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| BIBLIOTHECA 


LUSITAN A 


Hiftorica, Critica, e Cronologica. 


NA QUAL SE COMPREHENDE A NOTICIA DOS AUTHO- 
res Portuguezes , € das Obras , que compuferao defde o tempo — — : 
da promulgacaó da Ley da Graça até o tempo prezente. ` 
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LES O M. myfleriofa difpofiçad da Provi — 
“ia efperou a Bibliotheca Lu i fitana ideada hà mais. | 
hum Seculo pelo laboriofo difvelo devaroens eru- | 

| ditos | 


e M I — M M BB. 


 roens eruditos o feliz Reynado de V. Mage/fade pa- 
ra fakir ao, theatro do Mundo como prevendo , que 


- 


 miofaufti fimo tempo em que no trono de Portugal fe ad- 
mnirafeauniaó da Sciencia com à Soberania , mais di 
Jicil, queza do Amor com a Magefiade alcançariaõos 
Sabios que fecundamente produzio effa Monarchia na 
larga diuturni dade de tantos $ eculos a mereci da remi- 


` 


Béracaó às Juas doutas, e incanfaveis vigilias. Pa- 
rd fer V. Mageflade o mais fabio Principe entre 0s 
feus Soberanos Predecefjores fe empenhou a Graçajem 
competencia da Natureza a illuftcalhe com Juzes tao 


* 
a 
- -~ 


“antecipadas o enteñdimento; que Jd na idade pueril-fe 
admirou adulta a comprehengaó para o eftudo das Ar- 
tes dignas do feu alto nacimento , donde emanou a inna- 
ta propengdo, coni que. fe declarou benefico Protecior | 
dos Eruditos; a fublime idea com que erigio na Aca- 
demia Real hum famofo Capitolio no qual Jobre os def- 
pojos du ignorancia fe celebr Jem os triunfos da Sabe- 
doria; e a generofa profu[ao com que convertendo O 
feu Palacio em domicilio de todas as [ciencias formou 
a mais numerofa, e magnifica Bibliotheca compofia 
dos mayores Oraculos da Republica litteraria van- 
gloriofos de ferem frequentemente confultados pelo 

| perfpicaz juizo de V. Mageftade. Debaixo dos bene- 
volos aufpicios de hum Principe tao amante das Le- 
iras, e Faütor dos fabios pertende fer admitida a Bi- 
blioteca Lufitana por comprehender a fublimidade de 

tantos efpiritos, que emulos das Intelligencias Anger 
LEE licas 


jeas enobreceraó a Patria com os nómes dilatàraó a 
ma com as pennas. Que agradavel efpectaculo fera. 
para os olhos de V. M ageftade ob fervar nefte Thea- 
iro Litterario as mayores figuras , que venerou a Je- 
rarchia Ecclefiaftica, e Secular, e que com igual de- 
coro illufraraó o Sacerdocio , e o Imperio, como fo- 
raô hum Dama[o fabricando dos fete montes de Ro- 
ma degraos para Jubir ao Parnafo onde foy laureado 
fore a Tiara Pontifícia com as victoriofay infignias 
de infigne Poeta; hum Joao XXI. que antes de em- 
punhar as chaves de Pedro lhe fora patentes os pro- 
fundos arcanos da Dialectica , e Medecina; muitos 
Princepes Purpurados do Vaticano mais eminentes 
pela Sabedoria, que pela dignidade; grande numero 
de Prélados taô vigilantes no paffo das Ovelhas , CO 
no na cultura das fciencias; e innumeraveis Regula- 
res aliftados de baixo dos Sagrados Efendartes de 
veros Inflitutos fahi ndo dos Clauffros como de Pra- 
sas fortificadas contra a ignorancia armados de Joli- 
da doutrina para inffruccaó dos Catholicos , e total. 
runa dos Hereges. Naô Jeraô menos dignos da aten- 
n de V. Mageflade os fublimes voos com que nas 
Kas das fuas pennas fe remontàraó à esfera da eter- 
L ade Jeus gloriofos Predeceffores dominando igual- 
“lie os Affroy como Sabios , e os Ejtados como 
p "epe, e dividindo com judiciofa diffribuigaó os 
— “Bilantes cuidados, entre Pallas armada, e Mi- 
TA Pacifica, Hum Affonfo Fundador deffa Mo- 


narchia | 


narchia que tendo alcançado heroicamente a Coroa mu- 
ral na celebre expugnaçaô de Santarém, para digna- 


mente narrar as façanhas que nella fe obraraó a tinta 


com que as efcreveo foy o balfamo que as immortalifou: 
hum Diniz depondo o Cetro para tocar a Lyra de cuja 
acorde confonancia atrahidas as Mufas deixara as 
aguas de Hipocrene pelas preciofas correntes do Tejo: 
hum Sebaffiao que depois de fulminar como animado 


“rayo aos Sequazes de Mafoma na primeira expedição 


Africana para que nao caducaffe acçaô tao heroica na 
pofteridade lhe firmou o privilegio de immortal com a 
penna: hum Joao IV.em o Nome, e primeiro na 
Sciencia da Arte Mufica cujos armonicos preceitos fa- 
 biamente practicou, e acerrimamente defendeu. Compe- 
tindo com effes Monarchas na profifjaô das letras verá 
V. Magejtade a muitos Princepes, e Infantes Portu- 
guezes como foraó os Pedros, Henriquez, Luizes , e 
Iheodofios Jervindo a huns de contemplaçao deleita- 
vel o diafano volume das esferas, e a outros de inno- 
cente occupaçao o familiar comercio das Mufas. Ve- 
ra a muitos Heroes militares concebendo entre os fi- 
rores de Marte, e incendios de Bellona ardentes ef- 
piritos para profundas, e elegantes compofi ç0ens, € 
a muitos Miniftros de Effado revelarem nas fuas 
obras as ideas politicas que meditaraô em beneficio 


defta Coroa. Verà reduzido a hum Sucinto Mappa | 


à elegante facundia dos Oradores, a fuave afluencia 


ro 
p 


dos aes a armonia fem di iffonancia dos Muficos , € 3 


a expli- 


aexplicaçað dus fabulas nos Mythologicos ; aos In- 
terpretes Sagrados correndo o veo: ao Santuario das 
Efrrituras ; aos Theologos decifrando os myfferios 
ds divinos Attributos.; aos J urifconfultos penetran- 
do as dificuldades dos Canones Ecclefiafficos, e das 
Los Imperiaes; aos Hiftoriadores referindo os S u 
cefos das idades paffadas ; aos Chronologos computan, 
do tempo por Lu/fros , e Olympiadas, aos Afirono- 
mos compafjando o movimento dos Ceos, e obfervan- 
do os afpeitos dos Planetas; aos Anatomicos exami 


nando a organizaçao dos corpos, e os Medicos defcu- 


brindo faudaveis remedios para confervaçao da vida, 
Com toda efla immenfa copia de eftrellas. fe orna , e 
cjmalta effe literario Firmamento ambiciofas de que 
V. Mageffade as illuftre com a fua benefica fombra. 


Áo excelfo trono do Salamão Portuguex igual na mag- 


nifcencia, e fuperior na Religiao ao da Paleffina, fe 
mfra reverente , e obfeguiofa qual outra Rainha 
Saba a Bibliotheca Lufi tana feguramente confiada na 
agufa proteccao de hum Monarcha cuja coroada 
Sabedoria hade benevolamente amparar aos cultores 
t todasas Artes, e Faculdades , os quaes como Por- 
Wguees [ao vaffalos da Jua Coroa, como Sabios pre- 
gveiros da fua gloria. Renaçao a nova vida animados 
pelo fublime efpirito de V. Mageftade no feculo mais 
Brio, que computou a Monarchia Portugueza por 
lle fe admirar dominando a Sabedoria com enveja 
dos Augujtos, Vefpafianos, A Conftantinos dos quaes 


tao 


v que, wolf T PET Tr asi PE a dd 


tao foberbamente fe vangloriou' Roma Gentilica, e 
Catholica. A natural. benevolencia com que V. Ma 
geftade protege aos. Effudiofos me animou a oferecer- 
lhe efta Encyclopedia compojta de todas as fciencias 
cultivadas pelos engenhos Portuguexes mais effima. 
vel pela materia que pela forma que lhe deu a grofjaria 
do meu effilo, e adiffonancia das minhas vozes. Nao 
afpira a mayor premio o incanfavel difoelo que appli: 
quei para taó alta empreza do que fer patente á alta 
comprehenfaô de V. Magejtade que tudo fe dedicou 
em obfequio deffa Monarchia, fempre refpeitada pe: 
las Armas, e agora mais glorio/a pelas letras, da 
qual feja V. Mageflade Soberano Arbitro por tantos 
annos quantos [aó.os V affalos , que lhe obedecem nas 
quatro partes do Mando medindo-fe a duragaó do feu 
Pn nado Te Mew do ut dominio. | 


“Diogo Barbofa Machado. 


PRO- 
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A BIBLIOTHECA 


E todas as producqoens literarias, com que os mayores $a- 
bios eternizaraô a fua fama nos Annaes da Pofteridade, nenhuma lhes 
mereceo mais gloriofos elogios, e celebres. applaufos que o laborio- 
fo eítudo de huma Bibliotheca, onde pelo impulío das fuas pennas 
renacem a nova vida os Efcritores, que a tinhaó alcançado immor- i 
tal na Republica das Letras. Sao as Bibliothecas ou dipoftas por or- i 
dem Alphaberica, como obfervárað huns, ou Chronologica, como 
feguiraó oùtros, aquelles eruditos Amphitheatros em cuja efpaçofa À 
circumferencia apparecem animados: os Oràácülos de todas as fcien- 
encias, que pará nunca emmudecerem deixáraó imprefla nos fecun- 
dos partos dos feus engenhos a máis nobre de todas as potencias. Nel- 
Jas fe fazem patentes as Patrias, que illuftraraô com os feus nacimen- | 
tos, como os lugares que foraó Religiofos depofitos das fuas cinzas. | 
Relatað-fe as accoens memoraveis das fuas vidas para documentos ! 
exemplares da vida moral , € politica. Com a luz fem pre clara da Chro- | 
nologa fe de(terraó as fombras dos Anacronifinos, que confundem a j 
verdadeira Epocha dos Annos. Reftituefe ao feu verdadeiro Author : 
a obra injuftamente uzurpada pela afectada fciencia dos Plagiarios. | 
Defendefe com fundamentos folidos o berço em que fe animàrao al- o 
guns de feus illuftres filhos centra a opinia mal fundada de outras | 
Nacoens ambiciofas de tað grande gioria. Apparece juftificada a inno- 
cencia de outros falfamente acuíada no Tribunal da maledicencia. De- | 
Clarafe o nome de muitos modefta , ou maliciofamente occulto , e. 1 
com enigmaticas figuras: de anagrammas ; e letras iniciacs disfarçado, i 
Relulcitad das urnas dos Archivos as Obras M. S a quem a Arte Ty- | 

| 


Pographica negou o:beneficio da luz publica. Ultimamente fe affinaó: 
as diverfas impreffoens de cada livro, e qual dellas feja amais correc- 
4, eeltimavel: Eftà he a univerfal Anatomia de huma Bibliotheca di- 
Vidida nas partes organicas , que lhe formaó o corpo, de cujo eftu- 
do fotaó profeffores em todas as idades os primeiros Varoens da Re- 
Putica Litterraria, efcrevendo huns genericamente a noticia dos Au- 
tores eminentes em :diverfas. Faculdades , e naturaes de diferentes | 

| MEE | b ii | |... Pares. | 
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Paizes ; outros contrahindo-fe a menor esfera applicáraó as fuas vigi- 
lias nos Elogios de huma Sagrada Familia, ou illuftre Naçaô querendo 
com efte obfequio: eternizar as glorias da Máy , de que naceraó ef 
piritualmente para o Ceo, e temporalmente para o mundo. 
Innumeravel foy a multidaoó de Authores, que feguiraó a vaíta 
idea das Bibliothecas Geraes extendendo os voos das fuas pennas pela 
dilatada circumferencia de todos os Reynos, e Univerfidades do mun- 
do, fendo os principaes Jeremias Paduano 1. Conrado Gefner 2. addi- 
cionado com dous mil efcritores por Jofias Simler 3. Joaô Jacobo Friz 
4. e Roberto Conftantino 5. Guilherme Paftregio 6. Conrado Ly- 
cofthenes 7. Paulo Jovio 8. Joao Jacobo Boiflardo 9. Heningio Gro- 
Mo ro. Julio Cefar Capaffi 11. Marchardo Leo 12. Jorge Draudio 13. 
Valerio André de Deíchel 14. Vicente Paravicino 15. Jacobo Filippe 
Opicello 16. Henrique Oreo 17. Thomaz Erpenio 18. Jacobo Fi- 


lippe Thomafino 19. Joaó Imperial 20. Jodoco à Dudinck 21. Jano 


Nicio Erithreo, alis Joað Vitorio de Roflis 22. Jeronymo Ghilino 
23. Jacobo Gaddi 24. Filippe Labbe. 25. Joað Aridré Queftad 26. 
Joao Henrique Hotunger 27. Pedro Lambecio 28. Lourenço Crafio 
29: Theophilo Spizelio 30. Joao Henrique Boeclero 31. Antonio 
Reifero 32. Vicente Placcio 33. Joao Hallevordio 34. Joaó Jorge 
Schialen | | 355 


X. De Auctoribus Scientiarum. Venetiis. 1505. 4. 2. Bibliotheca U niverfalis. 
Tiguri 1545. fol. 3. Tiguri 1555. fol. 4. ibi 1585. fol. 5. Nomenclator infignium 
Scriptorum.. Paris. 1555. 4. 6. De Scriptis virorum illyfrium. Venetiis. 1547. 8. 
7. Elenchus Scriptorum omnium veterum, O recentiorum. Bafilez. 1551. 4. 8. Elo- 
gia virorum litteris illytrium. Bafileæ. 1577. fol. 9. Icones virorum iliufirium do- 
rina , O eruditione preffantium. Francof. 1592. 1593. 1599. 4. Tom. 4. Biblio- 
theca , five Thefaurus complectens illyfrium doctrina virorum efigies , O vitas. 
Francof. 1628. 1631. 4. Tom. 4. 10. Elenchus: librorum ab an. 1593. ufque ad 160a. 
in Romano Imperio novorum vel auctorum.. Liphæ 1604. 4. 11. Illyfrium mulie» 
rum, O illuftrium litteris virorum elogia. Neapoli 1608. 4. 12. Ennumeratio me- 
thodica Scriptorum totius Occidentis. Meridiei , & Orientis Ecclefiarum. Ingolfta- 
dii 1610. 13. Bibliotheca Exotica Clafica Francof. 1610. 4. 2. Tom. 14. Imagines 
DD. virorum elogiis illuftrate. Antuerp. 1616. 8. 15. De viris eruditione claris. 
Bafil. 1613. 8. 16. Monumenta Bibliothece Ambrofiane. Mediolan. 1618. 17. No- 
menclator precipuorum Scriptorum. Hanoviz 1619. 12. 18. Cathalogus librorum Ori- 
entalium. Lugd. Bat. 1625. 4. 19. Elogia virorum litteris , O Sapientia illuyfrium 
Patavii. 1630. 4. 20. Mufeum Hiforicum Venet. 1640. 4. 21. Bibliothecariographia: 
Colon. 1643. 4. 22. Pinacotheca Imaginum ilyfrium virorum. Coloni» Agrip: 
1643. 8. 23. Theatro dt huomini letterati. Venet. 1647. 4. 24. De Scriptoribus non 
Ecclefigflicis Grecis, O Latinis. Florentize. 1648. fol. 25. Specimen nove Biblio: 


tec." M. S. Parifiis 1653. Bibliotheca Bibliothecarum. ibi. 1666. 8. 26. De. Pa- 


triis illyfrium doctrina , & Scriptis virorum. N'itemberge. 1645. 4. 27. Prom- 
ptaarium. five Bibliotheca Orientalis. Heldeberg. 1658. 4. Bibliotecarius Quadri- 
partitus, "Tiguri 1664. 4. 28. Prodromus Hiforie litterarie. Hamburgi 1669. fol. 


| 29. Elagii d huomini letterati. Venetia. 1666. 4. 2. Tom. 30. Theatrum H onoris 


referatum. Aug." Wind. 1 673. 4. Biblioztaphia crítica. Lipfie 17155: 4. 32: In: 
dex M. S. Bibliothece Augtftame. Aug. Vindel. 1675.4.:33- Theatrum Anonymortims 
et -Pfeudonymoràm Hamburgi: 1608. fol. $4. Bibliotheca: Cúriofa..Regiomonti 16765 
à ccs Us o aa | 


jj. Ifaac Bullarc 36. Pedro Bayle 37. Martinho Lipenio 38. An- 
tonio Teillier 39. Joad le Clerc 40. Henrique Bafnage 41. Jor- 
ge Mathias Konig 42. Daniel Jorge Morhof 43. Paulo Frehero 
44. Thomaz Pope Blount 45. Gafpar Thurmano 46. Federico Sal- 
burgio 47. Joað André Schimidio 48. Belchior Adaó 49. Marcar- 
do Gudio ṣo. Carlos Ancillon $1. Burchardo Gotofredo 52. Joao 
Banita Rollio $3. Joachim Mantzel 54. Affonfo Lazor de Varea 
5. Chnitiano Henrique 56. Richardo Simon | 57. Joaô Alberto Fa- 
bricio 58. Ernefto Cypriano 59. Joaó Henrique Sallengre 60. Joao 
Kalefero 61. Jozeph Simaó Afleman 62. Joao Conrado Zeltnero 
63. Joad Jacobo Mofero. 64. Tobias Echard 65. Joaô Burchard Men- 
cke 66. Antonio. Baldeflarri 67. Adriaó Bailet 68. Joaó Marangoni 
69. Fr. Affonfo Chacon 7o. e D. Bernardo Montfaucon Monge da 
Congregação de Santo Amaro. | IN | | 

| 7 d 
yr. Bibliotheca enucleata , feu Aurifodina artium omnium. Vienne 1679. 4. 36. 
Academie des Sciences, O” des Arts contenant les vies, & les Eloges hifioriques 
des Hommes Illufires. Amfterd. 1682. fol. 37. Nouvelles dela Republique des le- 
tres. Amflerd. 1684. até 1718. 40. Tom. 12. 38. Bibliotheca realis Theologica 
Juridica Medica Xc. Francof. 1685. fol. 5. Tom 39. Cathalogus AA qui librorum Cas 
tlalogos I ndices Bibliothecas viror. litterat. elogia vitas fcriptis confgnarunt. Geneva 
1686. 4. Eloges des Hommes Scavans. Leiden 1715. 12. 4. Tom. 40. Bibliotheque 
iiverfelle , e Hiflorique. Amft. 1686. 12. 26. Tom. Bibliotheque ancienne , e moder- 
ne. Amft. 1714. 12. 29. Tom. 41. Hifteire des Ouvrages des Scavans. Amft. 1687. 
12. 25. Tom. 42. Bibliotheca vetus, & nova. Altorfj 1678. fol. 43. Polyhiftor. Lu- 
beccæ. 1708. 4. 44. Theatrum virorum eruditione clarorum. Norimbergã 1688. fol. 
45. Cenfura celebriorum Auctorum. Genevae 1694. 4. 46. Bibliotheca Academica. 
Hale. 1700. 4. 47. Cathalogus codicum Grecorum M. S. olim Bibliothece Palati- 
ne, nunc Vaticane. Francof. 1701. 4.1 48. Commentationes de Scriptis, O Biblio- 
thecis Antediluvianis. Helmft. 1702. 3. Tom. 4. 49. Dignorum laude virorum quos 
Mufa vetat mori immortalitas.. Francof. 1706. fol. 2. Tom. so. Bibliotheca omnium 
fardorum genere infiruétifima. Hamburgi 1706. 4. 51: Memoires concernant les vies 
eles omrages de plufivrs modernes celebres dans le Republique des Lettres. Amfterd., 
1709.12. 52. Bibliotheca antiqua Jens. 1710. 4. 2. Tom. Bibliotheca librorum rario- 


rum ibi 1719. 4. 53. Bibliotheca nobilium Theologorum, Philofophorum, Oratorum 


Poetarum Cc. Roftochij 1709. 8. 2. Tom. 54. De Georgiis fama., O eruditione 
caris. Guftrovize: 1712. 4. 55. Univerfus terrarum orbis $ criptorum calamo delinea- 


tus. Patavii, 1713. fol, 2. Tom. 56. Vite eruditifimorum in re litteraria virorum 


Uratislaviæ. 1711. 8. 57. Nouvelle Bibliotheque Choifie. Amfterd. 1714.2. Tom. 12. 
8. Bibliographia antiquaria. Hamburgi. 1713. 4. 59. Cathalogus codicum M. S. 
Bibliothece Gothane. Liphæ. 1714. 4.. 60. Memorres de Litterature. Haye 1715. 
t). Tom. 61. Bibliotheca eruditorum precocium. Hamburgi. 1717. 8.:62. Bibiiothe-. 
ca Orientalis Clementino Vaticana. Romz 1719. fol. 4. Tom. 63. Theatrum viro-. 
rum eruditorum. Norimbergæ 1720. 8. 64. Bibliotheci M..S. anedoctorum, eorumque 
hiforicorum. Norimbergz. 1722, 4- 65. Cathalogus codicum. M. S. Quodlimburzen-. 


Jun. Quodimbargi 1723.:4: 66. Bibliotheca Menckeniana. Lipfie. 1723. 8. 67, 


Compendiofo Rifireto delle vite de perfonaggi alcuni illyftrt per la. Scienza. Venet. 


14.8. 68. Jaugemens des Scavans Jur les. principaux Quvrages dés Auteurs. Pa. 


V s. 4.7. Tom. 69. Thezairus Parochorum fcriptis , aut editis operibus illiftri- 
im Rome i730, 4. 70. Bibliotheca libros, © Scriptores. ferme cunctos ab initia 
mundi ad ang. 1583. ordine alphabetico complectens. Parifüs i751. fole. co 
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71.. alemde outros Autores que nað declararaó os feus nomes, Co- 
mo lað o Journal des. Scavans. 72. Giornale de: Letterati. 73. Afa erudito- 
rum Lipfia 74. Memoires pour I Hiffotre des Ouvrages des Scavans 75. Hiftoi- 
re critique dela Republique des [ etres 76. Journal Litterarie 27. Bibliothe- 
que ratjonuée des Ouvrages des Scavans del Eur pe 78. Lettres Serieufes fur 
les Omvrages des Scavans 79. IN: wvelle de la Reprblica delle lettere 80. .— 
A mais fublime esfera fe remontaraô os Authores das Bibliothecas 
que comprehendem os Interpretes de hum, e outro Teftamento, e 
a Veneravel Serie dos Efcritores Ecclefiafticos. Dos Expofitores da 
Palavra de Deos efcrita compuzeraó Fr. Angelo Rocca 81. Fabiaô 
Juftiniano 82. André Scoto 83. Pedro Danicl Huet 84. Claudio 
Lancelloto 85. Richardo Simon 86. Joao Federico Mer 87. Car- 
los Arndio 88. Joað Federico Wildes haufen 89. Ada Rechember- 
go go. Jacobo Lelong. 9:1. Pedro Zerno 92. Nicolao Alardi 93. 
Paulo Bolduano 94. e D. Agoftinho Calmer Monge Benedictino gs. 
A efta claífle pertencem as “Bibliothecas Rabbinicas compoftas por 
Joaó. Buxtorfio. 96. Joao. Plantàvi 97. Joaó Henrique Ottinger 98. 
D. Julio Bartolocci 99. D. Carlos Jozeph Imbonati 100. ambos Mon- 
ges C iftercienfes , Scabtai Ben Jozeph 1ọ1.-:Joað Chriflovaő Web 
fo 102. 
‘Dos Efcritores Ecclefiafticos o primeiro ) que intentou efta empre: 
Za; € gloriofamente a confeguio , E Eufebio Cefarienfe, cuja idea 
imitou S. Jeronymo efcrevendo daquelles Authores, uc florecerao 
depois da morte de Chrifto Senhor Noffo até o anno dui quarto 
do Imperio de Theodofio o Vélho feguindo a Btuto no Dialogo dos 
Tee ca Suctonio em os dous livros de Grammaticis, €9 Rheto- 
| ricis. 


zs Bibliotheca Bibliothecarum M. S. nova. . Pariz B 39. fol. 2. Tom. 72. Amflerd. 
1665: até 1733. 12: 100. Tom. 73. Roma. 1663. 3. Tom. 4. 74. Lipfiz 1682. até 
1733. 4. 65. Tom. 75. Trevoux 1701. 12. 118. Tom. 76. Amfterd. 1712. 12. 15. 
Tom: 77. Haye. i713. 8.30. Tom. 78. Amfterd. 1728. 8. 11. Tom. 79. Haye 1729. 
8. $. Tom. 80. Venetia 1729: 4. 5. Tom. 81. Bibliothece Theologice, five Scrip- 
turalis Epitome. Roma 1594. 8. 82. Index univerfalis Alphabeticus. Roma 1612. 
fol. 83. Cathalogus C atholicerum Sacre Scripture interpretum qui Serie librorum vete» 
ris, ac novi Teftamenti fcripferunt. Jenae. 1614. 4. 84. De claris I nterpretibus. Pari- 
fiis 1661. 4 85. Chronologia Sacra cum S ynopfi Scriptorum V eteris , ac novi T efla» 
menti. Parifiis 4662. fol. 86.. Hifloire critique des principaux Commentateurs du. N. 
T. Roterdam 1695. 4. 87. Bibliotheca Biblica. Francof. 1709. 4. 88. Bibliotheca Bi- 
blica. Roftochi 1713. 4. 89. Bibliotheca dijputationum in vetus , 9. Novum Teka- 
mentum. Hamburgi 1710. 4. 90. Hiero Lexicon Biblico-T heologicum. Lipfiz 1724- 
4. 2. Tom. 91. Bibliotheca Sacra. Parifiis 1723. fol. 2. Tom. 92. Bibliotheca anti 
uaria , O exegetica in univerfam Scripturam Sacram. Francof. 1724. 8. 4: Tom: 
9j: Bibliotheca -H armonico- Biblica. Hamburgi 1725. 8. 94. Elenchus Scriptorum. gut 
in Sacros Biblicos libros veteris ac novi T'eftamenti fcripferunt.:Jenz 1614: 4. 95. 


Bibliotheque Jacrê; ou Cathaloge des meilleurs livres que. on peut lire. pour acque« . 


rir dk intelligence del: Ecriture. Pariz. 1730: fol. 96. Bibliotheca Rabbinica. Bafileæ) 
1604. 8. 97. "Bibliotheca Rabinica. 'T'olofe 1644. 4. 98. Bibliotheca . Orientalis. 
Heidelberg 1658: 4. 99. Bibliotheca magna Rabinica. Roma 1672..fol. 4.. Tom: 
190.. Bibliotheca Latino-Hebraica. Rome) 1694. fol. 101. Labia Dormientium. Amf 


telod. 1680. 4. 102. Bibliotheca Hebræa. Hamburgi e a 


/ 


iis, ContinuaraS "com louvavel emulacaó efte affumpto Genadio , 
Santo Ifidoro , Santo Ildefonío, Sigisberto , Honorio, Henrique de 
Gandavo, o Abbade Joa6 Trihemio 103. criticado .de varios de fei- 
tos alim na Hiftoria , como na Chronologia por Gafpar Sciopio de 
Origine domus Aufiriaca a quem addicionou  Balthezar Werlino 104. 
Suftrido Pedro 105. Fr. Xifto Senenfe 106. cuja obra foy julgada 


pela fevera critica de Richardo Simon Hiffoir. Critig. du.Veaux T eltam. 


Liv. 3. (4. 17. digna de contribuir muito para a n dos Li- 


yros Sagrados. -O P. Antonio Poffevino 107. louvado de fummamen- 


e erudito por VofTio Lib. 3. de: £ifforicis Latinis. O Cardeal Rober- 
to Bellarmino 108. illuftrado pelo. P..Filippe Labbe 109. e André de 
Suy 110. André Riveto 111. que na critica, que fez aos Autho- 
“tes dos primeiros fers Seculos o em muitos erros hallucinado 
conta cega paixaô que profeflava: contra os Catholicos. O P. Pedro 
Haloix 112. Auberto Mireo 113. addicicnado por Auberto Van- 
dencede 114. Fr. Luiz Jacobo de Saó Carlos 115. Jacobo Grono- 
wo 116. Gerardo de Quodlimbourg. 117. Pedro Labbe 118. O 
Cardial Joao Bona 119. Guilherme Eifigrein , e Mathias Flack 120. 
[uz Elias Dupin 121. cuja obra foy doutamente criticada por D. 
Matheos Piutdidier Monge Bento 122. e Richardo Simon 123. ar- 
cundoa de defeituofa aflim na intelligencia de algumas authoridades, 
como na fidelidade das allegaçoens. Sahio silluítrada pelo .Abbade 
Goujet 124. continuando a noticia dos Efcritores do Seculo Deci- 


mo Outavo. Severo Walton 125. D. Nicolao de Noutry. 126. 


tj. De Scriptoribus Ecclefiafticis. Moguntize. 1494. 4. 104. Colonia 1545. 4. 105. 
Deillytrius Ecclefie Scriptoribus. Colonie. 1580. 8. 106, Bibliotheca Sancta. Co- 
lonie 1536. fol. 107. Bibliotheca Selecta. Roma 1593. fol. 2. Tom. Apparatus Sa- 
cer de Scriptoribus Ecclefiafticis: Colon.' 1607. fol. 2. Tom. 108. De Scriptoribus 
Ecclefgficis. Colonie 1612. 8: 109. De Scriptoribus Ecclefigficis Philologica, & 
Hiforica Difertatio. Parifiis 1660. 8. 2. Tom. 110. Tulli Leucorum 1665. 4. 11r; 
Criticus Sacer , five Specimen de Scriptis Patrum. DordreQti 1619. 8. 112. De illuf- 
ribus Ecclefie Orientalis Scriptoribus. Duaci. 1633. fol. 2. Tom. 113. Bibliotheca 


Ecclefafica. Antuerp. 1639. fol. 114. Antuerp. 1649. fol. 115. Bibliotheca Pontifi- 
cia, feude omnibus Romanis Pontificibus , qui Scriptis claruerunt. Lugduni 1643. 4. 


116. Obfervationes in Scriptores Ecclefiafticos. Daventrie 1652. 12. 2. Tom. 117. 
Patrogus, foe de Primitive Ecclefie Chriftiane Doctorum vita. Jenæ. 1653. 8. 
118. Bibliotheca Chronologica. Sanctorum. Patrum Theologorum , Scriptorumque Ec- 
clefaficorum ab orbe condito ad ann. Chriftiane Æræ 1500. Parifiis 1659. 24. 119. 
Divina Pfalmodia. Rome 1663. onde traz hum Cathalogo dos Autores Liturgicos 
1, Cathalogus Teftium Veritatis ab anno 1563. ad an. 1666. Moguntiz. 1666.. 4. 
lat, Nowelle Bibliotheque des Autheurs Ecclefialuques. Pariz 1686. 8. Bibliotheque 
des Autheurs Ecclefiaftiques du 17. Siecle. Pariz 1708. 8. 3. Tom. Biblioth. des Au- 
theurg Ecclef. du 18. Siecle. ibi. 1718. 8. Table univerfel des Autheurs Ecclef. dif: 
Ij par Ordre Chronologigue. Pariz 1704. 8. 5. Tom. Bibliotheque des Autheurs 
Ecclof Separes dela comunion del: Eglife ibi 1718. 8. 4. Tom. 122. Remarques. fur 
| Biblioth, des Autheurs de Mr. Dupin Pariz 1691. 8. 5. Tom. 123. Cr itique dela 
Bilotheque des Autheurs Ecclef. publies per Mr. Elias Dupin. Pariz. 1730. 8. 4. 
0m. 124. Bibliothegue des Autheurs Ecclef. du Dix-huitteme Siecle. Pariz 1736. 3. 


» Tom, 12, Propyleum Hiftorie Chriftiane fiftens ennarrationem Scriptorum vete- 


"Um, atone recentiorum. Liphiæ. 1696. 4- 
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126. Guilherme Cave 127. Joaó Gotofredo Oleario 128.Thomaz Ittigio 


.129. Joaô Alberto Fabricio 130. Jorge Jozeph. Egss 131. Fr. Natal 


Alexandre 132. Cafimiro Oudin 133. obra certamente douta fe a nað 
manchara com alguns vituperios contra os: Santos Padres procedi- 
dos da duplicada apoítafia que fez das Religioens Catholica , e Pre- 
monftratenfe em que era profeffo. D. Edmundo Martene, e Urfino 
Durand Monges da Congregacaó de Santo Amaro 134. Fr. Ignacio 
Jacinto Amat de Graveflon 135. D. Remigio Cellliers 136. e a Nova 
Bibliotheca , five Notitia Scriptorum Ecclefiafitcorum veterum, ac recentio- 
rum modernamente publicada 137. em hum grande volume de folha 
que unicamente contem a let. A. > "m 

Entre efta famofa Clafle das Bibliothecas dos Efcritores Ecclefiaf 
ticos brilhaó como Aftros da primeira grandeza as das Familias Re- 


 ligiofas, cujos C lauftros forao em todos osSeculos as Efcolas da mais 


pura, e folida doutrina. Eternizaraó as Obras dos Authores da auguft- 
ta, e monaftica Religiaó de S. Bento o Abbade Joaó "Trithemio 138. 
Pedro Ricordato 139. Arnoldo Wion 140. Marüunho Martier 141. 
Pedro Diacono 142. Gabriel Bucelino 143. Matheos Weiss 144. 
Bernardo Pez 145. Felippe le Cerf 146. Mariano Armellino 147. e 
Eraímo Gattula 148. Da Familia Ciftercienfe frondofo ramo de tao 
fecunda arvore efcreverao Gafpar Jongellino 149. Chrifoftomo Hen. 
riques 150. Bertando Tiffier 151. Carlos Vifch. cu 3:09. 


126. Apparatus ad Bibliothecam maximam Patrum Veterum, O Scriptorum Ecclef- 
afticorum. Lugduni. 1703. fol. 2. Tom. 127. Scriptores Ecclef. Hiftoria litteraria a 
Chrifto nato ufque ad Seculum XIV. Geneva 1705. fol. 128. Bibliotheca Scriptorum 
Ecclefiafticorum Jens. 1711. 4. 2. Tom. 129. De Scriptoribus, S Scriptis Ecclef. 
afticis. Lipfie. 1709. 4. 130. Syllabus Scriptorum de veritate Religionis Chriftiane- 
Hamburgi 1725. 4. Bibliotheca Eccleflaftica , five Nomenclatores de Scriptorib. 
Ecclef. collecti ,'&' notis illufrati. ibi 1718. fol. 131. Pontificium doctum. Colo- 
nie 1718. fol. Purpura docía , five vite $. R. E. Cardinalium eruditione , O fcriptis 
clarorum. Aug. Vind. 1714. fol. 4. Tom. 132. Horia Ecclefiaft. V eteris, atque 
Novi Teftamenti Parifiis 1719. fol. 8. Tom. 153. Commentarii de Scriptoribus Eccle- 
fice antiquis. Liphæ 1722. fol. 3. Tom. 134. Veterum Scriptorum monumenta hif- 
torica. Pariz. 1724. fol. 9. Tom. 155. Hiftoria Ecclef. vartis colloquijs dizefta Au- 
guíte Vind. 1727. fol. 136. H itoire general des Autheurs Sacrées Ecclefigftiques. 
Pariz. 1729. 4. 5. Tom. 157. Colonie. 1734. fol. 158. De viris illuftrib. Ord. S. 
Bened. Colonie 1575. 4. 139. Hiftoria Monaflica. Roma 1575. 4. 140. Lignum 
vite in quo viri dignitate doctrina Sanctitate , ac principatu clari ex Ordine Bene- 
diétino defcribuntur. Venetiis. 1595. 4. 141. Bibliotheca Cluniacenfis. Parifiis. 1614. 
fol. 142. De viris siluftribus Caffinenfib. Rome. 1655. 8. 143. Aquila Imperii 
Benedictina cujus ordinatiffima pennarum ferie Monachorum Ord. S. Bened. de Im- 
perio univerfo amplifima , O immortalia merita adumbrantur. Venetiis 1651. 4. 
Monolegium Benedictinum. V eldkirchii. 1655. fol. 144. Lyceum Benedictinum. Pa- 
rilis 1661. 8. 145. Bibliotheca Benedicto-Mauriana. Aug. Vind. 1716. 8. 146. 
Bibliotheque: hifterique , € Critique des Autheurs dela Congregation de S. Maur. 
Haye. 1726. 8. 147. Bibliotheca Benedictino-Caffinenfis. Afifhi 1731. fol. 148. Hyf- 
toria Abbatis Caffinenfis per feculorum feriem diftributa. Venetiis 1733. fol. 149. 


- 


Elogia Ciftercienfium Monachorum. Colonia 1640. fol. 150. Phenix revivifcens , 


Jeu Scriptores Ord. Cifterc. Bruxelle. 1626. 4. 151. Bibliotheca PP. Ciftercienfium. M 
 Eonofonte 1660. 3. Tom. Rog i = | 
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iş} Claudio Chalmot: 153. Angelo Manrique 154. D. Carlos Joze- 
ph Morot.: 155. e D. Agoftinho Sartorio 156. Da Congregacaó Ca- 
maldufenfe, Archangelo Haftivillo 157. da de Valumbrofa; Venan- 
no Simio 158. e dos Celeftinos hum author Anonymo 159. Dos 
Cartuxos Pedro Dorlando 160. Theodoro Petreo 161. e Carlos 
Morot 162. MERE M 

Da Religiao Canonica. Auguftiniana D. Gabriel Pennoto 165. e 
D. Cello Rofino 164. efcreveraó os Cathalogos dos feus Authores. 
Jllultrarað os nomes dos Sabios filhos da Ordem Dominicana de que 
empre foy fecunda Mày Fr. Antonio de Senna 165. Leandro Alber- 
d 166. Ambrofto Gozzeo 167. Affonfo Fernandes 168. Antonio 
Mallet 169. Ambrofio Almatura 170. e Jacobo Quetif com Jacobo 
Echard 171. cuja obra he digna da mayor eftimacaó pelo immenfo 
trabalho, e judiciofa critica com que eftà compofta. Da immenfa Fa- 
mila Serafica manifeftaraó os Scientificos Thezouros Henrique Wil- 
lt 172. Henrique Sedulio 173. Lucas Wadingo 174. Angelo de 
$ Francilco 175. e modernamente Fr. Joaó de Santo Antonio 176. 
como tambem Fr. Dionifio de Genova da auftera Reforma dos Ca- 
puchinos 177.. € dos Conventuaes Fr. Joaó Franchini de Modena 
78. Das Obras dos Eremitas de Santo Agoftinho foraó Panegyrif- 
tas Fr, Thomaz Gratiano 179. INicolào Crufen 8o. Cornelio Curtio 
41. Filippe Elho | | 
| mE o E o | 182. 
152. Bibliotheca. Scriptorum Sacri Ord. Cifterc. Colonie 1656. 4. 153. Series 
vir. llyfr. Ord. Cifterc. Parifiis 1666. 4. 154. Annales Ciffercienfes. Lugd. 1642. 


fol. 4. Tom. 155. Ciftercii refforefcentis C hronologica Hiftoria. Auguft Taurino: - 


rum 1690. fol. 156. Ciffercium Bis-T'ertium , feu. Hiftoria elogialis Ord. Cifferc. 
Prage 1700. fol; 157. Romualdina, feu Eremitica Camaldufenfis Ord. Hiftoria Parifiis 
1631. 12. 158. Cathalogus vir. illuffr: Congreg. V allis umbrofe. Rome 1693. 4. 
159. Celefinorum Congregationis vir. illuftr. elogia. hifforica. Pariz 1719. fol. r6o- 
Chronicon Carthufienfe: Colon. 1608: 8.. 161. Bibliotheca Carthufiana. Colon. 
1609. 8. 162. Theatrum Chronolog. Ord. Carthuf. Taurini. 1681. fol. 163. Gene. 
ralistotius Sacri Ordinis Clericorum Canonicorum Hiftoria Tripartita Roma 1624. 
fol. 164. Lyceum Lateranenfe illyftrium Scriptorum Sacri Apofialici Ordinis Cleri- 
corum Can. Reg. Cæfenæ. 1652. fol. 2. Tom. 165. Bibliotheca viror. Infignium 
Ord. Fratr. Pred. Parifiis 1 585. 9. 166.. De viris illuftribus Ordinis Dominicani. 
Bononie t517. fol. 167. Cathalogus virorum ex familia Predicatorum in litteris 
mhgnium, Venetiis 1605. 8. 168. Concertatio Predicatoria cum notitia Scriptorum 
oufdem Sacre Familie Salmanticæ 161 5. fol. 169. Hiftoria virorum illutrium Con- 
ratus à. Jacobi Parifienfis Ord. Præd. Parifiis 1634. 4. 170. Bibliotheca Domi- 
cana, Rome 1677. fol. 171. Scriptores Ord. Præd. recenfiti. Parifiis 1719. fol. 
2, Tom. 72. Athene Orthodoxorum Sodalitii Francifcani. Leodii. 1598. 8. 175. 
Hiftoria Seraphica Antuerpize 1615. fol. 174. Scriptores Ordinis Minorum. Roma 
lójo, fol. 175. Cathalegus Scriptorum Illuftrium Seraphici Ordinis Duaci 1649. 
+ 176. Bibliotheca univerfa Francifcana. Madriti. 1732. fol. 3. Tom. 157. Bibiio- 
ea Scriptorum Ord. Min. S. Francifci Capuccinorum. Genuz. 1691. fol. 178. 
"obf, e Memorie Letterarie de Scrittori Francifcani Conventuali. Modena 
109.4. 179. Anaftafs Augufliniana in qua Scriptores Ord. Eremit. $. Aug. prif- 
“ml, € Neoterici in feriem digefti funt. Antuérp. 1615. 8. 180. Menaflicum 


4 
o 


Aurfitianim, Monachii 1625. fol. 181. Virorum illytrium exOrdine Eremitarum 


D. upyfni Elogia. Antuerpi& 1636. 4. cum fig. — 
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. 182. Thomaz Herrera 183. Agoftinho Maria Arpe 184. e Domim- 


gos Antonio Gandolfi 185. 


`A a 


Formàrao os Cathalogos. dos Authores da Religiao Carmelitana 


Joao Trithemio 186. Fr. Pedro Lucio 187. Fr. Joaó Maria Penfa 


188. Marco Antonio Alegre de Cafanate 189. Fr. Daniel da Virgem 
Maria 190. Fr. André de Sao Nicolão 191. Joao Groflo 192. e do 
Carmelo reformado modernamente Fr. Marçal de Saô Joao Bautifta 
193. Dos Premonftratenfes Pedro de Vuachenare 194. Dionizio 
Mudzaert 195. e Joao Chrifoftomo Vander Steerre 196. Dos Mini- 
nimos Francifco Lanoy 197. Com eftilo elegante , e difcreto rela- 
cou o P. D. Jozé Silos 198. os Efcritores da Congregacaó dos Cleri- 
rigos Regulares Theatinos, cuja empreza profeguio D. Caetano Ma- 
ria Cottono 199. fendo o ultimo ornato defte numerofo eíquadrað 
de homens Sabios a Companhia de JESUS, cujas pennas acrecentà- 


rað as azas da fama para efpalhar por todo o mundo a profunda Sabedo- 


ria dos feus alumnos de que foraó interpretes os Padres Pedro da 
Ribadaneita 200. Filippe Alegambe 201. e Nathanael Sottuel 202. 
nas fuas doutas Bibliothecas. = 

A efta numerofa Clafle de Bibliothecas, em que fe comprehen- 
dem os Varoens fabios, que florecerad em diverfas fciencias, fe fe- 
guem aquellas que particularmente trataraô dos Profeflores de cada 
Faculdade, como foraô dos Theologos Joao Engerdo 203. Joao Za- 
nachio 204. Paulo Bolduano 205. Belchior Adao 206. 


182. Enconiigfticon Augulinianum in quo perfóne Ord. Eremit. S. Auguft. Sancti» 
tate, Prelatura , Legationibus, Scriptis preft1( tes ennarrantur. Bruxellis 1654. fol. 
185. Alphabetum Auguftinianum. Matriti. 1654. fol. 184. Pantheon Auguftinianum 
Jive Elogia virorum Illyfrium Ord. Eremit. S. P. Augufini era chronologica, & 
crifi illuftrata. Genux 1709. 4. 185. Differtatio hiftorica de ducentis Auguftinia- 
ais Scriptoribus. Romz. 1704. 4. 186. Cathalogus Scriptorum Ordinis de Monte 
Carmelo. Antuerpie 1570. 8. 187. Carmelitana Bibliotheca , five illuftrium ali- 
quot Carmelitane. Religionis Scriptorum, O eorum operum Cathalogus. Florentice 
1593. 4. 188. Theatro de gli huomini piu il'nftri dela Familia Carmelitana. Man- 
tova 1628. 4. 189. Paradifus Carmelitici Decoris. In eo virorum illuftrium elogia , 
Q' nonnullorum Carmelitarum, qui res geftas fui Ordinis fcripfere , anacephaleotica 
collectio. Lugduni 1639. fol. 190. Speculum Carmelitanum , feu Hiftoria Eliani 
Ordinis Fratrum B. M. V. de Monte Carmelo. Antuerpiz 1680. fol. 4. Tom. 
191. Catalogue des tous les Ouvrages des religieux de f on Ordre. Befangon. 170r. 
4. 192. De viris illuftribus Ord. Carmelitarum. Venetiis 1507. fol. 193. Biblio. 
theca Scriptorum utriufque Congregationis, © fexis Carmelitarum Excalceatorum. 
Burdigale 1730. 4. 194. V ita S. Norberti, &' aliorum. Duaci 1637. 8. 195. Hif- 
toria Ecclçfaftica Belgica. Antuerpize 1624. fol. 2. Tom. 196. Hagiologium Pra- 
monftratenfe. Antuerp. 1627. 8. 197. Chronicon generale Ord. Minimorum in quo 
recenfentur illuftres ex eo Ordine Scriptores. Parifiis. 1635. fol. 198. Cathalogus 
Scriptorum Congregationis Clericorum. Regularium. Panormi 1666. fol. 199. De 


. Scriptoribus V enerabilis domis Divi Jozephi Clericorum Regularium urbis Panor- 


mi ibi 1753. fol. 200. I//uftrium Scriptorum Religionis. Societatis JESU Cathalo- 


| gus. Ántuerpke 1608. 8. 201. Bibliotheca Scriptorum Societatis JESU. Antuerpiae 


1643. fol. 202. Bibliotheca Scriptorum. Societ. JESU. Roma 1676. fol. 203. De 
Theologie Profeforibus in Acad. I ngolftadienh. Ingolftadii 1581. 4. 204. Biblio- 
theca Theologica. Serveíte 1606. 4. 205. Bibliotheca Theologica. Jenæ 1614. 4. 


“a 


“sas 


106. Pedro Labbe 207. Martinho Kempio 208. Henrique Witen 
209. Chriftovaô Chriftiano Sande 210. Martinho Lipenio 211. Go- 
tofredo Arnoldo 212. Henrique Peping 213. Egidio Strauchio 214. 
Henrique Rollio 215. Pedro Poiret 216. Jorge Henrique Goetzio 
217. Joað Chriftovao Blumio 218. Joaó Gafpar Zeumero 219. Bi- 
Miotbeca Hiforico Philolegico Theologica 220, Bibliotheque Janfeniftique 
221. Bernardo Pez Monge Bencdictino 222. Guftavo Jozeph Zelt- 
nero 223. Jacobo Verheiden 224. Joao Tillemano Schenck 225. D. 
loaó de Sianda 226 Joad Molano 227. Belchior Fifchlin 228. Joaó 
Antonio Strubberg. 229. m ES 

Dos Profeffores da Jurifprudencia Pontificia, e Cefarea efcreve: 
140 Joao Fichardo 230. Bernardino Gaínero 231. Joao Lorichio 
232. Marcos Mantua. 233. Antonio Morné 234. Belchior Adaó 
235. Chrilliano Gottel 136. Theodoro Eberto 237. David Doringo 
238. Guido Pancirolo 239. M. H. Winten 240. Diniz Simaó 241. 
Brocardo Gotofredo Struvio 242. Bibliotheca Juris Imperantium 243. 
e Antonio Oulfelio E cii Ce os uli 


206. Vite Germanorum Pfeudo Theologorum. Heidelbergz 1620. 8. 207. Biblio- 
theca Anti-Janfeniana , five Cathalogus piorum , eruditorumqué Scriptorum qui Cor: 
nelii Janfenii herefes, errores , ineptiafque oppugnarunt. Parifiis 1654. 4. 208. Bi. 
Miotheca Anglorum Theologica. Regiomonti 1667. 4. 209. Memorie Theologo 
rum nofiri. feculi clarifftmorum renovate. Francof. 1674. 8. 2. Tom. .210. Biblio- 
theca Anti-Trinitariorum. Freiftad. 1684. 8. 211. Bibliotheca Realis Theologica. 
Francof. 1685. fol. 212. De Scriptoribus Myficis , & Afeeticis. Francof. 1702. 8, 
21. Sacer Decadum Septenarius memoriam Theologorum exhibens. Lipfiz 1705. 
8. 214. Bibliotheca Scriptorum Theologie Moralis confcientiarie. Lipfie 1705. 8- 
2:5. Bibliotheca nobilium Theologorum. Liphæ 1708. 8. 216. Bibliotheca M yftico- 
rum Selecta. Amítelod. 1708. 8. 217. Elogia Germanorum quorumdam Theologo. 
rum. Lubeccæ 1709. 4. 218. Jubileum Theologorum emeritorum. Lypfie 1710. $. 
219. Vite profeforum Theologie Jenenfium. Jenæ 1711. 8. 220. Bremæ. 1719. !8. 
to. Tom. 221. ou Cathalogue alphabetique des principaux livres Janfeniftes , ou Juf- 
pects de Janfenifme. 1722. 12. 222. Bibliotheca Afcetica antiquo-nova Ratisbonæ. 
1723. 8.9. Tom. 223. Vite Theologorum Altorphinorum. Norimberga. 1722. 4. 
224. Imagines , & elogia preftantium Theologorum. Hagx Comit.. 1725. fol. 


2:5. V ite Profefforum Theologie qui in Academia Marpurgenh docuerunt Marpurgi | 


1727. 4. 226. Bibliotheca Polemica. Roma. 1733. fol. 2. Tom. 227. Bibliotheca 
Materiarun Theologica. Colonie. 1618. 4. 228. Memorie Theologorum W item. 
tergenfium. Ulma. 1710. 8. 229. Index Theolegorum Evangelico-Lutheranorum 
Chronclogicus. Longon. 1727. 8. 230. Perioche vitarum Jurifconfultorum. Bafilex 
559. 8. 231. Nomenclatura DD. in utroque jure Aug. Vind. 1543. 4. 232. Caa 
thalosus Jurifconfiltorum V eterum quotquot aut vità , aut feriptis celebres. funt, Ba- 
lk. 1545. 4. 233. Epitome virerum illuffrium qui vel feripferunt , vel Jurifpruden- 
tiam docuerunt. Patavii 1556. 4. 234. Elegia illytrium Togatorum Gallie. Parifiis 
1619. 8. 235. V ite Germanorum J urifconfultorum. Heidelbergae. 1620. 8. 236. Vi. 
te clarifimorum Jure confultorum. Jenz. 1622. 8. 237. Elogia Jurifconfultorum. 
Lipf 1628. 12. 238. Bibliotheca Jurifconfultorum. Francof. 1629. fol. 239. De 
claris legum interpretibus. Venetiis 1637. 4. & Francof. 1721. 4. 240. Memorie 
Jurifeonfultorum. Francof. 1674. 8. 241. Bibliotheque des Autheurs du Droit, Pa. 
UZ. 1692, 2, Tom. 12. 242. Bibliotheca Juris Selecta. Jenzs 1209. 8. 243. Com. 
mentorins de Scriptoribus Jurium quibus fummi Imperantes utuntur. Norimbergae 


244. Dos Filofofos Joaó:Jacobo Frifio. 245. Hrael Spacliio 246. Bel- 
chior. Adao 247. Paulo Bolduano 248. Joao Jonfio 249. Jacobo de 
Rachebourg. 250. e Joaó Bautifta Capaflı 241. Dos Medicos Af- 
fonfo Lupeo 252. Remalchio Fufchio 253. Paíchoal Gallo 254. It 
rael Spachio 255. Joao Jorge Schenchio 256. Pedro Caftellano 257. 
Belchior Adaó 258. Renato Moreau 259. Joaô Eftevað Stobelber- 
gero. 260. Joaô Antonio Vander-Linden 251. addicionado por Jor- 
ge Abrahaô MercKlino 262. Pedro Borel 263. Bartholameu Cor- 
te 264. Profpero Mandofio 265. Cornelio a Beughen 266. Dos 
Mathemaricos Joaó Blancano 267. Hugo Sempilio 268. Jozé He- 
breo 269. André Cellario 270. Cornelio Beughen 271. Dos Hifto- 
radores Nicolão Vigier 272. Paulo Bolduano 273. Gerardo Joao 
Voflio 274. Cornelio Beughen 275. Burchardo Gulholfo Struvio. 
276. Chrftiano Gryphio 277. Dos Grammaticos, e Poetas Pedro 
Grnito 278. Joaó Pedro Lotichio 279. Pedro Angelo Spera 280. 
Honorio Dom:ngos Caramella 281. Joaó Alberto Fabricio 282. Mr. 
Gibert. 283. Da Pintura, e Eftacuaria Francifco. Junio. F 
FERE oe E da b OM E 284. 
244- De aduocatis .fupreme curie Parifienfis. Pariz. 1654. 4. 245. Bibliotheca 
Chranologiça. Philofophorum. Tiguri 1592. 4. 246. Nomenclator Scriptorum Phi- 
lefophorum. Argentine 159$.-8. 247. V ite Germanorum Philofophorum. Haildeber- 
ge 1615. 8. 248. Bibliotheca. Philofophica. Jena 1616. 4. 249. De Scriptoribus 
Hiforie Philofophica. Francof. 1659. 4. 250. Ultima verba Philofophorum virorum, 


qc feminarum ilufirium. Amitelod.-1721. fol. 2. Tom. 251. Hiftorie Philofophie | 


Synop fis , five de origine, & progrefu Philofophie. Neapoli 1728. 4. 252. Catha- 
logus Auctoruni qui po Galeni evum. Hipocrati , € Galeno contradixerunt. Va- 
lente Edetanorum. 1589. 12. 253. Cathalogus Neotericorum Medicorum. Pariz 
1541. 8. 254. Bibliotheca Medica. Baülez 1590. 8. 255. Nomenclator Scriptorum 
Medicorum. Francof. 1591. 8. 256. Bibliotheca Medica Macta, continuata , cons 
Junmata Jc. Francof. 1609. 8. 257. V ite illufrium Medicornm. Antuerpix 1618. 
8. 258.. V ite Germanorum Medicorum. Heidelberg. 1620. 8. 259. Parifiis 1622.8. 
260. Norimberez 1626. 4. 261. De Scriptis Medicis. Amftelod. 1637. 8. 262. 
Lindenius renovatus. Norimbergae 1686. 4. 263. Bibliotheca Chymica. Pariz 1654. 
12. 264. Notiziê lfloriche intorno a Medici Scrittori Milanefi. Milano 1718. 4. 
265. OE AT PON in qua Chriftian Orbis Pontificum ÁArchiatros &c. Roma 
1696. 4. 266. Bibliographica Medica, & Phyfica. Amítelod. 1681. 12. 267. .C/a- 
rorum Mathematicorum Chronologia. Bononie 1615. 4. 268. De difciplinis Mathe- 
maticis. Antuerpiæ 1635. 4. 269. Bibliotheca Mathematica. Francof. 1635. 4. 270. 
Cathalogus variorum Mathematicorum ab initio mundi ad noftra tempora. Amítelod. 
1661. 271. Bibliographia Mathematica. Amítelod. 1688. 12 272. Bibliotheque 
Hifloriale. Pariz 1600. fol. 3. Tom. 273. Bibliotheca Hiftorica. Liphæ 1620. 4. 
274. De Hiftoricis Grecis. Lugd. Batav. 1624. 4. De Hiftoricis Latinis. ibi 1627. 
| 4..275.. Bibliographia Hiftorica , Chronologica, € Geographica. Amftelod. 1685. 
12.. 276. Selecta Bibliotheca Hiflorica. Jen 1705. 8. 277. Difertatio lfagogica 
de Scriptoribus Hiftoriarum Seculi XVII. Lipe 1710. 8. 278. De Poetis Lati- 
nis. Parifiis 1513. 4. 279. Bibliotheca Poetica. Francof. 1625. 280. De nobilitate 
Profejorum Grammatice. Neapoli 1641. 4. 281. Mufeum illufirium Poetarum. V e~ 


netiis. 1651. 12. 282. Bibliotheca Latina five notitia .Authorum V eterum Latino-. 


rum. Londini 1703. 4. Bibliotheca Greca, five notitia Scriptorum Grecorum &c. 
Hamburgi 1707..8. 283. J'ugemens des Scavans fur les Autheurs qui ont traité de~ 
la Rhetorique. Pariz 1715. 5. Lem. 12. PP q 


284. Das Moedas antigas Filippe Labbe" 285. e D. Anfelmo Ban- 
duro 286. Da Milicia Gabriel Naudé: 287. Da Nautica, e Geo- 
grafia Antonio de Lead Pinello 288. e modernamente addicionada 
- Eftimuladas da ambiçaó da gloria as mais celebres Naçoens do 
mundo querendo extender a fua fama com as pennas affim como a 
unhaó dilatado com as efpadas perpetuàraó nos monumentos litte- 
rarios das Bibliothecas os admiraveis progreffos que fizeraó em to- 
das as Faculdades. Principiando pelo ameniflimo Jardim da Europa, 
alia, depois de efcrever geralmente della Antonio Francifco Doni 
290. Fr. Angelico Aprofio de Ventimiglia 291. e Jacinto Gimma 
292. publicarao com particular narracaó os Authores que produzio a 
Cabeça do mundo Profpero Mandofio 293. De Ravena Serafino Pa- 
folni 294. Jeronymo Fabri 295. e Thomaz Tomai 296. De Umbria, 
Efpoltto , e Perugia Cefar Crifpolti 297. Luiz Jacobilli 298. e Agofti- 
nho Oldono 299. De Ferrara Fr. Agoftinho Superbo 300. Jerony- 
mo Baruffaldo 301. e o Abbade Antonio Libanori 302. De Bolonha 
Bartholameu Galleoti 303. Joaó Nicolão Pafchoal Alidofi 304. Joaó 
Antonio Bumaldo 305. Antonio Paulo Mafini. 306. e Peregrino Am- 
tonio Orlandi 307. De Florença Miguel Poccianti 308. Jacobo Rillio 
3o. e Julio Negri 310. De Veneza Fr. Jacobo Alberico 311. Nico- 
ho Craffo 312. Fr. Agoftinho Superbo 313. Jacobo Filippe Thoma- 
fino 314. e Francifco Sanfovino 315. De Brefcia Octavio Rofi. — 

| o SD. m 316. 
284. De Pitura Veterum libri tres.. Accedit Cathalogus Architectorum, Picto- 
rum, Statuariorum Cc. O’ operum , que fecerunt fecundum feriem litterarum 2 


Roterodami. 1694. fol. 285. Bibliotheca Nummaria. Parifiis 1664. 8. 286. Bibliothe- 


ca Nummaria , foe Auctorum, qui de re nummaria fcripferunt. Hamburgi 1719. 
4 287. Bibliographia militaris. Jenæ 1683. 12. 288. Epitome dela Bibliotheca Ori- 
ental Nautica, y Geografica. Madrid. 1629. 4. 289. Madrid. 1757. e 1758. fol. 3. 
Tom. 290. Bibliotheca Italica. Venetia 1550. 8. 291. Athenas Italica. 1647. 
292. Idea della: Storia dell Italia letterata. Neapoli. 1723. 4. 2. Tom. 293. Biblio- 
theca Romana. Rome 1682. 4. 2. Tom.. 294. Huomini illuftri di Ravena. Bologna 


1703. fol. 295. Sacre memorie di Ravenna antiqua. Venetia. 1664. 4. 296. Hifto- 


ria di Ravena. Pefaro 1574. 4. 297. Perugia augufia defcrita. Perugia 1648. 4. 
31. Bibliotheca U mbrie. Fulginez 1658. 4. 299. De Scriptoribus Perufinis. Per- 
mhe 1678. $. 300. De viris illuftribus Ferrarienfibus. Ferraria 1620, 4. 307. De 
Poetis Ferrarienfibus. Ferrarie 1698. 4. 302. Elogij di piu famofi e illuftri Scrittori 
di Ferrara. Ferrara 1674. fol. 303. Trattato de gli huomini illyftri di Bologna., 
Ferara 1590. 4. 304. De doctoribus Bononienfibus in Theologia , Philofophia, Me. 
dicina , 0 artibus liberalibus. Bononiæ 1620. 4. 305. Minervalia Bononienfium Ci- 
vium Anademata five Bibliotheca Bononienfis. Bononiæ 1641. 24. 306. Bologna per: 
lyfratg. Bologna 1666. 4. 3. Tom. 307. Notizie degli Scrittori Bolognef. Bolog. 
tl. 1714. 4. 308. Cathalogus Scriptorum Florentinorum. Florentie 1589. 4. 309. 
Atte letterarie di huomini illuftri del Academia Fiorentina. Firenza. 1700, 4. 
Jo. Toria degli Scrittori Fiorentini. Fiorenza 1722. fol. 311. Catalogo breve de- 
£l iliri e famofi Scrittori V enetiant. Bologna 1605. 4. 312. Elogia Patriciorum 
"Worm. Venet. 1612. 4. 313. Trionfo glorivfo d: H eroi illyftri , € eminenti di V e; 
nena. bi 1629. 4. 314. Bibliotheca Veneta M. S. Utim. 1650: 4. 315. Venetia 
leforitta, Venet. 1663. 4. Z- Ee S 


-o———— MÀ —À M pe e ARE IT mr o 


316. De Triefte P. Irineo: da Cruz 317. De Bergamo Donato Calvi 
318. de Baffano Lourenço Marucini. 319. De Padua Bernardino Scar- 
deonio 320. Antonio Ricoboni . 321. Angelo Portenare 322. Jacobo 
Filippe Thomafino 323. Jacobo Zabarella 324. Carlos Patino 325. 
Nicolão Comneno Papadopoli 326. De Verona Torello Sarayna 327. 
Francifco Tinto 328. André Chioco 329. Onofre Panvino 330. e 


Julio del Pozzo 331. De Napoles Nicolào Toppi 332. addicionado 


or Leonardo Nicodemo 333. Cefar Eugenio Caracciolo 334. Fr. 
Theodoro Valle de Piperno 33%. e o Delectus Scriptorum Neapolitano- 
rum 336. De Salerno Domingos de Angelis 337. e Antonio Mazza 
338. De Calabria Joad Fiore 339. De Rofjano Jacinto Gimma 340. 
Dos Marjos Pedro Antonio Coríignani 341. De Chiere Jeronymo Ni- 
colini. 342. De Sannio Joao Vicente Giarlanu. 343. De Mila? Ericio 
Puteano 344. Joao Bautifta Selvarico 345. Salvador Vital 346. e 


 Filppe Piccinelli 347. De Pavia Antonio Gatti 348. De Cremona 


Francifco Arifio 349. Do Piemonte André Rofieri 350. e Francifco 
Agoftinho dela Chrefa 351. De Genova Jacobo Bracelli 352. Uberto 
Foglieta 353. Rafael Soprani 354. e Miguel Juftiniano. 355. De si- 
cilia Joao Renda-rapufa 356. 


316. Elogii hiftorici di Brefeiani illuftri. Brefcia 1620. 4. 317. Hiftoria antica, e 
moderna Sacra , e profana di Triefte. Veneg. 1698. fol. 318. Scena letteraria degli 
Scrittori Bergomafchi. Bergamo 1666. 4. 319. Baffanum , five differtatio de urbis an- 
tiquitate , & de viris ejufdem illufftribus. Venet. 1577. 4. 320. De Antiquitate urbis 
Patavii, O claris civibus Patavinis. Bafilez 1560. fol. 321. De Gymnafio Patavi- 
no. Patav. 1598. 44 322. Felicitá di Padua. Padou. 1623. fol. 323. Bibliothece Pa. 
tavine M. S. publice, 3 private. Patavii 1659. 4. Gymnafium Patavinum. Utini 1654. 
4. 324. Elogia illuftrium Patavinorum.. Patavii 1670. 4. 325. Lyceum Patavinum- 
Patavii 1682. 4. 326. Hiftoria Gymnafit.Patavini Venetiis 1726. fol. 327. De Civi- 
tatis V erone origine , O viris iluftribus. V eronz. 1540. fol. 328. Veronz 1590. 4. 
329. De Collegii V eronenfis illufribus Medicis , & Philofophis. Verona 1623. 4. 
330. De viris doétrina, © bellica virtute illufribus. Veronz 1648. fol. 331. Col- 
legii V eronenfis Judicum, advocatorum doctrina , natalibus, honoribufque illufrium elo- 
gia. Veronz: 1659: fol. 332. Bibliotheca Neapolitana. Neapoli 1678. fol. 333. Nea- 
pol. 1685. fol. 334. Napoli Sacra. Napol. 1623. 4. 335. Breve compendio de gli 


Qo piu lyftri Padri nela vita , dignità , uficit , e lettere.ch* há prodoto la Prov. del Reg- 


no di Napoliibi 1651. 4. 336. Neapoli. 1735. fol. 337. V ite di letterati Salentini. 
Neapoli 1715. 4. 338. Derebus Salernitanis. Neapoli 1671. 4. 339. Calabria illuf- 
trata. Neapoli 1691. fol. 340. Elogii „Academici dela Società degli Spenfierati di 
Roffano. Neapol. 1703. 4. 2. Tom. 341. De viris iluftribus Marforum. Romæ 
1712. 4. 342. Hiftoria della Città di Chieti. ibi 1657. 4. 343. Iferna 1644. fol. 
344. De Rhetoribus, & Scholis Mediolanenfium. Mediol. 1603. 8. Idem de Bibliothe- 
ca Ambrofiana ibi 1606. 8. 345. Collegij Mediolanenfium Medicorum origo, antiqui- 
tas Oc. O viri illufres. Mediol. 1607. 4. 346. Theatrum triumphale Mediolanen- 
Jis urbis.. Mediol. 1644. fol. 347. Ateneo dei Letterati Milançf. Milano 1670. 4. 
348. Hiftoria Gymnafi "Ticinenfis. Mediol. 1706. 4. 349. Cremona liteterata, 
Parma 1702. fol. 2. Tom. 350. Syllagus Scriptorum Pedemontir. Montis Regal; 
1667. 4. 351. Catalogo di tutti di Scrittori Piemontefi , e Nizardi. Carmagnola 
1660 4. 352. De Claris Genuenfibus. Parifiis 1520. 4. 353. Clarorum Ligurum Elos 
gia. Rome 1574. 4. 354 Li Scrittori dela Liguria. Genova 1667. 4. 355. Gl 
Serittori Liguri Roma 1667. 4. VPN | n 


146. Antonio Mongitore 557. e Joaó Bautiftá Carufio 358. De Sra- 
aa Jacobo Bonant 359. De Carthago Agoftinho Inveges. 360. De 
Motuca Placido Carafa 361. e de Galarina Alexandre Thomaz Arcu- 
di 362. c B 

A forentiflima Monarchia de Franca fempre fecunda de Varoens 
infienes eternizou as fuas memorias literarias pelas pennas de Fran- 
cico Grudé Senhor dela Croix du Mayne 363. Antonio: Verdier 364. 
Scevola de Sainéte Marthe 365. André Duchefne addicionado por 
Fr. Jacobo Luiz de S. Carlos. 366. André de Sauffay Bifpo de Toul 
167. Paulo Colomies 368. Carlos Sorel 369. Jacobo Lelong. 370. 
Bibliotheque Francotfe 371. e ultimamente o P. D. River Monge da 
Congregação de Santo Amaro, cuja obra de que até o prezente tem 


publicado s. Tomos, he completa nefte genero pela judiciofa critica , 


evalla erudiçao com que he compofta 372. De Pariz Clemente 
Hemero 373. Joaô de Launoy. 374. e Cefar Egafle du Boulay 375. 
Dos Authores do Delfinado Guido Allard 376. De Guiena , e Gafco- 
nha Gabriel de Lurbe 377. de Provença Joaó de Notre Dame 378. 
de Chalon Fr. Luiz Jacob de S. Carlos 379. de Artois Ferri de Locre 
180. De Chartres D. Joao Liron Monge de S. Bento 381. e de Lia? 
o P. Domingos Colonia Jefuita. 382. Dos Poetas Francezes moderna. 


t 


mente Titon de Tillet 383. 


Publicáraó os Litterarios partos. dos engenhos fempre penetran- - 
tes, e profundos da Monarchia de Efpanha Affonfo Garcia Mata- . 


moros 384. Valerio André Taxandro 385. o P. André Scoto Jefuita 
385. 


356. Sicihe Bibliotheca vetus continens elogia Veterum Siculorum qui litterarum 
fama claruerunt. Roma 1700.4.. 357. Bibliotheca Sicula. Panormi. 1707. fol. 2. 
Tom. 358. Bibliotheca Hiftorica Regni Sicilie Panormi 1725. fol. 2. Tom. 359. 
Antica. Siracufa illuftrata. Meífina 1684. 4. 360. la Carthagine Siciliana Hiftoria. 
Palermo 1651. 4. 361. Motuca defcriptio. Panormi 1653. 4. 362. Galatina lettera- 
ta, Genova 1709. 8. 363. Cathalogue general de toutes fortes de Auteurs qui on écrit 
en François. Pariz 1584. fol. 364. Bibliotheque contenant le catalogue de tous ceux 
qu on ecrit, ou traduit en François. Lion. 1585. fol. .365. Gallorum doctrina illuf- 
trium, qui noftra , Patrumque memoria floruerunt. Lutetix 1616. 8. 366. Bibliothe- 
que des Autheurs , qui ont écrit la Hiftoire, e Topographie dela France. Pariz 
1627. 12.367. De Myfüicis Galhe Scriptoribus. Parifiis: 1639. 4. 368. Gallia Ori- 
entalis, five Gallorum , qui linguam Hebraicam , vel alias Orientales excoluerunt. 
Hag. Comit. 1665. 4. 369. Bibliotheque Francorfe Paris. 1667. 12. 370. Bibliothe- 
que Hiflorique dela France. Paris. 1719. fol. 371. ou Hiforia litteraria dela France, 
Amflerd. 1723. 18. Tom. in 8.372. Hiftoria litteraria de la France. Paris. 1733. 
44.tom. 373. De Academia Parifienfi. Lutetie. 1639. 4. 374. Regij Gymnafj 
Navarre Parifienfis Hiftoria. .Paris. 1677. 4. 2. Tom. Idem. Academia Parifienfis 
ufrata. Paris 1682. 2. tom. 4. 375. Hiftreria Univerfitatis Parifienfis. Parifiis, 
1665. fol. 6. Tom. 376. Grenoble 1680. .12. 377. De illuftribus vÁguitanie viris. 
Burdigale. 1 $91. 8. 378. De vitis Poetarum. Provinciálium. Lugduni 8. 379. De 

cris Scriptoribus Cabilenenfibus. Parifiis 1652. 4. 380. Aquitanie 1616. 4. 381, 
— Biliothegue des Autheurs Chàrtrains. Pariz 1719. 4. 382.. Hifoire litterarie del. 
la Ville de Lion. ibi 1728. 4. 2; Tom. 383. Le Parnafe François. Pariz 1732. fol. 
384. de Academiis €^ claris Hifpanie: Scriptoribus. Francof. 1603. fol. 385. Ca- 
thalogus clarornm Hifpanie Scriptorum. Moguntie 1697..40 sto 


386 -emicuja cobra nað declarou-o feu nome j:mas no fim da Dedica- 


toria eícteveu as letras iniciaes A. S. a quem ajuntou Peregrinus para. 
fignificar que. por fer natural de Anveres.era Eftrangeiro. no Paiz da. 
Naçaô de que compuzera a Bibliotheca. Nicolão Antonio Cavalleiro 
da Ordem de Saó-Tiago, e Conego de Sevilha- 387. em quatro To- 
mos que faó tantas colunas em que eftabeleceu o Templo da fua fa- 
ma em toda a pofteridade. Efta grande obra fe efpera ver brevemen- 
te. continuada. pelo infatigavel eftudo do Doutor André Gonzalves de 
Barzia Confelheiro delRey Catholico , e Sobrinho daquelle Varað 
Apoftolico. o Illuftriflimo Bifpo.de Cadiz D. Jozeph de Barzia, e 
Zambrana conhecido na Republica das letras pela excellente obra af- 
cetica que intitulou Defpertador Chriffiano vertida nas principaes linguas 
da Europa. Gerhardo Ernefto de FrancKenau 388. e Paulo Colo- 
miés. 389. m | 


.—:  Imitou efte illuftre argumento Alemanha generica , e efpecifica- 


mente pclas pennas do Abbade Trithemio 390. Henrique Pantaliao 
391. Egidio Periandro 392. Cornelio Loos Callidio 393. Gafpar Sagit- 
tario 394. Bibliotheque Germanique 395. e Jorge Lizelio. 396. Efcreve- 
rað dos Authores de Szevia, e Vittemberga Joao Ulrico Pregizero 397. 
de Brandeburg Chriftovao Hendreich 398. de Staden Joað Henrique 


von Seclen 399. de Lukec. Joad Henrique 400. e Jacobo Melle 40r. 


de Jena Adriaô Beiero. 402. B. C. Richardo 403. e Joao Gafpar Zeu- 
mero 404..de Francofort Joao Chriftovao Becmanno 405. de Roffock 
hum Anonimo 406. . de Altorf. Guftavo.Jorge Zeltnero 407. de Brun- 
feic Gotofreco Guilherme de Leibnitz 408. de eoargo joad Alber- 
TO Fabricio. qe q Eu o x rd : 409. 


386. Hifpanie Bibliotheca. Francof. 1608. 4. 387. Bibliotheca Hifpana V etus , five 
Hifpanorum que'ulquam , unquámve feripto aliquid confignaverunt, notitia. Comple- 
dens Scriptores omues qui ab Octaviani Augufti imperio ufque ad annum M. florue- 
verunt; O ab anno .M. ufque od M D. Roma 1696. fol. 2. Tom. Idem Bibliotheca 
Hifpana, five Hifpanorum qui Latine, vel populari lingua Scripto aliquid configna- 
runt. Romae 1672. fol. 2. Tom. 388. Bibliotheca Hifpanica H yftorico-Genealogica 
Heraldica. Lipíwe 1724. 4..389. Hifpania Orientalis. Hamburgi 1730. 4. 390. 
De luminaribus Germanie , five Cathalogus illuftrium virorum fuis ingeniis , O lu- 
cubrationibus omnifariam exornantium. Moguntiz 1495. fol. 391. Profopographia 
Heroum , -atque illuftrium virorum totius Germanie. Bafilex. 1565..fol. 392. Ger- 
mania , in qua doctiffimorum virorum elogia, © judicia continentur. Francof. 1567. 8; 
393. IHlytrium Germanie Scriptorum C athalogus. Moguntiz 1581. 8.394. de præ- 
cipuis Scriptoribus. H jftorie Germanice. Jenx. 1675. 4. 395. ou Hiftoire litterarie 
de; Alemagne: Amiterd. 1720. 12. 26.. Tom.. 396. Hiftoria Poetarum Grecorum 
Germania. Francof. 1730. 8. 397. Suevia, O Wittembergia Sacra. Tubinga 1717: 


4:398. Pandecte Brandenburgica. Berolini 1699. fol. 399. Stada litterata. Stade 


1711. 4. 400. Athene Lubeccenfes. Lubecca 1719.8. 2: Tom. 4o1. Notitia Lube- 
“cenfium claroxum virorum. Lipfiz. 1707..4. 402. Nomenclator Rectorum, © profef- 


— Jorum Jenénfium. Jena 1658. 12. 403. de vita, & Scriptis. Profefforum Academiz 


Jenenfis. Jene 1710. 8. 404. Vitae Profeforum Theologie , Juris, Med. & Philo- 
Joph. Acad.: Jenenfis unà cum Scriptis.d quolibet editis. Jena 1711. 8. 405. Memo- 
fanda Francofurtana.. Francof. 1676. 4. 406. Roflochium Litteratum. Roftochii 
1708: 8. 407. Vibe Theologorum Altorphinorum unà cum Scriptorum recenfione. No- 
rimbergz 1722. 4. 408.. Hànnoveræ 1707. fol. ss- ~. x Uu MM 


409. de Strashurgo Ferreolo Locrio 410. de Rhecia Fortunato Spreche-. 


ro 411. de Zurich Joao Henrique Ottingero 412. de Silefia Joad Hen- 
rique Cunrado 413. e Martinho Hanchio 414. De Fandes Auberto 
Mireo 415. Guilherme Gazzero 416. Antonio Sandero 417. Fran- 
dico Suvert 418. Valerio André Dexel 419. Joao Francifco Fop- 
pens 420. a Bibliotheque Belgique 421. De Henaut Filippe Braffeur 422. 
De Olanda, Zelanda, e Utrech Pancracio de Caftricome 423. De Fri- 
cia Suffrido Pedro 424. de Daventria Jacobo Revio 425. De Gante; 
e Bruges Antonio Sandero 426. de Leyden André Clóuveq. 427. Joao 
Meutfio 428. e o Cathalogus librórum tam impre[forum , quam M. S. Bi- 
Miotheca publica Univerfitaris. Lugduno Batava 425. De Polonia Simao 
Starovolício 430. e Samuel Joachim Hoppio 431. de Dantzic Ephra- 
im Pretorio 431. e André Charitio 433. de Hungria David Czuittin- 
gero 434. de Suecia Joao Scheffero 435. e Memoria virorum in Suecia 


eruditorum rediviva 436. de Eftolchome Holmia litterata 437. de Dina- 


marca Nicolao Pedro Sibbern 438. Alberto Bartolino 439. Joaô Mul- 
lero 440. € Alberto Thura 441. Ultimamente de Inglaterra Joaó Ba- 
le 442. Thomaz James 443. Joao Pits 444. Hoorologia Anglica 445. 
Antonio à Wood | - | | SA 

d 446. 


109 Memorie Hamburgenfes. Hamburgi 1710. 8. 6. Tom. 410. De Scriptis Atre- 
hatenfis Civitatis. Atrebati 1616. 4. 411. Pallas RÁetica armata, 9' Togata. Bafi- 
lee 1617. 4. 412. Schola Tigurinornm. Tiguri 1664. 4. 413. Silefía Togata , five 
Silefierum doclrina , O virtutibus clariffimorum elogia. Lignicii 1706. 4. 414. De 
Silefis indigenis eruditis poft. litterarum. culturam cum Chriftinianifmi ftudiis anno 
965: fuceptam ab anno 1165. ufque ad 1550. Lipfie 1707. 4. 415. Elogia Belgica, 
Jive illtrium. Gallie Scriptorum. Antuerp. 1609. 4. 416. Bibliotheque Sacreé des 
Pays Bas. Strasbourg. 1610. 4. 417. Bibliotheca Belgica. Infulis 1641. 4. 2. Tom. 
Jdem de Scriptoribus Flandrie. Antuerp. 1624. 4. 418. Athene Belgica , five no- 
menclator inferioris. Germanie Scriptorum. Antuerp. 1658. fol. 419. Bibliotheca 
Belgica. Lovanii 1643. 4. 420. Bibliotheca Belgica. Bruxellis 1738. 4. 2. Tom. 
41. Leiden. 1731. 12. 2. Tom. 422. Sidera illyftrium H annonie Scriptorum. Mon- 
tbus Hanonie 1657. 8. 423. Nomenclator Scriptorum Hollandie , Zelandie , c 
Ultrajecti. Lugd. Batav. 1601. 424. De Scriptoribus Frifie decades XV I. Colon. 
1593. 8. 425. Daventria illyfrata. Lugdun. Batav. 1650. 4. 426. de Gandevepfi- 
hs, O Brugenfibus eruditionis fama claris. Antuerp. 1624. 4. 427. Academia 
Lugduno Batava, id eft virorum clarifimorum Icones , elogia, & vite qui eam feri- 
ptis fuis illufrarunt. Lugd. Batav. 1613. 4. 428. Athene Batave. Lugd. Bat. 
1625. 4. 429. Lugd. Bat. 1716. fol. 430. Centum illytrium Polonie Scriptorum 
togia, € vitæ. Francof. 1625. 4. 431. de Scriptoribus Hiftorie Polonice Schediaf- 
ma litterarium, Dantifci 1707. 4. 432: Athene Gedanenfes. Liphæ 1713. 8. 433: 
De viris eruditis Gedani ortis. Witemberg. 1715. 4. 434. Specimen Hungarie litte- 
trate, Francof. 1711. 4. 435. Suecia litterata. Hamburgi 1698. 8. 436. Roftochii. 
1730. 8. 457. Holmia 1701. 4. 438. Bibliotheca Hiftorica Dano-Noruegica. Ham. 
burg. 1716. 8. 439. De Scriptis Danorum. Hafniz 1666. 12. 440. Hamburgi 1699. 
é 441. Idea Hiftorie litterarie Danorum. Hamburg. 1723. 8. 442. De Scripto- 
ribus ilufribus majoris Britanie. Pariz. 1619. 4. 443. Eclogà Oxonio-Cantabri- 
genhs, five Cathalogus M. S. in utraque Academia. Londini. 1600.'4. 444. de iuf. 
tiis Anglie Scriptoribus. Parifiis 1619.4. 445. Arnhemii 1620. fol. 446. Hjfig 
"4, € antiquitates Univerfitatis O xonienfis. Oxonii 1674. tol. 2. Tom. 


446. JoaólcLande 447. e Miguel dela Roche 448. De Efcocia 'Tho- 
maz Dempfítero 449. e Jorge Machenzic 450. e de Hibernia Jaco- 
bo Vare 451. Z2 | | E 


447. Commentarii de Scriptoribus Britanicis. Oxonii 1709. 8. 2. Tom. 448. Biblio» 
theque Angloife. Amfterd. 1717. 12. 15. Tom. O mefmo Memoires litteraries dela 
grande Bretagne. Haye 1620. 12. 16. Tom. 449. Scotorum Scriptorum Nomen- 
clatura. Bononix 1619. 4. 450. Edimbourg. 1708. 2. Tom. 451. De Scriptoribus 
Hibernie. Dublini 1639. 4. 


Entre todos os Reynos, e Cidades da Europa que com glor:o- 
fa emulagaó compuzerao Bibliothecas para prepetuar na Republica 
das letras os nomes de feus Naturaes , unicamente Portugal fe nao. 
jactava de femelhante Brazaó merecendo os feus infignes filhos, que 
o mundo conheceffe pelos mudos characteres da Impreflaô os Fi 
“tos da Sabedoria, que em todo o tempo com portentofa fecundi- 
dade tinha6 produzido ; pois fendo pelo feu belicofo genio „e efpiritos 
marciaes refpeitados como famofos Heróes no exercicio das Armas, 
de que faó eternos padroens as quatro partes do Mundo , onde fo- 
bre defpojos de feus habitadores tað varios nos ritos, como diver- 
fos nas linguas arvoraraó os tremolantes Eftandartes das Sagradas Qui- 
nas, nað faó menos dignós de veneracao pela cultura das letras, c 
eftudo das Sciencias aflim fagradas como profanas. Em toda a vaf 
ta extencaó de Efpanha foraó os mais celebres profeffores das Artes 
confervando para teftemunho da fua fciencia. varios volumes da ve- 
neravel Antiguidade como efcreveu Eftrabo de ftu Orbis hv. 3. Hi 
inter Hifpania pepulos ( falla dos Turdetanos antigos povos da Lufitania) 
Japientia putantur excellere , €9 litterarum fludiis utuntur , EF memoranda 
vetuflatis volumina babent. Na foy poderofa a arrebatada inundacgaó 
dos Arabes para arrancar dos Campos de Portugal a arvore da fci- 
encia fempre vigilantemente cultivada, nem a numerofa invafað de 
tantas Naçoens barbaras confpiradas para a fua conquifta puderao in- 
terromper com os horrorofos eftrondos de Marte, e Bellona o eru- 
dito comercio eftabelecido com Apollo , e Minerva. Em todas as 
idades foraó os feus montes deliciofa habitaçao das Mufas, e as fuas 
Academias os exemplares dos Liceos de Ariftoteles, e das Stoas de 
Zenon. UMS | o 

Com o progreflo dos annos fe foy augmentando nos Portugue- 
zes o amor às Sciencias, até que chegaraó ao Apogeo da mayor glo- 
ria no feiz Reynado do grande Monarcha D. Diniz fazendo com 
a erecçaô da Univerfidade de Coimbra, a primeira, que teve Efpa- 
nha, numeraíle tantos alumnos a Sabedoria, como Vaffallos a fua 
Coroa. Efa illuftre, e famofa Paleftra foy o venturofo berço donde 
“fe educaraó os mayores Gigantes de todas as Faculdades, para cuja 
. defmedida grandeza fendo pequena esféra a Patria, fahiraó como ani- 
mados rayos illuftrar com as luzes da fua doutrina por diverfos emif- 
ferios as mais celebres Univerfidades do mundo onde as Naçoens 
mais polidas foraô difcipulas do feu Magifterio. Ainda na Univerf- 
dade de Pariz, eltao foando as vozes do Eminenüffimo D. Joao 

| = EE ..  Froez, 


Froes, D. Pedro Sardinha , e Fr. Joaó da Cruz Agoftinho , Lentes 


de Theologia. Na de Tologa explicáraó com univerfal applaufo as 


Leys Imperiaes Antonio de Gouvea celebre propugnador da Filofo- 
fa — e os aforifmos de Hipocrates Pedro Vaz Caftello, e 


Francifco Sanches quando contava a florente idade de vinte , e qua- 


tro annos. Na de Mompilher foraó interpretes da faculdade Medica 
Fernao Mendes , e Lazaro Ribeiro. Em Salamanca Occupàraó a pri- 


meira Cadeira de Theologia Fr. Diogo Fernandes da Ordem Serafi- 


a; de Canones Fernando: Arias de Meza, e D. Joao Altamirano: de 
Leys Ayres Barbofa, Antonio Gomes, Amador Rodriguez , e fu- 
pra as aquelle celebre Triumuirato da Jurifprudencia Cefarea 
Manoel da Cofta, Ayres Pinhel, e Heytor Rodriguez; da lingua La- 


tina, Rhetorica, e Letras humanas Rafael Nogueira da Silva, Fran- 


cico Homem de Abreu, Manoel de Azevedo ; de Medicina foy 


Lente de Vefpera Ambrofio Nunes, e deFilofofia natural Joao Soa- 
res de Brito , e Sebaftiaó Gomes de Figueiredo. Em a Univerfidade 
de Alcala diétou "Theologia na Cadeira de Prima Fr. Joað de Santo 
Thomaz grande credito da Ordem dos Prégadores, Fr. Thimoteo 
Ciabra Carmelita , e Paulo Correa. Em a de Valhadolid foy Cathe- 
drauco de Prima da Efcritura Fr. Gafpar de Mello Agoftinho, e de 


Theologia Fr. Nicolão Coelho do Amaral Trinitario; de Direito Ca- 


nonico Fr, Serafino de Freitas Mercenario. Em Sevilha leu Anatomia 
Dioniio Velho, em Gandia explicou os fentidos da Sagrada Biblia o 
P. Manoel de Sà Jefuita. Em Ofjuna foy Cathedratico de Efcritura Fr. 
Alberto de Faria Carmelita, de Theologia Fr. Pedro de Abreu, e 
de Medicina regentou a primeira Cadeira Affonfo Nunes de Caftro. 
Em Saragofa enfinou Theologia como primeiro Meftre Fr. Pedro de 
Alverca Trino , em Barcelona exercitou o mefmo muinifterio Fr. 
Thomaz Toftado Carmelita, e em Lerida Fr. A goftinho Oforio Ere- 
mita Auguítiniano. 

Na Sapiencia de Roma foraô Meftres de Theologia os Padres 
Francifco da Cofta, e Diogo Secco Jefuitas, e Fr. Gregorio Coro- 
nel, Agoftinho; de Direito Pontificio Jorge Calhandro , do Cefareo 
Paulo Calhandro, e Gabriel Falcaó : da Hilloria Ecclefiaítica, e Con- 
troverfia Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo, Varað verdadei- 
mente Encyclopedico; de Rhetorica, e Logica Joao Vaz da Mot- 


ta, Achilles Eftaco ; e Manoel Conftantino. Na Univerfidade de Bo- 


lba forad Lentes dos Canones Pontificios D. Fr. Alvaro Paes , e 


Manoel Rodrigues Navarro ; de Theologia Moral Fr. Luiz de Beja | 
Pereftrello , Agoftinho , e de Rhetorica Thomé Correa, que no: 
Collegio Romano com enveja de Antonio Muretto feu Collega ti-. 


. Nha exercitado o mefino magifterio. Em Pifa — as Ethr- 
cas de Ariftoteles Martinho de Mefquita , Filippe Montalto , e Ga- 


nel da Fonfeca; e os Aforimos de Hippocrates Jorge Moraes, e 


Rodrigo da Fonfeca. Em Ferrara foraó Lentes de Direito Civil Luiz 
exera, e de Medicina Joao Rodriguez de Caftello-branco , mais 
conhecido com o'nome de Amato Lufitano. Em Padua foraó Cathe- 
atcos de Prima da Cadeira de Hippocrates Rodrigo da Fonfeca:, e 
D | o du Duarte, 


Duarte Madeira. Em Lovanha révelàraó os myfterios da Theologia: 
Efcholaftica Fr. Luiz de Sotto-mayor, Fr. Antonio de Senna Domi- 
nicos, e Fr. Agoftinho da Graça Eremita Auguftiniano ; da Polemica 
D. Fr. Diogo Soares de Santa Maria, e de Medicina Filippe Mon- 
talto. Em Delinga leu a Cadeira de Prima da primeira faculdade de 
todas, qual he a Theologia, o Padre Manoel da Veyga da Companhia 
de Jefus; e na de Oxonia foy Lente defta fagrada Sciencia Fr. Joao 
Sobrinho naó pequeno efplendcr da Ordem Carmelitana. | 
Neftes celebres Emporios da Sabedoria, e primeiros Moueis 

das mayores Faculdedes foraó Intelligencias motoras os engenhos 
Portuguezes manifeftando com eterno credito da fua fama os fciena- 
ficos erarios, que altamente eftavaô depofitados em feus peitos, me- 
recendo pelo indefeffo eftudo com que cultivao as Mufas amenas, 
e feveras a primazia entre os mais excellentes Efcritores de Efpanha, 
“como elegantemente o teftemunhou Juíto Lipfio a Manoel Correa 
na Epifol. 96. da Centur. ad Ital. €F Hifpanos. Gentem illam veflram di- 
co, id ef Lufitanos jam olim armis , €F litteris inclytos , quas primus Ser- 
torius intulit , €F Gracis tis, Latinisque ( Plutarchus auctor ) imbuit vefftram 
juventutem. Crede mibi, Correa., femina ejus inflituti etiam nunc fruchifi- 
cant: EF ardet in animis veftris femel accenfus boneflior ille ignis. Audimus 
certe non in alio Hifpania tratu magis Veteres artes coli: €9 exempla, ac 
fcripta funt , qua ad nos quoque manant , €9 teflantur. lguaes, ou mayores 
elogios lhes confagraraó os Varoens mais doutos venerando-os pro- 
fundamente veríados em todo o genero de Sciencias. Nas Humani- 
dades, e eloquencia os aclama infignes o P. Joaó Mariana de reb. Hifp. 
lib. 10. cap. 14. Gens dedita pietati , fapientiaque ftudiis , €F omnis huma- 
nitatis, €9 elegantie, Na Poetica, e na Mufica o Padre André Sco- 
to Hifp. Biblioth. pag. 346. Lufitani in Poetica ut €9 in Mufica regnare fe- 
rantur mira animi propenfione velut Enthufiafmo rapti; e na pag. 472. Ef 
Lufitanica genti pene proprium , ut Muficis fere omnes artibus dediti fint: hu- 
maniores , cultiorefque poeticam etiam adjungant. Na Theologia, e ambos 
os Direitos D. Antonio Diana Refolut.. Moral Tom. 4. de Hor. Canon. 
Refolur. 27. $. 1. Lufitania femper ferax futt doctorum bominum tam in Le- 
gali, quám in Theologica profeffione. Na Medicina D. Nicolão Antonio 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 251. no Elogio de Thomaz Rodriguez da 
Veyga. Medicus Doctor, inter Lufitanos, qui veluti arcem bujus fludii te: 
nent; e ema Nautica o P. Boffio de Sign. Ecclef. Tom. 3. liv. g. cap: 
1. Excellentes [unt in, Arte Navali, cuja arte facilitaraó com o Aftro- 
labio , celebre invento da {ua profunda efpeculagaó pelo qual lhe eftà 
acredora toda.a Europa como efcreveo Auberto Mireo in Chonic: 
ad ann. 1481. OS NM c JT 
. Sendo a -Naçaô Portugueza tað refpeitada em todo o Orbe litte- 
rario pela profundidade com que he inftruida em todas as fciencias, 
fómente lhe faltava para ultimo: complemento da fua gloria publicar 
a Bibliotheca dos Authores, de que foy fecundiflima May , e fer no- 
tório aos outros Reynos lhes naô era inferior Portugal, affim em o nu- 
mero, como na qualidade dos Efcritores. INaó faltáraô doutifTimos 
Porcuguezes que com grande difvelo emprenderaó efte grande aflump- 
DES p u na to, 
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to, de que logo darey huma breve relaçaô, mas como as laboriofas 
vigilias, que dedicarao a efte eftudo, nað lograraó o beneficio da 
luz publica, nað fe comunicou a fua utilidade à Republica Litteraria. 
O primeiro que fe applicou à compofigaó da Bibliotheca Portugué- 
1a foy o Licenciado Francifco Galvaó de Mendanha Beneficiado da 
Igreja de S. Pedro de Evora onde morreu a q. de Novembro de 1627. 
compondo hum Cathalogo de feis centos, e fetenta, e fete Autho- 
res por cuja obra, de que fe lembra Fr. Fernando da Soledade Z7. 
Sera. Part. 4. liv. 3. cap. 9. $. 529. lhe chama o infigne Antiquario 
Manoel Severim de Faria Chantre. de Evora em as Notic. de Portug. 
Difc. 8. pag. 285. grande benemerito dos Efcritores Portuguezes. O origi- 
nal fe conferva na Selectiflima Livraria do Conde de Vimieiro, don- 
de fe me participou no anno de 1722. Naô eftà difpofta por ordem 
alphabetica , porém della fe colhe a grande curiofidade com que jun- 
tou as memorias para O intento, que meditava. Naó permitio o fa- 
mofo Hiltoriador Manoel de Faria, e Soufa que eftiveffe ociofa a 
fua penna nefte affumpto em que era tað intereflada a gloria da fua 
Naçaô efcrevendo Carhalogo delos Efcritores Portuguezes em 4. cujo ori- 


gnal efcrito todo da fua propria maó tive em meu poder , e nelle 


le comprehende a noticia de outocentos , e vinte, e tres Authores 
muito mais diffufa , e copiofa affim no caracter, como em o numero 
das Pefloas que o Cathalogo impreflo na 4. Part. cap. 18. do Epitome 
delas Hif. Portug. que unicamente confta de duzentos, e {feis Efcri- 
tores. mE | 

Profeguo com grande applicacao efta empreza o Doutor Joao 
Soares de Brito Abbade de S. Pedro de Rebordaens, e depois de Saó- 
Tiago Dantas igualmente verfado na lingua Latina, como na liçaô da 
Hilo compondo no anno de 1635. Theatrum Lufitania Litterarium, 
fue Bibliotheca Scriptorum omnium Lufitanorum onde fegumdo o metho- 
do, como elle affirma, do Cardeal Bellarmino de Scriptoribus Ecclef- 
aficis relata as memorias de outocentos , e fetenta e fes Authores. 
O original defte obra foy mandado no anno de 1655. a Pariz para fe 
imprimir, e naô fe executando fe conferva na Bibliotheca delRey 
Chnftianiffimo , de que extrahio huma Copia o Excellenuffimo Vif- 
conde de Villa nova de Cerveira Thomaz Tellez da Sylva no tempo 
que affiftio naquella Corte, o qual benignamente me communicou. 
Elta obra he muitas vezes allegada na Bibliotheca dos Dominicos com- 
polla por Fr. Jacobo Queuf. e Fr. Jacobo Echard imprefla em Pariz 
no anno de 1719. D. Francifco Manoel de Mello Commendador de 
Santa Maria da Aflumpçaô do lugar de Efpinhel, e Oyam, bem co- 
nhecido pela copia das fuas obras, em que deixou eftampado o feu ef 
pro fempre heroico affim. na paleftra de Marte, como de Minerva, 
elcreveo huma füccinta noticia dos principaes Authores, que florece- 
Taó em Portugal diftribuidos pelas faculdades, e a mandou em eftilo 
epitolar ao Doutor Manoel da Fonfeca Themudo Vigario Geral do 
Árctbifpado de Lisboa, que he a. 1- da 4. Cent. das fuas Cartas Fa. 
mares onde antes de fazer a narracaó dos Efcritores , diz. Levado 
dhe penfamento procurei por mi méfmio y: e depois perfuadi a algumas pefloas dou- 
boag | 


tas: 


Te ——— emo em mea mta - iners 


tás publicafemos humá Bibliotheca Lufitana dos Authores modernos ; nova- 
mente eftimulado da falta , que padecemos nefa: parte , com a qual fe defculpa o 
Author dos Commentarios da Republica Portugueza impre[Ja em Leiden anno 
1641. Efte mefmo penfamento declarou com mais diftinéta expref 
fað na Carta 25. da Cent. 3. eícrita aos Varoens doutos de Portugal 
onde diz: Ha poucos annos que na Cidade Lugdunenfe de Batavia na Officina 
Elzeveriana fe imprimio a Republica de Portugal donde havendo de tratar feu 
Author dos Efcritores Portuguezes antigos ; e modernos, poem tao poucos, 
e com tao falfa informaçao que alli mais fe vé Portugal offendido , que gabado. 
Efte agravo feito à no[a Naçao , e aos fugeitos que nelle florecerao a que fe 
juntaraô algumas outras confideraçoens me fervio de motivo para me difpor à 
ajudar que fe efcreve[Je bum Cathalogo de todos os Efcritores defie Reyno em 


qualquer fciencia, arte, faculdade , e difciplina, e porque obra tamanha re- 


quere muito fundados alicerfes pois fe fabrica para toda a pofteridade, peço a 


v.m affecino/amente da parte do beneficio publico, e da minha me queira fazer 
merce de tomar o trabalho de me mandar informar dos Sugeitos que conhecer fr- 
lhos defa Cidade que hajao efcrito , ou efcrevao: quer publica fio fuas obras , 
quer nao , nefte Reyno ou fora delle , particularizando de cada bum tudo quanto 
houver alcançado affi da obra como do Author , como do anno , lugar em que 
efcreveo , a quem dedicou; que calidades havia no tal fogeito , em que idioma com- 
pos, e fe em mais materias, que applaufo teve , e finalmente tudo o que v. 
“m.julgar be conveniente à fua noticia , e elogio. Donde fe conhece clara- 
mente o dezejo que tinha de fe occupar para gloria da Naçaô Portu- 
gueza em o Cathalogo dos feus Efcritores procurando com tanta in- 
dividuacaó as noticias pertencentes a efte argumento. 

Perfuadido das inftancias do Chantre de Evora Manoel Severim 
de Faria Varað doutiflimo nas Antiguidades Portuguezas emprendeo 
efte affumpto Joao Franco Barreto Beneficiado na Igreja Matriz da 
Villa de Redondo , onde lançou os primeiros fundamentos a Bibliothe- 
ca Portugueza , como elle elcreve no Elogio de Achilles Eftaço , e eftan- 
do já approvada para a impreílaô, nað logrou efte beneficio , mere- 
cendo em obfequio do fummo trabalho que para efta obra applicou os 
elogios do P. Antonio de Macedo in Prafar. ad Lect. Lufit. Purpur. € 
Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. 3. no Coment. de 4. de Mayo lerr. 
J. Della ví huma copia extrahida do Original, que fe conferva na Li- 
vraria do Eminentiffimo Cardial de Soula a qual forma hum livro de 
folha grande, onde fe comprehende vaftamente a noticia dos Autho- 
res Portuguezes pofto que muitas vezes fe dilata em narraçoens im- 
proprias defte aflumpro. Nao fatisfeito o incanfavel eftudo do Licen- 
cenciado Jorge Cardofo.de eternizar nos feus Agiologios os Varoens 


Portuguezes infignes em virtude, fe applicou a efcrever as memorias. 


dos que foraó celebres na Sciencia juntando com grande cuidado no- 


ticias para a compofiçao da Bibliotheca Portugueza da qual repetidas ve- 


. zes fe lembra principalmente no 1. Tom. do Agiologio Lufitano pag. 24. 
. no Coment. de 3. de Janeiro letr. A. e pag. 214. no Coment. de ar. 
de Janeiro letr. J. e no Tom. 3. pag. 74. no Coment. de 4. de Mayo 


letr. J. cuja. obra que nunca pude alcançar, teftemunha Nicolao Anto- 


nio Bib, Vet. Hifp. lib. 9. cap. 4. n. 201. que avira. Ultimamente quem 
eu com 
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com mayor em penho intentou concluir tað gloriofa empreza, foy 
oP. Francifco da Cruz Jefuita, Meftre , e Confeffor do noffo Sere- 
nílimo Monarcha D. Joaô o V. o qual depois de ter collegido todas 
as noticias difperfas pelas. obras dos que lhe precederaó nefte affump- 
to, adquirio Outras muito copiofas na Curia Romana, quando nella 
atio pelo efpaço de fete annos com o lugar de Revifor dos livros 
da Companhia de JESUS. Na6 chegou a concluir efta obra, porque 
a morte envejofa do applaufo , que della lhe havia refultar, o privou 
da vida na Cafa profefla de S. Roque a 29. de Janeiro de 1706. O 
ardente dezejo de que efta obra fe continuaffe, impellio ao Excel- 
lenuflimo Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes dignif- 
fimo Cenfor da Academia Real, cujo nome ferà fempre memoravel 
nos Faftos da erudicaó Sagrada , e profana para pedir inftantemente 
aos Padres Jefuitas lhe quizeffem dar os M. S. do P. Francifco da 
Cruz, i» benignamente concederaó por retribuicaó ao fingular af- 
fecto , de que a Companhia era devedora a efte Cavalhero, de cuja 
generofa dadiva fazem illuftre memoria os Padres Antonio Franco, 
c Francifco da Fonfeca; o primeiro na Imag. do Novic. de Coimb. Tom. 
2. pag. 681. e o fegundo na Evora Glorio/a pag. 408. $. 719. Pela na- 
ural benevolencia deíte infigne Mecenas dos Eftudiofos me fora 
comunicados eftes M. S$. que fe comprehendem em quatro Volumes 
dcntos da propria maó do Author, onde confufamente eftaó lança- 
das as notícias, e muitas vezes em diverfos lugares repetidas. Em hum 
delles fe lém quinhentos elogios Latinos dos Authores que principiaó 
pela letra A. que ficou incompleta, onde fe admira igualmente a pu- 
reza, € "e do eftilo, como a vaíta liçaô , e profundo exame 
com que efcrevia efta obra digna do ultimo complemento. 

Eftes foraó os Varoens infignes que gloriofamente trabalharaó 
em hum argumento tað nobre como era a noticia dos Efcritores do 
nofo Reyno, mas nað alcancaraó o merecido premio das fuas labo- 
rolas applicacoens por fe naô fazerem patentes ao mundo pelas vo- 
tes da Impreffaó. Chegou o Seculo decimo outavo, e como fe fof: 
k o termo decretorio para fe manifeftar ao mundo a Hiftoria Litte- 
rana da Nacaó Portugueza, comegaraó a fahir alguns Cathalogos , ain- 
da que fuccintos , dos noffos Efcritores., que foraô Preludios da Biblio- 
theca Pottugueza » que agora publicamos. Dos Religiofos Menores da 
Provincia de Portugal fez huma breve narraçaô o P. Fr. Fernando da 
Soledade Chronifta da fua: Religiaó, e Academico Supranumerario da 
Academia Real, que fahio imprefla no anno de 1705. na 3. Part. da 
Hif. Seraf liv. 1. cap. 21. € 22. Dos Efcritores Jefuitas que foraó filhos 
pela profiffaó dos Noviciados de Evora, Lisboa, e Coimbra , compoz 
0$ Cathalogos o P. Antonio Franco , e fahiraó impreffos no fim dos 
es volumes dos mefmos Noviciados em os annos de 1714. 1717. e 
719. Na obra intitulada Annales 5. F. in Lufitania Auguft. Vind, 
1126. compofta pelo dito Padre traz no fim Index Materiarum de qui- 
P adarunt Lwfitanis Provincia Scriptores ab initio Societatis ad annum 
1724. Semelhante idea feguio e P. Francifco da Fonfeca na Evors 
Geri imprefla em Roma.1728. .cnde à pag. 409. efcrevep.o Gatha: 
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logo dos Authores Eborenfes , e pag. 425. a Bibliotheca Eborenfe Acadimi- 
£0 2-Jefuitica. Com exame critico, e fummo diívelo digno de fer i imita- 
do por todas as Familias Religiofas publicou o. P. Fr. Manocl de Sá 
Academico Supranumerario da Academia Real, e Chronifta Geral 
da fua Ordem as Memorias bifforicas dos Efcritores Portuguez es da Ordem 
de Nofja Senhora do Carmo da Provincia de Portugal reduzidas a Cathalogo 
Alphaberico unpreflas em Lisboa anno de 1724. Semelhante no argu- 
mento, mas differente no exame imprimio no anno de 1734. com o 
título de Claufiro Dominicano o P. Fr. Pedro Monteiro da Ordem dos 
Prégadores Academico da Academia Real o Cathalogo alfabetico 
dos Efcritores da Provincia de Portugal para o qual contribuimos com 
algumas noticias pedidas pelo Author que mais applicado aos eftudos 
da Theologia, que da Hiftoria , cahio em alguns erros indifculpaveis 
que facilmente pudéra evitar. Efte Cathalogo mais abbreviado tinha 
fahido no anno de 1733. no fim da 4. Parte da Hiftor. de S. Domingos 
da Provincia de Portugal compofta pelo P. Fr. Lucas de Santa C atheri- 
na Chronifta Geral da fua Religiaó , e Academico do numero da Aca- 
demia Real. Das Obras Metricas dos noffos Poetas formou hum lar- 
go Cathalogo na Epiftola Dedicatoria a ElRey N. Senhor., que ferve 
de prefagaó aos feus agudos Epigrammas no anno de 1728. o P. An- 
tonio dos Reys da Congregação do Oratorio Chronifta Latino defte 
Reyno , Academico, e Cenfor da Academia Real, que intempeíliva- 
mente nos roubou a. “morte em 19. de Mayo de 1738. o P. D. Anto» 
nio Caetano de Soufa Clerigo Regular, e Academico do numero 
da Academia Real i imprimio noanno de 1735. huma Bibliotheca dos 
Authores Genealogicos Portuguezes que ferve de Prologo à fua gran- 
de obra da Hifferia Genealogtca da Cafa Real Portugueza, e ultimamen- 
te o D. Fr: Manoel de Figueiredo Eremita de Santo Agoftinho , e 
Chronifta da fua Rcligiaó, a cuja generofa benevolencia devemos a 
noticia dos Authores que ella nefte Reyno produzio , publicou no 
anno de 1737. a 4. Part. do Flos Santorum Augujtiniano, onde folhas 
127. efta o Cathalogo dos Lentes publicos, e Doutores da Univerfidade de 
Coimbra que florecerao no fen Collegio da mefma Cidade, no y fe lém as 
Obras de muitos affim impreílas, como MS. 

Seguindo os veftigios de tað grandes Varoens me animey em ob- 
fequio da Patria efcrever a Bibliotheca Univeríal de todos os noflos 
Efcritores abrindo os aliceffes de tað fublime edificio no fauftiflimo 
dia de 31. de Mayo de 1716. dedicado a amorofa vinda do Efpirito 
Santo fabre o Collegio Apoftolico ,. e pofto quc para fuftentar tað 
immenfa machina erað pouco robuftos os meus hombros , enfinado 
de que Deos com altiflima providencia fe ferve de inftrumentos hu- 
mildes para emprezas heroicas, permitio que illafttada a minha igno- 
rancia com a continua applicacaó a efte genero de eftudo , gloriofa- 
mente concluiffe huma , obra que foralaboriofo empenho de infi ighes 
talentos defta Monarchia. Depois de examinados com efcrupulofa 
obfervaçao nað fómente es noflos livros hiftoricos, mas grande parte 
dos eftranhos, e extrahidas delles as noticias: pertencentes a efta Br 
 bliotheca, as procurey com difvelo « em varias livrarias que erað y 
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ws de muitos Eícritores Portuguezes, cujas obras nað lograraó o be- 
ncfcio da luz publica, onde colhi copiofo fruto, como tambem de 


pefloas eruditas, que zelozas da immortal fama da Naçaô Portugueza 


einrereffaraó em tað illuftre empreza. Seria juftamente accufado do 


fyo crime de ingrato, fe nað confeffaffe publicamente quanto efta 


obra he devedora às incanfaveis deligencias dos Reverendos Padres Fr. 
Marcelliano da Afcenfaó Monge Benedictino; Fr. Manoel dos San- 
tos Monge Ciftercienfe , Chronifta defte Reyno, e Academico Supra- 
numerario da Academia Real, Fr. Jacinto de S. Miguel da Ordem de 
$46 Jeronimo ,' Fr. Gonçalo Rouffado da Ordem La» Prégadores, e 
feuirmaô Fr. Antonio Rouffado Eremita Auguftiniano , Fr. Manoel de 
$46 Damafo da Ordem dos Menores da Provincia de Portuga!, e Aca- 


demico Supranumerario da Academia Real, Fr. Joaó de Noffa Se- 
nhora da Provincia de Xabregas, e feu Chronifta, Fr. Francifco da . 
Conceicaó da Ordem Terceira da Penitencia; Fr. Simaó de Brito da. 


Ordem daSantiffima Trindade, o P. André de Barros da Companhia 
de[ESUS, e Academico da Academia Real,. Fr. Antonio das Cha- 


os Carmelita Defcalco, e Fr. Francifco de Santa Maria Chronifta 


dela exemplariffima Reforma, os quaes atendendo igualmente pela 
oloria da Patria, e da fua -— É empenharaô com louvavel emu- 
laçaô a communicarme benevolamente as noticias dos Religiofos, que 
nos feus Clauftros foraô vigilantes cultores das fciencias, cujo erudito 
elquadraó pelo numero, e qualidade fervio de mageftozo ornato a ef- 
ta Bibliotheca. Determinado eftava a efcrevella na lingua Latina, na 
qual naó pequena parte tinha compofto, mhs arrependime da refo- 
luaó, confiderando. que feria infructuofo efte meu trabalho para mui- 
tos Portuguezes , que 1gnoraó aquelle idioma, o qual poffuindo indu- 


bitavelmente entre todos —— lhe preferem com indifcreta - 


eleiçað o etudo de outras linguas, que ainda que polidas, lhe fao 
lummamente inferiores, alim na mageítade da Origem, como na 


energia da locuçaô. Efta foy a caufa que me moveo a que mudando 


dekilo, e de lingua antepuzefle a materna à Latina, para que a uti- 
idade, que fe póde colher da liçao defta obra, fofle a todos patente. 
Entre muitas que tem logrado da luz publica mereceo a diftincçam de 
lerallegada , antes de impreffa, por celebres Efcritores, como foraó 
o P, Antonio dos Reys in Enrhufiafm. Poetic. n. 202. o Excellenuffimo 


Conde da Ericeira Cenfor da Real Academia em a Notic. da Confe- 


"t. da Acad. Real de 27. de Julho de 1724. € na Biblioth. Souzana pag. 
79.€ 80. Fr. Pedro Monteiro Academico da Academia Real Clauft. 
Domin, Tom. 3. pag. 317. € 322. €O Beneficiado Francifco Leytao 
Ferreira Academico Real em as Notic. Cronolog da Univ. de Coimb. pag. 


jíl. $. 1178. fendo tað honorificas memorias nobres eftimulos para. 


qv Ansfizefle aos feus dezejos rompendo todos os obftaculos, que 
atalmente fe confpiravaó contra efte fim. Para nað fer tediofa a fua 
lçaô me abftive de differtacoens, que ainda que breves, fempre faő 
Imporrunas, principalmente fobre materias, em que por eftarem nervo- 
amente controvertidas por doutiffimas pennas, era fuperfluo tranícre- 
ver 0 que jà eftava folidamente difcutido. Entre a numerofa multidaõ 
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de Authores julguey que deviao fer admitidos aquelles , que efcreve- 
rað obras pequenas por ferem partos de homens grandes das quaes fe 
publicárao no feculo paffado, e no prezente muitas Collecçoens pa- 
ra eternizar a fua memoria, como {26 a Bibliotheca Patrum , as Ligoens 
antiguas de Henrique Canifto , o Specilegio de D. Joao Lucas D* Ache- 
ry, O Thezouro dos Anecdotos de D. Edmundo Martene ambos Mon- 
ges Benediétinos, a Pallade Bambina de Carlos Cartari, e a Bibliothe- 
ca Volante de Joao Cinelli. Bem conheco que pudera fahir efta Biblio- 
theca ornada de mayor copia de Efcritores, cujos nomes, e compo- 
fiçoens eftaó occultos à minha noticia, porém como efte genero de 
EE pela fua vaftidaó he inexhaurivel, e fempre eftá admitindo no- 
vos fuplementos, deixo aos fublimes efpiritos, que continuarem tað 
illuftre empreza, a gloria de a augmentarem defcubrindo como os Af- 
tronomos novas eftrellas para ornato deíte Firmamento literario. Os 
defeitos de que poflo fer arguido pela feveridade dos Ariftarchos, fao 
mais dignos de clemencia, que cenfura, por ie originarem de tantas 
informaçoens alheyas, que fatalmente conduzem a inevitaveis erros, 
dos quaes fe naô pode j leas Author mais perfpicàz Quam ob rem 
(acabo com a fincera proteftacao do infigne Efcritor da Bibliotheca Sanc- 
ta Fr. Xifto Senenfe in Prafat. ) hortor pios Leciores, in quorum gratiam 
hunc qualemcumque laborem multis vigiliis, [udoribus , €F bonarum borarum 
difpendsis fufcepimus , ut fi qua in Scriptis meis invenerint, que ad utilitatem 
legentium judicent pertinere , gratias agant optimis Ecclefie authoribus , ex quo- 
rum immortalibus monumentis mutuati fumus quidquid buc boni contulimus: 
fi quid autem minus redtó dium, aut imprudenter aberratum deprebenderint: 
( nam €9' bomines fumus , €9 in multis , ut inquit. Apofiolus , offendimus 
omnes ) iterum eos obfecro , atque obtefor., ne id ant arrogantia , aut mali- 
tia, aut aliis privatis affectibus tribuant , fed imbecillitati potius , ac tenui- 
tati mea ken o , modefte corrigentes , E9 fincere emendantes quacumque ip- 
fis caftsgatione digna videbuntur, | | 


LICENGAS 
“DO SANTO OFFICIO. 


CENSURA DO M. R. P. M. Fr. ANTONIO DO SACRAMENTO 
da Ordem dos Pregadores, Doutor em a Sagrada Theologia pela Univer- 
fidade de Coimbra, Qualificador do Santo Oficio, Exprovincial 
| da fua Religiao. — — | m 


EMINENTISSIMO SENHOR: 


At agora manifeffa, e demonflra a experiencia a grande fortuna, e felicida- 

de, que trouxe a Portugal a bemaventurada Idea, em que fe concebeu, e 

formou a fempre Regia, e auguíta Academia Portugueza , quero dizer, a- 

quelle luftrofo , e literario Olympo, Olympus ideft totus fulgens, em que fe 
vem defprezadas as fombras , e eftimadas as luzes , preteridas as nuvens, e adiantadas as 
eltrellas , nubes excedit Olympus , proprio timbre, e brazaó da Academia Portugueza 
em que tudo fereflitue à fua natural armonia , deixado o mentirofo, e o falfo, e 
fomente pertendido o ferio, o fagrado , e o verdadeiro, Refituet omnia. Prezi- 
dia naquelle Olympo , ou firmamento Jupiter, apadrinhando com as fuas influen- 
cias a hum congreffo de Divindades : V enit Olympum , ubi fedes deorum dicitur 
efe, Jupiter, idet , Pater juvans, e com fuperior, Chriftáo, e fagrado impulfo 
apadrinha, e ampara aos feus Academicos a Mageftade Sereniflima do noflo mag- 
fico Monarcha fazendo-os conduzir até o interior dos feus Palacios, nað para que 
como Divindades fe adorem , mas fim como a oraculos, que em Portugal fe ou- 
6&0, e em todo o Mundo fe refpeitem. | 

Sobe agora à prezenga de V. Eminencia firmando eftes refpeitos, e eftas for- 
tunas, nao fo em Portugal, mas em todo o Mundo com as fuas letras, com as 
fiasapplicaçoens , e trabalhos , o Reverendo Padre Diogo Barbofa Machado , Abba- 
de da Parochial de Santo A driaô de Sever , digniffimo Academico do numero, expon- 
do a V. Eminencia para as licenças da eftampa, nað hum livro, que fe conclue 
em huma fő particular materia, fim o primeiro Tomo de huma Bibliotheca uni- 
terfal, em que fe haóde comprehender os nomes , e as materias literarias, em que fe 
ilmalarad os Varoens, e os Heróes Portuguezes. Bem fe entende que menos baf- 
tava para fe dar a conhecer em Portugal, nað fó a fortuna da Academia, mas tað- 
bem O grande, e o fuperior talento do Author da Bibliotheca; pois qualquer obra, 
que fole do Autor, na luz, e doutrina , que communica , leva o Clarim, que 
ipregoa, e adeclama; defafiado porém do zelo, e amor da Patria rompe nefte 
grande parto do feu talento, e juizo, para que nað cedeffe em menor reputacaó da 
Academia o nað acudir athequi às expectaçoens do Mundo , que todo fufpirava 
por eta obra tað util; eneceffaria: e em que fe vem fepultadas aquellas juftas Cri- 
ticas, com que feriaô os eftranhos aos Portuguezes, que até o tempo prezente tem 
dado a conhecer os feus Heróes em muito difperfas , e pouco atendiveis Imagens, 
du em Copias, que nað tinhað aquellas femelhangas , com que deviaó correfpon- 
der aos feus Originaes. 

Tudo fe achajà , e fe vera reflituido nefta grande obra, e correrá com tanta 
otma o Mundo todo, que voluntariamente lhe farà aquella Confiffaó , que fa- 
20 os Aflros ao Sol, quando Apelles o retratou no meyo do firmamento com ef 
ta Epypraphe. | 
e ii Nihil 


EE — Nihil fine te lucet: 

De todas eftas atengoehs , e refpeitos fe faz digno hum congreffo, que mere. 
ceu à fortuna, nað Gentilica, mas Catholica, a protecgaó de hum Monarcha, que 
pellas Operagoens do trono tem ennobrecidas as Antonomazias de Magnifico , e 
que conta no numero dos feus Academicos o Author defla grande Obra , cuja ca- 


pacidade, e talento deixa menos preciofos os mais elevados panegiricos, que fó podem 


dignamente formarlhe ou as difcretas lingoas das fuas mayores capacidades, ou os 
eloquentiffimos clamores dos feus fingulariffimos merecimentos. — | 
E porque nefta grande obra nað encontrey couza, que fe opponha ou à noffa 
+ Fé, ou bons coftumes, he digno o Supplicante da licença, que pertende. Affim 
me parece. V. Eminencia mandarà o que for fervido. S. Domingos de Lisboa em 
6. de Setembro de 1759. 


O Doutor Fr. Antonio do Sacramento. 
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CENSURA DO M. R. P. D. CAET.ANO DE GOUVEA; 
Clerigo Regular , Qualificador do S. Officio, Examinador da 
Ordens Militares, e Academico do número da 
— Hiftoria Real. m 


EMINENTISSIMO SENHOR: 


J‘, e examinei , como V. Eminencia foy fervido ordenarme, 

o primeiro Tomo da Bibliotheca Portugueza, que com in- 

canfavel indagaçaO , e em elegantiffimo eítilo compoz o Abba- 

de de Sever Diogo Barbofa Machado meu Collega na Acade- 
mia Real; e para expor o juizo que pude formar , digo a V. Eminen- 
cia, que já O primeiro, e fegundo Tomo .das Memorias para a Hif- 
toria delRey D. Sebaítiad , que efte Sabio Author efcreveu , e que a 
Academia Real approvou , e mandou imprimir, tem feito tað reco- 
mendavel ofeunome na Republica das letras, que fe athequi o anti- 
go, eillufre Appellido de Barbofz occupava ò- primeiro lugar no 
Cathologo dos Jurifconfultos , tambem agora o occupa no dos -Hiíto- 
riadores. Porém ainda que aquella excellente obra.pela mageftoza ele- 
gancia da narração , e pela ordem, e variedade das noticias, de que 
algumas faó totalmente anedo&as, faz tað benemerito. a feu Author 
da veneragaó publica, efta, que agora pertende imprimir, o faz di- 
eniflimo da veneraçað , e do publico agradecimento , porque nella dá 
a conhecer ao mundo huma das mayores glorias de Portugal, mof- 
trando que o nofo Reyno nað be menos fecundo de Sabios, que de 
Heróes. Todas as fciencias, e todas as artes devem huma grande par- 
te da perfeicaü , a que hoje eftao reduzidas, aos Authores Portugue- 
zes, porque em todas tem efcrito com grande propriedade, acerto, e 
erudição , mas da gloria com que as illuftraraó , ainda nað haviao re- 
cebido hum digno premio. No Templo da Sabedoria fe viaó gravados 
os kus nomes com Caracteres de indelevel, e gloriofa duragaó , mas 
ainda no mefmo Templo fe nað admiravaO collocadas as Imagens de 
todos, e das que formaraó Artifices Eftrangeiros , pofto que erað pe- 
ritos, como nað conhéciaó os originaes , pela mayor parte fahiraó 
imperfeitas. Tres Portuguezes applicaraó a fabia mað a efta grande , 
Obra, mas tiveraó a infelicidade ou de anað concluir, ou de nað fe fa 
xr publico o feu trabalho. Eftava refervada efta gloria para huma pen- 
m igualmente difcreta, e erudita, e jà refpeitada pela perfeiçaô de ou- 
tras obras. E fe como obfervou a difcrigaó de Plinio, nað he mayor 
a gloria de merecer huma Eftatua, que a de erigila , erigindo o Ab- 
bade de Sever nefta Bibliotheca a cada hum dos Sabios Portuguezes 
huma Eftatua em que tað notavelmente fe reprefentaó , devo dizer com 
à authoridade do mefmo Plinio, que he tað grande a fua gloria, que 
iguala a de todos. 

Porém , Senhor Eminentiffimo, com a compozigaó defta excel- 
lente obra nað fó fe engrandece, e eterniza a gloria de feu Author, 
Pela que dá a tantos Sabios, que tem florecido nefte Reyno, e nas 
fuas dilatadas Conquiftas , mas pela grande utilidade , que rece- 
bu) todos, os que por meyo das fuas fadigas literarias afpirarém à 
mema gloria, fem hum exacto conhecimento dos Authores , das obras 
que compuzeraó , do genio , e applicaçad com que trabalharao; e 


muitas vezes do tempo em que efcreverað, nenhuma fciencia fe póde 
faber 


r 


Lib. 1. Epif. 17. 


faber com perfeigaó , porque nad bafta fó eftudar , he neceffario fazen 
juizo do que fe eftuda, e diftinguir o bom do que he mão , o verda- 
deiro do que he falfo; o que facilmente fe confegue pelo eítudo das 
Hiftorias literarias, ainda que com mayor facilidade por meyo daquel- 
las que {að juntamente Criticas, e em que com a noticia dos Autho- 
res, obras, e ediçoens, fe faz hum judiciofo , e exacto exame deflas mef- 
mas obras ; e bem poffo affirmar a V. Eminencia que he tað vafta a 
erudiçao do Abbade de Sever que nað lhe feria dificil compor defta forte 
a fua Bibliotheca, moftrando que em todos os Artigos, era Hiftoria, 
-e Critica, como ohe em alguns; mas fendo efte beneficio o mayor; 
que podia fazer ao publico , muitos dos que o recebeífem, o teriaó 
por injuria; porque eftimando todos que lhes louvem os acertos, pou- 
cos goftað , que lhe reprehendaô os erros. o 

Sabe o Abbade de Sever tað perfeitamente a lingua Latina, como a 
Portugueza; em huma, e outra he o feu eftilo do feculo dos Auguf, 
tos, naquella do de Roma, e nefta do de, Portugal, em que temos 
a fortuna de viver, mas preferio a Portugueza à da antiga Roma, para 
moftrar que a noffa nað cede à latina, nem na elegancia, nem na ma- 
geflade, confagrando defta forte à fua gloria , e à da Patria o mais, 
illuftre monumento , e para que de todos feja admirado, deve V. Emi- 
nencia dar licença, que fe exponha ao publico, porque tambem nelle 
julgo eternizada a gloria da fé, e dos bons coftumes. Lisboa Occi- 
dental nefta Cafa de N. Senhora da Divina Providencia de Cleripos 
Regulares. 25. de Setembro de 1759. 


D. Caetano de Gouvea C. R. 


pO ORDINARIO. 


(ENSUR.A DO MUITO R. P. M. Fr. AGOSTINHO DE 
$. Boaventura , Religiofo de Sao Paulo primeiro Ermitaó , 
Lente Jubilado em a Sagrada Theologia, e Geral 
| duas vezes da fua Religiao. 


EXCELLENTISSIMO, E REVER ENDISSIMO SENHOR. 


Rdena-me V. Excellencia que veja efte primeiro Tomo da 
Bibliotheca Lufitana , Hiftorica , Critica , e Chronologica 
efcrita pelo feu digniffimo Author Diogo Barbofa Machado 
Abbade da Parochial Igreja de Santo Adriad de Sever, e 
Academico do numero da Academia Real; e mandar-me que veja 
aquillo memo, que por conta da utilidade publica anciofamente deze- 
java, he beneficio tað artificiofo , que fabe introduzir o merecimen- 
to da obediencia até no gofto da vontade propria. Naô fe me podia co- 
meter mais deleitavel occupagaó , do que verem os meus olhos huma 
obra tað grande como fufpirada , tað neceffaria como polida, e tað 
proveitofa, que O mefmo exame que nella fe faz fuperfluo para o rigor 
da cenfura, fica fendo liçaô preciza para o eftudo das noticias. A 
vafiiflima erudiçao do Author tranfcendente por toda a hiftoria afim 
domeftica, como eftranha , foy. aque correndo pelas muitas, e nume- 
rofas Bibliothecas, que os Reynos, as Republicas , as Religioens, e 
a Univerfidades mais florentes de toda a Europa tem dado ao prelo 
para eternizarem a fama dos. feus efcritores nacionaes, lhe excitou nao 
fo a reflexad fobre a falta ( certamente nafcida da fua mefma abundan- 
cia ) que de femelhante bem merecida memoria tem havido no noffo 
de Portugal; mas tambem o ardentiffimo dezejo de livrar a fua patria 
de huma fofpeita taO injuriofa , como feria prezumirem as outras nas 
çons, que na nofla, ou nað havia efcritores, que a efte aflumpto po-. 
delem fervir de eloriofa materia, ou nað havia engenhos:;.que o fou- 
belem animar com a viveza , e vitalidade de huma elegante forma.. Mas 
ndo efta empreza tað ardua , que fómente a fua idea hà mais de hum 
deculo intentada, baftou para engrandecer aquellas pennas , que prin- 
oparaü alancar-he as primeiras breves, e confuzas linhas, o Author 
à dezempenha agora felizmente , e com todo aquelle.incomparavel 
ecelo, com que os Giganres fe adiantaó no- pafilo a todos os outros 
lomens, e as aguias fe elevado no voo fobre todas as outras aves. 
Porque aquella mefma .mifteriofa Ordem da. Providencia , que 
Fervou efta admiravel produccaó ( como elle mefmo judiciofameute 
pondera ) para o feliciffimo Reinado de hum Monarcha taô fabio, como 
i que no Paraizo de Portugal tem feito cultivar , florecer, e 
Ra a T nunca a arvore da {ciencia ; deftinou tambem fd 
m Via a idade o agudiffimo engenho , € os infatigaveis eftu- 
qe di elcritor ta applicado , tað comprehenfivo , e tað fecundo, 


"uma, que em cada huma das fuas numerofas folhas fe eftá lo: 


0c 2 E : : ; 
&0 conhecendo , que todas faó da arvore da fciencja: a qual naô.he. 


eli dup 
E. Para outro fim, mais, que para hum nobre, eimmortal dos 
|.» em que vivaó novamente todos os Authores Portuguezes izen- 
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80 por fruto naô menos , que huma inteira livraria, e tao: 


Claudian lib. 3 .de 


laud. Stilic. 


Pitifc. Lexic. an- 
tiquit. Roman. 
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tos já das pençoens da mortalidade para hum eterno, e fideliffimo de- 
pofito dos feus nomes, dos feus nafcimentos , das fuas patrias, das fuas 
acgoens, das fuas vidas, e até das fuas fepulturas; e finalmente para 
hum rico , e univerfal thezouro dos eftudos, das obras, dos manuf- 
criptos, e athe das efpeculagoens de todos os engenhos , que na patria 
tem florecido defde o primeiro Seculo da Igreja , e florecem ainda 
agora; e poriffo verdadeiramente thezouro athequi efcondido , mas já 
patente, e defcuberto, em que fe manifeíta tudo quanto na republica 
das letras tem havido, e há preciofo affim novo, como antigo; fendo 
efta excellente obra como huma flamante tocha , que dà grande luz 
aos efludiofos em todas as artes , em todas as faculdades, em todas as 
{ciencias para faberem quaes fað os primeiros Oraculos , que devem con- 
fultar entre os feus mais infignes , e mais famigerados profeflores. —— 

Inaflequivel parecia efte empenho à vida, às forças, e à applica-. 
çaô de hum unico, inda que fingulariffimo efcritor; mas nem efle ar- 
gumento podia achar mayor Atlante para fuítentar, e para revolver a 
immenfa gravidade do feu pezo; nem efte efcritor podia achar materia 
mais adequada à a&tividade tað fina, como forte do feu engenho, fe naõ 
{ó na de hum argumento que parecia inaffequivel, e por iflo a fua vi- 
gilante , incanfavel , eexadiffima averiguagaó o confegue tað acertada- 
mente , que poffo dizer, que nas obras defte genero, nað fó efcurece acs 
antigos, mas tambem efteriliza aos vindouros ; como ja diffe Claudiano 
a outro intento. 

Obfcurat veteres, obfcurabitque futuros. — E 

O que faz com eftilo tað admiravel, que hé breve com clareza, 
claro com profundidade, profundo com'elevagaó; he eloquente fem re- 
dundancia , fubftanciofo fem efterilidade , difcreto fem affectaçaõ, e final 
mente tað copiofo, que fendo as materias, de que trata, tað femelhan- 
tes, e omogeneas , como faô nafcimentos, patrias, eftudos, compofi- - 
goens, obitos, e jazigos de tantos Varoens infignes, elle as defcreve 
com differentes, naturaes, e fempre novas exprefloens; como peritif- 
fimo artifice, que do mefmo ouro, e dos mefmos diamantes fabe for- 
mar muitas, e diverfiffimas joyas, qne primorofamente lavradas na Offi- . 
cina deíta grande Bibliotheca fervirao de novo , e luzidifimo orna- 
mento à Coroa Portugueza; porque a noffa Lufitania fempre temida 
por Pallas bellicofa nas campanhas, fe verà igualmente reverenciada por 
Minerva fabia nas efcolas ; devendo-lhe affim a patria nefta obra aquel- 
la primazia, que a antiguidade deu jà às letras na competencia das ar- 
mas, quando póz a coroa naô nas Mas bellicofas de Pallas, mas na 
Cabeça fabia de Minerva. 

E fe os Romanos collocaraó as fuas primeiras Bibliothecas ou nos 
templos, como a de Augufto no de Apolo, ou nos palacios como a 
Tiberiana no de Tiberio, reconhecendo, que a eftes illuftres depofi- 
tos da Sabedoria nað fe lhe devia menor cuftodia, que ou a tutelar dos 
Deofes, ou a protecgaó dos Principes: a efta, que fendo o primeiro, 
e gloriofo monumento de todos os engenhos da patria, nada contem 
oppofto à pureza da nofla fé, aos dogmas da Igreja, ou aos coftumes. 
Chriftaós, antes muitos, e admiraveis exemplares, que igualmente en- 
finaó as letras, e as virtudes, claro eftá, que melhor do que ás ou- 
tras lhe hé devida juftamente huma, e outra foberana protecgaó: a 
do Principe, para que entre a collecgaó dos feleGtiffimos livros, que fe 
gloreaó de terem por domicilio ao feu augufto palacio, fe digne de 
admittir, e de ennobrecer a huma obra, que tambem he collecgaó de. 
Sabios feus Vaflallos; os quaes: afpirao -4 honra de huma tað alta. cufto- . 

; dia, 


ja; porque à Real protecçad de huma Mageftade Portugueza tem 

viis direito huma Bibliotheca , que toda he Lufitana. A de Deos, por- Ege fum Alpha; 
e como elle mefmo afirma que hé Alfa, e Omega, principio, e fim LM 

ke tudo, precizo he implorar a fua poderoza mað, para que a hum 7^7, EOM 

Author, que nefte primeiro Tomo Ihe dà principio pela primeira letra Deus " 

p alfabeto , fe digne de confervar a fua importante vida, até que na 4pocal. 1. s. 

tima lhc chegue a põr o fim; para que affim como efte hade fer a me- 

hor coroa de toda a obra , feja tambem toda efta utiliflima , e excel. 

lentiflima obra a melhor coroa de feu Author. Lisboa Occidental Con- 


do Santiffimo Sacramento da Ordem de S. Paulo primeiro Ere- 
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vento | 
nita 12, de Novembro de 1759. 


Fr. Agofinho de S. Boaventura. 


CENSURA DO VISCONDE DA ASSECA , DO CONSELHO DE 
EL Mageflade , e Academico do numero da Academia. Real. : 


EEE 


go Barboía Machado, me parece nað fómente digniflima de que V. Ma- 
geftade lhe conceda a licença que pede, mas que paífando da honra da 
permiflaô para a foberania do preceito lhe ordene por credito, e por be- 
neficio do Reyno que a fua incanfavel applicaga0 tað nobremente reveftida de 
decoro, e elegancia , de vozes, de propriedade , e pureza de termos, de profun- 


À Bibliotheca Lufitana, que compoz, e pretende imprimir o Abbade Dio- 


didade , e elevagaó de conceitos fe empregue na cuidadofa continuagaó defta obra, ` 


e os Efcritores , a quem elle livrou da efcandalofa injuria do efquecimento para o 
immortal applaufo da memoria , animados na gloriofa fadiga dos feus eftudos , e 
na eloquente armonia da fua diferiçað ferað ecos da fama, que merece , ou fal- 
lando por todos ferà o Author o elogio de fi meímo. V. Mageltade mandará o 
que for fervido. Lisboa Occidental 7. de Dezembro de 1759. 


V ifconde da AÁfeca. 


CARTA 


o DO TIL | 
ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 


CONDEDOVIMIOSO 


dra eu me animar a fazer bum breve elogio à infigne Bibliotbeca que 
v. m. compoem de Autores Portuguez, es me Vejo cercado de tantas Fun 
gapoens , como dificuldades. | | 
| Asobrigaçoens nacem da grandeza da materia » do primor da obra , edo 
merecimento do Autor ; a materia copioza, e util > 4 obra difcreta , e elo- 
quente, o Autor amigo, e Mefire : logo nao pode haver mayores obrigaçoens 
qu pertender fer jufto e agradecido. | = o 
As dificuldades vem a fer louvar a vaftidao das noticias quem nao tem 
fitencia ; a mageflade do effilo quem nao tem elegancia , a agudefa dos penfamen- 
tos quem nad tem difcrigao; lowvar a pelloa a quem Je profefa amifade, ede 
quem fe recebeo a doutrina fem animo parcial, e juizo apaixonado : logo nao 


pode haver mayores dificuldades que procurar acertos fem meyos , e vencer pai- 


xoens com defculpa. 


Porem como as obrigaçoens ainda pezao mais que as dificuldades , venço 


(fas , e digo que v. m. emprendeo huma obra que inclue todos os efrados , que 
abraça todas as Jerarquias , que comprebende todas as profilfoens, e por ifo todas 
as virtudes que nellas fe praticad. | 

V. M. efereve de Principes, e nelles » da jufliga , da clemencia , da libera- 
lidade ; eforeve de Generaes » e Belles, do valor, da prudencia , da difciplina : 
Breve de Magiffrados , e nelles , da politica, da retidas, da incorruptibilida- 
de: efereve de Prélados , e nelles » da vigilancia , da caridade , do zelo ; efcreve 
d Religisfos , e nelles , da pobreza, da obediencia, da modefisa , efcreve de ho- 
mens ilufres, e nelles quelles dotes que os fizerað mais egregios: efcreve 
de homens humildes » enelles, daquellas acçoens que os fonberaô fazer illuftres, 

Nao fo fica devedora à penna de v. m. a republica das virtudes » tambem 
lle fica obrigada a das fciencias , os myjfterios da Theologia , as demoftracoens da 
Mathematica 505 femas da Fil ofofa , as regras da F urifprudencia > 05 aforif- 
mos da Medicina , as figuras da Oratoria , as flores da Poefía , as leys da Hifo- 
"a, é todas as mais áries em que v. m. difeorre'dos Autores que refere. 


V. m, une em fi felizmente aquellas circunfBancias que a muitos Efcritores 
areditarad divididas » porque v. m. be claro, ea clareza fez, que muitas ve- 
tes fe gofiafle do que era humilde; he futil, e a Jubtileza fez, que muitas ve- 
Res Je perdoafle o que era efcuro ; he elegante, e à elegância fez que muitas ve- 
Res fe ef imaffe 0 que era vulga r- he ameno CA amenidade fez que mittas 
vezes fe Pprovale o que erafutil. 

. "P nao fe contentou com o louvor de efcolber materia illuflre, de ufar de 
“elicaçaõ nobre » de conceber conceitos elevados , quiz o fingular merecimento 
* fer o primeiro que em Port ugalfiz,e[fe compofiçao defle genero. O bom effilo 
nitafe; a diferiçao pulida igualafe ; afciencia profunda communicafe; [o da 
Sia da primazia fe naà pode participar ; fà ella nao Jofre imitação, nao ad- 
hos | fi | mite 


go v LT 


Bere rege mo 
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mite igualdade, naà confente companhia, e effa he a gloria que v. m. confe- 
gue apefar da modeflia propria , e da enveja albeya. ` - 

Outra ventagem , ou privilegio tem v. m. fobre os outros Efcritores, que 
he haver de fazer fim vaidade, antes por obrigação, panegiricos à [ua mefma 
familia : pois quando v. m. chegar a letra I. do few doutiffimo Alfabeto , hade 
louvar, precifamente os admiraveis eforitos de Jens irmaôs o Senhor D. Tozé 
Barbofa , e o Senhor Doutor Ignacio Barbofa tao capazes ambos de autorifar, 
como erao de compor a me[ma Bibliotheca. 

V. m. a efcreve no idioma Portuguez,, fendo igualmente infigne , e poden- 
do ficar mais conhecido , e celebrado no idioma Latino. Ifo he Jer amante, e 
zelofo da Patria , ceder em obfequio della até da propria fama, eflimar mais 
a lingoa particular do few paiz, que a univerfal do mundo; preferir as poucas 
acclamageens dos feus naturaes as muitas dos eflrangeiros , antepor a utilida- 
. de da fna Naçaô à de todas as gentes. C | 
Mas porque he tempo de cumprir a prome|[a que fiz, logo de fer breve , con- 
“cluo dizendo que v. m. por meyo defla incomparavel obra faz, beneficios à Pa- 
tria de quem todos os recebem ; que he generofo com os mefmos Soberanos de 
quem todos dependem ; que lowva os pa[[ados fem ter amizade , nem efperar 
premio, que honra os prefentes fem dever obrigaçao, nem fazer lifonja, que 
ferve aos futuros fem ter conhecimento , nem temer inveja, e que merecia ter 
per panegiriflas do feu engenho quantos tem por aljumpto do feu trabalho. Guar- 

Deos a v. m. muitos annos 2. de Abril de 1741. 
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Difcipulo ; e mayor Servidor , e venerador de v. m. 


= Coríde de Vimiozo. 


nm. Senhor Abbade Diogo Barbofa Machado. 


IN 


IN LAUDEM 


DOCTISSIMI VIRI 


DIDACI BARBOSA MACHADO 


EPIGRAMMA. 


O MNIA noftrorum Scriptorum. {cripta fimulque 


Illorum laudes fcriptor et ipfe refers. | 


Sic decus accipies quod das, I docebis 
Scribere eum de te qui tua fcripta leget. 


Comes Vimiofenfis. 


AO SENHOR. 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


- «Abbade de Sever eftrevendo a Bibliotheca dos Autores Portuguezes. 


SONETO. 
tu que já dos nacionaes Autores 
Hum corpo illuftre aos fabios offereces; 


0 E que dos mefmos fabios nað mereces 


Menos nobres invejas, que louvores: . . - 


O'tu que atributos tens mayores; > ~- 
Do que effes Varoens doutos, que engrandeces; 
E que chamarte devem reconheces ^ : : 
Sem lifonja Efcritor dos Efcritores. | 


Efcreve no Alfabeto, que admiramos, . 
O teu nome, fe nað, fica imperfeito; 
Faltando-lhe hum Autor, que celebramos. 


Naó ceda ao mais modefto o mais perfeito; 
Nem confintas já mais que em ti vejamos 
Ser caufa huma virtude de hum defeito. 
Do Conde do Vimsofo. 
ELO- 
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BIBLIOTHECA LUSITANA, 
EDOSEUAUTOR 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


Academico da Academia Real. 
" 
DO ILLUSTRIS. EEXCELLENTIS. SENHOR. 


D. FRANCISCO XAVIER DE MENEZES CONDE 


Da Ericeira Confelheiro de Guerra, Meftre de Campo General, e Cenfor 
da Academia Real. 


DR | E ti fe queixaó Delio os Efcritores -.- 
De que hoje immortalizas as memorias; 
Porque as folhas lhe roubas das victorias 
Dos livros, e dos Loürps vencedores. 


e- q 


Ainda que em Elogios füperiores 
Deixas as di Obras mais notorias À 

Nas que efcrevefte,, lhe eclipfafte as glorias | 
Dos claros, e Appollineos refi plendores. 


Receaó que fundando nas ruinas | t 
O edificio, em que agora os ennobreces 
90 a Ti proprio a fama te deftinas; 


Com enganofo aplauzo os defvaneces C 
Pois no que efcreves, hoje os illuminas, : 
Porém no que efcrevefte , os efcureces. . 


AO M.R. SENHOR - 
DIOGO BARBOSA MACHADO 


SAHINDO A LUZ COMA EXCELLENTE 


BIBLIOTHECA 


Dos Efcritores Portuguezes | 
o OFFERECE ELM | 
FRANCISCODEPINA, EDEMELLO | 


ESTE. mE | 


SONETO. 


A‘ rompe o tenebrofo monumento, 
Da Lufa Encyclopedia. o ardor Sagrado; - 
E a naó fer do efplendor taó amparado, 
Perdera no defcuido. o feu alento: 


Mas efte renacido luzimento — | | | 
Vos eftava (oh Barbofa) deftinado; | ? | 
Pois o tem voílo engenho reígatado | 
Da torpe fervidaõ do efquecimento. 
| 


Sobe com tanto impulfo a grande chama, 
Na Portugueza gloria, à luz ferena, 
Que por todo o Univerfo fe derrama: 


.— Etalvez no louvor, que fe lhe ordena, 


enos deva ao clarim da eterna fama, 
Que ao eftrondo immortal da voffa penna. 


AS SIN- 


A SINGULAR, E ERUDITA 


-BIBLIOHECA 


Dos Authores Portuguezes , que compoz, o Reverendo Senhor 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


. Abbade de Sever, e Academico da Academia Real. - 


ROMANCE HENDECASYLABO. 


AR huma Livraria inteira ao Prélo 
| D Excede a Esfera do talento, e daarte, 
So voíla immenfa erudiçaô fizera 
Ser tað arduo impoflivel praticavel. 


A os Nacionaes Autores concedeftes 
O honrofo indulto de fó nella entrarem, 
Cuja prerogativa lhes imprime 
Para a veneracaó mayor Caracter. 


Naô fe emprega em menos nobre aflumpto 
À illuftre penna de Efcritor tað grande, 
Sem que a gloria da Patria fofle o objecto, . 
Que a attençaô dos eftudos lhe levafle. 


A*s outras Bibliothecas authorizam 
Os livros, que em fi incluem, fingulares, 
So unica efta fabia Bibliotheca 
“A os Livros lhes concede authoridades. 


Se houve já dilatadas Livrarias, 
Que tomos agregando innumeraveis, 
Na exrenfaô deímedida da grandefa 
Fundaram o motivo da vaidade : 


Oh como inclue em fi hum fő volume 
Infigne Bibliotheca mais notavel! 
Pois para a jufta eftimagaó do preço | 
Pode mais, que a extenfaó , a qualidade. 


Inclufos em hum tomo tantos livros, 
Mais grandeza confeguem do que dantes, 
Poís eftendem a fama, e no conceito, 
Que delles fe formava , já nað cabem. 


Duplicado efplendor moftram as Obras 
Nefta fegunda luz, a que hoje fahem; 
Que a douta penna, quando as manifefta, 
Lhes faz mais decorofa a Mageftade. 


Inda | 


Inda aquélles; Authores ; cujas obras —— 
Naó lograrao , que a Fama as approvaffe,. — , | 
` Com. avoffa- memoria ennobrecidoé, ^ p» 
Seu nome fe fará mais refpeitavel, |. 


“Alguns, que fepultava o efquecimento, 

- Devem à indágácaó do voffo exame ^ ! - ~<. 
Que de efcuras noticias, quafi extintas, 

Renaçaô para fama perduravel. 


Se a quem patentes faz as Livrarias, — 
Deve o publico grande utilidade, 
Quanto deverá mais a quem zelofo 
Naô fó as faz patentes, mas portaveis? 


Em periodos doutos repartiftes 

- Aos fabios livtos commodos lugares, |. 
Quem já vio Livraria, onde fe admirad B 
Mais difcretas , que os livros, as Eflantes? 


Com alto affombro agora os livros ficaó .. 
Na formal ordem com que os collocaftes, 
Se às injurias do Tempo refpectivos " E 
hos affaltos da Enveja infúperaveis. 
aa ( -—-.4 teda ET x Cppesgt 
Vendo o excelfo lugar.em que.eftaó poftos, ...- 
À mais foberba Critica fe- abate... | asd 
Pois precifando reverentes cultos 


Lograó mais que refpeito immunidades. 
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Quando eternos fazeis tantos Authores ,.,. ....; 
Voflo nome confegue eternizar-fe, 
Que com prodiga ufura generofa TR 
Fica com toda a fama, que reparte... 1 
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PRJESTANTISSIMO VIRO, 


DIDACO BARBOSA MACHADO, 


Domino fuo maxime colendo, . 


BIBLIOTHECAM 
| | -~ Lufitanam us " 
AUREO CALAMO SCRIBENTI 


ODE 


UOS diu mutam chelyn entheato . 
Carminum fuadus rapis igne in orfus 
Phzbe; & oblitum fidium 1m morari 
B 5 Plaufibus unguem? 
Quo vocas? Sacri licetamnis undz Ts 
Effluant; nullus mihi fe bivertex : 
Collis indulget, properatve docta ` 
^ — Turba Sororum. 
Anne Barbofam, decus omne gentis 
Lyfiz, quànvis Helicon pateret . - 
Se mihi totum, meritis-canendo ^; ^ > = a 
|... Laudibus ornèm? — mM 
Remige ignótum pelagum volatu . | —— ^. i : 
lrano , plumant peto vel natatu : 
Doedalus Coeli novus, atque Ariont «^ 
| . Æquons audax. > 
Ile quod tandem retulit fepulchro «^: ^». ^ E 
Nunc viros doctos, pariterque iñ ævum ~ >> -~ i 
Tradidit longum , memorique fculpfit , T 
| Nomina Coelo: 
Quos diu tempus , velut unda labens, 
Obruit , diris reparat ruinis , 
Donat et vita meliore, numquam 
s Quam teret ætas; 
< ,9IVe. quod tantum patria decorem 
 Auget, et nullos cadet hic per annos, 
Hinc feges magni celebranda plectrum 
| Opprimet Orphei. 
Tollit Heroas, Superis remifcet, 
 Erigit quotquot fimulachra Lufis, 
Tot fibi mirum ftatuit perenni 
Ære columnas. 
E 


Hunc 


Hunc Deum poflent homines fateri, 
More fi Majá geniti , repoftos 
Morte facundus revocat, beatis 
Collocat atris. 
Quippe non folum ftudet zmulari 
Tullium , ornata fuperar loquella : | 
Principem pofthac potiore quifquis 
Jure vocabit. 
Par fibi conflat , fimilifque femper 
Difpares quamquam ferat ore fenfus, 
Nectaris pollens , Charitumquz totà 
Feralis Hyblà. 
Ergo felici Sata Marte , lauro 
Nexa crinales obeunte Cirrhos, 
triumphali, trabeata palmis 
mE . Gloria Curru. 
Tuque dum procedis , Jo Triumphe 
Dic precor, dic rurfus, Jo Triumphe, - 
Sicque Barbofz fatis apta claris 
©. ^- Plaude triumphis. 
Illius nomen , fimul atque laudes 
Fama per latas fpariata terras AE 
Evehat , quá fol Oriens, Cadenfque 
D. | Fræna retorquet.: 
Quaque non notos populos, & urbes 
. Damnat zternis. Helice. pruinis, 
Quaque. ferventes cumulos arena 
Difhpar Aufter. 
Ante fed crebro pede denatata 
Unda natalem fcatebram revifet , 
Ipfa, Barbofa, ore quam loquaci 
. Cundla pererret. 
Hzc tamen Centum famulata linguis 
Det tibi plaufim modo docta, Mufa 
Noftra dum certe nequit altiores 
Promere Cantus. 


“Thomas Cajetanus de Bem C. R. 


OQ 


i AUCTO. | 


AUCTORIS 


MIRAM ELOQUENTLE VIM LAUDARE CONAT'UR 


HOC EPIGRAMMATE. 


r ] VU nunc Romani Majeftas prima Senatus, 

Cujus & eloquii fulmen ab ore tonat: 

Tu, licetinvitus, Barbofz cede diferto; 
Vinceris ingenio , vinceris arte fimul. 

Ergo file, & pofthac te muta filentia volvant ; 
Aut mirare tacens quzque legenda dedit. 

Aft non: rumpe, precor vocem; namque alter ab illo 
Cum fis, tu folum dicere digna potes. 


TT 
Thomas Cajetanus de Bem C. R. 


AO 


ERUDITISSIMO VIRO 


“DIDACO BARBOSA MACHADO 
Bibliothece Lufitane 


PRIMUM VOLUMEN JURIS PUBLICI FACIENTI. 


ELOGIUM 


Sifte Lector. 
Authori plaude, . 
Qui omnia literarum genera 
Unà comprehendit Bibliotheca, 
Aucton plaude, - 
Qui calamo, 
Veluti Mercurii Virga, 
Lufitanos Scriptores 
Compellit furgere 
Fatah Oblivionis é tumulo. 
..  Auétori plaude, - 
. Opus à mulus tentatum 
Ille unus 
Ad umbilicum deduxit. 
Felix Lufitania 
lali prole, - |. ^... 
Tam grata fibi, quam omnibus.. .. 
cs... Auctor plaude, TE 
Optatam attigit metam, cus. 
Ut illum ducem Íequantur , 
Qui fequentur, 
Cùm facile fit inventis addere. — 
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7^ 7A O^S EN H OR 
DIOGO BARBOSA MACHADO 
| 7 — Abbade de Sever, efcrevendo 


BIBLIOTHECA LUSITANA, 
ROMANCE. 


I. 


USITANO Plutarco, que eternizas 
De tanto Efcritor Luzoaltas memorias , 
Na tinta, com que efcreves, lhe preparas 
O balíamo mais puro para as obras. 


II. 


Ja com elle da Parca os duros golpes 
Naó fentiraó; pois vejo que os informa 
Novo alento immortal, que eftes prodigios 
. Naceraó deffas vozes poderofas. ` 


UL 


Nos conceitos, que formas elevados, 
Que a Intelligencia te fublimas provas; 
Mas nas vidas, que infundes eloquente, 
Parece que:a. Deidade te remontas. 
e T ,. AV.. „i T 
Da Lybitina injuftos os triunfos 
No vaíto mar do teu engenho affogas: 
Naô fulminára os golpes, fe entendéra, 
Que tu lhe havias de eclipfar as glorias. 
es x | 


V. 


Sabia, e gloriofamente caftigadas 
Deixas de Cloto as barbaras afrontas; 
Porém na qualidade do caftigo 
Là defcobre razoens para a vangloria. 


| 


VERSIO LATINA. 


» N 
. 4 5. q 


I. 
USIAD UM Plutarche : vagum qui PTT per Orbem 


, 4Eternas; monumenta virum, queis Lyfia floret , 
Facundum: calamo quem reddit clara nigredo | 
Balfama componis Lufis meliora libellis. 


II 


Ifixit qua Parca truci. commota furore `.. 7 
Vulnera conteusnent , illos. nam [piritus aura . 
Immortalis agit: nova -fun miracula vocum, E 
Lumina nam poffunt rurfus producere vita. 


“HI 


jubtili dum mente- volas , ut Lifa laudes, .— 
Scripta , -probas civem clari te vivere calis. 
Attamen altifono cura reddis lumine vitam, 

 Eveheris , credo, dotes ad Numinis altas. 


! 


“VW. 


Barbara quot | fxit : praecox. Libitina trophaa ` 
Eloquio fubmarfa tuo petiere profundum: 
Non ius géminarer atrox, fi lumina. nofet — 
Impia te denfis obducere poffe tenebris. 
V. 
Gloria quantatibi , pariter fapientia quanta | 
Cum probra cafligas Cloto: crudelia , dira! 


m Y o q 4d. 


dos Non dolet , afi ipfo tormento elata fuperbit. a 


VI 


Vé que he nobre, porque he do teu difcurfo , 
Daqui para a jactancia affumpto toma: 
Que fingular juizo , pois ainda 

' . Quando caftiga, o feu aggravo he honra! 


VII. 


Mas fe affim honras, quando a Lyfia vingas, 
Que mais haíde fazer quando perdoas? 
Raro poder do teu entendimento 
Que até as proprias paixoens faz meritorias! 


VIIL 


Na juítiça da guerra, que lhe fazes, 
Antes dé combater já te coroas: 
E fó de acçaô tað grande os penfamentos 
Baítavad para annuncio das victorias. 


IX. 


Ambos vibrais as armas nefta empreza, 
Porém tu generofo ; ella envejoza , 
Ella arraftrada da paixaó-1infame, 
Tu perfuadido da virtude Heróica. 


x. 


A tia gloria da Naçaô te obriga, 
A ella o empenho de a abater provoca: 
Ella efgrime a robufta fouce horrenda, | 
Tu a penna fublime, illuftre, douta. 


“XI 


Ella a força poem toda nos feus braços, 
.. '[u poens no teu juizo toda a força; 
Faltaó-lhe caufas para o eftrago a ella, 
A ti para o caftigo, etriunfo fobraó. 


XII. 


Vio a Parca de Tullios, e de Homeros 
Lufitania tað fertil productora... = 
ue temeo, que por elles efqueceffe — 


A Deidade de Delfos,^e Dodona: > à 


ia 


VI. 


Efe tua cognofcit opus, quia nobile, mentis, — 
Arripit binc anjam faftus ut turgeat afta: 
Ouijnam erit, ingenium qui non ad fidera tollat , 
Cum vel caffigas , honor eft injuria clarus. 


VII. 


Sed fi tantus honos quando te vindice gaudet 
Lyfia, quid facies cum penam , trafque remittas? 
Vis quanta ingenii; menti flat quanta poteftas 
Qua motus ammi grata mercede fecundat! —.— 


VIII. 


Juflitia, qua bella moves, quá fervidus ardes 
Nondum actes pugnant, jam tetua fama coronat. 
Aude igitur, nam animo qua grandia concipis aufa, 
Suficiunt ut lata tibi victoria plaudat. 


IX. 


Pralia tentatis , pugnasqua cietis uterque , 
Tetamen urget bonos, livore at roditur illa; 
Illa animo trahitur, maculat quem dedecus. atrox, 


Tu folum heros fnafus virtutis amore. 


X. 


Te Lyfie cogit Jublimis gloria gentis, 
Perdere fed Lufos fimulat furor impius illam: 
Illius horrendam verfat fera dextera falcem, 
Tu calamum egregium , doctum , pariterque peritum. 


XI. 


Viribus illa fuis fperat fuperare , triumphi. 
—— Tu fpem mente tua meliori jure reponts: 
Olli caufa deeh ut firage fuperbiat, aquam 


Ut fumas panam, et vincas , tibi major abundat. 
XII. 


Impia mors vidit- Cicerones, vidit Homeros 
Fertilitate Solum mira producere Lufum; . 
Excidere af animis timuit fiupefadta dolore 

Numina, Dodoná, Delphis qua oracla tenebant, 


h XII 


TOO Uc c 
t T e RES "IMP 


XIII. 


Cega logo , tirana, e inexoravel | 
Dos Campos de Minerva os Cedros corta: 
Que efperaô da eloquencia as outras plantas, 
Se os Cedros em Cipreftes fe transforma6? 


XIV. 


Já no coro das Mufas Lufitanas 
Melpomene Cançoens triftes entoa ; 
Pois a que era de Apollo Monarchia, 
He da morte funefto imperio agora. 


XV. 


Murchoufe o Pindo; as Fontes correm turvas, - 
Ou nao correm: Cadencias já nað formað 
- Às aves; tudo he horror; fó geme ao longe 
O paffaro nocturno em vozes roucas. 


XVI. 


O golpe fente a Lufitania, e a falta 
Do caftigo a efte infulto o mal lhe dobra: 
Vingarfe quer; naó quer lhe leya o mundo 
Exemplos de fraqueza nas Hiftorias. 


XVII. 


Quer que a vinganca, Iu a Fama viva, | | 
Se veja executada fem demora: 
Que quem da Fama dorme nos aggravos , 
Póde o brio achar morto quando acorda. 


XVIII. 


Para punirlhe a injuria a Providencia 
Refervou tua penna gloriofa: 
Mas penna, que de Apollo, e de Mercurio 
Ser me parece, no que brilha, e obra. 


XIX. 


Só do poder do teu profundo engenho | 
Fiou a Esfera acçao tað prodigioza; J 
Que de taó grande Alcides fó emprezas, 

Com que o Ceo nað concorre, íaó improprias. 


XIII 
Barbara, caca, furens, non exorabilis ergo 


Excindst Cedros, frondentia dona, Minerva. 


Arboribus doctis quidnam fperare licebit, 
Si que Cedrus erat, jam nunc efl atra Cupre[fus? 


XIV. 


Cafialidum Lyfie reticet vox illa faavis, 
Melpomene triftis jam triflia carmina cantat ; 


Nam fuerat quondam qua dulcis Apollinis Aula, 
Nunc eff. immitis caligans Regia fati. 


AV. 


Languit en Pindus, fontes fua flumina turbant , 
Vel latices ffagnant , avium chorus ille canorsis 


<Ethera non mulcet, tenet omnia frigidus horror, 
Et [onitu rauco folum gemit atra "volucris. 


XVI. 


Vulneris impatiens queritur gens Lufa cruenti , 
Ultio jufta deeft ; geminatque binc illa dolorem, 
egat Orbis 


Sumere vult panam , mon vult quod perl 
Hifloriis tranfmi[Ja fuis exempla timoris. .— 


XVI. 


Optat vindictam , poffit qua vivere fama, 
Sed cupit extemplo [celeris quod pana fequarur : 
.. Offenfus fama nam qui dat membra quieti, — 
Defuntium , inveniet quando evigilabis, bonorem. 


XVIII. 


Provida cura tamen calos, terralque gubernans — 
llla tuum calamum pompa fervavit ovanti. 


Qui calamus! Vel Mercurii, vel Apollinis eff 
Crediderim; tanto. fplender fic illa nitore! 


XIX 


Ingenio vis illa tuo contermina calo 
- Credidit immenfum tantummodo ferre laborem: 


Namque aliena tibi tantum fas credere gefta 
Clara Jouis Soboles., queis non arridet Olympus. - 


h ii XX. 


XX. 
Mas oh pafmo! Que mar de refplandores 


Da Lufitania o campo innunda, e doura? 


Nao fey fe he terra, ou Ceo? Sey que o azul Globo 


Quando quer brilhar mais, luzes lhe rouba. 


XXI. 


Producçaô rara da tua penna infigne 
Efla brilhante innundacaó fe moftra : 
E até as lingoas de fogo com que applaude 
A teus triunfos me parecem tochas. 


XXII. 


Para ojufto pregaô dos teus acertos 
Eraô do veloz Monftro as vozes poucas: 
A ajudar obíequiofa efta armonia 
Na6 quiz faltar aterra; abriofe em bocas. 


XXIII. 
Oh que Metamorfofe foberana 


Teus acentos fizerao neffas Covas! 
Já fao vivas os ays, e em elogios 
Os Epitafios funebres fe trocao. 


XXIV. 


Palmas as cinzas fao, louro os Cipreítes, 
Aras as pedras, refplandor as rd 
As mortalhas trofeos, Templos as urnas, 
Imagens vivas, as que eftavao mortas. 


XXV. 


Reftaura-fe de Apollo o antigo Imperio, 
Cantaô flores, riem Aves, brilhao ondas, 
Refplandece, triunfa, reyna, vive 
O jubilo, a eloquencia, a uniaó , concordia 


XXVI. 


Vive tudo; e fó morre effa que piza 
Tað foberba os Palacios, como as choças; 
Mata-a a inveja, que aprenderaô ambas 
Inftrucçoés de matar. na mefma efcolla. 


XXVII 


XX. 
At fiupor! Ætherei fplendoris copia quanta 


Lufiadum expatiatur agros, circundar et auro! 
Terra eff , an Calum? Nofco quod carulus axis 
Lumina. [ubducit majori ut luce corufcet. 


XXI 


Hec praclara tui calami productio fulget 
Alluvies radians, umbras qua fiernit opacas; 


Er plaudens etiam vivax tibi flamma, triumphos 


Ur celebret feftiva tuos, funalia credo. 


XXI. 


Ut meritis condigna tuis preconia dicat 
Indiget et verbis monfirum velocius Euro: 


Obfequium praftare volens , et fundere cantus 
Deficit haud tellus; multos patefecit. hiatus. 


XXIII. 


Oh! quam magnarum certé miracula rerum 
Verba tua effoffis jam funt operata cavernis! 


Qua fuerant quondam | [ufpiria triffia, paan 


Nunc funt ; €9 laudes, fignatum carmine faxum. 


XXIV. 


Palma funt cineres, laurus fit mafia Cupre]Jus , 


Ara funt lapides, ardent fulgoribus umbra, 
Sunt delubra urna, funt lintea, clara traphaa , 


Mortua qua fuerat , fpirans modo vivit imago. 


XXV. 


Antiquum novat imperium facundus Apollo, ` 


Flos modulatur , aves rident, undaque refulgent , 


- Collucet , regnat, vincit, meliufque triumphat - 
Gaudium, €9 eloquium , dulcis concordia, fadus. 


AXVI. 


Omnia deducunt vitam, tantum occidit illa, 
Qua faflofa cafas, €9 cela palatia calcat , 
Invidia: pugione cadit, namque utraque diras 
Occidendi artes una didicere palefira. 


XXVII 


XXVII. 


Defpedaca-fe, pu brama, efcuma 

Implacavel, cruel, e venenoza; 

 Efeguerra fez grande à Lufitania, 
Agora a tem mayor configo propria. 


XXVIII. 


Por boca, e ouvidos , e por olhos 
Mongibellos refpira , Etnas arroja: 
E dos olhos, da boca, e dos ouvidos 
Parece todo o inferno indigna Copia. 


XXIX. 


Aonde eftá, O* Morte, o teu triunfo? 
Nao fabes de affrontada onde te efcondas: 
Oh que felice foras, fe puderas 
Reduzir a cadaver a vergonha? 


XXX. 


Movelte contra as Arvores da fciencia 
As tuas fatáes Armas (acção louca!) 
De que fervio o eftrago, fe” o reftaura 
Quem arvores da vida as deixa todas? 


XXXI. 


Nao fabes, que effas plantas dao as flores, 
Com que a filha de Juppiter. fe touca? 
E que nas fuas folhas por mais ricas 
Enthezourava as perolas a Aurora? 


XXXII. 


Baflava efta rezaô para o refpeito; 
Porem tu quando fofte obíequiofa? 
Se oiníulto, o efcandalo, e a defordem 
Saô as Imagens, queo teu templo adornaóo. 


XXXIII. 


. Horrendo Sacrilegio, o arruinares 


Do Sacro monte agala mais viftoza! | 
Tað feyo foy, que inda a Caftalia, dizem, 
Murmura deíta acçað com lingoa folta. 


£l 


XXVII. 


Se lacerat , dat Vocês , Jpumat , ES infremit ore; 
Implacata furit, lethalia ` toxica fpirat : 
Er fi Lufiadas contra fera bella paravit , 
Nunc atrox majora parat certamina fecum. 


XXVIII. 


Os fadum , arrectaque aures ; et lumina torta, 
Evomit ardentes flammas , €F projicit Æthnas: 
si tamen os videas, videas fi lumina, €9 aures 
Carceris umbrarum metuenda videtur imago. 


XXIX. 


Nunc immitis ubi tua mors vittoria? Nefeis 
Opprobriis affetta locum, quo te abdere pois. 


Ob nimium felix, pofes fi fava pudorem 
Reddere , quo premeris , fadum Libitina cadaver? 


XXX. 


Tu bellum arboribus, queis clara fcientia fulget 


Effera movifli fatale ( piacula fulta! ) 
Impia quid ftrages tibi profuit? Innovar omne, 
Vertere qui nofcit ligna in vitalia plantas. 


XXXI. 


Ignoras illas redolentes promere flores , 
Queis caput exornat dotum Jovis inclyta gnata? 


In foliifque [nis pretii majoris Eoas 
Tithoni conjux gemmas rubicunda recludit ? 


XXXII. 


Hes fatis una, reor, fuerat tibi caufa decori ; 
Obfequium at quando folita es praftare fuperba? 
Si furor, EF rabies, audacia, fcandala triffe 
Templum fada tuum qua funt fimulacra coronant ? 


XXXII. 


Horrendum facinus Sacri cum evertere monti: 
Invidia flimulis atia ornamenta parafi ; 


Tam deforme fuit , quod adbuc Parnafia lympha 
Hoc. fcelus infandum fluido fermone refellit. 


XXXIV. 


M He ea 
. E 
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XXXIV. 


Queres viva a ignorancia? Oh que fe feguem 
Confequencias daqui perniciozas; 
Quem naô hà defer nefcio, fe fe obferva 


Que da morte izençoens o nefcio logra? 


XXXV. 


Fatalidade grande, que comtigo 
Menos as luzes, do " as fombras pofla6! 


Porem íeaffim nao fora, como havia 
Brilhar hoje a eloquencia vitoriofa? 


XXXVI 


Mas oh! que a venda, que te cobre os olhos, 
Do mais nobre attributo te defpoja: 
Nao diflingues as ruinas, que fc as viras, 
Tal vez te arrependefles do que pfoftras. 


XXXVII. 


Quebra a fouce: nað tenhas defte eftrago, 


Que he mais penna, huma Eftatua vergonhoza: 


Faze o mefmo ao Relogio, nað conferves 
Defpertador de infamias tað notorias. 


XXXVIII. 


Olha, que te converte deshumano 
Em feculos de dor as breves horas: 
Defpedaça-lhe as rodas, fe nað queres 
Que íejao para ti de Ixion rodas. 


XXXIX 


Afiftida te vejo da ignorancia, 
Que inconfolavel a fua afronta chora; 


Mas na difcreta cauza do feu pranto 
Parece que do que he, defmente a nota. 


XI. 


Que barbaro furor! Mas nað me animo 
Vendo a exceíliva dor, que vos fuffoca , 
Afazervos preguntas, que nað quero 
Proveis fegundo eftrago nas repoftas, 


XXXIV. 


Vifue rudem infeitiam vitam protendere: Quanta 
Hinc ( opus eff videas ) fatalia damna fequautur- 
Quis ertt , ignarus qui mon velit efe! Notatur 
Si morti ignaros "vectigal foluere nullum. — 


XXXV. 


Fatale eventum : ecquis erit qui credere. poffit 
Plus umbras tecum , quam lumina clara valere ? 
At fi aliter res tota foret , vexilla fublime 
Eloquium haud poterat fulgentia ferre per Orbem. 


XXXVI. 


Attamen oh? Tviflis qua fafcia lumina velat , 
Te fpoliat miferam titulo meliore , ruinas 
Impia precipitis nefcis. diflinguere , forte 
Illas fi afpiceres , marenti corde doleres. 


XXXVII. 


Falem frange trucem ; flragis fervare recufa 
(Nam dolor eff major ) fimulacrum turpe cruente: 
Extremum velox patiatur. Clepfidra damnum ` 
Ne fit qui memorét monumenta infamia culpa. 


AXXVIII. 


Afpice , namque expers tenera pietatis, amara 
Exiguas horas arumna in fecula "vertit : 
 Pernices confringe rotas, me Ixionis inflar 
Sit rota junta rota maftifima caufa malorum. 


XXXIX 
Afociata tibi fedet ignorantia, fletu 2 
Qua damnis affecta [uis rigat: ora profufo : 
At fi difertam lucius volo quarere caufam 
Facta videbuntur propriis pugnantia fadis , 


XL. 
Dirus qui furor ef? Animus fed denegat ultra 
Pedlora .cum video duro cruciata dolore 


Quafitis lacerare meis; refponfa timerem 
Ne fierent ftragis vobis nova caufa fecunda. 


i XLI. 


» 
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XLI. 


Etu Heróe, gloriofo, que efte nome 
. Com jufto, eimmortal credito fe arroga XM 
Quem piedozo a Nacaó reftaura illuftre 
Da fogeicaó da Parca rigoroza: 


XLII. 


lriunfa, que na morte que venceftes 
Em hum Triunfo tres Triunfos contas: 
Pois quando efta deftroes, a ignorancia, 
O voràz Tempo , e ainveja vil derrotas. 


XLIII. 


Sejao os quatro Monftros de bellados 
Os que te movao a triunfal Carroça 
Se Febo nað tivera o Plauftro ardente; 
Efta o feu Carro fcincillante fora. 


XLIV. 
Oh que envejas faz hoje o Tejo ao s i 


Competencias co mar ufano apofta : 
Gafta o metal flu&uante de que abundas 
Nas Eftatuas, que a teus Triunfos forma. 


XLV. 


Jà me parece vejo tresladadas 
l'ara os Circos e pracas de Lisboa 
As Agulhas , Pyramides , Coloffos 


Milagres do cinzel, que adora Roma. 
XLVI. 


Defle Regio Atheneo, de que es Alumno, 
Deícreva teus Trofeos a Oratoria: 
Pois a Africa empenhada em aplaudirte 
Até da area adufta Palmas brota. 


XLVII. 


Do Capitolio j4 da Eternidade 
Alegre a Lufitania te abre as portas: 
E agradefida a Cróa te prepára 
Muito mais que a de Ariadna brilhadora. 


XI VIII. 


XLI. 


Tu generofe heros, quem gloria dota coronát , 
Cui merito nomen tanti debetur. honoris , 
Nam gentem illuffrem pietate infignis avart, 
Mortis ab exitio redimis, foluis que vetufo. — 


XLII. 


-+ 


Vive ergo: Spoliis, qua vicia morte reportas — 
Ef tibi fas uno triplex numerare trophaum, 
Jllam nam quando vidor pede proteris equo 
lufcitiam , invidiam juperas, ét mobile tempus. ; 


XLIII. 


He quatuor devita tua deformia dextra 
Monfira trahant currum , veheris quo celfus ad ajira: — | 


Ardens fi plaufrum rutilans non Phabus baberet, | 
Jgneus hoc folo toti fplendefceret Orbi. : 
XLIV. 


Ob quantum invidie "Tiberi Tagus excitar! Audax | 
Occeano conferre parat certamina vafto ; | 
Prodigit undivagum, quo profluit, ille metallum, 
Ur fumulacra tuos reddant praclara triumphos. 


XLV. | 
| 
| 


Tranfmilfas video (mea ni Sententia fallit ) 
Urbis ad Æolidis Circos et compita magna E: 
Pyradimes cellas et regia monfira Colo[fos , D 
Qua Jcalpro efformata colit miracula Roma. | | 
| 


XLVI. 


Et Schola Regalis, que te fe jactat alumno, " 
Commendet tua facta aui fermone perito: 
Africa namque tua fama devota perenni 
Germinat ardenti victrices littore palmas. : | 

| 


XLV II. 


Illius ergo avi, quod tempora nefcit, et annos, | 
Aurea Lufiadum planfws tibi limina pandit 
Splendentem que tibi molitur grata coronam, | l 

| 


Qua [uperet fulgore vagum Minoidis afirum, 
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2 XI VIII. 


Cante a Fama o Epinicio, e efpectadores 
Sejao defta Luzida immortal Pompa: 
Quanto banha de Luz o Deos radiante 


Da concha Occidental à Oriental concha. 


IL. 


Bafta Muza pois, já da minha lira | 
Deftemperadas pulía o plectro as cordas: 


Se melhor cantar queres, fegue os eccos - 


Defla armonia, que no Templo foa. 


De Manoel Pereira da Cofa. 


Fama 


XLVIIL : 


Fama canat clarum mayori voce triumphum , 
— Mccurrat merito pompa immortalis amore 
Quidquid in Orbe nitet radiantis Numinis tgue 
Littore ab Occiduo rutilas Orientis ad undas. 


IL. 


Mafa fatis: Cytbara rapidus jam deficit ille 
Spiritus et fidibus non ef concordia lapfis: 
Si melius cantare cupis, findiofins audi | | 
Concentus hilaris, quo Templum perfonat , echo. | 


"AO 


AO SENHOR. 


DIOGO BARBOSA MACHADO 
Abbade de Sever , efcrevendo a 


BIBLIOTHECA LUSITANA, 
ROMANCE. 


Mprefa heroica, idea peregrina 

k Capaz da erudigaó profunda, e vafta, 
Com que te conftitues dignamente 
Novo Protheo de formas litterarias. 


Aflunto fingular, negado a todos, 
Terefervou a Providencia facra: 
Porque o pefo da Esfera fó fe fia 
A quem as forças tem proporcionadas. 


Quem teinfpirou, Barbofa fem fegundo, 
A immenfa execucaó de emprefa tanta? 
Donde fahio a nunca vifta idea, 
Que horroriza, fómente imaginada? 


Acafo pode a margem do infinito 
Permitrfe tocar da força humana? 
Ou tem da immenfidade os privilegios 
A potencia do engenho limitada? 


Tu Sò: porque fó tu, fem luz de exemplo, 
Com penna heroicamente temeraria 
Solicitafte os termos do infinito , 

E foubefte pifar do immenfo a raya. 


Aflim o dizem rafgos eloquentes 
Dos caracteres mudos defla eftampa; 
Cuja immenfa materia facilita 
Os creditos, que nella te confagrao. 


Dos Luíos Efcritores a noticia 
No caos do efquecimento fepultada 
Aos impulíos da penna, que os defcóbre, 
Alentos reproduz, honras reftaura. 
Mais, 


Mais, que delles, de ti nos dás a copia | 
Sendo a penna pincel, tinta a elegancia; 
E ufurpando de todos os matizes 
Com as mais vivas cores te retratas. 


Foy neceflario o efpirito de tantos 

. Adarnos huma idea da tua alma: l | 
E anda aflim forma queixas o refpeito 
De que na fombra alhea a luz recatas. 


O‘ quanto entre as Nações, que a defconhecem, 
A teu fabio difvelo deve a Patria! E 
Pois, porque voe à Esfera de erudita, 

De tantas pennas lhe cecefte as azas, 


Mas com tal differença de fortunas 
Entre a Fama de todos, ea tua fama, 
Que à de todos lhe bafta huma fó penna, 


Eas de todos à tua ainda naô baíftaó. 


O* Patria fecundiffima de engenhos, 
Se como os géras, nað os defprefaras, 
Quantos teriað nome nas Hiftorias, | o | 
Quantos teriaó vulto nas Eftatuas! | 


Emenda o ocio inutil de efquecida, i 
Négate ao feyo titulo E ingrata, 
E eterniza nos marmores a hum Filho | 
Cifra de todos, que fo elle exalta. , 
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De D. Joachim de Santa Anna Conego Regular de Santo 
Arojtinho 


AO | 


AO SENHOR 


DIOGO BARBOSA MACHADO 


Abbade de Sever efcrevendo a 


BIBLIOTHECA 


Lufitana 


ROMANCE. 


ARAM Sabio, que impulío vos anima 
Ser decorofo eftrago às Sepulturas? 
Porém no univeríal juizo voflo 

Que merito. haverà que infeliz durma! 


Refucitar fómente à natureza 
- Divino Imperio pela obra inculca, 
Quanto que a natureza hé mais a Fama 
Tanto aacçao para o exceílo fe reputa? 


Ou mortos ou confuzos nas memorias 
Jaziao como eícandalo da incuria 
Milhares de Efcritores Lufitanos; 
Da los a conhecer novos apura. 


Oh nað fe diga naõ, que para os Sabios 
Tað cega como avara hé a Fortuna, 
Porque nao falta ao premio, mede o tempo 
Satisfaz ao trabalho, nao o adüla. 


Talues fofle notada Lufitania 
De preclaros ingenhos infecunda, 
Quem a Patria. deffende da ignominia 
Dilata-lhe a extenfaó pelo que a illuftra. 


Deffendida nað fó, mas venerada 
A deixa vofla penna, que triumfa 
Da Crifi mais fevera pois efcolhe 
E nað para efcrever fómente ajunta. 


Eftatuas vos erija agradecida : 
Mas efta voffa obra aquella fruftra, 
Que onde tem o primor que remontar-fe 
Depois da perfeicaó fer abíoluta? 


Mais 


PR 
*ad 


Mais que em mudos Padroens, em vozes vivas 
Se conítrue a erudita archictetura , 
Nað concilia o acerto authoridade 
Por mais que creca , fe fe nað divulga. 


E como novamente organizados 
Tantos fabios heróes a morte infultaõ! 
Grande mizeria hé para a ignorancia 
Ser pègo, e nað depozito nas urnas. 


Só hé filho da Patria, que a engrandece, | 
Depois de morto honralla hé gloria fumma, 
Quem a elles, e a ella immortaliza 
De fer Pay fem cuidado achou a induftria. 


Parece deftinou a Providencia 
Aos Barbofas Athlantes da cultura 
Deffa de Juppiter producçaô fublime, 
Donde melhor deícanfa, fe contulta. 


Triumvirato douto fe diftinguem , 
Mais que o fangue, a Sciencia hè que os vincúla, 
Qual o primeiro feja inda fe ignora. 
Tambèm hà confuzam, que nað perturba. 


Do filho de Clymene a arte excedem, 
Deixando confervar na ruina adufta 
Diffimulado o fogo fem que poffa 


Paflàr de Purgatorio. a fer injuria. 


Bem fe vé neflas cinzas já nað cinzas 
Para fempre animadas, e Incorruptas , 
O calor naõ perdiaô nas memorias, 
Texto ficou, o que era conjectura. 


Sabio inveftigador da antiguidade, 
rudicaó como efla tað fecunda, 
0 podia de hum parto do juizo 
Sahir à luz com tantas creaturas. 


Naó podendo creallas, as formaftes 
€ novo, e agora izentas de caducas, 
Nunca efcrever foubeftes fem decoro, 

Vivendo vós ,a morte nao aflufta. 


Que vergoens nað fazia o efquecimento 
No roftro da idade porque muda? 
ira-lhes tanta nodoa a voffa tinta, 

Hé Lufitania do Orbe formofura. 


Bafta 


Bafta, não de elogio ao voflo nome, 
Sim de grato defpenho à minha Mufa, 
Que nað pode huma penna tað raíteira 
Servir no voflo Templo de Colunna. 


Sulftentay vós fómente como Alcides 
Do orbe literario a cafa auguíta, 
Pois pondo nella a vofla Bibliotheca, 
Temo naíca a miferia da fartura. 


So à Patria fervir hé liberdade, 


Quem a nað ferve, he vil, que o ocio educa, 


Nefle barrete honra da milicia 
Se veja premio o Mantelete, ou Murça. 


| Braz, Jozê Rebello Leite. 


ERUDI- 


Da 


ERUDITISSSIMO VIRO 
DIDACO BARBOSA MACHADO, 
Abbati S. Adriani in Sever, Regalis Academia Socio. 


BIBLIOTHECAM 
LUSITANAM SCRIBENTI. 


| Vir Egregie 
Unius te Doctorem libri non effe, : 
Apertum facis, | 

| 

| 


Cum vel hoc in uno Bibliothecam verías. 
En Authori fuo congruum Opus; 
Ali alios libros fcribant ,, | 
Te non nifi integra decet Bibliotheca; 
. Quam, 
Nifi totam mente clauderes, non proferres, : 
Imó curtam nimis | } 
Eruditionis tuæ copiam facis, ! 
Relaus unius tantüm gentis Scriptoribus , i 
Facturus integram, (i retuliffes omnium. 
At dandum id prz reliquis Patria fuit, f 
Quam V Side fe nin nofcere; | 
Infimul, & vindicari | | 
Ab impofturis exterorum , | 
Quibus folemne eft S 
Verbo, fcriptis ( quando nequeunt fais ) | 
Lufitanos deterere | 
Non modo gladios , fed & calamos. 
Dandum id civibus fuit tuis, 
Apud quos — 
Qui pluma reliquos elevet fua , 
Rara eft avis : 
Ni tuis ipfe aufpiciis 
Omnium utilitati profpiceres , 
A nullo forfan alio auderent, 

Sibi tale quid aufpicari. | 
Dandum id quoque fuit Confanguineis tuis, 
De re litteraria optime meritis : 
Arbori florentiffimz | 

Familiz, genufque tuz ; 
Liber hic debebatur , 


Debebantur CE folia, Quibus 


JE es ivt ] ES - 
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à 


Quibus multiplex defcriptum nomen 
Probaret 
Fieri è quolibet ejus Ligno Mercurium. 
Utcumque tamen fuerit, © — 
Uno hoc facto 
Obzratos tibi reddidifti 
Omnes Lufitanix Scriptores: 
. Qua aln exaraverant , 
Monumenta perenniora ære 
Magna ex parte rubigo exederat, 
u novo gre incidis, | 
Ut denuo perftrigant oculos intuentium. 
Aliorum clariffima nomina, 
Quz vel modeftia texerat, vel vetuítas abraferat , 
Tu follicitudine tua 
. Quafi lumine detegis fuperfufo: 
Atque tenax jultita 
Etam inter obfequia 
Unumquodque opus domino, 
Dominum operi reponis fuo, 
Reliquos, eotque bene. multos, 
. Omnium adhuc manibus tritos , 
Nequa fimilis tempeftas abfuümat, 
Tabulis tus expofitos 
5ecuros reddis perennitatis. 
| Ex hoc | 
Omnes Lufitanos Scriptores 
Renatos quifque meritó dicet, 
Cum, | 
Citra Pithagoricum delirium, 
Denuo viderit in lucem editos, 
 Imó, & in unum migraffe Corpus 
Tux Bibliotheca. 

Quod ut fieret, 
Hauriendum non fuit oblivionis flumen , 
fed fuperandum. 

Plaude tibi, 
Ferax ingeniorum Lufitania , 

.. Exueris licèt fera Barbariem , 
Brevi reparafti damna plurium Sæculorum. 
Viceras fxpius ftrenuiffimas gentes, 

Aperto Marte; 5s 
Ex quo patuit in te aditus Palladi, 
Stylo quas viceras ferreo, 
— Vicifü et aureo. 
Plaude, iterum plaude Lufitania: 
Tot feré ditata libris, 


Quot 


Quot liberis, 
Ceu te multplicitatis tzderet, 
Unum modo profers, 
Qui, 
Ceu foret inftar omnium, 
| ..— Refert omnes. . 
Uulis ille quidem non minus fingulis, 
Quia omnibus , 
Ab alis propulfat injuriam temporum, 
Alus przcavet; = 
Non minüs proptercà aternitate dignus, 
Quod aternitati reliquos commendaverit. 


Stacins de Almeyda Congregationis Oratorii Ulyffrpo-Occidentalis 
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DOSANTOOFFICIO 


Ifto eftar conforme com o feu original pode correr. Lisboa g. 
de Dezembro de 1741. 


Fr. R.de Lancafiro. Teixeira. Sylva. Soares. Abreu. Amaral. 


DO ORDINARIO. 


V ito e eftar conforme com o original pode correr. Lisboa 5. de 
Dezembro de 1741. 


D. V. Arcebifpo de Lacedemonta. 
DO PAG O. 
Axaó efte Livro em tres mil e duzentos reis para que poffa 


correr. Lisboa 6. de Dezembro de 1741. 


Pereira. Teixeira. Vaz, de Carvalho, 
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pag. 143. col. 1. reg. 55. 
pag. 163. col. 1. reg. 42. 
pag. 166. col. 1. reg. 42. 
pag. 177. col. 1. reg. 51. 
pag. 179. col. 1. reg. 5. 
pag. 216. col. 1. reg. 51. 
pag. 216. col. 1. reg. 34. 
pag. 217. col. 1. reg. 22. 
pag. 220. col. 2. reg. 20. 
pag. 286. col. 2. reg. 22. 
pag. 288. col. 2. reg. 38. 
pag. 291. col. 2. reg. 49. 
pag. 318. col. 2. reg. as. 
pag. 319. col. 2. reg. 9. 
pag. 327. Col. 2. reg. 39. 
pag. 343. col. 2. reg. 42. 
pag. 376. col. 1. reg. 23. 
pag. 390. col. 1. reg. 18. 
pag. 416. col. 1. reg. 2. - 
pag. 462. col 1. reg. 45. — 
pag. 480. col. 1. reg. 52. 
pag. 482. col. 2. reg. 48. 
pag. 491. col. 1. reg. 45. 
pag. 495. col. 1. reg. 38. 
pag. 524. col. 1. reg. 47. 
pag. 572. col. 1. reg. 44. 
pag. 599. col. 1. reg. 22. 
pag. 628. col. 2. reg. 43. 
pag. 648. col. 1. reg. 49. 
pag. 692. col. 1. reg. 50. 
pag. 705. col. 1. reg. 32. 
pag. 710. col. 1. reg. 52. 
Pag. 735. col. 1. reg. 33. 
pag. 761. col. 1. reg. 28. 


faria faxia. 
no na 
affirma afima. 


Subjiecernt — Suljecerunt. 
adnotationis . adnotationibus. 


afte efle 
campleta ` completa 
vivam vivax 
Myronis Maronis 
Geueral General 
marga —— murça 
Carcame Carcome 
tenftemunho — refemunho 
deferanda de ferenda 


porque tinha tinha, porque 
Mifericadia Mifericordia 
forentes forenfes. 


ANLONIO .ANTONIO 


peritis infignia peritia infignis. 


filhalha  - filha 
fegaintes Jeguintes. 
compoz -~ compofo 

R omnna Romana 
Collaçoent Collagoens. 
Repetito Repetitio 
precito . preceito 
com como 
Calori Caroli 
infignas infignes 
Monarcia Monarchia 
goverzaradO governarad 
pora para 
alterou altercou 
largas lurgar 
nacao naceu 


Poftohuma Pofthuma. 
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x BRAHAM COEN 
NA PIMENTEL natural 
(P de Lisboa, donde paf- 
fando a Amfterdao, pu- 
blicounoanno de 1699. 


Queftoens Efcolafti- 
as 


ABRAHAM 

A: FERRAR natural da 
Cidade do Porto, e Medico de profiãão. 
Por feracerrimo Sequaz do Hebraifmo , re- 
ceando experimentar o merecido caftigo da 
fua apoftafia fe retirou furtivamente para 
Amflerdaó, onde foy pelos feus naturaes 
benignamente recebido, e exceffivamente 
ellimado; de tal forte, que o elegeraó Pre- 
fidente da Sinagoga no anno de 1652. emo 
qual lhe dedicou Manaffe Ben Ifrael huma 
Oraçad compofta em applaufo do Principe 
de Orange, e Henriqueta Maria Rainha 


| 
| 


C 


w 


de Inglaterra na occafiad em que eftes Prin- 


cipes foraü ver a mefma Sinagoga. Efcre- 
Tom. J. 


veo, e imprimio na lingua materna em Amf- 
terdao. 

Declaraçao das 613. Encomendanças da 
nofa Santa Ley. Anno da creaçao 5387. e 
de Chrifto 1627. em 4. 

Defta obra, como do feu author, faz 
memoria o mefmo Manafle in lib. de Refur- 
rect. mort. e no de Fragilitate human. part. 
2. 10. Guílavo Peringer. pag. 26. onde por 
engano lhe chama David. Jul. Bartoloc. in 


Bib. Rabbin. Part. 1. n. 108. Nicol. Ant. 


in Bib. Hifpan. Tom. 2. in append. 2. pag. 
313. Joan. Chriftoph. Wolfius in Bibilioth. 
Hebraea. pag. 98. n. 137. Jacob. Le Long. 
Bib. Sacra. pag. mihi 595. col. 2. 


ABRAHAM FERREYRA cujo 
apellido mudou em Irira, quando deixando 
Portugal paffou a Amfterdað, onde profef- 
fou a obfervancia dos RitosJudaicos. Foy 
igualméte perito em os myllerios da Cabba- 
la que nas efpeculagoens da Filofofia Plato- 
nica 
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- os Júdeos;ém Amiter daó, nem tinhaó im- 


nica, e; Arifotelica ; de que deixou claros 


argumeTitos nas obras feguintes. | 


Cafa de Dios ex Gen. XXV II.17.Cot- + 


pelo Rabbino Ifaac Abuhab Prefidente da 


' É 


Sinagoga dos Judeos de Efpanha em Amf- 


terdaó , impreffa naquella Cidade anno da 

criaçao 5415. e de Chrifto 1655. 4. 
Porta del Cielo. Foy tradufida em He- 

braico pelo mefmo T" , e imprefla no 

anno affima declarad 

na lingua Latina em eftylo mais compendio- 

fo, e fahio no Tom. 1. Part. 3. Cabbale de- 


; € depois fe verteo . 


preffaó para publicar as obr as, que efcreviað. 


“No Cathalogo da Biblioteca de Joað Van- 


ta de feté partes, e outros tantos capitulos, .. der NWayen fe lé. efta obra impreffa no anno 


. Foy traduzida efta obra na lingua Hebraica 


dé 1632 in 4. Do author faz memoria Ja- 
cob le Long. in Bib. Sacr. pag. Mon 593. 
col. 2. 


fer Portuguez , Jorge Draudiona Biblioth. 
Claffica no titulo dos Chronologos. Foy 
igualmente douto no eftudo da Chronolo- 
gia , que na ligaó da Biblia, efcrevendo 
Chronologie fecundum normam Sacre 


Scripture conformandæ , ac corrigende De- 


nudate. Solisbaci 1678. O principalargu- | 


mento defta obra confifte em hum paralle- 
lo das doutrinas Cabbalifticas de Enfoph, e 


“Adao Kadmon com a Fi ilofofia Platonica. i 


Epitome y compendio dela Logica, ò Dia- 


letica , en que fe expone, y declara breve, 


y facilmenté Ju effencia , partes, y proprie- 


dades , preceptos, reglas , y ufos , diftribui- 


do en 7. liuros. 8. fem lugar, nem anno da | 


Impreflao. 

Fazem memoria de Abrahaô Irira Baf- 
nage Table de Autheurs dela H iftoire , et la 
Religion des Juifs Tom. 1. onde o intitula 


Portuguez, e Joaó Chriftovao Wolfio in 


Biblioth. Hebrea pag. 66. À. IOI. 


ABRAHAM DA FONSECA cuja 
patria fe ignora. Foy muito verfado na li- 
çað da Sagrada Efcritura, e na intelligencia 
das fuas mayores difficuldades , por cujas 
partes mereceo que em Amburgo fofle o 
primeiro Rabino da Sinagoga dos Efpa- 
nhoes, onde viveo muitos annos com ge- 
ral opiniao de infigne Meftre. Morreo a 17. 
de Julho de 1671. compoz. 

Oculi Abrahe , five Index verfuum 
Bibliorum , qui explicantur in libro Rabot, 
€ Mattanoth Kehunna. Amfterdað apud 
Danielem da Fonfeca anno creationis 5387. 
Chrifti 1627. 4. 

Naô faltou quem affirmafle que efe li- 
vro fora impreffo primeiramente em Amf- 
terdað no anno da creaçað 5327. e de Chri- 
to 1567. cuja afleveragaó fe convence fer 
falfa, porque fendo publicada nefte anno, 
nao podia fer compofta efta obra por Abra- 
haó da Fonfeca, como taóbem porque nefte 
tempo, como doutamente advirtio Wolfio 


in Bib. Hebrea pag. 36. n. 135. na affiftiao 


lineatio breviffma. Gorlicii apud Joannem 
Rhamba. 1614. 4. | 


ABRAHAM GADELHA. grande 
Medico, e infigne Aftrologo. Por fer mui- 
to douto neíta Sciencia lhe mandou o In- 


fante D. Pedro Tio DelRey D. Affonfo V. 


que obfervaffe o afpecto dos Planetas para. 


delles conje&urar a felicidade do governo 
daquelle Principe na hora , em que para Mo- 
narca defta Coroa foy aclamado em Tho- 


“mara 10. de Setembro de 1458. Em premio 


defta obfervaçad deu o mefmo Principe a 
hãa filha de Abrahaó Gadelha huma Ten- 
ça, O qual em agradecimento defta gene- 
rofa dadiva compoz hum largo, e eruditc 
Diícurfo acerca da obfervaçaô que tinha fei- 
to, e o dedicou ao mefmo Principe : onde 
lhe augurava muitas felicidades. 


ABRAHAMGOMESSYLVEIRA 


alias Diogo Gomes Sylveira. Ainda con- 


tava poucos annos de idade , quando deixan- - 
mais celebres - 


Cidades de França, e Flandes, atè que em 


do a patria, difcorreo pellas m 


Amflerdaó fez o feu domicilio.. -Applicoufe 
ao eftudo das Sagradas letras em que nað fez 
pequeno progreffo. Era naturalmente incli- 
nado à Poefia jocofa, da qual publicou dif 
ferentes obras; principalmente hum Vexa- 
me à imitaçaô de Jeronimo Cancer, que fe 
imprimio, como taóbem alguns Sermoens 
em Amíterdad no anno da Creaçaô 5458. 
e de Chrifto 1676. 


ABRAHAM NEHEMIAS infigne 
Medico , que floreceo noSeculo XVI. de 


“cuja faculdade deo hum erudito teftemunho 


nas obras feguintes. P 
Metho- 


ABRAHAM FRISIO, o qual Miu | ; 
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Methodi medendi univer falis per Jangui- 
nis emifionem, ©’ purgationem libri, duo; 
in quibus agit de purgandi tempore, & mes 
dendi ordine. | | 
. Aefaobra juntou a feguinte:. 
. De Tempore aque frigide in febribus ar- 
dentibus ad fatietatem exhibenda. Venetiis 
apud Bernardum Baffam 1591. in 4. enao 
em 1691. como erradamente efcreve Bar- 
rolocio in Bib. Rabbin. Tom. 1. n. 100. 
& apud Societatem. Venetam 1604. in 4. 
& ibiapud Joan. Baptift. Ciottum 1604. in4: 
Compoz mais | 
| Qughiones , O Refponfiones. | | 

A qual obra fe nað imprimio, e della 
fe lembra Wolfio in Bib. Heb. pag. 92.n. 
124. € do Author , Joaó Anton. Vander 
Linden in Bib. Medica. J orge Abrah. Mer- 
cklin. in Script. Med. e Nicol. Ant. in Bjb. 
Hifp. Tom. 2. pag. 313. in Append. 


ABRAHAM PEREYRA, ainda que 
nacido em Madrid, filho de Pays Portugue- 
zes que erað naturaes de Villaflor, O feu 


nome proprio era Thomaz Rodrigues Pe- 


Teira, que confervou, em quanto affiftio em 
Hefpanha, onde mereceo a eftimagaó das 
primeiras Peffoas daquella Monarchia pella 
agudeza do talento, e docilidade do genio. 
Paffou a Amflerdao , onde com a mudança 
dardigiaó, mudou o nome. Morreo na- 
quella Cidade no anno de 1699. Compoz 

— Lacerteza del Camino. Amflerd. 4. 

- Efpgo delavanidad del mundo. Amfterd. 
ano delaCreacion del mundo 545 1. de Chrif- 
to 1685. in 4. | | 
Delle faz mençad Joao Chriftof. Wolfio in 
Bib. Hebrea. pag. 99. n. 141. : 


‘` ABRAHAM PIMENTEL. Flore- 
ceo conforme Wolfio in Biblioth. H ebrea 
pag. 97. n. 134. no meyo do Seculo decimo 
— fetimo. Foy naó fómente obfervante profef- 
lor das cerimonias, eritosjudaicos, mas 
profundamente douto ná intelligencia dos 
feus myflerios, como -manifeftaô as obras 
feguintes. mE 

- Oblatio Sacerdotis ex Levit. cap. 6. v. 
16. confa efta obra de tres livros. 

Occafus Solis ex Deutor. Cap. 11. v. 30. 
Onde trata dos ritos que devem obfervar os 
Judeos defde o nacimento da Aurora atè O 
Occafo do So]. - o 
Tom. I. 


mais: | : 


Liber Sponfomim: Nelle Livro allude 
ao Liv. 2. Reg. cap. 14. v. 14. em que tra: 
ta das couzas licitas , eillicitas. | 

Obfervatio Sabbati. Confta das ceremo- 


. nias, que fe pratica em os Sabbados. Amfs 


telod. an. Creat. 5428. Chrifti 1668. 4. 


ABRAHAM SABBAA natural de 


Lisboa, e hum dos mais famofos Rabinos | 


do feu tempo. No anno de 1497. em que 
por ordem do Sereniffimo Rey D. Manoel 
foraô exterminados os Judeos de Portugal 
por nað quererem abjurar os delirios da fua 
crenga , Ihe fez companhia, quando jà era 
muito velho , ebufcando para feu domicilio 
a Cidade de Fez, nella amargamente lamen- 
tou a auzencia da fua patria expreffando as 
moleítias, e aflicçoens, que lhe caufava o def- 
terro naquellas palavras do Levitico cap. 26. 
Si inpreceptis mets ambulaveritis &c. Igual- 


mente opprimido da anguítia do animo, que ' 
“do numero dos annos, acabou a vida emFez 


no anno de 1509. Eícreveo na lingua hebrai 
ca hum Commentario ao Pentateucho com 
efle titulo: | | | 

T xerór hammor ; hoc eft, Fafciculus Myr- 


Thé ex Cant. Y. n. 15. 


Cuja expofigao pofto ,' que feja confor- 
me ao fentido litteral da Efcritura , muitas 
vezes inclina para o Cabbaliflico , o qual he 
muito eítimado dos Hebreos, como efcrevé 


. . Wolfio in Bib. Hebr. pag. 95. n: 127. e Bar- 


toloc. in Bib. Rabbinic. Tom. 1. pag. 48. 
n. 102. Sahio primeiramente Venetiis apud 
Danielem Bambergam 1523. in fol. e fegun- 
da vez ibi apud Marcum Antonium Juftinia- 
num 1546. fol. & ibi apud Georgium de Ca- 
ballis. 1567. infol. Foy traduzido em Latim 
por Conrado Pelicano como teftifica Buxtor- 
fio in Biblioth. Rabbin. pag. 296. da ultima 
ediçad , e fahio impreflo Cracoviz 1599. 
Joaô Andre Eiflenmengero no feu Livro in- 
titulado J udaifmus detectus afirma que def 
te Commentario da ediçao de Veneza de 
1567. fe tinhaô tirado algumas injurias, que 
o author como acerrimo fequaz da Sina- 
goga tinha proferido em vituperio dos Chrif- 
tãos. Contra efta obra eícreveo huma dou- 
ta cenfura Diogo Humada , a qual fe con- 
ferva M.S. no Collegio dos Neofitos de R o- 
ma, como diz Carlos Jozeph Imbonato in 
Bib. Latino Heb. pag. 32. n. 120. compoz 
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— Taéror hacchefeph; id eft, Fafciculus 
argenteis tirado do Genes. cap. 42. v. 55. 
quc he hum comento dos Cantares de Sa- 
lamao. ^ EE | 

Adverte Bartoloccio in Bib. Rabb. Part. 
1. pag. 49. n. 202. que efte appelido Savad 
por fe achar efcrito em alguns exemplares 
com accentuaçoens, foy caufa para que 
muitos creflem fer abbreviatura da patria, e 
appellido do Rabbino Abrahaó Aben Efra, 
e como a tal lhe atribuiraó falfamente efas 
obras, quando dellas he verdadeiro author 
AbrahaóSabaá,a quem, como entre os Rab- 
binos o mais douto;celebraó alem de Buxtor- 
fio, e Bartoloccio , Plantavit. in Biblioth. 


Rabb. n. 605. Hottinger. in Bjb. Orient. 


cap. 1. Claf. 2. pag. 4. Nicol. Ant. in Hif- 
pan. Tom. 2, pag 313. in append. Georg. 
Draud. in Clafic. claf. lib. Theolog. Tit. 
Hebraic. Geneb. in Chronol. lib. 4. ad an. 
1484. & in Not. ad eamd. Chronol. fe&. 
15. pag. 156. Spond. ad ann. 1492. Jacob. 
Gualt. in Tab. Chronolog. Secul. 15. Wol- 
fio in Bib. Hebrea. pag. 93. n. 127. e Jacob 
Le Long. in Bib.Sacr.pag. mihi 595.col. 1. 


ABRAHAM USQUE naceo em Por- 
tugal, onde educado com os preceitos do 
Talmud por feus Pays, fahio hum dos mayo- 
res profeffores dos erros da Sinagoga. O feu 
mayor diívelo foy penetrar o fentido Litte- 
ral da Biblia, e para que a fizefle mais intel- 
ligivel aos Judeos, que afliftiao em Hefpanha, 
e Olanda, a traduzio do texto Hebraico na 
lingua Efpanhola , e a dedicou a Hercules 
de Efte Duque de Ferrara, e fahio impreffa 
em caracter gothico com efte titulo : 

Biblia en lengua Efpaiiola traduzida pa- 
lavra por palavra de la verdad Hebraica 
por muy excellentes Letrados , vifta y exa- 
minada por el Oficio de la Inquificion. in 
fol. Ferrare. Sumptibus Yom Tob Atias 
anno mundi 5513. Chrifti. 1555. 

Efta traduçao he palavra por palavra do 
Original, e nað deixa de fer eícura de fe per- 
ceber por uzar de huma linguagem Hef- 
panhola, que fómente fe falla nas Sinagogas. 
Foy fegunda vez imprefla em Ferrara, eno 
fim tem eftas palavras. Con induftria de Du- 
arte Pinel Portuguez Aampata a coa, y 
defpeza de Geronimo de Vargas Efpañol en 
x. de Março de 1553. Nefta ediçaô fahio com 
algumas palavras mudadas para fer mais in- 


telligivel., porém a primeira he. muito mais 
eftimavel, como efcreve o Padre Richardo 
Simon in H7f. Crit. Vet. T'eftram. liv. §.. cap. 
19. Sahio terceira vez impreffa por diligen- 
cia de Manafle Ben Ifrael em Amfterdao de- 
cimo quinto Sabbati 5590. que correfponde 
aoanno de Chrifto 1630. Bartoloccio na Bib. 
Rabbin. Part. 1. pag. 49. n. 103. & Part. 5. 
p. 785. n. 706. eícreve que Abrahaó Ufque 
fizera efta traducçad juntamente com feu 
companheiro Yom Tob A tias, porém Wol- 
fio na Bib. Hebrea pag. 3 1.n. 49. fe oppoem 
a efta opiniaõ afirmando que fora feita por 
outros Judeos, fendo imprefla por diligen- 
cia de Abrahaô Ufque, como fe colhe da 
edigaó de Ferrara, que no fim tem eftas pa- 
lavras. A gloria, y loor de nugftro Señor fe 
acabo la prefente Biblia en lengua Efpaftola 
traduzida de la verdadera origen Hebraica 
por muy excelentes Letrados con induftria , 
y diligencia de Abrahan Ujque Portuguez 
elampata en Ferrara a cota, y defpeza de 
Y om Tob Atias hijo de Levi Átias Efpafiol 
en 14 de Adar de 5313. Porém fempre re- 


-conhece Wolfio, que nað pode Abrahaó 


Uíque fer privado da gloria de trabalhar mui- 
to nefta traducçao,como afirma Richard. Si- 
mon in Difg. Crit. de var. Bib. edition. 
cap. 14. dizendo: Verifimile e Abraha- 
mum Ulque Judeum è Lufitania in adornan- 
da hac translatione Hifpana fibi previos ha- 
buife Doctores , qui ante illius tempora Bi- 
blia in Sinagogis hebraice , O hifpanice per- 
legerant , adeo ut plerafque illarum voces 
ufurpaverit.. 
Compoz mais | : E 

Orden de los Ritos de la Ficha del Año 
Nuevo, y Expiacion. Ferrara 1554. 4. 

Além de Wolfio, Bartolocio , e Simon 
fe lembrao de Abrahaô Ufque , Le Long. in 
Bib. Sacr. Part. 2. pag. 124. Morery Dic- 
ciondir. Hifterique , Magna Biblioth. Ec- 
clef. pag. 32. col. 1. 


ACHILLES ESTACO, cuja memo- 
ria ferà eternamente venerada no Templo 
da Virtude, e da Sabedoria, nafceo em a 
illuftre Villa da Vidigueira da Provincia 
Tranítagana a 15. de Junho de 1524. co- 
mo elle teflifica em huma carta efcrita a 
Paulo Melliffo.Foy filho de Paulo Nunes Ef- 
taço (a quem chama Simaô por engano Nico- 


lao Antonio na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 


2.) Ca: 
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4 )Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 
w, e Governador do Caítello de Outa 
na barra de Setuval , nað menos celebre 
la nobreza de feus mayores , que pelas 
zas militares obradas no Oriente , como 
reve Joad de Barros Dec. 3. liv. 9. cap. 
12, e muito mais pelas virtudes Chriftáas, 
que religofamente praticava , pois por 
morte de fua mulher defprezando as deli- 
cias mundanas fe recolheo no Mofteiro da 
Serra de Offa, onde em habito fecular exa- 
&amente obfervou os fagrados exercicios 
dos habitadores daquella 1olidao , até que 
com faculdade do Cardeal D. Henrique 
afou o reftante da fua vida entre os Mon- 


ges de Alcobaça. Como o feu genio era 


bellicofo, defejava que o filho foffe unica- 
“mente herdeiro de feus marciaes efpiritos, 
e com efte intento lhe impoz o nome de 
Achilles, para que a memoria defte infig- 
ne Capitad lhe fervifle de perpetuo eftimu- 
lo para obra: acçoens heroicas , das quaes 
lhe deflinou por theatro a India Oriental, 


para onde o levou em fua companhia ef 


perando , que aprendendo em idade tað 
tenra os preceitos da arte militar, pelo pro- 
oreflo do tempo fahiria tað difciplinado ; 
que foffe o terror dos inimigos do Eftado. 
Mas como a natureza fuavemente o incli- 
nava para as letras, e fofle pouco robufto 
para as armas, alcançou faculdade do pay 
para que deixando a efcola de Marte, fre- 
quentaffe a de Minerva. Para confeguir ef- 
ta refolucaó voltou a Portugal, e na Ci- 
dade de Evora aprendeo do infigne Varaó 
Andre de Refende as letras humanas, e a 
lingua Latina, e como a madureza do jui- 
zofe anticipava à verdura da idade, fez em 
breve tempo tað agigantados progreffos , 
que era admirado do Meflre, e envejado 
dosdiícipulos. Ambiciofo de fe inftruir com 
mayores (ciencias deixando a fua Patria paf- 
ou a Flandes, onde em Lovayna teve por 
Meftre a Pedro Nanio, eloquentiffimo Ora- 
dor daquella idade ; e depois eftudou Theo- 
logia, da qual penetrou profundamente os 
eus mayores myfterios. Porém como as ar- 
mas Francezas, que fortemente infeftavad 
aquelles Paizes, lhe alteraffem o focego 
necefhario para o eftudo , partio para Pariz, 
em cua Univerfidade brilhou exceffiva- 
mente o ftu talento , publicando em o anno 
“e 1549. como primicias da fua capaci: 


..-2 


dade, huma Sylva de varios Poemas , que 
dedicou ao feu Mecenas o Infante D. Luiz, 
a cuja generofidade propria de taô grande 
Principe fe confeflou devedor como feu 
pay; expreffando o agradecimento de ambos 
neftas metricas vozes: 
At tibi me , Paulumque Patrem debere fa- 

temur 

Ipfe quod ingenio , Marte quod ille poteft. 
Quippe Pater bello dux olim affuetus C ar- 

mis 
Sepe tibi victor gratus ab hoffe redit. 
Nefta obra poetica moftrou quanto era 

obfervante dos feus preceitos, fem profanar 
o culto das Mufas com algum termo indeco- 
rofo à fua pureza. No anno de 1555. quan- 
do contava trinta, e hum de idade, voltou 
fegunda vez a Flandes ( como elle confeíla 
na Explanaçaô de Cicero de optimo genere 
Oratorum ) e {endo deíde a puericia applica- 
do às letras humanas , para aliviar o animo 
da feveridade dos eftudos mayores,occupava 
algumas horas em interpretar aos feus domef- 
ticos, e amigos as obras dos Authores anti- 
gos, illuftrando a huuns com doutiffimas 
reflexoens, eobfervando em outros varios 
primores de elegancia, e erudigaó ; e fe nel- 
les achava algum termo menos perceptivel 
à commua intelligencia, o confultava com 
Varoens eruditos, como muitas vezes o 
praticou com Paulo Manutio, Marco An- 
tonio Mureto , e Francifco R ebortelo , aos 
quaes profeffava huma eltreita amizade, e 
communicagao. Soube com perfeiçao as 
linguas Grega , e Hebraica, asquaes fallou 
com tanta expediçaô, e pureza como a La- 
tina, em que foy eminente, e nað menos Poe- 
ta fuaviflimo , e eloquentiffimo Orador, de 
cujas elegantes vozes ainda hoje foaó os 
eccosna cabeça do Mundo,onde por diverfas 


vezes foy ouvido com aplaufo, e admira- 


çao, principalmente quando na prezenca 


dos Summos Pontifices Pio IV. S. Pio V. e 


Gregorio XIII. elegantemente orou ; duas 
vezes em nome do noffo Sereniífimo Prin- 
cipe D. Sebaítia0; e huma em nome de Fr. 
Joao de la Vallete Grao Meftre de Malta 
com tanta pureza na fraze , e efpirito na re- 
prefentacaó , que fepultou em eterno efque- 
cimento a todos os Oradores, de que tinha 
fido Patria, e theatro aquella grande Cor- 
te. Nella como Emporio das Sciencias me- 


receo fer elevado a huma Cadeira na Univer- 
fidade 
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fidade da Sapiéncia, onde refplandeceo com 
tanta intenfaô o feu talento, que para digna- 
mente fer premiado , competiao entre {1 os 
mayores Principes. Delta verdade feja cla- 
ro teftemunho o Cardeal Sforcia, quando o 
fez Bibliothecario da fua numerofa Livraria 
cópofta derariffimos M. S. com que enriqui- 
ceo de novas noticiasa fua vafta comprehen- 
faó. Atendendo a Santidade de Pio IV. ao 
feu talento o nomeou Secretario do Conci- 
lio Tridentino, e ainda que modeftamente 
fe efcufou defte miniíterio, nað pode deixar 
de o exercitar, quando S. Pio V. o elegeo 
Secretario dasCartas Latinas, que os Ponti- 
fices efcrevem aos Principes, confiando da 


. elegancia das fuas palavras, que dignamente 


exprimifle, e reprefentafle a fuprema autho- 
ridade do Solio do Vaticano. Naó menor 
eftimaçaô recebeo de Gregorio XIII. pois 
querendo augmentar o efplendor da Cafa 
Pontificia o admitio em o numero dos feus 
Familiares, dando-lhe tudo quanto nað {ó 
era neceffario , mas fuperabundante. Porem 
como extremofamente fentifle a morte de 
S. Pio V. de quem recebera nað vulgares 
demonflragcoens de affecto , deixando as bem 
fundadas efperangas , que lhe prometiad os 
feus grandes merecimentos, feretirou a viver 
para fi, e para as Mufas ; e julgando-fe por 
fua natural humildade indigno do Eftado 
Sacerdotal, paflou o reftante da vida com 
{fumma moderagaó, eparcimonia, regei- 
tando muitos, erendofos beneficios, que 
efpontaneamente lhe offereciaô , e alguns 
lugares honorificos, como foraó o de Chro- 
nifta Latino de Portugal, Guarda Mor 
do Archivo Real para os quaes o convidou 
EIR ey D. Sebaítiao, e de fer Secretario do 
Cardial D. Henrique quando no anno 1578. 
veítio a Purpura Real {obre a Cardinalicia. 
Nos feus ultimos annos gaftava o tempo de 
menhãa em vifitar com devota piedade os 
“Templos, e fepulturas, em que defcaníaó as 
Cinzas de muitos Martyres, de que Roma he 
veneravel depofito , e para que nem ainda 
nefte piedofo exercicio eftiveffe totalmente 
divertido o feu genio do eftudo , examina- 


va com douta curiofidade muitas infcrip- 


çoens gravadas em diverfos marmores ; de 
tarde fe comunicava aos feus amigos, apren- 


dendo eíles da fua pratica os documentos. 


folidos, affim para o progreflo das fciencias; 
como para a reforma das vidas ; e aos que 


eftavad auzentes, como erao Jofeph Caftel. 
leoni celebre Jurifconfulto de Ancona, Pau- 
lo Melliffo Poeta Germanico, e Fulvio Ur- 
fino, fabio , e illuftre Romano, que venera- 
vað a fua profunda erudigaó , fe fazia pre- 
zente por cartas Latinas efcritas com tanta 
elegancia, que teftemunhou o Cicero Portu- 
guez D. Jeronimo Oforio, fora infigne nefte 
genero de efcritura. Foy fempre inimigo ju- 
rado do ocio, de tal forte que quando já o 
pezo dos annos , e a debilidade das forças o 
efcufavad da applicacaó ao eftudo , confu- 
mia grande parte do tempo extrahindo das 
Bibliothecas com incanfavel trabalho as 
Obras de muitos Santos Padres Gregos, tra- 
duzindo-as na Lingua Latina, como fora 
as Oragoens de S. Joaôd Chryfoftomo , eal- 
guns Tratados de S. Cyrillo, Santo Anaf- 
tafio , S. Gregorio Nifieno, Amphiloquio, 
e os Hymnos de Calimacho , vendofe neftas 
traducçoens o profundo conhecimento , 
que tinha da lingua Grega na qual com- 
poz tambem admiraveis verfos. A fua vida, 
que pelos exercicios de tantas virtudes era 
digna de fer eterna, pagouo tributo de mor- 
tal em Roma a 28. de Setembro de 1581. 
quando contava 57. annos, e tres mezes de 
idade. Mandou no feu Teftamento que vef- 
tido no habito de S. Domingos foffe en- 
terrado na Igreja dos Padres da Congrega- 
çaô do Oratorio de Roma, onde honorifica- 
mente foy collocado em huma Capella de- 
dicada à May de Deos , que he a primeyra, 
que ao entrar pelo Templo efta ao lado ef- 
querdo. Para eterno teftemunho de como 
affectuofamente venerava aquelles exempla- 
rifimos Padres lhes deixou por eftimavel le- 
gado a fua numerofa Livraria, de cuja Ligao 
extrahio varias noticias com que illuftrou os 
Faítos da Igreja o feu Purpurado Annaliffa 
Cefar Baronio. Efta infigne Bibliotheca fe 
vé collocada em huma fumptuofa cafa, on- 
de na fachada da porta eftå pintado o retra- 
to de Achilles Eftago, e na parte inferior 
gravada efta breve infcripgaó Bibliotheca 
Statiana. Naó foy poderofa a morte para 
extinguir na eftimaçaô dos mayores Princi- 
pes a memoria de tað grande Varað , pois 
querendo Xifto V. perpetuar o feu mereci- 
mento, conferio hum rendofo beneficio a 
hum feu parente, dizendo, que era jufto 
que ainda depois da morte fe premiafle a vir- 


tude. O Cardeal Farnefe nao duvidou affir- 


mar 


al imprefà emi Roma 1560. a qual Abra- 
haó Ortelio collocou no feu Theatro do 
mundo, e por a ter dedicada Achilles Ef- 
taço ao Cardial Guido Sforcia julgaraó al- 
ns erradamente fer obra fua, fendo ella 
compofta por Fernaô Alvres Seco infigne 
Cofmografo , de que faremos mencaó em 
feu lugar. | 
Obras Poeticas impreffas. 
-Syke aliquot uná cum duobus hymnis 
Callimachi eodem carminis genere ab Sta- 
tio redditis. Paris. apud Thomam Richar- 
dum. 1549. 4. & ibi. com outras diverfas 
l ' "M | 
dA Navis Lufitanie, O Re- 
m Luftanorum infignia. Roma apud 
Jofephum de Angelis 1574. E 

De eleitione ,. profectione , & coronatio- 
ne Serenifimi Henrici Polonie Regis, Ro- 
ma apud heredes Bladij. 1574.. 

Deo Forti Melita liberata Epinicium. 
Sahio impreffo efte Poema com a Oraçaôd 
que fez em Roma em nome do Graó Mef- 
tre de Malta, de que affima fe fez mengao. 

Ad Cognominem fibi Achillem Statium 
Pelle Epifcopum Carmen. Sahio impreffa 


eita obra na Bibliotheca Hifpan. de Andre 


Scoto pag. 488. | | 
Poema Latino em louvor da Sereniffi- 
ma Infanta D. Maria filha delRey D. Ma- 


noel, o qual começa. - 


. Jam pridem Audijs aliis addiétior ævi. 


Oqulefláimpreffo na V ida da mefma Prin- 
ceza compofta por Fr. Miguel Pachecolib. 
2. cap. 18. pag. 135. Y. onde com igual ele- 
gancia fe vé traduzido em Caftelhano por 
D. Manoel de Salinas y Lezana Conego da 
Cathedral de Huefca. 

Epigramma Greco Latinum in Tranf- 
latione S. Gregorij Nazianzeni , o qual 
traz Daronio in Not. ad Martyrol. Roman. 
j. Idus Junij. - 

Übras traduzidas do Grego em Latim, 
das quaes a mayor parte eftå inferta zn Bi- 
blioth. Patr. | 


S. Joannis Chry foftomi Orationes quin- 


que. 1. Dominice Orationis explanatio. 2. 
m Natalem Domini. 3. In Sancta Theo- 


Phania. 4. De David Propheta. 5. de Sera- 


phim. Efta fahio féparadamente Roma apud 


heredes Antonij Bladij. 1580. 8. Petro Do- 


Tato Cardinali Cæfio nuncupata. 


| 8. Gregorij Nyfeni de Abrahd & fac.: 
“dom, I 


. dro Chacao. Roma. 1580. 
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-= S. Athanafj in Map. Parefceven. Am- 
philochij in Sabbati Sancti diem. Gregorij 
Antiocheni Epifcopi inSepulturam , & Res 
Jurrectionem Domini. 
Sophronij in Exaltationem S. Crucis. > 
Cyrilli in Parabolam V inee. | 
Anaftafij Sinaite de injurijs remittendis: 
. . Efta obra fahio feparadamente Roma 
1579. como diz Baronio no Tom. 8. dos 
Annaes. | | 
Martian Beethlemite fragmentum. 
Nili Abbatis epiftole tres. Algumas deftas 
obras fahiraó à luz publica com efte titulo: 
Orationes nonnullorum Grecie Patrum 
Cáryfoftomi , Athanafj Cc. latine reddite 
Achille Statio interprete. Roma apud 
Francifc. Zannetum. 1578. 8. | 
~ Jn Arati Phenomena, © prognoftica. 
Florentiæ apud Junêtas 1568. in fol. Efta 
obra traz Draudio in Bib. Clafic. Tit. Phæ- 
nomena. Typi Epiftolici , & epiftolarum fi- 
gure authore incerto: eadem de re quedàm ex 
magno Bafilio cum Liban Sophifte commen- 
tariolo; quedam. ex Tatiano, Demetrio 
Phalareo , Cicerone , Philipo Beroaldo , Sul- 
picio, Verulano. Lovanij apud Bartholo- 
maum Gravium 1551. 8. | 
Obras Latinas, que por fua induftria 
fahiraó à luz publica. | 
Liber de Trinitate, &' Fide compofto 


por Gregorio Bifpo de Granada, ou como | 


outros querem, pelo Bifpo Fauftino. Roma 
in zdibus Populi Romani. 1575. Efte tra- 
tado anda impreflo no fim do 2. Tom. da 
Biblioth. Patr. da imprefíao de Pariz do 
anno de 1575. — | 
Sancti Ferrandi Carthaginenfis Eccle: 


he Diaconi Opufcula pia. Roma 1578. 8. 


Dedicados ao Cardial Luiz Madrucio. 
Sancli Pachomij Cenobiorum per /gyp- 
tum Fundatoris regula /Egyptiace fcripta , 
à Sancto Hieronymo Latine converfa, ab 
Statio expurgata , O' priine fidei reddita; 
item Sermo S. Anfelmi de vita eterna. 
Roma apud haeredes Bladij. 1575. 8. EA 
ta obra anda taóbem no appendix das obras 
de Caffiano illuftradas com as Notas de Pe. 


Obras nað impreffas. ! 


Lyricos. 


verfos elegantifimos, "mo 
| | B Com; 


Diverfos Poemas afim heroicos ; Como 


Muitos Pfalmos de David tradufidos m 


Xara A Sapana. y u im in E 


Egas 
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-. Cemmentarij in Arifotelis Poeticam. 
Defta obra faz elle mefmo memoria no fim 
dos Commentos à Poetica de Horacio. 

Commentarij in Horatij carmina. Anno- 
tationes, O Scholia in omnia Pub. V irzilij 
Mar. opera. 
=- De rebus geftis Patris fui. Faz mengaó 
delta obra Gafpar Eftago nas Antig. de Port. 
Cap. 44. Q. 6. 

Muitas cartas efcritas a varias. Peíloas, 
easquelheefcreveraó. — — 

A. mayor parte deftas obras fe confer- 
vað na Livraria, que elle deixou aos Padres 
da Congregagaó do Oratorio de Roma; ou- 
tra grande parte, e ainda muitos opuículos 


 deíte grande Varað fe guardaó M.S. em qua- 


tro Tomos na Bibliotheca Romana dos Pa- 
dres Agoítinhos , como confta do feu mefmo 
Index , digniflimos certamente de que logra- 
flem o beneficio da luz publica, como ardéte- 
mente defejava Joao Bautifta Cardona Bifpo 
de Tortofa, Prelado muito erudito, o qual 
fazia tað grande eflimaçaõ das obras de A- 
chilles Eftaço, que as julgava merecedoras 
de ferem procuradas com toda a a 
e extrahidas dos lugares em que injuítamen- 
te jaziaô fepultadas para ennobrecerem a 
Bibliotheca Regia do Efcurial , e ferem col- 
locadas entre as famofas dos Efcritores mais 
celebres de Efpanha.; como elegantemente o 
deixou efcrito no Confelho que deo para fe 
augmentar a mefma Biblioth. do Efcurial 
o qual fe pode ler na Biblioth. H ifpan. de 
André Scoto Tom. 1. cap. 5. pag. 71. 


Fr. ACCURSIO DES. PEDRO na- 
tural da Villa de Serpa da Provincia do 
Alentejo. Recebeo o habito dos Frades 
Menores na Provincia dos Algarves, onde 
depois de eftudar as Sciencias mayores , as 
ditou aos feus domeíticos, até que chegou 
a jubilar na Cadeira de Prima de Theolo- 
gia. Depois de fer Guardiao do Convento 
de Evora, foy eleito com uniformidade 
de votos Provincial em o anno de 1653. 
em cujo lugar exercitou com os feus fub- 
ditos a affabilidade , e prudencia, de que era 
fummamente dotado. Imprimio. | 

Sermao do Acto da Fè que fe celebrou 
xa Cidade de Evora a 11. de Agofto de 1644. 
Lisboa por Domingos Lopes Rofa. 1644. 4. 

Dubia Regularia, cujas opinioens ef- 
tavadaflinadas pelos Doutores da Univerfi- : 


dão de Ru O 


dade de Coimbra, á qual obra defappáreceo 
com a fua morte , que fuccedeo no Conven- 
to de S. Francifco de Xabregas Cabeça 
da Provincia dos Algarves. 


Fr. ADEODATO DO POMBAL 
cujo appellido indica a patria onde naceo, 
que he da Diocete de Coimbra na Provin- 
cia da Extremadura. Foy Monge de Cifter 
no Real Convento de Alcobaga. Com- 

OZ | 
j Compilatio definitionis Capituli Genera- 
lis editi anno 1318. | | 

Efta obra fe conferva M. S. na Biblio- 
theca de Alcobaça. 


F. ADEODATO DA TRINDADE 
Naceo na Cidade de Goa cabeça do Impe- 
rio Afiatico Portuguez , e foraó feus Pays 
Manoel Fernandes, e Mariana de Mello. 
Profeílou o habito de Eremita Auguftiniano 
no Convento de Lisboa em 51. de Mayo 
de 1565. Todo o tempo que lhe reftava da 
applicagaó dos eftudos mayores , o occupa- 
va em efcrever os livros do Coro com fum- 
ma perfeiçaô por fer hum dos mais infignes 
Efcrivaens dofeutempo. Porordem de Fe: 
lipe II. emmendou, e reformou a fexta 
Decada da India compofta por Diogo do 
Couto, que era cazado com fua Irmaã Lui- 
za de Mello. Naó fomente reformou a De 
cada 6. mas affiftio à impreffao das que lhe 
precederaó , para que fahiflem correctas, co- 
mo efcreve o Chantre de Evora Manoel Se: 
verim de Faria nos D;fcurf. V ar. Polit. pag 
150. Y. Morreo no Convento de Lisboa no 
anno de 1605. . 


D. ADRIANA FAGUNDES tað 
nobre pelo nacimento como infigne pelo ta- 
lento de que liberalmente a ornou a nature: 
za. Fallou com expediçaô , e propriedadé 
diverfas linguas, fendo de tað feliz com- 
prehenfaô que decorou os livros do Gene: 
fis, Exodo, e de todo o Teftamento novo; 
que fielmente repetia, quando fe offerecia 
occafiaô. Morreo no anno de 1731. deixan 
do para teftemunhas do feu difcreto , e pre» 
fundo juifo. | Ew. 3 

Poefias varias a diverfos affumptos. M. 
5. Della faz memoria o Theatro Heroino 
das mulheres Illyfires em fciencias. Tom 


pag. 114... " 2 


) 
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P.ADRIAM PEDRO natural de Lif- 


bos, e filho de Agoftinho Pedro, e Cathe- 
ina do Vadre. Sendo de defouto annos en- 
mou na Companhia de JESUS a 5. de Ju- 


nho de 1649. em o Noviciado da fùa Pa- 
tria, Depois de aprender as letras humanas, 
e asfciencias mayores , leo com geral“ ap- 
plaufo hum Curfo de Filofofia na fua Pa- 
tria. A natural benevolencia , de que era 
dotado, o fez digno de exercitar diverfos mi- 
nifteriosna Religiao com grande fatisfagaó 
della, e mayor credito da fua peffoa, co- 


mo foraü fer Procurador do Malabar, e do 


Japaó, Reytor do Collegio de Coimbra, 
e depois do de Santo Antaó em Lisboa, on- 
de morreo 17. de Março de 1713. com 79. 


annos de idade, e 62 de Religiao. Efcreveo. 
Vida do Irmao Antonio Homem Coad- 
jutor temporal, e do Irmao Bernardo de 


Mello Eftudante , ambos Jefuitas, cujos ori- 
ginaes fe guardaó no Cartorio do Collegio 
de Coimbra. — o 

Excellencias de Lisboa. M.. S. Delle 
faz memoria o Padre Antonio Franco na 
Imag. da Virtud. em o Nou. da Comp. de 
Jef. em Lisboa pag. 963. e no Synopf. 
Annal. Soc. Jef. in Luft. pag. 445. dizen- 
do delle: Poftremos annos confumpsit fcriben- 
do de excellentis U lyffiponis Patrie fue. — 


D. AFFONSO I. entre os Monarchas 
Portuguezes , e unico entre os Heroes mi- 
litres, que venerou a Antiguidade, teve por 


oriente a nobre Villa de Guimaraens, onde 
“ fahioàluzdomundoem 25. de Julho der109. 


e por Pays ao Conde D. Henrique, quar- 
to flho de Henrique Duque de Borgonha; 
Terceiro Neto de Hugo Capeto, tronco da 
Real Cafa de França, e a Rainha D. Te- 
reza filha de Affonfo V I. Rey de Leaô, e 
Caftella, e da Rainha D. Ximena Nunez de 

ulmaô, concorrendo para exaltagaó de 
tað grande Principe a coroada afcendencia 
de tantas Purpuras , que na longa diuturni- 
dade de muitos Seculos tinhaó illuftrado os 
Tronos de Saxonia , França, Inglaterra, 
Borgonha, Normandia, Lorena, e Efpa- 
nha. Mas para que a Graça lhe infundiffe 
mayor. efplendor, do que recebera da natu- 


reza, foy regenerado nas aguas do bautifmo 
por 5. Giraldo Arcebifpo de Braga, onde 
he foy impofto o faufto nome de Affonfo 
m Obfequio de feu Avo materno." Ainda 


Tom. 1 —— . 


“o inftrui 
| nas de hum Soberano; e como era dota- 


nað excedia a idade de quatro annos,quando 
feu Pay mais carregado de palmas, que de 
annos, paffou em Aftorga a coroarfe no Ca- 
pitolio da Eternidade ,. e vendo fua Máy 


“quanto neceffaria era a boa educagaó para 


formar hum Principe perfeito, tanto que 
comegou a articular as primeiras palavras, o 
entregou à tutela de Egas Moniz, tað illuf- 
tre no fangue, como nos coftumes , para que 

É naquellas artes, que foffem dig- 


do de hum engenho perfpicaz, e hum cora- 
ga0 intrepido para emprender acgoens he- 
roicas, o foy doutrinando com: maximas 
Chrifláas , e politicas, de que era capaz a 
fua tenra idade, nað alterando a feveridade 
de Ayo o refpeito que lhe devia: como Vaf- 
fallo; antes como o amava exceffivámente; 
era igual ao affecto o fentimento, que lhe 
opprimia o coraçaô, vendo que ao mefnio 
paífo que crecia, fe Ihe defcubria mais cla- 


ramente hum defeito, que trouxera do ven- 


tre materno, o qual nað íómente afeava 


-a proporcionada fymetria de todo o corpo, 


mas o fazia inhabil para o exercicio das-ara 


mas. Para emendar efte erro da natureza 
“depois de tentados inutilmente os focorros 
. da Medicina, recorreo a fidelidade de Egas 


Moniz aos fobrenaturaes, implorando com 


fervorofas fupplicas a divina Mageftade,e a. 


fua Santiffima Máy quizeflem compadecer- 
fe daquelle Principe, de cujo braço eftavad 
pendentes as efperanças de todo o Reyno; 
e o que era mais, por eftar -deítinado para 
gloriofo inftrumento de tantos triumfos, que 
em obfequio do feu nome, e ruina de feus 
inimigos havia heroicamente alcançar. A 
taô ardentes votos condefcendeo benigna- 
mente o Ceo , e infpirado fuperiormente 
Egas Moniz a que levaffe o Infante aonde 


eítava collocada huma infigne Imagenr de - 
Maria Santiffima , tendo-o offerecido a efta 


Soberana Princeza, recebeo repentinamente 
faude , cuja noticia encheo de univerfal 
alegria a todo o Reyno , e para eterno pa- 
draó de tað fingular beneficio fe erigio hum 
Templo à Senhora no lugar de Carquere 
pouco diítante da Cidade de Lamego.: Ref 
tituido milagrofamente à faude D. Affonfo, 
e-contando quatorze annos de idade fe ar- 
mou Cavalleiro na Cathedral de Zamera 
com aquellas ceremonias militares, que na- 
quelles tempos feobfervavao infundindo-he 
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12 
ásannás, que veflira , tao briofos efpiritos, 
que parece que todo ofuror de Marte fe lhe 
accenderá no peito para derrotar os inimigos 
da Cruz, e dilatar mais vaftamente o Im- 
perio de Chrifto. Sejaó irrefragraveis tefte- 
muntis defta verdade a continuada ferie de 
Victorias, que por vezes repetidas alcançou: 
o feu invicto braço, contando-fe os triumfos 
pellas batalhas, os defpojos pellos affaltos , 
e as conquiftas pellos affedios. Confeffe-o 
Albucazen Rey de Badajoz deftroçado nos 
Campos de Trancofo. Teftemunhe-o EIR ey 
Eujuni lévantando ignominiofamente o fitio 
que tinha pofto a Coimbra com trinta mil 
combatentes. Publique-o Albaruque Rey 
de Sevilha , quando junto de Santarem foy 
totalmente roto, e desbaratado, concor- 
rendo para a gloria defte triumfo o patroci- 
nio do General dos Exercitos de Deos o Ar- 
chanjo S. Miguel, fazendo vifivel a fua ange- 
lica protecçad, como já em tempos mais 
antigos o tinha feito em obfequio de outro 
Heroe igual a Affonfo no valor, e na San- 
tidade. Aclame-o Lisboa nað fómente de 
Portugal mas de todo o mundo celebrado 
Emporio, a qual. gemendo efcrava a que 
havia fer Princeza do Imperio Lufitano, 
foy refgatada do barbaro poder, que a do- 
minava, querendo fer participantes de tað 
memoravel acçað muitos heroes de nações 
diverías, que por mar, e terra confpirárao 
para a fua liberdade, ficando para monu- 
mento da victoria, e do eftrago, duzentos 
mil barbaros mortos. Mayores, e mais ce- 
lebres foraó as palmas, que colheo nos Cam- 
pos de Ourique, e Santarem. Nefta famofa 
Villa fe coroou viétoriofo em hum conflic- 
to, que fendo pella ordem do tempo o ulti- 
fno, mereceo a primazia pelas circunítan- 
cias do fucceflo , pois ja quando parecia que 
a idade provecta Ihe tivefle remitido parte 
do ardor militar, entaó fuperior à mefma 
natureza fe moítrou mais que nunca vigo- 
rolo, derrotando inteiramente a Aben Jacob 
Miramolim de Marrocos ; que acompanha: 
do de treze Reys lhe vieraó authorizar mais 
a victoria, pagando aquelle barbaro Principe 
com a füa vida o atrevido infulto de ter affe- 
diado. ao Infante D. Sancho dentro dos mu- 
ros daquella Praça. O Campo de Ourique 
foy o {olar gloriofo do feu Principado rece- 
bendo nelle a fua inveflidura do Supremo 


Arbitro dos Imperios, o qual apparecendos 
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lhe pendente da Cruz, e cercado de fimi- 
nofa inundaçaô de rayos, que diflipárad ag 
trevas, que entaô dominavaO os Orizontes, 
lhe iliuftrou menos os olhos do corpo, que 
da alma, fegurando-lhe com benigno afpe&a 
a victoria de feus inimigos, a diutumidade do 
feu Imperio, a dilataçaô das fuas conquif- 
tas, ea perpetuidade da fua defcendencia ; 
e para mayor argumento do feu amor, e in- 
fallibilidade da fua palavra lhe deu para bra- 
zaô ascinco Chagas, que confervou indele- 
veis no feu gloriofo Corpo. Animado D. 
Affonfo com tað foberana protecçad nað 
teme o inuadir a immenfa multidao de 
barbaros, que excediaó o numero de du- 
zentos mil, divididos em cinco corpos, de 
que eraó formidaveis cabeças cinco pode-. 


 roíos Principes, fendo tað horrorofo o ef- 
a mi e a 
trago, que padeceraó , que do fangue derra- 


mado por cento, e cincoenta mil,naó fómen- 
te os rios Cobres, e Terges mudarao a cor, 
mas engroflaraô a corrente. Igual foy afor- 
tuna alliada com o feu valor conquiftando, 


que combatendo, pois o numero das conquif-: 


tas naO fe differengou do das batalhas. Com. 
incrivel velocidade libertou do dominio dos 
Mouros Lisboa, Santarem, Mafra, Cin- 
tra, Leyria, Cezimbra, Torres Vedras, 
Obidos, Alenquer, Palmella, Alcacer do. 


Sal, Evora, Beja, Elvas, Moura, Serpa, 


e outros muitos Lugares, purificando por ef- 
te modo com catholico zelo ao feu Reyno 
das infames reliquias do Mahometifmo, que 
como peftifero contagio o podia inficionar. 
De tað admiraveis fucceílos, e de outros 
ainda mais prodigiofos era credora a fua 
piedade , pois antes, que emprendeffe ac- 
ga0 alguma, follicitava com devotas fuppli- 
cas, auíteros jejuns , eardentes rogos o 
feliz facceflo das emprezas , que intentava, 
invocando para feus tutelares a Maria San- 
tiffima, a quem cordialmente venerava, ea 
outros Santos, de cuja intercefíaó confiava 
alcançar o que pertendia. A remuneragaó. 
era igual ao beneficio, pois alem de fazer tri- 
butaria a fua Coroa com penfoens annuaes 
à Sé Apoítolica, e ao Convento de Santa 
Maria de Claraval, Cabeça de toda a familia 
Ciflercienfe , nað fómente teftemunhou em 
cento, e cincoenta Templos, que novamen- 


te erigio, e fumptuofamente reedificou, a - 


fua Religiaó , ea fua magnificencia, mas 


tambem.eternizou.o feu agradecimento ,. € 
| yene- 


) 
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venaraçad , fendo entre todos os mais cele» Eftrangeiros Matilde, que foy primeyramens 


bres aquelles. dous Principados Ecclefiafti- 
cs, que fundou em Coimbra , e Alcobaça: 
hum pára os filhos de Agoftinho, e outro 
para osde Bernardo. No primeyro nað fa- 
tisfeita a fua piedofa generofidade com ter 
edificado o fumptuofo Convento de S. Vi- 
cente de Lisboa, levantou outro em Coim- 
bra de tanta mageftade , que foffe capaz 
depofito das fuas auguítas , e veneraveis 
Cinzas, gonde introduzio o Inftituto Cano- 
nico Auguftiniano com aquella mefma ob- 
fervancia, que em Africa o tinha reftaurado 
o grande Agoftinho, No fegundo confi- 
derando quanto era crédor o Reyno, que 
poffuia , às oraçoens de S. Bernardo , ^o 
qual como Moyfés da Ley da Graça quan- 
do orava, fazia que efte Principe , como 
outro Jofue debellaffe na Campanha os ini- 
migos do Povo de Deos, edificou em Alco- 
baça para defempenho do feu Real animo 
hum Mofteiro, foberbo na fabrica, augufto 
nos privilegios, e opulento nas rendas para 
habitaçao de mil Monges , que exactamente 
obfervallem os diftames, que em Claraval ti- 
nhaô aprendido do feu mellifluo Prelado. 
À mefma religiofa profufad exercitou na 
ereccaü das Cathedraes de Lisboa , Evora, 
Vifeu, e Lamego; e das Collegiadas de 
Santarem, e Guimaraens, affinando para fuf- 
tentacaü , eefplendor dos feus Prelados, e 
Miniflros copiofas rendas. Semelhante bene- 
ficencia experimentáraO os Cavalleiros da 
Ordem do Templo, de S. Joaô de Jerufa- 
lm, edo Patrað das Efpanhas S. Tiago. 
Para dignamente premiar os bellicozos efpi- 


ritos dos feus Soldados, que forao gloriofos 


infirumentos , e infeparaveis companheiros 


de tantas victorias, fundou duas illuftriffimas - 


Ordens Militares, chamada a primeira da 
Ala no anno de 1167. e a fegunda de Aviz 
ho amo de 1179. em as quaes deixou gra- 
vado hum eterno memorial da fua liberali- 
dade, e do valor, que mereceo premio taô 
honorífico. Foy cazado com D. Mafalda, 


hiha de Amadeo III. Conde de Saboya ,. 


Moriana , e Piamonte, de quem teve o In- 


fante D. Henrique , O Infante D. Sancho. 


igualmente herdeiro do Scetro , que das fuas 
heroicas façanhas, o Infante D. Joaó, a 
Infanta D. Urraca, que cafou com D. Fer- 
nando TE. Rey de Leaó, a Infanta D. Ma- 

dà, ea Infanta D, Terefa chamada pelos 


te defpofada com Felipe I. Conde de Flan- 


des, e por morte defte Principe contrahio | 


fegundas vodas com Eudo III. Duque de 
Borgonha, e a Infanta D. Sancha. Ultima- 
mente coroado de triumfaes Louros, e vir- 
tuofas obras, pellas quaes fe fez merecedor 
da immortalidade , acabou a vida, mas naô 
a fama , em Coimbra a 6. de Dezembro de 
1185. com 75. annos de idade, e no magni- 


fico Convento de Santa Cruz foy fepultado 


ofeu R eal Cadaver concorrendoa venerallo 
infinita multidaó de povo atrahido das vo- 
zes dos prodigios, com que Deos quiz tefte- 
munhar a fua Santidade. Foy depois tranf- 
ferido a hum foberbo Maufoleo de preciofos 
marmores, que lhe mandou erigir a magni- 
fica piedade delRey D. Manoel, fobre o 
qual mandou efculpir a imagem defte Mo- 
narca, para que a arte fielmente reprefentaffe 
depois de morto a figura, que nelle vivo de- 
lineara a natureza. Teve o corpo agiganta« 


do, mas ainda pequeno para a grandeza dom 


efpirito, cabello caftanho, boca groffa, o 


rofto , e nariz compridos , olhos claros, € 


grandes. A gentileza do rofto junta com a 
feveridade do aípeito o fazia igualmente 
amado, e temido. Sobre os diademas de dous 
Emperadores, eas Coroas de vinte Reys 
vencidos em cinco memoraveis batalhas ar- 
vorou os trofeos de invencivel, fervindolhe 


tantas purpuras de degráos para fubir à emie 


nencia do trono, ao qual para durar eterna- 
mente lhe abrio os aliceíles com a propria 
efpada. Nunca cometeo empreza, que nað 
fofle ardua de confeguir; nunca deu batalha, 
em que nað fofle tað incerta a victoria, como 
manifefto o perigo, julgando por injuriofos 
aquelles triumfos , nos quaes tiveffe mayor 
parte a fortuna, do que o valor. Sendo como 


o primeyro Cefar fundador do Imperio de 


Portugal, como aquelle o fora de Roma, 
e tao inclinado ao exercicio das armas, como 
das letras, o excedeo nað fómente efcreven- 
do com pureza , e elegancia na lingua Latina 
a Hiftoria da cclebre Conquifta de Santarem, 
mas ordenando ao feu Capellao Joao Ca- 
mello, que individualmente relataffe as mili- 
tares proezas obradas pelos feus Vaffallos na 
fua companhia , e as familias donde defcen- 
diað tað famozos heroes, para que ferviffem 
de exemplares do valor a toda a pofteridade. 
A Hiftoria da Conguifta de Santarem efcrita 


tå 


por efte Principe, em que defcreveo a fitua- . 
çaô daquella Villa, fe conferva M.S. no Ar- _ 


- chivo do Real Convento de Alcobaça no 
fim de hum Livro de S. Fulgencio, como 
efcrevem Fr. Bernardo de Brito na Chronic. 
de Citer, liv. 3. cap. 18. e Fr. Antonio Bran- 
. dao Mon. Luft. Part. 3. liv. 8. cap. 6. e 
liv. 10. cap. 22. Com mayor individuação 
- O deixou efcrito: o infigne Hiftoriador D. 


Jeronimo Oforio Bifpo de Sylves lib. 6. de 


Regis Infit. p. 180. daediçao de Colonia 
de 1588.' Rex Alphonfus primus hujus regni 
conditor , cujus divina virtus cum admirabili 
 Japientia conjuncta meritò eft in omni æter- 


mitate celebranda. Is igitur cum Scalabim | 


Urbem, € fitu, € arte munitifmam , -& 
| militum multitudine , O vigilum diligentiá 
defenfam centum viginti tantàm hominibus 
` Jortifimis ftipatus nocte una cepiffet , € ur- 
bis fitum , O regionis fertilitatem, O expu- 
gnationem illam non incommede latinis lit- 
teris complexus eft , ita tamen, ut apparet, 


illum ex Sanctis litteris non vivendi tantàm: 
difciplinam , fed dicendi etiam fylum, &. 
rationem percepije. Semelhantes, o!i mayo- 


res Elogios lhe dedicaraó os noflo: Hiftoria- 


dores, como forao Duarte Galv3ó na Chro- 


nica defe Principe; Brand. Mon. Lufir.. 
Part. 5. liv. 9. até o 11. Brito Chronica de 
Cifter,1.5.c.1.enos Elog. dos Keys de Port. 
p. r. Vafconc. Anaceph. Reg. Lufit. pag. 15. 
Mariz Dialog. de V ar. Hif. Dial. 2. Ma- 
noel de Far. e Souf. Europ. Part. Tom. 2. 
Part. 1. cap. 3. eno Epit. das Hif. Porr. 
Part. 5. cap. 2. Duart. Nun. Chron. defe 
Princip. pag. 29. ena Geneal. dos Reys de 
Portug. p. 3. Y. Barbud. Emprez. Milit. 
de Lufit. pag. 1. Y. D. Nicol. deSanta Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 9. cap. 9. Ma- 
ced. in Propug. Lufit. Gal. Part. 1. Con- 
fut. 26. ad Art. 10. Fonfec. Euor. Gloriof. 
p. 39. Manoel de Souza Moreira Theat. 
Gen. da Cafa dos Souzas pag. 153. Anton. 
Maced. Divi Tutel. pag. 240. Mend. in 
Viridar. lib. 6. Orat. 3. Cunha Catal. dos 
Bifp. do Port. Part. 2. cap. 3. Menezes 
Portug. Reftaurad. Tom. 1. pag. 5. Card. 
Agiol. Lufit. Tom. 1. p. 467. no Comment. 


de 18. de Fevereiro. Jozeph Pint. Pereir. in 


Apparat. Hift. Religio/. Princ. Alphonfi 
Henrici per tot. o Padre D. Anton. Caet. 


de Souf. Hift. Gen. da Cafa Real de Port.. 
om: 1. liy. 1. cap. 2, O noffo Virgilio Pora 
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tuguez na Lufiad. Cant. 3. Eftari. 45: 
A matutina luz ferena , e fria 
-As eftrellas do Polo jå apartava , 
- Quando na Cruz o Filho de Maria 
Amoflrando.fe a Affonfo o animava. 
“Elle adorando a quem lhe apparecia 
Na Fee todo inflamado afim gritava) — 
Aos infieis , Senhor, aos infeis , | 
E naó a mim, que creyo o que podeis? 
E na Eftanc. 84. | | | 
Os altos Promontorios o choraraó , 
E dos Rios as aguas faudofas 
Os femeados campos alagárao 
Com lagrimas correndo piedofas. 
Mas tanto pelo mundo fe alargáraó 
Com fama fuas obras valerofas, 
Que fempre no feu Reyno chamarao | 
ÁAffonfo , .Affonfo os eccos ; mas em vat. > 


Dos eftranhos feja o primeiro, o que taó- 


. bem o foy na dignidade, o Pontifice Inno- 


cécio III. em huma carta efcrita a D. A ffon- 
fo II. que traz Baronio in Annalib. Ecclef. 
ad an. (179. Manifefis probatum eft argu- 
mentis quod inclyte recordationis Alphonfus 
Avus tuus per fudores bellicos , & certamina 
militaria inimicorum Chriftiani nominis in- 
trepidus extirpator , & propugnator. fidei or- 
thodoxe , ficut devotus filius , 9 Princeps Ca- 
tholicus multimode obfequia impendit Sacro- 
Jancte Romane Ecclefie M atri fue dignum 
nomen, O exemplum imitabile pofteris de- 
relinquens. Hypol. Marrac. in Reg. Ma- 
rian. p. 17. V ir operibus bellicis clarus, & 
Chriftiana pietate fervens. Nat. Alex. Hih. 
Ecclef. Sæcul. 11. & 12. cap. 11. art. 5. 
Rex fortiffimus , & piifimus Lufitani Re- 
gni conditor multorum Monafteriorum ,. & 
T'emplorum fundator mirificus. Jacob. Gou. 
toulas Hif. Uziv. Part. 3. ad Szcul. 12: 
Non minus belli, quam pacis artibus clarus 
Rempublicam illytrare , bonifque omnibus 
augere, ac fplendide ornare non deftitit. 
Marian. de reb. Hifp. Lib. 10. cap. 15. 17. 


. € 19. G lib. 11. cap. 15. & 16. Principem 


omni virtute confpicuum , fidei Chriftiane 
xelantifimum , pace, belloque gloriofum. 
Manrique in Annal. Cifterc. Tom. 3. ad 
an. Chrift. 1185. cap. 5. n. 10. Ingentis 
laudis Princeps, O qui non minori apud Deum 
gratia , qudm apud homines gloria floruit 
uandià vixit, credendus efl. Paffarel. de 
bel. Luft. lib. 1. Ob mauros in prelio inf- 


gni «ede profiratos militari Judio ;, atque 


plu u 
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lafu in ilo ardore victoria Rex proclama- 
tus auguftum hoc fibi partum virtute nomen, 
alijs of dotibus auctum , atque exinde reten- 
sum ad pofteros tranftulit. Bonucci Ifor. di 
D. Alfon. Enrig. liv. 3. cap. 1. Ré nato frà 
k armi , nodrito , e crefciuto fra gli eferci- 
yudi Marte, portato della divina Providenza 
fra cento battaglie fu i feudi , fu gli elmi, 
fu i fafai di palme trionfali ala fublimità de 
un trono reale. Garibay C omp. Hif. de EJ- 
pan. liv. 38. cap. 14. 15. e 16. Giuft. H7. 
Chronol. dek Ord. Milit. Part. 1. cap. 25. e 
28. Curam. Theol. Regul. P. 9. Epift. 5. n. 
2365. Camillo Annal. del Mund. liv. 4. 
pag. 329. Y. Chryfog. in Mund. Marian. 
Dife. 18. n. 34. Scevol. et Lovis de Sain&t. 
Marth. Hif. Gen. dela Maij. de Franc. 
Tom. 2. liv. 41. cap. 2. Matta Tract. de 
Sanctor. Canonizat. Part. 3. cap. 2. n. 1o. 
Del Rio Difqufit. Mag. Quzeft. 26. fe&. 5. 
pag. 283. Boflus de $777. Ecclef. lib. 17. cap. 
7. Àubert. Mireus in Orig. Ord. Equeft. 
cap. 14. Quarefm. de Quing. Vuln. Chrift. 
Tom. 5. lib. 3. cap. 7. 


AFFONSO IV. do nome , e VII. 
Rey de Portugal, que ou pela afpereza 
da condição, ou pelo valor do animo foy 
intitulado antonomafticamente o Bravo; 
naíceo na Cidade de Coimbra a 8. de Fe- 
vereiro de 1291. fendo feus Auguítos Pro- 
genitores, EIRey D. Diniz, e a Rainha 
D. Jfabel, que por fuas fingulares virtudes 
méreceo, que das veneraçoens do Trono 
fole com religiofos cultos adorada nos Al- 
tares. Logo nos primeiros annos lhe no- 
meou feu Pay por Meftre a D. Martinho 
de Oliveira, tað veneravel.pela dignidade, 
como pela virtude, para formar na fua Pef 
fa huma perfeita imagem .da Soberania ; 
€ em tað tenra idade deu finaes eviden- 
tes, de que a natureza o tinha dotado de 
huma indole capaz. de obrar acçoens dig- 
nas dofeu nacimento ; porém com o progref 
fo dos amos deixandofe arrebatar da violen- 
ta paixaô do governo , determinou com te- 
Teraria oufadia cingir a Coroa na vida de: 
tu Pay, fendo huma das principaes caufas, 
porque fe refolveo a executar efta abomi- 
avelaccaó, o "articular affeto; com que 
quelle Principe amava a (eu Irmaó Affonfo: 

anches, a quem perfeguio com tað declara- 
00 0» Quealém de o defpojar da fazen- 


da, o privou da honra; Na Varonil idade 
de trinta e quatro annos fübio ao Trono, 
e devendo totalmente applicarfe ao. gover 
no do Reyno, a que anhelára, fe efque- 
ceo tað torpemente delle, que todo o tem 
po confumia no exercicio da caça, de cujo 
exceflo, que fatalmente arruinava a Monar- 
chia, fendo fielmente advirtido pelos feus 
Vaffalos , ainda que recebeo com femblan- 
te irado a advertencia , de tal forte mode- 
rou a inclinaçaô , que toda a converteo em 
beneficio do R eyno. Aggravado de varias 
offenfas que recebera de Affonfo XI. de Caf- 
tella, com quem defpofára fua filha a Infan- 
ta D. Maria, lhe declarou huma horrivel 
guerra, de que fe feguirað funeftas con- 
fequencias a ambas as Monarchias, altera 
nando a fortuna fucceflos profperos , e adver- 
{os affim na terra, como no mar. Para pa: 
cificar os difcordes animos deftes dous Prin- 
cipes mandou a Santidade de Benedi&o XII. 
ao Bifpo de Rhodes por feu Legado, e aindá 
que de alguma forte reprimio efte incendio, 
totalmente o naó extinguio. Augmentava- 
fe mais o furor do noffo Principe contra 
EIR ey de Caftella por lhe ferem notorias as 
ignominias , com que tratava a fua filha a In- 
fanta D. Maria, preferindolhe no amor, e 
na eftimagaó a D. Leonor Nunes de Guf- 
mað, a cuja fermofura tinha lafcivamente fa- 
crificado o coraçad. Porém huma fatal ca- 
lamidade que ameaçava a ultima ruina a toa 
da Efpanha , obrigou a que fe reconciliaffem 
os animos deftes Principes. Refolveufe Als 
boacen Rey de Marrocos colligado com 
o de Granada invadir Efpanha , e capitane- 
ando hum Exercito, que fe fafia formidavel 
pela fua exceffiva multidad , pois conftava 
( como affirmað os Authores daquelle tem- 
Po ) de quatrocentos mil Infantes, e feffenta 


mil Cavallos, cercou Tarifa confiando que 


com o rendimento de tað forte Praça fe fa- 
ria fenhor abfoluto de toda Efpanha.. Fa- 
talfoy a confternacaó , que concebeo com 
efta infaufta noticia o animo de A ffonfo XI. 
conhecendo que naó podia refiftir a poder 
tað fuperior, e para que nað foffe defpojo dag 
Armas de Alboacen, fupplicou ao noffo 
Monarcha quizeffe fer feu auxiliar emtaó pe- 
rigofa empreza. Para que efta fupplica foffe 
promptamente attendida mandou por inter- 
prete della a fua propria Efpofa a Infanta D: 
Maria, que chegando em Evora à prezenga 
delRey 
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delRey feu Pay foy inexplicavel o jubi- 


lo com que a recebeu, mayor a ternura 


com que a abraçou. Efquecido dos agpra- 


vos do genro fe deliberou em obfequio de 
tað foberana interceflora paffar em peffoa a 
Caftella com hum Exercito mais formida- 
vel pelo valor, que pelo numero dos com- 
batentes. Foy recebido em Sevilha com ma- 
gnifica pompa por EIRey , etoda a Corte 
Caftelhana, a quem em prefagio da victoria 
lhe cantaraó os meninos com innocentes vo- 
Zes as palavras, com que Chrifto entrou 


' triunfante em Jerufalem Benedictus qui venit 


in nomine Domini. Para fe evitar al guma con- 
fufaó , que foffe prejudicial ao feliz fucceffo 


. deftlaemprezarefolveraó os dous Monarchas, 


que o Portuguez invadiífe o Exercito del- 
Rey de Granada, e o Caftelhano o del Rey 
de Marrocos. Fortalecidos os noffos Solda- 
dos com o efpiritual alimento do Paó dos 
Anjos mandou o noffo Principe ao Alferes 
mor, que arvorafle por Eftandarte o Sacro- 
fanéto Lenho da Cruz, e fendo profunda- 
mente adorado por todo o Exercito invefli- 
rað os Soldados como furiofos Leoens con- 
tra as efquadras inimigas, que animofamente 
rebateraô tað violento impulfo. Por largo 
tempo efíleve indecifa a victoria, até que 
inclinando-fe para a noffa parte, foy tal o 
pavor , que occupou os animos dos Mouros; 
que fugindo ignominiofamente , deixáraó o 
campo femeado de Cadaveres. A felicidade 
defte fucceffo animou a EIRey de Caítella 
de tal modo , que nað querendo ficar infe- 
rior na gloria do triumfo ao noflo Principe, 
inveflio com tanto impeto aos inimigos go- 
vernados por ElR ey de Marrocos, que os 
obrigou a defamparar os arrayaes, degollan- 
do a huns, cativando a outros, e recolhen- 
do os mais preciofos defpojos. Efta foy aquel- 
la famofa, e celebre batalha alcançada em 
30. de Outubro de 1340. junto às correntes 
do RioSalada, donde tomou o nome,em que 
morreraó duzentos mil barbaros, cujo excef- 
fivo numero obrigou à Fama , que a divul. 
gaffe por unica , e que a Igreja a celebrafle. 
por milagrofa , cauzando inexplicavel jubilo- 
á Chriftandade , eterna fegurança, e precio- 
fos defpojos a Efpanha , immortal gloria aos 
dous Monarchas. De taó faufta noticia fize- 
rað logo participante ao Supremo Paftor da: 
Igreja, mandandoJhe pára final do triumfo; 
trinta, e quatro bandeiras ganhadas aos Mou 


ros, e foy tal o alvoroço , que concebeo o 
coraga0 do Pontifice, que entrando na 
Cathedral de A vinhaó para render as graças 


ao Altiffimo por tàó infigne victoria , orde- 


nou, que levaffem diante os Eftandartes dos 
Mouros arraftrados, e tremolátes os dos dous 
Monarchas, rompendo o feu devoto agrade- 
cimento com as palavras do Hymno Vexilla 
Regis prodeunt , que continuou acordemen- 
te todo o Collegio A poftolico. Conhecen- 
do Affonfo XI. que o mais gloriofo inftru- 
mento defta victoria fora a efpada do noffo 
Principe, lhe pedio efcolheffe dos defpojos , 
que della fe tinhaó colhido,os que foflem mais 
agradaveis ao feu gofto. Porém onoffo Mo- 
narcha com animo verdadeiramente Real, 
triunfante da mefma vidoria, efcolheo aquel. 
les, em que tinha mayor parte a honra , que 
o interefle, como foraó o Infante Abohamo 
filho de Albohali, que cativou com a fua 
propria mað, algumas efpadas primorofa- 
mente fabricadas , huma trombeta, com que 
depois fe coroou o feu Maufoleo, e cinco 
eftandartes, que pendurou por trofeos da 
victoria na Cathedral de Lisboa. Antes de 
cingir a coroa, fe defpofou em Lisboa a 12. 
de Setembro de 1309. com a Infanta D. Bri- 
tes filha delR ey de Caftella D. Sancho IV. 
o Bravo, e da Rainha D. Maria filha do 


Infante D. Affonfo Senhor de Molina, da 


qual teye a Infanta D. Maria, que foy ef- 
pofa de Affonfo XI. de Caítella ; os Infan- 
tes D. Affonfo, e D. Diniz, que morreraô 
de tenra idade ; o Infante D. Pedro, que 
herdou a Coroa ; a Infanta D. Izabel, eo 
Infante D. Joao, que brevemente foraó 
transferidos para melhor vida, e ultimamen- 
te a Infanta D. Leonor, que cafou com 
EIRey de Aragaó D. Pedro IV. chamado 
o Ceremoniofo. Conhecendo que era che- 
gado o termo da fua vida fe preparou com 
as armas dos Sacramentos para efta ultima 
batalha, e entre os fufpiros de hum cora- 
çaô verdadeirmente arrependido exhalou o 
efpirito em Lisboa a 28. de Mayo de 1557. 
em idade de 66. annos, tres mezes, e vinte 
dias, dos quaes reynou trinta, e dous annos, 
quatro mezes, e vinte e hum dias. Jaz fepul- 
tado na Cathedral de Lisboa em hum fober- 
bo Maufoleo defronte da Capella; onde fe 
venera o corpo do inclito Martyr. S. Vicens 
te, tendo por epitafio eflas breves palavras. 
Alphonfus nomine Quartus... | ees 
— Ordine 
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Ordine feptimus Portugallie Rex. 


Sobre o Maufoleo eftá huma figura , que. 


fifenta a trombeta, que foy gloriofo def- 
jo da batalha do Salado, a qual, ainda 
que muda, fe explica por eftas metricas vo- 
ges. 
Hec tuba, quam Mauris Alphonfus nomine 
uartus 
tulit, ut famá primus in orbe foret ; 
Dum refonat Regem , partumque à Rege 
triumphum , e TEE 
Attamen Alphonfum Jurgere voce jubet. 
Foy de eftatura mediana , afpeito agra- 
davel, e de perfeita fimetria. Teve a tefta 
larga com algumas rugas ; nariz grande al- 
tanto curvado , boca grande, a barba 
copiola , e partida pelo meyo, cabello caf- 
tanho, ecrefpo. Foy para Deos fumma- 
mente Religiofo ; para os homens extremo- 
famente compaffivo. Obfervou exa&tamen- 
te acontinencia conjugal, em cuja virtude 
excedeo a todos os Principes feus Antecef 
fores. Amou a verdade, affim como abor- 
receo a mentira. Nos infortunios foy conf- 
tante, nas felicidades moderado. Adminif- 
trou a juítiça com reétidad , exercitou a 
. clemencia fem exceflo. Tomou por empre- 
za huma Aguia collocada fobre huma pe- 
nha levantando o voo até as esferas com ef- 
ta letra Aliora peto em cuja enigmatica 
figura fimbolizava o heroico impulfo de feu 
Coraçad para emprender acgoens mayores, 
que fuas forças, e iguaes a feus dezejos. 
Mais gloriofa fora na pofteridade a fua fa- 
ma, fe anað manchàra com a injuíta mor- 
te da innocente fermofura de D. Inez de 
Cafiro, de cuja lamentavel tragedia foy crue- 
lifimocomplice. Fez utiliffimas Leys para o 
governo politico , nas quaes fe admira uni- 
do o zelo do bem publico com a fciencia 
civil, e fe incorporáraô com as Ordena- 
çoens do Reyno. Dellas fizeraó hum Cata- 
logo Duarte Nunes de Leaó no fim da 
Chronica defe Principe, e Fr. Rafael de 
JESUS Chronifta mòr do Reyno na Mon. 
Luft. Part. 7. liv. 10. cap. 23. onde efcre- 
veo difufimente a vida dete Monarcha. 
Como era naturalmente affe&o à Poezia 
compoz varios Verfos, que nað deixavaõ 
é kr elegantes em idade tað inculta para 
as fis, dos quaes tinha feito huma col- 
lecçaó Fr. Bernardo de Brito Chronifta mòr 
) Aeyno para fe imprimirem , como tefli- 
40m, I 


fica o infigne Antiquario Manoel Severim 
de Faria. Fazem illuftre mengaó defte Mo- 
narcha, Fernaó Lopes, Ruy de Pina; 
Duarte Galvað , Duarte Nunes de Leað 
nas fuas Chronicas, Fr. Bernardo de Britó 
nos Elog. dos Reys de Portugal. Elog. 8, 
"Vafc. Anaceph. Reg. Lufit. pag. 115. Faria 


Europ. Port. Tom. 2. Part. 2. cap. 3. eno 


Epit. das Hift. Portug. Part. 5. cap. 8. Gor- 
don. in Chronol. Bleda Chron. de los Morifc. 
lib. 4. cap. 36. Marian. de reb. Hifpam. 
lib. 15. cap. 16. & lib. 16. cap. 7. & lib. 17. 
cap. 1. Ferrer. Hif. de Efpan. Tom. 7. 
ad an. 1337. Fonfec. Evora Gloriof. pag. 
56. Caramuel Philip. Prud. pag. 45. Sou- 
za Hif. Geneal. da Caf. Real Portug. 
Tom. 1. liv. 2. cap. 3. Leytaó Mem. 
Chronol. da Univ. de Coimb. pag. 131. até 


MT 


AFFONSO V. donome, e XIII. 
Rey de Portugal chamado Africano pelas 
militares façanhas, que obrou em toda Afri- 
ca. Sahio à luz do mundo na deliciofa Villa 
de Cintra a 15. de Janeiro de 1452. com 
exceflivo jubilo de feus Auguítos Pays D. 


Duarte, e D. Leonor, e de toda a Monar- 


chia Portugueza. Ainda naó contava com- 
pletos fete annos quando herdou a Coroa, 
e como para fuftentar o feu pezo, tinha 
pouco robuítos os hombros, foy eleyto por 
geral confentimento feu Tio, eao depois 
fogro , o Infante D. Pedro Duque de Co- 
imbra para que na fua menoridade regeffe 
a Monarchia, o que executou com pru- 
dente vigilancia por efpago de outo annos, 
até que chegando EIRey a idade compe- 
tente lhe entregou como Scetro o governo. 
Na foy baftante o zelo, e defintereffe com 
que o Infante adminiftrou a Monarchia para 
que naó fe confpiraffe contra a fua innocen- 
cia o odio dos feus emulos , perfuadindo a 
EIRey que pertendia ambiciofamente pri- 


. vallo do trono. R efolveofe o Infante jufti- 


ficar a fua fidelidade na prefença de EIR ey, 
mas como efle eftava preoccuppado de fi- 
niftras informagoens , fulminou contra elle 
tudo quanto lhe diétava o feu furor man- 
chando com acgaó tað execranda o prologo 
do feu Reynado, até fer caufa de que aca- 
bafle infelizmente a vida, merecedora de 
mais gloriofo fim nos campos de Alfarrobei- 
ra. Eítimulado com o ardente dezejo de 

ganhar 


| 
1$ 
ganhar fama, que ó fizeffe immortal na pof- 
teridade eícrevea no anno de 1457. ao Pon- 
tifice Calixto IIL para que colligafle todos 
os Principes Catholicos contra o Turco, of- 
ferecendo para efta empreza a fua Peffoa 
com todas as forças militares do feu Reyno. 
Admiroufe o Pontifice de tao generofa ofer- 
ta; pois toda cedia em obfequio da Religiaó, 
porém os Principes com mayor politica , 
que Criftandade nað quizeraó intereffarfe 
em guerra tað jufta , fómente o noffo Mo- 
narcha nað: defiftindo do Catholico inten- 
to:; de domar o orgulho dos Sequazes de 


Mafoma, mandou voltar as proas da formi-. 


davel armada, que tinha apreftado contra 
Alcacer Seguer, a qual conftava de duzen- 
tas, e vinte vellas, e de vinte mil Soldados, 
e depois de huma forte refiftencia a rendeo 
ao feu dominio no memoravel dia de 17. 
de Outubro de 1458. Acompanhado de feu 
Jrmað D. Fernando, Duque de Vifeu en- 
trou na Mefquita, e depois de purificada, à 
confagrou à Immaculada Conceiçao da Se- 
nhora , e para que nað pudeffe fer invadida 
pelos barbaros huma Praga , que fora .expu- 
gnada com tanta gloria, a deixou entregue 
à vigilancia do infigne Capitao D. Duarte 
de Menezes, que brevemente moftrou aos 
inimigos o valor da fua efpada. Efta famofa 
conquifta , que foy o preludio das militares 
proezas do nofio Principe o eftimulou a que 
no anno de 1463. fahifle com outra armada 
“contra Tangere , mas nað experimentando 
a fortuna tao favoravel às fuas armas, como 
na expediçao de Alcacer ,. voltou ao Rey- 
no a prepararfe para outra Conquifta em que 
reftaurafle a gloria que perdera. Para efte 
fim apreítou huma armada de trezentos, e 
vinte Navios guarnecidos de vinte, e qua- 
tro mil Soldados, em a qual fahio acompa- 
nhado de féu filho o Principe D. Joaó a 15. 
de Agofto de 1471. enavegando profpera- 
mente aviftou a Praça de Arzilla, contra a 
qual mandou affeftar toda a artilharia , para 
que logo fe rendeíle à fa obediencia. Os 
barbaros , que a prefidiavao, fe defendiaó 
tað obítinadamente , que por alguns dias fi- 


zeraô impoffivel a expugnaçaô , até que nað. 


podendo. refiftir à fulminante efpada do nof- 
fo Principe fe renderao, fendo feliz confe- 


quencia de tað grande conquiíla o rendi-. 


mento da Praga de Tangere, que guarne- 


eo com numerofo prefidio. Depois.de ter: 


3. 
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colhido ijnnumeraveis palmas nos Campos 
Africanos converteo as armas para Efpanha 
com:.taó infauíto fucceffo , que foraó veri- 
cidas na celebre batalha de Toro. Para re- 


«euperar efta perda, que julgava por igno- 


miniofa ao feu nome, paílou a França lizon- 
jeado das promefías de Luiz XI. mas ex- 
perimentando, que a dilaçaô, . que inter- 
punha, era final evidente de as nað cumprir, 
fe refolveo acabar a vida em Jerufalem no 
lugar, onde o Redemptor do mundo deu a 
fua pela liberdade dos homens, porém atra- 
hido do amor dos feus V affallos fe reftituhio 
ao Reyno, onde compoítas as difcordias, 
que havia entre. a Coroa Portugueza , e 
Caftelhana fe fentio fortemente acometido 
de algumas moleítias, que atormentando- 
Jhe o corpo lhe penetravao mais o efpirito, 


de que fe feguio cahir gravemente enfermo, 


e conhecendo fer chegada a ultima hora, re- 
cebidos com grande piedade os Sacramen- 
tos efpirou em Cintra na mefma Cafa onde 
nacera a 28. de Agofto de 1481. quando 
contava 49. annos 7. mezes, e 15. dias de 
idade, dos quaesreynou 42. annos, onze me 
zes, e 19. dias. Cafou com a Infanta D. 
Izabel filha de feu Tio, oInfante D. Pedro 
Duque de Coimbra, e da Infanta D. Izabel 
filha de D. Jayme II. Conde de Urgel, de 
quem teve tres filhos aos quaes pela grande 
devogaO , que a Rainha fua Máy tinha ae 
ApoftoloS. Joao lhes impoz a todos o nome 
deíte amado Evangelifta; fendo o primey- 


ro o Principe D. Joaó; o fegundo a Infanta 


D. Joanna, que defprezando o thalamo de 
tres Monarchas fe defpofou com Chrifto no 
Religiofo Convento das Dominicas de 
Aveyro, a qual pelas fuas virtudes, emila- 
gres fe venera Beatificada. nos altares; eo 
terceiro o Principe D. Joaô, que herdou a 


Coroa. Por morte da Rainha D. Izabel fucs. 


cedida a 2. de Dezembro de 1455. paffou a 
fegundas vodas no anno de 1475. com a 
Princeza D. Joanna fua fobrinha filha de 


Henrique IV. e herdeira da Coroa de Caf- 


tella fendo por efta caufa aclamado o noflo 
Principe por Monarcha daquelle Trono. 
Teve o corpo grande, e robuíto; a prefen- 
ça mageftofa , e agradavel; -o rofto. redons 
do, cabello caftanho, e o da barba com- 
prido , que fempre trazia muito compolto.. 
Foy dotado de memoria admiravel, een- 
genho agudo.. Fallou alingua materna coti 
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ata pureza ; € elegancia, que pareciab as 
fias lavras eftudadas antes de proferidas. 
Peye natural inclinaga às letras, e com 

icular affetto .eftimava aos homens eru- 
ditos, com 05 quaes tinha familiar comercio. 
Foy o primeiro dos noflos: Principes , que 
„mtou Livraria; e que ordenou fe efcrevef- 
fem na lingua latina as Hiftorias do Reyno, 

ra cujo efeito mandou vir de Italia a Fr. 


Jufto Baldino Religiofo Dominico , a quem - 

fimos Monarchas D. Manoel, e D. Maria 
: fua fepunda mulher, filha dos Reys Catho- 
licos Fernando, e Izabel, naceo na Cidade 


fez Bifpa de Ceuta. Igualmente foy perito 
m Mathematica, que na Mufica , de cuja 
fuavidade fummamente . fe deleitava, Foy 
acerrimo defenfor: da Fé Catholica , infi- 


ne venerador do culto divino. de animo 
compaffivo para com os pobres, de coraçab. 


generofo para os. Fidalgos ennobrecendo o 
Reyno com muitos -Litulos, com que pre- 
miou os merecimentos de feus antepafia- 
dos. Jaz fepultado no Real Convento da 
Batalha. Como tinha paflado a mayor parte 
dofeu Reynado na Campanha , efcreveo | 

Tratado da Milicia conforme o coftume 
de batalhar dos antigos Portuguezes. Para 
moftrar quanto era (ciente na Mathematica 
elcreveo: — | 

Difcurfo em que Je moftra , que a conf- 
tellaçao chamada Cad celefte conftava de vin- 
te, e nove efrellas , e a menor de duas. De 
cuja obra fé lembra coim grandes elogios 
Zacuto Lufit. in Princip. Mend. Hor. 
lib. 4. hift. i1. | a 
., Carta eferita da propria mad a Gomez 
Anes de Zurara Seu Chronifía mor , e Guar- 
da mir da Torre do Tombo ; quando afikia 
em Alcacer com o Conde D. Duarte de Me- 
T0265, para efcrever os feitos daquella V illa. 

3. Acaba, O meu vulto pintado o tión te- 


nho para volo agora lá poder enviar : mas 0 


proprio prazerá a Deos » que o vereis la em 
“eum tempo, com que vos lá mais deve pra- 
r. : | 
Carta efrrita da propria mao a 5. de 
go de 1461. a Diogo Lopes Lobo, Se- 
nhor de Aluito fatisfazendo-o de al guns agra- 
VOS, que lhe fizera. M. S. ` | 


efle Principe tratað M anoel de Faria, 


aouf. Europ, Portug. Tom. 2. Part. 3. 

c 3 eno Epit, das Hif. Port. Part: 3. 

3 IM Marian. de reb. Hifpan. lib. 14. 

Re S 6. ufque ad 21. Brito Elog. dos 

Hg Dt Pag. 13. Maris Dial. de V ar. 
talog, 

m, 


' Qo I. 


4. cap. 7. Oliveir. Grand. de 


ish. Trat. 5. Tit. 13. Fonf. Evor. gloriof. 
pag. 84. Soufa Hif. Geneal. da Cafa Real 
“Portug. Tom. 3. liv. 4. cap. 1. Vafconcel. 
“udnaceph. Reg. Luft. pag. 199. Orleans 


Hf. des Revolut. de Efpagne Tom. 3. pas. 
“187. Fr. Fernand. da Soled. H If. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 3. liv. 16. cap. 1. da 
fegunda mpreffaó. — — | 


D. AFFONSO filho fexto dos Serenit 


de Evora Capital da Provincia Tranftagana 


“em 23. de Abril de 1509, em cuja Cathe- 
‘dral recebeo a primeira graça no primeyro 
de Mayo do mefmo anno. Logo na infan- 
'cia deo claros indicios da agtideza do juizo, 
“de que prodizamente o. dotata a natureza, 


-Aprendeo as letras humanas com Ayres Bat- 


bofa , e-André de Refende ; Oraculos da 


lingua Grega; e Romana, ecom. a difci- 
-Plina detaó infignes Meflres. fez tað admi- 
-Táveis progreffos ; que já enfinava quando 
«aprendia. Ainda naõ excedia a idade de dez 


annos , quando Lead X. no 1. de Julho de 


1518. o ornou com a Purpura Vaticana do 
titulo de Santa Luzia in Septemfolijs ( que 
depois foy mudado por Clemente VII. para 
o de 5. Braz no anno de 1524. e ultimamen- 


te para o de S. Joað, eS. Paulo por Paulo 


HI. no anno de 1536. ) querendo premiar 
com tanta anticipaçad em idade tað tenra 
as virtudes, que havia praticar na adulta, 
de cuja dignidade recebeo a poffe a 28. de 


Mayo de 1526. das mãos dc D. Fernando 


de Vafconcellos, e Menezes Capellaó mor, 


e Bifpo de Lamego. Das fuas virtuofas ac- 


goens foraó gloriofos theatros as Diocefes da 


Guarda, Vifeu, e Evora, nas quaes govetriou 


como vigilante Paftor numetofàs ovelhas; 
' dervindo-Ihe eftas tres Mitras de degrãos pa- 


ra fubir à dignidade Archiepifcopal de Lic. 
boa no auno de 1523. onde dezenipenh.. « 
as obrigaçoens do officio Epifcopal adminif- 
trando os Sacramentos aos enfermos , expli- 
cando o Cathecifmo aos rudes, .e favore- 
cendo com charitativa profufaó aos pobres. 
Ornou os Altares com preciofos paramett- 
tos; venerou com exceffiva terhura a Maria 
Santifima , e com o mais -profundo refpei- 
tó a Chrifto occulto debaixo "das efpecies 
Sacramentaes. Foy exacto obfervador das 
C ii Cerimo- 


Cerimonias-Ecclefiaflicas ordenando, que 
na Cathedral, e Arcebifpado de Lisboa fe 
nað uzafle do officio Salisburgenfe introdu- 
zido deíde o tempo delR ey D. Affonfo Hen- 
riquez , e fómente fe obfervalle como mais 
“perfeito o Romano. Como era muito douto 
nas linguas Grega, e Romana, e verfado nas 
letras fagradas, e profanas , eftimava aos ho- 
més fabios, com qué tinha familiar comercio; 
e a alguns que floreciaó com grande opiniad 
em outros Keynos, os atrahia com genero- 
fos donativos para a fua companhia, na qual 
erao benevolamente tratados. Continuamen- 
te tinha patentes as portas a todo o genero 
de peffoas, que bufcavad na fua benevola 
comiferagaó refugio às fuas neceffidades, nad 
permitindo, que fe apartaffem da fua pre- 
fença queixofas , e defconfoladas , antes era 
naturalmente tað liberal, que o dia, em que 


nað fazia merces , e repartia dadivas, o jul- 


gava, como do Emperador Tito fe efcreve, 
por perdido. No tempo que Portugal gofa- 
va de hum Principe Ecclefiaftico, cujas vir- 
tudes erað veneradas por todas as fuas Je- 
rarchias, foy acometido de huma grave do- 
ença, e conhecendo o perigo, que o amea- 
cava, fez que o levaflem à Capella mòr da 
f 04 Cathedral, onde comterniffimos affectos, 
e devotas lagrimas recebeo o Sagrado Via- 
tico, e recolhido ao Palacio entregou o ef 
pirito ao feu Creador na florente idade de 
3 1. annos com geral fentimento defta Mo- 
narchia, e do Mundo Catholico em 21. de 
Abril, e nað de Agofto, como erradamente 
efcreveo Megefero no Diar. Aufiriac. p. 
40.e 41. do anno de 1540. enaó de 1537. 
como differao Panvino , Ciaconio , os dous 
Irmãos Luiz, e Scevola Santas Marthas. O 
fcu corpo foy levado ao Real Convento de 
Belem, onde em hum foberbo Maufoleo ef- 
pera a refurreigao univerfal, tendo grava- 
do no marmore o feguinte epitafio. | 
Heu quod in Alphonfoviduantur honore Tiara 
Plorat UlyJipo, Roma, rubenfque toga. 
V ifenfes pueri , quos ipfe fide erudiebat 
Solaque congaudent Sydera Cive fuo. ` 
Compoz. os 
“Vita Aiphonfi Lufitanorum Regum pri 
mi, que dedicou à Santidade de Leao X. 
como diz D. Nic. de Santa Maria, na Chro- 
nica: dos Coneg. Reg. liv. 9. cap. 32.n. 6. 
Das fuas obras latinas affim em profa, 
como em verfo, fez huma collecçad o cele- 
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bre Antiquario André de Refende ; eim- 
preffas as dedicou a EIR ey D. Joao oJIL 


. como affirma o Padre Antonio de Macedo 
in Luft. Inful. &' Purpur. p. 225. —- 


. Confüituigoens para o Bifpado de Evora, 
que foraó as primeiras, que teve , e reduzio 
a melhor methodo as do Bifpado de Vifeu. 

. Varios faô os elogios:, com que diver. 
Jos Authores celebraó efte grande Principe; 
“Ayres Barbofa feu Meflre na Antimoria fo]. 
.39 © congratulou com efte celebre diftico, 
quando foy eleyto Cardial. | s 
Roma tibi donat Princeps Alphonfe galerum. 
Dat tibi Roma decus , nec minus illa capit. 
Palat. n. Faffis Cardinal. Tom. 2. pag. 
719. Alphonfus Princeps religiohfimus , hit. 
terarum, litteratorumque omnium maxime 
fautor , et Mecenas , qui magnanimitate, 
clementia , magnificentia certavit cum om- 
nibus Terre Principibus. Ab eo triftis ne- 
mo umquàm difceffut. Auctoritatem augens 
famulitij nobilitate , cultu domus , miferi- 
cordia in pauperes , vere Rex hominum, Phe- 
bique Sacerdos , inter Epifcopos optimus, im 
ter Reges clarifimus, quefrvit follicitus 
Religionis augmentum , & obfervantiam fine 
Arepita, abfque gladio, folo verbo, & exem- 
plo. Ciacon. de V itis Pontif. Tom. 3. pag. 


414» Princeps munificentifimus, O magna. 


nimus , ac tanta infuper manfuetudine , O 
clementia , ut nemo unquam ab eo triftis dif 
cefferit , quanta autem fuerit morum fuavi- 
tate, O comitate , obitu illius intellectum eff; 
non enun alio affectu eum univerfa luxit La- 
Jitania , quam fi communis omnium parem 
interijet. Ofor. de reb. Emman. lib. 6. fir 
gulare fpecimen religionis , & probitatis, 3 
magnificentie. Goes na Chron. de/Rey D. 
Manoel. Part. 2. cap. 42. Foy affás douto 
na lingua latina. Cardof. Agrolog. Luft. 
Tom. 2. pag. 659. Mecenas fingular dos 
doutos, e benemeritos , favorecende-os , ê 
honrando-os em toda a occaziaó. Maris Dia- 
log. 4. de varia Hifor. cap. 20. Douto na 
lingua latina, e eftudiofifimo de letras, é 
fciencias. Pedro Sanches no Poema Lau: 
datorio dos Poetas Portuguezes | 
At Te Rege Sate Heros Emmanuele po- 
tente | 
Qui Tyrium Syrmaornafii ,facrumque Ga- 
letum ^. SERERE 
Ipfe canat Phebus: nos Te, O tua fünerz 
quondam INI. ined 


Fie- 


peene CC.” es. 


li 


- e — LOIN LET LONE c EE PM d EI xd = 


Flevimus Alphonife, O gemiti, lacryimifgue 


ifufis 


Ad tumulum mafia ter voce vocavimus um- 


Magne tuam , extremumque vale ter dixi- 


mus Eheu! > PR E 
uantum prefidi; docti amifzre Poete 
Morte tua! quant decorisParnajia Laurus, 
Ná tibi sépererant cordi doctifeme Princeps 
Vates: muneribus vates, vultuque fovebas E 
Tempris, Of quid tibi forte vacabat ab ahi 
Prafulis oficio, quod verbo, q rebus óbibars 
Donafii id totum M ufis , placideque Poef E 

Jorge Coelho Secretario do Cardial D. 
Henrique nas fuas obras poeticas impreflas 
em Lisboa no anno de 1540. traz huma lar- 
ga Elegia morte defle P rincipe ; que co- 


eça. - E : 
"Dofelan Alphonfi fatit quem funere acerbo 
Tam juvenem nobis abftulit atra dies.. 
Garibay Comp. Hih. de Efpan. liv. zg, 
cap. 30. e 31. Maffeo Hift. rer. Ind. lib: 
10. Jongelin. in Purp. D. Bernard. pag. 49. 
& so. Cunha Hift. Ecclef. de Lisb. Part. a. 
cap. 2.0. 5. Souf. de Maced. Flor. de E pan. 


Cap. 23. excel. 3. Vafc. Anaceph. Reg. Li- 


Jit. pag. 272. Mov. Annal. Ecclef. Tomi 
19. ad ann. 1509. e 1516. Spondan. tom. 2i 
adan, 1512. n.5. Padre D. Manoel Caetan. 
de Souf. Caral. Hifl. dos Sum. Pontif. e 
Card, Portug. pag. 21. Manoel Pereir. dá 
Sylv. Leal. Catal. dos Bifp. da Guard. à: 


29. Fonfeca Evor. GJorio/. pag. 294. Man- 


rique Annal. Ciferc, Tom. 2. in ferie Ab- 
bat. Alcobat. pag. 11. infine. D. Antonio 
Cat. de Souza H Jf. Geneal. da Caf. Real 
Portug, Tom. 3. liv. 4. Cap. 10. 


D. AFFONSO, primeiro Marquez de 
alença affim no Titulo, como na digni- 
de, que houve em Portugal, nafceo em 
5002 , e foy filho primogenito de Dom 
. 9» Rono Conde de Barcellos, e pri- 

meiro Duque de Bragança, e de D. ' rites 
“eia de Alvim , filha do famofo Heroe 
E uno Alvares Pereira, Condeftavel 
“Portugal, cujos Auguítos defpoforios fe 

e) m 8 de Novembro de 1401. 
: efplendor do nafcimento correfpondeo 
dh Picacia do juizo , admirando-fe jà na 

à Ps i otalento, com que fe fez vene- 
: adulta, Depois de cultivar aquel- 
O Proprios da fua alta qualidade, 


fe fez mais infigne no exercicio das virtu: 
des:moraes , e politicas; pelas quaes mere- 
'C€O a eftimaçaõ dos Principes do feu tem- 
Po. Kefoluto feu Tio EIRey D, Duarte 
em- mandar hum Embaxador ao Concilio 


de Bafilea, que fè tinha congregado para 


‘pacificar as largas difcordias entre a Igre- 


Ja Grega, e Latina, que depois foy trans- 


ferido por Eugenio IV. para Ferrara, ò 


nomeou 'a elle, confiando da fua profunda 


'capacidade:, que felizmente defempenharia 
as Obripaco&s do feu minifterio. Acompa- 
nhado de D. Antaô Martins, Bifpo do Por- 
to, dos Doutores Vafco Fernandes de Lu- 
cena, Diogo Affonfo Manga ancha, de 
Fr. Joa6- Thomé, Eremita de S. Agofti- 


nho, e-Fr. Joað Gil, da Religiad Sera- 


fica , partio de Lisboa a 21. de Jarieiro de 
1435. e chegando a Bolonha a 24. de Ju- 
lho do mefino anno, foy recebido pelo Pa- 
pa corn inexplicaveis fienificacoés de patet- 
nal benevolencia. Recitou a Oragcaó obe- 
diencial o Doutor Vafco Fernandes de Lu- 
cena na prefenga do Summo Paftor, e do 
Collegio Cardinalicio , fendo univerfalmen- 
te applaudida pelas elegantes exprefloens, 
com que declaráva a profunda fübmiffaó do 
“noflo Principe ao verdadeiro Suceffor de S. 
Pedro, cuja Barca flu&uava naquelle tem. | 
po com hum abominavel Scifma. Conclui- 
do o Concilio partio de Florença D. A£ 
fonfo , e movido da fumma piedade , de que 
era ornado, foy vifitar os Lugares da Palef- 
tina, que o Redemptor do mundo fantifi- 


“Cara com o feu Sangue, donde fe reflitu- 


hio ao Reyno. Segundá vez o deixou para 
acompanhar fua Prima a Infanta D. Leo- 
nor; quando fe foy defpofar com a Magef- 
tade Cefarea de Federico III. partindo de 
Lisboa em 20. de Outubro de 1451. por 
General da Armada , que a conduzio a 
Liorne. Defta Cidade caminhou até Sena, 


“once arrebatou as attençoés de todos a nu- 


merofa , e magnifica comitiva, com que hià 
cortejando a Infanta, a qual.chegando a 
Roma foy coroada juntamente com feu 
efpofo pelo Pontifice Nicolao V. Acaba- 
da efta folemne ceremonia o Emperador 
para marnifefto argumento dá eftimagaó , 
que fizera de D. Affonfo Condudor de fua 
Augufta Efpoía; o armou Cavalleiro , d» 
cuja honra para fer mais eftiniavel fez com. 
panheiro a.feu Irma Alberto, Archiduque 

. de Aúltria, 
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22 
de Auflria. Para eterno teftemunho da fua 
| piedade para com Deos, fundou no anno 
de 1445. a infigne Collegiada de Ourem, 
. confignando-lhe copiofas rendas‘ para fuf- 
. tentaçaô das Dignidades , e Conegos, de 
. que fe compoem. Cheyo mais de mereci- 
mentos, que de annos, morreo na Villa de 
'Thomar a 29. de Agofto de 1460. donde 
foy tralladado no anno de 1487. para a Col- 
legiada de Ourem , e na Capella de baxo 
do Coro jaz fepultado em hum foberbo 
-Maufoleo , no qual eftá gravado o feguinte 
epitafo. — "i E 
“Aqui jaz o Illuftre Principe D. Afon- 
Jo, Marquez de Valença, Conde de Ourem, 
| primogenito de D. Afonfo, Duque de Bra- 
gança, e Conde de Barcellos , e neto del- 
“Rey D. Joao de gloriofa memoria, e do vir- 
tuofo, e de grandes virtudes D. Nuno AL 
vares Pereira, CondeAavel de Portugal. 
Faleceo em vida de feu Pay, antes de lhe 
dar a dita heranga , de que era herdeiro, o 
qual foy fundador defta Igreja , em que jaz, 
cuja fama, e feitos hoje efle dia florecem. 
Finoufe a 29. de Agofto do anno do Nafcimen- 
to de N. Senhor Jefu Chrifto de 1460. annos. 
Celebraó a fua memoria Brandao Mon, 
Lujit. Part. 5.livr. 10. cap. 15. Leaó Chron. 
delRey D. Duarte cap. 4. e 5. Faria, e 
Soufa Europ. Port. 'Tom. 2. Part. 5. cap. 
2. num. 8. Cunha Catal. dos Bifp. do Port. 
“Part. 2. cap. 28. Sylva Cathal. Real de Ef- 
panha fol. 91. Coelho Chron. da Ord. do 
Carm. liv. 1. cap. .20, chamando-lhe Pef- 
Joa de muita prudencia. Moreir. Theat. 
Hift.e Gen. da Caf. de Souf: pag..533. Guer- 
reir. Coroa de esforçad. Caval. Part. 1. cap. 
8. Efperang. Hiftor: Seraf. da Provinc. de 
Port. Part. 2. liv. 12. cap. 4. n. 3. Carvalh. 
Corog. Portug. Tom. 3. Trat: 5. cap. 1. 
Maced. Lufit. Infulat. p. 159. Neufuil. 
Hift. de Portug. tom. 1. pag. 400. Lima 
Geog. Hift. de Port. Tom. 2. pag. 202. 
Leitað Trat. Analyt. Apolog. pag. 955. 
Franc. Leit. Not. Chronol. da Univ. de 
Coimbr. pag. 351. Souía Hit. Gen. da Caf. 
Real Port. Tom. 2. liv. 3. cap. 9. 
Compoz. | | | 
Itenerario ao Concilio de Bafilea no 
. anno de 1455. o qual fe conferva na Sere- 
niffima Cafa de Bragança, como affirma 


Jorge Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
491. col. 1. no Coment. de 21. de Feye- 


reir. Letr. À. 


,cangadas pelo braço defte invencivel He- 
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. D. AFFONSO DE ALBUQUERQUE 


antonomafíticamente o Grande pellas heroi- 


cas façanhas, com que.encheo: de admira- 


çað a Europa, de paímo, e terror à Afia, 
naíceo em.o anno de 1455. na quinta -cha- 
mada pela amenidade do fitio o Paraifo da 
Villa da Alhandra diftante feis lepoas de 
Lisboa. Sendo filho fegundo. de Gonça- 


lo de Albuquerque, Senhor de Villaver- 


de , e de D. Leonor de Menezes filha de 


^D. Alvaro Gonçalves de Attaide Conde 
da Atouguia, e de fua mulher D. Guio- 


mar de Caftro , emmendou efta injuftiça-da 
natureza alcançando a primazia de todas as | 
virtudes afim moraes, como politicas. Foy : 
educado no Palacio delRey D. Affonfo V; . 
em cuja paleitra anhelando unicamente fer 
emulo dete Marte Africano, partio na ef 
quadra mandada pór efte Principe no anno 
de 1480. em focorro delRey D. Fernando 
de Napoles para reprimir o furor dos Turcos, 
que tinhað occupado Otranto, moftrando 
neíla occaziad, que o valor para fer heroi- 
co, nað dependia da dilaçaô do tempo , me- 
nos da liberalidade da fortuna. Nað foy in- 
ferior a gloria , que confeguio o feu braço 
na expedigaóo intentada no anno de 1489. 
para defender a fortaleza da Graciofa fitua- 
da na Ilha, que o Rio Luco forma junto da 


Cidade de Larache debaixo dos felices aub — 


picios delR ey D. Joao o II. de quem foy Ef- 
tribeiro mòr , fendo eftas duas famofas em- 
prefas fuccedida huma na Europa , eoutra 
na África ofauftiffimo preludio das victorias, 
de que hávia fer theatro a Afia, para onde 
navegou em 6. de Abril de 1505. e depois 
de obrar acgoens fuperiores a outro cpraçad, 
que nað fora o feu, fereflituhio a Portugal 
mais cheyo de gloria, que defpojos , em que 
tem mayor parte a cobiça, que o valor. 
Tendo fegunda vez furcado os mares como 
Capitaó em huma efquadra de quinze vellas 


em companhia de Triftaó da Cunha para 
continuar os triumfos , de que era arbitra a 


fua efpada , o elegeo EIRey D. Manoel 
Governador da India, de que tomou pofle 
em 4. de Novembro de 1509. confiando a 
prudencia defte Monarcha que fobre hom- 
bros tað robuftos poderia permanecer incon- 
traftavel à violenta invafaó de todos os Po- 
tentados da Afia. Parece difficil à creduli- 
dade a continuada torrente. de vi&torias al- 


roe, 


Cb 
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de; que qual rayo fulminado da Esfera , 
neo u Soberano tomara por emprefa naĝ 
houve parte em todo o Oriente , que nað 
emerimentafle o impulío arrebatado dos 
feus eftragos reduzindo a cinzas as Cidades 
je Brama, OrfaçaO, Calicut, Pangim „€ 
s numerofas armadas de Meca, Adèm, e 
com a famofa expugnacaó de Goa, humi. 
Ihando na fegunda conquifta de tal forte a 
(oberba do Hidalcaô, que por largo tempo 
lamentou a fatal ruina padecida fobre os 
muros de huma Praga, que fe deflinava pa- 
ra cabeça do Imperio A ziatico Portuguez, 
Que frondofas palmas , e louros colheu o 
feu invencivel braço no rendimento de Ma- 


laca , cuja heroica façanha divulgou admis 


ada a fama por tres mil bocas de bronze glo- 
riofos defpojos de tao celebre expugnagao? 


Réndeo menos à violencia do ferro, que - 


a0 refpeito do feu nome as Cidades de La- 


mo ; Mafcate, Benaftarim, Calayate , e as 


Ilhas de Camaram , Queixome, e Home- 


liaó com amorte de dous fobrinhos delR ey | 
de Larec. Para vingar as hoftilidades caufa- 


das pelas formidaveis armadas delRey de 


Ormuz, e do Hidalcaó fez eftipendiarios. 


dous elementos, abrazando , e fumergindo 
à humas no cabo de Rofalgate , e a outras 


nos portos de Adem , e Calicut. O brado” 
das efpantofas acçoens , com que tinha af 


fombrado a todo o Oriente, obri gou ao Rey 


das Ihas de Maldiva, Vengapor, eo Hi- 


dalcao, que rendidos , € obfequiofos o buf 
calem para Tutelar dos feus Eftados , e em 
demonftracaü da fua obediencia fe fizeraó 
tributarios da noffa Coroa. Recebeo diver- 
fas Embaxadas dos Principes da Perfia , e 
da Arabia, e dos Reys de Pegu, Bengala, 
PedirSiaô e Pacem folicitando a fua amifade 
com generofos donativos, que benignaméte 
igradeceg, e generofamente regeitou. Para 


cüfervar oEftado impenetravel ainvafaó dos 
“us mirigos edificou com igual difpendio, 
We magnificencia as Fortalezas de Malaca, 


muz, Calicut, Cochim, e Cananor, em 


“RS pedias gravou para a pofteridade a 


P'riofà denomina cac de Fundador do Im- 
" Oriental Portuguez. Celebradas as pa- 
es com 05 Reynos de Cambaya , Dabul, 

nor, Baticala até o cabo de Camorim , 


^ 


EC ` O e. à e. 
i 0s Principes da China , Jaoa, e Ma-. 
E entio eftarido em Ormus acometi- - 


Ormuz. Duas vezes fe coroou victoriofo 


tántas victorias, dos quaes nunca refervou 


do da ultima imfermidade ; e querendo que 


Goa foffe o Occafo fendo tantas vezes o Ori- 
ente de feus heroicos trabalhos , partio tad 
atenuado de forças, que quatro leguas dife 
tante do feu porto entregou aquelle inven. 
civel efpirito ao feu Criador com evidentes 


finaes de predeftinado a 16. de Dezembro - 


de 1515. quando contava 65. annos de ida- 
de , e 1o. de governo. Foy amortalhado no 
manto da Ordem militar de Sad-Tiago , de 
que era Commendador, e tanto que o cadas 
ver chegou ao caiz de Goa, fe levantou 
tal alarido funebre em todo o povo, que 
até os Sacerdotes interromperad o canto 
Ecclefiaftico com lagrimas , e fufpiros, Os 
gentios admirados de o ver com a barba 
tað extenfa, e com os olhos quafi abertos, af- 


 firmavaó com fuperfticiofa credulidade, que 


certamente nað morrera, mas que Deos o 
chamara para General dos feus Exercitos. 
Levado debaixo do pallio aos hombros das 
principaes peffoas de Goa o fepultaraó na 
Igreja de Noffa Senhora da Serra, que elle 
edificou em agradecimento do feliz fuceffo 
da conquifta de Malaca. A efte depofito 
das fuas triunfantes cinzas concorria a gen- 
tilidade obfequiofa com varios donativos ef: 
perando, que às fuas fupplicas foffe propi- 
cio. Paffados cincoenta e hum annos foy 
trefladado , como difpufera no feu Teg 
tamento , ao Convento de Nofla Senhora 
da Graça dos Religiofos Eremitas de Santo 
Agoftinho defta Corte , para onde foy con- 
dufido a 19. de Mayo de 1566. com pom- 
pa digna de tað grande Heróe. Teve a ef- 
tatura mediana, o rofto comprido, ecò- 
rado , o nariz aquilino, o afpe&o agra- 


davel, que fe faria refpeitado pela can- 


dida barba, que fe dilatava até a cintura. 
Soube com perfeigaó a lingua Latina, fen- 


do igualmente difcreto quando fallava, co- 


mo quando efcrevia. Foy amado, e temi- 
do, fem que a benevolencia degeneraffe em 
frouxidad , nem em rigor o caftigo. Obfer- 


vou religiofamente a verdade, aborreceo- 


naturalmente a mentira, e executou prom- 
ptamente a juítiça. Em tantas batalhas ter- 
reftres, e navaes fahio muitas vezes ferido 


teftemunhando com o feu fangue, que fem- - 


pre bufcara o lugar onde era mais certo o 
perigo. Foy. profufamente generofo, dando 
aos Capitaens os defpojos alcançados em 


para 


id 


N 


fomente com os eftranhos ufou de fapaci- 
dade politica. Determinou executar duas 
acçoens fugeridas pela magnanimidade do 
feu coragaó fobejando para que foílem eter- 
namente gloriofas o fereni fomente medita- 
das; era huma divertir a corrente do Nílo 
para o mar Roxo nað correndo ao Egypto, 
e defta forte efterilizar as terras do Graô 
Turco ; a fegunda extrahir de Meca os of- 
fos do abominavel Mafoma, para que re- 
dufidos publicamente a cinzas fe confundif- 


“fem os profeffores de tað torpe Seita. Sera 


o feu nome eternamente applaudido pellas 
vozes da Fama, como foy no conceito dos 
mayores Monarchas, e nas pennas de infig- 
nes Efcritores, aclamando-o por infigne Ca- 


pitaó D. Fernando Rey de Caftella a Pe-. 
. dro Correa Embaxador delRey D. Ma- 
. noel, e o Graó Turco a D. Alvaro de San- 


de Capitaó do Emperador Carlos V. Dos 
authores feja o primeiro Maffeo Hift. Ind. 
liv. 5. in fine. Prorfüs invicti ad laborem , 
ac patientiam «que corporis animique vir , 
& cum quolibet fue «etatis Ducum, vel nava- 
fis Jcientie, vel expediti confili] magnitudi- 
ne comparandus. Faria Afia Portug. Tom. 
1. Part. 2. cap. 10. n. 8. Aquella efpada 
con cuya punta fe avia labrado el fcetro, 
que ElRey D. Manoel tenia nó con menor 
interez de fus rentas , que reputacion de fus 
armas. Caftanhed. Hzforia do Defcub. da 
Ind. liv. 3. cap. 155. Esforgado , e famofo 
Capitao .... Em fumma nenhuma virtude 
lhe faleceo para fer tao Angular Capita co- 
mo ho forao os fingulares , que ouve entre 
barbaros , Gregos, e Latinos. F. Ant. de 
S. Rom. Hift. Gen. dela Ind. Orrent. liv. 
2. cap. 9. Dexo el Imperio dela India mui 
quieto en la devocion , y fidelidad delRey D. 


Manoel y el exercicio delas armas quedo en 


fu punto con fu induftria y las cofas dela Re- 


ligion en mucho augmento Brentan. Epit. 


Chronolog. Mund. ad an. 1515. Chriflianif- 


Jimus Heros. Mariz Dial. de var. Hif. di- 


al. s. Faleceo com ta0 claro nome de perfei- 
to Governador , que nað era facil a queffaó 


que em feu louvor fe movia , fe refplandecia 


mais em fuas excellencias o esforço de Ale- 
xandre, ou a fabedoria de Neffor; porque 


. adminifirava a guerra como fummo Empe- 
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para fia menor parte por fer fua cobiça mais 
de gloria , que de fazenda. Practicou fumma 

. fidelidade com os inimigos domeíticos, e 


rador , e governava a republica como perfe; 
tifimo Magiftrado Sampayo in cap. 2. Vit. 
B. Petri Eborenf. Infignis ille et immor- 
tali laude dignus , atque Heroum antiquorum 
numero meritiffimo referri poteft. Barbud. 
Empref. milit. de Lufit. fol. 156. Y. adque- 
riendo triunfos a fu Patria, y ganando coro- 
nas a ju Rey. Lafitau Hih. des Decouert 
Cong. des Port. Tom. 1. pag. mihi 520. 
Dans la guerre il fut veritablement grand 
par la nobleffe de fes projets , la prudence auec 
la quelle il les conduifoit, e la V igueur auec 
la quelle il les executa. Dans la confeil, 
e dans K action il paroiffoit en lui deux hom- 
mes tous differens. Oforius de rebus Emman. 
lib. 10. Tanta namque erat humanitate præ- 
ditus ut utrum magis multi illius virtutem 
metuerent , an bonitatem amarent , effet ex- 
plicatu difficillimum. Imprimis autem jus 
equalibe colebat , O fidem violatam acerri- 
me puniebat , neminique injuriam fieri pa- 
tiebatur.... Non erat alienus à litteris: & 
cum otium erat , leclione facrarum precipue 
litterarum oblectabatur. Thevet V ies des 
Homm. lilyf. pag. mihi 422. Fondateur 
dela domination dos Portugalois en Inde. 
Franc. de Santa Mar. Ceo abert. na Terra 
liv. 3. cap. 67: Na liberalidade , e magni- 
cencia foy infigne , na conftancia admira- 
vel, na religiaó excellente, e em tudo He- 
roe da primeira grandefa , gloriofo affumpto 
das trombetas da Fama. | Neufuille Hih. 
Gen. de Portug. Tom. 2. liv. 8. pag. 466. 
Ce grand homme, cet Albuquerque le Grand — 
aufi heurevx , e redoutable pendant la guer- 
re que craint , e reveré pendant la paix fut 
regrete de pluficurs Princes qui avoient connu — 
Ja valeur , e de toutes les nations qui ayfent ` 
éprouvé fa clemence. Tellez Hif. da Ethiop. - 
Alt. liv. 1. cap. 7. e liv. 2. cap. 1. Fr. > 
Agoftinh. de Santa Maria Sanct. Marian. 
Tom. 8. liv. 1. cap. 55. Barros Decad. 2. 
da Hift. da Ind. per tot. Damiaô de Goes 
Chron. delRey D. Manoel 3. Part. cap. 8o. 
Martin. Compend. delas Hift. dela Ind. Öri- - 
ent. pag. 174. até 194. Gab. Per. Ulyfrza 
Cant. 7. Eftanc. 100. 
Logo o famofo Affonfo o mar cobrindo .. 
De naos , os Malabares afugenta, —— 
Do graó Neptuno as ondas oprimindo 
Que de feu grave pezo já rebenta. 
Macedo U/y//ipo Cant. 12. Eft. 56. 
Se quereis ver o Capita mais claro E 
nt Qui 
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: Que à fama conkeceo , que. vio a terra; 


morte em que lherecomenda o defpácho de feu 


V ede a Albuquerque infigne. archivoráro filho. Part. 5- C. 45. e na Decad. 2: de Bar- 


ue a difciplina militar encerra, .. 
“Quantas vezes o vejo; mais reparo 
- Nofte grande varað rayo da guerra; 
. Notay-o de vagar que bafta vello. — 
— Para ficardes do valor modello. | 
Os Commentarios das heroicas acçoens 


obradas no Oriente pelo grande Albuquer- - 


que efcritos por feu filho fe computeraó das 
notícias, que a EL Rey. D. Manoel mandou 
omefmo Albuquerque, como na Dedicato- 
ria da dita obra a EI R ey D. Sebaftiaó con- 
“fel feuauthor por eftas palavras: Ofereci 
ches Commentarios a V. A. que colligi dos 
proprios Originaes que o grande À 1ffonfo Dal. 
buquerque no meyo de feus acontecimentos ef- 
.erevia a ElRey D. Manoel voffo Vifavo. 
Donde procedeo imiaginarem alguns Efcri- 
tores, e entre elles o doutiffimo Joaõ So- 


lorzano Pereira ; de Jure Ind. Tom. 1. liv. 


1. Cap. j. 1. 49. fer obra do grande Albu- 
querque. Alem das noticias, que eícreveo 
elle Heroe, que ferviraó para formar os 
Commentarios das fuas accoens;eftaó nelles 
impreffas efas. fuas ` obras. we 
| Duas repofas., que mandou a duas Car- 
cas de Cogentar. Part. 1.:cap. 62. | 
 Repofaahima Carta de Lourenço de 
Brito, Capitao de Cananor. Part. 2. cap. 3. 
Infra? mandada por Fr. Luiz da Or- 
dem Sergfica a ElRey de Narfinga, em que 
dava noticia, do que lhe fúccederá na con- 
guha de Calicut. Part..2. cap. 17. | 
Carta efcrita ao X eque .I fmael. Part. 
2.0.23, ^ EK COLONEL 
Jnfrugaó: dada a R uy Gomes para o 
Xeque Ifmae. ibi CS 
Carta a E!Rey:de Ormus. ibi. 
Cartaa Gepicaiça Aguazil mor delRey 
de Cambaya. Part:2. cap. 46. 
~ Carta eferita a Timoja Aguazil mor ; 
e Capita du Gente de Goa, e Senhor das 
terras de Cintacora. Part. 2. cap. 49. 
Carta ao Hidalção quando conquiftou 
00 Part, ). Cap. 4. | | R^ 3 
— Infiriccaó, que deu a Antonio de Mi- 
tanda de Azevedo, com hum prezente para 
| € de Siaó Part. 3. cap. 36. > 
Carta q E/Rey D. Manoel, em que lhe 
relata q conquita de Goa: Part. 3. cap. 56. 
arta eferita ao mefmo M onarcha em 12. 
Dezembro de | 515. gando proximo à 
^ Tom. 1 


de 


ros L. 1o. cap. 8. vertida emlatim por Ofo- 
rio de reb. Emman. lib. 10. em Caftelhano 


por S. Roman. Hift. dela Ind. liv. 2. cap. 


9. e em Francez por Lafitau. Hift. des 
Cong. de Portug. Tom. 1. pag. mihi 516. 


AFFONSODEALBUQUERQUE, 


“filho-do celebre Heróe de que fe fez a pre- 
cedente memoria, foy nað fómente herdeiro 


das fuas virtudes , e accoens heroicas, mas 
ainda do feu mefmo nome. Naceo na quin- 
ta, que foy berço de feu grande Pay junto 
à Villa de Alhandra fituada nas margens do 
Tejo noanno de 1500. O nome de Braz, 
que no bautifmo lhe fora impofto, o mudou 
no de Affonfo por infinuaçaô delRey. D. 


“Manoel, querendo efte Principe igualmen- 


te eternizar na fua Pe(loa a memoria de feu 
illuftre Progenitor , como continuar nelle a 
remuneraçaô de tað altos merecimentos, de 
que foraó manifeftos argumentos o nomeal- 
lo Capitaó de hum Navio da.Armada, que 
conduzio a Infanta D. Beatriz, quando fe 
foy defpozar com o Duque de Saboya , e fer 


infirumento de que cazafle com huma Da- 
ma das mais illuftres , que venerava Portu- 


gal., qual era D. Maria. de Noronha filha 
de D. Antonio de Noronha primeiro Con- 
de de Linhares, e Efcrivaó da Puridade del- 
Rey D. Manoel, e de D. Joanna da Sylva fi- 
lha de D. Diogo da Sylva primeiro Conde 
de Portalegre , e lhe fez merce de humjuro 
de trezentos mil reis. Na {ó os merecimen- 
tos herdados, mas cs proprios o conftituiraó 
digno de mayores premios. Foy dotado de 
infigne prudencia alcançada com aligaó dos 
Livros, e continua adminiftragaó de nego- 
cios, pela qual o nomeou ElRey D. Joao o 
III. Vedor da fua Fazenda , onde foy taó 
vigilante no obfequio do feu Principe, como 
defintereffado no augmento proprio. Gran- 
de providencia manifeftou a fua capacidade 
quando no anno de 1569. fendo Prefidente 
do Senado de Lisboa, appicou todos os 
meyos para evitar os calamitofos damnos, 
que em toda a Cidade caufava a pelte, que 
com horrorofa voracidade tinha cófumido a 
muitos milhares de homens, devendofe à fua 
compaffiva vigilancia O total exterminio de 

tað medonho flagelo. Para alivio dos minif- 

terios , que exercitava , edificou no lugar de 

AzeitqQ 
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Azeitaó huma fumptuofa quinta povoada de 


frondofas arvores, e regada de caudelofas 


fontes, de cuja aùtigua grandeza ainda hoje 
fe confervad alguns s veftigios. Cheyo de an- 
nos, e accoens vir tuofas morreo em Lisboa 
no anno de 1580.efoy fepultado na Parochi- 
al Igreja de S. Simaô fituada na Villa de 
Azeitaó , once inftituhio duas Capellas cõ 
obrigaçað de que cada Capellað diga cada 
fomana quatro Miffas pela fua alma, de feus 
Pays, mulher, amigos, e inimigos, e das que 
eftaó penando no Purgatorio. Deixou huma 
filha unica chamada D. Joanna de Albu- 
querque que cafou com D. Fernando de 
Caftro. Compoz. 

Commentarios de Afonfo Dalbuguerque 
Capita geral, e governador da India col- 
legidos por feu. filho Afonfo Dalbuquerque 
das proprias cartas que elle efcrevia ao muy- 
to poderofo Rey Dom Manuel o primeiro 
defe nome em cujo tempo governou a Índia. 
V am repartidas em quatro partes fegundo 
os tempos dos feus trabalhos. Tem no fim as 
feguintes palavras. 

— For.ó impreffos efes Commentarios Da. 

Jonjo Dalbuquerque Capitaó geral, e Go- 
vernador da India, na Cidade de Lisboa por 
J oa? de Barreira imprefor del Rey Nofo Se- 
nhor. Acabaram fe de imprimir V efpera de 
S. Sebaftiaó defanove dias do mez de Ja- 
. heiro de mil, e quinhentos, e fincoenta, e fe- 
te annos em cujo dia o Principe dom Bahi. 
am nofo Senhor a quem efla obra vay ofe- 
recida faz trez annos. fol. Sahiraó fegunda 
vez impreílos em Lisboa pelo dito Impref. 
for 1576. fol. Traduzidos na lingua Fran- 
ceza. Pariz por Joaô Maref. 1579. 

No Cancioneiro, de que foy Collector 
Garcia de R efende, eftað alguns Verfos de 
Affonfo de Albuquerque a fol. 169. 170. € 
176. dos quaes fe manifefta , que tað ver- 
fado foy na Poefia, como na Hiftoria. 
= Tratado da Antiguidade, nobreza, e def- 
cendencia da familia dos Albuguerques. M.S. 

Defta obra faz elle mengaó nos Com- 
ment. Par. 4. cap. 5o. eo Padre D. An- 
tonio Caet. de Soufa no Apparat. à Hift. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 58. Q. 17. 

. Louvað ao author, ea obra dos Com- 
mentarios com os merecidos encomios Bar- 
ros Decad.2.da India liv.10. cap. 8. Maffeo 
rer. Ind. Hif. lib. 5. in fine. Goes Chron. 
dcl Rey D. Man. Part. 3. cap. 80. Ant. de 
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Leon, Bib. Orient. Tit. 3. Nic. Ant; Bib. 

Hifp. Tom. 1. pag.6.D.Luiz Salaz. de Caft, 
Hi. da Caf. dcs Sylv. Part. 2.L. 6.c.13: Q. 
3. n. 14. Far. Epit. das Hif. Portug. Part. 
4. cap. 18. Joan. Soar.. de Brit. in Theatr. 


Luft. Litter. lit. A.n. $. Ant. Ferreir. nos 


Poem. Luft. Eleg. 6. e o P. Lafitau Hif. 
des Defcov. Cenquet. des Port. Tom. 1.p. 
mihi 521. I/ y paroit un grand amour dela ves 
rite, une gi E moderation beaucoup de me- 
nagement pour la perfone des ennemis de fon 
Pere, e tant de modec/lie duns le detail des 
actions de ce Heros, qu on peut dire gue le por- 
trait qù ilenfait , bien loin d ètre outre, di 
beaucoup au deffous de fon original. 
AFFONSO DE ALBUQUERQUE, 
natural de Lisboa, Profeffor de Direito Ci. 
vil, e Patrono de Caufas Forenfes. Notem- 
po em que fe ventilava a celebre queítaó de 
quem havia fuceder na Coroa defta Monar- 
chia por morte do Sereniffimo Cardial Rey 
D. Henrique, mais aff2&to às injuítas per- 
tençoens de Caftella,do que defenfor da in. 
dubitavel Juftiga da fua Patria , Imprimio 
no anno de 1579. 
Jus Philippi adregiam Lui t. Coronam. 
. De cuja obra faz mengaó Caramuel 
Phil. Prud. pag. 177. 
|» AFFONSO DE ALCALA,E HER- 
RERA oriundo de Caftella, mas nacido 
em Lisboa a 12. de Setembro de 1599. de 
Pays nobres naturaes de Toledo,quaes forað 
Jofeph de Alcalá, e Herrera, e D. Ignez 
de Robles. Foy fciente nas linguas Latina, 
Caftelbana, Italiana, e Portugueza. Deíde 
a primeira idade fe applicou 1 lição das le- 
tras humanas, e da Poefia, cujo etudo 
cultivou até a velhice. Ainda que a ma- 
yor parte da vida paífou recolhido em ca- 
fa revolvendo os Livros, em que unica- 
mente achava divertimento, era fumma- 
mente agradavel, e urbano para todos aquel. 
les, que familiarmente o tratavaó. Foy do- 
tado de grande engenho, de fumma pie- 
dade para com Deos, e de cordial devagaó 
a Maria Santiffima, como teftemunhaO mui: 
tas das fuas compoficoens. As virtudes Chrif- 
tais, que exercitou toda a vida, e confer- 
vou no eftado do Celibato , em que viveo, 
o difpuzeraó para acabar com morte placi- 
da em Lisboa a 21. de Novembro de 1682. 
com mais de 83. annos de idade. Foy fe- 
pultado na Igreja de N. Senhara dos Reme- 
dios 
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dios dos Carmelitas Defcalfos , no jazigo dos 
feus Mayores, que tem efte epitafio. 

Sepultura de Afonfo de Robles , e feus 
herdeiros. 

Compoz | " ! 
Varios efectos de amor em cinco novel. 
las exemplares, y nuevo artificio para efcri- 
vir profa, y verfo fin una de las letras vo- 
calesexcluyendo V ocal diferente en cada no- 
vela. Lisboa por Manoel da Sylva. 1641. 
$. eibi. por Franc. Villela. 1671. 8. — 

Jardim anagramatico de divinas fores 
Luftanas, Efpanholas , e Latinas , em 
o qual fe contao 683 Anagramas, e feis 
Hymnos Chronologicos. Lisboa na Officin. 
Craesbeck. 1654. 4. 

Ao infgne, e V. P. Fr. Antonio da 
Conceiçaó da Ordem da Santifima Trin- 
dade feis Anagramas , tres ma lingua La- 
tina , e tres na Lufitana. Sahiraó impref- 
fos na Fama Pofthum. defe V.P. compof- 
ta por Frey Antonio Correa. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1658.4. . 


Pfalterium Quadruplex A "nagrammati- |. 
Marian. lhe chama vir pietate , atque do- 


cum, Angelicum, Immaculatum , Maria- 
num Deipare dicatum fexcenta Latina 
Anagrammata complectens. Ulyífip. apud 
Ant. Craesbeck de Mello Ser. Inf. Typ. 
1664. 12. | 


Corona , y Ramillete de flores falutife- 


ras, antidoto del alma , confuelo de afligi- 
dos, y defengaiio del mundo , devotifimas 
giojas, Pogha Sacra, y divinas meditacio- 


nes dela Pafton, y Muerte de Chrifto , Sole- 


dad de la Virgen, y poftremerias del hom- 
bre por las horas Canonicas. Lisboa por Do- 
mingos Carneiro. 1677. 8. 

4 Sagrada Imagem da V irgem do Pi- 
lar Máy Santifima Madre de Deos, Sal- 
ve Raynha glojada. Lisboa pelo meímo 
Impreflor. 1678. 4. | 

Meditaçoens de Santa Brifida traduzi- 
das de Latim em Portuguez. Lisboa por 
Joad Galraó. 1678. 24. — 

Novo modo curiofo , tratado, e artifi- 
cio de efcreyer , afim ao divino, como ao hu- 
mano com huma vogal fomente , excluindo 
as quatro vogaes. x. e 2. Part. Lisb. por 
Francifco Villela. 1679. 8. 

. Tinha prompto para a impreffaó hum 
livro intitulado: 
Color de Colores. 
do qual afirma o P. Francifco da Cruz da 
Tom, I. | 


Companhia de Jefus nas fuas Memor. para 
a Bib. Portugueza , que era das mais infi. 
gnes obras, que efcrevera. Compoz mui- 
tas Poezias, de que algumas fe imprimiraó 
fendo huma em lingua Caftelhana , que eftá 
inferta no livro: Avifos para la muerte. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1650. 24. 
Na Bibliotheca do Eminentiflimo Car- 
dial de Soufa fe conferva hum volume de 
folha M. S. que contem as obras feguin- 
tes traduzidas de Italiano em Caftelhano: 
— Las cien dudas amorofas de Jeronymo 
Vida. La famofifima Compañia de la Lef- 
na. Áftucias de Bertoldo , y fimplicidades de 
Bertoldino compofta por Julio Cefir Cruz, 
1666. | ia 
Na mefma Bibliotheca eftava a feguin- 
te obra defte Author: "M 
Templo de amor , y mineral riquiffimo 
de varias, y efcogidas Poezias , elegantes 
profas , fentencias , y curiofidades. Dous 
Tom. em 4. Parte defla obra era fua, e 
parte tranfcripta de outros Authores. 
Hypolit. Marrac. in append. Biblioth. 


crina clarus, e Joad Soar.de Brit. in Thear. 


Luft. Litter.vir ingenio, ftudiogue non omni- 


nó vulgari; o Reverendiflimo P. Antonio 
dos Reys in Enthyfiajm. Poet. impreffo 
no princip. dos feus Epigram. n. 185. faz 
delle memoria entre os Poetas Portugue- 


zes, e a Magn. Bib. Ecclefiaft. pag. 232. 


col. r. 


Fr. AFFONSO DE ALFAMA naf 
ceo na Cidade de Lisboa para o mundo, 
ena Villa de Moura para Deos , onde 
recebeo , e profeflou o habito da Or- 
dem Carmelitana. Foy Doutor na Sagrada 
Theologia, e hum dos mais famofos Le- 
trados do feu tempo , e obfervantiífimo das 
Conftituiçoens da Ordem, por cujos me- 
recimentos fe fez digno de prefidir como 
Vigario Geral ao Capitulo, que fe cele- 
brou em Lisboa em 6. de Julho de 1423. 
por ordem do Geral Fr. Joaó Groz, no 
qual foy eleito Provincial com geral ac- 
clamagaó , fendo o primeiro, que teve a 
Provincia de Portugal. Pelas fuas grandes 
letras , que fe faziaü mais veneraveis pelas 


virtudes, mereceo a eftimacaó dos Princi- ` 


pes daquella idade. Teve a incomparavel 
gloria de lançar o habito Carmelitano em 
D ii 15. de 
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15. de Agofto de 1423. àquelle invencivel ^ 


Heroe o Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira, que depois de obrar as mais he- 
foicas acçoens na campanha, fe retirou a 
conquiftar o Ceo no Clauftro. No tempo 
do feu governo fe fez protector do Con- 


vento de Lisboa o Serenifimo Rey D. 


Duarte, concedendo-lhe com generofa mað 

as mayores immunidades. Cheyo de annos, 

e merecimentos morreo em Lisboa no 

anno de 1455. ainda quando governava a 

Provincia , e foy fepultado no Cruzeiro do 

magnifico Templo do Carmo. Compoz: 
Doctrinale Patrum. 


“cuja obra foy feita {obre as Collaçoens de 


Caffiano. | 

Do progrefo da Ordem Carmelitana. 
2. Tom. nos quaes fe comprehendem onze 
livros, como diz Joao Franco Barreto na 
Bib. Luft. M.S. 

O P. Fr. Manoel de Sá, Academico 
Supranumerario da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza nas Mem. Hiftor. dos 
Ecrit. Port. da Ordem do Carmo , que fa- 
hiraô impreffas no anno de 1724. efcreve a 
pag. 6. que fendo occultas à noticia de Fr. 
Marcos Antonio Alegre de Cafanate, co- 
mo elle confeíla , as obras de Fr. Affonfo 
de Alfama, àlem das referidas , as manifef- 
tára a invefligacaó do Doutor Joao de Fer- 


reras no Index dos Efcritores do feculo de- 


cimo quinto da Part. 11. da Hift. de Ef- 
pan. as quaes erað o Fiel Confelheiro. O 
Bom governo da juftiça. Tratado da M ife- 
ricordia. Defte engano em que innocente- 
mente cahio o P. Fr. Manoel de Sá foy 
caufa o Doutor Ferreras, que igualmente 
fe enganou , attribuindo com manifefta 
equivocagaó a Fr. Affonío de Alfama eftes 
tratados, que forað compoftos pelo Sere- 
niffimo Rey D. Duarte, como em feu lu- 
gar fe vera, fendo indifculpavel em hum 
Author de tanta critica, como he o Dou- 
tor Ferreras, hum erro , que facilmente po- 
dera evitar, fe lera com mayor attençaô a 
Nicolao Antonio na Bib. V et. Tom. 2. lib. 
10. cap. 5. n. 286. donde extrahio confu- 
famente efta noticia equivocando hum com 
outro por eftarem juntos na dita Bibliothe- 
theca. Faz memoria de Fr. Affonfo de Al- 
fama , além de Nicolao Antonio, e Frey 
Manoel de Sá nos lugares citados, a Mag. 


Bib. Ecclefigfic. pag. 315. col. 2. 


AFFONSO DE ALMEIDA, a quem 


nað declara Portuguez , ou Caftelhano Ni- 


col. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 1. p. 7. de- 


ve fer numerado entre noílos Efcritores 


por fer o feu Appellido muito trivial em 4 


nofla Nagao , e totalmente eftranho em a 
Caftelhana. Paílou às Indias Occidentaes, 
e na Cidade de Lima imprimio no anno 
de 1644. | 


Pertendiente de la tierra , y carta pas 


ra los que navegan el golfo de la Corte. 


AFFONSO ALVARES, foy hum 


dos mais eftimados criados, que teve ema 


fua numerofa familia o Illuftriffimo Bifpo 
de Evora D. Affonfo de Portugal, de quem 


em feu lugar faremos illuítre memoria. Foy 


dotado de hum genio facil para a Poezia; 


principalmente na compofiçao de Autos 
na lingua Portugueza, que varias vezes fe 
reprefentarao no Theatro com geral accla- 
maçaô dos efpectadores, dos quaes muitos 
fahiraó à luz publica, como forao. - 
Auto de Santo Antonio feito a pedimen- 
to dos muy honrados, e virtuofos Conegos 
de Sad Vicente: muy contemplativo , em 
partes muy graciofo , tirado da fua mefma 
vida. Lisboa por Vicente Alvares. 1613. 4. 


& ibi por Antonio Alvres 1639. 4. Evora 


por Franc. Simoens 1615. 4. e Lisboa por 
Doming. Carn. 1659. 4. a 

Auto de S. Tiago Apofiolo. Lisboa por 
Antonio Alvres 1639. 4. 

. Auto de Santa Barbara V irg. e Mart. 
Lisboa por Vicente Alvres. 1615. 4. e Evo- 
ra por Franc. Simoens. 1615. 4. 

Auto de S. Vicente Martyr. Prohibido 
pelo Expurgatorio doslivros feito por ordem 
do Inquifidor Geral Fernaó Martins Maíca- 


renhas Part. 3. letr. À. E 


Refpo/la feita a huma petiçao, que fez 
Antonio Ribeiro Chiado ao Comifario Ge- 
ral de S. Francifco. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1602. 4. 


AFFONSO ALVERES GUER- 
REYRO, natural da Villa de Almodou- 
var no Campo de Ourique, tað illuftre por 
nacimento, como celebre pela faculdade 
de Direito Civil, e Canonico, em que re- 
cebeo o grão do Doutor. Parecendo-lhe pe- 
quena esfera para o feu profundo talento a 


patria, paffou a Italia ; onde mereceo as ac- 


clamaçoens 
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damaçoens dos mayores Profeffores da Ju- 
sfprudencia chegando a fer Prefidente da 
Chancelaria de Napoles, cujo minifterio 
exercitou com fumma equidade , e pruden- 
cia, Attendendo a Mageftade de Felipe II. 
à fia grande inteireza , e fabedoria , o no- 
meou Bifpo de Monopoli no mefmo Rey- 
no em 2. de Junho de 1572. querendo, que 
uftraffê o Sacerdocio , affim como tinha 
ennobrecido o Senado. Defempenhou em 
benefício das fuas ovelhas todas as obriga- 
çoens de Paftor vigilante , até que no anno 
de 1577. asdeixou eternamente faudofas paf- 
fando amelhor vida. As fuas letras, e vir- 
tudes nað deixáraO em injuriofo filencio va- 
rios Authores, como fað Agoft. Barboza de 
Jure Ecck. cap. 11. n. 79. Nicol. Ant. in 
Bil. Hifp. Tom. 1. pag. 7. Manoel de Faria, 
e Soufa no Cat. dos Efcrit. Port. impreffo 
no Epit. das Hif. Portug. Part. 5. cap. 15. 
Pofevin. in Apparat. Sacr. tom. 1. pag. 45. 
e Fr, Fernando Ughello in Ita. Sac. Tom. 
1. de Epifcop. Monopolitenfibus. pag. 974. 
da ediçao de Veneza por Sebafliao Coleti. 
1717. fol. | 

Compoz | 

Thefaurus Chriftiane Religionis, 2 fpe- 
culum Sacrorum Summorum Pontificum, Im- 
peratorum , ac Regum , © Sanciiffimorum 
Epifcoporum. Venetiis apud Cominum de 
Vritono 1559. fol. Colonia 1581. 8. 1586. 
apud Petrum Hooft. & Florentiz apud fi- 
lios Laurentij Torrentini, 1565. fol. 

 Demodo, & ordine Gentralis Concilij 
telebrandi , & de Ecclefia Dei in priorem 
Jaciem revocanda. Neapoli apud Ambro- 
fium de Manganeda. 1545. 4. 

De adminiftratione J uftitie ; Defta obra 
faz mençaô in Thezaur. Chriftian. Religio- 
ms. Cap. 36. n. 7. | 

De Bello jufto , € injufto Tractatus. 
Neapoli apud Ambr. de Manganeda. 1545. 
4 efeconferva M. $. na Bib. Vatic. Cod. 


$200. | 


Fr. AFFONSO DE SANTO AN- 
TONIO, natural da Villa de A viz fituada 
na Provincia do Alentejo irmaó no fangue, 
e Religiad dos Trinitarios Defcalgos na 


Provincia de Caftella, de Fr. Luiz da Con- 


celga0 , de quem fe fará mençað. Foy va- 
tað de grande authoridade , e benemerito da 


fia Sagrada , e Religiofa Familia, da qual 


29 
fendo Procurador Geral fe empenhou com 
argumentos concludentes a moftrar nað fós 
mente os privilegios, e exempçoens , que 
tinha, mas a primazia , e antiguidade, com 
que no exercicio de refgatar os Cativos do 
poder dos barbaros lograva contra a prefe- 
rencia pertendida nefta materia pela illuftre, 


 emilitar Ordem dos Mercenarios. Em pre- 


mio do zelo, com que atendia pelo efplen- 
dor da fua R eligiaó foy eleito Definidor,e | 
Miniftro do Convento de Madrid, e certa- 
mente occuparia as mayores dignidades, fe 
a morte em o anno de 1660. lhas nað impe- 
dira. Compoz. | 

Gloriofos titulos Originarios , e priva- 
tivos dela Sagrada Religion de Defcalços 
dela Santifima Trinidad redempcion de Cau: 
tivos por los quales fe les deve por todos los 
Reynos dela Corona de Efpafía la primazia, 
y antiguedad de Religion aprovada redem. 
ptora de Cautivos refpeto dela ilytre Ori 
den de N. Seftera dela Merced. Madrid 
por Maria de Quiüónes. 1661. em folha. | 
Foy fegunda vez impreflo como affirma Fr. 
Rafael de S. Joao no feu Livro intituladó 
Redempcion de Cautivos. ME 

Dela Concepcion dela Virgen Maria. 

Defta obra faz mençaô feu Irmaô Fr, 
Luiz da Conceigaó no fim do Tom. 1.Exam. 
V erit. Moral. Theolog.inCorollar. pro Còn- 
cept. onde diz. Difcurfum igitur hunc ( 9 
non naturalis me movet fraternitas ) Sanc- 
torum Doctorum ornatum teflimoniis ele- 
ganter fatis vulgari noftro idiomate P. Fr. 
Alphonfis à Sancto Antonio affert. Tom. 
M. S. 

Arbol Euchariflico dela vida natural, ef- 
piritual, e eterna reprefentada en los tres 
arboles de que fe haze memoria en los libros 
$ agrados Genezis, Proverbios , y Apocalip- 
fe. Em folha. M. S. Conferva-fe efta obra 
no Convento de Madrid, como efcreve Fr. 
Belchior do Efpirito Santo na vida do V. 
P. Fr. Joaó Bautifta da Conceigaó Fundad. 
dos Trin. Defcalos, imprefía em Madrid; 
1713. 4. | | 


Fr. AFFONSO DA ATOUGUIA nai 
cido no lugar do feu Apellido , que he do 
Arcebifpado de Lisboa, Monge Ciftercien: 
fe do Real Convento de Alcobaça; varaó 
como teflemunhaó os feus efcritos, muito 
pio, fendo. hum daquelles antiquiffinios 

Monges , 


pio dos feus epigramas n. 174. ^ >, 
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Monges, que précederao à Reforma da fua 
Congregagaó nefte Reyno, o qual igual- 
mente paílava o tempo em defcrever as vi- 


. das dos Santos, que imitar as fuas virtudes. 


Compoz. 

Vidas de muitos Santos. 

Cujo original fe conferva M. S. em fo- 
lha na Biblioth. do Convento de Alcobaça. 


AFFONSO DE BARROS, de quem 
Nicolao Antonio affirma, fer natural de Se- 
govia, o faz indubitavelmente Portuguez 


= Joao Franco Barreto na Biblioth. Lufita- 


na M. S. cuja affeveragaó he conforme à 


. judiciofa critica do infigne antiquario Ma- 


noel Severim de Faria. Nós fomente aman- 
tes da verdade , pofto que conhegamos, 
que a familia de Barros feja Portugueza, 
como nefíta Bibliotheca fe verao muitos Ef- 
critores Portuguezes com efte appellido, 
e fe nað ache efte entre as familias Cafte- 
lhanas das quaes difufamente efcreveraó nos 
feus Nobiliarios Gonçalo Argote de Mo- 
lina, e outros Genealogicos, aflim como 
nað queremos defraudar a Cafielia defte 
efcritor, affim nað receamos atribuillo a 


`- Portugal. Nefta incerteza da fua verdadei- 


ra Patria, o que naó padece a menor du- 
vida he que foy Affonfo de Barros filho de 
Pays honrados , ornado de vivo engenho , 
fufficientemente inftruido nas letras huma- 
nas , de grande talento , affim na Corte, co- 
mo na Campanha,fendo Quartel Meftre dos 
Reys de Caftella Felipe II. e III. até o fim 


da fua vida, que foy em Madrid no anno 


de 1604. Foy fepultado na Igreja de N. Se- 


nhora do Loreto da mefma Corte. Efcre- 


veo. -— x 
Filofofia cortexana moralizada. Ma- 
drid por Pedro de Madrigal. 1587. 12.. 


Perla de Proverbios morales. Madrid 
1601. cujo livro illuítrou, e augmentou com 


o titulo de Proverbios concordados Bartho- 
lameu Ximenes Paton. 1615. 4. e depois 
em Lisboa por Pedro Crasbeeck 1617. 4. 

Memorial fobre el reparo dela Milicia , 
que nað fahio à luz , como outras obras que 
affirma Mattheos Alemanno elogio que lhe 
faz aos Proverbios concordados, manifeftad 
claramente a grandeza de feu author, de 
quem faz memoria o P. Antonio do Reys 
no Enthufiafm. Poet. impreffo. no princi- 


~ — AFFONSO CAMEYRO oqual fem- 
pre nas fuas obras fe intitulava Meftre, an- 
tes do feu nome, ou porque era Profeffor 
da Sagrada Theologia, ou Direito Cano- 
nico. Foy hum dos varoens celebres, e 
doutos, que florecerao no Reynado do Se- 
reniffimo D. Manoel. Deixou efcrito na lin- 
gua materna hum grande volume de Quef. 
toens curiofas, em que fe admira a vafta no- 


ticia da Sagrada Eícritura, e da Hiftoria 


Ecclefiaflica , fendo as principaes as feguin- 
tes. 

Porque no fello dos Diplomas Pontificios 
efteja S. Paulo à mao direita , e S. Pedro à 
efquerda? 

Porque das arrecadas , e manilhas das 
Hebreas, que Arad lançou no fogo, Jahio 
afgura do beferro, e naó de outro qualquer 
animal! 

Porque nað offendendo os Leoens , e ou- 
tras crueis feras aos Santos Martyres, lhe 
nað guardaffem efe refpeito as efpadas? 

Efte volume fe confervava na Bibliothe- 
ca do celebre Antiquario Manoel Severim 
de Faria. — A 


- D. AFFONSO DE CASTELLO. 
BRANCO igualmente famofo pelo efplen- 
dor do nacimento, como pela profundida- 
de da Sciencia , teve por Patria a Lisboa, 


por Pay a D. Antonio de Caftellobranco , 


e por Avos a D. Martinho de Caftellobran- 
co, e D. Mecia de Noronha primeiros 
Condes de Villanova. Depois de eftudar 
as letras humanas fe applicou em Coimbra 
às Sciencias mayores, nas quaes fez tað 
grandes progreflos , que ainda fendo difci- 
pulo, erarefpeitado como Meftre de Theo- 
logia pellos mayores Profeflores da Univer- 


 fidade , e recebendo neíta faculdade a bor- 


la doutoral foy hum dos primeiros Collegas 
do Real Collegio de S. Paulo novamente 


. fundado no anno de 1563. como diz Ca- 


bed. de Patronat. cap. 48. Pelo voto de to- 
dos os Academicos feria elevado a illuftrar 
como Meftre as mayores Cadeiras da Athe- 
nas Portugueza, fe o Cardial D. Henrique 
nefte tempo Arcebifpo de Evora, que lhe 
era muito affe&o , o nad nomeafle Arce- 


diago de Penella , e do Bago nefta Diocefe,. 


e depois feu Efmoler mór , e Capellaó mór. 
Tendo exercitado com rectidaó os lugares 


“de Deputado da Mefa da Conciencia;.e 


Ordens, 
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Ordens, e de Commiffario da Bulla da Cru- 
zada foy promouido à Epifcopal Cadeira do 
Algarve no ahno de 1581. fuccedendo nefta 
Prelafia ao infigne varað D. Jeronimo O- 
forio. Defle Bifpado foy affumpto ao de 
Coimbra, de que tomou poffe em 25. de 
Agofto de 1585. Conhecendo Filipe fegun- 


do a grande capacidade , e prudencia de que 


era ornado, o nomeou Vicerey de Portugal, 
cujo governo principiou a 22. de Agofto de 
1603. e o dimitio a 26. de Dezembro de 
1604. dizendo com apoítolica liberdade , 
que governafle ER ey de Caftella os feus 
Leoens, que elle queria apafcentar as fuas 
ovelhas. Entre tað grandes, e authoriza- 
das dignidades fempre brilhárað com excef- 
fo as fuas virtudes, de que forao manifeftos 
argumentos a eloquente energia, com que 
prégando reprehendeo os vicios; a perfpi: 
caz vigilancia, com que defendeo o feu R e- 
banho ; o incanfavel trabalho , com que fre: 
quentemente vifitou a fua Diocefe; a imper: 
turbavel conftancia , com que defendeo a 
Jurisdicçad Ecclefiaflica ; à profufa libera- 
lidade , com que focorreo a pobreza; a cle- 
mencia unida com a feveridade , com que 
emendou as culpas; a generofa magnificen- 
cia, e o copiofo difpendio , com que or- 
nou os Templos. Na Cidade de Faro erigio 
o Palacio Epifcopal , e a Cafa da Mifericor- 
dia. Em Coimbra reedificou o Palacio para 
digna habitaçao da fua Peffoa , e de feus 
fuccellores. Nefta Cidade levantou defde 
osfundamentos o Convento de Santa Anna 
de Religiofas Agoftinhas nað inferior na Ar- 
chitedura, e na grandefa aos mais celebres, 
e o dotou de copiofas rendas. Novamente 
reparou o Coro, e grande parte do Con- 
vento de Cellas de Religiofas Ciftercienfes. 
Ornou a fia Cathedral com edificios no- 
bres, preciofas armaçoens , e diverfos or- 
nâmentos primorofamente tecidos de ouro, 
prata, efeda. Naô fatisfeito de ter difpen- 
dido com larga munificencia para a fabrica 
do Cofre de prata , em que jaz o corpo da 
Rainha Santa Ifabel triumfante da jurisdic- 
çaô do tempo, deixou no feu Teftamento 
olegado, tað pio ,como generofo, de trinta 
mil cruzados para fe gaftarem nos applaufos 
das fua Canonifaçað, além de vinte mil para 
reparo daseftradas, que de feis legoas em 
Circuito vinhaó terminar em Coimbra. Aa 


Hofpital, eCafa da Mifericordia defta Cis 


dade focorreo com: magnificas efmolas nó 
tempo, que fe padeciaó mais — ne- 
ceffidades. A muitos varoens infignes, qué. 
em utilidade da R epublica litteraria laborio- 
famente fe applicavaó em doutas compofi- 
coens , offereceo numerofas quantias de di- 
nheiro, para que as imprimiflem , fendo o$ 
principaes D. Diogo Soares de Santa Ma- 
ria Bifpo Sagienfe em França, a Lippoma- 
mano em Italia, e ao Cardial Cefar Baronio; 
a quem mandou vinte mil cruzados para a 
ediçao dos Annaes Ecclefiaíticos, os quaes 
o Eminentiffimo Annalifta affectuofamente 
agradeceo , e modeftamente nað admitio; 
Ultimamente affim como nað houve virtu, 
de alguma, em que nað fofle infigne efte 
Prelado, afim nað houve genero algum de 
Peffoa , a quem nao nað fe extendefle a fua 
charitativa, e generofa beneficencia , me- 
recendo por ella fer em toda a Diocefe Co: 
nimbricenfe intitulado antonomafticamente 
Bifpo Efmoler. Tendo governado efte Bif 
pado trinta annos, quando contava 93. de 
idade com eterna faudade das fuas ovelhas; 
com as quaes difpendera quinhentos mil cru- 
zados, deixou a vida temporal pella eterna 
em 12. de Mayo de 1615. Jaz fepultado ao 
lado efquerdo da Capella mòr do Conven- 
to de Santa Anna, que elle fundára, em 
cujo Maufoleo fe lé gravado efte epitafio , 
que faz mayor relaçao das fuas dignidades; 
que das fuas virtudes. E 

Sepultura de D. Affonfo de Caftellobrans 
co de boa memoria, que foy Collegial do 
Real Collegio, Bifpo do Algarve , e de Cos 
imbra , Conde de Arganil, Efmoler mor do 
Cardeal D. Henrique, V ifo-Rey de Por. 
tugal, o qual entre muitas obras illyftres 
com que honrou efta Cidade, fundou, e dotou 
com magnificencia efle Convento infigne; 
Fez.fe eha obra em 12 de Junho de 1635; 
fendo Prioreza a Madre Maria de Menezes 
fua fobrinha. ZEND 
Compoz. | 

Sermao do Auto da Fé em Coimbra; o 
qual verteo em Latim Francifco Fernandes 
Galvaó , e o dedicou ao Pontifice Xifto V, 
fahio Roma apud Titum, & Paulum de 


 Dianis. 1589. 4. e tem efte titulo. 


Celebris concio in publico fancte Im 
quifitionis Actu Conimbrica habita ab Liluf. 
triffmo Domino D. Alphonfo de Cafte-bran.. 
co ejufdem Croitatis Epifcopo Reverendi. 

|. mo, 
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po ; Arganil Comite. 

. Sermaó na C ollocaçal das Silla que 
fora levadas da See de Coimbra a o Real 
Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, e fahio 
impreflo .na mefma Cidade por Antonio de 
Mariz 1596. 8. em a Relaçaô do folemne 
recebimento das mefmas Reliquias, Ee elta 
à pag. 57. Y. até pag. 76. 

Conflituigoens de Coimbra. Coimbra por 
Antonio Mariz 1591. fol. 

, Refolucion del Señor D. Alonfo de Caf- 
telo-blanco Obifpo de Coimbra y Conde de 
Arganilo'c. y del D. Francifco Suares Lec- 
tor de Prima dela U niverf dad de Coimbra 
Jobre el cafo, que fe moviò en Toledo cerca 
“dela profefion de los hermanos Terceros Se- 
in »aragofa por Lucas ad 1610. 
ol | 
Carta Paforal d crita em 9 de F everei- 
ro de 1607. na qual dd aos Pregadores ads 
miraveis documentos. Confervafe na Li- 
vraria do conde Vimieiro. 

Sermoens M. S. que fe -— no 
f-artorio do Collegio da Companhia de Jefus 
de Coimbra fendo o primeiro de S. Fran- 
cjfco, ofegundo do: Domingo primeiro de 
Quarefma , terceiro do Nacimento de N: 
denhora, quarto ; quinto, e fexto da Purif- 
caça de N. Senhora prégados os dous pri- 
meiros no anno de 1602. e s oultimo em 1603. 
e delle confta , que era o nono, que tinha 
prégado na mefina F eltividade em a fua Ca- 
thedral. ' 
© Germa no Auto da Fe de Coimbra. Dos 
mingo defanove de Mayo de 1591 M. S. o 
qual he differente do que affima fe faz men- 
çað, e delle confervo huma copia em meu 
poder. 

Diverfas foraó as pennas, que elogiaraó 
&fabedoria, piedade, e merecimento def- 
te grande Prelado , como foraó Joao de 
Almeida Soares na fua vida, que eftava 
prompta para aimpreffao. Brand. Mon. Lu- 

Jit. Part. 4. liv. 12. cap. 36. e Part. 5. liv. 
17. cap. 9. Mendoça in V iridar. lib. 6. orat. 
11. n. 142. Tuam ego eloquentiam , Praful 
Tilu rifi me, & Amplifime, quem fingula- 
rem novit Luf tania , vidit C onimbrica, So- 
cietas noftra experta eft , U Paftorem, & 
Predicatorem , tuam inquam , eloquentiam 
augutam verbis , virtutibus auguftiorem de- 

idero. & in Orat. 14. n. 170. D. Nicol. de 
S, Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv. 7. cap. 


20. n. 10. Pregoeiro divino, Pontifice.Catho: 
lico , Conde Illyftriffimo tao zelofo da virtu- 
de ,. como fabio nas divisas letras. eliv. 10. 
cap. 15. n. 8. Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 
3. pag. 689. no Comment. de 14. de Ju- 
nho letr. A. onde lhe chama de inclyta me- 
moria. Fr. Franc. de Maced. Tom. 1. Co/- 
dat. D. Thom. et Scot. Collat. 12. differ. 1, 
pag. 524. intitulando-o I//uffriffimum , et do, 
éiffimum virum in Sanétis Patribus , acim- 
primis Auguftino verfati iffimum. Maffcus i in 
vit. P. Franc. Soar. cap. 16. doctiffimum 
Fr. Fernand. da Soled. H yf. Seraf. Part. 4. 
cap. 8. n. 63. dizendo. A fua grandeza, e 
überalidade nao necef ta da noja memoria 
para fer plaufivel, pois anda tao vulgarmen- 
te celebre nos clamores da fama. Telles 
Chron. da Companhia de JESUS na Prov. 
de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 53. n. 1. Pre- 
lado taó celebrado nefte Reyno. Antonio Fer- 
reir. nos Poemas Luft. liv. 1. das Odes. Ode 
5. Fr. Man. da Efper. Hf. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 32. n. 4. e 6. 


e Part. 2. liv. 12. cap. 6. n. 15. Franc. Leit. - 
Ferr. no Cathal. dos Bifp. de Coimb. Q. 


71. Em femelhantes elogios da fua Pefloa 
fe difundirao D. Diogo Soares de Santa 


Maria, e Fr. Antonio Feyo da Ordem.dos. 


Prégadores nas Dedicatorias , que lhe confa- 
grárao, aquelle no livro intitulado Concion. 
pro Soleninit. Corp. Chrift. e efte nos Ser- 
moens Quadragefimaes ; nal. Part. do San- 
toral, onde diz, que nað aceitara o Arcebif- 
pado de Evora offerecido por Felipe III. fa- 
zendolhes exceffo na pompa das palavras, 
e copia dé louvores o infigne Jurifconful- 
to Gabriel Pereira de Caflro na Dedicato- 
ria, que lhe fez da 3. Parte de Jure Em- 


“phyt. compofta por feu Pay Francifco Cal- 


das Pereira onde lhe forma efte elegantif. 
fimo elogio.. Te noftra colit Lufitania pa- 
trie parentem amantifimum: Hifpani fif- 
piciunt : mirantur. Itali, quos tue eloquen- 


tie, O Sanéctimonie divulgata opinio cir- 


cunftrepit. Et quis non mirabitur tam recon- 
ditam divini Paftroris doctrinam; tam abfo- 
lutam religionem , tam perfectam , veréque 
Chiftianam pietatem cum vera modeflia con- 
Junctam fub tam fereno vultu delitefcentem ? 
Tuam raram prudentiam, maturum tam in 
publicis , quàm in privatis actionibus confili- 
um , regiamque magni ificentiam , qua relia 
quos Antiftites anteceffores tuas ita longa 

intervallo 
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uervallo precellis , ut fi de ijs pro dignita- 
y quis velit diferere, omnis humana dicen- 
di ratio, at pe facultas, omnifque oratio- 
nisubertas obruatur neceffe eff. Ut interim 
ilifrrem fanguinis tui Jplendorem , ac nobi- 
latem pretermittam , guantùmgue bonarum 
artium prefidis , Sacreque Theologie , cui 


te totum in D. Pauli Collegio addixifti , Ci- 


vilifque etiam difeiplinee opibus ad hec belli, 
acifque tempora Jic abunde infiructus ; ut 
regere Confilis Urbes , fundare legibus, & 
emendare judicio PAS , g’ valeas. Deter- 
rent plane mortalium Judicia tot inexhauhæ 
liberalitatis tue , numquàámque audita exem- 
la:tot in hanc Civitatem poftquam ad hanc 
Pontificalem dignitatem felicibus. aufpiciis 
evellus es: fingularia bengficia omnium ani- 
“mos in admirationem rapiunt ; tor infignia 
pera , que molitus es ; tot ingentes Jump- 
tus, quos in exornanda , O amplificanda 
tui almi Templi fede confumpsifti , 3 in 
extruendis Divorum Sacrariis , ac delu- 
bris, € Sacrarum V irginum Deo militan- 
tium edibus à primo lapide extruétis, tot 
opes, totque grandes expenfe magnitudine 
fua cogitationes humanas opprimunt. Jam 
verô quanta tibi in concionando eloquentia , 
quanta gravitas, quantum Orationis flumen, 
quanta copia, quantus lepos in dicendo! H ec 
Jane majora funt quàm que calamo , ne di- 
cam, cogitatione poffint concipi. Non im- 
merito igitur Te omnis nobilitas intuetur ; 
omnis Lufitania laude, O celebratione præ- 
dicat incolimitatis publice defenforem ma- 
ximum: prodiens in publicum populi gratu- 
lantis audis femper. Letas acclamationes , & 
vulgijucunde voces faufta tibi ominantis au- 
res tuas circumfonant. &c. Ultimamente 
coroa todos eftes elogios meu Irmaô D. 
Jozé Barbofa Chronifta da Sereniffima Cafà 
de Bragança, e Academico da Academia 
Real nas Memor. do Colleg. de S. Paul. pag. 
79. eno Árchiathen. Lui. pag. 15. onde 
compoetica elegancia defcreve compendio- 
famente as acçoens dete Prelado. 
En Alfonfus adeft clara de ftirpe creatus, 
refulum O ornatus,decus immortale, corona, 
Infula facra comas cinget Colimbria , paffor 
Largus opum, folituf d pios dijundere nimbos. 
Tempore devicto famam fervabit in evum. 
Quis gazas numerare pote , quas dextera 
fundet? É | 
Podera E argenti tabulis mandata fupremi s? 
om. I 


Romano dicet cinctus Baronius fro — 
Elifabethque choris dicet focianda beatis , 


Et faxis reparanda novis convulfa viarum: ` 


Machina,que longi complectitur ardua circi j 
V eftalis qua pura focos fervabit, & ignem 
Offeret intacto divino federe [ponfo, —— 
Alphonfus referet, quantúm fit prodigus eris. 
Munere Proregis Lyfie dominabitur alto , 

Grandior aft annis , tardufque etate fenilt | 
Ductus amore gregis vanos cotemnet honores 
Ut vacuus curis rutilam confcendat in arce. 


Fr. AFFONSO DECASTILHO R e- 
ligiofo da Ordem dos Menores, cujo ha- 
bito recebeo na Provincia de Caftella da 
Immaculada Conceigaó da Senhora , varað 
igualmente pio ; e erudito, pi 

Compendio de platicas amorofa$ con que 


el alma pide a fu Dios perdon, y mifericor- 


dia. Valladolid por Juan de la Rueda 1616. 
16. | | 
Nicol. Ant. na Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 
11. nað declara fer Portuguez efte author , 
cuja noticia devemos ao incanfavel eftudo 


do Licenciado Jorge Cardozo, que affim 


o afirma nas Memorias, que juntava para 
a Bibliotheca Portugueza, nað faltando qué 


diga que na obra allegada declare o author 


fer Portuguez. Delle faz memoria Fr. Joaó . 


de Santo Antonio in Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 40. col. 1. fendo preterido por Fr. Lu- 
cas Wading. in Script. Ord. Min. 


P. AFFONSO DE CASTRO. Na- 


ceo em Lisboa, e logo na primeira idade 
deo finaes evidentes das virtudes, que ha- 
via de exercitar na adulta, fendo todo o feu 
difvelo a contemplagaó das delicias celef 
tiaes,e o defprezo das glorias mundanas. De- 
zejofo de derramar o fangue em obfequio 
de Chrifto intentou profeffar na Companhia 
de JESUS, e para que alcangaffe a fua per- 


tencaó fe embarcou para a India com o Pa- 


dre Frácifco Vieyra feu Confeffor, fem que 


participafle a feus Pays efta heroica refolu- 


çað. Chegando a Goa, depois de exami- 
nado o feu efpirito pelo Apoftolico Magif- 


terio de S. Francifco Xavier o julgou dig- 


| 5 
no de que entrafle na Companhia deJefus, 


e lhe deftinou para theatro dos feus apoftoli- 
licos trabalhos as Ilhas Molucas. Nellas bri- 
-Thou a fua ardente Charidade empenhando- 


fe com a voz, e com o exemplo radicar...... 


nos CGra. 
e 
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nos coraçoens daquelles barbaros a Fé Ca- 
tholica, dos quaes conduzio huma innume- 
ravel multidaó ao rebanho de Chrifto. En- 
vejozo o demonio do fruto efpiritual que ef- 
te Sagrado Varað colhera pelo efpago de 
nove annos na cultura defta vinha inítigou 
a ElRey de Ternate para que o privafle da 
vida. Foy executor deíta barbara ordem o 
Principe Babü, o qual acompanhado de al- 
guns barbaros aleivofamente o prenderaô na 
Ilhota de Irez, que defronta com Ternate , 
e defpindo-o com grande violencia lhe pu- 


. ferao ao pefcofo hum tronco de defmarca- 
` da grandefa, e nefte eftado o deixarad ex- 


pofto fobre a terra trinta dias aos ardores do 
fol, e às inclemencias do tempo. Ultima- 
mente foy levado por dous robuftos negros 
20 lugar do fupplicio onde proftrado de joe- 
lhos inclinando a cabeça fobre hum tronco 
recebeo com placido animo tres feridas, que 
foraó as portas por onde fahio o feu efpirito 
a coroar-fe na eternidade em o primeiro de 
Janeiro de 1558. O Ceo fe empenhou a tef- 
temunhar com admiraveis demonftraçoens 
a fantidade defte Varað A poftolico; pois fen- 
do langado o feu veneravel corpo em hum 
canal de corrente tað arrebatada, que no ef- 
paço de hum dia o podia levar diftante mais 
de vinte, e cinco legoas, paílados tres foy 
achado boyando fobre as aguas com as feri- 
das frefcas, e refplandecentes , e nefta pro- 
digiofa forma fe confervou por muitos dias. 
As acçoens deíte Evangelico Operario com 
mayor individuagaó efcritas fe podem ler em 
Orland. Hif. Societ. Part. 1. lib. 8. n. 128. 
lib. 9. n. 166.liv. 12: n. 132. liv. 15 n. 82. 
Sachin. Hif. Societ. Part. 2. lib. 1. n. 19. e 
156. lib. 2. n. 175. Ribad. V ida de! P. La- 
yn. liv. 2 cap. 1. Jarric. Thezaur. rer. Indic. 
Tom. 1. lib. 2. cap. 28. Vafconc. in Dif- 
cript. Regn. Port. pag. 498. Guíman Hf. 
delas M iffion. dela Compan. Part. 1. liv. 2. 
cap. 5o. A hi in mortib. Ty. ad an. 
1558. Nadafi in Ann. Dier. Mem. S. J. 
pag. 12. Tanner Soc. Jef. ufque ad fang. & 
vit. profufion. milit. pag. 227. 228. e 229. 
Bartol. Hif. dek Afia liv. 6. pag. 585. Bo- 
nart. in «Amphit. hon. cap. 4. Benfon. de 
Jubil lib. 1. cap. 9. Bofius de Sign. Ecci. 
lib. 5. fgn. 21. Elias à D. Teref. Leg. Ec- 
clef. Triumf. Lib. 2. cap. 31. n. 56. Cardof. 
Ágiol. Lufit. Tom. 1. pag. 2. e 8. Soufa Ori- 
ent. Cong. Tom. 1. Conq. 3. Divif. 3. 2.18. 
Ea | 

4 

| 


Carta efcrita a Santo Ignacio, e ao Pa. 
dre Simaô Rodrigues das Molucas em 7. de 
Fevereiro de 1553. 

Carta efcrita em Ternate a 18. de Ja. 
neiro de 1554. ao Reytor do Collegio de Goa. 

Carta' efcrita de Amboino em 13. de 
Mayo 1555. ao mefmo Keytor. 
— Fitas tres Cartas fe confervad no Ar- 
chivo da Cafa Profeffa de S. Roque de Lis. 
boa, e as duas ultimas fahiraô tradufidas 
em Italiano. Veneza por Miguel Tramezzi- 
no 1559. 8. tédo já fahindo a fegunda abbre- 
viada. Roma por Antonio Bladio. 1556. 8. 


D. Fr. AFFONSOCAVALLEIRO 
natural de Evora, e defcendente da Illuf- 
tre familia dos Cavalleiros de Monte Mór 
o Novo, que fe transferio para Barcellos. 
No Convento da fua Patria de Religiofos 
Francifcanos Clauftraes recebeo o habito, 
e tanto creceo em letras, e virtudes, que 
os feus Prelados o elegeraó para inftruir aos 
feus domefticos com as Sciencias mayores. 
Paílou a Italia, e na Univerfidade de Pa- 
dua fe graduou Doutor em Theologia , on- 
de a leo com applaufo de Meftres, e difci- 
pulos, e depois foy Guardiaó do Conven- 
to de Safim em Africa. Foy dotado de grá- 
de talento para o Pulpito, donde era ouvi- 


do com geral admiragaó , muito fciente nas 


diíciplinas mathematicas, e profundamen- 


“te verfado na Theologia Moral. Todos ef- 


tes grandes dotes attrahiraó ao Illuftriffimo 
Bifpo de Evora D. Affonfo de Portugal para 
o eleger no anno de 1495. feu Coadjutor no 
Bifpado, cujo lugar exercitou com o titu- 
lo de Bifpado Sardicenfe , ou Sardenfe, 
huma das fette Cidades, a cujos Bifpos fe ef- 
creveraó as fette Cartas, que eftaó no Apo- 
calypfe. A mefma eftimaçad mereceo com 
o Cardial Infante D. Affonfo A dminiftrador 
do Bifpado de Evora, fendo tadbem feu 
Coadjutor, até que na mefina Cidade aca- 
bou a vida em 9. de Mayo de 1528. Foy fe- 
pultado no Convento de Santa Clara de E- 
vora junto à Capella mor da parte do Evan- 
gelho; donde depois o tresladaraó para o 
Convento de S. Francifco da mefma Cida- 
de. Fallaó delle honorificamente Daça 
Chron. Seraf. Part. 4. liv. 3. cap. 11. Fon- 
fec. Evora Gloriofa p. 314. Cardofo AÁgiol 
Lufit. Tom. 3. no Comment. de 9. de 
Mayo lit. D. Franco Bib. Portug. M. 5. 
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e o P. D. Manoel Caetano de Soufa no 
Cathil. Hift. dos Pontif. Card. Arc. e Bifp. 
Part. p. 105. Compoz. | 

Sermoens hum Tom. | 

De Penitentia in fol. 

^ Eftasobrasfe confervavao M. S. na Bib. 
de Manoel Sever. de Far. como affirma Fr. 
Fernand. da Soled. Hiftor. Seraf. da Prov. 
de Port. Tom. 4. liv. 3. cap. 9. n. 529. 


AFFONSO CER VEIRA , foy hum 
dosprimeyros Argonautas dignos de immor- 
tal memoria, que debaixo dos felices auf- 
picios do Serenifimo Principe D. Henrique, 
author das noffas navegacoens, fe atreveo 
a furcar aquelles mares nunca cortados de 
outras quilhas, e difcorrer pella mayor par- 
te das cofas Africanas. Domados com a 
violencia dasarmas alguns povos de Africa, 
e celebradas com outros pazes, fez a fua affif- 
tencia na Cidade de Beni Capital do Reyna 
de Guiné no tempo, que governava a Coroa 
Portugueza D. Affonfo V . onde por muitos 
annos com igual vigilancia, que definteref- 
fe foy Feytor de Fazenda Real em cujo mi- 
nilterio nað fomente attendeo pelas merca- 
dorias, que entravaO , e fahiaó daquelles 
portos, mas individualmente defcreveo a 
fua fituaçað, e as proefas militares, que 
nelles tinhaô obrado os Portuguezes , fendo 
o titulo defa obra, o feguinte. — 

Hiferia da Conquifta dos Portuguezes 
pella Cola de Africa M. S. 

À mayor parte defta hiftoria por fer 
muito fidedigna a tranfcreveo na fua Chro- 
nica de Africa Gomez Eannes de Zurara , 
como elle confeffa , e tambem o affirma o 
Grande Joaô de Barros Dec. 1. da Afia liv. 
2. cap. 1. Da obra, e do Author faz me- 
moria Nicol. Antonio. Bib. H ifpan. Tom. 


1. P. 13. e Antonio de Leon Bib. Izd. 
Tit. T 


AFFONSO CORREA. Doutor, co- 
mo feimitula no frontifpicio da obra, 
que efcreveo. Naô fabemos certamente fe 
era graduado em Theologia, ou Direito Ca- 
nonico, ou Civil , conftando infallivelmen- 
te que era Conigo na Cathedral da Guar- 

à, € verido em letras Sagradas, e pro- 
anas, e que publicara. — — 

Profolia. Lisboa. 1635. 4- 


Tom I, 


3) 
P. AFFONSO DA COSTA natural 
da Cidade de Faro no Reyno do Algarve 
filho de Marcos Fernandes, e Maria Pires 
abraçou o Inftituto da Companhia de JE- 
SUS no Collegio de Coimbra a 15. de 
Março de 1700 donde paffou à India com 
o fagrado defejo de converter almas ao. res 
banho de Chrifto. Naô menos douto, que 
pio publicou a feguinte obra que dedicou 
a Joao Saldanha da Gama ViceRey do 
Eftado da India. Rs 
Methodo de bem viver; Itinerario Chrif- 
tao. Lisboa por Jofeph Lopes Ferreira 1716. 
^ ! 


Fr. AFFONSO DA CRUZ natural do 
lugar do Fundað do territorio da Villa da Co- 
vilhaá na Provincia da Beyra, profeflou no 
Real Convento de Alcobaça o illuftre habi« 
to da Ordem de Ciíter no anno de 1574. on- 
de pela integridade de feus coftumes, e pela 
religiofa obfervancia dos inftitutos foy eley« 
to Meftre dos Novigos , miniflerio, que 
exercitou em diverfos Conventos da fua 
Congregaçad , atè que no anno de 1600. 
foy affumpto ao Generalato, cujo lugar 
aceitou conftrangido, e adminiftrou vigi- 
lante. Morreo piamente em Alcobaça no 
anno de 1626, e foy fepultado na cafa Ca- 
pitular. O feu Retrato fe vé pintado no 
Antecoro do Real Convento de Alcobaça 
entre os Varoens illuftres da Ordem. No 
tempo, que tinha vago das occupaçoens do- 
meíticas fe applicava para proveito dos pro- 
ximos na compofiçaô de algumas obras af 
ceticas, de que fao claros argumentos as fe- 
guintes. | = 
Epelho de perfeiçao colhido da doutrina 
de alguns Santos Padres antigos, e outros 
Varoens contemplatrvos , em o qual fe con- 


tem quatro Tratados: o 1. da vida activa:a. 


2. da vida contemplativa ,. o qual fe divide 
em quatropartes ,a 1.trata da oragaó , medi- 
taçao , e contemplaçao; a 2. 05 meyos porot 
de fe alcança a graça na comtemplaças: a 
3. Dezejos della; a 4. dos impedimentos, o 3. 
Tratado confta dauniao da alma com Deos: a 


4.das tres vias , Purgativa , Illuminativa, 


e Unitiva. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1615. 8. | 


Efpelho de religiozos em o qual | vendo: 


Je, e compondofe as peffoas religiofas pode- 


rao como favor divino chegar com facilidade 


à perfeiçao : Lisboa pela mefmo Impreffor 
1621. 4. E ii AFFON- 


— 
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: AFFONSO ESTEVES, ou por 
nacimento , ou por habitaçao natural da 
nobre Villa de Santarem. Foy ferrador del- 
Rey D. Joao o I. de gloriofa memoria, e 
infigne Alveitar, de cuja fciencia db 
huma. Arte, a qual efcrita com letras Gothi- 
cas em pergaminho fe confervava na Biblio- 
theca Severiana, e no fim tinha eftas palavras. 
Efe livro fez Ajonfo EReves morador 
em fantarem Ferrador del-Rey, o qual ef- 
creveo Joaó de Aveiro morador na Certaà 
criado que foy do Prior D. Fr. Alvaro camel- 
lo, que Deos perdoe , e foy acabado no an- 
no de N. Senhor Jezus Chrifo 1425. 


AFFONSO DE FRANÇA Foy ii 
dos principaes Portuguezes que para refti- 
tuir ao Emperador Claudio o Imperio dos 
Abexins confumido com huma diuturna, 


e inteftina guerra movida por EIRey de 
Zeyla, partio da India no anno de 1541. 


em companhia doinfigne Capitaó, e inven- 


civel Martyr D. Chriftovad da Gama. Pa- 


cificadas as alteraçoens daquelle Imperio 


affiftio nelle por toda a vida recebendo fem- 


pre particulares favores , e eftimagoens do 
Emperador, nað havendo negocio impor- 
tante em que o nað corifultaffe. No anno de 
1555. foy mandado Diogo Dias em compa- 


nhia do Padre Gonçalo Rodrigues Jefuita 
por Embaxador a efte Principe para faber 
fe eftava prompto a receber o nofio Patri- 


archa, e ouvindo a propofta do Embaxa- 
dor de tal forte fe perturbou, que naô deu 


repofta congruente por eftar .obflinada- 
mente affecto aos fcifmaticos erros da Igreja 


de Alexandria. Para o convencer defta ce- 
.gueira efcreveo o Padre Gonçalo Rodri- 
guez hum douto tratado em que moftrava 
a verdade da Igreja Romana , e a falfidade 
da Alexandrina, o qual para fer lido pelo 
Emperador o traduzio da lingua Portugue- 
fa na Chaldaica Affonfo de França por fer 
nella muito perito. 

: Alem defta traducçao efereveo humia 
carta ao Padre Gonçalo Rodriguez acer- 
ca da difputa, que teve com 0 Emperador 
fobre a materia da Religiaó, a qual carta, 
€ o que efcrevemos de Affonfo de F rança j 


relatao' Nicolao Godinh. de rebus Aby fin. 
lib. 2. cap. 19. Fernaô. Guer. na addic:. 


à Relaçao-da Etiopia de 1607. e 1608. cap. 
3. eo Padre Francifc. de Souf. Orient Cong. 


Part. 1. Conq. 5. Divif. 2. 0. i9. é 20. 
AFF ONSO FRANCO veja-fe Padre 


Francifco da Fonfeca 


,^ D. AFFONSO FURTADO DE 
MENDOÇA. Naceo em a Cidade de Lis. 
boa como querem huns, ou em Monte mór 
o novo na Provincia do Alentejo, como ef. 
crevem outros no anno de 1561. fendo 
feus Pays Jorge Furtado de Mendoça Com- 
mendador das Entradas, Padroens, e Re- 
preza da Ordem de S. Tiago , e D. Mecia 
Henriques filha de D. Pedro de Souza Al. 
caide mor de Beja, Senhor de Beringel, e 
do Prado, e de D. Violante Henriques fi- 
lha de Simaô Freyre de Andrada Senhor de 
Bobadella. Principiou os primeiros eftudos 
em Lisboa, e os confumou em Coimbra 
com geral admiraçaô dos Meftres, e difci- 
pulos, pois como fofle dotado de fubtil en- 
genho, e facil memoria affim para perce- 
ber, como para confervar, o que eftudava, 
fe adiantava a todos com admiraveis pro- 
greflos. Graduado pella Univerfidade de 
Coimbra Doutor na faculdade dos Sagrados 
Canones, foy admitido por Collegial do 
Collegio dé S. Pedro, a 1o. de Mayo de 
1592. donde paffou a Reytor da mefmã 
Univerfidade, em cujo lugar procedédo com 
fumma inteirezà, fomente fe declarou par- 
eial dos mais eftudiofos. Attendendo Fili- 
pe II. aos feus merecimentos o nomeou Cons 
felheiro de Eftado no Confelho de Portu- 
gal moftrando nefta occupagaó tanto zelo do 
fervigo do Principe , como feveridade na 
obfervancia da Juítiça. Eftas mefmas virtu- 
des praticou no- Tribunal das Ordens Mili- 
tares, quando no anno de 1608. foy eleita 
feu Prefidente. Todas eftas incumbencias 
o foraó habilitando para que em 13. de Fe- 
vereiro de 1610. fubiffe à Cadeira Epifcopal 
da Guarda , onde como folicito Paftor ar- 
rancou as pérniciof 1s raizes de muitos abu- 
fos, e introdufio as fagradas determinações 
do Concilio de-Trento. Defta Cathedral foy 
promovido por Bulla de Paulo V. paffada 
a 5. de Dezembro de 1615. para a de Cos 
imbra, que vagara por morte do infigne Pres 
lado D. Affonfo de Cáftellobranco , -cujos 
veítigios defejando ardentemente feguir, é 
pontualmente: obíervar, encheo todas as 


partes conftitutivas de hum verdadeiro Pre- 
| lado 
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hdo. Como na fua Pefloa creciaó os mes 
recimentos , fe augmentavaO tambem as di- 

idades, pois vagando a Mitra Primacial 
de Braga por morte do celebre varað D. 
Fr. Aleixo de Menezes, foy nomeado por 
ku füccefor no anno de 1618. onde obrou 
accoens tad heroicas em beneficio do feu 
rebanho , que veneravad nelle o feu ante- 
ceffor renacido. . Affiftio nas. Cortes, que 
ElRey Filipe II. celebrou no anno de 
1619. nas quaes com intrepido valor de- 
fendeo os privilegios da fua Igreja contra 
impugnadores afim domefticos como eftra- 
nhos da fua primacial dignidade. Ultima- 
mente foy eleito, e confirmado por Ur- 
bano VIII. a 3. de Dezembro de 1626. Ar- 
cebifpo de Lisboa , e hum dos Governa» 
dores de Reyno, cujos minifterios affim Sa- 
grados , como politicos defempenhou com 
ardente zelo, e manifefto definterefle. Ef 
tas continuas occupagoens lhe foraô de tal 
modo attenuando as forças, que rendidas 
a violencia dos achaques o privaraO. da vi- 
da digna de mayor duraçad em 2. de Julho 
de 1630. quando contava 69. annos de ida- 
de; dos quaes foy cinco Bifpo da Guarda; 
dous Bifpo de Coimbra , fette Arcebifpo 
de Braga, e quatro de Lisboa, em cuja 
Catedral na Capella mór foy fepultado o feu 
cadaver: De tað infigne Prelado faz efte 
elogio o grande Agoftinho Barboza de Po- 
teft. Epifcop. Part. x. Tit. 3. cap. 8. n. 84. 
Unus totius Lufitanie nobilitatis inftar il. 
lifrifimerti Primatuii excellentifftmus Prin- 
ceps, Illyiriftmus Primas , qui ob admira- 
bilem utriufeue Juris Scientiam , O rerum 
gerendarum peritiam , aliosque infignes ani- 
mi dotes intra brevem temporis curfum Co- 
nimbrice Academie Rector , inde ad Jupre- 
mum reg; Senatus concilium adfcitum. Nad 
fad menores oslouvores , que delle efcrevem 
D. Franc. Man. nas Epanaphor. p. 185. V a- 
ra de grande peito , onde mal podia cobrir 
com o roçuete pacifico o ardor do animo bel- 
cf. Fr. Man. da Efp. Hift. Seraf. da 
Prov. de Port. Part. 1. liv. 2. cap. 23.n.4. 
t liv. 4. cap. 17. n. 2. fantofo por muitos ti" 
tulos, Fr. Fernando da Soled. Hift. Seraf. 
Part. q. liv. 3. cap. 19. n. 586. Hum dos Pre- 
lados infignes , que a I greja logrou no Se- 
culopafado. Telles Chron. da Comp. de Jef. 
da Prov. de Port. Part 2.liv. 4. cap. 53. n. 
t. Hum dos mais perfeitos, e cabaes fogei- 


tos , que deo o nofo Reyno de Portugal. D. 


Nic. de Santa Maria Chron. dos Coneg. Ra 
gul. Part. 2. liv. 10. cap. 19. n. 8. Joaô Sal- 
gado de Araujo na Ley Reg. de Port. Part. 
1. fol. 38. Y. n. 108. Franc. Leyt. Ferr. e o 


D. Man. Per. da Syl. Leal Acad. da Acad. 


Real; o 1. no Cathal. dos. Bifp. de Coimbra 
Q. 72. eo a. no Cathal. dos Bifp. da Guard. 


4. 35. Compoz. 


Conflituiçoens do B ifpado da Guarda re- 
dufidas a melhor methodo , que lhe tinha 
dado feu Anteceflor D. Jorge de Mello. . 


Em cujo trabalho confumio cinco annos 


affiflindo fempre a ellas com engenho, cabe- 


dal de letras, e experiencia, como diz o Il 
luftrifimo D. Rodrigo da Cunha na Hf- 
tor. Eccl. de Brag. Part. 2. cap. 102.n. 14. 
efcrevendo a fua vida. Para que fahiffem 
a publico com toda a perfeiçao, as mandoü 
examinar pelo Doutor Eximio o Padre Fran- 
cifco Soares Granatenfe, e depois de appro- 
vadas por tað infigne Letrado, convocou 
Synodo a 29. de Junho de 1614. em que 
forað com fummo applaufo recebidas. Por 
fer affumpto ao Bifpado de Coimbra as nað 
pode imprimir, o que executou D. Francif- 
co de Caftro feu fucceílor no Bifpado da 
Guarda. mE É 

Sendo Arcebifpo Primaz fez hum Tra- 
tado no anno de 1625. que remeteo aoSum- 
mo Pontifice Urbano VIII. o qual inti- 
tulou. | A" 

Ad Limina Apoftolorum. a 

Nelle tratava dos Santos do Arcebifpa- 
do de Braga, e de outras materias Ecclefi- 
aíticas pertencentes a efta Diocefe, da qual 
obra fe lembra com naó pequeno louvor 
Jorge Cardofo no A giol. Lufit. tom. 1. pagi 
124. col. 1. no Coment. de 12. de Janeiro 
letra B... AE ss 


AFFONSO GIRALDES. Naŭ teve 
menor efpirito para as armas ,. que para a 
Poefia. Foy hum dos valerofos foldados ; 


que acompanharaó ao noffo Principe D. Af- 


fonfo IV. quando foy focorrer a feu gen» 
ro Affonfo XI. de Caítella contra os Mou- 
ros, que com hum formidavel Exercito ti, 
nhaó cercado. Tarifa, alcançando delles a 
celebre vitoria, que fe deo junto às mar- 
gens do rio Salado no anno de 1340. Vol: 
tando para a Patria mais cheyo de glória , 
que de. defpojos defcreveo como teffemuha 


ocular 
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occular todas as circunftancias de tað me- 


-moravel batalha com efte titulo. 


Poema em que Je defcreve o fuceffo da 
batalha do Salado. 220 

Cuja obra confervavaó em feu poder 
Fr. Antonio Brandaó, como efcreve na Mo- 


narchia Lufit. Part. 3. liv. 10. cap. 45.e 


F. Francifco Brand. Mon. Lufir. Part. 5. 
liv. 16. cap. 13. Della fazem mençaô Ma- 
noel de Faria, eSoufa Epit. das Hih. Port. 
Paro 5. cap: 15. e no Elench. das obras M. 
S. que efta no principio do Tom. 1. da Afia 
Portug. n. 82 Joan. Soar. de Brito in Theat. 
-Lufit. Litter. Lit. A. n. 11. e o P. Antonio 
dos Reys in Enthufiafm. Poet. impreffo no 
princip. dos feus agudos epigramas n. 192. 


AFFONSO GILDA FONSECA, ve- 
ja-fe Francifco de Soufa, e Almada. 


AFFONSO GUERREIRO natural 
de Almodouvar na Provincia do Alentejo 
primo com irmaô dos Padres Bartholameu 
Guerreiro, e Fernaó Guerreiro Iefuitas, dos 
quaes em feu lugar faremos mençaôd. Foy 
formado na faculdade da Sagrada Theolo- 
'gia , fendo pela fua fciencia, que fe fazia 
mais eftimavel pella innocencia dos coftu- 
mes, eleito Prior da Parochial Igreja de S. 
Chriftovao na Cidade de Lisboa , em cuja 
occupagaó nað menos fe applicava ao pafto 
das ovelhas, que à liçaô dos livros. Para 
receber algum alivio dos continuos traba- 
lhos affim litterarios, como paftoraes fe re- 
tirava a huma Quinta junto de Lisboa, on- 
de fendo acometido no filencio da noite 
por alguns homens impios com intento de 
o roubarem, o privaraó violentamente da 
vida no anno de 1581. Compoz. . 

Das Fefas, que fe fizeraó na Cidade 
de Lisboa na entrada delRey D. Philippe 
primeiro de Portugal. Lisboa por Francifco 
Correa 1581. 4. Deixou M. S. e imperfei- 
ta. — | | 
© Chronica del-Rey D. Sebaftiao. 

Como tambem. 

Chronica da Religiaó da Sütifima Trin- 
dade da Provincia de Portugal, ! 

Cujos fragmentos viera ao poder de 
Fr. Marcos de Moura Chronifta defta Re- 
ligiaó, de cuja obra, e feu Author faz me- 
moria Fr. Bernardino de Santo Antonio 


no Epit. Redempt. lib. 2. cap. 11. Q. 4. fol. 


123. & cap. vlt. 2.31: e Cardozo Agiol 
Lufitan. Tom: 3. p. 383. no Comment. de 


13. de Mayo letr. C. Por haver compofto 
efta Chronica Affonfo Guerreiro fe enga- 
nou Nicolao Antonio in Bib. Hijpan. Tom. 
2. p. 315. efcrevendo que fora Relipio- 
fo Trino, quando elle nunca profeffou tal 
inflituto, e fómente foy muito affeQo a 


efta Religiad. 
Fr. AFFONSO DA ILHA cujo ap- 


pellido tomou por fer natural da Madeira, 
Religiofo da Ordem Serafica, onde pela 
obfervancia dos preceitos da fua regra fe fez 
venerado dos feus domeíticos. Por affiftir 
muitos annos.na Provincia de Caítella ef- 


 creveo nefta lingua a feguinte obra. 


T heforo de Virtudes. Medina del Cam- 
po por Alonfo de Caftro 1543. 4. | 

Defta obra, e nað do Author fe lem- 
bra Wading. in Script.Ord. Min. por occul- 
tar nella o feu nome a primeira vez que fa- 
hio à luz, o qual manifeftou Joað Maria 
Brancalopo de Monte falco quando a tra- 
duzio na lingua Italiana no anno de 1574. 
in 8. acrecentandolhe o martirio do V. P. 
Fr. Andre de Spoleto efcrito por Fr. Ánto- 
nio Olano , de quem em feu lugar faremos 
mengaó. De Fr. Affonío da Ilha a fazem 
Nicolao Anton. in Bib. H ifpan. Tom. t.p. 
24. e Fr. Joa. a D. Antonio na Francifc. 


Tom r. pag. 46. col. 2. 


AFFONSO LEAM DE BARBU- 
DA foy muito eítimavel aílim pela intei- 
reza dos coftumes , como pela fciencia, e 
capacidade de que era fummamente orna- 
da, cujas partes nað fó o conflituhira per- 
feito Ecclefiaftico, mas fora eftimulos pa- 
raque o infigne Vicerey D. Luiz de Attay- 
de quando governava o Imperio Oriental o 
fizefle feu Secretario communicandolhe os 
mayores negocios do Eftado , e feguindo 
as fuas prudentes direcgoens. Sendo infor- 
mado efte Heróe , que nas terras de Mono- 
motapa fituadas na Ethiopia Oriental fe ti- 
nhaó novamentedefcuberto minas de pra- 
ta, para fe certificar deíta noticia mandou 
como explorador a Affonfo de Lead, cuja 
empreza , ainda que dificil, e perigofa nao 
fomente com fumma induftria executou; 
mas com particular exame obfervou o que 
era mais digno de fe notar naquellas Re- 

gioecns 
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toes ; efcrevendo. | | | 


Diario das couzas notaveis, quevio no 
Imperio de Monomotapa. | 22 
Voltando para Portugal no anno de 
1627. extrahio defte Diario, e communi- 
cou ao Padre Francifco de Gouvea Provin- 
cial da Companhia de JESUS por lho pe- 
dir, tudo quanto tinha inquirido , e obfer- 
vado acerca do corpo milagrofamente con- 
fervado do inchto Martyr o Veneravel P. 
“Gonçalo da Sylveira, cuja relaçað impri- 
mioo Padre Baltezar Telles na Chron. da 
Prov, de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 38.n. 3.e 
alguma parte della o Padre Antonio Fran- 
o na Imag. do Novic. do Colleg. de Coim- 
A Tom. 2. Liv. 1. cap. 18. Fazem me- 
moria de Afonfo Leao de Barbuda Tanner 
Societas Jef. ufque ad fang. O vitæ profus. 
milit. pag. 163 Gafp. Ruthard. in Cofmolog. 
Sacr. Theor. 6. n. 7. e 9. Cardof. Agiol. 
Luf. Tom. 2. pag. 197 no Comment. de 16. 
de Março. Letra. D. Alegamb. in mortibus. 
Ilyfr. p. $6o onde lhe: chama rebus geftis, 
g facerdotio venerabilis, e Nadaf. Ann. di- 
er. mem. S. J. p. 142. 


AFFONSO LOPES DA COSTA na- 
ceon Villa de Torres nove do Arcebifpado 
de Lisboa , elogo defde a infancia fe dedicou 
a0 ferviço da Igreja fendo moço da Capel- 
la Real. Acompanhou a elRey. D. Sebaf 
tiaô. na infeliz jornada de Afriga onde def 
baratado totalmente o exercito Portuguez, 
hcou cativo no poder dos barbaros, do- 
qual fendo refpatado por tres mil cruzados, 
por premio dos feus fervigos, e merecimen- 
tos foyeleyto Thezoureiro mór da mefma 
Capella Real. Era muito inclinado à Poefia 
. Principalmente jocofa, da qual fez varias 
Obras para fe reprezentarem no Theatro 
com que exceffivamente alegrava aos ef- 
peđadores, publicando, e emendando os 
Autos compoftos por Antonio Preftes, e o 
Grande Luiz de Camoens com efte titulo. 
X Primeira Parte dos Autos, e Comedias 
P MM Lisboa por Andre Lobato, 
1537. 4. 

Fr. AFFONSO DO LOURICAL, 
CWo appellido declara a fua Patria, que 

€ hum lugar da Diecefe de Coimbra. Dei- 
xando o Mundo fe dedicou a Deosno Mof 
teiro de Santa Maria de Ceiga da Ordem de 
Uter que fora fundado por ElRey D. Af- 


fonfo Henriquez. Foy eminente em todo o 
genero de virtudes imitando os fagrados 
veítigios daquelles primitivos Varoens, que 
feu Padre S. Bernardo tinha mandado a 


Portugal. Para evitar o ocio, fempre no- 


civo à fantidade, fe applicava à liçaô dos li- 
Vros , eo que caufa mayor admiragaó , he 
que nað faltando ás continuas obrigaçoens 
do Eftado religiofo , gaftaffe o reftante do 
tempo na cultura das letras humanas de que 
fao claro augmento tres volumes efcritos no 
anno de Chrifto de 1200 com admiravel le- 
tra, fendo muitas dellas primorofamente 
illuminadas com diverfas cores, e ouro, os 
quaes fe confervaó na: Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaça. A materia dos vo- 
lumes he a feguinte. 

V ocabularium Papie adauctum in fol. 3. 
Tom. E: | 
No fim do terceiro Tom. tranfcreveo o 
Author o Livro das Interpretações Hebrai- 
cas de S. Jeronimo. 


AFFONSO DE LUCENA , natural 
da Villa de Trancofo na Provincia da Beira. 
Teve por Pays à Manoel de Lucena Ouvi- 
dor de Barcellos, e Criado dos Sereniffimos 
Duques de Bragança D. Theodofio primei- 
ro, e D. Joaó o primeiro,e a Ifabel Noguei- 
ra Sarayva , de igual nobreza à de feu con- 


forte. Applicoufe na Univerfidade de Coim- 


bra à faculdade de Direito Cefareo , em 


que recebendo o gráo de Licenciado mere- 
ceo pellas fuas letras particulares eftima- 
coens. Foy Cavalleiro da Ordem militar 
de Chrifto, Commendador de Saô-Tiago de 
Coelhofo , e Alcaide mor de Portel, e Evo- 
ra Monte. Inítituhio em 10. de Janeiro de 
1611. o Morgado da Quinta dos Pechinhos 
fituada no Termo de Villavicofa com a con- 
diçað , que extincta a fua defcendencia de 
ambos os fexos fe uniriaao Morgado da Cruz 
que poílue a Sereniflima Cafa de Bragança, 
para fe repartir o feu rendimento pelos cria- 
dos pobres da dita Cafa, o qual Morgado 
poffue hoje feu terceiro Neto D. Antonio 
Bernardo de Lucena, por fentença alcan- 
cada no anno de 1720. Cafou em Villavi- 
çofa com D. Ifabel de Almeyda filha de An. 
dré Mendes Bandeira , e de D. Leonor de 
Almeyda, onde morreo, e eftá fepultado 
no Convento das Religiofas da Efperança 
da mefma Villa. Para teftemunhar a fideli- 
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dade do feu obfequio para.com a Senhora 

D. Catherina Duqueza de Bragança , de 

quem fora Procurador , e Secretario, com- 

poz juntamente com o Dezembargador Fe- 

lix Teixeira, e fe imprimio com outras. 

Allegaçao de direito oferecida ao muito 

alto, e muito poderofo Key D. Henrique 

Nofo Senhor, na caufa da fucceffao defes 

Reynos , por parte da Senhora D. Catheri- 

na fua fobrinha filha do Infante D. Duarte 

Jeu Irmaô a 22. de Outubro de 1579. Almei- 

. rim por Antonio Correa, e Francifco Cor- 
` rea aos 27. de Fevereiro de 1580.. 

Foy traduzida efta obra em Latim pelo 

infigne Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
Macedo, e fahio com efte Titulo. 

Jus Juccedendi in Lufitanie regnum Do- 

mine Catharine Regis Emmanuelis ex Edu- 


ardo filio neptis Doctorum fub Henrico Lu- 


Jitanie Rege ultimo Conimbricenfium fen- 
tentiis confirmatum. Parifiis apud Sebaftian. 
Cramoyfi. 1641. fol. | 
. Memoria de algumas coufas pertencen- 
tes aos Duques de Bragança, efcrita à Se- 
nhora D. Catherina Duqueza de Bragança 
M. S. fol. 
Faz delle repetida memoria Caramuel 
| Philip. Prud. pag. 171. 271. e 275. 


Fr. AFFONSO DA MADRE DE 
DEOS GUERREYRO, chamado no 
feculo Affonfo Guerreyro de Brito , naceo 
na Cidade de Evora, e na Freguefia de San- 
to Antaô recebeo a graça bautifmal a 12. 
de Setembro de 1676. Foraô feus Pays o 
Doutor Bartholameu Gomez de Brito, e 
Efcholaítica de Souza Rolao. Depois de 
aprender Gramatica em a Univerfidade 
da fua patria paffou a Lisboa em oanno de 
1692. onde preferindo o exercicio das ar- 
mas ao das letras affentou praga de Soldado, 
e embarcando-fe em a Não de Guerra, de 


que era Capitaô Gafpar da Cofta de Atrai-. 


de , comboyou as Frotas , que da America 
vinhaó para a Cidade do Porto. Afpirando 
o feu natural valor a mais gloriofas emprezas 
fe refolveo paffar à India, e fendo defpachado 
com o habito de Chrifto a 23. de Março de 
1698. partio com o pofto de Alferes de In- 
fantaria da Companhia de Luiz Ferreira 
de Noronha em a N.o S. Pedro Gongal- 
ves a 26. de Março de 1698. Chegando a 
Goa a 14. de Setembro defte anno onome- 


ou Capitaô de huma Manchua o Vicerey 
do Eftado Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho. Embarcoufe na armada , que nave- 
gou'ao Norte, de que era General Fran- 
ciíco Pereira da Sylva, e difcorrendo-pelas 
Pragas.de Chàul, Bagaim , e Damaô par- 
tio por ordem do Secretario de Eftado para 
a Perfia, donde reftituido a Goa foy. eleito 
Capitaó da Não de foccorro, que pedia o 
General de Timor ,. e Solor Antonio Coe- 
lho Guerreiro, cuja expedigao fe defvane- 
ceo por chegar o novo Vicerey Caetano de 
Mello, e Caftro, que o proveo em Capi- 
tao em a Praga de Baçaim, que nað acei- 
tou por ter refoluto aliftarfe em outra mais 
illuftre milicia , qual foy areformada Provin- 
cia da Madre de Deos, recebendo o Sera- 
fico habito a 19. de Dezembro de 1703. 
das mãos do Ven. Padre Fr. Antonio de 
JESUS. Feita a profiffao folemne fe appli- 
cou aos eftudos da Filofofia, e Theologia 
em o Convento de Nofa Senhora do Cabo, 
e depois de completa efta laboriofa carreira 
recebeo a patente de Prégador. Conhecen- 
do os Prelados o grande zelo, e actividade, 
com que fervia a fua R eligiaó, o nomearaó 
Procurador Geral, e Comiffario em Portu- 
gal, para cujo fim partio de Goa a 21. de 
Janeiro de 1711. e chegando a Lisboa a 4. 
de Outubro do dito anno foy o primeiro, 
que alcangou faculdade Regia para man- 
dar Religiofos para a fua Provincia; mere- 
cendo por eftas fagradas expediçoens exe- 
cutadas nos annos de 1714. 1716. 1721. 
1726. e 1755. multiplicados elogios do Re- 
verend. Geral da Ordem Serafica Fr. A ffon- 
fo de Biefma, e dos Provinciaes, e Defini- 
torio da fua reformada Provincia. Em re- 
muneragaó dos preciofos Manufcriptos, e 
veneraveis documentos , que a fua incanfa- 
vel diligencia inveftigou para a Academia 
Real, o elegeo feu Collega fupranumerario 
fendo o feu mayor empenho, comunicar a 
todos os eruditos as grandes, e reconditas 
noticias , que eftaó depofitadas na fua felec- 
ta Livraria, a cuja liberal beneficencia me 
confeffo fummamente agradecido. Efcre- 
veo para ufo de feu Irmaô, o Reverendo 
Manoel Guerreiro de Brito, Doutor na Sa- 
grada "Theologia, e Conego na Cathedral 
de Evora. 

Inftrucçao , e modo pratico para fe fo- 
zerem os exercicios efpirituaes por tempo de 
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guto dias repartido em 4. partes. Na primei- 
ra;trarafe da utilidade dos exercicios efpiri- 
tuae , e modo com que fe devem fazer. Na 
fanda ; da natureza , necefidade , e modo 
com que fe deve fazer a Oraçao mental. Na 
terceira , da necefftdade , e modo com que fe 
deve fezer a Confijjab geral: e na quarta, 
das meditaçoens mais proporcionadas para 
outo dias, difiribuidas para todo o eftado de 
Pefoas 4. M. 5. pá 
= Fazem honorifica mençaô da fua Pef- 
fa, Francifco Leitað Ferreira, Notic. 
Chronol. da U niverfid. de Coimbr. pag. 390. 
2.847. O Padre D. Manoel Caetan. de Souf. 
Cathal. Hif. dos Pontific. Card. e Bifpos 
Portug. pag. 148. 231. 237. 249. Fr. Ma- 
noel deSaa, Mem. Hiftror. dos Efcrit. de 
Carm. pag. 10. n. 11. e meu Irmaô D.Jo- 
feph Barbofa no Prolog. do CatAalog. das 
Rainh. de Portugal todos Academicos da 
Academia Real. | 


D. AFFONSO MANOEL DE ME- 
NEZES. Naceona F reguezia de Santa Ma- 
rinha da Avanca em a Comarca da Feyra do 


Bifpado do Porto, onde foy bautizado a 2. 


de Outubro de 1672. Foy filho de D. Joao 
Manoel de Menezes Procurador nas Cortes, 
que celebrou o Principe D. Pedro Regen- 
te defta Monarchia em o anno de 1679. Ne- 
to de D. Affonfo de Menezes Meftre Sala 
de ElRey D. Joao o IV. Commendador 
da Ifeda na Ordem de Chrifto , Capitaó mór 
de Monçaô, Senhor da Villa da Ponte da 
Barca , e da Torre , e Confelho de Nobrega, 
e Sobrinho do Arcebifpo Primaz de Bra- 
ga D. Jozé de Menezes, que com as fuas 
profundas letras illuftrou o Sacerdocio , e o 
Imperio. De tað illuftres A fcendentes her- 
dou a viveza do engenho, e a capacidade 
do talento, com que em a Univerfidade de 
Coimbra penetrou as difficuldades do Direi- 
to Pontificio, em que recebeo o grão de 
Licenciado a 21. de Julho de 1694. com 
grande applaufo de todos os Academicos. 
Foymoço Fidalgo, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, cujo habito profeffou nas mãos do 
D. Prior Fr. Martinho Pereira Lente de 
Vefpera da Univerfidade de Coimbra a 16. 
de Novembro de 1698. Sendo Beneficiado 
na Colegiada de Freyxo de Efpada na cin- 
ta paflou a Arcediago do Bago da Igreja 
Primacial de Braga , que he a terceira Ca- 
Tom. I. 
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por feu Tio D. Jofeph de Menezes em 19. 
de Setembro de 1695. Conferiolhe as Ordés 
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de Presbytero o Bifpo Conde D. Joað de 


Mello a 25. de Margo de 1697. A fua vafta 
Íciencia acompanhada de fumma integrida- 
de o elevou aennobrecer os Tribunaes Ec- 
clefiaíticos, e Seculares fendo Deputado da 
Inquifigaó de Coimbra, de que tomou poffe 
a 30. de Janeiro de 1697. donde paflou com 
o mefmo minifterio para Lisboa a 6. de De- 
zembro de 1704. e a Dezembargador da 
Relaçaô do Porto a 29. de Agofto de 1705. 
donde fe transferio para a Cafa da Supplica- 
çaô a 27. de Novembro de 1704. e ultima- 


mente a Dezembargador dos Agravos a 5. 


de Julho de 1710. A continua applicaçaô ao 
eftudo da Jurifprudencia o nað privou do 
da Hiftoria, e Genealogia, em que he eru- 
ditamente verfado , como publicaó os mui- 
tos livros de Familias defte Reyno efcritos 
por feu grande Tio D. Francifco de Mene- 
zes infigne Genealogiíta, aos quaes tem ad- 
dicionado até o tempo prezente, de que 
faz memoria o Padre D. Antonio Caetano 
de Souza. Apparat. à Hift. da Caf. Real 
Portug. p. 120.n. 150. Temmais compofto. 

Commentaria ad Ordinationem Lufita- 
nam Tom. 1. 

Nelle faz das palavras iniciaes da mefma 
Ordenagaó huma efpecie de Tratado intitu- 
lado Anteloquio, a que fe fegue huma ex- 
pofigaó ao Prologo da mefma Ordenaçaõ, 
e acaba com o Commento ao Liv. 1. Tit. 
r. e Tit. 2. | | : 

T'om. 2. Principia pelo mefmo Liv. r. 
Tit. 3. onde leva annexo o Regimento do 
Dezembargo do Pago , etambem inclue 
o Tit. 4. | = E 

Tom. 3. Começa no Liv. 1. Tit. s. e 
acaba no Tit. 18. T 

©- Tom. 4. Começa no Liv. 1. Tit. 19. 
e acaba no Tit. 57. | | 

Tom. 5. Começa no Liv. 1. Tit. 58. 
e chega ao Tit. 62. Q. 14. o qual ainda naó 
eftà acabado. : 

Todos eftes Tomos, excepto o ulti- 
mo , eítaó com {eus Indices capazes de fe 
imprimirem. a | 


. D. AFFONSO. MENDES Naceo no 
lugar de Santo Aleixo Termo da Villá de 
Moura da Diocefs de Evora a 20 de Agof 
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42 
to de 1579, nad foménte para illuftrar com 
.os rayos da fua doutrina os habitadores da 
Etiopia, mas tambem para fer hum dos 
“mais famofos alumnos da Companhia de 
JESUS. Foy filho de Lourenço Alvres , e 
-Branca Mendes, e tanto que chegou a ida- 
de de nove annos foy chamado por feu Tio 
Manoel Mendes de Moura Conego Dou- 
toral da Seé de Coimbra , para que no ce- 
lebre Athenéo deíta Cidade langaffe os pri- 
meiros fundamentos dos feus eftudos, os 
quaes continuou com tað felices progref- 
fos , que ainda nað contando 16. annos fa- 
bia perfeitamente a lingua Latina, e Rhe- 
torica moftrando em idade tað verde tal 
madureza , que fe fez digno de fer aceito 
em 2. de Fevereiro de 1593. na Companhia 
de JESUS, onde eftudada Filofofia, e Theo- 
logia paffou de difcipulo a Meftre diétan- 
do letras humanas, e Rhetorica por ef- 
paço de fete annos admirando-fe nefte lar- 
go tempo a energia eloquente das Ora- 
.goens , a fuave affluencia dos Veríos, e a 
vafta liçaô de Poetas, e Oradores, em que 
era eminente o feu talento. Depois de Pro- 
feflo do quarto voto em 26. de Fevereiro de 
610 fe applicou com todo o difvello à intel- 
ligencia da Sagrada Efcritura, e Santos Pa- 
dres, e fahio tað profundamente inftruido 
neftes eftudos, que por uniforme voto dos 
Superiores , depois de os dictar com grande 
applaufo por cinco annos em Coimbra aos 
feus domefticos , foy mandado a Evora para 
que recebendo a borla de Doutor na facul- 
dade da Theologia os enfinafle nefta Univer- 
fidade. A fama das fuas letras que fe faziaó 
mais veneradas pela integridade dos coftu- 
mes fe dilatou até Madrid , donde Filippe 
IV. que naquelle tempo governava efte 
Reyno, querendo premiar tað. grandes me- 
recimentos o nomeou no anno de 1621. 
Patriarcha de Etiopia. Nao pode refiftir ao 
preceito del Rey , que fe fez mais forte com 
o do Pontifice, e fendo Sagrado pelo Bif- 
po do Algarve D. Fernaó Martins Mafca- 
renhas, na Cafa Profeíla de Lisboa em 12. 
de Margo de 1625. partio acompanhado do 
Bifpo de Nicea D. Diogo Seco; nomea- 
do feu fuceflor com defefete Religiofos pa- 
ra à India em huma armada de que era Ca- 
pitaô Antonio Tello de Menezes. Depois 
de experimentar huma perigofa navegaçaõ 
chegou a Mogambique , e ultimamente a 
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.Goa em 28. de Mayo de 1624. onde achando 


'occafiaô opportuna navegou atè o mar Ver- 


melho , e tendo chegado ao porto de Bay- 
lur, vencidas infuperaveis difficuldades en- 
trou no Reyno de Dancali , donde paffou 
a Fremona Corte do Imperio Etiopico em 
12. de Junho de 1625. Naô he facil de ex. 
plicar a paciencia com que em tað prolon. 
gado caminho tolerou os ardores do Sol, 
e os rigores do frio, que fe fazia mais pe- 
nofos com a fome, e fede padecida por 
tantos dias; a conftancia, com que facri- 
ficou a vida continuamente expoíla à vio: 
lencia dos ladroens , que vagavaô por aquel- 
les dezertos, ea ancia com que fufpirava 
de chegar ao termo das fuas apoftolicas fa- 
digas para reduzir ao rebanho de Chrifto in- 
numeraveis almas. Chegado em 11. de Fe- 
vereiro de 1626. à Corte do Emperador Sul- 
tað Segued , o mandou receber entre fefli- 
vas aclamaçoens por quinze mil Soldados 
veítidos pompofamente , e muitos delles 
montados em foberbos cavallos com precio- 
fos jaezes , fazendo-fe mais plaufivel efta 


recepçaô com as vozes acordes de varios ` 


inftrumentos. Foraó exceffivos os argumen- 
tos de affetto , e benevolencia, com queo 
Emperador recebeo ao Patriarcha, o qual 
atrahido de taó veneravel prefenga abjurou 
nas fuas maôs juntamente com o Principe 
feu Irmaó Raz Cela Chriftós os fcifmati- 
cos erros de Alexandria, e abragou os Sa- 
grados dogmas da Igreja Romana, prome- 
tendo a mais rendida obediencia ao Sum- 
mo Pontifice, e mandando com publicos 
ediãos aos feus Vaílalos, que affim o ob- 
fervaffem , e aos Miniftros Evangelicos, 
que promulgaffem por todo o feu Imperio 
as Verdades Catholicas. Admiraveis foraó 
os progreffos , que fe feguiraó a efta permif- 
faô do Emperador, pois a todos os Opera- 
rios A poftolicos fe avantajava o Patriarcha, 
difcorrendo continuamente de huma para 
outra parte em beneficio das fuas ovelhas, 


bautizando humas, crifmando a outras, eri- 


gindo Templos, e ornando Altares ; pré- 
gando com efficacia para inflamar os ani- 
mos dos ouvintes; difputando, e efcreven- 
do nervofamente para extirpar as raizes de 
perniciofas doutrinas , € radicar nos cora- 
goens dos Etiopes a femente do Evangelho. 
Mas que inefcrutaveis faô os juifos da Di- 
na Providencia! Morto o Emperador no 

| anno 
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amo de 1652. fe transformou toda efta fere- 
nidade em huma furiofa- tormenta ned 


Facilada acerrimo fectario dos erros - 


Alexandrinos , e fucceflor da Coroa Impe- 
rial, contra os profeffores de Chrifto , fen- 
do por ordem fua muitos delles defpojados 
das fazendas, e outros cruelmente das vi- 
das; o Patriarcha exterminado da Etiopia, 
e entregue aos Turcos para fer victima da 
fua tyrana impiedade , o qual fendo levado 
a Arquico Cidade maritima no anno de 
1634. e chegando a Suaquen , foy reclufo 
em hum tenebrofo carcere , onde atados os 
pes a hum cepo, e opprimido o pefcofo 
com huma pezada corrente de ferro, além 
de toleradas com invicta conftancia muitas 
fomes fedes, e injurias fe conftituhio pelo 


lao efpaco de hum anno em taó cruel 


exame fortifimo Athleta da paciencia 
Chri. Porém fendo libertado pela pie- 
dade Portugueza de tað duro cativeiro , al- 
cançada faculdade de partir para a India, 
chegou brevemente a Goa no anno de 163 5. 
Recolhido ao domicilio dos Padres Jefui- 
tas defa Cidade nað lhe fervindo de obf 
taculo a provecta idade quebrantada com 
tantos trabalhos, e o efplendor da dignidade 
Patriarchal fe occupava nos mais abatidos 
minifterios da.Comtinidade , e julgando- 
fe como outro Chrifoftomo expulfo da 
fua Tgreja de Conftantinopla fe exercitavà 
em todo o genero de virzudes , princi- 
palmente no cuidado das fuas ovelhas inf- 
truindo-as com os feus efcritos, e mandan- 
dolhesoccultamente Miniftros Evangelicos 
para que fe confervaffem na Fé da. Igreja 
omana, dezejando fempre alcançar oc- 
cafiaô, que as pudefle ver, e nunca de vol- 
tar a Portugal, ainda que perfuadido de 
muitas Pefloas, cujos altos merecimentos 
querendo premiar a Mageftade delRey D: 
Joao 0 IV. o nomeou Arcebifpo de Goa, 
e Primaz do Oriente a tempo , que na mef- 
mà Cidade. acabou a carreira dos feus apof- 
tolicos trabalhos a 29. de Junho de 1656. 
Contando 77. annos de idade, 63. de Com- 
panhia. Defle varað trataó Telles Hif. da 
stiopia liv, q. cap. 32. eliv. 5. cap. 1. e2: 
liv. 6. cap. 3. e no Append. 1. deta Hifto- 
à d. 11, e 12. Andrad. Hift. delos V ar. 
Tif. dela Comp. Tom. 6. Alegamb. Bib: 


"at^ P:36. col. 1. dizendo: vir fuit mo- ` 


ribus o ; € ab omni prorfus am- 
- dom. I | 


/ 


` bitione alienus, corporalium rerum contem- 


| ptor ,fpiritualium eftimator. Nicol. Ant. na 
Hifp. p. 28. Faria Aja Portug. Tom. 3. 
Part. a. cap. 25. n. 11. e Part. 4. cap. 2. n. 
3. e cap. 9. Nadafi Ann. dier. mem. S.J. 
ad diem 29. Junij Fr. Filip. à Santif. Tri- 
nit. in Itiner. Orient. liv. 5. cap. 1. vir do- 
 éifimus qui multum in Ethiopia pro anima- 
rum falute laborans multa pafus tandem ex- 
pulfus fuit. Fr. Franc. à S. Aug. Maced. in 
 Propug. Lufit. Gallic. pag. 108. Omnis lit- 
terature V irum. Joan. Soar. de Brit. in 
T heat. Lufit. Litter. lit. A. n. 13. D. Fran- 


.cifc. Man. no Ecco polit. fol. 45. No fuè 


menos gloriofa fatiga la del nuevo Patriar- 
cha dela Etiopia D. Alfonfo Mendes, cuya 
virtud , letras, y religion arrebataron tan- 
tas almas defde el peligro ala falvacion in- 
-corporada otra vez aquella I glefia en la ver- 
dadera fede Apoftolica. O Bifpo de Targa 
JD. Thom. de Faria na Decad. 1. rer. Lu- 
fran. liv. 8. cap. 1. Hominem, cui Deus, & 
matura omnia donarunt , negarunt nihil. Flo- 
rebat fcientià,- € virtute apud Patres So- 
cietatis ingenij, € eorum , que ad Poefim, 
RAetoricam , Hifteriam , & litteras pro- 
Janas pertinet , apprime peritiffimus , rerum 
vero divinarum ita deditus contemplationi , 
ut et Sacram Scripturam totam memoriter 
recitare, et Sanctorum Patrum authorita- 
tes referre, & Sacre Theologie dificulta- 
tesfpeculari magno V iro pareret voluptatem, 
neque in its alicui erat fecundus : concienan- 
di munus cum auditorum commodo , et Leti- 
tia éxequitur. P. Anton. Franc. in Ann. 
Glor. Societ. Jefu in Luft. pag. 363. ena 
Imagem da virtud. no Colleg. de Coimb. 
Tom. 1. liv. 2. cap. 22. até 41. 
Efcreveo. O a | | 
Carta do Patriarcha da Etiopia D. Af: 
fonfo Mendes efcrita da fua propria maó ao 
muito R. P. Mucio V itelefchi Propofto Gë- 
ral da Companhia de JESUS, na qual fe 
contem o que S. Ilyirif. Senhoria com os de- 
mais Padres da Companhia , que andað na- 
quelle grande Imperio, fizeraó de ferviço de 
Deos » € bem das almas o anno de 1629. Lis- 
boa por Matthias Rodriguez 1651. 4. - 
Carta ao Provincial , e mais Religiofos 
da Companhia de Jefus da Provincia de 
Portugal em que lhes relata da fua navega- 
ça3-de Goa atéomar Vermelho , e trabalho- 
Sa jornada de Baylur até à Etiopia. Efcrita 
F ii em 
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em ,Fremona a q: de Julho de 1625. A qual . 


| traz O Padre Balthazar Telles na Hih. da 
,Étigpia liv. 4. deíde cap. 36. até o cap. 39. 

Rejagaó efcrita ao Geral da Companhia 
de JESUS da Jua entrada na Etiopia, eo 
“que nella obrou até 5. de Julho de 1626. Sa- 
. hio traduzida em Italiano com as Cartas 
. .Annuaes da Etiopia. Roma pelos herdeiros 
de Zannetti. 1628. 8. e em Francez Pariz 
“chez Sebaftien Cramoyfi. 1629. 8. 

Carta efcrita a ElRey Catholico, em 
que trata de como elle , e feus companheiros 
 foraô defterrados da Etiopia ; € do Eftado, 
emque fe achava aquelle I mperio defde o mez 
.de Novembro de 1652. até Mayo de 1655. 
. Canferva-fe M. S: noArchivo Real da 
. Torre do Tombo, e eítá impreffa na Hif. 
“da Etiop. do Padre Tellez liv. 6. cap. 4. e 7. 

Carta efcrita de Goa em o1. de Dezem- 
bro de 1639. para o Padre Provincial de Por- 
tugal, em que relata o Martyrio do illuftre 
Bifpo D. Apollinario de Almeyda ; a qual 
. fahio traduzida em Caftelhano. Manilla por 
“Raymundo Magifa. 1641. 

Carta efcrita em y. de Outubro de 1639. 
para o Padre Joao de Mattos Afiftente na 
Curia Romana. Defta Carta, é da que ef 

tá affima, fe lembra Cardofo Agiolog. Lu- 
Jit. Tom. 3. pag. 614. no Comment. de 9. 
„de Junho leti. F. 

Outras Cartas muito doutas , € cheyas 
de particulares noticias tranfcreveo o Padre 
Balthazar Tellez na Hiftoria da Etiopia fen- 
“do as principaes. Huma muito extenfa ef- 
crita ao mefmo Padre Telles imprefa no 
apparato da H jt. da Etiopia. Outra que he 
huma Pr efaçao as Cartas do Padre Bernar- 
do Nogueira V igario Geral, que foy da Etio- 
pra efcrita de Goa a 16. de Outubro de 1652. 
impreffa no liv. 6. cap. 4o. Outra para o Em- 
perador Sultao Segued ; noliv. 5. cap. 29. 
Duas para feu filho F'acilada no liv. 6. cap. 
3. € cap. 15. que he muito diffufa. Tres ef 
critas de Goa no anno de 1639. a Fr. Ro- 
berto dos Reys Monge de S. Bento Irmaó 
do Padre Francifco Marques Miffionario na 
Etiopia, no append. I. à Hift. da Etiopia 
é. 6. das quaes imprimio huma o Padre An- 
tonio Franco na Imag. da Virtud. do N 0- 
viciado de Lisb. liv. 3. cap. 12. | 

Tragicomedia intitulada Paulinus N ole 
Epifcopus compofta em verfo heroico , a 
qual fe conferva no Archivo do Collegio de 
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Coimbra , da quál faz inençad ó Padre 
. Franco na Imag. do Nov. de Coimb. Tom. 
. 1. liv. 2. cap. 22. n. 4. 


"Orario habita Philippo III. H TM 


rum Regi, Luftanie II. in Academia, Ebo- 
“renfi. Sabio impreffa no fim dos Anacgphal. 
“Reg. Luft. authore P. Antonio de Vaf- 
. conc. S. J. Antuerp. apud Petrum, & Joan. 


Belleros. 1621. 4- 

Commentaria in J onam Prophetam. Det. 
ta obra faz memoria D. Franc. Man. na 
Carta efcrita ao D. Manoel Themudo da 


 Fonfeca Vigario Geral do Arcebifpado de 


Lisboa, que he a primeira da Centuria 4. 
das fuas Cartas. Roma por Filipe Maria 
Mancini 1669. 4. e gd Anton. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 2 

Branhaymanot, id A Lux Fidei in Epi. 
thalamium Ætiopifæ , five in nuptias V er- 
bi, S Ecclefie Etiopie libri 12. Cateche- 
ticis comprehenfi. Colon. Agripinz fumpti- 
bus Balthafaris Egmond, E 1692. 
fol. E 
No principio deíta TM. eftà hum Epi- 
tome da Vida do Patriarcha efcrito na lin- 
gua Latina. Foy traduzida aobra na lingua 
Etiopica por Olda Chriftós nobre Senador 
daquelle Imperio, e in igne: Catholico, como 


efcreve Telles na Hiftoria da ed do liv. 


5. Cap. 4. 

Expeditionis 4Ltiopice Patriarche AL 
phonh Mendes. Tom. duo in quattuor libros 
divifi. 

Efta obra foy mandada no anno de 165 r. 
ao Padre Geral Francifco Picolomini como 
diz Alegambe in Bib. Societ. pag. 36. col. 


2. da qual afirma o Padre Telles na H/f. 


da Etiop. A pend. 1. Q. 12. Para num foy o 
Farol mais lucente por onde me governey 
nefla minha navegaçao. Efa hoje efa obra 
em Roma para fe dar à luz do Prelo , mere- 
cendo fer eftampada com Typos de efrellas 
do Ceo; equem ke a copiofa elegancia , eno- 
tavel propriedade de fuas palavras , a gravi- 
dade das fentengas , e uniformidade do me- 
thodo , o muy lacteo, e mellifluo effilo, o jul- 
ga por hum novo Lo» Lufitano , e que fe o 
Patavino lhe pode tirar aprerogativa de fer 
primeiro , naõ lhe pode tirar a gloria de fer 
milhor. Igual elogio dedica a efta obra o 
grande Fr. Francifco de Santo Agoflinho 
Macedo in 3: Part. Collat. Collat. 9. y Differ. 
a: cap. 4. pag. 622. m dere M des Cle- 

rigos 
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sivos Regulares, que nunca fe viraô.na Etio- - 
:de todos los mas principales. caminos de EY- 


ia) certo certius conftaret f que eruditif- 
fme, 9 latinifime Alphonfus Mendefius 
Jefutarum ad /Etiopes mifus Patriarcha 


feripsit , lucem vidifent. Novi Conimbrice - cue ! 

-cudos a como S. Mageftad manda valgan. 
- Toledo por Juan de Ayala 1568. 16. Alca- 
Já por Andres Sañs 1614. 8. et ibi por Se- 
-baftian. Martines 1576. 8. Valladolid por 
Ja viuda de Franc. de Cordova 1622; 24. 
. Murcia. 1628. 24. | | 


virum omnis literature genere excellentem, 
ac doleo tantum opus M. S. jacere in tene- 
bris tineis, € Mattis obnoxium , cum fit lu- 
ce, U immortalitate dig niffimum. 

Defta obra confervava hum Extracto 
Melchifedec Thevenot em a fua Livraria, 
como conta do Cathalogo della fol. 244. 
eo referee a Bib. Orient. de Antonio de 
Leon, novamente acrecentada. Tom. 1. 


Tit. 12. col. 391. onde faz memoria deou- - 
tras obras dete Author. Deixou M. S. para - 


fe imprimir | 

Vida do Padre Jorge Rijo da Compa- 
nhia de JESUS. Defta obra faz mençaô o 
Padre Franco Imag. do Noviciad. do Col- 
leg, de Coimb. tom. 1. liv. 3. cap. 16. 

— Tomo deSermoens pregados na Etiopia 
= Tomo dos Concilios Ecumenicos até o6. 
Concilio Geral, em que refutava nervofa- 
mente os erros dos Abexins acerca da En- 
carnaçao do Divino Verbo. 
. Alguns tratados em defenfa da Compa- 
Alia contra os feus maldizentes. : 

Tratado de Magia. | 

V arias expoficoens fobre a Efcritura que 
diclara em os Collegios de Coimbra, é Eve- 
ra, e tinha augmentado em Goa. 

Detodas eflas obras faz em memoria 
Alegambe in Bib. Societ. pag. 36. col. 2. e 
-— le Long in Biblioth. Sacra pag. 858. 
cdi D 


AFFONSO MENDES, ou MENE- 
ZES poiscom hum, e outro apellido o acho 
admitido ao Cathalogo dos Authores Por- 
tuguezes por Joad Franco Barreto na Bib. 
Luft. M. S, Joaó Soar. de Brit. in Theatr. 
Luft. Litterat. lit. A. n. 14. e pelo Au- 
thor do Opufculo intitulado Porcugallia 
imprelo em Leyden 1641. pag. 366. Por 
muitos annos exercitou o officio de Correyo 
nos Reynos de Efpanha , difcorrendo por 
toda ella , e grande parte de Italia, donde al- 
cacou huma individual noticia dos cami- 
naos, e lugares de taô dilatadas Provinci- 
as. Querendo enfinar aos Efpanhoes o co- 
nhecimento de tantos, e taó varios cami- 
nhos, que experimentalmente tinha apren- 

» eÍcreveo. 


Compendio , y memorial, o Abecedario 


paha con el camino de Madrid a Roma. 
No fim defte opuículo eftà inferto. 
Reportorio delas cuentas redufidos los ef- 


Do author fe lembra Nic. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 28. com o appellido . 
de Menezes. MENU ! 


J AFFONSO DE MIRANDA, Con- 
tador do Reyno , e Cafa Real como foffe 


muito douto na faculdade da Medicina que- 


rendo emmendar muitos erros, que na ap- 


plicagaó dos remedios commetiaó os pro- 


feílores daquella arte com grande prejuizo 
dos enfermos , fe empenhou a formar hum 
Medico perfeito com ainftrucgaóü , que pa- 
ra efte fim compoz; porem receando que 
contra elle fe conjuraffem os Medicos, que 
floreciao no feu tempo, teve occulto o li- 
vro em quanto viveo deixando recommen- 
dado a feu. filho Jeronimo de Miranda 
Medico da Camara de EIR ey D. Sebaftia6, 
que depois da fua morte o imprimiffe, o 
qual obedecendo ao preceito de feu Pay o 
dedicou aquelle Principe , que entað go- 
vernava, com efte titulo. » e.) 
Dialogo da perfeição , e partes , que fao 
necejarias ao bom Medico. Lisboa por Joaô 
Alvres Impreflor de ElR ey 1562. 4. Nicolao 
Ant. fallando defta obra na Bib. Hifp. diz 
que efte Tratado parece nað fer de Affonfo 
de Miranda, mas de outrem, fendo tradufi- 
do de Latim em vulgar, cuja opiniaó além 
de nað- ter fundamento folido , confta cla- 
ramente de hum foneto efcrito em applau- 
fo deíta obra fer feu verdadeiro Author A£ 
fonfo de Miranda, e nunca fe defcubrir o 
exemplar Latino donde fe traduzira. 
Por dar el Cielo aqui conocimiento 
- Que todo lo que quiere efè en fu mano 
En el Doctor Miranda Lufitano 
Quiere poner el bien fuera de cuento. 
De Gracia, de valor, de entendimiento : 
« De letras, y de ingenio fobré humano. 


: De elo tan capaz, y cortéxano 1 
Que nò tera fegunde a lo que feito... 
Fr. 
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“Fr. AFFONSO DE MONROY na- - 


„tural de Lisboa, e filho de Pedro Vaz de 
Sequeira , e Monroy fidalgo Cavalleiro da 
Cafa Real, e de D. Catharina da Torre 
augmentou a nobreza do nafcimento pro- 
feflando o religiofo habito da illuftre Or- 
dem da Santiflima Trindade ; onde pelo ta- 
lento, que manifeftou nos Pulpitos, foy eley- 
to Prégador Geral da Ordem, e pela pru- 
dencia, de que era ornado, Procurador Ge- 
ral, e Difinidor da fua Provincia. Appli- 
coufe com fumma curiofidade ao eftudo das 
Ceremonias Ecclefiaíticas, em que fahio tað 
doutamente inftruido , que era confultado 
nas mayores duvidas pertencentes à cele- 


 braçað dos Officios Divinos. Morreo no | 


Convento de Lisboa a 24. de Abril de 1701. 
onde por fer nelle muitos annos Sancriítao 
mór. Compoz. 

Ceremonial Euchariffico. 
Valentim da Cofta Deslandes 1706. 8. 


Fr. AFFONSO DE MORAES, na- 
tnral da Cidade de Beja da Provincia do 
Alentejo. Defenganado do mundo rece- 
beo em idade adulta o habito Carmelita- 
no no Convento de Lisboa emg. de Abril de 
1548. Foy infigne Poeta, e grande Theo- 
logo, efcrevendo de huma, e outra facul- 
dade muitas obras, das quaes affirma Fr. 
Marcos Antonio Alegre de Cafanate in 
Parad. Carmel. Dec. Stat. 4. /Eftas 17. 


| Cap. 453. imprimira poucas, louvando en- 


tre ellas com grandes elogios hum elegan- 
te Poema compofto em applaufo de Santo 
Ildefonfo Arcebifpo de Toledo, e do li- 
vro, que efte Santo efcrevera em obfequio 
da perpetua Virgindade da Senhora. Tra: 
tað dete Author o Cathalogo dos Efcri- 
tores do Carm. p. 66. e Fr. Manoel de Saa 
nas Memor. Hift. dos Efcritores Portug. 


« 


“da Ordem do Carm. pag. 6. 


AFFONSO NUNES. Ainda que fe | 


“nad fabe o que efcreveo por fer occulto à 
noticia de Manoel de Faria, e Soufa no Ept. 
das Hif. Portug. Part. 4. cap. 18. ede Joao 
Soar. de Brito in Theat. Lufit. Litter. lit. 
A. n. 15. como he numerado entre os Au- 
thores Portuguezes, naô ferá jufto , que 
fique fem o feu nome efla Bibliotheca, 

“pofto que fe nað relatem as fuas obras, que 

parece forao Poeticas. | | 


Lisboa por 


BIBLIOTHECA 


Fr. AFFONSO DE PALMA. Naf. 


ceo em Portugal, eilluftrou a Caftella com 


“as raras virtudes em que era eminente, pel. 


las quaes mereceo, que feu companheiro o 
Veneravel Fr. Vaíco Martins da Cunha 


“primeiro reftaurador da Ordem de Saó Je- 


ronimo nefte Reyno o levafle a fer bafe fun- 


. damental do Convento de Val Paraizo em 


Cordova. Afim como a natureza o fez no 


“Corpo agigantado, o era no efpirito, fendo in- 


canfavel na adminiftragaó daquella Commu- 


nidade, que governou com o titulo de Viga- 


rio por efpago de trinta annos. Naquellas ho- 


ras,que Ihe reftavaó da continua affiftencia do 


Coro fe occupava para evitar o ocio em ` 
exercicios humildes, como erað cavara ` 
terra, plantar arvores, e ainda em obras 
mecanicas, pois para tudo tinha natural ha- 
bilidade , de cujos minifterios fe póde cla- 
ramente infirir a profunda humildade de feu 
animo , O heroico defprefo da gloria huma- 
na, além dos auíteros jejuns, afperas difci- 
plinas, e vigilias nocturnas , perpetua con- 
templaçaô das delicias celefliaes, angelica 
pureza , e ardente charidade para com os 
proximos com que fe fez merecedor de re- 
ceber o premio na gloria a 29. de Abril de 
1450. Delle faz memoria Fr. Jozé Siguen- 
ça Hif: da Ordem de S. Jeron. Part. 2. liv. 
4. cap: 19. Cardofo. Agiolog. Lufit. Tom. 
2. p.755. eno Comment. de 29 de Abril let. 
E , eo Illuftriffmo Cunha HiH. Ecclef. de 

Lisb. Part. 2. cap. 86. onde por crro do im- 
preffor lhe chama Diogo , e que fora Prior 
do Convento de Valparaifo, fendo V igario, 
como efcreve Siguenga. Compoz. . - 

Confefionarto , ou methodo da Confifao 
diftribuido em boa ordem. mE 

Para ufo do Coro eícreveo muitos vo- 
lumes em elegante caracter com a Solfa do 
canto chao, como foraó: 

Dominical. 

Santoral. 

Oficio de Noja Senhora. 
'Commum dos Santos. 
Oficio dos defuntos. 

Traduzio de latim em Caftelhano hum 
Flos San&orum, o qual efcreveo em bel- 
la letra para fe ler no Refeitorio, como 
efcreve Siguença já allegado. 


AFFONSO. PERES PACHECO, 
natural de Evora , em cuja Univerfidade de- 


pois ` 


LUSIT AN A. 


s de inftruido com as letras humanas, 
recebeo o grão de Meftre em Artes. Paf- 
fou a Coimbra, onde depois de eftudar Di- 
reito Canonico, e Civil fahio tao eminen- 
te neltas duas faculdades, que por voto 
uniforme dos Meftres da Univerfidade foy 
julgado merecedor de que as enfinaffe. Por 
algum tempo exercitou o officio de Patrono 
de Caufis na fua Patria ; depois de ordena- 
do de Presbytero partio para Roma com ef- 
peranca de alcançar algum beneficio rendo- 
(o. Nella Corte fe fez tað eftimado affim 


pellas letras, como pellas virtudes, que me- -. 
filho illegitimo delRey D. Affonfo Henri- 


receo efpeciaes favores do Eminentiffimo 
Cardeal Sacheti, a quem, como a feu gran- 
de Mecenas, dedicou algumas das fuas obras. 
Por morte dete Principe defprefando, co- 
mo caducas as eftimaçoens do mundo, fe re- 
colheo na CongregaçaO do Oratorio de S. 
Felipe Neri fituada na Cidade de Fano do 
Ducado de Urbino, onde piamente aca- 
bou avida no anno de 1660. Compoz. | 
Apolecta utriufque juris per Alphabe- 
ticum ordinem. Ronciolone apud Jacobu n 
Menechelium 1657. in 4. : 


D. Fr. AFFONSO PIRES, ou Pe- 


DRO, pois com him , e outro appelido he: 


nomeado pellos efcritores antigos. Naceo 
na Cidade de Evora fendo ramo do fecun- 
dotronco da preclariflima Cafa dos 'T'avoras, 
a cujo efplendor antepondo a humildade re- 
ligiofa abraçou o inftituto da illuftre Ordem 
da Santifima Trindade no Convento de 
Santarem , onde as fuas grandes virtudes, e 
infignes letras o elevaraó no anno de 1520. 
ao lugar de Provincial, fendo o primeiro , 
que teve ella Provincia quando fe feparou 
da de Cafella. Huma das mayores acçoens, 
que obrou no feu governo , foy o refyate de 
Outenta , e dous cativos na Cidade de Mar- 
Tocos, para cuja liberdade retardandofe o di- 
nheiro, de que ficára em refens o Venera- 
vel F. foa6 de Jefus foy impiamente morto 
pello furor dos barbaros. A madurefa do 
juzo, e a docilidade do genio ; que exerci- 
tou nefe minifterio , o habilitou para outro 
mayor, qual foy o Bifpado de Evora, fendo 

um dos mais zelofos Prelados, que gover- 
narad tað vafta Diocefe, onde com eterna 
faudade das fuas ovelhas acabou a vida a 8. 
de F evereiro de 1339. fafendo da fua peffoa 

onorifica memoria Fr. Bernard. de S. An- 


tonio na Chronic. da Ord. da Sant. Trind. 
M. S. liv. 1. cap. 7. Q. 5. e cap. 11. Q. 4- 
Altun. Chron. Gen. da Ord. liv. 4. cap. 4. 
fol. 619. Fr. Anton. à Purif. Chronol. Mo- 


afl. pag. 38. e o Padre Francifco da Fon- 
feca Evor. Gloriof. pag. 282. Compoz. 


De Admirabili Ordinis Sanctifme Tri- 
nitatis Inftitutione. Efta obra foy manda- 
da ao Geral, para que fe imprimifle em 
Franga, e miferavelmente fe perdeo como 
tem fuccedido a muitos livros defta Provin- 
cia. 


D. AFFONSO DE PORTUGAL, 


quez, elegitimo herdeiro de feus marciaes 
efpiritos. O natural impulío para as armas, 
de que foy gloriofo preludio a celebre con- 
quifta de Santarem, arrebatou heroicamen- 
te para a Paleftina , onde na Conquifta da 
T'erra fanta fez proezas dignas do feu alto 
nacimento , pellas quaes mereceo , que por 
morte de Godofredo de Duiflon foffe elei- 
to no anno de 1194. XI. Meftre da Ordem 
Militar de fao Joao de Rhodes. Elevado a 
efta grande dignidade querendo que exac- 


' tamente fe obfervafle a difciplina regular, 


e militar, que eftava pella introducçad de 
muitos abufos relaxada, convocou Capitu- 
lo Geral na Cidade de Margato onde a Or- 
dem depois da perda de Jerufalem refidia. 
Nefta militar A ffemblea depois de confirmar 
os Eftatutos feitos em oanno de 1181. pelo 
Meílre Rogerio de Moulins, eftabeleceo 
novamente algumas leys dirigidas à confer- 
vaçaô , e augmento da Ordem. Porem co- 
mo o feu ardente zelo degenerafle em fum- 
ma feveridade, que fe fazia mais intolera- 
vel pelo lugar do minifterio, e foberania 
do nacimento, veyo a experimentar huma 
remiffa obediencia nos fubditos , e paffando 
a mayor exceflo fe rebellaraó contra a fua 
Pefloa reduzindofe a Ordem a huma efpecie 
de Anarchia. Para evitar as funeítas confe- 
quencias de tað precipitados infultos renun- 
ciou o Meftrado , e fe reftituhio a Portus 
gal, onde acabou a carreira da fua vida 
emo 1. de Março de 1207. Jaz fepultado 
na Igreja de 5. Joao da Villa de Santarem 
em hum mauíoleo, que eftá ao lado efquer- 

do da Capella Mor, com efle epitafio. 
In era MCCXXXXV. Kalendis 
Martij. obiit Fr. Alphonfus Magifter Hof 
pitalis Hierufalem. 0 5 3 
Quifz uis 
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“Quifquis ades, quimorte cadis perlege,plora, 
Sum quod eris,fueramquodes,pro me precor 
ora. 


Compoz. 


. Effatutos novos para confervaçao , e au- 
gmento da Ordem militar de S. Joaô de 
Rhodes. E: 

Defta obra faz mengaó Antonio du Ver- 
dier in Bibliothec. Gallic. impreffa em Lead 
1585. in fol. dizendo Alphonfe de Portugal 
Gran Maefre des Chevaliers de S. Jean 
de Hierufalem , e Rhodes voyes fes Confti- 
tuicions, y eftabliffement au livre del Or- 
dre des dits Chevaliers tranflate en Fran- 
cois lan 1444. infol. Igualmente faz a mef- 
ma memoria Baudoin H4. des Cheval.del 
Ord de S. Jean de Hierus. Tom 1. cap. 3. 
pag. 29. | T 
Diverfos elogios dedicaó ao feu nome 
Funes Chron. da Rel. de Malta. liv. 1. cap. 
16. Fr. Antonio Brandaoó Moz. Lus. Part. 
3. liv. 10. cap. 20. onde o equivocou com 
feu Tio D. Pedro Affonfo, Bernard. Giuf- 
tin. Hf. Chronol. delorigin. dell ordini Mi- 
lit. Part. 1. cap. 21. pag. 219. Vertot. H j/f. 
des Cheval. Hofpital. de S. Jean de Hier. 
Tom. 1.liv. 3. pag. mihi 255. Vafc. Ana- 
ceph. Reg. Lufit. pag. 25. n. 22. chaman- 
dolhe. Excelfo virum animo, © arduis rebus 
agendis promptum. Card. Agiol. Lufit. 
Tom. 2. pag. 6. e no comment. de 10. de 
Marg. let. E. famofo Heroe , de grande co- 
raçao , e magnanimidade nas militares em- 
prefas, de preclaros coumes , e religiofas 
acçoens. Sainct. Marth. Hf. Gen. dela 
Mais. de Franc. Tom. 2. liv. 41. cap. 2. 
pag. 796. Homme courageux comme il temo- 
igna en plufeurs intreprifes. Francifco de 
Santa Maria no Diario Portug. pag. 275. 
Fez leys utilifimas ao bom governo da fua. 
Religiao. Soufa. Hiftor Gen. da Cafa Real 
de Portug. liv. 1. cap. 2. pag. 61. O Padre 
Fr. Lucas de Santa Catherina nas Memor. 
da Ord. militar de S. Joao de Malta no 
capit. dos Gram Meftres pag. 22. 


. D. AFFONSO DE PORTUGAL, 
Tronco da preclariffima Cafa do Vimiofo , 
naceo na Cidade de Evora, e foy filho de. 
D. Affonfo Conde de Ourem primeiro Mar- 
quez de Valença, eo primeiro que houve 


“em Portugal, filhoprimogenito de D. Affon- 


fo primeiro Duque de Bragança ; e de D. | 


Beatriz de Soufa filha de Mattim A ffonfo de 


Soufa fegundo defle nome, Senhor de Mor- 
tagua, com quem ( como muitos efcrito- 
res affeveraó ) clandeftinamente fe cafara 
o Marquez feu Pay. Asacçoens, que obrou 
em todo o difcurfo da fua vida claramente 
publicaraó, que erað dirigidas pelos R eaes 
efpiritos , que lhe animavaó o peito; pois 
teve heroico animo para intentar emprezas 
arduas; liberalidade profufa para remediar 
todo o genero de neceffidade ; condigao be- 
nigna , e affavel para a gente popular, feve- 
ra, ealtiva para a Nobreza reconhecendo 
unicamente por fuperiores à fua Peíloa os 
Reys feus Confanguineos ; juizo prompto, 
e agudo para comprehender, e difcurfar; 
memoria facil, etenáz para confervar, e 
repetir os frutos, que a fua laboriofa ap- 
plicaçad colhera na Univerfidade de Sala- 
manca , onde efítudara as fciencias cícolafti- 
cas com aflombro dos feus mais infignes 
Cathedraticos. Morto o Marquez feu Pay 
intentou fucceder na Cafa de Bragança, mas 
o Duque, que naõ approvava alegitimidade 
do feu nacimento,a transferio a D. Fernando 
Marquez de Villavigofa feu fegundo filho, 
por cuja morte novamente pertendeo D. 
Affonfo fer herdeiro daSereniífima Cafa de 
Bragança, Delte intento o fez ceder a au- 
thoridade delRey D. Joao o II. a quem 
obedeceo conftrangido, eternifando na inf 
cripçaô , que eftá gravada na fua fepultura, 
a politica violencia com que fora obrigado 
a defiftir do direito hereditario de Cafa tað 
Soberana. Por difpofiçad do mefmo Prin- 
cipe feguio a vida Ecclefiaítica, e depois de 
fer Commendatario do Mofteiro de Souto 
da Ordem dos Conegos Regulares, o no- 
meou Bifpo de Evora, de cuja dignidade lhe 
paflou as Bullas Innocencio VIII. no anno 
de 1485. Logo que fubio à Cadeira Epifco- 
pal fe empenhou no fumptuofo ornato da 
fua Efpofa conhecendo-fe as fuas magnificas 
fabricas menos pelo brazaô das fuas Armas, 
que pella mageftade dos feus efpiritos. No 
feliz tempo do feu governo foraó fundados 
em Evora debaixo dos feus beneficos aufpi- 
cios quatro Conventos ; fendo o primeiro o 
dos Conegos Seculares de S. Joaó Evange- 
lifta no anno de 1485. o fegundo o de Sánta 
Catherina de Religiofas Dominicas em 
1490. O terceiro o do Paraizo do mefmo Inf- 
tituto em 1499. e o quarto das Maltezas 

| em 
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em 1517. alem do grande difpendio , que fez 


na reedificaçao do Convento dos Eremitas 
de Santo Agoltinho, entre os quaes quiz que 
defcangaffem as fuas cinzas. Como fempre 
fora Mecenas dos Eftudiofos , determinou 
edificar em Evora hum Collegio, onde fe inf- 
mife nas Íciencias a mocidade Tranftaga- 
na, masamorte lhe impedio a execugaó de 
tað nobre idea. Para fe celebrar com mayor 
perfeigaó o incruento Sacrificio do Altar 
ordenou a Fernando , e Luiz Martins Co- 
.  negosde Evora, que reformaffem o Miflal, 
de que ulava aquella Igreja, e o mandou 
imprimir à fua cufta em Salamanca no anno 
de 1501. Por fer fummamente fevero , e ini- 
migo jurado daadulagaó incorreo na indigna- 
cao delRey D. Joad o II. que o mandou 
. deflerrado para a Villa de Monte-mor, don- 
de foy brevemente reftituido à graça defte 
Principe conhecendo que antes merecia pre- 


mio , que catigo hum animo fuperior a , 


todas asadverfidades. Recebeo innumera- 
veis eltimaçoens del Rey D. Manoela quem 
acompanhou com. pompa digna de Princi- 
pe na occafað , que partio para Caítella a 
fer jurado Principe. daquella Monarchia. 
Mayor foy o efplendor quando com feu So- 
brinho o Duque de Bragança, conduzio da 
raya dele Reyno a Sereniffima D. Maria 
filha dos Reys Catholicos para fe defpozar 
com omefmo Monarcha , a cuja morte affif- 
tio com affecto de parente , e fidelidade de 


Vaflo. Aindaera fecular, quando teve de — 


D. Filipa de Macedo a D. Francifco de 
Portugal primeiro Conde do Vimiofo, que 
foy omado de todas as virtudes moraes , e 
politicas, de quem faremos illuftre memoria 
emfeulugar; a D. Martinho de Portugal 
Bifpo do Funchal, e do Algarve, ea D. 


Beatriz, que morreo na flor da idade. Pu- 


rificou a licenciofa vida, que exercitara na 
adolefcencia, com taô virtuofas obras , que 
fez nolargo efpaço do feu governo em be- 
neficio das ovelhas , que ainda com perpes 
tua faudade do feu nome he conhecido, e 
aclamado antonomafticamente por Bifpo de 
Evora. Cumulado de heroicos merecimen- 
tos foy receber na Gloria o premio immor- 
tal em 24. de Abril de 1522. Jaz o feu Ca- 
daver em hum fumptuofo maufoleo de ala- 
bafto fabricado com primorofa , e elegam- 
te architetura ao lado direito da Capella 
mor do Convento dos Eremitas Auguflinia: 
iom. I. 


nos , de que he Padroeira a Excellentifima 
Cafa do Vimiofo, com efte epitafio 

Aqui jáz o Reverendiffimo , e muito il/uf- 
tre Senhor D. Affonfo de Portugal filho do 
Marquez de Valença Neto delRey D. Joa 
o I. de boa memoria , e herdeiro da Cafa de 
Braganca. Foy Bifpo defa Cidade; porque 
alem da fua devoçao quiz ElRey D. Joao 
o IT. que foffe Clerigo. Falleceo aos 24. dias 
de Abril da Era de 1522. 


 EHfícreveo: | 


Tractatus perutilis de Indulgentis à 
Reverendifimo Domino Alphonfo Eborenk 


Epifcopo editus. 


- No fim defíle tratado tem a feguinte . 


obra . 


Naô tem anno da impreffao. 

. Defe illu(triffimo Prelado fazem me- 
moria Damiaô de Goes Chron. de/Rey D. 
Manoel. Part. 1. cap. 26. e 46. Part. 4. cap. 
85. Fr. Ant. da Purific. Chron. da Provin- 
cia de S. Agoftinho de Port. Part. 2. liv. 7. 
Tit. 6. Q. 5. Rodrigo Mendes Sylva. Ca- 
thalog. Real de Efpanh. fol. 91. Fonfec. 
Evor. gloriof. pag. 293. Francifc. de Santa 
Mar. Diar. Port. pag. 507. dizendo com- 
poz, eimprimio alguns Tratados cheyos de 
excellente doutrina, e de vafa erudição. 


por inftituto Eremita Augufliniano , foy 
Lente de Theologia na Univerfidade de 
Lisboa , antes que foffe transferida para 
Coimbra conforme diz Fr. Antonio da Na- 
tividade nos Montes de Cor. Mont. 5. Cor. 
unic. n. 32. Q. 1. Viveo até oanno de 1345. 
Compoz | | 


Commentaria in Magifirum Sententia- 


rum. fol. M.S. = . 

. Delle fe lembrao Nicol. Antonio in Bib, 
Hifp. Vet. lib. 9. cap. 6. Q. -27o. Thom. 
Herrer. in A/phab. Auzuftin. e a Magn. Bi- 
bliothec. Ecclefia. pag. 319. col. 2. 


Fr. AFFONSO DOS PR AZERES, 
chamado no feculo Affonfo Furtado de 
Mendoça naceo na Villa da Penamacor da 
Provincia da Beira a. 28. .de Novembro de 
1699. e foy bautizado. pelo Il'uftriffgmo Bif 

| ' © po 


Tractatus de N umifmate ad I Mufirifi- . 
mum Emmanuelem Lufitanie Regem. Uly- 
{ipone apud Monafterium Sandi Vincentii . 


AFFONSO DE PORTUGAL, co- 


nto indica o appelido de geragaó illuftre, e | 
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po da Guarda, D. Fr. Luiz da Sylva, que 
depois foy Arcebifpo de Evora. Foraó 
feus Progenitores Jorge Furtado de Men- 
doça fegüdo Vifconde de Barbacena, Alcai- 
de mor da Covilhãa, Comendador na Or- 
dem de Chrifto, General da Artilharia, e 
Governador das Armas da Beira, e Anna 
Luiza de Hohenloe filha de Luiz Guftavo 
Conde de Hohenloe Senhor de Lagenburg 
Gentilhomem da Camara do Emperador 
Leopoldo , do feu Confelho de Guerra, e 
de Anna Barbara de Scomborn irmaã do 
Eleitor de Moguncia o Arcebifpo Joao 
Filipe de Scombron. Eflimulado do ge- 
nio militar, que herdara de feus Mayo- 


-= res, affentou praça de Soldado , e taes pro» 
.ezas obrou em diverfas Campanhas , até 


chegar ao poíto de Sargento mór deba- 
talha, que podia fervir de exemplar aos He- 
róes da fua familia, que em obfequio da pa- 
tria. derramaraó animofamente o fangue , 
€ offereceraó as vidas. Movido de fuperior 
impulío refolveo aliftarfe em outra mais 
nobre milicia para conquiftar hum Reyno, 
em que todos os Vaffalos faô Principes , e 


defprezando para efte fim o efplendor do na- 


cimento, e a primogenitura da Cafa, fua- 
ves encantos com que o mundo o lizongea- 
va, fe recolheo na Religiad do Principe 
dos Patriarchas S. Bento, cuja monaftica 
cogulla veftio no Convento de Tibaens a 
15. de Mayo de 1715. Em o Noviciado pra- 
ticou as virtudes de hum Religiofo Vete- 
rano profeguindo no Clauftro as que exerci- 
tara no Seculo fem que fofle neceflaria di- 
recgaó para fe adiantar no caminho da per- 
feiçað Evangelica. No Pulpito, e Confef- 
fionario era continuo devendofe à madure- 
za dos feus confelhos admiraveis transfor- 
magoens em peffoas de diveríos eftados. 
Ambiciofo de profeflar Inftituto mais auf- 
tero, e parecendolhe, que o de Monge 
confiftia mais na vida contemplativa , que 
na activa , à qual fe queria com mayor dif- 
velo dedicar em beneficio dos proximos de- 
pois de affiflir com exemplar procedimen- 
to na Religiaó de S. Bento quatorze annos, 
paffou com beneplacito dos Prelados para 
o Seminario de Varatojó , onde profeffou o 
habito Serafico em 15. de Margo de 1727; 
Na companhia deftes Varoens A poftolicos 
fe inflamou com tanta vehemencia o feu ef. 
pirito , que promptamerite exercitou os 


minifterios daquelle evangelico inftituto dif- 
correndo grande parte do Reino a pce em 
continuas Mifloens , a cujos brados defper- 
taraô muitos peccadores fumergidos no le- 
targo da culpa, e fendo o feu principal in- 
tento colher copiofos frutos com a palavra 
Divina. Sempre a Corte o vio hofpede jul- 
gando fer o feu terreno para efta fementeira 
infruétuofo. Nas horas vagas deftes evan- 
gelicos minifterios nað fatisfeito de inftruir 
aos proximos com as vozes no Pulpito, .e 
Confeffionario , os doutrina com doutos tra- 
tados aíceticos, dos quaes fomente fahio à 
luz o feguinte. | 

Maximas Efpirituaes , e directivas pa- 
rainftrucqaó my/lica dos virtuofos , e defen- 
Ja -Apoftolica da virtude fabricadas à luz da 
rafao natural, eflabalecidas na verdade da 
Sagrada Eferitura , e confirmadas com as 
doutrinas dos Santos.Padres. 'T'om.- 1. Lis- 
boa por Miguel Rodriguez 1737. 8. | 

Tom. 2. Lisboa pelo mefmo impreflor, 
e no mefmo anno 8. e mais acrecentados 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 
1740. 4. 2. Tóm. 


AFFONSO REBELLO, natural de 
Lisboa, nobre por geraçaô , e muito mais 
pelas heroicas façanhas obradas pelo few 
braço na India Oriental. Foy ornado de 
hum genio facil para compor de repente 
verfos Jocofos , os quaes fempre foraô ou- 
vidos com applaufo, e celebrados com ad- 
miraçaô. Para explicar o jubilo com que 
em Goa fora recebido o infigne Heróe 
D. Luiz de Attayde Conde de Attouguia 
quando no anno de 1577. entrou fegunda 
vez a governar o Imperio Afiatico Portu- 
guez, relatou em verfo as Juítas, que com 
igual pompa, que deftreza fizeraó os Por- 
tuguezes em applaufo do mefmo Vicerey, 
«cuja obra intitulou. 

Torneyos do Vicerey D. Luiz de Ats 
rayde. M. S. mE 

. Morreo em Goa, onde deixou varias 
obras poeticas defte genero. 


AFFONSO RIBEYRO PEGADO. 
Logo detde a puericia cultivou com tal in- 
clinaçað a Poefia , que na idade adulta foy 
venerado pelos Corifeos defta divina Arte, 
como Oraculo, fendo Lisboa, e Madrid 


os famofos theatros onde mereceo a fua x 
12 
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& os mayores premios confeffando os feus 
competidores ajuftica com que de todos tri- 
unfava. No anno de 1622. em que foraó 
Canonizados Santo Ignacio, S. Francifco 
Xavier, e Santo Ifidro Lavrador fendo pro- 
vocado pelos mayores engenhos de Madrid, 
onde enia afliftia , compoz algumas Poe- 
fas, que eflaó infertas no livro intitulado 
Relacion delas fightas que hizo Madrid ala 
Canonizacion de Santo Ifidro Certam. 6. 
fol. 146. e Cert. 10.-e no liv. Relac. delas 
fichas, que hizo el Colegio Imperial de Ma- 
drid ala Canonizacion de Santo Ignacio y 
S. Francifco Xavier a fol. go. Tadbem eftá 
hum Soneto feu. no Certame Poetico em lou- 
vor do Conde de Linhares Lisboa por Gi- 


raldo da Vinha 4. nað tem anno da ediçad 


Jacinto Cordeiro no E/og.. dos Poet. Portug. 

fe lembra delle nefta forma. RS 
Pegado en Heltcona plaza afhenta 

- Porque es ya con las Mufas tan humano , 
Que fiendo en los concetos peregrino 

Con tanta humanidad fe haze divino. 


D. AFFONSO SANCHES, que com o 
feunacimento iluftrou a Provincia de Entre 
Douro , e Minho, foy o primeiro filho, 
que em oanno de 1286. teve D. Diniz 6. 
Rey de Portugal de D. Aldonça Rodrigues 
de Soufa, ou da Telha, como lhe chama feu 
filho o Conde D. Pedro no feu Nobiliario 
Tit. 36.e 57. Pellos fingulares dotes do cor- 
po, e do efpirito, com que foy ornado, 
mereceo os mayores affedtos de feu Pay, 
de que fe originarãO os tumultos populares 
contra a fua peffoa, dos quaes foy author 
O Principe D. Affonfo exceffivamente ef 
candalizado, de que fendo fucceflor da Co- 
roa lhe preferiffe a feu Irmaô natural, em 
tantas demoftraçoens de amor, e eftimagao. 
Certamente nað houve argumento algum 
dc finefa, que EJR ey com elle nað praticaf- 
fe nomeando-o “com exemplo até entaô ra- 
ramente vito, feu Mordomo Mor, e Se: 


nhor da Villa de Conde , Campo mayor , 


Varazim, Povoa, Touguinha, e outros lu- 
gares. Naô fatisfeito com eftas doaçoens 

e deu por conforte , em o anno de 1504. 
a D. There Martins filha de D. Joaó Af- 
fono de Menefes Conde de Barcellos, e 
Senhor de Albuquerque, e de fua primeira 
mulher D. Therefa Sanches , filha natural 
de D. a IV: de Caftella; pofto que 
O o Tom. L 


D. Luiz Salazar, e Caftro nas Gor. da Ca- 
Ja Farnes pag. 577. nað admitindo, qué 
tiveffe D. Joao Affonfo de Menefes fuccet- 
faô da primeira mulher afirma , que foffe 
filha de fua fegunda mulher D. Maria Cor- 
nel filha de D. Pedro Cornel Procurador 
Geral de Aragaó primeiro Senhor de Alja- 
farim , e de fua mulher D. Urraca de Ar- 
tal y Luna. Morto EIR ey feu Pay fucceden- 


do no Trono D. Affonío feu Irmaó rompeo 


contra elle em furiofos exceffos dictados pe- 
lo odio, que alimentava no peito; mandan- 
do fequeftrarlhe todos os bens, que poíluia, 
e declarando-o por editaes publicos inimi- 
go da Patria. Conftrangido de tantas vio- 
lencias fulminadas pelo furor de feu Irmaó 
fe retirou para a Villa de Albuquerque , que 
lhe deixára feu fogro , a qual fe pode jufta- 
mente gloriar de que foffe novamente por 
elle edificada, fortificando-a com muros, 
torres, e hum Caíteilo inexpugnavel, em 
cuja porta eftá gravado o brafaó das fuas Ar- 
mas, que igualmente publicaó o nome do 
Fundador, como o dia, e anno da funda- 
çað, que foy a 4. de Agofto de 1314. Para 
de algum modo vingar asinjurias , que in- 
juftamente recebera de feu Irmaó, entrou 
armado por Portugal executando aquellas 
hoftilidades, com que podia fatisfazer a fua 
colera , até que por intervengaó del R ey de 
Caítela foy reftituido à graça de feu Ir- 
mað, e à pofle de todos os bens, que lhe 
tinhaó fido ufurpados. Foy infigne em to- 
do o genero de virtudes dignas de hum Prin- 
cipe ; liberal para todos, affavel para os 
domefticos, e eftranhos; religiofo para Deos, 


e feus Santos. Exhortado por hum myé ` 


teriofo fonho fundou o Convento de Villa 
de Conde , de que era Senhor, para Religio- 
fas de Santa Clara, o qual alem de o edifi- 
car defde os fundamentos, .o dotou com 
grande profufaó em 7. de Mayo de 1518. 
Pagou o tributo de mortal no anno de 1329. 
conforme a melhor conje&ura, e eftá fepul. 
tado com fua nobilif(ima Efpofa no Conven- 
to de Villa de Conde com opiniaó imme- 
morial de Virtuofos, recorrendo à fua fe- 


pultura varias Peffoas dos lugares. circums. 


vefinhos para implorar remedio às fuasafllic.. 
çoens. As Religiofas do Convento agrade- 
cidas ao benefício, que continuamente re- 
cebem da fua protecgaó , pertenderaó , que 
fe beatificaffem as fuas virtudes , para cujo 
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52 
fim efcreveo, e imprímio no anno de 1726. 
o Padre Fr. Fernando da Soledade , Chro- 


nifta da Religiað Serafica da Provincia de 


Portugal, e Academico da Academia Re- 
al hum Memorial para conftar na Curia 
Romana a fua heroica Santidade. O fepul- 
chro, em que jazem os feus Corpos , he fa- 
bricado de obra, ainda que antigua, pri- 
morofa, e permanecendo muitos annos fo- 
ra da Igreja , fe abrio depois hum Arco da 
Capella, em que ficou dentro recolhido, no 
qual fe lé o feguinte Epitafio. 

—. Em gÃa Capella jazem o muito M 
cido Principe D. Affonfo Sanches filho del- 
Rey D. Diniz de gloriofa memoria Sexto 
Rey de Portugal com a muuto excellente 
Madama D. Tareja Martins netta delRey 
D. Sancho, fundadores defa Santa Cafa, a 
qual mandou fazer a muito virtuofa Senho- 
ra D. Ifabel de Caftro primeira -Abbadefa 
da Obfervancia deftra Santa Cafa em 1526. 

Foy D. Affonfo Sanches fummamente 
inclinado às fciencias, e principalmente à 
Poefia, em que conforme o eftilo daquelles 
tempos foy elegantiffimo ; e como tal nu- 
merado por Manoel de Faria, e Soufa no 
Epit. da Hift. Portug. Part. 4. cap. 18. é 
Fr. Fernand. da Soled. Hf. Seraf. da Prov. 
de Portug. novamente coire&t. e addicionad. 
Part. 5. liv. 15. cap. 7. entre os Poetas i ine 
fignes deixando compofto. | 

Varios verfos 1. Tom. M. S. 

-© Delle, e de fas acçoens fallaó mais di- 
T in, Sin Mon. Lufit. Part. 17. cap. 
2. e 49. Brito E/og. dos Reys de Portug, 
pag. 53. Manoel de Faria, e Souf. Epit. 
das Hift. Port. Part. 5. cap. 7. Albuquer- 
que Comment. Part. 4. cap. 5o. Cardof. 
Agiol. Lufit.'Tom. 1. pag. 8. no Comment. 
do 1. de Jan. let. D. F. Leaô de S. Thom. 
Bened. Lufit. Tom. 1. Part. 1. cap. 9. Fr. 
Manoel da Efperang. Hih. Seraf. de Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 8. cap. 1. n. 2. e 
cap. 6. n. 3. Wading. „Annal. Ord. Min. 
ad ann. 1518. n. 44, Joan. Soar. de Brit. in 
Theat. Lufit. Litter. lit. A. n. 16. F. Fer- 
nand. da Soled. Memorial dos Inf. de Por- 
tug. per tot. Souf. Hif. Gen. da Cafa Real 
de Portug. Tom. 1. liv. 2. cap. 1. pag. 239. 

Fr. AFFONSO SUEYRO, natural 
da Villa de Aviz. Foraó feus Pays Fran. 
ciíco de Azevedo, e Habel Soares; Dei: 
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xando a Patria, e juntamente o Mundo fe 


dedicou a Deos na Religiaó dos Carmeli- 
tas Defcaltos da Provincia de Caftella onde 
doutrinou aos feus domefticos como Mef 
tre, que foy de Prima de Theologia , e os 
governou como Provincial. Teve grande ta- 
lento para o Pulpito merecendo fer eleito 
Pregador delRey Catholico. Morreo com 
opiniaô de virtude depois do anno de 1670. 
Deixou M. S. 

Confultas Canonicas , e Theologicas, ,€ 
Moraes 2. Tom. em folha. i 


AFFONSO DE TOAR DA SYL- 
VEYRA , natural da Attouguia da Dio- 
cefe de Lisboa. Defpois de aprender as le- 
tras humanas paffou a Coimbra, onde appli 
candofe ao eftudo da Theologia Efpecula- 
tiva recebeo pela Univerfidade o grão: de 
Bacharel nefta faculdade. Para divirtir o 
animo de applicaçoens mais profundas, e 
laboriofas compoz o Dialogo feguinte. 

Dialogo entre tres figuras , no qual fe 
trata dos Lavradores com alguns louvores 
da vida paftoril. Lisboa por Pedro Missi 
eck. 1650. 8. 

AFFONSO DE TORRES. N aceo 
em a Cidade de Lisboa de illuftres Proge- 
nitores , quaes foraó Joaô Ruiz de Torres 
Commendador de Monte Mór o novo da 
Ordem de Chrifto do Concelho del R ey Fi- 
lippe II. e D. Guiomar de Vilhena filha de 
Ruy Telles de Menezes Alcaide mór da 
Covilhaã, e de D. Leonor Manrique. Lo- 
go.defde a puericia foy inftruido naquellas 
astes dignas do feu nacimento. Chegando 
à idade adulta comegou a aborrecer o ocio 
da patria, e afpirar a gloria immortal, que 


fe alcanga pelas armas, para cujo nobre in- 


tento concorreo feu Pay mandando-o para 
Flandes, que naquelle tempo cra o mais fas 
mofo theatro de Marte, onde ja como Solda- 
do, ja como Capitað executou fingulares 
proezas. Reftituido ao Reyno, cafou com 
D. Catherina Mondragon , de quem como 
da fegunda mulher D. Magdalena Henri- 
quez filha de D. Gonçalo da Cofta Armei 
ro mòr nað teve fucceffad. Paffando a ter- 
ceiras vodas fe defpozou com D. Violante 
Manrique fua Sobrinha filha de Ayres de 
Soufa de Caftro Commendador da Alcaços 
va em Santarem , da qual teve a D. Leonor 
Manrique, que cafou com feu Tio Fran: 

ciíco 


ALUSITANA.. 53 


afco de Mello , e Torres, Marquez de San- 
de, varað de fumma prudencia , e profunda 
litica. A mayor parte da vida paffou em 
Liboa tað inimigo de occupaçoens pu- 
blicas, como amante da liçaô dos livros. 
Foy verfado na Hiftoria , e principalmente 
em huma das mais nobres partes della, qual 
he a Genealogia efcrevendo — | 

Genealigias das Familias de Portugal. 
$. Tom. folh. 

Eftes Livros fe acabarað no anno de 
1630. cujos Originaes fe confervaó no Li 
vraria do Excellentiflimo Marquez de A- 
brantes dos quaes mandou extrahir huma co- 

ia excellentemente efcrita Garcia de Mel- 
lo, e Torres fegundo Conde da Ponte ne- 
to do Author, que fe guarda na fua Cafa. 
Nefta grande obra fe admira a vafta noticia 
da Hiftoria, em que era profundamente dau- 
to Affonfo de Torres, pois todas as familias, 
de que efcreve, eftaó illuftradas com noti» 
cias das noflas Chronicas , e varios docu- 
mentos extrahidos do Archivo Real fazen- 
do-fe mais eftimavel pella reéta intenfaô, 
com que as efcreveo fem a menor preoccue 
paçaô de alguma paixaO dominante, que 
oimpelliffe a defcobrir o mais leve defeito 
no efplendor de tantas familias. | 

- De outra obra diverfa da precedente fe 
lembra Manoel de Galhegos na Prefagaó 
do Templo da Memoria , onde fallando do 
quanto trabalhou para efte Livro affirma 
Jaa tiradas efas noticias , humas dos Nobi 
laris , e dos Annaes de Efpanha , outras 
de papeis authenticos, e Chronicas defte Rey- 
no ,em particular de huma, que efta para dar 
a champa Afonfo de Torres , donde fe in- 
clue tudo o que he hiftorico de Portugal. 
Delle fazem memoria D. Franc. Manoel 
na Cartaefcrita a Manoel Themudo da Fon- 
eca, quehe a primeira da 4. Cent. das fitas 
Cart. D. Luiz Salaz. e Caftr. Hf. Gen. 
da Çefa de Sylv. Part. 2. liv. 9. cap. 26. n: 
18. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. letr. A. n. 17. e o Padre D: Ant, 
Caet. de Souf. no Appar. à Hift. Gen. da 
Cala Real de Portug. pag. 71. Q. 54. 


AFFONSO DO VALLE , . natural 
dos Arcos de Valdevez, no Arcebifpado de 
Braga, e filho de A ffonfo Annes, e Catharina 


Annes entrou por Coadjutor temporal da 


Companhia de Jefus no Collegio. de Coim- 


bra a 11. de Janeiro de 1589. quando conta- 
va 22. annos deidade. Foraô fingulares as 
virtudes, que practicou, aílim no eftado de 
fecular , como de R eligiofo pelas quaes me- 
receo alcançar feliz morte a 6. de Março 
de 1648. | Mes d 
Compoz ( faô palavras do Padre An; 
tonio Franco Imag..da virtud. de Nov. 
de Coimb. 'Tom. 1. cap. 58. efcrevenda a 
vida deíte Irmaô ) tres livros efpirituaes tor 
dos da fua letra..... hum deftes livros era de 
M editagoens , o qual por fua morte defapare- 
ceu; o fegundo de exemplos donde tirava 
hiftorias com que era gratifimo aos ouvintes: 
o terceiro era hum livrinho de fentimentos 
Jeus. Deítes tranfcreveo o Padre Franco 


grande parte na obra aflima allegada, que . 


fe podem ler defde o cap. 55. até 57. nos 
quaes efcreveo feu author todos os fucceflos 
da fua vida antes de fer Religiofo, e depois, 
que profeffou o inftituto da Companhia de 
JESUS. im mE 


. AFFONSO DE VALERA, natural de 
Villanova de Portimao no Reyno do Al: 
garve , e morador em Lisboa , onde cafou; 
e morreo. Foy muito applicado ao eftudo 
das letras humanas, e principalmente à com- 
pofiçaô de veríos na lingua materna, em 
que na foy infeliz a fua Mufa. Tinha promp- 


to para fe imprimir em o anno de 1600. a. 


obra feguinte. | S 
Armonia efpiritual dividida em fette to. 
mos fobre os paffos principaes da V ida de 
Chrifto Senhor Nofo. B 
Outro que tratava de Cavallarias. 


J. D. AFFONSO DE VASCONCEL: 


LOS, e MENEZES, natural de Lisboa 


filho II. de D. Joao de Menezes e Vafcon- 
cellos II. Conde de Penella, Vedor da Fa- 
zenda ,. que fervio pelo largo efpaco de de 
fefeis annos, e de D. Maria de Attayde fis 
lha de D. Joao de Soufa Capitao dos Gine- 
tes do Infante D. Fernando. Foy ornado 
de partes dignas de feu illuftre nacimento 
pelas quaes merecendo occupar os lugares , 


que tiveraó feus Mayores,naô exercitou que. 


tro mais, que o de Capitaô dos Ginetes dé 
EIR ey D. Joað o III. por Alvará paffado 
a 5. de Mayo de 1526. e o foy taóbem del. 
Rey D. Sebaítiad até o anno de 1575. em 
que.morreo, fuccedendolhe Ferngô Martins 

| Mafcare- 


54 
Mafcarenhas. Cafou com D. Guiomar Soa- 
res herdeira de Lopo Soares de Albergaria 
Governador da India, de quem nað teve def- 
cendencia. Eícreveo. | Zu 
. . Carta a EIRey D. Joao o III. em8. 
de Novembro de 1547. Começa. Se a gran- 
deza, virtude, e conciencia de V. A. &c. 
He huma forte invediva contra efte 
Principe arguindo-o de injufto por naô ter 
premiado os feus merecimentos. 


AFFONSO VAZ DA COSTA In- 
figne Mufico do feu tempo, ou cantando, 
ou compondo , pelas quaes partes mere- 
ceo em Roma, para onde na flor da fua 


adolefcencia partira, os applaufos dos mayo- 


res profeflores deíta Arte. A fama, quecor- 
ria da fua grande fciencia obrigou a que fof- 
fe convidado com largos partidos para Mef- 
tre de algumas Cathedraes, fendo provi- 
do primeiramente na de Badajoz, e ao de- 
pois na de Avila , onde por largo tempo 
enfinou Mufica afim praítica como efpe- 
culativa, fahindo da fua efcola taes difci- 
pulos, que depois aflombraraó como Mef- 
tres a toda Efpanha. Morreo em Avila no 
principio do Seculo paffado. 

As fuas obras Muficas principalmente 
as fagradas mandou procurar o Sereniffimo 
Rey D. Joao o IV. infigne profeffor def. 
ta Arte, e com ellas ornou a fua Biblio- 


theca Real da Mufica. | 


AFFONSO VILHAFANHE, GE 
RAL, E PACHECO, aquem huns fa- 
zem natural do Porto., e outros de Almey- 
da. Foy homem mercantil, e hum dos mais 
peritos Arithmeticos , que houve no feu 
tempo , como claramente o manifeíta a 
obrafíeguinte. — 

Flor de Arithmetica necefaria ao ufo 
dos Cambios , e Quilatador do ouro, e pra- 
ta, livro o mais curiofo , que tem fahido. Lif- 
boa por Giraldo da Vinha. 1624. 8. | 


= AGOSTINHA BARBOSA DA 
SYLVA igualmente douta na lingua Lati- 
na, que na Arquitetura, de cujo grande ta- 
lento, que floreceo pelos annos de 1674. 
como das fuas obras, que compoz , fazem 
merecida lembrança Diogo Manoel Ayres 
de Azevedo Portug. Ilhyftrad. pelo fex. fem. 
pag. 81. Q..17. e Damiaó de. Froes Perim 
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no Theat. Heroin. das mulher. Illul. Tom. 
I. pag. 114. Deixou compofto na lingua 
Latina. | | 
Vida dos cinco primeyros Reys de Por- 
tugal, ena vulgar BEN 
Tratado de Architectura,e Arithmetica 
o qual fahio em Caftella com o nome de Pe. 
dro de Albornoz. 2E 


Fr. AGOSTINHO DE AZEVEDO 
Religiofo profeffo dos Eremitas Auguftinia- 
nos da Congregagaó da India, e muito ver- 
fado em as noticias hiftoricas das accoens; 
que obraraó os Portuguezes em todo o Ori- 
ente efcrevendo | | 

"Appontamentos fobre as couzas da India, 
e Reyno de Monomotapa , cujo Original ef 
crito na lingua Portugueza fe conferva M. 
5. em folha na Bibliotheca delR ey Catho- 
Jico como affirma o moderno A ddicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Leao Tom: 
1. Tit. 3. col. 77. | 


AGOSTINHO BARBOSA , hum 
dos mais famofos varoens, que produzio 
Portugal para credito, e ornato da Repu- 
blica Litteraria. Naceo na celebre Villa de 
Guimaraens a 17. de Setembro de 1590. 
fendo filho do Licenciado Manoel Barbofa, 
que illuftrou as Leys do Reyno com dou- 
tos commentarios , de quem em feu lugar fq 
fará diftin&ta memoria, e de fua mulher Ifa- 
bel Vaz da Cofta. Como a naturefa queria 
formar nelle hum monftro de Sabedoria fe 
anticipou a ornallo de juizo penetrante , me- 
moria tenaciflima , compreheníaó prodigio- 
fa, e engenho admiravel, cujos dotes de 


tal forte brilharaó na idade pueril , que feu. 


Pay com exemplo nunca viíto lhe enfinou 
primeiramente fallar a lingua Latina, que 


a materna , percebendo com tal velocidade 


os primores daquelle idioma, que com paf- 
mo, e admiragaó dos feus Veteranos pro- 
feflores, quando ainda naô contava quinze 
annos, publicou hum Vocabulario Portu- 
guez, e Latino igualmente douto, e facil 
para ainftrucçaô da Gramatica Latina. Dei- 
xada a Patria paffou a Coimbra mais para 
enfinar, que para aprender, onde applican- 
do-fe ao Direito.Cefareo, e Pontificio pelo 
eípaço de dez annos, graduado neftas Fa- 
culdades para claro argumento de que fem- 
pre fora Meftre, e nunca difcipulo publicou 

as 


! 
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s doutifimas Remiffoens ao Concilio de 
Trento, cuja obra foy recebida com tan- 
to applaufo pelo Orbe Literario , que em 
diverfas partes delle fe vio reproduzida em 
multiplicadas ediçoens. Ambiciofo da com- 
municação de Varoens Sabios imitando a 
Pythagoras, e Plataó , que com largas pe- 
regrinacoens buícaraôd efte erudito comer- 
cio, difcorreo pellas famofas Univerfidades 
de Italia, França, e Alemanha, onde teve 
tantos admiradores do feu profundo talento, 
quantos erað os que com elle pradicavaó, 
como foraü Martinho Bonacina , Joao An- 
tonio Maffobria , Juliano Viviano, Bel- 
chior Lotterio , Antonio Ricciolo, Felix 
Contelorio, Mario Antonino , Sigifmun- 
do Scacia , e Eftevað Graciano contrahin- 
do com elle todos eftes celebres Varoens a 
mais eflreita amifade , ou foffe pella docili- 
dade dogenio, ou pela fympatia da fcien- 
cia. Mayores veneraçoens alcançou em Ro- 
ma, que como cabega do mundo foube 
conhecer com mais viva penetragaó a pro- 
fundidade das fuas letras. Declaroufe feu 
Mecenas o Cardial Joad Garcia Mellino, 
e para de algum modo premiar o feu mere- 
cimento lhe alcançou da Santidade de Ur- 
bano VIII. a Thefouraria mór da Collegia- 
da de Guimaraens em que foy provido tendo 
largado a Abbadia de Mentreftido. N20 per- 
mitioaCuria, que efliveffe para feu beneficio 
ociofa a capacidade - de tað grande homem , 
€ para efle fim fendo Prothonotario Apof- 
tolico foy eleyto Cenfor de livros, e Con: 
fultor da Sagrada Congregagaó do Index. 
Era taô clara a fama do feu nome, que che- 
gando os ftus eccos à noticia do Duque de 
Saboya Carlos Manoel, o chamou de R o- 
ma, oferecendolhe generofos donativos pa- 
ta que fofle habitar na fua Corte. Seme- 
lante obfequio lhe fez a Republica de Ve- 
neza mandando aos feus Embaixadores Frå- 
ciko Comaro, e Joao Juftiniani , ` que o 
conduhifem em fua companhia no anno de 
1634. para illuftrar como Meftre a fua Uni- 
terfidade. Naó foraó poderofas todas eftas 
perluafoens authorizadas com a efficacia 
de taes Principes para que deixaffe Roma, 
onde preferindo o eftudo à conveniencia 
palava tað falto dos bens da fortuna , CO- 
mo abundante dos dotes da natureza. Ha- 


tava em huma cafa humilde contigua ao- 


Convento dos R eli giofos Minimos onde co- 


mia huma fó vez no dia. À fumma pobreza, 
que o redufia a tanta abítinencia , lhe nega- 


va com que pudefle comprar livros para: 


adiantar as fuas doutas compofiçoens. Pa- 
ra reparo defta falta tað nociva ao progref- 
fo dos feus eftudos, tinha contrahido pela 
innocencia da fua vida, e affabilidade do 
feu genio amifade com todos os Livreiros; 
em cujas cafas eftudava defde a menhaã até 
à tarde , donde voltando para a fua , era tal a 


tenacidade da memoria, que naô fomente 


levava nella fixas as opinioens , e refolu- 
çoens dos Doutores, que lera, mas ainda 
o numero das paginas, e dos paragrafos dos 
livros onde eftavao. Na diuturna afhftencia, 
que por duas vezes fez em Roma , como 
experimentaffe a fortuna pouco favoravel 
aos feus defignios paffóu a Madrid para com 
a mudanga da terra melhorar de eftado. Nef- 
tà Corte aprezentou á Mageftade de Filip- 
pe IV. hum douto Memorial, em que re- 
latava com grande finceridade os relevantes 
ferviços, que tinha feito tanto em obfequio 
da Igreja, como da Monarchia, pelos quaes 
efperava adequada remuneraçaô da liberali- 
dade Real. Atendendo Filippe IV. a tað 
altos merecimentos o nomeou em 26. de Fe- 
vereiro de 1648. Bifpo de Ughento no Rey- 


` no de Napoles fuffraganeo do Arcebifpado 


de Otranto. Tanto que recebeo a noticia 
defta dignidade partio para Roma, onde 
na Igreja de N. Senhora do Populo foy Sa- 
grado pelo Cardial dela Cueva em 5. de 
Abril do mefmo anno. O cuidado das fuas 
ovelhas o chamou cam toda a brevidade 
para queentrafle no Bifpado em 10. de Mayo 
de 1649. onde defempenhou as obrigaçoens 
de vigilante Paftor, vifitando toda a Dioce- 
fe, e reformando os abufos , que pela iner- 
cia de outros Prelados fe tinhaó efcandalo- 
famente introdufidos. Nas horas vagas do 
minifterio paftoral continuava fuas compofi- 
ções com indefe(fa applicagaó para com ellas 
utilizar a republica litteraria. Porém quan- 
do parecia, que era mais neceffaria a fua du- 
ragaó, foy accommetido de huma leve im 
fermidade , que degenerando em mortal o 
avifou de fer chegado o termo da fua vida. 
Preparoufe para efta luta com as armas 
dos Sacramentos, e recebidos com fumma 
piedade efpirou ás fette horas da noute no 


feu Palacio Epifcopal em 19. de Novembro 


de 1649. quando contava 60. annos dé 
idade. 
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idade. O feu cadaver foy fepultado na Ca- 
thedral junto da Capella mór, em cujo mau- 
foleo.tem gravado o feguinte epitafio com- 
poíto por feu Irmaó Simað Vaz Barbofa 
Conego de Guimaraens. 

D. O. M. 

Auguftino Barbofe J. C. patria Lufita- 
no ex urbe Uimaranenh ; Emmanuelis Bar- 
bofe J. C. celeberimi , & in Regno Lufita- 
nie Regis Procuratoris filio. Ingenio, doc- 
trina , eruditione , difcendi cupiditate libris 
etiam in adolefcentia editis admirabili, qui 
Roma Pontifici] Juris volumina vigintiduo, 
de Jure Civili dedit in lucem octo , alia pof- 
thuma reliquit edenda ; qui que ab Urbano 
VIII. V imarenfis Ecclefie T hefaurarius, 
à Philippo IV. Rege Catholico ob eximia 
merita , doctrineque famam ad Epifcopa- 
tum Ugentinum; ab Innocentio X. magnis 
cum laudibus approbatus , non fine dolore mef- 
tijimorum hominum, omniumque fuorum fe- 
tu intra cure pafteralis annum extinctus eff 


anno falutis humane MDCXLIEX. etatis 


fue LX. die XIX. Novembris.. Vivet in 
„futurum fama virtutum, et in fuorum operum 


eternitate femper immortalis. Simon V afius 
Barbofa V imarenfis Canonicus germanus 
frater amantiffimo fratri tamquam. paren- 
ti cum lacrymis pofuit anno Domini. 


..MDCLI. 
Efte foy Agoftinho Barbofa , cuja me- 


moria fera celebre nos faftos da eternidade 
merecendo pela fua íciencia os applaufos dos 
Pontifices , Monarchas, e Varoens mais 
famofos da Republica literaria. A Santida- 
de de Urbano VIII. além de o ennobrecer 
com hum Breve paffado em 18. de Agofto 


. de 1626. em que Ihe louvava as fuas obras, 


fazia déllas tað particular eftimagao , que 
no primeiro dia, que lhe beijou opé o Mar- 
quez de Caftello Rodrigo Embaixador de 
Philipe IV. o levou à Camara onde dor- 
mia, e nella lhe moftrou as fuas obras como 
a mais preciofa alfaya daquelle. apofento. 
EIR ey Catholico quando o nomeou Bifpo, 
lhe engrandeceo a fua virtude , letras, e 
vida exemplar , efperando de tað füblimes 
dotes , que feria a Igreja perfeitamente re- 
gida. Os Bifpos de França , Italia, e Cata- 
lunha obrigáraó com Conftituigoens Syno- 
daes aos feus Cleros, que para fe fazerem dig- 
nos Miniftros do Altar, eftudaílem fómen- 
te pelas fuas obras. Lead Allatio Apes 


Urban. pag. 530. lhe chama doctifinium ; 
e? in Canonicis queftionibus decidendis , ac 
rebus Ecclefiafticis verfatifimum. Miguel 
Joao de Vimbodi in Med. Anim. Vir ra- 
ris doctrine ornamentis excultus , cujus in- 
genij candorem affiduumque in fcribendo flu. 
diit fapius nos experti,variad ipfius opera Or- 
bi propofita ad pofteritatem non ingrata tef. 
tabuntur. Joan. Nic. Erithrzus , alias Joan. 
Vi&orius de R offi in Pinacorh. V ir. ilIuft. 
Memoria erat fumma, fingulari incredibili, 
hec erat illi pro Bibliotheca, imo hec om- 
nes omnium Bibliothecas fuperabat. Fr. Lud. 
à Concept. in Exam. V erit. Theol. Moral. 
Trac. 3. Part. 1. cap. 2. Corollar. 1. n. 1. 
Doctor Sapientifimus. Lorenç. Gracian. 
no Critic. Part. 1. Crif. 11. Dio fortuna un 
reves de pobreza a un Aguftin Barbofa , y 


otros hombres , quando deviera hazerles mer- 


cedes. e Part. 2. Crif. 12. Con effas penas 


de Fenix efcrivieron Baronio, Bellarmino, 
Barbofa &c. D. Franc. Moren. Porce! no 
Retrat. de Manoel de Faria, e Souf. Q. 75. 
Celeberrimo Doctor, e Ilyftrifimo Obifpo. 


D. Joao Caftilho Sotom. in Tom. 7. de 


T'ertüis cap. 41. n. 179. Agnofcimus namque 
eum fummo labore , O ingenti cura, O de- 
ligentia tam in aliarum rerum commenta’ 
riis ,quám in cumulandis omnium facultatum 
authoribus , totiufque juris Canonici decifio- 
nibus , atque ex illis conclufionibus deductis 
ad fummam quamdam reducendis, € exor- 
nandis magnum reipublice beneficium , uni- 
verfamque omnium utilitatem fe habuife. 
Theophilus Raynaud. in Breviar. Chrif. 
Chronolog. Clafle Ult. infignis Auguftinus 
Barbefa. Luiz Muñòs Vid. de Fr. Luiz de 
Granad. lib. 3. cap. 7. conocido por fus mw- 
chos y doctos efcritos. Julius Vinfodinus in 
Rep. Can. Cap. fup. Spec. de Magifrat. 
Part. 2. n. 82. Auguftino Barbofa fudiof 
omnes , atque univerfa refpublica litteraria 
propter rarum , & admirabile ejus ingenium, ` 
Jummamque in fcribendo dexteritatem pluri- ` 
mim debet , qui non inanis tituli gloria duc- 
tus , fed communi utilitatis cemmodo infla- ~: 
matus maxima nominis celebritate per pl- ~. 
res annos abfque ulla ufqué huc honifiifimo | 
rum fuorum laborum remuneratione in fuis 
libris edendis plurimim infudavit , € utili- 
ter laboravit. Ughello Ital. Sacr. tom. 9. 
pag. 149. fub tit. Epifcop. Uxentin. Scrip- —. 
tis fuis , O libris editis Chrifiiano Orbi celes `, 

| berrimus, ` 
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lerrimus , omniumque exjtimatione preecla- 
mus. Albert. Aldan. in Comp. Can. Dec. 
cap. 3. 0. 21. Vir doctiffimus , qui feliciter 
is Romana Curia me ibi tunc degente in di- 
verhfque Italie partibus quam plurima fuo 
ingenio dignifima univerfis idemtidem utilif- 
fma opera iudefeffo ftudio elaboravit , & in 
lucem edidit. Contelor. de Canonis. Sanct. 
cap. 15. n. 15. eruditifimum o apellida. Sal- 

d. de Retent. Bullar. Part. 2.. cap. 30. 
n. 45. infus fingularibus , multifque com- 
mentariis in lucem editis, O edendis. D. 
Laurent. Ramir. del Prad. in Allegat. de 
Preced. D. Petri de V wanc. eV illa Gom. 
ia Concil. 8. Cruc. n. 8. Auguftinus Bar- 
bofa nulli in componendis , € dirigendis Ju- 
rifprudentie rebus fecundus ; e em on. 73. 
in Glo. Doctifimus Auguft. Barbofa inde- 
fff laboris, S exanthlatæ eruditionis Ma- 
gifler. Macedo in Lufit. Infulat. pag. 110. 
Magni nominis Jurifconfultus. Fr. Manoel 
da Efper. Hif. Seraf. da Provincia de Port. 
Part. 1. Liv. 1. cap. 49. n. 4. Doutor infi- 
gne, Lud. Jacob. a Santo Carol. in Biblio- 
thec. Pontif. lib. 1. Lit. G. Auctor perce- 
lebris. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. let. A. n. 138. Vir plane feribendo 
inexhayhus , 0 indefefus, F hac parte tum 
etiam feriptorum methodo , Stilique nitore, 
ac facilitate cum celebrioribus evi cujufque 
merito componendus.. Fuit enim hujus etatis 
portentum, € juris antefignanus , omnique 


laude maior, Lorenço Cray. Elog. d Hu- 


om. Litterat. Part. 2. pag. 256. Niegar 


non fi dee ad Agoftino quella gloria, cff è 


douuta alle fue fatiche , al fuo merito. Poi- 


che indubitabilmente afermar fi puo ch egli 
tra moderni Canonifti habbia occupato il pri- 


mo hoso, O Padre Agoftinho de Caftro da 
Companhia de JESUS , orando nas fuas 
Exequias diffe com eloquente energia. $7 
al numero de los eferitos correfponde el delas 
lies, mas rayos tendrà el roftro del D. Aguf- 
tin Barlofa , que los podemos contar al Sol. 
V einte yuno tomos d | 


bados para champar que feran poftumos to- 


dos, hazem treinta, y tres, que Jendo Sepe- 


riores alos mas en los aciertos lo fon enel nu- 


mero atodos, pues ninguno eferitor há teñi- 
do la Iglefa, que le haya dado tantos. Dtezy- . 
fete dexo hi quatro figlosel Angelico Doc- 
ur Santo Thomaz; veinté cy quatro dos fiz 


Tom, 1 


: diferentes, e gravif- 
Jimas materias dexó efampadas » doze aca- 


glos. hà el Abulenfe ; en efte figlo mas fertil 
deftes frutos eftampó dela Theologia Efcolaf- 
tica veinte y uno el Padre Suares: de con- 
troverfias contra hereges diezyfiete Jacobo 


 Gretlferos dela expoficion de toda la Efcri- 


tura Sagrada viente y uno Cornelto Alapide; 
pero ni en efte figlo, ni en los pafados há has 
vido quien llegue a treinta y tres. Nic. Ant. 
in Biblioth. Hifp. tom. 1. pag. 135. Plane 
libris Juis Jurifprudentiam , O Canonum 
Sacrorum Studiofos mire inftruxit , ut pro 
integra Bibliotheca Pontificij faltem Juris 
unus Barbofa defervire pof videatur. Fran- 
cifco Leitað Ferreira. Not. Chronol. da 
Univ. de Coimbr. pag. 121. n. 292. lhe cha- 
ma celebre, e pag. 570. n. 1207. infigne, 
Souza de Maced. F/er. de Efpan. cap. 2. 
Excel. 1. letr. G. doutiffimo. Manoel de Far. 
e Souf. no Catal. dos Auth. Portug. cujo 
Original tivemos em noffo poder , e he mui- 
to mais diffufo , e totalmente differente do 
que imprimio no Epitom. das Hif. Portug. 
Part. 5. cap. 15. fallando de Agoftinho 
Barbofa diz: Tiene efcrito muchos volume- 
nes en derecho , que fon alivio delos Jurif- 
confultos. Carvalho Corog. Port. Tom. 1. 
Trat. 1. cap. 18. Naô he neceffario para en- 
carecer fuas letras mais , que nomeallo , e 
fca conhecido , nao fo em Portugal; mas em 
todos os Reynos eftranhos, onde fe eftimao os 
feus livros afim no fecular , como no Ecclefi- 
aflico , pela reputaçaõ da fua doutrina. Ca- 
pai Hf. Philolof. p. 455. Brentan. Epitom. 
Chronolog. ad an. 1649. Souza no Cathalor. 
Hift. dos Bifp. que trveraó Diecefe fora def- 
te Reyno. pag. 105. Simon Biblioth. Hifo- 
rig. des Autheurs du Droit. 'Tom. 1. pag. 
33. e Fr. Bento Jeronymo Feijoo Theatr. 
Crit. tom. 4. Difc. 14. n. 11. onde fegue a 
errada opiniaó de alguns efcritores, de que as 
primeiras. obras que produzio Agoftinho 
Barbofa, nað erað fuas, mas de feu Pay Ma- 

noel Barbofa. E 

Cathalogo das obras impreflas. - 
Dictionarium. Lufitano- Latinum. Bra- 
chare Auguftæ apud Fruétuofum Lauren- 
tium de Bafto. 1611. fol. Foy dedicado a 
D. Fr. Prudencio do Sandoval Bifpo de 

Tuy. mE = 

Remifiones Doctorum in varia loca 
Concilij Tridentini. Ulyfüpone apud Pe- 
trum Craesbeéck. 1618. 4. Toleti, Bri- 
Xi 1620. Ántuerpie , e Lugduni in 8. & 
H ibi 


$8 
ibi apud Laurent. Durand. 1642. fol. & 
1657. fol. & ibi apud Aniffon et Poffuel 
1721. fol. Venet. per Dominic. Lovifa 1726. 
et ibi per eumdem 1755. fol. 

C'afligationes , additamenta , © Remif- 
Jones Parentis fui in Ordinat. Regias Lu- 
Jitanas. Ulyffipone apud Petrum Crasbe- 
eck 1620. fol. Defta obra confeffa o Licen- 
ciado Manoel Barbofa ad lib. 4. Ordinat. 
Tit. 97. n. 4. que grande parte della com- 
.puzera feu filho Agoftinho Barbofa. Nof- 
tras lucubrationes miro ordine difpofuit , 
multa addidit , €" queftionum , quas remif- 
Ave colligebam , iterum Doctores percurrens. 
dubia aperuit , & obfcura explanavit. 

Remiffiones Doctorum de dictionibus, et 
claufulis. Rome per heredes Bartholamai 
Zanneti. 1621. 4. 

— De Officio, et poteftate Epifcopi tripar- 
tita defcriptio. Roma typis Rev. Camer. 
Apoftol. 1625. fol. et Parif. apud Michael. 
Sonium 1625. fol. Venetiis per Guilielm. 
Facciotum. 1639. 4. et Lugdun. apud Lau- 
rent. Durand. 1628. fol. 2. Tom. cum ad- 
ditam. ibi apud Philip. Borde, Laurent. 
Arnaud. et Claud. Rigaud. 1650. fol. e pe- 
los mefmos 1656. fol. & ibi fumptibus Anif- 
fon, & Poffuel 1724. fol. 2. Tom. Venet. 


apud Dominicum Louifa 1726. fol. et ibi 


per eumdem 1755. fol. | 
Formularium Epifccpale in quo varie 


continentur formule ad Epifcopalem J urif- 


dictionem rite, et recte exercendam maxi- 
mé utiles, © necefarie. Colon. Agripin. 
1681. 4. & Lugd. fumptibus Aniffon et 
Poffuel 1724. fol. E | 

V arie Juris tractationes in quibus con- 
tinentur quinque Tractatus legales juxta fe- 
riem alphabeticam miro ordine difpofiti. Pri- 
ma dé axiomatibus Juris, ufu frequentibus. 
Secunda de Appellativa verborum fignifica- 
tione. 3. de locis communibus argumentorum 
Juris. 4. de Claufulis ufu frequentibis. 5. 
“de Dictionibus ufu frequentioribus. Lugdu- 
ni apud Laurent. Durand. 1631. fol. & ibi 
apud Laurent. Arnaud. 1644. fol. & ibi 
fumptibus Proft. Arnaud. et Rigaud. 1660. 
fol. Argentorati 1652. 4. & Lugduni apud 
Aniffon et Pofluel. 1718. fol. Venet. apud 
Dominic. Lovifa 1722. & ibi per eumdem 

De Officio , et poteftate Parochi, Ro- 
mz apud Guilielm. Facciotum. 1632. fol. 
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'etibi apud Camerales. 1622. Maisacrecen- 


tado Lugd. apud Lauren. Durand. 1654. 
cum additionibus ibi apud Laur. Arnaud. 
1640. et 1665. et Venetiis apud Sarzinam. 
1641. 4. et Lugd. apud haeredes Proft. Bor- 
de et Arnaud. 1648. 1655. Venetiis apud 
Antonium Mora 1720. 4. & ibifumptibus 
Aniffon , & Poffuel 1725. fol. Venetiis apud 
Dominic. Lovifa 1726. et ibi penes eumd. 
1755. fol. : 

De Canonicis et dignitatibus aliis , que 
inferioribus Beneficiariss Cathedralium, et 

Collegiatarum Ecclefiarum , eorumque ofi- 
ciis tam in choro, quam in Capitulo. Rome 
apud Franc. Corbelletum. 1632. 4. Ve- 
netiis apud Thadeum Pavonium. 1641. 4. 
et ibi apud Sarzinam. 1641. 4. Mais addi- 
cionado Lugdun. apud Laurent. Durand. 
1634. fol. & ibi apud Laurent. Arnaud. 
1640. & ibi per heredes Proft. Borde, & 
Arnaud. 1648.& 1658. fol. & ibi apud Anif- 
fon, & Poffuel. 1718. fol. Venet. per Do- 
minic. Lovifa 1726. fol. & ibi 1735. fol. 

Tractatus de Jure Ecclefigfico Uni. 
verfo in quo de perfonis , et locis Ecclefiaf- 

tjcis plenifime agitur. tomi duo Lugd. a- 
pud. Laurent. Durand. 1654. fol. et ibi 
apud Petrum Proft. Philip. Bord. et Laur. 
Arnaud. 1645. et iterum apud. eosdem 
1650. in fol. & ibi fumptibus Aniflon et Pof- 
fuel. 1718. fol. 2. Tom, Venet. per Dom. 
Louifa. 1726. & ibi 1755. fol. 

- Praxis exigendi penfiones contra calum- 
niantes, O diferentes illas folvere, cui accef- 
Jerunt veta aliquot. decifiva , O confulti- 
va Canonica. Barcinone apud Gabrielem 
Nogues. 1655. fol. et Lugd. apud Laurent. 
Durand. 1:656. et 1645. & ibi fumptibus 
Philip. Bord. Laurent. Arnaud. , & Claud- 
Riguaud. 1655. fol. & ibi fumptibus Anif 
fon, & Poffuel 1722. fol. Venet. per Do- 
min. Louifa 1726. & ibi per eumdem Typ. 
1755. fol. | f | NE 

- Collectanea Bullarij, aliarum ve fumma-. 
rum Pontificum Coflitutionum , nec nompre- | 
cipuarum Decifionumyque ab ApoflolicaSede, — . 
ac facris Congregationibus S. R.. E. Car- 
dinalium Rome celebratis ufque ad annum. 
1633. emanarunt. Lugd. apud Laurent. Du- 
rand. 1634. 4. & ibi 1657. Venetiis apud. 
Jacobum Sarzinam 1656. 4. & Lugd. fump- 


tibus Aniffon , et Pofluel. 1721. fol. Ve- ^ 


net.apud Dominic. Louifa 1726, &ibi 17 3: a 
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guetan, & Guillielmi Barbier. 1668. fol; 


fol. Depois com o titulo. ^ E 
Summe Apofiolicarum Decifionum Lug- 


dun. apud Petrum Philip. Borde , 8: Lau- 


rent. Arnaud. 1645. et 1658. Geneva apud 
oan. de Tournes 1650. fol. & Lugdun: 
apud Aniffon et Pofluel. 1722. fol. 
Collectanea. Doctorum , qui in fuis ope- 
ribus varia oca Concilij Tridentini inciden- 
ter trađarunt. Lugd. apud Laurent. Ar- 


paud. 1654. Iterum multis Doctorum allega- 


tionibus, ac ipsius textu exornata ibi 1641. 
fol. & ibi apud. hæred. Proft. Borde, & 
Amaud. 1645. & ibi per eosdem 1657. fol. 
Vallifoletiapud Hieronym. Morillo 1621. 4. 
— (Coledanea Doctorum tam venetum, 
quim recentiorum in Jus Pontificium Uni- 
verfum in quatuor Tomos divifa. Romæ 
apud Impreflores Camer. Apoftol. 1626. e 
1629. fol. Lugd. apud Laurent. Durand. 
1636. fol. s. Tom. & ibi apud hæred. Phi- 
lip. Prok. Borde, & Arnaud. 1650. e 1656. 
6. tom. infol. & ibi fumptibus Aniffon, & 
Poffüel 1716. fol. 6. tom. & Venetiis apud 
Dominicum Lovifa 1722. fol. & ibi per 
eumdem 1755. fol, MEE | 

Selecte Juris U nrverfi interpretationes 
addende Collectaness Doctorum fuper quin- 
que priores Decretalium libros. Rom apud 
Francifcum Corboletum. 1626. fol. Lugd. 
apud heredes Proft. Borde , & Arnaud. 
1648. & per eosdem 1656. fol. | 

Colleianea Doctorum. in Jus Crvile 
Uuiverfum in duos tomos divifa. Primus con- 
tinet Collectanea in tres priores libros Codi- 
cis Secundus Collectanea in quartum, O' quin- 
tumejufdem Codicis. Lugd. apud Gabrielem 
Boiffat 1638. & ibi per hzeredes Proft. Bor- 
dee Amaud. 1648. & ibi per eosdem 1657. 
& 1660, fol, & ibi fumptibus Aniffon, & 
Poffüe]. 1720. fol. 2. tom. & Venet. apud 
Dominic. Lovifa 1726. & ibi per eumdem 
1735. fol. | 
— Memorial ala Catholica , y Real Ma- 
ghad de Filipe IV . fobre la remuneracion 
de fus eludios tambien logrados en utilidad 


publica con la impreffton de veinte y un tomos. 


en las facultades de Canones, y Leys mu- 


chas vezes fucados à luz en diverfas partes 


de Europa. Madrid en la Imprenta Real. 

1640. 4. E 

Repertorium Juris Civilis , O" Canonici 

er variis Anguftini Barbofze fcriptis collec- 

um. Lugd. (amptibus Joan. Antonii Hu- 
S. Tom. 


Efta obra fahio pofthuma por deligencia de 
feu Irmaô Simaó Vaz Barbofa. E 

. Compoz Agoftinho Barbofa doutiflimas 
Allegagoens contra Balthefar Dias da Fon- 
feca , que repugnava pagarlhe a peníaó da 


Thefouraria mòr de Guimaraens, que nelle. 


tinha renunciado , cuja controverfia durou 
o largo efpago de quatorze annos , fendo as 
principaes as feguintes, que todas vimos. : 

Allegatio Juris und cum fummario fcri- 
pturarum in Sacra Rota productarum inpro- 
pria caufa Bracharenfis Regreffus , five in- 
grefüs ad Thezaurariam. Rome apud 
Franc. Caballum 1630. fol. dE 

Por el Doctor Aguftim Barbofa con Bal- 


thezar Dias de Afonfeca fobre el valor de 


los mandatos , Jentencias , Cenfuras, y fe- 
queftros del Auditor dela Camara Apoftoli- 


ca, y Sagrada Rota de Roma. fol. fem lu 


gar, eanno da impreffao.- 


Bracharenfis Regreffus , five ingrefus 


ad T hezaurariam. in fol. fem lugar, nem 


anno da edigaó. 


Informaciones en hecho y derecho en la- 


caufa dela penfion y regreffo que el Doctor. 


Aguftin Barbofa tiene canonizado ala The- 
Joraria mayor dela Colegial de Guima- 
raens contra Balthezar Dias da Fonfeca 
intrufo. Madrid en la Imprenta Real. fol: 

Verdadera informacion en la caufa del 


Doctor Aguftin Barbofa con Balthexar. 


Dias da Fonfeca intrufo fobre la Thezora- 
ria dela Colegial de Guimaraens con el de- 
recho en que fe funda la jufticia de fu perten- 
cion, y con las razones, conveniencias , y 
particulares refpetos , que obligan precifa- 
mente a que remita eta Caufa a quien toca, 
y Je ab/lengan los feglares del conocimiento 
della. Eícrita en Madrid a 22. de Setembro 
de 1638. fol. Naô tem anno daimpreffaó. : 


Por el D. Aguftin Barbofa con Balthe- 
zar Dias de Afonfeca Jobre fe hade tener. 


efecto al auto de fuerça dado en efla.caufa 
por el Jues dela Corona Real del Puerto en 
que mando remitirla al Ordinario , y alçar 


las cenfuras en la Declaratoria que pufo el 


executor delas letras Apoftolicas de penfion 
el dicho Balthefar Dias por nó haver. paga- 
do ciertas penfiones decurfas dentro en el 
termino que fe le feiialo. Madrid por Andres 
de Parra. 1654. fo — rud ge 


Alegacion de derecho. fobre la N ubdad | | 


H ii del ma- 
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del matrimonio de D, Lorença de Cardenas 
çon D. Francifco Orenfe Manrique, fol, 
Naó tem lugar, anno, ou nome de Impref- 
for. ET l E | 

Obras , que fe nað imprimiraO, das quaes 
já promptas para a impreffao efta o catha» 
logo no Collectanea Doctorum tamveterum, 
quam recentium in Jus Pontificium. Roma 
apud Typog, Rev. Camer. Apoftolicz 
1626. no principio; e no Memorial que 
fez a Filippe IV. pag. 39. Y. efaó as fe- 
guintes. 
Collectanea in 6. 7. 8. Q' 9. lib. Codicis. 
fol. | m 
. Collectanea in 10. 11. O 12. pofleriores 
libros Codicis. fol. | 

Collectanea in Authenticorum feudorum, 
O Infütut. libros. fol. 

Collectanca in libros 12. priores Digef- 
ti V eteris. fol. ! 

Collectanea in alios libros 12. pofterio- 
res ejufdem Digeftit V eteris. fol. 

Collectanea in libros feptem Priores Di- 
geftorum Juris Cefarei fecunde Partis, quod 
vulgo Infortiatuni dicunt. fol. | 

Collectanea in alios feptem pofteriores 
ejufdem Infortiati libros. fol. 

Collectanea in Diggftum novum. fol. 

Canonicarum Repetionum libri duo , in 
quibus difficiliores Juris Pontifici] Decre- 
tales enucleantur , interpretanturque. fol. 

V ota Decifiva Canonica Tom. fecund, 
fol. AE "RO 
Commentaria in Ordinationes Regias 
Lufitanerum: cum concordantiis utriufque 
Juris, Legum, O fatutorum aliarum Pro- 
vinciarum in quibus nove circa Officiorum 
creationes , judiciorum ordinem, contrac- 
tuum , ultimarum voluntatum ; € delictorum 
materias plura cumulantur , decidunturque 
o ngris, Q alienigenis perutilia , 3 necef- 


faria. fol. — 


Fr. AGOSTINHO BELLO, Eremi- 
ta Auguítiniano , e hum dos celebres Mef- 
tres da Univerfidade de Lisboa transferida 
de Coimbra no Reinado de D. Pedro I. 


Nella foy o primeiro Lente de Filofofia, e 
depois de Theologia com geral applaufo 


de todos os Academicos. Os feus mereci- 
mentos o elevarao a fer Reytor da Univer- 
. fidade, que com fumma prudencia gover- 
hou, como refere Fr. Antonio da Purifica- 
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çao na Chron. de Santo AgoAinho da Prov, 
de Portug. Part. 2. liv. 7. titul. 1. Q..5. e 
no Livro da Vir. illuftr. Prov. Lufit; Ord. 
D. Aug. liv. 2. cap. 10. cuja affeveragaó 
fique eftabelicida na fua feet. Compoz , co~ 
mo affirma efta Chronifta. e 
= Volumina quattuor diverforum argumen- 
terum. fol. M. S. UT e TN 

Fallaó dcfte author Joao Franco Bar- 
ret. na Bib. Lufit. M. S. Joan. Soar. de 
Brito in Theat. Lifit. Litter. let. A.n. 139. 
Herrer. in Alphab, Auguft. ad ann. 1550; € 
o Beneficiado Francifco Leytaó Ferreira 
em as Not. Chronol. da Univ. de Coimbra 


pag. 7. n. 155. e pag. 395. n. 858. 


AGOSTINHO DE BEM FER. 
REYRA. Naíceo no lugar de Maçores 
termo da Torre de Moncorvo na Provin- 
cia Tranfmontana a 3. de Agofto de 1681. 
€ a 11. recebeo a graça bautifmal na Paro- 
chia de Saó Martinho do mefmo lugar. Te- 
ve por Pays a Appolinario Franciíco , e Ca- 
therina E(teves. Applicoufe ao eftudo do 
Direito Pontificio em a Univerfidade de 
Salamanca por alguns annos , donde paffan- 
do para a de Coimbra em o anno de 1703. 
recebeo nella o grão de Bacharel a 17. de 
Junho de 1709. e fez a Formatura a 27. de 
Mayo de 1710. Depois de ler no Dezem- 
bargo do Paço com grande credito da fua 
fciencia foy eleito no anno de 1712. Juiz 
de fóra da Villa de Trancofo , que nað acéi- 
tou, eantepondo o Officio de Advogado 
ao de Miniftro por fer menos onerofo à con- 
ciencia o patrocinio , que a deciíaó das Cau- 
fas, o tem exercitado na Corte pelo largo 
efpaço de 26. annos com igual applaufo que 
defintereffe. Para facilitar o eftudo da Ju- 
rifprudencia aos feus novos profeffores tra- 
dufio de Latim em Portuguez a Inftituta 
do Emperador Juftiniano com doutas illuf- 


traçoens de diverfos Doutores com efle tis ` 


culo. 


Direito, de que fe deduz , Ordenagoens , com 
que fe conforma , e doutrinas practicas. T'om. 
1. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 
Impreffor do Duque Eftribeiro mòr. 1739. 
P o 


Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreflor, 

e no méfmo anno: | ME 
Tom. 3. e 4. Lisboa pelo mefmo Im- 
. preífor 


Summa da Inflituta com remifoens ao ` 
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efor no mefmo anno. . o 
Conimentario do T it. Digef. de Regul. 
Juris. Lisboa pelo mefmo Impreffor 1740. 


* jp AGOSTINHO DE SAM BOA- 
VENTURA, natural da Villa de Alhan- 
dra do Arcebifpado de Lisboa, onde nafceo 
a 27. de Agofto de 1676. tendo por Paysa 
Francifco de Montoya , e Araujo, e a Lui- 
za de Souza. Na idade de 20. annos atra» 
hido da efpiritual tranquilidade , que lograó 
as almas Religiofas, fugio do tumulto do 
feculo para a Congregagaó de S. Paulo pri- 
meiro Eremita, onde profeflou no Conven- 
to da Serra de Offa a 3. de Mayo de 1696. 
A viveza do engenho , com que liberalmen- 
te o dotou a natureza, lhe fez patentes os 
fegredos da F ilofofia , e Theologia , que re- 
velou como Meftre aos feus domefticos com 
grande credito do feu talento. Mayor aplau- 
fo confeguio no pulpito , aonde a fua natu- 
ral eloquencia, e difcriçaô o conftituhiraô 
hum dos mayores Oradores Evangelicos, 
À profunda applicaçaO à intelligencia das 
Efcrituras o nað privou, de que algumas 
vezes cultivalle os bofques do Parnaffo on- 
de teve innocente comercio com as Mufas, 
Por efes fingulares dotes foy duas vezes 
eleito Geral da fua Eremitica Congregagao, 
a primeira no Capitulo celebrado em Lif- 
boa a 20. de Mayo de 1725. e a fegunda no 
Capitulo na Serra de Offa a 13. de Junho 
de 1734. em cujo governo moftrou a pru- 
dente capacidade: do feu talento, que fe fez 
mais amavel pela affabilidade do genio. Co- 
mo Chronifta Geral. da fua Ordem efpera 
a Republica Litteraria , que brevemente 
comunique à luz publica os Annaes da fua 
Religiad em Portugal. De muitos, e ad- 
miraveis Sermoens , que tem prégado , fó- 
mente fe imprimio o feguinte. 


. Sermad na Canonizaçaõ de Santo Efta- 


msa Kofcha, e de 8. Luiz Gonzaga da 
C ompanhia de Jefus pregado no Solemne Ou- 
avario com que os aplaudio a Cafa profeffa de 
Y Rogue. Lisboa por Manoel Fernandes 


Cofla 1728. 4- 


“DF. AGOSTINHO DE CASTRO. 
Naceo na Cidade de Lisboa em 16. de Ou- 
tubro de 37. eforaó feus Pays D. Fernan- 
de de Cahto Governador da Cafa do Civel 
de Lisboa, e D. Maria de Ayala filha do 


Conde de Monfanto. Em idade muito ten- 
ra foy eftudar a Coimbra, onde com a dou» 


trina de Antonio Mendes, que depois fw 


bio à Cadeira Epifcopal de Elvas fendo o feu 
primeiro Prelado, fahio confumadamente 
perfeito tanto no eftudo da Gramatica, cos 
mo na practica da virtude. Defprezadas he- 
roicamente as efperangas , que o mundo Ihe 
prometia fundadas na nobreza do nacimen- 
to, eauthoridade de feu Pay , pedio o pe- 
nitente habito de S. Francifco no Conven» 
to de Coimbra da Provincia de Piedade , 
porem os Religiofos atendendo para a de- 
bilidade da fua compleigaó como incapaz 
de tolerar os rigores da Ordem, lhe nega- 
rað o fer a ella admitido. Com efta repul- 
fa nað mudou de intento, antes mais conf- 
tante nelle bufcou a Religiad dos Eremitas 
de Santo Apgoftinho onde quando contava 
defefete annos recebeo o habito das máos 
do Veneravel Varaó Fr. Luiz de Montoya 
mudando-lhe o nome que tinha de Pedro 
em Apoftinho , como feliz prefagio de que 
havia fer fiel imitador defta grande luz da 
Igreja, cujo inflituto profeflou em 7. de 
Abril de 1555. Foy incrivel o progreflo, que 
fez nos eftudos Theologicos , e muito mais 
no exercicio das virtudes fendo as azas com 
que na florente idade de vinte , e fete annos 
velozmente voou aos primeiros lugares da 
Ordem até chegar ao governo de toda a 
Provincia em que defempenhou com vigi- 
lancia, e prudencia todas as obrigaçoens 
de hum perfeito Prelado. Paílou a Ro- 
ma com o lugar de Definidor para o Ca- 
pitulo geral, e tal foy o conceito, que for- 
maraó todos os Capitulares do feu talento 
illuftrado com todo o genero de fciencias, 


que foy uniformemente eleito para refor- 


mar as Conflituigoens pelas quaes fe gover- 


na univerfalmente a familia Eremitica. Nef 


te tempo conftando à Santidade de Grego- 
rio XIII. os graviflimos danos, que na Ale- 
manha Superior tinhaô facrilegamente obra- 
do os hereges contra os Conventos dos R e- 


.gulares , e como eftes eftavaó nimiamente 


relaxados, o nomeou Vigario Geral de Ale- 
manha para que vizitafle , e reduziffe aquel- 
Jas Communidades à fua. primitiva obfer- 
vancia, cuja empreza executou com tanta 
prudencia , que por ella mereceo as eftima- 
.goens do. Emperador Radolpho II. e da 
-Emperatriz D. Maria Irmaã de Filippe Pru- 

dente 
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dente elegendo-o por feu Prégador. Eíte 
Principe confiando da fua madura capacida- 
de o mandou pacificar as difcordias que havia 
, entre os Eremitas da Provincia de Aragaó 
 dividindoa em duas para fe confervar intei- 
“Ta a obfervancia regular. Os merecimentos 
tað notorios da fua pefloa obrigaraó ao mef- 
mo Monarcha para que os premiaffe com 
huma digna remuneragaó nomeando-o Ar- 
cebifpo de Braga em cuja dignidade Prima- 
cial foy fagrado em o Mofteiro de N. Se- 
nhora da Graga pelo Arcebifpo de Lisboa 
D. Miguel de Caftro em 3. de Janeiro de 
1589. “Tanto que entrou nafua Diocefe to- 
do o cuidado applicou ao paíto das fuas ove- 
lhas excedendo nefta vigilancia a muitos dos 
feus Predeceffores. Evitou muitos efcanda- 
los mais com a brandura, e diffimulagaó , 
que com a feveridade , e o caítigo. Por 
duas vezes congregou Synodo , em que fez 
Conflituigoens para o bom governo do Ar- 
cebifpado emendando nellas muitos abufos 
que fe tinhaô introduzido no Sanêtuario de 
Chrifto. Foy exceífivamente compaffivo 
para os pobres affinando rendas certas para 
Os enfermos fe curarem-nos Hofpitaes, do- 
tando em cada anno grande numero de don- 
zellas , edifpendendo largas efmolas para fuf- 
tento das Religiofas. Fundou em Braga 
hum Convento da fua Ordem no qual lan- 
cou a primeira pedra em 3. de Julho de 1596. 
e o dotou com feis centos mil reis de renda. 
Mandou pintar em quadros a todos os feus 
Predeceffores , e com elles ornou huma Sa- 
la do Palacio Arcebifpal para que aquellas 
mudas copias defpertaflem nos feus fuceflo- 
res as virtudes, que religiofamente obfer- 
varað os Originaes. Foy perito nas Cere- 
monias Ecclefiafticas, e deftriflimo na Can- 
toria do Choro emendando muitas vezes 
algum erro, que ou por deícuido , ou igno- 


rancia fe cometia. Com plaufivel pompa. 


fagrou em 28. de Julho de 1592. a fua Ca- 
thedral collocando no altar preciofas reli- 
quias, das quaes o cathalogo eftá gravado 
em huma pedra no frontifpicio defte Tem- 


plo. Venerou com fingular affe&o o divi- 


niffimo Sacramento deixando para eterno 
teftemunho da fua devogaó renda capaz pa- 
ra fuftentar quatro luzes que perpetuamen- 
te ardeflem em obfequio de tað amorofo 
Myfterio. Zelou com tanto ardor a pureza 


da Fé, que acompanhado de D. Theoto- . 
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nio de Bragança Arcebifpo de Evóra, e D. 
Miguel de Caítro Arcebifpo de Lisboa paf. 


- fou a Madrid para impedir o perdad geral 


que pertendiaO os Sequazes da Sinagoga. 
Foy ornado de coragaó tað benevolo , que 
fempre correfpondeo.a aggravos com bene- 
ficios. Chegado o termo da fua exemplar 
vida recebeo os Sacramentos com piedade 
catholica, e repetindo os fuaviffimos nomes 
de JESUS, e MARIA, efpirou placida- 
mente a 25. de Novembro de 1609. quan- 
do contava 72. annos de idade, e 21. de 
Arcebifpo. Foy fepultado no Convento an- 
tigo dos Eremitas, até que paffados defeno- 
ve annos fe trasladou para o novo, onde o 
agradecido animo do Senado Bracharenfe 
lhe mandou gravar no Maufoleo efte Epi- 
tafio. | | 

Ill/trifimo Domino D. Auguftino de 
Caftro Auguftinenf, Archiepifcopo, ac Domi- 
no Bracharenfi , Hifpaniarum Primati , olim 
in Superiori Germania juju Cefaris Ro- 
dolphi II. Eremitice familie reformatori, 
hujus Monafterij Fundatori , V iro pietate , 
& prudentia infigni , Magiftratus Brachare 
Augufte Paftori fuo clementifimo ob innu- 
mera beneficia libenti animo fieri curavit 
anno Domini 1628. IHlytriffimo, & Reve- 
rendifimo Domino D. Roderico de Acunha 
Archiprefule. Obiit Brachare 25. Novemb. 
1609. annos natus 72. Compoz - E 

Epitome rerum ad Statum Ecclefie Bra- 
charenfis pertinentium quas ad Sancliffmum 
Dominum. Clementem V III. referendas 
cenfuit D. Auguftinus de Caftro , ubi late 
de V era Primatum Bracharenfium fucceffo- 


ne. fol. M. S. Confervafe na Bib. que foy | 


do Cardial de Souza. Defta Obra afirma 
ter huma copia o Licenciado Jorge Car- 
dofo Ágiol. Lufit. tom. 1. pag. 119. no. 
Commentario de 25. de Fevereiro, eno 
tom. 3. pag. 519. no Commentar. de 3. de 
Junho. let. A. — i 
Antiguidades da Ordem dos Eremitas , 

as quaes levou do Convento de Braga para 
Caftella Fr. Agoftinho de S. Nicolao para 
fe compor a Chronica da Ordem, como ef- 
creve Fr. Antonio da Purificagaó na Chron. 
da Provinc. de Portug. Part. 1. cap. 8. fol. 
20. 4. LEM 
Na Livraria do Convento da Graça de 
Lisboa Cabeça da Provincia dos Eremitas 
em. Portugal fe conferva hum grande volu- 
me 


me intitulado Regiftro da Provincia onde Portug. cap. 5. Infigne Prelado , e meritif- 
compilou as memorias pertencentes a efta fimo Arcebifpo de Braga. Fr. Ant. à Purif. 


Provincia, cujo trabalho defcobrio a fua 
ncanfavel deligencia em Roma revolven- 
do os Regiftros Geraes da Ordem, eco- 
ando os inftrumentos mais antigos da mef- 
ma Provincia. Poderá fer que efte livro feja 
o mefmo, que as Antiguidades da Ordem 
dos Eremitas , das quaes acima fizemos 
mençaô. | 
Confituiçoens do Arcebifpado de Braga 
as quaes impedido pela morte naó imprimio, 
eas confervava em feu poder o Illuftriffimo 
D. Rodrigo da Cunha como affirma na H f£. 
Ecckf. de Braga. Part. 2. cap. 95. n. 6. 
Cathalogo dos Arcebifpos de B raga,on- 
de notou a vida que tiveraó ( fao palavras 
do Iluftrifimo Cunha Hf. Eccl. de Brag. 
Part. 2. cap. 94. n. 5. ) os annos, que go- 
vernárdi , e o dia em que morreraó , de que 
nòs grandemente nos aproveitamos por todo 
odifcurfo defa Hiftoria. E 
Noticia dos Progreffos que fez na vifita 
das Provincias de Alemanha in 4. Conferva- 
fe efcrito da fua propria mað no Convento 
da Graça de Lisboa. | p. 
Como foy muito perito na arte da Mu- 
fica compoz hum livro de Miffas para fe 
imprimir, e outras excellentes obras defta 
profifao. | | 
Elcreveo a vida defte Illuftriffimo Pre- 
lado feu dieniffimo fucceflor na dignidade 
Primacial D. Rodrigo da Cunha na Hlyfto- 
ria afima alegada defde o cap. 93. até 
95. Fr. Bemard. de Brito. Mon. Luft. 
Part. 2. liv. 5. cap. 7. dizendo grande ze- 
lador da honra de Deos , e de fua Igreja, € 
que emapurar as antiguidades della tem fer 
to mutas defpezas , e deligencias.exquifitas. 
D. Mauro Caftel. Ferrer. Hz. de S. Tia- 
£o liv. 1. cap. 16. tan relipicfo , fabio, y cit- 
riifo, como noble; e no prolog. dadita Hift. 
0 mtitula infigne : Joad Soar. de Brito in 
Theatr. Lufir. Litter. let. Aun. 141. Null 
ex tt Infrnibus heroibus pietate , vigilan- 
navel magnificentia poft habendus. Crufen. 
n Monah. Anguftin. Part:'3. cap: 47. Præ- 
clarum illud Lufitanie Luner in M etropi- 
litane Bracharenfis Eccefie candelabro. ele: 
“atum. O D, Fr. Leaô de Santo "ioni. Be: 
ned. Luft. Part. 2. Trat. 2. cap. 26. pag. 
167. inlgne Arcebifpo, e pag. $68. grande 
Arcebifpo. Fe. Luiz dos Anjos ;Jardimds 


D 
+ 


de Vir. illytrib Prov. Luft. Erem. D. Au- 
gu/. lib. 1. cap. 24. Herrer. in Alphab. Au- 
guh. ad an. 1609. Fr. Manoel de S. Damaf. 
Verd. Elucid. deíde pag. 277. até 300. 


Fr. AGOSTINHO DA CONCEI- 
CAM. Naceo na Cidade de Lamego don- 
de paffando como foldado ao Brafil naufra- 
gou a Não, que o conduzia , e efcapando 
milagrofamente de tað fatal perigo , em que 
pereceo a mayor parte de feus companhei- 
ros, deixada a milicia humana pela celefte 
fe aliftou debaixo do fagrado Inftituto da 
Religiaô Serafica na Provincia da Imma- 
culada Conceiçaô do Rio de Janeiro. To- 
do o feu talento occupou em beneficio dos 
feus domefticos enfinando-os como Meftre, 
e governando-os como Provincial. Fundou 
o Convento de N. Senhora dos Anjos na 
Cidade de Cabo Frio , onde morreo no 
anno de 1695. com grande edificagaó dè 
todos os Religiofos. Foy Prégador de no- 
me , e dos muitos Sermoens, que com ap- 
plaufo recitou em diverfos pulpitos, ómen» 
te gozaraô da luz publica osfeguintes. —— 

Serma do gloriefo Lufitano Santo An- 
tonio prégado no mefmo dia, e Convento 
em a Cidade do Rio de Janeiro a 13. de Ju- 
nho de 1674. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu. 1675. 4. | 

Sermaó do gloriofo Santo Antonio prè- 
gado em o feu Convento da Cidade do Rio de 
Janeiro em 13. de Junho de 1683. occorren- 
do a Dominga, da Trindade. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1688. 4. 

. Sermu da Prodigiofa imprefao das Cha- 
gas do Principe dos pobres Mto prà- 
pado no Convento de Santo Antonio do Rio 
de Janeiro.: Lisboa por Manoel Lopes Fer- 
feira. 1684. 700 : 
^: Delle fazem memoria Fr. Joan. à D: 
Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 146. é 
Fr. Appolin. da Conceiç. na Primaz. Seraf 
ha Regiaó-da America. cap. 9. pag. 91. 


.- Fr. AGOSTINHO DA COSTA, na: 


“tural da'Vilhíde Mello da Provincia da 


Beyra filho- de Francifco: da Cofta Froes, 
e Guiomar Botelho. Profeffou o habito de 
Eremita de Santo Agoffmho no Convento 
de Evora-a-15. de Agofto de 1642. Roy 

Lente 
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Lente jubilado em Theologia, infigne Mo- 
raliíta, e exemplar religiofo. Morreo no Co- 
vento de Lisboa em 25. de Abril de 1691. 
Compoz | 
. David penitente. Difcurfos Moraes pré- 
gados nos Sabbados da Quarefma , que fece- 
Jebráraó em N. Senhora da Graça em Lif- 
boa no anno de 1682. com fete Sermoens da 
Semana Santa. Lisboa por Domingos Car- 
neiro. 1685. 4. 

Sermaõ na fefta da Virgem Maria N. 
Senhora do Monte. Sahio na Laurea Por- 
tugueza. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1687. 4. | 

Paraifo Virginal M. S. 4. 

Conferva-fe .na Livraria do Convento 
de Lisboa. Confta de Panegyricos da Vir- 
gem Santiflima. 

Informaçao da Imagem da Senhora de 
Carquere junto de Lamego, remetida a Fr. 
Agoltinho de Santa Maria, a qual imprimio 
no Sanctuario Mariano. Tom. 3. liv. 2. 


Titul. 2. pag. 150. 


Fr. AGOSTINHO DA CRUZ, cha- 
mado no feculo Agoftinho Bernardes. Na» 
ceo na Villa da Ponte da Barca do Arce- 
bifpado de Braga em o anno de 1540. a qual 
fendo pequena em feu ambito adquirio a 
mayor grandeza com a producçaô de tað 
grande filho. Teve por Irmaó a Diogo 
Bernardes comtemporaneo do famofo Luiz 
de Câmoens , o qual nas fuas obras poeti- 
cas deixou hum eterno teftemunho do feu 
grande engenho. Confiderando (eu Pay Dio- 
go Bernardes Pimenta a capacidade do ta- 
lento, de que logo nos primeiros annos deu 
finaes evidentes ; o acommodou na Cafa do 
Sereniífimo Infante D. Duarte filho dos In- 
fantes D, Duarte, e D. Ifabe]; ; onde nao 
 Íómente mereceo as eftimações deftes Prin- 
cipes,mas com a fua natural affabilidade con- 
ciliou os affe&os de todos, que frequentavad 
tao foberana Cafa. Illuítrado de fuperior 
impulfo determinou largar o mundo , e 
as fuas apparentes, felicidades ,..e para çon- 
feguir efta heroica refoluçaô pedio com af- 
fectuozas lagrimas o auftero habito de Sao 
Francifco da Proviticia da Arrabida'ao Pro- 
vincial Fr. Jacome Peregrino ,.o qual Iho 
mandou langar no Convento de Santa Cruz 
fituado na Serra de Cintra-em o anno de 
1561. donde tomou o appelido., Notave] 


foy a admiraçaô, que geralmente caufou ef. 


te feu retiro do feculo para a R eligiaó, com 
o qual ficou tað intimamente penetrado feu 
irmaô Diogo Bernardes , que explicou o feu 
fentimento neílas exprefloens fallando na 
carta 6. do feu Lima a D. Francifco de 


Moura.. 


A* Irmaó da minha alma, como eflou 
Errado em te chorar! Tu para o Ceo, 
E eu trifte nao fey para onde vou! 
Nunca mais para mim amanheceo , 
. Depois que me deixqfte , hum claro dia; 
Sempre o Lima depois turvo correo. 
E na Carta 8. efcrita ao mefmo feu Irmaó 
Em que te mereci ò Agoffinho, — 
Que nefla efcura Selva me deixaffes . 
Tomando para ti melhor caminho? 
Retirado à huma Cella, que parecia 
fepultura começou a practicar tað afperas 
penitencias , que ferviaó de confufaõ aos 
feus Companheiros , fendo já em o Novi- 
ciado veterano na aufteridade da vida, e 
obfervancia da Regra. Ambiciofo de mayor 
perfeiçaô alcançou dos Prelados licença pa- 
ra habitar toda a vida no deferto da Arrabi- 
da, e ainda que por algum tempo lha diff. 
cultáraó , veyo a confeguilla em 19. de Mar- 
ço de 1505. Nefta horrorofa Thebaida por 
€fpago de quatorze annos moveo taó cruel 
guerra contra o feu corpo , que certamen- 
te fe renderia attenuado pella abfílinencia , 
€ idade, fe o naô focorrera o vigor do feu ef- 
pirito. Rara foy a parcimonia , que ufava 
comendo as ervas , que produzia aquella 
folidao ; a dura terra lhe fervia de cama, e 
hum tronco afpero de cabeceira. Todas ef- 
tas afperezas fe fuavifavad com o intimo 
«comercio , que tinha com Deos na Oraga6, 
em que muitas vezes foy vifto abforto, 
-e elevado, como querendo a alma voar 
para o centro das fuas amorofas ancias. 
Asaves, e animaes fylveítres reconhecen- 
do a füa innocencia Ihe vinhaó obedientes 
bufcar das fuas máos o fuftento. Chegado o 
tempo de ferem premiados osmerecimentos 
da fua penitente vida , fentindo-fe acometi- 
do, de huma ardente febre foy conduzido à 
Enfermaria da Villa de Sétubal , onde rece- 
bendo. corn grande ternura, e copiofas la- 
grimas os Sacramentos efpirou placidamen- 
te em 14. de Março de 1619. com 79. arinos 
de idade, e cincoenta , e outo de Religiad. 
Divulgada a noticia da fua morte concor- 
| reo 
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reo todo O povo a venerar o Cadaver , no 
ual f eftava vendo a felicidade que logra- 
va o u efpirito; e com devota violencia 
foy defpojado do habito , que tinha veítido. 
Entre efte piedofo tumulto fe diftinguiraó. 
nos obfequios para. efle Varað Veneravel 
o Duque de Aveiro D. Alvaro de Lancaf- 
ro feu particular amigo com feu filho D. 
Jorge de Lancaftro Marquez de Torres nó- 
vas difpondo que fofle transferido para a Ar- 
rabida, o que fe executou com grande pom- 
pa, emagnificencia. Foy naturalmente in- 
clinado à Poefia fendo irmaó do infigne Poe- 
ta Diogo Bernardes naó fómente por natu- 
reza, masainda por efta Arte. Naquellas 
horas vagas dos exercicios efpirituaes com- 
nha Verfos a varios affumptos Sagrados, 
em que fe defcubria a afluencia da fua veya; 
dos quaes imprimio alguns o Chronifta mo- 
demo da Provincia da Arrabida Fr. Anto- 
nio da Piedade Part. 1. liv. 5. cap. 20: le- 
vando entre todos a precedencia a Elegia 
feita à Serra de Arrabida que começa. 
“Alta Serra deferta donde vejo . 
As aguas, do Ocegdno de huma banda, 
Ed outra falgadas as do T ejo. 
.. Compoz.outros Verfos devotos, que 
efcritos da fua propria mað fe confervao no 
Convento da Verderena da Provincia da 
Arrabida com efte titulo. . 
Diverfas Poghas ao divino | 
Efta Collecçad poetica fez à petiçað da 
Duqueza de Aveyro, e a dedicou à mefma 
Senhora, da qual exiftia hum treslado na Bi- 
bliotheca do Cardial de Souza. Conftava de 
21. Eglogas affim paftoris , como pifcato- 
ras, Cartas, Odes, Endechas, Redon- 
dilhas, e Vilhancicos. Entre os Poemas, 
que compoz,he celebre o de Santa Catheri- 


na Virgem, e Martyr em 8. Rima que co- 


meça. —— | | 
Penas, tormento, dor , e fortaleza 

Cantar quero de Santa Catherina 

Dotada de fciencia , e de pureza 

De amor celeftial graça divina, 

Cujo favor invoco nella empreza 

Doutra mais branda voz , mais doce digna 
Porque danar nað pofa o uerfo rudo 

De rodas de navalhas verfo agudo. 

caba. | 

De Jt fermofo corpo degollado . 

Aquella alma ditofa defpidida 

0$ braços repoufou do Jeu amado; > 
Tom. I. 


Em cujo amor fe tinha derretida ; 
O Corpo foy dos Anjos fepultado 
Por Virgem, e por Martyr, e por Sabia 
No monte de Sinay monteda Arabia. 
Delle fe lembraó com elogios Cardofo 
Ágiol. Lufit.Tom. 2. pag. 146. e na Com- 
ment. de 12 de Março let. F. Joan. Soar. de 
Brit. Theat: Lufit. Litter. let. A. in addit. 
n. 1. Ingenium ad Lufitanas mufas promptif- 


fimum , unde facile verfus condebat. F. Pe- 
dro Calv. nas Lagrim. dos J uf. lib. 1. cap. 


11. Joan. à D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 146. F. Ant. da Pied. Chron. da Prov. 
da Arrab. Part. 1. liv. 5. do cap. 18. até 20. 


e o P. Antonio dos Reys no Enthufafm. . 


Poet. que ferve de apparato aos feus agu- 
dos epigramas tendo fallado de feu Irmaô 
Diogo Bernardes, diz com fuave elegan- 
cia. E 
Contiguà in Cathedra Phebo Aatuente Ca- 

mene 


Illius infignem virtute , et carmine Fratrem — 


Conftituère: latus circundat Jpartea reftis , . 
Pro tunica cento efl lacerus; viridantis olive 


Texuit é ramo facunda Minerva coronam, . 
Impofutque fuper vatis caput, utpote ponti — 


Qui toties rabidi frenabir cantibus iras. 


- D. AGOSTINHO DA CRUZ, na 


tural de Braga, Conego Regular da Con- 
gregaçaô de Santa Cruz de Coimbra, cujo 


habito recebeo nefte Real Convento a 12. 
“de Setembro de 1609. Foy peritiffimo na 


Mufica , e infigne tangedor de rabeca , e 
orgaó, de cuja deflreza , e Íciencia deu ma- 
nifeflos argumentos nað fomente quando 
exercitou o lugar de Meftre do Coro do Re- 


al Convento de S. Vicente de fora, mas 


nas muitas obras, que compoz ,.as quaes me- 
receraó as eftimagoens dos mayores Profef- 
fores daquella arte, fendo as principaes. . 


Prado Mufical para Orgad. Dedicado 


à Serenifima Mageítade delRey D. Joaõ 


o IV. | 
Duas Artes, huma de Cantochao por ef- 
tylo novo, outra de Orga com figuras mui- 
to curiofas compoftas no anno de 1632. e as 
dedicou ao mefmo Principe ,. que como tað 
perito nefta arte aseftimou muito. .. ` 
Lira de Arco, ou arte de tanger Rabe- 
ca. Dédicada a D. Joao Mafcarenhas Con- 
de.de Santa Cruz. E y 
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AGOSTINHO DA CUNHA VIL- 
LASBOAS, naceo na Villa de Ourem 
no anno de 1667. fendo filho do Doutor 
Gongalo da Cunha Villasboas , Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto, Dezembarga- 
dor da Cafa da Supplicaçao, Corregedor 
da Corte, e Fifcal da Junta dos tres Efta- 
dos. Inftruido na Gramatica , e Rhetorica 
paffou eftudar em a Univerfidade de Co- 
imbra Direito Pontificio , em que fe formou 
Bacharel. Acabados os eftudos efcolafticos 
como fofle muito verfado nas letras huma- 
nas, e Sagradas alcançou grande applaufo 
afim nos pulpitos ,. como nas Academias. 


“A exemplar vida que exercitava o habilitou 


para fer Confeffor das Religiofas Capuchas 


— Defcalgas do Convento do Santo Crucifixo 


de Lisboa , para as quaes compoz a obra fe- 
guinte. — | "E 
~ Outavarip contemplativo propoflo em 
hum exercicio devotiffimo dividido em outo 
reverentes cultos por obfequio à Sagrada 
Imagem do Santo Crucifixo fita no Real 
Convento das Capuchinhas Defcalças chama- 
das vulgarmente por fua fundaçaõ as Fran- 
cefinhas. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
rað. 1718. em 16. No fim efta hum refu- 


“mo metrico de toda a obra compoíto em 


hum largo Romance pelo mefmo author , 


em cuja arte he baftantemente perito. Tem 


promto para a impreílão. pi 
Ejtrada do Ceo , pelo caminho do Infer- 
no; caminho do Inferno pela eftrada do Ceo. 
Theologia Sacra fol. 2 


AGOSTINHO FERREYRA Pref 
bitero do habito de S. Pedro, naceo na Ci- 
dade do Porto a 28. de Agofto de 1709. 
fendo filho de Manoel Joao , e Franciíca 
Ferreira. Inflamado com o zelo dos Pro- 
greffos da virtude publicou.. | 

Director de Directores para o governo 
das almas , no qual fe contem osavizos, e 
documentos para o governo das almas , que 
vað por caminho extraordinario. Lisboa na 
Officin. da Congregaç. do Oratorio 1738. 


“AGOSTINHO GAVI DE MEN- 
DONÇA , natural de Mafagaó celebre Co- 
lonia dos Portuguezes em Africa. Sendo 


efta Praça acommettida no anno de 1562. 


por hum formidavel Exercito de cento, 


€ cincoenta mil barbaros capitaneados por 
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Muley Hamer, e defendida pelo infigne 
Capitað Alvaro de Carvalho, como tette- 
munha ocular de todas as acçoens, que 
fe obrarað nefte fitio, as defcreveo para 
eternizar nað. fomente o valor dos feus Na- 
turaes, mas a gloria de todos os Portugue- 
zes publicando. 

Hiftoria do famofo Cerco, que o Xa- 
rife poz à Fortaleza de Mazagaõ defendi- 
da pelo valerofo Capitao mor della Alvaro 
de Carvalho. Lisboa por Vicente Alvres 
1607. 4. | 

Chronica dos Reys D. Sebaftia6, e D. 
Henrique, que fenað imprimio. | 

Defte author fez dous Nicol. Anton. 
Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 137. nomean- 
do-o primeiramente Agoftinho Gavi, e de- 


pois Agoftinho de Mendoça. 


AGOSTINHO GOMES GUIMA- 
RAENS. Naceo em Lisboa, e foraó feus 
Pays Ignacio Gomes Guimaraens , e Ma- 
ria Magdalena. Depois de perfeitamente 
inftruido na Gramatica Latina , e letras hu- 
manas, eftudou as fciencias mayores, as 
quaes comprehendeo com tanta agudeza, 
e profundidade , que por voto dos Douto- 
res da Univerfidade de Coimbra, recebeo as 
infignias do Meftre em Artes, e de Doutor . 
na Sagrada Theologia. Com igualapplau. : 
fo foy ouvido nos pulpitos, que nas Aca- : 
demias lendo em a Portugueza inftituida 
em o anno ùe 1717. no Palacio do Excel- 
lentiffimo Conde de Ericeyra D. Francifco 
Xavier de Menezes, eruditos diícuríos fo: 
bre os Oraculos da Gentilidade, ena dos 
Anonymos compondo agudos epigramas a 


diverfos affumptos. A integridade dos cof 
-tumes propria do Eftado Ecclefiaftico jun 


ta com a capacidade do talento o fizerað 
digno de fer eleyto a 7. de Março de 1725: 
Deputado da Inquifigaó de Lisboa, donde 
paffando a Promotor fübio ao lugar da In- 
quifidor A poftolico, cujo minifterio exerci- 
tou com grande zelo. Sendo Academico . 
fupernumerario da Academia Real da Hif - 


toria Portugueza, foy eleito em 25.de Mayo 


de 1730. Academico do numero por morte 
do Padre Jeronimo de Caftilho da Compa- 
nhia de JESUS , para efcrever as Memorias 
hiftoricas dos Bifpados de Coimbra, e Guar- 
dana lingua Latina, na.qual compoz, e re- 
citou na Academia Realalgumas vidas dos 

us feus 


fus Bifpos com elegante ;. e puro eflilo. 
Foy affumpto ao lugar de Prelado da Santa 
Jgreja Patriarchal a 16. de Mayo de 1739. 
De todas as fuas litterarias producçoens fó- 
mente fe fizerað publicas pelo beneficio da 
Imprefaó asfeguintes — 

Practica com que congratulou a Acade- 
mia Real por ear eleito feu Collega. Sahio 
impreffa no Tom. 10. da Collec. dos Docu» 
mentos, é Memor. da mefma Academia. 
Lisboa porJozeph Antonio da Sylva. 1730. 
fol. 

Quto cpizramas Latinos a varios Affum- 
ptos, que fe deraó na Academia dos Anony- 
mos. Sahiraó impreflos nos Progreffos Aca- 
demicos dos Ánonymos de Lisboa 1. Parte 
Lisboa por Jofeph Lopes Ferreira 1718. 4. 

Quatro Epigramas Latinos, em lou- 
vor do Padre Fr. Simaô Antonio de Santa 
Catherina da Ordem de S. Jeronimo oran- 
do na Academia dos Anonymos, ena Aca- 
demia Efcolallica. Sahiraó na 1. Part. das 
Oraçoens Academicas do dito Padre Fr. Si- 
mað. Lisboa na Oificina da Mufica 1725. 8. 


Fr. AGOSTINHO DA GRACA, 
natnral da Villa de Thomar, e Monge pro- 
fello da Ordem de S. Bento, cujo habito 
recebeo no Convento de Tibaens a 12. de 
Dezembro de 1599. Foy muito inftruido 


nas letras humanas , e Poefia. Morreo em | 


Travanca a 14. de Agofto de 1644. Efcre- 
veo em Dialogo | 

Tardes de entre Douro, e Minho. M. 
9. in fol. ? 
Endechas em louvor da Vida de Santa 
Inez, compofta por Fr. Alvaro de Carva- 
Jales, füiraó impreflas ao principio defta 
obra, como hum Soneto em applaufo de 
Fr. Gregorio Bautifta, ambos Monges Ben- 
tos no principio do livro que compoz inti- 


tulado Completas da V ida de Christo. 


P. AGOSTINHO LOURENCO, 
natural da Villa de Terena do Arcebifpa- 
do de Evora , e filho de Joað Lourenço, e 
lez Gonçalves. Nefta Cidade recebeo à 
Ronpeta da Companhia de JESUS em 18. 
de Janeiro de 16 53. quando contava defe- 
nove annos de idade , e nella aprendeo as 
letras humanas , que enfinou no Collegio 
. Sa iha da Madeira. Foy Meftre de Theo- 
- logia Moralno Collegio de Faro donde paf- 
^ Tom I 
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fou a ler Filofofia no de Santo Ántaó. An- 
tes de acabar ostres annos, foy mandado 
por ordem dos Superiores com o Padre Ben- 
to de Lemos affiftir em Inglaterra à Sere- 
niffima Rainha D. Catherina filha del Rey 
D. Joa6 o IV. que o fez feu Prégador, exer- 
citando efte miniflerio por efpago de treze 
annos. No tempo que affiflio em Londres; 
fempre viveo com fumma modeflia , e pará 
fugir à ociofidade fe occupou em compor 
hum Curfo Filofofico, e efcrever varias ma- 
terias Theologicas confeflando , que o feu 


“total intento era neftas compofigoens o fef 


antes reputado por prefumido ignorante ; 


que por fabio ociofo. Juntou com grandé 


curiofidade huma copiofa Livraria, que 
deixou ao Collegio de Beja. Voltando pa- 
ra o Reyno no anno de 1489, afliítio muitos 
annos no Collegio de Evora, donde foy 
mandado para Reytor do Collegio de San- 
tarem, em cujo governo fem offenfa da ob- 
fervancia foy fummamente benevolo para 
os fubditos, que lamentaraô a fua morté 
fuccedida a 25. de Março de 1695. ` 
Compoz. 
Curfus Philofophicus de triplici Ente. tom. 
1. De Ente Logico. Leodij per Guilielmum 
Henricum Streel. 1687. fol. pos 
Tom. 2. de Ente Phyfico. ibi per eum- 
dem Typog. eodem anno, & forma. 
Tomus 3. de Ente Methaplyfico. ibi per 
eumdem Typog. 1688. fol. 
Syntagmata Theologica in Prim. Part. 
D. Thome. 'Tom. 1. ibi per eumdem Typ. 
1680. fol. 
Tom. 2. in fecund. Part. D. Thom. ibi 
per eumdem Typog. 1682. fo]. | 
-O Padre Francifco da Fonfeca na Evd- 
ra gloriof. pag. 425. lhe chama Varad Re- 
lisiofiffimo , é o P. Antonio Franco na Ima- 
gem da V irtud. em o Novic. de Evora liv. 4. 
cap. 11. efcreve delle, como largamente no 
S ynopf. Annal. S.J. in Lufitan. pag. 397. n. 
15. e no Ann. gloriof. S. J. -in Lufit. pag. 
172: dizendo Moribus nituit integerrimis , 
O confcientia fceleris purifima. Franc. de 
Santa Maria no Diar. Port. pag. 387. Flore- 
ceu em noffos dias com merecida fama de ex- 
cellente Efcritor. E 2nd 


^" AGOSTINHO LOPES. Medico de 
profiffaó, cuja Faculdáde dictou no anno de 
1564. ia Univerfidade de Salamáca, frhindo 

lii grandes 
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grandes difcipulos.da fua doutrina , entre os 
quaes merece diftinta memoria o noffo Por- 
. tuguez Garcia Lopes, de quem fallaremos 
em feu lugar, o qual no feu Tratado de V aria 
rei medice lectione lhe chama Senem V ene- 
randum. Compoz, e imprimio hum To- 
mo de Medicina, cujo titulo, lugar, e 
anno da Impreffaó ainda nað chegou à nof- 
fa noticia. 


/J— D.AGOSTINHO MANOEL DE 


VASCONCELLOS , chamado antiga- 
mente Agoftinho de Mello. Naceo na Ci- 
dade de Evora no anno de 1584. de pays 
illuftres, quaes forao Ruy Mendes de Vaf- 
concellos , e D. Anna de Noronha. Na pri- 
meira idade manifeftou os dotes do grande 
engenho, com que a natureza liberalmente 


“Oornára, osquaes fe forad augmentando 
com tal exceflo, que era admirado pelos 


mais doutos homens do feu tempo. Depois 
de eftudar Direito Civil em Salamanca pre- 
ferio a efte eftudo, em que tem mais parte 
a memoria , que o entendimento, a liçaô da 
hiftoria , em a qual produzio fazonados fru- 
tos o feu agudo talento , efcrevendo com 
pura fraze , juizo prudente, e difcreta ele- 
gancia. Naô foy menos a fua capacidade 
para a Hiftoria que para a Poefia , fendo hum 
dos mais infignes cultores defta divina Arte, 
como o manifeítaO varias obras a diverfos 
aflumptos, em que fe unio a pompa das vozes 
com a fineza dos conceitos. Foy Cavallei- 
ro profeffo da Ordem militar de Chrifto. 
Arrebatado de huma paixao indecorofa ao 
feu nacimento fe conjurou com o Marquez 
de Villa Real, Duque de Caminha, e Con- 
de de Armamar contra a Sereniflima Cafa de 
Bragança novamente exaltada ao trono, da 
qual antes tinha fido grande venerador , e 
{fendo convencido de tao feyo crime, foy de- 
gollado no Rocio de Lisboa a 29. de Agof- 
to de 1641. quando contava 57. annos de 
idade. Efcreveo. | - 


V ida de D. Duarte de Menezes tercei- 


ro Conde de Viana, e fuccefjos notables de 
Portugal en fu tiempo. Lisboa por Pedro 


Crasbeeck 1627. 4. Cuja obra ( diz Rodri- 


go Mend. Sylv. no Cathal. Real de Efpan. 
na Vida delR ey D. Duarte pag. 99.) estan 
 €fimadá: como fe mueftra en el applaufo con 
que todos la veneran y folemnizan. Anton. 


o “Se Souza de Macedo Flor. de Efpan. cap. 
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12. Excel. 7. infigne Chronifa de D. Du- 
arte de Menezes. Nicol. Anton. na Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 136. diz que efcrevera 
efta vida diferte, & cum judicio. e Gerard. 
Erneílo de Francken. in Bib. Hifp. Hif. 
Gen. pag. 50. a intitula Elegans opus. 
Suceffion del Señor Rey D. Filippe el 
fegundo en la Corona de Portugal. Madrid 
por Pedro Taílo 1639. 8. | | 
Vida, y acciones delRey D, Juan el 
Jegundo decimo tercero Rey de Portugal. 
Madrid. por Maria de Quinónes. 1639. 4. 
Sahio vertida em Francez. Pariz 1641. 8. 
Defta obra diz D. Francifco Manoel na Car. 
ta efcrita a Manoel Themudo da Fonfeca, 
em que trata dos Authores Portuguezes, que 
fora tao feliz ella , como infeliz feu author ; 
e Lourenço Garcian Criticon Part. 3. Crif. 
2. introduzindo o Merito diz. Sera eterna ` 
la vida de D. Juan fegundo de Portugal ef- 
eritapor D. Aguftin Manoel digno de me- 
Jor fortuna. Della faz mençad a Bib. Ori- 
ent. de Antonio de Lead, modernamente 
acrefcentada Tom. 1. Titul. 3. col. 63. 
Compoz fem o feu nome hum Manife/- 
to na Aclamaqaó delRey D. Joad o IV. que 
comprehende duas folhas de papel impreffo 
em Lisboa por Manoel da Sylva 1641. fol. 
Começa No ay cofa entre los mortales. Eftá 
elegantemente efcrito. | 
Na Vida de D. Duarte de Menezes iv. 
I. n. 18. promete hum Livro intitulado. | 
Africa conquiftada pelos Portuguezes. 
Difcurfo fobre a Cafa de Bragança na 
occaziao davinda da Princefa Margarida a 
Portugal. Nelle faz hum elogio ao Duque 
D. Theodofio ; defcreve a varia fortuna que 
efta Cafa experimentou com os Reys mof- 
trando que EIRey D. Joao o III. lhe tira- 
ra o Eftado de Guimaraens, e EIRey D. 
Sebaftiao lhe fora pouco aflecto por lhe en- 
vejar a Tapada de Villavigofa; que os In- 
fantes erað inimigos dos Duques porque os 
excediad na riqueza, e competiaó na qua- 
lidade , e outras particularidades, que ob- ` 
fervou o Excellentiffimo Conde de Erice 
ra Cenfor da Academia Real, quando por 
ordem della examinou os M. S. da felecta 
Livraria do Conde de Vimieiro, onde eftå 
efte Difcurfo, do qual da individual noticia 


-em a Collecçad dos Documentos, e Memo- 


rias da Academia Real do anno de 1724. 
impreíla no mefmo anno. - E 
Cancion `. 
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Cancion a los tumulos regios del Monaf- 
terio de Belen. M. S. Conferva-fe na mef- 
ma Livraria. He efcrita com excellente ef 


0. 
] Memorial da Genealogia , e Privilegios 
da Cafa de Bragança. Defta obra dá noti- 
cia o Padre D. Antonio Caetano de Sou- 
za no Appar. à Hif. Gen. da Cafa Real 
de Portug. pag. 81. Q. 67. dizendo que fe 
conferva na Livraria do Conde de Vimiey- 
ro, ecreyo que he o Difcurfo de que fize- 


mos mençaô. 


Manoel de Galhegos no Templo da Me. 
mor. liv. 4. Eflanc. 195. lhe canta em feu 


applaufo. | 
“Sabe cantar com tanta melodia 

D. Agofinho Manoel de Mello 

Que efquecerme feu cantico feria 

Fazer aggravo ao Helicon , e ao Delo; . 
E pois dos V erfos tanto imperio alcança - 
Ouça feus doces numeros Bragança. 

Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 

Litter. letr. A. n. 141. Eruditione , € elo- 
quentia plurimum valuit. Franckenau in Bib. 


Hifp. Hift. Gen. pag. 5o. n. 93. Eques fa- ` 


go, togaque inclytus. Nicol. Ant. in Bib. 
V et. liv. 10. cap. 12. n. 698. V ir difertus, 
atque infelici fato ad pofteros clarus. Fonfec. 
Ever. Ghrif. pag. 409. Dotado de fingu- 
lar engenho, e agudo juizo. Van Efpen de 
Jure Canon. Tra&. de Promulgat Leg. 
Ecclef. Part. 2. cap. 1. | 


- Fr. AGOSTINHO DE SANTA 
MARIA. Naceo na Villa de Eftremoz da 
Provincia do Alentejo a 28. de Agofto de 
1642. fendo feus Pays Antonio Pereyra, e 
Catherina Gomes. Deixando o mundo, e 
com elle onome de Manoel Gomes Freyre, 


com que era conhecido no feculo fe reco- 


lheo na Religiad dos Agoftinhos Defcalços, 
onde recebeo o habito em 18. de Dezem- 
bro de 1665. na Igreja das Religiofas do 
. memo [nflituto fituada no lugar do Grillo 
füburbio de Lisboa, authorizando efte acto 
com a fua prezença a Sereniffima Raynha 
D. Luiza Francifca de Gufmaó infigne Pro- 
teltora deta Reforma, e foy o primeiro No- 
V0, que teve nefte Reyno. No Convento 

e Evora aprendeo as fciencias mayores, e 
fazendo nellas grandes progreffos , mayo- 
res forad os que fez nas virtudes, principal- 
mente na exata obfervancia dos feus Efta- 


tutos merecendo dignamente occupar os 
mayores lugares da Religiað , como forad 
Chronifta da Ordem, Prior do Convento 


de Evora , Secretario da Provincia, Defini- 


dor tres vezes , e ultimamente Vigario Ge- 
ral de toda a fua Congregagaó. Paflou olar- 
go efpaço da fua vida continuamente appli- 
cado à liçaô dos livros, de que nunca fe 
abfleve ainda quando já o difpenfava a fua 
idade decrepita gravemente attenuada pelo 
rigor dos jejuns, e difciplinas, e o que cau- 
fa mayor admiragaó foy , que fem focorro 
de Amanuenfe efcrevefle perfeitamente pe- 
la fua mað, fem ufar de oculos, os muitos li- 
vros hiftoricos , e afceticos, com que illuf- 


trou a Republica Litteraria. Foy cordial 
devoto de Maria Santiffima, em cujo obfe-- 


quio Ihe dedicou a mayor parte dos feus tra- 
balhos, e vigilias eftudiofas querendo por 
efte modo infpirar em os coraçoens dos Ca- 
tholicos hum ardente affe&o para tað au- 
guíta Princeza. Quando contava a provecta 


idade de 86. annos eftava taô robufto o feu 


efpirito, que jejuou a pað, e agua a Semana 
Santa proxima à fua morte, que fuccedeo na 
fefla feira 2. de Abril de 1728. depois de 
Dominga de Paícoa tendo celebrado Miffa 


em dia taô grande, efeflivo. Foy fepulta- 


do o feu Cadaver no Sabbado in Albis no 
Convento de N. Senhora da Boa Hora de 
Lisboa. Com grandes elogios celebra a fua 
memoria o Padre D. Manoel Caetano de 


| Souza in Exped. Hifpan. Apol. S. Jacob. 


Major. tom. 1. pag. 733. n. 1709. Quibus 
omnibus (falla dos feus livros) Vir religio- 
Alimus eruditionem, O pietatem fpirat ; e 
no Tom. 2. pag. 972. n. 2302. V ir fuit om- 
nibus virtutibus ornatus , O illibatum fem- 
per Jervavit virginitatis florem , utpote 
qui fuit Beatiftme Regine V irginum de- 
ditifimus. O Benefic. Franc. Leyt. Ferreir. 
Not. Hif. da Univ. de Coimb. pag. 457. 


n. 977. Benemerito das letras , e já decre- 


| pito nos annos depois de ter dado à luz em 


muitos livros compoflos piamente os fazona- 


dos frutos da fua eftudiofa erudiçao foy go- 


zar dos da eterna vida aos 3. de Abril, de. — 


vendo dizer 2. D. Pedro Hieron. Fernand.: 
Cathedratico de Leys na Univerfidade de 
Hueíca in Opufc. Ht. Lat. Marian. Ja. 
cob. pag. 64. e 110. lhe chama Celebris feris 
ptor. | mE JE i 
.. Cathalogo das obras impreffas. x 

Hiftoria 
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Hiftreria da Real fundaçao do Convento 
de Santa Monica da Cidade de Goa Corta 
do Eftado da India, e do Imperio Lufitas 
no do Oriente. Lisboa por Antonio Pedro» 
zo Galrao 1699. 4. | 

Hiftreria da vida admiravel , e acçoens 
prodigiofas da V eneravel Madre Sor Bri- 
zida de Santo Antonio. Lisboa pelo mefmo 
Impreflor 1701. 4. 

— Exemplo rarifimo da paciencia, e vida 
prodigiofa , e fingular da Santa, e admira- 
vel V irgem Santa Liduvina efcrita em la- 
tim por Fr. Joao Brugmano da Ordem dos 
Menores de Flandes feu Confeffor, recopila: 
da por Fr. Lourenço Surio Cartuxo, nova- 
mente traduzida ,e difpofta em forma de Hij- 
toria, em a lingua Portuguefa. Lisboa pe- 
lo mefmo Impreflor 1705. 4. B 

Adeodato contemplativo , e univerfida- 
de de Oragaó , dividida em tres claffes pe- 
las trez vias Purgativa , Illuminativa , e 
Unitiva. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1713. 4. | 

Sanétuario Mariano, e Hiftroria das 
Imagens milagrofas de N. Senhora, e das 
milagrofamente aparecidas, que fe venera 
na Corte, e Cidade de Lisboa. T om. 1. Lis- 
boa pelo mefmo Impreffor. 1707. 4. | 

Sanctuario Mariano, e Hiftoria das 
imagens milagrofas , que fe veneraó no Ar- 
cebifpado de Lisboa. Tom. 2. Lisboa pelo 
mefmo Impreffor, e anno, 4. 

Sancluario Mariano , e Hiftoria das 
Imagens Vc. que fe veneraó em os Bifpa- 
dos da Guarda, Lamego, Leyria, e Por- 


talegre fufraganeos do Arcebifpado de Lis- 


boa , Priorado do Crato, e Prelazia de Tho- 
mar. Tom. 3. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1711. 4. | 

Sanétuario Mariano, e Hifloria das 
Imagens G'c. que fe veneraó em o Arcebif- 
pado Primaz de Braga, e feus fuffraganeos. 
Tom. 4. Lisboa pelo mefmo Impreflor 1712. 


4 | 

Sanctuario Mariano, e Hifloria das 
Imagens Vc. que fe veneraó nos Bifpados 
do Porto, Vifeu, e Miranda. Tom. 5. Lis- 
boa pelo mefmo Impreflor 1716. 4. | 

Sanctiario Mariano , e Hiftoria das 
Imagens c. que fe venerao no Árcebifpado 
de Evora, e Bifpado do Algarve, e Elvas. 
Tom. 6. Lisboa pelo mefmo Impreffor 1716. 


Santuario Mariano ,e Hiftoria das Ima- 
gens, que nos ficárad por referir -nos feis 
tomos antecedentes por falta de inteira noti- 
cia. Tom. 7. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1721. 4. | A NS 

Sanctuario Mariano , e Hiforia das Ima- 
gens Jc. que fe venerao em a India Ori- 
ental, e mais conquiflas de Portugal, Afia, 
Inglaterra, Africa, e Ilhas Filipinas, 
Tom. 8. Lisboa pelo meímo Imprefior. 
1720. 4. | | 

Sanctuario Mariano , e Hiftoria das Ima 
gens tc. que fe veneraó em o Arcebifpado da 
Bahia, e mais Bifpados de Pernambuco, Pas 
raiba, Rio grande, Maranhao, e Gras 
Pará. Tomo. 9. Lisboa pelo mefmo Impref- 
for 1722. 4. "s 

Sanctuario Mariano, e Hiftreria das Ima- 
gens Jc. que fe venerao em todo o Bifpado 
do Rio de Janeiro, e Minas, e em todas 
as Ilhas do Occeano Tom. 10. Lisboa pelo 
mefímo Impreflor 1725. 4. o 

Rofas do Japa colhidas na Igreja do 
Japaõ 1. Part. Lisboa pelo mefmo Impref 
for 1709. 4. | no 

> Refas do Japao Jc. 2. Parte Lisboa 
por Pedro Ferreira 1724. 4. | 

— Triumvirato efpiritual , e hiftorico nas 
prodigiofas vidas de tres infignes Varoens, 
o V eneravel Padre Diogo Ortis , o V enera- 
vel D. Fr. Agofinho da Corunha Bijpo de 
Popayan, e do Ven. Irma Bartholamcu 
Lourenço Portuguez da Companhia de Jefus. 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galrað 1722. 
4. | 

Hiftoria tripartita comprehendida em 
tres tratados. No 1. fe defcrevem as vidas 
dos Santos Martyres V eriffimo, Maxima, 
e Julia Irmãos, Padroeiros de Lisboa, e 
do Real Mofteiro de Santos. No 2. fe dù no- 
ticia da vinda , pregaçao do Apoflolo Sade 
Tiago às Efpanhas, e origem da fua efcla- 
recida Ordem , e de feus nobilifimos Meftres 


Portuguezes. No 3. fe defcrevem os prin. 


cipios do Real Convento de Santos, e ano 
ticia das fuas illufires Commendadeiras def- 
de o anno de 1212 até os nofjos tempos. Lis 
boa pelo mefmo Impreffor. 1724. 4. 
Celefte , e devota Filotea, e thefouro de ef- 
pirituaes riquezas de [antes exercicios com 
que as almas devotas podem crecer muito nas 
virtudes, e no amor, e devocao de Jefus, e 
de Maria. Lisboa pelo dito Imprefíor 1727. 
4. | Novena 


pref 


Nwena de Nofa Senhora da Nazareth 
yenerada no fitio da Villa da Pederneira 
com arelaçaó da fua fuga de Nazareth para 
o Egipto onde afifio fete annos , e da peri. 
grinação da fua Santiffima Imagem de Na- 
ureth à Cidade de Belem. Lisboa por Jo- 
kph Manefcal Impreffor da Sereniffima 
Cafa de Braganca 1721. 24. n 

Exame de confciencia particular , e ge- 
ral Lisboa por Antonio Pedrofo Galraá 
1704. 12. | na 
| c ompendio das graças ,:e indulgencias., 
e mais bens efpirituaes de que gozaó , epar- 
ticipad os Irmãos da Confraternidade de 
N. Senkora de Copacavana fita na Igreja 
do Real Convento de N. Senhora da Concei- 
cão do Monte Olivete de Religiofos Agof+ 
sinhos Defealços extramuros da Cidade de 
Lisboa. Lisboa Por Antonio Pedrofo Gal 


rað 1714. 12. | | | 
Cathalogo das obras traduzidas. . 


Dalingua latina do Padre Jacob Me- - 


roftio na Portuguefa P 

.. O caminhante chriftao que dirige a fua 
jornada à patria efpiritual Lisboa por An- 
tonio Pedrofo Galrað 1721. 12. 

De Italiano do Padre Paulo Segneri da 
Companhia de Jefus as duas feguintes obras. 
. O Inferno aberto para que o ache fecha- 
do o Chrifao difpofto em varias confidera- 
çoens Lisboa pelo dito Impreflor 1724. 12. 

O Confejor inftruido. Lisboa pello dito 
Impreflor 1725. 16. amy 3 

De Italiano do Padre Sanéti Chicarelli 
Geral da ReligiaO dos Padres Miniftros dos 
Enfermos. E 

Brevedifnoficao efpiritual , que deve fa- 
xer todo o Chriflaó para eftar,fempre apa- 
relado para a morte. Lisboa por Jozé Lo- 


. -pes Ferreira Impreflor da Rainha noffa Sẹ- 


mhora 1716, 24. n 
De Caftelhano do Padre Francifco de 
Salazar Jefuita. | | 
Afectos, e confideraçoens devotas fobre 
osquatro Novifftmos acrefcentados aos exer- 
vícios da primeira femana de Santo Ignacio 
de Loyola, Lisboa pelo mefmo Impreffor 
1716. 12. De Caftelhano. o 
Meditacoens, e fufpiros do gloriofo Dou- 


tor da Igreja Santo Agofinho. Lisboa pe- 


lo meímo Impref. 1727. 12. 
FÉ Tas que eflavaÓ promptas para a im- 
0. | bs 


Chronologia Sacra ; e profana dividida 
em 2. Tomos:o primeiro dejde os principios 
do Mundo até a vinda de N. Senhor Jefus 
Chrifto; o fegundo defde a vinda de Chrifta 
atè es noffos tempos. M. S. 

— Vida da Madre Sor. Maria da Afum- 
pçao Agofinha Defcalga do Real Convento 


das Defcalças de Santo Agoftinho de Lisboa, 


Chronica das Religiofas Agoftinhas Def: 
calças de Lisboa. M.' S. 2 
V ida, evirtudes da V en. Sor Maria- 
na de S. Simeaó Religiofa Defcalca de San- 
to AgoRinho, e Fundadora dos Conventos 
de Almanga , e Corpus Chrifli de Murcia 
em Efpanha. M. S. | ad, É 
Exercicio celeffe, e thezouro de efpiri- 
tuaes riquezas , e graças fobre as devoções 
particulares de N. Senhora. M. S. | 
— derarchia efpiritual com as Vidas dos 
Santos V aroens illures da Ordem de San- 
to Agoflinho. M. S. = BENE 
Meditagoens , Soliloquios, e Manual de 
Santo Agofinho traduzidos em Portuguez, 
M.S. PLE - | 
Hiktoria dos Santuarios de Chrifto Cru- 
cificado , que fe venerao nefte Reyno. Para 
efta obra tinha junto muitas noticias, mas 
nað a pode concluir por lhe roubarem o que 
já della tinha compofto ; como o mefino 
Author nos certificou. 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA 
MARIA, filho de Manoel Pereira Tra- 
vaffos, e D. Ignez Maria de Azevedo ,na- 
tural de Lisboa onde eftudou a lingua La- 
tina, e letras humanas, e depois Filofofia 
com admiragaó dos feus condifcipulos. R e- 
cebeo o habito da Ordem de Santiffima 
Trindade em o Convento de Santarem em 
s. de Agofto de 1704. e profeflou a 14. do 
dito mez do anno de 1705. em cuja Reli- 
giao exercitou o Officio de Prégador com 
geral applaufo. Foy Leitor nomeado de 
Theologia no anno de 1719. fendo já Pro- 
thonotario Apoftolico. Naturalmente era 
inclinado à Poefia Latina fazendo verfos 
extemporaneos com tanta elegancia , e fua- 
vidade, como fe forad compoftos com gran- 
de exame, e confideraçad. Falleceo no Con- 
vento de Lisboa a 22. de Janeiro de 1756. 


De muitas obras affim poeticas , como con- 


cionatorias , que tinha compofto, fómen- 
te publicou as feguintes. | 
| Sermas 


i TC o in... Um WEE M 


7 Sermão de N. Senhora da Quietagaó na 
Parochial Igreja de S. Nicolao Segunda Oi- 
tava da Pafchoa a y. de Abril de 1714. Lis- 
“boa por Antonio Pedrofo Galraó. 1714. 4. 
Serrão emacçao de graças pelo Capi- 
tulo Provincial, que fe celebrou no Convento 
da Santiffima Trindade de Lisboa em o Saba- 
. do 9. de Marçode 1716. pregado no Conven- 
to da V illa de Cintra. Lisboa por Jozé Lo- 
pes Ferreira Imprelfor da Sereniffima Rai- 
Tha 1716: 4.7 5: 0 o 
Panegyrico funebre- às faudofas memori- 
as da Excellentiffima Senhora D. Elvira Ma- 
Tia de Vilhena Condefía de Pontevel. Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galraó 1719. 4. 
Grinálda de varias flores com que feor- 
na a muy auguf/la Thiara. do nojo Santifi- 
mo Padre, e Senhor Benedicto X III. for- 
mada em gratulatorio aplaufo da fua fauftif- 
Jima exaltação ae Summo Pontificado Lisboa 
na Officina Ferreiriana 1725. 4. | 
Commentaria in Canticum Nunc dimit- 
tis Servum tuum Domine. M. S. que fe con- 
ferva no Convento de Lisboa. 


AGOSTINHO DE MEDEIROS 
natural de Villa, de Perdizes termo da Vil- 
la de Monte alegre Comarca da Villa de 
Chaves na Provincia Tranfmontana. Foy 
filho de Antonio de Medeiros ,- e Catheri- 
na de Alvar. Recebeo o Habito militar da 
Ordem de Saô Tiago no Real Convento 
de Palmella a 27. de Dezembro de 1671 das 
mãos do Illuftriffimo Prior mór D. Antao 
de Faria. Teve hum Beneficio fimplez na 
Igreja de S. Sebaftia6ó de Setubal. Foy mui- 
to douto na Theologia Moral como o mof- 
trou naobrafeguinte. — s 
— Doctrina da Confjao facramental muy 
"util, e neceffaria para qualquer penitente fe 
Saber confeffar tirada dos Authores de Theo- 
logia moral ,e de alguns tratados efpirituaes 
4. M. S. Começa. | 

A penitencia, que como diz meu Padre 
Santo Agoflinho , he ter pena dos bens, que 
Je deixárao de fazer. Acaba. E os temen- 
tesa Deos tiveraó por melhor a afirmativa 
na qual fao efas circunftancias da neceffida- 
de da Confifjao. No fim de tudo tem a pro- 
teftaçað da letra do Author. Efta obra fe 
 conferva na Livraria dos PP. Theatinos def 
a orte, onde a vimos, 


“poz. 
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Fr. AGOSTINHO DO MONTE 


f 


£ 
[ 


ALVERNE natural da Cidade de Ponte ; . 


Delgada Capital da Ilha de S. Miguel, e 


Religiofo profeffo da Serafica Provincia de | 


S. Joao Evangelifta nas Ilhas dos Açores. 
Querendo moftrar-fe agradecido à patria, 
que lhe derá o berço, efcreveo com eftilo 
claro , e fincero. EO ou 

Noticias Hiftoricas das Ilhas dos Aço- 
res fojeitas ao dominio de Portugal. M. S. 

 Confervafe efta obra entre os feus Re: 
ligiofos. Do author faz mençaô Fr. Appo- 
llinário da Conceiçad C/ayfro Francifc. 
Lanc. 2. cap. 19. pag. 80. | 


AGOSTINHO DE MOURA PE- 
CANHA natural da Cidade de Evora fi 
lho de Antonio de Moura, e Neto de Du- 
arte de Moura Provedor da agua da prata 
fendo Jurifta de profiffaó, exercitou o lu- 
gar, que teve feu Avô. Compoz. 

Tratado do Aqueducto Real da Fonte 
da agua da prata dedicado ao Senado dà 


Cidade de Evora, em cujo Cartorio fe guar- 


da, | | 

. Fr. AGOSTINHO OSORIO Ere- 
imita de Santo Agoftinho, e celebre Lente 
de Theologia na Univerfidade de Lerida no 


Principado de Catalunha, onde no anno 
de 1610. didava aquella faculdade, com 
-univerfal aclamaçaô. Foy Provincial das 
Previncias de Aragað , e Catalunha; em 


cujo onerofo minifterio dezempenhou as 


'obrigagoens de hum Superior perfeito. Pe- 
Ja fublevaçaô, que houve neftas Provincias 


contra os Hefpanhoes, que as dominavaó, 


paffou a França, e tanto fe diftinguio 
'o feu talento em o Pulpito , que o nomeou 
feu Prégador em o anno de 1642. a Magef- 
-tade Chriflianifima de Luiz XIII. Falle- 


ceo a 15. de Novembro de 1646. na pro- 


. vecta idade de 92. annos. Delle fe lembrad . 
Marrac.in Biblioteca Marian. Tom. 1. pag. .. 


167. Fr. Petr. de Alva, e Aftorg. in Milit. 


"Concept. Herrerin. Alphab. Auguft. p. 52. ad 
ann. 1642. & pag. 65. ad ann. 1646. Fr. | 
- Anton. da Nativid. Montes de Cor. n. 136... 


Cor 8.4. 2. Figueired. Flos Sanct. Auguj- 


"tinian. Tom. 4. pag. 152. Jordan Chron. de 
Valenc. Tom. 1. p. 178. e Nicol. Anton. 


in Bib. Hifp. tom. 1. p. 138. col. 2. Com- 


V ir- 


Tractatus de Conceptione Deipare d 
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Virginis Iminaculatee. Venetiis 1648. 4. 
Sermon dela Immaculada Concepcion de 


 Nufra Señora. Barcelon. 1618. 4. 
Vida del Bienaventurado San Juan de 


Sahagun. 1614- 4- 


Fr. AGOSTINHO DOS REIS pro- 
feffou em Goa o habito dos. Eremitas de 
Santo Agoftinho , € pellas fuas virtuofas 
acçoensacompanhadas de fciencia nað vul- 


ar exercitou por muitos annos o minifterio - 


de Confelor das Religiofas do Convento de 
Santa Monica de Goa. Efcreveo como tef- 
fica Fr. Agoftinho de Santa Maria na 
Hiforia da Fundaçao do dito Convento liv. 
3. cap. 16. n. 189. e liv. 4. cap. 33. n. 540. 

Hiforia da fundagaó do Convento de 
Santa Monica de Goa M. S. 


Fr. AGOSTINHO RIBEIRO Ere- 
mita Augultiniano ; e igualmente douto 
na Sagrada Elcritura, como verfado na li- 
çaô dos Santos Padres , e Sagrados Inter- 
pretes Elcreveo. .-— | | 

Doctrina moralis Sacre Scripture auc- 
tontatibus comprobata , Patrum fententiis , 
ac Piulofophorum dicis ampliata , nec non 
Amilitudimbus illyfrata, F Evangeliis acom- 
modata , alphabeto dieefta , Concionatoribus 
valde perutilis. fol. M. S. | 
Conferva-fe efte volume , que he de jufta 
grandefa, na Livraria do Convento da Gra- 
cà de Lisboa. ! | 


`- D. AGOSTINHO DO ROSARIO 
Conego Regular da Congregagaó de San- 
ta Cruz de Coimbra , cujo Habito recebeo 
neke Real Convento a 29. de Outubro de 
1621. Foy muito applicado ao eftudo das 
Antiguidades da fua Ordem Canonica efcre- 
vendo com grande exame: ^. ^ ^. 

| Cronica da Congregaçao-de Santa Cruz 
de Coimbra ; čuja obra allega Jorge Cardo- 
fo no Agiol: Luft. Tom: 2. p. 308. c. 1. e 
no Commentario de 25. de Março letra C. 
€ no Comment. de: 27. do dito mez let. 
H. Morreo a 19. de Março de 1676. © — 


Fr. AGOSTINHO DA TRINDA- 
DE natura] de Jurumenha na Provincia do 
Alentejo, filho de Martim: Quarefma; e 
Brites Rodrigues. Abraçou o Inftituto dos 
Frenitas-Auuftinianos : no, Convento. de 
“Tom, I. 


Lisboa, e profeffou em 15. de Dezembro de 
1549. A profundidade das fuas letras, por- 
que era venerado ainda fora dos Clauftros 
da Religiad, o fez digno de que na Univer- 
fidade de Coimbra fe lhe conferiflem as infig- 
nias doutoraes a 6. de Julho de 1573. na 
qual foy Lente da Cadeira de Durando, 
em que foy provido no anno de 1572. don- 
de fubio à de Efcoto no anno de 1575. ea 
regentou por efpago de cinco annos,fendo tal 
a fua fubtileza, que competia com a do 
Meflre, que explicava. Para eterno tefte- 


munho da fua profunda litterátura lhe firva - 
de padraó o Elogio, com que o exaltouo | 


infigne Padre Luiz de Molina claro efplen- 
dor da Companhia de Jefus , pois argumen- 
tando-lhe em humas Conclufoens Capitu- 
lares no Convento de Evora, e admirado 
da promptidaõ, e fubtileza, com que rebatia 
o argumento , que lhe propóz, rompeo nef- 
tas palavras. Ego argumentari aufus fum , 
quiahomo hominem Auguftini difcipulum allo- 
qui credebam , fed ex fubtiliffumis refponfis 
deprehendo vel tu ò doctifime. Prefes in 
perfona es Sanctus. Auguftinus , vel Ange- 
lus in habitu Augufliniano. Mili igitur jam 


non amplius tecum dijputandi , fed folum mi- 
rabunde Te audiendi fupereft facultas. Naó 
fomente foy a Univerfidade de Coimbra o . 


Theatro da fua fabedoria , porque tambem 
lograraô efta fortuna as Univerfidades de 


.Bordeus , e Tolofa, fendo neíta Lente de 


Vefpera, e Reytor. Varios foraó os traba- 
lhos, que com animo imperturbavel tolerou, 
já na infeliz jornada de Africa do anno de 
1578. ficando prifioneiro dos barbaros ; já 
feguindo as partes do Senhor D. Antonio, 
quando pertendeo a herança defta Coroa 
.ufürpada pela violenta ambiçaõ de Fillippe 
Prudente, padecendo por efta caufa incri- 


veisoppre(foens, as quaes relata o mefmo D. 


Antonio na carta efcrita na lingua Francefa 
a Gregorio XIII. no anno de 1585. Le doc- 


teur Maifire Auguflin del Ordre, & infi- 


tutian de fainct Augufiin profefew public 

dela Theologie fcholaftique de cette Chaire , 

qui €f dedie pour erifeigner la doctrine del 

-Efcot., le quel foy liè de chaines de fer entre 

les latrons , et mis és navires efpagnoles:, 

Analement ataque de tempefles dela mer , e 
pris en un navire efpagnol parles incur fions 
des Turcs, il éfaujour di huy captif foubs 

devr puiffance. : Do: cativeiro , que: padé- 

| K ceo 
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xeo em Africa efereve D. Fr. Thome de 
“Faria Dec. 1. lib. 2. cap. 8. dizendo. Sed 
guid de captivis? Inter omnes folum efferam 
P. Auguftimm Ord. S. Auguft. qui in flo- 
Tehtiftma Academia Conimbricenfi F heolo- 
gie Scholaftice fuerat profeffor. D. Joao de 
. Caftro no Dife. da vid. de/Rey D. Sebaf. 
cap. 14. 0 muito Reverendo P. M. Fr. Agof- 
tinho da Trindade V araó infigne em letras, 
virtudes, e Religiao, e hum raro exemplo 
«de amor da Patria, o qual padeceo por ella 
galês de inimigos, ecativeiro de Turcos fem 
mais o poderem render trabalhos , promejas, 
mem grande velhice emferma Morreo em 
Tolofa no 1. de Fevereiro de 1595. Na via 
-Sacra do Collegio de Coimbra dos Eremi- 
-tas de S, Agoft. tem efta infcripçað. 
c Fr. Auguftinus à Trinitate Doctor 
Theologus in hac Univerfitate , Scoti Jnter» 
pres fubtiliff mus , fapientia vel Auguftinus , 
vel Angelus creditus , deinde Tolofe vef- 
perarius , ac Rector obfervantiffimus. Obiit 
1. Februarii. 1595. | 
Compoz:  . >; : 
Tractaétus pro Immaculate V irginis 
"Conceptione. Efta obra allega Fr. Joaó de 
-Santa Matia in Libello fuplici ad Innocenti- 
um X. Pont. Max. pro Concept. Deip. To- 
- lof. 1645. pag. 331. a É 
Commentaria in M agifirum Sententia- 
Tum, O D. Thom. 3. Tom. - = 
- . Defla obra, e do Author fazem men- 
-630 Fr. Antonio da Purif. de Vir. Iluf. 
“Prov. Luft. Ord. Eremit. D. Aug. lib. 
'2. cap. ro. e na Chron. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 7. Tit. 1. Q. 3. Elfio Encom. 
«Anguf. ad ann. 1598. Herrer. in Alph. Au- 
£A. pag. 6o. Fr. Ant.:da Nativid. Mont. de 
Cor. Cor. 8. Q. 2. n. 39: Fr. Manoel. de Fi- 
gueiredo F/os Sanct. Auguft. Tom::4. pag. 
330. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
139. col. 2. e Tom. 2. pag. 284. col. 1. 
Comentaria in Prim. Part. D. Thom. à 
Quefl. 1..ufque ad 14. Confervafe na livra- 
xia do Convento da Graga. de Lisboa. . 


AGOSTINHO DA. TRINDADE. 
“Naceo na Cidade do Porto no anno de 1518. 
donde feus Pays o mandaraó eftudar a Lis- 
boa; mas elle preferindo a {ciencia dos San- 
tos às faculdades para que. tinha compre. 
henfaó , e admiravek engenho, recebeo o 


habito de Conego Secular da Conigregaçad 
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do-Evangelifta no Convento do Santo Eloy 
no anno de 1545. quando contava vinte e 
fete annos de idade. Nað ouve genero al- 
gum de virtude em que fe nað exercitafle fen- 
do exactiflimo na obfervancia das Conftitui- 
çoens da Ordem, regulando a fua obedien- 
cia pelo ardor do feu efpirito, e redufindo 
as potencias, e fentidos a huma continua 
mortificacaó acompanhada de afperos cili- 
cios, e frequentes difciplinas. Por eftes aétos 
heroicos mereceo particulares veneracoens 
delRey D. Joao o III. D. Sebafliao, da 
Rainha D. Catherina, e a Princeza D. Joan- 
na de Áuflria, bufcando no feu Conce'ho a 
ferenidade das fuas confciencias. Bafte para 
claro argumento da fua fantidade o fer di- 
rc&or efpiritual pelo efpaco de trinta annos 
do Veneravel Padre Antonio da Concei. 
ção, de cuja efcola fahio confumado na vir- 
tude efte varaô infigne. Quando contava 
$5. annos de idade, e 58. de Religiaó foy 
chamado por Deos para lhe remunerar os 
{eus merecimentos, e recomendando aos 
domeíticos o amor reciproco, cheyo de hum 
notavel jubilo efpirou com tanta ferenidade 
do femblante, como quem fe entregava a 
hum placido fono a 25. de Mayo de 16053. 
no- Convento de S. Bento de Xabregas. 
Aa feu enterro concorreo grande copia de 
povo procurando-com devota ancia alguma 
parte do feu habito, que fervio de remedio 
.prompto a muitosenfermos. Efcrevem delle 
Tomas. Annal. Ord. Can. Secul. pag. 172. 
Mertol. V id. doV en. P. Ant. da Conc. cap. 
12. Cardofo Ágiologio Luft. Tom. 5. pag. 
402. no Commentario de 25. de Mayo let, 
F. os Padres Miguel da Cruz; e Belchior 
da Graça Con. Secul. nas fuas Relaçoens, 
e ultimamente Franc. de S, Mar. Chron. dos 
Coneg. Secul. liv..4. cap. 28: O Illu(triffimo 
Arceb. Primaz D. Sebaftiaó de Mattos, e 
Noronha no Catal. dos V ar. Illuf. em vir- 


tud. defe Reyno:com eftas palavras O P. . 


«AgoRinho da Trindada Religiofo de S. Jodê 
Evangelia de fantaV ida , e Milagres. Por 
fer muito applicado aos Ritos Ecelefiaíticos, 
Compoz . ..  . ;:.. 1 

Ritual das Ceremonias Ecclefiafficas. 
qal (fa6 palavras: de Jorge Cardofo no 
Comentario de 24... de Mayo let. F.) poft 
que. fenað eftampaw., obfervoufe muitos annos 
eti Ordem em cuyos. Cartorios; fe conferva até 
JiojeuM... S. Applicoufe ( efcreve: Franc. de$, 


Eco i ` Maria 
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. habito já que era por nacimento feu patricio. 


Maria no lugar affima allegado pag. 116.) 
com fngular cuidado a faber os Sagrados 
Ritos da Igreja, e delles compoz hum livro, 
que entre nos fe guarda efcrito da fua maá. 


Fr. AGOSTINHO DA TRINDA- 
DE SEIXAS, natural da Provincia de S. 
Martinho de Cambres de Rio bom no Bif 
pado de Lamego, filho de Antonio Fernan- 
des Borges, e Ifabel de Seixas da Fonfeca. 
Eflando já inftruido com a Gramatica La- 
tina, eletras humanas, paflou ao Rio deJa- 
neiro para afliftir na companhia de feu Irmaô 
Francifco de Seixas da Fonfeca Pay do Illuf- 
trifimo Bifpo de Areopoli D. Joao de Sei- 
yas Monge Benedictino, e continuando na 
quella Cidade os eftudos deixou o feculo, 
e recebeo o Habito Serafico em o Con- 


vento Capitular da Provincia da Immacu-. 


lada Conceigao. Nella foy duas vezes Guar- 
diad, e Definidor eleito no anno de 1719. 
Teve admiravel genio para a Poefia affim 
vulgar, como Latina, de que faó manifeftos 
argumentos. | zi 

Duas Elegias Latinas , hum Epigra- 


ma, edous Romances Portuguefes em lou- . 


vor de Fr. Fernando de Santo Antonio Pro- 
curador , e Definidor Geral da Ordem Sera- 
fica, cujas obras conferva em feu poder com 


outras a efle mefmo aflumpto Fr. Apolli- . 
nario da Conceiçao Religiofo da mefma - 


Provincia. 


Fr. AGOSTINHO VELLOSO, na- 
tural de Lisboa, filho de Antonio Rodri- 
guez Freyre, e Ifabel de Barros. Recebeo 
0 habito de Eremita de Santo Agoftinho no 
Convento da fua patria a 14. de Fevereiro 
de 1681. Foy bom Prégador, e deftriffimo 
Ürganila. Morreo no Convento de Tor- 
res Vedras em o anno de 1696. Impri- 
mio. | 
derma? de N. Senhora da Encarnacao 
emdia de Pafcoa com Laufperenne de Chrif- 
to Dacramentado no feu C ollegio de Santo 
Agolinho da Cidade de Lisboa, Lisboa por 
Joao Galrad 1691. 4. —— | 


Fr. AGOSTINHO DA VICTORIA, 


natural de Montemor o novo na Provincia. 


do Alentejo. Profeflou o fagrado Inítituto 

do infigne Patriarcha da Hofpitalidade S. 

J 0a0 de Deos querendo fer- feu filho pelo 
. Tom I. 
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Nefta Ordem exercitou com tal exacgaó a 


-regra , que mereceo depois de ordenado Sa- 
.cerdote fer Secretario della, e Meftre dos . 


Noviços. Naô fomente a illuftrou com vir- 


tudes, mas com letras, efcrevendo diverfas - 


Obras, como forað. | | 

Translacion del Cuerpo de S. Juan de 
Dios nueftro gloriofo Patriarcha Fundador 
del Orden dela Hofpitalidad ; lixofe del Con- 
vento de N. Sefora dela V ictoria dela fa- 
grada Religion delos Padres Minimos al 
Convento, y Hofpital del mifmo Santo dela 
Ciudad de Granada. Madrid por Melchior : 
Alegre 1667. 4. Sahio 2. vez com a Vida 
'do mefmo Santo efcrita por D. F. Antonio ` 


. de Gouvea Bifpo de Cyrene. Madrid por 


Roque Rico de Miranda 1674. 4. cujaobra, . 
e Author louva Fr. Joao dos Santos na 
Chronolog. Hofpital. y Refum. Hif. da Sa. . 
grad. Relig. de $. Juan de Dios Part. 2. 
liv. 5. cap. 17. pag. 598. 

Inftruccion de Novicios dela Ordem de- 
la Hofpitalidad. Madrid 1668. 8. fem no- | 
me de Impreflor. | | 

Adicion à Vida de Fr. Joao Peccador | 
Religiofo da mefma Ordem. Começou a | 
Chronica da Religiao , a que nað pode ver 
o defejado fim. | 


P. AYRES DE ALMEYDA, natu- - 
ral de Santarem filho de Antonio Alvres,e 
Catherina de Almeyda. Na idade de vinte 
annos entrou na Companhia de Jefus a 24. - 
de Março de 1649. em o Noviciado de Lif- 
boa. Aprendidas as letras humanas fe appli- - 
cou às fciencias mayores , em que fahio tað 
-eminente , que foy deftinado para Meftre, 
lugar , que exercitou com efplendor do . 
feu nome, e credito da Religiaó até che- 
gar a fer Lente de Prima de Theologia em 
Coimbra, onde morreo a 7. de Março de 
1704 Foy Qualificador do Santo Officio, e 
entre as virtudes , em que foy infigne, a ma- 
yor , que nelle fe admirou, era a tolerancia 
de varias moleítias, que igualmente lhe ator- 
mentaraó o efpirito, eo corpo. Delle fez 
breve memoria o Padre Antonio Franc. na 
Imag. da V irtud. em o Noviciad. de Lisboa, 
pag. 964.. Imprimio . >  - | 

. Serma? do Auto da Fé , que fe celebrou 
em Coimbra no Terreiro de S. Miguel em 
17. de Outubro de 1694. Coimbra por Jozè 

| | K ii Ferreira 
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Ferreira Impreflor da Univerfidade 1697. 4. 
“AYRES BARBOSA, infigne Gram- 


-matico, Rhetorico, e Poeta naceo na ma- 
-ricima V illa de Aveyro fituada entre os Rios 
-Douro , e Mondego da Provincia da Beira, 
e foy filho de Fernaó Barbofa, e Catherina 
: de Figueiredo, cujos nomes, e patria deixou 
-eternizados nefte elegante Epigramma ef- 
-crito no fim da fua Profodia 
Scire volet patriamque meam; nomenque pa- 
ternum | 
Has quifque nugas gaudet habere meas. 
“Nec dives multim, nec paupertate notandus 
A nobis quondam , fed tamen ortus avis. 
ı Fernandus Barbofapater, Catharinad mater 
A! notis etiam, que Figueretta venit 
Me genüere, furit vaftis quà fluctibus ingens 
-Ultimus Occidui litteris Occeanus. 
-Quaque habet Aveiro portu predives ameno 
-- Quidquid habet tellus , & mare quidquid 
habet. E | 
-Logo nos primeyros annos fentio hum 
-natural impulío para as letras dezejando an- 
ciofamente inflruirfe com ellas , e como na- 
quelle tempo foffe a Univerfidade de Sala- 
manca o Emporio de todas as ciencias , al- 
cangada faculdade de feus Pays partio para 
efta Cidade, onde oardor da idade juvenil re- 
fiftia àrigorofa inclemencia do feu Clima, co- 
mo elle confeffafallando có a mefma Cidade. 
Dum Aabant folide puerili in tempore vires 
Et validis juvent dum mihi fanguis erat. 
ANon ego ledebar gelidis Salmantica ventis 
Non nive , non glacie , non aquilone tuo. 
NaO fatisfeito o feu animo com a dou- 
trina de tantos Meftres paffou a Florença em 
-cuja Univerfidade teve a gloria de ouvirpor 
Meftre a Angelo Policiano , oraculo das le- 
tras fagradas, e profanas, e a fortuna de fer 
feu condifcipulo Joao de Medicis, que de- 
“pois na idade de 37. annos fubio ao Ponti- 
ficado com o nome de Lead X. como o 
mefímo Barbofa efcreve. — . z 
-Me Condifcipulum Decimi dum dico Leonis, 
Et Condifcipulum Politiane tuum. 
Infiruido completamente na intelligen- 
cia, emyflerios das linguas Latina, e Gre- 
£a, voltou à Patria, da qual partio fegun- 
da vez para Salamanca a 4. de Julho de 
3495. que admirando a profundidade da fua 
fciencia o elegeo Meftre de Rhetorica, e 
depois.o.foy juntamente de duas Cadeiras 


P 


da lingua Latina, e Grega, fendo delta 


feu difcipulo o infigne Andre de Refende. 
Nefta lingua excedia ao doutiffimo Varað 


Antonio de Nebrifla ,. que na mefma Uni- 
verfidade era Lente de humanidades, com 
quem teve eftreita familiaridade. Jazia nef 
te tempo em Efpanha muda a eloquencia ; 


.eftavao feparadas do comercio dos Sabios 


as Mufas , e fe tinha introduzido huma tal 
ignorancia das linguas, e letras humanas, que 


fômente dominava a barbaridade, contra a 


qual fe armou Ayres Barbofa como outro 
Hercules degollando aquella Hydra mais per- 
niciofa, que a de Lerna, com as doutas inf- 
trucçoens do feu Magifterio exercitado pelo 
largo efpaço de vinte annos com fingular 
credito do feu talento , e nað pequena glo- 
ria, e fruto dos feus difcipulos. Ao tempo 
que tinha jubilado em Salamanca, foy cha- 
mado pela Mageftade de D. Joaõ o III. pa- 
ra Meftre de feus Irmãos os Cardiaes D. Af- 
fonfo, e D. Henrique. Obedeceo promp- 
tamente à infinuagaóo do feu Principe, como 
fe fora preceito, e chegando a Lisboa lhe 
agradeceo a eleyçaô , que delle fizera para 
lugar taô honorifico , que exercitou fete 
annos, em os quaes fahiraó tað perfeitamen- 
te doutrinados nas letras humanas eítes dous 
Infantes, que foraô a ultima coroa do feu 
profundo Magifterio. Retirado à fua Patria 
fe preparou com actos heroicos para a mor- 
te, onde igualmente atenuado dos eftudos, 
que dos annos, pois excediaô de fetenta,aca- 
-bou a vida em o anno de 1530. Foy cafado 
com Ifabel de Figueiredo , de quem teve 
muitos filhos, fendo o mais velho Fernaó 
Barbofa, Moço fidalgo delRey D. Joaô o 
III. que eftimou muito a feu Pay Ayres Bar- 
bofa, como D. Affonfo da Fonfeca Arce- 
bifpo de Compoftella. No territorio da Igre- 
Ja de Santo Andre da Villa da Efgueira que 
he Vigairaria , e Collegiada do Arcediago 
de Vouga Bifpado de Coimbra fundou hu- 
ma Capella da invocagaó de N. Senhora do 
Detterro na qual eftá fepultado com eftebre- 
ve epitafio.. E 

Aqui jazo Corpo de Ayres Barbofa Mef- 
tre Grego. Era de 1540. 

.. Nefte anno fora tresladados os feus 
ollos para efta fepultura havendo dez annos; 
que tinha falecido. Imprimio = 

-< Epometria ; feu de inetiendi carminara- 
tione. Salmantica. 1515. 4. Habuit iffe " 

; a 
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]a defa obra Antonio Honcala in Gramat. 
Propzgn. ) Salmantice magnificam, doc- 
tm, uberemque in qua multa queftus ef , 

wd non modo M ufice temporum vitio indig- 
sam pafa ef jacturam duorum generum En- 
armonici, €. Chromatici , cum tempeftate 
nofra vix diatonico cantetur , fed etiam, 
quod periere vocum, Jyllabarumque tum poe- 
tice , tum communes pronuntiationes. Def 
ta obra faz illuftre memoria Daniel Georg. 
Morhorho.in Polyhift. lib. 7. cap. 1. n. 14. 

De Orthographia. Salmantica. 1517. - 
. Commentarij duo in duos ratoris Car- 
dinalis libros de Hiftoria Apoftolica. Salman- 
tice apud Joannem Porras. 1516. fol. Em 
cuja obra (diz Andre Scoto in Bib. Hifp. 
pag. 472.) non Philologum modo, fed & 
Philofoptum fuiffe , ac Theologum ejus Au- 
thorem jures. | 

Amtimoria. Conimbrice apud Cano- 
bium Sande Crucis. 1556. 8. Efta obra he 
dedicada ao Cardial Infante D. Affonfo , e 
foy compofa contra a Moria de Erafmo 
Rhoteradamo, em que louvou a ignoran- 
cia, enefte fe exalta a fabedoria Chriftaã. 
No fim tem impreffos 

Epigrammata V aria. 

Rhetorica, da qual faz mengaó em hum 
epigramma efcrito a Jorge de Miranda no 
fm do.Antimoria fol. 34. —— T 
Rhetorice , enego cum fcripfiffem exordia 

centum E 3 TEM 

Nil dedit auctori lingua diferta meo. 
-. No Compendio da Phyfica do Doutor 
Pedro Margalho Cathedratico de Prima de 
Theologia na Univerfidade de Lisboa im- 
prelo em Salamanca em 1520. eftad impref- 
fas as obras feguintes de Ayres Barbofa. 

Epigramma in laudem Petri Margalh 

Epifola Latina em repofta de outra ef 
crita pelo mefmo Author, e no fim della hu- 
ma larga Elegia com efte titulo E 
— Ad Juvenes Audiofos: bonarum. Artium 
Carmen. Sar E q aa E 

Todas eftas obras impreffas no Com- 
pendio da Phyfica do Doutor Pedro Mar- 
galho por fer muito raro as.tranfcreveo o 
Beneficiado Francifco Leytaó Ferr. Aca- 
demico da Academia Real nas eruditas No- 


P] 
. 
[3 


até 431. aonde fe.poderaó ler. ` 2 
Quefiones quodlibetice de qualibet. re. 


(C. Chrono], da Univ. de Coimb. à pag. 484. | 


Com grandes elogios celebrarad a Ay- 
res Barbofa os mais celebres Varoens da fuá 
idade. Antonio de Nebriffa na prefagaó das 
fuas introducgoens Gregas diz. Ego vero 
cum in meis introductionibus multos locos ex 
Graco inchoatos reliquiffem ,| communica- 
ta re priùs cum Ario Lufitano ,à quo uno, fi 
quid ufquam Grecarum Litterarum apud 
nos eft , emanavit , aufus fum facere, quod 
ille harum rerum peritior facere debuiffet. 
O mefmo Nebriffa infuis Quinguanar. ad 


Franc. Ximenes. Greca lingua excitata ef, 


atque jam pridem per Hifpaniam divulgata 
ab Ario Lufitano Viro Grece, & Latine 
perquam erudito. Refend. in Refponf. ad 
Quebed. fol. 29. Y. Arius Lufitanus qua- 
draginta , O eo plus annos Salmantice tum 
Latinas Litteras, Grecas magna cum laude 
profefus gÅ, e no Encom. Erafmi. 

: Hifpanique facer meritis honor orbis Arius 
Magnis cui debet , quantum nunc Pallados 

illic | | a 

Cultior ufus habet; docuit nam primus Iberos 

H yprocreneo Grajas componere voces 
Ore; etenim quidquid. frugis nunc Itala 

regna | 
Grecia quondam habuit quidquid patrieque, 

Juifque KE | 

. Importavit , & à Galli Stribligine tandem 
Afferuit, herique dedit Sermone Quirites. 

. Pedro Sanches in Epi/fol. ad Ignatium 
de Moraes ` | 
Nec fonat .illepide pravam , qui damnat 

Arius . | 
. Stultitiam, quam quidem olim laudavit ine- 

te. — | | 
-Martinho de Figueiredo na Dedicatoria 
a EIRey D. Joao o III. do feu Commento 
à Hiftoria natural de Plinio. A Salmanti- 
ca totius Hifpanie celeberrimo Gymnacio 
venire fecifti doctifimum, ac preftantiffimum 
Árium Barbofam magnis premiis, ac pol- 
licitationibus poft concejam fudiis quietem. 
Lilio Gregor. Girald. de potioribus fui Secul. 
Poet. Fuit Arius Barbofa Poeta Lufitanus 
qui in Italia fub Politiano politiores litre- 
ras in Hifpaniam invexit , F Salmantice 
per viginti annos bonas. litteras profefus eff; 
huic moriens Antonius Nebrifenfis opera fua 
eaftiganda teftamento reliquit. Scoto in Bib. 
Hifp. pag. 474: Erat. in pangendis carmini- 
bus felix. Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lw 


Defa obra fz memoria Valerio Andre in. ft: Litcer.; let. A. n. 134. Vir certe fuit 


Lathalo. Moguntino. 


eloquens, 
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eloquens , € eruditus , € tum profa, & tum 
ligata oratione inter earum artium cele- 
briores merito numerandus. Fr. Miguel Sa- 
linas 4b. Apolog. em que defiende la buena y 
docfa pronunciacion pag. 15. Y. Doctiffimo 
en Griego , y latin. Petr. Angel. Spera de 
Profeffor. Gramat. lib.4. pag. 440. Louren- 
ço Craffo Hj. di Poet. Grec. pag. 65. Huo- 
“mo di molta doctrina, e di molte lingue inten- 
dente, e poeta infigne. Coftui fu il primo 
che portò le lettere Greche in Spagna: vife 
en compagnia di Antonio Nebricenfe ma con 
maggior fama del detto Nebricenfe della 
lengue Greca, e Poefia. Nic. Ant. in Bib. 
Hifp. tom. 1. pag. 132. c. 1. In poetica 
facultate , Grecanicaque doctrina Nebrif- 
Jenh melior. Baillet Jugem. des Scavans 
tom. 4. pag. mihi 331. fut undes principaux 
reftaurateurs des belles lettres en Efpagne. 


Ultimamente o Padre Antonio dos Revs- 


in Enthufiafm. Poet. impreflo no principio 
dos feus epigrammas. n. 24. | 
Barbofa tui non ultima verfus 
Promeruere tibi bifidi fubfellia montis 
Non procul à M arconitidique à fede Catulli. 


P. AYRES BRANDAM, cuja patria 
fe ignora, foy admitido em Goa no anno 
de 1552. à Companhia de Jefus, quando ti- 
nha vinte, etres annos deidade. O arden- 
te zelo, com que fe inflamava na converfao 
da Gentilidade, o conftituhio hum: dos pri- 
 meiros operarios das vaftiflimas Regioens 
Orientaes fendo em tað laboriofo: minifte- 
rio fucceffor do Apoftolico efpirito do V. 
Padre Gafpar Barzeo, de quem fora infepa- 
ravel companheiro. No anno dé 1570. con- 
verteo na Cidade de Ormuz ao rebanho de 
Chrifto a cincoenta Mouros, e no feguinte 
purificou em DámaO com as falutiferas a- 
guas do bautifmo a outenta, merecendo por 
eítes evangelicos trabalhos fer chamado pe- 
lo author da Bibliotheca da Companhia V e- 
nator infignis animarum. Eícreveo 


. Carta de Goa, efcrita em 25. de Dezem., 


bro de 1554. aos Irmãos da Companhia de 
JESUS , em que narra a morte de $. Fran- 
cifco Xavier , e como o feu Corpo fora rece- 
bido em Goa. Evora com outras que man- 
dou imprimir o: Arcebifpo D. Theotonio. 
de Bragança ; por Manoel de Lira. 1598: 
em folh. Part. 1. a pag. 28. Coimbra por, 
Antonio dé Maris. 1579. 4« à pag. 70. tra- 
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duzida em Caftelhano com outras. Alcalá 
por Juan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. à 
pag. 58. e no mefmo idioma pelo Padre Ci- 
priano Soares. Coimb. por Joað Alvres, e 
Joaó de Barreira 1565. 4. a pag. 82. Em 
Italiano Roma prelo Antonio. Bladio. 
1556. 8. Venetia com outras por Trame- 
zino. 1559. 8. Mais abbreviada em Latim 
pelo Padre Manoel da Cofta da Companhia 
de Jefus liv. 1. Epiftol. de rebus Japon. Co- 
loniz apud Gervinum Calenium 1574. à p. 
191.até 198. & Delingz apud Sebaldum Ma- 
yer 1571. à pag. 89. atè 94. & Lovani) apud 
Rutgerum Velpium 1566. 8. G ibid. apud 
eumdem Typog. 1570. in Epift. Indic. et 
Japanic. a pag. 129. até 134. | 
Carta efcrita dos Religiofos. de Coim- 
bra em 25. de Dezembro de 1554. na qual 


relata o fruto efpiritual, que colhiao nas ` 


regioens Orientaes os Religiofos da Compa- 
nhia com huma defcripçao da Cidade de Or- 
mus. Sahio traduzida em Latim , com ou- 
tras Lovanij apud Rutgerum Velpium 
1566. 8. a pag. 482. até 489. & ibi apud 


eumdem Typog. 1570. 8. in Epift. Ind. & 


Japanic. a pag. 129.até 134. 
Carta efcrita de Goa no anno de 1556. 
aos Padres da Companhia de JESUS de 


Portugal. Conferva-fe na Cafa profeffa de : 


S. Roque, e coníta de 10. paginas. © 
^^ Defte Padre fazem mençao Sachin. Hif, 
Societ. Part. 2. liv.4. n. 280. Alegamb. Bib. 
Societ. pag. 89. col. 2. e Nicolao Trigaultin 
Vita Gafparis Barzei liv. 3. cap. 2. Ant. 
de Leao Bib. Orient. Tit. 6. | 


Fr. AYRES CORREA. Naturalde 


Lisboa, filho de Balthezar Correa, e Ifa- 
bel de Siqueira R eligiofo profeffo da Ordem 
dos Prégadores, Mefítre na Sagrada Theo- 
logia , Qualificador do Santo Officio, Prior 
do Convento de Aveiro no anno de 1581. 
e depois do de Lisboa. Foy hum dos mais 
doutos interpretes da Sagrada Efcriturá , 
que teve a fua idade, como o declaraó as ex- 


pofigoens, que fez em alguns livros della; ^ 


fendo os principaes. — — - 


e in Epiftolas D. Pauli ad Titum, & Phi 
lemonem.. fol: M: S: "m 


-. - Fazem memoria muito breve defle Aw ` 


'thor 


pot MM es 
AT - uu. m 
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hor Fr. Pedro Monteiro Clayft. Dom. tom. 


>, pg. 134- € Fr. Lucas de Santa Cather, 
m 


pat. 4. pag. 924. 
AYRES DA COSTA Conego da Pri- 


macial Igreja de Braga , e Arciprefte de Bar- 
cellos igualmente douto nas refoluçoens do 
Direito Pontificio , como nos Ritos, e 
Ceremonias Ecclefiafticas, de que foy mani- 
felto argumento a obra, que dedicou ao 
Ilufrifimo Arcebifpo de Braga D. Mano- 
el de Soufa, com efte titulo. . .- | 

Ceremonial da M iffa , e modo de admi- 
nifrar bem os Sacram&tos da Euchariftia , 0 
Matrimonio com os Canones Penitenciaes, 
e outras coufas. Lisboa por Germaó Ga- 


lhard 1548. 4. 


AYRES FALCAM PEREIRA na 
tural de Evora, donde paffou a Coimbra a 
etudar Direito Civil, em cuja faculdade 
fez tantos progreffos a fua viva compreher- 
fao, que mereceo fer laureado com a bor- 
la de Doutor nefta fciencia. Por fer muito 
verfado em a Hiftoria Sagrada, e profana 
foy nomeado Guarda mór da Torre do 
Tombo, miniterio , em que.fuccedeo ao 
Doutor Antonio Carvalho de Parada, que 
morreo à 12, de Dezembro de 1655. de 
quam faremos em feu lugar miengaó. . Ef 
creveo huma obra Juridica, cujo titulo nað 
chegou à nofla noticia. | | 


AYRES PINHEL naceo em 
Coimbra, que igualmente ennobreceo com 
0 memento, como: com o magifterio. 
À viveza do engenho., a madureza do jui- 
20, €a felicidade da memoria , que na fua 
adolefcencia fe admiraraô, foraô certos prog- 


nofticos do que havia fer na idade mais 


adultá. Levado dá grande genio , .. que-ti- 
nha para as letras paflou a Salamanca, ondé 
ouvio por Meftres: da Jurifprudencia Cano- 
nica, e Civil aquelles dous grandes 'Oracu- 
los him Portuguez ,: e outro Caftelhano , 
Antonio Gomes ;.: e Martim Alplicüeta Na- 
varo, é com a. difciplina deíles infignes 
Cathedraticos ja pódia fer Mefre; quando 
era dikipulo. Nefta. Univerfidade recebido 
O gro de Bacharel paffou: à.de'-Coimbra, 
onde graduou -Doutot na faculdade de 

ireito Cefireo , o qual explicou com geral 
ipPlaufo na Cadeira do. Codigo: defde o an- 


Hih. da Prov. de $. Doming. de Portug. 


no: de 1544. até 1548. Para fazer alguma 
paufa nas efpeculaçoens defta Faculdade 
paffou a Lisboa à exercitar com a mefma 
profundidade a fua practica no officio de 
Advogado, porem conhecendo EIRey D. 
Joaô o III. que fe diminuya a mayor parte 
do efplendor da Univerfidade com à aufen- 
cia deíte grande homem, o mandou com o 
titulo de Dezembargador da Cafa da Supli- 
caçaô ler a Cadeira de Vefpera de que to- 
mou pofle em 24. de Fevereiro de 1556. 
No tempo, que diétava nefta Cadeira erað 
innumeraveis os ouvintes, que anciofamen- 
te. frequentavaó a Aula, onde era venerada 
a fua fciencia como de hum oraculo, fahin- 
do della Varoens infignes, que acreditaraó 
o Eítado Ecclefiaftico, e Secular. Sabendo 
que eflava vaga: a Cadeira de Prima em a 
-Univerfidade de Salamanca paílou no anno 
de 1559. a oppor-fe a ella, ónde teve por 
competidor ao grande Jurifconfulto Mano- 
el da Cofta nofi Portuguez , e poíto, que 
lhe levou a palma, confiderando judicio- 
famente os Cathedraticos os merecimentos 
de Ayres Pinhel, lhe confignaraó o mefmo 
ordenado , que recebia Manoel da Cofta, 
até que por morte defte lhe fuccedeu na 
(Cadeira em que baflava para eterno credito 
qo feu magiíterio ter por difcipulo aquelle 
Gorifeo da Jurifprudencia Francifco Cal: 
das Pereira, o qual, em diverías partes das 


fuas obras , faz de tal Meftre agradecida me». 
moria. Nefta Univerfidade onde tinha com 
univerfal applaufo dos feus alumnos paffado 


grande parte da fua vida foy .lamentada:a 


fua morte, que fe originou da leve ferida. 


de huma faca nå maô efquerda eftando afif- 
tindo a hum banquete, a cujo funefto aca: 
fo. lhe fez Joao Merula Juris confulto o. fe: 
guinte Epicedio. . : d 


Hic jacet ille folus Pinus fine frondis honore 


tior, et multo pulchrior ante alias. 


Non potuit Boreas tantam fubvertere molem | 


+; Quamvis fyluam una perdere nocte folet, 
Nec fuit igniferi proftrata è fulminis ira y 


. AR ictu exiguo ( heu) læfit iniqua manus. . 
Actu. uno ille jacet placido fub tegmine cujus; 


Pierides fzffo difcubuére fono... . 


Dulcif onamqua lyram doctus puffavit A pollo l 


- Quam nunc audito conterit interitu. : ; 
Sic. vifum gh -Suparis melior. tamen, ethera 
Translata exultat pars fewturque Deo. ..; 

| Que 


7 


8o 
A terrena prar truncus "e M" C'a- 
mene . 

€ ontendunt lacrymis, pullulat. illa fuis. | 
O feu nome exaltaraó com diverfos lou- 
vores Joao Bautifta Geminian. de U fur. 
Comment. 1. ad L. Curabit. Inter recen- 
tiores nemini Jurif-Confultorum fecundus. 
Brito de Locat. et Cond. Part. 2. Q. 2. n. 
3. Egregius Juris Civilis I nterpres. Bened. 
Pinell. Select. Jur. Interp. lib. 2. cap. 8. 


n.-1. mature, ac nervofe, ut folet, tuetur pa- 


tronus meus Arias Pinellus. Mend. à Caftr. 

in L. cum oportet in Decif. oper. de bon. libe- 
ror. Inter illius temporis J urifconfultos exi- 
mius vir litteris, et ingenio preftantiffrmus 
miro ac eleganti fylo de bonis maternis tra- 
élatum edidit , ac eleganter confcripfit. So- 
lorz. de Parricidij lij crimin. liv. 2. cap. 17. 

magni nominis virum. Joao Pinto Ribei- 
ro Luh. ao Dez. do Paço cap. 5. n. 98. 

Denis Simon Nouvel. Biblioth. H Worig. et 
Chronolog. 'Tom. 1. pag. 243. Nous avons 
de lui deux Traités tres-folides. Caldas 
` Pereira Part. 3. Oper. Emphiteut. cap. 14. 

n. 36. Sed parcant mihi manes doclifimi Pi- 
nelli. preceptoris olim mei in Aorentiflima 
 Salmanticenfi Academia, nifi. me fufcepti 
operis oficium necefft itafque compulerit , non 
auderem certe tanti viri traditionem carpe- 
re. Et Part. 4. cap. 15. in L. fi Curat. 
Verb. Lafis. n. 125. e em outras partes lhe 
chama doctiffimus. Manoel Soar. Ribeira feu 
difcipulo nas obfervac. ao Direito Civil cap. 
22. Arius Pinelus homo mehercle mirifice 
et ad tractandum , & ad docendum jus na- 
tus, e em outro lugar, vir Juris intelligen- 
tia, ingenij acumine , O’ judicij maturitate 
ip fis J urifconfultis prifcis non inferior. An- 
ton. Quezad. in Queft. Juris: Egregius 
ille fenex Arius Pinelus. Baez. de Decim. 

Tut. cap. 14n. 4. Vir optimus, virtutis ama- 
tor infignis ab exacta deligentia , multaque, 
et accurata lectione, et gr avitate judicij om- 
nia attentius excutientis laude dignus. D. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. r. pag. 132. 

Jurifconfultus egregius. Manoel de Faria, e 
Soufa nos Comment. das Rim. de Eai, 

Tom. 1. pag. 330. O reconhece por bom 
Poeta. Joaó Fernandes na Oraçaõ, que fez 
na Univerfidade de Coimbra quando a foy 
vifitar o Infante D. Luiz, imprefla nO-atiho 
de 1548. diz. Sed jam tandem juris perito- 
rum elafem , o vero totam Jurifprudea- 
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tiam abfolvit Pinellus , non folum juris; Jed. 
| Jitie etiam pn o Quantus hic im 


jure Civili At , mox audies Princeps Sere- 
nifime , qui hujus amplifimi Ordinis de- 


creto apud te de jure di ifputabit ea eruditio 


ne , et prudentia, qua Jam non femel ex 
hoc fuggefto propofitis fupra mille thefibus 
nominis fui gloria untverfam Hifpaniam im 
plevit. 

Compoz. 

Ad Rubricam , & L. 11. Ced. de reci 
denda venditione C ommentariJ. Conimbrica 
apud Anton. Mariz 1558. fol. & Salman- 
tice apudJoan. Bautiftam à Terranova 1568. 
fol.com Annotationib. Emmanuel. Soar. da 
Ribeira. Venetijs apud Damianum Zene- 
rum 1580. 4. Colon. Agrippinz apud Theo- 
dorum Baumium 1575. 8. et Antuerpiz 
apud Joan. Keerberg. 1618. fol. Fran- 
cof. 1696. 8. com Index feito por feu dif 
cipulo Innocencio Sueyro; & ibi ex Offici- 
na Egenolphi Emmelij 1614. 8. Rinteli. 
1667. 4. 

De bonis maternis Commentaria, quibus 
materie fucceffionis jura feliciter explican- 
tur. Conimbrice apud Antonium Maris. 

1557. fol. Venetiis apud Jacobum Corne- 
tum 1586.8. Francof. apud Nicolaum Baf: 
feum 1587. & ibi apud. Egenolphum Em- 
melium. 1614. 4. Antuerp. apud Joan. Ke- 
erbergium. 1628. fol. 


Eftas duas obras fahiraó juntas Simme 


ticæ apud Mathiam Gaft. ı 573. fol. & An- 
tuerpiæ 1621. fol. 

Allegatio pro D. F darco de Portugal. 
Salmanticæ 1562. fol. 

Allegatio pro D. Sancio C uda Ara- 
gonie. Salmant. eod. an. fol. . Š 


AYRES SANCHES, —' de Lif- 
boa donde partio até o J apaõ levado da am- 
biçaô de augmentar as riquezas, que pof- 


fuhia, porem-vendo osfrutos efpirituaes, que ` 


colhiaó os Padres Jefuitas naquelle Imperio, 


lhes pedio éom fervorofas inftancias que o ` 


admitiílem à fua Companhia para fer parti- 


cipante de outros lucros mais preciofos por 


nað eflarem fogeitos à inconftancia da for- 
tuna: Defte heroico dezejo tomou a poffe 
no anno de :1561. quando contava trinta; 
e dous annos de idade. Com incrivel tre- 
balho, e'ardente zeló fé applicou pello dila- 
tado efpago de dezoito annos à —1 

quella 
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«xli valta vinha; donde colheo copiafôs 
frutos atrahindo ao fuave jugo do. Evan- 

elho as principaes Peffoas do Japaó, e con- 
vencendo a cega jactancia dos Bonfos. Mor- 
reo em Omura no anno 1590. com: 62. de 


idade. Efcreveo. `. | 
Carta eferita em Bungo aos Irmaós da 


Companhia de Portugal.a 11. de Outubro de 
1562, Sahio com outras. Evora por Manoel 
de Lyra 1598. fol. Part. 1. pag. 10. Y. Co- 


imbra por Anton. de Maris, 1570. 4. pag. . 


267. Traduzida em Caftelhano pelo Padre 
Cypriano Soares. Coimbra por Joao Al- 
vres, e Joad de Barreira 1565. 4. pag. 327. 
e Alcala por Juan Inigues de Lequerica 
1575.4 a pag. 121. e em Latim por Maffeo 
lib. 2. Epjf. Ind. Florentia apud Philippum 
Jundam 1588. fol. e pelo P. Manoel da 
Coftalib. 3. Epi. de rebus Paponic. Colon. 
apud Gervinum Calanium 1574. 8. a pag. 
j11. & Moguntia apud Sebaldum Mayer. 
1571. $. a pag. 176. We 0 | 

Carta efcrita de X iqui a 13. de Outubro 
de 1567. 

Carta efcrita de Firando a 8. de Set- 
tembro de 1576. Huma , e outra forao im- 
preflas com outras. Evora por Manoel de 
Lira 1598. Prat. 1. in fol. a primeira a pag. 
247, V. e a fegunda a pag. 373. 

Fazem delle mençaô Sachino Hif. So- 
citt. Part, 2. lib. 2. n. 129. e Part. 3. n. 
129. e Part. 4. n. 230. Alegamb. Bib. So- 
ciet. pag. 89. col. 2. Antonio de Leon. Bi 
hileth. Oriental Tit. 8. p. 34. 


AYRES DA SYLVA. Naceo em 


Lisboa, efoy filho fegundo de Ruy Perei- | 
ceo em Lisboa a 7. de Novembro de 1577. 


ra da Sylva Guarda mór do Principe D. 
Joaó Pay delR ey D. Sebaftiaó, Senhor do 
Morgado de Monchique, e de D. Izabel 
da Sylva filha de Joao Fernandes da Sylva. 


Admiraveis fora os progreffos , que em. 


Coimbra fez nos eftudos Filofoficos , e 
Theologicos “recebendo com univerfal 
applaufo o grão de Meflre em Artes, ede 


Doutor em Theologia em 27. de Julho de- 


1567. Atendendo EIRey D. Sebaftiaó ao 
feu grande talento, que fe fazia mais efti- 
mavel pela integridade dos coftumes , o ele- 
5-0 para huma das bafes fundamentaes do 
Collegio Real de S. Paulo de Coimbra de 


que tomou a beca em 2. de Mayo de 1565. . 


€ Reytor defte Collegio paffou a fer da 
- dem L 


Univerfidade, em cujo lugar foy provido em 
19. de Novembro de 1564. e o exercitou 
por efpaço de cinco annos com fumma pru- 
dencia, e affabilidade. Por fua direcçaô inf- 


tituhio na Univerfidade EIRey D. Sebaf- 


. tiaô em o ànno de 1568. trinta partidos de 


vinte mil reis cada hum para trinta Eftu- 
dantes eftudarem Medicina. Defgoitofo do 
governo Academico fupplicou ao Cardeal 
D. Henrique, que governava o Reyno na 
menoridade de feu Sobrinho, que lhe defle 
fucceffor , e attendendo a tað juftificada fup- 
plica o proveo na Igreja de Villaflor, da 
qual foy promovido para a Epifcopal da Ci- 
dade do Porto, onde entrou em 19. de Mayo 
de 1575. com exceffivo jubilo das fuas ove- 
lhas. Nefte anno veyo a Coimbra a refor- 
mar a Univeríidade, que tinha governado 
com tanta madureza, fendo recebido à por- 
ta da Sala , onde tomou. o juramento em 14. 
de Novembro , pelo Reytor D. Jeronymo 
de Menezes acompanhado dos quatro Len- 
tes de Prima. O grande conceito, que fa- 


zia da fua peffoa EIR ey D. Sebafliaó o obri- 


| gou para que o acompanhaffe na infeliz ex- 


pediçaô de Africa, onde exercitando nað 


fomente as obrigagoens de folicito Paftor, 


mas de valerofo foldado, querendo recupe- 
rar a artilharia Portugueza ganhada pelos 
Mouros , acabou gloriofamente a vida na 
prefencà do feu Principe em 4. de Apofto 
de 1578. e foy fepultado com os outros 
Heróes, que infelizmente acabaraó nefte 
dia eternamente fatal à Naçaô Portugueza, 


onde a fua memoria lhe ferve de honorifi- 


co epitafio. Compoz. | 


Difcurfo fobre o Cometa, que appare- 


atè 12. de Janeiro de 1578. 
Deíte Prelado efcrevem Jeronymo de 
Mendoça na Jornada de Africalib. 1.cap. 


6. Manoel de Soufa Moreira Theat. Ge- 


neal da Cafa de Souf. pag. 738. dizendo 
D. Manoel de Menezes Obifpo de Coimbra, 
Ayres da Sylva Obifpo del Porto, que en 
aquel cruento Sacrificio quizieron fer antes 
V ictimas, que Sacerdotes. O Illuftriffimo D. 
Rodrigo da Cunha Cathal. des Bifpos do 
Porto Part. 2. cap. 37. D. Luiz Salazar y 
Caft. Hift. dela Cafa de Sylva liv. 8. cap. 
19. Logro la primera eftimacion entre todos 
los doctos.... enla dulçura de fu govierno, 
integridad de fus dti ci experimenta 

| ren 
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ron füs Jubditos un benignifimo Paftrer. Ca- 
brer. Hif. de Filip. 2. liv. 12. cap. 8. pag. 
997. D.Nicol. de S. Maria Chron. dos Coneg. 


Reg. Part. 2. liv. 10. c. 15. n. 7. Coneftagio 


Union de Portug. a Caftil. liv.2.fol.37. Mou- 
inh. de Quevedo 4fonf. Afric. Cant. 11. 
Fermofo Sylva, que em feu fangue abforto 
De purpura o Roxete, Elmo a Tiara, 
Fez de fi facrificio , e la no Porto 
A Deos por quem morreo , facrifcara. 

D. Jozé Barbofa nas Mem. do Colleg. 
Real de S. Paul. pag. 77. eno Archiathen. 
Lufitan. pag. 120. | 


Arius antique gentis fplendore corufcans . 


— . Sylvie ab augu/to que ducit nomen Julo. 


Tanta eft egregio virtus in pectore Pauli 
Ut fimul ,O' Cetus celebris que Academia 
legum | | 


Audiat à Sylva veneranda Oracula magno. 


An/pice quanta virum jam premia digna fe- 
quantur. MEE 
 Preful erit veteris Durius quam concitus 
Urbis ECC 
Fluctifonis fecidat aquis, vitibus ornat. 
Dum tamen implerit Paftoris munia jufti , 


S ollicitufque gregem documentis paverit 


O equis RS 4 
uti Julcabit juvenis finuofa Sebaftus - 
Quem rapit incerti fublimis gloria Martis. 

- «Arius occumbet focius qui à Rege vocatus 
Pro patria pugnans facía exequabit avort. 

= Mucroni baculus , galee facra infula cedet; 


 Bellica dumá vigil recipi tormenta laborat,’ 


Occumbit morti Lybicis tumulandus arenis. 


AYRES TELLES DE MENEZES, 
filho fegundo de Fernaô Telles de Mene- 
zes quarto Senhor de Unhaó , Commenda: 
dor de Ourique em a Ordem de Sao Tiago, 
Mordomo mòr da Rainha D. Leonor mu: 
lher delRey D. Joaôd o II. e de D. Maria 
de Vilhena filha de Martim A ffonfo de Mel. 
lo Alcayde mòr de Olivença, Guarda môr 
dos Reys D. Duarte, e D. Affonfo V. Foy 
ornado de admiraveis dotes , que fe iluftra- 
vað com o efplendor do feu nacimento, fen- 
do tað perito na Poefia, como deftro na 
Luta, muito ufada naquella idade pelas Pef- 
foas da fua Jerarchia , para cujo exercicio o 
dotou a natureza de forças extraordinarias. 
Acompanhou a EIR ey D. Joad o II. quan: 
«do para remedio -da infermidade , que pade- 


cia, foy bufcar as Caldas do Algarve; eem 
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“Monchique fe divertio efte Principe vendo 


lutar a Ayres Telles fahindo gloriofamente 
vencedor de todos os Contendores. : Com 


grande affecto , .e nað menor fentiménto 


affitio em Alvor à morte daquelle Monat- 
cha no anno de 1495. Defenganado das glo- 
rias mundanas fe recolheo à Religiaô do 
Patriarcha Serafico , onde acabou piamente 
a vida. Fazem memoria do feu nome Re- 
fende Chron. delRey D. Joa9 o II. cap. 
208. e 218. D. Luiz Salazar, e Caft. Hift. 
Genedl. da Cafa de Sylv. Part. 2. liv. 9. cap. 


“1. pag. 528. . | | 


“Algumas das fuas Poefias imprimio no 
feu Cancioneiro Garcia de R efende impref- 


. {o em Lisboa por Herman de Campos. 1516. 


fol. e eftaó a fol. 8o. Y. 149. Y. 145. 150. 
152. 154. 176. Y. 177. 178. Y. 179. Y. 181. 
Y. 198. e 199. e 


- AYRES VARELLA, natural da Ci- 


dade de Elvas na Provincia do Alentejo. 


Na Univerfidade de Coimbra depois de ef- 


tudar o Direito Pontificio recebeo o gráo 
de Doutor nefta faculdade. Sendo Conego 
-Doutoral na Sé da fua patria , e Comiffario 
da Bulla da Cruzada ,o elegeo por Vigario 
Geral D. Manoel da Cunha. Bifpo da mef 
a Diecefe , em cujo lugar exercitou ajuf-. 
tica, que era propria de hum Miniftro. Ec- 
clefraftico. Foy muito verfado na Hiftoria, 
aflim fagrada , como profana. Morreo na 
fua patria no anno de.1665. Para tetemu- 


nhar o leal affe&o., com que eftimava os 


triumfos alcançados pelas noílas armas con- 
tra as Caftélhanas no tempo , que fe accla- 
mou o-Serenifimo Rey D. Joad o IV. ef 
creveo. | 
Oucceffos , que houve nas fronteiras de 
Elvas , Olivença, Campo mayor , e Ouguel- 
la o primeiro anno da recuperaçao de Portu- 
gal, que começou no primeiro de Dezembro 
de 1640. e fez fim em o ultimo de Novembro 
de 1641. Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
fa 1642. 4. | 
> Succeffos , que houve nas fronteiras de 
Elvas, Olivença, Campo Mayor , e Ou- 
guella o fegundo anno da recuperação de Por- 
tugal, que começou em o primeiro de Dezem- 
bro de 1641. e fez fim em o ultimo de Novem- 
bro de 1642. Lisboa pelo mefmo Impreflor 
1643. 4. E | 
Deixou M. S. Ê 


o Theatro 
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Theatro das Antiguidades de Elvas com 
a hiforia da mefma Cidade, e defcripçaõ 
das terras da fua Comarca em folha. Conf 
tava de feis livros. 1. defde os Celtas feus 
fundadores ate a pojuirem os Mouros. 2. del- 
Rey D. Afonfo Henriquez até D. Fer- 
nando. 3. de EJRey D. Joao I. até D. 
Afonfo V. 4. defde ElRey D. Joas o II. 
até D. Manoel. 5.. defde EIRey D. Joad 
o III. ate Filippe IV. 6. defde ElRey 
D. Joá o IV. ate o cerco do Tarracufa. 
Por carta do author efcrita em Elvasa 9. de 
Janeiro de 1647. a Jorge Cardofo Ihe diz, 
eftar acabando efta obra, da qual efcreve D. 
Francifco Manoel de Mello na 1. Part. das 


Cartas Familiares Centur. 3. Carta 62. 


Quem muito quizer faber das fuas memorias 
(da Cidade de Elvas ) e antigualhas fatisfa- 
rá feu dezejo vendo o douto , e deligente Li- 
vro , que da fua hiftoria tem compofto o Dou- 
tor Ayres Varella Alho benemerito daquella 
Cidade, Governador dofeu Bifpado, eVi- 
gario Geral delle , e na Cart. 1. da Centur. 
4- muito digno de eftimaga0 em todos feus ef- 
critos fejaó relagoens , ou antiguidades. 

— Vita D.Sebaftiani de Mattos de Noro- 
nha Epifcopi Elvenfis. Cujo original fe con- 
ferva na Livraria do Conde de Vimieiro co- 
mo teftemunha o Excellentiffimo Conde da 
Ericeira no Cathalogo , que fez dos M. S. 
daquela Livraria, e fahio parte delle im- 
prelo na Colleçaõ dos Documentos da Aca- 
demia Real do anno de 1724. | 

Genealogia de todas as familias do Bif- 
pado de Elvas, a qual fe confervava em 

poder de Diogo Gomes de Figueiredo , 


que foy muito douto nefte genero de ef} 


tudo, | 


D.ALBERTO DA ASSUMPCAM 
FRIQUE, filho de Joaó Frique, eD. 
Clara Piper naceo em Lisboa a 16. de Ju- 
fiho de 1691. Recebeo.o habito de Cone- 
go Regrante de Santo Agoftinho no Con- 
vento da Serra da Cidade do Porto a 6. de 
Mayo de 1706. Depois de eftudar Filofofia, 
C Theologia no Collegio de Coimbra com 
grande credito do feu talento fahio a fer 
Reytor da Igreja de Sao. Salvador de Pena- 
Joya no Bifpado de Lamego, de que tomou 
Pole em 29. de Julho de 1725. cujo minif- 
terio exercita com zelo de vigilante Paftor, 
nað fendo inferiot a efle o qué manifefta no 

dom Lo 


pulpito com grande applaufo dos ouvintes. 
Imprimio. | 

Oracaó funebre prêgada na Santa Sé 
de Lamego nas Exequias do Excellentifimo 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, primei- 
ro Duque do Cadaval, quarto Marquez de 
Ferreira, quinto Conde de Tentugal dc. 
mandadas celebrar por feu filho o 1lyfiriffi- 
mo , e Reverendifjimo D. Nuno Alvares Pe- 
reira de Mello Bifpo de Lamego em 19. de 
Fevereiro de 1727. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1727. 4.. É si e oa 

Oraçaô funebre prêgada no Convento de 
Jefus Maria Jofeph das Religiofas de San-- 
ta Clara de Barro, nas Exequias de D. 
Nuno AlvaresPereira de Mello primeiro Du- 
que do Cadaval em 28. de Março de 1727. 
Coimbra por Bento Ferreira Seco 1727. 4. 


D. ALBERTO CAETANO DE FL 
GUEYREDO. Naceo na Villa de San- 
tarem a 24. de Mayo de 1699. e teve por 
Pays a Manoel de Figueiredo Vaz, e Ma- 
riana da Cofta.. Na idade da adolefcencia 
foy admittido à Religiad dos Clerigos Re-: 
gulares, e na Cafa de N. Senhora da Di- 
vina Providencia defta Corte recebeo a 
Roupeta a 8.de Abril de 1720. donde a 15. 
do dito mez partio para a India, e na Cafa 
de Goa, fez a profiffao folemne a 22. 
de Setembro de 1721. Pelo efpaço de qua-. 
torze annos exercitou com igual zelo, que 
fruto dos ouvintes o apoítolico minifterio 
de Miffionario, até que voltando para o Rey- 
no mereceo naô fomente pela fua affabilida- 
de fer elevado ao lugar de Prepofito, que 
actualmente exercita , mas a eftimagaó pelo - 
talento , que tem para o pulpito , de que 
he teftemunha a feguinte obra. : | 

Panegyrico Funebre nas Exequias de 
Joad de Souza Mexia Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto , Secretario da Junta da 
Serenifima Cafa de Bragança, e do Infan- 
tado, e Efcrivao da Fazenda da mefma Ca- 
Ja celebradas pela .Mefa do Santifimo Sa- 
cramento da Freguezia das Merces a 24. de 
Julho de 1738. Lisboa na Officina Sylviana 


. da Academia Real, 1738. 4. 


|. Fr. ALBERTO DE FARIA, enaó 
de Farias, como lhe chama Nicoláo An- 
tonio in Bib. Hip. Tom. 1. pag. 5:col. 1. 
e preterido:por Fr. Manael de Si nas fuas 
Lü Memor. 


84 BIBLIOTHECA 


Memor. Hiftor. dos Efcrit. Pertug. do Car- 
mo, cujo habito recebeo na Provincia de 
Portugal, onde aprendeo Filofofia, e Theo- 


logia, e fahio tað douto neftas faculdades,que 

-ojulgou digno Fr. Joao Bautifta Rubeo Ge- 
ral da Ordem quando no anno de 1556. an- 
dava vifitando as Provincias de Efpanha, de: 
o levar em fua companhia para que as dic- 
*taffe em Andalufia , fendo o primeiro Mef- 
tre, que nefta Provincia leo Theologia,como - 
affirma. Manoel de Faria, e Souza na Europ. ` 


Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 8. n. 102.0 


qual miniftério exercitou com geral accla- 
-maçaô , ou fofle enfinando , ou arguindo. 


A grande opiniad que-corria da profundida- 


.de das fuas letras moveo a D. Pedro Giron 


Duque de Offuna para o nomear Lente de 


KEfcritura na Univerfidade de Offuna. Occu- - 


pou os mayores lugares da fua Or dem , fen- 


-do duas vezes Provincial ; ; a primeira no 
.anno de 1571. e a fegunda no anno de 1596. 
“Depois de tolerar com paciencia huma di- 


Jatada infermidade cheyo de merecimentos 
com mais de $0. annos morreo em Valla- 
.dolid. Delle fe lembrao Marco Antonio 
Alegre in Parad. Carm. Dec. Imbonat. in 


Bib. Lat. Hebraic. pag. 300. n. 914º Ja- 


.cobo Lelong. in Biblioth. Sacra pag. eia 
col. 1. Deixou M. S. 

Rerum Theologicar um duo Volumina. 
fol. 

Dialagorum V olumen in quibus S anita 


= Scripture Hebraifni,o rii i Jatis Jul 


-tiliter enodantur. fol. 


D. ALBERTO DES. GONÇALO, 


veja-fe D. ALBERTO DA SYLVA. 


Fr: ALBERTO DE S. J OSEPH na- 
tural do Lugar de Porto de Mós, do Bif 
pado de Leyria. No Real Convento de 
Alcobaça veítio.a Cogulla Ciftercienfe 
em 24. de Fevereiro de 1668. Pela grande 
capacidade de que.era dotado para tratar 
os negocios pertencentes à fua Congregaçad 
foy eleyto-Procurador Geral, cujo lugar ad- 
miniftrou por muitos annos com fummo ze- 
lo, ecuidado,. Naô.foy menor o difvello 
que practicou no minifterio de Carturario 
fevolvendo com incanfavel trabalho as Ef- 
crituras, e documentos do Archivo de Al- 
cobaga:para delles extrahir as obras: (eguin: 
tes, que-M..S..nelle-fe confetvao. - 


'"* «4 


"dud uso, LL mes 


Livro das S entenças , € citros papeis 
pum fol. 

- Regimento para o Reverent D. Abbade 
Geral defe M offviro- de Alcobaça fazer as . 
eleigoens das Jufliças, Capitaens das Com-. 
poss. y € outros Oficiaes da Milicia. fol. 


Fr. ALBERTO DA NATIVIDA- 
DE. Naceo na Cidade de Evora, e pro- 
feflou o Inftituto de Carmelita Calçado, dó 
qual nað faz mengaó Fr. Manoel Sá nas 


fuas Mem. hift. dos Efcritores deftra Provin- 


cia. Foy Meftre de Theologia na Univers 


dade de Coimbra, e Reitor do Collegio 
do Carmo da db Cidade , onde dictou 
áos feus domefticos as Riccio Eícolafti« 
cas com grande credito do feu nome. Coms 
Z. | 
De Jufitia Dei, cuja obra nað fahio 
à luz pubica por lho impedir a morte. - 


D. ALBERTO DA SYLVA. Náceo 
na Villa de Amarânte em o anno de 1635. 
e teve por Pays a Francifco da Sylva. de 
Vafconcellos, e a D. Maria da Pinha Pinto 
defcendentes das mais nobres Familias da 
Provincia de Entre Douro, e Minho. Na 
tenra idade de quinze annos recebeo o Car 
nonico habito de S. Agoftinho em o Real 
Convento de Saó Salvador de Grijó a 16. 
de Marco de 1650. onde em obfequio de 
-Saô Gonçalo feu infigne patricio tomou pot 
apellido o nome” deite Thaumaturgo Por- 
tuguez, que depois mudou em o da fua fa- 
milia, quando foy affumpto a Arcebifpo 
de Goa. Foy dotado de huma vivefa extra- 


-ordinaria para comprehender as difficulda- . : 


des affim da Filofofia, como da Theologia, 
de tal forte, que todo o tempo que frequen- 
tou as Efcolas ou cómo difcipulo , ou como. 
.Meflre mereceo univeríaes applaufos. Ten- 
do exercitado -o lugar de Procurador Geral 
-da fua illuftre Congregagaó , de Prior do 
-Real Convento de Sao Vicente duas vezes, 
:e de infigne Pregadornos mais authorizados 
Pulpitos defta Corte o nomeou, em atençaô 
:aos feus grandes merecimentos, a a Mageftade 


delRey D. Pedro II. Arcebifpo Primaz do 


"Oriente, cuja dignidade naó permitio a mor- 


té, que aadminiftraffe mais que pello breve 
'efpaco de hum anno, como confta do Epi 
tafio, que fe vé gravado ma fua fepultura, 
que eita no Presbiterio da m Mór da 
Cathedral. 
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Cathedral de Goa neftas palavras. 
Sepultura de D. Alberto da Sylva Co- 
nego Regrante de Santo Agoftinho, Arce- 
hipo Primas da India. Chegou do Reyno a 
de Eftado aos 21.:de Settembro de 1687. 
Fuleceo aos 8. de Abril de 1688. Depois de 
feu obito fahio para Governador defte EJ- 
0. | | 
E Publicou com o nome de D. Alberto de 
$40 Gonçalo. 
Serma pregado no Convento de Sad Do- 
mingos defta Cidade na fefta ; que Je fez 
da Beatificação do, Grande Summo Pontifi- 


ce Pio V -em 9. de Outubro de 1672. Lisboa 


por Francifco Villela. 1673. 4. 


ALEIXO DE ABREU. Naceo nolu- 
gar das Alcaçovas da Provincia do Alente- 


jo. Sendo de nove annos paflou à Univerfi.. 
dade de Evora, onde aprendeo a lingua Là- 


tina, Rhetorica , e Filofofia , em cuja facul. 
dade recebeo o grão de Meftre, Mais obe- 


diente ainclinaçad do genio, que à vonta-. 


de de feu Pay partio para Coimbra à eftu- 
dar Medicina. donde fatisfeito com o efti- 
pendio -R eal, que fe coftuma dar aos Eftu- 


dantes pobres, ouvio aos mayores profeflo- - 


res daquella arte, fendo o principal Balthe- 
tar de Azeredo , que era o Hipocrates da- 
quella idade, e fez nella taes progreflos, que 
com univerfal aclamagaó recebeo o grão de 
Licenciado. Com igual fortuna , que fcien- 
encia começou a exercitar efta Arte na Pro- 
vincia do Alentejo, como na Corte de Lis- 
boa, merecendo, que o elegefle para feu 
Medico Affonío Furtado de Mendoça , 
quando foy governar. o Reyno de Angola. 
Nelle clima tað nocivo à confervagaó da 
faude obrou curas prodigiofas nað fendo 
menos capaz para curar Os corpos, de que 
“para manejar as Armas, pois quando fe offe- 
recia alguma occafiaó militar exercitava às 
obrigaçoens de valerofo Soldado, e pru- 
denteCapitað, como em feu applaufo can- 
tou Di Francifco Manoel = 4... 
-  Masemtanto confidero. — 
| más deve atu valor 
Por Soldado, y por Doctor > 
^ Silapluma,.f elaxero. : 
' o Pues, que uno y otroeftado 
. Cale enun fujeto folo +: 
Talvez fendo armado Apolo; ` 
1 Takez Marte graduado...  --. - 


[4 
“us 


Paffados nove annos fe reftitubio a Lis- 


.boa em 1606. onde curando com fumma fe- 


licidade muitos achaques rebeldes, e inue- 
terados, foy eleito Medico da Camara del- 
Rey Felipe III. Padecendo huma perigofa 
infermidade no anno de 1614. fendo defam- 
parado pellos Medicos por incuravel , elle 
mefmo fe curou, e perfeitamente convale» 


ceo manifeflando os males, que padecera  : 


no titulo defta obra. TAM 
Tratado delas fiete enfermedades de la 


inflamacion univerfal del higado , firbo, Pit- 


deron, yrifiones, y dela obfirucion dela fi- 
tiarizi; y febre maligna , y paffton hypocons 
driaca. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1622. 


No fim defte livro traz hum tratado do 
mal de Loanda fendo o primeiró Portuguez 


“que delle efcreveo. .Morreo em Lisboa no 


anno de 1630. com 62. de idade. Efta fé 
ge no Clauftro do Convento de Lis- 
boa dos Religiofos Capuchos de Santó An- 
tonio com efte epitafio:  — V^ 

Sepultura do Licenciado Aleixo de 


Abreu , e feus herdeiros, Medico de fua Ma- 


gefade, e defe Convento. 
- He numerado entre os infignes Medi- 
cos por D. Franciíco Manoel na Carta efcri- 
ta a Manoel da Fonfeca Themudo. 


“Fr. ALEIXO DE SANTO ANTO. 
NIO natural da Villa de Punhete do Ar- 


cebifpado de Lisboa. Depois de alcancar o | 


grão de Bacharel na faculdade dos Sagra- 
dos Canones em a Univeríidade de Coini- 
bra recebeo o Habito da Ordem Regular , e 
Militar de Chrifto no Real Convento de 
"Thomar a 6. de Janeiro de 1583. Por fer 
verfado em todo o genero de virtudes foy 


eleyto Meftre dos Noviços, cujo nüniftetió 


exercitou pelo largo efpaço de trinta atinos 
«com grande credito da fua Peíloa.Foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra, e Definidor 


da Ordem. Quando as.fuas graves occupa- 
çoens lhe permitiaó algum defcanfo, fe ocu- 


pava na liçaô dos livros, em que achava o 
feu unico alivio. Morreo no Convento de 


` Thomar na proveda idade de noventa ani 


nos a 7. de Dezembro de 1648. Compoz.: 


. . Commentarios fobre os Evangelhos gue ` 


fe coftumaó cantar na: Igreja Romana nos 
Domingos do Advento, -é da Septuagaff- 
maate a Dominga de Pafchoa y. corso bpi- 

| bem 
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bem em algumas Ferias, e Foftividades de 
Santos. Coimbra por Diogo Gomes Lou- 
reiro 1610.4. . 

Filofofa moral colhida dos Proverbios. 
Coimbra pelo mefmo Impreffor 1640. 4. 
Delle faz memoria Antonio Carvalho da 
Cofta Corograf. Portug. Tom. 3. Trat. 4. 
cap. 1. pag. 162. | 


Fr. ALEIXO COTRIM Religiofo 
da Militar Ordem de Chrifto no Real Con- 
vento de Thomar taó infigne na Theolo- 
gia, como na intelligencia da Sagrada Ef- 
critura, de que fao teftemunhas as obras fe- 
guintes, de que faz mengaó Antonio Carva- 


lho da Cofta na Corog. Port. Tom. 3. 


Trať. 4. cap. 1. pag. 162. 
Commentaria in Evangelia. Fol. M.S. 
. Difcurfos fobre as Domingas da Quaref- 
ma. M. S. | 


D. ALEIXO DE MENESES foy fi- 


lho de D. Pedro de Menéfes primeiro Con- . 


de de Cantanhede , e de fua fegunda mulher 
D. Beatriz de Mello filha do Chanceller 
mór Ruy Gonçalves de Alvarenga. Ainda 
que nað fora tað fecunda a illuftre, e anti- 
gua arvore dos Menezes baftava efta unica 


producgaó para fervir de Coroa à portentofa 


fertilidade de feus frutos. Querendo a natu- 
refa formar na fua peíloa huma perfeita ima- 

em da heroycidade difpoz, que fahiffe à 
hz do mundo em terceiro lugar, fervin- 
do-lhe a formaçaô de dous]rmaós , que lhe 
precederaô, de enfayo para acertar em hu- 
ma obra, que lhe cuftava tanto difvelo. 
Na foy menor o engenho com que a Gra- 
ça, em, emulagaó da natureza , ornou o 
feu efpirito, communicando-lhe todo o ge- 
nero de virtudes, que religiofamente pra- 
ticou defde a infancia até a ultima idade, 
pellas quaes fe fez digno da veneraçaô dos 
Principes, e do refpeito dos Grandes. Ain- 
da contava poucos annos, quando colheo 
eloriofas palmas na celebre Conquiíta de 
Azamór confeguida no anno 1513. em 
cuja expedicaó , que foy. o preludio das 
fuas militares proefas , nað fomente fe of- 


tentou companheiro , mas emulo do valor ` 


de feu grande Tio D. Joað de Menezes. 
Depois de ter. affombrado a Africa com 
acçoens dignas.do feu nacimento bufcou 
mayor theatro para exercitar os.marciaes 
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efpiritos , que lhe animavaó o peito; paf 


fando à India com o Governador Lopo Soa- 
res de Albergaria, onde occupando o pof 


to de Capitaó de huma efquadra de outo 


navios, em que difcorreo pela Cofta da Ara- 
bia, e fer Almirante da armada, que no 
mar roxo foy bufcar ao Soldao da Babilo- 
nia, fe coroou com multiplicados trium- 
phos , já na Conquifta de Zeila na Cofta da 
Etiopia, já obrigando a EIRey de Bintaó a 
levantar o cerco de Malaca tomando-lhe 
para teftemunha da victoria o Forte de 
Muar guarnecido com fetenta pegas , jà no 
Socorro. de Coulaó reduzido ao ultimo pe- 
rigo. Carregado de tantos trofeos fe reíti- 
tuhio ao Reyno, onde conhecendo ElR ey 
D. Joað o III. que era igual a capacidade 
do feu juizo à valentia do feu braço , o man- 
dou paffar fegunda vez a Africa para refor- 
mar, e prover os prefidios de Arzilla , Aza- 
mór, e Tanger, de que erað Capitaens D. 


Joao Coutinho Conde do Redondo, o 


Conde do Prado, e D. Alvaro de Abran- 
ches, cuja commiflao executou com fumma 
prudencia. A fama das proefas, que obra- 


ra no Oriente, o.habilitou para fer eleito 
Governador de tað grande Eftado, cujo ` 
authorizado lugar nað exercitou por querer. 
D. Joao o III. fervir-fe do feu talento em : 
outros miniflerios ; de que refultava mayor 


gloria à Coroa, como foraô fer Embaxa- 
dor à Mageflade Cefarea de Carlos V. e 
„concluir no anno de 1542. os auguftos def 
pozorios da Princeza D. Maria com o Prin- 
cipe de Caftella D. Filipe fendo ConduQor 
deíta Senhora com o lugar de feu Mordo- 
mo mór. Naô he facil de explicar a grande 
eítimaçaô, que o Cefar Aufítriaco , e Fili- 
pe II. fizeraô da fua Pefloa chegando a tal 
exceílo, que por nomeagaó deftes dous Mo- 
narchas foy eleyto. Padrinho do Principe 


D. Carlos, o qual para nunca fe efquecer . 
da veneragaó de que era digno o mandava | 


vifitar todos os annos. Naô houve lugar 
honorifico para que o nað achaffe capaz a 
eleygao delRey D. Joaó o III. nomean- 
do-o Ayo de feu filho o Principe D. Joao, 
que elle modeftamente recufou lembrado 
do agudo fentimento, que ainda confervava 
pela intempeítiva morte da. Princeza D. 
Maria. O mefmo Monarcha o creou Mor- 
domo mór de fua Efpofa a Raynha D. Ca- 
therina,cujo officio adminiftrou com fumma 


gr avida- 
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mvidade. Ultimamente deixou o mefino 
Principe por legado politico no feu Tefta- 
mento, que foffe Ayo de feu Neto o Prin: 
cipe D. Sebaítiad querendo ainda depois de 
morto eternizar o nobre conceito ; que fize- 
ra quando VIVO dos merecimentos de tað 

ande Vaffalo. Nefta incumbencia defco: 
brio os mayores dotes de que fe ornou o feu 
efpirito intentando formar naquelle Principe 
entregue ao feuvigilante cuidado huma per- 
feita Imagem da Mageftade infinuandolhe 
com affedtuofa fidelidade , e grave madure- 
za os ditames neceffarios para abraçar as 
virtudes, e abominar os vicios, de que coftu- 
mao fer fautores os Palacianos. Muitas ve- 
zes fe valia da feveridade para reprimir os 
violentos impulfos daquelle Principe, que 
já em idade tað tenra degeneravaó em ex- 
celos; em outras uzava de benevolencia 
atrahindolhe fuavemente a vontade quando 
repugnava ceder da fua obflinagaó. Como 
fempre atendeo mais pella gloria do Rey- 
no, que pella propria conveniencia, nunca 
aceitou merce alguma affirmando , que em 
quanto fofle Avo delRey D. Sebaítiao, nað 
pediria, nem aceitaria algum premio por 
nað fe atribuir menos ao feu merecimento; 


- que à liberalidade Real. Defte heroico deh 


-€— C. 


(interefle ferá eterno teftemunho a fingular 


. modeflia com que.recufou o Condado de 


Villa de Rey dizendo , que era pobre para 


— t30 authorizado titulo poffuindo unicamen- 


te a Alcaydaria mór de Arronches, que fe 
lhe deu em fatisfacaó de huma Comenda; 


que.fe tirara a feu filho. Foy valerofo Ca-. 


pitaó , prudente Embaxador , confummado 
Politico, e em tað diverfos minifterios pre: 
ferio a honra ao intereffe , a benevolencia à 
feveridade, ea verdade à lizonja. Feliz fe- 
na o reynado delRey D. Sebaftiad fe por 
mais tempo fora difcipulo da fua efcola, 
mas como eftava determinada por mais alta 
providencia a ruina daquelle Principe, per- 
mito , que lhe faltaffe tað grande Vaffalo, 


que cheyo de virtudes , e de annos acabou a. 


vida tranfitoria para começar a eterna em 7: 
de Fevereiro de 1569. Foy cafado duas ve- 
765, aprimeira com D. Joanna de Menezes 
fua Sobrinha filha de D. Henrique de Noro» 
nha, decujo defpozorio teve a D. Luizade 


Menezes, que cafou com D. Pedro de Me- 
nezes outavo Senhor de Cantanhede, a quat 


uorreo de parto fem filhos. Dezejádo ElR ey 


D. Joaô o III. que fe eternizaffe a memo- 
ria de D. Aleixo na pofteridade, ficando re- 
produzido na fua defcendencia, lhe orde- 
riou que paffaffe a fegundas vodas , quando 
contava 75. annos de idade. Obedeceo ao 
Real preceito cazando com D. Luiza de 
Noronha filha de D. Alvaro de Noronha, 
de quem teve numerofa fuceffaó fendo o pri- 
mogenito D. Luiz de Menezes, que na flo- 
rente idade de vinte, e trez annos acabou 
infelizmente na batalha de Alcacer: o fe- 
gundo foy D. Alvaro de Menezes pagem 
da Campainha delRey D. Sebaítiaó , que 
cafou com D. Violante de Tavora filhade 
D. Vaíco da Gama Conde da Vidigueira; 
terceiro D. Pedro de Menezes, que defpre- 
zando o mundo fe recolheo na R eligiaô dos 
Eremitas de Santo Agoftinho, do qual logo 
faremos larga mençaô. A eftes tres filhos 
feguiraô duas filhas, que forao D. Beatriz, 
que morreo na infancia, e D. Mecia, que 
cafou com D. Luiz Coutinho quarto Con- 
de do Redondo. | 
-- Notáveis forad os pareceres políticos, 
que-em diverías occafioens compoz D. A- 
leixo de Menezes, em que fe defcobrio fem- 
pre a rectidao do feu juifo , e a fidelidade 
do feu zelo, affim para a boa educagao del- 
Rey D. Sebaítiaó , como para augmento, 
e.confervagaó- defta Monarchia , dos quaes 
unicamente chegaraó à nofla noticia os fe- 
guintes. . ^. | | 


Voto acerca da qualidade da Pejoa, que | 
devia fer-eleita para Meftre delRey D. Se. 


baftiao Impreflo na Chron. defe Principe, 


que fahio em nome de D. Manoel de Mene- - 


zes cap. 25. Lisboa na Officina Ferreiriana; 


1730. fol..e nas minhas Memor. Hift. del: 


Rey D. Sebaft. Parta.liv. 1. cap. 15. n. 


151. que fahiraó em Lisboa por Jozé An: - 


tonio da 5ylva. 1736.4. 


Difcurfo acerca de ter fido eleito por Cô - 
fefor delRey D. Sebaftiaó o P. Luiz Gon- 


Jalves da Camera, que era feu Meftre. Im: 


preffo na Chron. já allegada. cap. 113: e nas. 


minhas. Memor. Hift. liv. 2. cap. 22. n. 
166. deíde pag. 620. até 628. . ^ 3 


Practica feita a EIRey D. Sebaftiao no 


dia antecedente à fua Coroaga0. Sahio im- 


preffà na.Chron. allegada tap. 126. ena Hif: 
toria Sebajtic. liv. 1. cap. 16. compofla pelo - 


Reverendiffimo Padre Fr--Mancelt dos San- 


tos. Monge: Ciftercienfe- Chronifta de Sus ` 


Mageftade 
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Mageflade ; e Academico Real, impreffa 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galrao 1755. 
fol. o qual efcreve no liv. 1. cap. 2. da dita 
Hiftoria. D. Aleixo de Menezes de idade 
madura , e capaz da importante confiança, 
que fzerao do feu juizo os dous Principes 
( D. Joao o III. e Carlos V. ) porque foy 
de grande valor nas armas , difcreto , e pru- 
dente nas acçoens politicas. Francifco de 
Santa Maria no Anno Hilloric , e Diar. 
Portug. pag. 170. e 171. Foy de grande 
modeftia, e temperança , como bem moftrou 
“nao querendo aceitar o titulo de Conde de 
= Villa de Rey; efallando da Practica que 
fizera a EIRey D. Sebaítiad diz que corria 


“com Angular efimaçao nas mãos dos curiofos. 


D. Fr. ALEIXO DE MENEZES, ou 


de JESUS , foy hum dos Aftros, que illuf ` 


traraó a famofa Cidade de Lisboa, onde na- 
ceo em 25. de Janeiro de 1559. Foraó feus 
illuítres Pays D. Aleixo de Menezes Ayo 
de EIRey D. Sebaftiao, de quem aílima fi- 
zemos larga , ainda que diminuta memoria, 
e D. Luiza de Noronha filha de D. Alva- 
ro de Noronha Capitaô de Azamor. A pri- 
meira efcola , que frequentou, foy o Pala- 
cio, onde pela innocencia dos coftumes , e 
affabilidade do genio lhe era fümmamente 
affecto EIRey D. Sebaítiaô, mas confide- 
rando, que daquella paleftra andava fu- 
gitivas as virtudes, fe deliberou a defprezar 
todas as efperangas fundadas no efplendor 
do feu nacimento , e na inclinagaóo do feu 
Principe , buícando para tað heroica refolu- 
«30 , fómente configo confultada, a illuf- 
tre Religiao dos Eremitas de Santo Agofti- 
nho , onde no Convento de N. Senhora da 
Graça de Lisboa recebeo o habito em 24. 
de Fevereiro de 1574. das máos de D. Fr. 
Agoltinho de Caftro,a quem fuccedeo na di- 
gnidade Primacial de Braga. Notavel foy 


a conflernagaó , que caufou nos feus paren- 


tes efta deliberagaó de D. Aleixo, chegando 


a taes exceflos, que o queriad defpojar vio- 
-lentamente do habito, porem toda efta tor- 
menta fe ferenou confiderando com mayor 
reflexa , que nað tinhad dominio nas ac- 
coens de hum filho , que jà eftava adopta- 
do por outro mais illuftre Pay. Em o No- 
Viciado fe moftrou tað exacto obfervador 
dos Eftatutos, que fervia de eftimulo, e de 


.confuzao aos feus companheiros. Depois de 
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profeffo , quando. contava: dezoito "anos; 


paffou a Coimbra para fer inftruidọ nas fa- 


culdades de Filofofia, e Theologia,onde cre- 
cia igualmente no eftudo das letras , que no 
exercicio das virtudes , preferindo fempre a 
fciencia dosSantos a todas aquellas,que tema 
fua raiz na gloria mundana. O talento do 
juizo acompanhado da innocencia da vida 
o fizeraó fubir a diveríos lugares da Ordem, 
como foraô Prior dos Conventos de Torres 
Vedras, Santarem, e Lisboa, e ultimamen- 
tea Difinidor. Conhecendo Filippe Pru- 
dente as qualidades heroicas, que fe vene- 
ravaó na fua peffoa, o nomeou Arcebifpo de 
Goa para com as luzes da fua fabedoria allu. 
miar o berço do Sol. R epugnou por algum 
tempo aceitar efta dignidade, até que obri- 
gado do preceito Real foy fagrado a 26. de 
Março de 1595. no Convento de N. Senho- 
ra da Graça, e recebeo o Pallio das maós 
do Arcebifpo de Lisboa o Illuftriffimo D. 
Miguel de Caftro. Sem dilagaó partio para 
a India, e chegando profperamente a. Goa 


em Settembro de 1595. começou a exerci- : 
tar as obrigaçoens Paftoraes pregando com |. 
glegante efficacia, confeffando com arden- . 


te charidade ainda àquelles, que eftavað 
prezos, ou que remavaó nas galés, e cele- 
brando Synodo Provincial, com que fe re: 
formarad muitos abufos , que a liberdade 


militar inficionada com a comunicagaó dos : 


Gentios tinha introduzido no Oriente. Le: - 


vantou dous recolhimentos para nelles fe 


confervar inviolavel a honeftidade das don- | 


zellas. Fundou o Convento de Santa Mo- 
nica de Goa, para cujas Religiofas compoz 
as Conftituiçoens , nas quaes efta refpirando 
o ardor do feu prudentiffimo efpirito. Naô 
fe limitou o feu apoftolico zelo ao Conti- 
nente de Goa, antes parecendo-lhe peque- 
na esfera para o fagrado fogo, quelhe ar- 
dia no coraçao, fe dilatou pelo immenfo ef- 


pago das Regioens Orientaes. Aos mora: ` 
dores de Socotorá, em o nome Chriftads, ` 


e na profiffao Gentios , mandou dous Minif- 


tros Evangelicos para os inftruir na Fé do ` 


Crucificado , e deítinou outros dous para 
illuftrar a cegueira dos Scismaticos chama: 
dos de S. Joað fituados nos confins da Ara- 
bia Deferta, os quaes com ofeu Patriarcha 
abjuráraó os delirios da fua crença. Suften- 
tou na Fé Romana aos Abexins defcendens 
tes dos Chriftaós, que acompanharao aq 
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infigne Capitao D. Chriflovao da Gama 
mando forad focorrer ao Emperador da 

uelle Eftado. Com as faudaveis aguas do 
pasifno purificou as manchas de- quatro 
Principes Orientaes. Entre tað illuftres ac- 
çoens , que obroü o feu zelo paftoral, cer- 
tamente a mayor foy, a que pefloalmente 
emprendeo , e felizmente confeguio redu- 
zindo na Serra do Malabar ao gremio da 
greja Romana os Chriftaôs de S. Thome 
afim chamados por ferem defcendentes da- 
quelles, que ouvirad a prégacaó defte gran- 
de Apoflolo. Viviad eftes obedientes ao Pa- 
triarcha de Babilonia profeffando os fcifima- 


. . ticoserros de Neftorio, e Eutiches, e ne- 


ndo a obediencia ao Pontifice Romano. 
Efa dificultofa empreza inutilmente inten- 
tadi- pelos Bifpos de Cochim , e os Miffio- 
marios da Religiað Serafica, Dominicana, e 
Jefuitica, gloriofamente a concluyo trium- 
fando de todas as difficuldades , que fe oppu- 
nhaô atað fagrado intento, pois armado 
de invida paciencia , admiravel conftan- 
cia, incanfavel difvelo , e ardente charida- 


de naô fem patente affiftencia do divino au- 


xilio, rendeo ao Solio do Vaticano ao Pa- 
triarcha da Armenia com feis Bifpos fcif- 
maticos, fendo congratulado por acçaõ tað 
Religiofa com agradecidas exprefloens pe- 
la Santidade de Clemente VIII. em hum 
Breve expedido em o 1. de Abril de 1599. 
Depois de reduzidas tantas ovelhas ao reba- 
nho do divino Paftor celebrou Synodo em 
Diamper, em que eftabeleceo determina- 
cotns neceflarias para a adminiftraçao dos 
Sacramentos, e reforma dos coftumes. 
Naô foraó inferiores as acçoens, que obrou 
nogovemotemporal,como no efpiritual,pro- 


movendo com igual vigilancia os augmen-. 


tos da Religiao, que os do Eftado. Por 
efpaço de quatro annos o governou com 


fumo diívelo, de que forad felices confe- 


quencias livrar a Malaca, e Mocambique 


da ultima oppreffaó a que eftavaó reduzidas 


pelos Ülindezes , e fer a principal caufa de 
que fole totalmente derrotado o Cunhale 
obftinado inimigo do nome Portuguez. 
Tendo illuftrado o Oriente com os rayos 
das fuas virtudes paffou abrilhar com a mef- 
ma intenfaó no Occidente admirando-fe em 
dous Polos diametralmente oppoítos a be- 
nefica eficacia dos feus influxos. - Sentado 
na Cadeira Primacial de Braga de que to- 
~ Tomi. o 


mou pofle em 8. de Agofto de 1612. exer- 
citou taes virtudes, que pareciad exceder 
as practicadas pelos Prelados da primitiva 
Igreja. Movido da oppreffaó , que padeciad 
as fuas ovelhas, partio a Madrid , onde foy 
benevolamente recebido por EIR ey , que o 


nomeou Vicerey de Portugal, cujo lugar - 
aceitou com beneplacito de Paulo V. O - 
mefmo Principe o fez Prefidente do Con- 


felho de Portugal, Capellaó mór , e Go- 
vernador do Priorado de Guimaraens, cujas 
dignidades nað logrou por muito tempo. 
Juíto era, que correfponde(le huma feliz 


morte a vida tað fanctificada, e aílim co- 


nhecendo fer chegado o feu termo depois 
de tolerar com grande paciencia as molef- 
tias da infermidade , pedio o Viatico, e Ex- 
trema ungao , erecebidos eftes Sacramen- 


tos com.devota ternura proferindo o can... 
tico Nunc dimittis fervum tuum Domine 


entregou o efpirito nas mãos do feu Crea- 


“dor em-3. de Mayo de 1617. quando con- | 


tava 58. annos,’ trez mezes ,. e onze dias 
de idade. Foy depofitado o corpo na San- 
criftia do Convento de S. Fillippe de Madrid 
donde fendo achado incorrupto foy trans- 
ferido paílados quatro annos para o Conven- 


to do Populo da Cidade de Braga, em cuja 
Capella mór ao lado da Epiftola tem gra-. 


vado no tumulo efte epitafio. . 


0 IHytrifimo , & Reverendifimo Domi- 
no D. Fr. Alexio de Menezes Auguftini- 
enh, Archiepifcopo, ac domino Bracharen- 
J, Indiarum olim , poftea Hifpaniarum Pri- 


mati , Orientis Gubernatori , Lufitanie Pro- 
regi , Supremi Concilij Prefidi , Catholice 
Majeflatis ArchiCapellano, Chrifflianorum 
D. Thome apud Malavaricos ad Romane 
Ecclefie obedientiam reductori , viro religio. 


ne, ac fidei zelo illuftri grati clientes memo. 


riam pofuére anno Domini 1628. Tlluftrifimo 
ac Reverendifimo Domino D. Roderico de 
-Acunha Archiprefule. Obiit Matriti 5. 
Maij 1617. annum agens 58. 
.. As acqoens defte infigne Prelado efcre- 
verao o Illuftrifimo Cunha Hih. Ecclef. de 
Braga Part. 2. cap. 96. até 101. D. Fr. 
Antonio de Gouvea affim na. J'ornad.. do 
Malabar , como na Dedicat. das R elac. da 
Perf. Fr. Agoft. de Santa Mar. na Prefac. 


à Hift. da Fundac. do Conv. de Santa Mon. 


de Goa defde pag. 4. até. 61. Fr.. Franc. 
Camarg. in Chronol. Sacr. ann. 1590. clas. 
M 16. 
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16. pag: 318. 319. e 320. Torres.Comp. de 
V ar. ilg. de Santo Agaf. Cent. 6. cap. 
48. Herrer.in A/pab. Auguft. Fr. PedroCalvo 
Def. das Lagrimas dos JJ yt. Part. 2. cap. 
12. Fr. Antonius à Purif. de V iris Illyft. 
Ord. D. Aug. Lib. 1. cap. 25. Humilita- 
te, & commiferatione , ac liberalitate in 
pauperes admirabilis , ac proinde fanctitatis 
odore notifimus. Gil Gongalez de Avila 
no Theat. de Madrid liv. 2. cap. 2. p. 245. 
Fue V irey en la India, y eftando ala vifa 
de tan immenfas riquezas no traxo à Efpa- 
ña de todas ellas quando ElRey Felipe III. 
le dio el Arçobifpado de Braga mas, que 
dos relaciones , una de averlas vifo, y otra 
para el mas gloriofa, que contenia la multi- 
tud de almas, que dexo aliadas por verda- 
deras hijas dela Iglefia. "Thomas ' Graci- 
an in Anaftas. Auguft. lit. A. p. 15. Vir 
omni laude major , eterna memoria dignus, 
© cujus paucos pares habuit Ordo Augyftinia- 
nus ; doctrina , prudentia , gubernandi pe- 
ritia, vite Sanétitate fpectabilis , ratione 
agendi cum infidelibus fcismaticis barbaris 
ad miraculum prudens. Ylluftriffimus Cunha 
in Oper. de Primatu Ecclef. Brac. in 
Catal. Arch. Brach. virgenere, O virtute 
clarifimus. Auguft. Barbos. de Poteft. Epif- 
cop. Part. 1. cap. 8. n. 87. Omnibus ingenii, 
vrrtutisque dotibus ornatiffimus , qui Orienta- 
lium Indiarum in fidelibus ad Chrifti Domi- 
ni fidem comvertendis, O improborum mori- 
bus corrigendis ita diligens ea vite Sancti- 
tate fempre extitit , ut apud optimos , et 
bene de republica Chriftiana fentientes fum- 
me in religione fuerit habitus , qui dum di- 
vinarum , humanarum que rerum fcientia, 
ac Sanétitate fe admirabilem omnibus præ- 
buiffet oc. Fr. Maurit. à Matre Dei in Sa- 
era Eremo Auguflinian. Congreg. Galliar. 
lib. 1. cap. 2. Q. 1. ut de illo jure merito dic- 
tum fuerit quod à D. Thome Apoftoli tem- 
poribus nullus ibi uberiorem fructum in ani- 
marum, falute promovenda produxerit. Cur- 
tius Elo. V ir. IHlyftr. D. Aug p. 181. Non 
modo Pontificis egregiam perfonam gel , 
Jed exprefit etiam perfectum Apoflolum. 
Fr. Auguft. Maria Arpe in Panth. Auguft. 
pag. 345. 

| Salve Alexi , 

E - "ad itre ornamentum,Perfarum 

of. 
Salve Heros inclyte 


. Hefperie Lucifer , lux Malabarie. .. 
Cum Te Oriens aliquando difcufferit noctem 
Et veritatis aspexerit diem. | 
Novo in Te ordine tantum coierunt hanarum 
dona | o 
Et de victoria cuncía contenderant — — 
Hifpanie Primas, Indiarum moderator 
Brachare Antiftes 
Iihytrafti temporum faftus. 
Et fafu fuperior 
Meritis infulas principati vicifti virtutibus. 

Manoel de Faria, e Souza Afia Portug. 
Tom. 5. Part. 2. cap. 8. V aron grandeenla 
Tglefia. Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lu- 
At. Litter. lit. A. In totius Orientalis In- 
die primatum evectus talem fe gefit qualis 
olim in primevo illo nascentis Ecclefie flore 
Epifcopi confuevere. Barros Decad. 4. da 
Afia liv. 3. cap. 2. Como moftrou na reduças 
dos antigos Chriftãos de 8. Thome à Fê Ca- 
tholica , a obediencia de Santa Igreja Ro 
mana , da qual avia mais de mil annos que 
eftavao apartados , em que efte I llyfriflimo 
“Arcebifpo com perigos continuos , e incanfa- 
veis trabalhos imitou os Prelados da primi- 
tiva Igreja. Joan. Bapt. Ricciol. in Chro- 
nol. reformat. Tom.2. ad ann. 1599. Beyer- 
linck in Oper. Chronol. ad ann. 1598.6 1599. 
Fr. Lud. Genvenf. in Pomp. Sacr. Auguft. 
pag. 24. Fr. Antonio da Nativid. Montes, 
de Cor. Mont. 3. Cor. unic. Q. 1. n. 24. Fr. 
Manoel de Lacerd. in Que. Quodlib. 
quat. 9. art. 1. Joan. Hayus de rebus Jæ 
pon. Petr. Jarric. in Thez. rer. Indic. lib. 
3. à cap. 8. ad 15. Telles Chron. da Comp. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 
38. n. s. e na Hif. da Etiop. Alt. liv. 5. 
cap. 11. Nicol. Ant. in Bib. H;fpan. Tom. 
1. p. 5. col. 2. & tom. 2. pag. 277. col. 1. 
Rho Var. V irt. hiftor. lib. 1. cap. 12. n. 
9. Compoz. mE 

Hiftreria da Provincia de Portugal da 
Ordem dos Eremitas de Santo Aguftinho 
atè o anno de 1400. M. S. 

Da Antiguidade da Ordem de Santo 
Agoftinho. M. S. Quem librum ( faó pala- 
vras de Fr. Antonio de Purificagaó de Viris 
Illuftribus lib. 1. cap. 25. ( paucis additis, 
9 in Hifpanum idioma converfum Magifter 
Joannes Marques poft ejus mortem proprio 
nomine edidit. O qual fahio com efte titulo 
Origen delos frayles Ermitaftos dela Orden 
de S. duguftin, y fu verdadera infferucion 
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antes de grün Concílio Lateranenfe. Sala- 
manc por Antonia Ramires Viuda 1618. 
fol. e depois traduzido em Italiano Turim. 
3620. fol. Mais expreffamente declara Fr. 
Antonio da Purific. na 1. Part. da Chron. de 
Prov. de Portug. no Prol. fol. 20. fer efte 
livro quafi todo compofto da obra que dei- 
xara imperfeita D. Fr. Aleixo de Menezes, 
Hum tratado que fez da Antiguidade da nof; 


fa Ordem, e tambem efte tratado fenaô im- 


rimio pelas muitas , e grandes occupaçoens 
de feu Author. Com tudo na deixou de todo 


de fe lograr taô preciofo trabalho , porque 


vendo-fe depois o Arcebifpo em Madrid com 
a Prefidencia do Confelho Real defte Reyno 
mais impofibilitado para lhe por as ultimas 


“mãos, oentregou ao Padre M etre Fr. Joao 


Marques Cathedratico de Salamanca , do 
qual elle tirou a mayor parte , do que diz no 
feu doutifino livro da Origem da noja Re- 
digi , como fe vé conferindo com elle hum 
treslado, ou Original, que tenho em meu 
poder da letra do mefmo Arcebifpo. Efte li- 
vro parece fer o Defenforio da Ordem, que 
afirma o Iluftrilimo Cunha na Hih. Ecci. 
de Brag. Part. 2. cap. 101. n. 10. compu- 
fera D. Fr. Aleixo de Menezes, mas que 
fe nað imprimir. —:- M dem e is 

~ Vidas dos Religiofos modernos que tta 
Religiao de Santo Agoftinho da Provincia 
de Portugal florecerao em virtudes, e. vida 


religioja M. S. Defta obra fe lembrao Cu- | 


nha-no lugar affima allegado , e Cardos. no 
Agil: Lufit. Tom. 1. p. 308. no Comment. 
de 51. de Jan. let. I. e o Padre Filippe Lab- 
be in Biblioth. Bibliothecar. pag. 4. | 

V ila do Veneravel Fr. Thomé de Je- 
Jus impreffa no principio da obra Trabalhos 
de Jefus.: Saragoça por Juan de Lanaya 
1624. 4.eem Italiano Roma por Luduvico 
Grignani 1644. 4. e na lingua latina por Fr. 
Mauricio da Madre de Deos Agoftinho 
Delcalço no principio do feu livro Sacra 
Eremus Auguftiniana Cong. Gallar.. 
Vida da Veneravel Beatris Vaz de 
Oliveira Religiofa Agoftinha M. S. o. qual 
vio na Livraria do Eminentiffimo Cardi- 
al de Souza o Padre Francifco da Cruz, 
como afirma nas fuas Memor. M. S. para 
a Bib. Portug. m | 

Synodo Diocefano da Igreja, e Bifpa- 
do de Angamale dos antigos Chriflaós de S. 
I home E Serras do Malavar. das partes 

tom. I, 


da India Oriental. Coimbra por Diogo Go- 


mes Loureiro 1606. fol. e naõ, em Lisboa; 


como efcreve o P. Tachard da Comp. de 
JESUS ao P. Trevou em huma carta de 
18. de Janeiro de 1711. a qual eftá no Tom. 
12. de Lettres Edifiantes pag. 384. Ef- 
ta obra de que faz mençaô honorifica a Bib. 
Orient. de Anton. de Leon modernamente 
acrecentada Tom. 1. Tit. 16. col. 461. com- 
poz fem auxilio de peffoa alguma. No fim 
do Synodo eta. — | 
Mif de que ufaü os antigos Chriflats 
de Sad Thome do Bifpado de Angamale das 
Serras do Malavar da India Oriental pur- 
gada dos erros , e blasfemias Nofterianas 
de que eftava cheya pello Illuftrifimo , e Re- 


verendifimo Senhor D. Fr. Aleixo de Me. 


nezes Arcebifpo de Goa Primaz da India , 
quando foy a reduzir eta Chriftandade à obe- 
diencia da Santa Igreja Romana fol. Efta 
obra fahio vertida em Francez por Fr. Joao 


Bautifta de Glen Religiofo Agoftinho, e 


fahio em Anvers por Jeronymo Verduffen 
1609. 8. com efle titulo. " 
«| Hyoire Orientale des Grans Progres 


del: Eglife Catholique Apoft. et Romen la 


reduction des anciens Chrifliens dits de S, 
Thomaz, de plufieurs autres Jchifmatiques, 
€ Heretiques al union dela vraye Eglife, 
converfion encor des Mahometains Mores, 
€ Payens. | "UE z 
A. Hiftoria do Synodo da Igreja de Ans 
gamale , de que já fallamos , foy traduzida 
com algumas notas por Monfiur Geddes 
“Cancellario da Igreja de Salisburi, em alins 
gua Ingleza, contra o qual Synodo fez hu- 
ma larga invediva Monfiur de la Croze 
Bibliothecario delR ey de Pruífia na Hz/foc- 
re du Chriflianifme des Indes imprefla ala 
Haye ches les Freres Vaillant, e Prevoft, 
1724. 8. querendo como fequaz das here. 
gias de Luthero infamar a memoria: do 
virtuofo Prelado D. Fr. Aleixo de Mene- 
zes por ter extirpado a venenofa zizania dos 
„erros, em que viviað aquelles povos, que 
fao femelhantes aos que defendem os Lu, 
therános , quaes faô negar.a Tranfubltancia- 
-a0 no Sacramento do Altar, excluir do 
numero dos Sacramentos a Confirmagaó , 
Extrema Unçaô., e Matrimonio, nað ço- 
nhecer ao Pontifice por fuprema cabeca 
do Corpo Myflico da Igreja Bic... ` 
Cathecifmo para. inftruçao dos Chriftads 
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de Sab Thome (o qual ) diz Fr. Antonio de 
Gouvea na Dedicatoria a D. Fr. Aleixo 
do livro Relaçao da Perfia compoz de me: 
moria como hia falto de livros, dignifimo, 
que a Igreja toda o receba. 

-= Confiituiçoens para as Religiofas do Con- 
vento de Santa Monica de Goa, comfirma- 
das por Paulo V. por hum Breve expedido 
em 27. de Novembro de 1613. que come- 
Ga Ut ea que pro Religione. | 
— Cartaefcritade Goa a 24. de Dezembro 
. de 1609. aos Religiofos do Convento da Gra- 
ça de Lisboa quando lhes mandou a Cruz, e 
cofre preciofos que fe conferva? no mefmo 
Convento. Sahio impreffa no Santuar. Ma- 
rian. Tom. 8. pag. 165. Lisboa por An- 
tonio Pedrofo Galraó 1720. 4. 


Fr. ALEIXODE MIRANDA 
HENRIQUES filho de Henrique Henri- 
ques de Miranda, e D. Maria Landroby 
fiaceo em Lisboa, e na idade dà adolefcen- 


cia profeflóu o Sagrado inftituto da Ordem | 


dos Pregadores, em o Real Convento de 
Sao Domingos de Bemfica a 9. de Junho 
de 1710. Inftruido nas fciencias efcolafli- 
cas paffou a Goa, onde as explicou aos feus 
domefticos com grande opiniaô do feu ta- 
lento. Prezentado na Faculdade de Theo- 
logia voltou a Portugal, e no Real Colle- 
gio de N. Senhora da Eícada defta Corte 
leo a Cadeira de Moral. No anno de 1728. 
foy eleito Prior do Convento de Bemfica 
donde acabado o triennio do feu governo 
paffou a fer Vigario das Religiofas do Con- 
vento de $.Joao de Setubal. HeConfultor da 
Bulla da Cruzada , e grande Prégador , co- 
1n0 o declaraó as obras feguintes. 

Sermao da Canonizaçao de S. Peregri- 
no Laziofi da Sagrada Ordem dos Servitas 
prégado no folemnifimo Outavario com que 
Sua Mageflade , que Deos guarde, ordenou 
Je feftejafe a Canonização do mefmo Santo 
no Real Collegio de Santo Antaõ defa Cor- 
te. Lisboa na Patriarchal Officina da Muf- 
ca 1728. 4. | | | 

Sermaó da Canonifagaó de Santa Ignes 
de Monte Policiano da Sagrada Ordem dos 
Prégadores prégado no folemnifimo Ou- 
tavario com que os Religiofos de S: Domin- 
gos defa Corte feflejaraó a Canonizaçao da 
mefma Santa ibi na dita Officina 1733. 4. 
Do Author faz memoria Fr. Pedro, Mon- 


teiro no Claufro Dominico Tom. 5. pag. 


134. | 
ALEIXO DA MOTA, hum dos mais 
peritos Pilotos da navegagaó da India Ori- 
ental, que pelo largo efpaço de vinte e 
cinco annos continuou em feis viagens en- 
tre as ques fendo Piloto da Náo S. Marti- 
nho em o anno de 1598. como era taó ex- 
perimentado naquella arte para inftruccaó 
daquelles , que quizeflem perfeitamente fa- 
bella, efcreveo. . o 
Roteiro da Navegaçaõ da India M.S. 
. Noqualdefcreve com grande individua. 
çað as mongoens mais opportunas para na: 
vegar obfervando judiciofamente os Ven- 
tos, tempeftades , calmarias, baixos, pro- 
montorios, Abras, e Portos, que encon- 
traS os navegantes de Lisboa até Goa, de 
Goa a Cochim, Malaca, China, eJapao, 
nað fomente relatando o que vira, mas 
ainda o que colhera dos mais celebres Pi- 
lotos Portuguezes.. Sahio efte Roteiro ver- 
tido em Francez em o Tom. 2. de diver- 
fas Navegaçoens. Pariz chez Jacquez Lan- 
glois 1664. in fol. Huma parte delle tranf- 
creveo Manoel Pimentel na fua Arte Pra- 
tica da Navegaçao. Lisboa por Bernardo 
da Cofta de Carvalho 1699. fol. a pag. 327. 
Defta obra, e do Author faz mençaô o mo- 
demo Addicionador da Bib. Nautica de 
Antonio de Leao Tom. 2. Tit. 3. coluna 
I106. |. |. 

.ALEIXO SALGADO CORREA, 
foy tað douto no Direito Civil, como re- 
Qo. na obfervancia da Juítiça, que fendo 
Juiz adminiftrou por muitos annos em di- 
verfas Cidades. Da larga experiencia , que 
tinha no officio de julgar, e da continua 
applicagaó aos livros com que nefta mate- 
ria eftava inflruido querendo formar hum 
prefeito Miniftro compoz na lingua Cafte- 
lhana efta obra. | E 

Regimiento de Juezes. Sevilla por Mar- 
tin de Montesdoca. 1556. 4. Eaton 
. Dolivro e do Author fe lembra Nicol. 
Ant. Bib. Hip. Tom. 1. pag. 6. col. 1.º 


. ALEIXO DE SIQUEIRA, natural do 

lugar.de Panoyas na Provincia do Alente- 
jo muito perito no eftudo das letras huma- 
nas. Para que a mocidade Portugueza per- 
cebefle claramente as moralidades , que ef 
tao occultas nas Odes de Horacio Flacco 
| Principe 
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pndpe dos Poetas Lyricos, as tradufio 
na lingua matena, e as dedicou ao Illuf 
triimo D. Veriffimo de Lancaftro depois 
Cardial da Igreja Romana com efte titulo. 
— Odes de Horacio em Portuguez para 
axo dos Effudantes. Evora por Manoel Car- 


valho 1655. 9. 2 
ALEXANDRE DE AGUIAR , na- 


tural do Porto chamado antonomaflicamen- 
te Orfeo, nað fomente pelo fublime genio 
comque poetizava, mas pela fingular deftre- 
za com que tangia viola de fete cordas , e à 
natural graça , € melodia com que cantava, 
por cujos dotes foy admitido primeiramen- 
te pelo Cardial D. Henrique , e depois pot 
Filippe II. entre os Muficos da fua Came- 
ra, dos quaes Principes recebeo naô vul- 
gares eflimacoens certamente merecidas pe- 
lo talento, pois raramente fe achariao em 
hum fó homem juntas as partes, que nelle 
fe admiravad. Compunha em folfa os ver- 
fos, que fazia; depois com igual deftreza , 
e fuavidade os cantava acompanhados à vio- 
ka, que fingularmente tocava, fendo ao mef- 
mo tempo Poeta, Mufico,. e Tangedor in- 
figne. Affftindo em Madrid no anno de 
1605. e voltando defta Corte para a de Lis- 
boa em hum coche , morreo infelizmen- 
te em 12. de Dezembro naufragante em 
huma torrente, que corre entre Telaver- 
vella, e Lobon juntamente com Francifco 
Correa da Sylva filho fegundo. de Martim 
Correa da Sylva Embaixador a Carlos V. 
Deixou muitas obras affim poeticas , como 
Muficas, das quaes fað celebres as Lamen- 
taçoens de Jeremias, que fe cantaó na Se- 
mana Santa compoftas com grande fciencia. 


“ALEXANDRE ANTONIO DE 
LIMA. Naceo em Lisboa a 21. de Janeiro 
de 1699. e teve por Pays a Francifco Men- 
des Barbofa ;e Lima ea D.J ozepha The- 
reza de Moura. Depois de inftruido na lin- 
gua latina, e Humanidades levado do ge- 
nio, que tinha para a Poefia a cultivou com 
grande applaufo do feu talehto principal- 
mente a Comica , de cuja arte tem publi- 
cado as obras feguintes. BE | 

Novos encantos de Amor reprezentagaó 
comica, que fe reprezentou na Cafa da Mon- 
"aria. Lishoa por Pedró Gargareje 1757. 8. 
5 O zelofo, e o Avaro pella induftria caf- 
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tigados Reprefentaçað comica. p»? 
. Tres Sonetos, e huma decima à intem- 
peftiva morte da Serenifima Senhora Infan- 
ta D. Francifca. Sahio em a obra intitulada 
Vozes da pena, e clamores da Saudade, coms 
pofta a efte funebre affumpto Lisboa fem an- 
no, nem nome do Impreffor. 4. 
Rafgos Metricos. Tom. 1. M. S. He hu- 

ma colleccaó de todas as fuas obras Poeti- 
cas, quejà eftá prompta com todas as licen- 
gas para fe imprimir. | 


ALEXANDRE BRANDAM pofto 
que nacido em Roma de Máy Italiana , 
teve por Pay a Manoel da Cofta Brandað 
natural de Lisboa, homem nobre, e crea- 
do naquella Curia de idade pueril, o qual 
mandando inftruir ao filho nas letras huma- 
nas, como erà dotado de águdo engenho ; 
e grande comprehenfaó , fahio nellas egres 
giamente confummado. Pelo natural amor; 
que profeffava à Naçaô Portugueza donde 
era oriundo fe applicou. com fummo difve- 
lo a efcrever as militares proefas , que obra- 
ra no tempo , que foy elevado ao Trono o 
Sereniffimo Rey D. Joað o IV. e para que 
fe fizeflem mais patentes em toda Italia as 
compoz nefta lingua com o titulo feguinte. 

H teria della Guerre di Portugallo fuc 
cedute perf occafione dela feparatione diquel 
Regno della Corona Catholica. Venetia 
prejo Paulo Baglioni. 1689 4. | | 

.  Efla obra continuou feu Sobrinho Fran: 
cifco Brandaó , em dous Tomos , que fahi» 
rað impreffos em Roma por Martiis ala Pa- 
ce. 1716. 1n 4. | 007 8s 


ALEXANDRE DO COUTO natu- 
ral de Lisboa, e Capellaó mór no exercito 
de Pernambuco, que triumfou nos Montes 
Gararapes por duas vezes da violenta oppref- 
faô dos Olandezes. Foy muito douto nos ef 
tudos Mathematicos , e naó menos verfado 
na Theologia Efcoiaftica, e Myftica, co- 
mo na Poeíia. Deixou com grande perda 
da Republica litteraria fem o beneficio da 
impreffaó muitas obras , que fe confervavad 
em poder da Excellentiffima Condeffa de | 
Penaguiaó, que erað as feguintes. | 

Obfervagoens mathematicas , e reduções 
aftronomicas illufradas de humanas, e di- 
vinas letras fobre.o: maximo Cometa, que 
appareceo no Meridiano de Lisboa aos an. 
| de Dezem- 
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de Dezembro de 1680. Refutao-fe os erros 
de Academicos, Peripateticos, e Ptolemai- 
ticos fobre as duas Regioens: Etherea , e 
Elementar efcrita no anno de 1681.. 4. De- 
dicado ao Capellað Mor D. Luiz de Soufa. 
Triumfos da noite aos Anacaphaleofes 
de Bocarro com algumas advertencias à fua 
lição, que cautamente conftrue Alexandre 
do Couto anno 1687. 8. É 
Theologia Myflica conforme a doutrina 
dos Santos Padres, e Mefres da V ida Ef- 
piritual efcrito no anno de 1692. 4. 
« Brado doencoberto da vinda, e V ida del. 
Rey D. Sebafliaó , efcrito em o anno de 1693. 


Varias Obras poeticas em diverfo metro 
Portuguez. 4. | z 


Fr. ALEXANDRE DA CRUZ,na-- 


ceo em a Cidade de Braga donde paffando 
na idade de 17. annos a Lisboa profeffou o 
inflituto de Carmelita Defcalgo no Conven- 
to de N. Senhora dos Remedios a 25. de 
Março de 1634. Foy grande Theologo, e 
nað menos infigne Prégador deixando para 
teftemunho do talento que tinha para o pul- 
pto. - | 
 Serma da Canonizaçao de Santa Ma- 
ria Magdalena de Pazzi prégado no Con- 
vento de Corpus Chrifti dos Carmelitas Def- 
calços. Sahio impreffo no livro intitulado 
Forafteiro admirado a pag. 160. Part. 2. Lif- 
-= por Antonio Rodrigues de Abreu. 1672. 
ol. : | | | = 
+. ALEXANDRE FERREIRA, filho 
de Ignacio Ferreira, e Maria Ferreira. Na- 
ceo na Cidade do Porto a 4. de Outubro 
de 1664. Depois de ter aprendido na patria 
as letras humanas paffou a Coimbra, e appli- 
cando-fe ao eftudo do Direito Cefareo, fahio 
nelle ta perito que mereceo laurearfe com 
a borla de Doutor na mefina faculdade. Foy 
admitido ao Collegio Real de S. Paulo em 
30. de Novembro de 1694. donde paffados 
feis annos fubio a Lente de Inflituta em cujó 
-Magifterio defcobrio os thefouros da fcien- 
cia legal pelos quaes chegou ao occupar os 
lugares de Dezembargador do Porto, e Ca- 
fa da Supplicagaó , de que tomou poffe a 15. 
“de Margo de 1708. e da Meza dos agatavos 
a7. de Novembro de 1715. Deputado do 
Tribunal da Bulla, da Meza da Confciencia, 
£ Ordens, do Confelho da Rainha, e da 
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Sereniffima Cafa de Bragança.: Foy nomea: 
do em 29. de Abril de 1726. Secretario da 
Embaxada. extraordinaria, com que foy à 
Corte de Madrid o Excellentiffimo Mar- 
quez de Abrantes D. Rodrigo Annes de 
Sá Almeyda , e Menezes, para onde partio 
em 24. de Fevereiro de 1727. R eflituido 
a efta Corte foy eleito em 12. de Abril de 
X731. Academico do número de Academia 
Real da Hiftoria Portugueza para efcrever 
as Memorias das Ordens Militares defte 
Reyno, a cujo eftudo indefeffamente fe ap- 
plicava nas horas vagas que lhe permitia a 
continua affiftencia dos Tribunaes. Morreo 
em Lisboa a 9. de Dezembro de 1737. com 
73. annos de idade, e foy fepultado na Pa- 


. rachial Igreja do Sacramento. Compoz. 


..— Allegacion juridica, em que por las ver- 
dades mas folidas dela J urifprudencia fe mu 
efra el infalible derecho com que los Reynos, 
J Seftorios de Efpafía pertenecen por muerte 
delRey Catholico Carlos II. al Sereniffimo 
Señor Archidugue de Auftria Carlos III, 
verdadero, y legitimo Rey delas Efpafias. 
Lisboa en la imprenta de Valentin da Cof. 
ta Deslandes Impreflor dela Cafa Real. 
1704. fol |. . | TTE 
- Oraqao com que. gratulou a Academia 
Real de fer admitido ao numero dos feus Col. `: 
legas. Impreffa na Collecçao dos Documen- 
tos, e Memor. da Academia Real da Hiftor: 
Portug. do anno. de 1731. Lisboa por Jozé 
Antonio: da Sylva. 1751. fol. Lr 
.. Memorias, e Noticias da celebre Ordem 
dos Templarios para a Hiftoria da admira- 
vel Ordem de Nofo Senhor Jefu Chrifto. 
«Part. 1. Tom. 1. Lisboa por Jozé Antonio 
da Sylva 1735. 4... e. d 
~ Part. 1. Tom. 2. Lisboa pelo mefmo 
Impreffor, e no mefmo anno. » 
. ^: Delle fazem mengaó o Padre D: Ma- 
noel Caet. de Souza in Exped. Hifpan. S. . 
Jacobi Apoft. tom. 2. pag. 1405. n. 273% | 
V ir eruditione clarifimus , cujus feriptaty- — . 
pos non femel decorarunt. E meu Irmað D. . 
Jozé Barbofa Chronifta da Sereniffima Caf  . 
de Bragança, e Academico Real nas Me 
mor. do Colleg. de S. Paulo pag. 234. dt . 
zendo que era naturalmente elegante , e bom 
Poeta Latino, e no Archiatheneo Luft. 
pag. 61. — | | M MM À 
. Magnus Alexander regnum defendet Aut- 


tum TE 
Brahe — 
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Ayfriadum , at varie mutantur tempore Mufa de Manoel de Galhegos no Temple 


. ert - x = 
. Brofilie Princeps thalamo fibi jungere na- 
tun * xeu : | 
Cum volet Augufti H ifpanum qui temperat 
arbem "TR UM 
Federa frmabit T ubucciim Marchio pref: 
tans "E T o 
Legatus Lyhe , quo non illufirior alter. 
Thie Alexander fecreto fidus , & arte 
Polladisinfiructus: quantus fit,nofcet Ibera 
Gens, Lufa & nofcet dubio gens grata tri- 
umplo. | 


ALEXANDRE FERREIRA DE 
ALMEYDA , natural do Lugar de Arcas 
termo da Villa de Mondim, e Sever, Co. 
marca de Lamego , Pagador geral da gen- 
te de Guerra da Provincia da Beira , e par- 
tido de Ribacoa. Com eftilo claro, e efpi- 
rito muito diverío da profiffaó do feu efta- 
do efcreveo, e dedicou no anno de 1659. 
à Excellentifima. Condeffa de-Penaguiad 
D. Luiza Maria de Faro. | 

Defengano dos enganos da V ida , e lou- 
vores da morte. fol. M. S. confta de 126. 
fol. cujo original, como vimos , fe conferva 
na Livraria dos Religiofos Capuchos da 
Provincia de Santo Antonio defta Corte. 

ALEXANDRE DE FIGUEIROA 
Ulyiliponenfe, filho de Duarte de Figuei- 
roa, eD. Maria de Sampayo foy tað illuítre 
por nacimento , como pelo fublime enge- 
nho. Defde a puericia fe applicou às letras 
humanas, as quaes cultivou por toda a 
vida com tanto difvelo, que excedeo a todos 
os feus contemporaneos nefte genero de ef- 
tudo. Sendo vaftamente verfado na ligaó 
da Hiftoria, ainda o ẹra mais em asobras dos 
Poetas, e Oradores , os quaes naô fómen- 
te confervava na memoria , mas explicava 


05 feus lugares mais difficultofos como mui- 


tas vezes o manifeftou na Academia dos Sin- 
gulares, de que foy celebre alumno. Morreo 
ua fua patria no anno de 1676. com grande 
haudade dos feus Collegas. Foy Secretario 
da Rainha D. Luiza F ranciíca de Gufmao, 
è cazado com D. Maria Pacheco de Lima 
dle que he feu defcendente o Morgado da 

orre do Lumiar. Compoz muitos V erfos 
Latinos com elegancia imitando o eftillo 
de acio como em feu aplauío cantou à 


da Memor. liv. 4. Eflanc. 191. o 
Divino Figueiroa maisdivino —— — ! 
. Que oque celebra por divino Efpanha, 
Virgilio Portuguez , Phebo Latino 


: Unica erudiçao, facundia eftranha 


. Naquelle eftilo fuperior de Eftacio 
. Bragança encomenday ao Coro Lacio. 
Antonio Figueira Duraô in Laur. Parn. 
Ram. 2. 3 | 
Per Styga Tartareum quod perjuravit Apollo 
A potu juffus nectaris abftinuit. | 
Ille tamen legeret fi tunc tua carmina Paule 
V el canit , altiloquo, que Figueroa metro. 
Armonicum Sylva torrentem fi aure bibiffet 
Nectare juraret non caruife fuo. — 
Jacinto Cordeiro E/og. dos Poet. Portug, 
OQav. 67. | 
Entre a la gloria de fu mar contrario 
Viendo la playa iluftre de Lisboa 
Pedro de Acofta infigne Secretario 
Luego Alexandro entró de Figueiroa.. 


Teve huma altercada controvería com 


o celebre Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
Macedo fe o nome Orpheus fe achava fem- 
pre trifyllabo, ou fempre difyllabo em os 
Authores da primeira Claffe. Nas Memo- 
rias Funebres de D. Maria de Attayde, 
Lisboa na Officina Crasbeckiana 1650. 4. 
eítao dous Epigramas Latinos feus a efte 
affumpto. pag. 86. 


P. ALEXANDRE DE GUSMAM, 
Naceo em a Cidade de Lisboa a 14. de A- 
gofto de 1629. Na tenra idade de dez an- 
nos paffou com feus Pays ao Brafil onde inf 
truido com as primeiras letras abraçou o 
inftituto da Companhia de JESUS, quando 
contava defefete annos , em o Collegio da 
Bahia a 28. de Outubro de 1646. Apren- 
didas com grande credito da fua applicagaó 
as fcieucias efcolaíticas, e tendo enfinado 
humanidades no Collegio do Rio de Janei- 
ro, onde fov Prefeito dos Eftudos , como ti- 
vefle particular genio parao governo, o pro» 
moveraô os Superiores a todos os lugares da 
Religiaô fendo Miniftro do Collegio da Ba- 
hia, R eytor dos Collegios de Santos, Capita- 


nia do Efpirito Santo, e Bahia, companheiro 


do Provincial, e ultimamente por duas vezes 
Provincial,deixando fempre faudofos os.fub- 
ditos da fua natural benevolencia mais pro- 
pria da ternura de Pay., que. da feveridade 

E de 
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de Prelado. Pelo largo efpaço de outo an-. 


nos exercitou affim no Collegio do Rio de 
Janeiro, como da Bahia, o Officio de Meftre 
dos Noviços devendo-fe à fua vigilante cul. 


tura frutificarem em beneficio da Religiad 
. as tenras plantas que erað cometidas ao feu 


cuidado. Para amparo, e boa educagaó da 
puericia fundou em a Villa de Noffa Se- 
nhora do Rofario do Lugar da Cachoeira 
diftante 14. legoas da Cidadeda Bahia , hum 
Seminario, que intitulou de Belem pelo cor- 
deal affecto , com que venerava ao Menino 
Deos nacido no Prefepio , ao qual edificio 
fe langou a primeira pedra em 15. de Abril 
de 1687. e deile foy duas vezes R eytor, de 
cuja faudavel doutrina inítruidos os Semina- 
riftas fahirað muitos a illuftrar diverfas Reli- 
gioens. Foy ornado de infignes virtudes ; 
fendo. exactifimo na obfervancia relipiofa , 
“e pobreza evangelica; conftante nas adver- 
fidades,.e incanfavel em conduzir almas 
para o Ceo, uzando para efte effeito de 
tanta brandura, que muitos peccadores dos 
Certoens mais remotos movidos da fua fa- 
ma vinhaO aos feus pés deteflar culpas in- 
veteradas. Como tinha firmemente collo- 
cada a fua confianga em Deos , experimen- 
tou prompto , e favoravel o feu auxilio em 
os mayores perigos efcapando huma vez da 
infolencia dos piratas, e outra da furia das 
ondas. Cumulado de tantos merecimentos, 
e cheyo de annos pois contava 95. de idade 
e78. de Religiaô prognofticada a fua morte 
paflou à eterna vida em 15. de Margo de1724 
Foy innumeravel o concurío do povo , que 
concorreo a venerar o feu Cadaver, do qual 
levaraô grande parte dos veítidos como re- 
liquias de Varað Santo, e para fe evitar o 
tumulto foy occultamente fepultado. O feu 
Ketrato ao natural fe abrio em huma gran- 
de lamina em Alemanba com eftas palavras 
que brevemente indicaó as fuas virtudes. 

V era efigies Servi Dei P. Alexandri 
de Gufinao S. J. authoris Seminarii Bethle. 
hemici in Brafilia, & bis ejusdem Provin- 
cie Provincialis , notis , ac preclaris virtuti- 
bus fingulariter inftructi , € Infantuli J E- 
SU in Prefepio jacentis cultoris Audioff- 
Jimi , in demones mirifice formidabilis , pro- 
digiis ante, O poft obitum infignis , mirif- 
gue apparitionibus celebris. Obiit in Semi- 
- nario Bethlehemico eadem , qua predixerat , 


die 15. Martii anno 1724. «tatis fue 95. 
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vite Religiofe 78. cujus fepulchrum magno 
omnium concurfu , ac devotione frequenta. 
tur. Defte virtuofo Varað fe lembra Sebaf- 
tiað da Rocha Pitta na Hiftor. da Americ. 
Portug. pag. 444. dizendo fer hum dos ma- 
yores talentos da fua Provincia do Brofil 
infigne Meftre de efpirito, cuja virtude, e dou- 
trina faó veneradas como de varad Santo. 
Compoz. = | m 
Efcola de Belem , Jefus nacido no Pre- 
Jepio Evora na Officina da Academia 1678. 
4.etibi.1755. 4. .. |: "21 
Menino Chriftaó Lisboa por Miguel 
Deflandes Impreffor del Rey 1695. 8. | 
^ “Serma na Cathedral da Bahia de todos 
os Santos nas exequias do IHlyftriffimo Senhor 
D. Fr. Joao da Madre de Deos primeiro 
Arcebifpo da Bahia, que falleceo do mal 
commum, que nella houve nefte anno de 1686. 


Lisboa por Miguel Manefcal Impreflor do 


S. Officio 1686. 4. Deíte Sermaô falla com 


grande louvor Fr. Appollinario da Con- 
ceiçao na Primas Seraf. na Reg. da Amer 
Cap. 17. pag. 215. how al 
- Hiftoria do Predeftinado Peregrino, e 
Jeu Irma Precito , em aqual debaixo de hu- 
ma myfleriofa parabola fe defcreve o fuceffo 
feliz do que fe hade falvar, e infeliz forte | 
do que fe hade condenar Lisboa por Miguel 


Defland. 1682. 8.e Evora na Ofhc. da Acad. ` 


1685. 8. e Lisboa por Filippe de Souza Yil- 
la 1724. 8.Sahio vertida em Caftelhano. Bar- 
celona por Rafael Figueiro. 1696. 4. - 
Arte de criar bem os filhos Lisboa por 
Miguel Defland. 1685. 8. | 
Meditaçoens para todos os dias da fe- 
mana pelo exercicio das potencias da alma . 
conforme enfina Santo Ignacio Fundador de 
Companhia de JESUS. Lisboa pelo mef . 
mo Impreflor. 1689. 8. — — T 
Maria Rofa de Nazaret nas montanhas 
de Hebron, a Virgem N. Senhora na Com- - 
panhia de JESUS Lisboa na Officina Real . 
Deflandefiana 1715. 4. Confta dos benefi- 
cios, que a Senhora tem feito à Companhia. 
Eleyçao entre o bem, e o mal eterno 
Lisboa na Officina da Mufica. 1720. 8. 
O Corvo, e a Pomba da Arca de Noé. . 
no fentido Allegorico, e moral Lisboa por > 
Bernardo da Cofta Impreffor da Religiao . ' 
de Malta 1734. 8. CEE A 
Árvore da V ida Jefus Crucificado. Lis 
boa pello dito Imprefor 1734-4. — "*. 
| | . . Compendio 


| 
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Compendio perfeito M. S. . 
- Noviço Inftrudo. M. S.. 


ALEXANDRE DE GUSMAM 
Cavaleiro profeflo da Ordem de Chrifto, 
e Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade naceo 
m Villa de Santos da Capitania de S. Paulo 
da America Portuguefa. O agudo.engenho, 
e penetrante comprehenfad , de que a na- 
tureza profufamente o dotou , Ihe facilitá- 
rað a noticia das letras humanas, e da Poe- 
fia, em que fahio eminente. Deixada a pa- 
tria paffou a Portugal onde quando contava 
poucos annos foy univerfalmente venerado 
o feu talento., de tal forte, que o elegeo 

or feu Secretario o Conde da Ribeira D. 
Luiz da Camara quando no anno de 1715. 
foy Embaxador à Mageftade Chriftianifh- 
ma de Luiz XIV. Para fe inftruir em a fa- 
culdade do Direito Cefareo frequentou a 
Univerhidade de Pariz onde recebeo o grão 
de Doutor, e voltando a efte Reyno fe in- 
corporou em a Univerfidade de Coimbra 
no anno der719. A grande intelligencia , 
que tinha dos intereffes politicos dos So- 
beranos , o fez capaz de fer Agente dos 
negocios defta Coroa nas Cortes de Pariz , 
e Roma pradicando com tanto difvelo, e 
fidelidade efes minifterios , que mereceo as 
eftimagoés dos mais eruditos da Europa nað 
fomente pella judiciofa induftria , com que 
concluya os negocios mais difficeis , mas pe- 
la fciencia das linguas mais polidas da Eu- 
ropa, vafta noticia affim da hiftoria Sagra- 
da, e profana, como das difciplinas Mathe- 
maticas , e experiencias phyficas, em que 
era lummamente verfado. Em contempla- 
640 de tantos dotes fcientificos o elegeo em 
28. de Fevereiro de 1732. a Academia Re- 
al da Hifloria Portugueza por feu collega 
para elcrever na lingua Latina, de cuja 
pureza he obfervantiffimo cultor, a Hiftoria 
ultramarina dete Reyno , o qualaflumpto 
dezempenharå com grande credito da fua 
capacidade, Compoz. 


Relação da Entrada publica , que fez. 


em Pariz aos 18. de Agofto de 1715. o Ex- 
celemifimo Senhor D. Luiz da Camara 
Conde da Ribeira Grande do Confelho: del- 
Rey de Portugal Commendador de S. Pedro 
de Torrados, Alcayde mor da Villa da Ami- 
eyra, Meftre de C ampo General , e General 
da Ártilharia nos exercitos de Portugal , € 
Tom. I. 


| Jeus annos. 


feu Embaxador extraordinario à Corte de 
França reynando nefia Monarchia Lutz 14. 


em que fe achaó varias noticias concernen- 
tes ao Ceremonial defta Embaixada Pariz 


por Pedro Emeri. 1715. 4. | 
Oragaó com que congratulou a Acade- 
mia Real em 15. de Margo de 1752. por fer 
eleito feu collega. Sahio no Tom. 11. da 
Collec. dos Documentos, e Mem. da mef- 
ma Academia. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1732. fol. - 
“Conta dos feus eftudos Academicos a 24. de 
Julho de 1732. No Tom. 11. da Collecgaó 
dos Documentos da mefma Academia. | 


^ 


Panegyrico à Mageflade delRey D. 


Joa o V.N. S.recitado no Paço a 22. de 
Outubro de 1739. dia , em que cumpria 08 


. ALEXANDRE DE MOURA Ca- 


pitað mór de Pernambuco efcreveo. 


Roteiro da Jornada, que fez com o Pi- 


loto Manoel Gonçalvez defde Pernambuco 
até o Maranhao, cujo M. S. em folha fe 
conferva na Bibliotheca delR ey Catholico 
como affirma o moderno addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leao Tom. 2. 
Titul. 13. col. 690. | f 


Fr. ALEXANDRE DA PAIXAM 
Naceo na villa de Amarante na Provincia 
de Entre Douro,e Minho a 7. de Julho de 
1631, e foraó feus Pays Joaô Clemente; 
e Maria Carvalho. Recebeo o Habito Mo- 
nachal do Principe dos Patriarchas S. Ben- 
to no Convento de Tibaens a 15. de Abril 
de 1645. Depois de eftudar as fciencias ef 
colafticas, em que fahio fufficientemente inf- 
truido, exercitou o minifterio de Prégador 
com fatisfaçaô dos ouvintes, e foy Geral 
da fua Religiad, e Abbade dos Conventos 
de Boítello, e Travanca, onde finalizou a 
vida no anno de 1700. Compoz, e nað im: 
primio. - | : 
Hiftoria particular do Convento de Tra: 
vanca. 

Diario defde o anno de 1662. até 1680. 


F'affos geniaes tirados da tumba de Mer- 
lim obra igualmente jocoza , e fatyrica. 


“ ALEXANDRE PEREIRA DA 
SYLVA. Natural da Villa de Santarem on- 
N de 
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de fahio à luz do mundo: em 3. de Settem- 


„bro de 1684. tendo por Pays a Francifco 
Lopes da Sylva, e Helena Jozefa. He mui- 


to verfado na licaó dos Poetas, de cujo ef- 
tudo ajudado do genio para efta divina Ar- 


“te, tem compofto. 


. Poejias varias 4. M. S. eas conferva 
em feu poder. | 


ALEXANDRE DA SILVA. Na- 
ceo na auguíta Cidade de Braga, e foy 
bautizado em a Freguezia de S. Joao do 


Souto a 2o. de Agofto de 1614. Foraó feus 
. Pays Pedro Lopes da Silva, e Maria Sa- 


rayva de igual nobreza, e piedade. Apren- 
:didas as primeiras letras paffou à Univerfi- 
dade de Coimbra, onde fahio eminente na 
fciencia de Direito Pontificio. Reftituido 


. à patria foy nella Conego, e Dezembar- 


gador da Relaçaô Ecclefiaftica. As fuas 
grandes letras o fizeraó digno de fer Promo- 


 &ór na Inquifiçao de Lisboa em 11. de Ja- 
` meiro de 1648. donde paflou a Deputado , e 
Jnquifidor da Inquifigaó de Coimbra a 26. 


de Fevereiro de 1654. e ultimamente a De- 
putado do Confelho Geral de que tomou 
poffe em 11. de Mayo de 1668. Atendendo 
o Principe Regente D. Pedro à integri- 
dade dos feus coftumes , que fe fazia mais 


. &ftimavel pela grande capacidade do feu ta- 


lento o nomeou Bifpo de Elvas fendo o ou- 
tavo , que teve efte Diocefe, a qual gover- 
nou com vigilancia de perfeito Paftor, até 
que falleceo em Elvas a 2. de Fevereiro de 
1682. e eftà fepultado na Capella mór da fua 
Cathedral. O Cabido da Primacial Igre- 
ja de Braga agradecido à memoria de taó 
benemerito Capitular lhe dedicou hum an- 
niverfario perpetuo no dia do feu obito. 


Deixou feis Miffas quotidianas, duas no Al-- 


tar Privilegiado de S. Pedro de Rates , e 
quatro na Cafa da Mizericordia de Braga 
pela fua alma. Compoz. m 
Difcurfuspro Jure Primatiatis Ecclefie, 
que fahio impreffo na Decif. 158. do Doutor 
Manoel da Fonfeca Themudo , o qual dif- 
curfo , diz Joaó Soares de Brito in addit. 
Theat. Lufit. Liter. lit. A. n. 3. que he 
doctus , 9 accuratus , O quamquám fuppreffo 
nomine notifimam fui Authoris in fcribende 
diligentiam, & fubtilitatem fatis demonf- 


o frat. : 


Commentarij ad I nquifitorum Regimen 


ordinarium. M. 8. | | 
Varias allegagoens Juridicas, que fe 
nað imprimiraó , e as vio Joao Soares de 


Brito como affirma nolugaraílima allegado — 


dizendo dellas que magnum AÁuétoris no- 
men egrêgie fufüinent. | 


ALEXANDRE DE SOUSA DE 
CASTELOBRANCO natural de Lisboa 
taó illuftre por nacimento., como, infigne 
na fciencia da Hiftoria, e Poefia de que deo 
repetidos argumentosnas mais celebres A ca- 
demias, de que na fua patria foy alumno. 
No anno de 1697. partio para a India onde 
efcreveo com efítilo elegante. 

Tragica narragao do fuceffo do fitio de 


 Mombaqa refumida em duas partes fol. M. 


S. cujo Original conferva entre os M. S. 
da fua Livraria o Reverendo. Padre Fr. 
Affonfo da Madre de Deos Guerreiro Aca- 
demico Real, a quem devemos efta noticia. 

Defcreve o Author a Ilha de Mombaça, 
os motivos , que houve para fe romper 
a Guerra; acçoens heroicas , que fe obra- 
rað no fitio até fé recolher a noffa Armada 
a Goa em 25. de Setembro de 1698. 


ALEXANDRE DESOUSA FREI 
RE Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif 
to naceo em Lisboa fendo filho de Bernar- 
dino de Tavora, e Souza Comiffario da 
Cavallaria do Alentejo, Governador de 
Mazagaó, e Angola , e de D. Maria Mag- 
dalena Jozepha de Souza filha de Alexandre 
de Souza Freyre Governador de Mazagao, 
e Confelheiro de Guerra, e de fua mulher 
D. Joanna de Tavora filha de Alvaro Pirez 
de Tavora Senhor do Morgado de Capari- 
ca, e D. Maria de Lima. Depois de eftu- 
dar letras humanas , e Filofofia tomando 
o grão de Meftre em Artes fe applicou ao 


Eftudo da Sagrada Theologia em cuja fa- - 
culdade recebeo as infignias doutoraes. Foy ^ 


Collegial do Collegio Real de 5. Paulo de : 


Coimbra onde entrou a 28. de Janeiro de ` 
1697. Preferindo o exercicio militar ao lit- ~ 
terario paffou à Bahia onde fendo Coronel `: 


de Infantaria cafou com D. Leonor Maria : 
de Caftro filha herdeira de André de Brite `. 


to de Caftro Provedor da Alfandega da 


Bahia, e de D. Maria Francifca Leyte de 
quem teve numerofa defcendencia. Foy 
Governador ,.e Capitad General do — | 

Ts do ` 


MS «ms. 
7 E ETA 


| 
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jo Maranhao. Delle fazem memoria An- 
tonio Carvalho da Cofta Corog. Portug. 
Tom. 2. liv. 1. cap. 18. e D. Jozé Barboza 
ns Mem. do Collegio Real de S. Paulo 
pag. 255. € NO Archiathen. Lufit. pag. 62. 
dizendo. . o 
Cernis Alexandrum quem primá Sacra ju- 

"venta —— Da 

Laurea condecorat? Quos Maranhoriius 

-omni | 
Irrigat, ipfe reget Mavortia Cafra fe- 
o quitus. | ZEE 
| p» o nome de Francifco Xavier de 
Salazar publicou. a as 

Afectos do Rofario meditado ofereci- 
dos aos devotos da Virgem Maria. Lisboa 
por Antonio de Souza da Sylva 1736. 4. 

Nefta obra fe moftra o Autor muito 
verfido na liçaO da Sagrada Efcritura , e 
Santos Padres. 


D. ALVARO DE ABRANCHES, 
E NORONHA naceo na Cidade de Lis- 
bio em 7. de Junho de 1661, e teve por 
Pays a D. Miguel Luiz de Menezes primei- 
ro Conde de Valladares , e D. Magdalena 


de Lancaftro, e Abranches, filha de D. Al- 


varo de Abranches Confelheiro de Eftado , 
e D. Maria de Lancaftro. Foy admitido 
Porcionifta no Real Collegio de S. Paulo 
de Coimbra em 26. de Outubro de 1677. 
onde fe applicou ao eftudo do Direito Pon- 
tificio, em que fahio infigne Letrado. De- 
pois deobter hum Canonicato na Sé de Lis- 
boa, € fer Deputado do Santo Officio da 
InquifiçaO de Lisboa, de que tomou poffe 
em 18. de Julho de 1686. foy Sumilher da 


Cortma del Rey D. Pedro II. que o elegeo 


Bifpo de Leyria , em cuja Cathedral en- 
trou a 3: de Outubro de 1694. onde com 
paltoral vigilancia vizitou as faas ovelhas 
reformando muitos abufos , e introduzindo 
à obfervancia dos divinos preceitos pellas 
vozes evangelicas de Miffionarios , que 
mandou chamar para taô fanta empreza. 
Por efpaço de quatro annos foy Regedor 
das Jufticas, de que tomou poffe a 17. de 
i de 1711. em cujo minifterio fe admi- 
TOU a rectidad fem. degenerar em feverida- 
de. Aaugufta Mageftade delRey-D. Joad 
0 V.mffo Senhor o nomeou Arcebifpo de 
vora, que elle modeftamente recufou. 
Sempre foy inimigo do faufto , como alheo 
o: Tom. Ñ 


“29 
do eftado Ecclefiaflico , fendo as fuas ac- 
coens huma norma viva das virtudes Epif- 
copaes, pellas quaes he benemerito das ma- 
yores dignidades da Igreja. Publicou. 
. Confenfus Conflitutioni Unigenitus prefi- 
tu$ Ulyfip. apud Jozeph. Lopes Ferreira 
Seren. Regin. Typ. 1719. 4. começa Epif 
copale munus. | 
— Defle illuftre Prelado fe lembraó com 
os merecidos louvores o P. D. Antonio Cae- 
tano de Souza. Hif. Gen. da Caf. Real de 
Portug. Tom. 2. liv. 3. cap. 8. pag. 522. e 
D. Jozé Barbofa nas Mem. do Colleg. Real 
de S. Paul. pag. 360. n. 55. eno Archia- 
then. Luft. pag. 106. nefta forma. > `. 
-Alvarys en veniet celfa de Airpe Noronha, 
Gaudeat illa V etus Collipo Prefule quant, 
. Mores cerne gregis facratos infpice mores 
Religio, quos clara pyrevocabit Abranches. 
Ebora Pontificum magiorum cognita fedes, 
Offeret antiquas ornet queis téporaV ittas, 
Sed renuet conftans oblati pondus honoris. 
Servantem videas T hemidis decreta jevere, 
3c reget ille gregem, plectet fic facta reo- 
rum: | = | 
Jurisamor librare folet lance omnibus equa, 


ALVARO AFFONSO DEALMA- 
DA cuja patria he taó incognita, como o 
eftado da vida, que profeffava, e idade 
em que floreceo. Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, e inclinado à Poefia. Compoz 
em outava Rima. | 

Panegirico a S. Joao Evangelia cuja 
obra fe conferva na Bibliotheca do Con- 
vento de Santo Eloy de Lisboa dos Cone- 
gos Seculares. - | GERNE 


. ALVARODEANDRADE natyral. 
de Lisboa Profeffor celebre do Direito Pons: 
tificio na Univeríidade de Coimbra fendo 
nella Lente de huma Cathedrilha de Ca- 
nones, em que foy provido a 18. de Abril. 
de 1573. Para demonftraçaõ da fidelidade, 
com que defendia o direito defta Coroa. 
contra as pertençoens de Caítella efcreveo 
tað douta como elegantemente. -` 
Allegaçao de Direito a favor da Senho- 
ra D. Catherina Duqueza de Braganga. 
Ai... oL Us x ol Uv. f 
. ALVARO BARRETO fov celebre 
Poeta do feu tempo , € como tal venerado 
pellos mayores profeflons deflg divina Ar- 
u tc. 


Loo 
te. Deixou muitas obras, das quaes fomen- 
te lograraó a luz publica as que eftaó a fo- 


lhas 11. 22. Y. 55. até 37. e 49. do Cancio- 


neiro -de Garcia de Refende impreffo em 
Lisboa por Herman de sampo 1516. fol. 


ALVARO DE BRITO PES TA- 
NA , filho de Affonfo Rodrigues Alardo, 
+e- de Mecia de Brito Peftana, que foy Ama 
delRey D. Affonfo V. nað teve menos in- 
-Clinaçaô. às armas, de que deo gloriofos tef- 
-temunhos na batalha da Alfarroubeira, do 
que às letras, fendo infigne na metrificagaó 
'de todo o genero de verlos , em que fe ad- 
mirava huma natural affluencia -unida a hu- 
ma fublime elegancia: os que fahiraó a publi- 
co foraô os feguintes. 

Carta efcrita a Luiz Fogaça Vereador 
de Lisboa dandolhe regras para os ares da 
dita Cidade ferem radi 
Glofa ao Mote 

Cuidados deixayme agora. 

«Aos Reys Catholicos Fernando, e I abel 

A morte do Principe D. Affonfo. 

Duas Cançoens a Nofa Senhora —— 

Gloía ao Motte. | E 
Terribles cuitas dd 

Todas eftas Poefias eftaó impreffas no 
Cancioneiro de Garcia de R efende affima 
allegad. a fol. 10. Y. 49. Y. e fol. 24. atè 32. 


Fr. ALVARO DE CASTELLO 


BRANCO natural da Villa de Arronches 


na Provincia do Alentejo, e filho de Fran- 
ciíco de Siqueira Peftana, e D. Leonor de: 
Caflellobranco ambos defcendentes de illul- 
tres familias. Na florente idade de vinte , 


€ hum annos recebeo o Habito da Ordem 
de Santo Agoftinho no Convento de Lis- 
boa em 3. de Mayo de 1640. Aprendeo com 
tanta applicaçao as fciencias da Filofofia , 

"Theologia , que as enfinou com igual credi- 
to no Collegio de Santo Agoftinho de Lis- 
boa. Foy dos grandes Prégadores do feu 
tempo, e como tal o nomeou EIR ey por 
hum dos da fua Capella, na qual fazendo 
hum Sermað, nelle como deftro politico in- 
finuou o modo, com que fe concluyo a paz, 
que fe pele no anno de 1668. Em pre- 


mio das fuas profundas letras o nomeou 


o Principe D. Pedro Regente da Monar- 
chia. Arcebifpo de Goa; e depois Bifpo de 


mp ,e conflantemente refoluto nad 
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aceitou eftas dignidades preferindo a quieta. 

gaó -de Religiofo ? à vigilancia de Prelado. 

Morreo no Collegio de Santo Agoftinho de 

Lisboa a 28. de Fevereiro de 1668. C'ompoz. 
. Curfus T heologicus. fol. 

De Pradefinatione , Sacramentis in ge- 
nere , O in fpecie. fal. 

$ ynop/is in Dues Theologiam Jpe- 
culativam, moralem fol. 

Eftes volumes fe confervam M. S. na 
Livraria do Convento da Graça de Lisboa, 
e nos primeiros dous eftaô defefeis conclu- 
foens impreffas , que defendeo, 8. de Filo- 
fofia, e 8 de Theologia. 


Fr. ALVARO CAVIDE. Naceo no 
termo da Cidade de Evora, e fendo de dez 
annos de idade recebeo o habito da Santifli- 
ma Trindade no Convento de Lisboa a 15. 
de Setembro de 1543. das mãos do Provin- 
cial, a tempo que hia exercitar o mefmo 
lugar em Caftella, o qual attrahido da fua in- 
dole , e viveza o levou em fua companhia, 
e no Convento de Burgos nað fomente pro- 
feflou, mas eftudou as primeiras letras. Paf 
foua Salamanca, em cuja Univerfidade apré- 
didas as fciencias efcholafticas fe graduou 
Doutor em Theologia no anno 1560. Ex- 
ercitou o minifterio de Prégador em toda 
Efpanha com grande applaufo. Voltando pa- 
ra Ciudad Rodrigo, onde habitava;antes que 
a ella chegaffe, morreo no caminho fuffoca- 
do de huma grande innundaçaô de neve no 
mez de Janeiro de 1606. quando contava 
73. de idade. Compoz na lingua Caflelha-  : 
na, eo dedicou a feu fobrmho Fernaó de ` 
Lemos: B 

Árte para conocernos a nos otrosmi jf mos, 


“ya Dios por feñales exteriores. 


Deixou imperfeito hum tratado contra 
os Judeos do noffo tempo. 


D. ALVARO DA CONCEYÇAM 
natural de Villa de Monte mor o Novo 


da Provincia Tranftagana, e parente muito 


chegado dos Condes das Galveas. Rece- 
beo o canonico habito de Santo Agofti- 
nho no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra a 22. de Janeiro de 1666. Pela: gran- 
de prudencia de que foy dotado éxercitou 
os lugares de Difinidor , Collega, Vizita- 
dor,e R eytor do Collegio novo de S. A gofli- 
nho na Univerfidade de Coimbra onde falle- 

ceo 
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ceo 29. de Dezembro de 1728. Imprimio. 
$ermaó de N. Senhora da Pureza. . Lif- 
boa por Domingos Carneiro 1686. 4. 


Fr. ALVARO COSME , Eremita de 
Santo Agoltinho , infigne Theologo, de- 
fenfor acerrimo da Religiad Catholica em 
Inglaterra, € Confeflor do Eminentiffimo 
Cardial D. Thomaz Ubrit do Titulo de 
Santa Cruz de Jerufalem , e primeiro Fun- 
dador da Univerfidade de Cantuaria. Baf- 
te para elogio defle Varað o que delle ef- 
creveo Fr. Ricardo Wandalic in Chron. 
Trinit, M. $. que fe conferva na Bibliothe- 
ca do Efcurial , lib. 1. cap. 20. Iz temporis 
occafione (que era no anno de 1257.) qui- 
dam pefimi , O infolentes heretici erant, qui 
aperte corporum refurrectionem abnegabant, 
inquos Venerabilis Archiepifcopus Cardina- 
lis magnam pofuit vigilantiam, €" adjutorem 
adhibuit Reverendifimum , dignifimumque 
Alvarum Come Lufitanum divi Auguftini 


Erenitam , qui litteris , Jcientia, € dexte- 


ritate ingenij quinque. confcripfit argumen- 
ta, ut eos ab erroribus vindicaret Gc. his 
eficacifimis remediis tota herefis relegata 
eh, O Civitas Cantuarsenfis abexecrandis 
criminibus manft liberata. Semelhante elo- 
gio lhe faz Fr. Antonio da Purificagaó na 
Chron. da Prov. de Port. Part. 2. liv. 6. 
Tit. 5.0.4.8 de Vir. I/luft. Ord. D. Au- 
guf. liv. 2. cap. 3. Joaô Soar. de Brit. in 


Theatr. Luft. Litter. let. A. n. 18. 


ALVARO DO COUTO DE VAS. 
CONCELLOS Teve por Pays a Joao 
Gonçalvez do Couto , e D. Brites Barbofa 
de Vafconcellos , dos quaes com a nobreza 
do fangue herdou o genio para o eftudo 
de todas asfciencias, e Artes liberaes fen- 
do a fua mayor applicagaó à Hiftoria profa- 
na, de que deo claro argumento , em ob- 
bequio de fua patria no trabalho com que 
reduzio a melhor forma , e acabou em o 1. 
de Setembro de 1 541. | | 

Chronica do Sereniffimo Rey de Portu- 
ga D. Jo o I. em 3. Tom. que tinha 
compta o Chronifta Fernaó Lopes, de 
cuja obra fe conferva huma Copia na Biblio- 
theca do Convento de S. Francifco de Lis- 
boa dà Provincia de Portugal, que vimos. 


“ALVARO DIAS. Depois de fé applicat 


Iof 
na Univerfidade de Coimbra ao eftudo de 
Theologia, ou dos Sagrados Canones rece- 
beo o grão de Licenciado em huma deftas 
faculdades. No tempo, que poffuia hum 
Beneficio rendofo na Cathedral de Cabo 
Verde huma das noffas Ilhas Hefperidas, e 
exercitafe com rectidaó , e prudencia o 
lugar de Vigario Geral naquella Diocefe 
por morte do feu Bifpo o Illuítriffimo D. 
Fr. Sebaftiað da Afcenfaó meritiffimo filho 


.da Religiaó Dominicana , que fuccedeo a 


12. de Março de 1614. compoz , como tefti- 


.fica Jorge Cardofo no Ágiol. Luft. Tom. 
2. pag. 151. no Commentario de 12. de 
“Março letra E. e Fr. Pedro Monteiro 


Clau. Dominic. Tom 1. pag. 52. 

V ida do IHluftrifftmo Bi/po de Cabo V er- 
de D. Fr. Sebaftiao da Ajcençao , a qual 
fe nað imprimio , de cuja obra como do Au- 
thor faz mencaó o moderno addicionador 
da Bib. Occident. de Antonio de Lead 
Tom. 2. Tit. 23. col. 859. : 

V ida do V eneravel Padre Fr. Joao d 


E/fperanga Religiofo da 3. Ordem de S.. 


Francifco efcrita em 20. de Março de 1650. 
Como affirma o mefmo Cardofo no Ágiol. 
Luft. Tom. 3. pag. 610. no Commentario 


. de 9. de Junho let, E. 


ALVARO ESCOBAR ROUBAM 
Naceo em Coimbra a 5. de Abril de 1615. 


fendo feus Pays Manoel de Efcobar Rou- 
bað „ e Margarida Rouboa de Anhaya. .. 


NaO foy precifo fahir da fua patria para fe 


inflruir em as letras humanas, Rhetorica, 


elingua latina , antes fez nellas taes pro- 
greflos, que paffando a penetrar os Segre- 
dos da Filofofia , e as Decifoens dos Sagra- 
dos Canones mereceo com uniforme appro- 
vagaó da Univerfidade receber o grão de Ba- 
charel neíta faculdade. Os feus merecimen- 
tos lhe alcançaraô o Priorado da Igreja de 
Agueda, e o lugar de Prothonotario Apof- 
tolico. Teve para o pulpito grande genio 


 fendo eftimado por grande Orador Evange- 


lico pela eloquencia , e vivefa, com que 
recitava os feus Sermoens. Ao tempo , que 
com grande diívelo exercitava o officio paf 
toral foy impiamente morto por hum affaffi- 
no em o anno de 1670. Os. Sermoens , que 
fe imprimira faô os feguintes. 

..Sermao na Tresladaçao dos offos de S. 


Bento com o Santifimo Sacramento expofto — 


pregado 


1o2 
pregado no. Convénto das Religiofas do Por- 
te Coimbra por Diogo Gomes Loureiro 
1646. 4. & ibi. pela Viuva de Manoel de 
Carvalho 1670. 4. | | 
— Germa da Purificaga da V . N. Senho- 
ra com o titulo da Luz. Coimbra por Ma- 
noel Carvalho. 1667. 4. 3 x É 
 Serma9 da Beatificagaó de Santa Rofa 
de Santa Maria no ultimo dia. do Outava- 
rio , que celebráraó os Religiofos do Mgfteiro 
de S. Domingos, e Religiofas do Convento 
de Aveiro. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello 1670. 4. Sahio traduzido efte Ser- 
mað em Caftelhano por D. Eflevaõd de 
Aguilar, e Zuniga em o Tom. 2. da Laurea 
Portug. Madrid por André Garcia dela Iple- 
fia 1679. 4. | 
.. Seis Sermoens próeados de tarde a Chrif- 
to Crucificado da Freguejia de Santa J uta 
de Coimbra nos Sabbados de Quarefma. O- 
bra poftuma Lisboa por Joað da Cofta. 1671. 
4. 


Na Dedicatoria do Serma da Purifica- 


“Saô faz memoria de huma obra intitulada 
Theatro de Principes que eftava brevemen- 
. te para a imprimir , mas nað o executou. 


ALVARO FERNANDES, muito 
Íciente , e experimentado em a navegagaó 
da India Oriental, e Guardiaó da Não S. 
Joao que padeceo hum dos mais horroro- 
fos , e lamentaveis naufragios de que fe lem- 
braó os homens, cuja fatalidade fuccedeo 
nos baixos da terra do Natal a 24. de Junho 
de 1552. perecendo nella o Capitaó Mano- 
el de Souza de Sepulveda com fua mulher, 
e filhos, cuja laftimofa tragedia ferá eterna- 
mente infeliz affumpto da defzraga. Como 
affiftio a efle horrivel naufragio compoz 
delle huma exacta Relaçaô conforme ef- 
creve Fr. Antonio de S. Roman Hif. dela 
Ind. Orient. liv. 4. cap. 23. e lhe poz o ti- 
tulo feguinte. 


Hiftoria da muy notavel perda do galeaô. 


grande S. Joao em que fe recontaó os cafos 
defeairades , que aconteceraó ao Capitaó 
Manoel de Soufa de Sepulveda , e o lamen- 
tavel frm , que elle, fua mulher, efilhos, e 
toda a mais gente tiveraó.. Lisboa por Joaó 
Barreira. 1554. 4. et ibi na Officina da 
Congregagaó do Oratorio 1735. 4. na Col- 
lecgaó dos naufragios feita pela curiofa in- 
duítria de Bernardo Gomes de Britto. 
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ALVARO FERREIRA DE VE. 
RA. Naceo em Lisboa, de Pays illuf- 
tres, e no Collegio de Santo Antaó dos 
Padres Jefuitas aprendeo as letras huma- 
nås, eas difciplinas Mathematicas, das quaes 
teve por Meílre o Padre Chriftovaó Borro 
infigne profeflor neíta faculdade. Depois 
de fe inítruir na liçad da Hiftoria profana 
fe applicou com o mayor difvelo por todo 
o tempo da fua vida a alcançar a noticia das 
Familias illu(tres defte R eynó revolvendo 
para efte fim todos os Cartorios , e Archivos 
da Corte, e principalmente o Real, onde 
continuamente affiflia por ter contrahido ef. 
treita amizade com o Guarda mór della. 
NaO fatisfeito das noticias, que a fua in- 
canfavel deligencia tinha colhido em Por- 
tugal paffou a Madrid, onde viveo até o 
anno de 1645. óccupado no efludo Genea- 
logico das Familias de Efpanha, pelo qual 
mereceo os elogios , que lhe fizeraó Nico- 
lao Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 46. D. 


Francifco Manoel nacarta efcrita ao Doutor 


Manoel da Fonf. Themudo. Rodrigo Mend. 


Sylv. no Cathal. Real. Manoel de Faria ,e 
Soufa na Dedicatoria da 1. Parte da Fonte 
de Aganip. ao Marquez de Montebello, di- 
zendo : como loenfenün los antigos Nobilia- 
rios , y modernamente con fus arboles el pe. 
netrante invefiigador delos V enerables Mo- 
numentos Alvaro Ferreira de Vera; e nas 
advertencias à Egloga 12. da P. 4. da Font, 
de Aganip. Alvaro Ferreira de V era nuef- 
tro amigo es diligente efcritor. dela H ifto- 
ria Geneologica Portugueza y que ya divul. 
gò un libro dela Nobleza y otros difcurfos con 
claro eftyle, y acierto; e no principio da 
meíma Egloga dedicada ao feu nome lhe 
confagra efte Soneto. | 
Revolve ò grad Ferreira em cinzas frias 
Da apagada nobreza os lumes claros ; 
E do Lufo idioma os termos raros 


Com que a patria ennobreces , eglorias. : 


De feus altos eftudos as porfas 
Sendo della os fírmiffimos reparos 
- Da fama annos futuros nada avaros | 
Te feraó , quando o fejaô nofos dias. 
Bem podes revolver bem prefumido, 
Em quanto banha o Tejo, banha o Doure 
| Him, é outro efplendor efclarecido. 
Que a mim.me efa dizendo Febo Lauro 
Que Je a nobre fortuna o appellido 


Te deo de ferro, deu-te o eftylode uro. t 


D. Luiz 


a » . 
, 
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D. Luiz Salazar , e Caft. nas Advert. Hif. 
fol. 2. n. 269. Álvaro Ferreira de Vera 
noble Lufitano efcrevio unas notas al Nobi- 
Jario del Conde D. Pedro de Portugal con 


ran utilidad de aquel volumen. D. Ant. 


«gar. de Alarc. nas Relac. Geneal. da Ca- 


fa de Trocif. fol. 85. col. 1. Noticiofo Au- 


ior delas familias de Portugal. Gandar. 
Nobil. de Galicia lib. 3. cap. 16. Morery 
Didion. Hiftorig. verb. Ferreira de V era 


lhe chama geneologi/te tres fur Compoz. 


Origem da Nobreza política, blazoens 
de armas, apellidos , Cargos , e Titulos nobres 
Lisboa por Mathias Rodrigues. 1631. 4. 

Orthographia , ou modo para efcrever 
certo na lingua Portugueza com hum Tra- 
tado da Memoria artificial; outro da muita 
femilhança que tem a lingua Portugueza com 
a Latina. Lisboa pelo mefmo Impref. anno 
e forma. o | 
— Netas ao Nobiliario do Conde D. Pedro 
por Eftevaó Paulinio 1640. fol. Lisboa por 
Joaó da Cofta 1643. e Madrid por Alonío 
de Paredes 1646. fol. Roma q 

Vidas abbreviadas del Conde don Enri- 


. quede Borgoña, del Rey D. Afonfo Enriques 


. D. Amp III. delRey D. Dioniz unico | 


el I. de Portugal, de D. Sancho el I. de 
D. Alonfo el II. de D. Sancho el II. de 


en Portugal6. en numero ; de D. Alonfo IV. 
y D. Pedro I. Çaragoça 1643. fol. — 
Informacion Jobre el Titulo de Gijon. 
Madrid 1645. fol. 
Linhas Reaes dos Condes de Penaguiad 
fol. M. S. | D. 
Lineas Reales delos Marquezes de Tor 
de Laguna. fol. M. S. Eítes dous.M. S. 
fe confervad na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Abrantes. — TEN 
Infermacion dela Qrigen delos V afcon- 
celos. Madrid. 1646. fol. | 
Genealogia dela Cafa de Contreras. 
Defa obra fe lembrað Franckenau in Bi. 
Hip. Hif. Geneal. Herald. pag, 19. e o 
Padre D. Antonio Caetan. de Souf. no ap- 
prat. à Hj. Gen. da Cafa Real de Portug. 
Pg 74.n. 57. intitulando-o., mitito douto 
na Mathematica, V araó erudito, e com 
muto efulo de Genealogia. Tinha compof- 
to como diz Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. 
AOM. L.pag. 46. col. 2. 
al ompendio de Vocabularios , ou Lexi- 
«2 Lufitan Latino. 
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Cortezad perfeito. ——— | 
Porem nað fe imprimiraó eftas duas obras: 


Fr. ALVARO DA FONSECA, na- 
ceo no lugar de Efcarrigo termo da Villa 
de Caítello Rodrigo do Bifpado de Lame- 
£0 , eforaó feus Pays Francifco da Fonfe- 
ca Oforio, e Catherina Dominguez. Re- 
cebeo o habito Carmelitano no Convento 
de Lisboa a 27. de Novembro de 1610. € 
profeffou a 28. do dito mez do anno feguin- 


te. Por fer grande humaniíta , e muito fci- - 


ente na lingua Latina a enfinou aos feus do- 
meíticos no Convento de Evora. Foy Sub- 
prior dos Conventos de Setubal, e Vidiguei- 
ra, e Meflre dos Novigos em Moura , e 
Lisboa. Applicoufe ao eftudo da Genealo- 
gia em que foy muito perito. Morreo em 
Evora a 2. de Mayo de 1664. Compoz hum 
Nobiliario com efte Titulo. | 

Relaçao da nobre, e antigua familia de 
Fonfeca no Reyno de Portugal, e da Ori- 
gem da dos Coutinhos, que fahio da dos Fon- 


. Jecas. Começa ! 


Efa geraga? , e nobre familia de Fon- 
Jeca he huma das mais antigas defe Reyno, 
Efte livro dedicou o author no anno de 
1643. aD. Veriflimo de Lancattro depois 
Inquifidor Geral, e Cardial da Igreja Ro- 
mana ,. do qual ha diverfas copias. O Padre 
Fr. Manoel de Sá nas fuas Memor. Hih, 
dos Efcrit. Portug. da Prov. do Carm. def- 
te Reyno pag. 10. n. 11. diz que 0 Original 
fe conferva na Livraria dos Excellentiffimos 


. Marquezes de Alegrete. Foy o dito Nobi- 


liario acrecentado por Fr. Miguel de Sad 
Praz Carmelita Defcalgo irmaó de Luiz da 
Fonfeca Coutinho Fidalgo da Cafa Real, 
e Avô do Dezembargador Manoel Guer- 
reiro Camacho, como affirma o Padre D. 
Antonio Caetano de Souza no Apparat. à 
Hif. Gen. da Cafa Real de Portug. pag. 
86. n. 77. E 
Efcreveo mais | 
Genealogiz da Cafa Real de Bragança 
com eflilo muito fucinto como diz o Padre 
D. Antonio Caetano no lugar affima alle- 
gado. | 
ii Genealogia dos Reys de Portugal. Ao 
Senhor D. Verifimo de Lancaftro quarto 
Neto delRey D. Joa? o II. Thezoureiro 
mor da Se da Cidade de Evora, e dignif- 
mo Inquizidor da dita Cidade. Dedicado 


enm 
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em o anno de 1653. 4. M. S. Confervafe na 
Livraria do Conde do Redondo. 


ALVARO GOMES, natural de Evo- 
ra , filho de Gil Fernandes Sardinha, e Lou- 
rença Fernandes filha de Pero Lourenço, 
que tinha foro de Vaffallo delRey, eirmaó 
inteiro de D. Pedro Fernandes Sardinha 
primeiro Bifpo da Bahia, e hum dos mais 
infignes "Theologos, que venerou a Uni- 
verfidade de Patiz , onde depois de rece- 
ber nella as infignias Doutoraes na faculda- 
de Theologica, como agradecido a taó 


“iluftre paleftra em que coihera os abundan- 


tes frutos da Sabedoria por | muitos annos 


“com grande efplendor, enaó menos acla- 


maçaô dos feus ouvintes exercitou o ma- 
giíterio na mefma faculdade. Envejofas as 
Univerfidades de Salamanca, e Coimbra, 
de que a de Pariz poffuiffe no feu gremio a 
hum tað confumado Meflre, o chamaraó 
parà illuftrar com os rayos da fua doutrina 
aos Hefpanhoes, e Portuguezes, cuja in- 
cumbencia executou pelo largo efpago 
de vinte annos, principalmente em Co- 
imbra , onde foy Lente de Theologia 
no anno de 1545. Por ordem delRey 


.D. Joao III. paffou do publico exercicio 


de Meftre ao particular de inftruir em a 
Theologia a feu Irmaó o Sereniflimo Infan- 
te D. Affonfo Arcebifpo de Lisboa, e Car- 
dial da Igreja Romana, e de tal forte efti- 
mava O mefino Monarcha a fua pefloa, que 
o elegeo feu Confeffor , e Prior da Igreja 


de S. Nicoláo de Lisboa , a qual até a mor- 


te adminiftrou com difvelo de paftor zelofo, 
e folicito. De todas as fuas obras fahio à 
luz publica. 

De Comjugio Reris Anglie cum relic- 


ta fratris fui. ro Pon apud Germanum 
 Galhardum. 1551. 


Em cuja Dedicatoria a Pompeo Zam- 


.bicari Bifpo Vaven. e Sulmon. Nuncio 


Apoltolico nete Reyno faz relaçao de ou- 
tras obras nella forma. Serenifi mo Regi 


| Joanni Hifioriam Alphonfi Primi Lufitanie 


Regis, D. Sancij ejufdem filij, O D. Joan- 
nis hujus nominis fecundi latine à me primò 
donatam ex annalibus Lifi tanig olim confe- 
cravi: & Principi Henrico Commentarios 
4n Prim. Lib. Facultatis. E Pari- 
Jienfis in materia fidei, & morum adverfus 
„omnes noftre tempeflatis ui ia dicavi ( Ef- 
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tes Commentarios fe confervad M. S. na 
Biblioth. do Colleg. de Evora da Companhia 
deJ ESUS) D. Edudrdo infignem de immor- 
talitate anime libellum , et alii M ecenates 
mei, O primates Lufitanie non nulla opera 
qualia cumque ex me acceperunt. 

A memoria defte author celebrárad 
Nico!. Sand. in Se/fmat. Anglic. lib. 1. 
Odoric. Raynaud. Annal. Ecclef. Tom. 20. 
ad an. 1531. n. 86. Hermic. Cayad. in uno 
Suor. Epigram. Nicol. Anton. in Bib. Hi ifp. 
Tom. 1. pag. 46. col. 2. o Padre Francifco 
da Fonfeca Evor. glor. pag. 409. D. Pedro 
Fernand. Sard. na Epiftol. impreffa no fim 
do livro de conjugio Regis &c. Tametfi an- 

te hos viginti annos tum Theologi, tum Ju. 


ris confulti Doctores eruditifime conferipyê- 


rint, nullus tamen pon mii videtur ) 


rem ipfam acutius , ac prejundius attigit, 
quam nofter Gomefus Parsfenfis Theolo- 
gus , ut qui multis annis Luthefie , Salman- 
tice , O Conimbrice Theologiam Mrd 


Jeronymo Cardofo nas fuas Epiftol. Latinas 


o louva de igualmente fer douto nas fcien- 
cias fagradas , como nas letras profanas di- 
zendo-lhe na Epiftola 15. Dup/icem mihi vi- 
deris lauream affecutus , qui non contentus 


modo magis in litteris promov 172, quam um- 


quam quifquam antehac , Verum ettam quod 


magis admirer , in humanitatis fudijs fic ex- 
cellis, ut untverfos tue profe!fonts homines 
non folum anteeas , fed eos ipfos etiam , qui 
in eifdem fludijs nati educatique funt. Neftas 


Epiftolas eftà huma elegzantifhima , que he a 


17. efcrita por Alvaro “Gomes a. Jeronymo 
Cardofo. O Padre Joao de Mariana in Tra- 
ct.. pro editione vulgata Sacr. Script. cap. 

8. pag. 56. da imprefíaó de Colonia do anno 
de 1609. traz huma fua epiftola efcrita a 
Nicolao Sandero em que lhe diz Dyfputa- 
tionem tuam pro Hebraicorum codicum ven 
ritate, quam Alvarus Gomefius de litte- 
ris, acde me benemeritus tuis verbis cognof- 


cendam mifit , cupidrfime legi. 


— ALVARO GOMES DE SANTA 
MARIA, Confelheiro de! Rey. D. Affon- 
fo V. e nað menos obfervante das Virtudes 
moraes , que perito nas elegancias poeticas 
compondo em Outava Rima Portugueza. 
Das Virtudes, e dos V icios. M. S. 
Cuja obra fe confervana bib: ioth. Real. 
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“ALVARO GONÇALVES. Celebre 
Poeta, que floreceo no Seculo decimo fe- 
timo infigne imitador do Princepe da Poe- 
fia o prande Luiz de Camoens. Pofto que 
naó fez publica alguma das fuas obras nad 
devemospaffar em filencio a illuítre memo- 
ria, que faz delle entre os Poetas Portugue- 
zes, Jacinto Cordeiro no elogio delles. 

Lleve Alvaro Gonfales el cuidado 

La gala, la dulçura quando intenta 
Applaufos con fu ingenio delicado 

Si enamora las Mufas , que frequenta. 
Tanto en fu blandura enamorado : 

“Vivos afectos dulce reprefenta 

Que ellas la fangre en el han conocido 

Que viene de Camoens fubfiituido. 


- ALVARO GONCALVES DE CA- 
CERES. Foy Chronifta mór deRey D. 
Aob V. e fucceflor nefte lugar de Gomes 
Eannes de Zurara. O mefmo Monarcha o 
armou Cavaleiro na expugnaçad de Alca- 
Cer, elhe deo por Armas hum efcudo em 
tujo campo de ouro eftava huma palma com 
frutos coroada de huma eftrella vermelha. 
Nad elcreveo Hiftoria defte Princepe, mas 
dous Tratados dedicados a D. Affonío I. 
Duque de Bragança, fendo o primeiro. 

Da dignidade do Duque y Jua origem, 
excellencias , e obrigaçoens do feu officio. 
Confervafe na Livraria do Marquez de 
Gouvea, como teftifica o P. D. Antonio 
Caetano de Souf. no Apparat: à Hif. Gen. 
da Cafu Real Portug. pag 26. n. 7. O fe- 
gundo efcrito em Caftelhano tem efte titulo. 

Que cefa fea hidalguia , quando convie- 
ne, e a quen fe deve. Fazem lembrança 
defte Author Fr. Francifco Brandaó Chro- 
nita mór do Reyno no liv. 4- dos Myfi- 
P ordi Barreto na Bib. Luft: 


FL. ALVARO DE JESUS natural da 
Vill de Alegrete da Provincia do Alen- 
teoprofefou-o Habito de Eremita de San: 
to Agoltinho no Convento de Lisboa à 19: 
de Março de 1595. NaO foy menos infigne 
m (ciencia da Theologia, que em a noti- 
cia das antiguidades da fua Ordem zelan- 
do tomo verdadeiro filho os privilegios de 
tao ande, eilluftre Máy, e como tal foy 
à Atoma ro Procurador Geral eleyto pe- 
la Provincia para defender a controverfia da 


Précedenci com os Dominicós, onde alcan- 


' “Tom. I. 


los 
cou fingulares graças da liberalidade Ponti- 
ficia para efta Provincia Portugueza affiftin- 
do na Curia defde o anno 1595. até o de 
1602. em que morreo. Offereceo à Santida- 
de de Clemente VIII. logo que chegou a 
Roma. E 

Defenforio da Ordem dos Eremitas de 
Santo Agoftinho, cuja Copia fe conferva na 
Livraria do Convento de N. Senhora da 
Graça de Lisboa. Além deita obra, em qué 
fummamente trabalhou. Compoz. 

Oficios proprios da Ordem dos Eremi- 
tas feparados do Breviario no anpo de 1566. 
e alcançou, que fe rezaffem , em toda a 


Ordem. 


Fr. ALVARO LEITAM natural de 
Lisboa , e filho de Manoel de Figueiroa 
Caftelobranco , e Catherina Jorge recebeo 
o Habito da Illuftre Ordem dos Pregadores - 
no Real Convento da fua patria a 26. de 
Junho de 1628. Foy Meflre na Sagrada 
Theologia, Qualificador do Santo Officio, 
Prégador das Mageflades del R ey D. Affon- 
fo VI. e D. Pedro II. merecendo univer- 
fal eftimaçaô pela excellencia das Letras, 
e integridade dos coftumes. No pulpito fem- 
pre ouvido com aplaufo; nas duvidas da 
coníciencia fempre confultado com venera- 
çaô. Como era mais ambiciofo de obedecer, 
que de mandar nunca pertendeo lugar algum 
honorifico na Religiad, antes fendo eleito 
por votos uniformes Prior de Evora , re- 
nunciou a Prelazia com mayor ancia de que 
outros apertenderiaó. Morreo cheyo de an- 


nos, emerecimentos na patria a 2. de Ja- 


neiro de 1676. De muitos Sermoens , que 
podia publicar fómente fahiraó à luz os fe- 
guintes.. EE 
Sermoens das Tardes das Domingas da 
Quarefma, e de toda a Sema na Santa Lisboa 
por Joaó da Cofta. 1670. 4. .. | 
 Sermaó nas Exequias do Serenifimo 
Principe D. Theodojo nojo Senhor , que 
Deos tem, feitas pelo Reverendo Cabido da 
Santa See de Lisboa no Real Convento de 
Belem aos 26. de Junho de 1653. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck. 1654. 4. — 
` Sermaô em acqaü de graças pela faude , 
€ Vida da Raynha N. Senhora no Mofteiro 
da Encarnagaó de Lisboa ibi. por Henrique 
Valente de Oliveira 1660.4... 
- . Sermao do acto da Fé celebrado em Lis» 
". boa 
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boa na 4. Dom. da Quarefma a 4. de Abril 
de 1666. Lisboa por Joað da Cofta. 1666. 4. 
X Serma na Fefa da Canonizaçao de S. 
Pedro de Alcantara. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1671.4. | | 

Sermao às Religiofas do Mofteiro do 
Salvador na Segunda 6. feira da Quaref- 
ma à grade do Coro patente o Senhor, que 
havia hir na Procijao de Pafos. Lisboa 
por Joaô da Cofta 1675. 4. 

Epitome da vida , e morte da gloriofa , 
e admiravel Virgem Rofa de Santa Maria 
Religiofa Terceira da Ordem dos Prégado- 


res dividida em dous Sermoens , hum que fe 


| pregou na Rofa , outro no Bom Succejo Lis- 


boa por Joao da Cofta 1669. 12. 
-` "Delle fazem memoria o Padre Fr. Lu- 
cas de Santa Catherina na H/A. da Ordem 
de $. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
4. liv. 1. cap. 5. e Fr. Pedro Monteiro no 
Clauf. Dominic. Tom. 3. pag. 134. € no 
Tom. 1. pag. 145. o 

P. ALVARO LOBO. Naceo em Villa 
Real da Provincia Tranfmontana, e das mais 
qualificadas familias daquella Villa de que 
defcendiad feus Pays Antonio Lobo, e Bea- 
triz de Contreiras. Aos 15. annos de idade 
paílou a Coimbra, e no Collegio dos Pa; 
dres Jefuitas foy admitido a feu Collega em 
28. de Fevereiro de 1566. Nefta Efcola fa- 
hio tað perfeitamente inftruido nas Huma- 
nidades, que por alguns annos as enfinou 
aos feus domeíticos com grande fama de in- 
figne Poeta, e confumado Orador. Seme- 
lhante nome alcangou , quando em Evora 
enfinou Filofofia por efpago de quatro an- 
nos. Mais illuflre fe fazia a fua fciencia pe- 
las virtudes , em que florecia; como erað a 
contemplagao dos bens eternos, o defpre- 
zo dos caducos, a humildade profunda, e 


. o dominio fobre todas as paixoens. Foy 


Regente dos Eftudos de Braga, e de Lis- 
boa, Reytor do Collegio do Porto. Ainda 
que era de faude pouco robufta fe applicou 
com difvelo a compor a Hiftoria da Com: 
panhia defta Provincia, à qual nað lhe poz 
o dezejado fim interronpido pela morte, que 
o trefladou à melhor vida em Coimbra a 23. 
de Abril de 1608. com 57. annos de idade, 
e 42. de Religiaó. Traduzio em Portuguez, 
~ Martyrologio Romano. Coimbra por 
Antonio de Mariz 1591. 8. No fim Ihe acre- 
cento; —— 00 | 


. Martyrologio dos Santos de Portigal, 
e feflas geraes do Reyno recolhido de alguns 
„Authores , e informagoens por alguns Pa. 
dres da Companhia de Jefus. Coimbra pot 
Antonio de Mariz. 1591. 8. Dc 

O Martyrologio Romano fahio muito 
augmentado Lisboa por Miguel Deflandes 
1681. 4. 

Hiftoria da Companhia da Provincia, de 
Portugal dividida em 12. Livros, dos quaes 
deixou acabados 1o. em que comprehen 
dia dezefate annos defde a fua Fundagao, da 
qual fe aproveitou muito para a Chronica 
da mefma Companhia o Padre Balthezar 
Telles, como elle o confefla ingenuamente 
na Prologo da 1. Parte. 

Tratado da Familia dos Almeydas o 


“qual fez à inftancia de D. Pedro de Almey- 


da I. Prefidente da Camara, do Confelho 
de Eftado, Alcayde mór de Torres Vedras, 
Irmaô de D. Jorge de Almeyda Arcebif- 
po de Lisboa, cujo tratado devia ficar em 
poder de feu filho D. Pedro de Almeyda 
Commendador de Loures na Ordem de 
Chrifto, Alcayde môr de Alcobaça, e Pre- 
fidente da Camara. Defta obra faz men- 
çao , edo Author o Padre D. Antonio 
Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. 
da Caf. Real. Portug. pag. 56. n. 33. 
- Tratado da Entrada das Religioens nef- 
te Reyno allegado muitas vezes por Jorge 
Cardofo no Agiol. Lufit. principalmente, 
em o Tom. 1. p. 252. no Commentario de 
25. de Janeiro letr. D. e no Tom. 5. psg. 
£19. no Commentario de 3. de Junho let. 
A. 
Tinha quafi acabada. ms 
. - V ida do Sereniffimo Rey, e Cardial D, 
Henrique, como teftifica o Padre Francif- 
co da Cruz nas Mem. para a Bib. Portug, 
M.S.Com merecidos elogios o celebrad Ni- 
col. Ant. in Bib.Hifp. Tom: 1. pag. 48. cof. 
2. Orator eximius , Poeta excellens. Ale- 
gamb. in Bib. Societ. pag 44. infignia habuit 
virtutum ornamenta , ex quibus animi trans 
quillitas , manfuetudo , lenitas, maxime com- 
mendabant. Fonfec. Evor. Gloriof.pag.425. — 
Ornado de muitas letras, e Virtudes. Joan. - 
Suares de Brito in Theatr. Lufit. Litterat. 
let. A. n. 20. Orator fuit eximius , O egre- 
gius Poeta. Telles no Prol. da 1. Part. da 
Chron. da. Companh. de Prov. de Portugal. 
Homem douto , e muito erudito, de muta 
| verdade 
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yetdade ; e finceridade. “Franco Synopf. 
Amal. S. I. in Lufit. pag. 195. n. 9. et in 
Am. Glor. S. I. pag. 225. e na Imagem do 
Naic. do Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 
610. Cunha. Hi4. Ecclef. de Braga Part. 


4 cap. I7. n. ult. 


ALVARO LOPES natural de Villa 


viçofa na Provincia do Alentejo onde no 


anno de 1618. exercitava a Arte de Cirur- - 


gia, em que foy infigne. Efcreveo. 

De morbo gallico, ejufque partibus. M. 
S. De cuja obra , e author faz mengaó Fran- 
cio de Moraes Sardinha no Parnaf. de 


Villa. liv. 2. cap. 60. 


ALVARO MAR TINS. Cozinheiro 
mór em Caftella da Sereniffima Princefa D. 
Joanna de Auftria Máy , que foy delRey 
D. Sebaftiao, e depois delR ey Filippe III. 
merecendo eftimagaóo pela arte de que fez 
hum livro no anno de 1615. cujo original 
confervava na fua. fele&ta Livraria o Chan- 
tre de Evora Manoel Severim de Faria. 


ALVARO DE MATTOS natural 
da Cidade de Elvas. Sendo Livreiro teve 
particular genio para a Poefia comica com- 
pondo muitas Comedias das quaes fómente 
chegou à minha noticia a feguinte imprefla. 

Cazadoventurofo, e Paftora pertendida 
Lisboa por Antonio Alvares 1636. 4. 

Entre os Poetas Portuguezes he nume- 
rado pelo: P. Antonio dos Reys no Enthu- 
Jasmo poetico impreílo no principio dos feus 
Epigramas n. 249. | 


. ALVARO DE MORAES. Natural 
de Vila viçofa filho do Doutor Fernando de 
Moraes, e irmaô mais velho do Doutor 
Gomez de Moraes Lente de Prima de Ca- 
nones na Univerfidade de Coimbra, em cuja 
faculdade tambem recebeo o gráo de Dou- 
tor. Prometendo-lhe a fua grande litteratu- 
Ta aadminiftraçaO dos mayores lugares pre- 
ferio a tranquillidade do campo ao tumulto 
da Corte fervindo unicamente o lugar de 
Juiz de fora da villa de Pinhel. Retirado a 
huma Quinta fe applicou à cultura da terra 
eicrevendo, 

Livro de Agricultura no qual fe trata 
do modo de enxertar ; e plantar Arvores. 

Querendo imprimir efta obra a remeteo 

. iom LL 


ao exame de feu Irma o qual julgando fer 
o feu argumento indigno de hum Varaó ca- 
paz de eícrever materia mais alta a fup- 
primio , nað fabendo, que a cultura dos 
campos, e das Arvores como tað neceffaria 
à confervaçaô do genero humano tinha fi- 
do louvavel exercicio de muitos Princi- 


pes. 


ALVARO NUNES, natural de Vil- 


la de Santarem Pay nað menos pela fcien- 
cia que natureza de Luiz Nunes de quem 
em feu lugar fe fará mençaô. A opiniaó que 
corria da fua profunda capacidade o fez fer 
venerado por hum dos mayores profeflores 
da Medicina, de tal forte, que quando o 
Sereniffimo Alberto Archiduque de Auftria 
entrou em Lisboa para governar efta Mo- 
narchia em nome de Filippe II. nað fómen- 
te oelegeo por Medico da fua Camara, 
mas lhe perfuadio com largos partidos que 
o acompanhaffe a Flandes com o titulo de 
feu Phyfico môr na occaziaó que hia gover- 
nar aquelles Eftados. Obedeceo prompta- 
mente à infinuagaO defte Principe, e en- 
trando em Anveres Corte dos Principes de 
Flandes nað he facil de explicar a univer- 
fal eftimaçaô , que mereceo aílim da No- 
breza, como do povo pelo admiravel me- 
thodo , e fingular arte , com que curava as 
infermidades mais perigozas, e rebeldes, 
por cuja caufa o refpeitavao os Profeflores 
da fua Arte por hum novo Hypocrates, ou 
Galeno. Toda efta acclamagaó conciliava 
a fuavidade do feu genio, e urbanidade da 
fua pefíoa fempre inimiga da vangloria, e 
unicamente amante da moderagao. Além 


' defles amaveis dotes refplandecia nelle fo- 


bre a profunda fciencia da Medicina a per- 
feita noticia da lingua Romana , e Grega, 
e a vafta compreheníao da Filofofia, Cirur- 
gia, Mathematica, e Hiftoria por cujas par- 
tes lhe dedicou ao feu merecimento efte 
Elogio o infigne Varað Lourenço Bever- 
linck in Oper Cronol. ad ann. Chrifti 1602; 
V enio ad Alvarum Nonium Medicorum fui 
Jeculi , O foli lumen, qui grece , Cj La- 
tine eruditus ingentes opes fubtilis ingenii ab 
ineunte etate ad illuftranda Medicine abdi» 
ta confervaverat. Quo factum , ut nihil in- 
ter Greca primorum Medicine antjflitum 
volumina occurreret, quod non otiùs enoda- 
ret interpretando, Memoria veró adeo te 

O ii naci , 
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ci, ac vegeta preter alias nature, O for- 
tune dotes, preditus erat, ut non nifi eum 
fumma voluptate audires de rebus fummis 
queque proxime hominem contingébant dif- 
Jerentem , Q' arcana quevis veterum , & 


Jer iptis certa fide de promentem. Quare mag- 


no m pretio apud magnos femper eft habitus, 
€ Principum noftrorum Archiater affiduus 
fuir. Bibliothecam habuit. divite librorum fu- 
pellectile inffructam , quam Ludovico Nonio 
filio reliquit. Morreo em Anveres, e foy fe- 
pultado na Igreja de Sao Tiago , em cuja 
Sepultura lhe gravaraó fua mulher , e filhos 
efte honorofico epitafio. 
«Alvaro Nonio Lud. Fil. 
Nato an. 6o. denato 5. Idus. Decem: 
bris 1603. 2E 
- Philofopho, &' Archiatro 
Doctrina. Q' virtute claro: 
Principibus charo. 
.-. Prolixa in omnes comitate | 
Cui in vita nil charius quam aliis eam dare; 
Nil in morte jucundius , quam ad meliorem 
- tranfire. o o 
Uxor marito, liberi parenti. 
i d |. MM. PP. 
- Das obras de tað grande Author unica- 
mente chegou à noíla noticia a feguinte. 
- ^ Annotationes ad libros duos Francifci 
Zrcei de recta curandorum vulnerum ratio: 
ue cum eifdem excufe. Antuerp. apud Chrif 
tophorum Plantinum 1574. 8. et Amftelod.; 
apud Petrum Vande Berghe. 1658. 12. 
-< Defta obra, edo Author fe lembrad 
Vander de Linden;& Georg. Abrah. Merck 
lino in Script. Medic. Nicol. Anton. in Bib; 
Hif. Tom. 1. pag. 48. c.2. Zacut. in prefat: 
de Med. Princip. Hif. Caldeira Variar. 
Lection. lib. 2. cap. 5. Franc. Suvertius in 
Athen. Belgic. & Val. Andr. Deflel. in Bib. 
Belgic. fallando de feu filho Luiz Nunes. 


D. Fr. ALVARO PAES brilhante 
Luz da Igreja Catholica, e da Religiaõ Se- 
rafica naceo na celebre Villa de Santarem 
baftando-lhe efte unico filho para eterno 
brazaó da fua Nobreza. Dezejofo de fe inf- 


. truir com os documentos da doutrina mais 


{olida paffou a Bolonha onde na fua floren- 
tiffima Univeríidade fe applicou ao eftudo 
da Jurifprudencia Civil, e Canonica , fa- 


. endo neítas duas faculdades: taes propref- 


dos, que recebendo nellas o grão de Dou- 


tor as explicou, como elle mefmo affirma 
na obra de Planctu Ecclefie lib. 2. cap. 23. 
com geral applaufo de todos os Cathedrati- 
cos. Julgando por caduca a gloria, . que 
lhe refultava deftas acclamaçoens Acade- 
micas, para fegurar a eterna recebeo no 
anno de 1304. o habito dos Menores na Ci- 
dade de Affiz, onde eftava celebrando Capi- 
tulo geral efta penitente familia bufcando 
para teftemunhas da fua heroica refoluçað o 
immenfo numero de tantos Capitulares ad- 
mirados de que quizefle profeffar o humilde 
eftado Religiofo hum homem, que era fa- 
mofo entre os mayores Corifeos da Jurif- 
prudencia. Voltando a Portugal affiftio al. 
gum tempo no Convento de Lisboa, onde 
foy exemplar da vida regular, como tinha 
fido aflombro das fciencias Canonica, e Ci- 
vil. Para fe inftruir nas faculdades proprias 
do eftado, que novamente profeffára, paf- 
fou a Pariz onde teve por Meftre ao Dou- 
tor Joaô Duns Scoto , que naquelle tempo 
illuftrava a Univerfidade de Pariz com a 
fublimidade da fua doutrina, e era tal a com- 
prehenfaô do difcipulo , que difputava com 
a fubtilezado Meftre. Cheyo com os fcien- 
tificos thefouros da Jurifprudencia, e Theo- 
logia, partio para Avinhao onde refidia 6, 
Summo Pontifice Joað XXII. que admiran- 
do a fua grande fabedoria acompanhada de 
huma profunda humildade de tal modo lhe 
arrebatou os affectos , que o fez rio anno de 
1328. feu Penitenciario ; em 16.:de Junho 
de 1332. Bifpo de Coron na Achaya; e nó 
de 1555. de Sylves em o Reyno do Algar. 
ve, por morte de D. Pedro o I. deffe no- 
me; e ultimamente determinava coroarlhe 
os feus grandes merecimentos com a Pur- 
pura Vaticana o que deo occafiaó para que 
Gonzaga Part. 1. de Origin. Seraph. Relig, 
Daza Part. 4. liv. 1. cap. 12. n. 55. Marian: 
Florent. in Fafe. Chron. Ord. Min. liv. 4- 
cap. 3. Joao Perez Lopes na vida de Scota 
Inflant. 10. e outros Authores Francifcanos 
erradamente efcreveffem , que elle fora ad- 
mitido ao Collegio Apoftolico, fendo efta 
fuprema dignidade juftamente devida às he- 
Toicas acgoens , que em obfequio da Igre- 
ja tinha exereitado. Defendeo com valor 
Apoftolico ao Pontifice Joad XXII. cor 
tra ó Antipapa Pedro Corbario protegido 
pela Cefarea Mageftade de Luiz Bavaro, € 
contra as calumnias de Guilherme Ockam 

Author 
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Author da Efcola dos Nominaes. Naô ma- 
nifetou menor efficacia o feu ardente zelo, 

ando fe oppós aos violadores da immu- 
nidade da fua Igreja de Sylves com mani- 
feto perigo da vida chegando a tað exe- 
crando atrevimento , que o acometeraó pa- 
ça fer vitima do feu facrilego furor a tem- 

, que eflava offerecendo no Altar o in- 
cruento holocaufto do divino Cordeiro.Ob. 
fervante do preceito de Chrifto defempa- 
roua Cidade de Sylves, à qual como ingra: 
ta efpofa amaldiçoou , e paffando a Sevilha 
viveo com os feus Religiofos entre os quaes 
exercitava com mayor exceflo as virtudes 
heroicas , que fempre practicára , até que 
chegouahora, que deixando de fer mortal 
foy coroado na eternidade em o anno de 
1553. O feu cadaver foy fepultado em hum 
maufoleo elegantemente fabricado , que ef- 
táno Coro das Religiofas de Santa Clara de 
Sevilha onde fe faz tað veneravel a fua me- 
moria pelos prodigios que obra; que en- 
tre os Sevilhanos he intitulado com a honor 
fica antonomafia de Santo. O dia da fua 
morte colloca Artur in Martir. Franc, 
pag. 289. em 5. de Julho , e Jorge Cardofo 
no vÁgiol. Luft. Tom. 1. pag. 244. a 25. 
de Janeiro. Celebraraô o nome defte Prela- 
do $. Antonin, Hif. Part. 5. Tit. 24. cap. 
3.2. 2. Toffnian. Hit. Seraph. pag. 185. 
Wading. Annal. Ord. Min. ad ann. 1254. 
€. 32. ad am. 1295. 2.9. ad. ann. 1252. Q. 
7. ad ann, 1340 Q. 11. Miræus de Script. 
Ecclef. cap. 416. Vener. Enchirid. de los 
Tiemp. am, 15 20, pag. 254. Dermic. Thad. 
in Nitel. Franc. cap. 6. art. 5. Poffev. Ap- 
par. Sacr. Tom. E. pag. 49. Willot. Athen. 
Fran. Pifan. in lib. Conformit, fruc. 8. 
part. 2. Fr, Marcos de Lisboa Chron, dos 
Men. Part. 2. lib. 8. cap. 42. Joan Suar. de 
Biro in Thear. Lufit. Litter. let. A. n. 21. 
Fr. Manoel de S. Damaf. Verd. Elucid. 
pag. 154.n. 293. Mon fort. Chron. da Prov. 
da Pied. liv. 2. cap. 24. n. 2. Fonfec. Evor. 
Glori. pag. 290. Navar. de reddit Ecclef. 
Quad. 1. Monit: 10. docfrina folida virum 
Nic. Anton. in Bib. Hifp. V et. lib. 9. cap. 
41220. Splendidifima fax difipande horum 
temporum caligini, qua excecatus omnis fere 
atus hominum vitia palam virtutum loco am- 
plectabatut doctrina fuit Alvari Pelagii. 
Fr. Manod da Efper. Hf. Seraf. da Prov. 
€ Port. par, 2. liv. 10. cap. 1:n. 2. Brand. 


` 
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Mon. Lufit. Part. 5. liv. 16. cap. 61. Hum 
dos mais authorizados , e doutos Prelados-da 
Chriandade. o Padre D. Manoel Caet. de 

 Soufa Cathol. Hift. dos Pontif. Card. e Bif- 
pos Portug. p. 83. Varaõ infigne. Fr. Joan à 
D. Anton. in Bibliothec. Franc. Tom. 1+ 
pag. 55. Fervidifimus perfectionis religio. 

fæ zelator. O Illuftrifmo Cornejo Chronic, 
Seraf. Part. 3. liv. 3. cap. 21. Bien conoct- 
do, y celebrado por Jus efcritos. Graveflon 

Hift Ecclef. lib. 5. pag. mihi 113. Konig. 
Biblith. Vet. €' nov pag. 616. Reliquit tte 

Agne opus cui titulum indidit. De Planck: 
Ecclef. Dupin Hif. des controu. e Mas, 
Ecclefiaft. dans le 14. Siecle pag. mihi 216. 
Oudin. de Script. Ecclef. Antig. Tom. 3. 
pag. 9o2. Cultus ab omnibus ob conjunciatt 
pietati infigni eruditionem. Plurima inte- 
rim eximie virtutis , rareque lectionis oper 
ra orbi litterario obtulit , que ordini Fra- 
trum Minorum perpetuo ornamento futura 

Junt. Fleury Hif. Ecclef. Tom. 19. pag 
mihi 496. ann. 1332. Un de plus zeles defen- 

feurs du Pape Jean X XII. Plati de kono 

Jar Relig. lib. 2. cap. 32. Alvarus Pela- 
gius utriufque Juris peritifimus, ffmulque 
divinarum litterarum cujus praflans docirina 
magno in pretio fuit apud omnes, ac prect- 
pue apud Pontificem Joannem X X ILI. Braf 
chio de libere. Ecclef: Tom. 1. cap. 41... 
12. V irum doctifimum , e fallando das fias 
obras, diz funt fimul doctrina, & pietate 
atque zelo uberrime redundantia. Seja aul- 
tima coroa dos feus elogios a que lhe teceo 
efte Pontifice em hum Breve expedido em 
23. de Março do nono anno do feu Pontifi- 
cado dizendo-lhe. Prudenter in ea , que nof- 
trum, et Ecclefie Romane honorem, 3 fidei 
veritatem concernunt catholice per predicá- 
tiones, O veras doctrinas. devotis operibus 
Te impendis : inde tuam prudentiam. pluri- 
mum in Domino commendantes eam atten- 
tiis exhortamur quatenùs in his fic conftan- 
ter et laudabiliter perfeveres , quod divinam, 
ac nofram Apoftolice Sedis gratiam. merea» 
ris. cu 
Compoz. Pus ME "m 

De Planétu Ecclefie. Dedicado a D. Pe: 
dro. Gomes Barrofo Cardial da Igreja Roma- 
na do Titulo de S. Praxedes. Contem dous 
livros nos quaes relata o poder da jurifdic- 

.4a0 Pontificia ,. e com fevera liberdade re- 
prehende os defeitos.dos Ecclefiafticos def 

de 
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de a primeyra Jerarchia até a ultima, e de 
toda a Republica Chriftãa, confirmando as 
fuas refoluçoens com textos do direito Ca- 
. nonico, eda Sagrada Efcritura. Odoric. 
Raynaud. tom. 15.. Annal. Ecclef. ad an. 
1552. n. 50. julga que o noffo D. Alvaro fe 
oppuzera à Mageftade , e pompa exterior 


da Igreja para exaltar mais a religiofa po- 


breza do feu Inftituto Serafico. Sahio pri- 
meiramente efta obra Ulmæ ex Officina 
Joannis Zeneir 1474. Depois fe publicou 
em Leaó de França com eftas palavras no 
fim. Impreffum ef autem denuo praeclarum 
hoc opus in famatiffimo Lugdunenfi Emporio 
apud V irum integerrimum Joannem Eleyn 
Bibliopolam , O indufirium , © de bonis lit- 
teris optime meritum. Anno pof. Chriftum 
natum fefquimillefimo fupra decimum fepti- 
mo ad Calendas Augufas. fol. 
- Plurima qui latuit vix ulli fecula notus 
Exerit è tenebris Alvarus ecce caput. 


Terceira vez fe imprimio Venetiis apud. 


Francifcum Sanfovinum & focios 1560. 


fol. cuja ediçað preparou Nicolão Tinto , 
e a dedicou a D. Luiz de Toledo, filho de 


D. Pedro de Toledo Vicerey de Napoles 
dizendo do author. Vir Summus & ad ex- 
pellendas errorum tenebras, refituendam- 
que veritatis lucem natus , qui in hoc opere 
quecumque homines pie , ac Ancere de Chrif- 
“tiana religione fentientes deligenter quere- 
re confueverunt , omnia ita fubtiliter , eru- 
dite , diferteque profecutus ef, ut quantum 
hefoibus illis, quorum virtus exitiofa monf- 
tra, id ef vitia, extinguebat , antiquitas 
debuit , tantum nos hujus ingenio, induftrie 
pietati debere videamur. | 

Conferva-fe efta obra M. S. em diverfas 

. Bibliothecas, principalmente em a Vaticana 
entre oslivros , que foraó do Duque de 

Urbino n. 955. e 954. e Nicolao Anton. no 

lugar affima citado diz, que a vira na mef- 

ma Bibliotheca num. 4280. à qual precedia 

efte opuículo. Francifci de Toledo in Theo- 

fogia Magiftri Archidiaconi de Artiga di- 

vifio, ordinatio, continuatio , que eft fumma 

guedam per rubricas in Librum Alvari , & 

poftremo repertorium per alphabetum , ad 

 Reverendifimum Cardinalem Firmanum. E 
mas Bibliothecas Real de Pariz Cod. 884. 
como efcreve Montfaucon in Bib. Biblio- 

thec. M. S. nova tom. 2. pag. 937. e 

na de Sao Gaciano da Cidade de Tours n. 
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184. i. QU UV LL p. 

Collyrium fidei contra herefes. Exifte 
M. S. na Bibliotheca Colbertina Codic. 
2071. ena Patavina S. Joannis in V irida- 
rio como teftifica Tomaím. pag. 31. Nicol. 
Ant. no lugar allegado affirma ter vifto na 
Bibliotheca V atican. Codic. 1129. hum 
exemplar defta obra efcrito parte em papel, 
parte em pergaminho com caracter muito 
antigo,no fim do qual eftaô efcritas eftas pa- 
lavras. Prefens opus compofitum a Fr. AL 
varo de Ordine Minorum Epifcopo Sylvi- 
enfi vocatur Collyrium , quod ficut collyrium 
eft quedam unctio facía ad feces oculorum 
tergendas, O vifum illuminandum, fic prefens 
liber utilis &' neceffarius eft ad fidem illumi- 
nandam. Collyrium dividitur in fex partes. 
Começa o livro. In Nomine Domini Qt. 
Fr. Alvarus profefor Minorita natione 


Hifpanus Decretorti doctor, in Sacra Theo- 


logia Soholafticus gratia vobis pax , € Mi- 
Jericordia a Domino noftro JESU Chrifto 
Oc. T 
Summa Theologie Ulmæ 1474. infol. Def- 

te livro faz mençað Wading. de Script.Ord. 
Min. p. 15. o qual fe conferva M. S. na Bi- 
blioth. do Convento Francifcano de S. Ju- 
an delos Reys de Toledo. | 

Apologia pro Joanne XXII. contra 
Marfilium Patavinum , © Guilielmum 
Ockamum. Confervafe M. S. e he louvada 
com grandes elogios por Trithemio;Fr. Mar- 
cos de Lisboa, e Fr. Luiz Jacob. de S. 
Carlos na Bib. Pontif. . 

Speculum Regum. Principia. In nomine 
Domini noftri J ESU Chrifti M. S. 

In quattuor.libros fententiarum. 

. -Sermo Fr. Alvari Hifpani Decreto- 
rum Doctoris Epifcopi Coronenfis, & Pæ- 
nitentarii Domini Pape factus in die Jovis 
Cene Domini in prefentia Domini Pape 


Joannis XXII. Nefle difcurfo fegue a. 
opiniaó defte Pontifice , que affirmava nað : 
lograrem as almas da vifað beatifica antes | 


do dia do Juizo, cuja afleveraçao defendida 
como Doutor particular fe retratou della 
Joa XXII. como Papa. Confervafe M. 3. 
no Convento de Toledo da Ordem dos Me- 


notes. 


ALVARO PEREIRA DE CAS 
TRO.Foymuito perito na liçaô da Hiftoria 


profana, e.naó menos inclinado à proff ; 
fad ' 
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hö da Poefia. Para fiel teftemunho da ale- 
a publica pelo nacimento do Primoge- 

nito dos noffos Monarchas reinantes con- 

vocou a fua Mufa as quatro partes do mun- 

do para a celebridade defte Natalicio, im- 
rmindo. —— 

. Obfeguigfa demonftragaó com que as 

quatro partes do mundo feftejaraó o feliz Na- 


cimento do Sereniffimo Principe D. Pedro: 


augufo fiho dos muy altos ; € MUY podero- 
fos Reys D. Joad o V . e D. Marianna de 
Aufria Lisboa por Miguel Manefcal Im- 
preffor do Santo Officio 1715. 4. Confta de 
vario genero de veríos. 0 


“ALVARO PIMENTA natural de 
Santarem, e excellente Poeta latino da fua 
idade, principalmente na compofigaó das 
Elegias, em que foy exacto imitador da fua- 
vidade de Ovidio , como o manifeftou na 
que compoz em forma de Carta efcrita a 
França da pate de Portugal onde lhe rela- 
ta o jubilo exceffivo com que efta Coroa 
acclamou por feu Principe ao Sereniffimo 
Senhor D. Joad o IV. cujo titulo era. 

Luftania Libera. 
Principia. 

Quem legis inde venit trafmiffo litteraponto, 
Unde tibi nuper fcribere crimen erat. 
Sahio imprefla Ulyfipone apud Laurentium 

de Anvers. 1641. 4. 


O Padre Lourenço le Brun da Compa- 


nhia de Jefus na fua EJoquentia Poetica Pa- 
rifis apud Sebaftian.Cramoyfi 165 5. 4. tranf 
creveo efta Elegia como obra nefte genero 
perititifima em o 2. Tom. pag. 698. Do au- 
thor como Poeta infigne faz memoria o P. 
Antonio dos Reys no Enthufiafm. Poet. 
Impreflo no principio dos feus epigramas n. 
2I. | 


ALVARO PIRES DE TAVOR A 
naceo em Lisboa , ou no lugar de Capari- 
cà, efoy filho de Ruy Lourenço de Tavo- 
ra Capitad General de Tangere, e do Al- 
Salve, Vice-R ey da India, Confelheiro de 

fado, e de fua mulher D. Maria Couti- 
nho filha de D. Lourenço de Lima, e D. 
Luita de Tavora dos Vifcondes de Villa no- 
va de Cerveira; Primogenito, e herdei- 
TO do Morgado de Caparica, Commenda- 
dor, € Alcayde mór das Villas das Entra- 
das, e Pamens da Ordem de Saó Tiago, 
*Lommendador: das Pias , Sexas, e Lanho; 


las da Ordem de Chrifto. Naô fendo. em 
os dotes do efpirito inferior aos feus Mayo- 
res o foy no exercicio dos lugares publicos, 


pois merecendo pela fua fingular pruden- 


cia, perfpicàs juizo , e moderagaó de animo». 
em asfelicidades, e infortunios, fer preferi- 
do em qualquer miniflerio a todos, nun-. 


ca fentio como injuriofa à fua Pefloa efta 


defatençaõ da fortuna. Paílou a mayor par- 
te da vida retirado do Pago , edo comer- 
cio da Nobreza, pórem como tinha talento 
grande, fempre era confultado nas materias 


mais graves pertencentes à confervagaO , e 
gloria da Monarchia, o que nað fômente 
executava coma penna , mas tambem com 


a efpada, como fe vio na occafia0 , em. 


que fe embarcou na Armada, que partio 
no anno de 1624. para lançar fora os Olan- 


dezes da Bahia, em cuja empreza obrou, 
proezas dignas do feu claro nacimento. Pa- 
“Ta que totalmente nað efliveffe entregue 
a hum culpavel ocio fe applicou em ler, e 


ordenar as Acçoens heroicas , que na paz, 
e na guerra tinhaó obrado os feus Afcen- 
dentes formando huma.Hifloria, que por 


induftria de feu filho Ruy Lourenço de Ta- 


vora fahio a publico com efte Titulo.. 


Hiftoria dos V aroens illufltres do appel- 


lido Tavora continuada em os Senhores da. 
Cafa , e Morgado de Caparica com a rela- 


ça de todos os Suceffos politicos defe Reya 


no, e fuas conquifias defde o tempo do S. 


. Rey D. Joao o III. a effa parte. Noticia 


de Cafamentos, Guerras, Pazes, Ligas, 
Negociagoens , e Embaxadas dos Senhores, 
Reys de Portugal, e outros de Europa, A, 
frica, e Afia, em que entrevierao aquelles 
de quem fe efcreve. Pariz por Sebafliaó , e 
Gabriel Cramoyfi. 1648. fol. | 


Morreo em Lisboa a 7. de Julho de 1640.. 
e eftáfepultado no Convento dos Religiofos 


Arrabidos de Caparica do qual era Padroei: 
ro. Delle ,e da obra fe lembraó Franckenau, 
in Bib. Hifp. Hift. Gen Herald. pag. 20. di- 


zendo por engano , que fe nað imprimira 3 


eo P. D. Antonio Caetano de Souf. no 


Appar. da Hift. Gen. da Caf. Real Por- 


Pug. pag. 590.390 : 


.-D.. ALVARO DE PORTUGAL, 
filho de D. Fernando fegundo Duque de 
Bragança, e da Duqueza D. Joanna. de Caf. 
tro.fendo o quarto na ordem do nacimen 


to . 


II2 | |. 
to mereceo fero primeiro pelos fingulares 
dotes de que foy ornado. Antes de chegar 
à idade varonil fe admirou nelle taô adul- 


ta a prudencia, que mereceo exercitar os lu- 


gares de Regedor das Juítigas , e Chancel- 
ler mor do Reyno com igual credito do feu 
talento, que geral utilidade defta Monar- 
Chia. Para de algum modo diminuir, ou dif- 


fimular o alto fentimento, com que vivia: 


- penetrado pela infaufta morte de feu Irmaô' 
-= o Duque D. Fernando executada na Praga: 
de Evora a 20. de Junho de 1485. fe retirou 
do Reyno com faculdade delR ey D. Joad 
ó II. tomando por pretexto deíta auzencia 
a devota peregrinagaó aos lugares Santos de 
Jerufalem. Na Corte de Caítella foy recebi- 
do com particulares diftinçoens pelos Reys 
Catholicos D. Fernando, e D. Izabel fua 
Prima , que atendendo ao efplendor do feu 
fiacimento, e muito mais à capacidade do 
feu juizo o nomearao Prefidente do Con- 
felho Real Contador mór, Alcayde mór 
de Sevilha, e Andujar com o Eftado de 
Gelves, Por morte dclRey D. Joao o II. 
cuja feveridade foy fempre fatal à fua gran- 
de Cafa voltou ao Reyno onde pela genero: 
fa magnificencia delRey D. Manoel naó 
fomente foy reftituido aos Eftados, e luga- 
res, que poffuia, mas o nomeou Embaxa- 
dor a Caftella para. concluir os feus defpozo- 
tios com a Princefa D. Izabel filha dos Reys 
Catholicos, miniflerio, que dezempenhou 
com prudente madureza , e naó menor ac- 
tividade. Os meímos Principes Caftelhanos 
querendo exceder nas honras, que recebera 
delRey D. Manoel na'ocafiaô em que com 
efta Monarcha defpózaraó fua fegunda fi- 
lha D. Maria, mandarað a D. Alvaro 
a procuragaó , para que em feu nome cele- 
braffe na Corte de Lisboa efte augufto con- 
forcio. Cazou com D. Filippa de Mello fi- 
lha herdeira de D. Rodrigo de Mello Con- 
de, e Alcayde mór de Olivenga, Guarda 
mór delR ey D. Affonfo V. e fegundo Go- 
vernador de Tangere, e de D. Izabel de 
Menezes de quem teve a D. Rodrigo de 
Mello primeiro Conde de Tentugal,D Jorge 
de Portugal Conde de Gelvez, D. Izabel de 
Caftro Condeffa de Belalcaffar, D. Beatriz de 
Vilhena Duqueza de Coimbra, D. Joanna 
de Vilhena Condeffa do Vimiofo, e D Ma- 
ria Manoel de Vilhena Condeffa de Por- 
talegre, Morreo na Cidade de Toledo a'4. 


BIBLIOTHECA 


de Março de 1504. dónde fof trefladado pel: 
los ReverendosConegos Secularesdo Evan- 
gelifta Amado para o Convento de Evora, 
que elle com feu fogro fundara no anno de 
1485. Sobre a fua fepultura , e de (ua Efpofa 
fe vem abertas as fuas figuras fem epitafró.Fa- 
zem delle illuftre memoria Refende Chro- 
nica de D. Joaô o II. cap. 43. Sampayo 
vid. de D. Juan 2. pag. 27. Y. Vafconcelos 
Vid. de D. Juan. el II. pag. 135. e 145. 


“Telles de Reb. geh. Joan. II. pag. 82. 100. 


168. Imhof. Stem. Reg. Luft. pag. 26. 
Franc. de Santa Maria Ceo abert. na Terr. 
liv. 2. cap. 32.e33.eno Anno Hifloric., e 
Diar. Portug. pag. 291. Efcreveo. 

—. Carta a EIRey D. Joa o II. efcrita 
de Caítella onde eftava retirado pelo cafo 
do Duque feu Irmaó. Começa. 

Folgara bem de efcufar efcrever a V. 
$. Acaba Principalmente aos Duques , e 
a feus Irmaos, que fobre gfe cafo tinhao 
mais fortes privilegios. 

He muito larga, e cheya de juflificadas 
queixas contra EIRey D. Joao o II. por 


ter privado a fua Cafa dos foros, privilegios, 


e dominios, dos quaes grande parte fora 
concedida pela liberalidade de feu Pay D. 
Af V ER 

ALVARO REBELLO. Foy hum dos 
famofos Soldados, que com animo intrepi- 
do fuftentou a barbara invafad dos Africa- 
nos quando em o anno de 1562. acomete- 
tað a Fortaleza de Mazagad , fendo com 
eterna injuria do feu nome , e gloriofa fama 
das noílas armas derrotado o formidavel po- 
der do feu exercito. Para que taó grande 
façanha fe nað deveífe fomente à fua efpa- 


da, a eternizou com a penna eícrevendo, ' 
Suceffo do famofo cerco,que ElRey Mu- | 


ley Abdalá Xarife univerfal Senhor de toda. ` 


a África poz a Mazagao defendido por os : 
Portuguezes no tempo, que governava efes ` 
Regnos a muita alta , e muito poderofa Ray- - 


nha D. Catherina Nofa Senhora, mulher 
que foy do Sereniffimo , e invencível Rey D. 


Joa o III. defe nome &c. M. S. confta de ` 


147. capitulos, dos quaes começa oL. De 


pois que o Xarife Muley Hameti. Acabao | 
ultimo Capitulo da triunfante Vitoria Cot- 
ferva-fe na Bibliotheca do Marques de Goue ; 
vea Mordomo mór , éhededicado à Ray- . 


trahy 


nha D. Catherina; Eu o. ly todo, e deélleex 


rahi muitas, e particulares noticias para as 
Memorias Hiftor. delRey D. Sebaftiaó por 
fer eke cerco hum dos mayores fucceffos ; 
ue houve no feu Reynado. - bo d 
`. Sendo de profiflaô Soldado nað deixava 
de fer Poeta tendo igual furor para a cam- 
panha, que para a-Poefia. Muitos dos feus 
verfos ekað no Romanceiro ` dos Poetas: 
Portuguezes collegido pelo Padre Pedro 
Ribeiro, que fe conferva na Biblioth. do 
Card. deSouza , e hoje do Duque de Ala- 
foens, dosquaes erað huma Egloga, de que 
faó interlocutores Ápricio , e Cofmaco,, e 
principia. pos Uo E 
Excelfo monte , facro, e deleitofo 
Duas Elegiasa 1. — 
~ Em quanto aquelle barco brandamente 
is A fegunda. É 
LoPoforaverferá > 
“Humacarta, cujo principio he. 
Aquelle fraterno amor, que a alma inflama. 


“ALVARO SABINO DO ESPIRI 
TO SANTO vejafe o Padre ANASTA- 
SIO DUARTE. B ca 


ALVARO SEMEDO. Naceo na 
Villa de Nifa, que no efpiritual obedece ao 
Priorado do Crato da Ordem de Malta; 
e naô a Portalegre, como efcreveo o Au- 
thor da Bibliotheca da Companhia, onde 
teve por Pays a Fernaó Gomes , e Leonor 
Vaz. Na florente idade de 17. annos fe alif 
tou na Religiad dos Jefuitas no Collegio de 
Evora em 30. de Abril de 1602. e ainda eftu- 
dava Filofofia quando penetrado do zelo 
da converho da gentilidade do Oriente pe- 
dio aos Superiores com grandes inftancias 
acompanhadas de copiofas lagrimas , queo 
fizellem participante defte ardente dezejo. 
Alcançada faculdade partio para Goa, e 
acabando nella os eftudos , que principiara 
em Evora, anhelando anciofamente à mif: 
fő d China, e introduzido nella, foraó tan- 
tososfilhos, que gérou para Chrifto, como 
immentos os trabalhos, que padeceo nefta 
empreza. Levantada huma terrivel perfegui- 
Sa no anno de 1617. na Cidade de Nan- 
qun contra os operarios Evangelicos, o lan- 
Garad fóra, quando eftava gravemente enfer- 
7o com outros companheiros: em hum car- 
cere tenebrofo , e fechado em huma gayola 
de fero, donde nað podia eftender o corpo, 


113 
e foy conduzido por huma efquadra de Sol- 
dados até Cantaó , e daqui a Macão, fen- 
do vexado em tað larga jornada, que du- 


: rou trinta dias, com todo o genero de tor- 


mentos, e afrontas. Naô afrouxou o feu 
apoftolico efpirito com eftas graves molef- 
tias, antes mais animofo mudando o nome, 
e o veftido penetrou ao lugar donde fora ex- 
pulfo com mayor perigo da fua vida, e nað 
menor zelo da propagagaó da Fé. Nefte 
tempo foy eleito Procurador a Roma, por 
cuja caufa paffoua Portugal, e concluindo 
felizmente na Curia os negocios, a que fo- 
ra mandado, voltou promptamente para 
à China, onde foy eleito Provincial e Vi- 
fitador daquellas Miffoens , nas quaes depois 
de exercitar-fé por aleuns annos, attenua- 
do de trabalhos, e cheyo de merecimentos 
acabou a carreira mortal em Cantaô a 6. 
de Mayo de 1658. tendo de idade 73. an- 
nos, e de Miflionario 46. Foy varað orna- 
do de finguláres virtudes, pois alem de fer in- 
figne no amor de Deos, e do proximo , 
obfervancia religiofa , paciencia fumma , ti- 
nha talfuavidade de genio, que atrahiá os 
animos dos Gentios, e Hereges, có os quaes 
por diverfas vezes navegou. Os feus apofto- 
licos trabalhos, e efcritos louvað Manoel 
de Faria, e Souza Afia Port. Part. 5. cap. 
12. n. 29. € Cap. 14. n. 15. P. Ant. de Gou- 
vea in Áfia Extrem. lib. 6. a cap. 3. Ale- 
gamb. Bib. Societ. pag. 44. col. 1. Nicol. 
Ant. in Hifp. Tom. 2. pag. 316. Franco na 
Imag. do Noviciad. de Evor. pag. 851. eno 
Ann. Glor. S. I. in Lufitan. pag. 256. Fon 
feca Evora gloriof. pag. 425. Joan. Suar. de 
Brito in Theatr. Lufit. Ltter.let. A.n. 23. 
dizendo Statura homini quadrata infra me- 
diocritatem , color candidus , facies plena, 
oculi caftanei, e a Bib. Orient. de Antonio 
de Leaó modernamente acrecentada Tom. 
I. Tit. 7. col. 104. O infigne, e douto , 
Antiquario ManoelSeverim de Faria Chan- 
tre da Cathedral de Evora querendo perpe- 
tuar a memoria do P. Alvaro Semedo , de 
quem era grande amigo, Ihe fez efta infcrip- 
çað, e acollocou na fua fele&iffima Biblic- 
theca, com que igualmente a ornou , como 
illuftrou o nome de tað grande Miffionario. 
— P. Alvaro Semedo 
IE é Societate JESU 

Viro religioffime, € Apoftolico ` 
 Celeftis docirine apud Sinas Paranimpho: 
7 B Qui 


H4 
Qni à Solis ortu ufque ad Occafum 
Totum pene orbem Evangelice predicatio- 
, nis çaufa 
- Quafi ( univerfa luftrans Jpiritu 
Non femel peragravit , 


“Oui hoc mare magnii, O fpatiofum manibus | 


Tamquam navis inftitoris gentibus de longe. 
Portans panem navigavit : 
"Amico fuo optimo, O fuav ifr mo 
Emmanuel Severinus de Faria 


LDCO 
Ut hujus Mufei prototypo 
Gens Sinica litteris deditiffima 


valeant 
- Ebore inLufitania III. Kal. Maij. - 
. Anno Salutis MDCXLIIII. 
. Compoz 


Jucceffos da Mijao da China. Sahiraó im- 


preffas com outras em Italiano defde pag.: 


249. até 310. Roma por Francifco Corbel- 
letti. 1627. 8. 


A fua hiftoria da China verteo de Pór-. 
tuguez em Cafítelhano Manoel de Faria, e 


Souza, com efte titulo. 


Imperio dela China , y cultura. Evange- 


lica en el por los Reliziofos dela Compaftia de 
JESUS facado delas noticias del Padre 
Alvaro Semedo dela propria Compañia. Ma- 
drid por Juan Sanches. 1643..4. e Lisboa 
na Officina Herreriana 1731. fol. Traduzi- 
do em Italiano Roma por Hermano Scheus. 
1643. 4. em Francez pelo Padre Luiz Cou- 
lon. Pariz por Sebaítiaô , e Gabriel Cramoi- 
fy. 1655. 4. e Lead de França 1667. 4. € 
em Inglez por English by a Perfon, que a il- 
luftrou com muitos Mappas, e o retrato do 
Author, de que tenho hum exemplar. Lon- 
dres por E Tyler for John Crook. 1655. fol. 
Nefta ediçao fahio tambem traduzido no 
fim o Bellum Tartaricum do Padre Martim 
Martinio. 

Tinha quafi completos dous Dao 
rios, que nað acabou — pela mor- 
te, que erað . 

— Diccionario Sie = Lufi tano 

. Diccionario Lujitano = = Sinico. 

Defta obra faz mengao a Bib. Oriental 
ri cand | 


E 


BIBLIOTHECA 


ALVARO DA SILVEYRA, nktu- 
ral de Evora, efilho.de. Fernando da Sil- 


. veira Clayeiro da Ordem de Chrifto, e Gom- 
. mendador de Montalvaó , ede D. Joanna 


de V afconcellos,filha de Alvaro Mendes de 
Vafconcellos Senhor do Morgado do Efpo- 
rað , e de fua fegunda mulher D. Guiomar 


, de Mello; 5. terceiro Neto daquelle grande 
: Varað naô menos na'fortuna, que na ca- 
. pacidade, Joaó Fernandes da Sylveira pri- 


Hoc munufculum amoris Mnemofynon: 


meiro Baraó de Alvito, Efcrivaó da Puri- 


. dade delR ey D. Joaó o JJ, Chanceler mor, 
. e Vedor da Fazenda. Succedeo D. Alvaro 
. a feu Pay igualmente nos bens do morgado, 
Bibliothecas infiruer e, uti curare utilius ; | 


como no Officio de Claveiro da Ordem mi- 


: litar de Chrifto. Cazou duas vezes; a pri- 
. meira com D. Branca Deça filha de Fran- 
... cifco de Miranda Alcayde mor de Alter Pe- 
z . drofo, e de D. Ignez Henriques; a II. com 
Cartas Annuas efcritas de N anquim em, 
23. de Junho de 1622. em que fe relata os. 


D. Anna de Caftro filha de Ferna Telles 
de Menezes fetimo Senhor de Unhaó , e de 
D. Maria de Caflro filha de D. Jeronymo 
de Noronha. No tempo que tinha vago das 
ocupaçoens militares, e politicas , como fe 
deleitava na ligao de Hiftorias fabulofas, 
compoz huma, que intitulou. 

Aventüras do Gigante Dominiscaldo. 
. De cujà obra fazem memoria com gran- 
des louvotes Francifco Galvað na fùa Bib. 
Portug: M. S. e Joaó Franco Barreto na 
Bib. Portug. dizendo que depois da morte 
do Author, que fuccedeo no fim de Junho 
dé 1623. viera efta obra ao poder de fua fi- 
lha D. Helena de Caftro Condeffa de Vil- 
la pouca. Foy fepultado o feu cadaver em 
huma Capella , que he jazigo da fua fami- 
lia fituada em o Convento de N. Senhora 
do Efpinheiro de Religiofos de S. Jerony- 
mo. . 

ALVARO THOMAZ , natural de 
Lisboa, donde paffou a Pariz, e depois de. : 
inítruido perfeitamente nas letras humanas, . 
e na lingua latina, ouvio Filofofia de Pedro : 
Aliaco , que foy Cardeal da Igreja Roma- | 
na, hum dos mayores Meftres, que naquel- . 
le tempo venerava Sorbona , e fez taespro- . 
greflos com a doutrina de tað infigne Le. . 
trado, que mereceo a admiragaó de todos . 
Qs feus condifcipulos. Iguaes foraó as accla- 
maçoens, que alcançou o feu talento pela 
profundidade , com que penetrou os myfte- 
rios da Theologia, as Decifoens de hum, 
g outro Direito, eas obfervaçoens de Ma- : 

. thematica :; 
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hemitica fendo eminente em qualquer def- 
tas grandes faculdades, pellas quaes lhe con- 
fagrou à fua memoria. efte elogio Jorge Bru- 
nean Vindocinenfe na Epiftola, que fahio 
impreffa no fim da obra abaixo efcrita , fi de 
ris litteris differtare quidquid. ceperis 
Theologie , tum. Theorice , tum Practice 
omnem operam, totofque dies impendife ju- 
dicavere. Si inter utriufque Juris peritos 
congrediaris Cefareis; Pontifciifque dum- 
taxat libris vacaffe conftantifime autuma- 
beris. Taceo quam familiaris tibi fit mora- 
lis, € naturalis Phulofophia , aut in tanta 
Phibfiphantiumcorona Philofophi tibi nomen 
peculiariter vindicaveris , atque Precep- 
rorem tuum Petrum de Áliaco inter Páhilofo- 
phieprofejores dum viveret, doctiffimum, aut 
equaveris, dut (quod potius reor ) fuperave- 
ris. Quid vero Quadrinij certifmam peri- 
tiam referre opus gÅ? Sz vel minimo cuique 
hictuus de Triplici motu liber monftrat aper- 
tius. Foy Reytor de hum dos celebres Col. 
legios, que ornao a Corte de Pariz, e nel- 
le exercitou o oficio de Meftre, titulo, com 
que fe nomea na obra feguinte. 

De triplici mtu cum proportionibus an- 


. nexis Philofophicas Suifeth calculationes ex 


icc DS a ea Y 


parte declarans. Parifijs apud Guilielmum 
Anabat. 1509. fol. . a quê 

Dividefe efta obra em quatro Tratados 
Em o 1. difputa da proporgaó , e a fua di- 
menfad. Em os outros trata de diverfas ef- 
pecies de movimentos affim da velocidade, 
como da tardança ; do movimento da rare- 
facçad, condenfagaó , augmentaçaõ , alte- 
raçað, e intenfao. | | 


Fr. ALVARO DA TORRE da Or- 
dem dos Prégadores tað infigne na Theolo- 
gia em que foy Meftre , como na Oratoria 
Eccefiafica, pela qual mereceo fer Préga- 


dor do noffo Rey D. foaó o II. Compoz , 


ou tradufio. | | | 
Tratado da Criaçaó do mundo. M. S, 


tv erteo da lingua Latina em a Portugueza. 


. Carta de Jeronymo Montano Doutor 
Alemao eferita em 14. de Julho de 1493. a 
ty D. Joaô o IT. Nella tratava do no» 


vo defoobrimento do Graô Cathayo, e fe 


mprimio juntamente com o Tratado da 
criação do mundo. Fazem memoria deftas 


Obras como de feu Author Fr. Pedro Mon- . 


ro no Clay. Dom. pag. 136. e Fr. Lucas 
Tom, 1. | | 


de Santa Catherina na 4. Part. da Hf. de 
S. Domingos da Provinc. de Portug. pag. 
924. ambos Academicos da Academia Real, 
e o moderno addicionador da Bib. Ori- 
ent. de Ant. de Lead Tom. 3. col. 1725: 


Fr.ALVARODE TORRES natural 
da Villa de Torres Vedras do Arcebifpado 
de Lisboa. Profeffou o habito da Religiad 
de S. Jeronymo no Real Convento de Be- 
lem a 14. de Mayo de 1534. e foy tað in- 
figne em os dotes da natureza, como fciente 
em todas asartes liberaes. Formava com a 
penna tað perfeitos caracteres , que pareciad 
fahir da mais primorofa impreffao. Fallava 
expeditamente as linguas Grega , Hebraica, 
e Latina. Prégava com tal energia, e ele- 
gancia, que fufpendia a atençaô dos ouvin- 
tes. Foy dos primeiros Religiofos, que ouvi- 


rað Theologia no Convento da Cofta junto | 


a Guimaraens , em que fahio eminente , ten- 
do nefta eícola por condifcipulo ao Senhor 


Dom Duarte filho delRey D. Joaó o III. - 


dos quaes foy muito eftimado. Por fer mui- 


“to douto na Efcritura Sagrada foy eleyto 


por efte Monarcha para que a leffe aos Reli- 


giofos da Ordem Militar deChrifto do Cons - 
vento de Thomar, efcrevendo ao feu D: . 


Suprior Fr. Salvador de Mello hum carta em 


11. de Junho de 1552.na qual lhe dizia E- 


porque fey a neceffdade , que nefa cafa há 
de quem leya a Efcritura Sagrada , e quanto 
fto convem aos que efa? no Efcolaftico appro- 
veitados , mando lá para ifo ao Padre Fr. 


Alvaro de Torres, da Ordem de 8. Jerony- 


mo pela boa informaçao , que delle, ede fuas 
letras, e fuficiencia tenho Q'c. Foy Prior do 
Convento de S. Marcos defde o anno de 
1545 até 1550. Quando eftava na idade mais 


robuíta paffando em hum barco de Lisboa 


para o feu Convento de Belem, levantando: 
fe huma. furiofa tempeftade o fumergio no“ 
Tejo, digno certamente de fim mais gloriofo. 
O feu grande talento prometia copiofos fru- 
tos de erudiçaO Sagrada, e profana, mas abre- 
vidade da fua vida nað permitio, que pro- 
dufiffe mais, que as obras feguintes. - 
Dialogo , ou Colloquio efpiritual do moè 
do de achar a Deos , interlocutores hum Re- 
ligrofo, ehum Peregrino. Foy mandado im- 
primir por D. Gafpar de Lead primeiro Ar- 
cebifpo de Goa, por cuja caufa alguns ima- 
ginaraô, que era obra defte Prelado. Mui- 
| m Pi — ^ tos 
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tos dos feus Religiofos fofpeitáraó, que 
. taóbem compuzera parte dos Dialogos , que 
“depois da fua. morte publicou Fr. Heytor 
Pinto, grande credito defta Religiofa Fa- 
milia. | E mE LM 
Por ordem do Capitulo geral congre- 
gado em'o anno de 1553. publicou vertida 
de Latim em Portuguez para fer obfervada 
pelos feus Religiofos. ME 
Regra de Santo Agohinho. — 
Traduzida de Latim em Portuguez, 
por infinuagaó da Serenifima Infanta D. 
Maria filha delRey D. Manoel: : | 
Directorio de Confeffores, e penitentes 
“polo Padre Joao Polanco da Companhia de 
JESUS. Lisboa por Joao Blavio 1556. e 
por Marcos Borges. 1556. | 


ALVARO VAHIA natural de Vil. 
lavigofa filho de Joaô Vahia, e Ignez Al- 
varez filha de Alvaro Pires Leite. Foy 
hum dos criados mais iliuftres dos Serenif: 
— fimos Duques de Bragança D. Joaõ, D. Jay- 

“me, eD. Theodofio , dos quaes mereceo 
particulares eftimagoens affim pela fciencia 
daslinguas, que puramente fallava , como 
pelo genio prompto , e fublime, que tinha 
para a Poefia, e Oratoria, fazendo exceffo 
a todos os profeffores deítas duas Artes, 
. quevenerava aquella idade. Compoz muitas 
Comedias, e Tragedias, de que fe podia 
fazer hum jufto volume , as quaes fe repre- 
zentaraó no theatro na prefença dos Serenif- 
mos Duques com geral applaufo dos efpe- 
&adores, logrando huma fó o beneficio da 
luz publica. Francifco de Moraes Sardinha 
no liv. 3. do feu Parnafo Villavigofano traz 
“duas Cangoens fuas , huma à Degollagaó do 
Bautifta, que começa. D | 

Baptifta Precurfor do verbo Eterno: ou 

trà à Virgem Santiílima vifitando a fua Pri- 

ma 5. Izabel, cujo principio era. | 

“Depois, que a antigua Máy de Adab 
conforte. ..— P e 

E hum Soneto, que diz 
Já torna a cantar Progne , e Filomena. 

Outavas ao Duque de Brag. D. Thcodof. 
Começao. | | | 
Profapia fingular alta, efuprema 

-` Do Condefable invicto celebrada; ` 

.. Que o Lufitano fcetro , e diadema; 
Ganhou com a fulmineg , € forte Efpada; 
O peflifero contagio , que confumio 
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grande parte defte Reyno em o anho de 
1598. 0: privou da vida na fua patria, efpe- 
rando aimmortalidade no Convento dos 
R eligiofos Capuchos da Provincia. da Pie- 
dade. Delle faz memoria o P. Antonio dos 
Reys no Enthufiajmo Poetico. n. 202.. 


“ALVARO VAZ, OU VALASCO 
Naceo na Cidade de Evora no anno de 
1526. de Pays honrados , e opulentos. A- 
prendeo.na patria os primeiros rudimentos 
da Grammatica , donde paflando a Coimbra 
depois de fe inftruir nas lingua Latina, e Gre- 
ga, e de fe exercitar nos preceitos da Poe- 
fia, e Rhetorica, em que foy confumado, 
fe applicou com todo o difvelo a penetrar os 
myíterios fcientificos do Direito Civil, e 
de tal forte interpretava, e refolvia as fuas 
mayores difficuldades , que por geral acla- 
magao de todos os Cathedraticos foy orna- 
do com as infignias Doutoraes defta facul- 
dade. NaoO era juíto, que eftivefle por mui- 
to tempo ociofo o feu grande talento em 


prejuizo do efplendor da Univeríidade, 


por cuja caufa foy eleito Lente da Infti- 
ruta ém '22. de Março de 1556. quando 
contava 30. annos de idade, donde fendo 
trasnferido no anno feguinte à Cadeira de 
Codigo, regentou em 5. de Agofto de 1559. 
& Cadeira dos “Tres livros do Codigo. Op- . 
pondofe à Cadeira do Digefto Velho com | 


D infigne Pedro Barboza em 2o. de Fevereiro | 


de 1560. depois de huma diuturna , e acerri- 
ma contenda, de que foy efpectadora toda a 
Univerfidade , fe julgou o triunfo a Pedro | 
Barbofa, por cujo motivo deixando Coim- . 
bra, paffou a Lisboa , onde eleito Advoga- . 
do da Cafa da Supplicaçad começou a ma: | 
nifeftar a profundidade do juifo, e aagudeza . 
do engenho no patrocinio das Caufas foren- . 
fes, em cujo exame obfervava tað religiofa- .. 
mente a juítiça, que fempre os Miniftros ~ 
julgavaó por mais provavel, e fegura a opi- . 
niað, que elle defendia. Aotempo, que . 
lograva os mayores applaufos como Advo- . 
m , nao os alcançou inferiores, quando 
oy conftituido Juiz pela Mageftade delKey 
D. Sebaftiaó nomeando-o Dezembargador 
dos Ageravos, de que tomou pofle a 5o. de ` 
Setembro de 1577. em cujo miniíterio fem — 
pre teve por directora das fuas acçoens a - 
equidade nunca conftraftrda pelos impulfos ; 
do refpeito, ou do interefe. O meímo Mo .. 
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nara querêndo novamente illuftrar a Uni- 
verdade com a doutrina de tað grande Va- 
rgo nomeou em 22. de Dezembro de 1577. 
Lente de Prima dezempenhando as obriga: 
coens de lugar taÓ honorifico com igual 
credito da fua Peffoa, e admiragaó de to- 
dos as Academicos expondo. o difficultofo 
Titulo f. de Legatis 2. e o continuou 
com fubtillimas interpretaçoens até à L. 


A quis Tiro 37. Attenuado com a conti- 


nua applicaçaô dos eftudos fe fentio tað fal. 
to de forças, como cheyo de moleftias , por 
cujas caufas foy obrigado deixar a Univer- 
fidade , que exceflivamente fentio a fua au- 
zencia, e à reflituirfe a Lisboa, onde conti- 
mando no miniflerio de Dezembargador 
determinou publicar as fuas obras, que lhe 
tinhao cuflado tantas vigilias ,. das quaes 
fahio no anno de 1588. quando tinha 62. 
amos de idade, o.primeiro como das Deci- 
foens, que foy recebido: com geral applau- 
fo dos eruditos: Ao tempo que eftava pre- 
parando o gundo Tom. de Decifoes, e 
oterceiro das Partilhas , à morte envejofa da 
gloriofa fama do feu nome lhe interrompeo 
o defignio , que para utilidade da Republica 
litterarià meditava, privando-o da vida em 
17. de Abrilde 1593. com 67. annos de ida- 
de. Teve de fua mulher D. Britesao Doutor 
Francifco Valafco de Gouvea Lente de Vef 
pera na faculdade de Canones em a Univer- 
fidade de Coimbra, digno filho de tal Pay, 
e huma filha chamada Leonor, que foy ca- 
zada. No Clauftro do Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa em o lango da parte que 
tem porta para a Igreja, e Sancriftia , entre 
a cala da Aula, e a porta, que vay para a 
[cada , que fobe para os Dormitorios , eftá 
huma Capellipha. com grades de ferro fe- 
chada, em fima da qual pela parte de fóra fe. 
lè em huma pedra branca , que a toma to- 
da a comprido à maneira de fimalha, hu- 
ig de letras Romanas, que diz 
n | | 


- Efla C apella. de N. Senhora da Humil- 
dade he do Doutor Alvaro Vaz Lente de 
Prima de Leys na Univerfidade de Coimbra, 
Dezembargador dos Aggravos da Cafa da 
Suiplicaçad, a qual depois de fua morte man- 

ou faxer fia mulher D. Brites para am- 
bos, t ftis herdeiros, inftituhio nella o vite 
culo do morgado com obrigaças detres Mif- 


fas cada Semina. Falleceraó a 17. de Abril 
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de 593. ea 25. de Junho de 610. feu Alho o 
Doutor-Francifco V alafco de Gouvea Len- 
te jubilado de Canones na mefma Univerfi- 
dade, e Dezembargador da Cafa da Supli- 
cagaü , Arcediago de Cerveira na Sé de 
Braga a dotou mais com duas M iffas quoti- 
dianas huma dita pelos Padres defe Conven- 
to com hum Officio de defuntos de que. fez 
com elles contrato; outra por hum Capella 
Clerigo Secular. Falleceo. Nefta ultima 
palavra acaba a dita infcripgaó , donde fe in- 
fere que ainda vivia o meímo Doutor Fran- 
cifco Valaíco de Gouvea quando naquelle 
lugar fe poz efta pedra. | 
Compoz. | | 
Confultationum , ac rerum judicatarum 
in Regno Lufitanie Tom. 1. Ulyflip. apud 
Emmanuelem de Lyra 1588. fol. & ibi apud 
Antonium Alvares 1593. fol. Spirze 1597. 4. 
Decifionum Tom. 2. Ulyffipone apud 
Georgium Rodrigues 1601. fol. Sahio ef- 
te tomo por deligencia de feu filho o Dou- 
tor Francifco Valafco de Gouvea, no qual 
eftá impreílo o retrato do Author animado 
com eftes veríos. A a 
Subtrahet hec morti famam prlura: vetitas 
- Nen vberit , primas nam tibi jura dabunt. 
Jure tibi cedent infignes jure , fed unum , 
| Qui tibi fit fimilis , vix habet orbis adhuc. 
“+ “Eftes dous tomos de Decifoens fahirað 
Francof. in Collegio Mufar. Palthen. 1698. 
fol. outra vez ibi. 1656. fol. Venetiis apud 
Bernardum Junctam , & focios.. 1599. fol. 
Antuerp. apud Joannem Keerbegium 1621. 
4. & Conimbrica apud Emmanuelem Ro- 
driguez de Almeyda 1686. fol. & apud Lu- 
dovicum Seco Ferreira 1730. fol. - 
^ Praxis Partitionum et collationum inter 
heredes fecundum jus Regium Lufitanie; 
o Juxta jus commune admodum neceffaria , 
et utilis tam fcholafficis , quam in foro ver- 
fantibus. Conimbrice apud Didacum Go- 
mes Loureiro 1605. fol. Francof. in Colleg. 
Palthenio 1607. fol. Venetiis apud Jundam 
1609. fol. Antuerp. apud Keerbegium 1612. 
4. & Conimbrice apud Ludovicum Sec. Fet- 
reira 1730. fol. juntamente com às Con/ful- 
tas. ; E a o. 
Quaftionum juris Emphyteutici liber 
Primus, five Prima Pars. Ulyflipone apud 
-Balthafarem Ribeiro 1591. fol. et ibi. apud 


— Petrum Crasbeeck 1611. fol. Francof. in 


Colleg. Pálthen: 1599. fol. et ibi. ad Mæ- 
Ms num 
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num 1618. 8. Cremona apud Baptiftam Pel- 
lizarium 1591. fol. ecConimbricz apud Em- 
man. Rodrig. de Almeyda 1628. fol. 
Todas eftas obras fahiraó em tres tomos 
Francof. apud Wolfangum Encleterium. 
1650. fol. Conimbricx apud Emman. Ro- 
dericum de Almeyda 1684 & ibi. apud Lu- 
dovicum Ferreira Seco 1730. et 1731. em 2. 
Tomos fem o Tratado de Emphyteufi ; ulti- 
mamente Colonie Allogrobum fumptibus 
Marci Michaelis Bouíquet 1755. fol. 4. 
Tom. 
Outras muitas obras dignas de fe impri- 


mirem compoz Alvaro Vaz no tempo, 


que occupou as Cadeiras da Univerfidade , 
as quaes fe confervao com grande eftimagaó 
em poder dos profeffores da Jurifprudencia, 
fendo as principaes. | 

"Commentaria ad Tit. Cod. de inofficios. 
Donation. Ad Tit. Cod. de Jure Emphiteut. 
Ad Tit. Cod. de Edendo. Ad Tit. Cod. de 
Jure Fifci. Ad Tit. Cod. de Liber. preter 
in Authent. ex caufa. Ad T it. Cod. de Pac- 
tis. Ad T it. Cod. fiquis aliquem teftari pro- 
libuerit , vel coegerit. Ad Tit. Cod. ad S. 
C. Tertullian. in Authentic. defunct. Ad 
T it. Cod. de crimine agi opporteat in Au- 
thent. qua in Provinc. Ad Tit. Cod. de con- 
veniend. Fifci debitorib. lib. o. Ad Text. 
in L. quoties 98. O ad Text. in L. Qui in 
Jus. 177. ff. de re judicat. Ad T it. ff. de Le- 
gat. 2. à principio usque ad Text. in L. fi- 
quis Tit. 17. Ad Text. in L. 28. ff. eodem 
Tit. —— : 

Entre muitas , e doutas Allegagoens de 
Direito, que fez quando exercitava o officio 
de Patrono de Caufas , he celebre a que 
compoz em Caftelhano fobre à fucceffao da 
Cafa de Aveiro com efte titulo 

Por la Excelentijima Señora D. Juli- 
ana de Alencaftro Duqueza de: Avero. fol. 
Naô tem anno , nem lugar da Impreffaóo , e 
confta de 8. fol. como vimos. Defta alle- 
gacaó faz memoria o Doutor Francifco Va- 
laífco de Gouvea filho do Author na que 
imprimio em Lisboa no anno de 1657. a fa- 
vor do Duque de Torres novas D. Ray- 


mundo contrao Marquez de Porto feguro, 
"feu Tio fobre a fuccellao do Eftado ; e Cafa 


de Aveiro. = >> 2s 

Compoz tambem doutiflimas notas à 
Ordenagaó do Reyno , das quaes fe lembra 
o Addicionador de Reynofo obfervat. 28, 
ad num. 7. 
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. A memoria defle infigne Jurifconhulto 
illuftráraó com varios elogios diveríos Au- 
thores, como fao Gama Decif. 2. n. 6. De: 
cif. 8. n. 2. & 4. Decif. 75. n. 3. Decif. 222. 
n. 4. chamando-lhe docizfimus, & Jurif- 
confultiimus. Cabed. 1. Parte Decif. 14. 
num. 8. & 2. Part. in Prolog. doctiflimus. 
Pheb. Tom. 1. Decif. 1. n. 8. infignem pre- 
ceptorem , & Decif. 3. n. 1. doctifimum, e 
Dec. 99. n. 7. Tom. 2. Decif. 108.n. 15. doc- 
tifimum, € Decif. 1313. n. 15. e Decif. 161. 
n. 1. & Decif. 170. n. 35. Mend. à Caftro 


ad Tit. Cod. de bonis que liber. 2. Parte n. 


106. Sapientiffimus , O eximius Lufitanus. 
Thom. Vaz Allegat. 17. n. 4. Tam in ju- 
ris T heorica , quàm Pratica preftantiffimus, 
O inter noftros Lufitanos fumme authorita- 
tis vir. Mello de Induciis Quat. 55. n. 3. 
Infgnis Jurifconfultus. Bened. /Egidiusin 

„ex hoc Jure 4. Part. 1. cap. 14. n. 17. ff. 
de juftit. & jure ; Gundifalv. Mend. de 
Vaíconc. Div. Jur. Argum. V ir eruditio- 
ne clarus O fenatoria dignitate confpicuus. 
Gab. Pereir. de Caftr. Decif. 55. n. 15. & 
Dec. 85. n. 5. doétifimus & Decif. 65. n. 
4. J urifconfultiffimus. Pinel. Select. Jur: In- 
terp. lib. 1. cap. 3. ) n. 23. Infignis regius 
Senator , O Juris Civilis ac eximius prima- 
rius profefor , & lib. 1. cap. 5. n. 2o. & 
22. infignis Lufitanus & ibin. 47. pruden- 
tifimus & cap. 8. n. 1. Jurifconfultus corda- 
tiffimus. Carvalho in cap. Raynaldus 2. part. 
n. 380. diligentiffimus Franc. Maria Prat. in 
addition. ad Paíchal. de virib. Patrie Potef- 
tat. Part. 4. cap. 6. Infienis Jurifconfultus. 
Maced. in Lufit. Liber. lib. 1. cap. 9. n. 
22. € 29. doctiffimus vir, e nas Flor. de 
Efpan. cap. 8. Excell. 11. D. Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1. pag. 49. col. 1. infignia 


Jui monumenta reliquit poteris. Manoel Se- ` 


ver. de Far. Notic. de Portug. Difc. 5. Q.. - 
;. Manoel Rod. Leyt. Trat. Analyt. pag. ` 


7. Not. 24. Fonfec. Evora Gloriof. pag. - 
409. celeberrimo Jurifconfulto. Garcia de : 


Expenf. cap. 1. n. 9. pag. 6. Varia erudi- : 
tione, O non vulgari eloquentia preditus - 
Manoel de Faria, e Souf. no Cathal. dos : 


Author. Portuguezes, cujo Original tivemos | 
em noflo poder, e fenað imprimio , lhe cha ` 
` ma infigne J urifta. Francifco Caldas Pere» : 


ra Oper. Emphyteut. Part. 2. Quæft. I. Ren 


quidem Emphyteuticam noftro Seculo pref- | 
tantis, G excellentis ingenij J urifconfukus ` 


grauifimus 


a a « — 
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tuifimus Avarus V alafcus vir togatus 


addito uno elegantifimo. Juris E mphyteutici 


libro ( ubi renovationis Tractatum pollice: 
tur ) feliciter , ac dextre omine aufpicatus 
of. Quod quidem omnium quotquot hactejris 
feriplerunt felicius. preftitifet , nifi Neme- 
fs fudiofis omuibus infefta. Univerfe- Rei: 
mblice literarie , ipfigue. Jurifprudentie 
utilitatem invidifet. Cum enim ad renova- 
tionis trađatum fe fe velut Sternuus miles. 
accingeret , adver fa corporis valetudo, c 
ingruentis indies «gritudinis maleftia ex af- 
fidus Jludiorum Vigilits contracia ad reli- 
quorum librorum editionem , ad commune pus 
Mice utilitatis commodum feftinantem gnaf 
de medio ighstuti fui curfu interpellarunt. 
Quam obrem cum prima veluti fetura librum 
qunquaginta ,; O: amplius queftiones conti- 
nentem fummo cum, Audioforuni applaufuedi- 
difé robufioresque adhuc partes Jupereffent, 
rum iniqua adver) fati acerbitas amplifimam: 
illam fpem cogitationum , G^ Confiliorum fuo- 
rum, tum graves eo um temporum.cafus doc- 


tiff hominis Jdem, [ox Jponfionem fefelle-. 
nunt. Accefit.etiam. repetitus ffudiorum la~ 


bor , redditufque in Academiam, qui poft 
intermiffa , ac refrigerata diuturna quiete, 
U otio ftudia, O urbane militie gloriofam. 
advocationem fumma cum laude perfunctam 
defef corporis vires penitus. exhauferunt , 
ac laefactarunt. Non inficiabor tamen opus: 


illud de Jure Emphyteutico à doctifimo V a~ 
lafco elaboratum nec omninô abfolutum ma- 
lorem fortafe apud viros doctos admiratio- 
em, gloriamque habiturum: illud enim per- 


quam rarum , ac memoria dignum eft , eti- 
am fuprema opera eximiorum artificum im- 
perfectasque tabulas , ficut Irin Aryhidis , 
T yndaridas Nicomachi , 3 Venerem Apel- 


ls in majori pretio , O ádmiratione fiife y 


quam perfeita &c. Jeronymo Cardofo in- 
fige Profeffor de letras humanas feu con- 
temporaneo, na Dedicatoria das fuas Elegias 


que lhe confagrou ão feu nome, lhe diz ele- 
pantemente entre outros elogios. Ex eru- 


ditis quibufdam adolefcentibus intellexi , qui 

c olimConimbricæ magna cum celebritate; 
Ü omnium admiratione Jus Civile perleg en- 
tem audierunt , Te magnopere humanioribus 


litteris deleđtari , quibus fic imbutus es, ut. 


inter Latinos Ciceronem quempiam , inter 


erito arbitrentur ; neque enimad utriuf- 


urifeonfultos Sceevolam alterum Te omnes. 


que Juris faftigium exolare tam facile pafes; 
aif prius; © latinis., O greecis litteris Te 
spfum &xcoleres , e, expolires. Unde fit , ut 


tam nusa forum regium ,regiufque Senatus. 


imaman caufis agendis facundiam, folertiam- 
que obftupefcant , quam. olim Conimbricenfis 
Academia Te Juris nodos, € legum ænig- 
mata difolventem ( ut cum Satyrico loguar) 
admirata fit. O mefmo Gardofo in lib. 2. 
Elegiar. Eleg. 1. olouva com eftas elegan- 
tifimas expreffoens poeticas. | 
O* Confultorum juris clariffime , cujus 
Enitet in toto. lingua diferta foro. 
Qui doctos inter doctiffimus unus haberis 
Optimus , atque inter crederis effe bonos. 
At cum patronos pofë terga reliqueris omnes, 
^ Bt fit regali par-tibi nemo foro. 
Muneribus tibi plena domes,T e confulit omnis 
Turba, Senator, Egues sadvena,crvis,inops. 
Refponfis ef fumma fides ; foliumque putatur. 
Cirene V atis quidquidab ore fluit. — 


Quicumque ergo fue cupiet cognofcere caufe 


Eventum , © certum difcere confilium , ' 


Te petat, atg adeat, Te confülat, atã fequatur 


Inveniet, fi quid certius efe nihil. 
Non dolus kic ullus, non fraus innexa clienti, 
Sed probitas, verum , candor, & alba fides. 


B. AMADEO, chamado no feculo. 


. Joaô de Menezes da Sylva illuftrou com o 


efplendor do feu fangue , e os rayos da fua 
virtude a Cidade de Ceuta famofa Colo- 
nia dos Portuguezes em África no anno de 
1431. Foy quinto filho de Ruy Gomez 
da Sylva Alcayde mor de Campo Mayor, 
e de D. Ifabel de Menezes filha de Dom 
Pedro de Menezes Conde de Viana primeiro 
Capitaó General de Ceuta, e Alferes mòr. 
de Portugal: Irmaó de D. Diogo da Sylva 
de Menezes primeiro Conde de Portale- 
gre Ayo delRey D. Manoel, e Mordomo 
mór da Cafa Real, e da Veneravel D. Bea-: 
triz da Sylva, que de Dama da Ravnha 
D. Izabel de Caftella foy fundadora da Or- 


dem da Puriífima Conceigaó. Inftruido com 


aquellas artes dignas do feu nacimento fre-. 


quentou na adolefcencia o Palacio del Rey. 


D. Duarte , onde ( como efcrevem alguns. 


Authores ) arrebatado cegamente da rara 
fermofura da Infanta D. Leonor filha da-. 
queile Monarcha, lhe dedicou o coraçaõ 
fem violar o decoro, que era devido à fia. 
foberania, porém conhecendo , que era. im- 

| . polfivel 
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poffivel o intento ; a que -afpirava, occultou 
tað violenta paixað- debaixo. da fymbolica 
figura: de-hum Altar cóm.a letra Egnoto 
Deo gravada em huma medalha moftran- 
do enfaticamente, que fe nað podia: de- 
clarar a Divindade. que o feu amòr ido- 
latrava. Porém vendo ,. que fé auzentava 
a Princefa para fe defpozar com o Empe- 
rador Federico III. penetrado de luz fu- 
perior começoua deteftar a cega inclinaçad 
dos feus affectos, e melhorando de objecto 
os offéreceo por ardente holocaufto a Deos. 
Para argumento infallivel deíta heroica re- 


foluçad mudou o nome de Joaô pelo de 


Amadeo, e deixando a patria, parentes, 
e o mundo veftido em hum toíco Sayal par- 
tio para Caítella, e nó Convento de N. Se- 
nhora de Guadalupe da Religiaô de S. Je- 
ronymo. exercitava tað äfperas penitencias, 
que caufavað efpanto aos habitadores de tað 
auftera Cafa, as quaes continuou com igual 
rigor no Convento de Cremona da mefma 


Ordem pelo efpago de dez annos, até que. 


apparecendolhe a R aynha dos Anjos acom- 
panhada daquelles dous Serafins humanos 
S. Francifco, e Santo Antonio lhe orde- 
naraô , que deixada à vida Eremitica, que 
exercitava, partifle logo a Affiz para fe alif- 
tar nà Ordem dos Menores. Obedeceo 
promptamente a efte preceito, e depois de 
experimentar varias repulfas, em que deo 
claros argumentos da fua grande fantidade, 
foy admitido a ó humilde eftado de Leygo 
pelo Geral Fr. Jacobo de Mocanica no an- 
no de 1454. Depois de profeffar o inftitu- 
to Serafico: começou com tal exceflo a di- 
latar-fe nað fómente por Afliz, mas pellas 
terras circumvezinhas a prodipiofa efficacia 
da fua virtude, que concorria innumeravel 
multidao de enfermos a bufcar na fua pro- 
tecçad o unico remedio. Como era fumma- 
mente amante da humildade, para fugir do 
aplaufo popular, que lhe refultava das fuas 
prodigiofas acgoens , pedio com graride inf- 
tancia aos Prelados , que o mandaffem pa- 
ra outro Convento , e partindo para o de 
Milaô , foy venerado pelos Duques daquel- 
le Eftado Francifco Esforcia, e D. Branca 
por Oraculo da virtude, padecendo mais nas 
honras , que delles recebia , que nas duras 
penitencias , com que fe macerava. Atefh- 
cacia das fuas fupplicas deveraó eftes Princi- 
pes a fucceffao, que tað anciofamente deze- 
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javað; e patrocinando comro Pontifice a Sa: 


grada empreza, ‘qùe intentou de reduzir os 
Religiofos Clauftraes à primitiva Obfervan- 
cia, e fevera difeiplina da regra de feu: Sé. 
rafico Patriarcha; Para dar feliz principio a 
huma: tað grande obra fe ordenou de Sacer 


dote por preceito dos Prelados fendo o Con- . 


vento da Paz fundado em Milaó o primei. 
ro, que teve a Obfervantiffima Congrepa: 
ca0 dos Amedeos, a qual brevemente fe vio 
dilatada em 28. Cafas por toda Lombardia , 
onde fe recolheraó grande numero de Clauf: 


traes, e feculares para reformarem a rela- , 


xacaó das fuas vidas. Defta Congregaçaô de- 
lineada pelo-feu efpirito alcançou confirma- 
çaô de Paulo II. no anno de 1469. a qual 
ainda, que conftrangido govertiou todo o 
tempo ; que viveo. Mandado a Roma pe- 
la Duqueza de Milaó a tratar hum negocio 
grave recebeo taes eftimaçoens de XiftoIV. 
que nað fómente o elegeo por feu Confef- 
for, e Confelheiro em as materias mais im- 
portantes à utilidade da Igreja, mas lhe afli- 
nou por domicilio a Igreja de S. Pedro do 
Montorio fanCtificada com o fangue deíte 


grande Apoítolo, onde.com os largos ; e 


generofos:donativos delRey de França Luiz 
XI. e dos Reys Catholicos Fernando, e Iza- 
bel fundou hum Mofteiro habitado hoje por 
Varoens infignes » fieis imitadores da virtude 
do feu R eformador. Aufentâdo-fe de Roma 
depois delhe conceder o Pontifice com pro- 
fufa liberalidade ampliífimos privilégios pa- 
ra a fua CongregagaO, fe fentio mortalmen- 
te enfermo, e fendo levado ao Convento da 


Paz depois de recebidos os Sacramentos, e . 


exhortados os feus Religiofos à perfeveran- . 
ça, e uniaO, poftos os olhos no Ceo voou : 


o feu Efpirito para nelle fer coroado , em 1o. 


de Agofto de 1482. A venerar o feu Santo 
cadaver concorreo a populofa Cidade de | 


2 4 


Milaó recebendo muitos dos feus moradores : 
fomente com,o contacto dos veítidos faude - 
em enfermidades muito rebeldes. Foy fepul- . 


tado no meyo do pavimento da Capella | 


mór do Convento da Paz, onde fe veneraa - 
fua imagem de pedra coroada de refplendor. . 
Outra femelhante a efta fe vé pintada na -. 
Igreja de S. Pedro de Montorio. Com o ti- .: 
tulo de Beato o intitulad Artur in Martyrol. ` 


Franc. p. 359. Gonzag. de Origin. Ordin. 


Seraph. in Cathal. Beat. Ordin. pag. 92. 9a- 


lazar Chron. de la Prov. de Cahil. liv. 8. cap: i 


» 
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i. Torres Chron. Seraf. Tom. 7. liv. 2. cap. 
13. et feqq. Fr. Fernando da Soled. Hf. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4. 
cap. 6. e na fegunda ediçao Part. 5. liv. 16. 
cap. 6. n. 996. Duarte Nun. de Lead. Def. 
eripe. de Portug. cap. 44. Vaíconcel. in 
Defcript. Regni Portugal. pag. 525.n. 11. 
Fonfec. Evora gloriof. pag. 236. A fua vida 
mais diffulâmente efcreveraó D. Jeronymo 
Mafcarenhas Bifpo de np ; Fr. Hora- 
cio Sala, Fr. Marcos de Lisboa Chron. da 
Ord. Seraf. Par. 3. liv. 6. cap. 4. Torres 
Confolac. alos devot. del Myfterio dela Con- 
cep. liv. 1. cap. 5. Wading. Annal. Ord. 
Min. Tom. 6. et 7. ad ann. 1464. 1467. 
1468. 1472. 1482. et in Script. Ord. Min. 
p. 15. Petr. Rodulph. Toffinianens. Hiftor. 
Seraph. Religion. lib. 2. pag. 156. entre os 
Varoens infignes em Santidade o traz retra- 
tado tendo debaixo do braço direito hum 
Livro fechado, e em hum lado delle efcri- 
tas eftas palavras Aperietur in tempore allu- 
dindo 20 das (uas R.evelagoens , na parte in- 
ferior do Retrato efte dyfticho. | 
Multa revelari ic meruit fibi, quo duce multos 
Francifci accendit Religionis amor. 
Manriq. Annal Ciferc. ad ann. 1158; cap; 5: 
Q. 9. Luiz Salaz, e Caftr. H f. Geneal. dela 
Cafa de Sylv, Part. 2. liv. 6. cap. 4. Aubert. 
Mireo ad ann. 1460. Fr. Ant. à Purif. Chro. 
nol. Mongk. pag. 81. Marrac. in Bibliothec. 
Marian, Part. 1. pag. 59. Regio fanguine 
clarus , fed vitæ aufteritate, ac fummis vir- 
tutius clarifimus. Michoviens. in Litan. 
Lauret. Difc. 58. Q. 7. Vir fuit Sanctita- 
te, miraculis, et prophetia illyftris.. Joan. 
doar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. let. 
A. n. 25. Vir fuit in Aula urbanitate cele- 
berrimus, extra verô illuftriffime virtutis, 
e miris à Deo revelationibus illuminatus. 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Vet. lib. 10. 
Cap. 13. n. 725. Sanctitate vir clariffimus:, 
€ Luftanie magnus honos. D. Jeronymo 
alcarenhas remata a fua vida com eftas 
elegantes palavras.. Por todo es fin duda uno 
dels muravillofos Heroes dela Tglefia, hon- 
ra de Su Religion, credito de Efpaña , glo- 
Tia de Portugal , unico refplendor dela iluf- 
trifima familia delos Sylvas, y de fu infigne 
Patria Cena, © Sa e pr, 
“Compor hum livro dé Vaticinios acer- 
ta do eftado futuro da Igrejas que Ihe foraó 
ter Deos revelados, cujo titulo era, -- 
“dom I. 


^ Jefus Marie filius Salvator hominum 
Apocalypfis nova fenfum habens apertum , 

O ea , que in antiqua Apocalypfi erant in- 

tùs, lic ponuntur foris, Hoc eft , que erant 

abfcondita, funt hicaperta, U manifeftata. 

Contra efta obra adulterada com diver- 

fos erros compoz o Eminentiflimo Cardi- 
al Bellarmino cincoenta , e fece Cenfuras, as 
quaes confervava M. S. na fua Bibliotheca 

Fr. Jacinto Libello Arcebifpo de Avinhaô, 

que fora Meflre do Sacro Palacio, e as co- 

municou a D. Julio Bartolocci, das quaes 
faz larga mengaó na fua Bibliotheca Rabi- 
nic. Tom. 1. pag. 241. e affim deve fer lida 
com grande cautela, como prudentemente 
advirtiraó os mais infignes Chroniftas da Or- 
dem Serafica , devendo fer julgada nað co- 
mo producgaó do illuminado efpirito do B. 
Amadeo, mas aborto de alguma fantazia fe- 
cunda de ficcoens , como efcreveraó Corne- 
lio Alapide in Zfpoca/rpf. cap. 1. pag. 19. 
editionis Antuerpienfis dizendo de cujus 
Sanélitate , O revelationibus multa habent 
Chronica Ordinis Sancti Francifci Part. 
3. lib. 6. cap. 30. ubi tamen addunt , monent 
que extare puras, fed iis varia à variis effe 
addita. Ego eas Rome diligenter quefivi, 
anvent , perlegi , itaque effe comperi. The- 
ofilo Raynaud. in Joan. Evangel. Se&. 2. 
Punà. 2. Dolendum eft fluenta Spiritus qui- 
bus B. Amadær hortus rigatus e pura ad 
nos non manafje. Donde claramente fe co- 
Jhe o indifcreto arrojo, com que o Cardial 
Caetano in D. Thom. 1. 2. quæft. 174. art. 
6. ad 3. e Bzovio in Annalibus ad ann. 1471. 
quizeraó manchar a opiniad do B. Amadeo 
afirmando fer fua efta obra contaminada 
com opinioens erroneas , e falíos vaticinios. 
Leaó-fe Briceno, Part. 1. Controu. in 1. 
Sent. Scot. pag. 147. Wadingo, Alva, e 
Samaniego , que com doutiífimas Apolo- 
gias defendem a fanétificada: fama do B. 
Amadeo, e convencem evidentemente aos 
dous adverfarios da cega precipitacaó com 
que cenfurarað a hum Varað celebre em 
vida pelas virtudes, e depois da morte com 
culto immemorial pelos milagres. O origi- 
nal defta obra fe conferva na Bibliotheca do 
Real Convento do Efcurial, donde extra- 
hio huma copia D. Pedro de Caftro Arce- 
bifpo de Granada, e Sevilhà , ea collocou 
na Bibliotheca do facro Mente de Granada: 
Qutra fe guarda na Bib. Vaticana n. $67. 
coma 
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como diz D. Bernard. Montfaucon in Bzb. 
Bibliothecar. M. S. nova Tom. 1. pag. 27. 
col. 1..com efte titulo. Amader Hifpa- 
- ni Ord. S. Franc. Obfervantie Prophetie. 
Duas copias defta obra exitem, huma no 
Convento de N. Senhora da Salceda de Re- 
ligiofos Franciícanos , e outra no Convento 
Romano dos Agoftinhos Defcalgos. Se al- 
guma exifte, que nað feja adulterada , he a 
que fe conferva em Barcelona no Archivo 
do Collegio de S. Boaventura, no fim da qual 
eftá hum teftimunho de fer a legitima, efcri- 
to pela propria mað de S. Pedro de Alcan- 
tara em 21. de Fevereiro de 1545. como re- 
lata Fr. Joan. à D. Antonio in Bib. Fran- 
cife. Tom. 1. pag. 55. Da obra, e do: Au- 
thor faz memoria Jacob Lelong. in Bib. 
Sacra pag. 607. col. 1. "Thomaffin. in 
Bib. Patavin. pag. 106. e Poflevin. in Ap- 
parat. Sacr. Tom. 1. pag. 49.  — 

... Conflituigoens approvadas pela See A- 
poftolica pellas quaes fe governava a Con- 
gregaçao dos Amadeos antes de dar obedi- 
encia ao Geral dos Obfervantes. /-.—— - 

Homilie de B.V. Maria, efta obra, 
que allega Pedro Canifio no feu Marial, e 
Joao Benedito na fua Summa como pro- 
ducçao do B. Amadeo, naó he fua , mas de 
Amadeo Laufanenfe Bifpo, e Religiofo 
. da Ordem de Cifter, cujo engano feguio 
Henrique Willot in Athen. Franc. levado 
da femelhança dos nomes quando entre 
hum, e outro mediou o dilatado efpago de 
trezentos annos. | É 


Sonetos Sagrados Author o B. pv 


4. Eftelivro fe confervana Biblioteca do Col- 
legio de Coimbra da Companhia de JESUS. 


|. Fr. AMADOR DE SANTA AN- 
NA Religiofo da Ordem dos Menores da 
Provincia do Apoftolo Sao Thomé da In- 
dia Oriental. À mayor parte da vida dedi- 
cou à converíaó da gentilidade conduzindo 
ao gremio da Igreja innumeraveis barbaros, 
e para que ainda auzente nað ceflafle de tað 
apoftolico exercicio ; efcreveo na lingua Ca- 
narina para inftrucgaó dos já convertidos 
aífiftindo em Goa no anno de 1607. ^" - 
... Hiftoria da vida dos Santos. da qual 
exitem muitos exemplares naquella repiaó 

donde foy mandado hum no anno de 1612. 
. 2 Filippe II. de Caftella,. que o mandou 
 colloçar na Bibliotheca do Efcurial como 
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áffirma Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. Frano. 


tom. 1. pag. 57. e outro fe conferva na Bi- 


bliothec. Real de Pariz n. 1615. como diz 
D. Bernard. Montfaucon in Bib. Biblio- 


'thecar. M. S.. nova tom 2. pag. 725. Lem- 
braó-fe do Author Fr. Paulo da Trinda- 


da Chron. da Prov. de S. Thomé li. 1. cap. 
69. e Fr. Jacint. de Deos V ergel de Plant. 
e Flor. cap. 1. pag. 9. e o moderno A ddicio- 


-nador da Bib. Orient. de Antonio de Lead 


Tom. 1. Tit. 16. col. 518. | | o 


D. Fr. AMADOR ARRAES filho 
de Simaó Arraes. Naceo na Cidade de Beja 
da Provincia do Alentejo, e nað em Co- 
imbra, como feguindo a Marco Antonio 
Alegre. de Cafanate efcreveo Hyppolyto 
Marracio in Bjb. Marian. Part. 1. pag. 6t. 
Para fugir dos enganos, com que o mundo 
coftuma lizongeara adolefcencia fe recolheo 
na Religiao Carmelitana em o Convento de 


“Lisboa: a 24. de Janeiro de 1545. fendo o 


primeiro que profeffou efte fagrado inftitu- 
to no Collegio de Coimbra a 31. de Janei- 
ro-do anno feguinte. Igual foy o progreffo 
que fez nos eftudos da Filofofia, e Theologia 
como 0 applaufo que confeguio quando as 
diétou , nað fómente aos feus domefticos, . 
mas aos Conegos Regulares de Santo Agof - 
tinho de Santa Cruz de Coimbra , que na- 
quelle tempo convidavaõ para efte minifte- 
rio a hum Varað eminente em letras fagra- 
das; eprofanas. Recebido o grão de Dor . 
tor pella Univerfidade na faculdade da Theo- 
logia começou a efpalhar a femente doEvan-.. 
gelho com tanto fruto dos ouvintes, eac- : 
clamagaó-dos eruditos, que chegando afama - 
da fua peffoa à Mageftade delRey D. Se- - 
baftiad , nað fómente quiz ouvillo, masem : 
final do quanto lhe agradou o nomeou feu - 
Prégador recebendo defte Principe particu- | 
lares eflimagoens, nað fendo inferiores as - 
que lhe fez o Cardial D. Henrique, pois co- : 
nhecendo a fua prudencia acompanhada de : 
virtuozas 'acçoêns o elegeo. quando era Ar- : 
cebifpo de Evora , feu Coadjutor, cuja eler . 
çað foy confirmada por Gregorio XIII. (e ` 
nað S. Pio V: como efcreve Fr Manoel . 
de Sá nas Mem. Hif. des Efcrit: do Carm. . 
pag. 12. n. 13.) em 25. de Julho’ de 1578. 
com o Titulo de Bifpo A drumentino , que 
depois fe mudou no de Tripoli, e parecen- : 
do-lhe fer efte lugar pequeno premio ao feu *, 
i | ., merecimem | 
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merecimento o fez feu Efmoler mòr. Pro- 


movido da Diocefe de Portalegre para a de 
Placencia D. Andre de Noronha , o nomeou 
naquelle Bifpado Filippe II. em 30. de Ou- 
tubro de 1581. em cujo fagrado miniflerio 
encheo as obrigagoens de folicito Paftor , vi- 
fitando pefloalmente a fua Diocefe , convo- 
cando duas vezes Synodo para reforma dos 
coftumes moftrando-fe benigno Pay para os 
bons, fevero Juiz para os mãos, e profufo 
difpenfeiro para os pobres, donzellas, viu- 
vas, ecativos. Refgatou com graves fo- 
mas de dinheiro todos os foldados da fua 
Diocefe que tinhaO fido cativos na in- 
feliz batalha de Alcaçar. Socorreo ainda 
com perigo da mefma vida aosinficionados 
comapeíte. Ornou a Cathedral com pa- 
vimento de pedra muito polida , e lhe fez a 
Capella mòr com toda a magnificencia.. Era 
no vefir tað parco , e modefto , e tað mo- 
derada a familia, que compunha a fua cafa, 
que mais parecia de hum auftero religiofo, 
que de hum Principe Ecclefiaftico. Lem- 


Prado do filencio , e quietagaó da fua Cella 


renunciou o Bifpado no anno de 1596. e fe 
recolheo ao Collegio de Coimbra bufcando 
para morrer o lugar onde tinha nacido pa- 
ra a Religiao, o qual ampliou com rendas , 


-e edificios. . Ultimamente conhecendo fer 


chegada a ultima hora precedendo huma 
molefta infermidade, fe preparou com os Sa- 
cramentos partindo para a eternidade em o 
I. de Agofto de 1600. Foy fepultado no 
meyo da Capella mor do Collegio de Co- 
imbra em Sepultura raza, onde eftá grava- 
do elle epitafio. e. s | 
Sepultura de D. Fr. Amador Arraes 
Bifpo de Portalegre feitura delRey Dom 
Henrique , feu Efmoler mor ; foy o primeiro 
Religiofo, que profeffou nehe Collegio. Fa- 
leceo no 1. de Agofto de 1600. ; 
. Defe Prelado efcrevem Pedr. de Alva y 
Aftorg. in Mi/it. Concept. Diogo Gouvea 
de Barrad. Antiguid. de Beja. liv. 3. cap. 38. 
Fr. Dan. à V. Mar. Specul. Carmel. Part. 
2. Tom. 2, pag. :5. liv. 3. pag. 968. num. 
4402. epag. 908. n. 3157. Carvalh. Corog. 
P "tug. tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. p. 
6:4. Cunha Cata]. dos Bifp. dos Port. Part. 
2 Cap. 39, pag. 337. e cap. 49. pag. 344: 
m SP: 42 pag. 364. Card. Agiol. Lufit. 
; OM. 3. pap, 248. no Commentario de 5. 
de ne chamando-lhe 1n/gne Prelado 
| c ,40m, | 3 
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gunos o Bifpado dẹ Er somo affir 


Nicol. Ant. Bib. Hifpan. tom. 1. pag. 49. 
acrecentando-lhe o appellido de Mendoça 
que nað teve. Manoel de Far. e Souf. Eu 


rop. Portug. tom. 3. Part. 4. cap. 6. pag. 


354. eno Catal. dos Author. Portug. Ori- 
ginal que tivemos em noflo poder, o intitu- 
la Obifpo de Portalegre electo por fu vir- 
tud. Antonio Coelho Gafco Antig. de 
Lisboa Part. 1. cap. 14. Marrac. in Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 61. Doctrind, O pie- 


tate eximius, atque omni virtutis genere. 


cumprimis fui feculi heroibus comparandus. 
D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 9. Jta vixit ut nullum omnino faftum 
apparenter exhiberet , fed veluti vir mo- 
nafticus vitam eremiticam , & à frequenti 
hominum confortio feparatam degeret: afu- 
etus pauperum , & inopum inedie omnes fere 
redditus in eos conferebat , tandem longo fe- 
nio confectus ad fuam regreditur religionem 


ubi plenus dierum ex hac vita feliciter de. — 


cefit. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 314. 
Eminente em letras , e virtudes. Maran gO- 
ni in Thezaur. Paroch. Tom. 2. lib. 3. cap. 
1. n. 66. onde o faz Capellao mòr do Car- 
dial D. Henrique, fendo Efmoller mor. O 
Padre D. Manoel Caet. de Souf. no Catal. 
Hift. dos Pontif. Card. e Bifp. Portug. pag. 
108. & in Expedit. Hifpan. S. Jacobi tom. 
2. pag. 1302. Fr. Manoel de Sá Mem. Hif 
tor. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. cap. 5. Compoz NE TWE: 


Dialogos dos quaes o 1. he das queixas 


dos enfermos, e curas dos Medicos: 2. do ali- 


vio dos afligidos: 3. da Gente Judaica:4. da 


gloria, etriumfo dos Lufitanos. 5. das con- 
diçoens.; e partes do bom Principe. 6. das 
vias porque Deos nefte tempo nos chama. 7. 
da Fortaleza, e paciencia Chriffad. 8. do 
T'etamento Chrifíao. 9. da Confolaçaõ para 
a hora da morte. 10. da invocaqaó de N ofja 
Senhora Coimbra por Antonio de Mariz 
1589. 4. CorreQtos, e acrecentados pelo. 
author fe imprimiraó pofthumos na mefina 
Cidade por Diogo Gomes Loureiro. 1604. 

fol. Fallando defta obra o Padre Francifco 

da Fonfeca no lugar affima allegado: a inti- 
tula Dialogos das acçoens dos Reys de Por- 

tugal, efe enganou equivocando-o com os 
Dialogos: de Pedro de Mariz. © ^. 

- Trabalhou com grande difvello nas Conf 

tituiçoens, por onde fe governou muitos 


ma 
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. ma Fr. Manoel de. Sá nas Memor. Hi or. 


de que já fizemos affima mençaô. | 


Fr. AMADOR DA CON CEICAM 
natural do Porto, e Religiofo da Ordem 
dos Menores da Provincia de Portugal, Lei- 
tor jubilado na Sagrada Theologia , e pré- 
gador grande, de quem fazem memoria ho- 
norifica.Fr.. Fernando da Soledade na Hif: 
Seraf. da Prov. de Portug: Part. 5. liv. 1. 
cap. 21. n. 134. e Part. 5. liv. 5. cap. 5o. 
n. 1726. e Fr. Joan. à D. Ant. in Biblioth. 


Francifc. tom. 1. pag. 57. Foy Guardiad. 


dos Conventos de Santa Citta, de S. Fran- 
cifco da Covilhaã, de Leiria, e Confeffor 
dos Molteiros de Santa Clara de Figueiró, 
da Efperança de Abrantes, de N. Senhora 
dos Poderes de Via-Longa, e de Santa Iria 
de Thomar ; e no Convento de S. Francif- 
co deíla Villa falleceo no anno de 1709. 
Dos muitos Sermoens, que prégou, [ómente 
fe i imprimiraó osfeguintes - 

Sermaó do gloriojo Martyr Sad Sebaf: 
tiao prégado na Capella Real. Aos 20. de 
Janeiro do anno de 1670. em a folemnidade 
da C onfraria da Corte, que infiituhio El- 
Rey D. Joao o III. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro Impreflor das Tres Ordens Mir 
litares. 1670. 4. eCoimbra por Manoel. Ro- 
pd de Almeida 1684. 4. 

Sermao pregado no Convento de Santa 
I ria, e das Religiofas de Santa Clara da 
V illa de T homar em acçao de graças ,. que 
todos os annos fe gelelira no proprio dia ,.que 


Deos fez merce às Religiofas de as livrar 


do formidauel rayo que cahio no Mofteiro , é 
fe defvaneceo no lago , onde Santa, Iria pas 
deceo o feu martyrio , em o anno de 1687. 
Lisboa por Miguel Manefcal. 1688. 4. 
Sermao das Almas no Convento de Sad 
Francifco de Thomar nos fuffragios annuaes, 
gue fazem os Irmãos da Terceira Ordem por 
Seus Irmãos defuntos em o anno de 1686. Co» 
imbra por Manoel de Almeyda 1688. 4. 
© Sermaô na Quarta feira de Cinza na 
Mizericordia da V illa de Thomar. Lisboa 
por Miguel Manefcal. 1688. 4. | 
Serma? da Quinta Dominga da Quaref- 
ma em accaó de graças pelo Capitido.que fe 
celebrou em «Alenquer no Convento de S. 
Francifco da Provincia de Portugal em 20. 
de Março de 1706. Lisboa por Nan; e 
Jofeph "m Ferreira 1706. 4... - 


"AMADOR CORREA, Irmao da 


Campanbia de JESUS, o qual aff flia pelo 


anno de 1556. no Collegio de S. Paulo de 
Goa. Para dar noticia dos progreffos das 
Mifloens Apoftolicas nas Regioens Orien- 
taes efcreveo aos feus Padres que aífifliaó na 
Europa tres Cartas de Cochim a 1. em $. 
de Fevereiro de 1564. a a. em 20. de Janei- 
ro de 1565. ea 3. em Novembro de 1566. 


“AMADOR DA COSTA, —— 
te irmaô na profiffao , e inflituto que o pre- 
cedente. Eftando para partir para o japao , 
mandou. 

Carta eferita aos PP. Jefuitas da Pro- 
vincia de Portugal em 3. de Novembro de 
1577. a qual fahio impreffa com outras. Evo- 
ra por Manoel de Lira. 1598. eflá a pag: 
4909. .. 
AMADOR LEAL DE CAR VA- 
LHO naceo em Lisboa no anno de 1608. 
e foy filho de Lucas Leal de Carvalho fidal- 


go da Cafa Real, e de Maria Cordeira. 


Fazia com grande elegancia, e e affluencia 
todo o genero de veríos, nað fendo me- 
nos applicado ao etudo da Hiftoria profa- 
na, e noticia das linguas mais polidas. Nas 
Jagrimas Panegyricas à morte de Joaô Pe- 
rez de Montalva , eta hum Soneto feu, 
PE começa. 5 
. Sufpende ò Mufa el ya feftivo canto 
Traduzio de Caftelhano em Portuguez 
0:3: € 4. livro das Epi/lolas de D. Antonio 
de Guevara Bifbo de Mondonhedo , e asle- 
vou para Caftella, quando noanno de 1640. 
p com o Marquez de Portofeguro. 


FUP. AMADOR REBELLO admi 
da Villa de Mezamfrio da Diocefe do Por- 
to, e teve por Pays a Lançarote Gançal- 
ves, e Beatriz Rodrigues. Na idade de vine — 
te ánnos abraçou oinílituto da Companhia 
de JESUS, em Coimbra a 26 de Julho de 
1559. e naô de 1552. como efcreve o au- 
thor da Bibliotheca da Companhia. Pofte 
que foffe admittido para o numero .dos Cor . 
adjutores efpirituaes,enfinou humanidades,e 
Theologia Moral. Como era infigne em ef 
crever foy eleito Meftre delR ey D. Sebafliaó 
para o enfinar a fazer os caracteres com per- 
feiçaô,em cujo minifterio conciliou o affedo 
defle Principe, e de todos os Palacianos 
Pela cândura do animo, e modeítia do af 

| . pedo. 


= 


- Te “te 
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p&o: A fua mayor affiftencia foy no Col- 
legio de Santo Antaô de Lisboa , onde pè- 
lo [paco de fete annos foy Reytor com 
ayal credito da fua prudencia , que fatisfa- 
cad dos fubditos, que governava. Nunca 
f ouvio murmurar do proximo , antes pela 
funvidade do genio a todos atrahia , princi» 
palmente aos Penitentes no tribunal da Con- 
fiffaó, em cujo lugar, como efpiritual medi 
co lhes receitava faudaveis remedios con- 
tra asenfermidades da alma. De.evidentes 
perigos amados contra a fua innocente vi- 
da foy por varias vêzes livre com particular 
affilencia da protecçao divina. Fortalecido 
com os Sacramentos, morreo em Lisboa 
37. de Mayo de 1622. Entre ós Varoens 
infignes em virtudes o. numera Jorge Car» 
dofo Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 11t. e. no 
Commentar. de 7. de Mayo letr. I. D. Nic. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1; pag..4g. e Tom. 2. 
pag. 279. Telles Chronic. da Companh. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 
48. e so. Franc. Imag. da Vittud. em o 
Nevic. de Coimb. Tom. x. liv. 1. Cap. 19. 
e Tom. 2. pag. 611. e no Arno gloriof. S. 
J. in Lufit. pag. 257. & in Synapf. Annal, 
9. J. in Luft. pag. 234. n. 100. .Compoz 
“Alguns Capitulos tirados das Cartas., 
que vigrao ghe anno de 1588. dos Padres da 
Companhia de JESUS , que andað nas par- 
tes da India, China, Japaõ, e Angola. 
Lisboa por Antonio Ribeiro 1588. 8. Def- 
ta obra, e do author faz mençad a Bib, Ori- 
ent. novamente acrecentada Tom. 1. Tit. 
y. col. 94. 500 de | 
Compendio de algumas Cártas que efte an- 
no de 1597. vieraó dos Padres da Companhia 
de JESUS , que refidem na India, e Corte 
dogra Mogor., e Reynos da China , e Ja- 
po, eno Brafil em que fe contem varias 
cujas. Lisboa por Alexandre de Siqueira. 
— Relação da V ida delRey D. Sebaftiaã, 
na qual fe trata do feu nacimento , creação, 
£m, das hidas , que fez: a África, da 
batalha que deu a Muley Maluco., e do fim, 
edo fuccefo della. M. S. Defta obra tenhó 
um Copia ; na qual fuccintamente fe ef- 
trevan. as acçoens deíle Principe. Jorge 
Cardofo no lugar affima allegado ; diz que 
4 compofta no anão de 1615. e della faz 
memori Francifco Soares Tofcano Paral- 


tel. de Var. Illufires. o 
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. Tratado dos ditos delRey D. Sebáftiao 
efcrito por.ordeim dos feus Superiores. Com 
ferva-fe M. S. na Livraria da Cafa profeffa 
de Lisboa, como affirma Joaô Franco Bar: 
reto na Biblioth. Portug. M. $: 


J AMADOR RODRIGUES. Hum 
dos celebres Jurifconfultos; que produzio 
Portugal, donde paffando a Salamanca de- 
pois de exercitar nefta Cidade o Officio de 
Advogado, como tambem na Corte de Mar 
drid no anno de 1616. foy Lente de Direito 
Civil naquella florentiffima Univerfidade ; 
efeu Syndico, fendo refpeitada a fua fciencia 
legal pelos mayores Profeflores de Jurifpru- 
dencia,como o manifeftaó as fuas obras,com 
as quaes fervio de farol para guiar. aos Ad 
vogados rio intrincado labirintho das con: 
troveríias forenfes, efcrevendo a 

Tractatus. de modo, & forma videndi , 
O examinandi procejum in caufis Civilibus. 
via ordinaria prima inftantia intentatis. Mas 
triti apud: Alphonfum Martinum. 1609. 4. 
Defte Livro publicou o author hutna Suma 
ma em Caftelhano , que foy imprefla no mef 
mo lugar, eanno que a precedente. Sahio 
em latim fegunda vez Francof. ex Officin, 
Zachano = Paltheniana 1615. 8. | 


- : Tractatus de executione fententie , & 


eorum que paratam habent executionem. Mas 
triti apud Alphonfum Martinum 1613. fol; 

Tractatus de concurfu , O privilegiis 
creditorum in bonis debitoris, O de prelatio. 
gibus eorum , atque de ordine, & gradu, quo 


Jolutio fieri debet. Madriti apud Ludovicum 


Sanches 1616. fol. Venetiis. 1644. Francof. 
apud Joannem Beyre 1645. 8. Geneva apud 
Samuel. Chovet. 1664. & Lugduni 1665. 
Pofto que Nicoláo Antonio in: Bib. Hipp. 
tom. 1. pag. 49. faça natural de Salamanca 
a Amador Rodrigues, talvez perfuadido 


“que o fofle pela diuturna affiftencia que fez 


nefta Cidade, certamente he Portuguez, naó 
fomente porque o apellido afim o manifefta, 
o qual he raro entre os Caftelhanos ;. como 
porque no Catalogo dos noffos Portugue- 
zes, que florecerad na Univerfidade de Sala: 
manca, compofto com toda a exacció , .e 
eftudo pelo infigne efcritor D. Thomaz Ta. 


mayo de Vargas, e remetido a Diogo Lo- 


pes de Souza Conde. de Miranda Pay do 
Eminentiflimo Cardial de Souza, em cuja 
Livraria fe.conferva, fé affirma nelle fer Por. 

tuguez. 
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tuguez Amador Rodriguez. Confirma-fe 
mais efta verdade com o teftemunho do Pa- 
dre Francifco da Cruz nas fuas Memorias 
M.S. para a Bib. Portugueza; o qual re- 
lata que eftando em Roma no anno de 1674. 
lhe fegurára o Doutor Thomaz Ribeira na- 
tural de Beja, homem de fumma verdade, que 
Amador Rodrigues, com quem vivera mui- 
tos annos em Caftella, etivera particular 
amizade, lhe certificara fer Portuguez, po- 
rém naô queria que foffe conhecido por tal, 
cuja caufa ignoramos. : 


AMADOR VIEYRA , natural da 
Villa de Monforte na Provincia do Alen- 
“tejo, Licenciado nos fagrados Canones , e 
Prior da Parochial Igreja de Saô-Tiago de 
Travança da Diocefe de Coimbra. Foy 
grande amigo do infigne Prégador Francif- 
co Fernandes Galvaó , o qual deixando-lhe 
no feu Teftamento os Sermoens, que tinha 
prégado ,. para cumprir como fiel amigo a 
obrigagaó defte legado , addicionou muitos 
delles, verteo outros de linguas eftranhas 
na materna, e ultimamente os ornou com 
a vida do Author impreffa no 1. tomo, de 
que faz memoria Joad Soares de Brito in 
Theatr. Luft. Litter. let. A. n. 28. eos 
ampliou com dedicatorias, e prologos appli- 
cando grande difvelo para que polidos, e di- 
geftos fahiffem à luz publica com efte titulo 
.  Sermoens de Quarefma. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1611. 4. os T 

Sermoens das feftas dos Santos. Lisboa 
pelo mefmo Impreflor. 1613. 4.“ 


Sermoens das Feftas de Chrifto nojo Se- 


uhor. Lisboa pelo mefmo Impref. 1616. 4. 


AMARO DOS ANJOS, natural da 
Cidade de Leiria, e Conego Secular da 
Congregagaó do Evangelifla , cujo habito 
recebeo no Convento de Villar de Frades 
a 28. de Margo de 1685. onde foy Definidor, 
Reytor de Evora , e Prégador geral. Por 
fer muito verfado nos ritos, e ceremonias 
Ecclefiaíticas exercitou muitos annos efte 
miniftério no Convento de S. Bento de Xa- 
bregas cabeça da fua Canonica Congrega- 
çað,e para que nað ficaffem occultas as gran- 
des noticias , . que tinha adquirido na con: 
tinua applicaçad defte eftudo querendo inf- 
truir nelle a outros para que com fumma 
perfeigaó as executafíem , efcreveo 


BIBLIOTHECA 


. Directorio Ceremonial. Lisboa por Fi. ' 


lippe de Souza Villela. 1717. 4. Morreo 
em o Convento de S. Bento de Enxobregas 
a 25. de Janeiro de 1729. Deixou M. S. tres 
volumes de 4. com efte titulo 

Suor alheo deflillado pelo lambique da pa- 
ciencia. Confta de varios conceitos predi- 
caveis que tinha colhido com indefeffo tra. 
balho de varios Authores. Confervao-fe na 
Livraria do Convento de S. Bento de En- 
xobregas. 


= Fr. AMARO DE AREGAS, cujo 
apellido indica a patria, onde naceo, a qual 
eftá cinco legoas para o Norte da Villa de 
'Thomar. Foy Monge Ciftercienfe no R eal 
Convento de Alcobaça , e grande Theolo- 
go. Compoz | 
— De Matrimonio fol. M. S. Cujo Ori- 
ginal fe conferva no Archivo do dito Con 
vento. | 
AMARO DA FONSECA , Ulyíh- 
ponenfe , e.dos celebres Cirurgioens do fe 
tempo, como certifica D. Francifco Manoel 
de Mello na Carta dos Authores Portugue- 
zes efcrita ao Doutor Manoel Themudo da 
Fonfeca Vigario Geral de Lisboa. Efcreveo 
Tratado da Gonorrea , e outras coufes. 
Sahio impreffo na quinta ediçaô da Cirurgia 
de Antonio da Cruz. Lisboa por Manocl 
Gomes de Carvalho. 1649. 4. is 


. AMARO MOREYRA CAMEL- 
LO, Cavalleiro profeílo da Ordem militar 
de Chrifto, muito verfado na Liçad da Hif 
toria, e principalmente em huma das fuas 
mais nobres partes a Genealogia. Pelo lar- 
go efpago de vinte annos , que affiftio em 
Portugal, Caftella , e India, pofto que em- 
baragado com diverfos negocios, nunca dei- 
xou de cultivar o eftudo Genealogico to- 
mándo por empreza do feu trabalho littera- 
rio a grande Familia dos Mafcarenhas, a qual 
illuftrou. como elle confeffa no Prologo por 
outro eftillo que tinhaô feguido os grandes 
Genealogiftas Fernaó Pacheco , D. Anto- 
hio de Lima , e o Illuftriffimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Rodrigo da Cunha , . cuja obra 
intitulou dete modo — . ~ es 

~ Memorias illyftres da Familia de Muf 

carenhas fecunda Progenitora de affinalados 

Varoens, e generoxos; Heroes, Divididi 

gm 
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em quatro Juros o primeiro dedicado a D. 
Franc. Mafcarenhas do Confelho de Estado 
de Sua Magejftade. Confta de 37. Capitulos 


eferito em Lisboano anno de 1650. fol. M.S. 


O fegundo Livro dedicado a D..]oa9 Maf: 
carenhasterceiro Code de Santa Cruz.Conf 
tade 19. Capitulosefcrito em Lisb.em 1651. 

O terceiro Livro dedicado a D. Joa 
Mafcarenlas Segundo Conde de Palma. 
Confla de 16. Capitulos efcrito em Goa, 

no amo de 1654. — o j 

O quarto Livro dedicado a D. Jorge 
Mafcarenhas fegundo Conde de Serem. Conf 
ta de 20 Capitulos efcrito em Goa no anno 
de 1655. | E 

Do Author , e da Obra fazem mençad 
Joað Franco Barreto na Bib. Lufit. M.S: 
eo Padre D. Antonio Caet. de Souf. Apa- 
rit. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 
103. 4. 106. cujo Original vimos. — - 


Fr. AMARO DE PENICHE. Na- 
tural deftamaritima V illa do Arcebifpado de 
Lisboa ; de que tomou o appelido , e Mon- 
ge Ciftercienie no Real Convento de Al- 
cobaça em cujo archivo fe confervaóo efcri- 
tos da fua propria mað. no 

Sermones Dominicarum. | 


AMARO DE ROBOREDO, na- 
turalda Villa de Algozo na Provincia Tranf 


montana, e muito douto na Grammatica- 


Latina, e Portugueza em cuja eftudiofa 
applicacaó confumio a mayor parte da fua 
vida merecendo pela grande fciencia que 
tinha alcancadó em tantos annos as eftima- 
coens das peffoas affim da Jerarchia Eccle- 
falica, como Secular. O Arcebifpo de 
Evora D. Diogo de Soufa, a cuja dignida- 
de foraaffumpto no anno de 1610. o fez feu 
Secretario. Depois fendo Beneficiado na 


loreja de N. Senhora da Salvagaó da Villa | 


da Arruda, foy Mettre dos filhos de D. Bal- 
thezar de Teyve fidalgo Caftelhano mora- 
dor em Lisboa, cujo minifterio exercitou 
com grande credito da fua pefloa inftruin- 
do a D. Duarte de Caftello-branco primo- 
gemto de D. Francifco de Cafteilo-branco 
Conde do Sabugal,e Meirinho mór do Rey- 
no. Compoz. | | 

“Verdadeira Grammatica: Latina para 
Je bem faber em breve tempo, efcrita na lin- 
gua Portugueza com exemplos na Latinai 
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-Eisboa por Pedro.Crasbeeck. 1613. 8. - 
..— Grammatica Latina mais breve , e facil 
:que as publicadas até agora , na qual prece- 
"demos exemplos ás:regras. Lisboa por An: 
tonio Alveres. 1625. 8. - 
-` Methodo Grammatical para todas as 
linguas. .Confía de tres partes. Primeira, 
Grammatica exemplificada na Portugueza, 
e Latina. Segunda, Copia de palavras exem- 
plificada nas latinas, artifício experimenta- 
do paraentender latim em poucos mezes. Ter- 
ceira , Frafe explicada na latina , em que fe 
exercitad as Syntaxes ordinarias , e colloca- 
ça rhetorica como moftra aterceiraye quarta 
folha. Lisboa pelo mefmo Impreffor. 1619.4. 
Regras da Ortographia Portugueza em 
huma folha. Lisboa pelo dito impref. 1615. 
& ibi na Officina Joaquiniana. 1758. 8. —— 
Raizes da lingua Latina moftradas em ` 
hum Tratado, e Diccionario, ifto he, hum 
Compendio de Calepino com a compojiçao , e 
derivação das palavras , com a Orthografia, 
quantidade, e fraze dellas. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1621. 4. DE 
Radices Sermonis Latini demoftratee 
in tracfatulo , 0 diclionario, hoc eft , Cale- 
pini Compendium cum dictionum compofitio: . 
ne, O derivatione , Orthographia , quanti- 
tate, O ipfarum phrafe. Ulyffip. apud Pe. 
trum Crasbeeck 1621. 4. — | o 
Efta obra he compofta na lingua Portu- 
gueza, e Latina as quaes eftad em duas co~- 
lunas em cada pagina. — | 
"Traduzio de Francez em Latim,e co- - 
piofamente acrecentou dedicando-o ao feu 
difcipulo D. Joað de Caftello-branco primo- 
genito de D. Francifco de Caftello-branco 
Conde de Sabugal. | | 
Janua linguarum , five modis maxime 
accomadatus ad eas intelligendas primiim in. 
lucem editus cum verfione hifpana , 9' Lufi- 
tanainterpofitis numerisquibus harumlingua. 
rum ignarus eas fine magiftro poffit addifee- 
re. Ulyfhp. apud Petrum Crasbeeck.1623. 4. 
Traduzio do Latim do Cardeal Bellar-. 
mino ém Portuguez eítes. dous Tratados.. 
Declaração do Symbolo para uzo dos Cu. 
ras. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1614. 8. 
Doutrina Ckrifiaã. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1620: 8... cs 
— Socorro das Almas do Purgatorio para 
Je faberem tirar com indulgencias as almas 
aüomeadas, e applicarlhe bem a fatisfagaó das 
obras 


obrus.penaes e pias: ` Ajintafe hum inodo 
facil, e artificiofo derezar bem o Kofario, 
€ Coroa da V.irgem Nofa Senhora: Lisboa 
„por Pedro Crasbeeck. 1627. 12. et ibi por 
Antonio Alvares 1645. 24. BE 
- «. Do- Author fe lembrao D. Francifco 
Manoeina Carta dos Authores Portuguezes 
efcrita ao Vigario Geral de Lisboa: Manoel 
da Fonfeca Themudo, Francifco de Araos 
in lib. de bene difponend. Bibliothec. Præd. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. 
let. M. n. 21. onde lhe chama Grammatir 
cus non contemnendus , e Nicol. Ant. in Bib. 
Hifpan. tom. 2. pag. 95. ^—— LN 
. AMARO DA ROCHA, Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto, Secretario 
de Eftado da India. Sendo muito verfado 
nos fucceflos militares, e politicos daquelle 
Eflado, e igualmente curiofo inveftigador 
da natureza, e qualidade das plantas, que 
em tað vaíto terreno fe produzem, compoz, 
e dedicou à Mageftade Catholica de Filippe 
II. de Portugal o feguinte volume reparti- 
do em cinco livros com as plantas, e vefti- 
dos das Nagoens Orientaes primorofamen- 
te illuminadas, cujo titulo era o feguinte. 
Caefareo minime. cedat labor amphitheatro 
Iflud pre cunctis fama loquatur opus. 
: Amphiteatro Oriental onde fe moftrao 
todos os ViceReys, e Governadores que 
ouve na India depois, que o braço Portugues 
a encorporou na Coroa de Efpanha , e todos 
- Jeus fucceffos conpendiofamente epilogados, 
e hum vivo modelo, e natural retrato de to- 
das as fortalezas fronteiras com feus deftric- 
tos, e alturas: e todas as armadas, que os 
Reys Portuguezes de gloriofa memoria a ella 
inviarão depois que o Almirante V afco da 
Gama com os nofjos primeiros Argonautas 
(Jazendo-fe Antipodas de A mefmo ) no anno 
de MCCCCXCV II. a defcobrirao; eas 
monftruofas viagens que Ázerao, e hum co- 
mo Mappa- de todas as naçoens da Aurora 
com fuas peculiares divifas, diverfa varie- 
dade de cores, varia diverfidade de trajos, 
abominaçao de ritos , e beffialidade de coftu. 
mes, recolhidos em compendio , e finalmen- 
te todas as plantas mais notaveis, e mede- 
cinaes com fuas hieroglyphicas figuras , pro- 
priedades , e virtudes , que a natural filofo 
phia réfufcitou defenterrando-as do fepulchro 


- 


do efquecimento ; e muitas dellas examinadas. 


com rigorofa experiencia.em prefença do V i- 


-2 


. BIBLIOTHEC A 
ce-Rey Mathias de Albuquerque. por ordem 
da Magefiade Catholica delRey D. Filip. 


pe o I. de Portugal de efclarecida memoria. 
Conferva-fé efte Livro na Bibliotheca 
'd* EIRey Noffo Senhor, e della faz men- 


'ca6 a Biblioth. Orient. de Antonio de Le- 


að novamente acrecentada Tom. 1. pag. 


542. Y. | | o 
AMARO TELLES NAHUT. Ve. 


ja-fe P. MANOEL TAVARES da Con- 


gregaçao do Oratorio. 


AMATO LUSITANO chamado an- 


tigamente Joaó Rodriguez de Caftello. 


branco, cujo apellido tomou defta infigne 
Villa da Diecefe da Guarda, onde maceo. 
Ainda contava poucos annos, quando em 
Salamanca fe applicou a eftudar Medicina, 
e como era dotado de hum engenho prefpi- 
caz, e grande comprehenfad, de tal forte 
fe adiantou a todos os feus condifcipulos, en- 
tre os quaes era o celebre André de Laguna; 
que nað excedendo a idade de dezoito an- 
nos foy julgado por capaz de exercitar a ar- 
te de Cirurgiad em os dousHofpitaesdaquel. 
la Cidade, donde voltando à patria exerci- 
tou com geral aclamagaó o officio de Medi- 
co. Movido do dezejo de dilatar a fama do 
feu nome em as naçoens eftranhas , ou re- 
ceofo de fer punido pela culpa de Judaifmo 
com que eftavainficionado , fe auzentou de 
Portugal, e difcorrendo pelas mais famofas 
Cidades de Flandes, e Italia, em algumas 
fez alhítencia, como forao Anveres, Roma, 
Ferrara, Veneza, e Ancona; onde pelo me- 
thodo felizmente exercitado em beneficio 


“dos enfermos conciliou a amizade, e efti- 


magaó de V aroens infignes, fendo os princi- 
paes Luiz Vives, Joao Baptifta Canano, 
que efcreveo de Mufculis, e Antonio Mufi 
Brazavolo infigne Medico em Ferrara, on- 
de foy Meftre publico de Medicina, e Dio- 
go de Mendoça Embaxador de Caftella; 
em Veneza. Sendo convidado com largo 
eftipendio pelo Senado de Ragufa , e com 
mayores conveniencias por EIR ey de Po- 
lonia nað aceitou tað opulentas offertas. Em 
Ancona como foffe accufado por defertor da 
verdadeirà Religiað deixando todas as alfa- 
yas do feu uzo , fugio ocultamente para a 
Cidade de Pefaro onde efperava viver fegü- 
ramente protegido .com a authoridade. do 


! |. Duque 
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Duque de Urbino Guido Ubaldino, porem 
vendo-fe fruftrado da fua efperança fe refu- 
sigu em Thefalonica Cidade de Macedo- 
nia ogeita ao Imperio Ottomano , em cuja 
Synagoga, abjurada a Fé de Chrifto , profef- 
fou publicamente o Judaifmo onde quafi de 
feffenta annos infelizmente morreo de pefte 
em 21. de Janeiro de 1568. a cuja memoria 
lhe fez Flavio Jacobo Eborenfe feu com- 
temporaneo O feguinte epitafio. 

Quicoties fugientem animam fiftebat in egro 
Corpore, Letheis aut revocabat aquis. 
Gratus ob id populis, Q magnis regibus eque, 

Hic jacet ; hanc moriens prefit Amatus 
humum. | 00— MS 
Lufitana domus: M acedám tellure fepnlchrit 

Quam procul à patrio conditur ille folo! 
At cum fumma dies, fatalis Ofappetit hora 


Ad fyga, 3 ad Manes undid prona via eft; 


D. Fr. Thome de Faria nas fuas Deca- 
dàs, é Vicente da Cofta no Difcur]o con- 
tra a perdia heretica.fol. 64, Y. efcrevem 


que Amato fora em Conftantinopla Phyfico ' 


mor do Grad Turco, cuja noticia como nað 
he relatada por efcritor eftranho, nað me 
atrévo a affirmalla por certa; fendo infalli- 
vel, que fe Amato nað feguira os delirios 
da Synagoga, feria numerado entre os mayo» 
res profeflores da arte Medica , como o nua 
merao Juflo in CAronol. Med. Petr. Caítel- 
lan. in Vit. Illytr. Medic. pag. 245.. Za- 
cut. Luft, in Hif. Princip.. Med. lib. 2. 
hit. 85. queft, 46. Joan. Ant. Vander Lin- 
dgiinSeript. Med. Georg. Abraham. Mer: 
cklin. in Lind. Renov. Taxand. in Cathal. 
Chr., Hifp. Script. Draudius Biblioth. in 
Cli, Med. Bartolocci Bib. Rabin. Part. 1. 
pag. 368. n. 268. Nicol. Ant. in B/b. Hifp: 
tom. I. pag. so. Joan. Klefekerus in Bzblio» 
th. Erudit. Precoc. pag. 5. Wolfio in Bib. 
Helrac. pag. 200. & pag. 1015. lhe chama 
Jeriptis inclitus. Bafnag. H ifl. es Juifs tom. 
$. cap. 34. un des plus habiles hommes de fon 
Jecl Joan. Soar. de Brito in Fheatr. Lufit. 
Litterat. let. A. n. 29. Medicus fuit infignis, 
O nmordis prefertim depelédis maxime for- 
tunatus , e Franc. de Sant. Mar. Anno Hif- 
Ur.e Diar. Portug. pag. 101. Morery Dic- 
cion. Hiforigue letr. A. Compoz... © 
“Index Diofcoridis , five hifteriales Cam- 
P! y exagemataque fimplicinmt y atque eorum- 
dem collationes cum vis; que in Officinis 


tabentur , ne dum Medicis z et Myrapelie- 


rum Seplafiariis; fed bonarum artium fudio- 
fifimis perquam necefarium opus. Antuer- 
piz apud Viduam Martini Cæfaris 1536. in 
fol. Efta obra foy publicada com o nome de 
Joaó Rodriguez de Caftellobranco , as fe- 
guintes com o de Amato. Nefte livro expli- 
ca os nomes de todos os fimples em varias 
linguas, como faó Portugueza, Caftelha- 
na, Germanica, Franceza , e Italiana, fa- 
zendo juifo em cada capitulo das taes plan- 
tas, efimple. — — | 

In Diofcoridis Anabarzei de Medica 
materia librum quinque. ennarrationes eru» 
ditifíme. Venetiis apud Gualterum Sco- 
tum 1555. 4. & ibi apud Jordanum Zilet: 
tum 1577. 4. Argentorati àpud Wendeli- 
num Rihelium 1554. et 1565. 4. Lugdu: 


ni apud Viduam Balthazaris Arnoletti 1 § 584- 


8. et apud Matheum Bonhome 1558. 8. 
cum annotationibus Roberti Conftantini, et 
firiplicium picturis ex Fufchio, et Dalecham- 
pio. | 
. Curationum medicinalium centuri& fep- 
tem varia, multiplicique rerum cognitione 
referte quibus premifa e commentatio de 
introitu medici ad egrotantem , de crifi , & 
diebus decretoriis. Sahiraó todas juntas Bur: 
digale apud Gilbertum Vernoy 1620. 4. 
Geneva apud Jacobum Petrum Chovet: 
1621. 4. Barcinone 1628. fol. Francof. 1646. 
fol. Venetiis fumptibus Francifci Storti- 
1654. 12. Parifiis 1617. 3. Tom. 

Deftas Centurias fahiraó feparadamente 
a I. com o tratado de introitu Medici Gc: 
Florentie apud Torrentinum. 1551. 8. e 
a 2. na qual fe defcreve mais: largamente o 
methodo como deve fer preparado o pão da 
China para fe beber.. Venetiis apud V alerifi- 
um. 1552. Defta obra faz mençãd o novo 
Addicionador da Bib: Occid. de Antonio 
de Leao. Tom. 2. col. 889. Eftas duas Cen- 
turias fahirad tambem feparadamente Lu- 


“gduni apud Rovilium. 1680. 12. et Pari: 


fiis apud Francifcum Bartholam. 1554. 12. 
A Centuria 5. e 4. Lugd. apud R ovilium 
1580. 12. et Lugd. apud Joan. Franc. de 
Gabiano. 1556. 12. As primeiras quatro 
Centurias Bafilez. 1556. 8. A Centuria 5. 
e 6. na ultima das quaes fe contem collo- 
quium de curandis capitis vulneribus. Ve. 
netiis. : 1566. et Lugduni apud Rovilium. 
C^ Ap Centuria , a qual como efcreve Ju: 

| oO R lio 


4130 
TOM foy acabada em Theffaloni- 
ca no anno do mundo 5519. e no de Chrifto 
1559. foy primeiramente imprefía Venetiis 
apud Valgrifium. 1566. depois Lugduni 
apud Rovilium. 1570. 12. | 

Perdeo quando fugio de Ancona como 
elle mefmo relata na Dedicatoria da Cen- 
turia ultima Curation. 12. 29. e 79. 

Commentaria in Quartum Fen. lib. 1. 
"Avicene. 

Aos quaes fervia de prefagaó o texto do 
mefmo Avicena fielmente tradufido por Ja- 
cobo Mantino, e nað fomente revifto por 
Amato, mas vertido por elle em Latim 
mais puro. | | 

Traduzio na lingua Caftelhana , e dedi- 
cou a Jacobo Naflinio Judeo , como efcre- 
ve Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 

La Hifferia de Eutropio. 


Fr AMBROSIO DOS ANJOS Re: 


ligiofo Eremita de Santo Agoftinho, e ce- 
lebre ` operario Évangelico no Reyno de 
Gorgiftad habitado de innumeravel multi- 
dao de fcifmaticos, para cuja reducçao por 
fer muito erudito na lingua Perfiana, e Tur- 
quefca, foy mandado pelo Arcebifpo de 
Goa, efcreveo o fucceflo defta expediçað 
em huma. | E. | 

Carta efcrita de Gorgifiao em 29. de 
Junho de 1628. ao Vigario Provincial dos 
Eremitas de Santo Agoftinho Sahio impref- 
fa na Breve Relac. das Chriffandades , que 
os Religiofos de Santo Agoftinho tem à fua 
conta nas partes do Oriente Lisboa por An- 
tonio Alvares. 1630. 8. desde folhas 57. até 
77. | T 
. Carta em que relata a Miffao , que os 
Religiofos Agofinhos fizerad no anno de 
1616. emo Reyno de Gorgifiao. M. S. fol. 
guardafe na Bib. delR ey Catholico , como 
refere a Bib. Orient. de Antonio de Leon 
novamenteacrecentada tom. 1. tit. 4. col.82. 
.. Breve Relagaó do martyrio da Rainha 
Gativanda executado em 25. de Setembro de 
1624. M. S. Conferyafe na Livraria do 
Convento de N. Senhora da Graça de Lif- 
boa, da qual grande parte eftá impreíla na 
Relaçað das Chriftandades, de que aífima fe 
fez mengaó. JN 

Ainda que o Xá Abbas Rey da Perfia 
mandou matar a efta Rainha , por nað que 
Fer abraçar a ley de Mafoma , como nað 
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coníta evidentemente, que abjuraffe o fcif- 
ma , que profeffava, pofto que deo gran- 
des finaes de obediencia à Igreja Romana, 
nað fe póde verdadeiramente chamar mar- 


tyr por Chrifto. 
“Fr. AMBROSIO BAPTISTA filho 


da preclariflima Ordem Premôftratenfe, nu- 
merado entre os Authores Portugezes pelo 
diligentiffimo inveftigador das noticias per- 
tencentes a efte Reyno, Jorge Cardofo , a 
cuja affeveragao nað repugna o filencio de 
Nicolao Antonio na Bib, Hifp. Tom. 1. p. 
so. acerca da fua patria, e fomente decla- 
rando a obra feguinte, que compoz em Caf- 
telhano. 

Difcurfo delas miferias dela vida y cala- 
midades dela Religion Catholica. Madrid | 
en la Officina Real. 1655. 4. | 


AMBROSIO CARDOSO DE A+. 


BREU. Natural da Villa de Caftello Bran- 


co, no Bifpado da Guarda, filho do Licécia- 
do Leonardo Nunez Cardofo , e de fua mu- 
lher Ifabel Francofa de Siqueira. Foy Dou- 
tor nos Sagrados Canones pela Univeríida- 
de de Coimbra, | Protonotario A poftolico, 
Prior da Parochial Igreja de Santo André, 
da fua patria , Conego eleito de Leyria, cu- 
jainfigne doutrina, fevero juifo , e pieda- 
de Catholica teftemunhou em huma ele- 
gante carta a elle eícrita em Lisboa a 15. 
de Mayo de 1622. inferta na obra , de que 
logo fe fará memoria, o Illuftrifimo Vi- 
cente Landinello Bifpo Albenganenfe, e 
Colleitor com poderes de Nuncio Apofto- 
lico neftes Reynos, onde lhe exalta o he- 
roico zelo, com que acerrimamente defen- 
dia a immunidade Ecclefiaftica. Por deli- 
gencia de feu Irmaô Fr. Agoftinho Cardofo 
Religiofo Trinitario, e Meftre em Theo- 
logia, e Procurador Geral da fua Ordem, 
em Roma, fahio. | PELLE 
Allegatio juris pro interdito Ecclefia}, — 
tico, cui fuppofita fuerat Ulyfipo cum addis 
tamentis pro tributis perfonis Ecclefiafüicis. 
non imponendis. Roma apud Jacobum 
Maícardum 1625. 4. grande, et Ulyffipone 
1627. 4. | 2 T 
- - Efta obra agradou tanto à Santidade de 
Paulo V. a cujo nome fora dedicada, que 
mandou guardar hum exemplar na Biblio- 
ca do Vaticano; onde exiíle n. 5919. com 
| afirma 
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afirma Montfaucon in:.Bib.: Billiothecar. 
M.S. nva Tom: r page rarcot:2.:eex» 
pref a0 Author:& effimacaü , que'delle 
fizera por: feti fobrinho o Cardial Burghefi 
concedendolhe para eterno: teftemunho da 
benevolencia cÓ que a aceitara ; a graça:peri 

ya de hum altar privilegiado na: Párochia 
de Sarito André; da qual era Prior. Na6foy 


menor a ellimacaó , que feż da fua peffoa o. 


Cardial Brandino: louvandolhe em - huma 
carta, que lhe.efcreveo, as fuas grandes le- 
tras, e eftudos empregados em obfequio.da 
eja. Compoz mais..; ct 2.0 3 
Revenus feitas na caufa dà impoficaó dos 
vinhos. Madrid 1620. 4... ^^ ^ — ^ 


F. AMBROSIO DA CONCEI- 
CAM. Naceo no lugar de Villarinho fitua- 
do no termo da Villa de.Efgueira do Bifpa- 
do de Coimbra, onde teve por Pays aJoáó 
Rodrigues GraçaO , e a Pafchoa Luiz Pa- 
checo. Recebeo o habito Serafico da refor- 
mada Provincia de Santo Antonio no Con- 
vento da Caftanheira, e profeffou folemne-. 
mente a 8. de Dezembro de 1712. Por di- 
verfas vezesfoy eleito Guardiaó, cujo minif- 
terio dezempenhou com grande fatisfagao 
dos feus fubditos, nao fendo menor o credi- 
to, que tem alcançado o feu talento no ex- 
ercicio do Pulpito , de que deo por primi- 
cias ao publico, ^ 0o 

Sermao em acçao de Graças a Nofa Se- 
ahora dos Poderes pela exaltagaó do Senhor 
D. Jozé qo Trono da Sé de Braga Lisboa 
por Miguel Rodrigues Impreflor do Em- 
minent. Card. Patriarcha. 1739. 4. 


Fr. AMBROSIO DE JESUS. Naceo 
na Cidade de Coimbra fendo filho de An- 
tonio da Sylva Soares Secretario da Uni- 
verfidade da fua patria. O nome que fe Ihe 
Impoz no Bautifmo , foy certo prognof 
tico da fuavidade do- genio , innocencia 
da vida, e profundidade de talento, com 
que a graça, e a natureza abundantemente 
o dotarad, de cujos fingulares dotes foy thea- 
tro a Serafica Provincia de Portugal pro- 
cando o (eu faprado, e auítero inflituto, 
Onde depois de fer Guardiaó do Convento 
de Lisboa, -nað (ómente foy elevado a 
Provincial à 27. de Junho de 1610. fendo 
huma das mais notaveis acçoens do feu go- 
verno a trladacaO , que fez no Convento 
Tm p ` | 
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de: AJariquer das veneraveis reliquias do Sar» 


to Fr. Zacharias feu Fundador , mas exer» 
citar em.o anno de 1615. olugar de Comif- 
fario geral nefte Reyno , e fuas Conquiftas. 


Chegando à noticia de. Felippe II. de Por- 


tugal a fama das fuas letras, de que dera illuf- 
tres argumentos nó Capitulo Geral celebra: 
do em' Roma no anno de 1612.:0 nomeou 
Bifpo de Sad Thomé, :de cuja dignidade hu- 
mildemente fé efcufou ;. e para que fe nad 
imaginafle, que efta repulfa era cáufada pe- 


lo temor do mar, ou amor da patria, fe eme - 


barcou para a Ilha da Madeira , e no Con- 
vento de S. Bernardino livre, e defembara- 
cado de governos gaflava todo o tempo na 
contemplagao da eternidade.. Paffados al- 
guns annos voltou para o Convento de Lis- 


\ 


boa, onde exercitando com grande exacçad 


as virtudes, que practicara por toda a vida, 
paílou à eterna em o anno de 1627. Fazem 
memoria das fuas acgoens Fr. Fernand. da 


Soledad. Hiftor, Seraf. da Prov. de Portug. — 


Part.. 5. liv. 2. cap. 29. n. 456. e Fr. Joanà 
Sancto Antonio in Bib. Francifc. "Tom. 1. 
pag. 58. Publicou osSermoens feguintes. . 
Sermaó pregado no Capitulo geral dedi- 
cado à D. Fernao Martins Mafcarenhas 
Bifpo do Algarve , e Inquifidor Geral Lis- 
boa por Pedro Crasbeek 1608. 4. é em Ro- 
ma antes da impreffao de Lisboa. 
 Sermaó feito no Auto da Fe de Coim- 
bra no Domingo do Juizo em 28. de Novem- 
bro de 1621. Lisboa por Pedro Crasbeek, 
1621. 4. | | ROC 


AMBROSIO MACHADO DE 
ABREU Vejafe D. JOZE BARBOSA. 


D. AMBROSIO DE MELLO. a 


| quem D. Gabriel Pennoto in Hiftor. Tri- 


part. Ord. Can. Reg. lib. 2. cap. 61. por en- 
gano lhe chama D. Anfelmo. Naceo em 
Lisboa, erecebeo o habito de Conego Re~ 
gular de S. Agoftinho no Real Convento 
de Santa Cruz de Coimbra. Foy taó dou- 


to no Direito Canonico, como obfervan- 


te da difciplina regular, merecendo por eftas 
partes fer eleito no Capitulo celebrado no 
anno de 1554. Vicereytor do Collegio de . 
S. Agoltinho, que nefte, tempo eftava en- 
tre os Clauftros do Convento de Santa Cruz, 
Pelo devoto affecto , que tinha a Sad Theo. 
tonio , fe fez digno de que lhe revelaffe 

R ii o dia 
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o dia da fua morte , que foy a 24: de Julho 
de:1557.Compoz ^ .. |. .- 0 
Couflituigoens da Congregagad de Santa 
Cruz de Coimbra depois da reformaças- dek- 
Rey D. Joao o III. apontando pellas mar- 
gens todos os lugares, e textos de: Direito 
Canonico , como diz -D. Nicol. de Santa 
Maria na-Chron. des Coneg. Reg. Part. 2. 
liv. 1o. cap. 12. n. 10. Compoz mais obri- 
ado do preceito dos Prelados. 
. Confüituigoens para o Collegio de Santo 
vAgoftinho. | | 


AMBRGSIO NUNES natural de Lis- 
boa, filho de Leonardo Nunes Phyfico 
mór, Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro pro- 
feflo da Ordem de Chrifto, que recebeo a 
19. de Fevereiro de 1546. e de D. Leonor 
Coronel Irmaó de Fr. Gregorio Nunes Co- 
ronel infigne Theologo, e Secretario das 
Controverfias , que houve entre os Domini- 
cos, eJefuitas fobre a materia de Auxiliis 
no de 1602. de quem em feu lugar fe fará 
ditinta memoria. Foy Cavalleiro da Or- 
dem militar deChrifto, cujo engenho fendó 
na idade juvenil conhecido pot EIRey D. 
Joad o III. o mandou eftudar Medicina à 
Univerfidade de Coimbra, eo fuftentoucom 
largo eftipendio , até que recebeo a borla 
Doutoral nefta faculdade , onde leo a Cadei- 
ra de Vacaçoens no anno de 1555. Quando 
efperava a Univerfidade colher mayor fruto 
da fua profunda fciencia fe retirou para Sa- 
lamanca, onde primeiramente chegou a fa- 
ma do feu nome , que a fua Pefloa, e logo 
foy ptóvido em huma Cadeira de Medici- 
na, da qual foy fubindo pelo efpaço de vin- 
te, e feis annos até à de Prima com igual 
credito do feu talento, como univerfal accla- 
macaó dos feus ouvintes. À nunca interrupta 
continuacaó defte litterario exercicio o fez 
contrahir algumas moleftias, que fe faziad 
mais graves pelo numero dos annos, por 
cuja caufa deixou as Cadeiras, e importu- 
nado dos rogos dos moradores de Madrid, 
Sevilha, e outras terras circumvizinhas , fe 
occupou em curar os enfermos com taó feliz 
fucceffo , que nað havia doença por mais pe- 
rigofa, e inveterada , que fofle, que nað 
cedefle à efficacia dos feus remedios. De- 
zejozo de limar, e imprimir as Doutrinas, 
que tinha ditado, fe refolveo voltar para a 


patria, onde foy nomeado por EIRey Me. - 


BIBELFOTHECA 


dico da lua Camáia:,: e Cirvitgiad mór, em 
cujas miniflerios obrou. taes- curas; que pa- 
réciaO..fuperiores::ds. forças da natureza, 
Mürreó:et Lisboa a 11.-dé Abril de r611: 
com:outenta ,. e cinco annos deidade. En 
tre--os mais infignes profeflores:da Medici: 
na he louvado: por Joao Antonio Vander: 
Lindem in Script. Medic. Jorge Abrah. 
Mercklin. in Lind. Renovat. Draudius in 
Biblióthec. Clafic. Nicol. Ant. in Hijpan. 
Tom. 1. pag.. 54- D. Franc. Manoel na 
Cart. dos Autor. Portug. quehea 1. da4. 
Centuria das fuas cartas.: Franc. de Santa 
Maria Ann. Hiftor. e Diario Portug. pag. 
462. Zacut. lib. 3. H7. 24. Quaft. 35. et 
in Prax. Medic. lib. 3. Obferv. 117. cha- 
mandolhe doect/fimum. Garcia Lopes in 
Comment. Var. Rei Med. Lect. cap. 26. 
Venerandus, et omni laude quidem dignus 
D. Doctor Ambrofius Nonius , quem audio 
Jam ad vefpertiie lectionis Medicine mu- 
nus evectum effe, ad quod meritiffimum pre- 
mium , licet jure optimo omnium bonorum 
Jufragiis vocatus effet , plurimum ipfe læta- 
tus fum quod plurimum illum amaverim prop: 
ter innumeras ejus animi dotes, preclaras 
etiam virtutes , quibus non folum merito a 
me colendus , & amplectendus efe debuit, 
quibus non adjungerem etiam incredibilem 
et raram in litterarum, ftudiis eruditionem 
ob quam pluris, quam alii à me faciendus 
ef.  Compoz. | 

Tratado repartido em cinco partes prin- 
cipales, que declaran el mal, que fgnft- 
ca efte nombre Petre, con todas fus caufas, 
y Jefiales , prognoflicos , y indicativos del 
mal con la prefervacion , y cura , que en gene- 
ral, yen particular fe deve hazer. Coimbra 
por Diogo Gomes de Loureiro 1601. 4. € 
Madrid 1648. 4. ZEE 
^C Ennarrationes in priores tres libros 
Aphorifmorum Hypocratis cum paraphrafi 
ad commentar. Galeni. Conimbricz apud 
Didacum Gomes Loureiro 1603.fol.No pri- 
vilegio Real, que eftá impreffo nefta obra, 


“fé concedia licença para imprimir os Con- 


mentos aos fete livros dos Aforifmos, don- 
de fe colhe que os quatro livros que fe na 
imprimiraô, eftavaó promptos prá fahirem 
à luz publica. Tambem tinha prompto; co 
mo afirma na Prefagaó do Tratado da Pef 
te. 292 | | 
Antidotarium. 

E em ou- 
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De Pulfibusa 22 oo 
P. AMBROSIO PIR ESJefüi bi Partio 


de Lisboa com o Padre Luiz da Graá em 
Y. de Mayo dea5 s3. ea rs. de Junho dò 
mefmo:anno chegou à Bahia; donde foy 
mandado pello apoftolico efpirito:do Padre 
Manoel da Nobrega infigne Mifhonario da 
América à cultura efpiritual "do Porto fes 
o. Nefta vinha fe empregbu com incri- 
vel trabalho pacificando animos difcordes , 
e reduzindo coraçoens obftinados. De tudo 
manto tinha obrado nefta Miffaó fez huma 
. Carta ao Padre Geral efcrita da Bahia 
em 15. de Junho de 1555. a qual fahio com 
outrasnalingua Italiana. Venetia por Mi- 
el Tramezino 1559. 8. — | 
Delle falla muito brevemente o Padre 
Sim de Vafconcellos Chron. da Comp. de 


E emontra parte: prometia hym Tratado. 


€140. 


— P. ANASTASIO DUARTE. Na: 


ceo em Lisboa, e teve. por Pays'a Luiz 
Duarte, e a Francifca do Efpirito Santo 
Entrou na Congregagaó do Oratorio deS; 
Filippé Neri da fua patria ao 1. de Novem- 
bro de 1716 Com o fupofto nome de Alva» 


ro Sabino do Efpirito Santo publicou. . .-- 
Novena da Senhora da Oliveira. Liss 


boa por Antonio Pedrozo Galraô 1721. 
16. | o 


Vida de S. Francifco de Sales 4. M 
5. que brevemente fahirá a luz. | 


P. ANASTASIO G OM ES filho de 
Mathias Goncalvez, e Natalia Gomez fe- 
melhante ao precedente affim na patria, que 
lhe deo a natureza, como no inftituto de 
Congregado , que devotamente abraçou 


hà Congregaçad da Villa de Eftremoz a 14. 


Fevereiro de 1713. Depois de acabar 
os Eltudos efcholafticos em que deu claros 
argumentos da viveza do feu engenho, nad 
foraü inferiores os da piedade, e ternura do 
fet coraçad em a obra , que imprimio com 
o afe&ado nome do Padre Simaó Goes da 
Santa, cujo titulo he o feguinte. 

Mente de Myrrha + ou amarguras do 
Calvario ponderadas em nove principaes tor- 
mentos dos que padeceo JESUS Chrijto 
Crucificado Lisboa 1738.12. - - | 


Jefus no Efado do Brafil liv. x. n. 134» 
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, Fr ANASTASIO DE LINHARES 


: cuja appelido.tomou da Villa, onde naceo. 


fituada na. Provincia da Beira.. Recebeo o 
Habito Monatal no.Convento de Aguiar da 
Congregaçao. Ciftercienfe.:.Floreceo pelos 
annos de 14oo..Foy muito: douto na liçaô 
da Efcrituza:, coma:o teftemunha a obra, 
que fe cónferva M. S. no Real Convento 
de:Alcobaça;;..cujo titulo he o feguinte. 
os Expofitio. moralis in fex alas Sera- 
pumdfae.: | 0 

.. ANDRE DE ALBUQUERQUE 
RIBAFRIA, Alcayde mor de Cintra, € 
Commendador de Sad Mamede de Sortes 


na Ordem de Chrifto naceo na Villa de 
Cintra a 21. de Mayo de 1621. fendo feus 


illuftres. Pays Gafpar de Albuquerque , e 
D: Angela de Noronha filha de D. Pedro 


Lobo; e D. Brites da Sylveira. Foy Varas . 


de extraardinarios dotes do corpo , e do efpi- 
rito, galharda naprefença, Juave na conver. 
Jacaü , affavel no trato, difcreto fem mali- 
cia, valente fem ruido, virtuofo fem inven- 
ção, de religiofa obfervancia nas teys mili- 
tares, de profunda inteireza na jufiiça, de 
Angular conflancia no bem , e no mal, fazia- 
Je aiar, fazia-fe temer; mas ngm para 
grangear a afeiçao uzava de afayos, nem 
para Jegurar o temor fe valia doscafiigos. 
Difpunha com fuavidade , obrava fem ef: 


trondo ; executava com acerto. Foy nelle o 


valor mais natureza, que qualidade , fendo | 
Sempre tao Senhor do animo nos mayores pe- | 


rigos, que parecia infenfilidade , o que era 
conftancia. Teve o ferviço do feu Rey por 
vida, e por regalo, e em dezanove annos 
continuos fo duas vezes o vio a Corte hofpe- 
de. Foy Soldado , foy Capitao, foy Meftre 
de Campo , foy General da artilharia , Ge- 
neral da Cavallaria, e Meftre de Campo 
"General, fendo fempre tað grande fubdito, 
como Cabo; ninguem foube melhor obedecer, 

ninguem foube melhor mandar. -A ette ele- 
ganté Elogio, que lhe confagrou à difcreta 

pena do Doutor Aritonio Barbo(i Bacel- 
lar, pelo qual fe conhece claramente o ca- 

racter da fua Peffoa , correfponde outro nað 

inferior na elegancia ,. que lhé dedicou à 
fua memoria o Padre Manoel Luiz in V it, 
Princip. Theodofi lib. 2. cap. X15 nv 150. 

Andreas Albuguercius Cintiveé arcis prafec- 
«us militari virtute y Q -periNá Ir paucis 
| Lo elus: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
| 
| 
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clarus: is à prima poft regiam déclamatiànem 
die ad arma conclamatum ef ex pulvere 
V [y fiponenfi littérario: ad 'bellicum raptim 
proflens ea | Elvis jecit gloriofe militie 
fundamenta , que nemo ud. id tempus aut 
pluribus auxit: incrementis , aut. Wluftribus 
rerum preclare gearum monumentis ad 
Jummum bellice glori& apicem altis evexit 
Idem manu promptus , confilio validus , ani 
mo non minis tranquillo ,: quam audaci, pla- 
neque generofo in oppidorum , arcium èx- 
pugnatione nulli fecundus in aciem procede- 
re inter poftremos , O prelio excedere. Ita 
denique in omnibus Arenue fe. gerere, ut 


frequentibus de illo encomiis Lufitana fepe 


Aula (. quod aulicis:rarum ) perfonaret. Sen: 
do efte infigne Heróe tað grande na vida; 
o nað foy menor em a morte infauftamen- 
te fuccedida em. 14. de Janeiro de 1659: 
cujo dia ferá igualmenre gloriofo, e lamen- 
tavel nos faftos.de Portugal. À o tempo, 
que furiofamerite na Campanha. de Elvas 
fe eftava combatendo o exercito Portu- 
suez:com o Caítelhano fuperior àquelle 
nað fomente em o numero, mas.ainda na 
fituaçad , advertio como vigilante. General 


que hum Regimento começava a retroce: , 
der, e para que fe.naó deixaffe pofluir.de. 


huma paixaô tao indecorofa à fua reputa- 
'çaô fe meteo intrepidamente pelo.mevo del- 
le, quando querendo a fortuna vender a 
Portugal por tað cuftofo prego a vitoria, 
ou fendo chegado o tempo de fe remunera- 
rem os feus. heroicos merecimentos . com, 
huma coroa immortal , foy atraveflado pe- 
lo peito com huma bala, ficando por algum 
efpaço immovel aquelle generofo efpirito 
nað querendo feparar-fe do corpo, até que 
nað viffe completamente alcançada a vito- 
tia, a cuja memoravel acgaó lhe cantou os 
epinicios a Mufa elegante do Padre Jeroni- 
mo Petrucci Meftre de Rhetorica no Cob 
legio Romano nefte agudo epigrama. 
Lufiadum hinc acies , illinc Mavortis Iberi 
Agmina contulerant fanguinolentamanus. 
"Anceps pugna diu prior Albuguerqus Iberos, 
—. Palladis armatos fulmine fudit equos. . 
Alius ad fulmen victoria plena fecuta eft: 
Hoftes precipitem corripuére fugam. 
Infeauitur profugos Machabeus ut alter: 
(ng hoem.. .- : | BEN 
. Dum premit , opreffo victor ab hofte cadit. 
Nec prius ille cadit, quam Numine plena 
cadentis | 


“Ora triumphales infonuere modos; =. 7 
V icimus, et cadimus. Fugienteni vidimus 
hoftem 
^: Nós.cadimãs, cadimis quatn bene! Patria 
| Kat. pi d ^ COMME LUN 
Libera morte mea, mea Lufitania vives. ` 
.. Mortemea vivis, patria: nom morior, 
Os élogios que à immortal fama defte 
Marte Portuguez dedicarad varios: enge- 
nhos, fe podem ler em ofeu Panegyrifta Joaó 
de Medeiros Correa., que delles fez huma 


collegao , a qual fahio imprefla em Lisboa 


por Domingos Carneiro 1661. 4. Semelhan- 
tes louvores efcreveraó em obfequio da fua 
memoria o Conde da Ericeita D. Luiz 
de Menezes Portug. Reffaur. Part. 2.Yiv. 
4. pag. 213.0 Senhor de Cochon Truel, 
alias Duarte Ribeiro de Macedo , nas Ad. 
vert. as. Addicoens ao Padre Marian: pag. 
195: Varon de altas prendas que caminava 
aigualar-fe con los mayores Heroes , que ce- 


debra la Fama heroica, y que hizo a los Por- 


tuguezes coftofo el vencimiento. Franc. de 
Santa Mar. Ann. Hiftor. Diar. Portug: pag. 
76. Será immortal nos Annaes Portuguezes 
a gloria do feu nome. Franc. Brandan.. Lj- 
tor. della Guer. de Portugal. Part. 2. pag. 
216. O P. D. Ant. Caetano de Soul. Hif, 
Gen. da Caf. Realde Portug. Tom. 1. pag. 
250. Hum dos mais valerofos , e fcientes Ge- 
néraes do feu tempo. Certamente fora igual a 
Cefar Andre de Albuquerque, fe como ellé 
efcrevera as fuas heroicas façanhas das quaes 
publicou a menor parte mandando ao Sere- 
nifimo Rey D. Joao o IV. 

Relaçaõ hiftorica da victoria alcançada 
entre Arronches , e Affumar em 8. de No- 


vembrode 1653. Lisboa na Officina Crasbe: 


ekiana 1653 4.. 


D. ANDRE DE ALMADA natu: 
ral de Lisboa, ou.do lugar do Pombalinho 
fituado entre Condeixa , e o Pombal. Foy 
filho de D. Antaó Soares de Almada fegun- 
do defle nome, e D. Vicencia de Caftro. 
A natureza o ornou de genio feflival, e 
urbano ; de engenho agudo, e perfpicaz; 


de juizo profundo, e difcreto, de animo 


generofo , e capaz de emprezas grandes. 
A dmiraveis fora os progreílos , que fez a 


fua grande comprehenfaó nas letras huma- 
nas, Filofofia, Geografia, e Mathemat- 


ca, fendo ainda mayores os que — 
o ieu 


O "o A~ 


- CA — ^. á 
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o feu talento na faculdade da Theologia , na 
qual com. appiaufo de todos os Academicos 
Conimbricenfes recebeo as infignias douto- 
raes fübindo por uniforme voto de todos no 
ano de 1608. a ler a Cadeira de Gabriel, 
donde paflou em 1613. à de Efcoto, eul- 
timamente em 1615. à de Vefpera , na qual 
duas vezes jubilou ; a primeira no anno de 
1628. ea 2.10 anno de 1641. nað chegando 
à de Prima por fer nefte tempo proprietaria 
della a Ordem dos Prégadores. Era tað ve- 
nerada a fua {ciencia , que nunca teve op- 
pofitor às Cadeiras, que regentou, por naó 
haver quem neftes combates litterarios lhe 
difputafe a vitoria, fendo tað prompto para 
arguir, como para refponder às mayores di- 
ficuldades. Foy perpetuo Decano da Univer- 
fidade, aqual governou com poderes de Re- 
formador defde o anno de 1638. até 1640- 
A mayor parte da fua vida habitou no Re- 
al Collegio de $. Paulo, de que foy Porcio- 
nita deixandolhe em final de affecto , agra- 
decido a tað erudita Sociedade , a fua copio- 
fa, efeleda Livraria. Entre os infignes Ca- 


. thedraticos , que ornavaó a Univerfidade, 


foy eleyto para efcrever ao Summo Paftor 


fuplicando-lhe em nome de tað illuftre Aca- 


demia adefinicaü do immaculado Myfte- 
rio da Conceição da Senhora. Reformor 
juntamente com D. Alvaro da Cofta, que 
foy Reytor da Univerfidade o Collegio de 
9. Pedro. Mereceo as eftimaçoens dos 
Principes, e dos mayores Letrados daquel- 
la idade, fendo entre elles o principal o Dou-. 
tor Eximio o Padre Francifco Suares Gra- 
natenfe, antigamente feu Meftre , e depois 
companheiro no magifterio da Univerfida- 
de. À fama da fiia fabedoria era ta grande, 
que fahindo dos limites do Reyno, fe dilas 
tou por toda a Europa dedicandofe-Ihe ao 
funomeem Flandes varios Mappas. Cheyo 


de amos, e muito mais de merecimentos,. 


morreo no Real Collegio de S. Paulo de 
Coimbra a 29. de Novembro: de. 1642. à 
cujo nome ainda faudofa , e reverente a mos, 
cidade eftudiofa da Univerfidade o intitula 
oSenhor D. Andre de Almada, como ele- 
Bintemente efcreveo o Illuftriffimo Bifpo 

0 Porto D. Fernando Correa de Lacerda 
na Hif. da V idade Santa Izabel Raynha de 
Portugal pag. 357. D. Andre de Almada 


o 


Lente de Vefpera de Theologia na Univer- 


— fidade, bem conhecido em Europa por fuas ex: 
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cellentes virtudes , eminentes letras, e fins 
gular diferigaó , , a quem o eftudiofo refpei- 
to. ainda nomea por Senhor em veneraqaó do 

Jeu merecimento. Delle fazem honorifica 
mengaó Jozé Mafleo in vita Magni Soarij 
Granat. cap. 25. Seraphin. de Freitas in 
addit ad Tract. de Confef. Sollicit. ad Quaft. 

17. n. 15. Ob doctrine eminentiam vir ad ma- 
sora natus. Fr. Franc. à D. Aug. Maced. in 
2. Sent. differ. 3. collat. 9. Se&. 4. Q. 2. illuf- 
trifimus pariter et doctiffimus. Franc. V alafc. 
de Gouvea Állegac. pelo Duque de Aveiro 
n. 356. cujas letras, e eminencia pela quali- 
dade dellas , e de feu illuftre fangue fuð co- 
nhecidas em toda a Europa. D. Rodrigo 
da Cunha de Confefar. Sollic. quaft. 4. n. 
10. Quem illufire genus, Theologie Jpecula- 
tio illuffrem fecit. ena Hih. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 106. chamando-lhe Credito de 
toda Efpanha. E no Catal. dos Bip. do Por- 
to 2. Part. cap. 42. Luz da Theologia. Jo- 
an. Suar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. 
Lit. A. n. 32. Vir fplendore natalium , et 
doctrine claritate infignis fatura fuit fu- 
pra mediocrem habitudinem media, oculis ce. 


Jus, ore pleno, rotundoque , colore candido. 


D. Nicol. de Santa Mar. Cron. dos Coneg. 
Reg. Part. 2. liv. 10. cap. 29.n. 23. Gran: 
de Mefire. Miguel Pinto de Soufa: Mufa 
in Theodofium lib. 2. pag. 95. Y. 

Andreas quem Palladio Conimbrica dorfo | 

"Doctorem eximium veneratur. | 
Fr. Leao de Santo Thom. Bened. Lu- 
At. Tom. 2. Trat. 2. part. ult. pag. 439. 
Pejoa muito illutre , e digna de celebre me- 
moria neftas Efcolas. Jacob. Philip. Tho- 
mas. Annal Can. fecul pag. 175 Doctor cele- 
berrimus. Fr. Fernand. da Soledad. Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4. 
cap. 55. n. 1164. F'amofo. e na Part. 4. liv.3. 
c.:15. n.552. Coluna da Theologia, e meu 
Irmaó D. Jozé Barbofa Chron. de Sereniffi- 
ma Cafa de Braganga, e Academico Real 
nas Memorias hiftoric. do Colleg. Realde S. 
Paul. p. 265. eno Archiathen. Lufit.pag 77. 
Arte etiam quandoque facrd miracula florent, 
Unum erit egregius toto, O mirandus in Orbe 
Andreas Almada vetus cognomen habebit: 
Cojpicier Cathedras Academia doctareget£, 
Audebit que viro nemo fe opponere tanto. - 
ue loca terrarum Celi fpeculatur et aftra 
Andream: reddet celebrata fcientia notum: 
Credere non dubites dicet gens Belgica, dicet: 
o | Integritas 
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I LM Almada Petri V enerabile coget 
Conventum mores iterum fervare vetuftos. 
Ergo cum vita fuerit defuncfus , amatum . 
Ditabit cetum librorum copia, fumptu 
Quefta eximio, magnoque parata labore. 
Compoz. 

De Incarnatione. Defte tratado efta- 
vað ja impreffas 450. paginas in fol. do qual 
vimos hum exemplar, que fe conferva na 
grande Bibliotheca do Excellentiffimo.Con- 


de da Ericeira, e outro fe guarda no Colle. 


gio de Coimbra dos Religiofos Trinos. Naô 
fe acabou a impreffaó defte livro por fe aca- 
bar a vida ao feu Author, de cuja obra faz 
diftinĉta memoria a Magna Bibliothec. Ec- 
"elefiat. pag. 337. col. 2. 

De Triplici Scientia anime C irf. 
M. S. in fol. 


ANDRE AFFONSO PEYXOTO 
natural da Villa de Guimaraens, na Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho filho de Gre- 
gọrio Rebello, e Ifabel Peixoto , e her- 
deiro igualmente da riqueza da fua Cafa, co- 
mo da antigua nobreza da fua geraçao. To- 


do o feu difvelo nað foy augmentar as ren- 


das, que poíluia, mas examinar os mais 
occultos monumentos das antiguidades Por- 
tuguezas. Para efte fim nað perdoou a ge- 
nero algum de trabalho, ou difpendio, pois 
ou affitindo em caía , ou peregrinando pe- 
lo Reyno, fe applicou na inveítigaçaõ das 
infcripgoens gravadas nos bronzes, ouaber- 


tas nos marmores, e no exame dos Carto- 


rios das Igrejas, e Archivos dos Conven- 
tos reduzindo tudo quanto defcobria a fua 
incanfavel invefligagaó , que era conducen- 
te ao intento do feu eítudo, a diverfos livros, 
que por fua propria mað efcrevia. Defte lit: 
terario trabalho naceo oilluftrar muitas Fa, 
milias defte Reyno, que tinhaô fido prin» 
cipiadas por D. Pedro Conde de Barcellos, 
ajuntando outras de que fez varios volumes, 
que eftavaô promptos para a impreflaô. Al- 
gumas deftas obras fe confervad nos Archi- 
vos do Convento de Pombeiro de Monges 
de S. Bento, e do Convento da Serra juns 
to da Cidade do Porto, que he de Cone- 
gos Regulares de Santo Agoftinho. Com: 
poz mais. 
Memorias h jftaricas ; ; e Antiguidades 
de Guimaraens. Cuja obra louyamuito D. 


= icol. de Santa Maria. € hron. -dos Conegy 
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Regul. liv. 5. cap. 1o. n. 6. chamando ao | 
feu Author Grande Antiquario. Morreona 


fua patria a 15. de Abril de 1642. e eftà fe. 
pultado na Igreja dos Franciícanos junto à 


Capella dedicada às Chagas de Chrifto. 


ANDRE ALVARES DE ALMA- 
DA. Naceo em a Cidade de Saô-Tiago em 
Cabo Verde, ande foy morador , e Capitad. 
Impellido da curiofidade penetrou com al- 
guns foldados o Continente da fua patria , e 
grande parte do Reyno de Angola, obfer- 
vando com deligente invefligagaó a fitua- 
çao das terras, os ritos , e coftumes dos feus 
habitadores. De todas eftas obfervaçoens ab 
cançadas pelo feu difvelo fez huma exada 
defcripgaO , que no anno de 1594. dedicou 
aos Governadores do Reyno, a qual man- 
darað foíle examinada por D. Fr. Pedro 
Brandaó Bifpo de Caboverde como teftemu- 
nha ocular do que nella fe relatava, o qual 
teftemunhou por huma carta fer digniffima 
da luz publica, que até agora nað logrou, 


e della conferva hnma copia, que parece . 


fer original , entre os livros da fua felecta li- 


vraria da Hiftoria defte Reyno , efuas Com . 


quitas, meu Irmaô D. Jozé Barboza, Cle- 
rigo Regular Chronifta da Sereniffima Ca- 
fa de Bragança com efte titulo. 


—- [ C" | ~ P 


.. Tratado breve dos Reynos de Guiné ,e 2 
Cabo V.erde: M. S. 4. Começa Quiz efere- | 


ver algumas coufas do Reyno de Guine, e Ca- 


bo verde. Acaba Dou fin a efe Tratado por- 
que fe naõ pode dizer tudo. Confta de 1o. 
Capitulos. 


Efta obra fahio modernamente impiéff 
totalmente diverfa do eftilo, e ordem, que : 
Ihe deu feu author, eaté o Patronimico . 
de Alvares lhe converteo o Author defta . 


mudança em Gonçalves com efte titulo. 


Relação , e Defcripça de Guine na qual | 
Je tratá das Varias Naçoens de N egros . 


que a povaad, dos feus Cumes, léys, re 


tos ,, Ceremonias, Guerras, Armas, Tra . 
Jos, da qualidade dos portos, e do comercio, 


que delles fe faz. Lisboa na Officina de Mi- 
guel Rodriguez 1733 4. | 

Da obra, e do Author della Andie n 
vares de dida faz memoria o niodernó 
addicionador da Bib. Geograf. de: Anton; 
de AA » col. o 
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. ANDRE ANTONIO DE CAS- 
TRO natural de Villaviçofa , igualmente 
por herança » que eftudo infigne. Medico 

fer filho de Diogo de Caftro, e neto 
de Andre de Caftro Lente de Vefpera na 
Univerfidade de Coimbra , e ambos Phy- 
ficos mores dos Sereniffimos Duques de Bra- 
gança. Seguindo os veftigios de feu Pay, e 


Avô, foy admitido na idade juvenil por. 


criado dos mefmos Duques no anno de 
1586. eainda que repugnava o feu genio eftu- 
dar Medicina fe applicou a ella por infinua- 


ção do Duque D. Theodofio II. na qual 


fahio tað eminente ,, que por toda a vida a 
exercitou nefta grande Cafa , fendo tað ef 
timado pela fua Íciencia Medica, que o Se- 
renifimo Duque D. Joao, que depois foy 
elevado ao trono de Portugal, naó fomen- 
te o fez feu Phyfico mór , mas lhe deoa 
Alcaidaria mór da Villa de Ourem , e.a 
Commenda de Monte Alegre na Ordem de 
Chrifto. A efle Principe já aclamado acom- 


panhou até Lisboa, onde livrando da morte 


a muitaspeloas pela efficacia dos feus me- 
dicamentos, nad pode evitar que foffe 
defpojo da fua crueldade no anno de 1642. 
Eruditifimohe chamado por Zacutoin Hif. 
Princip. Medic. lib. 4. Hifl. 25. quet. 26. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Liter. 
ht. À. n. 34. in facultate Medica perdoctus. 
D. Francifc. Manoel na Carta dos Autho- 
res Portug. Francifco de Moraes Sardinha 


 Parnafjo de V illavigofa liv. à. cap. 54. e60. 
Das obras, que compoz fazem mengaó 
Comgrandes louvores Joan. Ant. Vander- 


lind, Georg. Abrah. Mercklin in Lind. Re- 
"wt. e Nicol. Anton. in Bib. Hifpam. 
Tom. 1. pag. 55. as quaes faô as feguintes. 
De febrium curatione lib. 3. | 
efmplicium medicamentori facultate lib.2, 


Dequalitatibus alimentorum , que humani - 


corporis nutritioni funt apta Tract. 10. Vil- 
laviçofe typis Emmanuelis Carvalho. 1636. 
tol. No fim da prefagaó defte ultimo volu- 
me afirma ter promptos, e acabados tres 
Tratados de varias materias de. Medicina , 
que a morte impedio nað lograflem da luz 
publica. | "RN 

ANDRE DO AVELLAR. Naceo 


em Liboa'no anno de 1546. infigne Mathe- 
matico, e celebre profeffor defta grande fa- - 


culdade m Uniyerfidade de“Coimbra , on- 


de leo huma Cadeira, de que tomou poffe | 


- 


c. Jom I 


em 4. de Janeiro de 1592. quando tinha 54. 
annos de idade, e nella jubilou em 28. de 
Setembro de 1612: Foy Guarda do Carto- 
rio da Univerfidade , e Meftre em Artes. 
Depois de fer viuvo fe ordenou de Presby- 
tero, e foy Tercenario na Cathedral de 
Coimbra. Vivia pelos annos de 1621. e 
“1622. He louvado por Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 55. Antonio Pimenta 
na Sciographia pag. 62. e Joad Soar. de Bri- 
toin Theatr. Luft. Lit. let. A. n.35. cha- 
mando-he Mathematicarum difciplinarum 
profefor egregius. Compoz. | 
Repertorio dos tempos o mais copiofo ; 
que atè agora fahio à luz conforme a nova 
reformaçao do Santo Padre Gregorio XIII. 
no anno de 1582. Lisboa por Manoel de Ly- 
ra. 1585. 4. mais acrecentado Coimb. por 
Joaô Barreira Impreffor da Univeríidade 
1590. 4. e Lisboa por Jorge Rodriguez 

1602. 4. I m . 
. Da Esfera, e feu uzo. Coimbra por 


Joao de Barreira 1593. 8. De ambas eftas 


obraz faz mençao o novo addicionador da 

Bib. Nautic.. de Antonio Leaô Tom. 2. 
tit. 1. col. 1o5o. RUE uh 

Arvore Genealogica da Serenifftma Ca- 

Ja de Bragança. Nao fey fe feimprimio. — 


ANDRE BAYAM Naceo de: Pays 
Portuguezes na Cidade de Goa Cabeça do 
Imperio Lufitano na Afia , onde inftruido 
na lingua latina, Filofofia, e mais artes hi- 
beraes dezejofo de adquirir novos thezouros 
de fabedoria paílou a Coimbra, em cujá 
famofa Univerfidade eftudando a Sagrada 
Theologia recebeo nella o gráo de Bacha- 
rel. Nao fatisfeito o feu animo com as fci- 
encias, que ja podia enfinar, ainda anhelava 
aprender outras, e levado deite appetite, e 
juntamente da pobreza, em que vivia, paf 
fou a Roma, onde foy venerado por hum 


. dos grandes Grâmaticos daquella idade, e 


como tal eleito pelos Regentes do Semina- 
rio dos Orfãos para os inftruir com os pre- 
ceitos grâmaticaes affinandolhe em remune- 
raçaô defte trabalho largo partido. Exer- 
citou efte minifterio com- tanto fruto dos 
feus difcipulos , que mereceo occupar ma- 


yores Cadeiras fendo Meflre de Rhetorica - 


no Collegio dos Gregos, em cuja lingua 
fe fez muito perito. A fua fciencia; que fe 
fazia mais eftimavel pela innocençia dos 

| à coftumes 
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coftumes, Ihe conciliou a amizade do Emi- 
nentiffimo Cardial Francifco Joyofa Bif- 
po Sabinenfe, o qual lhe pedio com toda a 
efficacia fofle Regente do Seminario Man- 
lianenfe , e depois do de Veletri, cuja infi- 
nuagaó recebeo como preceito por nað fer 
ingrato ao affecto defte Principe. Para.que 
com mayor focego fe applicafle à cultura das 
virtudes, e das Íciencias, voltou para Ro- 
ma, e recolhido na Cafa de S. Pantaleaó 
dos Padres Clerigos Regulares das Obras 
Pias paflou o reítante da fua vida com gran- 
de exemplo de toda aquella R eligiofa Com- 
munidade, a qual deixou por herdeira de to- 
das as fuas eruditas compofiçoens ordenan- 
dono Teítamento , que foffe fepultado no. 
fcu Templo, e que na pedra fepulchral lhe 
gravaffem efte Epitafio por elle compofto 
. no qual fe acrecentou o dia, mez, e anno 
da fua morte.  . 
D. O. M. 
Andreas Bayanus 
Sacerdos Lufitanus Orientalis 
Hic fitus , unde natus. 


2. . — PV rxit annos 73. m 
— Obiit 2. Junij ann. Domini. 1639. -i 
es Tetraftichon. 


Quan bene novit humo compacta hec mem- 
bra reverti 
„Factus homo in paucam quà jacet author 
humum. E LS 
Non titulis nomen vita fibi crefcere funct 
- Optavit : fatis ef: hic fitus , unde fatus. 
.  Mereceo efte infigne varað pela integri- 
dade da vida, fciencia nað vulgar da lin- 
gua Latina, e Grega, facilidade fumma 
ainda extemporaneamente em compor ver- 
fos de todo o genero , as eftimaçoens das 
Peíloas mais principaes, eeruditas de Ro~- 
ma diftinguindo-fe entre elles os Cardiaes 
Joyoja, e Borromeo, o qual efcrevendo-lhe 
de -Milaô no-1: de Agofto de 1612. lhe 
agradece a Poefia , que compufera em lou- 
vor de b. Carlos credito immortal da fua 
illuftre Familia dizendolhe defta forte. Ma- 
gis ne debeam ingenii acumen, an pieta- 
tem mirari intua S. Caroli Cardiographia 
incertus hererem , nifi alterum ex altero fè- 
qui, € pietatem efe preflantifimarum re- 
rum parentem, Q' altricem cognitum mihi 
effet penitus , Q exploratum Jc. Andre Vic- 
torello no Catalog. dos V aroens infignes, 


que viverad em Roma no anno de 1625. 
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Bayanus in adolefcentia T heologicos deguf- 
tavit liquores multis annis, majora ftudia 
coluit. Soluta, et vincía oraticne multa 
Jeripfit , Horatianas Odes, et quedam Ovi- 
dii opufcula cultis carminibus ad pietatem re- 
vocavit; Virgilium grecis, Epicum poe: 
ma Luftanum latinis verfibus exprefit. 
Marrac. in Bib. Marian. Part. 1. pag. 79. 
Grecis non jejune, neque latinis vulgariter 
eruditus; qui etiam non obfcuri nominis ora- 
tor, et Poeta, ut ejus predicant , € teflan- 
tur opera .. . multa pietate, et eruditione 
Jpectabilis. Janus Nicius Erithraus in Pina- 
cothec. Imag- vir. illuftr. Part. 1. pag. 144. 
pofto que com a fua natural maledicencia 
manchaffe a pureza do nome de Andre Ba- 
ya0, com tudo o numeraentre os Varoens 
mais iliuftres na fciencia. V erum quidquid 
dici de Bayani virtutibus poteft hác una lau- 
de, que magna ef, concludemus , et pero. 
rabimus , nimirum ita Mufis eum ufum fuif- 


“Je amicis , ut admirabili animi motu , cele- 


ritateque ingenii magnum numerum verfu- 
um de quacumque revellet , effunderet. Joao 


Bautifta Lauro Epift. Cent. 1. Epift. 56. 
Fr: Lud. Jacob. à D. Carol. Bib. Pontif. 


pag. 249. Nicol. Anton. Bib: Hifp. tom. 1 
pag. 55. Allatius in Æpib. Urbanis pag. 32. 
Baillet.. Jugem des Scavans. tom. 5. pag. 
mihi 141. Lorens. Craffo de Poeti Grec. 
pag. 34. Joað Soar. de Brito in Theatr. Lu- 
Jit: Litter. let. A. n. 36. o P. Antonio dos 
Reys no Enthuf. Poetic. impreílo no prin 
cipio dos feus agudiffimos Epigrammas n. 
106. | 
Bayane fedes Juccinctus, et ipfe 
Fronde triumphalis lauri, quam Roma canêti 
Dota tibi meritis pro tantis reddidit , Urbe 
Applaudente Goa; que Te fub Luminis auras 
Edidit , aucturum quondam Collegiavatum. 
Catalogo das Obras impreffas. Ie 
Idyllium Seminarii Manlianenfis in Sa- 
binis nomine dictum; Ecloga interlocutori- 
bus Batto , © Philereno, qua Cardinali 


. Epifcopo Sabinenfi Francifco Joyofa gratu- 


latur Romam é Galliis adventum. Rome 
apud Jacobum Mafcardum 1592. 4. .. 
Oratio habita in erectione Seminari 


V eletrenfisibid. apud eumd Typog. 1612. 


"Oratio in celebritate S. Joannis Evan- 
gelifte habita coram Santifimo Paulo V.. n 


Sacello Pontificio. Roma apud Mafcar- E 


dum. 1610. 4.. "mes 
Doctrin 


| 
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Elogium in Coronatione Urbani V I 1I. 


Doctrina Chriftiana brevis a Roberto 
Belarmino S$. R. E. Cardinali vulgari fer- 
mone compofita ; ` nunc ab Andrea Baiana 

Afatico Lufitano. im elegos latinos tra- 
duta. Rome apud Mafcardum 1612. in 12. 
Efta traducçaO helouvada por André V i&o- 
rello in Oficio Curati, e por Baillet J ngem, 
des Scavans Tom. 5. pag. 141. 

Poema ad Paulum V . Pontif. Maxi- 
mum. Era Acrofticho no principio, meyo, 
e fim, com tal artificio , que eftavað entre os 
verfos entretecidos eftes tres. 

Crefeere cum nequeas titulis S anci a ime 

Preful | 
Annorum crefcas numeris , et S "S VIVAS; 
Vivas eternum , tandem victurus Olympo. 

- Poema ad Scipionem Cardinalem Burghe- 
fium. Nelle fe contem com acroftichos o 
nome, apellido , e dignidade do mefmo 
Caci nofim ; e principio de cada verfo. 
Eftes dous Poemas fahiraó impreffos Ro- 
ma por Mafcardo 1610. in fol. os quaes tanto 
eltimava o eruditiffimo Fr. Angelo Rocca 
Bifpo de Tagafte , e Sancrifta do Papa, que 
os marginou da fua propria mað, e os con- 
fervava entre asobras de mayor artifício, co- 
mo afirma Lead Allatio i in Zpib. Urban, 
Pig. j4. — 

Poema inditum Seren udi me Margari» 
tle H ijpaniarum Regine no qual por acrof- 
ticho os primeiros, e ultimos characteres 
formavaó eflas palavras Margarita mortem 
cumvita , regnum celefte cum terreno com- 
mutavit, Sahio impreffo no livro intitulado 
Pocfias diverfas compueftas en diferentes 
lenguas enlas honras que hizo en Roma la 
Nacion Efpafíola a la M ageftad Catholica 
dela Reyna D. Margarita de Auftria. Ro- 
ma por Jacobo Mafcardo 1612. 4. — 

| Carditgraphia Poema fabricado em 
forma de coraçað feito em louvor de S. 
Carlos trefladado a Roma. Confta de Exa- 
meto, e Pentametros mifturados, e te- 
cidos com 12. Acroftichos, que pelos me- 
yos, e extremos formavaO eftas palavras. 
Cor mundum creavit in Carolo Deus; et 

ritum redfum innovavit in vifceribus ejus. 
Roma apud Jacobum Laurum 1624. 4. 

Panegyricus i in laudem Joannis Zamof- 
cii magni Polonie Cancellarii , et copiarum 

tmperatoris perpetui ejus Filio Thome Za- 
Mejció dicatum. Roma apud Bartholoma: 
Un Zanettum 1617. 4. 

A. Tom L 


Romx apud haredes Zanneti 1625. Depois 
fahio nas.C ollettaneas : de Agoftinho Bar: 
bofa. 

Panegyricus $. Philippi Nerei. Rome 
apud Rinaldum Paulum. 1629. 4. Foy re- 
citado na Bafilica de Civitá Vechia, o qual 
mereceo a admiraçaô de todos os eruditos 
pois com artificio novo o eftá compollo fem 
verbo algum. 

Epiftola ad Jo oannem Baptjfam Lau- 
rum Hea 57. na Centuria das Epiftolas def- 
te Author, » fahiraó Perufie ea au- 
guftis 1618. 

De N alii H. omeri. Traduzio em 
latim mais de mil verfos Elegiacos ; que 
em Grego tinha compofto a efte affumpto 
Leaô Allatio. Lugduni apud Laurentium 
Durand 164o. 8. 

Epigrammata in laudem D.C aroli Bor- 
romæi. Sahirad na collecçað, que fez de 
outros Epigrâmas Patricio Fattorio. Roma 
apud Jacobum Laurum 1614. 


Epigrammata duo in Columnam , et Sax 


cellum Paulinum. Eftaó impreffos in Pontif, 
Romano Bxovii cap. 50. 

Elogia , Epigrammata, et CN ONSM 
Roma apud Francifcum Caballum 1641. 8. 

. Elogia , et Epigrammata in Dominicas 
totius Anni in 8. Naô tem anno, nem nome 
do Impreffor , mas. pelo cade parece fer 
impreflo em Italia. Defte livro confervo 
hum exemplar em meu poder, no qual a car 
da Dominga tem hum Elogio da parte ef 
querda impreffo, e de fronte hum Epigráma. 

Elogia, Epigrammata, et Emblemata in 
Ferias Quadragefimales, ejufque Domini- 
cas. Sahio impreffo por deligencia dos Pa- 
dres das Efcolas Pias. - 

Cathalogo das obras nað ipri. , 

Lufiados libri decem. 

Principiava. | 

Sigua egojactabam Zephyris; quá ur urda. mo- 
vebam 

Littora, quá S ylvas parer dare queftubus 
auras 

Ingenio, Jtudioque valens: nunc quanta latina 

Ore queam repetés longiqui ardentia Martis 

Arma, virofque cano Lufos. » qui folis ab oris 

Occiduis per mácceffas maris ómnibus undas 

Trapobanem venére fuper difcrimina rerum 

a homines aggre i in bs 00 littore | 
regnum ` 
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Nobile perpetuis auctum pofüere triumphis. 
t. Nefta traducçað ( cujo original fe con- 
ferva na Bibliotheca Romana n. 25.00. Ar- 
chivo dos M. S. da Bazilica de S. Pedro, co- 
mo diz.Montfaucon in Bib. Bibiüothec. 
M. S..nova Tom. 1. pag. 179. ) trabalhou 
muitos annos para reprefentar vivamente 
as expreffoens do Poeta , e fe nað diminu- 
iffe a energia, com que fallára na lingua 
materna com a verfað latina. Para fahir à 
luz publica com efta obra o incitaraó com 
cartas os Illuftriflimos Arcebifpos de Bra- 
ga,. e Lisboa efcrevendo-lhe o primeiro 
em 21. de Janeiro de 1628. eo 2. em 17. 
de: Mayo de 1607. efperando que della re- 
fultaria igual credito ao Author, como à 
Naçaô Portugueza. Defta traducçad faz 
illutre memoria Manoel de Faria, e Sou- 
fa na Vida de Camoens imprefla no prin- 
cipio dos Commentos das Lufiadas dizendo 
E] doctor Andres Bayam Cortezano, hon- 
rado, y Sacerdote, que com grandes venta- 
jas tiene pafado ete Poema a la elegancia 
datina, e modernamente o Addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Leaó Tom. 
2. Tit. 2. col. 25. | 
- Traduçao da Eneida de V irgilto em ver- 
Jos Gregos. Defta obra faz mençaô Baillet 
lugemens des Scavans Tom. 5. pag. 141. 
Como deítas duas feguintes. : 

Iter Lauretanum lib. 3. verfü elegiaco. 

Galatheum verfu elegiaco cum notis , et 
antiqua confuetudine diz Allatio in Ápib. 
Urban. pag. 36. : 
- In .Aphtonium de Elementis Rhetorice 

Ariftoteles Chriftianus five Logica 
Phyfica,er Metaphyficaper Dialogii 2.tom. 
-~ De opificio epiftolari. 2. Tom. 

Orationes Latine. 2. Tom. 

Elogia verfu et profa 2. Tom. 

Epiftolarum 1. Tom. 

Diver/órum Poematum Tom. 2. 

Hortus Simplicium puerorum Marty- 
rum, et Confefforum cum neniis, Elogiis, 
et hiffteriohs. | 

Theatrum Sanctorum per XII. menfes 
ita, et totidem per fcenas difpofitum , et ex- 
pofitum. Novum (diz Allatio já allegado ) 
inventum cum iconibus , odis, et hifforiolis, 
que omnia idem Author fcripfit, pinxit, 
et panxit, | | 


| P. ANDRE DE BARROS. Naceo 


em Lisboa, e teve por Pays a Luiz Al- 
vrez de Barros, e Izabel.da Cruz. Antes 
de contar dezefeis. annos.de idade recebeo a 
Roupeta da Companhia de JESUS em o 
Noviciado de Lisboa a 3. de Outubro de 
1691. Depois de eftudar Filofofia, e Theo- 
logia em o Collegió de Coimbra, enfinou 


nelle as letras humanas , e no Collegio de. 


S. Antaó de Lisboa. Sendo deftinadb pe- 
los Superiores a fer. Lente de "Theologia 
Moral em o Collegio de Faro, como ti- 
veíle grande talento para o Pulpito , deixou 
a Cadeira , e nas Cidades de Evora, e Lisboa 
exercitou com nað- pequeno applauzo o 
minifterio de Orador Evangelico. Foy Rey- 
tor, e Meftre dos Noviços em a Cafa do 
Noviciado de Lisboa, e Prepozito da Cafa 


profeffa de S. Roque, lugares que adminif. 


trou com igual prudencia , que affabilidade. 
Entre os primeiros cincoenta Academicos 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza 
fov eleito para efcrever as Memorias Eccle- 
fiaflicas do Bifpado do Algarve , de cuja in- 
cumbençia tem manifeftado na Academia 
a grande applicaçad, com que felizmente 
defempenhara efte affumpto nas contas fe- 
intes. —— E | 
Conta dos feus Eftrudos Academicos da- 
da no Paço a7. de Setembro de 1723. Sahio 
no Tom. 3. da Collecçao dos Documentos 
da Academia Real Lisboa por Paíchoal da 
Sylva 1723. fol. | 
Conta dos feus Eftudos Academicos na 
«Academia a 23. de Mayo de 1727. Sahio no 
Tom. 7. da Collec. dos Docum. da Acade- 
mia Real. Lisboa por Jozé Anton. da Sylva 
1727. fol. | | 
Conta dos Eftudos Academicos em o Pa, 
ço a 22. de Outubro de 1727. Nella defcreve 
as vidas dos Bifpos do Algarve. Sahio no 
Tom 7. da Collec. dos Documentos alima 
allegado. | 
. Conta dos Efudos na Academia a 28: 
de Mayo de 1728. Sahio no Tom. 8. da 
Collec. dos Docum. da Acad. Lisboa pelo 
dito Impref. 1728. fol. | 
Conta dos Eftudos na Academia a 19. de 


Janeiro de 1732. fahio no Tom. 11. da Col 


lec. dos Docum. &c. Lisboa pelo dito Im- 
pref. 1732. fol. | 
. ." Pela fua deligencia publicou com huma 
noticia previa, e diverfas prefaçoens, que 
compoz, EM 
22 Pozes 


Soa uo 


LUSIT ANA. ` 


Vozes faudofas da Eloqueneia , do efpi-- 
to, e eminente fabedoria do P. Antonio V i- 
eyrada Companhia de JESUS Pregador de 
fua M ageftade , € Principe dos Oradores 
Evangelicos acompanhadas com hum jfidelif- 
fimo Ecco, qne. fonoramente refulta do inte. 
rir. da obra Clavis Prophetarum. Lisboa 
por Miguel Rodrigues Impreflor: do Se- 
nhor Patriarcha. 1736. 4. | 

Vox em Roma, Ecco em Lisboa na Ca- 
nonizacaóde S. Joao Franc. Regis da Sagra- 
da Companhia de JESUS , folemnidade com 
que o fefejou a Cafa profeffa da mefma Com- 
panhia, Lisboa na Officina da Mufica., e 
Sagrada Religiad de Malta. 1739. 4. - 

Vida do P. Antonio V ieyra da Compa- 
nhiade JESUS Pregador de S. Magefta- 
M. $. da qual faz mençad de brevemente 
fahir à luz em a Noticia previa das Vozes 
Saudofas. | 


J ANDRE BERNARDES AYRES 
Natural de Belinde junto do lugar de Fi- 
gueirü do Campo de Coimbra, filho de Pe- 
dro Ayres, e Maria Simaô. Inítruido na 
lingua latina, eletras humanas paffou à Uni- 
verfidade de Coimbra aprender Direito 
Pontificio, e como para efte genero. de ef- 
tudo tiveffe genio , e applicaffe o mayor dif 
velo, fahio nefta faculdade taó eminente, 
que recebendo nella o grão de Doutor foy 
admitido por Collegial do Collegio Ponti- 
ficio de S. Pedro em 11. de Junho de 1666. 
Antes de entrar nefta erudita Sociedade era 
tanta a excellencia das fuasletras , que já 
occupava de propriedade a Cadeira de Cle- 
mentinas de que tomara poffe em 18. de Fe- 
verero de 1666. Defta fubio à de Sexto em 
23. de Janeiro de 1675. de Decreto em 5. 
de Dezembro do mefmo anno , e de Vef 
pera em 17. de Outubro de 1681. e ultima- 
mente de Prima em 16. de Dezembro de 
1684. onde jubilou em 1692. Foy Conego 
Donoral das Cathedraes de Lamego pro- 
vido em 24. de Setembro de 1669. do Por- 


toem 20. de Fevereiro de 1671. e de Evo- ~ 


10 em 29, de Mayo de 1679. Deputado da 
Ingiició de Coimbra em 17. de Julho de 
1671. Naó aceitou os lugares honorifi- 
cos de Dezembargador do Paço, e Depu- 
tado doConfelho Geral do Santo Officio 


` Por fenadauzentar de Coimbra , onde em 
— "ide muito proyecta morreo a 11, de Abril 


~ 
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de 1705. Jaz fepultado na Igreja do Colle- 
gio dos Capuchos de Santo Antonio da Pe- 
dreira junto ao Altar deflé Santo, a cujos 
Religiofos fez huma doagaó de cem mil 
reys in perpetuum para trigo cada anno, 
o qual legado fatisfaz a Cafa da Mifericor- 
dia de Coimbra. Entre as poítillas, que 
douta, e profundamente compoz, a mais 
celebre, e digna da luz publica por confif- 
{að dos mayores profeffores da Jurifpruden- 
cia , foy a que começou a dictar no anno de 
1668. ea continuou até que jubilou, a qual 
he. | 

Ad Text. in Regul. contract. 8. de Re- 
gulis Juris. | 


- P. ANDRE CARDOSO natural de 
Coimbra, e filho de Andre Cardofo, e Ma- 
ria Bautifta. Na juvenil idade de 14. annos 
fe aliftou na Companhia de JESUS em 4- 
de Outubro de 1644. e nella fez a folemné 
profiffaó dos quatro votos em 15. de Agof- 
to de 1665. Defde a infancia foy inclinado 
à Poefia, e de tal forte cultivou toda a vi- 
da efta divina Arte, que ainda na idade ca- 
duca compunha verfos latinos com incrivel 
prefteza, e affluencia.. Por muitos annos 
exercitou o officio de Orador Evangeli- 
co; alguns enfinou Rhetorica, e tres Phi. 
lofofia. A mayor parte da fua idade con: 


{fumio no laboriofo minifterio das Cadeiras 


de Theologia na Univerfidade de Evora on- 
de foy Doutor, e Cancellario. Provadaa 
fua tolerancia com huma grave infermidade, 
e recebidos os Sacramentos com catholica 
ternura, morreo em Evora a 18. de Julho 
de 1696. Delle diz o P. Antonio Franco in 
Annalib. $. J. in Lufit. pag. 400. Singulari 
vir ingenio preclarus fulfit. O P. Francifco 
da Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 425. Foy do- 
tado de víviffimo engenho , e ornado de todas 
as fciencias. | Z2 
Dos feus elegantes poemas fomente fa- 
hio à luz no livro intitulado Fama pofthuma 
do V. P. Fr. Antonio da Conceição, Tri- 
nitario impreflo em Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 1658. 4. o feguinte; 
que começa. E 
Quis novus gftrorum livor , que forma beatis 
Luminibus extincta micat? Qc. | 
. Hum Epigrama em louvor da Chroni: 
ca da Etiopia Alta compofta pelo P. Bal. 
thazar Telles, Coimbra por Manoel Diaz. 
1660. fol. De 
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' De todos os Sermoéns, que com gran- 
de applaufo prégou , unicamente fe fez pu- 
blico o feguinte por ordem do Illuftriffimo 
D. Fr. Domingos de GuímaO Arcebifpo 
de Evora. E | E 

Sermao em acçaõô de Graças pelos Def- 


- pozorios da Serenifftma Princeza de Portu- 


gal, e do Augufilimo D. Victorio Ama- 
deu Manoel Duque de Saboya, Principe do 
Pramonte em 8. de Outubro de 1679. Evora 
na Officina da Academia 1688. 4. | 


P. ANDRE DE CARVALHO pe- 
lo Inftituto filho da Companhia de Jefus, e 
pela natureza de Pedro Alvares de Carva: 


"ho, Senhor de Canas de Senhorim, e Ca- 


pitao de Alcaceré em Africa, e de D. Ma- 
ria de Soufa filha de D. Martinho de Tavo- 
ra, Capitaó de Alcacer Seguer, e Com- 
mendador de S. Pedro de Val de Ladroens, 
e D. Ifabel Pereira de Sampayo, eIrmaó de 
Alvaro de Carvalho Governador de Ma- 
zagað, que no anno de 1562. defendeo he- 
roicamente efta Praça da invazaó , com que 
foy accometida pelo formidavel Exercito de 
cento, e cincoenta mil barbaros. Voltan 
do defta Praça o P. André de Carvalho pa- 
ra o Reyno, foy cativo pelos Mouros, os 
quaes fechando os ouvidos às vozes com 
que lhe increpava a fua cegueira, o fizeraó 
em varios pedaços fatisfazendo com efta 
barbara , e tyrana acgaó o odio que conce- 
beráó contra efte Evangelico pregoeiro. Co- 
mo teftemunha ocular que tinha fido dos 
fucceffos do fitio de Mazagaó efcreveo. 

Relaçao do Cerco de Mazagao M. S. 
Confervafe no Collegio de Coimbra dos Pa- 
dres J efuitas. 


Fr. ANDRE DE CERQUEIRA fi- 
lho de Francifco Lopes, e Anna Pereira na- 
ceo em Coimbra, onde eftudou as primei- 
ras letras, e paffando a Lisboa, recebeo o 
habito Carmelitano a 8. de Mayo de 1679. 
Eftudada Filofofia, e Theologia em que fa- 
hio grande Letrado as enfinou em os Colle- 
eios de Coimbra , e Evora com grande fru- 
to dos feus ouvintes. Nefta Univerfidade 
recebeo em 20. de Janeiro de 1704. o grão 


“de Doutor na faculdade Theologica, fen- 


do nefte Litterario acto feu Padrinho Jo- 
zé Pereira de Lacerda, entao Inquifidor da 
Inguifiças de Evora; e depois Cardial da 
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Igreja Romana. Foy votar no Capitulo 
Geral, que fe celebrava em Roma no anno 
de 1704. e nelle com applaufo, e admira- 
ção de todos os Capitulares defendeo' as 
Conclufoens , que conftavad deftas-uni- 
cas palavras. In Unrverfà Theologia tam 
naturali , quam fupernaturali ; Scholafica , 
Pofítiva , Morali , et Myflica , quidquid Do: 
ctor Refolutus Joannes Bacconius Carmeli- 
tanus docuit , et fcripsit , bene fcripsit, et 
decuit. Reftituido a Portugal foy eleito 


Confeffor das Religiofas do Convento de 


Lagos, donde fubio ao lugar de Provinci- 
al em 14. de Julho de 1714. fendo Deputa- 
do da Junta das Mifloens. Morreo no Con: 
vento de Lisboa a 22. de Fevereiro de 1718. 
Foy ornado de vafta erudicaó em todo o 
genero de fciencias, affim fagradas, como 
p » pois nað fomente tinha noticia dos 

agrados Canones, mas era douto nas fa- 
culdades da Mathematica, e Medicina, e 
hum dos infignes Oradores Evangelicos do 
feu tempo , cujos Sermoens para que naó 
ficaffem fepultados, os fez publicos a deli: 
gente actividade do P. Fr. Eftevad de San- 


to Angelo, Prior do Convento do Carmo ` 
de Lisboa, fahindo con hum tomo, cujo ti- . 


tulo he. 


Rodrigues. 1727. 4. Faz honorifica men- 
çað do feu nome o P. D. Manoel Caetano 


de Soufa in Exped. Hifpan. D. Jacob. Tom. 


2. pag. 1303. e Fr. Manoel de Saã Mem. 
Hifl. dos Efcritores da Provinc. do Carm. 
de Portug. pag. 19. 


Fr. ANDRE DECHRISTO natural ` 
da Villa de Santarem do Arcebifpado de Lis- 


boa, chamado antes, que largafle o feculo, - 


Sermoens varios. Lisboa por Miguel 


André Froes de Macedo , foy filho de Du- - 


arte Lopes natural da Villa de Benavente, ` 


bom Poeta, ede Maria Froes de Macedo. ~ 


Na infancia começou de tal modo a incli- - 


, 
p pore 


narfe à Poefia , que parece o embalaraóno : 


berço as Mufas fendo as fuas delicias em ida- 


de tað tenra os livros poeticos afim Lati- ` 


nòs, como Portuguezes, e Caftelhanos, de : 


cuja propenfaó fe feguio com exemplo 
nunca vifto, e digno de todo o affombro; 


que quando contava quatorze annos publi- 


cafle hum livro de veríos intitulado. 


- «Amores Divinos , e humanos. Lisboapor ^ 
Pedro Crasbeeck. 1631. 12. cuja obra de. : 


dicou 


PME. + 
v: x 


, o Além da Obra affirma efcrita compozs 
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licou a D. Maria de Vafconcellos Condef 
f da Calheta. Deixada a patria paffou a 
Caftella onde profeffandoo habito da Ordem 
Militar, e Religiofa de N. Senhora da Mer- 
ce depois de aprender as Íciencias mayo- 
res as enfinou com igual aclamagaó aos do- 
mefticos, principalmente "Theologia Moral 
nos Collegios de Ronda, e Cadiz, fendo 
depois Regente do Coliegio de Huelgas, de 
que eraó padroeiros os Duques de Medina 
Sidonia. Como em o anno de 1660. fe 
scendeffe furiofamente a guerra entre a Co- 
roa Porugueza, e Caftelhana , alcançada 
faculdade dos feus Prelados voltou a efta 
Corte, onde era ouvido com applaufo nos 
Pulpitos, e Academias , principalmente em 
a dos Generofos , na qual como Lente expli- 
cou a Poetica de Ariftoteles com fubtilife 
fimas reflexoens. Foy Meflre de Filofofia 
do Conde de Caftellomelhor Luiz de Vag 
concellos, e Souza , Efcrivad da Puridade 
delRey D. Afonfo VI. e feu Primeiro Mi: 
ftro, e com onome de tað illuflre difcipu- 
lo alcançou mayor applaufo a fua fabedo- 
ria. Dezejofo de acabar a vida entre os feus 
Religiofos fe embarcou para o Maranhaó; 


"onde paflado pouco tempo querendo o Ceo 


fazello participante de tað ardente dezejo 
efpirou entre os braços dos feus Mercenari- 
os no anno de 1689. D. Francifco Manoel 
nas Obras Metricas. Viola de Thalia pag. 
156. o louva pelo magifterio, que exerci- 
touna Academia dos Generofos, explican- 
do a Poetica de Ariftoteles. com eftas vo- 
ZRS. | B 2 | 
Ignorais de hum Andre tantas louvadas 
Letras naô fo profanas, mas fagradas. 
E pag, 158. | à M TE 
Mehre fempre ferá tað finalado- 
Que apenas na Cadeira gha fentado 

ando em lhe dando hum geito 

a lle falla Ariftoteles no peito. 
Por [alias Catacrefis | 
Por cultas Metalefis 3 o 

umeros, Omiftiquios , e Sizuras 
Por doze tropos, e por mil figuras. 

E na Oraçað que recitou nefta mefma 


Academia pag. 260. Aqui achareis as fempre | 


cafas efmeraldas em cafta Poetica de Arif- 
toteles, de cujos arcanos vay defentranhan- 
do em Juas liçoens feus Miftérios nojo R. 
Lente o P. Meftre Fr. André de Chrifto. 


Juizo Poetico. | 


Coníta de 7o paginas, e fahio imprelfa | 


no fim do Poema V irginidos compofto por 
Manoel Mendes de Barbuda, e V afconcel- 
lor. Lisboa por Diogo Soares de Bulhoens 
1667.4. . | 4 Dé | 
Muitas Poefias fuas fe podem ver na 
Fama pofthuma de Lope da Vega Carpio. 
na 1. Part. da Academia dos Singulares de 
Lisboa. Nos aplaufos da Vitoria do Amei- 
xial. Amfílerdaó por Jacobo Vanvelíen 
1673. 4. No livro do Rofario do Santiffimo 
Sacramento Author F. Francifco Falco» 
nio Lisboa 1662 e no Panegirico da V ida; 
e acçoens do Excellentiffimo Marquez de T a» 
vora Luiz Alvares de Tavora dous Sone: 
tos dedicados à memoria defle Heróe Caf 
telhanos a pag. 87. e 88. Lisboa por Anto- 
nio Rodriguez 1672. 4. Tinha promptos 
para a impreílao quando partio para o Ma- 
ranhao. . o opoto cn “a 
Panegyricos de Varios Santos. M. S.» 
Academia do Sacro Amor M. S. 
Delle faz mengað entre os Poetas Portu- 
guezes o P. Antonio dos Reys Enth. Poe- 
tico n. 117. T 


"ANDRE COELHO Capitað na In- 


dia Oriental pelos annos de 1618. e 1619. 


Igualmente fe mcftrou intrepido contra os. 


inimigos do Eftado, como zelofo da fua con- 
fervaçao efcrevendo. to Dom 
. Advertencias a Gafpar de Mello , e 


Sampayo, ea Fernao de Albuquerque qua. 
dragefimo quarto Governador da India a. . 


cerca dos damnos, que faziaó nella os Ef- 
trangeiros , € o remedio, que fe devia ap 
plicar para nao continuarem. fol. M.S. : 


Do author, e da obra faz mençaõ o mo- 
derno Addicionador da Bib. Orient. de An- 
| tonio de Lead Tom. 1. Tit. 16. col. 467. 


ANDRE CORDEYRO Conepo da 


Cathedral de Congo , Provifor, e Vigario 


Geral deíta Diocefe affim pela fciencia, que 
profeffava dos Sagrados Canones, como 


pela integridade dos feus coftumes. Efcre- 


veo, e mandou a efte Reyno. . |. 
.. Relação do alevantamento de D. Affoa- 
Jo Irmao de Rey de Congo D. Alvaro fegun. 


do; eoutra da morte do mefmo Rey., e elay- 


.ção , que fe fez de D. Pedro Duque de Barm- 
ba o que tudo fucedeo em Janeira de 1622. 
M. S. | 
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Eftas duas Relaçoens fe confervavaó na 

Bibliotheca do infigne antiquario Manoel 

Severim: de Faria Chantre de Evora. 


|. Fr. ANDRE DA COSTA natural de 
Lisboa filho de Filippe da Cruz, e Cathe- 
rina Correa, e Religiofo da Ordem da San- 
tiffima . Trindade, cujo Habito recebeo no 
Convento patrio a 3. de Agofto de 1650. 
Foy tað infigne em compor Mufica, co- 
mo em tocar Árpa; cuja occupagaó exerci- 
tou na CapellaR eal dos Sereniffimos Monar- 
cas D. Affonfo VI. e D. Pedro II. com tan- 
ta eftimaçaô deftes Principes, como enveja 
dos profeílores daquella Arte. Quando ef 
tava na idade mais robufta o privou a mora 
te repentinamente da vida a 6. de Julho de 
1685. Pofto, que nað imprimio obra algu- 
ma da fua armonica profifíaó , muitas fe con- 
fervaO com grande eftimagaó na Bibliothe- 
ca Real da Mufica , e em outras partes , as 
quaes fað. | 

Myjas de varios Coros. 

Confitebor Tibi a 12. vozes 

. Laudate pueri Dominum a 4 

Beati omnes a 4. 

Completas a 8. vozes 

Talia de N. Senhora a8. vozes 
| Refponforios da 4.5. e 6. feira da Se- 
mana Santa a 8. vozes. NE 

O Texto da Paixao da Dominga de 
Palmas, ede 6. feira mayor a 4. 

Vilhancicos da Conceiqa0, Natal; e 
Reysa 4. 6. 8.€ 12. vozes. i 


. ANDRECOTRIM contemporaneo 
do infigne profeffor de letras humanas Je- 
ronymo Cardofo, o qual louva por fingular 
entre os cultores da Poefia Latina dedican- 
do-lhe a 27. das fuas Cartas, e a 22. das {fuas 
Elegias, onde lhe exalta a affluencia poetica, 
com que compuzera hum Poema em lou- 
vor da Fonte da Prata, que corre na Cida- 
de de Evora, cujo aqueducto fe affirma fer 
obra do grande Sertorio, dizendo-lhe defta 
forte. 

Unica nunc operi Sertori gloria demum 
Surgit, quá major crefcere nulla poteft : 

Quandoquidem tanti meruit preconia vatis 
Quantum crede mihi , fecula nulla dabunt. 


1Viveo nos reynados delR ey D. Manoel, e 


D. Joaó o III. Das muitas obras poeticas, 
„que fez, fomente exifle, E 
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Epicedium Serenifimi Principis Eduar- 
di Regis Emmanuelis filii. 


D. ANDRE DA CRUZ natural da 
Villa de Alegrete na Provincia do Alen- 
tejo, filho de Pedro de Caceres, e Anna 
Ribeira, e Conego Regular da Congrega- 
çað de Santa Cruz de Coimbra, nað menos 
eftimavel pela obférvancia do feu inftituto, 
que pela erudigaó Sagrada, e profana. Por 
efpaco de muitos annos leo Theologia ef- 
peculativa no Collegio de Coimbra, e Mo- 
ral no Real Convento de S. Vicente de Lis- 
boa, onde era ouvido nað fómente pelos do- 
meflicos, mas ainda pelos eftranhos , que 
concorria atrahidos da fama da fua fabedo- 
ria. Foy eftimado pelo Illuftrifimo Arce- 
bifpo de Lisboa D. Miguel de Caftro, que 
affirmava fer o mayor Theologo Moralif- 
ta de Portugal , e tanto confiava da fua pru- 
dente capacidade, que o confultava nas 
materias mais graves da fua conciencia ele- 
gendo-o feu Penitenciario , Efmoler , e Exa- 
minador Synodal , cujos lugares exercitou 
nað fómente no tempo defte Prelado, mas 


dofeufucceflor D. A ffonfo Furtado de Men. | 


donça. Quarenta annos gaftou naligao dos : 


Santos Padres, e Theologos fempre afit- : 
tido de faude robufta, até que fendo con- . 


tra fua vontade eleito Prior do Conven- 
to de Grijó começou a enfermar gravemen- 


te, de que refultou morrer em 20. de Julho  . 


de 1632. como elle tinha vaticinado. Del- 
le faz memoria D. Nicol. de Santa Maria 
na Chron. dos Coneg. Regrant. Part. 2. liv. 
10. cap. 29. n. 19. onde affirma que efcre- 
vera. 


Tertulliano. 


D. Fr. ANDRE DIAS natural de Lis ` 
boa , onde fe aggregou à Ordem dos Préga- | 


Commentos aos lugares mais efcurosde ` 


dores para fer ornato de huma tað douta . 


Familia. NaO foy fómente infigne Letrado, . 
mas cordial devoto do Santiffimo Nome de ` 
JESUS, de cujo ardente affe&o ainda fe | 
. conferva no Convento de Lisboa huminde- ` 


level teftemunho na illuftre Confraria dete 
fuaviffimo Nome, a qual foy pela fua pia 


deligencia novamente inflituida , ou ampli- 
ficada inflamando aos feus Confrades com 


; | p 
exhortagoens , e livros para a veneração . 


profunda de tað augufto Nome. Paflou a 
Roma 


C na - o. 


Cor D ~. » r 


SUA 


f 
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Roma ; onde fendo conhecido, pelas fuas le: 
tras, foy eftimado por todo o genero de Pef- 
foas, principalmente as mayores, diftinguin- 
dofe entre tadas affim na dignidade , como 
no affe&o o Summo Paftor , que o nome- 
ou Penitenciario da Igreja Romana , e Bif- 
po titular de Megára antigua Cidade .da 
Provincia da Achaya na Grécia fendo fagra- 
do no amo de 1432. Atrahido do amor da 
patria renunciou a dignidade Epifcopal , e 


chegando a Lisboa, o nomeou ElRey D. 


Joad o I. Commendatario do Mofteiro de 
S. Joað da Alpendorada. Delle fazem 
ilultre memoria Soufa Hift. de S. Domin- 
gosda Prov. de Port. Part. 1. liv.3. cap. 
23.824. Fr. Pedro Monteiro Clau. Dom. 
som. 3.pag. 142. 0 Padre D. Manoel Caet. 
de Soul. Cathal. Hift. dos: Summ. Pontif. 
Card. e Bip. Portug. pag. 110. Joao Fran» 
co Barret: na Bib.. Portug. M. S. Com- 
poż, como afirma Fr. Luiz de Soufa no lu» 
gar allegado. . | | | 
` Livrode Oragoens , em profa, e verfo 
vulgar de Louvorés , e excellencias do No 
mede JESUS. | | | 
Methodo breve, e util para fazer bem 


a Confijiá. Lisboa por Germaô Gallard 


1529. 8. No Prologo defte livro o impref- 


. forfez.ao Author Benediétino , fendo Do- 


minicino. Efla obra fe vé inferta entre as 
que compoz o Ven. Meflre Fr. Luiz de 


Granada. 


ANDRE DUAR TE DE VAS. 
CONCELLOS Cavalleiro profeílo da Or- 
demmilitar de S. Tiago. Naceo em Lisboa 
e recebeo a graça bautifmal na Parrochia de 
S. Pedro a 6. de Dezembro de 1620. Foy fi- 
lho de Paulo Duarte da Sylva, e de Izabel 
Mendes de Vafconcellos. Depois de fahir 
baflantemente inftruido na lingua Latina, 
levado do genio , que tinha para as armas, 
alentou praça de Soldado, em cuja efcola 
deempenhou as obrigaçoens do feu honra- 

0 nacimento , principalmente fendo Capi- 
tað de Infantaria na celebre Reftauragaó 
de Evora em o anno de 1665. e quando 
governou em auzencia do Governador a 
Capitania de Angola, com o pofto de Mef- 
tre de Campo. Defpozou-fe a 7. de Julho 
de 1655. com D. Antonia de Andrade Gou- 
vea, € Miranda de quem deixou larga. def- 


cendencia. Cheyo mais de mereciméntos, . 


na Tom, I. 
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que de annos falleceo em Santarem a 21. de 
Setembro de 1690. e jaz fepultado na Igreja 
dos Eremitas de Santo Agoflinho da dita 
Villa. Efcreveo. ` 

| Exercicios Militares. 4. 


Cuja obra dedicou à Mageftade delRey 


D. Pedro II. qne lho mandou compor por 
ter vifto muitas vezes na fua Real prefença 
a {ciencia , e promptidad , com que os marr 
dava executar, He huma completa inítru- 
çað para hum Sargento mór, cujo Origi 
nal efcrita da propria maó do Author con- 
ferva feu Neto pela parte materna Rodrigo 
Xavier Pereira de Faria natural da illuftre 
Villa de Santarem onde aífifte , o qual com a 
fua grande erudigaó , e natural affabilidade 
me communicou efta, e outras muitas no» 
— para ornato, e augmento defta Diblio- 
tneca. | 


ANDRE EBORENSE, ou RO: 
DRIGUES , cujo primeiro apellido indica 
A Cidade, onde fahio à luz do mundo, e o 


fegundo da familia donde procedeo, Irmaô ' 


por fangue, e fabedoria do infigne Fifico 
mor Thomaz Rodriguez da Veyga. Sen- 
do fummamente verfado no eftudo das le- 
tras profanas , o foy igualmente nas Sagra- 
das revolvendo com incanfavel difvelo os 
litterarios monumentos dos Authores Ca- 


tholicos, e Gentilicos, de cujo immenfo tra- 


balho, e do grande louvor , que delle lhe 
havia refultar, o congratula feu Irmao em 
huma carta, que eftà ao principio de hu- 
ma das fuasobras, de que abaixo fe fará men- 
cad, dizendolhe defte modo. Horum vefi- 
gia non ef longe fecutus cum in eo loco verfa- 
retur ubi orbis in urbe ef (UlyJipone) ne- 
gotiorum fluctibus obrutus, magnatum im- 
portunitatibus , Q' obfequis exagitatus, à plus 
ribus etiam molefte expetitus, quos confilio, 
opera, etfavore juvabat , ample rei familia- 
ris providentia impeditus tale nobis cuderet 
opus , quale Jperandum fore ut plurimis invi- 
diam , paucifimis calumniam excitaturum 
At. Mayor foy o elogio, que deo ao 
Author deíta obra o grande Varað Fr. Luiz 
de Granada; immortal credito da R eligiaó 
Dominicana, perfuadindolhe , que a publi- 
caffe, a qual mereceo tað grande eftimaçaõ 
dos eruditos, que em breve tempo foy im- 

preffa em diverfas partes fendo o titulo. 
Loci communes fententiarum , O exin 
| plorum 
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plorutu memorabilium ex probatifimis fcrip- 
toribus deprompti , five, exempla. memora 
bilia è probatiffimis quifque Auctoribus de- 
prompta 2. Tom. 1. Conimb. 1554. 4. 0 2. 
ibi. 1567..4. ambos mais correctos, eaddi- 
cionàdos Conimb. apud Joan. Barrerium 
1569. 8. ainda vivendo o Author. Depois 
. Parifiis apud Guilielmum Julianum 1580..e 
1588. 8. & ibi apud Francifcum Sufħer. 
1635. 8. Lugduni apud Theobaldum Paga- 
num 1557. 8. Coloniz apud Arnaldum Mil» 
lium 1595. e 1600. e 1601. apud.Herman: 
Milium. Venetiis 1572. 1579. e 1585. 12. 
Lembrao-fe da obra, e do Author Draud. 
in Bib. Claffic. Tit. Memorab. & Gram- 
mat. Valer. And. Taxand. in Cathal. Cla- 
ror. Hifp. Script. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 57. Joan. Soar. de Brit. in 
Theatr. Lufit. Lit.lit. A. n.37. D. Emman. 
Caiet. de Souza in Expedit. Hifpan. S. Ja- 
cobi Tom. 2. pag. 1303. Franc. da Fonfec. 
Evor. Gloriof. pag. 405. Petr. de Alv. y AF 
torg. in Milit. Immacul. Concept. D. Mar; 


onde por engano efcreveo fer o Author Re- 


ligiofo da Ordem dos Prégadores. Mayol. 
Dier. Canicul. Part. 1. collog..3. pag. mihi 
43. col. 2. chamando-lhe infignis exemplo- 
rum compilator. Anton. Poflevin. in Appa- 
rat. Sacr. tom. 1. pag. 74. Quod pleraque pe- 
tat ex hiftoria vel Sacra, vel Ecclefiafiica, 
quodque non folüm ad humanas quafdam, verti 
etiam ad Chriflianas virtutes f'imulos addat, 
onde duvida efta obra tenha fido acrecen- 
tada por algum herege principalmente nos 
Titulos Act. Pontif. Rom. Patientie , Odii, 
et Gloria Cupiditatis:, fendo certo , que fe 
em alguma impreífaó fe achaó alguns ter- 
mos contrarios à piedade catholica , nað de- 
vem fer atribuidos a André Eborenfe por fer 
efcritor piiflimo, como claramente fe vé na 
primeira impreffao de Coimbra. 


|». ANDRE DE ESCOVAR. Na ida- 
. de da Adolefcencia navegou para a India, 
onde conciliou a atençao das principaes 


peffoas daquelle Eftado admiradas da fua- 


^ vidade, e deflreza, com que tocava o inf- 
trumento da charamelinha nunca até aquel- 
“Je tempo ouvido em taes partes, em que 
„deixou muitos difcipulos da fua fciencia mu- 
fica. Voltando ao Reyno foy admitido 
com largo eftipendio à Cathedral de Evora 
pelo feu Prelado o Serenif&mo Cardial D. 


« Toda a coufa; ferá clara no mundo. 
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Henrique, para que com o inftrumento em 
que era peritifimo , fe augmentaffe a armo- 
nia em obfequio do culto Divino, cujo mi- 
nifterio . tambem . exercitou na Cathedral 
de Coimbra , para onde o chamou o Bifpo 
D.. Manoel de Menezes. Deixou compof- 
«Arte mufica para tanger o infirumento 
da Charamelinha M. S. sao dp i 


. ANDRE FALCAM DE RESEN. 
DE natural de Evora filho de Jorge de Re- 
fende, e Sobrinho do Chronifta Garcia de 
Refende. Na Univerfidade de Coimbra de- 
pois de eftudar Direito Civil; exercitou o 
lugar de Juiz de Torres Vedras, de outras 
Villas, e Cidades.do Reyno. Ultimamen- 
te foy. Auditor da Caía de Aveiro. Teve 
notavel genio para a Poefia affim Portupue- 
Za, como Caftelhana, em que compoz ad- 
miraveis veríos.. Morreo em idade provecta 
em Lisboa no anno de 1598. ferido do con- 
tagio, que-devorou grande parte da Cida- 
de. Publicou em Madrid em verfo Cafte- 
lhano. ^ 
^ Theochriho. . 
Outro livro em femelhante lingua. 
Mundo Pequeno | 
o. qual dedicou a D. Duarte Duque de Gui- 
maraens , e Condeflavel de Portugal. 
Verteo em 8. Rima as Homilias do 
Cardial D. Henrique , que começaõ. 
Remirte ò homem quiz Deos fempiterno 
Com refgate de amor maravilhofo. 
Muitas das fuas poefias fe imprimirao na 
Relaçao do folemne Recebimento , que fe 
fez em Lisboa às Santas Reliquias que fe 
Jevaraó à Igreja de S. Roque da Compa- 
nhia de JESUS impreffa em Lisboa por 


Antonio Ribeiro 1588. 8. as quaes felem | 
a fol. 122. 132. 136. 142. Y. e 166. Y. Na | 
Chonica delRey D..Joaó o II. efcrita por 
feu Tio Garcia de Refende impreffa em | 


Evora por Andre de Burgos. 1554. fol. lhe 

faz o Sonetto feguinte. | 

Heroicos feitos, e faber profundo 
Virtudes, condiçao, primor, cuftume 
Vida, e morte declara efte volume 

- Do Lufitano Rey D. Joad fegundo. 

Segundo em nome, e a ninguem fegundo 

“Em fama taó fubida em alto cume | 
Que a pezar do tempo, que confume 


Non 


M 
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Nai confentio perder-fe tal memoria 
Garcia de Refende em feu polido 
E doce efiylo, e verdadeira hiftoria. 

Mas à feu Rey, e à fua patría agradecido 
Dandolhes digna fama, e immortal gloria 
A fi aden , e fex feu nome efclarecido * 

Delle fe lembra entre os Poetas Por- 
tuguezes o P. Antonio dos Reys no Ez- 

thufafmo Poet. n: 190. 


Fr. ANDRE DE FARO cujo appel- 
lido declara a fua Patria, que he a Cidade 
Capital do Reyno do Algarve. Logo que 
recebeo o Habito Francifcano na Provincia 
dos Religiofos Capuchos da Piedade nao 
fomente fervio de exemplar aos feus domef- 
ticos, mas fupplicou com fervorofas ancias 
aos Prelados, que. o mandaflem: à Miffaó 
Evangelica de Guiné. Alcangada faculdade 
fe embarcou com onze companheiros em 7. 
de Mayo de 1662. e no breve efpago de quin- 
ze-dias chegou à Ilha de S. Tiago Capital 
de Cabo verde. Nefta Cidade por caufa de 
huma grave infermidade foy precifo demo- 
rarfe, mas ainda mal convalecido, e falto 
de forças , que fe animavad com o fervor 
do feu efpirito, penetrou pelos vaftiflimos 
certoens de Guiné, para annunciar as luzes 
do Evangelho âquelles povos fepultados 
nas fombras da fua cegueira. Os Reynos 
por onde difcorreo, os perigos de vida de 
que eícapou , os idolos , que desfez, e os 
Templos, que ao verdadeiro Deos erigio, 
narrou com toda a individuagao. em a 

Relaçao hiftorica da Miffaó do Reyno 
de Guiné. | | 

À qual fe conferva M. S. no Convento 
de Vilavigofa, que he o primeiro da fua 
reformada Provincia , e della extrahio Fr. 
Manod de Monforte tudo quanto efcre- 
veo delta fagrada expedigaó na Chronica 
da Provincia da Piedade liv. 5..cap. 27. até 
j^. Reftituido a Portugal depois de gover- 
nar alguns Conventos com louvavel pru- 
v acabou a vida em Beja no anno de 
1678. | | 

P. ANDRE FERNANDES. Foy 
admitido em Ormus pelo V. Padre Gafpar 
Barzeo à Companhia de JESUS, e de tal for- 
te maifetou a capacidade do feu talen- 
t0, € madureza de juizo, que o mandou 
S. Francifto Xavier a Portugal , e a Ro- 
ma para tratar com Santo Ignacio, e El- 

^ Tom L 


Rey D. Joao o III. graves negocios ; 
que cediaô em obfequio, e augmento da 
prégagaó do Evangelho. Obedeceo promp- 
tamente ao preceito, e padecendo huma 
larga , e perigofa navegaçaà, chegou a Lis- 
boa, e depoisa Roma, e concluidas feliz- 
mente as dependencias da fua apoftolica 
embaxada em ambas eftas duas famofas Cor: 
tes, voltou para Goa a tempo, que o infigne 
Operario Evangelico o V. Padre Gonçalo 
da Sylveira meditava a Miflaô da Cafraria: 
Depois de defcanfar dos trabalhos da jorna- 
da anhelando padecer outtos mayores pela 
Fé Catholica partio por companheiro defte 
Veneravel Padre para Monomotapa , em 
cuja vinha quantas moleítias padeceo larga- 
mente as defcrevem Nicol. Godinh. in Vit. 
P. Gundifjalvi Sylv. lib. 2. cap. 7. e Manos 
el da Cofta in H/A. rer. à Societ. in Orient. 
geh. Atenuado com trabalhos, e infermi- 
dades, que o reduziraO a tað deploravel 
eftado , que.mais parecia cadaver do que 
homem, e fentindo nað poder com liberda: 
de prégar o Evangelho àquelles barbaros, 
voltou a Goa onde reftituido à faude por 


manifefta efficacia da Divina Omnipotencia 
intentou fegunda vez lucrar almas para 


Chrifto em Monomotapa, mas defengana- 
do de fer aquella terra ingrata à femente do 
Evangelho, paíffou a Comorim onde fendo 
bufcado varias vezes pelos Mouros para o 
privarem da vida, fempre triunfou das fuas 
aleivofas aftucias , até que efpirou entre ef- 
tes apoftolicos minifterios no anno de 1568. 
Alem dos Authores allegados efcrevem del. 
le Organtin. in Annuis Goan. 1568. Hif. 
Societ. part. 1. lib. 12. n. 85. Part. 2. lib. 3. 
n. 148. lib. 4.n. 215.€ 216. lib. 6. n. 159. 


e 160. Soufa Oriente Conguift. Part. 1. — 


Conq. 1. Divif. 1. Q. 70. No archivo da Ca- 
fa profeffa de Lisboa fe confervaó nove car- 
tas fuas muito extenfas ; em que fe relatao 
os trabalhos, .e perigos das fuas jornadas , 


e Mifloens. Além deftas: | , E 


Carta efcrita em Chaul aos Padres da 
Provincia de Goa a 2. de Janeiro de 1560. 
Outra efcrita em Tangue ao Provincial de 
Goa em 24. de Junho do dito anno. Outra 
aos Padres de Goa no mefmo mex, e anno 
as quaes fabirao abreviadas com outras , 
em Italiano Venetia por Tramezzino 1562; 


P. ANDRE FERNANDES. Teve 
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por Pays:a Domingos Coelho; .e Maria 
das Neves; por patria a Villa de Viana da 
Provincia do Alentejo. Foy. admitido à 
Companhia de Jefus a 2. de Abril de 1622. 
A natureza o.dotou de engenho agudo, 
prudencia rara, e juifo maduro , as Artes 
cultivadas pela applicaçaô o conftituiraó in- 
. figne R hetorico, grande Filofofo , e. pro- 
fundo Theologo. , em cuja faculdade . re- 
cebeo o grão de Doutor na Univerfidade 
de Evora a 26. de Abrilde 1654. Atenden- 
do a Mageftade delRey D. Joaô IV. a feu 
egregio talento, o nomeou Bifpo do Japad , 
e eícufandofe: defta dignidade, o mefmo 

Principe o elegeo Confeffor de feu filho D. 
^ “Theodofio, que: 0.tratou com as mais finas 
demonílragoens de affecto por venerar na 
fua Pefloa unida.a virtude com a prudencia. 
Por morte defte Principe refolveo D. Joao 
o IV. quefoffe feu Confeflor, em cujo mi- 


i i ? 
niflerio obíervou .fempre tal moderagaóo, 


que nunca fe intereffou por negocio , que 
 refpeitaffe aos feus parentes, antesregeitou 
heroicamente varias ofertas, que para aug- 
mento delles fe lhe fizerao. A. mefma intei- 
reza practicou no tempo, que a Sereniffi- 


ma Rainha D. Luiza Franciíca de Gufmað . 


“governou efta Monarchia aconfelhandolhe 
fempre o que refultava em gloria do Rey- 
no; e dilataçaô do Evangelho nas partes 
mais remotas da Afia, e America. Acco- 
metido de huma fupreffao , de cuja infirmi- 
dade falecera EIR ey D. Joaó o IV. fe pre- 
parou com os Sacramentos para a ultima 
hora, e entre devotos colloquios a Chrifto 
Crucificado .morreo no Seminario dos Ir- 
landezes a 27..de Outubro de 1660. donde 
fendo transferido à Cafa de.S. Roque lhe 
cantaraô o Officio com grande pompa os 
R eligiofos Trinos , fempre em todas as ida- 
des obfequiofos aos Padres Jefuitas. As ac- 
€oens mais individuaes da fua wida fe podem 
ler in V ir. Princ. Theod, lib. .1.Q. 218. até 
237. et lib. 3. 0. 105. até 110. Franc. Imag. 
da V irt. em o Novic. de Lisboa lib. 3. cap. 
42. 45. € 44. et in Annalib. S. J. in Luft. 


pag. 326. et in Ann. Glor, S. J. in Luft. 


pag. 655. faca mo 00 pis PE 

.. Sendo Meflre de Rhetorica em Evora, 
no anno de 1635. querendo celebrar a Uni- 
verfidade a chegada , que a ella fizera o Se» 
reniffimo Duque de Bragança D. Joao, de- 
. pois Rey. de Portugal, compoz huma Tra- 
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gicomedia, que fé lhe reprezentou com 
pompoza magnificencia, cujo argumento 
era. - , o 
S. Euftachius Martyr. 

De todas as fuas obras poeticas fomen- 
te fe imprimio huma Elegia, que eftá na Vi. 
da do Principe D, T heodofío compofta pelo 
Padre. Manoel Luiz lib. 1. q. 221. a qual 
levou o primeiro premio no Certame cele- 
brado em Coimbra. Foy affumpto , que 
fendo levado o cadaver da Princeza Santa 
Joanna para a fepultura, ao paffar pelo jar- 


“dim do-Convento , fe murcharad as flores, 


e arvores, de que eflava ornado , publican- 
do com eita repentina mudança o fentimen- 
to.de lhes faltar quem as animava. O princi- 
pio da Elegia he o feguinte. a d 
Clauferat.extremo morientia lumina fato 
Joanna: heu! numquam lumina digna mori. 


-` ANDRE FRANCO. NaceoemLis 
boa, fendo filho de Manoel Franco, e 
Catherina de Oliveira. Na idade da ádole. 
-cencia recebeo o habito da Ordem Militar 


de S. Tiago, no Real Convento de Pal. 


mella a 3. de Setembro de 1600. donde paf 
fando a Coimbra fe applicou ao eftudo do 
Direito Pontificio, em que fe formou Bacha- 
rel, As fuas grandes letras o elevaraó a fer 


Prior de Camora Correa, Juiz Geral das - 


Ordens, Dezembragador dos Aggravos na 


“Cafo daSupplicagaó de que tomou poffe a7. 


de Novembro de 1642. Deputado da Mefa 


da Conciencia, e ultimamente Secretario | 
da Sereniffima Rainha D. Luiza Francifca . 
de Gufmad mulher delRey D.Joaôd o IV. . 


Podendo deixar grandes argumentos da fua 
Íciencia légal fomente fe acha impreffo hum 


feu voto muito douto no 1. Tom. das De- ` 
«ifoens do Doutor Manoel da Fonfeca The- : 
mudo Decif. 112. da qual faz mengao Jo- ` 
að Soar. de Brito in Theatr. Luft. lit. A, ` 


n. 38. 


LHO natural de Lisboa, Fidalgo da Ca 
fa de fua Mageftade , Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto, Commendador de Sán: 
ta Maria Magdalena de Parada da meíma 
Ordem, Dezembargador da Cafa da Suppl: 
caçaô , de que tomou poffe a 24. de Abril 
.de 1698. e Confervador da Cafa da Moeda. 


-Teve por Pays a Manoel Botelho deCar- 


^ valho 


ANDRE FREYRE DE CARVA- ` 


amm ef 


+ EIL. 
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valo Copeiro pequeno: da Cafa Real., e 
Fidalgo della, e “a D: Mariana. de San- 


de filha de: Manoel da Sylveira de Sande - 


Commendador de S. Vicente de Quadra- 
mil, e Etribeiro menor da Rainha D. Lui- 
za Francifca de Guíma6 , e de D. Ignez 
de Mattos filha de Pedro Mendes de Mat- 
tos Commendador de Santa Maria de Ge- 
monde da Ordem de Chrifto. - Sendo.o Ve- 
reador mais antigo do Senado de Lisboa, 
congratulou aos noflos Sereniffimos Rey- 
nátes em nome defta famofa Cidade, quando 
forad à faa Cathedral render :as graças: ao 
Alifimo pelos feus auguftos defpoforios , 
recitando. | q ELA 

Oração na prefenga. de fuas Magefta- 
des ElRey D. Joao oV. ea Rainha D. 
Mariana de Auftria N offos Senhores quando 
fad em acção de graças à Sé de Lisboa em 
22. de Dezembro de 1708.: Lisboa por Va- 
Jentim da Cofta Deslandes-Impreffor de Sua 
Mageftade 1709. 4. 5 070 o 

Foy cafado com D. Catherina de Mat- 
tos, de quem nað teve filhos. Morreo.em 
Lisboa a 6. de Abril de 1712. Eftá fepulta- 
do na Igreja do Convento dos Religiofos 
Trinos. | uper. Ue C d s 


P. ANDRE GOMES , filho de An- 
tonio- Vaz , e Maria Gomes naceo em Co- 
imbra, e na6 tendo completos quinze annos 
fe confagrou a Deos na Companhia de,Je- 
fus a 6. de Julho de 1589. A prendeo as le- 
tras humanas, Filofofia, e Theologia na 
fu patria onde as dictou aos feus domefti- 
cos com grande opiniaO da fua erudigao 
fendo depois fubtiliffimo interprete da fagra- 
da Efcritura. Das Cadeiras paffóu aos pul 
pitos, nos quaes fov ouvido com geral admi- 
raçaô por fer ornado de todas as partes conf 
titutivas de hum Orador Evangelico, ten- 
do à voz clara; e fuave; a figura agrada- 
vel, emageftofa; as acçoens reguladas me- 
nos pela arte, que pela natureza; a elo- 
quencia folida-, e perfuafiva com que fazia 
às virtudes amadas, e os vicios aborreci- 


dos. Por eftes dotes o elegeo ElRey D. 


Job o IV. por feu Prégrador confeguin- 


do notempo, que excercitou efte fagrado 
minitetio o fer venerado entre os Principes 
da Oratoria Ecclefiaftica. Morreo em Lis- 
20 à 24. de Outubro ( e nað 14.. como fe 
diz na Bibioth. da Companhia ) de 1649. 


O Padre Manoel. Luiz in Vit. Princip: 


Theod. lib.. 2. Q: 141. lhe chama Infgmis 


Concionator acerrimi ingenii, promptique 
ad fubita judicij. Joan. Suar. de Brit. in 
Thet. Luft. Litter. lit. A. n. 39. Infignis 
Ecclefiafles , populari que elegantia celebra- 
tiffimus. Franc. in Annalib. Soc. Je. in 
Luft. pag. 298. Eximius Concionator, € 
na Imag. da Virtude em o Noviciad. de 
Coimb. Tom. 2.pag. 611. Grande Prega» 
gador , e exercitou efte minifterio com mur 
to fruto. Dos muitos Sermoens, que prè- 
gou, fomente fe imprimiraó os feguintes. 
Sermaó do Auto da Fe, que fe celes 
brou em Lisboa em 28. de Novembro primei 


“ro Domingo do Advento de 1621. Lisboa 


por Pedro Crasbeek 1621. 4. defta obra 
fe lembra Imbonat. in Biblioth. Lat. He- 
raic. pag. 306. n. 942. ! 

Sermaó prégado nas fumptuofas Exe- 
guias, que ao Excellentifimo Senhor D. 
Theodofio II. Duque de Bragança fez o Pri- 
or mor da Ordem de'S. Tiago D. Diogo Lo- 
Jo no Convento Real da mefma Ordem em 
Palmela aos 11. do mez de Dezembro de 


31650. Lisboa por Antonio Alvares 1631. 


AC "E "ON 
. . Relaga das feffas , que a Provincia de 
Portugal fez nas Canonizaçõens de Santo 
Ignacio de Loyola, e 8. Francifco Xavier. 
Lisboa por Antonio Alvares 1625. 8. Def- 
ta obra faz mençad a Bibliotheca Oriental 
novamente acrecentada Tom. 1. til. 8.col. 
158. ^. 2 | 


-" ANDRE GONÇALVES DE AL- 
MADA. Veafe ANDRE ALVARES 
DE ALMADA. ^  — 


» ANDREGONGALVES TEYXEI- 
RA natural de Santarem, Presbitero de 
exemplar vida, e veríado fcientificamente 
nas letras humanas , que enfinou por mui- 
tos annos na fua patria, e nað menos dou- 
to na Theologia Moral, e Ceremonias Ec- 
clefiaflicas fendo confultado por diverfas 
peffoasfobre duvidas Grámaticaes , e Theo- 
logicas, de que deixou grande numero de 
cartas defte erudito commercio. Morreo na 
patria no anno de 1700. Compoz varias 
obras ; que na Iograraô o beneficio dà luz 
publica por fer tað falto de cabedaes, co- 
mó abundante de noticias para as imprimir, 

cruel 
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Ea fado que fempre acompanhou aos. Va- 
roens Sabios podendo queixarfe com Al- 
ciato. .. .. |. . | s 
Ingenio poteram fuperas volitare per auras, 

- Me nifi pauperies invida deprimeret. 
Deixou para teftemunho da fua vafta eru- 
diçao as feguintes obras. ——— 

An pueri , qui cum folo Originali decede- 
runt , fint aliquando afcenfuri fuper terram 
habitaturi ad illud Job. 7. Qui defcendit ad 
inferos non afcendet. fol. M. S. 
..Viridarium , five hortus apertus varios 
Theologie moralis florum fafciculos conti- 
nens: opus novum M. 5. 

Wa Suade Templum , id eft , de Arte dicen- 
di M. S. in4. 

. Modo facil para faber fazer verfos la- 
zinos de toda a cafa, em que com toda a eru- 
dica? enfina a evitar todos os vicios , que na 
Poefia fe achao pela varia revolugaó dos 
tempos 4. M. 9. | 


ANDRE DE GOUVEA natural da 
Cidade de Beja na Provincia do Alentejo 
filho de Affonfo Lopes de Ayala Fidalgo 
Caftelhano , e de Ignez de Gouvea filha de 
Antaô de Gouvea Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto, irmaô do infigne Jurif 
confulto Antonio de Gouvea, de quem em 
feu lugar fe fará larga mengaó. Sendo cha- 
mado por feu Tio Diogo'de Gouvea Regen- 
te do Collegio de Santa Barbara de Pariz 
para fe inftruir nas fciencias Sagradas, e 
profanas, como era dotado de agudo 
engenho, fahio brevemente confummada 
afim na Oratoria , como na Poetica. 
Com a mefma promptidað penetrou os 
fegredos da Filofofia , e os myíterios da 
Theologia fervindo de affombro aos Mef- 
tres, e enveja aos Condifcipulos , merecen- 
do fer eleito por voto de todos Lenté de 
tað fublimes faculdades para com ellas inf- 
truir aos eftudiofos , que de toda Europa 
concorriao ao Collegio Barbarano , ao qual 
nað fómente illuftrou com a doutrina, mas 
governou com prudencia fubftituindo à feu 
Tio no lugar de Regente pelo efpaço de 
alguns annos. À opiniaó , que corria da 
fua profunda Sabedoria moveo a Univerfi- 
dade de Bordeux para o convidar com ge- 
nerofos partidos a fer feu Meftre, o que exe- 
cutou no anno de 1534. fendo Reytor do 
Collegio dg Guienne, Tendo ennobrecido 
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duas tað famofas. Univerfidadés, era jufto ; 
que vieffe illuftrar a de Coimbra, para cujo 
efeito meditando EIR ey D. Joaó o III. no- 
xyamente reftaurar efta Univerfidade, efen- 
do informado do feu grande talento Ihe co- 
meteo à fua eleygao os Meflres , que ha- 
viaó enfinar nella.as linguas Latina, Grega, 
e Hebraica; e as faculdades de Rhetorica, 
e Filofofia. Obedeceo promptamente à or- 
dem do feu Soberano, e chegando a Portu- 
gal no anno de 1547. foy tað acertada a eley- - 
çao dos Meflres , que fez de varias naço- 
ens para a nova Univeríidade, que breve- 
mente competio com as mais celebres da 
Europa, fendo venerado depois da Magef- 
tade delRey D. Joaó o III. como fegun- 
do reftaurador defte Atheneo da Lufitania, 
ónde com geral fentimento de todos os 
feus alümnos morreo em 9. de Junho. do 
anno ( nað de 1558. como efcreve Andre 
Scoto in Bib. Hifpan) mas de 1548. como 
diz Bayle Diccion. Critig. Tom. 2. pag. mi- 
hi 579: e o affirma como teftemunha ocu- 
lar Belchior Belliago hum dos famofos Mef 
tres, que conduzio de Franga, dizendo 
na Orágaó6, que recitou em a Univerfida- 
de de Coimbra no 1. de Outubro de 1548. 
De Difciplinarum omnium Audiis ad Uni | 
verfam Acad. Conimb. eftàs palavras Juju ` 
regis wolens juventutem inflitui , elegit vi 
ros qui rectifime eamdem juventutem opti- 
mis difciplinis imbuerent , quorum ductu 
noftri homines curfum omnium difciplinarum 
conficerent : hunc nobis triflia, S importu- 
na fata hac ultima &flate eripuerunt , & il- 
lius morte magnum litterarum ornamentum 
abftulerunt. Eftà fepultado no Real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra, em cujo ` 
tumulo tem gravado efte Epitafio. 
Julia pax genuit: rapuit Conimbrica cor- . 
us: | 
Exoluit mentem Gallia: Olympus habet. 
O feu nome exaltaó Bufin in Prefat.ad — 
Epiftol. Gelide. Petr. Angel. Sper. de Pro. 
fef. Gramat. lib. 4. fol. 352. e458. Elias Vie : 
net. in Epift. ad And. Scotum. Republic. 
Portug. fol. 364. Joan. Soar. de Brito in | 
Theatr. Lufit. Litterat.lit. A. n. 40. Mariz ` 
Dial. de V ar. Hift. Dial 5. cap. 3. Jacobe 
Menet. Vafconc. in Vit. Sua. onde lhe . 


chama V irum Graviffimi. Scot. in Bib. Hif. 


Tom. 3. Claf. 2. pag. 475. Theologicum . 


fuiffe Presbyterum concioratorem tam li ` 


 beralem, ^ 
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beralem , quam doctorum hominium fautorem. 

ec Chffe 3. pag. 619. in E/og. Gelid. V i- 
“rum de univerfa Aquitania, O litteris y uit 
fuis aliis ; ‘optime meritum , pium , doc- 
tum, et ad regendam juventutem omnino to- 
tum. Compoz. b 4 


Orationes habite in Collegio Barbara- 


m M. S. 

Asquaes erað efcritas com a pureza , 
e mageltade do eftilo de Cicero, e muitas 
dellas fe confervad com grande eftimagaó 
no poder dos Eruditos. — | 


Fr. ANDRE DE GUIMARENS 
Naceo na illuítre Villa do feu appellido fi- 
tuada em a Provincia do Minho fendo fi- 
lho de Gomes Efteves, e da Irmaã de D. 
Gomes Affonfo trigeffimo nono Prior da 
Real Collegiada de Nofla Senhora da Oli- 
veira, e o fegundo Inquifidor que teve o 
Tribunal da Inquifigao de Coimbra. Em ida- 
de competente foy admitido à Ordem Sera- 
fica, cujo inftituto profeffou no Convento 


. de Alenquer, feliz folar de Varoens infignes 
em Santidade, onde defcubrindo igual ge- 


nio para às virtudes , que para as letras, as 


* aprendeo, e enfinou com grande fruto , e 


admiragaó dos feus Religiofos chegando a 
ter para credito do feu Magiflerio por dif- 


. “cipuloao Illufrifimo D. Fr. Bernardino de 
"Sena, que depois de fer Geral de todo o 
” Orbe Serafico, foy digniffimo Bifpo de Vi- 
. fu. No Pulpito encheo as obrigaçoens de 
— Declamador Evángelico, affim em Portu- 
“ga, como Caftella fendo os feus difcuríos 


formados mais para a extincgaÓ dos pecca- 
dos, que pera lizonja dos ouvidos , em cujo 
apoftolico trabalho colheo copiofos frutos 
nas populofas Cidades de Sevilha, e Va- 
lhadolid. Foy eleito Provincial em o Capitu- 
lo celebrado em Lisboa a 22. de Fevereiro 
de 1614.e depois Commifario Geral da Pro- 
vincia de Portugal, cujos minifterios exerci- 
tou com fumma prudencia , e univerfal ap- 
plaufo de domefticos, e eftranhos.. No an- 
no de 1628. foy Prefidente da Congregagaó, 
que celebrarao em Villavigofa os Religio- 
fos Capuchos da Provincia da Piedade. Pa- 
ra evitar as graves controverfias, que em 
materias de jurifdicçad intrepidamente de- 
fendeo contra o Colleytor do Papa nefte 
Reyno, fe retirou para Caftella donde de- 


| pois de afifi: quafi dous annos fe reftituyo 


I5t 
ao feu amado domicilio do Convento de 
Lisboa, nò qual cheyo de virtuofas obras ter» 
Tninou a vida a 3. de Dezembro de 1632.€ 
nað de 1655. como eftá no Epitafio, e foy 
fepultàádo como tinlia pedido no Cimiterio 
cómmum, , cuja fepultura ornou com huma 
Campa Fr. Fernando do Efpirito Santo, que 
fora feu Secretario, no tempo que exerci- 
tou o lugar de Commiffario Geral, e fobre 
ella fe gravou efte epitafio. | 
Aqui jaz o P. Fr. Andre de Gumara 


ens Leitor Jubilado, Guardia , que foy 


defte Convento, Miniftro Provincial, e Co: 
mifario Geral dos Reynos de Portugal em 
todas as Provincias de N. P. S. Francifco. 
Celebre nas Letras, Pulpito , prudencia , e 
governo, que com grande aceitagaó , e cre- 
dito afim des Religiofos , como dos Secula- 
Fes exercitou , todos feus oficios. Faleceo 
em tres de Dezembro de 1635. De todos 
os feus Sermoens unicamente publicou. 
Sermað nas Exequias , que a Cidade 
fex na Cafa de S. Antonio à Raynha Ca- 
tholica D. Margarida de Auftria. Lisboa 
1611. 4. | 2 
' Serma do Mandato. Conferva-fe M. S. 
na Livraria do Convento de S. Francifco 
de Lisboa como affima o Padre Fr. Mano- 
el de S. Damafo nas Noticias da Prov. de 
Portug. Q. 19. n. 367. mandadas a Acade- 
mia Real. Do Author fe lembraó Fr. Ma- 
noel de Monfort. Chron. da Prov. da Pied. 
liv. 4. cap. 57. Q. r. Fr. Fernand. da Soled. 
Hift. Seraf. da Prov. de Pertug. Part. 5. 
liv. 2. cap. 31. n. 469. e Fr. Joan. aD. An- 
ton. in Bib. Francifc. Tom. 1.pag. 65. — 


“Fr. ANDRE DA INSUA. Naceo 
em Lisboa no anno de 1306. e no Orato- 
rio de N. Senhora da Infua plátado no meyo 
da Barra do Rio Minho fe aliftou em 11. 
de Junho de 1521. na Keligiaó Serafica 
quando contava. dezefeis annos de idade 
confervando o titulo defte domicilio por 
appellido para eterno teftemunho da fua 
affectuofa devogao. Depois de aprender Fi 
lofofia no Convento de Serpa, e Theolo- 
gia paífou a França, onde pelo efpaço de ou- 
to annos continuou os eftudos com taes 
progreflos, que era univerfalmente refpei-. 
tado por Oraculo das fciencias Efcolafticas. 
A prudencia de que era ornado o habilitou 


para que EIRey D. Joao o III. o mandaf- 


fe 


| 
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fe, a. Flandes tratar negocios importantes aos 
interefles defta Monarchia os quaes admi- 
niftrou com louvavel fatisfaçaô. Em Anve- 
res prégando à naçaô Caftelhana conciliou 
a geral veneragaó de toda aquella grande 
Cidade; pois aos brados da fua vóz fe com 
vertiaO os coraçoens mais duros, e as von- 
tades mais rebeldes. Depois de occupar os 
lugares de Commiflario de Flandes, e Ale- 
manha , e fer Provincial da Provincia dos 


Algarves, foy eleito quando contava qua- - 


renta, e hum anno deidade, e vinte, efeis 
da Religiaó , Geral de toda a Ordem Sera- 
fica no Capitulo celebrado em Affiz no an- 
no de 1547. Tanto, que eíteve conftituido 
em lugar tað honorifico, nao perdoou a 
fua vigilancia à algum genero de diívela 
para promover a reforma do inftituto Sera- 
fico. Paffou a Hefpanha dividindo em duas 
Provincias a de SamTiago , e erigindo no- 
vamente a de S. Miguel. Celebrou em Lis- 
boa os Capitulos das Provincias de Portu- 
gal, Algarves, e Piedade. Partio a.Flan- 


des, onde recebeo particulares favores do. 


Emperador Carlos V. e nað menores figni- 


ficaçoens de benevolencia da Santidade de. 


Julio III. quando em Roma lhe beijou o. 
pe a tempo, que fora affumpto à Cadeira, 
de S. Pedro. Difcorreo por Napoles , Flo- 
renga, Brexa, Milao , e Genova, donde 
voltou a Salamanca para celebrar o Capitu-. 
lo Geral congregado nefta Cidade , que fe. 
formava de mil, e duzentos Capitulares, em 
cuja douta., e veneravel prefença orava todos 
os dias na lingua latina com affombro de tað 
eruditos. ouvintes. Nao: confentiraô os Vo- 
gaes; que ficaffe o feu gtande talento ocio- 
fo para beneficio da Ordem Serafica, e ain- 
da que fortemente refiftio , foy eleito Com- 
miflario Geral da Familia Cifmontana. In- 
formado EIRey D. Sebaítiaó da prudente 
fidelidade com que tinha tratado varias de- 
pendencias politicas defte Reyno por com-. 
miffað de feu auguíto Avo D. Joao o III. 
querendo feguirlhe os veftigios lhe cometeo. 
que paflafle a Caftella a tratar alguns ne- 
gocios graves, de que pendia a conferva- 
çaô de ambas as Monarchias.. Obedeceo 
promptamente, eentrando em Madrid no 


anno de 1565. concluyo felizmente as ne-. 


gociacoens , que forad cometidas à fua gran.. 


de capacidade. Exercitado O minifterio de 
Commiffario Geral, e o que lhe fora encar-. 
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regado pelo Principe D: Sebafliaó fe re- 
-colheo ao feu amado domicilio da Infua, 
onde com mayor fervor fe applicava à com- 
templagaó dos bens celeftiaes, porem fen- 
do acometido de varias moléítias mudou de 
clima , fazendo a fua affiftencia no Con- 
vento de S. Francifco de Lisboa até o an- 
no de 1570. donde por caufa de huma con- 
troverfia , que fe agitou entre elle, eo 
Cardial D. Henrique fobre a eleiçaô de hum 
Comiffario Nacional fe retirou para Caftel. 
la bufcando o amparo do Bifpo de Ofma, 
que tinha fido feu Secretario, em cuja com- 
panhia viveo tað pouco tempo, que nað ex. 
cedeo a duragaó do anno feguinte de 1571. 
deixando aos R elipiofos huma faudofa me- 
moria da fua vida, e aos Prelados huma 
norma prudente do feu governo. Entre os 
Varoens mais celebres da Religiaó Serafi- 
ca he nomeado pelo Illuftrifimo Cunha 
Hif. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 51. 0n- 
de lhe chama V araó por muitos titulos emi- 
nente. D. Nicol. de Santa Maria Chon. dos 
Coneg. Reg. liv. 4. cap. 9. n. 9. Cardof. 
Agiol. Lufitan. Tom. 1. pag. 213. no Com- 
mentario de 21. de Janeiro let. I. Grande 
zelador da regular obfervancia , e dotado de 
Jumma prudencia ordenando faluberrimos Ef- 
tatutos para univer fal beneficio de toda a Re- 
ligiað com que deixou prudentes acçoens, 
que imitar a feus fuceffores , pelo que os Pon- 
tifices, e Reys de toda a Chriftandade fize- 
ra delle grande eima , e afim acabou o ge- 
neralato com muito louvor nað menos feu, 
e do nome Portuguez, que reputaqaó da Qr- 
dem. Efperang. Hift. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv 2. cap. 10. n. 6. e Part. 
2. liv. 10. cap. 39. n. 2. Soled. Hif. Seraf. 
Part. 4. liv. 4. cap. 29. e Fr. Anton. da Pie- 
dade Chron. da Prov. da Arrabida. Part. 1. 
liv. 2. cap. 1. e 2. e liv. 4. cap. 55. Jozé 
Soar: da Sylv. Memor. Hiftor. delRey D. 
Joad o I. liv. 1. cap. 8. 0. 81.82. e83, EF 
creveo. | TE 
Relaçao da fua vida acabada de efcre- 
ver em 3. de Agoho de 1552. Cujo original | 
fe conferva no archivo do Convento da Im. | 
fua onde a efcreveo , continuada por feu - 
Companheiro Fr. Manoel Favacho coma. 
teflifica Fr. Fernando da Soledade Hif. 
Seraf. da Prou. de Portug. Part. 4. liv. 4 
cap. 29. n. 988. e 993. VA LS 
Carta efcrita de Madrid à Rainha D; ; 
Catheria, 


2 
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Catherin. em 5 .de .Agofto de v$64. cujotoris 
imal vimos na T'orre-do"Fombo; e fe' auar: 
dano Armar. 15. Maffo 44. à qual efta. im- 
rela na Part. 2. das minhas Memor. Po. 
lit. e Milit. de] Key D. Sebafiao liv. 1. cap. 
2.0.1085. 0 00 SEG ANNUM MM 


ANDRE LEYTAM DE FARIA 
Cavaleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
Moço da Camata de S. Mageftàde , Offici- 
al mayor, Efcrivad do. Atlentamento ; é 
Chancellaria.do Senado defta Corte, naceo 
em:Lisdoa a31- de Março-de.1638. fendo 
filho de Joad Leitão de Faria Moço:da Ca. 
mara do Serenifimo Rey D. Joaô o IV. 
e de Maria Gomés Monteirá.  Aprendeo a 
lingua Latina. no 'Collégio de:$. Antaô dos 
Padres Jefuitas , oride teve por Meftre ao 
Padre Diogo Lobo:, cujo nome ferá fempre 


memoravel pela fua: natural difcrigaó , e ou- 


vie Filoofia „e Theologia. Moral do gran« 
de, é fimolo Letrado Fr. Domingos: de 
Santo Thomaz, eterno credito: da Familia 
Dominicana, merecendo em huma , e outra 
Aula o applauzo de todos os feus Condif- 
cipulos, que admiravaó a viveza do feu en- 
genho. Cultivou com felicidade a Poefia 
Latina, Caftelhana, é Portugueza, unin- 
do à elegancia-do metro a profundidade do 
conceito. Efcreveo com tanta perfeiçaõ , 
que as letras mais pareciaô abertas ao bu- 
rl, que formadas com a pena; de tal forte, 
que ordenando-lhe EIR ey D. Pedro oH. 
quando determinava nomear Meftre de ef- 
crever a feus Sereniffimos filhos, que apre- 
zentafle a fua letra , o executou em tres 
treslados, admirando-fe em cada hum 
delles tres generos de letras differentes cer- 
cados de diverfas flores feitas humas de 
rico, outras de penadas , que pareciaó 
impres, e fendo eleito para efte honori- 
fico miniterio, fe efcufou impedido dos an- 
nos, eachaques. Na foy menos infigne na 
Arte da Pintura, ou fofle de oleo, ou de 
Iluminacao, em que era unico, da qual ain- 
da fe confervaó algumas obras em poder dos 


efimadores de tað primorofa curiofidade. 


no varias eftampas em cobre fendo en- 
tre els a mais perfeita o retrato do Excel- 
entiffimo Marquez de Tavora Luiz AL 
Varez de Tavora, que fahio no frontifpicio 
do livro, que a efte Heróe dedicarad por 
fequio funebre as. Mufas Portuguezas. 
“Tom I. 


Foy ornado de:fumma. affabilidade, tao 
amante dà verdade como-inimigo .do enga- 
no. Nunca pertendeo mayores honras .do 
que aquellas, com que fiaceo , dizendo fem 
jactancia.; que. naó.querià fubir para fe pre» 
cipitar.: Confervou caflidade conjugal, cos 
mo à hora.da fua morte-declarou o:feu Di- 
rector efpiritual. "Lodos os:dias rezava indif- 
penfavelmente o Officio de N. Senhora, e 
o feu R ofario, nao lhefervindo para tað fan- 
tos exercicios: de: impedimento as fuas con- 
tinuasoccupácoens. Conhecendo, que era 
chegado:o termo: da fua vida, difpoz com 
grande acorda o fcu. T'eftamento , ordenan- 
do em huma das claufulas, que foffe fepul- 
tado fem pompa: Recebidos todos os Sacra- 
mentos falleceo em Lisboa a 8.. de. Março, 
de 1722. faltando-lhe vinte , e tres dias pa- 
ra cumprir 84. annos de.idade, e na Paro- 
chia do Santiffimo Sacramento defcanfão 
as fuas cinzas. Foy cafado com D. Anna 
Maria de Figueirédo: Calderon filha de Ma- 
noel Pinto de Perarva ;; e de fua niulher 
D. Annã Calderon ambos naturaes da Im: 
perial Villa :de Madrid.de quem teve cinco 
filhos, .€ tres filhas. : Compoz. .: > 
Domini Ludovici. Alvares de Tavora 
Marchionis de Tavora interitui Elegia. 
“Soneto Portuguez ao meímo Aflump- 
to.: Sahiraô eítas dúas obras no Panegirico 
da vida, e Acçoens dee Herve. Lisboa por 
Antonio Rodriguez de Abreu 1674. 4. pag. 
164. até 166. - a PEE 
Varios Epigrâmas, e Elegias Latinas, 
Sonetos; Romances, Outavas, Madrigaes, 
e Decimas. Portuguezas, e Caftelhunas a 
diverfos: Affumptos com: hum Poema em 
Outava Rima, que confta de tres Cantos, 
cujo argumento he a Vida de N. Senhora 
com efte titulo. s 
Ao prodigio da Graça Maria Santifi- 


ma na fua Conceição, Encarnaças do Verbo 


ate o feu feliz tranfito. Começa. .— 
“As heroicas virtudes fingulares * 
Maravilhas, e acgoens prodigiofis 
DehiiaVirgemmais pura fem dezares 
Que no mundo fe vira portentofus, 
de pode o meu talento deftes mares 
Sulcar o pelago em mare de rofas 
-` Com auxilio , e favor do Efpofo Santo 
(^o Da augufifima Fenis hoje-canto. . 
 "Todas-eftas obras'fórínaô hum volu- 
me grande diaa ni em feu 


poder 


| 
| 
| 
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poder Antonio Leytad de Faria: filho dó 


“Author, Cavalleiro profeflo da Ordem de 


Chrifto , Cavaleiro Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, Official mayor do Senado deita 
Corte , Efcrivad do Aflentamento, e Chan- 
cellaria, Executor, e Contador dos Con- 
tos do mefmo Tribunal, o qual para eterni: 
zar a memoria de feu Pay brevemente as 
dara à luz publica: ^ — heuer be É 


ANDRE LOPES. muito fciente em 
a Arte Nautica, que como Piloto exerci- 
tou muitos annos efcrevendo para inftruc- 
ca0 dos que fe applicaflem a ella. 

Roteiro ou Carta de marear de cuja 
obra fazem mençad o celebre Piloto Alei- 
xo da Motta no Roteiro da navegação da 
India , e o moderna addicionador da Biblio- 
thec. Nautica de D. Anton. de Leao Tom. 
2. Tit. 3. col. 1148. | 


ANDRE LOURENCO FERR EI- 
RA Portuguez como elle declara no frontif- 
picio das fuas obras. Foy Cancellario da 
Univerfidade de Mompilher, Phifico mór 
delR ey Chriftianiffimo Henrique IV. e do. 
feu Confelho. Compoz. . T 

Scripta Taraceutica ubi de curfibus, de. 
Melencholia, de Jenectute, de morbo arti- 
culari , de lue V enerea O'c. Francofurti apud, 


Guillielmum Fizerum 1622. fol. |... > 
Opera omnia Anatomica, et Medica 


ibi apud Gafparem Rotelium 1627. fol. 
P. ANDRE LUIZ natural de Evora 


onde em idade florente abraçou o inítituto 
da Companhia de JESUS em 10. de Agof- 
to de 1585 e naó de 1590. como fe efcreve 
na Bibliotheca da Companhia. Por efpago 
de outo annos diétou Rhetorica, por alguns 
Theologia moral, e por cinco foy Regen- 
te da Univerfidade de Evora. No minifte- 
rio do Pulpito, e interpretagao dos Textos 
da Efcritura foy eminente , e nað menos 
infigne na exacta obfervancia dos Eftatutos 
da Companhia. Paffou da vida mortal pa- 
ra a eterna em 28. de Dezembro de: 1639. 
Deixou promptos para a impreffaó dous to- 
mos ornados de varia erudiçao de que fa- 
zem memoria a Bibliothec. Societ. pag. 52. 
D. Franc. Manoel na Carta dos Author. 
Portug. que he a 1. da 4. Centuria Fonf. 
Evora Gloriofa pag. 425. Franc. Imagem 
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da Virtud. em o Novic. de Evor. pag. $54; 
e no Synops. Annal. S. J. in Lufitan. pag. 
277. n. 12. € Joan. Soar. de Brito in Theat: 
Luft. Litterat. let. A. n..55. dizendo delle 
Statura fuit pregrandi , habitudine crafiffr- 
ma, oculis ferreis, erugineo colore. Nicol: 
Ant. in Bib. Hifpan. Tom 1. pag. 62. O 
argumento deftes dous tomos era. 

. Moyfes Paftor Aulicus; Orator. > ` 
-. Breve difcurfo fobre a Junta dos Senho- 
res Prelados em T homar , feito pelo Padre 
Andre Luiz da Companhia de Jefus. 4. Na0 
tem anno , nem lugar da impreffaó , màs he 
certamente impreffoem Lisboa. — ... - 


. D. Fr. ANDRE DE SANTA MA- 
RIA foy natural da Cidade de Lisboa, fen- 
do feus Pays Martim Vaz de Sampayo, 
e Magdalena do Couto. Como tiveffe na 
patria felizmente occupado o tempo da pue 
ricia, e adolefcencia no eftudo da Gramma- 
tica Latina , e letras humanas, ambicioío 
de alcançar: nome illuflre nas Campanhas 
de Marte, affim como o. merecera nas de 
Minerva , fe embarcou para a India quan- 


do contava defoito annos de.idade , e nefte . 
belicofo theatro obrou acgoens , que forað 


envejadas pelos: Soldados , e Capitaens. : 


Porém querendo conquiftar o Ceo fe aliftou 
em outra mais nobre milicia; qual foy a Re- 
ligiaô Serafica recebendo. o Habito em o 
Convento de Cochim da Cuftodia de.S. 
Thomé , onde aprendendo as fciencias po- 


dia enfinar as virtudes, fendo em humas, . 


e outras eminente. Atrahido da fevera , 


obfervancia dos Eftatutos Seraficos, que fe ; 
praticava em a nova Cuítodia da Madre. . 


de Deos, alcançou faculdade do Cuftodio 
Fr. Joao de Ceita, para que nella foffe ad- 


. - 9 


mittido, o que promptamente fe lhe conce- 


deo. 


Todo o feu talento empregou em : 


beneficio dos feus domeflicos enfinando a . 
huns a lingua Latina, e a outros a Theolo- | 
gia moral. Era muito douto nos Sagrados ` 
Canones , e.em todo o genero de Íciencias, ` 
que conftituhem hum perfeiro Religiofo, ` 


, por cujos dotes o fez o Tribunal da Inqu- | 


fiçad, feu Deputado , e Confultor. Na | 


Religiao occupou os lugares de Guardiaô 
do Convento da Madre de Deos , donde 


foy affumpto para Cuftodio da Provincia | 
de Sad Thomé no anno de. 1585. O mhg- . 


s dac pu 


ne Heróe D. Luiz de Ataide, ViceRey do . 


.. Eftado 
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Eladó; o elégeo por feu Confeffor, ea 


Mageflade de Felipe II. ò nonieou Bifpo 


de Cochim, e ainda , que fez toda a deli- . 
a poffivel para nað aceitar efta digni- 
dade, foy nella confirmado pela Santidade . 


de Xio V. em 19. de Fevereiro de 1587. 


e no feguinte fagrado nefta grande dignida-, 


de. Naó fe eximio de algum genero de tra- 
balho no exercício paftoral vifitando todos 
os annos a fua Diocefe , erigindo Efcolas 
para nellas fe inftruirem os Miniftros do 
Altar, defendendo intrepidamente a jurif- 
dicção Ecclefiaftica , levantando templos, é 
omandoos com generofa magnificencia , 
unindo feveramente os peccados efcanda- 
lofos, e difpendendo efmolas com tal ex- 
celo, que fempre excediad as fuas rendas. 
Mais amante da quietagaó Religiofa , que 
da dignidade Epifcopal fupplicou com gran- 
des intancias a EIR ey , que Ihe aceitaffe a 


renuncia que nað foy atendida fe nað depois: 
do largo tempo de 28. annos. Recolhido 


ao Convento da Madre de Deos de Goá 
exercitou com grande difvelo na ultimà ida- 


: deas virtudes, que fempre practicara , até 
t que chegou a hora em que recebeo o pre- 
: mio porellas merecido em 10. de Novem- 
. bro de 1618. efoy fepultado na Capella; 
que elle dedicara ao A poftolo Santo André. 
. com efte epitafio. | 


Aquijáz Fr. Andre Bifpo, que foy de 


| Cochim. | 
Paffados cento , e fete annos foy aber- 


ta a fepultura a 8. de Agofto de 1725. e 


c achando.fe o cadaver organizado , o tresla- 
: darados Religiofos para o Capitulo, e fo- 
: brea campa fe lhe efcreveraó eftas palavras. 


Hinc refurget o V eneravel Fr. Andre 
de Santa Maria IV. Bifpo de Cochim, e 


. Primeiro defa Santa Provincia da Madre 


de Deos, Foy para aqui tresladado a 10. de 
Novembro de 1725. | 


Elcrevem defte Prelado o Padre Fer- 


nad de Queiros na Vid. do Irm. Ped. do 
Bof. liv. 1, cap. 15. até 22. Fr. Paulo da 
Trindade Conquif. Efpirit. do Oriente liv. 


- 1 Cap. 26, Manoel de Faria, e Souz. Aja 


Portug, Tom. 5. Part. 3. cap. 4. n. 7. Car- 
dofo Agio] Lufit. Tom. 5. pag. 420. e no. 

Ommentario de 27. de Mayo letr. G. Fr. 
J acinto de Deos Vergel de Plant. cap. 1. 
Art. 4. emVid. dos Frad. Menor. cap. 21. 


` 


“+ Tom. I. 


t 19. Fr. Fernand. da Soled. Hi4. Seraf-. 


da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 32: 
n: 484. até 489. onde lhe afina a morte a 


27. deMayo de i617. e mais diffufamente: 


Antonio Martins Porto Carreiro Vigario 


da Azambuja na vida deftè infigne Prelado , 


que fe nað imprimio, Efcreveo, como tef: 
tifica Jorge Cardofo no lugar allegado. 
Carta Paftoral com que inftruyá nos pon- 


tos principaes da Religião Catholica aos 


Jeus fübditos , a qual mandou traduzir na lin- 
gua de Ceylad para que fofle mais intelli- 
givel. Poe | 

Expofiçao fobre a Regra de Sao Fran- 
cijco , da qual diz Fr. Jacinto de Deos no 
Vergel de Plant. e Flor. pag. 39. que o ri 


gor com que a expox móftrou o zelo de feu ef 


pirito. `> 
— De Teffamentis fol. M.S. 
.. À eftas duas obras confumio o tempo; 
como diz o mefmo Chronifta. 
Informaçao de hum Indio natural de. 
Bengala, que viveo quatrocentos annos 
mandada a Felippe IV. | 
De cuja obra fe lembraó Fr. Jacinto de 
Deos no V ergel de Plant. p: 39. ea Bib. Ori- 
ent. de Antonio de Lead novamente acref- 
centada tom. 1.tit.5. col. 57. Sahio traduzida. 
em Caftelhano Salamanca por Antonio Ra- 
mires 1609. 4. de que vimos hum exemplar; 


» e no fim tem huma ateftagaó de Diogo do. 


Couto Guarda mór da Torre do Tombo 
da India, em que affirma haverlhe manda- 
do o Bifpo D. Fr. André de Santa Maria por 
Fr. Antonio da Porciúncula efta relaçao , 
em 2. dé Agofto de 1608. | 


P. ANDRE MARTINS natural de: 
Serapicos termo da Villa de Chaves na Pro- 
vincia Trafmontana filho de Joao André, 
e Izabel Luiz. Tendo fido Parocho de hu- 
ma Igreja querendo mais tratar da proptia 
alma, que das alheyas , ferecolheo na Com: 
panhia de JESUS no Collegio de Coimbra 
em 28. de Fevereiro de 1591. quando con- 
tava quarenta annos de idade. Foy exem- 
plar em todo o genero de virtudes aos feus 
domeíticos, entre os quaes morreo com evis 
dentes finaes de Predeftinado, na Cafa de 
de S. Roque no anno de 1632. Efcreveo.: 
- - Vida da Serva de Deos Lujfia dos Anjos 
Terceira de S. Francifco natural de Ponte: 
Delgada, a qual deo Joaô Franco Barreto: 
como affirma na Bib. Portug. M.S. a6 Lis; 
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cenciado Jorge Cardofo para della extrahir 
as noticias, que efcreveo no Ágiol. Luft. 
a 14. de Fevereiro, que foy o dia, em que 
morreo a Serva de Deos, e no Commen- 
tario do dito dia letr. G. confeffa fer efta. 
vida compoíta pelo P. André Martins. .: 


- Fr. ANDRE DA NATIVIDADE 
natural da Villa de Setuval onde fahio à luz 


do mundo em o anno de 1605. Profeffou . 
o penitente inflituto dos Religiofos Capu- 


chos da Provincia de Santa Maria da Arra- 
bida:em o anno de 1624. quando: contava 
20. annos de idade.. Nefta virtuofa Efcola: 
continuamente afligia.o corpo com difcipli- 
nas, cilicios, e todo o genero de afperas 
mortificaçoens. Por toda a vida fe abfteve 
de vinho, e andou defcalgo. Pelo prolon- 
gado efpaço de quarenta annos continuos 
habitou a Serra da Arrabida occupado na 
meditaçaô das pérfeigoens Divinas , recita- 
çaô das horas Canonicas ; e na liçaô de lis 
vros efpirituaes, de cuja afcetica doutrina: 
fendo difcipulo podia fer excellente Meftre. 
Obrigado pela obediencia foy feis mezes 
Guardiaó do Convento de Lisboa, que na~ 
quéle tempo fe começou a edificar, em: 
cujo governo confervou no primitivo rigor: 
a obfervancia do inflituto Serafico. Prepa-: 
rava-fe para o incruento Sacrificio do Al-: 
tar com muitas horas de Oraçaô, é tal era” 
a piedade, e ternura com que o celebrava, 
que a participava aos ouvintes principalmen-. 
te à Excellentiffima Duqueza de Aveiró D. 
Anna Manrique de Lara. Toleradas com: 
- invi&a paciencia acerbiflimas dores caufa- 
das por ter tolhidos os pés, e maos pelo lar- 
go tempo de quatro annos, voou o feu efpi- 
rito para o Ceo, no Convento de Alferrara 
“junto a Setuval em 5o. de Novembro de. 
1684. quando contava 80. annos de idade , 
e 6o. de R eligiaó. Como era perito nas ce- 
remonias Ecclefiafticas. Compoz. 
Ceremonial , ou Ritual para ufo dos Fra- 
. desda fua Provincia. Lisboa por Henrique 
Valente deOliveira1659. 4.  —- 
Efta obra, como aofíeu Author louva 
Lucas de Andradena I//yfftrac. aos Manoaes 
da Mifa Solemn. ufr. 9. n. 3. o P. Fr. 
André da N atividade no Ceremonial da Pro- 
vincia da Arrabida, que curiofamente com- 
.poz para uzo dos Religiofos daquella Provin- 
cia invéftigando tudo o que nefte particular 
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eftà. difpofto pela: Igreja. Semelhante Elogio 
lhe faz Fr. Jozé de Jefus Maria na Chronica 
da Prov. da Arrabid. Part. 2..liv. 3. cap. 


24. dizendo, que com ella deo hum claro in- 


dice da muita perfeiçao ; com que celebrava 
o-Santo Sacrificio da Miffa , e cumprir com 
as ceremonias do Coro. Compoz mais. 

- Varios livros devotos , que (fao palavras 
do fobredito Chronifta no lugar citado ) pe- 
la nofja pobreza fe na9 chegara a dar ao pre- 
lo. E | Spe É 

ANDRE NUNES natural da Cidade 
do Porto, e Meftre de Grammatica em 
Villanova, que fica fronteira à fua patria, 
de cuja paleítra fahiraô infignes difcipulos. 
Naó era menos douto nas materias Theo- 
logicas , que Grammaticaes efcrevendo em 
dous tomos. - RS | 

| | Theologia Scolaftica. 

“Os quaes mandou imprimir em Anve- 
res por fua ordem, como diz Joao Franco 


Barreto na Bibliotheca Lufit. M. 5. 


^ Fr. ANDRE NUNES DE AN- 
DRADE natural de Lisboa, irmaó, ou fo- 
brinho do infigne Varaó D. Fr. Diogo Lo: 
pes de Andrade Bifpo de Otranto no Rey- 


no de Napoles, de quem fe fará mençad. . 
em feu lugar. NaO fómente profeffou co- : 


mo elle o inftituto dos Eremitas de Santo 
Agoflinho , que recebeo na Provincia de 
Andalufia, mas foy feu emulo affim na elo- 
quencia concionatoria , como na laboriofa 
applicaga0 , com que revolvia as obras dos 
Santos Padres. Intentou reduzir a ordem 
Alfabetica os lugares communs da Sagrada 


Efcritura , e illuftrallos com commentos, - 


mas impedido pela morte naó pode acabar 


mais que huma parte , em que fe compre- . 


hendiaO as letras A. B. e nao fómente o À. 


como efcreve Nicolao Antoniona Bib. Hif- 
pan. Tom. 1. pag.65. a cuja obra póz oti- - 


tulo feguinte. | 


V ergel de la divina Efcritura. Cordova | 


por Juan Barreira 1600. fol. Na. Cenfura, 


que por Ordem delRey fez a efta obra o | 
Meftre Fr. Diogo de Avila da Ordem da | 


Santifima Trindade juntamente com ella 
approvou a.2. Part. que chegava até aletra. 
L. como fe pode vér na pag. 3. da 1. Part. 


-ANDRE NUNES DA SYLVA 


Naceo em Lisboa a 30. de Novembro. do ; 


1630. 


i 
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1630. e foy bautizado na Real Parochia de 
S. Julino a 8. de Dezembro do mefmo anho: 
Na primeira -idade paflou com feus Pays 
Fraxifco Nunes da Sylva , e Marianna da 
Cruz ao Rio de Janeiro, € no Collegio 
dos Padres fefuitas eftudou náð fómente as 
letras humanas , mas penetrou os myflerios 
da Filofofia com tanto credito da fua ap- 
plicagaó, que mereceo receber o grão de 
Meftre em Áttes...Para aprender a fcien- 
cia dos Sagrados Canones , fe embarcou pa- 
ra Portugal a 12. de Julho de r650. em a 
frota, que conftava de 22.: havios, e que: 
rendo entrar o porto de Lisboa, o achou fii- 
pedido com trinta nãos Inglezas de que era 
General Alberto Black por caufa de terem 
nelle achado afylo os Principes -Palatinos 
Roberto, e Mauricio ir sd de Carlos 
I. Rey de qois degollado pela infame 
rebeldia de feus Vaffalos. 'Iravado hum 
fanguinolento combate entre a Armada In- 
gleza , e Frota Portugueza , em que foy: 
abrazada a nofla Almirante, e rendidas fe- 
te nãos mercantis ficou André Nünes prizió- 


. riro, ealcançando liberdade em Cadiz fe 


reftituhio pelo Algarve a Lisboa , onde ref- 
taurado das moleítias padecidas - paflou. à 


; Univerfidade de Coimbra eftudar Direito 


Pontificio de cuja faculdade recebeo o grào 
de Bacharel em 3. de Novembro de 1656. 
com applauzo dos feus Meftres. Ordena- 
do de Sacerdote regulou todas as acçoens 
da fua vida pelas obrigaçoens de taó fubli- 
me effado. Foy hum dos mais celebres alum- 
nos da Academia dos Singulares, onde ex- 
plicou aquelles dous Oraculos da Politica, 
e Poefia Cornelio Tacito, € Luiz de Ca- 
moens. Nefle erudito theatro fe admirou 
repetidas vezes a metrica confonancia das. 
fias vozes, e a elegante energia dos feus 
difturfos alcançando multiplicados Elogios 
dos fus Collegas. Penetrado de hum he- 
roico defengano defprezou todas as conve» 
mendas temporaes , € fe recolheo a 6. de 
Julho de 1684. na Religiofa Cafa dos Pa- 
dres Theatinos , em. cuja Companhia em o 
largo efpaço de 20. annos-obfervou fem 


Obrigação de votos huma vida exemplar: 


^ Foy cordial devoto do immaculado Myíte- 


rio da Conceicaó da Senhora em cujo re- 
verente obfequio The confagrava annual- 


| mente hum Soneto , e concedendo-lhe o 


. Cabido da Cathedral de Lisboa huma Car 


—— 


pela dedicada a efta pura invocaéaó fitua- 
da na Freguezia de N. Senhora das Mer- 
ces, para que a omaíle, elle o execu- 
tou com fumma defpeza , e igual decen- 
cia edificaiido-lhe hum novo Altar , e de- 
baixo delle mandou abrir a fua fepultura. 
Ao tempo que contava 74. 'annos de idade 
foy acometido de hum aecidente de parlezia 
a 29. de Abril de 1705. tendo acabado de di- 
zer.Miffa , e recebendo o Sacramento da 
Extrema Unçað com fumma piedade entre 
varios a&os de Fé, e refignagaó na vonta- 
de Divina: placidamente efpirou a 3. de 
Mayo de 1705..O feu cadaver foy conduzi- 
do aos hombros dos Sacerdotes da Vene- 
ravel Irmandade de S. Pedro, e S. Paulo, 
da qual era Irmaó , e fépultado nó lugar, 
que em vida tinha difpoíto para feu jazigo, 
que era no pavimento da Capella da Senho- 
ra da Conceiçao, onde inftituhio huma Mif- 
fa perpetua pela fua Alma: applicando-lhe 
hum juro de feffenta e cinco mil reis. O P. 
D. Manoel Caetano de Soufa, em memo- 
ria da fincera amizade, que com elle tivera, 
compoz hum Difcurfo Hiftorico , e Pane- 
gyrico da fua vida, que ficou imperfeito, 
lembrando-fe na grande obra intitulada Ex- 
ped. Hifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 1419. 
n. 287. da {fua peíloa com efte breve Elo. 
gio Fuit laudatiffimis moribus , et Sacer- 
dote dignis .. . magnum fui omnibus relin- 
quens defiderium. : 
Imprimio, | AT | | SÊ 
. Poghas varias facras, e profanas. Lis- 
boa por Domingos Carneiro, 1671. 8. — 
- - Hecatombe facra , ou facrificio de cem 
victimas, em que fe contem as principaes 
acçoens. da vida de $. Caetano. Lisboa por 


Miguel Deflandes 1686. 8. Confla de cem 


Sonetos. TL | 
. Sonetos à Conceigao. da Virgem Senho- 
ra Noja. Lisboa por Manoel Lopes Fer- 
reira 1695. 8. Confta de 30. Sonetos. Sahi- 
rað fegunda vez Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de fua Mageftade 1716. 4. 
com dez Sonetos ao mefmo Myf(lerio , 
compoftos pelo P. D. Manoel Tojal da 
Sylva Clerigo Regular. Defta obra felem. 
bra o P. Antonio dos Keys no feu Enthuf. 
Paetic, n. 188... PE" A 
Oração recitada na. Academia dos Sip. 
gulares em 17. de Fevereiro de 1664. Sahio 
mai. Part. da Academia dos Singul.: pag. 
13. 
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313. Lisboa por Manoel Lopes 1692. 4. . 

Oracab em verfo em hum Certame, e 
recitada na mefma Academia. Imprefla na 
2. Part. da Academia dos Singul: pag. 118. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1698. 4. 

 Oragaó recitada.na dita Academia em 
19. de Fevereiro de 1665. Impreffa na 2. 
Part. da Acad. dosSingul.pag. 380. — 

Neftas duas Partes fe achaô impreffos 
doze Sonetos feus a diverfos affumptos. 

Cançao à victoria do Amexial que le- 
vou o primeiro premio, a qual comega. 

Glorofo Conde a cuja fama o mundo 
De esfera breve he ponto limitado. 

. Sahio com as mais obras a efte affumpto 
Amfterdaó por Jacobo Van-velfen 1673. 4. 
| Obras M. S. 

Arte de Rhetorica. 4. 
= Lição Academica fobre o Poema de Luis 
de Camoens. 

Liçoens Academicas fobre as Hi rias 
de Cornelio Tacito. | 

Lixarda Novella Caftelhana. : 

Hecatombe facra em Sonetos Caflelha- 
nos. Tradugaó dos Portuguezes já impref- 
fos a qual eftava prompta para a impreffaó. 

` Dez Sonetos à Conceiçao da Senhora, 
que intentava imprimir no amo em que, 
morreo jantmente com os trinta já ques 
fos. - 

Vinte, e Quatro Sonetos. C aftelhanos à à 
Conceição da Senhora. Traducçað dos pri- 
meiros vinte, e quatro que entre os trinta 
tinha impreflos.. | 

Rimas varias 1. Tom. . 

Poema de Jerufalem Libertada de Tor- 
guato Tafo traduzido em Portuguez pelo 
Doutor André R odriguez de Mattos, o qual 
coníla de 1915. Outavas, das quaes tinha 
emendado André Nunez da Sylva. 49. fa- 
zendo muitas de novo, obra que empren- 
deo ( como diz na advertencia preliminar ) 
por credito da lingua Portugueza. 

Seis Sermoens.o.1. do Santiffimo Sacra- 
mento. o 2. da Circuncifao. 3. de N. Senho- 
ra dos Prazeres com profijao. 4. das Ca- 
deas de S. Pedro. 5. dos Apoflolos S. Fn 
e S. Paulo. 6. de Sao Bernardo. | 

Todas eftas obras fe confervao na Li 
vraria dos Padres Theatinos da Divina Pro- 
Videncia defta Corte. 


ES ANDRE PALMEIRO: Teve 
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por patria à Cidade:de Lisboa; e por Pays 
a Antonio Palmeiro , e Salvadora Fernan- 
des.: Quando contava quinze annos rece- 
beo a Roupeta da Companhia de Jefus no 
Collegio de Coimbra a 14. de Janeiro de 
1584. Depois de fer Meftre de Humanida- 
des 6. annos , de Filofofia 4. e de Theolo- 
gia 12. foy Reytor do Collegio de Braga. 
Querendo lucrar almas para Chrifto nas 
vaftas regioens do Oriente partio no -anno 
de 1617. com onze companheiros merecen- 
do , que o D. Eximio o P. Franciíco Soa- 
res Granatenfe, em huma Carta latina, 
que efcreveo a hum Padre, que afliítia na 
India lhe fizefle o feguinte Elogio In In- 
diam profifcifcitur P. Andreas Palmerius 
magnus fane vir, nemini in Lufitana fe- 
cundus. A fua grande capacidade ornada 
de. fumma. prudencia o conftituhiraó digno 
de fer Deputado da Inquifigaó de Goa pro- 


vido a 10. de Mayo de 1621. Reytor do 
Collegio de S. Paulo, Vifitador do Malavar, 
eda Provincia do Japaô, e Provincial por. 
eípaço de 8. annos das Provincias de Goa, 
e Malavar. Difcorreo pela mayor parte da: 
China até chegar a Nanquim , e Pequim 


principaes Cortes de tað vafto Imperio, em: | 
cujas jórnadas padeceo intoleraveis traba- | 
lhos para beneficio das Chriftandades, que 


o feu zelo intentou eftabelecer nos Reynos. 


de Tunquim, Camboya, e Aynaó. Foy 


no mandar benigno , no comer parco , e 


no orar continuo. Áccometido na ultima 


infermidade de acerbiílimas dores as tolerou. 
. cominvicta paciencia, erefignado na Divi- 


na vontade acabou a vida na Cidade de ` 


Macao a 4. de Abril de 1635. Efcreveo. 
Carta ao Padre Ixinda Antonio Japo- 


nez da C ompanhia de JESUS em que lhe: | 


da os parabens da fortaleza com que tole- 
rou o cruel tormento das aguas de Ungem. 

A qual fe póde ler imprefla ema Imag.. 
do Nov. do Collegio de Coimbra Tom. 2. 


liv. 4. cap. 36. compofto pelo P. Antonio. | 
Franco, onde faz memoria de feu Author,, 


e no Ann. Glor. S. J. in Lufit. pag. 187. 
como tambem o P. Pedro Franciíco Xa-. 


vier de Charlevoix Hiftor. du Japon. Tom. | 


2. pag. 308. 


Fr. ANDRE DES. PAULO iia | 


Da Villa de Serpa na Provincia do Alente-. 
tejo no anno de 1579. de Pays nobres em . 
| cuja ` 


? 
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cuja companhia vivendo trintá atirios, e cos 
nhecendo ainda que mancebo còm pruden: 
cia de velho a caduca duragaó das delicias 
mundanas bufcou refolutamente as eternas 
na auflera reforma da Provincia da Arra- 
bida, onde profeffou no anno de 1609. Foy 
vivo exemplar da mais riporofa penitencia, 
de fumma parcimonia na meza, de perpe“ 
tua contemplaçaô no Coro , de exacta ob- 
fervancia da regra; inimigo jurado do ocio, 
e fingular amante da pobreza. Nunca de- 
trahio da fama do proximo , antes aborre- 
cia com tal exceffo efte vicio , que alguns 
annos antes, que morreffe, alcançou de 
Deos o fer furdo para que nað ouviffe os 
mumuradores. Todo o tempo que tinha 
vago das obrigacoens de R eligiofo o occu: 
pava na liçað dos livros affim afceticos, co- 
mo hiftoricos , donde extrahio noticias com 

que compoz muitos volumes , - que ainda 
fe confervao M. 5. Foy Meftre dos Novi- 

cos, Guardiad de muitos Conventos , e ul- 
timamente Definidor, nað lhe fervindo to- 

dos efles lugares de impedimento para que 
deixafle de efcrever em beneficio da repu- 

blica litteraria tantas obras , cujo progreffo 

fufpendeo a morte privando-o da vida em 2o. 


i: de Janeiro de 1669. em o feü Hofpicio de 


Lisboa em idade de 90. annos , e de Re- 
ligiad 6o. Deixou efcrito pela fua mað. 
— Das Familias Religiofas , que florece- 
rã em Portugal principalmente Carmeli- 
tas Agofinhos, afim Conegos , como Ere- 
mitas; Bentos, do tempo em que entráraó 
em Portugal, fuas fundaçoens , eprogreffos. 
Tom. 1. dividido em 3. livros fol. . : 
. Das Familias Sagradas , que tem por 
infitutoa H ofpitalidade , e de como efa vir- 
tude deve fer exercitada com os Religiofos 
Tom. 2. dividido em 3. livros. fol. | 
Na prefaçad defte tomo afirma ter côpof- 
to outros tres , dos quaes Os primeiros trataó. 
Das Sagradas Religioens Militares , 
gue antigamente floreceraó , e agora flore- 
cem. fo, O Terceiro. | 
“Doprincipio da fua Provincia, das fun- 
daçoens dos feus Conventos, e das acçoens , e 
mortes dos feus Religiofos fol. Nad permi- 
tio (com efcreve Fr. Jozé de Jefus Maria 
na Chron, da Prov. da Arrab. Part. 2. liv. 
?- CP. 45. fallando deflas obras ) a zoffa 
grande pobreza , que fe communicaffem ae 
Mundo por meyo do Prelo. . e 
Vida do Ven. Fr. Fernando de Santa 
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Maria Religiofo À rrabido de que faz mena 
ção Jorge: Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 2. 
pag. 225. no Commentario de 18. de Mar- 
ço let. G. — e hers LE 

Vida de Fr. Francifco dos Reys da 


Naceo em Lisboa no anno de 1596. e logo 
na fua infancia pareceo, que fora mais ani- 
mado pela piedade, que pela natureza , 
pois naô contando feis annos de idade para 
merecer a proteccaó da Máy de Deos a quê 
venerava com affectuofos obfequios lhe fez 


voto de Caftidade, que confervou illefa 


por todo.o difcurfo de fua vida. Ouvio as 
letras humanas na efcola do infigne P. Fran- 
cifco de Mendoga , do qual faz agradecida 
memoria no Commento dos Cantareslib. 3: 
cap. 1. Y. 15. Q. 5.e coma doutrina de taó 
grande Meftre fahio perfeitamente inftrui- 
do tanto na Oratoria, como na Poetica, 
nað fendo menores ós feus progreflos na Fi- 


- lofofia, na qual penetrando os feus mais re- 


conditos myfterios recebeo o grão de Mef-- 
treem Artes. Ao tempo, que com mayor 
applicagaó eftudava na Univerfidade de Sa- 
lamanca a Theologia, e querendo inftruir- 


fena perfeigao Evangelica entrou na Com- 


panhia de Jefus, quando tinha 22. annos; 
onde fe conftituhio hum perfeito exemplar 
de todas as virtudes Religiofas. A mayor 
parte do tempo, que lhe reftava de ouvir 
peccadores no Confiffionario , e reprehender 
vicios no Pulpito, o confumia na Liçað 
dos Santos Padres donde extrahia copiofos. 
thefouros de fagrada erudiçao. No Colle- 
gio de Villagarcia ditou Humanidades aos 
feus companheiros por muitos annos , e em 
Salamanca explicou a Sagrada Efcritura 
com grande fruto dos feus Ouvintes Reti- 
rado ao Collegio de Monforte para com 
mayor focego fe dedicar à contemplaçad 
das delicias celeftiaes deixando iguaes do. 
cumentos da fua fciencia, e virtude paffou 
defta vida à eterna em 25. de Mayo de 1654. 


Delle fallaó com elogios Biblioth. Societ, - 


pag. 55. dizendo vir fuit: non eruditione tan- 
tum , fed morum etiam candore , virtutum- 


que Beligiofarum commendatione confpicuns. 


Nicol | 


AA ma fep o lioc 
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Nicol. Ant, in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 65. 
Hipol. Marracius Bib. Marias. Part..1. 
pag. 21 Divini verbi preea eximius, infig- 
nique virtute, doctrina , ac Religione orna- 
tus ,-€ Jacobo Lelong. jn Bibliethec. Sacr. 
pag: mibi 907. col. x. Compoz. Cod 

In Cant. Cantic. dramatico tenore lite- 
rali allegoria Es tropologicis. notis expli- 
catum. Lugduni fumptibus Gabriel Bouf- 
fat, & Laurenti) Aniflon. 1642. fol. 

- Deipara ab originis: peccato prefervata 
opus Cashedris, & fuggeftibus non inutile i 


ubi poftquam Jcholaftico tenore quedam bres 


viter expenduntur , fu/iffme deinde ab Serip- 
tura et Patribus ameniores femitas exerrat 
 calamus.ibi apud eumd. T'ypog. eod. anno. 
fol. 

Utriuf que Priscian politices m 

in et inique ad cap. T fai 14. Lugduni apua 
Petrum. Proft. 1648. fol. 

Sucre Scripture felecía , five Dad 
um explanande littere. moribus. p 
Lugd. eodem anno fol. — 

"C ommentaria in. Epi lol. C heifti Domi- 
ni ad Epifcopos Afie in Apocalypfi conten- 
tas. Lugd. per eumd. Typog. 1652. fol. - 

Philalelia, hoc eft , hongfifima fabula 
pro fide amicorum reciproca ibi apud eumd 
Typog. 1647. fol. Nicolao Ant. na Bib. 
Hifpana. com manifefto erro lhe atribue a 
obra de Chriftus Crucifixus, que certamen- 


te he feu Author. o P. Diogo Pinto da- 


Companhia de Jefus.: 
Segunda parte dela maravillofa vida dela 
V eneravel . Virgen Marina. de : Efcobar. 


Madrid por la viuda de Francifco Nieto- 


1673. fol. Sahio efta obra pofthuma. 
Scholia in Statium Papinium de cuja 

obra diz a Bibliotheca da Companhia; eru- 

ditionis plena , fed non omnino perfecta. 


JA. ANDRE DE QUADROS natural de 

Santarem filho de Simaó de Quadros, e 
Joanna Pereira, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, e Provedor das Vallas, Lizirias , 
e Paüs. F oy nað menos illuftre por geração, 
e proefas militares, que pelo efpirito poeti- 
to, com que fez celebre o feunome nos Rey- 
nados de D. Joao o III. e feu Neto D. Se- 
baftiað , a quem acompanhou na infeliz ex- 
pedigaó de Africa no anno de 1573. onde. fi- 
cou cativo. Ainda., que por incuria dos 
feus Coevos na fe fez publica alguma das 
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fuas obraspoeticas , O geriio,: e talento, que 
tinha para a cultura da Poefia, eternizouna 
pofteridade o infigne: Pedro Sanches ra 
Carta efcrita a Ignacio de. Moraes em-que 
faz hum illuftre Cathalogo dos Portuguezes 
profeflores. da. quella divina Arte fendo hum 
dos mayores delles André de Quadros pou 
Quadrado ` como lhe chama dizendo. .... 
Hüc precor hic oculos Moralisfiecte; videfne 
Iyfignem juste mn is. qui fulget , in 
armis,’ 
Atque hedera cingit galeam , lurepie. C0- 
> Fonat? . . 
Ile eft Quadratus gener b fauguine cretus 
Nonne uides faciem ingenuam set pue 
inftar £n ipfo ? | 
Hic quondam noftras puerili. etate Camenas 
Dilexit , quas nunc juvenis veneratur , amat- 
que, ` 
Peer libens à nimium dilectus ab illis 
Et Phebo carus: qui quamuis Martiabella 
Tractet, et armorum crepitu ; "e tum 
darum. | 
Gaudeat f atque alacri hinnicu letetur que 
“Tum; 
N on tamen PM fontes; fucofquê rdi j- 
uit, ` E 
Exemploque fä noiri endi aperte ,. 
Nunquam Mufarum ees, iini d Mi. ia | 
nervam | | 
Eneruare animum, aciemque retundere ferri 


Fr. ANDRE DOS REIS Natural de 
Coimbra.. Recebeo o Habito dos Carme- 
ltas Defcalços no Convento de N. Senhora 
dos Remedios de Lisboa onde profeílou a 
9. de Janeiro de 1639. e neíta reformada 
Familia fempre fe diftinguio pela innocen- ` 
cia da vida, e profundidade da fciencia. : 
No Collegio da fua patria diétou Filofofia, : 
e Theologia aos feus domefticos com tan- 
to credito do feu talento, que ainda que . 
oculto nos Clauftros fe manifeftou com tal. 
exceffo , que era fempre confultado nas ma- . 
terias mais graves, principalmente pertem- - 
centes à recta adminiftragaó do Tribunal do : 
Santo Officio. Foy infigne Prégador, mi- 
nifterio que exercitou nos mais celebres Pul- 
pitos da Corte, aonde era tað grande o ap 
plauzo como.o concidit Com fummá pru 
dencia adminiftrou o lugar de Reytor do 
Collegio de Coimbra, Provincial, e Difini- 
dor de toda a Congregaçad de -— 
à ais 
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ANDRE DE RESENDE cujo nome 


Mais cheyo de virtudes, que annos morreo 
no Collegio de Coimbra no anno de 1697. 

Sermaó de Santa Maria Magdalena de 
Pazzi pregado na fua Canonizaçao no Con- 
vento do Carmo de Lisboa Impreffo no li- 
vro intitulado Forgfeiro admirado Part. 2. 
pag. 111. Lisboa por Antonio Rodriguez 
de Abreu 1672. fol. 

Sermao da admiravel Acenfao de Chrif- 
to prégado em o Mofteiro de Santa Anna 
de Coimbra. 

Sermao de Santa Ifabel Rainha de Por- 
tugal pregado de tarde em o Real Convento 
de Santa Clara. de Coimbra Sahiraó juntos 
eftes dous Sermoens Lisboa: por Henrique 
Valente de Oliveira. 1659. 4. = 

Epitome de pias, e doutas confideraçõe 
Jobre o Divino Sacramento facrilegamente 
roubado. Lisboa por Domingos Carneiro 
1671. 16. fahio fem o nome do Author que 
parte delle compoz, e parte compilou de 
outros Authores. | | MEC 

Commentaria in Genefim. fol. M.S. Con- 


— fervafeno Collegio dos Carmelitas Defcal- 
- ços de Coimbra. pe É 


Deixou muitos, e doutos pareceres que 
fez por ordem dos Inquifidores fobre ma- 


 tgrias pertencentes ao Tribunal do Santo Of- 


ficio, e outras materias de que fe podia for- 
mar hum volume de jufta grandeza, eíó- 
mente fe imprimio o que fez {obre efta quef- 
taô, GENES c 
Utrum liceat immo valide poffint. deles 


in hic Lufitanie regno, O ejus ditionibus des 


gentes plures Bullas Cruciatas pro fuo libito 
Intra ejufdem anni curriculum pro mortuis ace: 
cipere; an foltimodo duas , alterám anni prin-. 
pio, alteram anni medio ficut ipfi vivi pro fe. 
accipere valent? Sahio à luz publica in Quagf- 


tonb, Select. de Bulla:Sancte Cruciare. 
Aule D. Laurentio Pires de Carvalho: 


Tom. 1. a pag. 59. até 70. - 


— OP. D. Manoel Caetano de Souza lhe. 


chama pag. 76. do livro allegado das Queft. 


q Seed. da Bulla: V ir à Theologica eruditio-. 


My á Sacra eloquentia, & à notitia Hif- 
Horia Eclefiafica laudatiffimus , e Fr. Mari 
tial. a$, Joan. Bapt. in Bib. Script. Car- 


mel. Excl, pag. 17. Scientia, €" pie« 
tate im tta Lufitania venerationi faitis" 


tyo)? 
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ferà fempre celebre nos Annaes da Repu- 
blica litteraria, naceo na illuftre Cidade de 
Evora no anno de 1498. efoy filho de Pe- 
dro Vaz de Réfende, e Angela Leonor 
Vaz de Goes ambos defcendentes de nobres 
Familias principalmente a dos R éfendes de 
que elle ainda que modeftiffimo fendo pro- 
vocado fe vangloria efcrevendo a Jorge Co- 
elho J actabis tu forfan Celios tuos, aut po- 
tius Cuniculos : opponam ego clarifrmam 
olim, & nunc non obfcuri , nec humilis fafti- 
gy Refendiorum gentem à V afco Martino 
Refendio, cui magno cognomen fuit, atavo 
per Gallionem feu mavis Ægidium V afium 


“abavum, V afcum Martinum minorem proa- 


vum, Martinum V afium avum, Andre- 
am V afium patrem Refendios ad me legiti- 
mis nuptiis, 9 liberali matrimonio deriva- 
tum. Ego Lufitani equitis filius Jum que 
bello Hifpanienfi fanguinem pro patria non 
Jemel fudit. Na pueril idade de dous annos 
ficou Orfaó de feu Pay, mas fuprio efta fal- 
ta a prudente vigilancia da Máy, que conhe- 
cendo o agudo , e perfpicaz engenho, de 
que o dotara liberalmente a natureza, o man- 
dou inflruir naquelles rudimentos de que 
erað capazes os feus.annos , para que fizefle 
mayores propreflos nas fciencias de que da- 
va firmes efperangas o feu genio. Profeffou 
na flor da adolecencia o inftituto da Sa- 
grada Ordem dos Prégadores , cujos Prela- 
dos admirandoa vivacidade da fua compre- 
henfaô o mandaraó no anno de 1512. a Al- 

calá, e depois a Salamanca, onde aprendeo 

as letras humanas com Antonio de Nebrifla, 
é Ayres Barbofa Oraculos da Lingua La- 
tina, e Grega, e fahio em hum, e outro 
idioma tað perito , que chegou a arrebatar 
as attençoens defles dous infignes Meflres, 
nao fendo menos verfado na Hebraica, em 
que o inftruhio o celebre Nicolao Clenardo, 
que da mefma Univerfidade de Salamanca o 

trouxe para Meitre da de Coimbra por or- 
dem de EIRey D. Joao o III. Com a mef- 
ma facilidade eftudou as fciencias mayores 
recebendo a borla doutoral na faculdade de 
Theológia.. Dezejofo de augmentar os the- 
fouros:de erudiçao fagrada , e profana, que 

já poffuia, paffoua Pariz, onde mereceo as 
eftimagoens dos Varoês mais doutos daquel- 
la Univerfidade nad fendo inferiores as que 
lhe fizerao. Joad Vafeo, Joad Campenfe, 

X e Roge- 
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e Rogero Refcio egregios profeffores das 
linguas Latina, Grega, e Hebraica. Deite 
domicilio fe transferio para Bruxellas obri- 
gado da authoridade de D. Pedro Mafcare- 
nhas Embaixador del Rey D. Joao o III. ao 
Cefar Auftriaco, convidando-o para que o 
inftruiffe nas letras humanas, a cujo eftudo 
era muito inclinado , e obedecendo promp- 
tamente à infinuaçaô do Embaixador o tra- 
tou com particulares fignificaçoens de affe- 
do, eoinfinuou na graça de Carlos V. que 
fummamente eftimava a Réfende ufando 
com elle de tanta benevolencia, que mui- 
tas vezes fe lembra defte Principe com agra- 
decidas exprefloens. Recebendo em Flan- 
des a funefta noticia da morte de fua Máy 
a quem terniffamente amava, voltou no 
anno de 1534. a Evora, onde lhe confagrou 
à fua memoria como indelevel padrað do 
feu affecto efte elegantiffimo epitafio. 
Memorie , et pietati dicatum. 
| . Salve mea Mater femina innocentifi- 
ma cui me inter cunas relictum pius pater fi- 
dei tue non ignarus , extrema voce comiht 
moriens: cujufque perpetuo caftifimoque vi- 
duvio educatus liberaliter annos triginta octo 
quidquid id etatis fum , quidquid futurus pof- 
tea acceptum fero: audita morte tua adfum 
qb ultimis Germanis parentatum. Conlacru- 
mans mefliter jufta folvi, 3 quoniam Te 
una mea mater adempta miferabilem , et or- 
bum tedet patrie olim dulcifime , iterum pe- 
regre revertor. . -— . ..- | bs 
o L. Andrêas Refendius o —- 
Angele Leonorie.V afie matri pientiflime 
 &B.M.D.S.P. - | 
Tað altamente lhe penetrou o coraçað 
efta fata] calamidade, que para nað ter pre- 
fentes os eftimulos de huma pena, que jul- 


gava fer inconfolavel determinou auzentar- 


fe para fempre da fua patria; porem como 
EIRey D. Joaõ o III. nao quizeíle, que o 
Reyno ficaffe defraudado de hum tað in- 
figne Varað, lhe impedio a refoluçað no- 
meando-o Meftre de feus Irmaos os Infan- 
tes D. Affonfo, D. Henrique, e D. Duar- 
te ( e naó EIRey D. Manoel, feu Pay 
como comerro manifeíto efcreverao Mireo, 
e Scoto na Bib. Hifpan.) e antevendo, que 
a vida Clauftral , que profeflava, lheferviria 
de grande obftaculo para exercitar efte mi- 
nifterio, alcançou faculdade Pontificia pa-: 


ra que mudaffe o Habito Religiofo pelo: 
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Clerical, o que executou no anno de 1540. 
e ainda que viveo o largo efpaço de trinta 
e tres annos feparado da companhia dos 
feus Religiofos fempre obfervou exacta. 
mente a difciplina regular, como fe vivera 
no Clauftro, vendo-fe fómente a mudança 
no Habito, e nað em os coftumes. Na fua 
patria habitava em humas Cafas, que ti- 
nhaó hum ameno jardim , cujo circuito ef. 
tava ornado de antigos marmores, em que 


fe lia gravadas varias infcripgoens. Pouco 


diftante dellas edificou huma Quinta muito 
deleitavel pela copia de arvores, e abundan- 


cia de agua, que corria de huma fumptuo- 


fa fonte, na qual eftavaô abertos em hum 
marmore eítes Veríos. 
Exere Nai caput tenebrofa é rupe; letumque 
- Vifetibi faerum, pomiferumque nemus; 
Per quod ubi leto difcurris libera fluxu — 
Arboribus veniat copia leta tuis. 
Sobre efta fonte levantou huma Cafa 


de prazer, e no feu frontifpicio eftava ef- 
culpida huma Cruz, em cujo pé fe liaô ef 


tes V eríos. 

Flecte genu; en fignum; per quod vis victa 
tyrani - E 
e Antiqui ; atque Erebi concidit Imperium: 


Hoc tu five pius frontem , five pectora fgnes, 
Nec Lemurti infidias , fpectraj vana time. 


- Para efte-deliciofo domicilio fe retirava 
alguns dias onde acompanhado dos feus fa- 
miliares paffava o tempo. altercando -com 


elles varias queftõens litterarias. Como fof- 


fe fempre inimigo do ocio ‘abrio nasifuas 


Cazas, que eftavaô contiguas ao Palacio 


Archiepifcopal , .Efcola publica aonde con- 
corriaO as principaes pefloas da Cidade de 


Evora a ouvir a fua doutrina diftinguindofe: 


entre todos o Cardial D. Affonfo, queo ef- 


timava com tanto exceflo , que muitas vezes. 
lembrado das inftruçoens que delle recebe-. . 


ra, entrava nella deleitando-fe de fer ou- 


vinte da fua grande erudigaó. Foy fempre ` 


ornado de efpiritos generofos, e de hum def- 
prezo tað heroico de todas as dignidades 
do mundo , que fendo fummamente acei- 


to ao Emperador Carlos V. a ElRey D. 


Joa6 o III. e aos Infantes feus Irmaôs, nun- . 


ca-teve ambiçað de algum lugar honorif- 
co , fendo o feu mayor difvello eftar conti 
nuamente revolvendo os livros, e efcrevet- 
do em diverfas linguas, que perfeitamen- 
te fabia , as fuas doutas, e varias compo- 

dO s -fiçoens, 
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applaufos de todos os Academicos. O feu- 


ficoens. Na indagagaó dos monumentos da 
antiguidade Romana foy fingular, chegan- 
do nefte genero de eftudo a tal exceffo, que 
todas as vezes que fazia jornada para algu- 
ma parte, levava diverfos inftrumentoós pa- 
ra com elles os extrahir das entranhas da 
terra. Naô applicou menor cuidado no exa- 
me das Àdas dos Santos examinando para 
efte fim os mais celebres archivos das Igre- 
jas de Portugal, e Caftella , de cujo im- 
menfo trabalho colheo copiofo fruto , co- 
mo elcreveo Galefino na prefagaó do Mar- 
tyrologio ; Lufratis Hifpanie Bafilicis, 
Cathedralibus , compertifque antiquis tabulis 
Sandtorum Hifpanorum. Hiftoriam diferta 
oratione contexvit , e Joao V afeo in Chron. 
Hif. Part. 1. cap. 5. Certe Sanctorum hif- 
torias Hifpanorum non alibi. meliore fide 
foriptas reperias ; quas ille ante annos mul- 
tos lyfrata fere tota Hifpania tamquam 
quod futurum. erat prefagiens , et fummo 
Judio perquefiuit , et ex Ecclefiarum libris, 
ubi quam emendat ifftmé reperiri poterant ac- 
curatifime defcripht. Por efta caufa mere- 
ceo a primazia entre os mais celebres anti- 
quarios afim fagrados como profanos fen- 
do confultado como Oraculo pelos mayo- 
res eruditos da Europa como expreflamen- 
te o confeflarao Vafeo no lugar já allega- 
do cap. 6. Si quid mihi fuboriretur fcrupult 
ad illum tamquam ad afylum quoddam fem- 
per confugi , cujus exactiffimum in re litte- 
raria judicium non folum ego femper maxi- 
me feci, e Scoto in Bib. Hifp. Tom. 5. Claf- 
fe». pag. 481. Antiquitatis quoque patrie , 
prefertim vero facre peritus in paucis fuit; 
ut omms evi memoriam animo comprehen- 
Jam haberet , ferrereturque in oculis quafi 
Üracilim effet civitatum. Confultus itaque 
frequenter Hifpanis de rebus, et antiquita- 
tea doctifimis hominibus, qui fafces illi fub 
Jiecerat Gc. Foy infigne Poeta imitando fi- 
elmente nas Epiftolas a Horacio, e nos Poe- 
mas a Virgilio. Naó foy menos feliz na 
Oratoria obfervando religiofamente os pre- 
ceitos do Principe da eloquencia Roma- 

na de que fad claros argumentos as Oraço- 

ens, que recitou, huma em a Uuiverfida- 

de dc Lisboa em o 1. de Outubro de 1554« 

€ outra quando era Lente de Humanidades 

na Univerfidade de Coimbra em 28. de Ju- 

nho deis, conciliando pela expreffao 

tos termos, e energia da reprefentaçao os 

Tama Lo. | 


eítylo era grave , elegante , e difcreto, afec- 
tando muitas vezes algumas palavras efcu- 
ras em obfequio da Veneravel antiguidade 
de que foy obfervantiffimo cultor. Soube 
com perfeigaó a Arte da Mufica, cujos fua- 
Ves preceitos deflramente exercitava nað 
fômente cantando, mas tangendo diverfos 
Inftrumentos. Na fciencia Theologica nað 
mereceo menor veneragaó , que na Rhe- 


torica Ecclefiaftica com a qual em numero- . 


fos Auditorios fez tað refpeitado o feu no- 


me, que o elegeo por feu Prégador EIRey 


D. Joa6 o III. e o foy do Sereniffimo In- 


fante Cardial D. Henrique. - Eftes tað in- 
fignes dotes de que prodigamente o or- 


nou a natureza, e aarte, lhe alcangarao as 
eftimagoens dos Monarchas, e. Principes 
Portuguezes ; dos Varoens mais famofos do 
fcu tempo, como forað Jeronymo Oforio , 
Damiaó de Goes, Achiles Eftago, Jerony- 
mo Cardofo , e Diogo Mendes de V afcon- 
fellos Portuguezes , Erafmo R oterodamo, 
Conrado Coclenio, eJoaô Vafeo Flamen- 
gos, Joao Phlu, e Joað Dantifco Polacos, 
o Cardial Antonio Puccio Italiano, e Mar- 
tim Afpilicueta Navarro , Gracilaffo , Am- 
brofio de Morales, Bartholameu Kabedo 


Efpanhoes, e por outros Sabios com quem . 


teve erudita comunicaga0. Confiderando, 
que era mortal mandou laurar a fua fepultu- 
ra naentrada do Capitulo do Convento dos 
Dominicos de Evora querendo confervar 
entre a frialdade das cinzas o ardente affec- 
to, com que fempre amara a Religiad. de 
que fora filho. Na Campa fe gravou efte 
Epitafio. .. —. Fh 
L. Andreas Refendius H. S. E. 
Morreo na fua patria em 9: de Dezem- 
bro de 1575. quando contava 75. annos de 
idade. Foy de eftatura alta, olhos gran- 
des, cabello crefpo, cor morena , de af 
pecto alegre , e tað affavel para os domet- 
ticos, como fevero para os: difcipulos. O 
feu nome ferá fempre memoravel na pofte- 
ridade , e nunca baftantemente applaudido 
pelas pennas dos mayores Efcritores pois 
além dos allegados o celebraó Andrad. na 
Chron.del Rey D. Joao o III. Part. 3. cap. 
69. chamando-lhe Homem de mutas letras, e 
authoridade. Eftago Antig. de Portug. cap: 
2. 0-25. Infigne Theologo, e illuftre anti- 
quatio... . Lume notavel de varia erudição; 
X ii — £ univers 
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.e univerfal Doutrina a quem como a Oracu- 
lo acudiaó com fuas perguntas Joao V afzo, 
Joao de Barros, Gafpar Barreiros, Dio- 
go Mendes de V afconcellos , Bartholameu 
K ebedo.Conego de Toledo, Ambrofio Mora- 
des, e outros, e cap. 44. Q. 4. Excellente 
Theologo , Orador , e Poeta, Barreiros Co- 
rograph. fol. 2. Varam muy douto em to- 
do o genero de drfeiplinas , e grande invef- 
tigador de coufas antigas. Ofor. in Epift. 
Nuncup. de rebus Emman. Vir doctiffrmus. 
Cardof. Agicl. Lufit. Tom. 1. pag. 269. no 
Comment. de 27. de Janeiro let. A. exqui- 
Jito , e acertadifimo antiquario. Macedo 
Lufit. Purp. et Inful. pag. 225. in fignis 
dlliųs etatis antiquarius. Sampayo in prolog. 
Vit. B. Petri Eborenfis: Doctorem infignem 
Damian. de Goes in Defcript. urbis U /y fip. 
Vir doctorum omnium judicio et calculo com- 
probatus. Arnold. Myllio in Epift. Dedicat. 
das fuas obras aSimaô Rodrigues. 1//e enim 
omni doctrine genere poetica , orateriaque 
facultate, juxta atque Hiftoriarim, Ec- 
€lefiafcarumque rerum peritia infiructus ... 
ad patrie antiquitates illyffrandas fic ag- 
grefus gf , ut qui hominis indufiriam miran- 
tur, plurimos , qui veroimitentur , paucos in- 
-venies. Bivar ad Dextrum 134. n. 6. Autho. 
rem claficum. Lud. a D. Franc. in præ- 
fat. Glob. Canon. dilizentifimum antiqua- 
rium. Nicol. Ant. in Bib. V et. Hifp. lib. 2. 
cap. 1o. n. 450. Criticus, O poeta celebris 
fama; et lib. 4. cap. 2. n. 23. Vir eximie 
eruditionis, et judici , et lib. 7. cap. 4. n. 
79. Lumen Portugallie magnum, e na Bib. 
Hifp. recent. Tom. 1. pag. 66. col. r. Ope- 


ra ejus fi legeris, omnes induftrie accuratifi- 


me, acrecondite eruditionis numeros, five 
in facra, five in profana re completos fum- 
ma cum jucunditate experiaris. Nicolao 
Clenardo allegado por Vafeo Chron. Hifp. 
cap. 6. Poeta infignis tanta carminis mas 
Jeffate , tam nervofis inventionibus donatus 
ab Apolline , ut fi in fludio poetico perdura- 
ret, tam nobilem vatem haberet Ebora, quam 
olim genuit Corduba. Ambr. Moral. in Epift. 
ad ipfum Refend. Amo te Refendi doctifi- 
me, amote; et unice profecto diligo: vel de 
tua nobilitate , quam mihi ego in bonis fem- 
per fufpiciendam , et colendam. exifümavi : 
vel de tua ifta infigni eruditione , et eximia 
Hifpane antiquitatis cognitione , que nof- 
trates omnes precellere , et longo intervallo 
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videris anteire: ut carminum tuorum jucin. 


ditatem mihi poetices amantiffimo dulcifi- 


mam orationem, gravitatem eloquentie com. 
mendabilem interim taceam , ena Chron. de 
Efpaíia liv. 11. cap. 3. el Magfiro Andrea 
Refendio de quien fiempre , que fe habla fe 
habla de un V aron muy docto , y de gran jui. 
cio en todo genero de antiguidades. Cella- 
rius Geograph. Antig. lib. 2. cap. 1. SeQ.. 1. 
Q. 5. e 21. doctifimus poíto que fe equivoca 
chamando-lhe Lourenço em lugar de Lu- 
cio, em cujo erro tinha cahido Abrahad 
Bucholcero in Nologic. ad ann. 1577. An. 
ton. Senenf. in Bibliotheca. Fratr. Ord. 
Predicat. pag. 18. V ir dociifimus in politio 


ribus litteris, linguarum notitia clarus , et 


cmnis generis antiquitate mirus indagator, 
et verbi Dei preco preftantifimus. Barnab. 
Moren. de Varg. Hift. de Merid. hv; 1. 
cap. 3. Varon infigne. Manoel de Faria, e 
Souf. Cathal. dos Efcrit. Portug. Origi- 
nal de que ufamos, famofo en letras huma- 
nas, eno Comment. às Luha. de Camoens, 
Cant. 3. Eftanc. 127. Judiciofifimo No 
Epit. das Hift. Portug. Part. 5. cap. 15. 
fe enganou fazendo dous R efendes diferen- 


tes, hum que eícreveo Hiftoria; e outro 


Vidas de Santos fendo o mefmo, cuja opi- 
niaô errada feguio Joan Suar. de Brito in 
T heat. Lufit. Litterat. lit. A. n. 44. Fonf 
Evor. gloriof. pag. 404. refplandecendo en- 
tre tantos aftros como Sol entre as Eftrellas 
Marinho Fund. de Lisboaliv. 1. cap. 7. eru- 
ditiffimo, 8cibi. cap. 10. diligentifimo Mon- 
teiro Claut. Domin. Tom. 3. pag. 156. 


Echard. Script. Ord. Praed. Tom. 2. pag. 


221. Leytao Memor. da Univerfidade de 
Cormb. pag. 539. n. 1154. Jacob. Uferius 
de Britan. Ecclef. primord. cap. 137. Patr. 
Angel. Sper. de Profeffor. Grammat. lib. 4. 
fol. 401. Ghilin. Theatr. di huom litterat, 
Tom. 2. pag. 17. Poffevin. in Appar. Sacr. 
Tom. 1. pag. 76. Nicol. Coelius ad led. 
V irum in omni difciplinarum genere confu- 
matifimit Philip. Lab. in Mantifa antiqua- 
ria fupelectilis. Eduard. Non.Cenfurinlibel- 
lum de Rega. Port. Origin fol. 3. Lufitane- 
rum antiquitatum maximus indagator. Fla: 
vius Jacob. Odar. lib. 1. ode 4. ' 

— Permefi vada limpidis 


“Immijces Durij fontibus et nova 


C ng is fronde comas o decus à jubar 
O Jplendor patrie gentis, et a 
i | atis 


e 
-a - 


S» 
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yatisprefdium tuis Cs 
Petrus Sanches in Epi. ad Ignat. Mo- 
ds quoque dum fummis defcendent monti- 
hsumbre o. 
Jn mare declivi current dum flumina curfu 
Doéta per ora virum volitabis magne Re- 
fendi. QUE | 
Te querulo extinctum gemitu , fparfifque 
capillis E NE l 
Thefpiades , Nympheque fimul flevére Ta- 
ane, 
Atgue hederas digitis flava de fronte virêtes 
Immixtas Sacra lauro decerpfit A pollo, 
Fregit , 6t Aratus Cytharas, et eburnea 
plettra : | E | 
Heu quot thefaur: fecundo pectore in illo 


Reri antiquarum miracula quanta latebant? 


Non plura edocuit V arro, Carmentave ma- 


ter; 
Verfus aut cecinit Delphis oracula Phebus: 


. Jeronimo Cardofo in Epit. 6. Cujus præ- 


clara eruditio quaft lumen aliquod exctinétis 
jam pene. litteris elucet. e no liv. 2. Elegi- 


= ar. Eleg. 0. 0 
© O cui Palladiam Phyto facunda coronam 


Prebuit auratam Phebus, et ipfe lyram. 


- O cui premifit natas audire canentes 


M zemofyne Aonij fons, et origo chori: 


` O cui conclufit raras in pectore dotes . 


Natura haud ulli mitior ante viro. 


~ Quid facis Andrea noftre lux unica gentis 


A255 m 0243. X 


Et generis nimim firma columna tui. 
Et inlib. 1. Sy/oar. | 
Que te tam fau/to , &' claro fub fydere natum 
dufulit? Andréa noftre decus addite genti; 


- Cujus in ftra volat clarum perfecula nomen 


c» m Y i 


zb AU MEL 


Curribus evectum fame . .. . 
Ecce venit toti vates Heliconius orbi 
“Lampada dimotis nebulis, clare da turus 
Lumina ; nunc hederis nunc lauro cingite 
crines x 

Calalides veftras , tantoque occurrere 
"Vati. | to 
OP. Antonio dos Reys no Enthufiaf- 


` W Poctico, que ferve de prefagaó aos feus 


Epigrammas. n. 4. 
m Celeber Refendius , orbis | 
= Id patet immenfus fama bene notus, avena 
e cupiat ceciniffe levi , feu dicere prof: 
I lle Jib obfeuris latitantia faxa ruinis — - 
u prior incubuit, potuitque evolvere 
AP É Ava er TE "^ 
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Unica Romane retegens veftigia gentis. 
- Cathalogo das obras impreílas. 


Libri quattuor de Antiquitatibus Lufi- 
tanie. Ebora apud Martinum Burgenfem 


1593. fol. Acefit liber quintus de antiqui- 
tate Municipij Eborenfis à Jacobo Menetio 
Vafconcellio. Roma apud Baffam 1597. 
8. Colonie Agrippinz ex Officina Brickma- 
nica. 1600. $. Colonix apud Gerardum Gre- 
vemburch 1615. 8. & in Tom. 2. Hifpan. 
Iiluftrat. à pag. 892. ufque ad 893. Francof. 
apud Claudium Marnium 1603. fol. | 

Hiftoria da Antiguidade da Cidade de 
Evora. Evora por Andre de Burgos 1553. 
12. e fegunda vez examinado pelo Author 
Evora pelo dito Impreffor 1576. 12. ver- 


tida em Latim por André Scoto Colon. | 


Agrippinx ex Officin. Birckmannica. 1600. 
8. in Tom. 1. Oper. Refend. à pag. 255. 
uíque ad 303. 

Pro Sanctis Chrifi Martyribus V incen- 
tio Olyfiponenfi patrono , V incentio , Sabina, 
O Chrifthetide Eborenfibus civibus, € ad que- 
dam alia refponfio ad Bartholameum Kebedi- 
um Sancte Toletane Eclefie Sacerdotem V i- 
rum doctifimum. Olyffip. apud Francifcum 
Garcionem in Officina Joanis Barrerz Typ. 
Reg. 1567. 4. et in Tom. 2. Hifp. Illjf- 
trat. Francof. apud Claudium Marnium 
1603. fol a pag. 1003. ad 1021. Colon. 
apud Gerardum Grevemburck. 1613. g. 
Colon. Agrip. apud Offic. Birckman. 1600. 
8. in Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 151. uf- 
que ad 226. À efta epiftola chama doutiffi- 
ma D. Nicol. Ant. in Bib. Hi/pan. Tom. 
1. pag. 66. col. 2. o À a 

Endeca fyllabum ad Sebaffianum Re- 

| gem. | 

Ad Deum Patrem ob calamitatem fecta- 
rum oden. JE | 

Ad Chriftum optimum maximum Refen- 
dij Confeffto carmen. n | 

Epiftola ad Reverendum in Chrifto Pa- 
trem D. Gajparum Cafalem Epifcopum 
Leirinenfem. Verío Heroico. 

Rejfponfto Epigrammati Oratoris Regis 
Anglie in Effigiem Sebaftiani Regis. 

"Todas eítas obras poeticas fahiraó Oly- 
fipone apud Francifcum Garcionem in O£ 
ficin. Joan. Barrere 1567. 4. et Colon. 
Agrip. ex Officina Birckamannica 1606. 8. 

Epicedion , et ode derapto Dacie Prim 
cipe. Bononiz apud Joan. Baptift, Phaellum 

153): 
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Jend. à pag. 57. ufque ad 60. 
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1533. 4. et Colon. Agrippin. ex Offic. Birc- 
kmannica 1600. 8. in Tom. 2. Oper. Re- 

D. Emmanuelis P. F. invicti filie, D. 
Joannis III. P. F. invicli Sorori Marie 
Principi eruditifime Epiftola Heroica. Co- 
nimb. apud Joan. Barrerium, et Joan. Alva- 
rumSocios Typ. Reg. menfe Julio 1551. 4. 


et Colon. Agrip. ex Officin. Birckmanni- . 


ca. 1600. 8. in Tom. 2. Oper. à pag. 78. 
ad 82. E ! B 
Ad Epifiolam D. Ambrofj Moralisvi- 
ri doctifuni inclyte Academie Complutenfis 
Retoris , ac regij hiftoriographi refponfio. 
Simul. o a; 
Ad Sebaftianum Lufitanie Regem Se- 
renifimum ob regni acceptum regimen Car- 
men. Eboræ apud Andream Burgium Typ. 
Seren. Princip. Cardin. Menfe Mayo 1570. 
4. Efta Poefia fahio Colonie Ayrip. ex 
Offic. Birckman. 1600. 8. in Tom. 2. Oper. 
Refend. à pag. 84. ad 88. A repoítaa Am- 
brofio de Morales fahio no livro intitula- 
do Delicie Lufitano-H tfpanice Colon. apud 
Gerardum Grevemburch. 1615. 8. et Col. 
Agrip. ex Offic. Birckman. 1600. 8. in 
Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 233. ad 265. 
et Tom. 2. Hifpan. IHluftrat. Francof. apud 
Jacobum Marnium 1605. fol. à pag. 1025. 
ad 1031. | o Va 
Ad Philippum Maximum Hifpaniarum 
Regem ad maturandam adverfus rebelleis 
Mauros expeditionem cohortatio.: Carmen. 
Simul. | | 
Ad Sebaftianum excelfum Lufitanie re- 
gem epigramma Eborx apud Andreum Bur- 
gium menfe Martio 1570. 4. et Colon. Agri- 
pin. ex Offic. Birkmannica 1600. 8. in 2. 
Tom. Oper. Refend. à pag. 99. àd 106. 
Vincentius Levita , ec Martyr Opus 
epicum in duos libros divifum. Cum adnota- 
tionis Authoris. Eflas. notas fez à petigao 
de feu amigo Martinho Ferreira para ma- 
yor clareza do Poema as quaes compoz no 
breve efpago de dez dias. Olyffipone apud 
Ludovicum Rodrigues 1545. 4. & ibi Typis 
Joannis Barreira 4. Colon. Agrip. ex Offic. 


Birckman. 1600. 8. in Tom a. Oper. Re- 


Jend.àpag.5.ad 90. — 

Ad Fernandum Rhotorigium Almadi- 
cum Rhotorigii F ernandi Almadici filium 
optime fpei puerum. Carmen. epicum. Co- 


lon. Agrip. ex Officin. Birckman. 1600. 3, 
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in Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 36. ad4o; 
` Epiftola heroica , five invectiva in Vi. 
tam aulicam , et fimul carmen Petrejo AL 
phani fuo. 4Bononix apud Joan. Baptif. 
Phaellum 1533. 4. | 
In obitum Joannis Tertii Lufitanie Re. 
gis conqueftio. Ulyílipone apud Joannem 
Blavium. 1567. 4. et Colon. Agrip. ex 
Offic. Birckman. 16oo. 8. in Tom. 2. Oper. 
Refend. à pag. 72.ad 17. —— | 
Duz epiftole heroice , altera ad Lupum 
Scintillam , altera ad Petrejum Sancium. 
Ulyffip. apud Joan. Blavium 1561.4. et Co- 
lon. Agrip. ex Officin. Birckmannica 1600. 
$. in Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 107. 
ad 122. | | 
. Oratio pro roftris habita in Olyffiponen- 
A Academia Kalend. Octob. an. 1534. Olyf 
fipone apud Germanum Gallard. 1554. 4. 
Oratio habita Conimbrice in Gymnafo 
regio anniverfario Dedicationis ejus die IV. 
Calend. Julij. 1551. Conimbrica apud Jo- 
Barrerium , et Joan. Alvarum Typ. Reg. 
1551. 4. et Colon. Agrip. ex Offic. Birc- 
kmanica 8. Tom. 2. Oper. Refend. à pag. 
266. ad284. | 


Sermaó pregado em ho Synodo Diocefa 
no, que em Evora celebrou o Reverendiff- 


mo Senhor D. Joao de Mello Arcebifpo de - 


Evora ho primeiro Domingo do mez de Fe- 
vereiro 1565. Em Cafa de Francifco Cor- 


rea Impreffor do Cardial Infante nofo Se- . 
nhor a hos XVII. dias de Agofto de 1565. 
4. Sahio vertido em Latim Colon. Agrip. 
ex Ofhcin. Birckman. 1600. 4. in2. Tom. . 


Oper. Refend. à pag. 285. ad 504. 


Ha Sanéía vida, e religiofa converfao : 

de Fr. Pedro Porteiro do Mofleiro de Sant . 
Domingos de Evora. Tem no fim, como . 
q | : 

nella vimos, eftas palavras. Foy vifo efe . 
Compendio per hos muitos magnificos , ere 
verendifimos Señores hos Señores Meeftre.. 


Fr. Manoel da Veiga, e ho Doctor Diogo . 


Meendes de V afconcellos Inquifidores, em . 
efle Arcebifpado de Evora por ho Cardeal ` 
Infante nofo Señor , e per fua auétoridade ` 
que aquy vay interpofla, Andree de Burgos ` 
Cavalleiro da Cafa do dito Señor , efeulm . 
preffor ho imprimio em Evora no mexde Oc 


tubro do año de 1570. 4. Foy efta vida tni 
duzida na lingua Latina por Fr. Eftevao 


de Sampayo Dominico com alguns addi» : 
tamentos, e fahio no livro intitulado Thes 


ZAUTUS 


"r 0. E 


LM 


WT cg 


COLUSITANA. 167 


saurus arcanus Lufitanis gemmis refulgens: 
Panifis apud Thomam Perier 1586. 8... 

Converfionis mirande D. 4 gidij Doc: 
toris Parifenfis Ord. Præd. libri quatuor. 

Eita obra prometeo Fr. Antonio de Se- 
min Bibliothec. Fratr. Ord. Præd. pag. 
4. que havia de imprimilla , cujo Origi- 
nal.fe conferva no Convento de Santarem, 
o que executou Fr. Eftevað de Sampayo 
no livro affima allegado, na qual mudou, 
e acrecentou algumas coufas: Qui utinam 
( como eícreve o eruditiffimo Echard in 
Script. Ord. Præd. Tom. 2. pag. 225.) 
qualis à Refendio prodierat , reddidifet , no- 
tis fuis ubi liburffet tantum appofitis : facra 
enim fant hujufmodi praefertim clarorum vi- 
rorum opera , que temerare nemini licet, 
Defta obra faz mengaó Fr. Francifco Bran- 
dao Monarc. Luft. Part. 5. liv. 16. cap. 14. 

Breviarium Eborenfe. Olyffipone apud 
Ludovicum Roterigium Bibliopolam Ty- 


. pographum Regium. Anno a Chrifto nato 
. millefimo quingentefimo quadragefimo oc- 
tavo, menfe Aprili. 8. Começa o prologo: 
. compofto por Réfende , com efte titulo. 
Ad Lectores. e abaixo principia Accipite: 
x Chrifi JESU Sacerdotes , ac Sacerdotiy 
4 candidati omnes Divinorum Officiorum jux-: 


to ritum Snae Eborenfis Ecclefie Brevia- 


, 


; num. RT 


De cujo trabalho , que applicou' para: 


v effa obra faz illuftre memoria Joað Vafeo' 
: in Chron. Hifp. cap. 5. dizendo. Ira nitori 
q Jue refitut , ut non arbitror. aliud reperi-- 


ri exactiori judicio concinnatum. 


- Oficium, et Miffa Sancte Elifabethe 


- Regine Portugallie, Ulyflipone. 1551. 8. 


Oficium, et Miffa Sancti Gundi/alot 


: de Amarantho. Dete Officio diz Fr. Luiz 


de Souf na Hiftor. de S. Doming. da Prov.: 


; de Portug. liv. $. cap. 11. fora compofto com 


huns hymnos de taó fina Poefía , que fe fente. 


rela o cheiro da melhor , e mais polida dos: 


: celebres Poetas antigos. Nao fomente com- 


poz oshymnos., 'e refponforios deftes dous' 
Ófficios quanto aletra, mas a Solfa do Can-: 


: tochaĝ; em que era muito perito para por 
- tla é cantarem , . como o mefmo R éfende: 
“Ma Epiftola ad Kebedium já alegado, ef- 


: Ce. Mufci exquifitioris decus non am- 


Wi, tantum cum Officia non nulla hujus nof- 


. Ue Eborenfs Ecclefie à mea Oficina pro- 


=" A 


der "Ut ex cadem tantum adjeci- duobus ak- 


teri Regine Sancte E lifabeth , alteri huie 
D. Gundifalvi; e fallando do Officio de S. 
Gonçalo diz B. Gundifalvi Officium à me 
compofitum mire extollis , gaudeo fane , et 
ita veré adfectum effe te non folum gaudeo ; 
Jed exultó. Modulationem tamen cantüs val- 
de improbas. Quid ni improbes? Quum tam 
depravate typis excufa fit, ut ego eam nec 
adnofcam , nec faltem cantare me pofje ullo 
modo Jperem qui eam compofueram. 

= De Verborum cónjugatione commenta: 
rius: Ulyffpone apud Ludovicum Kotiri- 
gium. 1540. 4. Colon. 1610. 8. He huma 


Arte de Grammatica para D. Leonor de 


Noronha, e feu irmaó o Conde de Alcou- 


tim filhos de D. Fernando de Menezes II. 


Marquez de Vila Real. — | 
Genethliacon Principis Lufitani Regis 
Joannis filij prout in Gallia Belgica celebra- 
tum eft à clarifimo V iro Petro Mafcaranio 
menfe Decembri 1532. Bononix apud Joan. 
Baptift. Phaellum 1555. 4. o 
- Ludovice Sigea tumulus Elegia. Ulyf- 
fip. apud Haredes Germani Galiardi 1561. 
4. Começa. | : | | 
Occubuit Sigea decus telluris Ibere; 
Ac ævi, ac fexus gloria prima fui. 
Epiftola Joanni Vafeo V iro doctiffimo 
de Æra Hifpanorum. Colon. Agrip. ex Of- 
fic. Birckmanica 1600. 8. in 2. Tom. Oper. 
Refend. à pag. 123. ad 127. & Colon. apud 
Gerard. Gravenburh. 1613. 8. no livro in- 
titulado Delicie Luftano-Hifpanice. et 
Tom. 2. Hifpan. Illyftrat. Francof. apud 
Jacobum Marnium 1605. fol. à pag. 228. 
ufque ad 852. Defta obra fe lembra Covar- 
ruvias lib. r. var. Refolut. cap. 12. 
— Pro Colonia Pacenfi ad Joannem V afe- 
um virum doctiffimun Epift. Ulyífip. apud 
Joan. Blavium 1561. 4. et Colon. Agrip. ex 
Officin. Birckmanica 1600. 8. in Tom. 3. 
Oper. Refend. à pag. 128. ufque ad 150. et 
Colon. apud Gerard. Gravenburch. 1613, 


$. no livro intitulado Decilie Lufitano H fo. 


pan. et in 2. Tom. Hifpan. Ilhytrar. à pag. 
997. ad 100%. . to a 
Urbis Lovanienfis , et Academie Ens 
comium. 770 070 0 07 
De Conrado Gocienio nobili rectore 

: Oda ad Conradum Goclenium. | 
“Ad Jacobum Menetium V afconcellum 
urgentem antiquitatii- Lufitanie editionem.: 
dd Julianum Albium, et Petrum Sanci- 
um : 
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um: Saturnalibus. —— 
. Defiderio Erafmo Roterodamo S. 
Defiderii Erafmi Rotedorami encomium. 
.. Ad Damianum Gojum Muficum. 
De Vita aulica ad Damianum à Goes. 
. Ad Nicolaum Clenardum. 
.. Ad Andream Quatrinium. 

Todas eftas obras faó poeticas, e fahirad 
Colon. Agrippina ex Officin. Birckmanni- 
ca. 1600. in 8. in Tom. 2. Oper. Refendij 
à pag. 13. ufque ad 56. 
=- Alphonfo S. R. E. Cardinali Emma- 
nuelis Regis filio Epiftola data Ebore Ca- 
lend. Octob. 1555. | 

Bartholomeo Frie Albernotio Juris 
confulto doctifimo Epiftola. 

Eftas duas Cartas fahiraô impreffas no 
principio Antiquit. Lufitanie. 

— Ad Damianum Goefium Epiftola. 

Sahio com as obras defte Author Lo- 
vanii ex Officina Rutgeri Refci) 1544. 4. 
He eícrita em verfo heroico, e começa.. 


Exemplo Damiane malo qui primus in aulam. | 
Ad Hieronymum Cardofum epiftola He 
a 5. entre as defte Author, e fahio Ulyffi-. 


pon. 1555. 8. 


De vita aulica ad Speratum M drtianum 
Ferrarium Lufitanum. Bononiz apud Jo- 
an. Baptift. Phaellum. 1533. 4. 


.. Epitome rerum geftarum in Indiaa Lu- 


Atanis anno fuperiore juxta exemplum Epif- 
tole quam Nonius Cugna dux Indie maxi- 


mus defignatus ad Regem mifit ex urbe Ca. 
nanorio IV. Idus Octob. anno MDX XX. 
Lovanii apud Servatium Zaflenium 1551... 
4. et Colon. Agrippinx ex Offic. Birckman., 
1600. 8. et in Tom. 2. Hrfpan. Ilwtrat.. 


à pag. 1572. ufque ad 1578. Defta obra faz 


mençaô Antonio de Leon Bib. Orient. Ti-. 
tul. 3. Com efta Impreffaó de Lovanha fa- 
^ Maria fua mulher.ficaraó , o mais moço foy. ` 

o Infante D. Duarte. Confta de 20. Capi- . 
tulos, cujo Original efcrito, eaffinadopor - 
feu Author vimos , efe conferva na Livra- ` 
. rja do eruditiffimo Jozé Freire Monterroyo . 
-a Mafcarenhas, ehe allegado por Franciíco ` 
. de Andrade na: Chronic. delRey D. Joad ` 

: o III. Part, 3. cap. 69.: E o E 
t De infitutione Ordinis Militaris do ` 
Jienfis. Efte tratado he allegado pelo Illu. ` 


hirao. | 


 Sylvule due ad H enemannum Rhodium: 
Prepofitum Regenfem Oratoremque ad Ce. 


Jarem Livonienfis Árchiepifcopi.. Começa. 
a primeira. — — T E 
~ Quid non longa dies mutat ? 
Eafegunda. .. — | . . 
l Sulmonis gelidi exulem. — >: 
Oração na entrada , que ElRey D. Se- 
baftiað fex em Evora em 5. de Novembrode 
1569. Sahio impreffa na Hifor. Sebaftic. 


compofta pelo P. Fr. Manoel dos Santos. 


Monge Cifterçienfe Chron. do Reyno de 


Portugal, e Academico fupranumerario da 
Academia Real. Lisboa por Antonio Pe- 
drofo Galraô 1735. fol. a qual eftá no liv. 
2. cap. 8. pag. 177. | 
Poema Latino, que confla de 16. Dyf- 
tichos em louvor de Fr. Marcos de Lisboa 
Chronifta da Religiað Serafica, impreffo 
no principio do 2. Tomo da Chronica, o 
qual começa. : 
Altera Francifci procerum turma exit, 
adefte | 
Quos nova,quos vera nofcere mira juvat. 
Adverfus folidos politioris litterature 
oblatratores. Carmen. Francof. apud Fo. 
brenium. 1551. 

Poema Latino, que confía de 132. ver- 
Jos heroicos em applaufo do infigne V icerey 
da India D. Luiz de Attayde. Sahio im- 


| preffo no principio da Hiftoria defte Heróe 


compofta por Antonio Pinto Pereira Co- 
imbra por Nicolao Carvalho. 1617. fol. 

. Cathalogo das obras nad impreffas 

o. Chronic. Lufitan. cujaobra tinha em 


feu poder, e della ufava Fr. Bernardo de 


Brito, como elle efcreve na Monarc. Lufi. 


. Part. 2. liv. 7. cap. 28. o 

~- dummario dos Reys de Portugal ale. : 
gado por Francifco Suares Tofcano nos. : 
. Parallel. de Var. Iluft. cap. 112. e 143. .— 
Chronica delRey D. Affonfo Henriques; 


efcrita de fua propria: mað a tinha em feu 
poder o. Chantre de Evora Manoel Seve- 


rim de Faria; como teftifica Fr. Antonio . 


Brandao Mon. Lufit. Part. 3. liv. 11. cap. 


3) 


." Summario da vida do Infante D. Du- 
arte., dedicado a feu filho o Principe D... 


Duarte. Começa. . | 


Entre os filhos que delRey D. Manoel, | 


e da Sereniffima , e Santifima Raynha D. 


. 
i 


trifimo Cunha in Decret. Part. 1. ad cap. 


General. dift. 54. n. 90. Batbofa in Sum. ; 
Apoftol. Decis, Golleitan. 305. € a : 
ac 


- — r LI 
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de Ordinib. Militar. Difqu. 1. quaft. 10. n. 


0, 

: Fala na entrada da Princefa D. Joan- 
na no anno de 1553. Defta obra faz R éfende 
menaó na Epiftola a Vafeo de Colonia 
Pacenfi dizendo-lhe. Mitto ad te Orati- 
unculam que ngftree urbis nomine adventui 
Joanne Caroli Augufti filie Principi nof- 
gro dejponfe publice fum gratulatus. Mit- 
to autem Lufitane fcriptam ut ad femi Lufi- 
tanum. Sin tu jam omnino Hifpanus factus 
es, Jeito etiam Hifpanis adeo placuifje , ut 
Jupra viginti exempla primores eorum à me 
extorferint. — 

Concilium Olyffiponenfe , do qual diz in 
Fpitol. ad Kebedium in fine. Abfolvimus 


-circiter Saturnalia , vel potius Chr iftiane lo- 
' quar infante Servatoris noftri natali die fex 


Actionibus difinctum. Crevit in juftum volu- 
men, ut quod Decreta contineat Jupre tre- 
centum. 

Livro de Architectura , ou traducqa da 
Architeitura de Leao Bautiha. Eícreveo ef- 
te livro por ordem delRey D. Joao o III. 
de que Réfende faz mençaô no Prologo da 
Hiftoria da Antiguidade da Cidade de Evo- 


: ra, eo deixou por legado a feu filho Bar- 


nabe de Refende, e delle fe lembra Eftaco 
nas Antig. de Portug. cap. 44. Q. 4. e no 


' Tratado das Linhag. dos Effagos pag. 42. 


. Dous livros de Aqueductos. Oferecidos 


w 2 ElRey D. Joaó o III. no mez de Julho 
de 154). na occafiað , que efte Principe ti- 
: nha condufido a Evora a agua da fonte da 


prata pelo antigo aqueducto de Sertorio , 
os quaes livros efcritos da fua propria mað 
entregou ao Senado de Evora, e delles faz 
memoria o mefno R éfende no cap. 3. da 


. Hih. da Antiguidad. de Evora. 


Apologia pelo Aqueducto de Sertorio 


| contra D. Miguel da Sylva Bifpo de V ifzu, 


de que fe lembra no cap. 3. da Hiftor. de 
Evora. Defta obra efcreve Diogo Mendes 


* de Vakoncellos in lib. 5. Antiquit. Ebor. 


neha forma. Cui ( D. Miguel da Sylva) 
eerantifimà epiftoláà accurate refpondit , 
win ea reconditos antiquitatis , et eruditio- 
ms fue thezauros im patrie gratiam de- 


© P'emphfe videatur , cujus ipfe fæpius men- 
. Flonem facere folet; ut qui in ea merito fibi. 
| Complaceret , vir alioquin modeflie , © can- 


doris amicifimus. O Padre Francifco da 
Fonfêca m Evora Gloriofa pag. 405. diz: 
i 0m. I. 


Lendo com atençao as hiforias Romanas , 


e huns M. S. que hoje nad temos, achou no- 
ticia certa do Aqueducto de Sertorio, e pro». — 


curou perfuadir a ElRey que o renovaffe. 
Oppozfelhe galhardamête o nojo D. Miguel 
da Sylva , que naô era menos erudito , e an- 
tiguario, e com hum elegante livro provou, 
que erað fonhos , e chimeras quanto Refen- 
de dizia do Aqueducto de Sertorio ; porem 
dppellando efle da Theorica para a Practica 
tomou conforme as noticias dos livros as fuas 
medidas tað ajuftadas , que defcubrio as rur- 
nas, e os alicerces do Aqueducto Sertoria- 
no. Naó pode D. Miguel negar as eviden- 


cias, nem EIRey deixar de fazer huma obra. 
que havia de fer a fua immortal eftatua. — 


FezJe a fabrica com deligencia, e intros 
duzio-fe em Evora a famofa agua da prata 
em cujos arcos, e fontes levantou Refende 
hum padraó immortal da fua fama. | 

«Apologia, ou repofta, em duas Cartas 
Latinas efcritas em Evora em 1554. a Jor- 
ge Coelho acerca de algumas materias, que 
contra elle arguira. 


Expoftulatio adverfus Gafparem Bar- 


rerium de que faz memoria na Epiftola ad 


Kebedum. | 
Carta efcrita a Joa? de Barros na qual 


evidentemente moftra contra D. Rodrigo. 


«Arcebifpo de Toledo, que D. Ximena Máy 
de D. Terefa mulher do Conde D. Henri- 
que nao fora concubina , mas legitima mu- 
lher de Affonfo V I. Rey de Leao. De qua 
re (diz o mefmo R éfende in lib. 4. Anti- 
quit. Lufit. De Orichienfi agro) ad Joan- 
nem Barrerium Jcripst ,. et quidem prolixe. 
Defta obra fazem illuftre memoria Cardo- 
fo Agiol. Lyft. Tom. 1. no Comment. de 
22. de Fevereiro let. A. Franckenau in 
Biblioth. Hifp. Hif. Gen. Herald. pag. 27. 
D. Jozé Barbofa no Cathalog. Chronol. das 
Rainh. de Portug. pag. 7. e o Padre D. An- 
tonio Caetano de Soufa no Apparat. à 
Hif. Gen. da Cafa Real de Portug. pag. 
38. n. 18. | 
Opera Sidonij Appollinaris eméndou de 
muitos erros de que eítavaó adulteradas co- 
mo elle affirma in lib. 1. Antiquit. Lufit. in 
Tit. de Barbariis. | | | 
.. Opera Aurelij Prudenti tambem as pur- 
gou de todas as imperfeigoens , que lhe ti- 
nháO acrecentado, dizendo defta obra Joao 
Nafeo in Chron. Hifp. ad an. Chrifti 351: 
X Atq, 
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Argue hanc hujus loci reftitutionem Aurelij 


Prudentij non mihi debes , candide lector , 


Jed L. Andree Refendio , qui mihi hunc 


locum, atque alios nonnullos qua ef humani- 


tate , communicavit. Is in hoc authore ad 
amufim plura reftituit, quemadmodum re 
ipfa experieris fi quando, quos füb lima pre- 
mit, commentarios per occupationes ferias 
potuerit evulgare. 


De jure Italico. Efte tratado diz o mef- 


mo R efende na H7f. das Antiguid. de Evo- 
ra cap. 4. Que com ajuda de Deos preftes 
Jahira a luz. 

Monumenta Romanorum in Lufitanis 
urbibus dedicado ao Cardial D. Affonfo, o 
qual eícrito da propria mað de R efende o 
tinha em feu poder o Illuftrifffmo D. Ro- 
drigo da Cunha como elle confeffa na H/A. 
Ecclef. da Igreja de Lisboa Part. 1. cap. 6. 
n. 5. 


De Bracharenfis urbis antiquitate, et 
laudibus Poema epicum. Defta obra faz o fe- 
guinte Elogio o Uluftrifimo Cunha na Hf. 
Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 71. n. 5. O 
grande Fr. Angelo André de Refende da 
Ordem dos Pregadores a quem por doutifi- 
mo em todo o genero de Antiguidade conful- 
tavað como Oraculo os mayores Letrados do 
Jeu tempo . .. Dentro de dez dias lhe mandou 
(a o Arcebifpo de Braga D. Diogo de Sou- 


fa ) hum Poema de mats de trezentos V erfos 


da fundagaó de Braga tad polido, e apura- 


do, taó cheyo de erudigao , e outras elegan- 


cias poeticas , qual podia fazer o melhor 
poeta dos que hoje veneramos. —— | 
De fitu , et amplitudine urbis UlyJipos 
nenfis Elegia; a qualallega Fr. Bernardo de 
Brito Mon. Lufit. Part. 2. liv. 7. cap. 22. 
Poema Epicum de Sanctis Martyribus 
U/yJiponenfibus, o qual tinha em feu po- 
“der Joaó Tamayo Salazar como affirma no 
4. Tom. do Martyrol. Hifp. ad diem 10. 
Julij, pag. 104. | 
Hiftoria Sancti Rudefindi Epifcopi qua 
etiam ( fao palavras de Refende in lib. 1, 
Antig. Lufit. de Monte Corduba) aliquan- 
do Deo bene juvante ex tenebris in lucem 
proferendam curabimus. Defta obra faz men- 
. qa0 Gafpar Eftago nas Antig. de Portug. 
cap. 2. d. 23: 
Efcreveo , mas naô fe fabe fe acabou 
R éfende efta obra de que elle falla na Epift. 
ad Kebedum dizendo. Petierat à me ( Jo- 


e 


annes V aJeus ) ut quofnam Deos ante Chrif: 
ti fufceptam gratiam peculiariter Hifpani 
coluiffent ad fe fcribere ne gravarer , et qug- 
dam alia: que dum commentarer , ingratus 
de ejus morte nuntius commentationem illam 
meam hactenus interrupit. 

Libellus de Pace Julia ad Francifcum 
Nonium, como o mefmo R éfende teftifica 
no liv. 4. Antig. Lufit. de Pace Julia. 

V ida de S. Domingos de Cuba da Or- 
dem dos Prégadores do Convento de Santa- 
rem. Prometeo compor efta obra in Scho- 
liis ad D. V incentij Poema. pag. 41. 

Serma Latino pregado a 27. de Mayo 
déY534. no Synodo celebrado em Evora pe- 
lo feu Arcebifpo o Cardial D. Afonfo,o qual 
fe conferva com as A Cas do mefmo Synodo 
no Cartorio do Cabido de Evora. 

Ad Virginem Aqualupanam Carmen. 

In obitum Beatricis Allobrogum Regi- 
ne Carmen. De quo in Scholiis ad D. V in- 
centij Poem. pag. 49. — | 

= Ad Henricum Principem humanifimum 
Carmen. 

Ad Brittonium Italum Carmen de quo 
in Schol. pag. 4o. | | 

Ad Joannam Vafiam feminam erudi- 
tifimam Epiftola. | 

Ad Nicolaum Clenardum Epiftola , 


Ad Doctorem  Fragofun Badajocen- 


p Epiftola data Eboræ Idibus Maij. 1556. 


Ad Jacobum Freyre Epiftola data Los 
.vanij Kalend. Julij 1529. | | 


Fr. ANDRE DA RESURREL - 


CAM natural de Lisboa, e filho de Pedro ` 


Nunes, e Catherina Anes. Entrou na Re- > 


ligiað de S. Francifco da Provincia de Por- ` 


tugal, que illuftrou com a pratica das vir- ~: 
tudes, e ainftrucçaõ das fciencias, pela qual ~ 
alcançou fer Meftre jubilado, Cenfor do - 
Santo Officio creado no anno de 1618. Gu- < 


Doy 2 


ardiao do Convento de S. Francifco da Pon- ` 
te, celebre Prégador do feu tempo. Bf ` 


creveo hum Volume digno da impreffaó; ` 


t— 


fe a morte o nað impedira , que totalmente `, 


ficaffe acabado, cujo titulo era. .. 


Frutos, que refultáraó ao genero huma: `: 
no da vida de Chrifto Nofo Salvador: mas >; 


cahio ( faó palavras de Fr. Fernando da So: 
led na Hifl. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 3. cap. 41. h. 885. ) em ma t0. ` 
efleril , que delle nem huma fo folha appare- 

| 60. 7, 
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ceo, por ende fe infra a elegancia com que 


gprezentava às almas a Juavidade , e belleza 
daqueles divinos frutos. | 
yaj to ; 


ANDRER.ODRIGUES DEMA T- 
TOS Ulyfliponenfe., e Cavalleiro profeilo 
da Ordem Militar de Chrifto. Foraó feus 
Pays Balthezar Rodrigues de Mattos Infti- 
sudor da Capella da Conceiçaô na. Paro- 
chia de 3. Jozé com Mifla quotidiana pela 
fuaalma,e D. Maria da Fonfeca fua fegunda 
mulher. Na Univerfidade. de Coimbra on- 
de eludou Direito Pontificio recebeo. q 

jo de Bacharel nefta faculdade , e como 
era naturalmente mais inclinado às delicias 
do Parnafo, que às efpeculagoens da Jurik 
prudencia fempre cultivou a arte poetica re- 
volvendo os Poetas mais celebres, que efcre- 
verað nas polidas linguas da Europa em que 


eraperitamente verfado , obfervando os pri-. 


mores, e artificio de cada hum, dos quaes era 
fiel imitador, principalmente do Principe 
de todos Luiz de Camoens cujo divino Poe- 


“made sal forte o tinha decorado, que offe- 


recendo-fe occaftad o repetia tað prompta- 
mente como fe o eftiveíle lendo. Foy fum- 
mamente eftimado por todos os profeflores 
da Poetica recebendo multiplicados elogi- 
os nas Academias dos Generofos ; e Singu- 
lares de que foy alumno, onde compoz di- 
verfas obras, que igualmente deleitavad os 
ouvidos, e atrahiaÓ as attençoens. Cof- 
tumava retirarfe no tempo do V eraó para hu- 
ma fua quinta fituada no Campo Grande fu- 
burbio de Lisb. , onde em idade de 60. annos 
tað defcontente da vida como defejofo da 
morte acabou a carreira da fua peregrinaçaô 
à 17. de Agofto de 1698. Eftà fepultado 
na Capella de N. Senhora da Conceiçad 
da Parochia dos Reys no mefmo Campo. 
Foy calado com D. Ignez Nunes da Ga- 
ma de quem teve a André Rodriguez de 


Almeida F idalgo da Cafa Real, que fe def- 


pozou com D. Barbara Eugenia de Tavo- 
Ta filha de Bernardo da Sylva de Azevedo, 
e de D. Francifca de Noronha da Camara 
de quem nað teve filhos. Compoz. 


. Triumpho das armas Portuguezas dedu- | 


zido de varios V erfos do infigne Poeta Luiz 
e Cament glofados , e reduzidos ao intento. 
iboa por Antonio Crasbeck de Mello. 

1663. 4 He em 8. Rima. 
E. rd libertada compofta por Tor- 
"*. Um. I. | | 


quato T afo traduzida em Portuguez. Liss 


boa por Miguel Deflandes. 1688. 4. — 
(a Dialogo funebre entre o Reyno de Por: 
tugal, e o Rio Tejo gloffando o famofo So- 


neto Fermofo Tejo meu quao diferente: Em- 


Jentimento do golge mais cruel, em que a 
Parca, eo Outono, huma cortou a vida mais 
Jlerente , e o outro a flor mais animada na 
Serenifima Senhora D. Izabel Luiza Joze- 


pha- Infanta de Portugal filia primogenita. 


do muito alto , e poderofo Rey D. Pedro IT. 


nofo Senhor. Lisboa por Miguel Deílan-. 


des Impreffor de Sua Mageftade 1690. 4. 
-- Oração recitada na Academia dos Sin- 


gulares em 2. de Setembro de 1665. Sahio 


com as obras defta Academia 1. Part. Lis- 
boa por Manoel Lopes Ferreira 1692 4. 
Oracaó ao Certame Academico da mef- 


ma Academia Part. 2. ibi pelo dito Impreí. 


1698. 4. Neftas duas Partes eftað 3. Sone- 
tos 2. Romances 2. Decimas, e huma glof- 
fa de André Rodrigues de Mattos. Delle 
faz illuftre memoria o P. Antonio dos Reys 
no Enthuf. Poet. já allegado n. 122. dizen- 
do. | | | | 
.& Eratinnitida Tafum prope fede locatus 
Rodriguius Thufcas, qui compulit ore Ca- 
menas ` | 

Lufiaco cecinife virum quem leta Sionis 

Mania viderunt calcata per agmina grefu 
Ire triumphali. | 


ANDRE RIBEIRO COUTINHO 
natural da Villa de Eflremos na Provincia 
do Alentejo Ajudante de huma Companhia 
de hum dos Terços da Guarniçad da Corte. 
Foy inftruido na lingua Latina, Poeta vul- 
gar, e verfadona liçaô da Sagrada Efcritu- 
ra, e Santos Padres. Teve cícola publica 
na qual com faculdade do Senado de Lis. 
boa enfinava a puericia para à qual compoz 
igualmente pio, que douto a feguinte obra 
em vario genero de Metros. 

Panegyrico Chriffao cultivado na adver- 
tencia das Oraçoens, que deve faber todo a 
Chriktao : e juntamente a explicaga0 da Mifs 
Ja , € o que.nella fe deve comtemplar, quan- 
do fe ouve, e hum politico À. B. C. para a 
boa criaçao dos Mininos. Lisboa por Do. 
mingos Carneiro 1675. 8. E 

Foy cafado com Cecilia de Soufa de 
quem teve a Pafchoal Ribeiro Coutinho do 
qual fe fará memoria em feu lugar, / 

Y ü ANDRE 
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` ANDRE RIBEYRO COUTINHO 
natural de Lisboa , Fidalgo da Cafa de Sua 
Mapeftade, e Alcaide mór de Bagaim, fi- 
lho de Pafchoal Ribeiro Coutinho, e de 
Maria dos Reys, e Neto de André Ribei- 


ro Coutinho, do qual proximamente fe fez. 


mençaô. Depois de eftudar as letras huma- 
nas, e: Filofofia no Collegio-de Santo An- 
taó dos Padres Jefuitas fe applicou ao eftu- 
do militar em que fahio muito perito , e pa- 
ra que exercitaffe na pratica, o que tinha 
alcançado pela efpeculaçaõ , aflentoupraça 
de foldado , e com o lugar de Ajudante af 
fiio em varias Campanhas-no tempo que 
efta Coroa declarou guerra à de Caftella fo- 
bre a fua fucceffað, a qual fe opuzeraó o Du- 
que de Anjou, eo Archiduque de Auítria. 
Em o anno de 1716. fe embarcou na famo- 
fa Armada que expedio Portugal para liber- 
tar a Ilha de Corfu da violenta oppreffaó a 
que a tinhaô redufido os Turcos , donde paf- 
fando no anno feguinte a Ungria, eafhftin- 
do na celebre batalha de Belgrado obrou ac- 
çoens , que merecerad a enveja dos mais 
valefofos foldados. Reftituido a efte Rey- 
no foy nomeado Sargento mór para que na 
India enfinaffe à nofla gente militar a dif- 
ciplina praticada na Europa, para cuja em- 
preza partio de Lisboa em 14. de Abril de 
1725. Nefte bellicofo theatro fez renacer a 
memoria do Valor Portuguez devendo-fe 
à fua laborinfa actividade o defenho da 
Fortificagaü da Praça de Tana fituada em 
o Norte da India. Voltando para a patria 
fov mandado no anno de 1755. com o pof- 
to de Tenente Coronel para a Nova Colo- 
nia do Sacramento, onde tem obrado ac- 
coens tanto em beneficio defta Coroa , co- 
mo em credito da fua Pefloa. O continuo 
eftrondo das Armas nunca o feparou do co- 
mercio das Mufas, e da liçað da Hiftoria, 
em que he muito verfado. Compoz. 
Prototypo conflituido das partes mais ef- 
Jenciaes de hum General perfeito delineado 
em o perfeitifimo General , e Governador 
das Armas Portuguezas, em a Provincia 


do Alentejo o Senhor Pedro Mafcarenhas. . 


Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1713. 


Relaçao diaria da expugnaga? , e ren- 
dimento da Praça de Bicholym em 27. de 
Mayo de 1726. Lisboa por Miguel Rodri- 
gues. 1728 4. E e 


ANDRE DA SYLVA MASCA. 
RENHAS natural de hum lugar da Beira 
entre os limites do Bifpado -de Lamego, 


“Doutor na faculdade de Direito Cefareo. 


Depois -de ter adminiftrado alguns lugares 
com igual prudencia , que de bud foy 
Defembargador na Relaçaô do Porto de 
que tomou poffe a 22. de Agofto de 1673. 
Como foffe naturalmente affecto ao eftudo 
da Poefia occupava em alguma compofi- 
çað metrica as horas, que fhe reftavað do - 
laboriofo minifterio da Jurifprudencia, de 
que he claro argumento o Poema , -que 


“publicou com efte titulo. 


..— ADefruiçao de Efpanha. Reftrauraga? 
Sumaria da mefma. Lisboa por Antonio 
Crasbeck de Mello 1671. 4. Na prefagaó 
deíta obra afirma ter acabado. = 
Hiftoria dos milagres de N. Senhora da 
Lapa celebre Sanctuario de Portugal. M. 
S. O P. Antonio dos Reys no Enthuf. Po- 
etic. impreflo no principio dos feus Epi- 
grammas n. 110. faz delle mençao nefta for- 
ma. | | 
^ ^nm! Te Hifpana Cupreju. 
Natio velabat fimul, et Parnafide Lauro 
O Mafcarenhas. | 


Fr ANDRE SOBRINHO mnatural de 
Monte mór o Novo na Provincia Tranfta- 
gana, filho de Diogo Sobrinho, e Sufana Dias 
ambos de illuftres familias. Profeífou o Ha- 
bito de Eremita de Santo Agoftinho no 
Convento de Lisboa a 17. de Outubro de 
1593. em cuja Religiaô fendo venerado pe- 
la virtude, e fciencia , nunca quiz aceitar 
nella algum minifterio mais, que o de Mef- 
tre dos Noviços por muitos annos no Con- 
vento de N. Senhora da Graça, os quaes 
com os feus afceticos documentos fahi- 
rað veteranos na perfeiçad Religiofa. Foy 
pelo efpaço de outo annos Confeflor do Du- 
que de Bragança D. Theodofio Pay do Se- 
renifimo Rey D. Joao o IV. Como era 
muito douto na "Theologia moral deixou 
compofto hum volume. 

De Cafibus Confcientie: o qual fe con- ` 
ferva no Convento da Graça defta Corte. — 


ANDRE DE SOUSA DINIZ natu- 
ral de Santarem, fendo feus Progenitores 
Ambrofio Vieyra de Carvalho, e D. Jo- 
anna de Soufa. Foy ornado de fumma age 

5 cza 


deza de engenho, que lhe facilitou a com- 
prehenfao de todas as Artes liberaes. Ex- 
ercitou com felicidade a Poefia fendo igual- 
mente perito nas letras humanas. Na-liçað 
de hum, e outro Direito era tað veríado, 
que podia competir com os mayores Jurif-. 
confultos do feu. tempo. Na foy menos va- 
krof, que (ciente, obrando acçoens heroi-: 
cas na famofa Praça de Ceuta. Todos eftes 
admiraveis dotes ; de que o ornou liberal- 
mente a natureza , nað puderaô izentallo 
de muitas adverfidades armadas pela induf- : 
tria de feus emulos, que tolerou com ani- 
mo heroico , e conftante. Cafou tres vezes 
A1. com D. Joanna de Teyve Cardofa. A. 
4. com D. Guiomar Sarayva de V afconcel- 
los, de quem teve a Fr. Feliciano de Soufa 
Diniz, ea Fr. André de Soufa ambos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho infignes Préga- 
dores em Caflella. A 3. com D. Maria do 
Amaral, e Aguilar, de quem teve Fr. Ber- 
nardo de Soufa Pacheco Vigario Geral em 


. Hefpanha da Ordem de S. Bafilio , Fr. Ja- 


cinto deSoufa, e Azevedo, Fr. Jeronymo 
de Soula ambos Religiofos Francifcanos , 


| €o 2. Meftre jubilado em "Theologia , e 


Secretario do Geral, e a D. Antonio de 
Souf, e Noronha , que no Di/fcurf. Ge- 
ned]. da Familia dos Souf. fol. 17. faz de feu 


. Pay efta illuftre memoria. Vive de edad de 
: 76. aiosen efle de 1642. Hale cabido en fu- 
: erte una notable fortuna en buenas partes fa- 


: vorable, mas en fuceffos aduerfa : fi bien ra- 
: Tavezacompaiiaron buenos ,fuceffos a partes 
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buenas; logra gran agudeza de ingenio; 


z Juntofele el eftudio , porque tiene baftante no- 
-ticia de todas las artes liberales. Exercita 


con aciertos la Pogãa en fu natural idioma ; 

es muy vifo en las letras humanas. Rejul- 
! -° e. . 

to de todo la compofícion de varios libros, 
uno. 


. Rimas varias.con quatro difcurfos de fu. 


vida. 
y otro. | 

Compendio general delas Hiftorias del 
mundo afi divinas como humanas defde fu ori- 


` £n, hafa los tiempos prefentes. 


F. ANDRE DE SANTA THE- 
RESA mtural de Lisboa , € defcendente 
de Pays 36 illuftres no fangue, como na 


. Piedade. Deixando a patria paffou a Caftel- 


1 


h, eno Convento de Cordova dos Carme- 


"LUSIT ANA. [7 


litas Defcalços recebeo o habito, em cuja 


paleítra fez iguaes progreffos nas letras , que 
nas virtudes. A grande prudencia junta 
com à natural affabilidade de que era ornado 


o fez digno, que depois de exercitar os Prio-. 


rados de varios Conventos, e fer repetida- 
mente Definidor Geral, foffe com exem- 
plo raramente vifto quatro vezes Provincial. 
Querendo a Mageftade del Rey Catholico 
Carlos II. a quem eramuito aceito, remu- 
nerarlhe os feus grandes merecimentos, o no- 
meou Bifpo , cuja dignidade , como fuperior 


ao feu talento, modeftamente recuíou.: 


Morreo em Malaga no anno de 1715. com 
$1. annos de idade Clarus doctrina, fed 
clarior virtutibus, como delle. efcreve Fr. 
Marçal de S. Joaó Bautifta in Bib. fcript. 
utriufque Congreg. et fexus Carmel. Ex- 


calceat. imprefla Burdigale 1730. 4. com-. 


poz. 
Sermoens varios Malaga 4. 
Epiftola pafteral a fus. Religiofos 
Epiftola Paftoral a fus Religiofos 


Epiftola compuefta fobre algunas pala- 


vras del Pfalmo XXV III. | | 
Fr. ANDREDESANTO THOMAZ 


naceo na Provincia do Alentejo, profeflou 
o habito da Ordem dos Prégadores onde 


depois de fahir eminente nas {ciencias mayo- 
rse as enfinou com grande applaufo aos fè- 


us domefticos. Na Univerfidade de Coim- 
bra recebeo o grão de Doutor na faculdade 
de Theologia, e a dictou na Cadeira de Pri- 
ma de que tomou pofle em 4. de Abril de 
1635. fendo fucceffor nefte honorifico lugar 
de Fr. Antonio da R efurreigaó promovido 
ao Bifpado de Angra, merecendo pela pro- 
fundidade das fuas letras a univerfal aclama- 
çað de toda a Academia. Foy Qualifica- 
dar do Santo Officio cujo Tribunal atten- 
dendo à fua grande Íciencia determinou, 
que as Conclufoens, que fe houveffem de- 


fender no Collegio de Santo Thomaz, fen- 


do approvadas por elle nað foffem reviftas 
por outro Confultor. Morreo em Coimbra 
no anno de 1640. e foy fepultado na Capel- 
la mor do Collegio de Santo Thomaz com 
efle epitafo. — | E 
Fr. Andreas à Santo Thoma Tranfaga- 
aus Confultor Santi Offcij preclarum regu- 
laris obfervantie exemplar. . a 
Efcreveo. | | "E 
V ida, 
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— Vida, evirtudesdaV . Soror Ifahel do 
Epirito Santo (e nad de Santo Thomaz ca- 
mo por equivocagaó lhe chamou Fr. Pedro. 


Monteiro Clay. Dom.: Tom. 5. pag. 144.) 
Religiofa da 3. Ordem de S. Domingos decu». 
ja obra faz mençao Jorge Cardofo Agiolog.. 


Lufitan. Tom. 1. pag. 501. no Comment. 
de 22. de Fevereiro letr. H. dizendo do Au- 
thor della o muito douto, e Religiofo P. Fr. 
«Andrè de Santo Thomaz vara? mayor de to- 
da a excepgaó , que a confeffou muitosannos, 


e com particular cuidado efcreveo a fua vi- 
da. 0 0—- ZEE 
. Commentaria in Summam Angelici Pre- 
ceptoris ,. que por caufa da morte do Au- 
thor fenað imprimiraó. Delle fe lembrað 
Fr. Lucas de Santa Catherina. Chronifta 
Geral da Ordem, e Academico do numero 
da Academia Real na H for. de $. Domin- 
gos da Prov. de Portug. Part. 4. lib. 1. cap. 
14. e Fr. Pedro Monteiro no Catalog. dos 
Reved. e Qualific. do Santo Offic. n. 7. Nas 
Actas do Capitulo Geral celebrado em Ro- 
ma no Convento da Minerva no anno de 
1644. fendo Meftre Geral Fr. Thomaz Tur-. 
co fe faz mençao delle neíta forma. V ene- 
randus P. Magiftet. Fr. Andreas de Sancto 
Thoma primarius Conimbricenfis Acade- 
mie Sacre Theologie Profefor regularis 
difcipline exactifimus obfervator , vite in- 
nocentia , et aufleritate infignis, mortis fue 
tempus, et modum predixit , et tandem cum 
communi fanciitatis opinione feliciter quie- 

vit in Conventu Conimbricenfi. 


Fr. ANDRE DA VEYGA natural da 
Villa de S.- Tiago de Cacem do Arcebifpa- 
do de Evora. Sendo muito fciente na lingua 
Latina afpirando a inftruirfe na fciencia dos 
Santos recebeo o habito da Terceira Ordem 
de S. Francifco no Convento de Santarem 
dedicado à Virgem, Martir, e Doutora 
Santa Catherina. Logo em o Noviciado 
começou a exercitar virtudes tað heroicas, 
que ferviaó de admiragaó , e exemplo aos 
feus domeflicos, as quaes continuou com 
mayor exceflo pelo largo efpago da fua vi- 
da. Por preceito dos Superioresfoy obriga- 
do a enfinar fora do Convento à mocidade 
Portugueza nað fomente a lingua Latina, 
mas a Rhetorica, e Poefia, e para efte 
effeito abrio efcola em Setubal, na fua pa- 
tria, ena Cidade de Portalegre, onde con- 


corriad os ouvintes apprender com as fcien- 
cias as virtudes fendo os principaes difcipu- 
los os Illuftrifimos. D. Affonfo de Caítello- 
branco, e D. André de Noronha, o primeiro 
Bifpo de Coimbra, e o fegundo de Portale- 
ere os quaes fempre fizerao agradecida me- 
moria da folida doutrina de taô infigne Mef. 
tre. Áttenuado com o laboriófo exercicio 
das aulas, e muito mais da continua afpe- 
reza com que mortificava o corpo fe reco- 
lheo ao Convento de Santarem, ende accu- 
mulando mais merecimentos ao feu efpirito 
pronofticada a hora da morte , e conforta- 
do com os Sacramentos fe transferio da ter- 
ra para o Ceo no 1. de Abril de 1584. quan- 
do.contava a larga idade de 110. annos. Do 
Cemeterio commum onde fora enterrado o 
feu cadaver com a affifteucia das pefloas 
mais principaes de Sátarem, foy tresladado. 
em 10. de Abril de 1616, para lugar mais 
honorifico, qual foy a parede do Cruzeiro à 
parte da Epiftola ente as Capellas de N. Se- 
nhora da Saude, e de Santo Antonio, ex- 
halando fuaviffimo cheiro onde fe perpetuoi 
a fama da fua fantidade pela copia de mila: 
gres, que obrava em beneficio daquelle: 
povos circunvifinhos. Sobre a campa da 
fepultura fe lhe gravou efte epitafio. | 
. Aqui jaz o P: Fr. Andre daV eiga. Falle- 
ceo em dia de Pafchoa de Flores no anno de 
1584. Muitas das fuas obras dedicou a feu 
difcipulo D. André de Noronha das quaes 
fomente fe imprimio a feguinte. JA 
Acetarium varias rerum materias conti. 
nens, multiplici carmine facro prefertim — 
conftans. Ulyífipone apud Franc. Correa - 
Seren. Cardin. Infant. Typog. 1571. 4. . | 
Tinha compofto hum Poema cujo ar- ` 
gumento ignoro, o qual conítava de tres. ; 
mil verfos. | | ` 
Ainda, que Nicolao Antonio in Bib. ` 
Hifp. Tom. 1. cap. 71. efcreva que Fr. : 
André da Veyganacera na Veyga de Tole- : 
do, cuja opiniaó feguio dubiamente Jorge ` 
Cardofo Agiol, Lufit. Tom. 2. pag. 383. ` 
fe enganou, por conflar certamente do Ca- — 
thalogo das patrias , e profiffoens dos Reli- | 
giofos da 3. Ordem de S. Francifco, que - 
nacera na Villa de Saó-Tiapo de Cacem, ` 
e profeffara a 13. de Mayo de 1492. cujo 
aflento affirma o P. Francifco da Cruz ms 
Juas Memorias M. S. para a Bib. Portugue- 
za O lera efcrito no dito Cathalogo. Ef ` 
crevem ^ 
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delte virtuofo Varað Jorge Cardofo Ágriol. 
Luft. Tom. 2. pag. 383. no Gommment. 
do 1. de Abril let. F. e pag. 501 no Com- 
mento de 10. de Abril let. G. Fr. Manoel 


da Eper. Hift. Seraf. da Prov. de Port. 


Part. 2. liv. 11. cap. 32. n. 7. Antonio Car- 
valo da Cofta Corog. Portug. Tom. 3. 
Part. 8. cap. 33. pag. 500. chamandolhe F a- 
raó muita fabio, e devoto. Er.Joan. a D. Ant. 
in Bi. Franc. Tom. 1. pag. 72. eo P. An- 
tonio dos Reys no Entujfiafim. Poet. n. 162. 
| Veyga 
Tam bene de fuperis meritus, quam clarus 
marte | | 

Carmina pangendi : 


ANDRE VELHO DÀ FONSECA 
Depois de eftudar Direito Canonico na 
Univeridade de Coimbra , em que tomou 
o Grão de Bacharel, foy nómeado Ouvi- 
dor de Angola , onde obfervando com 
juifo de Sabio , e inveftigaçao de curiofo 
aquella valta regiad da Etiopia que obedece 
a0 Imperio Portuguez , efcreveo hum gran- 
de volume que fe confervava ria Bibliothe- 


- ca do infigne Ántiquario Manoel Severim 
" de Faria Chantre da Cathedral de Evora, 


com o titulo | 
Hifioria do Reyno de Angola. 


DONA ANGELA DE AZEVEDO 
natural de Lisboa , filha de Joao de Aze- 


. vedo Pereira F idalgo da Cafa Real,e de fua 
" fegunda mulher Dona Izabel de Oliveira 
* mereceo pela fua natural difcriçaõ,e rara fer- 


molura particulares eftimaçoens da Rainha 
Dona Izabel de Borbon primeira mulher 
dlRey de Caftella Filippe IV. e nað da 
Rainha Dona Catharina Efpofa de Filippe 
l. como efcreve o moderno Author do 
Theatro heroino Tom. 2. pag. 493. O qual 
Principe fendo cazado quatro vezes nenhu- 
ma deftas Senhoras teve o nome de Cathari- 
na.dendo Criada da Sereniffima Donalzabel 
de Borbon fe defpozou em Madrid com con- 
forte digno do feu nacimento dequem teve 
huma filha com a qual depois de Viuva fe 
tecalheo no Convento de S. Bento , onde 
profefarao o feu monaítico ínftituto. Cul- 
tivoucom fumma felicidade a Arte da Poefia 

é que deixou por argumentos da fua fecun- 
da , e direta vea as Comedias feguintes 
que todas fe imprimiraÓ com eftes titulos 
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La Margarita del Tajo que dió nombre 
a Santaren. 4. | 
— El muerto difimulado. 4. | 
Dicha , y defdicha del juego , y devo 
cion de la V irgen. 4. | | 


Fr. ANGELO DE S. DOMINGOS 
natural da Cidade de Evora filho de Affon- 
fo Rodrigues, e de Joanna Fernandes, 
Recebeo o habito dos Carmelitas Defcalgos 
no Convento de Nofa Senhora dos Re- 
medios de Lisboa a 18. de Novembro de 
1601. eftudando em Coimbra as Ícien- 
cias que conftituem douto a bum Religio- 
fo , foy eleyto companheiro de Fr. Miguel 
de S. Jeronymo infigne Meftre de Noviços 
para os inftruir na difciplina regular. O feu 
fublime talento o fez digno de que exerci- 
tando fem interrupçaô os lugares de Prior 
dos Conventos de Figueiró , Cafcaes, Co- 
imbra, Porto, e Aveiro chegafle a fer Pro- 
vincial eleyto no Capitulo celebrado em 
S. Pedro de Paítrana em Caftella a 6. de 
Mayo de 1634. obfervando em todas eftas 
Prelafias igual prudencia que brandura pa- 
ra os fubditos. .À innocencia da vida o fa- 
fia amavel aos domeflicos , e eftranhos. 
Foy muito verfado na Hiftoria,e nað menos 


na Poefia. Todo o tempo , que lhe reftava . 


das precifas obrigaçoens de Superior o ap- 
plicava à liçað dos livros. Vivia pelos an- 
nos de 1654. quando contava cincoenta an- 
nos de Religiofo. Compoz diverfas obras, 
que naô lograraô a luz publica , de que 
eraó dignas , fendo as principaes. 

Compendium hiftroriale Sanctorum Lufi- 
tanorum , vel ad Lufitaniam quoquo modo 
Jpectantium gefta complectens. 
. Memoriale fundationum fue Provincie 
Cenobiorum quibus prefuerat. 

Polymita , five diverfa Poemata. 

Officium proprium S. Jofephi Beatiffr- 
me V irginis Sponh ; o qual dezejava que 
foffe approvado para em toda a Igreja fe 
rezar. | 

Officium Plagarum Chrifli Domini. 
Para fe rezar em todo o Reyno de Portu- 
gal. Do Author fazem mençad o Padre 
"Francifco da Fonfeca Euor. glorigf. pag. 
410. Fr. Belchior de Santa Anna Chron. 
dos Carmel. Defcalf. de Portug. Tom. 1. 
liv. 3. cap. 14. Q. 669:e cap. 26. Q..747.e 
'cap. 28. 2. 758. E Fr. Joad do Sacramen- 

to 
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to Chron. dos Carmel. Defcalf. Tom. 2. 
liv. 5. cap. 31. Q. 597. e liv. 6. cap. 1. Q. 
785. | | | 


Fr. ANGELO DE SANTA MA- 
RIA chamado no Seculo Duarte de Fi- 
gueiredo e Gufmaó naceo no anno de 1664. 
na Villa de Caftro Marim do Reyno do 
. Algarve , e foy filho de Gafpar Lourenço 
de Guímao , e de Dona Maria de Figuei- 
redo peíloas de conhecida virtude. Apren- 
deo os primeiros rudimentos na Cidade de 
Tavira donde quando contava 16. annos 
de idade paffou a Salamanca eftudar Di- 
reito Pontificio, e eftando para gradu- 
ar-fe nefta Sagrada Faculdade infpirado 
fuperiormente defprezou os augmentos, 
que lhe prometiaô as fuas letras recebendo 
o habito dos Carmelitas Deícalços das mãos 
do Reytor do Collegio de Salamanca Fr. 
Joao da Annunciagaó que depois foy Ge- 
ral da Ordem,e hum dos principaes Autho- 
res do Curfo Salmanticenfe. Paílado o tempo 
do Noviciado,e feita a Profiffaó folemne no 
Convento de Valladolid foy eftudar Filo- 
fofia a Avila, Theologia a Salamanca , e 
Moral a Segovia , em cujas faculdades fez 
taes progreflos a fua applicaçad que por ef- 
paço de tres annos foy Meftre deíta Sciencia 
onde tinha fido Diícipulo. Dezejofo de 
voltar à fua Patria pofto que repugnaflem 
os Prelados Caítelhanos por fer a fua au- 
zencia muito prejudicial à gloria da Re- 
ligiaõ, lha concedeo o R everendiffio Geral 
Fr. Pedro de Jefus Maria filho dos Mar- 
quezes de los Bellez. Reftituido ao Rey- 
no pouco tempo afhítio no Convento de 
Evora donde para que nað eltiveíle ociofo 
o feu grande talento em beneficio dos do- 
meíticos paffou a fer Meftre de Theologia 
moral.pelo largo efpago de nove annos em 
o Convento de Viana. Foy Secretario da 
Provincia, Reytor do Collegio de Coim- 
bra, e tres vezes Definidor Geral moftran- 
do em todos eftes lugares a fumma madu- 
reza de que he ornado. Todo o tempo 
que Ihe refta das obrigaçoens religiofas o 
occupa continuamente efcrevendo fendo 
manifeftos frutos da fua douta, e incanía- 
vel applicaga as obras feguintes: 

Breviarij Moralis Carmelitani juxta 
doctrinam mirabilem , atque angelicam D. 
Thome Aquinatis Ecclefie Jolis ,.nec non 
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Sanctifimam ,valdeque perutilem Salmanti- 
cenfium tam moralium , quam fcholaflicerum 
paffim tritam , totum inofenfoque pede dif- 
Jufam per orbem in Fratrum | auxilium, 
eorumque - gratiam. Pars 1. Ulyffipone 
apud Antonium Pedrozo Galraó 1734. fol. 
Pars 2.ibi per eumdem T ypog. 1734. fol. 
Pars 3 ibi per eumdem Typog.175 5. fol. 
Pars 4.ibi per eumdem Typog. 175 ;.fol. 
Pars $.ibi per eumdem Typog.1738. fol. 
Tem prompto para a Impreffao | 
Schola Moralis Lufitanenfis fol. 7. 
'Tom. ME | 
Confultationum Moralium Tom. unas 
fol. 
Sermoens varios 4. 4. Tom. 


ANGELO PACENSE cujo apellido 
denota a fua Patria a Cidade de Beja f. 


tuada na Provincia Tranítagana o qual flo- 


receo no fatal Seculo em que de toda Ef- 
panha oprimida pelo barbaro jogo dos Sar- 
racenos eílavaO deflerradas as Íciencias. 
Efcreveo 

Vidas de muitos Santos Portuguezes. 
Efta obra fe confervava na Livraria do 
Real Convento de Alcobaça como tefi- 
ficaraó o Licenciado Jeronymo do Souto | 
Ouvidor da Comarca , e Correigao. dos ` 
Coutos defta Villa, e o Reverêndifimo D. 
Abbade Geral da Congregagaó Ciftercien- 
fe Fr. Francifco de Santa Clara, o primei 
ro em 10. de Setembro de 1595. eo fegun 
do em 15. de Julho de 1596. cujas atteffa- 
coens eftad impreílas na prefagaó da 1. | 
part. da Mon. Lufit. compofta pelo infig- : 


ne Efcritor Fr. Bernardo de Brito. Dizem : 


que efte livro fora roubado da Livtaria de : 
Alcobaça onde fe confervara pelo largo : 
efpago de quinhentos annos , e fe levara : 
para a Bibliotheca do Efcurial o que nega. 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. V et. Tom 2. pag. : 
257. como tambem a exiílencia de feu | 
Author julgando-o por apocrifo afim co- : 
mo no feu conceito faó Laymundo Orte : 
ga, Pedro Alladio, e o Meftre Menegal : 
do fundando toda a fua duvida em que 
unicamente Fr. Bernardo de Brito vira, € 
uzara defles Authores. Porém para credi- 


“to, e abonagaó de tað infigne Efcritor co 


mo foy o noffo Brito fahio modernamente 
à luz publica no 4. Tom. dos Anedoĝos 
impreffo Patavii Typis Seminarii 1713. &. “` 

Lui | 
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— 
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que Luiz Antonio Muratori, Bibliothecario 
do Duque de Modena. extrahio da Biblio- 
theca Ambroziana , a obra do Meftre 
Menegaldo , a qual coníta de huma hiftoria 

eal do mundo , por onde fe moftra evi- 
dentemente que nað foy Fr. Bernardo de 
Brito o inventor defta obra , mas que real- 
mente exilia , como feriao os outros Au- 
thores antigos , de cujas noticias fe valeo 
para à compofiçaô da Monarchia Lufitana. 
Fallaó de Angelo Pacenfe Cardozo Ágiol. 
Luft. no Coment. do 1. de Fevereiro letr. 
C. Maced. Eva, e Ave. Part. 2. cap. 28. 
n.7. Brito Mon. Lujfit. Part. 1. liv. 1. cap. 
19. € liv. 2. cap. 6. e cap. 10. e liv. 4. cap. 


yo. € part. 2. lib. 5. cap. 6. Joan. Soar. de 


Brito in TAeatr. Luft. Literat. lit. A. n. 
ab | 


D. Fr. ANGELO PEREIRA naceo 
ema ilutre Villa de Barcellos da Provin- 
eia de entre Douro , e Minho , e na Cida- 
de de Lisboa recebeo o habito da Reli- 
giad Carmelitana da antigua obfervancia. 
Em o Collegio de Coimbra aprendeo no 
anno de 1567. Filofofia, e Theologia , cu- 


. jas fciencias enfinou aos feus domefticos 
. recebendo em premio da fua grande Litte- 
. mtura a Bora de Doutor na faculdade 


de Theologia conferida pela Academia Co- 


. mimbricenfe. Occupou na Religiað os lu- 
. gates de Reytor do Collegio de Coimbra, 
. Defnidor, e Cuftodio da Provincia, e Prior 
, do Convento de Lisboa, onde foy eleito 


Socio do Geral Fr. Joao Eftevaô Chizola 


papae sd V aT 
LT e 


quando veyo a efte Reyno, querendo que 


. Oajudalle na Reforma que intentava fazer 


acm CE E - 
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ni Provincia de Andalufia , em cujo minif 
terio dezempenhou a eleyçaô , que delle fe 
fizera. Confiderando o grande Bifpo de 
Coimbra D. Affonfo de Caftello-Branco, 
que nó podia por caufa dos feus annos 
exercitar o minifterio paftoral como deze- 
Java, o nomeou feu Coadjutor, e foy con- 
firmado pelo Papa Clemente VIII. com o 


, titulo de Bifpo de Martyria em 14. de 
. Mayo de 1600. Pello efpago de quatorze 


| annos logrou a dignidade Epifcopal até 


. qutm Villa de Pereira faleceo , e na fua 


igreja Matriz foy fepultado , e fe lhe gra- 


.. VOU akte epitafio 


.- Api jax o Corpo do Y Iluftriffmo Senhor 
d F r. E" Pereira B fpo. de M artyrids 
“o Tom, I. 


Religiofo , que foy da Ordem do Carmo. 


Faleceo aos 20. de Junho de 1614. Compoz 

Ad primam fecunde D. Thome M. 5S. 
o qual fe conferva no Collegio de Coimbra 
como afirma Fr. Manoel de Sà nas Mem. 


Hiftor. dos Efcrit. Portug. da Ordem de 


N. S. do Carmo pag. 27.n.38: 
Vida de Santo Alberto Patriarcha , e 
de Santo Angelo Martir. M. S. — 
Efcrevem de D. Fr. Angelo Pereira, 
Fr. Marcos Antonio de Alegre de Cafa- 


nate in Parad. Carmel Decor. Stat. 5. 


Æftas 17. cap. 30. pag. 433. Fr. Manoel 


Rom. E/ucid. fol. 314. Fr. Thom. de Fas 
ria Decad. 1. lib. 5. cap. 9. Fr. Daniel à 


Virg. Mar. in Spec. Carmel. 2. part. Tom. 
2. lib. 3. pag. 210. n. 3166. et pag. 1085. n. 


3799. Fr. Diogo de Corea Maldon. Chron. 
del Carm. lib. 12. cap. 12. e 13. Sampayo 
Nob. Portug. cap. 9. pag. 110. Coft. Corog'. 
Portug. Tom. 5. lib. 2. Traét. 8. cap. 47.: 


pag. 624. e o Padre D. Manoel Caet. de 


Souf. Cath. Hift. dos Arceb. e Bifp. Pora. 


tug. P. 112. 


P. ANGELO DOS REYS nacco 


em hum lugar do Certaó da Bahia em o 
anno de 1664. Sendo de 17. annos entrou 
na Companhia de Jefus no Collegio da 
Bahia a 18. de Novembro de 1681. onde 
fez a Profilao do quarto voto a 15. de 
Agofto de 1699. Foy Meftre de humanida- 
des, Filofofia, e Theologia nos Collegios 
da Bahia, e Rio de Janeiro, e hum dos ce- 
lebres Prégadores do feu tempo , cuja arte 
aprendeo do Oraculo da eloquencia Eccle- 
fiaftica o infigne Vieyra, de quem foy mui- 
tos annos Amanuenfe. Obfervou exadta- 
mente a pobreza religiofa, e tað moderado 
fe moftrou na fortuna profpera, como conf 
tante na adverfa. Por fer muito veríado na 
Hiftoria Secular, e Ecclefiaftica o elegeo a 
Academia Real por feu Collega Supranu- 
merario. Áo tempo que apoftolicamente 
difcorria pelo certad de Cana Brava exer- 
citando o minifterio de Miffionario paffou 
a melhor vida em 21. de Dezembro de 1725. 
com 59. annos de idade , e 42. de R eligiaó. 
Dos muitos Sermoens que em diverfas 
Feftividades prégou com grande applaufo 
fómente fe imprimiraó os feguintes. | 

Sermaó. da Reffauragao da Bahia prè: 
gado na Sê.da.mefma Cidade. em dia dos 


Apof-. 
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Apoftolos S. Filippe , e S. Tiago Lisboa 
por Miguel Manefcal Impretfor do Santo 
Otficio 1796. 4. | 


Sermad da Canonizaçao do grande Á- 


poftolo do Oriente S. Francifco Xavier 
pregado no dia da mefma Fejta no Collegio 


do Rio de Janeiro. Lisboa por Valentim. 


da Cofta Deslandes 1709. 4.. 


Sermab de N. S. de Bellem prégado no. 


Seminario do mefino nome , e na primeira 


Qutava do Natal no anno de 1716. Lisboa 


por Antonio Pedrozo Galraó 1718. 4. 
Sermaó da Soledade da Máy de Deos 


pregado na Se da Bahia no anno de 1718. 


Lisboa pelo dito Impreflor 1719. 4. 


ANNA DA FONSECA naceo na 


Villa de Celorico da Provincia da Beira 
com igual genio para as virtudes, como pa- 
ra as Artes liberaes. Triumfando da fragi- 
lidade do fexo , e ainda da mefma idade 
fahio tað perfeitamente inftruida na lingua 
latina, e em.todo o genero de erudigaó fa- 


grada , e profana , que era venerada por. 


huma Sibilla do feu Seculo. Conhecendo 
a inftabilidade das delicias mundanas fe au- 


zentou da cafa de feu Pay Fernaó Gongal-. 


ves Cabral para o Convento de Cellas jun- 


to a Coimbra , onde profeflou o inítituto 


Ciflercienfe. Nefta Sagrada Efcola prati- 


cou aquellas virtudes dignas de huma Ef- 


pofa de Chrifto com as quaes fervia de 
exemplar a duas Irmãas R eligiofas no mef- 


mo Convento para que foílem fuas imita- 


doras. Todo o tempo que lhe fobejava da 
contemplagaó da patria celeftial , o dedi- 
cava à Licao dos Santos Padres, e Autho- 
res afceticos, donde extrahia doutrinas pa- 
ra compor algumas obras efpirituaes, como 
forað | | - mE 

: = Varias Homilias. . 

Efcritas elegantemente na lingua latina 
que igualmente refpiravað amor da virtu- 
de, e odio do peccado, dos quaes gran- 
de parte fe confervava em. poder. de feu 
Pay em quanto viveo. ME 


. DONA ANNA. DE LIMA naceo 
em Lisboa , Irmáa daquelle celebre Heroe 
D. Paulo de Lima, que com as fuas admi- 
raveis façanhas affombrou a todo o Orien- 
te, e-filha herdeira de D. Antonio de Lima 
Senhor. de Caftro Dairo , e.de.Dona Ma- 


tu y. 


. Y i 
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ria de Vilhena filha de Chriftovaó dè Mello 
herdeiro da Ilha de S. Thome. Foy caza- 
da com D. Antonio de Attaide primeiro: 
Conde de Caftro Dairo , e .5. Conde da 
Caftanheira, Alcayde Mor de Collares, e 
Guimaraens, de quem teve numerofa def. 
cendencia. Augmentou as luzes do feu cla- 
ro nacimento com os rayos das Íciencias 
em que foy muito perita principalmente na 
cultura da Poefia, em que podia fer vene- 
rada por decima Mufa compondo com 
afluencia difcriça@, e elegancia. 
V arias Poefias Portuguezas 

As quaes louva com grandes elogios 
Manoel de Faria e Soufa no Catalog. dos 
A A. Portuguezes, cujo original, que nun- 
ca fe imprimio , que he muito differente 
de que eftà no Epit das Hift. Portug. te, 
mos lido, e examinado. 


ANSELMOCAETANOMUNHOS 
DE ABREU GUSMAM, E CASTEL- 
LO-BRANCO natural da Villa de Soure 
na Provincia da Beira do Bifpado de Coim- 
bra, e filho do Doutor Antonio Munhós de 
Abreu formado na Faculdade dos Sagra- 
dos Canones, e de. Simoa Godinha da 
Roza. Inftruido nos rudimentos da Lati- 
nidade paffou à Univerfidade de Coimbra: 
onde fe applicou à Sciencia da Medicina 
na qual recebeo as infignias doutoraes com 
applaufo de todos os Meftres. Naô o mere- 
ceo menos quando a exercitou praticamen- 
te nefta Corte elegendo o por feu Medico. 
o Excellentifimo Duque de Aveiro D. 
Gabriel Ponce de Leon. He ornado de 
feliz memoria, noticia das linguas mais po- 
lidas da Europa , e nað menos verfado na: 


“liçaô dos Santos Padres, fagrada Biblia; 


difciplinas Mathematicas, e miílerios oc- 
cultos da Chimica , de que he argumento a 
obra feguinte que publicou com efte ti- 
tulo. "EN a o 
Ennea ,-ou applicagao do entendimento 
Jobre a pedra Filofofal provada , e defendi- 
da com os mefmos argumentos com que os 
Padres Athanaho Kircher no feu Mundo 
Jubterraneo ; e Fr. Jeronymo: Bento Feijoo 
no feu Theatro Critico concedendo a pofabi- 
kdade nega ,, e impugnad a exiftencia defe 
raro, e grande mifterio da Arte Magna 
Part. 1. Lisbóa por Mauricio Vicente de 
Almeyda. 1732. 4... . Lam 
20i. v Parte 


! ! ; m e | . es "o 
E Parte 2. Lisboa pelo dito impreffor. 


un ` 
d 
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T 
" raculo Prophetico Prologomeno da Te. 
ratologia , ou Hiftoria prodigiofa em que fe 
dá campleta noticia de todos os Monftros 
compoio para confufao de Peffoas ignoran- 
tes, fatisfagao de homens fabios , extermi- 
nio de Prophecias falfas, e explicação de ver- 
dadeiras Prophecias. Lisboa pelo dito Im- 
paelor 1733. 4- — 

Vieyra abbreviado , em cem Difcurfos 
Moraes , e Políticos dividido em dous To- 
mos. Tom. 1. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1733. 8. | " | 
É Ea obra, que fe principiou a imprimir , 
enaô fe continuou confta por ordem Alfa- 
betica de todas as maximas moraes, e po- 
liticas, que eftao difperfas pelos Sermoens 
do P. Antonio Vieyra os quaes tinha o Au- 
thor della tað fixos na memoria , que toda 

a contextura he compofta das palavras do 
mefmo Vieyra parecendo mais obra delle ; 
do que do abbreviador dos feus incompará 
veis Difcuríos. - 

Com o fupofto nome de Monfieur Ro- 
berto Wainger publicou. | 

Onomatopeia Oannenfe , ou Annedoti- 
ca do Monfro Amphibio, que na memora- 
vel noite de 14. para 15. de Outubro do pre- 
Jente anno de 1732. apareceo no mar Negro, 
é Jahindo em terra fallou aos Turcos de Conf- 
tantinopla O'c. Lisboa por Mauricio Vicen- 
tede Almeyda. 1752. 4. — 

Com o nome de Vafco de Mendanha 
Coelho publicou. | 

Vida, nacimento, e morte de X. dato 
Femineis. Oferecido ao muito Generofo Se- 
wor Cartapacio de Generos. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreffor da Auguftiffima 
Rainha. 1733. 4. He hum difcurfo Medi- 
coacerca de hum monítro compofto de 
dous Corpos Femininos, que pario em Lis- 
boa em o 1. de Outubro de 1752. huma 
Preta. | 

Com os nomes de André Paulino, e 
Marcos Valentim publicou. — — o. 

Efcudo Apologetico contrapofto aos gol. 
pes do Defcuido Critico compofto pelos fapi- 
entifimos dous Cenfores de X. dato Femi- 
neis Collegiaes do antigo Collegio de Geftas 
C. Lisboa por Mauricio Vicente de Al- 
meyda 1733. 4. 

Com O nome de J orge Martins: 
© dom. I. 


. Hiforia Gallega, em que fe dá relação, 
e verdadeira noticia das celebres Feftas de 
hum Noivado a que affiftiraó Gonçalo de Po, 
e Gil Noivo Lisboa pelo dito Impreffor 
1734. 4. 
Saó humas redondilhas de pé quebrado 
com hum commento em proza. 


Fr. ANSELMO XUQUER. Nacco 


em Lisboa fendo filho de Joaô Xuquer Ale- 
mað, e Luiza Freyre Portugueza. Depois 


de inftruido nos primeiros rudimentos de | 


que era capaz a fua idade, foy admitido 
ao habito Regular da Ordem de Chrifto 


no Real Convento de Thomar a 2. de Fe- 


vereiro de 1583. onde fez, admiraveis pro- 
greflos na practica das virtudes, e na com- 
prehenfaô das fciencias principalmente nas 


letras humanas, e Poefia. No Real Con- 


vento da Villa de Thomar , Cabeça defta 
Militar Ordem leo com geral applaufo nað 
fo aos domeíticos, mas ainda aos eftranhos 
Grammatica, Rhetorica, Poefia, e Filofo- 
fia. A fuavidade do genio , e a inteirefa da 
vida o faziad a todos fummamente amavel, 
e ainda quando tinha idade muito provecta 
nunca era faflidiofa a fua communicaçaõ. 
Occupou na fua Religiofa Familia os luga- 
res de Prior noCollegio de Coimbra, de Vi- 


fitador Geral, e perpetuo Definidor. Co- - 
nhecendo a Mageftade delRey D. Joaó 0 — 


IV. a grande prudencia de que era ornado, 
o nomeou Secretario da Embaxada , que 
em feu nome mandava dar por Rodrigo 
Botelho à Rainha de Suecia. Depois de 


- difcorrer com o Embaxador grande parte. 


de Alemanha entrou em Colonia onde aff 
tia por Nuncio Apoftolico Fabio Chifio, 
e como efte Prelado era grande eftimador 
dos homens eruditos contrahio com Fr. An- 
felmo tað eftreita amizade, que o levou na 
fua companhia a Roma, e de tal forte con- 
fervou com elle eftaaffectuofa correfponden- 


cia, que fendo fublimado ao Solio do Va- 
ticano com o nome de Alexandre VII. lhe. 


eícrevia a Portugal com as mayores demóf- 
traçoens de benevolencia. Reítituido ao 
Convento de Thomar ainda que opprimido 


de infirmidades , e annos paflava o tempo 


fempre occupado nas fuas litterarias appli- 


caçoens, que interrompeo a morte em 13.. 


de Junho de 1665. quando excedia a idade 
de go. annos, Na Livrária do Convento de 
Lu - 'Thomar 


p80 
Thomar fe confervað M. S. com grande 
fentimento dos eruditos as obràs feguintes. 

De Partu Virginis Deipare libri .12. 
Compoftos em verfo elegantiffimo. 

Tragedia S.Catherine Martyris Ale- 
xandrine. Em verfos Jambos. 

Diverforum Poematum liber. | 
Adagios Portuguezes vertidos em Latim 

. Relaçaõ da prizao em Alemanha do Se- 
reniftmo Infante D. Duarte irmao del Rey 
D. Joao o IV. e fua morte em Milaô, e 
do que obrára? os Portuguefes para o refi- 
tuirem à fua liberdade. 

Griphos , e enigmas explicados. Efte 


livro confervava em feu poder Gafpar de. 


Faria Severim Secretario das Merces. 

.. Oficium S. Jozeph B. V. Sponh. O 

Author o dedicou a Alexandre VII. por 

lhe ter pedido o compuzeffe. | 

Delle faz memoria no feu Enthujfiafino 

Poetico n. 169.0 P. Antonio dos Reys. 

Nec Te quod multis aliis contingere vidi , 

( Non tamen his Lufis irafcens) Xuquere 
Phebus 

Tenis ut expertem facri de Monte fugavit, 

Ridendumque dedit Mufís , fed culmen 
adire | 

M ifcerique choris veniens conceffit in evum. 


Fr. ANTAM DE FARIA. Naceo 
na Cidade de Lisboa no anno de 1655. e 
foy filho de Antaô de Faria da Sylva, ene- 
to de Francifco de Faria Alcayde mor de 
Palmella. A prendidas as letras humanas ele- 
geo entre todas as Religioens a do grande 
Patriarcha faô Bento recebendo o Habito 
<- Monachal no Convento de Tibaens a 27. de 
Abril de 1675. quando contava 20. annos 
de idade. Nos Eftudos Efcholaíticos fahio 
tað infigne , que mereceo fer laureado na 
Univerfidade de Coimbra com as infignias 
doutoraes em a Faculdade de Theologia. 


Sendo Provizot do Bifpado do Porto to- . 


mou pofle deíta Mitra a 17. da Outubro de 


:709. em nome do Excellentiflimo, e Re- 


verendiflimo Senhor D. Thomaz de Almey- 
da hoje Cardial Patriarcha, para a qual fo- 
ra promovido da Cathedral de Lamego. Os 
feus merecimentos o fizeraô digno de nad 
Íómente governar a fua Monaítica Congre- 
gaçao no anno de 1710. mas fer propofto 
para Bifpo do Rio de Janeiro, e Coadju- 
tor do Arcebifpo Primaz Ruy de Moura 
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Telles. Morreo no Convento de Tibaens 
a 19. de Junho de 1721. outavo dia da Fef 
ta do Corpo de Deos, de cujo amorofo Myf 
terio foy cordial devoto. Compoz. 
Manifeftro das prendas, que para Pay 
commum da Religiao Monaftica de S. Ben- 
to fe achaó no P. Fr. Vicente dos Santos D. 
Abbade Geral fegunda vez por geral acla- 
maçao do Capitulo, que fe celebrou em o 
anno de 1686. no Convento de Tibaens. Cujo 


Original conferva em feu poder o P. Pré- 


gador Geral Fr. Marcelliano da Afcengao 
Monge Benedictino , a quem devemos efta 
noticia, como outras muitas da fua Reli- 


“giaô, em que he profundamenre verfado. 


Fr. ANTAM GALVAM naceo na 
Villa de Torrað da Diocefe de Evora na 
Provincia do Alentejo. Teve por Pays a 
Joao Martins Galvao Alcaide mòr da Vil. 


. la do Torraó , e a Izabel Pires Soares de 


igual nobreza à de feu conforte. Profeflou 
o habito de Eremita de Santo Agoftinho 
no Convento de Evora a 2 de Janeiro de 
1583. Foy ornado de hum engenho admi- 
ravel com que brevemente nað fó compre- 
hendeo a lingua Latina, mas a Grega, e 
Hebraica. Naô teve menor intelligencia pa- 
ra penetrar as fciencias mayores receben- 
do na Univerfidade de Coimbra o Grào 
de Doutor em Theologia em 16. de Junho 
de 1596. na qual foy Lente de Efcritura 
por oppoficaó , e fentença do Confelho del- 
la em 17. de Novembro de 1601. Nelte mi- 
nifterio encheo as obrigagoens de infigne 
Cathedratico concorrendo a cuvillo nað fo 
os profeflores deita faculdade, mas ainda do 
Direito Pontificio, e Cefario, de tal forte, 
que fendo muito ampla a Aula , era limita- 
da para o concurfo dos ouvintes dezejando 
todos ferem difcipulos da fua doutrina , er- 
tre os quaes fe pode nomear o Illuftriffi 
mo D. Affonfo Furtado de Mendoça en- 
tað Reytor da Univeríidade, e depois Ar- 
cebifpo de Braga , e Lisboa, a quem particu- 
larmente explicou, por aífim lho pedir efte 
Prelado, os Pfalmos de David com igual 
efpirito que fciencia. Morreo em Santarem 
a 20. de Setembro de 1609. com grande fen- 
timento da Univeríidade por perder hum 
Varað, como dizem Fr. Antonio da Nativi- 
dade nos Mont. de Cor. Mont. 3. Cor. unic. 
n. 303. muito mayor, que a fama , gue jif- 

a tamente 
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profeffo da Sagrada Ordem dos Eremitas de 


mente alcançara, e Fr. Thomaz de Faria 
Hif. Dec. 1. lib. 9. cap. 8. Quem Deus, 
et natura omnibus, que ad animi illyftratio- 
nem jpectant , dotibus cumulaverat. Seme- 
Jantes elogios lhe fazem Joan. Suar. de 
Brito in Theat. Luft. Litterat. lit. A.n. 
f. Purificac. Chron. da Provinc. de Port. 
dos Eremit. de Santo Agof. Part. 2. liv. 7. 
Tit. 1.0.4. et de V iris illyfrib. Ord. Ere- 
mit. lib. 2. cap. 17. affinandolhe neftas duas 
obras diferente dia, e anno da morte , e ul- 
ümamente o P. Fr. Manoel de Figueiredo 
no Flos Sanct. Auguft. Tom. 4. pag. 155. 
Deixou M. 5. |... 
Commentaria in Prophetas Minores 
Sermoens varios 1. Tom. 

Na Via Sacra do Collegio dos Eremi- 
tas de Coimbra tem efte elogio. 

Fr. Antonius Galvanus Doctor Theo- 
logus latina, Greca, et Hebraica lingua 
peritifimusin Conimbricenfi Academia V ef- 


perariam Sacre Pagine cathedram fepte- 


nio rexit. Obiit Quinquagenarius 20. 8 ept. 
U l 


anno Domini 1609. : 


Fr. ANTAM DEGUIMARAENS 
cujo appellido. denota a patria onde naceo 
como he coflume obfervado dos Religio- 
fos Menores da reformada Provincia da Pie- 
dade , onde profeffou efte inftituto florecen- 
do entre os feus domeíticos na obfervancia 


da difciplina regular , pela qual mereceo 


quando era Cuftodio, que o Geral de toda: 
a Ordem Serafica Fr. Bernardino de Sena, 
quedepoisfoy Bifpo de V ifeu, o elegeffe V ifi- 
tador da Provincia de Santo Antonia, cujo 
minifterio executou com admiravel pruden- 
dà. Na6 foy menor a que exercitou quan- 
do em 30. de Janeiro de 1639. foy eleito 
Provincial com univerfal aclamagaó de do- 
meficos, e eftranhos. Vivia pelos annos 
de 1645. conforme efcreve Fr. Manoel de 
Monforte na Chron. da Provinc. da Predad. 
liv. 4 cap. 57. Ü. l. e liv. 5. cap. Io. Q. Le 
omo era muito perito nas Ceremonias Ec- 
defiaflicas compoz por preceito dos Supe- 
riores, ^ "T 
Ceremonial da Provincia. da Piedade 
com huma explicaçao das Rubricas do Mif- 
z Romano, Braga por Gonçalo do Baíto. 
1.4 bx? 5 E 


. Fr. ANTAM DE JESUS Religiofo. 


Santo Agoftinho da Congregagaó da India 
Oriental. Por fer muito verfado no eftudo 


da Hiftoria Ecclefiaftica , e principalmente | 


dos progreffos, que os feus companheiros 
tinhaó obrado no Oriente em beneficio da 
Chriftandade. Efcreveo. 

Tratado de algumas coufas memoraveis 
até a fundaçao do Convento de Gorgi/fao. 
Defta obra ainda permanecem alguns Ca- 
dernos truncados no Convento de Goa. 


Fr. ANTAM DE LISBOA natural 
da Cidade do feu appellido. Recebeo a Co- 
gulla Ciftercienfe do Mellifluo Doutor S. 
Bernardo no Real Convento de Alcobaça 
em cuja paleftra aprendeo as virtudes em 
que foy eminente, e as letras em que fahio 
confumado, principalmente nas Sagradas, do 
que he teftemunho hum grande volume, 
que compoz dividido em duas partes, que 
fe conferva na Livraria do mefmo Conven- 
to, onde profeflou, fendo a primeira efcrita 
em latim, e conta. 

De captivitate , ac difperfione Judeo- 
rum M.S. À 2. em Portuguez tratando. 

Da vida, e acçoens dos antigos Profe- 
tas. M. S. | 


ANTAM DE MESQUITA Natural 
de Lisboa filho de Joað de Figueiroa, e D. 
Helena de Payva. Depois de eftar inftrui- 
do nas letras humanas paflou à Univerfida- 
de de Coimbra onde fez tantos progreffos. 
na faculdade do Direito Pontificio, que 
recebendo as infignias doutoraes, foy ad- 
mitido ao Collegio de S. Pedro a 21. de 
Fevereiro de 1592. À grande prudencia, e 
actividade, que tinha para os negocios mais 
arduos o fizeraó digno de fer mandado por- 
Secretario do Eftado da India Oriental, on- 
de nað fomente exercitou efte lugar, e o 
de Juiz dos Feitos da Coroa, e Fifco Re- 


al, mas com exemplo poucas vezes praêti- 


cado fendo fecular foy eleito Deputado da. 
Inquifigaó de Goa , de que tomou poffe a. 
26. de Janeiro de 1605. Adminiítradas tao 
diverías incumbencias com grande inteireza 
voltando ao Reyno fendo Dezembargador. 
da Cafa da Supplicagaó a 22. de Agofto de 
1630. e Ouvidor do Crime a 20. de Julho de 
1655. e nunca Dezembargador dos Agora. 
vos, como efcreve o Doutor Manoel da; 

Sylva 


t$2. 
Sylva Pereira Leal no Cathal. Cronol. dos 
Colleg. do Colleg. de S. Ped. Q. 31. Deftes 
lugares exercitou outros mayores, como 
foraô Chanceller das Ordens, Deputado da 
Meza da Confciencia, e Ordens, e ulti- 
mamente Dezembargador do Paço , até 
que falleceo na fua Patria em o anno de 
1639. Ordenou no Teftamento com que 
falleceo, a feu filho, Joao de Mefquita de 
Figueiroa Dezembargador da Cafa da Sup- 
plicagaó Fidalgo da Cafa Real Commen- 


dador de Guntiaens, e Vallada na Ordem | 


de.Chrifto, e Alcayde mór de Almeyda, 


que imprimifle as obras , que tinha compof- 


to, mas a intempefliva morte do filho pri- 
vou igualmente defta gloria ao Pay, como 


a toda a Republica litteraria ; fendo ellas. 


Hiftoria militar de Chrifto volume gran- 
.de.M.S. 
Difcurfo fobre a melhor expediçao das 


Naos. da India, e da carga da Pimenta. 


M.S. 
Eftes dous Tomos confervava na fua 
Sele&tiffima Livraria o Chantre de Evora 


Manoel Severim de Faria, de que fazia 


grande eftimaçað. 


P. ANTAM DE PROENC,A na- 
ceo em o lugar de Remela do Bifpado da 
Guarda de Pays Nobres chamados Pedro 
Oforio, e Luiza Oforio da Fonfeca. Ain- 
da tinha pouca idade quando foy eftudar 
ao Collegio da Madre de Deos fituado em 
Evora fundado por feus Progenitores , e 
fez na Filofofia taes progreílos , que rece- 
beo o Grào de Bacharel nefta Faculdade. 
Quando contava 19. annos fe a liftou na 
Companhia de Jefus em o Collegio Ebo- 
renfe a 13. de Julho de 1645. Dezejofo de 
pregar o Evangelho nas remotas Regioens 
do Oriente partio no anno de 1647. para 
tað fagrada empreza , a qual dezempenhou 
como do feu apoftolico zelo fe efperava 
fendo o theatro das fuas fadigas o Reyno de 
Maduré , onde na Provincia de Paleao, e 
na refidencia de Tricherapalli bautizou mil 
trezentos e cincoenta e fete Gentios. Com 
invicta conftancia tolerou as afrontas ma- 
chinadas pelo odio dos Jogues Meftres da 
facrilega crenga daquelles barbaros fervindo 
todas eftas perfeguigoés de purificar mais as 
fuas folidas virtudes. Atenuado com o conti-. 
nuo trabalho da inftrucçaô dos Cachecume- 
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nos, e ainda naô convalecido de huma gra: 
ve infermidade recahio em outra, que o pri- 


“vou da vida na R efidencia de Totiaó , emo ` 


Reyno de Madure a 14. de Dezembro de 
1666. As fuas exequias foraó folemniza. 
das com muitas lagrimas dos Chriftáos que 
tresladando o feu Cadaver depois de fepul. 
tado vinte e fete dias , foy achado incor- 
rupto, e tað flexivel, como fe efliveffe 
vivo. Eícreveo. | 
Cinco Relaçoens dos fucefos da M ifjaó 
de Madurê dos quas, e de feu Author faz 
larga mençað o Padre Antonio Franco 
Imag. do Coll. de Evor. lib. 4. cap. 1. 2. et 
3. eno Znn. Glor. S. J .in Luft p.758. 


ANTAM ZURITA cuja patria, e 
genero de vida ignoramos, verteo da linpua 
Franceza de Honorato Boget Provençal 
Doutor em Direito Canonico , na lingua 
Portugueza no anno de 1441. 

Árvore de Batalhas dedicado a EIRey 
de França. Huma copia defta traducqaó ef- 
crita em letra gotica fe conferva M. S. 
na Bib. do Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceira, dedicada a D. Inigo Lopes de Men- 
do ga Marquez de Cantillana. ZEE 


SOR ANTONIA BAUTISTA Re- 
ligiofa profeffa no Serafico Convento da Et 
peranga de Villa-Vigoza da Provincia dos 
Algarves. Foy tað obfervante do feu inf- 
tituto, como applicada à ligaó da Hiftoria, 
e Arte da Poefia produzindo o feu grande 
talento fazonados frutos em hum, e outro 
efludo. Para eternizar a memoria do Con- 
vento de que era filha , e as virtudes das 
R eligiofas fuas Irmáas, compoz com eftilo 


claro, e fincero. 


Fundaçao do Mofleiro de N. S. da Ef 
perança de V illa-V içoza, cuja obra approva 
da no anno de 1657. pelo Vigario Provin- 
cial Fr. Joaô Pereira, e revifta pelos Mef 
tres Fr. Manoel da Madre de Deos, e Fr. 
Roque da Trindade eítava prompta para 
a Impreflao. Divide-fe em 5. partes;a t. 
trata da fundagaó do Convento em 16. ca~ 
pitulos: a 2. intitulada Flores da Efperança 
de V illa-V igoza relata as virtudes de mui- 
tas Religiofas Veneraveis daquella Cafa, € 
confta de 26. capitulos. A 3. efcreve a 
Vida, Revelações, e Milagres da V. M. 
Matia das Chagas em 17. capitulos. He 

dedica- 
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dedicada a obra à Virgem Santiffima , e 


confta a Dedicatoria de 6. Outavas, das 


mes tranfcreveremos a primeira para 
(e ver a fuavidade metrica: da Autho- 
ra | 
Ati Madre de Gracia, y Virgen Pura 
Abinitio creada del que quifo 

Formar una tan bella creatura 

Como puerta del mifmo Paraifo: 

Tu que librafte de prifion tan dura 
Alhombre,porg en ti Dios hombre fe hizo, 
Dame tu auxilio oy porque fe arguya . 
Que amparas efta obra como tuya. 


D. ANTONIA DE S. CAETANO 


mceo em Lisboa , e foy filha do Doutor 


Francifco Cibrad Medico da Camara del- 
Rey D. Affonfo VI. Cavalleiro profeffo 
dà Ordem de Chrifto , e de D. Ignacia de. 
Freitas. Na primavera dos annos fe dedi- 


cou a0 Divino Efpofo no Convento de . 


Chelas diftante huma legoa de Lisboa 


onde profeffou o inftituto de Conega Re-: 


ante de Santo Agoftinho a 17. de Outu- 
> de 1659. Foy ornada de entendimento. 
perípicaz , e de memoria tað admiravel que: 
em obfequio do Evangelifta Amado de 
quem era cordial devota decorou todo o 
Evangelho, e Apocaly pfe defte grande A po 
tolo repetindo fem interrupgaó do meyo pa- 
a o fim, edo fim para o principio. Teve par- 
ticular genio para a Poefia em que fez varias 
ooras de diferentes metros que moftravao a 
eevacaó da fua Mufa. Em todos os lugares 
da Religiaü que aceitou conftrangida, admi- 
nitrou cuidadofa , fervio de exemplar às fuas 
companheiras que com lagrimas copiofas 
lamentaraü a fua intempeftiva morte fucce- 
dida a 18. de Dezembro de 1705. Fazem 
della honorifica memoria Diogo Manoel 
Ayres de Azevedo Portug. Illyftr. pelo 
9ex. Femin. pag. 89. n. 29. e o Theatr. 
Heroin. das mulheres Illyr. Tom. 1. pag. 
38. e o P. Antonio dos Reys no Ezt/uf.. 
Pott. n; 280. neftas vozes. | ; 
m Ex humili translata Antonia Valle 
Que dedit ut referunt, olim penetralia V efe. 
Nunc Adriane tibi cafta cum conjuge fedem 
Dat placidam: docti; Montis tenet ardua; 

Daphne FINEM 
Virgine enda caput. o gps 
Algumas obras poeticas fe lem impref- 


ZEE" 


fas no livro intitulado. Rozario do Santifimo: 


Sacramento Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1662. 12. 

Decima em louvor da Oraçao que na 
Academia dos Singulares recitou o Doutor 
Jozê de Faria Manoel a 13. de Janeiro de 
1664. Sahio no 1. tomo da Academia dos 
Singulares. Lisboa por Henrique Valente 


4 


de Oliveira 1665. 4. 


Cathalogo dos Authores que efcreveraó 


da Hiftoria de Portugal. M. S. de cuja 
obra faz mengaó Diogo Manoel no livro: 
aílima citado. | | : 

Obras diverfas em proza , e verfo, cu- 
jos originaes entregou Maria Jozefa de 
Santa Thereza Irmáa da Authora a Affon- 


fo Leitað de Soufa como fe efcreve no 


Theatro H eroino pag. 88. 


ANTONIA DE S. DOMINGOS 
Religiofa profeífà no obfervante Convento 


de Aveiro da Ordem dos Prêgadores onde 
foy exemplar de perfeigaó a fuas compa- - 


nheiras. Todo o tempo dedicava à con- 
templagaó dos divinos atributos , e de tal 
forte fe inflamava no amor de feu divino 
Efpofo, que para refrigerar efte divino in- 
cendio deftillava copiofas lagrimas. Conf- 
trangida pela obediencia aceitou o lugar 
de Prioreza doutrinando mais como Meftra, 
que.governando como Prelada as fuas fub- 
ditas. Padeceo intoleraveis dores com gran- 
de conformidade, e paciencia, até, que foy: 
na gloria receber o premio das fuas virtu- 
des. Efcreveo. | 

Vida da Veneravel Madre Luiza do 
Rofario Religiofa no Convento de Aveyro 
de quem fora difcipula no efpirito, a qual fi-. 
cou M. S. como afirma J orge Cardofo no 
Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 709. no Com- 
mentario de 16. de Junho letr. H. Da Au- 
thora defta vida fazem memoria Fr. Pedro: 
Monteiro Clauft. Dom. Tom. 3. p. 1634 
e Fr. Lucas de Santa Catharina Hih. de S. 
Domingos da Prov. de Port. Part. 4. lib. 2. 
cap. I5. — E T 


D. ANTONIA DE ROXAS, cuja: 
patria he tað occulta , pofto que em huma 
das fuas obras confefle fer nacida em Por- 
tugal, como clara, e manifeíta a fua gran- 
de erudigao. A fortuna lhe deo illuftres 
progenitores, e a natureza prodigamente, 
a ornou de engenha agudo ,. e penetrante 

de 


r 
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de tal modo que fendo Difcipula de fi mef- 
ma foube profundamente inveftigar os mif 
terios da Poefia, e os primores da Oratoria 
efcrevendo com tanta elegancia em huma, 


e outra arte, que arrebatava as atengoens. 


dos feus mayores profeflores merecendo fer 
equiparada as Segeas , Hortenfias , Bernar- 
das, e Violantes , que foraó do Parnaío Lu- 
fitano celebradas Mufas. No eftado de caza- 
da, e viuva nunca interrompeo a continua 
applicaçaô ao eítudo das letras humanas 


com que ornava as fuas eruditas compofi- 
çoens pelas quaes lhe fez o feguinte elogio 


hum famofo Poeta, 

. Farey que entre as fabias celebradas 
Sejais hum Sol fermofo ao meyo dia 
Efcurecendo a todas as pafadas 
Que eternizar a fama pertendia; 

E que do voffo canto namoradas 
As N imphas bellas , que o Tejo cria, 
Triumfos foberanos vos ofreçaõ 

Que viva, e para fempre permaneqao. 

- Vofo raro faber tem admirado 

— O Louro Apollo com turbada vifa, 

E no meyo do curfo età parado, 

Entendendo haver quem lhe refjfta. 

Eo que foy em Touro transformado 

Determina bufcar nova conquifta 

Por ver queopeitovoffo em hum infante 

Quer penetrar feu globo rutilante. 

Das muitas , e fingulares obras que 

compoz {fomente vio o Tomo nono o P. 
Franciíco da Cruz Jefuita, como efcreve 
nas Memorias para a Bibliotheca Portu- 
gueza, o qual continha o feguinte. 


Alivio de Tries. Obra fabulofa divi- 


dida em quatro partes em forma de Dialo- 


go ornado de todo o genero de figuras re- 
thoricas , agudeza de penfamentos, e varie- 
dade de fentengas , entre as quaes eftaô mui- 


. tos verfos Portuguezes , e Caítelhanos de 


diveríos metros. 
. " Egloga Paftoril compolta de varios ver- 
fos. Soa x 
Tragedia lamentavel dividida em feis 
lamentagoens em profa, e verfo Portuguez, 
e Caftelhano, com as quaes chora a morte 
de feu filho Pedro de Vaíconcellos, que 
acabou a. vida pelejando gloriofamente no 
Oriente contra os Mouros. 

Diverfas Cangoens , e glofas Sagra- 


“das, e profanas. 


`- Origem da Sagrada Imagem da Virs 


gem de Monferrate em profa, e-verfo. De 
todas eftas obras faz memoria como da fua 
Authora o Theatr. Heroin. de Molher. Il. 
luft. Tom. 1. pag. 117. Floreceo efta He. 
roina pouco depois da fatal calamidade da 
Batalha de Alcager. 


SANTO ANTONIO immortal glo. 
ria, e illuftre brazaó do Reyno de Portu- 
gal, e particularmente da famofa Lisboa, 
que foy o venturofo bergo de taó infigne 
Thaumaturgo dilatando mais vaftamente a 
fama do feu nome com a producçaõ defle 
grandefilho, do que o tinha alcançado pela 
fundagaó do Capitaó Ulyffes. No fauftif 
fimo dia de 15. de Agofto confagrado à tri- 
unfante Affumpgaó de Maria Santiflima do 
anno de 1195. fahio à luz do mundo efte 
brilhante Aftro para com os rayos da fua 
doutrina difipar as fombras em que jazia fe 
pultado. Empenhoufe a natureza em que os 
Pays, que o geraflem foflem iguaes à patria 
em que nacera, concorrendo para ennobre- 
cer a fua peíloa a mais qualificada nobreza 
de Portugal, França, e Efpanha, fendo 
elles Martim de Bulhoens, e D. Thereza 
Taveira nobiliffimos pela efclarecida afcen- 
dencia de feus Mayores, pois o Pay defcen- 
dia da quelle infigne Heróe Gotfredo de 
Bulhao Duque de Lorena, e Rey de Jeru- 
falem ,e a Máy era da illu(tre familia,dos Ta- 
veiras, que os noflos Genealogiítas dedu- 
zem delRey D. Fruela das Afturias Pay 
delRey D. Affonfo o Caíto. Na Igreja 
Mayor elegeo por fua prote&ora a Rainha | 
dos Anjos Tutelar daquelle Templo ondere- . 
cebera a primeira graça; e occupado nos . 
devotos miniíterios do Altar, e Coro fe 
admirarað os progreílos dos feus eftudos . 
ao mefmo tempo, que fe acendiaó no 
culto Divino os feus affectos. Chegado à 
idade de quinze lannos já inítruido com as 
primeiras letras defprezou heroicamenteas . 
delicias da cafa paterna, e fe dedicou total. . ` 
mente a Deos recebendo o habito Canoni- | 
co de Santo Agoftinho no Real Convento 
de S. Viceńte fituado fora de Lisboa, ce- 
lebre pela fevera obfervancia dos Varoens, 
que o habitavad. Nefta fantificada efcola 
exercitou com tal exceflo todas as virtudes, 
queera venerado como Meftre ao tempo,que 
principiava a fer difcipulo obfervando exa- 
&tamente a difciplina regular com affombro; 

| BEI: 


LUSITANA: 


e eveja dos mais rigidos cultores da vida 
Reigiofa. Feita aprofiflaó folemne em que 
para mais velozmente profeguir o caminho 
da perfeiçaO Evangelica fe atou voluntaria- 
mente com a triplicada prizað dos votos, co- 
mo lhe perturbafsé a quietaçaô,que appetecia 
o feu efpirito, as frequentes vifitas de paren- 
tes, e amigos , fe retirou para o Convento de 
Santa Cruz de Coimbra, Real fundacaó 


da generofa piedade do primeiro A ffonfo de 


Portugal, onde.feparado do comercio huma- 
no voava com acelerados impulíos à mais 
fublime esfera da fantidade. Nefte tempo 
chegaraó por difpofigaó Divina a efte ce- 
lebre Convento as reliquias daquelles heroi- 
cos foldados, que tinhao derramado vale- 
rofamente o fangue em obfequio de Chrifto: 
nas barbaras campanhas de Marrocos, e 
como eraó as primicias dos feraficos ardores 

do Athlante da Igreja Francifco, fe ihe acen- 
deo no Coraçad hum ardente dezejo de fa- 
crificar a vida nas aras do martyrio fervin-: 
dolhe de generofo eftimulo aquelles cinco 
Herões, cujas cinzas produfiaó o activo in- 
cendio, em que felizmente fe abrazava o feu 
amorofo peito. Para confeguir taó illuftre 
intento determinou. receber o penitente ha- 
bito de Frade Menor, e alcançada faculdas 
de de D. Joað Cefar 6. Prior daquelle Re~ 
al Convento mudando o nome de Fernando 

em Antonio, e a Murça de Apoftinho pelo 

Sayal de Francifco fe conftituhio hum per- 
feito exemplar da vida Evangelica. Alifta- 

do o heroico foldado nefta nova milicia fe 
he excitou mais fortemente o dezejo de 

padecer martyrio , e conhecendo os Prelados 

as afe&uofas ancias do feu coragaó Ihe con- 

cederaô licença para queem Marrocos con- 

firmale com o feufangue as verdades da Re- 

lgiaô, e os triumfos da Fé. Deixada Coim- 
bra chegou a Lisboa aonde fuperior a todos 


. Osafkdos humanos , e como hofpede do. 
. Mundo nað quiz vêr a feus Pays, e partin- 


do para Africa atraveflou com feliz fucetfo 
aquela porcaü do mar Occeano chamado 
Athlantico , e chegou brevemente ao ape- 
tecido termo das fuas ancias. Nefta adufta 
Tegiaô concebeo mais activo fogo o feu co- 
Taçad, porém huma grave infermidade o 
privou das forças dó corpo, e juntamente 
asefperanças de padecer o martyrio fendo 
rigado a voltar a Portugal mas impedido 
— de huma furiofa tempeftade con- 
om. I. 
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tra a qual inutilmente fe cançava o inceffan- 


“te trabalho dos mariantes , nað podendo to- 


mar o rumo , que bufcava, aportou em Si- 
cilia onde recebendo noticia, de que fe con- 
vocava Capitulo Geral em Affiz no anno de 
1221. fe refolveo aífiftir nelle para que os 
Prelados difpuzeffem da fua obediencia. Nef- 
te Veneravel congreflo de toda a Familia 
Serafica vio a feu grande Patriarcha S. Fran- 
cifco , que com a fua prefenga animava tað 
immenfo corpo. De Afliz paffou a Bolonha, 
e retirado ao Ermo de S. Paulo pouco dif- 
tante do Convento de Emilia, paflava o 
tempo na contemplagaO da eternidade. 
Nefta amavel folidaó experimentava a fua 
alma celeíliaes favores, e recebia efficazes 
auxilios para triunfar das aftucias do demo- 
nio, que envejofo de ver naquella Thebai- 
da reproduzido e efpirito do primeiro Anto- 
nio bufcava vigilante novas invengoens , e 
maquinas para derrubar aquelle edificio da 
Santidade. O mayor empenho da humilda- 


dade de Antonio era occultar os thefouros. 


de fabedoria, que tinha depofitado no feu 
peito affe&ando huma apparente ignorancia 
para fer reputado por idiota, até que obri- 
gado da authoridade do Bifpo de Forlibio 
manifeftou a profunda fciencia , e celeftial 
intelligencia das efcrituras em que era peri- 
tiffimo cauzando tað grande admiragaó aos 
circunftantes, que foraó a origé de que todas 
as Provincias de Italia, e França inftaflem 
a S. Francifco para que com as influencias 
da fua doutrina fertilizaffe o campo da Re- 
ligiao Serafica naquelle tempo menos fecun- 


“do de letras por pouco cultivado. Condef. 


cendeo o Serafico Patriarcha a tað jufta pe- 
tiçaô, e o nomeou Meitre de Theologia fen- 
do o primeiro, que teve a Ordem Francif 
cana merecendo a altiffima fabedoria defte 
Heróe , que fofle o Sol de que fahiraô os 
rayos, e a fonte de que brotaraô as corren- 
tes, com que illuítrarad as mayores Uni- 
verfidades os Mayroens, Efcotos, e Ga- 
brieis Oraculos da Efcola Serafica fendo dif 
cipulos da fua doutrina os que foraó Méftres 
de todo o mundo. A laboriofa applicaçad 
das Cadeiras o nað privava do minifterio 
do pulpito para o qual concorreo em com- 
petencia da graça liberal a natureza dotan- 
do-o de voz clara, e fonora, eftilo prave , 
e eloquente, acçõens reguladas pelo efpi. 
rito , e naQ pela arte concorrendo tanta 

Aa multidad 
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multidad de povo a fer ouvinte das fuas 
evangelicas declamaçoens; que muitas ve~ 
zes por exceder o numero de trinta mil pef- 
foas bufícava para theatro a liberdade do 
campo , por ferem os Templos pequena ef- 
féra para tað numerofo auditorio. Ao bra- 
do das fuas vozes defpertavao os peccadores 
fumergidos no lethargo da culpa, e dota- 
do de celeftial facundia. nað articulava pa- 
lavra, que nað foffe animada de apoftolico 
zelo, de que eraó infalliveis confequencias. 
liquidarfe em lagrimas penitentes a obftina- 
çað mais inflexivel, reformarem-fe as vidas 
efcandalofas, comporem-fe difcordias inve- 
teradas, e reftituirem-fe famas, e fazendas 


injuftamente uzurpadas. De Italia paffou. 
a França com o lugar de Cuftodio de Li- 
moges onde para confutar em Tolofa a per-. 


fida contumacia de Guialdo herege dogma- 


tizante, que negava a Real exiftencia de 


Chrifto na Euchariftia fez com inaudito por- 


tento, que defprezando hum animal famin- 


to de tres dias o fuftento adoraffe profunda- 
mente ao feu Creador occulto debaixo das 
efpecies Sacramentaes fendo a mayor gloria 
defte triunfo, que a irracionalidade de hum 


bruto convenceffe a obítinagao de hum ra- 


cional. Igual vitoria confeguio em Rimi- 
ni illuftre Cidade de Romania confutando 
a protervia dos Hereges de que era infame 
cabega Bonivillo, que cegos à luz da ver- 
dade, e furdos às vozes do defengano def- 
prezavaó ouvir a palavra Divina. Para con- 
vencer a eíles filhos das trevas chegou à 
margem dorio, e chamando com voz im- 
periofa aos feus mudos habitadores, tað 
promptos obedecerad, como atentos ou- 
vira as palavras, que proferia a fua efficaz 
eloquencia. A tað novo efpectaculo eftava 
atonita a admiragao daquelles Sectarios , 
que accufados da fua cegueira pelo filencio 
reverente daquelles brutos, abjurarad os 
erros , e feguiraó contritos o caminho da 
verdadeira Religiao. Como acerrimo de- 
fenfor do Myfterio da Euchariftia lhe com- 
municou a divina Omnipotencia a multipli- 
caçað das prezengas , reproduzindo-fe mi- 
raculofamente em diveríos lugares, affiftin- 
do ao mefmo tempo em Limoges, e can- 
tando no Coro em Mompilher ; prégando 
a hum.grande auditorio em Padua , e li- 
vrando em Lisboa por duas ocafioens a in- 
nocencia injuftamente condenada de feu 
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Pay fendo em huma redemptor da fua hon- 
ra, e em outra da fua vida pagandolhe com 
nobre ufura a que delle recebera. Para juf 
tificaçaô evidente de que feu Pay naô era 
reo do crime pelo qual já caminhava para o 
patibulo animou as cinzas frias de hum Ca. 
daver, e do filencio da fepultura fahio a 
vóz , que com aflombro dos circunftantes 
declarou , que naô fora elle o Author do 
homicidio. A fua refpiragaó foy remora pa- 
ra que hum Noviço nað deixafle o habito 
religiofo, e a fua tunica veftida por hum 
Monge perfeguido da incontinencia fez 
por contagiofa virtude , que a rebeldia da 
carne obedecefle às leys do efpirito. Anima- 
do de heroico valor fe oppoz contra as hor- 
rorofas tyranias de Excelino, de naçaô Ro- 
mano, de condiçao barbaro, General do 
Scifmatico Emperador Federico II. o qual 
entre as medonhas atrocidades de que ti- 
nha fido fatal inftrumento, era a mayor a 
morte de onze mil pefloas , que em Padus, 
e Verona foraó victimas da fua ferocidade: 
com a formidavel efficacia da voz humilhou 
a feus pès a efte monftro animado teftemu- 
nhando com lagrimas copiofas o arrependi- 
mento dos feus infultos. Semelhante foya 
valentia com que refiftio ao indifcreto zelo 
do Geral Fr. Elias pertendendo introdufir 
alguns abuzos contra a obfervancia da re- 
era Serafica, e como era infallivel a ruina 
defte corpo eftando viciada a cabeça o con- 
venceo intrepidamente na prezenga de Gre- 
gorio IX. da efcandalofa temeridade com 
que queria relaxar o inftituto, que profef- 
fava, fendo privado do lugar pelo mefmo 
Pontifice, efoy Antonio o fagrado Athlan- 
te, que fuftentou a machina do Orbe Sera- 
fico, que ja vacilava da fua primitiva infti- 
tuiçað , caufa porque mereceo o titulo de 
primeiro reftaurador , e fegundo Fundador 
de tað immenfa Familia. Prégando em Ro- 
ma ao Pontifice Gregorio IX. e a todoo 
Sagrado Collegio tanta foy a energia com 
que explicou os Textos mais dificultofos da 
Eícritura, que admirando o Papa a fupe- 
rior illuftragaó, e profunda intelligencia com 
que revelava myfterios tað occultos o ca 
nonizou por Arca do T'eftamento , e depo- 
fito das doutrinas mais celeítiaes. Com 
inaudita fingularidade confervou de memo- - { 
ria toda a Biblia, e a pudera inteiramente ref- 
taurar como outro Eídras, fe acato (c pe 
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dera; de que he evidente prova a copiofa 
contextura de Textos de que eftaó cheyas as 
fas obras dos quaes nað ufara com tanta 
facilidade fe os nað tivera todos decorados. 
Pouco tempo antes da fua morte queren- 
do dedicar-fe com mayor fervor à contem- 
plaçaô, fe retirou para a folitaria habitaçad 
do monte Alverne onde continuamente 
orando, e efcrevendo recebeo como outro 
Elizeo o efpirito do Elias da Ley da Graça 
S, Francifco que tinha fandtificado aquelle 
lugar com as chamas dos feus feraficos ar- 
dores. O rigor das penitencias, e o difvelo 
desefludos, que practicou nefla folidaó lhe 
forad abreviando a vida, -e avifado fuperi- 
ormente de ter chegado o feu termo fe re- 
colheo ao Oratorio de Ara Cali pouco dif 
tante de Padua onde foy acometido da ul- 
tima infermidade , e entoando o Hymno O‘ 
Gloriofa Domina efpirou como celeftial Cif- 
ne entre a fuavidade da Muficaa 13. de Ju- 
aho de 1231. quando contava a florente 
idade de 36. annos dos quaes viveo 15. em 
cafa de feus Pays, onze na Religiaó Ca- 
nonica Àuguftiniana , e pouco mais de dez 
na Serafica. Em tað poucos annos de vida 
logrou tantos feculos de virtude , que à 
gloriofa memoria das fuas acçoens ferá eter- 
na occupacaó da pofteridade confeffando, 
que à eficacia do feu ardente zelo fe conver- 
teu a obftinaçaô dos peccadores, fe conven- 
ceoa perfidia dos hereges, e fe humilhou 
afoberba dos Tyranos. Ao imperio da fua 
voz foraô tributarios os Elementos ferenan-, 
dotempeftades , extinguindo incendios, fe- 
cundarido campos , e domefticando feras. 


Superior à jurisdiçaô do tempo obrou, em 


hum infante, o que fe nað podia executar 
emmuitos dias. Difcorreo como o Sol com 
incanfavel giro para beneficio dos homens 
duas vezes França, Roma, Sicilia, ehu- 
maMiaó, Arimino, Bolonha, Florença 
Padua, e Veneza. Como depofitario da 


Divina Omnipotencia ufou tað difpotica- 


mente dos feus poderes , que teve fogeita 
30 feu dominio a natureza fendo o principal 
empenho da fua beneficencia reftituir olhos 


aoscegos, ouvidos aos furdos , lingua aos 


mudos, juizo aos loucos , liberdade aos ca- 
tivos, evida aos mortos. Foy Apoftolo no 

ficio, Martyr no dezejo , Doutor na fci- 
encia, e Virgem por privilegio. Vaticinou 
9 futuro, revelou o encuberto , illuftrou Lis. 


187 
boa com o nacimento ; e honrou a Padua 
com a fepultuia. Divulgada a fua morte fe 
juntaraó os meninos por fuperior impulfo, 
e divididos pelas Pragas, e ruas de Padua 
clamavaô com innocentes vozes, que era 
morto o Santo, fendo efta a primeira Cano- 
nizaçaô com que o Ceo anticipadamente de. 
clarou os altos merecimentos da fua heroica 
Santidade,que fazendofe mais patente com a 
innumeravel multidaó de milagres mereceo 
com fingular privilegio fer collocado no Ca- 
thalogo dos Santos por Gregorio IX. em 
30. de Mayo de 1232. onze mezes depois do 
feu gloriofo tranfito. Os applaufos, e fefli- 
vas acclamagoens , que em tað alegre dia fe 
confagrarad em Efpoleto à Santidade de 
Antonio fizeraó fonoro ecco na famofa Lis- 
boa, publicando com linguas de bronze tað 
plaufivel noticia os finos, que fe tocaraó fem 
humano impulfo. O feu Cadaver depois de 
muitas, e fortes controverfias altercadas pe- 
los Paduanos foy fepultado no Convento 


de Santa Maria da Religiaó Serafica , po-. 


rem em 29. de Abril de 1263. trinta e dous 
annos paffados depois da fua morte fe tresla- 
dou com mageftofa pompa pera o magnifico 
Templo, que lhe eregiraó os Cidadoens de 
Padua onde competio a arte com a nature- 
za para formar aquelle milagre da Archite- 
étura, que havia fer depofito de tað inef- 
timavel thefouro. Aberto o cofre na pre- 
zença de Guido Cardeal Legado , e de 
S. Boaventura , que entaô era Geral da 
Ordem fe achou o corpo refoluto em area, 
e a lingua contra o imperio da morte, e 
do tempo viva , e incorrupta, e depois de 
lhe fazer o Serafico Doutor com devota ter- 
nura hum breve elogio , a collocou em hum 
cofre de Criftal. Ainda nað fatisfeita a pie- 
dofa magnificencia dos Paduanos com os 
obfequios, que tinhaô feito ao feu Patrono 
lhe eregiraô na Praça publica huma Efta- 
tua de bronze para que na duragaó do me- 
tal eternizaffem a memoria do feu affe&to. 
A Univerfidade decretou por commum con- 
fentimento de todos os Academicos foffe 
no dia outavo da fua Solemnidade em pro- 
ciffaó com as infignias das fuas faculdades 
acompanhados dos Religiofos Menores ce- 
lebrar todos os annos os plaufiveis cultos def 
te infigne Thaumaturgo. A Cafa em que em 
Lisboa fahio à luz do mundo efte milagre da 
Graça fituada junto à Igreja Cathedral fa 

Aa ii converteg 
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converteo com religiofa magnificencia em 
hum fumptuofo Templo confagrado ao feu 
Nome fobre o qual para mayor eftabilidade 
da Republica afhíte o Tribunal do Senado , 
que trata do governo Economico della. A. 
porta,que dava fahida a efte edificio ainda fe. 
conferva triunfante das injurias do tempo ,. 
€ tað venerada da devaçaô dos fieis, que. 
para remedio das fuas oppreffoens lhe arran- 
cavaô tanta copia de pedaços, que foy ne- 
ceflario para fe confervar fabricarfe outra , 
que fervifle de reparo a eftas piadofas vio- 
lencias, a qual fe abre no dia do Santo à 
Veneraçaôd univerfal do povo, de Lisboa. 
A ereçaô deíte Templo foy gloriofo empe- 
nho da devota profufaó dos Sereniffimos, 
Reys D. Joao o II. e D. Manoel como 
manifeíta o rotulo , que ferve de Coroa ao 
arco da porta principal feito com engenho- 
{o artificio de diverfos troncos, e animaes 
abertos fubtilmente na dureza da pedra. A. 
Capella mór onde fe venera a imagem do 
Santo era fabricada de excellentes marmo- 
res, até que no anno de 1719. fendo Pro- 
vedor da Meza o Excellentiflimo Conde da 
Ribeira D. Jozé Rodrigo da Camara Pre- 
fidente do Senado de Lisboa, Efcrivað o 
Doutor Antonio Fauftino da Sylva, The- 
zoureiro Pedro Vicente da Sylva, e Pro- 
curador Luiz Joachim da Fonfeca Bote- 
lho moço da Camara de Sua Mageftade no- 
vamente fe reedificou efte Templo levantan- 
dolhe outra Capella mais fumptuofa orna- 
da de preciofos porfidos, e Alabaftros, e 
reveítido o tecto, e paredes de finos mar- 
mores diverfos nas cores, e debuxos onde 
a arte emula da natureza apurou a elegan- 
cia dos feus primores , entre os quaes fe 
admiraô alguns quadros de excellente pin- 
cel, que mudamente apregoad acçoens 


mais celebres defte Thamaturgo Portu- 


guez. Todo o difpendio defta obra, que 
foy exceífivo procedeo das efmolas, com 
que todo o Reyno cada anno concorre li- 
beral , e devoto em obfequio defta Cafa 
por fer o feliz Oriente em que rayou tað 


brilhante Aftro da Santidade. He innume- 


ravel a copia de prata, e ouro , que tem ef- 


te Templo para ornato dos Altares, e de to- 


do elle nað fendo inferior o numero de pre. 


ciofos ornamentos com que eftá enreque. 


cido , e ornado. Nos Presbiterios da Capel- 
la mór, que exiftia antes deíta reedificagaó 


- 


eftavad abertos na pedra dous elegaritiffimos 
Epigramas, os quaes era fama ferem com. 
poftos pelo infigne André de Rézende, 
e por muitas vezes os li, e admirey, po. 
rem com laftima dos eruditos venerado- 
res da antiguidade fe puzerað em feu lugar 
humas pedras variamente debuxadas , e para 
que totalmente nað acabaflem eftes verfos 
dignos de eterna duragaó os offereco tranf- 
criptos aos olhos da curiofidade Dizia o 
primeiro. — | 
Humano generi per te blanditur Olympus; 
H ec tibi natalis funt monumenta tui. 

H ec preclara tuis fonvit vagitibus edes ; 

- Vidit reptantes, fuftinuitque manus. 

H ec fuit aula patris;nati micat ara; fit orbis 
Annulus urbi; urbis gemma ft ipfa domus. 

Immortale decus patrie ; fpes magna turríf; 
Mortale egifi, quid nifi Dive mori? 

Itala gens obitum, gens Lyfia füfcipit ortum; 

= Occafus Padua ef; ut domus hec oriens 

Hefperia Antoni radijs micat utraque; claudi 
Uno non poterat gloria tanta loco. | 

Dizia o Segundo. 

Celi delicias felices orbis amores 

| Que peperi orba mei celitis ara gemo. 
Unum quero ( Jongt cii tot miracula mundo) 
. Perdita , quireddis , te mihi reffituas. 
Perdita fum fine te,fed ero mihi redditatecum 

Te revoca , reddes , me mihi , teque tuis. 
Urbi Antenorie A das facra. offa , refervas 
Antoni patrie qualia dona tue ? 
Ipfe ; fuper patriam totum cor ad ethera 
undam m 
Nefcio, quid majus patria dulcis habet. - 
Corporis exuvias Patavi mors claufit in urna; 
In patria dulcis me tumulavit amor. 

.. A vida defte grande Heróe da Santida- 
de efcreveraó na lingua Latina Jacobo Con- 
vier, Joao de La Haye , e Fr. Rafael Ma- 
feo; na Italiana Fr. Elias de Cortona, Aga- 
pito Pei de Amelia, Lucas Affarino, o Ca- 
valleiro Pona, e o Padre Antonio Maria 
Bonucci; na Polaca Joaó Franco Rodra- 
fen; na Caftelhana Matheos Aleman, Fr. 
Chriftovaó Moreno, Fr. Miguel Pacheco, 
e Fr. Miguel Meftre; e na Portugueza Braz 
Luiz de Abreu; em verfo Luiz de Tovar; 
e Francifco Lopes , e em Efpanhol Fr. 
Antonio de Santa Maria. Seguirad efta em- 
preza os Chroniftas Francifcanos Fr. Mar- 
cos de Lisboa Chron. de S. Franc. Part. 1. 
liv. 5. Reboled. part. 1. liv. 4. Gonzag. de 

Orig. 
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Orig. Seraph. Relig. 1. Part. et Part. 2. in 
Prov. S. Ant. et part. 5. in Prov. Turon: 
Com. 11. Wadingo Annal. Ord. Mia, 
ad an.1215. À. 42- an. 1217. Q. 22. € 24. an. 
i. À. 52. 55. et feq. ann. 1221, Q. 12. 
am..1222. Q. 30. ann. 1231. Q. 1. Illuf- 
mifmo Damian. Cornejo Hif. Seraf. Part- 
a liv. 3. cap. 9. até 49. Efperanga Hifl. Se. 
raf. de Portugal Part. 1. liv. 5. Dos eftra- 
nhos Raynaud. Annal. Ecclef. Tom. 15. 
ad an. 1231. À. 35. et ann. 1232. Q. 33. 
Bzou. in Annal. "Tom. 13. ad ann. 1251. 
Malvend. in Ann. Ord. Pred. Tom. 1. 
pag. 488. Bofius de fignis Ecclef. Tom. 2. 
liv. 7. cap. 1. Pennot. Hif. Can. Reg. liv. 
2. Cap. 6. n. 1. Genebrard. Chron. lib. 4. ad 
am. 1241. Belovacens. Specul. Hiftor. lib. 
z1. à cap. 151. ufque ad 158. Oudin. Com- 
ment. de Script. Ecclef. Antiq. Tom. 3. 
col. 40. Caftill. Chron. de S. Doming. Part. 
t. Div. 2 cap. 5. Scoto in Bib. Hifp. fol. 107. 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. V et. Tom. 2. lib. 
$.n. 10. etfeq. Poflevin Appar. Sacr. Tom. 
1. pag. 105. Marineo de rebus Hifp. liv. 5. 
Garib. Comp. Hif. de Efp. lib. 12. cap. 47. 


Brand. Mon. Luft. 4. Part. hv. 14. cap. 13. 


Vafconc. in Defeript. Lufit. pag..522. n. 1. 
Cunha Hf. Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 
33. Maris. Dial. de V ar. Hift. Dial. 2. cap. 
11. Duarte Nunes Defcripc. de Portug. cap. 
41. Fr. Ant. à Purificat. Chronol. Monaf. 
pag. 67. Cardofo Agiol. Lyft.. Tom. 3. 
pag. 658. eno Commentario de 13. de Ju- 
nho let. À. D. Nic. de Santa Mar. Chron. 
dos Coneg. Reg. liv. 1. cap. 10. Magn. Bi- 
bliotheca Ecclef. pag. 503. col. 2. Ainda , 
que forad grandes os elogios, que lhe dedi- 
carað graviílimos Efcritores fempre fad in- 
feriores ao feu grande merecimento.S. Boa- 
vent. in Sermon 2. diz Habuit in fe feien- 
tiamomnium antiquorum.Santo Antonino de 
Florença Hiftor. Part: 3. Tit. 24. c. 3. Ple- 
nus danctitate , et preclarus doctrina , et 
miraculis, Jacob. Bergomenf. Suplem. Chro- 
nic, hb.'13. ad an. 123 1. in finitis clarus mi- 
"culis. Baron. in Martyrolog. ad 13. Junij 
Vita, miraculis , €t predicatione illu ris. 
Belam, de S cript Ecclef. adam. 1220. Mai- 
raculis plurimos convertit, vel ab herefi ad 
rectam fdem , vel ab improbis moribus ad pa: 
mtentiam agendam Joan. Molan. in Mar- 
tyrol. Vivrd. ad 15. Junij Celeberrimus ex- 
Wit 2/2, miraculis,et doctrina. Trithem. 


in Cathal. Script. Ecclefiaft. V ir in divinis 

Scripturis eruditifftmus. Poffevin. in appar. 

Sacr. Sanclitate , miraculis , et doctrina cla- 

rus. O noffo infigne Poeta o Padre Manoel 
Pimenta no 1. Tom. dos feus Poemas en- 
tre outros Epigrammas , que a fua devota 
Mufa confagrou a efte Thaumaturgo lhe 
fez o feguinte à prodigiofa incorrupgaó da 
fua lingua, que por fer tao elegante, € dif- 
creto o julguey digno de que fofle a Coroa 
de todos os Elogios defte grande Portuguez. 
Heroe extincto dum mors inimica triumphat; 

Corporis, € facrum depopulatur opus. 
Pectora percurrit percurrit livida frontem, 

Marmoreafque manus; fydereafque genas. 
V entum erat ad linguam Aupefacta quiefcit, 
| O infit; 

— Abhineo à lingua, contineoque manus. 
Semina, que tetigit vivi immortalia V erbi, 
Ingeniuu V erbi non morientis habet. 
Haud tangenda mihi ef vitam que prefi- 

tit; et Mors ; | 
Si male tentaffem tangere, viva forem. 
As obras; que o Santo compoz cheyas 
de Sagrada Doutrina, e fentido Myítico 
fað as feguintes. | 
Sermones de Sanctis. Venetiis 1574. 8. 
Sermones Quadragefimales , et Domini- 
cales fuper Evangelia totius annt correctus 
aucti, &' marginibus ornati a Fr. Raphae- 
le Mafæo Minorita. Venetiis apud Joan- 
nem Antonium Bertanum 1575. 8. 

. Sermones Quadragefimales , et de Tem- 
pore. Parifiis apud Badium Aícenfium. 
1521. 8. o 

Concordantie morales facere fcripture 
predicatoribus ad virtutes commendandas, 
et vitia condemnanda utilifime. Roma 
apud Alphonfum Ciaconium 1624. et Pari- 
fiis 1641 apud Carolum, R ovillard, et Colo- 
nie 1647. Foy efta obra publicada pela de- 
ligencia de Fr. Lucas Wadingo , que a ex- 
trahio de hum M. S. antiquifimo que fe 
guardava no Convento de Ara Cali de Ro- 
ma, e adedicou à Sãtidade de Urbano VIII 
da qual diz o mefmo W'adingo in Script; 
Ord. Min. pag. 34. Opus fane ingeniofum ho- 
minis verfatifrmi in Sacris Bibliis , quem 
proinde Gregorius IX. appellavit Arcam 
Teftamenti. Foy o primeiro Author defte 
genero de compofigaó como dizem Buxtor- 
fio in Prefat. Concordant. Hebraicar. e Ja- 
cobo le Long. in Bibliotheca Sacra. pag: 


mihi 
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mihi 456. col. 2. et pag. 458. col. 2. 

"Todas eftas obras compilou com gran- 
de difvelo, e igual trabalho Fr. Joaó de La 
Haye Parifienfe , Prégador del R ey Chrifti- 
aniffimo , e celebre Author da Biblia Maxi- 
ma , Procurador Geral da Ordem Serafica 
no Reyno de França, e novamente lhe a 
crecentou a obra feguinte que nunca-tinha 
fido impreffa. | 

Interpretatio myJtica in Sacram Scrip- 
turam 

A qual vifitando como Vifitador Ge- 
ral o Convento Mercurienfe fituado no 
Ducado de Lorena, e examinando com to- 
da a curiofidade a Bibliotheca do mefmo 
Convento, que he muito numerofa, entre os 
M. S. que eftavad fechados em huma ar- 
ca a deícubrio entre elles, e depois a pu- 
blicou com as mais obras em huma elegan- 
te Impreflaô que fahio. Parifiis apud Caro- 
lum Rouillard. 1641. fol. e depois Lug- 
duni apud Petrum Rigaud. 1653. fol. et 
Pedeponti prope Ratisbonam fumptibus 


Joannis Gaft. 1739. fol. Tambem fahi- . 


rao com hum fuplemento: que o Doutif- 
fimo Antonio Pagi Francifcano Conven- 


tual Author da Critica aos Annaes de Ba- 
ranio, tirou de hum M. S. que fe confer- 


vava na Bibliotheca dos Frades Menores 
de Florenga , e fahio Avenione apud Pe- 
trum Offray 1684. 8. 


D. ANTONIO naceo na Cidade de - 


Lisboa no anno de 1 531. e foy filho do Se- 
reniffimo Infante D. Luiz, e Neto do Au- 


.guftiffimo Monarcha D. Manoel. Nao fa- 


tisfeita a natureza de lhe dar tað alto naci- 


mento o ornou de mageftofa prezenga , ge- 


nio afavel, juizo perfpicaz , e engenho fu- 
blime para comprehender as mayores difi- 
culdades por cujos dotes; o julgou digno 
feu Pay que foffe inftruido com os primei- 
ros rudimentos no Convento da Cofta f1- 
tuado junto da Villa de Guimaraens don- 
de paffou no anno de 1548. a Coimbra para 
continuas o eftudo das humanidades, e Fi- 
lofofia no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra em cuja paleítra teve por Condif- 
cipulos , e emulos do feu grande talento a 
D. Fulgencio, e D. Theotonio Filhos do 


Duque de Bragança D. Jayme. Sahio tað 


perito na pureza da lingua Latina, e noti- 


“cia das letras humanas , que mereceo os ap- 
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plaúfos de Poeta infigne , e Orador cofa- 


mado compondo V eríos com fumma afluen. 
cia, e recitando Oráçoens com elepante 
energia. Não fez menores progreffos na pe: 
netracaó das fubtilezas da Logica , e Meta. 
fifica recebendo em 5. de Mayo de 1551. 
com univerfal applaufo da Academia Co: 
nimbricenfe o grão de Meftre em Artes. 
Inftruido nas fciencias humanas o mandou 
feu Pay aprender as divinas para cujo effei- 
to paffou a Evora , onde ouvio revelados 
os mifterios da Theologia pelo infigne Va- 
rað. Fr. Bartholameu dos Martyres que de- 
pois ennobreceo a Mitra Primacial de Bra- 
ga de cuja doutrina fahio igualmente illuf 
trado no entendimento, como no efpirito. 
Em obfequio da vontade de feu Pay rece- 
beo Ordens Sacras que Ihe conferio feu Tio 
o Cardial D. Henrique, e profeffou a Or- 
dem Militar de Malta fendo Prior do Cra- 
to , porém como a natural inclinagaó her- 
dada de feus. auguítos progenitores o arre- 
bataffe para as armas nað quiz receber as 
Ordens de Presbitero moftrando nefta re: 
pugnancia que mais por eleigaó alhea do 
que propria abragara o Eftado Ecclefiafti- 
co. Eftimulado de algumas defatençoens 
que lhe fizera o Cardial feu Tio, que naô 
foube difftmular o feu ardente genio , fe au- 
zentou para Caítella , onde recebeo de feu 
Primo Filippe II. particulares fignificações 
de affe&o.. Reftituido ao Reyno paffou 
duas vezes a Tangere , e na fegunda que 
foy no anno de 1574. governou aqnella 
Praga fendo o vigeffimo nono Governador 
della onde deo illuftres provas da fua pru- 
dencia, e valor. Acompanhou a EIRey D. 
Sebaftiað nas duas expediçoens que fez a 
Africa , e na fegunda em que fatalmente 
agonizou a gloria Portugueza ficou cativo; 
fendo efta lamentavel tragedia o principio 
das fuas calamidades. Refgatado por co- 
piofa fomma de dinheiro entrou em Lisboa 
merecendo fer recebido pelos feus morado» 
res com inexplicaveis demonftrações de ju- 
bilo devidas à fua natural benevolencia: 
Extincta a linha dos Monarchas Portugue- 
zes com a morte do Cardial D. Henrique 
fuccedida no anno de 1580. pertendeo fu- 
ceder na Coroa de feus Avos pára cujo 
effeito fe empenhou a provar a fua legitimi- 
dade, e pofto que lhe faltava o direito 
achou tað benevola a fidelidade do povo 


que 
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ue o acclamou por feu Monarcha na Vil 
la de Santarém a 24. de Junho de 1580. dif- 
üinguindo-fe entre os Aclamadores:D. Fran- 
cilo de Portugal III. Conde do Vimiofo 

dos tragicos fucceffos: de D. Antonio 
foy infeparavel Companheiro , imitando 
nelle heroico affecto para a Patria ainda 
e com differente fortuna a fiel conftan- 
cia de feu preclariffimo afcendente o Con- 
delavel Nuno Alvares Pereira. Com iguaes 
aumentos de amor foy acclamado em Se- 
tubal onde bateo moeda até que chegou a 
Lisboa, e fendo recebido pelo vulgo com 
as veneraçoens de Rey repartio no Paço 
muitos Officios , jurou obfervar os privile- 
ios dos Vaffallos , e efcreveo cartas circu- 
lares a todas as Cidades , e Villas do Reyno 
para que o reconheceflem por feu Sobera- 
no. Contra eftes defignios fe armou a am- 
biçad de Filippe prudente hum dos mais 
accerimos pertendentes da -Coroa Portu- 

gueza expedindo hum exercito de vinte mil 
homens Capitaneados pelo Duque de Alva; 
e no Campo de Alcantara junto a Lisboa 
acommeteo a quatro mil Soldados , que 
tumultuariamente conduzira D. Antonio 
para lhe fazer oppofiçaO, onde foy totalmen- 
te desbaratado como fe podia efperar de nu- 
mero tað fuperior às fuas forças. Acompa- 
nhado de algumas peffoas , cuja fidelidade 
lhe era notoria, fe auzentou occultamente 
do Reyno, e difcorrendo por diverías Pro- 
vincias de Europa chegou a França onde 
fendo benevolamente recebido pela Rainha 
Catherina de Medicis lhe fupplicou efficaf- 
mente quizefle dar-lhe focorro com que 
pudefle coroar-fe no trono de feus Avós. 
Atendeo a Rainha à efficacia da fua per- 
fca , e mandou apreftar huma armada 
de cincoenta Navios com fete mil homens 
de guamiçao cometida à direcgaó de Filip- 
pe Strozzi. Defronte da Ilha de S. Miguel 
Pelejou a 26. de Julho de 1582. efta arma- 
da contra a de Caftella que conftava de 5o. 
Galeoens , e 12. galés de que era General 
D. Alvaro Bafan Marquez de Santa Cruz, 
e depois de hum porfiado combate que du- 
TOU 0 efpaço de cinco horas rendida a Al- 
mirante , e Capitania Francezas , e lança- 
dos a fundo dous Galeoens fe recolheo vi- 
doriof a armada Caftelhana. Ainda nað 
defengamado com tantos infortunios voltou 
à Inglatera , e conciliando q affecto de al- 


19I 
guns Fidalgos alcançou. da Rainha D. Iza- 
bel outro focorro para experimentar fortu- 
na mais favoravel aos feus intentos. Sahio 
embarcado de Plemuth em huma armada 
tað foberba , e poderofa que fe compunha 
a fua guarnigaó de vinte e dous mil homens 
levando por General do Mar a Francifco 
Draque, e da terra a Joaô de Norris. Na 
Praga de Peniche langou doze mil Infantes 
que fem refiftencia foy ganhada, e entran- 
do pela Barra de Lisboa a 24. de Junho de 
1589. como nað achafle os animos promp- 
tos para ajudar a fua facçad fe recolheo a 
Plemuth com igual perda de homens, e em- 
barcagoens. Afflito com tantas infelicida- 
des fe refugiou a Pariz onde foy recebido 
por Henrique IV. nað defiflindo de implo- 
rar o focorro das mefmas Potencias que in- 
fructuofamente tinhaó fomentado a fua per- 
tengaó , até que defenganado das efperangas 
em que fundava os feus defignios fe conver- 
teu totalmente a Deos chorando amarga- 
mente os delictos que cómetera contra a 
obfervancia dos feus preceitos , defprezan- 
do as glorias caducas , e anhelando unica- 
mente às eternas fazendo-fe com eftas vir- 
tuofas acçoens merecedor de huma Coroa 
mayor, e mais perduravel que aquella que 
fatalmente lhe negou a fortuna , a qual foy 


poffuir em 26. de Agofto de 1595. quando 


contava 64. annos de idade. O feu corpo 
depois de embalfamado fe fepultou no Con- 
vento grande dos Francifcanos de Pariz, e 
o feu Coragaó foy depofitado no Conven- 
to de Santa Clara chamado da Ave Maria a 
hum lado do Altar Mor com efte largo 
epitafio, mudo pregoeiro dos feus infortu- 
nios. 

Hoc angufto in loco conditur anguftifi- 
mum cor Serenifimi Regis Portusallie D. 
Antonij hujus nominis primi, qui paterno ju- 
re, ac populi electione regno fuccedens ab 
co per vim expulfus ef; quare in denfifimis, 
ac numerofis fylvis diu latens, tandem ab 
hoftibus animam ejus follicite querentibus mi- 
rabiliter evafit , et in Galliam, & Angli- 
am ad fuppetias petendas tranfmeavit , in 
qua peregrinatione incredibiles fupra mo- 
dum pafus € calamitates; in quibus adeo 
conftantem , O invincibilem animum femper 
exhibuit , ut nec laboribus fatigari, nec pe- 
riculis deterreri , nec rationibus fuaderi , neé 
opulentis pollicitatiombus, nec longa expec- 

| tatione 
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tatione foflidiri , nec denique deficientibus 
pre Jenio viribus deficere unquam potuerit, 
ut juri fuo caderet; fed omnibus Jpretis li- 
bertatem regni fui ac fuorum cunctis , et bo- 
~ nis fruendis , et malis perferendis validifi- 
“me antepofuit ; illud quoque non parvum re- 
gie magnani mitatis argumentum eft , quod 
Jeito pof mortem corpore , omnia ejus vif 
cera tabida , ac corrupta inventa funt pre- 
ter cor, quod quia in manu Dei erat, ab eo 
incorruptum, et illefum femper fervatum 
fuit. Obiit. Parifiis plenus pietate, & in fum- 
ma paupertate anno etatis fue fexagejimo 
quarto; Dominice vero Incarnationis mil- 
 Jefimo quingentiffimo nonageffimo quinto die- 
vicefima fexta Augufti. Kequiefcat in pace. 

De diverías mulheres teve na fua ado- 
lefcencia dez filhos. D. Manoel de Portu- 
gal cafado a primeira vez com Emilia de 
Naílau de quem teve numerofa defcenden- 
cia; ea 2. com D. Luiza Oforio Dama da 
Archiduqueza D. Izabel Clara Eugenia. D. 
Chriftovao de Portugal, de quem faremos 
memoria em feu lugar. D. Pedro, e D. 
Diniz Religiofo hum de S. Francifco 
e outro Monge de S. Bernardo ; D. Affon- 
foinfigne nas Armas, e D. Joao, que mor- 
reo na puericia: D. Filippa R eligiofa Cifter- 
cienfe no Convento de Lorvaóo; D. Luiza 
Religiofa de S. Francifco em "T'ordefillas, 
e outras duas, cujos nomes fe ignoraó reco- 
lhidas no Convento de las Huelgas de To- 
ledo. O fummario da fua vida, e morte fa- 
hio efcrito na lingua Franceza por feu filho 
D. Chriftovaó de Portugal. Paris ches Ger- 
vais Alliot 1629. 8. A agudeza do feu en- 
genho, e o vafto conhecimento das artes 
liberaes exaltado Cadabal Grav. in Orat. 
Encom. Philip. Spener. Oper. Herald. Part. 
1. lib. 1. cap. 22. pag. 287. e Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Luft. Litterar. lit. A. n. 
48. A fua politica, e elegancia no efcrever 
Caram. Philip. Prud. lib. 5. n. 2. pap. 175. 
A fuavidade do genio, eprofufaó do animo 
Goes Chron. delRey D. Manoel. Part. 1. 
cap. 101. Andrad. Chron. de/Rey D. Joaa 
o III. Part. 4. cap. 215. Ferdinand. Paez 
in Dedicat. operis in Cap. Mifas. Das fuas 
accoens ,' fucceflos profperos , e adverfos 
Manoel de Faria, e Soufa Europ. Portug. 
Tom. 3. part. 1. cap. 4. Luiz Torres de Li- 
ma Sucef. de Portug. cap. 31. Bavia Hift. 
Pontif. Part. 3. cap. 49.50. 51. 63. 64.€ 65. 
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Cordeir. Hif. Infulan. liv. 6. cap. 25. 26, 
&.27. Mirzus in Chron. ad 1595. Rodulph, 
Boter. in Comment. de reb.in gallia ge. lib. 
2. pag. 195. ad. ann. 1595. Germain Brice. 
Novuel. Defcrip. della V ille de Paris Tom. 
2. pag. 327. e Tom. 3. pag. 255. Imhof 
Stem. Reg. Lufitan. pag. 19. Fr. Àn- 
felm. de la Vierg. Mar. Hi. Geneal: et 
Chrono!. dela Mais. Royal de Franc. Tom. 


1. pag. mihi 610. Souf. H 7f. Gencalog. da 


Caf. Real Portug. Tom. 3. liv. 4. cap. 8. 
Thuan. Hif. lib. 69. 7o. et lib. 113. Sain&. 
Marth. Hif. Geneal. dela Mais. de Franc. 
Tom. 2. liv. 43. cap. 11. Dupleix Annal. 
ad. an. 1580. Beyerlinck. Opus Chronol. ad 
ann. 1595. Ferrer. Hift. de Efpan. Tom. 
15. pag. 274. n. 11. pag. 278. n. 4. pag. 
285. n. 6. e pag. 527. n. 1. Herrer. Hif. de 
Portug. liv. 2.3. 4. es. Hofman. Lexic. 
Univerf. pag. mihi 249. Larrey Hif. de 
Anglaterr. Tom. 5. pag. 488. Fr. Jozé 
Emman. Minian. in Contin. hiffor. de re- 
bus Hifp. Joan. de Marian. lib. 8. cap. 
6. 9. 10. et lib. 10. cap. 7. e o Illuftriff- 
mo, e Excellentiífimo Conde do Vimiofo 
D. Jozé Miguel Joaó de Portugal na ele- 
gante, e difcretaV ida do Infante D. Luiz 
pag. 151. Compoz. | 
Panegyris Alphonfi primi Lufitanorum 
Regis. Conimbricz apud Joannem Alvares 
1550. 4. Efte Panegirico recitou na prefen- 


ga dos Sereniffimos Reys D. Joaõ o III. 


e D. Catherina quando foraó vifitar no an- 
no de 1550. a Univerfidade de Coimbra. 
Pfalmi Confefftonales Parifiis apud Fe- 
dericum Borellum 1592. 12. Nefta obra de 
que fe conferva o Original na Bib. Ambro- 
fiana de Milaô como diz Montfaucon in Bib. 
Bibliothecar. M. S. nova Tom. 1. pag. 508. 
foy achada em hum efcritorio do Sereniffr 
mo D. Antonio onde igualmente fe admi- 
ra a fervorofa contriçaô de hum peccador 
arrependido, como a vaíta liçaô da Sagra- 
da Efcritura, fendo rara a palavra de que 


“fecompoem, que nað foffe della extrahida, 


como nas obras do D. Mellifluo S. Bernar- 
do tem obfervado os eruditos. Confta de 
fete Pfalmos femelhantes aos Penitenciaes 
de David, no fim dos quaes tem duas Ora- 
coens a I. fe intitula Gratiarum actio cons 
triti peccatoris veniam a Deo impetrantis. 
a2. Ad Deum Summum orbis moderatorem 
deprecatio, Nefta impreffao eftå aberto a 

retratq 


LUSIT ANA 


o retrato do Sereniffimo D. Antonio, e por 


baixo tem efte dilticho. 

Parca tibi vitam rapuit , diadema Philippus, 
Et mul Occafus , ac Orientis opes. 

Plus tibi reftituit pietastua , quippe caducis 
Pro feeptris Dominus celica regna dedit. 

Varias tem fido as ediçoens defte livro 
donde fe argumenta a fua excellencia , e 
piedade, pois na lingua Francefa fahio por 
Pedro du Rier Pariz ches Jean Regnoul 
1609. 8. e na mefma Cidade por Bertran- 
do Martin. 1634. 8. outra vez 1656. 12. e 
1666. 24. eem Tolofa 1671. 16. por Anto- 
nioJozé Mege Monge Benedictino da Con- 
greg. de Santo Amaro , e pelo Abbade Bel- 
legarde Pariz 1718. 8. Hagxcomitum 
1663. 12. Nalingua Ingleza Londres 1659. 
$. Na Caftelhana por Fr. Joao Caramuel 
com efte titulo. 

Pjalterio, en que un gran Principe Lu- 
fitano defcubrio foberanias de Efpirit. Bru- 
xellas pr Lucas de Meerbeque 1655. 12. 
De Latim em verfo Portuguez por D. Ifi- 


doro da Cruz. Praga apud Gregorium Schi- | 


parz; eem profa Portugueza pelo Doutor 
Fr. Jorge de Carvalho Monge de 5. Bento 
que fahio com efte titulo. 
Solilequios, em que hum peccador arre- 
pendido falla com Deos , difpofiçoens para 
bem fe confefar , e indufirias para bem mor- 
rer. Acharao-fe em hum efcritorio do Sere- 
renifimo D. Antonio Principe Portuguez 
nafuapropria letra na Lingua Latina com 
traducçao, que era obra do feu grande juizo, 


e € cf foens feitas pelo feu grande arrependi- 


AGE m T ate. 


mento, Lisboa por Paulo Crasbeeck. 163 5. 
8. 


Lettre ecrite au tres Sdinct Pere le 
Pape Gregoire XIII. De Rueil en K an- 
nee 1583. Sahio impreffa no Livro intitu- 
lado Briefue, et Sommaire defcription dela 
vie, et mort de D. Antoine premier du 
nm, et dixhuictiefime Roy de Portugal. Pa- 
niz ches Gervais Alliot. 1629. 8. defde pag. 
133.atë 261. e no Livro intitulado. Excel- 
lent, et libre difcours du droit dela Suceffion 
Royale au Royaume de Portugal, et dela 
legitime fucefion du Roy D. Anthoine. Pa- 
Hz chez Jean Micard 12. defde pag. 117. até 
239. Foy traduzida na Lingua Latina por 

avio Sylvio Cavalleiro Romano in 8. 
em lugar, e anno da impreffao da qual con- 
Vamos hum exemplar. Nefta Carta expo- 
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em largamente ao Summo Pontifice o. 
direito, que lhe affiflia , para cingir a Co- 
roa de Portugal relatando individualmente 
os Letrados mais infignes , que efte Reyno 
naquelle tempo tinha, affim Theologos, co- 
moJuriftas , que defendiað , e approvavaóo 
a fua pertençaô à Coroa. 

Lettre ecrite a Saincte Pere le Pape 
Sixte V . dela Rochelle le jour de devant les 
Nones de Aouft F an. de notre Seigneur mil 
cing cens quatre vingt cingue. Sahio impref-. 
fa em ambos os livros affima allegados. 

Letre ecrite a Saincte Pere Pape Sixte 
V. de Londres 26. de Januier É an. de gra- 
ce 1586. Paris chez Gervais Alliot. 1629. 
8. | EE 
. Letre ecrite à Saincte Pere Pape Sixte 
V . de Londres le 27. de Juillet K an. de nof- 
tre Seigneur. 1586. Pariz pelo dito Impref- 
for. 

Letre ecrite au Pape Clement V ITI. 
de Londres 1. de Auril de 1592. Pariz pelo 
dito Impreffor. | Mi 

Letre ecrite au Pape Clement V IIT. 
de Londres 24. de Januier 1595. Pariz chez 
Jean Micard. 1607. 12. et ibi ches Gervais 
Alliot. 1629. 8. 

Cartas efcritasde Pariz a 22. de Agoj- 
to de 1595. às Magefiades del Rey Chriffia- 
niftmo Henrique IV. Rainha de Inglater- 
ra, Eftados Geraes, Conde Mauricio, Prin- 
cefa de Orange, e Conde de Ejex. Pariz 
ches Jean Micard 1607. 12. Sahiraó impref- 
fas em Francez, e Portuguez. Neftas 
Cartas eftando proximo à morte encomen- 
da a eítes Principez os feus filhos, e as pef- 
foas, que fempre lhe affiftirao , e o acompa- 
nharao. | 

Sahio em feu nome, e fe cré fer com- 
poíto por elle, hum Manifefto, com efte ti- 
tulo. | 

Explanatio vert, ac legitimi juris quo 
Serenifimus Lufitanie Rex Antonius ejus 
nominis primus nititur ab bellum Philippo 
Regi Caftelle pro regni recuperatione infe- 
rendum una cum hiflorica quadam ennar- 
ratione rerum eo nomine geftarum ufque ad 
annum 1585. Lugd. Batav. apud Chrifto. 
phorum Plantinum. 1585. 4. et Colon. 
1615. 8. Sahio traduzido em Francez com 


efte titulo. 


. Infitfication du Sereniffime D. Antoine 
Roi de Portugal premier de ce nom, touchant 
Bb 


la a 
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la guerre, qu il faict à Philippe Roi de Caf- 
tile , fes fubjects , et adherens pour gfre re- 
mis enfon Royaume. Leyde enl Imprime- 
rie de Chriftophle Plantin. 1585. 4. : 
^" Semelhante a Cefar foy Chronifta das 
fuas acçoens efcrevendo em tres tomos a 
fua vida, cujo Original fendo dado por feu 


filho D. Manoel de Portugal a Fr. Joad Ca- 


ramuel o confervava com grande eftimagao 


“em feu poder, como afirma no Philip. 


Prud. pag. 175. fendo o titulo defta obra. 
Hiftoria do Rey D. Antonio. 

No r. livro trata de feu Pay o Infante 
D. Luiz filho del Rey D. Manoel, e como 
fora cafado com D. Violante Gomes fua 
Máy fendo por efta caufa filho legitimo , e 
nað natural daquelle Principe. Defcreve a 
expedicao de Africa, e todas as circunítan- 
cias affim do feu cativeiro , como reftitui- 
çað ao Reyno. No 2. livro recopila o que 
mais largamente efcrevera no 1. Intenta 
cingir a Coroa de feus Avós. Expoem ao 
Catdial D. Henrique as injuítiças, que lhe 
tinha feito, das quaes fe queixa com gran- 
de fentimento ao Summo Pontifice. No3. 
livro fe contem todas as Cartas Originaes, 
que efcrevera fobre afua pertenfao ao Rey- 
no de Portugal, a diverfos Principes Catho- 
licos, Hereges , e Mouros. Hum memo- 


rial muito extenfo em forma de Supplica ao. 
. Pontifice. Todas asnegociagoens pertencé-- 

centes às expedicoens que fez Portugal fen- 
“do entre ellas as principaes como fora eleito 


Draque General da Armada Ingleza pela 
Rainha Izabel. As condigoens propoftas por 
Draque , e Norris, e como foraó por elle 


“admitidas. A inftrucgaó do Embaxador que 


mandou aos Eftados de Olanda, e. Zelan- 
da. Conclue Caramuel de quem extrahi- 


: mos efta noticia, que além defta obra con- 


fervava em feu poder outras muitas de D. 
Antonio, que nað tratavaó defta pertenfao 
à Coroa Portugueza, fendo o feu Author 
felix calamo , politice fcientie doctifimus. 


- M. ANTONIO infigne Medico cuja 
faculdade exercitou na Praga de Arzilla fi- 
tuada na Regiaó Africana, quando eftava 


fogeita ao dominio de Portugal. Nad me- 


nos applicado à faude dos Soldados, do que 
à fama, e nome dos que valerofamente com- 
batiaó naquelle theatro do valor Portuguez 


. Efcreveo. 


Cavagaldas , e boas entradas , que fez D, 
Pedro de Menezes Almocadem de Arzillg. 
|. Efte M. S. veyo ao poder de D. Joaó 
Coutinho Conde de Redondo, como affit- 
ma Bernardo Rodriguez filho do Author 
de quem faremos memoria , em feu lugar na 
Hiftoria de Arzila , que fe confervava na 
Bibliotheca do Chantre de Evora Manoel 
Severim de Faria, da qual conferva huma 
copia meu Irmaó D. Jozé Barboza Clerigo 
Regular na fua felecta Livraria da Hiftoria 


de Portugal. : 


M. ANTONIO natural da Villa de 
Guimaraens , e Medico da Camara do Se. 
renifimo Rey de Portugal D. Joaó o II. a 
cujo Principe fobreviveo, pois conforme 
efcreve Gafpar Eftaço nas Antiguidades 
de Portug. cap. 56.n. 4. prolongou a vida 
atè o anno de 1533. Efcreveo. 

Tratado fobre a Provincia de Entre 
Douro, e Minho, e fuas avondanças cepila- 
do por Mefire Antonio Fifico, e Surgia 
morador na V illa de Guimaraens, e natu- 
ral della. Começa Como quer que toda a 
pefoa Acaba. a muy nobre, e Jempre leal 
V illa de Guimaraens. Confervafe huma co- 
pia, que euvi, na Livraria do Marquez 
Mordomo mor, e confta de outo paginas 
de folha, cuja obra como diz o Author . 
foy efcrita no anno de 1512. e della fazem 
memoria Gafpar Eftago Antiguidades de 
Portug. cap. 56. n. 6. Jorge Cardofo nas 
Advertenc. ao 1. tom. do Agiol. Luft. à. 2. 
e no Commentario de 2. de Janeiro letr. B... 
pag. 17. eno Commentario de 22. de Abril. 
pag. 681. ea Bib. Geograf. de Antonio de | 
Leonnovamtnte acrecentada Tom. 3. Tit... 
unic. col. 1617. Eícreveo mais. 

Chronica delRey D. Joao o II. da qual | 
fe confervava huma Copia na Bibliothecado : 
Excellentiffimo Marquez de Abrantes, e | 
della fazen» memoria Cardof. Ágiol. Luft. . 
Tom. 3. no Comentario de 18. de Junho : 
let. F. p. 733. e Francifco de Santa Maria . 
Hif. da Congreg. dos Coneg. Secul.de 5. ` 
Joao Evang. lib. 1. cap. 42. pag. 559.0. 
qual no livr. 3. cap. 72. pag. 871. faz mem — 
çao de outra obra do Meftre Antonio , que 
fe conferva M. S. na Livraria do Conver 
to de Santo Eloy de Lisboa, cujo titulo 
he x 

Memorias do feu tempo. DNE 
ANTO. | 


n 


LUSITANA. 


ANTONIO Eremita da afpera folidao 
da Serra de Offa fituada no territorio de 
Evora, € hum dos mais rigidos profeflores 
da auítera regra de S. Paulo primeiro Ha- 
bitador da Thebaida, querendo viver para 
Deos, e juntamente para o proximo , efcre- 


ço. 
Declaraçao fobre os fete Pfalmos da 
Penitencia em linguagem Portuguez dedica- 
dua feu Irmaô em Chrifto o virtuofo, e devo- 
to pobre Triflaó Provincial de todas as Pro- 
yincias da Serra Doffa , e vida eremitica de 
S. Paulo primeiro Ermita. Lisboa por 
Germaó Gallarde Impreffor delRey 1544. 


ANTONIO DE ABREU chamado 
poranthonomafiao Engenhofo pela excellen- 
cia do talento , prompta agudeza nas repof- 
tas ferias, e jocofas , e fumma facilidade em 
compor verlos de varios metros. Teve par- 
ticular amizade com o Principe dos Poetas 
de Efpanha o Grande Luiz de Camoens 
afim em Portugal como na India onde vi- 
veo com elle muitos annos , de quem foy 
fempre fiel imitador , como teftemunha as 
peíloas mais eruditas daquelle Seculo, e o 
poderiad tellificar as do prezente, fe feu Ir- 

mað Fr. Bartholameu de Santo Agoftinho 
antes de morrer publicaffe huma grande 
colleçaô que tinha feito dos feus 


V erfos Jagrados , e profanos. 


- P. ANTONIO DE ABREU natura] 
de Lisboa, onde teve por Pays a Antonio 
de Abreu, e Anna Barradas,recebeo a Rou- 
peta da Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 17. de Mayo de 1577. De- 
pois de inftruido fuficientemente nas letras 
fagradas , e profanas ditou Rhetorica, e Fi- 
lofofia em Coimbra tendo por Difcipulo ao 
Senhor D. Alexandre filho dos Sereniffimos 
Duques de Bragança D. Joaô o I. e D. Ca- 
taria que depois foy digniffimo Arcebifpo 
de Evora. Na mefma Univerfidade foy 
Lente de Sagrada Efcritura. Teve grande 
talento para o Pulpito, e naô inferior para 
0 governo , como manifeftou nos Reytora- 
dos dos Collegios de Lisboa, Evora, e 
Coimbra, na Prepofitura da Cafa profeffa 
Ô. Roque, e ultimamente no Provincia- 
lado, cujo lugar antes de o acabar , acabou 
€ viver em 10. de Junho de 1629. Teve 
“um genio muito brando ; e. fuave para os 
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fubditos , de tal modo que fendo notado da 
fumma indulgencia , que com elles uzava, 
refpondia com S. Joað Chryfoítomo que 
mais queria dar conta ao Supremo Juiz de 
fer nimiamente compaffivo, de que excef- 
fivamente rigorofo. Recitou varias Ora- 
çoens latinas com grande eloquencia, fen- 
do as principaes, tres da Rainha Santa Iza- 
bel em a Univerfidade de Coimbra , e no 
mefmo idioma compoz muitas obras poeti- 
cas das quaes fómente fe imprimio in 8. co- 
mo afirma o P. Franciíco da Cruz nas fuas 
Memorias para a Bib. Portug. fem declarar — 
lugar, e anno da edigaó. 

Tragadia S. Joannis Baptifte. Ao Au- 
thor louva o P. Antonio Franco in Ann. 
Glor. S. J. in Lufir. pag. 331. etin Synop/. 
Annal. S. J. in Luft. pag. 254. eo P. An- 
tonio dos Reys in Ezt/ufiafm. Poet. n. 


209. 


Fr. ANTONIO DE ABREU natu- 
ral da Cidade do Porto, e filho de Anto- 
nio Pereira , e Maria de Abreu. Profeflou 
o Habito da Ordem dos Pregadores no 
Real Convento da Batalha a 20. de Março 
de 1644. onde depois de eftudar as fciencias 
eícolaíticas, fe applicou com mayor difvelo 
ao exercito do Pulpito , pelo qual mereceo 
o lugar de Pregador Geral na fua Religiao. 
De muitos Sermoens que pregou com gran-. 
de aceitagaó , fómente imprimio o feguin- 
te. l 

Sermaó na Fea da Miraculofa Ima- 
gem de S. Domingos trazida do Ceo, e dada 
pelas Mãos da fempre Virgem Maria aos 
Religiofos do Convento de Soriano prêgado 
no Convento de Lisboa em 15. de Setembro. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mello. 
1661. 4. e Coimbra por Thomé Carvalho 
Impreflor da Univerfidade 1672. 4. Delle 
faz breve memoria Fr, Pedro Monteiro no 
Clauftro Domin. Tom. 5. pag. 144. | 


Fr. ANTONIO DE SANTO AGOS. 
TINHO natural de Lisboa, e R eligiofo 
profeflo na Ordem dos Menores da Provin- 
cia de Portugal com baftante capacidade 
para o Pulpito, e para o governo, como fe 
vio quando foy Prefidente do Convento de 
N. S. da Porta do Ceo. Por duas vezes af 
fiftio em nome da fua Provincia ao Capitulo 
Geral celebrado em Roma. Exercitou com 
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grande zelo; e vigilancia o lugar de Procu- 
rador , e Comiflario Geral dos Lugares San- 
tos de Jerufalém até que morreo no Con- 
vento de Lisboa a 12. de Fevereiro de 1700. 
imprimio . . — ! | 
Breve Summario dos Conventos, Igre- 

Jas , Capellas , e lugares Santos que a Sagra- 
da Religiao dos Frades Menores da Obfer- 
vancia tem a feu cargo em a Cidade de Je- 
rufalém ,e Terra Santa, e o direito com que 
os poffue , e habita ; e dos grandes , e exceffi- 
vos trabalhos , que padecem os Religiofos , 
que alli etad ,e dos tributos que pagaó porque 
os deixem morar alli os Turcos , e por ter 
com a devida decencia , e reverencia aquelles 
Santos Lugares. Lisboa por Antonio Craf- 
beek de Mello 1665. 4. e pelo meímo Im- 
pref. 1686. et ibi por Joaôd da Cofta 1670. 4. 
| Relagao verdadeira do celeberrimo trt- 
umpho , e victoria , que confeguio a Religiao 
Francifcana recuperando os Santos Luga- 


res de Jerufalem ufurpados pela Naçao Gre- 


ga Scifmatica em virtude de hum mandado 


Imperial, que deu o Sultao Solima0 a 20. de 
Abril de 1690. Lisboà por Miguel Deslan- 
des Impreflor de Sua Mageftade 1691. 4. 


.Fr. ANTONIO DE ALMADA na- 
ceo em Lisboa, e foy filho de Joaô de Ba- 
lhefteros , e D. Joanna de Almada. Dei- 
xado o mundo fe.recolheo na R eligiaó dos 
Eremitas de Santo Agoftinho, cujo habito 
profeffou no Convento da fua patria em 18. 
de Setembro de 1665. Aprendidas com 
grande difvelo Filofofia , e Theologia as en- 

inou com mayor applaufo no Collegio de 
Santo Agoftinho de Lisboa no anno de 1676. 
e depois de ter dictado a Theologia fe gra- 
duou Meftre nefta faculdade. Foy infigne 
Prégador, e nað menos douto na Theolo- 
gia Pofitiva,e Myftica com a qual em Evora 
onde affiftio muitos ánnos , inítruio a mui- 
tas almas de hum, e'outro fexo para o ca: 
minho da perfeiçaô. Cheyo de virtuofas 
obras morreo em Lisboa a 24. de Março 
de 1715. compoz. - | | 

Defpoxorios do Eypirito celebrados en- 
treo Divino Amante , e fua Amada Efpofa 
aVen. Madre!Soror Mariana do Rozario 
Religiofa de V eo branco no Convento do 
Salvador da Cidade de Evora. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 1694. 4. ^ ^ —— 

V ida de Ixadel de Jefus Mantellata da 


BIBLIOTHECA 


Ordem de Santo Agoftinho M. S. 

Sentimentos da alma pelos M yflerios da 
Paixaó de Chriftre M. S. 

Alfabetos de Conceitos Predicaveis 
M. S. 
Todas eftas obras M. S. com o feu Cur- 
Jo Filofofico, e Conclufoens que defendeo 
fe guardaó na Livraria do Convento da 
Graça de Lisboa. | 


. P. ANTONIO DE ALMEYDA 
Naceo na Villa de Trancofo do Bifpado de 
Vifeu, e foraô feus Pays Fernaô de Siquei- 
ra, e Anna de Andrade. Quando contava 
18 annos de idade recebeo no Collegio de 
Coimbra a Roupeta da Companhia de JE- 
SUS a 4. de Janeiro de 1575. e logo em o 
Noviciado começou com ardentes votos a 
fufpirar pela Miffaó do Oriente. Alcanga- 
da faculdade dos Superiores partio de Lis- 
boa para Goa onde chegounoanno de 1585. 
Convalecido da moleítia de tað prolongada 
navegaçao fupplicou com grande rogos ao 
Vifitador Geral Alexandre Valignani que 
o mandafle promulgar o Evangelho na Chi- 
ha o qual admirado do feu apoftolico zelo 
lhe deo por Companheiro ao P. Duarte de 
Sande para cultivar tað dilatada vinha. 

| Partio para Macao, e buícando modo para 
fe introduzir naquelle vafto imperio , fe lhe 
abrio quando menos o imaginava , achando 
ao P. Miguel Rogerio que nelle havia mui- 
tos annos aífiftia com faculdade de fundar 
huma Cafa em Canta , e com grande fatis: 
façaô o tomou por feu focio. Porém nað 
tendo effeito efta empreza nað defiftio dos 
feus fervorofos dezejos, antes procurando 
com mayor ancia o fim que intentava , paf 
fou com o P. Matheus Ricio a Xauceo no 
anno de 1589. Acômetido de huma grave 
infermidade que para convalecer della foy 
precifo voltar a Macao, tanto que fe fentio 
capaz de caminhar, voltou para a Chinà 
ultima meta dos feus dezejos atè que fe- 
gunda infermidade contrahida da afpereza 
do caminho o privou da vida em Xauceo a 
17. de Outubro de 1591. O feu Cadavet 
amortalhado ao coftume dos Chinas foy 
transferido no anno de 1594. para Macao; 
em cuja praya fe juntou grande multidaó de 
povo qué com fumma veneragaó o acompa- 
nhou até a Igreja onde lhe fez huma Ora- 
ção funebre o P, Duarte de Sande Reytor ; 
daquelle 
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daquelle Collegio na qual louvou as virtu- 
des em que foy eminente, fendo as princi- 
aes 0 apoftolico zelo para lucrar almas a 
Chrifto; o intrepido animo para emprender 
em feu obfequio as mais arduas emprezas , 
onimio exceflo com que rigorofamente tra- 
tava 0 corpo, a profunda veneragaó com 
que adorava a Chrifto Sacramentado , a fer- 
vorofa ternura com que dedicava os feus 
affedos a Maria Santiffima. Mais copiofo 
elogio fazem das fuas acçoens Nicol. Tri- 
vault in Exped. Chrift. apud Chin. lib. 5. 
ap. 5. Alegamb. in Bib. Societ. p. 65. 
Gouvea in Afia Extrem. Part. 1. lib. 2. cap. 
15. Franc. na Imag. da V irt. em o Nov. de 
Comb. Tom. 2. lib. 3. cap. 30. etin Ann. 
Glo. S. J. in Luft. pag. 602. Jarric. The- 
faw. Ind. Part. 2. lib. 2. cap. 26. e 27. Leon 
Bib. Orient. Tit. 8. Joan. Soar. de Brit. in 
Theatr. Luft. Liter. lit. A. n. 49. In Sy- 
nenh agro impiger , indefefufque divini fe- 
minis operarius. Efcreveo 
Carta ao P. Duarte de Sande em que 
trata das coufas da China efcrita de X auceo 
em 10. de Fevereiro de 1586. Ro a 
Carta ao mefmo Padre de X auceo 8. de 
Setembro de 1586. | 


Sahira0 eflas duas cartas com outras na 
-ceo na Cidade do Porto fendo filho de An- 


-tonio Joao, e de Francifca Moreira. Foy ad- 


lingua Italiana Roma por Francifco Zanne- 
ti. 1588. 12. e vertidas em Caftelhano por 
Buxeda de Leyva na Hiftor. do J apad.C,a- 
Tagoça. 1591. 12. og. | 
Cartas efcritas ao P. Duarte de Sande 
Reytor de Macao. .Xauceo 8. de Setembro 
de 1588. fabiraü abreviadas Roma por Luiz 
Zameti. 1591. 12. | 
Cartas efcritas em 22. de Novembro de 
1585. nas quaes defcreve a fua jornada de 
Canta atè Nañ Hiu fe podem ler na Afia 
m do P. Gouvea Part. 1; lib. 2. cap. 
ANTONIO DE ALMEIDA Exfcri- 
vað do Supremo Concelho de Portugal em 
Caftella. Foy hum dos mais devotos aman- 
tes da Inmaculada Conceigaó da Senhora 
de cuja Congregaçaõ eftabelecida no Impe- 
rial Collegio de Madrid da Companhia de 
Jels nad fómente foy irmàó, mas. publie 
Compendio. de las reglas , y exercicios 
€ à Congregacion de la Immaculada Con- 


peio de N. S. fita por qutkoridad apoftoli- 


-prefforz7213 45 CD 
-i u Dd. Author faz memoria: Fr, Pedro 


ca defde elaiio 1603: en el Colegio Imperial 
de laCompafiia de Jefus de Madrid. Madrid 
por Diego Dias de la Carrera. 1693.:12. 
Certamente nað poffo affirmar fe foy 
efte o meímo Author, ou outro do mefmo 
nome, e apellido, que compoz duas Come- 
dias, cujos titulos fao | | 
La defgracia mas felice Lisboa por 
Paulo Crasbeeck. 1645. 4. TEE 
El. hermano fingido. Lisboa por Ma- 
noel da Sylva. 1645. 4. | 


Delle fe lembra o P. Antonio dos Reys ' 


in Enthuf. Poet. n. 259. €=: 
NT 


“ANTONIO DE ALMEIDA natu- 
ral do Porto, e Meftre da Mufica na Cathe- 
dral da fua Patria, nað fómente perito na- 


quella fuaviffima Arte, éomo muito verfa- 


do na Poetica , em que compoz varias obras 


fendo particularmente infigne em a Comica - 


de que deo claro teftemunho na obra fe- 


| guinte. 


La humana carga abrazada el Gran 
Martyr S$: Laurencio, Coimbra por Tho- 
mé Carvalho. Impreflor da Univerfidade 


1656. 4 —  — EE 


Fr. ANTONIO DE ALMEIDA na- 


mitido à Ordem dos Prégadores no Con- 


“vento de Aveiro a 13. de Janeiro de 1663. 


cujo inftituto profeffou a 14. de Janeiro de 


1664. Foy Meftre na Sagrada Theologia, e 
. Qualificador do Santo Officio. Pela fua 
. prudencia de que foy muito ornado o ele- 


geo a Religiao Vigario das Religiofas do 


Convento do Paraizo de Evora cujo minif- 


. terio exercitou. louvavelmente depois nos 


Conventos de Corpus Chrifli junto ao Por- 


- to, e de S. Joao na Villa de Setubal. Mor- 
. reo no Convento de Lisboa a 4. de Julho 
de 1723. com fetenta e fete annos de idade. 


Dos Sermoens que tinha pregado formou 
hum anno concionatorio , e o publicou com 


.efle titulo. . : 


Sermoens Panegyricos dos primeiros feis 


-mezes do anno 1. Part. Lisboa por Antoni 
“Pedrozo Gálrao 1718.4. 0 | 
— .. Sermoens Panegyricos dos fegundos feis 
-mezés do anito 2. Part. Lisboa pelo dito Im- 


- 4 


Mon- 
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D. ANTONIO DEALMEYDA 
COUTINHO tað illuftre por geragaó, co- 
mo infigne na Poefia alcançando os mayo- 
res applaufos na Corte de Madrid , onde 
aíhítio a mayor parte da fua vida, dos mais 
celebres profeffores daquella Arte , pelos 
verfos , que produzio a fua Mufa tað ele- 
gante , como difcreta, dos quaes fe podia 
formar hum grande volume , e unicamen- 


 telograrao o beneficio da luz publica. 


Outavas en loor de Sor. Joanna Ignes 
dela Cruz Monja nel Convento de Mexico 
decima Mufa. Sahiraó no 2. Tom. das fuas 
Poefias Valladolid por Thomaz Lopes de 
Haro 1692. 4. 


ANTONIO ALVARES Foy mui- 


to perito na Medicina, da qual exercitou o 


magifterio nasfamofas Uubverbdsdek de AI- 
cala, e Valhadolid com grande credito do 
feunome. À fama, quecorria por toda Ef- 
panha da fua fciencia obrigou a D. Pedro 
Giron Duque de Oíluna a que o elegefle 
por feu Medico, quando foy fer ViceR ey 
de Napoles experimentando por muitas ve- 
zes o admiravel methodo , e profunda fci- 
encia com que triumfava das infermidades 
mais rebeldes. Em gratificaçad dos favores, 
que recebia do feu Mecenas lhe dedicou. 
Epi Jtlolarum , et Conciliorum Medicina- 


lium prima pars omnibus non medicis modo , - 


Jed Philofophie Audiofis utilijima. Neapo- 
li apud Horatium Sauvianum 1585. 4. no 
fim fe juntou. 


Saloi-Silant Apologiam. 

Defta obra, e do Author felembra Van- 
 derlind. in Script. Med. Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 75- Lippen. in Bzb. Re- 
ali Med. 


Fr. ANTONIO ALVARES Naceo 


na Villa de Benavente fituada nas margens . 
“do Tejo, como uniformemente affirmað 


Joao Franco Barreto na Bib: Portug. M.S. 
“Manoel de Faria, e Soufa , Jorge Cardo- 


“fo, e Manoel Severim de Faria, pofto que 
os Caftelhanos efcrevao fora fua patria Be- - 


navente em Caftela Velha. Recebeo o ha- . 
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bito de Frade Menor na Provincia de Sam. 


Tiago, onde depois de acabada a carreira 
dos eftudos efcolaíticos fe applicou com to. 
do o diívelo a prégar nas mayores Cidades 
de Efpanha, principalmente em Salamanca 
com tað fervorofo efpirito , que erað innu- 
meraveis as almas que à efficacia das fuas vo. 


zes defpertavaó do lethargo da culpa, eas. 


reduzia ao caminho da penitencia. Para que 
nað fomente inflamafle os coraçoens dos 
que o ouviaó , mas ainda dos que o leffem, 
publicou. 

Sylva efpiritual que contiene confi T 
ciones fobre los Evangelios defde la primera 
Dominga de Avento la Quarefma 1. Parte. 
Salamáca, e Caragoça 1590. Valença 1591. 
Lisboa por Simaô Lopes 1594. 4. 

Sylva efpiritual , que contiene las Do- 
mingas, yfieflas de Quarefma hafta el man- 
dato 2. Part. Valencia por Felippe Mey 
1590. Salamanca 1594. Lisboa por Simaô 
Lopes 1594. 4. 

Sylva efpiritual , contiene confideracio 


nes para los Evangelios de las Ferias quar- 


tas, y fextas de la Quarefma, y la Domini- 
ca de la Refurrecion 3. Parte. Salamanca 
por Juan, y Andres Renaut. 1594. Lisboa 
por Simaó Lopes 1595. Barcelona por. Ga- 
briel de Lloberas 1595. Valença por Felip- 
pe Mey 1596. 4. Saliraó todas as tres Par- 
tes juntas Madrid. 1597. e em outras pn 
1605. e 1615. 4. 

Sermones de Santos Salamanca por Ar 
tur Tabernier 1607. 8. 

Publicou outra obra mais eftimavel, 


que a Sylva Efpiritual, intitulada Pertinales, . 


ANTONIO ALVARES DECAR- 


de S. Pedro igualmente pio , e devoto. Pa- 


ra teftemunhar o grande affecto que tinha 
.à infigne Martyr Portugueza Santa Quite 


ria. Compoz. 


V ida da gloriofa Infanta S anta Qui- | 
teria Virgem, e Martyr prodigio da gra 
-ça, natural da augufta , e nobilifima Cide: 


-na qual diz Joaó Franco Barreto na Bible. : 
theca Portug. declara fer Portuguez. 
Defenfiones pro Joanne Altimaro i mo | o 


VALHO natural da Villa de Barcellos da | 
Diocefe Bracharenfe Presbitero do habito : 


om I 


de de Braga Primaz das Efpanhas. Lisboa | 


ma — Real Deílandefiana e em 
"N ovena da Gleriofa I sfanta Santa Qui | 


feria 
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teria Virgen , é Martyr. Coimbra por 
Joz Antunes da Sylva Impref. da Univer- 
fid. 1719. in 240º A | 


D.ANTONIOALVARESDA 
CUNHA decimo quinto Senhor de T'aboa, 
e das Villas , e lugares de Ouguella, Alva- 
rellos, Fundo de Villa, S. Simaô, Barro- 
fo, S. Joad de Boa vifta, Quintellas, Oli- 
veita, Babaô, Serragudo; e Lameiras; Trin- 
chante mór dos Sereniflimos Reys D. Joað 
IV. D. Affonfo VI. e D. Pedro II. Caval- 
lero profeflo da Ordem militar de Chrif 
to; e Commendador de Santa Maria de 
Carreço, e de S. Miguel de N ogueira da 
mema Ordem, Deputado da Junta dos tres 
Efados , e Coronel de hum dos Regimen- 
tos das Ordenangas da Corte. Naceo na 
Cidade de Goa Cabeça do Imperio Orien- 
tal Portuguez no r. de Mayo de 1626. Foy 
filho de D. Lourenço da Cunha Capitao 
mòr domar do Norte da India onde exer- 
citou o mefmo pofto em Goa, e Malaca; 
e him dos tres Governadores daquelle Ef- 
tado, e de D. Izabel de Aragao filha de 
Fradique Carneiro de Aragaó Capitao mór 
das Armadas da India, e da Ilha do Princi- 
pe: Sobrinho daquelle infigne Prelado D. 
Rodrigo da Cunha , que com as fuas gran- 
des letras, e exemplares virtudes illuítrou 
as Mitras do Porto, Braga, e Lisboa. Quan- 
do contava onze annos paflou da fua patria 
a Lisboa para herdar a Cafa de feus Avós 
na qual fucedeo a feu tio D. Manoel da Cu- 
nha, que fempre fe confervou no Celibato 
omado de todos aquelles dotes , que conf 
tituem hum perfeito Cavalhero , e com 
as direcçoens de tað infigne Varað fahio 
egegiamente inítruido na lingua Latina, 
l'aliana, e Francefa; no eftudo da Poefia, 
Hiftoria, Mathematica, e Genealogia, em 
cus ciencias fez admiraveis progreffos a 
fua grande comprehenfaó , e feliz memoria. 
Do filécio das Mufaso arrebatou o tumulto 
das Armas para defender a Patria invadida 
pelos Caftelhanos , onde depois de encher 
as obrigaçoens de valerofo Soldado, e pru- 
dente Capitaô, os cuidados domefticos , e a 
falta de faude o obrigarao a reftituirfe à Cor- 
te, eara que nað paffaffe o tempo entre- 
gue à hum torpe ocio inftituhio em fua Ca- 

huma Academia intitulada dos Genero- 
dos, da qual era Secretario. Nefta. erudita 


paleftra fe juntavaô -os engenhos mais flo- 
rentes da Nobreza do Reyno em cujas con- 
ferencias fe explicavàO- os lugares dificul- 
tofos dos Authores antigos, e fe prefcrewifo 
regras para a perfeigaó do eítilo oratorio , 
e poetico. O natural genio , que'ttinha pa- 
ra inveítigar os pontos mais dificeis da- Hif- 
toria Genealogica o.moveo para que acei- 
taffe o lugar de Guarda mór da Torre do 
Tombo defcubrindo a fua incanfavel curio- 
fidade nefte Real Archivo muitos docu- 
mentos com .que illuftrava as fuas doutas 
compofiçoens. 'Teve' grande inclinagaó pa- 
ra a Poefia compondo repentinamente mui- 
tos veríos com tanta affluencia , e fuavida- 
de como fe foraó por muito tempo medi- 
tados. Foy fummamente eftimado dos Va- 
roens mais eruditos do: feu tempo; fendo o 
mayor D. Francifco Manoel de Mellocomo 
fe pode ver nas fuas Obras Metricas na Tu- 
ba de Calliope Sonet. 13. 32. 34. e70. ena 


Sanfonha de Euterpe Epift. 12. Cafou com 


D. Maria Manoel de Vilhena filha de D. 
Chriftovao Manoel de Vilhena Senhor do 


Morgado de Alcarapinha., e Commenda- 


dor de Maçans na Ordem de Chrifto, ir- 
maá do infigne Heróe D. Sancho Manoel 
Conde de Villa flor de quem teve numero- 
fa defcendencia. Com igual perda da Re- 
publica litteraria ,. que faudade de toda a 
Corte morreo em Lisboa a 26. de Mayo de 
1690. com 64. annos de idade. O feu cor- 
po foy fepultado em.huma fepultura raza 
da Parochia de Santa Catherina, como or- 
denára em feu Teftamento fervindo-lhe de 
honorifico epitafio as feguintes obras com 
que eternizou a fua fama. - | 

Campanha de Portugal pela Provincia 
do Alemtejo na primavera do anno de 1665. 
governando as Armas. daquella Provincia 
D. Sancho Manoel Conde de Villaflor. Lis- 
boa por Henrique Valente de Oliveira Im- 
preflor delRey 1663. 4. e Amíterdam por 
Jacob Van-velfen 1673. 4. grande com o 
titulo de Applaufos Academicos dos quaes 
foy colle&or D. Antonio Alvares da Cunha 
como Secretario da Academia dos Gene- 
rofos conftando efta collecçad de muitos 
poemas, everíos de varios metros Lati- 
nos, Portuguezes , e Caftelhanos feita em 
Applaufo da celebre victoria do Amexial 
entre os quaes eftaô muitos feus. Na cenfu- 


Ta, que por ordem delRey fez a efta obra | 


O infig- 
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o infigne Varað Fr. Jeronimo V ahia Mon- 
ge de 5. Bento diz'com a fua natural ele- 
gancia, e difcriçað. Qs Juizos que faz dos 
fucefos, e as fentenças com que adorna os 
periodos, huns fao tao ponderofos , e outras 
tao graves que fe o livro afim como he Por- 
tuguez , fora Latino, fe equivocariao os jui- 
zos com os de Tacito, e as fentenças com 
as de Seneca , que ainda, que feus efcritos 
tem mayor corpo , naô fallao com mais al- 
ma. > v 

 Certame epithalamico publicado na Aca- 
demia des Generofos de-Lisboa ao feliciffimo 
Cazamento do fempre augufte , e invicto 


Monarcha D. Afonfo V I. &c. Lisboa por 


Joao da Cofta 1666. 4. 


Obelifco Portuguez Chronologico, Ge- 
nealogico, e Panegyrico ao mais fayho dia, 
que em muitos feculos vio Lisboa no Baptif- 
mo da Serenifima Infanta D. Izabel Lui- 
za Jozepha Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello 1669. 4. 

Carta a Joao Nunes da Cunha Conde 
de S. Vicente da Beira, e do Concelho do Ef- 
tado delRey de Portugal quando foy eley- 
to ViceRey da India. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello.. 4. fem anno da edi- 
çað. Sahio 2. vez na Fenis renacida , ou 
obras poeticas dos melhores engenhos Por- 
tuguezes. Tom. 2. deíde pag. 263. atè 289. 
Lisboa por Jozé Lopes . Ferreira Impreflor 
da Sereniflima Rainha 1717. 8. Confta de 
Tercetos , que começaõ. | 
J 4 que haveis de furcar as Chriflalinas 

Aguas da Foz do Tejo áquellas prayas, 
Que o mundo vio ao tremolar das Quinas. 
Em quanto as vojas voadoras fayas 

As azas desflraldando levas ao vento 

Seguindo as fuas prateadas rayas. 

Rebelliao de Ceyla. Lisboa por Anto- 
nio Crabeeck de Mello 1689. 4. 

Efcola de Verdades aberta aos Princi- 
pes na lingua Italiana pelo Padre Luiz Ju- 
glaris da Companhia de Jefus , e patente a 
todos na Portugueza pelo traductor. Lisboa 
por Antonio Crasbeec. de Mello. 1671 4. 

Dous Sonetos, hum Portuguez, e outro 
Caftelhano , e hum Madrigal Italiano ao 
Nacimento do Serenifiino Infante D. Pe- 
dro Manoel que fahiraó impreffos com ou- 
tras obras Poeticas a efte affumpto. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck. 1648. 4. 

—— Pira funebre que conftrue o „Academico 


/ 


Ambiciofo , e Secretario da Academia dos 
Generofos de Lisboa às faudofas memorias 
do Excellentiffimo Senhor Luiz Alvares de 
Tavora Conde de Sao Joao da Pefqueira, 
e Marquezde Tavora He huma Elegia lar. 
ga. Sahio impreffà no Compendio Panezirico 
do mefmo Marquez Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu 1674. 4. à pag. 78. 
até 85. | 

Familia dos Cunhas hiftoriada M. 8. 


fol. | E 
Athlas Lufitano em que fe defcreve hif. 

torica , e geograficamente o nojo Reyno, 
e a defcendencia de feus Monarchas fol. 
M. S. 

Defta obra faz mençað a Bib. Geograf. 
de Antonio de Leað modernamente. acre- 
centada Tom. 3. col. 1729. mE 

Familias illyfres de Portugal hiftoria- 
das fol. 7. Tom. M. S. 

«Arvores de Coflades M.S. 

Origem da Cafa de Sylva deduzida at? 
D. Guterre Alderete M. S. Defta obra 
diz D. Luiz Salazar, e Caítro na Hif. Ge- 
neal. da Cafa de Sylv. liv. 1. cap. 8. pag. 43. 
Entre otras plumas mui doctas le afiança 
una de tan acreditada erudicion como es lade 
D. Antonio Alvares de Acuña Señor de 
Taboa Comendador de S. Miguel de Nogue- 
ras en la Orden de Chrifto Trinchante ma- 
yor de.la Cafa de Portugal , y uno de los 
Cavalleros mas docíos , y verfados en la le- 
cion de la hiftoria. 

As Fortalezas da India expofas em 
Mappas M. S. l 

Todos efte livros M. S. fe confervað 
na grande Livraria do Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa, Ao feu nome exaltað 
com elogios Franckenau in Bzb. Hifp. Hif- 
tor. Gen. Herald. pag. 28. Vir in Audio im- 
primis Genealogico cui fedulo incübit verita- 
tis, exactique judicii laude non defraudan- 
dus. D. Luiz Salazar, e Caftro na Introd. 
à Hif. da Cafa de Sylv. digno delos mayo- 


res elogios por fu erudicion, como por fu fan- 


“gre; eno liv. 6. cap. 7.n. 15. da dita Hif- 


toria , debemos a fus grandes noticias mu- 
cha parte delas que contiene efa Hiftoria 
Antonio Carvalho da Cofta Corog. Portug. 
Tom. 2. TraQ. 5. cap. 26. Fidalgo de gran 
de entendimento, e eAimaçao o P. D. Am 
tonio Caetano de Soufa no Apparat da Hif- 
Geneal. da Cafa Real de Portug. pag. — 
) | Aj. 
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137.0. 160. Foy difcreto ; cortezaó , galan- 
te, e hum dos Fidaleos da mayor eftima- 
ad da Corte. O P. Antonio dos Reys no 
Entlufiafm. Poet. impreffo no principio dos 
feus agudos Epigrammas. n. 144. 

E Cunha 
Adcoput undantis prerupto é vertice fontis 
Stat Generoforum magna comitante caterva, 
Et rigat Aonio fitientia corda liquore 


Infe, Juique fimul. 


P. ANTONIO ALVARES FER- 
REIRA. Naceo na Villa de Chaves na 
Provincia Trafmontana. Eftudando Filofo- 
fa em Salamanca abraçou o Inftituto da 
Companhia de JESUS no anno de 1612. 
quando contava defenove annos de idade. 
Teve feliz engenho, e füblime juizo para 
aprender as Íciencias; como continua ap- 
plicaçad, e indefeflo eftudo para as com- 
prehender. A mayor parte da vida paffou 
didando Theologia moral, affim publica, 
como particularmente,ou pregando em nu- 
merofos auditorios fendo dificil de fe julgar 
em qual deftes dous minifterios foy mais in- 


fine, naó ofendo inferior na praética das 


virtudes Religiofas. Amou com devoçad 
cordial a Virgem Santiffima, e na vefpera 
do feu Nacimento, como fempre dezejara, 
einflantemente lhe pedira paffou , a melhor 
vida em Medina del Campo no anno de 
1652. Efcreveo. 

De Laudibus Deipare como teftifica 
o Author da Bib. da Compan. pag. 64. cuja 
obra ficou occulta entre os feus domefticos, 
etambem ficara a feguinte fe D. Gafpar de 
Elcalada, y Caftillo Conego da Cathedral 
de Medina querendo eternizar o nome de 
ku Meftre a nað publicàra com efte titulo. 

Advertencias Nuevas a la letra, y mo- 
ralidad delos Evangelios de Quarefma, Mi- 
eris, Viernes , y Domingos. Tom. 1. Ma- 
drid por Maria de Quiñones. 1675. fol. Fr. 
Diogo Niffeno celebre Prégador do Seculo 
palado, e grande credito da Religiaó de 
546 Bafilio faz na Cenfura defte livro o fe- 
guinte elogio ao Author. Es un difvelo , y 
tarea merecedora de toda alabanga , y digna 
del ingenio de fu Author , que con doctos , y 
luzidos afanes hà dilatado el orbe de la predi- 
cacion, a cuja caufa fe ha conquiffado tan 
e/clarecido nombre, yfama inclyta en todos 
los angulos del mundo como erudito , y etudio- 

Tom. I. 


Jo Colon, que hà defcubierto tan nuevos rum- 
bos de peregrinos conceptos, y que delas ri» 
cas minas delos Sacros Doctores, y Santos 
Padres dela Iglefia há enfayado plata de 
tan ricas locuciones , y labrado oro de tan 
Jutiles penfamientos. 

Nefta obra'fe nomea o Author fomen- 
te com o appelido de Ferreira quando elle 
na Companhia uzava mais do appelido de 
Alvares, por cuja caufa nað fe julgue fer 
diverío quando na Bibliotheca da Compa- 
nhia eftá com ambos os appelidos. 


ANTONIO ALVARES SOARES 
Ulyffiponenfe ornado de todo o genero de 
erudigaó ; inftruido nas linguas mais polidas 
da Europa, e naturalmente inclinado à Poe- 
fia de que por toda a vida deo claros argu- 
mentos ou folle em metros feftivos , ou fu- 
nebres , fendo principalmente mais infigne 
nos veríos Lyricos. Por eftes fingulares do- 
tes foy fummamente venerado pelos mayo- 
res poetas Italianos , e Efpanhoes, com os 
quaes tinha coutinua communicaçaô. Sem- 
pre fahio viétoriofo em todos os Certames 
poeticos alcançando a palma naquelle ce- 
lebre, que fe dedicou em Lisboa ao Con- 
de de Linhares D. Miguel de Noronha Ca- 
pitaô mor de Tangere, em que os Juizes 
com incorrupta deliberaçao lhe julgáraó o 
premio, e fahio impreflo em Lisboa por 
Giraldo da Vinha, o qual em beneficio 
dos Leytores tranfcrevemos. 

Oftentafe feroz, e envefte oufado 
O Rey das Feras generofa Pera, 

Teu heroico brio feu furor efpera 
Em braço forte, em animo esforçado. 

V ences 0 invicto Conde , e dilatado 
Teu valor chega à luminofa esfera, 
Donde tal horror forma , que fe altera 
O celefte Leao de amedrentado. 

Morre o terror do monte cgradecido 
Tanto de fer às tuas maüs , que gloria 
Te miniftra no fangue. e no bramido; 

Sendo o bramido applaufo da victoria 
Sendo tinta o purpureo humor vertido | 
Com que te eflampem em immortal memoria: 

Laureado por Apolo paflou no anno 
de 1630. a Flandes para receber outra Co- 
roa de Marte na Campanha , onde obrou 
acgoens heroicas como Soldado , até que 
terminou a vida naquelles Eftados impri- 
mindo nelles antes que foffe feu habitador. 
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Elogio funebre , e real cancion en loor de 
la vida , hazañas , y muerte de D. Ambrojio 
Spinola Marques de los Balbazes 1629. 4. 
Rithmos diverfos Lisboa por Matheus 
Pinheiro. 1628. 8. n 
Delle fe lembrao Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 75. Joan. Soar. de Brito 
in Theatr. Lufit. Literat. lit. A. n. so: Ja- 
cinto Cordeiro no E/og. dos Poet. Portug. 
Eftanc. 32. 
Merece Antonio Álvres la eftima 
Con los premios ganados de Poeta 
Aun que a tantos por el la embidia imprima 
La emulacion , de que nacio fugeta , Jc. 
Com mayor elegancia , e em melhor 
lingua o P. Antonio dos Reys no Enthu- 
Jiafm. Poet. n. 135. | 
=  Tagidum que Soari 
Turba fuo manibus texebant gnava eoronam 
Lavia mifcentes foliis conchyllia curvo 
Dum mare contraheret fluctus in litore lecta. 


Fr. ANTONIO DE SANTO AM- 
BROSIO. Naceo no lugar de Matozinhos 
Suburbio: da Cidade do Porto fendo feus 


Pays o Capitaô Damiad Luiz, e Adriana 


Freire. Recebeo o Habito dos Menores 
no Convento do Porto da Provincia de Por- 


tugal a 3. de Abril de 1704. Depois de fe 


applicar aos eftudos efcolafticos fe inclinou 
aos Concionatorios de que tem colhido 
aclamagoens em diverfas partes de infigne 
Orador Evangelico tendo fómente impref- 
fo 

Sermao gratulatorio pregado em o So- 
lemne Triduo , que fizeraó em o feu Collegio 
“da Nobilifima V illa de Santarem os Pre- 
clarifimos Padres da Companhia de Jefus 
quando celebraraó Canonizados os feus dous 
Illuftriffunos Santos Luiz Gonzaga , e Sta- 
nislao Koflta. Lisboa por Joze Antonio da 
Sylva 1728. 4. Defta obra faz memoria F. 
Joan. a D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. 


pag. 9o. . 


P. ANTONIO DE ANDRADE na- 
ceo na Villa de Oleiros do Priorado do Cra- 
to, e nað em Pedrogad ( como mal infor- 
mado efcreveo Miguel Leitað de Andrade 
no Dialogo 5. da fua Mifcelanea.) Foraó 
feus Pays Bartholammeu Gonçalves, e Mar- 
garida de Andrade. Recebeo em Coimbra a 
Roupeta de Jefuita a 15. de Dezembro de 
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1596. e logo nelle fe defcobrirad viveza de 
engenho , e madureza de juizo affim para o 
governo, como para o magifterio. Inf. 
truido nas faculdades de Filofofia , e Theo. 
logia, em que foy baftantemente douto , e 
ornado de todas as virtudes Religiofas fe 
deixou penetrar tanto do zelo, e converfaó 
da gentilidade , que com beneplacito dos 
feus Superiores paífou ao Oriente no anno 
de 1600. Tanto que chegou a Goa foy no- 
meado Superior de Refidencia do Mogor 
onde tendo noticia que no Reyno do Ti- 
bet, e Graó Catayo havia veftigios da Crif 
tandade intentou efta dificultofa empreza 
de muitos apetecida, e inutilmente procu- 
rada, para cujo effeito fe veftio de trage de 
Mogor fendo incriveis os trabalhos, e into- 
leraveis as moleftias cauzadas pela imtempe- 
rança do clima q conftantemente foportou, 
pois era tal a vehemencia do frio que lhe fez 
cahir congelados alguns dedos dos pes naó 
fendo poderofa tanta copia de neve para en- 
tibiar os ardores do feu apoítolico zelo. 
Chegado efte Evangelico explorador à ter- 
ra da Promiffaó que para elle era Caparan- 
ga Corte do Tibet foy benevolamente rece- 
bido pelo feu Principe , que lhe permitio 
promulgaffe o Evangelho de que colheo 
copiofos frutos edificando hum Templo à 
Virgem Santiflima para cuja fabrica condu- 
ziaô aos hombros as principaes Pefloas da 
Corte os materiaes. Voltando para Mogor 
juntou novos operarios para continuar efta 
cultura , e feyunda vez foy tratado pelo 
Principe com fingulares fignificagoens de 
affecto. Neíte tempo fendo eleito Provin- 
cial de Goa fe reftituhio a efta Cidade, onde 
foy nomeado Deputado do Santo Officio 
de cujo minifterio tomou poffe em 20. de 
Agofto de 1653. , e como zelaffe a Reli- 
giao Catholica contra a pravidade heretica, 
hum dos Sequazes do Hebraifmo lhe deu 
veneno de taó activa qualidade que no mef 
mo dia o privou da vida, que foy a 19. de 
Março de 1634. Sobre o feu Cadaver de 
pois de fepultado fe poz huma grande cam- 
pa na qual fe imprimio a fua figura, e ima- 
ginando-fe que efte fucceflo fora natural- 
mente caufado pela violencia exhalada do 
veneno, fe conheceo fer fobrenatural por 
eftar nað fómente imprefla, mas penetrada 
na pedra. A efte prodigio fe feguiraó outros 
muitos, quaes fora a repentina faude , que 

Varias 
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varias pefloas invocado o feu nome experi- 
mentaraó. O feu retrato fe abrio em huma 
etampa com efta infcripcaó. P. Antonius 
de Andrade Soc. Jef. Provincie . Goane 
XVII. Provincialis , Mifftonis Tibitenfis 
mus explorator , et fundator. Obiit anno 
Domini 1634. 14. Kalend. Aprilis etatis 
ne 5). Às fuas virtuofas acçoens, apofto- 
licosfuores , celeftiaes favores, e fingulares 
odigios fe podem ler em Nieremberg. 
Hif. dos Var. Illuft. da p Tom. 2. p. 
git, Rho Hif. V irt. et V it. lib. 2. cap. 2. 
Tanner Soc. Jef.. ufq. ad Sang. et vite pro- 
fif. militans pag. 571. Nadafi Ann. Dier. 
Memorab. S.J. Part. 1. pag. 153. Cardofo 
Agiolog. Lufit. Tom. 2. p. 232. e no Com- 
mentario de 19. de Marc. letr. J. Franc. in 
Am. Glor. S. J. in Lufit. p. 160. Joan. 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. lit. 
A.n. 51. Hallevord in Bib. Curiof. p. 15. 


Alegamb. in Mortib. liluftrib. Cefpedes - 


Hifi. de Filippe IV . Part. 1. liv. 5. cap. 21. 
e 22, Veiga Relac. da Etiop. do anno de 
1624. 1625. e 1626. Kircher in Sina Illuf- 
trat. cap. 2. Faria 4fia Portug. Tom. 3. 
Part. 3. cap. 25. n. 15. Biblioth. Societ. pag. 
64. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 1. 
pag. 75. Camarg. Chronolog. Sacra a año. 
1624. Eícreveo : | 


Novo defcubrimento do grad Catayo ,ou. 


dos Reynos de Tibet. Lisboa por Matheus 
Pinheiro 1626. 4. cuja relagaó inteiramente 
trancreveo o P. Antonio Franco na Ima- 
gem da Virtude em o Noviciado de Lisboa 
delde pag. 376. atè pag. 490. Sahio traduzi- 
da em Caftelhano. Madrid por Luiz San- 
Ches 1626. 4. em Italiano. Roma por Fran- 
cico Corbelleti 1627. 8. eem Napoles. por 
Egidio Longo no mefmo anno ; em Polaco. 
Cracovia por Federico Szembeck 1628. e 
em Flamengo. Gante por Jacobo Dyckio. 
1603. | 

Carta em que relata como voltou a Ti- 
bet a 15. de AÁgofo de 1625. Eftà impreffa 
na Imagem da Virt. em o Noviciad. de 


Lisha do P. Antonio Franco defde pag. 


400, até 402. Della faz mengaó a Bib. 

Orient. de Antonio de Leað novamente 

acrecentada. Tom. 1. Tit. 7. col. 115. Sa- 

hio traduzida em Italiano. Roma por Fran- 

vi 1628. 8. eem Francez com 
titulo. | 


- ioire de ce qui s* eff pafe au Royaume 


du Tibet en I annee de 1626. Pariz ches Se- 
baftien Cramoify 1629. 8. | | 

` Carta em que narra aos Padres da Com- 
panhia de Goa os |fucceffos , que Ihe aconte- 
cera defde a Cidade de Sarinegar atè Bar- 
dinara quando foy para o defcubrimento do 
Tibet em 16. de Mayo de 1624. a qual com 
outras fahio em Italiano Roma por Fran- 


cifco Corbelleti 1627. e em Francez pelo 


P. Joao Dried. Pariz ches Sebaftien Car- 
moify. 1628. 8. 

Defta relacaó do novo defcubrimento 
do Tibet compofta pelo P. Ahtonio de An- 
drade extrahio a mayor parte de noticias 


Theodoro Rhay com que ampliou a Hifto- | 


ria Latina que efcreveo da Defcripçao da- 
quelle Reino a qual fahio impreffà Paderbo- 
na apud Henricum Pantanum 1658. 4. 


ANTONIO DE ANDRADE RE- 
GO. Naceo em Lisboa fendo feus Payso 


Dezembargador Ignacio do Rego de An- - 


drade, Vereador do Senado da Camara, De- 
putado da. Junta , e Eftado da Sereniffima 
Cafa de Bragança, e do Infantado, Procura- 
dor da Fazenda, e Ouvidor das Terras da 
Raynha D. Maria Francifca Izabel de Sa- 
boya, e D. Maria Sofia Izabel de Neoburg. 
e D. Magdalena Maria de Lamirante filha 
de, Pedro Lamirante, e D. Joanna do Re- 
go. Inítruido profundamente nas letras hu- 
manas, e lingua latina, fe applicou a pene- 
trar as fubtilezas da Filofofia , e depois as re- 
folucoens do Direito Pontificio , e fez em 
huma, e outra faculdade tantos progreffos 
que recebeo com applaufo da Univerfidade 
Conimbricenfe o grão de Meflre em Artes, 
e o de Doutor nos Sagrados Canones. Foy 
admitido ao Collegio Real de S. Paulo em 
19.de Dezembro de 1705.e logo defpachado 
com huma conduda até que fubio no anno 
de 1716. à Cadeira de Sexto, onde no de 
1720. paflou à de Decreto, em que jubilou. 
No tempo , que regentou eftas Cadeiras 


diétou as Poítillas ao cap. 2. de Tregua, et. 


Pace. ao cap. 1. de Refeript. in 6. e ao cap. 
1. de Refiitut. in integrum in 6. nas quaes 
depofitou os thefouros da fciencias Legal , 
e Canonica adquirida com indefeffo eftudo. 
Foy Dezembargador da Relaçaô do Porto, 
da Cafa da Suplicagaó, e Titular dos Ag- 
gravos de que tomou poffe a 5. de Dezem- 
bro de 1716. He ao prezente Conego Dou- 
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toral do Algarve, Academico da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza, Confelheiro 
da Fazenda eleito no anno de 1735. e De- 
putado da Sereniffima Cafa de Bragança. 
Igualmente fe admira a fua grande erudigaó 
fagrada, e profana affim nas Cadeiras, como 
nos Pulpitos, nað fendo inferior a vaíta li- 
çaô dos Poetas, e Hiftoriadores Antigos, e 
Modernos com que elegantemente exorria 
os feus difcuríos de que foy por vezes repe- 
tido theatro a Univerfidade de Coimbra, 
como com poetica eloquencia o defcreve 
meu Irmao o P. D. Jozé Barboza in Archia- 
then. Lufit. p. 65. n. 165. | 
Ille Andrada Rego? Celebrem facundia red- 
det. 
Orantem audierit doctus cum Cetus odoris 
Floribus eloquii contexet ferta corolle 
Vertice que digno fulgebunt ? Aurea juris 
Ore fluenta cadent ; refono fimul ore tonabit 
Numinis alta pius tradat cum dogmata jufti. 
Imprimio | E 
Serma da Rainha Santa Ezabel fexta 
de Portugal pregado em o Reul Convento 
de Santa Clara de Coimbra afifiindo em pre- 
fito a Univerfidade em 4. de Julho de 1727. 
Coimbra na Officina do Collegio das Artes 
1727. 4. n | 
Sermao da Conceição da Virgem Maria 
Senhora N ofa na Capella do Paço do Duque 
de Bragança em 15. de Dezembro de 1734. 
feftejando a Academia Real efte Puriffimo 
Mifterio. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
va Impreffor da Academia Real. 1735. 4. 
= Oragaó com que congratulou os Acade- 
micos da Academia Real quando foy eleito 
Jeu Collega no anno de 1734. e fahio impref- 
fa no Tom. 14. da Collecaó dos documen- 


tos, e Mem. da Academia Real. Lisboa por 


Jozé Antonio da Sylva 1754. fol. 


Fr. ANTONIO DE SANTO AN- 
GELO. Naceo na Cidade do Porto, e te- 
ve por Pays a Domingos de Menezes , e 
Catherina Barboza, que o educaraó com 
taô fantos documentos que para os exerci- 
tar com mayor perfeiçaô bufcou a Sagrada 
Reforma do Carmelo,e no Convento de N. 
Senhora dos Remedios de Lisboa recebeo 
o Habito a 25. de Março de 1715. e profef- 
fou a 29. do dito mez do anno feguinte. 
Foy Lente de Theologia Efcolaftica , e 
Moral na Bahia, Suprior no Convento de 
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Pernanbuco , Secretario do Vifitador do 
Brazil Fr. Juliaô da Cruz, e ultimamente 
Meftre dos Profeílos no Convento do Por. 
to. Como era muito veríado nos mifterios 
da Theologia Afcetica compoz 

Director de Directores para o governo 
das almas , no qual fe contem os avizos, e 
documentos para o governo das almas , que 
vað por caminho extraordinario. Lisboa 
na Officina da Congregagaó do Oratorio 
1738. 4. | 
. Efte Livro publicou o P. Agoflinho 
Ferreira, e em feu nome o collocamos nef 
ta Bibliotheca até que chegou à noffa noti- 
cia feu verdadeiro Author que por humil. 
dade religiofa fe quiz occultar, o qual heo 
P. Fr. Antonio de Santo Angelo. 


— Fr. ANTONIO DOS ANJOS mt. 

ral de Lisboa filho de Alvaro Annes, e D. 

Izabel Gil, e hum dos illuftres filhos da Re- 

ligiaó da Santiffima Trindade ( cujo Habito 

recebeo no Convento da fua Patria a 12. de 

Janeiro de 1571. ) pelos fingulares dotes 
com que liberalmente o ornaraó a graça, e 

a natureza, fendo pela innocencia dos cof 

tumes , conhecimento das linguas,facundia 

Oratoria , affluencia poetica , e fuavidade 

mufica univerfalmente venerado por Ora- 

culo. As fuas virtuofas acçoens acompa- 

nhadas da fevera obfervancia dos inflitutos 

da Ordem louva feu contemporaneo Fr. 

Bernardino de Santo Antonio in Epit. Gen. 
Redempt. lib. 2. cap. 11. Q. 4. A fua Sabe- 

doria cultivada com todo o genero de eru- 

digaó pela qual recebeo o Grão de Bacharel 

em Theologia na Univerfidade de Coim- 
bra, e fe dilatou vaftamente por todas as 
Academias de Efpanha , he celebrada por 
Fr. Antonio Correa na V id. do V . P. Fr. 
Ant. da Conceic. lib. 1. cap. 2. A profunda 
noticia das linguas Latinae Italiana, France- 
za, Caftelhana, e oque he mais da Grega, 
Hebraica, e Caldaica em que foy eminente- 
mente verfado , he applaudida por Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 76. Imbonat. 
in Bib. Latin. Hebraic. pag. 313.n. 995. € 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. 
lit. A. n. 52. Com igual facilidade , e feli- 
cidade foy Orador eloquentiffimo , e elegan- 
tifimo Poeta, principalmente na lingua 
Latina , em que publicou varios Poemas. 
Na Arte da Mufica , ou compondo , ou 
cantando 


y 


b 
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cantando competio com os mais celebres 
rofeflores do feu tempo que promptamen- 
te lhe cederaO a palma à fua incomparayel 
deftreza, Occupou na Religiaõ os lugares 
de Reytor do Collegio de Coimbra, Mi- 
nitro do Convento de Lisboa, e duas ve- 
zes Provincial eleito a primeira vez no anno 
de 1595. e a fegunda no anno de 1698. e 
em tantas Prelazias fempre conciliou o afec- 
to dos domeíticos, e a benevolencia dos ef 
tranhos. Como era dotado de fumma pru- 
dencia, e zelo para os augmentos da fua 
Religiaó paflou a Madrid para defender hu- 
ma caufa intentada contra ella , e nefte 
tempo 0 nomeou Filippe III. Bifpo de Ca- 
bo Verde, e depois de Ceuta, cujas digni- 
dades na pofluyo por lho impedir a morte 
noanno de 1614. e nað de 1619. como ef. 


creve o P. D. Antonio Caetano de Soufa- 


no Catal. dos Bifp. de Cabo Verde impret- 
(ono 2. Tom. da Collec. dos Documentos 
da Academia Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1722. fol. Compoz. 

Compendium I nflitutionis Ordinis Sanc- 
tifime Trinitatis, et indulgentiarum à fum- 
mis Pontificibus eidem conceffarum. Ulyffip. 
1613. 4 | 

Varia Poemata. Ulyffipone apud Pe- 
trum Crasbeeck 1623. 8. | 

Commentaria in Sacram Scripturam 
Jol. 5. Tom. Sendo deftes-o principal. 

De Tranfmigratione filiorum Ifrael. 
os quaes todos fe confervad M. S. na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. Defta obra faz 
memoria a Magn. Biblioth. Ecclefiaft. pag. 
459. col. 2. e Jacob. le Long. in Bib. Sacr. 
pag. mihi 609. col. 1. 

Na Origem da lingua Portugueza com- 
pola por Duarte Nunes de Leaó pag.145.e 
144. eta huma obra fua poetica dedicada 
adanta Urfula na qual com grande artificio 
fem mudar palavra fe póde lèr ou na lingua 

atina , ou Portugueza moftrando a unifor- 
midade, e femelhança, que tem huma lin- 
gua com outra. Começa. | | 
Cantotuas palmas, fermofos cáto triumphos 

Efa obra lhe remeteo Fr. Antonio 
dos Anjos com hum Soneto a Duarte Nu- 
nes de Lead dizendo que a fizera hum Reli- 
giofo principal mui doéto nas letras Divinas, 
€ humanas , € noticia das linguas. 


. F-ANTONIO DOS ANJOS. Teve 


205 


por Pays a Simaô Goncalves; e Margarida 
Queimada , e por patria a Cidade de Lisboa 
donde paffou à India movido da ambiçao 
de grandes lucros, que lhe prometia a for- 
tuna , porém experimentando differente fuc- 
ceflo às fuas efperangas as collocou heroi- 
camente em Deos, recebendo o Serafico 
habito , em o Convento da Madre de Deos 
em Goa. Logo em o Noviciado fe admi- 
rou afua virtude tað adulta, que fervia de 
exemplar, e eftimulo aos feus companhei- 
ros. Querendo fer profundamente verfado 
na fciencia dos Santos , e nað das Efcho- 
las, frequentou com violencia os Eftudos , 
dos quaes fahio fuficientemente inítruido pa- 
ra o Pulpito, em cujo exercicio mais ob- 
fervante das maximas do Evangelho, que 
dos preceitos da Oratoria colheo copiofos 
frutos das innumeraveis almas , que lhe 
formavaó o Auditorio. Foy amante do ft- 
lencio , continuo na Oragaó , parco no co- 
mer , compaffivo com os enfermos , affavel 
com os penitentes , e unicamente tyrano 


com o feu corpo. Querendo Deos provar- 


lhe com rigorofo exame a valentia do feu 
efpirito permitio que. pelo efpago de tres 
annos , e meyo fe vifle combatido de tað 
graves efcrupulos que o obrigaraó a nað co- 


mer nove dias, vigiar duas noutes , e eftar 


em pé tres dias. Acrecentavadfe a efta aflic- 
çao da alma os golpes que recebia no cor- 
po dados pelos feus companheiros como 


medicina a tað terrivel infermidade, até 


que por difpofiçao divina foy reflituido à 
ferenidade da conciencia, e livre da fu- 
riofa tormenta em que quafi eftava foçobra- 
do o feu coraçaô. Depois de ter fido Guardi- 
a0 do Convento da Madre de Deos em 
Goa, foy eleito Provincial a 6. de Feve- 
reiro de 1622. com uniformidade de todos 


os Capitulares. Defte lugar foy injuriofa- 


mente depofto pelo Commiflario Geral cu- 
ja injuftiga tolerou com invicta paciencia, 
e para manifefto argumento da fua inculpa- 
vel vida foy reítituido à mefma Prelazia no 
anno de 1629. por Decreto da Santidadede 
Urbano VIII. Chegado o tempo de ferem 
premiados os feus merecimentos Ihe fobre- 
veyo a infermidade que elle julgou fer a ul- 
tima , e recebidos com grande piedade os 
Sacramentos morreo no Convento de Ta- 
nà em o mez- de Julho de 1651. com 68. 
annos de idade , e 51. de habito. Efcreveo. 

Carta 
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Carta efcrita de Goa a 30. de Setembro 
de 1617. a feu Irmaó o P. Joad da Cota da 
Companhia de JESUS. | 

He muito larga, e nella narra indivi- 
. dualmente os trabalhos affim efpirituaes 
como corporaes, que tinha padecido. Sa- 
hio impreffa no Vergel de Plantas, e Flo- 
res da Provincia da Madre de Deos com- 
poíto por Fr. Jacinto de Deos cap. 7. art. 
15. onde largamente falla defte varað, do 
qual, e da dita Carta faz mençad a Bib. 


Orient. de Antonio de Leaó modernamen- : 


te acrecentada Tom. 1. Tit. 6. col. 100. 


Fr. ANTONIO DE SANTA- AN- 
NA natural de Lisboa, e filho de Joað Ro- 
driguez da Sylva, e Marianna de Siqueira. 
Profeffou o penitente habito de Religiofo 
Capucho na Provincia da Arrabida, em o 
Convento de N. Senhora da Conceigaó em 
Alferrara junto à Villa de Setubal a 8. de 
Dezembro de 1715. onde depois de apren- 
der Filofofia , e Theologia dictou eftas fa- 
culdades, e a da Sagrada Efcritura no Re- 
al Convento de Mafra augufta fundagaó da 
generofa piedade del Rey D. foaó o V. nof- 
“fo Senhor. He Qualificador do Santo Of- 
ficio Confultor da Bulla da Crufada, e bom 
 prégador de cujo fagrado minifterio publicou 

Sermoens varios, Panegiricos , e mo- 
raes Tom. 1. Lisboa por Mauricio Vicente 
de Almeyda 1735. 4. 

Tom. 2. Lisboa por Miguel Rodrigues 
Impreffor do Eminentiflimo Senhor Carde- 
ai Patriarcha 1738. 4.- | 
= Sermaó do grande Patriarcha dos Me- 
nores , milagre da humana natureza , por- 
tento da Divina graça, e imagem do mef- 
mo Deos humanado o gloriofo , e Serafico 
Padre S. Francifco pregado no Convento de 
S. Joxé de Ribamar na prezença de Sua 
Mageflade D. Joad o V. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta de Carvalho Impref. da Re- 
ligiaó de Malta 1730. 4. 


ANTONIO DA ANNUNCIA- 
CAM. Conego Secular da illuftre Congre- 
gaçað de S. J oað Evangelifta. Foy fumma- 
mente applicado aos exercicio da Charida- 
de, e compaixaó, de que deo manifeítos ar- 

mentos fendo Provedor das Caldas da 
Rainha D. Leonor para com os pobres, que 
concorriad a bufcar remedio para as fuas in- 
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fermidades nas medicinaes aguas daquelles 
banhos. Mayor era apiedade para com Deos, 
eo zelo com que fe celebraffe perfeitamen: 
te o incruento Sacrificio da Miffa , e fe re- 
citaffem as horas Canonicas conforme a; 
Rubricas do Miffal , e determinaçoens da 
Sagrada Congregaçaô dos Ritos, para cujo 
efeito compoz. | 

Manual de Ceremonias Sagradas o qual 
fe conferva M. S. na Livraria do Convento 
de Santo Eloy de Lisboa onde morreo o feu 
Author a 15. de Setembro de 1665. 


Fr. ANTONIO DA ANNUNCIA- 
CAM natural de Lisboa chamado no fecu- 
lo Antonio de Soufa , e filho de Manoel 
Lourenço , e Antonia Jorge. Depois de 
aprender a lingua Latina no Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua patria ouvio a Filofo- 
fiana Congregagaó do Oratorio onde igual 
mente inftruyo o entendimento, e o efpiri- 
to. Foy admitido ao habito da Ordem dos 
Prégadores em o Convento de Santarem 
onde folemnemente profeflou a 4. de Junho 
de 1704. Nefta paleítra foy Cathedratico 
de Prima de Theologia no Convento de 
Lisboa com grande aceitagaó dos feus do- 
meíticos atè que chegou a fer Prefentado na 
mefma Faculdade. Naô fez menor progref 
fo no Pulpito, que na Cadeira. Cheyo mais 
de virtuofas obras, que de annos, morreo 
no Convento de Lisboa a 18. de Setem- 
bro de 1737. a tempo que exercitava o lugar 
de Vigario das Religiofas do Convento de 
S. Joao de Setubal publicou. 

Sermaó no Real Convento de N. Senho- 
ra do Carmo de Lisboa aos 27. de Setembro 
de 1727. na Solemnidade com que o dito — 
Convento celebroua Canonizaçaõ de S. Joá 
da Cruz. Lisboa por Miguel Rodrigues. | 
1728. 4. Sahio nas Mem. Hif. Panegiri- 
co, e Metric. do Sagrado Culto com queo — 
Convento do Carmo celebrou a Canonizaçã 
do D. Myftico S. Joa0 da Crux. Eftá delde — 
pag. 320 até 361. | 

. Do Author fe lembra brevemente Fr. | 
Pedro Monteiro no ClauÃ. Dominic. Tom. 


3. pag. 167. 


Fr. ANTONIO DEARAGAMn- 
tural da Cidade de Faro no Reyno do Al 
garve, ondenaceo a 13. de Junho de 1650. 
fendo filho de Gonçalo Jorge , e Petronilla 

| Fajardo 


LUSIT.AN A. 


; Fajardo Sevilhana. De idade de 16. annos en- 


mou na iluftre Religiad dos Eremitas de 
Santo Agoflinho, cujo Habito profeffou no 
Convento de Evora a 2. de Janeiro de 1676. 
Foy obfervantiffimo dos feus Eftatutos 
regulares fervindo de exemplar aos domefti- 
cos, ede veneragaó aos eftranhos. Morreo 
no Convento de Tavira a 3o. de Abril de 
1716. A fua fepultura he frequentada por 
terem algumas peffoas recebido efpeciaes 
favores de Deos por fua interceffaó. Com- 


2 
d Indulgencias plenarias ,.J ubileos plenif- 


| fmsabfoluções geraes de culpa, e pena , re- 


mifoens de peccados, relaxagoens de peniten- 
cias , concefoens de Quarentenas , que os 
Summos Pontifices concederaõ aos Confra- 
des da Correa de Santo Agoftinho com par- 
ticular reza repartidas pelos dias , e feftas do 
anno.Lisboa na Officina Auguftiniana 1732. 
8. enamefma Offic. 1734. 8. fendo impref- 
fo mais vezes. | 


P ANTONIO DE ARAUJO. Na- 
ceona Ilha de S. Miguel em o anno de 1566. 
donde paffando na adolefcencia a America 
recebeo no Collegio da Bahia a Roupeta 
da Companhia de JESUS. Depois de fa- 
zer folemnemente a profiflad dos quatro vo- 
tos enfinou aos domefticos as letras huma- 
nas, e inftruio com os documentos Evange- 
licos pelo efpaço de nove annos aos Gentios 
difcorrendo com outros companheiros do 


; feuapoftolico efpirito os Certoens da Ame- 


rica, e para que colheffe mayor fruto deíta 
Seara aprendeo a lingua Brafilica com nað 
pequeno trabalho , e de tal modo a foube, 
que parecia ter nacido entre aquelles barba- 
ros, em cuja empreza padeceo graviffimos 
trabalhos, e moleftias que fazia fuaves a fua 
ardente caridade , até que foy receber o pre- 
mio na patria celefte no anno de 1632. 
compoz | 
Cathecifmo na lingua Brafilica em que 
Je contem a fumma da Doutrina Chriftãa 
com tudo o que pertence à nofja Santa Fè, e 
bons cofumes compofto a modo de dialogos por 
Padres Doutos , e boas linguas da Compa- 
nha de JESUS, e por elle acrecentado. 
" Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1618. 8. Sa- 
hio emendado na fegunda impreffaó pelo P. 


artholameu de Lead da mefma Compa- - 


hia cam efte Titulo. PW 
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Cathecifmo Brafilico da Doutrina Chri- 


-~ Aãa com o Ceremonial dos Sacramentos, € 


mais actos Parochiaes. Lisboa por Miguel 
Deslandes. 1686. 8. | | 
Efta obra foy traduzida em diverfas lin- 
guas da America , afirmando o Autor da 
Biblioth. da Companh. p. 65. Ut nihil in ge- 
nere Catechiflico perfectius ufpiam extare 
cenfeatur. Do Autor, e da obra fe lembra 
a Magn. Bib. Ecclefiaflic. pag. 559. col. 2. 


Fr. ANTONIO DE AR AUJO natu- 
ral da Villa de Rua no Bifpado de Lamego 
profeffou o Habito Monachal Ciftercienfe 
no Convento de Salcedas onde brevemente 
fez taes progreílos na obfervancia Religio- 
fa, que foy eleito pelos Superiores Meftre 
dos Novigos quando contava poucos annos 
de idade, fendo pouco depois Abbade do 
celebre , e antigo Convento de S. Pedro das 
Aguias, e ultimamente no anno de 1678. 
das R eligiofas de S. Bento de Caftris pouco 
diftante da Cidade de Evora,em cujo minif- 
terio naô tendo acabado o triennio , com 
geral opiniaô de virtude terminou a vida. 
Foy infigne em formar os carecteres para os 
livros do Coro debuxando com a penna co- 
mo fe fora pincel as letras iniciaes, e illumi- 
nando-as com ouro , e diverfas cores. Raro 
foy o Convento em que habitou onde para 
o uzo do Coro nað deixaffe muitos livros 
efcritos em pergaminho , fendo tað elegan- 
tes as figuras da Mufica , como as letras que 
nellas formava a fua pena, e pincel. 

No tempo que foy Bibliothecario da 
erande Livraria de Alcobaga efcreveo com 
igual perfeigaó em papel imperial. 

Index dos livros, e defcripçao dos Em- 
blemas , e figuras , que na mefma Livraria 
€/40 , cujo livro acabou no anno de 1636. e 
nella fe conferva. 


ANTONIO DE ARAUJO natural 
dos Arcos de Valdeves no Arcebifpado de 
Braga , Cavalleiro profeffo na Ordem de 
Chrifto , nað menos celebre com a efpada 
quando em obfequio da fua patria fendo 
Soldado , ou Capitaó pelejou com os Cafte- 
lhanos, do que com a penna, depois de cele- 
brada a paz entre huma, e outra Coroa, em 
o anno de 1668. efcrevendo elegantemente. 

Mefopotamia Lufitana , ou defcripçaõ , e 
antiguidades da Provincia de Entre Dours j 
e Minho. fol. M. S. |. Cuja 
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Cuja obra fendo muito eftimada dos 
eruditos , ainda alcançaria mayor applaufo 
fe lografle o beneficio da luz publica. 

- Della fazem mengaó o P. D. Antonio 
Caetano de Soufa no Aparat. à Hift.Geneal. 
da Cafa Real pag. 155. n. 180. dizendo que 
nella fe continhaó varias origens, e Fami- 
lias da Provinc. de Entre Douro, e Minho, 
ea Bib. Geograf. de Antonio de Lead 
modernamente acrecentada Tom. 3. col. 


1729. 
ANTONIO DE ARAUJO Presby- 


. tero Ulyffiponenfe , e ornado daquellas vir- 
tudes proprias do Eftado Ecclefiaftico que 
profeffava. Todo o feu difvelo foy inftruir 
aos proximos com os documentos efpiri- 
tuaes para cujo fim como era fuficientemen- 
te douto nas linguas Caftelhana , e France- 
za,traduzio alguns livros devotos que fervif- 
. fem de mudos directores àquelles que deze- 
javað abraçar as virtudes, e fugir dos vicios. 
Morreo na fua Patria no anno de 1684. 
Tradufio de Caftelhano em Portuguez. 

. Solitario contemplativo , e guia efpiri- 
tual do P. Jorge de S. Jozè. Lisboa por 
Joao Galraó 1678. g. 

Difinigoens moraes recopiladas pelo Li- 
cenciado Domingos Maneiro das obras do 
P.Chriftovao de Aguirre traduzido de Caf- 
telhano em Portuguez acrecentado com todos 
os cafos refervados aos Bifpos de Portugal 
com as propofiçoens condemnadas por Ale- 
xandre VII. Lisboa por Joao Galrao. 
1681. 8. e na meíma Cidade pelo dito Im- 
preffor 1691. 8. | 

Tratado da Oraçao , e meditação com- 


, | pofo por S. Pedro de Alcantara traduzido 


com huma breve traduçao para os que come- 
çao a fervir a Deos , e hum Tratado das vir- 
tudes, e votos dos Religiofos , outro da pax 
das almas. Lisboa por Joao Galrað. 1679. 
24. | | 
Da lingua Franceza do P. Domingos 
Bouhours da Companhia de JESUS. | 
~ Penfamentos Chriftãos para todos os dias 
. do mez. Lisboa por Joao Galraó. 1680. 12. 


Fr. ANTONIO DOS ARCHANJOS 
Naceo na Cidade de Evora no anno de 163 2. 
Abraçou o Inftituto dos Frades Menores na 
Provincia dos Algarves, da qual pelo feu 
“agudo engenho, profunda literatura, e gran- 
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de authoridade foy illuftre efplendor. Enf. 
nou Filofofia ,.e Theologia aos feus Reli- 
giofos até que jubilou na Cadeira de Pri. 
ma. Depois de ter exercitado varias Prelazias 
da Ordem com fumma prudencia foy eleito 
Provincial a 8. de Setembro de 1665. em 
cujo lugar defcobrio mais claramente o 
grande talento que tinha para o governo. 
Na Curia Romana encheo as obrigaçoens 
de deligente Procurador dos negocios do- 
mefticos da fua Provincia. Foy Qualifica- 
dor do Santo Officio , e Examinador das 
Ordens Militares, e Pregador infigne ( co 
mo o intitula o P. Francifco da Fonceca na 
Evora Gloriof. pag. 410. ) da Mageftade 
delRey D. Pedro II. nað lhe fazendo me- 
nor elogio Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. 
Franc. 'T'om. 1. pag. 95. Morreo no Con- 
vento de Xabregasa 25. de Fevereiro de 
1682. Imprimio | 

Sermao nas honras que fez a Cidade de 
Tavira emo Reyno do Algarve na morte do 
Serenidimo Senhor D. Joa? o IV. Rey de 
Portugal. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
1657. 4. — T 

Sermao de Santa Clara expofto o San: 
tiffrimo no feu Convento de Lisboa. Lisboa 
por Domingos Caneiro 1664. 4. e Coimbra 
por Rodrigo de Carvalho Coutinho. 1672. 
4. Sahio traduzido em Caftelhano pelo Dou- 


“tor Eftevað de Aguilar y Zuniga com ou- 


tro Sermoens no livro intitulado Laurea 


Portugueza Part. 2. Madrid por André 


Garcia de la Iglefia. 1679. 4. 
Sermao da Immaculada Conceição de 
N. Senhora na Capella Real afiftindo 5. 
Mape/lade , e Alteza em 8. de Dezembro de 
664. Evora na Officina da Univerfidade 
1665. 4. e Coimbra por Thomé Carvalho 
Impreflor da Univerfidade 1672. 4. | 
Sermaó da profjao da Madre Soro 
Brites da Madre de Deos filha de Fernão 
da Sylva de Souza, e Menezes, e de Dona 
Guiomar da Sylva, e Mello dia de S. Joze 
expofto o Santiffimo em o Convento do Salva- 
dor em Evora. Lisboa por Antonio Craf- 
beeck de Mello 1664. 4. e Coimbra por 
Thome Carvalho. 1672. 4. E 
Sermaó na Dedicagaó de N. Senhora de 
Loureto reedificada pela Naça Italiana 
patente o Santifimo. Lisboa por Joaó Gal 
rað 1696. 4. | ZR A 
Sermaó da quarta terça feira-da Que- 
refma 


 LUSITANA: 


rema na Capella Real. Lisboa por Miguel 
Deslandes 1687. 4. Saliio com outros Ser: 
moens na Laurea Portugeza. ^5 ^ — |: 
Fr. ANTÔNIO DOS ARCHAN- 
OS femelhante.ao precedente em o nome, 
profiao Religiofi., e fumma literatura na- 
ceo em Lisboa ,'e foy filho de Pafcoal Luiz, 


e Domingas Antunes que ʻa educaraó tað 


virtuofamente que logo na: adolefcencia 
deixou o mundo, e bufcou a Religiad Ses 
rifica profeffando o feu penitente inftituto 
emo Conventa de S. Francifco de Setubal 
da Provincia dás Algarves a 11. de Março 
de 1686. Aprendeo as Sciencias Efcholafti- 
cascom tal viveza de engenho como quem 
as havias enfinar exercitando o magiflerio. 
até que nelle jubilou, Da profundidade das 
fuas letras afim Theologicas como Juridis 
cas nad teve menor theatro que a cabeça 
do mundo onde a.29. de Mayo de 1760: 
em que k celebrava o Capitulo Geral da fua 
Ordem defendeu humas Conclufoens de to- 
dá a Theologia , e Direito Canonico dedica- 
das à Mageltade- delR ey D. Pedro II. cujo 
retrato fe via aberto primorofamente em hu- 
ma grande Lamina ao qual veneravaõ as 
quatro partes do mundo,adquirindo nað pe- 
quena gloria o feu nome com a prompti- 
dad, e fciencia com que refpondia às mayó- 
res dificuldades. Depois de fer Confeflor 
das Religiofas do Mofteiro de Santa Clara 
de Beja, e Evora, e Guardiaô do Convento 
de Xabregas , Secretario Difinidor , Cufto- 
dio da Provincia, e Qualificador do Santo 
Officio foy eleito Miniftro Provincial por 
moto proprio inpetrado pela Mageftade 
reinante delRey D. Joaô o V. nofio Se- 
nhor o qual fe publicou em o Convento de 
Santa Maria de Enxobregas a 14. de Setem- 
bio de 1737. com geral aeclamaçaô de toda 
a Provincia. Imprimio. 2 

. Prolyio Encomiaftica im generalibus 
comitiis totius ordinis Fratrum Minorum 
deraphici Patris Noftri Francifci Rome 
celebratis 29. die menfis -Maij anno Jubilei 
1700. Roma Typis Joannis Jacobi Koma- 
Kk 1700. 4. grande. Confta de 8. Elogios 
extenlos de obra lapidaria em louvor do Rei- 
no de Portugal, e Nagaó Portugueza fer- 
vindo de preludio eftas infcripçoens latinas 
como Problematica queftað às Conclufoens 
que defendeo.. ZEE 

Tom. I. 


| 
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ANTONIO AREZ DELICADO 
Natural de Evora , e numerado entre os 
feus Efcritores pelo P; Francifco da Fonce- 
ca na fua. Evor. Glor. pag. 410. tað honra: 
do por nacimento, como famofo pela liçad 
da Hiftoria, e Geografia em que era perito. 
Com igual difvelo que fciencia compoz. 
Difcripçao do Rio Sado que corre pelá 
Provincia do Alentejo. JEU 
Cuja.obra M. S. fe confervava na Li- 
vraria-do grande Antiquario Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora, e della co- 
mo do Autor faz memoria o moderno ad 
dicionador da Bib. Geograf. de Antonio de 
Lead Tom. 5. col. 1727. | | 


D. ANTONIO DE ATTAIDE pri- 
meiro; Conde. da Caftanheira. “Teve por 
Pays a D. Alvaro de Attaide II. do nome, 
e a D. Violante de Tavora; e por Avos pa- 
ternos os Condes de Atougia, e maternos 
os do: Prado , e entre o efplendor herdado 
de tanta nobreza foy mayor o que lhe aug- 
mentou com as fuas heroicas virtudes. Re- - 
cebeo a primeira educagaó no Palacio del- 
Rey D. Joa6 o III. e deíde idade tað tenra 
lhe foy .com tal exceffo afeigoado efte Prin- 
cipe, que com exemplo poucas vezes vifto 
confervou efta inclinaçad até à morte, o 
que expreffou o infigne Jurifconfulto , e nao 
menor Poeta Manoel da Cofta in Epithal. 
Princ. Odvard. et I fabelle dizendo 
Caftaneus Comes , et gaze prefectus Eo æ: 
Sollicitus pro Rege fuo , uti chartor alter 
Nemo fuit : talem Regis Joannis amorem 
Antonij mervit pietas , fapientia , virtus. 

Defte grande affecto foy confequencia 
elegello ElR ey por feu Embaxador a Fran- 
ça quando contava vinte annos para tratar 
negocios de fumma importancia, que de- 
zempenhou com a madureza do juizo que 
excedia a verdura da idade. Com o mefmo 


. caraQter reprefentou a peíloa do feu Sobera- 


no em Caflella, e Alemanha fendo em taó 
erandes theatros fempre refpeitada a fua ca- 
pacidade. Em premio de taó heroicos fer- 
vigos além de fer Senhor das Villas de Po- 
vos, e Chelleiros, e do Morgado da Foz, 
foy eleito Confelheiro de Eftado ; V edor 
da Fazenda , Alcaide Mór de Collares, e 
Cómendador da Langroina na Ordem de 
Chrifto. Nefles tað honorificos lugares 
fempre fe oftentou fuperior às mayores con- 

venien. 
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veniencias de que forað claros argumentos 
o generofo defprezo^do opulento legado; 
que lhe deixou o Infante D. Luiz; e o ma- 
nifefto em que declarou a feus filhos a cau: 
fa porque os nað deixava ricos ,. querendo; 
que foflem mais herdeiros da fua fama, que 
da fua fazenda ,. virtude em que teve ma- 
yor numero de admiradores, que de fequa- 
zes. Foy dotado de juizo perípicas; de in- 
alteravel animo na profpera , e adverfa for- 
tuna; de fidelidade incorrupta para com o 
feu Principe ; de fumma R eligiaó para com 
Deos dedicando-lhe para feu culto dous 
Conventos de efpiritos Seraficos hum de 
Efpofas de Chrifto na Villa da Caftanhei- 
ra; outro para Frades nos feus arrebaldes, 
eternizando neftes dous Sagrados Padroens 
a fua piedofa magnificencia. Foy cafado 
com D. Anna de Tavora filha de D. Alva- 
ro Pirez de Tavora Senhor do Mogadouro, 
e Mirandella, e de fua mulher D. Izabel 
da Sylva filha dos Condes de Penella: Pe- 
netrado com a intempeftiva morte delR ey 
D. Joao o III. cujo valimento mereceo por 
toda a vida determinou procurar. o de ou- 
tro Monarcha que nunca caducafle ,. e para 
promptamente executar efta heroica refolu- 
çað deixou todos os lugares que poffuia , 
e retirado ao Convento dos R eligiofos que 
e dificara, nelle exercitou com mayorfervor 
as virtudes praticadas pelo efpago da fua 


vida até que piamente acabou em 7. de Ou- . 


tubro de 1563. Foy fepultado como elle 
determinara, no Convento onde morreo, 


“em hum foberbo Maufoleo que mandou le- 


vantar feu filho D. Jorge de Attayde Bifpo 
de Vifeu com efte elegante epitafio. 
O.M. i 
Antonio de Attayde primo Comiti de Caf- 
tanheira Alvari de Attayde , et Violante 
de Tavora filio: à Joanne III. Rege pru- 
dentiffimo ob integritatem , pietatem , pru- 
dentiam , animi moderationem inter ceteros 
Regni primates maxime dilecto, et in mag- 
namcurarum partem afcito: Regni negotiis, 
p iom is muneribus ( poft. Regis obitum) 
Jponte a 
cenobium manenti , ut fe totum reliquo vite 
tempore. Deo dicaret. Decefit anno etatis 
Jue LX III. Chrifli veróCI9CILXIII. 
die Octobris V II. | 
Georgius Epifcopus Optimo Parenti 
EE Tu =- M. P. | 


dicatis , certiore confilio prope hoc 


. . Defte. grande Varað- efcrevem com 
grandes louvores Andrad. Chron. delRey 
D. Joa o I 1I; Part. 1. cap. 6: Mariz. Di. 
al. de V ar. Hif. Dial 5. c. 3. Telles Chron, 
da Companhia da Prou. de Portug. Part. 1. 
liv. 1. cap. 11. Sempre eftimou mais.a virtu. 
de, que as riquezas, e prefou mais a honra, 
que o interefe. Sò tratou do. bem commum 
Jem fombra do proveito proprio. Foy-verda. 
deiro exemplar de toda a modefia de toda a 
honra, de toda a Fidalguia. Portugueza. Em 
cuja boca fempre Je ouvia a verdade em cujo 
coragaó fempre reynou a piedade; em sujas 
obras fempre reynou o definterefe. Soufa 
Hift. de S. Domingos da Prov, de Portug; 
Part. 2. liv..2. cap. 10. chamando-lhe gran. 
de Valido, e grande fabio Efperanc. Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 11. 
n.5. Fr. Fernand. da Soled. H/R. Seraf. 
Part. 4. liv. 2. cap. 4. n. 225. e 226. Jozé 
Pellizer, y Tovar na Epi. Dedicat. do 
livro intitulado Fama Auftriaca, Barbof. 
nas Memorias del/Rey D. Sebaftiao Tom. 2. 
liv. 1. cap: 19. n. 145. e 146. Fr. Mart. do 
Amor de Deos Chron. da Prov. de S. Ant. 
Tom. 1.liv. 1. cap. 18. . 144. e1677 
: D. Agoftinho Manoel na Cenfura que 
fez à 1. Part. da Hif. Ecclef. de Braga 
compoíta pelo Illuftriffimo. D. Rodrigo da 
Cunha impreffa no feu principio affirma, 
que D. Antonio de Attayde efcrevera. 
Hittoria da fua Vida 
Cuja obra fe he diftin&a da feguinte 
deve de eftar confervada em poder dos feus 
defcendentes.  Imprimio. | 
Copia de hum papel em que D. Antonio 
de Atayde primeiro Conde da Caftanheira 
dà razaó de fi, e feus filhos , e defcendentes, 
efcrita em Lisboa a 10. de Janeiro de1557. 
Madrid na Impreffaó Real 1598. 4. 


D. ANTONIO DE ATTAYDE fe- 
eundo Conde da Caftanheira , e filho pri- 
mogenito do antecedente , nað fomente. 
herdeiro dos titulos, e dominios de tað efcla- 
recida Cafa, mas tambem das virtudes, € 
merecimentos de feu grande Pay , fendo, 
como efcreve D. Joze Pellizer, y Tovarna 
Epiftola Dedicatória affima allegada V aron 

Angular en letras, y armas, famofo a entram- 
bas luzes delaverdad, y dela embidia. Foy 
cafado tres vezes, e de todas as tres Efpo- 
fas que eraó da primeira nobreza do Reyno, 

| | teve 
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teve filhos a 1. com D. Maria de “Vilhena 
filha de D. Francifco da Gama Conde da 
Vidigueira, a 2. cóm D. Barbara-de Lara 
filha do 3. Marquez de Villa Real D. Pe- 
dro de Menezes , e a 3. com D. Maria de 
Vilhenafilha de D. Luiz de Menezes de V af 
concellos Governador do.Brafil. Entre os 
ekudos proprios de hum Cavalhero com 
icular genio fe applicou à Genealogia 
riicipal parte da Hiftoria em que foy in- 
fine, de que deixou efcrito. >.: .: 
Nobiliario das familias defe Reyno fol. 
M. 8. Fox 3 2 


v ^ Livros dos Brazoens das mefmas familia 


com as fuas Origens fol. M. 8. 

Cuja obra querem alguns que foffe prin- 
cipiada por feu Pay, e continuada por elle 
havendo em hum , e outro igual talento 
para eta empreza. Julgando como defenga- 
nado que as felicidades, que lograva , erað 
caducas , fe preparou com obras meritorias 
para alcançar as eternas, difpondo no feu 
Teflamento , que fofle fepultado.na Capel- 
h de Chrifto Crucificado que eftá no Con- 
vento de Santo Antonio da Caftanheira 
fundação de feu illuftre Pay , onde jaz com 
efte epitafio. | Lose tes 

Sepultura de D. Antonio de. Attaydé 
2. Conde da Caftanheira.. Faleceo a 20. de 
Janeiro de 1603. - B 

Delle fazem memoria Fr. Fernando da 
Soledad. Hf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 4. liv. 2. cap. 6. n. 243. e D. Anton. 
Caetano de Souf. no Apparat. à Hift. Gen. 
da Cafa Real Portug. pag. 52. À. 26. e no 
Tom. 2. da mefma Hift. liv. 3. cap. 8. Q. 5. 
P. 531. e ultimament. Fr. Martin. do Amor 
de Deos Chron. da Prov. de Santo. Antonio. 
Tom. 1. liv. 1. cap. 16.0. 162. 


D. ANTONIO DE ATTAYDE pri- 
meiro Conde de Caftro Dayro, e filho 2. 
do Conde da Caftanheira de quem proxi- 
mamente falamos, e de fua 2. mulher D. 
Barbara de Lara, illuftrou com as fuas acço- 
ens politicas, e militares naô fó a fua precla- 
riima afcendencia , mas a todo o Reyno de 
Portugal. Afpirando o feu grande efpirito a 
emprezas dignas do feu nacimento fe enfa- 
Jou para as confeguir na militar efcola do 

aquez de Santa Cruz na occafiaó que na- 
Vegoucom huma poderofa Armada no anno 

é 159. contra a Ilha Terceira; e na de 
Ton. L | 


D. Martinho de Ribera General das Ga- 
lés. Efpanholas obrando o feu valor taes fa- 
ganhas, que em breve tempo fübio aos pof- 
tos de Capitaó de Cavallos, Fronteiro mór 


dos Coutos de Alcobaga , General de hu- 


ma Armada da Cofta, Coronel de Infanta- 
tia, Capitaó mór das náos da India, eGe- 
neral das Armadas de Portugal. Em taô 
diverfos lugares, a que o fublimara o feu 
merecimento , nað deixou de experimen- 


tar armada contra fi a maliciofa enveja dos 


feus emulosaccufando-o de que pelo feu def- 


“cuido fora abrazada pelos Turcos a Não 


Conceiçaô, -que voltava da India preciofa- 


mente carregada no anno de 1621. quando 


como General da Armada a eftava efperan- 
do para a condufir ao porto de Lisboa. Par- 
tio a Madrid nað prezo, como erradamente 
efcreveo Fr. Marcos de Guadalaxara na 
Hih. Pontif. Tom. 5. liv. 17. cap. 3. mas 
para fe purificar da culpa de que injuftamen- 
te fora arguido, fendo della abíoluto pela 


rectidao dos Juizes a 6. de Setembro de. 


1624. como affirma D. Gonçalo de Cefpe- 
des Hf. de Filippe IV . liv. 2. cap. 26. Tal 
foy o conceito, que efte Principe formou 
da fua fidelidade , que para dignamente a 
premiar o nomeou feu Gentil homem de bo- 
ca, Mordomo mór da Rainha D. Izabel de 
Borbon,Confelheiro de Eftado do Confelho 
de Portugal, e Prefidente das Cortes do 
Reyno de Aragað. Naô fatisfeito aquelle 
Principe com as merces de lugares taó ho- 
norificos o mandou por feu Embaxador ex- 
traordinario ao Emperador Fernando II. e 
a outros Principes do Imperio , em cujas ex- 
pediçoens fe moftrou taó liberal, como po- 
litico para concluir os negocios mais dificul- 
tofos como o teftemunhaó as hiftorias. da- 
quelle tempo, e elegantemente o deixou ef- 
crito o infigne Jurifconfulto Agoftinho Bar. 
bofa Jur. Ecclef: lib. 1. cap. 30. n. 15. Ea 
adhuc redditur fpectabilior , quod olim ad Cæ- 
Jaréam Majeflatem Regis Catholici Orator 
miffus oficium tanto fplendore adminiftra- 
vit, ut tam facundam viri eloguentiam , e- 
loquentem facundiam ; fingularem in rebus 
tractandis , et fpirantem prudentiam non po- 


tuerit non Cefar ipfe preconiis exornare y 


non obfervare, non admirari. Ornado com 
tað illuftres occupagoens o recebeo Portu- 
gal com inexplicaveis fignificaçoens de jubi- 
lo por feu Governador no anno de 16; 1. ef. 
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crevendo o mefmo Barbofa, cum vix poffit 
ennarrari qua morum integritate, quà legum, 
jurifque prudentia , quo religionis ftudio, quá 


muneris vigilantia gubernaverit. Defte go- | 


verno.paíTou a Prefidente da Meza da Con- 
ciencia onde practicou a reida, que fem- 


pre exercitara fervindo-lhe de degraos para 


fubiratantos lugares as fuas grandes virtudes 
como eloquentemente eícreveo Rodrigo 
Mendes Sylva no Cathalog. Real de Efpa- 
nha fol. mihi 112. Y. Varon feiialado por 
Ju gran talento , y partes naturales , y ad- 
quiridas , y por los Jupremos lugares , que 
occupo en la Monarchia, afcendiéndo a ellos 
graduadamente mas a fuerça de meritos, que 
de fortuna. Caíou com D. Anna de Lima 
filha, e herdeira de D. Antonio de Lima 
Senhor de Caftro Dayro , e de D. Maria 
de Vilhena filha de Chriftovaó de Mello her- 
deiro da Ilha de S. Tomé de quem teve feis 
filhos, e duas filhas. Foy o 1. Conde de 
Caftro Dairo por Alvará de Filippe IV. paf- 
fado em Aranjuês em 30.de Abril de 1625.no 
qual para que fe eternizaffe na pofleridade 
a innocencia de D. Antonio accufada injuf- 
tamente pela malevolencia, o honrou com 
eftas palavras. En confideracion delo que pa- 
decio en el negocio dela partida dela nave 
dela India , que los enimigos quemaron, en- 
que fe verifico que no tuvo culpa , y que cum- 
plio con fus obligaciones , y queriendo portodo 
hazerle merced conforme a fu qualidad fe 
lahago del titulo de Conde de fu V illa de Caf- 
tro Dairo. Por fucceder na Cafa da Cafta- 
nheira a feu Sobrinho o Conde D. Joao 
foy o 5. Conde deíta Cafa, e Alcayde mór 
de Colares, Commendador de Langroiva,S. 
Salvador de Valorco, e de Santa Maria de 
Sataó na Ordem de Chrifto, e pelo Con- 
dado de Caftro Dayro Alcayde mór de Gui- 
maraens, e Senhor dos Lugares de Payva, 
Baltar, e Cabril. Ninguem explicou com 
mayor elegancia os fingulares dotes do cor- 
po , e do efpirito defte Cavalhero, do que 
o Principe da Poefia Caftelhana Lope da 
Vega Carpio quando fallando delle ainda na 
fua idade juvenil lhe confagrou efte elogio 
tranícripto pela penna de D. Jozé Pellizer, 
y Tovar na Epiftol. Dedicatoria affima al- 
legada. E/ gallardo D. Antonio de Attai- 
de fabia bien quan verfado era vueftra Excel. 
lencia que ferà aora en todas las lenguas, 
Jeiencias , y artes liberales, quan dedicado, 


y elegante'en. Poefia, como uno delos prime. 
ros de fu figlo, y quan dieftro en las aplicacio- 
nes, y acgiones publicas de Cavallero enten. 
dido, cortes, valiente , -y con todas las par- 
tes, y prendas que componen un verdadero 
Principe Portuguez, que effa es la mayor f. 
neza, y ultima linea dela alabanga. V aron 
al fin fuperior a todá fortuna , y embidia , 


pues a fu pezar hà prevalecido V. Excel. 


lencia com mayores realces de fu valor. Com 
fentimento igual ao commum applaufo com 
que vivera , morreo em. Lisboa a 14. de 
Dezembro de 1647. quando excedia a larga 
idade de 8o. annos. Efta fepultado na Ca. 
pella mór dos Religiofos Francifcanos da 
Provincia de Portugal , jázigo feu , e de 
feus Herdeiros, como efcreve o Padre Fr. 
Manoel da Efperanga HA. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 22. n. j. Pu- 
blicou. 

Cargos, que refultárao da devaga , que 
os Governadores, de Portugal mandàraó ti- 
rar de D. Antonio de Attaide Capitao 
General da Armada de Portugal acerca da 
perda da Não da India N. Senhora da Con- 
ceiçao , que os inimigos queimárao o anno de 
1621. erepofta de D. Antonio aos Cargos. 
Lisboa 1622. fol. 

Defta obra, edo Author faz mençað 
a Bibliot. Oriental novamente acrecentada 
Tom. 1. Fit. 15. col. 440. | 

Diario da Jornada, que fez a Alema- 
nha no fim de Dezembro de 1628. M. S. 
Traduzio na lingua materna. 

T'ratado de Seneca. 

Deftas obras, como do Author dellas 
faz illuftre memoria o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa.na Hif. Geneal. da Cafa Re- 
al Portug. lom. 2. pag. 8. 0. 5. pag. 555 
534.€ 535. ea tinha feito Joao Franco Bar- 
reto na Bib. Portug. M. S. 

Varios Verfos M. S. 

D. Francifco Manoel na Carta dos Au- 
tores Port. que hea 1. da 4. Cent. das fuas 
Cartas efcrita ao Doutor Manoel da Fonfeca 
Themudo numera a D. Antonio de Attay- 
de, que imagino fer efte de quem fe afirma 
fer tað infigne em verfificar que compuzera. 

Arte Poetica. 

Da qual fe lembra Manoel de Faria, € 
Soufa na Cathal. dos AA. Portuguezes que 
tinha prompto para a impreffaó, o qual ext 
minamos , e era Original efcrito da fua pro 
pria mað. Car: 
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- Carta Latina muito elegante:em repof. 


S. d Dedicatoria ; que ao feu nome confía. 


ou Franciíco de Fontes in Z/be/lo apologe- 
sicopro Fofo Lypho, et Erycio Puteano. 


ANTONIO DE AZEVEDO Poeta 
Comico dos mais infignes que floreceraó no 
feliz remado delR ey D. Jõad o IIT. com- 

muitasobras poeticas .dignas de logra- 
rema luz publica , e dos applaufos dos pro- 
feffores de ta0 fublime arte , fendo entre to- 
das a mais eftimavel a Comedia , que fez 
fobre eftas palavras do Evangelho. 

Venite poft me, füciam vos, fieri pifca- 
tores hominum, LN 2g 7 


P. ANTONIO DE AZEVEDO na- 
tral do Porto , filho de Antonio de A zeve- 
do Fernandes, e de Maria Moutinha;, e 
Relgiofo daCompanhia de Jefus cuja Rou- 
pea veítio a 29. de Abril de 1712. Depois 
de eudar. as letras humanas, e as fciencias 
mayores, enfinou Grammatica , e Rheto- 
rica, e foy Subftituto de Filofofia , e Theo- 
logia Moral em os Collegios de Evora, 
e Coimbra. Applicou-fe ao minifterio do 
Pulpito de cujo argumento fómente tem 
publicado. 

Oraçao funebre nas Exequias dedicadas 
00 Excellentifimo Senhor D. Antoniode No- 
ronha Moniz, e Albuquerque fegundo Mar- 
quez de Angeja , e 3. Conde de V illa-V erde 
prigado na Se Primacial de Braga Coimbra 
por Antonio Simoens Ferreira. 1736. 4. 


ANTONIO DE AZEVEDO SAA 
Pela continua affiftencia , que fez em Efpa- 
nha foube a lingua Caftelhana com fumma 
pereiçao , na qual traduzio da'Portugueza 
os ermoens do Doutor Francifco Fernan- 
des Galvad infigne Prégador , e os impri- 
mio com eftes titulos. 

dermones delas Feftividades delos San- 
to, Madrid por la Viuda de Alonfo Mar- 
UnsIÓIG. 4. | 

Sermones de Quarefma. Madrid por 
luz Sanches 1615. 4. ZI 


. T ANTONIO DE AZURARA 


natural do lugar do feuappellido fituado na 

Omarca da Maya da Diocefe do Porto. 
Profeffou o auftero habito de Frade Capu- 
cho m Provincia da Piedade. . Foy igual- 


mente obfervante dos Eflatutos da Ordem, 
como verfado na Theologia moral, cómo 
claramente o manifeftou nað fómente nas 
adiccoens , que fez ao Manual de Confefjo- 
res , e penitentes ,compofto ( como querem 
muitos) por Fr. Rodrigo do Porto Reli- 
giofo do feu Jnflituto , mas concorrendo 
com grande copia de doutrinas canonicas, 
e moraes para o mefmo Manual quando fa- 
hio illuftrado pela doutiflima penna do infig- 
ne Doutor Martim de. Afpilcuieta Navar- 
ro, cujo grande focorro confeffou ter rece: 
bido na Dedicatoria ao Cardial D. Henri- 
que do dito Manual impreflo em Coimbra 


por Joao de Barreira, e Joao Alvres 1552. 


8. por eftas palavras. E/ Author -dela obra, 
V aron que es piifimo y y fu gran coadjutor , 
que para mejor ayudarnos, y dar buen caba 
aloque tanto coflava ha fofrido de effar tra- 
bajando noches , y dias en efa cafa de afperas 
eftudios , y tratos ablandando nos los con fu 
Janta, y afpera vida. Mais claramente tef- 
timunhoóu quem era o que lhe participara 
materia para augmento do mefmo Manual 


dizendo no Prologo da Impreflad de Sala- 


manca por Andrea de Portonariis 1557. 4. 


Bi muy aprovado V aron Fray Antonio de 


Zurara Padre muy reverendo dela dicha 


Provincia dela Piedad , el qual como Dios 


lo fabe por fola fu providencia divina 'acer- 
to de topar comigo em Campos, y me pro- 
pufo más dudas que otros , y por folo amor de 
Dios, y de que lo fobre dicho fe hizieffe, 
Je determino a tenerme compañia en todo 
efte encerramiento , revifla y correcion def- 


ta adicion con fus muy grandes trabajos 


alrviando los mios. 

Fazem expreffa mençaô de Fr. Anto- 
tonio de Azurara como addicionador do 
Manual de Confzfores Fr. Luiz de Rebo- 
ledo Cron. de S$. Francifco no Cathalogo 
dos Authores pag. 37. Joan. Suar. de Brito 
in Theatr. Luft. Litter. lit. J. n. 86. intitu- 
lando-o por engano Joa6 , e ultimamente 
Fr. Joan à D. Anton. in Bib. Franc. 
Tom. 1. pag. ror. ê 


Fr. ANTONIO BACELLAR natu- 
ral de Viana do Minho. Recebeo o Habi- 
to dos Religiofos Menores na Provincia de 
Saô-Tiago a qual illuftrou com fuas grandes 
letras , e iguaes virtudes. Foy muito appli- 
cado à liçaô dos Santos Padres, e da Efcri- 
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tura Sagrada como fe manifeíta. claramente 
da obra „que compoz com efte titulo. 

Defenja Evangelica de la Cognacion, 
y parentefco de nughro Gloriofo Apoftol, y 
unico Patron de Efpaiia San-T iago el mayor 
con Chrifto Redemptor Nueftro em quanto 
hombre. Coimbra 165 t. 4. | 

Do Author, e da obra fe lembrao P.D. 
Manoel Caet. de Souza in. Exped. Hifp. 
Zpoftol. S. Jacob. Major. Tom. 2. pag. 
1338. onde o faz natural de Redondela no 
Reyno de Galiza, quando Nicol: Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 81. o traz co- 
mo Portuguez, cuja opiniao fegue Fr. 
Joan: a D. Ant. in Bib. Francifcan. Tom. 
I. pag. 94. poíto que o confunda com Fr. 
Antonio de Barcellos, de quem logo falla- 
remos. | ens A 


P. ANTONIO BANDEIRA filho 
do Dezembargador Ignacio Bandeira Mal- 


donado , e D. Joanna de Figueiredo. Na-. 


ceo na Villa de Béfteiros da Diocefe de Vi- 
zeu donde paílou a Coimbra eftudar Direi- 
£o Civil,e recebendo o Grào de Doutor nef- 
ta Faculdade com beneplacito de (cu Pay 
que foy dos melhores Oppofirores as Cadei- 
. ras, que venerava a Univerfidade, as quaes 
muitas vezes fubítituhio com grande credi- 
to do feu nome, confiderando que toda a 
eítimagaó , que podia alcançar pelas fuas le- 
tras era tranfitoria, e caduca , deixando Co- 
imbra paffou a Lisboa onde quando conta- 
va 24. annos de idade recebeo o Habito da 
Companhia de JESUS a 1o. de Fevereiro 
de 1622. Nefta fagrada paieftra fe exercita- 
va nos minifterios mais abatidos chegando a 
trazer às coftas o peixe que haviaô comer 
os feus companheiros , e preguntado em hu- 
ma ocafiao pelo Superior fe lhe cauzava 
confufaó o fer vifto naquelle vil eftado por 
alguns difcipulos que enfinara em Coimbra, 
lhe refpondeo que nunca lhes dictara dou- 
trina mais folida , que aquelle exemplo de 
humildade. Nos pulpitos,onde era frequen- 
te a fua affi(tencia, colheo copiofos frutos, 
principalmente na Villa de Caftello-Branco 
redufindo ao caminho da penitencia os co- 
racoens mais obítinados os quaes abrandava 
com as continuas lagrimas ,que o ardor do 
feu efpirito lhes fazia deftillar pelos olhos. 
Enfinou Filofofia em Lisboa , e foy Reytor 
do Collegio do Porto fendo fempre eftima- 


BIBLIOTHECA 


do , ou como Meflre, ou como Prelado. 
Morreo piamente em Coimbra a 25. de-Se. 
tembro de 1664. e delle fazem memoria 
Joan. Soat. de Brit. in T Aeatr.-Lvfit. Lite. 
rat. lit. A. n. 53. Franco in Synopf. Annal, 
S. J. in Luft. pag. 337. et in Anno Ghrio. 
S. J. pag. 547. Imprimio ^ — : 
Sermaó na Sé da Cidade de Coimbrana 
celebridade com que ella folemnizou o Naci. 
mento do Serenifimo Infante D. Afonfoem 
7 .de Setembro de 1645.Lisboa por Louren 
ço Crasbeeck Impreffor del Rey 1643. 4. 


X ANTONIO BAPTISTA VICOSO 
Beneficiado na Igreja de Santa Cruz da Vil 
la de Santarem , Notario Efcrivaó Geral 
das Juftificaçoens Apoftolicas em todo o 
Arcebifpado de Lisboa Oriental naceo nef 
ta Cidade a 31. de-Outubro de 1704. fendo 
filho de Manoel Jorge, e Mariana das Ne- 
ves. Para inftruir aos Sacerdotes na intelli 
gencia dos altiffimos Mifterios , e Sagradas 
Ceremonias da Miffa tradufio de Caftelha- 
no em Portuguez a obra do P. Fr. Diogo 
de Guímaó Cómiffario , e Vigario Geral da 
Ordem da Santiflima Trindade da Provin- 
cia de Efpanha com efte titulo | | 

Thezouro fingular , e admiravel excel. 
lencia do Sacrofanto Sacrificio da M ifa da 
Ley Evangelica dividido em tres partes, 
moftrando-fe nella os profundos Mifterios da 
M iffa em geral, e em particular com todas 
as fignificaçoens de fuas Santas Ceremonias. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta Im- 
preffor do Santo Officio 1731. fol. 

Com o nome fupofto de Franconiano | 
Adað Cuntim Favorino publicou | 

Templo theologico efpeculativo , e prati- . 
co , aonde fe verà huma breve fumma de | 
Theologia Speculativa , e Moral com osca- 

Jos refervados do Patriarchado de Lisboa, e 

mais Diocefes de Portugal expoftos , e decla- — 
rados conforme as novas Confituiçoens, de- 
claraçoens , que em muitos Bifpados fe fse 
rao depois que efereverao os que ate opre — 
zente os tem tratado, e fe ajuntad aos ditos . 
cafos refervados de toda a Diocefe de Portu- 
gal as excomunhoens de fuas Conflituiçoens 
atè agora naõ explicadas &'c. Lisboa pelo 
mefmo Impreflor. 1735. fol. 


-© P: ANTONIO BARBÓSA natura 
da Villa da Arrifana de Souza do Bifpado 
do Porto 
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do Porto teve pot Pays a Gafpar Pires, e 
Maria Thome. Na idade de: 20, annos abra- 
ou em Lisboá o inftituto. dà Companhia 
de JESUS em 13. de Março de 1624. Al- 
cançada faculdade dos feus Prelados para a 
Mifaó do Oriente chegou a Goa, e logo 
foy difinido para a cultura da Cochinchi- 
m , fendo hum dos feus primeiros agricul- 
tores em cuja empreza empenhou todas as 
forças do corpo, e do efpirito convertendo 
muitos inheis ao- gremio da Igreja. Efte la- 
boriofo miniflerio:exercitado pelo efpaço 
de quatro annos lhe fez contrahir huma fe- 
bre que degenerou em tifica,e ainda que ti- 
nha o corpo quafi mirrado fempre confer- 
vava o efpirito vigorofo para continuar nos 
trabalhos apoftolicos. Paffou a Macao, e 
depois a Goa para com a mudança do cli- 
ma experimentar alguma milhora , mas ren- 
dida a natureza à violencia da infirmidade 
acabou a vida com faudade dos feus compa- 
nheiros fendo hum delles o Padre Alexan- 
dre Rhodes que teftimunha na Hyforia 
Tunchinenf lib. 2. cap. 45. pag. 170. maxi- 
mum nobis omnibus reliquit fui defiderium , 


et Santifime V ite preclarifimum exem-. 


plar. Por fer muito perito na lingua Anna- 
mitica que he a que mais fe falla na Cochin- 
china, e Tunquim eícreveo para que os 
Miffionarios fizeflem com mayor facilidade 
a fua obrigação. a 

Diccionario da lingua Annamitica. do 
quiltranícreveo grande parte o P. Alexan- 
dre Rhodes da mefma Companhia para o 
que compoz na lingua Latina, e fahio im- 
prelo Roma Typis de Propaganda Fide 
lj. 4. como elle confeffa no Prologo. 
Aliorum etiam ejufdem Societatis Patrum 
laboribus fum ufus precipue P. Gafparis do 
Amaral, et P. Antonii Barbofe , qui ambo 
Jum compofuere Diccionarium , ille à lingua 
Anumitica incipiens , hic a Lufitana , fed 
immatura uterque morte nobis ereptus : utri- 
ufque ergo laboribus fum ufus , o'e. Do mef- 
mo Diccionario faz mengaó nos Diverfos 
Voyages del Orient. cap. 3. Jay faict im- 
primer a Rome par le faveur de M efiurf. 
de la C ongregation de la propagation de la 
Foyun Diccionaire Cochinchinois Latin , et 

rugas, Pe. mM 


ANTONIO BAR BOSA natural de 
Chaul celebre Cidade da India Oriental fi- 


tuada entre Goa; e Dio fendo Conego na 
Cathedral de. Goa mereceo pelas letras que 
profeilava.na faculdade dos Sagrados Ca- 
nones a fer Dezembargador da Relaçaô do 
Arcebifpado Primaz do Oriente , e Vigario 
da Parochial Igreja de S. Thomé da Cidade 
de Goa em cujo minifterio encheo as obriga- 
coens de vigilante Paftor. Para eternizar na 


 pofteridade as heroicas acgoens que os Por- | 


tuguezes obraraó.no Morro de Chaula 2.de 
Fevereiro de 1594. efcreveo como contem- 
poraneo a efte fucceflo. 

— Breve Tratado da Vitoria do Morro de 
Chaul deferipçao do fitio , e fortaleza delle, 
e de alguns bem afortunados fuccejos que 
os Portuguezes tiveraó nefte cerco. M. 9. 
4. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
fimo Marquez de Abrantes. 

ANTONIO BARBOSA BACEL- 
LAR Teve por patria a Cidade de Lisboa, 
por Pays a Francifco Barbofa Bacellar, e 
Gracia Gomes Pereira ambos defcendentes 
de nobres geragoens. Ainda naO excedia 
os annos da puerecia, e já brilhava com 
tanta intengaO a viveza do feu engenho, 


“que mais parecia empenho da graça que li- 


beralidade da natureza , cauzando geral ad- 
miragaó a perfpicacia do juizo , a tenacida- 
de da memoria com que comprehendia as 
fciencias. Mayor foy. o efpanto quando no 
Collegio de Santo Antaô dos Padres Jefuitas 
antes de cumprir defafeis annos eftando per- 
feitamente inftruido na lingua Latina , Rhe- 
torica, Poetica , Philofofia , Theologia, e 
Mathematica defendeo Conclufoens publi- 
cas de todas eftas faculdades refpondendo 


com tal promptidaó , e madureza aos argu- | 


mentos propoítos em tað diverfas fciencias , 
que arrebatou a atençaô de todos os afik 
tentes a tað plaufivel acto, fervindo a mui- 
tos de confufaó, que pudeffem hombros 


tað delicados fuílentar a immenfa machi- 


na de tað grandes eftudos. Nað foy menos 
prodigiofa a fua memoria pois oulendo, ou 
ouvindo ler duas, ou tres paginas de qual- 
quer livro , as repetia fielmente fem lhe fal. 
tar huma palavra , de cuja portentofa fingu- 
laridade fez varias demonftragoens na pre- 
zença de muitas pefloas eruditas. Augmen- 
tavafe mais a fama do feu nome com o fix 
blime genio que teve para a Poefia fendo 
hum dos mais fonoros Ciínes do Parnaffo 


Por tu- 


RETE TERMN 


II6 


Portuguez, metrificando- ou na lingua mà- 
terna, ou Caftelhana com ptompta facili- 
dade fuave elegancia, aguda difcriçao mais: 
adquerida por natural impulfo , que por 
applicagaó eftudiofa, de tal forte , que no 
anno de 1655. quando contava 25. annos de 
idade, imprimindo as fuas metricas Com- 
. pofiçoens os dous infignes Poetas Manoel 
de Galhegos, e Antonio Figueira Duraó; 
o 1. no Epitalamio dos Serenifimos Duques 
de Braganga .Eftanc. 198. o invocou en- 
tre os mais celebres Poetas Portuguezes pa: 
ra celebrar efte augufto Conforcio , neíta 
forma. E "T 

de em tenra idade dais ao mundo efpanto 

Em voffo verfo o Bacellar canoro, 

. Pera tal gloria ,:para triumfo tanto 
Invocay do Parnafo obrando coro, 
Começareis adar do vojo engenho 

“A mayor moftra.no mayor empenho. 

O fegundo Parnaf. Laur. Ram. 2. o 
antepoem aos. Poetes feus comtempora- 
neos, eo intitula. Homero, e Virgilio re- 
nacido. ZEE | 
Non Lufitana quifquam de gente canoros 
Hifpano melius componit carmine cantus, 
Quam tu, docte puer , Smyrnei V atis imago: 
En tibi Pegafdes plenis dant lilia dextris. 
^ Pofquam Phenici venit evi finis 

Componit fibi tumulum felicem 

Tum defuncti Phenicis vivam cinis 

Alterum profert nobilem Phenicem. 

Sic nafcitur Barbofa peregrinus 

Ex cinere Myronis Phenix dignus. 

Obedecendo à vontade de feus Pays 
paffou a Coimbra, e com o mefmo difvelo 
com que tinha eftudado as outras faculdades 
fe applicou a penetrar as fubtilezas do Di- 
reito Civil. Nefta infigne paleftra da moci- 
dade Portugueza alcangou de todos os feus 
Academicos as mayores eftimaçoens quan- 
do conheceraó que a prezenga nað dimi- 
nuira , antes augmentara o que a fama pu- 
blicava na fua auzencia atrahindo-lhe os af- 
fetos a fua grave gentileza , natural urba- 
nidade, maduro juizo, difcreta facundia, 
applicagaó continua ao eítudo, frequente 
affiflencia nas aulas , e fumma veneraçaõ 
“aos Meflres, na fendo inferior a eftas par- 
tes a fubtileza com que em todos os actos 
literarios argumentava, apromptidaó com 
que refpondia , e a profundidade com que 
explicava, e conciliava os textos mais di- 
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ficeis, e antinomicos. . Acabado 0 tempo 
de aprender efta faculdade como fe fora de 
a enfinar recebendo a borla doutoral leu co. 
mo fubítituto por efpaço de feis annos alpy. 
mas materias com tanto applaufo de toda 
a Univerfidade, que eraó pequenas as Ch. 
fes para comprehender a multidaó dos Aca- 
demicos, querendo participar dos docu. 
mentos da fua vaíta, e profunda litteratu- 
ra. Porém fendo Opofitor a huma Cadeira, 
e nella foffe provido quem lhe era muito 
inferior no merecimento, para nað experi- 
mentar outra defatençað da fortuna fe reti. 
rou com eterna faudade de Coimbra a Lis- 
boa, e tanto que a ella chegou naó permi- 
tio a Mageítade delRey D. Joa6 o IV. 
que elítiveffe fem exercicio o feu grande ta. 
lento nomeando-o para beneficio da Repu- 
blica Corregedor de Caftellobranco, elogo 
Provedor de Evora, donde paflou a illuftrar 
a Relagaó do Porto, e Cafa da fuplicacaó 
a 22. de Novembro de 1661. com as incor- 
ruptas deliberaçoens da fua grande Jurif. 
prudencia; e certamente fubira aos mayores 
lugares que lhe feguravao as fuas letras, fe 


lhe nað interrompefle a morte envejofa dos 


feus augmentos a velocidade com que para 
elles caminhava, acabando a vida em Lis 
boa em o Hofpital das Chagas a 15. de Fe- 
vereiro de 1663. Com univerfal fentimen- 
to foy fepultado no Convento de S. Fran 
ciíco da.Cidade em cuja fepultura fe lém 


“gravadas eftas palavras do Cantico de Eze- 


chias. | 
Dum ad huc ordirer füccidit me. 
Será eternamente lamentavel a fua me- 
moria pela perda que Portugual padeceo 
como difcretamente o expreffou hum dos 
mais celebres Poetas da quelle tempo nef 
te Soneto. | 
O: toda admiraca? ò teda horrores 
Parca cruel que fol nos eclypfafte 
Como afim atrevida nos roubafte 
Do Tejo agloria, do Parnafo as flores? 
Bem fe ve , que temias feus fulgores 
Pois tanto de repente os afaltafte. 
Mas quando mais tyrana os affombrafe | 
Lhes da feu fer mayores refplandores. 
De hum afopro apagafte infauftamente 
À Bacellar das fcieneias viva chama, 
Áquelle fobre tudo engenho; e arte 
Porem a Jaudade, que o exclama 


Com outro de fufpiros mais valente 
O faz 


A. 
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O faz refucitar por mads de Fama. 
Compoz. | | 
Relacað Diaria do fitio , e tomada da 
forte Praça do Recife, recuperaçaõ das Ca- 
manias de Itamaracá, Paraiba, Rio gran 
de, Siard, e Ilha de Fernao de Noronha por 
Francifco Barreto Meftre General do EJ- 
tado do Brafil , e Governador de Pernambu- 
co, Lisboa na Officin. Crasbeeckiana. 1654. 
4. Sahio traduzida em Italiano com efte ti- 


tulo. ! 
Relatione dell infigne Vitoria ch i Por- 
tughefi riportarono delg* Olandefi nello Sta- 
fodel Brafile impatronandofi della Fortezza 
Reale detta Recife nella C apitania de Per- 
nambuco , e de tutte le Piazze, Fortezze, e 
]fole d: intorno a 27. di Genaro del 1654. 
. Relagaó da Vitoria, que alcançaraõ as 
armas do muito alto , e poderofo Rey D. Af- 
fonfo V I. em 14. de Janeiro de1659. contra 
as de Caflella , que tinhao fitiado a Praça 
de Elvas hindo por Geuerel do Exercito de 
Portugal o Conde de Cantanhede D. Anto- 
mo Luz de Menezes do Concelho do EÃa- 
do, e Guerra, Vedor da Fazenda. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de Mello 1659. 4. a 
qual fahio vertida em Latim muito puro, e 
elegante por Aleixo Collotes de Jantillet 
com o nome de Helvia obfidione liberataf 
Uliffip. apud eumdem Typ. 1662. 8: ` 
Eflas duas Relaçoens publicou fem o 
fu nome como taóbem a obra feguinte. 
Oudtera veritatis , five precipua ratio- 
nim momenta pro jure Corone Lufitane ad- 
verfus Caftellanam. 1641. fol. | 
Compoz mas nað imprimio. : ^  - 
Huma , e outra fortuna do Marquez de 
Mntalvaó D. Jorge Mafcarenhas efcrito 
m eftilo de Cornelio Tacito M. S. 
Vida de D. Francifco de Almeyda V i- 


«rey da India efcritano eftilo do Mar quez 


Virgilio Malvezzi. M. S.. ^ 
Deflas duas abras faz illuftre memoria 
Francifco de Santa Maria no Ann. H iftor. 
Diar. Portug. p. 198. onde lhe-chama fo» 
geito rgrifuno de igüal.engenho e memoria. 
Deixou imperfeitos. rm que À 
Commentaria in Textus. Jurifconfulti 
Pomponij M. S. 1.02. P RU ap 
Às obras poeticas, qué compoz:; mere- 
cedonas pela fuavidade das vozes,: e agu- 
deza dos penfamentos de correrem impref- 
Y para recreaçad dos cultores: das. bellas 
. Tom. I. 
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letras eftiverad muitos annos occultas, len- 
do-fe algumas dellas na Fama poffhuma de 
Lope da Vega Carpio. Madrid 1656. e nas 
Memor. Funeb. de D. Maria de Attaide, 
Lisboa na Officina Crasbeeck. 1650. 4. até 
que a diligente curiofidade de Mathias Pe- 
reira da Sylva em a grande Collecgaó , que 
fez de verfos dos noflos Poetas, a qual inti- 
tulou Fenis renacida , ou obras poeticas dos 
melhores engenhos Portuguefes publicou as 
feguintes do Doutor Antonio Barboza Ba- 
cellar. 

Saudades de Lidia,e Armido. Sad 4^. 
Outavas. Gloffa à 8. de Camoens E/favas 
linda Ignes poffa em focego. 2. Gloffas ao 
Soneto Fermofo Tejo meu quam diferente. 
7. Sonetos a diverfos aflumptos. 2. Gloffas 
ao Soneto de-Camoens Sete annos de Paf- 
tor Jacob fervia. Cançao funebre à morte 
do Serenifimo Senhor Infunte D. Duarte. 
Saudades de Áonio. conítaoó de huma fylva 
a qual louva o P. Antonio dos Reys no Ez- 
thufiafm. Poet. n. 71. nefta forma. 

=  Vitreas flet trilis ad undas. 
Aonium Barbofa fuum , planctuque nitentes 
Infufo turbabat aquas , oblataque mentis 
Nulla fibi cupiens egre medicamina, luftra 
Que nemus umbrofum multá tegit ilice , 
querit. 

Todas eftas obras poeticas fahiraó Lis- 
boa por Jozé Lopes Ferreira Impreflor da 
Sereniffima Rainha 1716. 8. deíde pag. 77. 
até 214. 

-~ No2. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 

por Jozé Lopes Ferreira 1717. 8. eítaó va- 
rias gloflas de alguns Sonetos , trinta e qua- 
tro Sonetos a diverfos Affumptos, varias 
Decimas, e Romances deíde pag. 55. até 
204. > 

No 4. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 
por Mathias Pereira da Sylva, e Joaó An- 
tunes Pedrofo 1721. 8. Eftað varias Pocfias 
de Bacellar defde pag. 279. até 3 12. 

. No 5. Tomo da Fenis renacida. Lisboa 
por. Antonio Pedrofo Galraó 1728. 8. Ef- 
rao Saudades de Aonio Confta de 7o. Ou- 
tavas. Gloffa à Outava de Camoens Mas 
Affonfo do Reyno unico herdeiro. Outra glof 
fa a huma Outava. Cançaô muito larga a 
D. Rodrigo de Menezes. Relaga da Fefta 
de Touros, que fe fez na Praça do Rocio 
o anno de 1647. e alguns Romances a diver- 
{os aflumptos deíde pag. 137 atè 217... , 

Ee Fr. AN- 
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Fr. ANTONIO DE BARCELLOS 
natural da Villa do feu appellido , da Dio- 
cefe de Braga, e R eligiofo profeffo na Or- 
dem dos Menores naô menos pio que ver- 
fado na liçaô dos Padres, e Sagrados Ex- 
pofitores, de cuja litteraria, e continua 
applicacaó efcreverao Fr. Luiz de Rebole- 
do na 1. Parte da Cron. dos Menor. Anto- 
tonio de Sampayo Villasboas Nobiliarch. 
Portug: cap. 9. pag. 109. e Fr. Pedro Poya- 
res no T'rat. Paneg. em louvor da V illa de 
Barcellos. cap. 16. afirmando efcrevera 
Doze Excellencias da Fe. 


Fr. ANTONIO DE BEJA natural 
como denota o feu appellido, e o coftume 
naquelles tempos obfervado na R eligiaó dé 
S. Jeronymo , da Cidade de Beja na Pro- 
vincia do Alentejo onde fahio à luz do mun- 
do no anno de 1495. Profeffou o habito da- 
quella Sagrada Familia no Convento de Pe- 
nhalonga a 15. de Abril de 1517. em que 


por toda a vida foy obfervantiffimo Conven- 


tual. A mayor parte do tempo, que lhe 
reftava da affiftencia do Coro, e outras obri- 
gaçoens dà Comunidade, a empregava na li- 
çað dos Santos Padres , e Authores profa- 
nos, cujo eftudo o conftituhio hum dos mais 
fabios Varoens daquella idade. Chegando 
à fua noticia a geral confternagaó com que 


eftava penetrado o povo de Lisboa por te- 
rem prognoífticado alguns Aftrologos que 


no mez de Fevereiro de 1 524. fe havia fu» 
mergir o mundo em hum diluvio, para def- 
terrar eftes temores, e increpar a ignorancia 
dos vaticinadores de tað horrorofa cala: 
midade efcreveo hum douto tratado, e o 
dedicou à Rainha D. Leonor mulher do 
Serenifimo Rey D. Joao O II. com efte 
titulo. 

Contra os juizos dos Afr: iom: Breve 
Tratado contra a opiniao de alguns oufados 
Afrologos que por regras de À l/trologia non 
bem entendidas oufam em publico juizo dizer 
que ha quatro , ou cinco dias de Fevereiro 
do anno de 1524. por ajuntamento de alguns 
Planetas em ho figno de pifcis ferd gram di- 
luvio na terra. No fim tem eftás palavras. 

Foy imprimida eta obra a lowvor de Deos; 
e.confolaçao dos fieis novamente em a Cida- 
de nobre de Lisboa per Germam Galharde 
emprimidor por mandado da Serenifima, e 
muito alta Senhora Reinha D. Lianor a fe. 


Alteza. 
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te dias de Março de mil gnen e vinte, 
e tres annos. 

Traduzio, e dedicou à mefma Rainha 1 
Epiftola de S. J oa6 Chryfoftomo Nemo le. 
ditur &c. Lisboa per Germam Galharde 
1522. 8. 

Breve doutrina, e enfinança de Princi. 
pes feyta per ho Padre Licenciado Fr. An. 
tonio de Beja da Ordem de S. Hieronimo. 
Pera o muyto poderofo Señor ho Señor Rey 
dom Joham de Portugal terceiro defle no- 
me. À qual fe emprimio por nandads de ua 
Tem no fim. 

Acaboufe efa obra de emprimir em Lis. 
boa per Germam Gallard' aos quinze dias de 


Julho do 1525. 


Fr. ANTONIO DE BELEM natural 
da Cidade de Evora. Recebeo o habito da 
Religiao de Saô Jer onymo no Convento. 
do Efpinheiro a 29. de Janeiro de 1641 on- 
de foy Prior no anno de 1667. No Semina 
rio da Cathedral da fua patria fe applicou 
ao eftudo da Mufica , e fahio tað confum- 
mado nefta fuaviflima arte, que a exerci- 
tou por largo efpaço de annosno R eal Con- 
vento de Belem occupando os minifterios 
de Vigario do Coro, e Meftre da Capella. 
Foy dos celebres Compofitores de Mufica 
do feu tempo cujas obras merecerad as efti- 
maçoens affim dos domefticos, como dos 
eftranhos. NaO foy menos eftimavel pela 
obfervancia do feu inítituto do qual era tað 
Zelofo que nunca permetia nelle a menor re- 
laxagaó. Cheyo de annos, e merecimentos 

paffou a melhor vida no Real Convento 
n Belem a 5. de —-— de ioc 
Compoz. 

Livro de: Refponforios para todas as 
Felas da primeira Claje de Eflante que 
hoje fe cantaó no Real Convento de Be- 
lem obra de grande eítudo , e primor. 

“Palmos a 4. 5. e 6. doti para d$ Fef- 
tas de Chri fo; € da Senhora a Mi ias a4. a6. 
e 8. vozes.: 

"Lamentagoens da: Semana Sa anta aqu 
tro, € 6. vozes. | 

M lfererég a 3. Chorós:- | 

Oração de Jeremias a 4. vozes de gu 
de devogaO ; e fuavidade: ^ `- 
Liçoens:do o dos Define T4 C 
" vozes. :: 


 Vilhêncicor para PON as F Folia 
. Todas 
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Todas eftas obras fe confervad no Real 
Convento de Belem , e algumas na Bib. 
Real de Mufica. | 


Fr. ANTONIO DES. BENTO na- 
ceona Villa de Viana da Provincia do Mi- 
nho, forað feus Pays Luiz Homem , e Ifa- 
bel de Barros. Recebeo o habito Benedi- 
&ino em o Convento de Tibaens a 16. de 
Mayo de 1619.. Depois de eítudar as fci- 
encias efcholaíticas as diou aos feus do- 
meflicos com tanto credito da fua doutri- 
na que por ella mereceo fer admitido ao nu- 
mero dos Doutores Theologos, na Uni- 
verfidade de Coimbra. Foy Reytor do Col- 
legio de Coimbra, em o anno de 1644. 
Abbade do Convento do Porto, em 1650. 
e uliinamente , Geral da fua Monaftica 
Congregaçaô em 1653. Na Cidade de Co- 
imbra conferio ordens menores , e o Sacra- 
mento da ConfirmaçaO a muitos dos feus 
moradores com faculdade do Ordinario, 
e defenviolouas Igrejas de S. Joao de Alme- 
din, e Santa Jufta, que erað Sagradas. Teve 
talento igual para a Cadeira , e para o Pul- 
pito, fendo Pregador Geral, e nað menor 
engenho para a Poefia que cultivou com 
admiravelaffluencia. Morreo no Convento 
flo Porto a 26. de Dezembro de 1657. En- 
tre muitos Sermoens que prégou com ap- 
plaufo tinha promptos para a impreffaó.  . 
—— Dous Sermoens do Principe dos Patri- 
archas Sao Bento pregados em o mefmo dia 
o primeiro de manhaã, e o a. de tarde M. 
Ô. 4. e fe confervaó na Livraria do Conven- 
to de Lisboa. 


Fr. ANTONIO DE S. BENTO CA- 
MELLO natural da Auguíta Cidade de 
Braga onde .na Parochia de Saó-Tiago foy 
bautizado a 15. de Outubro.de 1673. fendo 
lho do Doutor Francifco de Magalhaens, 
eArchangela Velha. Foy admitido ao mo- 
nachal Inftituto do gráde Patriarcha S. Ben- 
to no Convento de Tibàens a 4. de Abril 
de 1639. e depois de ler Filofofia, e Theo- 
logia em que jubilou, recebeo as infignias 
doutoraes na Univerfidade Conimbricenfe 
na qual fendo alguns annos oppofitor às Ca- 

cias foy provido em huma Conduta em 
3 de Outubro de 173 1. donde paffou a Len- 
te de Vefpera da Efcritura, 'e defta à de Ga- 
brid. Foy- Abbade do Convento. de. Sad 
Tom. IL 
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Tyrío em 1710. Reytor do Collegio de 
Coimbra no anno de 1722. e bum dos Abba- 
des Mitrados, que por ordem Real affiftio 
à Trefladagaó do Corpo da Princeza Santa 
Joanna a 2o. de Outubro de 1711. Osexem- 
plares coftumes, que obfervava na Religiad 
o fizeraô merecedor de fer propofto pela 
Santidade de Clemente XII. para Geral da 
fua Congregagaó no anno de 1757. Mor- 
reo no Mofteiro do Couto a 5o. de Outu- 
bro de 1758. com 65. annos de idade. Dei- 
xou efcrito com igual fubtileza, que pro- 
fundidade. o 

De Natura ,et Atributis ad mentem D. 
Anfelmi. Sendo o primeiro em toda a fua 


Congregagaó que feguio a doutrina de San- 
to Anfelmo Meftre de Efcola Benedictina. 


Fr: ANTONIO DE S. BERNAR- 
DINO Religiofo Menor da Provincia Ori- 
ental de S. Thomé , e zelofo operario da 
femente do Evangelho nas terras de Jafana- 
pataô, em cuja laboriofa empreza tolerou 
graves moleftias aprendendo com grande 
trabalho a lingua dos feus habitadores para 
mais facilmente os atrahir ao rebanho de 
Chrifto , no qual compoz. Sa 

Varios: livros em que confuta os erros 
dos Gentios, e illufiraos dogmas Catholicos, 
como eícreve Fr. Jacinto de Deos Chro- 
nifta da Provincia da Madre de Deos na In- 
dia Oriental. | 


=- Fr. ANTONIO DE S. BERNAR- 
DINO natural de Beja ,.e filho de Paulo 
Machado, e Maria da Cofta. Foy admitido 
à Religiaó Serafica na Provincia dos Al- 
garves onde dezejando. obfervar vida mais 
auítera alcançou faculdade dos Prelados pa- 
ra fer Conventual na Cafa mais recolleta 
de toda a Provincia: na qual nað fomente 
inftruio aos feus domeíticos com a pratica 
das virtudes, mas com a efpeculaçad das 
fciencias lendo as faculdades neceflarias pa. 
ra a doutrina nos Pulpitos, e Confeffiona- 
rios. Jubilado na Sagrada Theologia, e De- 
finidor. da Provincia, o elegeu a Sereniffi- 
ma Rainha D. Catherina, quando fe foy 
defpofar com Carlos II. Rey de Inglater- 
ra por feu Prégador, e Theologo, e o le- 
vou em füa companhia para Londres. Em 
hum, e outro iminifterio dezempenhou 
a grande- opiniao que efta Princefa, tinha 

Ecü  . d 
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do (eu grande talento confirmando a alguns 
Catholicos vacillantes na Fé , e reduzindo a 
muitos hereges que eftavaó obítinados nos 


feus erros. Para evitar os funeftos effeitos de - 


huma cruel perfeguigaó armada contra os 
Catholicos partio por ordem da Rainha de 
Londres, em o anno de 1671. e tanto que 
chegou a Portugal fe aggregou à Provincia 
de S. Antonio por fer obfervantiffima do inf- 
tituto Serafico , onde com evidentes finaes 
de Predeftinado morreo em Lisboaa 22. de 
Janeiro de 1674. Como a feu patricio o lou- 
va de infigne Prégador , verfado na erudigaó 
Sagrada , e profana , e ainda pela nobreza do 
nacimento, Diogo de Gouvea Barradas nas 
Antiguid. de Beja liv. 3. cap. 29. Joaó 
Franc. Barret. na Bib. Luft. M.S. e Fr. 
Joan. a D. Anton. Bib. Francifc. Tom. 1. 
pag. 95. e Fr. Martinh. do Amor de Deos 
Chron. da Prov. de Sant. Ant. Tom. 1. liv. 
2. cap. I. Q. 96. e97. Compoz. 

V ita Minoritica ad priinum ftatum ref- 
tituta. Londini 1658. 8. 

Caminho do Ceo defcuberto aos viadores 
da terra pella determinação dos tempos exer- 
cicio da continuagaó da vida, e do artigo da 
morte. Contem tres livros o 1. tratados ex- 
ercicios de perfeito Chriftao.. No 2. dos ex- 
ercicios do celeftial caminhante pela deter- 
minaçao dos tempos; no 3. dos necefjarios 
no artigo da morte, Londres 1665. 8. Sem 
nome de Impreffor. No proemio defte livro 
promete outro livro Theologico que breve- 
mente fahiria à luz. Foy impreflo fegunda 
vez Lisboa 1730.. 8. acrecentado com hu- 
ma Semana Efpiritual de Meditaçoens | 

“Tratado fobre aregra dos Frades Me- 
nores. Mofrafe nelle como a dita regra 
obriga hoje aos feus profeffores em todo o ri- 
gor em que N. P. Sao Francifco a inftituhio, 
e depois da fua inftituiçao a declararao os 
Sumos Pontifices , e a obrigagao y. que tem 
os Prelados da Religiaõ de reformala em tu- 
do o em.que a virem relaxada, e a que tem 


os fubditos de aceitar a tal reforma. Deri- 


gido ao muito Reverendo P. Fr. Acurfio de 
S. Pedro Lente jubilado, e .Minjftro Pro- 
vincial da Provincia dos Algarves, e aos 
mas Padres do Definitorio da dita Pro- 
vincia. Confta de 5. Capitulos muito lar- 
gos. Cujo original M. S. em 4. fe'conferva 
“na feleGiffima Livraria dos. Padres Theaci- 
nos defta Corte. - Tinha prompto para a 
impreffao. Lus | 
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Tratado do nacimento , vida, e morte do 
Doutor Joa Piffarro Prior da Igreja Pa- 
rochial de S. Nicolao da Corte, e Cidade 
de Lisboa Oferecido à Rainha N. Senhora 
4. M.S. Conferva-fe na Livraria do Conde 
de Redondo, a qual efta agora para fe im: 
primir. Defta obra falla o Padre Manoel 
Luiz da Companhia de JESUS in vita Prin- 
cip. Theod. lib. 3. n. 44. P. Joannis Pifar- 
ro Capellani regis vitam maximarum vir- 
tutum exemplis commendabilem prelo com- 
mitendam fcripfit R. P. Antonius à Santo 
Bernardino Seraphici Francifci alumnus, 
ejus confeffarius. | 


ANTONIO DE S. BERNARDO 
filho de Domingos da Sylva , e Izabel Ma- 
ria naceo em Lisboa a 21. de Novembro 
de 1696. Quando contava 18. annos de ida: 
de foy admitido à illuftre Congregaçad do 
Evangeliffa amado, onde recebeo a mar- 
ça de Conego Secular em 21. de Fevereiro 
de 1714. Com fumma velocidade fe adian- 
tou a todos os feus Condifcipulos nos myf 
terios da Filofofia , e Theologia , que de- 
pois explicou como Meftre, até que che- 
gou a receber a Borla Doutoral nefta fu- 
blime Faculdade em a Univerfidade de Evo- 
ra a 21. de Mayo de 1730. Foy Reytor d$ 
Convento de Evora, e Secretario do Ge- 
ral Antonio de Santa Clara. He Qualifica- 
dor do Santo Officio, e hum dos Prégado- 
res famofos que tem a fua douta Congrega- 
çað. Publicou. EX O lg) 

. Sermaõ da Canonizaças de Santo Efa- 
nislao Koska prógado na Igreja do Collegio 
do Espirito Santo da Univerfidade , e C ida- 
de de Evora a 7. de Novembro de 1727. fe- 
gundo do feu outavario Lisboa por Bernar- 
do da Cofta de Carvalho 1728. 4. 

Exhortaçaõ recitada no principio do Ca- 
pitulo geral que celebraraó os Conegos Secu- 
lares da Congregação de S. Joao Evange- 
lita em S. Bento de Xabregas de Lisboa 
Oriental em 8. de Junho de 1737. Lisboa 
por Pedro Ferreira Impreffor da Auguftifi- 
mà Rainha N.Senhore 1739. 4. 


< : P. ANTONIO BETANCURT Ne 
ceo na Ilha de S. Miguel a 3. de Outubro 
de 1679. efotaó'feus Pays Manoel de Be- 
taricurt, e Sá,e D: Barbara Tavares da Sylv 
'enibos defcendentes das familias mais illuf 
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tres da quella Ilha de que faz larga mengaó o 
P. Antonio Cordeiro na HA. Inful. liv. 
s. Tit. 2. n. 147. Deixando com heroica 
refoluçað a Patria, eos Pays que finamente o 
amavaô, paflou à India, e na Cidade de Goa 
quando contava quinze annos , e meyo de 
idade abraçou o Inflituto da Companhia de 
JESUS a 18. de Março de 1695. e fez a 
tofifãó do 4. voto a 15. de Agofto de 1712. 
Efludadas as letras humanas fe applicou às 
fcienciaa mayores , nas quaes fahio tað emi- 
rente, que as diétou com igual gloria do 
feu talento que copiofo fruto dos feus ou-. 
yintes. Da Afia paffou a Europa , e em tað 
diferentes polos foy venerada a profundida- 
de do feu talento, ou foffe confultado co- 
mo Theologo , ou ouvido como Orador 
Evangelco. Padeceo com grande refignagaó 
a ultima infermidade que o privou da vida 
no Collegio de Santo Antaó de Lisboa a 5. 


de Setembro de 1738. Dos Sermoens com 


que neka Corte mereceo univerfaes applau- 
fos fe publicárao. | | 
Sermao da Soledade da Máy de Deos 
pregado na Santa Igreja Patriarchal em 
3o. de Março de 1736. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva Impreffor da Academia R e- 
al 1736. 4. | 3 
. éermoeems varios. Lisboa Na Officina 
Sylviana da Academia Real 1739. 4. 


. ANTONIO BLEM Naceo em Lis- 
ba de Pays Francezes , e foy igualmente 
verlado na licaó da Hiftoria, como na fci- 
encia do Comercio. Para benificio publi- 
co traduzio da lingua Francefa em que ef- 
crevera Monfiur le Noble na Portugueza. 
Efcola do mundo , ou inftrucçao de hum 
Pay para hum Alho pertencente ao modo 
com que fe deve viver no mundo dividida em 
dialogos Tom. 1. Lisboa na Officina da Mu- 
fica 1722. 8. | " I 
Tom. 2. Lisboa na meíma Officina 
1724. 8. a | | 
. Morreo em Lisboa 
1736. n "MES Pub. GE D. 
ANTONIO BOCARRO Guarda 
mór do Archivo Real da-India, e Chronifta 
geral da India , ,em cujos rminifterios. nað 
fomente foy fucceffor de Diogo do Couto 
NalhvetigaçaO, e exame, mas tambem no 
efilo com que efcreveo , e continuou a. Hif- 
toria da India , em dous- Tomos que. com 
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pouco credito da fua erudiçao intitulou De- 
cadas, devendo por efte titulo fer dividida 
em dez livros. Confta a primeita de 84. Ca- 
pitulos principiando pelo governo de D. Je- 
ronimo de Azevedo A 2.começa pelo Cap. 
85. e acaba no Capitulo 186. onde conti- 
nua o governo de D. Jeronimo de Azevedo 
até a fua morte, e chegada do ViceRey o 
Conde de Redondo D. Francifco Coutin- 
ho no fim do anno de 1617. Ambas eftas 
Decadas fe confervao M. S. em hum vo- 
lume na Livraria do Conde de Vimieiro, as 
quaes examinou por ordem da Academia 
Real o Excellentiffimo Conde da Ericeira 
D. Francifco Xavier de Menezes Cenfor 
della, cuja noticia efta impreffa na Colleçaõ 
dos Docum. e Memor. da mefma Academia 
do anno de 1724. Lisboa por Jozé Antonio 
da Sylva 1724. O tom. 2. deftas Decadas de: 
dicado à Mageftade de Felippe IV. fe con- 
ferva M. S. na Livraria delR ey Catholico 
como fe efcreve na Bib. Orient. de Anton. 
de Leaó novamente acrecentada Tom. 1: 
Tit. 3. col. 58. E 
.. Da reforma do Eftado da India M. S. 
fol. Defte tratado faz mengaó o P. Francif 
co da Cruz nas Memorias M. S. para à Bib. 
Portug. dizendo , que fe confervava na 
Bibliotheca do Chantre de Evora Manoel 
Severim de Faria. - | | m 

Livro dos Feitos de Gonçalo Pereira. 
M. S. Confervafe na Bib. do mefmo Chan- 
tre, que agora he do Conde de Vimieiro. 

Livro das Plantas de todas as Fortale- 
zas, Cidades, e Povoaçoens do Eftrado da 
India Oriental com as defcripçoens da altu- 
ra em que eftaó , e de tudo que hà nellas, Ar- 
tilharia, Prefidio, gente de Armas, éV af: 

Jalos, rendimento , e defpeza, fundos , e baxos 
das Barras, Reys da terra dentro, o poder 
quetem,eapaz,eguerra, que guardas , e 
tudo que efta debaxo da Coroa de Efpanha. 
Dedicado à Sereniftma Magefade del R ey 
Filippe o IV. das Efpanhas , e III. de Por- 
tugal Rey, e Senhor nojo. A Dedicatoria 
que intitulou Epiftola he a feguinte. 

O Conde de Linhares V icerey me encar- 
regou a dar comprimento a huma Carta de 
V. Magefade porque lhe ordena. mande a 
V . Mageflade efas plantas de todas as For- 
talezas que hà nefte Eflado com as defcrip- 
çoens particulares de tudo o que nellas há, 
que deva faber-fe para, fe ter noticia de todas 

as cou- 
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as couzás que convenha obrar em feu melho- 
ramento , e pofto , que para fazer efa obra 
com perfeiqaó conveniente era necejario cor- 
rer muy particularmente cada huma das 
Fortalezas, Cidades , e Povoagoens para 
ucr, e confiderar todas as ditas coufas , com 
tudo como na foy pofivel a refpeito de eftar 
nefa Cidade com a ocupagaó da Torre do 
Tombo, e ter juntamente a cargo efcrever 
as Chronicas dos fuceffos defe Eftado , e V. 
Mape/lade apertar porque fe lhe mande tu- 
do o referido procurey por informaçoens o que 
nehe volume por duas vias ofereço , e mando 
a V. MageRade afirmando , que o grande 
trabalho que me cuftou , na0 foy ainda bgRan- 
te para o fazer na forma , que o intentey , € 
dezejava com as plantas arrumadas, e de- 
marcadas, e compafjadas por petipé , o que 
nunca foy pofrvel pela grande falta; que hà 
nefte Eftado de Peffoas Scientes nas ditas 
Artes , mormente fendo as Fortalezas em 
tanta copia, e afim para a refeição dito pro- 
curey por tudo na difcripçaô , como vay, a 
qual he que fe deve dar inteiro credito nað fe 
bufcando na Planta das Fortalezas , e Cida- 
des mais que a forma , cAgura dellas , perque 
as proporções das medidas para ferem todas 
uniformes em algumas, fe acharaü em outras 
naó tanto ao certo, nem tambem fe ha de 
atentar ao numero da Artelharia que eft 
pintada na planta, fe nao a que diz a letra. 

— Aqui fe reprefenta a V . Mage/ftade tu- 
do o de que he Senhor: nefe Efado da India 
Oriental por mayor, e por menor, a forma por 
que fe fuftenta , e o efeito para que fe firvað 
todas as Fortalezas , e Cidades delle, os pre- 
fidios , Artelharia, e Gente de Armas com 
que eftaó providos, moradores , e V afalos que 


as habitaó , rendimento que tem, e a defpeza . 


que fazem , donde lhé vem o que lhes falta y 
e para onde vay , o que lhe fobeja , e das bar- 
ras, e fundos que tem e os baixos, e as cot- 
rentes das aguas , monçoens dos ventos , e 
viagens, que fefazem, as Chrifiandades , que 
hà em cada huma das Fortalezas‘, os Reys 
das terras em que efiao.; o poder qué tem; 
as armas de que uzaó ,a paz, e guerra que 
guardao com efle Eftado , as coufas ; que lhe 
entrab , é faem por via do Comercio, e a c9: 
municiçaS que tem com as Nagoens Eftran: 
geiras ,e poko que V . Mageftade manda que 
tambem fe lhe apontem os meyos porque fe 
pfa evitar , ordenou-me o-Conde Vice-Rey 
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que diceffa que como iflo nad era de minka 
profffaó o nað punha, o que tudo vay coma 
mayor particularidade » que Je. pode alcan- 
çar ainda mais difufamente de que V . Ma. 
geftade ordena , e manda , porque va coteja- 
das todas as receitas , e defpezas defe Efia. 
do, e no enferramento da difcripçao de Goa 
Je faz mençaõ de tudo o que lhe fobeja , e fal- 
ta para acudir us ditas Fortalezas com o 
que haô de mifter , ou o que lhe vem de cada 
qual, que como he cabeça defte Estado a ella 
vem bufcar o remedio de fuas necejidades , e 
as ordens , e Regimento do feu governo, - 
E no fim do livro vay huma Kelagaó par- 
ticular de todos os Conventos dos Religiofos, 
que hå portodo efte Ejtado com numero de ca- 
da qual , e os Chriftaos em que fe occupaõ, que 
me pareceo muy conveniente aofim defiaobra 
o que tudo deve V . Mageftade receber como: 
dezeja hum V affalo que obra com todas as 
forças quanto pode , e alcança por fervir 
bem a V. Mageftade cuja Catholica Real 
Peal Pefoa guarde Deos como há mifter o 
Chriftrandade. Goa 17. de Fevereiro de 1635. 
Antonio Bocarro. | | | 
Efte livro efcrito em papel grande, e 
com as plantas de cincoenta , e duas Forta- 
lezas primorofamente illuminadas que he 
Original, e hum dos dous que o Author re- 
meteo a Felippe IV. fe conferva M. 5. na 
Bibliotheca do Excellentiffimo Duque do 
Cadaval Eftribeiro mór dclR ey N. Senhor. 


“Fr. ANTONIO DE BRAGA mtu- 
ral da illuftre Cidade do feu apellido , e Re- 
ligiofo profeffo da Ordem dos Menores da 
Provincia reformada de Santo Antonio or 
de foy duas vezes Guardiad , e ultimamente 
governou com grande fatisfagaó dos, feus 
fubditos a Provincia do Brafil, que naquel- 
le tempo era Cuftodia. Reftituido a Portu- 
gal elegeo por feu domicilio o folitario Con- 
vento da Carnota onde exercitando fervo- 
rofamente as virtudes Religiofas acabou a 
carreira da vida em 29. de Julho de 1645. 
Foy grande Pregador, e cordial devoto dó 
Portüguez Thaumaturgo Sáto Antonio cu- 
jas obras continuamente revolvia illuftrando 
grande parte dellas com ` doutos difcuríos 
de-cujo eftudo deixou dous Tomos em fo- 
thá que fe confervað na Livraria do Cor 
vento de Santo Antonio de Lisboa os quaes 
vimos, e eftavaó promptos para a Im y" 
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fo com a licença do Provincial Fr. Anto-. 


zio da Natividade de 17. de Feverelro de 
1633. e faculdade do Santo Officio, Ordina- 
rio, e Dezembargo do Pago com efte ti- 


0. 

Flres de Santo Antonio colhidas dos 
feus Sermoens , e ordenadas fobre as pala- 
yras do Evangelho V os eítis Sal terra atè 
conculcetur alo hominibus todos a feu lou- 
ver acomodados , e a elle juntamente dedica- 
dos Part. 1. fol. M. S. NL 

Flores de Santo Antonio de Lisboa co- 
hidas dos feus Sermoens , e ordenadas em 
difeurfos predicaveis , e acômodados à mate- 
ria dos votos que na Religiao fe prometem de 
Pobreza, Caftidade , e Obediencia 2. Part. 
fd. M. S. 

Do Autor, e da obra fe lembraó Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 82. e Fr. Joao 
de Santo Antonio na Bib. Francifcana 
Tom. 1. pag. 96. 


Fr. ANTONIO BRANDAM naceo 
na Villa de Alcobaça em 25. de Abril de 
1584. fendo feus Pays Rodrigo Dias Re- 
bello, e Antonia Brandoa , ambos defcen- 
dentes de Familias Nobres. Na fonte bau- 
tifmal lhe impuzeraó o nome. de Marcos 
por ter nacido no dia confagrado a efte 
Evangelifta ; e logo fe lhe .anticipou com 
tal exceflo o engenho à idade, que quando 
contava quatro annos fabia ler, e efcrever, 
€ de outo aprendia com grande applicagaó 
lingua Latina , da qual para alcançar mais 
perfeito conhecimento , e. langar os folidos 
fundamentos para mayores faculdades foy 
mandado por feus Pays para €aza de fua 
Avô materna, que affiítia em: Lisboa a temi- 


po, que com igual acclamagao: do féu no- 


me, como emolumento da: Republica lite- 
raria enfinava as letras humanas no Colle- 
gio de Santo Antaó o-infigrie Francifco de 
Mendoça , do, qual foy inftraido nellas por 
eipaço de dous annos, fahindo tað excellen- 
te Rhetorico, e elegante/Qràdor , que reci- 
tou cinco Oraçoens humas-em verfo , e ou- 
tras em proza primeiros frutos do feu flori- 
do engenho onde admiraraó os circunftan- 
tes felizmente unida à viveza das acçoens, e 


denerpia da frafe com a fineza,e fublimidade 


dos conceitos. Augmentava-fe mais efta ad- 
Mıraçað coma innocencia da vida que reli- 
Bofamente obfervava abftendo-fe de todo 
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o genero de divertimento pueril, fugindo a 
companhia de viciofos, e occupando-fe com 
fumma feriedade fuperior aos feus annos nos 
exercicios de piedade, e devogaóo. Iguaes 
progreffos fez na paleítra da Filofofia quan- 
do tinha 14. annos, como fizera nas letras 
humanas tendo por Meftre daquella facul- 
dade ao mefmo P. Mendoça, cujo Curfo- 
nað pode acabar por fugir ao flagello da 
peíte, que fatalmente devaflava Lisboa. 
Reftituido à fua Patria obedecendo à voca- 
cao de Deos recebeo na florente idade de 
15. annos em o Real Convento de Alcoba- 
ça a Cogulla Ciftercienfe no anno de 1599. 
e para que deixaffe toda a memoria do fecu- 
lo até deixou o nome de Marcos pelo de 
Antonio , e entregue à difciplina do virtuo- 
fo Varað Fr. Francifco de Santa Clara, era 
jà em o Noviciado Veterano na obfervan- 
cia regular. Continuamente fe occupava 
na liçaô das vidas dos feus primitivos Mon: 
ges dezejando imitar os veftigios de Varões 
tað auíteros. Macerava com tantas morti- 
ficagoens , e difciplinas o corpo que muitas 
vezes fe nað podia fuftentar em pè. Com 
tal exceflo fe arrebatava na fuave comtem- 
plagaó das delicias celeítiaes que era preciío 
para fe reftituir aos fentidos que o defpertaf 
fem os outros Novigos com grande violen- 
cia como de hum profundo lethargo. Nef- 
tas, e outras virtudes fe exercitava com tal 
exceílo , que fe a prudencia do Meftre lho 
nað moderafle primeiro acabaria a vida, 
que o Noviciado. Paffados cinco annos 
depois de feita a profiflao folemne nað dedi- 
cou menor cuidado ao eítudo das Sciencias 
Eícholafticas do que applicàra em alcangar 
as virtudes religiofas , fendo indecifo entre 
os feus domeíticos em. qual dellas era mais 
eminente , principalmente quando pelo lar- 
o efpaço de 18. annos lhes enfinou as fa- 
culdades da Filofofia , e Theologia receben- 
do em recompenfa do feu grande magifte- 
rio a Borla Doutoral na Univerfidade de 
Coimbra em o anno de 1621. Inflaniado 
com 0 nobre ardor .de dilatar a gloria defte 
Reyno, pofto que impedido com as multi- 
plicadas occupações que exercitou na R eli- 
giao fenda Secretario do Geral duas vezes, 
Difinidor, Abbade do Convento de Lisboa r 
e ultimamente Geral de toda a Congrega- 
ca0, Ciftercienfe fe deliberou a profeguir a 
Hiftoria da nolla. Naçaô que ficara inter- 
| | rupta 


224 


rupta pela morte do infigne Fr. Bernar- 
do de Brito, principalmente quando fucce- 
deo a D. Manoel de Menezes no lugar de 
Chronifta Mor do Reyno confumindo a 
larga diuturnidade de dez annos em revol- 
Ver, e examinar os mais antigos, e venera- 
veis Cartorios dos Mofteiros , Igrejas, Ci- 
dades, e Villas, e fobre todos o Real Ar- 
chivo da Torre do Tombo nað perdoando 
o feu indefeffo trabalho a todo o genero de 
diligencia para confeguir o fim de taô he- 
roica empreza , de que refultou efcrever hu- 
ma hiftoria, clara,folida,verdadeira , copiofa, 
e bem digefta, lendo-fe nella a genealogia 
certa dos noffos Monarchas , feus nacimen- 
tos, mortes, defcendencia, e acçoens mais 
memoraveis obradas tanto na paz , como 
na guerra ; as origens das familias illuftres , 
brazoens, e apellidos de que ufaó ; as funda- 
çoens, foraes, e privilegios dos mais cele- 
bres Conventos,Igrejas,Cidades , e V illas de 
todo Reyno, o principio das Cathedraes , o 
Cathalogo, e fuceffaó dos feus Prelados, e 
todos os fuceffos dignos de memoria, me- 
recendo que em abono de obra tað comple- 
ta lhe efcreveffe de Madrid em 1o. de Outu- 
bro de 1632. o Chronifta Mor de Caítella 
D. Thomaz Tamayo de Vargas eítas pala- 
vras Afeguro con toda la ingenuidad , que ef- 
ta Hiftoria es de lo mejor , y mas bien traba- 
jado , que hà falido en nugfira edad y en que 
nó tendran los efcrupulofos ja más que repa- 
rar. El effilo , la difpoficion , la cluridad , y 
los monumentos de que V . P. fe vale fon muy 
loabes , y affi le fuplico , que nos de luego la 
quarta parte, que ferà gran ornamento de 
la hiftoria de Efpafía en general, y de la de 
Portugal en particular: Com íemelhantes 
elogios louvad as fuas obras Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1.p. 82. Variis, atque 
utilifimis femote Vetuflatis , rerumque 
olim geftarum monumentis firmum , ac fpe- 
ciofum Hiftorie corpus formans nen fine 
magno civium , atque exterorum plaufu in 
Vulgus dedit. Bonucci Hitor. di D. Al- 
fonfo Henr. liv. 3. cap. 10. Hiforico di gran 
nome. Franckenau. Bib. Hifp.H iff. Geneal. 
Herald. p. 61. Meneftrier rt. du Blazon. 
p.74. Hallevord. in Bib. Curiof. p.16. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litterat. 
lit. A. n. 55. Maced. Luft. Liberat: lib. 1: 
cap. 1. n. 22. Cardof. Agiol. Lufit. Tom: 5. 
no Comment. de 6. de Mayo letr. A; Ma- 
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noel de Faria, e Souf. no Cathalogo dos 
A A. Portuguezes mais acrecentado do que 
o que imprimio,cujo original vimos, e nelle 
diz que Brandaô efcrevera con muchas nove- 
dades dos tomos de la hifteria de los primeros 
Reys. Souza in Expedition. Hifp. Apoft. S. 
Jacob. Tom. 2. pag. 1303. D. Joze Barbo. 
za meu Irmaó no prologo do Cathal. Chro- 
nol. Hiftor. Gen. e Critico das Rainhas de 
Portug. A verdade he, que fe a patria fe 
Joubeje moftrar grata com aquelles filhos que 
fe occuparad em fazerem publicas as fuas 
glorias ainda hoje em illuftres eflatuas vivi- 
ria o Meftre Brandao , e nellas como em vo- 
lumes de mayor duraçao Je eternizára o 
agradecimento Portuguez, porque ninguem 
mais do que elle fe fez benemerito defla ge- 
nercfa difiincçad, e fe a mereciad os que dila- 
tardó o Reyno com a efpada , nað a merecia 
elle menos que o illuftrou com a penna. Na 
pag. 223. do mefmo Cathalogo lhe chama 
exact iffimo. Soufano Apparat.à Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. pag. 79. n. 64. Ad- 
miravel na Hiftoria , e antiguidades do nof: 
Jo Reyno em que trabalhou muito , mas fe- 
lizmente. Compoz. B 
Terceira Parte da Monarchia Lufitana 
que contem a hiftoria de Portugal defde o 
Conde D. Henrique, e todo o Reynado del- 
Rey D. Afonfo Henriquez. Lisboa por Pe- 
dro. Crasbeeck. 1632. fol. 
~ Quarta Parte da Monarchia Lufitana 
que contem a Hiftoria de Portugal defde o 
tempo delRey D. Sancho primeiro até todo 
o Reynado delRey D. Afonfo Terceiro. 
Lisboa pelo mefmo Impreffor 1652. fol. 
Por ordem de Filippe IV. eícreveo em 
Caftelhano. com grande elegancia para o. 
Principe feu filho D. Balthezar Carlos 
aprender a lér,e juntamente fe inftruifle nas 
acçoens heroicas dos feus Mayores. | 
.. -Elogios delos. Reyes de Portugal. . 
“Conftituiçoens que fe devem obfervar pe- 
los Eftudantes , Mefres , é Doutores da 
Congregação de Cifer, M.S- 
Efta obra lhe mandou compor o Geral; 
e foy approvada pelos Capitulos Geraes que 
fe feguiraO. - l "3 | 
- Informaçao das virtudes da:V en. Sor. 
Joanna de Sad Religiofa no Convento de Se- 
mide feita em ó ánnede 1622: M.S. 
c Memorias da Ven. D. Marin de Aze- 
vedo, que morreeem Semide ano de 1610. 
M. S. 
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Deftas duas obras faz mengaó Jorge Car- 


doo no Agiol. Lufit. da 1: no Tom. 1. no 
Comment. de 27. de Fevereiro letr. D. pag. 
sao eno Tom. 2. Comment. de 4. de Mars 


coletr. F. pag. 47. Da 2. Tom. r. no Com- 


ment. de rt. de Fevereiro Jetr. L.: pag.» 
l4: "e 
ý Fundaçoens dos Mgfteiros de Cifer def- 
te Reyno. Efta obra confeffa ter principia- 
dona4. Part. da Mon. Lyft. liv. 12. cap. 
2). 
Como era taO verfado na hiftoria, co- 
mo perito na Poefia; compoz em mais de 
feiscentos verfos heroicos. PEGO am 
Monafterii Alcobacienfis primordia , pro- 
grejus , et prerogative. : 
Com a mefma elegancia, e igual metro: 
recitou na prezença dos Monges de Alco- 


baca. | / | 

Oratio de laudibus Sanctifimi Patriar- 
che Benedicti. Rar 

Por fer muito cordial devoto. da Vir- 
gem, e Martyr Santa Lufia compoz em feu 
obfequio muitos epigrammas. — . — > 
Entre as virtudes,que cultivou com ma- 
yor perfeicao além das relatadas , foy a fum- 
ma comiferaçad para com os pobres de que 
deo manifeflo argumento quando padecen- 
do os vizinhos do Convento do Bouro,onde. 
didava Filofofiano anno de 1615. huma laf: 
timofa fome , para acudir a tão extrema ne- 
cefidade fahio com faculdade do Prelado a 
pedir efmolas a algumas peffoas , chegando 
aprivarfe do alimento , que lhe.era preci- 
fo para füftentar a muitos que eftavao quafi 
agonizando. Nunca recebeo o ordenado do 
lugar de Chronifta mór, mas O entregava 
à hum Relipiofo feu confidente para lhe 
dar alguma parte quando neceffitaffe , e o 
tante mandava dar aos pobres. Cheyo de 
obras meritorias foy alcançar o premio del- 
as na eternidade a 27. de Novembro de 
1637. quando contava 62. annos 7. mezes, 
e dous dias de idade com 38. de Religiad. 
Alguns prodigios fuccederaó depois da fua 
morte, com que o Ceo quiz teftemunhar a 
fua virtude. O feu Retrato pintado ao na- 
tural eta no Real Convento de Alcobaça 

Onde paffou a melhor vida. - 


.D.F. ANTONIO BRANDAM fo- 

| Inho do precedente, e irmaô de Fr. Fran- 

dico Brandaó Chronifta mór do Reyno, de 
Tom. I. 


quem faremos memoria em feulugar. Na- 
eeo na Villa de Alcobaga,e feguindo o exem- 


plo deftes dous infignes varoens quiz unir- 
fe a elles com outro mais illuftre vinculo, 


doque lhedera a natureza , qual foy o da R e- 


lígiao recebendo o habito Monachal de S. 


Bernardo: no Real Convento da fua patria 
em o 1. de Fevereiro de 1657. quando con- 
tava 17. annos. .NaO fomente os imitou nas 
virtudes; masnas fciencias em que foy emi- 
nente, pelas quaes o admitio entre os feus 
Doutores a Univerfidade de Coimbra. A 
fua grande prudencia o fez capaz de adminif- 
trar com zelo os mayores lugares da fua 
Congregagaó Ciltercienfe fendo Procura- 
dor Geral, Abbade do Convento do Defter- 
ro, e Geral; eleito no anno de 1672. Ain- 
da nað tinha acabado efte governo quando 
a Mageltade delR ey D. Pedro II. o jul- 
gou digno de outro mayor. nomeando-o Ar- 
cebifpo de Goa, aonde chegou a 24. de 
Setembro de 1675. Naô fomente adminif- 
trou efte Eltado , efpiritual, mas politica- 
mente fubftituindo o lugar do Vicerey com 
grande credito da fua prudencia. Zelofamen- 
te defendeo a fua jurifdicçao contra os im- 
pugnadores della. Em todo o Oriente foy 
lamentada a fua morte fuccedida a 6. de Ju- 
lho de 1678. cujo cadaver foy fepultado na 
Cathedral com efte epitafio. 

Sepultura do Doutor Fr. Antonio Bran- 
dao Abbade Geral que foy da Ordem Cifer- 
cienfe, Efmoler mor de Sua Alteza, e X III. 


Arcebifpo de Goa, Primaz da India ; che- | 


gou a efa Cidade em 24. de Setembro de 
1675. depois de 23. annos de Sê de V acan- 
te; tomou poffe em 9. de Outubro, e faleceo 
aos 6. de Julho de 1678. fendo Governador 


defe Eftado em que contava de fua idade 57. 


annos, 7. mezes , 16. dias 

No tempo do feu Generalato renovou 
a folemnidade, e culto do Laufperenne no 
Real Convento de Alcobaga a 21. de No- 
vembro de 1672. o qual fe continua inceffan- 
temente por dez Monges de dia, e denoi- 


te, a que chamaó Decanias fubftituindo a | 


eítes outros dez, quando acabaó huma Ho- 
ra do Coro, enchendo por efta repartiçaõ 
quarenta Monges deputados para efte lou- 
vavel miniflerio as horas , que reítaô do 
Coro Conventual. Para direcgaó defte Sa- 
grado exercicio compoz juntamente com 
feu Sobrinho Fr. Paulo Brandaó. 

Ff Regi- 
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Regimento das Decanias do Laufperene, 
que fe obferva em Alcobaça. fo! 6. tom. que 
fe confervao M. S. no Cartorio do mefino 
Convento. | Ex o 

“Regimentos , pelos quaes fe deve go- 
vernar cada hum dos Ofhciaes do Convento 
de Alcobaça. fol. M. S. Guardad-fe no mef 
mo Convento. Deíte Prelado fazem me- 
moria Cofta Corog. Portug. Tom. 5. Trat. 
3. cap. 6. pag. 130. o Padre Fr. Manoel dos 
Santos Chronift. do Reyno, e Academico 
Supranumer. da Academia Real na Alcob. 


IHlufrad. Part. 1. pag- $59. e o P. D. An- 
tonio Caet. de Souf. no Cathalog. dos Ar- 


ceb. de Goa. ` 


o Fr. ANTONIO BRAVO natural de: 


Braga, e profeffo na Religiaó- dos Frades 
Menores Conventuaes. No tempo que af. 
ftia em Roma, fabendo que-no anno de 
1570. fe tinha transferido o Convento de 


S. Payo Martyr diftante tres legoas da no- 


bre Villa de Camitiha na Provincia do Mi- 
nho dos Clauftraes feus Companheiros pa- 
ra os Obfervantes , e que eftes pela afpere- 
za do fitio o tinhaó defamparado fe refolveo 
com faculdade de Gregorio XIII. ou foffe 
por ter.nelle profeffido , ou pelo grande 
affecto com que venerava o feu Tutelar a 


fazer nelle feu domicilio com outros com- 


panheiros. Voltando a Portugal no anno 


de 1573. para executar tað piedofo intento 


achou de tal forte arruinado -o Convento 
que mais parecia curral de gado, que Ca- 
fa de Oraçad , e affim perdendo as efperan- 
cas da fua reftauragaó fe determinou defam- 
parar aquelle fitio. Porém Deos que queria 
fofle habitada a fua Cafa, o advertio por hu- 
ma grave infermidade , que o reduzio a o ul- 
timo termo da vida para que profeguifle a 
reedificaçaod do Convento , e lembrando- 
fe em tað fatal perigo do Patrono delle , qual 
era S. Payo , lhe prometeo que livran- 
do-o daquella mortal infermidade repararia 
promptamente o Convento. À efta promef- 
fa correfpondeo inftantaneamente a faude , 
por cujo fingular beneficio começou fem de- 
mora a nova reedificaçaô concorrendo para 
a fua fabrica com largas efmolas os povos 
circumvezinhos, a que dava mayor augmen- 


to a copia de milagres, que obrava o feu Tu- 


telar. Edificada a Igreja, e Convento com 
aquella architectura propria do Inftituto Se- 


rafico nelle habitou até a morte, que fuücce. 
deo no anno de 1588. ou 1589. Efcreveo. 
Dos milagres de S. Payo obrados no fey 
Convento defde o anno de 1557. atè 1586. 
entre os. quaes fe numerdó mais de cento, e 
outenta approvados com authoridade do Or- 
dinario. mE 
^ Do Author, e da obra faz memoria Fr. 
Manoel da Efperanga H ift. Seraf. da Prov; 
de Portug. Part. 2. liv. 10.. cap. 35. n. 4. 
4. € 5. 


~ ANTONIO DE BRITO CORREA 
natural da Villa de Cafcaes fituada na Foz 
do Tejo, Criado do Sereniffimo Duque 
de Bragança, D. Theodofio 2. Militou 
pelo efpago de trinta annos affim na terra 
como no mar com grande credito do feu 
valor, e nað menor eftrago dos inimigos 
da Coroa. Sendo no anno de 1625. Alfe- 
res de huma Companhia efcreveo em Vil. 
lavigofa. . | | 
Colloquio entre dous Compadres fobre a 
materia do Sargento mor , e outras coufas 
tocantes ,e necefjarias ao bem commum. De- 
dicada ao Excellentifimo Senhor D. Afon- 
Jo Furtado de Mendoça Arcebifpo de Lis- 
boa, e Governador defe Reyno de Portu 
gal fol. M. S. Coníerva-fe na Livraria do 
Excellentiffimo Marquez de Valença. 
Noticia dos portos , enfeadas , baixos 
necefjaria para aquelles, que navega do 
Porto de Lisboa até o Promontorio Sacro, 
e outras partes da Europa. 4. Delta obra 
faz mençad a Bib. Geog. de Antonio de 
Leaó novamente acrecentada Tom. 3. Ti 
tul. unico col. 1722. | 
Colloquio entre dous Caminhantes hum 
Soldado, e outro bombardeiro acerca das re- 
gras, que fe devem obfervar para fe difpa- 
rar cientificamente a Artilharia. 
. Eflas duas obras dedicadas ao Duque 
D. Theodofio eftaô em 2. Tom. de 4. M. 
5. na Bib. Real. 


ANTONIO CABEDO natural de 
Setubal, illuftreramo da antigua, e igual- 
mente douta familia dos Cabedos, filho 
de Miguel de Cabedo Fidalgo da Cah 
Real, e Vereador em Lisboa, de quem em 
feu lugar faremos mengaó , e de D. Leo 
nor Pinheira de Vafconcellos filha de Gon- 


calo Mendes de Vafconcellos -— 
... do 


mW 
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dos Senhores do Morgado de Efporaó. Foy . 
omado de tað feliz engenho , como catho- . 
lico coraçao. Defde a primeira infancia 
amando o que era ferio, e aborrecendo o. 
que era pueril, fe dedicou com grande in- 
clinaçaô a illuftrar o efpirito com virtudes, . 


e o entendimento com a amenidade das le- 


tras humanas , € noticia das linguas Grega, 


e Romana lendo com fumma applicagaó 


os Authores mais celebres defles dous fa-. 
mofos idiomas , e depofitando na memoria . 
as fentenças mais agudas, que nelles defcu- . 
bra o feu indefeffo eftudo pelo qual confe- 
guio exceder a todos os feus contempora- 
neos ou foffe orando , ou poetizando na fa-- 


cundia, e fublimidade das expreffoens, fen- 


do particularmente infigne na Poefia heroi- 


ca, na qual era fiel imitador do mageftofo 


elo de Eftacio. Depois de receber na. 
Univerfidade de Coimbra as infignias dou- 


toraes em Direito Canonico, em que era 
muito perito fe dedicou a Deos no Eftado 
Clerical, de que lhe nað confentio a morte 
largo exercicio arrebatando-o intempeftiva- 
mente na florente idade de 25::annas na fua 
patria com geral fentimento -nað fómente 
dos feus patricios, mas de todos os A.cade- 
micos Conimbricenfes. Os mayores culto- 
res das Muhas lamentaraO com difcretas vo- 
zs a (ua falta fendo o mais diffufo Ignacio 
de Moraes em huma elegante elegia, da 
qual refiriremos alguma parte. — xs 
Supremam ergo diem Antoni doctifime obifti. 
Perfecuitque annos Parca fevera tuos: . 
Et vix permifit primam exceffiffe juventam 
Laudique invidit nominis illa tui. 
Átque hoc illud erat , quod tanto ardore cu- 
pihi . a 
Dulcia materni vifere tecta poli. 
De grege paucorum. fueras. quibus inclyta 
virtus o T n REV 
- Ipfa fui eft pretium, gloriaque ipfa fui. 
Nulla tibi ambitio , nullum captare folebas 
“Plaufum, fed gratá delituife domo, 


Felix “A plures annos tibi fata dedifent , 


I niceretque tuas alba  fenecía comas.. : 
Tollere pennigeris nuper te ceperat alis y.. 

Fetufsue ingenii fama probare tui. 
Nam tua fiecundos ftillabant verba liquores 
- Libera feu fluerent , five ligata pede. 

Caba. EX NUM ML 
F undantur tumulo Jacri cum thure liquores, 
- Quafi Arabum meffes mittit odorus ager 
^. “Tom. I. 
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Hos cineres. vellent violeque , rofeque ru- 
bentes , ! 
Viventi fuerat qualis in ere color. - 
Antoni funus plorant lacrymabile Mufe, 
Una fed imprimis Calliopea dolet. 
Alguns dos feus Veríos fahiraü impref- 
fos Roma apud Bernardum Baflam 1587. 
8. juntamente cum Andrea Refendij An- 
tiquit. Lufit. lib. 4. os quaes eftaó deíde 
pag. 515. até 576. Sendo os principaes. 
=- Joannis Lufitanie Principis Joannis 
III. Regis filii Epicedium , que começa. 
Unde repentino tacuerunt gaudia luctu 
Irrepitque comis funefta cupreffus , & albam 
M eflificis hederam video concedere taxis? 
Epicedium in milites ad Septam occifos. 
Defcripgaó da Cafa de Prazer edifica- 
da junto a Vifeu por feu Tio D. Rodrigo 
Pinheiro Bifpo defta Cidade para recreagaó 
dos feus fucceffores. Principia. | 
Hortoríi ,nemorumque potens Pomana beatas 
Que dudum has fedes, F leta vireta,relicta 
Incolis Aufonia ; vofque o que rore perenni 
J ugera proluitis viva de rupe Napee; 
Tuque adeo Regina V enus, mitifima frugum 
Atque hominum fecunda parens &c. 

Poema Labor omnia vincit 

Ad profperam valetudinem — 

- . 44d Campegium S. R. E. in Lufitania 
Legatum Bononienfem Epifcopum. 

~ Emmanueli CabedioCharidimo, et aman- 
tifimo Fratri. 

Ad Cetobricam Patriam fuam. 
Ad Sanctifimam Virginem MARI- 
AM Rofari. 

Joað Soares de Brito in Theatr. Luft. 
Litter. let. A. n. 56. lhe chama Poetam 
non panitendum. 


(i Fr. ANTONIO DES. CAETANO. 


Naceo na Villa de Santarem a 15. de Ju- 
nho de 1685. e teve por Pays a Vicente Lu- 
iz Cordeiro, e a Izabel Ribeira Cardofa. En- 
trou na Ordem dos Conegos Regrantes de 
Santo. Agoftinho da Congregaçao de Santa 
Cruz de Coimbra, donde anhelando a vi- 
da mais anítera abraçou o penitente Infti- 
tuto de S. Francifco na Provincia de Por- 
tugal. Sendo muito verfado na ligaó dos 
Poetas, e naturalmente propenfo para efta 
arte ,. nella tem até o prezente publicado as 
feguintes obras. em que moflra o efpirito 
da fua Mufa. ^ EN : 


Ff ii Felices 


— 


TODO O O ie 4 m orem - o -— 


em aa imum n ES CR T 
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— Felices vivas, e ditofos parabens com 
que o affecto Lufitano applaude afelicifima 
vinda da Serenifima Rainha Nofa Senhora 
D. Mariana de Auftria. Lisboa por Ma- 
noel, e Jozé Lopes Ferreira 1708. 4. Conf- 
ta de huma larga Sylva. VEM 

A Imagem do Sol felizmente nacido na 


maycr das esferas Lufitanas , e obfequiofa-- 
mente celebrado na melhor parte do mundo | 


confiruida no venturofo , e regio nacimento 
do muito alto, e Serenifimo Principe her- 


deiro, e Juccefjor dos Reynos de Portugal 


Jegundogenito das Mageflades de D. Joao 


0 V. nonome, e nas virtudes primeiro, e 
de D. Mariana de Auftria. Lisboa por An- 
tonio Pedrofo Galraô 1712. 4. He huma 
larga Sylva. | 


Apografía Metrica , e triumfal narra- 


$40 do Plaufivel apparato, que a illuftre Fa- 


milia Carmelitana mageftofamente confa- 


grou ao maximo dos Sacramentos na fua 


translagao para o Sumptuozo Templo, que à 


Senhora do Monte do Carmo generofamen- 
te fe erigio na muito nobre , e. fempre leal 
Villa de Santarem a 8. de Setembro de 1708. 
Lisboa por Manoel, e Joze Lopes Ferrei- 
ra 1708. 4. Coníla de varias Sylvas, e 55. 
Outavas. | 

Breve Compendio da vida, e Marty- 
rio dos finco gloriofos Martyres de Marrocos 
da Sagrada Religiad de S$. Francifco com 
hum modo de orar no triduo da fua Fera, 
que fe celebra no Real Mofteiro de Santa 
Cruz de Coimbra a 14.de Janeiro. Coim- 
bra por Bento Seco Ferreira. 1711. 24. 


Fr. ANTONIO CAETANO DES. 
BOA VENTURA Naceo em Lisboa, e 
foy filho de Domingos de Faria, e Maria 
Ferreira. Tendo na patria aprendidas , as 
letras humanas profeífou o penitente habi- 
to dos Menores no Real Convento defta 
Corte, e depois de eftudar as fubtilezas Fi- 
lofoficas, e Theologicas da fua Efcola com 
admiraçað dos Mefres, as dictou com ge- 
ral applaufo pelo efpaço de 15. annos fendo 
venerado por hum dos mayores Theologos 
do feu tempo. He igualmente verfado em 
ambos os Direitos ,; como na Theologiá 


“Moral, nað fendo menos applaudido o feu 


talento no Pulpito, que na Cadeira. Exer- 
citou com grande credito da fua prudencia 
os lugares de Guardia do Collegio novo 


de.S. Boaventura da Univerfidade de Co: 
imbra , do Convento de S. Francifco da Ci. 
dade , e de Confeffor das. Keligiofas -do 
Convento da Efperança de Lisboa. Sendo 
Cuítodio da Provincia affiftio no Capitulo 
Geral celebrado em Roma no anno de 1723. 
onde deo claros argumentos das grandes le. 
tras, de que fao frutos as obras feguintes, 

Sermao nas Exequias do Duque do Ca- 
daval D. Nuno Álvares Pereira de Mello 
pregadas na Igreja de S. Francifco de Lis- 
boa em 20. de Fevereiro de 1727. Sahio im. 
preffo nas Ultimas Acçoens do mefmo Du- 
que Lisboa na Officina da Mufica 1730. fol. 
grande deíde pag. 175. até 187. e Coimbra 
por Bento Ferreira Seco 1727. 4. 

Conftitutio Benediétina explanata, five 
dilucida pro Regularibus inftructio, Mino- 
ribus fcilicet de Obfervantia , et Reformatis, 
aliifque cujufcumque Congregationis Reve- 
rédifmo Patri Miniftro Generalijuxta Re. 
gulam, Sanctionefque JApoftolicas fubjectis. 
Ulyífipone apud: Michaelem Rodrigues. 
1732. fol. 

“Examem Regulare pro Confefariis Fra- 
trum Minorum inftruendis. Ulyífipone ex 
Officina Congregat. Oratorij 1736. fol. 

"  Curfus Philofoficus. fol. M. S. 

"'Methodica: explanatio in Primum hib. 
Sententiar. fol. M. S. m 
-v Singularifima devoçao Confagrada a 
Maria Santilima na fua Coroa. Origem, 
e principio defla devoçao admirauel: modo 
de rezalla, e oferecella na contemplaçao dos 
My/lerios ; que nella fe contem. 4. M. 5. 

Itinerario M yflico de huma Alma para 
o Ceo pelo caminho da Oragaó Chriftãa. 4. 
M. S. AL 


` D. ANTONIO CAETANO DE 
SOUSA Naceo em Lisboa a 30. de Mayo 
de 1674. fendo feus Pays Miguel de Soufa 
Ferreira, e Maria Crasbeeck defcendentes 
de honrados progenitores. Na florente ida- 
de de dezefeis annos abraçou o Inflituto dos 
Clerigos Regulares da Divina Providencia 
a 24. de Agofto de 1690: e fez a proffa 
folemne a 27: de Dezembro do anno fegain- 
te. Acabada a carreira dos eftudos Philofó- 
ficos, e Theologicos fe dedicou com par- 
ticular difvelo, e continua applicagaó à Hil 


toria Secular, e Ecclefiaftica defe Reyno, 


de cuja ligaó naceo o nobre intento de pro- 


| feguir 9 


LUSITANA. 


feguir é completar a grande obra do A gio- 
oro Lufitano; que emprendera o infigne 
Antiquario Jorge Cardozo , refufcitando 
com o feu indefeffo trabalho as fepultadas 
memorias de muitos Santos, e Varoens juf 
tos da nolla Lufitania, que com as fuas vir- 
molas acçoens illuftráraO os dias dos feis 
mezes ultimos: do anno , cuja obra exalta 
commerecidos elogios o Principe dos Ge- 
nealogicos nað fómente de Efpanha, mas 


“da Europa D. Luiz Salazar, e Caftro nas 


Ghor. da Caf. Farnes pag. 665. dizendo : 
Continua con mucha utilidad el P. D. Anto- 
nio, y en fola una parte del dia 8. de Julio, 
que nos ha permitido fu amiftad , acredita 


bien lo que fu fecunda erudicion fe fatiga en 


perficionar aquel afjumpto. Sendo eleito A ca- 
demico Real dos primeiros cincoenta, de 
que fe formou efte litterario corpo em quan- 
to nad defempenhava o argumento das Me- 
moris dos Bifpados ultramarinos que Ihe fo- 
raó cometidos à fua penna para nao fer acu- 
fado de menos deligente , ideou, e felizmen- 
teconfeguio a Hiftoria Genealogica da Ca- 
fa Real Portugueza , para cujo eftudo além 
de fer nelle muito verfado, revolveo com 
efcrupulofo exame , e grande inveltigaçad 
o Archivo Real, donde extrahio documen- 
tos folidos para eftabelecer as fuas opinioens, 


dos quaes grande parte tinha fugido à pro- . 


funda indagaçad dos Britos, e Brandoens 
Chroniftas geraes defte Reyno , e celebres 
Corfeos da fua Hiftoria.. Sendo. Qualifica- 
dor doSanto Officio, e Confultor da Bulla 
da Crufada tem por duas vezes exercitado 
0 lugar de Prepofito da Cafa da Divina Pro- 
videncia, em cujo governo fempre experi- 
mentaraô os fubditos a natural affabilidade, 


€ grave prudencia, de que he fummamente 


ornado. Compoz. 

- Catalogo dos: Bifpos dá Igreja do Fun- 
chil oferecido a Academia Real da H toria 
Portugueza na Conferencia de 31. de Julho 
de 1721. fol. - o I1 d T iN 

Catalogo dos Arcebijpos. da Bahia, e 
maus Bifpos feus Jufraganeos. fol. fahirao 
etos dous Cathalogos impreffos na Colle- 
ção dos Documentos , E/tatutos ,.e Memo- 
rias da: Academia Real da Hiftoria Portu- 
£e do anno de 1721. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impreffor de Sua Mageftade; e 
Academia Realig21. fol. css 
Catalogos dos Arcehifpos de Goa ,' Pri- 
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mazes do Oriente; 'dos Bifpos de Cochim, 
Meliapor , China, J apa? , Macao, Nankim, 
Malaca, Patriarchas de Etiopia ,, Árce- 
bifpos de Cranganor , e Serra.fol. — 
Catalogos dos Bifpos das Igrejas de Ca- 
bo Verde, Sad Thome , e Angola. fol. 
Catalogo dos Bifpos da Igreja de S. Sal- 
vador da Cidade de Angra oferecido na 
Conferencia de 12. de Fevereiro de 1722. 
Sahiraó impreflos eftes Cathalogos no 
2. Tomo da Collecçao dos Documentos Jc. 
da Academia Real do anno do 1722. Lisboa 
por Paíchoal da Sylva 1722. fol. Delles 
faz memoria a Bib. Oriental modernamen- 
te acrecentada Tom 1. Tit. 8. col. 144. . 
Hiftoria Genealogica da Cafa Real Por- 
tugueza defde a fua Origem atè o prezente 
com as Familias illyfres , que procedem dos 
Keys , e dos Serenifimos Duques de Bra- 
ganca , juftificada com inftrrumentos , :e EJ- 
critores de inviolavel Fe Tom. 1. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
Academia Real 1755. 4. grande. ... 
Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreflor 
1736 4. grande. E 
Tom. 3. Lisboa pelo dito Impreffor 
1737. 4. grande TEE 
Tom. 4. Lisboa pelo dito Impreflor 
1758. 4. | 


Tom. 5. Lisboa na Officina Sylviana da 


AcademiaR eal. 1738. 4. | 
Tom. 6. Lisboa Na mefina Officina 
1739. 4. SEEN = | 
Provas da Hiftoria Genealogica da Ca- 
Ja Real Portugueza tiradas dos Inftrumen- 
tosdos Archivos da Torre do Tombo, da Sere- 
nifıma Cafa de Bragaça , de diverfas Cathe- 
draes, Mofteiros, e outros particulares def- 
te Reyno Tom 1. Lisboa Na Officina Sylvia- 
na da Academia Real. 1739. 4. grande. En- 
tre os. documentos hiltoricos que contem 
efte volume o mais eftimavel pela fua anti- 

guidade he o que fe intitula. — . ... 

Livro V elho das Linhages de Portugal 


efcrito no Decimo Terceiro Seculo por Au- 


thor, que fe ignora , e publicado por D. An- - 


tonio Caetano de Soufa Clerigo Regular no 
nno de 1737. A oqual addicionou com al- 
“gumas notas pela margem o infigne Anti- 
“quarto Gafpar Alvares Louzada, e com 
outras o dito P. D. Antonio Caetano de 
Soufa , que vað diftinttas com a letra ini- 
cial, de L. e de S. Defle livro fe tiraraó al- 


guns 


o- CHAM ———— —. 
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guns exemplares em papel grande. 
. Memorias Hiftoricas , e Genealogicas 


dos Grandes de Portugal , que contem a Ori- 


gem, e antiguidade de fuas familias, os EJ- 
tados , e os nomes dos que actualmente vivem, 
as aliangas das fuas Cafas , os Efcudos das 
Armas, que lhes competem. 8. Efta na Im- 
preffaó. | 

Obras M. S. das quaes algumas eftað já 
approvadas para a impreffaó. 

Agiologio Lufitano dos Santos , e V a- 
roens illures em virtude do Reyno de Por- 
tugal , e fuas Conquitas confagrado à Im- 
maculada Conceiça3 da Virgem Maria Se- 
nhora noja Padroeira do Reyno Tom. 4. que 
comprehende os Mezes de Julho, e Agoj- 
to. Acabado em o anno de 1718. fol. M. 
S. Efta obra he allegada pelo P. D. Manoel 
Caetano de Soufa in Exped. Hifpan. S. Ja- 
cob. Tom. 2. pag. 1303. 

Memorias Sepulcraes que fervem à Hif- 
toria de Portugal. 4. 

. Memorias hiftoricas do Bifpado do Fun- 
chal Capital da Ilha da Madeira fol. | 

Hiftoria Genealogica da Cafa de Noro- 
nha, cuja primogenitura fe conferva na do 
Marquez de Cafcaes. M. S. e 

Monumentos de Portugal que compre- 
hendé os Thezouros dos feis M ofleiros Reais, 
as fepulturas dos Reys, e Pefoas Reais ,e 
todas as coufas antiguas pertencentes a obras 
Reais que fe vem em diver fas partes efpalha- 
dus pelo Reyno Sc. M. 5. 23 
- `. Deftas duas obras, e outrás Genealo- 


gicas promete o Author no Apparat. da 


Hif. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 
229. € 230. publicallas, fe a vida lhe durar 
para lhe pór o ultimo complemento. 


- ANTONIO CAMELLO PESTA- 
NA igualmente douto na Filofofia, e Di- 
reito Pontificio de cuja faculdade.era pro- 
feffor na Univerfidade de Coimbra, como 
elegante Poeta latino de que deo claro tef- 
temunho na obra feguinte. Se du 

In Laudem Sapientiffimi D. Fr. Ludo- 
vici de Sã in folemni. invictifimi Domini 
nofri Regis D. Joannis IV. acclamatio- 
ne primipilares gratias agenti in hac alma 
Conimbricenfi Academia Magiftri Sacre 
Tbeologie dignifimi Ulyffipone apud Lau- 
rent. Crasbeeck 1641. 4." Set 
-He huma Ode que começa. .. ~ 


Augufta’ Quarti gloria Principis 
Phenicis inftar clara renafcitur, 
Extincta majeftas theatrum 
Pofthabitis renovat fepulchris. 


ANTONIO DE S. CARLOS filho 
de Braz de Soufa Delgado , e Maria dos 
Santos Carneiro , natural da Cidade do Por. 
to, onde foy admitido à illuftre, e douta 
Congregaçad dos Conegos Seculares do 
Evangelifta. Paflou a Coimbra , onde de. 
pois de aprender as fciencias mayores as leo 
no feu Collegio com applaufo dos Acade- 
micos. Prégou com geral aceitagaó em os 
mais honorificos Pulpitos do Reyno , cu. 
jos Sermoens intitula doutos, e engenhofos 
o Chronifta da fua Congregagaó no Ceo 
Aberto liv. 2. cap. so. pag. 531. Morreo 
no Convento de S. Bento de Enxobregas. 
a 9. de Mayo de 1704. Imprimio. 

Sermaô das lagrimas de S. Pedro prega: 
do na Mifericordia de Coimbra. Coimbra 
por Manoel Dias 1697. 4. 

Sermaó de N. Senhora do V alle emo 
Real Convento de Santo Eloy prêgado em 
8. de Setembro de 1681. Lisboa por Anto- 
nio Crasbeeck de Mello. 1682. 4. 

Sermaó de N. Senhora do V alle no Con. 
vento de Santo Eloy em dia da Natividade 
da mefma Senhora. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1685. 4. — | : 

Sermaó de N. Senhora do Defterro pre- 
gado no feu Convento de Lisboa no ultimo 
dia do Triduo , que a Fidalguia Portugue- 
za faz todos os annos , em louvor da Senho- 
ra. Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mel- 
lo 1683. 4. É g 

Sermaó de S. Roque prégado na Capella 
Real. Lisboa pelo mefmo Impref. 1685. 4. 


ANTONIO CARDOSO DO AM4- 
RAL natural da Villa de Ruyvães do Bii 
pado de Lamego, Presbytero igualmente 
pio, e douto Profeflor dos Sagrados Cano: 


nes, e Reytor da Igreja de S. Lourenço 


da Villa de Santarem, da qualtomou poffe 
em o anno de 1598. e depois de a adminif- 


trar com zelo paftoral a renunciou em 0 
anno de 1614. Para inftruir aos Juizes, Ad- 
vogados , e Confeflores com as opinioens 
mais provaveis de hum, e outro Direito, 
. € da Theologia Moral publicou digefta pór 
ordem alphabetica. ro 


Summa 


M — Y^ 
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“Summa feu praxis judicum , et advoca- 
«rim à Sacris Canonibus deducta, et ipfis- 
met conformata. Ulyffipone apud Ant. Al- 


vares 1610. fol. Conimbricz apud Jofe- 


um Ferreira. 1695. fol. e ultimamente adə 
dicionada por Fr. J ozé Leytaó Telles Len: 
te de Vefpera de Canones:na Univerfidade 
de Coimbra, Conego da Guarda, e De- 
tado do Santo Officio. Conimbrica apud 


Viduam -Antonij Simoens Univerf. Ty- 


1729. fol. 1. Tom. e o:2. ibi apud Fran- 
ciícum de Oliveira Univerfit. Typog. 1732. 
Devocionario da Virgem Senhora Nof- 
fa. Socorro das almas do Purgatorio Lis- 
boa 1627. 24. 5 o E à 

. Delleefcreve Nicol. Ant.in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 85. Joan. Soar. de Brit. in 
Theat. Luft. Litér. lit. Acn. 57. Illuftrit 
(imo Cunha in Prim. Parr. Decret. e Ma- 
rangontin Thezaur. Paroch: Tom. 2. lib. 3. 
cap. 1. n. 83. D. Francifco Manoel na Car- 
tados Authores Portuguezes que he a 1: da 
4. Centuria das fuas Cartas. E 


ANTONIO CAR DOSO DE CAR- 
VALHO. vejafe o P. ANTONIO DOS 


. REYS. mE 
.J ANTONIO CARNEIRO natural 


da Villa da Fronteira da Provincia do Alen- 
tejo. Paffou a Flandes no anno de 1585. 
onde foy Vedor dos Exercitos delRey de 
Catella. Para nað paffar ociofo o tempo 
que lhe fobejava defte minifterio , o occu- 
pava em fe informar dos fucceffos mais no- 
taveis , que acontecerad nas Campanhas, 
em que batalharad os Hefpanhoes contra 
os Olandezes, e Francezes deíde o anno 
de 1559. até 1609. fendo de muitos teftemu- 
nha ocular. Depois de ter junto com fum- 
maindagaçad as noticias mais verdadeiras 
as reduzio a methodo hiftorico tað claro, 
como elegante, e o dedicou a D. Izabel 
Clara Eugenia Princeza de Flandes com 
efte titulo. e 
Hiftoria de las guerras de Flandes def- 
e el afío 1559. hafta el de 1609. y las cau- 
Jas dela rebelion de dichos Ejtados. Bruxellas 
por Juan Meerbeque. 1625. fol. Em premio 
dos Serviços que tinha feito a EIRey Ca- 
tholico o fez Cavalleiro da Ordem Militar 
de Calatrava, de cuja Ordem foy Procura- 


dor. Naó foy menos illuftre. hiftoriador , 
que ameniflimo Poeta, e como a tal o louva. 
o grande Lope. dà Vega Carpio en el Lau- 
rel de Apollo Sylva 6..dizendo neíta forma.. 
-` D. Antonio Carnero 
Es. el figno primero. l 
En guien tambien A pollo reverbera 
Al produzir la infante Primavera; 
©- F como «eon fü aliento > 
Por fu valor, y el humido elemento 
En los campos veftidos de colores. 
"Los zeftros afpirantiernas Jores , 
Afi de dulces verjos'revefido ` 
. Es de Jus campos Zefiro florido. 


P. ANTONIO CARNEIRO cha- 


mado no Seculo Antonio Rodriguez Car- 
neiro ; filho de Francifco Rodrigues, e 
Maria de Saó-Tiago. Naceo em Lisboa, 
onde foy. admittido à Companhia: de JE- 
SUS a 7. de Abril de 1676. Mayor foy o 
progreflo que fez nas virtudes, do que nas 
fciencias , eftudando com grande difvelo a 
perfeigaó Relipiofa, em que fahio confum- 
mado,.por cuja caufa além de occupar os 
lugares de Reytor do Collegio da Ilha de 
S. Miguel, e Prepofito das Cafas profeffas 
de Villavigofa, e de S. Roque, foy Mef- 
tre dos Novigos em Coimbra , e Lisboa 
creando com a fua virtuofa , e prudente 
direcgao aquellas novas plantas para abun- 
dentemente frutificarem no Paraifo da Re- 
ligiao. A brandura do genio correfpondeo 
à innocencia da vida, que piamente termi- 


nou em Lisboa na Cafa profefla de S. Ro- 


que no mez de Abril de 1737. com 75. an- 
nos de idade. Compoz. m 
Exercicios efpirituaes do grande Mej- 
tre de Efpirito, e maravilhofo Patriarcha 
Santo Ignacio reduzidos a huma fó Somana, 
e accomodados ao Estado, e vida Religiofa. 
Coimbra no Collegio das Artes da Compa- 
nhia de Jefus. 1710. 8. | 
Santuario mental, em que pelas feffas, 
e Santos de cada dia fe propoem meditagoens 
Deflandefiana 1714. 8. |. 
Novena de Santo Ignacio Fundador da 
Companhia de JESUS. Lisboa por Anto- 
nio Pedrofo Galraó. 1719. 8. — | 
Novena de Santo Stanislao Noviço da 
Companhia de Jefus Lisboa por Mathias Pe- 
reira da Sylva, e Joao Antunes Pedrozo 
1720. I2. Arte 


para todo o anno. Lisboa na Officina Real 


232 BIBLIOTHECA 


-. Arte dê orar abbreviada , e acomodada. 
a. Iujtruçao com que fecriaô os Noviços dm 


Companhiade JESUS. Lisboa pelos ditos: 


Impreífores 1721. 12. 


^ Novena do Natal, ou preparação devo- 


ta para feftejar efpiritualmente o Nacimen- 
to do. Menino Deos. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1726. 8. "E m 

Meditaçoens da Páyxüo de JESUS 


. Chrifto Nofo Redemptor. Lisboa: por Mi- 


guel Rodrigues. 1729. 12. 

Delle fazem breve memoria o P. Franc. 
na Imag. daV irtud. do Noviciad. de Lisboa 
pag. 965..e o P. D. Manoel Caet. de Souf. 


in Exped. Hifp. Apoftol. S. Jacob. 'T'om.2.- 


pag. 1303. 


ANTONIO CARREIRA. infigne 


profeffor de Mufica , e Meftre da Real Ca- 


pella dos Sereniffimos Monarchas D. Sebaf- 


. tia0, e D. Henrique. Compoz varias obras 


como efcreve Pedro Thalefio na fua Arte 
de Canto Chao cap.:36. fol. 63. mais agra- 


daveis aos ouvidos daquelle tempo ; .que 
do prefente , as quaes deixou para fe impri- 
mirem a feu filho Fr. Antonio Carreira Ere- 


mita deSanto Agoftinho femelhante ao Pay 


. na deítreza, e fuavidade da Mufica , porém 


como morreífe no contagio que no anno de 
1599. devaftou grande parte de Lisboa, com 
a fua falta tambem defaparecerao fendo as 
principaes | | 

Duas lamentaçoens da Semana Santa. 

Motete Circumdederunt me a 6. vozes 
outro Ilumina oculos meos a 6. as quaes fe 
confervaà na Bib. Real da Mufica. Eftan- 
te 36. n. 810. cujo Index fahio impre(fo Lis- 
boa por Pedro Crasbeck. 1649. 4. 


ANTONIOCARREIRA Sobrinho 
do precedente, e igualmente douto na Arte 
da Mufica. Foy Melftre da Cathedral de 
Compoftella, cujas obras como de grande 
Compofitor as mandou guardar na fua fa- 
mofa Bibliotheca da Mufica o Sereniffimo 
Rey D. Joao o IV. infigne Mecenas deita 
fuaviflima Arte, como fe pode ver na 1. 
part. do Catalogo defta Bibliotheca affima 
allegado. 


P. ANTONIO CARVALHO natu- 
ral de Lisboa, e Filho de Diniz Jorge, e 
Francifca Nunes. Foy ornado de hum en- 
genho capaz para todo o genero de Littera- 


em letras humanas , e divinas. 


tura da qual deo copiofos frutos na Corpa- 
nhia de JESUS, cujo Inftituto abraçou em 
Coimbra a.28. de Mayo de 1558. Naó fó- 
mente 'admiraraó nelle os feus domeflico; 
a facilidade, e promptidaó com que apren. 
deo na idade juvenil as fciencias humanas, 
mas quando. na adulta profundamente pe. 
netrou as divinas diétando em Coimbra, e 
Evora os preceitos da Eloquencia refol. 
vendo as mayores dificuldades da Filofofia, 
e Theologia, cuja faculdade leu por efpaço 
de vinte annos na Univerfidade de Evora, 
onde foy laureado Doutor. Naô mereceo 
menor applaufe no Pulpito por fer hum dos 
celebres Prégadores do feu tempo chegan- 
do em huma occafiad a ter por feu ouvinte, 
e admirador a Filippe II. Foy para Deos 
fummamente pio, para com os domeflicos 
affavel, para comfigo cruel ,'e fevero. Eftan- 
do proximo à morte a 2. de Mayo de 1601. 
rendeo graças ao Altiffimo por ter difpofto 
que morrefle no mefmo Collegio onde na- 
cera para a Religiao. Deixou promptos pa- 
raalmpreffaó .  - aL 

Comentaria in Primam fecunde D. Th- 
ma. fol. E Roo ME 
(.. Commentaria in fecundam fecunde D. 
Thome fol. os quaes chama preclaros o 
Author da Bib. da Companhia p. 68. efe 
confervad no Collegio de Coimbra , e no 
de Evora | 

Tractatus de correctione fraterna. 

. Do qual fendo por juizo dos mayores 
Letrados o mais excellente, que compuze- 
ra, nað teve noticia Nicol. Ant. in Bi. 
Hifp. e Sotuello na Bib. Societ. dizendo do 
Author politioribus litteris apprime excul 
tus , atque eloquentie arte ornatus. Joan. 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. ht. 
A. n. 58. Ebore prime cathedra laudatiff- 
mus moderator , fed pietate , morumque fii- 
ceritate longe eminentior. Fonc. Evor. gle- 
riof. p. 425. Franc. in Ann. glor. S. J. in 
Luft. pag. 296. V ir fuit litteris ornatifh- 
mus, e no Synopf. Annal. S. J. in Luft. 
p.177. V ir confummate litterature , nec mr 
noris virtutis , e na Imag. do Nov. do Coll. 
de Coimb. tom. 2. lib. 4. cap. 55. doutifimo 


ANTONIO CARVALHO veja 
o P. Manoel Monteiro da Congregaçaô do 


Oratorio. 
ANTO- 


P "TED 


*-—— >œ 
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ANTONIO CARVALHO DA COS- 
TA Presbytero do Habito de S. Pedro, na- 
ceo em Lisboa, e foy bautizado a 3. de 
Mayo de 1650. na Real Igreja de N. Se- 
nhora da Conceigaó dos Freyres da Ordem 
Militar de Chrito fendo filho de Antonio 
Carvalho , e Anna da Cofta. Ainda que a 
natureza lhe deu corpo pequeno, e algum tã- 
to disforme, teve o efpirito grande , e capaz 
para comprehender as {ciencias , às quaes fe 
applicou defde a primeira idade atè a ultima 
comfummo difvello, e incanfavel eftudo fen- 
doas fuas mayores delicias as difciplinas Ma- 
tematicas, em que fez agigantados pro- 
melos inveftirando com profunda efpecu- 
lacó os arcanos , que eftavaô occultos na 
Afronomia, Geometria, e Cofmografia , 
Hydografia , e mais efpecies em que fe divi- 
dea grande fciencia da Mathematica. Que- 
rendo illuftrar o Reyno de que era filho fe 
arroiou a lançar os aliceffes a huma mashi- 
na que era infoportavel a hombros mais ro- 
bullos que os feus , defcrevendo topografi- 
camente as Cidades, Villas, e Lugares de 
que elle fe compoem ; os Varoens famofos, 
que produfio; a fundaçaS dos Conventos 
mais antigos, e celebres , os Cathalogos dos 
Bifpos que floreceraó nas fuas Diocefes , 
alem das antiguidades veneraveis, e pro- 
digios da natureza com que fe ennobrece. 
Para confeguir o fim de empreza taó glo- 
tioh gaftou o pouco cabedal que a fortuna 
fempre infauíta aos eruditos com parca mão 
lhe concedeo , difcorrendo pela mayor par- 
te do Reyno para occultamente fe inftruir 
do que havia efcrever , até que concluido o 
feu intento com mayor difpendio que per- 
mitiað as fuas poffes, e mayor trabalho que 
lofriaô as fuas forças publicou efta grande 
obra, a qual ainda que tenha alguns defeitos 
fempre he digno feu Author de immortal 
memoria como o julgarað o P. Antonio 
Franc. na Pref. ao Leytor do Ann. glor. 5. 
J.in Lufit. in fua Corografia Lufitana quà 
Wmortaliter meretur de noffrra Natione. 
Soufà no Appar. à Hif. Gen. da Cafa Real 
Portug. p. 175. n. 224. Trabalhou com mui- 
to difvelo , e curiofidade , de forte que pela 
Jua aplicaçao merece louvor ; Lenglet du 
Frefnoy Method. pour etudier F Hift. Tom. 
4. art, 139. pag. 357. Curieux, € inftructif. 
t o P, D. Manoel Caet. de Souf. in Exped. 
Hif, "Ápoft. S. Jacob. Maioris. Tom. 2. 
- Tom.. I. 
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pag. 1303. Cheyo de annos, e falto de ca- 
bedaes acabou a vida com grande piedade 
na fua Patria a 27. de Novembro de 1715. 
e eftà fepultado no Clauftro do Convento 
do Carmo de Lisboa cujo enterro lhe fez a 
Ordem Terceira como a Irmaó pobre ; o 
que nao admirari ( diz o P. Fr. Manoel de 
Sá nas Memor. Hiftor. da Ord. do Carm. da 
Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 16. ) 
quem ler efa noticia por fabido fado dos fu- 
geitos grandes ,e Portuguezes. Compoz 

Corografía Portugueza, e difcripçaõ 
T'opographica do famofo Reyno de Portugal 
com as noticias das fundaçoens das Cidades, 
V illas , e Lugares, que contem, V aroens il- 
luftres, Geneologias das familias Nobres, 

Jundaçoens de Conventos,Cathalogos dos Bif- 
pos, antiguidades , maravilhas da natureza, 
edificios , e outras curiofas cbfervações. Tom. 
1. Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes 
Impreílor de S. Mageftade 1706. fol. 
Tom. 2. Lisboa pelo dito Imp. 1708.fol. 

Tom. 3. Lisboa na Officina Real Def- 
landefiana. 1712. fol. | 

Compendio Geografico dividido em tres 
Tratados 1. da progeçaõ das esferas em pla- 
no, con/irugaó dos mappas univeraes , e par- 
ticulares , e fabrica das Cartas H ydographi- 
cas. 2. da H ydografía dos mares. 3. da def- 
cripçad geografica das terras com varias 
propofígoens pertencentes a efa materia. 
Lisboa por Joao Galrao 1686. 4. 

V ia Aftronomica 1. P. dividida em dous 
tratados. 1. contem a fabrica do globo, e feus 
principaes uzos. 2. à Trigonometria plana, 
e efpherica : varios problemas da Aftronomia 
pertencentes à doutrina do primeiro movel, 
e à navegação. Lisboa por Francifco Vil- 
lela 1676. 4. LE 

V ia Aftronomica 2. P. difrubida em 4. 
tratados. 1. da Navegaqao. o 2. das Eftrel- 
las. 0 3. dos Eclypfes da Lua. o 4. dos Eclyp- 


“fes do Sol. Lisboa por Antonio Crasbeeck 


de Mello 1677. 4. 
Afironomia Methodica comprehendida 


em tres tratados. O 1. trata do Sol. O 2. da 

Lua. O 5. dos mais Planetas. Lisboa por 
Francifco Villela. 1683. 4. 
Compoz com outro nome 

Prognofticos deíde o anno 1684. até 
1701. 8. 2 a 
Tinha prompto para o Prel 

Tratado da reduçao Geometrica,e Esfera 

A Gg com 
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com outros Tratados Mathematicos M. S. 

Corografia Infulana , ou noticia Topo- 
graphica de todas as Ilhas fogeitas a Portu- 
gal. M.S. 

ANTONIO CARVALHO DE PA- 
RADA filho de Antonio Carvalho, e de 
Margarida de Parada naceo na Villa do 
Sardoal do Bifpado da Guarda em o anno 
de 1595. donde paffando à Univerfidade de 
Coimbra depois de eftudar com grande ap- 
piicaçaô a Sagrada Theologia , recebeo nel- 
la o grão de Doutor fendo igualmente dou- 
to em hum, e outro Direito. Foy ornado 
de fingular prudencia , juizo agudo , vafta 
erudigao , e noticia de maximas politicas, 
por cujos dotes era eftimado das mayores 
Peíloas da Corte diftinguindo-fe entre todas 
o Illuftrifimo D. Miguel de Caftro Arce- 
bifpo de Lisboa de quem pela affiftencia que 
fazia no feu Palacio mereceo particular af- 
fecto. Como fofle tað douto , como pru- 
dente o elegeo o Clero de Portugal por feu 
Procurador na Corte de Madrid para tratar 
na prefença del Rey Catholico que naquelle 
tempo era Senhor deíta Coroa , os mais im- 
portantes negocios pertencentes ao Eftado 
Ecclefiaftico donde foy fummamente efi- 
mado. Poffuyo lugares honorificos , e Be- 
neficios rendofos como foraó fer Prothono- 
tario Apoftolico , Arciprefte da Cathedral 
de Lisboa, Vifitador por algumas vezes da 
fua Diocefe , Prior da Igreja de Bucellas, e 
Guarda Mór da Torre do Tombo. Como 
zelofo Paftor morreo entre as fuas Ovelhas 
a 12. de Dezembro de 1655. e fov fepulta- 
do na Capella Mor de Bucellas dedicada a 
N. Senhora da Purificagaó. He louvado por 
Joaó Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Liter. 
lit. A. n. 59. Marangoni Thezaur. Paroch. 
Tom. 2. lib. 3. n. 85. pag. 197. Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 334. no Com- 
ment. de 27. de Março letr. F. e Nicol Ant. 
in Bib. Hifp. tom. 1. pag. 85. Compoz. 

Dialogos fobre a vida, e morte de Bar- 
tholameu da CoRa T hezoureiro Mòr de Lis- 
boa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1611. 4. 

Julificaçao dos Portuguezes Jobre a 
acçao de libertarem feu Reyno da obedien- 
cia de Caftella. Lisboa por Paulo Cras- 
beeck. 1643. 4. je as 

Arte de Reynar. Bucellas por Paulo 
Crasbeeck 1644. fol. Em premio defta obra 
foy eleyto Guarda Mor da Torre do Tom- 


bo, da qual diz D. Francifco Manoelna Car. 
ta dos Authores Portuguezes efcrita a Ma. 
noel da Fonceca Themudo, que com gran- 
de razaó fe atreveo a ter os Reys por Dif. 
cipulos na fua Árte de Reynar , livro digno 
de toda a eflimagao. 

Difcurfo politico fundado en la Dotrina 
de Chrifto Nueftro Señor , y de la Sagrada 
Ejcritura, fi conviene al govierno efpiri- 
tual de las almas , o al temporal de la Repu- 
blica aprovar fe el modo de predicar de repre- 
hender a los Principes , y fus Miniftros. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1627. 8. Ni. 
colào Antonio notavelmente fe equivo- 
cou fazendo Author defte difcurfo o Padre 
Antonio de Carvalho da Companhia de JE- 
SUS, de que affima fe fez mengaó. 

Difcurfo em que fe propunha à Magef- 
tade delRey D. Joao o [V . que o Oficio de 
Provedor que em muitas Comarcas do Pey- 
no fe exercitava, cu devia fer reformado, 
ou extincto. M. S. Conferva-fe na Biblio- 
theca Real. 


P. ANTONIO DE CASTELLO. 
RANCO filho de Alvereanes Barreto,e 
D. Maria do Amaral naceo em Lisboa on- 
de fendo de quinze annos abraçou o Inftitu- 
to da Companhia em 12. de Margo de 1571. 
e defprezando a nobreza do feu nacimento, 
e fómente afpirando à perfeicaó Religiofa 
foy. venerado - por hum dos mais obfervan- 
tes Profeffores do feu inftituto. A fuavida- 
de do genio, e a innocencia da vida o faziaü 
univerfalmente amado. Foy Prepofio da 
Cafa Profeffa de Villa-Vicofa, R eytor dos 
Collegios de Braga, e Lisboa, Procurador 
da Provincia ao Capitulo celebrado em Ro 
ma no anno de 1619. e em todos eftesminille- 
rios defcubrio grande prudencia, e não me 
nor affabilidade. Dictou Theologia Moral;e 
Mathemathica em cujas faculdades era mur 
to verfado. Sempre affirmou , que haviade 
morrer repentinamente , para cujo golpe ef 
tava continuamente preparado , até queacô- 
metido de hum accidente apopletico, 0 
privou da vida em 8. de Setembro de 1645. 
na provecta idade de 87. annos. No Colle 
gio de Evora fe confervaõ efcritos por fua 
mað. | | 
Tractatus de privilegijs , que tempor 
interdicti valida funt. fol. — . — 
- . De Cofmothecia lib. 2. fol. — " 
| e 
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De Aftronomia lib. 3. fol. Delle faz 
memoria Franco na Imag. do Nov. de Lis- 
loa liv. 2. cap. 14. e no Synopf. Annal.S. J. 
in Luft. pag. 286. Q. 11. | 


ANTONIO DE CASTILHO natu- 


ral da Villa de Thomar, e filho de Joaõ de 
Cafilho Cavalleiro da Ordem Militar de 
Chilo, e hum dos mais famofos Arquite- 
&os da fua idade, de que feraô ainda que mu- 
dos, eternos pregoeiros os marmores dos ce- 
lebres Templos de Thomar , e Belem , que 
defenhcu, cabeça hum dos Religiofos da 
Ordem Militar de Chrifto , e outro dos de 
$ Jeronymo:nos fuburbios de Lisboa, como 
taúbéa fortiflima Praça de Mafagað, e de fua 
mulher Felicia da Neyva. Do fublime enge- 
genho do Pay naõ degenerou o filho pois 
recebendo beneficamente da natureza com- 
prehenfaó prompta, juifo agudo , e feliz me- 
mora fe applicou a cultivar as flores da 
Oratoria, e da Poetica, e a fondar as mais 
reconditas dificuldades da Jurifprudencia em 
a Univerfidade de Coimbra com tanta glo- 
ria do feu nome como admiragaó de to- 
dos os Academicos fendo por efta caufa 
dos primeiros Collegiaes do Collegio Real 
de S. Paulo onde foy admitido em 2. de 
Mayo de 1563. como efcreveraó Cabedo de 
Patron. cap. 48. e D. Nicol. de Santa Ma- 
ra na Chron. dos Coneg. Regrant. de S. 
Ágof. liv. 10. cap. 15. n. 8. Depois de ter 
lutrado a Univerfidade com o feu magif 
terio paflou a ennobrecer a Cafa da Supli- 
caçad a 21. de Novembro de 1566. fendo 
empre a Juftiga o Norte por onde regulava 
as fuas doutas deliberaçoens de que proce- 
dia o univerfal refpeito com que era vene- 
tada a fua incomparavel inteireza. Por ef. 
tes grandes dotes foy Cavalleiro da Ordem 
de Aviz, Alcayde mór , e Commendador 
de Mora, Embaixador à Corte de Inglater- 
ta cujo minifterio exercitou com tanta pru- 
denéia, que voltando para o Reino inftrui- 
do nas linguas mais polidas da Europa fen- 
do por teftemunho do celebre antiquario 
Manoel Severim de Faria no Prologo às 
Noticias de Portugal o mais puro , e ele- 
gate na Portugueza que elle conhecera , 
0y nomeado Guarda mór da Torre do 
Tombo, e Chronifta mór do Reyno em cu- 
Jo lugar fubftituhio a Damiaó de Goes para 
tlcrever a Hiftoria Geral do Reyno no ef- 
Tom. I. 
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tilo de Tacito, de que era obfervantiffimo 
imitador, cuja obra dezejava jå ler feu gran- 
de amigo o infigne Poeta o Doutor Anto- 
nio Ferreira efcrevendolhe no fegundo li- 
vro das fuas Cartas a fexta neíta forma: 

. Quando ferà, que eu veja a clara hiftoria 

Do nome Portuguez de ti entoada 

| Q ue vença daalta Roma a gram memoria? 

Além das virtudes de que era ornado 
foy tað amante da gloria alcançada pelo 
merecimento, como inimigo acerrimo do 
ocio. “Teve grande comunicaçaô com os 
varoens mais eruditos da fua idade de que 
he prova evidente o affedo com que lhe 
efcrevia Diogo Mendes de Vaíconcellos in 
Poemat. de fuo ex Ebora difceju:. 

O* mihi Thefeo junctifima pectora nodo 
Pectora Cecropie ffudiis addicta Minerva 
Optime Cafülhi. Š 

E Diogo Bernardes na Carta 14. do feu 
Lima, em que lhe refponde. 
. Jd com muita raza Cafiilho pede 

Que quebre efte filencio , hum amor puro 
O qual eta licença me concede. 

Foy cafado com D. Luiza Coutinha fi- 
lha de D. Antonio Coutinho, e D. Ignacia 
de Lima, de quem teve numerofa defcen- 
dencia, que hoje ainda permanece alliada 
com as primeiras Cafas defte Reyno. Ef- 
creveo. . — ^. , | | ! 

Commentario do Cerco de Goa, e Cha- 
ul no anno de 1570. Lisboa por Antonio 
Gonçalves 1373. 8. et ibi. na Officina Jo- 
quiniana da Mufica. 1736. 4. de cuja obra 
como do Author fe lembra Antonio de 
Leaô na Bib. Orient. Titul. 3. e meu Irmaó 
D. Jozé Barbofa no Archiath. Lufit. pag. 
15. com eftas metricas vozes. — | 
Proferet illa vetus Caftilho Nabantia, Goe 
Aggere , qui cincías arces fimul atque Ciauli 
Confcribet , partofque immani ex hofte tri- 

umphos.. EOS: M 
Archivo prefectus erit quod publica fervat 
Scripta., Britannorum accedet Legatus ad 

Aulam. s | 

Elogio delRey ID. Joa de Portugal, 
T'erceiro do nome. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana 1655. fol. Sahio com as Noticias 
de Portug. compoftas por Manoel Severim 
de Faria defde pag. 291. até 305. . | 

Chronica delRey D. Joao o III. cujo 
principio. era: Prometeo Antonio Pinheiro 
Bifpo de Leyria efcrever qs coufas ,, que fu- 

| Ggii cederaó 
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 cederaó em Portugal na paz, enaguerra no: 


tempo del/Rey D. Joao o III. que depois 


lhe fizerao outros cuidados mudar o Concelho. 
Introduz o Author efta Chronica pela fun- 
daçað, e nome de Portugal, e feus primei- 
ros Reys até fummariamente chegar ao 
Reynado delRey D. Joa o III. O Licen- 
ciado Francifco Galvaó na fua Bib. Lujfit. 
M. S. afirma, como eu nella li, que tinha 
vifto quinze folhas defta Chronica, que che- 
gava ao tempo das controverfias que tive- 
rað na India Pedro Mafcarenhas, e Lopo 
Vaz de Sampayo. 

Tratado do perfeito Secretario. O qual 


confervava em feu poder Diogo de Caftilho 


filho do Author como efcreveo Francifco 
Galvaõ na obra allegada. 


Fr. ANTONIO DE CEA. Naceona 


Villa de Mogadouro na Provincia de Tras 


dos montes: de Pays nobres. Recebeo 
o habito Monachal de S. Bento no cele- 
bre Convento de Monferrate fituado no 
Principado de Catalunha, onde teve por 
Meflre em o Noviciado ao virtuofo , e ex- 
emplar Varað Fr. Garcia de Cifneros, e de 
tal forte o imitou, que le miravan (fad pala- 
vtas de Fr. Gregorio Argaiz en /a Per/a de 
Cataluiia cap. 116.) como retrato fuyo , y 
treslado de fus virtudes nó teniendole por 
muerto , fino por vivo, pues le avia facado 
muy femejante enlas facciones del alma. De- 
pois deter governado com grande obfervan- 
cia, e prudencia o famofo Convento de San- 
ta Maria de Sopetran , foy eleito Abbade 
de S. Bento o Real de Valhadolid, e Ge- 
ral de toda a Congregagaóo de Eipanha no 
anno de 1574. cujo minifterio acabou em 
1577. comigual fama do feu nome , como 
eterna faudade dos feus fubditos. Efcreveo. 
Chronica do Convento de Monferrate 
em que tratava da fua fundagao , progreffo, 
e V aroens illufires , que nelle florecerao. 
Do. Author fazem honorifica -rnençao 


“Fr. Antono Yepes Chron. da Ord. de S. Bē- 


to Tom. 4. Cent. 5. cap. 4. fol. 246. Y. cha- 
mando-lhe hombre muy docto, y muy buen 
Predicador, e Fr. Francifco de Berganza 
Antiguid. de Efpan. Tom. 2. liv. 8. cap. 9. 
n. 75. eSoufa. Flor. de Efpaiia liv. 23. Ex- 
cel. 3. — i 


ANTONIO CERQUEIRA PIN- 


TO Cidadað do Porto naceo a 13. de Ju. 
nho de 1679, efoy bautizado na Freguezia 
de S. Miguel de Borba de Godim do Con- 
felho de Bafto que eftá proxima à Villa de 
Amarante na Provincia de Entre Douro, 
e Minho. Teve por Pays ao Capitaó An. 
tonio Cerqueira Pinto, e Angela de Sag 
Boaventura. De poucos annos paffou para 
a Cidade do Porto, onde foy cuidadofa- 
mente educado , e depois de ter aprendido 
a lingua Latina, letras humanas, e Poefia 
em que fahio muito perito eftudou Filofo- 
fia quatro annos, e dous Theologia com 
grande fruto da fua applicagaó. Inftruido 
com eftas faculdades infpirado pelo genio 
começou a examinar as antiguidades hifto- 
ricas do noflo Reyno em que fez infignes 
proereffos a fua laboriofa indagaçaõ, já 
conferindo a Chronologia antigua coma 
moderna ; jà interpretando fübtilmente 
as authoridades dos Efcritores , que confufa- 
mente fallaraó da Lufitania ; já animando 
com efpiritos novos a muitos monumentos 
que jaziaô cadaveres nas urnas dos Archi- 
vos; já defcubrindo com generofa libera- 
lidade os preciofos thezouros da Antigui- 
dade occultos mais por inercia , que avare- 
za aos olhos do mundo litterario , obfervan- 
do fempre por Norte a verdade fem preoc- 
cupagaó de algum afecto: que fizeffe me- 
nos folidas as fuas opinoens. Por tað inca 
favel e profundo eftudo mereceo fer com 
fultado como Oraculo por muitos Acade- 
micos da Academia Real, fobreaintelli- 
gencia de varios pontos controveríos , em 
a noffa Hiftoria , recebendo da fua refolu- 
ga0 luzes com que diffiparað as fombras 
em que confufamente flu&uavaó. Em remu- 
neraçaô do difvelo com que tinha fervido 
a Academia Real foy eleito feu Collega 
fupranumerario, cujo talento, e affavel ge- 
nio por competir com a fua grande model 
tia nos embarga a que mais difufamente fe 
defcreva a fublime fciencia que profeffa da 
Hiftoria Ecclefiaflica , e Secular, quando 
com mais elegante eftilo a tem publicado o 
P. D. Manoel Caetano de Soufa no Cata- 
log. Hiftor. dos Bifpos Portug. pag. 19): 
dizendo fer eruditifimo inveftigador das An- 
tiguidades do Porto, e verfadifimo em to- 
das as letras afim Divinas , como humanas. 
e mais largamente in Expedit. Hifpan. » 
Jacob. Apoftol. Tom. 2. pag. 1553. fed nun- 

P quam 
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yam fatis laudari poteft vir, qui etiam gra- 
vijimis occupationibus diftrictiffimus non cef- 
fat laborare pro gloria Lufitanie illuftrando 


e facras, et prophanas hujus Regni Antiqui- 


tates, de quibus tot fcripfit Differtationes, 
yt utum volumen poffint complere. In iis of- 
tendit vaftiffimam eruditionem , et acerri- 
mum judicium , fedulamque Criticen: prete- 
reo virum effe Philofophicis , Theologicis , 
Juridicifque Judiis infructum, et Poefeos 
tam lating , quam vulgaris elegantie pref- 
tantifimum ( et quod caput ef, vir eft huma- 
nifumus , ita ut videatur natus ad de omnibus 
hae merendum. Compoz. 

Hifteriada prodigiofa Imagem de Chrif- 
to Crucificado , que com o titulo da Bom J E- 
SUS de Bouças fe venera no lugar de Ma- 
toxinhos na Lufitania em que fe referem no- 
veis Antiguidades defe Reyno. Lisboa 
por Antonio Izidoro da Fonfeca 1737. 4. 

Dous Sonetos ao Ballio de Leja D. 
Fr. Felippe de Tavora , e Noronha. Lis- 
boa por Pafchoal da Sylva Impreflor de fua 
Mageflade 1716. 4. fahiraô no Paneg. Fu- 
neral. e outras Poefias , em obfequio do 
mefmo Ballo. — | | 

Relação dos Fefirvos applaufos com que 
na Cidade do Porto fe congratularaó os fe- 
lices Defpozorios dos Sereniffimos Senhores 
D. Joze Principe do Brafil, e a Senhora 
D. Maria Anna Vitoria Infanta de Cahel- 
la, e dos Serenifftmos Senhores D. Fernan- 
do Principe das Aftrurias , e a Senhora D. 
Maria Barbara Infanta de Portugal. Lis- 
boa na Officina da Mufica 1728. 4. Sahio 
fem o feu nome. 2 

Cathalogo dos Bifpos do Porto compofo 
pelo Ilytrifgmo D. Rodrigo da Cunha addi- 
cionado nefa fegunda impreffaó com varias 
memorias Ecclefiafticas defa Diocefe no dif- 
curfo de onze feculos por Antonio Cerqueira 
Pinto Cidadaó do Porto , e Academio fupra- 
mumerario da Academia Real da Hiftoria 
Portug. Porto 1739. fol. ^ 0 

Defcripçao da feliz entrada que na Ci- 
dade do Porto fex o Ellufirifimo, e Reve- 
rendifimo -Senhor D... Thomaz de Almeyda 
Bifpo Governador da mefma: Cidade em 5: 
de Novembro de 1709. M. S. confta de 


66. Outavas, de cuja obra, e feà Author 


é lembra com merecido louvor meu Irmaô 
D. Jozé Barbofa nas Mem: Hif. do: C oleg. 
Real de S. Paul. pag. 373. dizéndo. Pefoa 
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digna de toda a gftimaçao pelos feus eftudos , 
e pelas profundas, e vaftiffrmas noticias das 
Antiguidades defte Reyno, em que he fum- 
mamente verfado com douta, e exactifma 
Critica. 

Affectuofo Elogio dedicado ao IHlyfriJ- 

Jimo, e Reverendiffimo Senhor D. Thomaz 
de Almeyda Bifpo Governador do Porto. 
Coníla de 66. Outavas Acrofticas pelas 
letras feguintes AMABILISSIMO SE- 
NHOR DOM THOMAZ DE AL- 
MEYDA BISPO GOVERNADOR 
DA CIDADE DO PORTO. Com hum 


' Romance em que fe parafrazea o Te 


Deum Laudamus, que conftava de 36. Co- 
plas. M. S. 5 | 
Poema em obfequio do Tihyftrifimo, e Re- 

verendifimo Senhor. D. Thomaz de Almey- 
da quando foy afumpto ao eminente lugar de 
Patriarcha. M. S. 

^ Difertaçoes Hifloricas, que excedem 
o numero de 120. fobre varios pontos da 
nofla Hiftoria em que foy confultado. 


Fr. ANTONIO DAS CHAGAS Na- 
ceo na Cidade de Leyria , onde teve por 
Pays a Manoel de Crafto Familiar do San- 
to Officio, ea Antonia Antunes. Aos defe- 
fete annos da fua idade fe aliftou no anno 
de. 1615. na Sagrada milicia da R eligiaó Se- 
rafica da Provincia de Portugal , à qual fer- 
vio de gloriofo ornato ou foffe na Cadeira, 
ou no Pulpito. Enfinou aos feus domefticos 
Filofofia, e Theologia com tanta fuübtileza 
que nelle fevio reproduzido o efpirito de feu 
Meflre de tal forte que era chamado por an- 
tonomafia o Efcoto como áffirmað Antonio 
de Soufa de Macedo no feu livro Eva, e 
Ave Part. 2. cap. 15. n. 27. e Fr. Fernando 
da Soled. Hi4. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 1. cap. 21. n. 135. dizendo oqual 
Jerà padraõ eterno da fua fama e na Part. 5. 
liv. 4. cap. 1. n. 890. merecedor do titulo que 
tinha de Efcoto por fitas letras, e naó menos 
da Fama que logrou nefe Reyno de Prega- 
dor infigne. Naô teve menor efpeculacaó 
para os Myfterios mais profundos da Sagra- 
da Efcritura explicando-os com tal novida- 
de e agudeza que arrebatava aos ouvintes 
das fuas declamagoens Evangelicas. Sendo 
ja Meftre jubilado governóu varios Con- 
ventos, donde fubio a fer Provincial a 27, 
de Outubro de 1641: Examinador das tres 
Ordens 
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Ordens Militares, e Qualificador do Santo 
Officio. No Convenro onde principiou a vi- 
da Religiofa terminou a natural em 24. de 
Dezembro de 1655. Compoz. | 
oermao nas folemnes feftas, e procifjao 
de graças, que fez a Cidade de Coimbra pe- 
lo N acimento do Augufifimo Principe Nof- 
Jo Senhor na Santa Se de Coimbra 5. feira 
“27. de Dezembro de 1629.. Coimbra por 
Diogo Gomez Loureiro 1630. 4. 
Sermaó da Dominga da Septuagefima 
27. de Janeirode 1641. primeiro dia deputa- 
do para as Cortes defe Reyno as primeiras, 
que fe celebraraõ depois da fua feliz reftau- 
raçao na Capella Real. Lisboa por Jorge 
Rodriguez 1641. 4. 

Sermao no Acto da Fe celebrado em Lis- 
boa a 11. de Outubro de 1654. Lisboa na 
Ofhcina Crasbeeckiana 1654. 4. | 

Defgraças de Saul, e V enturas de Da- 
vid. Efta obra com todas as licenças eftava 
prompta para a impreífao, e fe conferva na 
Livraria do Convento de Lisboa. 

In Jus Canonicum 2. Tom. Os quaes 
( como efcreve Fr. Fernando da Soled. no 
lugar affima allegado ) ea hoje ta? ejcon- 
didos que delles naó temos mais que a lem- 
brança. Delle a fazem Fr. Joan. à D. An: 
ton. in Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 125.e 
o referido Fr. Fernando da Soled. Hor. 
Seraf. Part. 5. liv. 4: cap. 1. n. 890. > 


V. Fr. ANTONIO DAS CHAGAS 
chamado no Seculo Antonio da Fonfeca 
Soares naceo na Villa da Vidigueira da Pro- 
vincia Tranftagana a 25. de Junho de 165 1. 
' fendo filho do Doutor Antonio Soares de 
Figueiroa da principal nobreza daquella 
Villa, o qual fervio com grande definteref- 
fe varias Judicaturas, e de D. Helena de 
Zuniga natural do Reyno de Hibernia que 
fugindo à perfeguigao dos hereges Lufcou 
por afilo a efte Reyno. Aprendeo os pri- 
meiros rudimentos na Cafa paterna donde 
paffando a Evora fe inftruhio na lingua La- 
tina, e Filofofia, em que faria mayores pro- 
greffos o feu vivo engenho , fe o genio que 
tinha para as Armas fora para as letras. 


Morto feu Pay em cujo obfequio feguira os. 


eftudos, preferio a paleítra de Marte à de 
Minerva nað fómente porque o eftimulavà 
a efte genero de vida a fua natural inclina- 
çað, mas o amor da patria que eftava in- 
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vadida pelas Armas de Caflella, a ffentan. 
do praça de Soldado em Moura. Admiti. 
do a efta efcola começou a proceder tag 
licenciofamente , que parece profeffara à 
vida militar para fazer guerra ao Ceo, c 
nað aos inimigos da Patria, fervindolhe de 
auxiliares para empreza tað facrilega a ver- 
dura dos annos colligada com a viveza 
da difcrigaó, e elegancia da Poefia com que 
atrahia os coragoens , e dominava as vonta- 
des para tudo quanto lhe propunha a defor- 
dem dos feus appetites. Para evitar o cafti. 
go de hum homicidio que fizera , partio 
para a Bahia, onde com a mudança do cli- 
ma naó mudou da vida licenciofa que ex- 
ercitava, até que cafualmente abrindo hum 
livro das obras do grande Varað Fr. Luiz 
de Granada fe deixou de tal forte penetrar 
da quelles mudos caracteres , que conhe. 
cendo o miferavel abifmo em que eftava fu- 
mergido , começou a liquidar o coragaó pe- 
los olhos prometendo com voto a Deosde 
logo fe recolher na R eligiaó Serafica , onde 
amargamente chorafle os criminofos inful. 
tos com que tantas vezes tinha provocado 
a divina indignagaó. Para dar cumprimento 
a efte voto, voltou a Portugal, e como fe 
as aguas do Occeano foflem as do Lethes 
fe efqueceo totalmente do que a Deos vota- 
ra, e continuou com mayor defenvoltura, 
e efcandalo a profeguir o caminho da perdi- 
930 ; porém Deos que queria attrahir efta 
ovelha errada para conductora de tantas al- 
mas, O defpertou do lethargo, em que jazia 
pelo eftrondo de hum bacamarte , com que 
levemente o feriraü em Setubal, e pelas 
affliccoés de huma infirmidade que moleftan- 
do o corpo foy faudavel medicina para a 
alma. Nao podendo refiflir à efficacia deftas 


exhortaçoens bufcou com refoluto animo a 


Fr. Francifco de S. Paulo Provincial da Re- 


ligiaô Serafica da Provincia dos Algarves, 
e lhe pedio. com mais lagrimas, que vozes 
quizefle trocar a patente de Capitaó que ti- 
nha, por outra ,.com que pudeffe conquiftar 
a Bemaventuranga. A's inftancias de fupli- 
ca tað juítificada difirio o Provincial, man- 
dando, que recebefle o habito no Conven- 
to de Evora, onde foy admitido em 18. de 
Mayo de 1662. Tanto que defpio o homem 
velho, eveítio o novo, foy tal a mudança, 
que em fi mefmo experimentou que fumme 
mante a eftranhava , como elegantementeo 


NUES a q m P Vu uS Ee o 


mi 
"S 


"LUSIT ANA 


fgnificou a hum feu amigo neftas vozes me- 
tricas. 5 | 
Vivo taó outró do que hey fido 

Que ou o que fou mil vezes defzonhego , 

Ou quafi fempre do que fuy duvido. 

Feyta a profiffaó folemne na Cafa dos 
ofos de Evora a 19. de Mayo de 1663. ef 
mudou nete Convento Filofofia , e no de 
Coimbra Theologia , a cuja faculdade fe ap: 
plicou com mayor difvelo por fer o feu ob. 
jedo Deos, a quem unicamente dirigia to- 
das as fuas acçoens. Na Pofitiva fez gran- 
des progreílos por lhe haver de fervir para 
as fuas evangelicas declamaçoens caufando 
nao pequena admiraçad aos mayores pro- 
fefores deta Sagrada Íciencia a profunda 
intelligencia com que penetrava os myfte- 
rios mais occultos da palavra de Deos ef- 
cita, e a felicidade com que applicava o 
fentido Litteral , Allegorico , Moral, e Ana- 
gorico à materia dos feus difcurfos. Nao 
havia virtude heroica , em que fe nað exer- 
caffe o feu fervorozo efpirito; macerava 
ocorpo com afperas difciplinas, horriveis 
cilcios, e rigidas abftinencias. Fortalecido 
com eftas armas fahio a campo efte apofto- 
lico Soldado para derrubar as maquinas 
com que o demonio tinha avaffalado ao 
feu imperio muitas almas. Por todo o Rey- 
no, e grande parte de Caftella o:lévou o 
ardente zelo da Salvagaó do proximo dif- 
correndo a pé fem algum genero de viatico 
uno numero de legoas fendo o feu mais 
appetecido alimento introduzir nos coraço- 
ens humanos com a efficacia dos feus bra- 
dosa brevidade da vida, a incerteza da mor- 
te, o rigor do Juizo, os tormentos do In- 
fermo, e as delicias da Gloria. Como as fuas 
vozes erað trovoens, e as palavras rayos, 
mð havia coraçao obftinado, que fe nað 
rendeffe à forte vehemencia do feu apofto- 
lico efpiriro de que fe feguio a innumeravel 
multidad de homens , e mulheres que refo- 
utamente deteftaraó'os vicios; e abraça- 
tað as virtudes convertendo Cidades intei- 
Tas de Babilonias efcandalofas em Ninives 
arrependidas. Ainda fe elevou a-grão mais 
alto o feu evangelico ardor inftituindo em 
Vantojo pouco diftante da Villa de Tor- 
tes Vedras hum Seminario, de que tomou 
Pole em 6. de Mayo de 1680. para nelle 

irem Miffionarios que foffem herdeiros 
do feu efpirito na converfaó das almas a o 
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caminho da eternidade. Entre todas as vir- 
tudes em que floreceo a que mais vigilan- 
temente cultivava, era.a da humildade, def- 
prezando todos os applaufos que lhe reful: 
tavaó das fuas Mifloens atribuindo tudo a 
Deos como Author de tað admiraveis tranf- 
formagoens. Efte conhecimento da fua vi- 
leza o animou para refolutamente regeitar 
a Mitra de Lamego offerecida no anno 
de 1679. pelo Principe Regente D. Pedro, 
que com grande refpeito o venerava. Ain- 
da que veyo mais tarde que outros para a 
cultura da feara evangelica como fe lhes 
adiantou no trabalho, era jufto que tam- 
bem recebeíle com mayor anticipaçaô o 
premio que foy lograr na eternidade a 20. 
de Outubro de 1682. em que piamente ef- 
pirou quádo contava cincoenta e hum anno 
etres mezes, e vinte dias de idade, dos 
quaes viveo na R eligiað vinte annos, cinco 
mezes, e dous dias. Divulgada a fua mor- 
te concorreo todo o povo de Torres Ve- 
dras, Trocifal, e outras terras vizinhas a 
venerar o feu cadaver parecendo pelo fem- 
blante que a alma de que fora hofpicio ef- 
tava logrando a vifað beatifica, e para tef- 
temunho da fua veneragaó o defpojáraó dos 
Cabellos, Unhas, e grande parte do habito, 
cujos fragmentos obrarad efeitos fuperio- 


res às forças da natureza, e fómente ema- 
nados da efficacia da graça dos quaes fe fez 


com authoridade do Ordinario proceflo au- 
thentico com a relaçao individual das fuas 
virtudes, e profecias a inftancia do mefmo 
Principe que o venerou igualmente na vi- 
da que na morte. Depois de lhe cantarem 
hum Officio folemne os Religiofos Agofti- 
nhos, e Arrabidos com a afliftencia das Pef- 
foas mais nobres dos Contornos do Con- 
vento de Varatojo, foy fepuitado na Cafa 
do Capitulo. A fua vida efcreveo diffufa- 
mente o Padre Manoel Godinho , que fe 
imprimio a 1. vez no anno de 1687. ea 2. no 
anno de 1728. in 4. e mais compendiofa- 


mente Fr. Fernand. da Soled. Hift. Seraf. 


da Prov. de Port. Part. 3. liv. 3. cap. 17. 


até 20. Cofta Corog. Portug. Tom. 5. liv. 
2. Trat. 1. cap. 1. pag. 21. Fonfeca Evora 
G lertof. pag. 349. Fr. Appolin. da Conc. 
na Prim. Seraf. na Americ. cap. 17. Hum 
dos mayores Soldados da Serafica milicia dos 
Menores, e novo Conquiftador do Ceo. Fr. 


Martinho do Amor de Deos Chronic. da 


Prov. 


ee rm ta s 
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Prov. de Sant. Anton. Tom. 1. liv. 1. cap. 
18. 2. 158. Fr. Joan. a D. Ant. in Bib. 
Franc. Tom. 1. pag. 122. e o Padre Anto- 
nio dos Reysin Ezthufiafm. Poet. n. 79. 
“+ Pedibus lafciva poemata calcans , 
Et plectro meliore, fonans V idigueyrius He- 


ros: 


Cingula contorto fupplentur fune, cucullus . 


Pro galea capiti ef : nondulcia carmina fun- 
dit 

Lingua, fed in trifles gemitus refoluta, dolore 

Nec contenta fuo planctu facit undique valles 
Infonuiffe cavas: plangor repetitus in antris 
Ima tenebrofi penetrat palatia Ditis , 

Et Phlegetonteos animarum in fecla futuros 
Carnifices horrere replet ; Regemque ne fan- 

dum | | 

Compulit in rabiem, fletumque ut voce caren- 
tem | 
Illa fe vidit , que tot fuit ante lucratus 
In fua regna viros. 

Por diligencia de alguns amigos do V. 
Padre fahiraó à luz as obras feguintes. 

Obras efpirituaes 1. Parte Lisboa por 
Miguel Deflandes. 1684. 8. 

2. Parte. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1687. 8. e Lisboa pelo mefmo impreflor 
1701. 4. et ibi por Fillippe de Soufa Villela 
1715. 8. 

-= Faifcas do amor divino, e lagrimas da 
alma. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1685. 8. 

O Padre nojo commentado. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor 1688. 4. ! 

Epelho do efpirito em que deve verfe , e 
comporfe a alma, que quer chegar à uniaó 
de Deos. Lisboa pelo dito Impref. 1685. 8. 

Efcola da penitencia , e flagello dos 

Peccadores. Lisboa por Miguel Deflandes 
1687. 4. Sad Sermoens. | 

Sermoens genvinos , e practicas efpi- 
rituaes. Lisboa pelo dito Impreffor 1690. 4. 

Cartas efpirituaes 1. Part. com notas 
de D. Joao da Sylva. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1684. 4. | 

Cartas efpirituaes 2. Parte. Lisboa pe- 
lo mefmo Impreffor 1687. 4. 
|». Semana Santa efpiritual , ou medita- 
çoens pias para qualquer dia della. Lisboa 

. Ramilhete efpiritual compo/to com as flo- 
res doutrinaes em doze Sermoens. Lisboa 
por Jozé Manefcal. 1722. 4.º = 

“Outras muitas obras aíceticas do V. P. 
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dedicadas à Raynha D. Luiza Franciíza 
de Guíma0 fe confervad M. S. na Livraria 
do Convento do Monte Olivete de Eremi- 
tas Agoftinhos Defcalços fituado nos arra. 
baldes de Lisboa entre as quaes eftá defcrip. 
to em verfo. heroico o Martyrio de Santa 
Iria. | 

No eftado de Secular exercitou com 
tanta fuavidade , e elegancia a Poefia heroi. 
ca, e Lyrica quefoy venerado por famo. 
fo profeffor defta Arte compondo huma co. 
piofa multidaó de verfos a diverfos affump- 
tos dos quaes fahiraó impreffos muitos no 
Tom. 5. da Feniz renacida. Lisboa por An- 
tonio Pedrofo Galraó 1728. in 8. defde pag. 
72. até 136. 

Defcripea da vitoria , que alcangaraó 
em 14. de J aneiro de 1659. os Portuguezes 
na Campanha de Elvas das Armas Cafe- 
lhanas M. S. Coníla de 49. Outavas. 

Fils, e Demofonte Poema heroico, 


“que confta de 12. cantos, e grande numero 


de Romances profanos que por ferem eftas 
obras offenfivas dos ouvidos caítos prome- 
tia o V. Padre a quem lhas deffe para aste- 
duzir a cinzas jejuar, ou difciplinarfe hum 
anno por fua tengao. 

Quatro elegias em T ercetos Portugue- 
zes adrverfos affumptos com huma devoças 
para fe rezar todos os dias. Sahiraó impref 
fos no fim da vida do V. Padre reimpreffa. 
Lisboa por Miguel Rodriguez. 1728. 4. | 


Fr. ANTONIO DAS CHAGAS Re- 
ligiofo profeffo da Ordem dos Menores da 
Provincia da Immaculada Conceicaóü do 
Rio de Janeiro, e Procurador Geral da mef- 
ma Provincia. Publicou. 

Efatutos Municipaes da Provincia da 
Immaculada Conceiçao do Brafil. Lisboa 
por Jozé Lopes Ferreira 1717. fol. 


ANTONIO DE CHRISTO natural 
de Lisboa, e filho de Manoel Nunes, e 
Luiza Ferreira. Recebeo o habito Cano- 
nico Secular da Congregaçaô do Evange- 
lifta em o:Convento de Villar de Frades 
a 18. de Junho de 1695. Foy muito obfer- 
vante do feu Inftituto, e nað menos verfa- 
do na Hiftoria Romana , que no. eftudo 
dos Computos Ecclefiafticos deixando por 


*teftemunhas da fua applicagaó. 
-© Vidas dos Confules Romanos 4. M.S. 


Ordo 


ha 


LUSITANA. 


` Ordoperpetuus ad conficienda Kalenda- 


"o ms fol. M. S. 


Ambos eftes livros fe confervao na Li- 


vara do Convento de S. Bento de Enxo- 


bregas , onde acabou a vida em 25. de Se- 
tembro de 173 5. 


Fr. ANTONIO DE SANTA CLA- 
RA. Naceo em Lisboa a 12. de Agofto: 


de 1676. e foy filho de Luiz de Goes, e de 
Joana Tavares. Tendo já aprendido a 
lingua Latina, e Humanidades recebeo o 
habito de Agoftinho Defcalco em o Con- 
vento de Monte Olivete fituado em o fu- 
burbio de Lisboa a 14. de Abril de 1692. 
e profffou a 16. do dito mez do anno fe- 
ginte. Foy Lente de Artes , e de Theolo- 
gia em cuja faculdade jnbilou. Como era 
omado de prudente affabilidade exercitou 
os lugares de Prior dos Conventos de San- 
tarem, e Monte Olivete, e ultimamente 
o de Vigario Geral por efpago de quatro 
amos. Algumas dependencias particulares 
olvarab a Roma onde pelo feu talento 
conciliou os affeétos dos Summos Pontifi- 
ces Clemente XI. e Innocencio XIII. in- 
tentando premiar 0s feus merecimentos com 
hum Bifpado, porém as controverfias ex- 
citadas entre a Curia , e efta Coroa impe- 
dirað, que lograffe tað grande Dignidade, 
e fendo obrigado a auzenta-fe de Roma at- 
tendendo mais ao preceito do feu:Soberano, 


queà exaltaçaO da fua Peíloa paflou a Ge- 


nova, donde partio para Hefpanha, e afhf- 
tindo no Convento de Noffa Senhora. do 
Populo de Agoftinhos Calçados da Cidade 
de Sevilha enfermou de huma incuravel hy- 
dropezia que o.privou da vida em o anno 
de1730. Naô fómente era douto na Theo- 
logia Efcolaftica, , mas em a Hiftoria Ec- 


defiallica, e. Direito Pontificio , como - 


moltrou na obra feguipte. -. ... NE 
. Reflexoens fobre o Juramento, que fo- 
lemnemente fe fez no Real Convento de S. 
Cruz de Coimbra dos C onegos Regulares de 
Santo Agofinho em 8. de Abril de 1720. 
prometendo defender a Bulla Unigenitus ex- 
pedida pela Santidade de Clemente X I. em 
Portuguez e Italiano. Roma por Ántonio 
ol. 1721. 4. Traduzio de Italiano. em 
Otwuez. . ^ 0 005. | 
. Sermoens do Santifimo Padre Bene- 
ddo XIII. oferecidos à Mageftade Au- 
" Tom. IL | 
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gufa delRey D. Joa8 o V. N. S. fol cuja 
obra remeteo ao Padre Meftre Fr. Eftacio 
da Trindade Secretario Geral dos Agofti- 
nhos Defcalgosnefte.Reyno;:  . 


ANTONIO COELHO profeffor de 
Direito Civil na Univerfidade de Coimbra. 
As obras , que nefta faculdade compoz pof- 
to que nað lograffem a luz publica, e fe 
confervam M. S. fazem dellas diítincta. 
memoria o D. Manoel Barbofa no Catha- 
logo dos Authores impreffo ao principio 
dos Commentarios do liv. 4. e 5. das Orde- 
naçoens do Reyno , e feu filho Agoftinho 
Barbofa no principio do.1. Tom. in Decre- 
tal. Seguindo a eftes dous graves Efcritores 
nað he jufto, que privemos efta Bibliothe- 
ca do nome defte Author, do qual taóbem 
faz mengaó Joa Soares de Brito in Theat. 
Luft. Litter.lit. A. n. 60. | 


ANTONIO COELHO DE FREY- 
TAS natural de Coimbra onde foy bauti- 
zado na Parochia de S. Pedro. Eftudou na 
fua patria Direito Pontificio em que rece- 
beo o gráo de Bacharel, e foy provido pe- 
la Univerfidade , de cuja apprezentaçaô 
he, em Reytor , e Capellaó da Igreja de 
S. Salvador de Mathofinhos fituada nos fu- 
burbios da Cidade do Porto em que áffiftio 
pelo efpago de 54. annos , até qué morreo a 
24. de Dezembro de 1736. e nella jaz fepul- 
tado. Efcreveo. | bo x 

Tratado da Veneranda , e prodigiofa 
Imagem do Senhor de Bougas de Mathofi 
nhos , em que fe contem o manifeÃo da Pro- 
cifao folemne em que foy levada à Cidade 
do Porto pela neceffidade das doenças em 2. 
de Abril de 1696. Coimbra por Jozé Fer- 
reira Impreffor da Univerfidade, e do San- 
to Officio. 1699. 8. mM 


ANTONIO COELHO GASCO na- 
tural de Lisboa, filho de Gafpar Coelho 
Gaíco , Cavalleiro profeffo da Ordem de 
Chrifto , Criado da Cafa Real, e Juiz dos 
Orfaôs em Lisboa. Igualmente foy illuftre 
por geragaó , que pelo eftudo da Jurifpru- 
dencia de que deu claros argumentos da fua 
natural viveza na Univerfidade de Coim- 
bra. Depois de ter com fumma inteireza 
adminiftrado alguns lugares no Reyno na- 
vegou para o Maranha a fer Auditor Ge- 

| raf 
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ral.no Graô Pará cujo minifterio ao tempo 
que o exercitava com prudencia, e juítiça 
fendo digno de mayor duraçaô o nað aca- 
bou impedido pela morte no anno de 
1666. Foy naturalmante inclinado ao Eftu- 
dó da genealogia nað podendo divirtillo 
deita applicagaó as continuas occupaçoens 
dos lugares juridicos , que adminiftrou, 
antes parece impoffivel que efcrevefle tantos 
livros Genealogicos quem confumia a ma- 
yor parte do tempo no exercicio de outra 
faculdade totalmente oppofta a efta de que 
deixou tantos argumentos da fua erudigaó 
hiftorica, pela qual o louvaô Franckenau 
in Bib. Hifp. Hift. Gen. Herald. pag. 34. 
e o Padre D. Antonio Caetano de Souf. no 
Appar. à Hift. Gen. da Cafa Real Portug. 
pag. 56. n. 32. Quando partio para o Mara- 
nhaó deixou em poder de hum feu particu- 
lar amigo as obras feguintes efcritas pela 
fua mað. 

Primeira , e Segunda Parte da N obre- 

za de Efpanha em que fe contem a origem, 
e defcendencia dos Reys de Portugal, e os 
Titulos, e Fidalgos delle. fol. 
— Terceira, e Quarte Parte de Leao, 
G alliza , e Cantabria. fol. Defta obra faz 
mengcao Gandara Nobiliar. de Galiz. liv. 2. 
cap. 12. fol. 175. 

Quinta , e Sexta Parte do Reyno de 
Caftella; Setima , e Oitava Parte dos Rey- 
nos de Aragao, e Navarra. fol. 

Além deftas compoz. 

Clariffima , e nobiliftma arvore da Illuf- 
trifKma Cafa dos Condes de Linhares. 4. 
M. S. Confervafe efle liyro na vaftiffima 
Livraria do Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceira, e parece fer original. Chega até D. 
Fernando de Noronha 5. Conde de Linha- 
res, que faleceo a 3. de Margo de 1609. 
No fim tem huma defcripgaó da Villa de 
Linhares, e huma breve noticia das prin- 
. cipaes familias della. - 

Primeira parte das Antiguidades da 
mui nobre Cidade de Lisboa Emporio do 
mundo, e Princeza do mar Occeano. Conf 
ta de 87. Capitulos. Acaba o ultimo com 
a vida do Cardeal D. Affonfo, e dos Arce- 
bifpos de Lisboa feus fuceflores até D. Af- 
fonfo Furtado de Mendoça. Efte livro 
tive em meu poder , e delle como do Au- 
thor fe lembra Luiz Marinho de Azevedo 
nas Antig. de Lisboa. liv. 3. cap. 6. e o mo- 
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derno Addicionador da Bib. Geograf. de 

Antonio de Leaó Tom. 3. col. 1725. 
“Antiguidades de Braga M. S.4. 

` Conquifía , e Antigindades de Coimbra, 


P. ANTONIO COLLASSO naty. 
ral da Villa da Vidigueira na Provincia do 
Alentejo. T'endo 18. annos de idade entrou 
na Companhia de JESUS a 16. de Novem- 
bro de 1586. no Collegio de Evora, on. 
de fe inftruio naquellas {ciencias proprias do 
Eftado regular. Notavel foy a charidade, 
e ardentiflimo o zelo, com que preferindo 
a faude até à propria vida affiftio com incan- 
favel difvelo aos feridos da peíte, que devaf 
tava a Cidade de Evora permitindo Deos 
que em premio de taô heróico exercicio 
nunca contrahifle o contagio. Por muitos 
annos aífiftio na Corte de Madrid como 
Procurador da Provincia de Portugal, e 
das Ultramarinas , cujo lugar adminiftrou 
com geral eftimaçaô até a fua morte que 
fuccedeo naquella Corte a 29. de Novem- 
bro de 1647. O feu nome he celebrado por 


Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. %6. 


Sotuello in Bib. Societ. pag. 69. Francona 
Imag. da Virtud. do Nov. de Evor. pag. 
859. e no Synop. Annal. S. J. in Lufit. pag. 


293. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 425. Jo 


an. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litter. 
lit. A. n. 61. Traduzio de Portuguez do 
Padre Fernao Guerreiro em Caftelhano. 


Relacion annal de las cofas, que han hee — 
cho los Padres de la Compañia de JESUS | 


en la India Oriental y Japon en los años de 


600. y 601. y del progrefo de laconverfony 
Chriftzandad de aquellas partes. Valladolid : 


por Luiz Sanches. 1604. 4. 


V ida del Padre Gonçalo da Sylveira.—. 


M.$.4. Co | 


 Relacton fuccinta de la V ida, y muerte : 
de tres Santos Martyres Paulo, Joan,) . 
Diego Japones de la Compañia de JESUS. > 


M.$.4. . | 


Apologia offerecida aos I nquifidores ác 
C'aftella em de fenfa da opiniad do P. Ffievað | 


Fagundes, ácerca de fe poderem comer ovos 


na Quarefma. Efta obra he louvada pelo 
mefmo Fagundes in Tract. Apologetico de 
efu ovorum cap. 9. Sw os 
Hiftreria , y Anal relacion de las cofas, 

que hizieron los Padres de la Compaíia de 
JESUS por las partes del Oriente y otras 
€ 


n 


à 


| 


k 
i 
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en la propagacion del Santo Evangelio los 
años pajados de 607. y 608. O'c. Madrid en 
la Imprenta Real. 1614. 4. Efta traducgaó 
atribue Sotuello na Bib. da Companh. ao 
Padre Antonio Colaffo com manifefto erro 
pois no frontifpicio fe lè fer feita pelo Dou- 
tor Chriftovaó Soares de Figueiroa que a tra- 
dufio do P. Fernao Guerreiro em Caftelha- 
no, cuja equivocaçad feguiraó D. Nic. 
Ant. na Bib. Hifp. e o P. Antonio Franco 
na Imag. da V irt. no Noviciad. de Evor. 
no lugar affima allegado. 


V. Fr. ANTONIO DA CONCEI- 
CAM. Naceo na celebre Villa de Santa- 
rem no anno de 1549. fendo filho de Sebaf 
taô Rodrigues, e Maria Paes. Na idade 
juvenil recebeo o Habito da Religiao da 
Santiflima Trindade, no Convento da fua pa- 
triaa 31. de Dezembro de 1567. e logo em 
o Noviciado deo claros finais de fer gran- 
de orato nað fomente da fua Patria , mas 
de toda a Ordem Trinitaria. A fevera ob- 
fervancia dos Eftatutos que practicava era 
eflimulo para os Noviços , e confufaó para 
os provedos nad fendo menor o progreffo 
quando no feu Collegio de Coimbra apren- 
deo as fciencias efcolaflicas. As virtudes; 


: que nelle brilhavao com tanto exceffo mo- 
; verað ao Cardeal D. Henrique Succeffor 


na Coroa Portugueza pela infeliz perda del- 
Rey D. Sebaftiað nos Campos Africanos 
para que em companhia do Ven. Fr. Igna- 
cio Tavares illuítre filho da Religiao Trini- 
tara o mandafle a Marrocos a refgatar da 
dura oppreffaó , e tyrania dos Mouros aos 
Portuguezes que naquella infauíta batalha 
ficarað cativos. Naô he facil de explicar a 
alegria, que concebeo o feu coraçao quan- 


do fe confiderou deftinado para huma em- 


preza em que tanto havia de refplandecer o 
ardor da fua caridade. Logo que chegou 
a Marrocos erað o feu frequente domicilio 


às mafmorras onde confolava os afflitos , . 


confeflava os penitentes , confortava os mo- 
nbundos, e fepultava aos mortos fendo im- 
polivel de redufir a numero quantos barba- 
tos condufio ão conhecimento do verda- 
deiro Deos , quantos defertores da noffa R e- 
ligia allumiou para que arrependidos nova- 
mente a abracaffem , quantos meninos, e 
mulheres proximos à vacillar na fé corro- 

orou na fua primitiva crença , tolerando 


com invicta paciencia por eítes heroicos 
trabalhos, opprobios , e moleftias até offere- 
cer a vida, cuja oblagaó foy tað grata à Di- 
vina Mageftade, que permitio que lha facri- 
ficafle em feu obfequio , pois fuccedendo 
dilatar-fe o dinheiro que prometera pelo ref- 
gate , irritados os barbaros deíta demora que 
Julgavaõ fer affe&tada , o langaraó em hum 
tenebrofo carcere, onde opprimido de peza- 
dos grilhoens, e atenuado com a fome, e 
fede voou o feu efpirito a lograr o premio 
da fua fervorofa caridade a 2o. de Mayo de 
1589. As virtuofas acgoens defte Varað in- 
figne dignas de eftarem efcritas em hum 
largo volume, as trataraó brevemente Altu- 
na na Chron. geral da Ordem liv. 2. cap. 7. 
p. 287. Figueir. Chron. da Ord. p. 408. Fr. 
Bernardin. á D. Ant. in Epit. Redempt. 
lib. 2. cap. 9.8.2. Oforio Pancarp. de V ar. 
Iluf. lib. 3. fol. 132. Fr. Joan. Fel. Ifazog. 
ad Laud. Princip. p. 170. à n. 31. Mend. 
J'ornad. de Afric. lib. 3. cap. 2. et 14. Car- 
dof. Agiol. Luft. Tom. 3. p. 328. e no 
Cóment. de 20. de Mayo letr. B. Correa 
na Fama pofthum. pag. 9. Vafconcel. Hih. 
de Santarem Part. 2. lib. 2. cap. 28. Efcre- 
veo ,ededicouao Cardeal Alberto Archidu- 
que de Auflria , e Governador defte Reyno. 


Triumfo dos fete meninos martyrizados ` 


em Marrocos no anno de 1585. aos quaes el- 
le redufio à Fê, de que tinhaó apoftatado , e 
confortou para animofamente padecerem a 
morte. M. S. 

A efta relaçad diz Jeronymo de Men- 
doça na Jornada de Africa. lib. 3. cap. 15. 
pag. 184. a quem com tanta raza, fe pode 
dar inteiro credito. 

Tratado do miferavel eftado da eferavi- 
dao, que padecem os Chriftãos no poder dos 
Mouros moftrando nelle a rara paciencia 
com que fe portou nos trabalhos para que fe 
hajad feus Irmãos com a mefma em femelhan- 
tes tragedias. M. S. | 


. V. P. ANTONIODA CONCEICAM 
teve por Patria a Villa do Pombal da Dio- 
cefe de Coimbra , e por Pays Jorge Borges 
da Cunha, e Lucrecia Leytoa ambos igual- 
mente illuftres no fangue, e piedade. Na 
primeira infancia fe comegaraó a admirar 
rias fuas acçoens evidentes provas de boa in- 
clinaçaô, e fuave indole com que o Ceo q 
deflinava. para exemplar de virtudes religio- 

Hh ij fas, 
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fas. A fublime capacidade que tinha para 
as fciencias o habilitou para que na Univer- 
fidade de Coimbra eftudando Direito Cano- 
nico recebeíle com geral approvaçaõ dos 
Metftres , que nelle juntamente admiravad 
viveza de engenho, e innocencia de coftu- 
mes, o grão de Bacharel neíta faculdade. 
Como fempre anhelava crecer mais nas vir- 
tudes, que nas letras, fe nað deixou atrahir 
da vangloria , que deftas nace para appete- 
cer dignidades , antes recebendo ordens de 
Presbytero para fer domeftico da Cafa de 
Deos comegou a acender-fe em mais arden- 
tes dezejos , e elevar-fe em mais altos pen- 
famentos da perfeiçaô Evangelica donde 
procedeo a heroica refoluçad de tomar o 
Habito Canonico da Cógregagaó do Evan- 
gelifta em o Convento de Evora no anno 
de 1550. quando contava 28. de idade. Nef- 
ta Sagrada Efcola lufiraó com mayor inten- 
çað as fuas infignes acçoens fendo todo o 
feu difvello a exacta obfervancia dos eftatu- 
tos , o fami'iar comercio com Deos; a con- 
tinua meditagaó das celeftiaes delicias , a ri- 
gorofa feveridade com que mortificava o 
corpo, a paternal comiferagaó com que ío- 
corria aos pobres, e o ardente affecto com 
que confolava aos aflitos. Por eftas fingu- 
lares virtudes, com que fe fazia eftimavel na 
prefenga divina, nað era muito que conci- 
liafle o refpeito, e veneragaó das primeiras 
peífoas de ambas as Jerarchias como erað as 
Mageftades de D. Joað o III. D. Cathari- 
na, e D. Sebaftiao ; os Cardeaes D. Henri- 
que, e Alberto Governador defle Reyno; 
os Serenifimos Duques de Bragança D. 


joao, e D. Theodofio, os Arcebifpos de 


Lisboa, e Evora D. Miguel de Caftro, e 
D. Theotonio de Braganga,o Ven. Fr. Luiz 
de Granada, e outros muitos de cujas con- 
ciencias era fabio dire&or , e prucerte con- 
felheiro conhecendo todos que a fua fcien- 
cia era fuperiormente illuftrada por Ihe fe- 
rem patentes os fegredos mais reconditos 
do coraçað , e ferem infalliveis os fucceffos, 
que vaticinava o feu illuftrado entendimen- 
to. Correfpondeo o fim da vida ao fandtifica- 
do progreffo della pois fendo acommetido de 
huma febre que fe fazia mais intenfa pela 
acerbidade das dores pronofticada a ultima 
hora, e vendo fer chegada repetindo as 
mefmas palavras com que o Redemptor do 
mundo agonizou na Cruz lhe entregou pla- 
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cidamente o efpirito para fer coroado na 
eternidade gloriofa a 11. de Mayo de 1602, 
e nað a 12. como efcreve Jorge Cardofo 
faltando-lhe hum dia unico para perfeita. 
mente fechar o circulo de $2. annos. Ta. 
to que fe divulgou a funefta noticia da fia 
morte concorreo ao magnifico Convento 
de S. Joaó de Xabregas que elle edificira 
mais. com focorros divinos , que humanos, 
para venerar o feu cadaver huma infinita 
multidaó do povo clamando que era morto 
o Santo, permitindo 'o Ceo, que em tefle. 
munho defta aclamaçaô obrafle eftupendos 
milagres, dos quaes compermiffaó da Sagra. 


“da Congregagaó dos Ritos fe lhe fizeraó os 


proceflos em 11. de Fevereiro de 1690. pa. 
ra a fua Beatificagaó a qual tem fuplicado 
com inítantes rogos ao fummo Paftor os 
Monarchas , Prélados , Cabidos , e Univer- 
fidades defte Reyno efperando dar-lhe o 
culto manifefto que muitos particularmen- 
te lhe dedicaó. Quem quizer inftruir-fe em 
a noticia mais diffufa das virtudes defte gran- 
de fervo de Deos pode ler a fua vida efcria 
em hum volume por Fr. Luiz de Mervola 
da Ordem do Carmo, e em outro pelo P, 
Francifco de Santa Maria, intitulado Jacin: 
to Portug. e na Chron. dos Coneg. Secul. do 
Evangel. liv. 4. do cap. 35. até 54 Thomaf 
in Annal. Congreg. S. Georgij in Alga. p. 
705. Cardof. Agiolog. Lufit. tom. 3. pag. 
208. eno Coment. de 12. de Mayo letr. H. 
Fr. Agoft. de Santa Mar. na Vid. da Ven. 
Brizid. de Santo Antonio lib. 1. cap. 7.e 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lufit.Liter. 
lit. A. n. 62. Defte Ven. Padre fahiraó 
Quatorze cartas efpirituaes efcritas a 
diverjas peffoas ; imprelfas na fua vida com- 
pofta por Fr. Luiz de Mertola defde pag. 
91. atè 115. e no Jacinto Portuguez por 
Francifco de Santa Maria que tras mais hu- 
ma além das quatorze deíde pag. 134. até 
172. Tres dellas fahiraó impreffas na Vid. 
da Ven. M. Sor Brizida de Santo Antonio 
efcrita por Fr. Agoftinho de Santa Maria 
pag. 37. 38. e 43. e duas no Tom. ;.do 
Agiol. Lufit. pag. 876. | 
Proteffacaó da Fê Catholica. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1689. 12. € no 
Jacinto Portuguez aílima' allegado pag. 
117. T 
Doutrina efpiritual dirigida a V. M. 
Brizida de Santo Antonio: Religio de 
anta 


E a O 
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Santa Brizida no Convento de Marvilla fua 
Confeffada. Comegava. — IT 
A verdadeira, e principal Santidade. 
Acaba. = 
Deleites , e refrigerio de Efpirito: Glo- 
rias a Deos. Com eítas duas palavras fem- 
pre acabava tudo quanto efcrevia , a qual 
obra, que comprehendia 8. folhas de papel, 
viooP. Francifco da Cruz, como affirma 
nas Memorias para a Bibliotheca Portugue- 


xaM. S. 
V. F. ANTONIO DA CONCEY- 


(AM femelhante em o nome,e na virtu- 
de aos dous precedentes, naceo em Lisboa 
em $. de Dezembro de 1579. e em obfe- 
quio do dia do immaculado Mifterio em que 
nacera , lho deraô por appellido feus Pays 
Antonio Dias de Carvalho, e Catherina 
Dias tað abundantes dos dotes da Graça 
como faltos dos bens da fortuna. Aprendeo 
à lingua Latina, e a arte da Mufica nos pri- 
meiros annos, e como a natureza o dotàra 
de fumma agilidade com que regulava os 
movimentos, e paffagens da fuave voz com 
que cantava , foy admitido para cantar na 
Capella Real onde era igualmente eftima- 
do pela deftreza defta arte, como pela in- 
nocencia da vida. Refoluto a dedicarfe a 
Deos no eftado Religiofo para que preza 
a liberdade com os votos voaffe mais livre- 
mente o efpirito, entrou na illuftre Ordem 
ù Santiflima Trindade a 27. de Julho de 
1594. quando: ainda nað tinha completos 
quinze annos , e começou a exercitar em o 
Noviciado com tanto fervor as virtudes, que 
fu Meftre Fr. Matheus da Efperança varað 
de inculpavel vida o propunha por exemplar 
ão outros Noviços. Depois de profeflo 
Continuou com mayor exceffo a exercitarfe 
tà humildade profunda, Oragaó continua, 
é mortificaçad perpetua de todos os fenti- 
dos, de tal forte, que temerofo de cahir no 
precipicio da vangloria fupplicou a Deos, 
que lhe mudaffe a vóz, cuja fonora melodia, 
€ armonica confonancia era fuave atracti- 
vo de toda a Corte, que concorria ao Con- 
vento de Lisboa a ouvillo, e promptamen- 
te recebeo 9 defpacho da fua fupplica traf- 
formando-fe de tal forte que ainda quan- 
do filava, dificilmente fe percebia; Orde- 
nado de Sacerdote paflou a inflruirfe nas 
Ciencias; o que era Mektre de virtudes , e 
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no Convento de Santarem, ouvio Filofofia, 
e Theologia , porém querendo practicar a 
MYyítica, com faculdede dos Superiores fe re- 
tirou para o Convento de Cintra onde fazia 
vida mais Angelica , que humana. Defta 
amavel folidaó foy chamado a inftruir os 
Novigos em Lisboa, onde com a cultura de 
tað pio agricultor frutificarad copiofamen- 
te aquellas novas plantas para beneficio da 
Religiao , até que paffou a Lagos a fer Con- 
feflor de Joaó Furtado de Mendoça Go- 
vernador do Algarve, miniíterio, que ef- 
timou nað fómente por ter occafiaó de obe- 
decer , como de fe retirar da Corte, e pare- 
cendolhe que ainda perigava a perfeigaó 
religiofa com o comercio da gente, feretirou 
com alguns Sequazes do feu efpirito para 
o Convento da Louza diftante duas legoas 
da Torre de Moncorvo na Provincia Traf- 
montana fituado em tal eminencia que ef- 
tá mais vizinho do Ceo, que da terra. Nef- 
te retiro practicou as penitencias mais auf- 
teras donde foy chamado para a Corte a 
inflruir com as fuas afceticas doutrinas a 
muitas almas ambiciofas do progreffo das 
virtudes, onde fe fez mais conhecida a fan- 
tidade da fua vida pelo efpirito profetico , e 
poder miraculofo em que foy eminente. 
Na hora que tinha predito paíffou a fua al- 
ma a coroar-fe no Empirio a 22. de Julho de 
1655. À o feu cadaver, que exhalava fuavif 
fimo cheiro, concorreo toda a Cidade, e 
com piedofa violencia o defpojáraó dos ca- 
bellos, e veftidos , e paffara a mayor exs 
ceílo a fua ardente devagaó fe nað fora bre- 
vemente entregue à fepultura. Dedicoulhe 
fumptuofas exequias affiftidas das peffoas 
principaes de toda a Corte a Excellentiffi- 
ma Condefla de Serém fua Confeffada. O 
M. Fr. Antonio Correa Religiofo da fua 
Ordem lhe compoz a vida, intitulada Fa- 
ma pofttuma do V. Padre Fr. Antonio da 
Conceiçaô imprefla Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1658. 4. na qual eftaG 

Doze Cartas do V . P. a diverfas pef- 

Joas defde pag. 189. até 215. | 

Doutrina efpiritual dividida em tres Ca- 

pitulos, com hum apendice de exemplos, e 
ditos de Padres uteis pera aproveitar na vir- 
tude. Capitulo 1. da maneira , que huma al- 
ma fe hade haver quando fe ouver de por em 
oraçaõ. 2. Declaraçao , que confa feja uniad 
fobrenatural actual 3. De. como fe hade ha- 


ver 
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ver o contemplativo em acontemplaçao. Ef- 
te tratado eflà impreffo no livro allegado 
deíde pag. 217. ate 288. 

V ida da V. Madre Maria do Rofario 
3. da Ordem de S. Francifco efcrita por feu 
ultimo Confejor ( faô palavras de Jorge 
Cardofo Agiolog. Luft. Tom. 2. pag. 382. 
no Comment. de 2. de Abril letr. J. )o V. 
P. Fr. Antonio da Conceiçao da Ordem da 
Santiffrma Trindade bem conhecido nefa Ci- 
dade por fua fanta vida , e religiofa obfer- 
vancia , fentida , e venerada morte. Fr. 
 Agoftinho de Santa Maria na vida da V. 
Madre Brizida de Santo Antonio liv. 2. cap. 
12. lhe chama Varað de grandes virtudes. 


Fr. ANTONIO DA CONCEICAM 
filho pelo nacimento de Lisboa , e pela re- 
ligiao do grande Patriarcha S. Bento, cujo 
Monaftico Inftituto profeffou no Convento 
de Tibaens a 26. de Setembro de 1658. A 
fua fciencia o conftituhio Meftre jubilado 
em Theologia , e Prégador Geral, e a fua 
prudencia, Abbade do Convento de San- 
tarem, e de Lisboa eleito no anno de 1698. 
e Reytor do Collegio da Eftrella , onde 
faleceo em o 1. de Janeiro de 1710. Foy 
dos celebres Prégadores do feu tempo , e 
como tal tinha prompto para a Impreffao. 

Sermoens varios pregados nas mais fa- 
mofas folemnidades dete Reyno. 4. M. S. 


Fr. ANTONIO DA CONCEYÇAM 
natural do Porto , onde naceo a 7. de Junho 
de 1657. fendo feus Pays o Capitaó Anto- 
nio Joaô da Cofta , e D. Izabel Barbofa 
Sodré defcendentes ambos de familias no- 
bres. Deixado o mundo, e o nome de 
Antonio Barbofa da Cofta profeffou o habi- 
to Serafico no Convento de Santo Antonio 
da Figueira da Provincia de Portugal a 25. 
de Abril de 1675. Foy ornado de hum en- 
genho agudo, compreheníaó rara, memo- 
ria feliz, cujos dotes o fizerao igualmente 
celebre na Cadeira, como no Pulpito mere- 
cendo as aclamacgoens de grande Theolo- 
go quando foy Lente no Collegio de Coim- 
bra, e de infigne Prégador nas Cidades do 
Porto, e Lisboa. onde ao tempo que ex- 
ercitava o lugar de Guardia , tendo fido 
do Collegio novo de S. Boaventura, fale- 
ceo a 20. de Abril de 1713. Celebraó a fua 
memoria Fr. Fernand. da Soled. Hf. Se- 
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raf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 
21. n. 135. € Fr. Joan. à D. Ant. in Bib, 
Franc. Tom. 1. pag. 100. Imprimio. 

Sermao de Acçad de graças pelo Capi. 
tulo da Provincia de Portugal em que fahio 
Provincial por motu proprio de S. Santida. 
de o P. Mefre Fr. Vicente das Chagas, 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1696. 4, 

Clamores Evangelicos. Lisboa pelo di 
to Impreffor 1698. 4. No Prologo defe 
Tomo de Sermoens prometia outros mui 
tos. 


ANTONIO COR DEYRO Presby- 
tero, e fubchantre da Cathedral de Coimbra 
muito douto, e verfado no Canto Ecclefiafti- 
co, o qual para que com toda a perfeicaü fe 
obfervafle no Coro, e altar, publicou. 

Arte do Canto Chao compofta por Joaó 


“Martins, eaügmentada , e emendada por 


elle em muitas partes Coimbra por Nicolao 
Carvalho 1612. 8. | 


P. ANTONIO COR DEYRO. N- 
ceo na Cidade de Angra Capital da Iha 
Terceira no anno de 1641. fendo o 6. e ulti- 
mo filho de Manoel Cordeiro Moutozo, 
e Maria de Efpinofa os quaes defcubrindo 
nelle rara compreheníaó , e agudo enge 
nho o mandárao eftudar a Coimbra em 
companhia de feu Irmaó Pedro Cordeiro 
de Efpinofa, que depois de fer Doutor em 
Canones, e fubflituido algumas Cadeiras 
na Univerfidade de Coimbra, foy eleito 
Deaó da Bahia, e Comiffario da Crufada 
daquelle Eftado. Ao tempo que embarca- 
do bufcava no anno de 1656. a Armada 
de Portugal de que era General Antonio 
Tellez de Menezes encontrou coma de Caf 
tella, donde ficou prifioneiro , e paffados 
dezefeis dias fe aviftou efta com a de Ingla- 
terra que eftava à vifta de Cadiz, e depois 
de hum porfiado combate efcapou unica- 
mente a Capitania Caftelhana na qual fe re- 
colheo a Cadiz donde foy fentenciado à 
morte , por ter fahido a terra fem licença; 
e apellando para o Duque de Medina Celi 
Capitaó Geral das Coftas de Andaluzia co- 
mo o ouvifle repetir com fumma viveza, € 
agilidade o Poema de Virgilio, e outros 
livros celebres de letras humanas , admi 
rado da feliz memoria,..e rara comprehen 


{að , que em annos taô tenros — 
e 
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he deo paffaporte para Portugal. Chegan- 
do ao Algarve, como eflivefle inficionado 
ee Reyno de pefte , paffou a Setubal, on- 
de foy prezo, e obrigado pelo receyo do 


contagio a fazer Quarentena. Depois de ter 


tolerados tantos infortunios entrou em Co- 
imbra em cuja Univerfidade fe matriculou 
na faculdade de Canones ouvindo primeira- 
mente Filofofia no Collegio dos Padres Je- 
fuitas, e continuando com genio efte eftu- 
do, lhe levou mayor applicagaó o fagrado 
Infituto dos Meftres que o enfinavaó , até 
que refoluto a largar o mundo fe aliftou em 
nô douta Companhia a 12. de Junho de 
1657. Notavel foy o progreflo que nefta 
etra fez o feu talento affim nas letras hu- 
manas, e faculdades efcolafticas, das quaes 
começou em Coimbra no anno de 1676. a 
fer Meftre, lendo pelo largo efpaço devin- 
te amos Rhetorica , Filofofia, Theologia 
Efpeculativa, e Moral nað fómente em Co- 
imbra, mas nas Cidades de Braga , Porto, 
e Lisboa admirando affim os domeíticos co- 
mo oseftranhos a novidade das fuas opinio- 
ens fubtilmente ventiladas , e nervofamen- 
te defendidas. A eftas litterarias occupa- 
coens fucederad outras apoftolicas difcor- 
rendo por Vifeu, Pinhel, Torres Vedras., 
todo o Arcebifpado de Braga, como Mif- 


fionario por obedecer às inftancias do feu. 


Arcebifpo Primaz D. V eriffimo de Alancaf- 
tre chegando aos ultimos inítantes da vida 
pela violencia do veneno que lhe derao em 
hum lugar defte Arcebifpado de que efca- 
pou quafi milagrofamente. Já quando a ida- 
de por fer provecta o difpenfava da appli- 
caçað do eftudo como fe delle recebera no- 
vos efpiritos fe occupava em efcrever diver- 
fismaterias humas hiftoricas , outras Theo- 
logicas, e Juridicas com que illuftrou o feu 
nome, até que acabou a vida no Collegio 
deSanto Antad da Cidade de Lisboa a 2: 
de Fevereiro de 1722. com $1. annos dei- 
dade. Entre os Varoens celebres da Com- 
panhia o numera o Padre Antonio Franco 
M Imag. da Virtud. no Noviç. de Coim- 
bra. Tom. 2. pag. 612. e in Synopf. Annal. 
3. J. in Luftan. pag. 464. Imprimio. — 
Curfus Philofophicus Conimbricenfis. 
Ulyiipone ex Officina Regali Deflandefia- 
Ná. 1714. fol. z | RE 
| 1 nprecipua partium D. Thome Theo- 
logia Scholaftica. Ulyffipone apud Joze- 


phum Lopes Ferreira Serenifimæ Regina 
Typ. 1716. fo. —— 
Hiftreria Infulana das Ilhas a Portugal 


fogeitas no Occeano Occidental. Lisboa por | 


Antonio Pedrozo Galraó. 17 17. fol. 

Defta obra como do Autor faz memo- 
ria o moderno addicionador da Bib. Occid. 
de Antonio de Leaó Tom. 2. Tit. 2. col. 
581. | | 

Refoluçoens Theojurificas. Tom. 1. que 
contem as partes, e materias principaes. 1. 
da Emphiteufes , ou Prazos. 2. de Cenfos , ou 

Juros. 3. de Teftamentos , legados, partilhas: 

4. de doagoens , ou dotes. 5. de Morgados, 
ou Capellas vinculadas. 6. de varios contra- 
tos, ou obrigaçoens utriufque juris. Lisboa 
pelo mefmo Impreffor. 1718. fol. 

Loreto Lujfitano , Virgem Senhora da 
Lapa, refidencia milagrofa do Real Colle- 
gio de Coimbra da Companhia de JESUS 
em a Provincia da Beira Bifpado de Lame- 
go verdadeira, e puramente de novo hifo- 
riada. Lisboa por Filippe de Souza Villela 
1719. fol. 


Fr. ANTONIO CORREA natural 
de Lisboa filho de Alexandre Correa, e 
Maria Ferreira , e hum dos mais celebres 
Varoens da Religiad Trinitaria que igual- 
mente illuftrou com a profundidade da fci- 
encia, como com a prudencia do governo 
profeffando efte fagrado inftituto no Con- 


vento patrio a 10. de Junho de 1658. Foy - 


ornado de huma vafta erudigaó fagrada , e 
profana , de elegante facundia no Pulpito , e 
de folida fubtileza na Cadeira fendo o thea- 
tro de tað fingulares dotes a Univerfidade 
de Coimbra onde depois de receber a Borla 
Doutoral na faculdade da Theologia regen- 
tou as fuas mayores Cadeiras fendo Lente 
da Cadeira pequena de Efcritura provido em 
16. de Fevereiro de 1664. de Eícoto em 26. 
de Novembro de 1670. de Vefpera em 27. 
de Novembro de 1676. e de Prima a 26. de 
Fevereiro de 1680. donde jubilou em 1685. 
exercitando por muitas vezes na mefma 
Univerfidade o lugar de Vice-Reytor. As 
fuas grandes letras que o fublimaraó aos 
mayores lugares da Ácademia Conimbri- 
cenfe , o elevaraó aos mais authorizados da 
Religiao. Por duas vezes foy Miniftro do 
Convento de Lisboa , e outras tantas foy 
Provincial fendo a 1. no anno de 1667. ea 

2. no 
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.2. no de 1685. em cujo governo 'experi- 
mentarao fempre os fubditos o feu animo 
mais inclinado a benevolencia , que ao ri- 


gor. Foy Qualificador do Santo Officio , 


Examinador das Ordens Militares , e Syno- 
dal do Bifpado de Coimbra. Ao tempo que 
eftava polindo as fuas obras Theologicas , e 
Eícriturarias para beneficio dos eruditos foy 
impedido pela morte, que o privou da vida 
em Coimbra a 11. de Janeiro de 1695. 
Foy fepultado na Cafa Capitular do feu 
Collegio com efte epitafio. - 


e a " ` 
Hicjacet , & brevibus terre modo conditur 
—. do Carmo de Lisboa. Sahio no livro intitu- 


ulnis | 
Qui quondam vafto clarus in orbe fuit. 
Palladis iftius , primeque Antonius Aule 
Correa, O Triados Religionis apex. 
Hoc doctore diu fulgens Academia vixit, 
Hoc quoque Religio clara parente fuit. 
Obiit die 11. J anuarij 1695. 
Imprimio. 

Sermaô pregado na Solemnidade que os 
Religiofos Teatinos da Divina Providencia 
celebrarao a feu Santo Patriarcha o B. Cae- 
tano no Convento da Santifima Trindade de 
Lisboa a 7. de Agoho de 1651. Lisboa por 
Paulo Crasbeeck 4. e Coimbra por Tho- 
mé Carvalho 1672. 4. 

Sermao prégado em a primeira Solem- 
nidade que as Religiofas do Real Mofteiro 
de Santa Clara de Lisboa fizerao ao Bema- 
venturado Caetano I nfütuidor da infigne Re- 
ligiaó dos Clerigos Regulares da Divina 
Providencia a 7. de Agofto de 1652. 4. Lis- 
boa por Paulo Crasbeeck fem anno da edi- 
ca0 , e Coimbra por Thomé Carvalho 
1672. 4. EUR TES T 
Serma funebre nas exequias do Doutor 
Manoel Pereira de Mello Governador da 
Univerfidade de Coimbra Conego Magif- 
tral da Sé da mefina Cidade do Confelho de 
S. Alteza pregado em a mefma Sè em 28. 
de Março de 1675. Coimbra pela Viuva de 
Manoel Carvalho 1675. 4. | 

Sermad ema anniverfaria acçad de 
graças, que a infigne U niver fidade de Coim- 
bra faz em forma de preftito ao Real Con- 
vento de Santa Cruz pela felicifima Acla- 
 macaó do Serenifimo Rey D. Joao o IV. 
pregado em o 1. de Dezembro de 1656. Co- 
- imbra por Manoel Dias Impreffor da Uni- 
verfidade 1657. 4. uL e 

: -Trilogio Catholico expofto em tres Ser- 
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moens.1.do Acto da Fe q fe celebrou em Co. 
imbra a 18. de Janeiro de 1682. 2. do Defa. 
gravo do Santifimo no cazo de Odivellas 
logo que fuccedeo em o Outavario , que na 
Sè de Lisboa mandou fazer o Sereniffimo 
Principe D. Pedro Nofo Senhor em Mayo 
de 1671. o 3. pelo Defagravo do Santifimo 
Sacramento na Freguefía de Santa Engra. 
cia de Lisboa a 17. de Janeiro de 1664. Lis- 
boa por Joaó Galraó. 1682. 4. 

Sermao na Canonizaqa de Santa Maria 
Magdalena de Pazzi prêgado no 2. dia do 


Outavario que lhe dedicou o Real Convento 


lado Forafteiro admirado. Lisboa por An- 
tonio Rodrigues de Abreu 1671. 4..a pag. 
22. da part. 2. | 

Sermao na fefta da Beatifcaçao de $, 
Pedro de Árbues Conego Regrante de San- 
to Agofiinho prégado no Real Convento de 
S. Vicente de Fóra. Lisboa por Joao da 
Cofta 1674. 4. Sahio no livro intitulado 
Laureola da Corte Santa compofto por D. 
Leonardo de S. Jozé Conego R egrante. 

Fama pofthuma do V . P. Fr. Anton 
da Conceigaó Trinitario. Lisboa por Hen- 
rique Valente de Oliveira 1658. 4. nefte 
livro eftà | | | 

Sermaô nas exequias do V . P. Fr. An- 
tonto da Conceiçao Trino. | 
Deixou prompto para a Impreffao 

Deutoronomium Legis Gratie , five de 
feptem Verbis a Chrifto. Domino in Cruce 
prolatis. M. S. | 

Cantilene Sacre in Cantica novi Tef- 
tamenti , fcilicet Magnificat , Benedictus, 
O Nunc dimittis. 

Eftes originaes eftava redufindo à ulti- 
ma perfeiçaô para fe imprimirem o Doutor 
Fr. Joao Bautifta Religiofo da Santiffima 
Trindade os quaes fe confümiraó laftimofa- 
mente no grande incendio que devorou à 
mayor parte do Convento de Lisboa no 
anno de 1708. | AE 


. ANTONIOCORREA BAHAREM 
Senhor do Morgado da Marinha, Comen- 
dador da Ordem de Chrifto filho de Anto- 
nio Correa Baharem Senhor do Morgado 
da Marinha, e de D. Joanna de Tavora f 
lha de Francifco de Tavora Senhor de Mi- 
ra. Inftruido com aquellas artes dignas do 
feu nacimento fe applicou com magos E à 

vello 
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vello ao etudo Genealogico como parte 
mais nobre da Hiftoria deduzindo com cla- 
reza, e diltincçao. 

Origens das Familias mais illyftres de 
que tratou o Conde D. Pedro no feu Nobi- 
lario ate o anno de 1550. 

Cuja obra dividida em muitos tomos 
confervava feu Neto Luiz Francifco Cor- 
rea Baharem Commendador de S. Bartho- 
lameu de Alfange em Santarem da Ordem 
de Chrifto, Senhor do Morgado da Ponte 
de Soro ; a qual como feu Author louvaó 
D. Francifco Manoel na Carta dos Autho- 
hr. Portug. que he a 1. da 4. Centuria 
dellas. Joan Soar. de Brito in Theatr. Lufit, 
Litterat. lit. A. n. 64. e Soufa no Apparat. 
à Hih. Gen. da Cafa Real ed pag. 


83. n. 70. 


ANTONIO. CORREA. DA COS: 
TA natural de Villà-V igofà tað nobre pelo 
nacimento que lhe deo à fortuna , como in- 
figne em o engenho de que o ornou a na- 
tureza, com o qual penetrou os myfterios 
fcientihcos da. Mathematica, Geometria, 
Mufica , e Poefia fendo iüdecifo entre os 
feus Patricios em qual deítas duas Faculda- 
des era mais eminente. Para exercicio dô 
eu genio litterario inftituhio em Cafa hu- 
ma paleftra frequentada dos homens mais 
eruditos onde fe altercavaó diverfas quefto: 
ens fcientificas: Deixando a patria paffou a 
ltalia, e a Flandes com ambiçað de adqui- 
rir mayor thezouro'de noticias, donde vol- 
tou em oanno de r617. para Villa-Vicofa 
em idade muito provecta. Delle faz illuftré 
memoria Francifco Moraes Sardinha no 
Parnaf. de V illa-V igofa. liv. 2. cap. 5 9.e 
noliv. 3. para teftemunhar como -foy huri 
ds mayores Poetas delle traz huma fua 
gola a huma Redóndilha; que ac 

Qualquer: efiranha belleza: 
e him Soneto cujo principio he “~ 

Nem as soberbos ondas do Oceano. | 

“ANTON IO CORREA.DA FON. 
SECA, E ANDRADE. Naceóna Vil- 
h de Monte mór o Velho da Diócefe dé 
Coimbra a 15. de :Jtmho de 1648. Teve 
por Pays a Domingos Correa da Fonfeca ; 
ca D. Maria de Mello da Fonfeca filha het- 
deita de Jacinto da:Fonfeca de “Andrade ; 
tde fia mulher D; Cecilia de Eça. A ppli 

' Tom. II. 


cou-fé ao eftudo do Direito Cefareo na Uni- 
verfidade de Coimbra, e antepondo o exer- 
cicio marcial ao fiterario , foy Capitad 
mór da mefíma Villa , e fua Comarca, 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
e Procurador das Cortes celebradas em Lis- 
boa no anno de 1679. A inda que vivia re- 
tirado da Corte cultivava o feu grande ta- 
lento com a ligaó dos livros que podia for- 
mar hum perfeito Cortezaó , fendo huma 
das partes do feu eftudo a Genealogia em 
que foy muito perito deixando para tefte- 
munha da fua erudita applicagaó. 

Familias do Reyno de Portugal eferi- 
tas em 10. volumes in fol. M. S. 

Hiftoria Manlianenfe que trata das An- 
tiguidades , e coufas mais notaveis de Mon- 
te mor onovo, e feus Naturaes. 

Morreo em 29. de Agofto de 1717. Del. 
le faz illuftre mengao o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. da 
Cafa Real Portug. pag. 146. n. Ha 


ANTONIO CORRÉA DE LEMOS 
naceo em Lisboa a 9. de Novembro de 
1680. e teve por Pays à Manoel Correa de 


Carvalho, e a Maria de Lemos. Para be- . 


neficio dos curiofos amantes de novidades 


publicou com o nome de Joaó Carlos An- - 


tonio. , 
“Relaças a de huma ft vlemne , e rai 
naria prociffa de Preces que por ordem dà 
Corte Ottomana fizeraó os Turcos na Cida- 
de de Meca ño dia 16. de Julho de 1728. pa 
ra alcançar à afitencia de Deos contra as 
Armas dos Perfas, e aplacar o flagello da 
pefte que todos os annos experimenta a fua 
Monarchia. Primeira Parte. Lisbon por Pe- 
dro Fereira 1730. 4. 

Relação da folemne , e ex fila 
prociffaó de Preces, que por ordem da Cor- 
te Ottamana ferai os Turcos na Cidade 
de Meca em que fe expoem a practica , que 
o Moifü fez: depois de acabada a Proci cia 
e outras circunftancias , qué occorreraõ dig- 
nas da curiofidade. Segunda Parte. Lisboa 
pelo dito Iripreffor 1730. 4. 

Cóm: o nomé de Fabiaô Francez. - 
Almanack univerfal para o anno de 1731. 
rérceiro depois do Biffexto. Contem Lungs 
rió Geral ; mudanças e alteráçoens de tem- 
pos; “horas a que nace , e fe poem o Sol; me- 
thodé-de agricultura, regras medécinacs. 
li e. 
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Cc. Com hum refumo Cronologico , ou ma- 
nual de noticias particulares,do que tem fuce- 
dido em Portugal , e Hefpanha , e outras 
partes defde a Criaça do mundo até o anno 
de 1730. Lisboa por Pedro Ferreira Impref- 
for da Corte 1730. 4. 

Almanack univerfal para o anno de 1732. 
bifexto, contem hum Lunario geral comto- 
dos os afpectos que a Lua faz com os Plane- 
tas em todos os dias para os Profeffores da 
Medicina , e Cirurgia Sc. Continua o Re- 

Jumo Cronologico de noticias particulares do 
que tem fucedido em Portugal, e Hefpanha, 
e outras partes defde a Criaçao do mundo ate 
o anno de 1731. com hum Cathalogo dos N a- 
cimentos dos Principes da Europa novamen- 
te correcto. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1731. 8. e ? 

Almanack univerfal para o anno de 1735. 
primeiro depois do Biffexto Jc. Continua o 
Refumo Chronologico atè o anno de 1732. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1732. 8^ 

Almanack univerfal para o anno de 1734. 

Jegundo depois do Biffexto em que fe expo- 
` em hum Cathalogo de tudo que contem a Or- 
dem do Patriarcha $. Francifco. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1733. 8. »" 

A Fenix das T'empeftlades renacida na 
de 15. de Outubro de 1732. com hum difcur- 

Jo fobre os ventos. Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Sylva Impreffor da. Academia R eal 
asd 2 0k £9 sia E 

Com o nome de Luiz Jozé Correa tra- 
duzio de Caftelhario em Portuguez. 
— Syftema Politico da Europa. Dialogo 
entre hum Francez, e hum «Alemao fobre 

“asdifpofiçoens , e intereffes dos Princépes 

na prezente guerra por Monfiur. Marzue. 

Lisboa pelo dito Impreffor 1754. 4. - 


- ANTONIO CORREA DESA na- 
tural de Coimbra filho de Duarte de Sá que 
“fervio na India com grande credito do feu 
valor, Irmaô do Doutor Jorge de Sá So- 
to mayor Lente de Medicina na Univer- 
fidade de Coimbra, e Pay do Doutor Fran: 
cifco de Sá Sotomayor Lente de Digefto 
na mefma Academia. Nella eftudou Direi- 

. to Civil em cuja faculdade fez tantos pro- 
ereffos o feu perfpicaz talento , e grande 
comprehenfaó que recebido o grão de Dou, 
tor foy Lente de Vacagoens no anno. de 
1547. e de huma Cathedrilha de que tomou 
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poffe em 20. de Outubro de 1548. Defias 
occupagoeus litterarias foy promovido a 
outras em que fe experimentou a inteireza 
do feu animo , e a rectidaó da fua juftica 
fendo Dezembargador da Cafa da Suplic;. 
çao , e Corregedor do Crime da Corte, 
Compoz. 

Ad Titulum primum lib. V. Legum 
Regiarum de ordine Judiciario in caufis cri. 
minalibus commentaria. 

Efta obra fe imprimio até duzentas pa. 
ginas, como eua vi, e fe naó acabou por 
faltar a vida a feu Author , que delle, e 
do infaufto fuceffo defta obra efcreve Fran. 
cifco Caldas Pereira in Epift. Nuncupat. 
Part. 1. Operis Empyteutici. In librumV. 
Ordinationum criminalis Fori , «t judicialis 
aule quandam veluti Ifagogen elegantiflyb, 
O multis RAetorum foribus afperfam dex- 
tro omine aufpicatus doctiffimus , et excel. 
fentifimus Jure Confultus Antonius Correa 
de Sa Senator regius , poftquam jam prelo 
vigilias fuas commiferat , paulo pof opere 
inchoato, C paucis paginis abfolutis nen fine 
maxima jurifprudentie jactura diem cleuft 
extremum, V iri illius nullum opus, pérfec- 
tum extat preter fragmenta quedam eximi- 
um futuri operis fragmentum. Eltaobra lou- 
vað, e allegaó Lipen. in Biblioth. reg. Ju. 
rid. pag. 398. Manoel Barbof. ad lib. 1. Or. 
din. Reg. Titul. 77. 2. 12.ad lib. 5. Tit. ». 
Q. 6. Titul. 117. ec Titul. 124. in. princip. 
Agoftin. Barbof. ad lib. 2. Decret), cap. 
Significafti n. 2: de foro: competenti ; et in 
Repert. Verb. 4ccufare.Gama Decif.279. 
n. 1. e Decif. 365. n. 4. onde lhechamaiv- 
narum artium , et juris peritiffimus. Phab. 
2. Part. Areh.. 133. Cald.'Confil. 25. n.5. 
Cabed. Part. 1. Decif. 14.0.4. 7 


"ANTONIO CORREA DE SOUSA 
natural de Lisboa. Depois de ter: enfinado 
com igual opiniad dp feu nome, que: fruto 
dos feus difcipulos Filofofia, e Theologia 
na Religiaó dos Agoftinhos Defcalços obrt- 
gado de urgentes caufas deixou o habito; 
e nað. ag-virtuofas acgoens que practicava 
pelas quaes fe fez digno de-exercitar o lu- 
gar de Confeflor das Religiofas do refor- 
mado Convento de Santa Martha, de Lis 
boa.. O tempo que lhe reftava defte Sag- 
do minifterio , e outras | occupagoens pre 
cifas o empregava em limar as ph 
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- as feguintes. 


inha compofto, ou trabalhar em outras 
compofiçoens eruditas fendo as principaes 
. Totius Philofophie , et Thelogie com- 
endia. 2. Tom. 

Lucerna Ecelefiafiica, five controver- 
fe fidei Catholice adverfus hereticos a. 
Tom. . |. er | | 
Difcurfos predicaveis acomodados para 
as Fofas, e Ferias de todo o anno 1. Tom. 

Vida do V . Padre Antonio da Concei- 
ção da Congregaçao de S. Joad Evange- 
lha. mE 

Arte de Rhetorica. 
- Jogo de vocabulos , e equivocos. ` 

De coufas femelhantes , e deffemelhantes. 

Exemplos de virtudes. Fu | 

Varios verfos a Chrifo nacido. 

Lyra do amor Divino em verfo. 


P. ANTONIO DA COSTA Sendo 
Meftre das Ceremonias da Capella Real 
infpirado de fuperior vocaçað entrou na 
Companhia de JESUS onde concebeu a 
heroica refolucaO de prégar a ley Evange- 


lica à gentilidade do Oriente. Para efte efei- 
: to partio para a India a 15. de Março de 


1556. com o Patriarcha da Etiopia Joao 


Nunes Barreto em barcado enta Não Garça: 
. de que era Capitad mór D. Joao de Mene- 


zes de Siqueira Commendador da V allada. 


Difcorreo conr apoftolico zelo pelo largo . 


lico de vinte e dous annos diverfas regio- 
ens Ürientaes em que reduzio muitos Gen- 
tiosao gremio da Igreja, nað podendo por 
mais deligencias - que applicou ; fatisfazer 
aspiedofas ancias de illufttar com as luzes 
do Evangelho as fombras da Etiopia, lu- 
gar deftinado por feu grande Patriarcha pa- 
à à cultura do feu zelo. -Foy Reytor dos 
Collegios dé S. Paulo de Goa, Baçaim, 
€ Margad. Confumido dé huma febre len- 
ta, morreo piamente no Collegio de Goa 
noanno de 1578. cuja:morte foy lamenta- 


da por toda a Chriftandade 'de Salfete. Ef 


creveo. I uc 

Tratado de como fe hab cathequizar os no- 
“mente convertidos; o qual como diz o P. 
Francifco de Soufa no Orient. Conguif. 


Part, 2, Conq. 1. Divis 2. 2. 27. já nað exif- 


te por incuria dos tempos. 

- Carta Aunua da Provincia de Goa no 
ano de 1558. E "s 
— Tom I. 


Carta-aos Portigiéxes da Ilha de Di-. 


var no anno de 1561. 


Ambas fe confervao no Cartorio: da Ca- 
fa profeffa de Lisboa. ^ ^" - 


ANTONIO DA COSTA Presbytero 


muito douto afim na “Fheologia ; como 
na Rhetorica Ecclefiaftica , de-que deo 
hum breve, mas claro argumento da fua ca- 
pacidade nefta arte imprimindo. | 

Sermao do gloriofo Patriarcha S. Ben- 
to. Coimbra porJozé Ferreira Impreflor da 
Univerfidade 1698. 4. 


-~ ANTONIO .DA'GCOSTA CORDO- 
VIL natural da Villa de Setuval , e Frei- 
re Conventual da Ordem Militar de Saó- 
Tiago no Real Convento de Palmella. Ef- 
tudou Theologia no Collegio das Ordens 
da Univerfidade de Coimbra, onde rece- 
bido o grão de Doutor neíta faculdade fe 
ordenou de Presbytero , e foy Prior da Pa- 
rochial de N. Senhora da Ajuda -junto à 
Torre de Outao. - Nefle minifterio nað me- 
nos inftruyo as fuas ovelhas com a palavra, 
que com.o exemplo, fendo o mais illuftre 
deixar o mundo, e.abragar o penitente Inf 


tituto da Provincia da Arrabida onde pou- | 


co tempo depois de profeffo paffou a me- 
lhor vida no anno de 1679. Antes de fer Re- 
ligiofo imprimio. | | 


— Tres Sermoens da Conceiçao da V. N. 


Senhora. Lisboa por Antonio Rodriguez 
de Abreu 1673. 4... >” ' | 
Sermaó da Santifima Trindade em Se- 


tuval na Igreja de S. Julia? à Irmandade 


dos Clerigos. Lisboa por Joaô da Cofta 
1672. 4. : o 
Tratado da Oragao. —— 


- Fr. ANTONIO COUTINHO Co- 


nimbricenfe teve por Pays a Diogo Couti- 


nho. e Mada da Cola: Na dade deside - 


lefcencia abraçou o fagrado Inflituto da Or- 
dem de S. Domingos fazendo a profiffaó fo- 
lemne no Real Convento de Lisboa a 28. 
de Agofíto de 1602. Aprendidas as Scien- 
cias Efcolaíticas as ditou no Collegio da 
fua Patria de cuja Efcola fahiraó-tantos Me- 
fires, como Difcipulos. Alcançado o grão 
de Meftre da Ordem foy Cómiffario do San- 
to Officio, e Prior do Convento de Evora. 


Dos muitos Sermoens que cam. geral ap-. 


Ii ij | plaufo 
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plaufo prégou , fómente viraô a luz publica 
os feguintes o ão Ree Me 

Serma? eflando o Santiffimo Sacramento 
expofto por ocafia do furto que fe fez em 
Santa Engracia. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck 1630. 4. a 

Sermaó do Acto da Fe que fe celebrou 
na Cidade de Evora Domingo 14. de Junho 
de 1637. Lisboa por Jorge Rodrigues. 
1638. 4. 

Faz. delle breve memoria Fr. Pedro 
Monteiro no Clayft, Domin. Tom. 5. pag. 
16. . e a 


Fr. ANTONIO-COUTINHO natu- 


ral de Lisboa R eligiofo profeflo da Ordem 


da Hofpitalidade de S. Joaó de Deos onde 
exercitou os lugares de Prior do Convento 
de Caftello de Vide, e do Hofpital de Mou- 
ra , e de Procurador Geral com grande cre- 
dito do feu talento. Para exercitar a pieda- 
de Cliriftáa em obfequio do feu Santo Pa- 
triarcha, compoz . mE 
Novena da Gloriofo Patriarcha S. Joa 
de Deos Fundador da H ofpitalidade Pay dos 


pobres , é enfermos. Evora na Officina da. 


Univerfidade. 1727. 12. 


P. ANTONIO DO COUTO. Na- 


ceo na Cidade de S. Salvador Capital do 
Reyno de Angola onde entrou na Compa- 
nhia de JESUS a 51. de Outubro de.1631. 
Para fe inftruir nas Sciencias Efcolafticas 


paffou a Coimbra, em cuja paleftra deu 


iguaes argumentos do talento que tinha para 
as fciencias como inclinagaó para as virtu- 
des. Voltou para a fua Patria no anno de 
1648. com cartas do Sereniffimo Rey D. 
Joað o IV. para ElR ey de Congo, do qual 
foy recebido com grande benevolencia. O 
apoftolico zelo que lhe animava o. corpo 
lhe cómunicou alentos para difcorrer por 
diverfas terras para lucrar almas a Chrifto 


penetrando com grande difvelo , e immenfo 


trabalho aquelles vaítos certoens onde efcat- 
famente tinha rayado a Luz do Evangelho. 
Attenuado com eftas heroicas fadigas foy 
alcançar o premio na gloria em Loanda a 
1o. de Julho de 1666. do qual afirma o P. 
Franco in Synopf. Annal. Soc. Jef. in Lufi- 
“tan. pag. 340. n. §. In rebus angufis omnes 
ad eum: tanquam communem patrem foliti 
confugere ,:ut talem vulgus, O Magnates 
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venerabantur. Naô fendo menor o elogio 
que Ihe faz in Ann. gloriof. S.-J. in Luft. 
pag. 383. Para inflruir aos Miflonarios que 
haviad cultivar a vinha de Angola, efcre. 
veo. I 
Gentio de: Angola fuficientemente inf 
truido nos Myfterios da noffa Santa Fé. Lis. 
boa por Domingos Lopes Roza 1642. $, 
Foy tradufido na lingua latina por Fr. An. 
tonio. Maria Prandomontano, Capuchinho 
Rom: typis Congregationis de propagan- 
da fide. 1661. 4.- | 


ANTONIO DO COUTO Fidalgo 
Cavalleiro da Cafa Real, e profeffo na Or- 
dem Militar de Chrifto, Senhor da Capella 
inftituida por Vafco Martins da Agua em 2 
Parochial Igreja de Santa Juíta da Cidade 
de Coimbra naceo em Villa-Vicofa em o 
anno de 1593. e teve por Pays a Jorge Gon- 
calves do Couto da Cofta, e a D. Izabel 
Franca fua prima por fer filha de feu Tio Af- 
fonfo do Couto. Depois de aprender nos 
primeiros annos a lingua Latina , que foube 
com perfeiçao querendo inftruir-fe em as 
difciplinas Mathematicas teve por Mefe 
dá Fortificaga0 , e Cofmografia a D. Ma 
noel de Menezes General da Armada Real 


com quem por toda a vida confervou eflre- 


ta amizade nað fámente pelas liçoens que 
delle recebera, mas por fer Primo de Cof. 
me do Couto Barbofa Almirante Geral da 


Armada , e Comendador de S. Pedro de | 


Nogueira ao qual era muito affecto D. Ma- 
noel de Menezes. Em diverías Armadas fe 
embarcou (empre à fua cufta, e com gran- 


de lufimento, principalmente em o anno de. 
1625. quando o mefmo D. Manoel de Me . 
nezes foy focorrer a Bahia. fitiada pelos . 


Olandezes o qual o armou Cavalleiro com 
todas as ceremonias militares pelo heroico 


valor com que pelejou contra tres Náos . 


Olandezas , na altura da Ilha de S. Miguel, 


Naô manifeftou menor esforço em o anno  . 


de 1627. quando acompanhado do Almis 
rante Chriftovaõ Cabral difcorreo pela Cof 
ta da Corunha , e-na Ilha de Oleron vifinha 
ao Porto de Arrochella concorreo para que 
efta Praça fe fogeitaffe ao dominio de Luiz 
decimo terceiro feu legitimo Soberano: 
Atendendo a Mageftade delRey D. Joao 
o IV. aos feus.merecimentos o nomeoy Se 
cretario da Cafa de Bragança em quanto 9 

^os . m 
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nað remunerava com mayor premio. Por 
morte defte Principe em quem tinha funda: 
do as efperanças dos feus augmentos lhe of- 
fereccraó o lugar de Secretario das Mercés, 
quelle briofaméteregeitou por vir penfiona- 


do com o donativo de cinco mil cruzados. . 


Foy muito inclinado à pintura, e era nota 
vel o primor com que defenhava naõ fendo 
menor o artificio com que abria letras com 
tizoura em papel, como fez em hum foneto 
que compufera. Falleceo em Lisboa no 
anno de 1679. com 86. annos de idade. Jaz 
fepultado em fepaltura propria no Conven- 
to de S. Domingos.. Foy cazado duas ve- 
zes, e do fegundo matrimonio celebrado 
com D. Izabel de Carvalhaes Barboza, e 
Pitta teve a Luiz do Couto Felis.de quem 
faremos merecida memoria em feu lugar, e 
a D. Ienacia Maria de Couto que depois de 
Viuva de Filippe Peixoto da Sylva Fidalgo 
da Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem de 
Chito fe recolheo: Religiofa no reforma- 
do Convento do Sacramento de R eligiofas 
Dominicas defta Corte. Efcreveo 
Tratado da Fortificaçao, e da Esfera. 
M.S. 4. o qual deu Antonio do Couto de 
Caftello-Branco Neto do Author a feu So- 
brinho Antonio Filippe Pereira Forjas Ir- 
mao de Jozé Bruno de Cabedo , e: Vafcon- 
cellos-morador em Setubal em cuja livraria 
Íc conferva. o. 


-~ ANTONIO DO COUTO DE CAS- 
TELLO-BR ANCO Fidalgoda Cafa Real 
Cavaleiro da Ordem Militar de Chrifto 
Commendador , e Alcaide Mór de Saó- 
Tiago de Cacem , naceo em Lisboa a 8. 
de Outubro de 1669. e foy bautifado na 
Parochial Igreja dos Anjos a 24. do dito 
mez por Manoel de.Magalhaens de Me- 
nezes Deputado do Confelho Geral do San- 
to Officio , fendo. Padrinho feu Avó An- 
tonio do.Couto:, de quem fe fez a pre- 
cedente memoria. . Foy filho de Luiz do 
Conto Felis Fidalgo:da Cafa Real, e Guar- 
da mór da Torre do Tombo, e de D. Pau- 
la Jozepha de Caftellobranco filha de Ma- 
noel da Cunha Soares Moço fidaldo Caval- 
lero da Ordem .de Chifto , e Senhor do 
Morgado do Zambujal, e de: D. Mariana 


da Cunha de Caftellobranco. Defde a pue- 


tici começou a inflruirfe com aquellas ar- 
tes proprias do feu nacimento ; quaes forad 
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fallar puramente as linguas Latina, Fran- 
cefa Italiana , e ainda da Hebraica teve, 
baftante conhecimento ; jugar as Armas 
com deftreza, e mandar os Cavallos com 
arte. Como todo o feu genio fe inclinava 
para a Milicia por fer paleftra de animos va- 
lerofos aprendeo com fummo difvelo os 
preceitos da Fortificagao0 , e da Nautica, 
e fahio nelles muito perito fendo o mar, 
€ a terra os theatros em que por diverfas 
vezes felizmente os praéticcu. Occupou 
varios poftos devidos nað menos à valen-. 
tia do feu braço, queà direcgaó do feu jui- 
zo, fendo Capitaó Tenente da Não Noffa. 
Senhora do Bom Suceflo em 2o. de Abril 
de 1697. Capitaô de mar , e guerra em 11. 
de Dezembro de 1703. Meftre de Campo 
de Infantaria do Regimento da Praça de 
Chaves a 2. de Mayo de 1705: Brigadeiro 
a 28. de Abril de 1708. e ultimamente Sar- 
gento mór de Batalha a 13. de Abril de 
1738. Na ultima guerra , que efta Coroa : 
declarou contra Efpanha, nað houve acçað 
militar em que ou expugnando, ou defen- 
dendo naà alcangafle immortal fama o feu 
valor, como fucedeo na Reftauraçaô de 
Marvad , e Sitio de Badajos no anno de 
4705. na Conquiíta de Ciudad Rodrigo; 
de S. Felix de los Gallegos , Amoraleja, 


- no affalto de Banheiras no Reyno de Galiza 


no anno de 1706. e no fitio de Vilhena em 
à Reyno de Murcia em 1707. Governou 
as Cidades de Placencia, e Salamanca em 
Caftella à. Velha, Campilho de Altiboy 
em Caflella.a Nova, e a Praça de Bocaren- 
te no Reyno de Valenga até que na fatal 
batalha de Almança dada a 25. de Abril de 
1707. mandando dous Regimentos na pri- 
meira linha depois de obrar acçoens dignas 
de enveja dos feus companheiros foy prizio- 
neiro, e defpojado de todos os veítidos, cu- 
ja adverfidade tolerou com animo heroico. 
“Reftituido à liberdade , e à patria foy no- 
meado Infpector das Ilhas dos Aflores, e de- 
pois Governador da Praça de Elvas defem- 
penhando com vigilante prudencia a judi- 
ciofa eleyçaô que da fua Peffoa fe fizera pa- 


ra tað authorizados lugares. Nunca o hor- 


ror de Marte lhe impedio o cómercio de 
Minerva revolvendo continuamente os li- 


ros nað. fómente da fua profiffaó militar, 
“mas da Hiftoria profana, Geografia, e Ge- 


nealogia de que fa0 argumentos claros as 
obras feguintes. "Memorias 
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Memorias militares pertencentes ao fer- 
viço da Guerra afım terrefire como mariti- 
ma , em que fuceffreamente,fe contem as obri- 
gacoens dos Ofhciaes de Infantaria, e Ca- 
vallaria ,e Artelharia , e Engenheiros; in- 
Jignias , que lhe tocad trazer , a forma de 
campar , e confervar o campo; o modo de ex- 
pugnar ,e defender as Praças, e a difpofiçao 
de batalhas terreftres , e navaes , Fc. Amf- 
terdaô por Miguel Dias 1719. 8.: com ef- 
tampas. m | | 
Suplemento às Memorias Militares. 
Tom. 2. das fuas obfervagoens , e apontamen- 
to das obrigagoens , e practicas da Guerra. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1751. 8. 

. Memorias , e obfervagoens militares , e 
politicas Tom. 3. Referem-fe todas as ope- 
raçoens militares, e politicas de Portugal 
que moverad a concluir huma Liga com as 
Coroas de França, e Caftella , e fahindo def- 
ta celebrar outra com o Imperio, Gra Bre- 
tanha, e Olanda: os fuceffos da Guerra em 
que entrou com os feus Álliados , marchas de 
exercitos , fitios ,e expugnações de Praças, 
encontros, e batalhas navaes , &'c. Lisboa 
na Officina da Mufica, e da Sagrada Reli- 
giað de Malta. 1740. 8. | 
— Memorias, e Obfervaçoens Militares. 
Tom. 4. Referem:fe todas as operaçoeus do 
Exercito de Portugal na campanha de 1706. 
defde que fahio de Portugal até tomar quar- 


 teis no Reyno de Valença, com a noticia da 
“expugnaçao das Praças de Alcantara, Mó- 


raleja , Ciudad Rodrigo , e S. Felices de los 
Gallegos , aclamagaó delRey Carlos IIT. 
Madrid. M.S. E 


Memorias, e Obfervaçoens Militares, | 


e Politicas Tom. 5. Referem-fe todas as ope- 
raçoens militares do Exercito de Portugal 
depois que fahio do Reyno de Valença, e as 
difpofiçoens para a Campanha , e expugiia- 
çoens da Praça de V ilhena no Reyno de Mur- 
“cia, movimentos , e marcha nelle; batalha de 
“Almança. Marcha dos priffoneiros ; hidas às 
Ilhas com focorro , Jc. M. S. EE 
Memorias , e obfervaçoens militares , e 
politicas Tom. 6. Contem cartas efcritas 
mas Cortes de Portugal, e Caftella por for- 
ma de Manifefos , e difpofiçoens para o ror- 
pimento entre as duas Coroas. M.S. .- 
Eftes tres Tomos eítad promptos para a 
Imprefão. - | o 
. Defcripçao das nove Ilhas dos Afores, 
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em que fe ve debuxada a Planta de cada hu. 
ma, a altura da fua ftuaçao ; frutos, ar. 
vores, Animaes , e Aves que produz , o nume. 


ro de gente que as habita , e o anno em que f; 


povoarad , familias illyftres que nellas flore. 
cem. Fol. M. S. em papel grande , offere- 
cida à Mageflade delRey D. Joa o V, 
Nofo Senhor , cujo Original fe conferva na 
Bibliotheca do Excellentiffimo Marquez de 
Abrantes. 

Antes de ter compolto efte Livro efcre- 
veo. 
Conta qne deu a S. Mageftade em 20, 
de Novembro de 1708. das Ilhas do Fayal, 
Graciofa , Pico, S. Jorge; Corvo, e Flores 
quando afiftio nellas por feu Infpector. Fol. 
M.S. confta de 16. Paginas. 

Tratado da Familia do Couto. Fol. 
M.S. . 
Eftas duas obras conferva ná fua Livra- 
ria o Eruditiffimo Jozé Freyre de Monter- 
royo Mafcarenhas como nella vimos. 

Familias do Reyno de Portugal ordena. 
das pela ordem Alfabetica fol. 8. Tom. M.S. 

Familias dos Reys da Europa ,e dosTi- 
tulos de Portugal, Baroens , e Officiaes da 
Cafa Real. fol. 2. Tom. M. S. Confervad- 
fe em poder de feu Author; do qual faz ho- 
norifica memoria Antonio Carvalho da Cof. 
ta :Corog. Portug. Tom. 1. Trat. 5. cap. 


25. pag. 271. | 


ANTONIO DE CRASTO Natural 
da Cidade de Bragança da Provincia Trank 
montana. Foy infigne em todas as Artes 
Liberais . principalmente Geometria, Ari- 
thmetica, Cofmographia , e Aftronomia, 
naó fendo menos fciente na Lingua Latina, 
e Arte Poetica. Todas eftas Sciencias o f 
Zeraó digno de fer Meftre dos Moços Fidal- 
gos que frequentavad o Paço, e depois do 
Sercniflimo Duque de Bragança D. Theo- 
fio II. Morreo no anno de 1603. deixando 
diverfas obras , que teftemunhavaO a fua 
vafta erudiçad ainda que a mayor parte in 
completas. Das que tinhaõ a ultima perfei 
çað, forað ^ .  .. — ZA 
— Tractatus de maris falfedine. M.S. 

Tractatus de conchihis: M. S. - 

Tractatus de V ino myrrhato Chrifo 
“Domino à Judeis in Cruce propinato; 

No qual impugnava o que nefta mater 
tinha efcrito o Cardeal Baronio. i 

i [e 


l 
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Fr. ANTONIO DA CRUZ natural 
de Lisboa, e filho de Luiz Fernandes Bar- 
bas, e Catherina Henriques. Profeffou. o 
habito da illuftre Ordem da Santiffima Trin- 
dade no Convento patrio a 26. de Janeiro 
de 1598. onde pelas fuas letras , e virtuofas 


acçoens exercitou prudentemente os mais 


bonorificos lugares , como foraó V igario do 
RealConvento de Ceuta, Reytor do Col. 
legio de Coimbra, Secretario da Provin- 
cia, Prégador Geral, Miniftro do Conven- 
to.de Lisboa, e ultimamente Provincial 
deito no anno de 1629. Foy dotado de ar- 
dente charidade , .e abrazado zelo no exer- 
cicio de refgatar Cativos, principal obriga- 
«6 do feu fagrado Inftituto, para cujo effei- 
to defprezando os mayores perigos paffou 
duas vezes a Argel; a primeira no anno de 
1618. em que refgatou cento , e cincoenta e 
dous cativos;a fegunda no anno de 1620. em 
quelibertou cento, e quarenta e nove. Nef- 
té ultimo refgate como confumifle dous 
annas foy julgado pelos barbaros fer efpia de 
Caflella, fendo condenado a huma dura.pri- 
720, e ultimamente à morte , mas conhecida 
a fua inocencia foy reftituido à liberdade, 
e ao Reyno onde acabou a vida no 1. de 
Janeiro de 1623. Efcreveo. 


vento da Santiffima Trindade de Lisboa. 
Do Author faz illuftre memoria Fr. Ber- 
margin. de Santo Antonio in Epit. Re- 
dempt. lib. 2.cap. 4. e Cap. rio a 


ANTONIO DA CRUZ. Naceo em 
Lisboa j efoy hum dos mais infignes Cirur- 


gaens do, feu. tempo , .cuja arte exercitou 


, Twitos annos no Hofpital Real de todos os 


santos affifindo:naO fómegts: com grande 


caridade , e naó. menor. fciencia aos infer- 


mos, mas inftruindo na fua faculdade a mui: 
tos, diícipulos ,. que fahirao „da fua efcola 
muito peritos, e para que mais brevemen- 
tefe informaffem nos feus preceitas, efcre- 
veo Optime , docte ,. et Curiofe como, af- 
imo celebre Zacuto Lufit. Prax. Med: 
liv. 2. Obfervar.- 84. 8Gin, Praefat. ad Prog- 
Mic. Hippocrat. |... 
“Recopilaçaô da Çurgia dividida em ein- 


co Tratados. O 1. trata da Anatomia de 
todos os membros do corpo humano fimples , e 
compoflos.: 2. de Apofthemas 3. de Feridas. 
4. de Chagas. 5. da natureza dos Simples. 
Lisboa por Jorge Rodrigues 1601: 4. e 


1605. e ibi por Matheos Pinheiro 1650. 4. 


e acrecentada por Francifco Soares Feyo , 
e Amaro da Fonfeca Cirurgiaens de Lis- 
boa ibi por Manoel Gomes de Carvalho. 
1649. 4. Novamente acrecentada pelo di- 
to Francifco Soares Feyo, e Antonio Gon- 


galves. Lisboa por Antonio Crasbeéck de: 


Mello 1669. 4. eibi por Miguel Deslandes 
1688. 4..e Lisboa por Bernardo da Cofta 
de Carvalho 1711. 4 PEE 
Joan: Soar. de Brito in Theat. Luft. 
Litter. Jit. A. n: 65. lhe chama Chirurgus 
expertifimus. Naô poflo affirmar certamen- 
te fe he o mefmo , ou outro differente por 
ter o: meímo nome o Author da obra fe- 
guinte * . sec WR Ug MEM T 
.. Ordem de rezar o Rofario de N. S. com 
a Coroa de Chrifto.nofim. Lisboa por.Do- 
mingos Lopes R.ofa 1647. 24. e porJoao 
da, Cofta 1668. € por Miguel Deslandes 
I080. 7 Ule ds m uan ma à 


- . ANTONIO DA CRUZ: Naceo na 
Cidade de Lamego a 19, de Julho.de:1671. 
Ainda eftava na idade:da adolefcencia quan- 
do veflio a murça dé Conego Secular da Có- 
gregaçao . do. amado .Evangelifta ng Con- 
vento-de S. Benta de- Enxobregas a. 14. de 
Mayo. de. 1683. .Depois:de jubilar na Sa- 
grada Theologia ;.e ter fido Reytór do Có- 
vento. da fua patria , & Definidor mór, foy 
eleito Geral em o aniio de 1730. em cujo 
lugar. manifeftou. a: prudencia do feu talen- 
to, que.era. igual para. o Pulpito.:. Morreo 
na patria. a; 10. de Novembro de. 1758. com 
67. annos de idade T 6:50. de R eligiad. Im- 
` Sermaô de Exequias no Officio das Honras 
do I lluhrifimo ; e Reverendifimo Senhor D. 
J'eaa de Brito, e V afconcellos Bifpo de An 
gra ,.que fe fez no.Convento de Santa Cruz 
da Cidade de Lamego dos Conegos feculares 
da Congregação de Sao Joao Evangelifia. 
Lisboa por Francifco Xavier de Andrade. 
130. q ^ ^ qts da! 


] ANTON IO DE LICADO. natural da 


. 


Villa de: Alvito da Diàceíe de Evora na. 


Provin- 
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Provincia do Alentejo. Deíde a primeira 
idade fe educou em Cafa de Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora. Varað tað 
infigne pela noticia das antiguidades, como 
pela integridade de coftumes, de cuja difci- 
plina nunca degenerou , antes ordenado de 
Sacerdote foy eleito Parocho da Igreja de 
Santa Maria da Charidade fituada fora dos 
muros de Evora, onde practicou as obri- 
gaçoens de verdadeiro Paftor. Como era 
muito perito dos myfterios da lingua mater- 


na affim moderna como antigua de que o. 


louva Joao Soares de Brito in Theat. Luft. 
Litter. lit. A. n. 68. efcreveo por impulío 
do Chantre de Evora. © — > > 
Adagios Portuguezes reduzidos a luga- 
res comuns. Lisboa por Domingos Lopez 
Rofa. 1651. 4. | M 


ANTONIO DE DEOS CAMPOS 
Naceo na Cidade do Porto a 3. de Outu- 
bro de 1699. e teve por Pays a Antonio de 
Deos Campos , e Conceigaó de Santa Ro- 
fa. Inftruido na lingua Latina frequentou na 
Patria o eftudo da Filofofia , e Theologia 
até que paffando à Univerfidade de Coim- 
bra fe applicou à fciencia do Direito Pon- 
tificio:em que recebeo o grão de Bacharel 
em 31. de Julho: de 1721. Depois de fer 
Dezembargador , e-Promotor do-Bifpado 
do Porto'tomou poffe dà Abbadia da Igreja 
Parochial:de S. Nicolao da mefima- Cidade 
a 22..de Outubro de 1725. donde paffou a 
Conego Magiftral de Efctitura em a Cathe- 
dral da fua 'patria-a' 14.-de Julho de 1757. 
Naô fómente he verfado em as Humanida- 
des , e noticia das linguas Caftelhana , e 
Italiana, mas ornado de grande talento para 
o Pulpito.; como teftifica a obra feguinte. 

Panegyrico Evangélico, e Gratülato- 
rio expoflo a folemnidade ,' qué em acqaó de 
Graças no dia 28. de Outubro de 1739. ce- 
lebrou o nobilifimo ; -€ preclarifimo Senado 
da Camara da: Cidade do Porto na Santa 


Igreja Cathedral da inefnta pelo 'felicifimo. 
Nacimento da Terceira Filha do Serenifi-: 


mo Principe do Brafil nofo Senhor D. Joxd. 
Porto. 1749. 4. fem'nome de Empreflor. 


ANTONIO DIAS CARDOSO na- 
tural da nobre Villa de Santarem filho do 
Doutor Pedro Ferhandés, e Barbara Fer- 
nandes; e Irmaó do Doutor Férnaó Ro: 


driguez Cardofo Collegial do Collegio Re- 
al de S. Paulo. Eftudou Direito Pontificio 
na Univerfidade dé Coimbra em cuja facul. 
dade fe doutorou donde paffou a fer Cone: 
go Doutoral na Sé de Evora, de que tomoy 
poffe em 27. de Julho de 1620. Pela gran. 
de literatura, e virtuofo procedimento foy 
creado Inquifidor da Inquifigaó de Coim. 
bra a 20. de Mayo de 1589. donde foy trans. 


. ferido à de Evora em 12. de Outubro de 


1602. e ultimamente Deputado do Conf. 
lho Geral em 14: de Mayo de 1610. como 
eícreve Fr. Antonio de Souf. de Orig. In- 
quif. Luft. Q. 2. n. 10.0: 4:n. 12. eg. a. 
n. 16. e Fr. Pedro Monteiro no Cathalogo 
dos Deput. do Conc. Geral. Morreo em Lis. 
boa a 26. de Janeiro de 1624. e eftá enter- 
rado, no Convento de Santo-Eloy dos Co- 
negos Seculares do Evangelifta com efte 
epitafio que traz o P. Francifco de Santa 
Maria no Ceo aberto. liv. 2. cap. 22. pag. 
4455. 0 07 B 
“Sepultura do Doutor Antonio Dias Car- 
dofo do Confelho de Sua Mageftade , ed 
Geral da Santa Inquifigaó Conego doutoral 
da Sé de Evora faleceo a 26. de Janeiro de 
1624. m MM DNE 
Eícreveo. es ON o og 
- Regimento do Santo Officio de Portu- 
gal Lisboa por Pedro Crasbeck. 1613. fol. 
Foy mandado imprimir por ordem do In- 
quifidor Geral D.Pedro de Caftilho. 

- | Defta obra diz Manoel Mendes de Caf 
tro in Pract. Luft: lib. 2. cap: 1. Q. 7. n. 16. 
Nihil ad praxim amplius defiderari poteh, 
tendo efcrito do Author ætatis fiue fapien- 
tifimum admirabilis fanctitatis, & pruden 
lie virum. | gd É 


— Fr. ANTONIODE S. DOMINGOS 
fiátural da Cidade de Coimbra, e hum dos 
rais famofos Letrados da Ordem dos Pré: 
gadores cujo Habito profeffou no Real Con: 
vento de Lisboa a 7. de Fevereito de 1547. 
Depois de ter eftudado Filofofia, e Theo- 
logia -còm enveja dos feus condifcipulosas 
diétou com admiragaó de todos os Meftres 
pelo largo efpaço ^de quarenta annos dos 
quaes vinte foraó-fendo Lente de Prima de 
Theologia na Univerfidade de Coimbra de 
que tomou pofleem 10. deFevereiroderj74 — 
fubftituindo no lugar, e na fama'a Fr. Mar- — 
tinho: de Ledefma 5. fervindo muitas - 
e 


LUSITANA a 


& de Vicereitor na mefma Academia. Foy 


prior do Convento de Lisboa no anno de 


1568. em que fatalmente ardia toda ella no 


incendio da pefte , e preferindo a falvagaó 
alheya à propria vida nunca fe retirou do 
Convento antes com fumma charidade con- 
fva aos feridos do contagio. Servio o 
Tribunal do Santo Officio como Qualifica- 
cador, depois Deputado da Inquifigaó de 
"Lisboa de que tomou poffe em 28. de Se- 
tembro de 1581. até que morreo na fua pa- 


tra quando contava 65. annos de idade no ' 


amo de 1596. e naô ( como efcreve Fr. Pe- 


| do Monteiro no Claut. Domin. Tom. 3. 


ag. 13. € 59. no anno de 1597. nem no 


"amo de 1598. como diz à pag. 147. e no 


Cathalog. dos Deputad. da Inquif. de Co- 
imbra n. 15. ) Delle fe lembraó Fr. Luiz de 
Soufa Hif. de Sad Domingos da Prov. de 
Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 37. chamando- 
lhe famofo Pregador. O Senhor D. Antonio 
na Carta efcrita no anno de 1583. a Grego- 
rio XIII. home de grandes lettres , e erudi- 
sim, Echard Script. Ord. Predic. Tom. 
2. pag. 251. Magifter evo fuo clarifimus. 


; MaffeoinV ita Soarii cap. 10o Joan. Soar. de 


Brit. in Theat. Lufit. Litera. lit. A. n. 7o. 
Fr. Ant. Senenf. in Bib. Fratr. Ord. Præd. 


- pag.26. Vir ingenii magno acumine , et. 
< admodum expediti natura preditus , et in 
yo Chron. Frat. Ord. Præd. pag. 328. In con- 


cionando lecum meretur haud dubie in confef- 
Ju concionatorum infignium. Nic. Ant. in 
Bil. Hifp. Tom. 1. pag. 9o. Tempore fuo 
valde fuit celebris. Taxand. in Cathal. Clar. 
Hifp. Script. Compoz. - mn 
Commentaria in Univerfam Theologi- 
am M. S. v. | 
Traduzio de Latim de Santo Antonino 


Arcebifpo de Florença em Portuguez , e a 


publicou. —. —— 
Vida de Saô Domingos ol. © 
Compendio das Chronicas da Ordem. 
Do qual faz memoria Cardofo Agiol. 
Luft. Tom 1. pag. 297. no Commentario 
de 30, de Janeiro letr. B. e Tom. 2. pag. 
22. no Commentario de 18. de Março 
ltr. B. e no Tom 3. pag. 252. no Com- 
ment. de r4. de Mayo letr. C. 

Dos Novifimos do homem. 

Defta obra fe lembra Fr. Affonfo Fer- 
tand. in Concertat. Præd. a qual efcreve 
I: Pedro Monteiro no Catal. dos Deput. 

|. Tom. I 


“da Ing. de Coimbra. n. 13. que fe imprimi- 


ra, e me parece fe enganou. 


Fr. ANTONIO DE S. DOMINGOS 
Naceo em a Villa de Santarem do Arce- 
bifpado de Lisboa a 4. de Agofto de 1667. 
filho de Paíchoal Jorge , e Margarida da 
Cofta , e femelhante ao precedente em o no- 
me, e na profiffaó do Inftituto Religiofo 
que fez no Convento de Bemfica a 25. de 
Abril de 1685. Foy Prégador Geral, Prior 
do Convento de S. Domingos de Coim- 
bra, e Vigario das Religiofas do Conven- 
to de S. Joao de Setubal. Imprimio. 

Serma do ultimo dia do folenifimo Tri- 
duo com que os Religiofos da Sagrada Com- 
panhia de JESUS feftejárao no feu Collegio 
de Santarem a gloriofa Canonizaçao dos feus 
portentofos Santos Santo Stanislao Kofka , 
e Sao Luiz Gonzaga a 30. de Setembro de 
1727. 4. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Cofta 1728. 4. 

Delle faz muito breve memoria Fr. Pe- 
dro Monteiro no Clau. Domin. Tom. 5. 


pag. 147. 


— ANTONIO DUARTE natural de 
Evora filho.de Simaô Duarte, e Izabel Lu- 
iz, Coadjutor temporal da Companhia de 
JESUS onde entrou a 20. de Janeiro de 
1693.-compoz como efcreve o P. Fonfeca 
na fua Evor. Gloriof. pag. 427. 
. Commentarios aos exercicios de Santo 
Ignacio. M. S. | | 
Fundaçao do Convento do Salvador de 
Evora com as vidas das religiofas que nelle 
Jlorecerao M. S. | | 


~. ANTONIO DUARTE DE VAS- 
CONCELLOS filho de André Duarte de 
Vafconcellos, Cavalleiro da Ordem Militar 
de Saô-Tiago, de quem já fizemos memo- 
ria, e de D. Antonia de Andrade Gouvea, 
e Miranda naceo na Cidade de Lisboa no 
anno de 1670. Foy ornado de grande en- 
genho , e admiravel comprehenfaó. Culti- 
vou com genio, e eftudo a Arte Poetica de 
que deixon hum livro de 4. intitulado. 
| Poefias varias. M. S. 
Faleceo na Villa de Santarem a 3o. de 


Agofto de 1703. e jaz fepultado no Con- 


vento de Santo Agoltinho da mefma Villa. 
Kk ANTO. 
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ANTONIO DURAM Soldado vale- 


rofo que militou muitos annos na India dan- 


do fempre do feu animo heroicas demonf- 
tragoens , fendo a mayor quando a Forta- 
leza de Mogambique foy cercada no anno 
de 1607. e 1608. por huma innumeravel 
multidao de Olandezes , a cuja violenta in- 
vaíaó fortemente refiflio. Voltando para a 
Patria efcreveo com e/egante effilo como 
diz Joao Pinto Ribeiro na Prefer. das le- 
tras às Armas. 

Cercos de Moçambique defendidos por 
D. Eftevan de Attayde Capitam General, 
y Governador de aquella Plaga. Madrid por 
la viuda de Alonfo Martines 1633. 4. Faz 
memoria defla obra, e feu Author a Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó novamente 
acrecentad Tom. 1. Tit. 5. col. 54. 


Fr. ANTONIO DE SANTO ELI- 
SEU natural da Villa de Angaá do Bifpado 
de Coimbra. Tendo eftudado as primeiras 
letras na Patria paíffou a Lisboa quando 
contava 18. annos de idade, e recebendo 
o habito de Carmelita Defcalço no Conven- 
to de N. Senhora dos Remedios profeflou 
folemnemente a 19. de Março de 1680. 
Tanto foy o progreflo que fez nos eftudos 
que brevemente fubio a fer Meftre de Theo- 
logia Efcolaflica, e Pofitiva, ém que era 
eminente. Foy ornado de fumma pruden- 
cia, e affabilidade, cujos dotes o conftitubi- 
rað merecedor de que fuccefivamente occu- 
paffe os lugares de Prior dos Conventos de 
Setubal, e Carnide, Reytor do Collegio 
de Coimbra , Definidor, Confiliario, e 
duas vezes Provincial da fua reformada Fa- 
milia. Morreo no Convento de Carnide 
fituado nos arrabaldes de Lisboa a 17. de 
Setembro de 1736. com 74. annos de idade 
e 56. de Religiaó. Compoz. | 

Sermoens Varios Part. 1. Lisboa por 
Antonio Pedrofo Galrao. 1756. 4. 

Parte 2. Lisboa pelo mefmo Impreflor. 
1737. 4- E 

Parte 5. Lisboa. Pelos herdeiros de An- 
tonio Pedrofo Galrao 1740. 4. 


P. ANTONIO DA ENCARNA- 

AM Naceo em Lisboa no anno de 1601. 
fendo feus PaysBraz Nunes , e Dionifia 
Matofa. Na idade juvenil recebeo o habi- 


to de Conego Secular da Congregaçaõ do 
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Evangelifta onde teve os lugares de Almo- 
xarife do Hofpital das Caldas da Rainha, 
e Porteiro do Convento de Santo Eloy de 
Lisboa. Appiicou-fe ao eftudo da Medici. 
na, e Cirurgia fazendo pelas fuasmaós os re. 
medios que receitava , cujo effeito era tag 
feliz que para receberem faude o chamava 
as principaes peffoas da Corte fem que def. 
ta arte lucrafle coufa alguma. Compoz, 

ConfefionarioGeral. M.S, — 

Declaraçao dos remedios , que fe obras 
nas boticas. M. 5. 

Eftes dous livros eftavaó promptos para 
a impreffao. | 

Fr. ANTONIO DA ENCARNA. 
CAM Natural de Evora onde foy inftruido 
por feus Pays Francifco Bulhaô, e Juliana 
da Ponte com documentos virtuofos. De- 
pois de profeflar no Convento da fua Patria 
o Sagrado Inftituto da Ordem dos Prégado- 
res partio para a India Oriental, e no Col- 
legio de Santo Thomaz de Goa eftudou as 
Íciencias efcolafticas em que fahio eminente 
näs quaes inflruyo aos feus domefticos até 
fer Prefentado em Theologia no anno & 
1630. Voltando para o Reyno paílou por 
Armenia onde foy benevolamente recebido 
pelos feus Religiofos que alli refidem, e 
inflruido no idioma da terra nað fomente 
verteo nelle as Conflituigoens da Ordem, 
Miffal, e Breviario , mas foy eleito feu Pro- 
vincial, em cujo minifterio manifeítou a 
grande prudencia, de que era ornado relli- 
tuindo à fua primitiva obfervancia os Reli- 
giofos, que eftavaó fummamente relaxados, 
fendo o feu mayor difvelo a propagacaó da 
Fé na quella regiaó , como narra Clemente . 
Galane no Trat. 1. Hiftorie Armenie de 
cuja Sagrada empreza foy feu Companher 
ro. Affiftio como Definidor no Capitulo Ge- 
ral celebrado em Roma a 6. de Mayo de . 
1650. enaó de 1684. como modernamente 
efcreve com enorme anacronifmo o P. Fr. 
Lucas. de Santa Catherina na 4. Parte da 
Hiftor. de S. Domingos da Provinc. de Por- 
tug. liv. 1. cap. 12. pag. 70. e em taô ve 
neravel congreffo foy venerado o feu talen- 


“to. Depois de reftituido a Portugal foy De- 


putado da Inquifigaó de Evora, de que to- 
mou poffe em 7. de Junho de 1659. donde 
paflou com o mefino lugar para a de Lisboa 
em 11. de Junho de 1661. Foy Prior do 
Convento de Bemfica, e Vigario do Mof- 

|. teiro 


C— SC b uus un 


-—— Na — 
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teiro das Religiofas do Sacramento , e em 
ambos efles minifterios fe moftrou fumma- 
mente prudente , e vigilante. Morreo no 
Convento de Lisboa a 15. de Outubro de 
1665. Compoz. E 
Relaçoens fummarias de alguns ferviços 
we fizeruo a Deos, ea etes Reynos os Re- 
ligis Dominicos nas partes da India Ori- 
ental nefes annos proximos paffados. Lis- 
boa por Lourenço Crasbeeck. 1635. 4. 
Relagaó das coufas que nefes annos pro- 
ximos fzeraó os Religiofos da Ordem dos 
Pregadores , € dos prodigios , que fucederad 
nas Chrifandades do Sul , que correm por 
fua conta na India Oriental. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira 1665. 4: 
Sermad do Acto da Fe celebrado em Goa 
a7. de Fevereiro de 1617. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1628. 4. | | 
Relaçao do- principio da Chriftandade 
nas Ilhas de Solor. Defta faz mençad Jor- 
ge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 198. 
no Comment. de 16. de Março letr. E. 
Deftas Relagoens faz mençað , e de 
fu Author a Bibliothec. Orient. de Anto- 
nio de Leon modernamente acrecentada 
Tom. 1. Tit.3. col. 84. e Tom 2. Tit. 2o. 
col. 754. m mu s 
Relajaó do martyrio dos Padres Fr: 
Luiz do Efpirito Santo, e Fr. Joad da Pie 
dade Dominicos nas Ilhas do Solor. "Della fe 
lembra Cardofo Agiol: Lufit. Tom. 2. pag: 
jo.no Commentario de 4. de Margo letr. 
N. D. Fr. Jozê de Santa Maria Bifpo de 
Biignano in V ita V. P. Fr. Francifci Do» 
uti Dominicani Martyris. no cap. 20. af- 
firma que tem em feu poder diverfas R ela: 
çoens da India M. S. eícritas por Fr. An- 
tomo da Encarnacaó. AQ 
Addiçao à Fundaqa do Convento de S. 
Domingos de Bemfica. Sahio impreflã na 2. 
Par. da Hift. de. Sao Domingos da Prov. 
de Portugal defde pag. 96. Y: até. 106. Y. 
com a Vida de Fr. Luiz de Soufa feu Chro- 
nifta no principio-da inefma Chronica , fer- 
mdolhe do mayor elogio da: fua' elegante 
Penna o equivocarfe .com a de Fr. Luiz de 
Soufa imitando o feu eftylo com fingular ele- 
gancia hiftorica ; como diz o P. Fr. Lucas 
de Santa Catherina na H JA. de $. Domin- 
gºtjá allegada pag. .926. Semelhantes lou- 
vores lhe dà Jacobo Echard Script. Ord. 
Pr ed, Tom. 2. pag. 561.:pofto que por eir 
c. om. I 


» ) 
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gano o fez diverfo do que traz à pag. 603. 


fendo o mefmo. Fr. Miguel da Purif. Re- 
lac. Defenf. dos filhos da India Trat. 1. cap. 


6. pag. 39. Y. Fr. Pedro Monteiro Clauft. 
Domin. Tom. 3. pag. 147. e no Cathal. dos 


 Deput. da Inquif. de Evor. P. Francifco 
da Fonfec.. Evor. Glorig/. pag. 410. a Bib. 


Orient. novamente addicionad. Tom. 1. 
Tit. 3. col. 52. onde erradamente efcreve 
que profeguira a 2. e 3. Part. da Chronica 
de Fr. Luiz de Soufa quando fómente addi- 
cionou a 2. Parte como affima fe difle. 


Fr. ANTONIO DA ENCARNA- 


CAM Naceo em Lisboa, e na Igreja de- 
dicada à Afcengao de Chrifto fituada na 
Calçada do Combro recebeo a graça bau- 
tifmal a 14. de Novembro de 1622. Foy fi- 
lho de Joao da Cofta, e Agueda Manoel. 
Quando contava defefete para defoito an- 
nos veflio o habito Serafico da Ordem da 


Penitencia em o Convento de N. Senhora 


de JESUS da fua patria onde profeffou a 
25. de Janeiro de 1642. Eftudou as fciencias 
Efcholafticas com tanta comprehenfaó, que 
excedeu a todos os feus condiícipulos. Dei- 
xando a Cadeira fe applicou ao exercicio do 
Pulpito em que mereceo univerfal applau- 
fo.. Foy Secretario da Provincia, Reytor 
do Collegio de S. Pedro de Coimbra , e 
Comiffario da Veneravel Ordem Terceira 
do Convento defta Corte, onde falleceo 


fendo actualmente Comiffario a 22. de No- - 


vembro de 1666. com 44. de idade, e 25. 
de Religiao. Sendo Secretario da Provin- 
cia Compoz. | | | 
. .Cathalogo Indice da Santa Provincia 
da Terceira Ordem de Portugal. fol. M. S. 
Dividife em tres Partes. A primeira trata 
das Fundagoens dos Conventos, e coufas 
mais notaveis delles. A fegunda declara os 
Nomes , e as Patrias dos Reliciofos ; os 
dias em que receberaó o Habito , e fizeraó 
Profiflaó , os lugares. e dignidades que ti- 
verað. A terceira trata das eleyçoens Ça- 
pitulares que na Provincia fe celebrárao. 

. Fazem mençad defte Author os Fafos 
da Provinc. da 3. Ordem Part. 2. e o Pa- 
dre Antonio Carvalho da. Cofta Corog. 
Portug. "Fom. 3. Trat. 8. cap..33. bem co- 
nhecido , e venerado nefla Corte, e em todo 
o Reyno. ` ` É Tc 
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Fr. ANTONIO DE S. ENGRA- 
CIA natnral de Lisboa, Religiofo da Or- 
dem dos Menores da Provincia dos Algar- 
ves, cujo Habito profeffou no Conv ento 
de Portalegre a 25. de Dezembro de 1688. 
Foy Sancriítaó mór no reformado Conven- 
to das Religiofas da Madre de Deos fitua- 
do fora dos muros de Lisboa, Varað de 
inculpavel vida , e fumma candidez: Em 
obfequio da Santa Anna a quem affectuofa- 
mente amava. Compoz. 

Novena da gloriofa Senhora Santg P 
na Mãy da Máy de Deos , e Avo de Chrif- 
to. Lisboa por Mathias Pereira da Spes 
e Joaô Antunes Pedrofo. 1720. 24. 


Fr. ANTONIO DE SANTA ES- 
COLASTICA Naceo em Lisboa, e na 
idade da adolefcencia deixando a cafa de 
feus Pays , Joao Pinheiro de Mattos, e D. 
Efcholaftica de Freitas bufcou a R eliviaó 
do D. Maximo profeffando no Real Con- 
vento de Belem a 28. de Setembro de 1684. 


A prendeo as fciencias de Filofofia , e Theo- 


logia com igual applicaçad ao applaufo 
com que depois as dictou naô lhe fervindo 
de embaraço a o feu gtande talento que ao 
mefmo tempo cultivaffe entre os eftudos fe- 
veros a amenidade das letras humanas , e 
Poefia affim Latina como vulgar para que 
teve natural propenfaó. Foy Prior do Con- 
vento. da Pena, e Vifitador Geral da fua 
Congregagaó em cujos minifterios deo cla- 
ros argumentos de prudencia, e affabilida- 
de de que he fummamente ornado. Tem 
Compofto. 

Tractatus de Penitencia fol. M.S. 

Tractatus de Sacramentis. fol. M. S. 

Flofculus Theologicus. He hum Com- 
pendio de toda a Theologia. M. S. : 

Paneg yrico ao Principe D. Joao pri- 
mogenito dos Serenifimos Monarchas . p. 
Pedro 2.e D. Maria Sofia Izabel de Neo- 
burg. Era compofto em verfo heroico que 
nað imprimio pela breve duragaó que teve 
efte Principe. 

Lo que pueden las Efrelias: Comedia 

Tres Epigramas Latinos , ë hum Sone- 
to Portuguez; em applaufo do P. Fr. Simaó 
Antonio de Santa Catberina da Ordem de 
Saó Jeronymo -orando na Academia dos 
Anoymos , e da Academia Efcholaftica , 


e fahirao impreffas na 1. Parte das Oraçoens 


Academicas do dito Fr. Simaô Antonio, 
Lisboa na Officina da Mufica 1723. 8. 


Fr. ANTONIO DE ESCOBAR Nz 

ceo na Cidade de Coimbra a 4. de Janeiro 
de 1618. fendo feus Pays Manoel de Efco. 
bar, e Margarida Rouboa de Anhaya que 
o educaraó com fumma piedade , e vigilan- 
cia. No Collegio da fua patria recebeo o 
Habito Carmelitano a 24. de Abril de 1657. 
e profeffando no anno feguinte fe applicou 
a eltudar as fciencias com que havia illuftrar 
a Religiaô, de que era filho , principalmen- 
te na Oratoria Ecclefiaftica , em que foy 
infigne. O talento que tinha para o Pulpito 
foy "igual ao que exercitou no governo 
de varios lugares na fua Ordem como foró 
Prior do Convento da Vidigueira, e deEvo- 
ra, de Confeffor das Religiofas i Conven- 
to de Beja, e de Cuftodio , e Definidor da 
Provincia. Sendo Chronifta defta Provincia, 
e tendo compofto a mayor parte da fua Hif 
toria fe perdeo infelizmente na irrupçaô 
que fizeraôd os Caftelhanos no Convento 
“de Evora onde affiftia , no anno de 166, 
Foy muito verfado na liçaô das letras hu- 
manas, e na Poefia, de cuja arte foy fuffici- 
ente profeffor. Alguns annos antes, que 
morrefle, perdeo a vifta, cujo infortunio tole- 
rou conítantemente como Tobias até que 
no Convento de Lisboa trocou a vida cadu- 
ca pela eterna no anno de 1681. quando 
contava 65. annos de idade. Compoz. 

El Heroe Portuguez. Vida , hazaias 
vitorias , virtud, y muerte del Excelentif 
Jimo Señor D. Nuño Alvares Pereira. Lis- 
boa por Diogo Soares de Bulhoens. 1670. 
16. Efta obra he applaudida pela fua erudi- 
caó , e elevado eftilo efcreve Fr. Manoelde | 
Sá nas Memor. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. do Carm. pag. 29. Foy fegunda vez — 
impreffa com 0 nome fuppofto de Salanio 
Lufitano com efte titulo. . 

Difcurfos politicos 1) itae enl |. 
vida del Conde D. Nuño Alvares Pereira — 
Condeftable del Reyno. de Portugal. Zare 
goça por Juan de Ibar. 1670. 4. Sendopor 
furto levada do poder do Author como 
elle manifeftou na Apologia  impreíla que 
efcreveo em 23.. de Novembro de m e 
atribuida a Fr. Francifco de Salez.. 

Vida de Santo Angelo: Martyr Carne 
dita. Lisboa por Joao da Cofla 167 pu a 

1 "mod 6e 
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A Fenix dé Portugal, a flor trausfor- 
mada em Eftrella , a eftrella transferida a 
Sol: a idea moral politica , hiftorica de tres 
echados difcurfada na vida da Raynha Santa 
Izabel Infanta de Aragao. Coimbra por 
Manoel Dias. 1680. 4. | 

Sermaó funebre nas E.xequias que os Ir- 
mãos Efcravos de N. Senhora da Encarna- 
cab fxerad a feu Inftitutdor o Irma Fr. Si- 
mai de Santa Maria no Convento do Carmo 
de Lisboa em 10. de Abril de 1672. Lisboa 
por Joa da Cofta 1672. 4. 

Com o nome fuppofto de Gerardo de 
Efcovar publicou 

Chriflaes da alma , phrafes do Coraçaõ, 
Rhetorica do fentimento , amantes defali- 
nhos. Lisboa por Joao da Cofta. 1673. 8. 
Coihbra por Jozé Ferreira 1677. 8. et ibi 
por Jozé Antunes da Sylva. 1727. 8. 

— Doze Novellas. Primeira Parte. Lis- 
boa por Joað da Cofta 1674. 4. 

Elias duas obras conftaô de proza , e 
verfo. B 
Vida, e martyrio.do V. P. Gonçalo da 
Sylveira da Companhia de JESUS. Efta 
obra offereceo ao P. D. Luiz da Sylveira, 
como tambem outro livro de que fe ignora 
o titulo oferecido à Duqueza de Caminha 
dos quaes faz mengaó Fr. Manoel de Sá nas 
Memor. Hiftor. já allegadas pag. 30. e do 
Author Joaô Franco Barreto na Bib. Por- 
tig. M. $. e o mefmo Sá nas Mem. Hif. 
daÜrd. do Carm. da Prov. de Portug. Tom. 
L liv. 4. cap. 2.0. 526. c s: 


Fr. ANTONIO DA ESPERANÇA 
Naceo em Lisboa , e foy filho de Miguel 
da Monta, e Anna Fillippa. Profeffou o 
Habito de Eremita de Santo Agoftinho no 
Convento patrio a 18. de Dezembro de 
1568. Foy ornado de muitas virtudes: pelas 
ques padeceo varias perfeguigoens do de- 
monio de cuja aftucia trinmfou fempre a fua 
imperturbavel conftancia. Cheyo de mere- 
cimentos acabou a vida em 10. de Dezem- 
bro de 1634. Deixou. M. S. | 
= Sermoens varios 1. Tom. | o ci 

Que fe conferva na Livraria do Con- 
Vento de Lisboa. GENE X. 

D. Fr. ANTONIO. DO ESPIRITO 
SANTO. Naceo na Villa de Monte-mor 
o Velho do Bifpado de.Coimbra, e ia Fre- 


guelia do Salvador foy bautizado a 20. de 
Junho de 1618. Foraó feus Pays Jeronymo 
Soares Carraga, e Filippa Gafpar. Na ida- 
de juvenil de 17. annos abraçou o Inftituto 
dos Carmelitas Defcalgos no Convento de 
N. Senhora dos Remedios de Lisboa Cabe- 
ça da fua Provincia nefte Reyno , donde 
feita a Profiffaó a 29. de Mayo de 1636. foy 
aprender as fciencias mayores no Collegio 
de Coimbra nas quaes fahio ta infigne , que 
as ditou por muitos annos com grande fru- 
to dos feus ouvintes. Depois de fer Prior 
do Convento onde profeffára, e Difinidor 
da Provincia, o foy Geral de toda a Congre- 
gaçaô de Efpanha. Atendendo a Magefta- 
de delRey D. Pedro II. à profundidade das 
fuas letras acompanhadas com a exacta ob- 
fervancia do feu Inftituto o nomeou Bifpo 
de Angola fendo o primeiro que teve a fua 
reformada Familia nefte Reyno. Partio pa- 
ra a fua Diocefe em Companhia do Gover- 
nador Pedro Cefar de Menezes em cuja jor- 
nada padeceo laftimofo naufragio junto de 
Benguella a 9. de Novembro de 1673. de 
que efcapou milagrofamente , e chegando a 
9. de Dezembro tomou poffe a 11. do dito 
mez do anno de 1673. Pouco foy o tempo 
que exercitou efta Monidade lámentando a 
fua falta com lagrimas copiofas as fuas oye- 
lhas quando dos {feus olhos foy arrebatado 
pela violencia da morte a 27. de Janéiro de 


1674. quando contava 56. annos de idade. . 


Efta fepultado no Convento dos feus Reli- 
giofos que tem em a Cidade de Loanda no 
meyo do Cruzeiro com efte epitafio. 

. Sepultura do Senhor D. Fr. Antonio do 


 Efpirite Santo Carmelita Defcalcó Lente de 


Theologia Moral, Provincial da Provincia 


.de Portugal, Bifpode Angola. Morreo aos 
.27.de Janeiro nà era de 1674. À fua memoria 


celebraraô Nicol: Ant. in Bib Hifp. Tom. 1. 


.pag. 128. e Tom. 2. pag. 318. e 655. Fr. 


Jozé de Santa T'eref. Chron. de los Carmel. 


-Defcale. Tom. 4..liv. 18. çap.. 49. d. 55. 


Franc. de Santa Maria Diar. Portug, p. 62. 
e o P. D. Ant. Caet. de Souf. no Catal. dos 
Bifpos de Angola. Compoz E 


Directorium Regularium in quo practi- 


cabiliores cafas tum ex jure, tum ex Bullis 
Pontificiis , nec not Eminentiffimorum Car- 
 dinalium declarationibus illyfrantur ; 2 jux- 


tá regulam , & Confütutiones Carmelitarum 


-Difcalceatorum accémmodantur , ubi etiam 


multa 
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multa de aliis Keligionibus. Pars. 1. de Pri- 
vilegiis Regularium. Pars. 2. de obligatione 
Religroforum. Pars. 3. de regimine Prela- 
torum Regularium. Lugduni apud Joan. 
Antonium Huguetan , et Marcum Anton. 
Ravand. 1661. fol. et Coloniz per Joan. 
Bufzum 1667. 4. : 
Directorium Confeffartorum in quo fele- 
cliores , O practicabiliores cafus omnium 
Sacramentorum , O Cenfurarum brevifftme , 
& dilucide explicantur , G ex plurimorum 
tam veterum , quam recentiorum Doctorum 
Jententiis , nec non Pontificum Bullis , & 
Emi. Card. declarationibus illuftrantur. 
Partes due que funt de Sacramentis , & 
Cenfuris tam in genere, quam in fpecie. Lug- 
duni apud Joan. Ant. Huguetan, et Gui- 
lielmum Barbier 1668. fol. 
Directorium Confeffariorum continens de- 
cem Decalogi Precepta, O totam materiam 
de J uitia, Jure,ubi etiam de contractibus, 
Cc. ibi apud eofdem T ypog. 1671. fol. 
^0 Directorium Myflicum , in quo tres dif- 
Aculime vie , fcilicet purgativa , illumina- 
tiva , C unitiva undique elucidantur , & San- 
orum Patrum precipue Angelici Precep- 
toris D. T home, & Sergphice Matris noftre 
5.Terefie fplendor ibus lluftrantur. Lugduni 
per Guilielmum Barbier. 1677. fol. 
Confulta varia Theologica jurídica, O 
regularia pro confcientiarum inftructione 
circa controverfias que Authort tum. U lyf- 
pone quam Matriti, O aliis in locis fuere 
propofita. Lugd. apud Joan. Ant. Huguetan 
et Guilielm. Barbier. 167 1. fol. | 
— . Primatus , © principatus Elie in quo to- 
ti orbi oflenditur tum Sanctorum Patrum,tum 
Summorum Pontificum auctoritatibus , tum 
rationibus Eliam Prophetam illum Dei mag- 
num fuiffe Principem , Authorem , O Infiitu- 
torem Religionis Carmelitane in lege;fcrip- 
ta cum vero Monachatu ,ac tribus votis fim- 
plicibus , & intra Religionem hanc continua- 
ta fuiffe fine ulla interruptione ufque ad le- 
geri: gratie , O inde ufque ad fec tempo- 
ra. Ulyílipone apud. Joannem da -Cofta 
|. 1671. 4. o m UU M 


Fr. ANTONIO DO ESPIRITO 
. SANTO. Naceo em Lisboa a 12. de Abril 
de 1699; fendo feus Pays Manoel de Andra- 
“de de Figueiredo , € Catherina do Pilar. 
Recebeo. o Habito dos Menores no Con- 


vento de S. Francifco de Xabregas Cabeça 
da Provincia dos Algarves no anno de 1716. 
e tendo já quatro mezes paflados em que 
tinha feito a profiffao folemne , alcança 
da faculdade dos Superiores paffou à Pro. 
vincia de Portugal, na qual fe incorporou 
no anno de 1718. Florece o feu engenhono 
exercicio concionatorio , de que tem dado 
por primicias os feguintes frutos 

Panegyrico funeral nas exequias de Joa 
Caetano de Mello das Povoas F idalgo da 
Cafa de Sua Mageftade Academico Supra. 
numerario da Academia Real da Hiforia 
Portugueza celebradas em 13. de Novembro 
de 1734. na Igreja de N. Senhora das Por. 
tas do Ceo de T ilheiras pela V eneravel Or- 
dem Terceira de que foy o primeiro Minf. 
tro. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1755: 4: 

Sermaó em acçao de Graças a N. Senhor 
Jefu Chrifto Crucificado pelas melhoras da 
Excellentifima Senhora D. Maria J ofepha 
da Graça de Noronha filha dos Excellentif- 

Amos Marquezes de Cafcaes celebrada emz. 
de Dezembro de 1735. Lisboa na Oficina 
Ferreiriana. .1736. 4. | 

Sermaó de N. Senhora da V ictoria, glo 

riofo titule, que lhe deo o invencivel Rey D. 
Affonfo Henriques pela batalha dos Mouros, 
que venceo nefte fitio em que a Senhora erave- 
nerada com o titulo dos Prazeres pregado na 
Ermida do Lugar de Sacavem na Fofa, 
que Ihe fizerao os feus Irmãos com o Sacra- 
mento expofto em 11. de Junho de 1737. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonfeca 1738. 
4. Nelte Sermaó fe intitula ó Author com 
‘onome de Fr. Antonio do Efpirito Santo 
Andrade. | | Sa 


-ANTONIO DOESPIRITOSANTO . 
-MACABELLO Presbytero Ulyffiponenfe — 
filho de Paíchoal da Sylva Capitaó da Or . 
denanga, e de:D. Anna Maria, foy igual 
mente douto nà intelligencia das Efcrituras, 
æ Santos Padres, como na profiflaô dos $a- 
grados Canones , exercitando com naô pê- 
quena gloria do feu nome o. minifterio de 


-Prégador excellente; e de Advogado per- 


to da Cafa da Supplicagaó , e Curia Patriar- 
chal. Morreo em Lisboa no mez de Abri 


de.1738. Compoz com o füppofto nome de 
“Antonio Francifco Piftraíturato Macabelo. 
- 1 Alphabetum EuchariRicuin: per C Es q 
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XX. diftributum , in quo Eucharitici Sacra- 
menti nomina , et felectiora encomia ex 
Sandis Patribus , aliorumque Sacrorum 
Scriptorum prefertim veterum monumentis 
collecta juxta alphabeti feriem omnium ocu- 
ligexhibentur. Ulyffipone apud Bernardum 
Coflium Carvalium. 1725. in 8. 

Efta obra augmentada em grande par- 
te a publicou em feu nome com efle titulo. 

Polyanthea Eucharifica per X X. Ca- 


pita ditributa ingua Euchariftici Sacramen- 


tinomina , et felectiora encomia ex Sanctis ' 


Patribus aliorumque Sacrorum, et prefer- 
tim veterum Scriptorum monumentis collec- 
ta Ordine alphabetico proponuntur. Ulyffi- 
pone typis Dominici Gongalvez. 1733. in 
fol. 


D.Fr. ANTONIO DESANTO ES- 
TEVAM natural de Lisboa onde recebeo 
o Habito da illu(tre Ordem dos Prégado- 
res. Igualmente foy venerada o feu talento 
no Pulpito , como admirado a fua ardente 
charidade no Hofpital da Saude , nome ( co- 
mo efcreve Fr. Luiz de Soufa na Hif. de S. 
Domingos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 
3. cap. 36.) com que disfarçamos o horror, 


que faz dizer Hofpital da pefte. Nelle affif- 


^ tio como Enfermeiro Mór nað fómente mí- 


= mirando aos feridos do contagio os reme- 


dios corporaes, mas os efpirituaes , comò 
experimentou hum Herege que atrahido da 
eficacia da fuas palavras abraçou os dog- 
masda Igreja Romana, emorreo com evi- 
dentes (inaes de Predeftinado. Em premio 
das fuas letras, e virtudes o nomeou Fil- 
lippe II. Bifpo de Angola, cuja nomeagaó 
confirmou Clemente VIII. a 13. de Julho 
de 1604. Obfervou no feu Bifpado a vida de 
Prelado vigilantiflimo reformando abufos, 
deftruindo idolatrias, e reduzindo muitos 
Gentios ao conhecimento da verdadeira 
Divindade. Morreo piamente no anno de 
1609. Compoz no tempo que affiftio aos 
apeftados. E | 

Regimento da Saude. — | 
.. Pelo qual affirma Fr. Pedro Monteiro 
no Clauf. Dominic. Tom. 3. pag.150. fe 
Sovema efta Corte, havendo-fe ja lembra- 
do defle Prelado no 1. Tom. do C/áuft. Do- 
minic, pag, 49. Soufa Hif. de Sao Domin- 
gos da Prov, de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 
jó:€ Part. 2. liv. 2. cap. 15. Cardof. Agiol. 


Lufit. Tom. 2. pag. 224. no Commentario 


de 18. de Margo let. D. 
Fr. ANTONIO DE SANTO ESTE- 


VAM femelhante ao precedente affim em 
o nome, como na Religiaó, de que foy fi- 
lho. Efcreveo comforme o allega Cardofo 
no Ágiol. Luft. Tom. 1. pag. 382. no 
Commentario de 8. de Fevereiro let. C. fe 
he que naô fe equivoca com Fr. Antonio 
da Encarnagaó que compoz do mefmo ar- 


gumento. 
Relaçoens da India. M. S. 


ANTONIO ESTEVES Presbytero , 
e formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nesigualmente douto, e pio, como declara 
a obra que compoz com efle titulo. 

Methodo practico para que todas as al- 
mas faibao exercitar-fe na Oraçao mental. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1731. 
32. 

Traduzio de Caftelhano em Portuguez. 

M yflica Theologia compofta pelo Doutor 
Serafico S. Boaventura do verdadeiro ca- 
minho do Ceo com algumas declaraçoens fei- 
tas pelo P. Meftre Fr. Jeronimo Gracian 
da Madre de Deos Religiofo do Carmo. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1751. 8. 


Fr. ANTONIO DA EXPECTA- 
CAM. Naceo na Villa de Manteigas fitua- 
da na Provincia da Beira alta no Bifpado da 
Guarda a 15. de Junho de 1651. de Pays 
nobres chamados Thomé Paez, e Anna 
da R ofa. Tendo completos defefeis annos 
profeflou o Habito da douta, e auftera Re- 
forma do Carmelo no Convento dos R eme- 


' dios de Lisboa no 1. de Julho de 1668. on- 


de depois de eftudar as fciencias Efcholafti- 
cas interpretou por muitos annos aos feus 
domeíticos os profundos myíterios da Sa- 
grada Efcritura em que era fabiamente ver- 
fado , nað o fendo menos no exercicio das 
virtudes, com as quaes fervia de exemplar 
aos mais rigidos profeflores do feu Inftituto. 
Eoy Prior do Dezerto do Buflaco, Vifita- 
dor ultramarino, Confiliario, e Definidor, 
e em tað diveríos lugares nunca deixou de 
fe occupar na compoficao das fuas obras af- 
ceticas , e concionatorias. À o tempo que 
contava 73. annos de idade, e 56. de habito 
morreo piamente no Convento de Ado. 

lhalvo 
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lhalvo junto da Villa de Alemquer a 17. de 
Novembro de 1724. Coimpoz. 

Semana Santa, exercicios drvinos da 
prefença de Deos , e Oraça? para cada dia 
da Semana , vozes da alma nas Soledades 
do Buffaco. Lisboa na Impreflao da Mufi- 
Cà. 1719. 4. 

A Eftrella da Alva a fublimiffima , e 
Sapientifima Mehra da Santa Igreja a 
Angelica, e Serafica Doutora Myfica 
Santa Tereza de JESUS Máy ; efilha do 
Carmelo, Marriarcha , e Fundadora da 
Jua Sagrada Reforma, fuas illuftres , e heroi- 
cas obras ; fuas raras , e prodigiofas mara- 
vilhas em diverfos difcurfos , e Sermoens 
Panegyricos ponderados. Primeiro Tomo. 
Lisboa na Officin. Real Deflandefiana 1710. 
fol. com eftampas, & ibi. por Jozé Anto- 
nio da Sylva Impreffor delRey , e da Aca- 
demia Real 1740. fol. 

A Eftrella da Alva Cc. Segundo Tomo 
Coimbra na Officina do Real Collegio das 
Artes da Companhia de JESUS 1716. fol. 
com eftampas. 

A Efrella da Alva applicada. Brevia- 
rio de V arios affumptos , e ideas predicaveis 
de varios Santos, eoutros Sermoens de en- 
tre anno compoftos , e fabricados das mate- 
rias , provas , e conceitos, que fe achara 
nos primeiros dous T omos intitulados A Ef- 
trella da Alva Santa Therefa de Jefus Ter- 
ceiro Tom. Lisboa por Antonio Pedrof5 
Galrao. 1727. fol. | | 

| J'ofephina Panegyrica , e Afcetica de 
. Sermoens, e Difcurfos drverfos fobre as ad- 
miraveis graças, prodigios , excellencias, 
e maravilhofos titulos do mayor dos Patriar- 
chas, de Supremo Monarcha, e do Maxi- 
mo dos Santos o Gloriofo Sab Jozé Pay pu- 
tativo de Chrifto , Efpofo verdadeiro de Ma- 
ria Santifima. Tom. 1. Lisboa na Officina 
 Augufliniana. 1751. 4. 

Jofephina Paneg yrica 3c. Tom. 2. Lis- 
“boa na mefma Officina, anno, e forma. 

Chronica Divina, e Hiftoria Sagrada 
Panegyrica, e Afcetica , eftimulos do Amor 
Divino deduzidos da contemplaga? , e ponde- 
raçao das divinas perfeiçoens, Atributos, 
e inefaveis excellencias de Deos Trino, e 
Uno afim de acender a divina chama nas al- 
mas Catholicas, pias, e devotas. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
Academia Real. 1736. fol. a 
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Delle faz mengaó Fr. Martialis a S. Jo. 
an. Bautift. in Biblioth. Scriptor. Utriufque 
Congregat. et Sexùs Carmelit. Excalceat, 
Burdigal. apud Petrum Sejourné 1730. 4. p. 
37. onde o intitula vir docfiffunus. 


Fr. ANTONIO DA EXPECT. 
CAM. natural da Villa de Amarante da 
Diocefe Bracharenfe , e filho de Joaó de 
Magalhaens Villela Morgado da Capella 
de Saó-Tiago na mefma Villa defcendente 
das mais illuftres familias da Provincia do 
Minho , e de Maria Cerqueira Moniz. Foy 
educado com grande difvelo por feus Pays, 
conhecendo da fua boa indole , e perípicaz 
comprehenfaó que havia correfponder abun. 
dantemente a tað deligente cultura. Na 
idade adulta como quem conhecia os enga- 
nos do mundo o deixou refolutamente para 
abraçar o Inftituto Serafico que profeffou 
no Santo Convento da Villa de Alenquer 
da Provincia de Portugal no anno de 1677. 
No Collegio de Coimbra, foy difcipulo, e 
depois Meltre até jubilar na Cadeira de Pri- 
ma, fendo venerado pelos mayores Profet 
fores da Theologia, que no feu tempo exif- 
tiaô na Univerfidade de Coimbra, por Ora 
culo deíta faculdade , ou fofle explicando, 
ou arguindo pela natural fubtileza , e fum. 
ma profundidade do feu talento. Efta gran- 
de litteratura acompanhada da fevera obfer- 
vancia da Regra o fizerað digno de fer Qua- 
lificador do Santo Officio, Examinador das 
tres Ordens Militares, Confultor da Bulla 
da Crufada , Guardiaó do Convento deS. 
Francifco da Ponte de Coimbra, Defni- 
dor, e Confeflor do Convento das Reli- 
giofas da Efperanga de Lisboa, e Peniten- 
ciario geral de toda a familia Serafica nefte 
Reyno. De muitas, e doutas obras que pu- 
dera ter publicado fómente fe imprimio a 
feguinte de que faz memoria Fr. Joan. a D. 
Anton. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 103. 

Sermaó da Exaltação da Cruz pregado 
na Igreja de N. Senhora da Divina Pro- 
videncia dos Clerigos Regulares em 14. de 
Setembro de 1724. em que a fua Congrega- 
çao compria dous Seculos da fua approva- 
cao pela Santidade de Clemente V II. Lis 
boa por Miguel Rodriguez. 1730. 4. 

Tractatus Theologicus de S pe. 4- M.S. 
Confta de 50. queftoens fubtilmente trata 
das, e profundamente'defcubertas pelo feu 


grande 


i 
SD 
, 
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ande engenho em huma materia, da qual 
mz fómente tres Queftoens o infigne Maf- 
mio celebre efplendor da Efcola Scotiítica. 
Começa. EE e 
Significatio hujus vocis. 


ANTONIO FAGUNDES JACO- 

ME natural da Villa de Viana da Provin- 
cia do Minho , Presbytero de vida inculpa- 
vel, e de naô vulgar litteratura profeffo 
na Ordem 3. do Patriarcha S. Francifco. 
Compoz huns devotos dialogos com efte ti- 
tulo. 
.. Ramalhete de Myrrha , e memorial da 
Paixao de Chrifto Nofo Redemptor. Lisboa 
por Antonio Alvres. 1630. 8. Do Author 
fe lembra Joan. Soar. de Brito in Theatr. 
Luft. Litterat. lit. A. n. 71. 


X Fr. ANTONIO DA FALLA natu- 
taldo lugar do feu Appellido fituado em o 
fubutbio de Coimbra R eligiofo Dominico, 
e muito verfado na Hiftoria de Efpanha , 
e Portugal. Compoz como relata Fr. Pe- 
dro Monteiro no C/auft. Domin. Tom. 5. 


. 150. | | 
" Infituiçao do Mofteiro de JESUS da 
V illa de Aveiro juntamente com a vida da 
Princefa Santa Joanna que nella foy Reli- 
giofa. M. S. 
^ Fragmentos da Hiftoria de Efpanha. 

Relaçao dos Reys , e Raynhas que ef- 
tdo fepultados em Alcobaça. Cuja obra com- 
poz no anno de 1569. por ordem delRey 
D. Sebaftiaó com quem efteve prezente à 
abertura dos Sepulchros R eaes , e nella re- 
fere ter vifto , e admirado o corpo da Ray- 
nha D. Urraca mulher de Affonfo II. nað 
fomente prefervado da corrupçaô mas to- 
dos os veftidos com que fora fepultada há 
352. annos. Efte fuceffo tranfcreveo da di- 
ta Relaçaô que confervava em feu poder 
o Chronifta mór do Reyno, Fr. Antonio 
Brandaô na 4. Part. da Mon. Luft. liv. 15. 
Cap. 19. n SE 


P. ANTONIO DE FARIA Naceo 
n Cidade de Lamego , onde fendo cuida- 


dofimente educado por feus Pays Manoel. 


Cardofo de Faria, e Izabel Monteira , 
080 nos primeiros annos manifeftou que ti- 
nha igual propenfao para as letras, que pa- 
ta as virtudes. A viveza do engenho , e a 
Tom. I. | 
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felicidade da memoria lhe fizerao patentes 
nað fómente as letras humanas, Rhetori- 
ca, e Poefia, mas as fciencias Efcolafticas 
em que foy eminente. Porém querendo fu- 
gir ao applaufo , e eftimagaó que dos feus 
progreflos litterarios lhe refultavaô fe reti- 
rou para a Serra da Arrabida onde. por al- 
guns annos practicou feveramente os peni- 
tentes exercicios dos Anachoretas mais auf- 
teros, até que infpirado por fuperior impul- 
fo para preferir a vida activa à contempla- 
tiva em beneficio dos proximos, bufcou a 
Congregagaó do Oratorio de Lisboa fun- 
dada nefte Reyno pelo V. P. Bartholameu 
do Quental, que examinando o feu efpirito 
o achou capaz de fer huma das pedras fun- 
damentaes do edificio efpiritual, que edifi- 


cara fendo a ella admitido a 15. de Agofte 


de 1681. Nefta virtuofa paleftra começarad 
a luzir os dotes de que o ornára a natureza 
fendo o feu mayor difvelo occultallas com 
affectada ignorancia. Foy fummamente pe- 
rito na lingua Latina, Mythologia, e Poe- 
fia fucedendo muitas vezes fazer veríos ex- 
temporaneos com tanta elegancia, e fua- 
vidade como fe foraó por largo tempo me- 
ditados. Na Filofofia que dictou, foy acerri- 
mo Antagonifta da Efcola dos Nominaes, 
tendo difcipulos que foraó Meftres infignés, 
entre os quaes fe numera com agradecida 
memoria o moderno Chronifta da Provin- 
cia da Arrabida Fr. Antonio da Piedade na 
Chron. da dita Provincia Part. 1. liv. 1. cap. 
22. n. 133. Com igual applaufo leo Theo- 
logia Efpeculativa , e Moral, de cujas fa- 
culdades tenho a virtuofa jaétancia de fer 
feu ouvinte ; fendo igualmente digno de 


admiraçaô que ou defendendo, ou argu- 


mentando, nunca o ardor da difputa lhe 
alterafle a ferenidade do femblante. Naô 
houve negocio grave defte Reyno, em que 
fiad fofle confultado, votando fempre com 
igual liberdade de animo , que reétidad de 
conciencia. Foy Examinador Synodal do 
Arcebifpado de Lisboa Oriental, e Depu- 
tado da Junta das Mifloens lugares que acei- 
tou violentàdo por fer todo o feu eftudo vi- 
ver fómente para Deos contemplando nas 
fuas perfeiçõens, ou para com os proximos 
dirigindo a huns no Confeffionario , é aff 
tindo a outros na hora.do mayor perigo. 
Cheyo de annos que excedera6. q numero 
de 86. e muito mais de merecimentos foy 
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lograr o premio delles em Lisboa a 21. de 
Janeiro de 1757. Imprimio. 

Sermao nas honras funebres , que a Con- 
gregaçao do Oratorio de Lisboa dedicou à 
Saudofa memoria da Sereniffima Rainha D. 
Maria Sofía Izabel em 21. de .Aggfto de 
1699. na Igreja da mefma Congregagao. 
Lisboa por Miguel Deslandes Impreflor de 
fua Mageftade 1699. 4. 

Tinha compofto hum Poema Heróico 
Latino dividido em diverfos livros imitando 
o eítilo de Lucano fendo o argumento a 
memoravel Batalha que nos Campos de Al- 
jubarrota alcançoua 14. de Agofto de 1385. 
dos Caftelhanos o inclito Heróe D. Joao o 
I. cujo principio era. 

Everfos Caftelle aufus, validifque tumentem 
Agminibus Regem numero dare terga coac- 
tum Qc. — 2 

Efta obra como fofle compofta na fua 
adolefcencia fendo examinada em annos 
mais maduros , a julgou com nimia feveri- 
dade impropria do eftado, que profeffava, 
e para que nunca fe publicaffe a defpadaçou 
em varios fragmentos dos quaes chegando 
hum ao meu poder efcrito da fua propria 
mað o tranfcrevi nefte lugar para que deíle 
pequeno dedo fe conhega o metrico furor 
defte Gigante do Parnaffo. 

- Horrendum intonuit Caftelle buccina fignum 

Quo pariter clamorque virum , clangorque 
tubarum | 

Ortus utrinque: trucem mox concava tecla 
ferarum | 

V aftaper arvaprocul fonitum concuffa dedere: 

Flumina quin etiam horribili perculfa fra- 


gore, | ! 
Ceu perculfa metu , fubito converfa retror- 
Jum. | 


AR non Lyfiade tam fævo turbine belli 
Attoniti retro cedunt ,trepidantia ve haurit 
Corda pavor pulfans , Jed ad ardua queque 
libentes ^ |... eL. 
«Attollunt animos, medioque in Marte feroci 
Virtute exuperant , perque agmina milha 
pergunt. 
Fit via vi, rumpunt acies, primofque tru- 
cidant | 
Et reliquis crebros clypeis rutilantibus tcfus 
Cominus illatos vix jam | portare poteftas. - 
At fruftra abduciit retro capita ardua ab illis. 
Talibus aufpiciis res eft incepta, fed ecce 


Ad fummti Lufis ventum eft diferimen : Iberi 
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Corporis , atque animi prefiantes 
quique | | 
Collecta virtute manti glomerantur in unam, 
Noftrorumque gregem numeri ratione pufilli 
Obnixi invadunt , non vertere terga , dij 
Inter utrofque volat dubiis victoria pennis: 


robore 


Af ubi Rex Lyfius propenfam advertit in 


hoftes | 
Praproperê accurrit formidinis infcius om- 

nis | | 
Per mediafque ruens acies infignibus armis 
Tectus, at aurata nudatus caffide vultum, 
En Rex vefer, ait. 

Chriftus Imago Dei invifibilis , et figu- 
ra fubftantie Patris ad deridendum quem- 
dam , imó jugiter deflendum deriforem Sacra- 
rum Imaginum Poema eleg iacum. Começa. 
«Ah Coridon , Coridon que te dementia cepit? 
(Dum proprium retices , nominis iftud labe) 

Alloquium Hominis Dei ad hominem quem- 
dam Atheum Eucharificum fuper verba illa 
Joan. 6. Caro mea vere eft cibus. Poema 
Elegiacum. Principia. B 
Quomodo vefcendam dixit turba impia carné 

Hic prebere fuam , jactat ut ipfe , poteh. 

Eftas obras Poeticas Latinas , cómo 
outras Portuguezas , e Caftelhanas fe con- 
fervao na Livraria da Congregagaó do Ora- 
torio deíta Corte. | i 


ANTONIO DE FARIA BARREL 
ROS natural de Lisboa. Defde os primei- 
ros annos foy muito applicado à liçað dos 
livros, e füfficientemente inftruido na Orto- 
grafia da lingua materna, por cuja caufa era 
Correc&tor de diverfas Imprefloens. O tem- 
po que lhe reftava defta occupagaó , o gaf- 
tava em traduzir livros devotos para fatisfa- 
zer a piedade de algumas pefloas, dos quaes 
verteo de Caftelhano do P. Fr. Jayme Co- 
rella Capuchinho. 

Chave do Ceo com a qual fe abremaspor- 
tas da Gloria aos peccadores , e Con y» 
rio Geral, e V ia-Sacra. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta de Carvalho. 1714. 16. 

De Caftelhano do P. Fr. Francifco Le- 
zana Carmelita. | 

Vida , Prerogativas , e excellencias 
da Inclita Matrona a Senhora Santa Anna 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1716. 8. 

. Novena do Santifimo Nacimento do Me 
nino JESUS nojo Salvador diftribuida pe 
los nove dias antecedentes à Sagrada Fg- 

| C ta 


IET 


A4LUSIT AN A. 267 


ta do Natal. Naô tem lugar, nem anno da 
Jmpreffaó , pofto que das licengas fe colhe 
fer impreffo em Lisboa no anno de 1713. 


m 24. | 
Traduzio de Caftelbano do Doutor Jo- 

zé Bonetta em Portuguez. 
Gritos do Inferno para defpertar ao mun- 


do. Lisboa por Fillippe de Soufa Villela. 


i721. 8. | 


Fr. ANTONIO FEYO filho de Pedro 
Fernandes de Gouvea, e Izabel Feya taó 
iluftres na piedade. como em a nobreza acre- 
ditou Lisboa com o nacimento, ea Reli- 
gió Dominicana com o talento, profeífan- 
do no Convento da fua patria a 14. de 
Abril de 1589. Foy hum dos mais celebres 
Prégadores da fua idade fendo ouvido nos 
mayores Pulpitos com geral acclamagaó 
dos Auditorios que nelle admiravaó feliz- 
mene unidos, a vehemencia dos affectos 
comadelicadeza dos penfamentos, corro- 
berando os difcurfos com multiplicidade de 
Textos da Efcritura, eauthoridades dos 
Padres da Igreja Latina, e Grega, em cuja 
intelligencia era profundamente douto e 
continuamente verfado. Mayores feriao 
os frutos que colhia com efte 'apoftolico 
miniflerio fe a morte intempeftivamente o 
naô privara da vida no anno de 1627.. quan- 
do contava $4. annos deidade. Foy Pre. 
gador Geral confirmado no Capitulo Ge- 
ral celebrado em Pariz no anno: de 1611. 
Prior do Convento de Azeitao, Reytor 
do Collegio de Coimbra , e Examinador das 
Ordens Militares. Oapplauzo, que mere- 
ceraü os feus Sermoens, fe conhece das 
multiplicadas vezes que fe imprimiraó; os 
quaes fora. — "x 

Tratados Quadragefimaes, e da Paf- 
choa divididos em duas partes. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1609. fol. et ibi pelo mef 
mo Impreffor 1612. fol. mais correctos. Fo: 
rað tradufidos na lingua Caftelhana por Fr. 
Thomás Antillon. Lerida por Luiz Mancf 
cil 161. e por Fr. Francifco Morago Mer- 
cenario. Valladollid por Joan de la Rue- 
da 1614. Valencia por Pedro Patricio 1614: 
Vertidos em Francez por Fr. Raymurido 

tzecques Dominico com efte titulo. 

Doctes y rares Sermons pour tous jours 
dela Quarefme. Pariz chez Sebat. Cra- 
moy. 1618. 8... 5. 0 l7 
“Tom. L. 


Tratados das Fefas das vidas dos San- 
tos Primeira Parte. Lisboa por Pedro Crof- 
beeck 1612. fol. o 


Segunda Parte. Lisboa por Jorge Ro- 


drigues. 1615. fol. Foraó tradufidos em 
Caftelhano por Affonfo Mexia Galeote. 
Baeza por Mariana de Monroy fol. e antes 
em Barcelona por Lourenço Deu. 1614. 4. 
Tratados das FeilasdaV .Senhora noffa 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1615. fol. 

Sermaó das Exequias, que a Santa See, 

e Cidade de Coimbra de commum concordia 
Azerao na morte do Catholico Rey D. Phi- 
lippe III. do nome, e II. Rey de Portu- 
gal em 11. de Mayo de 1621. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck Impreflor delR ey. 1621. 


Na prefagaó aos Sermoens Quarefmaes 
prometia Sermoens do Advento, e das 
Domingas poft Penteco/'en, o que nað exe- 
cutou impedido pela morte. Efcrevem del- 
le com louvor Echard in Script. Ord. Præd. 
T'om. 2. pag. 424. col. 2. Fr. Pedro Mon- 
teiro Clauftr. Dom. Tom. 2. p. 151. Joan. 
Soar. de Brit. in Theat. Lufit. Litterat. lit. 
A. n. 72. Nicol. Ant. in.Bib. Hifpan. Tom. 
1. pag. 92. Mich. PiusinChron. Ord. Præd. 
Part. 4. lib. 4. cap. 55. Fr. Affonf. Fer- 
nand. in Concert. Ord. Præd. Joao Franco 
Barreto Bib. Lufit. M. S. n. 163. D. Em- 


“man. Caet. de Soufa in Exped. Hifpan. D. 


Jacob. Tom. 2. pag. 1304. 
ANTONIO FELIX MENDES Na- 


céo em o lugar de Pernes diftante tres le- . 


goas ao Norte da notavel Villa deSantarem 


a 14. de Janeiro de 1706. fendo filho de Ma- 


noel Rodrigues, e Dorothea da Conceigaó. 
Toda a fua mayor applicagaó foy ao eftudo 


da Lingua Latina, e letras humanas em que 


tem feito grandes progreffos a viveza do feu 


engenho. Naô o moftrou menos na intelli- - 


gencia da Poefia affim latina como vulgar 
de que foy Meftre na Academia Latina, e 
Portugueza. Publicou como primicias da 
amenidade dos feus Eftudos | 

." Oratio in obitum maximi. Hifpanorum 
D. D. Emmanuelis Martini Decani Alo- 
nenfis habita. Ulyffipone apud Jozephum 
Antonium da Sylva Regiz Academia Typ. 
1737. 4. 


Grammatica Latina do Bacharel Do- - 


mingos de Araujo reformada > âcrecen- 
Ll ii tada, 
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tada , e reduzida a methodo mais facil com a 
clareza que bafta para que em menos de hum 
anno fé aprenda por ella, o que por outras 
em cinco , ou feis a penas fe entende, como 


a experiencia tem moftrado. Lisboa por Ma-. 


noel Fernandes da Cofta 1737. 8. 

A: morte do IHlyftriffimo,e V eneravel D. 
Fr. Bartholameu do Pilar 1. Bifpo do Grad 
Para do Eftado do Maranhaó Elegia Portu- 
gueza. Confta de 42. Tercetos. Lisboa pe- 
lo dito Impreflor 1734. 4. Sahio no fim do 
Elogio que a efte Prelado fez com grande 
elegancia Fillippe Jozé da Gama Acade- 
mio Supranumerario da Academia Real. 


P. ANTONIO FERNANDES na- 
tural de Braga. Sendo admitido à Compa- 
nhia de JESUS na India Oriental foy hum 
dos fervorofos companheiros, que no anno 


. de 1559. paffou a Etiopia com o claro va- 


rað D. André de Oviedo Bifpo Hyeropo- 
litano para cultivar aquella vinha mais fer- 
til de trabalhos, que de frutos efpirituaes , 


em cuja laboriofa empreza nað fomente o 
ajudou com toda a efficacia, mas padeceo. 


incriveis moleítias da tyrania dos fcifmati- 
cos , que lhe pareciaó fuaves pelo ardente 
zelo com que anhelava conduzillos à obe- 


diencia da Igreja Romana até que em Fre- 


mona a 10. de Mayo de 1593. foy defcan- 
far o feu efpirito na patria Celefte. As fuas 
apoftolicas acçoens relataó Godigno de re- 
bus Abyfinor. lib. 3. cap. 4. e 16. Telles 
Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de Por- 
tug. Part. 2. liv. 6. cap. 42. n. 2. emais di- 
fufamente na H//. da Etiopia Alta liv. 2: 
cap. 49. Jarric. Thefaur. rer. Indic. Part. 
2. lib. 1. cap. 19. Efcreveo | 

Carta ao Provincialde Goa , em que di- 
fufamente narra da fua expedição, e de feus 
companheiros à Etiopia, e de como efte Im- 
perio fora invadidado no anno de 1572. pelos 
Francefes, e T'urcos. | | 


P. ANTONIO FERNANDES filho 
de Domingos Luiz , e Maria Fernandes 
natural de Coimbra onde na idade de 14. 
annos entrou na Companhia de JESUS ao 
1. de Fevereiro de 1572. e fendo inflruido 
nas letras humanas, e {ciencias mais feveras 
enfinou. Rhetorica no Collegio de Santo 
Antaô de Lisboa. Depois de receber em 
15. de Mayo de 1601. o gráode Doutor na 
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Univerfidade de Evora, nella foy venera. 
do o feu talento pela profunda intelligencia 
das Efcrituras que explicou por alguns an. 
nos. Dezejofo da falvaçaô dos Indios com 
licenga dos Superiores paffou a Goa onde 
foy Propofio da Cafa profeffa defta Cida. 
de. Reftituido a Portugal fe exercitouno 
minifterio de Prégador em Lisboa para o 
qual tinha particular genio. Morreo na fua 
patria em 14. de Margo de 1628. Delle fe 
lembraó a Bi5. da Companh. pág. 72. e Nic. 
Ant. na Hifp. Tom. 1. pag. 92. Fonfeca 
Evora Gloriof. pag. 426. Franco Imag. da 
Virtud. em o Novic. de Coimbra. Tom.a. 
pag. 612. Joan. Soar. de Brito in Theat. 
Luft. Litter. lit. À. n. 75. Lippenio, e 
Draudio nas fuas Bib. e Morery Diccion. 
Hiftorique Verb. Fernandes. Compoz, 
Commentarij in V ifiones V eteris Tefa- 
menti cum paraphrafibus Capitum ex quibus 
eruuntur. Lugduni Sumptibus Horatij Car- 
don. 1616. fol. & ibi Sumptibus Cardone 
Petri Cavillat. 1622. fol. | 
“Tinha promptos para a Impreffó. 
' Commentarij in I faiam Prophetam. M.S. 
No Collegio de Santo Antaó fe confer- 
vað tres Oragoens fuas muito elegantes, e 
dignas da luz publica. 

“1. De Laudibus Sapientie recitada no 
anno de 1582. quando era Meflre da 2 
Clffe. i — i mE 

2. De Laudibus Sapientie dita no anno 
de 1584. fendo Meftre da Primeira. 

.. 3. Na occafiaó em que o Collegio de 
Santo Antad recebeo os Legados do Japa 
ão Summo Pontifice , e ao noffo Monarcha 
no anno de 1585. 


ANTONIO FERNANDES natural 
da Villa de Souzel da Provincia do Alente- 
jo, e da Diocefe de Evora. Foy Presbytero 
ornado da inteireza de coftumes, e fciencia 
practica , e efpeculativa da Mufica, cuja Ar- 


te nað fómente exercitou como Meflre do 


Coro da Igreja Parochial de Santa Cather- 
na de Lisboa, mas abrindo efcola enfinoua 
muitos Difcipulos os preceitos mais dificul- 
tofos della, e para'que ainda depois de mor- 
to infiruiffe aos amantes defta fuave facul: 
dade, efcreveo. - e | 

. «Arte da Mufica de Canto de Orgad, ¢ 
Canto Chaõ, e proporçoens da Mujica dir 
dida harmonicamente. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1625. 4. ` Expl- 
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Explicaçad dos fegredos da M ufica , em 
aqual brevemente Je expende as caufas das 
principaes coufas que fe contem na mefma 
Arte. M. S. em folha conferva-fe na Livra- 
ria Real da Mufica. | 
— Arte da Mufica de Canto de Orgaõ com- 
pofa por hum modo muito diferente do coftu- 
mado compofla por hum Velho de 85. annos 
dezejofo de evitar o octo. folh. M. S. 

Theorica do Manicordio , e fua explica- 
(ii. folh. M. S. 

Mappa univerfal de qualquer coufa af- 
m natural, como accidental , que fe contem 
na Arte da Mufica com os feus generos, e 
demonfraçoens Mathematicas. fol. M.S. 

Eftes tres Tomos efcritos pela mão do 
Author exiftiao na Livraria da Mufica de 
Francifco de Valhadolid grande profeffor 
deka Arte de quem fe farà mais diftincta 
memoria em feu lugar. Do Author fazem 
mençad D. Francifco Manoel na Carta dos 
AA. Portuguezes efcrita a Manoel The- 
mudo da Fonfeca que he a 1. da quarta Cen- 
turia das fuas cartas, e Joao Soar. de Brito 
in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 76. 


P. ANTONIO FERNANDES. Na- 
ceo em Lisboa fendo filho de Domingos 
Fernandes, e Joanna Jorge , e na florente 
idade de 16. annos entrou nia Companhia de 
JESUS em Evora a 26. de Março de 1586. 
como efcreve Franco na Imagem da V ir- 
tid. em o Noviciad.de Evor.Lib. 3. cap. 49. 
oua 17. de Abril de 1587. conforme affirma 
Telles na Etiopia Alta Append 1. Q. 7. Lo- 
go que veftio a R oupeta fe inflamou no ar- 
dente zelo de paffar à India para conquiftar 
almas a JESU Chrifto, e alcançando dos 
Superiores a faculdade que tanto dezejava 
partio a 25.:de Março de 1602. com aquel- 
la numerofa efquadra de cincoenta e outo 
Miflionarios de que era Capitaó o P. Alber- 
to Laercio. Chegado a Goa como achaffe 
promptos alguns Padres para a fagrada ex- 
pediçad da Etiopia novamente fe lhe accen- 
deo o efpirito na reducçaô daquellas ovelhas 
que tà erradas vagavaó do rebanho da 
Igreja , e tomando por Companheiro ao P. 
Francifco Antonio de Angelis diffimulado 
em trage de Armenio fe introdufio naquelle 
Vako Imperio. Naó fe podem redufir a nu- 
mero os trabalhos , e vigilias que conftante- 
mente tolerou, os caminhos fragozos; ein- 


naceffiveis pelos quaes muitas vezes defcal- 
ço diícorreo , os perigos, e ciladas a que he- 
roicamente offereceo a vida por atrahir á 
obediencia da Igreja Romana os corações 
daquelles fcifmatitos merecendo por eítes 
evangelicos minifterios fer chamado pelo Pa- 
triarcha Affonfo Mendes Apoftolo defta 
Miffaó , fendo antes que efte Prelado en- 
trafle na Etiopia nað fómente Vigario Ge. 
ral daquella Igreja , onde encheo todas as 
obrigaçoens de Pzitor folicito , mas Confef- 
for do mefmo Patriarcha , e infeparavel 
companheiro dos feus immenfos trabalhos, 
até que com elle fe recolheo a Goa, e no 
Collegio de S. Paulo ainda que atenuado 
de forças, e opprimido de dores nunca defif- 
tio de afligir o corpo com afperas difcipli- 
nas, e aufteros jejuns pelo-cípaço de fete 
annos, no fim dos quae: piamente acabou a 
vida em 15. de Novembro de 1642. Eltas, 
e outras acçoens defte operario Evangelico 
fe pódem ler diffuíamente em Sachin. Hift- 
Societ. lib. 1. cap. 140. Alegamb. in mortib. 
illuftrib. p. 14. Nadafi in Ann. dier. mem. 
S. J. Pars. 2. pag. 272. Telles Hif. da Etio- 
pia Alta. Apend. 1. Q. 7. e 8. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 74. 
chamando-lhe Magnus , ftrenuufque apud 
“Etiopes operarius. Morery Diccion. Hifo- 
rig; verb. Fernandes dizendo il travailla 
avec un zele infatigable ala converfion des 
peuples fcifmatiques. Franco Imag. da V ir- 
tude em o Nov. de Evor. liv. 3. cap. 49. até 
cap. 52. e pag. 855. e no Ann. Glor. S. J. 
in Luft. pag. 679. Fonfec. Evor. Gloriof. 
pag. 426. Eícreveo na Lingua Abexina 
Mag feph affetat que quer dizer Flagel. 
Jum mendactorum em que refuta todos os 
erros do Livro Mafgah Haymonot que fig- 
nifica Thezouro da Fè efcrito por hum Scif- 
matico chamado Raz Athenateot. Sahio 
impreffo em Goa com careúteres Abexins 
que forad mandados ao Patriarcha Affonfo 
Mendes pela Santidade de Urbano VIII. ` 
- V ida da Santifima Virgem Maria Máy 
de Deos Senhora Nofja na qual doutamen- 
te refuta as facrilegas impofturas que contra 
a Miiy de Deos efcrevem os Scifmaticos. 


Efta obra deixou o Author ao Patriarcha 


que a tradufio na lingua Portugueza, e de- 
dicou ao P. Vicente Carafa Prepofito Ge, 
ral da Companhia de JESUS, e foy impref- 
fa em Goa no Collegio de S. Paulo da Com- 

panhia 
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panhia de JESUS 1652. 4. cuja ediçad 
vimos.  . | | 
Biane Caffaut que he o mefmo , que 
Infrrucga0 dos Confeffores em que fe com- 
prehendem todos os cafos de conciencia, 
que podem occorrer na adminiftraçað do Sa- 
cramento da Penitencia. M. S. 

De opere fex dierum. Efta obra foy 
compofta á petigaó. do Emperador Soltaó 
Segued , a qual explicou em Palacio no In- 
verno de 1628. e della faz memoria Jaco- 
bo Lelong in Biblioth. Sacra pag. 725. 
col. 1. 

Da Immunidade Ecclefiaftica. M. S. 

Tratado do Jejum nelle moftra os mui- 
tos erros em que cahem os Abexins acerca 
da fua obfervancia. 

Abbau H aymonot ifto he inftrucçad dos 
Sacerdotes para validamente adminiftrarem 
os Sacramentos , emendando o livro intitu- 
lado Fides Patrum. 

Verteo na lingua Etiopica 

Ritual Romano, e Miffal, e Calenda- 
rio das Feftas conforme o computo do anno 
Etropico. | 2E 

. Tratado em louvor do Anjo Cuftodio. M. 
S. Efcreveo efte livro em agradecimento a 
hum grande favor que recebera defte Sagra- 
do Efpirito. Além deítas obras efcreveo 
muitas Cartas àcerca dos ritos, e coftumes 
dos Ábexins , das quaes fe podia fazer hum 
jufto volume cujas noticias tranfcreveo o P. 
Nicolào Godinho de rebus Abyfin. lib. 1. 
cap. 8.e9.ecap. 12. 34.35. e 36. onde mui- 
tas vezes o allega. Tambem deítas Cartas 
faz mençaO o P. Fernao Guerreiro na Ad- 
diçao à Relaçaô de Etiopia do anno de 1607. 
e 1608. no cap. I. pag. 271. e cap. 2. pag. 
276. e a Bib. Orient: de Antonio de Leaó 
modernadamente acrecentada Tom, 1. Tit. 
12. col. 399. AE TU 

Carta efcrita em 8. de Março de 1623. 
40 Provincial de Goa. Sahio tradufida em 
Francez pelo P. Joao Darde Jefuita. Pariz 
por Sebaftiaó Cramoify 1628. 8. e em Ita- 
liano. Roma por Francifco Corbelletti 
1627. 8. E | | 


ANTONIO FERNANDES compoz 

Defcripçao da Provincia de Entre Dou- 
ro,e Minho. M.S. |. do ER e 

. Defla obra, como de feu Author faz 
mengaó o novo addicionador da Biblivthec. 
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Geograf. de Anton. de Lead Tom. 1. Tij 
unic. col. 1605. affirmando que delle havia 
fazer memoria D. Nicolao Anton. nas Ad. 
diçoens à Bib. H ifpan. 


ANTONIOFERNANDES DE 
BARROS Presbytero Ulyífiponenfe infig- 
ne Meftre de Gramatica , de cuja Efcola fa. 
hiraô famofos V aroens que illuftraraó o Sa, 
cerdocio, e o Imperio, tendo a gloria de 
que muitos delles quando já erað Cathedra. 
ticos das mavores Cadeiras da Univerfidade 
de Coimbra frequentaífem no tempo das Fe. 
rias a fua Claffe , e lhe beijaffem a mão em 
final da veneragaó , e agradecimento às pri- 
meiras luzes que receberaó da fua doutrina 
querendo ainda fer feus Difcipulos os que 
erað celebrados Mefres. Teve natural ge- 
nio para a Poefia deleitando-fe com os pri- 
mores defta divina Arte em que felizmente 
compoz muitas obras pelas quaes era ap- 
plaudido pelos feus mayores profeffores que 
florecerað no feu tempo , como foraó An- 
tonio Figueira Duraó Parnaf. Laur. Ram. 
2. comparando-o a Orfeo ME 
Quid mirum e Orpheum Syhoas , & faxa 

Jecuta de 
Quando etiam hic vates ( effent: quamquam 
omnia ferrum ) mE m 
Omnia dulcifoni traheret modulamine cantis. 
Nam fi faxa calybs , fi ferrum Sylva fuifet, 
Hujus nempe forent magnetes carmina va 
tis. CP | 7: 
Na mageftade dosverfos comicos o antepo- 

em a Terencio , e a Seneca. 
Ramani efigies non illa (ut rere) Terenti, 
Náque eff qui profert tragicos Antonius actus 
Doctius Anneo , quem Corduba Iberica je 
clat. TEM 
Semelhante louvor lhe dedica Jacinto Cor- 
deiro en el E/og. de los Poet. Portug. n. 27. 
~ Qando Antonio Fernandes fe difpone 
A fer aguila al fol defa Conqui/ía 
-Clavo imperig/o. a fu fortuna pone, 
Que remontada en el pierde la vifa; 
Entre muchos ingentos fe antepone 
Que merecen la gloria defa lta; 
Y el merece tanto en larga fuma, - 
Que a Terencio E Jfpaftol quito la pluma. 
Manoel de Galhegos no Templo da Meme 
ria 0 convida para celebrar os defpolo- 


rios dos Sereniffimos Duques. de Bragans* 


na Eltanc. 204. nefta fórma 
O quem 


LUSITANA | 2n 


Q* quem com voz, e numero fonante 

Atodo engenho convocar pudera 

Pera ta0 alta empreza! Oh quem tronante 

Efririto ao Clarim da fama dera! 

Agora , agora ó Barros à Latina 

Efa empreza encomenday divina. 
He digno de fentimento que nenhuma obra 
fua fe fizefle publica quando podiaõ-fe im- 
primit 


V arias Comedias 


* quereprefentaraÓ no theatro com grande 
. appaufo dós expectadores os Comediantes 
« Caftelhanos. E | 


V erfos latinos Portuguezes , e Caftelha- 


" ms. Dos quaes fómente fe imprimio hum 
* Epigramma latino que he admiravel em lou- 


vor das obras poeticas de Antonio Figueira 
Durad, e huma poefia muito elegante feita 
âmorte de Lope Felis da Vega que fe con- 
ferva na Livraria do Cardeal de Souza, 
hoje do Duque de A lafoens que começa 
Contardo pi? , con perezofo paffo 
acaba : | 
F le era dilacion , lo que vivia. | 
Morreo na patria em idade provecta a 


. 1f.de Março de 1680. Jaz fepultado na 


Real Igreja de N. Senhora da Conceigaó 


x dos Freyres da Ordem de Chrifto onde dei- 


4 T 
A Edel -— 


xou duas Capellas pela fua Alma, e por ad- 


w miniftradoraa Irmandade do Santiffimo Sa- 
| Cramento. - 


ANTONIO FERNANDES FRAN- 
CO Natural da Ilha de S. Miguel , e Vi- 
gano da Igreja da Alagoa fituada na mefma 
Villa. Para eternizar na memoria dos vin- 


: touros os horrorofos eftragos , e fataes ca- 


; lhmidades, que padeceo efta Ilha em 2. de 


-a Pk Pond 


=. 


OW. 


O 


| 


Setembro de 1630. caufados pela violencia 


do fogo que rebentando do profundo do 
; mar, e vencendo à immenía copia das aguas 


arrojou com horrivel eftrondo pedras da 
extraordinaria grandeza até a altura de cem 
covados, efcreveo como teftemunha ocu- 
T e 
Relacaó do laftimofo , e horrendo cafo que 
Vontecto na Ilha de S. Miguel em fegunda 
feira 2. de Setembro de 1630. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1630. folha. - 

Do Author fe lembra o P. Antonio Cor- 
deiro na Hjf. I nfulan. Liv. 5. cap. 25. 


ANTONIO FERNANDES DE 
MOURA natural de Braga nað fómente 
Douto na » dnd Theologia, a cuja facul- 


X. dade indefeffamente fe applicou, e em a no- 


ticia de hum, e outro Direito, mas no mi- 
nifterio do Pulpito, que com grande applau- 
fo exercitou nas Diocefes de Braga, e La- 
mego, em cujo Bifpado foy Examinador Sy- 


nodal, e muito aceito ao Prelado defta Igre- 


ja o Iluftrifimo D. Joaõ de Lancaftre. Naô 
mereceo menor eftimaçað no conceito do 
Hluftrifimo Arcebifpo Primaz D. Fr. Alei- 
xo de Menezes que fummamente o venera- 
va mais pela innocencia dos coftumes , que 
pela profundidade das letras. Para inftruir 
aos Confeflores com hum facil methodo na 
adminiftraçaô do Sacramento da Peniten- 
cia applicou todo o difvello compondo a 


obra feguinte , que repetidas vezes foy im- 


preffa. 

Examen Theologie Moralis in quo me- 
dulla univerfarum queftionum ad cafus conf- 
eientie pertinentium ex Sacra Theologia , 
O' utroque jure, nec non ex gravifimis , & 
abfolutsfimis tam hujus , quam fuperioris ævi 

Jeriptoribus , € Jummyifiis deprompta tefti- 
moniis , O exemplis confirmata continentur 
in quattuor partes divifum ; primam agentem: 
de Preceptis Decalogi; fecundam de Pre- 
ceptis Ecclefie , tertiam de Sacramentis : 
quartam de peccatis , addito ad calcem brevi. 
Traciatu de Operibus. Mifericordie. Bra- 
charz Augufte apud Fru&tuofum do Baflo 


1613. 4. Colonia Agripinz apud Petrum. 
Henigium 1616. 8. 1618. 1626. 1628. 1641.- 


1643. 4. et bumptibus Heningi 1653. Lug- 
duni apud Claudium Larjot 1627. 8. Duaci 
apud Gerardum Patte 1620. 8. Brixiæ apud 


Bartholomaum Fontana. 1622. 4. Rhoto- 


magi apud Romanum Malherbe. 1639. 
Tradufido em Francez. Pariz 1627. 4. 
Compoz mais | 

Compendio moral, e Refoluçoens de Ca- 

Jos de Conciencia. Porto por Joaó Rodri- 
guez. 1625. 8. e Lisboa. 1629. 8. `> 

Hum Soneto feu em Portuguez fahio 
impreffo no Certame Poetico em Louvor de 
D. Miguel de Noronha Conde de Linha- 
res. Lisboa por Giraldo da Vinha 4. Naô 
tem anno da edigao. 

Celebrad o feu nome Nicol. Anton. in 
Bib. Hifp. 'Tom. 1. pag. 92. Joan. Soar. de 
Brito in Theat. Lufit. Litter. lit: A. n. 77. e 

| Lippe- 


om — a — —— 
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Lippenio; e Draudio nas fuas Bibliothe- 
cas, Morreo em Lisboa a 17. de Mayo de 


1646. Eftá fepultado na Santa Cafa da Me- 


fericordia. 


ANTONIO FERREIRA Doutor 


na faculdade de Direito Civil, Dezembar- 

gador da Cafa da Supplicagaó , Fidalgo da 

Cafa Real, naceo em o anno de 1528. nað 

em a Cidade do Porto, como alguns erra- 

damente fe perfuadirad, mas em Lisboa, 
de que elle fe jacta no liv. 1. dos feus Poe- 

mas Epiftol. 1o. 

Efa Cidade, em que naci fermofa 
Efta nobre, efa chea , efa Lisboa 
Em Africa, Afia , Europa tao famofa. 

Teve por Pays a Martim Ferreira Cavallei- 

ro da Ordem de S30-Tiago, Efcrivaó da Fa- 

fenda do Duque de Coimbra o Senhor D. 

Jorge, e a Mecia Froes Varella. No tem- 

po, que na Ácademia de Coimbra come- 

Gou a eftudar Jurifprudencia arrebatado da 

natural inclinaçaôO à Poefia , nað fomente 

compunha nas horas vagas do eftudo alguns 

veríos que ja refpiravaó fuave cadencia , e 

mageftofa elegancia, mas incitava aos feus 

Condifcipulos a que lhe foffem emulos em 

tað divina Arte. Por ella alcançou tað pro- 

funda veneragaó dos mayores alumnos do 

Parnafo, que como a Princepe defta facul- 

dade lhe mandavaO as fuas compofiçoens 

para que pulidas com a fua lima fahiffem to- 
talmente perfeitas ao theatro do mundo, 

. como o teftemunha Diogo Bernardes fal 

lando com elle na Epiftol. 12. jp 
Mas na? pofo negar ferem-me dados 
; Por ti do Ceo favores venturofos 

Anda que mal de mi remunerados. 

Se me nad dera ao mundo em taó ditofos 
Annos de mim que fora: Que porti . 
Efpero de ter nome entre os famofos. 

Pormim nunca Jubira onde fubi, 

Meu nome com a vida fe acabara 

O mundo naa foubera que naci. 

Confejo dever tudo àquella rara 
Doutrina tua , que me quiz fer guia . 

Ao celebrado monte , à fonte clara. 

E por te dever mais, fe à luzdodia — 

Te parece, que faya meus efcritos 
Na tua penna efa fud valia de. 

Entre o laboriofo miniftério de Dezembar- 

gador nunca interrompeo o comercio das 

Mufas , antes fuavizava grande parte do 
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continuo trabalho , e applicaçao da quille 
eftudo com as delicias poeticas reforman. 
do as obras que compufera em idade muito 
verde , ou produzindo outras em qne retra. 
tava o feu efpirito commais vivas cores, que 
certamente chegariad a mayor numero, fe 
lhe nað roubára o tempo a Decifad das cay. 
fas forenfes , e o nað privára intempefliva. 
mente da vida a morte em Lisboa no anno 
de 1569. Eflá fepultado no Cruzeiro do 
Convento do Carmo de Lisboa, e fobrea 
campa tem gravadas eftas palavras. 
Epitafio do Doutor Antonio Ferreira 

Lente que foy na Universidade de Coimbra, 

Dezembargador da Reluçaõ , raro Poeta. 

Fale ceo no anno de 1569. 

Hic Doctor jacet ? Cathedra quem jura To- 

nantem | 
Mente avidd audiret Bartolus, imo Solon: 
Carmina feribentem Cythara fequeretur 
Apollo, | , 
Diceret , et numeris non fatis effe Chelin. 
Ius et Pieridas Patria decoravit , amore 
Illius hec capiti Laurea major erat. 
Nec vati magnum , ac fuerit , quod inurke 
Senator , L5 
Sed fua quod Regnum Scripta Thaliaregit 
Si legit , una tuos componet Epiftola mores 
Maximus çA doctor , qui docet è tuimuh. 

À fua morte fentio feu grande amigo, eve 

nerador Diogo Bernardes neftas elegantes, 

e difcretas exprefloens efcritas em huma Ele- 

gia a Pedro de Andrade Caminha. | 

Ninfas do claro Tejo que cubriftes: - 
A grao envolta em neve, eftrellas ; e ouro 
De negro veo quando tal vifes ^: - 

V inde de frefca murta de hera, e louro 
Ornar de tempo em tempo a pedra fria 
Onde a morte efcondeu V offo thezouro 

V inde cubrir as cinzas onde ardia 

“Fogo de amor divino , de alvas fores 
Em lembrança da mágoa defe dia: 

V enhaó taobem as Mufas , e os amores 
Oferecerihe dons, que a Arabia manda 
E cante Phebo em tanto feus louvores 

Depois peridure a Lyra doce, e branda: 
Em fima do fepulcro por memoria, © 
E Cupido arco , e Jettas de outra banda. 

Ambos perderaó nelle fua glorias — 

-` Quem de hum cantará ja tanta belleza 

. Quem doutro adoce guerra ,e4 victoria: 

Ah bom cultor da Mufa Portugueza 
Qual foy V irzilio a Roma, a Grecia He 

— mero, | Tal 
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. Tal fofe tu ù tua natureza. 
Semelhantes elogios lhe confagraó à fua me. 
moria Antonio de Souf. de Macedo in Lu- 


fit. liberat. Prozm. 1. Q. 1. n. 2. e Prozm. 


2,4 2. n. 7. e nas Flor. de Efpan. cap. 22. 
Excellenc. 2. Nicol. Ant: in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 93. lucubrationes metricas et 
elegantie plenas, fpirituque , et animofita- 
te vigentes poetica Manoel Sever. de Far. 
Dife. da ling. Portug. pag. 82. ý. Joan. Ta- 
mayo Salaz. Martyrol. Hifp. Tom. 4. pag. 
183. Fr. Manoel de Sánas Mem. Hif. da 
Prov. do Carm. de Portug. liv. 2. cap. r1. 
n. 253. Morery Diccion; H jtoriq. Verb. 
Ferreira. Por deligencia de feu filho Mi- 
el Leyte Ferreira fahirad. M 
Poemas Lufitanos. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1598. 4. Cuja fegunda Parte, 
que fe nað imprimio , louva Antonio de 
Soula de Maced. in Luft. liberar. Proxim. 
LLN. 5. 1 DS 
Comedius que com outras de Francif- 
co de Sa, e Miranda fahirað. Lisboa por An- 
tonio Alvares. 1622. 4. | aps 
Tragedia de D. Ignes de Caftro que fa- 
hio impreffa no fim dos {feus Poemas, foy 
traduzida por hum Francez na fua lingua, 
e a dedicou ao Conde da Atouguia Joaó 
Gonçalves de Attayde de quem fora cria- 
do, e Meftre da lingua Latina de hum feu 
filho, a qual fe imprimio em Pariz. 


P. ANTONIO FERREIRA Na- 
co em Lisboa fendo filho de Jorge Antu- 
nes, e Maria Ferreira igualmente ricos que 
virtuofos. Notempo que curfava a terceira 
diffe no Collegio de Santo Antaó foy ad- 
mitido à Companhia de Jefus a 22. de A- 
goto de 1635. com 15 annos de idade. No- 


tavel foy o engenho , que moftrou para to- 


das as faculdades de que fe feguio enfinar 
com grande applaufo cinco annos Huma- 
nidades , e Rhetorica em o Collegio de 
Coimbra. Querendo Deos provar a fua pa- 
ciencia permitio, que fe levantafle contra 
àredida0 dos feus cuftumes huma furiofa 
tempeftade, que tolerou prezo em Coim- 
bra pelo efpaço de dous annos em os quaes 
Para fuavizar a pena, que o atormentava 
compoz alguns Poemas Latinos fendo af- 
fumpto de hum delles o receyo de perder 
a fua amada Religiað , que finalizou com 
ehas enternecidas expreffoens, que bem 


' Tom. I. 
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declarad a fuavidade da fua dilcreta Mufa. 
Non fatis hec: maius trepidanrem vulnera 
- telum PME | 
Mentem agit: infanti fubit exponenda periclo 
Relligio: qua non equidem mihi gratior un- 
«quam >> >, x^ 
Ulla fuit: primo que me fibi junxit amore 
Quaque erat occiduo me fervatura fepulchro. 
H ec me (vix poteramvite cognofcere leges; 
J'uraque quid prohibent , vel quid contendat 
honeflas ) | | | | 
Excepit Puerum , 
annis. | 
Prima fub. hac rerum pofut monumenta ma» 
“gifra. E T - 
Hic uirtutis opes , doctas hic Palladis artes 
Edidici, hic primos , que fervent dogmata 
mores , "E ME 
ue ve decent animos Audia indefefja viriles, 
Que via dificilem fubeunti pandat Olympum, 
Et que Tartareas ducat Phlegethontis ad 
undas. "PELLE | 
Quattuor eméfos numerabam lufra per annos, 
Ex quo votivis Jufcepimus omina vinclis , 
Aufpicijs promifa fides felicibus: hie me ` 
Formavit natura virum, folumque pudoris 
Confcia non alij adolevit moribus etas 
Ergo ne tam multos, viteque , animique la- 
bores ~ | Poço 
Una dies tulerit? Pereant tam longa repente 
Tempora? tam grati linquenda cubilia tecti 
Totque virim probitas? ` 
Triunfante das calumnias de que fora in- 


et teneris formavit ab 


.juftamente accufado , leo Filofofia em Lis- 


boa, paffando à Univerfidade de Coimbra, 
e Evora depois de receber as infignias Dou- 
torais a 25. de Julho de 1661. foy Lente de 
Vefpera na dita Univerfidade onde alcan- 
cou iguaes applaufos de Letrado , que Pre- 
gador. Accometido de hum accidente de 
apoplexia , que o deixou inhabil para con- 
tinuar os eftudos Academicos, o naó im- 
pedio para o progreflo das virtudes, que reli- 
giofamente obíervou com admiragaó dos 
feus domefticos. Sendolhe revelada a hora 
damorte fe defpedio dos feus Irmaós pelos 
cubiculos até que paffou a lograr o prémio 
das fuas virtuofas acçoens a 10. de Janeiro 
de 1676. cuja memoria celebra o P. Fon- 
feca na Evora Gloriof. pag. 426. e Franco 
in Synopf. Annal S. J. in Lufit. pag. 361. 
dizendo: pollebat ingenio preclaro ad fei- 
entias quas jam dedicerat laude maxima, 

eminebat 
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eminebat dotibus: ad exornandum facrum fug- 
getum. De muitos,:e bons Sermoenes, 
que prégou, unicamente fe publicou o fe- 
guinte. vc 

- Demonftraçoens da Verdade da noffa S. 


Fe contra os erros Judaicos em o Acto da 


Fe , que fe celebrou na Cidade de Evora em 
21. de Setembro de 1670. Evora na Offici- 
na da Univerfidade 1670. 4. É 


ANTONIO FERREYRA filho de 
Valentim Ferreira Cirurgiaó , Familiar do 
Santo Officio, e de Luiza de Mouranaceo 
em Lisboa, e na Parochia de Santa Juíta 
foy bautizado a 6. de Novembro de 1626. 
Na Univerfidade de Coimbra fe applicou à 
mefma. Arte que feu Pay profeffára, 'e de- 
pois de eftar nella perfeitamente inftruido a 
exercitou primeiramente na Praça de Tan- 
gere onde foy mandado curar o mal epide- 
“mico, que confumia aos feus habitadores, 
e fendo ferido do contagio efcapou da-fua 
violencia pela efficacia dos feus medicamen- 
tos. Voltando para a patria continuou o 
mefmo exercicio com grande credito da fua 
fciencia, e nað menor fortuna dos infer- 
mos principalmente dos que afliftiad no 
Hofpital Real de todos os Santos por efpa- 
ço de vinte annos experimentando todos os 
maravilhofos effeitos do feu methodo cu- 
rativo. Sendo Cirurgiad da Camara del- 
Rey foy eleyto Cirurgiad mór da Serenif- 
fima Senhora D. Catherina, quando no 
anno de 1662. fe foy. defpozar com Carlos 
II. de Inglaterra, a qual acompanhou até 
Londtes recebendo em premio da fidelida- 
de com que feruira a eíta Princeza o habi- 
to de Chrifto com outras merces honorifi- 
cas, e rendofas. Reftituido a Portugal nað 
deixou o exercicio da fua Arte, a que mais 
o eftimulava a charidade, que o intereffe, 
até que fechou o circulo de fua vida em 
Lisboa no anno de 1679. quando contava 
65. annos de idade. Deixou defcendencia 
numerofa eternizando o feu nome particu- 
larmente em tres filhos profeflores de diver- 
fas faculdades quaes .forad o Doutor Igna- 
cio Lopes de Moura Dezembargador dos 
Aggravos da Cafa da Supplicacaó Cavallei- 
ro profeffo da Ordem de Chrifto de quem 
em feu lugar faremos mençaô, o Doutor 
Jacinto Ferreira de Móura formado nos Sa- 
grados Canones, e Prior da Real Freguezia 
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de S. Juliao de Lisboa, e Fr. Leonardo de 
Moura Religiofo de S. Jeronymo, e Re. 
tor do feu Collegio de Coimbra , que foy 
bom Theologo. Para fazer mais percepti. 
vela Arte da Cirurgia aos'feus naturaes, 
que a quizeílem aprender , efcreveo em ef. 
tylo compendiofo. 

Luz verdadeira , e recopilado exame 
de toda a Cirurgia. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1670. fol. fahio acrecentado com 
huma nova Practica do Author. Lisboa por 
Ualentim da Cofta Deslandes 1705. fol. Efta 
obra comprebende 17. livros o 1. da Ana- 
tomia de todas as partes do corpo 2. Dos 
Apofthemas em geral 5. dos Ápofthemas em 
particular 4. das Feridas 5. do Fluxo do 
Sangue 6. das Feridas Venenofas. 7. das 
Feridas de pelouro. 8. das Feridas da Ca. 
beça. 9. das Feridas do roffo. 10. das Feri. 
das do peito. 11. das Feridas do ventre. va, 
das Feridas dos nervos. 13. das Chagasem 
geral, e particular. 14. das Chagas empar- 
ticular. 15. das Fracturas. 16. das Disle- 
caçoens. 17. das Fontes. He intitulado por 
Morery Diccion. Hiftorig. Verb. Ferrei 
ra un.des plus celebres Chirurgiens de Por- 
tugal. | 


- ANTONIO FIALHO FERREIRA 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifo 
Fidalgo da Cafa R eal , natural , e morador 
na Cidade de Macao celebre colonia dos 
Portuguezes nos confins da China onde ex- 
ercitou honorificos poftos, ou foffem poli 
ticos, ou militares. Sendo Capitaó mór da 
frota de Macao chegou a Manilla no anno 
de 1633. e pela grande devogaó que tinha 
à Religiað Serafica alcançou faculdade do 
Provincial da Provincia de Saô Gregorio 
para a nova fundagaó das Religiofas da pri- 
meira obfervancia de Santa Clara na Cida- 
de de Macao triumfando de todas as dificul- 
dades, que fe levantáraó contra efte nego 
cio, como elle exprefla em huma carta ef- 
critaa Fr. Antonio da Conceicaó Miniflro 
Provincial da Provincia da Madre de Deos 


a qual traz impreffa Fr. Jacinto de Deos no 
Vergel de Plant. e Flor. cap. 4. art. 5. pag. 


129. e della faz mengao como do Author 


'o moderno Addicionádor da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaó Tom. 2. Tit. 7. col 
629. Por caufa de huma grave difcordiaer 
citada entre o povo , e os Miniftros delRey 


e 
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fe auzentou de Macao no anno de 1637. € 
araveffando com. manifefto perigo da vida 
o Imperio de Narfinga , e as Serras de Gäu- 
te, chegou pelo paffo de Daugin a Goa em 
24. de Junho onde foy benevolamente re- 
cebido pelo ViceR ey Pedro da Sylva, que 


“conhecendo a capacidade do feu talento o 


mandou reprefentar a EIR ey o miferavel 
chado a que eítava reduzida a India para 
a qual fe neceffitava de prompto remedio. 
Partio de Goa em Janeiro-de 1639. e depois 
de vencidos muitos trabalhos chegou a Af- 
paô donde voltando pelos montes de Arme- 


: nia Superior entrou no Reyno de Gorgof- 


tað. Paffada grande parte da Grecia por 
Betinia efteve em Cólftantinopla,e navegan- 
do pelo Archipelago defembarcou em Li- 
ome. Chegou a Roma , e depois de bejar 
opéao Pontifice conferio com o Embaxa- 
dor de Caftella o- negocio que lhe fora cò- 
metido. Depois de paffados os Ducados de 
Mantua , e Saboya nað póde tomar o por- 
to de Barcelona por caufa dos Turcos an- 
darem infeftando aquelles mares até que en- 
trou em Valença donde paffando a Madrid 
reprefentou a EIR ey a caufa que o obritra- 
ra para emprender jornada igualmente di: 
latada que perigofa. Foy logo mandado a 
Lisboa para que fe apreftaflem feis Nãos, 
que focorreffem a India quando nefte tem- 
pofe aclamou o Sereniflimo Senhor D. Joao 
o IV. o qual certificado da fidelidade de 
Antonio Fialho o mandou a. Macao figni- 
fiar aos feus moradores de que tinhaó por 


Soberano a hum Principe Portuguez. Obe- 


deceo promptamente a efle preceito, e lo- 
go que chegou à fua Patria convocadas as 


Pelloas principaes do Eftado Ecclefiaftico, 


t Secular lhes expoz em huma elegante 
Oraçad, a feliz noticia de eftar exaltado 


io trono de Portugal o Sereniffimo D. Joað 
0 IV. a quem" deviaó reconhecer por feu 
Rey,e Senhor; de cuja heróica acçaô por 
fer gloriofo intrumento- o celebraó..com 
grandes elogios D. Luiz de Menezes Con- 
de da Ericeira Portug. Reftaur. Tom: 1. 
liv. 5. pag. 141. Birago Hif. de Portug. lib: 
 Pag.mihi 258.-chamando-lhe Auomo di va-. 
lt, e prudenza , e o Padre Pedro Francif- 
co Xavier de Charlevoix Hjff. du Japon. 
Tom: 2. pag. 441.. Compoz. | 

Relacaó da viagem, que por ordem de 


Sua MageRade fez Antonio Fialho Ferrei- 


Tom. I. 


ra defe Reyno à Cidade de Macao na Chi- 
na , e felicifima Aclamaçao de Sua Magef- 
tade ElRey Nofo Senhor D. Joao o IV. 
que Deos guarde na mefma Cidade, e par- 
tes do Sul. Lisboa por Domingos Lopes 
Rofa 1643. 4. | 

Oração que fez na Cafa do Senado da 
Cidade de Macao na prezença dos Juizes, 
Vereadores , e Procurador do Povo de co- 


mo eflava acclamade EIRey D. Joaó o IV. ` 


Sahio impreffa nos Suc. Milit. das Arm. 
Portug. pelo D. Joao Salgado de Araujo. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1644. 4. liv. 
5. Cap. 4. 77 | 

^— Razones; y preguntas fobre la Nave- 
gacion eue fe ha abierto defde la China a la 
I ndia por los boguerones del Valle, y fife- 
ra conveniente hazer viages defde la China 
a Lisboa en derechura.: Efta obra foy efcri- 
ta em Portuguez , e traduzida em Cafte- 
lhano fe conferva em a Bibliotheca de! Rey 
Catholico como affirma o moderno Addi- 
cionador da Bib. Nautic. de Antonio de 
Leao. Tom. 2. titul. 3. col. 1133: 


“ANTONIO FIGUEIRA DURAM 
natural de Lisboa. -Foy admiravel o genio 
que defde a puericia teve para a Poefia Epi- 
ca parecendo que nacerà no gremio das 
Mufas., -de: tal'forte que admirado o grande 
Poeta Manoel de Gaihegos da fumma fa- 
cilidadeé cóm que na adolefcencia fe remon- 
tava ao cume do Parnaffo o intitulou Orfco 
daquelle feculo , e como a tal o convida 
para que com as fuas canoras vozes celèbre 
o Hymineo dos Sereniffimos Duques de 
Bragança no Templo da Memoria liv. 4. 
Eftanc. 200. | | 

“ Já das Mufas:o Templo manifãÃo 

V os efpera ( ò Figueira Orfeo Latino) 

- Entray nelle, e compónde do Anapefto ` 
— A efte H ymineo: é verfo Fecenino ; ` 

' Ouday de Ignacio o vojo altivo canto 
-A Nünojque he tambem Soldado, e Santo. 
Em gbequio da vóntade de feu Pay paffou 
à Univerfidade eftudar Filofofia, e Jurif- 
prudencia’, e entre as efpeculaçoens deftas 
duas faculdades nunca interrompeo a inno- 
cente comunicagaó que tinha com as Mu- 
fas o que elle teftifica no fim do feu Poema 
intitulado Ignatiados. — 7 - 
e ec fuper I gnáti geffis; comitumque cane- 
bam. 20 p e. uu RE dg nad 
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Cum me Secretas rerum cognofcere: caufas 
Ipfe jubet genitor: quare mea fiftula lauro 
Pendebit , quo plena fonet , virefque tacendo 
Adquirat , pofimque novos haurire liquores. 
Depois de receber o gráo de Licenciado na 
faculdade de Direiro Civil voltou para a 
Patria, e como foffe ornado daquelles do- 
tes dignos de hum Miniftro, foy eleito Juiz 
de fora de Mouraó donde partio para o Ma- 
ranhaó com o lugar de Ouvidor defte Ef- 
tado , o qual adminiftrou poucos mezes por 
morrer intempeftivamente no anno de 1642. 
A fua memoria fempre ferá veneravel entre 
os cultores da Poefia fendo entre eftes o 
mais celebre o P. Antonio dos Reys no feu 
Euthufiafm. Poetic. impreffo no principio 
dos feus Epigrammas. n. 17. | 
Necte privabunt mea carmina laude Durane 
O“ puer ut Phebus tenuit lanugine malas 
V ix prima adfperfus , fed jam cecinife pe- 
ritus | 
Clafica poft modulos calami poft mitis avene 
Murmura poft lenes , quos prompfit fftula 
cantus. . E 
Compoz. | 
— Tgnatiados libri tres. Ulyffipone apud 
Georgium Rodriguez. 1635. 8. Poema 
Epico à S. Ignacio de Loyola. . 
= Laurus Parnafjea. Ulyffipone apud 
eumd. Typ. eodem anno. 8. Confta de Elo- 
gios de Poetas Portuguezes. 

Templum Æternitatis , Poema Pane- 
gyricum in aula Conimbricenfis Academie 
pro roftris recitatum. Conimbricæ apud 
Laurentium Crasbeeck. 1640. 4. Confta de 
varios metros Latinos em louvor dos Len- 
tes da Univerfidade de Coimbra. 


ANTONIO DE FIGUEIREDO 
natural da Villa de Santarem do Arcebifpa- 
do de Lisboa. Foy Freyre da Militar Or- 
dem de Saô-Tiago. que profeffou no Real 
Convento de Palmella , -e grande letrado 
na Theologia moral por cuja fciencia foy 
Prior em huma Igreja do Campo de Ouri- 
que onde apafcentou as fuas ovelhas com a 
doutrina, e muito mais com o exemplo 
até que entre ellas morreo em idade de 63. 
annos. Efcreveo. | SB y 
.. De Sacramentis in genere , et fpecie. 
, Fr. ANTONIO DA FONSECA na- 
tural de Lisboa filho do Doutor Antonio 
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Correa fundador do Convento de Santa Ap. 
na fituado em a nobre Villa de Viana d 
Provincia de Entre Douro, e Minho, fo 
nað fómente efplendor da Religiaó Do. 
minicana , cujo habito profeflou , mas dą 
Univerfidade de Sorbona , onde recebeo 3 
borla doutoral em 6. de Janeiro de 1542. 
Eftando já egregiamente inftruido nas fa. 
culdades efcholaíticas na fua Patria , paffou 
aquella Univerfidade onde alcançou o feu 
penetrante engenho a vafta noticia da lin- 
gua Grega, e Hebraica, e a erudigaó Sa. 
grada, e profana , em que foy peritamente 
verfado. A fama das fuas profundas letras 
moveo a EIR ey D. Joao o III. cuidadofo 
da nova reítauragaó da Univerfidade Co. 
nimbricenfe para que entre outros Meflre; 
convocados de Pariz foffe elle chamado a 
ler a Cadeira de Vefpera da Sagrada Ef 
critura, da qual tomou poffe no anno de 
1544. e a regentou muitos annos com gran- 
de credito do feu nome , nað alcançando 
menor fama pelo Pulpito donde era vene. 
rado por celebre Orador Evangelico, de tal 
forte que o elegeo por feu Prégador o mef- 
mo Principe , que o nomeara Lente da 
Univerfidade. Foy o primeiro Pregador (hő 
palavras do infigne Chronifta Fr. Luiz de 
Soufa Hf. de $. Doming. Tom. 1. liv. 3. 
cap. 38.) que introduzio nefe Reyno o fer 
tido litteral da Efcritura apoftilando o San 
to Evangelho modo facil, e menos trabalho 
Jo para quem ofegue, porque he.totalmen- 
te feparado do eftylo Oratorio antigo, que 
Je compoem de. fuas partes com feus tro- 
pos ye figuras, e flores Rhetoricas. Echard 
in Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 155. 
Neque vero in uno claruit academico Lyceo, 
Jed facundiffimus V erbi Divini Orator Ohj- 
pone , aliifque precipuis Lufitanie Civi- 
tatibus concionando magnum apud omnes fr 
bi nomen fecit. Sena in Bib. Ord. Pred. pag. 
26: Vir linguarum notitia clarus , feriptu- 
re Sacre lectione multa exercitatus , et 
Concionator infignis. Manoel de Far. e Souf. 
Europ. Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. 
Xifto Senenf. in Biblioth. Sanct. lib. 4- 
Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. A. n. 79. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
Fom. 1. pag..95. Jacobo -Lelong in Bi- 
blioth. Sacra pag. 728. col. 1. e Fr. Pedro 
Monteiro Clau. Domin. Tom. 3. pag 


144. Compoz. .. 
" P Anno 
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Annotationes marginales in Commen- 
taria Thome de V io Cardinalis Caietani in 
Pentateuchum. Parifiis apud Joannem Par- 
vum. 1559. fol. Nefta obra nað fómente 
compoz as notas , mas a vida do Cardeal 
Caetano ( da qual faz memoria Fr. Ignacio 
Jacinto Amat de Gravefon. Hif. Ecclef. 
adSecul. XV I. Colloq. 5.) e a Introdugaó 
30 Pentateucho. Efcreveo mais como af- 
firma Nicol. Ant. 

In J ofue. 

In Libros Regum. 


In Paralipomenon. 


ANTONIO DA FONSECA natural 
de Lisboa infigne profeflor de Medicina 
cuja fciencia. exercitou com grande. fama 
em Flandes , e no Palatinado na occafiaó 
em que eflas Provincias eftavaó inficiona- 
das com a pefle focorrendo aos feridos de 
tð fatal epidemia nað fö com a fua affiften- 
cia, mas ainda efcrevendo o methodo, com 
que e podiaô curar , o qual publicou com 
efle titulo. | | 

Tractatus de epidemia febrili grafan- 

te in exercitu Regis Catholici in inferiori 
Palatinatu anno 1620. et 1621. in quo febris 
maligne efentia , caufe , figna, diagnof- 
tica, et prognofica , et methodus curativa 
Phofophice , et medice elucidantur. Me- 
chlinie apud Henricum Jaye. 1623. 4. 


Delle fe lembraô Nic. Ant. in Bib. Hifp. 


Tom. 1. pag. 93. e Zacut. lib. 5. cap. 30. 
ANTONIO DA FONSECA Naceo 


em Lisboa, e na real Parochia de S. Ju- 
liat recebeo a primeira graça a 14. de Junho 
de 1676. Ainda nað excedia a tenra idade 
de tres annos quando paffou com feus Pays 
Cypriano da Fonfeca, e Francifca Maria 
20 Eftado de Pernambuco , e no Recife 
aprendeo nad fómente as letras humanas, 
€ Poefia Latina em que fahió eminente, mas 
as (ciencias de Filófofia em a Congregaçaô 
do Oratorio , e de Theologia efpeculativa 
10 Collegio dos Padres Jefuitas. Voltando 
para a Patria foy cativo pelos mouros a 14: 
de Outubro de 1710. e levado a Argel onde 
fendo vendido em praça publica a 5. de No- 
vembro do dito anno , depois de:tolerar ter- 
Lives moleftias foy .refgatado de. tað duro 
cativeiro em o anno de 1715. por feis cen- 


105 mil reis. Reftituido a Portugal, e afua 


liberdade fe ordenou de Presbytero , e confi- 


derando que as fciencias proprias defte Ef- 
tado eraó a Theologia Moral, e os Sa- 


grados Canones , fe applicou à primeira no 


Real Collegio de N. Senhora da Efcada. 


fundado nefta Corte pela magnifica pieda- 
de da Raynha D. Catherina mulher do Se- 


reniffimo Rey D. Joaó o III. que regentaó 


os Religiofos Dominicos, fendo hum dos 
feus Collegiaes, e para fe inftruir na fegun- 
da paffou à Univerfidade de Coimbra onde 
defendeo com applaufo univerfal em 25. de 
Julho de 1736. Conclufoens fobre a materia 
de Oficio, et poteflate Judicis Delegati 
compoltas em verfo heroico elegantiflimo 
com huma invocagaó a N. Senhora do Car- 
mo , merecendo receber o grao de Bacha- 
rel a 6. de Outubro de 1758. Pelo largo ef- 
pago de vinte annos tem exercitado o lu- 
gar de Capellaô das Religiofas Dominicas 
do Convento da Annunciada defta Corte. 
Publicou com efte titulo. 

Opufculum Eucharifticum oratione liga- 
ta concinnatum. | Ulyffipone apud Emma- 
nuelem Ferdinandum Coftium Sancte In- 
quifitionis Typog. 1728. 4. He dedicado a 
ElRey N. Senhor D. Joaó V. em cujo 
louvor além da dedicatoria traz tres epigra- 
mas, e huma Ode. A obra confta de hu- 
ma larga Elegia, e nefte genero de Pocfia 
os tres Hymnos que a Igreja uza na Fef- 
ta do Corpo de Deos. Seis epigrammas em 
louvor do Santiflimo Sacramento cujo af- 
fumpto fe deduz de feis anagrammas da pa- 
lavra Euchariftia. A Oração Adoro Te de- 
votê latens Deitas em hum poema heroi- 
co , e ultimamente o Hymno Te Deum 
Laudamus compofto em veríos Saficos. — ? 

In funere Hluftrifimiyac Reverendiffi ni 
Domini D. Fr. Bartholomei do Pilar Epif- 
copi Parenfis maximo totius Lufit. lu:tu 
Jato correpti. Nænia. Confta de 10. Dyfi- 
chos. Epitafio ao mefmo Prelado que he 
hum Epigramma. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues Impreffor do Senhor Patriarcha. 
1734. 4. No fim do Elogio que dedicou a 
efte Prelado Fillippe Jozé da Gama. | 


" ANTONIO DA FONSECA OSO.. 


RIO natural de Lisboa donde navegou até 
a India Oriental com o poíto de Soldado ,- e 
como afhiftifle nella muitos annos difcorreo 
por diverfas Regioens de t6 vaíta parte do 

| mundo 
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mundo tolerando por mar, e terra innume- 
raveis trabalhos que deixou efcritos no Li- 
vro intitulado 
Peregrino Oriental de varias coufas , e 

Juccejos da India. O qual dedicou ao Du- 
que D. Theodofio Pay do Sereniffimo Rey 
D. Joao o IV. e poíto que fe nað imprimio 
corre M. S. pelas mãos de muitos Curiofos, 
e he louvado por Jorge Cardofo nas Adver- 
tenc. do Tom. 1. q. 2. verf. ultim. 


F. ANTONIO DES. FRANCISCO 
Natural de Evora, filho de Pedro Francif- 
co, e Anna Mendes R eligiofo da Ordem 
de S. Paulo ; que profeflou no Convento 
da Serra de Ofla a 26. de Setembro de 
1594. tað infigne no governo , como no 
magifterio pois além de fer grande huma- 
nifta como o intitula o P. Francifco da Fon- 
feca na Evor. Gloriof. pag. 410. foy confu- 
mado Theologo lendo efta fciencia com 
erande applaufo ; aos feus domefticos até que 
nella jubilou nað fendo menor a faudade, 
que deixou aos feus fubditos quando em 
aleuns Conventos exercitou o lugar de Pre- 
lado. Todo o feu difvello foy a compofícaó 
da Chronica da fua Congregaçaõ, para cujo 
fim nað perdoou a genero algum de tra- 
balho revolvendo os Cartorios dos Conven- 
tos inveftieando as fuas fundaçoens, as vidas 
dos Varoens infignes , que nelles floreceraó, 
e os privilegios, graças , e induitos com que 
a liberalidade Pontificia , e Real os enri- 
quecera. Ao tempo que eftava para con- 
cluir obra tað laboriofa.o arrebatou:a morte 
em Villa-Viçofa a 20. de Julho-de. 1655. 
com 58. annos de idade, e 39. de Religiad. 
Conferva-fe entre os feus R eligiofos eferita 
pela propria mão com efte titulo 

Chronica da Congregação de S. Paulo 
da Serra de Ofa. 


Della faz mengaó Jorge C ardofo Agiol m 


Luft. Tom. 2. pag. 666. letr.C. 


ANTONIO DE S. FRANCISCO 
Terceiro Secular da Serafica Ordem de S. 
Francifco. Efcreveo para fruto. efpiritual 


dos feus Irmàos 
C ompendio dos idas da Terceira 


Ordem da Penitencia. Lishoa por Antonio 


Alvares. 1628. 16. 
- Da obra,e do Author fe lembra Fr. 


Joan. à D. Ant. in Bib. Francife. Tom 1. 
pag. 104. | 
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ANTONIO FRANCISCO DEAL. 
CAÇOVA Natural de Braga, Doutor em 
Canones cuja Cadeira de:Prima fendo-lhe 
oferecida , nað quiz aceitar. Dezembarg;. 
dor da R elagaó da fua patria depois da Caf, 
da Supplicaçao , Procurador da Fazenda 
Real, e Alcayde Mor de Eruededo foy tag 
infigne na rectidaó com que decidia as con. 
troveríias forenfes , Como na perfpicacia 
com que penetrava os myflerios mais oc. 
cultos de hum, e outro Direito, cujos dote; 
o fizeraô venerado pelos mais doutos ho. 
mens do feu tempo, como foraó Francifco 
de Caldas Pereira confeffando na Parte ;. 
Oper. Emphyteut. cap. 6. n. 10. Cujus dif- 
cipline , quidquid in nobis eruditionis ef ac- 
ceptum ,referimus , e no cap. 3. n. 31. lhe 
chama doctiffimum numquam fatis lendarum, 
inter Senatorii ordinis pref antifimos Ju- 
ris confultum omnium longe prafantifimum 
Manoel Barbof. Remifion. ad lib. 4- Ord. 
Reg. Tit. 105. n. 5. doctiffimus , & omni 
evo memorandus. Compoz varias illuftra- 
çoens fobre diverfos Textos do Direito Ce- 
fareo, e Pontificio, e nas Ordenaçõens do 
Reyno, que perfeitamente nað acabou, ex 
cepto a obra feguinte 

Compendio da Nobreza, e F idalguio def 
tes Reynos, em o qual fe trata dos diferen- 
tes eflados de V illoens , ; Plebeos, V afulls, 
E fcudeiros , Cavalleiros , Ricos — In- 
Junçoens, 3c. 

Da qual fallað M mod Barbof. jà alle- 
gado ad Lib. 2. Ordinat. Tit. 21. n. 5. onde 
diz que o Author lho remetera. Joad Fran- 
co Barreto.na Bib. Luft. M. S. Manoel 
Severim de Faria N otic. de Portug. Diíc. 5. 
à. 1. pag. 88. eo P. D. Antonio Caetano de 
Souf. no Apparat. à Hift: Gen. da Caja 
Real de Fem pag. 86. è 79 | 


P. ANTONIO FRAN CISCO CAR- 
DIM natural da Villa de: Viâna-do Alen- 
tejo filho de Jorge Cardim Froes , Dezem- 
bargador da Cafa da Supplicagaó de que to- 
mou poffe a 23; de Outubro de 1599: eD. 
Catherina de Andrade ; irmaó inteiro do 
Veneravel P: Joad Cardim da Companhia 
de JESUS (cuja vida efcreveo na lingua 
Latina Filippe Alegambe , e na Portugueza 
o P. Sebaftiaô de Abreu) ao qual imitou nas 
virtudes, e eftado Religiofo aliftando-fe nt 


Companhia no Collegio. à de Evora a 24. de 
Feve- 
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Fevereiro de 1611. quando tinha 15. annos 
deidade. Em obfequio do Santo Xavier acre- 
centou ao nome , que lhe fora impofto na 
ia bautifmal o nome de Francifco que lhe 
fervio de perpetuo defpertador para folicitar 
com grandes inftancias faculdade dos feus 
Superiores para pafar ao Oriente , e nelle 
prégar a F é do Crucificado. Por fete annos 
continuos perfiftio nefta heroica pertengaó 
que nað era atendida dos Prelados por ter 
huma compleiçaô debil, e faude pouco fir- 
me até que nað podendo refittir à efficacia 


de tantos rogos lhe concederad a licença, . 


e fe embarcou para a India no anno de 1618. 
com o Bifpo do Japaô Diogo Valente, e 
mais trinta Religiofos , que muitos delles 
com o proprio fangue fobícreveraó as ver- 


dades do Evangelho. Chegado a Goa, e 


eltudadas as Faculdades de Filofofia , e 


Theologia paffou à China onde difcorrendo 
apoftolicamente pelos Reynos de Siaô, e 


Tunquim , foraó innumeraveis os trabalhos . 
que conftantemente padeceo , mayores as - 


vidorias que gloriofamente confeguio do 
inferno na reduçaô de infinitos barbaros ao 
conhecimento da verdadeira Divindade. 
Recolhido a Macao exercitou o lugar de 
Reytor quatro annos , e por duas: vezes 
o de Meftre de Novigos. Sendo nomeado 
Procurador da fua Provincia paffou a Ro- 
ma onde afiftio , e votou na Congregaçad 
Geral em que foy eleyto Geral Vicente Ca- 
nfa Voltando a Portugal quando parecia 


fer tempo de defcanfar na patria, fegunda 


vez emprendeo a navegaçaô para o Orien- 
teem 15. de Abril de 1649. em a Não S. 
Lourenço , e depois de padecer hum hor- 
torofo naufragio nos baxos de Monxicale 
dilante 20. legoas de Moçambique de que 
ekapou milagrofamente , chegou a Goa 
donde partio para Macáo , e fendo nefta 
vagem prifionado por huns Coffarios Olan- 
defes tolerou pelo efpaço de dous annos, e 
fete mezes que efteve cativo incriveis mo- 
lefias , que fe faziaÓ mais graves em hum 
Corpo atenuado com annos , e tað perigofas 
navegaçoens , até que reftituido à fua liber- 
dade paffou o reftante da vida em Macáo 
onde acabou piamente em 30. de Abril de 
1659. com 63. annos de idade , e 48. de 

ompanhia. Fazem illuftre memoria do 


feu nome Joan. Soar. de Brito in Theatr. 


Luf. Litter. lit. A. n. 80. Nicol. Ant. in Bib. 
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Hyp. Tom. 1. pag. 95. et Tom. 2. pag. 


281. Fonfec. Evor* Glor. pag. 426. D.Fran-. 


cifco Manoel na Carta efcrita a Themud. 
que he a 1. da 4. Cent. Abreu Vid. do P. 
Joao Cardim. Liv. 1. cap. 2. Franc. Imag. 
da V irtud. em o Nov. de Evor. Liv. 3. cap. 
24. € 25. e pag. 854. et in Ann, Glor. S. J. 
in Lufitan. pag. 494. Efcreveo - 
— . elatione de la Provincia del Giappone; 
Roma por Andrea Frey. 1645. 4. Tradu 
fida-em Francez. Pariz ches Henault. 1646. 
$. E em Flamengo como diz a Bib. Orien- 
tal novamente acrecentada Tom. 1. Tit. 8: 
col.165. Defta Relaçaõ faz memoria Nicol. 
Ant. na Biblioth. Hifp. Tom. 1. pag. 316. 
atribuindo-lhe por Author ao P. Francifco 
Cardim imaginando fer differente do P. An- 
tonto Francifco Cardim: | 
-.. Fafciculus è Japonicis foribus fuo ad- 
huc madentibus fanguine. Romæ apud hæ 
redes Corbelleti. 1646. 4. — | 
Cathalogus regularium , € fæcularium, 
qui in Japonie regnis ufque à fundata ibi à 
S. Francifco Xaverio Gentis Apofiolo Ec- 
clefia ab Ethnicis in odium Chriftiane Fidei 
Jub quatuor tyrannis violenta morte fublati 
Junt. Roma apud eundem Typog. 1646. 4. 
Mors felicifima quattuor Legatorum Lu- 
Jitanorum , O Sociorum, ques T Im- 
perator occidit in odium Chrifiiane Reli- 
gionis. Roma apud heredes Corbelleti 
1646. 4. | 
Eítas obras fahirad em Portuguez ef- 
critas pelo mefmo Author com efle. Ti- 
tulo. | 
Elogios, e Ramalhete de flores borrifa- 
do com o Sangue dos Religiofos da Compa- 
nhia de JESUS a quem os T yrannos do Im- 
periodo Japaõ tirarao as vidas por odio da 
Fè Catholica com o Cathalogo de todos os 


ja 
ce? 


Religiofos, e Seculares , que por odio da mef- 


ma Fè foraó mortos naquelle Imperio atè ` 


o anno de 1640. Lisboa por Manoel da Syl- 
va 1650. 4. com eftampas. 

Relaçao da gloriofa morte de quatro 
Embaxadores Portuguezes da Cidade de 
Macao com 57. Chriffdos da fua companhia 
degolados todos pela Fê de Chrifto em Nan- 
gafachi Cidade do Japad a 3. de Agoho 
de 1640. Lisboa por Manoel da Sylva. 
1650. 4. et ib. por Lourenço de Anveres 
1643. 4. l | 
— Relaga0 da viagem da Galeaõ de S. Lou- 


rengo, 


doe. o M o 
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renço, e fua perdiçao nos baixos de Monxi- 
cale em 3. de Setembro de 1649. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1651. 4. | 


P. ANTONIO FRANCO. Naceo 
na Villa de Montalvaó do Bifpado do Por- 
. talegre, de cuja Cidade difta feis leguas pa- 
ra o Norte na Provincia do Alentejo, no 
anno 1662. fendo feus Pays Mattheus Vaz, 
e Ifabel Dias pefloas de igual nobreza, que 
opulencia. Na florente idade de quinze an- 
nos recebeo em Evora a Roupeta da Com- 
panhia de JESUS a 26. de Julho de 1677. 
Nefte Collegio em que aprendeo as letras 
humanas, e divinas enfinou, tendo já di- 
étado Rhetorica na Ilha de S. Miguel, as 
Humanidades por efpago de tres annos, e 
de cinco em o Noviciado de Lisboa fahin- 
do da fua erudita efcola infignes Gramma- 
ticos , elegantes Oradores , e fuaves Poetas. 
Foy Meftre dos Novigos , Prefeito do Re- 
colhimento dos Irmaôs em Evora, Rey- 
tor do Collegio de Setubal, e Inftru&or 
“dos Padres do terceiro anno em Lisboa, e 
Coimbra experimentando todos em taó di- 
verfos miniflerios a fua natural fuavidade , 
e brandura acompanhada de muitas virtu- 
des Religiofas. Serà eternamente beneme- 
rito de toda a Provincia de Portugal ( ef- 
creveo em feu louvor o Padre Fonfeca na 
Evor. Gloriof. pag. 426.) pelo incanfavel 
trabalho, e continuo eftudo com que revol- 
vendo todos os Cartorios, Archivos, e monu- 
mentos antigos defenterrou das Cinzas do ef- 
quecimento as gloriofas memorias dos Padres 
mais memoraveis , e famofos defla Provin- 
cia. Deftas laboriofos occupagoens fao pa- 
tentes teftemunhos os muitos livros, que 
na lingua Latina, e materna efcreveo , e 
imprimio , para inftruir aos naturaes , e ef- 
trangeiros em o conhecimento dos grandes 
filhos, que produzio a Companhia em Por- 
tugal, derramando o fangue huns em obfe- 
quio de Chrifto, e immortalizando outros 
o feu nome pelo exercicio das virtudes, e 
pela profiffaó das fciencias. Cheyo de annos, 
e merecimentos em Evora onde morrera 
para o Mundo, naceo para a eternidade em 
3. de Mayo de 1752. Compoz. | 

Prompruario da Syntaxe dividido em 
duas partes. Na primeira fe contem a 
Syntaxe pela mefma ordem da Arte; nos 


Efcholios fe poem a fignificaçao do nome, q fuas Claffes os nomes de quafi todas as co 
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Verbo com o cafo competente. Na fegunda 


Parte fetrataõ algumas noticias congruen. 


tes ù mefma Syntaxe. Evora, na mefma Of. 
ficina da Univerfidade 1699. 8. ibi na dit; 
Officina! 1716. 8. 5. ediçaô. Lisboa por Va 
lentim da Cofta Deslandes 1704. 8. 
Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS do Real Collegio do 
Efpirito Santo de Evora do Reyno de Por. 
tugal, na qual fe contem a fundação defa 
Santa Cafa , vida de feu Fundador; e mais 
Jervos de Deos , que nella ou foras Mefres, 
ou Discipulos. Lisboa na Officina Red 
Deflandefiana 17 14. fol. 

Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS na Corte de Lisboa 
em que fe contem a fundaçao da Cafa dos Re- 
ligiofos de virtude que nella foraó Noviços. 
Coimbra na Officina do Real Collegio das 
Artes. 1717. fol. 

Imagem da virtude em o Noviciado da 
Companhia de JESUS no Real Collegio de 
JESUS de Coimbra , no qual fe contem as 
vidas, e virtudes de muitos Religiofos que 
nefla Santa Cafa forao novicos. Primeiro 
Tomo. Coimbra na Officina do Real Col 
legio das Artes. 1718. fol. 

.. Segundo Tomo. Coimbra na dita Of 
ficina 1719. fol. 

Deftes quatro. volumes faz mençaô à 
Bib. Orient. de Antonio de Leaó moder- 
namente acrecentada. Tom. 1. Tit. 4. col. 
go. 
Annus gloriofüs Societatis JESU im Lu- 


Jjitania complectens facras memorias ilij- 


trium virorum , qui virtutibus , fudoribus, 
fanguine Fidem, Lufitaniam , et Societa — 
tem JESU in Afia, Africa, America, 
et Europa feliciffime exornarunt. Vieme ` 
A ultrize apud Joannem Baptiftam Schilgen 


Univerfitatis Typog. 1720. 4. 


Sypnofis Amnaliim Societatis JESU in 


Lufitania ab anno 1540. ufque ad annum 
1725. Auguft Vindilicorum , et Graci 


Sumptibus Philippi Martini, et Joann - 


Veith. 1726. fol. 

Traduzio da lingua Francefa do P. Fran- 
cifco Pomey da Companhia de Jefus, em 
Portuguez no anno de 1697. para ufo dos 
eftudantes fallarem Latim com augmento 
que lhe fez de muitos vocabulos. 

Indiculo univerfal; contem difiintos em 
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asartes, e ciencias. Evora Na Officina 
da Univerfidade. 1716. 8. 
Sem o feu nome. 
Imagem do Collegio Apofiolico no glo- 
rifo Padre Santo Antonio de Padua nos 
treze dias da fua devoçad. Lisboa por Va- 
lim da Cofta Deflandes. 1709. 16. 

. Com o fuppofto nome de Francifco da 
ColaEborenfe. ^ —. 7 

Contramina Gramatical com que fe def: 

yanecem-diverfas motas , e affumptos, que 
hum curiofo imprimio contra os Grammati- 
cos, em efpecial contra a nunca affüs louvada 
Arte de Grammatica Latina do doutiffimo 
P. Manoel Alvares da Sagrada Companhia 
de JESUS pela qual eftuda Grammatica 
amayor parte da Europa, econtra o promp- 
tuario da Syntaxe do P. Antonio Franco 
da mefma Companhia. Evora na Officina da 
Univeríidade. 1731. 8. 

` Nuena da efclarecida Virgem, e Mar- 
tir Santa Barbara com o feu Hymno, epa- 
lavras contra as tempeftades. Evora na 
Inpreffaó da Univerfidade. 1725. 12. Sahio 
fem o nome do Author, e entre as fuas 


obras numera efta o P. Francifco da Fonfe- 


ca Evora Gloriof. pag. 426. | 
—. Deixou M; S. e já com licenças para 
fe imprimir. 77 dE 
“Imagem dó primeiro Seculo da Compa- 
nha de JESUS em Portugal 2. Tomos fol. 
Imagem do Segundo Seculo 1. Tom. 
Nefles tres tomos fe comprehendiad pe- 
kordem Chronologica os fuceffos mais me- 
moraveis dos primeiros cento, e cincoen- 
ta annos da Provincia de Portugal. . 


Fr. ANTONIO FREYRE. Naceo 
no anno de 1485. e foy filho da illuftre Or- 


deni'dos Prégadores, cujo habito recebeo 


ho Real Convento da Batalha, e profeffou 


folemnemente no Real de Bemfica. Todas 
as virtudes que conftituhem hum perfeito 
Religiofo fe admiráraó nelle defde o No- 
ViCiado até a.idade provecta de noventa an- 
hos nao fó com affombro, mas com excef- 
fo. Noanno de 1 569. em que Lisboa ardia 
no fatal incendio da peíte armado de hum 
zelo heróico fem temer ao perigo entrava 
Pelos Hofpitaes , onde jaziaó os feridos do 
contagio , -e com fumma charidade confef- 
“Tom. I. 
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favaa huns, e confortava a outros. He in- 
crivel o modo com que tyranizava 0 corpo 
tomando todos os dias cinco rigorofas difci- 
plinas em memoria das cinco Chagas do Re- 
demptor. Com fer tað eminente nas virtu- 
des, o naó foy menos em asletras. Depois 
de receber o grão de Doutor em Theolo- 
gia continuou no exercicio concionatorio 
fendo fempre ouvido com copiofo fruto dos 
feus ouvintes por nacerem os feus diícurfos 
mais da ternura do coracaó do que da de- 
licadeza do juizo de talforte que tendo pcr 
ouvintes em huma occafiaô a ElRey D. 
Joa6o III. e ao Principe feu filho, formaraó 
delle taó alto conceito , que o elegeraó feu 
Confeflor cujo minifterio ainda , que algu- 
mas vezes o exercitou ,. nunca quiz del- 
le a propriedade. Governou o Convento 
de Coimbra, Porto, Bemfica, e Evora che- 
gando a {er tres vezes Vigario Geral da 
Provincia, e em tantos lugares a feveridade 
que uzava comfigo , a nað exercitava com 
os fubditos. A huma vida tað exemplar car- 
refpondeo huma piedofa morte no Con- 
vento de Lisboa a 8. de Mayo de 1575. 
Efcrevem defte varaó com pena mais di- 
fufa:;Fr. Luiz de Souf. Hif. de S. Doming. 
Part. 2.liv. 2. cap. 10. Cardof. Agiol. Lu- 


At. Tom. 3. pag. 129. e no Commentario 


de 8. de Mayo let. E. Fr. Bartholameu Fer- 
reira Deputado do Santo Officio , na vida, 
que delle compoz M.. S. Sena in C/ronz. 
Frat. Ord. Praed. pag. 327. V ite integri- 
tate preclarus , orationi deditiffimus , invi- 
giliis afiduus , et in proximorum Salute pro- 
curanda valde diligens. Deixou compoftas 
dez Tomos dos quaes nove intitulou. 
Sacra Sanctorum Patrum fupellex. 
e o decimo. . AE 
Promptuarium conceptuum moralium ad 
Evangelia de Tempore totius anni à Domi- 
nica Y.. Adventus, ufque ad Feriam fecun- 
dam poft Dominicam in Refurrectione , nec 
Jon ad Evangelia de Sanctis per totum an- 
num occurrentibus. Os quaes todos fe con- 
fervaó M. S. na famofa Livraria do Con- 
vento de S. Domingos de Lisboa , como 
eícreve Fr. Pedro Monteiro no Clauft. Do- 
minic. Tom. 3. pag. 155. onde imaginou 
ferobra dete Author o livro intitulado Pr;- 
mor , e honra da vida Soldadefca no Eftado 
da India fundando-fe em que Nicolao .An- 


tonio.na Bib. Hifpana differa fer Portuguez 


n fem 
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fem declarar de que Ordem fofle; quando 
elle claramente diz que he de Fr. Antonio 
Freyre Religiofo de Santo Agoftinho, de 
quem logo trataremos. O P. Fr. Lucas de 
Santa Catherina Chron. da Religiaó de 
5. Domingos nefte Reyno, e Academico 
real no Apendix a 4. Part. da Chron. defa 
Prov. pag. 926. fallando dos Efcritores del- 
la fe equivocou em o appellido de Fr. An- 
tonio Freyre, efcrevendo Ferreira fe he que 
nað feja erro da Impreffao. 


Fr. ANTONIO FREYRE natural 
da Cidade de Beja na Provincia do Alem- 
tejo filho de Pays muitos illuftres como fo- 
rað Gomez Freyre de Andrade que com 
tres filhos acabou laftimofamente na infeliz 
batalha de Alcacer , e de D. Leonor de 
Cardenas Freyre. Profeffou o habito de Ere- 


mita Auguftiniano no Convento de Lisboa. 


a 16. de Janeiro de 1585. e depois de eftu- 
dar as fciencias mayores as ditou com ap- 
plaufo nos Collegios de Evora, Coimbra, 
e Lisboa, fahindo com os documentos de 
tao grande Meftre famofos difcipulos: Na 
foy menos admirado no Pulpito, que na 
Cadeira. Foy Qualificador do Santo Offi- 
cio, e Deputado da Inquifigaó de Lisboa 
provido em 4. de Outubro de 1617. Nunca 
teve lugar algum na Ordem excepto o de 
Definidor ou pela humildade que profeffava, 
ou para que o nað abftrahiflem da ligaó dos 
livros nos quaes tinha todo o feu divertimen- 
to. Morreo no Convento de Lisboa a 2. 
de Setembro de 1634. Entre os mais infig- 


. nes Varoens da Ordem Auguftiniana he nu- 


merado por Fr. Thomaz Herrer. in Al- 
phab. Aug. Fr. Anton. da Nativid. Mont. 
de Cor. Monte 2. Coroa. 8.n. 95. Purific. 
de Vir. Illu. Prov. Luft. lib. 2. cap. 2. 
Diogo Gouvea de Barradas Antig. de Beja 
liv. 3. cap. 13. Nicol. Anton. in B/b. Hifp. 
Tom. 1. pag. 94. et Tom. 2. pag. 317. e 
655. e Fr: Manoel de Figueired. Fos Sanct. 
Auguftin. Part. 4. pag. 150. Efcreveo. 
Thezouro efpiritual com fèu Commenta 
Theologico, e duas practicas efpirituaes; 
e huma breve expofiçao do Pater Nofer. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1624. 8. 
Manual dos Evangelhos em verfa para- 
phraflica ,e meditaçoens. Tomo 1. de todos os 
das Miffas da vida de Chrifto , e da Virgem, 
e de outros muitos incluidos nos M y/lerios dos 
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tres Rofarios comum das almas, e dos Dy. 
mingos , € do Denario. Lisboa por Vicente 
Alvares 1626. 8. B : 

Preludios T heologicos , e conceitos pre- 
dicaveis para os Sermoens de todo o anno, 
Prometeo efta obra no Prologo do T hezo. 
ro efpiritual. 

Pulio, e ornou com hum elegante elo- 
gio o livro feito por hum Portuguez na In. 
dia, o qual fahio com efte titulo, 

Primor , e honra da vida Soldadefca go 
E/flado da India. Livro excellente antiga. 
mente compofto nas mefmas partes da India 
Oriental fem nome de Author , e hora pof. 
to em ordem de fahir à luz com hum elogio fo. 
bre elle. Lisboa por Jorge Rodriguez. 1630, 
4. Do Author, e da obra faz mençaõdo 
moderno Addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaô Tom. 1. Tit. 14. col. 


454. 


Fr. ANTONIO FREIRE natural de 
Lisboa. Foy filho de Simaô Freyre Conta. 
dor dos Contos do Reyno, e de Antonia 
Correa. Profeffou o habito da Ordem da 
Santiffima Trindade no Convento de Lis- 
boa a 16. de Janeiro de 1621. em cuja douta 
eícola aprendeo as fciencias que o fizeraó 
bom prégador, e nað menor Letrado. Mor- 
reo no Convento de fua patria em 5. de No 
vembro de 1644. em idade muito proveda. 
Acrecentou. | 

Rofario de N. Senhora com os Evange- 
lhos, que a Igreja canta em feus M yfenos 
difribuidos por cada dez Ave Marias com 
os finco Pfalmos que começa pelas letras de 
MARIA. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1629. 12. 

Officio particular em louvor do Principe 
dos Anjos o gloriofo Archanjo $. Miguel. 
Lisboa por Lourenço de Anvers. 1641. 8. 
et ibi por Fillippe de Soufa Villela 1701. 
24. traduzido em Portuguez por Crifpim 
de Andrade. . 

Delle parece fer, por fahir com o nome 
de Fr. Antonio Freyre. 

— JDifparates muy graciofos. Lisboa po 
Vicente Alvares. 1612. — | 


| P. AN TONIO F REYRE natural de 


Braga, e filho de Joað Freyre, e Sabina de 


Ramos. Entrou na Companhia de Jefusa 22. 


de Junho de i600. quando contava ais 
| : e 


— ed mų Ve 
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deidade. Foy taó infigne na inocencia dos 
coftumes, como na fciencia das letras huma- 
nas; e Theologia Moral, com que por mui- 
tosannos inftruyo aos feus domeíticos. Em 
huma, e outra fciencia era confultado co- 
mo Oraculo refpondédo com fumma promp- 
tidaó às duvidas que lhe propunhaó. Maor- 
reo em Coimbra a 15. de Margo de 1650. 
Tuftrou com doutos Cômentos. ! 
Sex priores libri Thebaide Statij Pa- 
pinj. M. S. | | 
Cujo original que fe conferva no Colle- 
io de Coimbra teftifica o P. Francifco da 
Cruz nas Memorias M. S. para a Bib. Por: 
tug. que olera, e o julgou digno de fe im- 
primir. 


. ANTONIO FREYRE DE AN- 
DRADE Oriundo da Cidade de Beja na- 
cido em Caftella de Pay Portuguez, Dou- 
tor na Univerfidade de Alcalà , cuja facul- 
dade em que ofoffe naõ declara , pofto que 
hà grave fundamento para ofer em Theo- 
logia, ou Direito Canonico. Compoz. 
Defenforium S. Bulle Cruciate circa 
efum ovorum, et lacticiniorum tempore Qua 
dragefime. Matriti. 1661. 8. XJ 


ANTONIO DE FREYTAS natural 
de Tangere, celebre colonia dos Portugue- 
zs em África, Doutor de Direito Civil 
compoz com eftilo elegante ornado de eru- 
dió Sagrada , e profana , que dedicou à 
Mageftade delRey D. Joaó o IV. nova- 
mente elevado ao trono de Portugal. 

| Primores politicos , e regalias do noffo 
Rey. Lisboa por Manoel da Sylva. 1641. 4. 


ANTONIO GALVAM. Naceo na 
India Oriental, e fendo quinto filho de Du- 
arte Galvad Embaxador delRey D. Ma- 
nod às Cortes de Roma, Pariz, Viena, 
e Prete Joad , Chronifta mór do Reyno, 
Neto de Ruy Galvað Efcrivað da Fazen- 
da, e Secretario delRey D. Affonfo o V. 
tImad de Simaó de Soufa , Jorge Mano- 
d ' € Rodrigo Galvoens que obraraó no 

lente acçoens dignas de immortal nome, 


| deixou duvidofa a pofteridade fe foy mais 


infigne na piedade fumma para com Deos, 
* à incorrupta fidelidade para com o feu 
Uncipe. Tantas forao as gloriofas vitorias 
que alcancou a fua efpada, quantos foraó os 
Tom. I. 


combates que teve com os inimigos do Efta- 
do, e da Religiad. Excede a credulidade , 
€ arrebata a admiragaó a illuftre gloria que 
adquirio, quando o prudentiffimo Gover- 
nador da India Nuno da Cunha o nomeou 
Capitaó das Ilhas Malucas que repugnavaó 
obedecer ao noffo Eftado , triumfando em 
Tidore com cento , e cincoenta Portugue- 
zes , e alguns naturaes da terra de outo 
Reys Colligados, de cujas Coroas fe formou 


o diadema para lhe cingir a cabeça em pre- 


mio do que obrara o feu braço derrotando- 
lhes numerofos exercitos,abrazando-lhes for- 
midaveis Armadas , e tomandolhes precio- 
fos defpojos. Semelhantes palmas colheo 
da potencia unida com a aftucia dos Reys 


de Moro, Java, Banda, e Amboino obri- 


gando a eftes Principes humilhados a reco- 
nhecerem por tutelares dos feus dominios as 


Armas Portuguezas. Ao ardor militar ex- . 


cedia o pio, e catholico que lhe in flamava 
o coragaó fendo ao mefmo tempo Capitao, 


e Catequifta, igualmente vigilante em aug- 
mentar o Eftado para o feu Principe, co-. 


mo em extender o Imperio para Chrifto , 


reduzindo à fua crença a cega infidelidade - 


de infinitos barbaros. Para confeguir efta 
Sagrada, e heróica empreza derrubou mui- 
tos Pagodes, onde fe veneravaó os idolos ; 
reedificou , e novamente erigio Templos, 
em cujos altares foffe adorado o verdadeiro 
Deos, os quaes ornou com preciofos do- 
nativos difpendendo fetenta mil cruzados 
em acçað tað magnanima , comoreligiofa, 
à qual confagrou efte elogio o grande Fr. 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo in 
Propug. Lufit. Gallic. ad art. 10. cap. 5. 
pag. 145. Fuit ab orbe-condito I Imperator , 
qui aut arma ardentius intulerit , aut impe- 
rium ambitiofius dilataverit , aut opes avidi- 
us conquifierit , quàm Antonius Galvanus 
Jalutem Molucenfium quos inter prefectu- 
ram Lufitanam gerebat populorum procura- 
vit. In omnes fe facies vertit ut illos ad 
Chrifti fdem converteret; huic ftudio curas, 
vires, opes , oficia dedicavit. Divitias cum 
huc omnes fuas coutuliffet , et fupra feptua- 
ginta millia aureorum donafet , abacum quo- 
que ornatifimum , et domeflicam Jupellecti- 
lem impendit. V idit illa regio voci preconis 
Jubjici Chriftiani Imperatoris bona , ut ver- 
ba Chrifli omnes audirent. Haha erecta ut 
Crux flatueretur ; et auctio facía , ut Relia 
| Nn ii gio 
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gio augeretur. A efte elogio da fua pro- 
fuíaó em obfequio da Igreja fe podia acrec- 
centar o notavel difpendio que fez na ere- 
çaô de hum fumptuofo Seminario para nelle 
fe educarem com o puro leite da noffa Re- 
ligiað os filhos dos infieis , e fe inftruirem 
nas maximas conducentes para o governo 
da vida civil. A*incanfavel vigilancia do feu 
zelofo animo fe deve a regeneragaó de dous 
Princepes na fonte bautifmal com as fuas 
Reaes familias, e que innumeravel multi- 
dao de barbaros abjurando os delirios de 


Mafoma veneraffem as injurias do Crucifi- - 


cado merecendo por tað religiofos difvelos 
a Catholica antonomafia de Apofiolo das 
Malucas. Como o feu coraçad eftava or- 
nado com taô altas virtudes nunca nella pó- 
de entrar genero algum de vicio ,, antes. fù- 
perior a toda a ambiçad defprezou heróica- 
mente a Coroa de Ternate querendo antes 
fer vaffalo do feu Princepe, do que domi- 
nar gente que nað fofle Portugueza. Ob- 
fervou tað exactamente a juítiça que no 
tempo do feu governo fempre efteve oppri- 
mida a iniquidade , . e triunfante o mereci- 
mento. Teve engenho fublime cultivado 
com varia liçao Sagrada , e profana; muito 
perito na arte militar, e principalmente em 
a Nautica, como elegantemente o deixou ef- 
crito o P. Mafeo Hit. Ind. lib. 10. admi- 
rabili quadam nautice ret fcientia , quippe 
 Gubernatorum in Syrtibus evitandis , et de- 
rigendo curfu errata corrigere y. defperan- 
tes, ut fepe At de falute vectores , nautaf- 
que confirmare. "Tendo adminiftrado o ga- 
verno que lhe fora cometido com tanta in- 
teireza, prudencia, e valor, como difpen- 
dio da fua fazenda em obíequio de Deos, 
e do feu Princepe , voltou para Portugal ef 
perando receber daliberalidade Real premio 
digno das fuas accoens , mas ou foffe por- 
que experimenta(le armada contra a fua in- 
nocencia a emulagaó que achou benigna 
entrada nos ouvidos del R ey D.Joao o III. 
oufoffe porque as fuas heróicas virtudes nad 
podiaó fer fatisfeitas com remuneraçaô ca- 
duca, mas eterna , opprimido da ultima mi- 
feria bufcou por afilo o Hofpital de Lisboa 
onde pelo largo efpaço de.17. annos fuften- 
tou parcamente a vida merecedora de mais 
digna fortuna, áté que a claufulou em 11. de 
“Marco de 1557. A Confraria da Corte Ihe 
deo por efmola a mortalha em que foy en- 
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volto o feu corpo , e o mandou enterra 
com aquella pompa que pedia o miferavel 
eftado em que acabou, em cuja fepultura fe 
devem gravar por epitafio aquellas palavras 
dictadas pela feveridade de Manoel de Fa. 
ria, e Souf. na Afia Portug. Tom. 1. Par, 
4. Cap. 10. | 

Para lo dela fama el ferá claro , mien. 
tras durare el mundo, por que en ella nd tie. 
nen jurifdicion ni los Reyes foxos , ni los 
Miniftros malos , ni la fortuna ciega , ni 
las edades caducas. | 

As proezas defte infigne Capita fe pó. 
dem ler em Joaô de Barros Decad. 4. da 
Ind. liv. 6. cap. 16. e liv. 9. cap. 17. até. 23. 
onde diz no fim defte capitulo. Com rezaj 
lhe podérao os Ternates chamar Pay da Pq. 
tria. Caftanhed. Hf. do Defcub. e Cong. 
dos Portug. liv. 8. cap. 158. até 165. 202, 
e 203. Andrad. Chon. delRey D. Joa o 
III. Part. 2. cap. 33. 34. e 35. Part. 3. cap. 
56. Couto Dec. 5. da Hif. da India liv. 2, 
cap. 2. liv. 6. cap. 5. e liv. 7. cap. 2. Tá 
zelofo foy fempre effe homem da ley de Chrif: 


“tofeextender, e dilatar, que em nenhuma 


outra, coufa trazia os penfamentos , e aff 
em feu tempo.efteve aquella Ilha taó cheya 
de Chriftãos , que cada dia acudiaó ao bar 
tmo, que era para louvar a Deos. S. Ro- 


man Hif. dela India Orient. liv. 3. cap. 13. 


e 14. famofo V aron. Lucen. V ida de S. Xa- 
vie. lib. 3. cap. 17. Até a chegada de Anto- 
nio Galvao (a Ternate) com cuja boa vinda 
tudo em breve fe mudou , favorecendo Deos 
nojo Senhor o grande zelo da Fè , prudencia 
brandura , e esforço, e todas as mais vittu- 
des.do novo Capitao com afinaladas vidko- 
rias, que por mar, e terra ouve dos inimi- 
gos. Spon. in Contin. Annal. Ecclef. ad an. 
1540. n.17. Cum Antonio Galeano nobili Lu- 


Atano vel prudentie laudis , vel charitatis 


ardore conferri valeat? Fr. Jacint. da Madre 
de Deos Vergel de plant. e Flor. cap. 4 
Art. 1. pag. 119. Grande, e admiravelCa- 
pit46. Argenfol. Hift. dela Cong. delas 
{flas Mal. liv. 2. pag. 62. et feg. Cardofo 
Azgiol. Lufit. Tom. 2. pag. 130. eno Com- 
ment. de 11. de Março letr. C. Fonf. Evor. 
Gloriof. pag. 138. Foy recebido como Re- 
demptor daquellas Ilhas onde precurfora à 


fama, tinha efpalhado as noticias da fua mb 


defia, e juftiga. Rhó Var. V irt. hif.lib. 
4. cap. 5.m 10. Egregio viro — yi- 
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Jum eft auctoritatem , quam virtuté quidem 

rria, fed regiis opibus Jibi conciliayerat 
aio quam in Regis amplitudinem imperij 
comertere. Jacinto Freyr. V id. de D. Joao 


de Caft. liv. 1. n. 71. devemos a primeira cul. 


tura ( das Malucas ) av grande Portuguez 
Antonio Galvao valerofo Governador , e 
Apolo zelofo daquelle Paganifmo. Telles 
Chron. da Companh. de JESUS na Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 55. n. 9. Naô 
menos venturofo em fogeitar por Armas , e 
meter debaxo do jugo Portuguez:aquella fe- 
ragente , que em conquiftar a idolatria , e 
ganhar almas para Deos. Freit. de Juf. 
Imp. Luft. cap. 9. n. 12. 4* Ternatenfibus 
proceribus in legitime profapie defectum 
regni gubernaculum honorem oblatum , et 
opes regias excelfiori animo repudiavit An- 
tonus Galvanus Ternatenfis arcis prefec- 
tus. Francifco de Sant. Mar. Diar. Portug. 
pag. 321. Foy Governador de Ternate onde 
confeguio milagrofas victorias nao menos 
dextro na doutrina , que na efpada reduzio 
d Fê grande numero de infteis. D. Nicol. de 
Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv. 8. 
cap. 15. n. 11. Morery Diccion. Hiforig. 
Verb. Galvano. JEN 
Compoz, e o deo à luz feu Teftamen- 
teiro Francifco de Soufa Tavares dedican- 
do-o a0 Duque de Aveiro D. Joao de Lan- 
caftro. EE. 
Tratado dos varios , e diverfos caminhos 
por onde nos tempos pa fados a pimenta , e ef- 
peciaria veyo da India às nofjas partes , e af- 
Jin de todos os defcubrimentos antigos ,e mo- 
dernos que fao feitos atè aera de 1550. com 
os nomes particulares das peffoas , que os fi- 
"ra, em que tempos , e fuas alturas. Lis- 
boa por Joað Barreira. 1563. 8. Faz men- 
ção da obra, e do Author Antonio de Leon 


Bib. Orient. Trat. 3. Reimprimio-fe em. 


Lisboa na Officina Feireiriana 1731. fol. 

Nella ediçao fahio com o retrato do Au- 

thor animado com o feguinte epigramma 

compoto pelo Doutor Francifco Xavier 

Leytaó Medico da Camara de S. Magefta- 

de, Cirurgiad Môr do Reyno, Academico 
&l, e excellente Poeta Latino. 


Et gefi, O fcripfi Lysie fera prelia gen- 
ls: | 


M € clarum gladius reddidit , & calamus 
Extulit ad Celum virtus , deprefit egeftas : 
Premia nec factis ulla fuere meis 
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Premia virtuti , feu quod non equa fuif- 


Jent , | 


X Séu virtus pretium , quod fibi fola foret. 


Patria quos prohibet , meritos dabit orbis hos. 


nores; E 
Maier & ù toto laus erit Orbeumihi.. 
Efcreveo mais  . É Sm pas | 
Hiftoria das Molucas, da natureza , e def- 
cubrimento dagaellas terras dividida em 10. 
Livros UE | 
Defta obra fazem illuftre memoria Joao 
Bautifta Lavanha em as Notas de Decad. 4. 
de Barros; Seraphin. de Freit. de Jut. Imp. 
Lufit. cap. 18. n. 8. Anton. de Leon Bib. 
Orient. tit. 7. e Cardof. Agiolog.Lufit.tom. 
2. p. 140. lit. C. Joao Pinto Ribeiro na Pre- 
fer. das letr. às arm. e modernamente o 
addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leon Tom. 2. Tit. 7. col. 655. a qual 
entregou por ordem do Cardeal D. Hen- 
rique feu Teftamenteiro Francifco de Soufa 
Tavares (como diz no Prologo da obra affi- 
ma allegada intitulada Tratado dos varios, e 
diverfos caminhos , Sc.) a Damiaó de Goes 


Chronifta Mor do Reyno, e por fua morte- 


defappareceo , fuppofto que o P. Sebaftiad 
Gongalves da Companhia de JESUS na 
Hf. da India lib. 3. cap. 5. affirma que 
grande parte della eftà inferta na Chron. del. 
Rey D. Manoel compofta por Damiao de 
Goes. 2 : | 


ANTONIO GALVAM DE AN- 


DRADE natural de Villa-Vicofa na Pro- 
vincia do Alentejo, Criado da Sereniffima 
Cafa de Bragança , Fidalgo da Cafa Real, 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, e 
Comendador de S. Tiago de Orém, e San- 


ta Maria da Caridade, filho de Francifco . 


Galvaó de Andrade Eftribeiro do Serenif- 
fimo Duque de Bragança D. Theodofio , e 
de D. Ignez Mouro filha de André Alvares 
Mouro. Foyinfigne na Arte da Cavallaria de 
tal forte, que mereceo pela fua grande fcien- 
cia, e deftreza competir com os mais cele- 
bres profeffores della como na V ida do Prin: 
cipe D. T heodofio efcreve o P. Manoel Luiz 
lib. 1. cap. 12. n. 27. Equeftri peritia in pau- 
cis magnus, omnibufque quos noftravidit etas 
ea in arte preftantes equiparandus. Por ef- 
ta grande parte o elegeo feu Eftribeiro Me- 
nor a Mageftade del Rey D. Joaó o IV. e 
Meftre do Princepe D. Theodofio feu fiho. 
| * para 
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para oinftruir na Arte da Cavallaria, que fa- 
hio infigne com a doutrina de tað grande 
Meftre. Morreo em Lisboa a 9. de Abril 
de 1689. e eflà fepultado no Clauítro do 
Convento da Trindade. Efcreveo 


Arte de Cavallaria de Gineta e Efar- 


diota; bom primor de ferrar ; e Alveitaria, 
dividida em tres tratados , que contem varios 
difcur fos , e experiencias defa Arte. Lisboa 
por Joao da Cofta. 1678. folha. 


ANTONIO DA GAMA que muitas 
vezes fe affignava com o fegundo apellido 
de PEREIRA naceo na Cidade do Fun- 
chal Capital da Ilha Madeira no anno de 
1520. e foy filho do Doutor Lourenço V az 


da Gama Pereira que paífou à Ilha com o 


lugar de Provedor dos defuntos, e duzen- 
tes, e de Branca Homem de Gouvea filha 
de Francifco Homem de Gouvea, e de Iza- 
bel Affonfo. Nos primeiros annos deu cla- 
ros indicios do talento , que tinha para as 
letras , pois aprendendo brevemente a lin- 
gua Latina , e humanidades paffou à Uni- 
verfidade de Coimbra em o anno de 1557. 
a eftudar Direito Cefareo de quem teve por 
Meftre ao Doutor Gonçalo Vaz Pinto que 
naquelle tempo com grande efplendor de 
tao famofa Academia regentava a Cadeira 
de Prima de que faz repetida memoria nas 
fuas Decifoens, e foraó taó acelerados os paf- 
- fos com que difcorreo por aquella faculdade 
que nað envejando a algum dos feus Con- 
difcipulos era de todos elles envejado. Re- 
cebeo o Grào de Dacharel no anno de 1545. 
com geral applaufo dos Cathedraticos , e 
levando por oppofigaó a Cadeira do Codigo 
em 23. de Fevereiro de 1546. tantos erað os 
Meflres como os Difcipulos que ouviaó a 
fua doutrina fempre clara ainda que profun- 
da, e pofto que fubtil nunca imperceptivel. 
Ou foffe por adquirir mayores thezouros de 
fabedoria, ou porque a fama das fuas letras 
Ihe preparava lugar mais honorifico , paffou 


à Univerfidada de Bolonha muito celebra- 


da naquelle tempo, e nella foy admitido por 
Collega no Collegio dos Efpanhoes funda- 
do pelo Cardeal Albornoz inftituindo nelle 
hum lugar para hum Portuguez, cujo pro- 
vimento era feito pelo Arcebifpo de Lisboa 
que durou até a feliz Acclamagaó delRey 
D. Joa6 o IV. Nao lufio com menor inten- 
fo a fua fciencia neta Univerfidade em 


que affiftia pelos annos de 1549. que em Co. 
imbra, para onde O chamou a vigilante pro. 
videncia delRey D. Joao o III. onde de. 
pois de obedecer à ordem defte Princepe , e 
receber nella as infignias doutoraes , foy no. 
meado Dezembargador dos Agoravos da 
Caía da Supplicagaó donde maio a Chan. 
celler, e depois a Dezembargador do Pa. 
go , em cujos minilterios fempre obfer- 
vou exactamente a juítiça pelo largo efpaco 
de 49. annos fem que a pudeflem contraftar 
o poder da authoridade , ou a conveniencia 
do Soborno. Cafou com D. Branca Paes 
filha de Matheus Efteves, e D. Violante 
de Abreu de quem teve Luiz da Gama Pe- 
reira Corregedor do Crime da Corte , De. 
zembargador dos Aggravos , e ultimamente 
do Pago, fendo herdeiro da fazenda que Ihe 
deixou na Ilha feu Tio Lourenço da Gama 
Pereira, que faleceo fem geragaó em 2. de 
Setembro de 1604. que hoje poffue feu ;. 
Neto D. Antonio Carcame Lobo. Mor. 
reo em Lisboa, e eílà enterrado no Conven- 
to de Santo Eloy cuja fepultura tem o fe 
guinte epitafio. 
.. Sepultura do Doutor Antonio da Gama 
Pereira do Confelho delRey N. Senhor feu 
Dezembargador do Paço, e Chanceller dr 
Cafa da Supplicagaó nos quaes Tribunes 
Jervio 49. annos viveo 75. Faleceo em 3o. 
Março de 1595. | | 
Os mais celebres efcritores lhe conha- 
graô grandes elogios, como fað Salzedo in 
Not. ad Prax. Canon. Celeberrimus, et doc- 
tiffimus confiliarius. Bernard. Diaz Pref. 
74. doctifimus Sacri Palatij Senator. Gab. 
Pereir. Decif. 122.n. 1. Sapientiffrmus Doc- 
tor longo evo memorandus. Decif. 37. n. 1- 
etdecif. 81. n. 2. doctiffimus , et Decif. 54.1. 
16. infignis. Phæb. Decif. Tom. 1. n. 9. I» 
Jignis Senator , et Decif. 5. n. 4. et decff. 
6. et 147. n. 3. fubtiliter infignis Pinel. de- 
lect. Jur. Interp. lib 1. cap. 10. Q. $1. ele- 
ganter erudite at late defendit Luftams — 
Gama. Joan. Soar. de Brito in Theat. Luft. 
litter. lit. A. n. 84. Cèleber J. C. et Sacri 
Palatij integerrimus Senator. Caldas Pe- 
reir. in L. Si Curat. Verb. Implorand. n. 
34. docliffimum et nofro feculo , et Juri 
confültum clarifimum Sacri Palatij fenato- 
rem gravifimum et Sanguinis fplendore n 
bilifimum. O mefmo in Renovat. Empty: 


teut. lib. 1. Quxft. 5. n. 1. Docitifimus pi 
| Ie ! i 


V. eri Palatij Senátor , e na prefaçad das De- Franc. Abarca de Angülo 162 I. fol. cum 
"^ eifoens de Gama diz delle. Et Sanguinis Decifionibus. Defta obra fe lembra Poffe- 
"WS mobilitate infhgnitus, et Juris utritfque 5 ci- vino in Appar. S acr. pag. 95. e Déniz Si- 
"* entia confultiffmus inter alios gravifimi Se- mon. Bib. H torig. des Autheurs de Droit. 
"L5 patis libellorum Supplicum eximios proceres Tom. rz. pag.152.. MEM 

"^ — elerifimus juris antiftes , qui velut alter La- Outras muitas obras tinha imperfeitas 
“Deo Jurifconfultus ingeni) facilitate , et fi- para imprimir como declara Francifco Cal- 


fw 
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ducia doctrine fretus aureas Decifiones ex 
diverfis Caufarum figuris collectas invictif- 


to fmi, ac Chrifianifimi Sebaftiani Regis 


hujus nominis primi aufpicis , Juffuque fum- 
ma induftria, et indefefo ftudio in unum cor- 


Do pus, unamque confonantiam redegit , et con- 
B gefit. Tapia in addit. ad refponf. Francif- 
© ci Ribeira pro Sucef. Regni Portug. 1. 


Pas n. 12. lhe chama doctifiimum Ant. 
Portug. de Donat. Reg. Tom..1. liv. 1. 
prelud. 2. 0.6. n. 40. infignem. Paez in C ap. 
Mifas. n. 183. doctifimus atque Senator 
Regius meritifimus. D. Luiz. Salazar, y 
Cate. Hift. Geneal. dela Caf: de Sylva lib. 
8. cap. 9. Varon tan iluftre, como acredi- 
anfueforitos. Cs 


“ Compoz. 


Decifiones Supremi Senatis Regni Lu- 
ftanie. Centuriæ IV. omnibus Juris Pon- 


7 fifeij et Cefarei profeforibus perutiles, e 
© necefarie ad cafus cum Canonicos tum Ci- 


^ viles feudales quoque , 3 criminales plene 
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* cognofeendos. Ulyffipone apud Emmanue- 


lem Joannem 1578. fol. Francof apud Za: 


— wriá Palthenium 1598. fol. Cremona per 
: Joan. Baptiftam Pellizarium 1598. fol. cum 


mutationibus Blafiy Diaz Flores de Mena 
Valifoleti apud Didacum Fernandes de 
Cordova Typ. Reg. 1599. fol. Ulyffipone 


apud Petr, Crasbeeck. 1610. fol. Venetiis 


: ipud Hered. Nicolai Moreti r610. fol. Ma- 


$ tit per Franc. Abarca de Anpulo 1621. 


D 


fol. Antuerp. per Joan. Heerbegium 1622. 
tol. etibi apud Jacobum Meurfium 16 dz 
ol. Kibi apud Joan. Verduffen 16 83. fol. 
ibi apud Viduam et filium Joan. Baptif- 


: œ Verduffen 1699. fol. & ibi apud Joan. 


Baptift. Verduffen 1731. fol. et ibi apud 


. “md. Typog. 1755. fol. com o Tratado fe- 
- guinte, 


| Tracfatus de Sdcramentis : preftandis ul. 
tmo fuplicio damnatis 5 de eorum teftamen- 


“IS, anatomia ; €t fepulturis. Ulyffipone 
ud Joan Blavium 1554. 4. et Vallifoleti 


1 


i 


Pud Didacum Fernandes de Cordova 


Ss É cum Decjfionibus et Matrit. apud 


das Pereira no fim da Prefacaó allegada às 
Decifoens dizendo. Has igitur lucubratio- 
nes doctiffimi Game compara , lector can- 
dide, diuque his fruere, et meliora quotidie 
expectes velim, que in authographis adhuc 


rudia, et indifpofita delitefcunt. 


ANTONIO GIL PRETO natural | 
da Cidade de Goa, e Chronifta do Eftado- 


da India efcreveo em o.1. de Agofto de 
1675. E E 
CU Breve Relaçao da Viagem que fez pa: 
ra a India o anno de 1672. arribada ao Bra- 
Al, e chegada a Goa da Não Almirante S. 
Pedro de Rates, morte do Arcebifpo D. 
Fr. Cáriftrovaó da S ylveira , vida, e acço- 
ens do mefmo Arcebifpo. 4. M. S. Confer- 
vafe na Livraria do Convento de N. Senho- 
ra da Graça de Eremitas de Santo Agofti- 
nho onde a vimos. > 


D. ANTONIO DA GLORIA na- 
tural de Lisboa, filho do Doutor Manoel 
de Almeyda da' Maya , e Catherina da 
Aflumpcaó. Recebeo o Canonico Habito 
de Santo Agoftinho no Real Convento de 
9. Vicente de fora a 22. de Junho de 1715. 
Depois de.lér as faculdades: de Filofofia, e 
Theologia aos: bas domefticos no Collegio 
de Santo Agoftinho de Coimbra recebeo 
no anno de 1726. o grão de Doutor na Uni. 
verfidade na Faculdade T heologica , nað 
fendo menos douto na Oratoria Ecclefia 


tica que naquella fciencia de que deo hum - 


claro argumento na obra feguinte. 

. Serma em acçao de graças que o Sena. 
do da Camara de Coimbra celebrou pelo na- 
cimento da Sereniffima Princefa da Beyra 
primogenita dos Serenifimos Principes dos 
Brazis em Fevereiro de 1755. Coimbra por 
Antonio Simoens Ferreira. 17; 5. 4. 


- ANTONIO GOMES celebre Juri( 


confulto ou por origem ou por nacimento 


Portuguez ; Doutor em: Direito: Civel, e - 


hum dos mais famofos Meftres deta: Facul. 
dade 


RR que 
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de profunda Íciencia , admiravel compre- 


. henía0, raro talento, mas de fumma benevo- 


lencia , fincero animo, agrádavel prezenga, 
por cujos dotes conciliava os coragoens de 


todos que o tratavaó , fendo venerado por 
. Meftre commum, donde procedeo obferva- 
rem-fe as fuas Decifoens juridicas , como 
fe foffem as mefmasleys dos Emperadores 


por ferem fundadas na mais folida intelli- 
gencia dos primeiros Jurifconfultos beben- 
do neftas puras fontes da Jurifprudencia a 
fubtileza , e profundidade com que refolvia 


magiftralmente as materias mais dificultofas 


com tað recta intenfaó que nunca fe dei- 

xou penetrar de affecto menos decorofo à 

gravidade que profeffava. Compoz. | 
Variarum Refolutionum Juris Civilis 


= Communis, et regij libri tres. Primus de 


ultimis voluntatibus, 2. de Contractib. 3. 
de delictis. Salmanticze 1532. et ibi apud 
Ildephonfum de Terra Nova. 1572.fol. cum 
additionibus Emmanuelis Soares da Ribera 
1579. e 1584. fol. Francof. 1573. 1584. é 
1597. fol. Venetiis 1572. 1582. 1602. in 4. 


Lugd. apud Horatium Cardon 1602. fol: 


Geneve. 1631. Antuerp. 1654. fol. & 
Lugd. Sumptibus Societatis 1755. fol. 
In leges Tauri Commentarius. Salman: 


tica. 1555. fol. et ibi apud Lucam Juntam 


1582. cum additionibus Didaci Gomez 
Cornejo ibi apud Nicolaum Paffam 1591: 
fol. Venetiis ad fignum columbz 1591. 4. 
Lugd. 1602. fol. Antuerp, 1624. fol. Om. 
nia opera Lugd. apud Michaelem Goy. 
1674. fol. 2. Tom. cum indice , Jive reperto- 
rio Joannis Baptile Antonij Lugd. Sump- 


tibus Antonij Servant. 1733. fol. 2. Tom: 
& ibi fumptibus- Societatis 1735. fol. 


Supofto que Antonio Gomesno Tom. 5. 
variar. cap. 1. n. 66. diga fer oriundo de Ta- 
lavera , e efta palavra oriundo feja indife- 
rente para fignificar ou a terra onde fe na- 
ceo, ou o lugar donde fe traz aorigem; cer- 
tamente he Portuguez, e como tal o collo- 
camos entre osnoílos Efcritores nað fómen- 
te porque affim confta do Carthorio da Uni- 
verfidade de Salamanca, masporque o teftifi- 


cað dous Religiofos Carmelitas Caftelha- 


nos, quaes forad.o P. Fr: Pedro de Vargas 


"Prior do Convento de Utrera, e o P. Ft; 


Matheus da Torre cada hum èm feu Sones 
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dade na Univerfidade de Salamanga onde 
. foy Lente de Vefpera ornado nãô fomente 


to que fizeraó em louvor das Notas , que 

a Antonio Gomez fez o douto D. Joab de 

Ayalon impreffas em Utrera no anno de 

1665. Diz o primeiro. 

La linea de fu edad fue el Lufitano 
A quien dio leys fu immortal prudencia 
. No por fu pote/tad fi por fu fciencia. 

O fegundo. 

Con nueva vida fe repite ufano | 
Oy en tu pluma Ayalon a mayor buelo 
Quanto mas lo futil de tu defvelo 
Le forma cuerpo al Fenix Lufitano. 

Y a fuer de Portuguez queda. mas vano 

` Con mayor prefuncion pues fin rezelo 

— Puede jactarfe entu eftudiofo anelo 

. . Que le hà iluftrado ingenio foberano. 

Com os: quaes concorda na certeza de fer 

Portuguez Antonio Gomes, Roque Mon. 

teiro Paym Secretario das merces delRey 


D. Pedro II. no Dife. Jurid. e Polit. fol.. 


. marg. 136. . 


ANTONIO GOMES cuja patria, e 


genero de profiflað fe ignora; pela devoçã 


que tinha à Rainha Santa Efcreveo. 


“Vida de Santa Izabel. Evora. 1625. 


-- ANTONIO GOMES Celebre Mei: 
co como lhe chama Zacuto Prax. Med.lh. 
3. Obfervat. 114. Foy Lente. de Prima jt 
bilado na Univerfidade de Coimbra. Efcre- 
veo muitas e doutas obras, de que. fomen- 
te fahio à luz publica. . . — 

Tratado da Medicina. Anveres 1645. 8. 


KS ANTONIO GOMES natural da Villa 
de Serpa da Provincia do Alentejo. Enfinou 


muitos annos Grammatica na Cidade de Fe 


to do Reyno do Algarve onde era cazado. 
Foy infigne Poeta Latino de que deo hum 
claro tenftemunho na Tragedia intitulada 
2 Daniel. — 

.. Que fe reprezentou na prezença de D. 


Fernaó Martins Maféarenhas Bifpo do Al 
parve, cuja Igreja governou deíde o anno 


de 1595. até 1617. °. 


. P. ANTONIO GOMES Coadjutor 
efpiritual da Companhia de JESUS, cujoht 
bito recebeo.no Collegio de Coimbra à 1° 


de Abril de 1645. Foy natural da Villa de 


Santarem , € filho de Manoel Dias, e Mana 
Fernandes. Paílou ao Oriente donde com 
l | outros 
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outros Companheiros difcorreo pelo Impe- 


de Monomotapa. Reltituido a Salfete ef- 


eveo. | 
j Viagem ao Imperio de Monomotapa, e 
afifencia que fez nas ditas terras. folh. 
M. 5. : 

Con(ta de 94. paginas de folha em que 
largamente defcreve todas as coufas me- 
moraveis daquelle vafto Imperio, e como 
affilindo cinco annos na Igreja de N. S. da 
Saude em Luabo perto de Sena R efidencia 
da Companhia bautizara muitos Cafres. Co- 
meça eta Viagem Nofo Gloriofo Patriar- 
cha Santo Ignacio & c. Cujo Original con- 
ferva nafua Livraria Hiftorica meu Irmað 
D.Jozé Barboza Clerigo Regular de que 
fazmençad o moderno Addicinador da Bib. 
Geograf. de Antonio de Leon. Tom. 3. 
col. 1711. | | E 


ANTONIO GOMES DE OLIVEY: 
RA natural da Villa de Torres novas do 
Arcebifpado de Lisboa , Secretario de Ma- 
thias de Albuquerque Conde de Alegrete 
Governador das Armas na Provincia do 
Alentejo, e Governador que foy do Bra- 
zil, e Pernambuco. Inftruido nas letras hu- 
manas eftudou na Univerfidade de Coim: 
bra Direito Civil ,. e quando a fua compre- 
hen(4ó falia grandes progreffos nefta facul- 
dade preferio ao ocio de Minerva os tumul- 
tos de Marte , que alteravaó efte R eyno in- 
vadido pelas armas Caftelhanas , e julgan- 
do, que fervia melhor a Patria com a efpa- 
da, que com a pena, largou a Univerfidade 
pela Campanha, onde na Batalha do Mon: 
tjo dada em o anno de 1644. e na das Linhas 
de Elvas no annò de 1659. obrou acgoens 
de valor intrepido, è animo deftimido. Por 
fr naturalmente áffe&o à Poefia ainda ef. 
tando applicado à Jurifprudencia, ou à mili- 
cia mõ deixou de cultivar o Parnaflo com- 

pondo fuaves , e: elegantes verfas. ornados 
de agudeza , e jócofidade fempre.judiciofa, 
€. nunca pueril afim na lingua materna , e 
Caftelhana, como na Italiana; :e Latina, 
alcançando os priraeiros premios nos Cer- 
lames Academiços.,' e a eftimagaó das pri- 
meiras Peffoas: da Corte, entre as quaes fe 
difinguia no affe&o, ena dignidade o Sere- 
nifimo Rey D. Joa6 o IV. Igual veneragao: 


adquirio dos mayores Poetas do feu tempo, - 


como forad -Manoel de Faria , .e Soufa, 
| dom. I. | 
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Manoel de Galhegos, e Jacinto Cordeiro. 
O primeiro exhortando-o na Fonte de Aga- 


nip. Part. 3. Madrig..38: a que aperfeiçoafle 


o Poema de Hercules nefta forma. 

. Emplea, emplea Antonio 
En el, que perfeguido de fortuna 
Pufo al valor la ultima coluna 


Ee licor Aonio 


Que te ha de colocar en la alta cumbre . 


Dela Apolinea lumbre 
Que alfin fe refervava ? 
Para igualar tu pluma fu gran Clava: . 
Y que feliz referva p : 
En tu apellido el arbol de Minerv 
Para que fe transforme con efpanto 
© Del mundo en otra planta màs gloriofa : 
Que el fin duda hade ver ( oido el canto 
De la tuba , que fuenas numerofa 
Donde el mas firme oydo mas fe pierde) 
Buelto tu blanco Olivo en Laurel Verde. 
O fegundo convidando-o a celebrar o Hy- 
mineo dos Sereniflimos Duques de Bragan- 
ça no Templo da Memor. Eltanc. 176. 
— Artificiofo verfo, illutre, e grave 
. Que eternizando ao celebre Oliveira 
'. Na Lira de T heocrito Juave . | 
Feres do Tejo a humida ribeira. 
- Levaio nome de Bragança donde 
“ Em tumulo de prata o Sol fe efconde. 
O terceiro nos Elog. dos Poet. Portugezes 
Eftanc.7. ^ ..— | ar 
Antonio Gomes con amable effrella 
© De Oliveira en dulcifima Thalia 
- : Dejpierta a Glauca fu homicida bella 
+ Y a Pindaro en dos verfos defafía. 
Mais celebrado fizera o feu nome fe publi- 
cara os doüs Poemas heróicos que tinha 
compofto. eonftando hum dos trabalhos de 
Hercules, e cantando em outro as acçoens 
heróicas delRey D. Joao o I. mas para o 
mundo conhecer a fecundidade da fua veya 
baftaó para manifeftos argumentos as obras 
feguintes. — | | 
Idylios . maritimos. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1617. 8. Confla de diveríos me: 
tros em varias linguas. A 
Sonetos heroicos concernentes à Magef- 
tade, e eftado politico, e militar do fempre 
augufto Rey D. Joad o IV. Nofo Senhor, 
e o principio do Poema heroico delRey D. 


Jod? o I. de boa memoria. Lisboa por An- 


tonio Alvarez. 1641. 8. > | | 
.. Panegyrico ao fempre Augufto Rey 
Oo D. 
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D. Joa? o IV. Lufitanico Indico Brafilico, 
e Africano aclamado , e jurado Rey na Ci- 
dade de Lisboa em o 1. e em 15. de Dezem- 
bro de 1640. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreflor delRey 1641. 8. Confta de 77. 
Oytavas. Er 
Octavario heroico votado à Mageftade 
victoriofa delRey N.S. D. Joao o IV. de 
Portugal pelos outo dias , que o inimigo ef- 
teve com todo o feu exercito fobre a Praça 
de Elvas donde fugio com perda grande, e 
mayor ignominia. 4. Naô tem lugar, nem 
anno da Impreífao. Confta de oito Sonetos. 
No dia folemnifimo da Entrada delRey 
N. S. em Lisboa recolhendo-fe das Frontei- 
ras do Alentejo ficando devaftados das fuas 
Armas muitos lugares de Caftella , e alguns 
delles prefidiados ja pelo dito Senhor. Confta 
de hum Soneto, Epigramma Latino, e 2. Oi- 
tavas Portuguezas in fol. Sem anno nem 
lugar da Impreffao. i 
Pela feftividade annual que em o x. de 


Dezembro de 1641. inftituhio a Cidade de 


Lisboa em memoria da devida Acclamaçaõ 
do Sempre auguto Rey D. Joado IV. N. 
5. Soneto. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreflor delRey fol. 
= Herculeida. Poema heróico ; he lou- 

vado por Joað Soar. de Brito na Apologia 
de Camoens pag. 30. O canto 1. fe conferva 
M. S. na Livraria do Excellentiffimo Mar: 
quez de Abrantes. P 

Antiguidades, e excellencias do Pani- 
fero, e alegre rio Almonda o qual corre pe- 
la fua patria Torres novas 4. M. 5. conf 
tava de Verfo , e profa. E MEM 

Além dos grandes Poetas que o louvao 
he numerado entre elles pelo P. Antonio 
dos Reys no Enthufiafm. Poetic. n. 53. D. 
Francifco Manoel na Carta efcrita a Mo- 
noel da Fonfec. T hemudo que he a 1. da 4. 
Centuria dizendo O primeiro que entre nos 
cultivou a fraze Caftelhana na Poefía. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
A.n. 85. V ir placido, mode/toque ingenio, 
et humanioribus difciplinis , atque artis im- 
primiš poetice eruditus. Morery Diccion. 
Hikorig. Verb. Gomez de Oliveira fe fit um: 
grand nom dans fon pays parfes poches. 


. ANTONIO GOMES SIGARRA 


natural de Viana do Alentejo Presbytero; 
de exemplar vida, e Secretario do Arce- 


bifpo de Evora D. Jozé de Mello. Foy bom 
Poeta Latino, e como tal o nomea entre 
os profeflores defta arte o Padre Antonio 
dos Reys no Enthufafin. Poet. n. 163. Pe. 
lo devoto affecto com que venerava aos San. 
tos côpoz, e dedicou ao feu Mecenas a obra 
feguinte. 2 
Sacrorum epigrammatum liber , five in 
Divos fingulos ab Ecclefia Romana cultu 


annuo celebrari confuetos epigrammata. $, 


ANTONIO GOMES DA SYLVA 
LEAM natural de Lisboa, e bautizado na 
Freguezia de Santa Engracia a 11. de Abril 
de 1719. filho de Joachim Gomes, e Ma- 
ria Luiza de Jefus. Depois de inftruido na 
lingua Latina paflou à Univerfidade de Co. 
imbra onde prezentemente frequenta o ef. 
tudo do Direito Canonico, {endo verfado 
no da Poezia vulgar de que faō argumentos 
as obras feguintes. o 
— Applaufo univerfal inftruido em fublima- 
ças das prodigiofas Feftas que no Sitio da 
Junqueira defa Cidade de Lisboa fez a pre. 
clara, como illuftre Nobreza della oftentan- 
do no externo Luzimento os internos deze- 
os de mais as fublimarem em obfequio da Se- 
reniffima Senhora Princefa do Brafil. Lis 
boa na Officina Rita-Caffiana 1738. 4 
Confta de 52. Outavas , e dous Sonet 
Acrofticos. | 

.. Com oaffectado nome de Belchior Fran 
co da Gama. p | 
- Argumento Critico feito a o ultimo Poe- 
ma que fahio impreffo onde relatava por ex- 
tenfojeu Author Manoel Nunez da Sylva a 
cruel inundaçao , danos, e perdas que fex a 
tempeftade de Dezembro do pafado anno de 
1739. em Coimbra, e feus Campos. Heem 
profa; e no fim Huma imploraqaó a Nofo 
Senhor para que atendendo aos infortunios 
do povo cefe a activa o prefaõ de Jeus caf- 
tigos. Coimbra no Real Collegio das Artes 
da Companhia de JESUS. 1740. 4. Efta 
obra: ultima: confta de hum Romance He- 
rüco des4.:Coplas. ^"^ ^; . /— ć == 
- ANTONIO GONCALVES natural 
de Lisboa Cirurgiad do Hofpital Real de 
todos os Santos da fua patria onde exercitou 
felizmente efta arte em beneficio dos enfer- 
mos. e. credito da fua Pefloa. Compoz. 
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Cruz. Lisboa por Antonio Crasbeeck de, 
Mello 1669. 4. et ibi por Miguel Deflan- 


des. 1688. 4. | 


ANTONIO GONGALVESDE NO- 


VAES Doutor na faculdade dos Sagrados 
Canones , Examinador Synodal do Bifpado 
deElvas provido em 8. de Mayo de 1650. 
pelo Illufiriffimo Bifpo defta Diocefe D. Se- 
baliaó de Mattos de Noronha donde fubio 
a Conego Penitenciario da mefima Cathe- 
dral, de que tomou poffe a 28. de Julho de 
1632. Foy muito verfado na liçaô da Hif- 
toria Sagrada , e profana. Efcreveo. 
Relaçao do Bifpado de Elvas, e de to- 
dos os Prelados que ate o feu tempo gover- 
nárao aquella Igreja. Sahio no fim das 
Conftituigoens defte Bifpado. Lisboa por 
Lourenço Crasbeeck 165 5. fol. To 
Delle faz memoria Cardofo Agiol. Lu- 


Jit. Tom. 3. pag. 195. letr. L. 


ANTONIO DE GOUVEA conhe- 
cido mais pelo apellido alatinado de GOU- 
VEANO , naceo na Cidade de Beja da 
Provinciado Alentejo , para credito da Na- 
çað Portugueza , e de feus Pays A ffonfo Lo- 
pes Ayala Fidalgo Caftelhano, e Ignes de 
Gouvea filhade Antaó de Gouvea Cavallei- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto. Sendo 
chamado na idade juvenil por feu Tio Diogo 
de Gouvea, Reytor do Collegio de Santa 
Barbara de Pariz para aprender as letras hu- 
manas partio com feus Irmaôs Marçal, e 


André dos quaes era o menór na idade, e . 


mayor no talento, e taes forao os progref- 
fos que a fua perfpicaz comprehenfaó, e ad- 


 Wiravel agudeza fizeraó naquella paleftra, 


que.geralmente foy venerado como Ora- 
culo da Oratoria, € Poetica efcrevendo na 
lingua Latina com tanta pureza , e elegan- 
Ca, que animava a fua penna o efpirito 
dos Elcritores do Seculo de Augufto. Nað 
era menos infigne nas argucias da Filofofia 
Peripatetica chegando ainda quando eftavá 
na flor da adolefcencia a convencer em hu- 
ma difputa publica na authorizada prezen- 
șa de muitos Sabios a Pedro Ramos acerri- 
mo antigonifa de Ariftoteles Princepe da- 
quella eícola. Coroado com efle triumfo 
litterario depois de cultivar os campos da 
eloquencia ».& os bofques do Parnaílo fe ap- 
Plicouao eftudo das Mufas mais feveras pe- 
«ii Tom. IL 


netrando os fegredos da Jurifprudencia em 
Tolofa no anno de 1539. em cuja faculda- 
de fahio tad eminente , que de Leaó , onde 
alitia, o chamou para Avinhaó o famofo 
Jurifconfulto Emilio Ferreto para que dei- 
xando o retiro em que eftava vieffe mani- 
feftar os thezouros da fua fabedoria , em 
beneficio de tantos engenhos que queriad 
inftruirfe com os feus documentos. Obe- 


deceo promptamente à infinuagaó de ho- 


mem taó grande, a quem pelo fummo affec- 
to com que o amava lhe chama no lib. 2. 
de Jurifdictione, Segundo Pay, e chegan- 
do àquella Univerfidade comegarao a bri- 
lhar com tal intengaó os rayos da fua fcien- 
cia, que difundindofe pela larga circumfe- 
rencia do Reyno de França nað havia Uni- 
verfidade que o nað pertendeffe para Mef- 
tre , logrando efta fortuna a de Tolofa, Va- 
lenga do Delfinado, Cahors, e Granoble. 
Em todos eftes theatros academicos. teve 
tantos ouvintes, quantos admiradores af 
fombrados da delicadeza com que pene- 
trava as dificuldades mais infuperaveis , a 
promptidaô com que refpondia aos argu- 
mentos mais nervofos , e.a facilidade com 
que conciliava os textos antinomicos , al- 
cangando por taó fingulares dotes a vene- 
ragaó , e refpeito dos mayores Corifeos da 
Jurifprudencia como erað Ferreto , Alcia- 


to, Duareno , Concio, Revardo , Baldui- 


no, Budeo, e Fabro , - fendo muito mais 
para admirar que o Princepe de todos elles 
Jacobo Cujacio reconhecendo a profundi- 
dade do feu talento receou, lhe arrebataffe 
a palma que tinha merecido pelos feus im- 


menfos eftudos , como efcreve Papirio Maf- 
. fonio no fim da fua vida. Adoleftens An- 


toni] Goveani ingenium admirabatur deter- 
ritum fe dicens à jure tractando, fi homo Lu- 


Aitanus tanto ingenio , tamque fubtili labores. 


civilium Audiordm fufcipere, ac fubire vo- 
lufet. Efta preferencia ; que o feu enge- 
nho levava a todos os Jurifconfultos a con- 
feflou. o mefmo Cujacio dizendo in Not. ad 
U pian. titul. 6. Antonius Goveanus cui ex 
omnibus quotquot funt, aut fuere J uftinianei 


Juris Interpretibus., fi queramus quis unus. 


excellat , palma deferanda fit. A o tempo 
que lograva as mayores eftimagoens em 
França, que como Patria fua ternifTamen- 
te amava por habitar nella defde os primei- 
ros annos fe auzentou della ; nad fómente 

o | Oo li Ll por 
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por fugir aos tumultos, e guerras civis em 
que eftava dividida , mas por fer convida- 
do pelo Duque de Saboya Manoel Philif- 
berto a ennobrecer com a fua doutrina a 
nova Univerfidade que fundara em Mont- 
devis. Tanto que chegou àquella Corte , 


- foy recebido pelo feu Princepe con fingu- 


lares demonftraçoens de affabilidade config- 
nandolhe huma larga renda com que pudef- 
fe fuftentar opulentamente a fua Cafa, e fa- 


 zendo-o feu Confelheiro. Cafou com huma 


Senhora muito illuftre, de quemteve a Man- 
fredo de Gouvea que igualmente foy her- 
deiro da fua íciencia juridica , como dos 
lugares honorificos que occupou. Morrco 
em Turim no anno de 1565. como efcre- 
vem Thuano, Moreri, Pope Blount, Hof- 
mano, Capaffi, e Simon Bibliothec. Hif. 
torig. des Autheurs du Droit. Tom. 1. 
pag. 164. em 1587. Elias Vineto ; e em 


1597. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. allegando 


a Thezaur. na XIX. Qugftion. Forenf. do 
3. liv. Nefta variedade em que fe dividem 
os Authores acerca da fua morte, todos fe 
unem a certificar a fublimidade do feu enge- 
nho pelo qual fe fez celebre na poíteridade, 
como faô Antonio Fabro in Prafat. lib. 7. 
Conject. Tulit etas noftra maximos in jurif- 
prudentia viros , fed precipuos , A quid mei 
ingenij e ( ceterorum pace dixerim) An 
tonium Goveanum , O’ Jacobum Cujacium. 
Illum ut quidem mihi videtur multo felicio- 
re ingenio ad jurifprudentiam natum : fed qui 
nature viribus tam confideret , ut diligenti 
laudem fibi neceffariam ; minus etiam fortaf- 
Je honorificam putare videretur. Hunc con- 
tra minus lucido, preftantique ingenij acu- 
mine. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 97. In Antonio, et doctrina , et inge- 
nium , confectariaque horum fama precipue 


floruit. Hofman. in Lex. V niv. Tom. 1. . 


pag. mihi 250. Philofophus , et Philologus 
infignis. Freher. in Theat. V ir. erud. Cla- 
ror. Part. 2. Se&. 4. pag. 848. Tanta feli- 
citate in humanioribus | ftudiis ingenium ex- 
crevit , ut nemo puriüs latine fcriberet , ne- 
mo verfus, elegantis pangeret. Fr. Bento 
Jeronymo Feijoo Theatr. Critic. Tom. 4. 
Difcurf. 14. n. 10. Aun oy efta refonando 
la Francia delos Elogios de Antonio de Gou 
vea, y tomando para fi gran parte dela glo- 
ria de tan famofo Jurafconfulto . . , cultivo 
mucho , y felizmente la Poefia, y fue tan 


a 


gran Filofofo que entre todos los Arifote. 
licos Francefes logró fuperior gloria en la 
de fenfa dela doctrina Peripatetica. Moren 
Diccion. Hifl. verb. Gouvea. Ce Scavant 
homme a eté le feul qui par une gloire afes 
rare dans fon fiecle a ete effimà d'un comum 
confentiment excellent Poete, grand Phi 
lofophe, e Scavant J urifconfülte. Gualt.in 
T ab. Chronol. ad an. 1565. pag. 741. Tam 
Philofophie , quam humanioris litterature 
laude preftantiffimus. Pinello Selectar. lib. 
2. cap. 8. n. 8. Subtilifimus.Carvalh. in Cay, 
Raynald. pag. 5. n. 16. acutifimus, O inge. 
niofiffimus. et ibi. n. 55. V ir magni ingenjat 
eruditionis. et Part. 4. cap. 3. n. 1. approba- 
tiffimus, et acutiffimus. Menochius de Arbi, 
trar. Jud. lib. 1. cap. 2. Doctum virum, ff. 
bique perfamiliarem. Quefad. in Quef. 
Jur. Magni judicij, atque eruditionis virum. 
Capaffiin Hif. Philofoph. Synopf. pag. 3t. 
Magnum Lufitanie decus, |J urifprudentie 
Lumen , Poefeos , Khetorices , omnifque 
penitioris litterature ornamentum ingen 
magnum Peripatetice Philofophie , cuu 
callentiffimus , erat , propugnaculum. Scalig. 
na Scalagerian. 1. Goveanus doctus era 
vir, € valens dialecticus , optimus Poeta 
Pople Blount. Cenf. Celeb. Auth. pag. 666. 
Teiffer Elog. des Homes I/fyf. Tom.:. 
pag. 223. e 224. Guichenon Hif. Gen. d 
Savoy. Tom. 1. pag. 678. Spond. Annal- 
Baron. Continuat. ad an. 1565. Bayle Dic. 
cion. Critig. Tom. 2. pag. mihi 580. e jf. 
Spera de Proffefor. Grammat. lib. 3. fol. 
176. Joan. Soar. de Brito in Theatr. Lyft. 
Litterat. lit. A. n. 86. Pafquier Recherch. 
liv. 9. cap. 37. Petr. Sanches in Epif. ad 
Ignatium Moral, de. Poet. Luft. 
Ad numeros facilem non te Gouveane taceho. 
Qui fic interdum laxis deccuris habenis. 
Praecipua /ftolidi rides cum dogmata Rami 
Ut Tagus in pontum rapidos cum combibt 
amnes. > p 
Proruit, et campos late difterminat. onines. 
P. Antonio dos Reys in Enthufiafm. Poetic. 
n. 18. | | | 
Nec Te poft Puerum pudeat. Gauvea referri 
Precocis ingenij juveni concedere primas 
Fas erat , atque locum dare carmina noftra 
decebat - LEE 


Cui natura prior dederat , ceu Roma jocofum 


Bilbilicum vatem tibi pofthabet inclita Mar 
S. Cum TE : é 
Ense 


^ 
2 


as 
D 
4 / 
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Entre a geral acclamagaó com que ce- 
lebrárao o nome de Antonio de Gouvea 
tô famofos Efcritores , fe atreveo o impio 
Herefiarcha Joaô Calvino a infamallo de 
Atheifta eftimulado da irrifaô que fez o nof- 
fo Gouvea da fua pertendida Reforma, di- 
zendo no Trat. de Scandal. pag. go. col. 
y. da ediçao de Genebra do anno de 1611. 
Aly (ut Rabelcfus , Deperius , et Govea- 
nus gu/tato Evangelio eàdem cecitate funt 
perculit . Cur iftud? nifi quia facrum illud vi- 
te eterna pignus Jacrilega ludendi , aut ri- 


dendi audacia ante profanarunt. Defta in- 


fame impoftura defende ao noffo Gouvea 
Scaligero na Scaligeriana 2. dizendo Go- 
veanus fuit. doctus Lufitanus. Calvinus vo- 
cat illum Átheum cum non fuerit ; 
illum melius nofe. Compoz. : | 

Ad titul. de Jurifdictione omnium judi- 
cum libri duo. Defta obra diz Antonio do 
Quitaduenas lib. 1. de Jurifd. tit. 7. diligens 
apprime , & eruditus fer feu Author, e qué 
nilil a fe vifum cultius atque Horidius, & 
Schifordeger. in Nuncupat. lib. 2. ad Fa- 
brianos Commentar. Cum fine his plurima 
que ad juris dictionem Romanam pertinent , 
hodie ignoraremus. | | 

Ad Tit. de Jure acrefcendi lib. x. 

Ad Leg. Gallus Aquilius Dig. de V ul- 
gari, O pupillar. fubftitution. | Ga 
Ad Leg. Falcidiam. 
` Variarum Lectionum libri duo. — ^ 

“Animaduerfionum lib. 3. — 
Todas eftas obras fahiraó juntas Lugd. 
apud Anton. Vincentium 1562. 1564. e 
1599. in fol. ——— E uu 

Variarum Lectionum lib. duo Venetijs 
1585. & cum addrtament. V aconis V acuna, 
Antonij Concij , Jacobi Robardi Corfi , & 
Nicolai Belloni. Colon. Agripiríze 157 5.fol: 

De J'ureacrefcendi. Tolofe apud Gui- 


& donema Bondeville. 1545. 4. primeira edi- 


ça0 como affirma Gregorio Maiansin lib. 5. 
(fol. p. 262. e 265. Depois fahio Jehæ 
1596. in 8. & W'ormatie typis Wilhelmi 
Cntells 1611. 12.) a 
Neftas obras faz mençaô de outras 
Pe tem compofto, como fão. > 
De Pretoribus , & Propretoribus. 
Tractatus in Trébellianum o qual te fti- 


qué 


fica Schifordegero lib. 2. T'ra&. 2. ad fin. 


cueft, 1. que o vira Antonio Fabro. 


— Pro Arifiotele refponfio ad verfus Petri 


debebat 
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Rami calumnias , & alia opu[cula. Parifiis 
apud Simonem Colinzum 1545. $. 

Prophyrij Ifagoge in latinum transla- 
ta. Lugduni apud Sebaftianum Gryphium. 

1541. 8. 

Epigrammatum libri duo, © Epiftole. 
Lugduni apud Sebaftianü Gryphium. 1539. | 
4. & ib. per eund. Typog. 1540. 8. 

In aliquot Ciceronis Orationes. Bafileze 
1555. 8. l 

— Ennarratio in Ciceronis Orationem in 
V atinium. Parifiis. 1545. 8. - 

In Topicam Ciceronis , O Criticam Lo- 
gices partem. ibidem. | 

In priores libros duos Ciceronis ad At- 
ticum, &' in lib. ejufdem de legibus. Parifus 
apud Thomam Richardum 1543. | 

Virgilius , Terentius prifino fplendori 
refituti. Lugd. apud Gryphium 1541. Te- 
rentius. Francofurt. 1576. 1596. 16. 

In Orationes Ciceronis M S. in fol. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Emperador 
como affirma Draudius in Bib. Clafic. | 

Comentaria elegantiffima in Terentium 
M. S. de cuja obra faz mençað Balthezar 
Wertino in addit. ad Trithem. de Script. 
Eccleftaffic. ` sai 
` Poemata. M. S. Exiftem na Bibliotheca 
Vaticanan. 572. como efcreve Montfaucon 
in Bib. Bibliothecar. M. S. nova. 'Tom. 1. 
pag. 26. col. 1. - | 
-  Difcurfo apologetico em que fe defende 
da graviffinia impoftura , com que o Aurhor 
da Bibliotheca do Delfinado efcreve que el- 
le fora acufado em Valença do Delfinado 
de fallar impiamente de Deos, cujo difcur- 
fo diz Antonio Teiflier nos E/oz. dos Homm. 
Iiluftr. Tom. 2. pag. mihi 224. o vira M. S. 
ria Bibliotheca de Ennemond de Rabat Pre- 
fidente do Parlamento de Granoble. | 

O P. Francifco da Cruz Jefuita nas me- 
morias M. S. para a Bibliotheca Pertugue- 
za diz ter vifto humas Decimas Caflelhunas 
impreffas em 4. em letra gotica fem nome 
do Impreílor , nem lugar, e anno da Im- 
preflao cómpoftas por Antonio de Gouvea 
Portuguez que poderà fer o mefmo de que 
tratamos. Era o argumento hum Valen- 
ciano tað facinorofo que matou a feu Pay, 
Tio, ehuma Sobrinha, e cortou os peitos 
a fua Máy, por cujas impiedades fora morto 
pela violencia de hum rayo: cc. 


D. 
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D. Fr. ANTONIO DE GOUVEA 
foy filho de Lazaro Ribeiro, e Maria de 
Gouvea. Aprendeo-os primeiros rudimen- 
tos nã Cidade de Beja fua patria com mayor 
* progreflo que prometia a delicadeza de feus 
annos. Chegado à idade da adolefcencia 
“obedecendo à infpiragaó divina, que o cha- 
mava ao Eftado R eligiofo , profeffou o des 
Eremitas de Santo Agoltinho no Convento 
de Lisboa a 4. de Junho de 1591. onde lan- 
çou os altos fundamentos das virtudes, e le- 
tras, com que luzio para beneficio dos feus 
domefticos partindo no anno de 1597. para 


Goa enfinar-lhes as fciencias efcolafticas, 


em que jubilou com igual fruto dos feus dif 
cipulos , que gloria do feu talento. Dezejan- 
do Ayres de Saldanha no tempo que gover- 
nava a India mandar à Perfia hum Embaxa- 
dor activo , e prudente, que igualmente pro- 
movefle naquelle vafto Imperio os intereffes 
da Religiao, e do Eftado, o nomeou para 
tað illuftre empreza. Partio em 15. de Fe- 
vereiro de 1602. e entrando na Corte de 
Períia foy benevolamente recebido pelo feu 
Emperador Xà Abbas dando-lhe faculdade 
para pregar o Evangelho , e levantar Igrejas 
em todo o feu dominio, de cuja permiífaó 
forað gloriofas confequencias converter 
muitos barbaros da cegueira da infidelidade 
para a luz da verdadeira Religiað, e redu: 
fir fete Bifpos, e infinitos Armenios, e Ge- 
orgianos fequazes do fcifma de Conftanti- 
= nopla à obediencia do Summo Pontifice, 
Tanta foy a efficacia com que conciliou o 
animo do Emperador, que o indufio a mo: 
ver guerra contra os Turcos offerecendo-Ihe 
por auxiliares as Armas dos Princepes Ca- 
tholicos, que a experimentaraó formidavel 
nas muitas batalhas perdidas, e Praças con- 
quiftadas. Querendo o Emperador profe- 
guir com mayor ardor eíta guerra o expe- 
dio acompanhado de hum Embaxador ao 
Pontifice Paulo V. e a Filippe III. de Caf 
tella fuplicando-lhe quizeflem derrotar o ini- 
migo cômum na Europa, affim como o ti- 
nha feito na Afia. Tanto que chegou a 
Portugal foy nomeado Bifpo de Cirene em 
Africa, e fe fagrou no Convento de N. Se- 
nhora da Graça de Lisboa a 28. de Dezem- 
bro de 1612. Paífou fegunda vez à Períia 
por ordem do Pontifice como.feu Nuncio 
com poderes de legado a latere; e entrando 
naquella Corte como o Emperador nað vif- 
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fe effeituado o feu intento müdado o amor 
em odio, o mandou lançar em huma eflreita 
prizaô ordenando com rigorofas penas que 
todos os feus V afallos abjuraflem a R eligiad 
Catholica. Perfuadido do miferavel eftado 
em que fe achavaó as dependencias da India 
aílim efpirituaes , como politicas para ferem 
promptamente focorridas , atraveffou com 
animo intrepido , e immenfo trabalho a in. 
acceflivel altura dos montes de Baflorá, ea 
vaíla extenfað dos areaes da Arabia atè che. 
gar a Alepo onde embarcando-fe para Mar- 
{felha voltou arrojado dos ventos contrarios 
a Sardenha , fendo cativo pelos Mouro; 
com outros Chriftáos da fua cómitiva. Naó 
he facil de comprehender , quanto mais de 
narrar as moleftias que efte Varað Apoftoli- 
co tolerou da fevicia deítes barbaros, pois 
Alem de o fecharem em huma tenebrof pri. 
zad o carregaraó de groflas cadeyas pelo 
largo efpago de dous annos nað fendo pode 
rofas todas eftas afrontas para lhe diminuir 
o ardente zelo, com que corroborava aos 


. Chriítàos para nað faltarem à Fé prometida 


no Bautifmo, fegurando-lhes que o caminho 
mais certo para alcançarem o eterno def 
canfo eraó aquellas tribulaçoens de que ef 
tavaO cercados. Reftituido à liberdade no 
anno de 1620. por diligencia do P. Fr. Ar. 
tonio da Cruz Religiofo Trino como efae 
ve Fr. Bernardino de Sartto Antonioin Ep 
tom. Redempt. lib. 2. cap. 11. partio a Ma 
drid, donde foy mandado por EIRey Ca- 
tholico á Praga de Oraó tratar hum grave 
negocio com o pretexto de hir vifitar as 
Igrejas daquelle diftrito em nome do In- 
fante D. Fernando Arcebifpo de Toledo,e 
voltando fe retirou para a Villa de Mança- 
nares de Membrilla onde livre de negocios, 
e occupado fómente nos eftudos como Va 
rao fanto , e illuftre na fubedoria diz Fr. An- 
tonio de Moura no proemio da Vida de feu 
Santo Patriarcha Joad de Deos , confumou 
a carreira da vida a 18. de Agofto de 1625. 
Foy fepultado na Capella Mor dos Carme- 
litas Defcalgos da mefma V illa fazendo com 
generofo difpendio o funeral feu grandeamt- 
go o Marquez de Velada Vice-Rey,eCe 
pitaô General das Praças de Oraó. Asac: 
çoens deíte apoftolico Prelado eícreverae 
breve , e difufamente : Manoel de Faria é 
Souf. Afia Portug. Tom. 3. part. 3. cap. ! 
n.3.J oağ Beutift. Moreli Reduc. y " 


/ 


| 
Ue: 


Mal, é 
4d ga: 
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de Portug. Part. 5. n. 4. Vafconcel. in Def- 


j cript. Lufit. pag. 788. Natividade Mont. de 
"5 Cor. Mont. 2. Coroa 8. n. 87. Fr. Ant. á 
^ Purif de Vir. Illyftr. lib. 1. cap. 3o. e na 
^ Chron. da Provinc. de Portug. Par. 2. lib. 


s. Tit. . Q. 22. Herrer. in Alphab. Auguft. 
Tom. 1. pag. 48. Crufen. Monah. Part. 5. 
cap. 2- et 47. Gratian. Angf. Avguftin. p. 
j4. Camargo Chron. Sac. e Epit. Hiftor. 
pap. 319. verf. Diogo Gouvea de Barrad. 


"feu fobrinho Antig. de Beja. Liv. 3. cap. 
- 42.643. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 
ft. Literat. lit. A. n. 87. Jarric. Thezaur. 


rer. Indic. lib. 3. cap. 7. Teifher Elog. dos 
Hommes IHlg. Tom. 2. pag. mihi 226. Mo- 
rery Diccion. H jfforig. Verb. Gouvea, cujo 
elogio lhe mandámos com outros muitos 
de Authores Portuguezes que excediaó o 
numero de trezentos para o novo fuplemen- 
to da Impreffaó do anno de 1725. os quaes 
feditinguem com eftas palavras. Memor. de 


Portug. ou Bib. Portug. M. S. no fim de 


“cada hum. Fonfeca Evor. Glorio/. pag. 410. 


e o P. D. Manoel Caet. de Souf. Catalog. 
Hikor. dos Summos Pontif. Card. Bifpos 


V. Portug. pag. 117. Compoz. 


Jornada do Arcebifpo de Goa D. Fr. 


Aleixo de Menezes Primaz da India Orien- 


* tal Religigfo da Ordem de Santo Agofinho 
“quando foy às Serras do Malavar ,e lugares, 


em que morad os antigos Chriftaos de Sao 


` Thome, e os tirou de muitos erros, e here- 


giasem que eflavab , ereduzio à nofa Santa 
Fè Catholica , e obediencia da Santa Igreja 
Romana da qual pafava de mil annos, que 
£favaó apartados. Coimbra por Diogo Go- 


- mes Loureiro Impreflor da Univerfidade 
: 1606. fol. SE 


Defta obra diz Jarric. in T Aezaur. rer. 
Ind. lib. 3. cap. 7. docte eleganter magno- 


* gue judicio confcripta, Della faz mengao 


Antonio de Leon Bib. Orient. Trat. 5. 
Sahio traduzida em Caftelhano por Fr. 
Francifco Muñoz Agoftinho , e em Fran- 
cez 3 Fr. Joað Bautiita de Glen com efte 
titulo. | 
- Hifoire Orientale das grans progres 
del Eglife Caihol. Apoft. e Rom. en la re- 
dution des anciens Chreftiens dits de Saô 
Thomaz de plufieurs autres Schifmatiques , 
et Heretiques a K union dela vraye Eglife. 
onverfion encor de Mahometains, Mores, 
: P ayens. Par les bons devoirs du Reveren- 


295 
difime, e Tilufirifime Seigneur D. Alexis de 
Menezes del: Ordre des Erimites de 8. Au- 
gufin, Archeve[que de Goa , e Primat en to- 
ut k Orient. Anvers per Hierofme V erduf- 
fen. 1609. 8. Bruxeles por Vélpio 1609. 8. 
e Colon. por Heningio. 1611. 8. 

V ida, y muerte del bendito Padre Juan. 
de Dios Fundador dela Orden dela hofpita- 
lidad delos pobres enfermos. Madrid por 
T homaz Junti Impreffor del Rey. 1624. 4. 
augmentado por Fr. Antonio de Moura ibi 
por Francifco de Ocampo. 1632. 4. etibi 
por Melchior Alegre. 1669. 4. et ibi por Ro- 
que Rico de Miranda. 1674.4. Cadiz 1647. 
4. Antonio Arauzio in lib. de bene difponen- 
di Bibliothecam Pradicam. 13. diz que efta 
vida efta elegantemente efcrita. . | 

Glorigfo triumfo de tres Martyres EJ- 
pafioles dos Portuguezes Frayles de Santo 
Auguin, y uno Caftellano. Madrid por Ju- 
an Gonzalez 1625. 8. Tv. 

Epitome dela vida, y milagros dela B. 
Clara de Monte Falco Auguftiniana.. Ma- 
drid por la viuda de Alonfo Martin 1625.4. 

.- Relagaó em que fetrataõ as guerras, e 
grandes vitorias que alcançou o grande Rey 
da Perfia X4 Abbas do graó Turco Maho- 
meto, e feu filho Amethe as quaes refulta- 
ra das Embaxadas que por mandado da Ca- 
tholica Real Mageffade delRey D. Felip- 
pe II. de Portugal Azeraô alguns Religio- 

Jos da Ordem dos Eremitas de Santo Asof- 
tinho à Perfia. Lisboa por Pedro Crasbe- 
eck 1611. 4. Sahio vertida em Francez 
Ruan chez Nicol. Loyfelet. 1646. 4. Eru- 
dito intitula efte livro o P. Balthezar Telles: 
Hift. de Etiop. Alt. ivi v. cap. 3. e he alle- 

gado por Joaó Baptifta Lavanhaà margem 
da 4. Decad. de Barros liv. 3. cap. 2. 

Relaçoens da Perfia e do Oriente. Lis- 
boa 1609. 4. $20 diverfas da precedente, 
e fahiraô fem nome do Author como. diz 
Cardofo Agiol. Luft. Tom. 3. pág. 80. 
let. H. - ne ECCE, 
“o Sermab nas exequias de Andrè Furta- 
do de Mendoça Governador que foy da In- 
dia no Convento.de Nofa Senhora da Gra- ` 


£u de Lisboa anno Domini 1610. Lisboa por 


Vicente Alvares 1611. 4; ^ | 
Relacion de la gloriofa' muerte que los. . 
Turcos dieron a D. Pedro de Miranda Ca- 
vallero Efpafiolen la C iudad de Argel elaño 
1620. Efcrita a 20. de Outubro defte anno 
M. $, 
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M. S. O original confervafe na Livraria do 
Convento de N. Senhora da Graga defta 


' Cidade onde o vimos. 
V ida do Ilyftrifimo Arcebifpo D. Fr. 


Aleixo de Menezes. Defta obra o faz Au- 


thor Fr. Pedro Pojares no Panegirico da 
V illa de Barcellos. cap. 88. fol. 196. 


.——. P. ANTONIO DE GOUVEA natu- 
ral da Villa do feu appelido da Diocefe de 


Coimbra, como efcreve o P. Francifco da. 


Cruz nas Mem. M. S. para a Bibliotheca 
Portugueza pofto que affirmem fer do lu- 
gar do Cafal no Bifpado de Vifeu Sotuelo. 
in Bib. Societ. pag. 74. e o P. Franco in 
«Ann. gloriof. S. J. in Lufit. pag. 710. ena 
Imag. da Virtud. em o Noviciad. de Coim- 
bra Tom. 2. pag. 612. Foy filho de Manoel 
de Almeyda, e Maria Deiró. Na tenra 
idade de quinze annos entrou na Compa- 
nlia a 11. de Mayo de 1608. onde acaba- 
da a carreira dos eftudos efcolaflicos fe de- 
dicou totalmente em lucrar almas para Chrif- 
to nas regioens Orientaes. Logo que teve 
faculdade dos Prelados partio com fummo 


jubilo para a India, e na cultura do Impe- 
rio da China derramou copiofos fuores pelo 


largo efpago de. trinta annos. Levantada 
huma furiofa tempeftade contra os Minif- 
tros Evangelicos foy: conduzido prezo a 
Corte de Pekim donde o defterraraó com 


vinte , e quatro cómpanheiros para a Ci- 


dade de Cantaó ultima de tað vafto Impe- 
rio. Nefte lugar padeceo por feis annos com. 
invicta conftancia infinitas moleflias atéque 
certificado o Emperador da fua innocencia. 
o mandou chamar à Corte, elhe conce- 
deo ampla faculdade para prégar as verda- 
des do Evangelho. Foy in explicavel oalvo- 
roço do féu efpirito. com efta permiffaó dif- 
correndo de hum para outro lugar com 
incanfavel velocidade para aggregar mais fi- 
lhos à Igreja Catholica , levantando huma 
Igreja na Provincia de Tokiem até que nef- 
tes apoftolicos minifterios paflou a milhor 
vida no mez de Fevereiro de 1677. com 84.. 
annos de idade. Foy fepultado fora da Ca- 


pital de Tocheu fazendo delle memoria o ' 


P. Profpero Intorcetta. Narrationdela M if- 

fion Chinef. pag. 55. Compoz parte da obra 

feguinte.. DEMNM E 
— Inmocentia victis , five Sententia Comi. 


tiorum Imperii Sinici pro innocentia Cárif- 
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tiane Religionis lata juridice per annum 
1669. finico-latine expofira. In Quam chéu 
metropoli Provincie Quam-tum in Regm 
Sinarum. Anno Salutis humane 1671. 4, 


grand. Impreflo em papel da China o qual 


vimos. 


Cathecifmo na lingua Chinenfe como 
afirma o P. Gabriel de Magalhaens em a 
Nouvelle Relation dela Chine. Pariz ches 
Claude Barbin. 1688. 4. pag. 101. 

— Afia Extrema. Entra nella a Fê; pro- 
mulgafe a Ley de Deos pelos Padres da Com. 
panhia de JESUS. Primeira Parte dirigi. 
da à Mageftade do Serenifimo Rey D. Joa 
o IV. nojo Senhor anuo de 1644. Confla de 
6. livros. Começa o primeiro. O primeiro 
homem, que os Chins conhecem, e nomeo) 
por Rey. Acaba. Comnclue-fe toda efa pri- 
meira Parte com cajtigos, que ate agora 
continuao nefte Reyno por naô querer em f 
a Ley Santijima de Deos, feus Pregadores 
Evangelicos para que faybaó os Monarchas, 
que em a confervar , e guardar efiù a confer- 
vaçao de feus Imperios. O original efcrito 
em papel da China fe conferva na Livraria 
de Jozé Freyre Monterroyo Mafcarenhas 
bem conhecido pela fua vaftiffima erudiçaô, 
onde a vimos. je da 

= Hiforia da China dividida em feis Ida- 
des tirada dos livros Chinas , e Portugues 
com o continuo eftudo , e obfervaçoens de 20. 
annos em a Metropole de Fo a 2o. de Ja- 
neiro de 1654. com hum apendix da Monarchia 
Tartarica. fol. M. S. Confervafe em a Bi- 
bliotheca delRey Catholico como fe efcreve 
na Bib. Orient. de Antonio de Leon nova- 
mente addicionada. Tom. 1. Tit. 7. col. 
113. : 

. Fr. ANTONIO DA GRAÇA Ere- 
mita Auguítiniano da Provincia da India 
Oriental. Para que exactamente fe obfervaf- 
fem os ritos Ecclefiafticos affim no Altar; 
como no Choro eícreveo. .- 


. `. Ceremonial da Ordem M. S.. 


.—. Fr. ANTONIO DA GRAÇA Reli- 
giofo profeffo da Serafica Provincia de 5. 


S. Thomé em a India Oriental Meftre jubi- 


lado na Sagrada "Theologia... Compoz pará 
ufo dos feus Religiofos: .. E 
S "Theologia Moral > | 
-u Que poflo fe nað imprimio , corre tres 
ladada 


Via, 
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: Jadada em várias cópias com igual credito 


do nd di como proyeito dos eftudio- 
e. a 1 EP TEM 


F Fn ANTONIO DA GRACA Na- 
ceo no lugar de Magarellos arrebalde da Cis ^ . 


dade do Porto a.23. de Janeiro de 1668. fen- 
do filho de Francifco Joaô, e Cuftodia Mars 
tins pefloas honradas , e virtuofas. Rece- 
beo o penitente Habito de Saó Francifco 
no Convento de N. Senhora da Conceiçað 
de Mathozinhos da Provincia de Portugal 
317. de Outubro de 1716. Aprendeo Filo- 
fofia no Convento de Guimaraens, e Theo- 
logia no Collegio de S. Boaventura da Uni- 
verfidade de Coimbra, onde foy Collegial, 

e Paffante do numero. Deixando o applau- 
fo que lhe podia refultar das Cadeiras, para 
cujo emprego tinha grande talento fe appli- 
cou 20 Miniflerio do Pulpito difcorrendo 
como miffionario Apoftolico pelos Bifpa- 
dosde Lamego, Porto, e Braga, donde co- 


:. heo copiofo fruto com a reforma de infi- 


nias almas. Defta fagrada', e laboriofa 
occupaçaô foy chamado para Commiflario 
dos Terceiros defta Corte que prefentemen- 
te exercita com grande zelo , e — 
Imprimio. 

Oraçaô funebre nas exequias do Exce- 
lentifimo Senhor Gaftaó Joze da Camara 
Coutinho celebradas pela V eneravel Ordem 
y. da Penitencia no Real Convento de Sad 
Francifco da Cidade de Lisboa Occidental 
aos 25. de Setembro de 1736. Lisboa na 
Officina da Mufica de Theotonio Antunes 
Lima. 1736. 4. 

— dermao das Dores de N. Senhora pre- 
gado na Santa Bafilica Patriarchal em 28. 
de Março de 1738. Lisboa 1738- 4 


. Fr. ANTONIO DE S. GUILHER- 
ME natural de Lisboa , filho de Manoel 
Rodriguez de Amorim , e Margarida de 
Almeyda. Na flor da idade elegeo a R eli- 
glað dos Eremitas A uguftinianos, e no Con- 
vento de Lisboa profeffou tað Sagrado inf 
tituto a 10. de Fevereiro de 1696. Sendo 
verfado nas materias Theologicas, o nað 
era menos nas letras humanas , e Poefia 
afim latina como vulgar como teftemu- 

að. 

Quatro Sonetos , huma Puis. e hum 


Romance Achroflico , € Endocafy: labo à 


Jom. Í. 


morte do: Ballio de Lefa D. Fr. Filippe 
de Tavòra, e Noronha. que fahiraó.com ou- 
tras Poefias. a efte affümpto. Lisboa pot 
Pafchoal da Sylva — de Sua Ma- 
geftade. 1716. 4. "^ 

La Fineza C oronada Comedia om 
“Moreo: no Convento de Tavita. em Se- 
tembro de 1 731. 


"ANTON IO HENR IQUES GO- 
MES. Naceo em Portugal; educou-fe em 
Caftella:; e em França'foy Cavalleiro da 
Ordem de S. Miguel ; Confelheiro , e Mor- 
domo Ordinário delRey. Chriftianiffimo.. 
Ainda que nos primeiros annos .naô fe ap- 
plicou a fciencia alguma por inercia. de feus- 
Pays, tanto que chegou a paffar da adolef- 
cencia como o genio o incitava para oseftu-. 
dos , começou fem ter Meftre a fer difcipu- 


lode fi proprio, fahindo igualmente verfa- 


do na Hiftoria Sagrada , e "profana , COMO 
perito na fciencia politica, e Poefia Comi- 
ca, de que nö manifeítos argumentos as fuas 
difcretas, e e engenhofás obras que affirma 
no Prologo do Poema Heroico de Sanfaó 
as compulera dede oanno de 1640 até 1649. 

a libro por año, ua aho por libro , cujos ti- 
tulos faO os feguintes. - 

Sanfon Nazareno. Poema Heróico. Ru- 
an por Lourengo Maurry. 1656. 4. com ef- 
tampas. Cuja obra louva o P. Antonio dos 
Reysin Enthufiafmn.. Poetic. que ferve de 
prologo aos feus agudos Epigrammas n. 
32. neíla forma. | 

= toto celebratus in Or be 
Gomefius validi calamo , qui tollit in dir a 
Sanfonis benefacta. 

El figlo Pythagorico, y vida de D.G re- 
gorio Guadaia. Ruan por Laurencio.Maur- 
ry. 1644. 4. Profa, 'e verfo. | 

Luiz Es por Dios a Luiz, y Ana. Sa- 
muel dado de Dios a Elcana , y Ana. Pa- 
riz por René Baudry. 1645. Profa. | 

Academias morales delas M ufas. Bor- 
deaux por Pedro dela Court. 1642. 4. Ma- 
drid porJozeph Fernádes de Buendia. 1660. 
4. Poefia. 

La culpa del primero Peregrino. Ru- 
"dd por Laurencio Maurry. 1644. 4 Poe- 
la. 

Politica Angelica 1. e 2. Part. Ruan. 
pelo mefmo Impreflor. 1647. 4. | 

Pp Trium. 
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= Triumpho Lufitano no qual Je contem: 


a felice acclamaça? del Rey D. Joao IV. 
e.a Embaixada , que Francifco de Mello 
Monteiro Mor do Reyno, e o Doutor Antonio 
Coelho de Carvalho fizerad por feu mandado 
à MageRade Chriftianifima de Luiz XIII. 
Rey de Franga. Pariz. 1641. 4. Sem o no- 
me do Author. | 

No ay contra el honor poder. 

Engañar para Reynar. 
Eftas duas Comedias fahiraó impreffas Ma- 
drid en la Imprenta Real 1652. .4.. | 

No Prologo ao Sanfad Nazareno diz. 

Las mias Comedias fueron veinte , y dos, 
cuyos titulos pondré aqui para que fe conof- 
can por mias , pues todas ellas , o las mas que 


, fe imprimen en Sevilla les dan los I mprefo- 


res el titulo, que quieren, y el dueño que fe 
les antoja. — | 
| El Cardenal Albornos 1. e 2. Parte. 

Engañar para Reynar. 

Diego de Camus 

El Capitan Chincilla. 

Fernan Mendes Pinto 1. e 2. Parte. 

Zelos no ofenden al Sol. 

EI Rayo de Paleftina. 

Las Soberbias de Nembrot. 

Alo que obligan los zelos. 

Lo que pafa en media noche. 

El Cavallero de Gracia. 

La prudente Abigail. 

Alò que obliga el Honor. 

Contra el Amor no ay engaños. 

Amor con vifa , y cordura. 

La fuerza del heredero. 

La Cafa de Aufria en Efpaña. 

Ei Sol parado. 

El trono de Salamon 1. e 2. Parte. 
No mefmo prologo promete as obras fe- 


guintes. 


Torre de Babilonia 2. Parte 

Aman, y Mardocheo. 

El Cavallero del milagro. 

Jofue. Poema heróico. 

Triumphos immortales. en rimas. 
Delle fé lembraó Nic. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 317. e 655. Joan. Soar. de 
Brito in Theat. Lufit. Litter. lit. A. n. 88. 
e D. Franc. Manoel na Carta efcrita ao 
Doutor Manoel da Fonfeca Themudo que 
he a 1. da 4. Centuria das fuas Cartas Fa- 
miliares. | | 


: ANTONIO HOMEM natural de Co. 
imbra, e filho de Jorge Vaz Brandaõ. Na 
Univerfidade da fua patria recebeo o grão 
de Doutor na faculdade de Canones , ele. 
vando por oppofiçao huma Cathedrilha em 
22. de Fevereiro de 1592. paílou à Cadeira 
de Clementinas no anno de 1597. e dela 


“à do Decreto em 1603. Entrou a fer Lente 


de Veípera em 18. de Fevereiro de 1610, 
e ultimamente de Prima em 28. de No- 
vembro de 1614. Foy Conego Doutoral 
da Sé de Coimbra de refidencia provido em 
20. de Março de 1610. Sendo prezo em i$. 
de Dezembro de 1619. por culpas de Juda- 
ifmo, que obftinadamente negou, foy relaxa. 
do à juítiça Secular que o condenou à mor- 
te em 5. de Mayo de 1624. As Cafas em 
que morava na rua dos Oleiros em Coim- 
bra, foraó demolidas, e. fobre as ruinas fe 
levantou hum padraó. para eterna memoria 
da fua infamia, fendo ainda agora conhe- 
cido pela antonomafia de Preceptor infe- 
lix. Dictou as poftillas feguintes em que ef- 
tað incluidas fubris, e profundas doutrinas 
de hum, e outro Direito, fendo o feu no- 
me ainda que horrorofo na polteridade, 
fempre conhecido pela fua grande Sabedo- 
ria. 

- De Adulteriis dictada em 12. de De- 
zembro de 1590. 

De Commodato. em 23. de Novembro 
de 1595. 

Ad Tit. de Solutionibus em 28. de Mayo 
de 1596. 

De clavium poteftate ad Cap. Quodcum- 
que X X IV .qugf 1. com o Tratado Utrum 
Clavium poteftas extendatur ad remifionem 
peccati uoad culpam. em o anno de 1596. 

Ad Rub. Non debet 22. lib. 6. em 5. de 
Novembro de 1597. i 

Ad Tit. de Prefcriptionibus in 6. no 
anno de 1600. m 

De Refüitutione in integrum. 

De Cenfitris ad Cap. Nemo Contem- 
nat XI. queft. 3. em 5. de Outubro de 
1606. 

Utrum Claves errare poffint ? 

Qui filii fint legitimi dictada no amo 
de 1608. Defta poftilla tranfcreveo grande 
parte Diogo Antonio Fajardo de Legitima- 
tione per fubfeg. matrimon. memb. 2. ex n 
100. 0 que já tinha advertido O Dezembar 


gador Jozé dos Santos Palma em as doutas 
| . addigoens 
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X addicoens que fez a Pheb. Decif 176. verf. 


EE 


*.| Sed hecratio. & verf. Tanta eA. | 


UU De privilegiis ad Text. in Cap. cum 


"t^ dim14.em 20. de Outubro de 1615. ^ 
uU — AdTit de Concefion. Prebend. Ecclef. 


| anVacantis em 3. de Novembro de 1618.. 


o Clement. unica de Officio V icarij 
Clement. fi furiofus de Homicidio. 


bb or De Exceptionibus. | 


v^! [Im 6. Decret. de Prefcription. 


he Cap. ultim. de iis , qui fuerint à majorum 
“o parte. = | 
t. Clemen. Statut. de electione, et electo- 
"Do yum poteftate. | 


. Sobre os privilegios dos Templarios , e 
de algumas Cidades do Reyno M. S. Con- 
fervafe na Livraria do Conde de Vimi- 


| — eo. 


E ere Ne CR — E 


o ANTONIO DE S. JERONIMO 
u JUSTINIANO Naceo em Lisboa a 4. de 


Outubro de 1675. ea 16. do dito mez foy 


e bautizado na Real Igreja de N. S. da Con- 


ceiçao, fendo filho de Antonio Gongalvez , 
e Magdalena Eltevez da Sylva. Aprendeo 


t  espreceitos armonicos da Arte do Contra- 
&  pontocomoinfigne Antonio Marquez Les- 


bia Meftre daCapella Real de quem fe fara 


& iluffre memoria em feu lugar de cuja efcola 


fahio doutamente inftruido. Na idade de 22. 


x — amos recebeo o Canonico habito da Con- 


gregaçað do Evangelifta em o Convento de 


i  * Bento de Enxobregas a 2. de Julho de 


1697. onde nað fômente exercitou pelo ef- 
paço de feis annos o lugar de Meftre da Ca- 
pella, mas paffando ao Collegio de Evora 
eftudou as fciencias Efcholafticas no qual foy 
Sancriftao Mór, e ViceReytor. Movido de 
cauzas juftificadas fahio da Congregaçao pa- 
a onde tem regreffo concedido pelo Ca- 
y ptulo Geral fendo agora Capellaó da Sump- 
tuoza Igreja de N. Senhora do Loreto. Pe- 
la femelhança que os numerosarmonicostem 


«Com os metricos fendo profeflor de Mufi- 


caohetadbem da Poefia de cuja Arte publi- 
cou as feguintes obras a diverfos affumptos. 
Applauzo obfequiofo ao Senhor Paulo Je- 


.. TOnymo de Medicis fendo Provedor da Igre- 


Ja de N. S. do Loreto da Nagaó Italiana 
mandando fazer nella mefma huma Jumptuo- 
lima fabrica de admiravel architectura para 
nella fe depofitar o Santiffimo Sacramento 
nas Endoenças defte prezente anno de 1735. 
| Tom. I | 
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Lisboa por Pedro Ferreira Impreffor da Ses 
reniffima Rainha Noffa Senhora 1735. 4. 
Coníta de huma relaçaô em profa, e de 
hum Romance Heróico em que fe defcreve 
aquella fabrica. 


“Elogio ao P. Antonio dos Reys da Con- 


gregaçao de Oratorio prégzando nas Jump- 
tuoziffimas exequias da Excellentiffima Se- 
nhora D.Francifca de Mendoça Condeja 
de Atalaya. Lisboa 1735. 4. fem nome do 
Impreffor , confta de hum Romance herói- 
co. | | 
Funeral obfequio da mais trifte Sauda- 
de em repetidos Jufpiros em a morte da Sere- 
nifima Senhora D. Francifca Infanta de 
Portugal ponderando nelles a circumftancia 
de fer em Oriente fepultada , fallecendo em 
Occidente.. Lisboa na Officina Rita-Caf 
fiana 1736. . 4. Coníta de 7. Sonetos, hum 
Mote. gloffado, e no fim outro Soneto. 

. Como nome de Thomazia Caetana de 
Aquino. v 3 

- Amorte da Serenifima Senhora D. Fran- 
cifca Infanta de Portugal ponderando as 


circunftancias do dia em que falleceo, e fe-- 


fepultou , em hum Soneto com fua glofa, e 


“tres Decimas. Lisboa na Officina. Ritta- 


Cafífiana. 1736. 4. | | 
Luctuojos Ays do pranto mais enterne- 
cido na fentida morte da Serenifima Se- 
nhora D. Francifca de Portugal expendi- 
dos em 14. Outavas Rimas glojando nellas 
o celebrado Soneto que principia. Com fatal 
ouzadiahorror tyrano. Lisboa na Officina 
Rita-Caffana. 1736. 4. 
Com o nome de D. Agueda Maria do 
Sacramento, | | | 
. Gloja ao Soneto. Defmayado Planeta 


que accidente? Compofto por Manoel Pe- 


reira da Cofta ; à morte da Sereniffima In- 
fanta de Portugal D. Francifca. Lisboa 
na Officina Almeydiana. 1736. 4. 
Com o nome de D. Brites da Concei- 
ao. m | 
.. Glefa ao Soneto Do Jardim Luzo a me- 
lhor flor fem vida; compofíto por Manoel 
Pereira da Cofta ao mefmo affumpto que 
o precedente. Lisboa na dita Officina. 
1736. 4. 
Esiternicido canto poetico hiftorico , e 
moral à morte de Diogo de Mendeça Corte 
real Secretario do Eftado do Sempre auguf- 
to Rey, e Senhor nojo D. Joao o V. Lis- 
Pp ii boa 
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boa na dita Officina. 1736. 4. Confta de 
hum Romance, hum mote, e tres Sone- 
tos. | 

. Mifcellanea do Parnafo dividida em can- 
tos poeticos divinos ,e humanos. Lisboa por 
Mauricio Vicente de Almeyda. 1737. 4. 


Aos feliciffimoss annos do fempre auguf-. 


to Rey, e Senhor nojo D. Joaó o V . Cont- 
ta de6. Decimas fol. fem anno da Impref- 
faó. 

«As morte do Excellentifimo, e Reve- 
rendifimo Senhor Monfenhor D. Caetano 
Cavalieri Arcebifpo de Tarfo , Nuncio 
"Apoftolico,e Legadoà Alatere nefes Reynos 
de Portugal Epigramma Portuguez in fol. 
Sem anno, e nome do Impreffor. 

Relaçaõ funeral luctuofa Panegyrica 
Moral, e poetica da morte do Excellentif- 

Jimo, e Reverendiffimo Senhor Caetano Ca- 
valieri Arcebifpo de Tarfo Nuncio de fua 
Santidade nefte Reyno. Lisboa na Officina 
Almeydiana. 1738. 4. Confta de hum Ro- 
mance de 193. coplas, e hum epigramma 
Latino por epitafio. 

Alivio nas lagrimas com as felices me- 
lhoras do Sereniffimo Senhor D. Antonio In- 
fante de Portugal. Lisboa na Officina Al- 
meydiana. 1739. 4. Coníta de hum Roman- 
ce Hendecafliabo. 

Romance Heroyco , e hum Soneto em 
applaufo dos Sermoens de Fr. Francifco X a- 
vier da Rocha Religiofo Arrabido. Sahiono 
2. Tom. dos Sermoens defte Author. 


Fr. ANTONIO DE JESUS natural 
da Villa de Aveiro da Diocefe de Coimbra. 
Com a mudanga que fez de Portugal para 
Caftella taóbem mudou o Habito Secular 
no de R eligiofo profeffando o auítero Inf- 
tituto dos Carmelitas Defcalços. Em o No- 

“viciado fe fez tað exemplar aos feus compa- 
nheiros, que delle aprendiao a exacta ob- 
fervancia da Regra. Amante da folidaó vi- 
veu fempre retirado do comercio humano 
fahindo poucas vezes fora do Clauftro em 
beneficio dos feus proximos. Nos Sermo- 
ens em que teve muitas vezes por ouvintes 
ao Cardeal Mofcofo Bifpo de Jaen era o 
feu principal difvelo propor a fermofura das 
virtudes para ferem imitadas , e afealdade 
dos vicios para que foffem aborrecidos. No 
afpero deferto das Neves fituado na Serra 
de Ronda afligia o corpo com taes morti- 


ficaçoens que excediad as que pra&icárag 
os Macarios , Antonios , e Hilaroens nas 
Nitrias, e Thebaidas. Julgando fer contra 
a perfeiçao evangelica viver fó para fj 
occupava o tempo vago dos feus virtuofos 
exercicios em efcrever cartas, e outras 
obras afceticas com que inflamava os cora. 
çoens no amor de Deos. Às virtudes com 
que em vida refplandeceo quiz manifeftar 
o Ceo ema noute de 19. de Janeiro de 1648, 
em que efpirou fendo vifta , e admirada 
por todos os moradores de Malaga , huma 
grande luz fobre a fua Cella. Compoz. 

Obras Myfiicas de excellente doutrina, 
que conforme teftifica Jorge Cardofo Ágiol. 
Lujit. Tom. 2. pag. 329. fe eftamparaó. 

Breve compendio delas canciones del ex. 
ercicio de amor entre el alma , y fu efpojo 
Chrifto M. S. | 

Efta obra fe conferva na Bibliotheca dos 

Trinos Defcalgos de S. Carlino em Roma. 
Do Author fe lembra brevemente a Chron. 
dos Carmel. Defcalf. liv. 6. cap. 32. n. s. 


Fr. ANTONIO DE JESUS natural 
de Lisboa. Nos primeiros annos fe appli- 
cou ao eftudo da Mufica fendo feu Meflre 
Duarte Lobo infigne profeffor deíta facul. 
dade, e entrando na R elipiaó da Santiffim: 
Trindade foy nella tað excellente Mufico 
como exemplar Religiofo. Pela profunda 
{ciencia defta arte foy elevado a Lente em 
a Univerfidade de Coimbra em 27. de No- 
vembro de 1636. e mereceo particulares ef 
timaçoens do Sereniffimo Rey D. Joa o 
IV. Mecenas defta fuave faculdade. Foy 
fummamente zelofo do culto divino , e da 
obfervancia dos Sagrados ritos , compaffivo 
para os pobres , benevolo para os domefti- 
COS , e unicamente fevero para a fua pef 
foa. Morreo em Coimbra, e eftá fepultado 
na Igreja do Collegio dos Religiofos Tri- 
nos com efte epitafio. 

Fr. Antonius a Jefu 
Mufices Academicus profeffor 
Vir religi offfmus , 

Et zelo divini cultis ardentifimus , 
Inquo, & fublevandis pauperibus 
Totum Catedre Jpendium confumebat. 
Obiit 15. Aprilis. 1682. 

Compoz. 

Diverfas obras muficas, as quaes fe con 
{ervað na Bibliotheca Real da Mufica co- 
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mo fe podem ver no Cathalogo della dme 


preffo em Lisboa por Pedro Crasbeeck. - 


1649. 4. Sendo as principaes. - 
Mija do 1. Tom a 10. vozes, outra a 
12. eduas a 8. Na eftante 56. n. 805. | 
Dixit Dominus do 8. Tom a 12. vozes 
Eltant. 34. $793. —  — 7—- 
Compoz em Solfa hum villancico à Na- 
sividade de N. Senhora , cuja letra era de D. 


` 


Francifco Manoel, e e atraz nas obras Me-. 


tricis na Avena de Terficore Tono 26. 
pg: 7o 


Fr. ANTONIO DE JESUS MARIA 
flho de Pedro Vicente, e D. Maria An- 
tonia Cordeira naceo em Lisboa a 23. de 
Julho de 1695. Quando contava 19. annos 
deidade fugindo aos enganos do mundo buf- 
cou como porto feguro dà falvagaó a illuf- 
tre Religiao do Doutor Maximo S. Jero- 
nymo, e no Real Convento de Santa Ma- 
ria de Belem profeflou a 26. de Julho de 
1713. À fevera obfervancia do eftado Re- 
ligio o conftituhio Meftre dos Noviços 
do dito Mofteiro onde com o feu exemplo 
osinftrue para ferem exemplares da virtude, 
nað fendo inferior o zelo com que préga di- 
rigindo todos os feus difcurfos em beneficio 
dos ouvintes. Traduzio da lingua Caftelha- 
na do P. Meftre Fr. Francifco Arbiol da 
Ordem Serafica em a Portugueza. | 
Familia regulada. M. S. 
Defenganos myfticos. M. S. 


Fr. ANTONIO DOS INNOCEN- 
TES natural de Evora, R eligiofo da Sera- 
fica Ordem dos Menores da Provincia dos 
Algarves cujo Habito profeflou no Con- 
vento de S. Francifco de Xabregas Cabeça 
dela Provincia fituado fora dos muros de 
Lisboa, em 24. de Dezembro de 1590. Foy 
grande Theologo, e nað menor Prégador, 
como efcreve Joaô Soar. de Brito in Theat. 
Luft. Litterat. lit A. n. 89. Dos muitos, 
€ doutos Sermoens que prégou com gran- 
de applaufo dos auditorios fómente publi- 
cou os feguintes. 

Sermaó em as Exequias, e honras fu- 
neraes , que a mui nobre Cidade de Porta- 
leere funptuofamente fez em a Sè a EIRey 
D. Felippe II. de Portugal em o mez de 
Mayo de 1621. Lisboa por Giraldo da Vi- 


Nha, 1621, 4. | 


- Serma em a Së da Cidade de Lisboa na 


feha do Martyr Sao Vicente, cujo corpo: 


em fua Capella mr: com fumma reverencia 


Je venera dizendo a Mifa folemnifima , e. 
- fazendo o Pontifical o Illufrifimo , e Re- 


verendiffrmo Arcebifpo affflindo a Camara 
com a Nobreza, e grande multidaó de Gen- 
te de hum , e outro Eftado em 22. de Ja- 


neiro de 1623. Lisboa por Giraldo da Vi- 


nha. 1623. 4. | | 


Sermaó em oinfigne , e Real Convento 


de Odivellas no dia , e fefta do feu Padre, e 
Fundador famofo Patriarcha , e Doutor o 
gloriofo S. Bernardo em 20. de Agofo de 
1624. Lisboa pelo dito impreflor. 1624. 4. 

Sermaó da Expectaçao no feu dia anno 
1630. na Capella Real. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1631. 4. — 


F. ANTONIO DE S. JOACHIM 
Naceo em Lisboa fendo feus Pays Francif- 
co Rodriguez , e Francifca Thereza. Pro- 
feflou o inftituto Serafico no Real Conven- 
to de Santa Maria de Jefus de Xabregas 
Cabeça da Provincia dos Algarves a 31. de 
Outubro de 1734. Teve genio para a Poe: 
fia, e ainda para outras mayores faculda- 
des, fe a morte intempeftivamente o nað 
privara da vida em o mefmo Convento a 
4. de Dezembro de 1738. Imprimio. 

Duas elegias Latinas efcritas como car- 
tas ao P. Fr. Joao de Nofla Senhora Chro- 
nifta da Provincia dos Algarves. Sahiraó 
fem anno nem lugar da impreffao. 

Achroflico Latino em Verío heróico ao 
mefmo P. Chronifta. Ambas eftas obras, 
poíto, que naó tenhaó o anno em que foraó 
impreffas , certamente o foraó no anno de 


1738. | 
Fr. ANTONIO DE S. JOR GE natu- 


ral de Lisboa donde paílou a India, e nella 
bufcou para afilo da fua quietagaó a Ordem 
Serafica profeflando na Provincia da Madre 
de Deos daquelle Eftado, na qual por fuas 
virtudes , eletras tendo adminiftrado com 
zelo, e prudencia o lugar de Cuftodio, e 
duas vezes o de Guardiaó do Convento de 
Dama, chegou a fer Provincial no Capi- 
tulo celebrado em Goa no anno de 1650. 
Foy religiofo de exemplar vida ( fao pala- 
vras de Fr. Jacinto de Deos no Vergel de 
plantas , e flores cap. 8. art. 2. ) donto , e 

| grande 
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grande Prègador , muito xelofo dodivino cul- 
to. Compoz. | | TEE 
Ceremonial muito curiofo. 


O qual confumio o tempo como affirma 


o mefmo Chronifta da Provincia da Madre 


de Deos da India no lugar allegado. 
. ANTONIO JORGE MACHADO 


natural da Villa de Santarem, e bautizado 
na Parochia de N. Senhora de Maravilla a 
7. deSetembro de 1670. Foy filho de An- 
tonio Jorge, e Maria Cordeira. Depois de 
fe formar na Univerfidade de Coimbra na 
faculdade de Direito Cefareo exercitou 
muitos annos na fua Patria o Officio de 
Advogado, em que deo multiplicados argu- 
mentos da fciencia legal em que era infigne. 
Falleceo em Santarem a 2. de Mayo de 
1729. e efta fepultado na Igreja dos Reli- 
giofos Terceiros de S. Francifco da dita 
Villa. Compoz. 

Tractatus Juridicus de Captura Reorum. 
fol. o qual fe anda revendo para fe impri- 
mir , e delle faz mençaô feu patricio Joao 
Antonio da Cofta , e Andrade no Crifol 
Serafíco pag. 228. | 


Fr. ANTONIO DES. JOSEPH na- 
tural da Villa de Serpa da Provincia do 
Alentejo. Recebeo o Habito de Sað Jero- 


nymo no Convento de Sevilha, e com fa- 


culdade de Alexandre VII. fe agoregou 
à Congregagaó de Portugal em 12. de Ou- 
tubro de 1665. onde teve por domicilio o 
Convento do Efpinheiro fituado junto à 
Cidade de Evora. Delle foy transferido pa- 
ra o Collegio de Coimbra onde por fer 
dotado de grande engenho , e admiravel 
comprehenfad fez taes progreffos nos eftu- 
dos, e ciencias efcolaíticas que nað fómen- 
te as leo aos feus domefticos, mas recebi- 
da aborla doutoral na faculdade Theologi- 
ca as ditou ua Univeríidade fendo Lente 
da Cadeira de Durando em 5. de Dezem- 
bro de 1670. de Efcoto em 17. de No- 
vembro de 1676. e ultimamente de Vefpe- 
raa 3. de Junho de 1680. em quefoy apo- 
zentado a 8. de Junho de 1684. por eftar to- 
tolmente privado da vifta, e ainda nefte 
eltado leo muitos annos de memoria fem 
errar as allegagoens dos Authores com que 
eftabelecia as fuas opinioens. Foy Reytor 
do feu Collegio, e ViceR eytor da Univer- 


fidade na auzencia do feu R eformador D, 
Jozé de Menezes. Retirado ao Convento 
do Efpinheiro morreo piamente a 30. de 
Mayo de 1691. Jaz fepultado no Clauftro 
com efle epitafio. 
Hic jacet in tumulo nomen cui Antoniusorhe 
Frater erat Divus, quem dat cognomen Jo. 

zeph 
Illius imperiis Academia fubdita vixit, 
Et regimen mirata fuum gaudebat amanter, 
Tempore nocturno refplendent fydera ceh, 
Hic Sophie Doctor, [ydus mirabile luxit 
V efpere , Ac potuit , devincere Sydera Sy- 

duse |— 
Obiit 30. Martij 1691. 

." Compoz toda a Theologia efcolaftica 
da qual ainda fe confervaó no Collegio de 
Coimbra as feguintes obras M. $. 
* De Trinitate. 

De Voluntario, et involuntario 
... De Bonitate , et malitia actuum huma- 
norum | 
. DeVitiis, et Peccatis. 

De Ignorantia ut ef caufa peccati. 

De perfectionibus , et affectionibus volun- 
tatis humane, et appetitibus fenfitrvis Chrif- 


“ti Domini 


Commentaria in Magiftruu Sententia- 
rum 4. Tom. fol. M. S. Confervao-fe m 
dito Collegio. Faz mençaô deíte Author 
Antonio Carvalho da Cofta Corograf. Por- 
tug. Tom. 5. Trat. 8. cap. 55. pag. 659. - 


Fr. ANTONIO DE S. JOSEPH. Nu- 
ceo na Villa do Cadaval do Patriarchado 
de Lisboa a 8. de Fevereiro de 1664. fendo 
feus Pays Jacinto Lobo Fernandes, e Ma- 
ria da Sylva Cardofa peffoas principaes da 
quella Villa. Dezejofo de imitar o exem- 
plo de feu Tio materno o V. P. Fr.Joa 
do Efpirito Santo Carmelita Defcago ( que 
habitou trinta annos a Thebaida do Buffaco 
onde morreo no anno de 1675. com geral 
opiniaô de Santo ) entrou nefta Sagrada Fa- 
milia, cujo Inftituto profeffou noConvere 
to dos Remedios de Lisboa a 4. de Abril 
de 1683. Eftudadas Filofofia , e Theologia 
afim Efpeculativa como Moral nos Colle- 
gios de Figueiró, Viana, e Coimbra alcan 
çou faculdade dos Superiores para fer Cor 
ventual perpetuo no Deferto do Buflaco 
onde viveo dezefeis annos fendo do mefmo 
Convento Prior no anno de 1715. havendo 

| exerci: 


a IS 1:5. 


vene «am LN TA x Ir (NDA dE 
A 3 LES T 


LUSIT ANA: 103 


exercitado no de 1706. O lugar de Meftre 
dos Noviços. Em obíequio da fua Serafica 
Matriacha traduzio a vida por ella efcrita ; 
de Caftelhano em Portuguez illuftrandoa 
com doutas , e afceticas reflexoens que cla- 
ramente manifeftað a profunda fciencia , e 
praético exercicio da Theologia Myflica, 
cuja obra fahio com efte titulo. | 

Vida de Santa Tereza de JESUS com- 
poha pela mefma Santa. Lisboa na Offici» 


na da Mufica. 1720. in 4. 


ANTONIO JOSEPH COELHO 
Bacharel formado na faculdade dos Sagra- 
dos Canones, e alumno da Academia dos 
Applicados nað menos erudito. na Mytho- 
logia, eHiftoria profana, que infigne na 
Poefia, de cuja divina Arte publicou o fe- 

inte argumento. | 

Romance Endicafyllabo dedicado ao Il- 
lutrifímo, e Reverendifftmo Senhor Joao 
Guedes Pereira na ocafíaó de fer elevado à 
dignidade de M inifftro Prelaticio da Santa 
Jrrja Patriarchal , e do Concelho de Sua 
Mageftade. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca 1739. 4. Confta de 8o. Coplas ele 
gantillimas. | 


ANTONIO JOSEPH DA SYLVA 
natural do Rio de Janeiro filho de Joao 
Mendes da Sylva Advogado nefta Corte, e 
Lourença Coutinho. Eftudou Direito Ci- 
vel em a Univerfidade de Coimbra donde 
pilando a Lisboa exercitava o officio de 
Advogado de Caufas Forenfes. Teve ge- 
nio para a Poefia Comica, de que compoz 
varias obras, que foraô reprezentadas com 
applaufo dos expectadores fendo as princi- 
paes. 

Labirinto de Creta Lisboa por Antonio 
Ifidoro da Fonfeca. 1736. 8. 

As Variedades de Protheo. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1737. 8. 

Guerras do Alecrim e Mangerona Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1737. 8. 

Anftriao. M. S. 
D. Quixote. M. S. 
Faetonte. M. S. 


ANTONIO ISIDORO DA NO- 
GA. Naceo em Lisboa a 2. de Janeiro 

de 1708, fendo filho de Jozé Soarez da No- 
tega, € de fua mulher Margarida Antonia 


Michaella. Depois de eftudar na patria os 
primeiros rudimentos paffou à Univerfida- 
de de Coimbra onde applicandofe à Faculda- 
de da Medicina recebeo o gráo de Bacharel 
na mefmo fciencia a 13. de Mayo de 1733. 
Sendo muito perito na Arte da fua profila ð 
o naó he menos na cultura da Poefia , e no- 
ticia da Sagrada Efcritura , e Santos Padres. 

Imprimio. 

Difcurfo Catholico no qual hum C riffao 
velho zelofo da nofa Santa Fé falla com os 
Judeos convencendo-os dos erros em que vi- 
vem para approveitamento das palavras de 
Jeremias , e outros lugares da Efcritura Sa- 
grada confiderando o laftimofo efpectaculo 
de hum Auto da Fè aonde aparecem os de- 
linquentes em Theatro publico. Lisboa na Of- 
ficina Sylviana da Academia Real 1738. 4. 

— Tres Sonetos 2. Portuguezes , hum Caf- 

telhano à morte da Serenifima Senhora D. 
Francifca Infanta de Portugal. Sahiraó 
nos Sentimentos metricos , ou Colleçad de 
varios verfos pela morte da mefma Senhora, 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreflor 
do Senhor Patriarcha. 1736. 4. — 
. " Em lowor do Excellentiftmo, e Reve- 
rendiffimo Senhor D. Joaô Principal de Mel. 
lo. Romance heroico fol. Naô tem anno, 
nem lugar da Impreffaó. Confta de 25. co- 
plas. | | 
Obras M. S. 

Tribunal de Cupido em que fe trataó cu- 
riofamente todas as duvidas, e queftoens 
amatorias conforme a Filofofa, e Medici- 
na. 

Epiftola Moral confolatoria- Medica pa- 
ra alivio de hum amigo magoada por hum fu- 
cefo amorofo. 

Apologia Moral fobre o tempo , e Cir- 
cunftancia em que o Medico efa obrigado 
a admoeflar o enfermo a confe ffarfz. . | 

Dos affectos do animo. Tratado Medi 
co. | 
Epiftolas Latinas eferitas ao Doutor 
Bento de Lemos fobre o ufo da fangria, e 
quinaquina. 

Compendium animadverfionum Medica- 
rum pro tutiori praxi. 

Obras Portuguezas , e Italianas. 4. 

Oracoens elogiatorias Latinas , e Por- 
tuguezas. | 

Sonhos Critico-jocofos em profa , e verfo. 

Dialogo amatorio jocoferio. | 

Comedia 
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Comedia intitula” Los amahtes engaña- 
dos. E O 
Os Rendiméntos de Apollo, e as'efqui- 


vanças de Dáfine. Opera para o theatro. ' ` 


Confideraçoens Moraes; e Acto de Con- 
triçao. — AENEA a 
Cinco Sermoens da Quarefma traduzi- 
dos de Italiano em Portuguez.. E 


ANTONIO DE LAMIM. Naceo 


na Villa de Olalhas da jurifdiccaó de Tho- 
mar. Foy Beneficiado na Igreja de Santa. 


Maria das Areas fituada no territorio de 
Thomar. Applicoufe ao eftudo da Theo- 


logia Moral, em que fahio muito douto, co- 


mo efcreve Joan. Soar. de Brito in Theatr. 
Luft. Litterat. lit. A.n. 69. Compoz. ` 

Summa Summarum in quinque priora 
Ecclefie Sacramenta , qne vulgo necefita- 


“tis appellantur. Ulyffipone apud Antonium 


Alvares. 1644. 4. 


P. ANTONIO LEYTE natural de 


“Lisboa. Entrou na Companhia de JESUS 
em Evora a 12. de Setembro de 1596. quan 


do contava 16. annos de idade. Dictou hu- 
manidaes, Filofofia , e Theologia por mui- 
tos annos , e foy celebre Prégador do feu 
tempo, para cujo minifterio fendo convida: 
do repentinamente o defempenhava com 


. tanta elegancia, e promptidaó , como fe o 


tiveffe meditado de muitos mezes. Foy do- 
tado de feliz memoria repetindo quando 
fe offerecia occafia0 , paginas inteiras do 
Sagrado Texto , e de diverfos Authores 
Sagrados, e profanos como fe os efttiveffe 
lendo. No eftudo da Genealogia era tað 
verfado que nelle o confultavaó varias pef- 
foas eruditas. Teve todos os dotes que com- 
poem hum perfeito Religiofo fendo pru- 
dente, modefto , affavel. Na devogaó pa- 
ra Maria Santiflima foy infigne principal- 
mente do Myfterio puriflimo da fua Con- 
ceiçad com tanto empenho, que a elle fe 


deve o gravarfe em huma pedra na Capella 


da Univerfidade de Coimbra o Juramento 
com que os Academicos fe obrigao a de- 
fender a immaculada pureza daquella fobe- 
rana Princefa em o primeiro inftante phy- 
fico da fua animaçao. No Confiffionario 
era continuo inftruindo com faudaveis do- 


cumentos as almas para o caminho da e- 


ternidade , da qual foy tomar poffe em 6. de 
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Dezembro “de 1662: quando contava $3, 
annos de idade, e de religiao 66. Delle fe 
lembraó Franco Imag. da V'irtud. em o No. 
viciad. de Evor. pag. 855.“etin Synopf. 
Annal. 8. J. pag. 333. Eum exornavit pe. 
cuharis cüm ih divinis, tum humanis litteris 
eruditio et: mores fanclifimi etin Ann. sh. 
riof. S. J. in Lufit: pag: 728: Fonfec, Evor, 
G loriof. pag. 426. Cordeir. Hif. IEnful. liv. 
5. cap. 17. Joan. Soares de Brito in Theatr. 
Lufit. Litterat. lit. A. n. 90.-chamandolhe 
vir eruditus. Compoz. 

^. Hiforia da apparigaó., é milagres da 
Virgem da Lapa. Coimbra por Diogo Go- 
mes de Loureiro. 1659: 8. . | 

Ecudo de Portugal em honra da Con- 
ceiçao da Senhora livro grande , e muito 
erudito diz o: P. Anton. Franc. Imag. da 
V irtud. do Noviad. de Evor. pag. 588.Con- 
fervafe no Collegio de Coimbra. 

~ Commentarium inlib. Exodi. fol. M.S, 
` ` Fundaçaõ do Collegiode Coimbra da Con. 
panhia de JESUS M. $. 

- Vida. emorte do V . Varas Diogo da 
Sylveira Efcrivaó da Junta do Comercio. 

— Elogios de cento, e noventa , e cinco 
mulheres Portuguezas illuftres principalmen: 
te em fantidade de que nao tratou Fr. Luiz 
dos Anjos-no feu Jardim de Portugal. Ef 
ta obra tinha: em feu poder o P. Francifo 
da Cruz como affirma nas Memor. M. S. 
para a Bibliotheca Portugueza. 

Familia dos Leytes 2. Tom. fol. Def 
ta obra faz mengaó o P. D: Anton. Cat. 
de Souf. no apparat. da Hif. Gen. da Caja 
Real Portug. pag. 166. n. 206. 

Duas Apologias. A 1. contra aquelles 
que procuravao nas Cortes, celebradas m 
anno de 1619. em Lisboa a extincçaõ da Unt 
verfidade de Evora. A 2. contra os que con- 
Jelhavaõ , que-naô eftudaffem nas Univerf- 
dades.os filhos dos Plebeyos. 


P. ANTONIO DE LEMOS Naceo 
em Villa-Nova da Gaya fronteira à Cidade 
do Porto. Nos primeiros annos ficando Or- 
faô de feu Pay Pedro de Couto o inftruio 
fua Máy Maria de Lemos com taô pios do- 
cumentos , que fuavemente o impellira à 
fugir do mundo , e abraçar o Inftituto da 
Companhia de JESUS em o Noviciado de 
Lisboa a 3. de Junho de 1652. Elegeo pot 
exemplar da fua vida a S. Luiz Gonzaga, " 

| | cuit 
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cuja angelica pureza foy perfeito imitador. 
No Collegio de Coimbra leu todasas Cadei- 
tas de Humanidades, em que foy infigne , 
m tendo menor engenho para a Poefia 
que para a Oratoria. Foy afectuofo vene- 
rador do Immaculado Myfterio da Concei- 
cao da Senhora, cujo Officio devotamente 
rezava todos os dias intimando aos feus Ou- 
vintes em muitas Mifloens , que fez em di- 
verfos lugares do Reyno, o cordial affecto à 
Virgem Santiflima para lhes alcançar feliz 
morte, como experimentou em Coimbra a 
o. de Agofto de 1649. Das fuas virtuofasac- 
coens faz mais larga memoria o P. Antonio 
Franco Imag. do Nov. de Lisboa lib. 4. cap. 
1. eno Synopfis Annal. S. J. in Lufitan. 
pag. 298. À. 15. No tempo que era Meftre 
de Rhetorica no Collegio de Coimbra para 
telemunhar o fiel alvoroço com que os 
Portuguezes acclamaraô no 1. de Dezem- 
bro de 1640. ao Sereniffimo Rey D. Joaó o 
IV.efcreveo o Poema feguinte que confta 
de 50. verfos heroicos. Principia 
Lyfadum Imperium tot jam labentibus annis 
servitio oppreffum , Jc. | 

Sahio impreffo fem o feu nome no Li- 
vro intitulado Applaufos da U niverfidade 


de Coimbra à Acclamaçao delRey D. Joao. 


o IV. à pag. 27. Coimbra por Diogo Go- 
mes de Loureiro. 1641. 4. Entre os Poetas 
Portuguezes he numerado com louvor pelo 
P. Antonio dos Reys in Enthuf. Poet. n. 
2j. | | 
ANTONIO DELEAM PINELLO 
poko que naceu no Reyno do Peru nas In- 
dias Occidentaes nað he jufto que delle nað 
façamos memoria por fer filho de Diogo Lo- 
pes de Leaó natural de Lisboa, e irmaô in- 
teiro de Joao Rodrigues de Leaó dos quaes 
[c tratará em feus lugares. Depois de apren- 
der no Collegio de Lima dos Padres Jefuitas 
as Letras Humanas, e na Univerfidade da 
melma Cidade as Faculdades de hum , e ou- 
tro Direito em que fahio eminente paílou a 


Madrid onde tanto que foy conhecida a 


Sciencia Legal que profeffava o elegerad 
Relator do Real Confelho de Indias cujo 
minifterio por fer adminiftrado com fumma 
Inteireza confervou atè à ultima idade. 
Defte lugar fübio a Senador Regio na Chan- 
celaria de Sevilha , e Chronifta de Indias 


do qual emprego foy fubftituto de Gil Gon- 


galves de Avila. Para dezempenho deita 
lom. I. | mE 


incumbencia revolveo com incanfavel deli- 
gencia , e continuo difvelo , o real Archivo 
de Madrid , e outros de grande antiguidade, 
donde extrahio muitos Breves Pontificios; 
e Alvaras Regios pertencentes a efte argu- 
mento, com que illuftrou as fuas obras em 
beneficio. da Republica litteraria. Parece 
incrivel que lhe reftafle tempo das fuas gran- 
des occupagoens , poíto que era ornado de 
engenho feliz cultivado com todo o genero 
de erudigaó , para efcrever materias tað di- 
verfas como logo relataremos. At fua vafta 
fabedoria correfpondia a innocencia dos cuf- 
tumes fendo igualmente Religiofo para 
com Deos , como cordial devoto de fua 
Máy Santiffima. Vivia em Madrid pelos 
annos de 1650. e eternamente vivirá nað fó- 
mente em feus livros mas nas penas de va- 
rios Efcritores celebrando a fua vafta erudi- 
ga0, como faô Nicol. Ant. in Bib. Hifp. 
tom. 1. pag. 109. magno ævi, O patrie fue 

compendio vixife. Avendan. in Thezaur 
Ind. Tom. 1. Tit. 5. cap. 22.0. 5. n. 186. 
doctum imprimis , & eruditum. Franc. Mo- 
reno Porcel no Retrat. de Manoel de Far. 
Q. 76. Ingenio cultivado com varias letras, 
J claro juizio. Alv. y Aftorg. in Milit. Im- 
mac. Concept. omnia ejufdem opera eruditio- 


ne , O Audio fingulari plena effe. Manoel de 


Far. e Souf. Fuente de Aganip. Part. 1. 

Centur. 5. Sonet. 51. | 

. De grandes tiempos elevada buelas 
Feliz pluma, Ge. 

Lope Felix da Vega Laurel de Apollo 
Sylv. 2. louvando a feu Irmaó Joao Rodri- 
gues de Leao. 

51 a Juan Rodrigues de Leon nò huviera 
Dado con larga mano 
El Cielo otro Leon que fue fu hermano 
Quien con Leon tan grande competiera? 
Catal. das fuas obras pertencétes às Indias. 
© Epitome de la Bibliotheca Oriental y Oc- 
cidental Nautica, y Geografica. Madrid 
por Juan Gonçalves. 1629. 4. fabio moder- 
namente addicionada em 3. Tom. in fol. 


Madrid por Francifco Martines Abad. 1737.. 


Difcurfo Sobre la importancia, y difpo- 
Acion de Leys de las Indias. Madrid 1623. 
fol. Para fazer efta obra afirma no titul. 22. 
do Epitome da Bib. aflima allegado pag. 
123. En dos afios continuos lei quinientos li~ 
bros Reales de Cedulas, Manufcritos, y en 
ellos màs de ciento, y vinte mil hojas , y mas 


Qq de 
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dz trecientas mil decifiones cuyas minutas i 


noticia guardo en mi poder i dellas hà falido 
el tomo primero y voy facando el fegundo. 

Tratado de Confirmaciones reales de 
Encomiendas de Oficios ,-y cafos en que fe 
requieren para las Indias Occidentales. Ma- 
drid por Juan Gonçalves. 1630. 4. 

Acuerdos del Confejo real de las Indias 
Madrid. 1658. | 

Govierno efpiritual, y Ecclefiaflieo de- 
las Indias. De cuja obra diz o mefmo Au- 
thor no Epitome já allegado Tit. 2. pag. 
116. Tengole efcrito com más de trecientas 
Decifiones Pontificias particulares para las 
Indias facadas de Bullas, y Breves .Apofto- 
licos , y repueftas de Congregaciones de Car- 
denales. | | 

Bullarium pro Indico Imperio. He lou- 
vado por Fr. Pedro de Alva, y Aftorga in 
Milit. Concept. 

Patriarchado delas Indias. M. S. 

Confejo real, y Supremo de las Indias, 
Ju Origen, jurifdicion , Prefidentes , Con- 
Jgjeros , Fifcales , y Secretarios. M. S. 

E! gran Canciller de las Indias Tra- 
tado defe Oficio, quando fe renovó en la 
perfona del Conde Duque de Olivarês, y a 
el ofrecido. Confervavafe na Bibliotheca 
do mefmo Duque , e della faz mençað no 
Epitom. Tit. 21. pag. 119. 

Recopilacion delas leys delas Indias em 
3. Tom. de folha, os quaes conítavaô de 
nove livros com faculdade Real, e as mais 
licenças para fe imprimir, como afirma o 
mefmo Author em huma Carta efcrita de 
Madrid em 26. de Junho de 1640. ao Le- 
cenciado Jorge Cardofo. 

Fundacion, y grandezas hiftoricas dela 
infigne Ciudad delos Reyes Lima Cabeça de 
las ricas Provincias del Peru. Defta obra 
fe lembra no Epitom. Tit. 15. pag. 98. 

' Hiforia dela V illa Imperial del Potof, 
y fu rico Serro , defcubrimento, y grandeza 


Vida del Ilyfirifimo, y Reverendifi. 
mo Señor D. Toribio Afonfo Mogrevejo 
Arcebifpo dela Ciudad delos Reyes Lima. 
Madrid. 1654. 4. a qual foy traduzida em 
Italiano por Miguel Angelo Lapi. Roma. 
1655. 4. | 

Commentario dela region de Ophir com- 
pofto pelo noflo Gafpar Barreiros, do qual 
diz o mefmo Antonio de Leaô na Bib. Geo- 


grafica pag. 175. Tengo traduzido en Caf 
tellano con un commento nà poco trabajado, 
M. SS. | o 

Cathalogo das obras em louvor da Se. 
nhora. | | 

Relacion delas fiefas celebradas en ly 
Ciudad de Lima por la Congregacion deig- 
Expectacion dela Virgem Maria nueftra Se. 
ñora del C olegio dela Compañia de JE. 
SUS. Lima. 1618. 4. | 

Poema fingular dela Concepeioa imma. 
culada dela Virgen Maria nueftrraSeiiora, 
Lima como teftemunha Fr. Pedro de Alva 
na obra citada. — E 

= Panegyrica Oracion dela Prefentacion 
dela Virgen nugfira Señora Madrid por 
Diego Dias dela Carrera 1651. 4. 

EI Paraifo en el Nuevo mundo Maria 
Santiftma que como efcreve Alva in Mi- 
lit. Concept. já eftava impreffo quando ele 
fahio com efta obra. 

Annales immaculate Conceptionis B. 
V. Marie ab orbe condito ad noftra ufque 
tempora. Efte Tratado, e os feguintes ex- 
alta com grandes elogios Fr. Pedro de Alva. 

Bibliotheca , five Cathalogus Marianus 
in quo per feptuaginta duas clafes et pluf: 
quam trecentas appendices omnes Marianos 
Scriptores diftribuit M. S. A efta obra cha- 
ma infigne Fr. Pedro de Alva. 

Kalendarium agens per fingulos dies de 
Fefivitatibus B. V. Marie ubique terra- 
rum celebratis. Efta obra he compofa à 
maneira das Efemerides de Ferreolo , Lo- 
crio, e o P. Antonio Balinghen da Com- 
panhia de JESUS. | 

La Virgen Santifima en Espana. M.S. 

- Mufeum Marianum , five Cathalogus 
Auctorum , quorum proprium , et Jpeciale 
argumentum eft agere in toto libro de San- 
tiffme V irginis, vita,encomiis, et miraculis. 
-~ Vida de Jefu Chrifto en el V entre dela 
Santifima Virgen Maria. '"Traduzido de 
Italiano do P. D. Luiz Novarino Clerigo 
Regular impreffo Milaô 1636. 12. 

Compendium devotionum erga B. V. 

Mariam ex diverfis Auctoribus collectum. 
Cathalogo de obras varias. | 

Por la Pintura, y efencion de pagar 
Alcavala juntamenteconlos Dialogos de Vi- 
cente Carduci que fado do mefimo argumento 
Madrid. 1633: 4. | : 

Queftion moral, fi el Chocolate quebran- 
-— O 
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ta el ayuno Ecclefiaflico. Tratafe de otras 
leidas, y confeciones que fe uzan en varias 
Provincias. Madrid por la viuda de Juan 


& Gonzalvez. 1636. 4. 


Velos antigos , y modernos delas muge- 
res; fus conveniencias, y daños. Ilukrafe 
la real pregmatica delas Tapadas Madrid 

or Juan Sanches. 1641. 4. cuja obra he lou- 
vada de muito douta por Manoel de Faria, 
e Soufa no prologo da Apologia pelos Com- 
mentos de Camoens. Nefte livro traz Anto- 
nio de Lead hum Difcurfo Genealogico de- 
la Cafa de Avellaneda que muito engran- 
dece Franckenau in Bib. H pan. Hift. He- 
rald. Geneal. pag. 38. 

Relacion dela Cafa, y Servicios de D. 
Antonio de Leon, y Pinelo; a qual mui: 
tas vezes allega Joao Flores de Ocariz no 
ku Nobiliario de Granada Part. 1. pag. 
Dos. | 
Á Na fama pofthuma de Lope Felix de V e- 
gaimpceffa Madrid 1656. eftá hum feu Poe- 
ma deíde pag. 120. até 130. 

Nas Honras funebres à Sereniffma Rai- 
nha D. Izabel de Borbon impreffas Madrid 
1645. eft delle hum Epitafio Laudatorio, 
ou Infcripçad Panegyrica, ehum Obelifco 
Sepulchral à memoria da mefma Rainha. 
Vide Bib. Occidental. novamente acrecen- 
tada Tom. 2. Part. 15. col. 695. 714.€786. 


D. ANTONIO DE LIMA fingular 
elplendor da familia dos Limas naceo na Ci- 
dade de Lisboa, ou como outras memorias 
afirmað na Villa de Guimaraens, e foy fi- 
lho de Diogo Lopes de Lima Copeiro Mór 
dd Rey D. Joao o III. Senhor de Caftro 
Dayro, Alcayde mór de Guimaraens, Com- 
mendador de Santa Maria de Ovaya na Or- 
dem de Chrifto, e D. Izabel Pereira de 
Caftro Senhora de Caftro Dayro. Iguaes 
forad os progreffos que o feu agudo enge- 
nho, e heróico valor fizeraó nas palefítras 
de Minerva, .e de Marte fendo tað grande 
Soldado, como infigne Jurifta, e confum- 
mado Hiftorico, cujos dotes deixou eterni- 
zados na pofteridade o famofo Antiquario 
André de Refende feu contemporaneo no 
lib. 1. de Converfion. /Egidian. Militi fæ- 
Pê, virum etiam ducis fpecimen prebuit: non 
petendum in fumma nobilitate, O olim 

Jurifprudentie dedit operam , © nunc ad hif: 


 Uriam, et antiquitatis notitiam fe tran/tu- 


"Tom. I. 


37 
lit. Applicoufe com prande difvelo ao eftu- 
do Genealogico continuando as Familias 
illuftres de Portugal, onde as deixàra o Con- 
de de Barcellos D. Pedro, para cujo fim re- 
volveo todo o Archivo R eal para delle ex- 
trahir as noticias neceffarias para efte argu- 
mento, o que felizmente confeguio difpondo 
com boa ordem, e eítilo claro efta laborio- 
fa obra , a que poz por titulo. 
Linhageiis de Portugal, fol. M. S. 

Efte Nobiliario foy fempre reputado por 
celebre nefte genero, e como tal o louvaôd, 
com grandes encomios Manoel Severim de 
Faria Not. de Portug. Difc. 3. pag. 121. 
Manoel de Faria, eSouf. Europ. Portug. 
Tom. 3. Part. 4. cap. 1. n. 2. eno Index 
dos Author. Portuguezes mais copiofo dó 
que o que fe imprimio, cujo Original tive- 
mos em noflo poder , dizendo nelle Es bien 
eumado, y corre Manufcrito, y tuvo la mif- 
ma fortuna , que el del Conde D. Pedro( a 
quien continuó) en fer adulterado ya por la 
malicia, yd por la ignorancia , y por efta me- 
nos, que por aquella. Franckenau in Bib. 
Hilpan. Hift. Geneal. Herald. p. 38. In- 
ter omnes Geneologos Lufitanos ( quorum 
certe haud exiguus ef numerus) facile pri- 
mas teneat elegantifimus Antonij hujus fæ- 
tus. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit: 
Litter. lit. A.n.91. D. Francifco Manoel 
na Carta dos Autor. Portug. efcrita a The- 
mudo, que he a 1. da 4. Centuria dellas. O 
original defte Nobiliario confervava em feu 
poder D. Jeronymo de Attayde II. Conde 
de Caftro Dayro, e fexto da Caftanheira ne- 
to do Author, o qual voltou de Madrid para 
Portugal no anno de 1678. e por morte de 
feu filho D. Jorge de Attayde III. Conde 
de Caftro: Dayro , herdou efta Cafa, ea 


“da Caftanheira a Condeffa D. Anna de At- 


tayde que morrendo fem fucefizo , e fobre- 
vivendo a ella feu marido Simaô Correa da 
Sylva ultimo Conde da Caftanheira, por 
morte deíte defapareceo o Nobiliario de 
D. Antonio de Lima, do qual deo huma 
copia authentica tresladada do Original, 
D. Anna de Lima filha do Author a feu ne- 
to Luiz Alvares de Caftro fegundo Mar- 
quez de Cafcaes. Muitos fe perfuadiraS que 
efta Copia era o Original, porem claramen- 
te coníta que o nað he pela ateftaçað que a 


Copia tem da mað propria da Marqueza de 


Caícaes D. Barbara de Lara, em que affir- 
| Qq ii ma 
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ma que a Condeffa da Caftanheira mandàra 
tirar aquella Copia do Original em 2. de 
Margo de 1648. para adar a feu neto, cujo 
Original ficava na Cafa da Caftanheira , 
como mais difufamente o efcreve o P. D. 
Antonio Caetano de Souf. no Apparat. à 
Hif. Geneal. da Cafa Real Portug. pag. 
47. n. 25. Cafou D. Antonio de Lima com 
D. Maria de Vilhena filha de Chriftovao de 
Mello herdeiro da Ilha de S. Thomé de 
cujo matrimonio teve unicamente a D. An- 
na de Lima que cafou com D. Antonio de 
Attayde Conde de Caftro Dayro, e Cafta- 
nheira, do quai fizemos larga memoria em 
feu lugar. Eftá fepultado no pavimento da 
Capella mór do Convento de S. Francifco 
de Lisboa, como efcreve Fr. Manoel da Ef- 
perança H/A. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 2. cap. 22. n. 5. 


ANTONIO DE LIMA BARROS 
PEREYRA. Naceo na Cidade do Por- 
to a 11. de Setembro de 1687. e foy filho de 
Gongalo de Oliveira, e fua mulher Joan- 
na de Barros Pereira. Na Univerfidade de 
Coimbra recebeo o grão de Doutor na fa- 
culdade dos Sagrados Canones , e na Ca- 
thedral de Angra hum Canonicato. Defde 
Os primeiros annos fe applicou à Poefia , e 
com a idade foy cada vez crecendo mais na 
cultura defta Arte, porque mereceo os ap- 
plaufos dos feus melhores profeflores, dan- 
do para teftemunho do feu genio nefta fa- 
culdade a obra feguinte. 

Florefta Apollinea. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta. 1720. 4. 


Fr. ANTONIO DE LISBOA filho 
da Cidade do feu appelido, e da R eligiaó 
Serafica da Provincia de Portugal. Culti- 
vou as Mufas Sagradas em que compoz al- 
guns Autos que fe reprefentarad com gran- 
de applaufo dos expeétadores. De todos 
elles fómente chegou à noffa noticia o fe- 
guinte. Ss ripe | 

“Auto dos dous Ladroens que forao Cru- 
cificados juntamente com Chrifto Senhor nof- 
fo. Lisboa por Antonio Alvares. 1605. 4. 


ANTONIO LOPES natutal da Villa 
de Viana do Alemtejo. Aprendeo as letras 
humanas, easartes da Rhetorica , e Poe- 


tica nas Efcolas da Companhia de JESUS , 


temporaneamente com efte dyíticho, que 


e fahio tað confumado nellas, que nad co. 
nheceo no feu tempo outro que Ihe fof 
fuperior, pois imitava a Virgilio na magef 
tade dos Poemas, e a Ovidio na fuavida. 
de das Elegias. Eftes dotes fcientificos 
acompanhados de honeíto procedimento 
O habilitaraó para que o infigne Bifpo de 
Sylves D. Jeronymo Oforio o fizeffe feu Ca. 
pellao , e Meflre de toda a fua familia, cujo 
minifterio exercitou com tanta fatisfaçad 
defte Prelado , que lhe deo em remuneracaó 
a Igreja da Alagoa no Reyno do Algarve 
que governou como Paftor cuidadofo enfi- 
nando as fuas ovelhas com a voz , e com 
o exemplo. Como fobreviveo ao feu Pa. 
trono lhe ornou a fepultura com elegantes 
verfos. Morreo em Villanova de Porti- 
mað , donde foy transferido à fua Igreja 
Compoz muitos verfos excellentes nalin- 
gua Latina dos quaes nenhum logrou alu 
publica. Defcreveo em verfo heróico o fi. 
tio de Mazagaó que lhe puzera osbarbaros 
no ano de 1562. onde foraó totalmente der. 
rotados. Começava. | 
Lyjfiadum ingentes animos, O funera late 
Edita per campos quos infuperabile tollit 
Mafaganum. &c. 
Defta obra faz mengao o P. Antonio 
Poffevino in Apparat. Sacr. Tom. 1. pas 
6 E 


De M yfterioCrucis Dominice, de diverfs 
ejufdem typis, ac Sacramentis ab ipfa pro- 
manantibus. Dedicado ao Pontifice. Cuja 
obra foy muitofeftimada em Roma, e ain- 
titula Prec/arum et lectu dignum Scoto in 
Bib. Hifp. Claff. 2. Tom. 3. pag. 535. 
Compoz mais em verfo. 

Prima, et Secunda in Africam expe 
ditio Regis Sebaftiani. M. S. | 
Poema de duplici amore in laudem San- 
te Marie Magdalene. — : 
Poema in Speluncam , & Sepulchrum 
B. Marie Magdalene. Comega. 
Jam fol puniceum radiis patefecerat orbem 
Elegia in qua Magdalena Chriftum allo- 
quitur. Começa. | 
V ita mea vite vita mihi charior ipfa. 
© Fictorie Elepantine duce Joanne Auf: 


triaco comparate defcriptio M. S. 
< Eítando affiftindo a hum banquete, e co- 


ma ocultamente lhe lançaflem maisagua que 
vinho no copo, tanto que o bebeo fahio ex 


admi- 


 LUSITAN A. 


—. Panegyrico ao Excellentifimo Senhor D. 


^| admirou a todos os circumftantes. 


© [ngratere meo Thetys ef conjuncta Lyeo; 


: ER Dea juncta Deo, fed Dea mayor eo. 
X ié | 


" ANTONIO LOPES Natural de Lis- 


* boa, e infigne Profeffor de Medicina, de 
* cuja faculdade nað imprimio obra alguma , 
: poko que compoz muitas, e doutiílimas das 
^o quies allega huma Zacuto Lufitan. de Me- 
* dic. Princ. Hiftor. Lib. 4. cap. 17. ubi pro- 


hat ( fa palavras fuas) corporis humores d 
cum ipfis habent. 


ANTONIO LOPES. Veja-fe o P. 
VICTORINO JOSEPH. 


t * ANTONIO LOPES CABRAL Na- 
t ceo em Lisboa, e foy bautizado na Real 
1 Parochia de S. Juliaô a 21. do Setembro de 
2. 1634 fendo filho de Pedro Lopes.Cabral, e 
Filippa de Souza. Na primeira idade nað 
* .fümente aprendeo letras humanas, e à lin- 
gua latina, mas a arte da Mufica , e fahio 
neftas faculdades, tað perito que foy recebido 
5 na Capella Real por Capella , e Cantor das 
Mageltades de D. A ffonfo VI. e D. Pedro 
5: IL Foy Freire da Ordem Militar de Chrif- 
|: to, Bcneficiado das Igrejas de Santa Maria 
dos Olivaes da Villa de Thomar, e Santa 
i Maria do Caítello de Ponte de Lima, e 

Pregador no Arcebifpado de Lisboa em cu- 

jo minifterio nað logrou menores applaufos 

0 feu talento, de que quando foy hum dos 
; prncipaes alumnos da Academia dos Sin- 
; fures recitando nella Oragoens ornadas 

de todo o genero de erudigaó , e compon- 

do verfos em que fe admirava o artificio 
poetico junto com o feu genio jocofo que 
i nunca degenerou em pueril.. Morreo na 

patria a 26. de Dezembro de 1698. com 64: 
} amos de idade. Foy fepultado -em huma 

Capella do Clauftro de:S. Francifco. O feu 
, nome he celebrado com elogios. pelos feus 

Collegas Academicos como fe pòde ver na 

1.¢2. Part. das obras: poeticas da Academia 

dis Singulares , e pelo P. Antonio dos Reys 
| DO Enthpfiafm. Poet. n: 170. ©; 

Šuccinti pariter viridânti baccare frontes . 
m umina Parnaffi celeres in fumma. fubibant. 
i Ouifrue fibi propriam fedem capturus ab almo 
| Prefde Mufarum Capralis , Moura; Ge. 

( “OMpoz ZEN | | 


medicamentis attrahi ob fimilitudinem quam 
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Antonio Luiz de Menezes dignifimo Mar- 
guez de Marialva Conde de Cantanhede do 
Confelho de Eftado , e Guerra Prefidente no 
da Fazenda, e Capita General das armas 
Portuguezas , em a memoravel V itoria de 
Montes Claros. Lisboa por Antonio Cras- 


beeck de Mello. 1665. 4. Confta de 16. Ou- 


tavas. | 
Pancarpia de diverfos Sermoens. Lis- 
boa por Miguel Deflandes 1694. 4. | 
A 2. Part. eftavaprópta para aimpreffaó. 
-. Com os fuppoftos nomes de Ozandro, 
Aonio , e Luzindo. | 
Feflas Reais na Corte de Lisboa no fe- 


diz cafamento dos Reys de Gràa Bretanha 


Carlos, e Catherina em os Touros , que fe 
correrao no Terreiro do Paço em Outubro 
de 1661. Lisboa por Domingos Carneiro 
1661. 4. 

* Quarto dia do Triumpho dos antmaes. 
Lisboa pelo dito impreflor, e no mefmo 


anno 4. Confta de huma Sylva muito lar- 


ga 


No livro intitulado Academia dos Sin- 


gulares dividido em 2. Partes a 1. impreffa 


em Lisboa 1665. e a 2. 1668. eftao duas 
Oraçoens fuas, recitada huma em 24. de 
Fevereiro de 1664. e outra em 21. de De- 
zembro do mefmo anno além de 7. Sone- 
tos, 6. Romances, 3. Decimas , 2. Sylvas 
a diverfos allumpos, e muitas Outavas fen- 
do as principaes as que tem efte titulo. 
--Setpentomáguia. Canto unico em que 
Je defereve , abatalha da Serpe, e Drago. 
Confta de 3o. Outavas.. 

. “Tinha prompto para a impreffaó com 
otituló de .;. . .— |... |. 

z Flor Poetica. X 
.: Dez Oragoens que recitara na Acade 
mia dos Singulares , e grande Copia de 
Veríos. "Traduzio da lingua Italiana de Jo- 
zé Bautifta na Portugueza.. — 


S. Joao Bautifta fua vida. Lisboa por | 


Bernardo da Cofta Carvalho. 1691. 16. 
Do meímo idioma de D. Antonio Julio 

Brignoli Sale em o materno. | 

5 Vida da Magdalena no effado de pecado- 

ra, amante, e penitente. Lisboa por Anto- 

nio Crasbeeck de Mello. 1670. 16. et ibi 

por Miguel Deflandes. 1695. 16. 


~ ANTONIO LOPES CASTELLO 


Presby- 


To 
? esbytero Ulyffiponenfe , e Beneficiado 
na Parochial Igreja de Santa Maria Mag- 
dalena da fua patria ornado de coftumes in- 
nocentes, e de piedofos affe&tos, cordial- 


mente devoto do amorofo M yfterio do Sa- 
cramento do Altar, cuja veneraçaô dezejan- . 


do propapagalla com mayor.ardor nos Co- 
racoens dos Catholicos efcreveo. 


Officio em louvor do Santiffimo Sacra- 


mento com cinco foliloquios para antes , e de- 


pois da Conhjao , e Communhao. Lisboa. 


por Diogo Soares de Bulhoens. 1670. 16. 

' Oficio de N, Senhora com as Rubricas 
em Portuguez, e outras advertencias para 
com mayor perfeiçao fe rezar. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1659. 24. 

Morreo na Patria a 25, de Janeiro de 
1709. com mais de 80. annos de idade. Jaz 
na Parochia da Magdalena. 


* ANTONIO LOPES DA FONSECA 
Presbytero do Habito de S. Pedro, e Mef- 


tre das Ceremonias do Illuftriffimo Arcebif- 


po de Braga D. Luiz de Souía, a quem 


acompanhou na Jornada, que efte infigne 


Prelado fez a Roma com o Caracter de Em- 
de 1675. efcre- 


baixador a 18. de Sembro 
vendo. | 


Memorias para a vida do Arcebifpo de 


Braga.D. Luiz de Soufa M. S. Confervao- 
fe na Liuraria dos PP. Theatinos defta 


Corte. à 


. ANTONIO LOPES LEITAM natu- 


ral da Villa da Certaá do Priorado do Cra- . 
to fendo bautizado na Igreja .de S. Pedro 


Matriz da mefma Villa ao 1. de Mayo de 
1611. Forao feus Pays Antonio André, 
e Gracia Lopes. Depois de eítudar Direito 
Pontificio na Univerfidade de Coimbra , 
e receber o gráo de: Bacharel nefta faculda- 
de em que foy muito douto , teve os luga- 
res de Prothonatorio A poftolico, Beneficia- 
do da Igreja de S. Pedro da fua Patria, Pro- 
motor da Relaçaô Ecclefiaítica de Lisboa, 
Ouvidor, e Vifitador da Igreja dos Frey- 
res da Conceigao de Lisboa da Militar Or- 
dem de Chrifto, e naó das Religiofas def- 
te Inflituto como erradamente efcreveo Ni. 
col. Antonio na Bib. Hifp. Tom. r. pag: 
111. Sendo Prior da Igreja de N. Senhora: 
do Olival diftante meya legoa da fua patria 
motreo a 12. de Outubro de 1662. com 54. 
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annos de idade. Eftà fepultado na Igreja de 
S. Pedro onde recebeo a graça bautifmal. 
Compoz.. . " 

Praxis finium Regundorum. Ulyífipo- 
ne apud Emmanuelem da Sylva. 1654. 4, 
et Conimbrice apud Emman. Dias Acad, 
Typ. 1690. 4. 

Sermoens Varios 2. Tom. M. S. que 
defappareceraô depois da fua morte. 

Delle faz honorifica . mengaO Jacinto 
Leytao Manío de Lima na Defcripc, da 
V illa de Cerrada M. S. Q. 2. fol. 367. 


ANTONIO LOPES DE LIMA n 
tural de Villa-Franca de Xira do Arcebifpa- 
do de Lisboa, filho de Pafchoal Nunes de 
Lima, e Anna Maria, Boticario nefta Cor. 
te , onde publicou. 

Remedio novo, e admiravel de hunspis 
S ympaticos, que excitað a fuor. Lisboa por 


Miguel Rodrigues 1729. 8. 


ANTONIO LOPES DA VEIGA 
natural de Lisboa, e Sobrinho de D. Fr. 
Diogo Lopes de Andrade. Eremita deS. 
Agoltinho, e Bifpo de Otranto , que conhe. 
cendo o grande talento que defcubria na 
adoleícencia para as letras humanas, e Fi- 
lofofia o levou na fua companhia para Me 
drid, onde brilhafle o feu engenho. entre os 
Varoens mais eruditos. Tanto que chegou 
a efta Corte fe fez eftimado das principaes 
peíloas de ambas asJerarchias pois nelle ve 
neravaO felifmente unidas as fciencias da 
Poefia, Hiftoria antigua , e moderna, Phi- 
lofofia, e Mathematica com os dotes de hum 
genio affavel, vidainnocente, e animo mo- 
defto. Sempre era confultado pelos Sabios 
em materias eruditas obfervando a fua de- 
cifao como de Oraculo. Naô houve Cer- 
tame litterario em que naó levaffe a palma 
a todos os Competidores. Foy Secretario 
do Condeftavel de Caftella, que para feu 
uzo lhe fez patente a fua grande Bibliothe- 
ca. Vivia em Madrid no anno de 1656. 
quando jà contava fetenta de idade, atéque 
na mefma Corte fechou ocirculo: da vida. 
Quanto eftimaffe o feu furor poetico o gran- 
de Lope Felix da Veiga'o declara elegante 
mente no. Laurel de Apollo Sylva :3- 
`- Aqui confufo el T ajoa imaginar fe puo 

„Con voz quexofa aunque en accento baj 
Porque de Antonio Lopes fe xi ad , 
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La grave Filomena &c. 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 111. 
Charus cunctis , O in pretio habitus ob fu- 


* dierum PAilofophue , ac Poetices , nec non et 


Hiforie antique , et nove excellentiam fi- 
mul, et modefizam. Manoel de Far. e Souf. 
no Comment. às Rim. de Camoens Tom. 4. 
ag. 41. col. 1. D. Francifco Manoel na 
Carta dos Author. Portug. eícrita ao Dou- 
tor Manoel da Fonfeca Themudo, que he 
31. da 4; Cent. Joad Soar. de Brito in Thea- 
tro Lufit. Litter. lit. A. n. 95. Compoz. 
Lirica Poefía. Madrid por Bernardino 


E de Guíman 1620. 8. | 


El perfecto Senior fueño politico conotros 
varios difcurfos y ultimas Poeftas varias Ma- 
drid por Luiz Sanches 1626. 4. et ibien la 
Imprefion Real 1652. 

Heraclito, y Democrito de nuftro figlo; 
diferivefe un legitimo Philofofo.. Dialogos 
Morales fobre tres materias , la nobleza , la 
riqueza, y las letras Madrid por Diego Dias 
dela Carrera. 1641. 4. 

Muitos verfos feus fe imprimiraó em 
diveros livros, que no feu tempo fabiraó 
em Madrid como fe podem ler nos applau- 
zos à CanonizaçaO de S. Ifidro. Certam. 


— 2.fol. 61. ena Fam. Pofthum. de Lopo Fe- 
— ix daV er. fol. 35. 


ANTONIO LOURENÇO natural 
de Serpa da Provincia do Alentejo, e filho 
d Lourenço Rodrigues, e de Violante 
Lourenço. Tendo recebido a borla douto- 
ral na faculdade de Leys em a Univerfida- 
de de Coimbra foy Collega do Real Col- 
kgio de S. Paulo, cuja beca tomou a 17. 
de Junho de 1602. A grande profundidade 
com que penetrava osarcanos mais recon- 
ditos da Jurifprudencia o elevarað ao ma- 
gifterio que com grande gloria do feu no- 
me exercitou nas Cadeiras da Inftituta no 
anno de 1605. do Codigo em 1608. dos 
Tres livros em 1609. do Digefto Velho em 
1617. e ultimamente de Prima de que te- 
veapofle em 12. de Setembro de 1629. Foy 

ezembargador da Relaçaô do Porto, e 
da Cafa da Suplicaçaõ. Aspoftillas que dic- 
tou nó largo tempo que foy Meftre fem- 


Pre forað muito eftimadas pelos mayores 


Profeflores de hum , e outro Direito por 
eacharem nellas unida a fubtileza com a 
claridade. Sendo intitulado Meftre comum, 


e infigne Letrado pelo D. Joaó de Carvalho 
in Cap. Rainaud. de Teftament. Part. 1. 
n. 174. et 830. Part. 2. n. 124. 253. 353. 
Part. 4. n. 115. Portug. de Donat. reg. 
Tom. 1. liv. 1. Prelud. 2. Q. 2. n. 155. Pe- 
gas Állegat. por D. Agofinho de Alencaf- 
tro onde diz que Fufario no feu Tratado 
de Subftit. extrahira grande parte da Poftilla 
ad L. cum Avus eícrita pelo noffo Antonio 
Lourenço. Paym Difc. Jurid. e polit. fol. 
33. Y. n. marg. 5. Barbofa nas Mem. do 
Coll. de S. Paul. p. 113. et in Archiath. 
Luft. pag. 25. Morreo em Coimbra em 
9. de Janeiro de 1630. Deixou as Poflillas 
feguintes. | 
Tit. Cod. de Jure Reipublice lib. 11. 
Tit. Cod. de Agricolis et Cenfitis. lib. 
1I. 


Text. in L. cum Avus 102. ff. de Condi- 


tionibus, et Demonftrationilus. 5 


Tit. ff. de Pactis. 

T it. f. de Rebus dubiis. 

Text. in L. Heredem 59. ff. deregulis 
juris. | 
Tit. Cod. de Annonis , et tributis. 

L. An. Cod. de revocandis donationibus. 


ANTONIO LUIZ natural de Lisboa, 
einfigne Medico, de cuja faculdade teve 
por Meftre feu Pay, que defcubrindo no fi- 
lho engenho fubtil , e aguda comprehen- 
fao lhe revelou os mais ocultos myfterios 
da Medecina. Pela profunda fciencia que 
tinha da lingua Grega ignorada naquelle 
tempo em a mayor parte de Eípanha foy 
chamado antonomafticamente o Grego, e 
pudera lograr denominagoés de Latino , Fi- 
lofofo, e Medico por fer eminente em 
todas eítas artes pelas quaes foy muito acei- 
to à mageftade delRey D. Joao o III. e 
a os mayores eruditos da fua idade, como 
erað Joao de Barros, Diogo Pires, Jero- 
nymo Nunes Ramires, e Jeronymo Car- 
dofo intitulando-o na Epiítol. 27. Multi- 
farie eruditionis. hominem, ingenij fubli- 
mis, locupletifime litterature, litterarum 
Atlanta , et in quo uno litteraria provincia 
tamqnam in Athlante Celum fulciebatur. 
Na Univerfidade de Coimbra , onde rece- 
beo na faculdade Medica as infignias dou» 
toraes , explicava Galeno, e Ariftoteles 
na lingua Grega de cujasliçõens tomou pof- 
fe em 4. de Março de 1547. illuftrando a ef 
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tes dous Principes, hum da Medicina, e 
outro da Filofofia com fubtiliffimas inter- 
pretagoens. Viveo nad fómente até o anno 
de 1558. como efcreveo Jufto in Chronolo- 
gia Medica mas chegou quafi ao anno de 
1565. Delle, e das fuas obras fazem me- 
moria Manoel Severim de Faria no Elog. 
de Joaô de Barros fol. 33. Y. chamandolhe 
Grande Medico, e Filofofo. Nic. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 111. Medicus ex- 
quifite hujus artis doctrine multam greca- 
nice , Latineque hifiorie cognitionem , at- 
que utriufque lingue peritiam ad junxit. Ti- 
raquell. in ductor. Nomenclat. Raphael 
Spachius in Nomencl. Med. lib. 5. cap. 45. 
56. 87. Balthez. Werlin. in additionib. ad 
Trithem. addit. 2. pag. 434. Ant. Vander- 
Lind. de Script. Med. Georg. Abrah. in 
Lind. renovat. Joan. Fernandes in Orat. 


«adiabita Conimbrice et ibi excuf. anno 1548. 


$. fallando delle entre os Lentes de Medici- 
na diz Allicit ad fe omnes fumma modefiia, 
et varia litteratura Ludovicus Grecus Ga- 


leni greci interpres ingenij monumentis, 


magna cum laude doctifimus quibufque viris 
charus , et fufpiciendus. Joan. Soar. de Bri- 
to in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 96. 
Franc. Leytad Ferreir. nas Memor. da Uni- 
verfid. de Coimb. pag. 572. n. 1211. Medico 
famofo , e interprete admiravel de Galeno; 
Nao publicou juntamente as fuas obras co- 
mo elleconfeffa no Prologo de Occultis Pro- 
prictatibus dizendo. Donec ad hanc perve- 
nimus fenilem etatem multa femper littera- 
rum monumentis mandavimus, et tum has, 
tum alias plerafque nobilis ingenij commen- 
tationes confcripfimus , quibus hanc urbem 
U ly/ffiponem tot voluminibus editam exorna- 
vimus. As principaes obras fahiraô impref 
fas Ulyflipone apud Ludovicum Rodri- 
gues 1540. in fol. e faô as feguintes. 

De occultis proprietatibus libri quinque. 
Primus quid fit proprietas, et que ejus com- 
plexio enucleat , ubi multa de temperamentis 
2. agit de vi attractrice, ac omnibus , que 
in eå reperiuntur. 3. de animalibus , eorum 
partibus, venenis, ac V enenatis. 4. de pro- 
prietatibus que herbis , lapidibus , et múl- 
tis aliis infunt. 5. in Supertoribus libris tra» 
dita comfrmat.. . | | 

De Empyricis , et mifcellaneis aliquot 
liber unus: ubi de variis diverfaruu rerum 


. virtutibuss 0 


De Pudore liber unus occulta queda 
exhibens è Graecorum hiftoriis excerpta. De. 
dicado a Joao de Barros, eacuja inftanciao 
fez o Author. 

Problematum libri Quinque. 1. continet 
problemata ad hominem fpectantia , et ad 
Py ficen ; nempe de «tatibus, de tempori. 
bus , confuetudinibus , temperaturis , anima. 
libus , plantis , herbis, fructibus. 2, Mif. 
cellanea de iis, que ad ufum , et confucty. 
dinem attinent; de fomno , € infomniis; de 
quibufdam confuetudinibus Romanis , et le. 
gibus 3. de iis que ad fupernaturalem Phil. 
Jofiam, et drviniores fermones fpectant. 4, 
Problemata adducit , que ad res medicas fa. 
ciunt. 5. Que ad ingenuas difciplinas, nimi 
rum, Aftronomiam, Arithmeticam,Muficam, 
Logicam. Efta obra como a precedentede 
Occultis Proprietatibus as julga Conrado 
Gefnero in Epit. Biblioth. effe abfoluta ju- 
cunda, et varia. 

Traduzio de Grego em Latim. 

Erotematum ,. five Commentariorum in 
libros Galeni decrifibus libri 5. 

Erotematum numeri ternarij libri fex , 
in quibus omnis fere res medica explicatur. 

Erotematum de dificili refpiratione liber 
unus. | 

Erotematum de ufu refpirationis libr 
alius. 

De Corde liber abfolutifimus , in qu 
tum plures Ariftotelis errores proponuntur, 
tum plurime quefliones enodantur. 

Galeni liber de Ptipfana: ejufdem liber 
in quo difputat , utrum fit animal , id qud 
in utero continetur? Galeni de prenofcendo, 
doctiffimus libellus numquam antea excufus. 

Liber de eo , quod Galenus animam efe 
mortalem vifus eft tenere. 

Annotationes aliquot in nonnullos Hyp- 
pocratis Aphorifmos. 

Expoftio in definitionem quam de humo- 
ribus Avicena confignat. 

Liber de errroribus Petri Apponenjs m 
Problemat. Ariftotelis exponendis. | 

De Compofitione Pharmacorum, O que. 
bufdam Medicis queflionibus. 

Verteo em Latim. 

Michaelis Pfelli allegorie tres in Tat 
talum , in Sphingen , in Circen , et in Sota- 
dem, quod vita pluribus fit plena malis. At 
tuerpi» apud Michaelem Hellenium. 1537 

Panegirica Oratio elegantifima pe 
reru 


"nna 
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rerum, & hifioriarum copia referta Joanni 
hujus nominis Tertio invictifimo Lufitania- 
rum Regi nuncupata. Ulysbonæ apud Log- 


. dovicum Rotorigium 1539. 4: - - 


Epiftola ad Hieronymum Cardoxo a qual 
he a 26. entre-as defte Author. Acabou, 
mas nað imprimio na lingua materna. 

“Tratado. de Agricultura que conftavà 


“de 17. Livros, em cujo Prologo.faz mengaó 


de outra obra, que tinha compofta intitu- 


Tratado da Lingua Portugueza. M. S: 
verteo de Grego em Latim - | 

Commentaria D: Cyrilli in Ifajam Pro- 
pletam. M. S. | o RO pa 


Fr. ANTONIO DES. LUIZ Natu- 
ral da Arrifana de Souza no--Bifpado do 
Porto, e Religiofo da Serafica Provincia de 
Portugal onde pela grande prudencia , e ze- 
lo de que foy ornado exercitou os lugares 
de Comiffario dos Irmãos da Terceira Or: 

“demda Penitencia no Convento de Lisboa 
do qual foy Guardiao , Comiflario da Cuf- 
todia da Ilha do Funchal, e Difinidor, até 
que chegou a fer Provincial eleito a 9. de 
Outubro de 1621. em cujo governo inten- 


Y - 
.. 4 


“tou, e felizmente confeguio as mayores em- 


prezas em beneficio da Religiaó fendo as 
principaes ampliar as rendas , e diminuir o 
numero das Religiofas da fua obediencia, 
reparar os Mofteiros de Val de Pereiras , e 
Torres Novas , concorrer para a Fundagao 
de S. Francifco de Thomar, e para a mu- 
dança, e nova erecgaó do Collegio de S. 
Boaventura de Coimbra. Igual difvello mof- 
trou em procurar a Canonizagaó da Rainha 
Santa Izabel, e a Beatificagaó do Santo Fr. 
Pedro da Guarda , cujas Reliquias fe vene- 
rað no Convento de S. Bernardino da Ilha 
Terceira. Recebendo huma carta da Ma- 
geltade de Filippe III. de Portugal efcrita a 
23. de Fevereiro de 1622. para que man- 
dalfe promover pelo Comiffario que nefte 
amo navegava para o Oriente as Mifloens 
que os Religiofos Menores faziaô naquella 
dilatada vinha com grande fruto das almas, 
Promptamente executou a infinuaçaô Real 
nað lhe fendo neceffario tað forte eftimulo 
para o zelo com que exercitava as obriga- 
Soens do feu miniflerio. Fazem delle me- 


moria Fr. Fernand. da Soled. Hj. Seraf. 


da Prov. de Portug. Part. 5. Liv. 1. cap. 21. 
lom. I. 


n. 132. e Part. 5. Liv. 3. cap. 15. n. 697. € 
Fr. Joaó de Santo Antonio in Biblioth. 


Franc. 'Tom. 1. pag. 111.e Francifco Af- 


fonfo de Chaves, e Mello Margarit. Ani- 


mad. pag. 210. Publicou. 


“Regra dos Irmãos Seculares da Santa, 


e VeneravelOrdem Terceira da Penitencia, 


que inflituhio o Serafico P. S. Francifco, e 


ordenaçoens geraes para o bom governo da 
mefma Ordem. Lisboa por Mathias Rodri- 
gues 1630. 8. et ibi por Antonio Alvares 
1643. 8. e Coimbra por Jozé Ferreira. 
1686. 8. | 


ANTONIO LUIZ COUTINHO 
DE ABREU Prior da Parochial Igreja de 
S. Tiago da Villa de Alanquer do Arcebif- 
pado de Lisboa. Tradufio de Latim em 
Portuguez com algumas addigoens. 
 T'eflamento , e ultima vontade da alma 
Jeito em faude para fegurar-fe o Chriftao das 
tentaçoens do demonio-na hora da morte com- 
pofo por S. Carlos Borromeo , e acrecenta- 
do com algumas Oraçoens devotifimas ao 
Dulcifimo Nome de JESUS, à Purifima 
Virgem Maria, e outros Santos, e Santas 
efpeciaes advogados para alcançar de Deos 
N. S. a falvaçao na tremenda , e temenda 
hora da morte. Lisboa na Officina da Mufi- 
Ca. 1731. 24. 


ANTONIO LUIZ RIBEIRO DE 
BARROS Natural de Evora, Moço Fi- 
dalgo da Cafa Real, filho de Juliaô Abelho 
de Barros, e D. Violante Ribeiro adminif 
tradora do Morgado dos Ribeiros. Defde 
a adolefcencia fe applicou na Univerfidade 
da fua patria às Letras Humanas, e à Filo- 
fofia, em que recebeo o Grão de Meftre. 
Depois que cafou em Lisboa deixando as 
Sciencias feveras, cultivou as amenas fen- 
do o feu continuo difvello a ligaó da Poefia, 
e Hiftoria, e o exercicio da Cavallaria em 
que fabio perfeitamente inftruido, e practi- 


camente verfado. Nefta Corte, e na de Ma- 


drid publicou os frutos que tinha colhido 
das fuas literarias applicações fendo eftima- 
do por elegante Poeta, e deftro Cavalleiro. 
Morreo em Lisboa nas fumptuofas Cafas 
onde morava junto do Convento de N. Se- 
nhora da Graça dos Eremitas de Santo A go. 
ftinho a 18. de Dezembro de 1683. No 
tempo que affiftio em Madrid publicou 
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EI muerto V ictoriofo Philippe IV. dif- 
curfo advertido. Madrid. 1671. 4. coníta 
de verfo, e proza. | PME 
=. Efpgo del Cavallero Madrid 1671. 4. 

La Jornada de Madrid. 1672. 4. 

Gieroglificos fiete en la muerte de la 
Emperatriz D. Margarita Maria de Auf- 
tria. 1673. 4. A obra, e ao Author louva 
com hum elogio poetico D. Pedro Luiz 
Oforio. | 


Fr. ANTONIO DA LUZ Natural 
da illuftre Villa de Guimaraens da Provin- 
cia de Entre Douro , e Minho, e filho de 
Diogo de Bouro. Recebeo o Habito Mo- 
nachal do Grande Patriarcha S. Bento no 
Convento de Tibaens em 7. de Novembro 
de 1655. quando contava 16. annos de ida- 
de, e depois de enfinar com fruto, e applau- 
fo as {ciencias efcolaíticas aos feus Monges, 
por uniforme voto dos Cathedraticos da 
Univerfidade de Coimbra fe graduou Dou- 
tor na faculdade da Theologia. A profun- 
da, e vaíta noticia que com indefeffo eftu- 
do alcangara defta fciencia o fez fubir à Ca- 
deira de Durando em 25. de Janeiro de 1664. 
donde paffou à de Efcoto em 51. de Junho 
de 1666. e deíta à de Vefpera a 27. de No- 
vembro de 1669. e ultimamente chegou a 
fer Lente de Prima de que tomou pofle em 
17. de Outubro de 1676. e de Vice-R eytor 
da Univerfidade em 23. de Fevereiro de 
1679. Naô aceitou o Bifpado de Angola 
em que fora nomeado pelo Principe Re- 

ente D. Pedro II. Morreo em Coimbra a 
11. de Abril de 1679. fendo Luz fem fom- 
bra ( como delle efcreve Fr. Rafael de JE- 
SUS na Monarch. Luft. Tom. 7. Liv. 4. 
cap. 20. n. 4. ) da Familia Benedictina, co- 
mo tambem affombro das efcolas da fua idade 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 1. Trat. 1. 
cap. 18. lhe chama infigne Theologo, e Fr. 
Gregor. de Argais Perla de Cataluña pag. 
466. Q. 161. Rayo de las letras de la Univer- 

fidad de Coimbra. Eftava preparando para 
a Imprefíaó as Materias Theologicas , que 
douta, e agudamente tinha dictado na Uni- 
verfidade pelo largo efpaço de quinze annos 
quando a morte lhe interrompeo a execu- 
caü defle defignio com grave detrimento 
da R epublica literaria fendo as principaes. 
. De Incarnatione. | 


— -De Actibus humanis. 


De V irtutibus , € vitiis: | 

De V oluntario, & involuntario. 
Imprimio | 
— Sermaô eflando o Senhor expofto na Ca. 
pella Real da U niverfidade de Coimbra n; 
celebridade em que deu graças a Deos pel; 
Nacimento da Princeza Senhora Nofa D. 
Izabel em 21. de Janeiro de 1669. Lisboa 


por Joaô da Cofta. 1669. 4. 


P. ANTONIO DE MACEDO Ns; 
tural de Coimbra filho de Joaô Rodrigues, e 


Maria de Macedo, irmaô inteiro do infigne 
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo 


de quem faremos merecida lembrãça em feu 
n e de Manoel de Macedo Meftre Ec 
cola na Cathedral do Porto, e Jozé de Ma- 
cedo Beneficiado em Evora. Na idade de 
quatorze annos entrou na Companhia de 
JESUS em Lisboa a 25. de Agofto de 1626. 
onde depois de dictar Humanidades, e Theo- 
logia Moral naó fómente exercitou o officio 
de Prégador em Portugal, masem a Pragade 
Mazagaó celebre Colonia dos Portuguezes 
na Regiaô de Africa reformando nella pelo 
efpago de tres annos com as fuas declama- 
çoens Evangelicas a vida licenciofa dos Sol- 
dados. Por ordem do Sereniflimo Rey D. 
Joao o IV. acompanhado do P. Joað d 
Andrade foy por Confeffor , e interprete d 
lingua Latina deJozé Pinto Pereira Emba- 
xador à Rainha de Suecia, e partindo de 
Portugal a 24. de Junho de 1650. chegou 
a Eftolckom Corte da quelle Reyno azo. 
de Julho , e ainda que eftava disfarçado 
com veítido de Secular, era tanta a pruden- 


cia, e modeflia, que fe admirava nas fuas 


acçoens, que dellas inferio a Rainha Chrif 
tina Alexandra que dominava aquele Im- 
perio, fer Jefuita, e como a tal lhe reve 
lou o intento de largar a Coroa que pofluia, 
e abraçar a Religiað Catholica , fendo a pr 
meira Pefloa, a quem fez participante de 


' tad heróica refolugaó. Logo lhe encomen- 


dou partile a Roma com huma carta 20 
Geral para lhe mandar dous Padres Italia- 
nos com quem conferifle os pontos maisef 
fenciaes da Fé Catholica, e em manifefla 
fignificaçad do affecto com que eftimava 
ao P. Macedo lhe deo hum colar de ouro 
com o feu Retrato que valia quinhentos Sa 
quinos de ouro. Promptamente obedeceo à 


efta infinuagaó da Rainha , e fahindo ocul- 
tamente 


«o 
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tamente da Corte a 31. de Agofto de 1651. 


veyo pelo mar Balthico a Lubeck, donde. 
pallou a Amburgo , Bronfuic , Norimberg, 


Aufpurg, e entrando pelo Condado de Ti- 
rol, Veneza , Ferrara, Bolonha , Florença, 


. é Sena chegou a Roma em 28. de Outu- 


bro domefmo anno, e achando morto o Ge- 
nl Francifco Picolomini entregou a Carta 
40 Vigario Geral Gofvino Nikel que fem 
dilacaü mandou para inftruir aquella coroa- 
da Heroina aos Padres Francifco Malines, 
e Paulo Cafato hum Theologo infigne , 
e outro grande Mathematico. Concluido 
felizmente O negocio que por tantos peri- 
gos o trouxeraó de Suecia, affiflio em Ro- 
ma por efpaço de vinte annos com o lugar 
de Penitenciario da Igreja de Sao Pedro , 
e voltando a Portugal foy eleito Reytor do 
Noviciado de Lisboa onde criou aquellas 
novas plantas mais com o exemplo, que 
coma doutrina. Paffou fegunda vez a Ro- 


“mapor Procurador defta Provincia até que 
efitudo aos feus naturaes regeitando o 


Provincialado da Bahia offerecido pelo Ge» 
ral Joaó Paulo Oliva foy Reytor do Colle- 
legio de Evora, e duas vezes Prepofito da 
Cafa profeffa de S. Roque , onde acabou 
piamente o curfo da vida a 15. de Julho de 
1695. com 83. annos de idade. As fuas obras 
faó louvadas com grandes elogios pelo Mar- 
quez de Agropoli nas Difertac. Ecclefígft. 
Nic. Anton. in Bib. Hifpan. Tom. 2. pag. 
26. Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
495. € no Comment. do 1. de Junho ler. B. 
Francken. in Bib. Hift. Gen. Herald. pag. 
39. Franc. Imag. da Virtud. em o Novic. 
de Lisb. liv. 4. cap. 1. e 2. et in Ann. glo- 
rof. S. J. in Luft. pag. 404. etin Synopf. 
Annal. S, J. in Luft. pag. 392. n. 13. Fon- 
ec. Evor. Gloriof: pag. 426. Bib. Societ. 
Jf. pag. 77. Helevordius in Bib. Curiofa 
Pag. 18. c. 2. Fr. Fernando da Soled. Hif. 
Seraf. da Provinc. de Portug. Part. 5. liv. 
j: cap. 1. n. 1294. onde lhe chama V ara? 
eminente , e D. Manoel Caetano de Souf. 
n Expedit. Hifp. S. Apoftol. Jacob. Tom. 
2. pap. 1304. N. 311. | 
Naô faltou quem quizeffe difputar a 
gloria ao P. Antonio Macedo de que foffe 
à primeira peffoa a quem a Rainha Chrif 
tna comunicou a refolugao de querer abra 
Sar a Relipiaó Catholica, efcrevendo que 
fora Godofredo Franckenio a quem primei- 
. Tom. I. 
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ramente revelara efta grande determinagaó 
fendo fautores defta opiniad os Padres Hef- 
chenio, e Papebrochio in Vita P. Joan. 
Bollandi 'Tra&tat. prælimin. cap. 11. H abue- 
rat jam tunc cum adhùc in regno degens 
( Regina Chriftina ) de eligenda religione 
deliberaret operis in Belgio inchoati noti- 
tiam a Godefrido Franckenio qui primus Ca- 
tholicorum Sacerdotum ipfam aufus fuerat 


convenire , atque de cognofcenda antique 


Religionis unitate , et veritare interpellare. 
Cuja falfidade refutou tað nervozamente 
o grande Francifco de Macedo in Apendic. 
Refponf. ad Notas nobilis Critici Anonymi 
in Apolog: Fr. Thom. Mazee pro Joan- 
ne Annio V iterbienfi impreffa em Verona 
1674. que convencidos: dás fuas conclu- 
dentes rezoens os mefmos Padres Hefche- 
nio, e Papebrochioin Actis Sanctor. in Vit. 
Mafalde Regine fub initium, fe retrata- 
rao dizendo. Pontificius Ponitentiarius nos 
bifcoram Roma familiariter notus fuit ( fal- 
lao do P. Antonio Macedo) et deinde in 
Lufitania in vario quem gefit magyfratu 
Jedulus quemque maxime adjutor ad conqui- 
renda Sanctorum Lufitanorum monumen- 
ta; idem cujus note prudentie tantum ali- 
quando tribuit prudentifima Reginarii Crif- 
tina ut ei primo inter mortales communica- 
verit illud fue Chriftzane plenum. fortitu- 
dinis confilium de abdicando paterno Sueciee 
regno pro Romane Catholice religionis li- 
bertate mille regnis potiori; eodem. etiam 
adminifro, atque interprete ufa in nego- 
tii omnium dificillimi exordio. O mefmo fe 
afirma no livro intitulado Recueil de haran- 
gues faites au Roy, aux Reynes, ala Rey- 
ne de Suede &c. Pariz chez Thomaz Jolly. 
1668. 8. na pag. 95. Un Ambafadeur de 
Portugal vint a Stolkon acompañe de deux 
Peres J efuitesl* un deiceux apelle Antoine 
Macedo luy fervoit d interprete aupres de 
la Reyne la quelle E ayant reconnu homme 
prudent , et fidele le confie fon fecret ..,. de fe 
faire Catholique. Emman. Lud. in vit. Prin- 
cip. Theodofij lib. 1. cap. 21. n. 265. Prio- 
rat. Guald. V it. della Reg. Chriftin. Com- 
poz. AE | 

Lufitania infulata, et purpurata, feu 
Pontificibus , et Cardinalibus. illultrata. Pa- 
rifiis apud Sebaftianum Cramoyfi. 1663. 4. 


& ibi apud eumdem Typog. 1675.4. Quo. 


opere ( elcreve Fr. Francifco de Macedo 
Rr ii in 
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2 Pictur. V enet Urb. pag. 135.) tu nihil 
eruditius , nil elegantius reperire poteris; 
della faz memoria o P. Labbe in Biblioth. 
Bibliothecar. pag. 14. i | 
V ita P. Joannis de Almeyda Societ. Jef. 
Presbyteri Provincie Brafilienfis.. Patavij 
1669. 8. Augmentada Roma apud Fran- 
ciícum Tizzonum 1671. 12. Sahio vertida 
nalingua Franceza em Flandes 1673. cuja 
obra fer elegantemente efcrita affirma Fr. 
Franc. à D. Auguft. Maced. In Tert. Part. 
five de Incarnat. Colat. 81. Different. 1. 
cap. 5. Defta obra, e do Author faz memo- 
ria o moderno Addicionador da Bib. Occid. 
de Antonio de Lead Tom. 2. Tit. 25. col. 
832. | 
Divi Tutelares Orbis Chriftiani. Ulyf- 
fipone apud Michaelem Deflandes 1687. 
fol. | | 


No tempo que affiftio em Suecia impri- 
mio. gj l 
Elogia nonnulla , Defcriptio Corona- 
tionis Serenifime Chrifiine Regine Sue- 
cie. Stolchomij 1650. fol. Confta de verfo, 
e profa , cuja obralouva o P. Antonio dos 
Reysin Euthufiaf. Poet. n. 257. 

Inclyta Chriftine meritis benegefta Mace- 
dus 

Laudibus exornat Sueci diademate Regni 

Dum canit innumero populo plaudente re- 
vincam i | 

Geftantemque manu regalia pondera Sceptri, 

Que vix capta vices C hri referentis in 
Orbe | 

Gejit Alexandri fub plantas. 


ANTONIO MADEIRA natural da 
Cidade de Vifeu na Provincia da Beyra, 
e filho de Antonio Madeira, recebeo o grão 
de Doutor na faculdade de Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra, e foy Conego Dou- 
toral na Sé da fua patria provido em 31. de 
Margo de 1594. Affim como era exemplar 
nos coítumes proprios de hum Miniftro 
Ecclefiaftico querendo inftruir aos profeffo- 
res do mefmo eftado. Compoz. 

Regra dos Sacerdotes , em a qual fe 
contem as coufas mais necefarias da fua 
obrigaçað com muitas confideragoens fobre 
ellas. 1. Parte. Coimbra por Diogo Gomes 
Loureiro 1605. 4. 

Da Dedicatoria a D. Joao de Bragan- 
ga Bifpo de Vifeu confta que tinha medita- 
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do efcrever 2. Parte para.Cleriyos , e Bene. 
ficiados ; ea 3. para Bifpos , mas nað fabe- 
mos que.alguma dellas fahiffe à luz pu. 
blica. | | 


ANTONIO MADEIRA natural d 
Cidade de Elvas da Provincia do Alentejo 
Official mayor da Vedoria defta Provincia 
e muito verfado no Eftudo da Hiftoria. Ef. 
creveu , ededicou a ElRey D: Joao o IV. 

Memorias das acçoens dos Portuguezes 
nas guerras contra Caftella 2. Tom. fol. M. 
S: Confervaõd-fe na Bibliotheca Real, 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 
DEOS natural de Lisboa. R ecebeo o Ha. 
bito dos Religiofos Menores da Provincia 
de Portugal onde foy Meftre jubilado na 
Sagrada "Theologia, e Csuardiaõ do Con- 
vento de Santarem, Definidor da Provincia, 
e nað menos infighe Letrado que prégador, 
de quem faz breve memoria Fr. Fernando 
da Soled. Hf. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 4. cap. 1. n. 889. Publicou. 

- -Sermado- em o primeiro dia de Dezembro 
de 1641. na procifao de Graças que o Senado 
da Villa de Santarem foy dar na Igrejado 
Santo Milagre pela felice Acclamaçao dd. 
Rey D. Joad o IV. Lisboa por Domingo: 
Lopes Rofa 1641. 4. 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 
DEOS natural de Lisboa onde entrou na 
Religiao de N. Senhora do Monte do Car- 
mo da antigua obfervancia. Aprendeo Mu- 
fica com aquelles dous celebres profeffores 
defta arte Duarte Lobo, e Fr. Manoel 
Cardofo religiofo tadbem Carmelita, e fa- 
hio de tað doutas efcolas Meftre confuma- 
do. Por muitos annos exercitou o lugar de 
Vigario do Coro do Convento de Lisboa 
compondo. . 

Pfalmos , Motetes , e Refponforios do 
Oficio dos Defuntos para fe cantarem na 
Igreja. 

Cujas obras correm pellas maôs dos cu 
riofos defta arte, e outras fe guardaó nabr 
bliotheca Real da Mufica , como fe pode 
vér no Index della impreffo em Lisboa no 
anno de 1649. Naô deixou menos illuftres 
memorias da fua fciencia , Mufica como di 


prudencia, e integridade de coftumes, qué 


obfervou por toda a vida que ainda vivem, e 
permane: 


 LUSITANA. 


permanecem entre os Religiofos do Con- 


vento de Lisboa, donde piamente paffou a 
melhor vida no anuo de 1690. 


Fr. ANTONIO DA MADRE DE 


"DEOS. Naceo em Lisboa a 28. de Feve- 


reiro de 1653. e foy filho do Doutor Anto- 
nio Mendes Arouca, de quem logo tratare- 
mos, e de Izabel Lopes de Toar. No Col- 


Jevio de Santo Antad dos Padres Jefuitas 


E 1 "2 1 | "P 
com tal viveza de engenho, e felicidade 


de memoria fe applicou ao eftudo das fci- 
encias amenas, e feveras, que nað exceden- 
do a idade de dezoito annos fe duvidava 
em qual fofle mais eminente. Da fua pa- 
tria paflou à Univerfidade de Evora, onde 
com admiraçaô de todos os Cathedraticos 
recebeo o grão de Meftre em Artes, e de 
Licenciado em Theologia. Movido de fu- 
perior impulfo deixou os applaufos acade- 
micos merecidos à fua grande fabedoria , e 
recebeo o habito de S. Paulo primeiro Ere- 
mita no Convento do Santiífimo Sacramen: 
to defta Corte a 28. de Janeiro de 1652. 
Tanto que profeflou nað fendo ainda Sacer- 
dote com exemplo nunca practicado na fuá 
Religia foy mandado pelos Prelados que 
didaffe aos feus companheiros Filofofia , e 
Theologia, o que executou com igual fruta 
dos domeflicos, como affombro dos eftra- 
nhos, de tal forte que naô tendo acabado 
O tempo do magifterio, que prefcrevem as 
Conftituiçoens da Ordem para receber o 
gao de Doutor , refolveraô os Superiores 
que para credito da Mãy de que era filho 
mô eftiveffe occulto o feu infigne talento 
entre os Clauftros, mas fe dilatafle por ma- 
yor emisferio ordenando que na Univerfi- 
dade de Evora recebeffe as infignias douto- 
taes na faculdade de Theologia que rece- 
beo antes de contar 21. annos, cujo acto 
aplaudio com exceffo a mefma Univeríida- 
de como prevendo a gloria immortal , que 
lhe havia refultar de tal alumno. Nelle fe 
admirou unida a fubtileza de arguir com 
à promptidaO de refponder nað fómente na 

heologia, mas em ambos os Direitos em 
que era fummamente verfado. Naô era me- 
nos prodigiofa a profundidade com que pe- 
étrava os textos mais dificeis da Sagrada 
E(xitura, a continua liçaô dos Santos Pa- 
dres, e Interpretes da Biblia, os Efcrito- 


tores profanos affim da Hiftoria, como da 
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Mythologia, os Poetas, e Oradores mais 
elegantes, por. onde fe. conftituhio excel- 
lente Prégador, e famofo Efcriturario. To- 
dos efles dotes fcientificos. fe illuftravao , e 
crecia com as virtudes moraes, e religio- 
fas. A fciencia que a tantos defvanece lhe 
fervia.de continuo defengano de quanto 
ignorava , fendo inimigo da vangloria , e 
tað amante da humildade, que alcançou 
privilegio para nunca exercitar algum lu- 
gar honorifico na Religiaó, nem ainda 
votar publica, ou particularmente. Para vi- 
ver para Deos, e para os livros fe retirou 
para o Solitario Convento de Alferrara don- 
de continuamente eftava polindo as obras 
que dezejava.imprimir. Por caufa de hum 


negocio veyo a Setuval onde obrigado de 


huma dor aguda que lhe prohibia a refpira- 
çað fe recolheo à enfermaria, e depois de 
applicados alguns remedios parecendo aos 
Medicos que eftava livre da queixa , o man- 
daraó levantar, e querendo obedecerlhe ao 
encoflarfe fobre o braço efquerdo morreo 
repentinamente a 19. de Junho de 1696. 
com 65. annos de idade, e 44. de R eligiao. 
A o dia feguinte foy levado o feu Cadaver 
ao Convento de Alferrara onde jáz fepultado 
com efte epitafio. | 
Hic jacet ut mortuus 
| ^ Qui velut Apis Libani 
Per univerfum pervolat viuus 
a. Doctor infignis 
Fr. Antonius à Deipara. 
Obiit 19. Jun. 
Ann. Dom. 1696. 

Fallando delle Antonio Carvalho da 
Cofta na Corog. Portug. Tom. 3. pag. 
494. T'40 perito nas divinas , e humanas 
letras que foy o mais infigne fogeito dos feus 
tempos D. Manoel Caet. de Soufa in Ex- 
pedit. H ifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 1304. 

Trabalhou muitos annos na Expofigaó 
dos Proverbios de Salamaô de cuja laborio- 


“fa applicagaó fómenteacabou tres Tomos, 


nos quaes fe admiraó a elegancia da lingua 
Latina, com que eftaô efcritos, a fubtileza 
dos conceitos predicaveis ;a copia de textos 
agudamente ponderados , e as authorida- 
des. dos Santos Padres profundamente in- 
terpretadas , pondo-lhe por titulo. 

Apis Libani circumvolitans flores: in 
horto Salomonis, condiendis virtutum dapibus 
mellificans , fraudes feculi pungens , five 

|... Commet 
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Commentaria litteralia , et moralia in Cap. 
10. Prouerb. Tom. Primus. Lugduni typis 
Anifloniorum, et Poffuel. 1686. fol. etibi 
per eofdem 1701. fol. |— . — l 

Apis Libani Cc. five Commentaria in 
Cap. 11. Proverb. Tom. 2. ibi eifdem Ty- 
pis 1695. fol. et ibi per eofdem 1710. fol. 

Apis Libani Sc. five Commentaria in 
Cap. 12. Proverb. Tom. 3. ibi apud eofdem 
Typ. 1698. fol. | ME 

Defta obra faz memoria Jacobo Lelong 
in Biblioth. Sacra pag. mihi 611. col. 1. fa- 
zendo com engano manifefto Author della 
a Fr. Antonio da Madre de Deos Carmelita 
Defcalgo natural de Valladolid pela fe me- 
lhança do nome , o qual efcreveo Praludia 
I/agogica ad Sacram Scripturam &c. Lug- 
duni. 1669. fol. | | 
Imprimio os Sermoens feguintes. | 

Sermao em 17. de Janeiro na Feftra, 
que fe cofluma celebrar em o Convento da Ro- 

Ja ao Santifimo Sacramento em defagravo 
do roubo de Santa Engracia. Lisboa por 
Domingos Carneiro. 1665. 4. 

Sermao nas Exequias do Summo Pon- 
tifice o Santijimo Padre Clemente IX. na 
Sè de Evora pelo Illuftrifimo Cabido della 
em 23. de Janeiro de 1670. Evora na Offi- 
cina da Academia. 1670. 4. 

Sermao de S. Paulo Primeiro Ermita 
pregado no Convento de Alferrara. Lisboa 
por Miguel Deílandes. 1687. 4. Sahio na 
Laurea Portugueza com outros Sermoens 
deíde pag. 151. até 177. 


Fr. ANTONIO DE MADUREIRA 
natural do Porto , e filho de Lopo Cardofo 
de Madureira Senhor de Val de Cunha, e 
de D. Catherina Garcez. Profeflou o fagra- 
do Inftituto da nobiliffima Ordem dos Pré- 
gadores em o Convento de Aveiro a 4. de 
Agofto de 1579. em idade muito provecta. 
Foy varað grande affim na eftatura do cor- 
po, que era agigantada, como na fublimi- 
. dade do talento , que foy infigne. Obfervou 
exactamente os pontos principaes da fua Re- 
gra uzando de verað , einverno , de vefti- 
dos de laá affim interiores , como exterio- 
res, e para mayor mortificagaó dormia em 
hum colchaó muito delgado, em que to- 
mava parco fono. Governou com pruden- 
cia, e fuavidade fem offenfa da obfervan- 
cia claufiral os mayores Conventos da Pro: 
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vincia ate-que: fendo Prior do Convento de 
Lisboa -morreo no anno de 1658. quando 
contava 115. annos de idade, confervando 
fempre igual vigor no juifo , que nas forças 
Nao fo foy curiofo mas muito perito no eflu. 
do da Geneologia de tal forte, que nað co. 
nheceo Hefpanha no feu tempo outro igual 
nefte genero de applicagaó. Juntou huma 
numerofa Livraria defta faculdade a qual 
conítava nað fomente de livros impreffos, 
mas M.S. dosquaes tinha tað individual no. 
ticia, que fendo confultado àcerca'de qual. 
quer familia illuftre affim do Reyno , como 
fora delle repetia promptamente os Chefes, 
filhos netos, e mais defcendentes com ge- 
ral affombro dos que o ouviaó. Deixou ef 
critos. . o = 

Doze volums grandes das Familias def: 
te Reyno. |. : | 

Delles vi alguns (fa palavras do Padre 
D. Antonio Caetano de Souía no Aparato 
à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. $o. 
n. 65. ) em poder de Joze Correa de Mell, 
e me pareceraô correfpondentes à noticia, que 
de feu Author, porquetinha os feus livros repu- 
tava Luiz V ieyra da Sylva de huma grande 
verdade porque teve efpecial genio nefe efu- 
do que.feguio com curiofidade , examinando 
muitos documentos, e ajuntando muitos li 
vros de toda a Europa , tendo grande felti- 
dade de memoria pois fe lembrava de tudo, 
que efcrevera com as minimas circunftancus 
com que fazia mais admiravel o feu efudo. 
Delle fe lembra Echard. Script. Ord. Pred. 
Tom. 2. pag. 752. Fr. Pedro Mont. Cla. 
Domin. Tom. 3. pag. 156. Joao Soar. de 
Birt. in Theatr. Luft. Litter. lit. A. in Ad 
dit. n. 5. | 

ANTONIO DE MAGALHAEN 
PEIXOTO natural da Villa de Serpa na 
Provincia Tranftagana filho de Francifco 
de Magalhaens Peixoto, e D. Magdalena 


de Brito cultivou defdea primeira idade com 


tal genio a Poefia , que chegou a fer refpei- 
tado por hum dos mais celebres alumnos do - 
Parnafo, de cuja divina Arte produfio o fe 
guinte argumento. | 

Poema da Conquifía de Lisboa M. 3. 
Defta obra faz o Author mengaó em huma 
Carta efcrita em 2. de Fevereiro de 1647 
ao Chantre de Evora Manoel Severim de 
Faria a qual vimos entre as originaes defte 


famofo Antiquario. 
am ntiquario. ANTO. 


LALI 
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- ANTONIO MALDONADO infig- 
ne Aftrologo, e Mathematico , que pare- 
ce foreceo no Reynado delRey D. Joað 
o III. Efcreveo. = 

Do movimento, e natureza dos Corpos 


celhes. Confervafe M. S. na Bib. Real. 


. ANTONIO MALDONADO DE 
ONTIVEROS. Criado do Sereniffimo 
Duque de Braganga D. Theodofio, muito 
douto nas letras humanas , e na liçaô da 
Hiftoria Sagrada, e profana. Efcreveo. 

Dos breves tratados fobre dos pregun- 
tas que fe movieron en la meza del Señor D. 
Theodofio Duque de Bragança. Lisboa por 
Germaó Galharde 1548. 4. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 


RIA chamado no Seculo Antonio Sanches 


Farinha naceo em Lisboa , e teve por Pays 
a Pedro Sanches Farinha, Commendador 
da Eígueira da Ordem de Chrifto, Efcrivao 
da Camera delR ey na Mefa do Dezembar- 
go do Paço da repartigaó das Juítiças, ea 
D. Helena Henriquez de Borgonha fua pri- 
meira mulher defcendentes ambos de fami- 
lias nobres. Como era o unico herdeiro da 
Cafa foy educado com o exercicio das Ar- 


t: tesliberaes, em que fahio perfeitamente inf- 
x truldo principalmente em a noticia da Hif- 
. teria, ecultura da Poefia, pela qual mere- 


co osapplaufos dos feus mayores profeflores 
como foraó Manoel de Galhegos , e Jacin- 
to Cordeiro dizendo o primeiro no Templo 
da Memor. Eftanc. 189. 

Nuô negueis a tao Jublime empreza 

O“ generofo Sanches , que he devida 

Veja Mufa a efa unica grandeza , 

Inda que em Magifirados divirtida ; 
“Que Silio Conful era, quando fuave 

De Carthago pintou o incendio grave. 

O 2. no Elog. dos Poet. Portug. Ef- 
tanc. 56. 

Antonio Sanches con rafon defoela 
La gloria del Laurel, que fe le ofrece 
Por ley de rafon, con que lealcança 

Tan jufto premio deve a fu alabança. 

Na idade da adolefcencia recebeo por 
efpofa a fua Prima D. Antonia de Almada 3 
que pela qualidade do nacimento, e excel- 
encia dos dotes naturaes era digna de tal 
conforte. Com grande zelo da Jufliga , e 


%0 menor fatisfaçad das partes fervio por 


alguns ânnós o Officio de feu Pay attenden- 
do unicamente ao defpacho dos pertenden- 


tes, e nunca à conveniencia dos emmolu- 


mentos. Foy exceffiva a pena, que experi- 
mentou com a morte de fua mulher, cujo 
golpelhefoy mais penetrante por deixarhum 
filho, e duas filhas privados da boa doutri- 
na com que os educava. Sendo eleito pela 
Irmandade da Mifericadia Adminiftrador 
das rendas do Hofpital R eal applicadas para 
beneficio dos pobres enfermos era inceflante 
o difvelo com que todos os dias exercitava 
efte minifterio nað havendo inftante em que 
pudeffe juftamente queixarfe de menos affif- 
tida a neceffidade de. tantos doentes , que ja- 
Zia0 nas enfermarias. Nefta efcola onde 
continuamente via as miferias da vida, eos 
eflragos da morte , aprendeo a defprezar as 
felicidades humanas , e confeguir as eternas. 


' Penetrado defte heroico defengano fe refol- 
veo a abraçar o auítero Inftituto da Provin- - 


cia da Arrabida para cujo fim bufcou ao Pro- 
vincial Fr. Fernando de Santa Maria a quem 
expoz com copiofas lagrimas o feu intento, 


€ ainda que o Provincial lhe dificultou a fua 


execugaó lembrandolhe os inconvenientes, 
que fe podiao feguir deixando feus filhos em 
idade tað tenra, cedeo obrigado das fuas 
repetidas inftancias mandando que recebef- 
fe o habito no Convento de Loures onde o 
veítio a 2. de Dezembro de 1656. Logo 
em o Noviciado fe moftrou veterano na 
obfervancia da Regra nað fendo neceffaria 
advertencia do Meftre para fatisfazer às obri- 
gaçoens do feu eftado, ou fofle na cozinha, 
ou em outros officios humildes pertencentes 
à profiffaó de Leygo, que voluntariamente 
efcolheo fem nunca querer fubir a Frade do 
Coro por mais inftancia, que Ihe fizeraó os 


Prelados. Morto feu Pay foy obrigado por 


eítes, que foffe impetrar o officio para feu ` 


filho, que tinha o nome do Avó, e pare- 
cendolhe, que nað era neceffaria outra deli- 
gencia mais, que a Juftica do pertendente 
nað fe refolvia a procurallo, até que nova- 
mente obrigado do preceito do Colleitor, 
paffou a Madrid facilitandolhe a obediencia 
o incommodo da jornada , que fez a pé, e 
defcalgo. Patrocinado naquella Corte de 
alguns Fidalgos Portuguezes edificados fum. 
mamente do eftado em que o viaó tað dife- 
rente daquelle em que antigamente o conhe- 
ceraó, alcançou brevemente de Filippe IV. 

o def. 
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o defpacho, que- pertendia. Reflituido à 
fua Provincia continuou nos humildes mi- 
nifterios. da cozinha, e da Horta, onde tra- 
balhava como fe fora criado em tað labo- 
riofa, e aprefte occupaçað. Para extinguir 
as memorias da eftimagaó que tivera no fe- 
culo, naó fómente exercitava dentro dos 
Clauftroseftes humildes exercicios , mas fa- 
hia pela Cidade de Lisboa a pedir efmola, 


e aos barcos que aportavaó na Ribeira pei-. 


xe, o qual conduzia fobre os feus hombros 
ao Hofpicio do Hofpital Real. Tinha fupli- 
cado a Deos que lhe prolongaffe a vida para 
que em tempo mais dilatado purgaffe os feus 
peccados, mas como na prezenga divina ef- 
 tiveílem já fatisfeitos permitio que adoecef- 
fe gravemente , e recebendo com exemplar 
devogao os Sacramentos, e repetindo actos 
de contrito, e humilhado, foy lograr o pre- 
mio das fuas virtudes a 17. de Mayo de 
1646. com 45. annos de idade, e 10. de reli- 
eiofo. Jaz fepultado no Clauftro do Con- 
vento de S. Jozé de Ribamar. As (uas vir- 
tuofas acçoens relata mais largamente Fr. 
Jozé de Jefus Maria Chron. da Prov. da 
Árrab. Part. 2. liv. 2. cap. 2. n. 232. Tinha 
junto hum volume. 

V arias Poefias a diverfos Affumptos o 
qual jå prompto para a Impreffao o mof- 
trou em Madrid no anno de 1652. a Joaó 
Franco Barreto , como elle affirma na Bzb/io- 


thec. Portug. M. S. 


. Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA Religiofo Menor da Provincia da Ma- 
dre de Deos da India Oriental, e Comiffa- 
rio do Convento de Malaca. Eícreveo. 

Carta às Religiofas Defcaljas de Santa 
Clara de Macáo em que relata o que lhe 
fucedeo na viagem das Religiofas que vol- 
tavao com elle de Manila, em o Reyno 
da Cochinchina , efcrita a 2. de Janeiro de 
1645. A qual traz impreffa Fr. Jacinto da 
Madre de Deos em o Vergel de plant. 
e Flor. cap. 4. Artic. 8. pag. 142. Defta 
Carta como de feu Author fe lembra o mo- 
derno Addicionador da Bib. Orient. de An- 
tonio de Leao Tom. 2. Tit. 7. col. 629. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA. Deixando a patria, e juntamente o 
mundo recebeo em Caítella o Habito de 
Carmelita Defcalco onde profeflou.o feu Inf- 
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tituto com toda áobfervancia relipiofa. Pe. 
lo cordial affe&o com que amava a May 
de Deos efcreveo, e dedicou à Mageftade 
de Carlos II. z MEE 
=- Patrocinio: de Nueftra Señora. Madrid 
por Diogo Dias de la Carrera. 1666. 4. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA. 
RIA Vejafe Fr. ANTONIO DO RO. 
SARIO. B | 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA. 
RIA natural de Lisboa, e filho de Jozé da 
Sylva, e Vicencia da Aflumpçaõ. Na ida- 
de da adolefcencia profeffou no Convento 
de Santo Antonio de Ponte de Lima, o 
auftero Inftituto da Ordem Serafica na re- 
formada Provincia de Santo Antonio a 7. 
de Março de 1699. onde depois de ler aos 
feus domefticos Artes, e Theologia, como 
fofle ornado de grande prudencia exercitou 
os lugares de Comiffario Geral do Graó P- 
rå, Examinador Synodal do mefmo Bifpa- 
do, Procurador Geral , e Secretario, Cufo- 
.dio da fua Provincia, Pro Miniftro no Ca- 
pitulo Geral celebrado em Roma no amo 
de 1723. Vifitador da Provincia da Pied:- 
de, eda Cuftodia da Ilha da Madeira. Im- 
primio. 

Sermao da flor de Padua Santo Ame 
nio prégado no Convento do Santo da Cidud: 
de Lisboa. Lisboa na Officina Auguftiniam 
1630. 

Serma de Santo Antonio pregado em 
Santo Eftevað de Alfama. Lisboa name 
ma Officina 1732. 4. 

Faz delle memoria Fr. Joan. à D. Ant. 
in Biblioth. Fancifcan. Suplem. 


Fr. ANTONIO DE SANTA MA- 
RIA. Naceo na Cidade de S. Sebaftiad do 
Rio de Janeiro. Recebeo o Habito dos Me 
nores no Convento Capitular da Provincia 
da Immaculada Conceiçaô a 25. de Julho 
de 1714. Depois de ter enfinado com grat: 
de fruto dos feus ouvintes Filofofia, e Theo- 
logia, nað foy menor o applaufo , que al- 


.. cangou nos Pulpitos compondo para dat 


luz como affirma Fr. Apollinario da Con 
ceigaó na Primaz. Seraf. na Regia df 
Americ. cap. 9. pag. 92. 

Sermonario de varias feftividades foler: 
nizadas no Rio de Janeiro. fol. M. $. 


a a > rec? I 
(te. E um 


LUSIT AN A. 


ANTONIO MARIZ CARNEIRO 
oriundo da Villa do Conde da Diocefe de 


$ Braga, mas nacido em Lisboa, F idalgo da 


Cala de fua Mageftade , e Cavalleiro profef- 
fo da Ordem de Chrifto. Depois de eftudar 


+ Direito Civil na Univerfidade de Coimbra, 


e fer eleyto Dezembargador fe applicou 
com grande difvelo às difciplinas Mathe- 
maticas penetrando alguns myflerios defta 
ciencia ocultos aos feus mayores profeffo- 
res perfuadindofe que tinha alcançado pela 


“fia efpeculagaó o fegredo de fixar a agulha 


de marear , e por efta caufa era chamado fa- 


“ cetamente o Agulha fixa ; e querendo fa- 
^ merexperiencia defte feu invento navegou a 


India donde voltou fruftrado da fua imagi- 
naçaô. Pela profunda noticia, que tinha 
da Mathematica fuccedeo no lugar de Cof- 
grafo Mór do Reyno a D. Manoel de Me- 
nezes, como efcreve D. Francifco Manoel 


nas Epanaphor. de V ar. Hift. pag. mihi 268. 


Moreo em Lisboa , e eílá fepultado na 


Jøreja de Santo Eloy dos Conegos Secula- 
res do Evangelifta com efte epitafio que 
trazo P. Francifco de Santa Maria na Chron. 
defa Congregaçao liv. 2. cap. 22.. 
Sepultura do Defembargador Antonio de 


: Mariz Carneiro Fidalgo da Cafa de Sua 


Mageflade , e feu Cofmografo Mor. defes 
Reynos, ede fua mulher D. Angela de Mê- 
nezes, Faleceo a 5. de Ag ofo de 1642. annos, 
ede feus herdeiros. | 
Publicou. 

Regimento de Pilotos, e Roteiro das 
Navegaçoens da India Oriental novamente 
emendado , e acrecentado com o Roteiro de 
Sofala até Moçambique , e com os portos , 
ebarras do Cabo de Finis terre até o Ef- 
treito de Gibraltar com fuas alturas, Sondas, 
e demonfiraçoens. Lisboa por Lourenço de 
Anvers. 1642. 4. et ibi por Manoel da Sylva. 
1655. 4. onde diz que he a 5. impreífaó, et 
lbi por Domingos Carneiro. 1666. 4. 

Defta obra , e do Author faz mengao 
a Bib. Geograf. de Antonio de Leað mo- 
dernamente acrecentada Tom. 5. Tit. unic. 
col, 1715, x red ; | 

Hydrographia curiofa dela navegacion. 
EnSan. Sebaftian por Martin Huarte 1675. 
. Tractatus de abditiffima , & hic ufque 
incognita caufa marini æftùs 4. M. S. Con- 


fervafe na Livraria do Excellentiffimo Mar- 


quez de Valença. Começa Magnum , € 
. dom. I, | 
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apud antiquos dubium &c. He dedicado efte 


“tratado ao Illuftriflimo Arcebifpo de Lisboa 


D. Miguel de Caítro. 


ANTONIO DE MARIZ FARIA 
Naceo em Villa de Conde do Arcebifpado 
de Braga fendo filho de Francifco do Ro- 
fario, ede Mariana de Mariz Faria. Quan- 
do contava dezefeis annos deidade como 
efliveffe fufficientemente inftruido nos rudi- 
mentos da lingua Latina, entrou na Con- 
gregaçao do Oratorio da Cidade do Porto 
em o 1. de Janeiro de 1697. a tempo que 
nella frequentava o eftudo da Filofofia. A 
grande applicaçaô que fez para penetrar os 
mifterios affim da Sagrada Efcritura como 


da Theologia Efcholaftica, que com gran- 


de credito do feu nome diétou aos feus do- 
mefticos lhe diminuiraó de tal forte a faude, 
que foy obrigado a fahir da Congregaçad 
em 30. de Junho de 1709. À Íciencia, que 
profeffava, unida com a integridade dos 
coftumes moveraó ao Illuftrifimo A rcebit- 
po de Braga Ruy de Moura Telles para 
o eleger por feu Meftre das Ceremonias, 


donde paflou para Reytor do Couto da ' 


Pulha domefmo Arcebifpado. Compoz. 
Curiofo peregrino na V ida , morte, tref- 

ladagaó , e milagres de S. Joao Marcos. 

Lisboa por Antonio Pedrozo Galrao 1721. 


4. 
. Novena em obfequio do gloriofo S. Joad 
Marcos. Coimbra na Officina do Col- 
legio das Artes da Companhia de JESUS. 
1720. 24. e Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galrao 1721. 24. | 


~ . ANTONIO MARQUES LESBIO 


natural de Lisboa a quem a natureza libe- 


ralmente ornou de fubtil engenho, fubli- 


me comprehenfaó, e talento fingular pa- 
ta todo o genero de faculdade, a que fe 
applicou. Na lingua Latina foy muito pe- 
rito efcrevendo cartas nefte idioma com 
pureza, e elegancia, de que confervamos 
algumas da fua propria mað, aos mais fa: 
mozos cultores delle, como erað D. Fran- 
cifco Mafcarénhas: Conde de Coculim, e 
os Marquezes de Alegrete Manoel, e Fer- 
nað Telles daSylva com osquaes teve eru- 
dita communicaçad. Na Poetica, e Orato- 
ra mereceo os geraes applauzos da Aca- 
demia dos Singulares na qual foy Collega, e 
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Meftre explicando os Emblemas de Alcia- 
to ; e illuftrando todos os affumptos , ou fof- 
fem heroicos, ou Lyricos com as metricas 
exprefloens da Sua Mufa, alcangando fem- 
pre o primeiro premio nos Certames litte- 
rarios. Na arte da Mufica foy inimitavel, 
pois naô contando mais que catorze an- 
nos obfervava tað profundamente os pre- 
ceitos defta faculdade armonica , que ven- 
do huma fua compoficad Joao Soares Re- 
bello, Oraculo da fciencia Mufica , admira- 
do que em idade tað verde produziffe fru- 
to tað fazonado affirmou a EIRey D. Joað 
o IV. foberano Mecenas defta fonora Arte, 
que Marquez feria hum dos mais celebres 
Corifeos do Contraponto , que tinha produ- 
zido Portugal. O tempo verificou o pro- 
enoftico pois excedeo nað fomente aos mais 
infignes profeffores do nofo Reyno, mas 
ainda dos eftranhos na fecundidade das ideas 
nas quaes fe via unida a novidade da in- 
vengaó com o primor da confonancia nun- 
ca afpera, e diflonante aos ouvidos, mas fem- 
pre fonora, e attractiva das attençoens, cau- 
fando o mayor aflombro que na infinita mul- 
tiplicidade de compofigoens que repartidas 
cada huma pelos dias da fua vida, que foy 
larga, e excedendo-os, na repitiffe hum fó 
compaílo do que tinha compofto, antes com 
tal novidade regulada fempre pelos precei- 
tos da arte que bemmoftrava fer inexhauf- 
ta a mina, donde extrahia taó novas ideas. 
Pela excellencia deíta Arte em que fempre 
ferá fandofa na pofteridade a fua memoria, 
- foy eleito no anno de 1698. Meftre da Ca- 
pella Real, cujo talento era fummamente 
eítimado das Mageftades delR ey D. Pedro 
II. D. Maria Sofia Izabel de Neoburg , e 
D. Catherina Rainha de Inglaterra, que 
muitas vezes o chamava ao feu Palacio pa- 
ra fe deleitar com a fua erudita converfaçao. 
Igual foy a deftreza com que tocou os inf. 
trumentos arrebatando com fuave violencia 
os fentidos daquelles que o ouviaó. "Todos 
eítes excellentes dotes fe faziao mais eftima: 
veis pelo incangavel difvelo com que leu a 
Sagrada Efcritura, e os mayores Padres da 
Igreja Latina, e Grega; os Poetas, e Ora- 
radores, e Mythologicos mais iufignes af 
fim Italianos como Efpanhoes, enriquecen- 
do com tað vafta, e erudita liçaô os feus 
Difcurfos que em diverfas materias profun- 
damente efcreveo. Sendo huma Encyclo- 
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pedia animada fempre confervou o con. 
çaô izento da mais leve fombra de vanplo. 
ria com hum genio affavel, e urbano ef; 
mando a fciencia alheya, e defprezando , 
propria. Tendo chegado à idade de (eter. 
ta annos mais favorecido da natureza , que 
da fortuna em 21. de Novembro de 1709, 
Veípera de Santa Cecilia Patrona da Mif. 
ca eftando para concluir a compoficaó do 
Gloria Patri da Magnificat a 8. vozes pa- 
ra fe cantar na Capella Real ja eredi em 
Collegiada , fe fentio acometido da morte, 
e pedindo a Extrema UngaO por fe ter con. 
feflado, e commungado pela menhaá na 
meíma Capella Real em obfequio do Myf 
terio da Prefentagaó da Senhora de que er; 
cordialmente devoto, acabou como cifneen. 
tre as confonancias muficas para eternamen- 
te ouvir as Angelicas como metricamente 
cantou o P. Antonio dos Reys in Enthuf- 

afm. Poet. n. 142. 

Lesbius ille Chori facri moderator oloris 
More cadens numeris MARIÆ dum ver. 

ba fonoris | 

Aptat Appollined difponens arte figuras, 
Non fibi de lauro patitur connectere Mujas 
Serta renidentem ftellatà in fede coronam 
Certus habere. 

Compoz. 

Estrella de Portugal. Lisboa por Ar 
tonio Crasbeech de Mello 1669. 4. Poema 
em applaufo do Nacimento da Sereniffima 
Princeza D. Izabel filha delRey D. Pedro 
II. Confta de 8o. Outavas. 

Nas obras da Academia dos Singulares 
impreffas em Lisboa em dous Tomos; 01. 
no anno de 1665. eo 2. em 1668. eftaô duas 
Oraçoens fuas a 1. recitada em 9. de De 
zembro de 1665. ea 2. em 5. de Fevereiro 
de 1665. e outra em verfo. Nefta collecaó 
Academica eftaó impreffos 18. Sonetos, 11. 
Romances, 11. Decimas, 5. Cançoens, 2. 
Sylvas, e 2. Redondilhas. 

— Sylva em applaufo da Canonizaça de 
Santa Maria Magdalena de Pazzi , ele 
vou o 1. Premio no Certame. Sahio impref 
fa no Forafleiro admirado. Lisboa. por An 
tonio Rodrigues de Abreu. 1672. fol. 

Sylva em louvor da Polyanthea do Dor 
tor Joao Curvo de Semedo. Lisboa por Ar 
tonio Pedrozo Galrad. 1704. fol. ` 

Compoz naó fómente a Solfa , mas à 
Poefia da mayor parte dos Vilhancicos T 
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i fe cantáraô nas Matinas da Fefta da Concei- 
* cao, Natal, e Reys, que fe imprimiraó 
deíde os annos de 1660. até 1708. i 

V ilhancicos que fe cantaraó na Igreja 
de N. Senhora de Nazareth das Religiofas 
Defcalças de S. Bernardo em as Marinas, 
e Fefia do gloriofo S. Gonçalo. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreffor do Santo. Offi- 


cio. 1708. 8. Naô fómente compoz a Poe- 


fia, mas a Solfa deftes 8. Vilhancicos , que 
conferva em feu 'póder com grande eftima- 
çad O Excellentiffimo Conde de Unhaó que 
como Juiz defta Fefta lhos mandou com- 
Or. | | 
i Igual foy a Copia de Romances profa- 
nos que compoz, e lhes fez a Solfa lembran- 
dofe de alguns delles D. Francifco Manoel 
nas Obras Metricas. Avena de Terficore 
Ton. 8. e ro. EE i 
Naô he facil de reduzir a numero a in- 
finita quantidade de Poefias já Sagradas, ja 
profanas de que foy duas vezes Author, hu- 
ma como Poeta, e outra como Contra- 
pontifta das quaes tinha feito huma Collegaó 
feu Cunhado Manoel de Soufa Pereira Bi- 
bliothecario da Bibliotheca Real da Mufi- 
ca para fe imprimirem , a qual fazia hum 
volume grande, que vimos por ter amizade 
com o Colledor , mas por fua morte igno- 
ramos onde fe conferva. | 
Além da grande Copia de V i/hancicos 
da Conceigaó , Natal, Reys, Sacramento 
evarios Santos a duo, 3. 4. 6. 8. 11. e 12. 
vozes, compoz o Pfalmo Dixit Dominus a 
8. Magnificat. a 8.3. Mifereres a 8. Lamen- 
taçoens da 4. 5. e 6. Feira da Semana Santa 
à 12. Alma Redemptoris Mater a 8. Salve 
Regina a 8. Delicta juventutis mee a 4. Ad 
Jwa nos Deus a 6. os Refponforios do Officio 
dos Defuntos a 8. e 12. e outras mais obras 
que fe guardad com grande eftimagaó na 
Bibliotheca Real da Mufica. 


ANTONIO MARTINS natural do 
Porto, e celebre Meftre de Grammatica 
no tempo que reynava Aftonfo V. fendo 
0 primeiro, que na Univerfidade de Lisboa 
lo à Arte de Joaó de Paftrana , e a expli- 
couaddicionando-Ihe muitas coufas mais ( co- 
mo diz Francifco Leytað Ferreira nas fuas 
eruditas Memorias da U niver/fidade de Coim- 

ra pag. 549. num. 1173. ) que refumio de’ 
outro livro chamado Baculo de cêgos, cuja 


lom. I. 


32) 
obra fahio com a Arte de Paffrana com ef- 
te titulo na forma como eflá impreffo. 
Antonij Martini primi quondam hujus 
artis pafirane in alma univerfitate U lixbo- 
nenfi preceptoris: materiarum edito à bacu- 
lo cecorum breviter collecta incipit. 
No fim do volume tem efta declaragaó. 
Magiftri Johánis de pafirana cum con- 
Jugationibus tempor. noviter inventis: cum 
materiebus Antonii Martini. &'c. Per Ve- 
nerabilem Johàném petri de bonis hóibus 
de Cremona in fplendidiffima Ulixbona Ci- 
vitate quarto Kalendas Decembris impref- 
fum añio düi millefimo dgentiffimo primo 
felici fydere explicit. | 


ANTONIO MARTINS Meftre de 
Grammatica difcipulo do infigne Jeronymo 
Cardofo nas letras humanas , igualmente 
douto no Direito, como na Poefia, de que 
efcreveo muitas obras no Reynado do Car- 
dial D. Henrique cuja noticia deixou eter- 
nizada feu Meftre Jeronymo Cardoforefpon- | 
dondendo a hum Epigramma que lhe man- | 
dara com eftes grandes louvores efcritos no 
lib. 1. E/ez. Eleg. 13. enolib. 2. Eleg. 2. 
e 28. | o | 
Si mittam verfus , fylvis dare ligna videbor 

Nam pede ftans uno Carmina mille facis. 
H ec tamen haud ulla fas eft ratione taceri 

Nulli plura animi quàm tibi ineje bona. 
In te uno fiquidem virtus probitafque Adefque 
. Etcafti mores, religioque micat. 
Adde quod eft duplicis tibi tanta peritiajuris 

«Abbas quanta tibi, Scevola quanta tibi. 
H«c propter Regni qui nunc moderatur ha- 

benas 

Henricus Princeps , Cardineufque Pater. 
T'e fibi delegit doctum , fidumque minifftrum 

Ut Rome degeres, fi qua gerenda forent. 


ANTONIO MARTINS PORTO 
CARREYRO Naceo em Lisboa a 8. de 
Agolto de 1595. de Pays nobres quaes erað 
Nuno Dias Portocarreiro, e D. Anna Mar- 
tins de Lima, e fendo levado por elles na 


“tenra idade de dous annos para a India, 


aprendeo em Cochim as letras humanas, Fi- . 
lofofia, e Theologia com tanto credito do o 
feu engenho que ordenado de Sacerdote o ` 
elegeo D. Fr. André de Santa Maria Bifpo 
daquella Cidade por Meftre de Filofofia, - 
e depois de Theologia da Univerfidade que 
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j 
novamente fundára na fua Cathedral, cujo 
minifterio exercitou egregiamente até a mor- 
te deíte Prelado. Querendo voltar para 
Portugal fe embarcou no anno de 1626. em 
huma Não mercantil, a qual padecendo ter- 
rivel naufragio junto de Bordeux fe falvou 
em huma falüa donde quafi fumergido fa- 
hio à praya por particular beneficio da di- 
vina piedade. Livre de taó fatal perigo ca- 
minhou a Pariz, em cuja Univerfidade re- 
cebeo o grão de Doutor em Theologia. 
R eflituido a efte Reyno foy eleito Prior da 
Igreja da Azambuja do Arcebifpado de 
Lisboa, onde como folicito paftor apafcen- 
tou as fuas ovelhas até o anno de 1656. Naô 
imprimio obra alguma tendo compofto mui- 
tas cheyas de grande erudigaó , e immenfo 
trabalho que teftemunhaO como era douto 
na Theologia, e na Sagrada Efcritura, das 
quaes o Cathalogo he o feguinte. 

De veritate exiflentie Chrifti Domini 
in Sacra Euchariftia Sanctorum Patrumte/- 
timoniis comprobata. M S. Nefte volume, 
que he grande, refuta nervofamente as he- 
regias contra efte Myfterio, e efcreve difu- 
famente do Santo Milagre que fe conferva 
na Igreja Parochial de Santo Eftevað da 
. Villa de Santarem querendo perfuadir que 
as figuras que muitas pefloas nelle diftin- 
guem, nað fa imaginarias , mas verdadei- 
ras- 

Tractatus de intentione miniftri in admi- 
niftratione Sacramentorum. M. S. 
Tractatus de juta adminiftratione Sa- 
cre Eucharitie. M. S. 
© Praxis Pænitentium , et Confeffariorum. 
M. S. 

Compendium morale ex principiis à D. 
Thoma jaétis in 1. 2. deductum. M. S. 

Synopfis de Maternitate B. V: Marie 
in triduo Sepulture Chrifti Domini. M. S. 

Tractatus de Materia Prima. M. S. 

Commentaria in D. Thomam de Ente, 
et Effentia. M. S... 

— De Patronatu regio Lufitano. M. S. 

Tratado contra os bayles, e Comedias 

com que fe profanao algumas Igrejas. M. S. 
| Tratado do Eftado Ecclefiaftico da In- 
dia Oriental. M. 5. 

V ida do Bifpo D. Fr. André de Santa 
Maria feu Patrono , a qual louva Jorge 
Cardofo no Ágiol. Lufit. a 27. de Mayo no 
Commentario let. G. 
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... D. ANTOIO DOS MARTYRES 
natural dos.Arcos dc Valdevez na Provin. 
cia de Entre Douro, e Minho, Conego 
Regular de Santo Agoftinho da Congre. 
gagaó de Santa Cruz de Coimbra, cujo ha. 
bito recebeo no Convento de Refoyos a 
19. de Abril de 1656. Sahio das Efcolas tj 
grande Letrado, que mereceo fer admitido 
em o anno de 1679. a o numero dos Dou. 
tores de Theologia da Univerfidade de Co. 
imbra, e de Qualificador do Santo Officio, 
Foy Reytor do Collegio novo de Santo 
Agoftinho no anno de 1687. onde morreo 
a 11. de Fevereiro de 1696. deixando igual 
opiniaó de Prégador infigne, que de protun. 
do Theologo nas feguintes producçoens do 
feu engenho. | 

Sermaó do Patriarcha $. Agoflinhopre. 
gado no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra. Coimbra por Jozé Ferreira Im- 
preflor da Univerfidade 1680. 4. 

Sermao da Conceiçao immaculada da 
Virgem Maria Senhora noja no Real Mff. 
teiro de Santa Cruz de Coimbra, ibi pelo 
dito Impreflor. 1691. 4. — 

Tractatus de Actibus humanis. fol. 

Tractatus de Incarnatione. fol. Confer. 
vaofe M. 5. na Livraria do Collegio novo 
de Santo Agoftinho da Univerfidade de Co. 


imbra. 


ANTONIO MARTORELLO cer 
tamente Portuguez, ainda que occulto com 
efte appellido nunca uzado nefte Reyno. 
Foy grande Medico, como teftemunha 
as feguintes obras. 

Commentaria in lib. Primum Galeni de 
pulfibus ad T'yrones. 

Commentaria in lib. Primum Galeno 
atributum de Urinis. | 

Os quaes confervava em feu póder Joaô 
Antonio Vander-Linden, como elle afir- 
ma no feu livro de Scriptis Medicis; do 
Author faz memoria Nic. Ant. in Bi. 
Hifp. Tom. 1. pag. 115. 


.D. ANTONIO MASCARENHAS 
Natural de Lisboa filho de D. Pedro Maf 
carenhas, Neto de D. Nuno, e Bifneto de 
Fernaó Martins Mafcarenhas Capitaó dos 
Ginetes, Commendador de Mertola, e Em- 
baxador ao Concilio de Trento mandado 


pela Mageftade delRey D. Sebaftiaó. Nos 
| primet- 
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primeiros annos fe applicou com mayor ap- 
plicaçaô que pedia a idade, ao eftudo das 
letras humanas, e Grammatica Latina, don- 
de paffou. a efpécular' osmifterios da Theo- 
logia efcolaítica, em que recebeo o grão de 
Doutor, fendo nað fómente douto nefta fa- 
culdade , mas em a noticia de hum, e outro 
Direito, fazendofe mais eftimavel a fua fa- 
bedoria pelo efplendor do nacimento , e in- 


tegridade da vida. Foy admitido ao Colle- 


gio Real de S. Paulo em 10. de Julho de 
1580. e neíta erudita efcola fe habilitou pa- 
ra exercitar os lugares honorificos , que pof- 
fuyo, como fora Prior de Obidos, Depu- 
tado da Inquifiçaô de Evora no anno de 
1585. Deputado da Meza da Conciencia 
em 1598. Vifitador das Sepulturas Reaes 
do Mofteiro de Odivellas, Deað da Capel- 
la Real, Governador do Crato, e Comií-' 
fario Geral da Bulla de Santa Crufada , que 
exercitou pelo dilatado efpaço de quarenta 
amos. Por caufa deíle authorizado lugar 
teve graves coritroverfias com o Colleitor 
Joaô Bautifta Pallota, das quaes fempre fahio 
triumphante por ferem fempre as fuas acço- 
ens reguladas pela rectidad do feu exemplar 
procedimento, como mais claramente fe 
manifeftou em outro mayor triumfo:, que 
alcançou dos feus emulos quando armados 
contra a fua innocencia aprezentaraó em 
Madrid no anno de 1606. cento, e fefen- 
ta, e feis Capitulos, em que era accufado de 
menos cuidadofa a fua vigilancia no exer- 
cicio dos lugares que adminiftrava , pórem 
de tal forte purificou a fua opiniaó injuíta- 
mente accufada , que EIR ey o mandou refti- 
tur com hohorificas expreffoens aos feus 
Oficios, juftificando com efta acqa a fin- 
ceridade do feu procedimento , e confun- 
dindo a malevolencia de feus contrarios. 
Edificou em Lisboa hum Hofpital para 
Clerivos pobres, e o entregou ao cuidado 
dos Religiofos de S. Joaó de Deos alcan- 
cando faculdade Real para que efta Reli- 
80 infigne entraffe em Portugal, ao qual 
afignou copiofas rendas. Morreo em Lis- 
boa em idade muito provecta a 4. de Se- 
tembro de 1637. Jáz fepultado no Conven- 
to de S. Joað de Deos fundagaó fua de bai- 
30 da Capella Mór no meyo de hum Sump- 
tuofo Crufeiro com janellas fobre o mar; 
cercada a Sepultura de grades de Bronze, 
é na frente eftà hum Altar dedicado a 
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Chrifto Crucificado , no qual todos os dias 
fe dizem duas Miflas pela alma do Funda: 
dor. Na fepultura tem gravado efte epitafio. 

Agui jaz D. Antonio Mafcarenhas do 
Confelho de Sua Mageftade Dead da fua 


Real C apella, Comiffario Geral da Santa: 


Crufada, e Füdador dete H ofpital de S.J oa9 
de Deos Faleceo a 7. de Setembro de 1637. 

O feu corpo fe conferva incorrupto 
como efcreve Antonio Carvalho da Cof- 
ta Corograf. Portug. Tom. 3. Trat. 8. cap. 
35. pag. 529. Antonio de Soufa de Mace- 
do lhe chama in Lufit. Liberata append. 


1. cap. 10. n. 69. Ecclefiches gravifimus. 
Fr. Joao Santos Chronolog. Hofpital , y 


Refumen Hiftor: dela Sagrad. Relig. de S. 
Juan de Dios Part. 2. lib. 2. cap. 47. lhe 
chama magnifico, e meu Irmaó oP. D. 
Jozé Barbofa nas Mem. do Colleg. Real de 
S. Paulo. pag. 98. e no Archiathen. Lujfit. 
pag. 2r. | | 
En veniet Mafcarenhas Antonius alto 
Sanguine progenitus cujus maculare querellis 
Indignis infida volet gens nomen , at ille 
Clarior evadet, veluti pofl nubila Phebus. 
Ingentem nunc cerne domum , que fürzit 

ad Aftra | 
Divo erit Invalidim rite Sacrata Parenti 
Sedibus atque illic placidis in morte quiefcet. 
Compoz. | 

Memorial delos Cargos que refultaron 

contra D. Antonio Mafcarefías como De- 
putado dela Mefa de Conciencia, y Dean de- 
la Capilla Real de Portugal, y Comifario 
particular de muchas cofas del Servicio de S. 
Mageftade en aquel Reyno delas V ifitas,que 
contra el hizo D. Pedro de Cafillo Obifpo 
de Leiria con la repucha, y Jutisfacion a 
todos, y acada uno dellos ; y refolucion que 
Ju Mageflad tomo con parecer delos Juezes 
nombrados para fü vifa, examen, y deter- 
minacion. fol. Naô tem anno da Impreffàó 
mas inferefe fer no anno de 1607. da Carta 
delR ey que eftà junta a efta obra. | 

Relaca0 dos Procedimentos que teve fen- 
do Comifario Geral da Santa Crufada na 
decifaó , e declaraçaõ de algumas duvidas 
que o Colleitor Joao Bautifta Pallota com 
boa tençad, e zelo dajurdiçao Apoflolica mo- 
veo acerca da dita Bulla , e em particular 
de huma, que por virtude della fe nao podid 
dizer M iffa em Oratorios privados, ainda 


“que approvados pelo Ordinario , e de outras 


duvi. 
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duvidas da mefina jurifdição, que houve en- 
tre odito Colleitor , e Comiffario Geral-na 
Caufa de Antonio Moniz da Camara Sede 
V acante Provifor no Arcebifpado de Lisboa 
pelo dito Comiffario Geral , monido, e de: 
clarado, e apellante Para o dito Colleitor. 4. 
Naô tem lugar, nem anno, e nome do Im: 
preffor , fendo que parece fer impreffo em 


Lisboa no anno de 1625. como fe colhe da 
Dedicatoria a Urbano VIII. . E 


D. ANTONIO MASCARENHAS 
Naceo em Lisboa, e foy quinto filho de 
D. Nuno Mafcarenhas Alcayde Mor e 
Comendador de Caftello de Vide, Niza, 
Caftro novo, e Alpedrinha, Senhor de Pal. 


ma, e Azinhozo, e de fua mulher D. Iza-. 


Le! de Caftro, filha de Fernao Telles de 


Menezes fetimo Senhor de Unhaõ, Cepaes, 


Meynedo , e Commendador de Ourique da 

Ordem de Chrifto. A tað illuftre nacimento 
. correfpondeo: a perfpicacia do juizo , de que 
logo deo claras provas aprendendo a lin- 
gua Latina no Collegio de Santo Antaó, 
e Theologia na Univerfidade de Coimbra, 
em cuja faculdade recebeo o gráo de Dou- 
tor fendo hum dos infignes Collegas, que 
authorizaraó o Collegio Real de S. Paulo 


onde entrou a 15. de Outubro de 1615. 


Ao laboriofo exercicio de Academico pre- 
ferio o eftado de Cazado defpozandofe com 
fua Prima com Irmãa D. Izabel de Caftro 
filha de Antonio de Mendoça Senhor de 


Marateca, e de D. Anna de Caftro, e pof- 


to qne deixou a Univerfidade nunca fe abf- 
“teve da liçað dos livros principalmente Hif- 
toricos , e Genealogicos , em que efcreveo 
varios volumes das 

Familias do Reyno de Portugal em cu- 
ja obra reparando com prudente, e catho- 
lica reflexaó , que tinha manchado algumas 


com pena fatyrica ordenou em feu Tefta- 


mento que antes da fua morte fe queimaf- 
fem para que naô permanecefle memoria 
da mais leve infamia em géracoens tað illuf- 
tres, e fe ainda fe confervao alguns deftes 
livros em Cafa do Excellentiffimo Duque 
de Alafoens, certamente permanecem con- 
tra a ultima defpofiçaô de feu Author. Foy 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Commen- 
dador de Maninhos , e Caftel-Novo, e hum 
dos primeiros aclamadores da liberdade-Por- 
tugueza no anno de 1640. Morreo em Lis- 
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boa a 25. de Julho de 1654. e nad de Fev. 
reiro, ou de Junho como efcreve o P. D. 
Antonio Caetano de Souf. no Apparat. à 
Hif. Gen. da Cafa Real Portug. pag. 97. 
4. 94. e no Tom. 5. da Hift. Genel, 
da Cafa Real Portug. liv. 6. pag. 337, 
Efta fepultado no Convento de Santo An. 
tonio da Villa de Alcacer do Sal. Delle 
fazem memoria Salazar Hift. Gen. dela Ca. 
Ja de Sylv. Tom. 2. liv. 9. cap. 4.n. 1&.e 
Barbof. Mem. do Collegio Real de S. Paul, 
pag. 118. n. 75. e no Zrchiaten. Luft, 
pag. 26. 

Ille fatus claro, Lufoque è fanguine diclus 
Mafcarenus erit fobole ditifimus alta, 
Refiituetque Duci regna ufurpata Joanni, 


- ANTONIO DE MATOS TEYXEI. 
RA Ulyfliponenfe , e filho de Domingos de 
Meíquita Teixeira, Efcrivad da Camara 
Ecclefiaftica de Lisboa, e Juliana de Mat- 
tos Lobata. Foy Doutor Theologo, Pre- 
gador infigne, e tað egregiamente verfado 
na lingua Latina, e Italiana, como em to- 
do o genero de erudiçad ,e Poefia. No tem 
po que aíhítio em Roma, frequentava as 
Academias de algumas Cafas particulares, 
onde manifeftou os thezouros da fua vafa 
litteratura ou foffe orando , ou metrificar 
do, por cuja caufa conciliou o affe&o de 
muitos Principes da Curia principalmente 
do Eminentiffimo Cardial Datario Pedro 
Ottoboni, que depois fubio ao trono do Va- 
ticano com o nome de Alexandre VIII 
fendo inftrumento além dos feus proprios 
merecimentos , de o promover a Thezou- 
reiro Mór da Cathedral de Lamego de que 
tomou pofle no anno de 1669. Morreo 
nefta Cidade a 30. de Outubro de 1707. € 
jáz fepultado na Cathedral. Publicou na 
lingua Italiana , e dedicou ao feu Emi- 
nentiffimo Patrono. 

Parenefi Ethica, e morale Roma apref- 
fo Ignatio de Lazaris. 1668. 8. Heemô. 
rima. | 

Depois de reflituido à fua patria impr 
mio. 

Oraca funebre nas Exequias , que Jeh 


. zerað em a Sé de Lamego por ordem do Se: 


renifimo Princepe D. Pedro em a morte da 
Santidade do Summo Pontifice Clemente X. 
em 17. de Setembro de 1676. Lisboa pot 
Domingos Carneiro. 1676. 4... - " 


M 
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Luz Euangelica , e dias Sagrados ; Pa- 
negyricos, € Ferias prégados em diverfos 
dias, ecelebridades do anno Lisboa por Mi- 
guel Manefcal 1686. 4. 


ANTONIO DE MEYRA PEIXO- 
TO natural da nobre Villa de Guimaraens, 
flho de Braz de Meyra Peixoto, e de fua 
mulher Cecilia da Rocha Vieyra. Foy 
Arciprefte na Real Collegiada de N. Se- 
nhora da Oliveira da fua patria onde, mor- 
reo a 17. de Mayo de 1676. A mayor ap- 
plicacaó do feu eftudo foy à Genealogia, 
em que fez grandes progreflos efcrevendo. 

Dous Tomos de Familias in fol. M. S. 

ue fe confervad em poder de Manoel Coe- 
ho de Vafconcellos morador em Guima- 
raens. 

Arvore de toda a afcendencia,e defcenden- 
cia dos Peixotos a qual tem em feu poder 
Thadeu Luiz Antonio Lopez de Carvalho 
Fonfeca de Camoens Setimo Senhor de Ne- 
grelos, e Abbadim , e Academico Supra- 
numerario da Academia Real, que nos co- 
municou efta noticia. ! 


ANTONIO MENDES. Presbytero 
Ulyffiponenfe bom prégador, e muito mais 
venerado pelas virtudes dignas do Sacerdo- 
cio. Foy Irnaô de Gonçalo Mendes Salda- 
nha infigne compofitor de Mufica fendo ef 
te tað digno de applaufo pelo contraponto, 
como aquelle pela Poefia Latina com efti- 
lo cadente, claro , elegante, e pompozo, da 
qual nunca permitio que fe imprimiffe algu- 
ma parte excepto poucos epigrammas em 
louvor de Authores, que os fizeraó publi- 
cosfem fua faculdade. Por fua morte que 
foy no principio do Seculo paffado defappa- 
recerad todas as fuas obras poeticas fendo 
dellas a mayor, e a mais bem trabalhada a 
Veràó do Poema de Camoens na lingua 
Latina que intitulou. ——— — | 
.. Lufiaden Camonij Hifpanorum vatum 
"ang Poema Latinis verfibus redditum 
4 M. S. 

Exequias do Eftado da India. Efta obra 


era nað menos fatyrica , que douta pela 


qual efteve prezo, mas brevemente foy ref- 


| titudo à fua liberdade. 


ANTONIO MENDES natural da Vil- 


ka de Cunha do Bifpado de Lamego ; € fa- 


miliar do celebre antiquario Manoel Seve- 
rim de Faria Chantre de Evora. Foy in- 
figne em efcrever, e dibuxar com a penna, 
e muito devoto do altifimo Myfterio da 
Euchariftia, cuja veneragaó , e culto deze- 
jando que mais fe propagafle nos coragoens 
dos Fieis, fendo Clerigo de Ordens meno- 
res traduzio de Latim do Padre Lucas Pi- 
nello da Companhia de JESUS em Portu- 
guez. 

Meditaçoens , e alguns milagres do San- 
tifimo Sacramento. Lisboa na Officina 
Crasbeeckiana. 1653. 8. 


ANTONIO MENDES AROUCA 
digno Pay do grande Theologo, e igual Ef- 
criturario o Doutor Fr. Antonio da Madre 
de Deos fingular credito da Eremitica Con- 
gregaçaô de S. Paulo, de quem já fizemos 
merecida lembrança. Naceo na Cidade dé 
Tavira do Reyno do Algarve no anno de 
1610. Aprendeo os primeiros rudimentos 
em cafa de feus Pays, e defcubrio logo tal 
propenfaóo para as letras, que chegando à 
idade da adolefcencia o mádarao eftudar Di- 
reito Civil na Univeríidade de Salamanca, 
onde como era dotado de engenho agudo, 
memoria feliz, e juizo maduro fez taes , € 
tantos progreflos que cauzava enveja , e ad- 
miragaó affim aos Condifcipulos , como aos 
Meftres. Ainda nað tinha acabado o curfo 
dos feus eftudos quando voltando a Portu- 
gal os continuou na Univerfidade de Coim- 
bra alcançando nella taô profunda noticia 
da Jurifprudencia que quando contava vin- 
te e quatro annos de idade recebeo o Grào 
de Bacharel com applaufo de todos os Ca- 
thedraticos. De Coimbra paffou a Lisboa 
onde começou a exercitar o Officio de A d- 
vogado no patrocinio de caufas forentes fen- 
do indecifo aos juizos mais prudentes fe era 
mayor a fciencia , ou a reQidaó com que as 
defendia. No largo efpago de trinta annos, 
que exercitou efta occupagaó nunca patro- 
cinou caufa contraria à juítiça, nað fendo 
poderofos nem o affecto dos amigos , nem a 
authoridade dos Grandes , para que cedefle 
defta inteireza de animo , pela qual mereceo 
fer eleito Advogado da Cafa da Supplicaçad 
bufcando todos o feu Confelho como Ora- 
culo, e conftituindo-o abíoluto arbitro nas 
controverfias mais graves por conhecerem 
que as fuas refolugoens procediad de hum 

juizo 
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juizo profundo , e hum coragaó recto. Por 
morte de fua mulher , que terniffimamente 
amava, confiderando que erað caducas as 
glorias mundanas,;fe refolveo fugir da Corte 
para o dezerto preferindo o filencio da fo- 
lidaó à vida inquieta com o tumulto dos Li- 
tipantes. Para effeituar efte heroico intento 
deixando as eflimagoens , que lhe conci- 
liavaO as fuas letras, e o que caufa mayor 
aflombro, a feus proprios filhos, fe auzentou 
para a Ilha de S. Miguel por faber que em o 
Valle chamado das Furnas habitavaó alguns 
Eremitas, que depois fe transferirad para a 


Ermida da Senhora da Confolacaó de Val 


de Cabaços , os quaes floreciaó em todo o 
genero de virtudes, e chegando a efte foli- 
tario domicilio fe agregou com inexplicavel 
confolagaó do feu efpirito a eftes Anachore- 
tas, e para que totalmente fe fepultaffe a 
memoria do feu nome, o mudou em o de 
Antonio da Aflumpçad,o qual confervou 
até que morreo. Naô he facil de narrar, e 
menos de comprehender as virtudes , que 
exercitou no horror daquella folidaó fervin- 
do de eftimulo, e exemplar aos feus Com- 
panheiros afim na promptidaó com que 
obedecia, como na afpereza com que fe 
mortificava. O tempo que lhe reftava da 
contemplagaO da Divindade, o gaftava na 
liçao da Sagrada Efcritura , Santos Padres, 
e varios Livros aíceticos, donde extrahia as 
doutrinas de que eftaó cheyas as fuas pias, e 
devotas compofiçoens, que deixou em final 
do affecto, com que amava aos Padres Je- 
fuitas do Collegio de Ponte Delgada , as 
quaes fe guardaó na jfua Bibliotheca , cau- 
zando nað pequena admiragaó que tendo 
. confumido a mayor parte da vida no eftudo 
da Jurifprudencia , efcrevefle em idade jà 
caduca tantos volumes de affumptos total- 
mente differentes da fua profiffaó. Depois 
de habitar efte dezerto por efpago de quinze 
annos fabendo que na Cidade de Angra 
morriaó muitas pefloas no Hofpital defam- 
paradas por temor de fer contagiofo o mal 
que padeciaó , correo velozmente a affiflir- 
lhes mais folicito da vida alheya , que da 
propria, de cuja comunicaçao contrahindo 
huma enfirmidade graviflima morreo entre 
elles como victima da Caridade a 23. de 
Agofto de 1686. com. 7o. annos de idade. 
Foy fepultado com honorifica pompa ; e af 


fiftencia das principaes Pefloas da Cidade 
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de Angra fendo venerada a fua memor; 
nað fómente pelas virtudes praticadas em 
vida, mas pelo ferverofo zelo que foy cav. 
fa da fua morte. Por deligencia de feu Ne. 
to Succeflor em o nome, e no Officio de 
Advogado de tað grande Varað fahiraő 
à Luz. 

«Allegationes juris in quibus quam pluri. 
me, CO valde utiles quefliones in Lufitanie 
Tribunalibus difceptate proponuntur , Q ju. 
ta facti continentiam pro advocationis mu- 
nere enucleantur. Ulyfhp. apud Michaelem 
Manefcal 1690. fol. 

"Adnotationes practice ad librum fere 
primum Pandectarum Juris Civilis , in qui 
bus per fingulos textus , O verficulos ea tan. 
tum, que pro fori exercitio,  Lufitane ad. 
vocationis munere utilia vifa funt , omifis fu- 
perfluis expenduntur , infertis occurrentium 
materiarum per regulas cum fuis ampliatie. 
nibus, €' fallentijs , non inutilibus tractati- 
bus. Pras 1. Ulyffip. apud Michaelem Def 
landes 1701. fol. 

Pars altera. ibi apud eundem Typo- 
graph. 1702. fol. 

Obras M. S. que fe confervad no Col- 
legio dos Padres Jefuitas de Ponte Delga. 
da. 

Anno devoto , ou devotas meditaçoens fi. 
bre todos os Evangelhos que fe coftumaó car 
tar na Igreja por todo o circulo do anno. fol. 
3. lom. | 

Meditagoens pias , e obfervagoens efp- 
rituaes fobre os cento e cincoenta Pfalmos de 
David. 4. 3. Tom. 

Peregrinação que coftumad fazer os mo- 
radores da Ilha de S. Miguel vifitando as 
Igrejas de Nofa Senhora. 4. 

Peregrinaçaõ da alma feguindo os Pais 
de Chrifto Senhor N offo,e contemplando os lw 
gares que fantificou com fua prefenga,e oque 
nelles obrou. 4. 8. Tom. 

Pias meditagoens , e contemplaçoens pa- 
ra fe ouvir com fruto o Sacrofanto Sacrif 
cioda Mifa. fol. ss | 

Principios, e progrefjos da Congregação 
dos Ermitaens do V alle das Furnas da Ilha 
de S. Migueltransferidos depois para o Val 
le da Piedade. fol. o 

Tradufio do Latim do P. Hermano Hu 
go da Companhia de JESUS em Por 
guez. 05 0 s o. 

Dezejos piedofos , e fufpiros da Alma. 4 

3. Lom. | Dial: 
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Dialogos afceticos interlocutores a Sa- 


i^ Jedoria Divina , e feu Minifiro Fr. Henri- 


que Sulo. 4. | | 
A Oraçao do Padre Nofo explicada com 


as meditaçoeus , e diverfos affectos das vir- 
tudes , e perfeição Chriftãa tradufidos do 
Livro Paradifus anime do P. Jacobo Merli 


"t da Companhia de JESUS. 


ANTONIO MENDES CALDEIR A 


natural da Villa Sovereira diftante 5. legoas 


. da Villa da Certaá, e 7. da Amieira da jurif 


diçao do Crato. Foraó feus Pays Chriftovaó 


"" Mendes Caldeira, e Beatris Fernandes Mili- 
1 D 


tou pelo efpago de vinte annos em Flandes 
debaixo da difciplina de infignes Generaes 
donde voltádo para Portugal muito praético 
na Arte militar ajudou com toda actividade 
a0 Conde do Baíto na expediçao dos foccor- 
ros, que juntava em Evora para remeter 
a Lisboa, que receava fer invadida pelas 
Armas Inglezas. Morreo nefta Cidade fe- 
ndo da "a em Dezembro de 1598. quan- 
do contava 57. annos de idade Efcreveo, 


mas naô imprimio. 


"y Livro de Milicia 


eb Tratado, em que moftra de que modo 


Lisboa fe podia defender de toda a Armada, 


;: cexercito mmigo. Cuja obra foy muito 
. eftimada por peffoas muito peritas, prin- 


x Cipalmente pelo Meftre de Campo D. Ga- 


TP 


A" ^ 
“ 


briel Nino. 


ANTONIO MENDES DA VEIGA 
grande Cultor das Mufas. Efcreveo hum 
Livro, que confta de diverío genero de 
verlos, fendo a mayor parte Sagrados , que 
fe confervava na Bibliotheca do Eminenti- 
fmo Cardial de Soufa, dedicado a D. Mi- 
guel de Noronha Conde de Linhares, e Go- 
vemador de Tangere, com efte titulo. 

Primavera del alma. fol. M. S. 

Tinha no principio licenga para fe im- 
Primir concedida pelo Inquifidor Geral D. 
Francifco de Caftro em 16. de Abril dé 
1626. ena Cenfura dizia o Meftre Fr. Do- 
mingos de Santo Thomaz da Ordem dos 
Prégadores : O Author he juntamente Poe- 
ta, Filofofo Chriftad , puro na frafe, fuave 


na Poefía, 


. Fr. ANTONIO DE MENDOÇA 
natural de Lisboa igualmente illuftre no fan- 
>= dom L ` 
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gue, que na Religiaô, fciencia , e authori- 
dade Teve por Pays, a Jorge de Mendonça 
Caffaó do Confelho dos noílos Monarchas, 
Mordomo Mór da Princefa D. Maria filba 
delRey D. Manoel, e trigeffimo fegundo 
Governador da Praga de Tangere, e de 
fua mulher D. Joanna de Mendoga. Sen- 
do moço Fidalgo da dita Princefa fugio pa- 
ra a Religiað Serafica da Provincia dos Al- 
garves, onde fe fez mais illuftre na obfervan- 
cia do feu Inftituto, do que era pelo efplen- 
dor do nacimento. Governou prudentemen- 
te o Convento de Evora até que por unifor- 
me acclamagaó foy eleito Provincial no 
Convento de Xabregas em 2. de Junho de 
1607. em cujo lugar experimentaraO os 
fubditos a natural benevolencia do feu ani- 
mo. Foy Lente jubilado em Theologia , e 
adquirindo grandes applaufos o feu talento 
na Cadeira, nað foraó menores os que alcan- 
cou no Pulpito efcrevendo delle Fr. Miguel 
Pacheco na Vid. da Princez. D. Maria lib. 
2. cap. 5. Fue predicador de gran nombre, 
y de no menor virtud. No tempo que ex- 
ercitava o minifterio de Confeflor das Re- 
ligiofas do exemplar Convento de Sacavem 
lhe impedio a morte em oanno de 1623. 
pór a ultima maó a huma obra igualmente 
laboriofa, que util, qual era reduzir to- 
das as obras de feu Meftre Efcoto em par- 
tes, e methodo , como as do Doutor Ange- 
lico propondo primeiramente o Epitome da 
cada queílao , os fundamentos em que fe 
eftribava , e depois os argumentos contra 
ella, e as repoftas. Defte grande trabalho 
deixou perfeitamente acabadas algumas par- 
tes, afim ellas lográrao o beneficio da luz 
publica para o comunicar à Efcola Efcotif 
tica. 


D. ANTÔNIO DE MENESES, filho 
de D.Joaõ de Menefes, e de D. Maria da 
Sylva, e Neto de D. Fernando de Mene- 
zes Mordomo Mór da Rainha D. Izabel 
mulher de Affonfo V. fegundo Senhor de 
Catanhede, foy fummamente inclinado à 
liçaô da Hiftoria Sagrada, como profana, 
e muito inítruido nas maximas politicas co- 
mo tað necefarias ao caracter da fua peíloa. 
Teve perfeita noticia das linguas mais po- 
lidas da Europa principalmente da France- 
za, da qual traduzio na materna. 

Hiftoria de Filippe de Comines. fol. a 
Tt qual 
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qual fe confervava M. S. na Bibliotheca 
Severiana. | 


D. ANTONIO DE MENESES igual 
ao precedente affim no claro do nacimen- 
to, como no fublime do engenho. Foy fi- 
lho de D. Carlos de Noronha, e de D. An- 


tonia de Menezes ramo da frondoza arvore 


dos Marquezes de Villa Real. Teve igual 


efpirito para as armas , como genio para as 
Mufas, das quaes foy excellente cultor, e 
fingular Mecenas dos Poetas. A o feu no- 
me confagrou Manoel de Galhegos a Gi- 
gantomachia, e o Poema Anaxarete, e 
entre as poeticas exprefloens com que o in- 
voca para proteger aquella obra lhe diz as 
feguintes. 
Aora que folicito Jugetas 
Al trabajo eftudiofo 
EI pecho generofo : 
Aora que tu pluma 
Infpirada de Apolo 
Al Cielo fe levanta 
Intermiete el eftudio 
Sufpende el Son canoro 
Que forma dulce erudita mano 
Con plectro de chrijtal en cordas de oro: 
Efcucha el trifle accento 
De mi ronco inftrumento 
O* fiempre favorable 
A mi humilde Thalia 
Docto Menezes; inclito Noroha 
Augufo defcendiente 
De los que la Corona Lufitana | 
Delos que la Corona Caftellana 
V alerofos honr:ron &e. z 
Nem com menor elegancia expreffa o 
fentimento da fua intempeftiva morte que 
fucedeu no anno de 1626. Jacinto Cordeiro 
no E/og. dos Poet. Portug. Eftanc. 55. 
Que llanto a D. Antonio de Menezes 
No le deze mi pluma fiendo Achiles 
A vifa de tan nobles Portuguezes? 
Bombardas no pudieron , ni efmirifes 
Acabar tantas vidas muchas vezes: 
Para que fueffe el mar Ciergo de Abriles 
Y los hados con el fueron crueles. , | 
Mereciendo fus obras mil Laureles. 
Compoz , e nað imprimio. 
Varias obras Poeticas. 


ANTONIO DE MENESES Meftre 
em Artes Conego de Sad Salvador de Gra- 


nada, e Capellaó da Capella dos Senhores 
da Cafa de Torres Vedras muito applicado 
ao cítudo Genealogico compondo no amo 
de 1566. 

Genealogia dos Senhores da C afa de 
Torres Vedras. 

De cuja obra fazem mengaó D. Anto. 
nio Soares de Alarcaó nas Relac. Genealog, 
da Cafa de Trocif. liv. 4. cap. 1. n. 45. eo 
P. D. Antonio Caeta. de Souf. no Appar. 
a Hih. Geneal. da Caf. Real Portug. pag, 


37. n. 15. 


ANTONIO DE MENESES Jurifcon- 
fulto de profiffaó , e nella grande Letrado.. 
Compoz. 

In Tit. de Fidei commiffis. Mantuz apud 
Alphonfum Gonefium. 1568. 

Do Author, e da obra fe lembra An- 
tonio Verderio in Supplement. Bibliotla. 
Gefneriane. 


ANTONIO DE MESQUITA Pil- 
to da navegagaó da India que muitos anno: 
continuou com prande fruto da fua experi- 
encia. Para fazer a Viagem mais facil ao; 
Portuguezes efcreveo. | 

— Roteiro da Viagem que fez a Não Ca. 
pitania N. Senhora de Betancor em que hu 
Braz Telles de Menezes, vindo de Goa pe 
ra Portugal 4. M. S. Começa. 

T'iveraó os Olandezes por taô excellente 
coufa o trato, e comercio das partes do Su 
da India. Acaba. i | 
`. Eo Capitaó Mor D. Luiz Fajardo cm 
o primeiro vento norte fe forao para Lisha 
onde chegaraó ainda primeiro que nos defcan 

Jar do trabalho pafado. `> — 

Roteiro da Viagem de Mazaga?. Ef 

tas duas obras fe confervavaó M. S. in 4. 
na Livraria de D. Antonio Alvares da Cu- 
nha. EE | 


^ ANTONIO MESQUITA DE OI! 
VEYRA natural de Lisboa, Cavalleiro pro 
feflo da Ordem de Chrifto, filho do Dezeur 
bargador Antaô de Mefquita de Oliveira; 
e de fua mulher D. Antonia Bezerra Cabral 
Foy-muito inclinado à liçaô dos livros bi 
toricos , e politicos pela qual (e fez multo 
erudito. Tinhacompofto muitas obras, das 
quaes a mayor parte eftava imperfeita; € fo- 
mente acabada afeguinte. ^ - T 
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Defenfab da lingua Portugueza com a 
etymologia , principio, e vocabulos della, 


fuas excellencias , e ventagens que faz às 


demais linguas , e os nomes proprios de todas 
asartes com que ella fe explica. M. S. Obra 
certamente ( diz Joaô Franco Barreto na 
Biblioth. Lufit. ) digna de muito louvor , e 
muito bem trabalhada. 

Deixou imperfeitas as feguintes obras. 

Capitaó Politico na vida do infigne Lu- 
iz Barbalho. M. S. | 

Mefre politico nas acçoens delRey D. 
Ju?oIV. M. S. | 

Hifteria de Africa M. S. 

Fundaçoens , principios , augmentos e 
progrejfos das Cidades, e V illas notaveis def- 
te Reyno, e as mais antiguidades dellas , os 
filhos infignes que na guerra , e paz teve ca- 
da huma. M. S. 


ANTONIO MESTRE Presbytero, 
e Beneficiado da Parochial Igreja de Santa 
Jufa de Lisboa fua Patria. Impellido do 
zelo com que devem faber os meninos a dou- 
tina do Cathecifmo o reduzio a breves 
claufulas, para que mais facilmente o apren- 
deffem, e confervaffem fixamente na me: 
moria, compondo. Dv wd 

Summa, e fubftancia da doutrina Chrif- 
tãa para que os Meninos, e as pefoas que a 
nao fabem pojao facilmente entender , e 
aprender as coufas mais principaes della. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1628. 8. 


Fr. ANTONIO DE S. MIGUEL. 
Náceo em a nobre Villa de Guimaraens a 
28. de Agofto de 1661. e foy filho de Da- 
mia Moreira Provedor daquella Comarca, 
eD. Maria da Fonfeca. Aprendeo a Lin- 
gua Latina, e Letras Humanas com talbre- 


vidade , que admirados feus Pays do feu 


grande engenho determinaraô. dedicallo a 
Deos, o que felizmente confeguiraó fendo 
adnitido à Religiao do Principe dos Pa- 
triarchas S. Bento , cuja monaítica Coguila 
Vio no Convento de Tibaens a 8. dé 
Mayo de 1678. quando contava 17. annos 
de idade. Tendo eftudado Filofofia no 
Convento, de Pombeiro, e Theologia no 


Collegio de Coimbra , fe adiantou com tal. 


excello aos feus Condifcipulos , que depois 
de ter quatro annos.de paffante, leu Artes 
To Mofteiro de S.. 'Fyrfo no: fim dos quaes 
"^ Tom I. 


anhelando o feu efpirito a fazer mayores 
progreffos nas virtudes, que nas letras, re- 


nunciou as Cadeiras , e fe recolheo ao Con- 


vento do Porto onde com os feus Sermoens 


colhia abundante fruto dos ouvintes. Per- 


fuadido de alguns Monges , que dezejavad 
houvefe em Portugal hum Molteiro onde 
fe obfervaffe com todo o primitivo rigor a 


Santa Regra, paffou a Roma onde affiftio 


tres annos conciliando as eftimaçoens das 
mayores Peíloas da Curia affim pelo exem- 
plo da fua vida, como profundidade da 
fua fciencià , atè que voltando ao Reyno 
com o defpacho da fua fupplica, foy eleyto 
Abbade-do Convento de Carvoeiro defli- 
nado para a intentada Reforma, no qual 
exercitou. fumma auíteridade jejuando à 
mayor parte do anno, e uzando de camizas 
de lãa. Attenuado com a continuaçao das 
penitencias lhe fobreveyo huma debilidade 
de eftomago , que fe fez rebelde à Medici- 
na, e conhecendo , que nem a mudança dos 


ares lhe era util, fe preparou com todos os . 


Sacramentos para a morte , que felizmente 
o transferio para o defcanfo eterno a 14. de 
Setembro de 1721. com 62. annos de idade, 
e 54. de Religiaô. Jaz fepultado no Con- 
vento de Buítello. Compoz | 

Sermoens varios 1. Tom. que fe confer- 
va no Convento de S. Tyrío. 

Ceremonial para ufo da Monaftica Con- 
gregaçao de S. Bento do Reyno de Portugal 
difpofto conforme os decretos da Sagrada 
Congregação dos Ritos. fol. M. S. 


ANTONIO MILHEYRO natural de 
Braga muito douto na arte da Mufica , da 
qual foy Meftre na Cathedral de Coimbra, 
e depois de Lisboa, onde foy Conego. de 
quarta Prebenda. Muitas das fuas obras con- 
fervava na fua Livraria Francifco de Va- 
lhadolid grande profeffor , e curiofo defta 
Arte, e outras na Bibliotheca Real. Por fua 
induftria fe reimprimio. "os 

Rituale Romanum Pauli V . jufu edi- 
tum fubjuncta Mifa pro- defunctis à fe mu- 
Jicis numeris adaptata, cantuque ad Gene- 
ralem Regni confuetudinem redacto. Co- 
nimbricæ apud Nicolaum Carvalho. 1618. 4. 


ANTONIO DE MIRANDA HEN- 
RIQUES natural de Lisboa , e filho de 
Manoel de Miranda Henriques, e de fúa 

Tt ii mulhez 
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mulher Izabel de Almeyda da nobre fami- 
Jia dos Taveiras. Seguio o eftado Ecclefiaf- 
tico, e obteve na fua patria hum Benefi- 
cio muito rendofo. O grande engenho 
acompanhado de feliz memoria com a con- 
tinua applicagaó aos livros que tratavaó da 
Oratoria, Poetica, Mythologia e Hifto- 
ria o fizeraü hum dos Varoens mais peritos 
do feu tempo, concorrendo para a grandeza 
da fua fama a vaíta noticia de varias linguas, 
e a natural eloquencia com que fe explicava, 
e efcrevia, por cujas caufas era fempre con- 
fultado nas duvidas' mais dificultofas, e ou- 
vida com grande refpeito a fua decifao. O 
indefeflo eftudo que continuamente obfer- 
vava devendo adquirirlhe immortal fama ao 
feu nome, lhe caufou a morte, pois acom- 
panhando a D. Francifco de Mello, e Tor- 
res Marquez de Sande, quando foy por Em- 
baxador a Carlos II. de Inglaterra com a 
mudança do clima, como fe nað abflivefle 
do etudo, perdeu ojuizo, e confequente- 
mente a vida em Londres no anno de 1660. 
a tempo que eftava imprimindo. 

Paradoxos, em os quaes por força da 
eloquencia, e erudiçao moffra aos olhos, e 
ainda ao entendimento coufas varias , e dia 

ferentes do que ellas em fi fao. "E 
Tinha publicado. | 

Obelifco funebre ao Sereniffimo Infante 

D. Duarte no fentimento da fua morte. Lis- 
boa por Domingos Lopes Rofa 1650. 4. 

Confta de profa, e de verfos Portugue- 
zes , Italianos , e Caftelhanos, e nofim hum 
elogio Latino. 

Verfos Latinos, Italianos, e Portugue- 
zes em applauzo do Nacimento do Princepe 
D. Pedro. Lisboa por Paulo Crasbeeck 
1648. 4. 3 

Fabula de Dafne , e Apollo em verfo. 
. Na Livraria do Eminentiffimo Car- 
dial de Soufa eftava hum livro M. 5. de 
obras de Poetas Portuguezes , e entre ellas 
havia muitos Sonetos, e Romances defte 
Author, fendo os melhores com que lamen- 
tava a morte de feu Limaô Fr. Dionifio de 
Santa Maria Religiofo Trino , infigne tan- 
gedor de Arpa, dos quaes eraó hum Epita- 
fio que principiava. a l 

Tu que atento ficafte fufpendido. 
Madrigal Italiano. 
. . Ot di celefte Seme - 
Dous Romances o 1. começava. 


De minha Arpa ograo poder. 
O fegundo. 


Ya de los Coros S upremos. 


ANTONIO MONIZ, filho de Jero. 
nymo Moniz Repofteiro Mór delRey D. 
Manoel, e de D. Violante da Sylva, filha 
de Joao de Saldanha Vedor da Cafa d 
Rainha D. Maria mulher fegunda do fobre. 
dito Monarcha; irmaô de Febos Moni; 
hum dos quatro Sumilheres delRey D. Se. 
baftiao naceo em Lisboa, e abraçou o Infli. 
tuto da Companhia de JESUS no Colle- 
gio de Coimbra a 27. de Janeiro de 1544. 
No tempo que começava a curfar as Efco- 
las mais obediente às importunas inftan. 
cias dos parentes a que largafle a Religiao 
que às faudaveis exhortaçoens de feus Pre- 
lados para que nella perfeverafle, fugio 
clandeftinamente do Collegio de Coimbra 
com intento dé peregrinar pelo mundo. 
Arrebatado defta imprudente refolugaó vif 
tou o Sepulchro de Saô-Tiago em Galiza, 
e o Santuario de Monferrate em Catalunha, 
e naõ achando em lugares tað pios confo- 
laçað o feu efpirito, antes continuos eftimu 
los da confciencia que lhe increpavaô o ab: 
furdo que cometera , bufcou para ferenara 
tempeftade em que flu&uava o feu anim 
ao grande Patriarcha Santo Ignacio efcre 
vendolhe do Hofpital de Santo Antonio em 
Roma huma Carta em que lhe pedia com 
enternecidas lagrimas fe lembrafle de que 
era Pay de hum filho femelhante ao prodi 
go por deixar injuítamente a Cafa que vi 
nha outra vez bufcar arrependido. Foraó 
tað efficazes eftas expreffoens no conceito 
de Santo Ignacio que depois de o mortif- 
car alguns dias o admitio à fua prezença 
fignificandolhe affe&uofamente quanto efti- 
mava a fua reflituiqaó à Companhia na qual 
viveo pouco tempo por cauza de humafe 
bre etica caufada do trabalho das peregrin- 
goens, e exceffo das penitencias que opt 
vou da vida em Roma no anno de 146. 
Paílados alguns annos abrindofe a fua fepul- 
tura para enterrar hum cadaver, fe achou 0 
feu incorrupto, o qual tinha fido fepultado 
por.ordem de Santo Ignacio , junto do P. 
Joad Coduri hum dos feus infignes Compa: 
nheiros. Entre muitas Cartas que efcreveo 
fe confervad tres, que imprimio o P. An 
tonio Franco na Imag. do Név. do Calig. 

> de 
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de Coimbra Tom. 1. liv. 3. cap. 69. e 7o. 
que (40 as feguintes. 

Carta efcrita a Santo Ignacio do Hof- 
pital de Santo Antonio de Roma em Abril 
de 1546 "M | 

Carta ao P. Martinho de Santa Crux 

Reytor do Collegio de Coimbra efcrita de 
Roma a 20. de Abril de 1546. Nella fe affina 
Pecator maximus Monizius fervus tuus. 
.. Carta ao P. Provincial de Portugal o 
P. Sima Rodriguez efcrita de Roma a 20. 
de Abril de 1546. e fe affina Omnium peca- 
terum maximus Monizius fervus tuus. 

Em ambas eftas cartas relata os fucceflos 
da fua peregrinagaO, e a confolagao efpiri- 
tu], que fentia a fua alma depois que fe 
apgregou à Companhia. Delle faz memoria 
o mefmo P. Antonio Franco in Aano glor. 
S.J. in Luft. pag. 542. e o P. Telles Chrom. 
da Comp. de Jefus na Provincia de Portug. 
Pat. 1. cap. 33. Q. 1. 2. 3. efeg. o qual traz 
inprefía a primeira deftas tres cartas. 


wi + ANTONIO MONIZ DE CAR VA- 


LHO filho de Pedro de Paredes, natural de 
Viana do Minho, F idalgo da.Cafa de Sua 
Mageftade , Cavalleiro profeffo da Ordem 
de Chrifto, Commendador de Vimiofo, 


uz Doutor na faculdade de Leys, Dezembar- 


gador do Porto, e da Cafa da Supplicaçaõ, 
de que tomou poffe a 24. de Dezembro de 
1646. por feu Procurador o Dezembarga- 
dor Gonçalo Alvo Garrido , Juiz dos Ca- 
valleiros das Ordens militares, Confelheiro 
da Fazenda Real, Secretario das Embaxa- 
dasa França, Inglaterra, Dinamarca , e 
Suecia , e muitas vezes Enviado neftas fa- 
mofas Cortes. Em todos eftes lugares mof: 
trou a profundidade das fuas letras, o defin- 
terefe do feu animo , a fidelidade para o 
Princepe , e o zelo para a Patria. Conci- 
liouabenevolencia dos eftranhos, confundio 
a emulaçad dos domefticos fendo pelos do- 
&s com que o ornou, a natureza chamado 
Pelo grande Fr. Francifco de Santo Agof- 
tinho Macedo in Propugn. Luft. Gallic. ad 

[^ 20. pag. 174. acris vir ingenij, et ma- 
ture mentis aucfor , e mais diffufamente ad 
Art 45. peg. 205. Hic quam fit acer inge- 
o, maturus judicio , fpectatus prudentia , 
moribus fuavis, benevolentia gratiofus., qui- 
bas Juam ille nobilitatem commendat , nullo 
telius argumento.apparuit , quam quod de 


335 
Jpfo teftimonium protulit Regina Galle 
Chrifizanifima, cujus ille maxime judicio de. 
bet gloriari. Cum enim eum difcedens in Lu- 

Ataniam Excellentiffimus Dominus D. V af- 
cus Luyfius à Gama prolegatum relinqueret, 
cumque fecum ad Reginam duxifet , fignifr- 
caffetque eum vice fui manere: heto ac hilari 
vulturegina. Nonpoterat , inquit , à Rege 
alius vel. hic inflitui , vel à Lufitania mitti 
prolegatus , qui Monifio , & Regi, O mihi 
gratior foret. Francifco Velafco de Gou- 
vea Perfid. de Alemanha liv. 2. Tit. 5. Art. 
8. lhe chama infigne Letrado en la jurifpru- 
dencia civil. D. Francifco Manoel na Cart. 
I. da 4. Centuria eícrita ao Doutor Mano- 
el da Fonf. Themud. que em tantos trata- 
dos, e efcritos moftrou igualmente a luz do 

Jeu engenho , "como o ardor do fèu zelo. Bira- 
go Hf. di Portugal. liv. 5. no fim pag. mihi 
450. «Antonio Moniz de Carvaglio Segreta- 

rio dell Ambafcieria , il quale havendo giá 

nelk Ambafcierie Araordinarie di Svecia, e 
Danimarca fervito fua M aeftá nel medefimo 

pofo con fingolar Jodisfutione per la gran 

capacita. del fuo ingegno , nobilifimo teatro 
d'ogni forte di lettere , e moltiplicitá di par- 
ti dignifime d* un gran Sogetto há fatto co- 
nofcere in prattica che contiene in fe il Sodo 
del vivere politico, e col profundo del confi- 
glio fá rialzare il vivo della fua prudenza 
nell infraprendere, e terminar felicemente 

qual fivoglia importantiffimo trattato. O 

Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes 

Hif. de Portug. Reffaur. Tom. 1. liv. 1. 

pag. 157. liv. 7. pag. 441. e livr. 9. pag. 587. 

refere as fuas negociaçoens politicas feliz- 

mente confeguidas. Joan. Soar. de Brito in 

Theat. Lufit. Litterat. lit. A.n. 100. M ag- 

nam fui fpem ad fumma omnia feliciter obe- 

unda excitavit. Nicol. Monteir. Vox Tur- 
tur. Art. 3. cap. 15. Morreo intempeftiva- 

mente em Lisboa a 13. de Junho de 1654. 

quando naô tinha completos quarenta , e 

quatro de idade , e foy fepultado na Paro- 

chia de N. Senhora do Alecrim. Cafou com 

D. Izabel Sóares de Albergaria, de quem 

nað teve filhos. No tempo que affiftio em 

França compoz em Caftelhano, e dedicou 

à Rainha Chriflianiffima D. Anna de Auf. 

tria. | Ad ELS 


Francia intereffada con Portugal en la 


Jeparacion de Caftilla; con noticias de los 


intereffes communes delos Princepes; y Ef 
tados 
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32. de Europa. Pariz por Miguel Blage- 
vJt. 1644. 4. e Barcelona por Sebaftian de 
Cormellas no mefmo anno , e forma; o qual 
tratado diz eftar elegantemente efcrito An- 
tonio de Soufa de Macedo in Luft. Libe- 
rat. cap. 1. n. 45. 

Traduçao de huma breve conclufaó , e 
apologia da juftiça delRey N. Senhor , e dos 
motivos da fua felice acclamaga9. Lisboa 
por Jorge Rodriguez. 1641. 4. e em La- 


tim Stocholmij no mefmo anno antes da im- 


preffaó de Lisboa. 

Esfuerzos dela razon para fer Portu- 
gal incluido en la paz general dela Chriftan- 
dad conforme a las obligaciones , y empehos 
de Francia con memoria delo reprefentado 


ala mageftlad Chrifianifima de la Reyna 


Regente. Pariz 1647. 4. fem nome de Im- 


preffor. 
. Memoria da jornada , e fuceffos que hou- 
ve nas duas Embaxadas de Suecia, e Dina- 
marca. Lisboa por Domingos Lopez Ro- 
fa 1641. 4. | | | 
Sentimento da F2 publica quebrantada 
em Alemanha por induftria de Caftella. Lis- 
boa 1641. 4. — | 
Sahio em Latim com efte titulo. | a É 
Dolor fidei publice Caftelle aftu in Ale- 
mania violate pro retentione injuftifrma Se- 
renifimi Domini D. Eduardi Portugallie 
Infantis. Ulyflipone. 4. Sem anno, nem 
Impreflor. NE TRE 
— ANTONIOMONIZ DA ROCHA 
Vejafeo P. VICTORINO JOSEPH. 


Fr. ANTONIO MONIZ DA SYL- 
VA, oude LISBOA, de GUADALU- 
PE, ede THOMAR , pois com todos ef- 
tes appelidos fe acha nomeado em diverfas 
partes , fendo os dous primeiros herdados 
de feu nobiliffimo Pay Bernardo Moniz da 
Sylva , Commendador da Torre, e dos Ca- 
faes da Ordem de Chriíto , e feu Avó Pe- 
dro Moniz da Sylva Mordomo Mór do 
Cardeal D. Henrique: o 3. da Cidade em 
que naceo ; 0 4. do exemplar Convento dé 
S. Jeronymo em Caftella onde recebeo e 
Habito profeflou, e viveo grande parte dá 
fua vida, e o 5. do Real Convento de Tho- 
mar que por efpago de vinte annos gover- 
non como feu Prelado. À grande fama que 
corria da fua prudencia , e virtude moveo 


a ElRey D. Joao o III. para o chamar de 
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Caftella a Portugal onde foy Prior do Con 
vento de Belem cabeça da Congregaçad de 
S. Jeronymo nefte Reyno , e ultimamente 
Provincial no anno de 1527. Depois de ex. 
ercitar eftes lugares alcançou o mefmo Prin. 
cepe da Sé Apoftolica que adminiílraffe o 
Real Mofteiro de Alcobaça em quanto o 
feu Comendatario -o Cardeal D. Henrique 
nað tinha idade para governar aquella opu. 
lenta Abbadia , e reformaffe os Freyres da 
Ordem de Chrifto , que habitavaó em Tho- 
mar. Nefítas duas graviífimas emprezas fe 
admirou a prudencia do juizo, a fuavidade 
do genio , ea conftancia de animo com que 
vencidas grandes difficuldades reduzio os 
Monges Ciftercienfes ao feu primitivo ri. 
gor, e transferio os Freires da Ordem de 
Chrifto de Seculares em Regulares, a cuja 
mudança deu feliz principio em 24. de Ju. 
nho de 1530. fendo feu Prior perpetuo, e 
Prelado Ordinario de Thomar, e Inquif- 
dor do feu Territorio devendofe ao feu in- 
canfavel difvelo radicaríe , e produzir efta 
regular Communidade copiofos frutos co- 
mo eftabelecida debaixo dos preceitos di 
Santa Regra do Princepe dos Patriarch 
9. Bento, compondo para mayor obfervar- 
vancia della.  . | | 

— Conftituiçoens approvadas, e confirmadas 
à inflancia delRey D. Sebaftiaó por Gran. 
rio XIII. por hum Breve expedido em Ro 
ma a 11. de Dezembro de 1577. que começa 
ut folicitus Pater Familias. Sahiraó impref 
fas duas vezes.. | 

.. Paflando a Madrid por cauza de huns 
legados que a Sereniffima Infanta D. Ma- 
ria filha delRey D. Manoel tinha deixa- 
do para fuftlentagaó dos pobres do celebre 
Hofpital, que fundára junto ao Conven 
to da Luz da Ordem de Chrifto, morreo 
naquella Corte com fentimiento (fa0 pala 
lavras de Fr. Miguel Pacheco V id. da If 
D. Mar. liv. 2. cap. 18.) de quantos lecs- 
nocian por fu perfona, cuya religion, y 
bleza no excluia la urbanidad decente afi 
profefhon, que le hazia fummamente agre 
dable. O feu Corpo foy levado aos hom- 
bros do Marquez de Caftello Rodrigo Ð. 
Manoel de Moura Corte Real mordomo 


mór de Filippe 2. e feu Confelheiro do Ef 


tado, e de outros grandes Cavalheros, € 


“foy depofitado-no Convento: de S. Mart- 


nho dos Monges. de S. Bento de Mad 


onde 
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donde foy transferido para o Real Conven- 
to de Thomar, e na fepultura tem grava- 
do efte epitafio. 

Efta fepultura he de Fr. Antonio de Lisboa 
Religiofo da Ordem de Sad Jeronymo Refor- 
mador defe Convento, e D. Prior delle. E. 
gos 21. de Junho de 1551. Os Authores que 
fallaô delle além de Fr. Miguel Pacheco, 
fo Fr. Gabriel de Talaver. Hz. de Gua- 
delip. liv. 2. cap. 33. Mariz Dia. de V ar. 
Hif. Dialog. 9. Fr. Thom. de Far. Decad. 
lib. 10. cap. 3. Siguenga Hif. de la Ord. 
deS. Jeron. liv. 1. cap. 30. eliv. 2. cap. 43. 
Roman Chron. de la Ord. Milit. de Chrif. 
cp. 19. Cardol. Ágio!. Luft. Tom. 5. pag. 
168. e no Comment. de 21. de Junho letr. 
E. Carvalho Corog. Portug. Tom. 5. Trat. 


8. cap. 55. pag. 659. Soveral Hif. de N. 


Senhora da Luz. liv. 1. cap. ro. Tellez 
Chron. da Comp. de Jefus. Part. 1. liv. 1. 
cap. 27. À. 3. onde lhe chama pefoa de gran- 
d prudencia , authoridade , e virtude. 


4 Fr. ANTONIO DE MORAES na- 


tural de Lisboa , filho de Amador de Sam- 
payo, e Izabel de Moraes Eremita Auguf- 


$ tiniano, cujo Habito profeflou no Convento 


de N. Senhora da Graça de Lisboa a 27. de 
Dezembro de 1583. Depois de eftudar as 


= Íciencias de Filofofia, e Theologia paffou 
i, à India no anno de 1603. onde pela pruden- 


te affabilidade de que era dotado foy duas 


- vezes Vigario Provincial. Efcreveo. 


Memorialdas Mifoens, que a Provincia 
dos Eremitas de Santo Agoftinho de Portu- 
gal, mandou à India defde o anno de 1572. 
ate o de 1650. M. S. | 


P. ANTONIO DE MORAES. Na- 
ceo na Villa da Certaá do Priorado do Cra- 
to, ena Iereja Matriz de S. Pedro, foy bau- 
tizado a 16. de Julho de 1570. fendo filho 
de Vicente Caldeira, e Aucta de Moraes. 
Na idade de defefeis annos foy admitido à 
Companhia de JESUS em Coimbra a 12. 
de Fevereiro de 1586. naó fómente pela 
boa indole que já naquelles annos moftrava, 
mas pela fingular energia com que fez a fi- 
gwa da Penitencia na Tragicomedia de 
Santa Maria Egypciaca, que fe reprezentou 
no Collegio de Santo Antaó ria prezença 
dos Embaxadores,, que o Emperador do Jä- 


pi l * 
040 mandava ao: Summo Pontifice. Foy 
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muito perito nas letras humanas , e Sagra- 
das que diétou nas efcolas da Companhia 
por muitos annos. À mayor parte da vida 
paffou, ou prégando com geral edifica- 
ção, ou governando com fumma pruden- 
dencia, fendo Reytor do Collegio de Lis- 
boa , e Prepofito da Cafa profefía de S. Ro- 


que. Teve particular genio para a educaçaô 


dos Novicos aos-quaes doutrinava menos 
com a palavra, do que com o exemplo. 
Sendo Reytor do Collegio de Evora paf- 
fou a melhor vida em 5o. de Novembro de 
1639. deixando faudofos aos feus compa- 
nheiros da religiofa obfervancia , ardente 
charidade, e profunda fciencia em que foy 
eminente ,' da qual faó teflemunhas cincó 
tomos que eftavaó promptos para a impref- 
fao. 

Primeiro. Da Paixao de Chrifto Senhor 
nojo. 
Segundo, Do Ornato do Summo Sacer- 
dote. E 

Terceiro Practicas Efpirituaes. 

Quarto, Sermoens do Advento, Qua- 
refma, e Santos. A | 

Quinto Sermoens de N. Senhora que co- 

mo alguns querem, fahiraó impreffos no 
anno de 1643. | 

Do Author, e das fuas obras fe lem- 
braraô Petr. de Alva, y Aftorga in Mi- 
lit. Concept. Biblioth. Societ. pac. 78.eà 
Hifpan. de Nicol. Ant. Tom. 1. pag. 114. 
Marrac. na Bib. Marian. Part. 1. pag. 127. 
Franc. Imag. da Virtud. do Novic. de Co- 
imbra Tom. 2. pag. 612. e no Ann. elor. 
S. Jin Luft. pag. 277. Joan. Soar. de Bri- 
to in Theatr. Luft. Litter. lit. A. n. 99. e 
Jacobo Lelong in Bibliothcc. Sacr. pag. 
866. col. 1. . 


- ANTONIO MOREIRA CAMEL- 
-LO natural da Villa de Torre de Mon- 
corvo na Provincia de Tras dos Montes, 
formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, Comiffario do Santo Officio , e Abba- 
de da Igreja de $aó Salvador de Penédono, 
em cujo minifterio emcheo as obrigaçoens 


4e Paftor vigilante. Foy muito inftruido na 


erudigaó Sagrada , e profana, e muito ap- 
plicado ao eftudo da Genealogia. Morreo 
no anno de 1675. e delle fe lembra Cardo- 


“fo Agiol. Luft. Tom. ı. pag. 493. col. 2. 
«no Comment. de 21. de Fevereiro let. J. e 


Franc. 
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Franc. na Biblioth. Portug. M. S. Impri- 
mio. 

Parocho perfeito deduzido do Texto San- 
to ,e Sagrados Doutores. Lisboa por Joao 
da Cofta. 1675. fol. 

Com grande trabalho, e nad menor ef- 
tudo compoz hum grande livro. 

Armas , e Familias de toda Efpanha com 
os efcudos illuminados pela fua mao. 

Tratado da Familia dos Mafcarenhas. 

Conferva-fe na Cafa dos Condes de Sa- 
bugal, de cuja obra faz mengaó o P. D. An- 
tonio Caetano de Souf. no apparat. a Hif. 
Gen. da Cafa Real Portug. p. 103. n. 106. 
“onde por erro da Impreffaó he chamado 
nefte lugar o Author Amaro , devendo fer 
Antonio. 


P. ANTONIO DE MORIM filho de 
Belchior de Morim, e Maria Vieira naceo 
em Coimbra , onde entrou na Companhia 
de JESUS a 15. de Fevereiro de 1657. quan- 
do contava defefete annos de idade. No 
Collegio da fua patria foy Lente primario de 
Rhetorica , e no de Lisboa, de Filofofia em 
que foy eminente. Exercitou por muitos 
annos o minilterio de Prégador , e os ulti- 
mos da fua vida de Doutrineiro enfinando 


pelas Praças de Lisboa, como helouvavel | 


inftituto da Companhia, aos Meninos a Sa- 
grada Doutrina , que eftà incluida no Ca- 
thecifmo. Morreo na Cafa Profefla de S. 
Roque em 16. de Abril de 1716. Delle fe 
lembra Franco na Imag. da V irtud. do No- 
viciado de Coimbra. Tom. 2. pag. 612.Com- 
OZ | 
, Dulces exuvie humaniorum litterarum , 
€ facre , & prophane lecte olim Palladio 
in puluere. -Ulyflip. apud Valentin. da Cof- 
ta Desland. 1708. 8. Por cuja obra he feu 
Author numerado entre os Poetas Portu- 
guezes pelo P. Antonio dos Reys in En- 
thuf. Poet. n. 152. | 
Tu quoque Mondiades velabant fronde Mo- 
rine 
Dulcibus exuviis. | 
| Sermoens do tempo do Advento , e Qua- 
refma. 1. Tomo. Lisboa por Valentim da 
Cofta Deslandes. 1707. 4. | 


Sermoens de Santos 2. Tom. Lisboana - 


Officina Deslandefiana. 1710. 4. no 
Doze Sermoens pràgados nas doze Fef- 
tas principaes de Maria Santifima Máy de 
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Deos. Lisboa por Antonio Pedrozo Galrac. 
0715. 4. | 


ANTONIO DA MOTA natural de 
Lisboa muito perito na Lingua Latina, que 
eloquentemente fallava. Sendo fublimado 
ao folio do Vaticano em 13. de Mayo de 
1572. Gregorio XIII. o congratulou def 
fuprema dignidade em nome delR cy D. Se. 
baftiað com huma Oraçad, que recitou 
com grande applaufo de toda a Curia m 
prefenga do Collegio A poftolico,cujo titulo 
he | 

Oratio habita Rome ad Gregorium 
XIII. da qual fazem mengaó Fr. Ludou, 
Jacob. a Sando Carol. in Bib. Pontif. Lib. 
2. pag. 264. e Nicol. Ant. in Bib. Hip, 
Tom. 1. pag. 115. 


— Fr. ANTONIO DE MOURA mtu 
ral de Lisboa Religiofo da Ordem de S$., 
Joao. de Deos , cujo Habito profeffou em 
Caftella, tað applicado ao remedio, e cura 
dos infermos principal empenho do feu cha: 
ritativo Inftituto , como vigilante na educa- 
çað dos Novigos , para os quaes deixou ef 
critas inftrucções muito neceffarias. Publi 
cou com muitas addiçoens. 

V ida del Santiffimo Patriarcha S. Jun 
de Dios compuefta por Fr. Antonio de Gu: 
vea Obifpo de Cyrene. Madrid por Franci 
co de Ocampo. 1631. 4. et ibi por Bel- 
chior Alegre 1669. 4. et ibi por Roque 
Rico de Miranda. 1674. 4. e Cadiz 1643.4. 


ANTONIO NABO natural da Vill 
de Arrayolos da Provincia do Alentejo fnr 
do taô pequeno no corpo, como grande m 
engenho. Aprendeo as Letras Humanas, é 


Rhetorica com o infigne Meftre Joaó Va 


feo a quem muitas vezes fubítituhio quando 
enfinava eftas faculdades em Evora antes de 


 eflar fundadã a Univerfidade , e lhe fucce- 


deo na Cadeira quando V afeo fe retirou pa 
ra Caftella. Eftudou em Salamanca Theo- 
logia, e Direito Canonico , e voltando a 


Portugal foy Cenfor dos Livros. No tem- 


po que governava a Diocefe de Lisboa 0 


Cardial D. Henrique , o fez feu Capella 6 


Secretario das Cartas Latinas, em que e 
infigne,por-cuja caufa mereceo grandes efte 
maçoens defte Princepe. Morreo em Li 
boa no anno de 1592. Além de muitas - 
| a 


Mns 


ZA 


jut 
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tas Latinas, que éfcreveo em nome do Car- 
deal D. Henrique ao Summo Pontifice , e 
muitos epigrammas latinos a quafi todos os 
livros, que cenfurava. Tradufio por ordem 
do mefmo Cardeal feu Patrono o Ceremo- 
nial Romano de Latim em Portuguez , e 
poto que no frontifpicio do livro nað efteja 
o eu nome , fe declara no privilegio Real o 
qual terr efte titulo. | | 

Ceremonial, e Ordinario da M iffa , e de 
como fe hað de adminiftrar os Sacramentos 
da Santa Madre I greja com declaraqaó da 
virtude , e ufo delles , e doutrina , que de cada 
hum fe farà ao povo certos dias do anno com 
outras coufas neceffarias para os Curas, e 
mais Sacerdotes. Lisboa por Francifco Cor- 
rea. 1468. 4. Por ordem do mefmo Prince- 
pe tradufio em Portuguez - 

Cathecifmo Romano. 


. Fr. ANTONIO DA NATIVIDA- 
DE mtural da Villa dos Arcos de Valdevez 
na Provincia do Minho do Arcebifpado de 
Braga. Profeffou o penitente Habito de Ca- 
pucho da Provincia de Santo Antonio no 
Convento de Santa Catharina da Carnota 
onde foy exemplar de todas as virtudes re- 
ligiofas. Ainda que frequentou os eftudos 
preferio com zelofa , e ardente eleigaó o fer 
Meflre nos Pulpitos , que nas Cadeiras em 
cujo faerado minifterio atrahio innumera- 
veis almas para o caminho da penitencia. 
Depois de fer Difinidor , fubio ao lugar de 
Provincial, no qual tolerou com impertur- 
bavel conftancia varias tribulagoens , que 
igualmente lhe moleftavad o corpo, e o ef- 
pirito. Nos cinco annos, que fobreviveo a 
efte lugar , fe preparou para a ultima hora 
com os continuados jejuns de paô , e agua 
nos Ádventos , Quarefinas , fegundas , 
quartas, e feftas feiras de todo o anno, atè 
que recebendo hum Jubileo pleniffimo con- 
cedido pela Santidade de Urbano VIII. a 
toda a Chriftandade avizando ao Prefidente 
do Convento de Santo Antonio de Lisboa, 
que lhe levaffe à Enfermaria o Sacramento 
da Extrema-Unçaõ, recebendo-o com fum- 
ma piedade expirou placidamente a 6. de 
Novembro de 1641. compoz 
Commentariorum in Evangelia Fefto- 
rum, que folent predicari fex menfibus anni 
cum annotationibus ad mores per Tractatus 
digeforum 1. Pars. fol. coníla de 450. fo- 
lom. I. 
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lhas, e he dedicada efta obra a D. Louren- 
ço de Lima Vifconde de Villa-Nova de 
Cerveira, a qual com as licenças da Ordem 
dadas a 10. de Julho de 1640. cftava promp- 
tà para a Impreffaó, e fe conferva na Livra- 


ria do Convento de Lisboa de Santo Ánto- 


ro, como nella vimos. ZEE 

. Do Author faz mengaó Nicol. Ant. in 
Bib. Hifp. 'T'om. 1. pag. 115. Carvalh. Co- 
rog. Portug. Tom. 3. Trat. 8. cap. 21: pag. 
414. Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Franc. 
Tom. 1. p. 120. Bib. Ecclef. pag. 502. col: 
2. E ultimamente o P. Fr. Martinho do 
Amor de Deos C/ron. da Prov. de Santo 
Antonio. Tom. 1. liv. 2. cap. 1. Q. 61. 


Fr. ANTONIO DA NATIVIDADE 
natural de Lisboa filho de Pays igualmente 
pios, que nobres quaes foraó Duarte Xime- 
nes, e Joanna da Veiga. Na idade da ado- 
lefcencia recebeo o Habito dos Eremitas de 
Santo Agoftinho no Convento defta Corte 
onde profeffou a 16. de Setembro de 1607. 
cuja fagrada familia illuftrou como filho be- 
nemerito com a innocencia da vida , fubli- 
midade de engenho, e copia de livros. Inf- 
truio aos feus domefticos com as fciencias 
efcolafticas pelo efpago de defefete annos 
nos Collegios de Lisboa, Evora , e Coim- 
bra de cujos preceitos fahiraô diícipulos,que 
jà eraó Meflres. Foy cordialmente devoto 
de Maria; Santiffima com o titulo da Penha 
de Franga Orago de hum Convento da fua 
Ordem fituado nos arrebaldes de Lisboa on- 
de por muito tempo afhiítio por feu Capellaõ. - 
Naô foy menor a devogaó, que teve com 
as Almas do Purgatorio applicando incef 
fantemente todo o difvelo para o feu alivio 
jà com exhortagoens publicas, e particula- 
res para que com efmolas , e oraçoens as 
aliviaffem dos tormentos , que padeciad , 
ja erigindo Confrarias, e efcrevendo Eftatu- 
tos dirigidos ao refrigerio das mefmas Al- 
mas, que agradecidas a tanta piedade , e co- 
miferaçað o receberaó na fua companhia no 
dia dedicado à fua geral cómemoragaó a 2. 
de Novembro de 1665. no qual piiffimamen- - 
te efpirou. Sendo acafo pareceo myfterio, 
que naô havendo lugar cômodo na Igreja, 
e Clauftro para o fepultarem , foffe enterra- 
do no pavimento da Capella das Almas que 
era da familia dos Ximenes donde procedia. 
Do feu nome, e efcritos ainda que naó de 

Vv todos 


338 BIBLIOTHEC A 


todos fazem memoria Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 115. e Tom. 2. pag. 
282. Herrer. in Alphab. Auguf.adan. 1658. 
Purif. de Vir. Illyfrib. Prov. Lufit. Ord. 
Eremit. D. Aug.liv. 3. cap.2.Cardof. Ágiol. 
Luft. Tom. 3. no Coment. de 14. de Mayo 
letr. E onde lhe chama Doutifimo. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. litter. lit. A. 
n. 120. e Magna Bib. Ecclef. pag. 502. col. 
. 2. Efcreveo. | 
Stromata Oeconomica totius /fapientie 
Jlamine texta, five de regimine domüs. Opuf- 
cula nullius non litteratur e elaborata impen- 
dio. Pars prior de Patre Familias. Olyff- 
pone ex Officina Crasbeeckiana 1653. fol. 
et Parifiis. 1656. fol. | 

Sylva de Suffragios declarados , louva- 
dos, encomendados para comum proveito de 
vivos, edefuntos. Braga por Manoel Car- 
dofo 1655. 4. Foy traduzida em Caftelha- 
no por Fr. Diogo Noguera Agoftinho. Ma- 
drid por Bernardo Hervada. 1666. 4. 

Montes de Coroas de Santo A roflinho 
nelle, e na fua Eremitica familia recebidas. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. 
1663. fol. 

Sermao nas Exequias que os Religiofos 
da Ordem de Santo Agoftinho fzeraô na Sé 
de Lisboa pelo Illyftrifimo, e Reverendif- 

Amo Senhor D. Rodrigo da Cunha Arce- 
bifro da mefina Cidade Jofue Portuguez. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1643. 4. 
|. Tratado da devoção da Correa de San- 
to Agofinho. Lisboa pelo dito Impreílor. 
1627. I2. 

Deixou ainda imperfeito. 
. Tratado da Fundaçao do Convento de 
N. Senhora da Penha de França. M. S. 


Fr. ANTONIO DA NATIVIDA- 
DE. Naceo em o Porto a 3. de Janeiro de 
1637. e na adulta idade de 22. annos recebeo 
o monaftico Habito do Princepe dos Patri- 
arclas S. Bento, em o Convento de Ti- 
baens a 26. de Margo de 1659. Foy bom 
poeta latino, e nað menor Theologo mo- 
ralifta chamado antonomafticamente o Be- 
da. Tinha prompto para a impreffaó. 

Luz do Moral em que fe declara a mate- 
ria dos Sacramentos. No fim de cada Tra- 
tado lhe poz hum dyfticho latino que reco- 
pilava a materia do Tratado fol. volume 

. grande, 


Fr. ANTONIO DA NATIVIDA. 
DE MOCAMBO natural do bairro de 
Lisboa, onde tomou o ultimo appellido, filho 
de Agoftinho Rodriguez, e Fauítina Ro. 
drigues. Na idade juvenil abraçou o peni. 
tente Eftatuto da Serafica Provincia da 
Arrabida o qual profeffou a 15. de Dezem. 
bro de 1697. em o Convento de Alferra 
junto da Villa de Setuval , onde nad fómen. 
te foy Lente de Prima de Theologia, mas 
Provincial, e Prégador egregio comoo 
intitula Fr. Joan. à D. Anton. in Bib. Franc, 
Tom. 1. pag. 120. cujo talento para o Puk 
pito o manifeítou quando no Convento de 
S. Jozé de Riba-mar cabeça da fua Provin- 
cia nefte Reyno recitou na prezencaaupuf 
ta delRey N. Senhor D. Joaó o V. e os Se- 
nhores Infantes. 

Sermao do Gloriofo Sao Francifco. Lis. 
boa na Officina da Mufica. 1726. 4. 

Sermaó da Terceira 6. feira da Quarej- 
ma pregado na Santa Igreja Patriarchal 
no anno de 1738. Lisboa por Antonio Ifido- 
ro da Fonfeca. 1758. 4. 


. ANTONIO DE NAXARA aindaque 
por origem Caftelhano, por nacimento, e 
ducaçað, e morada Ulyffiponeníe. Appl: 
coufe defde os primeiros annos ao eftudo 
das difciplinas Mathematicas , e nað fats 
feito de revolver com indefeflo cuidado: 
obras dos mayores profeílores de tað nobres 
Íciencias, fahio da fua patria para confultar 
nas duvidas mais dificultofas aos Sabios que 
floreciad nas Cortes de Europa, de que f 
feguio fahir doutiffimo affim na Mathema- 
tica practica , como efpeculativa , principal 
mente na Áftronomia , e Cofmografia , co- 
mo o publicaraó as fuas obras de que fazem 
eftimaga0 Antonio de Leon na Bib. Indic. 
Tit. 3. D. Nicol. Ant. na Hifp. Tom. 1. 
pag. 115. D. Francifco Manoel na 1. Car- 
ta da 4. Centur. eícrita ao Doutor Themu- 
do, e Joaó Soar. de Brit. in Theat. Lift. 
Litter. lit. A. n. 101. Compoz. 
Dijcurfos aftrologicos fobre o Cometa y 
que appareceo em 25. de Novembro de 1618. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1619. 4. 
Navegacion efpeculativa , y practica 
reformadas fus reglas , y tablas por las ob 


Jervaciones de Ticho Brahe: N avegacion, 
y puntos por el globo, y carta plana. Lisboa 


por Pedro Crasbeeck. 1628. 4. | 
| | Sumia 
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Summa Aftrologica, y arte paraenfeitar 
a hazer prongfiicos delos tiempos , y por ellos 
conocer la fertilidad , o efterilidad del año , 
las alturas del ayre por el juizio delos Eclyp- 
fes del Sol ,. y Luna por la revolucion del 
año, y màs en particular por las conjuncio- 
nes , opoficiones , y quartos que haze la Luna 
con el Sol todos los mezes , y femanas ; dif- 
ufa por el mas racional eftilo , y por ter- 
minos más claros que hafta oy fe han efcrito, 
acados fus fundamentos delo más effencial 
dela doétrina de Ptolomeo, y fus commenta- 
dores, y de otros Aftrologos Arabes, y 
Griegos, que mejor trataron efa materia, 
y para confirmacion de fu verdad; y certe- 
xa recopilados en la ultima parte defte livro 
muchos aforifmos examinados por todos ellos 
delas conftelaciones celeftes , que con fus in- 
fuencias alteran el ayre con calores , frios, 
lumedades, relampagos, rayos, piedras de co- 
tifo temblores de tierra, terremotos , y dilu- 
vios, y el modo com que fe hazen todas efas 
imprefiones metereologicas en el ayre , y 
tierra, con otras muchas curiofidades. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1652. 4. Defta 
obra, e do Author faz memoria o moderno 
Addicionador da Bib. Nautic. de Antonio 
de Leaô Tom. 2. titul. 1. col. 1053. — 
No Prologo defte livro prometia publi- 
car brevemente. E 
Summa de obfervagoens , é experiencias 
methereologicas feitas acerca dos tempos , € 
mutacoens para cada dia do anno. 


Fr. ANTONIO DAS NEVES natu- 


ral de Lisboa, Religiofo profeffo da 'Or- 


dem dos Menores da Provincia dos Algar- 
ves, poeta vulgar, e verfado na ligaó dos 
santos Padres, e Efcritura Sagrada, de cu- 
jas applicaçoens fad evidentes provas as 
obrasfeguintes, que nað lograraó o bene- 
ficio da luz publica. Rd 

Santo Antonio de Lisboa Decimas Por- 
tuguezas. De fua vida , milagres, e glorio- 


Jas obras conforme as Chronicas da Sagra- 


da Religia de Frades Menores, e outras 
lendas partiċulares Dedicado ao mefmo San- 
to no Pretorio da Cidade de Lisboa, efua 
-afa da Camara por voto particular , e de- 
vaçao do Author em 1650. Confta de 18. 
Cantos in 4. cujo Original fe conferva na 
Limaria dos PP. Theatirios defta Corte. 

- Manufcripta Litterarid proSacris Con 

Tom. I. 


cionibus inftituendis felecta ex probatifimis 
Doctoribus , ejufdemque piifimis Sacre Pa- 
gine Interpretibus anno Domini 1651. fol. 
Obra de grande trabalho , e vaftidað. Con- 


fervafe na Bibliotheca do Convento de Sans 
ta Maria de Enxobregas Cabeça da Provin- 


cia dos Algarves da qual era filho o Author. 


ANTONIO NOGUEIRA Doutor 
em Leys, e famofo Lente defta faculdade 
na Univerfidade de Coimbra cujas, obras 
louvaó Pedro Barboza ft. de Legat. n. 39. 
Gafpar Pegad. ad L. inter cetera ff. de lib. 
et pothum. fol. so. e Diogo Lopes Ulhoa 
de Fidei comif. Differt. 5... 19. et 20. fen- 
do entre ellas a mais celebre. 


In Rub. ff. de Legatis 1. in. 4. 


D. ANTONIO DE NORONHA 
primeiro Conde de Villa-Verde, duode- 
cimo Senhor defta Cafa, Commendador das 


Cómendas de Algezur na Ordem de S. Tia- . 


go, e de S. Salvador de Mangoens na de 
Chrifto. Foy filho de D. Pedro de Noro- 
nha undecimo Senhor de Villa-Verde, e 
de fua Mulher D. Juliana de Menezes filha 
de Vaíco Martins Moniz, Senhor de An- 
geja; ede D. Violante de Menezes. Era 
fummamente applicado ao eftudo da Ge- 


 nealogia em que fez grandes progreflos nað 


{fomente pelo que colheo da liçaô dos li- 
VrOS, mas das noticias de muitos Genealo- 
gicos com quem teve familiar comercio que 
por ferem muito exactas , e verdadeiras 
elcreveo: 
Nobiliario. | | 

Do qual diz o P. D. Antonio Caetano 
de Soufa no Appar. à H4. Gen. da Caf. 
Real Portug. pag. 125.n.138. fora feito com 
grande averiguação , hiftoriado , fem que 
caufe faftio com notavel reflexaó nas mate- 
rias, e admiravel intengaó no que efcreveo 
como propria do feu illuftre nacimento. ... 
e na verdade he dos melhores nobiliarios que 
tenho viflo. Confervafe efte Nobiliario na 
Livraria do Marquez de Angeja, filho do 
Author que foy cafado com D. Maria de 


"Menezes filha de D. Duarte de Menezes 


Conde de Tarouca:, e de D. Luiza de 


 Caflro. Morreo em Lisboa a 14. de-Janeiro 
.de 1675. Jaz fepultado nò Convento de N. 


Senhora da Vifitaçad de R eligiofos Recole- 
tos da Serafica Provincia dos Algaryes fitua- 
do em Villa- Verde. Vv ii Fr. 
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Fr. ANTONIO DE NOSSA SE- 
NHORA natural de Coimbra. Recebeo 
o Habito da Ordem dos Prégadores no Con- 
vento de Goa, onde foy Comiffario do San- 
to Officio , e Deputado por nomeagaó do 
Illuftriffimo Inquifidor Geral D. Fr. Jozé de 
Lancaftro , que nað exercitou por voltar ao 
Reyno. Foy Prior do Convento de Dà- 
mað , e Prefentado a titulo de Prégador, de 
cujo apoftolico minifterio colheo naó me- 
 norapplaufo , que lucro, do qual comprou 
hum juro annual de cincoenta mil reis para 
fe augmentar a Livraria do Convento de 
Lisboa, onde morreo a 26. de Marco de 
1712. Imprimio. 

Sermao da Serenifima Máy de Deos, e 
Senhora noffa do Rofario em a celebridade fo- 
lemne de feu feftivo Outavario que todos os 
annos fe applaude , e celebra por todas aspar- 
tes , e terras do Oriente pregado no Conven- 
to de Sao. Domingos da Cidade de Dàma9 
-o anno de 1695. Coimbra por Manoel Ro- 
driguez de Almeyda Familiar do Santo Of- 
ficio 1701. 4. Delle fe lembra Fr. Pedro 
"Monteiro no C/ayfr. Domin. Tom. 5. pag. 

1665. | | | 


D. ANTONIO DE NOSSA SENHO.- 
RA DO CAR MO chamado no feculo 
Antonio da Cunha Brochado naceo na Ci- 
dade da Bahia Capital da America Portu- 
gueza, e teve por Pays ao Dezembargador 
Belchior da Cunha Brochado Fidalgo da 
Caía Real, Cavalleiro profeíflo da Ordem 
de Chrifto, Confelheiro da Fazenda, e Cor- 
regedor da Corte, e Cafa, ea D. Maria 
Francifca de Paula, e Almeida. Inftruido 
nas letras humanas aprendeu Filofofia no 
Collegio de Santo Antaô de Lisboa donde 
paffando à Univerfidade de Coimbra fe appli- 
cou ao eftudo da Jurifprudencia Cefarea em 
que fez taes progreffos o feu penetrante en- 
genho , que recebido o grão de Licenciado 


, Voltou à Corte onde exercitou com igual | 


“Íciencia que integridade o lugar de Juiz da 
India, e Mina. Sendo nomeado Plenipo- 
tenciario à Corte de Madrid feu Tio Jozé 
da Cunha Brochado, de quem faremos me- 
 recida memoria em feu lugar, o acompa- 
nhou para fe inftruir nos myíterios da Poli- 
tica, cuja arte mais fe aprende com a practi- 
ca, que com a efpeculagaó, donde voltando 
foy eleito Confelheiro . da Fazenda Real. 


4 


480. 0 P. Antonio dos Reys... 


Penetrado de fuperior impulío recebeo as 
ordens de Presbytero, e confiderando com 
mais defenganada reflexad que no feculo 
naô podia confeguir a tranquillidade, que 
dezejava o feu efpirito , defprezando toda; 
as conveniencias mundanas fe retirou ao 
Clauftro do Real Convento de Santa Cry; 
de Coimbra onde profeflou o Inftituto Ca. 
nonico Auguítiniano a 16. de Julho de 
1735. Nefta virtuofa paleftra fe fez fevero 
imitador dos exercicios afceticos que nelle 
practicaó os feus Collegas. Nas horas vagas 
das obrigaçoens de Religiofo traduzio da 
Lingua Caftelhana de Manoel Jozé Alta. 
mirano em a Portugueza, e fe imprimio 
fem ofeu nome. 

Retiro efpiritual para hum dia de cadi 
Mez, epara difpofiçao de huma Santa vi- 
da para huma boa morte. Coimbra por An 
tonio Simoens Ferreira Impreflor da Uni 
verfidade 1738. $. 


. ANTONIO NUNES Doutor na fa 
faculdade de Leys, Ouvidor nas terras, e 
Coutos de Alcobaga, de cujo officio fendo 
mandado dar conta pelo Cardial D. Henri- 
que no tempo que era D. Abbade do Real 
Convento de Alcobaga, efcreveo. 

. Vita, e Reformaçao, que fez nas ter 
ras, e Coutos do deftricto de Alcobaça. fil. 
A qual obra fe guarda M. S. no Collego 
da Companhia de JESUS de Evora. 


ANTONIO NUNES natural da Ci- 
dade de Beja., irmao de Fr. Ignacio de San- 


ta Maria Agoftinho Defcalço , de quem em 


feu lugar faremos mengaó , commendatario 
do Hofpital do Santo Efpirito.em Italia, e 


adminiftrador da Commenda chamada Ale- 


xandrina que vagou pór morte de feu Ir- 


mað Joao Nunes Religiofo da mefma Or- 


dem. Voltando para Portugal morreo no 
anno 1671. Efcreveo. | 
Diario della Mifericordia di Dio, emo 


-tivo per amarlo con altri diyote efercici) per 


acquifiare la gratia di Dio, .e-confervalf 
in efa in vita, e in morte: Milano por Ludo 
vico Monza 1666. 12. | 


(0€ onfuelo del alma contrita. . Milano por 
o dito Impreflor. Confta de verfos devotos 
para: cada dia da Semana. Defta obra como 


poetica fe lembra no feu Enthufiafmo n. 


P. AN- 
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© P. ANTONIO NUNES Vejafe P. 
VICTORINO JOSEPH. — 


— ANTONIO NUNES DA VEYGA. 
"^t Ouvidor da Comarca de Valença igual- 
t mente perito na fciencia da Jurifprudencia, 


como da Hiftoria affim Sagrada como pro- 
fina, e Arte militar efcreveu. 


Perfeito Capitao maximas militares ti- 
"D padas da difciplina , e practica militar dos 
"V mayores Heroes , que conheceo o tempo , e 


articularmente daquelles , que com feu va- 


hr, e boa politica fe fzerao Senhores do 
. munde ,eacredores de boa fama. Lisboa por 


Valentim da Cofta Deflandes 1709. 4. 


Fr. ANTONIO OLANO. Naceo no 
arrebalde da Villa de Torres Vedras do Ar- 
cebifpado de Lisboa , Religiofo Menor cu- 
jo Habito profeffou em Caítella. Efcreveo. 

Martyrio do V. Fr. Andre de Spoleto. 
Cuja obra traduzida na lingua Italiana por 
Joaó Maria Branculupo de Monte falco fa- 
hio juntamente com o T Zezouro das virtu- 
des de Fr. Affonfo da Ilha no anno de 1574. 
8. de quem em feu lugar fizemos mengao. 


; Do Author a fazem Nicolao Ant. in Bib: 


Hifp.Tom.t:pag.24.col.2. e Fr. Joan. à D. 
Ant. in Bib. Franc.'T'om. 1. pag. 120. 


ANTONIO DE OLIVEIRA natu- 
ral de Lisboa Presbytero de exemplar vida, 
eprofeffor infigne de Mufica, de cuja facul- 


dade foy Meftre do Coro da Real Paro- 


chia de S. Juliao da fua patria donde paflou 
à Roma, e nella morreo. Deixou muitas 
obras compoftas para fe cantarem nos Tem- 
plos, como erað. ao Pd ws 

 Mifas, Pfalmos, Motetes , e V ilhanċi- 
cos, dos quaes grande parte fe conferva na 
Bibliotheca Real da Mufica ; como confta 


do feu Index Impreflo em Lisboa por Pe- 


do Crasbeeck 1649. 4. - ip 


. . ANTONIO DE OLIVEYRA natu- 
Tal da Villa da Chamufca Axcebifpado de 
Lisboa traduzio de Caftelhano em Portu- 
guez, 

— Relaçað do tumulto popular i que fuce- 
devem 18. de Dezembro do anno. pafado de 
75: na Cidade do Gra. Cayro Capital dó 
antigo Reyno do Egypto com morte do feu 


Vihr » €do Juizdos Judeos’; e dgruiçað da 


Judiaria com as mortes; e tormentos cruels, 
que deraó aos Judeos com todas as particu- 
laridades defta grande revolta tiradas de car- 


tasfidedignas , e relaçoens de peffoas graves; 


e. incorruptas. Lisboa na Officina Joaquinia- 
na da Mufica fem anno de impreffaó. .4. 


ANTONIO DE OLIVEIRA Pres- 
bytero do Habito de S. Pedro, e Miffo- 
nario Apoftolico por faculdade Pontificia 
naceo em Lisboa donde em idade pueril 
paflou com feus Pays Antonio de-Oliveira, 
e Mariana dos Reys à Bahia de todos os 
Santos Capital da America Portugueza, e 
no Collegio dos Padres Jefuitas aprendeo 


Filofofia , e Theologia com tanta applica- | 


çaô do feu engenho, que mereceo fer lau- 
reado Meftre em Artes, e Examinador def 


ta Faculdade. Nap alcançou menor applau- 


fo affim na Poefia Latina, e vulgar , deque 
em varias Ácademias deo claros argumen- 
tos da fua fecunda veya , fendo ouvido.com 
acclamagoens de infigne Orador Evangeli- 
co de cuja fublime Arte tem publicado. . 
. Sermao das Exequias que a muito Reve- 
renda Irmandade de $. Pedro dos Clerigos 
da Cidade da Bahia celebrou efle anno de 
1736. aos 10. de Julho pelas almas de feus 
Irmaôs Sacerdotes em a fua propria Igreja 
do mefmo Princepe dos Apofolos. Lisboa 
por Mauricio Vicente de Almeyda 1738. 4. 

 Serma0 do Santifimo Sacramento pré- 


gado na fumptuofa Fefta que a ete M yfterio | 


confagrarao os Irmaos do Senhor da Matriz 
da Conceição da Praya da Cidade da Bahia 
efte anno de 1739. Lisboa Na Officina dos 
Herdeiros de - Antonio Pedrozo Galraó. 
1740. 4. ` NE a. 

.: Bpigramma Latino , -e Soneto: Portu- 


guez , em louvor do . Reverendo Sebaf- 


tião do Valle Pontes: Dead da Cathedral 
da. Bahia prégando nella as exequias do Pon- 


tihce Benedido XIII. Lisboa na Officina 


Auguflniana. 1732. 4. : 


-" ANTONIO DE OLIVEIRA CA- 
DORNEGA natural.de Villa-Vigofa fi- 
lho de Antonio Cadornega de Oliveira Fi- 
dalgo da Cafa Real, e Criado, como o fo- 
rað feus Afcendentes da Sereniffima Cafa de 


Bragança.: Na adolefcencia :eftimulado do 


nobre ardór:da gloria militar. acompanhou 
por Soldado a Pedro Cefar de Ménezes na 


. occafiad 
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“eccafiad,que partio por Governador de An-. 


gola no anno de 1639. em cujo theatro 
obrou heroicas façanhas contra os Olande- 
zes, aflim no pofto de Alferes, como de Ca- 


. pitaô pelo largo efpago de trinta annos. 


Depois que inimigo taó poderofo foy lan- 
cado daquellas terras affiftio na Cidade de 
Loanda Capital do Revno de Angola on- 
de como Capitaó reformado viveo atè o 
anno de 1690. Pela vaíta noticia , que tinha 
adquirido daquella regiaô Africana jà pela 


 ligaó dos Livros, jà pelo exame dos olhos, 


efcreveo. 


Hiftoria geral da guerra de Angola. fol. 


3. Tom. 


Hiftoria de todas as coufas , que Jucce- 
deraó em Angola no tempo dos Governado- 
res, que a governarao depois da guerra atè 
D. Joa? de Lancaftro. fol. Tom. 4. 

Compendio da expugnaga do Reyno de 
Bengela , e das terras adjacentes. fol. 

Defcripçao da fua patria V illa-V icofa 
acabada no anno de 1683. Dedicada ao Ex- 
cellentiffimo Conde de Ericeira D. Luiz de 
Menezes, em cuja grande Livraria fe con- 
fervad todas eflas obras M. S. : 


Fr. ANTONIO DE PADUA natu- 
ral de Beja filho de Diogo Gonçalves San- 
ches Caftelhano , Cavalleiro da Ordem de 
S. Tiago, e de fua mulher Joanna Sanches 
da Gama, irmað inteiro do celebre Doutor 
Joao Affonfo de Beja, de quem faremos me- 
moria em feu lugar Depois de eftar inf- 
truido nas Letras Humanas, e na Lingua 
Latina por caufa de fer provido de hum Be- 
neficio partio a Roma onde chamado por 
Deos para vida mais perfeita abragou o Inf- 
tituto Serafico mudando juntamente com o 
novo eftado o nome de Pedro Gonçalves 
Sanches, que tinha no Seculo em o a da- 
quelle famofo Thaumaturgo , que tendo o 
Oriente em Lisboa teve o Ocafo em Padua. 
O graô talento de que era ornado o habili- 
tou para os mayores lugares da Ordem on- 
de lufio a fua prudencia , fabedoria, e acti- 
vidade para confeguir os negocios mais ar- 
duos, e conciliar os animos mais difcordes. 
Foy Lente de Theologia em Padua em cu- 
ja Univerfidade forad refpeitadas as fuas le» 
tras. Paflando a Portugal fe incorporoü 
nefta Provincia, e informado EIRey D. 
Joaõ o III. das fuas eminentes. Letras..9 


mandou por feu Theologo ao Concilio Tr. 
dentino, em cujo Sagrado , eSapientiffimo 
Congreffo brilharaó com grande exceffo 
os dotes fcientificos de que era ornado o feu 
profundo talento pelo qual o elegeo feu Se. 
cretario o Miniftro Geral da Ordem Seraf. 
ca, confiando , que podia dignamente fatis- 
fazer huma, e outra incumbencia: Depois 
de fer Comiflario Geral de toda a Familia 
Francifcana fegunda vez paífou a Rom 
onde continuados felizmente os negocios 
da fua Religiao, e deíta Coroa acabou a 
vida mortal para principiar a eterna reynan. 
do EIRey D. Sebaítiao , ou o Cardeal D. 
Henrique. Fr. Fernando da Soledade. Hf. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4. Liv.,, 
cap. 28. n. 985. lhe chama Vara eminente 
em todo o genero de erudiçao. Delle breve. 
mente nos lembramos nas M em. de/Rey D. 
Seb. Part. 1. Liv. 1. cap. 9. n. 85. 
Compoz , e fe imprimio. 

Candelabrum Sacramentorum. 4. 

Explicationes in Acta Concilij Triden 
tini. M. S. 


ANTONIO PAES FERRAZ mtu 
ral de Lisboa igualmente douto nas faculd- 
des de Filofofia , Theologia, e Mathemai 
ca, de cuja fciencia teve particular eftudo 
com a qual fazia muitos vaticinios, e pros: 
noíticos dos annos , calculados pelo mere 
diano de Lisboa , dos quaes publicou os f- 
guintes 

Pronoflico , e Lunario do anno de 1653. 
com todos os afpectos da Lua com o Sole a! 
zeragoens do ar. Lisboa por Antonio Alva 
res 1652. 8. . 

Pronoflico , e Lunario do anno de 1660. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1659. 8. 

Difcurfo Aftrologico das influencias du 
mayor conjunção de Jupiter , e Marte, que 

Juccederà a 8. de Agoflo de 1660. obfervado, 
e calculado para o Meridiano de Lisos 
Nelle fe trata da exaltaça de Portugal, dos 
principios de feu Imperio , e de fuas felice 
dades. Lisboa por Domingos Camere. 
1661..4. ^ fe ie ds : 


^. ANTONIO PAES VIEGAS. Naceo 
no Lugar de Manjoens do territorio de Lis 
boa fendo filho de Sefifhando de Freita 
Freire ; e de fua mulher D." Maria de Lacer. 
da. Foy Cavalleiro profeffo. da Ordem de 

Chrifto, 
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Chrifto,Cómendador da Comenda de Santa 
Maria da Charidade em Evora, e Alcayde 
Mor de Barcellos, Secretario de Eftado do 
Sereniffimo Rey D. Joao o IV. antes, e 
depois. de cingir a Coroa. Foy ornado de 
todos os dotes , que conflituem hum ver- 
dadeiro politico, quaes erað fumma pruden- 
cia, juizo maduro, profunda capacidade , e 
fapaz artificio para vencer as mayores difi- 
culdades,a cuja activa deligencia devePortu- 
gala (ua liberdade como efcrevem com nað 
pequenos louvores da fua peffoa Macedo na 
Luft. Liberat. Lib. 3. cap. 10. n. 12. Me- 
nezes Portug. Ref. Tom. 1. Liv. 2. pag. 
gi. e Joaô Bautifta Birago Hi. de Portug. 
Lib. 2. pag. mihi 156. perfuadindo com efi- 
cazes razoens ao Duque de Bragança, que 
aceitaffe a Coroa de feus A vos offerecida pe- 
los Portuguezes , e empunhaffe o Scetro 
violentamente ufurpado pela ambigaó Caf- 
telhana, e ainda que efteve indecifo o Du- 
que na refolugaó receando prudentemente 
asgraviflimas confequencias , que della ha- 
við de refultar , foraO tað fortes os funda- 
mentos com que Ihe inflamou o animo para 
empreza tað alta, que cedendo da perplexi- 
dade aceitou a Coroa. Elevado efte Prince- 
pe ao Trono fempre o confultou como a 
Miniftro tað Sabio , e prudente em todas as 
materias politicas, e militares, até que mor- 
reo na fua patria no anno de 1650. ainda 
que Joaô Soar. de Brito in Thear. Lufit. Li- 
terat. Lit. A. n. 103. efcreve, que fora no 
anno de 1645. acrecentando Vir fuit varia 
eruditionis , O lectionis , nec minoris eloquen- 
tie , O prudentie V alaíc. Juf. Aclamac. 
Par. 1. Q. 4. n. 5. infigne talento defta idade. 
D. Francifco Manoel na 1. carta da Centu. 
4 efcrita ao Doutor Manoel da Fonfeca 
Themud. deligente invefigador dos princi- 
pios de Portugal. Efcreveo com igual ele- 
gancia, que exame. 

. Principios del Reyno de Portugal con la 
vida, y hechos de D. Alfonfo Henriques fu 
primer Rey, y con los principios de otros ef- 
tados Chriftianos de E fpaiia. Lisboa por 
Paulo Crasbeeck. 1641. fol. 

à lingua materna , mas fem o feu nome. 

Manifefto do Reyno de Portugal no qual 
Jedeclara o direito , caufas , e o modo que te- 
ve para eximir-fz da obediencia delRey de 
Calella, e tomar a voz do S ereniffino D. 
Joao o IV. do nome, e XV III. entre os 


Reys verdadeiros defe Reyno. Lisboa por 
Paulo Crasbeek. 1641. 4. e Amfterdaó por 
Paulo Matheo. Impugnando efte manifef- 
to Fr. Joaô Caramuel conteffa fer feu Au- 
thor eloquentiffimo. E 

Relaçaõ dos fucceffos , que as Armas da 
Mapeftade delRey D. Joaó o IV. tiverao 
nas terras.de Caffella no anno de 1644. até 
a V ictoria do Montijo. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1644. 4. | 

Relaçao dos fucceffos , que nas frontet- 
ras do Reyno tiveraõ as Armas del Rey D. 
J oa8 o IV. com as de Cafella depois da jor- 
nada do Montijo atè o fim do anno de 1644. 


com a gloriofa defenfa de Elvas. Lisboa pe- 


lo dito Impreflor anno 1644. 4. 


ANTONIO DE PAYVA GODI- 
NHO, filho de Duarte de Abreu, e Ca- 
therina Godinha Rebella, naceo na Villa 
de Santarem a 17. de Fevereiro de 1695. 
Formado na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes pela Univerfidade de Coimbra come- 
cou a exercitar o officio de Patrono de cau- 
fas em a fua Patria com boa reputagaó, mas 
confiderando que efle genero de vida era 
muito contrario à fua conciencia, nað {0- 
mente o deixou, mas ainda o veftido de 


- Secular, e fe dedicou a fervir com habito de 


Donato o Reformado Recolhimento das 
Religiofas Capuchas de N. Senhora dos In- 
nocentes em a fua Patria, cujo minifterio ex- 
ercita com louvavel procedimento. Deixou 
hum volume de 4. em que eftao. 

Pochas Varias. 


Entre ellas eftáa De/fcripçaõ da Batalha | 


do Campo de Ourique alcançada por EIR ey 
D. Ajonfo Henriquez em 8. rima. Efte 
volume conferva em feu poder Rodrigo 
Xavier Pereira de Faria natural, e mora: 
dor em Santarem, que nos comunicou ef. 
ta noticia. | 


ANLONIO DE PAYVA, E PONA 
natural da Cidade de Braganga na Provincia 
Trafmontana , onde naceo a 10. de Outu- 
bro de 1665. fendo filho do Licenciado Pe- 
dro Fernandes Pona, e Catherina R odriguez 
de Moraes. Depois de receber o gráo de Ba- 
charel na faculdade de Leys pela Univer- 
fidade de Coimbra fervio algumas Judica- 
turas donde paflou a fer Provedor das Cida- 
des de Miranda, no anno de 1711. e ulti- 

mamente 
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mamente de Evora em 1728. Compoz. 

Orphanologia Practica em que fe def- 
creve tudo o que refpeita aos inventarios , 
partilhas , e mais dependencias de pupillos. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniffima Rainha. 1713. 4. 


V. Fr. ANTONIO DES. PEDRO 
chamado Antonio Correa antes de receber 
o Habito dos R eligiofos Defcalgos de Nof- 
fa Senhora da Mercé naceo em o anno de 
1571. na Villa do Celorico do Bifpado da 
Guarda,e foraó feus Pays Manoel Thomaz, 
e Anna Correa , que fendo obfervantes da 
Ley de Moyfés o educaraó nas ceremonias 
della, das quaes era exacto profeffor ; porêm 
receando, que poderia fer caftigado com as 
penas, que em Portugal fe coftumao dar 
aos Sequazes da Sinagoga, fe aufentou para 
as Indias Occidentaes com o pretexto de 
negociante , e fazendo o feu domicilio em 
Lima , vulgarmente chamada Cidade dos 
Reys, foy prezo pelos Inquifidores como 
Reo da perfidia Judaica, de cujos erros ef- 
tava tað obftinadamente hallucinado, que 
antes queria perder a vida, que abjurar a 
pertinacia da fua crença. Mas que infinita 
he a clemencia de Deos ainda para com os 
feus mais rebeldes Antegoniftas ? Ferido de 
hum rayo de luz celeítial de tal modo lhe 
penetrou a dureza do coragaó , que como 
outro Saulo transformado em Paulo, come- 
gou a deteflar a fua perfidia , e confeffar 
publicamente a fua culpa, de que erað ma- 
nifeflos finaes as lagrimas , e vozes com 
que arrependido folicitava o perdaó da di- 
vindade offendida prometendo facrificar a 
vida em obfequio do Redemptor do mun- 
do , e feguir os dictames do Evangelho que 
elle promulgara depois, que fe veítio da 
noffa humanidade. Efta mefina proteltaçad 
fez publicamente no theatro onde em 13. de 
Março de 1605. ouvio a fua fentença com 
tanta copia de lagrimas , que caufava admi- 
ragaó a todos os circunítantes a vehemencia 
da fua contrigao. Depois de ter fervido com 
exemplar procedimento aos R eligiofos Mer- 
cenarios Deícalgos em Lima, e paffando a 
Hefpanha , e crecendo cada vez mais em 
actos heróicos de virtude foy admitido ao 
eftado de Leygo no Convento dos mefmos 
Religiofos de Offuna, onde profeffou folem- 

nemente a 15. de Fevereiro de 1615. Nefta 


paleftra nao houve genero algum de virtu. 
de que exactamente nað practicaffe , pois 
nelle fe admirava unida agudeza do juizo 
com fimplicidade de animo , obedienci 
prompta com profunda humildade , bene. 
volencia para os eftranhos, e feveridade pa. 
ra configo ; meditagaó continua da Paixaj 
do Redempor, e incanfavel difvelo em be. 
neficio do proximo. Todas eftas virtudes 
fe fazia0 mais refpeitadas com a fciencia do; 
futuros, conhecimento claro dos fegredos 
do Coragaó , intelligencia altiffima dos ly. 
gares mais dificeis da Efcritura, e immenf; 
copia de prodigios, por cujas caufas mandou 
a 23. de Outubro de 1625. hum anno depois 
do feu felicifimo tranfito , D. Innocen. 
cio Maximo Bifpo Britonorienfe Nuncio 
Apoftolico, e Legado a Latere da Santi. 
dade de Urbano VIII. em Hefpanha que 
em Ofluna fe fizefle proceífo juridico para 
a fua BeatificaçaO ; e em 24. de Dezembro 
de 1624. lhe mandou dar culto privado Ju- 
lio Sacheti Nuncio , e Legado do mefmo 
Pontifice em Hefpanha. Dous retratos feus 
além de outros muitos fe abriraó em Lami. 
nas, hum em Roma com infcripcaó Lati- 
na; e outro em Hefpanha com infcripça 
Caftelhana , nas quaes fe lém compendiof 
mente as acçoens, dia , e anno da morte 
deite veneravel Varað. À infcripcaó Lati- 
na he a feguinte. 

V era Efhgies V en. Servi Dei Fr. An 
tonij a Sancto Petro cognomento Obedientis 
ex loco vulgariter diclo Cerolico de Obea- 
do Diecefis Guardienfis de familia Sa- 
raive , et Almeyde , qui pie, Janctequevi 
xit , atque in magna Sanctitatis opinione 
obiit Vrfuone Diecefes Hifpalenfis die yo. 
Julij 1622. A Caftelhana diz. 

EI B. Fr. Antonio de S. Pedro Def- 
calfo de Nueftra Señora dela Merced Re 
dencion dé Cautivos V aron de Santidad pro- 
digiofa por haverlo fido fu converfion, y my 
Jemejante à la del Apoftol S. Pablo parecia 
viva imagen de Jefu Chrifto, de cuya pafi- 
on fue devotifimo , tuvo las virtudes todas 
en heroico grado exercitandolas con años 
más para admirar , que para imitar. Ref 
plandeció en el don de profecia , y virtud de 
hazer milagros afi en fu vida , como en fu 
muerte que fué en 50. de Julio de 1622. ahos 
alos 53. de fu edad. Su Cuerpo chá en fi 
Convento do Offuna donde fue hijo, y fier $ 

pré 


ivt, 


"T Las 


LUSIT AN A. | 


re morador com grande veneracion, y cul- 
to privado por authoridad Ápofiolica. 

As acçoens defte infigne fervo de Deos 
elcreveraô em volumes inteiros Fr. Joaó de 
S. Damafo na vida imprefla em Cadis 1670. 
fol. e Fr. Agoftinho de Santo André na z;- 
duimpreffa em Sevilha 1688. 4. ambos Re- 
ligiofos Mercenarios. Fr. Jorge de S. Jozé 
Confeffor do fervo de Deos, cuja obra fe 

uarda na livraría do Convento de Sevilha. 
Fr. Pedro de S. Cecilio nos Annaes dos Def: 
calc. da Mercé. Fr. Filippe Columbo na 
vida do Ven. Er. Gonçalo Dias de Ama- 


rante liv. 3. cap. 11. Fr. Luiz de Vera 


Mem. da Fund. e progref. da Ordem Mer- 
cen, nas Ind. Occid. Advert. 4. Fr. Ber- 
nard. de Vargas Mercenario in Tract. de 
Contagios. morbo Sicil. pag. 89. et 91. Dos 
eltranhos Quintaduefias Sant. de Sevilha p. 
331. Rodrig. Mend. Sylv. Poblac. Gen. de 
Efpan. cap. 166. | | 2 
Compoz com fuperior illuftragaa. 
' Biete meditaciones dela Paffion de Chrif- 
to nugfiro Sehor, y delos provechos , que de 
meditarla fe Jacan. Granada. 1641.8. ` 
Dette livro fe tiraraó tres mil, e quatro 
centos exemplares, e tal foy o feu confu- 
mo, que raramente apparece algum. ` 


ANTONIO PEDRO RIBEYRO 
natural da Villa de Olivença na Provincia 
do Alentejo Profeflor de Direito Civil em 
cuja faculdade recebeo o grão de Bacharel 
na Univerfidade de Coimbra. Imprimio. 

Triumfo Sagrado , que a V eneravel Or- 
dem Terceira de N. Senhora do Monte do 
Carmo fita no Real Hofpital de S. Joaô de 
Deos da notavel V illa de Olivença confa- 
gra à mefma Senhora em o dia 16. de Ju- 
lho de 1734. Lisboa por Pedro Ferreira Im- 
preffor da Auguftiffima Rainha N. Senhora 
1734. 4. | | 


Fr. ANTONIO DA PENITENCIA 
natural de Lisboa onde foy bautizado a 26. 
de Novembro de 1605. Profeffou o Sagra- 
do Inflituto de Religiofo Terceiro do Se- 
rafico Patriarcha , no Convento de Via- 
m do Alentejo a 28. de Janeiro de 1622. 
Foy muito fciente na Arte da Mufica , e 
Cantou com grande fuavidade , e deftreza. 

or muitos annos exercitou o lugar de Vi- 
gario do Coro do Convento de Arrayolos 
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no Arcebifpado de Evora , onde morreo a 
r4. de Dezembro de 1648. com 45. annos 
de idade, e 26. de Religia. Deixou com- 
pofto. | | 


V arias obras de Mufica. 


Fr. ANTONIO PEREGRINOgque 
no feculo fe chamava Manoel da Cofta, na- 
ceo em Lisboa de Pays nobres, e virtuo- 
fos. Tendo recebido a R oupeta da Compa- 
nhia de JESUS na idade de defefete annos 
em o Noviciado da fua Patria por juítas 
caufas a deixou no anno de 1642. paflan- 
do para a penitente Provincia da Arrabi- 


da, fendo jà muito douto affim nas letras hú- 


manas como na Filofofia, e Theologia, onde 
foy admitido pelo Provincial Fr. Antonio 
das Chagas em o anno de 1644. profeffan- 
do tað auftero Inftituto no Convento de S. 


: Jozé de Ribamar com geral fitisfaçaO dog 


Religiofos. Ainda que a mayor parte do 
tempo gaftava na comtem:plaçad dos bens 
eternos, e na ligaó dos livros efpirituaes 
lembrado dos feus primeiros eftudos occu- 
pava as horas vagas na cempofiçao de al 
uns Poemas Latinos, e no exame das ma- 
yores dificuldades da hiftoria, affim Sagra- 
da, como profana, fendo nefte eftudo tað 
eminente qne era confultado pelos homens 
mais eruditos da fua idade como ingenua- 
mente o confe Luiz Marinho de Azeve- 
do no Prologo das Ant. de Lisb. ao tempo 
que andava meditando taó grande obra di- 
zendo a quem devemos (fala de Fr. Antonio 
Peregrino ) cenfuras , e advertencias , por- 
que a experiencia nós tem bem moftrado o que 
Je podia far das fuas letras Sagradas , e hu- 
manas. Nao foy menor o feu talento no 
Pulpito, e na intelligencia da Sagrada Ef 
critura como affirmaó D. Fráncifc. Mano- 
el de Mello na Cart. 1.da 4. Centur. ao D. 
Manoel da Fonfec. Themud. é Joan. Soir. 
de Brit. in Theatr. Lufit. Litterat.lit. A.n. 
104. Morreo no Convento de Santarem a 
15. de Agofto de 1656. e foy fepu'tado no 
Clauflro, fendo venerada por muitos tern- 
pos a fua memoria, como efcreve Fr. Jozé 
de Jefus Maria na Chron. da Prov. da Arra- 
bid. 'l'om. 2. Part. 2. cap. 2o. n. 366. Do 
feu efpirito poetico deixou hum elegante tef 
temunho em o largo epigramma impreflo 
em applaufo de Luiz Marinho de Azevedo 
na obra afíima allegada , o qual começa. 


Xx Livi 


46 
1x excelfa poft condita menia Rome 
Romulidum bello fortiter acta refert. c. 
Do feu eftilo hiftorico permanece hum 
eterno documento confervàdo entre os feus 
domefticos, qual he. 2 
Vidas, e hiftorias de todos os homens an- 
tigos em armas , e letras ,e virtudes , filhos 


de Lisboa fua patria. fol. 
ANTONIO PEREIRA dffiftente na 


India,e curiofo obfervador dos SucefTos mais 
notaveis que nella aconteciao. Efcreveo. 

Relaçao de como Nuno Álvares de Fa- 
ria defcubrio , e teve occulta até o tempo da 

Jua morte a Cruz de Sao Thomé. M. S. fol. 
Confervafe na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Abrantes. 

Defta Cruz que appareceo no anno de 
1547. fazem particular mengao Diogo do 
Couto Decad. 7. da Ind. liv. 10. cap. 5. 
Andrade V ida de D. Joad de Caftro liv. 1. 
Q. 57. Lucena V ida de S. Francifco Xavi- 

 erliv. 3. cap. 5. e Soufa Orient. Cong. Part. 
1. Cong. 2. Divif. 1.. 58. 


ANTONIO PEREYRA infigne 
Meftre de Mufica praética, e cfpeculativa 
na qual compoz varias obras com fingular 
novidade , e fciencia fendo as principaes. 

Diverfas Mifjas a 4. e 8. vozes. 

Magnificat a 8. vozes. 


ANTONIO PEREYRA certamente 
noflo Portuguez pofto que fe ignore o tem- 
po, e a parte onde floreceo. Compoz. 

V ida admiravel de S. Joao Apoftolo , e 
Evangelita. M. S. 

A qual fe conferva na Bibliotheca da 
Univerfidade de Oxonia , como coníta do 
. feu Index. 


ANTONIO PEREYRA natural da 
Villa do feu appelido que eftá fituada entre 
Ovar, e Aveiro na Provincia da Beyra, e 
filho de Antonio Dias Rebello, e Suzana 
Valente: Recebeo o Habito militar de Sa 
Tiago no Real Convento de Palmella em 
4. de Novembro de 1629. das maôs do 
Prior Mór D. Diogo Lobo Bifpo eleito da 
Guarda,onde foy duas vezes Superior igual- 

, mente eftimavel pela fciencia do Direito 
Canonico , como pela integridade da vida , 
cujos dotes o fizeraó digno de governar 
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nao fómente o Collegio de Coimbra das 


Ordens Militares, e fer duas vezes Prior à 


Igréja-de Sao-Tiago de Almada , mas fer 
Governador do Bifpado de Coimbra em no. 
me do feu Prelado D. Manoel de Noronha, 
Foy muito verfado nos privilegios da Qr- 
dem, e acerrimo defenfor das fuas jurifdi- 
goens. Morreo em Coimbra em 1o, de 
Mayo de 1671. Compoz. 

Compendio, e declaragaó da regra , e 
Eftatutos da Ordem Militar de S aô-Tiago, 
Coimbra por Manoel Dias. 1659. $. 


Fr. ANTONIO PEREYRA natural 
da Villa de Aveiro , filho de Gafpar dos 
Reys, e Antonia Pereira de Carvalho Re. 
ligiofo da Ordem dos Prégadores, cujo Inf 
tituto profeffou no Convento de Azeitaóa 


|. 6. de Janeiro de 1657. Partio por Miffiona- 


rio para a Congregagaó da India Orienul, 
onde depois de lér as fciencias mayores aos 
feus domefticos jubilou na Sagrada Theo- 
logia de que foy Meftre na Ordem. Occu 
pou com credito da fua prudencia os luga- 
res de Vigario Geral da mefma Congrega- 
ça, de Deputado das Ordens Militares 
em Goa, e da Inquifigaó defta Cidade de 
que tomou pofle em 16. de Setembro de 
1682. Paflando a Portugal exercitou o mef 
mo miniíterio na Inquifiçad de Evora, 
que deo princípio a 2. de Dezembro de 
1693. onde depois de fervir efte incorrupto 
Tribunal por muitos annos falleceo no Con 
vento da mefma Cidade. Delle faz memo- 
ria Fr. Pedro Monteiro no Clauft. Domin. 
Tom. 3. pag. 157. eno Cathal. dos Depi- 
tad. da Inquif. de Goa , e de Evora im- 
preíflos nas Collec. da Academia Real, e 
Antonio Carvalho da Cofta Corograf. Por- 
tug. Tom. 2. Trat.3. cap. 4. Publicou. 
Sermao do Auto da Fê contra a idolatria 
do Oriente prêgado na Cidade de Goa no 
Convento de $. Domingos em 27. de Março 
4. Dominga de Quarefma de 1672. Lisboa 
por Miguel Deflandes. 1685. 4. | 
Sermaõ do Defagravo pelo fuceffo de Odi- 
vellas prêgado na mefma Igreja aos 11. de 
Mayo de 1690. Lisboa por Miguel Manef 


cal. 1691. 4. 


ANTONIO PER EYR A. Naceo em 
Lisboa, e foy filho de Manoel Alvares, € 


Maria Francifca. Em idade adulta entrou 
| ME na 
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"n na Congregacaó do Oratorio da fua patria ANTONIO PEREYRA DA FON- 
M 13. de Junho de 1686. onde perfeverou SECA Veja-fe Fr. CHRISTOVAM GO- 
S lIouvavelmente no humilde eftado de Leigo DINHO. 


Ye athé a morte , que felizmente teve na Con- 
Ney megaçao da Villa de Eftremos a 30. de 
Cv Outubro de 1698. Foy muito fciente prin- 


ANTONIO PEREYRA DE LIMA 
natural da Villa de Britiandos do Bifpado 


"* cipalmente nas difciplinas Mathematicas de 


ue deixou hum claro teftemunho na obra 
pollhuma que fahio com efte titulo. 
Tratado de Arithmetica , e Algebra em 
equal com muita clareza fe explica tudo o 
que pertence a efa Arte , e fe defcrevem as 
Regras principaes da Geometria, e as pro- 


Wo pergoens, que as diftinguem , com a noticia 


dos pezos, deouro, e prata, e militas quef- 
tens, curiofas que fe movem para fua in- 
telgencia. Lisboa por Jozé Lopes Ferrei- 
ra Impreflor da Sereniffima Raynha Noffa 
Senhora 1713. 4. 


ANTONIO PEREYRA DA CU- 
NHÀ CARDOTE , natural da nobre 
Vila de Guimaraens da Provincia de En- 
te Douro, e Minho filho de André Gon- 
- calvez Cardote, e Margarida Pereira. De- 
X. pois de ter na Patria eftudados os primeiros 


1: rudimentos da Latinidade paffou à Univer- 
- fidade de Coimbra eftudar Direito Cefareo 


u: em que recebeo as infignias doutoraes com 
: geralapplaufo de todos os Meftres preven- 
: doque havia de fer pela viveza da compre- 
henfaü , e fubtileza do engenho hum dos 
mayores talentos que bavia de illuftrar 
aquella Athenas. Recebida a Beca de Col- 
legial de S. Pedro a 7. de Julho de 1650. re- 
gentou varias Cadeiras até chegar à de Vef- 
pora dictando nellas varias pottillas eternos 
depofitos da fua litteratura Civil , e Cano- 
nica fendo as mais dignas da luz publica. 

Ad L. in fingulos annos 8. f. de Aunuis 
Legatis , 9 Fideicomifis. M. S. 

dd L. Civitatum. 1. f. Si ager V icti- 
E Id ef Emphyteuticarius petatur. Cc. 


Ad Tit. f. Quando dies ufus fructus le- 
gati petatur. M. S. S 

Foy Dezembargador honorario dos ag- 
gravos. da Cafa da Supplicagaó de que to- 
mou pofle a 22. de Dezembro de 1665. Faz 
delle honorifica mencaó o Doutor Manoel 
Pereira da Sylva Leal no Cathalog. Cdos ol- 
lev. de S. Pedro pag.24. ^... = 


| "Tom. | I 


de Lamego Cavalleiro da preclarifima Or- 
dem Militar de Malta Commendatario de 
Sernancelhe, e Senhor da Vilia de Guilhei- 
ro, efilho de Fernaó Pereira da Sylva Se- 
nhor de Britiandos, e de iua mulher D. Le- 
nor de Mello. Foy difcreto, prudente, e 
muito verfado na Kiítoria fagrada , e pro- 
fana. Efcreveo. | 
Acciones dela vida de fu Alteza Serenif- 
Jima Fr. Lus Mendes de V afconceles 
Gran Maejftro dela Sagrada Religion de S. 
Juan Baptifta del Hofpital de Hrerufafem , 
y del Santo Sepulchro Principe delas Islas 
de Gozo, Malta, y Rhodes Señor del Real 
dominio de Tripoli. Lisboa por Antonio 
R odrigues de Abreu 1672. 8. Sahio tradu- 
zida em Portuguez por Miguel Lopes Fer- 
reira Efcrivaó dos Contos do Revno, e 
Cafa. Lisboa na Officina Ferreiriana 1731. 


4. T 
ANTONIO PEREIRA MARRA- 
MAQUE, cujo apellido jocofo tomou de 
feu Pay, ainda que n30 cra da fua familia; 
Senhor hereditario dos Lugares da Taipa, 
Lamegal , e Cabeceiras de Bafto na Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minho filho dc 
Joao Rodrigues Pereira legitimo defcenden- 
te da antiquiflima, e preclariffima Familia 
dos Forjazes como efcreveo ao mefmo An- 
tonio Pereira feu grande amigo Francifco 
de Sá, e Miranda na Echga s. — 
Delos nobles Forjaes | 
En Pereiras mudados 
Derecho tronco fin algun contrato. 
Que por nombre contaes — 
Todos vueftros pafados — — : 
Del tiempo del buen Rey D. "«lffonfo 
el cafto m 
Tan vivo fe halla elraffo ` 
De fuceffton derecha , 
Y noble autiguedad —.— i 
| Hafa eta nueffrraedad 9c. — .... 
— Igual nobreza tinha fua Máy D. Maria 
da Sylva fendo filha de Ruy Mendes de 
Vafconcellos Senhor das Villas de Figuei 
ró , e Pedrogad. Pofto que nað frequentou. 


as eícoias,. como. era dotado de xivo. enge- 


Xx i nho . 
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nho fe fez fuficientemente douto nað fó pe- 
la continua applicagaó com que revolvia 
os livros dos Authores mais celebres, mas 
pela comunicagaó , que tinha com os va- 
roens eruditos, principalmente com o Sene- 
ca Portuguez Francifco de Sà , e Miran- 
da, como fe manifefta pela Egloga affima al- 
legada , e pela 7. que comega. 

E/fas nueftras C,ampofias , las primeras 

E na Carta 5. 

Quando eu vi correr pardaos 
Por Cabeceiras de Baftro.. 

De cujo litterario comercio fe feguio 
efcrever em algumas materias de diverfas 
profiffoens , das quaes como muitas traníce- 
defTem'os limites da prudencia,e outras a ef 
féra dos feus eftudos, cahio em erros mani- 


feitos, por cuja caufa algumas fao prohibi- 


das no Index Expurgatorio de Portugal, e 
Caftella. As que chegaraó à noffa noticia 
fað as feguintes. 

Tratado fobre o Evangelho de S. Joao 
In principio erat Verbum, dividido em varios 
difcurfos cheyos de doutrina Catholica. M.S. 

Reforma do EÃado Ecclefiaftico, cuja 
obra acabou em Baíto no anno de 1578. 
He prohibida. 

Dos erros do Reyno de Portugal M. S. 
fem o feu nome. 

. Vergel de proefas, e virtudes heroicas 
da Familia dos V afconcellos M. S. | 

Principios, e progreffos das familias il- 
lufires de Portugal. M.S. | 

Tardes de Entre Douro, e Minho. 

Obra igualmente amena, e erudita. Co- 
fervava-fe na Livraria do Eminentiflimo 
Cardeal de Soula 4. 

Carta muito extenfa efcrita em 29. de 
Outubro, que conflava de vinte e cinco fo- 
lhas remetida a feu Parente na qual referia 
todos os feitos de feus Ávos, e Bifavos por 
refpeito de certa fazenda a qual requeria 
para f. 

Tratado fobre as palavras Ecce duo gla- 
dij hic, onde trata das jurisdiçõens. 

Dialogo entre o gallo, e outro antmal 


Jobre aquelle verfo do Pfalmo Lex Domini 


immaculata; no qual deo alguns erros por 
fallar largamente contra o Papa, Comen- 
das, e Eftado Monacal. Nelle perfuadia 
fer util, que a Biblia andaffe vertida em Por- 
tuguez. 


( 


.. Tratado em que moftra, que nem mulhe- 


res, nem pefoas Ecclefiafticas devem gover. 
nar Senhorios , e as caufas porque! 
Carta a Pedro de Alcaçova Carneir, 
acerca do Senhorio, e herança da Villa de 
Figueiro. He muito larga, cheya de erudi. 


. aO fagrada , e profana com huma forte 


N 


invectiva contra a Ley Mental. 


ANTONIO PEREYRA REGOn. 
tural da celebre Villa de Ponte de Lima d; 
Provincia de Entre Douro e Minho, Caval- 
leiro profeffo da Ordem de Chrifto, e filho 
de Fernando Pereyra Rego, e Margai. 
de Salgado decendentes de nobres familias. 
Defde a adolefcencia fe inftruyo com aquel. 
las artes dignas do feu nacimento fendo tağ 
valerozo na Campanha contra os inimigos 
da Patria, como deflro, e ayrozo no m. 
nejo dos Cavallos , agil, e fciente no jogo 
das Cavalhadas , e nað menos infigne no 
exercicio da caça aflım das aves como dasfe. 
ras nað havendo alguma, que efcapafe à 
pontaria dos feus tiros,cujas excellentes par- 
tes reduzio a hum Romance feu particular 
amigo Jeronymo da Motta Abbade de Ma- 
gaens que eftá impreffo no principio da obra 
que publicou intitulada. 

Inftruçao da Cavallaria da Brida cm 
hum copiofo tratado da Alveitaria. Coim 
bra por Jozé Ferreira. 1679. 4. & ibi por 
Joao Antunes. 1712. 4. 

Começa o Romance. 

Donde o Lima a ponte morde 
Com dentes de Chrihtal fino ` 
Povo que nao fo os Cavalos 
Mas taobem enfrea os rios. 

«Antonio Pereira Rego 
Naceo , e defde menino 
Em vez da cana pueril 
Montou os brutos altivos. 

De nobre Sangue gerado, 

E de acçoens heróicas Alho; 
Nao fey qual feja mais nobre 
O herdado ou o adquirido. Je. 


ANTONIO PEREYRA DE SAM- 
PAYO filho de Gafpar Vieyra, e Mariana 
Pereira naceo na Cidade do Porto a 21. de 
Março de 1691. Foy Vigario da Fregue- 
zia de Santo André de Giað da Comarca 
da Feira no Bifpado do Porto da aprezem 
tagaó das R eligiofas de S. Bento da dita Ct 
dade, em cujo minifterio "e as 
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^ oebrigagoens de Parocho vigilante,ondê mor- 


reo a 7. de Julho de 1758. Traduzio da Lin- 
a Caftelhana em a Portugueza. 
Practica do Confeffonario do P. Fr. 
Jayme Corelha 1. P. à qual acrecentou a ex- 
licaçað dos Cazos refervados em todos os 
Bifpados defle Reyno, cuja obra que en- 
chia 768. paginas de folha concluio em o 
amo de 1735. e naõ deo à impreffaó por lhe 
conhar que outrem tinha já prompta com 
as licenças efta traducqao. 


D. ANTONIO PEREYRA DA 


SYLVA natural de Britiandos na Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho, filho de 
Francifco Pereyra da Silva Senhor de Bri- 
tandos, e de D. Joanna de Noronha fi- 
ha de Damiaô de Souza de Menezes Se- 
nhor de Francemil , Commendador de S. 
Mamede de Canellas na Ordem de Chrif- 
to. Na Univerfidade de Coimbra recebeo o 
grão de Doutor na faculdade de "Theologia, 
eaBeca de Collegial do Real Collegio de 
$. Paulo em 30. de Junho de 1669. Foy 
Conego da Cathedral de Evora, e Depu- 
tado da InquifigaO defta Cidade de que to- 
mou poffe em 3. de Outubro de 1684. eo 
foy taübem da Junta dos Tres Eftados. A 
fua grande capacidade illuftrada com a fci- 


; encia o elevou ao Bifpado de Elvas no anno 


de 1701 donde o chamou a Mageftade del- 
Rey D. Pedro II. para feu Secretario de Ef- 
tado.Foy transferido para a Cathedral do Al- 
gave em 14. de Novembro de 1704. onde 
exercitando vigilantemente o officio Paftoral 
acabou a carreira da vida entre as fuas ove- 
lhasa 17. de Abril de 1715. Foy muito ap- 
picado ao eftudo Genealogico de que ef- 
creveo hum grande volume , que continha. 
Arvores Genealogicas das Familias da 
Provincia de Entre Douro, e Minho. fol. 
E outras mais obras femelhantes, como ef- 
creve o P. D. Antonio Caetano de Soufa 
fazendo mencaó das que compuzera no 
Apparat. à Hift. Geneal. da Cafa Real 
Portug. pag. 145. n. 171. Delle fe lembraó 
Fr. Manoel de Sá nas Mem. Hift. dos Ef- 
trit. da Ordem do Carmo cap. 62. Ignac. 
de Carvalho , e Soufa no Cathal. dos Bifp. 
de Ekas , e meu Irmaó o P. D. Jozé Bar- 
bofa nas Mem. Hiftor. do Colleg. de 5. 
aul. pag. 222. n. 133. etin Archiath. Lu- 


di. pag. 59. 
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Sylva Pereira reget Paftor velut inclytus 
urbem 

Elbenfem , Mitrá baculoque infignis , et inde 

Farenfem , quam celfa caput venerantur 
opima 

Regna, quibus pofitum vetus eh Algarbia — 
nomen , 

Scrinia quam promptá tractabit regia mente: 


ANTONIO PERES natural da Pro- 
vincia do Alentejo, grande Medico , e Ci- 
rurgiaó, cujas artes exercitou com fortuna, 
e (ciencia em Caítella merecendo por ellas 
o lugar de Cirurgiaó Mór delRey. Com- 
poz. 

Summa, y examen de Cirurgia con ex- 
poficion breve de algunas fentencias de Hi- 
pocrates. Alcala por Sebaftian Martines. 
1575. 12. Caragoga por Alonfo Rodrigues 
1604. e Valencia por Martin Efparza. 1645. 
e em outras partes. 

Nefta obra promete que havia imprimir. 

Tratado delas paffiones delos hueffos. e 
outros opufculos. 

Pelo tempo, e lugar que occupou de 
Cirurgiaó Mór parece fer Author do livro 
intitulado. 

Tratado dela pete, y fus caufas. Ma- 
drid por Luiz Sanches. 1598. 8. Pofto que 
Nicol. Ant. na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 


117. o atribua a outrem. Delle fe lembra 


Joan.Soar. de Brito in Theatr. Luft. Liter. 
lit. A. n. 105. 


P. ANTONIO PESSOA natural do 
Crato. Entrou na Companhia de Jefus em 
Evora a 6. de Junho de 1617. onde eftudou 
humanidades , e as fciencias efcolafticas. 
Morreo no Collegio de Evora a 18. de No- 
vembro de 1651. Compoz. | | 

Orchografia Practica. | 
Delle, e da obra faz memoria o P. Fran- 
cifco da Fonfec. na Evor. G/oriof. pag.427. 


Fr. ANTONIO DA PTEDADE na- 
tural de Lisboa, onde recebeo o Habito da 
illuftre Religiað da Santiffima Trindade, a 
qual illuftrou affim na Cadeira, como no 
Pulpito tendo igual talento para eftes dous 
taó differentes minifterios. Pela liçad da 
Theologia, foy Prefentado nefta faculdade, 
fendo na intelligencia da Sagrada Efcritura, 
e nas doutrinas dos Santos Padres muito 

veríado; 


O 
2 e eminente. Morreo na patria a 
5. de Junho de 1690. com 85. annos de ida- 
de. Deixou prompto para a impreflaõ. 

In Genefim explanatio. Tom. 1. ubi tam 
Thcologice queftiones , quim Philologice 
ad hoc opus pertinentes ventilantur , nec 
non et morales etiam in Concionatorum ufum. 
Cum quadruplici indice, Queftionum unus, 
Sacra Scripture locorum alter , rerum me- 
morabilium tertius , et ad Conciones totius 
anni conficiendas quartus. fol. Conferva-fe 


M. S. na Livraria do Convento de Lisboa. 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE. Na- 
ceo na Cidade da Bahia de todos os Santos 
Capital da America Portugueza no anno de 
de 1660. Eftudou as primeiras letras, e Fi- 
lofofia na Patria, onde tomou o grão de 
Meftre em Artes, e largando o feculo re- 
cebeo o Habito Carmelitano no anno de 
1679. Foy Lente de Filofofia, e Theologia 
na Vigairaria do Maranhao , por cuja liçaô 
jubilou em 27. de Junho de 1694. A fua 
grande madureza acompanhada de igual 
modeftia o fez digno de fer duas vezes Pri- 
or do Convento do Pará, Vigario Provin- 
cial do Maranhao, e Comiffario da Bulla 
da Crufada no mefmo Eftado , de cujo Bif- 
pado foy Governador, Provifor, e Vifita- 
dor Geral no anno de 1693. por Comiffaó 
do feu Bifpo D. Fr. Francifco de Lima. 
Vindo a efte Reyno voltou para a fua Pa- 
tria, onde foy Prior do Convento da Bahia, 
e Definidor perpetuo. A o feu ardente zelo 
fe deve'o fruto efpiritual, que abundante- 
mente fe colheo da Miffaó da Aldeya de 
Japaratubá no Certad do rio de S. Francif- 
co da Praya , fendo o primeiro Inftituidor , 
e Miffionario defta Sagrada empreza, e co- 
mo tal conhecido , e venerado por grande 
Letrado , bom prégador, e exemplar Re- 
ligiofo. Com eftes honorificos titulos o no- 
mea Fr. Manoel de Sã nas Memor. Hif. 


dos Efcrit. Portug. da Ordem do Carmo. 


cap. 10. pag.30. Compoz. | 

Serma0 das Exequias da Serenifima 
Rainha N. Senhora D. Maria Sofa Izabel 
de Neoburg prógado em 19. de Abril de 
1700. na V illa de Santo Amaro das Grot- 
tas do Rio de Sergipe. Lisboa pelos herdei- 
ros de Miguel Deflandes. 1703. 4. 

Sermao de Santa Thereza prêgado no 


Convento dos Religiofos Carmelitas Defcal- 
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Jos da Bahia em 17. de Outubro de 169), 
em o'terceiro dia da feÃa, que os Reliziofo 
Defcalcos fizera na apericao do novo Tem. 
plo. Lisboa na dita Officina. 1703. 4. 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE m. 
ceo na Villa de Santarem a 25. de Outubro 
de 1675. e foy bautizado na Parochial de S, 
Juliað a 2. de Novembro do dito anno. Te. 
ve por Pays a Antonio Nogueira de Araujo 
Mampofteiro Mòr dos Cativos , e Efcrivao 
Proprietario do Gerai da Villa de Santarem, 


. ea Joanna Maria Cardofa. Quando conta- 


va 20. annos de idade bufcou com heroica 
refolucaó a Religiao Serafica profeflando 
o auftero Inftituto da Provincia da Arrabi- 
da em o Convento de N. Senhora da Con 
ceiçaô de Alferrara junto da Villa de Setu- 
bala 15. de Mayo de 1696. Foy Lentede 
Theologia , Qualificador do Santo Officio, 
Vifitador da Provincia de Santo Antonio, é 
Chronifta da fua Provincia, cujo minifterio 
defempenhou efcrevendo os principios defla 
Reforma, os Varoens infignes , que nell; 
f'orecerao,as fundaçoens dos Conventos de 
que fe forma, e os privilegios, e beneficios, 
que recebeo da munificencia dos Reys Por- 
tuguezes , e Sereniffimos Duques de Bragar 
ca. Defta obra fómente publicou a prime: 
ra parte por lhe impedir a morte acabar a fe 
gunda, que ja eflava muito adiantada, com 
efte titulo. | | 

E/pelho de Penitentes , e Chronica da 
Provincia de Santa Maria da Arrabida da 
regular, e mais eftreita obfervancia da Or- 
dem do Serafico Patriarcha S. Francifco no 
Infituto Capucho. Lisboa por Joze Anto- 
nio da Sylva Impreffor da Academia Real. 
1728. fol. 

Morreo no Hofpicio do Hofpital de 
Lisboa a 20. de Dezembro de 1731. com 
56. annos de idade, e 36. de Religiao. 

Delle , e da Obra fazem memoria na fia 
Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 122. Fr. Joao 
de Santo Antonio, e o P. Ignacio da Pieda- 
de Vafconcellos Hiftor. de Santarem. Part. 
2. Liv. 2. cap. 33. 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE na 
tural da Povoa de S. Martinho do Arcebif 
pado de Lisboa filho de Antonio Ferrera, 
e Anna Nunes. Profeflou o Habito de Ere 


mita de Santo Agoftinho no — de 
, 9E- 
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! N. Senhora da Graça de Lisboa em 28. de 


Setembro de 1710. Depois de dictar aos 


. feus domeíticos as {ciencias mayores , jubir 


lou na Sagrada Theologia, e nella he Pre- 
fentado. Sendo em o anno de 1726. Prior 
do Convento de Santarem foy convidado 
pelo bom nome , que tinha de Orador Evan- 
gelico para pregar a Canonizagaó de S. Joao 
da Cruz collocado naquelle anno no Catha- 
logo dos Santos , cujo Sermaó imprimio 
com o titulo feguinte. | 

Triumfo gloriofo do reformado Carmelo 
na Canonizagaó do fegundo Elias S. Joao da 
Crux pregado no ultimo dia do Solemne Tri- 
duo, com que a feftejaraõ os Religiofor Pa- 
dres Carmelitas Defcalcos da Villa de 
Santarem. Lisboa por Miguel Rodrigues 


1727. 4. | T 


Fr. ANTONIO DA PIEDADE na- 
tural de Lisboa flho de D. Francifco Xa- 
vier de Menezes quarto Conde da Ericeira, 
Deputado da Junta dos tres Eftados, Mef- 
tre de Campo General Confelheiro de Guer- 
ra, € Cenfor da Academia Real de cuja pef- 
foa faremos larga memoria em feu lugar , e 
de D. Joanna de Lancaftro filha de D. Luiz 
Lobo da Silveira fegundo Conde de Sarze- 
das. Inftruido na erudita efcola do feu gran- 
de Pay naô degenerou daquelles dotes fcien- 
ticos, com que fe illuftra a Cafa de Mene- 
zes fempre fecunda de Heroes para as palef- 
tras de Marte, e de Minerva, e depois de fa- 
hir perito nas Letras Humanas paffou à 
Univerfidade onde foy Porcionifta do Col- 


legio de S. Pedro recebendo a Beca a 28. de 


Março de 1707. Applicou-fe ao eftudo de 
Direito Pontificio , e nelle fez taes progref- 
fos o feu vivo engenho , que recebeo nefta 
faculdade. as infignias Doutoraes. Sendo 
Meftre Eícola da infigne Collegiada de S. 
Thomé da Capella Real movido de fupe- 
Tor infpiracaó largou o mundo, e com elle 
as bem fundadas efperangas das mayores 


dignidades , que Ihe fegurava o feu illuftre | 


nacimento, e no Seminario dos Mifhonarios 
do Varatojo profeffou em 19. de Julho de 
1716. o Serafico Inftituto mudando o nome 
de D. Fernando Antonio de Menezes , que 
tinha no Seculo , em o de Fr. Antonio da 
Piedade. Defta exemplar Comunidade paf- 
fou obrigado de juftas caufas para a Provin- 
Cia de Portugal, onde foy Vifitador no anno 


de 1730. fendo agora Padre da mefma Pro- 
vincia, e Examinador Synodal do Patriar- 
chado. Dos muitos Sermoens , que tem pre- 
gado. nos mais authorifados Pulpitos da 
Corte fómente viraó à luz publica os feguin- 
tes. |. 00 | 
Oracaó funebre nas exequias doJExcel. 
lentiffimo D. Filippe Mafcarenhas I. Con- 
de de Coculitn celebradas pela V eneravel Or- 
dem Terceira da Penitencia no Convento de 
S. Francifco du Cidade de Lisboa em 21. 
de Mayo de 1735. 4. = | 
Serma8 da Canonização de S. Joad 
Francifco Regis no quinto dia do feu Outa- 
vario 27. de Setembro em que a C companhia 


de JESUS celebra as V efperas da fua Con- 


. Armação prezado na Igreja de S$. Roque Ca- 
Ja profeja da mefma Companhia. Lisboa na 
Oficina da Mufica, e Sagrada Religiað de 


Malta 1739. 4. | 
Fazem delle memoria o Doutor Manoel 
Pereira da Sylva Leal no Cathalog. dos Por- 


cionift. do Colleg. de S. Pedro. Q. $1. eo P.. 


D. Antonio Caet. de Souf. na Hih Geneal. 
da Cafa Real Portug. Tom. 5. Liv. 6. pag. 


378. 
. ANTONIO PIMENTA natural de 


Santarem, e contemporaneo do celebre 


Meftre de Grammatica Jeronymo Cardofo, 


e pela femelhança dos eftudos, e coftumes 


muito feu cordial amigo, como teftificað as 


cartas 14. e 47. do meímo Cardofo a elle ef 


.critas, e os Poemas 19. 20. 21. 22. do Li- 
vro 2. das Elegias conítando deftas expref: 


foens poeticas quanto era celebre o feu no- 
me enrre os eruditos. por fer muito douto 


nas Letras Humanas , e na elegancia da 


Poefia dizendo no Poema 19. 
Nata fupremi Jovis 0 Thalia . 
Lingue Parnafi geminum cacumen 
Er juga , O faltàs Heliconis, atque 

— Pocula Dirces. 
H ec vel imprimis jubeo , voloque 
Rebus ut cunctis facias relictis 
Ut mei Antoni caput eruditum 
Floribus ornes. 

N ecfe quamprimum violis coronam 
Et rofis rubris- niveifq textam 
Adde , qui fervant puerum nitentem 

| — Nomina fores. ud 
Si lares hujus rógitas, domtmoue 

. Certior fes , breviter docebo; 
Hinc petas tecta Scalabis vetuhe 

M enia 


d^ 
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Mania clara. 
Ile ob infignes , variafque dotes 
Quas habet , cunctis celebratus Oris 
Hunc eques , plebs colit , &' Senator , 
V ulgus , © omne. | 
Infuper doctis habet expolitum 
Artibus pectus, V eterum putabis 
Numen, © clarum ingenium virorum 
V ivere in illo. | 
Nao lhe faz differente elogio em outro 
lugar dizendo | l 
Quifquis Palladiæ cupit paleftre 
Doctior fieri , fuumque pectus 
Virtutis Audiis polire pulchre 
Antoni Piperij requirat fedes 
Quo nemo eft melior , modefliorque 
Aut doctus magis , aut magis difertus. 
Deixou muitas obras poeticas, e cartas 
latinas lembrando-fe de duas Jeronymo Car- 


dofo na Carta 47. que lhe efcrevera, fendo 


merecedoras da luz publica. 


ANTONIO PIMENTA, ou de LES- 
SÁ , filho de Diogo Pimenta do Avelar, e 
Maria de Leffa naceo na Villa de Torres 
novas da Diocefe de Lisboa no anno de 
1620. Ao tempo que eftudava Logica com 
os Padres Jefuitas , abraçou o feu Inftituto 


quando contava quinze annos de idade a 


31. de Outubro de 1635. onde tendo aca- 
bado o Curfo Filofofico, e principiado o 
Theologico obrigado de cauzas urgentes 
fahio da Companhia, e paffando à Univer- 
fidade de Coimbra naó fomente fe applicou 
ao eftudo da Theologia, mas tambem do 
direito Canonico recebendo em ambas eftas 
faculdades o grão de Doutor. Sendo muito 
douto neftas Sagradas {ciencias , ainda foy 
mais eminente na Mathematica , para cujo 
eftudo, como elle confefla em huma das 
fuas obras, teve deíde a idade de fete an- 
nos particular genio, e inclinagaó, e de tal 


forte fe augmentou que no conceito dos ho- 


mens mais eruditos nefta faculdade nað ti- 
nha Portugal outro que lhe foffe igual. Efta 
geral aclamaga0 moveo aos Cathedraticos 
de Coimbra a que por uniforme voto de to- 
dos foffe eleito Meftre deíta fciencia na Uni- 
verfidade , cujo minifterio exercitou por al- 
guns annos com grande credito do feu nome; 
nað fendo inferior, o que confeguio nos 
lugares de Prothonatorio Apoftolico, Afef- 
for do Nuncio , Parocho da Igreja de S. 


* 


Paulo de Lisboa, e ultimamente Prior da 
Igreja de S. Pedro de Torres novas, Tey 
huma numeroza Livraria que fe compunh; 
a mayor parte de livros de Mathematica e 
Theologia Moral. Morreo na fua Patria em 
Dezembro de 1700. com outenta annos de 
idade. Publicou muitas obras na lingua Por. 
tugueza com o nome fuppofto de Manoel 
Goncalvez da Cofta morador no lugar de 
Peras Alvas, fendo as que chegáraó à nofi 
noticia, as feguintes. | 

Tratado nas Ephemeridas de Euclides, 
em o qual refuta certas opinicens de Manoel 
Alvares Galhano Medico de Almada diyy. 
gadas no feu Prognoflico do anno de 1663, 

Noticias Aftrologicas , e univerfaes ip. 
Jluencias das Eftrellas. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1659. 4. 

Brachulogia Aftrologica do Sol, Lu, 
e Eftrellas d'c. Coimbra por Thomé Ca. 
valho. 1670. 4. 

Colloquio jocofo entre hum Efludante, « 
hum pahor cm que fe declaraó os nomes, e 
efeitos dos Planetas, e S 1gnos celefles com 
o prognoftico do anno de 1686. Coimbra por 
Jozé Ferreira. 1685. 8. 

Obras que fahiraó com o feu nome. 

Sciographia da nova Poftimafa celefe, 
e do portentoxo Cometa, que apareceom 
anno de 1664. Lisboa por Domingos Car 
neiro 1665. 4. 

Nefta obra trata doutamente da materia, 
e forma dos Cometas, e nella Gramat. ;. 
pag.. 21. promete para fe imprimir. 

-ÁAftronomia fimples vifual. 

Nova, eaté entao defconhecida Que 
dratura do Circulo. Sahio impreffa em Lis 
boa em poucas paginas., publicando para 
mais copiofa explicagaó da dita obra a fe 
guinte em Latim, e Caftelhano. 

Epiphania admirabilis I fonomie Trige- 
ni, Circuli, et Quadrature , à quibus emi- 
nat vera Circuli Quadratura cujuslibet an- 
guli divifio in non tot, quin plures partes, 


Jive pares , five impares , et inter datas 


duas lineas duarum mediarum proportional- 
um inventio; omnia geometrice demonfrata. 
Ulyffpone apud Dominicum Carneiro. 
1685. 4. | ; 

Nefta obra de que faz larga menção 
o Giornale de Litterati del anno de 1687. 


pag. 56. afirma fer elle o primeiro que ex 


trahio das trevas em que jaziaó fepuitadas 
as 
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as propriedades do Trigono Circulo , e 
Quadrado ignoradas pelos Princepes da Af- 
tronomia , e Geometria Archimedes, e Eu- 
clides. Se dezempenhou efta afleveraçao , 
(mente o podem teftemunhar os profeffo- 
res deítas Artes. EE 
Addicionou. B 

Breve recopilaçao dos Cafos tefervados 
nas Confiturgoens novas defte Arcebrfpado de 
Lisboa, e nas mais dos outros Arcebifpados , 
t Bifpados dee Reyno de Portugal compof- 
tas por Manel Lourenço Soares. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1658. 8. 
Deixou M. S. 2 
Antiguidades ,€ excellencias da fua Pa- 


tria. 


ANTONIO PIMENTEL natural de. 
Lisbon muito douto na faculdade de Direi- 
t; Civil, e celebre patrono de caufas Fo- 
renkes. Por morte de fua mulher querendo 
dedicar-fe a Deos , fe ageregou aos Clerigos 
Menores que de Italia tinhaô vindo a efta 
Corte com o intento de fundarem nella hu- 
ma Cafa, porém nað confeguindo o feu de- 
fignio voltou com elles para Roma , onde 
com os feus Companheiros, que entaó ha- 

bitavaó na Praça Agonal, e agóra exiftem 
em Sad Lourenço in Lucina fe occupou 
como folicito Parocho no efpiritual‘ pafto 
das fuas ovelhas. Voltando para Caftella 


. com igual fama de virtude , que fciencia 


morreo pouco antes do anno de 1656. Com- 

pz o. | l 
Cartilha para faber ler em Chrifto Com- 

pendio .do livro da vida eterna. Lisboa por 


George Rodriguez. 1628. 12. Sahio acre: 


cntada. Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira 1656. 8. e por Joao Galrào 1684. 
e Coimbra por Jozé Ferreira 1674. 8. 
Manual da alma ; arte para bem mor- 
rer, efpelho da vida perfeita. Lisboa por 
Lourenço de Anvers. 1644. 12. cem outras 
partes. a Ber e q 
Huma imagem de Chrifto Crucificado em 
huma eftampa com diverías , e pias infcrip- 
(0615, € o acto de Contriçao. Roma in.8. 
na lingua Italiana. ————— 00 o 


ANTONIO DE PINA Guarda Mór do 
Porto da. Villa de.Cafcaes efcreveo'em for- 
ma de dialogo affim para os paffageiros que 
venrembarcados em.as nãos da India para 

Tom. I 


Lisboa, como para os Pilotos que as cof- 

tumaó introduzir no porto defta Cidade a 

feguinte obra que intitulou. 5 
Regimento da Carreira, e barra de S ao 


Gia com o modo , e traça della em pregun- ` 
tas porque deva fer examinados os Pilotos, 


que ouverem de meter por ella as naos da 


India, que vem da viagem com as repoftas, 


que devem dar os que tiverem a fufciencia, 
practica, e experiencia , que fe requere pa- 
ra os haverem por examinados. Vay tu- 
do em preguntas , erepoftas. Feito em Caf- 
caes a 25.de Julho de 1605. Confervavafe na 
Bibliotheca de Manoel Severim de Faria 
Chantre de Evora. 


ANTONIO DE PINA. Teve igual 

talento para a Poefia, que para a Mufica, 

de cujas faculdades produzio diveríos frutos 

imprimindo. | a 
V ilhancicos duas Partes 8. 


^. D. ANTONIO PINHEIRO. Na- 


ceo na Villa do Porto de Mós da Diocefe 
de Leiria, e foy filho de Pedro Braz do 
Couto, e Leonor Alvares Pinheira, neto 
pela parte paterna de Braz Annes do Couto, 
e pela materna de Álvaro Fernandes Pinhei- 
ro Padroeiro da Capella de S. Sebaftiaó na 
Igreja de Saô Pedro da Villa de Porto de 
Móz. A boa indole, e vivo engenho que 
logo na infancia moftrou para as letras mo- 
veo ao Sereniffimo Rey D. Joaô o III. pa- 
ra o mandar inftruir nas fciencias humanas, 
e divinas no Collegio-de Santa Barbara de 
Pariz , de que era Keytor o infigne Diogo 
de Gouvea. Nefta litteraria paleftra fez 
taes progreffos o feu grande talento , que 
brevemente paffou de difcipulo a Meftre ex- 
plicando com geral acclamagaó daquella fa- 
mofa Corte o livro Terceiro das Oracoens 
de Quintiliano que depois illuftrou com eru- 
ditos commentarios. À opiniaó do feu no- 
me era taô celebre, que fendo já pequena 
esfera o dilatado Reyno de França fe exten- 
deo até Portugal , por cuja caufa o man- 
dou EIRey D. Joao o III. que voltaffe pa- 
ra a Patria. Obedeceo promptamente à 
ordem do feu Soberanó , e tanto que che- 
gou, o fez Meftre dos Moços Fidalgos,que 
frequentavao o Palacio, e depois determi- 
nou que o fofle unicamente do Princepe 


D. Joaó feu filho. -Efte foy o preludio- das 


Xy honras, 


—M€ Eat a Si rm a Rr aio SR CE SAU CAMERA ge De opaca 30 ca Sio LII age A CT OR air e io" ei 


honras,com que efte Monarcha remunerou 
os „feus altos merecimentos, o qual conhe- 


. cendo que era capaz dos lugares mais ho- 


norificos. o fez feu Capellaó, Préeador , e 
Confelheiro , Chronifta Mór do Reyno em 
cujo lugar fübftituhio a Fernaô de Pina, 
encomendando-lhe efcrevefle a vida de feu 
auguíto Pay ElRey D. Manoel. Depois 
foy Guarda Mór do Archivo Real, Vifita- 
dor, e Reformador da Univerfidade de 
Coimbra,cujo minifterio exercitou no anno 
de 1565. Entre tao diverfos, e authoriza- 
dos lugares fempre confervou a graga defte 
 Princepe, eoque he mais digno de admi- 
raçaô, qne a mereceo ainda mayor com El- 
Rey D. Sebaítiad, eo Cardial D. Henri- 
que conciliando efta afectuofa inclinacaó, 
nað por artifícios da lizonja, que coftumaó 
practicar os Palacianos, mas como efcreve 


o P. Baltheza Telles Chron. da Prov. de 


Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 18. n. 12. por 
Jua muita virtude, como pela conhecida 
eminencia de fua grande habilidade, muita 
eloquencia , e conhecimento que tinha nað 
menos de letras divinas, que das humanas 
e no livr. 4. cap. 5.n.3. homem doutifimo , 
e muy erudito em letras humanas. Foy inho- 


ne Orador Latino, cuja eloquencia arreba- 


tava a atençaô dos mayores profeilores def- 
ta arte fendo hum delles o infigne Jerony- 
mo Cardofo affirmando na Epift. 63. a elle 


eícrita , que lhe roubàra fuavemente a alma: 


pelos ouvidos. Naó foy menos feliz na elo- 
I Portugueza do que era na Latina 
endo fempre nomeado pelos noffos Monar- 


. chas para Orador das mayores fungoens, 


ou foffem Sagradas , ou politicas concor- 
rendo todo o genero de peffoas a ouvillo co- 
mo Cicero Portuguez qual o intitula Ma- 
noel de Faria, e Soufa no Coment. de Ca- 
moens Cant. 1. Eltanc. 33. ou como Ora- 
culo da quella idade , que aflim o appelida 
Jorge Cardofo na Prefaçao do Tom. 3. do 
Agiologio Lufitano. A<‘ profundidade das 
fuas letras correfpondia a vigilancia do feu 
zelo nas duas Diocefes de Miranda, e de 
Leyria, que como Solicito Paítor governou 
fendo aflumpto à primeira no anno de 1570. 
e à fegunda no de 1579. adminiftrando 
em huma, e outra os Sacramento, frequen- 
tando os Hofpitaes , repartindo largas ef 
molas, e ornando fumptuofamente os Tem: 


plos. Nunca fahio da fua. Diocefe fe naó 
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obrigado do preceito do feu Princépe,ou de 
alguma urgente neceflidade pertencente ; 
confervacaó da Monarchia, como foy quan. 
do diffuadio a ElR ey D. Sebaítiaó da infe- 
liz jornada de Africa , e na occafiad em 
que por morte do Cardial D. Henrique foy 
mandado por Embaxador a EIR ey Filippe 
II. para lhe reprefentar com a eficacia da; 
fuas palavras nað invadifle efte Reyno antes 
de fe declarar juridicamente qual era o fey 

legitimo Suceffor. Afhítindo em Lisboa 
foy acometido da ultima infermidade, er. 
cebendo com fumma piedade os Sacramen- 

tos paffou a melhor vida. Ordenou no fey 

T'eftamento que o feu Corpo foffe fepul. 

tado na Capelia de S. Sebaftiaó, que tinha 

edificado na Collegiada de S. Pedro dà fa 

patria, como com effeito fe executou. Alim 
dos Authores allegados o louvaó com gran 

des elogios Affonfo Garcia Matamor. d 

Acad. et doctis V ir. Hifp. in Hifpan. Ihip. 

trat. Tom. 2. pag. 815. propter ingenium, 

et artes liberales quibus eft inflitutus , et 

illud fuum commentandi genus, quo librum 
Quinctiliani fane dificilem ennarravit phi- 

lofophis, et eloguentiæ ftudiofis non improban- 

dus. Valer. And. Taxand. in Cathal. Clar. 

Hifpan, Script. Eftes dous efcritores lhe 
chamaó por erro Bartholameu. Nicol. An 

in Bib: Hifp. Tom. 1. pag. 120. Cunhan 

Decret. Part. 2. Cap. Archidiac. dift. 8j. 

n. 10. ena Hf. Ecclef. de Brag. Part. 2. 

cap.78.n. 6. grande Pregador , e granit 

Valido delRey D. Henrique , e D. Filippe, 

e no Cathal. dos Bifp. do Port. Part. 2.cap 

49. Poyares Paneg. da V ill. de Barcel. cap. 
18. Brit. Mon. Lufit. Part. 1. liv. 1. cap. 

30. chamandolhe i7/igne. Manoel Sever. de 

Far. Not. de Portug. pag. 74. Y. Herer. 
H yt. de Portug. lib. 3. n. 89. infigne perji- 
nage en letras , y virtud , y muy efimado 
Cofta na epift. dedicat. a D.T heod. 1. Duque 
de Brag. do Epithalam. dos Princep. D. 
Duart. e D. Izab. Vir in omni litterarum 
genere doctiffimus ic Lufitani ingenij rarum 
Jpecimen. Brito in Theatr. Luft. Liter. 
lit. À. n. 1o6..vir eloguentifimus Fr. Fer 
nand. da Soled. Hift. Seraf. da Prov. & 
Portug. Part. 4. liv. 4. cap. 29.n. 991. Ho- 
mem doutiffmo ná lingua Latina. Franc. 3) 
uopf. Annal. Soc. Jef. in Lufitan. pag.7^ 
n. 8. Oiland. Hift. Societ. lib: 15.0.98. Ft- 
Pedro Monteiro C/auft. Domin. Tom. i . 
E pas. 


T 
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pag. 316. famofo, e eloquentifimo Prêga- 
dor delRey D. Joao o III. Fr. Martinho 


do Amor de Deos Chron. da Prov. de S. 


Anton. Tom. 1. liv. 1. cap. 23. Q. 370. in- 
igne Prégador daquelles tempos. 
Compoz. "E | 
Commentarij, Q' annotationes in Marc. 
Fabium Quintilianum de Inftitutione'Orato- 
ria cum iifdem Inflitutionibus. Venet. apud 
Hyeronimum Scotum. 1567. fol. et Parifiis 
apud Vafcofanum. 1569. fol. 
Summario da prégaga funebre , que o 
Doutor Antonio Pinheiro Pregador del Rey 


-N. Senhor fez por feu mandado no dia da 


tresladacaó dos ojos dos muito altos , e mui- 
to poderefos Princépes EJRey D. Manoel 

fu Pay, e a Rainha D. Maria fua Máy 
de louvada memoria. Lisboa por Germao 
Galhard Imprimidor delR ey. Nofio Senhor 
1551. 4- 

Üragab que fez pera o Juramento do mui- 
talkto, e muito excellente Princepe Dom 
Joi Pay delRey D. Sebajtia0 nojo Senhor 
para o qual juramento chamou a Cortes o 
muito alto, e muito poderozo Rey D. Joaõ 
o ITI. que Deos tem , em Almeirim ,e o dia 
do Juramenzo em que o dito Principe recebeo 
da mao do muito. alto , e muito excellente 


Cardeal o Infante D. Henrique feu tio o 


Sacramento da Confirmaçao na Capella dos . 


Paços de dita V illa. Lisboa por Joao Al- 
vares Impreffor delRey 1563. 4. .—— 
Repofía do Procurador de Lisboa lete- 
rado que foy o Doctor Lopo V az a qual por 
mandado delRey D. Joad o III. lhe fez o 
Doctor Antonio Pinheiro para elle a dizer. 
Lisboa pelo mefmo Impreffor , e anno. 
Practica na acclamaçao delRey D. Se- 
Mafia. Sahio impreffa na Hift. Sebaft. liv. 
l. Cap. 3. pag. 15. e nas minhas Mem. del- 
Rey D. Sebaft. Part. 1. liv.-1. cap. 4. n. 35. 
^ Falla que fez à Rainha D. Catherina 
em nome do Povo de Lisboa, para que nao 
largafe a Regencia da Monarchia no auno 
de 1561. Sahio imprefla na Hif. Ecclef. de 
Braga Part.:2. cap. 75. n. 6. compofta por 
D. Rodrigo da Cunha ; ena Hift. Sebaftic. 
do P. Fr. Manoel dos Santos Monge Cif- 
terciente Chronifta defte Reyno , e-Aca- 
demico da Academia Real liv. 1. cap.:10. 
Pag. 62. e nas minhas M em. de/Rey D. Se- 
baf. Part. 1. liv. 2. Cap. 3.1.34. . 
Traduzio de Latim em Portuguez.'... .. 
Tom. I. | 


Oragaó obediencial que recitou no anno 
de 1562. em nome delRey D. Sebafiaó o 


Doutor Belchior Cornejo no Concilio Tri- 
dentino. Impreflas nas minhasM em. de/Rey 


D. Sebaft. Part. 2. liv. 1º cap. 1. n. 8. Co- 


mega.  — E | 
Poflo que fempre a folemnidade dos Sa- 
grados Concilios Jc. 


Oraça3 que fez na Salla dos Paços da 
Ribeira nas primeiras Cortes que fez o mul- 


to alto, e muito poderofo Rey D. Sabaftiaó 
o primeiro nojo Senhor governando feus rey- 
nos, e Senhorios a muita alta , e muito po- 


derofa Rainha D. Catherina fua Avo noja. 


Senhora. Lisboa por Joaô Alvarez Impref- 
for delRey 1563. 4. e nas minhas Mem. 
de/Rey D. Sebaft. Part. 2. liv. 1. cap. 12. n. 
93. o MT 
Oraçað recitada em T homar. quando. 
foy levantado, e jurado por Monarcha defa. 
Coroa Fellipe Prudente em 16. de Abril de 
1581. — | GNE a 
i Oracaó recitada nas Cortes de T homar 
celebradas a 20. de Abril de 1581. 

Oracaó recitada no Auto de Juramen- 
to que em T homar fe fez do Princepe.D. 
Diogo em 23. do Abril de 1581. o 

Eftas trez Oraçõens fahiraó impreffas 
com as Cortes de Thomar no anno de 1584. 
in fol fem lugar nem nome do Impreflor. 

Oracaó recitada nas Cortes de Almet. 
rim a X1..de Janeiro de 1580. Defta obra 
faz memoria o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. 
Tom. 3. liv. 4. cap. 18. pag. 652. |. > 
-Entre as obras de Miguel de Cabedo 
que foraó impreffas com as. de André de 
Refende Roma apud Bernardum Eaffam 
1597. 8. à pag. so1.'eftá huma carta Latina 
muito eiegante de D. Antonio Pinheiro ef- 
crita ao dito Cabedo em o anno.de 1571. a 
qual começa. " TIPP 

T'eneor incredibili defiderio tui Michael 
mice. T Eu p 

No- Tratado de Crepufculis. compofto 
pelo infigne :Mathematico Pedro Nunes 
impreflo Conimbrica apud Antonium Ma- 
riz. 1571. fol. eftá hum feu epigramma em 
applaufo do Author que comega.. o 
Cynthia que rapidis nocturna crepufcula bi- 


~e . 


[$. . Aa! 


Epitafio a Fr. Thomaz da Cofta da Or. - 


dem dos Prégadores Prégador delRey D. 
Yy ii Joao 
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Joao o IIT. o qual fixou efcrito em hu- 
ma folha de papel fobre a fua fepultura que 
os Padres ( fað palavras do infigne Chro- 
nifta Fr. Luiz de Soufa na Hif. de S. Do- 
mingos Part. 2. liv. 6. cap. 18.) mandara? 
recolher , e guardar , porque inda que nunca 
conftou di Author , fabiafe com certeza Jer 
Secular , e fofpeitava-fe que feria outro P rè- 
gador delRey , grande feu devoto , e nao in- 
ferior em letras, e pulpito. Comeos. 
Hic quanvis properes , tantifper/ffte viator. 

Pauca legens nofces quis jacet in tumulo, 
Confíta de 17. Dyftichos, e eitá impreffo 
à pag. 264. da Part. 2. da HIA. de S. Do- 
mingos aílima allegada. 

Obras M. S. 

Paneg yrico de Plinio a Trajano tradu- 
zido em Portuguez , cujo Original fe con- 
ferva na Livraria da Cartuxa de Evora. Del- 
le tem hum exemplar M. S. o Excellentiffi- 
mo Conde da Ericeira na fua Selectiffima 
Bibliotheca que vimos. Defta obra faz ho- 
norifica mencaó Manoel Severim de Faria 
nos Difcurf. V ar. pag. 74. Y. 

Oraqao -- 
IV. D. Affonfo de Alencaftro Commenda. 
dor Mor da Ordem de Chrifto em nome del- 
Rey D. Joao o III. Começa. 

. Poftoque o mui poderofo Rey de Portugal. 

Oraca para fe recitar no Capitulo da 
Ordem militar de S. Tiago. Comega. 

-~ Afim como foy conveniente que no prin- 
cipio da Igreja. Ge. 

Oracaó para o Capitulo da Ordem mili- 
tar de Avis. Começa. . 

H uma das grandes excellencias da Re- 
ligiaó Chritad Ge. — 

Carta efcrita a Fr. Agolinho Prior do 
C onvento de Thomar fobre o cazo , que acon- 
teceo a EIRey D. Joa? o 5. Começa. 

= Naó efcrevi a V . P. as novas defa terra. 
Parecer a cerca do uzo da Aftrolegia Co- 
mega.  - 

Pareceume necejario para quietar con- 
ciencias, € reprimir alguns movimentos Cc. 

Practica confolatoria que fez a EIRey 
D. Joad o III. pelo falecimento de fua filha 
a Princeza D. Maria mulher do Princepe 
D. Felippe. Começa. 

Se como o ufo das coufas as fax leveis , 
€ comportaveis. He larga, e erudita. | 

Todas eftas obras vimos juntas em hum 
volume com outras muitas cartas fuas efcri- 


obediencial que deo a Paulo. 


tas a varios Cavalheros. 

Advertencias de coufas antigas de Por. 
tugal; as quaes ( diz Fr. Bernardo de Bri- 
to na Mon. Lufit. Part. 1. liv. 1. cap. 28. 
Saó dignas do feu engenho, e as allega mui. 
tas vezes principalmente liv. 2. cap. 4. e 1o. 
liv. 4. cap. 2. da 1. Part. da Mon. Luft. 

Tractatus in Pfalmos Davidicos. 

Tratado da eloquencia da lingua Portu- 
gueza. 

Sermoens varios 1. Tom. que fe con- 
fervava na Livraria de D. Anton. Alvarez 
da Cunha como affirma que nella o virão 

. Francifco da Cruz nas Memorias i5 para a 
Bib. Portug. 

Repo/la a huma carta Satyrica que fe 
lhe fez. Começa Gens inimica inihi que he o 
que me quereis ? M. S. na Biblioth. do 
Cardial Soufa. 

Sermaó pregado no Convento de Belem 
na folemnidade da bengao da Bandeira que fe 
entregou ao Senhor D. Antonio quando foy 
para Tangere M. S. Conferva- fe na Livra- 
ria do Excellentifimo Marquez de Abran- 
tes. 


ANTONIO PINHEIRO natural de 
Monte Mór o novo da Provincia do Alen- 
tejo difcipulo.do grande Meftre de Mufica 
Francifco Guerreiro com quem chegoua 
contender na excellencia defta Arte enfinan 
do-a com tal methodo que fahiraó da fua 
eícola famofos. difcipulos. Foy Meitre da 
Capella Ducal de Villa-Vicofa , donde pal- 
fou a exercitar efle minifterio na Cathedral 
de Evora, onde morreo a 19. de Junho de 
1617. | m os mois illuftres teftemunhos, 
que deixou defta faculdade foy hum volu- 
me grande que conftava do 

"C antico da Magnificat. cantado pot 
diverfas vozes :com particular artifício, 0 


qual fe conférva na Biblioth. Real da Mu- 
A ca. | 


. ANTONIO DE PINHO natural da 
Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda. 
Foy mogo do Coro da Cathedral de Evo- 
ra, e Cantor na mefma Sé, nað fendo me 
nos fuave na Mufica , que na Poefia, para 


-cuja arte teve MK inclinagaó compor 


do em verfo heróico. - 
Vida, e martirio do I nfante Santo D. 


Fernando filli delRey D. J oad o L. cu 
| uo 
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Cujo Poema tinha em feu poder no anno 
de 1619. feu filho Manoel de Pinho para 
o imprimir , porem nað logrou efte benefi- 
cio. | 


ANTONIO PINHO DA COSTA 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto. 
exercitou a vida militar na India, priucipal- 
mente na Cidade de Cochim onde foy mo- 
rador muitos annos, e Cidadao. O tempo 

ue lhe reftava do exercicio de Soldado o 
gaftava louvavelmente em compofiçoens 
mais proprias de hum profeffor das letras, 
que das armas imprimindo a feguinte obra 
que dedicou ao Marquez de Niza. 

A verdadeira Nobreza. Lisboa na Of- 
ficina Crasbeeckian. 1650. 4. e 1655. 8. 

Dividife em tres livros o 1. trata das cou- 
Jas pertencentes à religiaó Chriftad , 2. das 
tres virtudes Cardiaes Prudencia Jufiça, e 


Fortaleza 3. da Temperanga , e outras vir- 


tudes que della procedem. 


ANTONIO DE PINO natural da Ci- 
dade de Leyria dotado de engenho jocofo 
para a Poefia de que deixou no tempo que 
afhítia em Flandes por teftemunho da ferti- 
lidade da fua veya. 

Feftvas elegias. 1656. 4. 


ANTONIO PINTO natural de Lis- 


boa , nað fómente infigne na faculdade de 
Leys nas quaes recebendo o grão de Dou- 
tor na Univerfidade de Coimbra, illuftrou 
o Senado de Lisboa com o lugar de De- 
zembargador dos aggravos , de que tomou 
poffe a 3. de Dezembro de 1575. mas na 
elegancia, e pureza com que fallava a lin- 
gua Latina, e na Pocfia de todo o genero 
como entre os profeffores mais celebres def- 
ta arte o numera com grande louvor Pedro 
Sanches na Epiftol. ad Ignat. Moralium de 
Poet. Latin. io É é 
Pintus adeft alter , Pintus cui carmina fepe 
Plura dedit Pan 
conchas | | : 
Quám fert Hybla thymum, quam Ladon vol- 
vit arenas. | o É 
Por eftes fingulares dotes o elegeu por feu 
Secretario o infigne Heróe Lourenço Pirez 
de Tavora , quando foy por Embaxador 
a Koma, e tanto confiou da fua prudente 
adtividade , que lhe cometeo no anno de 


, quam prebent littora . 


557 
1561. a grave incumbencia de partir ao 
Preíte Joaó com cartas de Pio IV. e del- 
Rey D. Sebaftiað para que o Emperador da- 
quelle vafto Imperio mandaffe feus Embaxa- 


dores , que affifliffem no Concilio Tri- 


dentino. O mefmo lugar de Secretario exer- 
citou com D. Fernando de Menezes Em- 
baxador na Curia recitando no anno de 
1566. a Oragaó Obediencial em nome del- 
Rey D. Sebaítiaó na prezenga de S. Pio 
V. novamente fublimado ao trono de S. Pe- 
dro a qual imprimio em Roma com efle ti- 
tuo. 

Oratio obedientialis ad Sanéliffimum Do- 


minum D. Pium V . obedientiam preffante 


D. Ferdinando de Menezes Scbafliani Re- 


gis nomine. 4. 

Oratio de Scientiaram cmnium , mag- 
narumque artium laude habita apud unteer- 
Jam Conimbricenfem Academiam Kalend. 


Octob. 1555. Ad IllyAriimum D. Joannem 


. Ducem de Aveiro. Conimbrice apud Jo- 


annem Alvares Typ. Keg. 1555. 4. 

Regis Sebaftiani infelix bellum , € obi- 
tus. Poema em verfo heróico que fe nað 
imprimio por nað querer rifcar a palavra Fa- 


tum que a indifcreta critica do Cenfor que. 


examinou a obra , mandava tirar. 

Cartas originaes fendo Refidente em Ro- 
ma defde o anno 1562. ate 1572. para Lou- 
renço Pirez de Tavora. M. S. Confervad- 
fe na Livraria do Excellentilfimo Marquez 


de Abrantes. 


ANTONIO PINTO Prior da Villa 
de Arganil do Bifpado de Coimbra com- 
poz, mas nað imprimio. Cc 

Dialogo moral fobre o Pfalmo so. Mife- 
rere mei Deus fendo interlocutores Santo 


Agofinho, e Plataõ. 


ANTONIO PINTO DA CUNHA 
natural da Villa de Provezende na Provin- 
cia Trafmontana. Depois de eftudar na Uni. 
verfidade de Coimbra a faculdade dos Sa- 
grados Canones , e receber o Grão de Ba- 
charel nefta faculdade foy eleito Reytor da 
Igreja S. Joao Bautifta fituada no Couto de 
Provezende fua patria, cuja paftoral occu- 
pagaó exercitou com louvavel procedimen- 
to até acabar a vida em idade muito prove- 
éta com faudade das fuas ovelhas a 22. de 
Março de 1715. Foy Prothonotario A pof 


tolico, 


/ 
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tolico, e Pregador de nome deixando para 
teftemunhas do talento, que tivera para o 
Pulpito , os Sermoens feguintes. 
Serma? dos Paffos de Chrifto Senhor Nof- 
Jo. Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mel- 
lo Impreffor de S. Alteza. 1670. 4. 
Sermao da Virgem Maria Senhora N of- 
Ja em o dia da fua Afumpçaõ prégado em a 
Jua Igreja de Chaves. Lisboa pelo dito Im- 
preífor , e no mefmo anno 4. e Coimbra por 
Joao Antunes 1692. 4. — 


ANTONIO PINTO DA FONSECA 
Capita General do Sul em a India Oriental, 
que depois de exercitar acções heroicas nas 
Campanhas de Flandes, França, e Alema- 
nha as obrou em o Oriente contra os inimi- 
gos da Religiad, e do Eftado com grande 
credito do feu nome. Efcreveo ! 

Carta à Santidade de Urbano V III. ef- 
crita em 25. de Outubro de 1628. em que lhe 

Jüpplica a Beatificaçao do V eneravel Fr. 
Luiz da Cruz Religiofo Menor da Provin- 
cia da Madre de Deos da India Oriental. 
a qual traz imprefla Fr. Jacinto da Madre 
de Deos na Chron. da mefma Provincia cap. 
6. Artic. 13. pag. 344. Daobra, e do Au- 
thor fe lembra o moderno A ddicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Lead. Tom. 2. 
Tit. 33. col. 841. Dando-lhe o appelido de 
Correa em lugar de Fonfeca. | 


ANTONIO PINTO PEREIRA na- 
tural da Villa de Mogadouro do Bifpado de 
Miranda , filho de Pays Nobres, e muito 
mais illu(tre pela fciencia dà Hiftoria Politi- 
ca, e elegancia na frafe com que efcrevia, 
por cujas partes o elegeo o prudentiffimo In- 
fante D. Luiz para Secretario de feu Filho 
o Senhor D. Antonio. Deixou efcrita , e fe 
imprimio depois da fua morte por deligen- 
cia de Fr. Miguel da Cruz R eligiofo da Or- 
dem Militar de Chrifto. | 

Hiftoria da India no tempo em que a go- 
vernou o V ifo-Rey D. Luiz de Atayde. Co- 
imbra por Nicolão Carvalho 1617. fol. Def- 
ta obra, e do Author faz memoria Antonio 
de Leon Bib. Orient. Tit. 3. Deixou tam- 
bem incompleta outra Hiftoria da India cu- 
ja primeira parte coníta do /itio da Ilha de 
Goa, e do fundamento dos Estados do H idal- 


cao , e Nizamaluco. Comegava o 1. Capi- 


tulo. A Ilha de Goa , em que ha huma popu- 


lofa Cidade do mefmo nome, € c. E acabava 
imperfeitamente no cap. 52. Defta obra fi. 
mente fe começou à imprimir o 2. Livro, 
fendo a caufa porque os Fidalgos que fe tj. 
nhaô achado neítes dous cercos de Goa, e 
Chaul queriaô, que fe divulgaffem as proe. 
fas militares, que nelles obraraó para que 
ferviflem de publico memorial a EIRev D. 
Sebaftiaó por onde foffem remunerados, 
porém confiderando efte Principe , que mó 
podia ao meímo tempo premiar tantos me- 
recimentos para naô fer arguido de menos 
reto na diftribuiçaô dos premios,fe nað pu- 
blicou efta Hiftoria onde fe relatavaó as 
façanhas obradas por feus Vaffallos. 
. Efcreveo cartas elegantilimas das quaes 
fe formou hum Livro de jufta grandeza. 
Verteo de Italiano de Pedro Bembo em 
Portuguez. 
Tratado dos Defpoforios. 

Delle fazem mençað Nicol. Anc. in Bi. 
Hifpan. Tom. 1. pag. 120. e Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n.107. 


— P. ANTONIO PIRES natural da Vil 
la de Caítello Branco de Bifpado da Guar- 
da. Entrou na Companhia de JESUS em 
6. de Março de 1548. e fendo ainda Noviço 
paffou com o infigne operario Evangelico 
o P. Manoel da Nobrega em o anno de 
1550. ao Brafil para annunciar o Evangelho 
aos Barbaros , ou reformar os coftumes dos 
Chriftãos. Tanto que chegou à Bahia par- 
tio para Pernambuco, em cuja agrelte vinha 
empregou todo o feu difvello introdufindo 
a frequencia dos Sacramentos por haver 
muitos , que os nað recebiad no dilatado ef 
paço de quinze annos , e defterrando a ir 
continencia , e a ambiçað de acumular ti- 
quezas, e de redufir os gentios a opreflã 
de hum duro cativeiro. Contra todos elles 
formidaveis monftros publicou cruel guerra 
o valorofo efpirito deíte apoftolico Varaó 
fendo innumeraveis os ludibrios , que pade- 
ceo , € os perigos a que expoz a vida em tað 
difficultofa emprefa ; porém com o auxilio 
de Deos., e aífiftencia de Duarte Coelho 
Governador daquelle Eftado triumfou de 
todos os obftaculos redufindo ao fuave jugo 
do Evangelho os que viviaó como feras, ad- 
mirando todos a repentina transformação 
daquella Babilonia confufa em Cidade de 
refugio para aquelles, que queria obfervar 
| 0 
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os preceitos da Ley Evangelica. Informa- 
do o Bifpo da Bahia D. Pedro Fernandes 
Sardinha, logo que chegou ao feu Bifpado, 
do fruto efpiritual , que tinha colhido efte 
operario apoftolico lhe ordenou , que em 
feu nome vifitaffe aquella Capitania, cuja 
empreza executou com fumma prudencia, 
e fuavidade. Ultimamente mais atenuado 
de trabalhos, que de annos foy receber o 
premio dos feus merecimentos na bemaven- 
turanga devendo-fe gravar por epitafio na 
fua fepultura o elogio , que eftà efcrito na 
Hif. Societ. ad ann. 1572. Part. 5. Lib. 8. n. 
287. Ad reliquas Brafilie clades Antonij Pe- 


res obitus accefit , qui '! Provinciam loco No- 


brege adminiftralat è primis ejus cultoribus, 
g apud domefticos eque , ac populum virtutis 
opinione venerabilis 6. Kalend. Aprilis tri- 
bus, € viginti annis in focietate traduclis 
fere quinqua. genar ius obiit. Semelhantes 
elogios lhe fazem Guerreiro G/or. Cor. de 


“esforçad. Relig. da Comp. Liv. 3. cap. a. 


Telles Chron.da Comp. da Prov. de Portug. 
Part. 1. Liv. 3. cap. 10. Vafconcel. Chron. 
da Prov. do Brafil Liv. 1. à num. 108. até 
114. Franc. Imag. da V irtud. em o Nov. de 
Coimb. Tom. 2. Liv. 2. cap. 1 j- 
Efcreveo 

Duas cartas aos Padres do Collegio de 
Coimbra em que trata das duas M ifoens em 


Pernambuco efcritas nefa Capitania, a pri- 


meira em 11. de "Agofto de 1551,€a fegunda 
no mefino anno. Sahirao residia em Italia- 
no. Venecia por Miguel “Tramefino. 1559. 
8. que pofto nað trazem o féu nome , ċerta- 
mente fað fuas por ferem conformes: às que 
fe guardaó no Archivo da Cafa Profeffa de 
s. "n de Lisboa onde. etaó. as feguin- 
tes. i 

Carta de Pendent em 5. de Junho de 


1552. aos Padres de Portugal. 


Carta ao Padre Provincial em i de 


Julho de 1558. 


Outra ao mefmd Proviscial B ahia, 1I. 


de Serembro de I 5 58. ari 


- Carta aos Irmãos da — em 23 


à Outubro de ! 1j 6o. 


“ANTON IO PIRES GALANTEn na- 


"türal da Villa de Idanha Nova na Provincia 
dà Beyra, tað douto nà Rhetorica. Eccle- 
| láfliea, como na Sagrada "Theologia. :Foy 
Bencficiado na Igreja de S. Pedro de Evora, 
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e baftantemente perito na Lingua Italiana 
da qual verteo em Portuguez | 

Corte Santa do P. Nicolão Caufino da 
Companhia de J ESUS. Lisboa por Domin- 
gos Li Roza 1652. 8. 

Trabalhava em tradufir do mefmo idio- 
ma em o materno os Paradoxos Moraes de 
Alexandre Sperello Bifpo de Eugubio , que 
depois verteo em a Lingua Latina D. Luiz 
Voltolini Clerigo Regular Theatino , e fa- 
hiraó Francofruti ad Maenum apud Lese 
tium Kroningerum 1698. 4. 2. Tom. cum 
fig. dos quaes fômente publicou o primeiro 
qual era 

Que o mundo menor he mais grande » que 
o mayor. Lisboa na Officina Crasbeeckian. 


1652. 4. | 
ANTONIO PIRES GONGE natu- 


ral de Santarem mulato , que degenerava 
para negro , de eftatura alta, mas de enge- 
nho mais fublime affim nas um Humanas, 
que enfinou pelo largo efpago de quarenta 
annos como na Poefia , ou fofle Comica , 
ou Satyrica,naó podendo diftinguir os mayo- 
res profeflores deíta arte em qual foffe mais 
prompto , e cadente, fe na compoficaó dos 
Verfos Latinos, ou vulgares. Naô foy me- 
nos feliz na profa levando fempre a palma 
em todos os certames literarios, que na Uni- 
verfidade de Coimbra fe fizeraó para cultu- 
ra da Oratoria. Pela irregularidade , que Ihe 
proveyo de hum homicidio , que fizera, nað 
paffou da Ordem de Diacono. Vivia pelos 
annos de 1603. e 1604. Compoz além de 
muitos Dialogos, e Comedias, muitos Autos 
Portuguezes fendo os mais celebres 

: Auto da infame C idade de Pentapolis. 

Auto do Nacimento de Chrifto. 
“Auto da Epifania, . 
“Auto da Refurreigao de C hr ifto. 
. Auto de Santa Maria M agdalena, 

“Auto da Rainha Saba. |—— 

Auto de Babilonia. 
“Auto fobre aquellas palavras do Evan. - 
. gelho Vigilate mecum. 


ANTONIO PIRES DA SYLVA na- 


tural- da Cidade de Bragança da Diocefe de 


Miranda. Com a mefma applicágaó , e dif 
velo com que aprendeo Mediciria , e tomou 
nella.o Grão de Licenciado na Univerfida- 
de de Coimbra, a exercitou nas Villas de 

"nt ; 
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Alafoens, Aveiro, e Thomar com grande 


. credito da fua pefloa. Ainda eftava na pri- 


mavera da idade, quando produfio fazona- 
dos frutos da fua erudigaó , e (ciencia impri- 
mindo 

Chronographia Medicinal das Caldas de 
Alafvens. Lisboa por Miguel Deslandes 
Impreífor del Rey 1696. 4. | 

Nefta obra fe moftra o Author igualmen- 
te perito na Medicina, que na Hiftoria, nar- 
rando a Genealogia dos Reys de Portugal, 
e Hefpanha. No fim tem brevemente reco- 
pidado. 
Exame Chirurgico. 

No Prologo promete outras obras como 
fao | 

Fabologia, e outra que elle diz fer de 


importantiffima empreza, nað explicando o 


argumento da fua materia. 


Fr. ANTONIO DE PORTALE- 
GRE natural da Cidade do feu apellido 
Religiofo profeflo da Ordem dos Menores 
da Provincia Capucha da Piedade digno de 
eterna memoria pela exacta obfervancia da 
regra, e innocencia da vida, e madureza de 
juizo, por cujos dotes de tal forte conciliou 
o affe&o del Rey D. Joao o III. que naõ fó- 
mente lhe cômeteo à fua grande capacida- 
de negocios de fumma importancia , mas o 
elegeo por Confeffor de fua Filha a Prince- 
fa D. Maria, quando partio a defpozar-fe 
com Filippe prudente, cujo minifterio exer- 
citou em quanto ella viveo. Reflituido a 
Portugal , e depois à fua Provincia mais 
amante da folidaó , que do cómercio huma- 
no fe retirou pará o Convento de Valverde 
diftante tres legoas de Evora, onde viveo 
muitos annos exercitando heroicas virtudes 
atè que paffando para o Convento.de Santo 
Antonio de Coimbra morreo piiffimamente 
no anno de 1593. Compoz à Hiftoria da 
Paixaó de Chrifto Senhor Noflo em V erfos 


Portuguezes, que depois verteo em Cafte- 
* Thanos com o eftilo mais devoto, que ele- 


gante, e os publicou fem o feu nome com 
efte titulo 

.. Meditacion de la Paffion de Chrifto N uef- 
tro Seiior metrificada por hum Frayle Portu- 
guez de la Provincia de la Piedad. Coimbra 
1541. e 1548. 8. e em 1581. como diz D. 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1.: pag. 
121. "Ar "EP A M D 


ne e 


Efte mefmo aflumpto compoz ém Ver. 
fos elegiacos latinos, cujo principio era, 
Refpice peccator quanti mili cavfa doloris 

Quam varij fueris, caufa que Jupplicij 
De cuja obra, e feu Author fazem mençaõ 
o P. Antonio dos Reys in Enthuf. Poetic, 
n.136. 

= Adfperfo gemmis diademate cingit 
At Portalegrium cantantem vulnera Chrifi 
Grandia Melpomene. 

Fr. Manoel de Monforte Chron. da 
Prov. da Pied. Liv. 4. cap. 24.n.1.2.3.€ 
4. e Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Francifc, 
Tom. 1. pag. 123. | | 


Fr. ANTONIO DO PORTO natural 
deita Cidade com que fe appclidou,filho de 
Henrique Nunes de Gouvea , e Beatriz de 
Madureira ambos infignes em virtude, e 
principaes Fundadores do Collegio do Por. 
to da Companhia. de Jefus, em cuja Reli- 
giao teve dous filhos , e no Convento de 
Santa Clara duas filhas. Querendo imitar a 
vida Religofa que abragaraó feus quatro ir- 
maós , e contrahir com elles por meyo da 
graça mais nobre vinculo do que tinha pela 
natureza, profeffou o penitente, e auflero 
Inítituto da Provincia Serafica da Piedade; 
onde exercitou cóm virtuofas acçoens apiif- 
fima educagaó , que recebera de tað fantos 
Pays acabando a vida com evidentes finaes 
de Santo como efcreve Poflino in Vita P. 
Izgnatij de Azevedo, & Socior. Lib. 1. cap. 
1. n. 8. Compoz ainda que nað imprimio 
como teftifica Jorge Cardof. Agiol. Luft. 
a21. de Margo no Comentario letr. I. Tom. 
2. pag. 264. | DI ENS 
V ida de feus Pays Henrique Nunes de 
Gouvea , e Beatriz de Madureira. M.S. 
114. -` pr sew "a E | 


ANTONIO DAS POVOAS naturil 
“de Lisboa filho de Antonio das Povoas Cô- 


mendador do Eruedal da Ordem de Chrifto, 
e de fua terceira mulher D. Filippa de Aze 


vedo, Fidalgo da Cafa Real, Doutor em 


Leys, Dezembargador nas Relaçoens da 
Bahia, Porto, e Cafa da Suplicagaó de que 


tomou poffe q 3. de Janeiro de 1622. De- 


zembargador de Aggravosa 19. de Novem- 


bro de 1626. e Juiz da Coroa a 5o. de Mayo 


de 1655. donde paffou a Confelheiro da Fa- 


genda , e Provedor da Alfandega, Varað de 
| fumma 
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(umma inteireza , e authoridade , com que 
adminiftrou lugares taó honorificos. :Foy 


muito applicado ao eftudo da Genealogia, 


e nað menos perito nas linguas mais polidas 


da Europa merecendo por eftas partes gran- 
de eftimaçaO dos eruditos daquella idade. 


Cafou na Villa de Midoens jnnto da Com- 


menda de feu Pay com D. Luiza de Miran- 
da filha herdeira de Manoel de Miranda, de 
quem teve a Manoel das Povoas de Miran- 
da, cujo fobrenome tomou pelo Morgado, 
que lhe veyo de fua Mãy. Morreo em Lis- 
boa a 16. de Agofto de 1642. Jaz fepultado 
no Convento do Carmo. Efcreveo. 
Nobiliario das Familias defe Reyno o 
qual ( diz o P. D. Antonio Caetano de Sou- 


fa no Apparat. à Hift. Gen. da Cafa Real 


de Portug. pag. 33.1.72. ) muitas vezes acho 
allegado por Genealogicos de authoridade. 
Delle havia algumas copias na Livraria do 
Marquez de Angeja , e que agora fe confer- 
vana Cafa do Excellentiffimo Duque do Ca- 
daval. Do Autor, e deíta obra fe lembraó 
D. Franc. Manoel na Carta 1. da 4. Cen- 
tur. das fuas Cart. Famil. e Joaô Soar. de 
Brit. in Theat. Luft. Litter. lit. A. n. 109. 
Efcreveo mais. E 


Familia de Sylvas dedicada a D. Joao da 


: Sylva Capella Mor de fua Mageftade , do 


Jeu Confelho, e do Geral da Inquificao defte 
Reyno efcrito em 18. de Fevereiro de 1652. 
cujo Original conferva na fua Livraria o 
P. Fr. Affonfo da Madre de Deos Guer- 
reiro Academico da Academia Real. 


Fr. ANTONIO DOS PRAZERES 
natural de Lisboa, e filho de Lourenço de 
Mendoça 3. Conde de Valdereis, Depu- 
tado da Junta dos tres Eftados, Regedor 
das Juítiças, e Confelheiro de Eftado. Re- 
cebeo na idade juvenil o Habito da Sagra- 
da Ordem dos Prégadores no Convento de 
Goa merecendo pela capacidade do feu ta- 
lento naó fómente exercitar os lugares ho- 
norificos de Comiffario, e Vifitador Geral 
da fua Religiao nas Chriftandades de Ti- 
mor, e dolor, e de Vigario Geral no Rey- 
no de Siaô pelo Bifpo de Malaca , mas fer 
eleito pelo Senado de Macáo, para repre- 
zentar à Mageftade delRey D. Joaó o V. 
noffo Senhor algumas dependencias concer- 
nentes à confervaçad , e augmento daquella 
Cidade. Chegado a efta Corte dezempe- 

Tom. I. 


nhou, como delle fe efperava, a fua comit 
faô. No anno de 1722. navegou fegunda 
vez para a India donde reftituido ao Rey- 
no partio para Roma. Pela dilatada affif- 
tencia que teve no Reyno de Siaô obfer- 
vou com fumma curiofidade a fua fituagao, 
e o methodo do feu governo Ecclefiaftico, e 
Civil efcrevendo com eftilo claro a feguin- 
te obra que vimos. 

Epitome hifforico, e noticia breve do 
Eflado prezente do Reyno de Siaô com a 
verdadeira fituaqaó y deftricto, e difpofigao 
das terras; defcripçao dos tres Eftados do 


. Reyno Ecclehaftico, e popular, pleno co- 
nhecimento das tres materias da Republica , 


Religiao, Guerra, e Juftica M. S. in fol. 

Confta de 47. Capitulos. Começa o 1. 
o Reyno de Siad. Acaba o ultimo. Que naõ 
incline a balança para a parte de mais ouro. 
Eltava prompta efta obra com todas as li- 
cenças para a impreflao, como teftemunha 
Fr. Pedro Monteiro no C/auf. Domin. 
Tom. 3. pag. 157. fendo hum dos Reve- 
dores que pela Religiad o approvou affir- 
mando fer digna da luz publica que ainda 
até agora nað logrou. . 


Fr. ANTÔNIO DA PRESENTA- 
CAM natural de Lisboa filho de Joao Car- 
valho, e Antonia da Frota. Profeffou o 
auftero Inftituto da Serafica Provincia da 
Arrabida em o Convento de S. Jozé a 22. 
de Novembro de 1660. onde foy refpeitado 
de tal forte o feu talento que tendo fómen- 
te treze annos de Habito foy eleito Guar- 
diaó , e depois Secretario da Provincia, De- 


finidor , e ultimamente Provincial no anno 
“de 1697. em cujo minifterio como fumma- 


mente zelofo da obfervancia dos Eftatutos 
da fua penitente Reforma, que tinhaô fido 
compoftos pelo Cuítodio Fr. Francifco da 
Cruz , para ferem exactamente obfervados 
diminuio. algumas claufulas, e acrecentou 
outras, alcançando a confirmagaó delles da 
Santidade de Innocencio XII. por hum 
Breve expedido em 4. de Mayo de 1697. 
que começa. Nuper pro parte dilecti filij 
Antonij à Preféntione &c. os mandou im- 
primir , e fahiraô com efte titulo. 
E/latutos da Provincia de Santa Ma. 


ria da Arrabida da mais perfeita obfervan. 


cia do nofo Serafico Padre S, Francifco. 
Lisboa por Miguel Deslandes Impreflor de 
Lz Sua 
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Sua Mageftade 1698. fol. 

Foy Examinador das Ordens Militares , e 
hum dos mais graves R elipiofos , que no feu 
tempo floreceraó nefta Provincia. Acaba- 
do o triennio do Provincialado fe retirou 
para o Convento de Alferrara donde paf- 
fou para o deferto da Arrabida , em cuja af- 
pera habitagaó affitio pelo efpago de cinco 
annos fervindo de admiragaÓ aos aufteros 
moradores da quella Thebaida, até que cha. 
mado pelos Superiores ao Convento de S. 
Pedro de Alcantara defta Corte, fendo a- 
cometido da ultima infermidade , que logo 
fe fez mortal pela decrepita idade de 86. an- 
nos recebendo com excefliva piedade os 
Sacramentos falleceo a 2o. de Dezembro de 
1724. com 65. annos de habito. Fazem del- 
le memoria Fr. Joan. à D. Anton. in Bi). 
Francifc. Tom. 1. pag. 123. Fr. Ant. da 
Piedad. Chron. da Prov. de Santa Maria 
da Arrab. Part. 1 liv. 1. cap. 29. n. 176. e 
Fr. Jozé de Jef. Mar. Chron. da dita Prov. 
Part. 2. liv. 5. cap. 25. n. 1076. 


ANTONIO PRESTES natural da Vil- 
la deSantarem , e nella Enqueredor do Jui- 
zo do Civel. Foy muito inclinado à Poefia 
Comica compondo nella com tanta facili- 
dade , que acabava em poucos dias o que 
outro nað acabaria em muitos mezes , ainda 
que fofle muito verfado na mefma faculda- 
de. Publicou em quanto viveo. 

Comedias , e Autos diverfos em folha 
.Por fua morte fahio por diligencia de An- 


tonio Lopes Moço da Capella Real. 


Primeira Parte dos Autos, e Comedias 
Portuguezas. Lisboa por Andre Lobato. 
1587. 4. em cujo livro eftað os Autos fe- 
guintes compoftos por Antonio Preftes 

Auto da Ave Maria afol. 1. 

Do Procurador afol. 27. 

Do Dezembargador a fol. 61. 
“Dos dous Irmãos afol. 75. . 
Da Ciofá. afol. 112. 

Do Mouro encantado a fol. 126. 
Dos Cantarinhos. afol. 163. . 


P. ANTONIO DE PROENÇA Na- 
ceo nolugar do Fundaó do Bifpado da 
Guarda fendo filho de Sylveftre de Proen- 
ça, eJeronyma de Souza." Na idade de 18. 
annos abraçou o Inftituto da Companhia de 


JESUS no Collegio de Coimbra a 17. de 


Outubro de 1574. e profeffou folemnemen. 
te a 10. de Março de 1602. Entre todasas 
virtudes em que floreceo a mayor foy a da 
charidade , com que affiftio em Coimbra aos 
feridos da pefte no anno de 1599. defpre. 
zando heroicamente o horror de taó fat 
contagio, que devaftou grande parte da. 
quélla Cidade. Nao fatisfeito o ardor do fey 
cháritativo peito com efle exercicio afpirou 
a outro mayor, qual era paflar ao Oriente, 
para offerecer em obfequio de Chrifto a vi. 
da, que lhe confervara illeza entre tantas 
mortes. Para efte fim fupplicou ao Geral, 
que lhe deffe faculdade , e pofto que por 
algum tempo lha dificultou, partio no anno 
de 1603. para a India, onde armado de 
Evangelico zelo reformou os coftumes dos 
Chriftaós, e convenceu os erros dos Gen- 
tios com grande gloria da Religiad Catho- 
lica ate que foy lograr na eternidade o pre- 
mio dos feus merecimentos. Efcreveo por 
ordem dos fuperiores. 

Relaçao dos Sucejos que acontecera 
em Coimbra no tempo da pefte do auno de 
1599. a qualimprimio o P. Antonio Franco 
na Imag. do Novic. do Colleg. de Comb. 
Tom. 2. liv. 4. cap. 16. até 20. onde larga 
mente falla do Author della, e no Am. 


gloriof. S. Jin Lufit. pag. 751. 


Fr. ANTONIO DA PURIFICA. 
CAM Naceo na Cidade do Porto, efoy 
bautizado na Parochial de S. Nicolao. Te- 
ve por Pays a Gonçalo Coutinho, e Gra- 
cia de Moraes. Depois de completos 16. an- 
nos entrou na Religiaó dos Eremitas de 
Santo Agoltinho, e no Convento de Evora 
profeffou a 10. de Fevereiro de 1617 Pei 
liçaô de Filofofia, e Theologia com que 
iuftruio aos feus domefticos foy Meltre ju 
bilado, e pela noticia, que tinha da Hifte 
ria Sagrada, e profana, Chronifta dafin 
Provincia, cuja fundagaO, privilegios, € 
illuftres filhos, que produzio, defcreveo em 
dous tomos com menos fevera critica do 
que pedia efle argumento adoptando-he 
Conventos, e Religiofos que nunca profet | 
faraô o Inftituto Eremitico Auguftiniano, 
quando baftavaô pára eterna gloria de t20 
illuftre Provincia, e ainda do Reyno de 
Portugal, os que verdadeiramente habitarão 
os feus Clauftros , fendo efte o juizo que 
formou de tal obra Joa Soares de s : 
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Theat. Lufit. Litter. lit. A. n. II. qui non 


ita feliciter à ceteris aliorum Ordinum mo- 


nachis exceptus ef, propterea quod multa 
illic in dubium revocare videatur , que ipfi 


tamquam certa, et explorata à mayoribus fuis. 


hayffent pro injuria propria accipientes ,quee 
Author ipfe in fui Ordinis gloriam, € exal- 


tionem propalavit. Para defcanfar da labo- 


riofa applicaçaô , que em obfequio da fua 
Religiad por muitos annos fe occupara , o 
nomearaü os Superiores Parocho da Igreja 
de S. Joad da Foz nos arrebaldes da Cidade 
do Porto, que he da adminiftragaó dos A gof- 
tnhos, onde fendo convidado pelos fre- 
guezes no anno de 1658. para prégar os Ser- 
moens da Quarefma , e eftando já prepara- 
do para efte effeito , convidou outro Préga- 
dor para lhe fubftituir a fua falta affirman- 
do que certamente morria na fefta feira da- 
quela Semana. Parecia incrivel efta affe- 
veracaü a todos que o viaó fem moleftia al- 
guma, antes com tal vigor que prometia 
muitos annos de vida, porem chamando ao 
Coveiro lhe advirtio nað fomente o lugar 
onde o havia de fepultar, mas o modo como 
devia fer amortalhado conforme o Cere- 
monial da fua Religiad. Na fefta feira que 
fe contavaô 19. de Abril do dito anno de 
1658. recebidos os Sacramentos com fum- 
ma piedade defcanfou em o Senhor, e foy 
fepultado na Capella Mór da Parochia de 
S. Joa0 , que fora o lugar que elle deftinara 
para feu jazigo. Efcreveo. 

— Theatrum triumphale , five Index re- 
rum notabilium fue Provincie Lufitane fex 
decim Choris diftinétum. Uliffip. 1634. fol. 
Sahio aberta em huma lamina efta obra, a 
qual era o defenho do que havia tratar na 
Chronica da Provincia | 

De viris illuftribus antiquifime Provin- 
cie Lufitane Ordinis Eremitarum S. Pa- 
triarche Aureli) Auguftini Hipponenfis 
Epifcopi , et Ecclefie Doctoris libri tres. 
Ulyflipone apud Dominicum Lopes R ofa. 
1642. 4. | 
Chronologia Monaflica Lufitana in qua 

emnes Sancti et Beati , ac etiam V enera- 
biles Perfone Regulares, que in Lufitanie 
regnis , ejufque ditionibus nate , aut fepultee 
Jünt, perhibentur , quoad fieri potuit fide- 
life , ac breviflimereferuntur. Ulyffipone 
apud Laurentium de Anveres. 1642. 4- 

.. Chronica da antiquifima Provincia de 

Tom. L ^ . m 


Portugal da Ordem dos Eremitas de Santo 
Ágoftinho Bifpo de Hiponia , e principal 
Doutor da Igreja Part. 1. Lisboa por Ma- 
noel da Sylva 1642. fol. TE 

Chronica da antiquiffima Provincia de 
Portugal da Ordem dos Eremitas Oc. com 
huma adigaó no cabo na qual fe refponde aos 
principaes lugares da Benedictina Lufitana 
Part. 2.. Lisboa por Domingos Lopes 
Roza. 1656. fol. | 

Tinha preparado 3. Parte defta Chro- 


nica, como efcreve Cardofo Ágiol. Luft. 


Tom. 3. no Comment. de 3. de Mayo letr. 
A. emeditava compor Quarta Parte. . 
Memorial de diverfas Mifas, e Ora- 


çoens para proveito dos Fieis vivos , e de- 


funtos inflituidas pelo gloriofo Patriarcha 


Santo Agoftinho Bifpo de Hipponia, e Dou- 
tor da Igreja , e per fua devotifima Máy 
Santa Monica, e outros Religiofos da fua 
Ordem Eremitica que elle fundou em Afri- 


ca no anno de 390. Lisboa por Domingos 


Lopes Roza 1642. 8. -— Ra 
~ Antidoto Auguftiniano em o qual fe con 


vencem, e desfazemas fallacias , e enganos- 


da Apologia intitulada Quinta efencia de 
Verdades efcritas pelo Padre Fr. Gil de 
S. Bento. Coimbra por Thomé Carvalho 
1660. 4. | | 
Curfus Philofophicus. 3. Tom. 4. M. S. 
(0 Promptuarium triumphale , in quo conti- 
nentur vite omnium Sanctorum Luftanie y 


Q' ditionum ejus fol. M. S. à 


Confervaó-fe eftes livros na Livraria do 
Convento da Graga de Lisboa. | 

Fazem memoria do feu nome Nicol. 
Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 123. D: 
Franc. Manoel za Carta efcrita ao Doutor 
Manoel T hemudo da Fonfec. que he a 1. da 
4. Centuria. Joao Franco Barreto Bib. Lu- 


Jit. M. S. ktr. A. n. 231. e o P. D. Man. 


Caet. de Soufa in Exped. Hifp. S. Jacob. 
Tom. 2. pag. 1305. 


P. ANTONIO DE QUADROS 
natural de Santarem filho de Doutor An- 
dre de Quadros Barreto Provedor das Val- 
las, e Lifirias , e D. Joanna Pereira do Quin- 
tal, e Payva ambos defcendentes de familias 
nobres, e irmaô, de D. Manoel de Quadros 
Bifpo da Guarda. Ao tempo que na adolef 
cencia eftudava na Univerfidade de Coim- 
bra as Íciencias mayores , obedecendo à 
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vóz de Deos que internamente o chamava 
para a Religiaô, abraçou a da Companhia 
de Jefus em 2. de Abril de 1544. quando 


contava 25. annos fendo dos primeiros tres 


Novigos , que foraó admitidos ao Collegio 
e. e pol 
de Coimbra , onde feita a profiflao folemne 


no 1. de Outubro de 1553. e acabada a car- 


reira dos eftudos efcolafticos pedio com fer- 
verofas inftancias aos Prelados que lhe def- 
fem licença para prégar no Oriente as ver- 


dades da ley Evangelica. Alcançada facul- 


dade fe embarcou no anno de 1555. e de- 
pois de exercitar diverfas obras de charida- 
de em beneficio dos paffageiros chegou a 
Goa , onde fendo conhecida a fua grande 
prudencia , e capacidade, foy eleito Provin- 
cial, cujo lugar exercitou por efpaço de 
quatorze annos unindo ao mefmo tempo ou- 
tras occupaçaens incompativeis que fómen- 
te podia fatisfazer o feu profundo talento 


como erað ade Meftre enfinando Filofofia, 
e Theologia, de Prégador reprehendendo. 


vicios , de Catequifta doutrinando Neofitos, 
e de Parocho confeflando penitentes, e 
bautizando gentios. Todos eíles minifterios 
exercitava com tanta fciencia , charidade, 
e madureza , que por geral acclamagaó de 
todo o Oriente nað havia outro, que com 
elle fe pudefle igualar. Ao feu incanfavel 
zelo animado pelo efpirito do infigne Vi- 
ce-R ey D. Conftantino de Braganga fe deve 


a converfao das Ilhas de Chorao , Divar, 


e das terras de Salcete, e Baçaim. Em a- 
tenga a eftes trabalhos apoftolicos o crea- 
rað os Inquifidores Comiflario do Santo 
Officio, e EIRey D. Joaõ o III. ordenou 
aos feus Vice-R eys que nað tomaílem re- 
folugaó alguma fem o feu confelho. Quan- 
do eftava refoluto auzentar-fe de Goa para 
difcorrer por todo o Oriente em beneficio 
da Chriftandade foy accometido de huma 
aguda febre, que fendo capitulada pelos Me- 


. dicos por mortal, recebeo efta noticia com 


placido femblante, de tal forte que vendo 
aos feus Companheiros banhados em lagri- 
mas pela fua auzencia , os confolou com as 


palavras de Chifto ditas aos feus difcipulos - 


nas vefperas da fua Afcençaô. S; di/izeretis 


me pue utique quia vado ad Patrem, 


no fim das quaes foy tomar pofle defte lugar, 
como piamente fe cré, a 21. de Novem- 
bro de 1572. As heróicas acgoens que obrou 
no Oriente relatad com grandes elogios Or- 


land. Hf. Societ. Part. 1. lib. 6. n. 97. lip. 
12. n. 56. lib. 15. n. 129. e 139. Sachin. Hf. 
Societ. Part. 1. n. 51. 132. 139. lib. 5. n. 
226. Part. 2. lib. 8. n. 179. Maffeus de re. 
bus Indic. lib. 16. pag. mihi 330. Godinho 
in V ita P. Gund. Sylv. lib. 2. cap. 8. Bar. 
tol. Hif. della Afia Part. 1. liv. 7. pag. mi. 
hi $11. e 512. Telles Chron. da Comp. de 
J ef. da Prov. de Portug. Part. 2. lib. 6. cap, 
13. Foy homem de partes muito avantaja- 
das porque alem do bom exterior era dotado 
de grande entendimento, prudencia , authori- 
dade , e gravidade da fua peffoa , de bonifi- 
ma condição, de aguda diferiçao, e de juizo 
muito affentado , e na Hift. da Etiop. Aka, 
liv. 2. cap. 3. V araó muy abalizado na Comp, 
Manoel de Faria, e Soufa Afia Portug. 
Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. Card. Agio. 
Lufit. Tom. 2. pag. 685. e695. no Com. 
ment. de 25. de Abril letr. E. onde dizque 
muitas das fuas Cartas fe imprimiraó. Franc. 
in Ann. gloriof. Societ. Jef. in Luft. pag. 
693. et in Synopf. Annal. Societ. Jef. in 
Luft. pag. 44. Poffin. inV it. V P. Igne 
tij Ázeved. cap. 3. n. 44. e Vafconc. Hif 
tor. de Santarem Part. 2. liv. 2. cap. 25. 
Entre muitas Cartas fuas que fe confer- 
vao no Cartorio da Cafa profeíla de S. Ro- 
que eftað tres muito largas efcritas de Goa 
aos Padres deíla Provincia de Portugal. 
A 1. eferitaao Padre Diogo Mirad em 
8. de Dezembro de 1555. a qual fabio ver- 
tida em Latim com outras Cartas Indicas, 
Lovanij apud Rutgerum Velpium 1570. 
in 8. à pag. 105. ufque ad 126. et ibi apud 
eumdem Typog. 1566. in 8. à pag. 226.:d 
259. Traduzida em Italiano Venetia per 
Michele Tramezzino 1565. 8. fahio noli 
vro intitulado Dijverf vifi particolari 
dalk Indie de Portugall. Part. 3. a fol. 204. 
Outra efcrita à 18. de Dezembro de 1555. 
a qual fahio com a precedente vertida em 
Latim cum aliis Epift. Indic. et Japon. Lo 
vanij apud Rutgerum Velpium 1570. àp: 
135. ufque ad 182. Traduzida na lingua 
Italiana Venetia por Michele Tramezzino 
1565. fabio no dito livro Diverfi Avif. &c. 
a fol. 215. Y. o | 
As.efcrita a 19. de Novembro de 1559: 
fahio vertida em Italiano com outras Ver 
net. por Tramezzino. 1562. 8. ena lingua 
Latina in Epz/ol. Ind. et J aponte. aet 


apu 


+? 
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apud Rutgerum Velpium 1566. $. à pag. 
260. ufque ad 333. & ibi apud eumdem. 
1569. 8. | 


ANTONIO RABOLO Presbytero 
Ulifponenfe igualmente perito na Grama- 
tica Latina, que em efcrever perfeitamente 
formando os Caracteres com a penna , como 
fe forað debuxados com o pincel tendo por 
difcipulos deftas artes a D. Manoel de Mou- 
ra Cortereal fegundo Marquez de Caítello 
Rodrigo, a D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello 1. Duque do Cadaval, e a feu irmaô 
D. Theodofio, Por alguns annos foy Rey- 
tor do Collegio dos Meninos Orfãos de Lis- 
boa, Comiffario da Bulla da Cruzada no- 
ku territorio,- e depois Parocho da Igreja 
da Villa da Barqueira. Morreo em Lisboa 
com a mefma piedade com que vivera, a 
s, de Agoflo de 1655. com 80. annos de 
iade. Foy fepultado no Convento dos 
Carmelitas Calçados, de cuja ordem fora 
Terceiro, e Prior. Imprimio. 

Breve Recopilaçao da doctrina dos Myf- 
terios mais importantes de Nofa Santa Fé 
aqual todo Chrifíaó he obrigado faber, e 
crer com fé explicita , quero dizer , e conhe- 


. cimento diflincto de cada hum. Lisboa por 


Antonio Alvares. 1646. 24. etibi por Do- 
mingos Cameiro. 1681. 8. 


Fr. ANTONIO RAPOSO R eligiofo. 
da Ordem da Santiffima Trindade, e hum 
dos filhos mais authorizados defta illuftre 
Religiao. Pela fua grande prudencia foy 
Miniftro do Convento de Santarem donde 
fubio ao lugar de Provincial no anno de 
1544. Sendo muito douto nas fciencias ef- 
colafticas o nað foy menos na inveftigagaó 


do admiravel principio , e fundagaó do Inf . 


tituto que profeffava ; efcrevendo como af- 
hrmaó Fr. Bernard. à D. Ant. in Epitom. 
Redemp. Captiv. lib. 2. cap. ult. n. 17. e 
Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lufit. Litter. 
lt, An. 2. AEN 

De revelatione , et inflitutione Sacri 
Ordinis Santifftme Trinitatis,cujo Prologo, 
€ 0$ primeiros quinze Capitulos teftifica ter 
vito no Conveno de Lisboa o P. Fran- 
ciíco da Cruz Jefuita, nas fuas Memorias 
para a Bibliotheca Portug. 


n AN TONIORAPOSO natural da Vil- 


T 


la de Aviz na Provincia do Alentejo, e fi- 
lho de Antonio Soeyro , e Beatriz Mar- 
tin. Foy Doutor em Direito Civil, De- 
zembargador da Cafa da Supplicaçaô , Corr 
felheiro do Tribunal Ultramarino , Juiz 
Cofervador da Junta do Comercio, Secreta 
rio da Embaxada de Olanda, em cuja Re- 
publica, como na Corte de Inglaterra foy 
Enviado manifeftando em tað diverfos mi- 
nifterios igual fidelidade, que zelo para com 
o feu Princepe, e merecendo pelas — 
goens politicas grandes elogios do Conde 
da Ericeira D. Luiz de Menezes na Hif. 
de Portug. Reftaur. Tom. 1. liv. 12. pag. 
$85. e de Fr. Gio: Giufep. di S. Teref. IJ- 
toria della Guer. del Regn. del Brazil. 
Part. 2. liv. 17. pag. 183. Foy excellente 
Poeta tað facil como elegante em metrifi- 


car na lingua materna, e Caftelhana fendo 


no tempo, que affiítio em Madrid venera- 
do pelos mayores profeflores daquella arte, 
e por muitas vezes conítituido arbitro nos 
certames poeticos, e como tal he celebra-. 
do por Manoel de Galhegos no T'emplo da 
Memor. liv. 4. Eftanc. 197. 

Penetre os Ceos aquella voz Serena 

O' tragico Rapofó cujo accente 

Acreditando a bem chorada pena 

Adornou de Duarte o monumento : 

Sufpenda trifte pallida, e confufas 

Chore ao Rey Fernando a vofa Mufa: 
E Jacinto Cordeiro no E/og. dos Poet. Por- 
tug. 
Aqui Antonio Rapofô me defpeña 

Y con lyrico effilo, me enmudece 

Que dura roca , que intratable peña 

Á la vox de fu canto no enternece 

51 tocando la Lyra al arte enfeiia 

Modo de efcribir , que la guarnece 

Srendo de Aviz con peregrino enfayo 

Affombro en letras, y en los verfos rayo. 

Das muitas, e elegantes obras poeticas 
que compoz íómente viraó a luz publica 
as feguintes. : 

Cançaô ao tiro que o Princepe de Caftel. 

la fez em huma montaria do Pardo a hum 


Javali, que matou, He em Caftelhano. Ma- 


drid. fol. ne 
. Sylva Portugueza à morte de D. Maria 
de Attayde. Sahio nas Memorias Funeb. 
defía Senhora. Lisboa na Officina Cras» 
beeck 1650. . 4. RS | 
- Na Bibliotheca Real fe confervaó qua. 


tro 
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A Romances feus , dous em applaufo do 
Sereniffimo Rey D. Joaõ o IV. novamen- 
te elevado ao trono. Começa o 1. Graças 
ao Ceo, que a pparecem; eo 2. Hum pafmo do 
antigo Lufo. 0 3. contra os confpiradores 


delRey, e de Patria. Começa. Que pro-. 


digios , que portentos? o 4. em louvor do 
Illuftriffimo Arcebifpc de Lisboa D. Ro- 
drigo da Cunha. Começa. Agora Prelado 
. dlluftre. | 

En la profefion de là Serenifima Señora 
Sor Maria de la Cruz flor divina de la 
Caza de Medina Sidonia a la Reyna D. 
Luiza Nueftra Señora. He Romance, que 
começa Peregrina natural. 

- Epithalamio aos augu/tos defpoforios de 
Carlos 2. e a Senhora D. Catherina Reys 
de Inglaterra. Verfo heroico. 

Epicedio à morte do Sereniffimo Infan- 


te D. Duarte; de cuja obra faz mengaó 


Manoel de Galhegos aflima allegado , e do 


Author Joan. Soar. de Brit. in Thearr. Lu- 
At. Litter. lit. A. n. 113. Morreo em Lis- 
boa no anno de 1674. 


ANTONIO RAMIRES DE MEL- 
LO. Vejafe P. MANOEL MONTEY- 
RO. | 


ANTONIO REBELLO DE BRI- 
TO natural de Braga, e Cidadaó do Porto. 
Foy infigne na Arte da Poefia affim vul- 
gar como Latina, de cuja fecunda vea fao 
claros teftemunhos. iE 

Tres Sonetos, e hum epigramma em 
louvor dos Tratados dos Novijimos , e da 
Defiruiçao de Jerufalem compoftos por Fr. 
Antonio Rozado da Ordem dos Prégado- 
res, e impreffos ao principio deftas obras. 

Poema Latino a D. Affonfo Furtado de 
Mendoga Arcebifpo de Braga. impreffo no 
principio do Tratado dos Novifimos de Fr. 
Antonio Rozado. Porto por Joao Rodri- 
guez. 1622. 4. | | 


ANTONIO REBELLO CER VEY. 


RA Naceo eni a notavel Villa de Santa- 


rem a 12. de Abril de 1648. e foy filho de 
Joaô Rebello Cerveira , e Dorothea No- 
gueira Freyre. Nos primeiros annos rece- 
beo na fua patria o Habito dos Religiofos 
Terceiros de S. Francifco donde fahio por 


jnftificadas caufas e. paffando à Coimbra 
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applicando-fe ao eftudo. da Sagrada Theo- 
logia fe formou nefta fublime Faculdade 
com grande applaufo do feu nome.. Partio 
para Roma levado da curiofidade de ver 
os magnificos Templos , e fumptuofos Pa. 
lacios defta famofa Cidade a tempo que nel. 
la era ouvido com geral acclamagaó oP, 
Antonio Vieyra Oraculo da eloquenci 
Concionatoria, e concorrendo com taó in. 
figne Orador a prégar de tarde na Igrejade 
Sánto Antonio dos Portuguezes o Sermaó 


“defte admiravel Thaumaturgo. mereceo , 


que a mayor parte do auditorio compoflo 
das Peffoas mais doutas da Curia o nað dif 
tinguillem do grande Vieyra, que prepara 
de manhaá affim na fineza , e profundidade 
dos penfamentos, como na valentia, ena- 
turalidade das acçoens. Deltes dotes de 
que era ornado, foy muitas vezes theatro 
o Pulpito da Capella Real, onde teve por 
ouvintes as Mageltades Portuguezas, eto- 
da a Nobreza applaudindo os feus difcurfos 
fempre elevados , e folidos, difcretos, e 
eloquentes. Falleceo na patria a 26. de 
Abril de 1730. em a provecta idade de $2. 
annos- Jaz fepultado na Igreja dos Padres 
Terceiros de S. Francifco bufcando com 
eleiçað judiciofa para centro do feu def 
canço o berço da fua educaçad. 
Tinha difpoftos para a impreffao. 

Treze Panegyricos de Santo Anton 
em memoria da fua Trezena. 4. M. S. 

Jornada que fez a Roma com.adzferip- 
ção de tudo quanto vio digno de memoria 4. 
M.S. — T | 


ANTONIO REBELLO DA FON- 
SECA natural da Cidade de Lamego, mu 
to inftruido no eftudo da Hiftoria Sagrada, 
e profana, e principalmente na Genealogia 
efcrevendo como diz o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa no Apparat. à Hif. Genedl. 
da Cafa Real Portug. pag. 109. n. 116. 

Nobiliario das familias da Comarca de 
Lamego principalmente de Fonfecas , e Re 
bellos. M. S.fol. |." — 


ANTONIO REYNOSO natural da 
Cidade de Vifeu, diverfo de outro do mef 
mo nome, e-appellido, Lente de Prima da 
faculdade de Medicina na Univerfidade dẹ 
Coimbra novamente reftaurada por ElRey 
D. Joad o:II: e muito verfado nas linguas 

Arabica, 


LUSITANA. 167 


Arabica, eGrega, como affirma Mariz Dia- 

log. de V ar. Hift. Dial. 5. cap. 3. mas mui- 

to mais moderno, e emulo da fciencia do 

antigo efcrevendo. | 
Tractatus de Febribus. 


Fr. ANTONIO DOS REYS Profet 
fou o Sagrado Inftituto dos Eremitas de 
Santo Agoftinho em a India fendo hum 
dos grandes talentos que floreceraó na fua 


Congregaçad. Foy muito douto, e verfa- 


do no eftudo de Theologia Polemica de 
ue deixou por teftemunhas da fua fciencia. 
Refutaçao das heregias modernas fun- 


“dada fobre a folida baze da Sagrada Efcri- 


tura 2: Tom. fol. M. SS. 


P. ANTONIO DOS R EYS naceo no 
lugar de Pernes diftante da Villa de Santa- 
rem tres legoas para o Norte em 25. de 5e- 
tembro de 1690. e teve por Pays a Antonio 
Cardofo , e Anna dos Reys, pelos quaes foy 
educado com efpecial affecto, e fumma vi- 
gilancia como prevendo o grande credito , 
que lhes havia refultar de hum filho , que lo- 
go na idade pueril deu claros indícios dos 
dotes em que havia fer infigne na adulta. 
Aprendidos os primeiros rudimentos na pa- 
tria paffou a eftudar a Lingua Latina com 
os Padres Jefuitas, que admirados do pro- 
fundo talento , e excellente perípicacia com 


. que nað fómente difcorria pelos campos da 


- 


. eloquencia, mas o velós impulfo com que 


fubia ao cume do Parnafo, oquizeraó admi- 
tir aos feus Clauftros com a certeza de que 
augmentaria com o feu admiravel engenho 
novo efplendor a tað erudita , e virtuofa 
Religiaó , porém como eftava deftinado fu- 
periormente para feguir os eftandartes de 
outra fagrada milicia fe aliftou na Exéplarif- 
fima Congregagaó do Oratorio de Lisboa 
onde com beneplacito defta Douta Cómu- 
nidade zelofa dos literarios progreffos do 
feu Inflituto recebeo a Roupeta em 5 1. de 
Julho de 1707. Nefta Sagrada Paleftra fe 
applicou com igual difvelo à cultura das vir- 
tudes, que das fciencias, fahindo neftas tað 
confummado , que fendo ainda Difcipulo jà 
parecia Meftre. Pouco tempo exercitou o 
magifterio da Theologia Moral a que foy 
elevado em 22. de Mayo de 1723. porque 
outras occupaçoens de mais alta esfera lhe 
impedirað continuar efte labóriofo minifte- 


rio deixando fem a ultima lima o Tratado 
da Bulla da Cruzada, que dictou nefta Ca- 
deira. Foy hum dos mais excellentes cul- 
tores da Lingua Latina, a qual fallou com 
tanta pureza , e elegancia , que parecia ani- 
mavaó a fua penna a eloquencia de Tullio, 
e a mageftade de Livio. Igual foy o genio; 
e affluencia , que teve para a Poefia vulgar, 
e Latina principalmente para a compoftgao 
dos Epigrammas em que foy unico, e fin- 
gular defpojando com a inexhaurivel torren- 
te das fuas agudezas aos Marciaes, e Aufo- 
nios da gloria , que nefte genero de Poefia 
lhe tributou a veneravel antiguidade. Nun- 
ca o feu furor poetico paffou à delirio ufan- 
do de algum termo indecorofo à gravidade 
Religiofa , antes confervou tað innocente 
cómercio com as Mufas, que as fuas ideas 
poeticas erað igualmente puras no concei- 
to, como na frafe. Na fómente foy peri- 
tiffimo no idioma Romano, mas muito ver- 
fado nas linguas materna, Italiana, Cafte- 
lhana, e Franceza combaftante intelligencia 


da Grega, e Ingleza. Practicou os precei- 


tos da Oratoria Ecclefiaftica com admira- 
çað do augufto Auditorio, que huma vez 


lhe formou a Mageftade reinante do noffo 


Monarcha, e varias occafioens a mais eru- 
dita Nobreza da Corte reconhecendo nos 
feus difcurfos unida a vehemencia dos affec- 
tos à delicadeza dos penfamentos. Regei- 
tou com heroica humildade a Mitra de Pe- 
ckim , e o governo do Arcebifpado Prima- 
cial de Braga vago pela morte de feu vigilan- 
tiffimo Paftor Ruy de Moura Telles anhelá- 
do com virtuofa ambigaó antes obedecer , 
do que mandar. Por todos eftes grandes do- 
tes de que o ornou a graça, e a natureza, me- 
receo publicas, e particulares eftimacoens 
delRey D. Joaó o V. Noffo Senhor con- 
fiando da fua prudente capacidade, e ma- 
duro confelho negocios de graviffimas con- 
fequencias. Obrigado do preceito R eal fre- 
quentou muitos annos o Paco , onde nunca 
o fumo da vaidade Ihe offufcou o entendi- 
mento, nem o veneno da lifonja lhe conta- 
minou o coraçao para nað fallar livremente 
a verdade preferindo fempre com efcrupu- 
lofa obfervancia os dictames do Evangelho 
aos aforifmos de Tacito. Sendo Chronifta 
Geral das Congregações do Oratorio , Qua. 
lificador do Santo Officio, Examinador das 


tres Ordens Militares , e Synodal do Patriar- 


chado 
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Lh de Lisboa , Confultor da Bulla da 
Cruzada, Academico , e Cenfor da Acade- 
mia Real, e Chronifta Latino defte Reyno 
por carta de 6. de Junho de 1726. nað erað 
poderofas taó diverfas occupaçoens para o 
divertir da continua , e multiplicada compo- 
fiçað de varias obras, com que illuftrou a 
Republica Literaria admirando-fe em to- 
das ellas igual elegancia de eftillo , que pro- 
fundidade de juizo. Foy naturalmente be- 
nevolo , e affavel para todo o genero de pef- 
foas , ou foflem da primeira, ou infima Jerar- 
chia defcubrindo-fe no feu femblante a can- 
dura do animo com que dezejava difirir às 
fupplicas de humas , e patrocinar as perten- 
çoens de outras. Venerou com terniffimos 
affectos à Virgem Santiffima procurando 
com quotidianos obíequios a fua protecgaó 
na hora do ultimo perigo. Ao feu Patriar- 
cha S. Filippe Neri amou com tað ardente 
exceflo que pareceo fer participado daquel- 
le incendio em que fagradamente fe abra- 
zou o coragaó de tað infigne Heroe da San- 
tidade. Ao tempo que eflava no vigor da 
idade varonil foy acômettido de huma fe- 
bre, que degenerando em maligna o avifou 
de fer chegado o ultimo termo da fua vida. 
Para tað perigofa batalha fe preparou com 
as Armas dos Sacramentos , e refignado ca- 
tholicamente na vontade Divina conhecen- 
do, que era quaft inftantanea a fua duraçaõ 
pedio , que lhe leffem a Paixaó efcrita por 
S. Joa0, e beijando com reverente acçaõ a 
Sagrada Biblia, como depofito dos Oraculos 
de hum, e outro Teftamento entregou pla- 
cidamente o efpirito a fcu Creador a 19. de 
Mayo de 1758. quando contava 47. annos 
7. mezes, e 26. dias, e de Conpregado 31. 
annos Io. mezes, e 2. dias. 
Cathalogo das obras impreffas. 

Epigrammatum libri quinque. Ulyffipo- 
ne apud Jofephum Antonium da Sylva 
Academie Regiz Typog. 1728. 4. Tem 
eta obra por Dedicatoria à Mageftade del- 
Rey D. Joao o V. hum Ent/u/afmo Poeti- 
co, que coníta de 1483. Verfos Heroicos 
Latinos compoftos com elegante furor , e 
fublime eftillo. 

Sahiraó os Epigrammas na fegunda 
ediçao Ulyflipone apud eumdem Typog. 
1730. 8. | 

"Tradufidos em Portuguez pelo Doutor 
Joaô de Souza Caria Corregedor aQtual da 
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Comarca de Evora com efte titulo Imagens 
conceituofas dos Epigrammas do P. Mfre 
Antonio dos Reys redufidas do metro Latino 
ao metro Lufitano , reflexoens Jobre algumas 
das fuas argucias. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1731. 4. 2. Tom. 5. ediçao. Ul. 
timamente Lyfæ Typis Sylvianis. 1733. 12. 
4. ediçao. E | 
Epi/lola ad Jametem Ducem Cadava- 
lenfium in qua Ducis Nonii ejus Patris Apo- 
theofis , ut in Templo Fame peracla ef, 
defcribitur. Ulyfhpone apud Jofephum An- 
tonium da Sylva Regia A cademiz Typo. 
1731. fol. magno , et ibi apud eumdem Ty. 
pog. 1733. 4. Confta de 656. Dyltichos, 
V aticinium in Electione Santifimi Do- 
mint Noftri Benedicti Pape XIE. Ut 
fipone apud eumdem T ypog. 1726. fol. jux- 
ta exemplar Romz impreflum. He hum 
elogio compofto em eftillo lapidario. 
Elogium de Statua marmorea , quam 
magno illi Carmelitarum. Parenti ut Pa 
triarchatum ejus penitus affereret 5. adliuc 
viventi in preclarifime familie decus æter- 
num Rome in Templo D. Petri Benedic 
Papa XIII. collocandam decrevit. Ulyfi- 
pone apud eumdem T ypog. 1727. fol. dx 
hio reimpreflo nas Memor. Hiftoric. da Or- 
dem de Nofa Senhora do Carmo da Prov. d 
Portug. Part. 1. efcritas pelo P. Fr. Manod 
de Sã Academico Supranumerario da Aci- 
demia Real. Pag. 545. he compoflo em ef 
tilo lapidario como o he o feguinte. 
Elogium Sante Clara de Monte Falco. 
Sahio impreffo no Tomo 3. do Flos Sanclo- 
rum Augultiniano a pag. 424. compolto 
por Fr. Jozè de Santo Antonio Eremita ce 
Santo A goftinho. À 
Oratio in Laudem Antonij Roderic 
Coftij Ulyffipone in Palatio Brigantino c- 
ram Cenforibus , &' Sociis Academie Regi- 
lis Hytrorie Lufitane ex fcripto pronuntiata 
anno 1732. die 28. Februarij. Ulyffipox 
apud Jofeph Ant. da Sylva 1752. in fol. 
Elogio Funebre recitado nas Exequis 
da Excellentifima Senhora D. Franajet de 
Mendoça Condeja da Atalaya celebradaspe 
los Padres da Congregaçao do Oratorio de 
Lisboa em 19. de Janeiro de 1735. Lisboa 
na Officina da Congregagaó do Orator: 
1735. 4. Tradufido na Lingua Italiana pol 


Domingos Maria Vaccari Cavalleiro pro 


feflo da Ordem de Chrifto. Lisboa por An- 


tonio 
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wnio Ifidoro da Fonfeca. 1738. 4. 

Serma do Apoftolo S. T hom? prégado 
no dia da fua F'effa na Igreja da Congrega- 
ça do Oratorio de Lisboa. Cordova 1733. 
4. Sem nome do Impreffor, e Lisboa por 
Manoel Fernandes da Cofta Impreffor do 


Santo Officio. 1734. 4. 
Excellentifimi Ducis de Cadaval Epi- 


i taphium. Começa 


Ille fub impofit tandem qui mole quiefco 
- Ut quis, fim nofcas te rogo, fife gradum. 

Cóíta de 18. Dyftichos. Depois traz ou- 
tro epitafio em eftilo lapidario. Ambos fo- 
raó impreffos nas ultimas Acções do Duque 
D; Nuno Alvares Pereira de Mello. Lisboa 
m Officina da Mufica 1730. fol. grande def- 
de pag. 324. até 3 26. 

Jozepho Comiti de V imiofo S. ac Zoilo- 
rum contemptum. Ulyffipone apud Michae- 
lem Rodrigues 1732. 8. He huma epiftola 
que confta de 86. Dyftichos em applaufo 
dos Epigrammas do Excellentiffimo Conde 
do Vimiofo D. Jozé Miguel Joaô de Por- 
tugal. | | 

i Dous Epigrammas , que tem por af- 
fumpto efte titulo $. Joannis a Cruce facri- 
Acantis latus utrumque candidá zoná in con- 
cefe à Deo Caflitatis fignum Angelus cin- 
git. Sahiraó impreffos nas Memor. H ifor. 
Paneg. e Metric. do Sagrado culto com que 
o Convento do Carmo de Lisboa celebrou a 


:.. Canonizaçad do Doutor M yftico S. Joad da 


Cruz. Lisboa por Miguel Rodriguez 1728. 


4.à pag. 133. | m 
O Marte Lufitano, ou Cançaô heroica 
Panegirica ao Serenifimo Senhor D. Ma- 
mel Infante de Portugal. Lisboa por Jozé 
Lopes Ferreira Impreffor da Sereniffima 
Rainha 1717. 4. Sahio com o nome de feu 
imaó Luiz Antonio Cardofo da Gama , e 
depois no feu nome na tradugao Latina, 
que fez defta Cangaó em veríos heróicos 
Felippe Jozé da Gama. com efte titulo. 
Mars Lufitanus , five cantus heroicus 
Panegyricus in Laudem Sereniffrmi Domini 
D. Emmanuelis Lufitanie Infantis olim lu- 
fitanis verfibus editus a R. P. Antonio dos 
Reys Congregationis Oratorij Ulyfiponen- 
fs, Regis, Regnique Hiftoriographo La- 
tino, Regie Ácademie Socio. Ulyflpo- 
ne. 1736. $. fem nome de Impreflor. 
Motivos para acompanhar oS antifimo 
Sacramento propoftos. a todos os Fieis. Lis- 
“Tom, I. 


boa na Officina Ferreiriana 1721. 4. Sahio 


em nome de Luiz Antonio Cardozo daGa- .. 


ma, e depois mais acrecentado, e emen- 

dado com o nome de feu Author. Lisboa 

na mefma Officina, e anno in 8. | 
Arte de bem morrer. Lisboa por Paf- 


choal da Sylva Impreffor de Sua Mageftade | 
1717. 12. et ibi por Jozé Lopes Ferreira 


1718. 24. et ibi por Pedro Ferreira 1727. 12. 
Sahio em nome de feu Irmaó Luiz Cardozo. 


Tributo amorofo em obfequio do prodigio- 


Jo, e admiravel Heróe Santo Antonio de 


Lisboa. ibi por Bernardo da Cofta impref- 


for do Sereniffimo Infante 1707. 24. que deve 


fer 1717. Sahio em nome do P. Antonio 


Cardofo de Carvalho. 
Traduzio de Italiano do P. Franciíco Ma- 
ria Campione R eligiofo Trino em Portug. 
Inftruçao de Ordinandos tirada do Con- 
cilio de Trento, do Ritual, e Pontifical Ro- 
manos, e dos Decretos de $. Carlos Borro- 
meo, na qual em fumma fe infiruem nad fà 
os Ordinandos no que devem faber, fobre cada 
huma das Ordens , mas os Confeffores em 
todos os pontos mais effenciaes da Theologia 
Moral, e os Pregadores nas materias prea 
dicativas de que couma fer examinados. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 1725. 


4. O traductor acrecentou Methodo para | 


aprender facilmente as Rubricas da Mifa 
Romana , o qual confíta de 79. paginas, efe 
imprimio no fim da |I nfiruçaõd dos Ordinand. 
— 'fraduzio de Caftelhano do P. Bernar- 
dino Villegas da Companhia de Jefus na 
lingua materna. | | 

Favores de Maria Santiflima. Lisboa 


por Mathias Pereira da Sylva 1719. 8. Sa- 


hio fem o feu nome. ` 
^ "Traduzio dalingua Italiana do P.D. Luiz 
Novarino Clerigo Regularna Portugueza. 
Vida de Maria no Ventre de Santa 
Anna. Lisboa na Officina da Congregagaó 
1737. 12. fem o nome do Tradu&or. 
Cathecifmo ou Breve explicagaó da dou- 
trina Chriftaã 8. nað tem lugar, nem anno 
dalmpreffió. ^ — ^ ——— A 
Iutroduçao Poetica à Fenix Renacida, 
ou Obras poeticas cos melhores Engenhos 
Portuguezes. "Lisboa por Jozé Lopes Fer- 
reira 1716. 8. Confta de 91. Outavas ; que 
principiaó. - AE ELS 
— Era do anno a Effagao primeira . 
c Em quede Colchos o Animal Luzido | 
Aaa 
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Ácas 


s 
J 


so 
Acaba no Zodiaco à carreira 
Depois de a porta ao anno ter abrido. Vc. 
Sahio fem o feu nome. 
Corpus illufrium Poetarum Lujfitanorum, 


qui Latine fcripferunt. Efta Collecçad de 


que já eftaô impreffos 7. Tomos de 4. gran- 
de Ulyffipone apud Jozephum Anton. da 
Sylva Ácademie Regiæ Typ. foy feita 
com grande difvelo , e exame efcrevendo 
a vida em Latim de cada Poeta ao principio 
das {uas obras. Naô foy menor o trabalho, 
que applicou em dar a ultima perfeigaó ao 
Poema de Camoens traduzido na lingua La- 
tina pelo infigne Poeta Fr. Francifco de 
Santo Agoltinho Macedo o qual fahirá im- 
preffo neíta famofa Collecçaõ. 


Trezena de 8. Antonio, ou culto bes 


to para ferem bufcados os trexe dias em que 
o celebra a Igreja. Lisboa por Antonio 


ManefcalImpreffor de Santo Antonio 1715. 


24. Sem o feu nome. 

Novena da gloriofa , e efclarecida V ir- 
gem Santa Rofa de V iterbo filha da V ene- 
ravel Ordem Terceira da Penitencia. Lis- 
boa na Officina Ferreiriana. 1721. 24. 

Conta dos feus efludos Academicos reci- 
tada no Pago a 7. de Setembro de 1723. a 
qual confla de varios fuceffos dos Moradores 
da antigua Laconia , hoje Lamego. Sabio 
no Tom. 3. da Collec. dos Documentos da 
«Academia Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1725. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. No Tom. 
6. da Collec. dos Documentos da Academia 
Real. Lisboa por Jozé Antonio da T 
1726. fol. 

V ita D. Ferdinandi de Menezes Comi- 
tis da Ericeira. Sahio no principio da obra 
que efte Fidalgo compoz intitulada Hifto- 
riar. Lufitan. ab anno MDCXL. ufque ad 
MDCLV II. Ulyflipone apud Jozé Ant. 
da Sylva 1734. 4. grande.  - 

|.  Cathalogo das Obras M. S. 
-= Antifites Eborenfes. Sao doze vidas de 
doze Prelados defta Cathedral, cuja Hiíto- 
ria lhe fora cómetida pela diftribuigaó da 
Academia Real para efcrever na lingua: La- 
tina. A vida de D. Domingos Jardo Bifpo 
dejta Diocefe efcrita elegantemente em La- 
tim fahio impreffa na Co/legaó dos Documen- 
tos da Acad. Real do anno de 1730. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
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Academia Real. 1730. fol: ehea ünica das 
doze vidas que tinha compofto que tem lo. 
grado o beneficio da luz publica. 

Labor improbus, feu Regni C'eleflis ac- 
curata defcriptio per æquivoca. Obra de 
grande engenho , e nefte genero fingular. 

H ihoria Generalis Congregationum Ora. 
torij. Deixou quafi acabada a vida de $. 
Felippe Neri em tað elegante , e puro ehi- 
lo, que fendo vifta em Roma mereceo ag 
mayores eftimaçoens doshomens mais er- 
ditos da quella grande Corte. . 

Tractatus Bulle Cruciate Lufitane o 
qual ficou imperfeito. | 

De feitu dignis fui temporis libri res 

Efta obra he de Diogo de Payva de An. 
dradre Sobrinho do grande Varað do mef 
mo nome, que foy ao Concilio Tridenti- 
no. Confta de 72. Hiltorias verdadeiras cf 
critas na lingua Latina elegantemente, cu- 
jo Original fe conferva na Bibliotheca Fi- 
ceiriana. Ácrecentou o P. Antonio dos 
Keys 28. hiftorias de fucceffos memoraveis 
em Portugal para fazer compiela hum 
Centuria. 4. 
. Elogium R. P. D. Emmanuelis Caseta 
ni de Soufa Clerici Regularis Pro Cemifi- 
rij Bulle Cruciate, et Academie Regie 
Cenforis. 4. 

Vita Excellentifimi .D. D. Ludovici 

Menefij Comitis . Ericerie. 4. — — 
Elogium in funere Sereniffimi Infantis D. 
C aroli Auguft. morum Regum JoannisV. 
C Mariane Aufiriace filij quarto geniti 4. 
 Hyforia Regni Lufitanie. fol. 

H yloria Metallica. Nella fe defcrevemem 
Medalhas as acções heroicas da Mageltade 
delRey D. Joaó o V. nofo Senhor fol. 

Elogia Sacra, et profana. 4. 

Duas Elegias Latinas a N. S "e fo- 
bre os dous primeiros verfos dos Cantares, 
e outras a varios afumptos. 4. 

Muitos Epigrammas de que fe pode for- 
mar Segundo Tomo. 4. 

Oraçoens Latinas da Paixaf de Chrif 
recitadas domefticamente nos fabbados de 
Quarefma. 4. 

Damonclogia five de demoni. Pofiila 


que compoz para defender publicamente. 


Ser ONS i e Practicas. 2. Tom. 4 

Exp ofi icao Miftica da A agração de hu 
ma Igrejas 49 .- 

V ida de Chri ifo no Ventre de Mariá. 


“tradução 
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traduçad de Italiano do P. D. Luiz Nova- 
rino Clerigo Regular em Portuguez. 8. . 
Colleçao de Hiftoriadores, Oradores, 
e Authores de Cartas latinas Portuguezes. 
Collecçao dos mais infignes Poetas Por- 
tuguezes que efcreveraó na lingua materna. 
Dous Dialogos ao Menino J efus no feu 
Prezepio com varios interlocutores. em ver- 
fo Portuguez. i EN | 
Cathecifino para o Eftado do Brafi] mui- 
to mais acrecentado , que o impreflo. 
Fabula do Gigante Polifemo em eftilo 
jocoferio de que jà tinha compofto 5 25. Ou- 
tavas. 4. ficou imperfeita. | 
As Metamorphofes de Ovidio em V erfo 
Portuguez jocoferio , de que deixou grande 
parte compofta. 
Jornada do Ceo pelo caminho do Infer- 


10,0. 4. 


Fazem illuffre memoria delle o P. D. 
Manoel Caet. de Soul. Exped. Hifp. S. Ja- 
cob. Tom. 1. pag. 678. n. 1558. Fr. Manoel 
de Sa Mem. Hif. da Ord. do Carm. da Prov. 
de Portug. pag. 544. n. 18. D. Jozè Barbo- 
zana Dedicat. Archiath. Lufitan. onde lhe 
chama Martialis Lufitanus , e Fr. Mart. do 
Amor de Deos Chron. da Prov. de Santo 
Ant. Tom. 1. Liv. 2. cap. 1. Q. 515. 


D. Fr. ANTONIO DA RESUR EI- 
CAM naceo em Lisboa, e foraó feus Pays 
Joað Lopes Soares , e Maria Fernandes. 
Recebeo , e profeffou o Habito da Illuftre 
Ordem dos Prégadores no Convento da 
Villa de Azeitað difláte cinco legoas de Lis- 
boa a 8. de Abril de 1588. e logo deu finaes 
evidentes , que tinha igual propeníaó para 
as virtudes , que para as fciencias. No Con- 
vento de Evora leo Theologia em cuja fa- 
culdade fe laureou Doutor na Univeríidade 
de Coimbra fendo neíta florentiffima Athe- 
ms venerado por Oraculo principalmente 
quando fubio a regentar a Cadeira de Prima 
de que foy fubftituto no anno de 1620. e de- 
pois proprietario de que tomou a pofle em 
19. de Outubro de 1622. Nefta Cidade fer- 
vio o Tribunal do Santo Officio com o lu- 
gar de Deputado provido em o primeiro de 
Outubro de 1626. havendo affiftido como 
Difinidor no Capitulo Geral celebrado em 
Pariz a 22. de Mayo de 1611. fendo Meftre 
Geral da Ordem Fr. Agoftinho Galamino. 


Os feus-grandes -merecimentos o elevaraó 


Tom. I 


à dignidade de Bifpo de Angra fendo Sagra- 
do em 10. de Julho de 1635. e nað de 1658. 
( como erradamente efcreveo o P.Fr. Lucas 
de Santa Catharina na 4. Part. da Hf. de 
S. Domingos da Prov. de Portug. Liv. 1. 
cap. 31. pag. 184. ) pelo Colleitor Alexan- 
dre Caftracane na Igreja de S. Braz de Lis- 
boa. Nefte anno entrou na fua Diocefe, e 
como fe Ihe foffe revelada a breve duragaó 
do feu governo fe empenhou a fazer em 
pouco tempo o que outros nað executariad 
em dilatados annos praéticando aquellas vir- 


tudes proprias de hum vigilante Paftor affim - 


na larga repartiçaô de efmolas, como nas 
continuas vifitas , que fez no feu Bifpado dif- 
correndo pelas Ilhas Terceira, Graciofa, 
Pico, S.Jorge, e Fayal, onde introdufio a 
reforma dos coftumes com fuavidade , e 
prudencia, e arrancou muitos abufos, que 
eftavad efcandalofamente practicados, até 
que chegando à Ilha de S. Miguel foy al- 
cançar o premio das fuas virtuofas obras em 
4. Feira de Trevas 8. de Abril de 1637. e 
nað a 7. como efcreve Fr. Pedro Monteiro 
no Catalogo dos Deputados da Inguifiçaõ de 
Coimbra $. 77. que efquecido de ter efcrito 
nefte lugar, que morrera no anno de 1637. 
cahio em mayor erro affirmando no Clau/- 
tro Dominicano Tom. 5. pag. 31. fora a fua 
morte no anno de 1634. antecipando-lha tres 
annos. Mais enorme anacronifmo cómeteo 
quandona pagina 30. do mefmo C/auftro Do- 
minicano fronteira à pagina onde efcreve- 
ra, que fora a morte deíle Prelado no anno 
de 1634. diz que no anno de 1500. fendo 
Geral Fr. Joao Clareé ( que certamenre 
nað era, pois foy eleito em 1507. ) fe fizera 
hum elogio nas Actas deíte Capitulo à me- 
moria de tað illuftre Prélado , o que nað po- 
dia fer fe naô em profecia, por fucceder a 
fua morte cento, e trinta annos depois da 


celebracaó defte Capitulo. O elogio, que. 


fe le efcrito nas Actas Capitulares foy feito 
no anno de 1656. o qual pudera ler Fr. Pe: 
dro Monteiro nos Monumentos Dominica- 
nos efcritos por Fr. Vicente Maria Fontana 
pag. 666. cujo Author allega entre os que 
fallaraó de D. Fr. Antonio da Refurreiçao, 
e he neíta fórma. Fr. Antonius de Refurre- 
ctione Angrenfis Epifcopus non minori inte- 
gritatis quam doctrine fama celebris , inter 
alias virtutes charitate erga pauperes mira- 
bilis , Infulam Sancti Michaelis pro fuo paf- 

Aaaii —— torali 
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torali munere vifitaturus , nec mortis quidem 
denunciato fibi periculo , abfterreri à pio ope- 
re potuit ; ad illam igitur accefit ( quod ne- 
mo ex antecefforibus Epifcopis prefüterat ) 
gregem fibi com um invifurus , ac V erbi 
Dei pabulo enutriturus , ubi in actuali vifita- 
tione animam fuam pro voibui fuis pofuit , om- 
nium. lacrymis in tota diecefi comploratus. 

Foy fepultado na Capella do Santiffimo Sa- 
cramento da fua Cathedral por eftar impe- 
dida a mayor donde para ella foy tresladado 
no anno de 1652. achando-fe o corpo incor- 
rupto. O P. Fr. Lucas de Santa Catharina 
na HA. de S. Domingos da Prov. de Por- 
tug. Jà allegada efcreve a pag. 187. que ef- 
tà fepultado efte Prélado na mefma fepultu- 
ra em que jaz o Meftre Fr. André de Santo 
Thomaz feu anteceflor na Cadeira de Prima 
da Univerfidade de Coimbra, cubrindo a 
ambos huma campa na Capella Mor do Col- 


. legio de Santo Thomaz defta Cidade com 


efte epitafio 
Predicatores Theologi Academie Pri 


marij ... D. Fr. Antonius de Refurrectio- 


ne Ui rponenfis Sancti Oficij Deputatus, o’ 
Angria Epifcopus. 

Efcrevem deíte Prélado Fontana in Mo- 
nument. Dominican. ad ann. 1656. e no 


Theatr. Dominic. fol. 124. Soufa Hih. de S. 


Doming. da Provinc. de Portug. Part. 2. 
liv. 4. cap. 7. Cavalier. Galeria Dominic. 


Tom. 2. pag. 6. n. 97. Echard Script. Ord. 
Pred. Tom. 2. pag. 562. c. I. Franciíco 
Affonfo de Chaves e Melio Vid. da V en. 
Margarid de Chaves pag. 202. Cordeiro 
Hift. Inful. liv. 6. cap. 11. pag. 278. Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
A.n. 114. Souf. Cathalog. dos Bifp. de An- 


gra. Q. 3. Compoz. 


Sermaó nas Exequias delRey Filippe 
IT. de Portugal celebradas na Capella Real 
da Univer/fidade de Coimbra, em 8. de Ju- 
nho de 1621. Lisboa por Pedro Crasbeck. 
Impreflor del Rey. 1621. 4. 

Sermaó no Áuto da Fe, que fe celebrou 
na Cidade de Coimbra a 6. de M ayo de 1629. 
Coimbra por Diogo Gomes de Loureiro 
Impreffor da Univerfidade 1629. 4. 

Sermaó na Solemnifima Procifaó, e fe ef 
tas da Real Univerfidade na Canonizaçao, 
da Rainha Sancta no Mojleiro de Santa 
Clara da mefina Cidade em 23. de Outubro 
de 1625. Sahio no Poeticum Certamen. Co- 


imbricz apud Didacum Gomes’ de Lou. 
ro Acad. Typ. 1626. 4. | 
Deixou eruditamente compoftos | : 
— Cómentaria in Primam Partem D. Ti. 
ma. fol. M. S. 


. Fr. ANTONIO DA RESURRIE. 
C AM. Naceo em Lisboa, onde recebeoa 
graça bautifmal a 11..de Fevereiro de 1621, 
Na pueril idade de dez annos foy admitido 
ao Habito Serafico da Terceira Ordem em 
o Convento de N. Senhora de JESUS d 
fua patria pela deftreza da Mufica, e fuavi: 
dade da voz com que cantava, e profeffou 
a 20. de Abril de 1658. Com o proereffo dos 
annos fe foy de tal forte augmentando ema 
{ciencia do contraponto, e no eftilo com 
que executava os preceitos da faculdade 
Mufica , que arrebatava as atençoens de to- 
dos os ouvintes. Em rem uneragaó de ter 
louvavelmente exercitado o lugar de Viga 
rio do Coro do Convento defta Corte por 
muitos annos , foy eleito Miniftro do Con- 
vento da Villa de Viana em o Alentejo, e 
Definidor da Provincia. Falleceo no Con: 
vento de Santarem a 17. de Janeiro de 1686. 
com 65. annos de idade. Compoz 

Diverfas Miffas , e outras obras Muf- 
cas. M. S. 


ANTON IO DA RESURREIÇAM 
VILLELA natural de Lisboa Conego Se- 
cular da Congregaçað do Evangelifa cele- 
bre no minifterio do Pulpito como efcreve 
o feu Chronifta Francifco de Santa Maria 
no Ceo Abert. Liv.2.cap.40. pag. 525. Foy 
Secretario da mefma Congregagaó , e Rey- 
tor do famofo Convento “de v Na de Fra- 
des. Morreo no Convento de Santo Eloy 
de Lisboa a 29. de Mayo de 1669. Eícreveo 
no anno de 1651. e deixou prompta para à 
Impreffao 

Breve Relaçaõ da vida do M. Joad Bif 
po de Lamego , e Vifeu recopilada dos no- 
tados efcritos pelo P. Paulo anno 1458. que 
eítaô em Santo Eloy de Lisboa. Confervava- 
fe M. S. in 4. na Livraria do Eminentiffimo 
Cardial de Soufa. 


ANTONIO RIBEIRO Poeta ni 
vulear exercitando efla nobre Arte com fe- 
licidade principalmente na Poefia Lyrica, 


em que compoz, e imprimio fem o feu no- 
me. Buco- 


LUSITANA. 


- Bucolica de dez Egiogas Paftoris. Lis- 
boa 1586. 8. "E. bee 


“Fr. ANTONIO RIBEIRO Natural 
de Lisboa teve por Pays a Antonio Sylvef- 


tre,e Luiza Ribeira. Profeflou o Inftituto 


da Sagrada Ordem dos Prégadores onde ex- 


= ercitou Os lugares de Lente de Prima de 
"* Theologia Moral no Collegio de N. Senho- 


ra da Eícada de Lisboa, e Meftre do nume- 
ro da Provincia. Foy Qualificador do San- 


to Officio, grande Letrado, e nad menor 
i Pregador de cujo minifterio podendo publi- 


car muitas producçoens, fómente vimos a fe- 
guinte poftoque Fr. Pedro Monteiro affirme 
no Clayfro Dominicano Tom. 3. pag. 159. 
que imprimira muitos Sermoens 

Sermao do Patriarcha S. Caetano no ul. 
rimo dia do Triduo da fua FeRa. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu. 1675 4. 
Morreo no Convento de Lisboa a 16. de 
Fevereiro de 1668. | | 


ANTONIO RIBEIRO CHIADO 


. Naceo em hum lugar humilde do arrabalde 
: da Cidade de Evora. Por nað ter valida- 


mente profeffado o Inftituto Serafico o lar- 


V gou paflando o reftante da fua vida no efta- 


do do Celibato veftido em habito clerical. 
O apelido de Chiado lhe ficou pela habita- 


. $40, que per muitos annos teve em huma 


rua de Lisboa aflim chamada. Pofto que 
nao era muito douto tinha fufficiente noti- 


s: Cia das boas letras verhficando mais a impul- 
x fos da natureza , que de arte com genio tað 


Jocofo , e prompto , que provocava aos.cir- 
cunftantes a feftivos applaufos todas as ve- 


US, que metrificava extemporaneamente, 
şi OUfingia as vozes, e geítos de diverfas Pef- 
: foas com tanta propriedade , e galantaria, 
: que pareciad ferem as proprias, merecendo 


por eftas fingulares partes a eftimagaó geral 
que confervou atè à morte fuccedida em 
Lisboa no anno de 1591. Delle fazem me- 
moria Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
123. Draud. in Biblioth. Clafic. Fonfec. 


Evora gloriof. pag. 410. dizendo : foy de 


Jacetifimo , e lepidifimo genio, e de fingular 


agudeza de engenho. Fr. Joan. à D. Ant. in 
Bib. Franc. Tom. 1. p. 124. e o P. Antonio 


e dos Reys in Enthuf. Poet. n. 219. As fuas 


af 


; Obras impreffas, e M. S. fað as feguintes. 


hilomena dos louvores dos Santos com 
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outros cantos devotos. Lisboa 1585. 12. 
fað varios generos de veríos.. E 
.. Auto de Gonçalo Chambab. Lisboa por 
Manoel Carvalho 1613. 4. et ibi por Ma- 
noel Correa 1615. 4. etibi por Antonio Al- 
vares 1630. 4. | 
. Auto da natural invençao. Foy repre- 
fentado na prefenga delR ey D. Joa o III. 
e feimprimio. | 
Letreiros fentenciofos os quaes fe acha- 
raó em certas fepulturas de Efpanhafeitosem 
trovas. Lisboa por Antonio Alvares 1602. 4. 
Regra efpiritual dirigida do Keveren- 
difimo em Chrifto P. Fr. Andre da Infoa 
nofo natural Portuguez Minjftro Geral de 
toda a Ordem do Bemaventurado 5. Fran- 
cifco. M. S. Começa 
Muy catholico ,e prudente 
De encrinaçao muy real 
Pois que vos Deos fez Geral 
Day-lhe graças infinitas, Je. 
Ainda era Frade quando compoz efta 
obra, e a feguinte. a 
^. Carta que mandou ao Geral de S. Fran- 
cifco com huma petiçaô ao feu Comiffario , e 
a repofta della feita em trovas. Efta obra he 
prohibida no Expurgatorio , que mandou 
fazer o Inquifidor Geral D. Fernao Martins 
Maícarenhas. Part. 2, pag. 93. . 
Parvoices repartidas em cinco jornadas 
I. das infofriveis. 2. das Mortaliffimas. 3. 
das Criadas. 4. das Enfadaveis. 5$. das Refi- 
nadas. M. S. 
Tratado , e reprefentaçao de alguns er- 
ros , € parvoices em que comumente cahem 
alguns homens , e peffoas entendidas para en- 


Jino de quem nellas cahir , repartido em duas 


Centurias com feu Prologo. M. S. 

Avifos graciofos , e regras do Chiado. 
M. S. Confervava-fe na Livraria do Cardial 
de Soufa. E | 

Sete cartas Jocofas M. S. Eftaó na Li- 
vraria do Conde de Vimieiro. 

Quinze cartas jocoforias com varias Pro- 
fecias para o anno de 1591. M. S. in 4. Na 
Biblioth. do Card. de Soufa. 

Carta que efereveo de Lisboa a Coimbra 
da entrada do Bifpo D. Joa Soares em Lis- 
boa quando foy a Raya pela Princeza D. 
Joanna. He jocofa, e fe confervava na Bi- 
blioth. do Cardial de Soufa. 

Quintilhas a Aflonfo Alvares mulato, 
que enfinava em Lisboa a ler, e efcrever. 
Começa | Afonfo 
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Afonfo Alvres amigo: ^ ^" 


Outras ao mefmo cazando com a filha 


“de hum. Albardeiro chamado Pedro Rom- 


bo Começa. | 
 Tomafte o forro rombo 
Outras ao mefmo que Começa. - 
Quem vive fempre às efcuras. 

E outras. | | 
Cao fora voja merce. 


— ANTONIO RIBEIRO RAYA na- 
tural da Cidade de Vifeu. Na idade pueril 


paflou à India onde affentando praça de 


Soldado exercitou os poftos de Alferes, e 
' Capitaó , affim nas Armadas de Caftella, co- 


mo nas do noffo Eftado por efpaço de trin- 
ta annos nað havendo perigo a que fe nað 
expuzefle, e de que naô triumfaffe. Com a 
experiencia adquirida em tantos annos nos 
exercicios Militares affiftindo quando jà era 
Sargento Mor reformado na Cidade de 


" Macão efcreveo no anno de 1645. e dedi- 


cou à Mageítade delR ey D.]oaó o IV. 
— Practica , e Theorica da Guerra. M.S. 


“in. 4. Conferva-fe na Bib. Real. 


P. ANTONIO RODRIGUES Na- 


- ceo em Lisboa donde paíffou como Solda- 


do em huma Armada Caftelhana ao Rio da 
Prata com o dezejo deaccumular riquezas, 
porém movido de impulfo fuperior refoluto 


 aliftar-fe em outra milicia mais nobre, e al. 
cançar outros thezouros em que nað tivefle. 


Jurifdiçao o tempo, e fazendo arbitro defta 
determinagaO ao apoftolico Varað o P. 
Manoel da Nobrega lha approvou fendo ad- 
mitido à Companhia no anno de 1553. Que- 


Pd 


rendo aproveitar o tempo em beneficio do 


proximo, que inutilmente tinha confumi- 
do no Seculo, penetrou deícalço as fragozas 
Serras de Piratininga, e fem algum viatico 
para fuftentar a vida foy admiravel, e copio- 
fo o fruto que colheo com as fuas vozes da- 
quella inculta vinha reduzindo ao fuave ju- 
go do Evangelho a infinitos barbaros que 
viviao mais como feras, do que homens em- 
brenhados na efpeffura dos matos , domef- 
ticando os feus coftumes , illuftrando feus en- 
tendimentos, e purificando com as agoas do 
bautifmo as fuas manchas, devendo-fe ao feu 
incanfavel difvelo a cóverfaó de quazi cinco- 
enta mil Gentios, e a edificaçao de todas as 


al 


“Aldeyas que. fe aflentarad defde oCamami- 


THECA 
18. :legoas da banda do Sul da Cidade athe 
quaft o Rio Real quarenta legoas della para 
o Norte. Voltando da Bahia para o Rio de 
Janeiro em companhia do Governador 
Mendo de Sá no anno de 1567: continuou 
com o mefmo ardor as fuas emprezas apof 
tolicas athé que no Collegio defta Cidade 
no mefmo dia, que foy vifitar a Igreja, re. 
colhido ao Cubiculo depois de receber o; 
Sacramentos entre ferverofos colloquios en. 
tregou aalma a feu Creador em 2o. de Ja. 
neiro de 1568. quando tinha 52. annos de 
idade, e 14. dé Companhia. Foy fempre ho- 
mem efcreve delle o P. Simaô de Vafcon- 
cellos Chron. da Prov. do Brafil liv. 3. n. 
128.) de grande coraçao, e igualmête tento,e 
devoto. Vinha familiar trato cem Deos tra. 
tava afperamente feu corpo, e ainda quan- 
do Soldado no Seculo era exemplo nefas 
materias aos companheiros. Efcreveo. 

Duas:Cartas das fuas Mifoens ao Pro 
vincial da Bahia, e outras aos Padres da 
Provincia de Portugal; as quaes foraó in- 
fertas pelo P. Antonio Blafques nas fux 
Aunuas, e fahiraó impreflas em Italiano 
Venetia por Michele Tramezzino 1562.8. 

uatro Cartas efcritas ao P. Man 

da Nobrega. Sahiraó com outras em Itali 
no Venet. pelo dito Impreflor. 1559. As 
Copias deftas Cartas fe confervad no Car 
torio da Cafa profeffa de S. Roque de Lis 
boa. 

Carta efcrita da Bahia ao P. Geral em 
10. de Serembro de 1559. | 


ANTONIO RODRIGUES BAR 
RETO Theologo, e Aftronomo em cus 
faculdades era baftantemente verfado. Com 
poz varios Prognoflicos com as mudanças 
das Luas acomodados no meridiano & 
Lisboa, dos quaes fe imprimiraó dous; hum 
para o anno de 1684. Lisboa por Francifco 
Villela 1683. 8. e outro para o anno de 


1686. Lisboa pelo mefmo Impreffor. 16$): 


8, 


ANTONIO RODRIGUES DÀ 
COSTA Naceo na celebre Villa de Set 
bal a 29. de Dezembro de 1656. e foy ba 
tizado a 7. de Janeiro de 1657. Tevep 
Pays a Manoel Rodrigues Vieyra, e [zi 
bel da Cofta Sardinha, e por Irmãos 2 
Doutor Manoel da Cunha Sardinha, Cole 
gial do Collegio Real de S. Paulo, Lente 


doCo- 


bit 
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do Codigo na Univerfidadc de Coimbra 
Dezembargador dos Aggravos, Procura- 
dor, e Confelheiro da Fazenda, Deputa- 
do da Bulla da Cruzada, ea Fr. Theodo- 
zio da Cunha Eremita de Santo Agoftinho 
Doutor na Sagrada Theologia, e Lente de 
Prima na Univerfidade de Coimbra. Sendo 
de idade muito tenra paíflou a efta Corte 
onde a 2. de Outubro de 1669. principiou 
a eltudar a Lingua Latina em o Collegio de 
Santo AntaO dos Padres Jefuitas, e fahindo 
nella perfeitamente inftruido fe applicou 
com mayor difvelo a penetrar os feus mais 


-occultos myíterios, de tal forte que fe equi- 


vocavad as fuas compofições affim na pure- 
74, como na elegancia com as Hiftorias dos 
Curcios, e dos Livios. Pela profunda fci- 
encia que alcançou defte idioma , mereceo 
que muitas Peffoas grandes da Corte fof- 
fem inftruidas com a fua difciplina devendo 
ao feu magifterio as luzes; com que fe fize- 
rað mais celebres , e conhecidos os feus ta- 
lentos. Naô foy menor a noticia, que teve 
dis Linguas Grega , e Italiana, Franceza, 
e Caftelhana, das quaes quando contava vin- 
te e outo annos de idade foy creado Official 
Mayor, na Secretaria de Eftado ao 1. de Fe- 
vereiro de 1684. por morte de Aleixo Col- 
lotes de Jantillet. A grande capacidade que 
nelle fe admirava para os negocios politicos, 
que aprendera na vafta liçaô da hiftoria o 
habilitou para fer eleito em 17. de Outubro 
de 1686. Secretatio do Conde de Villar 
Mayor depois primeiro Marquez de Ale- 
grete Manoel Telles da Sylva quando como 
Embaxador Extraordinario partio defta Cor- 
te a concluir o cafamento del R ey D. Pedro 
IL com aSereniffima Senhora D. Maria So- 
fia Izabel de N eoburg , filha do Eleitor Pa- 
latino, em cuja negociaçad exercitou a ma- 
dureza do feu concelho unida com a fideli- 
dade do feu coracaó. Em Duffeldorp Cor- 
te do Palatino , e nas outras Cidades por on- 
de difcorreo , nað caufou pequeno aflombro 
aos mayores eruditos a natural proprieda- 
de com que promptamente fallava a Lin- 
gua Latina conhecendo , que fem o profun- 
do, e continuo eftudo dos Authores do Se- 
culo de Augufto fe nað podia faber tað per- 
feitamente hum idioma arduo por eftranho, 
€ muito mais dificil por fer jámorto. Vol- 
tando ao Reyno, e conhecido o feu talen- 
to pela prudencia dos arbitrios, e madureza 


dos votos o nomearaó Official Mayor da Se- 
cretaria de Eftado em o anno de 1696. por 
morte de Luiz Teixeira de Carvalho, e bre- 
vemente moftrou quanto acertada fora a 
eleiçaô comprehendendo facilmente os ef- 
tilos da Secretaria,e o que he mais,penetran- 
do os intereffes politicos de todos os Prince- 
pes da Europa. Em premio dos feus fervigos 


foy remunerado a 24. de Janeiro de 1702. | 


com o lugar de Efcrivaó da Camara da Or- 
dem de Aviz na Mefa da Conciencia , e Or- 
dens. A fidelidade, e defintereffe com que 
fervira ao Reyno na Embaxada do Palatino 
o deftinou para em outra femelhante acom- 
panhar por Secretario della em o anno de 
1707. a Fernaô Telles da Sylva Conde de 
Villar-Mayor , e depois fegundo Marquez 


de Alegrete quando partio a Viena de Auf- 


tria ajuftar com o Emperador Jozê os feli- 
ciflimos defpoforios dos noffos Monarchas 
reynantes. Reítituido à patria foy eleyto 
Deputado do Confelho Ultramarino em 15. 
de Fevereiro de 1709. em cujo minifterio 
practicou as virtudes moraes , que fempre 
modeftamente occultara , e as illuftres quali- 
dades alcangadas pela longa diuturnidade 


dos feus eftudos , fendo a independencia, re- 


&idaó, e profundidade com que votava , fe- 
melhante à prudencia, zelo,e liberdade com 


que acófelhava ao feu Princepe nas materias 


em que era confultado, chegando a lograr a 
preheminencia até entaô a ninguem conce- 
dida, de fer do Concelho delRey por carta 
paífada em 7.de Mayo de 1728. A efta mercê 


“fe acumularad outras como foraó fer Com- 


mendador , Alcayde Mór, e Fidalgo da Ca- 
fa Real. Foy hum dos primeiros cincoen- 
tas Academicos da Academia R eal, a quem 
fe deftribuio efcrever a Hiftoria Ultramari- 
no na Lingua Latina cuja introducçaõ, eftà 
elegantemente efcrita , e imprefla na Collec- 
qa0 dos Monumentos da mefma Academia do 
anno de 1721. à qual nað poz o dezejado fim 
por lho impedir o numero dos annos , e oc- 
cupagoens. Pelo largo efpago da fua vida 
fempre obfervou a practica das virtudes vi- 
fitando com fumma piedade os Templos, 
diftribuindo largas efmolas, e frequentando 
com grande compunçad os Sacramentos. 
Chegado o termo da fua peregrinagaó de- 
pois de executar piamente todos os actos de 
verdadeiro Catholico morreo em Lisboa a 
20. de Fevereiro de 1752. quando contava, 


76. annos | 
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76. annos de idade , e foy fepultado na Igre- 
ja da Congregagaó do Oratorio de S. Fe- 
lippe Neri, onde tambem jaz feu Irmaô o 
Doutor Manoel da Cunha Sardinha. Em 
obíequio da fua memoria recitarao na Aca- 
demia Real duas elegantiffimas Oragoens 
o P. Antonio dos Reys, e o Excellentifli- 
mo Marquez de Alegrete, o 1. Academico 
da mefma Academia na Lingua Latina , e 
o 2. Secretario della na Lingua Portugueza 
cujas eloquentes vozes fuavizaraó a aufen- 
cia de tað amavel Collega. Além deítes 
dous infignes Oradores outros muitos eru- 
ditos o louvaraó como mereciaó fuas virtu- 
des fendo entre elles o mayor o P. D. Ma- 
noel Caetano de Soufa in Exped. Hifpan. 
S. Jacob. Apoftol. Tom. 2. pag. 1451. n. 
1. nefta fórma. Clarifimus Dominus Anto- 
nius Rodiricius Coftius Chrifti militie Eques 
Tranfmarini Senatus Decanus olim in redi- 
viva Generoforum Academia H jftrorie Ma- 


giher , vir latinis erecifque literis inftructif- 
imus, linguarum peritis infignia , omnigena 


eruditione clarus, prudentiumque Critico- 
rum Coripheus, qui peragrata Hifpania, 
Gallia, Belgio, Germania , & Anglia om- 


“nes traxit in fui admirationem. V ir editis 


voluminibus clarus tam patria quam Romana 
lingua, quippepropter hujus elegantiam vide- 


tur in ipfa Roma ævo Augufti natus , mora- 


tufque; adeo pura eft illius Latinitas ut vi- 
deatur aurei illius feculi. Fr. Manoel de Sã 
nas Mem. Hift. da Prov. do Carm. Part. 1. 
pag. 521. lhe chama Eruditifimo e pag. 332. 
diz com a fua natrva elegancia: o P. D: An- 
tonio Caetano de Soufa Hif. Geneal. da 
Cafa Real Portug. Tom. 5. Liv. 6. pag. 
94. o Eruditiffimo Antonio Rodrigues da 
Cofta digno Socio da Academia Real, que 
depois de drverfos empregos em que fervio a 
patria foy do Concelho U ltramarino deixan- 
do em todos do feu talento , e zelo admiraveis 
provas. Efcreveo. 

- Embaxada que fez o Excellentifmo Con- 
de de V illar-Mayor ( hoje Marquez de Ale- 
grete) dos Concelhos de Ejtado, e Guerra 
delRey Nofo Senhor , Tc. ao Serenifimo 
Princepe Filippe Wilhelmo Conde Palatino 
do Rhim Eleytor do S. R. J. conduçao da 
Rainha N offa SenhorançÃes Reynos, feftas, 
e applaufos com que foy celebrada fua feliz 
vinda, e as auguftas vodas de Suas: Magef- 
tades. Lisboa por Miguel Manefcal. 1694. 
fo. 


De vita, & rebus géllis Nonni Aliare. 


Jj Pyrerie Lufitanie Comitis Stabilis libri 


duo. Olyflipone apud: Pafchalem a Sylva 
Typog. Reg. 1725. fol. '. 

Epjftole ad Excellentiffimos , ac Sapien. 
tifimos Cenfores , F ad Comitem V illar 
mayorium Scrinto Academie Prepoftum, 
ibi apud eumdem Typog. 1721. fol. 

Onze Cartas Latinas efcritas aos Cen. 
Jores da Academia Real as quaes fahiraó im. 
preffas no 2. 5. 4.6. 7 e 11. Tom. da Colle. 
çao dos Documentos da mefma Academia 
Real. EZ. o. s 
Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de. 1723. Sahio no 
Tom. 3. da Collecçao dos Documentos da 
Academia. Sem o feu nome. 

Juha Lufitanorum arma pro vindicanda 
Hifpanorum Libertate Gallico dominatu 
oppreja , aferendoque H ifpanie Imperio 
Sereniffimo , ac potentiffimo Principi Carol, 
III.Regi Catholico. Ulyffipone apud Va- 
lentinum;da Cofta Deslandes Reg. Typ. 
1704. fol. pa | 

Efte manifefto fahio por outra forman 
Lingua Caftelhana compofto por elle com 
o titulo feguinte. 

J uftificacion de Portugal en la refolucia 
de ayudar a la inclita nacion E fpaiola a fi 
cudir el yugo frances, y poner en el Trow 
Real de Ju Monarchia al Rey Catholico 
Carlos III. Lisboa por Valentim da Cof 
ta Deslandes 1704. fol. Sahio vertido em 
Francez com efte titulo. > ^—— 

La Juftice des Armes de D. Pedro Rey 
de Portugal pour delivrer les Efpagnols de 
la Servitude des Francois; Q' pour afeurer 
le trone d Efpagne au Serenifime, tra 
puifante Prince Carles 111. Roy Catio 
lique. Amfterdam ches Lovis Renard. 
1704. 4. E 
Converfao deIRey de Biffau confeguida 
pelo Illytriffimo Senhor D. Fr. Vittorio 
Portuenfe Bifpo de CaboV erde do Concelho 
de Sua Mageftade ye bautifino do Principe 
D. Manoel de Portugal filho primogento 
do mefmo Rey celebrado na Capella Real 
defa Corte fendo Padrinho ElRey Nofo Se- 
nhor. Lisboa por Antonio Manefcal. 1695- 


Relação dos fuceffos , e gloriofas acçoens 
militares obradas no Estado da India ordena- 
das; e dirigidas pelo Capitaó , e ViceRey 

| General 
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General do mefmo Eftado Vafco Fernandes 


Cefar de Menezes em o anno pafado de 
1713. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 
1715. 4. 

No fim tem hum epigramma latino em 
louvor do dito Vice-Rey, e huma Elegia la- 
tina em applaufo do Capitaó Jozé Pereira 
de Brito por ter obrado infignes proezas na 
India. 

Epigramma latino à morte do Excellen- 
tifimo Marquez de Tavora Luiz Alvares de 
Tavora. Sahio em o Panezirico da vida, e 
acçoens defe Heroe a pag. 150. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu 1672. 4. 

Deixou efcrito em eftilo elegante , e pu- 
ro até o Reynado del Rey D. Fernando 

Epitomen Hyforie Lufitane. fol. que 
brevemente fahira à luz publica, de cuja 
obra , que vimos efcrita pela propria maó 
do Author faz illuflre memoria o P. D. 
Manoel Caetano de Soufa na obra affima 

-alegada a pag. 1452. 


ANTONIO RODRIGUES POR. 
TUGAL Rey de Armas muito verfado na 
liçað da hiftoria, e na Lingua Franceza, da 
qual verteo na materna, e dedicou à Magef- 


| * fade delRey D. Joao o III. . 


e Chronica do triumpho dos nove da fama, 
eu evida de Beltran C loguin Condeflavel de 
st França, Lisboa por Germaó Galharde 
1530. fol. a qual tradufio em Caftelhano o 
D Lopes de Hoyos, e fahio com efte 
titulo. | 

Chronica llamada el Triumpho de los nue- 
ve mas preciados V arones de la fuma. Al- 
cala por Inigues de Liqueria. 1586. fol. Do 
Primeiro traductor faz mengaó Nicolão An- 
tonio in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 124. 


ANTONIO RODRIGUES DA 
SYLVEIRA natural de Evora onde naceo 
em o anno.de 1570. fendo filho de Joaô Ro- 
drigues, e Margarida Fernandes, Doutor 
em Direito Pontificio, Conego Penitencia- 
no na Cathedral da fua patria, e Vigario 
Geral defa Diocefe, e Provifor na aufen- 
cia do Arcebifpo D. Joaó Coutinho. Foy 
Promotor da Inquifigao da dita Cidade de 
que tomou poffe a 24. de Julho de 1625. 


.. dondepaffou a Deputado em 15. de Feve- 


reiro de 1625. Confervador da Univerfida- 
de Eborenfe, nað fómente perito nas Ícien- 
. Tom, I 
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cias mayores, mas nas humanidades, Orato- 
ria, e Poetica, que cultivou até à ultima 
idade compondo admiraveis Poemas dos 
quaes a mayor parte fe nað imprimio , fendo 
teftemunhas do feu efpirito poetico 

Dous Epigrammas latinos em louvor do 
Difcurfo Politico compofto por Jeronymo 
Freyre Serraó impreflo em Lisboa por Lou- 
rengo Alvares 1647. 4. 

Ode fobre aquelle proverbio Veritas 

odium parit. | 

Fez algumas Cenfuras à Profodia do P. 
Bento Pereira da Companhia de JESUS, 
que fahiraó impreffas com a repofta do Aus 
thor em algumas impreffoens da mefma Pro- 


 fodia. 


. ANTONIO RODRIGUES VI. 
LHALVA natural de Vilhalva, lugar do 
Territorio da Villa de Fronteira na Provin- 
cia do Alentejo. Teve por Meftre da Mu- 
fica ao infigne Manoel Rebello, de cuja ef- 
cola fahio confumado nefa Arte. Na idade 
da adolefcencia aflim como levou ventagem 
a todos na fuavidade de cantar affim osexce- 
deo em a varonil na fciencia de compor pela 


“qual mereceo depois de fer Meftre da Ca- 


pella do Hofpital Real de Lisboa, e exerci- 


tar efle miniílerio com grande credito da 


fua Peffoa na Cathedral de Evora. Deixou 
compoftos 

Pfalmos , Mifas , e Hymnos , que fe 
confervao na Bibliotheca Rea! da Mufica 
como fe pode ver no feu Cathalogo impref- 
fo em Lisboa por Pedro Crasbeeck 1649. 
4. Sendo a principal obra huma Miffa do 
4. Toma 8. vozes, que eftà na Eftante 28. 
n. 705. da dita Bibliotheca. 


Fr. ANTONIO DO ROSARIO na- 
tural de Lisboa, e filho de foaó do Couto, 
e Maria Luques. Depois de ter abraçado 
com o nome de Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria o Habito dos Agoftinhos Defcalcos , em 
o Convento do Monte Olivete fituado nos 
fuburbios defta Corte a 18. de Julho de 
1671. veftio o dos Frades Menores na Pro- 
vincia Capucha de Santo Antonio do Bra- 
fil, donde fendo Lente de Filofofia, Prega- 
dor, e Vifitador Geral na Religiaó que 
deixara, exercitou o miniflerio de Miffo- 
nario Apoflolico trabalhando com incet 
fante difvelo por conduzir ao rebanho de 

Bb Chrifto 


T BIBLIOTHEC A 


Chrifto aos barbaros que vivem difperíos 
“pelos Certoers da America, e efcrevendo 
diverfos Livros para inftruir com faudaveis 
documentos aos Catholicos. No tempo que 
foy Religiofo Agoftinho Defcalgo impri- 
mio. 

Martirologio fingular da inviclifima 
JaponezaaVeneravelV irgem Maria Mag- 
dalena Mantellata dos AgoRinhos Defcal. 
gos. Lisboa por Antonio Rodrigues de 
Abreu. 1675. 12. | 

Defta obra fe lembra, e do Author a 
Bib. Oriental novamente acrecentada tom. 
y. Tit. 8. col. 164. 

Sermaó das Almas pregado em Santo 
Eftevao de Alfama. Lisboa por Joao da 
Cofta 1678. 4. 

Depois de fer Francifcano publicou. 

Feira M y/flica de Lisboa em huma Tre- 
zena Myfica do Divino Portuguez Santo 
Antonio. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galrao 1691. 4. 

Sortes de Santo Antonio celebradas em 
huma Trezena hifiorica, moral, e panegy- 
rica. Lisboa por Miguel Maneícal. 1701. 
4. No prologo promete outros 15. Difcur- 
fos, e hum Tomo de Sermoens remetido a 
Lisboa para fe imprimir. | 

Frutas novas do Brafil numa nova, e 
afcetica Monarchia. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1702. 4. Do Author, e da 
Obra fe lembra o moderno addicionador da 
Bib. Occid. Tom. 2. Tit. 12. pag. 917. 

. Carta de Marear Lisboa pelo mefmo 
Impreífor 1698. 8. 


Fr. ANTONIO DO ROSARIO. 
Naceo em Lisboa a 20. de Junho de 1682. 
fendo filho de Domingos Nogueira de Aze- 
vedo, e de Catherina Maria da Cofta. 
Quando contava vinte annos entrou na 
Religiao de S. Jeronymo, cujo Sagrado 
Inftituto profeffou no Real Convento de 
Belém a 17. de Janeiro de 1702. Naô he 
menos capaz o feu talento para o Pulpito, 
que para o Coro, fendo muito perito na 
Arte da Mufica, em que tem compofto di- 
verfas obras nas quaes fe admiraó felizmen- 
te unidas a fciencia do Contraponto com 
a novidade.do invento fendo , as principães, 
que conferva em feu poder. ^-^ 
— 8$. Magnificas lobté o Canto-Chaó dos 
buto tons. BENI 


Lamentaçoens, e Motetes da Cus. 
ma, e Semana Santa a 8.6.e4. 
Refponforios das Marinas da Conce;- 
çao da Senhora a 4. | 
Refponferios das Matinas de S. Jero. 
nymo. a 8. 
Villancicos a 8. e a 4. 
A reza nova de S. Jozê pofa em Can 
to Chao. | 


Fr. ANTONIO ROUSADO Na 
ceo em Lisboa a 11. de Novembro de 
1691. efoy filho de Joað da Cofta Rou- 
fado, e Mariana Jozepha. Profeffou o ha- 
bito de Eremita Auguítiniano no Conven- 
to de N. Senhora da Graça da fua Patria 
a 29. de Setembro de 1709. Depois de ter 
eftudado as fciencias efcolafticas fe dedicou 
ao minifterio do Pulpito , e ao eftudo da 
Hiftoria, em que tem feito grandes progref 
fos, pelos quaes mereceo fer Prépador Ge- 
ral da fua Religiaô , e ter governado pru- 
dentemente os Conventos de Arronches, 
no anno de 1722. e de Santarem no anm 
de 1729. Publicou. E 

Oraçaõ do Hercules divino Chrifto Jefu 
na reprefentaçao do monte Calvario dita na 
Igreja Matriz da Villa de círronches. Lis 
boa na Officina Rita-Cafliana 1736. 4. 
Tem prompta para a impreffaó a obra fe- 
guinte. | 

Pomar Genealogico, Hiftorico, Chro- 
nologico , e Critico plantado no Srmo Ai- 


gitiniano Lufitano. fol. 4. Tom. 
Fr. ANTONIO ROZADO natu 


da Villa de Mertola da Comarca de Cam- 


po de Ourique, e filho de Domingos Ro- 
zado , e Beatriz Nunes.. Na idade da ado- 
lefcencia eftudou Direito Pontifício na Uni- 
verfidade de Coimbra com grande fruto da 
fua applicaçaõ., em cuja faculdade recebi- 
do o grão de Bacharel depois de ter prova 
dos nove annos continuos: de eftudo pua 
nelle fe formar; obedecendo à voz de Deos; 
que interiormerité lhe falava, lárgou osap- 
plaufos merecidos às fuas letras, e fe reco 
lheo na illuftre Ordem. de S: Domingos on- 
de profeffando no Real Convento da Bata- 
lha a 15. de. Mayo de 1602. ina0 cedeo à 
primazia a algum dos feus - companheiros 
afim na obfervancia da regra, e author 
dade da peílba , como nà excellencia de 

e bu: doutrina, 


» -n — 
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doutrita; € eloquencia do Pulpito. De- 
pois de fer Meftre jubilado na Sagrada Theo- 
logia, e Prefentado , foy Confultor do San- 
to Officio, Vifitador das nãos eftrangeiras 
nefta Corte , cujo minifterio tambem exerci- 
tou na Cidade do Porto. Paflou ao Brazil 


por Comiffario do Santo Officio donde vol. ' 


rando morreo no Convento da Batalha no 
qual tinha nacido para a Religiaó pouco 
ames da Acclamaçaô do Sereniffimo Rey 
D. Joað o IV. Imprimio. 

Tratados fobre os quatro Novifftmos com 
lugares communs dos Padres fobre a mef- 
ma materia. Porto por Joao Rodrigues, 
1622. fol. 

Tratados em louvor do Santiffimo Roza- 
rio fobre a Oragaó do Padre Nofo , e Canti- 
co da Senhora. Porto pelo dito Impreffor, 
eno mefmo anno 4. Conta de 6. tratados, o 
1. contem tres Sermoens do R ofario, o 2. a 
explicagaó do Padre Noffo, o 3. da Ave Ma- 
ria,0 4. dos Myfterios do R ofario, o 5. das 
graças concedidas pelos Summos Pontifi- 
ces aos Confrades do Rofario,o 6. do Can: 
tico da Senhora. | 

Tratados fobre a deftruiqa de Jerufa- 
lem , lagrimas de Jeremias, Ezechias, S. 
Pedro, Santa Magdalena, Converfaó de Di- 
mas , e condenaçao de Judas. Porto por 
joa0 Rodrigues. 1624. 4. Na Dedicatoria 
defe livro à D. Affonfo Furtado de Men- 
doça Arcebifpo de Braga affirma ter já 
promptos para a Imprefíaó feifcentos Ser- 
moens de todos os Domingos do anno, 
Feftas, e Santos principaes. - 

. Sermaó em S. Domingos do Porto anno 
do Senhor 1620. na fefta de S. Pedro Mar- 
tyr Padroeiro da Santa Inquifiçao na Infi- 
tucao dos Familiares do Santo Officio. Co- 
imbra por Nicolao Carvalho. 1620. 4. 
. Sermaó na tresladagaó que fezo Senhor 
Bifpo D. Fr. Gonçalo de Moraes dos Ojos 
dos Senhores Bifpos do Porto feus Antecef- 
Jores aos 20. de Março dia de S. Martinho 
Arcebifpo de Braga no anno de 1614. Por- 
to porJoad Rodrigues 1618. 4. 2 
eixou hum grande Volume M. S. que 
contava de | - | 

“Vidas dos Santos da Ordem de Sab Do- 
mingos, de cuja obra fazem mengað Fr. Pe- 
dro Monteiro C/auft. Doniin. Tom. 3. pag. 
160. € Fr. Luc, de Santa Catherina Hif. de 
5. Domingos na Prov. de Portug. 4. Part. 

| Tom. I 
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pag. 927. e do Author Echard Scrip. Ore 
din. Tom. 2. pag. 424. col. 2. e Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 124. | 


Fr. ANTONIO DE SA: natural da 
Villa de Mogadouro da Provincia Tranf- 
montana. Sendo Doutor na faculdade de 
Canones pela Univerfidade de Salamanca, 
e Dezembargador delRey D. Manoel dei 
xou a patria, e o mundo para receber a co- 
gulla monachal do Princepe dos Patriarchas 
S. Bento no celebre Convento de Monfer- 
rate fituado no Principado de Catalunha em 
cuja reformada efcola tanto creceo no ex» 
ercicio de todas as virtudes , que occupan- 
do o lugar de D. Abbade do Collegio de S. 
Vicente de Salamanca o chamou EIR ey 
D. Joao o III. para Commendatario do 
Real Convento de Alcobaça, o qual gover- 
nou com tað prudente fuavidade que o mef 
mo Princepe ordenou que foffe Prelado dos 
Mofteiros de Tibaens, Carvoeiro, e Ar 
noya da Ordem de S. Bento, ornando o de 
Tibaens com muitos, e fumptuofos edifi- 
cios para mais commoda habitaçao dos 
Monges, e inftruindo os Novigos com os 
documentos proprios da vida Monaflica , 
difpondo por efta forteareftauragaó da Con- 
gregaçao Benedictina nefte Reyno Deze- 
jofo de.acabar a vida onde a dedicara a Deos 
deixou o governo, e partio para o Conven- 
to de Monferrate , no qual morreo a 1o. de 
Agofto de 1550. Fallao defte Varað Fr. 
Leao de Santo Thom. Bened. Lufit. Tom. 
1. Part. 2. cap. 25. Q. 2. pag. 387. Cardozo 
Agiolog. Luft. Tom. 3. pag. 455. e as 
Conftituigoens da Congreg. Bened. Prolog. 
44. Deixou efcrito pela propria mað como 
afirma o já allegado Fr. Leao de Santo 
Thom. Tom. 1. part. 2. cap. 29: pag. 412º 
.. Memorias do Moffeiro de Sao Salvador 
da Torre da Ordem de S. Bento M.. S. ` 


P. ANTONIO DE SA‘. Naceo nå 
Cidade de S. Sebaítiaó do Rio de Janeiro 
a 26. de Julho de 1627. e na Cidade da Ba: 
hia cabeça da America Portugueza fendo de 
tenra idade fe aliftou na Companhia de Je- 
fus em o anno de 1659. de cuja Máy foy be- 
nemerito. filho. A viveza do juizo compe- 
tindo com a tenacidade da memoria feliz« 
mente confpiráraô para que ou cultivando 
as Mufas amenas, ou feveras, fófle julgada 

Bbb ii pelos 
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pelos Meftrés, e condifcipulos por milagre 
dos engenhos. Com a mefma agilidade com 
que voou ao cume do Parnaío, e colheo 
as flores da eloquencia, penetrou fendolhe 
condudoras a Filofofia , e Theologia , o 
Santuario das Efcrituras , nað havendo nel- 
. las myfterio recondito que nað foffe paten- 
te à fua aguda inveftigaçað. Ornado com 
. eftes fingulares dotes, nos quaes excedia a 
“todos os mayores talentos da fuaidade , paf- 
.. fou a Portugal donde por ordem dos Supe- 
riores affiftio alguns annos em Roma coma 
. Occupagaó de efcrever as Cartas para a Pro- 
vincia do Brazil. R eftituido ao Reyno co- 
meçou a exercitar o minifterio de Orador 
Evangelico tendo por theatro a Corte de 
Lisboa, e por ouvintes aos feus Monarchas, 
e toda a Nobreza, que pendentes da fua ele- 
gante energia com o filencio mais eloquen- 
te que a voz o acclamavaó por Princepe 
da Oratoria Ecclefiaftica. O ornato das pa- 
“lavras mais filho da natureza, que da arte, 
 aviveza das acçoens reguladas pela vehe- 
mencia do efpirito, a expreffaó da voz cla- 
ra, e fonora , a delicadeza dos difcurfos 
fempre folida , a profundidade dos textos 
nunca imperceptivel,e a novidade das ideas 


inimitavel conciliaraó taes applaufos aofeu 


fublime engenho que chegou a brilhar com 
toda a intengao na prefenga do- primeiro 
Aftro da esfera Concionatoria o grande Vi- 
eyra, que muitas vezs afirmou nað fer fen- 
fivel a fua auzencia.quando tinha por fubf 
tituto a Antonio de Sá. Toda efta fama me- 
recida pelo feu infigne talento defprezou 
heroicamente , voltando para a Patria on- 
de querendo a Religiad , que deixafle her- 
-deiros da fua profunda Íciencia o mandou 
ler Letras humanas, quejá tinha enfinado , 
fendo Meftre da primeira em o Collegio da 
Bahia , onde dictou dous annos Theologia, 
de cujas faculdades tantos forað os difcipu- 
los, quantos os Meftres que ouviraó a fua 
doutrina. Renunciando os applaufos que 
lhe refultavao da Cadeira, e do Pulpito fe 
dedicou à Converfad dos barbaros que ha- 
- bitavaó pelos Certoens do Rio de Janeiro, 
em cujo apoftolico minifterio adquirio ma- 
yor gloria o feu nome na America , do que 
tinha alcançado na Europa. Como era de 
compleicaó delicada ainda que nað foffe de 
idade provecta fe foy atenuando. de forte 
com o trabalho das Miffoens que poftradas 


- 
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as forgas para as profeguir havendo fido 
Reytor do Collegio da Capitania do Efi. 


rito Santo tres annos, fe reftituhio ao Colle. 


gio do Rio de Janeiro, onde acometido d; 


ultima infermidade fe fortificou com os Sa. 


cramentos, e abraçado com hum Crucifixo 
entre amorofos Colloquios lhe pedio fervoro. 
famente que fe o: feus peccados mereceffem 
a condenagaó eterna, nað permitiffe que 
blasfemafle do feu Santo nome, e acaban. 
do de pronunciar eltas palavras placidam. 
te efpirou ao 1. de Janeiro de 1678. com 
6o. annos de idade, e 39. de R eligia6. De 
muitos Sermoens , que prégou digniflimos 
todos da luz publica , fômente a lograraõos 
feguintes. gu 

Sermao pregado à Juftica na Santa? 
da Bahia na primeira Outava do Espirito 
Santo. Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira 1658. 4. e Coimbra por Manoel 
Carvalho 1672. 4. et ibi por Manoel Ro. 
drigues de Almeida. 1686. 4. 

Sermao no dia , que fua Magefade fez 


“annos em 21. de Agofo de 1653. Coimbr 


por Manoel Carvalho Impreffor da Univer- 
fidade 1665. 4.. AL NE 
Sermaó no dia de Cinza na Capell 
Real. Lisboa por Joao da Cofta 1669. 4. 
€ Coimbra por Rodrigo de:Carvalho Cou- 
tinho 1673. 4. o qu es 
Sermao na primeira Sexta feira de 
Quarefma na Freguezia de Sao Julia o 
anno de 1674. Lisboa por Joað da Cofta 
1674. 4.. mM "T E 
Sermao dos Pafos que prégou ao reco 
dher a Prociffaó. Lisboa por Joaó da Cof 
ta 1675. 4. e Coimbra por Jozé Ferreira 
Impreffor da Univerfidade 1689. 4. 
Sermao da Conceiçao da Virgem Ma- 
ria N. Senhora na Igreja Matriz de Per- 
nambuco anno de 1658. Coimbra por Jozé 
Ferreira Impreflor da Univerfiade. 1675. 4 
Sermaó da Quarta Dominga da Qu- 
refma na Capella Rea! no anno de 1660. 
Coimbra pelo dito Impreflor 1675. 4. 
Serma do Gloriofo S. Joze Efpojo di 
Máy de Deos. Coimbra pelo dito Impref- 
for 1675. et ibi por Joaô Antunes 1692. 4. 
Sermaó de:S: T home Apoftolo naC apel- 


a Real. Lisboa por Antonio Rodrigues 


de Abreu. '1675. 4. é Coimbra por Joze 


“Ferreira Impreflor da Univerfidade. 1686. 4 


~ Cinco Sermoens nas cinco tardes das De 
- _ mingas 
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| mingas dá Quérefina Sobre o Thema das 


alavras do Píalmo 61. verf. 9. 


Verumtamen. vani fly hominum; mens. 


daces filij hominum. in fateris Prégados na 


E Parochial Igreja da Magdalena de Lisboa. 


Sabiraó impreffos fem o nome do Author 
no fim da 3. Parte dos Sermoens de Fr. 
Chritovaó de Almeyda. Lisboa por Mi- 
guel Deflandes. 1680. 4. | 

Sermaõ de N. Senhora das Maravilhas 
régado na Sê da Bahia no anno de 1660. na 
occafiao do defacato , que fe fez à mefina Se- 
nha, ea feu amado Filho. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Cofta Impreffor do 
Santo Officio. 1732. 4. | 

Oragaó Funebre nas exequias da Sere- 
nifima Rainha de Portugal D. Luiza Fran- 
cifca de Gufma? em 1666. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues Impreflor do Senhor Pa- 
triarcha 1739. 4. | 

De V enerabili Patre Joanne de Almey- 
da Oratio. Saliio impreffa no fim da vida 
defle fervo de Deos compofta pelo Padre 
Simaó de Vafconcellos da Companhia. de 
Jefus. Lisboa, na Officina Crasbeeckiana 
1658. fol. des a 


P. ANTONIO DESA: femelhante ao 
precedente affim em o nome como na pro- 
hão religiofa de quem ignoramos a patria, 
enome dos Pays, e dia em que recebeo a 
Roupeta da Companhia de JESUS por naô 
conftar dos Cathalogos dos Tres' Novicia- 
dos que efta grande Religiao tem neftê 
Reyno nos quaes fe fez fumma deligencia 
ànoffa infancia. Emprimio. - a 

dermao do gloriofo Santo Amaro. Co- 
imbra por Jozé Ferreira 1697. 4. o qual vi- 
mos, eno eflilo he totalmente diverfo do 
infigne Orador de que proximamente fe fez 
mencao. o É o 


Fr. ANTONIO DE SA natural do 
Porto, filho de Sebaftiaó Martins de Sá, 
e Maria de Soufa. Deixada a.pattia, paf- 
fou a Lisboa onde recebeo o Habito de 
Eremita de Santo Agoftinho no Convento 
de N. Senhora da.Graca a 25.-de Julho de 
1670. Pela liçaô da Filofofia ; e Theologia 
fe graduou Meftre neíta faculdade, fendo 
hum .dos grandes letrados que teve a fua 
Religiad., da qual depois de fer Reytor do 
Collegio de Santo Agoftinho de Lisboa; 
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foy Provincial eleito ho-anno de 1706. Co- 


|. mo religiofo obfervante. practicava quoti- 


diamente o. exercicio da Oragaó; “e re- 

duzia com afperas mortificaçoens © corpo 

à obediencia do efpirito. Morreo em Lis- 

boa a 4. de Junho de 1726. Compoz.. 
Tractatus de Confcientia. M. S. fol. 
Tractatus de Scientia Dei M. S.fol. 

. Confervaó-fe na Livraria do Convento 
da Graça de Lisboa. . 


Fr. ANTONIO DE SACAVEM 
natural do Lugar do feu appellido diftante 
duas leguas de Lisboa, Monge Ciftercien- 
fe no Real. Convento de Alcobaça em 
cuja Bibliotheca fe conferva a obra feguin- 
te que compoz com o titulo. | 

Sermones de Tempore. M. S. fol. . 


Fr. ANTONIO DOSACRAMEN- 
TO natural de Coimba, baptizado na Par- 
rochial de S. Bartholameo aos 17. de Se- 
tembro de 1675. e filho de Manoel Cor- 


Tea, e Maria da Cofta , Religiofo da Sagra- 


da Ordem dos Prégadores, cujo Habito 
profeffou no Convento de Aveito a 4. de 
Abril de 1680. Depois de eftudar, e enfi- 
nar as fciencias efcolaíticas na fua R eligiad 
recebeo o grão de Doutor na faculdade 
Theologica em a Univerfidade da fua pa- 
tria, onde foy Prior do Convento da mefma 
Cidade de que paflou a exercitar femelhan- - 
te minifterio no. de Lisboa, até que fubio ao 
lugar de Provincial fendo eleito no Conven- 
vento de Santarem em 22. de Fevereiro de 
3721. Foy Qualificador do Santo Officio, 
Examinador Synodal do Arcebifpado de 
Lisboa, e Meftre do numero da Ordem. 
Morreo no Convento de Lisboa à 30. de 
Novembro de 1759. Delle faz mençaõ Fr. 
Pedro Monteiro Clauft. Dominic. Tom. 3. 
pag. 111. e 160 e no Cathal. dos Qualif. do 
Santo Offic. pag. 15. Imprimio. — 
- Sermad das Exequias do Ilufrifimo, e 
Reverendifimo Senhor D. Fr. Jozé de Alen- 
cafre Bifpo Inquifidor Geral pregadas no 
Convento de S. Domingos de Coimbra a 18. 
de. Outubro de 1705. Lisboa por Miguel 
Manefcal Impreffor do. Santo Officio. 1706. 


- Fr. ANTONIO DOSACRAMEN. 


TO filho de Antonio Joa6 , e Vicente Ro- 
driguez riatnral de Lisboa onde recebeo o 


Habito 
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Hubiro-da Muftre Religiað da Santiflima 
“Trindade na qual exercitou os lugares de 
Meflre dos Nóviços por duas vezes, Minif- 
tro.do Convento de N. Senhora do Livra- 
mento, edo Convento de Lisboa, Defini- 
dor duas vezes, Vifitador da Provincia, e 
Prégador Geral. Pela fciencia praética, que 
tinha. das Ceremonias Ecclefiafticas o ele- 
geo a Ordem por Mettre dellas no fump- 
tuofo Templo, que tem nefla Corte; cujo 
minilterio juntamente com o de Sancriftad 
Mór exercitóu pelo efpaço de muitos annos 
com grande perfeiçao, e para que aílim no 
Altar, como no Coro fe obfervaflem, efcre- 
veo fem declarar o feu nome. . | 
Manual dos Religiofos da Santifima 
Trindade, e Redempçaô de Cativos defte 
Reyno de Portugalconformeos Ritos do Mif- 
Jal Romano , e dos Ceremoniaes da mefma 
Ordē. Lisboa na Officina da Mufica. 1730.4. 
Parte 2. Lisboa em a dita Ofc. 1751. 4. 


Parte 3. Lisboa na mefma Officina 1731. , 


a qual foy imprefla em folha para melhor 
«comodidade do Altar. | 
... Morreo no Convento de Lisboa a 15. 
de Janeiro de 1740. | | 


P. ANTONIO DE SALDANHA. 
Naceo em a celebre Praça de Mazagaó fi- 
tuada em Africa, de Pay Portuguez, e Mãy 
Italiana. Para feguir a vida militar, e exer- 
citar os feus marciaes efpiritos parecendo: 
lhe pequeno theatro a patria, que lhe dera 
a natureza, paffou à India quando contava 
defefeis annos de idade, onde movido de fu- 
` perior impulfo fe-aliftou na Companhia de 
JESUS em Goa no anno de 1615. Acaba- 
do o tempo de Noviço fe applicou ao eftu- 
do da Filofofia, o qual naó pode profeguir 
impedido de huma grave, e penofa molef- 
tia, que o redufio a termos de cegar. Orde- 
mado Sacerdote foy mandado pelos Supe: 
riores à Miflãô de Salcete para cujo fim ap- 
prendeo com tanta perfeigaó à lingua Con- 
canica, que a falava com fumma agilida- 
de. Pelo dilatado efpago de quarenta annos 
cultivou taô apoftolicamente aquella vinha 
que foraó innumeráveis os frutos; que co- 
lheo. do. Paganifmo. Mais atenuado com 
os trabalhos, do que com os annos morreo 
no Collegio de Rachola 15. de Dezembro 
de 1663. Compoz na Linguá Bramana. : 

Tratado dos milagtes , que pelossnereci. 


mentos do Gloriofo Sancto Antonio affim em 
vida do Santo como. depois da Jua morte foy 
Nofo Senhor fervido obrar , com a vida do 
mefmo Santo tradufíidos , e compoftos na lin. 
gua da terra corrente para ferem de todos 
mais facilmente entendidos. No Collegio de 
Rachol. 1655. 4. Hum deftes exéplares im. 
preífos fe conferua na Livraria do Excellen. 
tiflimo Marquez de Abrantes, onde o vimos. 
Rofas,e boninas deleitofas do ameno Ro. 
zal de Maria, e feu Rofario tradufido, e com. 
pofto com proveitofos Moraes para bem das 
Almas. Rachol. 4. fem anno da Impreffao. 
Fruto da arvore da vida a noffas Almas, 
e corpos falutifero illutrado com varios mo- 
raes para proveito das Almas, e honraa 
N. Senhor Jefu Chrifto. Kachol fem amo 
da Impreffaó. 4. 
Vocabulario da lingua Concanica M.S, 
Beneficios infignes dos Anjos Cufodios. 
OM rg | 


Baculo Paftroral para adminiftragaó dn 
Sacramentos, e mais obrigações Parochiaa, 
M. S.fol. MEM 
“Fazem memoria defte Author a Biblio. 
thec. Societat. pag. 84. col. 1. e a Bi. 
Orient. de Ant. de Leon novamente acre- 
centada Tom. 1. Tit. 16. col. 521. 


ANTONIO SALEMA natural da 
antigua Villa de Alcacer do Sal da Dioce- 
fe de Evora. Teve por Pays a Diogo Sale- 
ma, e a Catherina Salema fua Prima. Foy 
Licenciado em Leys, e hum dos primeiros 
Collegiaes do Collegio Real de S. Paulo 
admitido a 2. de Mayo de 1563. Depois de 
ler huma Cathedrilha de Inflituta fubio à 
Cadeira do Codigo no anno de 1567. onde 
di&ou a Poflilla ao Tit. Cod. de Fide infr 
mentorüm',:e outra ao Tir. Cod. Plis vale- 
re quod agitur , quàm quod fimulate concipi- 
tur. Sendo Dezembargador da Cafa da Sup- 
piicagaó de que tomou poffe por feu Proci- 
rador o Dezembargador Diogo Lameir 
16. de Margo de 1570. foy mandado com 
huma Alçada a Pernambuco: por: ordem 
delRey D:Sebaftiad, e depois de conclui- 
da efta incumbência foy Governador de S. 
Thomê ,'e do Rio de Janeiro. Voltando 
ao Reynó foy nomeado. Dezembargador 
dos 'Agorávos à 19. de Fevereiro de 155. 
Cazou con -D.-Luiza de Siqueira filha de 
Affonfd Bicudo, e de Izabel de Siqueira, a 

qu 
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qual por morte de Antonio Salema feu pri- 
meiro marido paflou a fegundas vodas com 
Francifco de Almeida de Vaíconcellos Se- 
cretario de Eftado de Portugal em Madrid. 
Falleceo em Lisboa a 13. de Março de 1586. 
Jaz fepultado no Convento de S. Francifco. 
Fazem memoria delle Cabed. de Patronat. 
Regio cap. 44. D. Nic. de Santa Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 7. n. 
9. Sachin. Hif. Societ. Part. 4. lib. 2. n. 172. 
e meu Irmaô o P.D. Jozé Barbof. nas Mem. 
Hiftor. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 82. 
n.7. eno Árchiathen. Lufit. p. 15. 
Impavidus Ç alema levi vada falfa carinà 
Trajiciet, cinctofque armis ruet acer in hoftes: 
Viribus at fractos , vanoque furore tumentes 

iditus evertet,patriq[que remittet adauras 
Compoz | | 

Tratado da Conquifta , que fez do Cabo 

frio contra os Francefes, e o Gentio Ta- 
moyo , que nelle gfavão fortificados. M. S. 
De cuja obra fe lembra Maris Dialog. de 
varia Hift. Dial. 5. cap. 2. 


Fr. ANTONIO DE SAMPAYO na- 
tural da Villa de Santarem, onde com be- 
neplacito de feus nobres Pays recebeo o ha- 
bito da Ordem da Santiffima Trindade, na 
qual fe fez exemplar da perfeigaó religiofa. 
Depois de eftudar nefte Convento Filofo- 
fia, de que teve por Meftre a Fr. Bartho- 
lameu de Payva cuja memoria fe fará em 
feu lugar, paffou ao Collegio de Coimbra 
para eftudar Theologia em que fahio con- 
fummado. Teve natural genio para a Poefia 
afim Latina, como vulgar. Foy Préga- 


dor Geral da Provincia, Miniftro do Con- 


vento de Lagos, duas vezes Difinidor , e 
Vifitador Geral. Acómettido da ultima in- 
fermidade fe preparou como obfervante re- 
ligiofo para a morte , e recebidos devota- 
mente os Sacramentos efpirou no Conven- 
to de Lisboa a 26. de Dezembro de 1654. 
quando contava 7o. annos de idade. Dei- 
xou compoftas affim ne lingua Latina, co- 
mo Portugueza , e Caftelhana. E 

Varias Poefias. 

As quaes affirma o P. Ignacio da Pieda- 
de, e Vafconcellos Hif. de Santar. edifi- 


cad liv. 2. cap. 36. pag. 477. erað cheyas de 


tanta piedade, como erudiçao , e armonia. 


ANTONIO SANCHES DENORO- 


353 
NHA natural de Lisboa filho de Antortio 
de Noronha Freyre Efcrivaô dos Maltezes; 
e de fua mulher D. Maria de Noronha filha ' 
de Manoel de Cerqueira , e D. Ignez dé 
Noronha, e fobrinho de Fr. Joao Joze de 
Santa Thereza Carmelita Defcalço elégan- 


, te Efcritor da Hiftoria do Brafil na Lingua 


Italiana, de quem faremos memoria em feu 
lygar. Inftruido na Lingua Latina, e Hu- 
manidades ouvio no anno de 1696. Filofofia 
do infigne Meftre o P. Sebaftiaó Ribeiro da 
Congregaçaô do Oratorio, e como era do- 
tado de agudo engenho de tal forte pene- 
trou as mayores dificuldades defta {ciencia , 
que fahio nella muito perito com admiragaó 
de todos os feus Condifcipulos , entre os 
quaes me poflo numerar devendo à fuavida- 
de do feu genio a mais fina amifade com que 
fempre me tratou. Ainda nað tinha paffado 
da adolefcencia quando nað fomente difcor- 
ria como Filofofo , mas metrificava como 
hum dos mais antigos cultores do Parnafo, 
a cuja Arte fe dedicou impellido natural- 
mente da inclinaçad compondo verfos na 
lingua materna fuaves, cadentes, e elegantes 
que repetidas vezes foraó ouvidos com ge- 
ral acclamagaó , e enveja na Academia dos 
Anonymos inftituida em Lisboz no anno de 
1710. do qual foy hum dos feus celebres 
alumnos. Por fer mais amante da modeftia 
que do applaufo, nunca publicou as fuas 
obras, que podiaô formar hum volume de 
jufta grandeza dignas certamente da luz pu- 
blica, fendo poucas as que tem logrado efte 
beneficio , das quaes fe pode conhecer o fu- 
ror do feu efpirito. Nos Progreffos Acade- . 
micos dos Anonymos de Lisboa 1. Parte. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniffima Rainha Nofa Senhora 1718. 
4. eítao as obras feguintes. B 
Tres Sonetos. Pag. 119. 173.219. 
Cinco Romances. Pag. 42. 123. 249. 
284. 348. mE E 
- Sylva pag. 169. | 
Romance Endecafyllado à morte do Du- 
que do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello. Sahio a pag. 342. dasultimas Accões 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1730. fol. 
Outavas à morte do Padre D. Rafael 
Bluteau C. R. fahiraó em o Obfequio fune- 
bre que ao mefino Padre dedicou à Academia 
"dos Applicados. Lisboa por Jozé Antonio 
| . da 
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da Sylva 1734. 4. a pap. 115. 
A Fr. ANTONIO DOSSANTOS Na- 


. ceo no lugar de Moymenta da Provincia 
da Beyra, erecebeo o Habito dos Frades 
Menores na Provincia de Portugal. O feu 
mayor difvelo foy mais o exercicio das vir- 
tudes, que o das letras, para cujo fim occu- 
pava a mayor parte do tempo na ligaó de 
livros afceticos, donde aprendia a fciencia 
dos Santos muito mais alta , e fublime que 
a das efcolas. Foy exacto obfervador da po- 
breza Evangelica, continuo na Oraçaô 
Mental, em cujo exercicio muitas vezes fe 
via alienado dos fentidos, e fufpenfo nos 
ares. Affiftindo na Ilha da Madeira avizou 
a EIR ey D. Joao o IV. de alguns exceffos 
que devia promptamente emendar na Cor- 
te, osquaes lhe foraó patentes pelas luzes 
de fuperior revelaçað. Defte Monarcha, 
“como de feus filhos o Princepe D. Affon- 
fo, eo Infante D. Pedro, mereceo grandes 
eftimagoens venerando na fua pefloa huma 
fiel copia do Serafico Patriarcha. A compa- 
nhou por Capellao ao Monteiro Mor Fran- 
 cifco de Mello quando no anno de 1641. paf- 
fou a Pariz com o Caracter de Embaxador. 
Chegada a hora de receber o premio das fuas 
virtudes entre os braços de Carito Cruci- 
ficado entregou o efpirito a 30. de Março 
de 1666. Para evitar o tumulto do povo 
foy logo fepultado , cuja acçaô foy fevera- 
mente reprehendida por huma carta de El- 
Rey D. Affonfo o VI. Delle faz memoria 
Fr. Fernando daSoled. Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 3o. n. 1137. 
e os feguiutes. Compoz | 
Menfa efpiritual na qual fe oferecem fe- 
te iguarias para os fete dias da femana con- 
forme ao extatico, e infigne Doutor Dyoniho 
Carthufiano com algumas devogoens da Se- 
ahora, e muitas indulgencias de nofa Or- 
dem , e outras coufas particulares, e devo- 
tas. Lisboa por Joao da Cofta 1667. 4. 
"Tradufio de Latim em Portuguez. 
Revelagoens de Santa Brifida. 
. Divididas em duas partes, das quaés a 
fegunda tradufida no anno de 1660. confer- 
vava em feu poder a Excellentiflima Conde- 
ca de Figueiro.. 
| Traduca do Cantico Te Matrem Dei 
laudamus compofto por S. Boaventura com 
eutras Oragoens devotas. Lisboa por Do- 
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mingos Carneiro 1665. 12; ^7 


Fr. ANTONIO SEGRE natural de 
Lisboa , onde profeffou o habito da Ordem 
Carmelitana da antigua Obfervancia em ;. 
de Mayo de 1625. fendo filho de Pedro 
Francifco, e Luiza Segre. Foy muito doy. 
to na arte da Mufica, e como tal occupou 


Q lugar de Meftre da Capella do Convento 


da fua patria , onde foy Subprior , e nella fil. 
leceo em Setembro de 1658. Acrecentou, 
e em muitas partes reformou. 
Proceffionario de que ufa? os Religiofos, 
e Religiofas da Provincia do Carmo de Por- 
tugal. Lisboa por Antonio Alvares, 1642. 
4. e Veneza por Joao Bautifta Recurto 
1717. 4. | | 
Delle fe lembra Fr. Manoel de Sá nas 
fuas. Memor. Hif. dos Efcrit. Portug. da 
Ord. do Carmo. cap. 12. n. 71. e 72. 


Fr. ANTONIO DE SENNA , cuj 
appelido deixando o da CONCEYCAM, 
tomou em obfequio da infigne Virgem San- 
ta Catheriná de Senna da qual era cordial 
devoto. Naceo na celebre Villa de Gui 
maraés da Diocefe Bracharenfe , e na ado. 
lefcencia abraçou o Inftituto da Sagrada 
Ordem dos Pregadores no Convento de 
Noffa Senhora da Mifericordia da Villa de 
Aveiro. . Depois de eftar inítruido com os 
eftudos Filofoficos em Lisboa , e comos 
Theologicos em Coimbra, dictou Artes no 
Convento defta Corte com grande efplen- 
dor do feu talento, que era venerado por 
fublime. Paffou a Lovanha obrigado do pre- 
ceito dos feus Prelados , e depois de regen- 
tar varias Cadeiras nefta Univerfidade pelo 
efpaço de onze annos recebeo nella o grão 
de Doutor em Theologia a 25. de Junho de 
1571. fendo tað grande a fama das fuas. le- 
tras, que no Capitulo Geral celebradoem 
Barcellona no anno de 1574. foy eleito Re 
gente dos Eftudos geraes: do Convento de 
Lovanha. No anno feguinte por fer doJu- 
bileo do Anno Santo partio a Roma , € 
difcorreo par toda Italia examinando as 
Bibliothecas., e Archivos dos principaes 
Conventos da fua Religiao, donde extra- 
hio com incanfavel trabalho noticias impor 
tantes para as obras , que meditava o feu 
profundo juizo. Com igual inveltigação exa- 
minou os M. §. que fe guardavaó nas Li- 

vratias 
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vrarias de Inglaterra, e França quando pe- 


regrinou como fugitivo com o Senhor D. 
Antonio, cujas partes acerrimamente feguio 
e fielmente defendeo no tempo que a am- 


- biçaô de Filippe Prudente perfeguia aos 


Sequazes daquelle Princepe para que naó 
cingiffe a Coroa de feus Avós. Recolhido 
à Cidade de Nantes morreo no Convento 
dos Religiofos Carmelitas ao 1. de Feve- 
reiro de 1584. ou conforme Fr. Affonfo Fer- 
nand. in Concert. Præd. em 1586.e na Se- 
pultura tem gravado efte epitafio. 

T D. O. M | 

Frater Antonius Senenfis Lufitanus Or- 
dinis Predicatorum , Doctor infignis Lova- 
nj de Republica Cárifiiana ubique beneme- 
ritus patriam nobilium factionibus in Jervi- 
tutem ruentem ad funiorem mentem revoca- 
re fruftra conatus, nec alibi, nifi hic apud 
Carmelitas Nannetenfes hofpitalitatis jus 
adeptus anno M DL.X X X IV . Kalend. Fe- 
bruar. in Chrifto obdormivit. He celebrado 
o feu nome em todo o genero de eítudos 


principalmente na fciencia da "Theologia , - 


intelligencia da Efcritura, e liçaô vafta da 
Hiftoria Sagrada, e profana por Seraf. Raz- 
zi Hilt. di Ord. de Pred. n. 31. Valer. And. 
Taxand. in Cathal. Clar. Hifpan. Script. 
Draud. in Bib. Clafic. Poffev. in Appar. Sa- 
cr. Tom. 1. pag. 92. Plodio de Vir. Ii/uft. 


Part. 2. liv. 4. Nic. Ant. Bib. H pan. Tom. 


1. pag. 86. Echard. Script. Ord., Præd. 
Tom. 2. pag. 271. Manoel de Far. e Souf. 
Europ. Portug. Tom. 3. part. 4. cap. 6. Jo- 
an. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. 
lit. A. n. 117. chamando-Ihe V ir eloquentia, 
et eruditione confpicuus. Monteir. Clauft. 
Domin. Tom. 5. pag. 5o.'e 160. Fr. Luc. 
de Santa Cather. Hif. de S. Domingos da 
Prov. de Portug. Part. 4. pag. 927. 
Cathalogo das obras impreffas. 
Chronicon Fratrum: Ordinis Predica- 
torum ,. in quo tum res notabiles, tum perfo- 
ne doctrina , religione, et Sanclitate conf- 
picue ab exordio Ordinis ad huc ufque noftra 


tempora complectuntur. Parifiis apud Nico- 


m Nivellium 1585. 8. 
Bibliotheca Ordinis Fratrum Pradica- 
torum , virorum inter illos doctrina infig- 


mum nomina, et que fcripto mandarunt opuf> 


culorum titulos , et argumenta complectens. 
ibidem apud eumdem T'ypographum eodem 
“no, et forma, Defta.obra fazem memo: 

- d'om, 5 


ria o P. Filippe Labbe in Bib. Bibi thec. 


pag. 19. e Lippenio in Biblioth. Real. Theo- 
logic. pag. 5453. . | 
- ` In Theologie Summam D. Thome 
"Aquinatis marginalibus notis , et indicatio- 
nibus omnium cujufcumque generis autho- 
rum. Nefta obra, a que chama Scoto in Bib. 
Hifpan. pag. 526. Herculei plane laboris, 
et induftrie confumio tres annos, e meyo 
buícando para o fim que intentava com in- 
canfavel deligencia , e laboriofa applicagaó 
as authoridades dos Santos Padres, e au- 
thores profanos, que o Angelico Doutor 


confufamente allepara, e na margem de 


cada Capitulo notou as ditas authoridades, 
empenhando-fe nefte trabalho com tanta in- 
dividuagaó que até nas partes onde o Santo 
Doutor diz ut fupra dictum eft, ou infra di- 
cetur aponta à margem os lugares a que fe 
remete. Pofto que para efta obra concor- 
reffe hum Religioío natural de Bruxellas, 
que floreceo pelos annos de 1450. fempre 
o noflo Fr. Antonio de Sena fuprio infini- 
tas citaçoens, que fugiraó à deligencia do 
Religiofo. que lhe precedeo nefte trabalho , 
acrecentou muitas , e emendou outras que 
eftavað erradamente citadas. Sahio efta 


obra primeiramente dedicada ao Senhor D. 


Antonio. Antuerpiz ex Officina Plantinia- 
na 1569. com humas notas de Agoltinho 
Hunio Theologo Lovanienfe. Depois fa- 
hio na dita Officina 1575. com hum fuple- 
mento à 5. Parte de Santo Thomaz dedi- 
cado ao Commendador Mór de Caftella 
Governador entaô de Flandes , e fendo efta 
impreffaó divulgada fem a Dedicatoria, e 
Prologo ao Leytor compoftos por Fr. An- 
tonio de Sena que tinhaó fahido na primei- 
ra edigao , tanto fentio efta. falta da: qual 
tambem fe queixa Nicol. Ant. in Bib. Hif- 
pan. “Tom. 1. pag. 87. que demandou ao 
Impreffor, o qual foy obrigado fuprir o 


que injuftamente tinha tirado na fegunda | 


Impreflao. DE A Ed a 

In Quefüones D. Thome difputatas 
et que his conjungi folent. note... Antuerpiz 
apud Bellerum. 1571. fol. Eftas Notas man- 


dou a Roma para fe imprimirem em a nova. 


ediçad das. Obras do Santo. Doutor que fe 


eftava. preparando , e com effeito fe puze- 


rao. C ox 
Catena aurea D; Thome fuper i td- 
tuor Evangelia ad exemplaria. antiquifima 
~ Ccc MS. 
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M. S. collata, et repurgata , et indicatio- 
"ibus marginalibus illyfrata. Antuerpiz 
apud Offic. Plantin. 1575. fol. Parifiis apud 
Michaelem Sonnium 1611. fol. et ibi apud 
Dionifium Moreau. 1657. fol. 

Commentarius D. Thome in Genefim 
M. S. Efta obra foy defcuberta por Fr. An- 
tonio de Sena em o Convento dos Francif 
cânos de Fleífinga. Sahio a primeira vez 
. dedicado ao Duque de Medina Celi. An- 
tuerpie apud Bellerum. 1575. et Lugd. 
apud Petrum Landry eodem anno in 8. et 
Antuerp. apud Stelfium. 1575. 8. 
.. Traduzio de Portuguez em Latim à 
inftancia de Francifco Giraldes Embaxador 
de Portugal em Inglaterra. | 

Meditationes aliquot , feu homilie fu- 
per aliquot vite Redemptoris noftri myfte- 
riis ,et nonnullis Evangelit locis ; às quaes 
acrecentou. - i | 
|. V. Fr. Humberti de Romanis Magif- 
tri Generalis Ord. Pred. epiftola , feu 
Tractatus de tribus effentialibus votis Reli- 
gionis , et alie due Conciones. Lovanij apud 
Sernatium Saflenum 1575. 12. 0 

Vite Sanctorum Patrum Ord. Pred. 
Juju Magiftri Ordinis Seraphini Cavalli 
ex Surio Carthufiano collecie eidem Ma- 
giftro dicate. Sunt autem Sanctorum Do- 
minici , Petri Martyris , Thome Aquina- 
tis, Vincenti], Catherine de Senis, An- 
tonini, Raymundi , Alberti Magni , Mar- 
garithe Hungarice , et Jacobi Aleman- 
ni. Lovanij apud Hyeronimum Welixum 

1575. 12. a! | 
| De eruditione religioforum univerfa , 
que ad abfolutam religionis formam fpec- 
tant exactifimê comprehendens. Lovanij 
apud Rutgerum Velpium. 1575. 12. Efta 
obra que Fr. Antonio de Sena julgou fer 
do Meftre Geral da Ordem Fr. Humberto 
que certamente he de Fr. Guilherme Pe- 
raldo, a conferio com os exemplares. mais 
verdadeiros, e a illuftrou com varias no- 
tas. | Pow OX x uq o 
Index precipuorum fere Aüthorum qui 
fpiritualia , ac moralia , feu afcetica ferip- 
ferunt ex familia Predicatorum. Parifiis 
apud Antonium Bertier. 1647. 4. NaO fey 
fe he diferente da. Bibliotheca Ord. Fratr. 
Pred. — = ss 
— Commentarius D. Thome in Machabeos. 
Efta obra foy: defcüberta pela fua delisen- 
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cia em Middelburgo , ou Fléxinga no Con. 
vento dos Francifcanos , a qual quiz impri 
mir em Pariz no anno de 1584. porém fa. 
hio com outras obras do Santo Doutor. An. 
tuerpia apud Cofmam Morelles. 1612. fo]. 
Cathalogo das obras nað impreffas, 

Ceæfarij Arelatenfis Epifcopi Sermones 
XII. ad Monachos. Eftes Sermoens nunca 
fahiraô à luz, e foraô tresladados por Fr, 
Antonio de Sena de hum M. $. que fecon- 
fervava na Bibliotheca do Cardial Seripan. 
do, e agora exiftem na Bibliotheca Car. 
bonaria dos Eremitas de Santo A goftinho 
em Napoles. AE 

Quaftiones T heologice prefertim ad ma- 
teriam de Fide fpectantes. | 

De Quintuplici ftatu hominis in quo dif 
tincte que efe, et poffe illius in quolibet 
attinent , quid ve ille cognofcere , et agere 
poffit , difputat , ez novas quorumdam, pro- 
phanafque impugnat fententias. 

De comparatione virtutum , et vitiorum; 
ainda incompleta. 

Opus Theologicum. Eflava acabado 
mas naô tinha ainda titulo. 

Vita B. Joanne Alphonh V . et Elifa- 
bethe Portugallie Regum filie Sanctim- 
nialium Ord. Præd. in Monafterio J ESU 
dicto Civitatis Aveiro habitu indute. 

V ite Beatorum Petri Gundifalw , & 
Gundifalvide Amarantho, Petri Laici Eb- 
renfis , et Ægidij Scalabitani. “Todas efas 
vidas efcritas nas Chronicas Portuguezas 
verteo em Latim Fr. Antonio de Sena as 
quaes vindo ao poder de Fr. Eitevaô de 
Sampayo feu Companheiro nas peregrina- 
çoens, e defterros, novamente as traduzio 
em Latim mais puro , e as publicou no feu 
T hezaurus arcanis Lufitanis gemmis reful 
gens. Parifiis apud Thomam Perier. 1586.8. 

Chonicon generale ab anno Chrifi M. 
ufque ad fuam etatem. Defta obra faz me- 
moria Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 
I. pag. 87. col. 2. - s 

Hiftoria de Portugal. Foy aprezentata 
depois da morte do Author ao Senhor D. 


e . pal 
Antonio como efcreve Francifco Galvao 


na Bib. Luft. M. S. onde o lemos. 


—A— Fr. ANTONIO DE SERPA natural 
da Villa do feu appellido a qual eftà fituada 
na Provincia Tranítagana onde teve pot 
Pays aJoad Bentes Farto , e Maria Ergo 
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Recebeo o Habito Serafico na reformada 
Provincia da Piedade onde depois de apren- 
der as fciencias mayores as enfinou aos feus 
domeíticos. Na intelligencia das Efcrituras 
foy infigne confumindo todo o tempo , que 
lhe reflava das:occupaçoens Reéligiofas nef- 
teeltudo. Acompanhou ao Marquez de 
Niza D. Vafco Luiz da Gama por feu Con- 
feffor quando no anno de 1647. foy manda- 
do Embaxador Extraordinario à Magefta- 
de delRey Chriftianiffimo. Voltando ao 
Reyno fendo jà Qualificador do Santo Offi- 
ciofoy nomeado Bifpo de Cochim , cuja di- 
gnidade modeftamente regeitou. Com pru- 
dencia, efuavidade governou os mayoreslu- 

ares da Província fendo hum delles Guardi- 
40 doConvéto de Sáto Antonio dos Olivaes 
em Coimbra onde morreo no anno de 1664. 
Delle fe Jembraô Nic. Ant. in Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 126. e Tom. 2. pag. 283. Wa- 


ding. de Script. Ord. Min. pag. 37. lhe cha- . 


ma Concionator eruditus. Fr. Joan. à D.Ant. 
in:Bib. Franc. Tom. 1. pag. 127. Card. 
Arial. Lufit. Tom. 3. pag. 442. no Cóment. 
de 28. de Mayo letr. G. P. D. Emman. 
Caet. de Soufa in Exped. Hifpan. S. Jacobi 
Tom. 2. pag. 1305. Joao Franco Barret: 
Bib. Luft. M.S.letr. A.n. 245. Conipoz 
Euchariftica Chronologia ab ipfo mundo 
per figuras legis nature depicta , O ennar- 
rata. Parifis apud Sebaftianum Cramoyfi. 
1648. fol co IM. 
 Efta obra foy approvada por dous famo- 
fos Varoens da Ordem Serafica quaes foraó 
Fr. Joaô de La Haye ,;e o noffo Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho Macedo , que em 
louvor do Author lhe confagrou a fua ele- 
vada Mufa o feguinte epigramma. s 
Te genuit Sérpa: t? daclamdimifit in Urbem 
 Stemmata, cui ferpens, hine dedit inde Leo: 
Serpenti ingenio fimilem te reddidit illa: : 
„Serpenti hec Audio , confilioque parem. 
Utraque férpenti voluit te oppenere mortem, 
Que tulit in vetito perniciofa cibo... ; .: 
dic divina tuam ftimulat fapientia mentem 
— Syderiunz ut facra condiat.arte cibum. 
Utcim Lethiferfi ferpens dat-voce venenum, 
| Vitales poffis reddere Serpa dapes. . 


- ANTONIOSER RAM DECRAS- - 


TO. Naceo em: Lisboa fio anno de 1616. e 
foy. dotado de hum genio jocofo , e feftival 
para:a Poeíz. fendo : hum.-dos principaes - 
3 Tom, I. 
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Academicos da. Ácademia dos Singulares 
inftituida no. anno de 1665. em cuja cafa fe 
faziad:as conferencias, onde em verfo, e 
profa deu por varias vezes claros argumen- 


tos do feu engenho merecendo os applaufos 
dos feus Collegas Luiz de Bulhaô, Antonio . 


Marquez Lesbio, Pedro Duarte Fetraó, 
Joað Ayres de Moraes , Antonio Lopes Ca- 
bral, e ainda do infigne Poeta Ignacio Fi- 
gueira Duraó in Laur. Parnaf. Kam. 2. .. 
Aut te pulfantem cytharam Serrane coronam 


Crederet effe melas,quo celi fphera movetur. . 


E em outra parte. - uw q d 
Duraque carminibus Serrant faxa movente. 


O Doutor Manoel da Sylva Leytaó . 
Arte com V ida, e Vida com Arte. cap. 2. 
Advert. 18. Q. 26. o intitula Celebre. Im- 


primio-. — e pai Éb o 
Relação das grandiofas feffas , com qué, 
os Religiofos da Sagrada Ordem dos Prêga- 
dores do Real Convento de S. Domingos def- 
ta Corte celebraraó as Canonizaçoens dos 
Gloriofos Santos S. Luiz Beltrao, e Santa 


Rofa Maria, e Beatificaçao de Santa Mar. 
garida de Saboya no anno de 1671. Lisboa . 
por Joaó da Cofta 1671. 4. He efcritoem | 


Romance . Do CC 
«+ Por efta obra o numerou entre o Coro. 


dos Poetas Portuguezes o P. Antonio dos 
Reysin Enthufiafm. Poet. num. 241. — 
Craftus ubi fzfive Rofa;folemnia cantat 

I mpofitique aris Beltranti, thura Sabaudee 
Margaridi concéffa recens. 


Nos dous Tomos das Academias dosSin- . 
gulares de Lisboa , que fahiraô impreflos no . 


anno.de 1665. e 1668. em. eltaô duas Ora- 


- çoens de Antonio Serrao de Craíto recitada | 


a primeira em 27. de Janeiro de 1664. e a2. 


em 12. de Fevereiro de 1665. vinte Sonetos . 
trinte'e fete Romances doze G lojas, :e duas 


Decimas a diverfosaffumptos. — |. . 


No Certame , qne: fe fez em applaufo da 
. Canonizagaó de Santa Maria Magdalena de | 


Pazzi età hum feu, Romance burlefcó em 


a terceira parte do F'orz/feiro Admirado im. . 


preffo. Lisboa por ;Antonio Rodrigues de 


fe nað imprimio, ^ .- 


Abreu.1672. fol. Compoz mais; ainda que - 


Relagaó da entrada , que fizera9 em Lis. -. 


boa os Sereniffimos Reys D. AffonfoV I. e 
D. Maria Francifea Izabel.de Saboya em 


29.: dé AgoRo de 1666. dividida em cinco . 
Ramânces: 4, Vivia pelos annos de 1683,. 


e 1684. Ccc ii ||. Fr, 
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Fr. ANTONIO DE SETUVAL cu- 
jo apellido indica a: patria donde era natu- 
ral. Foy Religiofo da Ordem Serafica da 
Provincia-de Portugal, a quem Hypolito 


Marraccio in Biblioth. Marian. Part.1. pag: 


134. intitula V ir morum preftantia, & do- 
cirina preeminens , muito verfado nas divi- 
nas letras, -e affectuofiffimo devoto de Ma- 
ria Santiffima em cujo obfequio compoz a 
obra: feguinte. 

Coroa de doze efirellas da Tien Se. ge 
nhora Nofa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1632. 4. Nefte volume, que comprehen- 
de 554.: folhas. fôómente trata de quatro ef- 
trellas.. Do Author, e da obra fe lembraó 
Nic. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 126. 
Fr.. Fernand. da Soled. Hif. Seraf. da Prov. 
de Port. Part. 3. Liv. 1. cap. 21. n. 132. Fr. 
. joan: à D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. 

pag. 127. Alva y X in Milit. Con- 
"" Pag. 125. à 


A NTONIO DA SYLVA natural de 
Mio filho. do Doutor: Manoel da Sylva in- 


figne Jurifconfulto ; e Dezembargador: no 


Reynado-de Filippe HI. como efctevé o R, 
Franc. da Fonfeca na Evor. Gloriof. p. 415. 
Foy igualmente douto: nas letras humanas , 
e Pocha como na Hiftoria Sagrada, € pro» 
fana, e Genealogica de cujos eítudos dei- 
xow. diverfos monumentos em que eterni- 
zou à fua memoria fendo:os principaes. . 

Uniad dos Reynos., é Senhorios da Mo- 
narchia Efpanhola dividida. em.13. Livros. 
O 1. da Geografía ye coufas de Efpanha. O 
2. do Reyuo:de Leao.. O 3. do Reyno de Caf. 
tella. O 4: do Reyuode Aragao. O 5.do Rey- 
no de Navarra. O 6. lo. Reyno de Portugal. 
O 7. des outros Reynos demenos importancia 
come Jaen, Murcia, e- Granada. O 8: do 
Reyno de Napoles: Q v: de Mila. Q.10. de 
Borgonha:O 11. dos'Eftados de Elàndes. O 
12. das Indias Orientaes. O 13. das Indias 
Occidentaes. De todos forente tinha: com- 
pe o te. M.S.- a 

Dialogoentre dous Caçadores dual tems 
po he.o melhor para a Caça , fe o Ferdo , fe 
o I nverno è M. S. Conftava ied cinco fo- 
lhas. ` Br ooa 

r 'Gentalogièas dos Priviepts da 
Ch inandáde y que tem Joberania: Deftà obra 
fazmençaõdo P: D. Antônio Caetario dé Sou: 
ho: wire YHj NE inea! da Cafe uid 
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Portug. pag. 105. Q. 5 

Primeras T denm E pafls. Ni ife 
laftimofa, y Nife laureada D. Ignez de Ca. 
tro, y Ualadares Princeza de Portugal, 
Madrid por Francifco Sanches 1597. 8. Cu. 
ja obra louva o P. Antonio dos Reys no 
feu Enthufiafm. Poet. n. 37.éftranhandoa 
Nicoláo Antgnio , que fizeffe ao Author na. 
tural de Galliza pen certamente he de 
Fortugai | 

- Do Amor bom , e mao. Confava de va 
rias cangoens , que no anno de 1605. tinha 
jà promptas para a Impreffao. . ! 

Compoz muitas, € diverfas obras poeti 
cas a varios a(fumptos afim fagrados, como 
profanos, e delle he o celebre Soneto. - 

Choray N ynfas dos rios Lufitanos. AF. 
firma-fe fer fua a Practica com que foy re- 
cebido em Evora Filippe III. .como tam- 
bem as infcripçoens dos Arcos , que nekta 
-— fe levantaraó. | 


P. AN TONIO DA SYLVA. Filho 
de Manoel Alvares Figueira, e Izabel da Syl. 
va, naceo na Villa de Aveiro dá Bifpado de 
Coinibra donde paffando a Lisboa entrou 
quando contava-17. annos de idade na Com- 
panhia de JESUS a 7. de Março de 1622. 
Pelo largo efpago: de quatorze annos leu 
Letras Humanas, Rhetorica ;.e Theologia 
Moral: Morreo no Collegio de:Santarem a 
16. de Abril de 1666. Delle fe.lembrao 
P. Antonio Franco na I magànr da Virtude 
em o Noviciado de Lisboa. pag. 964. e An- 
tonio Carv. da Goft. Corog: Portug. Tom. 
2. Trat. 3. cap. 4-ea Bib. Orient. modema- 
mente. acrecentada T'om. :1.: Tit..8. Col. 
154 compoz tetos 
` Sol do Oriente S. Franc ncifcó Zo di 
€ orkpanhia de JESUS do qual coma embrt- 
ve Mappa defcreve os dez anuss da fua mila- 

grofa vida no Oriente. Lisboa: por António 
RE de Mello. 166 jii gr traz 
N ovena do mefino "ne | 

M 

ANTONIO: DA SILVA: ded h 
Bahia:de todos-os Santos. Capital da Ame 
rica Portugueza; -Licenciado na faculdade 
dos Sagrados Canones, e Vigario da Par- 
róchial Igreja dò Corpo Sarito do Arfecife 
de Pernambuco.. Naó' fómente foy vigilàt 
tedo pafto:das fuas Ovelhas; mas muito 
applicado ao'minifterio de: — ur 


e2.-^ 
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do para argumento da capacidade que pa 
ca elle tinha. .': 

Sermoens das Tardes das Domingas da 
Quarefma pregadas na Matriz do Arreci- 
fe de Pernambuco no anno de 1673. Nofim 
deftes cinco Difcurfos traz Sermao do Man- 
dato. Lisboa por Joað da Cofta 1675. 4. 

^ Oração fünebre nas Exequias da Sere- 
nifi ma Princeza D. Izabel Luiza Jozepha 
celebradas na Mifèricordia da Cidade de 
Onda. aos 5. de Fevereiro de 1691. Lisboa 
por Miguel Maneícal Impreflor ao San- 
to Officio. 1691. 4 
.. Memoria da vida, e acçoens A D. Ef 
tevaó dos Santos B ifp do Brazil, e reli- 
giofo de Santo. Agoftinho de Ci onegos Re 
grantes. Dedicada ao Doutor Joab Car- 
neiro de Moraes do Confelho de Sna Alteza; 
e feu Dexembargador do Pago acabada à 4. 
de Julho de 1635: fol. M: $. Cujo original 
fe conferva:em poder do. P.-D- Antonio 
Caetano de Souza. Clerigo Regular., "T. 
Academico Real onde o vimos. Efta obra 
chegou a fer impreífa. até O ana da lo- 
tra D. mas naô fe contmuou. 

Sermaô funebre nas E xeghias do I Il: 
tr ifi imo Bifpo'de Pernambnco: D- Matheos 
de Figueiredo, é Mello afiftindo Caetano 
de Mello , e Cafftro Governador » cão 
de Pernambuco. M. S E. 


ANTON IO DA SILVA dl i 
Lisboa Ourives da prata , é Enfayador da 
Cafa da Moeda.: Para infruir-aos artifices 
defla fabrica na perfeição” com que deve 
" lavrada ; e-cunháda. a moeda; efcreveo. 

Direttorio Praético da prata ,-e ouro; 
emt que fe mohra às condiçõens com que fe 
devem davrar efes: dous nobilifimos ` me- 
taes pará que fe cviceni nas obras os enga- 
nos", ^e nos artifices: os erros: Lisboa pot 
Miguel Manefcal: Impreffoe: do Santo Offi- 
cio ,-€-d4 Sereniffiià Cafa:de Bragança. 
1720. 4: Morreo:em Lisboa 258. .de Nor 
vembro de 1723; Tus -—— tio Convert 
to'do Cariho, i+ peita GKD o: 


€ ' 


^ 


ANTONIO: PA: SIENA ALVA: 
RES tiattiral-da “Cidade: do 'Porto muito 
perito 1 nas efpecies! da Arithmetica; e nas 
Tégrat^ de: Ortltografia ,-as'quaes para que 
ore! facilmente: fe percebeffem ; compoz. 
Seb] Regras deeforever-cerso;'cxexemplar 
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de contas em que fe enfina com toda a clare- 
za o méthodo de boa Orthograha. , € Junta» 
mente a praxe das quatro efpecies de conta. 
Coimbra. no Real.Collegio das Artes da 
ii li de Jets 1715. 12. 


i ANTONIO DA. SILVA DE BRI. 
TO traduzio do Caftelhano una 
Cortés em a lingua materna. > 

F'yfognomia de varios Segredos da na: 
tureza. Lisboa por Miguel Manefcal Im: 
preffor do Santo Officio. 1699: 8. 

 Emendou, ereformou conforme o Ex» 
pur gatorio da Inquificaó ; e verteó em Por- 
tuguez do :mefmo Jeronymo Cortês. - l 

O non plus ultra. do Lunario, éPrognof- 
tico perpetuo geral, e particular para todo 
es Reynos, e Provincias. Lisboa pelo di- 
to Impreffor 1703. 8. e Coimbra por;Jozé 
Antunes da Sylva e da ido 
1730. 8. 
» ANTONIO DA SILVA PEREY. 
RA natural de Lisboa Commendador da 
Ordem de Chrifto, filho de Antonio da Syb 
va; e de Máriá-da Cofta Figueira: No tem- 
po. que Chriftovad de Almada era Gover- 
nador, e Capitaó General da Praçá de Ma- 
{fagað o mandou por Embaxador ao Reyno 
de Marrocos cuja incumbencia executou 
com grande credito do feú talento. Foy 
muito applicado ao eftudo da Hiftoria, e 
particularmente-da Genealogia extrahindo 
com: immenfo trabalho dos melhores Ge- 
nealogiftas tanto na vergade ; como naave- 
"en " 

AS F amilin il lufires de Portugal. rr. 
vol. em folha. . | 

. Os quaes efcritos por fua maô os E | 
poz pela Ordem Alfabetica. 
Eícreveo mais. 

Árvores de Cofado antigas. fol. c. 

“Todos eftes 12. Tomos cia Sd 

Pe , ‘€ com as folhas doutadas:, 
que muitas vezes temos vifto , conferva em 
feu poder o P. D. Antonio Caetano de Sou- 
fa Clerigo Regular, e Academico do nu- 
mero da Academia Real fazendo delles:; e 
do Author honorifica mengaó no Apparat. 
à Hik. Genealop. da Cafa Real Portug. 
pig. 144:.0. 168. Efcreveo:mais. ` 

“Lembrança da:Carta que mandei ao Se. 
nhor Ruy Fernandes dé Almada em -— 


| 
| 
| 
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de outra ém que o dito Senhor me ordenava 
lhe deffe.conta de tudo o que fe tinha pafa- 


do defde que daqui partimos. Contem ella 


o primeiro anno do governo do Senhor Chrif- 
tovao de Almada feito na Praça de Ma- 
zagad com os feus fuceffos , e tambem os 
da Jornada domar , arribada ao Algarve, 
chegada àquella Fortaleza , V ifta do AL 
cayde de Azamor nella , e Embaixada ao 
Imperio de Marrocos , procifjaó do Corpus 


Chrifi ,refzate de Nofa Senhora, e Sermas. 
do mefmo Refgate. 4. M. S. cujo original 


conferva na fua Livraria Jozé Freire Mon- 
tarroyo Mafcarenhas como vimos. Foy ca- 
fado com D. Maria Jacinta de Azevedo fi- 
lha de Manoel dos Anjos Heytor, e de 
Luiza de Azevedo de quem teve huma filha 
lha. Morreo em Lisboa a 14. de Mayo de 
1794. . E | 


ANTONIO DA SYLVA DE SAM- 
PAYO. Naceo em Lisboa a 5. de Mayo 
de 1691. e teve por Pays a Jozé da Sylva de 
Sampayo , e Maria da Conceigao, e Fonfe- 


ca. Apprendeo as Letras Humanas no Cok - 


legio de Santo Antaô dos Padres Jefuitas, 
e Filofofia na Congregagaó do Oratorio de 
fua patria donde paflou à Univerfidade de 


Coimbra, e applicando-fe ao eítudo do Di- 


reito Pontificio recebeo nelle o Grão de Ba 
charel a 7. de Abril de 1718.. Ordenado de 
Presbytero exercitou o minifterio de Patro- 
no de Caufas Foreníes em que alcançou 
tanta opiniaó das fuas letras , que fendo Pro 
thonotario Apoftolico creado pela Santida- 
de de Clemente XII. em 21. de Junho de 
1734. foy eleyto. Promotor da. Juítiça na 
Relagaó Ecclefiaflica do Arcebifpado de 


Lisboa a 27. de Setembro de 1737. Em ob- 


fequio da infigne Virgem Santa Maria Mag- 
dalena de Pazzi de quem he cordial devoto 
efcreveo com eftiloelegante. : 

“À Flor de Florença, ou V ida da Exta- 
tica Virgem Santa Maria Magdalena de 
Pazzi. Lisboa por Miguel Rodrigues. 


1730. 8. es ; tg | bs 
Compilação do Direito Canonico avs 


cinco Livros das Decretaes.z/luffrado com.o 
Direito das Conflituigoens:defte Arcebifpa- 
doye Ordenacao do: Reyno. a Tom. 4. M. S. 

— Elogio funebre do' Doutor Manoel Pe- 


reira da Syiva:; Leal Academico. da Acade- 
sia: Real, M.S Eltája com asLicenças - 


wa: 


paraa Impreflad. rs 
Vida de S.Vicente de Paulo Fundado 


da-Congregaçao da Mifjaó. M.S. .. 


Jozé Antonio Monteiro Bravo in Cen. 


“tuaria Epigramatum lhe dedica'os epigram. 


mas 45. e 46. em feu applauío.: .. 


ANTONIO DA SILVA, E SOUSA, 
Naceo na Villa dasCaldas da Rainha no Ar. 
cebifpado de Lisboa em o anno de 1601. fi- 
lho de Henrique da Sylva ; e-Soufa ,. e Ar. 
tonia Nunes, eirmaó de Joaõ.da Sylva, e 
Soufa Vigario perpetuo do.Hofpital da Vil. 
la da fua patria. Na Athenas Conimbricenfe 
fe applicou ao eftudo do Direito Cefareo, 
onde recebendo com applaufo de todos os 
Academicos o grão de Doutor , naó foy 
menor o com que por alguns armos fe oppóz 
às Cadeiras da mefma Univerfidade. Accla- 
mado o Sereniffimo Rey D; Joa IV. que- 
rendo exercitar as fuas letras em beneficio 
do Reyno mais no eftudo pradico, que 
no efpeculativo, foy defpachado Provédor 
de Beja, e Auditor da gente de guerra don- 
de foy transferido a Dezembargador do 
Porto, e à Cafa da Supplicaçao em 13. de 
Janeiro. de. 1660. depois Dezembargador 
de. Agpravos em 16. de Novembro de 
1661. Nefles lugares mofttou tanta capa- 
cidade, e inteireza que mereceo fer elei- 
to Enviado a Inglaterra, porém como pela 
morte de Carlos I. fe defvanecefle efta jor- 
nada foy mandado com o mefmo: caracter 
à Corte de Suecia a tratar negocios gravif 
fimos fendo o principal a liberdade do Se- 


. reniffimo Infante D. Duarte a que forte 


mente fe opunha o Embáxador de. Caftel- 
la afhiftente. na mefma. Corte , o qual paf 
fando das negociagoens :occultas a violen- 
cias manifeftas , affaltou com-cincoentaho- 
mens. armádos -a .Cafa do -nofo -Enviado 
que acompanhado fónienté;de dezoito ho 
mens nað íómente rebateo efte temerario - 
infulto.,. mas; o. caftigou, com à morte de 
dous, e.as.feridas de múitos-por cuja va | 
lerofa acçaô confeguio grandes ereditosnt- - 
quella Corte merecédo que a Rainha Chri 
tina a efcreveffe a EIKey D. Joaó o IV. 
“Fodo o tertipo:gue affíftjo em Suecia acom- 
panhou:em-varias Campanhas a.EIB ey Cat 
los a quem.era muito aceito por feu maduro 
juizo: e natural afabilidade ;: até quede reti- 


rou porordem do feuSoherano para Cide 
e 
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de Hamburgo , e fendo eleito Embaxador 
Ordinario aos Eftados de Olanda naó exer- 
citou efte minifterio por reprefentar a El- 
Rey nað fer conveniente naquella occa- 
faó aos intereffes politicos defta Monar- 
chia. Reftituido à Corte atendendo o Prin- 
cipe Regente D. Pedro aos grandes fer- 


viços que tinha feito em obfequio defta 


Coroa affim no Reyno, como fora delle 
o fez Corregedor do Crime da Corte, e 
Cafa em 7. de Janeiro de 1668. com huma 
Commenda de duzentos mil reis na Ordem 
de Chrifto a qual nomeou por faculdade 
que teve , em feu filho mais velho o De- 
zembargador Francifco da Sylva, e Soufa. 
Ultimamente fendo Deputado da Meza da 
Confciencia , e Ordens que exercitou pelo 
efpago de tres annos , morreo em Lisboa 
a 26. de Abril de 1676. com 75. annos de 
idade. Foy fepultado no Cruzeiro da Igrcja 
do Convento de Santo Eloy ao lado do 
Evangelho para fer transferido à Capella de 
$10 Bartholameo fituada na Villa das Cal- 
das com Mifla quotidiana. Compoz. 
Juizo, ou V aticinto politico al Reyno 

de Suecia debaxo dela conduta del muy al- 
to, y poderofo Principe Carlos Guftavo Su 
Rey. Holmia por Juan Janflonio. 1655. 12. 

“Infrucion politica de Legados. Ambur- 
90. 1656. 12, —— > : 

 Quefteens Forenfes. 2. Tom. Confta- 
vað dos cafos mais celebres que fucederad 
no tempo que foy Dezembargador dos Ag- 
gravos , os quaes fe confervavaó em poder 
de feu filho o Dezembargador Franciíco da 
Sylva, e Soufa. | 

Delle fazem mengaó Nic. Ant. in Bib. 

Hifp. Tom. 1. pag. 126. e Diogo Henri- 
ques de Villegas no livro intitulado E/ Prin- 
cepe en fu idea. . c | 


ANTONIO DA SYLVA VIEIRA. 


“Para teflemunhar o ardente, e affe&uo- 


fo culto com que venerava a Imagem da 
Virgem Santiffima. com o titulo: da Oli- 
veira que eftá collocada em hum mageftofo 
nicho na Confeitaria da Cidade de Lisboa, 
eícreveo. Z2 M | 

Oliveira My/lica , eu devoçad, e obfe- 
quios a Maria Santifima Senkora: Nofa. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó. 1721. 


x" oue. 


Fr. ANTONIO DA SYLVEIRA, 
Naceo em Lisboa a 25. de Janeiro de 1709. 
onde foy educado com taó virtuofos docu- 
mentos por feus Pays Jozê da Sylva de 
Araujo, e Thereza Maria Cerveira , que na 
tenra idade de 14. annos deixou o mundo, e 


fe recolheo na illuftre Religiad da Santiffi- 


ma Trindade profeffando o feu Inftituto no 
Convento patrio a 29. de Margo de 1725. 
Por fer dotado de engenho muito perfpicaz 
ao tempo, que eftudava asfciencias efcolafli- 
cas logofoy deftinado pelos.feus Meftres pa- 
ra as enfinar eom applaufo , cuja laboriofa 
empreza dezempenhou affim no Collegio 
de :Coimbra , como em o Convento defta 
Corte feguindo com hum methodo fubtil 
defcuberto pela fua aguda compreheníaó as 
opinioens menos feguidas. Naó fomente he 
bom Theologo , mas infigne Efcriturario de 
que he manifeíto argumento a obra feguinte. 

. Difcordia concors , feu Sacre Scripture 
Antilogiæ brevi calamo conciliate. Ulyffi- 
pone apud Emmanuelem Fernandes da Cof- 
ta S. Officij Typ. 1758. 8. Mais 4. volu- 
mes do mefmo affumpto M. S. | 
. . Cenfura fobre a que/fao fe devem fer ad- 
mitidos às Conefías Doutoraes das Cathe- 


draes os Profzfores de Leys. Sahio no Li- 
vro intitulado F'afciculus fententiarum à 
. Petro. V illas-Boas e Sampayo Collectus. 


Conimbrica apud Antonium Simoens Fer- 
reira 1738. 4. a pag. 55. atè 36. 


Fr. ANTONIO DE SINDE natural 
do Confelho de Sinde do Bifpado de Coim- 
bra donde: tomou o appelido. Antes que 
profeffaffe o penitente, e auítero Inftitu- 
to de Frade Capucho na Serafica Provin- 
cia da Piedade, era Licenciado em Cano- 
nes, e de tal forte obfervou os eftatutos re: 
ligiofos que fendo eleito Definidor no anno 
de 1617. paflou a fer Comiffario Vifitador 
da Provincia de S. Jozé em Caftella onde 
affiftio o reftante da vida por entender o 
queríaó eleger Provincial da Provincia Por- 


tugueza.. Foy ornado de grande talento, 


que fe fazia mais eftimavel pela innocenciá 
da vida como claramente fe infere da car- 
ta efcrita de Madrid a 8. de Fevereiro de 
1622. ao Provincial pelo Comiffario- Geral 
Fr. Bernardino: de Senna em que lhe diz. 
Na obftante que o Padre Fr. Antonio de 
Sinde he Guardia , ponha V ..P. em feul 

gar 
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gar hum Prejidente, 'e mande o com paten- 
te Jua a eta Corte por fer Religiofo de quem 
tenho muito boa informaçao affim de fuas le- 
tras, como defeu bom procedimento , e vir- 
tudes para que me ajude delle nos negocios 
de que tiver neceffidade , por ferem de mui- 
to pezo Qc. Foy bom prégador, e muito 
Zeloío dos augmentos da fua Provincia da 
qual com grande difvelo trabalhou em com- 
por em dialogos. | 
Chronica da Provincia da Piedade de 
cujo trabalho fe aproveitou Fr. Manoel de 
. Monforte na que efcreveo, e imprimio no 
anno de 1696. como elle ingenuamente con- 
fefla no Prologo ao Leitor dizendo. Va- 
. leo-me muito o que nefte particular haviad jà 
“trabalhado dous Religiofos defa Provincia 
Fr. Antonio de Sinde , e Fr. Manoel de 
Niza. | | 2E 


ANTONIO DE SIQUEIRA DA 
“GAMA natural da Villa de.Campomayor 
da Provincia Tranftagana, e fiibo de Fer- 
nao Martins de Ayala Comiffiirio da. Ca- 
vallaria da Corte, e de D. Catherina da Ga- 


ma, e Áttayde, que o educaraó como fe - 


efperava da nobreza dos feus nacimentos. 
Teve notavel genio para a Poefia, e Jurif 
prudencia, de cujas Faculdades deixou va- 
rios monumentos, admirandofe em huns 
. a profundidade de feu talento, e em outros 
a jocofidade da fua Muta fempre difcreta , 
e conceituofa , e nunca pueril, pela qual 
mereceo repetidos applaufos em diverfas 
Academias. Morreo em Lisboa a 19. de 
Novembro de 1727. e jaz fepultado na Pa- 
rochia da Encarnaçaô. Como era fumma- 
.. mente devoto das Almas do Purgatorio pa- 
ra acender efte pio affeéto nos Coraçoens 
dos Catholicos naó fómente publicou, mas 
graciofamente repartio. 


“Novena das Almas do Purgatorio. Lis- | 


boa por Pafchoal da Sylva Impreflor de fua 
. Mageftade 1712. 24. &ibi por Miguel Ma- 
 néfcal Impreffor do Santo Officio. 1718. 24. 
e Coimbra porJozé Antunes da Sylva Im- 
preffor da Univerfidade 1719. 24. ^... 


.* Fr. ANTONIO SOARES natural de 
Lisboa filho de Lourenço Soares de Mello 
Mordomo Mòr do Cardial Infante D. Af- 

 fonfo. Na tenra idade de nove annos vef 
. tio a Gogulla Giflercienfe no Real Conver 
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to de Alcobaça onde completos os annos, 
que fe requerem para a profiffaó folemne , 
fez no mefmo Convento com grande fatif. 
façað de todos os Monges. Com a continua 
liçað da Sagrada Efcritura concebeo ferye. 
rofos dezejos de teftimunhar com os olhos 
os Sagrados Lugares onde o Redemptor do 
mundo para fua reftauraçað padeceo atro. 
zes tormentos. Para efte effeito a que få. 
mente o eftimulava a devoçað , e nað a cu- 
riofidade , fem dar noticia a feu Pay, e uni 
camente ao Prélado , e Nuncio Apoftolico 
fahio de Portugal no anno de 1554. Entrou 
em Roma a tempo , que era Vigario de 
Chrifto Julio III. de quem recebeo particu. 
lares favores , e além de Ihe dar faculdade 
para que vifitafle os Santos Lugares lhe en- 
tregðu huma carta para o Patriarcha dos 
Maronitas com o qual havia tratar negocios 
graves de que deu boa fatisfagaó. Voltou 
para Portugal no anno de 1583. em com- 
panhia do P. Jeronymo Rodrigues, e o Ir 
mao Balthezar Dias Jefuitas, que tinhaó 
hido à Terra Santa cumprir hum voto , qu 
o Cardial.D. Henrique deixara declarado 
no feu: Teftamento , de que hum R eligiofo 
da Compáânhia fizeffe por elle aquella jorna- 
da a que dèu cumprimento EIRey Filippe 
acrecentando , que fofle outro em obfequio 
delRey D. Sebaftiað , como efcreve o P. 
Antonio Franco in Synopf. Annal. 8. J.in 
Luft. pag. 129. De tudo quanto era digno 
de fe obfervar em tað larga: peregrinaçã 


 compoz. 


Itinerario no qual fe referem os fuccefos 
mais raros da fua jornada , nerrando as vs 
rias nagoers com que tratou. afim da Europa, 
como da Azia ; os feus coftumes, ritos, fuptr]- 
tigoens , Provincias por onde paffou , terras, 
que vio de Efpanha , Italia, Grecia, Pa 
lefiina, Samaria, Monte Libano onde def- 
creve os fitiós , e principios , que tivera, jh 
€/lado em que prefentemente fe confervavdt. 


 Efta: obra tinha em-feu poder no-anro 

de 1688. o0 Doutor Fr. Diogo de Caftello- 
Branco Chronifta Mor da  Religiaõ de Cif 
ter fendo muito digna de fe imprimir fe nað 
tivera truncadas algumas folhas. Delia faz 
mengaó Fr. Lead de Santo Thomaz na Be- 
nedict. Lufit. Tom.1, Part: 2: cap. 23. 4. 2. 
pag. 391. dizendo, que do mefmo Itinerar 
liv. 8. cap. 6. conflava eftar o Author em 
Monfer- 
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 Monferrate no ànno de 1553. e a dedicara 
| - ao Cardial D. Henrique. Delle tambem fe 


lembra Cardof. Agiol. Luft. Tom. 1. pag. 
443. col. 1. no Cóment. de 15. de Feverei- 
ro letr. A. e Tom. 3. pag. 466. col. 1. no 


. Cóment. de 30. de Mayo. letr. D. e o mo- 


derno Addicionador da Bib. Geograf. de 
Antonio de.Leao. Tom. 3. Titul. unic. col. 
1586. | 


Fr. ANTONIO SOARES. Naceo 
em Lisboa donde paífando a Caftélla rece- 
heo o monacal habito do grande Patriarcha 
$. Bento em 19. de Março de 1569. Appli- 
cado aos eftudos filofoficos manifeftou com 
tal exceffo a fübtileza do feu engenho , que 


“fem demora foy eleito Meftre de Artes, que 


ditou no Collegio de Santo Eftevaó de Ri- 
bas de Sil. Como nelle predominaffe mayor 
genio para a Theologia Expofitiva , que 


E(colaftica antepoz o minifterio do Pulpito 


ao da Cadeira exercitando com geral accla- 
maga o officio de Orador Evangelico no 
celebre Convento de Monferrate. Por uni- 
formes votos de todos os Monges fubio ao 
lugar de Abbade do Real Mofteiro de S. 
Pedro de Cardena porque ( como delle ef- 
ereve Fr. Francifco de Berganza Ántiguid. 
de Efpan. Part, 2. liv. 8. cap. 12. n. 85. ) 
Jobre la prenda de fer muy virtuofo era fobre 
manera afable , y fin violentar.fe a ninguno 
podia mofftrar ceño. Depois de ter com lar- 
ga profufað feito varios edificios nefta Ab- 
badia paffou a governar a de S. Vicente de 
Oviedo, e no Capitulo feguinte foy eleyto 
Vifitador Geral em cujo minifterio termi- 
hou-a carreira da vida mortal para princi- 


,: plara eterna no Convento de Lerez a 27. de 


Dezembro de 1606. Efcreveo | 

- Tratado em forma de Dialogo entre Ulif- 
feo e Valerio fobre fer otempoprezente me- 
lhor, d o pafado. Em cuja obra dio a entender 
(fao palavras do jà allegado Berganza) gran- 
de erudicion de letras divinas, y humanas, com 
ode la perfecta intelligencia en la Filofofía 
natural, y Moral. M. S. Conferva-fe no 
Archivo do Mofteiro de S. Pedro de Car- 
V ida de S. Bento em Outavas , que fo- 
rað impreffas com as eftampas , que repre- 
fentaó as accoens. mais notaveis do mefmo 
Santo Patriarcha , no anno. de 91597. 055 

~ Hymno, e verfos em louvor dos Sant 

JIi Tom I. | 


333 
Martyres do Moffeiro do Cardenã. M. S. 

. . Delle fazem illuftre memoria Berganza 
no lugar jà allegado , e Marangoni T Aezaur. 
Paroch. Tom. 2. lib. 5. cap. 1. n. 106. 


ANTONIO SOARES natural de Se- 
tuval, e grande profeflor de Medecina , ou 
fofle efpeculativa , ou pratica de cuja fcien- 
cia efcrevendo , e curando deu irrefragaveis 
teftemunhos. Compoz | 


Breve Compendium quefttonum precipue | 
. practicarum , & particularium remediorum 


apud diverfos Medecine Authores conten- 
torum in ordinem v Alphabeticum redactorum. 
M. S. in foL Eitava na Livraria do Doutor 


- Manoel Soares Brandaó infigne Medico. . 


Collectanea ad diverfos morbos utilis. 
Item Tractatus de Pleuritide. 


D. ANTONIO SOARES DE A- 
LARCAM natural de Lisboa. Foy filho 
primogenito de D. Joaô Soares de Alarcaó, 
e Mello, nono Senhor defta Cafa, Alcay- 
de mór de Torres Vedras , Meftre Sala da 
Cafa Real, Commendador de Sad Pedro 
de Torres Vedras, e Santa Maria de Ma- 
çað na Ordem de Chrifto, Senhor de Vil- 
la Rey, Mordomo das Rainhas de Caftel- 
la D. Izabel de Borbon, e D. Mariana de 
Auftria que depois da gloriofa Acclamagao 
do Sereniffimo D. Joaõ o IV. affiftindo em 
Caftella fe intitulou Marquez do Trocifal, 
e Conde de Torres Vedras; e de D. Maria 
de Noronha filha deJoaó Fogaça de Eça 
Governador , e Capitad General da Ilha da 
Madeira, e de fua mulher D. Leonor da 
Camara. Foy muito eítudiofo da Hiftoria , 
e com mayor difvelo applicado.a huma das 


fuas mais nobres partes qual he a Genealo- . 
“gia em que fez grandes progreffos nað fen- 


do inferior a noticia que tinha das letras hu- 


manas Poefia, e Mathematica , . e outras 


artes dignas do feu claro nacimento. Mor- 
reoem Madrid, e eftá fepultado no Real 
Convento das Religiofas defcalgas de S. 
Francifco. Compoz. TM 
Commentarios delos hechos del Señor de 
Alarcon Marquez de V alle Siciliana, y de 
Renda , y delas Guerras en que fe hallo por 
efpacio de. fincoenta, y ocho años: Madrid 
por Diogo. Dias dela Carrera. 1665. fol. . 
- Relaciones Genealogicas dela Cafa des 
los Marquefes de Trucifal, Condes de Tor- 
SEES Ddd res 


E TES 
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res Vedras fu varonia Zevalos de Alarcon, 
por la Cafa , y primer appellido Suares. Ma- 
drid pelo dito Impreffor. 1656. fol. 
Arbol Genealogico dela V aronia de D. 
Fernando Tellez de Faro, y Sylva Conde 
de Arada. M.S. Delle fe lembraó com gran- 
des elogios D. Luiz Salazar, e Caftro em 
diverf. part. das fuas Obras. Nic. Ant. in 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 601. Franckenau 
in Bib. Hifp. Hift. Geneal. Herald. pag. 46. 
e D. Antonio Caetan. de Soufa no Appa- 
rat à Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. 


Pag- 105. Q. 112. | 


ANTONIO SOARES DE ALBER- 
GARIA. Naceo na Villa de Caftellobran- 
co no Bifpado da Guarda em o anno de 
1581. e foy filho de Fernaó Rodriguez de 
Coimbra, e Francifca Soares de Alberga- 
ria ambos das familias maig nobres da Villa 
de Veyros. Ordenado de Presbytero. ob- 
teve hum Beneficio na Parochial Igreja de 
Santo Eftevaó de Lisboa, e foy Capellaó 
das Capellas de Santo Eutropio cuja vida 
efcreveo, e de S. Matheos de Lisboa. Teve 
bom engenho, feliz memoria , e continua 
applicagaó aos livros principalmenre hifto- 
ricos, e Genealogicos em cuja noticia diz 
delle Joao Soares de Brito in Theatr. Lu- 
Jit. Litter. lit. A. n. 123. rerum Genealogi- 
carum apud Lufitanos peritifimus. Retirou- 
fe a huma Quinta que herdou junto de Al- 
. mada , e edificou huma Ermida dedicada 
a Jefus Maria Jozé no Caminho, que vay 
de Cafilhas para N. Senhora do Cabo onde 
viveo parcamente. Compoz. o 
Trofeos Lufitanos. Lisboa por Jorge 
Rodrigues 1651. 4. Coníta dos brazoens 
das familias illuftres dete Reyno. | 
Repofa a certas objeçoens fobre os Tro- 
feos Lufitanos. Lisboa pelo mefmo Impref- 
for. 1634. 4. | 
Na obra precedente a efta fe vé o feu 
Retrato com efte epigramma na parte infe- 
rior. 
Vera eft Authoris gravis hec quam cernis 
imago BELT 
Sat notat hac maius fronte nitere Deus. 
“Antoni entitulos duplex tibi reddit imago 
- Hecfaciem ingenij themmata reddit opus. 
— Triumfos da Nobreza Lufitana, e ori- 
gem de feus brazoens. 6. Tom. "Tratava nel- 
Jes de quatrocentas familias do Reyno , que 
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certamente eftariad, acabados, e entregues 
à Impreffaó porêm ( fao palavras do mefmo 
Author no Prologo dos Trofeos Lufitano; 
nenhuma coufa fe começa bem, fe naô he de. 
pois de Deos , de algum grande Principe fa. 
vorecida. 2. Tomos defta obra fe confervad 
efcritos da fua propria maô na Livraria do 
Convento da Graga de Lisboa , como 
tambem i 
Chronica dos Reys de Portugal defde o 
Conde D. Henrique atè Felippe IV. de Caf. 


. tella. fol. M. S. 


Titulo de Coutinhos hifloriado. M.S, 
da fua propria mað fe guarda na dita Li- 
Vraria. | 

Livro de Armaria em que enfina, e de. 
clara todos os modos , e formas de efcudos, e 
Juas fienificagoens. M. S. m 
Tratado dos Santos Portuguezes. Com 
licenças para a Impreffaó no anno de 1639. 
Conferva-fe M. S. na Livraria dos Padres 
da Congrezagaó do Oratorio de Lisboa. 
© «Adagios em Latim, e Portuguez. MS. 
Delle trataó D. Franc. Manoel na carta 1. 
de Centur. 4. efcrita ao Doutor Manoel da 
Fonc. Themudo, o P. D. Antonio Caet- 
no de Soufà no Apparat. à Hif. Gen. da Ca 
Ja Real Portug. Pag. 74. Q. 59. P. D. Em 
manuel Caet. de Soufa in Exped. Hifpan. 
S. Jacob. Tom. 2. pag. 1305. 


- ANTONIO SOARES DE FARIA 
natural da Villa de A viz da Diocefe de Evo- 
ra onde naceo no anno de 1642. Foraô feus 
Pays o Doutor Manoel Rodrigues da Vide 
defcendente das principaes familias da fua 
patria, e Maria Soares de Faria. Apprer 
deo a faculdade de Medecinã na Univefi 
dade de Coimbra na qual foy eminente co- 
mo feu Pay, e feu Tio materno exercitan- 
do com fciencia , e fortuna efta arte na lua 
patria onde foy Vereador, e Phyfico Mor 
do Exercito na Provincia do Alentejo. 
Compoz | | 

Fafciculus medicus practicus ex quattur 
tractatibus collectus. Primus de Fontanelis. 
2. de Thermis. 3. de Late. 4. de rifu, Fé 
creatione , O V ino. Ulyffipone apud Mb 
chaelem Deslandes 1700. 4. Tinha promp- 
to para a Impreffaó algumas apologias me- 
dicas, e eruditas adiçoens às obfervaçoers 
de Lazaro Riverio. ^ — | 
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Fr. ANTONIO SOBRINHO natural 


da Cidade de Brágança ha Provincia de Tras 
dos Montes; ou de Salamanca como efcre- 
vem D. Nicolao Antonio na:Bib. Hifpan: 
Tom. 1. pag. 127: col. 1: e F: Joað de Sans 
to Antonio na Franċife. Tom.:r. pag. 128; 
col. 1: certamente -filho dé- Antonio Sobri- 
nho Portuguez natural de Bragança comió 
confeffa o mefmo D. Nicolao Antonio: nó 
a. Tom. da Bibliotheca pag. 342. e por ef- 
te principio juftamente admitido , é numera: 
do entre os Authores Portuguezes. Teve 
por Máy aquella celebre -Matrona Cecilia 
de Morillas ; ou Henriquez , à cuja virtuofà 
doutrina , com que vigilantemente edu- 
cou a nove filhos nacidos defte conforcio , 
que illuftráraó a Jerarquia Epifcopal, e Re- 
ligiofa , deve o exceffo que a todos fez An- 
tonio Sobrinho, ou foffe pela perfpicacia 
dojuifo , ou pela practica das virtudes. Sen- 
do o primeiro Official da Secretaria de D, 
Gabriel de Zayas Secretario de Eftado da 
Catholica. Mageftade de Filippe II. def 
prezando as eftimaçoens, e as efperanças do 
Mando abraçou o auftero Inftituto da Re- 
formada Provincia de S. Jozé , profeffando, 
em o Convento de S. Bernardino de Madrid 
onde foy admiravel exemplar da perfeigaó 
Evangelica. Ainda que com repugnancia 
do feu humilde genio adminiftrou os mayo- 
res lugares da Religiao como foraó Defi- 
nidor da Provincia de Sao. Paulo em Medi- 
na, quando fe dividio da de Sa6 Joze , Gu- 
ardiao do Convento do Calvario de Sala- 
manca, Commiflario Geral, tres vezes 
Guardiaó, e Vigario Povincial da Provin- 
cia de S. Joao Bautifta do. Reyno de Va- 
knga, e em tað diverfas Prelafias fempre 
confervou exactamente a difciplina regular 
uzando para efte fim mais vezes da benevo- 
lencia, que da feveridade. Foy na Oragaó 
Cótinuo, na abftinencia rigorofo, na charida- 
deardente, e na falvaçaô dos proximos vi- 
gilante. Cheyo mais de virtudes, que de 
annos pois nað paffavao de 68. foy lugrar 
O premio dellas a 10. de Julho de 1622. 


Ao feu enterro concorreu innumeravel 


povo implorando o feu patrocinio para re- 

medio de diverfas infermidades. Fazem il- 

lure memoria defte grande varað além 

dos Authores allegados Fr. Antonio Panes 

Chron. de S. Franc. Part. I. fol. 676. até 

$59. onde largamente relata as fuas Reve- 
. Jom L 


laçoens, Extafis, e milagres, pelos quaes fe 
trata na Curia Romana da fta Beatificaçao 


como efcreve Fortunato Huever in Menol. 


Franc.. 8. Hiftoric. Prolog: Wading.. de 
Script. Ord. Min. pag. 38. lhe chama wr 


eximie pietatis, et notiffime virtutis. Com- 


poz. . ur up v p 
. De fa vida efpiritual, y perfecion Chrife 
tiana , Tratado de Penitencia , y purgato- 
rio. Valencia por Juan Chrifoftómo Garriz 
I611. 4. 0. i e uei | K 
In D. Joannis Apoholi Apocalyp fim 
per Fr. Antonium Sabriio Minoritam S. 
Joannis Baptifte Excalceatorum Fratrum 
Provincie minimum, et immeritiffimum alum- 
num. Accelht huic operi eludicatio per eum- 
dem Authorem edita in Commentaria fuper 
"Apocalyp fim Benedicti. Arias Montani. 4. 
Efte Original com as licenças para a impref 
faó do Miniftro Geral da Ordem Serafica 
Fr. Benigno. de Genova fe conferva no-Ar- 
chivo. do Convenro de S..Joaó Bautifta de 
Valenga com as obras feguintes. E 
Annotaciones al Apocalypfe 2. tom. M.S. 
 T'eforós de Dios revelados a la V en. M. 
Francifca Lopes dividida em 3. Tomos que 
eícreveo no anno de 1609. quando era Con- 
feflor defta Serva de Deos M. S. . 
. Sermoens das Dómingas que comprehen- 
dem a 1. do Advento atè a Dominga 6. poft 
Epiphaniam. 8. M. S.. "ur 
~ Sermoens das Domingas, e Ferias da 
Quarefma. 2. Tom. 8. M. $.. co: 
V iridario que comprehende Fabulas dos 
Gentios moralizadas. Emblemas moraliza- 
dos. Exemplos varios de virtudes , e vicios. 
Aforifinos de Hipocrates reduzidos ao fenti- 
do moral &c. M. 8. Ea 
Singular privilegio del Myherio dela Im- 
maculada Concepcion dela Virgen Señora 
muefira. Defte Tratado fez huma recopila- 


«a0 Fr. Antonio Panez, ea tranfcreveo no 


Tom. 1. da Chronic. de Prov. de $. Paulo 
lib. 1. cap. 22. n. 277. m 


ANTONIO SODRE PEREIRA 
DAS COBERTEIRAS Senhor do Mor- 
gado da Azoya filho de Vafco Sodre da Ga- 
ma, e de D. Luiza de Soufa Pereira das 
Coberteiras naceo na Villa de Santarem, 
e na freguezia de N. Senhora de Maravilla 
foy bautizado a 3. de Setembro de 1665. 
{fendo verfado na liça6 da Hiftoria Sagrada, e 

Ddd ii | profana 
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32r todo o feu mayor difvelo applicou 
à Theologia Moral como fiel directora da 
Confciencia, que. dezejava trazer fempre 
bem regulada ; e fahio tað eminente- neftê 
genero deeffudo , que Compoz.: = 
+ Mifcellanea Moral. q. © É 

Cuja obra por andar já nas maós. dos 

Cenfores fahirá brevemente à luz publica. 
Defpozoufe em o 1. de Janeiro de. 1714. 
com D. Brites Bernarda de Vafconcellos 
filha de Jozè Lucas Pereira da Sylva Fidal- 
go da Cafa Real; e de fua priméira mulher 
Jozepha Eufrazia de V afconcellos de quem 
teve larga defcendncia. O exceffo com que 
fe applicava ao eftudo lhe caufou hum eftu- 
porque o privou da vida na fua patria a 18. de 
Novembro de 1728: Jaz fepultado na Igreja 
de N. Senhora de Maravilla em o Jazigo da 
fua Cafa. SUM | | 


- D.Fr. ANTONIO DE SOUSA Teve 
por patriaa Cidade de Lisboa, e por Pays 
a Martim Affonfo de Soufa Governador que 
foy da India, e a D. Anna Pimentel dos 
I foy o Primogenito. Na idade mais 
orente defprezando heroicamente as futu- 
ras dignidades que lhe :prometia:a nobreza 
do feu nacimento fe recolheo na illuftre Or- 
“dem de S. Domingos deixando com o fecu- 
lo o nome de Pedro A ffonfo de Soufa que 
nelle tinha, cuja. grande refolugaó que- 
rendo feu Pay impedilla, e nað podendo 
triumfar da conftancia de feu filho, lhe deo 
faculdade para que fofle Religiofo. Feita 
a profiffaó folemne no Real Convento de 
Lisboa a 7. de Março de 1557. foy eftudar 
à Univerfidade de Lovanha, onde fe gra- 
duou Bacharel em "Theologia , e depois 
Meflre da mefma faculdade pela Ordem. 
No anno de 1580. partio a Roma para af- 
fiftir ao Capitulo Geral que fe celebrava , no 
ual por morte do Meflre Geral Fr: Sera- 
fino Caballi fahio eleito Fr. Paulo Confta- 
bili que era Meftre do Sacro Palacio. . De- 
pois de ter fido Provincial nefta Provincia 
o anno de 1559. e exercitar com grande 
applaufo o minifterio de Prégador delRey 
o nomeou Vigario Geral de toda a Fami- 
lia Dominicana a Santidade de Clemente 
VIII. a 22. de Agofto de 1594. Emremune- 
raçað da prudencia, e madureza de juizo 
com. que tinha exercitado eftes lugares fu- 
bio a occupar outro mais füblime, qual foy 
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o Bifpado. de 'Vifeu fendorae]le- alTumpto 
em 4. de Dezembro de 1593; enchendo a 
obrigaçoens de Paftor vigilantiffimo no bre. 
ye tempo, que governou, effa Dioeefe, da 
qualpaffande a Lisboa a çurarfe de huma mo. 
leftia , efa: fe fez tad rebelde à efficacia dos 
medicamentos que o privou da vida em hu. 
ma. Quinta fituada no Campo Grande no; 
fuburbios de Lisboa na mez.de Mayo de 
*597- Jaz-fepultado no Convento da Cafta. 
nheira dos R eligiofos Capuchos da Provin- 
cia de Santo Antonio que.edificou D. An. 
tonio de Attayde 1. Conde da Ca(tanheir, 
e na fepultura lhe gravou v-epitafio feguinte 
feu grande amigo , e parente D. Orge de 
Attayde que ao depois foy.Bifpo da mefma 


Diocefe. | m Coin 
A E D. Q. M., há 


- Fr. Antonio de Soufafilio Martini Al. 
phonfi de Soufa , et D. Anne. Pimemelpro 
tejo Ord. Præd. in quo per X L. annos Rei- 
giofus vixit et pro variis muneribus in eo ad- 
minifiratis multas Chriftiani Orbis partes 
peragravit, ac tandem ad Epifcopatum Vi 
Jenfem afumptus annum LV I. agens decej- 

At Maj CI3DXV II. - | 
“Georgius, Epifcopus amico , et confar 
guineo chariffimo. esas no 
Trataó deite infigne: Prelado Fr. Ma- 
noel da Efperanc. Hif. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 11. cap. 2. n. 5. Fer 
nand, in Cert. Predic. ad ann. 1590. Echard 
Scrip. Ord. Præd. tom. 2. pag. 296. col. 
2. Soufa Hift. de S. Doming. do Reyn. de 
Portug. Part. 1.liv. 3. cap. 2. Fontan. in 
Theatr. Domin. Part. 1. cap. 5. Titul. 640 
n. 2. Plodius de vir. Illuftrib. Part. 2.liv. 
4. Monteir. C/aufr. Domin. tom. 3. pas. 
57. 164..€ 345. P. Joad Col. Cathalog. dos 
Bifpos de V ifeu.. n. 57. e Fr. Martinho do 
Amor de Deos Chron. da Provin. de Santo 
Antonio Tom. 1. liv. 1. cap. 18. ĝ. 148. Pu 
blicou fem o feu nome. " 
Manual de Epicteto Filofofo traduzido 
de Grego em linguagem Portuguez. Com 
bra por Antonio Mariz. 1594. 12. e Lisboa 
por Antonio Alvares 1595. 12. | 
Traduzio de Italiano em Portuguez. 

. Vida de S. Jacinto. a qual afirma que 
fora impreffa , Francifco Galvaô na Biblio 
thec. Luft, M. S. > , É o 
CRAP ! ez para iua irma 

Verteo em "e P: pacta 


e y : : T 
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Condeffa de Monfanto. o... 
= "Pfalmos.Penitenciaes. o, 
Chronica da Provincia de Portugal. 
Delta obra faz mençaô Fr. Pedro. Montei- 
co no Clauft. Domin. e Echard in Script. 
Ord; Præd. nos lugares citados. |. : 
Memorias para a V ida do IHlyftrifftmo 
Arcebifpó de Braga D. Fr. Bartholameu 
dos Martyres. Delta obra faz mençad o in- 
figne efcritor Fr. Luiz de Soufa na Dedica., 
catoria da vida defte Ven. Prelado dizendo, 
Tomou o negocio a peito peffoa dig niffima qual 
era o Bifpo de V ifeu D. Fr. Antonio de Sou- 
fa por letras por engenho , e eloquencia , 
bem achado Homero para tal Achilles. |... 
Intentava efcrever a vida. de feu Pay 
Martim Affonfo de Soufa para o que tinha 
junto muitas memorias. ! "i 


P. ANTONIO DE SOUSA natural 
da Villa de Amarante da Diocefe de Bra- 
ga, filho de Manoel Ferreira, e Maria de 
Soula, e Primo do infigne Varað Antonio 
de Soufa de Macedo como elle efcreve.na 
Luft. Liberat. in append. cap. 1.n. 45. pag. 
724. ena Eva, e dve Part. 1. cap. 26. n. 
10. Entrou na Companhia de JESUS em 
Coimbra no 1. de Julho de 1606. quandoti- 
nha quinze annos de idade onde foy hum 
dos. mais celebres Meflres de humanida- 
des ; que venerou aquelle tempo , ou fofle 
orando, ou poetizando. Sendo Meftre de 
Rhetorica no Collegio de Santo Antaó com- 
poz no-anno de 1619. huma famofa Tra- 
gedia em applaufo de Filippe II. quando 
foy recebido: nefta Corte fendo reprezenta- 
da a 21, e 22. de Agofto na auguíta prezen- 
ça daquelle Monarca, e das Sereniflimas 
Senhoras a Princefa D. Izabel, ea Infanta 
D. Maria , cujo affumpto era a Conquifta 
do Oriente por EIRey D. Manoel, em que 
tntravad trezentas, e cincoenta figuras pre- 
ciofamente veítidas, dizendo defta grande 
obra Antonio de Soufa de Macedo nas Flor. 
de Efpan. cap. 14. Excel. 8. n. 2. aquella. 
Jomofa Tragedia qual nunca vio el Theatro 
“Romano que compujo com fummo ingenio el 
P. Antonio de Soufa dela Compañia de Je- 
Jus infigne Poeta de nueftros tiempos , y de 
muchos paffados, Eftando para ler Filofofia 
em Coimbra acompanhou por ordem dos 
feus Superiores aos Soldados Portuguezes 
que navegárad à Bahia no anno de. 1624. 


roicapro Vere. . — | 
z.: Deixou muitas, e excellentes. 
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para a libertarem-da.oppreffaó dos Olande- 
zes em cuja empreza arvorando, a imagem 
de Chrifto Crucificado os animou com tal 
ardor, que expulfados os inimigos fe coroá- 
rað com a mais infigne vitoria. Voltando 
para a Patria no anno de 1625. embarcado 
em a Não Santa Anna,, fendo acommetido 
junto à Ilha do Fayal de huma violenta fe- 
bre o privou da vida em 18. de Setembro 
«om grande faudade dos feus Companhei- 
ros. "Delle fazem .illuftre memoria Joan, 
Soar. de Brito in Theat. Lufrt. Litter; lit. A... 
n.. 118. celeber humaniorum litterarum Pro- 

J*for , Rhetorices; et .Poefeos peritia cla 
rus. Alegambe in Bib. Societ. pag. 85. V ir 
precellenti ingenio , et fcientia politioris dit- 
terature. Fr. Franc. da Nativid. Lent. da 
dor pag. 319. n. 286. lhe chama erudito, e 
difcreto. Guerreir. Jornad. da Bahia cap. 


47. Que:em todo o difcurfo da Viagem fez 


eftremos nas obrigaçõens da fua Profífao. 
Franc. in Synop. Annal. 8. J.in Lufit. pag. 
551. ein Ann. Gloriof. S. J. in Lufit. pag. 
431. ena Imag. da V irtud. do Noviciad. de 
Coimb.. “Tom. 2. pag. 613. Bernard. Flo- 
ref. de Var. Apothem. Tom. 1. pag..5 ya. 
Bib. Orient. de Antonio de Leaó novamen- 
te hddicionad. Tom. 1. Tit. 5. col. 55. Sa- 
«hio. a Tragicomedia que fe reprezentou a 
Filippe II: impreffa com a explicaçad Caf 
telhana feita por Joao Sardinha Mimofo. 
com efte titulo. . = -— T 

^4 Relacion dela Real Tragicomedia del 
defcubrimiento , y Conquifa del Oriente por 
el felicifimo Rey decimo quarto de Portu- 
tugal D. Manoel de gloriofa memoria, y 


defcripcion del aparato della. Lisboa por Jot- 


ge Rodrigues. 1620. 4. 
Começa. ... . . . = 
Affueta plantis fortium Regum meis 
Calcare faftus, fceptra cervices premo; 
Tragedia do Campo de Ourique.. 
Oraçao de Laudibus Sapientie no 'an- 
no de 1618. fendo Meflre da 2. Claffe do 
Collegio de Santo Antað. ' o 


Sendo Meftre da Terceira Compoz.: 


GUT 


- Quod ft Audio tempus aptius! Quod com- 


modius Scholaftico? Hyems, an ver flori- 


dum? Era em profa, mas tinha hum Poe- 
ma heroico , huma elegia, e quatro ramos 
.alcaicos. . Acabava com huma Poefia he- 


Poefias 
heroicas 


ES een Ca ip cipe rt a at e e Co crio ci a D CREME 
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35 entre a$ quaes fao excellentes Duas 
élegias , huma ad montem Oliveti et: Chrif- 
tum ad: Patrem orantem ; a outra Nuntiat 
J oannes Virgin Matri ane i Mm 
num. 

| ES ANTONIO DE SOUSA und 
de Lisboa, filho de Pedro Lopes de Soufa 
Senhor de Aoi e de fua mulher D: 
Anna da Guerra filha de D. Francifco Pe: 
reira Commendador do Pinheiro, e de D. 
Francifca da- Guerra, Neto de Martim 


Affonfo de Soufa Governador da India Se- 


nhor-do Prado, e Alcoentre, e Sobrinho. 


de D. Fr. Antonio de Soufa Bifpo de Vi- 
feu de quem aílima fizemos memoria. Na 
idade juvenil recebeo o Habito da Ordem 
des Prégadores; profeffando folemnemen- 
te no Convento dà fua patriá a: 5. de Abril 
de 1595. para fer hum grande ornato della 
ou foffe na Cadeira inítruindo com as fci- 
encias efcolaíticas aos feus domefticos por 
cuja liçaô teve o grão de Meftre na Provin- 
“cia ou foffe no Tribunal do Santo Officio 
zelando a Fé como. Deputado da Inquifigaó 
de Lisboa provido em 7. de Abril de 1618. 
donde fubio a fer do Confeiho Geral de que 
tomou poffe em 8. de Junho de 1626: Foy 
muito douto no Direito Canonico alfrm co- 
mo era na Theologia como o publicaó as 
fuas obras. Morreo no Convento de "n 
no anno de 1652. Compoz. 
~ Aphorifmi Inquifitorum in quattuor A 
bros difiributi cum vera hiftoria de Origine 
Sancte Inquifitionis Lufitane , et queftione 
de teftibus fingularibus in caufis dal. Ulyf- 
fipone apud Petrum Crasbeec. 1630. 8. et 
. Turnoni apud Laurent. Durand. 1633. 8. 
et Lugduni apud Laurent. Aniflon. 1669. 
8. Eruditilh ma chama a efta obra Sebaftiað 
Saleles de Mater. Tribunal. Sanct. Inquif. 
“Tom. 1. Prologom. 6. n. 3. & n. 5. e inti- 
tula ao Author exacte eruditionis , , et dili- 
gentie. 
Relectio de cafibus five C enfuris Bulle 
in Cena Domini. Ulvíflipone apud Petrum 
"Crasbeeck. 1615. 4. et Duaci apud Belle- 
- rum: 1652. 8. 
Opufculum circa. Pauli V. C onflitutio- 
. nem de Confeffariis feminas ad inhonefta in 
"ipfo Penitentie Sacramento Jolliciantibus., 
in quo nonnulle alique di ;ficultates ad alia 
— decreta contra non Prefbyteros 


ed 
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Mifas celebrantes ; aut Confe v fiones udis 
entes enodantur. Ulyílipone: ipud Gerar 
dei à Vihea. 1623. 4 o o 

 Serrhaó no Auto da Fe , que r elbi 
na Cidade de Lisboa Domingo yide Mayo 
de 1624. Lisboa pu a da Vinha 
ese 4 - 

Joao Soar. de Brito in Theat. Life t. Li. 
ter, lit. A. n. 119: lhe chama V ir doétus, no, 
bilis, et pius. Echard in Script. Ord. Pre. 
dic. Tom. 2. pag. 464. lhe atribue comma 


nifefto engano à obra intitulada: Decifiones 


Lufitanie que he de Antonio de Soufa de 


Macedo. Fr; Pedro Monteiro Clauf. Do- 


min. Tom. 3. pag. 165. e no Cathalog. dos 
Deputad. do Confelh. Geral da Santo Oficio 
'Manoel de Faria, e Souf. Europ. Portug, 
Tom. 5. Part. 4. cap. 6. Altamur. Centur. 


as ann. 1594» 


OP. . ANTON IO DE SOUSA x ini 
da Villa da Covilhaá no Bifpado da Guard: 
foy filho de Paulo Figueiredo de Almeyda, 
e D. Ignes de Soufa. Aliftoufe na Comp» 
nhia de Jefus em Coimbra a 19. de Janeiro 
de.1604. quando contava quinze annos de 
idade. Abrazado no heroico dezejo da Sal- 


“vação das almas paflou à India no anno dr 
1609. com vinte , e quatro Companheiros 
-Eftudou em Macio donde 'em. o anno de 
1616. entrando no Japaô em habito, disfar 
:çado confortava aos ChriítaOs, e os inf 
-truhia nos pontos mais principaes da nofi 


AK eligiaó , até que fendo conhecido foy pre 
zo, elevado a N angazaqui onde tolerou 
com invicta conílancia o terrivel tormento 


-das Covas por efpaço de nove dias, no nm 


dos quaes voou o feu efpirito a receber o 


premio dos feus apoftolicos trabalhos em 26. 


de Outubro de 1655. com quarenta, eci 
.co annos de idade, e trinta de R eligiaó cuo 


-gloriofo triumpho cantou com eftas vozes 


poeticas o P. Bartholameu Pereira no Pá 
ciecid.lib. 11.pag. 194. 
Nec procul inf, ignem factis , et nomine Sn 


Jam 
Confpice dimiffum fovea y plantifque  füperne 


-Extantem, et Celovefligiarecta tenentem, 
Cui modo Lanificas linquens Covilania celas 
„Auro intertextis , beg rubentibus of 


tro 


. V eftibus infudat , S oufæ queis Jetior aras: 
-Anduat, et natum donis felicibus ornet. 


Seme 


iyd 


! 
anth 
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1 Semelhantes elogios lhe confagraó Card, in 


Elog. Japon. pag. 209. Guerreir. Coroa 
glor. dos Sold. esforç. da Companh. Part. 4. 
cap. 45. N ieremb. V id. do P. Marcel. cap. 
ult. Girard. Diar. Part. 4. a24. de Outu- 
bro. Alegamb. in mortibus Illu}. pag. 452. 
Tanner. Soc. Jef- ufque ad Sang. prof. mi- 
lit. pag. 567. Nadas. Ann. dier. Mem. S. J. 
Part. 2. pag. 245. Franc. na Imag. da virt. 
em o Nov. de Coimb. Part. 2. liv. 1. cap. 
48. n. 14. et in Anan. Glor. S. J. in Luft. 

, 630. P. Pedro Francifco Xavier de 
Charlevoix Hif. du Japon. Tom. 2. pag. 
383. Sicardo Chrifliandad del Japon. liv. 5. 
cap. 2I. - 
Eícreveo. 

Carta annua do,J apaó do anno 1617. ef 
crita ao Geral Mucio V itelefchi em 8. de 


Janeiro de 1618. a qual traduzio em Italiano 


o P. Lourengo della Pozze com efte titulo. 

Littera annua del Collegio de Macdo 
Porto dela Cina al M. R. P. MufioV itellef- 
chi Gener. dela Compagnia de Giefu K an- 
no 1617. Neapoli per Lazaro Scorriggio. 
1621. 8. | 


ANTONIO DE SOUSA DE MA- 


CEDO. Oriundo da nobre Villa de Ama- 


rante, mas nacido na Cidade do Porto, e 
bautizado na Freguezia de N. Senhora da 
Vittoria a 15. de Dezembro de 1606. baf- 
tando efte unico filho para lhe adquirir im- 
mortal gloria ao feu nome. T'eve por Pays 
a Gonçalo de Soufa de Macedo Fidalgo da 
Cafa Real, Dezembargador dos Aggra- 
vos na Cafa da Supplicagaó Juiz da Coroa, 
eda Fazenda, e Contador Mór do Reyno, 
ea D. Margarida Moreira defcendentes am- 
bos de familias qualificadas. Ainda contava 
poucos annos quando deixando a patria 
paffou com feu Pay a Lisboa que conhe- 
cendo a boa indole, perfpicas talento, e 
aguda comprehençad comque o dotara a 
natureza o mandou eftudar no Collegio de 


| Santo Antaó nad fómente a Lingua Lati- 


ha, e as letras humanas mas penetrar os 
miflerios da Filofofiia Peripatetica fazendo 
tað admiraveis progreffos a fua continua 
applicacaó neftes e(tudos que foraó certos 
Vaticinios de fer venerado em idade mais 


adulta por Oraculo de fciencias mayores. 


Tendo illutrado ao Porto com o nacimen- 


to, € admirado a Lisboa com os. anticipa- 
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dos frutos do feu fecundo engenho publi- 
cando na florente idade de vinte e dous 
annos aquella madura produçaô intitulada 
Flores de Efpanha , e Excellencias de Por- 
tugal, fe transferio a Coimbra em cuja Uni- 
verfidade inveítisando com incrivel perfpi- 
cacia as fubtilezas do Direito Civil e rece- 
bendo nefta Cezarea faculdade as infigni- 
as doutoraes mereceo a inveja, e a venera- 
çao de todos os Cathedraticos da quella in- 
figne Athenas por nelle ouvirem renaci- 
dos os primeiros Corifeos da Jurifpruden- 
cra como nado duvidou dé affirmar , e ef- 
crever a Mufa de D. Francifco Manoel nas 
Obras Metric. V iol. de Talia 6. pag. mibi 
057. — | | 
Nab fey eu por ventura, que nas Artes 
Politicas, na? fe acha em muitas partés 
Qual efe teu Macedo , outro fogeito? 
Neffe , que em breve Codigo, ou Direito 
-© Recopilou da fciencia;, | 
Que de Jus fe chamou Jurifprudencia; 
Defe V araó tao alto, etad divino 
- Que quando nos parece mais humano 
. Excede na Jufiça a Jufiniano;, 
— Ena Modeflia excede a Modeffino. 
Dezejofo de empregar a fua capacidade em 
obfequio da Republica deixou a Univerfi- 
dade que o refpeitava como Meflre , e 
veyo para a Corte onde começou a mani- 
nifeftar o thezouro da fciencia legal que ti- 
nha depofitado na fua vaíta comprehenfaó 
exercitando com fumma rectidaó fem ef 
candalo da clemencia os lugares de Dezem- 
bargador de Agoravos na Cafa da Suppli- 


caçaô, de que tomou pofl? a 11. de Janei- 


To de 1646. pro procuragaó de feu Pay o 
Dezembargador Goncalo de Soufa de Ma- 
cedo; Confelheiro da Fazenda, e Juiz das 
Inftificaçoens do Reyno: Por fer igualmen- 
te verfado nos aforifmos de Tacito , que 
nas Pandectas de Juítiniano foy eleyto Se- 
cretario do Embaxador D. Antaó de Al- 
mada a Inglaterra no anno de 1641. onde 


affiftindo por Miniftro na quella Corte nað 


Íómente com a vóz, mas com a penna fo- 
lidamente defendeo a juftica do feu Sobera- 


no novamente elevado ao trono contra as 


induflrias fempre cavillofas de . Cáftella. 
Com a mefma fidelidade, e prudencia exer- 
citou o minifterio de Embaxador aos Efta- 
dos de Olanda em o anno de 1651. zelan- 
do os intereíles deíta Monarchia , e opon- 

dofa 
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do-fe: fagafmente “aos ambiciofos intentos 
“dos Olandefes. Reftituido à patria com a 
' gloria de ter concluido felizmente as nego- 
` ciagoens do feu minifterio o elepeu a Ma- 


 gellade delRey D. Affonfo VI. feu Se- 


cretario de Eftado no anno de 1663. e para 
 remuneragaó dos feus grandes merecimen- 
-tos o nomeou Commendador das Commen- 
“das de Saô-Tiago de Souzellas na Ordem 
de Chrifto, e de Santa Eufemia de Penella 
da Ordem de Aviz,e Alcayde Mór de Villa 
. de Freixo de Nemao. Entre lugares tað ho- 
 horificos fempre confervou o animo igual- 
mente urbano , e benevolo para todos, prin- 
' cipalmente para os mayores emulos da fua 
“fortuna admirando-fe a imperturbavel fere- 
 nidade do feu coraçãô no fatal anno de 
1668. em que com as revoluçoens da Corte 
foy: tentada com rigurofo exame a fua vir- 
tuofa conítancia. Nunca enfermou do co- 
mum achaque dos Sibios, qual he o def: 
vanecimento,antes affectava ignorancia fen- 
do huma animada Encyclopedia de todas 
as fciencias, como o publicaó as fuas diver- 
fas obras pois fey Eftadifta na Armonia Po- 
litica , Hiftoriador na V ida de Santa Ro- 
Ja ; Poeta na U/yffipo ; Genealogifta na Ge- 
 nealogia Regum Lufitanie; Filofofo mo- 
ral no Dominio fobre a fortuna ; Jurifconful- 
'to nas Decifoens , e na Lufitania Liberata; 
e verfado em huma, e outra Hiftoria nas 
Flor. de Efpana; e na Eva, e Ave. Em 
qualquer deftas faculdades era tað profun- 
damente perito que parece a huma fómen- 


te fe applicara podendo controverterfe fe 


obfervava mais exactamente as leys da Poe- 
fia que da Hiftoria, e fe penetrava com ma- 
yor profundidade os myíterios da Politica , 
que as dificuldades da Jurifprudencia. Ca- 
fou com D. Mariana Lamarier de quem 
teve a Antonio de Soufa de Macedo Barao 


da Ilha Grande mais herdeiro dos bens da 


fortuna que da natureza de tað illuftre Pay 


o qual conhecendo , que era chegado o ter- 


mo da fua vida fe preparou com a quella 
piedade que em toda ella practicara mais 
propria de religiofo que fecular , e recebi- 
dos os Sacramentos comegon a fer immor- 
tal no 1. de Novembro de 1682. quando 
contava 76. annos de idade. Jaz fepultado 


em hum fumptuofo jazigo ornado pelos la- 


dos de varios Emblemas , e diftichos-latinos 
que eftad indicando à brevidade da vida , ʻe 
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a certeza da morte , o qual eflá fituado na 
Via-Sacra, que corre da parte da Epiftola 
do Convento de N. Senhora: de Jefus dos 


 Keligiofos Terceiros de S. Francifco , ena 


pedra fepulchral que em fi encerra fua my. 
lher, com o feguinte epitafio. | 
IC 


| Dignitatem Jplendorem depofuit ; laboren 


Juum reponit Bx | 
Antonius de Soufa de Macedo 
uem mortalitatis elegit. occafum. 

Immortalitatis fpectat Orientem, 
Donec veniat immutatio fua, 
| Und cum Conjuge fua clarifima 
D. Marianna Lamarier 
Requievit , | 
Ille 1. die Novembris anno. 1682; 
Illa 4. Decembris ann. 1682. 

| Fratres ——— | 
Orate pro eis , fi vultis alios orare pro vo- 

bis. REC | 
Seria quafi impoffivcl tranfcrever nekte 
lugar os elogios que a efle grande Vara 
dedicaraó muitos efcritores dos quaes para 
que totalmente nað fique defraudada a fua 
fama, repitirey os que lhe fizeraó Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho Macedo in Pro 
pugn. Lufit. Gallic. art, 20. cáp. 7. pag. 
182. Magni nominis , et fumme eruditionis 
author , e no art. 30. ad 34. pag. 200. Acer- 
rimo ingenio, mira eruditione , ftudio invidi 
prudentia fingulari , vir cui nihil defuit ad 
omne. dignitatis faftigium obtinendum, nam 
eum Splendor generis , et animi virtutes, et 
corporis dotes omnibus numeris abfolutumred 
dunt. P. Ant. de Maced. na prefac. da Li 
Jit. Infulat. Summe fidei , et authoritatis 
Jeriptor. Franc. Velaíc. de Gouvea Perd. 
de Alem. liv. 2. Tit. 5. art. 8. uno delos má- 
yores Miniftros que tiene efa Corona. .. fis 
libros, y efcritos dan teftimonio de fus grar 
des letras. Birago. Ifor. di Portug. pas. 
521. uno delli piu éfquifiti ingegni del nof 
tro feculo. Fr. André de Chrifto no Jue 
Poet. V ara fapientiffmo , e univerfal em 
todo o genero de fciencia mo feu cabal; € 
excellente Poema que intitula U lyfipo. Ne 
col. Mont. in Voce Turt.in' progm. art. I 
Scientia omnigena, et judicio acerrimi 
(pro ut teftantur tet litterarum monumenta 
que erigit ) apprime preditus. Pegas na Al- 
Jlegac. pelo Duque de Aveiro. n. 513. Nó 


menés. authorizado em letras.que GabriçlPe 
E o Feira, 


pdre 
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y peras e muito mais, que elle por lugares 


Luc. de Andrad. I/uir, da M If. Solema, 
Tliufir. 1. n. 8. Douto, e infigne J uriffa, hons 
ra da Nação Portugueza pelos muitos livros 
com que a tem illuftrado, e vay illuffrando. 
Ulhoa de Legar. et Fidei com. Differt. 1. 
n. 10. doctiffimus , ac femper venerandus. 
et differt. 2. n. 74. eruditifimum, ac femper 
pro meritis, et animi fui fingularis dotibus 
memorandum. Bracam. no Banquet. de A- 
pollo pag. 6. Delicias de Portugal, y glo- 


“ria dela Jurifprudencia. o Meflre F. Joað 
da Sylveira. Carmelitano na Cenfur. à Eva, 


e Ave infigne doutor , peffoa muy conhecida, 
e de grande eftrmaçao em todo o mundo por 
fuas obras. P. D. Emman. Caiet. de Soufa 


n Exped. Hifp. 9. Jacobi Tom. 2. pag. 


1305. Vir fuit eruditione, et pietate infig» 
nis. Franckenau in Bib. Hifp. Geneal. pag. 
45. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
177. e tom. 2. pag. 285. o P. D. Antonio 
Caetan. de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug.. pag. 183. 0.153. P. 
Ant. dos Reys in Enthufiafm. Poet. n. 34. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. A, n. 120. D. Franc. Manoel na 1. 
Carta da 4. da Centur. efcrita ao D. Ma- 
noel da Fonfeca Themudo. | 
. Cathalogo das fuas obras. | 
Flores de Efpafta, Excelencias de Por- 
tugal en que brevemente fe trata lo mejor 
de fus Hiforias, y de todas las del mundo def- 
de fu principio hafta nueftros tiempos , y fe 
defcubren muchas cofas nuevas de provecho, 
y curiofidad. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1631. fol. Rodrigo Mendes Sylva no Ca- 
tal, Real de Efpan. pag. 218. diz defla 
obra digna de gran eftimacion pues por fu 
medio gozamos tantas cofas memorables ; 
que eflavan en la fepultura del olvido. e Joan. 
Klefeker.'in Bib/iothec. Erudit. Precocium. 
Pag. 353. Sahio 2. vez impreffa Coimbra 
por Antonio Simoens Ferreira 1737. fol. 
Juntamente com a Armonia Politica. 
Ulyfipo. Poema heroico. Confta de 15. 
antos.cujo argumento he a Fundagao de 
Lisboa por Ulyffes. Lisboa por Antonio 
Alvares. 1640. 8. — | | 
X Genealogia Regum Lufitanie. Londi- 
ui apud Richardum Hearn. 1643. 4. — 
| P erfectus Doctor in quacumque fcientia 
Maxime in jure Canonico et Civili Summo- 
tum Auctorum circinis , lineis , coloribus, 
Nd “Tom. I. 
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et penicillis fguratus. Londini apud eums 
dem Typog. 1645. 4. EN Des 
~ Repetitiones ad Leg. Corrupt. penult. 
Cod. de ufu fructu, et habilitatione, et ad 
Leg. Centurio 15. f. de vulgari et pupillars 


Sub/litutione. Londini per eumdem Typog. - 


1645. 4. mE | 

Lufitania liberata ab injuto Caftellanç 
rum dominio, reftituta Legitimo Principi Ses 
renifimo Joanni IV. Lufitanie Algarbio- 
rum, Africe, Arabie , Perfie, Indie q 


Brafilie , Jc. Regi potentifimo , Summo 


Pontifici, Imperio, Regibus, Rebufpu- 


- bicis, ceterifque Orbis Chriftiani Princi- 


pibus demonftrata. Londini ex Officina Ri- 
chardi Heron. 1645. fol. |... —— | 


Armania politica dos documentos divinos 


com as conveniencias de Eftado; Exemplar 
de Princepes no governo dos gloriofifimos 
Reys de Portugal ao Sereniffmo Princepe 
D. T heodofio. Haya do Conde por Samuel 
Broun. 1651. 4. grande, e Coimbra por An- 
tonio Simoens Ferreira 1737. fol. no fim 
das Flores de Efpanha. E 

Decifiones Supremi Senatus Juftitie Lu- 


Atanie, et Supremi Concilij Fifci. Ulyffi-- 


pone apud Henricum Valente de Oliveira, 
1660. fol. et ibi apud Joannem da Cofta, 
1677. fol. Nefta impreffaó traz Apologeti- 
com Juridicum pro Conceptione immaculata 
Virginis in primo inftanti. et Ulyflpon. ty- 
pis Bernardi da Cofta de Mello 1699. fol. et 
ibi apud Bernardum da Cofta de Carva- 
Jho eodem anno. fol. a 
— Epitome Panegyrico dela vida admira- 
ble, y muerte gloriofa de Santa Rofa Ma- 
ria Virgen Dominicana. Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck de Mello 1670. 8... 
Dominio fobre a Fortuna, e Tribunal 

da refaô em que fe examina as felicidades, 
e fe beatifica a vida. Lisboa por Miguel 
Deflandes 1682. 4. et ibi por Pafchoal da 
Sylva. 1716. fol. no fim da Eva, e Ave. .. 
Juan Caramuel Lobkouvirz religiofo de. 
la Ordem de Cifer Abad de Melrofa Gs. 


convencido en fu libro intitulado Philippus 


Prudens Caroli V . Imperatoris filius Lufi- 
tante legitimus Rex demonftratus , impreffo 
en el anno 1659. y en fu repugha al Mani- 


. Jfeftro del Reyno de Portugal impreffo nefte 


aħo 1642: Londres por Richardo Herne. 
1642. 4... ^ CR zT x4 n 
.. Santifimo Domino noftro Pape Urbano 

| Eee | VIII. 


o 
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V III. in Ecclefia Dei Prefidi. Planctus 
Catholicus juris gentium pro: Legatione Se- 
renifimi, ac potentifimi Principis Joannis 
IV. Regis Lufitanie contra Caftellanorum 
calumnias. Londini apud Guillielmum Brif- 
toliam 1643. 4. cS | : 

.. Carta que eferivio a un Señor dela Cor- 


* 


te de Inglaterra fobre el maniffefto , que 


por parte del Rey de Caftilla publico fu Chro- 
nia D. Jozeph Pellizer. Pariz , e Lisboa 
por Lourenço de Anveres 1641. 4. et ibi 


por Antonio Alvares impreffor delRey no 


mefímo anno 4. | 
= .Propofia que fendo Secretario de Ef- 


tado fez vocalmente por mandado de Sua 


Mageftade à Junta dos Ecclefíaficos , Ca- 


thedraticos , e outras Peffoas doutas , e Mi- 
niftros de. Tribunaes no Convento de Sao 
Francifco de Lisboa em 8: de Março de 
1663. Lisboa por Henrique Valente de Oil- 
veira 1663. 4. 
Sahio vertida em Latim com efte titulo. 
Sermo jufu Serenifimi Lufitanie Re- 
gis in modum propofitionis habitus coram 
Ecclefiafticis, Cathedraticis , aliifque Reg- 
ni Lufitanie docírine celebrioris viris in D. 
Francifci Cenobium Ulyffiponenfe convoca- 
tis die 8. menfis Martij 1663. Ulyflpone 
apud eumdem Typograph. eodem annno 4. 
Relagaó Summaria do que tinhao pafa- 
, do fobre a pertençao de fe confirmarem por 
fua Santidade os Bifpos de Portugal, e fuas 
Conquiflas nomeados por EIRey. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1663. 4. 
Sahio vertida em Latim com efte titulo. 
» Narratio compendiofa rerum omnium , 
que acciderunt fuper confirmandis à Summo 
Pontifice Regni Lufitani Epifcopis ad: no- 
minationem Sereniffmorum Regum Joannis 
Quarti recordationis glorigfe Principis, et 
-Alphonfi Sexti nunc regnantis quem Deus 
Opt. Max. tueatur , acfortunet. Ulyffipo- 
ne apud eumdem Typog. eodem anno. 4. 
Falla que fez no Juramento de Rey 
do muito alto, e muito poderofo D. Afonfo 
VI. nojo Senhor em 15. de Novembro de 
1656. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 
1656. 4. et ibi por Henrique Valente de 
Oliveira 1658. fol. . Ds 
 Panegyrico fobre o milagrofo fuceffo com 
que Deos livrou ElRey Nofo Senhor da fa- 
crilega treição dos Caftelhanos. Lisboa por 


“o 


Paulo Crasbeeck. 1647. 4. — 
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^ Difeurfo, e Practica que fex aos Efq 
dos Geraes das Provincias unidas eftando to. 
dos juntos em Cortes por morte. do Prince. 
pe de Orange fobre a Paz com Portugalpor 
cuja negociação era Embaxador.a 6. de 
Mayo de 1651. Haya no mefmo anno 4, 
Solemnia Parnaffi Philippo IV. Hifa- 
niarum Regi pro recuperata falute fote- 
ria. Matriti 1624. Confta de verfos latinos 
Caftelhanos, e Portuguezes.. Tinha 18. an. 
nos de idade quando compoz efta obra, 

Soneto, e Deciina com titulo de Epity. 

ho a D. Maria de Attayde. Sahiraó nas 
Mem. Funeb. defta Senhora. Lisboa na Of 

ficina Crasbeeck. 1650. 4. 

Eva, e Ave Maria triumphante Thea- 

tro de erudiçao e Filofofta Chriftaa, em que 
Je reprezentao os dous eftados do mundo ca- 
hido em Eva, e levantado em Ave. 1. e a. 
Parte. Lisboa por Miguel Deflandes. 1676. 


- fol. etibi por Antonio Crasbeeck. de Mel. 


lo no mefmo anno fol. et ibi na Officim 
Deflandefiana 1711. fol. 3. ediçað et ibi 
por Pafchoal da Sylva Impreffor de fua Ma 
geftade 1716. fol. juntamente com o Domi- 
nio Sobre a Fortuna 4. ediçao. Sahio efa 
obra vertida em Caftélhano por Diogo Sur 
res de Figueroa. Capellao de Honor des. 
Mageftade. Madrid por la viuda de Frar 
ciíco del Hierro. 1731. fol. 
.. Obras impreffas fem o feu nome. 
Repofa a huma peffoa que pedia fe efere- 
vefe a vida do Princepe D. T heodofio. Lis 
boa na Officina Crasbeeckiana 1655. 4. 
Reza da guerra entre Portugal, eas 
Provincias unidas dos Paizes Baxos comas 
noticias da Caufa de que precedeo. Lisboa 
por Joaô Alvares de Lead. 1657. 4 — 
Caramuel ridiculus Caramueli comido 
Londini 1645. 12. fem o nome do Impr 
for. Sahiraó com o fingido nome de Pedro 
Garcia. o 
Publico fentimento da injufiiça de Ale 
manha a EIR ey de Ungria. Londres 1641 
e Lisboa. 1642. 4. He hum Manifefto acer 
ca da prizaô do Senhor D. Duarte. 
Relacion delas FighÃas que fe hizieron e 
Lisboa con la nueva del Cafamiento dela $e- 
renifima Infanta de Portugal D. Catalina 
con elRey dela gran Bretaña Carlos 11.) 
todo loque fucedio hafta embarvarfe para I 
glatierra. Lisboa por Henrique Valente 
de Oliveira 1662. 42 . . us 
. Mate 
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feus mais celebres profeffores por Franckes - 


Hi Metetrios Portuguezes , ou Relaçõens 
` des Succejos militares entre Portugal, e 
Cafella refumidos a cada mez defde o prin 
cipio do anno de 1663. até o fim do anno de 
1666. Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira. 4. AE 
Compoz , e nað imprimio para o Con- 
de de Caftello-Melhor primeiro Miniftro. 
Direçao politica ao bom governo com do- 
cumentos Catolicos. M. S... 
Exercitacion critica en las Rimas delos 
Lupercios. Profa, e verío. Confervava-fe 
na Livraria de D. Pedro Alvares da Cu- 


3. | | 
Tractatus Analyticus de Servitiis V af- 
falorum remunerandis a Principe , et actio- 
ne pro eis competente. M. S. in fol. 
Diverfos Titulos de Familias do Reyno 
fendo a principal a dos Macedos donde def- 
cendia por varonia, de que faz mengaó o 
P.D. Antonio Caetano de Soufa no Ap- 
parat. à Hift. Geneal. da Caf. Real Portug. 


de pago 133.0. 153. 


ANTONIO DE SOUSA DE MA- 
CEDO, E AZEVEDO. Foy grande cul- 
tor da Poefia Latina a que naturalmente o 
levava o genio de cuja arte deo hum claro, 
e elegante teflemunho na obra feguinte. 

Panegyricus Philippo IV . Hifpaniarum 
Regi carmine heroico dictus M. S. confer- 
vale na Livraria do Conde de V imieyro co- 
mo teftifica o Excellentiffimo Conde da 
Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes 
Cenfor da Academia Real no exame, que 
por ordem da mefma Academia fez nefta 
Livraria, cuja noticia eftá impreffa no tom. 
4. da Collecçao dos Documentos da Acade- 
mia Real. Lisboa por Pafchoal da Syl- 
Và 1724. fol. | 


ANTONIO DE SOUSA DE NO- 
RONHA natural de Freixo de Nemaó na 
Provincia da Beira, filho de André de Sou- 
za Diniz de quem jà fe fez memoria, e de 
fua terceira mulher D. Maria de Amaral, 
e Aguilar. Naô fómente exercitou com va- 
or, e fortuna as Armas fendo Capitaó de 
Infantaria na Bahia de todos os Santos, e 
depois em Catalunha, mas revolveo os li- 
Vros com grande fruto da fua eftudiofa ap- 
plicacaó de que procedeo fer muito verfa- 
do na Genealogia fendo numerado entre os 
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nau in Bib. Hifpan. Hift. Gen. pag. 46. Q- 
$4. e o P. D. Antonio Caetano de Souf. no 
Apparat. à Hif. Gen. dà Caf. Real Por- 
tus, pag. 84. 9. 73. Compoz. 

E Dijcurf 0 Taa pon dilatada , ef- 
clarecida, y antiquifima Familia de Soufas. 
4. 1642. Naô tem lugar nem nome do Im- 
preffor poto que fe conhece fer impreffo 
em Madrid. Dedicou efta obra a feu Irmaó 
Fr. Feliciano de Soufã Diniz Eremita de 
Santo Agoftinho. | | 


ANTONIO DE SOUSA TAVA- 
RES. Naceo na Cidade de Lisboa, ere- 
cebeo a primeira graga na Freguezia de S. 
Chriftovaó. a 20. de Julho de 1598. Foraôd 
feus Pays o Dezembargador Sebaftiað Ta- 
vares de Soufa Vereador do Senado de Lis- 
boa, e D. Maria de Carvalho. Tendo apren: 
dido com admiravel percepgaó as letras hu- 
manas eftudou com igual, ou mayor faci- 
lidade Direito Civil na Univerfidade de Co- 
imbra em cuja profiffaó tomou o gráo de 
Doutor. Mais inclinado à fciencia , que fe 
practica nos Gabinetes , que àquella que fe 
exercita nas Relaçoens fe applicou com par» 
ticular difvelo a penetrar os interefes dos 


. Princepes para confervaçao de feus Eftados, 


e fahio defta licaó tað confummado Politi- 
co, que fendo acclamado por Monarcha 
defta Coroa o Sereniífimo D. Joao o IV. 
foy eleito por Secretario da Embaxada que 
em nome defte Princepe fez Triftad de 
Mendoça aos Eftados de Olanda no: anno 
de 1641. na qual dezempenhou em obfe- 
quio defte Reyno tudo quanto fe efperava 
da fidelidade do feu coragaó , e pruden- 
cia do feu juizo reprefentando em eruditos 
Manifeflos a injufta violencia com que, 
Alemanha por induftria de Callella tinha 
perfidamente reclufo no Caftello de Milad 
ao Sereniffimo Senhor Infante D. Duarte. 
Reftituido ao Reyno exercitou com gran- 
de inteireza o lugar de Dezembatpador dos 
Aggravos de que tomou poffe a 3. de De- 
zembro de 1648. e de Procurador da Coroa 
no qual entrou a 15. de Janeiro de 1652. 
Igualfoy a capacidade , que manifeftou no 
exercicio de Secretario do Infante D. Pe- 
dro quando entrou a fer Senhor da Cafa de 
Bragança, e no lugar de Dezembargador 
da Paço. Morreo na fua patria a 17. de Ja; 
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neiro de 1667. com 79. annos de idade. Jaz 
fepultado no Convento de N. Senhora da 
Graça. D. Luiz de Menefes Conde da Eri- 
ceira no Port. Reffaur. Tom. 1. liv. 3. pag. 
153. lhe chama Minifro de letras , e expe- 
 riencia ,e D. Francifco Manoel na Carta 
1. da Quarta Centuria dellas efcrita ao 
Doutor Manoel da Fonfeca Themudo. An- 
vonio de Soufg Tavares que na fo efcreveo, 
ejcreve , profefja, eeftudaa Politica ,mas a 
ebrou na parte, que lhe coube dos negocios 
publicos. E | 
Compoz fem o feu nome. | 

. . Sentimento da Fe publica quebrantada 
“em Alemanha por induftria de Caftella na ia- 


Jiha retençao da Pefoa do Sereniffimo D. 


Duarte Infante de Portugal, 4. 
Na tem lügar , nem anno da ediçad 
Efte Manifefto fahio em latim com efte 
titulo. m 
Dolor fidei publice Caftelle aftu in Ale- 
mania violate pro retentione injuftifima Se- 
renifimi Domini D. Eduardi Portugallie 
Infantis. 4. Sem lugar nem anno da Im- 
preffao. | 
Manifztum Regis Hungarie facinus 
admifum in Dominum Eduardum germa- 
num fratrem Joannis Portugallie Regis In- 
die, Guinee , O Brafilie domini Arenuifimi 
Fidei propagatoris , Juflitie vindicis , liber- 
tatis propugnatoris , moribus integerrimi, 


virtute clarijimi , magnanimi , bonarum ar- 


tium cultoris , fuorum amantifftmi Patris pa- 
trie vindictam à Regibus , Principibus , Po- 
teftatibussterrarum Dominis , Dynaftis , Ci- 
vitatum Prefectis,9 viris illyiribus poftulat. 
Ulyífipone apud Antonium Alvares Typ. 
Reg. 1643. 4. | 

Devoçaõ da Imagem do Santo Chrifto, 
que eftà na Capella de Santa Cruz do Cafel- 
lo de Lisboa. Lisboa por Lourenço de An- 
veres. 1642. 4.. ps 

Poefias varias. Eftavao promptas para 
 aImpreffó. | " 


.Fr. ANTONIO TAVARES natural 
de Lisboa, e filho de Luiz Rodrigues Ta- 
vares, e Margarida Gomes. Recebeo o 
Habito Carmelitano da "X obfervan- 
cia no fumptuofo Convento da fua patria a 
15. de Janeiro de 1606. Depois de eftudar 
Filofofia, e Theologia foy eleito Pregador 
Geral cujo minifterio exercitou com gran: 


- n À 


BIBLIOTHECA 


de credito do feu nome; cám (ewig qua. 
do prégou no quarto dia do Qutavario ; que 
os Padres Jefuitas dedicaraó na Gafa Pro. 
feffa de S. Roque aos dous mais fámofos 
Soldados da Companhia-de JESUS, Santo 
Ignacio, e S. Francifco Xavier novamente 
eícritos no Cathalogo dos Santos. Mórreo 
no Convento de Lisboa nó anno de 1626, 
Delle fe lembraô Nic. Ant. nr Bib. Hip. 
Tom. 1. pag. 128. Cafanat. Parad. Carmel, 
Dec. Stat. 5. /Etas 18. cap. 153. pag. 485. 
e Fr. Manoel de Sa nas Mem. Hif. dos Ef. 
crit. Portug. da Ord. de: N. S. do Carm. 
cap. 13. p. 49. Imprimio 

- . Sermaó. pregado em; S. Roque Cafa 
Profeja da Companhia de J ESUS de Lis. 
boa a 3. de Agglo de 1622. na Solemnifima 
Fera, que Je fex à Canonizaçao dos dous 
Santos Padres Ignacio de Loyola , e Fran: 
cifco Xavier Patriarchas da fua Religiao. 
Lisboa por Giraldo da Vinha. 1622. 4. Do 
Author, e da obra fe lembra a Bj. Orient: 
modernamente acrecentada Tom. 1. tit. $. 
col. 159. 


- ANTONIO TAVARES Presbytero 
Bracharenfe , e muito douto na Theologia 
Moral da qual teve paleftra publica. Defe- 


jando inftruir com a penna áquelles , que 


nað. podia com a voz, publicou 

Exame de Confeffores , ou breve Trata- 
do em que difcorrendo por todas as materias 
de Theologia Moral fe inftrue hum Sacerdo- 
te em ordem ao como fe deve haver noCon: 
Jefionario. Lisboa por Manoel Fernandes 
da Cofta Impreffor do Santo Offizio 1734: 


ANTONIO TAVARES DETA- 


VORA natural de Lisboa filho de Francil- 


co Tavares Senhor de Mira , e de fua fegun- 
da mulher D. Joanna de Tavora, filha de 
Bernardim de-Tavora Repofleiro Mor. 
Como foffe inftruido nas fciencias dignas 


. de hum perfeito Ecclefiaítico obteve 0 


Priorado de Noffa Senhora da Conceiçãd 
das Abitureiras do Arcediago de Santarem 
donde foy provido no Canonicato de Matra 
na Cathedral de Lisboa por fer defcendente 
do. Inftituidor D. Joao Martins Soalhaens 
Arcediago defta Diocefe. No tempo que à 
ambiçao Caftelhana dominava efta Monar- 


. chia fendo acufado de parcial nas juítas per: 


tencoens do Senhor D. Antonio a efa Co 
| 20... To 
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voa tolerou com” animo héreico advérfida- 
des indignas do feu eftadó,e injuriofas ad íeu 
nacimento; fendo à inftancia do Duque--de 
Sella Embaxador: em: Ramà prezo por ar» 
dem de Clemente VIII. no Caftello de Sark 
to Angelo no anno de 1605. e depois de (er 
condenado. tres. mezes a vogar nas Galês; 
o teve reclufo feis annos no Caftello de S; 
Luca de Barrameda. De tað graves 'cala- 
midades machinadas pela.malevolencia dos 
feus emulos , e padecidas pelo largo efpaco 
de 12. annos fahio triumfante aleãçando: em 
premio da fua incorrupta fidelidade , que à 
Santidade de Paulo V. o. declaraffe inno: 
cente por hum Breve expedido a 13. de 
Agoflo de 1613. cuja memoria para que fi- 
cafe indelevel na pofteridade o máüdou 
gravar junto da fua fepultura em huma pran- 
de pedra cercada de huma cadeya aberta-nó 
marmore , e quebrada na parte inferior com 
efa letra extrahida do Pfalmo 123. Laqueus 
contritus eff alludindo ao triumfo alcáriçado 
das machinas urdidas pelos feus adverfarios. 
Atendendo a Mageftade de Filippe III. aos 


feus merecimentos examinados com tað ris. 


sorofas provas O nomeou em 28. de Feve- 
reiro de 1618. Deputado da Mefa da Con: 
ciencia, e Ordens; que nað: aceitou por fer 
incompativel com a refidencia da fua Cone-. 
fia. Mayores foraó as diftincções, que ex- 
perimentou quando foy fublimado ao Tro- 
no de Portugal oSereniffimo D. Joad o IV. 
pois conhecendo efte Principe a fina lealda- 
de do feu coragaó para efta Coroa o elegeo 
Efmoler Mor, e Bifpo, merecendo oc- 
cupar os mayores lugares nað fômente pe- 
lo illuffre do feu nacimento , mas pela 
fua valta , e profunda erudigaó de que fao 
claras teflemunhas Nic. Ant. in B/b. Hifp. 


Tom. 1. pag. 128. dizendo V ir multifcia | 


lifteriarum , &' bonarum artium eruditione ; 
Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 15. no 
Cóment. do 1. de Março letr. B. grande in- 
Véfigador das antiguidades de Portugal 
deixando efcritas muitas dellas com grande 
critica. Faleceo a 18. de Fevereiro de 1642. 
em idade muito provecta, e eftà fepultado 
na Capella de S. Sebaftiaó da Juriídiçao do 
Canonicato de Mafra fituada na Sê de Lis-. 


boa ao principio do Clauftro da parte di- 


Feita de quem entra nefte Templo. Impri- 
mos 7. cu”, “o FO caia 


= Procefo de la caufa del Canonigo de Lis- 
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koa lutenje -Taaress i i Nad toi lugar 
nem'anno ye nome do-Impreffor. -inez i 

. Cathalogo dos Prélados da Sê de:Lasboa; 
e das Antiguidades da mefma Cidade. Def- 


ta- obra., dó Author como feu cómtémpo- 


rane: fe4 illuftre memoria o Doutor Fr. 


Antonio Brandaô Chronifta Mor.do Reyno 
no Prologo da 3. Mon. Liufit: dizendo » Oc- 
cupa e tempo na liçaó'dos Livros com tanta 
continuação, que caüfa inveja aos mais cus 
riofos, com tanto proveitá como Je vera das 
fuas obras querendo-as dar à lux, entré as 
quaes tem o primeiro lugar hum excellente 
Livro, que tem compofto dos Prelados da Sê 
de Lisboa ,e das Antiguidades defa Cidade, 
que defcobre bem a maduro juizo , e grande 
talento do fei Author; . o | 
Tratado em que fe prova fer o celebrado 
Offet aonde-acontecia o milagre. da agua 
bantifimal em vefpora de Pafchoa de que tras 
ta S. Gregorio Vuronenfe,a V illa de Offolea 


Atuada juntoao Rio V ouga, como tambem fer 


alugar donde efteve cercadoS. Hermenegildo 
por feu Pay Leovigildo.. Defta obra fe lem- 
bra Nic. Ant. in Bib. Hifp. e Fr. Antonio 
Brandaôd Mon. Lufit. Part. 3. Liv. 10. 
cap. 18. -. | p 

Tratado em que fe prova fer Santa An- 
tonita-nacida , e inartyrifada em a V illa de 
Cea junto da Serra da Eftrella. eR 

Efta obra cómunicou o Authora Jorge 
Cardofo como elle efcreve no 427797. Luft. 
Tom. 2. pag. 13. no Comentario do 1..de 
Março. Let. B. -r FEE 

Difcurfo em que Je provava fer Portu- 
guez S. Joad Guarino Eremita. Delle faz 
memoria o dito Cardof. Ágiol. Lufic. Tom. 
3. pag. 657. no Comment. de 12. de Junho 
letr. C. 

— Tratado fobre a origem donde defcendia 
o Conde D. Henrique Tronco dos Monar- 
chas Portuguezes M.S. Efo defcubrio ( (ad 
palavras de Manoel de Faria e-Soufa no Cô- 
ment. ds Lufiad. de Camoens. Cant. 3. ef 
tanc. 25.) con gran eftudio y de manera que 
no padece duda, Antonio Távares Canonigo 
en la Santa Iglefia de Lisboa fobre que tiene 
efcrito mucho, y bien. —— | | 

- Cômentarios ao Nobiliario do Conde D. 
Pedro aos quaes chama excellentes o P: D. 


Antonio Caetano de Soufa no Apparat. às 


Hif. Gen. da Caja Real Portug. pág. 96. 


4. 93. donde fe infere , que fore tambem pe. . 


rito 
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“wag 
a heffa (ciencia. pará cüjo fim téve'prande 
cómunicagaó com. os cho a 
tas do fes aque E a de 

EN ANTONIO TEYXEIRA natu- 
| ral de -Vila-Real na Provincia- Tranfraon- 
tana: féndo feus- Pays Afcanió Teixeira de 
Azevedo ; e D. Matia de Mendoça filha 
de Joað de Lemos defcenderites das mais 
qualificadas familias daquella Villa. Rece- 


. beo o Habito da illuítre Religião da Sane- 
. tifima Trindade e depois de aprender as íci-. 


encias .Efcholafticas as enfinou aos feus do- 
meíticos até que jubilou no Magifterio da 
Theologia. Tendo fido Reytor do Col- 
legio de Coimbra, e.-Vifitador Geral ocu- 
pou por tres vezes o fupremo lugat.de Pro- 
vincial; a primeira no anno de 1650. a 2. 

noanno de 1654. ea 5. noanno de 1671. 

fendo manifeíto argumento da fuavidade do 
feu genio, e madureza do feu juizo a repe- 


tida uniformidade de votos com que era, 


eleito para governar. Alem das letras Sa- 
gradas que profeffava foy muito douto nas 
{ciencias da Aftrologia, e Medicina. Mor- 
reo no Convento de Lisboa a 22.. de No- 
vembro de 1687. com n $5. annos de idade. 
Imprimio. 

Epitome das Noticias Ajtrolegicas pa- 
ra a Medicina. Lisboa por Joao da Cofta. 
1679. 4. 


ANTONIO TEYXEIR A CHAVES 
Presbytero, Theologo, e Pregador de no- 
me como moftrou na obra feguinte. 


Serma em a primeira Dominga de Qua- 


refma na Capella Real. Lisboa por Mano- 
el Lopes Ferreira. 1693. 4. 


= ANTONIO TEYXEIR A DE MEN- 
DOÇA natural da Ilha da Madeira, e Mef- 
tre dos filhos do Commendador Mér mui- 
to verfado no eftudo da Genealogia de que 
efcreveo. | 

— Livro das Geraçoens do Reyno de Por- 
tugal dedicado a D. Margarida Corte-R eal 
mulher de D. Chriftovaó de: Moura. 


Fr. ANTONIO TELLES natural da 
Cidade de Elvas na Provincia do Alentejo 
Teve por Pays a Ruy de Menezes, e Bea- 
triz Alvarez igualmente nobres que virtuo- 


m Na Religiað de S. Paulo 1. Eremita p 


BI BLIOTHECA 


chjohabito profellou no:Gonveuto da Ser 
vaide: Offa a:25..de Março de 1652. ema 


tenga à-fua grande capacidade: exercitou 


os luparesde Reytor dos Conventos de 
Elvas, Serra de Ofla, Secretario, Defini. 
dor. dod Vezes, *Vitisdan: e:ultimamente 
Geral da fua Congregacaó ; a qualadmini( 
trou com tanta prudencia que foy eleito fe. 
gunda vez merecendo as.eftiragoens de 
domeíticos, e eftranhos. Morreo em o Con. 
vento de Lisboa a 7. de Março de 1677. 
com 73. annos.de idade , e 46: de Religiao. 
Foy muito applicado ao.eftudo da Genea. 
logia deixando compofto: com. fummo exa- 
me, e erudiçað. 

iF amilias do Reyno de Portugal fol. M. $. 

Do Author fe lembra como Geneilosi ate 

co Men o P. D. Anton. Caetan. de Sou- 
fano Apparat. AH. G enedl. da Cj Reul 
Portug. Pag. 1 i n. 127.. 


s AN TONIO TELLES DA SYLVA. 
Naceo em Lisboa a 11. de Mayo de 166;. 
e teve por Progenitores a Manoel Tellez 


“da Sylva primeiro Marquez de Alegrete, 2. 


Conde de Villar-Mayor;Confelheiro de Ef 
tado, e Gentil-Homem da Camera dos de: 
reniffimos Monarchas D. Pedro II. e D. 
Joa0 o V. N: Senhor, ea D. Luiza Cou 
tinho filha de Nuno Mafcarenhas Alcay- 
de Mór , e Commendador do Caftello de 
Vide, e D. Brites de Menezes. Nos pti- 
meiros annos deu manifeítos. indicios da 
fublimidade do talento com que a natureza 
fe empenhou a ornar os filhos defta illuftre 
Cafa fendo difcreto , affavel, liberal, e corte 
zao. Depois de esco o Militar Habito da 
preclariffima Ordem de Malta paffou a Co 
imbra em cuja Univerfidade brilhou com 
tanto exceffo a delicadeza do feu juizo uni- 
da à profundidade da fua efpeculagaó que 
foy ornado com as infignias doutoraes m 
faculdade do Direito Pontificio fendo Con- 
ductario com privilegios de Lente a 6. de 
Março de 1695. Foy Arcediago na Cathe 
dral de Lisboa, e Deputado na Inquifiçaô 
de Coimbra provido a 4. de Fevereiro de 
1695. Cultivoú a Poefia vulgar, e Latina 
com tað fuperior elevágaó que mereceraó 
os feus Epigammas , € Sonetos os mayores 
applaufos dos mais infignes alumnos do Par 
naffo. Envejofa a morte dos fublimes dotes 


com que fe illufttava o feu efpirito Q privou 
tme- 
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intempéftivamente da vida a 21. de Agofto 
de 1699. na florente idade de 5 2. annos com 
grande de trimento das mayores dignidades 
Ecclefiafticas a que certamente o deftinavad 
0 efplendor do feu nacimento, e a capaci- 
dade do feu talento. Jáz enterrado na San- 
criftia do Convento do Carmo defta Corte 
que he o jazigo da fua illuftriffima Cafa. 
Compoz. | | 

Dyflichos Latinos, que eftaó gravados 
fobre os porticos dos Geraes da Univerfi- 
dade de Coimbra quando novamente fe edi- 
ficáraô no anno de 1696. nos quaes compe- 
te a elegancia do metro com a agudeza do 
conceito. mE 

Varios Sonetos Portuguezes, e Cafe- 
llanos , que fe confervaô com outros de 
feus Excellentiffimos Irmaôs Fernaó Tellez 
da Sylva 2. Marquez de Alegrete, e Joaó 
Gomez da Sylva Conde de Tarouca em 
hum Volume que exifte na Livraria defta 
grande Cafa. 


ANTONIO TENRREYRO natu- 
ral de Coimbra, Cavalleiro profeffo da Or- 
dem Militar de Chrifto, e filho de Pays illuf- 
tres. Na idade da adolefcencia paffou à Tri- 
dia, onde naô fómente obrou acçoens he- 
roicas contra os inimigos do Eftado, mas 
como fofle ornado de grande talento acom- 
panhou a Balthezar Pefloa quando foy man- 


dado Embaxador ao Sophi da Perfiá por, 


D. Duarte de Menefes Governador da In- 
dia no 1. de Setembro de 1523. Nefta jor- 
nada como alcançafle individual noticia das 
terras por onde paflara, e fe fizefle muito 
Íciente nas lingnas Turquefca , e Perfiana 
lhe cometeo outra mais dificil Chriftovaõ 
de Mendoça Capitaó de Ormus confiando 
da valentia do feu animo a dezempenharia 
com toda a fatisfaçad, pois querendo avi- 
zara ElRey D. Joao o III de como Nuno 
da Cunha eftava em Melinde , e que os 
Rumes nað paffavaó à India lhe ordenou 
fole o menfageiro deíta noticia. Aceitou 


 promptamente a comiffað nað lhe caufan- 


do horror a diftancia do caminho , nem os 
graves perigos affim das feras, como dos 
Ladroens que o efperavaô. Partio em 20. 
de Setembro de 1528. e chegando a Bafforá 
atempo;, que ja tinhaO partido as Cafilás 
Para Alepo, atraveffou todo aquelle dilata- 
do deferto levando por .condu&or hum 


Mouro, e vencida efta folidað no efpago de 


vinte, e dous dias entrou em Alepo donde 


paílou a Tripoli de Soria, e embarcando-fe 
para Chipre paffou a Italia até que felizmen- 
te chegou a Portugal em. Mayo de 1529. 
onde foy recebido por EIRey D. Joa6 o 
III. com fingulares demonitraçoens de affe- 
cto louvando-lhe o valor com que fe offe- 
recera a huma tað perigofa , como dificil 
jornada da qual efcreveo a obra feguinte. 


Itenerario de Antonio Tenrreiro Cava- 


leiro da Ordem de Chrifto em que fe contem 
como da India veyo por terra a etes Reynes 
de Portugal. Coimbra por Antonio de Ma- 
ris. 1560. 4. et ibi por Joaô de Barreira 
1565. 12. É 


Delle fazem memoria Barros Dec. 4. liv. 


I. cap. 8. Andrad. Chron. de/Rey D. Joad 
o III. Part. 2. cap. 49. Maced. in Pro- 


pugn. Lufit. Gallic. ad Art. 20. cap. 7. pag., 


157. Ant. de Leon in Bib. Orient. Tit. 2. 


 eemamodernamente addicionada: Tom. 


1. Tit. 2. col. 32. 


Fr. ANTONIO DE THOMAR na- 
tural da Villa do feu appellido R eligiofo 
da Ordem dos Menores da Provincia de 
Portugal , onde foy Definidor da Provincia 
no anno de 1659. do qual fazem memoria 
Fr. Fernando da Soled. H4. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 3. liv. 1. cap. 22. n. 
134. € Fr. Joan. à D. Ant. in B/b. Francifc. 
Fom. 1. pag. 131. Imprimio. 

Serma? na Santa Se de Lisboa em 18. 


de Setembro de 1628. em a fefta primeira , 
que o Reverendo Cabbido fez na dita Sé a. 


S. Antonio em memoria do milagre do rayo, 
que calio na rua dos Conegos defa Cidade, 
no anno de 1624. Lisboa por Antonio Al- 
vares. 1629. 4. | 


- Fr. ANTONIO DE SANTO THO- 
MAZ. Natural da Villa de Obidos do Pa- 
triarchado de Lisboa filho de Francifco da 
Sylva, e Maria de Faria profeffou o Inftitu- 
to Serafico no Convento R ecoleto do Bom 


JESU de Peniche da Provincia dos Algar- 


vesa 13. de Junho de 1679. Aprendeo as 
fciencias efcholaflicas com tal applicagaó 
como quem as havia dictar aos feus domef- 
ticos ferido o mais profundo inveftigador 
das fubtilezas de feu grande Meftre Eícoto 
merecendo pela fublimidade do talento, ʻe 


vaítidaS 
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váftidaó -do: etudo occupar os lugares de 
Qualificador do Santo Officio, Examinador 
das Tres Ordens Militares, eSynodal do Ar- 
cebifpado de Lisboa. Naô teve menor capa- 


. cidade para as Cadeiras,que para as Prelafias 


chegando depois de fer Guardiao do Colle- 
gio de Coimbra, e Cuítodio ao lugar de 
Provincial em que foy eleito no Convento 
de Eftremoz a 30. de Novembro de 1720. 
fendo prefentemente o Padre mais digno , 


que tem a Provincia dos Algarves. Com- 


poz com igual fubtileza, que novidade para 
beneficio dos feus Religiofos. — 
Opufculum Syllogificum Priorum, Pof- 


teriorum , Topicorum , et Elenchorum libros 


fideliter concludens , acutimque dilucidans. 


fol. M. S. 

Em cujo preludio diz Omnis is jus Opus- 
edi conatus, nihil aliud eft , guàm hos aperi- 
re libros, quos. fi non perjunctorie , immo 
attente legerint plurimas in venient novita- 
tes non a regulis Ariftotelicis di Jit tas, n 
ab illis noviter evifceratas. 


ANTONIO TRANCOSO COR- 
REA. Naceo em Lisboa, e foy tað douto 
no eftudo da Hiftoria , como veríado em 
todo o genero de Poefia por cujos dotes me- 


receo os elogios de alguns efcritores, quaes. 
. foràó Fr. Jorge Cotrim nos Recuerd. del 


Carmelo cap. 4o. e Fr. Manoel de Sa nas 
Mem. Hiftor. da Ord. de N. Senhora do 
Carm. da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 5. 
cap. 2. n. 374. Jaz fepultado na Capella do 
Santo Chrifto fituada na Via-Sacra, que vay 
para a Sancriftia do Convento de Collares 
dos Carmelitas Calçados, e na Sepultura 
tem grávado efte Epitafio. 

— Efa Capella he de Antonio Trancofo 
Correa, e de fua mulher Maria Jacome a 
qual elles Azerao à fua culta, e a dotarao 
derenda, e fabrica, com obrigaqa defe 
Convento lhe dizer todas as Semanas do anno 
huma Mif das Chagas, e huma cantada 
pelos Santos para Sempre. Era de 1612 
Compoz, enadimprimio. | | 
Poefias nas pria de Ari jfotels M. 
S. fol. | | 

Fr. ANTONIO DA TRIN DADE 
Eremita Auguítiniano bom Letrado, e nad 
menor Prégador. rap: de Latim « em 
Portuguez: E an ar 


+ 


- Riguezasda alma dedicado ao muy rel; 
giofo P. Fr. Luiz de Montoya Provincial 
A Ordem de Santo Agoflinho. A 
.. Index de certas materias commuas dif. 
pofls pelo A. B. C. T—— RO auno de 
1557. 


Fr. ANTONIO DA TRINDADE 
Religiofo profeflo da Ordem Serafica d 
Provincia de Sao Thomé da India Orien 
tal numerado entre os Efcritores Francif 
canos por Fr. Joan à D. Ant. na Bib. mo. 
dern. Franc. Tom. 1. pag. 135. 
Imprimio. 

Sermaó de S. Francifco no feu dia, e 
Convento de Goa. Lisboa por Paulo Cras- 
beeck. 1645. 4. | | 


Fr. ANTONIO DA TRINDADE 
da Ordem dos Menores da Provincia da 
Madre de Deos de Goa. Compoz. 

Relaga0 da Provincia da M adre de Deos 
de Goa. 
-A qual confervava em feu — Como 
elle affirma Fr. Pedro de Alva, y Aftorga 
in Milit. Concept. col. 125. Do Author, 
e da obra fez memoria Fr. Joan. à D. Ant 
in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 133. ea Bib 
Orient. modernamente acrecentada Tom. 
1, Tit. 5. col. 76. | 


Fr. ANTONIO DA TRINDADE, 
E TORRE natural de Lisboa onde abra- 
çou o Infliruto -da religiaó Trinitaria cujas 
nóticias inveftigou com affecto de filho, € 
com exame de Sabio. Foy Prégador de A 
ma, e Meftre de Noviços. Eferev eo, 
| soli Sacros , e felices emprezas dos 
gloriofos Redemptores da divina Religiao dà 
Santifima Trindade, comprehendem as ida 
des do principio do mundo até a vinda de 
Jefu Chrifto Redemptor nofo, de como des 
principio à fua Religiao da Santiffima Trw 
dade Militar, e de Redemptores ; dos San 
tos, que nella fe exercitaó , e de com Ju, 
reduzida , e approvada com regra propria 
pelo Samnio Pont ifice Innocencio HI. em 
o miraculofa aparecimento , que o mefmoSe: 
nhor lhe manife ou prezentes os gloriofosPa- 
triarchas S. Joa , eS. Felix, e dos mais 
Juceffos da:mefma Religiad da Santifima 
Trindade de Redemptores refumidos da 


Bullas Apoftolicas, Authores , Chronsas 


Archi- 


" 
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Archivos, que della trata. Efcritos no anne 
de 1630. fol. M. S. BENE a 
Martirologio Trinitario em que fe.ex- 

m as Feftas particulares, que celebra a 
Religiaó da Santifima Trindade, e das que 
antigamente continhao os Breviarios della 
concedidos pelo Summo Pontifice Innocencio 
III. e approvados por feus Succefores, eul- 
timamente emendado por Alexandre IV . em 
o anno de 1495. Contem os Santos que flore- 
cerad em a primeira Ordem Militar de Re- 
demptores. Os da fegunda-approvada com 
regra propria obfervantes , “e os da terceira 
Defcalços , e Reformados. Os Beatos , V e- 
neraveis , e V aroens illuftres que deraó as 
fuas vidas pela pregaçaô Evangelica, e ex- 
altaçao da Santa Igreja Catholica , os Re- 


ligiofos , e Religrofas , Irmaós, Irmaás 


da dita Ordem que com applauzo commum 
Jú, venerados por Servos de Deos, e os San- 
tos cujos corpos, € reliquias tem os feus Con- 
ventos de que rezao em feus dias , e Santua- 
ros milagrofos , recopilado de Breviarios, 
e Chronicas da mefma Religiao , e dos Au- 
thores approvados que della fazem mençaõ. 
Efcrito no anto de 1654. fol. M. S. 

- Ambos eftes livros que fao de fumma 


grandeza fe confervad efcritos pela mað do - 


Author na Livraria do Convento defta Cor- 
te, como nella vimos. 


ANTONIO VAENA cuja patria, e 
eftado de vida ignoramos. Efcreveo. 
Chronica del Rey D. Sebaftiaó 4. M. S. 
Della confervo em meu poder huma Copia, 
cujo Original fe guarda na Livraria do Con- 
de do Vimieiro. 


ANTONIO DO VALLE DE MO- 
RAES. Paflou à India como Soldado em 
Companhia do. Vice-Rey D. Pedro da 
Sylva no anno de 1635. Foy bom poeta 
cuja arte cultivou entre o eftrondo da Guer- 
ra. Efcreveo a füa jornada de Lisboa até 
Goa em 6. Cantos intitulada. | 

Nautica Lufitana. z 
Áqual M. S. dedicou ao dito Vice-Re 


Confervavafe efta Obra na Livraria de Joad 


de Saldanha na fua quinta da Junqueira. 


ANTONIO VANGUER VE CA- 


BRAL natural de Lisboa. Eftudou Direi- | 
|. to Civil na Univerfidade de Coimbra em 1657. foy fepultado - ordenára em feu 


“Tom. I. 


cuja faculdade recebeo o grão de Bacharel. 
Tendo adminiftrado re&amente alguns lu- 
gares nað querendo continuar no exercicio 
de Miniflro , fe applicou com grande dif- 
velo a efcrever diverfas obras em beneficio 
dos Juizes, e Advogados as quaes faó as 
feguintes. A o 
Practica judicial muito util , e neceffa- 
ria para os que principiaó os oficios de Juh 
gar, e advogar, e para todos , os que foli- 
citaó caufas nos auditorios de hum, eoutro fos 
ro. Parte 1. Lisboa por Jozé Lopes Ferreis 
ra Impreflor da Sereniffima Rainha. 1712, 
fol. et ibi na Officina Ferreiriana. 1726. fol. 
Parte 2. e 5. Lisboa pelo dito Imprefe 
for. 1715. fol. | Tur" 
Parte 4. Lisboa na Officina Ferreiria» 
na. 1721. fol. | n 
Parte 5. Lisboa na mefma Officina, 
1727. fol. TELE 
“Todos eítas cinco Partes fahiraó em 
Coimbra por Antonio Simoens Ferreira. 
1730. fol. ZEE 
Tractatus Practicusjuridicus de Sacrife. 
£i». Ulyfüipone apud Bernardum à Cofta 
Carvalho. 1715. fol. | T 
Epilogo juridico de varios cafos civeis, 
e crimes conceruentes ao efpeculativo, e 
practico. com humas annotagoens à ley novi- . 
Jma da prohibigaó das faças , e mais armas 
promulgada em 4. de Abril de 1719. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galrao. 1729. fol. 


ANTONIO DE VARONA. Pref 
bytero Ulyffiponenfe filho de Gines de Va- 
rona, e Beatriz Gomes dos quaes herdou 
hum grande morgado, profeflor dos Sagra- 
dos Canones, e ornado de muitas virtudes, 
fendo o feu principal difvelo que o incruen- 
to facrificio do Altar fe celebraffe conforme 
as regras prefcriptas pelo Miffal Romano, 
e para que com toda a perfeigaó o executaf: 
fem os Sacerdotes. Compoz. mE 

Ritual da M ifa rezada conforme ao Mif- 

Jal Romano reformado pela Santidade de 

Urbano VIII. nojo Senhor. Lisboa por 
Antonio Alvares. 1640.12. . | 

Foy muito afeito aos Padres Jefuitas 
com que familiarmente tratava por cuja cau- 
fa deo grandes donativos para ornato da 
Templo da Cafa profefla de S. Roque de 
Lisboa onde morrendo a 3. de Agofto de 


Tef- 
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Teftamento , na Capella de S. Joad Evan- 
gelifta que era jazigo da fua familia. - | 


Fr. ANTONIO VARJAM natural 
da Torre de Moncorvo da Diocefe Bra- 
charenfe Religiofo da Sagrada Ordem dos 
Prégadores onde dictou Artes, e Theolo- 
gía no Convento de Evora até que jubilan- 
do foy Meftre do numero. Imprimio. 
Prima pars dialectice. Sex libris abfo- 
luitur. 1. de Termino 2. de Propofitione 5. 
de Proprietatibus que confequuntur termi- 
nos ; et componunt propofitionem 4. de oppo- 
Atione, equipollentia , et converfionibus 
propofitionum. 5. de exponibilibus propofítio- 
ibus. 6. de Syllogifmis, Ebora apud Emma- 
nuelem de Carvalho 1627. fol. Dedicada a 
D. Theodofio 2. Duque de Braganga. No 
prologo prometia outro tomo de difputago- 
ens dialecticas. ! 
Paraizo da alma traduzido de Latim em 


que foy efcrito por Alberto Magno em lin- 


gua Portugueza. Lisboa por Lourengo 


Crasbeeck. 1636. 8. Traz no principio a vi- 
da de Santo Alberto Magno. mE 
Delle tratao Joao Soares de Brito in 
Theatr. Lufit. Litter. lit. A. n. 125. Echard 
Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 459. e Fr. 
Pedro Monteir. Claytr. Dom. Tom. 5. 
pag. 166. B 


ANTONIO VAZ CABACGO natu- 
“ral de Coimbra onde depois de receber o 
grão de Doutor na faculdade de Direito 
Civil foy Lente de Inftituta em o anno de 
1565. donde fubio à Cadeira do Codigo, 
Digefto velho, Vefpera até à de Prima de 
que tomou pofle em 29. de Novembro de 
1581. e nella jubilou no anno de 1588. Foy 
Deputado do Santo Officio da Inquifigaó 
de Coimbra provido em 19. de Dezembro 
de 1581. e depois do Dezembargo delR ey. 
Falleceo na fua patria no anno de 1595. 
Compoz juntamente quando era Lente de 
Vefpera de Leys com o Doutor Luiz Cor- 
rea Lente de Decreto. . | | 
-Allegagoens de Direito que fe oferece- 


rað ao muito alto, e muito poderozo Rey D. 


Henrique nofo Senhor na caufa da fuceffaó 
defes Reynos por parte do Senhora D. Ca- 
therina fia fobrinhafilha do Infante D. Du- 
“arte feu Irma. Almeirim por Antonio Ri- 
beiro, e Francifco Correa 1580. fol. Sahio 


traduzida efta obra em latim por Fr. Fra. 
cifco de Santo Agoftinho Macedo Parifis 
apud Sebaftianum Cramoyfi 1641. fol. 

Do Author; e da obra faz illuftre me. 
moria o D. Francifco Velafco de Gouvea 
na J ufa Ácclam. do Serenifimo Rey de Por. 
tug. D. Joao IV.pag.77. ` 


ANTONIO VAZ DE CASTELLO 
BRANCO. Naceo na Cidade de Leiria ao 
i. de Agofto de 1649. Foy filho de Heytor 
Vaz de Caftello-Branco , e de D. Luiza da 
Sylva. Em a Univerfidade de Coimbra, 

“onde com grande applicagaó eftudou Direi. 
to Cefareo, recebeo nefta faculdade o Grão 
de Doutor fendo Opofitor as Cadeiras quan- 
do contava de idade defanove annos. Prefe- 
rio ao eftudo da Jurifprudencia, em que já 
era venerado por infigne ,.a Ligaó da Hito- 
ria affim fagrada como profana , e principal. 
mente a Genealogia repetindo com felici- 
dade de memoria , e admiragaó dos que 
o ouviaO a ferie de muitas familias illuftres 
da fegunda Clafle. Foy Cómendador do 
Preftimonios de Santa Maria de Caminha, 
e de S. Pedro de Riba de Mouro na Ordem 
de Chrifto , e Secretario do Senhor Infante 
D. Francifco. Morreo em Lisboa no 1. d: 
Agofto de 1725. fechando perfeitamenteo 


. circulo de 74. annos por falecer no mefmo 


dia em que nacera. Efcreveo 
Nobiliario das Familias defe Reyno1). 

V olumes fol. 2 

Os quaes como affirma o P. D. Antonio 
Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. p. 147. Q. 175. fe con- 
fervaó em poder de Pedro de Soufa de Caf 
tello-Branco Senhor do Guardaô Com- 
mendador de Santo André do Eruedal ni 
Ordem de Chrifto , Coronel do Regimen- 
to da Armada, Primo, e Genro do Au 
thor. 


ANTONIO VAZ DUARTE ntt 
ral de Lisboa Presbytero de exemplar vida; 
e fufficiente literatura. "Tradufio da Ling 
Italiana do P. Lucas Pinello da Companhia 
de JESUS, e o dedicou ao Bifpo Inquifidor 
Geral Fernaô Martins Mafcarenhas. 

Confeffionario Geral afim para todos os 
E/ftados de penitentes fe faberem bem confef- 

Jar , e aparelhar , como tambem para todos os 
. Confeffores exercitarem dignamente o fa- 
cramento 
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cramento da Penitencia. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1618.: 8, | oa 


ANTONIO VAZ DESOUSA natu- 
ral de Lisboa, Theologo, e Pregador mui- 


to verfado na liçaô dos Livros afceticos dos 


quaes extrahia dócumentos folidos para di- 
rigir as almas pelo caminho da perfeigaó. 
Compoz. | 
Confelheiro celeftial para o exercicio San- 
to da vida activa , e contemplativa com hum 
interrogatorio dos peccados para fazer con- 
fas geral, ou de muito tempo ; e alimento, 
e thefouro da alma ; que confifte no myftico 
comer , e dormir da Communhao do Santif- 
fimo Sacramento , e Oraçao mental, e no 
exercicio interior das virtudes, e obras de 
Mifericordia. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1627. 16. et ibi por Joao Avares de Leaó 
1657. 16. et ibi por Domingos Carneiro 
1679. 12. z 2 
Tradufio da lingua italiana do Padre 
Lucas Pinello da Companhia de JESUS na 
Portugueza as duas feguintes obras. 
Hifteria da Vida da Virgem Maria 
Senhora Nofa tirada dos Santos Padres 
com fuas meditaçoens , e acrecentada com 
Oraçoens, e Ladainhas , e milagres da mef- 
ma Virgem. Lisboa por Antonio Alvares. 
1626. 16. etibi pelo dito Impreffor 1631. 
12. et ibi por Domingos Carneiro 1679. 
12 


Difciplina Clauftral em practica, e ex- 


ercicio dos actos da vida religiofa para os fa-. 


zr com efpirito , e devaçao. Lisboa por Gi- 
rado da Vinha. 1627. 16. | 

Mandou imprimir , e o dedicou a Fr. 
Pedro Fragofo Carmelita. 

Oficium quinque Plagarum Chrifti Do- 
mini a D. Bonaventura concinnatum. Ulyf- 
fipone apud Antonium Alvares 1627. 24. 


P. ANTONIO DE VASCONSEL- 
LOS Naceo em Lisboa fendo feus Pays 
Bartholameu Froes Pereftrello Fidalgo da 
Cia Real Efcrivaó da Fazenda, e do Af- 
fentamento , c D. Sueyra de Vafconcellos. 
Na idade de dezefeis annos deixou o mun- 
do, e abraçou o Inftituto da Companhia de 
JESUS no Collegio de Evora a 15. de Se- 
tembro de 1570. Foy infigne na lingua La- 


tina, e humanidades, e nað menos perito - 


nas fciencias efcolafticas que ditou na Uni- 
Tom. I. 
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verfidade Eborenfe onde depois foy Pre: 


feito, e Reytor. Para ominifterio do Pulpi- 


to teve natural genio onde fempre foy ou- 
vido com atençaô e applauío. Govemou a 


Cafà profeffa de Faro que depois fe tranf- 
ferio para Collegio, os Collegios de Por- 


talegre, e do Porto, e ultimamente foy Vi- 
fitador das Ilhas. Os ultimos dez annos que 
precederaó à fua morte , tolerou com invic- 
ta paciencia as dores da gota que o tiverad 
fempre prezo na cama, e quando lhe per- 
mitiaô alguma paufa occupava o tempo em 
compor os livros com que illuftrou naõ fó- 
mente a fua Patria, mas a toda a Republi- 


ca litteraria. Morreo em Evora a 12. de 


Julho de 1622. com 68. annos de idade, e 
52. de Religiao Delle fazem mengaó Ma- 
ced. in Propugn. Lufit. Gallic. ad art. 3º 
chamando-lhe authorem gravifímum , e na 
pag. 174. magni judici et prifcis nitoris feripa 
torem. Telez Chron. da Companh. de Prov. 
de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 28. n. 3. Re- 
ligiofo de muita authoridade , e letras como 
tellificao fuas obras, que deixou imprefjas. 


Souf. de Maced. Flor de Efpan. Cap. 8. 
Excel. 9. Fuè otrofi Hiftoriador excelente 


el Padre Antonio de V afconcelos. Alegamb. 
in Bib. Societ p. 87. Vir ob infignem doc- 
trinam , religionem , et generis claritatem 
in Lufitania notifumus. Franc. Imag. da 
V irtud. em o Noviciad. de Evor. pag. 855. 
eno Synopf. Aunal. in Lufitan. pag. 235. 
Fonfec. Evor. gloriof. pag. 427. Joan. Soa- 
res de Brit. in Theatr. Lujfit. Litter. lit. A. 
n. 126. Francken. in Bib. Hifpan. Herald. 
Geneal. pag. 411. Girard. Diar. Part. 5. 
a 12. de Giulio D. Francifco Manoel na 
Carta efcrita ao D. T hemudo que he a 1. da 
4. Centur. dellas. P. D. Emman. Caietan. 
de Soufa in Exped Hifpan. S. Jacobi Tom. 
2. pag. 1306. Compoz. 
Anacephaleofes , id et. fumma Capita 
actorum Regum Luftanie. | 
— Deferiptio Regni Lufitani cum compen- 
dio rerum iluftrium , que in eo vifuntur tam 
ad humanum cultum fpectantium , quam ad 
divinum. | | 
Philippi TI. Lufitanica expeditio: Ars 
tuerpie apud Petrum , et Joannem Belle- 
ros. 1621. 4. Hoc opus ( fað palavras de Ma- 
noel Sueyro Cavalleiro profeffo da Ordem 


de Chrifto , e Senhor de Voorde na Dedica- 


toria que fez à Mageftade de Filippe IV. 
E | Ff ii Rey 


A 
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“Rey de Caftella ) fore confido gratius Ma- 


Jeflati veftre quod brevibus , elegantifimif- 


“que elogiis exornatum fit a P. Antonio de 


V afconcellos è Societate Jefu ob infignem 
doctrinam , religionis , et generis clarita- 
tem in Lufitania notiftmo , nuper etiam in 


ċelebri Eborenfi Academia ab Henrico Re- 


ge excitata non fine mag ua laude Rectorem 
gefit, qui etiam alia opera molitur. prope- 


diem in lucem proditura, que ingeni felt- 
 eitatem, et in Deum pietatem facile indi- 
. cabunt. 


Tratado do Anjo da Guarda 1. Parte. 
Evora por Francifco Simoens 1621. 4. 
-© Parte 2. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1622. 4. Quod opus (diz o P. Franc. in Anno 


gloriof. S. J. in Lufitan. pag. 385.) multum 


oftendit tum ejus pietatem , tum facram eru- 
ditionem. T 

Relaçao da Perfeguiçao do JJ apa? pelos 
annos de 1588.6 1589. Defta obra faz men- 
‘çað o Licenciado Antonio de Leaó na Bib. 


.. Orient. Tit. 8. pag. 36. 


“ANTONIO VAZQUES. Nacco em 


“Portugal, e querendo renacer para Deos en- 


trou em Madrid na Religiao dos Clerigos 
Menores cujo Inftituto obiervou com fum- 
ma exacçaô. Foy muito douto nas letras Sa- 
gradas, e profanas, e muito fciente na lin- 
gua Italiana. Pello grande affecto com que 
venerava àquelle raro exemplar do Eftado 
Clerical S. Filippe Neri, efcreveo com bom 
eflilo. . o) 

San Filippe Neri. Epitome de fu vida 
delo que della han efcrito authores diver fos. 
Madrid por Gregorio Rodrigues 1651. 4. 

Traduzio de Italiano de D. Agoftinho 
Mafcardi em Caftelhano. 

La conjuracion del Conde Juan Luiz Fi- 
efco. Madrid. 1640. 4. 

Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 2. 
pag. 285. eícreve que tambem compuzera. 
|. Vida do Papa Alexandre, nað decla- 
rando qual fora; e com outro nome. 


V ida do Capuchinho Efcocés. 


ANTONIO VASQUES DE CHA- 
VES cujo appellido indica a fua patria que 
he a Villa defte nome fituada na Provincia 
de Tras dos Montes , eforte Praga de Ar- 
mas. Foy celebre profeflor de Jurifpruden- 
cia como o acclamaô Nic. Ant. in Bib. Hif- 


pan. Tom. 1. pag. 129. Joan Soar: de Brito 
in Theat. Lufit. Litter. dit. A. n. 127. e D, 
Francifco Manoel na Carta dos Author. 
Portug. efcrita ao Doutor Manoel da Fon. 
Jeca Themudo que he a 1. da 4. Centura. 
Compoz. - - X 
Biformis tractatus de ufucapione , e 
prefcriptionibus ad Interpret. C. fi diligen. 
ti de Prefcriptionibus et exactionibus , e 
de exactione , et repetitione dotis. Madri 
apud Andream dela Parra, et Gafparem 
Garcia. 1617. 4. "ud | 


ANTONIO DA VEYGA natural de 
Villa-Viçofa, Cavalleiro da Ordem Mili. 
litar de Malta, onde depois de ter exercita. 
do diverfos lugares com grande credito da 
fua Pefloa foy Secretario do Graó Meftre, 
e pofluhio huma rendofa Commenda. 
Como era ornado de viva comprehen- 
fao , e rara habilidade fez admiraveis pro- 
greflos em todas as Artes dignas de hum 
Cavalhero fendo infigne Humanifla , gran- 
de Geometra, e Mathematico , excellente 
Poeta, Mufico, e Tangedor de todo o ge 
nero de inflrumentos de tal forte que com- 
punha a letra, e pofta por elle em Soli 
cantava com fumma graça, e deftreza. Vi 
via em Torres Vedras no anno de 1618. 
quando já contava a provecta idade de 75. 
annos. Compoz. 2 

Tercetos em repofia de hum Panegiri 
co que lhe dedicaraó. Comecavaõ.. 

O dextro canto da Sonora Lyra. 
Acabavad. . | | » 

Em quanto prevenis o heroico , e grave 

Delle faz honorifica merigaó Francifco 
de Moraes Sardinha no Parnaf. de Villu- 
V icofa liv. 2. cap. 59. e noliv. 5. traz tres 
Sonetos que começad. | 

Debaixo defa pedra triffe, e efcura. 
Fermofa Julia mais que a branca Rof. 
«Apenas a quieta noute cobre. 
Intentava fahir com hum Poema em $. Ri- 
ma, mas nað teve effeito como efereve 
oað Franco Barreto na Biblioth. Luftana 


M. S. 


|. Fr. ANTONIO VEL. Naceo em 
Lisboa. Foraó feus Pays Joao Velde na 
çaô Flamengo, e Beatriz Bacaler natural 
defta Corte. Abraçou o Sagrado Inftituto 
da Ordem dos Prégadores onde depois : 

er 


E 
, 
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fer Collégial do Collegio de Santo Tho- 


maz de Coimbra di&ou Artes, e Theolo- 
gia em Evora por cuja ligaó foy Meftre da 
Ordem, Qualificador do Santo Officio crea- 
do em 11. de Mayo de 1650. e Pregador de 

rande nome como o intitula Fr. Pedro 
Monteir. no Claut. Dom. Tom. 5. pag. 


166. e o Doutor Manoel Rodrigues Ley- 


tao no Tratad. A nalytic. Apolog. pag. 185. 
na margem n. 400. lhe chama magna au- 
thoritatis, et eruditionis virum. Imprimio. 


Sermao pregado nas Exequias, que o ` 
P quias, q 


Tribunal do Santo Officio fez na morte do 
Illytriffmo Inguifidor Geral D. Francifco 
de Caftro em 30. de Janeiro de 1653.no Con- 
vento de $. Domingos de Evora. Lisboa 
na Officina Crasbeeckiana. 1654. 4. 


. P. ANTONIO VELEZ filho de Joað 
Lopes , e Maria Velez. Naceo na Cidade 
de Portalegre, e na de Coimbra abraçou 
o Inftituto da Companhia de JESUS a 9. 
de Janeiro de 1569. quando contava vinte, 
e tres annos de idade. Foy dos celebres 
humaniftas do feu tempo, e nað menor. 
Poeta, e Orador. Por fete annos conti- 
nuos didou Rhetorica , tres Theologia 
Moral , e fete exercitou o minifterio de 
Prefeito da Univerfidade de Evora aon- 
de morreo a 2o. de Marco de 1609. Com 
grandes elogios exaltad o feu nome Ale- 


 gamb. in Bib. Societ. pag. 87. Franc. in 


Ann. gloriof. $. J. in Luht. pag. 165. et in 
Synopf. Annal. S. J. in Lufit. pag. 199. 
Joan. Soar. de Brit. in Theat. Lufit. Lit- 
ter. lit. A. n. 128. Petr. Angel. Sper. de 
Grammat. Profzf. lib. 4. pag. 486. Fonfec. 
Evor. Gloriof. pag. 427. P. Anton. dos 
Reysin Enthufia/m. Poet. n. 141. Compoz. 

Commentarium in Emmanuelis Alvari 
Grammaticam Latinam. Eborz apud Em- 
manuelem de Lyra. 1599. 4. cuja obra 
Chama erudita Nicol. Ant. in Bib. Hipp. 
Tom. 1. pag. 130. | 

Ordenou a Arte do P. Manoel Alva- 
Fes na forma como agora fe uza nas efco- 
las acrecentandolhe a Syllaba que Jhe fal- 
tava, eno fim hum Diccionario de Nomes, 
Veerbos; e o que he mais digno de eftima- 
$20 reduzindo a elegante metro todos os 
preceitos Gramamaticos com tal primor 
que he fufpenfuô a todos ( como efcreve o 


P. Antonio Franco na 1 magem da V irtud. 
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em o Novic. de Coimb. Tom. 2. pag. 615.) 
os que entendem da faculdade , pela qual obra 
pode com rezaô fer o Padre Velez contado 
por hum dos melhores Poetas Latinos. 

V ida do P. Gongalo da Sylveira marti- 
rizado em Monomotapa. compofto em ver- 
fo que fe naó imprimio. Defta obra fazem 
mengaó Franco no lugar proximamenre al- 
legado, e Fonfeca na Evor. Glor. p. 427. 
Deixou mais compofto. 
| Orthographia. | | 
De Nominibus Nominalibus. 


ANTONIO VELES CALDEIRA 
natural da Cidade de Portalegre na Provin- 
cia do Alentejo, filho do Doutor Pedro 
Carreiras celebre Advogado na Íua patria, 
e de Izabel Velez Caldeira. Foy Cavallei- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto , Dezem- 
bargador da Cafa da Supplicagaó de que 
tomou pofle a 23. de Mayo de 1669. ornado 
de profundo talento, perfpicaz juizo, e na- 
tural difcriçaô igualmente perito na pureza 
da lingua Latina, e noticia das letras hu- 

manas, como na penetraçaô dos myflerios 


“da Jurifprudencia. Todos eftes dotes o ha- 


bilitaraó para fer eleito Secretario da Emba- 
xada que no anno de 1670. mandou o Prin- 
cepe D. Pedro Regente defta Monarchia 
pelo Marquez das Minas D. Francifco de 
Soufa à Santidade de Clemente X. nova- 
mente affumpto ao Solio do Vaticano em 
cuja prezenga, e de todo o Collegio A pof: 
tolico recitou em 22. de Mayo de 1670. a 
Oraçaô Obediencial em nome do mefmo 
Embaxador com tanta elegancia da fraze , e 
viveza da reprefentaçaô que deixou fufpen- 
fos a todos:os Expectadores como fielmen- 
te declasa a R elagaó Italiana eftampada em 
Roma que fe fez defta Embaxada a pag. 
35. nefta forma. Fatto univerfale filentio fi 
udiva perfettamente ogni exprefione della 
Oratione che concepita in termini ben com- 
pofti, efa con cafa fraze , e fublime elo- 
quenza , e circonfcrita delle veri legi della 
perfetta Oratoria hora feminando fiori reto- 


rici, hora racogliendo frutti di fodiffime ri- 


lefioni , recitate con intrepidezza , gefto li- 
berale , e compofto , rifpetto , e amore che 
Jpiccavano delle parole , e dal volto , hebbe 
k untverfale accetatione di tutti, e fece ri- 
Jorgere i rofiri Romani nel Vaticano. Em 
melhor lingua , e com mais eloquente ex- 

preffao. 


ATA 
preffaó o cantou a fublime Muza do P. Fr. 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo P ot. 
Poet. in Triumphal. Pomp. Excellent. D. 
D. Francifci de Souf. March. Minar. — 
ME — | (X Dixit 
Pro roftris V eles Caldeira Antonius, ille 
Regius à Soufe fecretis, aurea fandi 
Copia cui , geftufque decor , vox plena , La- 
— tina | | 
Dyctio, Romano facundia digna Theatro. 
Audires flores Hortenfi , et lumina Crafft, 
Gracchorum nervos, Ciceronis fulmina: 
punctum 
Omne tulit ,docuit , recreavit , fuafit et ar 
ls : 
Explevit numeros : cuncti fupuére tonantem. 
A oragaó fahio impreíla com efte titulo. 
Pro folemni obedientia quam prefütit 
Sanclifimo D. N. Clementi X. nomine 
Serenifimi Portugallie , et Algarbiorum 
Principis Petri ejus legatus Excellentifimus 
D. Francifcus de Soufa Marchio de Minas 
oratio habita in publico Confiftorio 22. Maij 
anni 1670. Romae ex Typographia Varefij 
1670. 4. 

Foy traduzida em Portuguez com o 
titulo feguinte. 

Oragaó na folemne Embaxada da Obe- 
diencia que em nome do Sereuiffimo Prince- 
pe D. Pedro Governador dos Reynos de Por- 
tugal, e dos Algarves deu o feu Embaxa- 
dor Extraordinario o Excelentifimo Senhor 
D. Francifco de Soufa Marquez das Mi- 
nas ao nojo Santiffimo Padre Clemente X. 

feita em Confiftorio publico em 22. de Mayo 
de 1670. Lisboa por Miguel Manefcal 
1671. 4. 

Reftituido ao Reyno confervou a fa- 
ma, que deixara em Roma, do feu talento 
nos lugares de Dezembargador dos Aggra- 
vos de que tomou pofle a 17. de Dezembro 
de 1672. Procurador da Coroa a 4. de No- 
vembro de 1677. e Juiz da Coroa a 26. de 
Margo de 1678. Morreo em huma quinta 
junto de Lisboa a 15. de Mayo de 1689. e 
eftà fepultado no Convento de N. Senhora 
da Penha de França. Foy cazado com D. 
Francifca Mayor. a e 


P.ANTONIO VELOZO natural de 
Braga donde com beneplacito de'feus Pays 
Amaro Fernandes ; e Catherina Antonia, 
 recebeo em Coimbra a Roupeta da Com- 


BIBLIOTHECA 


panhia de JESUS a 2. de Setembro de 1615, 


em idade de defefete annos. Navegou à In. 


dia, e no Collegio de Cochim depois de ler 


"Theologia efpeculativa muitos annos fov 


Reytor da mefma Cafa exercitando no fim 
defte minifterio o de Procurador Geral das 
Provincias Orientaes. Teve grande genio 
para a Cadeira como para o Pulpito nað fen- 
do menos perito na liçað da hiftoria fagra 
da, e profana. Imprimio -~ 

Sermað funeral nas exequias , que o Real 
Collegio da Companhia de JESUS de Coim. 
bra celebrou ao Sereniffimo Principe de Por- 
tugal D. Theodofio em 17. de Junho de 
1653. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1653.4. 
— De Primatu Ecclefie Bracharenfis cuja 
obra louva muito Jorge Cardofo no Agiol. 
Luft. Tom. 2. pag. 727. dizendo, que tem 
efzotado a materia com igual credito feu, 
que de Braga fua patria. | 

De Jufitia, & Jure. fol. M. S. Eta. 

va prompto efte Tratado para a Impre 
como afhrma Joad Franco Barreto na Bi- 


blioth. Lufit. M. S.. 


. ANTONIO VELOZO DE LIRA 
natural de Villa-Nova de Calheta na Ilha da 
Madeira onde naceo em 14. de Junho de 
1616. Foy filho de Manoel Dias de Lira, 
e de fua mulher D. Mecia Rodrigues do 
Couto. Depois de eftudar as Letras Hu 
manas na patria paffou a Salamanca once 
aprendendo Filofofia , e Theologia recebeo 
o Grão de Doutor neíta faculdade. Ainda 
affiitia nefta Univerfidade quando foy accla- 
mado o Serenifimo Rey D. Joaó o IV.e 
tanto , que teve Princepe natural fe refi- 
tuhio a efle Reyno fendo caufa de queo 
feguiflem nefta fiel refolugaó todos os Por- 
tuguezes, que eftudavaó naquella Univer- 
fidade. Pelas fuas letras foy Conego Magif 
tral da Sé do Funchal , e Governador do 
Bifpado por nomeaçaô do Bifpo D. Fr. Joze 
de Santa Maria. Foy muito douto em todo 
o genero de eftudo como o publicaó os di- 


. Nerfos argumentos das fuas obras. Morro 


na Cidade do Funchal a 3. de Janeiro de 
1691. e eflà fepultado na Capella Mor da 
Cathedral da mefma Cidade. Delle fe lem- 
bra com nað pequeno louvor Henrique 
Henriques de Noronha nas Mem. Secul. € 
Ecclefiaft. da Diocef. do Funchal. Tit.3.cap. 


1o, M..S. e o P. D. Man. Caet. de Soul 
n 
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filho de Manoel Velho, e Luiza Goes de 


in Exped. Hifpan. S. Jacob. Tom. 2. pag. 
1306. Imprimio quando tinha vinte e feis 
annos de idade | Na 
Espelho de Lufitanos em o criftal do Pfat- 
mo 43. cuja vifta em fumma reprefenta efte 
Reyno em tres Eftados. O 1. defde feus prin- 
cipios com todas as felicidades, e grandezas 
fuas atè a morte delRey D. Joado III. O 
2. as calamidades , e infortunios começados 
em ElRey D. Sebaftia , e continuados por 
todo o governo Caftelhano. O 3. effado as 
maravilhas obradas por Deos em a feliz ac- 
clamaçao ,ereftauragao delRey N. S. D. 
Joaô o IV . com os mais raros cafos nella fuc- 
cedidos afim em efte Reyno , como em Cahel- 
la. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1645. 4. . 
Politica Chriftiana dirigida a Filippe 
IV. de Caftella. Tratava do milagrofo fuc- 
cefo com que Deos livrou a Mageftade 
ddRey D. Joao o IV. em dia de Corpus. 
M.S. Eftava já com as licenças 
Zodiacus Ecclefie no qual reduzia todos 
os Evangelhos do anno a doze Domingos 
em que fe celebra a memoria de Chrifto Sa- 
cramentado com varios difcurfos. M. S. 
. Stella matutina in medio nebule. Nefte 
tratado explicava todas as figuras , que fym- 
bolizaraó a Maria Santiffima defde o Gene- 


" [isatéo Apocalypfe. M. S. 


Domus fapientis dividida em fete Aulas 
onde defde a hora de Prima em que Deos he 
o primeiro Lente difcorre por varias idades, 
e Meftres, que teve a "Theologia Sagrada 
até noflos tempos concluindo com a ultima 
Cadeira de Theologia Myítica de que era 
Lente S. Joaó Evangelifta. M. S. 

Philofofia muta. Por modo de Dialogo 
refponde efta fciencia às preguntas da cu- 
rofidade inquirindo fobre tudo o natural, 
de que fe fegue o bufcar o verdadeiro fim, 
que he Deos , nað fó corporal , mas efpiri- 
tualmente. M. S. | 

Glofa fobre os Evangelhos na qual trata 
materias muito curiofas com expofigoens 


“myíicas. M. S. | 


Antiguidades da Ilha da Madeira inti- 
tuladas Campus ubi Troya fuit. Prompto 
para a Impreffaó no anno de 1658. quando 
0 Author tinha 41. de idade. 


ANTONIO VELHO DE GOES. 
'àceo na Cidade de Elvas da Provincia 
Tr anftagana a 2. de Março de 1670. fendo 
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Andrade. Depois de receber o Grào de Me- 
ftre em Artes na Univerfidade de Evora 
curíou dòus annos a faculdade da Theolo- 
gia. Foy Prior Encõmendado na Igreja de 
N. Senhora da Conceiçað de Villa-Viçofa, 
e Capellao Mòr do Exercito da Provincia do 
Alentejo. Morreo a 26. de Janeiro de 1754. 
De alguns Sermoens , que prégou fómente 
publicou o feguinte | | 
Serma? de Santa Rita de Cafia Reli- 
giofa da Ordem de Santo Agoflinho em acçaõ 


de graças , que prometeo , e mandou celebrar 


pelo bom fucceffo do fitio de Campo-Mayor a 
Senhora D. Luiza Clara de Menezes mu- 
lher , que foy do Senhor Gomes Freyre de 


“Andrade, e hoje recolhida em o Convento de 


Santa Cruz de V illa-V igofa , e nelle prega- 
do na fegunda Dominga do Advento do anno 


“de 1712. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal: 


rað. 1714. 4. 


ANTONIO DE VIANA cujo appel- 
lido indica fer natural defta Villa. Foy in- 
figne Medico , e Cirurgia cujas Artes exer- 
citou com os Soldados Efpanhoes, que an- 
davao embarcados nas galês para defender 
as coftas de Efpanha da invafaó dos Mou- 
ros,e no Hofpital de Sevilha fundado em lou- 
vor de S. Hermenegildo pelo Cardeal Joao 
de Cervantes. Imprimio mE 

Efpejo de Cirurgia: Primera parte en 
tres exercitaciones de Theorica y práctica 
que tratan de los tiempos del apoftema fan- 


guineo. Lisboa 1631. 4. 


Fr. ANTONIO DE S. VICENTE 
chamado no Seculo Antonio Lopes do 
Quental naceo em Santarem donde fe au- 
fentou para Italia, e infpirado fuperiormen- 
te recebeo a Cogulla Ciftercienfe da refor- 
mada Cougregagaó de S. Bernardo no Con- 
vento de S. Carlos de Napoles em 24. de 
Julho de 1641. Foy hum dos mais authori- 
zados Monges , que floreceraó naquella 
Cómunidade aflim na profundidade das le- 
tras, como no exercicio das virtudes. occu- 
pando as horas vagas da obrigaçao de Reli- 
giofo em diveríos-eftudos como o manifef- 


tað as obras, que compoz dignas certamen- 


te da luz publica. Morreo no Mofteiro de 
S. Nicolão da Cidade de Santo Angelo da 


 Diocefe Pignena em o anno de 1672. Na 


 famofá 
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famofa Bibliotheca de Santa Pudenciana 

em Roma fe confervaó M. S. as fegaintes 
obras: 

Vida de Santa Romana efcrita em S. 
Sylveftre de Monte Orefte anno 1652. fol. : 

. Scholia in Confitutiones Monachorum 
S. Bernardi reformatorum cum appendice. 
fol. - I t 
| -Appendix ad tractatum de opinione pro- 
babili in quo refpondetur dilucide , & juxta 
Logice regulas ad opt ifcula I Il yiriffimi 
Fagnani , O Marinarij circa ufum probabi- 
litatis valde à veritate errantium : mens au- 
thoris , O operis fcopus. fol. 

T railatui aliquot dubia circa materiam 
de celebratione M ifarum complectens. fol. 

 Martyrio di $. Bernardo Abbate di C 1a- 
odi anno 1666. 4. 

Difcurfus Theologicus circa quamdam 
ordinationem, O cenfuram nuper mifjam à 
Reverendifimo Abbate Generali ad Monaf- 
teria nore Congregationis anno 1667. fol. 

Summarium totius Jeripture. fol. 

Deixou outras muitas obras imperfei- 
tas. 


Fr. ANTONIO DE S. VICENTE 
Religiofo Eremita de Santo Agoftinho cu- 
ja Habito profeflou no anno de 1600. e no 
de 1620. partio para a India onde com igual 
zelo , que fruto exercitou o fagrado minifte- 
rio de Miffionario principalmente no Rey- 
ho de Gorgiftad. Efcreveo 
Memorial das npn defte Reyno. fol. 

.M.S. 


BEBLIOTH EC.A 


. .Motete Pater peccavi... 

. Motete de Defuntos Domine, quand 
veneris. 
| Todas eftas obras fe confervaó na pi. 
bliotheca Real da Mufica.como conta do 
Index delle impreffo em Lisboa por Paulo 
Crasbecck 1649. 4. pem 


P. ANTONIO VIEYRA hum dy 
mais famozos Varoens que. produzio Por. 
tugal naceo na Cidade de Lisboa a 6. de 
Fevereiro de 1668. eem 15. foy bautizado 
na Igreja Cathedral em' cuja Pia recebera 
a primeira graça o infigne: Thaumaturpo 
Santo Antonio. Logo na puericia fe admi. 
rou a perfpicacia doj juizo, e fublimidade do 
talento com que a natureza prodigamente 0 
dotara refpondendo com taó difcreta promp- 
tidaó ao que fe lhe preguntava, que eraó ve. 
neradas as fuas repoftas como fentenciofos 
apothemas. Na tenra idade de fete annos par: 
tio com feus Pays Chriftovað Vieyra Ra 
vaíco , e D. Maria de Azevedo para a Bahia 
Capital da America Portugueza onde obe- 
decendo à divina vocaçað defprezou heroi 
camente o amor, e cafa paterna aufentan- 
do-fe furtivamente della para a Companhia 
de JESUS em cuja fagrada milicia depois 
de repetidas inftancias foy aliftado em 5. de 


Mayo de 1623. quando contava 15. annos 


fazendo a Profiffao Solemne a 26. de Mayo 
de 1644. Defejofo de illuftrar com o feu tz 
lento a R eligiaó de que era filho fe proftrou 
deuotamente na prefenga de huma Imagem 
da Virgem Santiffima fupplicando-lhe com 


| weroh: inftancias o fizefle digno de exer- 


ANTONIO VIEIRA natural de Vil- 
la-Viçofa. Aprendeo a Arte da Mufica 
com o infigne Meftre Manoel Rebello, e 
chegou a competir com elle na excellencia 
defta faculdade da qual foy Meftre na Igre- 
ja do Loureto , e da Cafa da Mifericordia 
de Lisboa donde paffou a exercitar o mef 
mo minifterio na Villa do Crato na qual 
morreo. Compoz diverfas obras , que fað 
muito eftimadas pelos profeílores da Mufica 
fendo as principaes 

Mifa do 1. Tom a 12. vozes. 

Miferere a 8. vozes de 8. Tom 

Dixit Dominus a 8. do 1. tom com 
inftumeritos. 

Beatus vir a 12. do 1. tom 

- Lauda Hyerufalem Dominum a 8. de 
$. tom 


citar o miniflerio de Orador Evangelico, e 
para manifefto argumento do defpacho def 
ta fupplica fentio , que fe lhe diffipava reper 
tinamente do pres huma fombra, 
experimentando daquelle dia por diante pe- 
netrar fem dificuldade, os myflerios das 
{ciencias mais profundas , qua fielmente de- 
pofitou no preciofo thefouro da fua memo- 
ria. Como o feu engenho era agigantado 
logo começou a frutificar ao tempo de flo- 
recer efcreuendo de defefete annos as cartas 
annuaes do Brafil em a Lingua Latina com 
elegante eftilo , dictando.no feguinte como 
Meftre da Primeira aos feus domeflicos as 
Tragedias de Seneca eruditamente illuftra- 
das, e compondo de vinte, hum Commenta 


rio Literal, e Moral fobre Jofué , e n 
e 


A LUSIT AN A 


bre os Cantares de Salamaó em cinco fenti- 


dos. Para fe inftruir nas fciencias efcolafti- 
cas nað teve outro Meflre mais que a fi 
meímo compondo o curfo de Filofofia, e 
Theologia pelo qual aprendeo eftas facul- 


|. dades caufando ao mefmo tempo enveja, 


eadmiraçaO aos mayores profeífores del. 
las que difputaffe;defertdeffe , e arguifle com 
profunda fubtileza nas queftoens mais difi- 
ceis fem o foccoro de inftruçaõ alhea , mas 
unicamente pela laboriofa applicaçad do 
fu etudo. A dmirados os Superiores de que 
nunca fendo difcipulo fole já Meftre con- 
fumado, o elegeraó com maduro confelho 
Lente efperando que da fua efcola fahiffem 
Mefres: todos os feus difcipulos, porém 
nað teve efeito efta eleiçað por fer obrigado 
a acompanhar a D. Fernando : Maícare- 
nhas filho do Marquez de Montalvaó Go- 
vemador do Brafil quando em nome da quel- 
le Eftado veyo dar obediencia ao Sereniffi- 
mo Rey D.Joaô oIV. novamente elevado 
ao trono do Portugal. Tanto que chegou 
à Corte no anno de 1641. foy recebido por 
efle Monarcha com fingulares demonftra- 
çoens de affe&o, ecertificado occultamen- 
te da fua profunda capacidade nað fómente 


 oelegeu feu Prégador, mas lhe cometeo 


negocios de graviflimas confequencias, que 
adminiftrou com igual prudencia, que fide- 
lidade afim nas Cortes de Pariz, e Olan- 
da no anno de 1646. e 1647. como em Ro- 
ma no anno de 1650. efcrevendo em todas 
eftas negociaçoens doutiffimos Tratados em 
obfequio do feu Princepe , e zelando como 
verdadeiro Portuguez os politicos intereffes 
defla Monarchia contra as cavillofas maxi- 
mas das outras Coroas. Entre tað diverfas 
haçoens por onde difcorreo deo claros tef- 
timunhos da penetragaó do feu juizo adqui- 
rindo com a licaó dos livros mais raros que 
revolveu nas melhores Bibliothecas , e com 
0 comercio familiar dos profeflores de todo 
0 genero de fciencias tanta copia de noti- 


Cias que era refpeitado como Oraculo da 


Sabedoria Chriftaá , e Politica. Com igual 
gloria da Religiaó Catholica que credito da 
fua profunda fciencia , convenceo em Amf- 
terdaó a Manaffes Ben Ifrael, o mais infigne 

abino da Synagoga, e em Roma trium- 
phou da impiedade de hum Ateifta. Naô 
alcancou menor gloria nas continuas difpu- 
tas em ^ por varias vezes altercou com os 

| iom I. 
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mais doutos Hereges, que com apparentes 
fofifmas. queriao. rebater a folida efficacia 
dos feus argumentos contando neíta littera- 
ria campanha as vitorias pelas difputas , e 
Os triumfos pelos combates. Soube perfeita- 
mente as linguas mais polidas da Europa fal- 
lando a Italiana, Franceza , e Efpanhola 
com propriedade,e elegancia : principalmen- 
te foy infigne na. materna explicando a fu- 
blimidade dos feus conceitos , e a fineza 
dos feus difcuríos com frazes puras, e ter- 
mos proprios fem mendigar vocabulos de 
idiomas eftranhos. Foy o mayor Prégador 
do feu tempo, eo ferá com enveja das ou- 
tras nagoens em toda a pofteridade verifi- 
cando em fi a fabula de Hercules Gallico 
pois com a torrente da fua aurea eloquen- 
cia atrahia fuavamente fufpenfa a atençað 
dos feus ouvintes. Em Roma patria dos 
Oradores mais famofos fe venerou com pro- 
fundo refpeito a fublime facundia da fua 


lingua, e ao mefmo tempo que renovou 2 


memoria de Tullio, lhe diminuyo a gloria, 
e fepultou,o nome. Nefta grande Corte a- 
onde chegou fegunda vez por ordem del- 
Rey D. Pedro o II. a 16. de Novembro de 
1669. prégou os cinco Difcurfos das pedras 
de David na prezença da celebre Heroina a 
Sereniffima Rainha de Suecia Chriftina Ale- 


xandra, que como outra Sabá veyo a ad- 


mirar de longe a difcreta elegancia deíte 


Evangelico Salamaô , fendo as acclamago- 


ens, e applaufos que mereceo defta Prin- 
cefa, como de todos os Princepes Ecclefi- 
fifticos , e Seculares da Cabeça do mundo 
pequeno brado à fua fama, limitado, premio 
ao feu talento. Da Oratoria Ecclefiafticá 
teve o principado fallando o commum com 
fingularidade , o femelhante fem repetigaó;o 
vulgar com novidade, o füblime com clare- 


o 
za, eo humilde com decoro, fendo difcre- 


to fem afectagaó, copiofo fem redundancia, 


e taô corrente o eítilo como nacido menos 
da arte , que da natureza. Reprezentou 
com tað viva energia, que erað efcufadas 
as palavras por ferem eloquentes as acço- 
ens. Penetrou com profunda fubtileza os 
myfterios -mais occultos da Sagrada Efcri- 
tura que toda leu por diverfas vezes exami- 
nando as fuas mayores dificuldades com as 
luzes dos Santos PP. e Sagrados Interpretes, 


. em que foy muito verfado , particularmen- 


te correndo a cortina aos Oraculos dos 


Gegg | P rofe- 
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Profetas para ferem intelligiveis os feus va- 
ticinios. Em todas as fciencias foy eminen- 
te, fendo infigne humanifta , confumado 
KR hetorico , e elegante Poeta vulgar, e La- 
tino, fubtil Filofofo , profundo Theologo ; 
fublime Efcriturario, grande Chronologo, e 
completamente douto na Hiftoria Sagrada, 
e profana. Ornado de tantos dotes com que, 
copiofamente o enriquecera-a divina libera- 
lidade nunca fe defcubrio no feu animo o 


mais leve final de jaétancia, antes recebendo : 


notaveis honras, e eftimaçoens de muitos 
Princepes affim naturaes, como eftranhos 
nað foraó poderofas para lhe alterarem a hu- 


milde condiçaô do feu genio , de tal forte, 


que efcrevendolhe em 12. de Setembro de 
1680. 0 feu Geral Joa Paulo Oliva de eftar 
eleito Confeffor da Rainha de Suecia que- 
rendo efta Heróina que foffe o feu dire&tor 
para alcangar huma Coroa pela qual tinha 
deixado lieróicamente tantas, fe efcufou 
com fumma modeflia de minifterio tað ho- 
norifico. Toda a fua ambigaO era da gloria 
divina, e naó da humana deixando por ella 


a patria, e o declarado affecto da Magefta- - 


de del Rey D.Joaô oIV. partio para o Ma- 
ranhaó a procurar com indefeffo trabalho a 
converfao daquella Gentilidade para cuja 
Sagrada empreza fe obrigara com voto def- 
de a idade de vinte, e fete annos. Acompa- 
nhado de alguns Varoens A poftolicos pro- 
movidos do feu exemplo chegou ao Mara- 
nhaO a 22. de Novembro de 1652. onde 
langando os primeiros fundamentos àquella 


“nova Miffaó de que era o Fundador, foy 


obrigado a voltar a Portugal a 16. de Julho 
de 1655. afolicitar da Mageftade delR ey 
D. Joao o IV. a liberdade dos Indios como 
totalmente neceffaria , e conducente para 
a fua converíao. Vencidos os obítaculos , 
que contra tað juflificada reprezentagaó fe 


` oppuzerad, fegunda vez partio para o Ma- 


ranhaô em companhia do feu novo Gc- 
vernador Ándré Vidal de Negreiros , fen- 
do impoffivel de relatar o ardente zelo com 
que pelo efpago de nove annos cultivou. 
a quella agrefte vinha. Para converter Gen- 
tios, doutrinar Cathecumenos, e confervar 
Neofitos vifitou onze vezes as R efidencias 
da Miffaó , navegou vinte , e duas vezes rios 


mais extenfos que o Mar Mediterraneo, 


difcorreo a pé quatorze mil legoas por lu- 
gares incultos, fragofos , e folitarios, tọ- 
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Jerando exceffivos calores, rigorofos frio; ; 


horrorofas.tempeflades , em que muitas ve. 
zes fe vio quafi engolido das ondas, e por 
fuperior auxilio livre, e filvo. Em benef. 
cio dos novos convertidos compoz feis Ca- 
thecifmos em diverfas linguas. ' Levantou 
defefeis Igrejas para cujo ornato difpendeo 
mais de cincoenta mil cruzados fendo talo 
fervor apoftolico com que enfinava àqueles 
barbaros o caminho da vida eterna que pa. 
recia fe animavaO as fuas palavras do efpiri 
to de Paulo, e do zelo de Xavier, A ta ls. 
boriofa cultura correfpondeo abundátemen. 
te o fruto, pois à eficacia das fuas vozes fe 
converteu infinita multidaó de gentios In- 
heigaras; : Tupinambas, e Poquiguarás ha- 
bitadores do Searà, Maranhaó , Pará, eo 
grande Rio das Amazonas, nað fendo me- 
nos gloriofo o triumío com que a 16. de 
Agoilo de 1659. foy recebido pelos Nheen- 
gaybas em agradecimento de os ter reduzi 
do à Fé Catholica , e à obediencia deiRey 
de Portugal. Atendendo o R everendiflimo 
Geral da Companhia Tyrío Gonzales a0 
incanfavel difvelo com que tinha aggregado 
tantos filhos ao gremio da Igreja o nomeou 
a 17. de Janeiro de 1688. Vifitador da Pro 
vincia do Brafil, e Superior abfoluto de to 
das as Miffoens , lugares, que aceitou conf 
trangido como quem fempre eftudara mais, 
obedecer, que mandar. Os ultimos annos 
da fua vida affiftio na Bahia para onde par- 
tira no anno de 1681. elegendo com madu- 
ra refolugaó efta Cidade para fepultura, ja 
que fora o feu berço para a Religiad. Re- 
tirado em huma quinta do arrebalde da mef: 
ma Cidade fe occupou como outro Cicero 
no feu Tufculano preparando as fuas obras 
para a impreffaó, o que executou por expref 
fa ordem do feu Geral ordenando-lhe que 
tambem acabaffe o livro intitulado. Caris. 
Prophetarum, pofto que eftiveffe quafi cego, 


para fazer mais meritoria a fua obediencia 


fe valia dos olhos alheos para lhe lerem os- 
livros, cujas paginas apontava de memoria 
achando-fe ficimente o que nellas procu 
rava , fendo efte trabalho muito fuperior às 
fuas forças. Practicou como R eligiofo ob- 
fervante todas as virtudes proprias daquele 
Eftado. Levantava-fe muito cedo para à 
;Oragaó cortando pelo defcanfo neceffario 
fua idade para ficar expedito para o eftudo. 
Olivro efpiritual deque mais "ue 
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té uzava era o de Imitatione Chrifti eícu- 
tando como vozes divinas as Sentenças que 


nelle lia. Teve lium animo imperturbavel 


fofrendo com heróica conftancia o odio dif: 
fimulado em zelo de muitos emulos que-ar- 


mados contra: a fua peffoa lhe deraó grave. 


materia para exame da fua paciencia , naó 
tendo outro motivo para efíta injufliga do 
que nacer mais fingular que todos em tan- 
tos dotes de que abundantemente o ornon 
a graça, e a natureza. Ketribuyo: fempre 


beneficios por aggravos fatisfazendo-fe com- 


taó. nobre vingança dos feus: offenfores. 
Nunca no feu femblante fe defcubrio o me- 
nor final de alteraçaô ainda quando fe fentio 
infamado com Satyras , acuzado em diver- 
fos Tribunaes, e perfeguido daquelles ; 
que lhe erað mais obrigados , antes como 
fe fora o Olympo que goza de huma inal- 


teravel tranquillidade diffimulava com pru-. 


dencia,- e fofria com refipgnagaó toda efta 
furiofa tormenta. Entre tantas Cortes , e 
paizes por onde difcorreo , nos quaes coftu- 
ma reynar licenciofamente a incontinencia, 
confervou como fe fofle Anjo illeza a pure- 
za com tal privilegio que nunca teve con: 
tra efta angelica virtude materia para a 
Confiffao. Foy exactiflimo obfervador da 
pobreza Religiofa uzando fempre dos vefti- 
dos mais remendados , confervando huma 
Capa pelo largo efpago de quatorze annos, 
que largou violentado. Igual era ao amor 
àpobreza o odio das riquezas regeitando 
heróicamente vinte, e cinco mil cruzados, 
que lhe mandou a Pariz ElRey D. Joao o 
IV. para comprar livros para o feu uzo , e 
quarenta mil cruzados, que a Ilha Terceira 
lhe ofereceu em premio de patrocinar com 
à fua authoridade hum grave negocio. Co- 
mo fempre foy füperior à mais alta fortuna 
fusio das mayores eftimaçoens que do feu 
talento fizeraó os Summos Pontifices In- 
nocencio X. e Clemente X. as Mageftades 
m" de Luiz XIV. de França D. Joao 
o IV. e D. Pedro II. de Portugal, eo 
Duque de Florenga, como das dignidades a 
que o deftinavao eftes foberanos Princepes , 
afim Ecclefiaflicas , como Seculares. Ve- 
Dérou com tað exceflivo affe&o a Chrifto 
Sacramentado , que parece em premio da 
fua Fé fe fazia vizivel aos feus olhos a divi- 
na Mapeftade occulta de baixo dos acci- 
gentes Eucharifticos, Nað houve genero 
Jom Jp | 


algum de cülto que'afua fervorofa devoçad 
nað dedicafle: em obfequio de Mariá Santif- 
fima tributando-lhe agradecido de lhe falvar 
à vida de hum horrendo naufragio trinta Pa- 
negyricos ao-feu Sacratiffimo Rofario que 
todos os diås recitava meditado pelo efpago 
“de duas horas , ornando com eftas myíticas 
rOfàs o augufto trono de tað divina Princeza. 
Na ultima infermidade padeceo tað acer- 
bas dores que o privavaó do deícanfo, e taó 
refignado eftava na vontade divina, que 
quando eraô mais rigorofas rompia a fua 
aflieção neftas palavras. Dominus ef: quod 
bonum eft in oculis fuis faciat. Recebeo com 
tetniffima piedade os Sacramentos, e efpi- 
rou entrea meya noute, e huma hora para 
o dia de 18. de Julho de 1697. em idade de 
89. annos 5. mezes e 12. dias, e de R elieiaó 
74. 2. mezes e 13. dias. Teve a eftatura 
mais que mediana ; o roftro grave; a tefta 
dilatada ; o nariz aquilino ; os olhos vivos; 
a cor algum tanto morena , o cabello negro, 
e a barba povoada. Foy nas acçoens cir- 
cumfpecto, no trato affavel, na converfagaó 
erudito, no difcurfo fubtil, folido, e promto 
por cujos dotes conciliou o univerfal affecto 
de;naturaes, e eftranhos. Extraordinario fen- 
timento caufou em todos os animos a fua 
morte, nað havendo peffoa de qualquer 
qualidade que deixaffe de teftemunhar com 
lagrimas copiofas tað deploravel perda. O 
Cabido da Cathedral da Bahia lhe officiou 
o Funeral no Collegio da Companhia aff 
tido de toda a nobreza Ecclefiaftica, e Se- 
cular, no fim do qual foy levado o Cada- 
ver à Sepultura aos hombros de D.Joad.de 
Alencaftre Governador daquelle Eftado,, 
feu filho D. Rodrigo de Alencaftre, o. Bif- 
po eleito de S. Thomé, feu Irmaõ o Vigario 
Geral Joaô Calmon, o Provincial da Reli- 
giaô de S. Bento, eo Reytor do Collegio 
dos Jefuitas. Nao fomente o mundo con- 
correo para as ultimas honras deíte grande 
Varað, mas até o Ceo fe empenhou em ca- 
nonizar a fua memoria aparecendo-lhe tres 
noites antes da fua morte, e tres depois. 
huma brilhante Eftrella de extraordinaria 
grandeza , a qual perpendicular fobre ò 
feu Cubiculo foy vitta , e admirada do 
mar, e terra afirmando as peffoas mais jú- 
diciofas, que aquelle meteoro era huma lz- 
minofa teftemunha com. que 6 Ceo decl. 
raya as virtudes do P. Vieyra. Tanto c 
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nefta Corte fe re&ebéo a Jamentavel noticia 
de hum feu tão illuftre filho, fe refolveo o 
:Excellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran- 
cifco Xavier de Menezes infigne Mecenas 
dos eftudiofos dedicar hurnas fumptuofas 
exequias à memória do Princepé.das Ora- 
dores Evangelicos, e elegendo para Thea- 
tro a Cafa profeffa de S. Rogue nad perdo- 
ando a genero algum de difpendio a fua 
profufa liberalidade mandou levantar huma 
foberba maquina que occupava grande par- 
te do Templo animada de muitos emble- 
mas, e poefias de diverfos metros, e lin- 
guas , e illuminada com grande copia de 
luzes.. Cantou o officio a Mufica da Capel- 
la Real a que fez o compaffo o feu grande 
Meftre Antonio Marquez Lesbio. Naô 
houve pefloa grave de huma, .e outra Je- 
rarchia, que nað affiftiffe a efte funebre ob- 
fequio, o qual coroou o P. D. Manoel Ca- 
etano de Soufa tað illuftre pelo fangue, co- 
mo pela erudigaó com huma Oragaó tað 


elegante que renaceo nelle a eloquencia , 


que lamentava defunta. Seria impoffivel 
repetir os elogios com que celebres Efcrito- 
res exaltaraô o nome defte grande Varað , 
e fômente tranfcreverey alguns para que cla- 
ramente fe conheça a fia grandeza. Seja o 
primeiro aquelle que o fcy na dignidade o 
Summo Pontifice Clemente X. no Breve, 
que lhe expedio para que pudeffe publicar 
as fuas obras fem que foffem examinadas por 
algum Cenfor. Começa. Dilecte Fili Şa- 
kutem , et Apoftolicam Benedictionem. Re- 
ligionis zelus, Sacrarum litterarum fcientia, 
vite , ac morum honeftas , aliaque laudabi- 
lia probitatis , ac virtutum merita fuper que 
apud nos fide digno commendaris teftimonio. 
Joao Paulo Oliva Geral da Companhia con- 
gratulando-o do Sermaó de S. Eftanislão em 
huma carta efcrita a 13. de Margo de 1675. 
Dou graças a Deos por ter dado à Capanhia 
hum homem que pode fallar tao divinamente, 
e que fabe proferir o feo conceito, e que to- 
dos confeffaó que he igualmente maravilhofo 
afi no qne entendemos , como no que nao pe- 
netramos , mas igualmente veneramos nas 
fuas intelligencias. Cardofo Agiolog. Luft. 
Tom. 3. pag. 238. no Comment. de 15. de 
Mayoletr. I. o intitula Oraculo dos Préza- 
dores defia idade. Ulhoa in Difert. de Le- 

at. et Fideicom. na Dedicatoria ao Graó 
inn de Toícana Venerabili viro, et Por- 


cugallie Principis Concionatore difertifim, 


- facilique omuium concionaterum antefignam 
Jide verius dixerim Principe o Hufxifimo 


“Barzia Defpert. Chriftian.. Tom. 1. Introd. 
Exhortat..col. 3. n. 30. lhe chama Agudiy 


fimo. Fr. Gio: Giufep. da Santa Teref. If. 


tor. delle Guerre del Brafile Part..a. liv.s 
pag. 129. huomo che ne i pergami porto il 
vanto nel noftro Seculo. P: Emman, Lud, in 
Vita Princip. Theod.lib..1. cap. 19.n: 23d, 
infguem virum Miguel de Barrios no Prol, 
do Cor. delas Muf. El pico de oro Portu. 
gues, Feijoó. T heat. Critic. Tom. 1. Dik. 
16. n. 115. Aquel hombre aquien en penfar 
eon elevacion, difcurrir con agudeza, y ex. 
plicarfe con claridad no igualo hafla aora 
Predicador alguno: e no Tom. 4. Difcurf. 
14. n. 37. Que Sermon del Padre V ieyra nò 
es un afombro? Hombre-verdaderamente 


Jin femejante de quien me atrevera decir lo- 


que V eleyo Paterculo de Homero.. Neque 
ante illum quem imitaretur , neque pof illum 
qui eum imitari poffet , inuentus ef. Bonucci 
Iftor. delR e D. Alfonf.. Enriq. liv. 3. cap. 
10. Ben noto al mondo per il fuo fingolare in- 
gegno , profundità di fapere , e defirezza 
ammirabile in maneggiar te divine Scrittu 
re. Sor. Joan. Ignes dela Cruz na Cenfira 
que fez ao Sermaó do Mandato impreffa no 
2. Tomo das fuas obras diz Siempre adm: 
mirandome de fu fin ignal ingenio... Las 
propoficiones defte fubtilifmo talento , que es 


tal fu fuavidad , fu viveza, fu encrgia ,que 


al mifmo que diffiente enamora con la belleza 
dela Oracion, Jufpende con la dulçura, ke- 
chiza con la gracia, eleva , admira , y er 
canta con el todo . . . admirable pafino delos 
ingenios Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Li- 


Jit. Litter.lit. A. n. 129. V ir magno inge- 


nio, feliciftmoque juditio celeberrimus om- 
nium concionator. Sebaftiaó da Rocha Pit 
ta Hift. da Amer. Portug. liv. 8. n540 
Jeu talento foy ainda mayor que o feu nome 
com o qual voou por todos os Emisferios aja 
ma elevada pela fua penna. Foy em Portu 
gal Prégador dos feus Auguftiffimos Monar- 
chas , e da Serenifhima Rainha de Suecia ci 
Roma, cuja Sagrada Curia o ouvio com ade 
miragaó , e lhe refpondera com o premio de 
altas dignidades , fe a fua Religiofa meg 
tia o nao obrigara a fugir entre os Efiran- 
geiros das honras, e lugares , de que ja f 
livrard entre os naturaes, onde — na 
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vida; e napofteridade as mayores effimago- 
ens fuð ainda inferiores às que tem entre as 
outras Nagoens , - andando os feus efcritos 
traduzidos, e venerados por todo o mundo 
Catholico com grande gloria do nome Portu- 


guez. D. Emman. Caiet. de Souf. in Exped. 


Hifp. Tom. 2. pag. 1306. Oratorum Prin- 
cepf. Franco in. Sysopf. Annal. S. J. in 
Lufitan. pag. 401. Concionator Principum, 
et Princepf Juo tempore concionatorum vir 
uulla commendatione equandus Sor. Violan- 
te do Ceo Religiofa Dominica no Conven- 
to da Rofa de Lisboa, e celebre Poetiffa Ihe 
fez em feu applauío a fylva feguinte que ef- 
tá nas fuas Rimas: à pag. 74. 
He vojo entendimento 
Felice fufpengao do penfamento 
V ofa doce elezancia 
Cifra da mais perfeita confonancia 
V offa graça exceffrva 
A pedra de Cevar mais atractiva 
Vafo faber profundo | 
Portentofo exemplar de todo o mundo 
V ofa agudeza rara | 
Dilicia do difcurfo altiva, e clara 
Vofo eftilo famofo 
Agradavel motivo do envejofo 
- Emfim vofo juifo foberano 
Credito do divino, honra do humano. 
O: vivey para affombro das idades 
Gofto das Mageftadss 
Extafis dos fentidos 
Prodigio dos nacidos 
 Exceffo dos pafados : 
Ivey para motivo dos agrados 
Objecto de louvores 
Archivo de favores, 
Compendio de excellencias —— 
V ivey para modello de .eloguencias 
 Thezouro de elegancias 
E fe minhas groffeiras ignorancias 
Tem fido dilatadas | 
Deixa-as caftigadas 
Mas eonfeffay doctiffimo V ieyra . 
Que fe ignorante fou, fou verdadeira 
O (eu Retrato fahio aberto primorofa- 
mente em huma lamina na Cidade de Bru- 
xellas com efte Epigraphe na parte inferior. 
Vera effigies celeberrimi P. Antonij V i- 
eyra é Societ , Jefu Lufitanicorum Regum 
encionatoris , et Concionatorum Principis 
guem dedit Lufitania mundo, U ly fipo Lufi- 
tanie , Societati Brafilia. Obiit Bahia pro- 


pe nonagenar ius die Julij 18. atini 1697. Qui- 
efcit in. Regio Collegij Bahienfis templo ubg 


Sepultus .frequentifimo urbis concurfu æter- 


no orbis defiderio. 


Defle retrato fe tiraraO varias copias | 


que fahiraô abertas em Roma, Veneza, 
e Barcelona com o mefmo epigrafe. 
Cathalogo das Obras impreflas. 
Sermoens 1. Parte. Lisboa por Joaô da 
Cofta. 1679. o 1. Sermad defte tomo que 
he da Dominga da Sexagefima fahio ver- 
tido em Italiano Neapoli per Luca Anto- 
nio Tufco 1688. como tambem fahio tra- 


duzido em Caftelhano o Sermaó de Santo 
Ignacio de Loyola que eftà impreffo no mef- 


mo Tomo. Valencia por Nicolao Droget. 
1680. 4. | 
= Sermoens 2. Parte. Lisboa por Miguel 
Deflandes. 1682. 4. 2 
Sermoens 3. Parte Lisboa pelo mefmo 
Impreflor 1685. 4. | 
Sermoens 4. Parte Lisboa pelo mefmo 
Impreflor. 1685. 4. | 
^. Sermoens 5. Parte Lisboa pelo mefmo 
Impreffor. 11689. 4. TN | 
. Eftes cinco Tomos fahiraó traduzidos 
em Latim pelos Monges da Cartuxa de Co- 
lonia com efte titulo. | | 
Admodum Reverendi P. Antonij Vis 
eyre à Societate JESU. regij in Lufitania 


 Predicatoris Sermones Selectiffimi fecun- 


ditate materiarum, Sublimitate , Subtilita- 
te, et acumine conceptuum admirabiles. 
Pars. 1. Colonie Agripinz apud Herma- 
num Demen. 1708. 4. Pars. 2. ibi apud 
eumdem Typograph. 1707. 4. Pars. 3. ibi 
1707. 4. Pars. 4. ibi. 1707. Pars. 5. ibi 
1708. 4. | | ie 

Sermoens 6. Parte. Lisboa por Miguel 
Deflandes 1690. 4. | a 

Sermoens 7. Parte. Lisboa pelo mefmo 
Impreflor 1692. 4. I | 

Xavier dormindo, e Xavier acordado; 
dormindo em tres oragoens Panegyricas no 
Triduo da fua Fefta: Acordado em doze Ser- 
moens Panegiricos, Moraes, e Afceticos, 
os nove da fua Novena , o Decimo da fua Cas 
nonizaçao ; o U ndecimo do feu Dia, eoul- 
timo do feu Patrocinio. 8. Parte Lisboa por 
Miguel Deflandes 1694. Sahio vertido na 


lingua Latina pelo P. Leopoldo Fuess da 
' Companhia de JESUS com efte titulo X a- 


verius dormiens, et experrectus Auguft. vin- 


dilicorum . 


421. 


po 
dilicorim apud Joannem: Cufparum Ben- 
card. 1794. 4. ena lingua Italiana pelo P. 


Antonio-Maria Bonucci Jefuita com o ti- 


tulo I/ Saverio addormentato , e il Saverio 
V egliante. V enetia apreffo Paulo Baglioni. 
1712.8. Defta obra faz mençaô o moderno 
Adicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leon Tom. 1.fol. 546. Y. no Apendix. 
^ Maria Rofa Mjiflica , excelleucias , po- 
deres , e maravilhas do feu Rofario compen- 
diadas em trinta Sermoens afceticos e pane- 
gyricos fobre os dous Evangelhos defa So- 
lemnidade 1. Parte. Lisboa por Miguel 
Deflandes. 1686. 4. | 
4. Parte. Lisboa na Officina Crabeec- 
kiana. 1688. 4. ! 
Eftas duas partes forad traduzidas na 
lingua Latina pelo Padre Leopoldo Fuess 
 Confeffor da Raynha D. Maria Sofia Iza- 
bel de Neoburg exceptos ós cinco Sermo- 
. ens vltimos que fað traduzidos pelo P. Ja- 
'cobo Bofchio, e fahirað com efte titulo 
, Rofa M y/üica, Ave de excellentia, vi, et 
virtute admirabili ejus precatorie Corone 
vulgo Rofarij. Auguftæ Vindic. apud Joan. 
Cufparum Bencard. 1604. 4. 
Tambem foraó traduzidas eftas duas 
Partes na lingua Caftelhana pelo P. Lucas 
Sans Pregador delR ey Catholico. Madrid. 


1688. 4. 2. Tom. e na Italiana por Gio- . 


vani Antonio Afturi. Venetia. 1697. 4. 2. 
tom. | l 

Sermoens 11. Parte. Lisboa por Mi- 
guel Deflandes. 1696. 4. 

Sermoens 12. Parte. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1699. 4. 

Palavra de Deos empenhada, e dezem- 
penhada. Empenhada no Sermao das Exe- 
quias da Raynha N. Senhora D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya. Dezempenha- 
da no Sermaó de Ácçao de graças pelo naci- 
mento do Principe D. Joad Primogenito de 
Juas Mageflades , que Deos guarde, pregado 
o primeiro na Igreja da Mizericordia da 
Bahia em 11. de Setembro de 1684. o fegun- 
do na Cathedral da mefma Cidade em 16. 
de Dezembro de 1688. Palavra do Prega- 
dor empenhada , e defendida: empenhada pu- 
— blicamente no Sermaô de Acção de graças 
pelo nacimento do Principe D. Joao Pri- 
mogenito de Sua Mage/ftade que Deos guar- 
de. Defendida depois da fua morte em hum 
tifcurfo apologetico oferecido fecretamente 
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à Raynha N. Senhora para alívio das fau: 
dades do mefmo Princepe. Lisboa por Mi. 
guel Deflandes. 1690. 4... 
^. Les cinco piedras de la Honda de David 
en cinco difcurfos morales: prédicados en 
Roma a la Reyna de Suecia Chriftina Ak. 
xandra en lengna Italiana, ý por el mem 
Autor traduzido en Caftelhano. Madrid por 
Jozé Fernandes de Buendia: 1676, 4. etibi 
por Antonio Gonçalves 1678: 4. Na lingua 
Italiana Roma preffo Ignatio de Lazaris. 
1676. 8. e com faculdade do Author fahi- 
raô traduzidos na lingua Portugueza pelo 
Excellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran. 
cifco Xavier de Menezes no Tomo feguin- 
te pag. 76. — o T | 
Sermoens, e Varios Difcurfos Tomo 
14. Lisboa por Valentim da Cofta Deflan- 
des 1710. 4. = .— x 
Sermaó do primeiro dia de Janeiro pre- 
gado na Capella Real anno 1642. Lisboa 
por Domingos Lopez Rofa. 1642. etibi 
por Lourengo de Anveres fem anno dae 
diçao. 4. Coimbra por Thomé Carvalho 
1671. e no Tom.. 11. dos feus Sermoen 
Pas. 399. "LAE 
Sermap do Efpozo da Máy de Deos 3. 
Joze no dia dos ánnos del Rey N. Senhor D. 
Joao o IV. na Capella Real. Lisboa por 
Domingos Lopez Rofa. 1644. 4. Coin- 
bra por Thomé Carvalho Impreflor da 
Univerfidade 1658. 4. e no Tom. 7. dos 
feus Sermoens a pag. 533. — 
Sermaó de Santo Antonio na fofa, que 
Je fez ao Santo na Igreja das Chagas de 
Lisboa aos. 14. de Setembro de 1642. Tendo 
Je publicado as Cortes para o dia fegunte. 
Lisboa por Domingos Lopes Roza 1645. 
4. Coimbra pela Viuva de Manoel de Car- 
valho 1672. e no Tom. 11. dos feus Ser- 
moens à pag. 344. | 
Sermao de $. Rogue. Lisboa por Do- 
mingos Lopes Roza 1645. 4. — — 
Sermaó nas Exequias de D. Maria de 
Attayde filha dos Condes da Attouguia De 
ma do Palacio no Convento de S. Francifco 
de Xabregas Nas Memorias Funebres, que 
fe dedicaraó a efta Senhora. Lisboa na 0; 
ficina Crasbeeckiana 1650. 4. onde efa 
2. Epigrammas Latinos do mefmo Padre 
efte affumpto. Depois fahio o Sermaô. Lis 
boa por Domingos Lopes Roza. 1650. 4 
Coimbra por Thome de Carvalho Inpe 
o Or 
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for da Univerfidade 1658. 4. et ibi por Ma- 
noel de Carvalho. 1672. 4. eno Tom. 4. 
dos feus Sermoens à pag. 434. 
| Sermaô de S. Jouô Bautiffa na profiffaó 
da Senhora Maria da Cruz filha do Excel- 
lentifimo Duque de Medina Sidonia, Reli- 
gifa de S. Francifco no M gfleiro de N. Se- 
nhorada Quietaçao das Flamengas em Al- 
cantara. Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
za. 1652. 4. Evora na Officina da Univer- 
fidade 1659. 4. eno Tom. 5. dos feus Ser- 
moens à pag. 533- | 
Sermaó na Mifericordia da Bahia em 
dia da Vifitaçao da Senhora Orago da Ca- 


Ja, prezente oV ice-Rey Marquez de Mon- . 


talvaõ. Lisboa por Domingos Lopes Roza. 


1655. 4. Coimbra por Thomé Carvalho. 


Impreffor da Univerfidade 1658. 4. e no 
Tom. 6. dos feus Sermoens à pag. 586. 

Sermaó Hyfiorico, e Panegyrico nos 
Amos da Rainha D. Maria Francifca 
Izabel de Saboya. Lisboa por Joao da Cof 
ta. 1668. 4. Foy traduzido na lingua Fran- 
ceza pelo P. Antonio Verjus Jeíuita , e fa- 
hio com efte titulo. 

Difcours hiftorique pour le jour dela Naif- 
Jance dela Serenifime Reyne de Portugal où 
il eff traité des grands tvenemens arrivés de 
annee derniere en ce Royaume lã. Pariz 
chez Sebaflien Mabre-Cramoyfi. 1669. 4. 
Declara o traductor que efte difcurfo fahira 
vertido na lingua Italiana, e fe imprimira 
em Roma onde mereceo os applaufos de 
todos os eruditos. Tambem fe imprimio em 
Saragoça por Diego Iturbi 1663. 4. e no 
Tom. 14. dos feus Sermoens à pag. 1. 

dermao Gratulatorio, e Paneg yrico na 
menhai de dia de Reys fendo prezente com 
toda a Corte o Princepe N. Senhor ao Te 
Deum que fe cantou na Capella Real em 
acção de Graças pelo felice nacimento da 
Princeza Primogenita de que Deos fez mer- 
ce a efes Reynos na madrugada do mefmo 
dia defle anno de 1669. Evora na Officina 
da Univerfidade. 1669. 4. e no Tom. 12. 
dos feus Sermoens à pag. 170. Foy traduzi- 
do em Francez pelo P. Antonio Verjus Je- 
fuita, e fahio com efte titulo. 

Difcours de conjovifance fur la Naifan- 


“Ce dek Infante de sioe. Ja] baço le jo- 


ur meme de cette naiffance devant toute la 
Cour de Portugal afemblêe dans la Chapelle 


Royale pour y chanter le Te Deum. Paria 


Chez Cramoyfi. 1671. 4. 
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- Sermgb do B. Stanislao Koska da Com: 


panhia de JESUS prégado na lingua Ita- 


liana em Roma ná Igreja de Santo André 
de Monte Cavallo Noviciado da Companhia. 
Coimbra por Manóel de Carvalho 1672. 4. 
e no Tom. 11. dos feus Sermoens à pag. 
250. Traduzido em, Latim pelo Padre Ja- 


' quez Bofch Jefuita Alemaó. Cracovie ex . 


Officina Schedeliana. 1676. 4. e em Italia- 
no Roma por Lazaro Varefe 1675. 8. 

. Sermaó das Chagas de S. Francifco pré- 
gado em Roma na Igreja da dita invocação, 
e vertido em Portuguez por J'oa6 de M efqui- 
ta Arroyo. Lisboa por Miguel Manefcal. 
1673. 4. eno Tom. 12. dos feus Sermoens 


à pag. 341. Na lingua Italiana. Roma pref: 
fo il Varefe 1672. 4. Milano por Francifco 


Vigone 1672. 4. e Roma com outros Ser- 
moens por Michaele Hercules. 1668. e na 
lingua Caftelhana por hum Mercenario 
Defcalfo 1675. 4. fem lugar da impreffaó. 


Sermaó nas Exequias da Rainha N. Se- 


nhora D. Maria Francifca Izabel de Sa- 
boya na Mifericordia da Bahia em 11. de Se- 
tembro de 1684. Lisboa por Miguel Deflan- 


des. 1685. 4. e na Palavra de Deos empe- 


nhada, e dezempenhada à pag: 1. | 
O P. Luiz Vicente Mamiani della Ro- 


vere Jefuita compoz hum Quarefmal dos | 


Sermoens das Domingas, e Ferias da Qua- 
refma , que achou difperfos pelos doze To- 
mos dos Sermoens do P. Vieyra, eos tra- 
duzio, e publicou em Italiano com efle ti- 
tulo. | 

Prediche fopra gli Evangelij della Qua- 
refima del P. Antonio Vieira raccolte dá 
dodici tomi delle fue Prediche in forma d un 
Quarefimale. Roma por Jorge Placho. 
1707. 2. Tom. 4. T 

Dos Sermoens Panegyricos , e Moraes 
do P. Vieyra fez huma traduçao Italiana o 
P. Anibale Adamı Jefuita , em duas Partes 
com o titulo feguinte. ! a 


Prediche del P. Antonio V ieyra dela 


Compagnia de Giefu tradote in Italiano del 
P. Anibale Adami dela medefima Compag- 
ma Part. 1. Venetia preffo Niculao Pezzá- 


na. 1707. 4. Part. 2. pelo mefmo Impref. . 


for, e anno 4. Bartholameo Santinelli tra- 
duzio varios Sermoens do P. Vieyra em 
Italiano, e fahiraó impreffos Roma apreffo 
Michaele Hercules 1665. 8. - 
Sermoens varios del P. Antonio V ieyra 
| | Tom, 
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Tom. 1. Madrid por Jozé Fernandes de Bu- 
endia 1662. 4. | 
Tom. 2. ibi pelo mefmo Impreflor 1664. 
Tom. 3 ibi por Paulo de.Val. 1678. 4: 
Eíles Sermoens traduzidos em Caftelha- 
no ( como diz o P. Vieyra na Lifta que fez 


dos que correm impreffos em diverfas lin- ` 


guas, e eítá ao principio do 1. Tomo dos 
Seus. Sermoens , que fahio em Lisboa no 
anno de 1679.) faO totalmente alheos, e fu- 
poftes, e outros adulterados por cuja caufa 
nao merecem eftimaçað. 

. Muito diferente foy a traducçad, que 
delles fez o Licenciado Luiz Ignacio Pref- 
bytero Caftelhano vertendo puramente do 
Portuguez no feu idioma todos os Sermões 
do P. Antonio Vieyra, que comprehendem 
os 14. Tomos da Impreífaó de Lisboa , e 
fahirad em 21. de 8. perfeitamente impref- 
fos. O 1. e 2. Madrid por Manoel Ruiz de 
Murga. 1711. 3. ibi 1712. pelo dito Im- 
— préffor. 4. 5. e 6. ibi pelo dito Impreffor, e 
anno. 7. ibi por Aguftin Fernandes 1712.8.e 
9. ibi por Manoel Ruiz de Murga 1712. 10. 
ibi pelo dito Impreflor 1715. 11. e 12. ibi pe- 
lo mefmo Impreffor, e anno. 15. ibi por Joze 
Rodrigues , y Efcobar Impreflor del Rey 
1714. 14. ibi por Manoel Ruiz de Murga 
1714. 15. 16. 17. ibi pelo dito Impreflor, 
€ anno 18. 19. 20. ibi pelo dito Impreffor 
1715. 21, ibi por Gabriel de Barrio 1715. 

Ultimamente fahirao tradufidos na mef- 
ma Lingua Caftelhana em 4. Tomos de fo- 
lha. Barcelona na Impreffaó de Maria Marti 
1754. 

D No 1. Tomo principia pela vida do P. 
Antonio Vieyra elegantemente efcrita com 
o feu Retrato, e comprehende todos os 
Sermoens das Domingas, e Ferias Quaref- 
maes ,e feis Sermoens do Mandato. 

. No 2. Sermoens de Chrifto Senhor Nof- 
fo, e de Maria Santifima com 15. do Roza- 
rio. | 

No 5. 48. Sermoens de Santos. 

No 4. 15. Sermoens do Rozario , varios 
Sermoens de affumptos efpeciaes. Palavra 
de Deos empenhada , defempenhada , y defen- 
dida. Hiftoria do Futuro. Crifis da Reve- 
renda Senhora D. Joanna Ignez da Cruz 
Religiofa de S. Jeronymo na Provincia do 
Mexico. Apologia contra efa Crifis pela 


Madre Soror Margarida Ignacia Religiofa 
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de Santo Agofiinho no Convento de Sama 
Monica de Lisboa. Problema das lagrimas 
de Heraclito. Voz de Deos ao Mundo,a 
Portugal, e à Bahia. "Todas eftas obras fe 
comprehendem vertidas em Caftelhano nef. 
te 4. Tomo. : "s | 

Hiftoria do Futuro, Livro Antiprimei 
ro,Prologomeno a toda a Hiftoria do Futuro, 
em que fe declara o fim ,e. fe prova os fun. 
damentos della. Materia,verdade , e utilida. 
des da Hjfteria do Futuro. . Lisboa por An. 
tonio Pedrozo Galraó. 1718. 4. Sahio ver. 
tida em Caftelhano. Barcelona na Impref- 
fao de Maria Marti 1735. fol. | 

Copia de huma Carta para EIRey Nofo 
Senhor fobre as M iffoens do Seara, do Ma. 
ranhaó ,do Pará, e do grande Rio das Ama: 
zonas fendo o P. Vieira Superior dos Reli- 
giofos da Companhia naquella Conquifla no 
anno de 1660. Lisboa por Henrique Valen- 
te de Oliveira. 1660. 4. eno Tom. 14. dos 
feus Serm. a pag. 266. 

 Lagrymas de Heraclito defendidas , Fi- 

lofofo, que Ilorava fiempre los fucefos del 
mundo. Valencia. 1700. 4. no fim do livro 
intitulado Varios eloquentes libros. Ehe 
Problema dedicou D. Ignacio Paravizino: 
D. Gafpar Mercader y de Cerbellon Cond 
de Cerbellon y Bunhol onde lhe diz. Eltar 
celebrado eruditiffimo Padre Antonio V ieyra 
que Juflamente veneran los Pulpitos ,y qu 
hafla aora hizo bien conozido efle empleo pud 
manifeftarfe gloriofamente competidor de f 
mifino en el de letras humanas por la ofe 
quiofa obediencia de aquella Mageftad qu 
quizo màs tener Ju cabeça baxo el Pie de. 
Pedro , que coronada en Suecia : en cuyareal 
prezencia y con afiftencia de las màs eminet- 
res Romanas Purpuras nò fin grande aplau 
fo dixo loque con fubtilexa fumma, y erudi- 
cion admirable manifiefta efte prezente Pre 
blema. Sahio na Lingua Italiana na qualo 
recitou o P. Vieyra em hum livro intitula- 
do Raccolta di alcuni Difcorfi compofi da 
alcuni Oratori de la Compagnia de GiejuDe 
ca 1. Neapoli preffo Felix Mofca. 1709. 12 
e heo 5. difcurfo. Ultimamente foy tradi 
fido em Portuguez do Italiano pelo Excel 


]entiffimo Conde da Ericeira D. Francifco 


Xavier de Menezes, e fahio no Tom. 14 
dos Sermoens, e difcurfos varios do P. Viey. 
ra a pag. 211. Lisboa por Valentim da Cof 
ta Deslandes 1710.4. e em Caftelhano. = 
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Tomo dos feus Sermoens diz. So fentireis 
que o tempo me falte para por a ultima mao 


celona na Officina de Maria Marti 1734 
n 


Cartas do P. Antonio Vieyra da Com-. 
punha de JESUS Tom. x. Lisboa na Of. 


ficina da Congregagaó do Oratorio 175 5. 4. 
Tom. 2. ibi na mefma Officina, e an- 


no. 4- 


da Companhia de JESUS Academico da 
Academia Real fahiraô à luz publica com 
o titulo | 
Vozes faudofas da eloguencia,do apito 
do xelo, e da eminente fabedoria do P. An- 


tonio V ieyra, 0'e. Lisboa por Miguel R o- 


drigues Impreffor do Senhor Patriarcha 
1736. 4. as obras feguintes EER | 
| Relaçao da Mi jja6 da Serra de 1 bia- 
aba. 

i I nformaças dada por "S do Confelho 
Ultramarino fobre as coufas do Maranhaõ 


aomefmo Confelho. Feita em Lisboa a 3 1.. 


de Julho de 1678. 

Carta eferita ao Provincial do Brafilem 
que relata a caufa porque deixou a Corte. 
Lisboa 24. de Novembro de 1652. 

Voto fobre as duvidas des moradores de 
S. Paulo acerca da adminiftraçao dos In- 
dios , ferito na Bahia a 12. de J ulho de 
1694. 
.. Carta ao Serenifimo Rey D. Pedro I I. 
efcrita da Bahia ao 1. de Junho de 1691. 
. Carta ao Marquez de Gouvea. Bahia 
23. de Mayo de 1682. ©. 

ProtgÃo feito à Camera, e mais N obre- 


za da Cidade de Bethlem do Pari para nao . 


ferem expulfos daquella Conquifta os Padres 
Miffonarios da Companhia de JESUS: 
Poema latino a huma C uftodia de cortiça 

primorofamente fabricada pelo P. Sebaftiaa 

de Novaes da C Mond de J: ES US. Co, 

mea  -.- 

Quó ine M ufa rapit ] Longungue relictus 
Apollo 5... s oo sv 

Extinctos iterum juvenes quos lufi mus ignes, 5, 

Frigentemque etate e jubet recalefeere Saa: 
mam? o——- 

“Carta eferita ao S renino Rey de 

Portugal D. Affonfo V I. fobre as coufas:de 

Maranhad. Efcrita a 20. de Abril de 1657: 
. . Catalogo das obras M. S... 
Clavis Prophetarum, five de regno Cirif- 


t in terris confummato. fol. Defta obra fa- 


Rendo mencaó o Author no Prologo do t. 
“Tom. I. 


Por deligencia do P. Andrè de Barros 
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aos quatro livros Latinos de regno Chrifti in 


terris confummato , por outro nome Clavis. 


Prophetarum ein que fe abre nava eftrada à 
facil intelligencia dos Profetas, etem fido 
o mayor emprego dos meus eftudos. Efte li- 
vro, que para fua ultima perfeigaó Ihe fal- 

tavaó ainda feis mezes de trabalho,como af- 
firmou feu mefmo Author, deo o Geral da 
Companhia Miguel Angelo Tamburino ao 
Excellentiffimo "Marquez de Fontes, de- 
pois de Abrantes, quando era Embaxador 
em Roma como (atisfacaó das muitas obri- 
gaçoens de que era credor à Compa- 


nhia, conhecendo fer o mais preciofo do- 


nativo para a eftimagaó do Marquez, que 
muitas vezes fe dignou de que eu o ville, 
e hoje fe conferva na fua fele&tiffima Livra- 
ria. - 
Prégador , € Ouvinte Chriftao Defta 
obra faz mençað no Prologo do 1. Tom. 
dos feus Sermoens. | . 
Defcripea? de Lisboa. 

Bpithalàmio a Rainha D. Catherina de 
Inglaterra em 83. veríos Latinos. 

Commentaria in Senece Tragedias. - 


Jafe. 
Expofitio in Cantic. Canticorum Salo- 
monis: o 
Avi fos para a morte. 
- Cartas annuaes da Provincia do Brazil. 
V ia Sacra por outra V ia. 
Emblemas moraes à Rainha D.. Luiza 
" pa n de Gufma9. | 
. Tratado da "— de m as al 


pias. 
“Politico do Diabo.. 


“Sete Decimas C elini Bn javali que 


matou a Senhora Princeza D. Izabel. 

M odo de id os I ndios. no gra 
Pará - 

Cinco S ermoens FA Tarde por cinco di- 
bob 

“Ladainha de N. S pe aa NUM 

. Ptomptuario Concionatorio.9. Tom. 


- Infiricgao , e repofta Jobre 0 negocio de | 


N apoles... 


F Ra Jr breve d todos os Actas. cam. | 


que em falta do. Sacramento da Penitencia 


Je pode fuma alma | pr. -em Graça de Deos; 


Eíta obra compoz naó fómenre na lingua 
Hhh P Ortu. 


Expofitio litteralis, et moralis in lib. 
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Portugueza , mas ema geral dos Indios 
do Maranhaó para que qualquer peíloa em. 
cafo de neceffidade qum fuprir a falta de 

Sacerdote. | | 
Formulario para a fe eininibras 0 S acra- 


mento do Bautifmo efcrito pela forma do 


precedente. 
-~ Inftrucçao como fe devem haver os Mif- 
Avnarios com Deos , comfigo, e com os pro- 
ximes. Foy approvada pelo Geral da Com- 
panhia Gozuvino Nikel fem acrecentar , 
mem diminuir palavra alguma. — 
Divifa? do Continente do M m3 que 
Je extende por mais de 600. legoas defde a 


Serra de Hyaporrá ate o Rio dos Tapuyas 


em Colonias onde fe eriafem ; € Jah ifem os 
Mifionarios. 

Parecer politico em que fe impugna m 
ma repofa de Pedro Fernandes Monteiro 
Procurador da Fazenda em que concluia ef- 
te Miniftro , que nad querendo os Olandezes 
vender Pernambuco nos convinha mais a guer- 


ra, que a paz. He chamada efta i E nd 


sad o Papel forte. 

Memorias em que com o titulo de duas 
Certidoens refume os ferviços que em 38: 
annos fez à Coroa de Portugal para o reque- 
rimento de feu Sobrinho Gonçalo Ravafco 


Cavalcante, e Albuquerque S ecretario de. 


Eftado do Brazil. - 

Parecer fobre as coufas do Brazil a14: 
de Março de 1647. | 

Informaçao do modo com que fora? to- 
mados, e fentenciudos por cativos'os Indios 
do anno de 1655. Confta de quatorze "v 
tulos com grandes advertencias.. - 

Efperanças de Portugal Quinto I Imperio 
do mundo 1. e 2. vida delRey D. Joao o IV. 
efcritas por Gonçalo Annes Bandarra com 
hum largo Commento remetido ao Bifpo do 
JapadoP. André F ernandes em 29. de Abril 
de 1659. | 
Defeza do Livro intitulado bene Im- 
perio que he a fegunda Apologia do livro 
Clavis Prophetarum. 

"Papel feito per ordem da Rainha D. Lo 
za Francifca de Gufmaô na menoridade de 
Jeu fiho, EIRey D. Affonfo V I. para fe 
der ao mefmo FINEM na quum dos Tri- 
dutos do Reyno. 

Parecer que de F — mandou a E 7Rey 
D. Joao IV. PERE 
"Franca. pv | 


— partes. de | 
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Papel político a ElRey TX: Pedrol I 
na occajiao que fe comvocaraó Cortes para jé 
lançar hum tributo nos povos que fervi ife de 
dezempenhar. o Reyno efcrito em nome doy 
Ruficos da Serra da Efrella. Comec. 
Se parecer ouzadia quererem os Ser aig 
vefir trage de Confelheiros. 

Defengano Catholico fobre o negocio da 
Naçaô Hebrea. Começa. He certo que a 
Chriflaós novos defcendentes de fangue He. 
breo. 

Papelo oferecido ao Serenifimo Rey D. 
Joao IV. em que fe moftrafer convenien- 
te para os augmeitos do Reyno cenfervar.fe 
helle a gente da Nação. Comec: An n 
a qur Providencia Q'c. 

Repofla feita a EIRey . D. J 000 o Ir. 

afavor da Gente da Naga0 Começa. Hu. 
ma das mais afinaladas merces. Ce. 

. Papel proclamatorio ao. Summo Ponti- 
fice Innocencio X. na oecafíaó que a Gen- 
te da Naqaó confeguio Breve para fe avo 
carem a Roma certos procejos do Santo 
Oficio que fe divida remeter. Começa 
Muito perturbada fe acha aC orte, e Reym 
de Portugal. | 

Papel em dde a da Gente da Na- 

ção, e a favor do Difcurfo que intentava 
ter com Sua Santidade fobre a pretençao da 
nova mudança dos effilos do Santo Oficio 
oferecido ao Serenifftmo Princepe D. Pedro: 
Começa. Ja que V. A ouve d ado tai l- 
cenciafamente falla. - 

^, Apologias Latinas 1.e2: "Mad 

“Varios Verfos Latinos , e di id | 


vo Fr. ANTONIO VIEYRA natural de 
Lisboa filho de Gafpar Vieyra, e Maria de 
Oliveira, Religiofo Trino cujo habito re- 
cebeo no Convento da fua patria a 29. de 
Novembro de 1644. Foy tað obfervante 
profeflor das obrigações do feu. Inftitüto co 
mo dos preceitos da Mufica fendo humdos 
mais celebres tangedores de Orga, qu 
admirou o feu tempo. Exercitou por muitos 
annos no Convento defta Corte o lugar de 
Vigario do Coro onde morreo a 27. deJa 
heiro de 1767. com 80: annos de idade, € 
65. de Religiaó. Deixou Compoflas. 
Diverças obras de Orgaõ para os Tan 
gelires ide de lee ramenta: - fol. M. S. 
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- - ANTÔNIO VIEGAS profeffor de 
Direito Cefareo na Univerfidade de Coim- 
bra, nella Lente da mefma Faculdade pa- 
ra moftrar que na era menos verfado na Ju- 


*  pifprudencia pratica, que efpeculativa Com- 


0Z. ? m 
i Remifiones in lib. IV . Ordinat. Regi- 
ar. M. S. fol. confervava-fe na Bib. do 
Cardial de Soufa. TEL 


.. £r. ANTONIO VIGO natural da 
Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda, 
Religiofo da Militar Ordem de Noffa Se- 
nhora da Merce, cujo habito recebeo em 
Caftella, e pelas fuas grandes letras foy De- 
cano da Univerfidade de Sevilha, e Con- 
felor de D. Atfonfo de Alencaftre Mar- 
quez de Porto Seguro. Compoz. 
De modo orandi. M. S. 


ANTONIO DE VILLAS BOAS,E 
SAMPAYO filho primogenito de Diogo 
de Villas boas Caminha, e naõ Queimado 
como efcreveo o P. D. Antonio Caetano 
de Soufa no Apparat. à Hih. Genal. da Ca- 


Ja Real Portug. pag. 140. Q. 165. e de 


D. Anna de Carvalho, e Sampayo. Naceo 
a 27. de Agofto de 1629. na Quinta de Fa- 
reja termo da Villa de Guimaraens. Depois 
de eltudar as primeiras letras, e Filofofia 
na Cidade de Braga ainda que era fuceflor 
do antigo Solar do Paço de Villas boas 
confervado há muitos Seculos na fua fami- 
lia impellido da inclinaçaô ao eftudo das 
Íciencias, paffou à Univerfidade de Coim- 
bra, e applicando-fe ao Direito Cefareo 


recebeo o grão de Bacharel nefta faculdade. 


dervio os lugares de Juiz de Fora da Villa 
de Conde, Cidade de Vifeu, Corregedor 
da Torre de Moncorvo, Provedor de Co- 
imbra até que foy provido em Dezembar- 
gador da Relaçaô do Porto de que tomou 
poffe no 1. de Fevereiro de 1689: Em taó 
diverfas Judicaturas fempre fe veneraraó 
unidas, na fua peffoa a vafta noticia de am- 

05 os Direitos com a incorrupta inteireza, 
e fumma gravidade digna de hum Senador. 
Entre as feveras occupaçoens de Miniftro 
Nunca interrompeo a ligaó das letras huma- 
has exercitando com felicidade a Poefia La- 
tina, e vulgar, de que faó teftemunhas mui- 
tas obras, que ainda exiftem. Foy eftudio- 


(o da Genealogia , mas. de tal forte uzou. 


a “Tom. L 


04M 
della, que fempre contribuhio para credie. 

to, e nað infamia das Familias. Cafou com . 
D. Maria Ferraz de Almeida filha de Bal- 
thazar de Faria Machado, e de fua mulher 
D. Magdalena Pereira de quem teve a Dio- 
go de Villasboas, e Sampayo Capitaó mór 
de Barcellos, e Governador do Caítello de 


“Villa do Conde, e Balthazar de Faria, e . 


Villasboas Doutor em Canones , Inquift - 
dor Apoftolico da Inquifigaó. de Coimbra, 


- Pedro de Villasboas, e Sampayo Doutor em 


Leys Lente na Univerfidade de Coimbra, 
Deputado do Santo Officio, Dezembarga-. 

dor da Relaçaô do Porto, e da Cafa da .- 
Supplicagao , Collegial do Collegio de S. 
Pedro, os quaes ambos faô prezentemen- 
te Prelados da Santa Igreja Patriarchal, . 
de que tomaraó pofle a. 16. de [Mayo de 
de. 1739. e a D. Jofepha Francifca Tereza 
Religiofa no Convento de S. Bento de Bar- 


cellos. Morreo a 26. de Novembro de 1701 


na Villa de Barcellos, quando contava 82. 
annos de idade , foy fepultado como deter- 
minara em feu T'eftamento na Capella de S: . 
Jofeph, que elle edificara na fua quinta do 
Pago de Villasboas, antepondo para feu ja- 
zigo efte lugar ao fepulchro dos-feus afcem 
dentes, que eftà em o Mofteiro de Villar - 
de Frades. Ordenou, que fe lhe naó efcre- 
veíle epitafio na fepultura, mas a hum la- 
do da. Capella onde jaz o feu corpo, tem 
gravado eíles verfos. .— | 
Qui tibi pufillum dicat , Jofephe, facellum, 
C'elum pro dono, te auxiliante petit : | 
Etfi magna petit parvo pro munere, nofcit 
Effe nihil quod dat, quod petit omne putat; 
Fazem delle memoria D. Rafael Blut. 
no Catal. dos. Authores Portug. impreffo 
ao principio do 1. Tom. do Vacabul. Por- 
tug. e Latin. o P. Antonio Carvalho da 
Corog. Portug. Tom. 1. Trat. 5. cap. 5. 
pag. 318. e o Padre D. Antonio Caetano | 
de Soufa no lugar aífima citado. Compoz. 
N obiliarchia Portugueza Tratado da No- 
breza hereditaria , e politica. Lisboa, por 
Francifco Villela 1676. 4. & ibi por Filip- - 
pe de Soufa Villela. 1708. 4. et ibi na Offa 
cina Ferreyriana 1727. 4. TLLA 
Para celebrar o monte de Ayró ( do qual 
trata Fr. Pedro Poyares no Trat. Paneg; 
de Villa de Barcellos cap. 27. pag. 67. que 
efta. vifinho ao referido folar de Villas-Boas 
de cuja fitio goftava fummamente por fer - 
h ii muito 
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muito ameno compoz, e imprimio com o 
fupoíto nome de Joaó Martins. | 

Auto da Lavradora de Ayrô. Coimbra 
por Jozė Ferreira. 1678. 4. ^ 5 — 

No qual com engenhofa fabula em verf 
."Portuguez refere os amores de certo Paf 
tor, ea fua transformagaó em o monte A y- 
TO, eaconverfaó da amada Nimfa , ema 
fonte da Virtude , da qual elle fe lembra em 

a Nobiliar. Portug. cap. 9. pag. 93. 

Traduzio de Italiano em Portuguez fem 
declarar o feu nome. = 
- „Arte de bem morrer, indyfirias para fa- 
zer huma boa morte. Coimbra por Jozé Fer- 
reira 1685. 8. cuja obra dedicou o Impref- 
for à D. Maria Ferraz de Almeyda mulher 
do “Tradutor. DÊ a 
| El baxel de Cupido navegacion entre- 
tenda de Roberto, y Cinthia. M. S. Conf. 
ta de tres novellas em profa, e verfo que 
eftavaó com as licenças promptas para a im- 
preífaó; mas reparando com mayor reflexad 
- em fer efta obra ideada na fua adolefcencia, 

é como tal indigna da madureza dos annos 

que contava, areduzio a pedaços. | 
Saudades de Lisboa na auzencia da Se- 
nhora D. Catherina Rainha da Gráa Bre- 
tanha. Poema heróico M. S. deque elle re- 
pete a Outava 89. em a Nob. Portug. cap. 
$. pag. 41. | | 
© Genealogias de muitas Familias illyfires, 
 €nobres defe Reyno. M. S. que fe confer- 
yað em poder de feus filhos. 


|... Fr. ANTONIO DA VISITACAM 
natural da Cidade do Funchal Capital da 
Ilha da Madeira. Recebeo o Habito Car- 


melitano no Convento de Evora a 15. de. 


Abril .de 1568. onde enfinou por muitos 
annos a lingua Latina aos feus domeíticos 
por fer antes de entrar na Religiad muito 
perito nefte idioma. Foy ornado de muitas 
virtudes pelas quaes mereceo fer eleito em 
18. de Outubro de 1584. Meftre dos Novi- 
ços, € de tal modo educou eftas novas plan. 
tas que tres vezes exercitou efte minifterio 
temperando o rigor com a brandura, e a 
feveridade com a clemencia. Copiofo foy 
o fruto que colheo com os feus Sermoens 
pois além das Eícrituras , e Padres com 
que os illuftrava lhes infundia com o feu 
efpirito tal efficacia que redufia os peccada- 
ses ao caminho da penitencia. Foy Prior do 
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Convento de Collares , € fundador do que 
tem a Provincia na Villa de Setubal. Cheyo 
de virtuofas obras partio a alcancar-o pre. 
mio dellas no Convento de Lisboa a 15. de 
Mayo de 1606. quando contava 6o. anno 
de idade. Compoz. | 
Oraçõens, e Poemas elegantiffimos os 
quaes vio Jorge Cardozo como teflifica n 
Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 237. no Com 
mentar, de 13. de Mayo letr. G. dizendo 
Seré cheyos de inui folida doctrina , e efpiriti, 
eo Author, Aum dos mayores Latinos, lu. 
maniftas , e Poetas, que teve efa Provincia. 
Semelhante elogio lhe fazem Antonio Car- 
valho da Cofta Coreg. Portug. 'Tom. y.lv. 
2º 'Trat..8. cap. 47. pag. 626. e Fr. Manoel 
de Sa nas Mem. Hi/tror. da Ordem do Car- 
mo da Provinc. de Portugal Part. 1. liv. 4. 


cap.9. pag. 363. i 


Fr. ANTONIO DA VISITACAM 
Naceo na Villa de Setuval, fendo feus Pays 
Joao Fero, e Beatriz Gomes, e na idade 
juvenil abraçou o Inftituto da Ordem do 
Prégadores , que folemnemente profeffou 
no Real Convento de Lisboa a 2. de Feve- 
reiro de 1581. Paffou à India, e por mui 
tos annos refidio no Convento de Goa len- 
do Theologia aos feus Companheiros. À 
fua prudencia o fez digno de exercitar os 
lugares de Vigario de Malaca, e das Chrif 
tándades do Sulatéque foy duas vezes Prior 
do Convento de Santo Thomaz de Goa, ¢ 
Prégador Geral, naô querendo aceitar o 
grão de Prefentado na Ordem por naô ter 
lido os annos que. difpoem os Eltatutos. 
Occupou o lugar de Deputado da Inquil: 
çaô de Goa de que tomou poffe em 7. de 
Janeiro de 1605. que adminiftrou' com grar 
de zelo. Entre outras heroicas virtudes em 
que foy eminente as quaes elegantemente 


deferevem Fr. Luiz de Soufa na Hif. de S. 


Domingos da Prov. de Portug. Part. 3. lv. 


4. cap. 11. e Échard in Script. Ord. Pred. 
Tom. 2. pag. 384. confervon a pureza vit 
ginal até a morte cuja hora fendo por ele 
pronofticada paffou a melhor vida a 16. dt 
Fevereiro de 1613. Eícreveo. 
“Relação das Chriftandades de Sor. 


Defta obra fazem mengaó Souza, e Echard 


allima allegados Fr. Pedro Monteiro n9 
Clauft. Domin. Tom. 3. pag. 167. Cardo 
Agiol. Luft. Tom..1. pag. 290. no Cont 

. . gent. 
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ment; de jo. de Janeiro let. F. chamando- 


lhe por equivoçaô Fr. Antonio da Pre- 


sentaçao e Fontan. in Monum. Dominic. 
pag. 575. Col. 1. Bib. Orient. novamente 
acrecentada Tom. 1. Tit. 3. col. 85. 


“Fr. APPARICIO DE SANTO AN- 


TONIO natural de Lisboa. Foy admitido 


40 auftero Habito da Provincia da Arrabi- 
da, onde pela capacidade de que era dota- 
do exercitou muitas vezes o lugar de Guar- 
diaó , e por duas Definidor da Provincia 
em cujos minifterios todo o feu difvelo con- 
itia em confervar o primitivo rigor da Re- 
ora Serafica. À mayor parte do tempo, que 


*. he reflava das occupagoens da Communi- 


dade , fe abftrahia da communicaçaô nað 
(ómente dos Seculares, mas ainda dos feus 
meímos Religiofos , e o gaftava na con- 
templagaó dos bens Celeftiaes Na6 lhe cau- 
fava impedimento o grande numero de an- 
hos para nað exercitar rigorofas penitencias 
fendo mais exceffivas hum anno antes da fua 
morte que fücedeo no Hofpital de Lisboa a 
25. de Outubro de 1615. Foy fepultado no 
Convento de S. Francifco da Cidade. Co- 
mo era muito applicado à intelligencia das 
Rubricas do Breviario , e Miffal Roma- 


4 
cebeo o Habito de Agoftinho Defcalco no 
Convento do Monte Olivete Cabeça defta 


-Congregagaó a 19. de Outubro de 1710. 


onde profeffou a 25. do dito mez do anno 


 feguinte. Foy Subprior no Convento de N. 


Senhora da Boa Hora defta Corte , e Prior 
do Convento da Aflumpçad do lugar da 
Sobreda eleito em o anno de 175 1. Tem fe- 
liz talento para o Pulpito de que he argu- 
mento a obra feguinte. zu 
Sermaó do Preclariffimo , e Adorado Pa- 


triarcha, Luz, e Doutor eximio da Igreja 


Santo Agoflinho. Lisboa por Pedro Ferreira 
Impreffor da Sereniffima Rainha Nofla Sẹ- 
nhora 1732. 4. | 


. V. D. APPOLLINARIO DE AL- 
.MEYDA. Naceo na Cidade de Lisboa a 
22. de Julho de 1587. e foraó feus Pays Joaõ 
Gomes de Coimbra, Fidalgo Cavalleiro ; € 
Maria George de Almeida, cujos oflos jar 


zem na Viafacra da parte do Evangelho do 


Collegio de Santo Antaó. Na pueril idade 


de cinco annos ainda ignorando ler, e efcre- 


ver debuxou com admiravel perfeigaó o feu 
nome no frontifpicio de hum livro. Como 


Ihe amanheceo taó antecipadamente o ufo 


da razaó nað caufou grande efpanto , que 


no confultando as duvidas que nellespodiaO no efpago de tres annos aprendefle nað fö- 
occorrer nað fómente nos Authores, que mente os primeiros rudimentos , mas tocaf 
dellas efcreveraó , mas as pefloas mais dou- fe com deftreza varios inftrumentos. Ap- 
tas nefta materia, compoz para inftrucçad  plicoufe ao eítudo da Lingua Latina no 
“dos Sacerdotes, e Acolytos. .. -Collegio de Santo Antaô dos Padres Je- 
=. Ceremonial do Coro, e do Altar M.S. — fuitas onde atrahidos os Meflres da agudeza 

. Nab o deixou imprimir ( Sad palavras do .do engenho, felicidade da memoria , can- 
moderno Chronifta da Provincia da Arra- .dura de animo, e modeftia do femblante 
bida Fr. Antonio da Piedade Part. 1. liv. 5. . com que fe fazia a todos fummamente ama- | 
Cap. r1. n. 1120. ) a hofa pobreza, copiou-fe vel o receberaó na Companhia a 5. de No- 


com tudo em varios treslados que fe reparti- -vembro de 1601. Depois de eftudar as le- 


tad os Frades. 
Taboas dos Capitulos, e Congregaço- 
ens que fe celebráraó na Provincia. Efta 


ra pelos Conventos , e por elles fe governa- 


tras humanas em Evora as enfinou por feis 


annos na mefma Univerfidade , e.na de Cg- 


imbra Rhetorica recitando por tres annos 
continuos a Oragaó da Rainha Santa Izabel 


.na Lingua Latina com applaufo de todos as 
Academicos, pois poffuhia em grão fublime 
todas as partes, que conítituem hum con- 
15. fummado Orador nað fendo menos infigne 
| | | Poeta. Enfinou Filofofia em Lisboa, e na 

Fr. ANTONIO DE SANTA UR- .Univerfidade de Evora Efcritura, em cuja 
SULA natural de Lisboa filho de Francif Cadeira fubftituhio ao Patriarcha Affonfo 
- Co Gonçalves , e Domingas Francifca, e Ir- Mendes, como depois de graduado Doutar 
mað do Doutor Luiz Gonçalves Pinheiro :em Theologia a 19. de Junho de 1624.:dDgn- 
de que em feu lugar fe farà mengaó. Re- «do nomeado Bifpo de Nicea lhe fucçedep 


obra defapareceu como affirma o dito Chro- 
nifa; e da primeira faz mengaó Fr. Joan. 
a D. Ant. in Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 


na Dignidade Pattiarchal. Foy Sagrado no 
Collegio de Evora pelo feu Arcebifpo D. 


“ Jozé de Mello, e paffando a Lisboa exerci- 


tava na Cafa Profeíla de S. Roque os mini- 
fterios de Religiofo fem que lhe alteraffe 
efte virtuofo coftume a dignidade a que ef 
tava fublimado; Tanto que chegou occa- 
fiaó oportuna partio para a India com hu- 
ma efquadra de quarenta Soldados da Com- 
panhia de JESUS no anno de 1629. em a 


. Não Sacramento em que hia embarcado o 


Conde de Linhares D. Miguel de Noronha 
com o lugar de Vice-Rey do Eftado. Che- 
gando a Goa, como todo o feu cuidado era 
entrar na Etiopia pofto que quebrantado 


“com jornada tað prolongada fe preparou no 


breve efpaço de hum mez para Outra nað 
menos perigofa na qual depois de padecer 


“Varios infortunios chegou à Corte de Etio- 


piaa 10. de Agofto de 1630. que era o defe- 
jado termo das fuas ancias. Favorecido do 
Emperador Sultaô Segued começou atraba- 
lhar na reducgaó dos Scifmaticos quando 
por morte deíte Princepe fuccedeo no Tro- 
no Imperial feu filho Faciladas acerrimo ini- 


migo dos dogmas da Igreja Romana man- - 


dando com cego furor expulíalio da Etiopia 
por temer, que com a fua afliftencia fe ex- 
tinguiria a falfa crença da Igreja de Alexan- 
dria, de cujos erros era obítinado fequaz. 
Na0 cedeu a conftancia do feu apoflolico 
peito à violencia defta ordem fulminada pe- 


la colera do Emperador , antes para naó de- 


femparar as fuas oyelhas vivia occulto na ef- 
peífura dos matos onde pelo-efpaço de al- 
guns mezes tolerou com heroico valor mo- 
leftias fuperiores à humanidade. Sabendo o 
Emperador, que o Varað Apoftolico refi- 
dia em Tigré efcreveo ao feu Vice-Rey 
Barhanagais , que o remetefle prezo por nað 
ter fahido do Imperio , ou que o entregafle 
aos Turcos de Maquá , prometendo-lhe 
erandes donativos fe promptamente execu- 


taffe o que lhe ordenava. Rendido o bar- | 


baro com a ambiçaõ das promeffas entre- 
gou contra as leys da hofpitalidade ao Ve- 
neravel Bifpo com feus dous Companheiros 


os Padres Francifco Rodrigues , e Jacinto 
Francifco, e depois de tolerar muitos ludi- . 
- brios foy fufpenfo no patibulo no lugar de 


Oinadegà , e oprimido de hum diluvio de 
pedras: tiradas pelo. furor do povo voou o 


feu efpirito a coroar-fe na eternidade com 
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o triplicado diadema de Doxitor, Virgen; 
e Martyr a 9. de Junho de .i638. em cujo 
genero de morte lhe forað. companheiros 
aquelles dous Heroes que o tinhaó fido no; 
feus apoftolicos trabalhos por toda a vida, 
Fazem illuftre memoria defe infigne Pr. 


Jado Cardofo no Ágiol. Luft. Tom. 3. p. 


603. e no Cómentr. de 9. de Junho lerr. F, 
Telles Hif. da Etiop. Alt. Liv. 6. cap. 28, 
e 29. Nadafi Ann. dier. memor. S. J. p. 177, 
Franco Imag. da V irtud. do Nav. de Ever, 
Liv. 2. cap. 12. 15. 14. e 15. eno Ann. Gf. 
riof. S. J. in Luft. pag. 327. Tanner So 
ciet Jef. ufque ad fang. O vit. profuf. mil. 
tans pag. 197. P. D. Manoel Caet. de Souf, 
Cathal. Hif. dos Arc. e Bifp. Portug. que 
tiverao Diocefe fora do Reyno. pag. 119. 
Imprimio | 

Sermao na fefta, e demonftraçaão de ale. 
gria, que fez a Nação Franceza refidente 
na Cidade de Lisboa pela tomada de Arro- 
chella , e gloriofa Victoria delRey Chrifi. 
nigfimo Luiz XIII. o Jyo prógado ao 
17. de Dezembro de 1628. Lisboa por Ma 
theus Pinheiro. 1629. 4. 

Efcreveo varias cartas da Etiopia das 
quaes liuma efcrita de Tigre em 15. de Ju 
lho de 1656. para o Duque de Bragança D. 
J0a0 , que depois fubio ao Trono de Portu- 
gal, eftà impreffa no Tom. 5. do Agi, 
“Luft. pag. 612. Começa 

Senhor. Defde o anno de 1629. atè opre- 
Jente fempre efcrevi a V. Excelleniia 

V ida do P. Francifco de Mendoça a qul 
conftava de trinta e duas paginas de folha, 
“acabada em Evora a 2. de Setembro de 
1626. ea confervava em feu poder o P. Me 
noel Fernandes Confeffor. de R ey. D. Pe 
-dro II. T 

Elogium Joannis TII. o qual efcrito da 
fua máo o tinha o P. Francifco da Cruz, co 
mo efcreve nas Memorias M. S. para a Bib, 
Portug. | | 

Orationes tres in Laudem Sanéte El- 
Jabethe Portugallie Regine. Confervabt 
no Archivo do Collegio de Coimbra ds 
Padres Jefuitas. bu 


Fr. APPOLLINARIO DA COX 

"CEICAM natural de Lisboa onde naceoa 

3. de Julho de 1692. fendo feus Pays Do 
mingos Alvares da Rocha, e Maria Leytos 

Ainda nað tinha completas trezeannpe s 
ida 


mina Officina 1758. ol. 
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idade quando deixando a patria navegou pa- 
ta o Rio de Janeiro, e atrahido da fevera 


obervancia dos Religiofos da Provincia da 


Immaculada Conceigaó recebeo o Habito 
Serafico no Convento da Cidade de S. Paulo 
a 3. de Setembro de 1711. cujo Inftituto pro- 
feflou no humilde Efítado de Leygo. Em 
atençað do fummo cuidado com que exer- 
citou os minifterios domefticos , que Ihe 
deftinara a obediencia , foy eleyto Procura- 
dor Geral do Convento do Rio de Janeiro 
Cabeça de toda a Provincia cujo lugar nað 
fómente adminiftrou naquella Cidade , mas 
neíta Corte onde agora affifte com louvavel 
recomendacaó do feu religiofo procedimen- 


to. Poflo que profeflou o Eftado de Leygo 


recufando com profunda humildade o de Sa- 
cerdote ao qual o queriao promover os feus 
Prélados , todo o feu difvello, e applicagao 
foy dedicarfe à liçaô dos livros, e alcançar 
varias noticias em obfequio da fü ua Religiad 
de cujos Annaes, e Chronicas he fumma- 
mente verfado dimid com eítilo claro, 
e corrente diverfas obras nað lhe fervindo 
de obftaculo para empreza tað laboriofa as 
largas jornadas , que tem feito nað fômente 
por grande parte.da America, mas a Roma, 
e Madrid duas vezes merecendo mayor lou- 
vor efta fua incanfavel applicagaó por nað 
fer Profeflor de Letras , em premio da qual 
onomeou Chroni(ta.da fua Provincia o Re- 
verendiffimo Geral Fr. Joao Bermejo em o 
1. de Junho de 1740. cuja eleygaó confir- 
mou a 10. do dito mez, e anno feu Succef- 
for Fr. Caetano Laurino. Fazem mençaô 
da fua peffoa Fr. Joan. à D. Antonio Bib; 
Franc. Tom. 1. pag. 135. Fr.Joaô Bautifta 
Paraifo Serafico na Terra Sant. Liv. 8. c. 
$. n. 48. Chron: da Provincia da Concei- 
ção de epe 1. part. liv. I. D. 2. Publi: 
Cou. 

Pequenos na Terra; ; ditado no C co. 
Memorias Hiftoricas dos Religiofos da Or- 
dem Serafica , que do humilde Eftado.de Ley- 
gos Jubirad ao mais alto grão de perfeição: 
Part. 1. Lisboa na Mice da Mufica. 
1732.fodl. cr 
-~ Pequenos na Terra, ec. Part 2. ibi na 
mefma. Officina. 1735. fol. | 

Pequenos na Terra, Ge. | Part. 3. ibir na 


[ 


“Primazia Serafica na Regiad da Ame: 


Pica, Novo defeubrimento cada 3a antos: d eps * 


t 
a^ 


neraveis Religiofos da. Ordêm Sergfica que. 


ennobrecem o novo mundo com fuas virtudes, 
e acçoens. Lisboa por. Antonio de Soufa da 


Sylva. 1753.4. — 
Seculos da Religiaó s — Brilhante 


em todos com feus Religiofos Leygos dos 
quaes fe poem huns illufirados com o dom da. 
Jiencia, de outros fe apontad os efcritos,. 
dos Canonizados , e Beatificados os nomes, 
e de muitos varios apothemas efpirituaes , e 
doutrinaes. Lisboa por Antonio Ifidoro a 
Fonfeca. 1736. 8. 

Viagem devota , e felix em que os N d- 
vegantes exercendo. “algumas devoçoens , & 
difcorrendo em coufas efpirituaes., que abo- 
narad com varios exemplos diflribuyaõ o tem- 
po o que tudo fe manifeÃa em Dialogos. 
Lisboa pot Theotonio Antunes de Lima. 


1737. 12. 


Clauftro Francifanco o erecto no dini da 


Coroa Portugueza , e eftabelicido fobre deze- 

Jeis colunas, expoemfe fua Origem, eefa» 
do prezente, ede feus Conventos e Moftei- 
ros annos de fua Fundaçao , numero de Hof? 
pictos , Prefecturas, Recolhim£tos, Parrocht 
as ,e Mifoens , dos quais fe dà individual no- 
ticia, e do numero de feus Religiofos , Reli- 
giofas Terceiros, e Terceiras que vivem 
Collegiadamente tanto em Portugal, comó 
em fuas Conquiffas. Lisboa por Antonio 
lüdoro da Fonfeca 1740. 4. | 

I nftruçoens para os que deixando o mun- 
do procuraó o Ceo pelo caminho dos Frades 
Menores às quaes fe dà principio com'a Re- 
gra, vida, e Tefamento de N. Serafico 
Padre $. Francifco. Lisboa por Domingos 
"e i740. 52. Sahio fem ofeu nome. 

| Obras M. S. ` 

Leni divinos diftribuidos nos fete 
dias da Semana em que fe defcrevem varios 
exercicios para utilidade das almas devotas 
extrahidas de outras obras: up com- 
pon no anno de 1714. 

Novenario nas F ofividades ü "- 
Santos, ; ë Conceição de N. Senhora tradu- 
zido dos idiomas KEtaliato , T- Espanhol no 
anno dé 1716. | 

Guia de Acolitos ș e praticà das ceti: 
monias , que devem fazer tanto nas Mifas; 
como nos mais actos da C ommunidade da nofe 
Ja Santa Provincia ; recopilado do Cerimos 
nial dé jue uza a mena Provincia. 

-- Epitome doque em brevefumma: contem 4 
Santa 
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Santa Provincia de N. Senhora da Concei-. 
sao do. Rio de Janeiro em o - do Bra-. 


Jil: No anno de:1730.. 


Recordaçoens de huma amor ofa Ma dy. a 
Santa Provincia Capucha da immaculada 
Conceiçao do Rio de Janeiro feita a feus. 
queridos filhos em abono do que tanto a tem 


acreditado o M.R.P.Fr. Fernando de San- 


to Antonio exleytor de Theologia , Provin- 


cial, que foy da mefma Provincia, Definidor: 
Geral de toda a Ordem Serafica , e feu uni- 


verful Penitenciario , Examinador das tres. 


Ordens Militares , e Quali dad do S anto 


reie no anno de 1736. 


 KExcellencias doSantiffi mo Nome de M A- 
RIA, edevoçao ao mefmo dulcifftmo No- 


me difvarrsiide por cada huma das cinco le- 


tras que comprehende. Efte Livro fendo 
mandado do Brazil a Lisboa para fei ii 
mir, nað appareceo. 

' Pequenos na Terra, e grandes no Farm 
å; Parte na qual Han a noticia de dous 
mil fervos de Deos entre Santos Canoniza- 
dos, Beatificados , e Veneraveis da Ordem 
"mnt e de proi Leygos. 


“Fr. APPOLLINARIO DE JESU. 


Naceo em Lisboa fendo feus Pays Manoel. 


Pirez ,.e Anna Dias. Deixou a Patria , e no 
Convento de Roma: de S. Nicolao Tolen- 
tino recebeo o.habito de Agoftinho Def 
calgo a 6. de Mayo de 1612. quando con- 
tava vinte annos de idade mudando o no- 
me de Antonio, que lhe fora impofto no 
bautifmo pelo de Appollinario. Era infigne 
Letrado antes de fer Religiofo,. e vendo 


que os feus domefticos para ferem. nova- 


mente inítruidos buícavaO fora dos feus 
Clauftros Meftres, que os enfinaffem fe of- 
fereçeo ao Prelado com toda a modefítia 


para efte minifterio que exercitou cam ad- 


miragaQ: dos mayores talentos da Curia , co- 
mo claramente fe vio quando prefidindo a 
humas Conclufoens que füftentava Fr. Ig- 
nacio.de Santa Maria de quem em feu lui 
gar fe fara memorias. tsefpondeo com tal 
fubtileza a hum argumento que lhe propoz 
o infiene Varað Fr, Joaô de Cartagena glo- 
ria da familia Serafica; que admirado rom; 
peo o Cardial Bellarmino Oraculo naquelle 


tempo do Collegio Apoftolico que .eftava : 
prezente a efte adto neftas palavras. O digna 


"P Auguftini Dogoris eximij erbyris 


P4 


planta perpuléhra litterarum Patris vej: 
tigia fequens à Domino femper, et iterum 
. patrocinio fufragar: videbitur. Afm co- 
mo teve a fortuna de fer o 1. Meflre de to. 
da a Congregagaó de Italia a alcançou igual 
nos famofos difcipulos, que fahiraó da fm 
Eícola. Foy Prefidente do Capitulo celebra 
do em Roma a 4. de Mayo de 1618. end. 
le eleito primeiro Definidor exercitando o 
mefmo lugar no Capitulo celebrado em ;. 
de Mayo de 1625. Armoufe contra ò feu 
exemplar procedimento a malevolencia com 
o pretexto de obfervancia por cuja cauza ef 
teve prezo por Ordem do Comiffario Ge. 
ral de Sicilia Fr. Fulgencio de Santo Agof 
tinho em o Convento de S. Domingos de 
Palermo onde piamente morreo a 12. de 
Novembro de 1631. Foy dé afpedo grave, 
parco no falar, continuo na Oraçaô, obfer- 
vante das Conftituiçõens,e ultimamente de- 
clarado inocente por confiffaó de quem ini 
quamente o oféndeo. Compoz. * ` 

cC onftituigoens para o governo efpiritual 
da C ongregaçao de Italia dos Agofinhos 
Dejcaiços. Roma na Impreffaó da Camara 
Apoftolica. 1732. 8. e Milaó 1677. O ori 
ginal fe conferva no Convento Romano 
de JESU MARIA. i 

De Primatu Ecclefie Romare M. $ 
cuja obra eftava prompta para a Impreffai, 
que nað fe efeituou por lho nme 
te. 


S. APRIGIO Bifpo da Cidade de Beja 
na Provincia Traftagana que lograva efa 
preeminencia na antigua Lufirania. Flore 
ceo no Seculo.6. quando dominava Theudo 
o Imperio Gothico no anno de 530. como 
efcreve Santo Ifidoro feu-grânde Panegy- 
rita, ou.no anno de $41. como afma 
Joao de Ferreras Hif. de Efpan. Part. y. 
pag: 160. Foy Varað celebre afim ná fub- 
tileza.do juizo, como na váftà , € m 
da.lição que teve das letras Sagradas, é 
profanas. como teftemunhad-as fuas doni 
obras fendo a principal. 

Commentarium in Apocalyp ji in. E 
principia,: Puy 

Biformem iiie legis H jftoriam p 


| eis Sacramenti myfterio di iferendam ngn nof: 


tre humilitatis fragilitas alter: poterit e 

nartare nifi ab. éo auctore fux legis Domino 
Jefu C Ar ifo. modum dicendr y n Jerimanem 
Jumat eloquij. Efte 


hy 
tp 
Alr 
iret 
ou: 
V 
s 
i]: 
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Ella ohra Touva Santo Ifidoro de Script. 
Ecclefiaft. c. 17. com grandes elogios dando- 
lhe a primazia entre todos os Efcritores, que 
trabalhàraó na interpretagaó dos Mifterios 
do Apocalypfe Interpretatus eft Apoca- 
[pín D. Joannis J Apoftoli fubtili fenfu, 
atque illuftri fermone melius pene quam ve- 
teres Ecclefafiici viri expofuiffe videntur. 
Nunca logrou do beneficio da luz publi- 
ca efle douto Commentario , que muitos 
Authores confundem com outro efcri- 
to fobre a mefma materia por S. Beato 
Presbytero de Liebana, que floreceo no 8. 
Seculo. Nicolao Antonio in Bib. Hifpan. 
V et. lib. 4. cap. 2. n. 24. nota com judi- 
ciofa critica, que efta obra de Aprigio ti- 
nha em feu poder prompta para a impref- 
fð Luiz de Sao Llorente Racioneiro da 
Cathedral de Sevilha copiada de hum Co- 
dice gotico de Barcelona, do qual confer- 


-vava outra copia D. Joaô de Ferreras co- 


mo eícreve na H//f. de Efpan. Part. 3. e 
nella obfervara eftar perfeita nos cinco Ca- 
pitulos primeiros, e cinco ultimos, mas 
que os Capitulos , que corriaó do numero 
7. do Cap. 5. até o numero 5. do Cap. 17. 
eltavad nað fó defordenados, e confufos 
mas inferta nelles a expofigao do Commen- 


to do Apocalypfe compofta por Victorino 


que foy impreffa Parifiis apud Mauricium 
da Porta 1545. juntamente com a expofigaó 
de Theophilato aos Profetas Mayores. 


Donde fe colhe eftar adulterada a Obra de 


Santo Aprigio pela malicia, ou ignorancia 
dealeum impoftor. Ambrofio de Morales 
na Chron. Gen. de Efpan. liv. 11. cap. 49. 
afirma ter vito huma Copia defte Com- 


mento do -Apocalypfe extrahida da Byb/io- 


theca Vaticana, e que S. Genadio Bifpo de 


Aftorga que floreceo pelos annos de 895. a 
deixou por legado de grande eftimagaó ao 


Convento de S. Pedro de Montes. Outra 
Copia, como affirma Cardofo no Ágiol. 


Luft. Tom. 1. pag. 24. no Comment. de 
3. de Janeiro letr. A. fe confervava no Car- 


torio da Cathedral de Braga no tempo que 


era feu Prelado D. Fr. Agoftinho de Caf- 


tro, a qual vio Fr. Jeronymo Roman como 


efcreve no Catalogo dos «Árcebifpos defla 


o 


derejaliv. 2. cap. 6. 


Compoz mais. - | 

. Commentaria in Cantica Canticorum. 
Delta obra como de Santo Aprigio fazem 
E Tom, L ! 5 x 
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mengaó Thritem. de Scrip. Ecclef. pag. 93- 
Xifto Senenf. in Bibliot. Sanct. liv. 4. pag. 
200. Poflevin. in Apparat. Sacr. Tom. 1. 
pag. 111. Taxander in Cathal. Clar. Hif- 
pan. Script. e Jacob. Lelong. in Biblioth. 
Sacra pag. 612. col. 1. Trataô defte Prela- 
do com grandes louvores devidos à fua San- 
tidade , e Sabedoria Xifto Senenfe in Bib. 
dizendo in Sacularibus difciplinis exacte 
doctus , eloquentia eximius, et Sanctarum ` 
Scripturari fui feculi peritifimus, et in ex- 

planatione divinorum voluminum nulli vete. | 
rum Patrum fecundus. Matam. de Acad. 
H ifpan. doctiffimus litterarum monumentis. — 
Moral. Chron. de Efpan. liv. 11. cap. 49. 


- Varon- excelente. Scoto Bib. Hifpan. pag. 


213. ingenio Jubtilis , O lingua difertus. — 
Mariet. Flos Sanct. de Efpan. liv. 5. cap. . 


.. 15. Padilla Hif. Ecclef. de Efpan. Cent. ` 


6. cap. 23. Avila Theatr. Ecclef. de Efe 


pan. liv. 1. cap. 1. Ciacon. de V itis Pontif. — 


Tom. 1. pag. mibi 355. Brito Mon. Luft. ` 
Part. 2. liv. 6. cap. 7. Jacob. Gualt. in Tab. 

Chronol. Sgcul. IV. pag. 275. Dupin Nou- | 
vel. Bibliotheg. des Autheurs. Ecclef. Tom. | 
4. pag. mihi 174. Joan. Soar. de Brito in | 
Theat. Lufit. Litter. lit. A. n. 130. Fran-- 
cifco de S. Maria Anno Hif. Diar. Portug. 
pag. 20. Alguns Efcritores Efpanhoes qui- 
zeraô, que Santo Aprigio folle Bifpo de 
Badajoz , e nao de Beja pertendendo com. 
fundamentos pouco folidos defpojar defta ` 
gloria ao noffo Reyno entendendo finiftra- 
mente Pax Julia, ou Pax Augufta por Ba- 

dajoz, enaó Beja cuja controverfia nað que- 
remos novamente agitar por eftar erudita, 
e nervofamente tratada pelo infigne inda- 
gador das noffas antiguidades Jorge Cardo- 
fo no Commentario de 3. de J aneiro letr. A. 
a quem remetemos o leitor, onde nað. få- 
mente eftabelece a fua opiniaô de fer Bifpo 
de Beja com as authoridades dos Efcritores 
Portuguezes de que he o Corifeo André de: 
Refende lib. 4. de Antiquitat. Lufitanie 
mas dos mais celebres Authores Caftelha- 
nos como faó Moral. Chron. de Efpan. liv. 
1I. Cap. -49. eo que he mais para eftimar o 
P..Joaô de Mariana pouco affecto às glorias 
defte Reyno que no liv. 5, cap. 7. da HE. 


de Efpan. o confeífa por eftas palavras Apri- 


gius Pacis Julie Epifcopus. in Lufitania re- 


tratando-fe de que efcrevera no liv. 3. cap. 
24. Efta mefima opiniad feguem Roa Santas 


de 
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de Cordova fol. 117. a 126. Puent. Confer- 
vac. delas dos Monarch. liv. 3. cap. 7. Q. 5. 
é fora de Efpanha Dupin no lugar affima ci- 
tado. | 


. ARCADIO DE ANDRADE Me- 
dico de profiffaó. Compoz conforme ef- 
treve Joao Franco Barreto na fua Biblio- 
theca Lufitana M. S. 

Relagaó dos efquadroens da gente arma- 
da, e outros finaes que no Ceo fe viraó no 
difiricto de Barcellos no dia da infelice bata- 
lha de Alcacere da qual tirou hum publico 
lnflrumento. 


D. ARCHANGELA JOSEFA DE 
SOUSA natural de Lisboa, e filha de Do- 
mingos Antonio Carvalho de Soufa, illuf- 
trou igualmente a Patria, e o fexo pela pro- 
digiofa comprehengaó com que nos primei- 
tos annos fe fez infigne nas Artes Libera- 
es. Ao tempo, que contava quinze fabia 
com tal perfeiçaô a Hiftoria Romana que 
fazia judiciofas criticas aos feus mais cele- 
 breseícritores. Com a delicadeza do juizo 
competia a felicidade da memoria decoran- 
do em breve tempo os cinco livros dos 
Trikes de Ovidio, e o r. e 2. livro da 
Eneida de Virgilio. Quando o feu admira- 
vel engenho prometia produzir mayores 
frutos foy intempeftivamente arrebatada 
pela violencia da morte na florente idade 
de vinte, e quatro annos, cuja fciencia, e 
compofiçoens louvaõ, e relataó Diogo Ma- 
noel Ayres de Azevedo Portug. Lufr. 
pelo fex. Fem. pag. 75. Q. 11. e Damiao 
Froes Perym no Theatr. Heroin. das Mu- 
Iher. Illy. Tom. 1. pag. 113. Compoz. 

V ida de Santa Catherina de Sena. fol. 
4. tom. M. S. 

— Regraspara confervar a Saude 4. M.S, 
eftava prompto para a Impreffao. 

Obras do famozo Poeta Luiz de Gon- 
gora vertidas de Caftelhano em Portuguez, 
€ illuftradas com doutiffimas notas. 


= Sor ARCHANGELA MARIA 
DA ASSUMPÇAM XNacco em o lugar 
de Sacavem duas legoas diftante de Lisboa 
para a parte Oriental onde teve por Pays 
“a Vicente Ferreira, e D. Antonia Maria 
de Faria, e Soufa. Na primavera dos annos 
fe defpozou com o Divino Cordeiro em o 


Convento de N. Senhora da Conceição das 
R eligiofas de Santa Brizida no fitio de Ma. 
ravilla fuburbio defta Corte onde profeffou 
a 22. de Agofto de 1730. Senda dotada de 
engenho fubtil, e comprehenfaó admira; 
fe inclinou a cultivar a Poefia em que fabio 
eminente, dando por primicias da fua ap 
plicagao. DU RU 

Feftivo applauzo em que huma Religi. 


Ja como Paftera , eos Anjos como Mufcos 


celebrarao o Nactmento do Menino J ESU. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Impref 
for da Academia Real. 1737. 4. 

Confta de vario genero de metros de- 
votos, e elegantes. - E 


Fr. ARCHANGELO DE ARA. 
GAM natural de Vinhó termo de Villa 
de Gouvea na Provincia da Beyra. Foy fi- 
lho de Francifco de Aragað , e Pinna, e de 
Maria da Fonfeca. Recebeo o Militar ha. 
bito da Ordem de Chrifto no Real Con 
vento de Thomar no anno de 1644. Depois 
de dictar Theologia efpeculativa no Cok 
legio de Coimbra , e Moral, onde profeffara 
foy Superior no mefmo Convento fendo, 
Qualificador do Santo Officio , Examinador 
das Ordens Militares, e grande Pregador, 
Morreo em 3. de Janeiro de 1694. Impr 
mio. | | 

Sermao gratulatorio , e Panegyricom 
profpera , e Jufpirada vinda da Seremfima 
Senhora Maria Sofía Izabel Rainha de Por- 
tugal. Lisboa por Joad Galrad 1688. 4. 


Fr. ARSENIO DA ASCENCAM 
natural da Villa de Torres novas do Arcebif 
pado de Lisboa filho de Pedro Dias, e Bex- 
triz Mendes. Paflou a Italia, onde fendo 
já graduado com as infignias doutoraes na fi- 
cnldade de Direito Civil fe recolheo na Re- 
ligiaó dos Agoftinho Defcalgos a 12. de 
Mayo de 1619. Feita a profiffaó folemne 
eftudou "Theologia em que fahio eminente. 


Pela fua grande capacidade , e talento oc 


cupou os mayores lugares na Religiaó fen- 
do Definidor , Procurador Geral, e ulti 
mamente Provincial da Provincia Romt 
nano anno de 1634. Foy Prégador de Fet- 
nando II. Duque de Florença, e feu Con: 
felheiro , fendo o medianeiro da Compof- 


'ção defte Princepe com Urbano VIII. qu 
por Ihe fer muito affeão ọ'fez da Congre 


= gaçaô 
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gaçað da Vifita Apoftolica nað recebendo 
menores. eftimaçoens dos Cardeaes , e mais 
Prelados da Curia. Augmentou. com gran- 
des privilegios. a Congregagaóo de que era 
flho, até que fundou o Convento de Flo- 
rença no anno de 1656. dedicado a Santo 
Agoftinho , e Santa Criftina em obfequio 
da Duqueza de Florença Chriflina de Lo- 
rena, que lhe alcançou faculdade para ef- 
ta fundaçaô. Morreo nefte Convento a 29. 
de Fevereiro de 1648. com 48. annos de 
idade, e 29. de Religiaõ. O feu Retrato ef- 
tá pintado no mefmo Convento com efta 
infcripçað. P. Fr. Arfenius ab .Afcencio- 
ne Lufitanus, vir egregius , O fingulari 
prudentia preditus , qui in multorum Prin- 
cipum familiaritate vivens , omnibus tamen 
omnia factus in pacandis animis , bellif que 
inter ipfos fedandis fuit mirabilis: in Apof- 
tolicum V ifitatorem ab Urbano V III. elec- 
tus, a magna Etrurie Ducifa in Conciona- 
torem , multifque in Congregationibus, et 
Generalibus functus officiis decefit Floren- 
tie anno 1648. Na circumferencia tem 
eha letra. Mens mea contemplata eft mul- 
ta fapienter , et didici. Ecclef. 1. Tambem 
cha retratado no Convento de JESU Ma- 


|» riade Roma. Compoz. . 


La vita dell: ammirabile Servo di Dio 
Fra Giovanni di S. Guglielmo Agoftinia- 
no excalciato. Fermo por Giovanni Fran- 
ceíco de Montibus 1629. 8. et 1630. ibid 
apud heredes Joan. Franc. de Montibus. 8. 
Defta obra faz honorifica mengaó Fr. Mau- 
ricio da Madre de Deos Agoftinho Def 
calço in Sacr. Eremo Auguftinian. lib. 1. 
cap. 2. Q. 6. | | 
— Vita di Soror Domenica del Paradifo. 


Efta Serva de Deos foy Fundadora do Con- | 


vento de Florença das Religiofas Domini- 
cas onde morreo a 5. de Agofto de 1553. 
Depois da morte do Author fe diz a impri- 
mira hum Religiofo Dominico. - | 


| Fr. ARSENIO DA PAYXAM na- 
tural da Villa de Sarzedas no Bifpado da 
Guarda: Recebeo a Cogulla Ciftercienfe 
no Mofteiro de Santa Maria de Bouro a 
1j. de Janeiro de 1584. e fez a profiffao 

kmne a 15. do dito mez do anno feguin- 
te. A fua grande prudencia o habilitou para 
exercitar os lugares mais honorificos da fua 


Congregaçad fendo o primeiro Abbade tri» 


Tom L 


enal do Mofteiro de Santa Maria de Fia- 
ens em 1601. e do Mofleiro de S. Pedro 
das Aguias em 1606. D. Abbade , e Rey- 


tor do Collegio de Coimbra em 1627. e. 


duas vezes Geral de toda a familia Cifter- 
cienfe nefte Reyno, a 1. noanno de 1621. 
€ a 2. no de 1655. Ornou com grandes edi- 


ficios o Real Convento de Alcobaça on- . 


de morreo no anno de 1641. Foy R eligiofo 
de exemplar vida , muito amante da pobre- 
za, fummamente cuidadofo do culto Divi- 
no, para cujo fim novamente reformou, 
emendou, e acrecentou. | 
Livro ordinario do Oficio Divino, e 
Ceremonias da Ordem de Cifer da Congre- 
gaçao, eobfervancia de Santa Maria de 


“Alcobaça. Lisboa por Manoel da Sylva. 


1639. 8. 


Fr. ARSENIO DE VOVSELLA. 
Profeffou o Habito Monacal do Mellifluo 
Doutor $. Bernardo no Convento de La- 
foens. Foy muito verfado naliçaô da Sagra- 
da Efcritura, e dos Santos Padres, como 
o publica. o livro que deixou compofto , e 
fe conferva na Bibliotheca do Real Con- 
to de Alcobaça com efle titulo. . — 

Expoftio in Epiftolas B. Pauli Apof- 
toli. M. S. infol — | I 


ASCENSO LOPES natural de Coim- 
bra em cuja Univeríidade dépois de receber 
o Capello de Doutor na faculdade de Leys 


foy Lente de Codigo provido por oppofi- 


çað em 19. de Mayo de 1554. Compoz. : 
.. Concilium fuper Baronia de Quinto pra 
D. Garcia de Funes, y Villalpando. Cæ- 
farauguftæ apud Laurentium Robles 1596. 
fol. |. BEA | 

Juris Állegatio pro IHlufrifima D. Ju- 
liana Duce. Daveiro in bonis de Torres no- 
vas et Infantado procedentibus ex donatione 


Régia facta Magifro D. Jacobi ejus An- 


teceffori. fol. Naó tem anno, nem lugar da 


Impreffao. EA 


ASCENSO DE SEQUEIRA, filho 
de Ruy Vaz de Sequeira Commendador de 
S. Vicente da Beira Governador , e Capi» 
ta0 General do Eftado do Maranhaó, e de 
fua mulher D. Francifca Freyre filha de 
D. Martinho de Mello. Foy Gommenda. 


dor de S. Vicente da Beyra, muito eftudio: 


lu ii fo, 


455 


A36 BIBLIOTHECA 


fo, e particularmente inclinado à ligaó da 
Genealogia em que fez notaveis progreflos 
compondo. | 

Livros das Familias defe Reyno, os 
quaes afirma o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa no Apparat. à Hift. Gen. da Cafa 
Real Portug. pag. 151. 0. 178. ter vito , e 
ferem excellentes com muitas notas do in- 
figne Jozé de Faria, e fe confervaó em po- 
der do filho do Author Ruy Vaz de Siquei- 
ra Succeílor da fua Cafa , e Commendador 
da Commenda de S. Vicente da Beira. 


ATHANAGILDO CELTA nome 


fuppoíto com que fe pertendeo occultar o 


proprio , mas claramente fe conhece fer ver- 
fado no eftudo Genealogico compondo , e 
imprimindo. ! 

Árvore Genealogica delRey D. Joao 
o IV . com largas infcripçoens na lingua La- 
tina que dedicou a Portugal fua patria. Lis- 
boa por Joao Bredino 1641. O nome do 
Impreffor tambem he fuppofto. Defta obra 
faz mengao o P. D. Antonio Caetano na 
obra affima allegada pag. 85. Q. 71. 


Fr. ATHANAZIO DA ENCAR- 
NACAM. natural.da Villa de Gouvea do 
Bifpado de Coimbra filho de Domingos 
Lopes, e Francifca Lopes. Profeffou o auf- 
tero Inflituto da reformada Provincia Sera- 
fica da Arrabida no Convento do Efpirito 
Santo do Lugar de Loures termo defta Ci- 
dade de Lisboa a 25. de Março de 1659. Co- 
mo a natureza o dotafle de voz muito fo- 
nora O elegeo a Serenifima Raynha de 
Inglaterra D. Catherina para Cantor da fua 
Capella de Londres. No tempo que afhítio 
nefta Corte aprendeo Filofofia, e Theo- 
logia que lhes ferviraó para melhor intel- 
ligencia dos livros Afceticos. Por fer muito 
fciente nas Rubricas do Miffal, e Ceremo- 


nias da Miffa era continuamente conífalta- - 


do em qualquer duvida em que fempre o 
feu voto fe venerava por decifivo. Refli- 
tuido ao Reyno exercitou com grande pru- 
dencia diverfas Guardianias , e ultimamen- 
te o lugar de Definidor. Mereceo publicas 
eftimaçoens da Mageftade de D. Pedro II. 
que nunca alteraraô a modeítia do feu fem- 
blante, nem a humildade do feu coraçao. 


Acometido de hum accidente apoplético 
Jhe impedio receber os Sacramentos fab - 


t 
i . 


O 


leceo no Convento de S. Jozé fituado no 
Suburbio defta Corte a 25. de Junho de 
1710. Publicou com o nome de Francifco 
Janeanarea da Matha puro anagramma do 
feu Nome. | | 

Pie preces, meditationes , ac gratiarum 
actiones ad Diviniffimum Chrifi Corpus, 

Ave in tremendo Altari rite, et fructuofe fa 
erificandum , five fancte , devote: que fujo. 
piendum maxime idonee per hebdomada di. 
es difpofitee cum nonnullis aliis, que ex San- 
cis, pique Authoribus excerpta , € in 
ordinem redacta. 1. Pars. A 2. Parte he 
em Portuguez, e tem efte titulo. 

Da Preparaqao para os Sacerdotes ce- 
lebrarem o Santo Sacrificio da Mifa, e de. 
pois darem a Deos as graças de rao grande 
beneficio recebido; com a refolucaó quetrax 
o Mijjal de alguns cazos, que fe podem of- 
ferecer na M iffa , com a declaragaó dos Myf- 
terios della , e huma breve diregab para af: 

Jilir aos Agonizantes, tudo tirado de gra- 
ves Autores. 16. NaO tem lugar, nem 
anno da Impreffaó , nem nome do Imptef 
for. 

Faz memoria do Author, e da obra Fr. 
Jozé de Jefus Maria Chron. da Prov. da 
Arrab. Tom. 2. Liv. 5. Cap. 7. n. 958. 


Fr. ATHANASIO SANCHES, f. 
lho do infigne Poeta Latino Pedro Sanches, 
e fua mulher Maria de Rofales ambos de 
igual nobreza, e virtude. Crioufe na ida- 
de pueril no Palacio delRey D. Jo: o 
III. com o foro de moço Fidalgo , e fendo 
já Cavalleiro da Ordem de Saô-Tiago , € 
venerado de toda a Corte pela fua difcriçad, 
e profundo talento renunciou todos os ap 
plaufos, e eftimagoens do Seculo , e abra 
cou o Sagrado Inflituto da Ordem da $an- 
tiffima Trindade donde feita a profiffaó pi 
fou a Coimbra a eftudar as fciencias efco- 
lafticas , e nað fómente fahio nellas famol; 
mas com a ligaó continua da Sagrada Efe 
tura, e Santos Padres hum dos celebre 
Oradores Evangelicos do feu tempo, mere: 
cendo fer eleito Prégador da Rainha D. 
Catherina. :Nefte minifterio exercitou com 
efficacia, e igual fruto o fèu apoftolico zelo 
fazendo transformagoens prodigiofas nos 
coftumes. Naô era menos fervorofo na ob- 
fervancia do feu Inftituto, como o manifef 
tou: no Reytorado do Collegio de p 
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bra; e nos Conventos de Lisboa , Sarita- 
rem, e Ceuta, quando delles foy Miniftro, 
principalmente no Convento da Louza fi- 
tuado na Provincia "Trafmontana onde in- 
troduzio fuavemente a difciplina regular nos 
principios da Fundaçaô defta Cafa. Prè- 

ndo em Villa-Flor os Sermoens de Qua- 
rema , e fazendo em hum delles huma 
invedtiva contra os Sequazes de Sinagoga 
dos quaes fe compunha alguma parte do au- 


ditorio, em odio, e vingança do promulga- 


dor das verdades Evangelicas lhe deraó vene- 
no, que brevemente o confumio alcangan- 
do a coroa de Martyr merecida pelo feu fer- 
verofo zelo em 22. de Mayo de 1595. e nað 
de 1547. como efcreve Altuna na Chron. 
Ger. de Trind. liv..4. cap. 4. fol. 623. quan- 
do contava 73. annos de idade. Delle fa- 
zem mençað Figueiras Chron. da Trind. 
pag. 286. Fr. Bernard. de Santo Antonio. 
Epitom. Redemp. liv. 2. cap. 9. e no livro 
M.$. que deixou dos Varoens illuftres da 
Ordem. Foy infigne Poeta Latino , enef- 
te dote fahio muito femelhante a feu Pay, 
de cuja arte deo multiplicadosargumentos 
nas compofiçoens que fez em louvor dos 
Princepes dete Reyno, e de feu Pay Pe- 


dro Sanches , as quaes vio Jorge Cardozo 


como affirma nò Agiol. Lufitan. Tom. 3. 
pag. 373. no Cornmentario de 22. de Mayo 
ler. F. Sendo. Miniftro do Convento de 
Ceuta fez a Practica na occafiaó em que 
nella entrou EIR ey D. Sebafliaó, a qual co- 
meçava. o: 2 

Muito alto, e muito poderofo Rey , e 
Senhor Nofo em efas partes taô dezejado 
como cremos , de Deos tao prometido , a ef 
te Reyno dado por efpanto, eftrago , e def- 


trucaó de todos nojos inimigos. 


. S. ATTO. Naceo em a Cidade de 
Beja na Provincia do Alentejo para com a 
fua virtude ennobrecer a Cidade de Piftoya 
de que foy Bifpo em Italia. Poíluindo hum 
Canonicato em-Portúgal voluntariamente 
deixou a patria movido do piedofo , e 
figrado dezejo de venerar os lugares de 
Paleftina onde fe confummara a redemp- 
$40 do genero humano , e depois de os 
ter vizitado com fumma compungaó abor- 
recendo o comercio dos homens, e fómenr- 
te anhelando a folidad recebeo no anno 
estas - O Habito Monachal de Valum- 
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brofa de que foy fundador S. Joao Gualber- 
to onde fe diftinguio tanto na obfervancia 
do Inftituto, e practica de todas as virtudes 
Religiofas, que por voto dos Monges foy 


eleito Abbade Geral por fer transferido à 
Mitra de Parma S. Bernardo de Ubertis con- 


fiando aquella exemplar Communidade que 


feria verdadeiro Succeffor de tað virtuofo 


Prelado. Tanto que entrou nefte lugar co- 


meçaraô com mayor intenfaô a luzir a pru- 


dencia, humildade, e benevolencia de que 
era ornado fendo o feu mayor difvelo con- 


fervar a Religiaô no primitivo rigor, a qual. 


amplificou com a fundagaó de nove Abba- 
dias, augmentando outras , e reparando: 
algumas quafi extinctas pela injuria dos tem- 
pos alcangandolhe dos Summos Pontifices: 
Innocencio II. e Celeítino II. aos quaes era 
muito aceito, infinitas graças, e fingulares. 


privilegios. Eftando vaga a Cadeira Epif. 
copal de Piftoya Sufraganea ao Arcebifpo 


de Florença foy eleito por voto do Clero 
Bifpo defta Diocefe em que foy confirma- 
do por Innocencio II. no anno de 1155. 
Obedeceo ao preceito do Summo Paftor: 
para aceitar efta dignidade confiderando 
que obedecia à vóz de Deos de quem o 
Pontifice era Orgaó. Nefte Supremo lugar 


fômente mudou os habitos exteriores exer- 


citando com mayor perfeiçað os das virtus- 
des epifcopaes em beneficio das fuas Ove- 
lhas pelo efpago de vinte annos de tal mo- 
do que lhe efcreveo em louvor da fua paf- 
toral vigilancia efte Elogio a Santidade de. 
Innocencio II. em hum Breve expedido em 
Pifa a 21. de Janeiro de 1154. no 5. anuo: 
do feu Pontificado o qual relata Baronio 
no tom. 12. dos Ánnacs Ecclefiaíticos. Gau- 


demus equidem et debita jucunditate leta- 
mur quam fuperne difpofitionis providentia | 


Te Sapiéntem. vite verum, € in Religione 
probatum ejufdem loci Paforem conftituit , 


Q' ad gubernandum > O infiruendum doctri- 


ne, et vite exemplo populum fuum mifera- 
tio divina vocavit. Paffou a lograr na eter- 
nidade a. Coroa, que mereceo pelas fuas 
virtudes a 22. de Mayo de 1135. obrando 
na morte eftupendos milagres femelhantes 
a os que fizera em vida.. O feu Cadaver foy 
fepultado na Igreja de S. Miniato 72 Curte 
donde foy transferido: no anho de 1337. para 
à Igreja Cathedral. Clemente VIII. conces 
deo Officio, e Miffa. para que pudeffém. os. 

mora. 
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moradores de Piftoya rezar delle como. de 
Beato por Breve expedido a 24. de Mayo 
de 1605. do feu Pontificado 13. Defte San- 
to Prelado efcrevem graves Authores co- 
mo faó Filip. Ferrar. Cathal. Sanct. Ital. 
fol. 302. Yepes Chron. de S. Bento Tom. 
7. fol. 253. Wion in Liga. V it. Part. 1. 
lib. 1. cap. 34. Lucatelli in Vit. S. Joan. 
Gualberti lib. 2. cap. 15. Velius inV it. S, 
Bern. de Ubertis cap. 10. Bucelin. in Mo- 
nol. Bened. ad diem 22. Maij. Mich. An- 
el. Salvi in Hiftor. Pifforij Ital. Part. 2. 
lib. 2. à pag. 71. ad 87, Poffevin. Appar. 
Sacer. 'T'om. 1. pag. 132. Verbi Dei Con- 
cionator in fignis Ughellus Ital. Sacr. tom. 
3. pa. 559. Dondori no livr. intitulado De 
la pieta de Pifoja fua patria Part. 2. à pag. 
209. até. 214. Nicol. Ant. in Bib. V et. Hif: 
pan. lib. 7. cap. 4. n. 82. Vofhus de Hiftor. 
Lat. lib. 2. cap. 49. Magn. Bib. Ecclef. 
pag. 698. col. 2. Forteguerra in V it. B. Át- 
tone impreífa Florencia preflo Ceconccelli 
1608. dizendo Fu di natione Spagnolo del 
regno di Portugallo della cita chiamata Pa- 
ce Julia. D. Chrifoftomo Talento Monge 
de Valumbrofa na Epiftola Dedicatoria a 
Filippe III. de Caítella em huma Oraçaô, 
que recitou no Convento Paffinianenfe em 
occafiaó, que fe tinha erigida huma Capella 
ao B. Atto, lhe diz. Quare excelfiores va- 
lumbrofane reipublice Senatores eximij Pa- 
cenfis urbis Pignoris B. Attonis Lufitani 
regni decoris , ac totius Hifpane Monar- 
chie patroni gloriofam vitam. auguftiffimo 
nomini tuo infcribendam curarunt. Poccianti 
in Cathal. Scriptor Florentin. Part. 2. Inf- 
tituti V allis Umbrofe Monachus V enerabi- 
lis, Monaflice difcipline moderator , ac inf: 
taurator celeberrimus , fue Congregationis 
Generalis Abbas fapientifmus , Sacrarum 
Scripturarum cultor egregius , probitate de- 
nique vite , &c miraculorum gloria clarus. 
Tamayo in Martyrol. Hifpan. Tom. 3. 
pag. 379. ad diem 22. Maij onde infructuo- 
famente fe cança em querer que foffe natu- 
ral de Badajoz, e nað de Beja, e ultima- 
mente o P. D. Manoel Caetano de Souf. 
no Cathal. H iflor. dos Arceb. e Bifp. que tia 
verað: Diocefe fora de Portugal. pag. 121. 
Vita S. Joannis: Gualberti - Abbatis 
Congregationis V allis umbrofane inflituto- 


$i. Romae apud Guillielmum Facciotum, 


1612. 8, a qual traduzida em outava Rima 
Italiana por Nicolao Lorenzini Medico de 
Montepoliciano fahio em Florença apreífo 
George Marefcotti 1599. 8... — 
— Fita S. Bernardi monachi Abbatis Mp 
nafterij Sancti Salvij V allis Umbrofe etiam 
Generalis, Parmenfis Epifcopi, Sacre Rom. 
Ecclef.. Cardinalis. Sahio dedicada por 
Thezauro Vellio Abbade do Convento 
de Santa Praxedes de Roma da Congrega 
çað de Valumbrofa ao Cardial Bento Juf 
tiniano, e impreílo juntamente com a vida 
de S. Joaô Gualberto. | 
Epiftolarum liber unus. M. S. noquil 
fe contem onze cartas e fe confervad na Bib. 
Vaticana n. 4322. como efcreve Montfau- 
con in Bib. Bibliothecar. M. S. Tom. 1. 
p. 116. | E -— 
.. De Tranflatione reliquiarum. et mira- 
culis S. Jacobi Apoftoli cuja obra nad in 
titulou como ella he, Arnoldo Wion in 
Ligno vite lib. 1. cap. 34. efcrevendo De 
Tranflatione Capitis Sancti Jacobi Apy- 
toli ad fuam Ecclefiam ex Hifpania, pois 
confta de duas cartas. huma de Kaynero 
Dead da Igreja de Piftoya, e outra de D. 
Diogo de Gelmirez Arcebifpo de Compof 
tella efcrita ao B. Atto as quaes fe confer- 
vað no archivo da Cathedral de Piftoya, 
e as imprimiraó Ughello in Italia Sacra, 
e Luiz de S. Llorente na V ida do B. Atto 
impreffa Roma apud Stephanum Paulinum 
1613. 4. que nað mandara o Arcebifpo de 
Compoftella a cabeça mas parte della 20 B. 
Atto por lha ter pedido com grandes infan- 
cias para fer collocada na fua Cathedral de 
Piftoya. TR 
^ Vita S. Verdiane Caftelli Florentin. 
Efta obra he atribuida ao B. Atto porSi- 


viano Razzi, Jozé Dondori , e Jeronymo 


Setino que a verteo em Italiano , 0 que 
nað parece fer certo por affirmar o douto?. 
Bollando no T'om. 1. Februarij. Ad. Sano 
tor. pag. 256. que o Author defta vida fo- 
brevivera ao B. Atto do qual he tambem 
diverío Atto Bifpo de Vercelli, que flore 
ceo no decimo feculo, e efcreveo de Pre: 
furis Ecclefiafticis, cuja obra publicou Lu 
cas Dachery - Monge da Congregagaó dt 
Santo Amaro de Pariz no Tam. 8. dofu 


Specilegio. NE 
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^ “AVITO ilufttou com o feu feliz naf 
cimento a Augufta Cidade de Braga onde 
fe applicou a eftudar as Linguas Latin , e 
Grega, e depois a penetrar a intelligencia 
das Divinas Letras, e como era dotado de 
hum vivo, e agudo engenho, fahio perfei- 
tamente confummado em todo o genero de 
erudiçao. Sendo nað menos infigne na fcien- 
cia , que no zelo da verdadeira Religiad , 

erfeguio fortemente aos fequazes dos erros 
de Prifcilliano, e Origenes, os quaes infef 
tavað a toda Hefpanha com a falfa doutrina 
dos feus abominaveis dogmas , humilhando 
a fua foberba com as poderofás armas dos 
feus efcritos, que lhe alcangaraó repetidas 
victorias. Inflamado com o piedofo defejo 
de vifitar os Lugares da Paleftina , que ti- 
nhaô fido fanctificados com o Sangue do 
Redemptor do Mundo , e juntamente con- 
fultar a S. Jeronymo Oraculo daquelle tem- 
po fobre a intelligencia difficultofa de al- 
guns Textos da Sagrada Efcritura , alcan- 
cou faculdade de Balconio , que entaô dig- 
namente occupava a Mitra Primacial de 
Braga donde partio para Jerufalém , em cu- 
ja Cidade achou o feu grande Patricio Paulo 
Orofio; o qual por mandado dos Bifpos 
Africanos tinha paffado à mefma Terra a 
confultar ao Doutor Maximo fobre a ori- 
gem, e immortalidade da alma. Neffe tem- 
po permitio a Divina Providencia , que fe 
manifeftaflem a 26. de Dezembro as Sagra- 
das Reliquias dos Corpos do Primogenito 
dos Martyres Santo Eftevaó , Nicodemos 
Difcipulo de Chrifto, Gamaliel Meftre de 
S. Paulo, e de feu filho Abibon, cujas fe- 
pulturas havia mais de 300. annos eftavad 
occultas à noticia humana, revelando Deds 
20 Presbytero Luciano de Naçaô Grego o 
lugar , que era feliz depofito de tað preciofo 
thefouro. As maravilhas, que fuccederaõ 
nefta invengaó foraó tað notaveis, que para 
nað caducar a fua memoria ordenou a Igre- 
Ja Catholica fe folemnifaffem univerfalmen- 
te em 3. de Agolto. Tendo Avito contra- 
hido eftreita amifade com Luciano, lhe pe- 
dio alguma parte das Reliquias do Santo 

rothomartyr , e como facilmente lhas con- 
cedeffe , o mefmo A vito as entregou a Oro- 
fio, que partia para Braga encomendando- 
he as entregaffe ao Arcebifpo Balconio fen- 
do tað preciofo donativo nað fó para or- 


Bato, e proteccaó da fua Patria, mas para 
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agradecimento áquelle. Prélado pelo ter 
fublimado ao Eftado Clerical, efcrevendo- 


lhe huma Carta em que individualmente. 


relatava todas as circunftancias daquella 
prodigiofa invengaó. Eftimou Orofio como, 
grande felicidade voltar de Paleítina para 
Braga com aquelle Sagrado Thezouro que 
fazia fuave a moleítia de tað prolongado ca- 
minho. Continuou Avito a fua afliftencia. 
em Jerufalém , exercitando as virtudes mais, 
heroicas atè que cumulado de annos, e me- 
recimentos felizmente acabou a vida em 
17. de Junho de 440. fendo Confules Valen- 
tiniano, e Ánatolio. No tempo, que Avi 
to aífiltia em Jerufalem traduzio da lingua 
Grega na Latina a Hiftoria da invengaó 
das Reliquias, compofta pelo Presbytero 
Luciano com efle titulo: © — xc 
De inventione reliquiarum S. Stephani 
Prothomartyris , Nicodemi , et Gamalielis. 
.^ Aqual mandou juntamente com huma 
Carta para o Arcebifpo Balconio, e todo o 
Clero, e Povo Bracharenfe. Huma, e ou» 
tra obra fe achao infertas em Surio de Vit. 
Sanct. a 3. de Agofto Baron. Tom. 5. 
Annal. Ecclef. ad an. 415. n. 3- Brito Mo 


narch. Luf. p. 2. lib. 6. Cap. 27. eo Huf 


trifimo Cunha Hif. Eccl. de Braga part, 
1. Cap. 57. Defte infigne Varað fizeraó il- 
luftre memoria todos os AA. que efcreve- 


rað de Efcritores Ecclefiafticos, como foraó 


Genàd. cap. 47. Honor. Auguftod. ad an. 


A410. n. 46. 'Trithem. ¿n Lucian. ad an. 410. 
-Bellarm. e Philip. Labbe tom. 2. pag. 29, 
"Add. in Chron. etat. 6. Sigibert. ad an. 495. 
-Gerard. Joan. Voflius de Hif. lat. lib. r, 
“cap. 14. Poflev. in Appar. Sacr. Tom. 1. 


pag. 14r. Valer. And..Taxand. in Cathal.. 


Clar. Hifp. Script. lit. A. Ricciol. in Chro- 


nolog. Reform. Tom. 4. adan. 415. Joan. 
Vaffæus in Chron. Hifp. ad an. 388. Nicol. 
Ant. in Bib. Vet. Hifp. Lib. 3. cap. 2. n. 
41. & 42. & cap. r. n. 2. 4. e 5. Morales 
Chron. de Efp. Lib. r1. cap. 17. chamando- 
lhe Presbitero notable en letras. Vaíc. in 
Defcript. Luft. n. 4. o intitula: Magne 
authoritatis, & eruditionis authorem in Gre- 
ca, & Latina lingua apprime verfatum. Ef 
taço Antig. de Portug. cap. 71. n. 4. Car- 
dofo Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 709. Gan- 
dara Triunf. Ecclef. de Galicia. Tom. 2. 
lib. 6. cap. 8. D. Gafpar Ibañes de Segovia 
Marg. de Mondejar Difert. Ecciefigft. 

Differt, 
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Differt. 1. n. 2. que doutamente defende 
fer natural de Braga contra cuja affeveragaó 
fe oppoz modernamente com argumentos 
mais fubtis de que folidos D. Paulo Ignacio 
de Dalmafles y Ros Chronifta do Principa- 


do de Catalunha na Differt. Hiftor. por la. 


Patria de Paulo Orgão cap. 18. e 19. Fleury 
Hiftor. Ecclefigftig. Tom. 5. lib. 23. pag. 
mihi 430. e 431. Magna Bibliothec. Eccle- 


Jaf. Tom. 1. p.786. onde afirma fer natu- 
ral de Braga. 


- SOR AUTA DA MADRE DE 
DEOS natural de Coimbra a quem a natu- 
reza com profufa liberalidade dotou de 
perípicaz engenho , admiravel comprehen- 
{að , e profundo talento. Depois de eftudar 
domeíticamente humanidades, e Lingua 
Latina, ambiciofa de fe inftruir nas fcien- 
cias mayores , e confiderando , que Ihe fer- 
via de impedimento a honeftidade do fexo 
para frequentar publicamente a Univerfida- 
de foube com arte fingir o que lhe negara a 
natureza eftudando em trage de Eftudante 
Theologia, e Direito Civil de que feu Pay 
era Meílre na mefma Univerfidade , e de 
tal forte penetrou os myfterios deftas facul- 
dades, que por voto dos feus mayores Pro- 


. feffores a julgaraó digna de fubftituir na Ca- 


deira a feu Pay. Por morte delle naô po- 
dendo confervarfe o fegredo , que por tanto 


a Rainha D. Leonor mulher delRey D. 
Joao o II. e a admitio ao numero das fuas 
criadas com a qual refava o Officio Divino, 
preferindo-a a todas na eftimaçað pela fua 


cedeo , que efta Princeza foffe na fua com- 
-panhia ao Convento das R eligiofas da Ma- 


dre de Deos da primeira regra de Santa Cla- . 
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ra fituado fora dos muros de Lisboa do qual 
fora Fundadora , e atrahida daquelle Sag a 
do Inftituto defprefando todas as efperancas 
com que a lifongeava a vaidade mundam 
pedio com grandes inftancias o Habito Se. 
rafico , que com beneplacito da Rainha lhe 
foy lançado onde em obfequio de Santa Au. 
ta huma das Valerofas Companheiras de 
Santa Urfula , cujas Reliquias fe venera no 
San&tuario daquelle Convento fe quiz cha- 
mar com o nome deíta Santa Virgem. 
Exercitou-fe o feu efpirito nefta paleftra de 
virtudes com tal exceífo , que fervio de 
exemplar às fuas Companheiras fendo tað 
clara a fama da fua Sabedoria illuftrada pela 

fantidade dos coftumes , que era domeflica. 

mente confultada em materias de Theolo- 


. gia Myflica , venerando os mayores Letra- 


dos como Oraculos as refoluçoens, que da- 
va nas queftoens mais dificultofas da Theo- 
logia Efcolaítica. Cheya de obras heroicas 
paílou a receber do feu divino Efpofo o me- 
recido premio em 26. de Mayo em cujo dia 
faz della illuftre memoria Jorge Cardofo no 
Agiolog. Lufit. Tom. 3. p. 410. queixan- 
do-fe de nað poder defcubrir o anno do feu 
feliz tranfito. Della fe lembraó Fr. Fernan 
do da Soledad. Hift. Seraf. da Prov. de Por. 


tug. Part. 4. Liv. 1. cap. 22. n. 145. e De 
miaó Froes Perym no Theatr. Heroin. de 
mulher illuftr. Tom. 1. pag. 48. Compoz 

tempo fe tinha obfervado,a mandou chamar . 


Officium S. Aucte V . o' M. Ulyiipone 


apud Petrum Crasbeeck. 1621. 8. Confla 
efte Officio de Antifonas, Oraçaô , e lições 
proprias, o qual foy approvado pela X 
.Apoftolica. — - | | 


profunda {ciencia , e agradavel genio. Suc- . 


Calenda da Feftra de Santa Auta. Dela 


-obra faz mençaô Fr. Fernando da Soledade 
no lugar aífima citado. | P 
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natural de Cunha Baxa no Bifpado 

de Viíeu , e filho de Gafpar Paes, 

| e Catherina do Amaral. Na idade da 
adolefcencia abraçou o Sagrado Inftituto 
da Companhia de JESUS em o Collegio de 
Coimbraa 14. de Junho de 1601, Foy igual- 
mente perito nas letras humanas que nas 
fubtilezas filofoficas que dictou nos Colle- 
gios de Lisboa, e Coimbra. Com o fupof- 
to nome de Luiz Dias Franco publicou. | 
Doctrina Philofophica. 1. de rebus na- 
turalibus in communi. 2. de celo , et mundo 
3. de rerum naturalium ortu, € interitu. 4. 


de Meteoris. 5. de Anima. 6. de Parvis na- 


turalibus. 7. de anima feparata. 8. de Ethi- 
cis. Ulyffipone apud Petrum Crasbeeck. 
1618. 4. = 

Conferva-fe o Original com o nome pro- 
prio do Author na Livraria da Cafa Profef- 
fa de S. Roque de Lisboa. Delle fe lem- 
braô Joan. Suar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. B. n. 2. D. Franc. Manoel na 
Carta dos Authores Portug. efcrita ao D. 
Manoel da Fonfeca Themudo onde por 
equivogaó lhe chama Gafpar , e D. Nicol. 


Ant. Bib. Hifpan. Tom. 2. pag. 26. col. 1. 


BALTHEZAR DA ANNUNCIA- 
CAM natural de Lisboa Conego Secular 
da Congregaçaô do Evangelifta Amado, 
onde pela fua prudencia , e affabilidade ex- 
ercitou os lugares de Provedor das Caldas 
da Rainha, Reytor do Convento de Vil. 
lar de Frades, de Santo Eloy de Lisboa, 
e ultimamente de Geral da fua Congregagaó 
deixando os fubditos fempre faudofos do feu 
governo. Morreo no Convento patrio a 20. 
de Mayo de 1622. Compoz. | 

V ida de S. Lourenço J ufliniano. M. S. 
como teftifica o P. Francifco de Santa Ma- 
ria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 4. 

., V ida de D. Agoftinho Ribeiro Bifpo de 
Angra, e Lamego M. S. | 
. Fazem memoria defte Author Cardo- 
(o Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 332. no Com: 
2 lom. I. 


pz DO AMARAL 
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ment. de 27. de Março, e Nicol. Ant. in 
Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 141. | 


.P. BALTHEZAR ALVARES na- 
tural da Villa de Chaves fituada tia Provin- 
cia Tranfmontana. Foraó feus Pays Jero- 
nymo Gongalves , e Leonor Gongalves. 
Quando contava defefete annos entrou nã 


Companhia de JESUS em o primeiro de 


Novembro de 1578. Eftudadas as letras hu- 
manas fe applicou à cultura das fciencias 
mais feveras, e fahio nellas tað infigne que 
di&tou na Univerfidade de Evora onde de- 
pois foy Cancellario, outo annos Filofofia, 
e doze Theologia , em cuja Faculdade rece- 
beo o grão de Doutor a 10. de Novembro 
de 1602. Como o feu genio fofle mais natu- 
ral para inftruir difcipulos , que governar 
fubditos alcançou do Geral a efcufa de nað 
fer Reytor do Collegio de Santo Antao, em 
que fora eleito. Em o de Coimbra em que 
nacera para a Religiao acabou o curfo da 
vida a 12. de Fevereiro de 1630. com 69. 
annos de idade, e 52. de Religiofo. Com- 
poz por ordem do Inquifidor Geral D. Fer- 


nao Martins Mafcarenhas. l 


Index Auctorum damnatæ memorie. Tum 
etiam librorum , qui vel fimpliciter , vel ad 
expurgationem ufque prohibentur , vel deni- 
que expurgati permittuntur. Ulyffip. apud 
Petrum Crasbeeck. 1624. fol. 

Tractatus de Anima Separata que heo: 
ultimo do Curfo Conimbricenfe , e fahio 


fem o feu nome. Ulyffipone apud Anton. 


de Mariz 1598. 4. Lugd. 1627. Colon. apud 
Lazarum Retznerum 1603. 4. & Venetiis 
apud Vincertkun, & Ricciardum Amadi- 
num 1606. 4. 

Problemata, que in.Conimbricenfis Col- - 
legij Commentariis Phyficis enodantur. Mo- 
gunti& apud Joannem Albinum. róor. 8. 

Revio, e preparou para a impreffaó as 
obras pofthumas do Doutor Eximio o P. 
Francifco Soares Granatenfe, de cujo tra- 
balho Ihe faz o P. Antonio Franco in Ann. 
Gloriof. 8. J. in Lufitania pag. 81. efte 

Kkk Elogio. 


quàm quod per illum tantus quantus eft, mag- 
na ex parte vivit magnus Suarius. A Biblio- 
theca Societ. pag. 98. col. 2. e Joao Soar: 
de Brito in Theatr. Lufit. Lirterat. lit. B. 
n. 1. o intitulao V ir infigniter doctus. Com 
femelhantes elogios o exaltad Fonfeca 
Evor. Gloriof: pag. 427. Franc. Imag. da 
V irtud. emo Novic.de Coimb. Tom. 2. pag. 


613. e615. Labbe in Bib. Biblioth. pag. 


102. Nicol. Ant. in Bib. Hifpan. Tom. 2. 
pag. 141. ea Magn. Bib. Ecclef. pag. 102. 


| PBALTHEZAR DE AZEREDO 
filho de Jorge de Azeredo , e Mecia da Fon- 
feca, irmaô de Gafpar de Azeredo Cone- 
go Doutoral na Sé de Braga, naceo na illuf- 
tre Villa de Guimaraens donde paflou a 


Coimbra a eftudar afaculdade da Medicina 


cujos fegredos penetrou tað altamente o 
feu profundo juizo, e a dmiravel compre- 
henfaó que depois de receber as infignias 
Doutoraes, e fer admitido ao Collegio Re- 
al de S. Paulo a 4. de Mayo de 1579. foy 
Lente da Univerfidade di&ando a materia 
de Crifibus no anno de 1582. donde tranfe- 
rido à Cadeira de Avicena em 24. de De- 
zembro de 1585. fubio à de Prima em 12. 
de Janeiro de 1589. em que jubilou no an- 
no de 1604. Foy cavalleiro profeffo da Or- 
dem de Chrifto, e Phyfico Mór do Reyno, 
tað infigne na Faculdade Medica, como 
na Oratoria, e Poetica exercitando feliz- 
mente eflas duas Artes na lingua Latina 
de que foy excellente cultor. Morreo em 
Lisboa a 6. de Janeiro de 1651. e jaz fepul- 
tado na Cafa profeffa de S. Roqne dos PP. 
Jefuitas. Foy Cazado com D. Maria de Ma- 
dureira de quem teve defcendencia. Agof- 
tinho Barbof. de Potgft. Epifcop. Part. 3. 
Allegat. 91. n. 8. lhe chama Lu/itane gen- 
tis decus , Q' ornamentum ; Maced. Flor. de 
E/p. Cap. 8. Excel. 9. Hipocrates, y Ga- 
leno de nueftros tiempos. Gabriel Pereir. 
Decis. 113. n. 2. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 7. n. 
13. Fr. Ant. da Pied. Chron. da Prov. da 
Arrab. Part. 1. liv. 2. cap. 12. n. 270. Bar- 
bof. Cathal. Hift. do Colleg. de S. Paul, 
pag. 94. eno Árchiathen. Lufit. pag. 20. 
Gnarus Apollinea Azeredius arte micabit 

Quem decorare gradu Juevit Medicina Su- 
. premo. E ' 


Compoz. 
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Elogio. Nolis maius de Balthazare elogium, 


Funebris Oratio in Sacris Funeris 
Philippi fecundi Regis Catholici C onimbrice 
habita in Regio Academie Cenobio quinta 
die Novembris M. D. XCVIII. Sahion 


fim da Relaçao das Exequias delRey D, 


Filippe 2. de Cqftella. Lisboa por Pedro 
Cresbeeck 1600. Começa Trife fane, q 
peracerbum. es E 
Concordancia de Quefloens F ilofoficas, 
e Medicas altercadas entre Fitofofos, e 
Medicos. M. S. Acabou efta obra no anno 
de 1585. — w 
Comentarium in Primum de Caufis Symp- 
tomatum. M. S. ` o Br 
In librum Tertium de Simplicium med. 
camentorum facultatibus. M. S. .— 
Poefias Latinas, e vulgares. M. $. - 


P.BALTHEZAR BARREIRA m. 
ceo em Lisboa de Pays nobres chamados 
Rodrigo de Carmona, e Margarida Fer- 
nandes que conhecendo a viva comprehen. 
faó, e fublime talento que tinha para a 
letras o mandaraõ eftudar a Coimbra, po- 
rém penetrado de fuperior eftimulo deixou 
os applaufos que lhe podiaô refultar das ef 
cholas, e fe recolheu em o Noviciado dé 
Coimbra dos Padres Jefuitas a 12. de ane: 
ro de 1556. quando contava 25. annos de 
idade. Ordenado de Sacerdote difcorreo 
apoftolicamente pelas Villas de Moura, 
Odemira, e Coruche na Provincia do Alen 
tejo de cuja laboriofa expedigaó colheo co- 
piofos frutos. Mayor foy o exceflo da fii 
charidade no fatal anno de 1569. em que 
ardia Lisboa fulminada de hum terrivelcon- 
tagio afhítindo aos feridos com tað fervoro- 
fo zelo que contrahindo a infermidade nað 
lhe fervio de obftaculo para continuar nef 
te charitativo minifterio. Como todo o feu 
difvelo era a Salvagaó das almas foy manda 
do pelos Superiores a Angola aonde che- 
gou a 23. de Fevereiro de 1580. Paraatra 
hir com mayor facilidade os Gentios aoco- 
nhecimento do verdadeiro Deos, aprendeo 
a lingua da terra que brevemente foube, € 
mandou levantar huma Igreja dedicada 
S. Paulo em obfequio do noffo Governadot 
Paulo Dias de Novaesneto de Bartholameu 
Dias de Novaes defcubridor do Cabo de 
Boa Efperanga devendo-fe à efficacia das 
fuas Oraçoens grande parte da vitoria que 
aquelle Capitao alcançou em 2. de Feverer- 

TO 
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ro de 1583. de hum formidavel exercito de 
Negros deftrogados mais por fuperior auxi- 
lio, que valor humano. Naó he facil de 


“ii relatar os mares que navegou, as terras, que 


correo, e as tempeftades , e trabalhos que 
tolerou efte novo Apoftolo da Africa em 
beneficio da Gentilidade bautizando innu- 
meraveis almas fendo as principaes o filho 
ximogenito, e o irmaô de hum Regulo. 
Sendo obrigado a juftificarfe de culpas ma- 


ww; chinadas contra a fua Pefloa paflou ao Rey- 


no, e chegando à prezença de Filippe II. 
lhe fervio no conceito de Principe taó 
prudente O veneravel afpećto de muda apo- 
logia da fua inocencia. Para que nunca ef- 
tivefle ociofo o feu talento em beneficio 
dos proximos foy eleito Meftre dos Novi- 
cos em o Collegio de Evora em cujo mi- 
nilerio deo novos argumentos da fua vir- 
tuofa prudencia. Segunda vez por obede- 


cer aos feus Prelados partio no anno de 


1604. para a Miflaô de Cabo Verde quan- 
do contava a provecta idade de feffenta , e 
fisannos. Logo que chegou à Ilha de Sad- 
Tiago fronteira a hum grande Promontorio 
na Cofta de Guiné,, fem reparar que o cli- 
ma era nocivo à faude fahio pelas pragasan- 
nunciando o Evangelho aos feus moradores 
donde penetrando até Serra Leoa com ma- 
nifefto perigo da vida bautizou os Reys 
de Tora, e Tarma , e aos Princepes feus 
filhos com huma grande multidao de barba: 
105 transformados de brutos em racionaes. 
Atenuado com eftes apoflolicos trabalhos 
cahio infermo , e conhecendo fer chegado 
o termo da fua peregrinaçaô entre fuaves 
colloquios com Chrifto Crucificado acabou 
a vida na Cidade da Ribeira Grande da 
Ilha de 9a0-Tiago a 4. de Junho de 1612. 
com 74. annos de idade e 56. de R eligiao. 
Foy geralmente fentida a fua morte por fal- 
tar nelle o univerfal refugio de todas as Pef- 
loas. O Cabido com todo o Clero lhe de- 
dicaraó fumptuofas exequias,.no fim. das 
quaes orou o Conego Rodrigo Anes Cen- 
teo Provifor , e Vigario Geral ponderando 
grande parte das fuas virtudes, e accoens 
largamente efcritas por Jorge Cardofo no 
Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. $25. e no Com- 
ment. de 4. de Junho letr. E. Franc. Imag. 


da Virtud. do Novic. de Evor. liv. 1. cap. 


17. até 24. ena I mag. do Nov. de Coimb. 


Tom. 2. liv. 4. 5. 6. et in Ann. Gloriof. S. 
Dum I. o 


Tom, 


tu 
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J: in Lufit. pag. 309. Sandoval Cathecifm. 
Evangel. liv. 4. cap. 10. Guerreiro Relac. 
«Annal das coufas que fizerað os PP. da. 
Companh. de JESUS nos annos de 1607. e 
1608. liv. 4. cap. 1. 2.e 3. Rho Hj. virt. 


et vitior. liv. 2. cap. 2. Q. 25. onde errada- 


mente lhe chama Sebaftiao. Telles Chron. 
da Comp. de JESUS da Prov. de Portug: 
Part. 2. liv. 6. cap. 26. até 34. Jarric. The- 
zaur. Rerum Indic. Tom. 3. cap. 28. & 
Part. 2. lib. 1. cap. 6. et 7. Vafconcelos 
Defcript. Luft. pag. 518. n. 7. Gualter. in 
Tabul. Chronol. Sxcul. 17. pag. 815. Fra- 
gozo de Regimine Reipub. Chrift. Part. 5. 
lib. 1o. difput. 22. Q. 4. n. 48. Virtute, et 
pietate infignis. Efcreveo. | B 
Relagaó da Vitoria, que alcançou o in- 
Jigne Capitao Paulo Dias de Novaes de. 
hum numerofo exercito de Negros em An- 
gola a 2. de Fevereiro de 1583. da qual, cos 
mo do Author , faz memoria Fr. Agoftinho 
de Santa Maria Sanctuar. Marian. Tom. 
8.liv. 1. Tit. 101. pag. 330. e 331. Es 
Carta efcrita de Angola ao Provincial 
da Provincia de Portugal, em que dà cons 
ta ( faô palavras do P. Fernaô Guerreira; 
na Relac. Annal aílima allegada deíde fo- 
lhas 223. até. 264 Lisboa por Pedro Craf: 
beeck 1611. 4.) da difpofiçao que achou em 
todos aquelles Reynos, que elle peffoalmente. 
foy defcubrir , e do mais fruto, que até 'en« 
tað fe tinha feito na Converfao daquella gen- 
tilidade. — — | SEDE 
Carta efcrita de Angola em 31. de Jas 
neyro de 1582. em que relata o Bautifmo de 
hum Rey, de que traz alguma parte impref- 
fa o P. Balthezar Tellez Chron. da Compa- 
nh. Part. 2. Liv. 6. cap. 38.0. 5.66: 
Carta efcrita em Evora a 16. de 
Margo de 1604. ao Provincial Antonio 
Mafcarenhas. Sahio impreffa pelo P. Tel 
lez no lugar affima allegado cap. 30. Q. 7. 
e Franco Imagem da V irtud. do Noviciad. 
de Evor. Liv. 1. cap. 19. nm: 5. . 
Duas Cartas efcrita huma ao Geral 
em que relata a fua jornada à Serra' Leoa 
com a converfaó , e bautifmo del Rey Filip 
pe; outra ao Provincial da Provincia de 
Portugal fobre o progrefo defa expedição. 
Sahirad vertidas em Italiano com outras: 
Roma por Ludovico Zanetti 1625: 8. > 
Carta eferita ao P. Manoel de Barros 
em Biguba terra dos Beafares a 28: de Ja 
EXk ii |. meyra 
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 neyro de 1605. em que narra a jornada que 


Jez à terra firme de Guinê. Sahio impreffa 
na Relaçaó Annal compofta pelo P. Fer- 
haô Guerreiro a folhas 140. Lisboa por Jor- 


. ge Rodrigues 1605. 4. 


— Fr. BALTHEZAR DO BASTO. 
Naceo em Lisboa , e foy filho de Manoel 
do Bafto, e Theodofia de Faria. Logo na 


. infancia defcubrio os dotes de que o ornara 
a natureza pelos quaes foy recebido na Sa- | 


grada R eligiaó da Santiflima Trindade cujo 
Inftituto profeffou no Convento da fua pa- 


| triaa 14. de Junho de 1642. Aprendidas as 


fciencias efcholafticas com grande credito 
do feu engenho as ditou com mayor ap- 
plaufo merecendo laurear-fe Doutor na Fa- 


. tuldade de Theologia em a Univerfidade ce 


Coimbra. Foy Reytor do Collegio defta 
Cidade , e Vifitador Geral da fua Religiao 
em cujos minifterios praéticou as maximas 
do feu prudente juizo. Entre os mais famo- 
zos Oradores Evangelicos fe diftinguio com 
manifefto exceffo por fer ornado de elo- 
quente energia, füave vóz, e natural repre- 
zentaçaô. Morreo no Convento de Lisboa 
a 15. de Dezembro de 1700. quando con- 
tava 74. annos de idade , e 58. de Religiaõ. 
Deixou promptos para fe imprimirim. 
Sermoens Varios M. S. ConfervaO-fe 


. na Livraria do Convento de Lisboa. 


BALTHEZAR COELHO cuja Pa- 
tria , e genero de vida ignoramos. Compoz. 

Tratado da Antiguidade de N. Senhora 
de Macheyde , e outras do Termo de Evora, 
e extracto de hum livro antigo dos Milagres 
de N. Senhora da Sè da mefma Cidade. M.sS. 
fol. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
fimo Conde de Vimieiro. Da Imagem da 
Senhora de Macheyde , e da fua Capella fer 
reparada no anno de 1484. efcreve larga- 
mente Fr. Agoft. de Santa Maria Sanciuar. 
Marian. Tom. 6. Liv. 1. Tit. 13. 


BALTHEZAR CORREA PINTO 
natural da Villa de Caftello-Branco do Bif- 
pado da Guarda filho de Pedro Dias, e Iza- 
bel Rodrigues , Freyre da Militar Ordem 
de S. Tiago cujo Habito recebeo no Real 
Convento de Palmella a 15. de Fevereiro 


. de j671. Foy bom Prégador de cujo minif- 


| 
Ao 


Sermaó do Calvario. Lisboa por Jut 
da Cofta 1678. 4. | 


P. BALTHEZAR DA COSTA n. 
tural da Cidade de Goa Cabeça do Imperio 
Oriental Portuguez onde fendo de 17. pn. 
nos abraçou o Inftituto da Companhia de 
JESUS no anno de 1555. Depois de eftudy 
Filofofia, e Theologia foy mandado pelos 
Superiores cultivar a vinha do Japaô, e para 
defempenhar tað laboriofa empreza apren. 
deo a lingua , que brevemente foube, 
com a qual facilmente atrahio os animos 
dos Gentios merecendo particulares eftima- 
coens de D. Bartholameo Senhor de Firan- 
do em cuja terra juntamente com o P. Jo2ó 
Fernandes bautizou quinhentas,e cincoenta 
peífoas, e exercitou outros apoflolicos mi- 
nifterios até o anno de 1570. A o paffar do 
Japaô para a India morreo naufragante em 
o anno de 1580. Fazem mengaó defte Ope- 
rario Evangelico Bib. Societ. pag. 100. col. 
2. Hiftor. Societ. Part. 3. Liv. 1. n. 154. 
Liv. 6. n. 207. lib. 7. n. 178. Gufman. Hjf. 
de las M iffion. de la Compan. Part. 2. Liv. 
7. cap. 4. Souf. Orient. Conquifl. Part. 2. 
Conquift. 4. Divif. 1. Q. 6. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Liter. lit. B. n. 4.0. 
Pedro Franc. Xav. Charlevoix Hif. du Ja 
pon Tom. 1. pag. mihi 298. 323. € 430. Bi. 
Orient. novamente adicionad. Tom. 1. Tit. 
8. col. 179. Efcreveo. | 

Carta de Firando aos Portuguezes forè 
huma victoria , que houveraó contra o mem 
Rey de Firando em outro Porto dali perto 
a 22. de Outubro de 1565. Sahio com outras 
Evora por Manoel de Lira 1598. 1. p.fol. 
202. verf. e Coimbra por Anton. Maris 
1570. 4. a fol. 529. tradufida em Caftelhano 
Alcalà por Juan. Inigues de Lequerica 
1575. 4. a fol. 237. verf. 

Carta Anua de Goa efcrita aos Padres 
de Portugal em 4. de Dezembro de 1562. 
Coníta de 25. paginas. 

- Carta efcrita de Goa ao feu Provincidl 
em que relata a morte do Patriarcha J od 
Nunes Barreto em 3. de Dezembro de 156% 

Duas Cartas efcritas de Goa em 16. 
Novembro de 1560. e outra de 1561. — 

Eflas quatro Cartas fe confervaó M. 5. 
na Cafa Profeffa de S.- Roque de Lisboa. 


- "P. BALTHEZAR DIAS file dum 


LUSIT ANA. 


i. ena Hif. da Etiop. Alt. Lib. 2. cap. 20. 


grada Companhia de JESUS ,. e hum dos 
grandes Operarios do Evangelho em o 
Oriente,para cuja gloriofa empreza alcança- 
da faculdade dos Superiores fe embarcou a 
24. de Março de 1553. em a Não Capitania 
S. Bento de que era Capitao Mor Fernaó 


Alvares Cabral filho de Pedralves Cabral, 
e D. Izabel de Caflro , com outros Reli- 


giofos da Companhia. Chegado à Cidade 
de Goa o nomeou o P. Belchior Nunes Bar- 
reto, Vigario daquella Provincia , cuja 
eleiçao fendo julgada por nulla,tad modefto 
fe moftrou em dimitilla , como obediente 
em exercitalla. Os cuidados , que devia 
applicar para o governo , os dedicou à Pre- 
gaçaô Evangelica fendo tað numerofos os 
auditorios, que a ella concorriaó , que era 
neceffario prégar nos Adros, e Campos por 
ferem os Templos ainda que amplos, peque- 
nos para tað grande concurfo. A‘ vehemen- 
cia do efpirito com que increpava os vicios 
correfpondia o fruto dos que verdadeira- 
mente arrependidos deteftavad as torpezas , 
em que jaziaO fepultados feguindo refolutos 
o auítero caminho da virtude. Sendo a Ci- 


dade de Malaca entre todas as da India a- 


mais abominavel em coftumes, e como tal 
neceffitaffe de hum Varað A poftolico para 


a fua reforma , foy nomeado pelo Provincial 
Antonio de Quadros Superior daquella re- 


fidencia, e chegando no anno de 1556. a ef- 
tà Cidade foy recebido pelos feus morado- 
res com extraordinarias demonftraçoens de 
alegria. O primeiro affumpto das fuas decla- 
macoéns Evangelicas fe dirigio contra os 
Apoftolos de Mafamede , que disfarçados 
em mercadores concorriað de Meca, Grað 
Cayro, e Conftantinopla, e navegavaõ de 
Siad , Borneo , Java, e Molucas para intro- 
dufir a falfa ley, que profeffavaó. Com os 
brados da fua voz reprimio a ufura dos con- 


“tratos, confundio a: malicia dos Cacizes, in- 


trodufio os Sacramentos , e fe conftituhio 
Pay dos Orfaos. Neftes fagrados minifte- 
nos paflou em Malaca quatro annos donde 
voltando para Goa continuou com igual 
zelo onze annos atè que foy receber a coroa 
de feus apoftolicos trabalhos em o Collegio 
deS. Paulo de Goa a 21. de Agofto de 1571. 
Fazem delle memoria Orland. Hif. Societ. 
Lib. 14. n. 138. e Lib. 16.1. 81. & Part. 5. 
Lib. 8. n. 156. Telles Chron. da Comp. da 
Prov. de Portug. Part. 2. Lih. 5. cap-4- n- 
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Souf. Orient. Conguift. Part. 2. Conq. 3. 
Divif. 1. Q. 39. até 45. Girard. Diar. Part. 
3. EHícreveo 

Carta efcrita de Goa a 15. de Dezembro 
de 1555. a Santo Ignacio. Sahio tradufida 
em Italiano no Livro intitulado Diverf 
Avifi particulari dell: Indie di Portugallo. 
Venetia por Michele Tramezzino. 1565. 8. 
a fol. 220. verf. 

Carta aos Padres da Provincia de Por- 
tugal efcrita de Malaca a 19. de Novembro 
de 1556. em que largamente defcreve o ter- 
reno , fruto da Prêgaçao , cafos prodigiofos , 
e o cafligo , que veyo fobre os moradores de 
Tolo na Ilha de Moro por apoftatarem da Fè 
recebida. Conferva-fe no Cartorio da Cafa 
Profefla de S. Roque, e confta de 15. pa- 
ginas. | | 

Carta para o P. Belchior Nunes Bar. 
reto em que relata o martyrio do V . P. Af- 
fonfo de Caftro , e trinta Chriftãos em 1558. 

Carta ao Provincial de Goa efcrita de 
Malaca a 3. de Dezembro de 1559. em que 
expende como eflavao difpoflas as Ilhas de 


Solor , e Timor para receber a Fè Catholica. . 


Sahio tradufida em Latim com outras Lo- 
vanii apud Rutgerum Velpium. 1570. 8. 
pag. 172. | S 

Capituli d alcune lettere del P. Balthe» 
zar Dias Rettore del Collegio di Goa deili 
15. di Dezembre a 4. de Genaro. Sahio im- 
preffo no Livro intitulado 44v/// dell India 
di Portugallo havuti F anno 1553. Roma 
por Antonio Bladio 1556.. 8. 

Carta ao Provincial da Provincia de Por. 
tugal eferita de Goa emo anno de 1554. Ou 
tra efcrita aos PP. feus Companheiros em 
15. de Dezembro de 1554. Outra ao Provin- 
cial da Provincia de Portugal efcrita a 4. de 
Janeiro de 1555. Outra eferita aos Padres 
da Provincia de Portugal efcrita a 3. de De. 


zembro de 1564. Todas eftas fe confervad 


na Cafa Profeffa de S. Roque. 


BALTHEZAR DIAS natural da Ci- 
dade de Braga onde teve por Pay a Alvaro 
Dias, e a Margarida Affonfo. Sendo de 17. 
annos entrou na Companhia de JESUS por 


Coadjutor temporal em o Collegio de Evo: 
-ra a 4. de Outubro de m “À mayor pat. 
te da vida occupou no O 


fficio de Enferméi- 
10.em cujo minifterio foy muito vigilante; 
e chari- 
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e charitativo nað perdoando a algum gene- 


ro de trabalho para reftituir os doentes à fau- 


de perdida. Mayor zelo prafticou na affif- 


tencia que fez nos annos de 1569. e 1579. 


aos feridos da pefte chegando a tal exceffo 
que contrahindo o contagio nað ceflou de 


.. lhes affiflir com fumma charidade. Porferin- .- 
. figne Boticario acompanhou a EIRey D. 
. Sebafliaó na infeliz jornada de Africa on- 


de perdida a batalha ficou cativo , e fendo 
levado a Tituaó padeceo exceffivas afliço- 
ens até fer refpatado do poder dos barbaros. 
Entre os legados pios que deixou no feu 
Teftamento o Cardial D. Henrique foy hum 
delles que foffe hum Peregrino vifitar em 
feu nome os Santos Lugares de Jerufalem , 


. e querendo Filippe Prudente executar a 
. vontade de feu Tio ordenou, que foffe ou- 


tro em nome delRey D. Sebaftiad. Foraó 


nomeados para eíta devota peregrinagaó o 


P. Jeronymo Rodriguez, e por feu com- 


panheiro o Irmaó Balthezar, Dias, e par- 


tindo a 5. de Dezembro de 1581. diripirao 
a jornada a Roma onde depois de beijarem 
o pé ao Supremo Paftor paffaraó a Veneza 


em cujo porto fe embarcaraó para Jerufa- 


lem. Chegados a efta Cidade teftemunha- 
rað com os olhos, e muito mais com os af- 
feitos as fuaves memorias , que o Redemp- 
tor do mundo deixou impreffas em tantos 
lugares, quantos fan&tificou com a fua pre- 


 zenga. Reftituido ao Reyno quizerad os 


Superiores em premio das fuas virtudes pro- 
movello ao Eftado Sacerdotal, que elle hu- 
mildemente recufou. Retirado ao Collegio 
de Evora fe exercitou com grande fervor 


em todo o genero de exercicios efpirituaes - 


onde morreo a 14. de Abril de 1618. com 
73. annos de idade, e 56. de Companhia. 
Efcreveo. -- Rus 

Diario da viagem, que fez de Evora 
à Terra Santa; a qual ( diz o P. Antonio 


= Franco Imag. da Virtud. do Noviciad. de 


Evora Liv. 3. cap. 1. Q. 17.) temos, eli 
em o nofo Cartorio de Coimbra. Huma co- 
pia defle Diario fe guarda na Livraria do 
Excellentiffimo Conde de Vimieiro. 

— Parte de huma Carta fua efcrita de Te- 


— tuað traz vertida em Latim o dito P. Fran- 
xo in Ann. Glor. S. J. in Lufitan. pag. 
. 412..onde lhe faz hum grande elogio, co- 
"mo tambem o fazem Tellez Chron. da — | og N 
Comp. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. .:. Fr. BALTHEZAR DES. DOMIN. 


 BIBLIOTHECA - 


Cap. 44. Q. 11. e Liv. 5. cap. 32. Q. 7.6, 
Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 577. 
e no Coment. de 15. de Abril letr. L, e 
Nadafi Ann. Dier. Memor. S. J. Part. 1: 


pag. 209. 


BALTHEZAR DIAS natural da lh; 
da Madeira , ehum.dos celebres Poetas que 
floreceraó no R eynado delR ey D. Sebafti;j 
principalmente na compofigaó de Auto; 
em que moftrou a grande erudiçao que 
aprendera pelos ouvidos por fer cego de 
nacimento. Das fuas obras poeticas que lo. 
graraô obeneficio da luz publica as princi- 
paes fao as feguintcs. 

Auto delRey Salamao. Evora por Fran- 
cifco Simoens 1612. e Lisboa por Antonio 
Alvares 1613. 4. 

Auto da Paixao de Chrifto metrifcada. 
Lisboa por Vicente Alvares 1613. & ibi 
por Antonio Alvares 1617. 4. & ibi por 
Jorge Rodrigues. 1633. 4.. 

Auto de Santo Aleixo. Lisboa por An- 
tonio Alvres. 1613. 4. Evora por Francif 
co Simoens 1616. 4. e Lisboa por Antonio 
Alvares 1638. 4. | 

Auto de Santa Catheriná V . e M. Evo 
ra por Francifco Simoens 1616. Lisboa por 
Antonio Alvares 1655. et ibi por Domingo 
Carneiro. 1659. | | 

Auto da Feira da Ladra. Lisboa por 
Antonio Alvares 1619. 4. | 

Confelho para bem cazar. Lisboa po 
Antonio Alvares 1633. 4. ups 

Auto da Malicia das Mulheres. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1640. 4. 

Hiftoria da Emperatriz Porcina mv 
lher do Emperador Lodonio de Roma. Lis 
boa por Domingos Carneiro 1660. 

Tragedia do Marquez de Mantua, edo 
Emperador Carloto Magno. Lisboa plo 
dito Impreffor 1665. 4. | 

Auto do Nacimento de Chrifto. Libor 
pelo dito Impreffor 1665. e muitas veis 
reimpreffo. 

Trovas de Arte mayor Jobre a mrt 
de D. Joa? de Caftrro Vice-Rey da Ind 
dirigidas a fua mulher D. Anna de Artoj: 
de. 4. fem anno da Impreffaó que he em lé 
tra Gotica como vimos na Livraria do Er 
cellentiffimo Conde do Vimieiro. > . 


GOS 


"TNAM 


 LUSITANA. . 


GOS natural da Villa de Palmella filho de 


Ferreira, Religiofo da Ordem dos Prega- 
dores, cujo habito profeffou no Convento 


de Lisboa a 21. de Outubro de 1575. He. 


numerado entre os Efcritores Portuguezes 
or Manoel de Faria, e Soufa Epitom. das 


. Hik. Portug. Part. 4. cap. 18. e na Europ. 


Portug. Tom. 5. Part. 4. cap. 6. e Joaó 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. aos 
quais fe remete Jacobo Echard Script. 
Ord. Præd. Tom. 1: pag. 900. col. 1. fem 
que algum delles declare as obras , que com- 
poz, as quaes até agora nað chegaraó á nof- 
fa noticia. | e 


P. BALTHEZAR. DA ENCAR- 
NACAM. Naceo em a Villa de Serpa fi- 
tuada na Provincia Tranftagana, e em a 
]gja Matriz da mefíma Villa: recebeo a 
graça bautifmal a 24. de Agofto de 1684. 
Orfa0 de feus Pays Pedro Alvares , e Bri- 
tes Correa o educou fua Tia em varios ex- 
ercicios de piedade , e devogaóO atéque 
fentando praça de Soldado começou a dege- 
nerar de taô virtuofa educagaó precipitan- 
do-fe em todo o genero de vicios que fer- 


. viaO de univerfal efcandalo. Penetrado da 


efficacia da Divina Graga que tomou por 
intrumento a vóz do Veneravel P. Anto- 
nio da Cruz da Congregagaó do Oratorio 
Varað eminente em virtudes feu Confeffor 


; pelo efpaço de dous annos f? retirou em o 


anno de 1715. quando contava 28. annos de 
idade para a folitaria habitaçaôd das Covas 
de Monte furado, cujo horror lhe deo o no» 
me de Infernaes fituadas na Provincia do 
Alentejo diftantes huma legoa de Monte 
Mór o novo onde para fazer penitencia de 
fuas culpas , e elegendo por feu Tutelar a 
S. Paulo primeiro Ermitaó começou com 
outros companheiros a obfervar por parti- 
cular Inflituto todos os dias os exercicios 
de cinco horas de Oragaó mental, duas de 
liçað efpiritual, duas difciplinas , e em tres 
dias da Semana jejum de pad, e agua, efi- 
lencio com outras mortificaçoens muito fu- 
periores às forças da natureza. Como deze- 


jalle chegar ao Eftado Sacerdotal começou: 


com grande applicaçad quando tinha qua- 
renta annos eftudar a lingua Latina que fou- 
be fem Meftre particular celebrando o pri- 
ciro Sacrificio no Altar da Senhora Ma- 
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dre. de Deos do Convento das R eligiofas 


Francifcanas fituado nos Suburbios defta Ci- 


dade a 17, de Junho de 1732. Inftituhio em 
Lisboa Setubal , e Leyria huma Irmanda- 
de intitulada da Charidade para focorro dos 
prezos, e remedio de peffoas neceffitadas. 
Pelo efpago de quatro annos tem prégado- 


em diverfas partes do Reyno mais de outo- 


centos Sermoens como Miflionario Apof- 


tolico que he por Breve de fua Santidade - 
com os quaes tem colhido copiofo fruto dos . 
ouvintes, e delles fômente publicou os fe- - 


guintes. i 
. Sermaô do Juizo pregado na Parochial 
Igreja de S. Gens termo de Monte Mór em 


prezença de innumeravel auditorio de difes 


rentes effados com grande fruto das Almas; 
e mayor Gloria de Deos. Lisboa por Do- 
mingos Gonçalves 1734. 4. AMETE 
Sermaõ. da Payxaó pregado na Igreja 
das Covas de Monte furado. Lisboa pelo 
dito Impreffor. 1734. 4. o 
Tem prompto para a impreflao. "E 
Chave do inferno. 4. M. S. | . 
Practicas doutrinaes. 4, 4. Tom. M. S. 


| } 
BALTHEZAR ESTAÇO. Naceo 

na Cidade de Evora em o anno de 1570; 
para augmentar a gloria. da fua nobre fami: 
lia igualmente fecunda de Varoens infignes 
em Letras, e armas. Defde. a adolefcencia 
fe applicon ao eftudo da Poefia a que natu- 
ralmente o impellia o genio, e de tal modo 
alcangou os preceitos deíla divina Arte que 
mais pareciad infpirados , que aprendidos 
produzindo em annos verdes frutos fazona: 


dos como elle afirma na Carta ultima com 


que dá fim aos feus Poemas. j 
Nos meos annos tende o tento 
Os quaes nao fey fe afomais . ..: 
Com eu ter vinte nao mais. 
Com a mefma applicagaó eftudou Filofofia, 
e Theologia afim Efcholaftica , como Mo- 
ral em que fahio egregiamenre inftruido. 
Ordenado de Sacerdote pelo Illuftriffimo 
Bifpo de Vifeu D. Joao de Bragança mere- 
ceo deíle nobiliffimo Prelado o mais fino 
affecto nacido da communicagaó que com 
elle tivera quando antes de fer affumpto no 
Bifpado era Conego de Evora. Para mayor 
demóftragaó de quanto o eftimava o fez Co- 
nego Penitenciario de. fua Cathedral, elhe 
perfuadio publicaffe os feus V erfos os quaes 
em 
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em final. de agradecimento dedicou a efte 
grande Mecenas com efte titulo. : 


Sonetos; Cancoens , Eglogas ,-e outras 


Rimas. Coimbra por Diogo Gomes de 
Loureiro. 1604. 4. 

Dialogo chamado Governo de Deos com 
as almas, e concordia entre os Doutores mo- 
dernos feita com a mente deSanto Agofi- 
nho fobre o auxilio fuficiente e eficaz da gra- 
ça Divina. Dedicado ao mefmo Santo. Sað 
Interlocutores do Dialogo Flaminio Theo- 
logo, Feliciano Jurifta. M. S. 

Rofario da Rainha dos Anjos. "Delta: 
do à mefma Senhora M. S. 
Eftes dous livros fe confervað na Livra- 


yia do Convento dos Carmelitas Defcalços 


da Cidade de Evora. 


Menino perdido. Dialogo em verfo. I n- 


terlocutores JESUS MARIA. |J OZ ES 
Dedicado ao mefmo Santo em abo fron- 
tefpicio tem efte Difticho. 
Et Reges mundi, : mundus tibi cedat Jofeph 
Nam mundum, & Reges qui regit, ipfe 
regis. | 
. Confta de 175. folhas em 4. compofto 
em Outava Rima, e nas margens citados 
os lugares da Sagrada Efcritura que na tal 
obra fe allegaô, a qual conferva M. S. em 
feu poder o P. Fr. Affonfo da Madre de 
Deos Academico Real que nos comuni- 
picou efta noticia. 

Varios remedios, e confolaçoens a todos 
os trabalhos , e molefias, que coftumad ter 
es homens de varios gÃados entre os quaes fe 
propoem os remedios, e confolagoens que 
póde ter hum Prélado das moleftias que na- 
cem do governo das fuas ovelhas. Efta obra 
compofta por modo de cartas coníolatorias 
eflava quafi concluida ametade no anno de 
1602. M.S. 

Fazem mençaô defte Author Nicolào 
Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 142. col. 
2.Joað Franco Barret. Bib. Luft. M. S. 
Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 406. e 410. e 
ultimamente o P. Antonio dos Reys in Enz- 
thufiafm. Poet. n. 82. 

Par operi plectrum pulfans Balthafar honora 


Quem non docta cohors, nec C ynthius ipfe 


. coronat 
Fronde , fed à Superis lapfum diadema " 
. c. auras 
| Non nif Sacra canens Land r E debat in alto. 
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"P. BALTHESAR DE FIGUERE. 
DO Religiofo profeffo da Companhia de 
JESUS fendo Miniftro do Collegio de S, 
Paulo de Braga efcreveo , como: teftific 
. Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 5.'pug. 
742. no Comment. de 18. de Junho letr. M. 

“Vida do Irma? Manoel de Azevedo Ej. 
dirt da Companhia de JESUS dedia. 
da ao P. Francifco de Mendoça "— de 
C oimbra. M. S. 


P. BALTHEZAR GAGO find 
Miffionario , queilluftrou o Oriente, naceo 
ém Portugal no anno de 1515. eabracouo 
Sagrado Inítituto da Companhia de JESUS 
em o de 1546. quando eftava na idadeadul- 
ta de trinta é hum annos. Abrazado em o 
zelo de converter Almas a Chrifto, e mover 
guerra contra o Inferno pedio com multipli- 
cadas inftancias aos Superiores o fizeflem 
participante de tað heroica empreza, etan- 
to que a alcançou, partio de Lisboa ema 
Não S. Pedro a 17. de Marco de 1548. 
acompanhado do Infigne Varað o Meltre 
Gafpar Barzeo. Chegado a Goa a 4. de Se- 
tembro foy benevolamente recebido por $. 
Francifco Xavier que conhecendo o incen- 
dio que lhe abrazava o coragaó lhe deftinou 
para theatro das fuas apoftolicas acçoens ao 
Keyno de Bungo fendo em Funay fua Me- 
tropole tratado pelo Princepe que a gover: 
nava com fingulares demonftraçoens deaf 
fecto, e veneragaó, concedendo-Ihe facul 
dade para poder prégar o Evangelho na fua 
Corte. Com a grande efficacia da fua dou 
trina chegou brevemente o numero do 
convertidos a mil, e quinhentos, de cuja 
admiravel transformagaó envejofos os Bon- 
zos fe armaraó de injurias, e muitas vezes 
de pedras contra o pregoeiro Evangelio, 
e ainda que foraó reprimidos deftes infiltos 
por ordem Real, novamente fe levantarð 
para impedir os progre(fos do Chriftianifmo 
valendo-fe de hum diabolico artificio, quil 
foy afirmarem publicamente que confronta: 
das a Ley de Chrifto, e a do Japaó fomente 
fe diftinguiaó em alguns ritos , fendo m 
fubftancia identicas. Contra efte abomine 
vel erro fe oppoz o zelozo Miffionario cla- 
mando pelas Praças ferem tað femelhantes 
os erros J aponezes às verdades Catholicas, 
como erað as trevas com a luz. Nað fatis 


feito de confutar efte erro vocalmente , 
efcreveo 


LUSIT ANA. 


efcreveo hum douto Tratado em que cla- 


ramente moftrava a oppofiçad que huma 


ley tinha à outra, e de tal modo foy acei- 
to por EIR ey que mandou imprimir no Ori- 
-ginal o Sello das fuas Armas em final authen- 
tico da fua approvaçaõ.' Naó podia a ma- 
licia dos Bonzos refiftir à virtude defle Evan- 


gelico Operario principalmente quando vi- - 


raô que dous delles venerados por mais dou- 
tos abjurarad os feus erros pedindo o Bautif- 
mo , que Ihe conferio com os nomes de 
Paulo, e Barnabé. Admiravel foy o domi- 
nio que tinha fobre o demonio expulfando-o 
dos corpos de dous Irmaós defcendentes de 
huma familia tyranizada em tres geragoens 
continuadas pelo infernal efpirito. Seme- 
lhantes foraô as obras que o feu ardente ze- 


5x  loexercitou em Firando, Facata, e Salf- 


te padecendo incriveis trabalhos , formida- 
veis tempeftades , horrorofos perigos até 
fer condenado à morte por encher as obri- 
gaçoens do minifterio Apoftolico a que deo 
gloriofo fim no Collegio de S. Paulo de Goa 
em 9. de Janeiro de 1583. Grandes fað os 


. Elogios que diverfos Efcritores deraô a efte 


infigne Varað Bib. Societ. pag. 101. col. 1. 
Fuit é primis illis Societatis columinibus, qui 
Indiam , univerfumque Orientem evangeli- 
ca pradicatione illuftrarunt. Franco Ann. 


: Gloriof. S.J. in Luft. pag. 14. Vir gigan- 


teo plenus fpiritu , € natus rebus grandibus 
aggrediendis , e na Imag. da V irt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 3. cap. 49. 
Imiton muito a S. Francifco Xavier nos 


© gloriofos trabalhos, que padeceo. Faria Afia 


Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 20. n. 9. Fue- 


; Tonfamofos, y aun Santos difcipulos del San 


to Xavier , y compañeros de fus trabajos , 


: YPredicacion Balthezar Gago, Luiz M en- 
< ks. Cc. Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Lu- 
w Jit. Litter. liter. B. n. 6. infignis verbi Dei 


operarius apud Japones ubi femel, nec uno in 
loco vitam objecit pro Fide prefentiffimo dif- 
crimine. Nadafi Ann. Dier. Mem. S. J. 
Part. 1. pag. 18. multifariam vexatus, nu- 
ditate , contumeliis ,mortis minis E vangeli- 


» um felicifime propagavit fignis quoque fe- 
x cutis ad fidei firmitatem. Telles Chron. da 


Comp. da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. 

Cap. 25. n. 5. efcolhido com particular pro- 

videncia para hir criar a nova Chri/fandade 

que o Santo Xavier plantava no J apaô. Gu. 

man Fi delas Mifion. liv. $. cap.-3. foL - 
“: "Tom. 


e 
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439. Nicol. Ant. Bib. Hipan. Tom. 1. pag. 


142. Soufa Orient. Cong. Part. 1. Conq. 1. 


Divif. 2. 0. 84. e Conq. 4. Div. 2. 9.6. 7: 


8. € 9. e Part. 2. Cong. 1. Divif. 2. Q. 71. 
Girardi Diar. Part. 1. ad 9. Januar. Craffet 
Hih. dele Eglife du Japon. Tom. 1. liv. 4. 
é. 1. e 2. pag. mihi 224. Charlevoix Hif. 
du Capon. Tom. 1. pag. 255. 236: 247.249. 
254. 262. | | 
Compoz na linguaJaponeza. | 
Tratado em que fe mfra claramente 
a grande diferença que M entre a ley: de 


 €árifo, e a do Japad. Defta obra fazem 


mençað a Bib. Societ. pag. 101. col. 2. e 
Soufa Orient. Cong. Part. 1. Conq. 4. Di- 
vif. 2. Q. 8. o 
Carta efcrita de Goa em o anno de 1552. 
aos Irmaós de Portugal. Sahio vertida em 
Italiano. Venetia por Michaele Tramez- 
zino. 1559. 8. x m 
Carta efcrita de Firando a 20. de Set- 
tembro de 1555. a EIRey: D. Joao o III. 
Começa, Senhor porque fabemos. Sahio com 
outras. Evora por Manoel de Lyra 1598. fo]. 
41. Y. e Coimbra por Antonio Mariz 1570. 
4. fol. 108. pe 
^. Carta efcrita de Firando a 23. de Set- 
tembro de1555. aos Irmaós da Companhia 
de JESUS da India, e Portugal. Evora 
por Manoel de Lyra 1598. fol. 38. Y. Co. 
meça o Anno pafado de cincoenta, e dous. 
Coimb. por Antonio de Maris 1570. 4. fol. 
99. Vertida em Caflelhano por Cypriano 


Soares Coimb. por Joaó Alvares, e Joao 


Barreira. 1565. 4. pag. 111. e Alcalà por 


Juan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. fol. 


70. Traduzida em Latim pelo P. Manoel 
da Cofta Rer. à Soc. Jef. in Ind. Gefar. 
lib. 2. pag. 210. Colonia apud Gervinum 


. Calenium 1574. 8. & Dilingz apud Sebab | 


dum Mayer 1571. 8. fol. 163. ^. 

Carta efcrita de Firando a Santo I £- 
nacio a 23. de Setembro de 1555. Sahio Ver 
tida em Latim in Ep//fol. Japanicis. pas. 
121. Lovanij apud Rutgerum Velpium. 
1570. 8. & ibi pelo dito Impreffor 1569. $.. 
a pag. 73. Traduzida em Italiano Venetia. 
por Michaele Tramezzino 1559. 8.e 1565. 
8. : | 


^ Carta eferita de Bungo em o 1. de No- 


vembro de 1559. aos Irmaós da Companhia | 
dà India. Começa.: Na entrada defè So 


tembro pafado &c. Sahio com outras. Evo. 
Lil ra 
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ra por Manoel de Lyra 1598. a fol. 65. He. 
muito larga. Sahio em Latim Lovanij apud 
Rutgerum Velpium 1569. 8. a pag. 197. 
& ibi pelo dito Impreffor 1570. 8. a pag. 
179. eem Italiano. Venetia por Michaele 
Tramezzino. 1562. 8. a fol. 260. Y. com 
outras em o livro intitulado Diverfi Avih 
delle India de Portugallo. ! 
= Carta efcrita de Goa a 10. de Dezem- 
bro de 1562. aos Irmaós da Companhia de 
Portugal. Começa. O anno de 1559. ef- 
crevy do Japao. Evora por Manoel de Lyra 
1598. fol. a folhas 95. He larga , e nella 
- trata de varias feitas do Japaôd. 
De algumas deftas Cartas faz mengaó a 
Bib. Orient. de Antonio de Lead moderna- 
mente acrecentada Tom. 1. Tit. 6. col. 100. 


BALTHEZAR GONÇALVES 
LOBATO natural da Cidade de Tavira 
em o Reyno do Algarve muito verfado na 
liçaô da Hiftoria , principalmente da fabulo- 
fa, em a qual efcreveo, e dedicou a D. Dio- 
go da Sylva I. Conde de Portalegre Mordo- 
mo Mor delRey D. Manoel a feguinte 
obra. "E | 

Chronica do Famofo Principe D. Cla- 
rifol de Bretanha Filho do Principe D. 
Duardos de Bretanha na qual fe contao fuas 
grandes Cavallarias, e dos Princepes Lin- 
. damor , Clarifebo , e Beliandro de Grecia 

filhos de V afperado , e de outros muitos Prin- 
cepes, € Cavalleiros famofos do feu tempo. 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1602. fol. 

Quinta, e fexta parte do Palmeirim de 

Inglaterra. fol. 


P. BALTHEZAR GUEDES. Na- 
ceo em a Cidade do Porto em quinta feira 
6. de Fevereiro de 1620. e foy filho de Luiz 
“da Cofta Roza homem de negocio, e de 
Lourença Guedes de Moura. Recebeo o 
Sacramento do Bautifmo na Freguefia de 
S. Nicolào a 11. do dito mez ; e anno , que 
Ihe conferio feu Tio Pantaleaó da Cofta de 
. Vafconcellos Abbade de Santa Marinha de 
Cortegaga , e Conego nà Cathedral do Por- 
to. Deíde a puericia começou a moftrar a 


, inclinagaó, que tinha para o exercicio das 


virtudes mais heroicas ; fendo compaflivo , 
, humilde, e modefto , de tal forte , que fervia 
eim idade tað tenra dé exemplar aos annos 


. amais provectos. Amante da pobreza evan- - 


pelas. acgoens já que nað podia com às pe 
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gelica , e inimigo jurado das riquezas mk 
quiz feguir a vida do comercio , que feu Pay 
exercitava,antes afpirando a outros mais no- 
bres lucros, que lhe prometia o Eftado Ec. 
clefiaftico para beneficio dos proximos fe 
ordenou de Presbytero em o anno de 1644, 
e tanto que fe fez domeftico da Cafa de 
Deos fe acendeo o feu coragaó em mais adi. 
vo incendio. Penetrado das innocentes la. 
grymas , que derramavaó os Meninos Or. 
faôs heroicamente emprendeo , e felizmer. 
te confeguio edificar-lhes hum Collegio, que 
foffe o refugio do defamparo ; e a eícola da 
virtude. Para confeguir taô fanto intento 
que baftava fer imaginado para merecer o 
mayor premio, alcançou faculdade delRey 
D. Joao o IV. a 5o. de Janeiro de 1651. e 
elegendo para a nova fabrica huma Ermida 
confagrada à Rainha dos Anjos com o titu- 

lo de N. Senhora da Graça fituada fóra dos 

muros da Cidade do Porto para a parte do 
Norte em fítio plano , e agradavel, que ti 
nha fido erecta no Reynado delRey D. Af- 
fonfo Henriques ,'e reedificada pela piedade 
da Rainha D. Catherina Mulher delRey 
D. Joaô o III. lhe lançon a primeira pedra 
em 21. de Novembro de 1651. Fernando de 
Freitas de Mefquita Chantre da Cathedral 
do Porto a cuja plaufivel fungao afhítirado 
Cabido Sede Vacante , os Miniftros-da Re 
laçaô com o feu Governador D. Rodrigo 
de Menezes, e o Senado da Camara. Ver- 
cidas algumas contradicgoens , que o inimi 
go cómum armou para impedir o proprelo 
do novo edifício, como prevendo a formi- 
davel guerra , que lhe haviaó mover os fus 
alumnos começou o Fundador a meditar os 
meyos com que fe pudeffe erigir nað (omen 
te o edificio para habitagaó dos Orfaôs, que 
brevemente chegaraó ao numero de ci 
coenta , mas o Templo para a Máy de Deos 
hum dos mais fumptuofos com que fe eno- 

brece a Cidade do Porto. Para alcançar o 

que defejava difcorreo a pê acompanhado 

de dous Meninos Orfaós os Arcebifpados 

de Lisboa,Braga , e Evora, e os Bifpados de 

Coimbra, Leiria, Vifeu, Lamego, e Gur 

da de cuja larga peregrinagaó colheo mu 

tas efmolas fendo a mais copiofa a que Ihe 

adquirio feu Irmaó Pantaleaó da Cruz, que 

vivendo retirado do cómercio humano paf 

fou ao Brafil. onde fazendo-fe perceptive 


lavras 
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lavras por fer mudo de nacimento alcançou 
da generofa piedade de feus:-habitadores 
quatorze mil cruzados , que remeteo para d 
fabrica ; que havia fer o afvlo da Orfandade. 
Sendo grande o:difvelo com que procurava 
o.augmento material do-Collegio , era mui- 
to mayor a vigilancia com que folicitava o 
efpiritual dos: feus alumnos inftruindo-os ao 
mefmo tempo em as Virtudes Chriftãas, Ar» 
tes Liberaes , de que foraó felices confe: 
quencias fahirem de tað fagrada paleftra atè 
odia da fua morte cento e noventa.e fete 
para Religiofos de. diverfas Ordens, e trine 
ta e nove para o Eftado Clerical; As fua fer: 
vorofa charidade deve a Cidade do Porto a 
Caía, que fe edificou para recolhimento 
dos Meninos Expoitos evitando defte modo 
a infelicidade de muitos , que fe achavaó 
mortos pelas ruas com efcandalo da pieda- 
de. Em obfequio,e mayor veneraçao da Ma- 

ade Divina inftituhio tres Confrarias for- 
madas duas de Clerigos quaes foraó a de S.Fi- 
lippe Neri efcrevendo-Ihe os Eftatutos, e a 
de S. Pedro, e a 3. de Seculares, e a mais ce- 
lebre, de que era “Tutelar a Senhora da Boa 
morte. Reedificou a Igreja do Hofpital de 
S. Lazaro do qual o tinha nomeado Prove- 
dor o Senado da Camara em atençad ao ze- 
lo com que infatigavelmente promovia tu- 
do, que refpeitava a beneficio dos proximos: 
Como fe fora infenfivel tolerou conftante- 
mente huma furiofa tormenta de adverfida- 
des quando deo principio ao feu Collegio 
pois além de lhe lançarem por terra o pri- 
meiro edificio , foy injuriado com afronto- 
zos nomes, e acometido de hum diluvio de 
pedras. Mais terrivel foy a perfeguiçao que 
padeceo de algumas Pefloas Ecclefiaíticas 
que com pretexto de zelofas interpretavad 
finiframente as fuas inculpaveis acçoens 
Julgando que mais para conveniencia pro- 
pria, que refugio da Orfandade excogitara 
induftriofamente aquella fabrica. Todas ef- 
tas injurias , que lhe feria o credito, fopor- 
tava com incrivel paciencia fazendo dellas 
oblacaó entre lagrimas , e fufpiros a Chrif- 
to Crucificado em memoria das que no Cal- 


Vario recebera da ingratidad humana. To- 


dos os Domingos , e dias Santos fazia Prac- 
ticas com tanto efpirito, e {ciencia que por 
confiffaó dos V aroens mais doutos era a fua 
doutrina fuperiormente infpirada , e nað ad- 
4quirida por eftudo , fendo principalmente 
Jom. I. | 


profundo: ná-intelligencia da Sagrada Efcri- 
turi qué animada de huma zelofa efficacia 
cólhia aburidante fruto dos guvintes. A fa- 
ma das fuas virtudes dilatada 'por todo o 


Reyno obrigou à Sereniffima Rainha da. 


Graá Bretanha D.Catherina a lhe infinuar a 
acompanhaflé a Inglaterra de cuja honrã 
modeftamente fe efcufou,como tambem de 
fer Reytor do Collegio dos Orfaos de Lis- 
boa. Toda a fua comunicaçao era com Va- 
foens abalizados em fantidade como forad 
o P. Joað Vitoria tað conhecido em Portu- 
val, como em Roma, o Ven. P. Bartho- 
lameo do Quental Fundador da Congrega- 
çað do Orátorio nefte Reyno,o P. Joað do 
Sacramentó que morreo Bifpo eleito de Per- 
nambuco, e Fr. Luiz de S. Francifco, Cos 
milfario da Veneravel Ordem Terceira dá 
qual foy fete vezes Miniftro aos quaes con- 
fultava como Oraculos nos pontos mais di- 
ficultofos da Theologia Myflica , fendo 
igual ogofto que recebia a fua alma com ef- 
te efpiritual comercio ao horror que tinha 
de converfar com mulheres ainda que fof» 
fem de conhecida virtude, como lhe fuce- 
deo com.a Ven. Madre Soror Leocadia da 
Conceiçaô , efcufando-fe muitas vezes. de 
Ihe fallar.quando era chamado por efta in- 
figne Efpofa do divino Cordeiro. Muitas das 
fuas palavras forad profecias fendo entre 


ellas a mayor acerca da fua morte affirman- 


do que em huma rua da Cidade do Porto 
havia fer morto , cujo vaticinio fe cumprio; 
pois recolhendo-fe depois de ter folicitado 
o remedio para hum pobre , antes de entrar 
no Collegio foy acometido de hum acci- 
dente que no fim de tres dias o privou da 
vida a 6. de Outubro de 1693. quando cons 
tava 73. annos de idade. Concorreo gran- 
de multidaô de povo a venerar o feu Cada- 
ver que foy fepultado com univerfaes lagri- 
mas, pois tinhaô perdido na fua Pefloa os 
Orfaós o amparo, as Viuvas, e Donzellas 
o refugio , os aflitos o foccorro , e todos o 
remedio. Jaz no pavimento da porta tra- 
vella que fahe da Igreja do Collegio para o 
Clauftro, e na parede proxima à fepultura 
fe gravou em marmore efle breve epitafio. 
— «Aqui jaz o primeiro Reytor, e Funda: 
dor defte Collegio dos Orfaos Balthezar 


Guedes a 6. de Outubro de 1693. 


- - As acçoens deíle apoftolico Varað re. 
lata mais largamente Fr. Fernando da So. 
Lil ii ledade 
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ledade na Hft..Seraf. da Prav. de Portug., 
Part. 5.liv. g.cap.. 17.:n. 1432. e feg, e na 
Part. 4. liv., 3..cap. 32. n. 686.: Piffuna 
Fundador do Recolhimento dos Meninos Qr4 
faos he intitulado por meu Irmað D. Jozé 
Barbof. Mem. do Colleg. Real de S. Paul. 
pag. 215. lraduzio , e publicou as obras 
feguintes. he us os É | : 
.., Epitome da vida de S. Filippe Neri ef- 
crita pelo P. Joao Eufebio da Companhia de 
JESUS vertida em Portuguez. Lisboa por 
Domingos Carneiro. 1667. 24. - >- 
. Cafos raros da Confjao. Traduçao de 
Caftelhano do P. Chriftovao da V eyga da 
Companhia de J ESUS. Coimbra por Jozé 


. Ferreira Impreffor da Univerfid. 1673.. 8; 


Retrato do P. Fr. Joao da Cruz com: 
panheiro de Santa Thereza tradugaó de Caf- 
telhano de Fr. Jeronymo de S. Jozé Carme- 
lita Defzalco. Coimbra pelo dito Impreflor, 
1675. 8. 7 

Efcola de Oragaó , e Contemplaça, mor- 
tificaçao das Paixoens, e outras materias 
principaes da doutrina efpirit ual traduzida 
de Caftelhano de. Fr. Joao de Jefus Maria 
Carmelita Defcalgo. Coimbra pelo dito 
Impreflor 1678. 8. | 

Epitome , e breve explicaçao das Cere- 
monias| da Mifa traduzido de Caflelhano de 
Fr. Belchior de Helumo Francifcano. Lis- 
boa por Domingos Carneiro 1671. 16. e 
Coimbra por Jozé Ferreira Impreflor da 
Univerfid. 1693. 12. É 

Deixou M. S. as obras feguintes. 

Compendio da V ida da V . Sor. Leoca- 
dia da Conceigaó Freyra de Monchique jun- 
to do Porto natural de Freixo de Efpada na 
Cinta 4. | 

Annaes em que com notavel individua- 
ção efcreveo os trabalhos que padeceo , e as 
efmolas , que adquirio para a Fabrica do feu 


-. Collegio defde o anno de 1651. ate o de 1695. 


fol. 

Eflatutos para. obfervarem os alumnos 
do Collegio. fol. Ambas eftas duas obras 
fe confervad no dito Collegio. 


BALTHEZAR HENRIQUES natu- 
ral da Villa da Loufaá do Bifpado de-Co- 
imbra, e Prior da Igreja Matriz da fua Pa- 
tria. Igualmente douto na Theologia Mo- 
ral, que fciente na Miflyca traduzio para 
inftrucaó de Parochos; e direçao das fuas 
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Ovelhas, da lingua Latina do P. Vicemi 
Bruno da Companhia de Jefus em a mater. 
na. E oa | 
é Tratado breve do Sacramento da Peni. 
tencia. Dedicado a Martim: Affonfo Mexia 
Bifpo de Lamego.: Lisboa: por Antonio 
Mariz. 1618. 16. 707 ooo 
Da linguá Latina do Eminentiffimo 
Cardial Roberto Bellarmino na Portugue. 
za. ^ A REPE T 
^ Efcada para fubir do conhecimento do 
Creador pelo conhecimento das Creaturas, 
Dedicado a Senhora D. Juliana de Alen- 
caro, é Giron Duqueza -de Aveiro. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck. 1618.8. = > 


.. Fr. BALTHEZAR DE S$. JOAM 
illuftre filho: da Ordem dos Prégadores cu 
jo talento fe admirou igualmente infme 
na Cadeira como no Pulpitø, nað fendo 
menos eftimavel pela prudencia, e madu- 
reza do juizo, pelo qual foy eleito Provin: 
cial da Provincia de Aragaõ, e nað de Por. 
tugal, como efcreve Fr. Pedro Monteiro 
no C/auft. Domin. Tom. 3. pag. 169. Com- 
OZ. 

d Vida de S. Fr. Gil Dedicada ao Mef 
tre Fr. Jorge Vogado no anno de 1528.2 
qual fe conferva no Convento de Santarem, 
onde aífina a morte do Santo em o amo 
1379. e nað 147 9. ccmo tranfcreveo Ja 
cob Echard Script. Ord. Præd. Tom. 2. 
pag. 11. col. 2. o que deve fer erro da im- 
preffaó por fucceder certamente a 14. de 
Mayo de 1265. cujo reparo advertio Fr. 
Antonio de Senna quando falla de Fr. Bal 
thezar de S. Joa6 in Bib. Frat. Ord. Pre: 
dicat. pag. 38. onde lhe chama Vir ingeni 
preftans , eloguio comptus , in humanis ht 
teris verfatus , ac divinarum non inerudi 

tls. | | | 
Officium B. Ægidij do qual uzao Con 
vento de Santarem onde o Santo eftá fepul- 
tado, e fe reza no dia da fua Fefta quehe 
na Dominga feguinte à Afcengaó de Chrif 
to, o qual Officio dedicou feu Author 30 
Meftre Fr. Jorge Vogado como efcreve 
Jorge Cardófo Agiol. Luft. Tom. 3: pas; 
231. no Comment. de 14. de Mayo letr. 
D. Defta obra como da precedenté faz men 
çaô o P. Antonió Poffevino Apparat. bac. 
Tom. 1. pag. 166. |— — | 
“Summa de Grammatica. M. S. no 
| ij Maj . ODIA 


i 


SEUSITAINA:- 


obra faz mençaô Fr. Pedro. Monteiro no lu: 

ar affima allegado, e do. Author Nicol, 
Ant. Bib. Hypan. Tom. 1. pag. 142. e Fr, 
Affonf. Fernand. in Nocit. Script. Ord. hu 
manis litteris perpolitus , et I'heologicis conf- 


pimus. —- | 


D. Fr. BALTHEZAR LIMPO. Na- 
ceo na Villa de Moura da Provincia do 
Alentejo em o anno de 1478. fendo feus Pro- 
genitores Ruy Limpo , e Ignes da Rocha 
tað illuítres no fangue como na piedade. A 
gravidade , e modeflia que nos primeiros 
annos moftrou no femblante foraô claros in- 
dicios de que nacera mais para a Religiaô, 
que para o mundo. Entre todas elegeo a 
Carmelitana recebendo o Habito em o Con- 
vento da fua Patria no anno de 1494. e ao 
feguinte fez a Profiad folemne com gran- 
de fatisfagaó de todos os Religiofos. A boa 
indole, que tinha para as virtudes, nað foy 
diferente da que era neceffaria para as le- 
tras as quaes foy aprender para depois enfi- 
nar em a celebre Univerfidade de Salaman- 
ca, ede tal forte fahio eminente na com- 
prehenfaó dos Myfterios Theologicos, que 
voltando para Portugal mereceo levar por 
oppoficaó a Cadeira de Prima defta fu- 


blime Faculdade a 11. de Abril de 1521. dic- 


tando-a em a Univerfidade que entaó refidia 
em Lisboa, por efpago de nove annos até 
24. de Margo de 1550. cujo magifterio re- 
nunciou a feu fubitituto o Doutor Pedro 
Margalho. Naô mereceo menor applaufo 
o feu talento no Pulpito que na Cadeira, 
pois fendo Pregador da Mageftade delR ey 
D. Joaô o Ili. e Confeffor da Rainha D. 
Catherina reprehendia na fua prezença, e 
de toda a Corte com feveridade apoflolica 
Os vicios que para ferem pragticados bufca- 
vað o Palacio por afylo. Depois de ter go- 
dernado duas vezes. a fua Provincia a primei- 
rà no anno de 1523. e a fegunda em 1533. 
deixando gravada a memoria da fua magni- 
ficencia nas fumptuofas obras que fez, e da 
fua prudencia nas exemplares acgoens que 
pradticou , foy affumpto ao Bifpado do Por- 
to em o anno de 1556. e confirmado pela 
Santidade de Paulo III. a 15. de Novem- 
bro do dito anno moftrando na adminiftra- 
çaô de tað alto Officio qual he o Paftoral, 
que poffuya todos aquelles dotes dignos de 
hum perfeito Prelado. celebrando Synodo 


em 2. de Outubro de 1540. reformando 9 
Cenfual do Cabido, e creando novamem 


te a dignidade de Arciprefte: Entre os in- | 


fignes Prelados que ElR'ey D. Joao o IIT. 
mandou ao Concilio Tridentino foy elle 


eleito no-anno de 1545. para afhítir a tað 


Veneravel Congreflo , onde vendo as excef- 
fivas demoras com que fe procedia em hum 
negocio de que dependia a confervagao da 
Igreja Catholica, fe deliberóu paffar a Ro- 
ma , € com palavras dictadas pela vehernen: 
cia do feu zelo exhortou a Paulo III. orde- 


naffe a conclufaó do Concilio, e juntamen - 


te foy hum dos principaes inftrumentos que 
facilitaraO a efte Pontifice a conceffaó de 
Tribunal do Santo Officio nefte Reyno cuja 
negociagaó era das mayores que na Curia 
por aquelle tempo tratava o noflo Embaxa: 
dor Balthezar de Faria. Reftituido a Portu- 
gal foy elevado em premio do que tinha 
obrado em obfequio da Igreja, e defta Mo- 


narchia , à Cadeira Primacial de Braga que 
.vagara por morte de D. Manoel de Soufa ; 


em cuja dignidade foy confirmado a 23. de 
Mayo de 15;o. pela Santidade de Julio III, 
com quem contrahira grande amizade fen- 
do Prefidente do Concilio de Trento. Tan- 
to foy o fentimento que moftrou o Porto na 
fua auzencia, como alvoroço Braga com 
a fua pofle conhecendo.as virtudes que o or- 
navaô. para governar tað illuftre Diocefe. 
À primeira accaó memoravel, que obrou, 
foy a trafladaçaô do corpo de S. Pedro de 
R ates da humilde fepultura em que jazia pa- 
ra hum fumptuofo Mauzolco que edificou 


-na Capella de S. Pedro Apoftolo fituada no 


Cruzeiro à parte do Evangelho da Cathe- 
dral de Braga. Emendou os vicios mais com 
a fuavidade , que com o rigor. Difpendeo 
com generofa maO o patrimonio de Chrif- 
to de que fez depofitarios os pobres priuci- 


palmente aquelles que a nobreza do naci- 


mento lhe fechava a boca para folicitar o 
feu remedio. Amparou como Paftor benig- 
no as Viuvas, e donzellas, libertando a hu- 
mas da miferia , que padeciad, e a outras 
do perigo a que eftava condenada a fua ho- 
neftidade. Completos outo annos: do go- 
verno defta augufla Diocefe partio a rece- 
ber na eternidade o premio das fuas virty- 
des paítoraes a 31. de Margo de 1558. na 
provecta idade de 8o; annos. Jaz fepultado 
em lugar humilde à entrada da Capella de $. 

|... Pedro 
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Pedro de Rates teftemunhando ainda de: 
pois de morto a cordial devogaó que tivera 
a efte gloriofo Martyr. As acgoens defte 
grande Prélado efcreverad com eflilo mais 
difufo o Illuftriffmo D. Rodrigo dà Cunha 
Cathal. dos Bifp. do Port. Part. 2. cap. 55. 
e na Hif. Ecclef. de Braga Part. 1. cap. 18. 
e Part. 2. cap. 8o. 81. e 82. Jorge Cardofo 
Aziol. Lufit. Tom. 2. pag. 265. e no Com- 
ment. de 31. de Marc. let. B. Fr. Manoel 
de Sá Mem. Hiftor. dos Bifp. é Eferit. Por- 
tug. da Ord. do Carm. cap. 14. pag. 51.0 
Illuftriffimo D. Martinho de Portugal Le- 
gádo à Latere nefles Reynos no Breve ex- 
pedido em Janeiro de 1528. pelo qual o 


“conftitue Reformador da fua Ordem entre 


outros louvores com que exalta o feu mere- 
cimento diz: non minori Áudio, € follicitu- 
dine, quàm vitæ Sanctimonia dilecti in Chrif- 
to Filij Fr. Balthafaris Ord. B. Marie 
Virginis de Monte Carmelo ad prefens Pro- 
vincialis in Sacra Theologia Magiftri, & 
Verbi Dei Preconis celeberrimi , divini cul- 
tus in Monafleriis, domibus , ac locis dicli 


. Ordinis maximum fufcepit incrementum. 


Gafpar Alvares Louzada de Ver. Primat. 


| Brachar. Sucefftón. ad ann. 1549. Fuit vir 


profecto nunquam fatis laudatus, five mores, 
Jive religionem, five doctrinam, © éloquen- 
tiam in concionando , five jufutiam in guber- 
nando confideres..Francifc. de Santa Maria 
Ann. Hift. pag. 409. Foy na0 menos agudo 
nos ditos , que profundo nas fciencias. Ca- 
daval Gravio no fim da obra intitulada In 
Lufitan. Reg. Commendation. lhe faz hu- 
ma elegante Elegia que principia. 
Salve virtutum Splendor placidiffime Pre- 
ul, 
"s celo mifit Maximus ille Deus. 
 Cafanat. Parad. Carmel. Decor. Stat. 
4. JEtas 17. cap. 437. Coria Maldonad. 
De lucid. das Chron. da Ord. liv. 17. cap. 
7. pag. 5:1. Fr. Daniel à Virg. Mar. Spe- 
“cul. Carmelit. Part. 2. Tom. 2. Part. 5. lib. 
3. pag. 912. n. 3174. Eftraco Antiguid. de 
Portug. Cap. 25. pag. 107. € 108. Fr. Man. 
Rom. Antiguid. do Carm. Trat. 2. Elucid. 
27. fol. 308. Lead Déeferipe. de Portug. 
“cap. 72. Purificac. Chron. Monah. Luft. 
pag. 49. D. Nicol. de S. Maria Chron. 
dos Coneg. Regul. liv. 4. cap. - 12. n. 11. 
“Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. 
Jetr. B. n. 7. Tamayo Martyrol. Hifpan. 


Torn. 5. ad diem 17. Octob. Diogo de Gow- 
vea Barrad. Antiguid. de Beja liv. 3. cap; 
34. Leytàó Not. Chronol. da Univerfd. de 
Coimb. pag. 464. n. 995::996. e 997. & 
pag. 478. n. 1024. e 1025. Compoz. ^ - 
Conftituigoens Synodaes do Bifpado da 
Porto. Porto por Vafco Dias Tanquo do 
Frexenal. 1541. fol. — | 
Eflatutos do Collegio de Coimbra fu. 
dado por elle no anno de 1547. com a in. 
vocagaó de N. Senhora da Piedade com 
poftos com authoridade do Papa Julio III. 
em 18. de Setembro de 1555. aceitos no 
Capitulo celebrado na Cidade de Beja a 6. 
de Janeiro de 1556. Conftaó de 18. Capitu- 
los no fim efta affinado feu illuftrifimo Au: 
thor, e fe confervaó no dito Collegio de Co- 
imbra para cujo regimen fora feitos. 
E/tatutos do Noviciado do Convento de 
Lisboa que nelle fe guardaô com grande ef- 
timagaó. | 
Mifale Bracharenfe reformado por elle 
no 4. anno do feu governo nefta Diocefe, e 


fahio Lugduni. 1558. 4. 


Fr. BALTHEZAR LIMPO Sobri- 
nho do Illuftriffimo Arcebifpo Primaz de 
que fizemos a precedente memoria , e filo 
de Joaô Limpo Fidalgo da Cafa Real, Al- 
cayde Mor do Couto de Ervededo, e de 
Catherina de Oliveira naceo para o mundo 
na Villa de Moura em o anno de 1592. epè- 
raa Religiaó Carmelitana em 6. de Apollo 
de 1608. cujo Sagrado Inftituto profeflou a 
7. do dito mez do anno feguinte. Applicot- 
fe ao eftudo da Filofofia no Convento dt 
Evora, e à Theologia nos de Lisboa , e Co- 
Ambra, e fahio tað profundo Letrado, como 
celebre Prégador. Foy Prior do Convento 
da Vidigueira, e Evora, e duas vezes Socioe 
Secretario dos Provinciaes Fr. Francifco dá 
Sylva , e Fr. Martinho Moniz. O memb 
minifterio exercitou quando foy nomeado 

-no anno de 1655. pelo Geral Fr. Theodoro 
Strazo o Meftre Fr. Joaó Coelho para Re 
formador, Vifitador , e Prefidente do Capi- 
“tulo da Provincia de Caftella a Nova. Ut 
mamente fendo eleyto Provincial a 2. de 
"Mayo de 1637. antes de acabar o lugar mor- 
reo acômetido dé hum accidente a 17. d 
Julho de 1639. em o Convento de Lisbot 
quando contava 47. annos de idade, €}! 


‘de Religiaó. Compoz. co 
Doze 
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Doze Fugas de David de feu inimigo fignias doutoraes na Faculdade Theologica 


Saul. Lisboa por Antonio Alvares. 1642. 
fol. 
. Fazem delle memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 319. Carvalh. Corog. 
Portug. Tom. 5. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Liter. 
Lit. B. n. 8. Fr. Man. de Sa Memor. Hif. 


dos Efcrit. Portug. do Carm. Cap. 15. pag. 


72. | 


= BALTHEZAR MARINHO cele- 
bre Soldado da India Oriental onde por va- 
rias vezes deu heroicas provas do feu valor 
fendo a mayor quando foy à expedigaó de 
Mombaga no anno de 1589. Governan- 


do o Eftado Manoel de Soufa Coutinho 


Eícreveo —— | 

Relação da expediçao de Mombaça. M. 
S. fol. a qual fe conferva na Bibliotheca del- 
Rey Catholico como affirma o moderno 
addicionador da B;b. Orient. de Antonio 
de Leaó Tom. 1. Tit. 3. col. 77. 


Fr. BALTHEZAR PAES natural de 
Lisboa, onde na Parochia de N. Senho- 
ra do Loreto recebeo a primeira graça em 
6. de Janeiro de 1571. Foraô feus Proge- 
nitores Gafpar Paes, e Auta Rodrigues da 
Cunha , que para cumulo das felicidades , 
que poffuiaó , procedidas humas da nobreza 
de feus afcendentes , e outras da abundan- 
cia dos bens da fortuna lhe concedeo be- 
nignamente o Ceo hum tal filho , que logo 
no primeiro crepufculo da idade lhe ama- 
nheceo claro o entendimento para brilhar 
entre os mayores aítros dos Firmamentos 
Religiofos. Entre todos elegeo quando 
contava 19. annos de idade o da Santiffima 
Trindade, cujo Habito profeflou no Con- 
vento da fua patria a 20. de Mayo de 1590. 
Applicado ao eftudo das Sciencias Efcho- 
lafticas era venerado Meftre ainda fendo 
Difcipulo , ou fe confideraffe a viveza com 
que comprehendia as mayores dificuldades, 
ou a fubtileza, e promptidad com que pro- 
punha , e refpondia aos argumentos mais 
nervofos merecendo por tað fingulares do- 
tes dictar as mefmas faculdades com grande 
emolumento dos feus ouvintes, e domefti- 
Cos, que nelle veneravaó hum monftro de 
erudicaó fagrada , e humana. Depois de 
 Veceber na Univerfidade de Coimbra as in- 


UY 
tot ons 


dezejando com virtuofa ambigao alcançar 
mayores thefóuros literarios fe dedicou to- 


‘talmente à efpeculagaó da Theologia Pofi- 


tiva revolvendo para efte fim com indefeffo 
trabalho todos os Santos Padres como elle 
claramente teftifica no prologo do feu dou- 
tiffimo Cómento fobre a Epiftola de S. Tiago. 
Menor, e defe continuo eftudo fahio tað 
profundamente in(truido nos myíterios da 
Sagrada Biblia ; que foy acclamado por hum 
dos mais celebres Eícriturarios do feu tem- 
po. Defta profunda fciencia alcançou tað vaf- 
tas noticias , que Filippe III. o nomeou 
Lente da Efcritura em a Univerfidade de 
Coimbra , que elle benevolamente agrade- 
ceo , e promptamente regeitou. Igual ap- 
plaufo colheo a eminencia do feu talento no 
Pulpito , que na Cadeira, fendo nomeado 
Pregador delR ey , em cujo fagrado minifte- 
rio foube com artificio novo unir a vehe- 


mencia dos affectos com a elegancia das 


palavras, e a profundidade dos conceitos 
com a verdadeira intelligencia das Efcritu- 
ras merecendo o elogio que Fr. Pedro Lo- 
pez de Altuna lhe forma na Chron.. dela 
Ord. dela Sant. Trind. pag. 628. Puedefe 
Je dar la aureola de uno de los mayores pre-. 
dicadores de nueftros tiempos, y fue el pri- 
mero , que enfeiio a predicar con penfamien- 
tos fubtiles , y delgados, apoyados con San- 
tos como aora fe uza. Foy Reytor do Col- 
legio de Coimbra, Miniftro do Convento 
de Santarem , Provincial eleito em o anno 
de 1620. Examinador do Padroado Real, 
Prothonotario Apoftolico, Juiz Apoftoli- 
co do Tribunal da Legacia, e em tað dife- 
rentes lugares fempre moftrou que a pru- 
dencia nað era inferior à fua fabedoria antes 
para fer mais amado permitia que à clemen- 
cia cedeffe a feveridade. Na obfervancia 
dos Eftatutos foy muito exa&o, e de conci- 
encia tað timorata que offerecendolhe a Ma- 
geftade de Filippe III. a Mitra de Ceuta a 
regeitou como pezo infoportavel aos feus 
hombros. Cheyo mais de merecimentos que 
annos pois nað excediaO de 67. terminou o 
curfo da vida no Convento de Lisboa a 13. 
de Março de 1638. O feu retrato fe .con-, 
ferva na Livraria defte Convento em cujo. 
lugar parece que ainda depois de morto en- 
fina. Muitos Efcritores affim domeflicos , 
como eftranhos cêlebrad o feu nome fendo 
QS 
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os principaes D. Francifco Manoel na Car- 
ta 1. da 4. Centuria ao Doutor Manoel 
Themudo da Fonfeca chamando-lhe Pay das 
Efcrituras Joan. Soar. de Brito Theat. Lu- 
At. Litter. lit. B. n. 9. Sacrarum littera- 
rum interpres acutifimus D. Fr. Thom. de 
Far. Dead. 1. lib. 10. cap. 5. Flos eft , et 
totius religionis V enuftas. Fr. Ant. Correa 
V id. do V en. Fr. Anton. da Conc. Part. 1.. 
cap. 6. Grande gloria defa Religiao , e cre- 


dito defes Reynos. Fr. Bernard. à D. Ant. . 


in Epit. Redempt. lib. 2. cap. 11.6. 2. Sa- 
ere Scripture interpres preclarifimus. D. 
Nic. de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Reg. 
liv. 4. cap. 7. n. 21. infigne expofitor das Sa- 


gradas letras como moftraó fuas obras. Hy- 


polit. Marrac. Bib. Marian. Part. 1. pag. 
179. Vir preter religiofarum virtutum api- 
ces ob preftantem doctrinam , ac multifari- 
am eruditionem nunquàm fatis noftro feculo 
laudatus , & à pofterioribus femper laudan- 
dus. Franc. de Santa Mar. Ann. Hift. pag. 
332. doutiffimo , e Jubtilifimo interprete da 
Sagrada Efcritura , e dos mais celebrados 
Pregadores do feu tempo. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 143. in Ecclefiafen fui 
temporis clarifimum , & in doctiffimum , & 
Jubtilifimum Sacre Scripture interpretem 
 evaferit. Henao in Scient. Med. hiltorice 
propugnat. Event. 44. pag. 320. n. 1195. 
Draudius in Bib. Clafic. Petr. Alva, y Af- 
torg. in Milit. Concep. Jacob. Lelong. Bib, 
Sacr. pag. 890. col. 1. Moreri Diccion. 
H iftrerig. Verb. Balthezar Paes. 
Compoz. 
. . Commentarij in Epiftolam B. Jacobi 
"Apofloli. Ulyfhpone apud Petrum Crasbe- 
eck 1615. fol. Lugd. apud Horat. Cardon 
1617. 4. & apud eumdem Typ. et Petrum 
Cavillat. 1620. 4. et Antuerpiz apud Gui- 
lielmum de Tongris. 1623. 4. 
- Commentarij ad Canticum Moifis Exod. 
XV. cum annotationibus moralibus. Ulyffi- 
pone apud Petrum Crasbeeck. Typ. Reg. 
1618. fol. Antuerp. apud Belléros 1619. 4. 
Commentarij in Canticum magnum Moy- 
Jis Audite celi que loquor. T om. 1. Ulyffipo- 
ne apud Petrum Crasbeek 1620. fol. Antu- 
erpie apud Guilielmum de Tongris 1625. 
4. & ibrapud Petrum, & Joannem Belleros 
1622. 4.-- m 
“Fomus2. Ulyffipone apud Petrum Gras- 
beeck 1628. fol. - | | À 


por Pedro Crasbeeck. 1621. 4. 
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Commentarij in Canticum Exechie,Ifaie 
38. Ulyffip. apud Petrum Crasbeeck 1622; 
fol. Lugd. apud Ludovicum Proft. 1622, 4, 

Todos eftes Commentarios fahirad em 


.2. Tomos primorofamente impreffos Pari- 


fiis apud Joanem Petit, Martinum & Adri- 
anum Tampinart. 1651. fol. " 
© Marial, ou Sermoens nas Feftas de Ma- 
ria Santiffima. Lisboa por Manoel da Sylva, 
1649. 4. | 
Sermoens da Quarefma 1. Part. Lisboa 


por Pedro Crasbeeck Impreffor delRey 


1651. 4. | T 
Sermoens da Quarefma 2. Part. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1633. 4. | 
Sermoens da Semana Santa. Lisboa pe- 
lo dito Impreflor. 1630. 4. novamente acre. 
centada com alguns Sermoens Lisboa pelo 
dito. Impreflor 1634. 4. | 
Sermaó no Convento da Ordem da San- 


tifima Trindade defa Cidade de Lisbon em ` ` 


hum Officio que os I rmaos da Irmandade 


de todos os Santos dos Officiaes, e Criados 


de Sua Mageflade fizerad conforme ao feu 
Compromiffo pela Mageftade Catholica del. 
Rey D. Filippe II. de Portugal. Lisboa 

Sermaó das excellentes virtudes do V. 
P. Fr. Simaó de Roxas Religiofo da Or- 
dem da Santiffima Trindade, e Confeffor da 
Serenifima Rainha de Efpanha D. Izabel 
de Borbon. Lisboa pelo dito Impreflor. 1625. 
4. Sahio na Summaria Relaçaõ da vida, e 
morte do mefmo Servo de Deos compolta 
por Fr. Bernardino de Santo Antonio 

Commentarij in Canticum Marianum 
Magnificat que deixou imprefeito impedi 
do pela morte. : 


Fr. BALTHEZAR PINTO. Naceo 
na Villa de Caftro Dayro a 13. de Mayo 
de 1621. eforaô feus Pays Francifco Pinto 
da Motta, e D. Guiomar Machado de Vaf- 
concellos dos quaes com a nobreza do fan-. 
gue herdou a piedade dos coftumes. Naida 
de de vinte annos recebeo o Monachal Ha 
bito do Princepe dos Patriarchas S. Bento 
no Mofteyro de Pombeiro a 6. de Mayo de 
1641. Nefta douta, e virtuofa paleftra fa- 
hio verfado em todo o genero de fciencias, 
como foraó Filofofia, Theologia, Direito 
Canonico, e Civil, Hiftoria profana , e Sa- 
eradà , Mathematica, Nautica, e yo 

B omo 


LUSITANA. 457 


Como fofe Provincial do Brafil no anno 
de 1668. fe reflituhio ao Reyno onde foy 
duas vezes eleito Abbade do Mofteyro de 
Lisboa; a 1. no anno de 1674. e a fegunda 
no de 1685. deixando em ambas faudofas 
memorias do feu governo em beneficio da 
Religiaô, e dos feus fubditos. Foy Meftre 
jubilado , Doutor em Theologia, Qualifi- 
cador do Santo Officio , Examinador das 
tres Ordens Militares. Morreo no Conven- 
to de Tibaens a 3. de Agofto de 1696. com 
75. annos de idade , e 55. de Religia. Com- 


OZ. 
E Noticias de Varios Mofteiros da Con- 
gregacaó de S. Bento de Portugal, evarios 
Monges della M. S. 4. | 

Cathalogo Hiftorico de todos os Reys, e 
Capitaens que governarad Portugal defde o 
diluvio ate o feu tempo. M. S. 

Cathalogo H jtorico de todos os Pontifi- 
ces defde o diluvio ate o N acimento de Chrif- 
to Senhor nojo. M. S. 4. 

Summario do que fe contem em vinte vo- 
lumes que mandou juntar dos Titulos, doa- 
çoens, e privilegios concedidos ao M ofteiro 
de S. Bento de Lisboa. M. S. fol. . 

... Emblemas que gÃao pintados no Tecto 
da Igreja, e Livraria de S. Bento de Lis- 
boa. | pn 

. Defcripçao do Brafil defde o Rio da Pra- 
i1 atéo Pará demarcando todos os baxos da 
Cofla , afinando o fundo de todas as barras, 
declarando a Altura do Polo, e apontando os 
durgidouros. M. S. fol. Efte livro fe con- 
ferva na Livraria do Convento. de Lisboa o 
qual compoz quando era Provincial no Bra- 
fil examinando com grande exacçaô tudo 
quanto nelle efcreveo., e delineou em ex» 
cellentes Mappas. E a 


Fr. BALTHEZAR DOS REYS na- 
tural. de Fareginhas termo da Villa de Caf- 


tto Dayro Monge Ciftercienfe cuja cogul- : 


h veítio no Convento de Santa Maria de 
dalcedas em o arino de 1585. Naquellas ho- 
tas vagas das obrigaçoens de Religiofo, as 
occupava em beneficio do Convento de que 
era filho examinando todo o feu Cartorio 


com grande exaccaó, de cuja laboriofa deli- 


gencia. Compoz. | | 
Livro da Fundaçað do Mofteyro de San- 

ta Maria de Salcedas em o anno de 1612, 

(ob MS. . à Gois 29 8 


Fundaçaõ , e regalia do M offeyro de San- 
ta Maria de Salcedas , em que fe trata das 
preeminencias , padroados , e jurifdigoens do 
dito Mofteyro particularmente da Epifco- 


| pal, e Ordinaria , que os Abbades delle tem 


em feu Couto, e Territorio, o qual confla de 
cinco Freguezias. Acabado no anno de 
1617. M. S. 4. | 

Morreo no Convento de Salcedas em 
o anno de 1621. 


BALTHEZAR SOEYRO DE AL- 
BERGARIA natural de Lamego, e na 
mefma Cidade Advogado de grande nome. 
Em benefício dos moradores de Lisboa ef- 
creveo, e dedicou a D. Diogo da Sylva de 
Mendoça Marquez de Alenquer Duque de 
Franca-villa do Confelho de Eftado de Fi- 
lippe III. Capitaó, Governador, e Vice- 
Rey defte Reyno. 

Declaraçao fobre a materia da agua pd- 
ra gta Cidade de Lisboa por fervir a Sua 
Magefade a quem promete outros mayores 
em ferviço de Deos, -e feu, e do bem Co- 
mum das Refpublicas do mundo. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1618. 4. o ER 


 BALTHEZAR DE TEYVE natural 


de Braga igualmente infigne na fciencia dé 
hum, eoutro Direito, como na Arte Poe- 
tica numerando-o com grandes elogios en- 
tre os Poetas Latinos que produzio o noflo 
Reyno , Pedro Sanches in Epzfol. ad Igna- 
tium de Moraes. > 

Dicendus majore tuba jam T evius alter &'c. 
Por fer tað perito na Poetica lhe cometeo 


à fua judiciofa Cenfura o grande Jeronymo 


Cardofo a Egloga de que faó interlocutores 
Mopfo, e Dorylas onde na Elegia 11. do 
lib. 1. Eleg. o louva com eftas expreffoens 
metricas. ZEN 
Judicium, mihi crede , tuum deterret , et in. 
ens ..— Z2 E m 
Ingenij Splendor, dexteritafque tui. &'c; 
Candida Laurigeri petis penetralia Febi ` 
-~ Quenullo cunctis tempore claufa patenti 
Et licet innumeris prepolleat artibus unus - 
Non tamen illius pectore faftus ineft. — — 
Balthezar de Teyve lhe refpondeo com 
hum elegante Epigramma deixando grande 
copia delles ,. e de'outras obras poeticas La- 
tinas M. S. merecedoras da luz publica. - 


) 
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P. BALTHEZAR TELLES. Na- 
ceo em Lisboa em. o anno de 1595. de Pays: 
nobres, e virtuofos quaes forað Joao Tel- 
les, e Francifca de Moraes. Na tenra ida-. 
de de quinze annos fe dedicou a Deos na 
Sagrada R eligiad da Companhia de JESUS 
cujo habito recebeo no Collegio de Coim- 
bra a 24. de Março de 1610. Entre os feus 
condifcipulos foy conhecido por eminente 
o talento de que era ornado excedendo a to- 
dos affim na amenidade das letras humanas, 
. como na feveridade das fciencias Efcholaf- 
ticas. Teve por theatros da fua erudigao 
Poetica, e Oratoria as primeiras Claffes dos 
Collegios de Braga, Evora, Lisboa , eCo- 
imbra em que confumio o largo efpago de 
nove annos, Com o mefmo applaufo leo Fi- 
lofofia quatro annos tendo a gloria de fe- 
rem feus ouvintes D. Francifco Manoel de 
Mello tað infigne na paleftra de Marte co- 
mo na de Minerva , eao Doutor Manoel 
dos Reys Tavares de que faz agradecida 
memoria no feu livro de duobus Artis me- 
dice auxiliis. cap. 6. art. 4. pag. 161. Ex- 
plicou "Theologia Efpeculativa , e Moral 
por outo annos nos Collegios de Coimbra , 
e Lisboa, e quando era tempo de defcan- 
far de occupagaó tað laboriofa , mais obedi- 
ente ao preceito dos Superiores , que folici- 
cito da propria quietagaó paflou de Theolo- 
go a Hiftoriador compondo a Chronica da 
fua Provincia que fendo taó fecunda de Va- 
roens infignes eflavao fepultados com in- 
grato filencio de feus Companheiros. Efta 
continua applicaçao affim aos eftudos efcho- 
laicos, como hiftoricos o nað eximiraó de 
que foffe Reytor do Seminario dos Irlan- 
dezes , e do Collegio de Santo Anta, don- 
de fubio ao lugar de Provincial, e ultima- 
mente de Propofito da Cafa profefla de Lis- 
boa, em cujas Prelazias moftrou a candura 
dé feu animo, e prudencia do feu juizo , a 

ual fe admirou mais claramente quando pa- 
gificou as difcordias movidas entre os Co- 
negos do Porto, e Braga fendo o arbitro da 
concordia entre eítes dous graviffimos Ca- 
bidos. Recebidos os- Sacramentos com 
grande piedade falleceo na Cafa profeffa de 
S. Roque a 20. de Abril de 1675. com 80. 
annos de idade, e 65. de Companhia. Fr. 
Franc. Macedo in Theatr. M etereolog. 
cap. 7. lhe chama hominem ingeniofum , & 
eruditum & in 2. Sent. Collat. 9. Differ. 2. 


Sed. 2. nobilem Philofophie Authorem. D; 
Franc. Man. na Cart. dos AA. Portug. ef. 
crit. ao Doutor Manoel da Fonfec. The- 
mud. C/ariffimno, e eloquente fazendo-lhe ma. 
yor elogio na Carta efcrita intitulada 4n. 
tidoron que fahio imprefla no principio da 
H ifor. da Etiop. Alta do mefmo P. Tellez 
Franc. Imag. da Virtud. do Colleg. de Co. 
imb. Tom. 2. pag. 613. e no Synopf. An 


- nal. S. J. in Luft. pag. 360.n. 5. eminuit in 


Audiis humanioris litterature. Nicol. Ant; 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 145. V ir probus, 
elegantifque doctrine , . ac Jermonis. Joan. 
Suar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. B. 
n. 10. Cardofo Agiolog. Lufit. Tom. 5. 


| pag. 41. no Comment. de 2. de Mayo letr. 


M. eruditiffimo. Franc. de Santa Mar. Ann. 
Hif. pag. 495. V araó eminente em divinas, 
e humanas letras, e nað menos em pureza 
de vida , e integridade de coftumes. Fonfec. 
Evor. Gloriof. pag. 427. Compos. 
Summa univerfe Philofophie. Ulyffp. 
apud Laurent. Anvers 1642. fol. Parifiis 
Sumptibus Antoni) Bertier. 1644. 4. 2. tom. 
e novamente illuftrada pelo Author. Ulyf- 
fipone ex Officina. Crasbeeckiana 1652. 8, 
4: Tom. | | 
` Chronica da Companhia de JESUS na 
Provincia de Portugal, e do que fizerab nas 
Conquiftas defte Reyno os Religiofos que na 
mefma Provincia entrárao nos annos em que 
viveo Santo Ignacio de Loyola nofo Funda- 
dor 1. Part. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1645. fol. un GEM 
Parte 2. com o Summario das vidas dos 
Serenifimos Reys D. Joad o III. e D. 
Henrique Fundadores, e infignes Bemfer- 
tores deffa Provincia. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1647. fol. Defta obra fazem memo- 
ria o P. Filippe Labbe in Bib. Bib. pag. 25. 
e onovo addicionador da Bib. Orient. de 
Ant. de Lea Tom. 2. Tit. 20. col. 757. ` 
. Hiftoria Geral da Etiopia Alta , ot 
Prefte Joao , e do que nella obraraó os Pa- 
dres da Companhia de JESUS. Coimbra 
por Manoel Dias Impreffor da Univerfidade 
1660. fol. A efta Hiftoria intitula celeberri- 
ma Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag.41. 
no Comment. de 2. de Mayo letr. M. eJo- 
bo Ludolpho in Comment. ad Hif. Atio- 
pic. in Proem. pag. 11. affirmando-lhe fer 
Aylo florido , -© jucundo confzripta , porém 
cenfura ao feu Author de pouco critico , € 
verfado 


verfado na Philclogia y e: indiens à da 
lingua Hebraica; e. Etiopica,: por cuja cau- 
fa :cahio em-vatios erros ;.'ê contradicçoens 
manifeftas intitulando: a efta: Crife Balthafa 

ris Fellefj peccata Philologica, & Hifo- 
rica. Sahio traduzida efta Hiftoria na lingua 


Francefa por. Melchifedech 'Thevenot Paris: 


dies André Crarnoyfi 1674. no L. Tom: das 
fuas Viagens. | 

Meditava fazer huma uin de sh 
a Théologia, de que já tinha: prompto o i. 
Tom in Prim. Part. D. Tome, à qual : 
mõ pode dar o ultimo: complemento por fe 
applicar por ordem dos Superiores à com- 
pofiçad: da Chronica da Provincia , como 
elcreve o Author da Biblioth. Societ. P. G 


Fr. BARTHOLAMEU Monge Cif 
tercienfe muito douto , e exercitado nos 
Ritos, e Cerimonias da fua Ordem. Ainda 
quando frequentava as Claffes da Theologia 
Efpeculativa, e Moral em o feu Collegio de 
Coimbra , naô fómente compoz , mas em 
muitas partes reformou. .. 

— Livro Ordinario do Oficio Divino Je 
gundo a Ordem de Cifter.. Coimbra por Joaó 
Alvares, eJoaô Barreira. 1550- 8. Foy de- 

dicado.a Fr. Antonio Moniz Prior do Con- 
vento de Thomar , Adminiílrador de toda 
à Ordem. de Chrifto, Vifitador, e Refor- 
mador Geral da Ordem de S. Bernardo nef- 
ts Reynos. — 

Fr, BARTHOLAMEU DE AZE- 
VEDO natural de Evora filho de Antonio 
Rodriguez de Azevedo, e D. Antonia Pe- 
teira os quaes o educaraó com tað virtuo- 
fos. documentos , que na idade da adolef- 
cencia deixou o mundo , e fe recolheo à 
Religiað dos Eremitas Auguftinianos pro- 
feflando efte Sagrado Inftituto no Conven- 
to de Lisboa a 4. de Abril de 1595. Foy 
Reytor do Collegio da Graça de Coimbra 
ho anno de 1632. Obfervou com grande 
exaçað as obrigaçoens de R eligiofo fervin- 
do de exemplo aos feus domenico: , e de 
terror aos demonios baftando a efficacia das 
fuas vozes para os expulfar de muitos cor- 
pos. Morreo no Convento de Lisboa a 6. 

de Agofto de 1640. Efcreveo. 

“Relação breve de alguns Santos de E j 
panha, C Portugal , cujas hiflorias fe nao 
podem achár inteiras por liuros., € forao ti- 
radas de Livrarias antigas , e varias rela- 
De Tom. L 


459. 
çaens: ^l M " S. ` Confis de 205. folhas ; 
e {e cònferva-na magnifica Livratia de S; 
Domingós de Lisboa onde:a vimos: He de- 
dicado:a: Chrifto Sacramentado cuja dedi- 
catoria lie efcrita na lingua Latina; sd. qué 
acaba-cam eftes verfos. . : | | 
Dum vita in medio convertitur anxia: Hua 
- Imploro Süperi Numinis «eger opem. ' 
Tu Laus atque Mrd rector mi fere 


| M 2 but 


vEt patula: queridas atre reoni preces: 
“Téo Index Geral dé todas-as Pefloas de 
quê efcrevenefta obra; e parece m de fe 
Chronica Geral. da b den de ante 
Argoftinlo. Yol. M... 
© Sermoens V ariós: fol: M. S. 
Eftes dous: Volumes, que fað de m 
grandeza fe confervaó na: Livraria do Con- 
vento. da niin de Lisboa. 


 BARTHOLAMEU CÁCELLADO- 
VALLE natural da Cidade de Evora filho 


de Fernaôd do Valle:Cacella, e D. Francif 
ca de Figueiredo. Foy igualmente infigne 


na efpeculaçao da Sagtada- Theologia de 


cuja fciencia recebeo o gráo de Doutor na 


Academia Conimbricenfe , como nos-pre- 


ceitos da Oratoria aflim Sagrada como pro- 
fana de que deo hum plauzivel argumento 
na Oraçað que recitou fendo Conego Ma- 
giftral da Sé de Elvas quando entrou nefta 


Cidade em o anno de 1619. Filippe II. a 


qual fahio impreffa a fol. 3. da Viage que ef 
te Princepe fez a Portugal efcrita por Joao 
Bautifta Lavanha, e imprefla em Madrid 
por Thomaz Junti Impreflor — 1622. 
fol. começa a Oraçað. 

A Nobreza, e povo defía vofa Cide de 


primeira na venturofa forte defia pu 


entrada. &c. Publicou mais. 


Serma na Prociffaó , que o Cabbido ,€ 
Camera ordenáraó em fazimento de eso 
a Nofo Senhor por fer eleito em feu Bifpo | 
o Illutrifimo, e Reverendiffimo Senhor Sé- 
baftiað de Mattos de Noronha. 1625. 4. Na 
tem lugar , nem nome do Impreffor. 

 BARTHOLAMEU DE FARIA na: 
tural de Lisboa filho de Matheus de Azeve- 
do Pereira Fidalgo da Cafa Real ,-e de fua 
mulher Guiomar de Faria recebeo a graça 


bautifmal na Freguefia do Real Convento 
de S. Vicente de Fóra.a 31. de Agoftode 


Mmm ü 1629, 
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na conyerfaçað , e hum dos celebres Poetas, 
e Oradores de que fe compoz a Academia 
des Singulares inftituida na fua patria no an» 
no de-1663. Cazou com D. Anna Maria de 
Siqueira de quem teve diveríos filhos, que 
fora. R eligtofos-nas mais authorifadas Cô- 
munidades , como. foraó os Conegos Re- 
grantes, Clerigos Regulares, Dominicos, 


e as duas reformadas Provincias da Arcabi- 


da, e Santo Antonio.. Falleceo em Lisboa 
a 26. de Janeiro de 1709. com $8..annos de 


“idade. Jaz fepultado na Parochial Igreja de 


S. Mamede. Compoz- — . . 
Oraçaõ recitada em 30. de Dezembro de 
1663. ng. Academia dos Singulares. 2. Ro- 


mances , 6. Madrigaes , huma Redondilha 
| grloffada. 4. Sylvas. Sahirad eftas obras na 


I. P. da Academia dos Singul. Lisboa por 


. Henrique Valente de Oliveira 1665. 4. & 


ibi por Manoel Lopes Fereira 1692. 4. 

. No 2. Tomo Lisboa por Antonio Crasb. 
de Mello 1668. 4. & ibi por Manoel Lopes 
Ferreira. 1698. 4. fahiraó huma Sylva, e 
hum Romance. TS | 


| BARTHOLAMEU FERNANDES 
Presbytero do Habito de S. Pedro igualmen- 
te eftimado pela fciencia, que virtude. Ef- 


creveo com efítilo fincero E 
Carta em que dà conta do que fuccedeo na 


. Ilha de Santa Maria com tres N aos de Mou- 


ros, como a roubarao , e hoftilidades , que fi- 
zeraó defde 3. de Junho atè 14. do dito mez 
do anno de 1616. M. S. fol. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentifimo Marquez de 
Abrantes. | 
BARTHOLAMEU FERRAZ DE 
ANDRADE natural de Lisboa filho de 
'Thomaz de Andrade , e Neto de Barthola- 
meu Ferraz de Andrade Coronel General 
nete Reyno. Militou pelo efpago de quin- 
ze annos na India onde em varios combates 
moftrou a valentia do feu brago. O tumul- 
to das armas lhe nað impedio o cômercio 
das Muías fendo igualmente exercitado na 
eícola do Bellona, e de Minerva. Ao tem- 
po, que contava 44. annos morreo na Patria 
no univerfal contagio , que a inficionou no 
anno de 1599. Compoz | | 
Thefouro Lufitano. Poema heroico cu» 
jo argumento era o Cerco de Goa , e Chaul 


no tempo, que governava o Eftado o infig- 
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. 1629. Foy de genio muito jovial, difcreto né Vice-Rey D. Luiz de Attaide: Deda — 


do a D. Francifco Mafcarenhas Conde dé 


Santa Cruz. M. S. Eftava com todas as Li; 


cengas prompto para a Impreflad. ::- . . 
-. Cercode Mazagab. Poema Heroko. . 
5 Parecer a EIRey D. Joaõ.o III: fobre 
a guerra de Africa moftrando-he' com:ra- 
zoens concludentes fer conveniente av Jeu fer. 
vico confervar nas fuas Praças duas mil lu 
gas, e quatromil prens.M.S. 7 

+ Parecer ao mefmo Rey fobre a difpofiça 
com que fe devia levantar humexercitoçede 


que Ofticiaes havia confiar para fer perfeito. 
M. S. ' AREE - ue 


. , t Parecer ao mefmo Princepe moftrando- 
lhe a caufa porque fe perdia a Mina , e como 
Je podia remediar. M. S. 


. Fr. BAR THOLAMEU FERREY- 
RA natural de Lisboa onde profeffou o Så- 
grado Inftituto da Ordem dos Préoadores. 
Depois de dictar muitos annos Theologia 
em que fe fez venerado pela profundidade 
das letras com que enfinou aos domefticos,, 
e dirigio aos eftranhos foy elevado ao lugar 
de Deputado da Inquifiçao de Lisboa a 3. 
de Novembro de 1576. cujo minifterio ain- 
.da exercitava no anno de 1588. em o qual 
approvou o Livro de Concordia Liberi arbi- 
trij cum gratie donis , divina prefcientia , 
predefünatione , & reprobatione. Ulyffip. 
apud Anton. Riberium 1588. 4. compof- 
.to pelo P. Luiz de Molina da Companhia 
de JESUS, e como nelle fe propugnava a 
Sciencia Media, de que fempre foy Antigo- 
nifta a Efchola Thomiítica, em agradeci- 
mento de que Fr. Bartholameu Ferreira fen- 
do Dominico a approvaffe, o intitularaó os 
Padres Alonfo de Andrade, e Gabriel He- 
nao ambos Jefuitas , o primeiro no Tom. 5. 
de los V ar. Iluft. de la Comp. Q. 5. pag. 
798. reliziofiffmo , e doutifimo, e o 2.in 
Scient. Media hiftor. propugnat. Event. 11. 
n. 239. Doctiffimum Dominicauum,poftoque 
como notou Jacob Jacinto Serry Hif. Con- 
greg. de auxiliis Divine Gratie Lib. 1. cap. 
13. nað foy approvado por Fr. Bartholameu 
Ferreira o appendix , que Molina fez à Con- 
cordia impreffo no anno de 1589. o qual fa- 
hio: fem licença alguma. Compoz confor- 
me efcreve Fr.. Affonfo Fernandes in Con- 
cert. Pred. ainda que fe enganou dizendo 
que. florecera pelo anno de 1500. - n 
e e 
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ss Dehis,qui de-Fide Catholica male fen- 
tientes aliquid, fcripferunt , vel inter Catholi- 
cos troctatus aliquidde fuo interpefuere.M.S.. 
|. Vida de Fr. Antonio Freyre Religiofo 
Dominico Gonfeffor del Rey. D. Joaõ.o LII. 
a qual ( fað palavras de Jorge Cardofo Agio» 
lg ; Lufit. Tom.: 5. pág.:129,.n9 Coment. 
de $. de Mayo letr. E.) por mais. diligencia 
que fizemos: por. ella nao tivemos ventura de 
nos chegar às mãos. |. s iu is 
- Fr. Pedro Monteiro no Elauft. Domin. 
Tom. 3. pag.: 175: faz defle Author dous 
atribuindo a9 primeiro a obra latina affimá 
efcrita , e ao fegundo a vida de Fr. Antonia 
Freyre, mas certamente fe enganoü porque 
afirmando de ambos, que. erað. Deputadas 
do Santo Officio , e examinados. todos os 
Cathalogos , que elle efereveo das tres In- 
quifiçoens defte Reyno , fómente fe acha 
em o Tribunal de Lisboa Fr. Bartholameu 
Ferreira em o anno de 1576. e outro do mef 
mo nome tað moderno , que confeffa o-cor 
nhecera por tomar pofle do-lugar na Inqui- 
fica0 de Evora a 16. de Março de 1667. e 
naĝ podendo fer efte, pois he. poflerior 
quafi hum feculo aos que elle fingio .evi- 
dentemente fe conclue fer hum o que mul- 
tiplicou em dous por fe nao achar defte no- 
me nos Cathalogos dos Deputados daquelle 
tempo mais que hum de que fazem memo- 
tia Soula Chron. de S. Doming. da Prov. de 
Portug. Part. 1. Liv. 4. cap. 37. Faria, e 
Souf. Epitom. das Hif. Portug. Part. 4. 
cap. 18. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. letr. B. n. 14. Nicol. Ant. Bib. 
Hifpan. Tom. 1. pag. 151. Echard Script. 
Ord. Pred. Part. 2. pag. 281. col. 1. 


BARTHOLAMEU FERREIRA 
LAGARTO a quem intitula Doutor o 
novo addiciorador da Bibic. Occident. de 
Antonio de Leaô Tom. 2. Tit. 12. col: 683. 
ecreveo como elle afirma. - X 
- Advertencias pertencentes ao Socorro 
do Efado do Brazil. M. S. fol. Conferva-fe 
na Bibliotheca delR ey Catholico. 


A. BARTHOLAMEU FILIPPE na- 
cto em Lisboa onde aprendidas as primei- 
ras Letras paffou a Salamanca em cuja Uni- 
verfidade fe formou Bacharel na Faculdade 

| dos Sagrados Canones com geral applau- 
fo de todos os Cathedraticos venerando à 


4 61 
füa fciencia-nao-fômenteroúvida nos actos 
Litteratios, mas imprefla.em doutiffimos li- 
vros. Depois de illuftrar Salamanca fe trans- 
ferio a Coimbra, onde: recebendo as infig- 
nias dqutoraes em o Direito Pontificio a7. 
de Outubro de 1558. começou a brilhar o 
feu profundo talento nas'Cadeiras, a que foy 
fubindo, lendo huma Cathedrilha de Cano- 
nes a 13. de Outubro de 1559. donde paf- 
fou a Lente do Decreto em 3. de Novem- 
bro de 1547. e ultimamente à Cadeira. de 
Vefpera em 1554. NaO fómente foy verfa- 
do na Jurifprudencia Canonica, e Civil, 
mas nos documentos da Filofofia Moral , e 
da Politica regulada mais pelos ditames do ` 
Evangelho ,. que pelos Aforifmos de Taci- 
to. Para a impreflad das fuas Obras lhe foy 
confignada huma peníaó de cem mil reis , ` 
em o anno de 1581. que cobrou até o anno ` 
de 1589. Foy cafado com huma Sobrinha ` 
de quem naô teve .defcendencia. Morreo 
em Coimbra:na larga idadé de cento, e dez ` 
annos, como efcreve Fracifco Galvao Mal- 
donado na fua Bib. Port. M. S. imprimio. 


w. 


. Fra&atus de Fictionibus. Salmanticæ. 
.— Repititio in Cap. Scindite corda veftra. 
de Penitentia. Dif. 1. Olyffip. apud Ludo- 
vicum Rodrigues. 1559. 4. Na Prefação 
defta obra dedicada à Univerfidade de Co- 
imbra .( a qual louva com grandes elo- 
gios o infigne Jurifconfulto D. Diogo de: 
Covarruvias de Matrim. 2. Part. cap. 5. 
Q. 5. n. 8.) diz feu Author Ábhinc quin- 
quenio indolem, jpecimenque qualis qualis 
future doctrine edito de Clericali dignitate ` 
libello premifi. Abhinc trienio in dificili, 
atque fenticofo ficlionum Campo ingenij vi- 
res exercui : proximo vero anno per cmne 
Doctorum genus circumvolitans communium 
Opinionum Centurias decem. concinnavi. .— 
Tratado del Confejo, y delos Confejeros 
delos Princepes. Coimbra por Antonio Ma- 
riz. 1584. 4. Dedicado ao Cardial Alberto | 
de Auítria em cuja Dedicatoria faz a feguiri- 
te Relaçao das fuas Obras. En effe exer- 
cicio de componer Libros ha cincoenta ahos 
que me ocupo , y defpues de haver leido vien- 
te años en las Univerfidades de Lisboa, Sa- 
lamanca, y Coimbra há trinta que me reco- 
gi à imitacion de San Augufiny que en li- 
bro delas Retrataciones haze mencion'de to- 
das fus Obras , y del glóriofo S. Jeronymo, 
| A qué 
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que refiere no folamente:los libros: qué tenid 
efcritos , mas-tambien lofque eftava:efere- 
viendo ;dize las.obras „que efloy poniendo. en 
Orden pata imprimir :20. libros:de/reglas ; 
docirinas, y communes Opiniones en derecho 
Civil, ý Canonico eon muchas ; y miy vaa 
rias anotaciones mias. 5. Libros de Corijec- 
turas-in utroque jure en que porgo los enteri 
dimientos que los Doctores dan alos/Textos 
que interpretan, y allen delos que ellos dan i 
interpreto nuevamente muchos Textos. 2. 
Libros de Problemas , y Queftiones: Juridi- 
dicas.! 4. Libros de Epiftolas Juridicas. 2. 
Libros de Confzjos. '4: Libros de Repeti- 
ciones in U troque J ure. 6. Libros de Trata: 
dos en Derecho Civil; y C anonico. un Li- 
bro de Concordancia deles 4. Evangeliflás. 
uni Libro dela elegancia , y propriedad def. 
tos V ocabulos. En Romance tengo efcrito. 
4. Tratados à cérca del regimiento de und 
bien inftituida Republica. 20. libros dela Dif- 
ciplina Militar. 4. Libros del Amor Divi- 
no, humano, y Cafto. 4. Libros del Oficio 
delos Embaxadoóres. 2: libros de Problemas 
naturales , y morales; 2.'Libros decofas na- 
turales , y morales. 2. libro de comparació- 
nes , y parabolas. 2. Libros de Confejos af: 
tutos , y prudentes. 2. Libros de refpucftas 
diferetas, y ingeniofas fi fe anda mucho ca- 
minoy en mucho efpacio de tiempo o de prif 
fa en poco ( como diz Ariftoteles lib. de Me- 
chanicis ) el tiempo em que compufe etos li- 
bros es defde el año 1536. hafta el de 1584. 
en que publico efte libro. Foy traduzido em 


Italiano por Julio Cefar Piovano di Carpen- . 
to. Venetia preffo Società Minima. 1599. 4-- 


Epiftola ad H ieronymum Cardozo data 
Conimbrice 4. Kalend. Martij 1539. 8.e he 
a vigeffima primeira entre as de Cardofo, o 
qual na: refpofta que he a vigeffima fegun- 
da Carta lhe diz entre outros elogios. Ec 
docfrinarum omnium peritia prepolles utquo 
eum refferre audeat non invenies. ^ " 

Além das Obras de que fezrelaçaôna De- 
dicatoria ao Cardial Alberto deixou compoz. 

Tratado da Criação dos filhos. . Dedica- 
do ao Conde de Portalegre. M. 5. | 
- "Tratado da Milicia. M. S. 

. . Carta efcritaao Senhor D. Antònio de- 
fenganando-o da pertengaó do Reyno. M. S. 
- "Tratado da Suceffaó do Reyno de Por: 
tugal de que faz mençaô no Difc. 18. e ulti» 
mo do Tratad. del Confgjo, y Cenfgjere. - 


- 
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cap. y. Q. 63 mdtifciæ eruditionisvir: Joan. 
Soar. de Brit. in Fheatr: Eufir: Litter: Ik. 


Valdovinos Rey de Armas. Foy infigne 
Poeta Lyricó, e Comico de que faó claro 
argumento as diverfas Poefias, e Comedias 
que produzio o feu fecundo engenho. Vi- 
via na India pelos annos de 1602. e 1605. 
Imprimio. SIE IE E | 

^ Poefias V arias como affirma Francifco 
Galvaó Maldonado na Bib. Portug. M S. 


Fr. BARTHOLAMEU GUER- 
REYRO Religiofo da Ordem Serafica da 
Provincia de S. Miguel em-Caftella, a Ve- 
Iha Collegial do infigne Collegio dos Sana 
tos Apoftolos Pedro , e Paulo da Cidade 
de Alcala, e depois no Convento de Pla: 
cencia Lente de Prima de Sagrada Theolo- 
gia a quem intitula Hypolito Marracio in 
Bib. Marian. Tom. 1. pag. 190. Vir doc 
trina , et religiofis moribus confpicuus. Foy 
accerrimo de fenfor do Immaculado Myf- 
terio da Conceigaó da Senhora efcrevendo 
doutámente contra os feus impugnadores. 

 Expofitio i Controverfiam de immach- 
tata Virginis Marie C onceptione breviteh, 
et copiofe ambiens orina que Santi m | 

aay 
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et alij Doctores ufqué adeo fcripfére. Mas 
triti apud Didacum Flamenco. 1620. 4. 
Fazem delle memoria W'adingo de 
Script. Ord. Min. pag. 50. col. 2. Fr. Joan. 
à D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 187. 
col. 1. Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 152. col. 2. e Marracio no lugar cita- 
do em que claramente affrma fer Portu 


guez. 


P. BARTHOLAMEU GUER REI- 
RO. Naceo na Villa de Almodouvar no 
Campo de Ourique , e teve por Pays a An- 
tonio Fernandes Correa, e Maria Guerrei- 
ra de Gufmað. Cumprindo 18. annos de 
idade fe dedicou a Deos na Companhia de 
JESUS recebendo a Roupeta no Collegio 
de Evora a 7. de Dezembro de 1578. onde 
leo letras humanas, e foy Perfeito da Uni- 
verfidade. Abundante fruto colheo o feu 
apoftolico zelo nas Mifloens, que fez pelo 
efpaço de 17. annos por grande parte do 
Reyno, principalmente na Villa de Caftel- 
lo de Vide obrigando com a efficacia das 
fuas vozes a muitos dos feus moradores que 
abominaffem as torpes ocazioens da fua rui- 
na efpiritual, e feguiflem o caminho da pe- 
nitencia para alcançarem o perdaô de cul- 
pas inveteradas. Foy muito eltimado dos 
Sereniffimos Duques de Bragança D. Theo- 
dofio, e D. Joaó venerando unidas na fua 
Peffoa todas as virtudes proprias do Eftado 
Religiofo. Morreo na Cafa profeffa de S. 
Roque a 24. de Abril de 1642 com. 78. an- 
nos de idade , e 60. de Companhia. Vir eru- 
ditifimus lhe chama o P. Manoel Luiz in 
Vit. Princip. Theodof. lib. 1. cap. 14. n. 
156. Bib. Societ. pag. 106. col. 2. Conciona- 
tor eximius. Franco Ann. Glor. S. J.in 
Luft. pag. 225. col. 2. non minus predi- 
cavit exemplo , quam verbo; e na Imag. da 
Virtud: do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 5. 
epag. 857. Ant. de Leon. Bib. Occiden. 
Tit. 12: Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu- 
Jt. Litter. lit.. B. n. 15. Fonfec. Evot. 
Gloriof. p. 427, D. Frác. Manoel na Cart. 
dos Autor. Portug. efcrita ao Doutor Fhe- 
mado, Nicol. Ant. Bib. Hifpan.'Fom. i. 
Pag: 152. col. 2. Compoz. ^; ^ 

.. Sermad de S. Thomé ptégado na Capel- 
da Real anno de 1623. cuja Fefta como de 
P adrociro da India celebra por Ordem dos 
Reys 0 Tribunal daquelle E fado com offer- 


tas publicas das Drogas delle. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1624. 4 — 
Sermaó nas Exequias do anno que fef- 
zerao ao E vcellentifimo Princepe D. Theo- 
dofio 2. Duque de Bragança em V illa-V i- 
sofa na Igreja dos Religiofos de S. Paulo 
primeiro Ermitaó onde o dito Senhor cha 
depofitado, em 29. de Novembro de 1632. 
Lisboa por Mathias Rodrigues. 4. — — 
Jornada dos V affalos da Coroa de Por- 
tugal para fe recuperar a Cidade do Salva- 
dor na Bahia de todos os Santos tomada pe- 
los Olandezes a 8. de Mayo de 1624. e re- 
cuperada no 1.de Mayo de 1625. Lisboa por 
Matheos Pinheiro. 1625. 4. | 


 Gfheriofa Coroa de esforçados Religio- 


Jos da Companhia de JESU mortos pela F'e£ 
Catholica nas Conquifias dos Reynos da Ca- 
roa de Portugal. Lisboa por Antonio Alva- 
res. 1642. fol. Efta obra fahio pofthuma; 


e della fe lembra o novo addicionador da: 


Bib. Orient. de Antonio de Leon. Tom 2, 
Trat. 25. col. 858. E 


^ Fr BAR THOLAMEU DE LISBOA 


cujo appelido indica o lugar do feu naci- 
mento, filho de. Gafpar de Viana, e Anto- 
nia Lourenço, R eligiofo de S. Jeronymo cu- 
jo habito profeflou no Real Convento de 
Belem a 26. de Agofto de 1601. onde foy 
Prior defta Cafa em o anno de 1640. , e Vi- 
fitador Geral da Congregagao Foy muito 
obfervante do feu Inftituto, e nað menos 
verfado -em -as noticias da fua Religiao. 
Morreo em o Convento de Belem a 22. de 
Fevereiro da 1641. Compoz. |. . ¢ 

V ida: do gloriofo Padre 8. Jeronymo, e 
Santa Paula. a qual eftava prompta com 
as licenças para a Impreflaô, e ficou em 
poder de hum Religiofo irmaô do Author. 


BARTHOLAMEU LOURENÇO 
DE GUSMAM Fidalgo Capellao da Cafa 
Real, e irmaô de Alexandre de Gufmaó Ga- 
valleiro profeflo da Ordem de Chrifto, e 
Cenfor da Academia Real de quem fize- 
mos mençaô em feu lugar , naceo na Vil- 
la de Santos da Capitania de S. Paulo ria 
America Portugueza, elogo nos primeiras 
annos deo manifeftos indicios do grande ta- 
lento que lhe concedeu liberal a natureza, 
afim na admirável promptidaó., com que 
- comprehendeo as dificuldades da Filolofia, e 

Mathe« 


p 


"Mathematica, como na prodigiofa memoria 
com que confervava as noticias mais recon- 
ditas da Hiftoria Sagrada, e profana .Inftrui- 
do na Oratoria , Poetica , e Mythologia 
fe lhe acendeu o dezejo de penetrar os myf- 


 terios das Leys Imperiaes, e Canones Pon- 


tificlos para cujo fim preferindo o amor da 
Íciencia ao da patria paffou à Univerfidade 


“de Coimbra em cuja fapientiffima Paleftra 


brilharaó mais intenfamente os rayos do feu 
claro engenho coni admiragaóo de todos os 
Cathedraticos que fendo expectadores dos 
-feus actos litterarios refolverao fer digno de 
receber as infignias doutoraes na Faculdade 
do Direito Canonico. Igualmente fe admi- 
you a fubtileza do feu juizo em as Orago- 


ens Evangelicas recitadas nos Pulpitos, co- 


mo em os Diícuríos Academiços de que fo- 
rað theatros a Academia Realinítituida em 


o anno de 1720. debaixo dos Soberanos auf. 


picios da auguíta Mageftade delRey D. 
Joao o V. noílo Senhor fendo elle hum dos 
primeiros cincoenta Academicos de que fe 
formou efte eruditiffimo congreflo , e lhe 
foy cometido efcrever as Memorias Eccle- 
fiafticas do Bifpado do Porto, como na 
“Academia Portugueza, de que era Secreta- 
rio o Excellentiffimo Conde da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes. Foy verfa- 
do nas linguas mais principaes, fabendo com 
- pureza a Latina, fallando com promptidaõ 
a Francefa , e Italiana , e tinha grande in- 
telligencia da Grega, e Hebraica. Sendo 
tað douto em varias fciencias nunca fe lhe 
defcubrio o menor final de vaágloria, an- 
tes fem afectaga0 era tað modefto no fem- 
blante , como affavel no genio parecendo 
muitas vezes a quem o naó conhecia que 
nað era depofito de tantos thezouros fcien- 


“tificos dos quaes nos deixou as feguintes 


obras. l 
Varios modos de efgotar fem gente as 
N àos que fazem agua. Lisboa na Officina 
Real Deflandefiana. 1710.4. Sahio eftaobra 
juntamente em Latim com efte titulo. 
Varie rationes Antlias pro navibus Au- 
tomatas conftruendi. Vly(hipone ex Officina 
Regali Deflandefianá. 1710. 4. com eftam- 
E Serma da Virgem Maria N. Senhora 
em huma Fefla , que a devoçao de Sua Ma- 


- geflade lhe dedicou em Salvaterra aos 26. 
«de Abril defte prezente anno de 1712, Lis- 


w 
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boa na Officina Real Deiland. 1712. 4 - 

 6ermaó , na ultima Tarde do Tridus 
com que os Academicos ultramarinos fef- 
tejaó a Nofa Senhora do Defterro prêgado 
na Parochial de S. Joao de Almedina a 9. 
de Janeiro de 1718. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrað. 1718. 4. TE 

Sermaó prêgado na F gha do Corpo de 
Deos da Freguezia de S. Nicolão defta Ci- 
dade. Lisboa na Officina da Mufica. 1721.4. 

Conta dos feus eftudos Academicos em q 
Academia Real a 16. de Setembro de 1725, 
Sahio no Tom. 3. da Coleçao dos Documen- 
tos da mefma Academia. Lisboa por Paf- 
choal da Sylva. 1723. fol. 


D.Fr.BARTHOLAMEU DOS 
MARTYRES perfeita copia dos Prelados 
da primitiva Igreja, immortal credito da Je- 
rarchia Ecclefiaítica , e fublime ornato da 
Religiao Dominicana illuftrou com o feu 
nacimento a Cidade. de Lisboa em o anno 
de 1614. e exaltou o nome de feus Pays Do- 
mingos Fernandes , e Maria Correa tàó 
abundantes dos dons da graça, como dos 
bens da fortuna. Tanto que fahio do ven- 
tre materno fe lhe defcobrio na parte fupe- 
rior da mað direita huma Cruz relevada fo- 
bre a carne dividida em quatro pontas feme- 
lhante à que forma o efcudo das Armas da 
Ordem dos Prégadores , indicando a natu- 
reza com tað claro, e antecipado finala Re- 
ligiao , de que havia fer illuftre filho. O tem- 
po, que na idade pueril fe paffa com jogos, 


“e outros innocentes divertimentos o confo- 


mia em exercicios de piedade afhiítindo com 
tanta reverencia ao Sacrificio da Miffa, e 
frequentando com igual difvelo os Sermões, 
que fe faziaô na fua Parochia, que parécia 
penetrar os altos myfterios, que teftemu- 
nhavaô os feus olhos , e ouvidos.  Inftruido 
na Grammatica Portugueza , e Latina quan- 
do contava 14. annos pertendeo com repeti- 
das inftancias fer admitido à R eligiaó de S. 
Domingos , e véncidos os obftaculos, que 
fe lhe opunliaó a tað heroica refoluçaô re- 


cebeo o habito de tað illufire familia no 


Real Convento da fua patria a 11. de No- 
vembro de 1528. e fez a profiffaó foleninea 
20, do dito mez do anno-feguinte: À boa 


'indole, que emo Noviciado moftrou para 
:as virtudes foy igual , e ainda fuperior para 
-as letras admirando os Meftres , e Condifci- 


pulos 


elegefle para elle a Fr. Bartholameu pot 
confiderar , que poffuia todas as partes dig- ' 


E a viveza da comprehenfad , e a excel- 


encia do talento com que {fondava as mate: 


rias mais profundas da Filofofia , e Theolo- 
gia, em cujas ciencias fahio eminente, de 
que fora primicias os actos litterarios , que 
fuftentou nos Capitulos celebrados em Gui- 
maraens no anno de 1532. e poucos annos 
depois em Lisboa. Entre a efpeculaçaõ def 
tas Faculdades a que applicava o entendi- 
mento, fe lhe acendeo o coraçao em arden: 
tes dezejos de fer practico nos Myfterios da 
Theologia Myftica, cujos altiffimos docu- 
mentos aprendeo da afcetica ligaó dos Ber- 
nardos , Boaventuras , e Thauleros. Che- 
gou o tempo de fubir à Cadeira para formar 
Meflres aos feus Difcipulos affim na Scien- 
cia dos Santos , como na das Efcholas, e pa- 
ra efte fim dictou dous Curíos de Artes, e as 
principaes materias de Theologia Efpecula- 
tiva pelo dilatado efpaço de vinte annos nos 
Reaes Conventos de Lisboa, e da Batalha 
com tal fubtileza nos argumentos, e facili- 
dade nas refpoftas , que parecia fe illuftrava 
0 feu entendimento com os rayos de feu An- 
gelico Meftre. Sendo nomeado no anno de 
1551. Companheiro do Provincial Fr. Fran- 
cifco de Bovadilha para votar no Capitulo 
Geral, que fe celebrava no Convento de 
Santo Eflevaó de Salamanca defendeo hu- 
mas Conclufoens com tanto credito da Re- 


lima0 , e applaufo do feu.nome , que o Ge- 


al da Ordem Fr. Francifco Romeo lhe deu 
à patente de Meftre com grandes elogios. 
O primeiro , e unico lugar que teve na Pro- 
vincia foy o Priorado do Convento de S. 
Domingos de Bemfica diftante huma legoa 
de Lisboa , que aceitou com grande repug- 
mancia. Nelle leu terceiro curfo de Artes 
em que teve por Difcipulo ao Senhor D. An- 
tonio filho do Infante D. Luiz. Corria o 
anno de 1558. em que vagara a Cadeira Pri- 


macial de Braga por morte. do feu Prélado 


D. Fr. Balthezar Limpo da Ordem do Car- 
mo, e defejofa a Rainha D. Catherina, que 
governava efta Monarchia pela menorida- 
de de feu Neto EIRey D. Sebaftiaó de pro- 
ver tað grande dignidade em Pefloa bene- 
merita em cuja eleycaó na ficaffe culpada 
afua conciencia a nomeou em Fr. Luiz de 
Granada Varað muito eftimado de todos os 
Princepes por fia exemplar vida, e grande 


ciencia , o qual efcufando-fe como incapaz. 
de tað alto miniflerio perfuadio à Rainha | 


Tom. I. 


nas de hum vigilante Paftor. Foy chamado 


á prefença da Rainha tað alheyo da honra, 
que o bufcava, como merecedor de outra 
mayor que nað pertendia , e tanto que lhe 


declarou a nomeagaó da dignidade , que ti- 
nha feito na fua Pefloa , he incrivel o pafmo; 
e enleyo que concebeo o feu entendimento 


“conhecendo que era totalmente oppofta à ` 


humildade do feu genio tað fuprema Prela- 
fia, e pofto que por alguns dias efteve conf- 
tante neíla refoluçað obrigado do preceito 
do Prélado aceitou o Arcebifpado de tantos 
pertendido, e fómente por elle regeitado. 
Depois de fer Sagrado na Igreja de S. Do- 
mingos de Lisboa a 3. de Setembro de 1559. 
recebeo a 8. do dito mez o Pallio das máos 


do Arcebifpo de Lisboa D. Fernando de - 
Vaífconcellos, e Menezes, ea 4. de Outu-,- 
bro fez a publica entrada na Cidade de Bra- - 


ga onde foy recebido pelas fuas ovelhas 


com exceffivas demonftrações de jubilo co- 


mo certos vaticinios da fumma benevolen- 


cia com que haviaó fer regidas por tað in- 


figne Paftor fundando para beneficio , e inf- 
trugaó dellas o Collegio de S. Paulo aos Pa- 


dres Jefuitas com obrigagaó de lerem qua- - 
tro Claffes de Grammatica, e Rhetorica, e ` 
huma Cadeira de Filofofia confignando-lhe 
annualmente duzentos mil reis em premio : 
defte trabalho litterario. Por ordem delRey | 
D. Sebafliaó foy obrigado a deixar o feu re- - 
banho a 24. de Março de 1561. para affiftir ` 


ao Concilio Tridentino, em cuja Sagrada 
Aflemblea fe diftinguio entre os Veneraveis 


Prélados de que fe compunha,o feu ardente ` 


zelo clamando com apoftolica liberdade , 


que fe devia reformar o Eftado Ecclefiafti-. - 


co, e purificar o ouro do San&tuario de Chri- 
fto das fezes com que eftava manchado nað. 


fe eximindo defta reforma a Eminencia das 


Purpuras Romanas das quaes como fontes 
fe devia derivar a agua mais pura para bene- 
ficio da Chriftandade, Armado da authori- 
dade da Pefloa, e da profundidade da fabe- 
doria foy author de que fe decretaífe fer a 
refidencia dos Bifpos nas fuas Diocefes de: 


direito divino , e de outras graves determi-- 


naçoens fundadas nas folidas bazes.das EL. 
crituras , e Concilios de que refultataó im- - 
mortal gloria à Igreja Catholica, e fatal: 
ruina aos feus Antigoniftas. Para fatisfazer 

| Nnn aos 
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aos dezejos de Pio IV. que anciofamente 
lhe queria fallar, entrou em Roma onde foy. 


recebido pelo fummo Paftor com fingulares: 


demôltrações de affe&to , e veneragaó, prin- 
cipalmente quando o ouvio increpar com 
zelofa efficacia o luxo practicado pelos Ec- 
clefiafticos na Cabeça do Mundo como im- 
proprio do Eftado , que profeffavaó , de que 
fe feguio reformar o Pontifice o faufto da 
fua Familia, e de todos os Princepes Purpu- 
rados da Curia Romana. Entre elles con- 
trahio eftreita amifade com S. Carlos Bor- 
romeo, e Miguel Ghislerio, que pouco de- 
pois fubio ao Solio do Vaticano com o no- 
me de Pio V. a cujo peito fe tresladou o 
fogo de Elias para zelar a caufa de Deos , e 
promover a obfervancia da difciplina Eccle- 
fiaftica dos primeiros Seculos da Igreja. 
Concluidó o Concilio fe reftituhio à fua 
Diocefe onde entrando a 27. de Fevereiro 


de 1564. foy recebido com feftivos applau- 
fos pelas fuas ovelhas convertendo em al- 


Voroço o grave fentimento , que padeceraó 
com a aufencia de tað benigno Paftor. Re- 
foluto a executar exactamente os Decretos 
do Concilio edificou o Seminario confagra- 
do ao Princepe dos Apoítolos para nelle ef- 
tudarem quarenta e quatro Collegiaes as fci- 
encias neceffarias com que dirigiffem as al- 
mas affim nos Pulpitos, como nos Confef- 
fionarios. Difcorreo por toda a Diocefe re- 


formando abufos , extirpando vicios, plans. 


tando virtudes, conciliando animos difcor- 
des , evitando efcandalos publicos, enxu- 

ando as lagrymas das Viuvas , zelando a 
koneflidade das Donzellas , reprimindo a in- 
folencia dos poderofos, e abatendo o orgu- 
]ho dos Violadores da immunidade Eccle- 
fiaflica. Contra eftas virtuofas acções pro- 
prias da Dignidade , que occupava, fe arma- 
rað fottiffimas oppofigoens affim de Eccle- 
fiafticos, como de Seculares interpretando 


com o fimulado pretexto de zelo, ferem 


muitas dellas procedidas de hum animo 
fummamente auftero, e totalmente alheyo 
da benevolencia paftoral. De todas eítas 
contradigoens triumfou intrepidamente o 
feu coraçaô temperando com tal arte a fe- 
veridade com a clemencia, e o rigor com a 
piedade , que foy univerfalmente conhecida 
a recta intençad com que obrava. Para ef- 
tabelecer mais folidamente a frequencia dos 


Sacramentos, e areforma dos coftumes ce- | 
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lebrou Synodo Provincial ha Sè a 8. deSe- 
tébro de 1566. com a afhiftencia dos feus Big 
pos fuffraganeos , cujos decretos foraó com 
grandes elogios approvados pela Sé A pofto. 
lica. Naô foy menos celebrada a fua arden. 
te charidade na afliftencia aos feridos do 
contagio , que fatalmente fulminou o Ceo 
contra efte Reyno no anno de 1569. fendo 
o mais vigilante em lhes mini(trar peffoal. 
mente os remedios do corpo , e da alma fem 
que fofle poderofa a ordem delRey D. Se. 
baítiad para fe apartar do perigo a que efta- 
va expoíta a fua vida. Sendo tad excefliva 
o cuidado com que exercitava o miniflerio 
Paítoral, ainda era mayor a ancia com que 
fufpirava aliviarfe de tað grave pezo infopor- 
tavel aos feus hombros antepondo a humil- 
dade do Clauflro donde fahira a todos os titu- 
los honorificos da Primacial Dignidade , que 
lograva. Defta heroica retolugaó fez partici- 
pante a Filippe II. quando affiftio nas Cortes, 
que efte Princepe cóvocou na Villa de Tho- 
mar no anno de 1534. fupplicando-lhe com 
enternecidas inflancias quizeffe aceitar-lhe 
a renuncia do Arcebifpado , e interpor a fua 
real authoridade para que o Pontifice bene- 
volamente a confirma(le. A efta fupplica re- 
pugnou Gregorio XIII. ( como jà o tinhaô 
feito feus dous Predeceflores Pio IV. e$. 
Pio V. ) e a mayor parte do Confiftorio 
confiderando , que privavaó a Igreja de hum 
Prélado acerrimo defenfor da immunidade 
Ecclafiaítica, e univerfal refugio da pobre- 
Za , e orfandade , porém conhecendo o Pon- 
tifice a vontade dec'arada delR ey condef- 
cendeo na renuncia , que foy juridicamente 
intimada ao Arcebifpo a 20. de Fevereiro de 
1582. Tanto que recebeo efta noticia foy 
igual no feu coragaó o jubilo com que de- 
poz o pezo da Prelafia ao fentimento com 
que conftrangido a tomara fobre feus hom- 


bros. Partio para o Convento de Santa Cruz 


que elle fundara em a Villa de Viana onde 
pelo efpago de outo annos, que nelle viveo 
obfervou a difciplina regular com tal feve- 
ridade , como fe nað eftivera delia izento 


pelos privilegios de velho, e ainda mais de 


Primaz. Todo o feu difvelo era obedecer 
tað promptamente ao Superior como fe fo- 
ra Noviço, nað confentindo , que o diftin- 
guiffe dos outros R eligiofos para qualquer 
acto da Cómunidade. Prégava todos os Do- 
mingos , e dias Santos nas Igiejas dos Arra- 

| baldes 
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baldes de Viana explicando aos adultos os 
myfílerios da noffa Religiad , e aos inno- 
centes enfinandoos com a propria mað a for- 
marem o final da Cruz. E za verdade ( ex- 
clama o Illuítriffimo D. Rodrigo da Cunha 


"feu Suceflor na Mitra de Braga defcreven- 


do as fuas acçoens na Hiftor. Ecclef. defa 


Diocef. Tom. 2. cap. 86. Q. 13.) que outro 


ejpectaculo podia haver mais grato ao Ceo, 
mais efpantofo aos homens que hum Primaz 
das Efpanhas , enfinando paftorinhos depois 
de tantos annos de Cadeiras , depois de com 
Juas letras , e prudencia efpantar aquelle 
.graviffimo ajuntamento, que na Cidade de 
Trento o ouvio , e feguio com tanto applau- 
fo, como fé nelle vira refufcitados os mayo- 
res lumes da Igreja Catholica? Cumulado 
de todo o genero de virtudes affim Religio- 
fis, como paftoraes chegou o tempo de fe- 


tem eternamente premiadas, e fentindo-fe 


acometido de huma Dyfuria que a fua ho- 
neflidade fez mortal, forad inuteis todos 
os remedios applicados pela (ciencia dos 
Medicos, eaffecto dos Religiofos. Tole- 
rava a acerbidade das dores com animo tað 
conftante que fe conheciaó pelos defmayos, 
e nað pelas vozes, antes no femblante mof- 
trava indicios de exceffivo jubilo por conhe- 
cer , que eflava proximo o termo da fua pe- 
segrinaçaô. Chegou a noticia do perigofo 
eftado da infermidade ao Illuftrifimo D. 
Fr. Agoftinho de Caftro feu fegundo Sucef- 
for na Cadeira de Braga, e fem demora 
partio para lhe affiftir , o que executou com 
grande ternura, conferindo-lhe o Sacramen- 
to da Extrema- Ungaó que o moribundo re- 
cebeo com tanto acordo , e piedade, que 
aternava os Pfalmos Penitenciaes com: os 
creunfantes. Ultimamente levantando as 
maós, eos olhos ao Ceo entregou plácida- 
mente o efpirito ao feu Creador a 16. de Ju- 
lho de 1590. entreas fete , e outo horas da 
ürde com 76. annos , e dous mezes de ida- 
de, de Religiofo 62. de Arcebifpo 25. e 8. 
depois da renuncia defta Dignidade. Re- 
Colhido o Cadaver a hum preciofo Caixaô 
foy conduzido ao Cruzeiro por entre a mul- 
tidad de povo que lamentavaó com fenti- 


das expreffoens a falta do feu infigne Bem- 


feitor , e fe Ihefizeraó fumptuofas Exequias 


3 que prefidio , e cantou a Mila o Arcebif- 


po D. Fr. Agoflinho de Caftro, no fim da 


o Tom. Lc 
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qual fez a Oraga funebre Fr. Jorge Quei- 
mado da Ordem dos Prégadores que depois 

foy Bifpo de Fez elegendo para Thema as | 
palavras que ferviað de empreza ao Arce- 
bifpo defunto, que erað Ardere, € luce- 


re: nolite conformari huic feculo. Pacifica- 


da a contenda que fe moveo entre o Cabi- 
do de Braga, e o Senado de Viana fobre 
o lupar que havia fer depofito do corpo 
do Vener. Arcebifpo fe fepultou no Pres- 
byterio da parte da Epiftola do Convento 
de Santa Cruz até 24. de Mayo de 1609. 
que foy trefladado com magnifica pompa 
pelos moradores de Viana a hum fumptuo- 
fo Maufoleo no Presbyterio da parte do 
Evangelho em que fe gravou o feguinte 
epitafio. | | | 
Deo Optimo Maximo 

Frater Bartholomeus de Martyribus 
Olyfiponenfis Dominicanus , Hifpaniarum 
Primas Adam ter magnus hic fitus eft; qui 
ad Bracharenfem fedem à cella, ut aiebat, 
tanquam à Regno ad Crucem raptus. cum 
Jecunda poft. Apoflolos difpenfande Ecclefie 
gratia inter alios , ut Sol inter minores flellas 
divinitus fulfifet, Summis Pontificibus, Con- 
cili] Tridentini fpectabilis Patribusg , proba- 
tus, O charus, ingravefcente etate fponte ab- 
dicata fede Cellam .Monafterij hujus, quod 
condiderat , libens repetiit , ubi et Sancte vi- 
xit dilectus Deo, O" hominibus, E divina 
patiens ab ofculo Domini afumptus ef; heu 
pauperum Pater, € Religioforum, amator 


pudicitie , emulatione Martyr ,' profefhone 


Doctor, Sal terre, Lucerna ardens, & 
Lucens, rarum verorum Epifcoporum ex- 
emplar, € velut adeps feparatus.à carne. 
Vixit annos 76.:a profefione Dominicana 
62. à confecratione Epifcopi 32. à regreffu 
ad Ordinem g. Obiit anno Domini 1590. die 
16. Julij: Requiefcat in pace. Amen. -. 
As acçoens infignes defte Veneravel 
Prelado foraô affumpto de diverfas pennas 
em varias linguas, efcrevendo-as na Portu- 
gueza o infigne Fr. Luiz de Soufa com ef- 


tilo elegantiffimo , o Illuftriffimo D. -Ro- 


drigo da Cunha Arcebifpo Primaz de. Bra- 
ga, e Duarte Nunez de Leaó na Defcrip- 
çað do Reyno de Portug. cap. 60. na Caf- 
telhana Fr. Luiz de Granada, e Luiz Mu- 
fios: na Franceza Ifaac le Maiftre de Sacy 
em nome dos Noviços da Ordem dos Prá. 
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gadores do Convento de Pariz. na Italiana 
D. Malachias de Imguibert Arcebifpo de 
Theodofia, e na Latina o P. Joaô Bautifta 
Je Beau da Companhia de JESUS por or- 
dem do Bifpo de Montpellier Francifco de 
Bofquet, e ultimamente no mefmo idioma 
D. Malachias de Imguibert já nomeado. 
Aos elogios com que eftes efcritores orna- 
rað o nome defte Ven. Arcebispo fe po- 
dem juntar os de outros famofos Varoens 
como fad o Cardial S. Carlos Borromeo 
em huma Carta que Ihe efcreveo de Roma 
a 3. de Abril de 1565. Quid enim e tam ex- 
ploratum quam Reverendifime Dominatio- 
nis tue aut integritas, aut prudentia , aut 
in Catholica Fide conftantia . ... nam quid 
dicam de me cui in confpectu animi femper 
ades , € propter excellentem in omni gene- 
re virtutis laudem unus mihi ad imitandum 
propofitus. O Cardial Pallavicin. HA. del 
Concil. di Trent. liv. 15. cap. 11. n. 4. 
H uomo riguardevole per Santita , e per do- 
trina. Aug. Barbof. de Poftet. Epifcop. 1. 
Part. Tit. 3. cap. 8.n. 82. Vir ille eminen- 
ti virtute, ac fumma vite integritate præ- 
clarus ,fpectata fide , fingulari que prudentia 
infignis. Sachin. Hf. Societ. Part. 2. lib. 
4. n. 150. Preful omnibus Evaugelice Sa- 
pientie luminibus clarus. oan. à Cruce in 
Praefat. Direct. Conf. à. 6. n. 16. Adfuit 
inter alios Tridentino tanguam dux Arennus, 
O fortifimus Achilles, Janctitate ac zelo 
preclarus , qui crebris difputationibus. , ac 
infatigabili cura fanam Catholice. Eccle- 
fe doctrinam validifime defendit. Jacob. 
Echard Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 
296. col. 2. vir apoftolici plane pectoris om- 
nium confenfu inter illuftriora Ecclefie Se- 
culo XV I. lumina numeratur. Fernand. in 
Concert. Pred. Magna in eo erat rerum 
defpecientia, magna laudis, & aure popu 
laris contemptio , humilitatis , © modeftie 
eximia, ardens , ac vigens, ftudium Oratio- 
nis, ac meditationis , fumma in cibo , C 
potu parcitas , paupertatis evangelica rigi- 


- da obfervatio. Yluftriffimus Cunha in De- 


crer. Dih. 4o. n. 2. Ecclefía Bracharenfis 
Jumen, & columen , ac inter Hifpaniarum 
Prefules non dignitate tantum , fed virtu- 
te, ac meritis vere Primas, et Idem de Pri- 
mat Bracharenf. cap. 27. Q. 4. infignis vir 
litteris, O fanctitate . .. hujus Ecclefie ful- 
gentifimus fplendor. Imago Primi SeculiS, 
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J - lib. 5. cap. 11. pag: 676. Clarusadnüfa, — 
Jed clarior depofita dignitate. Soufa V id. do 
mefmo Arceb. liv. 5. cap. 7. Era de engenho 
Jutil, claro entendimento , e firme meme- 
ria, livre em dizer a cada hum o que enten. 
dia, (o que he rarifimo no mundo) fofrido, 
e humilde em ouvir o que cada hum lhe dizia 
de avizos, e advertencias : animofo em aco- 
meter as coufas da fua obrigagaó , acre, e 
deligente na execugaó dellas , confiante em 
as levar ao Cabo, porque nenhuma acometia 
fem muito efludo , e confelho, parte de ver. 
dadeira prudencia. Graveflon Hit. Ecclef, 
Tom. 7. colloq. 5. ad Sæcul. XVI. In obe- 
undis pafteralibus Oficiis afiduus fingulis 
annis totam Diecefim fuam pedibus per in- 
via montium juga, per abruptas cautes , per 
acervos ntvium , per lapfus horrendos torren- 
tium vifitabat magnus ille venator , auceps 
que animarum , in egenos homines , in loca 
Sacra opes fuas efufiffrma liberalitate profun- 
debat , & in ejus menfa , veflibus , familia, 
modeflia fumma , O prifcis Ecclefie tempo 
ribus confentanea relucebat. Joan. Suar. de 
Brit. Theatr. Luft. Litterat. ht. B. n. 16. 
Vir vere virtutis opinione celebratiffimus. 
Sena Bib. Frater. Pred. pag. 48. Vir in 
P hilofophicis , € Theologicis doctifimus, & 
in Sacrarum litterarum, Sanctorum Pa- 
trum lectione exercitatus. Fontan. Monu- 
ment. Dominic. pag. 506. Preclarifimus vir 
Nicol.: Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 154. 
col. 2. Tridentum advocatus ad Concilium 
eam doctrine , integritatis , ac religionis fa- 
mam ibi collegit , ut in Supremo Ecclefie 
confefu nulli Congregatorum ex toto Orbe 
Criffiano Theologorum five litteris , five 
Sanctitate quam plurium opintone concede- 
ret. Nat. Alexand. Hif. Ecclef. Sxcul, 
XVI. Synopf. cap. 5. art. 3. Q. 21. Joan. 
Hallevord. in Bib. Curiof. pag. 410. col. 1. 
Draud. in Bib. Clafic. Taxand. in Catha- 
log. Clar. Hifp. Script. e Fr. Pedro Mont. 
Clau. Domin. Tom. 3. pag. 169. | 
Cathalogo das obras que compoz. 
Compendium Spiritualis Doctrine ex va 
riis Sanctorum Patrum fententi]s magna 
ex parte collectum. Olyífipone apud Anto- 
nium Riberium: 1582. $. Sahio efta obra 
por deligencia de Fr. Luiz de Grariada on- 
de lhe faz o feguinte elogio: 1 nter varias 
paftoralis Oficy fai-curas nanquam Rache- 
dis fue amplexum deferuit , fed' diem Pya 
ralis 
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ralis Offzij curis y. noctem Deo offerebat. 
Quo tempore quidquid de Myftica Theologia 
à Summis viris , hoc et , Dyonifíio, Bernar- 
do, Bonaventura , Gerfone fcriptum ef, 
fudiofe legens , has gemmas fuper aurum, 
Q topazion pretiofas nobis minifiravit. Qui- 
bus ego legendis tantopere delectatus fum, 
ut vere afirmare pojim me hactenus in vita 
gif , quod acriores piis hominibus Jtimulos 
adcelefis Philofophie amorem adderet, ma- 


joremque lucem iis , qui huic ftudio dediti 


funt , preferret. Igual, ou mayor encomio 
dedicou a efta obra o Meflre Geral da Or- 
dem Fr. Jeronymo Xavierre exhortando à 
liçað della aos feus fubditos nefta forma. 
Hic igitur tantus Antilles totus in divina- 
rum meditationum campos evolutus longo res 
rum ufu exercitus pretiofum iftud monile ex 
diverfis Margaritis , gemmifque velut no- 


bile emblemma admirabili pietate-contexvit. 


Sahio em fegundo lugar Matriti apud Lu- 
dovicum Sanches 1594. 24. Parifiis apud 


Guilielmum Chaudiere. 1601. 16. Roma 


per Carolum Vulliettum. 1603. 8. Colonia 
apud Quental. 1622. Venetiis apud Petrum 
de Orlandis 1711.8. por deligencia de Fr. 
Ildefonfo Manrique Dominico. Traduzido 
em Caftelhano por Fr. Placido Pacheco de 
Ribera Monge Benedictino. Valladolid por 
Sebaflian: Cano. 1601. 8. Na lingua Portu- 
gueza por Francifco Oforio Prior da Igreja 
deS. Vicente de Villa-Franca. Lisboa por 
Antonio Alvares. 1653. 8. e na Francefa 


com eftilo elegante por D. de Godeau Rey-. - 


gumas practicas efpirituaes em as Feffas 


tor da Univerfidade de Pariz , e Parocho 
da Igreja de S. Cofme intitulando-o Abrege 
des Maximes della vie Spirituelle recueilli 
des Sentimens des Peres. Pariz per Delaul 
ne 1699. 12. Nefta ediçao eftá hum elogio 
ao Arcebifpo D. Fr. Bartholameu dos Mar- 
tyres compofto por Monfiur Godeau Bifpo 
de Vence. . TA RN TETE l 
. Stimulus Paftorum ex Sententiis Patrum 
concinatus , in quo agitur. de V ita, O mo- 
ribus E pifcoporum , aliorumque Prelatorum. 
Efta obra( que mereceo a:approvagaó do 
grande Meftre da. Theologia Myflica , e 
exemplar de Prelados-S. Francifco de Sales 
Perfuadindo a fua liçað a hum. Bifpo feu ami- 
go noliv. 1. das fuas Cartas Cart. 34. co: 
mo neceflaria para fe exercitar exactamente 
as Obrigacoens Paftoraes ) foy primeiramen- 


te impreffa Rome 1 564. por deligencia de 
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S. Carlos Borromeo do qual recebendo hum 


. exemplar Fr. Luiz de Granada o publicou 


 Ulyffipone apud Francifcum Correa 1565. 
Como no frontifpicio deíta ediçao nað efti- 
veífe o titulo de Primaz das Efpanhas ad- 
vertio feu veneravel Author a Fr. Luiz de 
Granada daquella o miffaó que refultava em 


. prejuizo da dignidade Bracharenfe , o que 


logo emendou fahindo o frontifpicio com o 
titulo que faltàra. no primeiro que fe divul- 
gou. Sahio fegunda vez Roma apud Hz- 
redes: Julij Accolti 1582. 8. Parifiis apud 
Jacobum Kerver 1583. 8. & ibi apud Mi- 


. chaelem Somnium 1586. & ibi apud Pe- 


trum Areche 1644. 12. & ibi apud eumdem : 
1667. 12. Rome apud Salvioni. 1715. 8. 
Traduzido em Frances por G. de Mello 
com o titulo Le devoir des Paffeurs. Pariz 
ches Michel le Petit 1672. 12. o P. Fran- . 
cifco Nunes Jefuita na Dedicatoria das Em- 
prezas facras. ao Cardial D. Francifco | 


. Portocarreiro Arcebifpo de Toledo impref- . 


fas em Leaó de França 1682. 4. fallando def 
tà obra lhe faz o feguinte elogio. Águel li- 
bro de oro, que devarias fentencias delos . 
Santos junto el infigne Arcobifpo de Braga - 
D. Fr. Bartholame delos Martyres folo en 
orden a defpertar con ellas fu efpirito, le - 
€flimo. como un milagro S. Carlos Borromeo 
que liberal de tan preciofo theforo con nom- 
bre de eflimulo de Pahtores para que todos 
le gozaffen, a fus expenfas le dio ala eftam- 
Cathecifmo da doutrina Chriftaã com al. 


principaes, e alguns Domingos do anno pa- 
ra os leitores , e Curas do feu Bifpado lerem 
à eftaçaô nas Parochias , em que nad houvef- . 
Je Prégagaó. Braga por Antonio de Mariz, | 
1564. 4. & ibi por Antonio Alvares. 1594. - 
4. Evora por Manoel de Lira. 1605..4. ibi 
por Jorge Rodriguez 1617. 4. et ibi pelo 
dito Impreffor 1628. 4. e ultimamente com ` 
a vida do Ven. Arcebifpo efcrita pelo luf 
trifimo D. Rodrigo da Cunha. Lisboa poe ` 
Henrique Valente de Oliveira 1656. 4: Tra: ` 
duzido em Caftelhano por Fr. Manoel Ro- 
driguez da Ordem Serafica infigne Theolo. 
go Portuguez. Salamanca por Diego Cuf 
fio. 1602. 4. e na mefma lingua por Joad 
Ariftizaval Cavalleiro da Ordem de Saó- 


| Tiago. Madrid.: 1564. 4. e no idioma Lati- 


no por Fr. Jacob Quetif da Ordem dos 
Prégado- 


f 
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doctrine Cáriftiane cum inftructionibus paf- 


.toralibus libri duo, quorum -primus continet 
. explanationes articulorum Fidei ; alter vero 
“homilias, feu Sermones Sacros in Evange- 


dia pro Feftis folemnnibus ordinati ad ufum, 
© commodum Parochiarum Archiepifcopa- 
tus Bracharenfis, que concionatoribus in- 


digent. Roma apud Hyeronimum May- 


= nardum. 1755. fol. 


Summa Conciliorum omnium tam gene- 
ralium , quam Provincialium additis plurimis 
locis, que ad Hftoriam fuccedenttum tem- 
porum attinet collecta per Fr. Barthola- 
meum Archiepifcopum , & Dominum Bra- 
charenfem , Hifpanieque Primatem dum 
ageret in Concilio Tridentino. 

Annotationes in Davidicos P falmos , ubi 
prefertim obfcuriora ad illuminationem in- 


-tellectus , O inflamationem afectus dum effet 


in Concilio Tridentino anno- Domini 1561. 
menfe Septembri. Defta obra fe lembra Ja- 


. cob le Long in Bib, Sacra Tom. 1. pag. 


—. Petitiones quas in Concilio Tridentino 


. facere intendebat. Efcritas da fua propria 


mað fe confervavao na Livraria do Carde 
Soufa. | | ^ 

Collecta ex geftis Concilij Tridentini an- 
no Domini 1562. quando fub Pio IV . iterum 
Concilium Tridentinum congregatum eft... 

Itinerarium ex Brachara ad Tridenti- 
num , € ex Tridentino ad Bracharam. Foy 
tradufido da Lingua Portugueza na Latina 
por Fr. Jacobo Quetif Dominico. 

Eftas outo Obras do Veneravel Arce- 
bifpo fahiraó magnificamente impreffas em 


2. Tom. in fol. Roma Typis Hieronymi. 


Mainardi. 1734. e 1755. por induftria do Il- 
luftriffimo D. Malachias de Imguibert Ab- 
bade Ciftercienfe , Arcebifpo de Theodofia, 


JBifpo de Carpentoradto, Prélado domefti- 
“co da Santidade de Clemente XII. Affiften- 


te do Solio Pontificio , Confultor da Inqui- 
figa0 Univerfal Romana, e do Confelho do 
noflo Augufliffimo Monarcha , a cujo Sobe- 


- rano Nome dedicou efta grande collecçaõ 


das obras do Vener. Arcebifpo D. Fr. Bar- 
tholameu dos Martyres de quem tendo ef- 


crito elegantemente a fua vida na Lingua . 


Italiana , a efcreveo fegunda vez no idioma 
Latino, que ferye de Prefagaó a dita col- 


Tecçad. 


Rercore Juo. : 
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, Prégadores com efte titulo Cathecifmi, five 


Carta efcrita de Bragança a 29. de Mar- 
ço de 1561. a Fr. Joao de Leiria quando 


partio para o Concilio. Sahio impreffa na vi- 


“da do mefmo Arcebifpo por Fr. Luiz de 


Soufa. liv. 2. cap: 2. : 
Carta efcrita de Trento a 22. de Mayo 


de 1561. a Fr. Joao de Leiria. Na mefma 


vida. liv. 2. cap. 5. | 

2 Cartas efcritas de Trento, humaa 
22. de Setembro de 1561. e outra a 2. de No- 
vembro de 1561. a Fr. Joao de Leiria. Na 
dita vida liv. 2. cap. 7. | 

. Carta efcrita de Trento 4. feirade Çin. 
za de 1562. a Fr. Joaô de Leyria. Na dita 
vida liv. 2. cap. 9. 

Carta efcrita de Trento a 20. de Feve- 
reiro de 1563. ao V igario do Convento de 
Santa Cruz de Viana. Na dita vida liv. 2. 
Cap. I4. | 

Carta Latina efcrita a Pio IV. em fa- 
vor do Clero Bracharenfe. Na dita vida liv. 
3. cap. 2. hugo DR | 

Carta Latina efcrita a Pio IV . fobreo 
Synodo que tinha celebrado em Braga. Na 
dita vida liv. 3. cap. 22. | 
. Carta efcrita de Braga a 4. de Março 
de 1570. a ElRey D. Sebaftiao. Na dita vi- 
da liv. 3. cap. 29. 

Carta efcrita de Braga a 12. de Março 

de 1566. á Rainha D. Catherina. Na dita 
vida liv. 4. cap. 12. 
. As cartas efcritas na lingua Portugue- 
za de que fe fez a mengaó precedente forad 
traduzidas na Latina pelo Illuftriffimo D. 
Malachias de Imguibert , e fahiraó im: 
preffas na Collecgaó das obras de que affima 
fe fez memoria, em o 1. Tomo defde pag, 
96. até 108. do a 

Carta efcrita de Braga a 7. de Janeiro 
de 1561. d Rainha D. Catherina em que lle 
perfuade com eficazes rezoens naõ deixe a 
regencia da Monarchia na menoridade de 

Jeu Neto D. Sebaftiao, Impreffa nas mi- 
nhas Memor. Hift. e Militar. delRey D. 
Sebaft. Part. 1. liv. 2. cap. 3. 0.30. 

. .. Cathalogo des Obras M. S... 

. Collationes Spiritüales centum , &' quin- 
quaginta. Cada huma tem feu Thema com- 
forme a materia de que trata. A primeira 
que he-do Amor Divino tem por théma O 


 culetur me ofculo oris fui. A 2. de Fetore 


pecati. he o-thema Putruerunt jumenta i 


— Anno 
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Annotationes in Jeremiam , & alios Pro- 


phetas. Começou efta Obra quando afhf 


tio em Trento, eo feu original confervava 
Fr. Bartholameu Nobre Dominico de quem 
logo fe farà mençaô. 
Puncta tangentia Jura , et C afus Confci- 
entie. Principia Intentio dicitur Lumen. 
Varie Sententie ad $ acram S criptu- 
ram pertinentes Com ega. A braam prius 


didus e£ Ram. 


Doctrine , € regule Menfe Religiofe. | 


Epitome C hronicorum Mundi. Começa 
Prima Monarchia Affiriorum &. 

C ompendium H ifloriarum Ecclefia laffica- 
rum. Principia Pilatus quadam nocte Jubin- 
tulit in Urbem Jerufalem. 

Tractatus de SuperAitionibus. He allega- 


do pelo Doutor Manoel do Valle, e Mou 


a in Tract. de C urat. per Enfalm. cap. 1. 
D. I. 

Tractatus de Trinitate. Confervava-fé 
na Livraria de Manoel de Faria e Soufa em 
Guimaraens. 

Relatio im edimentorum à à Prelatis in 
Concilio circa Ref dentiam allatorum in Con- 
gregatione Generali menfe Aprili 1562. 

Requifitiones aliquorum Italie Epifco- 
porum Legatis Apoftolicis in Concilio menfe 
Februario 1562. facie, ut in Ecclefia re- 
formarentur. 

 Petitio Legatis Apoftolicis in Concilio 
fota per Bartholameum à Martiribus , et 
D. Petrum Guerreiro Granatenfem Archie- 

pifcopum à Prelatis Hifpaniarum die 17. 
Augufti 1562. 

Articuli Ferdinandi C efaris nomine ad 
Ecclefie reformationem in Concilio Triden- 
tino ab ejus Oratoribus anno 1562. pgs 
tati. 

— Epitome das vidas des Summos Pontif- 
ces com os Suceffos mais notaveis , que em. 
tempo de cada hum ouve no mundo começan- 
do de $. Pedro até o tempo de XiftoV. O 
original deta obra fe confervava na Bib. do 
Eminentifimo Cardial de Soufa hoje do 
Excellentifimo Duque de Alafoens. 

Compendio Geral das H Hortas de EJ- 
panha. Começa Havendo quinze annos que 

Adad era criado. — 
Compendio dos Reys de Aragaî , e 


ondes de Barcelona. Principiava. No tem- 


po prezente tres Regivens fe ajuntaó no Rey- 
-` Sagrados Intrepretes, como o teftemunhaS 


noy que chamamos de Aragao. 


. Compendio dos Reys de Navarra some- 
cândo do primeireque foy D. Garcia X ime- 
nes atè Filippe 1H. Nefta obra trata da Su- 


ceffaó dos Reys Mouros que reinaraô em 


Efpanha. 
Breve Relagaó dos Reys de Portugal 


do tempo que viverao , € de ate Er- 


Rey D. Sebafiiao. 
Artigos pr ezentados ao Concilio Tri- 


dentino pelo Reverendo Vigario C apitular | 
da Igreja de Valença do Reyno de Aragad. | 


Inftrugoens que Fernao Martins Maf- 
carenhas Embaxador delRey D. Sebaftiaó 
aprezentou ao Concilio Tridentino em 26. de 
Fevereiro de 1562. | | 

Tratado de Practicas TIN para os 
Prelados quando dao Ordens. — 
 Coufideragoens. efpirituaes para refifir 
as tentaçoens. O original confervava com 
grande veneragaó o exemplariffimo Arce- 
bifpo de Evora D. Theotonio de Bragança 
o qual vindo ao poder do Chantre defta Ca- 


thedral Manoel Severim de Faria o deo co- ` 


mo thezouro preciofo a feu Irmaó D. Bafi- 
lio de Faria Monge Cartuxo. 
— . A diverfi dade: de argumentos de TUN 


. eftas Obras affim impreffas como M. S. cla- 
ramente manifefta a vafta ligaó , e profunda 


Íciencia que o noffo V eneravel Arcebifpo ti- 


nha nað fómente da Theologia Efpecula- - 


tiva, Pofitiva, Moral, e Myítica; mas dos 
Canones Pontificios , Hiftoria Saprada, e 
Profana deixandonos o juĝo fentimento , 


que fè todas ( como efcreve o infigne Chro- - 


nifta da fua vida Fr. Luiz de Soufa liv. 5. c. 
23) chegaraó à imprejud, ouverad de fer efi- 
madas , e bem vitas , porque feu dono tinha 
partes para illuftrar tudo o que tomava entre 
maós, e nað fazia nada por ociofidade , fé 
nað f? psra proveito dos proximos, mas co- 
mo elle fe nao applicou a imprimilfas pòr nað 
defraudar os pobres da contia que niffo po- 
dia difpender , ficamos defraudados os eftu- 
diofes de hum grande thefouro , e utilidade 
principalmente nas obras pertencentes á dous 
trina, e S agrada E feritura. | 


F r. BARTHOLAMEU N OBRE na- 
id da Cidade de Evora”, e R eligiofo da 
Ordem dos Prégadores muito douto na in-- 


telligencia da Sagrada Eícritura, e nað me- 


nos verfado na liçaô dos Santos Padrés ,. e 


as obras feguintes. Com- 


p 4m 0. 


, 
S N O e E Roo rn a a 


. ` Commentaria in Evangelium D. Ma- 
thai. M. S. 


, , Efta ultima obra foy impreffa em Italia, 
por deligencia de Fr. Francifco da Piedade 


Dominico como efcrevem Joaô Franco 


Barreto na Bib. Portug. M. S. e Fr. Pedro 
Monteiro C/auft. Dominic. Tom. 3. pag. 
176. cujo Original fe conferva na Bibliothe- 
«ca de S. Domingos de Lisboa. Fazmençaô 
do Author o.P. Francifco da Fonfeca Evo- 
ra Gloriof. pag. 410. 


BARTHOLAMEU PACHAM na- 
tural da maritima Villa de Peniche do Patri- 
archado de Lisboa. Foy Meftre de Huma- 
nidades na fua Patria, e profundamente inf- 
truido no eftudo da Mythologia, e Hifto- 
ria Romana de quem fe lembra no Theat. 
Luft. Litter. lit. B. n. 18. Joað Soar. de 
Brito. Compoz. 

Fabula dos Planetas moralizada com va- 
ria doutrina politica , ethica , e economica. 
Lisboa por Domingos Lopes R ofa. 1645.8. 


Fr. BARTHOLAMEU DEPAYVA 
Naceo em Lisboa, e fendo de idade tenra 
a braçou o Inftituto da Ordem da Santiffi- 
ma Trindade onde depois de aprender as 
fciencias efcholafticas as enfinou com tal 
fama do feu nome que bafta para eterno cre- 
dito do feu magifterio ter fido feu ouvinte o 
infigne Efcriturario, e grande Theologo Fr. 
Balthezar Paes de que jà fizemos mencaó: 


Formado Bacharel em Theologia pela Uni- 


verfidade de Coimbra foy Definidor da fua 
Provincia. Cultivou entre a feveridade das 
fciencias Mayores a amenidade das letras 
humanas fendo hum dos celebres Poetas 
Latinos da fuaidade. Falleceo no Convento 
patrio a 31. de Dezembro de 1619. Com- 
poz em verfo Latino , e dedicou ao Reve- 
rendiffimo Geral da Ordem Fr. Luiz Petit. 
. Hifteria Infitutionis Ordinis Sanct iffi- 
me Trinitatis , da qual imprimio grande 
parte Fr. Bernardino à D. Antonio in Epit. 
Geral. Redemp. Ulyflipone apud Petrum 
Crasbeeck 1625. 4. lib. 1. cap. 4. fol. 16. 
até 19. Y. elib. 2. cap. 8: fol. 111. e cap. 9. 
fol. 114. Y. cap. 10. fol. 120. e cap. 11. fol. 
126. 
. Elegia in laudem Illyfrifimi Domini 
,Alphonfi Furtado de Mendoça Arçhiepif- 
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-. s Cammentàária in Genefim. M. S. «opi Uy fipenenfis. He muito extenfa. Con. 


ferva-fe em hum livro. que contem muitas - 


Poefiasa efte Prelado ema Livraria do Car- 
dial de Soufa. I E 
Poefías Latinas, Portuguetas, e Caf. 


telhanas. M. S. guarda-fe na Livraria do 


Convento da Trindade de Lisboa. 
Fazem mençaô do Author Cardofo 


Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 158. no Com. 


ment. de 10. de Mayoletr. F. Nicol. Ant, 
Bib. H ifpan.'T om. 1. pag. 156. Joan. Soar, 
de Brit. Theatr. Lufic. Litter.lit. B. n. 19. 


P.BARTHOLAMEU PEREYRA 
Naceo na Villa de Moncaó do Arcebifpa- 
do de Braga em o auno de 1598. fendo fi- 
lho de joaó Pereira Metquita Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chriflo, e Helena 
Gomes, e irmaó de Fillippe de Mefquita 
Soares Secretario de Eflado em cujo Officio 
fucedeo a feu Tio Chritovaóo Soates. De 
Pays tað qualificados fahio irftruido nas ma- 
ximas Chriftaãs, que O inclinaraó na tenra 
idade de quinze annos a antepor o eftado 
R eligiofo ao Secular entrando na Compa- 
nhia de JESUS no Coilegio de Coimbra a 
20. de Março de 1613. onde leo Rhetorica, 
e depois Efcritura pelo efpaço de 8. annos. 
Na Poefia Latina mereceu alcançar: o prin- 
cipado particularmenre no eftilo Epico em 
que fe affemelhou tad vivamente a Virgilio | 
que- parece fora patricio de Mantua feliz 
berço defte Princepe da Poefia Heroica. 
Naô foy menos infigne o feu talento no Pul- 
pito atrahindo com as fuas vozes a muitos 
peccadores ao caminho da penitencia. De- 
pois de fer Reytor do Collegio de S. Paulo 
de Braga acabou de fer mortal em Coim- 
bra a 18. de Novembro de 1650. com.52. 
annos de idade, e 47. de Religiad. Defcre- 
veu em hum elegante Poema o martyrio de 
feu Tio paterno o V. P. Francifco Pache- 
co que morreo con(tantemente em Nariga- 
zaquia 20. de Junho de 1626. abrazado em- 
fogo lento pela Fé de Chrifto, o qual publi- 
cou com efte titulo. | | 

Paciecidos. Libri duodecim. Decanta- 
tur clariffimus P. Francifcus Paciecus Lu- 


Jitanus. Pontilimenfis è Soc. J ESU Ja- 


ponie Provincialis ejufdem Ecclefie guber- 
nator , ibique vivus pro Chrifti fide lento 
igne concrematus anno 1626. Conimbrice 
apud Emmanuelem de.Carvalho Univerfit. 
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Cardof. Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 765. no 
Commentario de 20. de Junho letr. H. au- 
reum o intitula Franco in Anno Gloriof. S. 


J. in Luft. pag. 689. e elegant iffimo na 


 Imag. da Virtude do Colleg. de Coimbra. 
Tom. 1. liv, 1. cap. 55. n. 21. e no Tom. 
a.pag. 614. 0 P. Antonio Francifco Cardim 
in Prefat. ad Fafcicul. é J aponicis floribus 
o exalta dizendo ubi quot carmina, tot gem- 
me interlucent quibus perlectis afirmabis 
Mantuá plures tulife Marones. Defta obra 
faz memoria o moderno addicionador da 
Bib. Orient. de Ant. de Leon Tom. 1. Tit. 
$. col. 174. e na Bib. Occid. Tom. 2. Tit. 
23. col. 858. 
“In Apotheofi Sanctiffune Elifabethe Lu- 
Jitanie Regine Oratio encomiaflica. Co- 
nimbrice apud Didacum Gomes de Lou- 
reiro 1626. 4. no principio do Certame 
Academico, que a Univerfidade de Coim- 
bra dedicou à Canonizagaó da Santa Rai- 
nha, a qual foy recitada na Sala da mefma 
Univerfidade a todos os Academicos. 
Cecus oculatus five Argos centoculus 
Commentaria in Tobiam. M. S. in fol. Efa 
obra de que fazem mengaO Bzb. Societ. pag: 
107. col. 2. D. Franc. Manoel na Carta 
dos AA. Portug. efcrita ao Doutor Ma- 
noel da Fonfeca Themudo, Jacob Lelong. 
in Bib. Sacr. pag. 898. col. 2. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. 'Tom. 1. pag. 156. col. 2. Joan. 
Soar. de Brito Theat. Lufit. Litter. lit. B. 
n. 20. Franco Ann. Gloriof. S. J. in Lufit. 
pag. 689. chamando-lhe erudit/f/ima , e na 
Imag. da Virtud. em Noviciad. de Coimb. 
Tom. 2. pag. 614. fendo mandada para fe 


Imprimir em França fe perdeu por incuria. 


da peíloa a quem foy entregue. 


. D.Fr. BARTHOLAMEU DO PI 
LAR. Naceo na Villa das Vellas da Ilha 
de S. Jorge em o Bifpado de Angra, .e na 
Igreja Matriz recebeo a primeira graça a 
21. de Setembro de 1667. Foraó feus Pays 
Joad de Avila Betancor , e Maria da Syl- 
veira dos quaes aprendeo virtuofos coftu- 
mes , que fuavemente o difpuzerao a buf- 
car a Religiao Carmelitana para nella os 
exercitar com mayor obfervancia recebens 
do na-idade de 19. annos. o habito de taà 
uftre como antiga F amilia no Convento 
da Villa da Horta fituada na Ilha do Fayal 
“Tom Ll | 


— - “A efle Poema chama admiravel J orge 


a31. de Outubro de 1686. onde profeffou 


folemnemente em o primeiro de Novembro 
do anno feguinte. Tendo eftudado nefta 
Cafa Filofofia , e dous annos Theologia 
paffou a Coimbra a continuar efta Sagrada 
Faculdade no feu Collegio onde foy admi- 
tido por Collegial a 21. de Outubro de 
1691. Para demonftraçað do admiravel pro- 
greflo que o feu grande engenho fizera nef- 
ta Faculdade a defendeu toda problemati- 
camente no anno de 1694. na prezenga 
do feu Geral o Meftre Fr. Joao Feixó de 
Villalobos hum dos mayores Letrados do 
feu tempo que admirado da prompta fuübti- 
leza com que rebatia os mais nervofos ar- 
gumentos o conftituhio Meftre de tað fu- 
blime fciencia. Por fer tað conhecido o feu 
talento na profunda efpeculagaO das fcien- 
cias efcholafticas foy eleito com beneplaci- 


to do V. P. Bartholameu do Quental Fun- . 


dador nefte Reyno da exemplariffima Gon- 
gregagaó do Oratorio para Meftre dos Con- 
gregados de Pernambuco, onde leo por 
efpago de 12. annos Filofofia , e Theolo- 
gia com tanto credito do feu nome como 
abundante fruto dos feus difcipulos que bre-. 
vemente forao Meftres. Em 16. de Março 
de 1702. recebeo no Convento do Carmo. 
de Lisboa as infignias doutoraes de Theo- 
logo conferidas pelo Eminentiffimo. Car-. 
deal Conti Nuncio Apoftolico nefte Rey- 
no , que depois de coroado com a Tiara do 
Vaticano fe chamou Innocencio XIII, 


“Tendo fido Qualificador do Santo Officio 


Comiffario deíte reGtiffimo Tribunal no Ef- 
tado de Pernambuco, Examinador Syno- 
dal do meímo Bifpado , e Vifitador dos. 
Conventos da fua Ordem em toda aquels 
la vaíta conquilta foy elevado em 9. de No- 
vembro de 1717. à Mitra do Grão Para fen-: 
do o primeiro Bifpo deíta nova Igreja divi- 
dida do Maranhaô por fer dilatado o reba- 
nho para o difvello de hum fó Paftor. Foy. 
Sagrado nefta Dignidade pelo .Eminenti(- 
fimo,Patriarcha D. Thomaz de Almeyda. 
na Santa Igreja Patriarchal a 22. de Des 
zembro de 1720. Pra&icou na fua Diocefe. 
todas as. virtudes proprias de hum zelofo 
Prélado inftruindo aos ignorantes, favores 
cendo aosneceffitados ,. miniftrando os Sa. 


cramentos , e affiftindo:aos moribundos.. 


Havendo completos 66. annos 6. mezes ,.e. 
13. dias de idade , e 12. annos de Governo. 
Ooo paffou 
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de 1755. Os Alumnos da Academia Portu- 
gueza, e Latina lhe dedicarao por obfequio 


funebre varias Poefias com huma elegante 


Oragaó Portugueza recitada em 24. de Fe- 
vereiro de 1734. por Filippe Jozé da Ga- 


. mà Academico deíla Academia , e Aca- 


demico Supranumerario da Academia Re- 
al. Defte Prélado faz larga memoria Fr. 
Manoel de Sà nas Memor. dos Arceb. e 
Bifp. Portug. da Ordem do Carm. cap. 16. 
pag. 75. Fr. Agoftinho de Santa Maria 
Sanct. Marian. Tom. 9. liv. 2. Titul. 54. 
pag. 380. e Sebaft. da Roch. Pitta Hif. da 
Amer. Portug. Liv. 2. n. 59. Publicou. 
Exequias do Iiluftrifimo D. Francifco 
de Lima terceiro Bifpo de Pernambuco ce- 
lebradas na fua Cathedral de Olinda em 2. 
de Junho de 1704. Lisboa por Manoel Lo- 
pez Ferreira. 1707. 4. "NE 
Sermad na Beatificaçao do B. P. Joa? 
Francifco Regis pregado no Collegio da 


Companhia da Villa do Recife na Capita- 


nia de Pernambuco em 24. de Mayo de 1717. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó. 1718. 


Serma na Fefta , que fe celebrou na Ma- 
triz da V illa do Arrecife de Pernambu- 
co em acçao de graças pela erecçao da nova, 
€ Real Metropoli Patriarchal. Lisboa pelo 
dito Impreflor. 1720. 4. TES | 


. V. P. BAR THOLAMEU DO 
QUENTAL Naceo no lugar dos Fenaes 
pouco: diftante da Cidade de Ponte Delga- 
da Capital da Ilha de S. Miguel a 22. de 
Agofto de 1626. Foraó feus Pays Francif- 


. co de Andrade Cabral, e Anha do Quen- 


tal de Novaes defcendentes ambos da mais 
antigua , e qualificada nobreza daquella Ilha. 
Na idade pueril deu evidentes finaes das 
virtudes Chriftáas , que na adulta havia exer- 
citar convocando muitos meninos: para os 
Templos , e enfinando-lhes o Cathecifmo 
com modeftia , e gravidade muito fuperior 
a esfera dos feus annos. Inftruido na pátria 
com os documentos da Grammatica defe- 
jando feus Pays, que aprendeffe as fciencias 
mayores. para as quaes prometia grandes 
progreflos a vivefa do feu engenho o man- 
daraó no anno de 1643: quando contava 17. 
de idade à Univerfidade de Evora onde fe 
applicou de tal forte-a penetrar os myfteries 


BIBLIOTHECA 


| paffou de caduco a eterno em 9. de Abril 


da Filofofia , que com geral acclamacaó dos 
Cathedraticos fe graduou Meftre em Artes 
a 30. de Junho de 1647. O mefmo applaufo 
confeguio o feu grande talento na efpecula- 
çaô da Sagrada Theologia pelo efpaço de 
tres annos , no fim dos quaes fendo Colle. 
gial do celebre Collegio da Purificagaó paf- 
fou à Univerfidade de Coimbra a continuar 
o eftudo de taó fublime Faculdade onde 
deixou admirados, e envejofos aos feus må- 
yores Profeílores. Ordenado de Presbytero 
determinou voltar para a patria , e oppondo. 
fe em hum grande concurfo de pertendentes 
à Vigairaria da Igreja Matriz de Noffa Se- 
nhora da Eftrella da Villa da Ribeira Gran- 


de foy nella provido com geral fatisfacaó 


os Miniftros do Tribunal da Mefa da Con- 


ciencia nað fómente pela fciencia com que. 
excedia a todos os Oppofitores,mas pela vir- 
tude , que ornava o feu efpirito ; porém co- 
mo Deos o tinha deftinado para mais alta 
empreza de que havia refultar grande glo- 
ria ao feu nome lhe infpirou largar o gover- 
no da Igreja. Conhecendo a Mageftade del. 
Key D. Joað o IV. a integridade da vida 
unida à profundidade da fciencia com que 
fe diftinguia entre todos os Ecclefaíticos o 
nomeou em o anno de 1654. Confeflor da 


Capella, e Cafa Real, e feu Prégador, mi- 


nifterio , que exercitou com geral acclama- 
ca0 da Corte, pois na vehemencia dos affe- 
dos, eloquencia das palavras, e energia 
das acçoens fe nað excedia , certamente 
igualava ao grande Vieyra, que no mefmo 
tempo eta ouvido como Oraculo da R heto- 
rica Ecclefiaftica. Afpirando o feu ardente 
zelo a promover o exercicio das virtudes, 
inftituhio huma Congregaçao ( que foy o 
primeiro defenho da que ao depois fundou 
nefte Reyno , e fuas Conquiítas ) em huma 
Cafa fituada na Capella Real com faculda- 
de da Rainha Regente a Sereniffima Senho- 
ra D. Luiza Francifca de Gufmad com ou- 
tros Ecclefiafticos de exemplar vida,entre os 
quaes fe diftinguiad o P. Joad Duarte do 
Sacramento , que depois foy Fundador da 
Congregagaó de Pernambuco, e Bifpo elei- 
to defe Eftado, e Nicolào Monteiro Mef- 
tre de Suas Altezas o Princepe D. Affonfo, 
e. o Infante D. Pedro, donde fubio à Mitra 
do Porto , e nete domicilio fe pradlicavad 
com grande fervor os exercicios da Oraçaô 
Mental , e conferencias efpirituaes. - 

* dos 


h 
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dos 14. annos como a Cafa fofle pequena 
para o numero das peffoas , que a ella con- 
corriaó , fe bufcou outro fitio mais amplo 
qual era o Collegio , que tinhaó habitado 
os Religiofos Dominicos Hybernios , mas 
receando prudentemente , que pelo difcurfo 
do tempo fe poderia extinguir hum Inftitu- 
to de que fora o principal Author fem ter os 
fundamentos folidos para a fua confervagao 
alcançou do Iliuftriffimo Cabido de Lisboa 
Sede Vacante em 8. de Janeiro de 1668. e 
do Princepe D. Pedro Regente defta Mọ- 
narchia em 3. de Mayo do dito anno facul- 
dade para fundar a Congregagaó , e no dia 
16. de Julho veftio a Roupeta juntamente 
com o V. P. Franciíco Gomes Sacerdote 
de tað alta virtude, que ja os feus milagres 
fe vem authenticados pelo Ordinario do Pa- 
triarchado de Lisboa. Lançados os primei- 
ros fundamentos da Congregagaó do Ora- 
trio, e compoftos os Eftatutos para o feu 
governo ao tempo, que eftavaó confirma- 
dos pelo Cabido em o 1. de Fevereiro de 
1670. fe armou huma terrivel tormenta mo: 
vida pelo inimigo commum como preven- 
do os efpirituaes frutos,que fe haviad colher 
com à nova Congregagaó , porém breve» 
mente fe diffipou fendo confirmada pela 
Santidade de Clemente X. a 6. de Mayo de 
1671. à femelhanga de que tinha fundado 
em Roma o abrazado efpirito de S. Filippe 
Neri, expedindo o mefmo Pontifice outro 
Breve a 24. de Agolto de 1672. em que con- 
irmava efpecificamente os Eftatutos parti- 
culares, que o V. P: efcrevera para direc- 
çað dos Congregados , os quaes crecendo o 
numero para o qual era o lugar em que affif- 
tað , pouco cómodo, fe trausferiraó para a 
Igreja do Efpirito Santo , que liberalmente 
lhe concedeo a Irmandade dos Homens de 
Negocio, em 14. de Agofto de 1674. com 
huma Solemne Prociffaó em que levou o 
Sacramento o. Bifpo Capellaó Mor Luiz 
de Soufa , que depois foy Arcebifpo de Lis- 
boa , e Cardial da Igreja Romana , a quem 
immediatamente feguia acompanhado de 
toda a Corte o Princepe Regente D. Pedro. 
Nefle fagrado domicilio ampliado pela fua 
Incanfavel deligencia profeguio o V. Padre 
à practica dos exercicios efpirituaes dirigi- 
dos para cultura das virtudes, e -extirpaçaô 
de vicios. Às primeiras pefloas de huma, e 
Outra Jerarchia Ecclefiaflica , e Secular o 
Tom. IL. m o 


procuravad como ‘Oraculo para a decifao 
das duvidas da conciencia achatido na pru 


dencia dos feus concelhos o mais feguro . 
Norte por onde dirigiaó as acçoens. No 


Tribunal da penitencia depofta a feverida: 
de de Juiz inflamava com tal brandura a du- 
reza dos coraçoens , que repentinamente fè 
liquidavaó em lagrymas. Foy com exceflð 
inimigo jurado da gloria humana defprefan- 
do heroicamente os honorificos lugares de 
Confeffor delRey D. Pedro II. é de Bifpo 
de Lamego, e unicamente aceitando o lu: 
gar de Deputado da Junta das Mifloens por. 
fer conducente à falvagaó das almas. Sendo 
varias vezes confultado pela Mageftade de 
D. Pedro II. em materias de gtaviffimas 
confequencias nunca o refpeito da foberania 
lhe fez alterar a inteireza do voto, antes fal 
lava com tað apoftolica liberdade, que pof 
confiffaó do meímo Princepe lhe caufavá 
temor a fua prezenga. Com o mais religio: 
fo culto venerou a Chrifto Sacramentado 
explicando efte affe&o pela magnifica poin- 
pa com que celebrou o dia da Inftituiçad 


defte amorofo M yfterio. NaÓ era inferior 
“a ternura com que cordialmente amava à 


Maria Santiflima mandando em perpetuo ar- 
gumento defte piedofo affecto aos Congre- 
gados, que com juramento fe obrigaflem a 
defender a Immaculada Pureza defta Se- 
nhora, e a rezar quotidianamente o feu Ro- 
zario , e Ladainha, e que nas fuas Miffoens 
fempre encômendaflem eficazmente a fuã 
devogaó aos. ouvintes como penhor certa 
de confervarem a graça divina. Previo pro: 


feticamente muitos fuceffos entre os quae 


fe cumprio infallivelmente hum que vatici- 
nou a minha. Máy. D. Catherina Barbofa 
fua filha efpiritual pelo efpaço de vinte an- 
nos. Abrazado o feu coraçaô pelo fogo que 
alimentaya o do feu grande Patriarcha S. 
Filippe Neri difcorria em perpetuo movi- 
mento para beneficio dos proximos vifitan- 
do aos infermos nos Hofpitaes, evitando a 
proftituigaó das donzelas , focorrendo a 
miferia das Viuvas , e dirigindo para o 
caminho da eternidade todo o genero. de 
almas affim na Cadeira, como no Confefi 
fionatio. Em premio: de virtudes tað he 
róicas mereceo ver reproduzido o feu efpi: 
rito nas Congregagoerts fundadas em Frea 
xo de Efpada cinta ; Porto , Braga, Viu ; 


Eftremos, e Pemambuco; dás quáes fefub 
Ooo ii tou 


aeee Ta ''T— QU C ca m 0 o eu 
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esto 


touiigual gloria ao Fundador que efpiritual 


emolumento aos feus moradores. Chega- 


da a hora de receber o premio por toda a 
vida merecido adoeceu de hum Pleuriz, e 


conhecendo fer a infermidade mortal exhor- 
tou com alegre afpe&to aos feus Congrega- 
dos que nað fentiflem a fua auzencia, mas 
que perfeveraffem fempre promptos, e fer- 
vorofos para beneficio dos proximos. Re- 
cebidos os Sacramentos com igual ternura 
que refignagaó na divina vontade pronun- 
ciando as palavras de David In te Domine 
Jperavi non confundar in eternum exhalou 
o efpirito em hum Sabbado 2o. de Dezem- 
bro de 1698. as 6. horas da noute quando 
contava 72. annos de idade, e 30. depois 
de fundada a.Congregacaó. Foy notavel a 


confternaçaô que houve na Corte coma fua - 


morte concorrendo grande copia de Gente 
a venerar o feu Cadaver levando como re- 
liquias algumas partes dos feus veftidos. A: 
Mageftade da Sereniffima Rainha D. Ma- 
sia Sofia Izabel de Neoburg que muito o 
refpeitara vivo , o venerou defunto beijan- 
do-lhe com fumma humildade os pés. Re- 
colhido o corpo em hum Caixaó foy depo- 
fitado em huma Tribuna fobre a Capella 
Mór da Igreja donde a 8. de Dezembro de 
1708. fendo trefladado para huma das fepul- 


turas do Cruzeiro foy achado incorrupto, 


e fem a menor diminuigaó em todas as par- 
tes do corpo, cuja incorrupçaõ fe fez mais 
admiravel quando por authoridade do Or- 
dinario fe fez nova infpeccaó a 26. de Abril 
de 1727. em ordem à fua Beatificacaó aif- 
tindo a efte A&o o Arcebifpo de Lacede- 
monia D. Joaô Cardofo Caftello Provifor 
do Patriarchado de Lisboa , os Juizes da 
Caufa Fr. Jozé de Lima Carmelita Calça- 
do, e Joad Gomes Monteiro, os Medicos 
Cypriano de Pinna Peítana hoje Phifico 
Mór, e Antonio Fragofo de Siqueira, An- 


tonio Francifco de Oliveira, e Francifco 
da Sylva Cirurgiaens , e dous Notarios - 


Apoftolicos. Antonio Bautifta Vigofo , e 
Jozé das Neves. us 
Na parede da efcada que fobe do Clauf- 
tro para o Coro da Congregagaó do Ora: 
torio defta Corte eftá retratado o V. Padre 
em hum grande quadro que .reprefenta a 
fua natural eftatura, e.ao lado delle efta 


hum Genio fuftentando na mao efquerda 


huma targe, e apontando com a direita pa- 


J 
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ra a infcripçaô feguinte compofta pelo p. 
Antonio de Faria filho da mefma Congre- 
gaçad , e Varað muito infigne em letras Di. 
vinas, e humanas. = | 
Elegit, Philippum, & Bartholomeum, 
ille. huic eripuit ne effet primus; hic illi ne 
efet Jolus. | | mE 
Na parte inferior do Retrato fe lê o 
Epigramma de Marcial lib. 10. Epig. 32. 

venturofamente applicado. | 
Ars utinam mores , animumque effingere 

poffet , v 

Pulchrior in terris. nulla tabella foret. 
Junto do mefmo Retrato eítà pofta hu- 
ma Targe quafi de forma ovada na qual 
fe lé o feguinte elogio que compendiofa- 
mente expoem algumas. virtudes delte gran- 

de Varað. ur | 
V.P. Bartholomeus Quentalius cujus . 
veram intueris efigiem ex pr«claro, fpecta- 
bilique genere in D. Michaelis I nfula natus: 
celeberrimus nove Congregationis Oratorii 
Infütutor , vel potius , novis additis min. - 
teriis , Auctor , doctus proinde in Regno, 
coelorum , quia, fimilis homini patrisfamilias 
qui profert de thezauro fuo nova, et vetera. 
Occuliftmus omnium in hoc Regno ejufdem 
Congregationis Domuum V ifitator genera- 
lis: Regii. Mifinum concilii Confiliarius 
Sapientifimus , nunc vero Afe, Americe- 
que Gentibus defideratiffimus : Olim a Sere- 
nifimo Regi a concionibus facris , et unus 
ex Sacrorum. Concionatorum principibuspri- 
mis, cujus in ore , ficut in Periclis labris, 
Suada quedam infidens , aculeos in audito- 
rum mentibus relinquebat : indefefus poeni- 
tente Predicator, cujus Sermo veré vivus, 
et eficax , et penetrabiler omni gladio an- 
cipiti ufque ad divifionem anime , ac Spiritus 
pertingebat. Eximius Spiritualis vite , et. 
myftice Theologie Doctor , quo Authore, 
et Magiftro Regie. pars Aule diu publico 
mentalis orationis exercitio dedicata ef : 
Scriptor afcetius igniti eloqui? vehementer , 
qui vero mifcuit utile dulci : mirabilis cogi- 
tationum, et intentionum cordis ( ut multi 
atteflantur ) Director; infignis penitentie 
Sacramenti Adminifter , qui innumeras 
Chrifto animas lucrifecit : vir omnino mag- 
nus, in quo totus pene Chriftianus orbis ra- 
ram inventi prudentiam, et miram confilio- 
run gratiam fufpiciebat : Qui infulas sta 
dexterê rejecit , ut vel rejectionis ari E 
-> humilis 
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humil fubduxerit : qui ex thefauris fidei fue 


incredibilia fubfidia minimis Chrifti fubmic.. 


tenda depromebat : cujus magnarum virtutum 


preclarum Jpecimen humilitas cordis , et 
mentis ab orbe in urbe multipliciter honora- 
ta: qui vivens, Chrifti bonus odor fuit Deo 


in omni loco; fed poft mortem hominibus , qui 


quod fentiunt narrent , |fuavior : poft innu- 
mera Regali Solio exhibita minifteria , poft 


multa Apofiolice Sedi preftita obfequia, que . 


Sancte recordationis Innocentius X I. ver- 
bis amplifimis per literas ornavit , hic cum 
pietate ( ut pie creditur ) dormitionem acce- 


pit die 20. Decembris an. 1698. etatis vero 
72. 


fo Pay mandou o P. Diogo Curado filho da 


Congregaçað do Oratorio de Lisboa gran- - 


de Theologo, e mayor Prégador em o anno 
de1713. em que affiftia em Roma abrir em 
huma lamina outro Retrato do P. Bartho- 
limeu do Quental com o titulo de V enera- 
vel concedido pela Santidade de Clemente 
XI. Na parte inferior da Lamina eftà gra- 
vada a feguinte infcripgao. 


Externà ne fitas facie , introfpice quod. 


intus latet. Quem hic intueris clarus fuit 
genere, fed longe clarior virtute , infigni 
prudentia , fervida Charitate, mirabili pa- 
tientia , humilitate profunda , oratione afi- 


dua, cujus €" ftudij promotor mirificus , zelo . 


animarum eftuans innumeris profuit verbo, 
facto , et Jeripto. A' Regibus, quorum C on- 
donator egregius , € à Principibus magni 
factus. Ab Innocentio X I. felicis, C fanc- 


te recordationis litteris decoratus: in om- 


mum tandem gftimatione,quem mortuus Phi- 
lippus Pater ejus fimilem reliquit, fibi poft fe. 
Obiit Ulyffipone die 2o. Decembris anno Sa- 
lutis 1698. etatis 72. © 
Fazem honorifica mengaó do V. Padre 
Joaô Marciano da Congreg. de Napol. nas 
Mem. Hiforic. dela C ongreg. del Orator. 
Tom. 5. liv. 3. cap. 15. Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hif. dos Arceb. e Bifp. Portug. da 
Ürd. do Carm. cap. 16. n. 127. até 133. Cor- 
deiro Hi4. Infulan.'pag. 205. Franc. Affon- 
fo de Chav. e. Mello Vid. de Margar. de 
haves pag. 351. Franco Ann. Glor. S.J. 
in Luft. pag. 676 e Joad Catalano Doutor 
em ambos os Direitos Profeffor de Theolo- 


gia na Vida que compoz do V.P. na lingua. 


Latina impreffa. Roma- typis Antonij de 


Para eternizar a memoria de tað virtuo- . 


Rubeis 1734. 8. Compoz. 


Meditaçoens da Infancia de Chriffo Sés 


nhor noffo da Encarnaçao até os trinta annos 


da fua idade com huma direçao para a Oras. 


çao mental. Lisboa por Domingos Carnei- 
ro. 166638. Lisboa por Miguel Deflandes 
1682. 8. e 3. vez ibi na Officina da Congre- 
gaçaô do Oratorio. 1732. 8. Traduzidas na 
lingua Italiana por Ferrante Orfelli da Forli.: 


Roma por Nicolao Angelo Tinaffi. 1675.8. . 


Meditaçoens da Sacratifima Payxaó, 


e morte de Chrifto Senhor nojo com a dire-. 


çað para a Oragaó mental, e mais exercicios 
efpirituaes, e dous quotidianos. Lisboa por: 
Antonio Rodriguez de Abreu 1675. 8. & 
ibi por Joað da Cofta 1679. 8. e 3. vez Lis- 
boa na Officina da Congregagaó do Orato- 
rio 1734. 8. Traduzidas na iingua Caftelha- 
na fem o nome do "Traductor. Madrid por 
Roque Rico de Miranda. 1686. 8. e na Ita- 
liana por Fr. Joao Joze de Santa Thereza 
Carmelita Defcalgo. Roma apreffo Rof- 
fati et Borgiani 1733. 8. l 


Meditaçoens da gloriofa Refurreiçað. 
de Chrito, de fua Afcençao, vinda do Ef- 


E Santo, e Santiffrmo Sacramento. Lis- 
oa por Miguel Deslandes 1683. 8. 

Meditaçoens das Domingas do anno. 1. 
Part. Lisboa por Miguel Deflandes 1695. 
$ | 


“2. Part. Lisboa pelo dito Impreffor. 


1696. 8. 


1699. 8. | 


 Germoens 1. Párt. Lisboa por Miguel | 
Deiland. Impreffor de Sua Mageftade 1692. 


4. Confíta de 16. Sermoens. 


. Sermoens 2. Part. Lisboa pelo. dito . 
Impreflor. 1694. 4. Confta de 16. Sermo- . 
ens. Sahiraô eftes dous Tomos reimpreffos - 


Lisboa na Regia Officina Sylviana ; e da 
Academia Real. 1741. 4. | 
Sermao Funebre nas Exequias da Ex- 
cellentifima Senhora D. Leonor Maria de 
Menezes Condeça de Attougia pregado no 


Convento. de S. Francifco de Xabregas no | 


anno de 1664. Lisboa por Henrique Va- 
lente de Oliveira. . 1665; 4. E T 


BARTHOLAMEU RODRIGUES - 
CHOR RO natural da Villa de Maçaõ na - 


Provincia da Beyra muito. douto nos pre» 


ceitos da Grammatica Latina, e quantidade 


das 


3. Part. Lisboa pelo dito Impreffor. | 


478. — 
dasSyllabas para a compofigaó de V erfos,co- 
mo o manifeftou na obra feguinte , que pelas 
multiplicadas Impreffóes,que della fe fizeraó 
claramente publica a fua grande utilidade. 
Curiofas advertencias da boa Gramma- 
tica do P. Manoel Alvares. Contem an- 
notaçoens , regras univerfues das primeiras, 
emeyas Syllabas, regras particulares de 
Orthografia , mudança nas letras da compo- 
Açao, modo para contar Kalendas , Nonas, 
e Idus. Lisboa por Jorge Rodriguez. 1619. 
8. & ibi pelo dito Impreffor 1623. ibi por 
Antonio Crasbeeck de Mello 1665. 8. & 
ibi por Antonio Rodrigues de Abreu. 1675. 
$. Lisboa por Antonio Alvares 1671. & ibi 
por Joað da Cofta 1677. 8. & ibi por Joaõ 
Galrao 1694. 8. Lisboa por Miguel Ma- 
nefcal 1710. 8. Coimbra por Jozé Antu- 
nes da Sylva Impref. da Univerfid. 1715. 
$. e Lisboa por Manoel Fernandes da Cof 
ta Impreífor do Santo Officio 1756. 8. 


BARTHOLAMEU SOARES DA 
FONSECA natural da Villa de Fornos do 
Bifpado de Vifeu filho de Manoel Rodri- 
guez, € Izabel da Fonfeca Confeffor da San- 
ta Igreja Patriarchal de Lisboa, e Meftre 
de letras humanas nefta Corte onde afifte 
nefte prezente anno de 1740. nað fendo me- 
nos douto na Theologia Moral, que na 
Grammatica, e Poefia Latina, imprimio. 

Lucerna Grammatical em que fe expli- 
ca com brevidade ,e clareza o modo de efcre- 
ver, pronunciar , € compor as partes da Ora- 
çað. Lisboa por Pedro Ferreira. 1628. 8. 

Decuria inftruido na praxe de enfinar 


ao difcipulo a declinar os nomes, e conjugar 


es Verbos : dafelhe taübem a noticia das lin- 
guagens. $ynonymas, que vulgarmente fe 
chamai trocadas. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1731. 8. | m 
Elegia pecatoris: cupientis vitia defere- 
re, femitamque virtutis arripere in qua etl- 
am deferibitur Pafio Salvatoris. Ulyffip. 
apud Petrum Ferreira Auguftiffimæ Regi- 
nz Typ. 1755. 8. Confta de nove Elegias. 
.. Elegia, feu Cantus Lugubris in Lamen- 
tabiles Obitus Serenifimorum Principum do- 
mus Lufitane Caroli, & Francifce quos 
fatum preceps nuper abripuit , Carolum fei- 
licet Tertio Kalendas Aprilis , Francifcam 
vero Idibus Julij labentis anni qui eft mil- 
defimus Septingenteffimus trigefimus fex» 
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tus a partu Virginis. Uliffipone apud Em 
manuelem Fernandes à Cofta Sani Offic 
Typ. 1736. 4. | | | 

Epithalamium Hiforicum in fauftifimam 
permutationem Serenifimarum Principum 
Brafilte , O Afturis fuper Caiam fluvium 
concelebratam decima nona die J atuarijanni 
à Nativitate Domini millefimi feptingena 
tefimi noni. 4. M. S. Confta de 171. Dyf. 
tichos. 


P. BARTHOLAMEU DE VAS 
CONCELLOS natural de Lisboa, e fi- 
lho de Troiiio de Vafconcellos. da Cunha 
Secretario da Junta dos Tres Eftados de 
quem fe fará memoria em feu lugar, e de 
D. Monica da Sylva Coutinho. Na idade 
da adolefcencia deixando o mundo, e o no- 
me de Francifco recebeu a Roupeta da 
Companhia em o Noviciado da fua patria 
a 14. de Dezembro de 1692. chamando-fe 


Bartholameu em obfequio de feu Avó pa- 


terno. Foy tað infigne nas letras humanas, 
como nasfciencias Efcholafticas fendo Mef 
tre de humas , e outras nos Collegios de 
Evora, e de Coimbra, e da Cadeira de 
Controverfia no Seminario dos Irlande- 
zes defta Corte. Entre os primeiros cinco- 
enta Academicos de que fe formou a'Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza , foy 
eleito para efcrever as Memorias Ecclefiaf- 
ticas do Bifpado de Miranda em a lingua 
Latina de que he obfervantiffimo cultor. As 
fuas grandes letras unidas à benevolencia do 
genio, e urbanidade do trato o elevaraó a 
fer Confeffor do Eminentiffimo Cardial Pa- 
triarcha D. Thomaz de Almeyda. Com- 
poz | 


. Conta dos feus efludos Academicos re- 


citada na Academia a 28..de Mayo de 1722. 
Sahio no 2. Tom. da Collec. dos Documen- 
ros da dita Academia. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impreflor de Sua Mageflade , e da 
Academia Real. 1722. fol... E 

Conta dos feus eftudos Academicos rect- 
tada no Paço a 22. de Outubro de 1724. em 
que “defcreve a vida de D. Toribio Lopes 
primeiro Bifpo de Miranda. Sahio no Tom. 
4. da Collec. dos Documentos da Acade 
mia Real. Lisboa por Pafchoal da Sylva 
Impreffor de fuà Mageftade, e da Acade. 
mia Real 1524. fol. > 0; 
.. Conta dos feus Audos Academicos ies 
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tada no Paço a 22. de Outubro de 1726. Nel. 
la efcreve o elogio da vida de D. Rodrigo 
de Carvalho fegundo Bifpo de Miranda. Sa- 


hio no Tom. 6. da Collec. dos Document. da. 


Academia. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva. 1726. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos re- 
citada no Paco a 22. de Outubro de 1730. 


Nella efcreve o elogio da vida de D. Juliaó 


de Alva 3. Bifpo de Miranda. Sahio no Tom. 
o. da Collec. dos Docum. da Academia. 
Real. ibi pelo mefmo Impreffor. 1730. fol. 


BARTHOLAMEU DE VASCON- . 


CELLOS DA CUNHA Commendador 
das Commendas de S. Chriftovao de No- 
gueira , e de Santa Maria de Torre Dorta 
da Ordem de Chrifto teve por Pays a Fran- 
dfco de Vafconcellos da Cunha Governa- 
dor de Angola o qual com fidelidade digna 
do feu nacimento deixou em o anno de 
1640. a Corte de Caftella onde efteve def 
pichado com o titulo de Conde de Porto 
Santo por vir reconhecer a feu Princepe na- 
tural o Serenifimo Rey D. Joao o IV. e 
por Máy a D. Izabel de Brito filha de Jero- 
nymo Diaz Cardofo , Fidalgo da Cafa Re- 
al,e Commendador da Ordem de Chrifto, 
ede D. Guiomar da Gama. Profeffou deíde 
os primeiros annos a vida militar {fendo o 
mar, e a terra theatros de feu heróico valor 
ou fofle pelejando com o poíto de Meftre 
de Campo em Olivenga no anno de 1648. 
ou de Capitad Mór das Nãos da India, e 
General de Murmugaó, terras de Salfete ; 
Bardes, e Forte da Aguada na Barra de 
Goa deixinde em todas as partes immortal 
credito do feu nome, nað o merecendo me- 
hos pela prudencia com que exercitou o 
lugar de Governador da Ilha da Madeira. 
Foy cafado com D. Julianna de Mello fi- 
lha de (eu Tio materno Jozé de Mello de 
quem teve varios filhos. Entre:os horrores 
de Marte cultivou as deliciasdas Mufas co» 
mo teftemunhad algumas produçoens me: 
tricas em que fe admira nað ter menor efpi - 
tifo para os verfos » que para as armas. 

. Dous Sonetos ao Nacimento do Infante 
D. Pedro. Sahiraó com outras Poefias a 
efte aflumpto. Lisboa por Paulo rubi 
1648. 4... o. 

. Dous Sonetos lin Portüguex , e outro 
Cofelhano à á morte de D. Maria de Attay- 
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de. Sahiraó nas Memor. Funeb. dedicadas , 
a efa Senhora. Lisboa na Officina Cras 
beeckiana. 1650. 4. 

"Soneto em louvor de Manoel de Galhes 
gos Author do Templo da Memoria em cuja 
obra liv. 4. Eftanc. 186. o convoca para 
applaudir com a fua poefia o Hymeneo dos 
Sereniffimos Duques de Bragança , dizen- 
do. 

Cante fublime , afombre o univerfo- 

Bartholameu de. V afconcellos , diga. 

O que faltou dos Heroes a meu verfo, 

E da memoria a narragaó profiga ; 

“Acabe o Poema com Talia alterno p` 

Que fe por elle acabar, vivira eterno. 
Delle faz mengaó Carvalho Corog. Portug. 
Tom.3. Trat. 33. Tit. 5. | 


Fr. BARTHOLAMEU DA VEY- 
GA Religiofo da Ordem dos Prégadores . 
de quem fe lembraó Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. B. n. 22. Echard 
Script. Ord. Predicat. Tom. 2. pag. 281: 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 159. 
Altamura ad ann. 1588. e Fr. Pedro Mon- 
teiro Clauft. Dominic. Tom. 3. pag. 176: 
Compoz' 

. De Computo Eccle e iafico. Pamplona. 
1 i oie 4 


BARTHOLAMEU VIEYRA Sen: 
do muito perito no eftudo da Hiftoria prin- 
cipalmente da Ámerica Portugueza efcre- 
veo conforme diz o nóvo addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leaó Tom. 2: 
Tit. 12. Col. 676. ` 

| Nova Luh tania. M: S. 


Fr. BASILIO DE ALMEYDA r natu 
ràl da Villa do feu appellido na Provincia 
da Beyra Monge Ciftercienfe cuja Cogulla 
recebeo, e profeffou no Convento de San- 
ta Maria de Aguiar. Foy muito douto na 
— da Efcritura, e Santos Padres. mom 


“De Verbo Abbreviato M. S. fol. cujo 
Original fe conferva na Bibliotheca do Re- 
al Convento de Alcobaça Cabeça defla il. 
luftriffima Congregaçao. | 


| D. BASILIO DE FARIA dunas 
no Seculo Balthezar de Faria Severim naceo 


na Cidade:de Lisboa a 14. de Maya de 1569. 
Foy 


e 
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Foy filho de Duarte. Frade de Faria Fidal- 
go. da Cafa do Infante D. Duarte, e de fua 
mulher Maria Severim filha herdeira de 
Afcenfio Severim como efcreve Manoel 
de Faria, e Soufa em as Notas ao Nobiliario 
do Conde D. Pedro. Sendo entre doze Irma- 
Os O ultimo mereceo fer o primeiro pela ex- 
cellencia do engenho, e felicidade da me- 
moria com que fe diftinguio de todos.na 
comprehenfaó das letras Divinas, e huma- 
nas; inteligencia das linguas Franceza, Ita- 
liana, e Latina, practica de Geometria, e 
Arithmetica, e efpeculagaó do Direito Ca- 
nonico , e Civil, à qual deu feliz principio 
em a Univerfidade de Coimbra em o anno 
de 1582. Deixando o applaufo que lhe po- 
dia refultar dos feus eftudos Academicos 
aceitou a renuncia do Chantrado de Evora 
que nelle fez D. Francifco de Lima cujo 
rendofo emolumento diftribuia largamente 
com os pobres nad confentindo que algum 
fe apartafle defconfolado da fua prezença 
experimentando com mais ardente zelo a 
fua charitatiua profufaó os infermos do Hof 
pital, eos feridos do contagio que no anno 
de 1599. devaftou grande parte da Cidade 
de Evora. Acompanhado de feu Sobrinho, 
o celebre antiquario Manoel Severim de Fa- 
ria partio no anno de 1604. a render as gra- 
ças, e cumprir o voto que o feu Cabido, 
e toda a Cidade de Evora fizera ao Santua- 
rio da Senhora de Guadalupe por ter fuf- 
pendido o fatal açoate da peíte , offerecen- 
dolhe huma caçoula de prata em que eftá 


gravada efta Infcripgaó. Capitulum , Sena- 


tus, populus Elvorenfis pro fervata à graf 
Jante peftilentia Urbe anno 1599. votum 
Virgini Jolvit anno 1604. Ao feu incanfa- 


. vel difvelo encomendou o Arscebifpo deíta 


Diocefe D. Theotonio de Bragança O no- 
vo regimento do Coro, e das. diftribuiço- 
ens das Horas Canonicas, Naô foy menor 
o feu cuidado quando por morte defte Pre- 
Jado foy eleito Governador do Arcebifpado 
obfervando fempre inviolavel a juítiça em 
todas as fuas acçoens de que fe feguia gran- 
de reforma no Eftado Ecclefiaítico introdu- 
zida menos à impulfos da feveridade, que 
da clemencia. Chegãdo à noticia de Filippe 
II. de Portugal o grande talento que tinha 
para negocios politicos o nomeou Agen- 
te na Curia Romnna de cujo miniíterio fe 


efcufou por huma carta dictada pelo defen- 
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gano, e defprezo das hònras mundanas que 
altamente eftava radicado no feu coraçaŭ, 
e para totalmente fechar a porta à menor 
inquietaçað do feu efpirito renunciando o 
Chantrado de Evora em feu Sobrinho Ma. 
noel Severim de Faria fe recolheo , no Con. 
vento de Scala. Celi de Monges Cartuxos 
fituado pouco. diftante da Cidade de Evo. 
ra, a 25. de Janeiro de 1610. onde entre q 
horror, e filencio do Clauftro fervia de ex. 
emplar aos profeffores de tô auftero Infi 
tuto. Ao terceiro anno de profeflo foy elei. 
to Prior do Convento de Laveiras junto de 
Lisboa ao qual com donativos de diverfas 
peífoas illuítres, e devotas ampliou com 
edificios novos. Por fer tað conhecida a 
fua benevolencia para o governo , e pru- 
dencia para a reforma toy mandado no anno 
de 1615. pelo Geral da Ordem D. Bento 
de A ffigens vifitar as Covas de Salamanca, 
e o Convenso de Miraflores junto da Cida- 
de de Burgos deixando aos Monges docu- 
mentos admiraveis da fua religiofi obfer- 
vancia. Reftituido 20 Reyno foy Prior do 
Convento de Evora onde erigio o magnii- 
co portico da Igreja ; fechou o Clauftro 
grande , e abrio huma fonte de agua tap 
pura como copiofa. Cheyo de merecimen- 
tos practicados pelo difcurfo de 56. annos, 
e naô de 66. como efcreve Jorge Cardofo 
Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 440. dos quaes 
quafi 16. viveo na Religiaô, paffou da vida 
mortal à eterna a 5. de Abrilde 1625. Para 
a fua fepultura em que tambem jàz Manoel 
Severim de Faria lhe compoz o feguinie 
epitafio. | | | | 
Celum animum , corpus rapuit Carthuja, 
tandem hic. - i 
Umbra patet tanti, fed fatis umbra virt. 
.  Louv«6 a fua memoria o Illu(triflimo 
Bifpo de Targa Fr. Thomé de Faria Decad. 
1. Part. lib. 16. cap. 41. Moritur jam fecii- 
Jo mortuus ,- vivit in celis, ut par À credes 
re, cujus converfatio ibi erat dum fuperjics 
efet tranquillamque fuaviffrmam ac celefem 
vitam cum fociis tranfigebat. Nicol. Agolt: 
V id. de D. T heoton. de Brag. cap. 5. com 
grande exemplo de virtudes, e defprezo do 
mundo deixando fuas dignidades , e tantas 
rendas fe recolheo na Cartuxa. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 160. col. 1. Late 
nè admodum: difertus; Gallice, ac Italice 
doctus., politicurum rerum. non medioeriter 
gnarus. 
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gnarus. Morery Diccion. Hiftorig. Verb. 
Faria ( Bafile ) Compoz. — E 
Vida do Patriarcha 8. Bruno Fundador 
da Religiao da Cartuxa. Lisboa por Do- 
mingos Lopes R ofa. 1649. 4. No fim. Dif- 
curfo do vao t emor da morte, e dexejo da vi- 
da,ereprezentagaó da Gloria do Ceo. Tra- 
duçað. de Caftelhano de Pedro de Valles. 
. Regimento do Coro da Cathedral de 
Evora. M. S. | 
Livro das Diftribuicoens quotidianas da 
mefma em 3. Tom. no qual fevé como era 
douto na Arithmetica. M. S. 
.. Arte Latina com preceitos breves para 
fe aprender com mayor facilidade M. S. 
Arte da lingua Portugueza , a qual com- 
ara com as outras linguas. M. S. 


Advertencias dos meyos mais eficazes, | 


econvenientes que ha para o dezempenho do 
Patrimonio Real, ergftauraçao do bem po- 
lico defes Reynos de Portugal fem opref- 
Jaó do povo, e comum utilidade de todos, 
cuja 1. Parte foy acabada no anno de 1607. 
M.S. -— o d 

Tratado em que mofirava ter achado 
a Quadratura do Circulo M. S. o 
` ` Tratado de moedas antiguas fobre o Ca- 
pitulo das Ordenagoens Velhas. M. S. 

Relaçao certa da Cahida do monte de 
danta Catherina em Lisboa com trezentas 
cafas fem perigar peffoa alguma fucedida em 
28. de Julho de -Y597. No fim eftaô muitos 
vrfos do Author. M. $. |. . 

Vidas de alguns V aroens illytres em 
virtude com hum Sumario da Hiftroeria da 
Cartuxa. M. S. Efta obra como diz Cardo- 
fo no lugar affima allegado , ficou imperfeita 


comprehendendo fómente o governo de 12. 


Ceres. — 

“Tratado das Ceremonias da Mifa M.S. 
A mayor parte deftas obras fe confer- 

vao na Livraria do Excellentifimo Conde 

do Vimieiro que foy do Chantre de Evora 

Manoel Severim de Fariá Sobrinho do Au: 

tor dellas, cc 


Fr. BASILIO DE S. FRANCISCO. 
Naceo em a notavel Villa de Santarém fen- 
do feus Pays Antotiio Dias da Franca, e Lu- 


Crecia Nuhes. Deixada 4 Patria, e o Mun- 


do paffou a Italia ; e no Convento Tuícula- 
no de S. Sylveftre recebeo o Habito. de Car- 
melita Defcalço a 24. de Julho de 1618. 
^^ . Tom L 
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Defejofo de promulgar o Evangelho na 
Perfia alcançou faculdade dos Superiores , € 
foy abundante o fruto, que colheo-com as fir 
as declamaçoés em tað dilatada vinha: Que- 
rendo o Geral da Ordem , que fe edificafle 
hum Convento em Bafforà fituada na Ara- 
bia Deferta, e fe converteflem ao gremio da 
Igreja Romana os Chriftãos., que fe intitu- 
lavaô de S. Joaô o chamou em o anno de 
1623. do Convento de Afpaó onde affiftia , 
e foy eleyto para Capitan ( fao palavras de 
Fr. Francifco de Santa Maria na Chron. de 
los Carmel Defcalç. Tom. 1. Lib. 5. cap. 
46. n. 31. ) defa grandiofa hazaña el P. 
Fr. Bafilio hombre de tan grande coraçon 
que parece haver fido deftinado de la alta pro- 
videncia para vencer impoffibles. Nao foraó 
pequenos os deque triumfou a conítancia do 
feu animo -padecidos por mar, e terra do- 
mefticando a ferocidade dos Mouros, e atra- 
hindo fuavemente a vontade do Baxà de 
Baflora , que lhe concedeo ampla faculda- 
de para erigir o Convento , que governou 
pelo efpago de 13. annos fendo o primeiro ; 
que naquelle lugar celebrou o incruento 
Sacrificio do Altar , e explicou os dogmas 
da Religiaó Chriftàa em tres idiomas Per- 
fiano , Arabico, e Turqueíco, moftrando-fe 
na participagao da multiplicidade . das lin- 
guas verdadeiro fucceflor dos Heroes do 
Apoftolado. Voltando a Roma para affiflir 
no Capitulo Geral celebrado. no anno de 
1644. depois de fer Prior do Convento Ca- 
tanfarenfe na Calabria foy nomeado Prior 
do Monte Carmelo , hum dos feus primeiros 
Reffauradores , e fegundo Prélado delle, co- 
mo diz Fr. Joaó do Sacramento Chron. dos 
Carmel. Defcalg. da Prov. de Portug. Tom. 
2. Liv. 5. cap. 27. Nefte fantificado domi- 
cilio, que fora o Oriente de fua Religiad . 
teve o feu Ocaío a 29. de Dezembro de 
1654. cujas virtudes efcreverad :compen- 
diofamente Fr. Joao Chryfoftomo do Meni- 
no Jefus feu Confe(for , Fr. Lud. à D: The- 
ref. Annal. Gallic. Cap. 118. pag..619. Fr. 
Martial. à S. Joan: Bapt. Bibliot. Script. 
utriufque Congreg. O Sex. Carmel. Excalcz 


Pag. 45. Faria Afia Portug. Tom: 5. Part. 


4- Cap. 2: n. 15: Fr: Profper. do Efpirito 
Santo Relaç. da: Perf: e modernamente o 
P. Ignac. da Piedad. Vafconcel. Hift. de 
Santar. Part. 2. Liv. 2: cap. 3o; Compoz 
em Italiano. |... sto 
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- Relação hiftorica da Fundagaa do Con- 
vento de Bafforá efcrita a 2. de Fevereiro 
de 1636. a. qual fendo dedicada ao Eminen- 
tiflimo Cardeal Barberino, eftava prompta 
para a Impreflaõ pela deligencia de Diogo 
Lopes da Franca Irmaó do Author. Foy 


tradufida em Portuguez por outro feu Ir- 


mao o Licenciado Miguel da Franca Pres- 


bytero de vida exemplar affiltente em Lis- ` 


boa, a qual communicou a Joao Franco 
Barreto como elle afirma na Bib. Portug. 


M.S. 
— D. BASILIO DESANTA MARIA 


“Natural dos Arcos de Valdevez do Arcebif 


pado de Braga Conego Regular de Santo 
Agoftinho cujo Sagrado Inttituto profeffou 
no Real Convento de Santa Cruz de Coim- 
bra a 7. de Março de 1626. Foy bom Theo- 
lo, e infigne Pregador do feu tempo. Mor- 
reo a 17. de Setembro de 1685. Imprimio 

A Sermað no Prefito, que a U niverfidade 
de Coimbra faz aos 7. de Junho para dar a 
Deos as devidas graças pelo Nacimento do 
Sereniffimo Rey o Senhor D. Joad o III. 
Loureiro 1641. 4. | 

Serma? prêgado na Igreja do Real Moj- 


Jeu Inftituidog. Coimbra por Diogo Gomes 


H 


teiro de Santa Cruz de Coimbra na Procijļað, 


que em dia de S. Sebaftiao couma todos os 
annos fazer a Cidade.: Coimbra pelo dito 
Impreflor. 1642. 4. LAE 


. D. BASILIO DA SYLVA natural 
de Coimbra Irmaó de. Antonio da Sylva Se- 
cretario da Univerfidade da fua patria Prior 
de Villa-Boa do Bifpo em a Provincia de 
Entre Douro, e Minho. Sendo Beneficia- 
do da Parochial Igreja de Sad-Tiago de Co- 
imbra defenganado dos bens tranfitorios , e 
anhelando os eternos recebeo em idade ma- 
dura o Canonico Habito de Santo. A gofti- 
nho no R eal Convento de Santa Cruz onde 
depois de:fer Prior dos Conventos de Villa- 
Nova do Porto , e de S. Salvador de: Grijó 
foy eleyto duas vezes por uniforme accla- 


 maçað dos: Votantes Geral da fua Canoni- 


ca Congregagaó , a primeira no anno de 
1558: é a fegunda no anno de 1572. em cujo 
eoyerno ebrou acgoens dignas da eterna 


“memoria. Amou extremofamente a pobre- 


za ordenando , que nenhum Íubdito tive(fe. 
peculio particular ; mas comum, :Répres 


siio aa 
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hendia com fümma liberdade a M ibua 


fos que por inercia de feus anteceffores fe ti- 


“nhaô infenfivelmente introdufido com gra. 


ve prejuizo da obfervancia regular. - Para 
defender os privilegios da fua Congrepacaó 
fe oppoz valerofamente contra a violencia 
de poderofos emulos triumfando com faga- 
cidade dos feus temerarios intentos. Ornou 
com preciofos paramentos o Templo de 
Santa Cruz para o qual mandou fazer o Or. 
gaó pelo infigne artifice Heytor Lobo. Foy 
igualmente douto na Theologia Efcholafti- 
ca, que na Myflica , cuja fublime doutrina 
aprendeo dos R usbrochios , e Kempis im. 


mortaes ornatos do feu Canonico Inftituto. 


Todo o tempo, que lhe reftava das occu- 
paçoens de Prélado o confumia na contem- 
plaçaô dos divinos atributos nos quaes tan- 
to fe elevava, como fe delles fora jà com- 
prehenfor. Poftrado por terra venerava com 
tað ardente affecto pelo efpaco de muitas 
horas a Chrifto Sacramentado, que parecia 
eftar adorando a Divina Mageftade patente, 
e nað occulta com o veo das Efpecies Sacra- 
mentaes. Paflada a longa idade de cem an- 
nos dos quaes 57. foy Religiofo em o exer- 
cicio de folidas virtudes partio a receber o 
premio eterno a 17. de Abril de 1597. Fa 
zem delle memoria Cardofo Ágiol. Luft. 


Tom. 2. pag. 616. e 621. no Cóment. de 


17. de Abril. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 161. col. 1. e D. Nicol. de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 
15, e21. Deixoucompoflo. . . 

. Tratado de Oragoens , e Soliloquios pa- 
ra antes ,e depois da Comunhao. M. S. 
Louvores do Santiftmo Sacramento. 


M. S$ | 
“Fr. BAUTISTA DE ALENQUER 


cujo appellido ‘denota a patria em que na- 
ceo , a qual difta de Lisboa fete legoas. Re- 
cebeo a Cogula Ciftercienfe no Real Con- 
vento de Santa. Maria de Alcobaga. Foy 
muito inclinado à tiçað dos livros aíceticos 
cujo fruto dezejando , que cedeffe em bene- 
ficio dos proximos tradufio da lingua La- 
tina na Portugueza. — — . 

. Collaçoent dos Santos Padres compaltas 
pelo -Abbade .Joa3 Caffiano, O original fa 


conferva na Bibliotheca do: Convento. de 
Alcobaça = o 0 a 


e, » 
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. Fr. BAUTISTA DOCARYV A- 
LHAL. Naceo na Villa de Santarem, e 
foy filho'de Antonio do Carvalhal , e Vito- 
ria de Aguiar. Profeífou o Habito da Illuf- 
tre Ordem da Santiflima Trindade no Con- 
vento de Lisboa a 29. de Junho de 1596. 
Aprendidas as fciencias de Filofofia , e 
Theologia recebeo o gráo de Bacharel nef- 
ta Faculdade em a Univerfidade de Coim- 
bra. Foy pelo prudente zelo da regular ob- 
fervancia duas vezes Reytor do Collegio 
de Coimbra, Prefentado , e Vifitador Ge- 
ral no anno de 1626. Falleceo no lugar do 
Seixal fronteiro a Lisboa a 23. de Junho 
de 1628. e foy fepultado no Convento defta 
Corte. Deixou efcrito | e 

. Compendio de mortes , em que.fe efcrevem 
es vidas brevemente dos Religiofos da San- 
tifíma Trindade, e Redempgaó de Cativos da 
Provincia de Portugal, que acabaraó a fua 
vida debaixo da obediencia cômutando o jugo 
da Religiao com o defcanfó da gloria celef: 
tial. Fol. M. S. O original „que vimos, fe 
conferva na Livraria do Convento de Lis- 
boa. Continuou efta obra Fr. Bernardino 
de Santo Antonio da mefma Religiad. . ` 


. P. BAUTISTAFRAGOSO, Naceo 
no lugar da Alagoa termo da Cidade de 
Sylves no Reyno do Algarve emi o anno 
de 1559. Quando contava dezoito de ida- 
de deixando a cafa de feus Pays Joaô Fer- 
tira, e Catherina Fragoza abraçou o Inf- 
tituto da Sagrada Companhia: de JESUS 
no Collegio de Evora a 9. de Janeiro de 
1577. O engenho grande , de que liberal- 
mente o ornou a natureza, lhe fez patentes 


em breve tempo as letras huthanas de qué . 


foy Meflre feis annos, ea Theologia Mo- 
ral que com grande applaufo do feu profun- 
do talento dictou nas famofas Cidades de 
Liboa, Evora, eBraga. Nao teve menor 
capacidade para efpecular as dificuldades de 
hum, e outro Direito em que foy infigne 
como moflraó os doutiffimos Volumes que 
publicou em benefício dos Profefiores de 
ambas aquellas Faculdades, pelos quaes me- 
receo os elogios de diverfos Efcritores CO- 
mo fàó o P. Fagundes in Jib. in Quing. Pre- 
cept. cap. 2. n. 18. chamando-lhe V ir pla- 
ze. nofire Societatis doctiffrmus , Alegamb. 
in Vit. P: Joan. Cardim cap: I15.pàg. To5- 
frei prigftaiis. Soufa de Macedo 
2 lom, I. 
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Eva, e Ave Part. 1. cap. 11. n. 15. Dou- 
tor clarifimo. Ulhoa de Legatis, & Fidei 
comis. Differt. 3. n. 2. Optime , € erudite 
Fragozo. Franc. Mar. Prat. in Addit. ad 
 Pafchal. de virib. patrie Poteftat. in cap. 
10. 5. Part. V iri fane de noftra legali Philo- 
Jophia apprime meriti, maximeque apud om- 
nes authoritatis. D. Luiz de Salvatierra 
Antheol. Jurid. fol. 98. Y. n. 469. doctifi- 
mo J efuita Bib. Societ. pag. 103. col. 2. V ir 
apprime doctus , © juris tam divini , quàm 
humani valde confultus. Franco Imag. da 
Virtud. em o Nov. de Evora. pag. 856. Ho- 
mem de innocentes coumes , e fabedoria ad- 
miravel ; eno Anno Glor. S. J. in Luft. 
pag. 570. col. 2. docuit magna fama T heolo- 

iam Moralem , in hujufmodi fcientia equa- 
vit excellentes fui temporis , & in Synopf. 
Annal. S. J. in Lufit. pag. 276. n. 10. Så- 
pientifimi Magifiri nomine. quod teftantur 


| ejus volumina in lucem edita. Nicol. Ant. 


Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 145. col. 1. vir 
noftra hac etate litterarum , totiufque Juris 
Scientie merito eruditifjunos quofque è vete- 
ribus provocans. Portug. de Donatiomb. 
Reg. Tom.1.lib. r. cap. 2. n. 14. Latifime, 
€ eleganter P. Fragozo , e Tom. a. lib. 3. 
cap. 28.n. 53.56. e 59.0 P. Antonio Leite 
da Companhia de Jefus na Cenfura que fez 
ao 1. Tom. de Regimine Reipublice diz 
com elegantes exprefloens em feu applaufo 
Decocta maturitate veluti à N eftere fenten- 
tie profluunt ; nihil enim fenile fapit judici- 
um. Quandoquidem , & Theologie librate 
examine, O utriufque juris trutina cafliga- 
te plaudunt quefüones, A fatur Baldus , do- 
cet Bartholus , excutit Ulpianus , dirimit 
Paulus, emnefque Jurifconfulti antiquioris 
evi pofitis exuviis novo dicendi genere fe mi- 
rantur efforefcere. Frugiferotuo labore utri- 
ufque literature Antilles doctiffime inftar 
phentcis, Juris fentum revirefcit. Ingenij fu- 
men, memoria fecunditas , vetullas recon- 
dita, profunda eruditio , rerum locupletata 
füpellex quam emineat , quám fe offentet , 
nulla non voluminis ad vitam beate tradus 
cendam pagina. decantat. Fonfeca Evora 
Glor. pac. 427. D. Franc. Man. na Carta 
dos Author. Portug. eferita ao Doutor Ma- 
nóel da Fonfec. Themud. Joan. Soar. de 
Brito. Theatr. Luft. Litter, lit. B: n. 12, 
Morreo rio Collegio de S. Paulo de Braga 
a 3. de Outubro de 1659. com $a. armos de 
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na Bib. Hifp. e 62. de Religiað confervan- 


do o juizo perfeito atè a ultima hora. Com- 


poz. 
Regiminis Reipublice Chrifiane ex Sa- 
cra Teologia , € ex utroque Jur e ad utrum- 


“que forum coalefcentis Tomus primus , in quo 
que ad Magifratuum Creilium gubernatio- 


nem, poteftatem » Jurifdichionem , O obliga- 


tiones pertinent. , fufe exponuntur. Lugdu- 


, ni Sumptibus Gabrielis Bouffat, & Lau- 


rentij Aniflon. 1641. fol, & ibi apud Anif- 


on, 1667. fol. 


© Regiminis Reipublice Chr tane ex Sa- 


cra Theologia » O ex utroque jure Fc. To- 


mus 2. qui Principum, ac Paftorum Eccle- 


Haflicorum obligationes , ac jurifdictionem 
complectitur ; ubi etiam multa de religiofa 
gubernatione continentur. Lugd. apud Lau- 


rent. Aniffon. 1648. fol. & ibi apud eumd. 
Typ: 1668. fol. 

 Regiminis Republica Chrifliane Pc. 
Tom. 3. qui /Economicam continet, ac Pa- 
trum familias in filios , et domeflicos, O fi- 
liorum , ac domeflicorum in Parentes , ac 


| Donii obligationes explicat. Lugduni 


apud Philippum Borde, Laurent. Arnaud , 


| & Claud. Rigaud 1652. fol. 


Ekes tres Tomos fihiraó — € 


“terceira vez. Colonix Allobrogum fump- 
. tibus Marci Michaelis Bousquet; & Soci- 
. Or. 1737. fol. 


. Decifiones Bracharenfes. M. S. fol. Ef. 


— tavad promptas com todas as fra para 
` aimpreílaô. T 


. Fr. BAUTISTA DE JESU natural da 
Villa de Alvito na Provincia do Alentejo. 
Na idade da Adolefcencia profeffou o Inf- 
tituto da Sagrada Ordem da. Santiflima 
Trindade em o Convento de Lisboa a 13.de 
Novembro de 1547. e procedeo com tan- 
ta edificagao que foy hum dos doze Reli- 
giofos mandados educar no Real Mofteiro 
dos Conegos Regulares de 5. Vicente ex- 


-© tramuros deíta Cidade por ElRey D. Joao 


o III. debaixo da difciplina de D. Francif- 
co de Mendanha Prior daquella Real Caufa 
para reformar a Religiaó Trinitaria, e re- 
duzilla à fua primitiva obfervancia. De tað 


J virtuofa educagaó fahio de tal modo con- 
-fumado em todo o genero de virtudes , que 


Wá depois da Reforma o primeiro Minifto 


Sm 
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“idade, e naô 88: como efcreveo Nicol, Ant. 


dos Conventos de Santarem, e Cintra, é 


"Reytor do Collegio de Coimbra até fubir 


ao lugar de Provincial que para teftemunho 
da fümma prudencia , e graude vigilancia 


com que o exercitava , foy nelle tres vezes 


eleito a primeira no anno de 1564. a 2. em 
1570. e a 3. em 1576: Sendo o principal Inf. 
tituto. da fua Religiad refgatar os Cativos 
do duro poder dos Barbaros procurou com 
grande difvelo libertar todos os Portugue. 
zes que gemiaó em tað miferavel eftado fa. 
zendo para efte fim dous refgates, execu- 
tando o primeiro no anno de 1565. pelo V. 
P. Fr. Roque do Efpirito Santo, e Fr. Ma- 
noel de Santa Maria em que forad reflitui- 
dos a liberdade duzentos, e trinta cativos 
dos Reynos de Fez, e Marrocos , e o fe. 
gundo no anno de 1579. por Fr. Luiz da 
Guerra , e Fr. Francifco do Trocifal em 
Tetuaó donde forao libertados cento, e de- 
zafeis Chriftaos. Pelas religiofas virtudes 
de que era ornado mereceu a eftimacaó dos 
Princepes do feu tempo , efpecialmente do 
Cardial D. Henrique que muitas vezes lhe 
efcrevia. Falleceo no Convento de Lisboa 
a 30. de Mayo de 1591. proferindo eftas pa- 
lavras, que continuamente repitia Spes mea 
Chriftús Jefus , as quaes mandou efeulpir 
nà Campa da fepultura. Fez huma Colk- 
çað das Bullas Pontificias, e Alvaras Reais 
concedidos à KR eligiaó da Santiflima Trin- 
dade, a que poz por Titulo.. 

Pulcher Libellus. Sem lugar nem amo 
da Impreffaó, pofto que Nicol. Ant. in Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 145. col. 1. efcreva que 
tora impreffo em Lisboa. 

Fazem mengaó delle Cardof. Agiol. Lu- 


fit. lom. 3. pag. 459. € 468. no Comment. 


de 3o. de Mayo. Fr. Pedro Lopes de Altu- 


na Chron. Ger. da Ord. liv. 2. pag. 220. 


Fr. Bernardin. à D. Ant. Epitom. Redempt. 


lib. 2. cap. 8.0.3.e cap. 10. Q. 2. Joan Soar. 


de Brito Theatr. Lufit. Litterat. lit. B. n. 
13. 


| BAUTISTA RABELLO Presbytero 
do Habito de S. Pedro. Naceo na Fregue- 
zia de S. Joaô de Villa Chàa termo da Vil- 
la da Barca do Arcebifpado de Braga onde 
teve por Pays a Domingos Rabello, e Ma- 
ria Ferreira Lavradores honrados. Foy or- 
nado de todas as virtudes que conftizuem 


hum perfeito Ecclefiaítico pelas quaes Ló 
eo. lo 
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do occupava o lugar de Capellaó do Con- 
vento de N. Senhora dos Remedios de Car- 
melitas Defcalgas fituado na Cidade de Bra- 
ga paffou a lograr o premio eterno a 5. de 
Mayo de 1733. quando contava 55. annos 
deidade.. Publicou. 

Refumo de Theologia M Yftica. Lisboa 
por Pedro Ferreira. 1728. 8. — — 


-Defpertador quotidiano para ter bons. 


dias. Lisboa por Antonio Pedrofo Galrao. 
31. 12. | 
Lembrança da boa morte. 


BELCHIOR DO AMARAL. Ca- 
valleiro profeffo da Ordem militar de Chrif- 
to, natural de Lisboa filho do Doutor Fran- 
díco Diaz do Amaral Dezembargador do 
Paco; e muito aceito à Mageftade da Rai- 
pha.D. Catherina mulher delRey D. Joaô 
o III. Eftudou na Univerfidade de Coim- 
bra a Jurifprudencia Civil em que fez taes 
pogreffos o feu felix engenho que recebido 
o grão de Doutor nefta Faculdade paílou 
a exercitar practicamente o que nella tinha 
efpeculado a fua incanfavel applicaçad, ou 
fendo Senador na Cafa da Supplicagaó de 
que tomou poffe a 4. de Dezembro de 1564. 
ou de Corregedor da Corte , e ultimamen- 
te de Dezembargador do Paço. Nas Cor- 
tes celebradas em Lisboa a 3a. de Janeiro 
- de 1583. em que foy jurado Succeflor defta 

Coroa o Princepe D. Filippe filho de Fi- 
. hppe Prudente orou como Procurador da 
meíma Cidade, em nome do Eftado Se- 
cular. Foy igualmente perito na Poefia La- 
Uni, que na fciencia legal como metrica- 
merte defcreve Pedro Sanches in Epift. ad 
Ignatium de Moraes. ` | 


Et nos Te merito miramur candide Amaral 


Munere Pretoris , 


qui fulgens Regis in 
Aula ; | | 


Et quamvis , nec voce reos, nec fronte mi- 


naci = | | 
Terres, fed blande exerces tua munia vultu 
Te tamen , atque tuos fafces , O pectora 
Jeti o 2 É 
Nefcia ,- nec prece , nec lacrymis timuére 
- nocentes >: | 
Ni docta Italicus foluifet Silius ora | 
Carmine tu poteras Cannas cecinife cruen- 
 Ardenti, et. Paulum generofo fanguine ter- 
E o E o Vel. - i 


BEN. Lo 
T wx E 


Fedantem , & torvo obtutu , quem Lentulus 
ultró | 

Offzrret quo terga fuge commitere poffet 

Quadrupedem contemnentem ne Pena vide- 

. ret | ! 

Agmina magnanimum fugientemprelia Pau- 
lum. 

Morreo em Lisboa a 21. de Settembro 
de 1606. com 8o. annos de idade Jaz no 
Convento de S. Francifco. Foy cazado com 
D. Anna de Abreu. / 
Compoz. | 

Oracaó no Juramento do Princepe D. 
Filippe filho de Filippe Prudente no Acto 
das Cortas celebradas em Lisboa a 30. de 
Janeiro de 1583. Sahio Impreffa nas Cor- 
tes celebradas na Villa de Thomar em o 
anno de 1584. fol. fem nome do Impreflor, 
nem lugar da Impreflad. Começa a Oraçaô. 
Em taó grande Sentimento &c. 

Concilium malignantium. Invectiva con- 
tra os Cathedraticos de Coimbra na ocafi- 
að que julgaraó a Cadeira a Pedro Barbofa 
que fe oppoz com o celebre Jurifconfulto 
Alvaro Valaíco. começa. m 
Triftia terribili verfu parat arma Charontis 


 Prodere Calliope &c. 


Confta de 200. verfos. . 2 
Outra obra poetica em .applauzo da 
Chronologia Sacra, feu ratio Temporum 
compofta por Fr. Nicolao Coelho do Ama- 
ral Religiofo Trino que fahio impreffa Co- 
nimbrica apud Joan. Barrerium Typ. Reg. 
1554. Comega. E s 
Accipe fudantem facra .compéze laborem 
EA dignus raro rarus honore coli. . &c. 


BELCHIOR DE ANDRADE LEY- 
TAM. natural de Lisboa Cavalleiro profef- 
fo da Ordem de Chrifto, Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade Efcrivad dos Filhamentos, 
e Thefoureiro da Cafa Real filho. do De- 
zembargador Joaô de Andrade Leyta6 Cor- 
regedor do Crime da Corte, e Cafa, e de 
fua molher D. Catherina Maria Quifel. Foy 
pio, e devoto, urbano, e affavel, e fum- 
mamente uerfado na liçaô da Hiftoria pro- 


fana, de que teve huma copiofa Livraria 


com muitos eflimaveis M. S. No etudo da 
Genealogia foy muito inftruido efcrevendo: 
por ordem alphabetica com indagaçaô cri- 
tica. s | | - 
“+ Familias. do Reyno de Portugal. — 
Acref- 


= | s 


. Acrecentando nellas muitas noticias par- 


ticulares extrahidas dos livros dos Filha- 


mentos de que era Efcrivad como afirma 
e P. D. Antonio Caetano de Sauf. no Ap- 


parat. à Hif. Geneal. da Cafa Real Portug. 


pag. 161. Q. 197. | : 
Morreo em Lisboa a 12. de Mayo de 
1717. ecítà fepultado na Igreja do Conven- 


to da Madre de Deos de. Religiofas Fran- 
cifcanas extramuros defta Cidade. 


Fr. BELCHIOR DOS ANJOS natu- 
ral de Lisboa Eremita Auguítiniano cujo 
habito profeflou no Convento de Goa no 
anno de 1587. Pela prudencia, de que era 
ornado foy mandado no anno de 1608. Em- 
baxador à Perfia pelo Vice-Rey do Eftado 
D. Joaô Pereira Conde da Feira onde 
obrou acçoens que teftemunbaraó a fua fide- 
lidade em obfequio da Naçaô Portugueza. 
Affiftindo na Corte de Madrid no anno de 
1643. o nomeou feu Prégador a Mageftade 
de Filippe IV. Etcreveo. 

Hiftoria do Martyrio de Fr. Nicolão de 
Mello ; e Fr. Guilherme de Santo Agofti- 
nho com a Relaçao das coufas notaveis que 
na Perfia fizeraó os Religicfos de Santo 
Agoftinho pelo efpago de quatorze annos. 
Compota em Afpao a 20. de Fevereiro de 
1616. Confta de 23. Capitulos , e fe con- 
ferva na Livraria do Convento da Graca de 
Liboa. . ^ . | 

Relaçao da Jornada que fez à India D. 
Garcia da Sylva Embaxador da Perfia. fol. 
M. S. Conferva- fena Bibliotheca, delRey 
Catholico como efcreve. o moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Lead Tom. 1. Tit. 5.col. 54. 


Fr. BELCHIOR DE SANTA :AN. 


NA chamado no feculo Belchior Correa. 


Naceo em o lugar do Garajal da Provincia 


da Beira em o Bifpado de Lamego em o 
anno de. 1602. eteve por Pays ao Doutor 
Gafpar de Soufa , ea D. Maria Correa, e 
por irmaô a Gafpar Pinto Correa Conego 
de Barcellos excellente Poeta Latino , e 


fingular humanifta de quem fe farà memoria. 


em feu lugar. A prendidos os primeiros ele- 


mentos que facilitaà o eftudo das fciencias 


defprezou as vaidades do mundo na florente 
idade de quinze annos recebendo o habito; 
de Carmelita Defcalgo. no Convento de 


iS 
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Lisboa a 9. de Fevereiro de 1617. e profet 
fou folemnemente a 11. do dito mez do 
anno feguinte. Nefta penitente, e douta ef. 


cola tað grandes foraó os progreífos que fez 


nas virtudes, como nas letras, e para fugir 
aos applaufos que dellas. lhe podiaó refultar 
pedio com repetidas inftancias aos Prélados 
que o mandaflem para o dezerto de Batue- 
cas em cuja afpera folidaó viveo algum tem. 
po com exemplar edificagaó dos anachore- 
tas que nelle habitavaó, porém confideran. 
do prudentemente os Superiores que era 
prejudicial à Religiad nað occupar o feu 
grande talento em o exercicio de Meftre o 
nomearaô Lente de Artes para o Collegio 
de Figueiró. donde paffou para o de Coim- 
bra a dicar Theologia pelo efpaco de do- 
ze annos com igual efplendor do feu nome 
que fruto dos feus ouvintes. Como era pro- 
fundamente verfado nað fómente na Hifo- 
ria Sagrada , mas em a univerfal do Reyno 
de Portugal , e particular da fua antigua 
Religiaô o elegeo o Provincial Fr. André 
da Annunciagaó Chronifta defta Provincia 
em cujo aflumpto dezempenhou o alto con- 
ceito que fe tinha formado do feu talento 
para femelhante obra , affim na inveftigacaó 
das noticias, como na verdade da Chronos 
logia, e elegancia do eftilo. Foy Confilia- 
rio da Provincia , Prior do Convento de 
Adolhalvo , e Reytor do Collegio.de Co- 


imbra onde nað tendo chegado a governar 


.anno, e meyo falleceo a 9. de Novembro 


de 1664. com 65. annos de idade incomple- 
tos, e 47. de Religiað. Faz delle honorifi- 
ca memoria Fr, Martial. à D. Joan. Bapiiit. 
in Bib. Carmel; Excalc. pag. 294. Compoz. 
Chonica de Carmelitas Defcalos partis 
cular do Reyno de Portugal , e Provincia 
de S. Filippe.. Primeiro Tomo. Lisboa pot 
Henrique Valente de Oliveira. 1657. fol. 
Hiftoria Portugueza defde o Nacimen- 
to de Chrifto até os noffos tempos. 7. Tom. 
M. S. Deíta obra fazem mengaó Joaó Fan 
co Barreto na Bib. Portug. M.. 5. e Joa 
Soar. de Brito in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
B. n. 23. efcrevendo ambos que feu Author 
lhes afürmara a tinha ja completa para alm- 
preílao. di ies O cose do dir qi 
D. BELCHIOR BELLIAGO Na 
tural:do Porto. ye bautizado na Freguezi 


de S. Nicolào defta Cidade filho de. Jaa0 
Alvares 
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Alvarez Belliaro Efcrivad da receita da AI. 
fandega , e de Catherina Alvarez de Cou- 
ros fila de Rodrigo Rodrigues de Couros. 
Entre os talentos grandes que ElRey D. 
Joa o III. mandou eftudar à Univerfidade 
de Pariz foy hum delles pela conhecida vi- 
veza de engenho que nos primeiros annos 
logo defcubrio ,. fazendo taes progreffos af- 
fim em as letras amenas, como feveras, que 
mereceo fer dos infignes Meflres que illuf- 
traraó a Athenas Conimbricenfe , onde nað 
(ómente leo Humanidades fendo neíta Ca- 
deira feu anteceflor Ignacio de Moraes; e 
faceffor o grande André de R efende , mas 
fer Meftre de Filofofia em o anno de 1548. 
revelando com tal apudeza os myfterios da 
Eícola Peripatetica que das fuasinftrugoens 
paffaraó os difcipulos a fer Cathedraticos. 
Na Cadeira de Theologia que regentou fen- 
do ainda Bacharel nas Vacagoens do anno 
de 1554. foy venerado por Oraculo defta 
Princeza de todas as Faculdades. Quando 
orava eftava toda a Academia pendente da 
fua vóz admirando felizmente unidas a ele- 
gancia dafraze com a pureza da Latinida- 
dc. Depois de fer Conego da Cathedral de 
Lisboa foy eleito Bifpo de Fez para fazer 
os Pontificaes na Capella Real. Entre aas 
fuas acçoens epifcopaes he digna de memo- 
tia a Sagragaó da Igreja de N. Senhora do 
Paraizo defta Cidade feita em 9. de Mayo 
de 1562. Para- evitar o contagio que fatal- 
nente devaftava grande parte de Lisboa fe 


X. Retirou para a Amora lugar. no termo: da 


Villa de Almada aonde ferido da fua vio: 
lencia acabou: a vida a 19. -de Outubro dé 
1569. Deixou por Teftamenteiro a feu fo- 
brinho- Miguel Pereira de Miranda. Jaz na 
Capella Mór da:Parochia de N. Senhora de 
Sion do lugar da Amora euja fepultura co- 
bre huma graride pedra na-qual por falta dè 
epitafio fe lhé podem gravar eftes veríos que 
à faa memoria dedicou: Pedro: Sanches in 
- Epift. ad. I nat. de Moraés em que elogiou 
os Poetas Latinos de Portugal. - E 
Quis Belliage ttum non defleat optime Pres 
- Jul E 21 n ILS g EN 
I nteritum , cui preduras injecit. acerba 
Parca manus: ah quanta bonis Jactura ca- 
e = Con ço o es 
. Fazem iencaó dekte Prélado D. Ni- 
col. de Santa Mar. Chron. dos Coneg. Reg. 
Wer d. Cap. 13. n. ri. pag. 302; Souf: Chron. 
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de S. Domingos. Part. 1. liv. 3. eap. 30. De- 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 95- 
D. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 
5. P. D. Manoel Caet. de Soufa Cathalog. 
Hiftor. dos Sum. Pontif. e Card. Jc. pag. 
194. Compoz. | | | 

De difciplinarum omnium ftudiis ad uni- 
verfam Academiam Conimbricenfem habita 
Kalendis Octobris 1548. Conimbrica apud 
Joannem Barrerium ; & Joannem Alvares 
Typog. regios 1548. 4. Dedicada a D. Joaô 
Affonfo de Vafconcellos , e Menezes. Co- 
meça. Bene ac fapienter Rector amplif-. 


Jimé , PP. Sapientifimi, optime fpei adolef- 


centes. Acaba Neminem acufate , nifi vos 
ipfos pofitis. | 

De Dialectica liber. Conimbrica apud - 
Joan. Barrerium, & Joan. Alvares. 1549. 
4. Efta obra que allega com o nome de Sz 
mulas; Jorge Cardofo Agiol. Lufitan. Tom. 
3: pag. 323. no Comment. de 19. de Mayo 
fe allucinou efcrevendo que fe dictaraó na 
Univerfidade de Lisboa pois fendo impref 
fas no anno de 1549. havia doze annos que 
a Univerfidade fe tinha transferido defta Ci- 
dade para a de Coimbra que foy no anno de 
1537- E | IET 
-. Do esforço, e animo dos Portuguezes, 
Obra compofta em verfo Latino de que faz 
memoria .Fr. Bernardo de Brito Mon. Lu- 


fit. Part. 1: liv. 2. cap. 12. intitulando ao 


Author Bifpo do Porto, equivocagaó em 
que cahirad outros Efcritores, fendo fó- 
mente titular de Fez. ZO 
BELCHIOR BRAZ FRADE Ca- 
pelaô deIKey , e Meftre Eíchola em a Ga- 
thedral de Goa. Acompanhou ao Illuftrif- 
fimo Primaz da India Oriental D. Fr. Alei- 
xo de Menezes na jornada, que fez em o 
anno de 1599. às Serras do Malabar para re- 
dufir os Chriftãos chamados de S. Thome 
efcrevendo com grande curiofidade , e dif 
tingaó os fucceffos , que nella obferwou com 
efte titulo. E ug 
Itinerario de.tudo ø que paffou defde que 

o Senhor Arcebifpo Primaz D. Fr. Aleixo 
de Menezes fahio de Goa at? que voltou a ef- 
ta Cidade. M.S. = ips iu uo 
- "Defta obra:confeífa Fr. Antonio de/Gou- 
vea Eremita de Santo Agoltinho no prologó 
defta Jornada; que largamente efcreveg , e 
fe imprimio Coimbra por Diogo. Gomes 
oua 

| 
| 


| 


A88 BIBLIOTHECA 


“Loureiro. :r606. fol. que extrahira muitas, e 


particulares noticias para a fua compofiçaõ.. 
Do - Author do Itinerario fazem memoria 
Antonio de Lead Pinello Bib. Ind. Orient. 
Tit. 3. e Nicolão Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. 
pag. 95. col. 2. perfuadido falfamente , que 
o appellido de Frade havia fer Freyre. 


D. BELCHIOR CARNEIRO. Na- 
ceo na Cidade de Coimbra de Pays nobres 
quaes foraó Pedro Carneiro Leitaó parente 
do Thaumaturgo Portuguez S. Gonçalo de 
Amarante, e Maria Nunes. Ao tempo, que 


na fua patria era applaudido pelas fciencias , 
. que profeffava, defprezando a gloria, e os lu- 


gares honorificos , que ellas lhe prometiad 
fe recolheo na Companhia de JESUS a 25. 


de Abril de 1543. onde unindo o eftudo das 


virtudes ao das letras fahio tad confumado 
em humas, e outras , que depois de fer o 


primeiro Reytor, que teve o Collegio de 


Evora paffando a Roma em companhia do 
P. Meftre Simaô Rodrigues o elegeo Santo 
Ignacio por feu Confeílor , que conhecen- 
do experimentalmente a prudencia para o 
governo , e tolerancia para os trabalhos de 


que era ornado, foy o principal intrumento 
“de que foffe nomeado Bifpo de Nicea , e fu- 


turo Succeflor do Patriarchado de Etiopia: 
Navegou para a India ao primeiro de Abril 
de 1555. em a Não Saô-Tiago de que era 
Capitaó Francifco Figueira de Azevedo fi- 
lho do Alcayde Mor de Benavente èm cuja 
viagem exercitou obras de ardente charida- 
de em obfequio dos paffageiros até chegar a 
Goa em 10. de Setembro do mefmo anno, 
€ no Collegio de S. Paulo defta Cidade foy 
o primeiro Lente de Moral, queinftruio aos 
feus domefticos. Na Cidade de Cochim fe 
armou o feu zelo contra os fequazes do Ju- 
daifmo moftrando-lhes com textos expreffos 
do Teftamento Velho a Divindade do Mef- 
fias, ea Trindade das Peffoas com unidade 
da Effehcia , e refiftindo efta obftinada gen- 
te aos clamores da fua voz evangelica foy 
caufa de que nað fómente muitos foffem 
prezos, mas de que fe introduziffe na India 
o Tribunal da Inquifiçao para total extingaó 
dos defcendentes do povo Ifraelitico. Com 
femelhante fervor apoftolico difcorreo 'pe- 
Jas Serras do Malabar bufcando a Mar Jozé 
Bifpo Neftoriano , que efcoltado de dous 
mil Amoucos femeava entre os Chriftãos de 


S. Thomé os fcifmaticos dogmas dé Alexan. 
dria para o convencer publicamente da pef. 
tifera , e falfa doutrina, que enfinava , porém 
receando o Patriarcha da Etiopia Joao Nu- 
nes Barreto o inevitavel perigoa que fe ex- 
punha o chamou a Goa onde o Sagrou Bif 
po de Nicea a 15. de Dezembro de 1560, 
Depois de Sagrado fez voto folemne de vol. 
tar para a Companhia tanto , qué o Pontifi: 
ce lhe defle faculdade. Sendo conftituido 
Bifpo da China , e Japaó pela Santidade de 
Pio V. no anno de 1567. com claufula de 
que fe nað efeituaffe a Miflaô da Etiopia, co- 
mo efta nað refpondeffe às efperanças, que 
della fe tinhaô concebido na Europa , foy 
obrigado a. partir de Goa para Malaca no 
anno de 1568. fem lhe ferviré de obftaculo os 
graves achaques , que padecia. Chegado a 
Macao começou a govervar a fua Dioce- 
fe fendo o primeiro Bifpo do Japaó, e Chi- 
na, onde obrou acgoens dignas do. officio. 
paftoral. Sufpirando pela quietagaó do feu 
Cubiculo alcangou por intervencaó do Ge- 
ral Everardo Mercuriano licença pará re- 
nunciar o Bifpado, e voltar fegunda vez pa- 
ra a fua amada R eligiaô, onde viveo até 19. 
de Agofto de 1585. em que paífou a lograr 
o premio da vida immortal. Foy fepultado 
na Igreja da Companhia de Macao fervin- 
do-lhe de honorifico epitafio os elogios, que 
fazem à fua memoria Andrade Chron. del- 
Rey D. Joad o III. Part. 4. cap. 120. Fa- 
ria Afia Portug. Tom. 2. Part. 2. cap. 12. 
n. 5. e Part. 5. cap. 3. n. 5. e Tom. 3. Part. 
3. cap. 25 n. 10. Gouvea Jornad. do Árceb. 
D.Fr. Aleix.de Men. Liv. 1.cap.7.Nadaí. 
Ann. dier. mem. S. J. Part. 2. pag. 112. col. 
t: Jarric.. Thez. rer. Ind. Part. 2. Lib. 1, 
cap. 19. e Liv. 2. cap. 22. Tauner. in Pref. 
Societ. African. Godinho de Rebus Abyfim. 
Lib. 2. cap. 2. Tellez Chron. da Comp. da 
Prov. de Port. Part. 1. Liv. 3. cap. 21. Soufa 
Orient. Conquift.. Part. 1. Conq. 1. Divif. 
2. Q. 29. e 55. Part. 2. Conq. 4. Divil. 2. 
Q. 14. 104. e 105. Franco Imag. da V itt. 
do Nov. de Coimb. Tom... Liv. 2. cap. 8. 
e 9. e no Ann. Glor. S. J. in Luft: pag. 
475. Fonfeca Evora gloriof. pag. 340. D. 
Manoel Caet. de Soufa Catal. dos Sum. Pon- 
tif. Card. e Bifp. Portug. pag. 199. P. Pe- 
dro Franc. Xavier Charlevoix Hift. de É 
Etalliffem. e decad. du Chriflianifim. danst 
Empire du.J apos. Tom, 2 pag. ur ^ 

o | Iji. 
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Hif. du Japon. Tom. 2. pag. 5. Efcreveo. 
Carta efcrita de Moçambique no anno 
de 1555. ao P. Geral em que relata a boa dif- 
pofiçao que ha na Ilha de S. Lourenço para 
receber a Fé oferecendo-fe para ela M iffam, 
e de huma Vitoria que os Portuguezes alcan- 
caraó dos Turcos na India. E 
Carta efcrita de Goa a 24. de Dexem- 
bro de 1557. ao Provincial defa Provincia 
na qual faz mençaô de que lhe efcrevera no 


anno antecedente , e narra a Mifjaó que fez - 


nas Serras do Malabar para difputar com 
o Bifpo Neftoríauo. | 

Eftas duas Cartas fahiraó com outras 
vertidas em Italiano Venetia apreffo Mi- 
chaele Tramezzino. 1559. 8. 

Carta efcrita de Macao a 20. de No- 
vembro de 1572. ao P. Geral em que refere 
ofruto que fizera no Japaõ, e das efperan- 
ças que fe tinhao do que fe havia de colher 
mChina. Vertida em Italiano com outras 
Roma por Franciíco Zanneti 1578. 8. 

Carta efcrita em o primeiro de Julho de 
1582. a D. Gonçalo Ronquillo Governador 
das Filippinas em que relata como fora acla- 
mado. em Macao pelos Portuguezes Filippe 
II. Sahio Impreffa na Hz/teria dos Minif- 
terios Apofiolicos de los Obreros de la Con- 


paia de Jefus compofta pelo P. Francifco 
Colin, liv. 2. cap. 23. n- 25: Defta Carta, 


edo Author della faz mengaó o moderno 
iddicionador da Bib. Occident. de Antonio 
te Lead Tom. 2. Titul. 7. col. 641. 


"BELCHIOR DE CASTRO MACE- 
DO Pela larga afhiftencia que teve nas In- 
dias Occidentaes como era dotado de vi- 
Yeza de engenho aprendeo com os olhos , 
t com aliçaô dos livros as fituagoens das 
luas principaes Provincias efcrevendo com 
noticias juntamente Typograficas, que po- 
liticas a. feguinte obra que dedicou à D. 
Joaô da Canha Prefidente de Indias. 

- Defcripcion delas Provincias del Peri, 
Tierra F irme , Chile, y otras; y del modo 
con que deven gobernarfe: M. S. fol. De 
cuja obra, e Author nos dà noticia o mo- 
derno addicionador da Bib. Occid. de Ant. 
ie Leaó Tom.2. Tit. 31. col. $10. affirman- 
do confervalla na fua Livraria. | 


Fr. BELCHIOR DA CONCEYÇA M 
thamado no: Seculo Belchior de Soufa-na- 
om. I. | 
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ceo em a Villa de Mondim Comarca de 
Villa-R eal do Arcebifpado de Braga , e foy 
filho de Joa6 Gonçalvez, e Maria Fran- 
cifca peffoas principaes defta Villa. Eftu- 
dou Grammatica na Cidade de Lamego 
afliftindo em Cafa de feu Tio Clemente 
Gongalvez Carneiro Conego defta Cathe- 
dral. Dezejofo de augmentar a fua peíloa, 
deixou a patria, e paffando a Lisboa aflen- 
tou praga de Soldado donde partio para o 
Alentejo, porém nað fatisfeito da vida mi- 
litar teve induftria de fe reftituir à fua patria, 
e dezenganado do mundo pertendeo o Ha- 
bito de Carmelita Delcalgo o qual profef- 
fou em o Convento de N. Senhora dos Re- 
medios defta Corte a 15. de Dezembro de 
1667. Paílados dez annos de profeffo fe rẹ- 
tirou para o Dezerto do Buífaco com refo- 
luçaô de permanecer néfta folidaó toda a 
vida, porém depois de affitir nella vinte, e 
tres mezes perfuadido das inftancias de Fr. — 
Joao de Jefus que convocava Miffionarios 
para o Reyno de Angola preferio o labo- 
riofo minifterio de operario Evangelico à 
tranquillidade que gozava em Buffaco. Par- 
tio de Lisboa para Angola a 5. de Abril de 
1676. em Companhia do Governador, e 
Capitad General daquelle Reyno Ayres de 
Saldanha , e chegou felizmente à Cidade 
de Loanda a 20. de Agofto do dito anno 
donde ao principio de Fevereiro de 1677. 
paffou às terras de Sova, Bamgo- À quitamba 
fendo recebido com grandes demonitrações 
de alegria por aquelles barbaros que por fua 
direcgaó deixaraó os fuperfticiofos coftumes 
que pradticavao , e edificarao hum Tem- 
plo em que fe adorava o verdadeiro Deos. 
Era incanfavel no minifterio apoftolico 
atrahindo com a eficacia das fuas vozes inu- 
meraueis Gentios ao gremio da Igreja Ro- 
mana bautizando em huma occafiaó 5oo. e 
em outra 900. difcorrendo pelo efpaco de 
doze annos fem interpollagaó pelos prefidios 
de Mafangano , Ambaça, e das Pedras, de 
cujo trabalho colheu copiofos frutos. Ex. 
ercitou o officio de Capitad Mór em hum 
exercito de fetecentos Soldados brancos, 
e vinte mil negros para caftigar a rebeldia 
de alguns Potentados contra a Coroa de 
Portugal. No anno de 1694. paffou a efte 
Reyno trazendo huma authorizáda certi- 
dao do Governador de Angola Gonçalo da 
Cofta de Menezes da qual conítavao os he- 


Qqq roicos 
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roicos ferviços que tinha feito em obfequio 
da Fé, e defta Monarchia. Certificado El- 
Rey D. Pedro II. do zelo com que promo- 
vera os augmentos da Religiaó Ihe infinu- 
ou fer feu gofto que paffaffe outra veza 
cultivar aquella vinha , cuja empreza acei- 
tou com prompta obediencia. Voltou ter- 
ceira vez para Angola onde continuou com 
igual fervor as fuas. apoftolicas Miffoens 
até que acabou a vida em tað fagrado minif- 
terio. Efcreveo, 

|. Relagaó da primeira Mifao que fez pe- 
los Reynos de Angola, e do que lá obrou 
Deos Nofo Senhor por meyo de fua afiften- 
cia nos certoens , e dezertos de fuas Conquif- 
tas em ordem à converfaó daquelles Gentios. 
M. S. 4. | | 

Relaga que fez na fegunda V iagem de 
Angola em erviço de Deos , e bem de fuas 
almas em o anno de 1692. M. S. 4. 

Breve relaçao da vida , e morte do fervo 
de Deos o Irmaó Francifco da Natividade 
Religiofo Carmelita Defcalço companheiro 
pelo efpago de doze annos das fuas M iffoens 
do Gentio do Reyno de Angola. M. S. 4. 

“Todas eftas tres obras fe confervao na 
Livraria do Convento dos Remedios defta 
Corte. | 

BELCHIORCORNEJO natural de 
Lisboa, e filho de Balthezar Cornejo Guar- 
darepofta da Rainha D. Catherina mulher 
delRey D.Joaô o III. Foy hum dos fa- 
mozos talentos que illuftrou a Univerfida- 
de de Coimbra onde recebendo o gráo de 
Doutor na faculdade de Direito Pontificio, 
leo huma Cathedrilha de Canones em que 
foy provido a 8. de Outubro de 1547. e def- 
ta paffou à Cadeira de Decreto em 9. de 
Julho de 1555. ea regentou até o anno de 
1560. Naô foy menos infigne em a noticia 
das letras humanas , e fciencia da lingua 
Latina cujos preceitos obfervou com igual 
elegancia, que pureza. Do mefmo applau- 
fo foy acredora a fua grande eloquencia , 
quando orava, ou foffe na occafiaó que re- 
citou a Oraçaô funebre nas Exequias que 
no anuo de 1557, dedicou a Univerfidade 
de Coimbra a EIR ey D.Joaõ o III. feu au- 

ufto Fundador, ou na folemne Embaxada 
que EIR ey D. Sebaftiad mandou ao Con- 
cilio Tridentino por Fernaó Martins Maf- 
carenhas, em cujo veneravel Congreffo por 


obediencial a.9. de Fevereiro de 1562. com | 
tanta facundia , e reprezentagaó que arre- 
batou a atençaô de todos parecendo-Jhes que 
tinha renacido Tullio, ou Demofthenes. 


Foy Prior da Igreja de S. Pedro do Souto | 


no termo da Villa da Covilhãa Bifpado da 
Guarda de que tomou pofle a 5. de Dezem- 
bro de 1558. Publicou. = 
. Oratio habita Serenifimi Portuzallie , 

Alsarbiorumque Regis Sebafliani nomine in 
Concilio Tridentino die 9. Februarij 156. 
unà cum refponfione Sancte Synodi. Ripe 
ad inftantiam Petri Antonij Alciatis. 1562. 
4. e Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Im- 
preflor da Acad. 1737. 4. nas Mem. Hifor, 
delRey D. Sebah. liv. 1. cap. 1. n. 7. Tra- 
duzida em Portuguez pelo Doutor Anto- 
nio Pinheiro, cuja tradugaó efta imprefla nas 
ditas Memorias n. 8. | à 

BELCHIOR ESTACO DOAMA. : 
RAL natural de Evora, e muito experi- 
mentado na fciencia Nautica pelas muitas 
Viagens maritimas que fez, efcrevendo com 
grande curiofidade a obra feguinte que de. 
dicou ao Serenifimo Duque de Bragança 
D. Theodofio 2. com efte titulo. 

Tratado das batalhas, e fucejos do Ga- 
liað Sa0-T'iago com os Olandezes na Ilha de 
Santa Elena , e da Ndo Chagas com os In- 
glezes entre as Ilhas dos Afores ambas Ca- 
pitanias da Carreira da India , e da caufa, 
e defafires porque em vinte annos fe perde- 
rað 38. Naos della. Lisboa na Officina de 
Antonio Alvares 1602. 4. e na Hif. Tragr- 
co-Maritim. Tom. 2. defde pag. 441. até 
538. 

Fazem mençaô delle Antonio de Leon 
Bib. Orient. Tit. 13. e Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 98. s 


BELCHIOR FEBOS natural de Lis- 
boa donde paffando a Coimbra fe applicou 
ao eftudo do Direito Cefareo fendo difcipu- 
lo dos mayores Cathedraticos defta Facul- 
dade os Doutores Luiz Correa, Chriftovaô 
de Azevedo , e Antonio da Cunha de que 
faz agradecida memoria nas fuas obras prin- 
cipalmente no Tom. 1. Decif. 15. n. 10. 
Tom. 2. Decif. 161. n. 12. Recebido o grao 
de Bacharel voltou para a Patria onde fen- 
do Advogado da Cafa da Supplicagaü pa- 
trocinou as caufasmais graves ,. € m 

| as 


 LUSITANA. 491 


fas com igual fciencia, que integridade. 
Por fer muito verfado no Direito practico 
fupplicou à Filippe IV. fe lhe defe huma 


Cadeira em a Univerfidade de Coimbra 
com predicamento de grande em que expli- 


caffe a Ley municipal do noffo Reyno, ou 
ao menos huma de Leys por merce, e ex- 
pedindo EiRey duas Provifoens em que 
fe incluyaó eftas Supplicas refolveo o Clauf 
tro da Univerfidade a 27. de Janeiro de 
1623. nað fer neceflaria, nem conveniente 
a Cadeira de Practica, e que para à de Leys 
nað faltavad Meftres na Univerfidade que 
as regentaflem. Morreo em Lisboa a 8. de 
Julho de 1652. Jaz fepultado no Convento 
de S. Domingos. Joan. Soar. de Brito in 
Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n. 26. ointitula 
nminatifmus J.C. D. Francifco Manoel 
na Carta dos Author. Portug. efcrita ao 
Doutor Themudo o numera entre os cele- 
wes profeflores da Jurifprudencia como 
ambem Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 2. 
pag. 99. Imprimio. | 
Decifiones Senatus Regni Lufitanie in 


quibus multa que in Controverfiarum quoti- 


die vocantur gravifftmo illuftrium Senatorum 
Judicio deciduntur. Tom. 1. Ulyffipone apud 
Petrum Crasb. 1619. fol. 

Tomus 2. ibi apud eumdem Typ. 162 5. 
fol. Efte tomo dedicou o Author ao Sere- 
nilimo Duque de Braganca D. Theodofio 
2. de quem fe confeffa muito favorecido. 

Sahiraó os dous Tomos Uliffipone fump- 
tibus Francifci de Soufa, & Antoni; Leyte 
Pereira. 1672. fol.. Addicionados com eru- 
ditifimas illuftragoés pelo Doutor Jozé dos 
ditos Palma (de quem faremos mencaó em 
leu lugar ) fem expreffar o feu nome. Ulyf- 
hpone apud Jozéphum Lopes Ferreira Re- 
sine. Typ. 1715. fol. 2. Tom. & Conim- 
rice apud Francifcum de Oliveira Acad. 
Typ. 1756. fol. $ | 

Repetito ad L. Panthonius Jf. de adqui- 
renda hereditate. Na Decif. 199. n. 1. pro- 


ris dar brevemente à luz publica efta 
Obra. mE : 


BELCHIOR FERNANDES GA- 
O natural da Villa de Arrayolos na Pro- 
vincia do Alentejo , e dos celebres Poetas 
vulgares do feu tempo deixando eternizada 
à memoria da fua Mufa no Poema heroico 
We comprehendia 12. Cantos cujo argu= 
mento era. ` Tom. | 


Fofas , e Torneyos do Serenifimo Dus. - 


que de Bragança. como efcreve Joað F rane 
co Barreto na Bib. Portug. M. S. por in- 
formagaó do celebre antiquario Manoel Se- 
verim de Faria. 


"BELCHIOR FERNANDES SOA- 
RES. Naceo na Villa de Setubal no anno 
de 1608. fendo filho do Doutor Francifco 
Soares profeffor de Medicina, e de Ma- 
ria da Efperança. Eftudou na Univerfidade 
de Coimbra Direito Civil em que fahio emi- 
nente , e como tal mereceo fer venerado 
entre todos os mayores Meftres defta facul- 
dade. Foy na fua Patria Juiz dos Direitos 
Reaes, Ouvidor, e Chanceller Mér das 
terras do Ducado de Aveiro, e Miniftro de- 
putado em Lisboa, para o ajuíte da Paz de 
Olanda com efta Coroa. Compoz. 

Allegaçao de Direito por o Senhor D. 
Pedro fobre a Suceffaó do Eftrado , C afa, e 
Titulo de Aveiro. Lisboa por Domingos 


Carneiro 1666. fol. Sahio fem o feu nome 


por deligencia de Bibiano Pinto da Sylva 

Notario do Santo Officio. | 
Allegaçao fobre o morgado de Oliveira. 
S | É 


Allegacao fobre as pertençoens de D. 
Diogo de Faro. M.S. P 
Peculium omnis Juris Civilis, quo duo. 
decim mille, et ultra Leges comprehendun- 
tur. M. S. fol. 2. tom. Ficou empoder de 
Thomaz Pacheco de Sá. Roo TE 


P. BELCHIOR DEFIGUEYREDO 
natural da Cidade de Goa Cabeça do Im- 
perio Oriental Portuguez, onde abragou o. 
Inftituto da Companhia. de JESUS em o 
anno de 1554. quando contava 25. annos 
de idade. O primeiro theatro das füas Mif 
foens Apoftolicas foraó as Ilhas Molucas 
convertendo ao gremio da Igreja grande 
numero de Bramanes. Depois de inflruir 
com os feus documentos aos N OVIÇOS em 
Goa partio no anno de 1560. para o Japad 
em cuja dilatada vinha derramou copiofos. 
fudores pelo efpaço de muitos annos ref 
pondendo o fruto à deligencia da cultura, 
Naô foraó menos gloriofas as vitorias que 
no Imperio de China alcançou da Gentili 
dade fendo a principal a converfaó admira. 
vel de hum famofo Medico que contando - 
fetenta annos de idade era Socrates nas vic. 
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raes, e Divinas , cuja doutrina ouviað na 
Cidade de Macáo outocentos difcipulos ao 
qual prócurando para lhe dar a faude do 
corpo lhe comunicou por efpecial favor do 
Ceo o remedio da alma. No largo difcur- 
fo deftas apoftolicas fadigas padeceo conf- 
tantementé graves afrontas, e horrorofos 
perigos a que efteve expofta a fua wida pe- 
la malicia dos Bonzos, e infidelidade dos 
Ladroens. Attenuado com tantos trabalhos 
depois de fer Reytor do Collegio de Fu- 
nay fe reftituhio a Goa para experimentar 
clima mais benigno à fua faude aflita com 
diverfos achaques, dos quais fentindo por 
dez annos moleftifimos, effeitos paflou a 
gozar do defcanfo eterno a 5. de J ulho de 
1607. efcreveo. 

. Cartà efcrita do Porto de Facundà a 
22. de Outubro de 1565 aos Padres , e Irma- 
ós da Companhia. Começa. Ainda que po- 
las cartas de todos noffos cariffimos Padres. 
Evora por Manoel de Lira. 1598. fol. Part. 
1. a fol. 203. Y. Vertida em Caftelhano. Al- 
calá por Juan Iniguez de Lequeriqua. 1575. 
4. a fol. 238. Y. e Coimb. por Anton. de 
Mariz. 1570. 4. afol. 551. Y. 

Carta efcrita do Cochinoci a 25. de Ma- 
yo. de 1566. aos Padres, e Irmaos das Cida- 
des de Sacay, e Bungo. Começa. De Xi- 
mabara depois daquella primeira moncaó 
&. Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 
a fol. 204. Y. | 

Carta eferita do Japao a 13. de Se- 


tembro aos Irmas da Companhia de JE- 


SUS da India. Começa. Depois que fe f- 


zerao os Chriftaos de X imabara. Evora por 
Manoel de Lira 1598. fol. a fol. 224. Y. 
vertida em Caftelhano. Alcalá por Juan 
Iniguez de Lequeriqua 1575. 4. a fol. 161. 
e Coimbra por Ant. de Mariz. 1570. 4. a 
fol. 584. Y. 
— Carta efcrita de Bungo a 27. de Setem- 
bro de 1567. Começa O anno pajado efcrevi 
& c. Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 
à fol. 242. Y... 

Carta efcrita de Bungo a 11. de Outu- 
bro de 1569. aos Padres, e e Irmaós da Com- 


panhia. Começa. O anno pafudo eferevi do 


Reyno de Bungo. Evora por Manoel de Ly- 
ra 1598. fol. à fol. 276. Y. vertida em Caf- 
telhano. Alcala por Juan i Iniguez de " 
querica 1575. 4- à fol. au y. - 
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tudes moraes, e Platad nas fciencias natu-. 


Carta efcrita do |J apaó a 25. de Outi- 


bro de 1570. aos Padres, e Irmaos da Com-. 
panhia de JESUS de Portugal. Começa. 


Deos nojo Senhor por fua bondade infinita 
& c. Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 


a fol. 296. Vertida em Caftelhano. Alcaly 


por Juan Iniguez de Lequerica. 157 $. 4. 
fol. 280. Y. 

Carta efcrita dir omura a 6. de Ou- 
tubro de 1571. Começa. As feflas fe cele- 
braraó. &c. Evora por Manoel de Lyra 
1598. fol. a fol. 316. Y. 

Carta efcrita de Facataa " de Setem- 
bro de 1576. Começa. Os annos paffados 
quando tinha cuidado da Chriffandade &c. 
Evora por Manoel de Lyra. 1598. fol a fol. 
368. Y. 


Do feu aieo Apoftolico exercita 


do em Ximabara, Bungo , Omura, Faca- | 


ta, e outras Cidades, e Reynos afim do 
Japaô, como da China fazem illuftre me- 
moria Gufman Hh. delas Mifion. dela 
Comp. Part. 7.liv. 7. cap. 10. e 16. Hiftrr. 
Societat. Part. 3. lib. 4. n. 289. 270. e273. 
elib. 6. n. 207. e Part. 4. lib. 5. n. 259. Fa- 
ria Aja Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. ao. 
n. 9. Bibli. Societ. pag. 607. col. 2. Soufa 
Oriente Cong. Part. 2. conq. 4. Divif. 2.j. 
100. e 101. Ant. de Leon Bib. Ind. Tit. 8. 
Charlevoix Hift. del Etabliffrment, e decad. 
du Chriftianifm. dans l Empire du Japon. 
Tom. 1. pag. 322. ena Hif. du Japon. Tom. 
1. pag. 298. 230. d e 477. 


BELCHIOR DA FONSECA DE 
ALMEYDA natural de Coimbra cujo en- 
genho verfado na Mythologia, e letras hu- 
manas fe diftinguio entre os feus patricios na 
Arte de Poefia, em que foy eminente, co- 
mo fe admira na Oragaó preta no livro 
intitulado. 

Jardin de Apollo E celebrada 


por diferentes Ingenios. Madrid 1655.4 — 


Foy dedicado pelo Author da Oraçaô à 
Duarte de Albuquerque Coelho Marquez 
do Bafto, e Senhor de Pernambuco. 

No anno de 1686. em que vivia em Pa- 
lencia compoz. 

Sueño Politico. M. 5. 


BELCHIOR DA GRAÇA natural 
do lugar de Matofinhos fituado nos Subur- 
bios da aa: do Porto filho de Joa6 Mon 

| teiro 
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teiro de Lead Coronel de hum Regimento 
de Infantaria; e de Beatriz de Brito Soares, 
e Irmaô do Doutor Joãô Soares de Brito 


Abbade de Sa0- Tiago Dantas de quem fa- 


remos menção em feu lugar. Com a educa- 
çað de Pays tað nobres fe augmentou tanto 
à boa indole , que tinha para as fciencias, 


que mais pareciaó infpiradas pela natureza, 
que adquiridas pelo eftudo. Na idade da - 


adolefcencia teve tað frequente cômercio 
com as Mufas , que lhe concederaó beber 
com larga copia as aguas da Caballina com- 
pondo elegantemente todo o genero de ver- 
fos Latinos, Portuguezes , e Caftelhanos. 
Com a mefma felicidade , que tinha cultiva- 
do as flores do Parnafo, penetrou as dificul- 
dades da Jurifprudencia merecendo receber 
na Univerfidade de Salamanca duplicadas 
borlas em hum , e outro Direito com admi- 
raçao de todos os Cathedraticos. Ao tem- 
po, que era venerado'o feu profundo talen- 
to na paleftra de Apollo, fe refpeitou o feu 
heroico valor em a de Marte fendo Capitaó 
de.huma Nào da Armada, onde depois de 
dezempenhar as obrigaçoens militares fe 
aliftou em outra mais illuftre milicia rece- 
bendo o habito Canonico na Congregagaóo 
“do Evangelifía Amado na qual inítruio aos 
feus Companheiros nas fciencias amenas , e 
leveras , como forad Grammatica , Rheto- 
rica, Poefia, e Theologia Moral. Concluida 
eta laboriofa applicagaó foy eleyto Chro- 
nifta para com a fua pena eternizar as me- 
mortas da fua Congregaçaô , cujo eítudo in- 


trromperaó graves negocios pertencentes. 


aella, fendo mandado para efte fim tres ve- 
zes a Roma onde vencidos innumeraveis 
obftaculos felizmente o confeguio. Nefta 
famofa Corte emporio de todas as fciencias 
nõ permitio, que eftivefle ociofa a fua 
inclinaçað ao eftudo ainda que divertido 
com outras occupaçoens , aprendendo as 
Linguas Orientaes de Joað Bautifta Sabba- 
tino Romano, Abraham Efchelenfe Maro- 
nita, e Canachio Roffio Grego infignes 
Profeffores dos idiomas Hebraico , Caldai- 
co, Syriaco , e Arabico. Por eítes dotes al- 
cançou a eftimagaó , e amifade das mayores 
Pefloas da Curia Romana principalmente 
da Santidade de Urbano V III. a cujo Nome 
confagrau cem Anagrammas engenhofa- 


mente compoftos. Os mefmos applauíos 


conciliou 0 feu talento nos Reynos de F ran- 
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“ça, e Efpanha fendo celebrado com grandes 
elogios por Fr. Antonio Carneiro Monge 
Benedictino Abbade dos Conventos do Por- 
to, e de S. Tyrío, e Procurador da fua Mo- 
naftica Religiao em Roma em Elogio hum 
impreffo no principio da obra dos Anagra- 
mas, que he elegantiffimo, Jacob. Filippe 
Thomafin. Annal. Canon. Secul. P. 705. 
e 705. Aufonio Nocinot na Dedicatoria , 
que lhe fez da Summa P. Antonin! Diane 
C. R. Venetiis. 1648. e Franc. de Santa 
Maria Ceo aberto na Terra Liv. 2. cap. 40. 
Morreo no Convento de Santo Eloy de Lis- 
boa a 29. de Abril de 1650. Compoz ` 

.. Centum Anagrammata in Laudem S. 
D.N.UrbaniV III. Pontificis Optimi Ma- ` 
ximi. Velitris apud Alphonfum de Infila. 
1644. 8. EE 

V ida do V en. P. Antonio da Conceigao. 
Conego Secular da Congregaçao do Evan- 
gelifta, que deixou M. S. em hum Tom. ` 
grande de 4. ( como efcreve Franc. de Sant. 
Mar. Chron. dos Coneg. Secul. Liv. 2. cap. 
49. ) obra igual ao feu engenho, e fama, e. 
verdadeiramente digna de que por meyo da 
eflampa fe perpetuaffe na memoria. — 
~ Votum in gravi caufa de Jurifdictione 
Metropolitana in fuffraganeos. Impreflo nas 
Decifoens do Doutor Manoel da Fonfeca 
Themudo Part. 2. Decif. 245. an. 12. 

Parecer contra os Religiofos Dominicos 
querendo contra o interdicto poflo no anno de 
1639. em Lisboa pelo Colleitor Alexandre 
Caftracani uzar dos feus privilegios, quaes 
erað , nao ligar o interdicto nas Feftas prin- 
cipaes da Igreja , e dos Santos da fua Reli- 
giao. Confervafe M. S. na Bib. que foy do ` 
Cardial de Soufa. EP 

Praxis Penfionum exigendarum. M. S. 

Commentaria ad Titulum de. Eleétione. 
M.S. 

Deftas duas obras faz memoria feu Ir- 
mað Joao Soares de Brito in Theatr. Luft. 
Liter. Lit. M. n. 24. affirmando eftarem | 
promptas para a Impreffað , e fer feu Author 
Variarum Linguarum peritus , O in negotiis 


forenfibus verfatiffunus. 
BELCHIOR DA GRAÇA natural 


da Villa de Barcellos na Provincia de Entre 
Douro , e Minho do Arcebifpado de Braga, 
Conego Secular da Congregaçaõ do Evan- 
gelita, e hum dos celebres Theologos, e - 
— . Canonif 
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Coimbra foy Meftre de Theologia donde 
retirado ao Convento de Santo Eloy de Lis- 
boa fe applicou ao eftudo do Direito Ponti- 
ficio em que fahio taó eminente,que era con- 
fultado nas materias mais graves, e contro 
verlas, e chamado às Juntas onde o feu voto 
por fer livre , e conforme aos dictames da 
conciencia era venerado como Oraculo. 


= Nað foy digno de menor eftimaçaõ no Pul- 


pito em cuja fagrado minifterio era aclama- 
do por infigne Orador Evangelico como fe 
vio em 19. de Outubro de 1622. orando no 
Outavario, que na Cidade do Porto de di- 
cou a Companhia de JESUS à Canoniza- 


ao de Santo Ignacio de Loyola, e S. Fran- 


ciíco Xavier. Applicou-fe com igual difve- 
lo à pratica das virtudes, que à efpeculagaó 
das fciencias fendo obfervantiffimo das fuas 


. Conflituigoens , e das Ceremonias Eccle- 


fiaticas, afavel com os fubditos em duas 
vezes, que foy Geral da Congregagaó , cha- 
ritativo com os infermos , e continuo em 
todos os actos da Comunidade. Regeitou 
com profunda humildade o Bifpado do Fun- 
chal offerecido pela Mageftade de Filippe 
IV. Morreo no Convento de Lisboa a 2. 
de Agofto de 1646. com 80. annos de idade. 
Jaz fepultado no Clauftro com eftas letras 
iniciaes gravadas na campa. B. D.G. 
— De Panitentia Tractatus. M. S. fol. 
Obra doutiffima ( fad palavras de Franc. de 
S. M. Chron. dos Cones. Secul. Liv. 2. 
cap. 39. ) e muito eflimado de grandes Mo- 
raliftas, que a viraó. He laftima, que nao 
fe perpetue por meyo da Imprenfa. 
Confultas Moraes, e Canonicas. M. S. 


fol. Eítavaó promptas para a Impreffaó co- 


mo diz Joað Franco Barreto na Bib. Por- 


tug. M. $. 


"BELCHIOR LOPES DE SOUSA 
natural de Villa-Nova de Portimaô no Rey- 
no do Algarve, Licenciado na Faculdade 
dos Sagrados Canones, e Beneficiado na 
Igreja de Santa Maria de Beja. Teve gran- 
de genio para a Poefia compondo em a ma- 
terna, Latina, e Italiana muitos verfos , que 
chegaraó a fazer volumes como afirma] 020 
Franco Barreto na Bib. Portug. M. S. de 
cuja fecunda veya fómente fe fez publico na 
grande Obra do Acta Sanctorum Tom. 4. 
Menfis Maij pag. 291. Zu 
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 Canoniflas da fua idade. No Collegio de 


Poema de vita B. FelicisCapuccini. - 

Coníta de mais de quinhentos verlos, 
que a fna devogaó confagrou a S. Felix de 
Cantalicio immortal gloria da auftera Re- 
forma dos Capuchinhos , o qual morreo em 
Roma em 18. de Mayo de 1587. fendo pe. 
las fuas heroicas virtudes Beatificado por 
Urbano VIII. no anno de 1625. e Canoni. 
zado por Clemente XI. a 22. de Mayo de 
1712. Começa o Poema, | 


Felicem in terris , felicemque in «there vi. 


tam | | 
Felicis referam. Tu qui fplendentia Celi 
Tecta colis mecum ipfe tuas ediffere Laudes, 


BELCHIOR LOUREYRO natural 
da Cidade de Beja da Provincia do Alente- 
jo, Profeffor de Direito Civil, infigne Pa- 
trono de Cauzas Forenfes, e profundo in. 
veftigador de Subtilezas juridicas. Morreo 
na Patria em o anno de 1665. Compoz. 

G loja fobre as Remiçoens de Barbofa, 
€ à Ordenaçao com todas as ampliagoens , e 
Limitagoens que há fobre a Ordenaçaõ, co- 
mo fobre o que efcreveo o mefmo Barbofa. 
M. S. fol. Confervava efta obra com gran- 
de eflimagaó Diogo Lopes Crafto infigne 
Advogado neíta Corte. | 

BELCHIOR DE MORAES natural 
de Tavira no Reyno do Algarve muito fci- 
ente, e experimentado em a Nautica pelas 
repitidas vezes que exercitou o Officio de 
Piloto em a dilatada carreira da India, o 
qual dezejando que fofle mais facil aos pro- 
feflores defta Arte efcreveo. 

Roteiro de Portugal para a India, eda 
India para Portugal em a Ndo de Santo 
Antonio Nebry aos 3. de Agoflo de 1576. cu- 
jo Original conferva meu Irmaó D. Jozé 
Barbofa na fua felecta Livraria. 


BELCHIOR DE MORAES DE 
MESQUITA Naceo na Villa de Caftro 
Vicente Comarca da Torre de Moncorvo 
do Arcebifpado de Braga a 8. de Junho de 
1692. fendo filho de Nicoláo de Mefquita, 
e Sá, e de Luiza de Moraes Pinto. Eftudou 
em a Univerfidade de Coimbra os Sagrados 
Canones em cuja faculdade fe formou a 22. 
de Julbo.de 1722. Com igual fciencia que 
integridade exercita o Officio de Advogado 
em a Villa de Frexo de Efpada-cinta , e jun 

mente 


tamente o de Sindico da Camara, e Procu- 
rador Fifcal. Entre as continuas ocupaço- 
ens defles minifterios querendo aproveitar 
algumas horas vagas compoz em beneficio 
dosefpiritos devotos. . | 
Pafto da Alma no amargofo banquete 
da Payxaó de C hrifto nojo Salvador dividi- 


do em quinze pratos glozados com feus refle- 


xos mentaes. V ida Chrifláa ou practica fa- 


cil de aproveitar com meyos , e verdades fun- 
damentaes contra ignorancias , ou defcuidos 
comuns traduzido do Caftelhano do P. Jero- 
nimo Dutari da Companhia de J efus. Devo- 
cad do nome Santiffimo de Maria para todos 
os dias do anno. Exorcifmos contra morde- 
duras venenofas, Lombrigas, e outros bi- 
chos, malefícios, peffe , e tempeltades. M. S. 
4. Entre eftes tratados eftad muitos Ro- 
mances, e outros verfos devotos que fao 
obra do Tradutor. | 


-= P.BELCHIOR NUNES BARRE- 
TO Naceo na Cidade do Porto em o anno 


de 1520. de Pays tað illuítres no fangue co- 


mo na virtude chamados Fernaó Nunes 
Barreto Senhor dos Coutos de Freriz, e Pe- 
nagate e D. Izabel Ferraz; Tio paterno de 
D. Jeronimo Barreto Bifpo do Funchal, e 
do Algarve. Ao tempo que com grande ef- 
plendor do feu talento tinha confummado 
0 tempo que as Leys academicas prefcre- 
vem para receber o grão de Doutor na Fa- 
uldade dos Sagrados Canones antepondo 
ahumildade Religiofa ao applauzo littera- 
tio pedio a roupeta: da Companhia de JE- 
SUS ao P. Simaô Rodrigues o qual Ihe in- 
fnuou que antes de confeguir a fua perten- 
çaô recebeffe as infignias doutoraes, a cuja 
ininuacaü obedecendo como fe foffe preci- 
to fe graduou com grande folemnidade no 
fm do qual foy admitido à Companhia a 
11. de Março de 1543. quando contava 25. 
deidade. Logo que nella fe vio aliftado pa- 
Tecendo-lhe pequena esfera para o feu agi- 
gantado efpirito o Reyno de Portugal fu- 
plicou com repetidas inftancias aos Superio- 
tes, que o mandaflem à India para onde 
partio no anno de 1551. embarcado em a 

30 Efperanga , de que era Capitaó Diogo 
Lopes de Soufa Tavares. Com fingulares 

emoftracoens de affecto foy recebido em 
Goa por S. Francifco Xavier que conhe». 


vendo a grande prudencia de que era ornado 
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o nomeou em Fevereiro de 1552. Superior 
da Refidencia de Bagaim onde converten- 
teu Gentios , reformou Chriftaôs, e expul- 
fou hereges que com praga de artilheiros 
paffavaó das Partes Septentrionaes àquellas 
Regioens para femear o peftifero veneno 
dos feus erros. Por morte do V. P. Gafpar 
Barzeo foy eleito Provincial da India em 
o anno do 1555. cujo cargo o obrigou vol- 
tar a Goa donde paílou ao Japaô levando 
em fua companhia ao celebre voageiro 
Fernaô Mendes Pinto. Toleradas conítan- 
temente varias tempeftades aportou a Ma- 
laca a 5. de Junho de 1554. e depois de obrar 
acçoens dignas do feu apoítolico zelo entrou 
em Cantaô metropole de huma das Provin- 
cias da China fendo o primeiro Operario 
evangelico que promulgou a Fé de Chrifto 
em tað dilatado Imperio. Vizitou có gran- 
de utilidade dos Neofitos as Igrejas das Cof 
tas de Travancor, Pefcaria, e Choroman- 
del. Affiftido de quarenta Portuguezes pre- 
ciofamente veítidos deo huma folemne Em- 
baxada a elRey de Bungo que ja tinha re- 
cebido outra femelhante do grande Xavier, 
para que profeflaíle publicamente a Ley 
Chrifláa , e pofto que foy tratado benevola- 
mente por efte Princepe receofo dos ani- 
mos de feus Vaflalos nað fe rezolveo a acei- - 
tar a propoíta do Evangelico Embaxador. 
Convenceo em publica difputa a Mar Jozé 
Bifpo Neftoriano que pelas Serras do Ma- 
labar andava femeando a perniciofa, e falfa 
doutrina dos feus Ícifmaticos dogmas obri- 
gando-o a abjurar folemnemente por efcri- 
to na Sé de Cochim os erros que profeffa- 
va. Cheyo de acçoens virtuofas obradas em 
tantas peregrinaçoens apoltolicas partio em 
Goa a receber o premio preparado aos Juf: 
tosem 10. de Agofto de 1571. com 5 t. annos 
de idade, e 28. de Religiad, cuja memoria 
he celebrada pelas penas dos mais celebres 
efcritores Jefuitas, como faó Orland. Hif. 
Societ. Tom. 1. lib. 15. n. 154. lib. 4. n. 
56. lib. 11. n. 82. lib. 12. n. 85. lib. 15. .n 
79. lib. 14. n. 130. Tom. 2. lib. 1. n. 558. 
& lib. 2. n. 172. Tellez Chron. da Comp. 
de Jef. na Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. 
cap. 21. Nadaf. Ann. Dier. Mem. S. J. 
Part. 2. pag. 92. Girardi Diario Part. 3. a 
10. de Agoft. Godinh. de Rebus Abyfin. 
lib. 2. cap. 2. Bib. Societ. pag. 609. col, 1. 
Soufa Orient. Conquift. Part. t. Conq. x. 
| |. Divif. 


Divif 1. Q. 6o. Divis. 2. Q. 7. 8. €32. Conq. 


3. Divis. 2. Q. 4. Conq. 4. Divis. 2. Q. 10. 


11. até 15. Part. 2. Conq. 1. Divis. 1. q. 
41. ate 44. Franco Imag. da Virt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. Liv. 2. cap. 49. 
ate 59. eno Ann. Gloriof. S. J. in Luft. 


= pag. 458. Craflet Hf. de Eglis. du Japon. 


Tom. 1. liv. 3. 0. 55. pag. 188. e Charlevoix 
Hift. dek Etabiis. e Decad. du Chrift. dans 
F Empire du Japon. Tom. 1. pag. 148. 152. 
154. € 158. e Hif. du Japon. Tom. 1. p. 
238. 240. 244. e 245. Pinto Hif. da fua Pe- 
regrin. cap. 219. e 225. Ant. de Leon. Bib. 
Orient. Tit. 7. e 8. Joan. Soar. de Brit. Thea- 
tr. Lufit. Litter. lit. M. n. 25. dizendo 
Fuit vir eque pius, ac doctus. As cartas 
em que relatou os fucceffos das fuas peregri- 
naçoens apoftolicas fao as feguintes expof- 
tas por ordem Chronologica. | 
Carta efcrita de Goa a 9. de Dezembro 
de 1551. em que relata a fua Viagem. M. S. 
Conferva-fe na Cafa profeffa de S. Roque. 
Carta efcrita de Baçaim a 7. de Dezem- 
bro de 1552. aos PP. de Portugal. M. S. 


Conferva-fe na mefma Cafa. 


Carta efcrita de Goa no anno de 1554. 
a Santo Ignacio em que relata a morte de 
S. Francifco Xavier, e feu enterro. Sahio 
vertida em Latim in Epi. Japanicis Lo- 
vanij apud Rutgerum Velpium 1570. 12. 
a pag. 86. até 102. e em ltaliano Roma 


. por Antonio Bladio. 1556. e Venetia por 


Michele Tramezzino 1565. 8. no livro in- 
tãulado Diverfi Avifi dail Indie de Por- 
tugallo. Part. 3. fol. 161. 

. Carta efcrita de Malaca a 3. de Dezem- 
bro de 1554. Começa O Mayo pafado defe 
anno de 1554. Evora por Manoel de Lyra. 
1598. fol. Part. 1. afol. 30. Y. Vertida em 
Caftelhano pelo P. Cyprieno Suar. Coim- 
bra por Joaô Barrer. ejoaó Alvares 1567. 


“apag. 71. enolivr. intitulad. Copia de las 


Cart. que los PP. de la Compan efcrevier. 
Alcalá per Juan Iniguez de Lequerica 1575. 
4. a fol. 61. vertida na lingua Latina pelo 


P. Manoel da Cofta in Rer. a S. J. in Ind. 


Gef. Colon. apud Gervinum Calenium 


1574. 8. à pag. 188. até 190. & Delinga 
apud Sebaldum Mayer 1571. 8. a fol. 87.. 


até 94. e em Italiano com outras Venetia 
apreflo Michaele Tramezzino. 1559. 8. 


= Carta efcrita de Macao em 23. de No- 
vembro de 1555. aos Irmaôs da India , Por- 
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tugal, e Roma. Começa. O anno pafat 
de 1554. Evora por Manoel de Lyra 1598, 
fol. Part. 1. afol. 32. Y. da qual traz gran. 
de parte o P. Antonio Franco na T mag. da 
Virtude do Colleg. de Coimb. Tom. 1. pag. 
366. até 374. Traduzida em Latim in Epif 
tol. Japanic. Lovanij apud Rutgerum Vel. 
pium 1569. 8. p. 131. até 159. & ibi per 
eumd Typ. 1570. 8. pag. 127. até 144. em 
Caftelhano. Alcala por Juan Iniguez de Le. 
querica. 1575. 4. fol. 63. Y. e em Italiano 
Venetia preflo Michaele Tramezzino. 1 565. 
8. a pag. 265. Y. 

Carta efcrita de Macao a 21. de No. 
vembro de 1555. aos Padres de Goa. Conga 
de nove paginas; e. fe conferva no archivo 
da Cafa profeffa de Lisboa Sahio vertida 
em Caftelhano pelo P. Cypriano Suar. Co- 
imbra por Joaô Alvares, e Joao Barreira 
1565. 4. pag. 123. | 

Carta eferita a 13. de Janeiro de 1558. 
ao Geral com a informagaó de China,e J apa 
para receber a Fé. Traduzido em Caftelha- 
no pelo dito P. Cypriano Coimbra por Joa 
Barreira 1565 4. pag. 187. e em Italiano 
Venetia preffo Tramezino. 1559. 8. 

“Carta efcritade Cochim a Yo. de J anei- 
ro aos Irmaós da Companhia de J ESUS de 
Portugal. Começa. No anno de 1555. lhes 
éfcrevi. Evora por Manoel de Lyra 1598. 
Part. 1. a fol. 47. até 51. da qual traz gran- 
de parte impreffa o P. Franco Imag. da 
V irtud. do Novic. de Coimb. Tom. 1. liv, 
2. cap. 57. € 58. Traduzida em Latim pelo 
P. Maffeo Select. Epit. ex Ind. lib. v. e 
por o P. Manoel da Cofta in Rer. a 6. J. 


Geflar. Coloniz apud Gervinum Calenium 


1574. 8. a pag. 247. até 252eem Cuftelha: 
no. Alcalá por Juan Iniguez de Lequerica 
1575. 4. fol. 76. E 

Carta efcrita de Cochim a 16. de Agtf- 
to de 1558. aos Padres de Gea. M. S. Con- 
ferva-fe na Cafa profefia de S. R aque. 

Carta efcrita de Cochim a 25. de Feve- 
retro de 1559. aos PP. de Portugal. Im- 
prefa, em a Imagem da Virtude do Nov. do 
Colieg. de Coimb. Tom. 1. liv. 2. pag. 58. 

Carta eferita de Cochim a 25. de Fe- 
vereiro de 1559. ao Geral M. 8. Confervi 


fe na Cafa profeffa de S. Roque. 


Carta efcrita de Cochim a 31. de De 
zembro de 1561. aos PP. de Portugal. Sa 
hio na Imag. da V irt. do Nov. de pn 

Tom. 


LUSIT ANA. 


“dos Canones, como nas Antiguidades da 


Tom. 1. liv. 2. pag. 59. Traduzida em La- 
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tim Lovanj apud Rutgerum Velpium fua Patria efcrevendo.- 


1569. 8. in Epift. Japon. Part. 2. pag. 125. 


& ibiapud eumdem 1570. 8. pag. 261. e 


em Italiano em o livro Diverh Avifi dalk 
Indie di Portugallo Part. 4. fol 225. Ve- 
netia preffo Michele Tramezzino 1565. 8. 
Carta efcrita de Cochim a 20. de Feve- 
reiro de 1564. a fuas Irmaás Religiofas em 
que lhes dù noticia da morte de feu Irmaô o 
Patriarcha D. Joao Nunes Barreto. M. 
S. Confervafe na Cafa profe(fa de S. Roque 
Carta efcrita de Cochim a 20. de Feve- 
reiro de 1566. av P. Lead Henriquez. M.S. 
Carta efcrita de Coulao a 20. de J anei- 
ro de 1567. ao mefino P. M. S. 
Carta efcrita de Goa a 26. de Novem- 
bro de 1567. Coníta de 7. paginas. M. S. 


Eftas duas cartas fe puardaó no Archivo da 
Caía profefla de Lisboa. De algumas deftas 


Cartas faz mengaó o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Leaó Tom. 
1. Titul. 6. col. 96. e Tit. 8. col. 177. 


Vida compendiofa do Illuftrifimo Pa- 
triarcha da Etiopia D. Joao Nunes Barre- 


to feu Irmad, cujo Original fe conferva no 
Collegio de Evora como efcreve o P. Fran- 


co Imag. da V irtud. do Nociad. de Coimb. 


Tom. 1. liv. 2. cap. 7. n. 15. 


BELCHIOR DA PIEDADE Cone- 


go Secular da/Congregagaó do Evangelit- 
à Lente de Theoiogia, e Prégador infig- 
ne do feu tempo, e na inferior Poeta vul- 
gr, e Latino. Publicou. | 
dermad de Santo Thomaz de Aquino 
pregado na Se de Braga. Coimbra por Tho- 
mé Carvalho Impreflor da Univerfidade 
1655. 4. De quem temos ( falla delle Fran- 
cio de Santa Maria Chron. dos Coneg. 


dec. liv. 2. cap. 40. pag. 529.) alguns Ser- 
moens imprefos, eo mereciaô fer todos. 


Naô chegou à noffa noticia mais que o Ser- 
mao que vay afma pofto. 


BELCHIOR DEPINNA DA FON- 
SECA natural da Cidade da Guarda Prior 
da Igreja de N. Senhora da Affumpgaó de 
Vinhó do Bifpado de Coimbra, Notario 


Apoftolico, e Secretario do Synodo que 


celebrou o Illuftiffimo Bifpo da Guarda D. 


Francifco de Caftro a 20. de Novembro 


de 1621. Igualmente foy douto nos Sagra- 


7 Tom, I. 


. Chronologia dos Bifpos da Guarda. M. 5.4. 
Hiftoria de todas as Imagens milagro- 


Jas do Bifpado da Guarda. fol. M. S. 


BELCHIOR DO REGO DE AN- 
DRADE natural de Villa-viçofa em a Pro- 
vincia Tranftagana filho de Ignacio do Re- 
go de Andrade Moço da Guardaroupa do 
Sereniffimo Duque de Bragança D. Theo- 
dofio II. e D. Innocencia Cacella filha de 
Belchior Mendez Cacella Moço da Guar- 
daroupa do Sereniffimo Duque de Bragan- 
ca D. Joao o I. Eftudadas na Patria as le- 
tras humanas paíflou a Coimbra para fe ap- 
plicar à fciencia dos Sagrados Canones , na 
qual tanto fe diftinguio entre os feus Con- 
diícipulos que recebido o grão de Doutor 
a exercitou com fumma inteireza em os hos 
norificos lugares de Dezembargador dos 
Agoravos na Cafa da Supplicagaó de que 
tomou pofle a 15. de Outubro de 1661. de 
Chanceller da mefma Cafa a 14. de Junho 
de 1668. e ultimamente de Dezembargador 
do Pago. Ordenado de Presbytero foy por 
muitos annos Conego da infigne Collegia- 
da da Villa de Barcellos donde foy pro- 
movido para Prior da Parochial Igreja de 
Sad-Tiago defta Corte moftrando que o 
feu talento era igual para a decifaó das Cau- 
zas , como para o paíto das ovelhas. À grave 
prudencia acompanhada do profundo eftu-. 
do de ambos os Direitos o habilitarad para. 
Secretario da Rainha D. Luiza Franciíca 
de Gufma0, cujo minifterio exercitou fucef- 
fivamente com geral approvagaó nos rey- 
nados das Sereniflimas Senhoras D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya, e D. Maria So- 
fia Izabel de Neoburg. Foy muito eftudio- 
fo da Hiftoria Sagrada, e profana principal- 
mente na inveftigaçað das Antiguidades do 
noffo Reyno de que deixou à pofteridade 
doutiffimos monumentos, Morreo em Lis- 
boa a 14. de Março de 1690. em idade mui- 
to provecta. Jaz fepultado na Capella Mor 
da Igreja de que foy Prior. Efcreveo. - 

Antiguidades de V illa-viçofa fua Patria | 
que por humildade nað quiz imprimir como 
diz Jorge Cardozo Agiol. Luft. Tom. 3. 
pag. 593. no Comment. de 8. de Junho leti, 
G. fazendo fegunda mengaó deíta obra no 
Tom. 2. pag. 320. no Comment. de 26. de 
Março letr. G. Rrr Anti- 
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© Antiguidades da V illa de Barcellos M.S. 
Sao allegadas pelo mefmo Cardozo Agiol. 
Luft. Tom. 5. pag. 59. no Comment. de 
3. de Mayo. letr. D. | 
Tratado da Antiguidade da V illa d 
Ourem , e fuas grandezas M. S. de que faz 
memoria Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. 
P. 90. no Comment. de 7. de Marçoletr. G. 


Vida, e milagres da B. Tareja filha del. 
Rey D. Affonfo Henriques. M. S. como 


afirma Ant. Carvalho da Cofta. Corog. Por- 
tug. Tom. 3. Trat. 5. cap. 1. pag. 250. 

Além dos Authores allegados fazem 
memoria defte Author Nicol. Anton. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 100. col. 1. Cataftroph. 
de Portug. pag. 79. ejoaó Franco Barreto. 
Bib: Portug. M.S. 

Fr. BELCHIOR DOS REYS Reli- 
giofo profeffo da Serafica Provincia de S. 
Thomé da India Oriental para onde partio 
dete Reyno onde nacera. Foy bom letra- 
do principalmente na Theologia Moral de 
que deixou hum eterno teftemunho na obra 
feguinte. | 

Refoluçoens Moraes mifcellaneas per- 
tencentes às Miffoens. M. S. fol. o 


Fr. BELCHIOR DOS REYS Mon- 
ge Ciftercienfe do Real Convento de Al- 


“cobaça cabeça da illuftre Congregagaó def- 


te Reyno. Sendo muito appiicado aos eftu- 
dos efcholafticos o nad era menos à ligao 
da Genealogia efcrevendo com eftilo claro, 
e fincero. 

Familia dos Lucenas. M. S. 


BELCHIOR DA SYLVA Sacerdo- 
te Bramane , e Vigario da Igreja de Santa 
Anna da Cidade de Goa que adminiftrou 
muitos annos com louvavel procedimento, 
fendo intitulado Homem douto, e de grande 
virtude pelo P. Balthezar Tellez Hf. da 
Etiop. Alr. lib. 3. cap. 11. Pregador, e 
bom T heologo de bom exemplo , e vida por 
Fr. Antonio de Gouvea J'orzad. do Arc. 
D. Fr. Aleix. de Men. liv. 1. cap. 8. e in- 
Agni S acerdos pietate pelo P. N icolão Go- 
dinho de Rebus Abyfin. lib. 3. cap. 16. on- 
de com manifefla equivocagaó lhe chama 
em diverfas partes Miguel. Dezejando com 
zelo paftoral o Illuftriflimo Primaz do Ori- 


erite introduzir Sacerdotes na Etiopia para: 


que em taô vaflo imperio adminiflraffem os 
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Sacramentos, o nomeou para tað grande 
empreza conhecendo da integridade dos 
feus coftumes a dezempenharia com toda a 
fatisfaçað. Partio no anno de 1598. disfarça, 
do em trages de Guzarate para nað fer co. 
nhecido dos Mouros que com fumma vigi- 
lancia impediaó efta introducgaó, e chegan. 
do a Dio paffou á Cidade de Daleca don. 
de entrou no Preíte Joao, e nelle foy rece- 
bido com inexplicavel jubilo pelos Chrif 
taôs por ter paffado quarenta annos que nað 
tinhaó Sacerdote que lhes minittraffe os Sa. 
cramentos reduzindo a muitos que tinhaó 
abragado os fcifmaticos dogmas de Alexan- 
dria em cujos apoftolicos minifterios traba. 
lhou pelo efpaço de feis annos, e em todoef- 
te tempo (fao palavras do P. Tellesno lugar 
affima citado ) procedeo com muito bom ex- 
emplo tendo muito cuidado de acudir ùs almas 
dos Portuguezes, e Catholicos, € para lhes 
adminifirar os Sacramentos andou continua- 
mente em largos, e muy trabalhofos cami- 
nhos por eftarem os Portuguezes muy remon- 
tados, e efpalhados em varios Reynos defle 
Imperio. Compoz. —— | 
Cathalogo dos Emperadores da Etiopia. 
M. S. | 
"BELCHIOR DE TEYVE natural da 
Cidade do Funchal Capital da Ilha da Ma- 
deira filho ultimo de Gafpar de Teyve, e 


fua fegunda mulher D. Anna de Brito na- 


turaes da mefma Ilha. Foy Lente de Direito 
Civil na celebre Univerfidade de Salaman- 
ça pelo largo efpago de vinte , e feis annos 
de cuja difciplina fahiraó infignes Letrados. 
Depois de fer fuperintendente da Fazenda 
Real nos Reynos de Cafteila em o nno de 
1607. e occupado lugares honorificos toy 


do Confelho de Filippe III. e hum dos qua- 


tro Ouvidores da fua Camara. Applicou-fe 

com grande curiofidade ao eftudo da Ge- 

nealogia, em que efcreveo laigamente , 

fendo a principal obra. | 
Genealogia da Cafa de Lerma. M. S. 

Da qual faz efpecial memoria D. Luiz 

Salazar , e Caftro na H /t. deffa Cafa Tom. 


3. pag. 491. e Henrique Henriquez de No- 


ronha nas Mem. Secul. e Ecclef. da Dioce. 
do Funchal M: S. Tit. 12. cap. 3. cujo Ort 
ginal tivemos em noflo poder. 


/ BENTODE ARAUJO LEAL Pres 
bytero. do Habito de S. Pedro, e pcm 
|^ 0 Gram 


[ m qm £g »---:^.. A tam. E b 


LUSITANA- 


“contava a idade de 20. annos recebeo.o ha- 


Grammatica nefta Corte o qual para facili- 
tar aos feus difcipulos os preceitos da lin- 
gua Latina, efcreveo. | 
.. Mifcellanea Grammatical na qual fe ex- 
plicaó as partes da Oragao com todas as fuas 
etymologias , e circunftancias para perfeita 
intelligencia dá lingua Latina. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreffor da Sereniffima 
Rainha 1734. 8. ` | 
. Fr. BENTO DA ASCENCAM na- 
tural da Villa da Arrifana de Soufa do Bif 
pado do Porto onde em a Matriz de S. 
Martinho foy bautizado a 25. de Agofto de 
1675. Fora feus Pays Diogo de Almeyda, 


e Catherina de Lemos peíloas nobres, e. 


yirtuofas. Na idade de 18. annos elegeu en- 
tre todas as Religioens a de S. Bento cuja 
Monaftica Cogulla veítio no Convento de 
Tibaens a nio Mayo de 1695. 'Tal foy o 
progreffo que fez nos eftudos Theologicos 
que foy admitido em a Univerfidade de Co- 
mbra ao numero dos Doutores de tað alta 
Faculdade. Duas vezes foy Abbade do Con- 
vento.de Pombeiro, a primeira no anno de 
1719. € a 2. no de 1724. Vifitou a fua Con- 
gregagaó com igual prudencia , que integri- 
dade. Morreo a 14. de Janeiro de 1728. 
com 55. annos de idade, e 36. de Religiao. 
Compoz. . T 

Vida, e Martyrio da infigne Virgem; 
e Martyr prodigiofa Santa Quiteria Sere- 
mma Infanta de Portugal no monte de 
Pombeiro Interamnenfe. Lisboa na Officina 
Ferreiriana. 1722. 8. | | 

Novena da infigne, e gloriofa Virgem 
Šanta Quiteria Sereniffima Infanta, e Pro- 
thomartir de Portugal no monte de Pombei- 
To Interamnenfe , ou em outro qualquer lu- 
gar, que o feu devoto a quizer fazer. Lisboa 
prJozé Antonio da Sylva. 1727. 8. 

Entre os illuftres filhos que produzio 
afua Patria he numerado por Antonio Car- 
valho da Cofta C orog. Portug. 'Yom. 1. 
Trat 6. cap. 10. pag. 385. 


. Fr. BENTO DE S: BERNARDO. 
Naceo na Villa de Caftro Dayro do Bifpa- 
do de Lamego a 15. de Mayo de 1621. e 


teve por Pays a Francifco Pinto da Motta, . 


C D. Guiomar Machado de Vafconcellos 

de igual nobreza, e piedade, e por Irmaô 

Semeo a Fr. Balthezar Pinto Monge Ben- 

to de ae ja memoria. Quando 
~ Aom, | | 


/ 
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bito Monachal da Sagrada Ordem de Cifter' 


no Convento de Santa Maria de Salcedas 


a 4. de Outubro de 1641. Depois de eftu- 
dar as fciencias proprias do eftado Religio- 
fo exercitou com geral aclamaçaô diverfos 
Lugares, como foraô Prefidente in Capite 
em o.anno de 1665. Confeffor das Religio- 
fas do Convento de N. Senhora da Pieda-' 
de de Tavira em 1666. Secretario do Geral - 
Fr. Sebaítiao de Sottomayor em 1675. e 
Abbade Reytor do Collegio de Coimbra 
em 1678. e Abbade do Convêto de Salcedas 
em 1684. Em tantas, e taó varias ocupago- 
ens nunca deixou de fervir a fua Religiað 
efcrevendo para beneficio della as obras fe- 
guintes. mE 
Collecfaneo: eferito em pergaminho pelo 
qual fe Capitula no Choro do Convento de 
Salcedas; o qual fez fendo Noviço nefta Cafa. 
Fundagaó do Convento de 8. Bernardo 
de Tavira, e da vida das fuas Preladas , e de. 
algumas advertencias fobre o exercicio dos: 
Confzffores do dito Convento M. S. | 
Summario do Cartorio do Real Moffei- 


ro de Alcobaça em o anno de 1672. fendo — 


Carturario delle. M. S. 

Formulario de varias Cartas, Alvaras, 
e Provifoens com advertencias fobre as di- 
tas formas cuja expediçao pertence ao Carto- 
rio de Alcobaça , em o anno de 1674. M. S.4. 

Todos eftes Livros fe confervaó no 
Archivo do Real Convento de Alcobaça 
letra A. | | | 

Reformou o Breviario da Ordem, e 
fahio com efte titulo. 

Breviarium Ciftercienfe ad ufum Con- 
gregationis D.. Bernardi Portugallie. An- 
tuerpiæ Sumptibus Joannis à Cofta , et Di- 


. daci Soares Bibliopolarum Ulyífiponenfium.. 


1677. 4. | | 
Summario do Cartorio do Real Collegio 
de Coimbra de $. Bernardo no anno de 1680. 
M. S. | | 
Sendo Bibliothecario do Real Conven- 
to de Alcobaga collocou todos os livros 
por hum numero geral fazendo hum Catha-. 
logo dos Authores com o titulo do Livro, 
e a materia de que trata, ao-qual intitulou. 
Radius Bibliothece regalis Archiceno- 
bij Alcobacienfis ex quo bis duodecim radiant | 
radioli breviter, ac fubtiliter radiati a Fra- 
tre Anonymo anno Domini 1684. fol. M.S., 
| Rrr d — — Compoz 


so BIBLIOTHECA 


. ' Compoz outro volume dete mefmo 


 affüimpro com 24. Alfabetos intitulado. 


^— Radiolus radiolorum radij Bibliothece 
regalis Archicenobij Alcobacienfis irradia- 
tus à Fr. Anonymo anno Domini. 1684. 
—.. De oratoriis, Eremitis , feu Capellis 
Monachorum , et eorum exceptione. fol. M. 
S. em 1687. Foy approvada efta obra por 
todos os Doutores da Univerfidade. 

— Indulta Apoftolica pro Regali Alcoba- 
cienfi Monafterio , O ejufdem Congregatio- 
ne. Fez efta collegaó no anno de 1688. e ef 
tava prompta para a impreffaó. 


^. Fr. BENTO CALDEIRA. Foy mui- 
to inftruido nas letras humanas , e principal- 
mente nos preceitos da Arte Poetica. Dei- 


xàndo a Patria fe recolheu à Religiao dos 


Erimitas de Santo Agoftinho profeffando o 
feu Inftituto no Real Convento de S. Filip- 
pe de Madrid. Pela grande affiftencia que 
fez em Caftella foube com fumma perfei- 
çað a lingua Caftelhana em a qual traduzio. 

Las Lufiadas de Luiz de Camoens. Al- 
cala 1580. 4. Do Author, e da Obra fazem 
mençaô Ant. de Leaó Bib. Orient. Tit. 2. 
pag. 8. Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. 
pag. 164. col. 1. Manoel de Faria, e Sou- 
fa Vida de Camoens impreffa no principio 
do Comet. às Rimas delte grande Poeta q. 


39. e0 P. Antonio dos Reys no Enthufiaf. 
Poetic. n. 151. | | 


BENTO CARDOSO OSORIO. Na- 
ceo em a Freguezia de S. Joaó da Fóz no 
Confelho da Maya do Bifpado do Perto 
donde paífados os annos da puericia em que 
deícubrio grande viveza de engenho o man- 
dou feu Pay Pafchoal Rodrigues Oforio 
eftudar a Coimbra em cuja Univerfidade fez 
tantos progreflos a fua rara comprehenfaó 
que recebeo o gráo de Bacharel em hum, 
e outro Direito com univerfal applaufo de 
todos os Cathedraticos. Voltando para a 
patria com grande opiniaó de Letrado occu- 
pou os lugares de Promotor , e Procurador 
da Mitra do Porto , e Vigario Geral de 
V illa-R eal com tanta integridade, e obfer- 
vancia da juítiça que paffou a Procurador da 
Mitra Primacial de Braga, Dezembarga- 
dor da fua Relagao, Syndicante dos feus 
Coutos , e Juiz do Tribunal da Legacia. 
Por caufa de graves dependencias da Mitra 


Bracharenfe foy obrigado a virà Corte , on. 
de conhecendo a Mageftade. delRey D. 
Joaó o IV. a fua grande capacidade o no: 
meou em 22. de Outubro de 1647. Procu. 


rador Geral da Sereniffima Cafa de Bragan. 


ça, occupagaó que tinha exercitado os De- 
zembargadores André Cardofo Coutinho, e 
Antonio de Soufa Tavares a qual exercitou 
pelo largo efpaço de dezafeis anhos até o fim 
de Fevereiro de 1663. com tanto zelo, e 
credito das fuas letras que alcançou quaren- 
ta, e huma fentenças a favor defta Serenif- 
fima Cafa contra partes muito refpeitadas 


. pela nobreza de feus nacimentos, fendo elle 


o que unicamente allegava em tað diver- 
fas caufas ou foffem Seculares, ou Eccle- 
fiafticas. A Rainha D. Francifca Luiza de 
Gufmaó como Regente defta Monarchia 
o elegeo a 15. de Setembro de 1657. Pro: 
curador de fua filha a Sereniffima Senhora 
D. Catherina , cuja eleigaó o empenhou a 
triumfar da forte opofigaó que Gafpar de 
Abreu, e Luiz de Mello fizeraó ao Paul de 
Magos de que eraa dita Senhora Donataria. 
Falleceo em o anno de 1665. fem Teftamen- 
to deixando huma filha unica chamada D. 
Maria Antonio de Sages Oforio , que teve 
de fua mulher D. Anna Monteira de Sages 
as quaes como defcendentes de nobres pro- 
genitores lhes paffou ElRey D. Affonfo 
VI. hum Alvara em 29. de Outubro de 
1665. para ferem Religiofas no Convento 
de N. Senhora da Encarnagaó da Ordem de 
S. Bento de Aviz, fituado nefta Corte. 
Compoz muitas , e doutiflimas obras em 
Direito Civil, e Canonico , das quaes fa: 
hio pofthuma a feguinte. 

Praxis de Patronatu Regio, et Secu- 


- lari. Opus plane necefarium Judicibus Co- 


rone ad fimiles caufas Patronatus Regij,et 


 Secularis decidendas. Summorum Pontif- 


cum decretis , Sacre Rote Decifionibus, et 
communi Doctorum authoritate fulcitum,plu- 
ribus J udicij Corone Regni Portugallie fer 
tentiis roboratum. Ulyffipone apud Joze- 
phum Antonium da Sylva Typ. Reg. 1726. 
fol. 

BENTO DE CASTRO pofto que m- 


: cido na Cidade de Hamburgo filho de Ro- 


drigo de Caftro noffo Portuguez , e infigne 
Medico de quem fe farà memoria em feulu- 
gar. Applicoufe ao eftudo delta Faculdade, 
e faliio nella tao eminente que fe nað diftin- 

|. guia 
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guia do Pay herdando com a natureza a fci- 


encia medica.com que na fua Patria trium- 
fava das infermidades mais perigofas de tal 
forte que a Rainha de Suecia Chriftina Ale- 
xandra aquella famofa Heroina do Seculo 
paffado o elegeu para feu Medico chamado 
excellentiffuo , e eruditiffimo pela penna de 
Zacuto Lufitano in Prax. Med. Obferv. 
gj. e 86. nao lhe dando menores elogios 
Bafnage Hf. des Juifs. liv. 7. cap. 31. e 
Wolf. Bib. Hebrea pag. 1015. n. 1910. 


Morreo na fua Patria no anno de 1684. 


Compoz. 


 Monomachia, five certamen Medicorum 


circa V ene Sectionem. Amburgi apud Ja- 
cobum Rebenlinum. 1647. 4. 

Com o fuppofto nome de Philotheo Caf- 
tello publicou huma Apologia pela fciencia 
dos Medicos Portuguezes com efte titulo. 

Flagellum calumniantium , feu apologia 
in qua Anonymi cujufdam calumnie refutan- 
ur; ejufdem mentiendi libido detegitur : cla- 
rifimorum Lufitanorum Medicorum legiti- 
ma methodus commendatur, & Empyrico- 
rum infcitia , et temeritas tamquam perni- 
ciofa reipublice damnatur. Amitelodami. 
1681. 8. RS : | 


«Fr. BENTO DA CRUZ. Naceonaau- 
gufta Cidade de Braga, fendo filho de Domin: 
gos Gonçalves, e Maria Fernandes, e em a 
de Lisboa profeflou o monaftico Inftituto 
do Principe dos Patriarchas S. Bento a 3. de 
Mayo de 1592. Depois de lér aos feus do- 
mefticos a Sagrada Theologia recebeu nefta 
faculdade o grão de Doutor em a Univerfi- 
dade de Coimbra. Foy Abbade do Colle- 
gio defta Cidade em o anno de 1626. e do 


Convento defta Corte em 1652. Naô tinha. 


menor talento para as fciencias amenas, 
que para as feveras fendo muito douto af- 
fim na lingua latina como no artificio Ora- 
torio de que foy teftemunha toda a Acade- 
mia Conimbricenfe quando orou em ap- 
paufo da Canonizagaó da Rainha Santa 
Izabel principiando. 

Solent, que mediis calisinofe noctis te- 
nebris afira c. uM $ 
| Sahio imprefla efta Oragaó no livro in- 
titulado Sanctifime Regine Elifabethe poe- 
ticum certamen, Conimbricze Typis Didaci 
Gomes do Loureiro Acad. Typ. 1626. 4: 

Morreo no. Mofteiro de Rendufe a 5. 

às Agoflo de 1639. 


jor 
Fr. BENTO DA CRUZ femelhante 


ao precedente affim em o nome, como na 
profiffaó religiofa. Naceo na Villa de Arri- 


fana de Soufa do Bifpado do Porto. Rece- 


beo o Habito Benediétino no Convento de 
Pernambuco, e exercitou com grande ma- 
dureza os lugares que occupou na Religiað, 
ou foffe fendo Abbade dos Conventos do 
Rio de Janeiro, e Pernambuco nos annos 
de 1647.e 1656. ou de Definidor no anrio de 
1659. Com zelofa fidelidade contribuyo pa- 
ra a expulíaó dos Olandezes que injuftamern- 
te dominavaó as praças da America. Foy 
Prégador de nome, cuja evangelica voz fe - 
ouvio com geral applaufo no Brafil, Indias 
de Caftella, Porto, e Lisboa deixando pa- 
ra argumento do genio que tinha para o 
Pulpito. | | 

Serma do invicliffimo Martyr S.Sebaf- 


tiao Padroeiro do Convento de 8. Bento da 


Bahia prégado no mefmo Convento prezente 
a Camara da dita Cidade, e com M iffa nova. ` 


Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1646. 4. 


BENTO FERNANDES natural do 
Porto onde exercitou a mercancia , fendo 
hum dos mais celebres Arithmeticos do feu 
tempo compondo , e dedicando ao Sereni- 
fimo Infante D. Luiz. SES 

«Arte de Arithmetica. Porto 1555. fol. 

P. BENTOFERNANDES. Naceona 
Villa de Borba do Arcebifpado de Evora 
em o anno de 1565. fendo filho de Miguel 
Fernandes , e Izabel Affonfo, e irmaó do 
V. P. Bento Fernandes que em Nangaza- 
qui offereceo a vida em obfequio de Chrif 
to a 2. de Outubro de 1655. Eftudando em 
a Univerfidade de Evora Humanidades fe 
afeigoou tanto ao Inftituto da Companhia 
de Jefus, que o abraçou a 20. de Janeiro de 
1578. quando contava quinze annos de ida- 
de. Na mefma Univerfidade em que fora 
difcipulo fubio a fer Meltre de Letras hu- 
manas, e Filofofia de cuja difciplina fahi- 
rað os feus ouvintes tað inftruidos na fcien- 
cia, como na virtude. Deixando o applau- 
fo da Univerfidade fe dedicou totalmente 


20 beneficio efpiritual dos proximos. diri- 


gindo a huns com faudaveis documentos 
em o Confefhonrrio, e reprehendendo a ou- 
tros com prudente energia em o Pulpito, 
Era exceíliva, a charidade ,. e continuo & | 


difvelo 
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difvelo com que affiflia aos prezos , acompa- 


nhava os condenados ao fuplicio, e conver- 
tia a muitos Mouros, e Judeos da cegueira 


dos feus:erros para abraçarem a Ley Evan- - 
gelica. Foy cordial devoto da Rainha dos 


Anjos explicando o feu affecto pelos elogios 
que em todas as íuas obras lhe dedicou re- 


cebendo em remuneragaó deftes obfequios 
repetidos beneficios, fendo o principal mor- 
rer em dia confagrado ao feu culto como 
Jhe tinha fupplicado, o que felizmente fuce- 
deo em hum Sabbado 7. de Dezembro Vef- 
pera da fua | puriffima Conceigaó do anno de 
.3650. enaO 8. como. efcreve o Author da 
| Bib. Societ. pag. 109. col. 1. em a Cafa pro- 
feffa de S. Roque quando contava 67. annos 
de idade, e nað 64. como diz Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 164. col. 2. e 52. 
de Religiað. Foy hum dos famofos Eícri- 


turarios que veuerou o feu tempo penetran- 
do com indefeflo eftudo as mais profundas 


dificuldades de hum, e outro Teítamento, 
que deixou reveladas em as fuas doutas obras 
pelas quaes he intitulado por Fr. Francifco 
de Santo Agoltinho Macedo Collat. D. 
Thom. Q Scoti 3. Part. Collat. 4. Differ. 3 

Set. 4. pag. 436. vir eruditifimus , e ta 
Propugn. Luft. Gallic. pag. 111. Clarifi- 


. mum Scripturarum interpretem , e na Filip. 


Portug. cap. 21. pag. 100. Grave, e douto 
Efcriturario , Soufa de Macedo Eva, e Ave 
Part. 1. - 4. n. 8. Grave Doutor, ecap. 
12. n. 1. Efcriturario doutiffimo. D. Fr. 


. Thom: E, Far. Decad. 1. lib. 9. cap. 9. Qui 
primum ,Q0 fecundum Genefeos caput doc- 


tifime extricat , ita ut nemo melius. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litterat. lit. 
B. n. 27.V ir egregie pius , et eruditus Aze- 
vedo Fundac. de Lisboa 1. Part. liv. 1. cap. 
2. gram docto na Eferitura Marrac. Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 210.virtute, O Sapi- 
entia clarifimus. Franco I mag. do Nov. de 
Evor. liv. 3. cap. 26. doutiffimo nas divinas 


“letras. D. Franc. Man. na Carta dos Auth. 


Portug. efcrita ao Doutor Themudo Claro 
Expofitor. T ellez Chron. da Compan. de 
J ESUS da Prov. de Pórtug. Part. 2. liv. 4 
cap. 47. n.7. infigne Eferiturario, e rob 
pia Alta liv. 1. cap. 10. doutifimo. Jacob. 
Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 723. col. 1. 
nnper 

Commentariorum , atque obfervationuns 
meram i in Genefim Tomus primus. Lug- 


g. " a 
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duni apud Horatium Cardon. 1618. & ibi 
apud Jacobum Cardon, & Petrum Cavil- 
lat. 1655. fol. 

Tomus 2. ibi apud eofdem Tyrog 6 21. 
fol. : 

Tomus 5. ibi apud eofdem Typog. "t 
fol. 

Oratio funebris in Exequiis Beat jfi imi 
Papa Gregorij XV . habita in Templo Vir- 
ginis Lauretane Ulyfiponenfs, 30. Au 


gufi 1623. Ulyffip. apud Petrum Crasbe- 


eck..1623. 4. Faz memoria deíta oracaó 
no Tom. 5. Commentar. in n Genef. " 45. 
Set. 2. n. 3. 

Commentarij in Lucam. M. s. quos in Lu- 
Jitania fervatos ad Reipublice Chrifiane 
utilitatem quantocius in lucem edi fummis 
votis expectamus eícreve Márracio in Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 210. Delta obra con- 
fervada no Collegio de Evora fe lembraó 
Nicoláo Anton. Bib. Hi ifp. Tom. 1. pag. 
164. col. 2. e Franco in Ann. Gloriof. S. 
J. in Luft. pag. 729. col. 2. € a Bib. Soci- 


et. pag. 109. 


|... BENTO GA DE AN. 
DRADE. Naceo na Cidade do Porto,e 
teve por Pays a Francifco Ferreira de An- 


drade , e D. Izabel Barbofa Sodre igualmen- 
te nobres ; que opulentos. Foy ornado 
de claro juizo, fumma urbanidade, vafa 
liçað da hiftoria Sagrada e profana, e de 


admiravel genio para a Poefia. Soube com 
perfeigaó a lingua Latina, Efpanhola, e 
Italiana cópondo com promptidaó em qual- 
quer deítes idiomas. Exercitou na Pa- 
tria O lugar de Vereador com grande cre- 
dito do feu talento onde morreo a 13. de 
Junho de 1714. Para teftemunho da felici- 
dade da fua Mufa fe imprimiraó nos Ácroa- 
mas Panegyricos com que a Santa Igreja 
Cathedral de Coimbra recebeo , venerou, € 
applaudio a Sagrada Reliquia do novo Thaw 
maturgo Efpanhol Santo Thomaz de V illa- 
nova. Coimb. por J ozé Ferreira 1690. 4- 
as feguintes obras. — 
Vida, y milagros de Santo T homaz i 
4 MM delos I nfantes. Quintilhas de 
Ciego íaó 89. 
Tranfporte da reliquia ü Santo Thomas 
de V illa-nova de Valença para Portugal, é 
collocaçaõ della, e da Imagem do Santo nã 
Sè de Coimbra. "Romance de En E 
= res 
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Tres Sonetos, dous Portuguezes, e 
hum. Italiano com hum Mote gloflado ao 


meímo allumpto. 


BENTO GIL Naceo na antigua Ci- 
dade de Beja da Provincia do Alentejo 
de Pays virtuofos que o educaraó na efcola 
do temor de Deos donde fahio ornado de 
excellentes virtudes que por toda a vida re- 
ligiofamente exercitou. Na Univerfidade de 
Coimbra fe applicoti ao eftudo da Jurifpru- 
dencia Civil em que o feu agudo engenho , 
e rara comprehenfaó fizerað tað famozos 
progreffos que pela aclamaçaô de todos os 
Cathedraticos recebeu na mefma Faculda- 
de os gráos de Bacharel, e Licenciado. Pa- 
ra amparar a orfandade de fuas Irmaãs dei- 
xou a Univerfidade , e o Magifterio , a que 
podia afpirar a fua fciencia Legal, e paífan- 
do à Corté de Lisboa começou a exercitar 
o Officio de Advogado com tanto odio ao 
nterefle como amor à verdade fervindo tað 
nobres eftimulos de concorrerem a fua Ca- 
fa os mais graves Litigantes admirados de 
que ainda quando queriaô fatisfazer com 
maó mais generofa o eftudo das fuas Alle- 
gaçoens Forenfes recebefle o premio que a 
fua inteireza julgava ferfufficiente. Nunca 
pafou.inflante ociofo pois nas horas que ti- 
nha vagas do tumulto das caufas as occu- 
pava efcrevendo livros aíceticos em que o 
eu efpirito achava fumma deleitagaó. Foy 
grande devoto de Maria San&tiffima, e affec- 
tuofo venerador do Sacramento do Altar 
emcuJaocuita prezenga eftava repetidas ve- 
zes profundamente proftrado. As virtudes, 
deque era depofito a fua alma fe defcobriaó 
na modeflia do femblante, de tal modo que 
chegou o Illuftriffimo Arcebifpo de Lisboa 
D. Miguel de Caftro a dizer a Manoel de 
Vafconcellos Regedor da Cafa da Suppli- 
caçað que fua Senhoria tinha hum Advoga- 

0, que nao f? era Santo, mas que o pare: 
cia. Como fe fora infenfivel tolerou com 
paciencia Chriftai algumas injurias com 
que feus emulos quizeraó manchar a pureza 
do feu incorrupto procedimento. Prece- 
dendo huma prolongada infermidade , em 
que repetio os actos heroicos das virtudes 
exercitadas por toda a vida , e recebidos 
com fumma piedade os Sacramentos paffou 
de caduco a eterno a 4. de Mayo de 1623. 


.Jàz fepultado diante do Altar de N. Se- 


nhora da Conceiçad da Parochial Igreja de 
Santa Jufta defta Cidade. Com grandes elo- 
gios o exaltaó graviflimos Authores como | 
{að Pinel. Select. Jur. Interp.lib. 1. cap. §. 
Q. 3. vir in legali peritia , O morum inte- . 
gritate eximius, & lib. 2. cap. 20. Q. 13. 
doct iffimus. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- 


At. Litterat. lit. B. n. 25. celeber advoca- 


tus, & Jurifperitus. Carvalh. in Cap. Ray- 
naud. Part. 4. n. 191. Satis eruditus. Gabri- 
el Per. Decif. 10. n. 7. doctzffimus. Pinheiro 
de T'effament. Concil. 200. infignis doétor. 
Barbof. de Poteft. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. 
cap. 2. n. 46. omnium litterarum fcientia 
egregie preditus, multijuga virtute precel- 
lens. Cardo. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
69. devoto, pacifico, hongÃo , cafo, fobrio, ca- 
ritativo , etudiofo, e inimigo da ociofidade. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 284. 
col. 2. magis Chriftianis virtutibus quan-cia 
vilis doctrine merito , & operum in lucem ab 
eo editorum pofteritatis memorie commen- 
dandus. Diogo Gouvea Barradas. Antig. de 
Beja liv. 3. cap. 40. affi por fus letras, como 
por Jus conocidas virtudes , y exemplar vida, 
que en ambas cofas fue exemplo , y admira- 
cion delos que le conocian. Fr. Ifidor. à Luce 
de Concept. lib. 3. n. 1460. doétifimus, pa- 
riterque pijfimus , cujus Sanctitatis plurima 
exempla habemus precipue in continuis elee- 
mofinis , Templorum frequentatione , O pau- 
perum patrocinio. Phab. tom. 1. Decif. De- 
cif. 56. n. 10. J urifconfultiffrmus. Compoz. 
Relectio in L. Titie A non nupferit 
too. f. de condit. €" demonft. Olyflipone 
apud Petrum Craesb. 1608. 4. 
Commentaria ad L. 1. C. de Sacrofan- 
clis Ecclefüs fex partibus diftributa , opus 
practicis, ac difput attonibus fcholafticis con- 
textum 1. pars agit de perfonis , que teffari 
pofunt 2. de Tefiamentorum folemnitaribus, 
3. de perfonis quibus refiamento aliquid relin- 
quitur. 4. de tempore Tefiamenti conditi. 5. 
de quibus bonis teftator poffit difponere. 6. de 
teftandi arbitrio. Olyffipone apud eumd Ty- 
pog. 1609. fol. & Conimbricz apd Jofe- 
phum Ferreira Acad. Typ. 1700. fol. 
Tractatus de jure , & privilegiis honef- 
tatis in duo deviginti articulos. diftributus 
quibus univerfim hongfti jus ac quod ad fingir 
los perfonarum, latus pertinet , explicatur. 
Olyffipone apud Petrum Craesb. 1618. 4, 
Colonie Agripine per Petrum: Henning, 
1620. 8. |... Commen- 
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© Commentaria in L. ex hoc jure D. de 
J uitia, F Jure , hoc eff de univerfa con- 
tractum materia. In prima parte agit de 


Jure gentium ,de dominio, comerciis , emp- 


tionibus, venditionibus , locationibus, conduc- 
tionibus , obligationibus Iuflitie , € de qui- 
bufdam contractibus à jure civili introduc- 
tis, fcilicet de Stipularione: de lata littera- 


rum obligatione: O non numerate pecunie. 


exceptione. De Emphyteufi , & cenfu, de 
Spon(alitia Largitate. Tomus primus. Olyt- 
fipone apud Petrum Crasbeeck 1619. fol. 

Tomus 2. ivi apud eumdem Typograp. 
1621. fol. Sahiraó ambos os Tomos Conim- 
bricæ apud Jozephum Ferreira Acad. T yp. 
1696.fol. 2. Tom. 

Directorium Advocatorum , € de privi- 
fegiis eorum. Ulyflip. apud Petrum Cras- 
beeck. 1615. 4. ! | 
. Da excellencia da Sagrada Oraçao da 
Ave Maria com declaragaó das fuas pala- 


wras breve Tratado. Lisboa por Pedro Cras- 


beeck. 1615. 8. , 


- Hortulus anime tripartitus. Prima pars 


Marie Virgini. Jacrata et 2. Mifericor- 


dia Dei in converfione peccatoris. 3. Santif- 


Jimo Eucharifliæ Sacramento. Ulyffipone 


apud Petrum Crasbeeck. 1615. 8. a 

Expofiçao fobre o Padre Nojo. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1616. 8. 

Tratado da Sagrada Oração da Salve 
Rainha com pias, e devotas Oraçoens fobre 
Juas palavras. Lisboa pelo mefmo Impref- 
for. 1617. 8. | 
BENTO DE GOES. Naceo em Vil- 
la- França diftante cinco legoas ao Lefte de 


Ponte Delgada Capital da Ilha de S. Mi- 


guel em o anno de 1562. Na idade da ado- 


leícencia paffou à India onde affentando 
praça de Soldado fe entregou aos exceífos 
de huma vida tao licenciofa que férvia de 
geral efcandalo aos feus companheiros. Pe- 
netrado dos eftimulos da confciencia entrou 
em hum Templo de Travancor dedicado à 
Virgem Santiffima em cuja prezença confi- 
derando com mayor reilexaô a enormidade 
das fuas culpas as começou a deteftar com 
tað copiofas lagrimas que fez voto de fe alif; 
tar em outra mais reformada milicia. Firme 


nefta heróica refolugaó depois de purificar - 


as manchas da fua alma com o lavatorio do 
Sacramento da Penitencia, foy admitido à 


ES LOS O a E, l 4 . 4 
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Companhia de JESUS em o anno de 1588. 
quando contava 26. de idade. Sendo dota- 
do de talento capaz para todas as fciencias 
determinaraó os Superiores , que de coadju- 
tor Temporal paffaffe a cultivar os eftudos 
para chegar a dignidade Sacerdotal, porém 
elegendo com fumma humildade a forte de 
Martha perfeverou no eftado com que en- 
trara na Religiad. Como no feu peito ardia 
o zelo da converfað da Gentilidade , e ti- 
veffe obrado em obíequio de Chrifto acco. 
ens apoftolicas na Corte do Mogor foy def 
tinado para explorar a parte onde eftava fi- 
tuado o graô Catayo concorrendo para tað 
alta empreza o beneplacito do Vice-Rey 
Ayres de Saldanha, e do Illuftriffimo Ar- 
cebifpo Primaz D. Fr. Aleixo de Menezes, 
e a faculdade do P. Jeronymo Xavier Supe- 
rior da Miffaó do Mogor. Partio de Agraa 
6. de Janeiro de 1603. disfarçado em traje 
de Armenio para naó fer conhecido por Eu- 
ropeo, levando por companheiros a dous 
Gregos Leað, e Demetrio, e a Ifac Chrif- 
tað Armenio que Ihe afliftio ate o fim da fua 
vida. Tendo paífado Papur, Cafriftaô, e 
Zedeli chegou a 14. de Novembro de 1604. 
à Cidade de Chalis depois de ter tolerado 
com heróica conftancia varios perigos, e 
graves afrontas da infidelidade dos Mouros, 
e cobiça dos Ladroens , a traveffado cami- 
nhos inaccefliveis, experimentado climas 
nocivos, e padecido fedes intoleravcis. De 
Chalis entrou em Camul a 17. de Outubro 
de 1605. donde chegando brevemente aos 
muros da China conheceu que clla-era o Ca- 
tayo, e fer falfa a informaçao, que os Mou- 
ros tinhaô dado na Corte do Mogor. Al- 
cangada faculdade do Tutam entrou em Su- 
becheo donde efcrevendo aos Padres Jefui- 
tas que affiftiaó em Pequim da fua chegada 
aquella Cidade foy logo vifitado pelo Ir- 
mað Joaó Fernandes que o achou lançado 
na cama, e taó desfeito , e attenuado que. 
imaginou fer mais cadaver, que homem. 
Cheyo de hum inexplicavel jubilo que fe li 
quidava pelos olhos em copiofas lagrimas 
paffou com elle toda a noute dando graças 
ao Altiffimo de lhe ter confervado a vida 
em huma taô prolongada peregrinacaó que 
pela honra de Deos , e falvaçaô das almas 
intrepidamente intentara , e felizmente con- 
feguira. Chegado o termo dos feus apofto 
licos trabalhos | entre amorofos, colloquios 
com 


ben. or Quais 


vadam 
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com Chrifto Crucificado foy lograr do pre- 


mio eterno a 11. de Abril de 1607. com 45. 


annos de idade, e 19. de Religiað. A fua 
vida efcreveo na lingua flamenga o P. Luiz 
Jacobi da Companhia de JESUS, e fahio 
impreffa Antuerpiæ apud Arnoldum Van 
Bonhel. 1659. 12. Delle fazem illuftre me- 
moria Nicol. Trigault. de Exped. Chri/tian. 
apud Sinas lib. 5. cap. 11. 12. e 15. Jarric. 
Thezaur. Rer. Ind. Part. 2. lib. 3. cap. 17. 
Bagata Mirand Orb. Chrift. Tom. 2. lib. 5. 
cap. 2. n. 14. Gouvea Afa Extrema Part. 
1.lib. 4. cap. 7. 8. e 9. Guerreir. Relac. An- 
nal do que fizer. os PP. da Comp. de Jef. na 
Ind. nos ann. de 1606. e 1607.liv. 1. cap. 8. 
Faria Ajia Portug. 'Tom.5. Part. 3. cap. 6. 
n. 26. Cardof. Ágio!. Lufit. Tom. 2. pag. 
511. e no Comment. de 11. de Abril letr. 
G. Rho Var. virt. Hift.lib. 4. cap. 6. n. 
13. Semedo Hift. da Chin. Part. 3. cap. 4. 
Chaves, e Mello V id. da V en. Margarid. 
de Chav. pag. 290. Efcreveo. E 
Carta efcrita de Laor a 3o. de Dezem- 
bro de 1602. ao P. Vice-Provincial de Goa 
em que trata da fua partida para o Catayo. 
Sahio no livr. 3. cap. 9. a fol. 62. Y. da Re- 
lac. Anal. das coufas que fizerad os PP. da 
Companh. de Jef. nas partes da India nos 
aun. de 1603. compofta pelo P. Ferna Guer- 
reiro Lisboa por Jorge Rodrigues. 1605. 


Carta efcrita de Laor a 14. de Feve- 
reiro de 1603. ao P. Jeronimo Xavier. Im- 
peffa na dita Relagaó liv. 3. cap. 9. a fol. 
63. Y. | 


.. Carta efcrita ao P. Manoel Pinheiro 


da Companhia de JESUS em que lhe da no- 
ticia de ter já andado cento, e duas milhas. 
Impreflo na dita Relaçaô a fol. 64. Y. 
Carta efcrita de Hircande Corte del. 
Rey de Cafcar em 2. de Fevereiro de 1604. 
ao P. Jeronimo Xavier Superior da M ifjao 
de Mogor. A famma defa Carta efta im- 
prefa na Relac. ¿Annal dos ann. de 1606. 
€ 1607. efcrita pelo P. Fernao Guerreiro, 
holiv. 3. cap. 9. fol. 162. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1609. 4. =" 
. Relação da fua jornada defde Goa até 


defcubrir o Catayo M. S. Da qual fazem. 
mencaó Nicol. Godinh. de Rebus Abyfin. - 


lib., 1. cap. 5. Bib. Societ. pag: l 

» 1. cap. 5. Bib. Societ. pag. 109. col, 
2. Ant. de Leon. - Bib. Ind. Orient. Tit.'2. 
Fg. Egi Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 


Tom. I. 


1. pag. 165. col. 1; 
Fr. BENTO DE LISBOA cujo appel- 


lido denota a patria onde naceo. Profeffou 
o Sagrado Inftituto dos Eremitas de Santo 
Agoftinho no Convento de Santarem a 5. 
de Mayo de 1542. Recebeo o grão de Dou- 
tor na Faculdade Theologica em a Univer- 
Íidade de Lisboa em o anno de 1482. e ne- 
la, efcreve Fr. Antonio da Purificagaó de 
Vir Illyftrib. Ord. Eremit. lib. 2. cap. 15. 
fora Lente de Vefpera no anno de 1506. 
e que deixara o exercicio da Cadeira por- 
impedimento de feus achaques , e na Chron. 
dos Eremit. de Santo Agofinho defta Pro- 
vincia liv. 7. Tit. 1. Q. 3. fol. 214. Y. diz 
que morrera no auno de 1509. Fr. Antonio 
da Natividad. emos Mont. de Coroas. Mont. 


2. Coroa 8. Q. 2. num. 52. pag. 443. afhr- 


ma que regentara a mefma Cadeira até o 
anno de 1516. no qual morrera. Defta tað 
manifefta contradiçaõ entre dous Efcritores 
da mefma Ordem fe colhe claramente a ig- 
norancia que ambos tiveraó do tempo do 
Magifterio de Fr. Bento de Lisboa princi- 
palmente quando o Beneficiado Francifco 
Leytaó Ferreira diguiffimo Academico da 
Academia Real nas fuas doutifimas Noti- 
cias Chronolog. da Univer/fidade de Coimb. 


pag. 448. n. 955. efcreve firmado nas in- 


fozmagoens extrabidas do Cartorio da Uni- 
verfidade que no anno de 1506. era Lente 
de Prima de Theologia o Meftre Fr. Joad da 


Magdalena, e o foy até o 1. de Setembro 


de 1515. em que falleceo; e da Cadeira de 
Vefpera era Lente Fr. Joaô Claro por Pro- 
vizaó del Rey D. Manoel no anno de 1504. 
em que ainflituhio , eo foy até ode 1515. 
em que adeixou vaga por fubir à de Prima; 
dóde evidentemente fe conclue que naô po. 
dia fer Lente de huma, ou outra Cadeira 
Fr. Bento de Lisboa falecendo .no anno de 
1509. como eícreve o P. Purificagaó , e fó-- 
mente no de 1516. em que o P. Natividade 
o fuppoem Lente, e fallecido , poderia fubf- 
tituir a Cadeira de Vefpera em que foy pro- 
vido por oppofiçao o Meftre Joað Fran- . 
cez em 12. de Julho de 1517. Foy Fr. Ben. 
to de Lisboa Provincial no anno de 1507. e : 
Reformador de toda a Religiao em 1509, | 
pelo Reverendiflimo Geral Fr. Egidio Vi- 
terbienfe. Efcreveo. ra 


“ Ln primum librum Sententiarum. M. S. 


Sss fol. 
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fol. 2. Tom. Do author fazem mençaõ Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litterat. lit. 
B. n. 28. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 


pag. 165..col. 1. | 


Fr. BENTO DE S. LUIZ Naceo na 


“Cidade de Braga, e na Cathedral recebeo 


à graça baütifmala 27. de Fevereiro de 1697. 
Foraó feus Páys Amaro Ferreira, e Mag- 
dalena Marques. Na idade adulta de 26. 
arinos recebeo o habito Monachal de S. Ben- 
to em o Convento do Porto a 27. de Janei- 
ro de 1723. Eltudou Filofofia no Mofteiro 
do Baíto, e Theologia em o de S. Joaó do 
Ermo, em cujas fciencias fahio fuficiente- 
mente inftruido. A fua natural inclinagaó 
foy para a Poefia vulgar comica de que tem 
compofto. 

Trinta Operas das quaes fao argumen- 
to Hiftorias Sagradas, e Profanas. 

Romaria ao monte Santo, ou nova Je- 


rufalem reftaurada pelo Arcebifpo Primaz 


D. Rodrigó de. Moura Tellez repartida 


em doze Eftaçoens a doze Pafos de Chrifto 
que naquelle lugar fe veneraó em doze Ca- 
pellas. M. S. Confta de diverfos metros, e 


Oraçoens devotas. 


"Traduzio de Latim em Portuguez fem 
declarar o feu nome. | 
O ficio de Santa Getrudes. Lisboa 1739. 
16. | 


Fr. BENTO DE MACEDO fiho 
de Gregorio Gomes, e Guiomar de Mace- 
do naceo em Lisboa, e no Convento do 
Carmodefta Cidade recebeo o habito a 16. de 
Março de 1626. onde depois deeftudar Artes 
paílou aprender Theologia em o Collegio 
de Coimbra em cuja Univerfidade com uni- 
verfal aclamagaó foy admitido ao numero 
dos Doutores Theologos a 29. de Junho de 
1651. Infigne Prégador o intitula Antonio 


. Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 


3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. pag. 655. Falle- 
'ceo no Convento patrio em o anno de 1654. 


 Compoz. | 


-= Curfus Phylofoficus in tres Tomos dif- 
tinctus M. S. a qual obra fe conferva no 
Convento de Evora como efcreve Fr. Ma- 
noel de Sà nas Mem. Hif. dos Efcrit. Por- 
tug. do Carm. cap. 17. n. 134. ` 


--P. BENTO DE MACEDO natural 
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dé Borba na Provincia Tranffagana ondé 
teve por Pays a Bento Fernandes, e Ma: 
ria Franca. Entrou na Companhia de JE. 
SUS no Collegio de Evora a 23. de Feve. 
reiro de 1692. onde depois de (er Lente de 
Rhetorica, Filofofia, e Theologia fe gradus 
ou Doutor nefta Univerfidade a 29: de Ou. 
tubro de 1724. À fua grave prudencia acom: 
panhada da fciencia das letras humanas, e 
divinas o fizeraó Reytor de Evora, e Co. 
imbra , e Prepofito da Cafa profeífa de S. 
Roque cujo lugar exercita nefte anno de 
1739. Compoz. e A 

Pharus Dialectica , five Logice univer- 
Jæ brevis elucidatio. Eborz ex Officina Uni- 
verfit. 1720. 8. mE | 

Delle faz memoria o P: Francifco da 
Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 427. 


BENTO DES. MARIA Ulyffiponer. 
fe filho de Luiz Pereira, e Antonia da Cu- 
nha. Recebeo o Canonico habito da Con- 


gregaçao do Evangelifta em o Convento de 


Evora a 16. de Abril de 1762. Igualmente 
fe applicou ao effudo da Theoiogia, que da 
Sagrada Efcritura em que fahio fufficiente- 
mente inftruido. Pelo cordial affe&o com 
que venerava a Maria Santiffima publicou 
em feu obfequio as obras fepuintes. - 

. ` Diadema Marianum in laudem ejufdem 
SanclifimeV iginis Marie, Deique Matris. 
Ulyffip. apud Mathiam Pereira da Sylva , & 
Joannem Antunes Pedrozo. 1720. 24. | 

Arbor Mariana , id eft Maria Sandlif- 
Jima , vitalis arbor , et fructifera producens 
fructus oppofitos nocivis fructibus illius Pa- 
radifienfis-arboris , que in'Genefi vocatur 
Lignum vite. Ulyfp. ex Typograph. Av- 
guftiniana. 1730. 12. mE i 

Panegyrica Oratio de Cruce exaltata 
M. S. 4. Lire nde E | | 
— Funebris Oratio de Chrifto fepulto M.S. 


å. | | É 
BENTO MORGANTI. Naceo m 
famofa Cidade de'R oma a 13. de Outubro 
de-1709. donde em idade muito tenra paf 
fou a efte Reyno com feus Pays Lourenço 
Morganti natural da Cidade de Luca, € 
D. Clara de Azevedo natural de Coimbra. 
Aprendeo. os rudimentos. gramaticaes no 
Collegio de Santo Antaó defta Corte, es 
fubtilezas Filofoficas em a Congregaçãô 
do Oratorio. -Depois de frequentar em à 
cc Univer 


WES Um 
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Univerfiáade de Coimbra pelo efpaço de 


nones fe deliberou a feguir a vida Religio- 
fa, como mais conducente para a Salvaçaô 


E eterna recebendo o habito de Conego Re- 


te de Santo Agoftinho no Real Con- 
vento de Santa Cruz em o anno de 1730. 


porém impedido de graves moleftias affiftio- 


(ómente feis mezes em tað grave comuni- 


dade; e continuando os feus eftudos Aca- 
demicos tomou o grão de Bacharel na fa-. 


culdade de Direito Pontificio a 5. de Julho 
de 1736. e de Licenciado a 18. de Julho de 
1738. Provada a fua fciencia Legal em o 
Dezembargo do Pago para fervir os lugares 
da Republica preferio a efte eftado o de Ec- 


defiaftico ordenando-fe de Presbytero a 21. | 


de Setembro de 1739. Naô fômente he dou- 
to em hum, eoutro Direito, mas muito 
verfado na ligaó da Hiftoria Sagrada, e Pro- 
fina principalmente em a intelligencia das 
Medalhas Romanas podendo com virtuofa 
jidancia gloriarfe de fer o primeiro que em 
a lingua Portugueza efcreveffe defte affump- 
to que occupou a infatigavel applicagaó de 


Varoens infignes como foraó D. Antonio 


Agoftinho Bifpo de Tarragona, Fulvio Ur- 
fino , Ezechiel Spanheim, Vicente Joaô de 
Laflanófa , Carlos Patin , o Cardial Henri- 
rique de Noris, Joao Foy Vaillant ,'e ou- 
trós muitos de que formou a Bibliotheca 
Numaria D. Anfelmo Bandurio Monge Be- 
iedidino Bibliothecario do Graó Duque de 
Toícana, e Academico Supranumerario da 
Academia das Infcripcoens de Pariz que fa- 
hio impreffa Hamburgi. 1719. 4. Compoz. 

Nummifmalogia , ou breve recopilagaó de 


| “algumas Medalhas dos Emperadores Roma» 


nos de ouro, prata, e cobre que eflaó no Mu- 
Jeo de Lourenço Morganti Bibliothecario do 
Hlufrifimo , e Reverendifimo Senhor D. 
Thomaz primeiro Patriarcha de Lisboa. À 
que fe ajunta huma Bibliotheca de todos os 
Authores que efcreveraó de Medalhas , e 
Inferipçoens antigas. Part. 1. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva Impreffor da Aca- 
demia Real. 1737. 4. | 

Additiones noviffime audte , et correcta 
ad Tractatum de reprefentatione Blafj Ro- 
bles Salzedi J.C. Matritenfis, & in fupre- 
E Hifpaniarum Curia advocati. M. S. 

OL E B | 


i «Additiones varie ad Tractatum de Con- 
. Tom, I. I 
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Jervatoribus Regularium Fr. Raymundi N fa 
«quatro annos a fciencia dos Sagrados Ca-: do. M. $. fol. . | 


. Fr. BENTO DE MUGEM cujo ap- 
pellido indica a patria onde naceo que he 
huma Villa diftante da Villa de Santarem 
duas legoas para o Nafcente , e doze de 
Lisboa. Recebeo o Habito Monachal da 
familia Ciftercienfe em o Real Convento 
de Alcobaça em cuja Bibliotheca fe con- 
ferva a feguinte obra M. S. em que moftra 
quanto era douto na liçaô da Sagrada Efcri- 
tura, e Santos Padres. | 
Sermones Dominicarum totius anni. 


fol. 


BENTONUNES PEGADO celebre. 
difcipulo do famofo Antonio Pinheiro Mef- 
tre de Mufica da Cathedral de Evora com 
quem competio nas Compofigoens defta ar- 
monica faculdade deixando para teftemu-. 
nhas claras do grande genio, e profunda fci- 
encia que teve para efta Arte as feguintes 
obras confervadas na Bib. Real da Mufica 
como coníta do feu Index impreflo em Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck 1649. 4. grande. 

Parce Domine a 7. vozes. Motete pa-. 
ra a Quarefma. | | | 

Hei mihi Domine a 6. vozes Refponfo- 
rio de Defuntos. | 

Hi funt qui cum mulieribus non funt ço- 


inquinati. Motete dos Santos Innocentes. 


Ad 


Wa 


te fufpiramus. Motete a N. Se- 
nhora. EE 
Fr. BENTO PAEZ Vigario Provin- 
cial da Ordem de S. Joaó de Deos, efcre- 
veo. | 
Relagaó da vida de Antad Martins 
Converfo da Ordem de S..Joaó de Deos cf- 
crita em 15. de Março de 1645. Defta Obra. 
faz mengaó George Cardofo Agiolog. Lu- 
fit. Tom. 1. pag. 444. no Comment. de 15. 
de Fever. Letr. J. i 


P. BENTO PEREIRA. Naceo na 
Cidade de Valença Capital do Reyno de 
Valença fituado entre Catalunha, Caftella 
nova, e Áragaó , em o anno de 1555. de 
Pay Caftelhano , e Máy Portugueza por 
cuja caufa o admitimos a efta Bibliotheca 


: fendo numerado entre os Varoens da noffa 


Naga0 pelo infigne Fr. Francifco de Santo 
Sss ii Agolli- 


um oc L RS s a Ea! 
, 


Bos. 
Agoftinho Macedo Collar. doctr. D. Thonf. 
C' Scot. Tom 2. collat. 6. differ. 2. Se&. 5. 
pag. 296. chamando-lhe Semi Luf tanus , O 
ex integro doctus Antonio de Soufa de Ma- 
cedo Eva,e Ave Part. 1. tap. 2. n. 10. eru- 
ditifimo Portuguez, e o celebre Jurifconful- 
to Agoftinho Barbofa no Elencho dos Au- 
thores impreffo no principio de fua obra de 


Oficio, et petejlute Epifcopi. Na florente 


idade de 17. annos abraçou na fua Patria o 
sagrado Inftituto da Companhia de JESUS 


no anno de 1552. onde logo começou a dar : 
claros indicios dos infignes dotes com que 


a natureza liberalmente o ornara compre- 
hendendo com facilidade, difcorrendo com 
fubtileza , e explicando com: claridade as 
fciencias que fendo difcipulo podia enfinar 
como Mefítre. Em Roma foy lente de Rhe- 
torica ém cujo magifterio fez renacer a me- 
moria de Tullio. Pelo largo efpaço de doze 
annos explicou os myíterios da Filofofia Pe- 
ripatecica com igual applaufo do feu nome, 
como fruto dos feus ouvintes. Subindo das 
Ícienciashumanasàs divinas interpretou com 
admiravel delicadeza ao Princepe da Theo- 
logia Efcholaftica Santo Thomaz, e com 
a mefina profundidade revelou os myfterio: 
fos arcanos da Sagrada Efcritura em que foy 
eminente a fua vafta erudigaO , ut in iis om- 
nibus , quas tractavit, doctrine partibus no- 
Iden eo alium, aut prflantiorem vix tu- 
lerit hactenus feraciffima hujus mercis Hif: 
jania efeteveo em feu louvor Nicol. Ant. 
in Bib. Hifp. 'Tom. 1. pag. 165. col 2. ea 
Bib. Societ. pag. 112. Ubique doctus, ubique 
difertus > 9 fui fimillimus. In hujus autem 
viri fcriptis tantum apparet ingenium , tan- 
ta docirina, atque eloquentia , tanta rerum 
omnium compreh enfo , ut füpervacaneum fit 
Jucernam folis lumini inferri. Em Romaon- 
de paffou a mayor parte da vida a acabou 
com fumma piedade a 6. de Margo de 1610. 

quando contava 75. annos de idade, e 58. 

de Companhia. Compoz. 

Phyficorum five de Principiis rerum na- 
türalium libri XV. Rome 1562. 4. Pari- 
fiis, Colonie, & Argentorati. 

Commentaria in Danielem Prophetam 
libri XV I. Roma 1586. Lugd. apud Jun- 
tas 1588. & Antuerpiz 1594. 04. livro def 
ta obra foy impreílo feparadamente Trevi- 


ris apud Joan: Scholeuter 1618. 12. com 


elte titulo. - 


BIBLI OTH ECA 


"Theatrum rerum creatarum em o qual 


fe contem a explicagaó do Cantico dos Me 


ninos na fornalha de Babilonia. : 

Commentariorum, 37. di PJputationum in 
Genefim Tom. IV. Roma 1589. até 1 598. 
4. Lugduni apud Juntas. 1599. | 


Adverfus Lo p e Juperfütiofas. a: 
tes, hoc efl de Magia, € 


FIT. Ingolftadi) apud Davidem Sartorium 
1 ] 91. E 

Selectarum Difputationum In fi 
Scripturam T om? V. Contem o 1. Di ifpu- 
tationes 137. fuper Exodum, Inzoiisdi 
apud Davidem Sartorium. 1601. 4. 

Tom. 2. continet 188. Deipntationes fax 
per Epitolam Pauli ad Romanos. ibi apud 
eumd. Typog. 1603. 4. > 

Tomus 3. continet 183. Difputationes 
Juper Apocalypfim. Ad calcem acceffit liber 
adverfus eos qui putarunt. Mahometum effe 
Antichrytum. Lugd. apud Horatium Car 
don. 1606. 4. 

Tomus 4. continet. 214. Difputationes 
Juper priora 9. Capita Evangelij Sancli Jo- 
annis. Lugd. apud eumd. Typ. 1608. 4. 

omus 5. continet. 144. Difputationes 
Juper quinque fequentia Capta ejufdem Evan- 
gelij ibi apud eumdem Typ. 1610. 4. 

Todas eftas obras fahiraó impreffas Co- 
long Agrippinz ex Officina Antonij Hiera- 

ti. 1620. 1621. e 1622. fol. 4. Tom. 

Em a Bibliotheca Ambrofiana como af- 
firma Nic. Antonio, e a Bib. Seciet. fe con- 
fervað deíte grande Author as obras feguin- 
tes M. S. 

Lucubrationes in Evangelia. 

De Avaritia. 

In Decalogum. 

Propof nes ex t. et rr. Phyficorum, 

In libros Metaphy Acerum. 

Ratio brevis Audendr. 

In libros de Anima. 

De Trinitate , Angelis, Creatione, 9 
Íncarnatione. 

In primam partem D. Thome. 
^ Logica Infitutio. 


P. BENTO PEREIRA. Naceo m 
Villa de Borba da Provincia do Alentejo, 
no anno de 1605. em cujo louvor como 
agradecido : à May que lhe dera o berço, € 


à dous feus Tios maternos o P. Bento Fer- 
nandes 


7 obfervatione Som: 
niorum, O de divinatione Aftrologica libri 
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nandes infigne Efcrituario, de que já fe fez 
mençaô , e o P. Bento Fernandes valerofo. 
Martyr confagrou a fua Mufa efte elegante 


Epigramma em que recopila parte das obras, 
Inclyta tres celcóres Benedictos Borba tu- 


lifi, | | 
Sanguine conjuuckos , Religione pares. 
Interpres Genefis fenior Benedictus , ubique 
Laudibus immenfis docta per ora volat. 
Pro. Chriflo nuper Japonia feva Secundum. 
Crudeli extinctum mifit in aftra nece. 
Tertius e author Pereria Palladis armis 
“Indute horrendis , pacificaque toga. 
Hic mores fcripfit populorum , et Carmina 
Horati | 
Fecit Apollineà lucidiora face. 
Illius indoctos divina Profodia vates 
Edocuit certis pangere metra modis. 
$i tot Palladios flores in flore juventee 
Uberis ingenij tot monumeuta tulit: 
Quot reddet jructus matura etate! Minerve 
Cuncta voluminibus fcrinia plena dabit. 
Fertilitate foli dudum inclita Borba fuifti : 
At nunc es celebris fertilitate virim. 
Ergo fume novum nomen , Benedita uoca- 
re: | 
Sic tribus his natis ter benedicía manes. 
Deixada a Cafa de feus Pays Francifco Pe- 
reira , e Catherina Rodrigues buícou na 
tenra idade de 15. annos a Companhia de 
JESUS na qual fe aliftou em Lisboa a 27. de 
Junho de 1620. donde paffando ao Collegio 
de Evora, eaprendendo as letras humanas, 
e Filofofia, em o de Coimbra diétou com 
univerfal applaufo nað fómente eftas fcien- 
Cias, mas a mayor de todas qual he a de 
Theologia por efpago de vinte annos em 
cuja Sagrada Faculdade fe graduou Doutor 
ema Academia Ehorentfe a 24. Fevereiro de 
1647. Sendo Quaiificador do Santo Officio 
pallou a Roma para fer Revifor dos livros 
dos Authores da Companhia donde voltan- 
do foy Reytor do Collegio dos Irlandezes 
em Lisboa, aos quaes inftruyo com a Theo- 
gia efpeculativa , e Moral. NaO fómente 
foy infigne nefta faculdade mas na Jurifpru- 
dencia Civil, e Canonica por onde fe dila- 
tou a fua penna com igual profundidade , e 
erudicaü. Affim como era incanfavel no ef- 
tudo , era inculpavel na vida regulando as 
acçoens pelas feveras maximas do feu Inf- 
tituto. Na ultima idade perdeu de tal forte 
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amemoria., que até ignorava muitas vezes 
o feu cubiculo , e fómente refpondia com 
acerto quando lhe fallavaó em materias efe 
pirituaes. Ao tempo de.cumprir 76. annos 
de idade e 61. de Religiaô paffou defta vi- 
da caduca .para a eterna em o Collegio de 
Evora em 4. de Fevereiro de 1681. V ir fuit 
immortaliter meritus de Republica litteraria 
diz o P. Franco Ann. Gloricf. $. J. in Lu- 


: At. pag. 61. e no Synopf. Annal. $. J . in 


Left. pag. 368. n. 2. floruit plurimum tum 
virtutibus, tum litteris, e ultimamente na 
Imag. da V irt. do Novic. de Evora. pag. 
965. Homem de coumes. inculpaveis. P. 
Francifc. de Fonf. Evor. Gloriof. pag. 427. 
Heroe benemerito da Republica litteraria 
pelo muito , que a illuftrou, e enriqueceo com 
os feus multiplicados, e eruditos efcritos. 
Portug. de Donat. Reg. Part. 2.liv. 1. cap. 
22. n. 4. doctifimns. Na Állegac. de direit. 
pelo Senhor D. Pedro de Lancaftr. n. 52. 
Com feu infutigavel eftudo. benemerito dos 
naturaes ; e eftranhos. Paulo Ignacio de 
Dalmaffes Difertac. Hihor. por la Patria 
de Orojio. cap. 5. Q. 3. e cap. 11. Q. 5. o inti- 
tula doct;f/imo. Joan. Soar. de Brit. Theatr: 
Luft. Litter. lit. B. n. 29. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. 'Tom. 1. pag. 166. e Tom. 2. pag. 
285.e a Bib. Societ. pag. 113. col. 1. Com- 
Z. | 
Profodia in V ocobularium trilingue La- 
tinum, Lufitenum, et Caftellanum digeffa. 
Eborz apud Emanuelem Carvalho. 1634. 
fol. Ulyffip. apud Paulum Crasbeeck 1645. 
fol. & ibi per eumdem. 1656. fol. No fim 
defta ediçao efta a Oraga? funebre que fez 
na lingua Latina em a Univerfidade de Evo- 
ra em as exequias. do Serenifimo Princepe 
D. Theodofo a 17. de Novembro de 1655. 
Sahio a Profodia correcta , e muito addicio- 
nada Ulyfhpone apud Antonium Crasbe- 
eck de Meilo. 1669. fol. & ibi per eumdem 
1661. e 1674. fol. e Eborze Typis Acade- 
micis. 1697. fol. & ibi apud eamd. Officin. 
1723. fol. IS a 
Pallas Togata, et Armata documen- 
tis politicis in Problemata humaniora digef- 
tis. Eborz 1636. 4. o | 
Academia, feu Refpublica Litteraria 
utiliter, O nobiliter fundata legibus, ac mo. 
ribus infituta, privilegiis munita „ludis , ac 
certaminibus litterariis exercita, Rectoris à 
Cancelar, Confervatoris , Officialium. ; 
Doctorum , 
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Doctorum , Magiftrorum , et Scholaftico. 
rum prefidio inftrücta , Collegiis , Collega- 
rum, & Prebendatorum , feu Portionitlarum 
apparatu amplificata.  Ulyffipone ex Offi- 
cina Antonij Crasbeeck de Mello. 1662. fol. 
© Promptuarium Juridicum, quod fcilicet 
in promptu exhibet querentibus omnes Re- 
Jolutiones circa univerfum Jus Pontificium y 
Imperiale , ac Regium feċundum quod in 
Tribunalibus Lufitanie caufæ decidi folent. 
Ulyflip. apud Dominicum Carneiro. 1664. 
fol. & Eborz Typis Academicis. 1690. fol. 
Regras Geraes breves, e comprehenf- 

vas da melhor Orthografia com que fe podem 
evitar erros no efcrever da lingua Latina, 
e Portugueza. Lisboa por Domingos Car- 


"| neiro 1666. 8. | 


Elucidarium S: Theologie Moralis , & 
Juris Utriufque exponens idioma , id eft pros 
prietatem Sermonis Theologici, Canonici , 
O Civilis Ulyffipone apud Dominicum Car- 
neiro. 1668. fol. | AE 

Promptuarinm Theologicum Morale fe- 
cundum Jus commune , & Lufitanum , feu 
alio nomine explicatius. Summa ex univerfa 
Theologia Moral continens quinquaginta 
Tractatus. Pars prior conftans 25. tractati- 


bus. Ulyffip. apud Joannem da Cofta. 1671. 


fol. & Eborx ex Officin. Acad. 1705. fol. 
. Pars pofterior. Ulyffipone apud Anton, 
Crasb. de Mello 1676. fol. & Eborx ex 
Offic. Acad. 1707. fol. | 
Ars Grammatice pro lingua Lufitana 
addifcenda. Lugduni apud Laurentium 
Aniflon. 1672. 8. : | 
Obras M. S. promptas para a Impref- 
fað. | 
Philofofia in tres partes diftributa. 
Arcana Theologica de Deo fecundi fe, 
€ quo ad nos , feu in ordine ad noftram Jalu- 


“tem, Incarnato, Legislatore , Premiato- 


re Jc. 

De moribus omnium Gentium veteribus, 
€' recentioribus. Conferva-fe no Collegio 
dos PP. Jefuitas da Cidade de Portalegre 
como diz Franco na Imag. da Virtude do 
Nov. de Evor. pag. 965. de cuja obra faz 
mencaó o novo addicionador da Bib. Ori- 
ent. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 14, 
col. 451. | | 


— Commentaria in Horatium. 2. Tom. 


. Conferva-fe no Collegio de Santo Antaó 
. como efcreve Franco no lugar affima alle- 


gado. eu 
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|. Conciónabilia. Trata de Materias Pre. 

dicaveis. Eftá em o Collegio de Beja... 

~ "Compendium Trackatis de Matrimonio 

concinnati a P, Thoma Sanches S. J.. 
Protypus Judicis perfecti , five laici , 


five Ecclefiaftici tam in Civilibus , quam 


in criminalibus. | 


BENTO PINHEL natural de Lisboa 


. filho de Duarte Pinhel, e fobrinho de Ày. 


res Pinhel celebre Jurifconfulto de quem 
em feu lugar fe fez merecida méçaô. Inftrui. 
do na lingua Latina paflou à Univerfidade 
de Coimbra a eftudar Direito Civil de que 
teve por Meftre a Ruy Lopes da Veypa 
famofo interprete das Leys Imperiaes, e 
taes foraó os progreffos que a fua viva pene- 
traçaô fez nefte genero de eftudo que depois 
de receber o grão de Bacharel fe oppoz por 
varias vezes às Cadeiras com geral admira- 
çaô de todos os Cathedraticos. Por fer.de 
mayor esfera o feu talento nað podendo 
conterfe nos limites da patria paflou a Italia, 
e na Univerfidade de Pifa foy Lente de Di- 


reito Cefareo onde com a fua doutrina fube 


tilmente explicada fahiraó os feus difcipulos 
Meflres deíta vaftiffima Faculdade. De Ita- 
lia paffou a Praga em cuja Univerfidade 
mereceo regentar a Cadeira de Prima, e 
ter por expedtadores da fua profunda. litte- 
ratura aos mais infignes Profeffores da Ju- 
rifprudencia , que floreciaó em tað celebre 


Academia. Com diverfos elogios he exalta- 


do por Carvalho in Cap. Raynaud. Part. 2. 
n. 373. et 380. e Part. 5. n. 4o. D. Franc. 
Manoel na Cart. dos Author. Portug. ao 
Doutor Manoel da Fonf. Themudo. Jo20 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter lit. B. 
n. 30. e n. 45. onde o intitula Jorge em lu- 
gar de Bento. Compoz. 

Selectarum Juris interpretationum cone 
ciltationum , ac Variarum refolutionum 
Tomus primus. Venetiis apud Dominicum 
Imbertum. 1615. fol. Dedicado a Cofme 
11. Graó Duque de Florença onde Ihe diz 
Spero namque , ut quos Patruo meo Art 
Pinello Hifpania detulit honores, eofdem 
Italia mihi tua benignitate motrice indul- 
geat. Sahio fegunda vez Lugd. apud Pe 
trum Chevallier 1670. 4. grande , & ibi 
1680. | 


. P. BENTO RODRIGUES mn 


- “ls o 
es ux LV o LÀ 
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da Villa de Olivença na Provincia do Alene 
tejo, e Religiofo da Companhia de JESUS 
cuja Roupeta veftio no Collegio de Evora 
a 3. de Abril de 1644. Foy Lente de Filofo- 
fia no Collegio de Lisboa , e de Theologia 
Moral, e Efcolaftica na Univerfidade de 
Evora onde recebeo o grão de Doutor. Na 
gravidade exterior indicava a prudencia de 
que era omado. Foy affeêtuofo devoto da 
Virgem Santiffima inftituindo em feu obfe- 
quio Irmandades em todas as Cafas em que 
affiftio. Era tað humilde que faltando o 
Meftre que enfinava os primeiros elemen- 
tos aos meninos, fendo Cancellario da Uni- 
verfidade de Evora fe offereceo para fubfti- 
tuto; cujo magifterio com admiragaó uni- 
verfal exercitou. No pulpito erað- tað vehe- 
mentes as exprefloens do feu efpirito acom- 
panhadas de copiofas lagrimas que reduzia a 
dureza mais inflexivel dos peccadores. Sen- 
do Reytor do Collegio de Santarem expi- 
rou com fumma piedade a 10. de Outubro 
de 1685. Delle fe lembra o P.. Antonio 


Franco in daz. Glor. S. J. in Lufit. pag. 


586. e no Synopf. Annal. S. J. in Luft. 
pag. 379. n. 7. Compoz. 2Zz 

Oracaó funebre em as Exequias do mui- 
to Reverendo Padre Fr. Bento Madeira 
Religiofo do Carmo que fe celebrarao no feu 
Convento de Evora. Lisboa por Francifco 
Villela 1671. 4. s ud 


* 
^" 


P. BENTO DE SEQUEIRA. Na- 
co em a Villa de Arronches do Bifpado de 
Portalegre da Provincia Tranftagana em o 
ano de 1588. e na idade de 16. annos en- 
trou na Companhia de JESUS em o Colle- 
gio de Evora a 16. de Fevereiro de 1602. 
Depois de enfinar as letras humanas exerci- 
tou com grande applaufo o minifterio de 
Orador Evangelico para o qual tinha to- 
das as partes neceflarias. Com grave pruden- 
cia governou os Collegios do Porto, Fun- 
chal, Lisboa , e Coimbra fendo ultimà- 
mente Provincial da Provincia do Alentejo: 
Afhítio na outava Congregagaó celebrada 
em Roma. Foy amado dos domeíticos, ef- 
timado dos eftranhos principalmente dos 
Sereniffimos Duques de Bragança D. Theo- 
dofio 2. e feu filho D. Joaó gloriofo liberta: 
dor da Coroa Portügueza. Aborreceo co- 


mo perniciofo veneno a detracgaó ; diflimu» 
„lou com paternal affecto os: defeitos alheos 


mes 
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{fendo rigido cenfor dos proprios. Promoveg 
com o feu exemplo a obfervancia da difci- 
plina regular até que. chegando à idade de 
76. annos, e 6o. de Companhia falleceo no 
Collegio de Evora a 20. de Junho de 1664. 
Fazem delle merecida lembrança Bib. So- 
ciet. pag. 113. col. 2. Franco Imag. daV ir- 
tud. do Noviciad. de Evor. pag. 856. eno 
Ann. Gloriof. S.J. in Lufit. pag. 348.col, 
2. eno Synopf. Annal. S. J.in Luft. pag, 
336. n. 6. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 428. | 
Dos muitos Sermoens que prégou fómente 
fe publicaraó os feguintes. 

Sermaó do Auto da Fé que fe celebrou 
no Terreiro do Paço defa Cidade de Lisboa 
em 6. de Abril de 1642. Lisboa por Domin- 
gos Lopes R ofa. 1642. 4. | 

Sermaó em Santa Clara de Coimbra à pri- 
meira pedra do Templo, e Convento Real, 

quea Real Mageflade delRey D. Joado IV. 
levantou à Rainha Santa Izabel fua Avg 
no monte da Efperança , e trefladaçao das 

Juas reliquias , e mudança das Religofas pa- 
ra o Templo,'e Convento novamente levan- 
tado. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1649. 4. 
«^ Oraga funeral em as honras do Serenif- 
fimo Infante D. Duarte Irmao da Sacra, 
e Real Mageftade delRey N. Senhor D. 
Joad o IV. de Portugal aos 15. de Dezem- 
bro de 1649. Coimbra Na officina Crasbe- 
eckian. 1650. 4. AQ 
- Serma na Feftra do Anjo Cuftodio do Rey- 
no de Portugal na occafíaó , e dia em quea 
Sacra Magefíade delRey D. Joao o IV. 
Nofo Senhor pafou em Alentejo contra Caf- 
tella em Lisboa'o terceiro Domingo de Ju- 
lho de 1642. Lisboa por Paulo Crasheeck. 
1651. 4. ; 
-© Germa de S. Francifco no feu Conven- 
toda Ponte em Coimbra a 4: de Outubro de 
1648. Lisboa pelo dito Impreffor. 1651. 4. 
 " Sermaó no Auto da Fé, que fe celebrou 
na Praça da Cidade de Evora em 27. de Ju- 

tho de 1636. Evora na Officina da Univerfi- 

dade 1659.4. ` | 2 


.. BENTO TEIXEIRA FEYO. Depois 

deter padecido hum horrorofo naufragio 
em Nào N. Senhora da Atalaya de que era 
Capitad Antonio da Camara de Noronha 


“juntamente .com a Capitania chamada Saa 


cramento que mandava como Capitão Mór 
Luiz de Miranda Henriques as quaes fahi« 
rað 


csse ere oec = anm : 


“sro 


40 de Goa a 20. de Fevereiro de 1647. fen- 


do Vice-Rey do Eftado D. Filippe:Mafca- 


renhas, chegando a efta Corte na fómen- 
te deu à Mageftade de D. Joaó o IV. a no- 
ticia" individual defte tragico fucceflo , mas 


por ordem do mefmo Princepe a efcreveo- 


com eítilo claro, e fincero intulando-a. 

. Relagao do Naufragio que fizeraó as N dos 
Sacramento , e N. Senhora da Atalayavin- 
do da India para o Reyno no Cabo de Boa 
Efperança. Lisboa. na Officina de Paulo 
Crasbeek. 1650. 4. 


^ BENTO TEIXEIRA PINTO Natu- 


ral de Pernambuco igualmente perito na 


, Poetica que na Hiftoria de que fað argu- 


mentos as feguintes obras. 

.. Profopopeya dirigida a Jorge de Albu- 
querque Coelho Capitao , e Governador de 
Pernambuco nova Lufitania. Lisboa por 
Antonio Alvares 1601. 4. Sa6 Outavas 
juntamente com a Re/agaó do Naufragio 


que fez o mefmo Jorge Coelho vindo de Per- 


naimbuco em a Não Santo Antonio em o anno 
de.1565. Sahio 2. vez impreffa na H for. 
Tragico-Marit. Tom. 2. deíde pag. 1. até 


9. | d 
Dialogo das grandezas do Brafil em que 
fao interlocutores Brandonio, e Alviano. M. 
S. Confta de 106. folhas. Trata de muitas 
curiofidades pertencentes à Corografia , e 
hiftoria natural daquellas Capitanias. Con- 
ferva-fe na Livraria do Conde de Vimieiro. 
Defta obra, e do Author faz memoria o 
modemo addicionador da Bib. Geog. de 
Antonio de Ltaô Tom. 3. Tit. unic. col. 
1714. 


“Fr. BENTO DE S. THOMAZ natu- 
ral da Cidade do Porto, filho de Marcos 
Joaõ Diniz, e Franciíca Ferreira. Na ida- 
de da adolefcencia recebeo o habito da pre- 
clariffima Ordem dos Pregadores no Real 
Convento de Lisboa a 4. de Agofto dia 
confagrado ao culto de feu illuftre Patriar- 
cha , do anno de 1644. Aprendeo com tan- 
ta 'compreheníaó , e viveza: de:engenho as 
fciencias Efcholafticas que as dictou plauzi- 
velmente aos feus domefticos. Depois -de 
alcançar o grão de Meftre da Ordem foy 


. Qualificador do Santo Officio recuzando 9 | 


lugar de Inquifidor de Goa em que o no- 


meira. o Eminentifimo Inquifidor Geral 


~ 
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D. Verifimo de Lancaftro. Foy Prior dn 
Convento de Aveiro, e hum dos celebres 
Theologos que no feculo paffado florece. 
rað nefte Reyno. Falleceo no Convento de 
Lisboa.a 18. de Janeiro de 1687. Impi- 
mio. | 
Oração em louvor da Bemaventurada 
Rofa de Santa Maria da Terceira Ordem 
de S. Domingos na fela que fe fez à fua 
Beatificaçao no Convento de $. Domingos 
de Coimbra. Coimbra por Thomé, Carya- 
lho Impreffor da Univerfidade 1669, 4. 
Sermao do Dezagravo de Chrifto Sacra- 
mentado na Igreja de Santa Engracia. Lis- 
boa por Joað da Cofta 1671. 4. .— 
Sermaó do Acto da Fe celebrado em Co- 
imbra na quarta Dominga de Quarefma 12. 
de Março de 1673. Coimbra por Manoel 
Diaz Impreflor da Univerfidade. 1673. 4. 
Coutra a perfidia Hebraica M.S. fol. 
Efta obra depois de effar approvado pela Or- 
dem ( como efcreve Fr. Pedro Mont, Clauf, 
Dominic. Tom.3. pag. 174.) e pela Inqui 
Jiçao , eflando a rever pela Mexa do Paço por 
morte do dito Author ficou na ma de algum 
Miniftro defte Tribunal deixando aos que co- 
nlecerao o feu talento com o pezar de que nao 


Jahife à luz. 


« Fr. BENTO DES. THOMAZ natu 

ral da Villa da Arrifana de Soufa do Bifpa- 

do do Porto. Recebeo o habito Monachal 

do Princépe dos Patriarchas S. Bento a 7. 
de Março de 1644. onde eftudou com tal 

applicaçao as fciencias efcholafticas que de- 

pois de as dictar aos feus domefticos mere- 
ceo fer laureado com as infignias doutoraes 
em a Univeríidade de Coimbra. Naó fatis- 

feito o feu profundo talento de ter penetra: 
do as mayores dificuldades da Theologia 

Efpeculatiua paffou a inveftigar os myfte- 
riofos arcanos da Pofitiva, os quaes reve- 
lou fendo Cathedratico de Efcritura em a 
Athenas Conimbricenfe de que tomou pof 
fe a 27. de Novembro de 1670. donde fubio 
à Cadeira de Vefpera em 10. de Outubro de 
1693. Igual cápacidade moftrou goveman- 

do , como enfinándo quando em o anno de 
1689. foy: eleito Geral da fua Monaftica 
Congregagaó: Falleceo.a 5. de Junho de 
1695. Deixou compoftas as feguintes obras 
dignas certamente da. luz publica. ` 
"oe De Peccato Original. . | p 
E 


-LUSI 
` De Abraham Eu 
De Jofeph. 
In librum Judicum. — 
De Jacob. — | 
: De Ruth. Defta obra faz illuftre me- 
moria o Meftre Fr. Joao dos Prazeres 
Monge Benediétino em a vid. do Princep. 
des Patriarch. S. Bent. Tom. 2. Emprez. 


27. pag: 358. 


BENTO DA VICTORIA Veja-fe 
VICTORINO DE S. GETRUDES. 


D.BERNARDA FERREIRA DE 
LACERDA illuftrou com o feu nacimen- 
to a Cidade do Porto em o anno de 1595. 
e com os fingulares dotés de que liberalmen- 
te a ornaraó a graça, e a natureza a feus 
nobres progenitores Ignacio Ferreira Ley- 


u0 Cavalleiro da Ordem de Sað-Tia o 


D:zembargador do Pago , Chanceller Mór 
do Reyno, e D. Paula de Sà Pereira filha 
de Gomez Correa de Lacerda, e D. Ignez 
de Sa, e Menezes. Na idade pueril deu lo- 
go manifeftos finaes do raro engenho, e 
aguda comprehenfaó com que nà adulta 
havia fer admirado o feu talento principal 


mente unindo-fe nella o que raras vezes fu- 


cede a difcriçaô , e fermofura com que rou- 
bava as atengoens dos dous mais nobres fen- 
tidos. Com o progreffo dos annos fe foy aug- 
mentando no exercicio das Artes, e Ícien- 
das fendo gloriofo exceffo das Segeas de 
Efpanha, das Safos da Grecia , e das Fal- 
conias, Lavras, e Polas de Italia. Penetrou 
com fubtileza os myfterios da Filofofia , ob- 
ervou com profundidade os arcanos da Må- 
tematica , e practicou com perfeigaó os 
preceitos da Mufica tocando com igual 


graça, que deftreza todo o genero de inf- 


trumentos armonicos. Entre as nove Mu- 
has teve o principado merecendo pela me- 
"ica elegancia das fuas compofigoens fer 
aclamada Princeza de taó Divina Arte pe- 
los feus mais celebres Profeffores Joao Pe- 
tez de Montalvad , e Lope da Vega Car- 
pio. Igualmente foy perita nas fciencias Sa- 
gradas difcurfando profundamente por efpa- 
ço de huma hora no altiffimo Myfterio da 
dantiflima Trindade na prezença dos mayo- 
res Corifeos de(ta fublime Faculdade con- 
feflando queo fer entendimento: fe illuf- 
traua com luzes fuperiores. Fallou elegante- 
^- Tom L | 


T ANA. 


MEDI 
mente as linguas Latina, Italiana , e Efpa- 
nhola parecendo pela perfeigaó com que as 
dearticulava, que nacera onde ellas tinhað 
o feu berço. A fama defítes dotes fcientifi- 
cos que fe fazia mais eftimavel pelo fexo, 
moveo a Filippe III. quando veyo a efte 
Reyno nomealla para Meftra dos Prince- 
pes feus filhos D. Carlos, e D. Fernando de 
cujo honorifico minifterio humildemente fe 
efcufou. Sendo tað infigne nasletras, ainda 
foy mayor nas virtudes. Suftentava quoti- 
dianamente com largas efmolas a muitos 
pobres , fendo o feu primeiro difvelo focor- 
rer aquelles a quem o pejo lhes fechava a 
boca para o remedio da fua neceffidade. - 
Frequentava todas as Semanas o Sacramen- 
to da Penitencia, e cada feis mezes fe con- 
feflava geralmente fem nunca ter mancha- 
do a alma com culpa mortal como affirma- 
rað os feus Directores efpirituaes. Era cor- 
dialmente devota de Maria Santiffima cujo 
Officio fe obrigou por voto rezar todos os 
dias o qual cumprio com grande ternura, e 
nað menor atencaó. Sofreu heróicamente 
aggravos de quem lhe devia obrigaçoens, 
e com paciencia chriftaá como fe fora in- 
fenfivel padeceo continuos achaques quelhe 
afligiad o corpo, e o efpirito. Ainda que 
era tað difcreta, e fabia, fempre fe confide- 
rava ignorante nað podendo a vangloria in- 
feparavel companheira do fexo feminino fa- 
zer no feu coragaó a impreffaó mais leve. 
Foy cazada com Fernaó Correa de Soufa 
digno efpofo de tal conforte affim em a no- 
breza do fangue , como na pratica das vir- 
tudes de quem teve defcendencia que nað, 
degenerou de taô qualificados Progenito- 
res. Com catholica refignagaó tolerou a 
morte de feu efpofo , e de alguns filhos, 
que terniffamente amava fervindo-lhe eftes 
funeftos annuncios de fe preparar para a 
Eternidade de que foy tomar poffe o feu ef- 
pirito no primeiro de Outubro de 1644. Jaz 
fepultada com feu marido em hum nobre 
Maufoleo de porfido , e alabaftro fituado 
ao lado do Evangelho da Capella de S. Jo. 
ze em o Convento de N. Senhora dos Re- 
medios defta Corte de Carmelitas Defcal- 
cos dos quaes foy muito devota, e nelle fe 
lé gravado efte diícreto , e elegante epita- 
fo. .. | ||| | 
Fernao Correa de Soufa = 
~ - D. Bernarda Ferreira de Lacerda 
E It — ^ "Offre 
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Oferecem aqui mortos guum Jacri- 
E 
Epa 0 dia i immortalidade. 
-NNaceraó com honra, 
 Viveraó com applaufo , 
 Morreraó com exemplo. 
Felices fingularmente ambos. 
Elle na forte de taó infigne mulher , 
Ella nos dotes de huma alma ta fublime, 
Que Jem igual na idade prefente venceo a 
fama das paffadas. 
Sua erudição , juizo, engenho, 
E a grandeza de feu efpirito 
— Cantou com heroico eftilo 
| H ejpanha Libertada. 

Sua piedade, devoçao,e virtude para co Deos, 
Defprezo, e efquecimente do mundo 
Repetem com faudofa , e celeftial armonia 
Os eccos das Soledades do Buffaco. 

“Seus efcritos faô feu Retrato 

Suas Cinzas nofo defengano. 

Foy laureada no Paraizo do Ceo 

Em o primeiro de Outubro de 1644. 
Compoz. 

Ejpaiia Libertada 1. Parte. Poema em 
8. Rima. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1618. 4. Obra certo excelente ( como efcreve 
Miguel Leitað de Andrade Mifcellan. de 


Var. Hif. Dialog. 20. pag. 617.) e tal, 


que fe hao fabe outra de mulher , que poffa 
Jer fua comparagao , e Fr. Franc. da Na- 
tivid. Lenit. da Dor pag. 311. n. 201. fe 
Juperou a fi mefma no feu mar uvilhafo livro 
de E S fpanha Libertada. 

= Segunda Parte. Lisboa por Joaó da 
Cofta 1673. 4. Sahio por deligencia de fua 
filha D. Maria Clara de Menezes. cazada 


com Julio Cefar de Eça, e jaz fepultada 


defronte do lugar em que defcanfão feus 
Pays. Naó acabou a 3. Parte impedida pe- 
la morte. | 
.. Soledades de Buffaco. Lisboa por Ma- 
thias Rodriguez 1634. 12. Confta de ver- 
fos Caftelhanos, Portuguezes , e Italianos. 
—. Rithmo ty ecinco Decimas Por- 
tuguezas em applauzo do Poema Heroico 
intitulado Malaca Conguifada por Francif- 
co de Sá, e Menezes, fendo os argumen- 
tos defte Poema compofigaó de D. Bernarda 
Ferreira, de que faz memoria o addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leao. 
Tom. 1. Titul. 3. col. 56.. E 

S oneto Portuguez, em louvor de Gaspar 


Pinto Correa no feu Livro Lacryme Euf. 


 tanorum in obitu Sereniffimi Principis Theo. 


dofj Brigantini Ducis. Ulyffipone apud 
Petrum Crasbeeck 1651. 8. 
Soneto Portuguez em Louvor da Uy. 


Jea de Gabriel Pereira de Caftro , cujos ar. 


gumentos faó obra de D. Bernarda Ferreira, 
Sahio Lisboa por Pedro Crasbeeck 1630. 4. 

Tres Decimas en applauzo de la Canci- 
on Real al Ave Maria de Juan Baut ifa 
Alexandre. Lisboa 1655. 4 

Soneto a morte de Joea Peres de Mon. 
talvad nas Lagrimas Panegy ricas a ehe 

rande Poeta. fol. 134. 

Sextilhas, e hum Soneto na Fama Pof- 
thuma de Lope da Vega Car pro. Madrid 
1636. 4. a primeira obra a fol. 42. até 45 
a 2. fol. 133. Y. 

Obras M. S. 

Comedias varias entre os quaes erad 
celebres el Caçador del Cielo Santo Eufa- 
chio. da qual faz mengaó Miguel de Andra- 
de Leytaó no lugar affima allegado, e QU- 
tra intitulada. Lo buena, y ib fortuna. 

Pochas verias, e Dialogos diver fos. 

Tragica aea la dos Chriflüos de S. 
T home , ou Prefe Joad. Conftava de 30, 
Capitulos , cuja obra ficou em poder de fua 
filha D. Maria Clara de Menezes, e della 
faz mençaô o moderno An da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 
j colosso. 

. Lyras à Aclamagaó delRey D. Joado 
I V. Comegavaó. 

Tinha roubado inverno a , fermofura. 

Confervavaõ-fe na Bibliotheca do Car- 
dial de Soufa. — — 

A tað celebrada Poetiffa fe empenha- 
raô os Cifnes do Parnaflo a confagrar-lhe 
elogios diftinguindo-fe entre todos Lope 
da Vega Carpio pois alem de lhe ter dedi- 
cado a Egloga Filiz impreffa em Madrid 
1635. lhe canta em feu applauzo no Laurel 
de Apollo Sylv. 3. fol. 27. eflas vozes. 

57 pudiera tener. la Fama aumento 
Y gloria Lufitana , 
D. Bernarda de Ferreyra fieri 
- A cuyo Portuguez entendimiento , 
XY pluma Cafellana >`. 
La Efpaíia libertada Efpafía deve: 
. Porque fola pudiera i 
Partir entre los :Reynos efta gloria: , 
- Tan poderofa- inteligencia. mueve FA 
o É 05 


'LUSITANA: 


- Eflos dos Orbes con fu dulce Hiftoria ; - 
` Con tanta. erudicion con tanto lyftre y .. 
„~ Que ella. queda Mn 3 > Efpaña ilu j 
tre. | 
Antonio Fi igueira Duráó i in Lon. Porn 
Ram.2.pag.35. — 
Afpice ut infignis pleétro foudre canoro 
Pingitur , utque illi Polla Argentaria cedit: 
Hec fecum in Patriam Parnafi i è culmine 
e montis 
Deduxit Mufas, nunc Phébus Pega in illa 
Elogo acrecenta. 
Si difundis poeticos nitores 
Dum tubà canis bellica, & m 
Belk Hifpani furores: .— 
Non ferrea tibi funt. Ferreira ora 
Tu noftram nempe decoras etatem. 
Dum carminibus vincere contendis = 
Eneida Maronis , 
Er dum Hifpanie cantas libertatem: 
Carcere admirationis 
Libertates altifona prehendis. . 
Manoel de Faria, e Soufa Fuente de Aga 
nipe Part. 2. Eftanc. 3. dedicando-lhe a Fa- 
bula de Pan, y Appolo. | 
Tu Bernarda yá no decima Mufa, | 
«Antes toda la clafe ò gran Matrona - 
De las nueve, que en ti fe mira inclufa | 
Y quando menos dellas la Patrona; . 
De Pan oye la fiftula confi ifa ; 
Y de Apolo la voz; que màs te abona; 
Oye, que eres T u fobre una , y otra cuerda 
De fu Lyra con mas fazon la Cuerda. 
Manoel de Gallegos no T'emp/. da Memo- 
ria liv. 4. Eftanc. 193. 
D. Bernarda engenho foberano, 
Que cantando de Efpanha a liberdade 
Deu que admirar à Efpofa de Lucano, 
E fez mais venturofa a noffa idade : 

Nos heroes de Bragança, e de Medina : 
Grandezas tem de mil Poemas digna. 
Sor. Violante do Ceo Rim. V ar. pag. + 

Delos Jardines del celefte Apolo 
nativa planta celeftial contemplo . 
ela nueva Deidad , efa Minerva 
por unica del uno al otro Polo 
de la immortalidad le ofrece el Templo 
el almo Dios que fu beldad de si 
Y tanto la conferva 
Que con el agua de Helicon la baña 
con que el divino fruto que produze 
4 tanta gloria a tanto bien conduze 
Que - la Ex el pun admira Efpafia, 
o om. I 


315 

. verdad averiguada: ` ` wa 

dela fumma lp aire tida: E E 
p. António dos Reys no Entyf afm, : Poet. 
n. 268. 
C arabe magna vi coram judice Phebo 
Euterpe, C lioque fimul , qua fede Lacerda 
Digna foret meritis pro tantis: ifta fedile 
Se prope deberi tot bellica facía canenti , 
Sublato clamore docet ; docet illa locari: 
Cum Lyricis debere. ^w , et carmina teftes 
Dulcia producit queis ardua culmina Montis 
Quem colit Helindum Gens , celo proxima 

cantat. 


Judicium Phæbi tandem fuir: utraque vin- 


eunt; | 
Utraque B ernardam fi bi fumant y ; una dua- 
bus 

Sufficit. d 

Semelhantes applaufos lhe dedicaraó 6$ 
Hiftoriadores chamando-lhe Fr. Leaô de 
Santo Thom. Bened. Luft. Tom. 1. Part. 
2. cap. 12. pag. 348. Illyfire Portugueza , 
Poeta famofa. Cardol. Agiol. Luft. Tom. 
2. pag. 495. no Comment. de 9. de Abril 
let. H. Ta? aplaudida , e decantada dos Poe- 
tas de feu tempo por fuas fingulares habilida- 
des. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
167. col. 1. muliebris fexus hoc noftro tem- 
pore non parum infigne decus extitit. Fr. 
Belch. de S. Ann. Chron. de Carm. Defcal/. 
da Prov. de Portug. Tom. 1. liv. 2. cap. 55. 
Gloria de Portugal por feu raro, e fingular 
talento bem manifeftado nas obras, que com- 
poz. Macedo Flor. de Efpan. cap. 18. ex- 
cel. 9. La Decima Mufa, y quarta Gracia. 
D. Franc. Man. na Carta dos Auth. Por- 
tug. ao Doutor Manocl da Fonfeca The- 
mudo. Em repetidos Poemas guardon doçu- 
ra,e igualdade. Fr. Bent. Jeronym. Feijoo 


Theatr. Crit. Tom. 1. Dife. 16. n. 113. So. 


bre entender , y hablar con facilidad varias 
lengoas fupo la Pogja, la Rhetorica , la Phi. 
lofofía , y las Mathematicas. Azeved. Por- 
tug. I'ftrad. pelo fex. femin. pag. 80. n. 16. 

difcretilima em todo o genero de materias, 

Damiaó de Froes Perym Theatr. Heroin. 
das Mullher. Iluftr. em ciencia. Tom. 1. 
pag. 154. Em todos os Ef ados foy exemplar 
de honeftidade, e economia fendo exercicio coa 
mum defa Matrona a liçaô dos livros, e. uzo 


da Pogha ia. 


Fr. BERNARDINO DES: bns | 
Ttt ii NIO 


amaro 


- n DR E 
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. NIO natural de Lisboa; e illuftte filho da 
Sagrada Ordém da Santiff ma Trindade de 


cuja antiguidade ; noticias, e privilegiosfoy ` 


deligentiffimo invefligador. Depois de fer 
Prezeniado na: Sagrada Theologia que dic- 
tou profundamente aos feus domeflicos, os 
governou duas: vezes como Provincial, a 
primeira no anno de 1617. e a fegunda no 
anno de: 1626. dando fempre claros argu- 


mentos.da fua natural benevolencia; e fum- 


ma gravidade , por cujos dotes mereceo as 
louvores-de varios Efcritores como foraó D. 


^. Fr. Them. de Far. Decad. 1. lib; 10. cap. 


5. Fr. Ludovic. à Cóncept. Exam; V erit, 
Theol. Moral. Part. 1. Traét. 3. caf. 1. n. 
2. Hipolit. Marrac. Bib. Marian. Part. 1. 


wo pag. 222. Altun. Chron. de Sant. Trind. 


lib. 4. Petr. Alv. de Aftorga in Mzlit. Im- 
macul. Concep. Magn. Bib. Ecclef. pag. 
496. col. 1. Motreo no Convento de Santa: 
rem.a 5. de Junho de 1642. e nað de 1638. 
como efcreve Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom. 


| pag. 167. col. 2. Compoz. 


| Epitome Generalium Redemptionum 
Captivorum , quea Fratribus Ord. Santif- 


fime Trinitatis funt facte. Ulyflipone y 


PetrunrCrasbeeck 1624. 4. 
Summaria relaçao da vida, e morte do 


grande Servo de Deos o Rever edu mo P. 


Meftre Fr. Simao de Rojas religiofo da Or- 
dem da Santifjima Trindade, e Confeffor da 


— Serenifima Raynha de Efpanha D. Izabel 


de Borbon, e das vidus dos Bemaventurados 
Padres Fr. Bernardo de M onroy Meftre na 
Sagrada Theologia, Fr. Joad de Aguila, 
Fr. Joad de Palacios Kedemptores de Ca- 
tivos, que padecerao em Argel. Lisboa pe- 
lo: dito Impreflor. 1625. 4. 

: Devocionario de Noju Senhora que con- 
tem o modo de rezar a. fua Coroa naquella 


| forma, que a me Virgem Santifft ma a 


enfinou ao Ven. P. Mefre Fr. Simao de 


| na Lisboa por Jorge Rodriguez 1626. 


€ — da Ordem da S ant ifi "nma "Totus 
dade da Provincia de Portugal. fol. 4. Tom. 
M.S. de que faz memoria o mefmo Au- 


— thorin Epitom. Redemp. lib. 1. cap. 10.0. 


2. pag. 49. e o Illuftrifimo D. Rodrigo da 
Cunha Hifl. Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 
85. afirmando a tivera em feu poder. Bran- 
daó Mon. Lufit. Part. 5. lib. 16. cap. 44.e 


: pg do Sacram. Chron. de Carm. Def- 


calf. da Prov. de Portug. Tom: a. hs. f. 


Sap 22. 0. 525; e liv. 1. cap. 5. 0. 86: 


— da Ordem acrecestalos 
€ confirmadas pela Santidade de Paulo V. 
emo anno de ici. como elle efcrêvé i in 
Epit. Redempt. lib. 1. cap. 15. Q. 7. fól. 74. 
- — Dos varoens illuftres da Ordem da San- 
tiffima Trindade. fol. 2. Tom. M: S. Faz 
mengaó defta obra Cardof. A giol: Luft. 
Tom. 3. pag. 220. no Comment. de 12: de 
Mayo letr. F. e Tom. 2. pag. 567. no Com 
ment. de 14. de Abril letr. I. | 
Preciofo Thezouro da Ordem da Sant if- 
Jima Trindade. M. S. Conferva-fe no Ár- 
chivo do Convento de Lisboa como diz 
Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 567. no 
Comment. de 14. de Abril ler. I 
Vida do Ven. Fr. Roque do Efpirito 
Santo da Ordem da Santif/rma Trindade. 
Volume grande M. 5. como affirma Car- 
dofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 193. no 
Comment. de 11. de Mayo letr. C. 
Dejcripçao do Reyno de Portugal. M. 
S. Defta obra fazem memoria Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 760. no Com 
ment. de 29. de Abril letr. B. e o moderno 
addicionador da Bib. Geograf. de Ant. de 
Leao Tom. 5. Tit. unic. col. 1415. - 


D. Fr. BERNARDINO DESANTO 
ANTONIO natural da Villa de Serpa em 
a Provincia Tranftagana filho de Marcos 
Affonfo Cançado , e Maria Correa. Na ida- 
de mais florente profeflou o Sagrado Infti- | 
tuto dos Religiofos Menores no Convento 
de S. Francifco de Tavira da Provincia dos 
Algarves a 12. de Junho de 1641. Depois 
de dictar com applauzo Filofofia, e Theo- 
logia aos feus domefticos, e fer Lente Ju- 
bilado, foy Guardiaó de Coimbra, Culto- 
dio da Mud. e Guardiao do Conven- 
to de S. Francifco de Evora donde foy af 
fumpto a Bifpo Coadjutor com o titulo de 
Targa do Arcebifpo de Evora D. Diogo 
de Soufa , e-de feus dous Suceflores D. Fr. 
Domingos de Gufmað, e D. Fr. Luiz da 
Sylva. Foy Deputado do Santo Officio de 
Evora de que tomou poffe em 5. de Julho 
de 1675. Falleceo no Real Convento de 
S. Franciíco da mefma Cidade em o anno 
de 1699. Foy infigne Prégador, e entre 
muitos Sermoens dignos da luz publica que 


| deixou M. S. he o mais celebre. 


Serm 
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-D Bermab ido Auto da Fé celebrado “em 
Evora no anno de 1682. quando. chegou 'a 


“Bulla. contrá os Cliriftaós: novos. Fazem 


delle memoria Fr: Pedro Monteiro Cathal. 
dos Deputad. da'Inquif.de Evora; eo P. D. 
Manoel Caetan. de- Soufa Cathalog. Hiftor. 
dos Arc. e Bijp: Portug. pag: 122. ^ >- 


“Fr. BERNARDINO DE SANTO - 


ANTONIO filho de Sebaftiaó Paulos, e 
Inez Alvares femelhante-ao precedente 
afim na patrii que lhe deu: o berço, como 
na Religiad em que profeffou no Convento 
de Monte mór à 3. de Agofto de 1684. Foy 
Lente de Artes; e Theologia, Qualificà- 


dor do Santo Officio. Ào tempo que' era. - 


Guardiaó do Convento de Coimbra paffoa 
a Serpa fua patria onde morreo em o anno 


de1709. Foy eloquentiffimo Prégador dei- 


rando capazes da Impreffað. - 
. Sermoens Varios M. S. 


Os quais confervað os feus Religiofos - 


com grande eftimaçao. Por fua deligencia 
fe reimprimiraó às famofas Conclufoens que 
em Veneza defendeo o grande Fr. Francif- 


- co de Santo Agoftinho Macedo. 


- Fr BERNARDINO DE S. AN- 
TONIO. Naceo em Moimenta da Ser- 
ra do Bifpado de Coimbra Comarca da 
Guarda a 13. de Fevereiro de: 1660. fendo 
flho de Manoel Gomes Carqueja, e Ma- 
nana de Sequeira. Na idade da adolefcen- 
da recebeo o habito Serafico em o Con- 
vento de S. Francifco da Covilhaa a 19. de 
Junho de 1677. onde profeffou a 20. do di- 
to mez do anno feguinte. No Collegio de 
940 Boavenrura de Coimbra eftudou as 
faéncias efcholafticas em que fahio bom 
letrado, e preferindo o exercicio: dos Pul- 
pitos , ao das Cadeiras jubilou no minifterio 
de Prégador no anno de 1717. Publicou. - 

Septena dedicada às Sete mayores trifte- 
“as, e fete alegrias , que teve em todo o dif- 
curfo da fua vida Santifima o Senhor S. Jo- 
te, Lisboa por Domingos Gongalvez. 1759. 


Fr. BERNARDINO DE AVEIRO 
natural da Villa do feu appelido fituada no 
Bifpado de Coimbra, Religiofo Menor da 
reformada Provincia da Piedade, Varað de 
fumma contemplacaó , e rigorofa peniten- 


. Cla. Para acender os coragoens em piedo»: 
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: fos affectos. traduzio: de Latim em Portu- 
-guez:dejoaó Thaulero;;. . = 
ze Meditaçoens: da:Paixao de Chrifto com 
34. exercicios efpirituaes de Nicolao Eftio. 
Evora por André de Burgos. 1554. 4. Sahio 
-efta tradugaó por ordem do Cardial Infan- 
te D. Henrique. 


BERRNARDINO BOTELHO DE - 
OLIVEYRA natural de Lisboa omado de 
inclinagaó para a Poetica, como de profun- 
da efpeculàgaó para a Filofofia, e de fum- 
ma habilidade para todas as Artes Mecha- 
nicas em que fez admiraveis inventos, com- 
pondo. > "E | 
Sentimento lamentavel, que a dor mais 
Jentida em lagrimas tributa na intempefliva 
morte da Serenifima Rainha de Portugal 
Nofa. Senhora D. Maria Sofia Izabel de 
Neoburg. Lisboa por Bernardo da Cofta 
1699. 4. Confta de huma Glofla ao Soneto 
de Camoens que começa. Choray Nimfas 
os fados poderozos. Tres Sonetos, e huma 
Decima. — | 
Refutaçao dos Canos chamados de tres 
tempos , e abono dos rectos, ou de Cana por 
igual com algumas rezoens tocantes ao re- 
pucho, que .daó as efpingardas , e duas de- 


“monfiraçoens do defacerto , e acerto do pon- 


to, e mira. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraó. 1714. 4. ME 

Eftudo. apologetico Phyfico, Optico op- 
pofo a varias oljegoens , onde fe moftra co- 
mo , e de que parte fe faz, ou fe determina 
a fenfaçao' do Objecto vifivo. Lisboa por 
Mathias Pereira da Sylva, e Joaô Antunes 
Pedrozo. 1720. 4. 


Fr. BERNARDINO DE JESUS. 
Naceo na Villa de Vimieiro na Provincia. 
do Alentejo, e na idade da adolefcencia obe- 
decendo à voz de Deos que o chamava do 
tumulto do Seculo para a tranquilidade da 
Religiað entre todas ef. olheo a auftera Pro- 
vincia da Arrabida onde pelo efpago de 
quarenta, e cinco annos fempre fez fangui- 
nolenta guerra ao corpo para que o feu ef. 
pirito lograíffe de paz inalteravel. Nunca 
comeo carne , nem peixe, nem bebeo vinho, 
e ainda que era acometido de huns ter- 
riveis accidentes admitio difpenfacaó algu- 
ma em tað rigurofa abítinencia. No con- 
feffionario afhítia frequentemente atrahindo - 

com 
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mais inflexiveis coraçõens. Sentia no fubli- 


"me exércició da-.Otaçad em que: paflava 
muitas horas tantas confolaçoens efpirituaes 
que fe manifeftavad no femblante-por mais 


que amodeftia, e o filencio às queriaó oc- 
cultar. No afpedto era grave , no veftido 
defprezivel, na obediencia prompto, e em 


todas as.acgoens mortificado.. Ultimamen- 


te atenuado mais pela aufteridade da vida, 
que pelo numero dos annos cahio enfermo 


no Hofpicio do Hofpital Real de Lisboa 


onde depois de receber com grande ternura 


“Os Sacramentos paílou a lograr o premio de 


tantas virtudes a 22. de Setembro de 160g. 


"Efcreveo com eftilo mais pio, que elegan- 


te. | 
= Verfos varios. — : 


“Os quaes erað ( como diz. Fr. Antonio 
da Piedade Chronic. da Prov. da Arrabida. 
Part. 1. liv. 5. cap.. 10. Q. 1112. pag. 877. 


col. 2.) para recrear feu efpirito, etambem 
para efpiritual alivio dos amigos , e peffzas 
devotas, que o procuravao. A 


Fr. BERNARDINO DEJESUS,ou 
de SENA. Naceo em Lisboa onde recebeu 
a graça bautifmal a 29.. de Agofto de 1599. 


. Na idade da puericia por cantar com fuavi- 


dade, e deftreza foy admitido à Religiad 
Serafica da Terceira Ordem da Penitencia ; 
e no Convento de S. Francifco de Vianna 
diftante cinco. legoas da Cidade de Evora 
profeffou a 16. de Julho de 1615. Por mui- 
tos annos exercitou com grande zelo o lu- 

ar de Vigario do Coro do Convento de 
N. Senhora de JESUS defta Corte , e de 
Miniftro do Convento de S. Francifco de 


“Vianna, e de Definidor em o anno de 1659. 


Foy muito eftimado pelo Sereni(fimo Rey 
D. Joaõ o IV. nað fómente pela excellen- 
cia da vóz com que cantava, mas pela pro- 
fundidade da fciencia do contraponto, em 
que compoz. 

Diverfas Obras M. S. 

Falleceo em o Convento de Lisboa a 
to. de Abril de 1669. ao tempo que contava 
7o. annos de idade e 54. de Religiao. 


BERNARDINO RIBEYRO natu- 


ral da Villa do Torraó da Provincia do Alen- 


tejo, Moço Fidalgo da Cafa delRey D. | 
Manoel ;. Capitad Mór dás Armadas da In- 


BIBLIOTHECA 


"com fuavidade-ad caminho da penitencia os 


dia; Commendador de Villa Cova na Or- 
«dem de Chtifto, e Governador de. S. Jorge 


:da Mina. Teve por Pays a Luiz Efteves 


Ribeiro Thezoureiro do Infante D. Fer, 
nando filho da Sereniffimo Rey D. Mano 
el; e a D: Izabel Pacheco filha do Dezem- 
bargador. Diogo Pacheco Secretario das 
Embaxadas que efte Monarcha mandou aos 
Summos Pontifices Lead X. e Julio II. e 
de D. Izabel Pacheco filha de Goncalo Lo. 
pes Pacheco.. Depois de ter eftudado Jurif 
prudencia em que fahio infigne ,. cultivoua 
Poetica com tanto applaufo do feunóme, 
que mereceo as eftimaçoens do Princepe 
defta divina Arte à divino Camoens cha: 


A a atra ST diis 


Redondilhas, e as Elegias em verfos meno- 
res. Arrebatado de impulfos amorofos paf 
fava muitas noutes entre a efpeífura , e foli- 
dað dos bofques explicando junto à corren- 
te das aguas com fufpiros , e lagrimas a ve- 
hemencia depaixaó tað violenta que o obri- 
gou a emprender impofliveis dedicando os 
feus affectos à Infanta D. Beatriz filha do 
Serenifimo Rey D. Manoel como elegan. 
temente o cantou Manoel de Faria e Sou- 
fa na 3. Part, da Fuente de Agauip. Cen- 
tur.2. Madrig. 33. 5 5. — 
-.. Bocacio Lufitano 
En la empreza amorofaá . 
De bella humana Dio/fa 
Te conftituye el hado Soberano 
Alfon de acorde Lyra 
Adonde fiempre en vano ` ` 
Tu coraçon Jufpira 
V iviendo de vanifimos amores 
Mori/le de dexarlos con dolores. 
O! Bernardin feliz! Feliz tu fuerte - 
Que un morir largo te atajo la muerte. 
Cafou com D. Maria de Vilhena filha de 
D. Manoel de Menezes filho de D. Jorge 
de Menezes quinto Senhor de Cantanhede, 
e de D. Brites de Vilhena filha de Joaô de 
Mello da Sylva, de quem teve huma wni- 
ca filha, e para teftemunhar q exceflivo at 
fe&o que teve a fua efpofa, nunca quiz paf 
far a fegundas vodas alludindo a efta refolu- 
çao aquelles feus verfos 1. Part. cap. 21. 
Penfandovós eflou filha ; ` | 
 Vofa May me eftà lembrando. 
- Do feu talento poetico fazem illuftre 
memoria Faria 1. Part. da Fuente de 4ga: 
nip. 


LUSITANA. — 5 


nip. no Dife. dos Sonetos ao principio; e na 
3. Part. no Difcurf. das Sextinas. n. 20. na 
4. Part. das Elegias. n. ro. e no Comment. 


as Rim. de Camoens Tom. 5. p. 160. e Tom. 


2. p. 44. na Europ. Portug. Tom. 3. Part. 
4. cap. 8. n. 22. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. B. n. 35. P. Ant. dos 
Reys in Enthuf. Poet. n. 138. . 

Hunc prope Ruberius fat quondam notus in 

Aula | | 
Dum Lyfie populis Sanéctifima jura beatus 
Rex dabat Emmanuel. | 
.. Por deligencia de feu parente Manoel 
da Sylva Mafcarenhas fidalgo da Cafa del- 
Rey, e Governador da Fortaleza de Ou- 
tað fe imprimio. 

Primeira Parte de Menina, e Moça ou 
faudades de Bernardim Ribeiro. Evora por 
Andre de Burgos. 1557. 8. & ibi pelo dito 
Inpreffor 1578. e Lisboa por Pedro Cras- 
beck. 1645. 8. - | 

Egloga. Interlocutores Egeftio., Dalio, 
e Laureno. ? 

Tem no fim eftas letras inictaes D. B. R. 
Sahio impreffa com as Rimas de Eftevao Ro- 
driguez. Florencia por Zenobio Pignoni. 
1623. 8. E NETT 

No Cancioneiro do P. Pedro Ribeiro 
efcrito no anno de 1577. qué fé confervava 


na Bibliotheca do Cardial de Soufa. efta hu- 


ma fua excellente obra de eccos que co- 


mega. T 


Ecco pois pelo meu mal. 


Fr. BERNARDINO DA SYLVA. 
Naceo em Lisboa de Pays nobres aos quaes 
lluftrou com mayores brazoens quando dei- 
xando a fua amavel companhia recebeo a 
Cogulla Ciftercienfe em o Real Convento 
de Alcobaça em o anno de 1585. Aprendi- 
das as Faculdades Efchalaflicas em tað fa- 
mofa Paleftra as enfinou em o Convento de 
Santa Maria de Ceiga aos feus domefticos 
com grande applaufo do feu talento que me- 

Teceo fer coroado com as doutoracs infig- 
nias de Theolopo ema Univerfidade de Co- 
Imbra em o anno de 1622. NaO teve infe- 
nor capacidade para varias occupagoens em 
“que o nomeou a fua Congregagaó , como 
fora Procurador Geral na Cidade do Por- 
to, Confeffor das R eligiofas de Arouca, Ab- 
bade do Convento de Odiveilas , Prior de 


Alcobaça , e Definidor. A fua incanfavel 


efpeculaçad depois de ter largamente dif- 
corrido pelas dificuldades 'Theologicas, € 


. Efcriturarias fe dilatou pelos vaftos campos 


da Hiftoria Sagrada, e profana, como cla- 
ramente o moftrou na erudita, e nervofa 
Apologia dividida em duas partes com que 
defendeu a primeira parte da Monarchia 
Luftana compofita por feu Tio o infigne 
Fr. Bernardo de Brito Chronifta Mór do 
¿Reyno criticada por Diogo de Payva de, 
Andrade no feu Exame de Antiguidades o 
qual mais por impulío da paixaó que amor 
da Verdade fe declarou antigonifta de al- 
gumas opinioens daquella obra. No Real 


Convento de Alcobaça em que deu princi- 


pio à vida religiofa acabou a mortal a 8. de 
Fevereiro de 1641. Jàz fepultado no Capi- 
tulo, e o feu Retrato fe conferva entre os 


Varoens mais infignes da fua Religiad, e - 


como tal ocelebraó Nicol. Ant. Bib. H "fp. 
Tom. 1. pag. 171. e Tom. 2. pag. 285. D. 
Franc. Manoel na Cart. dos Author. Por- 


tug. efcrita ao D. Thergudo. Carol. Viích. - 


Bib. Cifterc. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Lufit. Litter. lit. B. n. 34. Joan. Hallevord. 
Bib. Curiof. pag. 34. col. 1. e Agoft. Sar- 


tor. C/f. Bifterc. feu Hif. Elogial. Ord. . 


C /fferc. Tit. 20. pag. 522. Compoz. | 
Defenfao da Monarchia Lufitana Pri- 


meira Parte. Coimbra por Nicolao Carva- . 


lho. 1620. 4. 
Segunda Parte. Lisboa por Pedro Cras- 
beck. 1627. 4. BE | 
Polyanthea Lufitana. M. S. fol. volu- 
me grande o qual tinha prompto com as li- 
cengas para a impreílao Fr. Bernardino Sot- 
tomayor Confeflor das Religiofas Cifterci- 
ences de Cellas. Conftava de Difcurfos Pa- 
negyricos , e doutrinaes fobre os Evangelhos 
das Feffas dos Santos. Defta obra faz repe- 


tida memoria o Author na primeira Parte - 


da Defenfuo da Monarchia Lufit. Cap. 11. 
fol. 37. e 39. cap. 16. fol. 57. cap. 26. fol. 
98.e cap. 31. fol. 130. | | 


. BERNARDINO SOARES OSO. 
RIO natural de Lisboa Credenciario da 


Capella Real, cordial devoto da Ray- - 


nha dos Anjos, e fuficientemente inftruido 


na lingua Italiana do qual traduzio na Por- . 


tugueza em obfequio da mefma Senhora. 
. . Qefcravo da Virgem Santiflima Senho- 


“ra Nofs, ou practica de como f? devem of. 


recer 
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tecer por efcravos da mefma Senhora para 
alcançarem por fua interceffaáó huma boa, e 
Janta morte com hum exercicio muy util para 
affir ao Sacrificio da M ifja. Lisboa na Of 
ficina Crasheeckiana. 1655. 12. Evora na 
Impreffao da Academia. 1659. 12. e Lisboa 
por Joaó da Cofta. 1676. 12. 


— Fr. BERNARDO DE ALCOBACA 
cujo appellido declara o lugar onde natu- 
ralmente naceo para o mundo, e efpiritu- 
almente para Deos recebendo o habito mo- 
nachal da familia Ciftercienfe em o Real 
Convento fituado na mefma Villa onde fa- 
hio tað inftruido nas virtudes, como nas 


| fciencias exercitando por toda a vida com 


louvavel procedimento, e exacta obfervan- 


cia a Abbadia do Convento de S. Paulo dife 


tante huma legoa de Coimbra cuja renda 
efta hoje annexa ao Collegio Conimbricen- 
fe de S. Bernardo. Por infinuacaó da Infan- 
ta D. Izabel mulher do Infante D. Pedro 


filho delRey D. Joao o I. Princeza dotada 


de fumma piedade, e Religiao traduzio da 
lingoa Latina em a Portugueza a Vida de 
Chrifto Senhor Noílo compofta pelo afce- 
tico Varað Rodolpho de Saxonia fingular 


. efplendor da Ordem de S. Bruno cuja tra- 


duçaô fe conferva efcrita em pergaminho, e 


“dividida em quatro partes no Cartorio do 


Real Convento de Alcobaça. No fim da 
primeira Parte eftaó efcritas da propria mað 
do tradu&tor eítas palavras. zlguc/le livro 
mandou trefladar à honra de Jefu Chrifto, 
ao muy indigno, e pobre de Virtudes Fr. 
Bernardo Monge do Mo/leiro de $. Paulo 
anno de 1445. o Ábbade dz Alcobaça D. Ef- 
tevaü de Aguiar que mo mandou fazer, fe 
finou no ano do Senhor de 1446. Idibus Fe- 
bruarij em dia da feptuazeffima. Paffadoscin- 
coenta annos defta traduçaõ fahio impreffa 


em 4. Tomos de folha muito gráde e em ad- 


miravel caracter por ordem delR ey D.Joaô 
o II. e fua mulher D. Leonor, e no fim do 
Primeiro Tomo como lemos em hum ex- 
cellente exemplar que fe conferva na Selec- 
tiffima Livraria dos Padres Theatinos defta 
"Corte eftaó eftas palavras que efcrevemos 


'€om a mefma Orthografia em que fe lem 


Acaba-fe ho primeiro livro intitullado da 
vida de Chrifte em lingoagem Portugues. 
Nom: aquelle que Je chama da meninice de 


impreffas. 


Salvador , o qual he aprocrifo XV. Dy. 

Mas efte que compoz ho V enerable Meeftre 

Ludolfo prior do M oefteiro muy honrrado de 
argentina da ordem muy excellente da Car- 
tuxa, e foy tyrado fegundo a ordem da hyf- 
toria evangelical. O qual mandou treslladar 
de Latym em lingoagem portugues a muy. 


 toalta Princefa Infanta Dona Y fabel dy. 


queffa de Coymbra , y Senhora de monte mo. 
or. Ao muy pobre de virtudes dom abade 
do moefteiro de Sam paullo, e foy imprefo, 
em a muy nobre , e fempre leal Cidade de 
Lixboa a principal dos regnos de portugal. 
Per hos hofirrados meeftres , e parceyros 
Nicolão de Saxonia , e V alentyno de Mo. 
ravia por mandado do muy yHufrifimo Se- 
nhor elRey dom Joham ho fegundo. E da 
muy efclarecida Rainha dona Lyanor fua 
molher. Alouvor , e gloria de nofo Senhor 
Jhefu Chrifto nojo Deos, e redemptor , e 
da fua intemerada , e fempre Virgem ma- 
dre gloriofa Sancta Maria em cujo nome, e 
louvor ho dicto loro foe , e he compofto , cujo 
louvor , e gloria regne em feus fiezs X pacos 
para fempre Amen. Em no anno do nafcimen- 
to do dicto Salvador de mill, e quatrocentos, 
e noventa, e cinco À XIIII. do.mez de 
AgoRo.. Confta de 61. Capitulos. 
.. O fegundo Tomo que comprehende 31. 
Capitulos tem no fim eftas palavras. Aca- 
bafe o fegundo livro intitulado da vida de 
Chrifto em lingoagem portugues em que trac- 
ta que o Senhor fez em X X XII. anno por 
mandado do muy ylluftriffimo Senhor el- 
Rey Dom Joham. E dá muy efclarecida 
Señora dona Lyonor fua molher. E emprejo 
em a muy nobre Cidade de Lisboa per Nico 
láo de Saxonia , e Valentino de Moravia 
parceiros. Anno de Mil 4 trocentos noventa, 
e cinco a V I I. dias do mes de Setembro 
O Terceiro Tomo que confla de 5o. 
Capitulos tem no fim as palavras feguintes. 
Acabafe atérceira parte, ou livro terceiro 
intitulado da vida de Chrito em lingoagem 
portugues. Ho qual libro compoz ho Vene- 
rable Meeftre Ludolfo prior do mogfeiro 


muy honrrado de argentina da Ordem muy 


excellente da Cartuxa , e foy tirado fegundo 
a ordem da Hiftreria evangelical. Ho qual 
mandou tresladar de Latym, em lingoagem 
portugues a muyto alta Princeza Infanta 
Dona Y fabel Duqueza de Coimbra, e Seio 


ra de monte moor.: Ao muy pobre de virti- 


de 
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des Dom abade do moefteiro de Sam paullo, ' 


E foy corregido, e revifto com muyta dilli- 


encia por 05 reverendos padres da Ordem 


de Sam Francifco de enxobregas da obfer- 


vancia, chamados menores. E foy empreffo 


ema muy nodre, e,fempre leal Cidade de 
Lisboa a principal dos regnos de Portugal. 
Por hos honrrados meeftres, e parceiros V a- 
lentino de Moravia , e Nicolao de Saxonia 
por mandado do muy , illu rijimo Señor el- 
Rey Dom. Joham o fegundo cuja alma Deos 
haja. E da muy efclarecida Rainha Dona 
Lyanor fua muy nobre molher. Alouvor , e 
gloria de nofo Señor Jhefu Chrifto nofo 
Deos, eremijdor , e da fua yntemerada , e 
fempre Virgem madre gloriofa Sancta Ma- 
ria em cujo nome , € louvor ho dicto livro foe, 
e he compofto cujo louvor , e gloria regne 


em feus fieis Xpaaos pera fempre amen. Em 


no anno do nafcimento do dicto Salvador de 
Mill, e quatrocentos, enoventa , e cinco. 


AXX. dias do mes de Novembro. Regnan- 


te ho muy yl/uftriffimo, e poderofo Rey, e 
Senhor Dom Manuel Rey dos dictos Reg- 
nos de Portugal, e dos algarves. | 

O quarto Tomo que contem 59. Ca- 
pitulos acaba com eftas palavras. Acabafe 
o quarto lioro, ou a poftumeira parte intitu- 
lado da vida de Xpo en lingoagem : portu- 
gues que tracta, ou falla da payxam de nof: 
fo Senhor , e remijdor Jhefu X po. E das con- 
fas , que fe depois ella feguirom. Ho qual 
livro compoz ho venerable Meeftre Ludol- 


jo prior do mogfieiro muy honrrado de ar- 


gentina da ordem muy excellente da Car- 
tuxa, e foy tirado fegundo a ordem da hyf- 
toria evangelical. Ho qual mandou trefla- 
dar de Latim em lingoagem portugues a 


muyto alta Princefa Infanta Dona Izabel 


Duquefa de Coimbra, e Senhora de Monte 
mor. Ao muy pobre de virtudes D. Abbade 
do moefteyro de Sam paullo. E foy corregido, 
erevifto com muyta dilligencia por os reve- 
rendos padres: da ordem de Sam Francifco 
de emxobregas de obfervancia changados me- 
tores. E foy empreffo em a muy nobre , e fem- 
pre leal, Cidade. de Lisboa a principal dos 
regnos de Portugal. Per hos horrados Me- 
etres, e parceiros Nicoldo de Saxonia, e 


Valentino de Moravia por mandado do muy 


Ilufrifimo Senhor ElRey Joham o fegun- 

do. E da muy efclarecida Rainha dona Leo- 

"or Jud muy nobre molher Q'c. Em no anno. 
“Tom. I. 


£21 
do nafcimento do dicto Salvador de Mill, e 
quatrocentos, e noventa, e cinco. A X ITI I. 
dias do mes de mayo. Efe quarto tomo de- 
via fer impreffo antes do terceiro pelo tem- 
po em que fe publicou. 
. Faz mençað defte Author D. Nicol. 
Anton. Bib. Vet. Hifp. lib. 10. cap. 8. n. 


455- | 


BERNARDO DE ALMEYDA fi- 
lho de Bento de Almeyda , e Anna Cor- 
deira, e natural de Coimbra donde paffan- 
do a Lisboa entrou quando tinha 17. annos 
de idade na Companhia deJESUS a 4. de 
Dezembro de 1651. Moleftado de alguns 
achaques que lhe prohibiaó a exacta obfer- 
vancia de tað fagrado Inftituto o deixou 
com bencplaciro dos Superiores, e reftitu- 
indofe à fua patria continuou o eftudo da 
Theologia em que recebeo o grão de Dou- 
tor com univerfal applaufo dos Cathedrati- 
cos que igualmente celebravaô o feu enge- 
nho capaz, e agudo para as dificuldades 


"Theologicas, como para as delicias Poeti- 


cas em que era eminente, principalmente na 
Poefia Latina de que deu claros argumen- 
tos quando pelos annos de 1662. affiftio em 
Roma merecendo neíta grande Corte as 
eítimaçoens dos homens mais eruditos por 
fer hum dos mayores Sabios que nella flo- 
reciad como afirma D. Francifco Manoel 
de Mello no Prologo das fuas Obras Metri- 
cas impreífas em LeaO de França 1665. 4, 


“Para eterno padraó da vafta noticia que ti- 


nha da Arte da Rhetorica, Mythologia , 
e Posfia Latina, publicou. | 
Pons eloguentice ad maiorem, ac facilio- 
rem Scholafticorum quacumque de re ornate; 
& appofite loquendi ufum Roma Typis Fa- 
bij de Falco 1664. 8. Dedicado a D. Fran- 
ciíco Manoel que elle intitula Cefar Lufi- 
tano. o. | he y 
= Minerve Panoplia ad majorem, ac faci- 
lorem Scholafficorum quacumque de re lo- 
guendi ufum, ornata ex variis Auctorum 


Horibus. Roma Typis Jacobi Dragondelli. 


8. Dedicada ao Eminentillimo Cardial Pro- 


todatario da Santidade de Alexandre VII. 


D.J acobo Conrado. | | 
D. BERNARDODE ATAYDE na- 


tural da illuftre Villa de Guimaraens , como 
efcreve o P. D. Manoel Caetano de Souf. no 
Vvv Cathal. 
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Cathal. Hift. dos Bifp. que tiverad Diocefe 


“fora do Reyno pag. 125. ou da Villa de Al- 


cobaga do Arcebifpado de Lisboa, como 
afirma o Doutor Manoel Pereira da Sylva 
Leal no Cathalog. dos Colleg. do Colleg. 
de S. Pedro pag. 16. Q. 59. Foy filho de D. 
Antonio de Atayde quinto Conde da Cafta- 
nheira primeiro de Caftro Dayro, Alcayde 
Mor de Guimaraens, Gentilhomem da boca 
de Filippe II. e HI. Vicerey dete Reyno, e 
Embaxador a Alemanha, e de D. Anna de 


“Lima filha herdeira de D. Antonio de Lima 


Senhor. de Caftro Dayro, e de D. Maria 
de Vilhena filha de Chritovaó de Mello 


“herdeiro da Ilha de S. Thomé. Ainda nao 


paffava da idade pueril quando feu Pay lhe 
vaticinou que havia fer fublimado à digni- 
dade epifcopal, cujo vaticinio felizmente fe 
cumprio. Applicou-fe ao eftudo dos Sagra- 
dos Canones em que fez taes progreflos a de- 
licadeza do feu engenho, que por uniforme 
voto dos Cathedraticos da Univerfidade de 
Coimbra recebeo naquella Faculdade as 
infignias doutoraes. Foy admitido ao Col- 
legio de S. Pedro a 19. de Outubro de 1615. 
e a Deputado da Inquifiçao de Lisboa a 8. 
de Agofto de 1625. Sendo Conego nas Ca- 
thedraes de Leiria, Elvas, e Lisboa foy 
eleito Prior mór da infigne Collegiada de 
Guimaraens, de que tomou pofle a 15. de 
Julho de 1629. onde inftituhio a Capella da 
Mufica de Canto de Orguô, e feis Cleri- 
gos para rezarem as horas Canonicas. Como 
afliftiffe em Catella a tempo que em Por- 
tugal fe aclamou por feu legitimo Soberano 
EIRey D. Joao. o IV. o nomeou Filippe 
IV. Bifpo de Portalegre, e nað tendo effei- 
to efta nomeaçad foy eleito em o anno de 
1645. Bifpo de Aftorga donde foy promo- 


-© vido no anuo de 1654. ao Bifpado de Avila 


que adminiftrou como vigilante Prelado 
até o anno de 1659. em que morreo nomea- 
do Arcebifpo de Burgos. Fazem delle. ho- 
norifica mencaó Fr. Gregorio Argaiz Soled. 
Lauread. Tom. 5. cap. 26. Barbof. de Jure 


Ecclefigf. lib. 1. cap. 3o. n. 15. Cardof.. 


Agiol. Luft. Tom. 5. pag. 611. no Com- 
ment. de 8. de Junho. letr. Fr. D. Nicol. 
de Sant. Mar. Chron. dos Cong. Reg.liv. 
10. cap. 19. n. 9. Franc. Xav. da Serra 
Cathal. dos Prior. de Guimar. pag. 65. 
Soufa Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. 
Tom. 2. Liv. 3. pag. 535. Q. 18. efcreveo. 
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Carta paftoral aos feus Subditos. Ma- 
drid. 1655. 8. | 


BERNARDO BORGES Presbytero 
Ulyffiponenfe, e muyto verfado na Theo. 
logia Moral como o manifeíta a obra fe- 
guinte. | 

Explicaçao dos defafeis cazos, que fe 
refervao nas Conftituigoens do Arcebifpado 
de Lisboa. Lisboa por Antonio Rodriguez 
de Abreu. 1673. 8. ? | 


Fr. BERNARDO DE BRAGA m- 
tural da augufta Cidade do feu appellido, 
e filho de Manoel Pires, e Catherma Gon- 
galves. Recebeo a Cogulla Benedictina em 
o Convento de S. T'yrío em o amo de 1560. 
onde depois de ter defcuberto o profundo 
talento de que a natureza o dotara para à 
penetragaó da Filofofia, e Theologia, o 
manifeíftou mayor para a inveíligacaó das 
antiguidades, e privilegios da fua Monaf 
tica Congregagaó, da qual foy Chroniz 
difcorrendo pelos Cartorios de Portugal,e 
Galliza donde extrahio noticias muito re- 
conditas. Elevado pelo feu merecimento 
exercitou diverfos lugares da Ordem com 
fumma prudencia, como fora fer Abbade 
do Convento de Santa Maria de Carvoeiro 
no auno de 1581. Definidor em r584. Vifi 
tador em 1587. Abbade do Convento de . 
Pombeiro em 1590. e fegunda vez Defini- 
dor em 1593. Morreo no Convento de Ti | 
baens a 14. de Margo de 1605. cuja memo- 
ria celebraó Fr. Franc. a D. Aug. Maced. 
in Dom. Sadic. pag. 9. chamando-lhe virum 
eruditum. Fr. Leaó de Santo Thom. Bened. 
Luft. Tom. 1. Trat. 2. Part. 2. cap. 31. im 
Jigne , e Tom. 2. Trat. 1. cap. 10. Q. 2. muy 
vifto nas hiftoerias afim Ecclefiafticas coma 
Seculares. Fr. Anton. da Purif. Chron. da 
Prov. de S. Agof. de Portug. Part. 2.liv. 
4. Tit. 43. douto Chronifta. Argais Perla 
de Catalun. pag. 450. Q. 109. Sugeto dig- 
no de toda efüimacion por fu inclinacion a 
eftudio de la Hiforia. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 175. col. 1. e Tom: 2. 
p. 286. col. 1. Compoz. " 

Hifteria das Grandezas , e principios 
dos Mofleiros de Saó Bento em Portugal. 
fol. M. S. Defta obra faz mengaó Cardol. 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 808. no Com- 
ment. de 24. de Junho; e pag. 821. no no 

o ment. 


ment. de 25. do dito mez. 


Hiftoria Monaftica dividida em 7. Li- 


vros 1. Origem do Efado Religiofo 2. Ge- 
nealogia de $. Bento por feus Pays. 3. No- 
breza de Santo Amaro, e Sao Placido, fuas 
vidas , e mortes. 4. Keformaqaó monaflica de 
S. Bento em toda a Europa. 5. Reformaçad 
da Religiad de S. Bento em Efpanha „e Por- 
tugal. 6. Congregagoens qne militaó debai- 
xo da Santa Regra. 7. Cathalogo dos Pon- 
tifices da Religiao. Efta obra tinha licen- 
ças da Ordem em o anno de 1599. para fe 
imprimir, mas nað teve ventura ( como ef- 
creve Fr. Leað de Santo Thomaz Bened. 
Lufit. Trat. 1. cap. 10. pag. 76.) para ver 
feus trabolhos efampados. Della fe lembra 
Fr. Gregorio Argaes Perla de Catalun. pag. 
451. . 109. | l | 

Tratado da precedencia entre o Emba- 
xador de Portugal, e o de N apoles. M. S. 
o qual allega Gafpar Eltaço Antiguid. de 
Portug. fol. 3. col. 2. eno Cap. 25.n.1.€ 
Martinho Lipenio Biblioth. Realis Juridic. 
pag. 407. col. 1. citando-o como impreffo 
em Braga. 

Tratado em qne prova fer S. Damafo 
natural de Citania no termo de Guimaraens. 
de que fe lembra o mefmo Eftago Antig. 
de Port. fol. 53. col. 1. = 

Origem do Reyno de Portugal , e Genea- 
logias da fua Nobreza os Godos, Suevos, 
e Romanos até o noffo tempo com os progref- 
fos das Cafas, e Solares fol. 2. Tom. M. S. 
Confervad-fe no Mofteiro de Pombeiro, cu- 
ja obra feria com muito acerto pelo genio 
do Author que foy muito exacto, e como a 
tal q achamos allegado em materias impor- 
tantes à Hiftoria efcreve em feu louvor o 
P. D. Antonio Caetano de Soufa no Ap- 
parat, à Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 


tug. pag. 97. Q. 93. onde o faz Provincial 


do Brafil fendo equivocagaó com outro 
Monge da fua Ordem, e do mefmo nome 
de que logo fe tratará. : 


Breviarium Sanctorum Ord. D. Bene: 
dicli ad ufum Congregationis Lufitane juf- 
Ju Reverend. Patris Fr. Balthafaris de 
Braga ejufdem Congregationis Generalis. 


Apontamentos Hiftroricos. 8. M. S. cu- 
Jo Original fe conferva na Livraria do Con- 
vento de Tibaens. P$ | 


- Fr. BERNARDO DE BRAGA, ou 


i: Tom. I 
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DA PURIFICAÇAM filho de Manoel 
Diaz, e Catherina Lopez femelhante ao pre- 
cedente affim na patria que Ihe deu o bergo 
onde foy bautizado ao primeiro de Agofto 
de 1604. como no inftituto Monaítico que 
profeffou no Convento de S. T yrfo. Inftrui- 
do com as fciencias neceffarias para o pulpi- 
to fahio hum: dos celebres Prégadores do 
feu tempo, e foy jubilado na R eligiao. De- 
pois de fer Abbade do Convento de Tibaens 
no anno de 1629. e de S. Salvador de Gafey 
em 1632. e Procurador Geral em 1655. paf- 
fou ao Brafil, onde di&ou Filofofia, e The- 
ologia aos feus Monges com credito do feu 
talento que O naô teve inferior na adminif- 
traçaô da Abbadia do Convento da Bahia no 
anno de 1644. e de Pernambuco no de 1648. 
ate que fubio a Provincial no de 1653. e 
fendo, fegunda vez eleito em 1661. falleceo 
com grande faudade dos feus fubditos a 8. 
de Margo de 1662. antes de cumprir o pri- 
meiro anno do feu governo quando con- 
tava 58. de idade Fr. Gregorio Argaes Perl. 
de Catalun. pag. 466. Q. 163. Predicador 
de nombre .... en que moftró la ocupacion 
de fus eftudios , y el delgado hilo de fu ingenio 
con fo mucho de fu comprehenhon. Compoz. 
. - Sermaô que pregou na Sé da Bahia em 
a nova publicagaó da Bulla da Cruzada a 18. 
de Junho de 1644. Lisboa por Paulo Cras- 
beeck. 1649, 4. No prologo defte Sermao 
diz: fendo que tinha eu mais proximos à im- 


prefaó outros trabalhos, que o governo a 


que afiho tem em fufpengaó , ate que o foce- 
go os manifefte , ou a morte os defengane. 
Sermaô , que fez a N. Senhora de Na- 


 zareth o Mefire de Campo André V idal de 


Negreiros na fegunda Outava de Natal ef- 
tando o Senhor expo/to. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1649. 4. E 
- Sentimentos publicos de Pernambuco na 
morte do Serenifimo Infante D. Duarte na 
Igreja de N. Senhora de Nazareth 4. fei- 
ra 6. de Abril de 1650. Lisboa por Domin- ' 
gos Lopes Rofa. 1651. 4. | 
Sermaó de N. Senhora do Monte do 
Carmo no Mofteiro do Carmo do Rio de Ja- 
neiro. Lisboa por Antonio Crasb. de Mel. 
lo. 1658. 4. = E 
Sermaó de noffa gloriofa Madre, e V ir- 


. gem Santa Efcholaftica profeffando no feu 


diao Irma? Fr. Mathias de S. Bento pres 
gado no Mofteiro de S. Sebaftiaô da Bahia, 
Vvv ii Domingo 


| 


folveo confagrallos à quem liberalmente 
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Domingo 1o. de Févereiro de 1658. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de Mello. 1659. 4. 

Primazia Monarchica do Pay commum 
dos Monges S. Bento na tarde do dia do feu 
tranfito. Ruan por Joaó Bertelin. 1662. 8. 
He hum difcurfo apologetico pela R eligiao 
Benedictina. 

Segunda parte da Primazia Monarchi- 
cá do Pay commum dos Monges N. P. S. 
Bento na tarde do dia do feu tranfito 21. de 
Março de 1661. no feu Mofteiro da Bahia. 
Ruan por Lourenço Mautry. 1662. 8. Am- 
bas eftas duas partes fahirao Lisboa. 

Auroras de Fr. Bernardo de Braga. M. 
S. Conferva-fe no Convento de Tibaens. : 

Sendo Collegial de Theologia compoz 

lium Soneto em louvor do Meftre Fr. Gre- 
gorio Dautiíta ao livro que compoz intitula- 
do Completas da vida de Chrifto que fahio 
impreflo Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1623. 4. 


F. BERNARDO DE BRITO cha- 
mado no Seculo Balthazar de Brito de An- 
drade naceo na Villa de Almeyda fituada 
na Provincia da Beyra a 20. de Agoflo de 
1569. fendo feus Progenitores o Capitaó Pe- 
dro Cardofo de Andrade , que nas Campa- 
nhas de Flandes, e Italia, deo do feu va- 
lor heroicos argumentos , e Maria de Bri- 
to de Andrade igual ao feu conforte em a 
nobreza do nacimento, a qual com fumma 
vigilancia educou a efte filho em cuja pue- 
recia conhecendo a viveza do engenho de 
que liberalmente o dotàra a natureza o man- 
dou a Roma para que neíta Metropole do 
mundo aprendefle as fciencias dignas de 
hum mancebo nobre. Em tað famofa pa- 
leftra fahio egregiamente inftruido aflim nos 
preceitos da Poefia , e Oratoria, como na 
intelligencia das linguas mais polidas, fa- 
bendo a Latina com perfeigaóo, fallando a 
Italiana, e Franceza com naturalidade, e 
tendo fufficiente noticia da Grega, e He- 
braica. Applicoufe ao eftudo da Hiftoria 
em que na idade adulta fez- mayores pro- 
greffos nað fendo inferiores os que a fua Mu- 
fa emm nos primeiros annos publicou com- 


pondo verfos fuaves, e cadentes, que com- 


petiaó có oscelebres Poetas Lyricos de Hef- 
panha. Para mais nobremente illuftrar eftes 
dotes com que fe ornava o feu efpirito, re-. 


+ 


i 
e 9 


lhos concedera , e advertindo com myfte. 
riofa circunftancia, que o dia em que nace. 
ra para o mundo fora dedicado a S. Bernar- 
do, elegeu entre todas as Familias religio- 
fas para renacer para Deos a do Doutor 


 Mellifluo nað fomente fatisfeito de veflira 


fua Cogulla no Real Convento de Alco- 
baça em o anno de 1585. mas chamarfe 
com o nome deíte PrincipeCiflercienfe, 
Querendo feu Pay que foffe herdeiro dos 
feus grandes fervigos, que efperava ferem 
generofamente remunerados pela beneficen- 
cia Real, alcançou faculdade Pontificia pa. 
ra que paffaffe da Religiao de Cifler para 
a Militar de S. Joao de Malta cujo efeito 
por fua morte fe defvaneceo. Completo o 
anno do Noviciado começou a frequentar 
as Efcolas com tanta comprehenfaó , e de-. 
licadeza de engenho que admirados os Mef- 
tres confeflavad fer o feu talento fuperior à 
natureza pois ao mefmo tempo que apren- 
dia enfinava, de que refultou nað fomente 
ditar as {ciencias Efcolafticas aos feus do- 
meíticos com immortal gloria do feu magf 
terio, mas lauriarfe com as infignias douto- 
raes da Faculdade Theologica na Athenas 
de Coimbra no anno de 1606. O efludo, 
que profundamente tinha dedicado à efpe- 


culagaó das fciencias nað impidio applicar- 


fe às amenas principalmente à Hiftoria Sa- 
grada, e profana emprendendo para gloria 
da Patria, e eterno brazaó defte Reyno ef- 
crever a fua Hiftoria geral, penfamento, 
que fendo intentado pelos heroicos efpiritos 
de Joao de Barros, e André de Rezende o 
executou com tanta felicidade, como incan- 
favel deligencia revolvendo todos os Car- 


thorios, e Archivos para delles extrahir as 


noticias conducentes para empreza tað ar- 
dua. Defte indefeffo trabalho foraô as pri- 
micias o primeiro Tomo da Monarchia Lu- 
fitana publicado na florente idade de 27. 
annos, com o qual deixou admirada a Re- 
publica Litteraria de produgaó tað fazona- 
do. em idade tað verde lendo-fe em eftilo 
claro, corrente, defafe&tado , e elegante 


as antiguidades da nofla Lufitania defde o. 


principio do mundo, fendo o primeiro, que 
venturofamente rompeo aquelle tenebrofo 


Chaos em qne eftavad fepultados os fucef 


fos, e accoens dos antigos Portuguezes, de- 
vendofe aos impulfos da fua penna patentes 
aquellas noticias , que o p 

| Efta 


a, a 
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Efta grande obra que dedicara à Mageftade 
de Filippe II. nað fômente lhe agradeceo 
com particulares fignificaçoens de.affecto, 
mas lhe ordenou a continuaffe por Carta 
eícrita em Madrid a 3. de Abril de 1597. e 
poíto que lhe podia retardar o progreffo a cri- 
tica de alguns emulos armada contra as fuas 
opinioens , mais atento à gloria do Reyno, 
que à reputaçaô do feu nome nað defiftio 


de profeguir o illuftre argumento que em- 


prendera. Nomeado Chronifta da fua Con- 


gregaçad defempenhou como delle fe efpe-. 


rava, efta incumbencia efcrevendo a Chro- 
nica de Cifter com taó elegante fraze, e cri- 
tico exame que mereceu o applaufo do gran- 
de Cathedratico de Salamanca Fr.. Joaõ 
Marquez Eremita Auguftiniano chamando- 
lhe Hiforiador infigne , e de Fr. Antonio 
Yepes honorifico efplendor da Monaflica 
Religiaó Benedictina que a tranfcreveo em 
« (eus. Annaes. Vagando o lugar de Chro- 
nita mòr do Reyno por morte de Francif- 
co de Andrade foy nomeado feu fuceffor 
em o anno de 1616. de cuja litteraria occu- 
paçað era credor defde a fua adolefcencia 
emque tanto fe diftinguia de todos affim no 
eftilo, como em a vaíta liçað da Hiftoria. 
Por varias vezes foy eleyto Bifpo , cuja dig- 
nidade humildemente regeitou confideran- 
do que naô podia vigilantemente cuidar 
da faude alheya quando fe fentia privado da. 
propria. Efta fe foy com tanto exceffo di- 
ninuindo que chegando de Madrid à Villa 
de Almeyda fummamente moleftado da jor- 
nada fe preparou com todos os Sacramen- 
tos, e actos de obfervante Religiofo para. 
a morte, que fuavemente o transferio para 
o defcanfo eterno a 27. de Fevereiro de 
1617. quando contava 47. annos 6. mezes,- 
e fete dias de idade, e 32. annos de Religiao. 
Foy levado o feu corpo ao Convento de 
Santa Maria de Aguiar da Ordem Cifterci- 
enfe fituado tres legoas diftante de Almey- 
» € fobre a fepultura fe gravou efle epita-. 
0. TON o 
Aqui jaz o muy. doéto Padre Fr. Ber- 
nardo de Brito Chronia Mor que foy defle . 
eyno. Morreo no anno de 1617.- | 
Paflados trinta, e dous annos foy trans- . 
ferido o feu Cadaver do Mofteiro de Agui-. 
ar para o de Alcobaça, onde jaz fepultado 
na Cafa do Capitulo com efte epitafio. 
Condita Lufiadum tumulo , qui gefta revelat. 
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Bernardus Britto conditur hog tumulo.. 
Inter Scriptores magnus , Chronifaque ma: 
Jor - So S 
— Regius , O ftylo maximus ipfe fuit. ` 
Teve agradavel prezenga , corpo bem: 
organizado, compleiçao robufta , converfa- 
cao affavel , memoria feliz, e juizo pene: 
trante. Excedeo o numero das fuas obras ao. 
dos feus annos. A pplicou-fe pelo difcurfo da 
fua vida breve pela duragaó, mas dilatada. 
pela fama em beneficio do Reyno illuftran- 
do aos feus Princepes,e a Nobreza com in- 
deleveis memorias que o feu incanfavel dif- 
velo, e continua inveítigaçao refufcitou co- 
mo novo DeucaleaO. das pedras defpedaca- 
das , e carcomidas pela voracidade do tem- 
po merecendo fer celebrado pelas pennas de ^ 
diverfos Efcritores com grandes elogios co- 
mo foraô Manoel de Soufa Coutinho tao 
illuflre pelo fangue , como pelo eftilo hifto- 
rico , e poetico em o Poema impreffo na. 
Prefagaó do 1. Tomo da Mon. Lufit. 
Arte potens , opibufque animi Bernardus ab 
alto o 
Ducet Lyfiadum famam, €' monumenta tuo- 
rum, —— 
Ex quo prima novis Aurorainvecía quadrigis ., 
Óplenduit humano generi: de hinc arma tri- . 
. umplus | 
I nclyta,tunc Santos repetens ab origine moe 
res | 
Longa vetuftatis, rerumque arcana movebit. 
Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 6. cap. 4. 
Q. 75. Portugallie clarifimus Hiftoriogra- 
pius, e lib. 8. cap. 5. Q. 288. Lu/itanie mag- 
nus hifloricus Ant. Coelho Gafco Antiguid. | 
de Lisb. Part. 1. cap. 46. V arad illutre em 
letras divinas , e humanas, que deu honra, e 
immortal gloria con feus nobiffimos efcritos 
a Portugal. Manoel de Faria, e Soufa no 
Prolog. do Epit. das Hif. Portug. Fue ver- 
Jado grandemente em toda fuerte de hiftorias, 
el hombre mas deligente para efcr£vir , que 
conocio Efpaia; apenas en toda ella [e quedó 
lugar ,0 ruina que no viefe em Portugal V 
monte , ni valle que no midieffe a palmos, ar- 
chivos, o piedras que no revolvieffe dando no- 
ticia alos proprios Portuguezes de fiproprios. 
E no prologo da 1. Parte da Europ. Portug. 
No lè faltó fi no tener nacido en Grecia i 
en Italia figlos antes que no le excedieran 
los Tucidedes, los Livios, los Herodotos, los — 
Salyfiios en la futancia quando nò en eflila; y 
en 


» 
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en la orden. Fr. Antonio da Nativid. Mont. 
de.Car.: Mont. 2. Coroa 2. Q..9. n. 5. infigne 
Cironiha. Maced. Flor. de Efpan. cap. 8. 
excell. 9. én cuyos libros n) facilmente fè 
echa: de ver fi tuvo màs de laboriofo , ò de in- 
gentofo , imas de docto, o de curiofidad , e na 
Luft. Liberat. Preem. q. 2. n. 6. magnus 
Hiftoricus. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 5 

pag. 449. no Commentar. de 29. de Mayo 
letr. A. A quem.os nofjos devem as noticias 
mais cabaes , e deligencias mais exactas 
de fuas coufas , que eflampou em fuas obras 
pelas quais vieraó os Eftrangeiros em conhe- 
cimento das hi/lorias , e antiguidades dete 
Reyno. Nicol. Agoft. V id. de D. Theot. de 
Brag. Honra, e lufre em feus efcritos dos 
Portuguezes. P. Ant. Maced. Luft. Inf. 
€' Purpur. in Prolog. Gravifimus Lufitanie 
hiftoricus qui patrio fermone à diluvio initi- 
mm ducens Lufitanos Annales texuit fylo 
culto, maximo, et accurato. D. Franc. Man. 
de Mel. Epanaph. de V ar. Hift. pas. 265. 
famofo Hilteriador. Carol. Vifch. Bib. Cif- 
terc. Vir ingenij fummi, memorie firmifft- 
nie , Audiique continui, F infatigabilis quem 
nema laboribus fractum , nec fatigatum vi- 
dit. Franckenau. Bib. Hifpan. Hif. Geneal. 
Herald. p. 72. Certe ( falla da obra da Mo- 
narchia Lufitana ) monumentum ea eA Hif- 
torie Lufitanice ere perennis. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. B. n. 35. 
Regni Lufitani non titulo felum fed re ipfa 


maximus hiftoriagraphus, vir cumprimis elo- 


quens, Q eruditus , non in iis tantum, que. 


ed Lufitanie antiquitates fpectant (ut non 
nemo exiflimavit ) fed in omni prorfus En- 
cyclopedia,quin non in foluta dumtaxat ora- 
tione , fed in ligata etiam. Fr. Chrifoft. Hen- 
riq. Phen. Revivis. lib. 2. cap. 12. Tam 
preteriti , quàm noftri temporis eximium or- 
namentum, 3 decus. Caramuel Philip. Prud. 
pag. 118. Auétor eft fumme diligens, cui de- 
bet antiquitas rerum plurium notitiam, que 
Letheis fubmer(a aquis fugiebant univerfo- 
rum oculos. E} hercule de rethorica optime 
meritus , cujus perenne fludium , atque feli- 
cem deligentiam vulgata opera teRatam fa- 


ciunt. Auguft. Sartor. Cifterc. Bifterc. feu. 


Hift. Elegial. Ord. Cit. Tit. 20. pag. 521. 


Ingenio valens , vaftifimaque preflans me- 


moria fcientias: propemodum omnes abforp- 
fe. In antiquitatibus tamen è cinere veluti à 
bufto ad novum fplendorem eruendis fuit præ- 
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cipuus.: P. Meneftrier Art. du Blazon pag. 
74. Joan. Hallevord. B;b. Curiof. pagr 34. 
col. 2. Franco Imag: daV irtud. em o Nov. 
de Coimb. Tom. 2. liv. 1. cap. 18. n. 9.4 
quem a Monarchia Lufitana , e outras cbras 
fazem bem conhecido no mundo. P. D. Am. 
Caet. de Soufa no Apparat. à Hift. Genea- 
log. da Cafa Real Portug. pag. 69.n. 38. 
de grande talento, letras, e erudiqaó como 
teftemunhao as fuas obras. 
Compoz. | 
Monarchia Lufitana Parte Primeira 
que contem as Hiforias de Portugal defde 
a Criaçao do mundo té o nacimento de Nof- 
Jo Senhor Jefu Chrifto. Dirigida ao Ca- 
tholico Rey D. Filippe 2. do neme Rey de 
Ejpanha , Emperador do novo mundo. No in- 
figne Mofteiro de Alcobaça por Alexandre 
de Siqueira, e Antonio Alvares, e acabada 
a 10. de Janeiro de 1597. fol. No fimtem 
Geografia antigua da Lufitania. Ako- 
baça por Antonio Alvares 1597. fol. Defta 
obra, e do Author faz mençaô o moderno 
adcicionador da Bib. Geograf. de Antonio 
de Leaó Tom. 5. Tit. unic. col. 1316. 
Segunda Parte da Monarchia Lufitana 
em que fe continuao as Hiftorias de. Portu- 
gal defde o nacimento de nojo Salvador Jefu 
Chrifto ate fer dado em dote ao Conde D. Hen. 
rique. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1609. 
fol. Sahiraó eftas duas Partes reimpreffas 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1690. fol. 
Elogios dos Reys de Portugal com os 
mais verdadeiros Retratos que fe poderaó 
achar. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1603. 
4. Efa obra( dis o infigne Manoel Severim 
de Faria no Elogio que dedicou à memoria 
de Fr. Bernardo de Brito em as Notic. de 
Portug. pag. 284.) ainda que breve , he de 
grande confideraçao, porque na lingoagem, 
ejuizo pode fervir de modello a toda a boa 
hiftoria abreviada, e na perfeição com que 
fez abrir em bronze os retratos dos Reys, 
e alcançou os Originaes mais apurados mat- 
dando vir alguns de partes remotas com 
grande cufto, e defpeza, excedeo muito Ji 
as forças, e moftrou o grande zelo que tinha 
de engrandecer a Patria, e de eternixar a 
memoria dos Reys Portuguezes a quem nef- 
te livro levantou hum honrofo trofeo. Sahi- 


, raô addicionados eftes Elogios com as v^ 


das de Filippe: IV . e dos Sereniffinos Reys 
II, 
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II. e D. Joao o V. Nofo Senhor por meu 
Emaô D. Jozé Barboía Clerigo Regular 
Chronifta da Sereniffima Cafa de Bragança, 
e Academico da Academia Real. Lisboa na 
Officina Ferreiriana. 1726. 4.- rd 

Primeira Parte da Chronica de Cifer 
onde fe conta? as couzas principaes defa Or- 


dem, e muitas Antiguidades do Reyno de 


Portugal. Lisboa por Pedro Crasbeeck 
1602. fol. et ibi por Pafíchoal da Sylva Im- 
preffor de Sua Mageftade. fol. 1720. 
Sylvia de Lizardo. Lisboa por Alexan- 
dre de Siqueira 1597. 32. & ibi por Pe- 
dro Crasbeeck 1632. 12. Conita de vario 
genero de verfos, e ainda que nað fahio 
com o nome do Author, lho declara Ma- 
noel de Faria , e Soufa no Comment. da 1. 
Centur. dos Sonet. de Camoens. Sonet. 14. 
pag. 40. col. 2. Tomando efte mifmo verfo 


primero , y el penfamiento de mi Poeta dixo: 


Brito, ò Lizardo em fu Sylvia Eglog. 2. 
E mais claramente no. Comment. do So- 
net. 32. do mefmo Camoens. Fr. Bernar- 
do de Brito en fu Sylvia deLyfardo Ezloz. a. 
(que fuyo es aquel librillo aunque anda efiam- 
pado fin nombre de Autor; porque en Portu- 
gal faben los Religiofos huyr de nombrarfeen 
critos agenos de fu inftituto , por mas que 
efean tan honeftos como aquel. Bor efta obra 
o numera entre os Poetas Portuguezes o 
P. Antonio dos Reys no Enthufiafm. Po- 
etic. n. 120. e o aplaude Jacinto Cordeiro 
no Elog. dos Poet. Portug. Eftanc. 45. 
-— Fray Bernardo de Brito a Lufo gloria 
" Que llora muerto con piedad eftrana 
^ De tan altivo ingenio la memoria 
` Dexando en muerta pluma viva hazaña 
— Deve el Laurel honrarle por la Hiftoria 
— Veneracion le deve toda Efpaia 
` Oiyáretrata enel tiempo efquivo 
^ Un Fenix muerto para honrarnos vivo. 
| Obras M. S. Pod A 
Hiftoria de Nofa Senhora de Nazareth 
em que fe trata da Invençao defa Santa 
Imagem, privilegios , e graças , que lhe con- 
ctderaó os Reys , e milagres, que a Senhora 
tem obrado, e no frm a familia , e defcenden- 
cia daquelle em que fora obrado o milagre. 
Efta obra moftrou acabada o Author em ó 
anno de 1611. ao Chantre de Evora Mano: 
el Severim de Faria como affirma em as No- 
tic. de Portug, pag. 285. a qual levava a 
Madrid para oferecer à Rainha de Caftélla 
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D. Margarida de Auftria: O P. Antonio de 
Vafconcellos in Defcript. Luft. pag. 534- 
julga efte livro dignifftmum affidua pervoluta- 
tione , o qual teftemunha ter vifto Fr. Ber- 
nardino da Sylva na 2, Part. da Defen/. da 
Mon. Lufit. cap. 6. em poder de Fr. Belchi- 
or de Abreu Monge Ciflercienfe , e o lou- 
vað com grandes elogios Fr. Anton. Brand. 
Mon. Lufit. 4. Part. liv. 12. cap. 20. Fr. 
Joaó Marquez Orig. delos Ermit. de $. 
Auguft. cap. 11. e 15. e Cardofo Agrol, 
Lujit. Tom. 1. pag. 85. col. 2. no Com- 
ment. de 8. de Janeir. letr. A. 

Republica antigua da Lufitania em que 

Je trata dos Ritos, ecuftumes dos antigos 
Portuguezes. Dedicada a Sereniffima Senho- 
ra D. Izabel Clara Eugenia de Aufiria In- 
fanta de Efpanha, Duqueza de Brabante, 
e Lombardia. Eltava efcrita em 10. Capitu- 


los, e acabada em 21. de Março de 1596. 


Obra excellente a intitula o Licenciado 
Francifco Galvao de Mendanha na fua Bib. 
Portug. M. S. | | 
Chronica delRey D. Sebaftiao continua- 

da até a Embaxada de D. Joaô de Borja, 
Naô chegou a porlhe a ultima mað , que 
fe a acabara fora hum illyflre ornamento da 
lingua Portugueza diz Severim no Elogio 
de Fr. Bernard. de Brit. pag. 288. Della fa- 
zem memoria Manoel de Faria , e Soufa 
Advert. ao 1. Tom. da Afia Portug. n. 55. 
e Jorge Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
442. no Comment. de 28. de Mayo letr. E 
e Nos em o Prologo das Memor. para a 
Hikor. del&ey D. Sebaft. que fahiraó im- 
preffas Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1736. 4. | | | 
Apologia a certas duvidas enviadas pelo 
Arcebifpo de Braga D. Fr. Agoftinho de 
Cafiro em pontos pertencentes à 1. Parte da 
Monarchia Luf.ana. No fim eftava huma 
Carta do mefmo Arcebifpo em que fe dava 
por fatisfeito das repoftas às fuas duvidas. 
Efa obra moftrou o Author ao Chantre de 
Evora Manoel de Faria como efcreve em 

as Notic. de Portug. pag. 285. 

Privilegios da Congregaçao de Alcobaça 
de cuja obra afirma no prologo da 2. Part. 
da Mon. Lufir. me cuftou alguns tempos de 

peregrinação , e muitos dias de efiudo. 
Terceira Parte da Monarchia Lufta- 
na de que faz mengaO feu fuceflor nefta obra 
Fr. Antonio Brandaô. no prologo do ;. 
Tom. da Mon. Luft. es 
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^' Commentaria. in Prophetas Minores. 
Dos quaes fe lembra Jacob. Lelong. in Bib. 
Sacra pag. mihi 652. col. 1. onde Ihe cha- 
ma Trium linguarum peritus. 

. De duabus Hebdomadibus , Creationis 
una, Redemptionis altera. E(tas duas obras 
Efcritürarias eftavaO promptas para a im- 
 preffao. | | 

Fundaçao do Convento de Arouca. fol. 

Hiloriu de Sertorio, e fua mulher Ror- 
ea, fundação da Cidade de Evora , ederiva- 
ção do feu nome; efcrita em 4. Cantos, e 
acabada em o-anno de 1591. 

Disfraze de amor; cuentafe la guerra de 
Portugal, y el derecho , que la Mageftad 
delRey Filippe IT. nuetro Señor tiene à- 
guel Reyno. Defta obra dà noticia Francke- 
nau in Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 62. q. 
179. dizendo confervarfe na Real Bibliothe- 
ca do Convento do Efcurial Piut. P. Serie 
V.n. 17. 

Livro de Familias que pofluya Luiz Vi- 


eyra da Syiva infigne Genealogico , e Va- 


rað digno de geral veneragaó por feu pru- 
dente juizo, e vida exemplar, em cujo po- 
der o vio o P. D. Ant. Caet. de Soufa co- 
mo efcreve no Apparat. à Hih. Geneal. da 
Caf. Real. Portuz. pag. 69. Q. 58. 


BERNARDO DE BRITO BOTE- 
LHO natural da Cidade de Miranda na 
Provincia Tranftagana, Bacharel formado 
na faculdade dos Sagrados Canones, e Juiz 
dos Orfãos na fua Patria. Em agradeci- 
mento à Cidade em que fora inftruido , e 
recebera o grão em Direito Pontifício, pu- 
blicou. 

Hiftoria breve de Coimbra , fua funda- 
ção, armas, Igrejas, Collegios, Conven- 
tos, e Univerfidade. Lisboa na Officina 
Ferreiriana 1732. 4. B 


BERNARDO DE DULHOENS 
DE ARAUJO natural do lugar de Porco 
termo da Viila de Celorico da Beyra do Bif- 
pado da Guarda, naceo a 5. de Abril de 
1701. de Pays de conhecida nobreza quaes 
fora o Capitaô Jofeph Bulhoens de A- 
rauo, e D. Maria Thereza de Efcobar, 
e Soufa. Eítudou Filofofia, e Theologia 
na Congregagaó do Oratorio de Freixo de 
Efpada àcinta onde nað fomente foy Con- 
gregado , mas dictou as mefinas Faculdades 


aos feus domefticos. Por jultas caufas dei. 
xou a Congregagaó fendo ja Presbytero, e 
como tiveíle talento capaz para o Pul. 
pito exercitou em varias partes efte evan- 
gelico minifterio com credito da fua peíloa, 
dando por argumento publico. da fua capa- 
cidade nefte genero de compofiçad a-f- 
uinte obra. | ks 

Serma do Santifmo Sacramento roy. 
bado em Santa Engracia no anno. de 1630, 
e defagravado no Convento da Rofa de Lis. 
boa Occidental nefte. anno de 1738. recitado 
no ultimo dia do feu Triduo. Lisboa por Jo- 
zé Antonio da Sylva. 1758. 4. 


|. Fr. BERNARDO DE CASTEL. 
LOBRANCO. Naceo no lugar de Guar- 
daó Confelho de Befteiros da Comarca de 
Vifeu fendo filho de Antonio Gouvea de 
Lemos, e D. Maria de Caftellobranco, am- 
bos defcendentes das principaes familias da 
Provincia da Beyra. A nobreza do nacimen. 
to fez mais illuftre entroncando-fe por be 
neficio da graça com a preclariffima Familia 
Ciftercienfe recebendo a Cogulla no Con- 
vento de S Joaó dé Tarcuca primogenito 
defta Congregagaó em o noffo Reyno, a 
11. de Dezembro de 1671. A grande com- 
prehenfaó , e agudo engenho de que era or- 
nado nað fó- lhe facilitaraó penetrar as difi- 
culdades mayores das fciencias efcholafticas 
mas explicallas aos feus domefticos com 
tanta gloria do feu Magifterio que de doze 
difcipulos que teve fübiraó tres a graduarfe 
Doutores em a Univerfidade de Coimbra, 
e hum fer Chronifta geral da Ordem, eds- 
pois defte Reyno. Laureado com as infig- 
nias Doutoraes na Athenas Conimbricente 
ao tempo que era oppofitor as Cadeiras foy 
nomeado pela fua Religiad Procurador Ge- 
ral a Roma para alcançar o Breve do culto, 
e Beatificagaó das Santas Raynhas Sancha, 
e Thereza foberanos Aftros da Esfera Por- 
tugueza , e immarcefciveis flores do Jardim 
Ciftercienfe , o qual fe expedio a 25. de 
Dezembro de 1705. Naquella grande Cor- 
te, onde aíhítio onze annos, mereceo pela 
fuavidade do (eu genio as eflimagoens de 
todos os Princepes Purpurados, e a fupre- 
ma proteçaô dos Summos Pontifices Inno: 
cencio XII. e Clemente XI. Com osirrefra; 
gaveis teftemunhos do immemorial culto 
das Santas Raynhas produzidas pela fua : 
canta: 
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canfavel indagaçad emendou o P. Conra- 


“do Janingo Centinuador da grande obra do | 


Acta Sanctorum eícrita pelo eruditiffimo 


Daniel Papebrochio as erradas noticias que: 
efle tinha impreflo a 17. de Junho como fe 


óde ver mais diftinétamente no 6. Tom. 


das Illuftracoens defte mez. Na Corte de 


Florença foy recebido com particulares fig- 


nificaçõens de affecto pelo Graô Duque de 


Tofcana Cofme III. R eftituido a Portugal 
foy eleito Chronifta Mór do Reyno, e dos 
primeiros cincoenta Academicos da A cade: 
mia Real para efcrever as Memorias Hif 
toricas dos Sereniffimos Reys D. Pedro r. 
e D. Fernando. Naó tendo occupado na 


Religiao mais que o lugar de Reytor do 


Collegio de Coimbra, em atengaó aos feus 
grandes merecimentos confpirou toda a fua 
Congreszaçaõ para o eleger a 3. de Mayo de 
1723. D. Abbade Geral, e fer do Confelho 
dlRey, Efmoler Mór, Donararario , e 


Capitaó mór de 14. Villas nos Coutos de ` 


Alcobaça. Governou efta illuftre familia 
dous annos, e fete mezes confervando com 
vigilante exacgaó a obfervancia regular;até 
que avizado pela repetiçaô de alguns acci- 
dentes de que eftava proximo a pagar o ins 
difpenfavel tributo de mortal fe preparou de- 
votamente refignado na vontade divina, 
e recebidos os Sacramentos com repetidos 
actos de Fé, e piedade Cliriftaã aplicando 
a boca ao lado de hum Crucifixo que 
lhe dera a Santidade de Clemente XI. com 
indulgencia plenaria para aquella fatal hora; 
efpirou placidamente no Real Convento de 
Alcobaça a 7. de Dezembro de 1725. com 
7o. annos de idade, e 54. de Religiad. Com- 
poz. | 
Difcurfos varios. Roma por Roque Bar- 
nabó. 1706. 4. Sad impreffos na lingoa Por- 
tugueza em huma Coluna, e em outra na 
lingua Italiana. — | 
Sermaó do Auto da Fé que fe celebrou 
publicamente no Terreiro de S. Miguel da 
Cidade de Coimbra em 6. de Agoffo de 1715. 
Coimbra na Offic. do Colleg. das Artes da 
Companhia de Jefus 1714. 4. 


|. Sermad em Acqaó de graças pela felice 


Aclamaçao DelRey D. Joad o IV. prega- 

do no Collegio de S. Bernardo ao Prefiito, 

que faz o Corpo da Univerfidade de Coimbra 

todos os'annos no dia innaverfario da dita Ac- 

clâmaças. Coimbra na dita Officina.17 14: 4. 
Tom I. 
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 Repofla a huma invectiva que lhe fez 
Jozé da Cunha Brochado acerca de huma 
pregunta que fizera fe havia chamar a El- 
Rey D. Pedro I.de Portugal Cruel, ou Juf- 
ticofo nas Memorias Hiftoricas , que efecre-- 
via defe Princepe por ordem da Academia 
Real. Sahio no 2. Tom. da Collec. dos Do- 
cum. da Acad, Real. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impref. de Sua Mageftade , e da 
Acad. Real. 1722. fol. He muito douta, e 
concludente. : i 


" BERNARDODECHRISTO. Naceo 
na Cidade.da Guarda, e logo deíde a pueri- 
cia o difpoz a graça para o exercicio das vir- 
tudes de-que na idade mayor foy infigne cul- 
tor. Aprendeo com incrivel brevidade os 
preceitos da Grammatica de hum exemplar 
Sacerdote, e paffando aos eftudos das fcien- 
cias feveras fe admirou a viveza do feu en- 
genho acompanhada de huma füma modef- 
tia. Dezejando fugir do mundo para fegu- 
rar o premio prometido aos Juítos entrou na 
Congregagaó illuftre dos Conegos Secula- 


res do Evangelifta no anno de 1501. onde 


practicou com exacta obfervancia todó o 


genero de virtudes obedecendo naó fómen- 


te ao preceito expreílo mas à vontade con- 
jedurada do Prelado, reduzindo com af- 
peras penitencias o corpo às leys do efpirito; | 
e obfervando tað rigorofa abítinencia que - 
palava muitos dias com pouco paO , e ne: - 
nhum vinho. Era continuo em a Oraçaô 
onde arrebatado do impulío do fogo divino” 
em que interiormente fe abrazava , fe via ` 
muitas vezes fufpenfo no ar, e banhado de ` 
refplandores. Tanto fe elevava na contem- - 
plaçaô quanto fe abatia na humildade que 
exactamente obfervou até quando foy Ge- 
ral da fua Congregaçad , que governoucom ` 
igual reétidaô, que fuavidade. Pelo conti- 
nuo efpaço de trinta annos foy ouvido no 
Pulpito como Clarim do Evangelho, incre- | 
pando os vicios, e convertendo obftinados 
cuja fagrado mimíterio exercitava pelas pra- ` 
cas, e varios lugares do Reyno, aonde ole- 
vava o ardor do feu efpirito. A grande prit- ^ 
dencia de que era ornado unida às fuas vir- 
tudes o fizerad muito eftimado dos Mo- ` 


 narchas D. Joao III. e D. Catherina, e dos | 


Infantes D. Luiz , e Cardial D. Henrique 

que repetidas vezes fe confeffavaó comelle - 

bufcando na fua direcçaô o focego das fuas. 
XXX coníci- 
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confciências. Nos ultimos annos fe recolheo 
ao Convento de S. Joao de Enxobregas on- 
de viveo mais como Anjo, do que homem 
frequentando continuamente o Coro, enaó 
fe izentando de todos os adtos da Commu- 
nidade de que a larga idade de 80. annos o 
tinha privilegiado. Na ultima doença foy vi- 
fitado pela Rainha D. Catherina, e ElRey 
D. Sebaftiad feu Neto que devotamente lhe 
pediraô a fua bengaO , e depois de receber 
com fumma piedade os Sacramentos falle- 
ceo a 8. de Novembro de 1570. com 69. an- 
nos de habito. Jaz fepultado no Clauftro de 
Santo Eloy com eftas letras iniciaes abertas 
na Campa da Sepuliura. | 
O. P. B. D. Cáriffo 1570. 

Compoz. | | 

Varias Meditegoens da vida , Morte, 
Payxa0 de Nofo Salvador. De cuja obra 
diz Francifco de Santa Maria no Ceo Abert. 
liv. 4. cap. 19. fez tirar muytas copias, e 
as repartia pelos Novigos, e procurava que 


as foubeffem de cor. 


Fr. BERNARDO DE COIMBRA 
natural da Cidade do feu appellido Monge 
Ciftercienfe em o Convento de Santa Ma- 
ria de Alcobaça infigne Efcriturario, pro- 
fundo Theologo efpeculativo , e Moral co- 
mo declaraó as feguintes obras M. S. no 
Carthorio do mefmo Convento juntas em 
hum groffo Volume. 

No 1. Livro. De Celo et Terra, de lu- 
ce, Aquis, Sole, Luna, O Stellis; de pifcibus, 
O avibus; de Paradifo; de formatione primi 
hominis, De Adam, Eva, O Serpente. De 
Jex diebus , & feptimana. De Adam , 9 Eva, 
C filiis eorum: De Enos, Enoch, & Noe: 
De Arca, & Diluvio: de Corvo, & Colum- 
ba: de Iride: de vinea Noe, Q inebriatione 
ejus. | 

 Noa.livro. De exitu Abraham de ter- 
ra fua. 

No 3. livro De Nativitate Morfis, O 
exitu de Egypto. 

.No 4. livro De Jofue & exitu Jorda- 
nis: de Helcana, & uxoribus ejus: de pallio 
Samuelis: de Salomone, & Templo: de Cy- 
ro, Q Solutione Captivitatis. De Ecclefi- 
aflicis Sacramentis. liber Profperi de vera 
innocentia, de Fide, Spe & Charitate: de 
Confefione Profperi: de Statu Angeli in 

| principio Creationis: de excellentia Lucife- 
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ri, O pena poft Lapfum : de operibus fex 
dierum: de Statu hominis ante pecatum: de 
lbero arbitrio. quare pecatum primi ho- 
minis imputetur pofteris? Quis fit caufa pes- 
cati, O quod fit peccatum? De decem præ. 
ceptis, O dilectione proximi : De Sacra. 
mentis. Utrum peccata redeant ? De duabus 
clavibus. De exordio conjugi]. De corporali, 
O fpirituali fornicatione. Quare data lex? 
De duodecim abfcifionibus. De lapfu cujuf: 
dam virginis. De V iolatere Virginis. De 
Septem gradibus anime. De Beatitudine ce- 


lefis Patric. 
X. Fr. BERNARDO DA COSTA. Na. 


ceo em Coimbra a 3o. de Dezembro de 
1702. fendo filho de Antonio da Cofla Cae- 
tano , e D. Maria Thereza de Carvalho. 
Profeflou a militar Ordem de Jefu Chrifto 
no Real Convento de Thomar a 9. de Abril 
de 1719. onde depois de frequentar as aulas 
de Filofofia , e Theologia fe applicou com 
mayor difvelo ao miniíterio do pulpito pu- 
blicando como primicias deíte genero de 
eftudo. 


Oragao funebre nas exequias da Serenif- 


Ama Infanta D. Francifca que fe celebra- 


raó em o Real Convento da Ordem de Chrif- 
to na Villa de Thomar a 8. de Agoho de 
1736. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
Impreflor da Academia Real. 1756. 4. 


BERNARDO FIGUEYRA Aff 
tente na Corte de Pariz onde adquirio pro- 
funda intelligencia da lingua Franceza na 
qual traduzio da materna a Peregrinaçad do 
celebre Viageiro Fernaó Mendes Pinto, € 
a dedicou ao Eminentiffimo Cardial de 
Rechilicu, em cuja dedicatoria efcreve, que 
aquelles nobres efpiriros que fe deleitaô 
com a leitura de fucefios raros fem fahirem 
dos feus Gabinetes, nem experimentarem a 
tragica fortuna dos naufragios, com a ligaó 
defte livro atraveffaraó os mares fem perigo, 
difcorreraó por varias Provincias fem incom- 
modo, nem moleítia, e alcangaraó indivi- 
dual noticia dos ritos, e cuflumes dos feus 
habitadores diametralméte oppoftos aos Eu- 
ropeos, mas conducenres para a fua confer- 
vaga. Sahio a Tradugaó com efte titulo. 

Les Voyages advantureux de F ernand 
Mendez Pinto fidellement traduits de Por: 
tugais en François. Pariz chez Amould 

Cotinet 
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Cotinet, & Jean Roger 1645. 4. No re- 
verfo do frontifpicio do livro tem eftas pa- 
lavras. En la prefente H ytoire font continues : 


plufieurs chojes eftranges , e prodigieufes. 


r luy veves , e ouyes aux Royaumes de la 


Chine , de Tartarie, de Sornau vulgairement . 
appel? Siam, de Calaminham de Pegu, de. 
Martabane , e en drverf autres endroicts des. 


contrées Orientales, dont nous n* avons pref- 


que pointe de cognoifance sen noftre Occi- 
dent. Avecun ample relation des particula- 


rites, les plus remarquables advenues tant a 


luy qu‘ à beaucoup d* autres perfones. Et un. 
abbrege dela vie miraculeufe , e de la mort 


du S. P. M. François Xavier , unique lumie- 
re de ces contrees d Orient et Recteur uni- 
verfel dela Compagnie de JESUS Faz me- 
moria do Tradutor o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Antonio de Lea Tom. 
1. Titul. 2. col. 34. e Deugheu Bib. Hz/fo- 
ric. fol. 500. e 548. | 


. BERNARDO DA FONSECA. Na. 


ceo na Cidade de Coulaó fituada na Cofta 
do Malabar na India Oriental. Ainda con- 
tava poucos annos quando paffou com feus 
Pays Bernardo da Fonfeca Oforio Fidalgo 
da Caía Real Capitaó Mór de Coula6, e D. 
Luiza Lopes Peftana para efte Reyno, e na 
Univerfidade de Coimbra aprendeo as letras 


. humanas, e fciencias Sagradas de baixo da tu- 


tela de feu Irmaô mais velho Jeronymo Ofo- 
no da Fonfeca de quem fe farà memoria em 
feu lugar. Na degenerou o feu talento dos 
celebres engenhos que floreceraó na fua fa- 
milia baftando para credito immortal della 
aquelle infigne Varað D. Jeronymo Oforio 
Bifpo do Algarve que privou a Tullio de fer 
unico Corifeo da lingua Latina. Paflou a 
Roma onde fe applicou ao eftudo da lingua 
Hebraica em que fahio eminente merecen- 
do pela afabilidade do feu genio , e profun- 
didade do talento as eftimagoens das peffoas 
mais doutas daquella celebre Corte diftin- 
guindofe entre todas affim no affe&to, como 


 " Wa dignidade o Eminentiffimo D. Pedro 


Dezza Cardial do Titulo de Santa Prifca , 


€ Prote&or do Collegio de Bolonha dos- 


Hefpanhoes. Voltando para Portugal no 


anno de 1603. foy Thezoureiro Mór em a 


Cathedral de Faro do Reyno do Algarve. 

Compoz. | = 

| Jtenerario qne fez de Roma atè Monfer- 
|». Tom. L 
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rate. Dedicado a feu Irma Jeronymo Ofo- 
rio da Fonfeca. Comega. Partide Roma em. 
companhia de hum mancebo &c. Acaba. E 
nað faltarad outros que com milhor efilo , e 


J linguagem a tratem. Defte Itinerario fazem 


mengaó Jorge Cardof. Ágriol. Luft. Tom. 
2. pag. $85. no Comment. de 15. de Abril 
let. E. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
175. col. 2. eo novo addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Lead Tom. 1. Tit.. 
2. col. 36. onde erradamente lhe dá o nome 
de Itinerario Oriental allegando a Cardo- 
fo, ea Nicol. Ant. os quaes fómente fallad 
defta obra com o nome de Itinerario, que 
lhe deu feu Author, pois a Jornada que elle 
fez, foy de Roma para Portugal, e nað do 
Oriente , e como tal nað podia entrar em a 
addigaó da B;b. Orzent..que o moderno ad- 
dicicionador confundio imaginando que era 
Itinerario da Afia quando elle era da Euro- 
a. o. 
. Vida de Jeronymo Oforio da Fonfeca 
Conego de Evora feu Irma?. Começa. Ber- 
nardo da Fonfeca Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageflade. Acaba. Da nofa vifa, que he 
a verdadeira Bemaventuranga. M. S. 
V ida de D. Jeronymo Oforio Bifpo do 
Algarve compofta em Latim por feu Irmao. 
Jeronymo Ojorio da Fonfeca traduzida em 
Portuguez, e dedicada a Gafpar da Motta. 
Conego na Se de Faro nc anno de 1597. 
Pjalmos Penitenciaes traduzidos na lin- 
gua Portugueza. M.S. ; 
Summa dos Sacramentos , e Cenfuras. 
Occupava hum livro de jufta grandeza, e 
eítava prompto para a Impreílão. | 
Breve Summario de que el Chriftiano 
deve confiderar oyendo M iffa. Offerecido de 
Salamança a 11. de. Abril de 1615. à Excel- 


lentiffima Senhcra D. Guiomar Pardo . de 


Lacerda Marqueza de Flechilla, y Mala- 
gon com huma douta approvagaó do cele- - 
bre Cathedratico de.Salamanca Fr. Bafilio 
Ponce de Leon Eremita Auguftiano. Co- 
mega a obra. EZ altifimo M yfterio del Sa- 
crificio dela Miffa. &c. Acaba. Como es ef- 
tar eutre nos otros para mantimiento , y fa- 
crificio nueftro.. | 


BERNARDO DA FONSECA SA- 
RAYVA natural da Cidade de Braga de 
cuja Primacial Diocefe foy digniffimo Vi- 
| | Xxx ii | gario 
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letras humanas acompanhada com a profun- 


da {ciencia de hum , e outro Direito def-. 


creve elegantemente feu contemporaneo o 
grande Agoflinho Barbofa de Poteftat. Epif- 


cop. Parc. 1. Tit. 3. cap. 8. n. 18. V ir legan 
lis, O Ponsificij Juris fcientia confpicuus, et 
difciplinarum omnium cognitione ita inclytus, 


ut ejus ingenium , comitatem , et in litteris 
humanis fcientiam. nulia fatis equare poteft 
admiratio, cb cujus maximam eruditionem 
affiduamque negotiorum experientiam V ica- 
rij generalis honore Brachare eft infignitus. 
Na foy menos douto nos preceitos da Poe- 
fia, que nas dificuldades da Jurifprudencia, 
como moflrou com enveja dos mayores Poe- 
tas no Certame que a Uaiverfidade de Co- 


imbra confagrou em o anno de 1625. à Ca- 


nonizagaó da Rainha Santa Izabel compon- 
do por infinuagaó do Bifpo defta Cidade D. 
Joaó Manoel que muito o eftimava hum 
Poema Latino que coníta de 759. verfos 
heroicos acabado no termo de onze dias, 


que pofto nað levou o primeiro premio lhe 


foy julgado outro igual pelos fuizes do Cer- 


tame. O aflumpto do Poema era o feguinte.. 


|. Bella inter Regem Dyouijfium , & Prin- 
cipem Alphonfum fiiium impie , et temere fuf- 
citata à Santifıma Regina Elifabetha per 
miraculum gloriofe feduta. Começa. 

~. "Quid fgmenta juvat victuris tradere 
chartis! ` 

.. Sahio impreflo fem o nome do Author 
a fol. 37. do livro intitulado Sanctifime Re- 
gine Elifabethe poeticum Certamen. &c. 
Conimbrice. apud Dominicum Gomes do 
Loureiro Acad. Typ. 1626. 4. Defta obra, 


e do Author fe lembra o P. Antonio dos. 


Reys in Ent/uf. Poet. n, 177.7 
Dous epigrammas , e huma elegia Lati- 
na em applauzo de Gabriel -Pereira de Caf- 


tro, que fahiraó no principio do primeiro 


Tom. de Manu Regia Vlyffip. apud Pe- 
trum Crasb. 1622. fol. E 
Epiflola heroica in Laudem Gabrielis 

Pereira de Caftro Começa 
Vos quibus é vulgo non eft mens dicite qui ft 
Cogitat ut de libris quem anxia detenet uxor. 

= Sabio no principio do 2. 'T omo de Ma- 
nu Regia Ulyffip. apud eumd. Typ. 1625. 
fol | Br 
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. gario Geral. À grande noticia que tinha. das. 


Naceo em Lisboa a 20. de Mayo de 168%, 
e teve por Pays a Domingos Gomez , e Ma- 
riana de Brito, Ainda que nad frequentou 
as eícolas, como a natureza o dotaffe de fe- 
liz memoria, e boa comprehenfad, taes fo. 
rað os progreflos que a fua eftudiofa appli. 
caçað, fez com a ligaó da Hiftoria Sagrada, 
e profana que compoz as obras fepuintes, 

Hiftoria Tragico-maritima , em que fe 
efcrevem chronologicamente os naufragios, 
que tiveraó as nãos de Portugal depois. que 
Je poz em exercicio a navegagaó da India. 
Tom. 1. Lisboa na Ofhcina da Congrega- 
çao do Oratorio 1735. 4. 

Tom. 2. Lisboa na dita Officina 1756. 4. 

Tom. 3. 4. e 5. c(taó promptos para a 
Impreífaó , como taóbem eltao.. 

Virtudes pelas acçoens dos Portuguezes 
obradas em todas as quatro purtes do mundo 
authorizadas por varios Authores Portugues 
zes. M.S. - | 

Sentenças, Maximas , e Ápothegmas 
moraes, e politicos efcritos por Lugares co- 
muns. 10. Tom. 4. M. S. | 


Fr. BERNARDO DE S. JOAM 
EVANGELISTA. Naceo em Lisboa on- 
de foy bautizado na Parochia de Santa Ca- 
therina a 18. de Mayo de 1690. Foy filho de 
Joao Pereira Peftana, e D. Antonia Cou- 
tinho de Andrade. Sendo de pouca idade fe 
aliftou na milicia Serafica profeffando a Ter- 
ceira Regra da Penitencia no eftado de Se- 
cular, porém querendo fazer a Deos mais 
grato facrificio, e ao Patriarcha Serafico 
mayor obfequio fe ligou com os tres votos ef- 
fenciaes em o Convento de N. Senhora de 
JESUS defta Corte a 5o. de Outubro de 
1712. Depois de eftudar Artes, e Theolo- 
gia em que defendeo com applaufo Con- 
clufoens , fe dedicou ao minilterio do Pulpi- 
to no qual moftrou a grande capacidade que 
tinha para elle. Em o Capitulo celebrado no 
anno de 1728. foy nomeado Meftre das Ce- 
remonias do Convento deíta Corte em cuja 
occupagaó emendou muitos abuíos que o 
defcuido tinha introduzido, e para que hou- 
veffe uniformidade nas Ceremonias efcre- 
veo. o 
Epitome de Cerimonias fol. — | 
. O qual eftando paralhe pór a ultima mav 


-O nað fez impedido pela morte que o privou 


da vida a 7. de: Margo -de 1755. Faz mer 
| | ção 


FE om ese am amd 
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O do Author , -e da obra Fr. Joan. a D. 
Ant. | Bibhot. Francifc. “Tom. Ls pag. 216. 
col.. 2. . m | | 


= BERNARDO JOSEPH PESSOA 
DE CASTRO natural de Monte mór o 
velho do Bifpado de Coimbra, Presbytero 


do habito de S. Pedro , igualmente douto na - 


Theologia, como na Oratoria Ecclefiafti- 
ca. Imprimio. MN 
. Sermad nas exequias do Excellentiffimo 
Senhor D. Nuno Álvares Pereira de Mello 
Duque do Cadaval celebradas na Igreja da 
Santa Mizericordia da famofa V illa de Ten- 
tugal à difpojiçao , e difpendio do Senado da 


mefma Villa. Sabio impreffo nas Ultimas 
Acçoens do mefmo Duque. Lisboa na Offici- : 


na da Mufica. 1730. fol. à pag. 111. até 
126. e Coimbra por Antonio Alvares 1727. 


4. 


Fr. BERNARDO DA MADRE DE 
DEOS natural de Lisboa onde profeffou o 
Sagrado inftituto da Ordem da Santiffima 
Trindade a 25. de Janeiro de 1557. Foy or- 
nado de todas aquellas virtudes que confti: 
tuem hum perfeito R eligiofo principalmen: 
te na exacta obfervancia da Regra, e incan- 


favel zelo com que exercitou o Officio de 


Procurador geral da Religiad. Falleceo no 
Convento patrio a 8. de Agofto de 1587. 
Compoz. | 
- Kergel de Sacerdotes. 4. M. S. 
-. ‘Doutrina para bem morrer 4. M. S. 
Eftas duas obras fe confervaó na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. | 
Tratado da I nfituiqaó.da Irmandade da 
Mifericordia de Lisboa ordenada pela Rai- 
nha D. Leonor mulher delRei D. Manoel, 
€ Fr. Miguel de Contreiras Trinitario. 


"^ BERNARDO DE MEYRELLES 
FREYRE filho do Licenciado Joaó da 
Rocha Teixeira que morreu fendo Corre- 
gedor de Caftellobranco, e D. Thereza Ma- 
Ha de Brito, naceo na Cidade do Porto a 19. 
de Agofto de 1681. Na idade juvenil entrou 
na Companhia de JESUS onde eftudou le- 
tras humanas , e as fciencias efcholaticas, 
com tanto progreffo da fua applicagaó que 
de fendeo Conclufoens da Ethica em Evo- 
fa , € de Direito Cefareo em Coimbra. Dei- 
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xando a Religiaô por juílas caufas levou 
por oppofigaó a Abbadia de Sáta Eulalia de 
Conftance, onde procedeo tað louvalmente 
que foy eleito Vifitador da Comarca da 
Feira, cuja comiflaô executou com fumma 
prudencia. Teve grande genio para a Poe- 
fia Latina como moftrou nas obras que com- 
poz , principalmente a vida do Irmaó Luiz 
Soares natural do Porto da Companhia de 
Jefus de quem faz larga memoria o P. Fran- 
co Imag. da V irt. do Noviciado de Lisboa 
liv. 4. cap. 49. o qual morreo em Evora a 
29. de Julho de 1705. Começava. 
Preclarum virtute virum flerentibus an- 
nis Fc. EE | 
Na obra intitulada Luftania coronata 
que fahio. Ulyffipone apud Valentinum da 
Cofla Deflandes Ser. Reg. Typ. 1708. a 
qual confagrou o Collegio da Companhia 
de Jefus de Coimbra à Coroagaó do auguf- 
to Monarcha D. Joaó o V. noffo Senhor. 
S20 feus dous Poemas ; o delRey D. Af- 
fonfo primeiro que começa. m 
Conditor Imperij generofe flirpis origo 
Cui facta eximium promeruere decus 32. 
E o delRey D. Pedro II. cujo Principio 
he. | 
Quàm . Regum hec fuerint geftamina cla- 
ra potentum. 

Qualiáque ornarint tempora Nate vides. 
Oc. | | 
Intentava publicar alguns dos feus Ser- 


' moens juntamente com os de feu Irmaô 


Luiz de S. Bernardo Conego Secular do 
Evangelifta Lente jubilado , e Examinador 
das Ordens Militares , e grande prégador 
dos nofios tempos cuja obra por fer parto 
de dous irmaós intitulava. | 
Caftor , e Pollux. O 
A qual nað logrou da luz publica por 
defaparecer conr a morte de feu Irmaó. 


Fi. BERNARDO DES. MIGUEL 
natural de Villa nova de Cerveira da Pro. 
vincia de Entre Douro, e Minho. Na ida- 
de da adolefcencia entrou no R eal Conven- 


“to de Alcobaça a 13. de Dezembro de 


1650. onde profeffou o Inftituto Monachal . 
Ciftercienfe a 13. de Fevereiro de 1652. A 
inda que fe applicon às letras fendo Meftre 
de Theologia Moral em Alcobaça, mayor 
foy fempre o feu eftudo para as virtudes, que 
cultivou. como Monge obfervantiffimo de 
tal 


— 
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tal modo que o Ven. P. Fr. Antonio das 
Chagas celebre Miflionario Apoítolico o 
pedio ao Geral Fr. Sebaítiad de Sottoma- 
yor.para companheiro das fuas Evangelicas 
Mifloens. Querendo dedicárfe com mayor 
fervor à contemplagaó fe retirou ao Solita- 
Tio Convento de S. Chriftovaó de Alafo- 
ens onde paffava muitas horas meditando na 
Paixaó do Redemptor, e na excellencia 
dos atributos divinos. Morreo com eviden- 
tes finaes de predeftinado no Convento de 
Alcobaça em o anno de 1697. Compoz. 

Efpelho da rezaó , amor acertado. Pro- 
poem a recla rezañ à vontade varios docu- 
“mentos, e acertados concelhos com que inf- 
rruda fe defvie de amar aquillo que à alma 
faz mayor damno , e ame fà o que [he ferve de 
merecimento. Lisboa por Domingos Car- 
neiro. 1690. $. 


P. BERNARDO NOGUEYRA. 
Naceo em Fremona Cidade famofa da Etio- 
pia fendo feu Pay por origem Portuguez, e 
por geraçað nobre, defcendente daquelles 
celebres Soldados que acompanharað a D. 
Chriftovaó da Gama quando pafiou aquelle 
vafto Imperio. Defde a primeira idade fe 
criou no Seminario da Companhia , onde 
teve por Meflre ao P. Manoel de Almeyda 
erudito author da Hiftoria da Etiopia o qual 
nað fomente lhe enfinou a Lingua Portu- 
gueza, e Latina nas quaes fahio perfeita- 
mente inftruido, mas o elegeu por feu Inter- 
prete quando foy por Embaxador ao Em- 
perador Soltaô Segued em o anno de 1624. 
Ao tempo que o Patriarcha D. Affonfo 
Mendes achou aquella vinha da Etio- 
pia tað agrefte o admitio por feu com- 
pauheiro para que ambos a cultivaílem, 
empreza, que executou com tað apofto- 
lico zelo que fendo expulfos daquelle Im- 
perio todos os Operarios Evangelicos com 
o Patriarcha no anno de 1632. elle encheo 
as obrigaçoens Ge Vigario Geral daquel- 
la Igreja padecendo intoleraveis fomes, e 
fedes; .atravefando diverfas terras , e fobin- 
do ferras innaceíliveis para fuftentar a Fé 
Romana contra os fcifmaticos dogmas de 
Alexandria. Chegando à noticia do Geral 
da Companhia o P. Francifco Picolomini 
as acçoens apoítolicas que tinha exercitado 
em obfequio da Religiad Chriftaã mandou 
em anho de 1650. que foífe admitido à 
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Companhia, e tanto que veftio a Roupe- 
ta fe lhe infundio mais ardente efpirito para 
infatigavelmente promover os augmentos 
da Fé, até que fendo mandado pelo Pa. 
triarcha Affonfo Mendes ao Reyno de Go- 
jað para alivio de alguns Catholicos que ef. 
tavaO, havia largo tempo, fem Sacerdote, 
que lhe miniftraffe os Sacramentos foy de- 
latado ao Vice-K ey em cuja prezença pro- 
teftando heróicamente a Fê que profeílava, 
ordenou o barbaro que foffe condenado à 
morte que padeceu fufpenfo em huma ar- 
vore com grande conftancia em o anno de 
1653. Celebraó a fua memoria Mathias 
Tanner Societ. Jefu ufque ad Sang. Vit. 
profuf. militans pag. 205. Tellez Hf. da 
Etiop. Alt. liv. 6. cap. 40. e pag. 706. Na- 
das. Ann. dier Mem. $. J. Part. 2. pag. 
351. Andrad. Hih. delos V aron. illuft. dela 
Comp. Tom. 6. Efcreveo. 
Diverfas Cartas. — 

Que o Padre Telles no lugar affima al. 
legado intitula douti//tmas , e eloquentifimas 
nas quaes relata o eftado calamitofo da Igre- 
ja da Etiopia , e dellas imprimio duas o 
mefmo Telles no livr. 6. cap. 49. e cap. 41. 
da Hif. da Etiopia Alta. 

| Kalendario de alguns , que morreraó pe- 
la Fé em Etiopia na perfeguiçao do Empe- 
rador Faciladas em que fe conta a morte 
gloriofiffima do invictifimo Principe Ràz Ce- 
la Chriftos. Efta obra, que compoz por 
ordem do Patriarcha D. Affonfo Mendes 
fahio impreffa na Hif. da Etiopia. Alta p. 
703. e a mandou o mefmo Patriacha ao P. 
Telles com huma carta efcrita de Goa a 
29. Setembro de 1655. que età imprefla 
na prefaçaô da Hift. da Etiop. em a qual lhe 
diz entre outras coufas o P. Bernardo No- 
gueira Governador da quella Igreja em nof- 
Jò nome teve partes tao avantajadas para e- 
te minifterio , que fe lhe faltou a dignidade 
Jobejou-lhe a fuficiencia para fer hum famo- 
Jo Bifpo , e Patriarcha. | 

Cartas ao Patriarha D. Affonfo Men- 
des efcritas da Etiopia em 11. de Junho de 
1646. as quaes publicou o dito Patriarcha 
in Expedit. /Etiopic. lib. 4. cap. 21. 

Cartas efcritas aos Padres da Compa- 
nhia da Etiopia em 11. de Mayo de 1647. 
Na dita Exped. Ætiop. cap. 25. e outras 
muitas dos annos de 1650. 1651. e 1652. c0*.-. 


iadas nos Capitul. 52. e 33. Exped. Eti. 
piada apitul. 52. € 33. Exp BER- 
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<.. BERNARDO PEREYRA. Naceo: 


na Cidade de Miranda em a Provincia: 


Tranftagana a 11. de Dezembro de-1681.: 
onde teve por Pays ao Doutor Manoel Lo»: 
pes Pereira Medico daquella Cidade, e de. 
(eus Excelicntiffianos Bifpos D. Fr. Louren- 


co de Caftro, D. Fr. Antonio de Santa Ma- 


ria, D. Mancel de Moura Manoel, e D. 
Toàó Franco ve O'iveira, de quem faremos. 
memoria em fcu lugar, e Antonia de Oli- 
veira. Depois de ter aprendidos os rudimen- 
tos Grammaticaes na fua Patria. paflou à 
Univerfidade de Coimbra, e nella fe appli- 
cou à Arte da Medicina em qüe.feu Pay fo- 
ra infigne recebendo o grão de Bacharel em. 
20. de Mayo de 1709. Como o feu talento 
foffe de mayor esfera nað fatisfeito com a. 
applicagaó de huma faculdade paífou fe- 
gunda vez a Coimbra , e eftudando Direito 
Celareo fez taes progreffos a fua applicagaó 
que fe formou nefta Faculdade a 27. de Ju- 
mo de 1739. He Medico na Villa de Sar- 
doal onde a fua fciencia triunfa das infermi- 
dades mais rebeldes fendo verfado em to- 
do o genero de erudigaó como publicaóo. 
as obras feguintes. - 2 
Practica de Sangradores reformada. Co- 
imbra no Collegio das Ártes da Companhia 
de JESUS 1719. 8. Sahio com o nome de 
Leonardo de Prifto da Barreira. 
 Difcurfo Apolegetico, em defenfa dos 
prodigios da natureza viftros pela experi- 
encia, qualificados por força de hum fuceffo 
para conhecimento de muitos efeitos, e ocul- 
tas qualidades. Coimbra na dita Officina. 
1719. 4. Efte Difcurfo he acerca de hum 
montro que naceo na: Villa de Caftello- 
branco em que fe moftra o Author fumma- 
mente verfado em a erudigaó Sagrada , e 
profana. | 
Anacephaleufis Medico-Theologica , 
Magica, Juridica, e Politica fobre a cura 
das doenças dos feitiços, eo feu conhecimen- 
to. Coimbra por Francifco de Oliveira. 
734. 4. 
Obras Medicas. M. S. | | 
Difcurfo Racional fobre o ufo, e appli- 
caçao dos pos de Quintilio. - 
Abufo emendado de hum ufo introduzido 
Jobre as feis caufas naó naturaes. 
Tyrocinio Medico Practico fobre as en- 
Jermidades do corpo humano , e fua Cura. 
| De morbis mulierum , eorumque cura- 
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tione Galenica , Chymica , O Hypocraticas: 

Tractatus de Pleuritide | 
- Annotationes , additiones , et reflection 
nes ad Riverij praxim , et obfervationes. 

De morbis complicatis , eorumque ratios 

nali methodo pro eorum curatione. 

Obras varias Medico-Politicas M. S. 

Applaufo affectuofo na vinda do Excel. 
lentifimo Marquez de Abrantes à V illa do 
Sardoal em 11. de Novembro de 1719. depois 
de fe ter reflituido da Corte de Roma à de 
Lisboa. 

Sobre poderem as molheres fer fecundas, 
e parir depois de cincoenta annos. 

Sobre hum Feto de tres mezes, e vinte 
dias fer vital, e legitimo. 

Sobre fe poder gerar veneno dentro do 
corpo humano , e que huma morte que quize- 
rao atribuir a veneno propinado podia pro- 


ceder de veneno nativo fe a defunta era mor- 


bofa, e valetudinaria. 

Queftao politica. Qual feja mayor feli- 
cidade dos Pays na pofjzfjaó dos filhos , fè 
deixallos opulentos de morgados , fe eriallos. 
com inclinagaó as letras? | 

Obfervaçoens de varios cafos de Medi- 
cina. 

Varias cartas, confultas , e pareceres 
M edicos. fol. 


BERNARDO PEREIRA DA SYL- 
VA. Naceo em Lisboa fendo filho de Joao 
Pereira da Sylva Cavalleiro profeffo da Or- 
dem de Chrifto , e de D. Urfula da Sylva 
Lobo. A viveza de engenho, que defcu- 
brio nos primeiros annos foy certo vaticinio 
dos excellentes progreflos que faria nos 
mayores de que foy plauzivel theatro a Uni- 
veríidade de Coimbra onde recebeo o grão 
de Meftre em Artes, e de Doutor na Facul- 
dade de Direito Cefareo cujas dificuldades de 
pois de fer admitido a Collegial do Collegio - 
Real de S. Paulo a 11. de Fevereiro de 1698. 
fubtilmente interpretou como Meftre em à 
Cadeira do Codigo em o annno de 1707. 
donde paífou para a do Digefto Velho com 
igualagoens à de Vefpera em 1716. Teve 
igual engenho para a Poefia Latina, e vul. 
gar, como para a Oratoria, de cujas elegâne 
tes, exprefloens ainda fe confervaod na Athe. 
tenas Conimbricenfe faudofas memorias. 
Foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto, De. 
zembargador da Relagaó do Porto, e da 


Cafa 


- 
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Gafa da Supplicagaó de que tomou poffe por: 


feu Procurador o Doutor Manoel da Cu- 
nha Sardinha a 26. de Setembro de 1711. e 


de Dezembargador titular de Ageravos com. 


exercicio nas Ferias a 14. de Novembro de 


1715. Falleceo na Patria em Domingo de. 


Paíchoa 28. de Março de 1723. e jaz fepul- 
tado. na Ermida. dos Fieis.de Deos. Dictou 


huma Poflilla ao Tit. Cod. de Petitione he- 


reditatis , e outra a L. 2: Cod. de Evictioni- 


bus. Da. fua veya .poetica podendo deixar 


muitos argumentos, fomente fe publicou. 
© Dous Epigrammas Latinos hum em ap- 


plaufo do Dezembargador Diogo Guerrei-. 


ro Camacho de Aboim com hum elogio la- 
tino que fe imprimio no feu Tratado de Re- 
cufationibus omnium Judicum. Conimbrica 


apud Joan. Antunes 1699. fol. e outro ad. 


Zovlum. 


gravado na Sepultura do celebre Advogado, 
e grande Jurifconfulto Manoel Alvares Pe- 
gas, o qual começa. | 


Eximius T hemidis cuftos hdc conditur urna. . 
Maximus Emmanuel Alvarus ille Pegas.. 


&re. E 
Confta de 6. Dyftichos. 
Faz deile muito diftinta memoria meu 


Irmaô D. Joze Barbofas nas Memorias. 
. Hift. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 236. 


e no Archiathen. Luft. pag. 62. 

Urbis Ulyjee Bernardus. gloria juris. 
Hic vivus thezaurus erit ; fociare camenis 
Jura feiet latio, patrio ve canentibus ore. 
Hic defiderium immatura morte relinquet 
Omnibus , at vivet volitantis munere fame. 


J BERNARDO PIMENTA DO 
AVELLAR natural da Villa de Abrantes 


do Bifpado da Guarda chamado antigamen-. 


te Bernardo Correa da Sylva cujos appelli- 
dos mudou em os de Pimenta, e Avellar 
por fucceder a feu Irmaô no Morgado de 
Rio torto o qual tem expreffa claufula de 
que o herdeiro uze deftes appellidos. Foy 
filho de Gongalo Pimenta de Avellar Sar- 
gento Mor da Villa de Abrantes , e de fua 
mulher D. Maria Correa da Sylva. He Fi- 


dalgo da Cafa Real, Capita Mór da Vil- ` 


la de Thomar , Guardaroupa delRey D. 


Joad o. V. e Eftribeiro Mor que foy dos 


Senhores D. Miguel, e D. Jozé filhos do 


Serenifimo Rey D. Pedro II. e Efcrivað 
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dos Filhamentos da Cafa Real. Sendo mu. 


to verfado na.liçaô da hiftoria profana o 
nað he menos em huma das fuas mais no. 
bres partes qual he a Genealogia efcreven. 
do varios Tomos de : 
. Familias defe Reyno. M.S. 

fundado nas habilitaçoens que fe faziao para 
os foros de Fidalgo (fa palavras do P. An. 
tonio Caetano de Soufa no Apparat. à Hif, 
Geneal. da Caf. Real Portug. pag. 172. À, 


216. ) com que me parece nefta conformidade 


Jer obra exacta. 


BERNARDO DE PINNA, E MEL. 
LO Tenente de hum Regimento, ta6 no- 
bre por nacimento, como pela fciencia mili- 
tar, e naó menos pela Poefta Comica em 
que foy infigne, como moftrou na obra: 


| . feguinte. 
- Tambem he obra fua o Epitafio que eftà. 


E! Luzero del Oriente S. Francifco de 
Xavier. Coimbra por Thomè Carvalho 
1657. 4. 

. Cuja obra louva o P. Antonio dos Reys 
Enthufiafm. Poet. n. 238. com eftas elegan- 
tes vozes. . 

Es Orientis lumina Phebi 
Que prius afpiciunt Gangetica rura, peten- 
tem 


Xaverium , populofque facro de rore maden- 


tes 
E* tumuloque foras revocata cadavera,rur- 
fàs | 
Perfruitura die., tantos fuper aera nimbos 
Nec ruere audentes in terr as,murmura venti 
V ocis ad imperium fubito reticentia , moti 


| Sedati pelagi rabiem , tangente Saporem 


V ix pede mutatas in dulcem marmoris un- 
— das | 


Pinna docet. 


BERNARDO PINTO DOS SAN- 


"TOS Presbytero do Habito de S. Pedro Ca- 


pellaó da Capella do Santiffimo Sacramen- 
to da Santa Bafilica Patriarchal. Para acen- 
der os affectos Catholicos em obfequio, € 
veneragaó da Imagem de N. Senhora da 
Piedade que eftà excellentemente pintada 
em hum quadro de huma Capella do mef 
mo. Templo , efcreveo. 
Novena de Maria Santiffima com o titi- 
lo da Senhora da Pidade , e Boa morte. Lis 
boa na Officina da Mufica 1720. 12. 


BER- 
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BERNARDO RODRIGUEZ cu- 
jo talento foy admiravel em todo o gene- 
ro de compofigoens metricas , de que fe pu- 
derað formar varios volumes feudo entre 
ellas a mais elegante os Tercetos ao Santif- 
fino Nome de JESUS dos quaes tranfcre- 
veo eftes verfos Joao Pinto Ribeiro no Lyf. 
ao Dezemb. do Paço. cap. 3. n. 34. 

|: Trabathos lhe cuftou nome tao nobre 

. V eyo ao mundo, morreo , venceo o imigo 

. Deixou oinferno defpojado , e pobre. ` 
Morreo em Lisboa a 2o. de Outubro 


de 1651. e età fepultado na Igreja velha 


de Santo Antaô o novo. Delle faz memo- 
ria Jacinto Cordeiro Elog. dos Poet. Por- 
tug. Out. 59. ! 
De Bernardo Rodriguez luze el fruto 
. Deverfos , de conceptos , y de flores 
Coronas del Laurel por atributo 
. A tal ingenio .quedan inferiores. 


BERNARDO DA SYLVA MOU- 
RA Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 


to, Familiar do Santo Officio naceo em a 


Villa da Torre de Moncorvo em a Provin- 


cia Tranfmontana a 4. de Julho de 1693. fen- 
do filho de Jozé de Araujo, e Maria da Sylva. 


Aprendidas as primeiras letras na patria paf- 
fou à Univerfidade de Coimbra, e nella fe. 
applicou ao eftudo da Medicina, em cuja: 


faculdade fe formou a 19. de Julho de 1718. 
Affitio muitos annos em a Corte de Ma- 
iid, onde alcançou tað grande opiniao 
à fua aíciencia medica que fe lhe deu am- 
pa licença a 6. de Julho de 1724. para que 
uzalfe della em todos os Reynos de Caftella 
Voltando para Portugal de tal forte confer- 


vou a mefma fama que foy eleito a 7. de. 


Junho de 1733. Medico da Camera do Se- 
tenifimo Senhor Infante D. Antonio. Com- 
poz. SML XU E NC 
n Differtaga0- Medica em defenfa da San- 
gria da Salvatella direita oferecida aos pro- 
Shores da Medicina. Lisboa na Officina 
da Congregacaó do Oratorio 1735. 4. . 
- Differtacaó. Medica illutrada , ou San- 
gria da Salvatella defendida dividida em 4. 
Partes. Lisboa em a dita Offic. 1739.4. — 
Com o anagrama puro do feu nome Nar- 
bredo da Savil Saniprador appravado; e Me- 
dico intrometido. — : E 
“. Eferupulos. Medicos , e Reparos Chirur- 
gicos. Lisboa na: mefma: Officina 1739; .4- 
É Tom. I. 


Fr. BERNARDO TELLES natural. 
de Lisboa filho de- Manoel Telles da Syk 
va primeiro Marquez de Alegrete, 2. Con 
de de Villar-mayor Gentilhomem da Ca-. 
mera: dos Sereniflimos Monarchas D. Pe- 
dro II. e D. Joaó o V. e Confelheiro de 
Eflado de quem faremos em feu lugar me- 
recida memoria. Querendo renacer por be- 
neficio da graça mais illuftre do que fora pe- 
laliberalidade da naturezarecebeo a Cogulla 


. Ciftercienfe no Real Convento de Alcoba- 


ça a $. de Outubro de 1689. onde fe adian- 

tou a todos os feus domefticos na practica 

das virtudes, e-comprehenfao das fciencias. 

Depois de dicar Theologia em que mof- 

trou a fübtileza do feu engenho, recebeo o 

grão de Doutor defta Faculdade em a Uni- 

verfidade de Coimbra na qual foy Conduda- 

rio com privilegios de Lente em 16. de Ou- 

tubro de 1706. e igualado à Cadeira de Ga- 

briel por Provizaô de 25. de Outubro de 

1725. Foy Qualificador do Santo Officio, 

Abbade Reytor do Collegio de S. Bernar- 

do de Coimbra, e ornado de hum genio 

affavel, e fümmamente cortezad pelo qual 

conciliava os afectos de todos que o tratavao: 

fendo fogeito ( como em feu applauzo efcre- 

veo o Mefítre Fr. Manoel dos Santos Mon- 

ge de Çifter Chronifta da Ordem, e defte 
Reyno. em a Alcob. Illuĝrad. Part. 1. p. 
81. no Appar à Hift.) em todo o fentido ex- 

cellentifimo, no fangue, e nas prendas pef- 
Joaes, infigne Theologo, confumado Philofo- 
pho + Orador Ciceroniano, Humanifta flori- 
do; ng Predica com applauzo, e. Poeta mui 
elegante. Falleceo no Collegio de Coimbra 

a 22. de Dezembro de 1716. Publicou.. 

Sermaó do Auto da Fe que fe celebrou 

no Rocio de Lisboa em Domingo 30: de Ji- 

nho de 1709. Lisboa por Manoel, e Jozé 

Lopez Ferreira 1709. 4. E 


BERNARDO VIEYRA RAVAS- 
CO. Naceo na Cidade da Bahia Capital 
da America Portugueza , e teve por Pays 
a Chriftovao Vieira. Ravafco , e D. Ma- 
ria de Azevedo , e por Irmaó ao infigne 
P. Antonio Vieyra Oraculo da eloquen- 
cia Ecclefiafticá , do qual fenað diftinguio 
na fubtileza do engenho com que a na- 
tureza liberalmente o enriqueceo. -Defde 
-a adolefcencia até a ultima idade fe exer- 
citou com fummo valor, e naO.menor fi- 

Yyy delidade 
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delidade em obfequio da Patria, ou foffe 
como foldado , ou como politico. Pelo 


largo efpaço de quatorze annos occupando - 


os poftos de Alferes, e Capitaó da Infan- 
taria moftrou os heroicos efpiritos que lhe 
animavaó o coragaó, achando-fe nas mais 
perigofas occafiões , principalmente quan- 
do o Conde Nazau em o anno de 1658. 
aflaltou as trincheiras do Forte de Santo 
Antonio ónde com morte de muitos Olan- 
dezes recebeo huma penetrante ferida na 
mað efquerda. Ainda foy mayor a va- 
lentia com que no anno de 1647. impedio 


que na Ilha de Itaparica fe fortificaffe o 


General Sigifmundo , e ultimamente já 
quando por eftar reformado no anno de 
1651. parecia nað ter obrigaçao de empu- 
nhar as armas , fe embarcou animofamente 


em huma Canoa, nað obítante a furiofa. 


tempeftade que corria, e foccorreo ao 
Meítre de Campo Nicoláo Aranha para 
que quatro Naos Clandezas nað infeftaf 


fem os Engenhos de Perapaffü. Iguaes , 


ou mayores foraô os feus ferviços quando 
exercitou até a morte o lugar de Secreta- 
rio de E(tado , e Guerra do Brazil, em 


cujo miniíterio em que foy provido pela | 
Mageftade delRey D. Joao o IV. a 7. 


de Março de 1650. encheo as obrigações 
de tað grande officio com fummo defin- 
terefle; e grande capacidade, merecendo 
em premio que ElRey D. Pedro II. o fi- 


zefle Fidalgo de Sua Caza, e Alcayde. 
mór da Cidade de Cabo Frio. Foy orna- 


do de prezença agradavel, entendimento 
agudo, e memoria feliz. Retribuhio ag- 
gravos com beneficios fem que nunca em 
o femblante fe defcobrifle o menor final 
de indignaçaôd. Como era naturalmente 
generofo. difpendeo o que poffühia mais 


em remedio da pobreza , que oftentaçaô 


da vaidade. Teve natural genio para a 
Poezia que practicou com tanta felicidade 
que os feus verfos eraó' conhecidos. pela 
elegancia: do metro , e fineza dos penfa- 


“mentos ;: fem. que. tiveflem o feu nome. 


Na6 teve menor inftrucgaó da Hiftoria Sa- 


grada ,'e Profana , e da Geografia. Ac- 
commettido da ultima infirmidade, e pre- 
“parado. com. os Sacramentos falleceo.a 20. 
“de Julho-de 1697. dous dias depois da 
-morte de feu Irmaô o P. Antonio. Viey- 
fa; € nað hum , como efcreve Sebafliaó da 


Rocha Pitta H/f. da America Portug. 


liv. 8. 2.56. onde refle&e como myfterio- 


fa circunftancia que morrefle da mefma. 
infermidade que privou da vida a feu Ir- 
mað. Jaz fepultado na Capella do Santif. 
fimo Sacramento Collateral da parte do 
Evangelho em o Convento do Carmo d; 
Bahia, da qual era Padroeiro. Teve dous 
filhos naturaes ; o primeiro chamado Chrif. 
tovad Vieyra Ravaíco , que foy Capita 
de Infantaria , e o fegundo Goncalo Ra. 
vaíco Cavalcanti , e Albuquerque , Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , e her- 
deiro do lugar de Secretario de Eftado por 
Provizaó do Sereniffimo Principe Regen- 
te D. Pedro , paflada a 22. de Mayo de 
1676. e da-Alcaydaria de Cabo Frio, o qual 
foy cazado com D. Leonor Jozepha de Me- 
nezes filha do Sargento mór Diogo Moniz 
Barreto, de quem nað deixou incceflad. 
Compoz 

Defcripçao Topographica, Ecclefiafi- 
ca, Civil , e natural do Estado do Brazil 
M. S. fol. da. qual confervo em meu po- 
der alguma parte. efcrita da propria mai 
do Author com eftylo difcreto , e elegan. 
te ,cujo principio he. Defcuberta efta parte 
da America em 3. de Mayo de 1500. pela 
myfteriofa porfa das tempeftudes que impe- 
diraó a derrota a treze N dos com que o Se- 


renifimo Rey D. Manoel mandava Pedro 


Alvares Cabral a fuceder no Governo da 


India ao feu primeiro Defcubridor V.afco. 


da Gama : arrebatando-as a Providencia 


Divina por mares ignorados a hum porto - 


(cuja altura do fundo , e tranquillidade de 
aguas lhe deo o nome de Seguro) para ao 
mefmo tempo ferem os Portuguezes os que 
levafem a luz Evangelica à Gentilidade. 
das Regiões mais Septentrionaes da Auro- 
ra, e mais Aufraes do Occidente. 


Bahia. E e ma DX 
— “Tres Decimas à Senhora D. Ifad 
Princeza de Portugal tendo marto em Sub 
vuterra de hum tiro a hum Javali: Sabiraó 


Ampreffas.no "Tom: 5. da Fenis Renacit 


HU NS out 
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ou. Obras Poeticas dos melhores engenhos 
Portuguezes. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galraü. 1728. 8. a pag. 268. 

— Para fe conhecer claramente a facili- 


dade da fua Mufa tranfcreverey hum So- 


neto extemporaneo que fez eftando no Pa- 
ço à petigaó de Domingos de Aguiar Por- 
teiro da Camara da Raynha , àcerca. de 
hum Papagayo que fe offerecia à mefma 
Senhora, em o qual compete a difcriçao 
com a elegancia, e fahio impreffo na Col. 
lecça? Politica de Apophthemas Memora- 
veis, Part. 1. liv. 2. pag. 80. | E 
Iris.parlero, Abril organizado, 
- Ramilfete de plumas con fentido, 
H ybla con alma , irracional florido, 
Primavera con pies , Jardin alado. 
Quando en el ayre libre enamorado 
Barbaramente hablavas : oy polido 
Prefote veo , y en vano divertido 
Con la tema de nunca eftar callado. — 
Tu en Palacio bien viflo, y con cadena! 
“Quantos lloran la laftima que toco! 
Si hablas bien fer difereto te condena. 
Porque nó buelas , gritas como loco; 
Quexate pues, que de Palacio es pena 
Quexarfe mucho los que buelan poco. 


BIBIANO PINTO DA SYLVA 
Presbytero do habito de Sad Pedro, for- 
mado na Faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, Notario do Santo Officio , e Fami- 
liar dà Caza do Excellentiffimo D. Pedro 
de Lencaftro Duque de Aveiro, em cujo 


 obfequio para que fe fizeíe mais manifef- 


to O direito que tinha à fucceílao de tað 
grande Caza , e Eftado publicou | 

Allegaçao de Direito por o Senhor D. 
Pedro fobre a fucefad do Eftado, Caza, e 
Titulo de Duque de Aveiro. Lisboa , por 
Domingos Carneiro. 1666. fol. 

- Satisfação , que fe dà ao que a favor 
do Senhor Marquez de Gouvea efcreveraó 
os Lentes , Bachareis , e Advogados con- 
tra o Direito folido do Illuftrifimo , e Ex- 
cellentifimo Senhor o Senhor D. Pedro tref- 
neto por Varonia , e quarto neto do Sere- 
mimo Rey D. Joab o II. filho, Irma, 
€ Tio dos Duques de Aveiro, e Torres 
Novas, Prefidente que foy das Juftiças em 
ehes Reynos , e do Confelho do Eftado , Ec. 
Lisboa: por Joaó da Cofta. 1667. fol. 
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Fr. BOAVENTURA DA AS. 
SUMPC,AM natural da Villa de Avei- 
ro do Bifpado de Coimbra Conego Secu- 
lar da /Congregagaó do Evangelifta, infig- 
ne Prégador, é nað menos douto invefti- 
gador das antiguidades de fua Patria efcre- 
vendo  . m | 
= Topographia da V illa de Aveiro, obra 
Ecclefiafica , e Secular com huma breve 
defcripçao da Comarca. fol. M. S. 


Fr. BOAVENTURA DAS CHA- 
GAS natural da Cidade de Cochim na In- 
dia Oriental, Religiofo profeffo da Sera- 
fica Ordem da Provincia da Madre de 
Deos, Lente de Theologia , e Guardiaó 
do Convento de Noffa Senhora do Pilar, 
eleito no primeiro Capitulo Provincial def- 
ta Provincia celebrado em 7. de Fevereiro 
de 1623. compoz 


© Expofiçao da Regra de Saô Francif- 


co M. S. Como a Author defta Obra o 


allega Fr. Jacinto de Deos no livro intitu- 
lado Caminho dos Frades Menores para a 
Vida eterna Prelud. 2. 8. 7. e delle faz 
mengaó no Vergel de Plant. e Flor. da 
Prov. da Madre de Deos. pag. 459. e Fr. 
Joan. a D. Anton. Bib. Francifcan. Tom. 
1. pag. 233. 


Fr. BOAVENTURA DAS CHA- 
GAS naceo em Lisboa, donde paffando à 
India Oriental recebeo o habito de Ere- 
mita de Santo Agoftinho no Convento de 
Goa, em o anno de 1624. e nelle leo Fi- 
lofofia aos feus Religiofos. Voltando pa- 
ra Portugal em o anno de 1634. depois 
de exercitar alguns lugares da Ordem com 
prudencia , e affabilidade foy eleito Pro- 
vincial no anno de 1651. cujo governo 
exercitou pelo efpago de feis annos. Sendo 
mandado a Roma afhítir ao Capitulo Ge- 
ral celebrado em o anno de 1661. foy no- 
meado Afliftente do Geral feparado das 
Provincias de Caftella onde falleceo , em 
1664. Compoz | | 

Curfus Philofophicus. fol. grande. 

Compendium totius Theologie. fol. . 

Eftes dous volumes fe confervaó na Li- 
vraria do Convento da Graça defta Corte. 


Fr. BOAVENTURA MACHADO 
natural de Lisboa onde inftruido nas letras 
| Yyy ii huma. 


ado! | 
^M 
humanas, e Poefia fahio hum dos mais ce- 
lebres cultores defta divina Arte. Movido 
de fuperior impulfo deixou a Patria , eo 
nome de Simaô Machado com que fe cha- 
mava no Seculo, e no Convento Serafi- 
co daCidade de Barcelona Capital do Prin- 
cipado de Catalunha fe aliftou nefta peni- 
tente Familia onde foy grande Theologo in- 
figne Prégador , e prudente Definidor. A 
natural inclinagaó , que tinha para a Poefia. 
o moveo a que nunca deixafle a fua cultura 
ainda quando era Religiofo celebrando em 
hum Poema as acgoens da vida , e glorio- 
fa morte do P. Pedro Dias da Companhia 
de JESUS. padecida a 13. de Setembro de 
1571. em obfequio da Fê junto as Ilhas Ca- 
narias, o qual fahio com efte titulo. | 
Primera parte del libro llamado Sylva 


. de efpirituales, y morales penfamientos, Sym» 


bolos, y Geroglificos fobre la vida, y dicho- 
ra muerte del P. Maeftrro Pedro Dias reli- 
giofo dela Compañia de JESUS. Barcelo- 


. na por Sebaftian Jayme Matevad. 1632. 4. 


Confta de 32. cantos compoftos de va- 
rios generos de verfos de que temos hum ex- 
emplar em cujo principio efta o Soneto fe- 
guinte compofto por D. Francifco Manoel 
de Mello em applaufo do Author. 

Nò del candido cifne melodia 
Es lo que efcuchas en morir fuave ; 

. Nifon efos los numeros del Ave. 
Dulciffimo pronoftico del dia 

Vozes divinas fon, que al cielo embia 
La grande voz, queen una xerga cave 
Que de un padre atento el nombre grave 
$e defata en Serafica armonia. 

De un Soldado de Chrifto una V itoria 
Un Soldado de Chrifto oy te defcrrve 

. Entre las flores defta culta Hiforia. 

Lee, lee, y verás como apercive 
Eflatuas para entrambos la memoria 
Por lo que el uno obro, y el otro efcrive. 

Fazem mengaó deíta obra, e do Aus 
thor Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
180. e Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. 
Tom. 1. pag. 235. eo moderno addiciona- 
dor da Bib. Occident. de Antonio de Leon 
Tom. 2. Tit. 12. col. 675. | 

— Dous Sonetos em louvor de Fr. Dimas 
Serpi no principio do Tratado do Purgato- 
rio Barcelona. 1604. 

“Com o nome de Simaô Machado quan- 
do era Secular. | | : 
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. Comedias de Dio 1. e 2. Part. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1601. 4. He o argus 
mento o primeiro Sitio que os Mouros pu- 
zerað a efta Fortaleza no anno de 1558. po. 
vernando D. Antonio da 5ylveira , da qual 
obra diz Manoel de Faria, e Soufa Com- 
ment. às Luziad. de Camoens Cant. 2. Ef. 
tanc. 50. pag. 466. col. 1. En la traça delas 
que entonces fe uzavan , y en la gravidad 
con muchas ventajas aloque oy fe uza con 
gran prefuncion de que fe vence lo pafado, 
no fiendo afi. E no Cant. 10. Eftanc. 25. 
pag. 358. col. 1. En das veras dignas de offi. 
ma , y enlas burlas tan excellentes, que cre« 
emos fin duda no ay cofa , que fe le aventaje 
enlo antigo, y en lo moderno. Joan. Soar. 
de Brit. Theat. Luft. Litter. lit. S. n. 19. 
as intitula. Lepedifimas, e dellas , e do 
Author faz memoria o novo addicionador 
da Bib. Orient. de Ant. de Leon. Tom. 1. 
Tit. 5. col. 6o. 

Comedias da Paftora Alfea 1. e 2. Part. 
Lisboa por Antonio Alvares 165 t. 4. & ibi 
por Antonio Pedrozo Galraó 1706. 4 

Soneto Caftelhano às Reliquias que fo- 
rað levadas à Igreja de S. Roque a 25. de 
Julho de 1588. Sahio impreflo na Relaçaô 
defte folemne recebimento &c. a fol. 125. 

Sete Novellas Caftelhanas que confor- 
me efcreve Joaô Franco Barreto na Bib. 
Portug. M. S. fe imprimiraó em Caftella. 


BOAVENTURA MACIEL ARA; 
NHA Naceo no lugar de Darque frontei- 
ro à Villa de Viana em a Provincia de En- 
tre Douro, e Minho Contador da Fazen- 
da da Mitra Primacial de Braga, e Secre- 
tario da Cafa do Defpacho da Relaçaô Ec- 
clefiaftica do mefmo Arcebifpado. Teve 
por Pays a Lourenço Maciel Aranha, e 


Izabel Rodriguez que fendo por elles edu. — 


cado com virtudes fahio inftruido mais pu- 
ra feguir a vida Religiofa, que a fecular 
que profeffa , revolvendo continuamente os 
livros afceticos de que tem refultado efcre- 
ver as feguintes obras. | 
Confolagaó de atribulados , gemidos, é 
affectos Efpirituaes de huma Alma a feu EJ- 
pfo Jefu Chrifto, e varios documentos pa: 


ra quem quizer feguir a vida efpiritual. Lis- 


. boa por Antonio Pedrozo Galraó 1728. à. 


Breviffima introdugab , e modo facil part 
Je aprender , e ajudar a bem morrer. Lisboa 


pelo 


sbo 
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elo dito Impreffor 1728. 12. | 
^. Noveramilhete de divinas flores para fe 
aproveitarem de fuas odoriferas, e celef: 


tiaes fragancias nas principaes horas, e 
occupaçoens da vida as Almas , que dejpre- 


zando a terrefte dezejarem agradar a Deos, 
e alcançar a celeftial. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Je- 
fus. 1728. 8. = 

Exercicios admiraveis para os dias do 
Recolhimento interior, que coftumao , e de- 
vem as pefoas religiofas , e as que dezejao 
Jalvarfe; deferevem;fe as prerogativas da 
Oraçao : mófrafe que a Oragaó he para 
todos, e que ninguem fe pode efcufar della 
porque nað Jabe , ou porque na pode; expri- 
mefe hum breve methodo para os que a quize- 


remter, efe duo os pontos mais importan . 


tes para ifo ; tratafe da neceffidade da mor- 
tificaçao, e quantas maneiras hà della; 
e tudo fe exorna com os mais importantes 
documentos, e com as mais fingulares fen- 
tenças. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
rað 1728. 8. | 
-= Novo efpelho do efpelho em que fe deve 
ver, e compor a Alma devota , que afpira 
ao perfeito amor de Deos, e à fua divina 
unia : margarita efpiritual, na qual fe verd 
engafiada a vida de Chrifto, e exornada de 
amorofas jaculatorias , e de admiraveis obfe- 
quiós : dous methodos para fe exercitar aV ia 
Sacra Crucis. Explicação da Doutrina 
Chriflaã compendiofa ; Sentenças de muitos 
Santos a diver/os intentos: confelhos de San- 
ta Therefa. Novena das Almas, e hum de- 
votifimo Acto de Contriçao. Lisboa na Of- 
ficina de Pedro Ferreira 1729. 8. | 
Cuidados da morte, e defcuidos na vida 
reprezentados nas vidas dos Santos, e dos 
Varoens illuftres em Santidade que tem flo- 
recido no Reyno de Portugal fol. M. S. 
Cuidados na vida , e defcuidos da morte 
difcurfados em tres epi/tolas efpirituaes , mo- 
raes, e politicas em correfpondencia dos tres 
tres Eflados de Cafado , Religiofo, e Cle- 
rigo. fol. M. S. | 8 


Fr. BOA VENTURA DA PAYXAM 
natural do lugar do Trocifal do Patriarcha- 
do de Lisboa, Monge Ciftercienfe, cujo Inf- 
tituto profeffou no Real Convento de Al- 
'Cóbaca a 9. de Julho de 1609. Depois de fe 
graduar Doutor na Faculdade Theologica 


fe applicou mais ao eftudo das virtudes, que 
das fciencias fervindo de exemplar de per- 
feiçao aos feus domefticos que deixou fau-. 
dozos da fua amavel companhia em o anno 
de 1657. no qual falleceo no Convento de 
Alcobaça. Compoz. .. 

Tratados efpirituaes , e moraes fol. e 4. 
que fe confervaó efcritos da fua propria mao . 
no Archivo do dito Convento. O feu Re- 
trato eftà collocado em o Dormitorio en- 
tre os Varoens infignes defta Monacal Con- 


gregaçao. 
BONIFACIO natural de Lisboa , e fi- 


- filho de Pedro Garcez. Foy dos celebres 


Jurifconfültos do feu tempo, e como tal 
Ouvidor da Sereniffima Rainha D. Joanna 
mulher de Henrique IV. de Caftella, e fi- 
]ha de noflo Rey D. Duarte a qual acom- 
panhou quando foy defpozarfe com aquelle 
Monarcha. Compoz huma Obra juridica 
que he hum Index de Leys, e Conclufoens 

aque elle chama Gloffas ao qual poz o ti- 
tulo feguinte. 

Peregrina five Peregrina Glofa Bonifa- 
ciana. No fim tem eftas palavras. Exactum, 
abfolutumque hoc preclarum , atque infigne 
opus Peregrina, mandato , opera , et impen- 

Jis Lazari de Gazanis , fociorumque impref- 

Jum per nos MeinardumU ngut Alemannum, 
et Stanislaum Polonum Socios anno Incar- 
nationis Salutifere MCDXCVII. die 
XX. Decembris. < 

Lembraóo-fe do Author, e da Obra Ni- 
col. Ant. Bib. V et. Hifp. lib. 1o. cap. 12. 
Q. 645. pag. 200. et lib. 10. cap. 16. Q. 910. 
e 911. pag. 228. Franc. Alvar. de Riber. in 
Refponf. pro fucefion. Regn. Portug. Part. 
I. n. 41. pag. 22. Y. & Part. 3. art. 6. & ul- 
tim. n. 176. pag. 98. Joao de Barros Def. | 
cripc. de Entr. Dour. e Minh. cap. 11. Con- 
fervava-fe hum exemplar em a Livraria do. 
Cardial de Soufa. | 


Fr. BONIFACIO DE THOMAR. 
nrtural defta nobre Villa, e Monge Cifer- 
cienfe profeflo no Convento de Santa Ma- 
ria de “Tamaraens fituado no Bifpado de 
Leiria. As virtudes que practicava ferviad 
de perpetuo eftimulo aos feus domefticos 
para ferem feus imitadores. Nas horas va- 
gas dos exercicios da Religiad fe occupava 
na ligaó dos Santos Padres de cujas obras 
compoz as feguintes. Sen- 


Sententie collecte ex operibus S alonii 
Epifcopi V ienenfis , S. Gregorij Thauma- 


turgi, $. Martini Epifcopi Turonenfis; 


Petri Bleffenfis , Ennodij Epifcopi Tiffinen- 


As, Laurentij Novarienfis, Edmundi Epif- 


copi Cantuarenfis, & Jufti Abbatis. fol. 
M. S. | 


 Sententie collecte ex o peribus S. Leonis 

Pape; Idiote; Petri Abbatis Cellenfis Epif- 
copi Carnotenfis; Gregorij, Carthufiami , 
Severini. Epifcopi , & Richardi Eremite. 
fol. M. S. Confervao-fe etes dous volumes 
na Bibliotheca do Real Convento de Alco- 
baça.. | | | 


BRAZ DE ABREU natural da Cida- 


. dede Elvas na Provincia do Alentejo. A- 


prendeu na a doleícenca a Arte da Pintura 
a que o inclinava o genio, e pofto que nella 
fahio perito eftudou còm mayor difvelo co- 
piar no feu efpirito as virtudes heroicas com 
que floreceu por toda a vida. Dezejofo de 
vifitar os lugares da Paleítina fanctificados 
com o fangue do Redemptor do mundo pe- 
dio faculdade ao Ven. P. Bartholameu do 
Quental feu efpiritual director para execu- 
tar efte pio intento, o qual lho impedio fe- 
gurando-lhe que eftava deítinado por Deos 
para mayores obras do feu ferviço, e affim 
fuccedeo pois dando com profufa liberali- 
dade ao Hofpital Real de Lisboa quinze 
mil cruzados que era quanto poffuya para 
cura dos enfermos, abrazado em mais ar- 


. dente charidade deixando o mundo fe reco- 


lheo ao mefmo Hofpital onde exercitando 


. 0 Officio de Enfermeiro fez acçoens tað 
cheyas de ardente zelo do proximo que me- 


receo fer premiado na gloria, e concorrer 
grande multidaó de povo a venerar o feu 


. cadaver levando parte dos feus cabellos, e 


veftidos como preciofas reliquias. Affim o 
efcreve o P. Jozé Catalani in Vic. V. P. 
Barthol. do Quental impre(fa Roma 1734. 
à pag. 119. Qui rei fumiliaris elargitione , 
o eximio charitatis ftudio egrotos adeó pro- 
fecutus eft, ut hac via altum perfectionis gra- 
dum fuerit adeptus , habitufque ab omnibus 
in ea Sanctimonie opinione, ut poft ipfius 
obitum ad vifendum , ac venerandum cada- 


ver paffim concurrerent , recifofque Capil- 


los, ac veftes tamquam Sacras reliquias af- 
Jervarent. 'Traduzio de Caftelhano em Por- 
tuguez. 
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Luz para vifitar as Eftaçoens da V iq- 
Sacra gne a piedade Chrihaŭ tem introdu- 
zido por alguns povos, e Conventos com al- 
gumas devoçoens acrecentadas. Lisboa por 
Joað Galrað 1670. 12. & ibi por Miguel 
Manefcal. 1679. & ibi 1718. E 
Deixou imperfeita 

Vida do Ven. Servo de Deos Gregori 
Lopes. M. S. | | 


Fr. BRAZ DE ALCANTARA na. 
tural de Lisboa Monge Ciltercienfe em o 
Real Convento de Alcobaça muito douto 
na Theologia Pofitiva , e Moral , e mó 
menos em a ligaó da Hiftoria Sagrada, e 
profana. Efcreveo as feguintes obras que fe 
confervaô na Bibliotheca de Alcobaça em 
hum volume M. S. 

Speculum Sanctoralis Fr. Joannis Gui- 
donis Epifcopi Lugdunenfis. "Tractatus no- 
minum Apoftolorum, © Difcipulorum Chif. 
ti. Oficium Mifæ a D.N. Jefu Chrifto, g 
Sanctis Apoftolis , ac demm per Romanos 


Pontifices ordinatum. "Tractatus in quoco 


tinentur duodecim teftramenta Patriarcha- 
rum filiorum Jacob. V ita Secundi Philofo. 


phi, qui floruit tempore Adriani Imperato- 


ris. Tractatus de Articulis Fidei, et de 


preceptis Ecclefie , et Decalogi. V arij Su- 


ceļus ab anno 1127. ad 1272. V ite Epif- 
coporum Lemovicenfium. e 


D. Fr. BRAZ DE BARROS ma- 
ceo na augufta Cidade de Braga , e teve 
por Pays a Valentim de Barros Morgado 
de Amoreira , que obrou militares proe- 
zas nas Campanhas de Africa , e Caftella, 
reynando os Sereniflimos Reys D. Affon- 
fo V. D. Joaó o II. e D. Manoel; e a 
Donna Brites Pereira, Primo do infigne 
Joaó de Barros , e Tio do Conego Gaf 
par Barreiros , dos quaes em feus lugares 
fe fará diftinta memoria. Com refolugaó 


heroica antepoz as delicias da caza pater- 


na aos rigores do Clauftro Religiofo , rece- 
bendo o Habito de Saó Jeronymo em o 
Convento de Penha-longa , onde profeffou 
a 30. de Setembro de 1516. Para vivet 
mais retirado do comercio humano , ele 
geo por domicilio o Convento da Pena , 
em o qual ratificou a Profiffaó folemne à 
15. de Agofto de 1525. Querendo infirur- 
fe em as Sciencias Sagradas partio - 
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Fr. Dicyo de Murça a Lovanha , em cu- 
ja celebre Univerfidade eftudou Theol 
gia donde partio para o Reyno com gran- 
de fina de Letrado. Como. fofile difficil 
de ditinguir fe era mais eminente nas vir» 
tudes, que em as letras, o nomeou EIRey 
D. Joao o III. para Reformador da Con- 
gregaçad dos Conegos Regulares de San- 
to Agoltinho , cuja ardua empreza come- 
çou à 13. de Outubro de 1527. e a con- 
cluhio no anno de 1544. com igual pruden- 
cia, que fuavidade reduzindo os Conegos 
à primitiva obfervancia , que eftava algum 
tanto relaxada. Com a efficacia das fuas 
perfuaffocs fundou aquelle Monarcha a. 
Univerfidade de Coimbra de que refultou 
tanta gloria a elle Reyno, e nað menor 
applaufo ao Author de tab maduro confe- 
ho, pelo qual o congratula Jeronymo 
Cardofo : Elegiar. lib. 1. Elez. 12. com 
etas metricas expreffoens. EP 
Cecropie decus , O Latte tutela Minerve 
 Blafi , qui nobis Phæbus ut alter adeft. 
Tu Sacra Mufarum longis abftrufa tenebris:. 
Lampade Phabea lucidiora facis. | | 
Prefde te Audia hactenus intermifa res 
Jurgunt, . 2 mM 
Et fublime ferunt, fydera åd afta caput: 
Te duce barbaries noftras bachata per oras | 
In Geticas rediit , Cymeriafque. domos, 
Tu facis ut doctis non invideamus. Athenis 
Neve tibi Aufonia, Gallia ne ve tibi. * 
AEthere demifum fas e. te credere ab alto 
Imperio Summi, Concilioque Dei. `- 
 Nefle tempo erigindo a: Mageltadé 
ddRey D. Joaó o III. a Cidade de Lei: 
ra em Cathedral, o elegeo: por primeiro 
Bifpo defta Diocefe , confiando do feu ta- 
lento defempenharia as obtigações dé “vir 
glante Paftor. Expedidas: as: Bullas pelo 
Papa Paulo III. a 22. de Mayo de 1544. 
tomou poffe da nova- dignidade a 28.-de 
Julho do dito anno, em à qual executou 
em beneficio do feu. rebanho tudo quanto 
prometia a fua inculpavel vida., affim: Èm 
0 ornato dós Templos, como no foccorro 
dos pobres, até que lembrado do filencio 
da fua Cella renunciou o Bifpado no anno 
de:1$;0. e fe: recolheo ao Convento: da 
Pena; onde affiftido de hum fó criado vi- 
Via cem (umma pobreza, e profunda Me- 
mildade de tal forte, que fendo algumas 
Yezes.chamado- ao Paço ; e paffando pelo 


-— 
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real Convento de Bellem hia tomar a: 
bençaô ao Prelado , e fe era dia de Ca- 
pitulo dizia a fua culpa na prezenga de to- 
da a Comunidade. No Convento onde 
habitava mandou abrir a fua fepultura.em. 
a qual como efcolla do ultimo defengano 
entrava muitas vezes para aprender a pre- 
paraçaô para a morte que teve feliz a 
31. de Março de 1559. a cujas exequias 
affillio o- Cardial D. Henrique. Sobre a 
campa da fepultura mandou gravar efte 
breve, e humilde Epitafio. | 
. Fr. Braz de Barros primeiro Bif 
po de Leiria. — mI 
Varios elogios lhe deraô diverfos Ef- 
critores. fendo os principaes , Jorge Car- 
dofo Ágio!. Lufit. Tom. 2. pag. 363. cha- 
mando-lhe Exemplar efpelho de Prelados. 
Fr. Manoel Leal Cryfol Purif. pag. 472. 
n. 12. V arab verdadeiramente Ápofiolico, 
e confummado em todas as virtudes. Joan. 
Soar. de Btit. Theatr. Luft. Litter. lit. 
B. n. 56. Vir pietate , prudentiaque conf- 
picuus. Illuftril Cunha Hif. Ecclef.. de 
Brag. Part. 2. cap. 78. n. 5. Religiofo de 
prudencia ,capacidade, e virtude. Joan. Va- 


fius Chron. Hifpan. cap. 12. V irum inte- 


gritate vite omnibus valde commendatum , 
Q' feverum monaftice obfervantie inftaura- 
torem. Siguenga Hit. dela Ord. de S. Je- 
ron. Part. 3. Liv. 2. cap. 42.. Excelente 
V aron. Fr. Franc. de Barcellos in Prolog: 
Triumph. Cruc. bonarum litterarum in hoc 
Regno , 9 :monaftice religionis reparatio 
huic precellenti viro maximo jure adfcri-. 
benda ef. Fr. Ant. à Purif. Chronol. Mo- 
nah.: pag..65. Ob egregios dotes primus 
Epifcopus Leirienfis. D. Nicol. de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Regul. Liv. 4. 
cap. 5. n. 16. e Liv. 6. cap. ult. n. 26. 
Severim: Dfe. V ar. fol. 24. D. Fr. Thom: 
de Faria Decad. Lib. 9. cap. 10. & Lib. 
10. eap. 3. Carvalho Corog. Portug. Tam, 
T. Trat. 2. cap. 1. Compoz. 

—. Conftituições do. Bifpado de Leiria , 
aceitas em o Synodo pelo Cabido- appro- 
vadas , e confirmadas pelo Nuncio Apof- 
tolico Joao de Monte Policiano em Lif- 
boa no 1. de Junho de 1549. Sahiraó im- 
preffas , -e accrecentadas por feu fücceffor 
no Bifpado D..Pedro de Caflilho. Coim- 
bra 1601. fol. Dellas faz mengaO. o Huf 
triffimo Cunha na H7f. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 78. Tra- 


sa 


5; ;Traduzio de Latim de Fr. Henrique 


Hatphio Provincial dos Religiofos Fran- 


cifcanos da Provincia de Colonia ,em Por- 
tuguez; e dedicou a ElRey D. Joad o 


HE. | 


Efpelho da Perfeiçao, Coimbra no 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. 


| 1533. 4.0 MD > 


Confiituições , e coftumes reformados 
dos Conegos Regrantes de Santa Cruz de 
Coimbra. Impreffo no mefmo Convento. 
1534. que era o fetimo de fua Reforma- 
çaô. Sahio 2. vez no dito Convento em 
1544. 4. no fim da qual edigaó fe juntou 
a Regra de Santo Agoftinho vertida em 
Portuguez , fendo efte anno o decimo fe- 
timo , e ultimo da fua Reformaçað. 


D. BRAZ DE CASTRO. Naceo 
em Lisboa , e teve por progenitores a D. 
Rodrigo de Caftro, e D. Anna de Eça; 
filha de Luiz de Brito Pagem do Cardial 
D. Henrique , e de D. Ignez de Caftro. 
Depois de ter obrado acções dignas de 
memoria as eclypfou injuriofamente quan- 
do em o anno de 1652. atendendo mais 
aos impulfos da ambigaó , que à nobreza 
do feu nacimento aceitou o Governo da 
India, a que o elevou huma fublevagaó 
popular mandando prender ao Conde de 
Obidos D. Vafco Mafcarenhas eleito Vi- 
cerey do Eftado pela Mageftade del Rey 
D. Joaó o IV. de que fe originou a deca- 
dencia fatal da India , e fendo man- 
dado prezo pelo Conde de Sarzedas Vice- 
rey do Eftado antes de chegar ao Reyno 
morreo na viagem em o anno de 1655. 
Foy cazado com D. Antonia da Sylveira 
filha de Francifco da Sylveira Claveiro da 
Ordem de Chrifto, e Capitao de Dio, e 
de D. Cecilia Henriques filha de D: Jorge 


de Caftello-Branco Capitad mór do Nort- 
te, e D. Maria Henriques. Efcreveo | ; 


Apologia pelo Conde de Obidos V icerey 
da India.'M.S. 4. Conferva-fe na Livra- 
ria do Excellentifimo Conde. de ;Vi- 
mieiro. ea: 


c. Do Author faz mençaô o Conde. da 


Ericeyra D. Luiz de Menezes Portug. 
Ref. Tom. 1. Liv. 11. pag. 782. e 859. 
& D. Fernand. de Menezes Hor. Lufit. 


Lib.1o. pag. 827... > 
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Fr. BRAZ DA COSTA Religioh 
da Ordem dos Prégadores , cujo Habito re- 
cebeo na Cidade de Lima nas Indias Oc- 
cidentaes onde exercitou por muitos annos 
o Officio de Orador Evangelico com gran: 
de applaufo do feu talento deixando pa. 
ra memoria do genio que tinha para o pul 
pito |. ES 
Sermaô de Sad Domingos. . 

-. Serma de Santo Thomaz de Aquino. 
Sermaó de Nofa Senhora. 

Que todos fahiraó impreffos na Cidade 
de Lima. Morreo em Chiclana diftante 
duas legoas de Cadiz. 


Fr. BRAZ DO ESPIRITO SAN- 
TO. Naceo em Lisboa onde pela educa- 
çað de feus Pays Sebaítiad Joaó , e Maria 
de Mattos , e muito mais pelo feu genio 
moftrou em annos verdes acções proprias 
de huma idade muito madura. Applicado 
aos eftudos era tað efcrupulofo de gaftaro 
tempo inutilmenre, que até fe negavaaos 
divertimentos licitos para mais profunda- 
mente penetrar os myfterios da Filofofa, 
e. Theologia , em cujas faculdades fahio 
eminente. Illuftrado o feu entendimento 
com o conhecimento efpeculativo de Deos 
fe. lhe inflamou a vontade para finamente 
o amar ; e difcorrendo qual feria o cami- 
nho mais certo para confeguir efte fim re- 
folveo abraçar o eftado Religiofo onde li- 
vre. de cuidados mundanos totalmente fe 
dedicaffe ao feu Creador. Firme em tað 
fanta refolucaó elegeo entre as Familias Re- 
gulares a auítera Provincia da Arrabida , e 

ropondo o. feu intento ao Provincial Fr. 
lartinho dos Reys Ihe mandou recebeffe 
o Habito Serafico no Convento de $20 Jo- 
zé de Ribamar, onde profeffou a 19. de 
Mayo de 1625. Todo o feu eítudo era imi- 
tar aos KReligiofos mais exemplares , e pa- 
ra que fenað efqueceffe das Sciencias que 
adquirira com tanto diívello, lhe foy pemi- 
tido contra o coftume ordinario o uzo de 
alguns livros -Theologicos. Ordenado de 
Sacerdote , e alcançando patente de Préga 
dor exercitou efte apoftolico minifterio 
com grande fruto dos ouvintes principal 
mente nas Villas de Santarem, Benaven- 
te, € Salvaterra. Attenuado com o excef- 
fo das penitencias , hé fobreveyo huma 
aguda febre. pela qual conheceo fer ari 
gado 
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ado o termo da fua vida, e recebendo os 


Sacramentos com grande piedade falleceo 
no Hofpital de Lisboa a 21. de Setem- 
bro de 1638. com quarenta annos de ida- 
de, e 15. de Religiaó. Compoz . 
Tratado Theologico, que feimprimio con- 
forme efcreve Fr.Jozé de Jezu Maria Chron. 
da Prov. da Arrab. Part. 2. Liv. 1. cap. 17. 
Repofta a mil; e quatrocentas duvidas, 


que fe podem formar no fanto exercicio da 


Oraçao. Cuja obra como affirma o Chro- 
nifta allegado na mefma parte, tendo ja as 
licenças neceffarias para fe imprimir , a fua 
morte , e a noffa pobreza , ou omiffaó pri- 
váraó as almas de doutrina taó importan- 
te, e a Provincia defe luftre. 


BRAZ DA FRANCA. Naceo em 
Roma de Pays Portuguezes, onde como 
na paleftra da mayor politica fahio inftruhido 
infignemente nos ditames defta Arte, 
fendo nað menos verfado na ligaó da Hif 
toria profana, Entre muitos difcurfos poli- 
ticos em que fe admirou a profundidade 
do feu talento he o mais digno de eftima- 
çao o que publicou no anno de 1645.com 
efte titulo fem o feu nome - | 

Difcurfo de! Duque de Alva al Catho- 
Eco Felippe IV . Jobre el confejo que fe le 
dio en Abril pafado para la recuperacion 
de Portugal con fu parecer en la mifma 
materia. 4. Naô tem lugar nem nome 
do Impreflor, e fómente na parte inferior 
de cada pagina as letras iniciaes B. F. que 
fio as do nome do Author. Delle , e da 
obra faz mengaó Joaó Franco Barreto na 


Bib. Portug. M. S. 


BRAZ FREYRE DE PINA. Ve- 
izle o P. FRANCISCO FREYRE. 


. BRAZ GARCIA MASCARE-. 
NHAS. Naceo na Villa de Avó pouco 
ditante da Serra da Eftrella na Provincia 
da Beyra a 3. de Fevereiro de 1596. Te- 
ve por Pays a Marcos Garcia , e Helena 
Madeira defcendentes das familias mais 
nobres da fua Patria. Depois de eftudar 
nella a lingua Latina, paffou a Coimbra 
movido de ver humas feftas que nefta Ci- 
dade fe celebrava , onde por caufa de hu- 
ma paixad amorofa que defculpava a ver- 
dura .dos feus annos foy prezo na cadeya 

lom. I. 


545. 
da Portagem, da qual valendo-fe de hum 
artificio fugio para Madrid, e depois de 
aíliftir alguns mezes nefta Corte atrahido 
das faudades da Patria veyo a hum por- 
to de mar , e fe embarcou em hum Pa- 
taxo que fendo accommettido por huma 
poderofa Náo de Turcos no tempo que 
eftava para fe render, a aflaltou por bar- 
lavento huma Fragata de Corfarios, dos 
quaes efcapando os Turcos ficou prizio- 
neiro dos piratas, que o langarao em hum 
porto de Italia. Depois de difcorrer por 
Italia, França, e Efpanha, em cuja pere- 
grinaçaô alcançou muitas , e importantes 
noticias, fe reftitubio ao Reyno donde ef- 
timulado da gloria militar fe embarcou 
para o Brazil, e pelo efpago de nove an- 
nos com o pofo de Alferes obrou acções 
heroycas em beneficio do Eftado, e ruina 
dos Olandezes. Voltando a Portugal no 
feliz tempo em que por feu Soberano fe ti- 
nha acclamado o Sereniíffimo D. Joao o 
IV. querendo publicar a fidelidade do feu 
coragaó, e o valor do feu efpirito em ob- 
fequio do novo Princepe , levantou huma 
Companhia de mancebos nobres em a pra- 
ga da Villa de Pinhel , de que elle foy Ca- 
pitaô, donde paffou a fer Governador da 
Praga de Alfayates , e cm hum, e outro 
poíto fentiraó os Caftelhanos os golpes da 
fua efpada triunfante, principalmente quan-. 
do com duzentos mofqueteiros embofca- 
dos fobre o rio Agueda em o porto de S. 
Martinho os obrigou com morte de mui- 
tos a deixarem a preza de mais de vinte 
mil cabeças de gado , que vanploriofos le- 
vavad dos noflos campos. Havendo com 
tanta gloria triumfado dos inimigos eftran- 
nhos , experimentou mais forte reff- 
tencia em os domeíticos acufando-o falfa- 
mente do feyo crime de inconfidencia pelo 
qual foy reclufo na Torre do Sabugal. Que- 
rendo juflificar a fua innocencia fe valeo da 
induftria de pedir hum livro para com a fua 
licaó. divertir alguma parte da melancolia 
que o atormentava , e juntamente..farinha 
para hum medicamento, linhas, e tizoura 
para reparar os.feus veflidos. Tanto que 
recebeo o que pedia, compoz em verfo hu- 
ma Carta a EIRey D. Joao o IV. forma- 
da das letras que cortara do livro que lhe 
fora dado, e as unio com a mafla que fi- 


“zera da farinha relatando com notaveis ex- ' 
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preíloens dictadas pela efficacia da fua opref- 
fað a injuftiça com que fora prezo , e a fide- 
lidade que fempre confervara incorrupta 
para o feu Princepe; e efperando o mais al- 
to filencio da noute a lançou da muralha 
pendente das linhas a hum Soldado feu con- 


fidente para que a entregaffe a feu Irmað; 


o qual aprezentando-a a EIR ey ordenou lo- 
go vielle a Corte onde juftificada a fua in- 
nocencia o premiou com o habito da Or- 


dem militar de Aviz, e foy reftituido ao 


governo da Praça de Alfayates. Nomeado 
Superintendente da Cavallaria da Comarca 
de Efwueira, para evitar a infolencia dos 
feus emulos de quem tað gloriofamente tri- 
umfara , fe retirou à Patria onde livre de pe- 


nofos cuidados fe dedicou ao eítudo da 


Poefia que defie os primeiros annos culti- 


vara até que acabou a vida a 8. de A gof- 


to de 1656. quando contava 6o. annos de 
idade. Compoz. 

Viriato Tragico em Poema heroico. 
Coimbra por Antonio Simceas Impreffor 
da Univerfidade 1699. 4. Confta de 20. 
Cantos. Sahio poftumo. A efta obra como 


afeu Author louva o P. Antonio dos Reys 


no Enthufiafm. Poet. n. 108. dizendo. 

= Viriatum laudibus efert 

Blafius, atque gemens pereuntis fata , do 
lentes 

Imbre rigat vultus , et tri//i carmine duras 

In planctum filices cogit. 

Auzencias Brafilicas. M. S. Efta obra 
fez quando voltou do Brafil. 

Labirintho do Sentimento na morte do 
Serenifimo Princepe D. Duarte. Efta obra 
poetica que fe lia com diveríos fentidos por 
todos os lados levou o primeiro premio na 
Univerfidade de Coimbra onde fe fez hum 
Certame a efte lamentavel affumpto. 

Romances Sacros , e profanos 4. M. S. 


P. BRAS GOMES R eligiofo da Com- 
panhia de JESUS , e Meftre dos Noviços 
em o Collegio de Coimbra. Efcreveo. 

V ida do Irmao Francifco de Andrade 
da Companhia de JESUS que morreo em 
Coimbra a 16. de Fevereiro de 1569. fendo 
1»vigo. Do Author, e da obra faz memo- 
ria o P. Antonio Franco Imag. da Virt. 
em Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 3. cap. 54. 
0.15. — | | 


BRAZ JOSEPH REBELLO LEY. 
TE. Naceo em Lisboa fendo filho de Pe. 
dro Gomes Bravo Rebello, e D. Luiza 
Vi&oria Pereira da Cunha. Depois de ef. 
tar inftruido na Grammatica Latina, Rhe- 
torica, e Humanidades frequentou a Aul 
da Filofofia em a Cafa de N. Senhora da 
Divina Providencia dos PP. Theatinos def. 
ta Corte, em que teve por Meftre ao P, 
D. Celeítino Seguineau, de que brevemente 
faremos mais difítinda memoria ; e a da 
Theologia no Collegio de Santo Antaó 
dos Religiofos Eremitas de Santo Agofli.. 

«nho, e fahindo em ambas eftas Faculdades 
muito perito paffou à Univerfidade de Co. 
imbra para fe applicar ao Direito Pontificio 
no qual com applaufo dos Cathedraticos 
recebeo o grao de Bacharel em o anno de. 
1738. Entre a feveridade deflas (ciencias 
fempre cultivou o ameno cume do Parnaf 
fo donde colheo abundantes frutos metri- 
ficando com grande fuavidade, e nað me. 
nor afluencia em as linguas Latina, Portu. 
gueza , e Caftelhana, fendo muito intelli- 
gente da Franceza, e Italiana. Na Aca., 
demia Latina, e Portugueza, e na dos 
Applicados de que foy Collega , e muitas 
vezes Prefidente, mereceo a geral acclama- 
çað dos feus alumnos venerando felizmente 
unida em o feu penetrante engenho a Ar- 
te da Oratoria com a Poctica, da qual tem 
dado ao publico os feguintes argumentos. 

Romance Endecafyllabo à morte da Se- 
renifima Senhora Infanta D. Francifca. 
Sahio nos Sentimentos Metricos. Lisboa 
por Miguel Rodriguez. 1736. 4. 

Soneto e he o 44. ao mefmo affumpto. 
Sahio na 2. Colleçao dos Sentim. Metric. 
Lisboa pelo dito Impreffor 4. 

Tres Sonetos que fað 20. 21. e 22. a0 
mefmo affumpto. Sahiraó na 3. Collec. dos 
Sent. Metric. Lisboa pelo dito Impreffor 
4- 

Romance , e Decimas Acrofiicas 20 
mefmo aílumpto. Sahirad nos dccentos 
Saudofos das Mufas Portuguezas. 1. Part. 
Lisboa por Ant. Ifidoro da Fonfeca. 1736. 


Glofa ao Soneto Que choras Portugal: 

A Sorte impia, e hum Soneto ao meímo 

affumpto. Sahio na 2. Part. dos Áccentos 
Saudof. Lisboa pelo dito Impreffor. 

Romance Endeca[yllabo ao P. D. pv 

| |t fat 


fael Bluteau à pag. 72. Soneto à pap. 78. 


Epigramma Caftelhano à pag. 83. Endechas 
à pag. 127. Elogium Sepulchrale em eftilo 


lapidario que acaba com hum Epigramma 
Latino à pag. 134. Todas eftas obras fahi- 
rað no Obfeguio Funebre dedicado à faudo-: 
Ja memoria do P. D. Rafael Bluteau pela. 
Academia dos Applicados. Lisboa por An- 
tonio Jozé da Sylva 1734. 4.. No fim eftà 
à pag. 169. Decimas, e Soneto em applau- 
fode Diogo Rangel de Macedo, > — 
Romance Endecafyllabo no qual fe com-: 
rehendem as acçoens da vida ; e morte do. 
Senhor D. Manoel Caetano de Soufa. Sahio: 
no fim da Oragaó funebre que na morte do- 
méfino P. recitou na Academia Latina, e 
Portugueza Filippe Jozé da Gama. Lisboa: 
por Jozé Antonio da Sylva Impreffor da 
Academia Real. 1736. 4. na 
— Lyra afinada , e defacorde por obfegnio 
funebre às faudofas memorias do Excellen- 
mimo, e Reverendiffimo Senhor D. Caeta- 
no Cavalieri Arcebifpo de Tarfo, e Nuncio: 
Apoftolico dos Reynos de Portugal. Lisboa: 
por Pedro Ferreira Impreffor da Auguftif- 
fima Rainha. 1739. 4. REC. 
Traduzio de Italiano em Portuguez. 
Dialogo Sagrado fobre o Genefis efcrt- 
to pelo Doutor Paulo Medici Sacerdote, e 
Leytor publico de Theologia Pofitiva em 
Florença. Lisboa por Domingos Gonçal- 
Vez. 1739. 4. — | 
Parte 2. Lisboa pelo dito Impreflor, e 
anno. 4. R l 


BRAZ LUIZ DE ABREU filho de 
Francifco Luiz de Abreu, e Francifca Ro- 
driguez de Oliveira naceo na Villa de Ou- 
rem em a Provincia da Extremadura do 
Bifpado de Leyria a 3. de Fevereiro de 
1692. Applicoufe à faculdade da Medicina 
em a Univerfidade de Coimbra onde de- 
pois de receber o grio de Bacharel a exerci- 
tou com fortuna, e fciencia. Com bene- 
placito de fua mulher que fe retirou com 
fuas filhas ao Recolhimenro de S. Bernar- 
dino de Terceiras de S. Franciíco fituado 
na Villa de Aveiro paffou ao Eftado Eccle- 
fiaftico, em que fe conferva com louvavel 
procedimento. Além de fer douto na fua 
Faculdade he verfado em todo o genero de 
erudicaó , como tambem da Poefia vulgar. 
Compoz. | e 
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547 
-.. «Aguilas hijas, del Sol, .que buelan fo- 
bre la Luna. Reprefentacion comica Tra- 
gica Triumphal dela memorable victoria 
gloriofamente alcançada por las aguilas im- 
periales contra las nocturnas aves Ottoma- 
nas en el Campo de Peter-varadim dia 5.de 
Agofto aniio 1716. Coimbra por Bento Se- 
co Ferreira 1717. 4. | 
~ Sol nacido no Occidente , e pofo ao na- 
cer do Sol S. Antonio Portuguez epitome 
hifiorico, e panegyrico de fua admiravel vi- 
da , e prodigiofas acçoens. Coimbra por 
Jozé Antunes da Sylva Impreffor da Uni- 
verfidade 1725. fol. 
Portugal Medico, ou Monarchia medi- 
co. Lufitana Hiforica , Practica, Symbo- 
lica, Ethica , e Politica fundada , e compre- 
hendida no dilatado ambito dos dous mundos 
creados Macrocofmo, e Micro cofmo. Part. 
1. Coimbra.por Joaô Antunes. 1726. fol. 
Feniz Lufa. Contem a vida, e acgoens. 
do Sereniffimo Senhor Infante D. Manoel 
- Lufada Sacra. Poema heroico cujo 
argumento he a Origem , e füceflos do Im- 
perio Lufitano affim Ecclefiaftico como fe- 
cular. M. S. | 
“Vida, e acçoens do primeiro Princepe. 
do Brafil para exemplar do nofo Serenifimo 
Princepe D. Joze. Tem por titulo efte ana- 
grama Theodofio. Todo Joze. M. S. | 


Fr. BRAZ DE SANTA MARIA 
Eremita de Santo Agoftinho , e Confeffor 
do Illuítriffimo Arcebifpo de Goa D. Fr. 
Aleixo de Menezes , a quem acompanhou 
na Jornada que fez às Serras do Malabar em 
o anno de 1598. eícrevendo. 

uformagoens da Viagem às Serras do 
Malabar. M. S. | | 

Das quaes fe aproveitou D. Fr. Anto- 
nio de Gouvea para a compofigaó da Hif- 
toria defta Jornada, que imprimio em Cos 
imbra por Diogo Gomez Loureiro Impref- 
for da Univerfidade 1606. fol. e o confeffa 
no Prologo deíta obra. Do Author das In- 
formaçoens faz mençað o moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leon. Tom. 1. Tit. 3. col. 62. 


BRAZ DE MATTOS Ulyffiponen- 
fe a quem como Varað verfado nas mate- 
rias de Theologia Myftica louva Joan. Sua- 
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res de Brit. in Theatr. Luft. Litter. lit. B. B. n. 38, e D.Frâncifco Manoel na Cart 


n. 37. Compoz. 

Pratica efpiritual do defprezo do dads 
chamado efpelho de mn — por. 
Pedro Crasbeeck. 1620. 4... PM 

BRAZ MENDES DA BARCA. 
Theologo Moralifta. E(tudou em a Univer- 
fidede de Evora com o eftipendio Real. 
Compoz em 26. de Abril de 1622: ^ - ©. 

. Compendium Scale Celi. M. S. 8.º 


BBRAZ NUNES MANANAS natu- 


ral da Viila de Alter do Chaô da Provincia 
de Alentejo Medico da Mageftade delR ey 
D. Joaô o IV. taó infigne nefta profiffaó. 
como em a Poefia de que fez muitas obras, 
fendo a mais celcbre hum Romance Saty- 


rico contra o ^íedico Antonio da Motta. 


por lhe preferir em tomar o pulo à Rainha 
D. Luiza Francifca de Guímaó. Come. 
cava. 
T'iene Blas condicion dura 
o qual nað fe lhe permitio que o impr imiffe. 
Soneto em applaufo de Diogo Ferreira. 
de Figueiroa impreflo no principio de feu, 
livro Defmayoes de Mayo &c. Villa vigofa. 
por Manoei Carvalho. 1635. 8. | 
Lpigramma Latino à morte da Senho.. 
ra D. Maria de Attayde. Sahio nas Memo- 
rias Funebres. Lisboana Oficina Craesbe- 
eckiana. 1650. 4. 


BRAZ PEREYRA DE MIRAN- 
DA. Naceo na Cidade do Porto onde teve 
por Pays a Joao Alvarez Pereira, e D; 
Bernardina de Sou(a. Entre os eftudos a 
que fe applicou com mayor diívelo foy o. 
da Genealogia em que fez grandes progref. 
fos eícrevendo. | 

Familias defte Reyno. 

Com grande curicfidade , e verdade co- 
mo afirma o P. D. Aado Caetano de 
Soufa no Apparat. à Hif. Geneal. da Ca- 
za Real pag. 60. 9. 40. 

Além da Obra referida fez notas im- 
portantes fobre o eftudo Genealogico que 
ficaraó em poder de feu Neto D. Jorge 
Henriques Senhor das Alcaçovas, e Ve- 
dor da Sereniffima Raynha D. Mariana de 
“Auftria.. Fazem. illuftre memoria do feu 
nome Franc. Bib. Portug. M. S. Joan. 
Soar.: de Brit. Theat. Lufit. Litterat. lit. 


dos. Author. Portug, efcrita ao D. — 
da F onfeca "I hemudo.. 


BRAZ PINTO. Foy muito perito 
no eftudo da Alveitaria, de que compoz 
hum Livro que confervava feu filho Ma. 
noel Pinto , como efcreve Joa Franco Bar. 
reto na Bib. Portug. M. S. 


BRAZ DE RESENDE nate 
ral E Evora filho de J orge de Refende, 
irmao: de André Falcad de Refende, de 
quem ja fizemos memoria , e fobrinho de 
Garcia de Refende Chronifta delRey D, 
Joa o II. Deixado o nome de Jorge que 

confervava no feculo entrou na Religiao 

Dominicana 'na qual foy tað infigne em 
letras , como em virtudes, pelas quaes me- 
receo particulares eftimações do Duque de 
Aveiro D. joa0 de Lencaftre filho do fe 
nhor D. Jorge Duque de Coimbra. Com- 
poz varias obras Pocticas mais devotas, 
que elegantes fendo as principaes 

“Auto do pranto da Magdalena. 

Auto do pranto de $. Pedro. 

Delles , e do Author fazem memoria 
Fr. Pedro Monteiro Claut. Domin. pas. 
177". Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411. € 
Joao Franco Barreto Bib. Portug. M.S. 


Fr. BRAZ SOARES. Naceo na Ci 
dade de Ponte-Delgada Capital da Ilha de 
$. Miguel, e foy filho de Affonfo Nunes, 
e de fua terceira mulher Joanna Soares. 
Deixando a patria paflou às Ilhas Filippi- 
nas, onde recebeo o Habito da Ordem dos 
Pregadores, e de tal modo fe conflituhio 
hum vivo exemplar de todo o genero de 
virtudes, que defejando os R eligiofos mais 
obfervantes reformar a Provincia, que ef 
tava fummamente relaxada,o Ea a 
Roma para executar efta empreza de que 
refultava tanto credito à Religiað. Che- 
gado à Curia foy prezo por fi niltras infor- 
maçoens de alguns emulos que fe opunhaó 
à Reforma , e depois de padecer diverfas 
moleítias achando occafiaó opportuna. da 
fahir do carcere fe lançou aos pés do San- 
to Pontifice Pio V. a quem fielmente ex 
poz a caufa porque fora mandado. àquella 
Corte, e conhecendo o Summo Paftor 
muito mais da modeítia do femblante j^ 
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da efficacia. dás: palavras:a. 'inuocenċia:da 
fua vida; anomeou Vifitador, e Refor-: 


mador. da. dita Provincia de. cuja commif- 
(40: modeftamente fe efcufou fupplicando- 
lke a faculdade de paflar para a Religiaõ, 


dos: Ereimitas de Santo Agoflinho , onde. 


com fummáà tranquillidade queria acabar a: 
vida. . Defirio benevolamente. o Pontifice a 
elta fupplica , e foy admitido à Ordem 
Auguftiniana pelo feu Geral Thadeo. Pe- 
rufíno, com grande fatisfagaó por veneràr 
na fua peífoa as virtudes de hum perfeito 
Religiofo,.concedendo-làe licença. de que 
vivefle na fua patria para foccorro de al- 
guns parentes: neceflitados. : NaO foy. pe- 
queno o jubilo com que os naturaes de 
Ponte-Delgada o receberad , e buícando 
por domicilio a Ermida de Santa Anna fe 
occupava na diregaO efpiritual de muitas 
almas fendo as principaes a Ven. Matrona 
Margarida de Chaves,.e Ifabel de Miran- 


“da, de que refultou nomeallo em attengaó 


de feus virtuofos coftumes, Confeffor das 
Religiofas do Convento de Santo André 
o Bifpo D. Pedro de Caftilho . que depois 
pallando à Mitra de Leiria foy Inquifidor 
Geral, e duas vezes Governador defte 
Reyno. Erigindo-fe a 25. de Julho de 
1606. o primeiro Convento de Eremitas 
Auguflinianos na Cidade de Ponte-Delga- 
da foy eleito para primeiro Prelado , que 
elle humildemente regeitou, onde cheyo 
de virtudes, e nad menos de annos que 
chegarad a 100. paflou deita vida caduca 
para a eterna a 11. de Mayo de 1613. O 
feu cadaver foy trefladado no anno de 
1618. para o novo Convento de Santo 
Agoftinho edificado junto da Parochia de 
dad Pedro por faculdade do Bifpo D. A- 
gotinho Ribeiro . e o depofitaraó debai- 
xo do Altar môr. Fazem delle mengaó 
Herrera in Álphab. Augufin. dignus plane 
Vir, qui in memoria hominum vertatur , 
non minus propter infignia merita, quam 
propter. illaftriffrmas filias. Ant. à Purif, 
Cáronol. Monaft. pag. 55. Franc. A flonf. 
de Chav. e Mello V id. da Ven. Marga- 
rid. de Chaves pag. 287. Elio Encom. 
Auguft. pag. 129. Cardofo Ágiol. Luft. 


LOm. 5. pag. 166. e no Comment. de 11. 


“de Mayo letr. D. Fr. Ant. da Natividad. 


Monte de Coroas Coroa 8. q. 2. num. 40. 
Compoz. 


~ -Kida da V en; Margarida de Chaves 
Jua:Confejada:, da: qual grande parte fahio 
imprefla na vida. defla Serva de Deos ef- 
crita na lingua Italiana.. Roma por. Bar- 
tholomeu Zannetto. 1612. e fe conferva. 
na Livraria do Convento da Graça de Lif- 
boa. 8. : .  -. | 
“Vida da V en. Ifabel de Miranda fua 
Confefjada. Fr. Luiz des Anjos no Jardim 
de Portug. cap. 180. fallando defta Serva 
de. Deos. faz mengao do Efcritor da fua 
vida dizendo: Á guiou no caminho da per-. 
feiçao como quem tinha dom de Deos. para 
femelhantes obras de virtude por fer expe- 
rimentado em tratar com almas temerofas, 
e de hoa conciencia , o qual efcreveo huma 
larga hiftoria defa. Serva de Deos. : Con- 
ferva-fe. no Convento da Graça de Lif- 
boa. 8. lo | 
Vida de Martha Soares fua Confeja: 


da. M.S. . Delta Obra faz memoria Car- 


dofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 193. no 
Comment. de 11, de Mayo. Letr. D. 


|. P.BRAZ VIEGAS natural de Evo- 
ra onde inftruido com virtuofos documen- 
tos por feus Pays Pedro Palha, e Vio- 
lante. Viegas deixou a fua companhia pa- 
ra fe alitar em a de JESUS no Collegio 
da fua Patria a 15. de Fevereiro de 1569. 
quando contava defefeis annos de idade. 
Aprendidas as letras Humanas, e Divinas 
com enveja de feus condifcipulos as didtou 
com admiraçaO de todos os Meflres prin- 
cipalmente quando explicou com folida 
fubtileza em as Univerfidades de Coimbra, 
e Evora, onde recebeo o grão de Doutor 
em Theologia a 24. de Julho de 1594. os 
profundiffrmos arcanos da Sagrada Efcrit- 
tura que fe lhe fizerad mais patentes pela 
grande intelligencia que tinha da lingua - 
Hebrayca, naô fendo menos eminente em 
a fciencia da Grega , e Latina. Foy Ora- 
dor elegante , Poeta infigne , Préeador 
excellente , e Efcriturario fimofo. Todos 
eftes fcientificos dotes fe illuftravaó com 3 
innocencia da vida , affabilidade do genio, 
obfervancia do Inftituto, fendo venerado 
por todos como perfeito exemplar. affim 
de letras como virtudes. Morreo no Col. 
legio de Evora a 22. de Agofto de 1599, 
com 46. annos de idade, e 30. de Reli- 
giaô. O feu nome exaltaó Nicol. Anton. 

Bib. 
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Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 140. Ingenuarum 
omnium : artium eruditione perpolitus. Ri- 
badaneir, .Cathal. I/luf. Script. S. J. 
Vir nom ingenio tantim magno , facili , 
prompto , atque ad omnia parato , fed etiam 
placido, affabili, & benigno. Fr. Franc. à 
D. Aug. Maced. Propugnacul. Luf. Gal- 
lic. pag. 111. Clarifimum Scripturarum 
Interpretem , & p. 118. Sacrarum litte- 
rarum infignem profezforem , e Philip. Por- 
tug. cap. 21. p. 110. Grave, e douto Ef- 
criturario. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litterar. lit. B. n.39. Vir Latinis, 
O' Grecis litteris apprime eruditus. Franco 
Ann. Glorigf. S$. J. in Lufit. pag. 487. 
Eminuit facultate Oratoria , & Conciona- 
toria ; e na Imagem do Novic. de Evor. 
pag. 857. Homem em tudo grande particu- 
larmente na Sciencia das Divinas Letras. 
Poffevino Appar. Sac. Tom. 1. pag. 229. 
Marracio Bib. Marian. Part. 1. pag. 238. 


Biblioth. Societ. p. 123. col. 2. Fonfec. 


Evora Glor. pag. 428. e 411. Nat. Alex. 
Hif. Ecclefigt. Tom. 7. pag. mihi. 123. 
col. 1. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 1005. 
col. 2. Iluftrifim. Cunha in Decret. ad 
C. Archidiac. 1. Dift. 85. n. 3. Tofcano 
Paralel. de var. Illu}. cap. 86. Taxand. 
Cathalog. clar. Hifp. Script. Hallevord. 
Bib. Curiof. p. 38. col. 1. Compoz. 
Commentarii exegetici in Apocalyp fim 
Joannis Apoftoli. Ebora apud Emmanue- 
lem de Lyra. 1601. fol. A efta Obra, de 
que fazia fumma eftimaçaS o Doutor Exi- 
mio o Padre Francifco Soares Granatenfe 
lhe fez o feguinte Elogio o Illuftriffimo 


 Arcebifpo de Evora D. Theotonio de 


Braganga na faculdade que deo para im- 
primirfe, dizendo: Ea ef Doctoris fapien- 
tijimi docirina , O Chrifliani pafloris pie- 
tas, atque in erudiendis dificillimis Sacre 
Pagine Jenfbus felicitas , atque ingenium, 
ad animofque in rerüm fupernaturalium , 
ac celeis Hyerufalem defiderium infla- 
mandos vis, € eficacia, ut non folum illi 
concedamus facultatem hofce commentarios 
imprimendi , fed noftre etiam Academic 
gratulamur , quod tam doctos , pios, O in- 
Jignes viros O aluerit , O' confummatos 
viderit. Sahio. reimpreffa Lugd. apud Ja- 
cobum Cardon 1602. Venetiis apud So- 
cietatem Venetam 1602. 4. Parifiis apud 


Dyonifium Dinet: 1696. 4. Turnoni apud. 


Horatium Cardon r614. Colonix apud Ar. 
noldum Mylium.: 1617. 4. .& Colonia. 
Agrippinz apud Crithium 1617. 4.. Foy 
traduzido efte Commento na lingua Etio. 
pica pelo Patriarcha Affonfo Mendes, no 
anno de 1614. como elle efcreve in Expe. 
dit. /Etiop. Lib. 1. cap. 12. fervindo-lhe 
de grande foccorro para convencer os er. 
ros dos Abexins. . 2 | 
Commentaria in lfaiam , Habacuc, 
Agæum , Zachariam , Ezechielem , & in 
Epiftol. D. Paul. ad Hebreos. fol. M.$. 
Explanatio in Exodum. fol. M.S. 
— De Victoria Mefie. Deke tratado 
faz mengaO Carlos Jozé Imbonati Bib. 
Latin. Hebraic. pag. 329. n. 1032. 
Traduzio de Italiano do P. Vicente 
Bruno da Companhia de JESUS em Por- 
tuguez. | 
Meditações fobre os M y/fleries da Pai. 
xao, Refurreigaó , e Afcenfaó de Chrifto 
Nofo Senhor , e V inda do Efpirito Santo 
com figuras , e profecias do Tefiamemo 
Velho , e documentos tirados de cada lum 
dos pafos do Evangelho , recolhidos de di- 
verfos Santos Padres, e outros devotos 
Authores , acrefcentadas com muitos Lu- 
gares da Sagrada Efcrittura. Lisboa por 
Pedro Craesbeeck. 1601. 8. ` | 


BRIGIDA DE ALARCAM. Foy 
inftruida na Poetica, e Rhetorica , e na 
lingua Latina que foube com grande per- 
feiçao. Teve noticia de hum, e outro Di- 
reito , da Theologia Efcholaftica, e Moral, 
da Hiftoria Ecclefiaftica, e Profana. Dif- 
curfava com agudeza , fallava com ele- 
gancia, e tanta afluencia de palavras que 
em huma occafiaó orou fem interrupçaô 
pelo efpago de cinco horas. Faleceo a 18. 
de Novembro de 1622. quando contava 
cincoenta annos de idade. Nunca quiz fo- 
peitarfe ao Eftado Conjugal ainda que px 
ra effe effeito- fe lhe offereceraó opportunas 
occafioens. Compoz. 

Vida , acçoens, e morte da Famige: 
rada Judith. M.S. | 

Vida , acçoens, e morte do F amofo 
dSanfao. M. S. | | | 

. Faz memoria defta Authora Diogo 
Manoel Ayres de Azevedo Portug. Ili 
trad. pelo Sex. Fem. pag. 86. à. 25. 
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BRIGIDA DE S. ANTONIO cha- 
mada no Seculo D. Leonor de Mendanha; 
teve por berço a famofa Cidade de Lisboa 
onde naceo a 28. de Janeiro de 1576. e por 
progenitores a Jorge Vaz de Campos, e 
D: Izabel de Mendanha igualmente nobres, 
e opulentos, como defcendentes das famili- 
as mais qualificadas da Villa de Abrantes, 
edo Reyno de Caftella. Logo na primeira 
infancia defcubrio huma recta inclinaçaô 
para a virtude, de tal forte, que a ma- 
dureza das fuas acçoens era nað fomente 
admiragaó , mas cenfura dos annos mais 
adultos. Por morte de hum irmaó unico 
ficando herdeira da caía fe refolveo fua Máy 


a defpozala com peffoa digna do feu naci- 


mento,porém como tinha confagrado ao di- 
vino Efpofo fua virginal pureza diffimula- 
va prudentemente a repugnancia que ti- 
nha ao Eftado conjugal. Para confeguir 
os ardentes dezejos em que fe abrazava de 
k aliftar em alguma Communidade Reli- 
siola elegeu para director de taô fanto in- 
tento ao V. P. Antonio da Conceição Co- 
nego Secular da Congregagaó do Evange- 
lita, cuja virtude era univerfalmente vene- 
rada, o qual lhe perfuadio fe recolhefle ao 
domicilio das Religiofas Inglezas da Ordé 
de Santa Brigida , que naquelle tempo ti- 
nhaô chegado a efta Corte fugitivas das 
perfeguiçoens dos Hereges, aonde entrou 
a 23. de Setembro de 1601. havendo vale- 
rofamente triunfado das poderofas deligen- 
cias, com que a authoridade dos parentes, 
ca ternura da Máy intentarao opporfe à 
fua heroica refolugaó. Admitida ao Novi- 
cado mudou o nome de Leonor em Bri- 
gida por obfequio à fua infigne Matriarcha, 
co appellido de Santo Antonio em memo- 
ra do Veneravel director da fua concien- 
ca, começando a refplandecer em todo o 
genero de virtudes pelas quaes fe fez digna 
de profeffar a 28. de Outubro de 1602. A 
fua grande prudencia acompanhada de na- 
tural benevolencia, e fumma charidade a 
confituiraó capaz de exercitar todos os 
Officios da Communidade fendo Provifo- 
ri, Sancritaã , Zeladora , Enfermeira, 
Meftra de Novicas, e ultimamente Abba- 
deffa. Em tað diferentes minifterios exer- 
citados por ordem da obediencia repartia 
com tanta igualdade o tempo, que nunca 
às occupaçoens de Marta a privavao das 


contemplagoens de. Maria. Ardia o feu co- 
raçað em.taó vivas chamas do amor Di- 
vino quando orava, que para mitigar efte 
celeftial incendio, nað eraó baftantes as co- 
piofas lagrimas que derramava. Abforta pe- 
lo largo efpago de quarenta horas o feu ef- 
pirito, e fufpenías em doce calma as po- 
tencias parecia o corpo cadaver, de tal for- 
te, que percebendofe algumas vezes a ref- 
piraçaô intercadente fe lhe adminiftrou o 
Sacramento da Extrema Unçaô, de cujo 
fuave deliquio defpertava com ays enter- 
necidos. Como Meítra da mais fublime 
eícola era confultada pelos mayores Letra- 
dos fobre materias gravifimas venerando 
por Oraculos fuas repoítas, nað fendo in- 
ferior a fua inteligencia para penetrar os 
fegredos do coragaó humano, e ferenaras 
conciencias efcrupulofas. Foy infigne em 
o dom da Profecia, vaticinando muitos fu- 
cellos nað fomente de peíloas particulares, 
mas de toda a Monarchia, de cuja inffalivel 
certeza fe conhecia evidentemente a fupe- 
rior luz que lhe illuftrava o entendimento, 
Para domar o corpo, e reduzillo às leys do 
elpirito inventou varios generos de peni- 
tencias, que feriaó julgados como exceffos 
da tirania fe os nað regulara pelos impul- 
fos do coragaó fempre ambiciofo de extra- 
ordinarias mortificaçoens. De todas eftas 
virtudes teve por teflemunhas, e imitado- 
ras as Religiofas do Serafico Convento de 
Nofla Senhora da Efperanga defta Corte 
quando afhítio entre ellas pelo efpago de fe- 
te mezes por caufa do incendio que devaf- 
tou em 17. de Agofto de 1651. o Conven- 
to em que habitava. At fua incanfavel de- 
ligencia fe deve a fundagao do Convento 
de Nofla Senhora de Marvilla fituado nos 
arrebaldes de Lisboa em o qual fe obferva 
o Inftituto, que ella profeffava. Sendo fum- 
mamente humilde nað podia efcuzar-fe das 
vifitas das mayores peffoas do Reyno , co- 
mo erað a Sereniffima Rainha D. Luiza 
Francifca de Gufmaó , os Duques de Avey- 
ro, o Marquez de Marialva D. Antonio Lu- 
iz de Menezes, e feu Irmaô D. Rodrigo 
de Menezes, o Inquifidor Geral D. Fran- 
cifco de Caftro refpeitando unidos no feu 


 efpirito todos aquelles dotes com que a di- 


vina Graça ornou as Claras de Affiz,, e as 
Magdalenas de Pazzi. Chegado o tempo 
de ferem premiadas tantas virtudes adoeceu. 

da 
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dà ultima infermidade que pelo largo tem- 
po que durou lhe fervio de fevero exame à 
fua inviéta paciencia. Abrazada mais inten- 
famente com o fogo do amor divino que 
com oardor da febre fufpirava pelo inftante 
que a havia fazer participante da vifta do 
feu Amado, até que repetindo a Antifona 
Regina Celi Letare voou o feu efpirito a 
coroarfe na eternidade gloriofa a 29. de Ju- 
nho de 1655. com 78. annos 5. mezes, e 
dous dias de idade. As Religiofas vendofe 
defpojadas de Máy tað amorofa, e Meftra 
tað prudente defafogaraó a fua dor com ex- 
ceffivas exprefloens de fentimento. Pelo ef- 
paço de quatro dias efteve o cadaver expof- 
to no Coro confervando tal fermofura no 
femblante, e flexibilidade em todos os mem- 
bros que parecia eftar entregue a hum pla- 
cido fono. Depois de fe repartir pelo povo 
parte dos feus veftidos como reliquias fe ex- 
citou huma controverfia entre o Cabido 
da Cathedral de Lisboa, e os Conegos Se- 
culares da Congregagaó do Evangelifta fo- 
bre qual das duas Communidades havia le- 
var o corpo para fe lhe dar decente fepultu- 
tura, e allegadas as rezoens de huma, e ou- 
tra parte fe decidio por ordem delR ey D. 
Joað o IV. fofle o feu Convento depofito 
de tað preciofo thezouro o qual foy pofto 
em hum Caixaó que mandou fazer com to- 
do o primor o Marquez de Gouvea D. 
Joad da Sylva. Paflados tres mezes foy tref- 
ladado a 3. de Outubro para o Convento 
já reparado do incendio, que o devaftara, 
e fobre a pedra da fepultura fe gravou o fe- 
guinte epitafio. 

Sepultura da V. Madre Soror Brizida 
de Santo Antonio Religiofa profeja da Or- 
dem de Santa Brizida LIV . Abbadefa das 
Religiofas Inglezas IV . Annos, V I. me- 
zes , etatis fue LX XIX. Faleceo a XX- 
IX de Junho de M. DCLV. 

-A fua vida efcreveo difufamente Fr. 
Agoftinho de Santa Maria Eremita defcalgo 
de Santo Agoftinho que fahio impreffa por 
Antonio Pedrofo Galrad 1701. 4. 

Faz larga memoria das fuas virtudes 
Jorge Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 5. pag. 
864. no Commentario de 29. de Junho let. 
I. Francifca da Conceigaó Religiofa no 
Convento da Efperanga na Relacaõd da fua 
vida M. S. que dedicou à Rainha D. Luiza 
Francifca de Guímaó ; e Franc. de Santa 


Maria no Jacinto Portuguez Liv.4. cap, 
84. e Antonio Carvalho da Cofta Corog, 
Portug. "Tom. 5. Trat. 55. pag. 519. cha. 


mando-lhe Religiofa de conhecida virtude. 


Efcreveo. | 

Memorias para defpertar o feu efpirito 
aos louvores de Deos. | 

Documentos efpirituaes extralidos dos 
Santos Padres, e Doutores da Igreja. 

Defefeis Cartas efcritas a Pantaleg 
Rodriguez Patheco Bifpo eleito de Elvas. 

Carta a huma fua Sobrinha moradora nå 
Cidade de Portalegre. 

Todas eítas obras eftað impreffas na vi- 
da defta Veneravel Madre efcrita por Fr. 
Agoftinho de Santa Maria de que aílima 
fallamos deíde pag. 268. até 285. 

Carta efcrita a EIRey D. Joao o IV. 
Emprefla à pag. 215. da vida affima allegada. 

Carrta efcrita a Fr. Pedro de Maga. 
lhaens da Ordem dos Pregadores Deputado 
do Confelho geral do Santo Oficio director 
da fua Conciencia. Imprefla à pag. 266. da 
mefma vida. 

Relagaó breve das Religiofas, que fo- 
receraó no Convento de Santa Brizida com 
opiniao de conhecida virtude M. S. Delta 
obra faz memoria Jorge Cardofo Ágiol. Lu 


At. Tom. 3. pag. 881. ea allega varias ve- 


ZCS. 


Quando fe fentia mais inflamada no 
Amor divino defabafava tað activo incen- 
dio cantando alguns veríos devotos dos 
quaes copiaraó hum Romance Jorge Car- 
dofo nolugar citado, e Fr. Agoftinho de 
Santa Maria à pag. 187. 


SOR BRITES DO ESPIRITO 
SANTO chamada no feculo D. Brites 
de Menezes, cujo apellido tomou de fua 
Avó paterna. Naceo na Villa de Maçans 
Bifpado de Coimbra , e teve por Pays a 
D. Chriftovaó Manoel de Vilhena Com- 
mendador de S. Paulo de Maçans da Or- 
dem de Chrifto , e de fua fegunda mulher 
D. Joanna de Faria filha de Gafpar Gil 
Severim Executor mór do Reyno , e D. 
Juliana de.Faria; e por irmað a D. Sar 
cho Manoel primeiro Conde de Villa-Flor 
General das Ptovincias da Beira, e Aler 


tejo , Commendador das Commendas d 


Saó Nicolão de Cabeceiras de Bafto , 5:0 
Pedro de Calvelos , Santo Adriaó de - 
C 
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el, e Santa Maria de Marmeleiro da Or- 


dn mn faço 


dem de Chrifto , a cuja valerofa efpad 


deve Portugal grande parte da fua Reftauí 
ração. Na primavera dos annos defprezou . 


as delicias, com que o mundo lizongeiro 
3 convidava fugindo occultamente para o 
Convento de Santa Clara de Evora , em 
cuja religiofa Claufura profeffou o Serafico 
Infituto com inexplicavel jubilo de feu 
coraçao. Em taôfagrada eícolla aprendeo 


os. documentos da mais alta perfeiçao fen- 
do continua. nos exercicios da Oraçad. 
Mental , e. Vocal , e nað menos nas ri- 
gorofas penitencias com que fugeitava o. 


corpo àsleys do efpirito. Foy igualmente 
caritativa para. os proximos, como conf- 


tante nas adverfidades. Sendo Abbadefífa. 


dom I. 


fez prudentemente obfervar os preceitos da 
Regra, valendo-fe para empreza taô ardua 


“mais da clemencia de Máy , que da feve- 
ridade de Prelada. Cumulada de mayor 


copia de virtudes que do largo numero de 
9o. annos:que contava, foy receber o pre- 
mio dellas a 13. de Agofto de 1696. Ef- 
creveo. . |. "E | 
- ` Memorial de algumas Religiofas emi- 
nentes em virtude , que. flereceraó no Con- 
vento de Santa Clara de Evora. M. S. o 
qual confervava entre outros muitos com 
particular eftimagaó o doutiffimo Antiqua- 
rio Manoel Severim de Faria Chantre da 
Cathedral de Evora , e Tio materno da 
Authora. | 
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9 AETANO ALBERTO Presby- 
. tero Ulyffiponenfe fuficientemen- 


te inftruido na Theologia Myítica, 

e Moral traduzio da lingua Cafte- 

Hana em a materna. — E m 
Convento efpiritual , ou efcola de per~ 
Jfeiçao Chriftai ua qual metaforicamente fe 
enfina aos que profefjaó a vida Religiofa a 
doutrina mais importante ao feu eftado: Lis- 
boa por Manoel Fernandes. da Cofta Im- 
preffor do Santo Officio. 1737. 8... | 
Efta obra foy compofta por huma Re- 
ligiofa Francifcana do reformado Convento 
de Granada , e a cada Capitulo acrecentou 
o Tradu&or huma explicagaó muito douta. 


Er. CAETANO DE ALBUQUER- 
QUE natural de Lisboa, e filho de Tho- 
maz Pereira de Albuquerque, e D. Barba- 
ra Francifca Xavier. Na idade juvenil re- 
cebeo o habito do Doutor Maximo S. Je- 
ronymo em o Real Convento de Belem on- 
de profeflou a 13. de Setembro de 1721. 
Depois de frequentar os eftudos de Filofo- 
fia, e Theologia em que deu ciaros indi- 
cios do feu talento , nað foraó menores os 
applaufos que confeguio no minifterio do 
Pulpito como teftemunhao as feguintes pro- 
dugoens. = | 

Sermao na fefta do Santifftmo Sacramen- 
to com a profjao da Madre Soror Anna 
Joaquina de Santa Thereza pregado no Re- 
al Convento da mefma Santa de Carnide a 
26. de Julho de 1728. Lisboa por Miguel 
Rodriguez. 1751. 4. 

Sermaó Panegyrico do Princepe dos Pa- 
triarchas o Maximo Doutor da Igreja S. 
Jeronymo prégado no Real Mofteiro de San- 
ta Maria de Belem aos 3o. dias do mez de 
Setembro de 1733. Lisboa na Officina Au- 
guítiniana. 1734. 4. | 

D. CAETANO DE S. ANTONIO 
. natural da. Villa maritima de Buarcos na 
Provincia da Beyra diftante fete legoas da 
Cidade de Coimbra. Foy admitido ao Ca- 
nonico habito de Santo Agoftinho no Real 
Covento de Santa Cruz cabeça defta illuf- 
tre Congregagaó nefte Reyno a 26. de Ou- 


tubro de.1698. Applicou-fe ao eftudo da 
Botanica, e manipulagao dos medicamen. 
tos em que fabio eminente exercitando o 
Officio de Boticario no Real Convento de 
S.. Vicente de fóra defta Corte pelo largo 
efpaço de vinte annos com grande credito 
da fua fciencie atè que falleceo em o mef 
mo Convento a 10. de Outubro de 1730, 
Para deixar difcipulos da fua Arte compoz, 
e imprimio. pa T 

Pharmacopea Lufitana reformada, me- 
thodo pratico de preparar os medicamentos 
na forma Galenica, e Chymica. Lisboa no 
Real Convento de S. Vicente, 1711. fol. e 
Coimbra por Joaô Antunes. 1714. 4. 

Traduzio da lingua Latina em a Portu- 
gueza. 

Pharmacopea Bateana na qual fe contem 
quafi outocentos medicamentos tirados da 
practica de Jorge Bateo Protomedico de 
Carlos II. Rey de Inglaterra. Lisboa m 
Officina Real Deflandefiana. 1713. 8. 


D. CAETANO BARBOSA chama- 
do no Seculo Conftantino. Naceo na Villa 
de Redondo da Provincia Tranflagana, fi- 
tuada entre Villa-viçofa , e a Cidade de 
Evora a 8. de Fevereiro de 1660. Teve por 
Pays a Vicente Barbofa de Carvalho Capi- 
tao Mór de Redondo, e D. Maria de Mi- 
ra. Na tenra idade de quinze annos deixan- 
do a patria recebeo aroupeta de S. Caetano 
em a Cafa de N. Senhora da Divina Provi- 
dencia deta Corte onde profeffou a 18. de 
Fevereiro de 1676. Aprendidas em taó dou- 
ta paleftra as letras humanas, e divinas, nað 
fómente enfinou como Meftre aos feus do- 
meíticos, mas os governou como Prélado 
merecendo faudades dos fubditos pela fua 
natural benevolencia. Foy hum dos bons 
Oradores Evangelicos do feu tempo em cu- 
jos difcurfos competia a fubtileza com a dif 
criçao. Para teftemunhar o amor que tinha 
à fua Sagrada familia difpendeo para orna- 
to da Igreja grande copia de dinheiro. Na 
Cafa onde naceo para a Religiad acabou 
a vida em 25. de Janeiro de 1756. quando 
contava 76. annos de idade, e 60. de reli 


e giofo. 
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;jofo. Imprimio. B 

Sermaô da Soledade pregado no Conven- 
to de Santa Anna. Lisboa por Miguel Ma- 
neícal 1691. 4. : | 

Sermaó Panegyrico de N. Senhora da 
Divina Providencia pregado em Lisboa na 
fua Igreja dos Clerigos Regulares na Fefta, 
que lhe faz à illufriftma Irmandade das Ef- 
éravas da mefma Senhora na Segunda Do- 
mingo depois da Epifania. Lisboa por Anto- 
nio Pedrofo Galraó 1695. 4. 

Rhetorica Ecclefigflica acurate , cogita- 
teque exarata M.S. 4. Conferva-fe na Li- 
vraria dos PP. Theatinos defta Corte como 
nella vimos. AN 

Fr. CAETANO DE BELEM natu- 
ral do Porto Religiofo profeflo da Serafi- 
ca Provincia da Immaculada Conceigaó do 
Rio de Janeiro. Feve igual talento para a 
Oratoria Ecclefiaftica, como para a Poe- 
fia affim vulgar coma Latina compondo. 

Labyrinto Poetico , 6. Emblemas , e 
dous Epigramas em applanfo de Fr. Fer- 
nando de Santo Antonio Provincial da Pro- 
vincia da Conceição. Efta obra M. S. con- 
ferva em feu poder Fr. A polinario da Con- 
ceiçao Religiofo do mefmo Inflituto de 
quem fizemos larga memoria em feu lu- 

ar. A | 
CAETANO DE BRITO DE FI- 
GUEIREDO. Naceo em Lisboa, e na 
Freguezia da Noffa Senhora da Encarnagaó 
foy bautizado a 4. deJaneiro de 167 1. Foraó 
feus Pays Manoel Soares de Brito Efcrivad 


da Fazenda do Infantado, e D. Anna Maria 


de Figueiredo: Depois de ter aprendidos os 
preceitos da Latinidade, Rhetorica, e Poe- 
tica em que fahio muito perito paffoua Uni 
verfidade de Coimbra onde fe applicou ao 
etudo do Direito Cefareo río qual recebido 
o grão de Bacharel fe reftituhio à Corte. 
Com igual fciencia que inteireza adminif- 
trou os lugares de Juiz de fora de Obidos, e 
de Sylves, Ouvidor de Faro; Dezembar- 
gador da Relaçaô da Bahia, e ultimamen- 


te Vereador do Senado de Lisboa onde, 


morreo a.17; de Outubro de 1732. Jaz fe- 
pultado na Parochia de N. Senhora do So- 
corro. Foy Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to de genio muito affavel, e córtezaô bom 
poeta vulgar , e elegante orador de que fo- 
Tao theatros varias Acadernias.: Compoz:: 


2 Diario Panegyrica dis Fofas., que na 


Jom, J 
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famofa Cidade da Bahia fe fizeraó em ap- 
plaufo do fauffo , e feliz Natalicio do Excel- 
Jentiffimo Senhor D. Pedro de Noronha glo- 
riofo Primogenito dos Excellentifimos Se- 
nhores Condes de V illa-verde. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreffor do Santo Ofh- 
cio, e da Sereniffima Caía de Bragança. 
1718. 4. | 
P. CAETANO DA FONSECA Na- 
ceo em Lisboa a 17. de Novembro de 1694. 
fendo filho de Pedro Correa da Sylva , e 
Maria de Santo Antonio. Ainda nað tinha | 
completos 16. annos quando em o Novicia- 
do da fua patria recebeo a roupeta da Com- 
panhia de JESUS a 19. de Margo de 1710. 
Foy Mefítre de letras humanas, e Rhetori- 
ca em a Univeríidade de Evora onde leu Fi- 
lofofia, e Theologia Moral, e adtualmen- 
te he fübftituto de Theologia efpeculativa. 
Imprimio. - | i 
Serina do Coraçad de JESUS prega- 
do com o Sacramento expo/lo no mefmo Co- 
ração na fexta feira immediata à Outava do. 
Corpo de Deos 15. de Julho de 1738. fazendo 
no mefine dia a fua proffjuo Sor Rita Fauf- 
tiniana do Sacramento Religiofa militar de. 
S. Joao Bautiffa em a V illa de Ejftremos , 
e dezendo juntamente a fua primeira Mifa o. 
P. Pedro Joaquim da Cofta irmao da mefma 
Senhora. Lisboa. 1738. 4. fem nome do Im- 
preffor. | in 
D. CAETANO DE GOUVEA. Na- 
ceo no lugar de Riudades termo da Villa 
de Paredes Comarca. de Pinhel do Bifpado 
de Lamego a 20. de Novembro de 1696. 
fendo filho de Manoel de Gouvea Pache- 
co Capitaó mór da Villa de Paredes , e de 
fua mulher D. Maria de Soufa Rebello. 
Depois de eftudar na Univerfidade de Co- 
imbra Filofofia hum anno, e outro Inftitu- 
ta paflou a efta Corte onde atrahido do ex- 
emplar procedimento , e univerfal litteratu- 
ra dos Clerigos Regulares Theatinos veítio 
a fua Roupetaa 3. de Abril de 1714. ea 7.- 
do dito mez do anno feguinte profeflou fo- 
lemnemente. O agudo talento de que o do- 
tara a natureza lhe facilitou comprehender 
brevemente as dificuldades Theologicas, e 
nað menos as noticias de huma , e outra 
Hiftoria em que fahio tað doutamente ver- 
fado que mereceo fer eleito Qualificador do 
Santo. Officio , Examinador .das Tres Or- 
dens Militares, e Academico da Academia 
Aaaa ii Real 
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Real Portugueza em o anno de 1735. para 


eícrever as Memorias Eclefiaíticas do Bifpa- 
do de Coimbra. Paflou a Roma em o anno 
de 1734. para votar no Capitulo geral da 
Congregagaó Theatina, e naquella grande 
Corte conciliou as eftimaçoens das peffoas 
mais eruditas. Reftituido ao Reyno exer- 


citou por algum tempo o lugar de Prepofi- ` 


to em que fora eleito o qual por fer mais 
amante do defcanfo que ambiciofo do go- 
verno dimitio com univerfal fentimento dos 
feus fubditos. Os pulpitos mais authoriza- 
dos defta Corte {að os theatros da fua elo- 
quencia fagrada , em cujos difcurfos fe vem 
unidos a elegancia das palavras com a fubti- 
leza dos conceitos. Tem publicado. 
Panegyrico funebre nas exequias del. 
Rey D. Manoel na Santa Cafa da Mife- 
ricordia a 13. de Dezembro de 1725. Lisboa 
na Officina da Mufica. 1730. 4. 
. S&erma da Canonizaçao de S. Joao Fran- 
cifco Regis da Companhia de JESUS pre- 
gado a 10. de Novembro de 1737. no Real 
Collegio de Evora da mefma Companhia, Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 1738. 


. Sermaó da Canonizaçao de $. Joao Fran- 
cifco Regis pregado a 29. de Setembro de 


1737. no dia ultimo do folemne Outavario,. 


que fe celebrou na Igreja da Cafa profeja da 
Companhia de JESUS. Lisboa na Othcina 
da Mufica, e Sagrada Religiad de Malta 
1739. 4. & ibi por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca 1739. 4. 2 | | 
Practica com que congratulou a Acade- 
mia Real de effar eleito feu Collega, recita- 
da no Paço. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva Impreffor da Academia 1755. 4- 
Elogio funebre de Joze Contador de Ar- 


gote Academico do numero da ,Academia 


“Real recitado no Paço a 31. de Margo de 


1735. Lisboa pelo dito Impreílor , e no 
meímo anno 4. EM Mur E 

Breve Relaga9 da Santa Cafa do Lou- 
reto com hum Cathalogo de todas as joyas, 
pedras preciofas , peças de ouro, e prata do 
Jeu riquiffimo thezouro com os nomes de tadas 
os Princepes , e mais peffoas gue as: derao. 


Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta Im- 


 preffor do Santo Officio. 1736. :4u 05:5 Si > 


Elogio funebre do P. D. Manoel da T o- 
jal da Silva C. R. recitado:na Academia Re- 
al em 33: de Janeiro de/1759. M. Si ci. 
an io T 


Infirucçad, que hum antigo Oficial deu 
a feufilho, quando o mandou affentar praça 
no prefente anno de 1735. Lisboa na Offici- 
na de Antonio Correa Lemos 1735. 4. 

Oraçao em acçaö de Graças pela feli- 
cifima exaltaçao ao Throno Pontificio do 
Santifimo Padre Benedicto XIV. celebrada 
na Igreja de Nofa Senhora do Loreto da 
Naçaõô Italiana de Lisboa Occidental a 15, 
de Setembro de 1740. Lisboa por Anto- 
nio Ifidoro da Fonfeca 1740. 4. 

Com o nome do Irmaô Alberto Go- 
mes Leigo dos Clerigos Regulares tradu- 
zio na Lingua Portugueza 

Myferios de nofa Santa Fé Catholi. 
ca efcritos na lingua Caftelhana pelo Dou- 
tor Jeronymo Peres , Confefor do Real 
Convento da Encarnaçao de Madrid. Lif: 
boa na Officina da Mufica. 1732. 24. 

Com o nome de Luiz de Soufa Re- 
bello formado na Sagrada Theologia , tra- 
duzio de Italiano em Portuguez | 

Sermad que pregou em dia de Santa 
Luzia , o Éminentiftmo , e Reverendi}: 


Jimo Senhor Cardial Caffini na Sala do Pa- 


lacio Ápoftolico diante do Summo, Pontifice 
Clemente XI. e do Sacro Collegio dos 
Cardiaes , e dos Prelados Romanos, em o 
qual perfuade a grande obrigaçao, que tem 
os Bifpos de pregar o Evangelho. Lisboa 
por Antonio Ifidoro. da Fonfeca 1759. 4. 

. Relagaó da fabrica na Igreja de Nofa 
Senhora do Loreto, para nella fe depofitar 
o Santiffimo Sacramento nas Endoenças def- 
te prefente awna de 1735.: mandado fazer 
pelo Senhor Paulo Jeronymo de Medicis, 
Provedor da mefina Igreja. Coimbra 1735- 
4. fahio fem o feu nome... - 


- Fr. CAETANO DE S, JOZE: cha- 
mado no .feculo: Caetano de: Faria Mau- 
riz , naceo em Lisboa a 7. de Agolto de 
1657. fendo filho de Agoftinho Faria de 
Mauriz, e Serafina. de Oliveyra. Apren- 
deo as letras humanas com: o infigne Mef- 
tre Antonio Fernaüdes de. Barros, de cu 
ja Eícola fecunda ide: Varoens eminentes 
fahio. profundamente inftruido , conhecem 
do-[e! nefte. prologo dos feus eftudos os 
progreffos literarios, que havia:fazer nas 
Sciencias. mayores.. Na tenra idade. -de 
quinze:annos: abrágou o àuftero. Inftitno 
dos:Carmelitas a no 

og Cow 
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Convento pátrio de Nofla Senhora dos 
Remedios a 10. de Agofto de 1673. De- 
pois de eftudar nað fômente a Filofofia, 
mas Theologia Efcholaftica, Moral, Po- 


fiiva , e Myltica fubio às Cadeiras para 


com a fua rara agudeza, profunda efpecu- 
laca , e novo methodo illuftrar eftas gran- 
des Faculdades de tal forte, que eftando 
occulta entre os Clauftros da Religiaó a 
fua fabedoria , rompeo como brilhante 
rayo para fer univerfalmente applaudida , 
nað fómente dos primeiros Cathedraticos 
da Univerfidade de Coimbra , mas das 
principaes peffoas defta Corte, affim Ec- 
clefiafticas, como Seculares , procurando 
na madureza do feu talento., os confelhos 


mais prudentes para ferenar as conciencias 


feguindo como feguro Norte as fuas re- 
folucoens ,:por ferem fundadas na Theo- 
logia mais folida , e nos Textos , e Cano- 
nes de hum, e outro Direito, em que era 

ofundamente verfado. NaO teve menor 
applaufo pelo minifterio do Pulpito , em 
que teve por Meftre ao grande Vieyra, 


imitando com cores tað vivas efte Oraculo . 


da Eloquencia Ecclefiaítica., que: muitas 


vezes fe equivocava a copia com o origi- 


nal; por cija caufa he intitulado por Fr. 
Marçal de Sad Joao Baptifta in Bib. Script. 
Carmel. Excalc. pag. 65. celebris Theola- 
gus, celebris 9 concionator. Naô poden- 
do pela feveridade do feu Inftituto aceitar 
minifferio honorifico , exercitou conftran- 
sido pela obediencia os lugares de Quali- 
ficador do Santo Officio , e Examinador 
das Tres Ordens Militares, de cuja elei» 
çað refultou igual credito: à fua peffoa, 
que utilidade a eftes dous graviflimos Tri 
bunaes. Entre a" applicaçad dos eftudos 
feveros , nað deixou de cultivar os ame- 
nos fendo Poeta Latino, e. Vulgar ; com 
tanta facilidade, e cadencia, que extem- 
poranéamente. vértia em Outavas Portú- 
guezas as Italianas: do Póoerna. da. morte 
dos Innocentes ; catnpofto por Joao Bau- 
tita Marini, celebre alumno do Parnaflo: 
Na liçaô da Hiftoria Sagrada, e Profana 
foy muito verfado , .comb: em .a-Geográ- 
fa , e na intelli gencia das linguas: Cafte- 
lhana;,; Franceza , :e Ttaliana. Todos eftés 
dotes fcientificos lhe conciliáraó a-eftima- 
çaô. -dos noffos Monarchas ; e Princepes , 
e & Veneracaó .das primeiras: peffoas da Je 


rarchia Ecclefiaflica, e Secular, cujas hon- 
ras nunca fizeraó a menor impreflao no 
feu genio fempre auftero , e inimigo jura- 
do da adulagaó com que eftranhava , e 
muitas vezes reprehendia as acções , que 
nað erað reguladas pelos ditames do Evan- 
gelho. Moleftado de varios achaques que 
fe faziad incuraveis pelos annos, fe reti- 
rou da Corte para o Convento de Figuei- 
ró- com-o defejo de experimentar alivio 
nas fuas queixas, onde vive na proveéta 
idade de 83. annos tað atenuado no corpo, 
como vigorofo no efpirito. Publicou 
Sermad Genethliaco , Eucharifiico, e 
Gratulatorio, na menhãa de 19. de Outu- 
bro de 1712. affftindo com toda a Corte 
na Capella Real Sua Mageflade , e Alte- 
zas, na folemne Acçaõ de Graças pelo nd- 
cimento feliciffumo do Serenifimo Princepe 
D. Pedro, de que Deos nos fez merce na 
madrugada do mefmo dia. Lisboa na Of 
ficina Real Deflandefiana. 1713. 4. & 
ibi per Jozé Lopes Ferreira Impreflor da 
Sereniffima Rainha. 1714. 4. | 
Sermao no Acto publico da Fê , que 
Je celebrou na Praça do Rocio dela Cor- 
te, em Domingo 14. de Outubro de 1714. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira Impreflor 
da Serenifima Rainha. 1715. 4. — ^. 
Cenfura fuper Queftionem. Utrum 
Confitutio Urbani VIII. que incipit , In 
fpecula , interdicens Regularibus ufum Cru- 
cidte quoad refervatá , oficiat pro nunc, 
ob/letque ne: hodie Regulares à refervatis 
abfolvantur virtute ejufdem Cruciate. Sa- 
hio no Tom. 2. Quafiion:. Select. Bulle 
Cruciate D. Laurent. Pires de Carva- 
lho.a pag. 928. até 949. - mE 
“Parecer fobre a Quella fe os DD. 
Legihas fad capazes de pofuirem as Cone- 
fias Doutoraes das Cathedraes , dado em 
Figueiró dos Vinhos a 25, de Ábrilder738. 
Sahio no Livro intitulado Fa/fciculus Sen- 
tentiarum ù Petro de Villas-Boas, e Sam- 
payo. Conimbrice apud Antonium Simões 
Ferreira 1758. 4. à pag. 54. até 57. | 


iE CAETANO JOZE: chamado no 
feculo..Caetano Jozé de Abreu dò Ama- 
ral. Naceo na Freguezia de Sad Juliað de 


Azurara da Villa de Mangoalde em o Bif- 


pado. de Viizeu a'7. de Setembro de 1689. 


onde .teve-por Pays a Belchior de Abreu 
| do 
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do Amaral, e Catharina Lopes Tangere. 
Inftruido na patria com os preceitos da 
Gramatica , paffou à Univerfidade de 
Coimbra , na qual tendo frequentado por 
efpaço de dous annos o eftudo do Direito 
Pontificio , recebeo a Roupeta da Com- 
panhia de Jefus em o Noviciado de Coim- 
bra a 19. de Janeiro de 1707. Por fer mui- 
to douto nas letras humanas as dictou nos 
celebres Collegios de Evora , Coimbra, 
e Lisboa. Por ordem dos Superiores foy 
Perfeito dos Eftudos no Collegio da Ilha 
Terceira, onde leo Theologia Moral qua- 
tro annos, e depois Filofofia em o de San- 
tarem. Exercitou com applaufo o minif- 
terio de Orador Evangelico nefta Corte, 
nað o merecendo menor fendo Meflre da 
Cadeira de Controverfias em o Collegio 
de Saó Patricio dos Irlandezes, e ultima- 
mente Lente de Prima de Theologia Mo- 
ral. A fua grande capacidade acompanha- 
da de todo o genero de erudigaó , o fez 
digno de fer eleito em o anno de 1739. 
Academico da Academia Real da Hifto, 
ria Portugueza , publicando. 

— Pratica recitada na Academia Real 
da Hiftoria Portugueza , em agradecimen- 
to à mefma Academia pela honra de o ele- 
ger Academico do Numero. Lisboa por 
Miguel Rodrigues Impreffor do Emi- 
nentifimo Senhor Patriarcha 1739. 4. 


CAETANO JOZE: DA SYLVA. 
SOTTO-MAYOR. Naceo na Villa de 
Olivença celebre Praga militar em a 


"Provincia de Alentejo , e teve por Pays a 


Gafpar da Sylva Moniz Doutor na Facul- 
dade de Leys, e Provedor dos Refiduos, 
ea D. Ifabel Thereza Sotto-mayor Do- 
na da Camera da Sereniffima Rainha Nof 
fa Senhora D. Marianna de Auftria. De- 
pois de eftudar os rudimentos Gramaticaes 
com Manoel de Abrantes Presbytero de 
inculpavel vida , e publico Meftre de La- 
tinidade neíta Corte paffou à Univerfidade 


. de Coimbra onde recebeo o grão de Ba- 


charel na faculdade do Direito Pontificio. 
Provada a fua fuficiencia a 14. de Abril de 
1721. no exame, que fe coítuma fazer em 
o Dezembargo do Pago aos Bachareis, 
que hað de fervir os Lugares da Repu- 
blica, o primeiro que teve foy o de Juiz 
dos, Orfaôs do Termo deita Cidade:, dor 


de paflou a Juiz do Crime do Bayrro à 
Mouraria, que exercitou pelo largo tempo 
de doze annos. Defte minifterio foy pro- 
movido a Corregedor do Bayrro do Rocio 
de que tomou pofle a 3. de Outubro de 
1737. havendo-a tomado em 23. de Abril 
de 1735. de Executor da Sereniífima Ca. 
za de Bragança. Pela natural affluencia 
que teve para a Poefia pareceo , que na- 
cera à fombra dos Loureiros do Parnafo, 
e das Aguas da Hipocrene merecendo, 
que os Alumnos da Academia Conimbri. 
cenfe o intitulaffem com a antonomafia de 
Camões, como fe foíle emulo na felicida. 
de do metro defte Virgilio Portuguez, 
Sendo os feus verfos ferios dignos de gran 
de eftimaçaS , nað íómente pela fuavida- 
de das vozes, mas pela delicadefa dos con. 
ceitos, nað mereciaó menor applaufo os 
jocofos em que competia a agudeza com 
a mordacidade. Soube com perfeiçad a 
lingua Caftelhana , e da Italiana teve bif 
tante intelligencia , de que deo claros ar- 
gumentos na traduccaó que fez de algu- 
mas Operas de Pedro Metaflafio. Foy 
hum dos primeiros cincoenta Academicos 
da Academia Real da Hiftoria Portugue- 
Zà ,a cuja pena foraó commettidas as Me- 
morias Ecclefiafticas do Bifpado de Lei 
ria. Infermando de huma febre catarral, 
que fe fez rebelde às operaçoens da Me- 
dicina , recebidos os Sacramentos com 
fumma piedade morreo em Lisboa a 18. 
de Agofto de 1739. e foy fepultado m 
Igreja do Convento dos Religiofos Capu- 
chos de Santo Antonio. Compoz. 

Cathalogo dos Bifpos de Leiria. Sahio 
no Tom. 2. das Colleções dos Docum. da 
Acad. Real. Lisboa por Pafchoal da Syl- 
va Impreffor de Sua Mageftade , e da A- 
cad. Real. 1722. fol. 

. Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1724. Sahio no 
Tom. 4. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa pelo dito Impreflor 1724. 
fol. | | 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahiono 
Tom. 6. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa por Jozé Antonio da Syl 
va. 1726. fol. ^ .. ^ 0 

Conta: dos feus eftudos Academicos m 
Paço a: 22..de Outubro de 1730. = no 

om. 
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Tom. 10. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real, Lisboa pelo dito Impreffor. 1730. 
" 

Epicedios na morte ü AY aren ma S e- 
plora a Senhora D. Francifca Infanta de 
Portugal. Lisboa por Miguel Rodrigues 
Impreifor do Senhor Patriarcha. 1736. 4. 
Coníta de huma Sylva, edous Sonetos, e 
humas Endechas Endecaflyllabas. 

Sylva Portugueza, e hum Romance a 
fer reeleita Abbadeça de Santa Clara de 
Lisboa a Madre D. Margarida Bautif- 
ta. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 


1736. 4 
| Grias de Erice Epithalamio no felicif- 


fimo Cafamento dos Senhores D. Francifco 


Xavier de Menezes 6. Conde da Ericeira , 
e D. Maria Jozé da Graça, e Noronha 
lha dos Illufrifimos , e Excellentifimos 
Senhores Marquezes de Cafcaes. Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 1740. 4. 
Obra pofthuma. 

Panegyrico funebre do Doutor Alexan- 
dre Ferreira Deputado da Meza da Conci- 
encia , e Academico do numero da Acade- 
mia Realrecitado no Paço. M.S. 

Panegyrico funebre de Joao Couceiro 
de Aureu, e Caftro, Guarda mor da Torre 
do Tombo, e Academico do numero da Aca- 
demia Real , recitado na mefma Academia. 


M. 9. 


CAETANO MALDONADO DA 
GAMA Vejafe D. JERONYMO CON- 
TADOR DE ARGOTE | 


Fr. CAETANO ROQUETE filho 
do Capitaó Joaó Roquete da Sylva , e 
D. Vitoria de Jefus naceo naVilla de S. 
Martinho em os Coutos de Alcobaça do 
Patriarchado de Lisboa. Sendo de idade 
muito tenra entrou na Religiao do Car- 
mo, onde recebendo o habito a 30. de 
Mayo de 1719. profeflou a 9. de Junho 


2e 1720. Concluidos os eftudos efcholafti- ` 


cos veyo por Conventual do Carmo de 
Lisboa no qual naô fómente foy fubprior 
tres. annos, mas Meftre das Ceremonias. 
He Confültor. da Bulla da Crufada. Im- 
primio. | 

Üraca? na "Tresladaga? da Offs, que 
Je fez em 29. de Novembro de 1734. na Pa- 
"— Igreja de S. Paulo de " Cidado de 


Lisboa. Lisboa na Hn: da Mules. 
J Ei 39d. | 


| Fr. CAETAN o XAVIER m 
de Lisboa filho de Jozé Pinheiro, Mariz, 
e D. Anna Maria Jozé da Cunha. Apren- 
didas as letras humanas dezejofo de fe illuf- 
trar com as Sagradas entrou no Real Con- 
vento de Belem onde profeffou o Inftituto 
de S. Jeronymo a 20. de Agofto de 1717. 
Applicou-fe ao eftudo das Cerimonias Ec- 
clefiafticas , e he Meftre dellas no Real 
Convento de Belem. Como tað douto nef 
te genero de eftudo determina publicar. 

Ceremonial de Belem. 
Em cuja obrá fundado nos melhores did 
thores emenda muitos abufos que eftað in- 
troduzidos em os Ritos Ecclefiaflicos. 


 CARLOSFERRETYRA natural de Lis- 
boa traduzio de Caflelhano em Portuguez. 

Hiteria da Donzella Theodora. Lis- 
boa por Pedro Ferreira Impreffor da Sere- 
nifima Rainha 1755. 4. 


Fr. CARLOS DE S. FRANCISCO 
chamado no Seculo Francifco Oforio de 
Almada naceu em Lisboa fendo filho do 
Dezembargador Franciíco Cabral de Al- 
mada , e de Cbriftina de Almeyda. De- 
pois de eftar inítruido na Grammatica La- 
tina entrou na Religiaô de S. Jeronymo, 
cujo Inítituto profeffou no Real Conven- 
to de Santa Maria de Belem a 26. de Se- 
tembro de 1666. Foy Religiofo muito oh- 
fervante , e taó amante do Coro, como 
inimigo do governo, exercitando fómente 

o lugar de Procurador geral, e Vifitador 
da fua Congregacaó. Morreo a 4 de Mar- 
ço de 1727. Imprimio. 

Sermao da Payxaõ prégado no Real 
Convento de Belem. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro. Eur 4. € Coimbra por Joaó 
Antunes. 1692. 

 é6ermaoó da o 4 iii no 
Real Convento de Belem na fegunda fexta 
feira atarde de Quarefma no anno de 1684. 
Lisboa por Joao Galrao 1686. 4 


Fr. CARLOS DE. LISBOA cujo ap- 
pellido indica a patria onde naceo para o 
mundo, renacendo para Deos em'a Mona- 
chal Familia Ciftercienfe . cujo hadito. re 

cebeo 
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cebeo , e profeffou. em o Real Convento 


` de Santa Maria de Alcobaça. Compoz. 


.. Caftello efpiritual , em que explica em 
199. Capitulos o Evangelho Intravit JE- 
SUS in quóddam Caftellum com reflexoens 


. doutas , e piedofas. O original M. S. em. 


folha fe` conferva na Bibliotheca do dito 
Convento. | 


Fr. CARLOS DE MELLO natural 
da Villa de Soure fituada entre as Cidades 
de Leyria, e Coimbra da Provincia da Ex- 
tremadura. Foraó feus Pays Pedro de Bri- 
to de Attayde, e D. Maria da Sylva, e 
Mello, dos quaes nao fómente foy herdei- 
ro de fua qualificada nobreza, mas da pie- 
dade. Chriftaà com que vigilantemente o 
educaraó , de que felizmente fe feguio dei- 
xar o mundo, e veftir o habito de Eremita 
AÁuguftiniano em o Convento de N. Se. 
nhora da Graga de Lisboa profeffando a 7. 
de Março de 1685. Pela ligaó da Sagrada 
Theologia com que inftruyo aos feus do- 
meíticos, foy Prefentado nefta Faculdade 
como tambem Prior do Convento de N. 
Senhora da Penha de Franga onde morreo 
a 5. de Dezembro de 1732. Imprimio. 

Águia na penha renovada nas memorias 
de feus princivios achadas na Livraria da 
mefma Senhorv da Penha de França. Lis- 


boa por Valentim da Cofta Deflandes Im- 


preffor de Sua Mageftade 1707. 8. 


Fr. CARLOS DA MOTTA natu- 


. rál de Lisboa, fiiho de Gonçalo da Sylva, 


e Helena da Motta. Foy femelhante ao 
precedente affim no habito eremitico que 
profeffou no Convento da Graça deíta 
Corte , como na fciencia Theologica em 
que foy infigne Meftre. Cultivou com fe- 
licidade a Arte Poetica compondo na lin- 
gua Latina, e materna muitas Poefias fen- 
do as mais celebres. ` 

In obitum immaturum Serenifimi Jo- 
annis. IV. Lufitanorum Regis epicedium. 
Poema heróico. M. S. 

Saudades de D. I gnes de Caftro. Outa- 
vas, M. S.. | o 

Morreo no Convento de Santarem a 
20. de Janeiro de 1670. | 


D. CARLOS DE NORONHA Na- 
ceo em Lisboa, e foraó feus progenitores 


D. Antonio de Menezes que morreo vale 
rofamente na infeliz batalba de Alcacer, e 
D. Joanna de Caftro filha de D. Jeronymo 
de Caftro Senhor do Paúl de Boquilobo. 
Na primeira idade deu claros argumentos 
do grande engenho, que tinha para as le- 
tras às quaes fe applicou em a Univerfida. 
de de Coimbra eftudando Direito Cefareo 
em que fahio eminente. Depois de exer. 
citar com grande zelo o lugar de Deputa- 
do da Meza da Conciencia, e Ordens paf. 
fou a fer Prefidente defte Tribunal, onde 
defendeo acerrimamente com a vóz, e com 
a penna ajurifdicgaO, e izencaó das Ordens 
Militares. Foy Cavalleiro da Ordem de 
Aviz, Commendador de Marvaó , e hum. 
dos quarenta Acclamadores da Liberdade 
Portugueza em o faufto anno de 1640. Ca. 
fou duas vezes; a primeira com D. Maria 
de Vilhena filha de Nuno da Cunha, eD. 
Leonor de Soufa de Refoyos de quem nað 
teve defcendencia. A fegunda com D. An- 
tonia de Menezes, filha de D. Miguel de 
Menezes primeiro Duque de Caminha, da 
qual teve a D. Miguel Luiz de Menezes 
primeiro Conde de Valladares, titulo que 
deu ElRey D. Pedro II. no anno de 1702. 
por concerto da acçad que tinha à grande 
Cafa de Villa-Real. Morreo na patria em 
o anno de 1645. Joaô Soares de Brito in 
T heat. Lufit. Litter. lit. C. n. 2. o intitula 
Egregius Jurifconfultus Manoel de Far. e 
Souf. Cathal. Real de Efp. fol. 94. Y. Per- 
Jona en quien refplandecen gran nobleza, 
prudencia heredada de fus progenitores. O 
P. D. Ant. Caetan. de Souf. Hift. Genel. 
da Cafa Real Portus. Tom. 2. liv. 3. cap. 
8. pag. 521. Por ordem de Filippe III. quan- 
do celebrou Capitulo Geral da Ordem Mi- 
litar de Aviz na Igreja de Santa Maria da 
Graça da Villa de Setubal a 2. de Outu- 
bro de 1619. reduzio D. Carlos de Noro- 
nha.a melhor methodo , e publicou como 
fe colhe do Prologo. . 
Conflituicoens da Ordem Militar de 5. 
Bento de Avis. Lisboa por Jorge Rodt- 
guez 1631. fol. =. 
Allegaçaõ de direito em favor da jurij- 
dicção , e exempçad das Ordens Milta 


res, e Cavalleiros dellas. Lisboa pelo di- 


to Impreflor 1641. fol. | , 
. Na Dedicatoria a EIRey. D. Joao 0 
IV. diz que compuzera , e imprimira ot 
tros 
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tros papeis em defenfa das Ordens Militares. 

Allegagaó de Direito em que moftrava 
qual era o que lhe alifia para herdar o Mar 
quezado de Villa-Real M. S. fol. 


D. CARLOS DE NORONHA DE 
MENESES Neto do precedente fegundo 


“Conde de Valladares Gentilhomem da Ca- 


mara del Rey D. Joao o V. Commendador 
das Commendas de S. Joao da Caftanheira, 
S. Juliao de Monte negro, Santa Maria 
de Viade, e Santa Maria de Locores em'a 

rdem de Chrifto naceo em Lisboa a 8. 
de Janeiro de 1658. e foy filho de D. Miguel 
Luiz de Menezes primeiro Conde de Val- 
ladares, e de D. Magdalena de Lencaftre , 
e Abranches, filha herdeira de D. Alva- 
ro de Abranches da Camara, Confelheiro 
de Eftado Governador das Armas da Pro- 
vincia do Minho, e Beira, e de D. Maria 
de Lencaftre filha de D. Joaó Lobo fexto 
Baraô de Alvito. Na puericia moftrou igual 
propenfaô para as virtudes , que para as fci- 
encias principalmente aquellas que faÓ mais 
proprias de hum Cavalhero , fendo muito 
veríado na ligaó da Hiftoria profana, Geo- 


grafia ,e Poetica, cuja Arte felizmente cul- 


tivou quando foy Prefidente da celebre Aca- 


demia dos Generofos. Teve grande piedade - 
para com Deos , natural affabilidade para 


todo o genero de peffoas, excefliva comife- 
raçaô para os pobres. Morreo em Lisboa a 
$. de Fevereiro de 1751. e jaz fepultado no 
Cruzeiro da Igreja de S. Francifco defta 
Corte, de cuja Ordem Terceira tinha fido 
Miniftro muito zelofo. Foy cafado com fua 
Prima com Irmaá D. Maria de Lencaftre, 
filha de Luiz da Cunha Senhor de Povolide, 
e de D. Guiomar de Lencaftre , de quem te- 
ve à D. Miguel Luiz de Menezes 3. Conde 
de Valladares, e tres filbas. Das muitas obras 
poeticas que compoz fómente publicou. 

Romance muito largo aos annos de ElRey 
D. Joa6 o V . fem nome do Author, e fem 
lugar da impreffaó. fol. E 
. D. CATHARINA Infanta de Por- 
tugal filha dos Sereniffimos Monarchas D. 
Duarte, e D. Leonor , neta DelRey D. 
Joad o I. Irmáa de D. Affonfo V. e Tia 
de D. Joaó o II. naceo em Lisboa a 25. 
de Novembro de 1436. Naó fatisfeita a 
natureza de lhe dar tað foberano berço a 
omou de todos aquelles infignes dotes, 
i; Tom. I. o 


561 
que raramente fe vem unidos como fo- 
rað fermofura, modeftia, engenho fubli- 
me, difcrigaó aguda , e liberalidade gene- 
rofa. Defejando fua Máy , que foffe edu- 
cada com doutrina virtuofa lhe deítinou 
por Áya.a D. Violante Nogueira irmãa 
do Arcebifpo de Lisboa D. Affonfo No- 
gueira , que depois foy Commendadeira 
do Real Convento de Santos, e por Mef- 
tre, e Confeffor a D. Jorge da Cofta, 
que deftes honorificos minifterios fez de- 
grãos para fubir a dignidade Cardinalicia , 
e ao grande numero de Prelafias , e ren- 
das Ecclefiaflicas , que poffuio. Do ma- 
giflerio de tað famofo homem fahio a In- . 
fanta nað fómente inftruida no idioma Lati- 
no, mas em todas as fciencias proprias do feu 

fexo,e nacimento. Na idade de quinze annos, - 
acompanhou montada a cavallo ( cujas re- 
deas levava o Infante. D. Henrique feu 
Tio) a fua Irmáa a Emperatriz D. Leo- 
nor, quando em 20. de Outubro de 1451. 
foy à Cathedral de Lisboa com toda a Cor- 
te Portugueza donde partio a embarcarfe 
em huma foberba Armada, que a condu- 
zio a Liorne , e nas portas da Cidade de 
Sena foy congratulada por feu Augufto 
Eípofo.o Emperador Federico III. Como 


no real animo da Infanta fe admiraffem as 


virtudes com exceílo aos annos, foy per- . 
tendida para Efpofa por diverfos Prince- 
pes , fendo entre elles o mais empenhado 
D. Carlos Princepe de Navarra feu Primo | 
com Irmaô, filho de D. Joao o II. Rey 
de Aragaó, e Navarra, e de fua primeira 
mulher a Rainha D. Branca filha de Car- 
los III. Rey de Navarra, porém naó teve 
effeito efte conforcio pela intempefliva ce- 
leridade, com que a morte arrebatou ao 
Princepe , cujo infaufto fucceflo penetrou 
tað altamente o coragaó da Infanta , que 
julgando por caducas todas as glorias do 
mundo fe retirou para o Convento de San- 
ta Clara, onde fe exercitava em actos re- 
ligiofos naó querendo admitir aquellas ve- 
nerações , que a vaidade enfinou tributar 
às Peffoas Soberanas. Por eftar deftinada 
para conforte de thalamo mais fublime fe 
defvaneceo o fegundo Cazamento intenta- 
do com Duarte IV. Rey de Inglaterra, 
pois ao tempo que fe tratava, adoeceo a 
Infanta de hum agudo pleuris , e conhe- 
cendo fer chegado o termo da fua vida fe 

2m Bbbb | pre- | 
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preparou com actos de Fe , piedade, e 
refignaçaô na vontade Divina , e recebi- 
dos os Sacramentos efpirou placidamente 
a 17. de Junho de 1463. deixando tað il- 
luítre fama das fuas virtudes, que Fr. An- 
tonio de Silis nas Chron. da Terc. Ordem 
Tom. 2. pag. 47. a intitula com o nome 
de Bemaventurada. Foy fepultada na Ca- 
pella de N. Senhora da Aflumpçaõ fitua- 
dana Convento de Santo Eloy defta Cor- 
te de Conegos Seculares do Evangelifta, 
em hum Maufoléo , que lhe mandou le- 
vantar o Cardial D. Jorge da Cofta feu 
Teftamenteiro , em o qual eftava gravada 
efta infcripcao. d 

Aqui jas a Infanta D. Catharina Fi- 
lha de/Rey D. Duarte, e da Rainha D. 
Leonor, Neta delRey D. Joa6 o I. Ir- 
máa delRey D. Afonfo V. Tia delRey 
D. Joaó o II. a qual efando Efpofada 
com Carlos Princepe de Navarra, e A- 
ragad, e com Duarte IV. Rey de Ingla- 
terra fem fe effeituar algum dos Cazamen- 
tos fulleceo de 27. annos fefta feira a 17. 
“de Junho de 1465. | 

Com a nova reedificaçaô defte Tem- 
plo antes que fe transferiffe a Sepultura foy 
aberta a 17. de Dezembro de 1695. e nel- 
la foy achado o cadaver da Infanta refo- 
luto. 

Sendo muito erudita na Lingua Lati- 
na, e outras Sciencias , compoz diverfas 
Obras de que fómente fahio à luz publica, 
a Traducgaó que fez na lingua materna do 
Tratado de Difciplina Monaftica , com- 
pofto por S. Lourenço Juítiniano , e fe 
publicou com efte Titulo : 

Regra, e perfeiçao da converfaçad dos 
Monges. Ho qual Lrvro foy copilado per 
ho Reverendo Senhor Lourenço Jufiiniano 
primeiro Patriarcha de Veneza, que foy 
dos primeiros Fundadores da Congregaçaõ 
de Sao Jorge em Alga. No fim tem eftas 
palavras. Foy imprimida a prefente Obra, 
em ho infigne Moefteyro de Sancta Cruz, 
da muy nobre , e fempre leal Cidade de 
Coimbra. Por Germã Galharde. Em o 
año de Nofo Senhor Jefu Chriffo mil equi- 
nh&tos e trinta , e hui a XXV III. dias 
de Abril. fol. E 
© Na primeira folha defta tradugao, fe 
lem as palavras feguintes , que aqui tranf- 
creveremos com a mefma Orthográfia , e 
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pontuaçaô com que eftaó impreffas: Nam 
he pequena a obrigagam de Louvor , que 
teem os prezentes, e futuros aos defunctos 
Scriptores. Os quáes antepoendo ho pro. 
veito comum ao proprio : guarnecidos de 
Fe?: Efperança. e Caridade, perdido ho 
cuidado de fi , martyrizando fuas carnes, 
confumindo fuas vidas com continuo eftudo, 
e occupaçam de fpirito : foomente fe con. 
rentarem por refrigerio de feus trabalhos: 
com ofructo que delles a nos avia de fer tag 
proveitofo. Em numero dos quaes foy ho glo. 
riofo Juftintano Author da obra prefente 
que aos monges , e Jolitarios defcobrio tam 
geitofo caminho: para apraferem a feu Cria. 
dor: Remidor , e Glorificador. E nom me. 
nos digna de louvor he a Senhora Ifante 
Doña Catherina irmãa del Rey dom Afofo 
ho V . a qual tanto refplandeceo em feu tem- 
po em virtude , e Jabidoria: que efçuecida 
dos cuidados das outras femeas fe afirma 
aver tirado ho veeo a efa- obra: para que 
pudeffe fer cobiçada dos Simplices , efem 
trabalho entendida dos doétos tornando de 
Latim em nojo Portugez: e dandoa en f- 
farta aos religiofos de Santo Eloy: ondeo 
Jeu corpo he Jepultado. E fabendo ho Padre 
dom Dionifio Prior craftero do moefteiro de 
Santa Cruz de Coymbra: por ho Senhor I- 
Jante dom Anrique, que tanto thefouro , e 
tam neceffario a às almas dos devotos: ef- 
tava affy encerrado , € ignoto por falta da 
imprefam ( com .confelho do Convento) o 
mandou correger , eemprimir em ho quarto 
anno de fua reformaçam. A agloria , e lou- 
vor de nofo Senhor Jefu Chrifto que com ho 
Padre , e Efpirito Sancto: vive eregna em 
ho Segre dos Segres. Amen. Efte Prior era 
D. Dionifio de Moraes primeiro Prior de 
Santa Cruz depois da Reforma eleito a 17. 
de Fevereiro de 1530. 

Fazem memoria defta illuftre Infanta 
Damiaô de Goes Chron. do Princep. D. 
Joad cap. 17. Pedro de Maris Dial. de V a 
ria Hift. Dial. 4. cap. 3. Duart. Nunes de 
Leaó Chron. del Rey D. Duart. cap. 19. D. 
Rodrig. da Cunha Hif. Ecclef. de Brag, 
Part. 2. cap. 64. Q. 4. 5. e 6. Manoel de Far. 
e Souf. Europ. Portug. Tom. 2. Part. 3. 


. cap.2. e no Epit. das Hif. Portug. Part. 


3. cap. 12. Franc. de Sant. Mar. Ceo Aber- 
to na Terra liv. 1. cap. 42. e liv. 2. cap.27 


Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 718. € 
ME O 
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no Comment. de 17.' de Junho letr. F. Ni- 
col. Aat. Bib. Vet. Hifpan: Tom. 2. lib. 
10. Q. 593. Fr. Luiz dos Anjos Jardim de 
Portug. cap. 101. Barbofa Cathal. Crono- 
log. dus Raynh. de Portug. pag. 355. Soufa. 
Hift. Geneal. da Cafa Real Portug. Tom. 
2. liv. 3. cap. 10. Froes Perym Theat. He- 
roin. Tom. 1. pag. 250. AE 


D. CATHERINA Duqueza de Bra- 
gança naceo em Lisboa a 18. de Janeiro de 
1540. e foy bautizada em o Palacio de feus 
auguítos progenitores o Infante D. Duarte 
Duque de Guimaraens, e a Infanta D. Iza- 
bel filha de D. Jayme unico do nome, e 
quarto Duque de Bragança, e de fua pri- 
meira mulher D. Leonor de Mendoça, fen- 
do Padrinhos feus Tios os Sereniffimos In- 
fantes D. Luiz, D. Henrique, e D. Ma- 
ra. Foy ornada daquellas virtudes, que 


conftituem huma Heroina , e inftruida em. 


todas as artes dignas do feu alto nacimento, 
e muito fuperiores ao fexo feminino. Com 
profunda politica diffimulou a violencia 
com que fora privada da Coroa Portugue- 
za fendo tað inflexivel às repetidas períua- 
fočs do Cardial D. Henrique para que ce- 


 deffe do feu Direito , como às cavillofas 


inflancias com que Filippe Prudente a con- 
vidava como o thalamo para lhe ufurpar o 
trono. Defpozou-fe com D. Joao o I. do 
nome, e fexto Duque de Bragança a 8. de 
Dezembro de 1563. de cujo conforcio na- 
cerað D. Theodofio fegundo do nome, e 
fetimo Duque de Bragança, D. Duarte, 
D. Alexandre Arcebifpo de Evora, e In- 
quifidor Geral, D. Filippe, D. Maria, D. 


Serafina que cafou com o Duque de Ef 


calona, D. Cherubina, D. Maria, D. An- 
gelica, e D. Izabel, aos quaes educou com 
a practica das virtudes, noticia das linguas 
Latina, e Grega, e as fciencias da Aftro- 
nomia, e Mathematica em que era infigne 
como teftificao Chriftovad da Cofta Trat. 
en loor delas Muger. fol. 98. 9. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 341. col. 2. e Petr. 
Paul. Riber. Delle glorie immortali d tri- 
onf, et heroiche imprefe de Donne illufri 
lib. 13. art. 375. Em Villaviçofa Solar def 
ta Sereniffima Cafa paffou defta vida caduca 
à eterna a 15. de Novembro de 1614. quan- 
do contava 74. annos de idade, e muitos 
Seculos de acçoens virtuofas fendo as prin- 
lom. J. | 
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cipaes a inftituiga0: do morgado para do feu 
rendimento fe ornar. com todo o genero de 
pedras preciofas huma Cruz em que fe con-. 
ferva huma grande parte daquella em que 
Chifto confummou a redempgao do mun- 
do, e a fundaçaô do Convento dos Reli- 
giofos Carmelitas Defcalgos na Villa de Al- 
ter do Chaó , onde eternizou a fua devota 


piedade para com a Serafica Madre Santa, 


Thereza. Jaz. fepultada no Serafico Con- 
vento das Chagas de Villaviçofa. Efcreveo. 
— Diverfos papeis em que defendia o Di- 
reito que tinha à Coroa de Portugal. M. S.. 
Dos quaes faz memoria o Theat. He- 
roin. Tom. 1. pag. 285. e das fuas acgoens 
Fr. Belchior de Santa Anna Chronic. de. 
Carm. Defcalç. da Prov. de Portug. liv. 2. 
cap. 23. dizendo em quem os dons da Graça, 
zelo da Fé , culto da Religiao, e excellen- 
cia de todas as virtudes verdadeiramente 
Reaes je aventajavaó muito à realeza do, 
Sangue, à potencia do Ẹftado, e a todas as 
mais grandezas, que nella ajuntara a natu- 
reza. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 154. a 
quem as virtudes deraó no Ceo o Reyno, que 
a injuftiça lhe tirou na terra. Monfort. 
Chón. da Prov. da Pied. liv. 4. cap. 42. Q. 
4. Moreir. Theatr. Geneal. dela Caf. de 
Souf. pag. 751. e 752. Scevol. et Lou. de 
Saint. Marth. Hf Geneal. dela Mais. de 
Franc. liv. 2. liv. 44: cap. 6. Souf. Hif. 
Geneal da Caf. Real Portug. Tom. 5. liv: 
4. cap. Ii a 4 


Sor. CATHERINA DECHRISTO 
Naceo na Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira, fendo filha de Vital de Benta- 
curt Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto , e de (ua terceira mu- 
lher D. Izabel Pacheco filha de Francifco 
Fernandes Redovalho Provedor da Fazen- 
da Real na mefma Ilha. Para fazer mais no- 
bre o nàcimento qne lhe dera a natureza fe 
defpozou com o divino Cordeiro no Sera- 
fico Convento de S. Gonçalo fituado na fua 
Patria onde foy exemplar de todas as virtu- 
des. Teve natural genio para o Poefia que 
fempre dedicou a affumptos Sagrados , e de- 
votos. Efcreveo. . AM 

Carta a Infanta D. Izabel gratifican- 
dolhe o querer occupalla no feu Real ferviço. 
M. S. He muito difcreta. E 

Contemplaçoens efpirituaes. M. S. Obra 
Poetica. | pbbbiü.. D 
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D.CATHERINA DAMASIA BOR- 
GES TEYXEIRA. Naceo em Lisboa a 
11. Dezembro de 1714. e teve por Pays 
aJoaõ Pereira Alvares, e Anna Maria Bor- 


ges Teixeira deícendentes das familias mais. 
nobres de Villa Real fua Patria. Sendo ca-. 


zada com Manoel Antonio da Sylva Ci- 
rurgiaó mór da Praça de Mazagaó nað lhe 
fervio o eftado conjugal de impedimento 
para fe applicar ao eftudo da Poefia vul- 


gar, que continuou defde os primeiros an- 


nos produzindo a fua Mufa varias obras em 


diverfos. metros dos quaes fomente tem vif-. 


to a luz publica. 

Romance heroico em applaufo do Reve- 
rendo Doutor 'T heodofio de Santa Martha 
Conego Secular do Evangelifía quando foy 
eleito Geral da fua Congregaçaõd. fol 1737. 
Naô tem lugar, nem nome do impreffor. 

At morte da Ilufriftma e Exellentif- 


Jima Senhora Marquefa de Marialva. So- 


neto 4. fem lugar, anno, nem nome do 


Impreflor. : | 
Labyrinto Cubico aos annos da IHluftrif- 


Amo Senhor Jofeph Antonio de Soufa Cou- 


tinho Dignifjimo Correyo mor do Reyno de 
Portugal. fol. por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca 1742. fol. 


.. SOR CATEHERINA DOSALVA- 
DOR natural de Villaviçofa, filha de An- 
tonio Dias Couteiro mór da Sereniffima Ca- 
fa de Bragança, e de D. Francifca de Al- 
mada. Nos primeiros annos em que rey- 
na a innocencia começou a caftigar fevera- 
mente o corpo, como fe fora reo de enor- 
mes delitos. Refoluta a continuar com 
mayor exceffo as afperas mortificaçoens de 
que era artifice o feu efpirito fe recolheo no 
Serafico Convento da Efperanga fituado na 
fua Patria, a 12. de Fevereiro de 1614. em 
cuja virtuofa paleftra fervio de exemplar, 
e a(lombro a todas fuas companheiras. A- 


. inda. que moleftada de continuos achaques 


nunca ceffava de orar mental., ou vocal- 
mente fendo eftas as armas com que por di- 
verías vefes triunfou das aftucias do demo- 
nio Cumulada de infignes virtrides depois 
de receber com ardente piedade os Sacra- 
mentos proferindo as palavras do Pfalmo: 4. 
in pace in id ipfum dormiam, et requiefcam 
paíflou ao defcanfo eterno a 4. de Março 
de 1621.. quando. eftava.na florente idade 
dé 24. annos. Compoz pies 7 


2e à 


Oragab com que gratificava a Deos os 
beneficios que da fua liberal mao tinha rece. 
bido. Sahio impreffa no Tom. 2. do Agiol. 
Lujfit. pag. 47. onde Jorge Cardofo faz ma- 
is larga memoria da Authora deíta obra. - 


SOR CECILIA DO ESPIRITO 
SANTO. Ainda contava poucos annos de 
idade , e muitos de defengano quando dei- 
xou a Lisboa fua Patria , e a amavel compa- 
nhia de feus Pays Domingos Antunes, e 
Maria Lopes de Bitancurt para receber o 
habito Serafico no Convento das Chagas 
de Villaviçofa o qual profeflou a 2. de Ja. 
neiro de 1652. Praticou com fumma obfer. 
vancia todas as virtudes que conftituem hu- 
ma perfeita Religiofa pelas quaes foy lo- 
grar O premio eterno a 30. de Janeiro de 
1727. Foy muito inclinada à Poefia com- 
pondo alguns veríos em que era mayor o 
affecto da devogaó , que a elegancia do ef 
tilo, dos quaes publicou. 

 Colloquios com Chrifto Crucificado, de 
hum peccador arrependido. Lisboa por Mi 
guel Manefcal Impreflor do Santo Oficio 


1688. 4. He hum Romance muito exten- 
fa. 


SOR CECILIA DA NATIVIDA. 
DE. Naceo em Valladolid em o anno de 
1570. filha de Antonio Sobrinho Portu- 
ouez, e natural de Bragança , e da cele- 
bre matrona Cecilia de Morillas, enaó Ma- 
ria como fe efcreve no Theatr. Heroin. das 
Mulher. Iluft. Tom. 1. pag. 285. e irmaá 
de Fr. Antonio Sobrinho de quem em feu 
lugar fe fez mengaó. Logo na infancia 
moftrou inclinaçaô à virtude, que illuftra- 
da com. os dotes da fermofura , e difcrigaó 
lhe conciliaraü as atengoens dos dous mz: 
nobres fentidos. Por morte de fua Máy fu- 
cedida a 5 1. de Outubro de 1581. de quem 
aprendera os. primeiros rudimentos da 
Grammatica fe applicou com grande dif 
velo .a eftudar os preceitos da Rhetorica, 


.€ penetrar as dificuldades da Filofofia, e 


querendo fantificar. o feu eftudo comecou 
a revolver a fagrada Biblia, em cuja ligaó 
fe lhe inflamou de. tal forte: o. coragaó que 
defprezando as delicias com que o mundo 


-a convidava recebeo o habito de Carmeli- 


ta Defcalça nó Convento da fua patria em 
o.anno de 1589: fervindo-lhe: de exemplar 
para 
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para efte defengano fua Irmaá Soror Maria 
de Santo Alberto, que no mefmo Clauf. 
tro fe diftinguia entre asoutras Religiofas. 
Tanto que fe vio agregada a tað veneravel 
Communidade começou a praticar as vir- 
tudes com tal exceflo , que muitas vezes 
mereceo alcançar extatica os mais recon- 
ditos myfterios da Theologia myítica. Con- 
fervou tad pura, e innocente a fua conci- 
encia que por ateftaçao do feu Confeffor 
nunca a manchou com peccado venial. com- 
metido com plena advertencia. A tað fan- 


tificada v ida correfi pondeo femelhante mor- . 


te que a transíerio à eternidade gloriofa a 7. 
de Abril de 1646. quando contia 76. de 
ilade. Deixou muitas obras cheyas de fa- 

rada doutrina, e erudiçad, que teflemu- 
nhaó a fciencia com que fuperiormente fo- 
ra illu(trado o feu efpirito as quaes fe con- 
fervad no Convento donde profeffou, fen- 
do a principal. 

Cançoens divididas em 18. Eftações em 
que fe defcreve a myftéica uniao , e amoro- 
Ja identidade da Alma com Deos pela Fe, 
e Charidade. M. S. 

O Author do Theatr. Heroin. jà al- 
legado efcreve, que efta ferva de Deos de- 
pois de Religiofa tomara o apellido do 
Espirito Santo, quando Nicoláo Antonio 
in Bib. Hifpan. Tom. 2. pag. 345. a inti- 
tula com o da Natividade, cuja affevera- 
ção por fer de Author de tað grande au- 


thoridade feguimos , principalmente em. 


noticia pertencente à fua Parria. 


D. CELESTINO SEGUINEAU, 
chamado no feculo Antonio Luiz , naceo 
em Baçaim Cidade da India Oriental , fi- 
tuada no Reyno de Decan a 7. de Mayo 
de 1675. fendo filho de Joao Seguineau 
de nação Francez , e por profiffaó Medi- 
cò, cuja arte exercitou , quando foy eleito 
Phyfico mór em a Cidade de Goa , com 
gránde applaufo da fua fciencia , e de D. 
Leonor Tenreira natural da Cidade de.Co- 
lumbo Capital da- Ilha de Ceylaó filha de 
Pays Portuguezes, como expreflou o mef- 
mo D. Celeftino nd dous elegantes 
veríos: 

India me genuit. ; dedit neta Gallia 
o c Patrem 

M atrem Taprobane Lum S 

cretam: : Au rcnt - 


tre dos N ovigos, e por tres o 
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 Affiftindo pelo efpaço de alguns annos 
com feus Pays em Goa pafíou em fua 


companhia a efta Corte , onde quando 


-contava 16. annos de idade profeffou o. 
Inflituto dos Clerigos Regulares Theati- 


nos.a 27. de Mayo de 1691. Tendo ag 


nado aos feus domeflicos Filofofia , 


Theologia, foy Meftre dos Senhores p. 
Miguel; e D. Jozé Filhos naturaes da Se- 
reniffima Mageftade de D. Pedro II. aos 
quaes inftruhio afim nas letras Humanas, 
como nas fubtilezas Filofoficas. Exercitou 
pelo efpago de feis annos o lugar de Mef- 
o de Propofi- 
to, em cujos minilterios moftrou a capa- 
cidade do feu talento , merecendo por el- 
la fer eleito Piae das Tres Ordens 
Militares. He muito perito na intelligen- 
cia da lingua Latina, como nos preceitos 
da Rhetorica, e Poetica, de que fað tef 
temunhas as Obras feguintes. 

- Oraçao Funebre nas Exequias Reaes 
do Chriftianifimo Rey de França Luiz 
XIV. celebradas na fua Capella Real def- 
sa Cidade de Lisboa aos tres de Abril de 


1 716. Lisboà por Antonio Pedrozo Gal- 


rað. 1716. 4. 

In obitu Ducis de Cadaval Epigram- 
mata quatuor. Sahiraó nas ultimas Acções 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 
Mufica 1730. fol. a pag. 308. 

Pio; 9 magnífico Regi Joanni V. E- 
logia quibus precipue ejus virtutes expli- 


“cantur. Ulythpone apud Antonium Pedro- 


zo Galraó. 1737. 4. Confta de 13. Elo- 


gios de Obra a , € tres "ppm 


mas. 

Obras M. S. promptas para a "— 
fam. 

Epigr: ammatum Libri tres, 

Panegyris Divo M ichaeli epico car- 
mine. 

Sermões Varios cincoenta. 

Iufitutiones Dialectice. 

Infitutiones Rhetorice. 

“Ars celandi Artem. Obra muito util 


para os Oradores, e até o presents por 
ii nd excogitada. | 


e Fr. CHRYSOSTOMO DA VISL 
TACAM natural de Vifeu Cidade Epif- 
copal na Provincia da Beira ; onde teve 
por Pays a Pedro Affonfo, e "Maria Ma- 

theus. 


: 
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milia Ciftercienfe no Real Convento de 
Alcobaça , onde aprendendo as Sciencias 
Efcolafticas foube enfinar as virtudes. Con- 


Aiderando os Prelados a grande vigilancia 


com que zelava os augmentos da Reli- 
gia0 , o elegerad por Procurador Geral 
na Curia Romana, cujo lugar exercitou 
pelo largo efpaço de quinze annos. Mo- 
vido da fidelidade de verdadeiro Portu- 


guez defendeo com a voz, e com a pena 


o direito , que à Coroa Portugueza tinha 
o Senhor D. Antonio Filho do Infante D. 
-Luiz , contra a injufta pertençaô de Fi- 
lippe II. que naquelle tempo fortemente 
fe altercava, por cuja caufa padeceo va- 
rias tribulações fomentadas pela authorida- 
de dete Monarcha, fendo a mais fenfivel 
para a fua reputagaó o fer exterminado de 
Roma. Para evadir do perigo , que o 
ameagava , bufcou por afylo a Cidade de 
Veneza , onde aífítio alguns annos , e 
paffando ao Convento de Sað Martinho, 
junto dos muros da Cidade de Parma foy 
reftituido a Roma pela Santidade de Cle- 
mente VIII. de quem recebeo grandes fa- 
vores, merecidos às acçoens de fua incul- 
pavel vida. Para acabar a carreira da fua 
peregrinaçað , elegeo o Convento Vallis 
Ecclefiarum da Ordem de Cifter , fituado 
em Caftella onde fe exercitava em conti- 
nuas penitencias , e frequentes actos de pie- 
dade , e mortificagaó , até que eftando re- 
citando as Horas Canonicas , como che- 
gaffe àquelle Verfo do Pfaimo 126. Cum 
dederit dilectis fuis fomnum ecce hereditas 
Domini , ouvio huma voz angelica, que 
lhe fegurava tomaria pofle defta herança 
paffado hum mez , o que felizmente fe 
cumprio a 17. de Outubro de 1604. Vir 
Japientia illytris , ac clara virtutum fobole 
clarifimus , lhe chama Marracio Bib. Ma- 
rian. Tom. 1. pag. 283. Pietatis, O eru- 
ditionis eximie Vifch in Bib. Cyfterc. pag. 


“70. onde lhe dà o nome de Chrifovaõ por 


equivocagaü , em que o fez cahir D. Fr. 
Angelo Manrique Bifpo de Badajoz. Chri- 
fot. Henriq. PAenix revivifcens. Lib. 2. 


cap. 28. e no Menolog. Citerc. p. 353. 
“onde por engano o apellida da Cozceigao. 
- Petr.. Alv. de Aftorg. in Milit: Immacut. 
Concept. Calre Dife. da Vid. de D... 


‘baf. cap. 17. Carol. Jozé Imbonati Bib. 
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theos. Recebeo o Habito Monachal da Fa- 


Lat. Hebraic. pag. 335. num. 1054. Jom, 
Hallev. Bib. Curiof. pag. 48. col. 2. e Ni 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 196, 
Compilou, e illuftrou com algumas not. 
tas. | 

Privilegia Congregationis Sanéte Ma. 
rie de Alcobaça Ciflrercienfis Ordinis Re. 
norum Portugallia per nonnullos Romanos 
Pontifices prefertim a Pio IV. ufque ad 
Clementem V III. eidem Congregationi 
conceja 1. Pars. Venetiis apud Joannem 
Dominicum de Imbertis 1593. 4. Dedi- 
cado ao Geral Fr. Gerardo das Chagas 
onde promete 2. Part. 

De Verbis Domine, hoc eft, de V erbis 
que Deipara Maria ad Angelum, O Eli. 
Jabeth cognatam loquuta ef. Ad Paulum 
V. Libris X. Tom. I. Segue-fe o fegun- 
do com efte Titulo. | 

De V erbis Domine ad Filium in Tem. 
plo, € in Nuptiis, & ad Miniftros in Nup- 
tiis ad Ranutium Farnçhum Parme , 9 
Placentie Ducem. Venetiis apud Jaco- 
bum, & Ricciardum Amadinum. 1600, 
4. Fallando defta Obra, e de feu Author 
Agoftinho Sartorio in Cifterc. Biferc. Je 
-H yt. Elogial. Sacri Ord. Cifterc. Tit. 2o. 
pag. 550. diz eftas elegantes palavras em 
feu applaufo : Qui lauree fue flores , inge- 


niique laberes confecravit amplifimo hono- 


ri Augue Deipare confcripto eleganti vo 
lumine in duodecim Libros diffinclo, in quo 
alme Parentis Verba, que Diva in Sacro 
ccdice prolucuta eft gratiffimus interpres do- 
clifimis commentariis explanavit. 


Fr. CHRISTOVAM DE ABRAN- 
TES natural da Villa do feu apellido ft- 
tuada em a Provincia da Beira do Bifpado 
da Guarda. Tanto que chegou a conhe- 


.cer a apparencia dos bens do mundo , para 


fecurar as felicidades eternas abraçou 0 
penitente Inftituto de Religiofo Menor, 
profeffando no Convento do Bofque jun- 


westerse 


Fá 


tempo no fuave exercicio da dd 
| e 


to a Villa-Viçofa da Reformada Provin —— 
cia da Piedade. Nefta virtuofa eícollafoy — 
.admiravel Meftre de Theologia Myftica, 


D 
M 


vet na 
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de recebiad admiraveis illuftrações. Foy o 
decimo fexto Provincial da:fua Provincia, 
eleito em o Convento da Vidigueira” no 
primeiro de Novembro de:r56o. Vifitador 
da Provincia de Saô Gabriel em Caftella , 
eCommiffario Geral de toda a Ordem Sè- 
rafica nefte Reyno em o anno de 1566. 
por deligencia do Cardial D. Henrique, 


que Ihe era muito affecto. Neftes authori- 


zados lugares, fempre confervou fumma 
affibilidade para os fubditos fem permitir 
a menor relaxagaó na obfervancia dos Inf- 
titutos , de tal forte que fendo Provincial 
ordenou, que nenhum Religiofo fem ex- 
ceptuar os velhos , uzafle de fandalias , o 
que -exaétamente practicou. vifitando def- 


calço tres vezes a Provincia. Retirado ao 


Convento do Bofque , lhe mandou fazer 
hum apozento para fua habitagaó a Infan- 
ta DÐ, Ifabel mulher do Infante D. Duarte, 
da qual era Confeflor , onde exercitando 
as virtuofas obras que fizera por toda a vi- 
di, paffou a lograr o premio da eterna a 
7. de Abril de 1574. como. efcreve Fr. 
Manoel de Monforte na Chron. da Prov. 
da Piedad. Liv. 3. cap. 55. Q. 4. e` nao 
de 1572. como diz Jorge Cardof. Agiol, 
Luft. Tom. 2. pag. 466. no Coment. de 
7. de Abril letr. C. Por ordem do Car- 
dial D. Henrique , traduzio de Latim em 
Portuguez: | 

Obras de Nicolao Efchio. Evora em 
Caza de André de Burgos impreflor , e 
Cavalleiro do Cardial Infante. Acabou-fe 
à feis de Setembro de 1554. Sahio fem o 
nome do Traductor. 

'Compoz fendo Provincial 

Cerimonial, ou Ordinario para os Fra- 
des fe governarem em a celebragaó do Of- 
Acio Divino. De cuja Obra faz memoria 


Fr. Manoel de Monforte na Chron. affima 


"a Liv. 5. cap. 46. Q. 3. e cap. 55. 
3 | 
“Nas horas vagas, que lhe permitiaó as 
obrigações do feu Inftituto, compunha al- 
guns ver(os nos quaes era mayor. a ternu- 
ra dos affectos , que a elevagaó dos con- 
ceitos , fendo a principal Obra que deixou 
efcrita defte genero 

“ Triâes Lamentaçoens do Padre Adao 
por feu filho Abel. M. S. 
Faz memoria defle Author Fr. Joan. 
à D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 1. pag. 260. 
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col. 2.com o nome dg Er. Chriftovao de AI- 
meida natural de Abrarites, cujo apellido 
mudou pelo da fua Patria na Provincia da 
Piedade, onde he coftume deixar os do fe- 
culo,:e intitularfe com os das terras que lhes 
dera o berço. | 2 | 


= CHRISTOVAM ALA'O DE 
MORAES. Naceo na Freguefia de SaG 
Joao da Madeira na. Comarca da Feyra 
do Bifpado do Porto , diftante cinco le- 
goas defta Cidade a 23. de Margo de 
1630. Foy filho legitimado de Balthezar de 
Moraes Alaô, que em premio das açoens 
militares , que fez nas Armadas do Rey- 
no , foy nomeado Capitad de mar, e guer- 
ra que hað exercitou por morrer intem- 
peftivamente na florente idade de trinta 
annos. As Sciencias, que todos compre- 
hendem na idade adulta, as foube perfeita- 
mente na pueril, pois naô contando onze 
annos , jà era confummado na Gramatica 
Latina, e de doze , frequentou no Real 
Collegio das Artes em Coimbra as Efco- 
las de Filofofia , e Mathematica donde 
paffou a matricularfe na Faculdade de Di- 
reito Pontificio. Para fe livrar de hum ho- 
micidio em que ford injuftamente culpado 
interpollou por algum tempo a carreira 


. os feus eftudos Academicos , atè que ref- 


tituido à Univerfidade fe formou Bacharel 
em Direito Cefareo a 15. de Abril de 1658. 
Depois de provada a fua fciencia legal em 
o Dezembargo do Pago a 2o. de Julho de 
1661. fervio os Lugares de Juiz de Fóra 
de Torres Vedras, dos Orfaós da Cidade 
do Porto, Corregedor das Comarcas de 
Pinhel, e Ribacoa; da Figueirá, e de 
Coimbra, Superintendente das Decimas 
da meíma Cidade, Ouvidor , e Provedor 
da Villa de Odemira, Corregedor , e Pro- 
vedor da Comarca do Porto , Conferva- 
dor dos Moedeiros da meíma Cidade, e 
nella Dezembargador, e Corregedor .do 
Civel. Em tað diverfas Judicaturas fempre 
fe moftrou taó amante da juítiça como ini- 
migo do intereffe , fazendo que fem offen- 
fa das Leys triunfafle muitas vezes a cle- 
mencia da feveridade. Foy doutamente 


verfado nas linguas, Latina , Grega, Tof- 


cana, Caftelhana, e Franceza , e naó me. 
nos perito nas letras Humanas, Mytholo- 
gia, e Poetica, de que fað irrefragaveis tef- 

temunhas 
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temunhas as fuas compofições , em as.quaes 
fuavizava a feveridade de eftudos mayores: 
“Nas Academias era ouvido como Oraculo 
principalmente quando prefidio duas vezes 
em a celebre dos Generofos , de que era 
Secretario D. Antonio Alvares da Cunha, 
e Meflres , o Doutor Joaô de Albuquer- 
que, Luiz Serraó Pimentel, o P. Fr. An- 
dré de Chrifto , e o Doutor Gafpar de 
Meri , onde orou em Latim, e Portuguez. 
Foy infigne Genealogifta , para cujo eftu- 
do diícotreo por muitos Cartorios dos 
» Mofteiros , e Camaras da Provincia do 
Minho , de que extrahio importantes no- 
ticias conducentes às Familias de que fal- 
Java, onde o amor da verdade lhe fez def 
^. cobrir alguns defeitos indignos de que os 
foubeffe a pofteridade. Morreo na Cidade 
do Porto a 19. de Mayo de 1695. quando 
contava 65. annos de idade. Jaz fepulta- 
do em a Cathedral , em o antigo jazigo 
“da fua Familia, que eftá em a Capella da 
= Vera-Cruz inflituida em o anno de 1581. 
por Domingos Giraldes Alaó Conego da 
dita Cathedral , e Prior de Fermelam. 
Foy cazado com D. Joanna Thereza de 
Carvalho filha de Antonio Solteiro, e de 
D. Catharina de Carvalho de quem teve 
- defcendencia numerofa , que hoje florece 
na Cidade do Porto. D. Francifco Ma- 
noel nas Obras Metric: V iol. de Talia p. 
mihi 155. o applaude deíle modo. 
Que bufcas pois defa Arte 

Ja com modo importuno! 

Là tens outro Alad que he outro aluno 

Das artes , das fciencias donde mora 

Todas as Nimphas , que o namoraó 
^ Por onde certo creao 

Que de o morar Moraes hoje o nomeao; 

Grande no claro, grande no elegante 
j Porque todo o Chriftovad he Gigante. 
Compoz. 

Hum Anagrama , dous Sonetos Portu- 
 guexes , e hum Epigrama Latino à morte 
do Excellentifimo Marquez de Tavora 
Luiz Alvares de Tavcra. Sahio com o 
Panegyrico da V ida, e acções defte Heroe. 
Lisboa por Antonio Rodrigues de Avreu 
1672. 4. à pag. 51. 92. 163. 

Hum Anagrama , hum Soneto, e huma 
Decima em applaufo do Poema Deftrui- 
"-çaô de Efpanha , compoíto pelo Doutor 
- André da Sylva Mafcarenhas. Lisboa por 
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Antonio Craesbeeck de Mello 1671. 4, 
Practice Jurifprudentie Nucleus. M. 
5. He hum Vocabulario de Conclufoens, 
e lugares communs de Direito. 
Ordenação do Reyno , cottada com 
doutiffimas notas , que faó muito eftima- 
das: 
Grinalda de Apollo compofta de varias 


Jores poeticas no Jardim das Mufa; 


Coníta de 122. Sonetos a diverfos affump- 
tos. M.S. 

O Ciclope namorado. Poema em Oy. 
tava Rima ; em que relata os amores de 
Polifemo, e Galatea. M. S. 

Fonte perenne do Parnaffo , delicia das 
nove Mufas. Confta de diverfos generos 
de Poefia. M. S. 

Commento às Obras Poeticas de Fran- 
cifco de Sa, e Miranda. M.S. 

Commento à Ulyfea de Gabriel Pe. 
reira de Caftro. M.S. 

Emblemmatum centuria , com eflam- 
pas. No fim tem Centurie prime fnis, 
donde fe colhe ficar efta: Obra imperfeita. 

Antique Inferiptiones, O epitaphia 
varia Ludrica , Genealogica , Heroica 
Hifpanica , Latina 1. e 2. Part. M. 


Nefta Obra defcobre o fentido pouco per- | 


ceptivel de muitas Infcripções , e epitafios 
com grande erudigao. | 
. Exorcifmos da Melencolia. 4. M.S. 

Caza de Prazer, e Brêvia de entendi- 
dos. M. S. Confítaó eftes dous Livros de 
galantarias difcretas , e jocofos apotheg- 
mas. 

Pedatura Regia Augufta Luftana. 
M. S. Trata da Genealogia dos nofos 
Monarchas com todos os ramos, que del- 
les procedem por Varonia. | 

Genealogia das Familias de Portugal. 
8. Tom. M. S. Parte defta Obra affirma 
ter vito o P. D. Anton. Caet. de Souf, 
no Apparat. à Hift. Geneal. da Caz. Real 
Portuguez. pag. 123. Q. 134. onde faz me- 
moria de feu Author ; como tambem a faz 
o P. Fr. Manoel de Sa Damof. Verdad. 
Elucidad. e Falcid. Convencid. pag. 199. 
Q. 252. e pag. 182. Q. 340. 

Introdugaó Summaria das Regras da 


Armaria , dividida em 4. Capitulos. O t. 


confla donde fe chamaraó Brazoens , e Ar- 


mas , e quem inflituhio os Reys dellas. 2 
Das regras que fe devem guardar n 


Ho- 


; 
zonat, 


| 


LUSITANA:* 
Portug, pag. 127- forab .ouvidos com ad-. 


miraçaô dos Princepes., e Nobreza defle 
Reyno , que muitas vezes Ihe formaraô o 


zonar , e compor. os dibulu das Armas. 3.. 


Dos Corpos ,€ Figuras, que fe uxaó. na .Ar- 


maria , e fuas figni ificagoens. 4. Metaes , e 


cores, que Servem na: Armaria ; eo e 


nella denotaó. 4. M.S. 


Compendio. das. Armas. de Reynis de 
Portugal, e Algarve , e das Cidades ,e V il- 
Jas principaes dellas. Livr. I. de Portugal. ] 


Livr. 2. do: Algarve; - 


Varias. Ligoetis- Academicas fore 4: 


Poetica de Ar ihotelos. - 


D. Fr. CHRISTOVAM. DE AL- 
MEYDA. Naceo na Villa da Gollegaá 
do  Arcebifpado de: Lisboa , e teve por 


Pays a. Manoel Tavares de Almeyda, e 


Sofia Pinto. Na idade juvenil recebeo o 
habito de Eremita Auguftiniano em o Con- 
vento de Evora a 8. de Julho de 1657. e 
profeffou a 10. do dito mez do anno fe- 
guinte. À viveza do engenho acompanha- 


da de hum genio para as letras lhe facili-. 7 


tarað comprehender btevemente as.mayo- 
res dificuldades da Filofofía , e Theologia, 
que com grande gloria do feu nome , e 
emolumento dos feus difcipulos explicou 
por muitos annos até chegar a fer Lente 
de Prima em o Collegio de Santo Antad 
de Lisboa; fendo venerado por hum dos 
mayores Letrados do feu tempo , de cuja 
decifaO pendiao as mais celebres contro- 
verfias pertencentes à "Theologia Moral. 
Depois de fer Qualificador do Santo Offi- 
cio, e Examinador das Tres Ordens Mi- 
litares, atendendo aos feus grandes mere- 
cimentos o Princepe D. Pedro Regente 
deta Monarchia o nomeou em 6. de Ja- 
neiro de 1669. Bifpo Coadjutor do Arce- 


 bifpo de Lisboa D. Antonio de Mendo- 


ça, cuja nomeaçaO confirmou a Santidade 
de Clemente X. com o titulo de Bifpo de 
Martyria, e foy Sagrado na Igreja dos 
Agoftinhos Defealços do Monte Olivete 


-. "fituada nos Suburbios defta Corte a 3. de 
Janeiro de 1672. Exercitou o lugar de Pro- 


vifor do Arcebifpado de Lisboa em tempo 
dos Arcebifpos D. Antonio de Mendo- 
ça, e D. Luiz de Soufa. Foy hum dos mais 


celebres Oradores Evangelicos , que teve 


Portugal, cujos Sermoens excellentes em 
elegancia, e erudiçao Sagrada como os in- 


, titula o P. D. Manoel “Caetano de Soufa 
no | Cathalog. Hi ptor. dos Árceb: Hp. € Bifp. 
"E IL 


Tom. 
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auditorio. Para: fe curar de hum acciden- 


a te de parlezia:; que o privou de huma par- 


te, do corpo, paffou | à Villa das Caldas da 
Rainha , efperando da virtude - medicinal 
 deftas aguas 'o remedio de tað grave queixa 
onde: terminou a carreira da fua vida a 26. 


de Outubro de 1679. Defta Villa fe trefla- . 
. darao os feus: oflos para o Convento dos. 


Eremitas de Santo Agoftinho da Cidade 


de Leyria, e fobre a campa da — 


fe lhe gravou efte epitafio. 
Sepultura do Senhor D. Fr. Chri ovaĝ 
de Almeyda Religiofo de Santo Agoftinho, 


Mefre em Sagr ada. Theologia ,. inf igne. 
Pregador dos Serenifimos Reys D. Joaõ o. 


IV. D. Affonfo V I.e D. Pedro II. Fal- 

leceo fendo Bifpo de Martyria na Villa das 

Caldas donde foy tresladado para efe lugar a 
. de Agoko de 1698. 

. Fazem memoria defte Prélado Fr. Ma- 

noel Leal Cryfo/. Purifíc. Crifol. 5. Exam. 


II. n. 7. a quem feus eftudos , feu pulpito. | 


Juas virtudes, dignidades, e ferviços fazem 
bem notorio nefe Reyno, e ainda nos efra- 


nhos. Morery Diccion. Hiftorig. Verb. 


Almeyda. Magna Bibliotheca Ecclef. Tom. | 


1. pag. 339. col. 2. D. Jeremias Brugnoli 
Cler. Reg. no Prolog. da Traduc. Italiana 
do 1. Tom. das Primicias "epe do 
P. D. Rafael Bluteau. 


“Imprimio.. 


Sermao da Quinta Dominga da Qua- 
refma na Capella Real. Lisboa por Do- 


mingos Lopes R ofa. Hil 4- & ibi 3 


Joaó da Cofta 1671. 

Oraçag funebre - Exequias annuaes 
do Serenifftmo Rey de Portugal D. Manoel 
na Cafa da Mifericordia de Lisboa. Lis- 
boa por Domingos Lopes Rofa 1656. & 
ibi por Ant. Crasbeeck de Mello 1665. 4.. 

Sermao do Santifimo Sacramento em 
accaó de graças na Dedicaçao do Templo, 
que lhe edificou a Rainha N. Senhora no lu- 
gar emque a MageRade delRey D. Joab 
foy livre milagrofamente da morte que lhe 
intentava dar a Sacrilega treição Caftelha- 
na hindo acompanhando a Chrifto Sacramen- 
tado na procifao de Corpus anno de 1647. 


Lisboa por Henrique Valente de Oliveira . 


1661. 4. c Coimbra por Jozé Ferreira Im- 
Cccc preflor 
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preffor da Univerfidade 1672. 4. x 
— Sermaô do Auto da Fé , que fe celebrou 
no Terreiro do Pago defa Cidade de Lisboa 


a 17. de Agofto de 1664. Lisboa por Hen- 


riqué Valente de Oliveira Impreffor del-. 


Rey. 1664. 4. : ! 
Oraqa? funebre nas Exequias, que man- 

dou fazer na Santa Cafa da Mifericordia 

defta Cidade de Lisboa o muito Alto, e po- 


derofo Rey D. Afonfo V I. nojo Senhor. 


aos Soldados Portuguezes , que morrerao 


gloriofamente em defenfaó da Patria no fi- 


tio de V illa-vicofa , e na batalha de Montes 
. Claros efte anno de 1665. Lisboa por An- 


tonio Crasbeeck de Mello 1665. 4. 
Sermaó nas Exequias do Conde de Sou- 
re no Collegio de Santo Agoftinho de Lis- 
boa no anno de 1664. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1665. 4. 
Sermao dos Paffos de Chrifto nojo Re- 


demptor , que comprehende a jornada , que 


fex defde a Cafa de Pilatos ate o monte Cal: 


vario. Lisboa por Joao da Cofta 1666. 4. 


. € Coimbra por Rodrigo de Carvalho Cou- 


tinho 1675. 4. 


Serma da Soledade da Virgem Santif-. 


Jima Máy de Deos , e Senhora noffa prega- 
do na Capella Real. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1666. 4. e Coimbra pela 
Viuva de Manoel Carvalho Impreffor da 
Univerfidade 1676. 4. 

.. Oragaó funebre nas Exequias da Senho- 
ra D. Ignacia da Sylva que fe fizerao no 
Convento de S. Bento de Xabregas. Lis- 
boa por Joað da Cofta 1668. 4. 

Sermaó do Sabbado Sexto da Quarefma 
prégado no Convento de N. Senhora da Gra- 
aa em as Completas que nelle folemnemen- 
te fe fixerd0. Lisboa pelo dito Impreflor 
1671. 4... 

Sermaô do Defagravo de Chrifto Sacra- 
mentado na Solemnifima fefta , que no mez 
de Janeiro lhe faz todos os annos a Nobre- 
breza de Portugal, na I greja de Santa En- 
gracia. Lisboa na Officina Crasbeckiana 
1656. 4. & ibi por Joao da Cofta 1671. 4. 

Sermao da Canonizaçao de Santa Ma- 
ria Magdalena de Pazzi pregado no Con- 
vento do Carmo de Lisboa no 1. dia do Ou- 
tavario que lhe confagrou a dita Religia 
afifindo o muito alto, e Serenifimo Prin- 


. cepe D. Pedro Regente, Governador, e 


Suceffor do Reyne, Sahio na 2. Parte do Fo. 


VORNINHA cujo appellido denota à pa- 


rafteiro Admirado à pag. 5. Lisboa por An. 
tonio Rodrigues de Abreu 1672. fol. 
Serma? do gloriofo S. Joze Efpofo da 
Virgem Santifma na Capella Real no dia 
dos annos delRey Nofo Senhor D. Joao 


. IV. Coimbra pela Viuva de Manoel de 


Carvalho Impreffor da Univerfidade 1673. 


Sermoens Varios Tom. 1. Lisboa à cufta 
de Antonio Leyte Pereira 1673. 4. 
Tom. 2. Lisboa 1680. 4. 
Tom. 3. Lisboa 1680. 4. . 
Tom. 4. Lisboa por Joao Galrao 1686. 


Sahirad eftes 4. Tomos augmentados 


com outros Sermoens. Lisboa por Bernar- 


do da Cofta. 1725. 4. | | 
Muitos dos feus Sermoens foraó tradu 

zidos em Caftelhano , e fahirao na Laurea 

Lufitana Madrid por André Garcia 1679, 


4. 

Hiftoria do Capucinho Efcofes 2. Par. 
te, e compendio da primeira efcrita em Fran- 
cez. Lisboa por Domingos Cameiro 1667. 
8. & ibi por Bernardo da Cofta Carvalho 
1703. 8. | | 

Vida de Santo Thomaz de V illa-nova 
que ficou imperfeita , a qual queria publi- 
car com os Sermoens , e narraçað das Fef- 
tas que fe fizera pela fua Canonizagaó. 


Fr. CHRISTOVAM DE ALMEI- 
DA. Naceo na Cidade do Porto a 10. 
de Margo de 1656. fendo filho de Francif- 
co de Almeyda , e Domingas da Cruz. 
Recebeo o habito Monaftico do Principe 
dos Patriarchas S. Bento no Mofteiro da 
Vitoria da fua patria a 25. de Fevereiro de 
1658. Nos eftudos fahio eminente , no exer- 
cicio do pulpito infigne, fendo Prégador 
Geral da fua Religiaô , e Abbade do Mof- 
teiro de Gafey. Morreo no Mofteiro de 
Saô Miguel de Buftelo na Diocefe do Por- 
to em o mez de Abril de 1704. com 68. 
annos de idade, e 56. de Religiao Efcre- 
Veo. 

Diario de tudo quanto fucedeo na Corte 
os annos, que nella afifio. Cujo M. S. fe 
conferva na livraria do Convento do Bof 


telo onde falleceo. 


Fr. CHRISTOVAAM DE AL 


tria, 


Ire 


mu 
NL 


LUSITANA: 
tria, onde naceo, que he huma Villa dos. 
. Cui dota guid quid tentabit dicere profá 


Coutos de Alcobaça de que he Senhor, e 


Donatario o Abbade Geral da Dr pe 


çað de Cifter, cujo habito profeffou no: 
Convento de Santa: Maria de Aguiar. Foy. 
muito: douto aflim .na Sagrada Efcritura ;: 
como na Theologia Efcholaflica deixando: 
para argumento infallivel da fciencia que ti- 
nha em ambas eftas F aculdades a à feguinte 
obra: 
"De Verbo didi M. S. fol.o 

qual fe-conférva no Real Convento de AL 


já 


CHRISTOVAM DE AN DRADE 
iier de Lisboa Commendador da Or- 
dem de Chrifto, Eftribeiro do. Senhor D. 
Alexandre Arcebifpo de Evora, filho dos 
Sereniffimos Duques de Bragança D. Joao, 
e D. Catherina. Defempenhou as obriga- 
coens do feu honrado nacimento nas Cam- 
panhas de Flandes affiftindo com o pofto de. 
Sargento mór na famofa empreza em que 


“os Efpanhoes fe fizeraó com a violencia 


das Armas Senhores dd Cidade de Anve- 
Fes à 17. de Agofto da 1585. Para moítrar 
que naô era menos valerofo com a efpada, 
que infigne com a penna efcreveo, ede- 
dicou à Senhora D. Catherina Duqueza de 
Bragança | 

Deferipçao de Olanda , e Zellanda , e 
Saco de Anveres em que fe achou. Efta obra 


| "m pompi para a Impreffað. 


CHRISTOV AM DE BARROS ce- 
lebre Poeta do feu tempo, de quem efcreve 
Joad Franco Barreto na Bib. Portug. M. 
ô. que o ouvira proferir verfos difcretos, 
elegantes, e fuaves com tanta agilidade que 


. ninguem por mais veloz que fole os podia 


efcrever cuja fublime Mufa exaltad Anto- 
nio Figueira Duraó in Laur. Parnaf. Ram. 
2. 
di forte accideret (quod celum di liferet omen) 
— Ut vates toto nullus in orbe foret. —— 
Non fecus nas hominem de ceno protulit 
olim 
Qui mare , qui terras , qui regit aftra 
Parens. 


C pirg fiquidem reddit cognomine CE- 


Cen ex loc vates pof reor feri 
"— xs 
“Tom, I. 
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Proximüs ille Jutim ah fo cognomine reddens 


| Verfus erit Latie fecunda eft gloria gentis: 
Huic decorat pictas incifio fulgida plantas. 
E Manoel de Galhegos no Templo dà Me- 
moria liv. 4. Eftanc. 184. : 
Agora infigne Bairros que no folio: js 
- Do Rey das Mufas admirais a Italia -> 
O grande Nuno a quem oC apitodio — 
- Sugeito admira de unica Farfalia: 
- Sufpenfo o canto do emulo de Chrifto 
Fazey que ao polo fuba de Califto. - 


' Deixou. 


Varias Poef as Portuguezas € C Cote 
lhanas. M. S. ` 


Fr. CHRISTOVAM CARNEYRO 
natural de Lisboa Religiofo profeffo da pe- 
nitente familia Serafica da Provincia de Por- 
tugal. Eftudou Filofofia no Convento de 
Leyria para o qual fendo Guardiaó trefla- - 
dou o corpo do Ven. Fr. Simaó da Vifita- - 
çað feu Meftre nefta Faculdade, que eftava 
depofitado no Real Convento da Ordem 
de Chrifto fituado na Villa de Thomar. No ` 
Capitulo celebrado em Lisboa em o anno 
de 1617. foy eleito Guardiaó do Collegio - 
de S. Boaventura de Coimbra onde era Len- 
te de Efcritura , e alcançou delRey que - 
fofle feriado em a Univerfidade o dia da 
— trefladacaó defte Serafico Doutor. Foy gran- 


“de Letrado, e infigne Prégador de que fo- * 


raó claros argumentos os muitos Sermoens: 
que.recitou em os mais authorizados pul- 
pitos, fendo hum dos que lhe alcangaraó - 
mayor fama ao feu talento o que prégou 
na 1. Dominga de Advento 29. de Novem- 
bro de 1609. quando os feus Religio(os fe 
mudaraó em Coimbra. do Convento Velho ' 
para o novo que hoje exifte , e lhe ferve de - 
Coroa o Real Mofteiro de Santa Clara baf- 
tando para elogio feu o thema que tomou 
extrahido do Cap. 19. dos Juizes. Profecis 
fumus de Bethlem Juda , et pergimus ad lo- ` 


“cum noftrum, qui efl in luere montis Ephra- 


im. Fazem delle memoria Efper. Hf. Se- 
raf. Part. 1. liv. 2. cap. 33. Fr. Fernand. 
da Soled. Hif. Seraf. Part. 5. liv. 1. cap. 
21. € Part. 5. liv. 2. cap. 29. n. 459. e Fr. 
Joan. a D. Ant. Bib. "M Tom. 1. 
pag. 262. Publicou. 
Sermon predicado en la C apilla real def- 
ta Uninerfidad de Coimbra en 9. de Margo 
Cccc ii Mier- 
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Miercoles dela Quarefma de1611. Era das 
Tradiçoens. Salamanca por Francifco de. 
Cea Tefa 1611. 4. Dedicado ao Illuftrif- 
fimo Bifpo de Coimbra D. Affonfo de Caf- 
tello. branco pelo Author, e por elle ver- 
tido de Portuguez em Caftelhano. 

Sermao da Purificagaó de N. Senhora 
pregado na Igreja de Santa Maria da V ey- 
£4 Collegio dos Conegos Regrantes de San- 
to Agoftinho da Univerfidade de Salaman- 
ca na Fea da Confraria dos Eftudantes 

— Portuguezes em o anno de 1612. Salaman- 
^. ca pelo dito Impreffor 1612. 4. | 


J. Fr. CHRISTOVAM CARVAM da 
Ordem dos Prégadores Prégador celebre 
do feu tempo, Meftre jubilado na Theolo- 
gia , e Qualificador do Santo Officio: Im- 
primio. . | 

Sermoens Varios. Florenca 1629. co- 
mo efcreve Fr. Pedro Monteiro no Clayf. 
Domin. Tom. 3. pag. 179. | 


CHRISTOVAM DA COSTA. Na- 
ceo ia Cidade de Tangere como querem 
huns, ou na de Ceuta, como efcrevem ou- 
tros, ambas celebres colonias dos Portu- 
 guezes na Regiaó Africana. Foy infigne 
Botanico a cujo eftudo fe applicou com in- 
canfavel difvelo na fua patria, e depois paf- 
fando à Afia com o partido de Medico do 
celebre, e claro Varaó D. Luiz de Attay- 
de Vice-R ey da India para adquirir mayor 
conhecimento das virtudes medicinaes das 
ervas, e plantas que produz aquella vaíta 
Regiad, peregrinou por diverfos Climas , 
onde padecendo fomes , e cativeiros nao 
lhe fervirao de obítaculo para defiftir de in- 
- veftigar em beneficio dos homens os mayo- 
res fegredos da natureza , affim como o ti- 
nha feito Platað , e Ariftoteles obfervan- 
do a fabrica do univerfo. Nao fómente ex- 

ercitou com felicidade, e fciencia as facul- 


dades da Medicina, e Cirurgia , mais ainda. 


para defender o Eftado da invafaó dos ini- 
 migos defémpenhou as obrigaçoens do Sol- 
dado mais difciplinado moftrando em varias 
occafioens que nad era menos inftruido na 
paleftra de Efculapio , que na de Marte. 
Depois de ter difcorrido pela mayor parte 
do mundo em que alcançou grande fama 
o feu nome, voltou a Portugal. donde 
paffou a Caftella, e vendo-fe livre do vin- 
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culo conjugal fe recolheo à Solitaria Serra 
de Tyrfes, onde efcreveo as felicidades 
do eftado da Solidaó , podendo juítamen. 
te gloriarfe de ter illuftrado com a fua fi. 
encia, e pefloa as mayores tres partes do: 


- mundo como elegantemente o epilogor 


nefte Dyfticho. huma difcreta Mufa. 
Africa te genuit , te fertilis Afia pavit; — 
- Te nunc Europa Doctor. Acofa. tenet, 
He celebrado por Famofo Medico pe- 
las penas de Gafpar Keys. Franco Camp. 
Elyf. Jucund. Quft. Quat. 67. n. 27. Za. 
cut. Lufit. de Med. Princip. Hiftor. lib. 2. 
Hift. 45. Chriftian. Mentzelio in Ind. nom. 
Plant. Celeb. Ant. de Leon Bib. Orient. 
Tit. 14. Sever. de Faria V id. de Joab de 
Barros pag. 51: D. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 185. col. 2. Joan. Suar. de Bri- 
to Theatr. Lufit. Litterat. lit. C. n. 3. No 
livro intitulado Quinquaginta virorum DD. 
qui bene de fludiis litterarum meruerunt cum 
eorum elogiis. &c. eftá o feu retrato, em 
parte inferior tem eftes quatro verfos. 
Nofcendis multim tu Cofta excellis in herbis 
' Nominis at paffim haud cognita famatu 
Sed mentis ut [pero tuis tua gloria crefcet, 

Et per te hortenfi crefcit honor ftudio. 

Compoz. : : — 

Tratado delas drogas, y medicinas de- 
las Indias Orientales. Burgos por Martin 
de Victoria. 1578. 4. Alguma parte defta 
Obra foy extrahida da que nefte mefmo ar- 
gumento tinha efcrito Garcia de Horta, de 
quem em feu lugar fallaremos , como o 
mefmo Chriítovao da Cofta ingenuamente 
confeífa. Sahio traduzido efte Tratado por 
Carlos Clufio natural da Cidade de Arraz 
com o titulo feguinte. 

Chriftophori à Coa Medici, et Chirur- 
pi aromatum, et medicamentorum in Ori- 
entali India nafcentium liber plurimum, 
lucis afferens iis , que à D. Garcia ab Hor- 
to in hoc genere fcripta fünt. Calori Cli 
Atrebatis operà ex Hifpano Latinus factus 
& c. Antuerpiz ex Officina Plantiniana apud 
Joannem Moretum 1582. 8. & ibi na mef- 
ma Officina 1595. - Traduzido em Ttaliano 
Venetia por Ziletti 1585. e em Francez 
juntamente com a obra de Garcia de Orta 
a quem o traductor chama du Jardin Lugd. 

Tratado en loor delas Mugeres, y delo 
|. 2 Cafidad, 
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Caftidad, Confaucia , s ilenció ; y Jufticia 
con otras müchas:particulabidades , y. varias 
hiflorias. Venetia por Giacomo Cornetti 
1592. 4. No principio defte. livro fe.lé hu: 
ma advertencia de hum amigo do Author 


emque diz ter.vifto, e examinado as fe- 


guintes Obras. de Chriftovao da Cofta de 
eujà, liçað fe: podiaó extrahir muitos docu- 
mentos , às vv— os titulos pn 
teg." 

Seuls en contra, y "- dela vida So- 
ib con otros dostrátados ,. uno dela Re. 
ligion, y Religiofo; otro contra los. hom- 


bros que mal viven. TIN por MAN | 


Cornetti 1592. 4. 
; Del Amor divino, del aer : y m 


mano con un drfcurfo del amor natural. y de- ` 


lo que devemos alos animales. Tres dialogos 
Theriacales , uno: delos animales con la Juf: 
ticia ; otro dela Abeja con la Jufficia ; otro 
dele verdad con-la Jufticia , y con los vivos; 
otro entre el M ofquito Arador j > H ormiga 
con la J uicta. 

Difcurfo del Viage dd Indios Ori- 
entales , y lo que Je navega por aquellas m 
tes. 

Tratado dela V ida S olitaria , y Reli- 
giofa de Mugeres, y otro dela Religion jy 
del Religief 0. 


Fr. CHRISTOVAM DA CRUZ 
Profeffou o Inflituto da Sagrada Ordem 
dos Préradores , onde depois de eftudar as 
ciencias da Filofofia , e Theologia fe ap- 
plicou à liçaô da Genealogia em que fa- 
hio muito fciente efcrevendo. 

" Nobilario das F amilias nobres defte Rey- 
n M. S. fol. 


. De cuja obra como do Author faz me- 


moria o P. D. Antonio Caetano de Soula | 


no Apparat. à Hif. Geneal. da Cafa Bed 
Portug. pag. 99. Q. 97. 


Fr. CHRISTOVAM DE EVORA 
cujo appellido indica a patria que Ihe deu 
0 berço , Monge Ciftercienfe no Real Con- 
vento de Alcobaça. Como foffe muito dou- 
to nas Ceremonias Ecclefiaíticas efcreveo. 

. Ordinario do Officio Divino fegundo o 


A0 Ciflercienfe. M. S. fol. No fim tem 


Doacaó , e Fundagaó do Convento dé Al- 
cobaça. Conferva-fe na Bibliotheca defte 
Real Moficiro. ! E 
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"CHKISTOVAM- FALCAM natu- 
ral da Cidade de:Portalegre etn. à. Provin- 
cia-do Alentejo Commendador da:Ordem 
de Chrifto, Governádor da Ilha da Madei- 
ra » o:Capitad de huma Armada, foy fi- 
lho. de Joao Vaz. de Almada Falcaó Ca- 
pitaó da:Mina, e de D. Brites Pereira, fi- 


lha de Ruy Fernandes Pereira; e irmao | 


de Damião de Soufa Falcad Capitad de 
Salfete na India Oriental. “Teve notavel 
genio para a Poefia de que faó claras pro- 
vas aquelles amoro(fos veríos que a fua Mu- 
fa dedicou a D. Maria Brandaó tao illuftre 
por nacimento; como celebre pela fermo- 
fura, a qual "hav endo .eítado recolhida no 
Convento Ciftercienfe de Lorvaó fe def. 
pozou na.Cidade:de Elvas. Para nað fer 
conhecido o Author defta obra occultou o 
feu nome com o de Crisfal primeiras Sy- 
llabas do feu nome e appellido , O p 
começa: : 

Entre. eni muy prezada ; 

E ferra de ribatejo 

que Arrabida he chamada , - 

perto donde o rio Tejo 

fe mete na agua Jalgada. 
Acaba.. 

O que fe fez do Chrikal 

nao fabe certo ninguem , 

mas quem vive em tantomal —— 

tarde vé tamanho bem. | 

A efta obra, e a feu Author louvad 
Diogo de Couto Decad. 8. da India cap. 


34. Manoel de Faria, e Souf. Comment. às 
Rim. de Cam. Tom. 4. Part. 2. pag. 256. 


col. 2. e Joan. Suar. de Brit. Theatr. Lu- 


At. Litter. ht. C. n. 4. eo P. Anton. dos 


Reys no Ent/ufiafm. Poet. n. d Com- 


poZ mais. 


Criagaó , e cura que fe bn fazer aos 
Falcoens, e Gavioens M. S. | 


CHRISTOVAM FERN ANDES. 
Foy muito perito na lingua Latina como 
coníla das cartas efcritas nefte idioma a feu 
amigo , e contemporaneo. Jeronymo Car- 
dofo celebre Meftre de Grammatica, as 
quaes eftað à pag. 4o. Epi/folar. F amiliar. 
Hieronymi Cardofo. Olyflipone apud Joan- 
nem Barrerium Typ. Reg. 1556. 8. Faz 
memoria de Chriftovao Fernandes , Joað 
Soar. de Bits in Theatr. Luft. Litter. lit. 
G. n.7. 

P. CRIS. 
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P. CHRISTOVAM FERREYRA 


natural do Lugar da Zibreira , termo da 


Villa de Torres Vedras do Patriarchado 


de Lisboa , filho de Domingos Ferreyra , 


€ Marta Lourenço. Foy. admitido ao No- 


viciado de Coimbra da Companhiá de JE- 
SUS a 27. de Novembro de 1596. quan- 
do contava 17. annos de idade. Inflama- 
do com o defejo de lucrar almas para 


Chrifto pedio a Miflaô do Oriente , para 


onde partio em o anno de 1600. com de- 


fenove Companheiros. Tanto que chegou 


a Goa partio fem demora para o Japaô, 
deítinada baliza dos feus apoftolicos traba- 
lhos , onde pelo largo efpago de vinte, e 
tres annos exercitou com admiravel zelo as 


obrigaçoens de Operario Evangelico, fen- 


do Superior de todos os Miniftros que a 
Companhia tinha occupados na fagrada 
empreza da Converfao da Gentilidade. 
Corria o anno de 1633. em que fe levan- 
tou huma furiofa tormenta contra os fe- 
quazes do Evangelho , em a qual fendo 
muitos mortos, e outros prezos , entrou 
em o numero deítes o P. Chriftovao Fer- 
reyra, que foy condennado ao formidavel 
martyrio das covas, em que pendentes pe- 
los pés os Martyres com a cabega quafi 
fepultada eftad agonizando muitos dias, 
até exahalarem o efpirito. Depois de ter 
tolerado algumas horas taó medonho fup- 


plicio. attendendo mais ao amor da vida, 


que à confiffaó da Fé, em que devia per- 
fitir conftante, deo final de que a abjura- 
va. Correraó logo os. barbaros a extrahi- 
lo da cova com grande alvorogo , vendo 
que hum Meftre da Ley Evangelica fe- 
guia: os erros da fua falfa crença. De A- 
poftolo convertido em Apoftata fervio pe- 
lo dilatado efpago de defenove annos de 
abominavel efcandalo , tanto à Religiaó 
em que nacera , como à que o educara até 


que mollificada a dureza do feu coragaó , 


cóm o fangue de muitos Martyres que via 
derramar em obfequio da Fe, de que fora 
impio defertor , querendo purificar com o 


. proprio a fua culpa, começou a clamar, que 


a Fé do Crucificado era fómente a verda- 


.deira , pela qual eftava refoluto a facrifi- 


car a: vida. -PareciaQ eftas vozes aos bar- 
baros delirios de quem contava 74. annos 
de idade, mas elle mais conftante na con- 
fiffaó da Fé Catholica prégava , que uni- 


camente nella havia falvacaó. Chegando 
aos-ouvidos do Governador. efes clamores 
Evangelicos mandou , que foffe conden. 
nado ao mefmo tormento que nà0 podera 
tolerar , onde viveo tres dias no fim dos 
quaes falleceo em Nangazaqui em o anno 
de 1652. Fazem delle memoria Bib. So- 
ciet. pag. 140. col. 2. Tanner Societ. JE. 
QU ufq. ad fanguin. & vit. profufion. mi. 
litans p. 427. Alegamb. Mortes Illuf. p, 


. 7e1, P. Sebaft. da Maya Carta efcrita de 


Macdo a 29. de Dezembro de 165;. P. 
Alonf. de Andrad. Faron. Illufr. de la 
Comp. Tom. 6. Nadaf. Ann. dier. So- 
ciet. Part. 1. p. 229. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. C. n.. 5. Fran. 
co Imag. da virt. em o Novic. de Lis, 
Liv. 2. cap. 29. e 3o. e no Ann. Glor. $. 
J. in Luft. pag. 231. Efcreveo. 
Relaçao da Perfeguiçao. contra a Fé, 
levantada no Reyno de Taicu no anno de 
1627. e da morte que nella padeceraó mui- 
tos Chriftãos efcrita em 14. de Settembro 
do dito anno. No fim tèm Relaçaõ do Mar- 
tyrio de Leonardo Mafidadenzo degollado 
na Cidade de Ximabara a 13. de Settem- 
bro de 1627. Sahio vertida em Italiano com 
efle titulo |... .. 

. Relatione . della perfecutione follevata 
nel Tacacu contra la Santa Fede nel ano 
1627. e della morte di molti Chrifliani che 
in quella hanno dato gloriofamente la vi- 
ta per la confeffone del Santo nome de 
Chrifto. Roma por Francefco Corbolletti 
1631. 8. — | 


CHRISTOVAM FERREYRA 


natural do Lugar da Carvoeira termo da 


Villa de Torres Vedras. Foy Cirurgia 
mór , e igualmente douto na Medicina; 
que na Poetica, principalmente Comica, 
compondo muitas, e difcretas Comedias , 
merecendo entre todas mayor applaufo a 
que compoz à . | 

Acclamaçao delRey D. Joaó o IV. 
M. S. | 


CHRISTOVAM FERREYRA 


DE SAMPAYO. Foy taó inftruido nos 
preceitos da Hiftoria como da Poefia, 


e e : .. pl A 
muito perito na lingua materna, e nao mé 


nos. em a Caftelhana , a qual foube com 


perfeiçao pela grande affftencia que ít 


em 


LUSITANA 


em Madrid. Querendo: efcrever as acçoens 
de hum Mavarcha Portuguez , efcolheo. 
entre todos comó modello da arte de Rey- 


nar à ElRey D. Joaó o. II. compondo: 


com eftilo methodico , e elegante como 
diz Joað Sear. de Brit. im Theat. Lufitan. 
Litterat. lit. C. n. 6.. A 
. Vida, y hechos del Princepe Perfecto 
D. Juan Rey de Portugal II. defe nom- 
bre. Madrid por la Viuda de Alfonfo Mar- 
tin 1626. 4. Sahio traduzida em Francez. 
Lugd. por Joaô Antonio Huguetan, e 
Guilielm. Barbier. 1670. 8. 
Traduzio de Portuguez do V. P. Fr. 
'Thomé de JESUS em Caftelhano. 
Trabajos de JESUS. Dedicado a Fr. 
Joaô de Peralta Arcebifpo de Saragoça. 
Saragoça por Joao de Lanoya. 1651. 4. 
Nas Feitas que fe confagraraó em Mas 
drid à Canonizagao de Santa Thereza im- 
peffas em Madrid 1615. no Certam. 3. 
fol. 33. eftá huma Obra fua Poetica. 
Cartas efcritas a diverfas Peffoas. M. 
S. fol. Confervavad-fe na Livraria de D. 
Antonio Alvares da Cunha. 


Fr. CHRISTOVAM DE FOYOS 
natural da Villa da Attouguia do Patriar- 
chado de Lisboa, filho de Pedro de Toar 
Henriques, e Brites de Foyos. Depois de 
profeffar o Inftituto de Eremita Augufti- 
niano no Convento de Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa a 6. de Janeiro de 1656. 
aprendeo Filofofia, e Theologia, em que 
fahio tað doutamente inftruido , que dic- 
tou etas Faculdades aos feus domeflicos , 
em 0 Collegio de Coimbra fendo a mate- 
ria Theologica , que mais profundamente 
tratou a de V ifione Beata, que fe confer- 
và com grande eílimagaó na Livraria do 
Convento de Lisboa. Affiflio alguns annos 
em a Curia Romana, onde foy muito ac- 
ceito à Santidade de Alexandre VIII. o 
qual querendo premiar os feus merecimen- 
tos com a dignidade Epifcopal fe efcufou 
com fumma modeftia de tað alto minifte- 
rio. Reftituhido a Portugal foy Qualifica- 
dor do Santo Officio, e delle faz mengaó 
no Cathalogo dos Revedores defte Tribu- 
nal, Fr. Pedro Monteiro n. 8. e Exami- 
nador das Tres Ordens Militares. Cheyo 
de annos falleceo no Collegio de Santo A- 
goftinho defta Corte em o pirmeiro de 
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Margo dé 1723. Imprimio 
-~ Oragaó pathetica do Defcendimento da 
Cruz no Real Collegio de Nofa Senhora 
da Graça de Coimbra. Coimbra pela Viu- 
va de Manoel de Carvalho Impreflor da 
Univerfidade 1669. 4. & ibi por Joao An- 
tunes 1716. 4. | 

Sermaó do Gloriofo Sad Francifco de 
Borja, prégado no Real Collegio da Com- 
panhia de JESUS de Coimbra no quarto 
dia do fei Outavario , em que fe celebrou 
a fua Canonizaçao no anno de 1671. Coim- 
bra por Jozé Ferreyra 1672. 4. 

Sermaó da Quinta Dominga da Qua- 
refma na Capella Real. Lisboa por An- 
tonio Craesbeeck de Mello Impreffor del 
Rey 1674. 4. 


D. Fr. CHRISTOVAM DA FON- 
SECA. Naceo em a Cidade de Lisboa, 
fendo íeus Progenitores Diogo da Fonfe- 
ca, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e 
D. Ifabel da Palma peíloas muito refpei- 
tadas pela qualidade da fua nobreza. Quan- 
do jà tinha dado manifeftas provas do feu 
talento na Faculdade do Direito Pontifi- 
cio, a que fe applicara na Univerfidade 
de Coimbra , deixou o mundo , e fe re- 


colheo à Religiaó da Santiflima Trindade . 


profeffando o feu Inftituto no Convento 
de Lisboa a 24. de Julho de 1570. onde 
eftudada "Theologia recebeo as infignias 
Doutoraes deíta Sciencia na Academia 
Conimbricenfe , fendo Padrinho defte acto 
Litterario o Senhor D. Antonio Prior do 
Crato. Como foffe ornado de genio docil, 
e talento maduro exercitou na. Religiad 
com geral fatisfagaó dos fubditos os luga- 
res de Reitor do Collegio de Coimbra, 
duas vezes Miniftro do Convento de Lif 
boa, e ultimamente Provincial eleito em 
o anno de 1589. em cujo governo edificou 
a caza da Livraria do Convento defta Cor- 
te , para a qual concorreo com grande: 
copia de Livros, mandando imprimir os 
Hymnos, e Antifonas em Canto Cha, 
para que uniformemente fe cantaffem em 
toda a Provincia. Foy creado Inquifidor, 
e Deputado do Confelho Geral do Santo 
Officio , a 5. de Janeiro de 1612. pelo In- 
quifidor Geral D. Pedro de Caftilho , em 
cujo lugar provada a re&idað do feu pro- 
cedimento moveo ao Illuftriflimo Arce: 

bifpo 
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bifpo de Evora D. Theotonio de Bragan- 
ça para alcançar faculdade do Doutor Fr. 
Bernardo de Mettis Vigeflimofexto Mi- 


niftro Geral da Ordem- Trinitaria para fer - 


Provifor , e Prefidente na fua Relagaó 


Ecclefiaftica ; e depois o nomeou feu Bit - 


po Coadjutor , fendo confirmado pelo 
Pontifice Sao Pio V. com o titulo de Ni- 
comedia , Cidade Archiepifcopal de Bi- 
 thinia, e foy fagrado pelo mefmo Arcebif- 
po na Igreja do Collegio de Coimbra. 
Governou , e Vifitou o Arcebifpado de 
Evora no tempo defte Prelado , e no de 
feus fucceffores D. Alexandre de Bragan- 
ça, e D. Diogo de Soufa, com tan- 
ta prudencia , e reétidad, que nunca fez 
acçad que podeffe fer acufada de repre- 
henfivel. Attendendo a Mageftade de Fi- 
lippe II. aos feus merecimentos , que cre- 
ciaô em competencia dos annos, o no- 
meou Prelado de Thomar, e Vifitador, 
e Reformador do Real Convento de San- 
tos das Commendadeiras da militar Or- 
dem de Saó Tiago. Por eftar incapaz pe- 
las fuas infirmidades do minifterio Paftoral 
Ruy Pires da Veiga Bifpo de Elvas o 
eleseo o mefmo Princepe Coadjutor , e 
futuro Succeffor deta Dignidade, de que 
. nað chegou a tomar pofle por lho impe- 
dir a morte em Lisboa a 28. de Janeiro 
de 1616. Foy fepultado na Capella mór 
do Convento da Trindade onde defcan- 
fa0 as cinzas de feus Pays. O feu Retra- 
to eítá collocado entre os dos Varoes in- 
fignes deta Religiad na caza do Anteco- 
ro. Fazem delie illuftre memoria Nicol. 
Agoftinh. Vid. de D. Theotonio de Bra- 


gang. cap. 7. Pefoa merecedora por fuas | 


letras , partes , e virtude , de huma Pre- 
lafía grande no Reyno. Altun. Chron. Ger. 
“da Ord. Liv. 4. cap. 4. fol. 620. Fr. Ber- 
nard. à D. Ant. Chron. M. S. da Ordem 

Liv. 1. cap. 14. Q. 14. e Liv. 2. cap. 8. 
| Q. 10. e no Epitom. Redempt. Lib. 2. cap. 
11. Q. 1. Fr. Ant. Correa Fama Pofthuma 
= Part. 1. cap. 2. fol. 8. Soufa Aphorifm. 
Inquifit. de Origin. Taquific. Luft. Q. 2. 
n. 28. Fr. Pedro Monteir. Cathal. dos De- 
put. do Confelh. Ger. do Santo Officio n, 
28. Cardof. Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 
151..no Comment. de 12. de Março letr. 
E. Fonfec. Evora Gloricf. pag. 314. Q. 
554- Joan. Soar. de Brit. Theat. Lufitan. 
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Litterat. lit. C. num. 9. cóm o nome de 
Fr. Chriftovaó de JESUS, como muitos 
o apellidað , e. o P. D. Manoel Caetano 


de Souf. Catal. des Bifpos Portug. pap. 


127. 
Compoz , e reformou juntamente com 
Fr. Bartholomeu de Paiva . | 

.-. Conftitutiones Ordinis Sanctiffme Trj. 
nitatis pro Provincia Lufitana , as quaes 


fendo confirmadas pelo Cardial Alberto, 


Archiduque de Auftria, Legado à Latere 
nete Reyno a 12. de Novembro de i591. 
fahiraó impreffas, Ulyffipone apud Emma- 
nuelem de Lira 1591. 8. | 
Ceremonial antigo da Ordem; Refor- 
mado. M.S. a 
Regimento dos Inquifdores. M. S. 
. Chronologia Temporum. M.S: ` 
Deítas duas Obras faz mengao Joað 
Franco Barreto na Bib. Luft. M. S. eo 
P. D. Manoel Caetano de Soufa no Ca- 
thalogo acima allegado pag. 128. Outras 
Obras deixou efcritas, que ficaraôd empo- 
der de feu fobrinho o Licenciado Agofti 
nho Botelho da Fonfeca , Conego m Ca 
thedral de Lisboa. - 


P. CHRISTOVAM DA FONSE- 


“CA natural de Evora , filho de Joao 


Duarte , e Luiza da Fonfeca , e irmaó 
nað fômente pela natureza, mas pela 
Religiao do P. Francifco da Fonfeca, 
da Companhia de JESUS , de quem fe 


fará mengaó em feu lugar, fendo admit- 


tido nella em o Noviciado da fua Patria. 


Com igual comprehenfaó penetrou as le- 
tras amenas , e as feveras , fahindo em 
humas , e outras egregiamente inftruido. 
No Pulpito foy ouvido com applaufo, e 
na converfagaó com divertimento, a qual 
fendo muitas vezes jovial nunca degenerou 
em pueril. Practicou com fumma profun- 
didade a Sciencia do Contraponto, fendo 
hum dos mais famofos Compofitores de 
Mufica da prefente idade , em cujas Obras 
fe admiraraó unidas a novidade da idea, 
com o gofto da confonancia , fempre re- 
gulada pelos ripidos. preceitos defta armo- 
nica Arte , fendo as principaes Obras que 
lhe conciliaraó grande opiniaó ao feu no 
me o Te Deum, que fe cantou no ultimo 
de Dezembro na Caza profeffa de Sad Ro 
que , ao qual fez elle o compallo , d 

a af 


LUSITANA . 


a affitencia dos Princepes, e Nobreza def 
ta Corte, compofto com vario genero de 
inftrumentos, como tambem os Píalmos; 
e Magnificat das Vefperas , que a mefma 
Cafa. profefla dedicou em 9. de Agoíto de 
1727. à Canonizaçaô de Sad Luiz Gonza- 
qa ; e Santo Staniflao Koícka, cuja fùa- 
ve confonancia aíffim de vozes, como de 
intrumentos, arrebatou as attençoens do 


imumeravel concurfo , que áffiftiu a efta | 


folemnidade. Para curarfe:de hum eftupor., 
partio para as Caldas da Rainha, donde vol- 
tando como fofle novamente accommettido 
de outro accidente fe recolheo à Quinta da 
"'orre-bella onde falleceo a 19. de Mayo de 
1728. quando contava 46. annos de idade. 


Jaz fepultado no Collegio dos Padres Jefui- 


tas da Villa de Santarem. 


P. CHRISTOVAM FREYRE na- 
tural de Arzilla celebre Praça na R egiaó A- 
fricana , filho de Antonio Freire, e Maria de 
Abreu. Entrou na Companhia deJESUS 
em o Noviciado de Lisboa a 18. de Abril de 
1555. donde partio para o Oriente, e nelle 
foy grande Operario Evangelico. Efcreveo 

Cartas annuas do Japao mo anno de 
1627. como aflirma o moderno Addicio- 


nador da Bib. Orient. de Antonio de Lead: 


Tom. 1. tit. 8. col. 185. 


" CHRISTOVAM GARCIA FROES 


natural de Lisboa,e Beneficiado da Parochial 


Igreja de Sao Juliað da fua Patria. Compoz. . 


 VidadeFrancifco Fernandes Galvao Pre- 
gador , e Theologo infigne: Sahio impreffa no 
principio dos Sermões da Quarefma defte 
Author. Lisb. por Pedro Crasbeeck. 1615.4. 


P. CHRISTOVAM GIL. Naceo 
na Cidade de Bragança cabeça do Duca- 
do, cujo Duque foy fublimado ao Trono 
no faufto anno de 1640. Na tenra idade 
de 17. annos, deixando a cafa de feus 
Pays Sylveítre Gil, e Leonor Ortiz, 
abraçou o Inftituto da Companhia de JE- 
SUS em o Collegio de Coimbra a 10. de 
Novembro de 1569. Applicado aos eftu- 
dos começou a diftinguir-fe entre os feus 
condifcipulos na profunda penetraçao das 


mayores dificuldades da Sagrada Theolo- 


gia , que àlem da viveza do engenho de 
que era felifmente dotado ; lhas facilitava 
~ Tom I. | 


577. 
o comercio mental que tinha todos os dias 
com Deos. Depois de ler letras Humanas, 
Rhetorica , e Filofofia, nos Collegios da 
Ilha Térceira, e Coimbra , ditou Theo- 
logia nefte Collegio ; “e na Univerfidade 
de Evora, pelo largo'efpago de muitos an- 
nos, ondé recebeo o gráo de Doutor a 4. 
de Julho de 1596. Nefta fublime Faculda- 
de mereceo lograr o principado entre os 
Cathedraticos do. feu tempo , de tal forte; 
que querendo graduarfe o P. Francifco 
Soares Granatenfe, em o anno de 1597. 
para regentar a Cadeira de Prima na Aca- 
demia Conimbricenfe ; e argumentando- 
lhe o P. Chriftovaó Gil, confeflou aquel- 
le Oraculo da Theologia Efcholaftica ; 
que efcuzado fora fer chámado de Caftel- 
la , quando Portugal creava talentos de 
tað alta esfera, para credito nað fômente 
de huma Univerfidade , mas de todo o 
mundo. Eítando em. Roma com o lugar 
de Revifor dos Livros da Companhia, 
voltou ao Reyno para fubítituto da Cadei- 
ra de Prima , pela auzencia do feu Pro- 
prietario o Doutor Eximio , que era cha- 
mado à Curia, em cuja fubflituigaó foy 
provido por duas Provifoens paífada huma 
a 29. de Fevereiro, e outra a 9. de Abril 
de 1604. Todos os applaufos que lhe re- 
fultavad da profundidade das fuas letras, 
nað. erað poderofos para lhe introduzir a 
menor fombra de vangloria , antes olhava 
com tal aborrecimento para os feus efcri- | 
tos , que rogou à hora da morte foflem 


reduzidos a cinzas. Sempre feguio as opi- 
nióes comuas ainda que com alguma no- - 


vidade, fogindo de queftões extravagantes, 
em que tem mayor parte a fubtileza, que | 
a verdade., de tal forte., que perfi;adido 
pelo P. Paulo de Carvalho Lente em a U- 
niverfidade de Evora, a que fe apartafle 
em certas materias da doutrina de Santo 
Agoftinho , e Santo “Thomaz , lhe eftra- 
nhou o confelho affirmando , que fem as 
luzes daquelles dous brilhantes Aftros cer- 
tamente fe havia precipitar o juizo em ` 
hum abyfmo de eraviffimos erros. Tendo 
paffado hum anno com a penofa moleftia 
de dores nefriticas com que Deos lhe quiz | 
provar a paciencia., e fazendo-fe mais into- 
leraveis com a applicagaó dos remedios pe- 


“dio os Sacramentos, que recebeo com fum- 


ma piedade, e ternura, e depois: de reco- 
Dddd |. mendat 


+ 
| 
1 
j 
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Led aos circunftantes a virtude da obe- 
diencia , como meyo mais meritorio para 
alcançar a Vida Eterna, foy tomar pofle 
della a 7. de Janeiro de 1608. em 56. an- 


nos de idade , e 37. de Companhia, A U- 


niverfidade de Coimbra como a feu Lente 
lhe fez hum pompofo Funeral. Varios fo- 
rað os elogios, que dedicaraó os Authores 
à fua memoria Bib. Societ. pag. 141. col. 
1: Ingenio fuit perfpicaci promptoque , ju- 
dicio peracri ; omnigena doctrina inftructus, 
multis rebus magnus, O fui dimifione vere 
maximus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 'Tom.1. 
pag. 187. col. 2. Vir utique doctiffimus , 
viteque nufquam , ut creditur , delibata in- 


 mocentia venerabilis. Maffeo Vit. del P. 
Suar. cap. 10. Lettore famofo di T heolo-. 


gia. Rho Hf. virt. € vit. Lib. 7. cap. 
10. num. 19. Ádmiror Gillium , qui de Dei 
natura acutifuna fcripta reliquit.. Girardi 
Diar. a 7. de Genar. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. lit. C. n. 8. Vir 
certe fuit infignis eruditionis, atque doctri- 
ne, quam non folim viva voce in publicis, 


frequentifunifque difputationibus , fed ferip- 


tis editis , O ineditis abunde comprobavit. 


D. Franc. Man. Cart. dos AA. Portug. 
Doutiffimo Efcritor. Cardof. Ágiol. Luft. 
Tom. 1. pag. 69. deixando por fua morte 
illufrada a Univerfidade com fua excellen- 
te doutrina, e a Companhia nað menos ri- 
ca de feus doutos efcritos, que de illuftres 
exemplos de religiofas virtudes. Franco in 
Ann. Glor. S. J. in Luft. pag. 9. Grande 
Lumen Societatis, & in Synopf. Annal. S.J. 
in Lufit. p. 194. n. 6. V ir Sapientifimus, e 
na Imag.da V irt.do Novic. de Coimb.'T om. 
1. Liv. 2. cap. 81. Grande nas letras , e ma- 
yor nas virtudes. Fonfec. Evor. Gloriof. p. 
428. De engenho cao fubido , que mereceo os 
encomtos do P.Soares Granatenfe. Draudius 
Bib. Claftc. Compoz. 

Comentariorum T heologicorum de Sacra 
Doctrina , & Effentia, atque virtute Dei, li- 
bri duo. Lugd. apud Horatium Cardon 1610. 
fol. & Coloniz apud Antonium Hieratum 
1610. fol. & ibi. 1619. fol. 2. Tom. 

Commentaria Theologica de Attribu- 
‘zis. M.S. dos quaes faz mengaó Cardofo 
Ágiol. Lufit. Tom. r. pag. 73. no Com- 
ment. de 7. de Janeiro letr. C. | 
^ De divina Perfectione. 

“De Predekinatione. 


o fegundo , Deaó da Capella Real. Extr 
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De Incarnatione. — | 
-.. "Adverfaria Theologica in Tert. Part. 
D. Thome. |... .. ! 
De V ifione Beata. . 
De Sacramentis , 9 Matrimonio. 
De Legibus. E 
Todos eftes "Tratados Theologicos fe 
confervao M.S. em o Collegio de Coim. 
bra da Companhia de JESUS , como 
afirma o P. Antonio Franco na Imag. 
da V irtud. de/lé Collegio. Tom. 2.p. 615. 


Fr. CHRISTOVAM GODINHO 
natural de Evora, e filho de Jeronymo Pe- 
reira , e Eufebia Godinha. Profeflou o Inf 
tituto do Doutor Maximo Sað Jeronymo, 
em o Convento do Efpinheiro a 17. de 


“Junho de 1617. onde foy duas vezes Prior, 


a primeira em o anno de 1647. e a fegun- 
da no anno de 1658. O mefmo lugar ad. 


miniftrou no Convento de Penhalonga. 


Foy muito verfado na ligaó dos Poetas,e 
Hiftoriadores , da qual fahio confummado 
em todo o genero de erudiçao. Moreo 
no Convento de Penhalonga a 7. de Julho 
de 1671. Compoz, e imprmio , como ef- 
creve o P. Francifco da Fonfeca Ever. 
Gloriaf. pag. 410. com o nome de Anto- 
nio Pereira da Fonfeca. 

Poderes de amor em geral, e horas de 
converfaçao em particular. Lisboa na Of- 
ficina Craesbeeckiana. 1657. 4. 


P. CHRISTOVAM DE GOU. 
VEA. Naceo na Cidade do Porto a 8. 
de Janeiro de 1542. fendo filho de Henri- 
que Nunes de Gouvea , e Beatriz Madu 
reira, igualmente illuftres pelo fangue , que 
pela piedade. Quando contava 14. annos 
entrou em o Noviciado da Companhia de 
JESUS de Coimbra a 10. de Janeiro de 
1556. onde eftudou letras Humanas, e Fi- 
lofofia em que tomou o grão de Meftre. 
Recebidas as Ordens de Presbytero , que 
lhe conferio o Arcebifpo de Evora D. 
Joao de Mello, affiftio quátro annos nefta 
Cidade , em que foy Reytor do Collegio 
dos Porcioniftas , entre os quaes eftavað 
pefloas da primeira qualidade, como era 
Fernaó Martins Mafcarenhas , e D. Anto- 
nio Maícarenhas, fer&ó depois o primeiro, 
Bifpo do Algarve, e'.:quifidor Geral, é 


citou 
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citou por dous annos o lugar de Meftre 
dos Novigos em o Collegio de Evora, 
merecendo que fahiffem da fua efcola quin- 
ze companheiros do V. P. Ignacio de A- 
zevedo, que com o fangue derramado tef- 
temunharaó as verdades da Ley Evange- 
lica. Com o mefmo minifterio paffou para 


o Collegio de Coimbra em o anno de 1572. 
e depois de o exercitar cinco annos , foy 
eleito Vifitador da Ilha da Madreira , don- 


do reftituido ao Reyno , depois de fer 
Reytor do Collegio de Braga o foy do Col- 
legio de Santo Antao de Lisboa, lançan- 
do a primeira pedra a efte edificio no anno 
de 1579. debaixo dos aufpicios fempre fa- 
voraveis à Companhia do Cardial Rey D. 
Henrique. Sendo companheiro do Provin- 
cial Sebaftiaó de Moraes Confeffor da Se- 
nhora D. Maria Princeza de Parma , foy 
nomeado pelo Geral Claudio Aquaviva, 
para Vifitador do Brazil. N ao pode refif- 
tir a eta ordem, e embarcado com o Go- 


vernador daquelle Eftado Manoel Telles 


Barreto, chegou à Bahia, e nella foy be- 
nevolamente recebido pelo Provincial o 
V. P. Jozé de Anchieta , celebre Thau- 
maturgo da America. "Tantas foraó as ac- 
çoens que obrou em beneficio defta Pro- 
vincia , que certamente fe podia chamar 
feu Fundador , jà na perfeiçao com que 
ordenou fe celebraffem os Officios Divi- 
nos, ja em os varios edificios que levantou 
para mais comoda habitagaó dos Reli- 
giofos. Voltando do Brazil foy prizionado 
pelos Francezes, que por feguirem as par- 
tes do Senhor D. Antonio contra Filippé 


Prudente, infeftavað aquelles mares, fen- 


do tratado com fumma deshumanidade ; 
que tolerou com grande conflancia. Vol- 
tando a Portugal foy Prepofito da Caza 
de Sad Roque, e Provincial , moftrando 
em, tantos lugares que teve na Religiaô, 
prudencia rara, affabilidade fumma, eob- 
Íervancia exacta. Nas palavras foy parco, 
nas obras magnifico , nos concelhos pru- 
dente, por cujos dotes o propos à Magef- 
tade de Filippe II. de Portugal, o Geral 
da Companhia para Bifpo do Japað, eat- 
tendendo efte Principe a tað judiciofa in- 
finuacaó o nomeou nefta dignidade, de 
que naô chegou a tomar poffe impedido 
pela morte, que o privou da vida em Lif- 
boa a 13. de Fevereiro de 1622. com $o: 
'" Tom IL 
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annos de idade, e 66. de Companhias ' 
Grandes elogios lhe fazem Telles Chron. 
da Comp. de JES. da Prov. de Portug. 
Part. 1. Liv. 2. cap. 11. n. 4. e Franco 
Ann. Glor. S. J. in Luft. pag. 87. & in 
Synopf. Annal. S. J. in Lufit. p. 254. f. 
9. , Eícreveo. 

-` Hiftoria do Brafil, e coftumes dos feus 
habitadores M. S. Defle livro faz memo- 

ria Jorge Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 1. 
nas Advertencias q. 2. e no Comment. de 
25. de Fever. letr. B. e o allega pag. 47. cos 
mo quem o vira dizendo fe confervava no 
Collegio de Coimbra. | 

Commentario das occupagoens que teve s 

e do que nellas fez. Defta Obra efcreve o P. 
Antonio Franco na Imag. da V irtud. emo 
Novic. de Evor. liv. 1. cap. 51. 2. 7. eftas 
palavras. Vou metendo nefta narração algu- 
mas coufas , que parece as vudera efcufar por 

Jerem noticias particulares que o mefmo P. 
Cárifevaó de Gouvea deixou. efcritas em 
hum Commentario , que por fua curiofidade 
foy fazendo das occupagoens , que teve, e 
do que nellas fex. ME 

Summario das armadas que fe fizerao se 
guerras que fe deraô na Conquifta do Rio da. 

Paraiba. M. S. Efla obra compoz quan- 
do era Vifitador da Provincia do Brafl da 
qual vimos huma copia M. $. na Seleaifli- 
ma Livraria da Hift. de Portugal de meu 
Irmaô D. Jozé Barbofa Clerigo Regular, 
e outra fe conferva em a do Excellentiffimo 
Conde de Vimieiro. o 


Fr. CHRISTOVAM DE JESU Re- 
ligiofo Menor da Provincia de S. Thomé 
da India Oriental. Sendo muito perito na 
lingua Canarina , e dezejando inftruir nella 
aos feus companheiros para o fim de con- 
duzirem ao gremio da Igreja a muitos bar- 
baros, eícreveo. | 2 o 

Arte Gramatical da lingua Canarina 
de cuja obra , e do Author della fazem men- 
çað Fr. Jacinto de Deos Vergel de Plant. 
e Flor. cap. 1. pag. 10. eo moderno addi- 
cionador da Bib. Orient. de Ant. de Lead 
Tom. 1. Tit. 16. col. 528. 


Fr. CHRISTOVAM DE JESU MA- 
RIA Naceo na Quinta de Monte deixo de 
que erað Senhores feus Pays o Capitaó Joaó 
Trigueiros Sottomayor, e D. Leonor Fran- 
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ca da Sylva , fituada na Freguezia de S. 


. Pedro de dous portos termo da Villa de 


Forres Vedras do Patriarchado de Lisboa. 
Depois de aprender letras humanas affentou 
praça de Soldado em cujo exercicio fe dif- 


tinguio tanto dos feus companheiros que 


brevemente fubio a Capitað de Granadei- 
ros paffando com efte poíto ao Rio de Ja- 
neiro em o anno de 1711. onde movido 
faperiormente , nað fómente deixou a 


“vida militar, mas o Morgado da fua Cafa 


que hoje poífue fua Irmaá D. Catherina 
Magdalena, e ferecolheo na Serafica Pro- 
vincia da Immaculada Conceiçad profeffan- 
do o humilde eftado de Leygo , e ainda 
que tinha baftante fciencia para o Sacerdo- 
cio fempre fe julgou indigno delle por mais 
que foy perfuadido dos Prélados. Como 
era inimigo do ocio fe occupava continua- 
mente em beneficio da Religiaó em diver- 
fos minifterios como erað de Architecto, 
e E(latuario, e em otros mecanicos de Pe- 
dreiro, e Carpinteiro pois para todos tinha 


genio , e habilidade. Ao tempo que era 


Procurador da fua Provincia em a Cidade 
da Bahia paffou a Portugal para fer curado 
de hydropezia , e depois de afhftir feis me- 
zes nefta Corte falleceo a 15. de Janeiro de 
1736. Jaz fepultado no Convento de N. Se- 
nhora das Portas do Ceo do lugar de Ti- 
lheiras fuburbio defta Cidade o qual he da 
Provincia Serafica de Portugal. Compoz. 
Hifteria Inopina Lufitana. Succeffos no- 
taveis do valor de nojos antigos continuando 
nos prezentes , e futuros Portuguezes com 
os fuceffos concernentes aos tempos. Atte- 
muaçao da decima fexta geraçao , ena mef- 
ma com o Refpiciam do Senhor efabelicido o 
Quinto, e Univerfal Imperio do mundo. De- 
dicado ao illuftre , e invicto Capitao da In- 
Jfantaria, Protector de Portugal, Advoga- 
do contra a pefe, e Martyr de Chrifto S. 
Sebafliaó. 4. M.S. Foy compoíta no anno 
de 1734. e fe conferva em poder do Alferes 
Jozé Pinheiro de Oliveira Cunhado do Au- 
thor. | 
- Reereaga? espiritual M. S. 16. 


CHRISTOVAM JOAM natural de 
Coimbra em cuja florentiffima Univerfida- 
de foy famofo Cathedratico de Direito Pon- 
tificio fendo provido na Cadeira de Clemen- 
tinas 315. de Fevereiro de 1578. de Sexto 


em 27. de Margo de 1579. do Decreto a 16, 
de Novembro de 1581. e de Vefpera a o. 
de Outubro de 1586. Em todas eftas Cadei. 
ras defcubrio os thezouros fcientificos da 
{ciencia Canonica, e Civil que eftavaó de. 
pofitados na fua grande memoria, e profun. 
da comprehenfaó por onde mereceo os elo. 

ios dos mais infignes Jurifconfultos como 
fao feu difcipulo Gabriel Pereira de Caftro 
que efte {ó baftava para eterno brazaó do 
feu Magifterio ; Decif. 61. n. 3. Preceptor 
meus doctifimus , et femper memorandus, 


Francifco de Caldas Pereir. ad L.f Cura. 


tor , verb , Implorand. n. 5. rari , O excel. 


lentis ingenii, acerrimique judicii , et exqui- 


Jitifime doctrine viro utriufque juris feien. 


tia clariffimo , e in Tract. Oper. Emplyt. 
Part. 4. cap. 17. n. 20. Sapientiflimo , acu- 
tifimoque Chriftophoro Joanni V efpertine, 
Cathedre moderatori eximio. Ant. de Souf. 
de Macedo Luft. Liberar. Lib. 1. cap. 14. 
n. 46. quem preterita fecula prodiderunt 
Superiorem vix ullum , equales paucos, e 
nas For. de Efpan. cap. 8. excel. 9. Foy 
Conego Doutoral de R efidencia na Cathe- 
dral de Coimbra de que tomou poffe a18. 
de Novembro de 1581. em cuja Cidade 
morreo a 17. de Fevereiro de 1589. Eícre- 
veo. | | 

Allegaçao de Direito na caufa do Suc- 
cefao defles Reynos por parte da Senhora 
D. Catherina filha do Infante D. Duarte. 
da qual fez a ateftagaó feguinte imprefa na 
«Allegaçao de Direito fobre a mefma Suc- 
ceffaó. Almeirim por Antonio Ribeiro, e 
Francifco Correa 1580. fol. Ego quoque de 
Regni Sucefftone confultus inter eos omnes, 
qui ad judicium potetifimi , ac Santifimi Re- 


gisvocati funt de Succefftone predicta conten- 


dentes potiorem efe D. Catherine caufam 
exifiimavi : idque non folium humanarum le- 
gum, Doctorumque authoritate probavi , fed 
multis à natura ipfa depromptis rationibus 
(ni fallor ) apertifime demonftravi : ad huc- 
que in eadem conftans perfevero fententid: 
Chriftophorus Joannis Doctor. E 
. Entre as Poflilas que ditou em a Uni 
verfidade, fa6 as mais celebres. 
|. De Suplenda Negligentia Prelatorum 
dictada em 1579. | | 
.. De Sacramento Matrimonii em 1581. 
— De Judiciis comegada em 1595. € act 


badaa 29.-de Mayo de 1595. = A 
| PNE Lm e 


LUSITANA 


. Sitio da Boa vifta em Goa que fucedeo ne 


De Fide inftrumentorum em 1595. 
De Foro competenti. | 
“In Clementinas ad Tit. de S equeftra- 
tiene. | | 
. De mutuis petitionibus. 
— De ultimis voluntatibus. 
De Precarus. 
De Secundis Nuptiis. 
De Suceffione ab inteftato. 


D. Fr. CHRISTOVAM. DE LIS. 
BOA ou DE SA‘ natural da illuftre Cida- 
de com que fe appelidou , filho de Henri- 
que de Sà de Menezes, e neto de Joaó 
Rodriguez de Sà Senhor de Baltar , e 
Payva Fronteiro mór de Entre Douro , e 
Minho, e Vedor da Fazenda do Porto. 
Defprezando com heroica refolugaó as vai- 
dades do Seculo bufcou os rigores do Clauf- 
tro em o Real Convento de Belem onde 
profeffou o fagrado Inftituto do Doutor 
Maximo S. Jeronymo a 9. de Junho de 
1585. e forad tantos os progreflos que fez 
igualmente nas letras , e nas virtudes que 


| ' mereceo fer elevado por morte de D. Joao 


Ribeiro Gayo ao Bifpado de Malaca fen- 


do Sagrado no Convento de Belem a 21. 


de Novembro de 1604. Depois de lançar 
a primeira pedra na Igreja do Noviciado da 
Cotovia defta Corte dos Padres Jefuitas a 
20. de Margo de 1605. partio na armada de 
que era Capitao mór Braz Telles de Me- 
nezes para a fua Diocefe em que encheo as 
obrigaçoens de folicito Paftor. Paflados 
cinco annos foy transferido no de 1610. pa- 
ra a Primacial dignidade de Arcebifpo de 
Goa na qual nað fómente fucedeo em a Ca- 
deira ao Illuftriffimo D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes, mas em o zelo com que atendeo pe- 
lo ornato da fua nova Efpofa. A primeira 
Miffa folemne que nella fe celebrou foy em 
dia da illuftre Martyr , e Sabia Doutora 
Santa Catherina Orago da mefma Cathe- 
dral cujo edificio mageftofo fe acabou por 
fua cuidadofa induftria.. Foy devotiífimo do 
amorofo Myfterio da Euchariftia a cujo ob- 
dequio inftituhio huma Confraria, acompa- 
nhando-o com fumma modeftia , e ternura 
todas as vezes que era levado aos enfer- 
mos, como tambem as Procifloens.que to- 
dos os annos fe fazem a S. Thomé Padroei- 
ro da India Oriental, e a Chrifto Crucifi- 


do milagrofamente apparecido na Cruz do 
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tempo do feu governo. Pela auzencia do 


Vice-Rey D. Jeronymo de Azevedo go- 


vernou o Eftado em o anno de 1615.em cujo 
lugar mofttou que nað tinha menor talen- 
to para o minifterio Sagrado que politico. 
Mais cheyo de virtudes, que de annos paf- 
fou a melhor vida em Goa a 31. de Março 
de 1622. Jaz fepultado na Cathedral com 
efle epitafio. | 
Sepultura de Fr. Chriftovaó de Lisboa 
Frade Jeronymo, filho de Belem 3. Bifpo 
de Malaca, e 8. Arcebifpo defa Cidade, 
F'aleceo no derradeiro de Março de 1622. 
Fazem memoria deíle Prélado Faria 
Afia Portug. Tom. 3. Part. 3. cap. 4. 8.7. 
e Part. 2. cap. 7.4. 21. ecap. 8. q. 2. Fran- 
co Imag. da Virtud. do Nov. da Companh, 
de Lisboa Liv. 1. cap. 3. Q. 2. Anton. Bo- 
carro Decad. da India cap. 84. D. Anton. 
Caetano de Souf. Cathal. dos Bifp. de Ma- 
lac. eno Cathal. dos Arcebifp. de Goa Q. 9. 
Compoz. | y 
Tratado do aparecimento de Chrifto Cru- 
cificado na Cruz da Boa vifa em a Cidade 
de Goa fücedido a 23. de Fevereiro de 1619. 
o qual conforme affirma Jorge Cardofo 
Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 60. no Com- 
ment. de 3. de Mayo letr. D. he copiofo , € 
largo, efe conferva na Cathedral de Goa. 
Officium S. Catharine Virginis , et 
Martyris que fe reza na Cathedral, da 
qual he a Santa o Orago, por indulto Pon- 
tificio. | -— 
Tratado Jobre as Miffoens de Maduré 
acerca do que refolveo Gregorio XV. em 
a Conflituigaó que principia Romane Sedis. 
Defta obra faz mengaó o moderno ad- 
dicionador da Bib. Orient.. de Antonio de 
Leaó Tom. 1. Tit. 5. col. 84. onde fe en- 
ganou efcrevendo que era da Ordem de S. 
Joad, fendo de S. Jeronymo como também 
o appellido de Sa que traz efcrito por erro 
de impreflao V aa. 


D. Fr. CHRISTOVAM DE LIS- 
BOA cujo appellido indica a patria que lhe 
deo o berço , fendo filho de Gafpar Gil 
Severim, Executor mór do Reyne, e de 
Juliana de Faria, e irmao do celebre An- 
tiquario Manoel Severim de Faria, Chay- 


“tre da Cathedral de Evora. Na idade da 


adolefcencia recebeo o Habito Serafico ; 
| na 
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na reformada Provincia da Piedade, don- 


de paffados quatro annos fe transferio para. 


a de Santo Antonio , e depois de inftruido 
com a Theologia Efcolaftica, e Pofitiva , 


fahio hum dos famofos Letrados , e gran- 
des Prégadores do feu tempo, por cujas 


partes foy muito acceito à Mageftade del- 
Rey D. Joa6 0 IV. Foy Qualificador do 
Santo Officio, Guardiaó do Convento de 
Santo Antonio de Lisboa, Definidor da 
Provincia , Commiffario da Provincia de 
Portugal, e primeiro Cuftodio da Pro- 
vincia do Maranhad, em cujo minifterio 
padeceo innumeraveis trabalhos pela con- 


verfaó dos Gentios. Amou com excefílo a 


pobreza , e de tal forte obfervou a caítida- 
de, que naô podia ouvir palavra, que of 
fendeffe efta angelica virtude. Sendo obri- 
gado a aceitar a Mitra de Angola, a nao 
chegou a pofluir morrendo em Lisboa a 
14. de Abril de 1652. O feu Retrato ef- 
tá na Caza do Capitulo do Convento de 
Santo Antonio defta Corte entre os Bif 
pos que teve nefte Reyno eíta Santa Re- 
forma. Fazem delle breve memoria Joan. 
Soar. de Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. 
C. num. 10. Wadingo de Scripr. Ord. 
Min. pag. 9o. col. 1. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. 'Tom. 1. p. 188. col. 2. D. Anton: 


Caet. de Souf. no Cathalog. dos Bifp. de 


Angola. Compoz. 


Sermaó de Sao Jozé. Evora por Ma- 
noel de Carvalho 1625. 4. . 


— Sermaó da quarta Dominga da Qua- 
“refma. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 1641. 


He allufivo ao eftado em. que naquelle 
tempo fe achava efte Reyno. 4. | 
Sermaó da terceira Dominga do Ad 
vento na Mifericordia de Lisboa , quando 
fe jurou EIRey D. Joao o IV. por Rey 
defe Reyno. Lisboa por Antonio Alvares 
1641. 4. | | 
- ... Sermaô prégado em Santo Antonio dos 
Capuchos de que era Guardiaó , por ordem 
da Rainha a 18. de Setembro de 1645. 
Lisboa por Lourenço de Anvers. 1644. 4. 
Serma da Immaculada Conceiçao da 
Sacratifima Virgem Nofa Senhora Pa- 
droeira do Reyno pregado na Capella Real 
a 8. de Dezembro de 1645. Lisboa por Pau- 
lo Crasbeeck 1646. 4. — 
 Sermaó prégado na Capella Real na 
Terceira Sexta Feira da Quarefma 2. de 
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Março de 1646. Lisboa por Pedro Crasbe. 
eck 1646. 4. — | 
Germa da Quinta fexta Feira da Qua- 
refma na Capella Real a 27. de Março de 
1648. Lisboa por Manoel Gomes de Car- 
valho 1648. 4. . 
Sermaó de S. Gonçalo. Coimbra por 
Manoel Rodriguez de Almeyda 1694. 4. 
Obra pofthuma. 


Manifefto da inuftiça , cegueira , ede. -— 


clinaçaõ prefente , e futura ruina de Cafel. 
la, e do abono, patrocinio, e amparo divino 
da Juftiça de Portugal, verdades todas ef- 
tampadas no maravilhofo cafo , que fucedeo 
em a Cidade de Lisboa, dia do Corpo de 
Deos em que o Senhor livrou com a fua om 
nipotencia a MagefRade delRey D. Joao 
IV. da morte , que à traição lhe intentàraó 
dar os Caftelhanos. Lisboa por Paulo Cras. 
beeck. 1647. 4. 

Santoral de varios: Sermoens de Santos, 
Lisboa por Antonio Alvares. 1638. 4. No 
prologo defte livro afirma ter compofo 
dous grandes volumes de lugares Comúns 
da Efcriptura. | | 

Jardim da Sagrada Efcritura difpofo 
em modo alphabetico com hum elencho de dif: 
curfos , e conceitos fobre os Evangelhos das 
Domingas, Quartas , e Sextas Feiras da 
Quarefma , e Domingas de Advento, uti- 
lifimo para Prégadores , e Curas de almas. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck 1653. fol. Sa- 


. hio por induftria de Fr. Gabriel do Efpirito 


Santo Provincial da dita Provincia de San- 
to Antonio prometendo no Prologo publi- 
car a Segunda Parte. MEN 

H jfferia natural, e moral do Maranhao, 
e Grao Para M.S. da qual fazem memoria 
Duarte Madeira Nova Philofofia 1. Part. 
Tom. 2. Difp. 8. n. 33. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 139. e o moderno ad- 
dicionador da B;5. Occid. de Ant. de Leon. 
Tom. 2. Tit. 13. col. 687. . 

Tratados Predicativos. M. S. Conter 
vað-fe na Livraria do Excellentiffimo Con 
de de Vimieiro. | | 

Dialogo do jufo, e devido fentimento 
nas adverfidades humanas. Interlocutores 
Vaeriço, e Pontonio. M.S.8. Na mefma Li- 


vraria fe guarda, que foy do Irmaô do Au 


thor. i 2 É X 
“Fr. CHRISTOVAM DA MADRE 


ER Le —* - 3 INE EE S 


 LUSITANA- 


DE DEOS LUZ naceo em a Cidade de 
S. Sebafliaó Capital do Rio de Janeiro na 
America. Foraó feus Pays Francifco Dias 


da Luz natural da Cidade da Tavira em o 


Reyno do Algarve, e hum dos alentadós 
Capitaens, que em companhia do General 
Mendo de Sá expulfarao do Rio de Janei- 
ro aos Francezes colligados com os Tamo- 
yos, e Domingas da Sylveira filha dos pri- 
meiros conquiftadores, e povoadores defta 
Colonia. Recebeo o habito de S. Francif- 
co na Provincia de Santo Antonio do Bra- 
fil onde foy varias vezes Guardiao , Defi- 
nidor, e hum dos dous Procuradores Ge- 
raes , que vieraó a efta Corte folicitar a erec- 
çao da Provincia da Immaculada Concei- 
ga0 cuja empreza felizmente confeguio em 
o anno de 1675. Nella mereceo occupar 
pelo feu grande talento os mayores lugares 
como foraô duas vezes Provincial, e Vi- 
fitador. Foy por muitos annos Comiffario 
do Santo Officio que exercitou com fum- 
ma reétidao. Na R eligiaó era exemplar , no 
eftudo continuo, e na devocao da Senho- 
ra fervorofo. Falleceo no Convento de San- 
to Antonio da fua patria em o anno de 
1720. Compoz. | | 

Cuidado contra ó tempo. M. S. 4. Nefta 
obra deícreve varias noticias do Eftado do 
Brafil defde o feu defcobrimento , e da Se- 
rafica Religiaô no mefmo continente. Con- 
fervava efte livro Fr. Salvador da Concei- 
çað Gayo Exdefinidor da mefma Provincia 
do qual confeffa Fr. Appollinario da Con- 
ceiçað de quem jà fizemos particular me- 
moria, ter extrahido varias noticias para as 


, fuas compofiçoens com que tem utilizado 


a curiofidade publica. 
Cartorio da Provincia da Immaculada 


Conceiçao do Estado do Brafil que fez quan- 


do era Provincial no anno de 1685. Conf- 
ta de 10. Capitulos, nos quaes recopilou 
a Origem defta Provincia com todos os 
Breves , e varias noticias pertencentes a el- 
Ja atè o tempo que a efcreveo. 


Fr. CHRISTOVAM DE S. MARIA. 
natural de Lisboa. Depois de eftar inftrui- 
do com as letras humanas, e Filofofiafoy 
admitido à Religiaó de S. Jeronymo pro- 
feffando o feu Inftituto no Real Convento 
de Belem a7. de Junho de 1667. Em pre- 
mio: dos progreflos que fez a fua applicagaó 
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emos eftudos Theolagicos; recebeu em s 
Univerfidade de Coimbra as infignias Dou 
toraes fendo nella Lente de Cadeira peque- 
na de Efcritura de que tomou pofte a 9. de 
Junho de 1696. donde paífou pára a de Ga- 
briel em 10. de Janeiro de 1791. ẹ para a de 
Durando a 2. de Outubro de 1796. Fay 
Reytor do Collegio de Coimbra, em o 
anno de 1686. Qualificador do Santo Offi- 
cio, hum dos mais celebres 'Theologos do 
feu tempo , e naô menos infigne Prégador , 
de cuja arte deixou por argumento. | 
Sermao no Auto publico da Fê que fe 
celebrou emo Terreiro de S. Miguel da Ci- 
dade.de Coimbra Domingo 25. de Julho de 
1706. Coimbra por Jozé Ferreira Impref- 
for do Santo Officio, e da Univerfidade 
1706. 4. e 
C eleftis cithare antilogici concentus ex 
apparenter diffonis confónantiis fuavifimum 
edentes fonum. M. S. fol. Nefta Obra conci- 
lia os Textos da Efcritura antinomicos , e. 
depois difcorre no fentido moral, a qual 
ficou imperfeita. 00. 
Tractatus de gratia Chrifti. M. S. Efte 
Tratado como a obra precedente fe confer- 
vao no Collegio de Coimbra onde morreo 
a 6. de Margo de 1712. SEE 


. CHRISTOVAM MARTINS Pres 
bytero Ulyffiponenfe Capellaô da Igreja do 
Efpirito Santo, muito douto , e verfado 
nos ritos, e Cerimonias Ecclefiafticas, por 
cuja applicagaó o louvad com grandes elo- 
gios Lucas de Andrade Illyftraçao ao Man. . 

a Mif llluflr. 7. n.8. e D. Leonard. de 
S. Jozé “Econom. Sacr. cap. 2. Tit. 3.0. 18. 
Morreo na Patria em o anno de 1668. Cons 
poz. | "EE 
De Ritibus Sacris dubia. felecta in Rm 
bricas Mifalis Romani Sanétifimi Domini 


ngftri Urbani VIII. authoritate recogniti 


Pars prima in quattuor tractatus devifa. 
Ulyffipone ex Officina Crasbeeckiana 1652. 
fol. Na Dedicatoria ao Bifpo de Targa pro- 
mete explicar o Pontzfca! Romano. —.... 
De Ritibus Sacris 2. Pars. €flava 
prompta para a impreffaô, o que nað exe- 
cutou impedido pela morte. | 
Apologia das Rubricas do Mifaf Ro- 
mano contra a inflancia do Licenciado Joad 
Campello de Macedo. M. S. Efa Obra fe 
confervava na Bibliotheca do Cardial de 
| Soufa 
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Scufa juntamente com a inftancia do Cam- 
pello . | | 


P:CHRISTOVAM DE MATTOS 
da Companhia de JESUS Doutor na Sagra- 
da Theologia efcreveu, e publicou confor- 
me afirma Joan. Soar.: de Brit. Theat: Lu- 


Ar. Litter. lit. Con. 11. 


Cathecifmo Portuguez. | 


CHRISTOVAM DE MELLO Por- 
teiro mór da Caía Real, e Alcayde mór 
de Serpa filho de Joao de Mello Alcayde 
mór de Serpa, e de D. Ignes de Caftro fi- 
lha de D. Fernando de Caftro Governador 
da Cafa do Civel. Foy muito applicado ao 
eftudo de Genealogia efcrevendo com gran- 
de curiofidade como, afirma o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa no Apparat. à Hif. 
Geneal. da Cafa Real Portug. pag. 104. Q. 
109. 
= Familias do Reyno de Portugal. M. S. 


Fr. CHRISTOVAM OSORIO na- 


tural de Lisboa filho de Affonfo Gomez, 


e Maria Oforio. Sendo admitido à Sagrada 
Religiao da Santiffima Trindade profeffou 
no Convento patrio a 27. de Mayo de 
1590. onde fe applicou ao eftudo da Hifto- 
ria principalmente da fua Ordem , e à cul- 
tura da Poefia em que fahio muito verfado. 
Padeceo com grande paciencia varios acha- 
ques procedidos de huma infermidade que 
teve nos primeiros annos de Religiofo, dos 
quaes recebia. algum alivio com a liçaô dos 
livros que continuamente revolvia até que 
a morte o fufpendeo defta applicagaó a 27. 
de Janeiro de 1634. Compoz. - 
Pancarpia, Profas hiftoricas , e Titula- 
res de V aroens collocados , e illuftres da Or- 
dem da Santiffima Trindade Redempçaõ de 
Cativos com algumas excellencias della. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck 1628. 8. Em ap- 
plaufo defta obra lhe cantou a elevada, e 


difcreta Mufa do infigne Poeta Lope da ' 
Vega Carpio efta Decima. | 


De roxo, y azul colores | 
Que el Angel baxo del Cielo . 
H yeroglificos del zelo, 

Y f? de.fus profeforess 
Pancarpia texe de flores 
Oforio en tan docta Summa, . 


c. Que de Laurel la prefuma , 


BIBLIOTHECA 


— Pues delas impiriassalas 
. Fenix celeftre en las alas — 
Le truxo tanbien la pluma. 
“Da obra, e do Author faz memoria o 
P. Antonio dos Reys no Ent/ufiafm. Poet. 
n. 179. n S 


D. CHRISTOVAM DE PORTU. 
GAL filho illegitimo do Senhor D. Anto. 
nio Prior do Crato , e neto do Infante D. 
Luiz filho do Sereniffimo Rey D. Manod 
naceo na Cidade de Tangere no mez de 
Abril de 1573. quando feu Pay governava 
efta Praça. Todos aquelles dotes, que fer- 
vem de ornato aos Princepes repartio com 
elle tað prodiga a natureza que podia fero 
exemplar por onde fe regulaffem as acçoens 
affim moraes, e politicas , como pacifica, 
e militares. O afpecto era gentil, e grave, o 
coraçaô magnanimo , e deftemido , o en. 
tendimento perfpicaz, e prudente , o genio 
affavel, e compaflivo, merecendo por taô 
fingulares partes o admiravel conceito, que 
formaraó do feu profundo talento as Naço- 
ens por onde difcorreo , fendo feu Pay o 
primeiro que conheceo a fua grande capa- 
cidade pois vendo fruftradas as negociaço- 
ens que intentara com os Princepes da Eu- 
ropa para cingir a Coroa de feus Avós o 
mandou quando contava a florente idade 
de quinze annos por Embaxador ao Empe- 
rador de Marrocos pedindo-lhe emprefta- 
dos trezentos mil cruzados com que confe- 
guiffe a nobre empreza de libertar a Patria 
do dominio Caftelhano, e ficafle elle em re- 
fens defta quantia. Partio D. Chriftovað 
de Gravezende a 25. de Outubro de 1588. 
acompanhado de muitas pefloas entre as 
quaes fe diftinguiad o P. Antonio Fernan- 
des Pinheito feu Confeffor , e Efmoler, Ma- 
noel de Brito, e Almeyda Camareiro , e 
Governador da Cafa , Balthezar Paez de 
Caceres Thezoureiro mór, Sebaftiaó Gon- 
galves Lima Guardaroupa , e depois de 
vencidos varios perigos em a nào Hercules 
de que era Capitaó Duarte Perim Correa, 
dezembarcou em Cafim a 7. de Janeiro de 
1589. Foy recebido com honras de Prin- 
cipe pelo Alcayde Bellaffon em quanto m 
chegava o Baxa Mahamet Zarcað, que 0 
conduzio à Corte acompanhado de fetecer: 
tos arcabuzeiros preciofamente veftidos 
Com inexplicavel alvoroço o tratou o Pro- 

cepe 
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cipe Muley Buferes filho do Emperador de. 
Marrocos, que por eftar nefte tempo em. 
o Reyno de Fez, nað affiftio a efte folem- 
ne ado , ao qual certificou logo da fua 
chegada remetendo a carta de crença que: 


o barbaro recebeo: com particular eftima- 
caó. Affinou-lhe o -Emperador em final da 
magnifica hofpitalidade , que com elle que- 
ria uzar , feflenta arcabuzeiros para fua 
Guarda , e mil quatrocentas e oitenta Li- 


Yras cada mez, com outros donativos que 


augmentavaó o efplendor, e regalo da Me- 


za. Como lograva a fua caza da immuni- 


dade de Princepe Soberano, concorriaó a 


. ella como feguro afylo todos os Chriftads 


recebendo naô fomente os Sacramentos pa- 
ra alimento. das almas, mas copiofas efmo- 
las para refgate dos corpos. Nas Feftas 
mais folemnes do:Calendario Romano de- 
va meza a duzentas pefloas , com tað fump- 
tuofa profufaü , que bem moflrava os ge- 
nerofos efpiritos que lhe animavaO o cora- 
cao. Dezenganado de concluir a negocia- 
çað com o Emperador de Marrocos par- 
tio em o anno de 1590. para Londres on- 
de confervou tað grande correfpondencia 
com o Xarife que lhe offereceo por huma 
carta, e a feu Irmao D. Manoel de Por- 
tugal a fua Corte , na qual feria tratado 
com a mefma grandeza que feus proprios 
fihos, por eftar lembrado da heroica ac- 
ção que obrara EIR ey de Portugal, quan- 
do paffou a Africa a amparar hum Prin- 
cepe da fua Caza. A fumma fidelidade, 
e natural inclinaçad que fempre. obfervou 
em obfequio dos Monarchas Portuguezes, 
o moveo paflar a Veneza a 28. de No- 


vembro de 1599. com Manoel de Brito, . 


e Pantaleaó Peffoa, feus Confidentes , pa- 
ra perfuadir àquelle Eftado como era o ver- 
dadeiro Princepe D. Sebaítiaô aquelle ho- 
mem, que por fua ordem eftava prezo , e 
fendo recebido pelo Doge a 11. de De- 
zembro do dito anno , com honorificas 
demonftraçoens lhe prometeo , atenderia 
à fua reprezentaçaô. Naô foy efte o uni- 
co argumento que deo do affecto , que ti- 
nha a Portugal, pois affiftindo em Pariz , 
efcreveo huma carta a D. Chriftovao de 
„Moura Vice-Rey dete Reyno, em que 
O exhortava com eflicazes fundamentos, 
para libertar a Monarcbia Portugueza do 
violento dominio de Caftella. Os ultimos 
Tom. I. | 


annos da fua vida affiftio na Corte de Pa- 
riz com huma penfaó que lhe dava EIRey 
Chriftianiffimo, de cujos intereffes foy fem- 
pre muito parcial. Ao tempo que contava 
65. annos. de idade foy accommettido de 
hum accidente de parlefia , que o privou 
da-vida a 3. de Junho de 1638. Jaz fepul- 
tado no Convento dos Franciícanos de Pa- 
riz, proximo à fepultura de feu Pay. Em 
dous retratos abertos nefta Corte , fe ve 
copiada a fua figura. Em o primeiro fe lè 
na fua circumferencia Chrifophorus Dei 
gratia Princeps Portugallie ; e na parte 
inferior: Fus D. Antonii XV III. Por- 
tugallie Regis, com eítes dous veríos: . 
Hic vultu , O meritis Princeps de San- 
guine Kegum 
Quo magis atteritur, tanto virtute re- 
Jurgit.— - | 
A hum lado eftaó as Armas Reaes 
de Portugal, ea outro huma Palmeira co- 
roada do Sol com efta letra: Te radiante 
virebo. | mE 
.. No 2. retrato tem por circumferencia 
eftas palavras : Chriflophorus Princeps D. 
Antonii Portugallie Regis filius etatis 52. 
e na parte inferior eftes dous verfos. 
Viribus ingenitis , ni fors inimica re- 
far O Es 
Et Sceptra, 
Jit honores. 
| Fazem- illuflre memoria da fua peffoa 
D. Joao de Cafltro Dife. da Vid. de/Rey 
D: Seb. cap. 19. Caram. Philip. Prud. p. 
71. 165. 173. 296. e 299. Scevol. e Lov. 
de Saint. Marth. H//f. Geneal. de L« 
Maifon de Franc. Tom. 2. Liv. 43. cap. 
9. P. Anfelm. HA. Geneal. o Chrono. 
dela Maif. Royal. de Franc. Tom. 1. p. 


t 


C' patrios oculis infcrip- 


611. Dupleix Hift. de Franc. ad ann. 1580. 


n. 19. Imhof. Stem. Reg. Lufit. pag. 19. 
Menezes Hif. de Tanger. Liv. 2. p. 80. 
à. 58. Soula Hf. Genealogy. da Caza 


Real Portug. Tom. 3. Liv. 4. cap. 8. 
Compoz. 


Briefue , & fommaire defcription de 


la vie, & mort de Don Antoine primier du 


nom, O dix-- huictiefme Roy de Portugal 
avec plufiurs lettres fervantes a I Hiftroire 


“de Temps. Pariz ches Gervais Alliot. 1629. 


8. Dedicou efta Obra à Mageftade Chrif- 
tianiflima de Luiz XIII. o qual no Privi- 
legio que lhe concede a 5. de Fevereiro de 

Ecce 1629. 
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1629. para a mefma Obra, o trata com 
eflas palavras: Nofire tres- cher, C ami 
coufin D. Chriftofle de Portugal. 


. CHRISTOVAM RODRIGUES 

AZINHEIRO. Naceo na Cidade de E- 
vora ém o anno de 1474. e depois de re- 
ceber o gráo de Bacharel em Direito Ci. 
vil, exercitou por muitos annos na fua pa- 
tria o officio de Advogado com credito do 
feu talento. A natural inclinagaó , que ti- 
nha ao eftudo da Hiftoria, principalmente 
à dete Reyno o eftimulou a revolver as 
Chronicas antigas , e extrahir dellas com 
fummo: difvelo as noticias principaes , de 
que formou a Obra feguinte , efcrita co- 
mo elle afirma em o anno de 1555. quan- 
do contava 6r. de idade. 
.. Compendio das Chronicas de Portugal. 
M. S. fol. cujo prologo começa. E/faó 
em efte prezente volume recopilladas , fu- 
madas , abreviadas , todas as lembranças dos 
Reys de Portugal das Caronicas velhas, 
€ novas fem mudar fuflancia da verdade, 
reynante ElRey Dom Joad o terceiro do 
nome, quinzeno dos Reys de Portugal , Q'c. 
Fazem memoria defta Obra, e do Author 
Brandad Mon. Lujfit. Tom. 5. Liv. 8. cap. 
12. Cardof. Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
733. no Comment. de 17. de Junho letr. 
F. Joao Franco Barret. Bib. Lufir. M.S. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. 'Tom. 1. pag. 191. 
e o P. Fonfec. Evor. Glorif. pag. 411. 
chamando-lhe homem erudito na materia 
hiftorica , e que imprimira o Compendio das 
Chronicas , o que me parece fer engano, 
pois delle fe confervaô varias copias M.S. 
e huma tem meu Irmaó D. Jozé Barbofa 
na fua felecta Livraria da Hiftoria Portu- 
gueza, onde o Author chega até o Rey- 
nado del Rey D. Joað o III. Naó ignoro 
que fahio impreflo fem nome de Author, 
em 4. 

Sumario das Chronicas dos Reys de 
Portugal reviflo, accrefcentado, e em par- 
te emendado nefia fegunda impreffa , em 
que foy apurado pelas proprias Chronicas , 
em ho qual fe contem muitas coufas dignas 
de memoria , e feitos heroicos dos ditos 


Reys. Coimbra por Joaô Alvares Impref. - 


for delRey Noflo Senhor 1570. 4. E que 
fendo efta a fegunda ediçaô, certamente 
houve primeira, mas nunca podia fer o 
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Compendio de Chriftovad Rodrigues Azi. 
nheiro , pois efte chegou a efcrever a Vida 
delR ey D. Joaó o III. em que o Author 
vivia, e o Sumario impreflo de que tenho 
hum exemplar, chega a ElRey D. Ma 
noel, e para claramente fe conhecer, que 
he diferente o M. S. he hum Tomo de 
folha, e efte Summario impreffo confta de 
15. quartos de papel. 


CHRISTOVAM RODRIGUES 
DE OLIVEYRA natural de Lisboa, 
Guardaropa de D. Fernando de Menezes, 
e Vaíconcellos , Arcebifpo de Lisboa , e 
Capellaó mór delRey D. Joað o III. fen- 
do muito verfado na Hiftoria Profana , e 
principalmente nas grandezas , e noticias 
da fua famofa Patria efcreveo em o anno 
de 1551. por ordem de feu Amo. 

Summario em que brevemente fe con- 
tem algumas coufas afim Ecclefiaficas , 
como Seculares, que ha na Cidade de Lif- 
boa. Por Germaó Galharde Impreffor del- 
Rey Noffo Senhor. 1551. 4. 

Efta Obra, que fahio fem o nome do 
feu Author , louvaó Nicol. Anton. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 191. Cardof. Agiol 
Luft. Tom. 3. pag. 733. col. 1. no Com- 
ment. de 17. de Junho letr. F. e Franc. 
Leit. Ferreir. Noti. Chronolog. da Uarver- 
fid. de Coimb. pag. 585. n. 1234. 


Fr. CHRISTOVAM DO ROSA. 
RIO natural da Cidade de Evora, filho. 
de Diogo da Cunha, e Gracia Dias. Na 
idade da adolefcencia recebeo o Habito da 
Ordem dos Prégadores, em o Real Con: 


. vento de Bemfica, em o primeiro de No: 


vembro de 1628. Igualmente foy admira- 
do o feu talenro , ou foffe difcipulo, ou 
Meflre , cujo minifterio exercitou até fer 
do numero que tem efta illuftre , e douta 
Religiao. No anno de 1662. em que par: 
tio para Inglaterra a Sereniffima Senhora 
D. Catharina , a defpozarfe com Carlos 
II. o elegeo por feu Confeffor , e Prég»- 
dor, lugares que adminiftrou com grande 
fatisfaçao defta Princeza , e nað menos 
credito da fua capacidade, que fe fazia 
mais eftimavel pela natural benevolencia, 
de que era dotado. Depois de affiftir mui- 
tos annos em a Corte de Londres , de- 
fejofo de acabar a vida entre os feus Reli- 

| | giolos 
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giofos alcançou faculdade da Rainha para. 


fe reftitur ao Reyno , onde por eftar va- 
go o lugar de Deputado do Conceiho Ge- 
sal do Santo Officio, por morte de Fr. 


Vicente de Santo Thomaz, e nað de Fr. 


Valerio de Sad Raymundo, como efcre- 
ve Fr. Pedro Monteir. no C/auA. Domin. 
Tom..3. pag. 178. contra o que tinha ef- 
crito no Cathalog. dos Deput. do Confelho 
Geral ; o nomeou nelle o Eminentilimo 
Cardial D. Veriffimo de Lencaftro Inqui- 
fidor Geral, de cujo heroico minifterio 
humildemente fe efcufou impedido dos an- 
nos, e achaques que brevemente o priva- 
raü da vida , em o Convento de Lisboa a 
24. de Janeiro de 1691. Publicou. 

Sermaó em a Capella do Excellentiffi- 
mo Senhor D. Francifco de Mello Embai- 
xador de $. A. R. de Portugal a fua Ma- 
gefade Britanica , no primeiro dia em que 
a mefma Capella fe abrio, afiftindo os mais 
Miniftros , e a principal gente Catholica 


defa Corte. 4. Sem lugar, nem nome da. 


Impre(faó , mas do caracter fe conhece fer 
em Londres. | 
Sermões M.S. 2. Tom. fol. os quaes 
P : . pá pi 
erab doutiffmos , e que nað chegarad ao 
Prelo , afirma Fr. Pedro Monteiro Clauft. 
Domin. Tom. 3. pag. 179. — | 


CHRISTOVA M SARDINHA 


natural da Cidade de Elvas, e hum dos 


celebres profeffores da Medicina , que flo- 


recerao no Reynado de -D. Joaôd o III. 
Depois de ouvir nefta Faculdade ao infig- 
ne Meftre Thomaz Rodrigues da Veiga, 
Cathedratico de Prima. em a-Univeríida- 
de de Coimbra , fe graduou nella com ap- 
plaufo dos feus condifcipulos., que já vati- 
cinavaó o grande credito que havia alcan- 
car o feu talento , quando a exercitafle, 


cujo vaticinio fe vio cumprido fendo Me- 


dico do Sereniffimo Duqve de Bragança , 
e nas admiráveis curas, que obrou nas Vil- 
las de Villa Viçofa', e Monfaraz , pare- 
cendo. fer fuperior às forças da natureza o 
methodo com que triumfava das infermi- 
dades mais rebeldes. Nað fómente era pe- 
tito nefta Arte, mas muito douto em dic- 
tames afceticos, e politicos, como publi- 
-Cad-as fe&uihtes Obras. - so 
^. Compendium totius; Medicine. 1. Pars 
—À duodecim , in quibus Me- 
s 14 dom I. 


dicine omnia fundamenta , generaliimaque 
cognofcendi , prafagiendi , atque prefer- 
vandi documenta traduntur. M. S. fol. 

2. Pars de curandis morbis in parti. . 
culari complectens libros tres. Primus de 
curandis morbis à capite ufque ad pedes. 
Secundus de curandis febribus. Tertius de. 
curandis morbis externis ad Chirurgum. 
pertinentibus, M.S. fol. — | 

Colloquio primeiro dirigido a feu filho 
mais velho ; onde trata dos trabalhos, e 
miferias , que padece o perfeito Medico pa- 
ra que vendo-as deixaffe de fer Medico, e 
eftudaffe a Sagrada Theologia. M. S. 

Colloquio fegundo dirigido a feu ftlho fe- 
gundo; onde trata da bondade da vida do 
Campo; e dos males da vida cortezaá per- 


Juadindo-o , que nao feguiffe a vida do Paço. 
M.S 


Efcada do Ceo. Nella infrue a quatro 
filhas Religiofas como devem practicar no 
Clauffro os exercicios efpirituaes. Eftava 
prompto para a impreffaó com faculdade. 
do Illuftrifimo Arcebifpo de Evora, D. 
Theotonio de Bragança. —— 

Tractatus de Animalibus. M. S. 


D. Fr. CHRISTOVAM DA SYL- 
VEIRA. Naceo na Cidade de Angra, | 
Capital da Ilha Terceira a 13. de Margo. 
de 1614. Teve por progenitores a Chrifto- 
vað de Lemos, e Mendoça , e a D. Ignes 
da Sylveira Borges , defcendentes das fa- 
milias mais qualificadas. Quando contava. 
18. annos de idade, profeffou o fagrado 
Inftituto de Eremita de Santo Agoltinho ; 
em o Convento de: Nofla Senhora da Gra- 
cà de Lisboa, a 14. de Outubro de 1632. 
onde nað fómente adquirio fama em as Ca- 
deiras.,..como em os Pulpitos. Foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra no anno de 
1656. Attendendo o Principe D., Pedro 
Regente deítes Reynos às fuas grandes le- 
tras acompanhadas de folidas virtudes , o 
nomeou Arcebifpo Primaz do Oriente , em 
cuja dignidade foy fagrado no Convento da 
Graça :defta Corte a 7. de Junho de 1671. 
Partio para Goa em o anno feguinte , na 
Armada de que era Capitaó mòr , Joaó 
Correa Deça, em cuja viagem fendo ac- 
commettido de huma grave enfermidade , 
que o privou da vida foy levado o feu ca- 
daver à, Cathedral de Goa , onde na Ca- 

| Eeee ii pella 
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pella mór fe fepultou com efte epitafio: . 
~ Aqui jaz D. Fr. Chriffevaó da Sylveira 
Religiofo Azoftinho natural da Ilha Ter- 
ceira XII. Arcebifpo de Goa, e Primaz 
da India, e do Confelho de S. Alteza. 
Falleceo vindo para efte Eftado aos 9. de 
“Abril do anno de 1673. tendo de idade 59. 
annos. Compoz. 

Curfus totius Philofophie ad mentem 
D. Auguftini. M.S. 

Tractatus de Scientia Dei. M.S. 
- Eftes dous Volumes fe confervað na Li- 
vraria do Convento de Lisboa. 


Fr. CHRISTOVAM SOARES na- 
tural do Porto , filho de Manoel Soares 
de Carvalho, e de Maria Rebello; Reli- 
giofo da illuíftre Ordem da Santiffima Trin- 
dade, onde foy Miniftro do Convento de 
Cintra, e Prégador geral, de cujo minif- 
terio como era muito fciente , querendo 
inftruir nelle aos Prégadores Evangelicos, 
efcreveo em o anno de 1726. 

Arte Concionatoria, em que fe expoem 
o methodo mais facil, para o feu exercicio. 


M.S. 4. 


CHRISTOVAM SOARES DE 
ABREU Cavalleiro profeflo na Ordem de 
Chrifto, naceo em a nobre Villa de Pon- 
te de Lima, em a Provincia de Entre 
Douro, e Minho, e foy filho de Francif- 
“co Soares de Abreu, e de fua mulher Ca. 
tharina Brandaô , natural do Eftado do Bra- 
zil, e defcendente “de huma das mais no- 
bres Familias delle. Eftudou em a Univer- 
fidade de Coimbra Direito Cefateo, e de- 
pois de fer graduado nefta faculdade fervio 
alguns lugares , até: que de Dezembarga- 
dor do Porto, paífou para a Caza. da Su- 


plicagaó em 23. de Novembro de 1646. 


Entre a feveridade da Jurifprudencia cul- 
. tivou as flores da Poefia, fendo numerado 
entre os famofos Poetas , que produzio 
efte Reyno, por Jacinto Cordeiro nos E- 
log. dos Poet. Portug. Eftanc. 26. 

Para Chriftoval Soares de Abreu gloria 
Quifiera pluma yo que leigualara : > 
La fuya ilúfire ilulre Ja: memoria À 
Del Dueño que eterniza:, Aestanrara: 
Que bien puede atreverfe:a la vitória": 
Del laurel cena mano , que la ampara; ` 

Y el con ella atreverfe en nüeftro polo. . :. 
"P $ | 
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A quitarle el laurel al mifmo Apolo. 

Sendo o mais antigo Senador da Cida. 
de de Lisboa, na occafiad que os Serenif. 
fimos Monarchas D. Affonfo VI. e D, 
Maria Francifca Izabel de Saboya deraóa 
publica entrada na Cidade de Lisboa a 29, 
de Agoflo de 1666. os congratulou em 
nome da mefma Cidade com a Obra fe. 
guinte : | 

Oraçað em nome da Camera de Lisboa 
a EIRey D. Afonfo V I. e à Rainha D. 
Maria Francifca Izabel, entrando na di. 
ta Cidade em 29. de AgoÃo de 1666. Lif. 
boa por Joaó Leite Pereira Impreffor da 
Sereniffima Rainha. 1666. 4. eno Portug. 
Reftaurad. Tom. 2. p. 858. 

. A efta Oragaó applaude Jacinto Cor. 
deiro em o Triumf. Luft. fol. 9. com ef. 
tas vozes metricas. 

. Cerrando efle fecreto la elegancia 

V alor , cordura , agrado, y experiencia 
Del feiior (jufto amor ) Chrifteval Suares 
À quien Apollo en celebres altares 
Sacrificio ofreció como lo dizen 

Las Mufas , y Academias. 
Efte raro ingenio altivo, y claro 

Gozo la plaça fin difcurfo vario 
De elegante , y perfeto Secretario 
Siendo por fu nobleza, y por fu azero 
Del habito de Chrifto Cavallero. 

Publicou em feu nome. 

Officium in Laudem Sacrofancti Eucha- 
riie Sacramenti cum Litania, Precibus , 
o Hymnis in ufum privatum devotorum. 
Ulyffipone apud Petrum Craesbeeck Typ. 
Reg. 1650. 24. 

. Morreo em Lisboa a 4. de Junho de 
1684. e eftá fepultado em a Capella de 5. 
Francifco .do Convento de Santa Anna 
de Religiofas Francifcanas. Foy cazado 
com D. Maria de Almeida... - ki 


... Fr. CHRISTOVAM DES. TIA- 
GO. Naceo na Freguezia de Nofla Se- 
nhora - de Figueirô da Serra Curado. de 
Malta , junto. da Serra da Eftrella em a 
Provincia da Beira do Bifpado: da Guarda. 
Profeffou o Inftituto Ciftercienfe no Con- 
vento de Santa Maria de Salzedas , e efu 
dou as Sciencias Efcolafticas no Collegio 
de Coimbra. Sendo eleito Abbade do Cor 
vento. onde profeffara, em o:anno de 1615: 


^ emptendeo-.com fumma’ cüriofidade', € 


"Un mayot 
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mayor trabalho revolver todo o Cartorio 
do dito Convento de que refultou, efcre- 
ver com toda a individuagaó , e clareza. 
Recopilaçao das Doaçoens , privilegios, 
e mais noticias pertencentes ao Convento de 
Santa Maria de Salcedas M. S. fol. Elle 
Volume que he muito grande, fe conferva 
no mefmo Cartorio o qual ferve como de 
Index a todos os papeis, que nelle fe guar- 
dao. à | 


P. CHRISTOVAM VALENTE 


Religiofo profeffo da Sagrada Companhia 


de JESUS nað fómente grande Theologo, 
mas infigne Meftre da Lingua Brafilica em 
a qual para inftrucçaô catholica da pueri- 
cia compoz. 

Cantigas pera os Mininos da Santa 
Doctrina. 

Saô compoftas em louvor do Nome de 
JESUS, Sacramento do Altar, N. Senhora, 
e Anjo da Guarda. Sahiraô impreffas ao 
principio do Catecifmo da lingua Braíilica 
addicionado pelo P. Antonio de Araujo da 
Companhia de JESUS. Lisboa por Pedro 


- 


Crasbeck 1618. 8. 


Fr. CYPRIANO natural da Villa de 
Eltremós em a Provincia de Alentejo, e 
Religiofo profeflo da Serafica Provincia dos 
Algarves. de grande talento para o Pulpi- 
to, e naô menor habilidade para a fciencia 
das Efcolas. Compoz em o anno de 1619. 
e efíava prompto para a impreffao. 

Tratado da Oraçad combinada com os 


paffos da vida de Chrifto Senhor Nofo M. S. 


.. CYPRIANO DEFIGUEYR DO, 
E VASCONCELLOS natural: de Lis- 
boa, e hum dos mais fieis fequazes do Se- 
nhor D. Antonio filho do Infante D. Luiz 
quando, perténdeo ciügir a Coroa Portu- 
gueza de que deu hum illuftre argumento 
occupando o lugar de Corregedor: da Ilha 
Terceira, e (endo, a fua Capital: invadida 
a 25. de Julho:de. 1582.. pela. armada “de 
Caftella governada por Diogo: Valdez fe 
Oppoz com tanta refoluçao 34:8. N alor aos 
inimigos que fendo a mayor parte. derrota- 
da , poucos reflaraó para narrar o eltrago 
padecido, em cuja gloriofa acçad (e moftrou 
que igualmente era. verfado em a: efpecula- 
að da Juriforudencia , como .na pradica 


da milicia. Com o méfmo zelo afhftio em 
França , e Inglaterra ao Senhor D. Anto- 
nio dandolhe prudentes Confelhos , e ef- 
crevendo doutos tratados em que moftrava 
o inconcuffo direito que lhe affiftia para fu- 


bir ao trono de feus Avos merecendo por 


taô repetidas demoftraçoens de fidelidade 
para com efte Princepe que elle lhe fizeffe 
o elogio feguinte na Carta que efcreveo a 
Gregorio XIII. Scipio Figueiredius V af- 
concellius vir nobilis , Cefareique juris Doc- 
tor earum etiam Infularum , quas Tertias 
vocant , Sebaltiani Regis nomine Guberna- 
tor integerrimus. Hunc preclarum vtrum 
poftquam ad fe promifionibus, blanditiifque 
allicere Philippus non potuit, ut fibi comif- 
fas urbes , atque arces proderet in bona illius 
(ut folet) irruit, atque invafir. At conf- 
tantifimus vir in fide , ét offcio populos con- 
tinuit glortofam de Caftellanis vicloriam ex 
noftris ipfe primus eo tempore reportavit, fi- 
difimi Ducis nomen adeptus ef, € talem fe 
hoftibus exhibuit militem , ac Ducem, ut 
in illo non minis litterarum fpendor , quam 
militaris gloria elucere videatur. Para eter- 
no te(temunho do affecto com que o tinha 
fervido o inftituhio o Senhor D. Antonio 
feu Teftamenteiro confiando da fua fideli- 
dade tantas vezes experimentada executaria 
promptamente os legados que deixava. Fa- 
zem memoria de Cypriano de Figueiredo 
que muitos por equivocagaó o intitulaó Sci- 
pia0 Luiz de Bavia H//ff. Pontif. Part. 5. 
cap. 63. D. Joad de Caftr. Difcurf. da vid. 
de D. Sebah. cap. 13. e 14. Ht. Secret. de 
D. nt. p. 133. eJoað Pinto Ribeiro Pref. 
das letras às Arm.  Eícreveo , e publicou. 
5 .. Carta em que fazia publicas as caufas a 
Filippe II. porque defendia o direito do Se- 
nhor D. Antonio. s 

“Apologia pelo Senhor. D. Antonio con- 
tra D. Joaõ de Caftro por deixar o feu par- 
tido, e feguir o da Senhora D. Catherina 
Daqueza de Bragança. > -> | o 

-:1i Deftas duas obras fazem mengaó Cara- 
muel in Proem.lib. 5: Philip. Prud. e Fi- 
-Jippe Jacobo Spener Oper. Herald. Part. 2. 
lib: 1. cap. 22. pag. 287. ! | 


<1 Fr. CYPRIANO DE MEN DOGA 
Naceo na Freguizia de Santa Marinha de 
Arcuzello fituada no termo da nobre Vil- 
la de Ponte de Lima , em a Provincia de 

- Entre 
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Entre Douro, e Minho em o anno de 1598. 
filho pela natureza de Pays nobres quaes 
erað Gafpar dos Reys Antas Barbofa Ca- 
valleiro da Ordem de Aviz,.e D. Leonor 
Correa de Mendoça , e pela Religiaô, do 
illuftriffimo Princepe dos Patriarchas S. Ben- 
to, cujo Monachal habito recebeo no Mof- 


teiro de S. Tyrío a 3. de Novembro de. 


1613. onde foy Meftre, e Abbade do Con- 
vento de Lisboa. Affitio em Roma para 
negociar varias dependencias da fua Monaf- 
tica Congregagaó que tratou com zelo, e 
confeguio com felicidade. Reftituido ao 
Reyno por uniforme confpiragaó dos vo- 
tantes fubio em o anno de 1676. ao lugar de 


Geral que exercitou prudentemente. Efcre- 
veo. 


. Itinerario da Jornada, que fez a Ro- 


ma em que trata das audiencias que teve do 
Papa , defpachos , que alcançou , e tudo quan- 
to vio digno de obfervaçao ate fe reflituir 
a efle Reyno. M. S. 4. Conferva-fê-na Li- 
vraria do apozento dos Geraes. | 
Cathalogo dos Efcritores da Monaftica 
Congregaçao de $. Bento do Reyno de Por- 
tugal que remeteu para Caítella a Fr. Gre- 
gorio de Argaiz Chronifta Geral da Reli- 
giao o qual como affirma na Perla de Ca- 
talunha, ou Hift. de N. S. de Monferrate 
pag. 466. Q. 173. en que no he puefto mas cui- 
dado que el traduxirlo de Portuguez en Caf- 
telhano. | E 
. Morreo em o Mofteiro de Tibaens a 
13. de Janeiro de 1679. com 81. annos. de 
idade, e75. de Aeligiao. |... | 


CYPRIANO DE PINNA PESTA- 
NA natural de Lisboa donde paffando a 
Madrid affifio nefta Corte até que nella 
morreo no anno de 1736. com eftimaçað 
de infigne Poeta ; de cuja Arte deixou por 
teftemunhas as obras feguintes. o 
A Entrada da Serenifima Rainha de Por- 
tugal D. Mariana de Auria que fez pela 
barra de Lisboa conduzida da armada In- 
gleza em o felicifimo dia de 26. de Outubro 
de 1708. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
rað 1708. 4. Coníla de 4o. Outavas, e hum 
Soneto. | 

.. Sylva ala celebridad delos felices Años 
dela Reyna Nugfra Señora D. Mariana 
Jozepha de Aufiria que fe reprezento. a fus 
Magehades en el feftin , que fe hizo en Pa- 
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lacio el dia 7. del mez de Setiembre defle pre- 


fente año de 1709. Lisboa por Miguel Ma. 


neícal Impreffor do Santo Officio 1709. 4. 
Imagen del Princepe Perfecto ilyfra. 


“da con las qualidades de Sabio, Poderofo, y. 
Juho. Madrid 1725. 4. Sem nome de Im. 


preffor. He dedicado ao Sereniffimo Prin. 
cepe do Brafil o Senhor D. Jozé | 
— Poema Heroico al nuevo Natalicio del 
Sereniffimo Señor D. Alexandro Infante de 
Portugal. Madrid 1723. Confta de 66. Ou- 
tavas. ^ 


CYPRIANO DE PINNA PESTA. 


NA Fidalgo da Cafa Real naceo na Vila 
de Penella do Bifpado de Coimbra a ;. de 


Fevereiro de 1665. Depois de eftudar Fi- 


lofofia em a Univerfidade de Evora, ere- 
ceber nella o grao de Meftre em Artesem 
17. de Junho de 1685. paífou à Univerfid- 


de de Coimbra onde fe applicou ao eftudo 


da Medicina em que fahio taó eminente, 
que mereceo fer numerado entre os Licen- 
ciados defta Faculdade. Sendo Medico da 
Camara do nofio Sereuiffimo Monarcha D. 
Joaó o V. o nomeou em 6. de Abril de 
1740. Phyfico mór. Sempre cultivou a 
Poefiá Latina verificando no feu. talento fer 
Apollo igualmente Protector da Poetica, 
que da Medicina. Publicou. o 


.Excellenrifimi , Inclyti, Magnifici V i- 
minocenhs.Dynafte fceleratum enarrans ca- 


Jum Pogfis. Ulyffipone apud Michaelem 
Manefcal Sancti Officii Typog. 1709. 4. 
In faufliffimas Nuptias Preclarifm, 


(€ Excellentifimi Domini D. Jofepái Mi- 


chaelis Joannis de Portugal noni Comitis 
V imiofenfis: cum clarifima Domina D. 
Aloyfia à Lotharingia M archionum Alegre- 
tenfium filia. Epithalamium. Ulyffip. apud 
Jozeph. Antonium da Sylva Regie Aca- 
demiz Typ. 1729: fol. Confta de 674. ver- 
{fos heroicos.. SEE | 

V arias'elegias , e epigrammas à morte 
da . Excellentiffimo Duque do Cadaval D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello. Sahiraô 
nas Ultimas Acçoens do: mefmo Duque. Lis- 
boa na Officina da Múfica 1730. fol. delde 


pag. 319: até 324. n "M | 
Fr. CLEMENTE: DE SANTO AN. 
TONTO:filho de Filippé-Serraó , e Maria 


de Macedo naceo eni-Lisboa onde foy j 
tizado 


LUSITANA 


tizado a 25: de Dezembro de 1602. Profef- 
fou o Habito-da Terceira Ordem Serafica 
em o Convento de Noffa Senhora de JE- 
SUS defta Corte a 27. de Dezembro de 


1620. e eftudou as Sciencias Efcolafticas ,. 
em o Collegio de Sao Pedro da Univerfi- 


dade de Coimbra. Pelo grande talento de 
que era ornado , foy eleito pelos Superiores 
para defender na Curia Romana hum gra- 


ye pleito controvertido entre a fua Reli- 
gia, e a Provincia de Portugal, queren- 


do efta impedir, que os Terceiros Regu- 
lares conferiffem os Habitos aos Seculares, 


e depois de altercada efta controverfia pe- 


lo efpaço de muitos annos , determinou o 
Cardial Francifco Barberino , Protector da 
Ordem Serafica , por fentenga dada a 21. 
de Abril de 1640. que igualmente podef- 
fem ambas as Religioens conferir os Ha- 
bitos aos Terceiros Seculares. Reftituido 
ao Reyno exercitou os lugares de Minif- 
tro de dous Conventos, Cuftodio da Pro- 
vincia, e Reytor do Collegio de Coim- 
bra, em o qual antes de acabar o gover- 
no falleceo a 24. de Mayo de 1648. com 
46. annos de idade , e 29. de Religiaõ. 
Efcreveo. | 

Succefos memoraveis da Provincia da 
Terceira Ordem de Portugal. M. S. 

Chronica da Provincia Serafica da Or- 
dem Terceira da Penitencia. Eltava mui- 
to no principio , e defappareceo com a fua 
morte. ] 

Faz mençað delle Fr. Antonio da En- 
canaçaô Religiofo da mefma Ordem na 
2. Parte dos Fafos da: Provincia , em o 


Cathalog. dos Efcritores. 


Fr. CLEMENTE DA CRUZ. Na- 
ceo em Lisboa a 23. de Novembro de 
1685. e teve por Pays a Balthazar Borges 
da Sylva, e a Maria dos Reys Freyre. Re- 
cebeo o Habito Serafico no Convento de 
Santa Maria de JESUS de Xabregas, da 
Provincia dos Algarves , a 23. de Feve- 
Teiro de 1702. e profeffou em dia de Saô 
"Mathias do anno feguinte. Depois de ter 
fido Secretario de diverfos Provinciaes , foy 
Guardiao dos Conventos de Sines, Crato, 
Torraó, e ultimamente de Sad Francifco 
de Beja, donde paffou a Vigario, e Con- 
feflor das Religiofas Capuchas de Santa 
Clara do Convento de Noffa Senhora dos 
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Martyres. de. Sacavem. He Prégador Jubi- 
lado , e muito fciente em a Mufica , e - 
nað menos deílro em tocar Orgao. . 

Traduzio de Caftelhano de Fr. Anto- 
nio de Arbiol, em Portuguez. 

Novena efpiritual do Gloriofo Padre 
Sao Diogo de Alcalà Mefre de Sabios , 
remedio de pobres , confolaçao de afligidos, 
e refugio poderofo de pequenos , e grandes, 
Potentados , Principes, e Reys. Lisboa na 
Officina Ferreiriana 1725. 8. 

. Vida admiravel do Santifimo Padre 
Benedicto XIII. amantifimo filho da ef- 
clarecida Religiao de Nofo Padre Sad Do- 
mingos , extrahida da fucefuo Pontificia , 
e poffa na nofa lingua vulgar. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreflor da Sereniffima Rat- 
nha. 1739. 4. | 

Promptuario de Cerimonias , e Oficios. 
Divinos de toda a Semana Santa, com a 


Jolfa de tudo quanto fe canta nefles dias. 


M. S. 4. Eftà prompto para a impreffao. 


CLEMENTE FELIX Presbytero 
Ulyffiponenfe , Prothonotario Apoftolico, 
Beneficiado da Parochial Igreja da Mag- 
dalena da fua Patria, eftudou Direito Ce- 
fareo na Academia Conimbricenfe em que 


fez exame privado , e foy hum dos pran- 


des Letrados do feu tempo, cuja fciencia 
legal admiraraó as Cortes de Roma, e 
Madrid , e a nofla, onde exercitou muitos 
annos o Officio de Advogado , em o qual 
nunca patrocinou caufa criminal , fendo 


incorrupto nos coftumes , fingular na affa- 


bilidade , amante da verdade , inimigo da 


ambiçað , regeitando lugares honorificos 
para os quaes fe tinha habilitado pelas fuas 


letras. Morreo na patria a 31. de Marco 
de 1656. quando contava 75. annos de 
idade. Jaz fepultado na Parochia de San- 
ta Maria Magdalena em o Cruzeiro ao la- 
do da Epiftola. Inítituhio por fua herdei- 
ra a Noffa Senhora do Loreto de quem 
era cordial devoto, e deixou muitos lega- 
dos pios , entre os quaes mandou, que per- 
petuamente ardeffem dous cirios na Igreja 
de Saó Tiago de Lisboa. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Lufit. Litter. lit. C. n. 12. 
lhe chama Nominatifimus advocatus , e 
Gabriel de Almeyda Informac. por D. 


Joao Luiz de V afconcelles , e Menezes, 


num. 2. muito douto, e muito conhecido por 


fuas 
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legaçoens de Direito que compoz yas que 
chegaraó à minha noticia, fað as feguin- 
tes: o z | 
Informaçao de Direito em favor de 
Ruy de Moura Telles, na caufa que com 


“elle tras D. Felipa de Menezes , Jobre os. 


morgados , que vagarad por Alvaro Gon- 
Jalves.de Moura feu filho. Lisboa por Pe- 
dro Craesbeeck. 1615. 4. 
Informagaó de Direito a favor de Ma- 

noel de Moura Corte Real , Marquez de 
 Cafte-Rodrizo na caufa que lhe moveo o 
Duque de Alcala feu cunhado. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1621. fol. | 

^ Allegaçao de Direito,a favor de Joao Ro- 
drigues de V afconcellos, e Soufa, Commenda- 
dor,e Alcaide mer da V illa do Pombal, na cau- 
Ja que Ihe moveo a Condega da Calheta D. 
Maria de V afconcellos , em que fe oppu- 
zeraó o Conde da Calheta Joao Gonfalves 
da Camara feu filho, e o Procuradsr da 
Coroa de Sua Mage/tade.. Lisboa pelo di- 
to Impreffor. 1629. fol. 

|». Repofía que fez aos Oppofitores da Ca- 
za de Mafra, em favor do Conde de Fi- 
gueiro D. Francifco de Vafconcellos. Lif- 
boa por Ántonio Alvares. 1645. fol. 

- Expofulaçao Apologetica, em defenfa 
da repofia que deo aos Oppofitores da Caza 
de Mafra a favor do dito Conde de Fi- 
gueiró. Lisboa pelo dito Impreflor. 1647. 

Allegaçao , na qual fe moftra por Di- 
reito; por Breves dos Summos Pontifices, 
por Alvarás dos Senhores Reys, por fen- 
tengas em juizo contencigfo, por confultas 
da Meza da Conciencia , pela Regra, Ef- 
tatutos, e difiniçoens da Ordem, e por ju- 
ramento como o dinheiro dos tres quartos 
da Ordem de Chriflo , fenað pode gafar 
mais que nas obras , e fabrica do Convento 
de Thomar , e fuas Cazas. Confta de 34. 
folhas. Sahio efta allegaçaô no Livro inti- 
tulado Memorial do Geral da Ordem de 


Chrifto, e dos Religiofos della , &c. Lif- | 


boa por Manoel da Sylva. 1648. fol. 
Allegagaó em favor do Duque de A- 
veiro D. Raymundo , contra o Marquez 
de Pórto-Seguro. He allegada por Fran- 
cifco Valafco de Gouvea, na Allegaçam 
que fez a favor do dito Conde num. 267. 
“onde o intitula Jurifconfulto doutiffimo. 
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“Juas letras. Das muitas, e doutiffimas Al- 


. Brevis refolutio eorum , que eppoiun. 
tur-in favorem jurifdictionis , quam Illy. 
trifimus Archiepifcopus Ulyffiponenfis per. 
tendit fibi competere in Monafterio S. Cla. 
re oppidi de Santarem ejufdem Diecefis, 
Naó tem o nome do Author, nem amo 
que foy certamente 1621. nem lugar da 
Impreflao. Começa: Caufa de qua agitur, 
Acaba: Redintegrare debere. 

Allegaçao Jobre o Morgado da Caza 
de Bellas. | 
Deliberatio in caufa T hefaurarie mayo- 
ris Sedis UlyJiponenfis. In Tom. 3. De. 
cif. Do&. Emman. Themudo da Fonfe. 
ca, Decif. 534. | 
Repoftla em nome do Juiz , e vinte, e 
quatro de Lisboa, às cartas delRey Fe. 
lippe de 31. de Dezembro de 1631. e deni. 
de Mayo , e 2. de Agofto do dito amv, 
Jobre quinhentos mil cruzados que pedia em 
o anno de 1632. M. S. Confervava-fe na Bib. 
do Cardial de Soufa. = 
: Alegacton por Diego Lopes de Saft, 
contra el Conde de V illa-mayor , yel Du- 
que de Medina Celi. fol. `` 


CLEMENTE FERNANDES natu- 
ral do Lugar dos Moinhos , junto da Vil 
la de Figueiró dos Vinhos do Bifpado de 
Coimbra. Foy profeffor de Direito Cano- 
nico, Freire da Ordem Militar de Chrif 


to, Vigario da Igreja da Ega, onde mor- 


e 


reo a 2. de Outubro de 1674. Jaz fepul 
tado na Igreja Matriz de Noffa Senhora 
da Graça da dita Villa. Efcreveo. - 
Addiçoens à Explicagaó dos Cazos re- 
Jervados , compofta por Manoel: Lourenço 
Soares, a cuja Obra, além das addiçoens 
lhe fez hum Index muito copiofo. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveyra. 1665. 
8. | | A 


De Jure acrecendi. M.S. 
Adagios Moraes. M.S. 
Eftavad eftes dous Volumes promp 
tos para aImpreffaó. —— EM 


CLEMENTE FRANCISCO X^ 
VIER Presbytero do habito de S. Pedro 
naceo em Lisboa a 23. de Novembro de 
1702. e teve por Pays à Chriftovaó Alva 
res da Sylva, e Urfula Maria Thereza. Ap 
plicou-fe ao eftudo da lingua Latina em que 
fahio tad profundamente veríado que abrio 

palefira 


. paleftrá nefta Corte para nella inflruir a 


muitos. que com: grande aproveitamento a 
frequenta. Publicou. ' P 
.. .Satisfagaó apologetica a favor , e em de- 

uf de hum ponto grammatico da doutrina 


“do infigne Padre Meftre o.muito Reverendo. 


Conego Manoel de Abrantes impugnado por 
certo: Padre Mefre deta Corte. de claffe 
articular. Lisboa por Maurício Vicente 
de Almeyda.1737..8. .— o 


5^ CLEMENTE LOPES natural da Vil 


la de Tortes. novas do Arcebifpado de Lis- 
boa, Presbytero muito fciente nos precei- 
tos da Poefia principalmente Comica ,. de 
que publicou fem o feu nome. 
= Auto do Nacimento. 
Comedia de Santo Antonio. 

Compoz outras muitas obras poeticas 
que nað lograraô o beneficio da luz publi- 
ça. | 


. CLEMENTE RODRIGUES 
MONTANHA natural de Villavicofa fi- 
lho de Domingos Pinheiro, e Izabel Ro- 
driguez. Foy Collegial do Collegio da Pu- 
rificaçad de Evora, em cuja Univerfidade 
recebeo o grao de Meftre em Artes, e de 
Bacharel em Theologia. Atendendo às fuas 
grandes letras D. Francifco Lobo da Syl- 
veira Prior mór do R eal Convento de Pal- 
mella da Ordem Militar de Saó-Tiago o ad- 
mitio a efta Sagrada Milicia a 13. de Dezé- 
bro de 1696, Sendo Beneficiado de S. Sebaf- 
tað de Setubal foy eleito Prior da Paro- 
chial Igreja de S. Juliaó da mefma Villa, 
onde exercitou com grande prudencia , e 
adividade os lugares de Juiz da Ordem em 
aquella Comarca , e de Comiffario do San- 
to Officio, e da Bulla da Crufada. Poden- 
do imprimir os Sermoens, que com applaufo 
prégou em diverfas partes, fómente publi- 
cou o feguinte. 

Sermao nas Exequias delRey D. Pe- 
dro II. na Mifericordia da V illa de Setu- 
val em 17. de Janeiro de 1707. Lisboa por 
Valentim da Cofta Deflandes 1707. 4. 

Epigramma Latino em louvor de Lou- 
renço Pirex Carvalho Comiffario Geral da 
"Bulla da Crufada. Sahio no principio do t. 
Tom. Quef. Se/ectar. 


-CLEMENTE RODRIGUES 
^ Tom. I 


$21 
MONTANHA natural da Villa de Mou. 
ra em a Provincia de Alentejo filho de Ben- 
to Martins Montanha, e Beatriz Vaz, € 
Sobrinho. do: precedente. R ecebeo o habi- 
to militar da Ordem de Saó-T'iiago ho Re- 
al Convento de Palmella cabeça defta Sa- 
grada Milicia 'a 7. de Março de 1712. das 
maos do Prior mór D. Jozé Pereira de La- 
cerda, que depois foy Cardial da Igreja Ro- 


. mana. Sendo em a Univerfidade de Coim- 


bra Collegial do Collegio das Ordens Mi- 
litares. fe applicou ao eftudo dos Sagrados 
Canones em. cuja faculdade fe formou cont 
grande applaufo dos Cathedraticos. Poflus 
indo hum Beneficio fimples na Igreja de S. 
Tiago de Almada, foy provido em o Prio- 
rado da Igreja da Annunciada da Villa de 
Setubal, onde enche as obrigagoens de per- 
feito Parocho. Como todo o feu mayor ef- 
tudo foy nos privilegios , e izençoens que 
gozaôd as Ordens Militares de Portugal, 
compoz humas Conclufoens divididas em 
quatro Certames que comprehendiaó qua- 
trocentas queítoens nas quaes fe involvia 
tudo quanto diílerao os Authores nefta ma- 
teria, acrecentando com profunda efpecu- 
laçaô, e nað menor engenho novas differ- 
taçoens que nunca tinhao fido tratadas, e 
as publicou com efte titulo. 

Pro primo Togate militie certamine 
Jubeundo , litterate , 3 armate Palladis 
Theoremata de Ecclefia Militante ab inju- 
ria temporum triumphante , feu de Ordini- 
bus Militaribus Lufitanis. Conimbrice ex 
Typog. Regal. Art. Colleg. 1720. 4. 


COLLEGIO DE COIMBRA DA 
COMPANHIA DE JESU Primogenito, 
ou Primaz, como o intitula o P. Balthezar 
Tellez Chron. da Companh. da Prov. de 
Portug. Tom. 1. Liv. 2. cap. 20. de todos 
quantos tem efta doutiffima Familia em o 
Mundo, foy fundado pela Real magnifi- 


cencia delRey D. Joaô o III. Lançoulhe 


a primeira pedra em 14. de Abril de 1547. 
o P. Sima Rodrigues Fundador defta Pro- 
vincia, e Companheiro de Santo Ignacio, 
que nefte tempo era Meflre do Princepe D. 
Joað fendo os Religiofos qué mais fe dif 
tinguirao em abrir os aliceffes para a nova 
fabrica, D. Gonçalo da Sylveira filho de 
Conde da Sortelha, D. Rodrigo de Me. 
nezes filho do Regedor da Cafa do Civel, 

FfF D. 
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D. Lead Herriquês-flho de D;Joad Hen: 


 riques ,. Luiz Gonçalves da Camará 3rmao: 


do Gonde da Calhetas: D: Ignacio de. Aze-. 
vedo irmaô de D. Jeronymo; de: Azevedo 


Vice-R ey da India, e Manóel:da Nobrega: 
Sobrinho do Chanceller mér do Reyno: 
Com o tempo foy: crecendo o edificio a tað 
larga extenfad como: era o efpirito do. Re-: 
al Fundador, ageregandolhe o Collegio das 
Eícolas Menores que éra da Univerfidade: 
. do qual tomou poffe o Provincial Diogo. 
Miraô das maós do Reytor Diogo de Tey- 


ve celebre profeffor de Letras.humanas em 


“O primeiro de Outubro de 1555: Foraó os 


primeiros Meflres , que fubítituhirad aos 
Seculares o P. Margal Vaz do primeiro 


. Curfo de Filofofia ; do fegundo o P. Jorge 
. Serraó; do 3.0 P. Pedro da Fonfeca conhe: 


cido pela antonomafia de Ariftoteles Lufi- 


tano, e por fubítituto o P. Sebaftiad de Mo- 
. raes que depois foy Bifpo do Japaô. Para 


Mefítres da lingua Latina, e Rhetorica os 
Padres Cypriano Soares, e Pedro Perpi- 
nhaô, e para Subflituto das letras huma- 


© nas o P. Manoel Alvarez Author da Arte 


da Grammatica. He habitado de duzentos 
Religiofos para cuja fuftentaçaô tem an: 
nexas rendas fufficientes. Occupaó vinte, e 
duas Claffes as Faculdades que nella fe dic- 


tað fendo onze de Latim, Rhetorica , e Le- 


tras humanas ; quatro de Filofofia ; .e huma 
da lingua Grega, e Hebraica, cujos eftipen- 
dics paga a Univerfidade. Duas Cadeiras 


. de Theologia Moral por conta do Bifpo de 


Coimbra. Tres de Theologia Efpeculativa, 
e huma da Sagrada Efcritura para enfinar 


“os domeflicos, as quaes nað faô publicas co- 


mo as outras de que fe fez mençaõ. Para 


eterna recomendagaó de tað infigne Colle- 


gio, e da profunda fciencia que nelle fe pro- 
feffa, feja baftante teftemunho a obra que 


publicou com o titulo de Curfus Conim- 


bricenfis o qual he exaltado com grandes 


elogios de graves Efcritores, como faô o. 


P. Antonio Poffevino in Bib. Select. lib. 1. 
cap. 5. Collegium Societatis noftre Conim- 
bricenfe in Lufitania Philofophie curricu- 
lum noviffime edidit, qui nefcio , an quid- 
quam vel acriori judicio , vel aptiore dicen- 
di,vel finceriori philofophandi genere unquam 


ad nos manarit. Emman. dos Reys Tavar, 


de duob. magn. Art. Med. auxil. pag. 314. 
Conimbricenfes communes Magifiros. Du- 
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art: Madeir. Nova Philof. i. Part. difp. 1. 
Sect. 5.n.:6. Omnium: fere: recentium Phi 
lophorum Magiftrum. Suar. Luft. in Pref, 
Curf. Philof. ad Le&. Curfus PP. Conim. 
bricenfium , qui cum eruditionis laude tum 
miri flyli elegantia totius orbis plaufimi-con. 
eitarunt : o grande Martim Afpilcueta Na, 
varro na. Dedicatoria que lhe fez na Rela. 
çað Sup. Cap. Ita quorumdam de Judeis. 
Joan Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter, 
lit. C. n. 13. Religione , pietate , et dođri- 
na celeberrimum. D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10: cap. 6; 
n. 11. O mayor Collegio: que tem a Compa- 
nhia. Maced. Lufit. Liberat. Lib. 3. cap. 
3. n. 26. Clariffunum Collegium. Bib. Societ, 
pag. 155. ut nullum par illi habuerit Socie- 
tas. laxand. in Cathal. Clar. Hifp. Script. 
Draudius in Bib. Clafic. Nicol. Ant. Bi). 


Hifp. Yom. 1. pag. 196. Franco Imag. do 


Nov. da Companh. de Coimb. Tom. 2. pas. 
614. Publicou em feu nome fendo obra dos 
PP. Manoel de Goes, Sebaftiaó do Cor 
to, e Balthezar Alvares, como em feus 
lugares fe vera. . : | 

Collegii Conimbricenfis Logica, feun 
Univerfam Dialeéticam. Conimbrica apud 
Didacum Gomes de Loureiro 1606. 4. Ef- 
ta he a primeira impreflaô, a qual fahio con- 
tra a que fe tinha publicado em Hambur- 
go apud Frobenium 1694. com o nome 
do Collegio de Coimbra indigna certamen- 
te de tal nome como adverte a Bib. Societ. 
e Franco no lugar affima allegado. Depois 
foy reimpreffa Lugd. apud Horatium Car- 
don. 1607. 4. Coloniz apud Grevenbruch. 
1607. 4. e Venetiis apud Ándream Baba. 
1616. 4. | | 

Curfus Conimbricenfis in Octo libros 


 Phyficorum. Colonia fumptibus Lazari Re- 


tzneri 1599. 4. Lugd. Sumptibus Joannis 
Baptiftz Buyffen. 1594. 4. & Coloniz 1596: 
4. Lugd. apud Joan. Phillehote. 1602. 4. 
Curfus Conimbricenfis in quattuor libros 
de Celo, Metereologicos , et parva nati- 
ralia. Coloniz apud Lazarum Retznerum 
1596. & ibi per eumdem. 1599. & ibi. 1651. 
Venetiis apud Jacobum Vincentium, 
Recciardum Amadinum 1606. 4. 
Curfus Conimbricenfis in duos libros de 
Generatione , et Corruptione. Conimbrice 
apud Antonium Maris. 1597. 4. & Mo 
güntiz per Joannem Albinum 1600. 4. - 
| E Curfus 


PATI 


to T+ i g -go T 
EA | ys A 2 ADEM à 
m 3 à ` - , Rm Po E a 2 P * M : 


«^ Curfus. Conjiinbricentfs de . Anima. U: 
Iyffipone apud: Antontam:. Mariz. 1598.74: 
Golonie apud» Lazatum Retznerum. 1605. 
4. Venetiis apud Jacobum? Vincentium . 
& : Recciardum : Amadirnum:. 1606. :-4.: 


Lugd. 1627. 4. & Argentorati. 1627. 


I Curfus: Conimbricenfis in Libros Ethia 
eorum. : Venetiis apud Junêtas. 1593. 4: - 
(i Lufitania: Coronata fub felici Serenifi- 
mi, Augiytijumique Regis. Joannis V. 
regnandi inauguratione duplici fcilicet co- 
rena, una priorum Regum virtutibus , O 
fanguine: rübefcenti , altera üflfrorum lumi: 
nibus interpuncía: Ulyílipone apud Valen- 
tinum da Cofta Deslandes Typ. Reg. 
1708, 4. Confta de varios generos de ver- 
fos Latinos. — . mo td 
Concors difcordia , five amicum de glo- 
rie primatu difidium Caftilionem inter, O 
RBofikovam fortunatiflimas SS. Aloyfi Gon- 
rage , & Stanislai Kofike Soc. JES. pa- 
trids in eorum apothegh triplici comice Ac- 
tionis actu circunfcriptum. Datum publice 
in Theatro à Rhetorice Profefforibus `in 
Regal. . Artium Collegio Conimbricenh 
ejujdem Societatis. Conimbrice ex Typ. 
Reg. Artium Colleg. 1727. 4. di 


COLLEGIO DE EVORA DA 
COMPANHIA DE JESUS, cujo tute- 
lr hé o Efpirito Santo, deve a fua fun- 
dação ao real, e piedofo animo do Car- 
dial D. Henrique, em o anno de 1551. A- 
briraü-fe as fuas Efcolas em 28. de Agof- 
to de 1555. e em tað plaufivel acto, orou 
elequentemente o P. Pedro Perpinhao, 
tendo. por ouvintes ao Real Fundador , e 
toda a Nobreza de Evora. Confiderando 
0 Cardial Infante o grande fruto , que fa- 
ziad.os novos Meftres que fómente liaó 
Theologia Moral, e letras humanas , fe 
refolveo a erigir huma Univerfidade , que 
competille com a de Coimbra , cuja idea 
foy fortemente contrariada pela Academia 
Conimbricenfe; de que era fautor EIRcy 
D. Joaó o III. até que por morte defte 
Princepe fe facilitou o.intento do Cardial 
alcangando da Santidade de Paulo IV. hu- 
ma Bulla expedida em 18. de Setembro de 
1558. pela qual fe erigio a nova Univerfi- 

ade ,'em que fe enfinariaó.as Sciencias Sa- 
gradas, excepto Direito Civil, e Canoni- 
R 5 Tom. I. | 
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co no: foro. contenciófo; é Medicina, e fé 
graduaffem nella Bachareis, Licenciados ; 
e Doutores. Os primeiros Meftres que te- 
ve foraó Pedro Paulo Ferrer , e Fernad 


Peres, difcipulos do apoftolico efpirito do 


Veneravel. Padre Joaó de Avila ,'manda- 
dos.de Caftella por Saô Francifco de. Bor- 
ja à inftancia do Cardial D. Henrique.. A 
efles fe feguiraó outros famofos , que flo- 
receraô nas mayores Sciencias , fendo os. 
principaes aquelles dous Oraculos de Filo- 
fofia , e Theologia Pedro da Fonfeca , e 
Luiz de Molina. O numero de Religio- 
fos , que habitaó efte Collegio, chega a du- 
zentos, onde fe lem tres Cadeiras de Theo- 
logia Efcholaftica , huma da Pofitiva, du- 
as de Moral; quatro: de :Filofofia, huma de 
Mathematica, duas de Rhetorica , duas de 
Letras Humanas , quatro de Grammatica; 
e duas para enfinar aos meninos os primei« 
ros rudimentos. O R eytor que tambem he 
do Collegio, he fenhor da Villa do Monte 
Agraço; D. Abbade do Mofteiro de- Paf- 
fo de Soufa no Bifpado do Porto ; Prior 
do Mofteiro de Saô Jorge junto a Coim- 
bra, e Conigo da Sé de Evora. Goza ef- 
ta Univerfidade de todos os privilegios, 
e izengoens que poffue a de Coimbra, por 
Alvarà del Rey D. Sebafliaó expedido a 4. 
de Abril de 1562. Fazem memoria illuftre 
della B;b. Societ. pag. 181. Jacob. Menet. 
de Ebore Municip. Middendorp. de 4ca- 
dem. Lib. 7. Fonfeca Ever. Gloriof. pag. 
416. Franco Imag. da Virtud. em o Nov. 
de Evor. Liv. 1. cap. 1. e na Pref. Annal. 
$. J. in Lufit. Barbof. Mem. delRey D. 
Seb. Part. 1. Liv. 1. cap. 9. Telles Chron.: 
da Comp. da Prov. de Portug. Part. 2. 
Liv. 5. cap. 19. Em remuneraçaô do ex- 
ceffivo affecto com que o Cardial D. Hen- 
riquc fe moftrou profuzamente benefico: 
para efte Collegio , traduziraó os feus alum- 
nos as Meditaçoens do mefmo -Cardial 
em a lingua Latina , com mais elegancia 
do que as tinha vertido em o mefmo idio- 
ma Fr. Antonio de Sena da Ordem dos 
Prépadores. Sahiraó com efte titulo: — 

Meditationes , & homilie in aliquot 
mvfleria Salvatoris, O in nonnulla Evans 
gelii loca quas, fibi privatim confcripfit Ses 
renifimus , © Reverendiftmus Cardinalis. 
D. Henricus potentifimi , © invietifimp 
Emmanuelis. quondam. Portugallie. Regis 


Ffff ii filius. 
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Ailius. Vlyffipone apüd Francifcum Correa.. 


1576. 12. A Ls | 
Quando a Sereniffima Senhora- D. Ca- 
tharina Rainha da Graó-Bretanha fe ref 
ttuhio a efte Reyno em o anno de 1699. 
celebrou.a fua vinda efte Collegio com 
huma magnifica Tragedia da qual publi- 
CQu.o feu argumento nefta fórma :. 
- ' Agilulphus Serenifime , & Auguftif- 


Ame M agne Britanie extractus Drama- 


tis Tragicomici ab Academia Eborenfi in 
Collegio S. J. Eborz Ex typog. Acade- 
mie. 1699. 4. | uo 

- COLLEGIO DE LISBOA DA 
COMPANHIA DE JESUS, intitulado 
de Santo Antaôd., teve o feu principio no 
Convento que foy dos Religiofos defte 
Santo , fituado na raiz do monte do Caf 
tello dea Cidade, o qual agora he habi- 
tado pelos Erimitas de Santo Agoftinho. 
Entrou nefta Caza com titulo de Refiden- 
cia o P. Simaô Rodrigues a 5. de Janeiro 
de 1542. com os Padres Gonçalo de Me- 


deiros, e Bernardino Efcalceato. Paflados 


dez annos , conhecendo Santo Ignacio o 
fruto que prometia em obfequio dos pro~ 
ximos efta nova habitaga0 a nomeou Col- 
legio , aflinando-lhe por primeiro Reytor 
ao Veneravel P. Ignacio de Azevedo, 
mais illuftre , pelo fangue derramado por 
Chrifto, que pelo que herdou de feus no- 
bres Progenitores. Abriraó-fe as Efcolas, 
em o primeiro de Outubro de 1552. que 
foraô as primeiras que teve a Companhia 


nekte Reyno, fendo Meftre de Rhetorica 


o P. Cypriano Soares , perito nas linguas 


Latina, e Grega; de Humanidades o P. 


Joaõ Perpinhað, orador eloquentiffimo ; de 
Gramatica o P. Manoel Alvares, cuja Ar- 
te he a Meftra univerfal em diverfos Rey- 


. nos; de Theologia Moral o P. Francifco 


Rodrigues , que tambem explicava a Ef- 
fera por fer muito veríado em as difcipli- 
nas Mathematicas. A grande inclinagaó, 
que o Cardial D. Henrique tinha aos Pa- 
dres Jefuitas, o eftimulou a fundar-lhe Col- 
legio em Lisboa, depois de lhe ter funda- 
do a Univerfidade em Evora , e julgando 


“o lugar em que afhítiao , fer limitado pa- 


ra a fabrica que ideava , fe elegeo o fitio 
èm qué hoje exifte, aflinando-lhe para fuf 


+ tentaçad dos: fens inoradores.por Bulla de 
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Sab Pio- V. paílada a'18..de Janeiro de 
1567. naQ fomente o rendimento da Igreja 
de. Nofa. Senhorá' da Serra: da -Enxara do 
Difpo , e dà Terça da Collegiada de Ou. 
rem feparada da Meza Archiepifcopal, 
mas alcançou de feu Sobrinho o Sereuiff. 
mo Rey D. Sebaítiao, por Alvará dados, 
10. de Janeiro de 1574. pagarem aquelles 
que defpachaílem na Caza da India de ca. 
da quintal de pimenta cincoenta reis, ede 
cada quintal de canela, cravo , gengivre, 
Maffa, Noz nofcada, Anil, e Lacre cem. 
reis para rendimento do novo Collegio. 
Vencidas muitas controverfias fe. deo prin- 
cipio ao Collegio a 11. de.Margo de 1579. 
para o qual fe fez mudança do antiga a $. 
de Novembro de 1593, He dos magefo: 
fos edificios que ennobrecem efta Corte, 
cujo Templo he dos mais magnificos que 
nella fe admiraó , de que foy fundadora a 
generofa piedade da Condeça de Linhares 
D. Filippa de Sà , filha de Mendo de Sa, 
Terceiro Governador do Eftado do Bra. 
zil, ao qual fe lançou a primeira pedra em 
o primeiro de Janeiro de 1613. As Chf 
fes que tem , faô cinco de Gramatica , duas 
de Rhetorica, duas de Humanidades , duas 
de Filofofia, huma de Mathematica , duas 
de Theologia Efpeculativa , e huma de 

Moral. Publicou. 
- Tergemina Awlriace Aquile corona, 
five Sanctus Leopoldus Auftriacus Cupidi- 
nis, Hoftium , € fui ter victor. Triplici co- 
mice actionis actu proclamatus in plaufa 
nuptiali Auguftifimarum M ajeflatum Jo- 
annis V . Portugallie , ac Algarbiorum Re: 
g's, 0 Mariane Ayftriace Leopoldi mag- 
ni filie. Ulyfüpone apud Valentinum à 
Cofta Deflandes. 1709. 4. | 
Regia Epirotarum Principis gemma, 
inqua novem Mufe , © Apollo cytharam 
tenens Jpectabantur mon artis fed nature 
induftria ita difcurrentibus maculis, ut fine 
gula Mufarum | Officia per infignia diferie 
minarent , five precellentiffuna Gemmarum 
gemma, qua .celum donavit, ac ditavit D. 
D. Jofephum Serenifimum Brafilie Prin- 
cipem, id et D. D. Maria Anna V ictoria 
Serenifimo Lufitanorum Principi in matri- 
monium celo aufpice tradita , cujus obfequio 
U /yffiponenfis Collegii D. Antonii Magn 
9. J. fuum fingule munus Mufe attempt 
rant. O. V , C. Ulyffipone LA ven 
ab a . Anto- 


Antonium da Sylva. Regix Academia. 
Tan Bo 
«5 Luftanie augmentum victoria. coro- 
nitus Triplici. Dramatice actionis. actu 
eircunferiptum in: plaufu nuptiali Sereniffi- 
morum Principum D. D. J'ofephi Brafilie 
Principis , & D. D. Marie Anne V icto- 
rie Catholici. Regis: Philippi V. filie cons 
flatum. in debiti obfeguii Oficina PP. Ulyf- 
fponenfis Collegii D. Antonii Magni S.J: 
Ulyffpone per eumdem Typ. 1729. 4. -` 


: p. CONSTANTINO BARRETO 
natural.da Villa de Cantanhede na Provin- 
cia da Beira do Bifpado de Coimbra , filho 
de Thomé Francifco Xifto, e de Maria 
Rodrigues , e irmaô nað fómente pela na- 
tureza , mas pelo Inftituto Reliviofo do 
P. Gregorio Barreto , de quem faremos 
mengao em feu lugar. Na tenra idade de 
t6.-ahnos entrou em a Companhia de JE- 
$US a 18. de Abril de 1691. onde depois 
de eftudar Filofofia, e Theologia, leu Hu- 
manidades em o Collegio de Coimbra: 
Foy: mandado a Roma para fer Peniten? 
cieiro na Bafilica de Sao Pedro , donde 
voltando foy Reytor do Collegio de Se: 
tubal. Compoz.- EX. 
- - Exercicios efpirituaes do maravilhofo 
Patriarcha Santo Ignacio de Loyola , re- 
duzidos a huma fo femana , e acomodados a 
toda a forte de peffoas , particularmente Re- 
ligiofas. Lisboa na Officina da Mufica- 
5936.8. ———— : 


- D. CONSTANTINO DE SA, E 
NORONHA. Naceo em Lisboa, em o. 
anno de 1586. para immortal credito affim 
da Patria que lhe deo o berço, como da 
Hluítre Caza de que defcendia. Por morte 
de feu Pay Martim Lourenço deSa, e Me- 
nezes celebre Fronteiro em a Praça de 
Ceuta, que intempeflivamente morreo na 
florente idade de trinta annos , foy educa- 
do por feu Avo Francifco de Sá de Me- 


nezes , cujo nome ferá fempre refpeitado 


pelas heroicas façanhas, que obrou no O- 
riente , e com a inflrucgaó de tað grande 
Cavalhero , fahio difciplinado em. aquel- 
las artes dignas .do. feu nacimento. Depois. 
de fe applicar ao eftudo da lingua Latina, 
€ Humanidades. ; no Collegio de Santo 
Antão dos Padres. Jefuitas , jen do -ge- 


nio que. tinha para as Armas, deixou af 
Letras, fendo o feu mayor difvelo defpre: 
zar a fazenda , para confeguir a honra. 


Quando contava 18. annos fe defpozou 


com D. Luiza da Sylva , filha de Duarte 
de Mello da.Sylva fexto Senhor de Povoa 
lide, e Caftroverde , e de D. Margarida 
de: Mendonça, filha de D: Duarte da Cof 
ta Armeiro mór do Reyno, e preferindo 
com huma heroica refolugaO os perigos da 
guerra às delicias do thalamo , fe embar: 
cou em o primeiro anno de cazado em hu: 
ma Armada, onde contrahio huma gravé 
infermidade , que o teve quazi tres annos 
inhabil para os exercicios militares , que 
felizmente profeguio em' a Praça de Ma: 
zagaó , quando a governava Henrique Cor« 
rea da Sylva, deixando nella do feu valor 
aflinalados argumentos. Chegado o mesa 
de Março de: 1614. fe refolveo a ennobre: 
cer a Áfia com as fuas acoens , affini cos 
mo tinha  illuftrado a: Africa, e: partindo 
na Almiranta de que era Capitað Paulo 
Rangel de Caftellobranco , com outros 
Fidalgos., naó podendo ferrar Goa , che- 
gou à Ilha de Mombaça , e della arribou 
a Cidade de Magadaxó fituada na Cofta 
da Etiopia , donde depois de ter difpen: 
dido em foccorro dos Soldados tudo quan- 
to levava, entrou em Goa no anno de 
1615. em que era Vice-Rey do Eflado, 
D. Jeronymo de Azevedo. Nefte empo: 
rio do Oriente fenaó deixou inficionar com 
os vicios , que licenciofamente nelle do- 
minavad, fugindo com cautela daquellag 
occafioens, em que podia perigar a conti- 
nencia, e conciliando com a fua natural 
benevolencia , e profuza liberalidade o9 
coragoens de todos. Depois de concluir 
felizmente varias expediçoens navaes , foy 


nomeado Capitad General da Cofta de 


Comorim, reduzindo a obediencia do Ef 
tado a elRey de Porcá , que havia quator4 


- ze annos que delle fe rebellara, entregan? - 


dolhe efte Principe em final da fua recon 
ciliaçao dous Parós , que fe tinhaõ ampas 


rado nos feus portos. Succedendo no Vi. . 


ce-Reynado da India a D. Jeronymo de 
Azevedo, o Conde de Redondo D: 
Francifco Coutinho , a primeira agaó que 
obrou, foy. nomeallo Governadot , e Cas 
pitað General da Ilha de Ceylad, paraqüe 


“coma fiia prudencia, -e: valor a-defendec 


fe de 
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fe de todos os Potentados da Afia , que 


ambiciofamente  pertendiaO fenhorealla. 


Neite governo manifeftou os infignes dotes 
de que era ornado o feu efpirito , inveftigan: 
do com prudente aftucia a potencia dos feus 
confmantes , deftruindo ao infiel Madune, 


com morte de outo mil Chingalás , e le- 


vantando as Fortalezas de Sufragan em ò 
Reyno das fette Corlas, e a de Gale para 
confervaçaô da Ilha que governava. Naô 
forad menos gloriofas as proezas que obrou 
em Jafanapataô , derrotando por duas ve- 
zes ao tyranno Chingali , colligado com o 
Nayque de Tangaor, e defcercando a For- 
taleza de Manar , e para que ao mefma 
tempo extendeífe o Imperio de Chrifto ; 
com o do Eftado , erigio mais de quarenta 
Templos, cuja adminiftragaó commetteo 
aos Religiofos de Saó Francifco, e da 
Companhia de JESUS, os quaes com 
apoftolico zelo , agregaraó mais de cem 
mil almas ao gremio da Igreja.: Sendo ref- 
tituido em o anno de 1623. pelo Vice- 
Key D. Francifco da Gama , Conde da 
Vidigueira , ao Governo da Ilha de Cei- 
lao, de qne injuftamente o privara Fer- 


nando de Albuquerque , foy nelle recebi- 


do com publicas acclamagoens. Para re- 
primir a potencia delRey de Candea fun- 
dou huma Fortaleza em o Reyno de 
Triquilimale, fobre as cinzas de hum fa- 
mofo Pagode, muito venerado pela fu- 
perítiçao dos barbaros ; fortificou a de Ga- 
le ; erigio outra na Ilha de Cardiva, e re- 
parou a de Columbo. Perfuadido de que 
a comunicagaó dos Mouros inficionava aos 
naturaes de Ceylaô, os expulfou no anno 
de 1626. extirpando taô perniciofa zizania 
que impedia fruétificar as novas plantas do 
Chluiftianifmo , por cuja acçad mereceo 
eternos applaufos o feu catholico zelo. Ha- 
vendo por diverías vezes triumfado das ca- 
villaçoens delRey de Candea , receando 
efle barbaro , que o feu Reyno foffe def- 
pojo das armas Portuguezas , lhe pedio 
com aftuta diffimulagaó pazes, em quanto 
maquinava huma conjuragao contra D. 
Conftantino , a qual teve fatal effeito , 
quando refoluto efte grande Heroe entrou 
armado em Columbo , para extinguir a me- 
moria de inimigo tað perfido , como orgu- 
lhofo. Travou-fe o. conflito defronte da 
Cidade de Rutilk,.e ainda que os inimigos, 
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eraó em numero muito fuperiores aos nof. 
fos , certamente feriaô deftroçados , fenağ 
folem foccorridos pelos. Chingalás, que 
perfidamente fe rebellaraó contra os Portu. 
guezes , cujas bandeiras até aquelle inftan. 
te feguiad. Vendo o noffo General , que 
era infallivel a derrota inflamado com ef. 
piritos novos fe refolveo acabar gloriofa. 
mente entre os feus Soldados , e abrindo 
com a efpada caminho para a immortalida. 
de , depois de ter mortos feffenta barbaros. 
fendo atraveffado com duas balas pelo pei- 
to, e com huma fetta pela tefta voou a 
coroarfe no celeftial Capitolio a 20. de A- 
2oíto de 1630. quando contava a varonil 
idade de, quarenta e quatro annos. Foy 
univerfalmente ` lamentado o tragico fim 
defte infigne Heróe , digno de immortal 
fama pelas virtudes moraes, e politicas, 
que exercitou em todo o tempo do feu go- 
verno, as quaes elegantemente defcreveo 
fea filho Joaó Rodrigues de Sá, e Menezes, 
em o Livro que compoz , intitulado Re- 
belion de Ceylan , y los progreffos de fe 
Conquia., do qual tranfcreveremos ekas 
palavras .para que lhe firvaô de honorifk 
co epitafio às fuas cinzas. Era muy Chrif- 
tiano , verdadero, liberal, facil, apazible, 
difcreto , prudente , limpio , fin interes, ni 
codicia , ambiciofo folo de fu honra , y fo- 
bre todo de fumma bondad , y muy zelefo del 
augmento de la Religion, y del fervicio 
de/Rey en que hizo finezas pouco acoftum- 
bradas de otros fuditos ; añadiale refpeto, 
autoridad , y eflimacion de grande orna- 
mento a los dotes del animo la gallarda dif- 
poficion del talle , y forma conveniente del 
cuerpo, la eflatura grande, y robufta, fen- 
blante alegre , y varonil , fortaleza natu- 
ral, y de muchas fuerças, y de falud ente- 
ra.. V aron fin duda grande, y comparable 
alos mayores , que celebran nueftras hifo- 
rias del Afia igualando en la difciplina, y 
virtud militar a todos , excedio a muchos 
en la confiancia ,valor , y prudencia con que 
Je portò en la paz , y en la guerra fuften- 
tando la reputacion Portugueza quando más 
caida elava , &c. Defte Heróe faz men- 
çað D. Luiz de Salazar, e Caftr. Hih. 
da Caz. de Sylva. Part. 2. Liv. 12. cap- 
23. Efcreveo. | 
Defcripcaó dos Rios , Plantas, Pot- 
tos do mar., e formada: Fortificaçao da : 


» 
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Hade Ceila$ enviada a Portugal em o an- 
no de 1624. com as Fortalezas excellente- 
mente delineadas. M. S. 4. Conferva-fe 
na Bibliotheca del Rey Catolico, como af- 
frma’ o modérno: addicionador da Bib; 
Orient. de Ant. de Leaô. Tom. 1. Tit. 


14. col. 47 9: 


Fr. CONSTANTINO DE SAM: | 


PAYO natural do lugar de Freches no ter- 
mo da Villa: de Trancofo. -Foy admitido à, 
Monafltica Congregagaó de Çifter no Con- 
vento de Santa Maria de Salcedas , a qual 
illafttou como Meftre e como Prélado. 

Depois de receber o grão de Doutor em a: 
Univerfidade.de Coimbra ; e fer Definidor 
da Ordem, e Secretario do Geral Fr. Lou- 
renço Botelho , fóv eleito: Abbade do Con- 
vento do Delterro em o anno de 1660. don- 
de fubio a Geral de toda a Congregagaó em 
o aúno de 1669. deixando eternizada a me- 


memoria do feu governo no fumptuofo San- - 


tuario que para depofito das infignas R eli- 
quias que fe confervaó em o Real Conven- 
to: de Alcobaça ; mandou edificar, em cuja 
obra compete a preciofidade da materia com 
o primor da architectura. Sendo nomeado 
Arcebifpo da: Bahia, onde era Chanceller 
da Relagaó feu fobrinho Sebaftiao Cardo- 
fo, nað chegou a Sagrarfe impedido pela 
morte que O privou intempeftivamente da 
vida em o Convento do Defterro a 9. de 
Margo de 1675. Compoz. 

Relagaó das Reliquias que fe confervao 
no Santuario. defte Real Convento de Álco- 
baça. M. S. fol. a qual fe pes em o 
mefmo Convento. 


COSME BAENA FERREYRA na- 
tural de Evora em cuja Cathedral foy moço 
do Coro , e hum dosfamofos profeflores da 
Mufica do feu tempo de que deu manifef- 
tos argumentos quando foy Meftre da Sé 
de Coimbra, e Prior de S. Joaó de Alme- 
dina na mefma Cidade. Compoz. 

Enchiridion Mifarum, € V efperarum. 

Officiun Hebdomade Sancte. 

Refvonforios do Officio de Defuntos a 4. 
vozes. M. S. 


COSME DELGADO natural da Vil- 
do Cartaxo do Arcebifpado de Lisboa 
Bacharel na Cathedral de Evora onde por 
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muitos: amos exercitóu o lugar: de Mellre 


-da Capella por fer infigne Profeflor: de. Mu- 


fica, e hum: dos mais celebres Cantores de 
Eflante, nað fómente pela deftreza com.que 


 cantava, mas pela fuavidade da vóz que 


confervou até a ultima idade. . Deixou no: 
feu Teftamento por legado ao Convento do 


.Efpinheiro de R eligiofos de S. Jeronymo as 


fuas Obras de Mufica, que conftavaô de 


 Miflas, Motetes, e Lamentaçoens, as.quaes 
“vio o. Licenciado Francifco Galvað Mal- 


donado , como affirma nas Memorias, que 


juntava para a Bibliotheca Portugueza. En- 


tre eftas obras eftava a feguinte. 

Manual da Mufica dividido em tres Par- 
tes dirigido ao muito alto , e efclarecido 
Princepe Cardeal Alberto Archiduque. de 
Aufria Regente defes Reynos de Portu- 
gal. Começa. Os Gregos que nos deixaraõ 
a Mufica. Acaba. did e reyna para fem- 


pre. Amen. 


Fr. COSME DO ESPIRITO SAN- 
TO Religiofo da Serafica Provincia de 
Santo Antonio do Brafil onde pela integri- 
dade dos coftumes, foy duas vezes Miniftro 
Provincial igualmente amante do progreflo 
dos eftudiofos, como compaffivo das molef- 

tias dos infermos. Falleceo no Convento 
de Santo Antonio de Peraguaffü em 15. de 


“Junho de 1722. Compoz. 


E/ftatutos da Provincia de Santo Anto- 
nio do Brafil tirados de varios Eftatutos da 
Ordem , acrecentando nelles o mais util , e 

e / * l . ° . 
necefario à reforma defta Provincia. Lis- 


boa por Jozé Lopes Ferreira 1717. fol. 


COSME FFRREYRA DE BRUM 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto 
naceo em Lisboa a 17. de Março de 1608. 
e foraó feus Progenitores Antonio Ferreira 
de Brum, cuja afcendencia he de Inglater- 
ra, emuito nobre, e D. Mecia de Fontes. 
Deíde a puericia começou à applicarfe à li- 
cao dos livros com tað continuado eítudo, 
que quando chegou à idade varonil eftava 
perfeitamente inítruido na Hiftoria Sagra- 
da, e profana, letras humanas , e Genealo- 
gia. Sendo dotado de grande fi finceridade 
tolerou conftantemente varias injurias fa- 
bricadas pela malevolencia de feus emulos. 
Foy cazado com D. . Joanna de Azevedo 
Pereira, filha deJoao de Azevedo Pereira 


fidalgo 


ócQg 
fidalgo dà. Caza Real, e de fua: fegunda 
mulher D. Izabel de Oliveira. A grande 


 vaftidaO dos feus eftudos fe conhece da va- 


riedade das obras, que deixou efcritas cer- 


tamente dignas da luz publica, as quaes fado — . 


as feguintes. | 

Cathalogo dos Reys de Portugal com as 
fuas afcendencias, e defcendencias mafcu- 
linas, e outras muitas curiofidades. Dedi- 
cado a ElR&ey D. Affonfo VI. onde mof 
trava como efte Monarcha era o Encuber- 
to, de que fallavaó os Vaticinios. . 

Como o nome de Joa he propicio a Por- 
tugal ,e fatal a Caftella. Dedicado ao mef- 
mo Princepe. | | 

Relagaó Summaria da exemplar vida , 
e illuftre afcendencia de Fernao Tellez de 
Menezes Conde de Unha. Compoz efte 
papel para fervir de noticias para o Sermaó 
que nas honras funeraes defte Cavalhero, 


fez em Santarem a feu afilhado o grande 


.P. Antonio Vieyra. 

- Afcendencias da Cafa de Unhas. De- 
dicado a Ruy Telles de Menezes fegundo 
Conde deíta Cafa. 

Familias de Portugal com outras mui- 


tas de outros Reynos, illyfradas com diver- 


Jas, e curiofas noticias dignas de memoria 


colhidas de diverfos livros de Efpanha, e di- 


vididas por ordem Alfabetica. M. S. 
Relagoens annuaes , e diarias de tudo o 
que fucedeo nefte Reyno, eos de Europa def- 
de o anno de 1640. até o feu tempo. 
Relagoens de tudo o que achou digno de 
fe notar em todas as jornadas , que fez com 
as noticias das terras por onde paffou. 
Annaes de Portugal em que fe efcre- 
vem os Jucefos dignos de memoria afim def- 
te Reyno , como de fuas Conquiftas defde o 
anno de 1495. em que começou a Reynar 
E/Rey D. Manoel atè o prezente. 
Noticias de todas as Cidades , e V illas 
defte Reyno com todas fuas particularidades 


dignas de faberfe. 


Afcendencias , e defcendencias da Fa- 
milia dos Brums. Dedicado a feu Sobrinho 
Manoel de Brum, e Frias Senhor do mor- 
gado , e Caza dos Bruns, Padroeiro do Con- 
vento de Santo André, e S. Joao Evange- 
lifta da Cidade de Ponte Delgada , e Ca- 
pitaó mór da Villa da Ribeira Grande na 
Ilha de S. Miguel. | | 

— Job Lufitano. Epitome da fua vida em 


BIBLIOTHECA 


que trata' principalmente das perfeguicoens 
ue padeceo. | dos 

- ' Elogio do celebre Dezembargador Tio. 

mé Pinheiro da V eyga. 

Fez os argumentos em Outava Rima 

à Eneida Portugueza compofta por Joab 


“Franco Barreto, e os Sonetos que nella va 


em feu nome, fendo unicamente o que fe 
imprimio defte Author, do qual fe lembra 
o P. D. Antonio Caetano de Soufa no 4p- 
parat. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. 


Pag. 57. 0.34. 


D. COSME DE FREYTAS. Teve 
por patria a illuftre Cidade de Coimbra, e 
por Pays a Joaô de Freytas, e Eftefania 
de Moraes tambem illuftres. Recebeo o ha- 
bito Canonico de Santo Agoftinho no Re- 
al Convento de Santa Cruz em o anno de 
1559. quando era Prior Geral defta floren. 
te Congregagaó D. Filippe Pegado. Foy 


“muito Íciente na intelligencia das linguas 


Latina, Grega, e Hebraica, como verf 
do nas efpeculagoens da Filofofia, e Theo- 
logiaque por muitos annos di&tou aos kus 
domefticos. Mereceo a primazia entre os 
Poetas Latinos do feu tempo , ou foffe pela 
elegancia do metro, ou pela agudeza do 
conceito. Sempre.procedeu com exemplar 
procedimento até que falleceo piamente em 
Coimbra a 11. de Dezembro de 1610. Dei- 
xou compoto em verfo heroico. 

Infelix bellum Regis Sebaftiani. M. S. 

V ite Regum Lufitanorum. M.S. 

Varia Dyflicha in laudem Sanctorum 
Ordinis Canonici. M. S. 

R eduzio a metro Latino a Arte de Gri- 
matica do P. D. Maximo de Soufa Co- 
nego Regular. De todas eftas Obras faz 
diflin&a memoria D. Nicoláo de Santa Ma- 
ria na Chron. dos Coneg. Reg. Liv. vo. cap. 
29. n. 15. e no Liv. 8. cap. 4. n. 10. € TI. 
tranfcreve dous Epigrammas Latinos em 


. que fe conhece claramente a valentia da fua 


Mufa faô dedicados à memoria do famofo 
Cavalleiro D. Henrique que ajudou com à 
fua efpada ao noffo primeiro Rey a cot 
quiftar Lisboa do poder Mauritano, onde 
felizmente acabou , e dos outros Portugue 
zes que morreraó em tað Sagrada empre? 


COSME DA GUARDA natural de 
Murmugao. Publiéou com efte affe do 
nome. Vida 9 


` CUSITANA ` 


. Sevagy da India Oriental, Lisboa na Offi 


cina da Mufica 1730. 8. . 
.-COSME LAFETA* Affifindo mui- 


tos. annos. em o Oriente como fofle dotado . 
de baftante comprehenfaó efcreveo.no anno | 


detidos CRS s ^u ass 

~, Informaçao. do Estado da India. M: S- 
Conferva-fe na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Gouvea. © >° . 5 


P. COSME DE MAGALHAENS. 
Naceo em o auno de 1551. na augufta Ci- 
dade de Braga, onde teve por Pays a Joaô 
de Magalhaens , e Anna de Barros tað no- 
bres em o fangue como na piedade os quaes 
o educarad .com tað virtuofos documen- 
tos que na tenra idade de dezefeis annos dei- 
xou o mundo, e fe recolheo na Sagrada 
Companhia de JESUS recebendo a Rou- 
peta em o Collegio de Coimbra a 6. de Ju- 
lho de 1567. Admiravel foy a comprehen- 
hö com que velozmente fe adiantou nas ef- 
colas a todos os feus condifcipulos mere- 
cendo fer entre elles Meftre antes de fubir à 
Cadeira. Depois de ler Rhetorica, e Theo- 
logia Moral pelo efpago de dez annos dic- 
tou Efcritura no Collegio de Coimbra com 
univerfal applaufo de toda a Univerfidade, 
valendo-fe das luzes dos Santos Padres em 
que era fummamente verfado para penetrar 
o.myfteriofo Chaos dos V aticinios dos Pro- 
fetas, dos quaes revelou grande parte com 
fublime profundidade, e folida fubtileza. 


 Falleceo em Coimbra a 9. de Outubro de 
“1624. quando contava 73. annos de idade, 


e 59. de Religiao. Alegambe in Bib. So- 
eet. pag. 61. o intitula Vir non virtute mi- 
ats , quam doctrina clarus. Girardi Diario. 


Part. 3. a 6. de Giuglio. Huorno illyfire per 


molti libri fampati. Joan. Soar. de Brit. in 
Theatr. Luft. Litter. lit. C. n. 24. V ir fuit 
non humanioribus diitaxat difciplinis infigni- 
ter inftructus Marrac. Bib. Mar. Part. 1. p. 
306. Petr. Angel. Sper. de Profeforib. Gra- 
mat. lib. 4. pag. 491. Joan. Hallevord. Bib. 


. Claffic. pag. $6. col. 1. Jacob. Lelong. Bib. 


Sacr. pag. mihi 840. col. 1. Draudius Bib. 
Clafic. D. Francifc. Manoel na Carta dos 
A A. Portug. efcrita ao Doutor Manoel 
Themudo da Fonfeca. Franco Imag. da 


| Virt. -no Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 


"Tom 


6o1 
615. eno Ann. gloriof- S. J. in Luft. pag. 
582. vixit. moribus. inculpacis & in Synopf. 
Annal. S. J. in Lufit. pag: 240. n. 8. Non 
minis litteris quam Religiofis moribus ex- 
cellebat. Pet. Alv. de Aftorg. in Milt.. 
Concep. Compoz. | — x 
Comnientarium in Canticum primum 
Moyfis. Lugduni apud Horatium Cardon. 
1609. 44... 5. 7 EE 
Operis Hierarchici , five de Ecclefiaf- 
tico Principatu libri tres, in quibus epyfto- 
le tres B. Pauli ApoRoli, nempe due ad 
Timotheum. , O' prima ad Titum commen- 
tarijs explicantur. Lugduni apud eumdem 
Typog. 1609. 4. 2. Tom. | P 
Commentaria in Sacram JJ ofue Hiftori- 
am. Turnoni fumptibus Horatii Cardon 
1612. fol. 2. Tom. | 
Commentariorum in Moyfis Cantica , 
€ Benedictiones Patriarcharum libri quat- 
tuor Lugduni fumptibus Cardon 1619. fol. 
Explanationes ; € annotationes morales 
in Sacram Judicum Hifloriam. Lugduni 
Sumptibus Jacob. Cardon, & Petri Cavil- 
Jat 1626. fol. E mw Sp 4 
| .. Obras M. S. 
Primatus Hifpanie de quo litigatum ef 
tempore Concilii Lateranenfis fub Eugenio 
111. O’ poflea fub Honorio 111; 4. He de- 
dicada efta obra ao Arcebifpo de Braga D. 
Fr. Agoftinho de Caftro. No fim tem va- 
rios Epigrammas em louvor da Cidade de 
Braga fua patria , e de feus Prélados , e anti- 
guidade, cujo Original fe confervava na Bi- 
bliotheca do Cardial de Soufa como ef- 
creve Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
$19. col. 1. no Comment. de 3. de Junho, 
e lhe chama Hiftoria de Braga. Defta mef- 
ma obra faz repetidà memoria o Illuftriffi- 


n - 


“mo Cunha na Hif... Ecclef. de Brag. Part. 


I. Cap. 22. n. 3. e cáp. 39. n. 14. e Part. 2. 
cap. 35. n. 6. e cap. 4o: num. 1. o P. Ant. 
de Maced. Luft. Infulat. pag. 58. e Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 286. col. 


. 2. Defta obra tinha huma Copia efcrita , 
“em Coimbra anno de 1618. feis annos an- 


tes da morte do Author o P. D. Manoel 
Caetano de Soufà como affirma in Expedit. 
Hifpan. 5. Jacobi Tom. 2. pag. 1510. n. 
.. Sylva dos Authores Selectos para inf. 
trucçao dos Efludantes. .— ~> n. 
— Cathecifmo. Japones 2. Tam. : 


Gggg In 
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— Tn Ariftotelis Problêmata. -~ 
Explanatio Panegyrica in Cap. 12. Apo- 

calypf. Signum. magnum apparuit in Celo. 

Dous Difcurfos da Conceiçao de N. Se- 
nhora. ` : E 
De Homicidio. ME 
De Sufpenfione , €& interdicto. 
Eíles dous Tratados Theologicos fe 
confervad no Collegio de Evora. . 


Fr. COSME DA PRESENTACAM 
natural de Lisboa , filho de Fernaó Alvares 


de Andrade, e de Izabel de Payva irmaó 


da quelle exemplar da paciencia Chriftáa o 
Veneravel Fr. Thomé de JESUS, e da- 
quelle Oraculo da Theologia Efcolaftica 


Diogo de Payva de Andrade dos quaes fe. 


fara illutre memoria em feus lugares. Na 
idade juvenil recebeo o habito de Eremi- 
ta Augufliniano no Convento da fua patria 
onde mereceo graves eftimagoens pela no- 
breza do nácimento viveza do engenho, 
modeftia do femblante , affabilidade do ge- 
nio , erudigaó das letras Sagradas, e pro- 
fanas , e talento fublime para o pulpito. To- 
dos eftes grandes dotes que fe admiravao uni- 
dos na fua peffoa moveraoó ao Geral da Or- 
dem Fr. Chriftovao Patavino para que o 
chamaffe a Roma onde o nomeou compa- 
nheiro de Fr. Agoftinho de Caftro , que 


. depois fubio à Cadeira Primacial de Braga 
“O qual fora eleito por. ordem de Gregorio 


XIII. para reformar os Convétos de Alema- 
nha, que eftavao fummamente relaxados. 
Obedeceu prompto ao preceito do Geral, 
e antes de entrar em Alemanha adoeceo 
tað gravemense em Bolonha, que em bre- 
ves dias acabou a vida a 15. de Junho de 
1580. quando contava a florente idade de 
36. annos. Fazem delle memoria Elffio En- 
com. Auguft. pag. 157. Camargo Epit. Hif: 
tor. fol. 313. Herrer. Alphab. Auguft. letr. 
C. Fr. And. de S. Nicol. Hif. delos Agof. 
Defcalços. Introd. Proem. cap. 8. Cardof. 
"Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 694. e no Com- 
ment. de 15. de Junho letr. D. e no Com- 
ment. de 17. de Abril letr. D. Traduzio de 
Portuguez em Latim por Ordem do Car- 
dial D. Henrique. ; — E 
Sermoens de Diogo de Payva de Andra- 
ile , de cujo trabalho efcreve Fr. Manoel da 
Conceigaó Eremita de Santo Agoftinho no 


. Prologo impreffo deftes Sermoens. de feu 
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tio as feguinres palavras. Começou o Padre 
Fr. Cofme a trelladaçao com Latim muito 
excellente, e taó acomodada ao eflilo por. 
tuguez do proprio Author que quem lho co. 
nhecia pelo Latim entendia fer prégaças 


. Jua. Tendo traduzido algumas Pregaçõens 


foy chamado a Roma &c. 

Tratado fobre os Myfterios do Rofario, 
Defta obra faz mengao Joaô Franco Barre. 
to na Bib. Lüfit. M. S.. 

Queftoens Economicas que fe nad impri- 
miraô por morrer o Author. - 


. Fr. COSME DE TORRES natur 
da Villa de Torres Vedras do Patriarcha- 
do de Lisboa, Monge Ciftercienfe , e mo- 
rador no Real Convento de Alcobaça on- 
de fe conferva a obra feguinte. 

Sermones de Tempore M. S. fol. 


.. CRISPIM DE ANDRADE natural 
de' Lisboa Capellaó da Capella Real, e 
depois fubchantre da Cathedral de Lisboa 
que muitos annos exercitou por fer muito 
Íciente no Canto chaó , eter a voz igul- 
mente profunda , que fonora. Pella grande - 
devoçad que tinha ao Principe da Milicia 
Angelica traduzio de Latim do P. Fr. An 
tonio Freyre Religiofo Trino em Portu- 
guez. | | 

Officio particular em louvor do Princi- 
pe dos Anjos o gloriofo Archanjo S. Miguel. 
Lisboa por Fillippe de Soufa Villela 1701. 
24. 


Fr. CRISPIM DE OLIVEYRA na 
tural da Villa de Azeitad do Patriarchado 
de Lisboa filho deJoaó de Oliveira , e Ma- 
ria Gomes. No Convento patrio recebeo 0 
habito da illutre Ordem dos Prégadores a 
6. de Novembro de 1695. onde fez tantos 
progreflos nas fciencias efcolafticas, que 
nað fómente as diétou aos feus domeflicos, 
mas mereceo jubilar nellas com grande cre- 
dito do feu talento. He Qualificador do 
Santo Officio , e Prégador do Sereniffimo 
Senhor Infante D. Francifco. Sendo Prior 
do Convento de Evora prégou , e impri- 
mio. | | 
.. Sermaó de S. Luiz Gonzaga prégado 
no 3.dia do Qutavario que celebrara os Re 
ligiofos da Companhia de JESUS no fa 
Collegio, e Univérfidade de Evora na (é 


.. nbnizaçã 


LUSITANA. 


nonizaçad de S. Luiz Gouzaga, e Santo Ef- 
tanislao Kojcka. Evora na Officina da Uni- 
verfidade 1730. 4. 

Fr. CUSTODIO DE ARGANIL 
cujo appellico denota a patria onde naceo 
fituada na Provincia da Beyra no Bifpado de 


. Coimbra, de que faô Condes os feus Bifpos. 


Foy Monge de Cifler, e muito douto na 
lingua Grega, como claramente fe colhe da 
obra feguinte, que fe conferva em o Real 
Convento de Alcobaça. PE 

Gefa Barlaam , et Jofaphat à Joanne 
Damafceno è Græco translata. fol. 

Smaragdus Abbas in librum qui vocatur 
Diadema M. S. fol. 


Fr. CUSTODIO LOBO Ulyffipo- 
nenfe flho de Domingos Vicente , e 
Antonia Gonçalves. Ainda contava pou- 
cos annos quando foy admitido à Reli- 
giað da Santiffima Trindade recebendo o 
habito no Convento de Lisboa a 14. de 
Abril do 1588. Os feus virtuofos coftumes 
o habilitaraO para exercitar os lugares mais 
honorificos da Ordem, fendo Meftre dos 
Novicos, aos quaes inítruyo com os pre- 
ceitos da lingua Latina, em que era eminen- 
te, Miniftro dos Conventos da Louza, e 
Lagos , Definidor, e Vifitador Geral da 
Ordem, e Prefidente do Capitulo por fer o 
Decano de toda a Provincia. Foy Exami- 


nador das Tres Ordens Militares, e Depu- 
tado da Bulla da Crufada. Como era mui- 
to douto na Mathematica , e Aftrolopia 
compoz varios Lunarios que foraó impref- 
fos fem o feu nome, fendo a principal obra 
deíle genero a feguinte. DE 

Conpendium Aftrrologie , in quo omnia, 
que neceffaria funt tam ad conflituendum , 
quàm ad judicandum quodcumque Thema ce- . 
lefe facillime inveniuntur explicata. M. S. 
4. Confervafe na Bibliotheca do Excellen- 
tiflimo Marquez de Gouvea Mordomo 
Mór da Caza Real. | 

Morreo em o Convento de Lisboa a 
2. de Fevereiro de 1654. a 


Fr. CUSTODIO DO ROSARIO 
Monge Ciftercienfe , e profeffo no Real 
Convento de Santa Maria de Alcobaça Ca- 
beça defta illuftriffima Congregagaó nefte 
Reyno. Foy muito applicado ao eftudo da 
Hiftoria Sagrada , e profana efcrevendo. em 
o anno de 1500. . | 

Noticias varias M. S. fol. : 

Cuja obra fe conferva no Cartorio do 
Convento de S. Francifco defta Cidade de 
Lisboa , como certifica o P. Fr. Manoel de 
S. Damafo Religiofo do mefmo Conven- 
to, e Academico da Academia Real no 
feu livro intitulado Verdade Elucidada , : e 
Jalfidade convencida. pag. 207. na Margem. 
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DAMASO primeiro em o nome , 

e trigeffimo outavo na Serie dos 
e Pontifices Romanos teve por ber- 

co a Villa de Guimaraens fituada 
em a Provincia de Entre Douro, e Minho 
alcançando pela producgaó de taó grande 
filho o illuftre tymbre de preferir às mais 
famofas Cidades do mundo. No primeiro 
crepuículo da idade brilhou com tal inten- 
faô a viveza do feu engenho animado por 
hum efpirito capaz de emprezas heroicas, 
que perfuadido feu Pay Antonio fer a pa- 
tria limitada esfera para o feu talento paf- 
fou com elle a Roma celebre emporio de 
todas as Naçoens, onde inítruido com as 
{ciencias pudeffe em algum tempo fervir de 
mageftofo ornato à Igreja Catholica. Ad- 
miravel foy o progreflo, que brevemente 
fez a fua profunda capacidade affim no ef- 
tudo das mayores Faculdades como na pra- 
Ética de excellentes virtudes, por cujos do- 
tes conciliou os animos de todos os Prin- 
cepes da Curia Romana principalmente do 
Pontifice Liberio, que fendo defterrado de 
Roma para Tracia por impio decreto do 
Emperador Conftancio acerrimo fautor do 
Arrianifmo o deixou por feu Vigario para 
governar a Igreja como vaticinando , que 
havia de fer feu Suceffor em tað fuprema 
Dignidade. A mayor acgaó que obrou em 
quanto exercitava efte minilterio pofto que 
contra ella fe oppoz inutilmente o Presby- 
tero Fauítino fequaz da feita de Luceferia- 
no, foy a reconciliaçad com a Igreja Ro- 
mana, de alguns Bifpos, que ou conftrangi- 
dos por temor, ou enganados por ignorancia 
fobfcreverad nas Actas do Concilio de Ri- 
mini. Morto o Papa Liberio a 24. de Setem- 
de 366 quando contava a madura idade de 
fefenta annos fubio à Cadeira de S. Pedro 
concorrendo para tað acertada eleyçad a 
mais nobre parte do Clero, e Povo Ro- 
mano. Foy fagrado em Domingo primei- 
ro de Outubro em a Baíilica de Lucina, 
que depois foy chamada de Saô Lourenço. 
Paífados poucos dias fe armou contra o no- 
vo Pontifice Uríicino Diacono, o qual fa- 


vorecido de huma multidao de fedeciofos 


 refolveo temerariaméte arrogar a fi a Digni 


dade Pontificia para cujo effeito perfuadio a 
Paulo Bifpo de Tivoli, que o Sagraffe Bf 
po de Roma o que executou facrilegamen- 
te na Bafilica de Liberio , que hoje he de 
Santa Maria Mayor. Para evitar as trapi. 
cas confequencias do Scifma levantado em 
Roma ordenarad Juvencio Prefeito defta 
Cidade, e Juliano Commiffario Geral dos 
mantimentos , que foíle defterrado o An. 
tipapa Urficino com os Diaconos Aman- 
cio, e Lopo feus principaes fequazes. Re. 
fugiado Urficino a Pafilica de Liberio com 
grande numero de gente armada, e de ou. 
tra que feguia as fuas partes, conceberaó tal 
colera os que tinhaó concorrido para a elei- 
çao do verdadeiro Pontifice, que valen- 
dofe ao meímo. tempo do ferro, e do fo- 
go efcalaraô o lugar que fervia de aíylo aos 
Scifmaticos, onde- fe travou hum furiofo 
combate, em que foraó mortos cento e trin- 
ta pefloas de hum , e outro fexo atè que 
defterrado Urficino para as Gallias por de- 
creto de Valentiniano primeiro , e Pretexta- 
to Prefeito de Roma fe ferenou a formida- 
vel tempeftade que ameaçava naufragio à 
Barca de S. Pedro. Para juflificar a fua 
innocencia impiamente acuzada do feyo 
crime de adulterio pela maledicencia de 
Concordio , e Califto fummamente affe- 
Cos a Urficino convocou em Roma hum 
Concilio de quarenta Bifpos , e na pre- 
zença de tað authorizadas teftemunhas fa- 
hio purificado de tað infame calumnia. 
Como vigilante Propugnador da Fé efta- 
belicida em o Concilio Nyffeno juntou 
nefta mefma Cidade outro Concilio em 
que foraó condenados Urfacio de Singi- 
don, e Valente de Murfe Bifpos da Illyria, 
principaes fautores do Arrianifmo , e acer- 
rimos antigoniftas do grande Athanaho, in- 
vencivel Athlante da Religiao Catholica, 
o qual depois de receber huma carta de $20 
Damafo em que lhe fignificava o que ti- 
nha obrado em obfequio da Fé congregou 
em Alexandria em o anno de 371 outro 
Concilio compofto de noventa Bifpos do 
Egypto, e da Libia, que todos cor 
Q QM 
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ratularad ao Santo Pontifice da condena- 
caó de Urfacio , e Valente, porém que de- 
via padecer a feveridade de femelhante caf- 


tipo Auxencio facrilego ufurpador da Mi- 


tra de Milaô, o qual fendo verdadeiro Ar- 
riano , e fimulado Catholico publicara hu- 
ma Confiffaó da Fé aparentemente confor- 
me, e realmente oppofta aos Decretos do 
Concilio Nyffeno. Para defcobrir efte en- 
gano chegou a Milaó Santo Hilario Bifpo 
de Poictou tað claro em fciencia como em 
virtude, a quem como a inimigo da tran- 
quilidade publica mandou fahir da Cidade 
o Emperador Valentiniano grande fautor 
de Auxencio. Já grande parte do Eftado de 


 Milaó, e algumas Provincias circunvizi- 


nhas eftavaó inficionadas com o veneno da 
herefia, e para que fé nað propagafle tað 
perniciofa pefte convocou Sad Damafo no 
anno de 372. hum Concilio de noventa, 
e tres Bifpos, em o qual foy condenado Au- 
xencio com os feus fequazes ; confirma- 
dos os Decretos do Concilio Nyffeno, e 
declarado nullo o de Rimini. Contra as 
maquinas de outros herefiarchas, de que era 
fecunda máy aquella idade, fe armou efte 
faerado Alcides debellando a tantos monf- 
tros , que das fuas entranhas vomitara o 
abifmo, quaes eraó os Luceferianos, Ma- 
nicheos , e Donatiftas, cujos erros tinhaó 
inficionado grande parte de Africa, como 
tambem a Apollinario com feus difcipulos 
Thimotheo , e Vital condemnados em ou- 
tro Concilio celebrado em Roma em o 
onno de 375. onde forad fulminados. os 
erros de Arrio, Sabelio, Eunomio, e Fo- 
tino. Com a protecgaó do grande Empe- 
rador Theodofio mandou congregar- em 


Conftantinopla hum Concilio Ecomenco: 


compofto de cento e cincoenta Padres en- 
tre os quaes fe diftinguiaó como Aftros da 
primeira grandeza S. Gregorio Nazianze- 
no, S. Gregorio Nyífeno, e Milecio An- 


tiocheno , fendo em taó grave affemblea 


anathematizado Macedonio, que impiamen- 
te negava a Divindade do Efpirito Santo, 
Outro Concilio celebrou em Roma no 
anno de 382. para o qual convocou das Pro- 
vincias do Occidente veneraveis Prelados 
entre os quaes affiftiraó Santo. Ambrofio de 
Milaó , $. Valerio de Aquilea, e S. Af- 
colo de Theffilonica fendo a principal cau- 
fa pacificar as efcandalofas difcordias do po- 
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vo de Antiochia, que dividido em diver- 
fas facçoens feguiad huns como a feu Bil- 
po a Milecio, e outros a Flaviano. Depois 
de ter eftabelecida a Religiao Catholica 
contra eftes acerrimos impugnadores da fua 
inconftratavel firmeza merecendo por taó 
illuftre caufa o honorifico epicteto de Dias 
mante da Fé que lhe deu o Concilio Conf- 
tantinopolitano fexto convocado por 5. A- 
gatho fe applicou com o mayor difvelo a re- 
formar o corpo myítico da Igreja extirpan- 
do os vicios que infenfivelmente fe tinhao 
introduzido , e plantando as virtudes para 
frutificarem em copiofa abundancia. Co- 
arétou a authoridade dos Corepifcopos que 
erað os coadjutores dos Bifpos fem o poder 
de ordenar por terem com exceffo paffado 
os limites da fua jurifdicgaó. Exhortou aos 
Bifpos de Africa para que as fuas contro: 
verfias foflem decididas pelo Pontifice Ro- 
mano. Elegeo por feu Secretario ao Dou- 
tor Maximo S. Jeronymo, de cuja elegan- 
te penna quiz dependefle a decifaó das quef- 
toens mais dificultofas em que era conful. 
tado como Cabeça da Igreja, fendo Author 
de que emendafle o Teftamento Novo pe- 
los Originaes Gregos. Ordenou por Ley 
univerfal o que era coftume particular em 
algumas partes que fe cantaffem alternada- 
mente os Pfalmos em o Coro, e que fe ter- 
minafle cada hum com o verfo de Gloria 
Patri &c. como tambem fe diflefle a Alle- 
luya por todo o anno o que fomente fe cof- 
tumava no tempo Paíchal.. Para fazer mais 
refpeitada a authoridade Pontificia a aug- 
mentou com a. pompa Real caufando tal 
inveja aos Gentios efte ornato exterior que 
temerariamente o interpretavaô por luxo 
efcandalofo. Foy o primeiro que nas Bul- 
las Apoftolicas fe intitulou Servus Servo- 
rum Dei, de cujo tilo uzarað depois nos 
Diplomas Pontificios S. Gregorio Magno, 
e feus Succeflores. Edificou duas Bafilicas , 
que ornou com preciofos donativos, hu- 
ma junto do Theatro de Pompeyo dedica- 
da a S. Lourengo que depois teve o feu no- 
me, e lhe fundou proxima a ella hum Col- 
legio de Conegos para celebrarem os Offi- 
cios Divinos ; outra na via Átdeatina onde 
mandoii depofitar as cinzas de Sua. Máy, 
e Irmãa Irene ; que morreo Virgem na flo. 
rente idade de vinte annos cujas fepulturas 
Ornou com. elegantes epitafios. Redúzio à 

| ultima 
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ultima perfeição a Bafilica de Santa Rufina, 
e Secunda fituada fora de Roma na Sylva 
Candida, que principiara, e deixara imper- 
feita Julio I. Ornou com preciofos marmo- 
res o lugar das Catacumbas, em que jaziaó fe- 
pultados os Corpos dos Principes do Apof- 
talado S. Pedro , e S. Paulo, e transferio 
para mageftofos depofitos as triumfaes cin- 
zas de muitos Martyres, que animou com 
elegantiflimas infcripçoens. Renouou os 
aqueductos arruinados pela violencia do 
tempo da Fonte do Bautifterio junto da Ba- 
filia Vaticana para que as füas aguas co- 
piofamente manaílem em beneficio do Povo 
Romano. Tendo chegado à provecta ida- 
de de quafi 80. annos, e govemado como 


experto Piloto a Não da Igreja pelo efpa- 


ço de 18. annos, dous mezes , e 10. dias cu- 
mulado de virtudes heróicas canonizadas 
com alguns milagres, paflou do Solio do 


“Vaticano a fer coroado na patria celefte a 


11. de Dezembro de 584. Foy fepultado na 
Bafiica que edificara na Via Ardeatina 
donde fe transferio para a Bafilica de S. 
Lourenço que por fer depofito de tað gran- 
de thezouro fe intitulou com o feu nome, 


“de cuja Bafilica fendo Prote&tor o Cardi- 


al Francifco Barberino Vicecancellario da 
Igreja Romana o trefladou em 5o. de Se- 
tembro de 1645.que era o dia anniverfario 
da Dedicaçaõ defta Bafilica, de huma arca 
de Madeira para outra de Bronze primoro- 


famente fabricada, e lhe gravou huma ele- 


gante infcripgaó. Entre as profundas fci- 
.encias dignas de hum Pontifice Maximo 
de que foy infigne Profeffor S. Damafo fe 
diftinguio em a fuave afluencia da Poefia 
que cultivou com fumma elegancia, e pu- 
reza, de cuja Árte deixou varios monumen- 
tos fendo o mayor o epitafio que elle com- 
poz para fe gravar na fua Sepultura que he 
o feguinte. | 

Qui gradiens pelagi fluctus comprefit ama- 


ros 


-Vivere qui preflat morientis femina vite 
.Soluere qui potuit Lazaro fua vincula mor 


tis | | 


 Pof tenebras fratrem, poft tertia lumina So- 


lis | | 
Ad Superos iterum M arie donare Sorori 


Poft cineres Damafum faciet , quia Jurge- 


. recredo. |. 


“A fia vida foy efcrita por Anaflafio Bi- 


bliothecario , e Luitprando, além de qu. 
tras tres, que extrahio de Codices muito an. 
tigos, que exiítiaó em Roma, e fahiraó im. 
preffas ao principio das obras defte Santo 
Pontifice a deligencia de Marcio Milecio Sa. 
razanio Jurifconfulto Romano. As fuas he 
roicas , e prudentes acçoens relataó difuf. 
mente todos os Efcritores dos Pontifices 
Romanos; os feus elogios fe lém em os 
Concilios , e nas pennas dos Padres mais 
graves, e Authores mais celebres da Igreja 
Catholica. O Concilio fexto Conftantino- 
politano o intitulou Fidei Adamas o Ecu. 
menico de Calcedonia Romane urbis decus 
ad juflitiam. S. Jeronymo de V ir. Illufrib, 
cap. 105. Elegans in verfibus componendis 
ingenium habuit e na Apolog. ad Pamacli. 
um vir egregius , et eruditus in Scripturis; 
virgo , O Ecclefie virginis Doctor. Theo 
doret. lib. 2. Hif. Ecclef. cap. 22. vir plu. 
rimis virtutibus infignibus eximie ornatus 
& lib. 5. cap. 2. Vir fane propter vite pref. 
tabilis ornamenta. infignis, & cap. 10. vir 
in omni genere laudis florentiffimus. S. Am- 
brofio Epift. 30. ad V alentinum. Damafus 
Ecclefie Dei Sacerdos judicio Dei electus. 
S, Athanafio in Epit. ad African. Epifcop. 
ann. 367. Suficiunt quidem Scripta Damaf 
Comminiftri noftri dilecti , ac magne Ro 
me Epifcopi. Nicef. Calixt. Hif. Eccle. 
Aah. Lib. 11. cap. 13. neque vita, neque eru- 
ditione , et doctrine Sanctitate Liberio infe. 
rior, & cap. 44. multa V eritatis luce coruf- 
cavit. Cafod. Hif. Tripart. Lib. 5. cap. 
29. multis virtutum ornatus infignibus. & 
Lib. 9. cap. 1 Laude dignus , vir mirabilis 
Adrian. 1. ad Carol. Imperat. pro Concil. 
2. N yffen. ann. 787. elegantifimus Papa Sui- 
das ann. 980. Verfificator ingeniofus S. An 
tonin, H;7/l. Part. 2. Tit. 9. cap. 2. Sanctus 
homo , O multum eruditus in Scripturis. Pe- 
trarcha in Chron. ann. 1550. V ir optimi in- 
gemi. Mart. Polon. in Chron. ann. 1252. 
elegans in verfibus componendis ingenuum 
habuit. Petr. Crinit. de Poet. anno 1500. it 
genium eruditum in faciendis carminibus. 
"Trithem. de Script. Ecclef. ann. 1504. vif 
in divinis eruditiffimus , €&' in fæcularibus 
litteris egregie doctus, Rhetor , 9 Poeta 
celeberrimus, € in componendis verfibus pe 
ritiffmus , ingenio. fübtilis, vita devotus, 
atque Sanct ifimus. Lilio Girald. de Poetar. 
Hift. Dialog. 5. ann. 155o. elegans - 
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in componendis verfibus ingenium. Werer. 
Weftphal. Fafcic. Tempor. anno 1504. in 
verfibus dictandis exceéllentifimus fuit. Ant. 
Auguft. in Prefat antiquor. Collect. De- 
cret. ann. 1576. Damafus , Celeftinus, In- 
nocentius , O Leo Magnus. In his enim fum- 


na Ay apientia 9 Jg divinarum ; humanarum- 


que rerum cognitio cum fingulari pietate ;. 
dtque: eloquentia magnopere contendere vi- 
fa gf. Fr. Angel. Rocca de Bib. Vatic. 
ann. 1590. in pangendis verfibus fuit peritus. 
Poffevin. Apparat. Sacr. Tom. 1. pag. 409.. 
Vir Sanétus , Virgo, O optimus, ac Sanc- 
tifimus Pontifex. Nat. Alexand. Hif. Ec- 
clef. Sæcul 4. cap. 3. Q. 8. e cap. 4. Art. 18. 
Q. 3. Franc. Pagi Breviar. Hift. Chronol. 
Crit. Pontif. Roman. 'Tom. 1. pag. mihi 
;7. Baillet V ies des Saints. Tom 3. pag. 
mihi 176. a 11. de Dezembro Graveffon 
Hift. Ecclef. Quart. Ecclef. Secul. Colloq. 
s. Urbano VIII. feu fucceffor affim na Dig- 
nidade Pontificia como na elegancia poeti- 

caad Ant. Barberin. S. RE. Cardinal. 
“Sacra quibus Pindus precinxit tempora 

“lauro . .— | 2 
Pontifices alios inter fe Damafus of- 
ud. Jer. ns 
Ambrozio Novid. in Sacr. Faft. anno 

1538. — m - 
aa dies oritur. Damafius fua tem- 
| pla recludit | 

Hic , ubi celfa fuo nomine tecta tenet. 


Pieridum ut taceam ftudiis , quod doctus 


adezit 
Magnaque facunde fama potatur 
|J aque. | 
Palat. Geft. Pontif. Roman. Tom. 1. 
pag. 172. 


Lauree inferens laurum 
Fidei preceptor , &' fidium 
Licet poetam ageret fingere nefciens 
Ipfa in Jcena Templa erexit. 
.. D.Jofeph. Silos Maufol. Roman. Pon- 
tif. p. 56. 
Natales Damafo generofa Hifpania cu- 
| nas, | 
Et Tagus aurifero nobilis amne dedit. 
Mente. capax grandi : format fapientia 
doctum — | 
Pectus , O ingenio vis operofa fuit. 
Aureus ef lingua s Mufe placuere di- 
Jerte LU os 
^ "Quos docuit Sacris tendere plecíra 
modis, 
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O, P. Anton. dos Keys no Ent/ufiafu.. 
Pont: n. 285. E | 
Damafus ille , fuum 
chara civem M 
Hoc titulo cunctis prefantior urbibus orbis. 
T'empora non viridans laurus , noh pallida 
nectit j 
Frons hedere : 
= Tiara 2 
Ter veneranda caput : manibus quibus ar... 
dug Celi T = 
Regia fepe patet , fecretaque clauftra per 
ignes TENE . 
Felices animas recoquentia fepe patefcunt , 
T'innüla plectra tenet ; verum hec "0n hor- 
rida Martis | 
Prelia , non homines , non numina vana. 
Deorum 
Concelebrant ; uni Domino qui cuncta Su- 
| premo | 
Temperat imperio ; fuperàgue in Sede lo- 
catis . T Dê c2 
Civibus impendunt merite preconia laudis . 
Obras de Sad Damafo. | | 
S. Damaf opera que extant ex codici» 
bus. M. S. Sahiraó com as Notas de Marcio 
Sarrazanio Milezio Jurifconfulto R omano. 
Roma Typis Vaticanis. 1658. 4. & Parifiis 
apud: Ludovicum Billaine. 1672. 8. Conf: 
ta efta Collegao de 12. Epiftolas de Sad 
Damafo efcritas a varias peffoas, e de 40. 


quem jactat Bra- 


cingit rutilans adamante 


 Poefias de diverfos'metros a varios affump- 


tos, fendo a mayor parte Sagrados. Mui. 
tas deftas Poefias fahirad impreffas na Bi 
blioth. SS. PP. e na Collecao V eter. Poet. 
Chriftian. feita por Jorge Fabricio , além 
de algumas fe lerem tranícriptas nos An- 
naes Ecclefiafticos de Baronio, e na Ro. 
ma Jubterranea de Aringhio. 

De Fide contra Hereticos. Efa O. 
bra, de que faz mengaó Trithemio , he 
julgada por duvidofa , pelo filencio que 
della teve Saô Jeronymo em o Cathalogo 
dos Efcritores Ecclefiafticos , compofto 
depois da morte de Sad Damafo , a quem 
era impoffivel ferlhe occulta. | | 

De Trinitate. Efte Tratado , como 
affirma Antonio Verdier , fe confervava em 
Conftantinopla. | 

De V irginitate. Efta Obra certamen. 
te he do Santo Pontifice, por teftemunho 
de Sad Jeronymo , o qual efcrevendo 3 
fua difcipula Euftochio, lhe diz: De Kir: 

ginitate 
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ginitate libellos legas Pape Damañ verfu, 


profaque compofitos. O eruditiffimo Jozé 
Maria Suarezio Bifpo. de Vaifon na Gallia 
Narbonenfe, e Vigario do Eminentiffimo 
Cardial Barberino na Bafilica Vaticana, 
eflava determinado publicar efta Obra, 
como affirmaó Fr. Luiz Jacob. de S. Car- 
los Bib. Pontif. pag. 60. e Nicol. Anton. 
Bib. Vet. Hifp. Lib. 2. cap. 6. Q. 189. e 
certamente fe fahiffe à luz publica, com- 
peteria com as que efcreveraó deíte argu- 
mento Saô Bafilio, Saô Gregorio Nyffe- 
no, Saô Jeronymo, e Sað Fulgencio. 

— Epiftole varie. Sahiraó algeumas im- 


-= preffas na Collegaó dos Concilios de Seve- 


rino Binio, e Lucas Holftenio juntamente 
com as Epiftolas de Sad Jeronymo a Efte- 
vao Arcebifpo da Mauritania , e em ou- 
tras Collegoens. impreffas Parifiis. 1555. 
Coloniz. 1570. e Dafilea 1576. A mayor 
parte dellas he julgada apocryfa pela feve- 
ra, e douta Critica de Nicol. Anton. in 
Bib. Hifp. Vet. Lib. 2. cap. 6. Q. 192. 
até 208. e fómente fað admittidas como 
legitima producçaô do Santo Pontifice duas 
efcritas a Saó Jeronymo , que principiao : 
Dormientem te , &c. e outra Commenta- 
ria cum legerem ; huma efcrita de Roma 
aos Bifpos do Illirico, que eftað infertas 
nas Hiftorias Ecclefiafticas de "T'heodore- 
to Lib. 2. cap. 22. e de Sozomeno , Lib: 
6. cap. 27. e duas a Paulino Bifpo de An- 
tiochia , de cuja opiniaó he erudito de- 
fenfor Luiz Elias Dupin Nouvel. Bib. des 
Autheurs Ecclef. Tom. 2. des Autheurs 
du IV. Siecle. e 'Tillemont Memoir. pour 
fervir a l Hifteire Ecclefiaft. Tom 8. Art. 
15. pag. mihi 422. e 423. Em diverfas Bi- 

bliothecas , conforme efcreve D. Bernar- 
do Montfaucon Monge Banediétino na 
Bib. Bibliothec. M. $. nova Tom. 1. pag. 
278. col. 1. pag. 421. 610. 951. e Tom. 

2. pag. 745. e 922. fe conferva varias co- 

pias deftas Epiftolas, como faô na Biblio- 

theca Laurent. Medicea num. 18. na Flo- 

rentina. num. 65. na Bafilienfe , na delR ey 

de Inglaterra, na Colbertina codic. 1572. 

e na Real de Pariz num. 3758. 
Paffionis Sanctorum Marcellini, & Pe. 
tri relatio. Conferva-fe no Archivo da Ba- 


filica de Sao Pedro. A eítes Santos Mar- 


tyres confaprou o mefmo Santo Pontifice 
huma infcripçad que começa., | 


^- 


^-^ Marcelline -tuos pariter Petre nofce 
triumphós , Sec. XE 
Vira S. Nicolai Epifcopi. Myrenfy, 
Eícrita em verfo , a qual annualmente fe 
recita na vefpera deite Santo em a Igreja 
do feu nome in Carcere Tulliano, como 


efcreve Fr. Luiz Jacob. de Sad Carlos Bib, 


Pontif. pag. 60. =. 


Summa quorumdam V oluminum utrüf. 
que T'eftamenti hexametris verfibus brevi- 
ter comprehenfa. Conferva-fe no Archivo 
da Igreja de Sad Pedro como refere Ni. 
col. Ant. Bib. Hifp. Vet. Lib. 2. cap.a. 
Q. 214. pela afleveraçaô de hum Author 
da Vida do Santo Pontifice. | 

In Pfalterium Carmina. Defta Obra 
fazem memoria Gefnero in Bib. e Fr. Luiz 
Jacob. de Sað Carlos; no lugar acima alle- 
gado , e della fe conferva huma copia na 
Bib. Vatican. num. 4228. como efcreve 
Montfaucon in Bib. Bib. M.S. nov. Tom. 
I. pag. 129. col. 1. e na pag. 225. diz, 
confervarfe outra na Bib. Cafinenfe num. 
467. o 

De authoritate Concilii Capuenfis. Ef 
tra Obra efcreve Theofilo Spizelio in Sa- 
cris Bibliothecarum illuftrium arcanis re- 
teétis. confervarfe na Bib. de Bafilea, e o 
mefmo afirma Montfaucon , no lugar act 
ma citado Tom. r. pag. 610. col. 2. mas 
nað pode fer compofta por Saó Damafo 
por fer efte Concilio celebrado depois da 
fua morte, quando governou a Igreja Pa: 


pa Sericio feu fucceffor. 


De vitis Pontificum Romanorum. Efta 
Obra , que he iutitulada por huns Pontif- 
cale, e por outros Acta Summorum Pon- 
t/ficum , e Gefla Pontificum Romanorum , 
de que fe confervaO diverfas copias, MJ. 
em a Bibliotheca Vaticana , num. 2039. 
na Anglicana, num. 2464. na Ambrofia- 
na efcrita em pergaminho , e na Real de 
Pariz codic. 736. como efcreve Montfau- 
con in Bib. Bib. M.S. Tom. 1. pag. 10$. 
679. 512. e Tom. 2. pag. 736. Sahio a pri- 
meira vez impreffa, Venetiis 1547. fol. E 
depois em 1600. com o nome de Saô Də- 
mafo , a quem reconheceraü por feu legi 
timo Author , Marineo Siculo, Trithemio, 
Platina, Floravancio Martinello , Gene 
brardo , Marco Antonio Sabbellico , Pe 
ganino Gaudencio , Guilhelmo Hyfeigre- 
nio, e outros muitos, porém pelo — 
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eftillo totalmente alheyo da pureza com que 


efcrevia Sad Damaío , e pelos enormes: 


anacronifmos , e falfidades, de que eftá 
cheya efta Obra , nað he compofta pelo 
Santo Pontifice, mas por Anaftafio Biblio- 
thecario, em cujo nome a publicou o Pa- 
dre Joaó Buffeo Jefuita Moguntiz 1602: 


cuja opiniaó feguem Bellarmino de Script. 


Ecclef. Auberto Mireo in Not. ad D. 
Hieron. de Script. Ecclef. Joao Gerardo 
Voffio de Hiftor. Latin. Lib. 2. cap. 8.e 


;5..€ o Padre Filippe Labbe Differt. Hift. 


de Ecclef. Script. ou por Damafo Bifpo 
Portuenfe, como feguem Papirio Maflc- 
nio, Fr. Affonfo Chacon, e Fr. Luiz Ja- 
cob. de Sad Carlos Bib. Pontif. pag. 296. 
o qual: Damafo Portuenfe defende erudita, 
e nervofamente fer o Papa Fermofo , Cafi- 
miro Oudin in Comment. de Script. Ec- 
clef.. antiq. Tom. 2. cap. 8. ad ann. 890. 
pag. 589. E 
: De fingulis , que Presbyteris licere non 
ceperunt pofiquam ab epifcopali excellentia 
feparati funt. Confervafe efte tratado M. S. 
na Bib. Vatican. Cod. 1324. como efcreve 
Montfauc. Tom. 1. pag. 130. col. 2. 
- Dicta ad Epifcopos. M. S. Na Bibib. 
Real de Pariz Codic. 736. como diz o alle- 
gado Montfaucon. Tom. 2. pag. 1039. 
col. 1. | 
Carmina in D. Paulum, & in Danie- 
km Prophetam. M. S. na Bib. Caffinenfe 
n. 197. ena Ambrofiana por affeveragaó de 
Montfaucon. Tom. 1. pag. 225. col. 2. e 
512. col. r.. 

O nobilitarfe o nofo Reyno de Portu- 
gal com a produçað de hum tal filho como 
S. Damafo de que lhe refulta immortal glo- 
ria, he afleveraçao dos mayores Authores 
que venera a Republica litteraria , dos 
quaes como eftranhos fazem menos fofpei- 
tofa a verdade de fer Portuguez , como faó 
Cornelio Hazart in Triunf. Pontif. Roman. 
Tom. 1. tas. 2. Joað Francifco Boudino 
Arcebiífpo de Avinhað Sum. Pontif. Urb. 
et Orb. Series ad an. Chrift. 367. Fi- 
lisbert. Thomafin. in Ver. efigieb. Pontif. 
Panvino Hil. Ecclef. Lud. Jacob. a S. Ca- 
rol. Bib. Pontif. pag. 59. Papir. Maffon. de 
Epifcop. Urbis Rome in Vita Joan. 22. 
Joan. Bapt. Riccioli Chronolog. Reformat. 
Tom. 5. pag. 12. Jeronymo Bardi in Æta- 
tib. mund. ad an. Chrift. 366. Balduino Ju- 
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nio: in Chronol. Morali Tom. 2. ad an. 
Chrift. 367. Guilherme dela Croix na Serie 
dos Bifpos de Cahors ad an. Chrift. 367: 
Bartholameu Dionifio Fanenfe V irid. omn. 
Hift. Part. 2. cap. 52. Beyerlinck. Theatr. 
Vic. Human. lit. E. Tit. Epifcopus Tom. 
3. pag. mihi 157. Francifco Sanfovino Ca- 
tholog. de Pontif. Romani fol. 125. Nicol. 
Angel. Caferrio Synthagm. V etuftat. pag. 
365. Pert. Frizon. Gallia Purpurat. Joan. 
Gualter. Chronic. Hif. Polit. pag. 205. 
Franc. Lupus Coriolan. Brev. Chronolog. 
ad an. 576. Bolland. in Adis Eanét. menf. 
Jan. Tom. 1. pag. 641. André Scoto Bib. 
Hifp. pag. 183. e 336. Vafeo in Chron. 
Hifp. adan. 367. Silos Maufolea Roman. 
Pontif. pag. 56. Palatio Gefta Pontif. Ro- 
man. Tom. 1. pag. 172. Fr. Angelo Rocca 
Bib. Vatican. anno 1590. Guilherme Burio 
Rom. Pontif. brevis. notitia pag. 56. Entre 
o grande numero de Authores referidos fó- 
mente alguns Caftelhanos quizerad defpo- 
jar à Guimaraens de fer o feliz berço de S. 
Damafo pertendendo darlhe por Patria a 
Madrid, e outros a Tarragona cujas opi-- 
nioens por ferem fundadas, fobre a cadu- 
ca, e apocrifa authoridade de Flavio Dex- 
tro defprefaraó os mais graves, e criticos 
Efpanhoes feguindo como folida , e verda- 
deira a de fer Portuguez efle Santo Ponti- 
fice como para feu defengano podem ver 
em Ambrofio de Morales Hif. de Efpan. 
lib. 10. cap. 40. Franc. de Padilha Hf. 
Ecclef: de Efpan. Tom. 1. Cent. 4. cap. 
56. Fr. Joao de Pineda Mor. Ecclef. Part. 
2. Liv. 13. cap. 23. Eftevað de Garibay 
Compend. Hift. Part. 1. liv. 7. cap. 52. D. 
Mauro Caftellà Ferrer Hi4. de Compoftel. 
Liv. 2. cap. 23. Gonçalo Ilhefcas Hif. 
Pontif. Tom. 1. Liv. 2. cap. 6. Fr. Affonf. 
Chacon Vit. Roman. Pontif. Tom. 1. pag: 
mihi 250. e D. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 
V et. Lib. 2. cap. 6. Q. 181. | 


. Fr. DAMASO DA PRESENTA. 
CAM. Naceo em a Villa de Punhete do 
Arcebifpado de Lisboa em o anno de 1577. 
Quando chegon a idade de 18. annos rece- 
beo o habito de frade Menor na reformada 
Provincia de Santo Antonio , onde depois 
de eftudar as fciencias neceffarias para o 
Pulpito, e Confeffionario foy Guardiaó do 
Convento de Lisboa, duas vezes Cuftodio 
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da Provincia, e Qualificádor do Santo Of- 
ficio. Morreo no Convento de- Lisboa a 
19. de Novembro de 1642. com 65. annos 
de idade , e 47. de R eligiaó ,do qual fazem 
mençaô Nicol. Ant. Bi. Hifp. Tom. 1. 
pag. 201. Fr. Joan. a D. Ant. na Francifc. 
tom. 1. p. 288. c. 1. onde o intitula magne 
pietatis vir, e Fr. Martinh. do Amor de 
Deos Chronic. da Prov. de Sant. Anton. 
Tom. 1. pag. 529. Compoz. 

Qbrizacaó do Frade Menor em o 
gual fe toca0 as couzas , que efà obri- 
gado a guardar afim por fua regra, como 
por Ley divina. No Convento da Car- 
nota por Antonio Alvares 1627. aos 50. 
de fua idade, e 52. de Religiao. Sahio 
fegunda vez Lisboa por Pedro Ferreira 
1727. 8. 


DAMASO VILLELA. Veja-fe P. 
MANOEL DA SYLVA da Congrega- 
çao do Oratorio. | 


Fr. DAMIAM Religiofo profeílo da 
Militar Ordem de Chrifto , e o fegundo 
Prior trienal do Real Convento da Villa 
de Thomar eleito a 23. de Agofto de 1554. 
Doutor em a Sagrada Theologia de quem 
fazem memoria Ant. Carol. V ifch. in Bib. 
Ciftercienf. e Longelino in Notitris Ceno- 
biorum Ord. Cif. lib. 1o. fol. 11. Ordenou, 
e imprimio. | 

Compendio da Regra, e Definigoens 
dos Cavaleiros da Ordem de Nofo Senhor 
Jefu Chrifto com alguns Breves apoflolicos, 
e Privilegios Reaes a mefma Ordem con- 
cedidos. Lisboa por Jorge Rodrigues. 
1606. 4. . 


DAMIAM , cujo appellido fe igno- 
ra, naceo na Villa de Odemira da Comar- 
“ca de Beja em a Provincia Tranftagana. 
Foy Boticario, e celebre nas regras do jo- 
go do Xadrez as quaes querendo fazellas 
mais praéticas efcreveo a feguinte obra que 
fahio na lingua Italiana. 
Libro de imparare giocare a Scachi , e 
de partiti per Damiano Portoghefe 8. Naô 
tem lugar da impreffaó. Ruy Lopes de Se- 
gura Vifinho do lugar de Safra que compoz 
fobre efta materia , e fahio impreffo Al- 
. calá por André de Angulo 1561. 4. o alle- 
“ga muitas vezes, e quafi o commenta em 


diverfos lugares veneráindo-o como infig- 
ne Mefre. o 
DAMIAM- DE AGUIAR filho do 
Doutor Joao de Aguiar Ouvidor do Mar. 
quez de Ferreira, e de D. Antonia Borges 
Ribeira filha de Gonçalo Ribeiro Senhor 
de Villarinho naceo em a Cidade de Evora 
a 14. de Abril de 1535. Na tenra idade de 
dez annos paou a Coimbra onde naó fo. 
mente eftudou os primeiros rudimentos de 
Grammatica , e letras humanas , mas 
fe applicou à Faculdade do Direito Cefa- 
reo com tal viveza de engenho que ainda 
nað contava vinte annos quando nella rece- 
beo o gráo de Doutor. Deixando a Uni- 
verfidade fervio alguns Lugares com fum- 
ma integridade até que chegou a fer Dezem. 
bargador dos Aggravos na Cafa da Suppli- 
caçaô de que tomou poffe a 19. de Apoflo 
de 1577. Sendo Vereador do Senado de 
Lisboa juntamente com Manoel Tellez 
Barreto , Francifco de Sa, e Antonio dz 
Gamma deu a poffe defta Cidade por fer 
Capital do Reyno de Portugal a 11. de Se: 
tembro de 1580. a D. Fernando Alvares 
de Toledo Duque de Alva como Procura- 
dor da Magefítade de Filippe II. a quem fe 
tinha julgado a Suceffaó defta Monarchia. 
Jà occupava o lugar de Dezembargador do 
Pago quando como Procurador da Cidade 
de Lisboa orou no Auto folemne em que 
na Villa de Thomar a 16. de Abril de 1581. 
foy jurado efle Princepe R ey de Portugal, 
exercitando efte mefmo miniflerio nað fo- 
mente nas Cortes celebradas na dita Villa 
a 2o. de Abril de 1581. mas em o Juramen- 
to do Princepe D. Diogo a 23. do dito 
mez , e anno. Foy Commendador das 
Commendas de S. Cofme de Gondemar 
no Bifpado do Porto, e de S. Matheosem 
o de Coimbra ambas da Ordem de Chrifto, 
premio que além de o merecerem os feus 
grandes ferviços foy follicitado pela autho- 
rizada intervençaô do Summo Pontifice 
Clemente VIII. o qual quando veyo a Lis- 
boa com o Cardial Alexandrino contrahio 
com Damiaó de Aguiar grande amizade, 
eícrevendo efte Breve à Mageftade de Fi- 
lippe III. que he o mais honorifico padraô 
da fua peffoa. Charifime in Chrifto Fil 
nofter falutem, G apoflolicam benedictionen. 
Anni jam plurimi effaxére , ex quo primm 
cogno- 
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cognovimus Ti Luh tania dilectum filium Das 


mianum de Aguiar Militie Chrifti equitem 
majeftatis tue fübditum. Tunc enim cum lo- 
co inferiori effemus (jufu Sancle recorda- 
tionis Pii Pape V . predeceffris noftri cum 
Alexandrino. Cardinali Apoftolico Legato 
pie memoria Hifpaniarum , regna amplif- 
fma obibamus) vifus eft autem nobis idem 
Damianus vir prudens , et: preflanti virtu- 
te, eumque amore fummo profecuti fumus; 
veterifque noftre cum eo conciliate amici- 
tie femper memores fuimus , et nunc plane 
fumus; fed eo imprimis nomine illum amamus 
quod Mejefiati tue ,ut audivimus , € Coro- 
ne ihi feliciter rnfervierit , ac nominatim 
Philippo Regi inclyte memorie patri tuo 
in illis Lufitanis tumultibus egregie fidelem 
( ur nobis relatum €t ) operam navaverit ; 
quare, O’ is tua regia gratia dignus eft, 
€ nos illi , ejufque domui omnia commoda 
jam pridem optamus , € nunc re ipfa id tan- 
dem eficaciter preflare Te authore cupe- 
remus: fed hoc expectamus , ut is, qui, no- 
bis ante ram multos annos notus , & charus 
fut , noftre etiam commendationis intuitu 
fructum. aliquem infignem capiat benig nita- 
tis tue. At rationes , O modi Majeflati 
tue deefe non poffunt quibus illum ornes , O 
augeas , O fubleves , ut fe , O' domum fù- 
am commodius , G decentius pro fui flatus 
conditione fnftinere valeat ; fit tamen exyfi- 
mamus (quando in ea vocatione eft) poffe à 
Majeftare tua Commenda aliqua. cujufvis 
Militaris Ordinis augeri , cujus uberiores 
fructus utilitatem cum dignitate ei afferant: 
etiam igitur , atque etiam illum Maigha- 
ti tue commendamus ; eritque nobis fane 
pergratum ut hoc nobis petentibus tribuas, 
quod tua, & Patris tui Regis gloria, & 
tui ipfius magnificentia jure optimo poftulat, 
9 Damiani erga utrumque , parentem fri- 
licet, &' natum fidelis, € devota fervitus 
mon immerito requirit. Datum Rome die 
ultima Augufti 1602. Pontificatus noftri 
anno fecundo. Foy cazado duas vezes, a 
primeira com D. Juliana Pedroza de quem 
nað teve fucceffaó , e a fegunda com D. 
Francifca de Mendoça , e Vafconcellos; 
filha de Manoel Mendes de Vafconcellos 
Senhor do Morgado das Vidigueiras, e de 
D. Catharina de Mendoga de quem teve 
cinco filhas, das quaes a herdeira chama. 
da D. Antonia de Aguiar , e Vafconcel- 
* Tom. I. 
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los, cazou com Triftað da Cunha de At- 
tayde Senhor de Povolide. Falleceo em 
Lisboa a 27. de Julho de 1618. com 83: 
annos de idade. Jaz fepultado na Capella 
mór do Convento de Santo Antonio dos 
Capuchos de quem era Padroeiro , onde 
ao lado da Epiftola tem gravado em huma 
pedra -efte Letreiro : | 

Efta Capella he de Damiaô de Aguiar 
que foy. do Confelho de Sua Magefiade, e 
Jeu Chanceller mor neftes Reynos de Por: 
tugal ,.e de D. Francifca de Mendoça de 
V afconcellos fua mulher , e de feus herdei- 
ros. Falleceo a 27. de Julho da era de 1618. 
Compoz. = |." 2 

Oraçao no Auto do Levantamento , e 
Juramento de Filippe II. em 16. de Abril 
de 1581. Começa. He tað grande o con- 
tentamento , e alegria, O'c. PEL 

Oraçaô no Auto das Cartas de Thomar 
celebradas a 20. de Abril de 1581. Come- 
ça. A vofa fempre leal Cidade, Cc. — — 
— Oração ao Auto do Juramento do Prin- 


çepe D. Diogo. a .23. de Abril de 1581. 


Começa. Querendo Deos Nofo Senhor ;: 
Jc. | 

Sahirað eftas tres Oragoens impreffas, 
nos Infirumentos , e Efcrituras dos Autos 
das Cortes de Thomar , 1584. fol. Sem lu- 
gar, nem nome de Impreflor. | o 


.. Fr. DAMIAM BOTELHO natural 
da Cidade de Lamego , filho de: Damiað 
Botelho, e de Anna Teixeira , irmao de 
D. Marcos Teixeira Collegial do Collegio 
de Sao Pedro da Univerfidade de Coim- 
bra , Inquifidor da Inquificaó de Evora, 
e Bifpo da Bahia de todos os Santos. De- 
pois de afhftir muitos annos em a Compa- 
nhia de JESUS , onde leu com applaufo 
letras Humanas , e as Sciencias Efcholaf: 
ticas, paffou com faculdade do Geral Mu- 
cio Vitelefchi para a Religiaó de Saó Je- 
ronymo, e no Real Mofleiro de Belem 
profeffou a 24. de Dezembro de 1652. 
Nunca quiz aceitar Prelafia, e fómente. 
exercitou o lugar de Procurador geral. 
Foy dos grandes Prégadores do feu tem- 
po, como moflraó feis volumes de folha, 
que tinha dos feus Sermoens promptos 
com todas as licenças para fe imprimirem, 


 refolucaó que fufpendeo a morte privan- 


do-o da vida a 26. de Mayo de 1645. cu- 
ii Jos 
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jos Titulos fà Os feguintes: |... -~ 
. Marial. Dedicado a EIRey: D. Joao 
o IV. fol. S E | 
«Argumentos de Feftras. de Chrifto, e 
epoftolos. Dedicado ao Principe D- Theo- 
dozio. fol. . | 
|. Argumentos de Fefas dos Martyres, 
e Confeffores. Dedicado ào Infante D. Du- 
arte. fol. — : | 
«Argumentos predicaveis fobre as Fef- 


tas -de todos os Santos , dos Bifpos , e de: 
algumas Virgens mais celebres. Dedicado 


à Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaõ. 
fol. E | | | 
Argumentos para todos os Domingos 
do Advento, e Feftas principaes que imme- 
distamente fe feguem, de Chrifto Senhor 
Nofo. Dedicado ao Inquifidor Geral D. 
Francifco de Caftro.: fol. | 
- ` Argumentos fobre todos os Domingos 
da Quarefma , e Sermoens da Semana San- 
ta. Dedicado ao Bifpo Conde D. Joaó 
. Mendes de Tavora. fol. Confervaó-fe ef 
tes 6: Tomos na. Livraria do Real Con- 
yento de Belem. - 


Fr. DAMIAM DAS CHAGAS. Na- 
ceo na Cidade do Funchal Capital da I- 
lhà da Madeira ; onde fendo de poucos, 
annos aprendeo Gramatica, em que fahia 

erito pelo engenho de que era dotado. 
Na paffou à mayores eftudos por querer 
feu Pay, que feguiffe a vida do comercio, 
que exercitava , porém elle ambiciofo de 
outros mais nobres lucros , refolveo entrar 
em a Religiaô Serafica , para cujo effeito 
tres vezes fe embarcou , e poíto que por 
duas foy impedido , e violentado por feu 
Pay para que nað executafle o feu inten- 
to, ultimamente triunfante de tantos obf- 
. taculos chegou a Lisboa, e no Convento 

de Sað Francifco da Provincia de Portu- 
gal tecebeo o Habito , fervindo de exem- 
plat em o Noviciado aos feus companhei- 
T0s.. Quando parecia lograr a fua alma de 
huma paz inalteravel, levantou o comum 
inimigo huma tormenta a que dava mayor 
força certa mulher , que o obrigava para 
fer feu marido. Para desfazer efta falfida- 
de ainda que a propria innocencia lhe. fe- 
gurava a vitoria, foy precifo largar a Re- 
ligiaó em que naô profeffava por eftar taó 
gravemente impedido. Depois que fe vio 
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l l livre , e defembaragado do impedimento 


que lhe maquinara a malicia , buícou 
promptamente. o centro da fua efpiritual 
tranquillidade , qual era a Keligiaó , ele- 
gendo a Provincia da Arrabida , ondefoy 
admitido por patente do Provincial Fr. Ja. 
come Peregrino , ao Noviciado do Con- 
vento de Sao Jozé de Ribamar, e nelle 
fe conftitahio hum perfeito exemplar da mais 
rigorofa penitencia. Nunca comeu came, 
nem peixe , fendo o feu continuo alimen- 
to ervas , temperadas tað infipidamente, 
que ferviad de afpera mortificagaó ao gof: 
to. Naô ceffava de fazer guerra ao corpo 
com as armas dos cilicios, e difciplinas, 
para nunca fe rebellar contra o efpirito. 
Ainda que nað tinha frequentado as efco- 
las era dotado de tað fubril engenho, que 
penetrava as Queftoens mais dificultofas 
da Theologia Moral, pofto que nunca as 
quiz praticar em o Confeffionario , pelos 
muitos efcrupulos de que era combatido, 
Na Myftica foy infigne Meftre, deixando 
por teftemunho da fua fciencia em tað al- 
ta Faculdade. | 

..- Tratado Efpiritual dividido em dous 
volumes. M.S. | | 

'. Em o qual nað fómente compendiava 
mas expunha as fentengas de varios Au 
thores que efcreveraó em materias Myfti 
cas. Pela noffa pobreza ( faó palavras de 
Fr. Antonio da Piedade Chron. da Prov. 
da Arrab. Part. 1. Liv. 5. cap. 5. ĝ. 1064.) 


ficara privados da eftampa , e fe Jatisfez 


com lhe dar o Supremo Tribunal licença 
para os poderem ler todas, e quaefquer pef- 
Joas que quizerem. | 
Ao tempo que contava quafi fetenta 
annos de idade , adoeceo de hum Pleuriz 
a que nað pode refiftir por eftar fumma- 
mente attenuado com penitencias. Rece- 
beo os Sacramentos com grande ternura, 
e abraçado com hum Crucifixo , falleceo 
placidamente em o Convento de Torres 
Novas a 29. de Março de 1600. Jaz fe- 
pultado no Capitulo do mefmo Conven- 
to. Fazem delle larga, e honorifica men- 
çao o Chronifta allegado , Jorge Cardo: 
fo Agiol. Lyfit. Tom. 2. pag. 349. e no 
Comment. de 29. de Margo letr. D. e Ft. 
Joan. a D. Anton. in Bib. Francifc. Tom. 
I. pag. 289. col.1... | 
T D. DA 
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`> D. DAMIAM DA COSTA natu- 
ral'ide Lisboa , e Conego Regrante de. 
Santa Cruz de Coimbra , onde depois de 
ler :Filofofia aos feus domefticos ; paflou 
em o anno de 1530. eftudar Theologia 
em a Univerfidade de Pariz, na qual res 
cebeo o grão de Doutor em 1535: de cu: 
jo A&o Litterario- foy feu Padrinho Ruy 
Fernandes de Almada Embaxador naquel- 
la Corte delRey D. Joaô o' III: Conhe- 
cendo efle Principe o grande talento de 
que era ornado., lhe commetteo eleger na- 
quella Univerfidade os Meftres ,:que ha: 
viaó fer os primeiros Lentes de Theolo- 
gia em a de Coimbra, que novamente eri- 
gira. Obedeceo promptamente à ordem do 
feu Soberano, mandando para Meltres de 
Gramatica , e das Linguas Grega , e He- 
braica a Pedro Henriques, e Gonçalo Al- 
vares ambos Portuguezes, e alumnos da 
Univerfidade de Pariz. Logo que fe refti- 
tuhio ao Reyno, foy nomeado pelo mef: 
mo Monarcha, hum dos primeiros Lentes 
de Theologia da nova. Univerfidade de 
Coimbra, em quanto teve o feu aflento 
no Mofteiro de Santa Cruz , que foy def- 
de o anno de 1557. até 1544. em que fe 
mudou para os Paços delRey , e nefte 
tempo deixou a Cadeira preferindo a ob- 
fervancia da Claufura ao applaufo do ma- 
gifterio. Nos ultimos annos fe dedicoi com 
mayor difvelo à contemplaçao dos bens 
eternos , de que foy tomar poffe a 9. de 
Abril de 1565. Fazem delle memoria D. 
Nicol. de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. 
Regrant. Liv. 7. cap. 15. num. 17. e Liv. 
Io. cap. 5$. num. 2. e Franc. Leyt. Fer. 
Notic. Chronolog. da Univ. de Coimb p. 
472. à. 1012. e pag. 556. Q. 1186. e 
1137. Compoz. 3 T 
ratactus de Incarnatione m Tert. 
Part. D. Thom. compofto no anno de 
1538. o qual affirma Joaô Franco Barreto 
na Bib. Portug. M.S. fe imprimira Co- 
nimbrice. 1544. — — mE 


Fr. DAMIAM DIAS filho da efcla- 
recida Religiaó Dominicana, cujo Habi- 
to profeflou no Convento de Valença em 
0 Reyno de Caftella. Foy Meftre de Theo- 
logia, e grande devoto do infigne Thau- 
maturgo da fua Ordem Saô Vicente Fer- 
rer, cuja vida efcreveo , e imprimio no 
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principio dos Sermoens do mefmo Santo, 
que illuftrou com doutiffimas notas as quaes 
fahiraó com os Titulos feguintes:. .' . ^ 
`. Sermones Sancti Vincentii Ferrerii gf- 
trvales denuó fumma curà per. Damianum 
Dias Lufitanum Theologi profefforem res 
cogniti: Loculente odnotationes in margi»: 
ne acceferunt: Antüerpie per Viduam &- 
heredes Joannis. Stelii. 1572. 8. & ibi 
1570. per Philippum Nutium. 8. & Ve: 
netiis apud Bartholomeum Rubinum: 
1573. 4- mu o 

Sermones Hyemales S. V incentii Fer- 
rerii , &c. Venetiis per: Bartholomzxum 
Rubinum. 1575. 8. css 

Sermones de Sanctis. ibi per eumdem 
Typog. 1573. 8$. Fazem méngaO defe 
Author Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu: 
fit. Litterat. lit. D. n. 3. Echard Script. 
Ordin; Pred. Tom: 2. pag. 209. col. 2: 
Poílevino Apparat. Sézer pag. 410. Alta- 
mura Cent. 4. p. 547.' Faria Europ. Por- 
tug. Tom:-3. Part. 4.'cap. 6. Draudius in 
Bib. Clafic. Fr. Pedro Monteir. Claufr. 


e e 


Domin. Tom. 3. pag^179. ` 


Fr. DAMIAM DA FONSECA; 
Naceo em Lisboa a 27. de Abril de 1575. 
Fora feus Pays Duarte da Cofta, que pe- 
la madureza do juizo mereceo as eftima; 
coens delRey D. Sebafliaó , e D. An- 
na da Fonfeca , filha efpiritual do infigne 
Varað Fr. Luiz de Granada, a quem of- 
fereceo efte filho recemnacido , para que 
com a fua bengaO crefceífle em virtudes 
heroicas. Defde a infancia moftrou a .na- 
tural propenfaó que tinha para as letras, 
pois chorando em huma occafiad com 
grande exceffo, e procurando fua Máy 
com varias caricias fufpendérlhe as lagri- 
mas, o confeguio dando-lhe huma Carti- 
lha , em cujo frontifpicio eftava impteffa 
a Cruz que reverentemente beijou, e co- 
megando a maftigar o Livro, certamente 
o engoliria , fenað fofle impedido para o 
naô executar. Aprendeo com os Padres 
Jefuitas os primeiros rudimentos , e fahio 
nelles tað confumado , que ninguem lhe 
difputava a primazia. Em quanto nað. ti- 
nha chegado à idade capaz de fer Religio- 
fo , foy amanuenfe do Ven. Fr. Luiz de 
Granada , que por exhortaçad fua partio 
para Valença emo anno de 1588. e. no 


Con- 
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Convento da Ordem dos Prégadores , on- 
de ainda fe confervava muito viva a me- 
moria de Sao Luiz Beltraó recebeo o Ha- 
bito Dominicano, com faculdade do Mef- 
tre Geral Fr. Xito Fabro, que nefte tem- 
po affiftia em Lisboa, por andar vifitan- 
do as Provincias de Efpanha. Teve por 
Meftre em o Noviciado a Fr. Pedro Gam- 
boa Varaó de inculpavel vida como com- 
panheiro que fora em femelhante paleítra 
de Sad Luiz Beltraô, e nelle affiftio nove 
annos. Depois de aprender Filofofia , e 
Theologia nefte Convento , em que fahio 
profundamente inftruido dictou Artes com 
tanto applaufo dos domefticos , e eftra- 
nhos, que fe compravaó por grande pre- 
ço as fuas poftillas para fe dictarem em va- 


rias partes de Efpanha. Sendo nomeado 


para defender Conclufoens no Capitulo 
Geral celebrado em Napoles, em o anno 
de 1600. antes de chegar a efta Cidade, 
padeceo varias tormentas , que. o obriga- 
rað. a faltar na Ilha de Mayorca , até que 
entrando em: Napoles foy logo bufcar a 
D. Francifco de Caftro, fobrinho do Du- 


que de Lerma feu grande amigo, que nef 


te tempo governava efte Reyno, e que- 
rendo que affifliffe no feu Palacio , fe def 
culpou com religiofa modeftià de taó ho- 
norifica hofpedagem , e pára nað. fer jul- 
gado por ingrato a efte favor , habitando 
no Convento do Efpirito Santo junto do 
Palacio do Vice-Rey , continuamente o 
vifitava, de que fe m nað fómente el- 
legelo por feu Confeflor , mas paffar com 
elle a Roma, onde foy caufa de que con- 
trahiffe intima amizade com o Cardial Bur- 
ghefi. Reftituido a Valença , recebeo o 
gráo de Doutor em Theologia , e para 
que a leffe fe criou huma nova Cadeira 
defta faculdade, o que executou com uni- 
verfal admiragaó. Por inftancias de D. 
Francifco de Caftro Embaixador de Caf 
tella em a Curia, paflou fegunda vez a 
Roma ,.e fendo levado à prefença de Cle- 
mente VIII. de quem recebera quando era 
Cardial particulares eftimaçoens,. as expe- 
rimentou mayores vendo-o companheiro 
do Meftre do Sacro Palacio Fr. Luiz Yf 


tellá Aragonez , que moftrando-lhe o Pa- 


lacio que tinha em Belvedere , ornado de 
amenos jardins, e caudelofas fontes, lem- 
brado. das moleítias padecidas na jornada 
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diffe ao Pontifice: Dulciá non meruit , qui 
non guflavit amara. Attendendo a Pro. 
vincia de Aragad ao feu merecimento, 
fuplicou ao Geral Fr. Agoftinho Galami. 
no, que o creafle Meftre da Ordem, cu. 
jo grão recebeo das mãos do Meflre do 
Sacro Palacio, do qual era muitas vezes 
fubftituto examinando os Livros que ha. 
viaô fer impreflos, nomeando os Prégido- 
res da Capella Pontificia , e approvando 
aquelles que haviað receber as infiguias 
Doutoraes em Theologia , aos quaes como 
Cancellario lhes conferia os grãos. Nace. 
lebracaó do Capitulo do anno de i61. 
em que fahio eleito Geral da Ordem Fr. 
Serafino Sicco prefidio a humas Conclu- 
foens , que lhe alcangaraó grande credito 


ao feu talento;- principalmente na repofta 


com que rebateo o argumento propoflo 
por Francifco Diotevello , depois Nuncio 
Apoftolico em Polonia , contra a efficacia 
efectiva da Graça , o qual como difcipu- 
lo da Efcola Jefuitica defendia acerrimamen- 
te a parte contraria. Por huma geral epi- 
demia que inficionou a toda a Curia, con- 
trahio tal infirmidade que o reduzio ao ul. 
timo perigo, do qual certificado pelo Me. 
dico eftar já livre exclamou: Hei mihi quia 
incolatus meus prolongatus ef. Em fatisfa- 
çað do lugar de Mettre do Sacro Palacio, 
que lhe prometera o Pontifice, e por cer- 
tas razoens politicas o naó cumprira , Ihe 
affinou huma pengaó de cem ducados de 
ouro em huma Conezia de Coimbra, alem 
de expedir hum Breve para que podeffe 
cobrar cada anno feifcentos ducados de Ca- 
mera dados por ElRey de Caftella. Por 
ordem do Geral fahio de Roma a 25. de 
Settembro de 1616. com o titulo de Co- 
miffario , e Vifitador geral para pacificar 
as difcordias, e reduzir ao eftado primiti- 
vo da Religiaó as Provincias de Polonia, 
e Ruffia, e vencidas varias controverfis, 
introduzio com igual prudencia, que fua- 
vidade a refórma. Difcorrendo pela Li- 
thuania, e Pruíha, reftituhio à fua antigua 
obfervancia os Mofteiros de Vilna, e Ly 
blin, donde voltando a Ruffia , vifitou o 
Convento Leopolienfe , e o Collegio de 
Santa Maria Magdalena , cuja empreza 
foy tað agradavel à Santidade de Paulo V. 
que efcreveo a ElRey de Polonia, grat 
ficando-lhe à benevolencia que uzara com 

| o Couif- 
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o Comilfaiio della. Entrando. fegunda vez: 
em: Lithuania, edificou o Mofteiro Mif- 
chenfe com a invocaçaô do. Doutor An- 
gelico , € reformou o Mofteiro de Varfa-- 
via. Concluida toda-efta incumbencia no 
efpaço de tres annos , querendo reftituirfe. 


a Roma entrou em Lensberg primeira Ci- 


dade de Saxonia , onde foy benevolamen- 


te recebido pelo feu Duque , com o qual 


eftando à meza fe altercou huma queftaó, 


fobre a Real prefenga de Chrifto no Sacra- 
mento do Altar, entre hum Calvinifta, e 


hum Lutherano , e a ambos convenceo 


com a efficacia dos feus argumentos. De- 
pois de difcorrer por Trento, Padua , Fer- 
rara, Bolonha , Pifauro , e a Santa Caza 
de Loreto, onde rendeo as graças à Vir- 
gem Santiffima de o ter livrado de tantos 
perigos em jornada tað dilatada, entrou na 
Curia, é nella o recebeo o Geral com in- 
explicavel jubilo, e para lhe louvar a pru- 
dencia com que tinha em Polonia triunfa- 
do de tantas contradiçoens , lhe applicou 
com propriedade as palavras do Ecc/efíaft. c. 
45. verbis fuis monftra placavit. Sendocrea- 
do Cardial Roberto Ubaldino Nuncio de 
França, cuja purpura lhe tinha vaticinado 
o elegeo por feu Theologo. Prégou o Ad: 
vento na Cathedral de Bolonha , com a 
affiftencia das principaes peffoas daquella 
Cidade-, e querendo o Duque de Paftra- 
na, quando hia para Vice-Rey de Sicilia, 
que foffe feu Confeffor prometendo alcan- 
çar-lhe hum Bifpado delR ey Catholico fe 
eícufou por eftar exercitando o mimilerio 
de Theologo do Cardial Ubaldino. No 
ano de 1627. foy mandado à Provincia 
de Lombárdia, onde fufpendeo ao Provin- 
cial por defobediente às ordens do Geral. 
Para defender a juítiça com que ElR ey de 
Efpanha expulfara aos Mouros dos feus Rey- 
nos , contra'a maledicencia que finiftramen- 
te interpretava efta refolugaó como feita 
mais a impulfos da conveniencia , que do 
zelo da Religiað , efcreveo no breve efpa- 
ço de hum mez com igual elegancia, que 
Íciencia. 

Juha expulfion de los morifcos de EJ- 
paia con la inftrucion , apofiafia , y trai- 
cion dellos: y repuefta a las dudas, que fe 


ofrecieron acerca defa materia. Roma 


por Jacomo Mafcardo 1612. 8. Dedicou 
efta Obra a D. Ftancifco de Caftro Em- 
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baxador em Roma. de Filippe III. feu 
grande Patrono ; a qual fahio com feu con- 
fentimento traduzida na Lingua Italiana , 
por Cofme Gaci , antes que fahiffe em Caf- 
telhano, com efte Titulo : = 
Del giuftro fcacciamento de Morefchi 
da fpagna libri fei dal Padre Damiano Fon: 
feca delk Ordine de Predicatori tradoto. 
del fpagnolo en Italico da Cofimo Gaci. - 
Roma por Bartholomeo Zannetti. 1611. 


Oratio habita in Comitiis Generalibus ` 
Ordinis Predicatorum Rome celebratis. 
anno 1601. Roma 1601. 4. | 

Fazem memoria delle Joaó Bautifia 
Reggiano , que lhe efcreveo a vida na lin- 
gua Latina, de quem extrahimos todas as 
noticias da fua peffoa. Fernandes Notitia . 
Ordin. Præd. chamando-lhe eruditione conf. 
picuum. Fr. Jayme Bleda Coron. de los Mor. 
de Efpan. Liv. 8. cap. 20. pag. 946. V a- 
ron muy docto y por fus muchas partes efti- 
mable. Echard Script. Ordin. Præd. Tom. 
2. pag. 424. col. 2. Tantum ingenio , mo- 
ribufque claruit ut ad precipuós in. Ordine 
gradus, © honores promoveri facile promé- 
ruerit. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. 
Litter. lit. D. num. 4. Nicol. Ant. Bib. . 
Hifpan. Tom. 1. pag. 201. Faria Europ. 
Portug. Part. 4. cap. 6. e no Epit. das 
Hif. Portug. Part. 4. cap. 18. Leo AL 
lat. in Apib. Urban. p. 104. Fr. Pedro Mon- 
teir. Claytr. Domin. Tom. 5. pag. 179. 


DAMIAM DE GOES. Naceo na 
Villa de Alanquer , diftante fette legoas 
para o Norte da Cidade de Lisboa em o 
anno de 1501. e foy bautizádo na Igreja 


Matriz de Noffa Senhora da Varzea. Te- 


ve por Pays a Ruy Dias de Goes, e Iza- 
bel Limi fua quarta mulher , ambos igual- 
mente nobres, elle defcendente de Aníiaó 
de Eftrada Fidalgo Afturiano, e ella de 
Nicolao de Limi, a quem pela fua grande 
capacidade commetteo a Sereniffima Infan- 
ta D. Izabel filha do noffo Monarcha D. 
Joaó o I. e Efpofa de Filippe o Bom Du 
que de Borgonha, graves negocios que 
veyo tratar nefte Reyno. Deíde a tenra 
idade de nove annos affiftio no Palacio del- 
Rey D. Manoel de quem foy Camareiro, 
e Guardaroupa , e nefta politica paleflra , 
moftrou qué tinha tað boa indole para as 

virtudes 
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virtudes, como. pròfundo- tálento para as 


fciencias. Afpirando o feu efpirito a exa- 
minar com os. ólhos o que aprendera pe- 
los Livros , fabio. a difcorrer pelas mais 
famofas Cortes do mundo , fervindo-lhe 
os coftumes de Naçoens tað varias de mu- 
dos directores para regular as fuas açoens. 


Certificado EIR ey D. Joaó o HI. da fum- 


ma capacidade de que era ornado, o no- 
meou feu Miniftro para tratar diverfas ne- 
gociaçoens com os Reys Sigifmundo de 
Polonia, Federico de Dinamarca, e Guf 
tavo de Suecia, as quaes concluio com 
igual gloria do feu Soberano, como im- 
mortal credito do feu nome. A fuavidade 
do genio, perípicacia de juizo, e eloquen- 


cia da frafe, principalmente em a lingua 


Latina de que foy obfervantiffiao cultor o 
infinuarad na familiaridade dos mayores 


Principes , como foraó Paulo III. Carlos. 
V. Fernando Rey dos Romanos, Henri- 


que VIII. de Inglaterra , e Francifco I. 
de França , naó feudo menor a amizade, 
que contrahio com os mais celebres pro- 
feflores das Sciencias, que venerava aquel 
la idade, como erað Pedro Bembo , que 
depois foy Cardial , Lazaro Bonamico de 
quem ouvio, Filofofia em Padua quatro 
annos , os Cardiaes Jacobo Sadoleto , e 
Chriftovaó Madrucio, Biípo hum de Car- 
pen&orato , e outro de Trento, Joao 
Magno Arcebifpo de Upfalia , e feu irmaó 
Olao Magno, Erafmo Rhoteredamo com 
quem afhítio cinco mezes em Fribourg, 
Conrado Goclenio , Henrique Glariano,, 
e Pedro Nanio , dos quaes recebia reperi- 
das cartas em que teftemunhavaõ a eflima- 
çaô com que veneravaõ a fua peífoa, de- 
dicando-lhe alguns delles as fuas Obras, 
para que protegidas com a fua fombra, 
pudeffem fer benevolamente aceitas em 
todo o mundo Litterario. Depois de ter 
feito hum largo circulo por toda a Euro- 
pa onde vio como curiofo , e obfervou 
como Sabio os Reynos , e Cidades mais 
celebres defta illuftre parte do mundo, em 
cuja peregrinaçaô confumio quatorze au- 
nos, difcorrendo em Flandes pelos Duca- 
dos de Brabante, e Lucemburg, em A- 
lemanha Alta, e Baixa, pelas Cidades de 
Bafilea , Argentina, Vormes, Efpira , e Co- 
lonia: em França pelas Provincias de Pi- 


cardia, Normandia , Bourbon, e Delfina- 


do, e em Italia pelo Ducado de Mili$, 
e Lombardia, as Cidades de Ferrara, Pa. 
dua, Veneza, e Roma, fe reftituhio 4 
Flandes onde elegeo por domicilio a Cida. 
de de Lovanha Capital do Ducado de 
Brabante, para com mayor tranquilidade 
cultivar os feus eftudos , e enriquecer q 
poíteridadc com as fuas Obras , a queo 
eftimulava continuamente o infigne André 
de Refende. Porém fendo efta Cidade 
cercada em o anno de 1542. por vintee 
cinco mil Francezes , de que erað Gene. 
raes Martinho de Rofen , Marichal de 
Gueldres , e Nicolão de Beufut , Senhor 
de Longeval, tal foy a confternacaó de 
feus habitadores, que grande parte delles 
defempararad as fuas cazas; e conhecendo 
o Senado os efpiritos que animavaô a Da- 
miaô de Goes , o elegeraô Capitaó , e 
por feus adjuntos a Conrado Conde de 
Vernemburgo , Filippe de Dorlay , Bai. 
lio de Brabante , e Jorge de Rolyn , Se- 
nhor de Emery , que julgando a empreza 
por dificultofa , nað quizerad ter parte nel- 
la. Com hum efquadraó de eftudantes, 
que capitaneava Damiaó de Goes, fe de: 
terminou oppor aos intentos do inimigo, 
a tempo que tinha mandado pedir pelo ref 
gate do faco da Cidade duzentos e vinte 
mil Coroas de ouro , toda a artelharia, 
e polvora que nella houveffe , cujos pac- 
tos fem elle o faber tinhaô quafi aceito os 
cercados. Perturbado com efta noticia fa- 
hio ao campo com Adriao Blehemo , Go- 
vernador da Cidade a conferir com o Ge- 
neral Francez ( que tinha aflinado o breve 
efpaço de huma hora para ultima refolu- 


. çaô dos fitiados ) o modo menos violento 


com que fe devia concluir aquelle negocio, 
e voltando para efte fim à Cidade o Go- 
vernador della , ficou Damiaó de Goes 
com Longeval, quando fem ninguem o 
efperar foou hum grande eftrondo de arti- 
lharia difparado dos feus muros, de que fe 
feguio tal confternagaó nos Francezes que 
muitos fugiraó arrebatadamente do campo, 
e interpretando Longeval fer infraga das 
tregoas em que eftava, voltou a fua cole 
ra contra Damiaó de Goes , mandandoo 
prezo para Vermandois , Capital da Ci 
dade de Sad Quintino da Provincia de É 
cardia , onde depois de padecer terrives 
moleítias, fe refgatou de tað dura prize 


por 
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e Abyffina. Foy hum dos mais infignes Mu 


por dous mil ducados de ouro. Em o an- 
no de 1558. precedendo faculdade delRey 
D. Joao o III. fe defpozou na Haya com 
Joanna de Hargen, filha de Andre de Har- 
gen , natural de Utrech , Senhor de Af- 
torch , do Confelho do Emperador Car- 
los V. em os Eftados de Olanda, defcen- 
dente dos Condes de Aremberg , Herne, 
e Monfort , cujo illuftre conforcio cele- 
brou com hum elegante Epithalamio feu 
grande amigo Alardo Amfítelredamo , o 
qual principia: 
Non melius teneris junguntur vitibus U Imi 
. Nec plis Lotos aquas littora Myrtus 
“amar: | : 
Quem Gofio lepida ef focinta Joana ma- 
rito 
- Quam generofa fuum deperit Harga vi- 
rum. 

“Ao primogenito, que naceo defte ma- 
trimonio, lhe impoz o nome de Manoel em 
obfequio do Monarcha que governava efte 
Reyno o qual depois foy Monge de Cif- 
ter com o nome de Fr. Filippe de Sion. 
Efte. Genethliaco applaudio Pedro Nanio 
com huma elegante Poefia que começa. 
Tandem leta dies Erythreo digna Lapillo 
- Advenit, O patrem te , Damiane facit. 

Antes de fe reftituir a Portugal teve 
mais dous filhos chamado hum A mbrofio, 
€ outro Antonio , que profeffou o Inflituto 
Giflerciente no Convento de Alcobaça. 
Afhítindo jà nete Reyno com fua mulher 
teve della a Ruy Dias de Goes, que morreo 
no cerco de Chàul, André de Goes, Fruc- 
tuofo de Goes que acabou infelizmente na 
batalha de Alcaçar, Antonio de Goes, D. 
Catherina , e D. Izabel de Goes. Aten- 
dendo EIRey D. Joaó o III. aos Servigos 
que tinha feito em obfequio defta Coroa, o 
nomeou Guarda mór da Torre do T'ombo, 
€ Chronifta mór do Reyno dezempenhan- 
do a primeira incumbencia com reduzir a 
boa ordem os papeis, e documentos, que 
eflavaó confufos no Archivo Real, e a fe- 
gunda, efcrevendo a Chronica delRev D. 
Manoel em o anno de 1558. dedicada ao 
Cardial D. Henrique, cuja obra tinha fido 
laboriofa empreza dos Chroniftas Ruy de 
Pina, Fernaó de Pina, e D. Antonio Pi- 
nheiro Bifpo de Miranda. Soube com per- 
feicaó as linguas mais polidas da Europa, 
€ teve baftante intelligencia da Arabica, 

“Tom. I. | 


6 


ficos da fua idade compondo os veríos que 


“acomodava à Solfa,de que-era eminente pro- 


feflor, cantando-os com grande fuavidade ao 
fom de diverfos inftrumentos, que deftra-. 

tramente tocava. Muitas deftas obras que | 
fe cantavaó com fummo applaufo nos Tem- 
plos, fe confervaó na Bibliotheca Real da 
Mufica em a Eflante 21. n. 592. como 


“confta do feu Cathalogo impreflo em Lis- 


boa. Por fer Mufico, e juntamente Poe- 


“ta; lhe fez em feu louvor efte epigramma o. 


infigne Rezende. | 

Elige utro mavis horum te nomine dici 
An Pheebi , an Orphei dulcis uterque mo- 

dis. l 
Aut (fi non Jpernis genus) à quo Mufica pri 

mum . | 

Inventa eft nobis , fis Damiane Tubal. 
Na hiftoria Sagrada, e profana foy ver- 
fadiffimo, principalmente em a Genealogia, 
efcrevendo de algumas Familias do noffo 
Reyno em cuja obra feguindo mais os impul- 
fos da vinganga, que o decoro da verdade, di- 
minuhio grande parte da fua fama quando 
fe fez maledico cenfor da alhea. Foy fem- 
pre inimigo do intereffe, como moftrou re- 
cufando o Officio de Efcrivao da Caza da 


India offerecido em o anno de 1555. por 


EIRey D. Joao o III. Amou com fumma 
fidelidade a fua Patria focorrendoa com 
abundancia de Trigo na occafiaó , que efte 
Reyno padecia delle grande falta, o qual 
mandou de Flandes a feu Irmaó Frudos 
de Goes com ordem que fe vendefle pelo 
preço que cuflàra a-fua condugaó. Tendo 
chegado a idade provecta falleceo na fua 
patria deixando duvidofa a pofteridade af 
fim da caufa da fuamorte, como do dia, e 
anno em que fucedeo, porque ainda que o 
P. Fr. Manoel de S. DamafonaV erd. Eluc. 
p.197.. 367. aflinaa fua morte em o anno de 
1560. fundado no epitafio da fua fepultura; 
cuja opiniaó feguio o P. D. Antonio Cae- 


tano de Souf. no Apparat. à Hift. Gen. da 


Caz. Real Portug. pag. 31. Q. 11. acrecen- 
tando que fora em 4. de Outubro , certa- 
mente fe enganarao, pois coníla da 4. Part. 
da Chronica delRey D. Manoel imprefla 
a 25. de Julho de 1567. e rubricada pela fua 
propria mað, que ainda vivia nefte anno. 
Corroborafe mais efta verdade com o Pri- 


vilegio impreffo ao principio da dita.Chro- 
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nica concedido por ElRey D. Sebafliaó a 
29. de Margo de 1566. ao mefmo Damiaó 
de Goes, em que lhe ordena, que todos os 
exemplares impreffos defta obra feraó affi- 
nados por elle , donde fe infere evidente- 
mente que até o anno de 1567. ainda eftava 
vivo, e-affim lhe anteciparaó a morte fete 
annos aquelles dous Efcrito:es aflinando-lha 
em o anno de 1560: Jaz fepultado no pavi- 
mento da Capella mór da Parochial Igreja 
de N. Senhora da Varfea da Villa de Alan- 


“quer, e na parede da par:e da Epiftola felé 


gravado efte elegante ep'tafio compoftope 
la fua penna. D.O.M. 
Damianus Goes. Eques Lufitanus olim 
fui, Europam univerfam rebus agendis pe- 
ragravi, Martis varios cafus , laborefque 
Jubivi , Muf, Principes, Doctique viri me- 
rito me amarunt, modo Alanckerce ubi na- 
tus fum , hoc fepulchro condor , donec pulue- 
rem hunc excitet dies illa. 
Obiit an. Salutis M. D. LX. 
| H. M. H. N. S. 
Na parte do Evangelho eftað abertas 
em pedra as Armas da Familia dos Goes, 


. e de fua illuítre Conforte. Para nað cadu- 


car com o tempo a memoria de feus Pays, 
e Avós, mandou com igual piedade, que 
magnificencia trefladar os feus offos donde 
jaziaó para hum maufoleo edificado na pri- 
meira Capella do Cruzeiro do Convento 
de S. Francifco da Villa de Alanquer, que 
eftà da parte do Evangelho animando ef- 
tas cinzas com efta eloquente infcripçad. - 
D. O. M. 

Ob fummam in fuos pietatem Gomejio 
Proavo, Lupo Avo, Roderico Patri , Eli- 
Jabethe matri Damianus Goes Eques Lu- 


Atanus pofuit anno Domini 1555. 


Os elogios com que os mais celebres 
profeflores das Íciencias celebraraó o nome 
de Damiaó de Goes affim em profa, co- 


“mo èm verfo,fe nað podem facilmente tranf- 


crever, dos quaes relataremos alguma par- 


te, para que fe conheça a grande eftimacaó 


que efte infigne homem alcançou no con- 


ceito dos mayores Sabios. O Cardial Jaco- 


bo Sadoleto em huma Carta que lhe efcre- 
véo de Roma 15. Kalend. Julii 1537. Nam 
de ingenio, deque nobilitate tua , nec non de 
Rludiis artium optimarum , de rerum ufu, de 
prudentia, de humanitate fic copiofe l:cutus 
eh Petrus Bohemus , ut non folum fidem 
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mihi fecerit ejus predicatio plena auétorita. 
tis; fed me in amorem quoque tui compule. 
rit. O Cardial Pedro Bembo em huma 
Carta efcrita de Roma 3. Idus Januarii 
1541- Perge igitur , O quanto ingenio, ac 
ufu vales ad gentis tue facta fcriptis illu. 


tranda azzredere, nec enim efl major, at. 


| que uberior ccii fructus tibi confere poffit 


cum hiftoria nihil fere At ad nominis memo. 
riam Rabilius , aut ad pofterorum cognition 
nem aptius, aut ad omnium delectationem 


Jucundius. O Cardiil Chriflovaó Madruc- 


cio Bifpo de Trento em huma Carta que 


lhe efcreve defta Cidade a 21. de Mayo de 
1541. Vicifin te amare incepi , € magis, 
magifque diligo, non propter lemma tum 
antiquum quod longa ferie proavorum lauda- 
biliter ducis. Sed aliud quiddam inte animal. 
verti , tibi magis proprium qucd me intui 
amorem vellexit. Imo vi quadam occulta 
traxit ut te amarem exquifita fcilicet, Q 
abftrufa eruditio, genuina integritas, pectuf 
que illud tuum omni virtutum genere refir- 
tifımum. Joan. Vafxus in Epift. data Ebo- 
re 15. Calend. Novemb. ann. 1541. Ut 
enim filentio preteream tuam humanitatem, 
probitatem, eruditionem eximiam, editif- 
que jam libris celebrem, ceterofque animi 
tut dotes in tam claro , nobilique fafigio 
conftitutas , que adamantinum plane, ac fer- 
reum poffint hominem ad amorem tuum per- 
trahere. Cornelio Grapheo Secretario da 
Cidade de Anveres o pintou defta forte. 
Cujus imago ifthæc placido fub pallida vultu 
Raidet purpureo fuavis in ore rubor 
Frons leta , exporrecta, alacris dulcedine 
quadam 
Pra fe fert puri pectoris indicium. 
Blandi oculi , bene nigri oculi , coma nigra, 
capillis a | 
Subcrifpis nigro barba colore decens 
Nil eft candidius: nil eft humanius illo, 
Nil civile magis, nil magis ef lepidum. 
Omnibus eft charus nulli non gratus, ubique 
Omnibus expofitus nil nifi delitie. 
Joachim Polites. . | I MN 
Inclyta, que magnum volitant tua fcripta 
per orbem | n 
Dum legimus claris nobilitata viris. 
Prelia longinquis Gangetica gefta fub oris 
Indus ubi rapidas in mare volvit aquas. 
Dum Lufitanas acies, inimicaque cafra 
Turcarum ferro depopulata refers. » 
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Divinum Damine heros miramur acumen 
. Mentis, O ingenii maxima figna tui. 
. Ào feu Ketrato aberto por Filippe Gal- 
Je entre outros Varoens infignes em Letras 
lhe fez a feguinte infcripgaó Arias Montano. 
Gentis Thucidides enarrat gefta Pelajzee 

Romanà claret Livius Hiforia : 
Hic alia , ut tace, fera data fcripta fenecta 
JEtiopum accepit nomen ab hiftoria. 

Bivar in Comment. Dextri ann. Chrif. 

66. n. 6. lhe chama Eques , O hitoricus no- 
bilis. Andrad. Chronic. delRey D. Joao o 
III. Part. 4. cap. 115. Doutifimo V araó. 
Faria na Advert. à Afia Portug. Tom. 1. 
Perfona de notorta nobleza , Jciencia, ele- 
gancia , credito. Brandao Mon. Luft. Part. 
3. Liv. 10. cap. 19. Author grave Maced. 
Flor. de Efpan: Fxcel. 9. cap. 8. Deligen- 


te Chronifta Fr. Franc. à S. Aug. Dom. Sa- 


dic. pag. 5o. vir in omni difciplinarum ge- 
nere verfatifumus. Brito Mon. Lufit. Part.1. 
Lib.2. C. 24. tit. 2235 Famofo Chroni/la. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Geneal. Herald. p. 81. 
Viraulicis negotiis , multisq peregrinattoni- 
bus inclitus, Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 
I. pag. 201. col. 2. ¿n cognitionem hominum 
doctiffimornm adeoque in univerfam pofteri- 
tatis memoriam pervenit. Joan. Dried. de 


Ecclef. Scriptur. em a Dedicatoria a ElRey 


D. Joao. o III. generofum virum,ac littera- 
rum cultorem, fautoremque candidifimum. 
Scoto Bib. Hifp. pag. 491. fama clarus , 
litterifque dives, O prudentia infiructus. 
Anton. Galvaô Trat. dos Defcub. pag. mi- 
hi 74. Correo a mor parte da Europa cou- 
Ja digna de louvor, e memoria pois deu luz 
à fua patria de muitas coufas occultas a ella. 
Paulo Freher. Theatr. viror. erudit. Clar. 
pag. 1451. Mufice à pueritia deditus. ufque 
co Lufitanice gentis ritu excellut , ut ea 
componere que in Templis alii modularen- 
tur. Ànt. de Leon Bib. Orient. Tit. 3. e 
novamente acrecentada Tom. 1. col. 61. 
388.390. eno appendix fol. 542. Fr. Man. 
de Sao Damaf. Verdad. Elucid. paz. 180. 
0. 337. illyfre Hiforiador.Niceron. Mem. 
des Hom. Iiluftr. Tom. 26. pag. 101. Va- 
ler. Taxand. in C athal. Claror. Hifp. Scri- 
ptor. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lit. D. num. 5. Capaffi.. Hift. Phi- 
lofof. p. 453. Kenigio Bib. Vet. © Nov. 
pag. 351. col. 2. Haræus Annal. Brabant. 
Tom. 1..p. 625. Joan. Pint. Ribeir. Pref. 
o Tom. I 
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das Letr. às Armas. Papadop. Hif. Gym- | 
nac. Patavin. lib. 2. cap. 17. Leytað Me- 
mor. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 425. 
D. Ant.Caet. de Souf. Apparat. à Hf. 
Geneal. da Caz. Real Portug. pag. 51. 
Q. 11. Compoz. | 

Fides, religio , morefque /Etiopum fub 
imperio Pretiofi Joannis (quem vulgo Praf- 
biterum Joannem vocant ) degentium , una 
cum ennarratione confzederationis , ac ami- 
citie inter ipfos Ætiopum Imperatores, O 
Reges Luficanie inte. Accefferunt aliquot 
Epiftole ipfi operi inferte ac lectu dignif- - 


fime Helene Avie Davidis Pretiofi Joan- 


nis, ac ipfius etiam Davidis ad Pontificem 
Romanum, € Emmanuelem , ac Joannem 
Lulitanie Reges. Dedicou efta Obra ao 
Pontifice Paulo III. Antuerp. apud Mar- 
tinum Nuntium. 1611. 12. Parifiis apud 
Chriftianum W'echelum. 1541. 8. Lova- 
nii apud Rutgerum Reffium. 1544. 4. Co- 
loniæ apud Gervinum Calenium 1574. 8. 
juntamente com a Obra de Rebus Occea- 
nicis Petri Martyris ab. Angleria p. 449. 
até 521. Colon. Agrippina ex Officin. Bir- 
ckmanica 1602. 8. deíde p. 155. até 246. 
e no Tom. 2. Hi/pan. Illyfrat. à p. 1290. 
até 1312. Francof. apud Claudium Mar- 
nium 1605. fol. 

Legatio magni Imperatoris Presbitert 
Joannis ad Emmanuelem Lufitanie Re- 
gem anno Domini M. D. XIII. Item de 
J ndorum fide , ceremoniis , religione , O'c. de 
illorum Patriarcha , ejufque oficio, de reg- 
no, ftatu , potentia , maieftate , O' ordine 
Curie Presbiter! Joannis per Matheum 
tlius Legatum coram Emmanuele Rege ex- 
pofita. Lovanii apud Joan. Grapheum. 
1532. 8. & Drodaci apud Joan. Leonar- 
di Berevvout. 1618.. 8. Dedicado a Joaó 
Magno Godo , Arcebifpo de Upfalia em 
o Reyno de Suecia. | + o 

Deploratio Lappiane gentis. Geneva 
apud Joannem Tornæfium.- 1520. 12. Pa- 
ritis apud Chriftiánum W'echelum. 1541. 
8. Colonie: apud Gervinum Calenium. 
1574. 8. com o Livro de Rebus Occeani- 
cis , defde pag. 522. até 527. Lovanii apud 
Rutgerum Refciur 1544. 4. Colonia A- 
grippinæ ex Officina Birckmanica. 1602. 


Com- 


| 
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Commentarii rerum geftarum in India 
citra Gangem à Lufitanis anno 1538. Lo- 


. vanii apud Rutgerum Reícium. 1539. 4. 


Dedicado ao Cardial Pedro Bembo. Sahio 
efta Obra fegunda vez com alguma diverfi- 
dade com efte Titulo. 
Dienfis nobilifime Carmanie , feu Cam- 
baie urbis oppugnatio. Lovanii apud Rutge- 
rum Refcium. 1544. 4. Colon. apud Ger- 


vinum Calenium. 1574. 8. com a Obra de . 


Rebus Occeanicis Petri Martyris, a pag. 
528. até 559. Colonie Agrippine ex Ofi- 
cina Birckmanica. 1602. 8. à pag. 270. até 
310. e no Tomo 2. Hifp. Iluftrat. Fran- 


. cof. apud Claudium Marnium. 1603. fol. a 


pag. 1519. até 1327. 

De bello Cambaico ultimo Commenta- 
ri tres. Dedicado ao Infante D. Luiz. 
Lovanii apud Servatium Saffenium. 1549. 
4. Colonie apud Gervinum Calenium. 
1574. 8..a pag. 565. até 614. Colon. A- 
grippinæ ex Officina Birckmanica 1602. 8. 
a pag. 311. até 576. e no Tom. 2. Hifp. 
Ulluftrat. a pag. 1329. até 1345. Nicolao 
Antonio na Bib. Hifpan. Tom. 1. p. 202. 
confundio efta: Obra com a precedente ef. 
crevendo que era a mefma com differente 
Titulo; porém miferavelmente fe enganou 
pois a hiftoria do primeiro fitio intitulada 
Commentarii rerum geftarum in India, 
&c. he a relaçao do fitio de Dio, em o 
anno de 1538. quando governava aquella 
Praça D. Antonio da Sylveira ; e a Obra 
com o Titulo de Bello Cambaico , he a 
narraçaô do fegundo fitio daquella Praça, 
em o anno de 1546. fendo feu Governador 


D: Joao Mafcarenhas mediando entre, 
“hum, e outro o efpaço de outo annos. 


Urbis Ulyfiponis defcriptio in qua obi- 
ter tractantur nonnulla de Indica naviga- 
tione per Grecos, € Penos, & Lufitanos 
diverfis temporibus inculcata. Dedicada ao 
Cardial Infante D. Henrique. Ebora apud 
Andream Burgenfem T'ypographum Illuf- 
triffimi Principis Henrici Infantis Portugal- 
liz S. R. E. Cardinalis, ac Apoftolicz Se- 
dis Legati a Latere meníe Octobri. 1554. 
4. Colon. Agrippinz ex Oficina Birckma- 
nica. 1602. 8. à p. 55. até 94. e no Tom. 
2. Hifp. Ilyftrat. a p. 879. até 889. 

- De rebus, & imperio Lufitanorum ad 


= Paulum Jovium Difceptatiuncula. Lovanii 


apud Rutgerum Refcium. 1554. 4. Co- 


lon. Agrippinz ex Officin. Birckmanics. 
1602. 8. a p.303. até 310. e no Tom. ;. 
Hifp. Ilyfrat. à p. 890. até 891. 

Hifpania. Confta da fua extenfaó, e 
fertilidade contra as calumnias de Sebaftis 
Munftero , que na fua Cofmografia comig. 
norante petulancia efcreve contra os cof. 
tumes dos Efpanhoes. Dedicou efta Obra . 
a feu grande amigo Pedro Nanio , infigne 
Profeflor de Humanidades em a Univer- 
fidade de Lovanha, o qual refpondeo a 
Damiaó de Goes, com huma carta cheya 
de affectuofas expreffoens , a qual começa 
Libellum tuum amplifime Damiane eo qni. 
mo accepi ut fi. mthi ingens thezauras obla- 
tus fuiffet , nec alacrior , nec hilarior efe 
potuiffem. Sabio efta Obra Lovanii apud 
Rutgerum Refcium. 1544. 4. Col. apud 
Gervinum Calenium. 1574. 8.a pag. 615. 
até 655. & Colon. Agrippinz ex Officim 
 Birckmanica. 1602. 8. à pag. 1. até 52. e 
no Tom. 1. Hifp. I/lufrat. Francof. apud 
Claudium Marnium. 1605. fol. à pag. 1160, 
até 1173. Joao Vafeo Chronic. Hifpan. 
cap. 4. louva muito efta Obra, dizendo. 
Commentarium. illud non magnum quidem, 
Jed accurate feriptum , O rerum varietate 
jucundum. 

= Urbis Lovanienfis obfidio. Ulyffipone 
apud Lodovicum Rhoterigium Typogra- 
phum 1546. 4. Dedicado a Carlos V. 

Epiftole aliquot ad Cardinales Petrum 
Bembum , Jacobum Sadoletum , Nicolaum 
Clenardum, Joannem Vafeum, & illorum 
refponfiones. Lovanii apud Rutgerum Re- 
Ícium. 1544. 4. 

— Epiftola ad Hieronymum Cardofum. He 
a ultima entre as defte Author. Ulyffipone 
apud Joannem Barrerium 'Typog. Reg. 
1556. 8. 

Chronica do felicifimo Rey D. Emma- 
nuel , dividida em quatro partes. Lisboa por 
Francifco Correa Impreffor do Sereniffimo 
Cardial Infante aos XVII. dias do mezde 
Julho de 1566. fol. Segunda Parte. Lisboa 
pelo dito Impreffor a hos dez dias de Sep- 
tembro de 1566. Terceira Parte. Lisboa 
pelo dito Impreífor aos XXIV. dias do 
mez de Janeiro .de 1567. Quarta Parte. 
Lisboa pelo. mefmo Impreffor a hos XXV. 
dias do mez de Julho de 1567. Todas eft: 


4. Partes, eftað aífinadas por Damiaô. d 


Goes em a primeira folha. Sahio efta Chro 
. nica 
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nica fegunda vez impreffa. Lisboa por An- 
tonio Alvares 1619. fol. e nefta ediçao fe 
tiraraô algumas coufas que tinha caufado 
graves difgoftos a feu Author. 

Chronica do Princepe Dom Joam Rey 
que foy deffes Reynos fegundo do nome, em 
que fummariamente fe tratam has coufas fu- 
bflanciues , que nelles aconteceraó do dia de 
feu nafcimento ate ho em que elRey dom 
Afonfo feu Pat faleceo. Lisboa por Fran- 
cifco Correa Impreffor do Sereniffimo Car- 
deal Infante a hos XI. dias do mes de Abril 
de 1567. e Lisboa na Officina da Mufica 


1724. 8. | 
Livro de Marco Tulio Ciceraà chama- 


-do Cata mayor , ou da Velhice dedicado a 


Tito Pomponio Attico. Efta traducgaó de 
Latim em Portuguez , que tem varias no- 


tasmarginaes do Traduêtor,da qual faz men- 


cao em huma Carta efcrita de Padua a 14. 
de Agofta de 1537. a dedicou ao Conde do 
Vimiofo D. Francifco de Portugal com 
quem tinha particular amizade. Sahio im- 
preffa Veneza por Stevad Sabio 1534. 8. 
Ávizos que deve guardar hum Corte- 
za. M. S. 
— Hiftoria dos X arifes allegada por Pedro 
de Mariz, como confervada em feu poder. 
Tratado da Theorica da Mufica. M. S. 
Nobiliario de Portugal cuja Obra dei- 
xou imperfeita, fendo nefte genero a mais 
eftimavel depois da que efcreveo o Conde 
D. Pedro. O original fe confervou M. S. 
por muitos annos na Torre do Tombo 
como coníta do Inventario feito pelo Dou- 
tor Manoel Jacome Bravo a 15. de Feve- 
reiro de 1622. fervindo por auzencia de 
Diogo de Caftilho de Guarda Mór o Li- 
cenciado Gafpar Alvares Louzada a folh. 
12. diz o affento. Livro das Linhages no- 
vas de Damiao de Goes, que fegue ao Con- 
de D. Pedro, que tem cento, e noventa, 
ecinco folhas com feu alfabeto encadernado 
como os de mais. Efte Original defapareceó 
do qual fe tinhaó dado algumas copias por 
Provifaó Real ao Duque de Bragança , e 
a D. Manoel de Moura Marquez de Caf- 
tello Rodrigo , e efta que foy authentica- 
da pelo Guarda. Mór Diogo de Caftilho 
em 4. de Outubro de 1616. a conferva em 
feu poder o P. D. Antonio Caetano de 
Soufa como.efcreve no Apparat à Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 33. Q. 11. 
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Outra copia affirma Nicol. Ant. na Bib. 
Hifpan. pag. 202. col. 1. ter vifto em Ma- 
drid na Bibliotheca de D. Jeronymo Maf- 
carenhas Bifpo de Segovia. Fazem memo- 
ria defta obra D. Luiz Salazar y Caftr. H jf. 
da Caf. dos Sylv. Part. 2. liv. 6. cap. 3. à. 
3. Cardof. Agiol. Luft. Tom. 3-pag. 72. 
no Comment. de 4. de Mayo letr. B. Bran- 
daó Mon. Lufit. Part. 5. liv. 16. cap. 17. 
e Faria Europ. Portug. Tom. 5. Part. 4. 
eap. 7. n.-2. pu E NES 


Fr. DAMIAM DE SOUSA natural 


la Villa de Borba na Provincia Tranftaga- 


na, e filho de Joað Rodrigues Homem, 
e D. Maria de Mello. Sendo de poucos 
annos abraçou o Inftituto de 5. Paulo pri- 
meiro Ermitaó, o qual profeflou no Con- 
vento da Serra de Offa a 17. de Abril de 


1644. O feu talento o fez digno de occu- 
par varios lugares na Religiað , como forad 


R eytor dos Conventos de Serpa, Setubal, 
e Serra de Offa, duas vezes Definidor, e 
Procurador Geral neíta Corte, é -em a de 
Roma. Falleceo na fua Patria a 16. de Fe- 
vereiro de 1684. No tempo, que. aíhítio 
na Curia, compoz , e procurou que fe ap- ` 
provafle. nr 
= Officium proprium cum Octava D. Pan- 
li primi Eremite. Roma ex Typographia 
Reverenda Camera Apoltolice 1669. 4. 


DAMIAM VAZ natural de Lisboa, 
e Presbytero profeílo da Ordem Militar de 


S. Bento de Aviz. Afiftio alguns anhds na 


Curia Romana onde contrahio grande ami- 
zade com o Eminentiffimo Cardial - Bur- 
ghefi, que depoisfoy fublimado à Cadeira 
de S. Pedro com o nome de Paulo: V. Em 
o anno de 1605. voltou para a Patria: em - 


companhia: do Illuftriffimo Colleitof Cara- 


chioli. Como era muito perito nos ritos Ec- 
clefiafticos efcreveo. "e 
Tratado das Ceremonias Ecclefiafilcas. 
M S. i 2E | "dad XE. C NE 


Fr. DANIEL DOS ANJOS natural 
da Villa nova da Rainha em a Comarca 
de Alanquer, e hum dos mais penitentes 
Religiofos da Serafica Provincia da Arra- 
bida, onde exercitou os lugares de Sancrif: 
tað, Meftre dos Noviços, e Guardiaó de 
dous Conventos ém cujos minifterios'mof- 
trou 


Ja. 
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trou igual zelo pára o culto divino, co- 
mo prudencia para o governo. Pela efpe- 
cial graça que tinha para attrahir almas 
ao caminho da penitencia, afhítia frequen- 
temente em o Confeflionario, de que naceo 
compor. mE 12 
Summa de Cafos da Conciencia. 

.. A qual como efcreve Er. Jozeph de Je- 
fu Maria na Chronic. da Prov. da Arrabida 
Part. 2. liv. 1. cap. 26. 9. 207. era muito 
util pela vaftidao das fuas noticias a qual 
tresladaraó muitos Confeffores para fe apro- 
veitarem das fuas Refolucoens.. 

. Quando contava 65. annos de idade 
foy acometido de hum accidente , do qual 
fendo reítituido pela efficacia dos medica- 
mentos aos fentidos depois de receber os 
Sacramentos com aquella preparagaó que 
practicara por toda a vida, falleceo na En- 
fermaria de Lisboa a 3. de Dezembro de 
1644. Jaz fepultado no Clauftro do Con- 
vento de. S. Jozé de Ribamar. 


<- DANIEL DA COSTA cuja patria, 
e £enero de vida ignoramos , efcreveo. 
(0 Vidade D. Luiz de Figueiredo de Le- 
mos. Setimo Bifpo do Funchal. que morreo 
no anno de 1698. à qual póz o titulo de 
Céóntraponto. Efta inferta no Livro 3. da 
-Hifteria das Ilhas. compofta por Gafpar 
Frucuofo, e della.fe conferva huma copia 
na Livraria do Excellentiffimo Conde do 
Vimieiro. . . . jum A 


Fr: DANIEL DOS REYS filho de 
-Manoel Pirez Godinho, e Luiza Maria de 
Barros naceo em a Villa de Setubal, e 
profeffou no Convento de S. Franciíco de 
Eftremós. da Provincia dos Algarves o Sera- 
fico Inflituto em o primeiro de Novembro 
de 1686. Foy ornado de fubti] engenho, 
profundo: talento , e feliz memoria. Dic- 
tou com applauío as materias principaes 
da Sagrada. Theologia feguindo novo me- 
thodo em muitas Queftoens em que fe apar- 
tou da fua Efcola Eícotiftica. Muitos an- 
nos que. precederad: à fua morte perdeo a 
vifta nao fendo tað fatal calamidade obfíta- 
culo para deixar de profeguir a Leitura que 
lhe era precifa pará a jubilaçað dictando de 
cor com, fumma profundidade, e allegan- 
do os Authores com infallivel certeza. Foy. 
infigne Poeta Latino ,. e muito ,verfado na 
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Hiftoria Sagrada, e profana, e em ambos 
os Direitos, de que faô teftemunhas os va. 
rios tratados, e pareceres, que compoz fen- 
do confultado em graviflimas materias. Fo 

Lente Jubilado, Qualificador do Santo Of. 
ficio, Guardiad do Collegio de Coimbra, 
e Confeflor dos Molteiros da Efperança, 
e Chagas fituados em Villa-Vicofa , e das 
Maltezas de Eftremós. Em feu obfequio 
confagrou o feguinte elogio o P. D. Ma. 
noel Caetano de Souf. in Exped. Hifp. D. 
Jacob. Part. 1. Set. 1. Affert. 51. 8.1740. 


V ir doctifinus, qui tamquam Oraculum à plu- 


ribus confuli folet ad folvendas dificillimas 


quajtiones , ajjuetus omnes facillime , € ery. 


ditifime enodare , in quo illud maxime mi- 
randum, nempe hominem oculis captum dic- 
tare Difertationes eruditiffimas, O par 
gere elegantia carmina Latine. 
Compoz. | | 

Preparaça? Evangelico-Hifpanica do 
Apoftolo Saó-Viago Mayor revendicada em 
o anno de 1724. a cuja obra fez o feguinte 
Appendix 
— «Auċtarios à Pregaçao Evangelico-Hif 
panica do Apolo Sa6-T iago Mayor já re: 
vendicada. M. S. De ambas eftas obras 
faz mençað o P. D. Manoel Caetano no 
lugar affima citado. AE 

Allegaçao Apologetica da Jurifdigaó do 
R. Provincial da Provincia dos Algarves, 
e Jeus privilegios em repofla de duas Pafto- 
raes que à Santidade de Clemente XI. re- 
prezentou o Illyftrifimo Bifpo de Portale. 
gre, e outros Edictos fupplicando ao mef- 
mo Santifimo Padre o mandaffe executar 
nefes Reynos. 

Primordios elucidados do Mofteiro de 5. 
Joao da Penitencia da V illa de Eftremos. 
Moftra.fe que as Religiofas delle profefav 
a Regra que fundou a Santa Irmaã Ignes 
Romana Abbadefa que foy do Hofpital de 
Santa Maria Magdalena em Jerufalem. 
Eítas duas obras M. S. conferva em feu 
poder o P. Fr. Joaó de N. Senhora Chro- 
nifta da Provincia dos Algarves , que nos 
communicou, como outras, eftanoticia, 
e no fim dellas eftad as feguintes. 

=- Real difpofigaó , e ultima vontade do 
Sereniffimo Infante D. Luiz filho delRey 
D. . Manoel impugnada pelos Reverendi 
Maltezes , e defendida por Fr. Daniel ás 
Reys &c. M. S. " 


pag. 564. Ex ore excellentifimi Domini, 


- Antilogia acerca da Apologia que ef. 
creveo o Prior de Santo Andre da V iila 
de Ejtremós o Doutor Fr. Manoel Mexia 
Fouto na qual pertende defender os procedi- 
mentos jurídicos do R. Vigario Geral de 
Evora impugnados pelo author do Manifef- 
to fobre a execuçao do Motu proprio Spe- 
culatores domus Ifrael do N. Santiflimo P. 
Clemente XI. expedido em 18. de Novem- 
bro de 1717. M. S. | 


DAVID COHEN DE LARA ce- 


lebre profeflcr dos Ritos de Sinagoga de | 


que foy Meftre pelo efpago de muitos an- 
nos em Amíterdaô, e Hamburgo onde mor- 
reo em oanno de 1674. com grandes indi- 
cios de ter abjurado a Ley Moyfaica, e 
abraçado a Evangelica como efcreve Joaô 


Jacobo Schudtio in Compend. Hift. Judaic. 


Edzardi Preceptoris mei numquam fine ve- 
neratione nominandi refero celeberrimum 
Judeum David Cohen de Lara Lufitanum 
Latine lingua non ignarum ipfum aliquan- 
do domi fue conveniffe ac de rebus fidei cum 
ipfo difputaffe , abeuntem vero cum Domi- 
nus Edzardus eum cum voto hoc dimitteret. 
Deus te illuminet, refpondife: Deus illu- 
minet cacos. Secunda vice cum difputatio- 
ne finita abiret Cohen de Lara domino Ed. 
zardo votum : Deus te illuminet, repeten- 


ti réfpondit. Deus me illuminet fi fim cæ- 


cus. Hic ut poflea in morbum incidit ad 
Chrifti fidem ex duplici illo colloquio proni- 
er Dominum Edzardum ad fe invitavit, cum 
quo ad lectum egroti Jantes doctores Ju- 
deorum Lufitanorum de rebus fidei difcep- 
tarunt , graviterque egrotum ut confianter 
in Sacris Judeorum decederet urjerunt , 
quem cum dubius heret, hefitantem mors 
occupavit. Compoz.. | 
. Enigma ben Efre de quattuor libris 
Ehevi traduzido em Latim com doutiffi- 
mas notas Lugd. Bat. 1658. 4. Sahio na 
lingua hebraica ibi 1658. 8. com o titulo 
Verba Davidis, hoc eft explicatio Enig- 
matis R.:Áben Efre. Dedicado a Diogo 
Pinto. . E z 

Corona Sacerdotum , feu Lexicon Tal- 


mudico- Rabinicum amplifimum , € locuple- 


tifimum de convenientia vocabulorum Tal- 
mud. & Rabbinic. cum ligua Caldaica , Sy- 


ra; Arabica, Perfica, Turcica, Greca, 
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Latina, Italica, Hifpana, Lufitana , Gal- 

lica, Germanica , Saxonica, Belgica, O 
Anglicana. Hamburgi apud.Georgium Re- 
benlinum 1667. fol. Trabalhou nefta obra 
quarenta annos , e naõ a deixou completa. 


Civitas David. Efta obra he como 
apparato à precedente, onde moitra a cor- 


refpondencia, que tem os Vocabulos Ra- 
binicos com os Gregos. Amflclod. 1658. — 
4. Hottingero na Bib. Orient. pag. 47. ` 
numera efta obra entre os Lexicos mais 
exactos. m a 
—. Traduzio do Rabino Maimonides as 
feguintes obras em Caftelhano. | | 
Regras Morales. Hamburgo 1662. 4. 
Articulos dela Ley divina reduxides a. ` 
dez Capitulos. Amiterd. 1654. 4. E 
Tratado dela Penitencia.. Lugd. Ba. | 
tav. 1660. 4. ZEE | | | 
Tratado del Temor de Dios. extrahido 
do Livro Refchith. Chochma. Amítelod. 
1655. 4. Deftas traduçoens faz mengaó Baf- 
nage Hif. des Juifs. Tom. 5. pag. 2117. 
Menaffe ben Ifrael in Tract. de Refurrect. 
no principio. Wolfio Bib. Hebraic. pag. 
318. e 319. n. 5or. Julio Bartoloci Bibli. 
Rabinic. Part. 2. pag. 276. n. 450. o qual 
com engano manifeíto attribue eftas obras 
a dous Authores do mefmo nome, quando ` 
certamente faô de hum fó,qual he David Co- 
hen de Lara, de quem brevemente fe lembra 


Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 320. - 
DAVID JACHIA filho de Ghedalia 


Aben Jachia illuftre , e celebre familia de 


Rabinos, que tiverao o feu berço na Cida- 
de de Lisboa. Tendo nacido no anno de - 
1315. partio para Caftella quando contava | 
a tenra idade de dez annos onde affiftio a ` 
mayor parte da fua vida, que acabou em | 
Lisboa, para onde voltou em o anno de ` 
1390. na idade de 75. annos. Foy muito ' 
douto, como teflemunhaó as feguintes ` 
obras. DIN I 
Commentarium de rebus judicialibus. 

— Tractatus de animalibus illicitis pro 
cibo , do qual fe lembra o Rabino Karo no 
principio do Livro Jore ded. i 

Fazem memoria defte Author, e fuas 
obras o Rabino Ghedalia Jachia in Scial/- 
célet Hakkabala pas. 62. Bartoloc. Bib 
Rabin. Tom. 3. pag. 22.n. 418. e Wolf. 
Bib. Hebraic. pag. 295.n. 482. ^ e.. 

— DAVID 


à 
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DAVID JACHIA filho de Salamaó 
Jachia naceo em Lisboa, onde morreo em 


. o anno de 1465. efcreveo. 


Lingua eruditorum ex Ifaia 5a. Y. 4. 
Conítantinopoli 1506. 4. e 1542. 4. Pifauri. 
4. cuja impreffaó quer Wolfio in Bib. Heb. 
pag. 329. {feja a que tambem Bartoloci in 
Bib. abin. Part. 2. pag. 280. n. 446. af- 
firma fer impreífa na mefma parte. Confta 
efle Livro de duas partes. A primeira tra- 
ta da Grammatica Hebrea, ea fegunda 


` - fahio com o titulo. 


Siclus Sanctuarii ex Levit. 7. v. 13. 
Trata dos preceitos da Ley poftos em ver- 
fo. “À mayor parte defte Livro tranícre- 
veo Buftorfio in Thezaur. Grammat. de 
re Hebreor metric. onde fe lembra do feu 


“Author pag. 302. Os dous ultimos Livros 


que faô o 17. e 18. publicou Genebrardo 
em Latim, e Hebraico Parifiis 1562. 8. os 
quaes depois fahiraó na Ifugoge ad Rabi- 
norum Lectionem. 1578. 8. | 

Laus Davidis ex Pfalm. 145. v. s. 
cuja obra nað acabou , mas feu filho Jacob 
Jachia, como efcreve o Rabino Ghedalia 
in Scialfcelet pag. 65. Trata dos Artigos 
da Fé, e fahio Conftantinopoli 4. a qual 
ediçao confeffa Wolfo in Bib. Heb. pag. 
329. que nunca a vira. O P. Joaó Morino 
in Exercit. Biblic. lib. 2. pag. 245. fegue a 
opiniaô que efte livro he de Mefler David, 
ou de David ben Ichuda, ou Leo como 
quer Wolfio no lugar citado. 


DAVID JACHIA filho de Jozé Ja- 
chia naceo em Lisboa no anno de 1465. 
onde na idade de 16. annos celebrou ma- 
trimonio com conforte igual à fua idade, 
e condiçaô. Por morte do noflo Monar- 
cha D. Affonfo V. a quem pela fua gran- 
de fciencia fora muito aceito fucedendo 
em a Coroa Portugueza EIRey D. Joaó 
o II. e obrigando-o a que abjuraffe os erros 
da Sinagoga de que era acerrimo profeffor, 
fe embarcou clandeftinamente com fua mu- 
]her em o anno de 1482. e chegando a Pi- 
fa depois de paffar por Florença, Ferrara, e 
Ravena affentou o feu domicilio em Imola 
Cidade da Provincia de Romandiola donde 
fendo chamado pelas Sinagogas de Napoles 
exercitou nellas pelo efpaco de vinte, e 
dous annos o magifterio de Rabino expli- 
cando os ritos, e ceremonias do Talmud. 


Sendo expulíos de Napoles em o anno de 
1540. Os fequazes da Sinagoga foy obriga. 
do a voltar para Imola , quando contava 
quafi 78. annos de idade , onde morreo 
em oanno de 1543. Foy muyto doutoaf. 
fim nos preceitos da Ley Judaica, como 
nas Faculdades de Filofofia, Grammatica, 
e Poefia. Efcreveo. 

Epitomen Grammatices, que confer- 
vava em feu poder o Rabino Ghedalia Ja- 
chia. Defte Author fað os veríos compof 
tos em applaufo de Moyfes Bar Maimonis 
que fahiraô impreífos no fim das obras def. 
te Rabino. Conftantinopoli 1509. fol. 

De Rhythmicis carminibus. Defta obra 
o faz Author Buftorfio in Tract. de Pro. 
Jod. Metric. pag. 302. porém Wolfio na 
Bib. Heb. pag. 299. fegue contra Buftor- 
fio, e Bartoloci fer compofta por David 
Jachia filho de Saiamaó Jachia , de quem 
affima fe fez memoria. 


DAVID NUNES TORRES neo 
na Cidade de Amflerdaó de Pays Portu- 
guezes , onde foy Pregador da Irmandade 
dos Orfaós da fua patria, cujos Sermoens 
imprimio nella em o anno do mundo 5430. 
e de Chrifto 1649. Joao Chriftovaó Wol- 
fio in Bib Heb. pag. 321. n. 510. faz men 
$30 de hum Author do mefmo nome o quil 
parece fer diferente deíte pela grande dif- 
tancia que affina nas obras que imprimio 
as quaes faó. 07 | 

Bibliotheca Hebraica cum Commenta- 
rio fingulis paginis fubjecto. Amftelodam 
1700. 4. 2. Tom. 


Fr. DESTDERIO DE LUMIARES 
natural da Villa do feu appellido fituada 
duas Leguas ao Nacente da Cidade de La- 
mego na Provincia da Beira, Monge Cif 
tercience, cujo habito profeffou em o Mof- 
teiro de Santa Maria de Macereydam em 
o Bifpado de Vifeu. Foy muito verfado na 
ligaó da Sagrada Efcritura , e dos Santos 
Padres efcrevendo. 

Genefis cum Glofa. M.S. cuja obra fe 
conferva no Real Convento de Alcobaça. 


D. DINIZ unico em o nome, e Sex- 
to em a ordem dos noflos Monarchas na 
ceo em Lisboa a 9. de Outubro de 1261. pa 
ra immortal gloria da Monarchia Portugue- 

Za, 
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za , e eterno brazad de feus auguflos 
Progenitores D. Affonfo III. e D. Brites 


“filha delRey D. Affonfo X. de Caflella, 
“e de D. Maria Guilhen de Guímaó , Se- 


nhora de Alcocer , Viena, e Azanhon. 
Foy cuidadofamente educado pela pru: 
dente direcçaô de Lourenço Gonçalves 
Magro terceiro neto de Egas Moniz Ayo 
delRey D. Affonfo Henriques ; e inftrui- 
do nas fciencias neceflarias ao efplendor 
do feu nacimento por D. Americo que 
depois fubio à Cadeira Epifcopal de Co- 
imbra. Ao tempo que contava a florente 
idade de 18. annos cingio a Coroa em 
16. de Fevereiro de 1279. para idéa da 
foberania , e exemplar da Mageftade , 
unindo. felizmente ao feu peito todas a- 
quellas virtudes , que canonizarad a me- 
moria dos mais celebrados Heróes da an- 
tiguidade. Huma das mayores felicidades , 
que liberal lhe concedeo a Divina Provi- 
dencia, foy o auguíto defpoforio , que cele- 
brou a 24. de Junho de 1282. com a In- 
fanta D. líabel filha de D. Pedro III. 
Rey de Aragaô, e D. Conftança filha de 
Manfredo Rey de Napoles, e Sicilia , e 
D. Brites de Saboya , a qual efmaltando 
a foberania do nacimento com os rayos 
da fantidade mereceo , que das venera- 
çoens do throno paffafe a fer adorada 
com religiofos cultos em os Altares. Tri- 
unfante da rebeldia de feu irmaô D. Af- 
fonfo que como inimigo domeítico: lhe 
caufava mayor diívelo, voltou a fua ful- 
minante efpada contra Sancho IV. de 
Caflella feu Tio, pela infracção da pala: 
vra que lhe dera, aflolando-lhe muitos lu- 
gares dos feus dominios , cujo eftrago 
continuou com mayor violencia contra 
Fernando IV. que com a Coroa herdara 
a infidelidade de feu Pay D. Sancho de- 
funto em Toledo. Serenou-fe toda efta 
fatal tempeftade de que foy Iris pacifico 
à Rainha Santa Ifabel com os reciprocos 
Cafamentos , celebrados entre eflas duas 
Coroas , dando o noflo Monarcha fua fi- 
lha a Infanta D. Conftança por efpofa a 
Fernando IV. e dando efte Principe fua 
Irmáa D. Brites para conforte do Infan- 
te D. Affonfo herdeiro da Coroa Portu- 
gueza. A prudente capacidade, e madu- 
ró juizo de que era ornado , o conftituiraõ 
arbitro entre as graves diffenfoens , que 
Tom. I. 
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havia entre os Reys de Caftella , e Ara- 
gam , para cujo effeito entrou neftes Rey- 
nos com a pompa mais magnifica, que ad- 
mirou aquella idade ; e poflo que D. 
Fernando IV. era feu Primo , eGenro, 
D. Jayme de Aragaó Primo , e Cunhado, 
e D. Affonfo: de Lacerda primo com ir- 
mað, nað prevaleceram os eftreitos vincu- 
los do parentefco para fer parcial de tam 
illuffres contendores, antes valendo-fe da 
fua natural capacidade fem efcandalo da 
Juítiça, os reduzio a perpetua concordia. 
Para fazer o Reyno impenetravel às ar- 
mas dos feus confinantes , o fortificou 
com os Caftellos de Serpa, Moura, O- 
livenga , Campo-mayor , Ouguella , Mon- 
forte , Arronches , Villa-vigofa , Portale- 
gre, Almeida, e Mirandella , reedificando 


“muitas Villas , e erigindo outras , como 


foraó Villa-real , Salvaterra , e Atalaya. 
A liberalidade que nos Principes he huma 
das principaes virtudes, que lhe efmaltao | 
a Coroa , nelle paflou a profufad exce- 
dendo o numero das dadivas ao dos dias 
que viveo, das quaes forað participantes 
feu cunhado D. Jayme Rey de Aragam, 
dando-lhe vinte mil dobras de ouro, quan- 
do lhe pedia preítadas dez mil, e a fua 
mulher a. Rainha D. Branca muitas joyas 
de ineftimavel preço, e a todos os Cava- 
lheros Cáftelhanos, de que fe compunha 
aquella Corte na occafiam que nella affif- 
tio para pacificar as difcordias , que havia 
entre os Reys de Caftella , e Aragam ; 
ufando da mefma generofidade com fua fi- 
lha D. Conftanga, e os Infantes D. Joao, 
e D. Pedro. Mereceo o honorifico titu- 
lo de Pay da Patria pela vigilante provi- 
dencia , com que attendeo pela conferva- 
gam de feus Vaffallos , mandando abrir 
terras incultas , .e.concedendo grandes 
privilegios aos Lavradores como laborio- 
fos intrumentos da abundancia univeríal, 
de que naceo a felicidade de fer extermi- 
nada do Reyno a pobreza, que a torpeza 
do ocio fomentava. Promulgou varias 
leys, em as quaes fielmente copiou o zelo 
da juftiga , que lhe animava o peito, ful- 
minando em humas cafligos conforme a 
gravidade dos crimes , e emendando em 
outras a ordem judicial para que as cau- 
fas correffem com brevidade em. beneficio 
dos litigantes. Eternamente ferad. Panegy- 
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riftas do feu augufto nome todos os Sabios 

que produzio efte Reyno, fendo elle o 

que altamente meditou , e gloriofamente 

confeguio a primeira Univerfidade , que foy 

o feliz Oriente donde fahirað tantos rayos 

que illuftrarad com a fua fabedoria diver- 

fos emisferios. Confiderando com madura 
reflexað , que para eftabilidade de huma 

Republica nað erað menos neceffarias as 

armas que as letras, fupplicou à Santidade 

de Nicolao IV. a 22. de Novembro de 

1288. lhe concedeffe a erecçað de huma 

Univerfidade na Capital do Reyno, à cuja 

Supplica condefcendeu o Pontifice a 15. de 

Agofto de 1290. para a qual convocou 

Meftres infignes nas faculdades de Direito 

Canonico, e Civil, Medicina, Dialecti- 

ca, e Grammatica. Paílados 18. annos a 

transferio de Lisboa para Coimbra em o 

anno de 1308. por conceffaó de Clemen- 

te V. onde permaneceo até o anno de 

1558. Celebrou acçað tað heroica o Prin- 

cepe dos Poetas de Hefpanha o divino Ca- 

moens com efte epico elogio no Cant. 5. 

das Lufiad. Eftanc. 97. 

Fez primeiro em Coimbra exercitarfe 

. O Valerofo oficio de Minerva 
E de Helicona as Mufas fez pafarfe, 
A pizar do Mondego a fertil erua. 

« Quanto pode de Athenas dezejarfe 
Tudo o foberbo Apollo aqui referva; 
Aqui as Capellas dà tecidas de ouro 
“Do Bacaro, e do fempre verde Louro. 

Extinta a Ordem Militar dos Templarios 

pelas ambiciofas diligencias de Filippe o 


Fermofo Rey de França, das copiofas 


rendas, que poffuiao em Portugal, infti- 
tuyo a Ordem de N. Senhor Jefu Chrifto, 
confirmada pelo Summo Paftor Joaõ 22. 
no anno de 1320. da qual foy o primeiro 
Meftre D. Gil Martins, e deftinou para 
Cabeça da nova Milicia a Villa de Caftro 
Marim no Reyno do Algarve como fron- 
teira aos Mouros, contra os quaes por fe- 
rem inimigos da Cruz foy a principal cau- 
fa da fua inftituiçao. Paffados muitos an- 
nos fe transferio o feu domicilio para o R eal 
Convento da Villa de Thomar, onde até 
o tempo prezente exile. Naô foy menos 
benefico para a Ordem Militar de Saó-Tia- 
go eximindo-a da fogeigaó do Convento 


de Vcles por faculdade de Nicolão IV. 


no anno de 1290. da qual foy feu primei- 


ro Mefílre independente de Caftela D, 
Lourenço Annes, que tendo o feu affen. 
to na Villa de Alcacer do Sal, fe paflou 
para a Villa de Palmella , hoje Cabeça def. 
ta illuítre Ordem. A piedade que he vir- 
tude natural dos Princepes Portuguezes , 
teve no feu peito o principado, de que fa 
indeleveis argumentos as multiplicadas doa. 
çoens que fez de Igrejas muyto rendofas 
aim às Ordens Militares de Chrifto, Sao. 
Tiago, e Aviz, como a todas as Cathe. 
draes do Reyno. Foy o primeiro que or- 
denou fe rezallem as Horas Canonicas na 
fua Real Capella dedicada ao Princepe da- 
Milicia Angelica, e fe cantaffe quotidiana- 
mente Miffa Solemne ainda quando elle nað 
eftiveffe prezente. Para final da fua rendi 
da obediencia aos Oraculos do Vaticano 
concluyo em o anno de 1289. e aceitou as 
Concordatas fobre a Jurisdicgaó Ecclefiat 
tica, e Secular obftinadamente controverti- 
da pelo animo mais politico que Catholi. , 
co de feu Pay D. Affonfo III. Entre tan- 
tas felicidades de que foy abundante o feu 
Reynado lhe quiz Deos provar a confan- 
cia. nos ultimos annos com os defgoftos de. 
que era Author o inquieto animo do In- 
fante D. Affoufo feu filho, cuja ambiciofa 
temeridade reprimio como Rey , perdoou 
como Pay. Sabendo que era chegado oter- 
mo da fua vida ordenou o Teftamento, em 
cujas claufulas refpiráraó igualmente a pie- 
dade como a magnificencia, deixando por 
legatarios a miferia dos pobres, a Orfan- 
dade das donzellas, e a educagaó dos me- 
ninos expoftos. Recebidos com fumma 
ternura os Sacramentos, e refignado em o 
divino beneplacito efpirou placidamente 
em a Villa de Santarem a 7. de Janeiro de 
1325. com 65. annos, tres mezes, menos 
dous dias de idade, e quarenta, e cincoan 
nos dez mezes , e vinte, e dous dias de 
reynado. Teve eftatura proporcionada, o 
cabello lizo , barba caftanha , olhos ne- 
gros , rofto corado mais cheyo da magef- 
tade , que gentileza. Jaz fepultado no mag- 
nifico Mofteiro de S. Diniz de Odivellas 
de Religiofas Ciftercienfes diftante duas 
leguas de Lisboa, o qual fundara em obze- 
quio do Santo , em cujo dia nacera, e fobre 
o Maufoleo digno de fer depofito de tab 
auguítas cinzas , tem por epitafio o fea vul- 
to primorofamente figurado em E 
Teve 
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Teve de fua Real Conforte a Infanta D. 


Conftança , que cafou com Fernando IV.. 


de Caftella , e o Infante D. A ffonfo , que lhe 
fuccedeo na Coroa. Os filhos illigitimos , 


que. teve de varias mulheres, foraó D. Af- 


fonfo Sanches Senhor da Villa do Conde, 
Campo mayor , Albuquerque Mordomo 


Mór delRey, que cafou com D. Thereza 
Martins, de quem já fizemos larga memo- 


ria: D. Pedro Affonfo Conde de Barcellos 
Alferes Mór do Reyno, e Author do No- 


biliario , primeiro fundamento de todas as 


Hiftorias Genealogicas de Hefpanha do 
qual fe fará diftinta memoria em feu lugar. 
D. Joaô Affonfo Senhor da Louzaá, e 
Arouca, Mordomo Mór da Rainha Santa 
Izabel , o qual cafou com D. Joanna Pon- 
ce filha de D. Pedro Ponce, Adiantado 
Mór de Andaluzia. D. Urraca Affonfo, 
que cafou com D. Alvaro Perez de Guf- 
maô Senhor de Olvera, Arizuela, Mança- 
nedo &c. D. Urraca Leonor cafada com 
Gonçalo Martins Portocarreiro. Fernaó 
Sanches, que fe defpofou com D. Froilhe 
Annes de Briteiros. D. Maria Affonfo Fun- 
dadora da Igreja de Santa Marinha de Lis- 
boa, que cafou com D. Joað de Lacerda 
Senhor de Gibraleon, e D. Maria Affon- 
fo, que morreo no Convento de Odivellas , 
com opiniaô de Santa. Cultivou deíde os 
primeiros annos com tanta afluencia a Poe- 
fia vulgar, que nelle foy natureza, e nao 
aarte os verfos que compoz, fendo o pri- 
meiro que em Hefpanha à imitagaó dos 
Poetas Provengaes metrificou em rimas dei- 
xando para immortal documento do fami- 
liar comercio, que fempre confervara com 
as Mufas affim Sagradas como profanas. 

Cancioneiro de Noffa Senhora. De cuja 
obra fazem memoria Duarte Nun. de Leaó 
Chren. defe Princepe pag. mihi 154. col. 
1. e Brandaó Mon. Luft. Part. 5. Liv. 
16. cap. 5. | 

Cancioneiro de varias Obras, o qual 

appareceo em Roma quando reynava em 
Portugal D. Joaó o III. como affirmaó os 
= referidos Authores nos lugares alle- 
gados. ., | 

Dos Officios principaes da milicia , e de 
outras coufas pertencentes a ella. Confer- 
va-fe no Archivo Real, como efcreve o 
Doutor Pedro Barbofa Homem Dife. dela 
Jurid. y verdad, razon de Efad. Diíc. 7. 
fol. 106. Tom. I. 


Como fautor que foy das: Artes, e fci- 
encias , nað fómente.as praticou com pro- 
fundidade , mas as promoveo com difvelo, 
mandando traduzir alguns Livros na. Lin- 
gua materna para que a fua liçað foffe uni- 
verfalmente proveitofa, como foraó a Hif- 
toria do Mouro Rafis Chronifta delRey 
Almangor de Cordova, e outro, De con- 
cordantia Sybillinorum | carminum cum 
Prophetarum Oraculis, efcrito em lingua 
Arabica , como o precedente compoflo . 


pelo noffo Portuguez Gaflaó de Fox , cuja 


traducçaõ feita à inftancia defte Princepe 
vio Flavio Jacobo Eborenfe como affirma 
in Explicat. Epigram. V III. fuor. Car- 
min. lib. 2. pag. 126. em Roma na Biblio- 
theca do Cardial D. Miguel Da Sylva. | 

Exaltaó ao feu grande nome com me- 
recidos encomios os mais celebres Efcri- 
tores, como faó Fr. Bernard. de Brito 
Elogios dos Reys.de Portug. pag. mihi 49. 
Teve muyto conhecimento das linguas ; e, 
ha com muyta confideraçao os Poetas Lati- 
nos como aquelle que tinha grande inclina- 
çao à Pogfia, em que fex grandes obras. 
Vaíconc. Anacephal. Reg. Luft. pag. 79. 
Latine Poefeos adeo ftudiofus , ut propenfio- 
nem a natura ipfa congenitam facile infpi- 
ceres , quàm cum mira arte, O induftria 
excoluerit nihil ex iis que poetam omnibus 
numeris abfolvunt in fummo Rege defide- 


ratum eft. Lufitanas porro Mufas illo tem- 


poris rudes, & incultas ab agrefti inconcin- 
nitate ad floridos, ac lepidos rythmos ven- 
dicare tentavit, neque ceptis ingenium ab- 
fut. Antonio Ferreir. na Carta 10. do 
Livr. 2. fol. 195. efcrita a D. Simaó da Syl- 
veira. | 
Santo Diniz na Fe, na fama ctaro 
Da Patria Pay, da fua lingua amigo 
. Daquellas Mufas rufticas amparo. . 
O mefmo ihe faz efte Epitafio nos feus 
Poem. Lufit. fol. 20. Y. 
Quem he efte de infignias differentes 
Cetro ,e picaõ, e livro , e efpada , e arado? 
Efte foy paz de Reys, e amor das Gentes 
Grande Diniz Rey nunca afas louvado. 
Outros foraó nua fo coufa excellentes 
Efte com todas nobreceo feu Eftado: 
Regeo, edificou, laurou, venceo 
Honrou as Mufas , poetou, eleo. . 
E Duarte Nun. in Ver. Reg. Portu» 
gal. Geneal. pag. 14. Fuit amenifimi in- 
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genij, & à litterarum ftudiis non abhorrens 
eo rudi feculo. Poetices autem ftudium ma- 
xime dilexit, O fere primus in Portugal 
lia carmina. lingua vulgari feripfit D. Mi- 
guel da Sylveira Macabeo liv. 15. Eflanc. 
20. E 
. Advierte la progenie milagrofa | 
. Que en el tronco de Jupiter fe efmalta 
Es el fexto milagro en quien gloriofa ` 
. Minerva el mundo fu facundia exalta; 
54 la Toga purpurea en el repofa 
Con tunica de Marte el orbe afalta. 
Mariz Dial. de Var. Hif. Dial. 5. 
cap. t. muito afeiçoado às letras, e fciencias, 
das quaes exercitando-fe muito na Poe/ía 
fey havido naquelle tempo por excellente 
Poeta. Fonfeca Evora Gloriofa pag. 54. 
Ass Mufas, e às letras que andavad como 
Jugitrvas , e defterradas da Lufitania le- 
vantou regio domicilio, e fumptuofo pala- 
cio nas frefcas margens do Mondego fun- 
dando a Univerfidade de Coimbra, e foy o 
primeiro que com aquellas reaes maós, com 
que empunhava o Cetro, tomou a penna para 


authorizar as Mufas. Joan. Soar. de Brit. 


Theatr. Lufit. Litter. lit. D. n. 37. Scrip- 
fit aliquot Poemata, Q' in fuo «evo venus- 
tifima, O elegantifima ; queque è primis 
apud Hifpanos editis enumerantur. D. An- 
tonio Caetano de Soufa Hif. Geneal. da 
Caf. Real Portug. Tom. 1. Liv. 2. cap. 
i. Foy digniffuno da Coroa , ditofo , vale- 
rofo, entendido , de animo grande , liberal, 
amigo da verdade , e da jufiga , favore- 


cedor das (ciencias , e das boas letras,a que 


teve natural propenfaó, o que lhe facilitava 
o fublime do feu engenho efpecialmente na 
Poefia em que compoz com primor. Barbud. 
Emprez. Milit. de Lufit. fol. 16. Y. Fuif- 
te juflo, verdadero, liberal, zelador dela Re- 
ligion Chriftiana , y augmentador della , fu- 


erre, y de grande coraçon en lo que empren- 


. dias , grande Legislador , famofo entre los 


efirangeros , y amado dellos. 


DIOGO AFFONSO Secretario do 
Cardial Infante D. Affonfo filho do Sere- 
niffimo Rey D. Manoel, e muito verfado 
na liçaô da Hiftoria. Verteo de Caftelha- 
no em Portuguez. 

Hifteria da vida, e Martyrio de San- 
to Thomaz Árcebifpo de Cantuaria. Co- 
imbra por Joaô Alvares 1554. 4. 


S. fol. 


V ida, e milagres de Santa Izabel Rai- 
nha de Portugal à inftancia da Abbadefa de 
Santa Clara de Coimbra D. Anna de Me. 
nezes , e outras Religiafas do dito Corven- 
to. Coimbra pelo dito Impreffor. 1560, 4. 

V ida de Santo Amaro dedicada à Com. 
mendadeira do Convento de Santos a qual 
obra affirma fer impreffa Franciíco Galvaó 
Maldonado na fua Bib. Portug. M. S. 


DIOGO AFFONSO Piloto da Car. 
reira da India, e muito perito na (ciencia 
Nautica. Para facilitar aos feus naturaes ef. 
ta tað dilatada como perigofa navegação, 
efcreveo. 

Roteiro de Portugal para a India. M. 


DIOGO AFFONSO MANGA-AN. 
CHA Mef(tre em Artes, e Doutor em 
ambos os Direitos, e Lente da faculdade 
de Leys em a Univerfidade de Lisboa. Foy 
hum dos celebres Letrados, e eloquentes 
Oradores do feu tempo. Havendo affiftido 
a 12. de Outubro de 1451. em nome da 
Univerfidade à poffe das Cafas que Ihe doa- 
ra o Infante D. Henrique , filho do Sere- 
niffimo Rey D. Joaõô o I. partio por ordem 
delRey D. Duarte em 21. de Janeiro de 
1435. em companhia do Conde de Ourem 
Embaxador ao Concilio geral de Baíilea, 
que depois fe transferio para Ferrara, on- 
de deixou das fuas letras nað vulgares ac- 
clamagoens. R eflituido ao Reyno recitou 
huma Oragaó funebre junto do Convento 
de S. Domingos na occafiaó que foy trans- 
ferido o Real Cadaver de D. Joaó ol. da 
Cathedral de Lisboa ao Mofteiro da Bata- 
lha. Nas Cortes celebradas em Lisboa em 
o anno de 1439. em que foy jurado Go: 
vernador do Reyno o Infante D. Pedro 
na menoridade de feu Sobrinho D. Affon- 
fo V. orou por tres vezes moftrando com 
rezoens concludentes fer prejudicial à con- 
fervaçad da Monarcia o governo da Rai: 
nha D. Leonor. Foy cafado duas vezes, 
a primeira com Branca Annes, e a fegun- 
da com Maria Dias que lhe fobreviveo , e 
de nenhüa teve filhos. Mandou como tinha 
pactado com fua primeira mulher de quem 
ficou herdeira , -que fe fundaffe hum Col. 
legio em humas Cafas fituadas junto di 
Igreja de S. Jorge .em Lisboa, no 
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Collegiaes já grammaticos, que foflem po- 
bres, e excedeflem a idade de defefeis an- 
nos, porém fendo Sacerdotes, ainda que 
nað foflem Grammaticos , feriad admitidos 
por eleigao da Univerfidade, declarando 
que efta difpoficaó nunca poderia fer alte- 
rada pela authoridade del R ey , nem do Ar- 
cebifpo. Efte Collegio pofto que fe fun- 
dou pelos annos de 1451. de que foy o pri- 
meiro Collegial Ruy Valdez filho natural 
do Inftituidor , jà em o anno. de 1459. fe 
achava extinto, cujas rendas fe applicaraô 
à Univerfidade. Morreo em o anno de 
1448. ejaz fepultado na Capella de S. Joaô 
da Sé de Lisboa: Compoz. 

Oraçao funebre na tresladaçao do cor- 
po del Rey D. Joaô o I. da Se de Lisboa pa- 
ra o Mofleiro da Batalha. Tomando por 
thema. Et nos moriamur cum eo ; e nella 
( como efcreve Ruy de Pina Chron. del- 
Rey D. Duart. M. S. de que andað im- 
preflos dous Capitulos no fim da 5. Part. 
da Chron. delRey D. Joad o I. compofta 
por Fernaó Lopes pag. 290. col. 2. ) trou- 
xe para o cafo coufas muy notavets , e afas 
benditas. Defta obra, e do Author fazem 
memoria Duart. Nun. de Lead Chron. del- 
Rey D. Duart. cap. 2. pag. 5. col. 1. on- 
de o intitula grande Letrado , e eloquente, 
e Joze Soar. da Sylv. Memor. delRey D- 
Joao o I. Tom. t. pag. 275.0. 345. cha. 
mandolhe o mayor Theologo , e Orador 
daquelle Seculo , fuppofto que a fua profit 
fao era de Jurifta. 

Tres Oraçoens nas Cortes celebradas 
em Lisboa no anno de 1439. das quaes duas 
fora recitadas a 10. de Novembro, e a 30. 
de Dezembro do dito anno, fazendo del- 
las mengaó Duarte Nun. de Leaó Chron. 
delRey D. Affonfo V . cap. 6. pag. 19. col. 
1. e cap. 7. pag. 25. col. 2. e pag. 26. col. 
2. Lembraó-(e do Doutor Diogo Affonfo 
Manga-ancha largamente o Beneficiado 
Francifco Leitað Ferreira Not. Chronol. 
da Univerfid. de Coimb. pag. 348. Q. 764. 
€ feg. Antonio Carvalho da Cofta Corog. 
Portug. Tom. 2. Trat. 1. cap. 3. pag. 18. 
onde com erro manifeílo fe equivocou em 
O nome, eeftado, que profeflou chaman- 


dolhe Fernando, e devoto Sacerdote, cuja. 


allucinacaó feguio inculpavelmente o P. 
D. Rafael Bluteau no Vocab. Portug. e 
Latin. Tom. $. letr. V. verb. Univerfd. 
pag. 558. ? 


Fr. DIOGO DE ALMEYDA natu- 
ral da Cidade de Ceuta em a Regiao. Afri- 
cana celebre. Praça dos Portuguezes. Re- 
cebeo o habito Monachal do Principe dos 
Patriarchas S. Bento no Mofteiro de S. 
Martinho de Compoftella no Reyno de 
Galliza. Depois de eítudar as fciencias Ef- 
cholafticas , em que fahio muyto douto , fe 
applicou ao exercicio do Pulpito , com o 
qual conciliou tanto applaufo na Corte de 
Madrid que Filippe IV. o nomeou feu Pré- 
gador em o Reyno de Portugal. Morreo 
em Madrid deixando ( como delle eícreve 
Fr. Gregorio Argaiz Perla de Catalun. 
pag. 461. Q. 144. ) Henos de efperanças alos 
que le conocian el ingenio, y facilidad en 
la Oratoria. Publicou. 

Epitome Sacro en efilo de Evangeli- 
co, y Panegyrico. Oracion hecha al Prin- 
cepe del Clauftro Monachal Padre delos Pa- 
dres, Doctor delos Doctores, unico Patri- 
archa delas Religiones todas $. Benito, y 
alos Santos de fu Religion cuyas grandezas 

Je celebran. Madrid por Vicente Alvares 
1651. 4. | ? - 
é Dedicou efta obra ao Conde de Torres 
Vedras onde lhe diz. Y o me halle Señor en 
el Capitulo General de mi Religion en el qual 
la obediencia me mando que predicaffe de mi 
gloriofo Patriarcha , y de todas las- Reli- 
giones , S. Benito, y delos Santos innume: 
rables, que dio al Cielo. | | 

V otum , feu Juramentum pro immacu- 
lata Virginis Conceptione. Ceptz 1653. 
fol. Defta obra, e do Author falla Fr. Pe- 
dro de Alva, y Aftorg. in Milit. Immac. 
Concep. 2 


DIOGO ALVARES CORREA 
natural da Villa de Celleiro de Rofes na 
Provincia de entre Douro, e Minho. Mi- 
litou pelo efpago de vinte, e tres annos nas 
Campanhas de Flandes, Italia, e Africa oc- 
cupando os poítos de Sargento, e Alferes 
em que deu de feu valor heroicos argu- 
mentos. Para moflrar o como era perito 
no exercicio de tao nobre Arte, efcreveo, 
e dedicou ao Infante D. Duarte Condef- 
tavel do Reyno. E 

Infirucga0 , e Ordenança da gente de 
Guerra. 4. M. S. Conferva-fe na Bib. Re. 
al. Confta de tres Tratados 1. da Ordem 
que hade haver para caminhar buma Cam. 
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panhia do apozento donde houver. de par- 
tir. 2. de como fe hade ordenar , eo que 
{e hade fazer no efquadrað. 3. da Conta,que 
fe hade ter entre os piques , e arcabuzes, 
e na repartiçao dos batimentos. 


Fr. DIOGO DE S. ANNA natural 
da Villa nova de Lampazes diftante qua- 
tro legoas da Cidade de Bragança em a 
Provincia Tranfmontana onde teve por pa: 
ys a Manoel de Moraes, e a Izabel de Mo- 
raes. Depois de eftudar na patria as fcien- 
cias amenas, e as feveras em a Univerfi- 
dade de Salamanca profeffou o Inftituto de 
Eremita Auguftiniano no Convento da Gra- 
ça de Lisboa a 21. de Outubro de 1594. e 
no anno feguinte partio para a India em 
companhia do Illuftrifimo Arcebifpo de 
Goa D. Fr. Aleixo de Menezes. O gran- 
de talento de que era ornado o fez digno 
de fer eleito Prior do Convento de Afpaó 
na Perfia, onde com a efficacia dos feus ar- 
gumentos reduzio à obediencia da Igreja 
Romana a David Patriarcha da Armenia 
com cinco Bifpos feus Suffraganeos , e cen- 
to, e tres Sacerdotes abjurando todos os 
erros Ícifmaticos que profeflavad em 12. 
de Mayo de 1607. De tal modo conciliou 
o affe&o do Emperador da Perfia Xa-Ab- 
bas, que muitas vezes comeo com elle em 
o meímo prato convencendo na fua pre- 


 Zenga a muitos Cazices , que nað podiao. 


refiftir à folida vehemencia das fuas pro- 
pofigoens. Sendo chamado a Goa pelo Ar- 
cebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes o no- 


meou Confeffor , e adminiftrador do Con- 


vento das Religiofas de Santa Monica da- 
quella Cidade, ao qual reedificou defde os 
fundamentos , depois de fer confumido pe- 
la voracidade de hum incendio a 24. de De- 
zembro de 1656. para cuja obra padeceo 
graves contradicçoens de que foube trium- 
far a fua prudente capacidade. Com igual 
zelo que madureza exercitou o lugar de 


Deputado da Inqui(igaó de Goa de que 


tomou poffe em 19. de Agolto de 1621. 
Foy tres vezes Meftre dos Novicos , Rey- 
tor do Collegio de Santo Agoftinho, eul- 
timamente Provincial da Congregagaó da 
India, cujo lugar nað quiz aceitar fegunda 


— vez, nem a Mitra de Meliapor. Morreo 


piiffimamente em Goa a 6. de Outubro de 
1646. e foy fepultado no Convento das 


Religiofas, que fantamente adminifirou 
Fazem delle illuftre memoria Cardof, A. 
giol. Luft. nas Advert. ao 1. Tom. do 
Agiol. Q. 8. Faria Afia Portug. Tom. 3, 
Part. 4. cap. 1. n. 15. Joan. Soar. de Brit. 
T heat. Luft. Litter. Litter. D. n.6. Pu. 
rif. de V ir. Hluftrib. Ord. S. Aug. Lib. 
2. cap. 2. & Lib. 5. cap. 4. Fr. Agof. de 
S. Mar. Hif. do Conv. de S. Monic. de Gog 
Liv. 1. cap. 12. 15. 14. 18. 19. e Liv. 2. 
cap. 2.3. 11. Compoz. . | 

Repofta por parte do infigne Mofeiro 
de Freiras de Santa Monica de Goa, efa- 
tisfagaó com acordo, e queixa, e requeri- 
mento , que a Veriaçao da mefma Cidade 
de Goa Metropoli do Eftado da India Ori. 
ental em 1o. de Fevereiro de 1632. fex con 
tra o proprio Religiofrftmo Mofteiro, e por 
papel feu aprezentou a D. Miguel de No 
ronha Conde de Linhares actual V iforey 
do mefmo Efado. M. S. 4. Confta de oo, 
folhas. Defta obra faz memoria Fr. Agof- 
tinho de Santa Mar. Hif. do Com. de S. 


Mon. Liv. 2. cap. 2. 2.20. 


Narragao das novas perfeguiçoens de- 
pois de outras que as V eriagoens da Cida 
de de Goa do anno de 1634.€ 1635. contra 
o Religiofifimo Mofteiro das Freiras de S. 
Monica de Goa fulminarao M. S. 4. Conf 
ta de 19. Capitulos e 151. folhas. M S. 

Verdadeira Relaçao do muito grande, 
e portentofo milagre que aconteceo em o San- 
to Crucifixo do Coro da Igreja das Frei- 
ras do Mofleiro de S. Monica de Goa em 
8. de Fevereiro de 1636. M. 3.4 Sahio 
impreffa efta relaçao Lisboa por Manoel 
da Sylva 1640. 4. a qua! traduzio em Caf 
telhano, e a publicou em o dito anno Fr. 
Fernando Camargo Eremita de S. Agofti- 


nho como efcreve no. Epitom.H ifor.p.338. 


Eftas tres obras eftaó encadernadas em 
hum Volume que fe conferva na Livraria 
da Graga de Lisboa como as feguintes. 

Sermoens V arios 2. 'Tom. M. 3. 

Vocabulario da Lingua Perfiana. M. 
S. 4. 

Inftrucçaô para a Oração. M.S. 4. 

Sermaó prêgado na Dedicaçao da Igreja 
das Religiofas de S. Monica de Goa a 15. 
de Dezembro de 1627. M. S. Eftá firmado 
com o final de D. Fr. Sebaítiaó de S. Pe 
dro Arcebifpo de Goa , e Eremita de Sar 
to Agoftinho „que nefle dia.celebrou d 
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tifical atteflando que tudo que no Sermad 


(e relata he verdade. Vinha para-fe impri- 
mir, efe conferva M. S. na dita Livraria. 

Satisfação a ordem que fe lhe intimoi 
da Parte do Provincial Fr. Gafpar de Amo- 
rim para fe embarcar para o Reyuo. Sa- 
hio impreffa na Hif. do Convento de S. 
Monic. de Goa de Fr. Agoft. de Santa Ma- 
ria Liv. 2. cap. 11. pag. 293. 

Repofía que deu ao V ice-Rey do Efa- 
do o Conde de Linhares mandando que fe em- 
barcafe para o Reyno. Impreffa na Hif. 
affima allegada liv. 2. cap. 15. pag. 305. 


. DIOGO DE ANDRADE natural 
da Villa de Celorico diftante tres legoas 
para o Poente da Cidade da Guarda na 
Provincia da Beyra muyto douto em o Di- 
reito Cefareo , e Pontificio, que eftudou em 
a Univerfidade de Coimbra por cuja fcien- 
cia mereceo fer Vigario Geral do Illuftrif- 
fimo Bifpo da Guarda D. Joaó de Portu- 
gal, e Prior da Igreja de Noffa Senhora 
de Aflores do mefmo Bifpado. Efcreveo. 

Commentarios à Ordenaçao do Reyno 
2. Tom. grandes M. S. que ficaraó a feu 
herdeiro o Licenciado Manoel da Cofta. 


DIOGO DE ANDRADE LEY- 
TAM natural de Lisboa, e filho de Bel- 
chior de Andrade, que depois de fervir com 
valor nas campanhas de Flandes foy Efcri- 
vað dos Filhamentos da Cafa Real. Apren- 
deo as letras humanas, e Poefia em que fa- 
hio infigne na patria, donde paffando a 
Univerfidade de Coimbra moftrou que nað 
tinha menor engenho para as fciencias fe- 
veras que amenas. Laureado com as in- 
fignias doutoraes na Faculdade de Direi- 
to Cefareo foy admitido ao Collegio de S. 
Pedro a 12. de Fevereiro de 1666. don- 
de fübio a regentar as Cadeiras como fo- 
rað a da Inflituta de que tomou pofle a 23. 
de Junho de 1668. do Codigo a 13. de Ja- 
neiro de 1672. dos Tres livros a 5o: de 
Outubro de 1676. de Vefpera a 3. de Ou- 
tubro de 1686. e de Prima a 16. de No- 
vembro de 1690. em que jubilou a 15. de 
Fevereiro de 1694. Foy Conego da Ca- 
thedral de Coimbra, Dezembargador dos 
Aggravos na Cafa da Supplicagaó, de que 


tomou pofle a 13. de Outubro de 1678. 
Concelheiro da Fazenda, .Chanceller das. 


es 
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Ordens Militares. Em tað diferentes, e 
graviffimos lugares fempre manifeRou a re- 
Gidaó do feu animo unido com a profun- - 
didade da fua Litteratura. Morreo em Lis- 
boa a 23. de Julho de 1710. com $o. an- 
nos de idade. Jaz fepultado no Convento 
de S. Francifco. Como foffe infigne Poe- 
ta Latino publicou na idade juvenil a fe- 


-guinte obra, cujo affumpto era a R efurrei- 


çað de Chrifto Senhor noffo com efte ti- 
tulo. | 

Lucifer Jpoliatus. Carmen. VUlyífipo- 
ne apud Antonium Alvares Typog. Re- 
gium. 1651. 4. I | 


D. DIOGO DA ANNUNCIACAM 
JUSTINIANO. Naceo em Lisboa, ena 


‘Parochial Igreja de S. Lourenço , foy bau- 


tizado a 26. de Julho de 1654. fendo filho 
de Pafchoal Alvares, e Izabel Rodriguez. 
Na idade florente de 16. annos recebeo o 
Canonico habito da Congregagaó do Evan- 
gelifta amado , onde aprendeo para depois 
enfinar as fciencias efcolaíticas no Colle- 
gio de Coimbra, em cuja Univetrfidade fe 
laureou com as infignia$ doutoraes em a 
Faculdade de Theologia. Por caufa de ne: 
gocios graves em que era intereffada a fua 
Congregaçaô paffou a Roma, e em tað 
famofo theatro foy venerado o feu talen 
to affim pela profundidade das fias lettas, 
como pela elegancia com que na lingua 
Italiana, como fe fora materha, prégou 
repetidas vezes a numerofos auditorios. Em 
premio da prudente actividade com que 
tratou diverfas dependencias defta Coroa 
o nomeou EIRey D. Pedro Segundo 
Bifpo da Serra, e Arcebifpo de. Cranga- 
nor, em cuja dignidade foy Sagrado na 
Curia pelo Eminentiffimo Cardial Leandro 
Colloredo a 2. de Mayo de 1692. Refi- 
tuido ao Reyno fe lhe agravaraó com 
tanto exceffo os achaques que naô poden- 
do partir para o feu Arcebifpado füy ab. 
foluto delle em o anno de 1:695. Nas 
Cortes celebradas em o primeiro de Des 
zembro de 1697. em que foy jurado por 
Succeffor deta Monarchia ò Serenillimo 
Princepe D. Joao , hoje Reynante ; órou 
em nome do Eftado Ecclefiaftüco com 
tað eloquentes expreflõens que atrebatou 
a atençaô de tað Mageitofo Góngreffo, 
Attendendo o Arcebifpo de Evora D. Si- 


mað 
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mað da Gama às fuas grandes letras, e 
talento, o nomeou feu Coadjutor, Provi- 
for do. Arcebifpado , e Prefidente da Re- 
Jagaó Ecclefiaftica cujos lugares adminif 
.trou como fe efperava da reétidad da fua 
Anculpavel vida, a qual acabou com füm- 
ma piedade na Cidade de Evora quando 
contava 59. annos de idade a 28. de Ou- 
tubro de 1715. e nað a 8. de Novembro 
como erradamente efcreveo o P. Francif- 
co da Fonfec. Evora Gloriof. pag. 3*5. 
como tambem afhrmando que elle em o 
anno de 1705. trouxera o pallio Archiepif- 
copal a D. Simaó da Gama, quando havia 
mais de doze annos, que fe tinha auzen- 
tado da Curia. Jaz fepultado no Atrio da 
Igreja de S. Joaô Evangelifta de Cone- 
gos Seculares da Cidade de Evora com 
efte epitafio. — mE 

~ Aqui jaz por fua humildade D. Diogo 
da Annunciaçao Juftiniano Conego defa 
Congregaca?, Bifpo da Serra, Arcebifpo 
. de Cranganor , Provifor, e Bifpo coadjutor 
defe Arcebifpado. Falleceo aos 28. de Ou- 
tubro de 1713. Xm | 
| Fazem delle memoria Franc. de San- 
ta Mar. Chror. dos Coneg. Secul. Liv. 2. 


“cap. 40. pag. 531. Fonfec. Evora Gloriof. 


pag. 315. Foy infigne no Pulpito ouvindo-o 
com admiraçao a Cabeça da Lufitania Lis- 
boa, e a do mundo Roma. D. Emman. 
Caiet. de Souf. in Exped. Hifpan. S$. Ja- 
cob. Tom. 2. pag. 1311. Q. 330. Magna 
Biblioth. Ecclef. Tom. 1. pag. 476. col. 2. 
Jozeph. Catal. Vit. V en. P. Barthol. do 
Quental pag. 148. n. 73. Vir egregia vir- 
tute Preful religiofifrmus. 

Compoz. n 

— Trofeo Evangelico expofto em quinze 
Sermoens hiftoricos, moraes, e Paneg yri- 
cos. Primeira Parte. Lisboa por Miguel 

Deflandes 1685. 4. | 
| Trofeo Evangelico Gc. 2. Part. ibi 

pelo dito Impreílor 1699. 4. 

Trofeo Evangelico c. 3. Part. ibi pe- 
lo dito Impreílor 1699. 4. . | 

Trofeo Évangeüco 4. Part. ibi. Na 
Officina Deflandefiana 1715. 4. 

. Serma das Chagas de $. Francifco 
prégado de tarde no Real Convento da Ma- 
dre dé Deos em a Cidade de Lisboa. Lis- 
hoa por Domingos Carneiro. 1680. 4. 

^ Sermaó da Trefladagaó gloriofa de S. 
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Vicente pregado na Sé. Lisboa por Jox 
Galrað 1682. 4. p 
Serma da Converfaó do Bom Ladra; 
pregado em Santa Clara de Coimbra. Lis 
boa por Miguel Deflandes. 1685. 4. 
| Lº Oriente, giro, O agonia del Sole, 
Difcorfo Panegirico dela Santifima Naj. 
cita di Chrifto detto in Roma nella C hiefa 
di S. Girolamo dell Illirici detti Schia- 
voni. Roma nella Officina dela Reveren- 
da Camera Apoftolica. 1689. 4. 
Oraçao funebre nas Exequias Reses 
da Serenifima Rainha de Portugal D, 
Maria Sofia Izabel N. Senhora celebra. 
das na Real Cafa da Mizericordia de Lis- 
boa aos 11. de Setembro de 1696. Lisboa 
por Miguel Deflandes Impreffor de Sua 
Mageftade 1699. 4. mE 
Sermaó do Auto da Fé, que fe celebrou 
na Praça do Rocio defta Cidade de Lisboa 
Junto dos Paços da Inquifiçao em 6. de 
Setembro de 1705. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1795. 4. 
— Sermaó do Auto da Fe que fe celebrou 
no Taboleiro da Parochial Igreja de San- 
to Antaô de Evora em Domingo 20. de 
Julho de 1710. Lisboa pelo dito Impref- 
for 1710. 4. | 
" Practicas , que nos dous Actos de Cor- 
tes que EIRey N. Senhor mandou convo- 
car, e fe celebrarao na Cidade de Lisboa 
em 0 primeiro, e a 4. de Dezembro de 1697. 
Lisboa por Miguel Manefcal Impreffor de 
oua Mageftade 1697. 4. | 
Turris Davidica, contra J udeos. M.S. 
fol. 3- Tom. Nefta obra, queera demonf 
trativa da vinda do Meflias, confumio gran- 
de parte do feu eftudo onde fe via quanto 
era verfado na intelligencia da Efcritura, 
e na liçaô dos Rabinos, e Sagrados In- 
terpretes. | I 
V olatus Aquile , five expofitio littera- 
lis, moralis , & allegorica in Epiftola 
S. Joannis Apoftoli. M. S. fol. da qual 
obra me leo a expofiçaô do primeiro capi- 
tulo feu illuftriffimo Author , e era or 
nado de todo o genero de erudigao. 


P. DIOGO ANTVNES natural da 
Villa do Crato em a Provincia do Alen - 
tejo. Na idade de 18. annos recebeo a Rov- 
peta da Companhia de JESUS no Cole 
gio de Evora a.4. de Margo de Ah 
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“Ainda nað fendo Sacerdote navegou para 


a India em o anno de 1579. com animo de 
Jucrar almas para Chrifto onde foy coadju- 
tor efpiritual. Afhítio muytos annos na 
Cidade de Macao da qual como affirmaóo 
a Bib. Societ. pag. 167. Joau. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. lit. D. n. 7. o P. 
Franc. da Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 428. 
Franco Imag. da V irtud. em o Novic. de 


Evor. pag. 858. e o moderno addicionador 


da Bib. Orient. de Ant. de Leao Tom. r. 
Tit. 7. col. 148. efcreveo. 
Cartas Annuas da China do anno de 


1605. 


Fr. DIOGO ARANHA DA PAY- 
XAM natural da Cidade de Braga, filho de 
Thomaz Gibneos , e Helena Cale de naçad 
Hybernios , e Religiofo profeffo da Ordem 
Serafica da Provinciade Portugal. Foy Pré- 


gador da Sereniffima Rainha de França Ma- 


ria de Medices,da qual recebeo grandes efti- 
maçoens aflim pelo feu talento, como pela 
profundidade da fua fciencia. Augmentou,e 
difpoz em melhor forma a obra feguinte que 
compuzera Francifco Gemma Presbytero 
Theologo natural de Capua, e a dedicou 
à mefma Rainha de França com efte titulo. 

Cantica centum quinquaginta cum hym- 
nis triginta , totidemque Orationibus in D. 


Jozeph Deipare femper Virginis Marie 


Sponfum ad inftar Pfalmorum Davidicorum. 
Parifiis apud Viduam Dallin in monte 5. 
Hilarii. 1624. 32. cum fig. 

Lembraô-fe do Author Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. pag. 205. col. 2. Fr. Joan. a D. 
Ant. Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 295. 


col. 2. 


P. DIOGO DE AREDA natural 
da Villa de Arrayolos em a Provincia do 
Alentejo. Na idade de 16. anuos abraçou 
o Inflituto de Jefuita em o Collegio de 
Evora a 25. de Mayo de 1584. e logo def- 
cubrio em annos taó tenros a viveza do 
engenho de que o dotara a natureza. Inf- 
truido nas Humanidades , e fciencias feve- 
ras enfinou com applaufo Filofofia no Col- 
legio de Lisboa , e Theologia em o de Co- 
imbra. O feu mayor difvelo empregou em 
penetrar os myíterios da Sagrada Efcritura 
fervindo-Ihe de directores os Santos Padres 
em cuja licaó era continuo, de que naceo 

Tom. I. | 


fahir hum dos mais famofos Oradores Evan- 
gelicos do feu tempo. A profunda noticia 
que tinha de ambos os Direitos , o faziad 
fer confultado nas materias mais graves per- 
tencentes a hum, e outro Foro, feguindo- 
fe fempre a fua refolugaó como mais foli- 
da, e fegura. Deixou huma copiofa livra- 
ria à Cafa profeffa de S. Roque onde aca- 
bou a carreira da vida mortal a 12. de De- 
zembro de 1641. com 73. annos de idade 
e 57. de Religiao. A Biblioth. Societ. pag. 
167. col. 1. entre muitos louvores que del- 
le forma diz ob frequentes conciones , € fa- 
na in rebus arduis confilia fapientifftmus ef 
habitus, O fuit eo tempore confultifftmus. 
D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 
cap. 9. Nec fuperfedebo laudibus P. Jaco- 
bi de Areda qui tanto pollet ingenio , ut in 
conficiendis. concionibus primus fit. Franc. 
Imag. da V irt. em o Novic. de Evora pag. 
858. O feu eftudo em todo o genero de eru- 
diçao afim nos livros Theologicos, Cafu- 
ijfas , Canonicos , e Legiftas, como nos 
Efcriturarios , Santos Padres, e H ifforicos 
foy tad continuo, que fe pode dizer delle 
que viveo eftudando , emo Ann. Gloriof. S. 
J.in Luft. pag. 755. Docuit fcientias præ- 
clari Magiftri nomine & in Annal. S. J. 
in Luft. pag. 281. n. 14. V ir preditus in- 
Agni fapientia. Fonfec. Evor. Glortof. pag. 
428. infigne Letrado , e Oraculo de todos 
os Tribunaes da Lufitania. — 

Das (uas obras fomente fe fizeraô pu- 
blicas. Ue 

Sermaô nas Exequias , que o Santo Of- 

Ácio mandou fazer na Igreja de S. Roque 
de Lisboa da Companhia de JESUS ao Il- 
Ayftriftmo Senhor D. Ferna? Martins Maf- 
carenhas Inquifidor Geral nefes Reynos, 
e Senhorios de Portugal. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck Impreffor de Sua Mapefta- 
de 1628. 4. 

Sermaó em Santa Engracia no Outa- 
vario do Defacato. Lisboa por Antonio 
Alvares 1650. 4. 

Serma? na Igreja de Santa Engracia 
eflando o Santifimo Sacramento em publi- 
co pelo cafo que fucedeo na mefma Igreja. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck Impreffor del- 
Key 1650. 4. 

Manifefto na Ácclamagaó delR ey D. 
Joad o IV. Começa A nobreza, e Reyno 
de Portugal.. &c. Acaba Nunca o Jura- 

Lil 
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mento que encontrava efte direito podia fer 
Jubfftente. M. S. 

Conferva-fe na Biblioth. do Cardial 
de Soufa: 

Parecer acerca dos varios meyos que 
Je effereceraó a Filippe III. para permi- 
tir que os Cáriffaós novos affiftiffem nefte 
Reyno. Conftava de 19. paginas de folha, 
€ o tinha em feu poder o P. Sebaftiaó de. 
Magalhaens Confeffor delRey. D. Pedro 
II. como affirma o P. Francifco da Cruz 
nas Memorias M. S. para a Bib. Portug. 

Parecer .fobre o morgado da Cafa de 
Aveiro. Sahio na Allegagaó de Direito 
que fez nefa materia o Doutor Francif- 
co Valaíco de Gouvea. 


P. DIOGO DE AREDA Sobrinho 
do precedente natural da mefma Patria de 
feu Tio, e tambem Religiofo da Compa- 
nhia de JESUS cuja Roupeta veítio em 
o Collegio de Evora a 27. de Mayo de 
1615. Acabados os eftudos affim amenos, 
como feveros paíflou com faculdade dos 
Superiores à India com o dezejo de pré- 
gar o Evangelho aquellas barbaras naço- 
ens, porém foy obrigado a ler Theologia 
em Goa por alguns annos. Sendo Confef 
for do Vice-Rey de Eftado o mandou a 
Portugal com negocios de grande impor- 
tancia confiando da fua capacidade o feliz 
fucceflo delles, os quaes concluidos voltou 
para a India, onde foy Reytor do Colle- 
gio de Chàul , e Companheiro do Provin- 
cial. Segunda vez navegou para Portugal, 
e intentando terceira jornada para a India 
lhe impediraó a determinagaó os achaques, 
e annos. Foy o primeiro Reytor do Col- 
legio de Setubal, e hum dos infignes Pré- 
gadores que teve o feu tempo. Exercitou 
por muitos annos o miniflerio de Doutri- 
neiro em a Cafa profefía de S. Roque on- 
de paffou a melhor vida em 18. de De- 
zembro de 1671. com 72. annos de idade, 
e 56. de R eligiaó. Lembraó-fe delle a Bib. 
Societ. pag. 167. col. 2. Franc. Imag. da 
Virtud. do Nov. de Evor. pag. 859. e no 
Ann. Gloriof. S.J. in Luft. pag. 743. & 
in Annal. S. J. in Luft. pag. 551. n. 3. 
Fonfec. Evora Gloriof. pag. 428. Joan. 
Soar. de Brito Theat. Luft. Litter. lit. 
D. n.8. Magn. Biblioth. Ecclef. pag. 540. 
col. 2. Imprimio. ! 


Serma do Auto da Fé pregado em Go 
anno 1644. Goa 1644. 4. Defta Obra faz 
mengaó Carlos Jozé Imbonati Bib. Lar. 
Heb. pag. 34. n. 117. 

Sermaó do JApoffolo Sao Thomé présa- 
do na Capella Real de Sua Magefade q 
21. de Dezembro de 1645. Lisboa por Do. 
mingos Lopes Roza 1646. 4. À efte Ser. 
mað chama Vida com erro manifeflo o 
novo addicionador da Bib. Orient. de An. 
tonio de Leaó Tom. 1. Tit. 14. col. 446, 

Serma3 Funebre na Santa Se de Evo. 
ra nas Honras, que o Cabido della cek. 
brou à piedofa memoria do Serenifimo In- 
fante D. Duarte. Lisboa na Officina Cras. 
bekiana 1650. 4. 

Exame de Conciencia , e modo facil p. 
ra fe fazer Confijud Geral. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1670. 24. Sahio 2. 
vez inferto nas Horas Portuguezas , e Ra- 
milhete manual de diverfas Oraçoens. Lif- 
boa pelo dito Impreffor 1673. 12. 


DIOGO DE AZAMBUJA natural 
da Villa do feu appelido, a qual he do Ar- 
cebifpado de Lisboa, donde paffando ao 
Oriente efcreveo com obfervagao curiofa. 

Memorias do que vio pela India per- 
tencentes efpecialmente a coufas naturaes. 
M. S. Confervao-fe na Livraria do Excel- 
lentiffimo Marquez de Abrantes. 


DIOGO BARBOSA MACHADO 
filho do Capitaó Joaõ Barbofa Machado, 
e D. Catharina Barbofa naceo em Lisboa 
a 31. de Março de 1682. e a 12. de Abril 
foy bautizado na Real Igreja de N. Se- 
nhora da Conceigaó dos Freyres da Or- 
dem de Chrifto. Aprendeo os primeiros 
rudimentos com o P. Ignacio Preftes Frey- 
re da Ordem de Chrifto, e Beneficiado da 
dita Igreja, e a lingua Latina com o P. 
Manoel Soares Presbytero de inculpavel 
vida de quem fe fará mengaO mais larga 
em feu lugar. Ouvio pelo efpaço de tres 
annos Filofofia do P. Sebaftiaó Ribeiro da 
Congregaçad do Oratorio, e por dous 
"Theologia efpeculativa , e Moral dos Mef- 
tres Diogo Curado, e Antonio de Faria 
da mefma Congregaçad. Paflou a Coimbra 
em o anno de 1708. onde fe matriculou nº 
Faculdade do Direito Canonico, que nú 
profeguio por caufa de algumas moleftis. 

| | Depois 
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Depois de obter hum Benefício fimples na 


greja de Santa Cruz de Alvarenga em o. 


Bifpado de Lamego em que o collara o Il- 
luftriffünro Bifpo defta Diocefe D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello, recebeo Ordens 


de Presbytero, que lhe conferio a 2. de Ju- 


lho de 1724. o Illuftriffimo Bifpo de Ta- 
gate D. Manoel da Sylva Francez Pro- 


vifor, e Vigario Geral do Arcebifpado de 


Lisboa. Por nomeaçað do Excellentiffimo 
Marquez de Abrantes D. Rodrigo Annes 
deSá, e Almeyda Cavalleiro da Ordem do 
'Tufaó, Gentil homem da Camara de Sua 
Mageftade , e Embaxador extraordinario a 


z Roma, e Madrid foy collado em 4. de No- 


1 


"f 
n 


vembro de 1728. Abbade da. Parochial Igre- 
ja de Santo Adriaô de Sever no Confelho de 
Penaguiad Comarca de Sobre 'Tamaga do 
Bifpado do Porto. Foy eleito Academico da 
Academia Real da Hiftoria Portugueza, 
fendo dos cincoenta primeiros Academicos 


de que fe formou efta eruditiffima Socieda- 


de para efcrever as Memorias Hiftoricas dos 
Reynados dos Princepes D. Sebaftiao, D. 
Henrique , Filippe I. II. e III. de cuja ap- 
plicagao tem publicado o feguinte. 

Conta dos feus efludos Academicos re- 
citada no Pago a 7. de Setembro de 1722. 
Sahio no Tom. 2. da Collecçao dos Docum. 
da, Acad. Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de Sua Mageftade, e da 
Acad. Real 1722. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Pago a 22. de Outubro de 1724. Sahio no 
4. Tom. da Colleçao dos Documentos &c. 
Lisboa pelo dito Impreflor 1724. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahio no 
Tom. 6. da Collecçao dos Documentos Xc. 
Lisboa porJozé Antonio da Sylva 1726. fol. 

Conta dos feus Eftudos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1727. Sahio no 
7. Tom. da Colleçao dos Documentos &c. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1727. fol. — 

Conta dos feus Efludos Academicos no 
Paço a7. de Setembro de 1731. Sahio no 
Tom. 11. da: Collecçao dos Documentos 
c. Lisboa pelo dito Impreffor 1731. fol. 

"Elogio Funebre do Bengficiado Fran- 
cifco Leytaó Ferreira Academico da Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza recita- 
do no Paço a 31. de Março de 1735. Lis- 
boa pelo dito Impreffor 1755. 4. grande. 

Tom. I. | 


Memorias para a Hiftoria de Portu- 
gal que comprehendem o governo delRey 
D. Sebaf/fiaó unico em o nome, e decimo 


Jexto entre os Monarchas Portuguezes do . 


anno de 1554. atè o annode 1561. Tom. 1. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Im- 
preffor da Academia Real 1756. 4. Grande. 

Memorias para a Hiftoria de Portu- 
gal Jc. defde o anno de 1561. até o anno 
de 1567. Tom. 2. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1737. 4. grande: E 

Memorias para a Hiftoria de Portu- . 
gal oc. defde o anno de 1567. ate o anno . 
de 1574. Tom. 3. M. S. . Ea 

Memorias para aH jftoria dePortugal oc. 
defde o anno de 1574.até 1579. 'T'om.4. M.S. 
= 'Traduzio da lingua Italiana de Monfe- 
nhor Mucio Dandini Bifpo de Sinigaglia 
em a Portugueza, fem o feu nome. : 

As verdades principaes , e mais impor- 
tantes da Fé, e da Jufliça Chrillad expli- 
cadas clara , e methodicamente fegundo. a . 
doutrina da Efcritura, dos Concilios, edos 
Padres , e Doutores da Igreja com mui- 
tos exemplos tirados da Hiftoria Ecclefiaf- 
tica, e difiribuidas em cincoenta , e duas 
infirucçoens pelas cincoenta , e duas Domin- 
gas do Anno. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galrað. 1729. 4. Dos e 

Bibliotheca Lufitana Hiftorica, Critica, . 
e Chronologica , na qual fe comprehende a no- 
ticia dos Authores Portuguezes, e das Obras 
que compuzeraó defde o tempo da Promulga- 
ças da Ley da Graça até o tempo prefente.. 
fol. 3. Tom. mE 

DIOGO BARRASSA famofo Me- 
dico, infigne Aftrologo , e perito Herbo- 
lario. Affiftio muitos annos em Caftella, 
donde paffou a Amfterdaóo , em.cuja Cida- 
de era Regente da Academia do Talmud, 
e como a tal lhe dedicou Menaffa Ben 
Ifrael a fegunda Parte do Livro intitulado 
De fragilitate humana. Foy muyto dou- 
to nas linguas Arabica ,.e Syriaca. Com- 
poz diverfos Lunarios fendo o principal.. 

Prognoflico, e Lunario do anno de 1655; 
conforme as Noticias, que ficarao do tem. 
po de Noe regulado aos Meridianos de, Evo- 
ra de 38. grãos , e outras partes da Lufita- 
nia antiga.com as influencias naturaes, dex 
dias da Lua, e qual dos Planetus reyna, 
e tem. dominio fobre cada figna com -antras 
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cnriofidades tirado do Arabigo que traduzio 
do Syriaco de Jonathas Abenizel Rabbi 
Ifrael de Ulmafia. Sevilha por Simaó Fa- 
jardo. 1630. 4. No prologo promete 

Tractatus in loca dificil S. Scriptu- 
re aD. Hieronymo traducta. 

Tractatus de virtute herbarum, & fe- 
cretis aquarum ab ipfo exprefarum, e dif- 
tillatarum. — : 


Fr. DIOGO DE BARROS Religio. 
fo Menor Obfervante da Provincia de Por- 
tugal eícreveo conforme affirma Jorge Car- 
dofo Ágiol. Lufit. Tom. 3. p. 519. lerr. D. 

= Relagaó breve das Religiofas que flo- 
receraó em virtude no Convento de Santa 
Iria de Thomar. M. S. | 


Fr. DIOGO BAUTISTA. Naceo 
no Lugar de Alamede junto à Cidade de 
Coimbra, e profeffou o Inftituto Serafico 
na Provincia de Portugal. Ouvio Filofo- 
fia do R. Fr. Bernardino de Senna , que 
de Miniftro Geral da Ordem Serafica fu- 
bio à Cadeira Epifcopal de Vifeu , em o 
Convento de Santa Chriflina , cuja facul- 


dade enfinou depois no Convento de 


Leyria em o anno de 1606. com tanta 
gloria do feu magifterio , que teve por 
difcipulos a Fr. Lucas Wadingo, celebre 
Annalifta da Religiao Francifcana , e Fr. 
Diogo do Salvador , Lente Jubilado , e 
Provincial da Provincia , e Fr. Antonio 
de JESUS , igualmente claro nas fcien- 
cias, que nas virtudes. Na Congregaçad 
Geral celebrada na Cidade de Segovia , 
em o anno de 1621. votou como Cufto- 
dio defta Provincia , e voltando ao Rey- 
no foy Vifitador da Provincia da Ordem 
Terceira da Penitencia , em o anno de 
1623. Sendo Lente Jubilado , e Qualifi- 
cador do Santo Officio , foy eleito na 
Congregaçaô celebrada em Lisboa a 19. 
de Mayo de 1623. Guardiað do Conven- 
to de S. Francifco de Santarem onde falle- 
ceo a 28. de Setembro de 1624. Sobre a 
fua fepultura, que eftá no Clauftro da parte 
do Norte, mandou gravar o M. Fr. Anto- 
nio das Chagas chamado o E/roto fendo 
Miniftro Provincial o feguinte Epitafio : 

— Sacre Theologie Magifter. infignis , 
Sante Inquifitionis Confultor R. P. Fr. 
Didacus Baptifta Limeden/is ante hunc ja 


cet lapidem. Obiit die 28: 8 eptembris ag. 
no Domini 1624. poftquam. Segobienfibus 
Ordinis Comitiis interfuerat Cuflos. R, 
P. Fr. Antonius à Plagis Minifer Pro. 
vincialis hoc Monumentum eidem exqra. 
vit. Anno Domini 1642. Dos feus efori- 
tos fômente exifte : "A 

Commentaria in Dialeéticam Arifote. 
lis. Principia : Cum nihil adeo. M.S, 4, 
Corferva-fe no Collegio novo de S. Boa. 
ventura de Coimbra. Fazem delle memo. 
ria Haroldo Vit. P. Luc. W adingi cap. 
4. e Fr. Joao de Deos nas Memor. M.S. 
da Prov. de Portug. fol. 91. 


DIOGO BERNARDES natural d; 
Villa de Ponte da Barca fituada em a Pro. 
vincia de Entre Douro, e Minho, filho 
de Diogo Bernardes Pimenta , neto de 
Antonio Bernardes, e Anna Dias Pimen- 
ta, e irmaô de Fr. Agoftinho da Cruz 
Religiofo Arrabido , de quem fe fez larga 
memoria em feu lugar. Na primeira idade 
deu manifeítos argumentos do fublime en- 
genho de que o dotara a natureza, porém 
debaixo do fatal horoícopo com que por 
difpofigaó da forte infaufta coftumaó na- 
cer os Sabios, como -elle de fi mefimo laf. 
timofamente afhrmou na Carta 2. do feu 
Lima fol. 125. Y. efcrita a Jorge Bacarrao 
Alferez em Ponte de Lima. . - 
lpunto que naci luego fortuna 

E/lendio fobre mi fu mano fera 

Diome amarga leche , dura cuna 
La trifteza por ama, y compaħera. ` 

Entre as Artes, e fciencias em que foy 
verfado , mereceo o Principado da Poefia 
Paítoril expreffando com affectos tað pro- 
prios a natural finceridade dos ruíticos que 
depois do Theocrito infigne nefte genero 
de metro entre os Poetas Gregos ninguem 
lhe difputou a primazia. Depois de con- 
trahir matrimonio com efpofa digna do 
feu nacimento , lhe fobrevieraó taes cuida: 
dos , que lhe impediraó o continuo co- 
mercio das Mufas , fempre amantes do o 
cio, como elle efcreve a D. Manoel Cou- 
tinho na Cart. 24. do feu Lima. 

Pafjou aquelle tempo em que fohia 
Cantar verfos alegres, e fuaves 
Junto do patrio Lima à fombra fria: 

Carregaraó em mim cuidados graves 

Depois que me entreguey ao Hymnu 


| 
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Qué fecha a liberdade com, mil chaves. 
Ando das brándas Mufas tao alheyo 
Tad longe d'Hlypocrene, e do Parnafo; 
. "Tao Jumido nas aguas do Letheyo, 
e tenho pouco gofo, e menos afo 
- Para poder formar hum culto verfo 
Sena fahe da pag algum acafo. 
.. A grande esfera do feu engenho naĝ 
fómente voava ao cume do Parnaflo , mas 
vagava pelos campos da Hiftoria de tal 
modo , que emprendeo efcrever as acço- 
ens dos Monarchas Portuguezes , de cujo 
heroico intento o fufpendeo a falta de 
Mecenas , que remuneraffe tað illuftre 
empreza. Affim o canta ao mefmo tem- 
po que fe laftima na Carta 14. efcrita a 
Antonio de Caftilho. 
Pezame nao poder em nova Hiftoria 
Dos Lufitanos Reys a origem clara 
Levar ao Templo da immortal memoria 
Naó por falta de engenho, e invençad rara 
Efiillo, e arte, que Febo em tal Jogeito 
Defirzados conceitos me infpirara. 
Mas Jabes de que nace efte defeito — 
De naô ver nete tempo hum novo Augufto 
A quem taó bom trabalho feja aceito. 
Quando afhítio na Corte , foy muito 
aceito ao Infante D. Duarte filho do Se- 
reniflimo Rey D. Joaó o III. e recebeo 
alguns favores do Secretario de Eftado 
Pedro de Alcaçova Carneiro , a quem a- 
companhou a Caítella , quando foy por 
Embaxador delRey D. Sebaítiad a Filip- 
pe II. Achou-fe na infauíta batalha de 
Alcacer Seguer , onde depois de obrar ac- 


çoens muito valerofas , ficou cativo, cuja 


horrorofa tragedia expoem neftas fentidas 

exprefloens a Jorge Bacarrao na Carta 

18. do Lima. uL 

Defpues de aquel horrible , y fero dia 

. Que con mis ojos vi de fangre humana 

— Hartarfe la fedienta Berberia; 

Siempre me pareció la gloria vana 

— Que di àl patrio Lima con mi canto 

. Entre gente pleblea, y cortezana. 

| - Ena Elegia 1. das Rim. V ar. fol. 67. 

Eu que livre cantey ao fom das aguas 
Do faudofo , brando, e claro Lima 
Hora gofos de amor , outrshora magoas 

“Ágora ao fom do ferro , que laftima 

O defcuberto pee choro cativo — 


Onde choro naó val, nem amor fechima. — 


* 


E na Eleg. 2. fol. 70: 


Sobre hum alto rochedo em Berberia 
O fem ventura Alcido fe fentava 
Quando o cruel Senhor lho concedia, &c. 
A“ vifla dos frutiferos outeiros | 
Dos chriftallinos lagos, e das fontes 
Fazia de feus olhos dous ribeiros 
Lembravaõ-lhe outros valles , outros montes 
Outras aguas mais claras, outros rios 
Outros mais afaffados Orifontes. 
Reftituido à Patria, e a liberdade foy 
provido em o Officio de Moço da toalha, 
que exercitou em tempo que o Cardial 
Alberto de Auftria governava efte Reyno 
até que falleceo em Lisboa em o anno de 
1596. Jaz fepultado no Serafico Convento 
das Religiofas de Santa Anna, onde def- 
canfaô as cinzas do feu grande amigo , O 
infigne Luiz de Camoens Principe da Poe- 
fia Epica. As fua morte dedicou huma E- 
legia Fr. Agoftinho da Cruz feu irmaô, 
que começa : 
Claras aguas do nojo doce Lima 
Secou no Tejo já vofa corrente 
Onde naô feca a dor, que me laflima , &c. 
Antonio de Soufa de Maced. Flor. 
de Efp. cap. 8. Excel. 9. lhe chama Sua- 
ve Poeta, e na Eva, e Ave Part. 1. cap. 
26. Fora? exaltando a Poefía Antonio Fer- 
reirá , Diogo Bernardes. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 208. col. 1. pof Ca- 
moefium , O Saam vulgares pangendi ver- 
Jus laudem concedit nemini. Severim Dif- 
curf. var. pag. 131. Y. Celebre Poeta, 
que no hilo Pafloril na reconhece fupe- 
rior , e pag. 82. Y. o infigne Poeta Lope 
de Vega confzfa , que os eferitos de Dio- 
go Bernardes o enfinaraô a fazer verfos 
paftoris. Joan. Soar. de Brit. Theatr. La- 
At. Litter. lit. D. num. 9. Ob lenitatem, 
Juavitatemque fuorum carminum celebra- 
tifimus : in Bucolicis prefertim excelluit 
ita ut in hoc poematis genere facile Prin- 
ceps exifiimatur. Lope da Vega Laurel 
de Apol. Sylv. 3. pag. 26. | 
— A Bernardes ofrece 
Y dize , que fer Principe merece. 
Manoel de Faria, e Soufa, Fuent. de 
Aganip. Part. 2. Poem. 3. Eflanc. 5. 
Entre rebaiios de torcidos cuernos 
Las humildes, y rufticas camenas 
Suenan con propriedad que el Pindo elima 
Lobo en el Liz; Bernardes en el Lima. 
Ant. Ferreir. Liv. 71. das Care. Cart. 
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12. efcrita a Diopo Bernardes. - 
Fez força ao meu intento a doce, e branda 
- Mufa tua Bernardes, que a meu peito 
D4 novo fprito , novo fogo manda. 
. E no Liv. 2. dos Sonet. Sonet. 26. 
pag.22. | | 
Limiano tu.ao fom do claro Lima 
.. Inda por ti mais claro à fombra fria 
A branca Ninfa, que te deo por guia 
“Amor fazes foar na doce rima. 
E em quanto cantas , flores mil decima 
Derrama Cytherea , e hum louro cria 
| Para as tuas frentes Phebo , e em compa- 
nhia P m 
D'outros teu nome leva ja a outro clima. 
Jorge Bacarrao em huma Carta, que 
he a 19. impreffa no Lima pag. 125. 
Que quando Lufitania nó tuviera 
Mas prendas de valer , que ferte Madre 
Por efa fola el Lauro mereciera 
Del roxo Apolo, y de fu hermana, y padre. 
P. Ant. dos Reys Enthufiafm. Poet. 
num. 2. | p : 
Proximus adhfie Didacus Bernardius ille 
Cujus frenarunt dulcifima carmina Lime 
Precipites quondam , placidas nunc, flumi- 
nis undas ; e 700 3 
Cujus ut audiret queruli modulamina plectri 
Sape caput medio traxit de gurgite pifcis, 
Sæpeque detinuit. volucris modulamen in ul- 
|. mo. Em. q | 
Compoz : BE | 
O Lima, em o qual fe contem Eglogas, 
e Cartas. Dirigido ao Excellentifeno Se- 
nhor D. Alvaro D‘ Alancaftro Duque D'a- 
veiro. Lisboa por Simaô Lopes. 1596. 4. 
Rimas Varias, Flores do Lima. Lif- 
boa por Manoel de Lyra. 1597. 8. © ibi 
por Lourenço Craesb. 1633. 32. 


Varias Rimas ao Bom JESUS, e à 


Virgem gloriofa fua Máy, e a Santos par- 
ticulares , com outras mais de honefla , e 
proveitofa liga. Lisboa por Pedro Craf- 
beeck. 1616. 8.. E por Antonio Alvares. 
1622. 8. =. 
Elegia a morte do Doutor Antonio 
“Ferreira efcrita a Pedro de Andrade Ca- 
minha. Começa: | | 
Com quem poffo chorar, fenað contigo.& c. 
Sahio impreffa no fim dos Poemas Lufita- 
nos de Antonio Ferreira. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1698. 4. a fol. 137. Y. a 
qual tinha fido impreffa no Lima Cart. 
21. a fol. 128. 
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.. Quatro Sonetos hum em Caftelhano, 
outro em Italiano, e dous em  Portuguez, 
a fol. 96. 118. 125. e 188. do Livro int 
tulado : Relaçao do folemne recebimento 
que fe fez em Lisboa às Santas Reliqua; 
que fe levarao à Igreja de S. Roque ;com. 
poíto pelo Licenciado Manoel de Cam. 
pos. Lisboa por Antonio Ribeiro. 1588, 
8. SE 
.. Sonetos 116. Eglogas 26. Cinco Car- 
tas , 4. Cançoens., e huma Ode de Dio- 
go Bernardes, eftad em o Cancioneiro, 
que no anno de 1577. juntou o Padre Pe. 
dro Ribeiro, e fe conferva M. S. na Li 
vraria que foy.do Cardial de Souf. 

Intentava publicar as Obras Poeticas 
de alguns Portuguezes como fe infere da 
Carta: 30. efcrita a Gafpar de Soufa fobri- 
nho de D. Chriftovaó de Soufa, imprefa 
no Lima a fol. 155. onde lhe diz: 

Se véjo, como efpero refponderme 
De maneira que pofa a mais quieto 
Co as Mufas em ocio recolherme 

De juntar os bons verfos vos prometo 

“Dos Poetas infignes Luftanos —— 
Aprovados por Febo em feu decreto. 


DIOGO BORGES natural de Lif 
boa , e Medico do Cabido da fua Patria, 
igualmente douto na Arte Medica, como 
na Sciencia Aílrologica , de que fað cla- 
ros argumentos as Obras feguintes : 

Difeurfo Aftrologico , e Prognofico 
Diario para o anno de 1604. Lisboa por 
Jorge Rodrigues. 1603. 8. 

Difcurfo Aftrologico para o anno de 
1605. No fim: Breve Itinerario da Monar- 
chia delRey D. Filippe II. de Portugal. 
Lisboa 1604. e Evora por Manoel de 
Lyra. 1604. 8. o 

Tratado contra os Afirologos , que das 
o fenhorio do anno ao Planeta , que he fe- 
nhor do dia em que o anno começa. MS. — 

Tratado da Conjunçao Maxima de $a- 
turno , Jupiter; e Marte, que aconteceo 
a 24. de Outubro de 1603. como dos mur 
tos Ecclypfes do anno de 1605. M.S. - 

Bonus Medicus oportet eff bonus Af- 
trologus. Prova efta Conclufaó em hum | 
largo volume. M. S. | 

Votos em. varias. materias, em que 
foy confultado. Sahiraó impreílos nas D^ 


cifoens do Douter. Manoel da "T | 
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Themudo , principalmente na Decif. 84. 
e 183. Faz delle mengaó Joan. Soar. de 
Brito in Theatr. Lufit. Litter. Lit. D. 
num. 10. Jaz fepultado na Cathedral de 
Lisboa junto do Altar de Noffa Senhora 
de Betancurt fituado no Cruzeiro da parte 
do Evangelho. | 


DIOGO BORGES PACHECO, 


natural de Braga onde foy bautizado na 


- Freguezia de $. Joao do Souto a 24. de 


Fevereiro de 1658. Teve por Pays a Ja- 
come Borges Pacheco , e D. Francifca 
Machado. Depois de receber em a Uni- 
verfidade de Coimbra o gráo de Bacharel 
na Faculdade dos Sagrados Canones obte- 
ve hum Canonicato em a Cathedral da 
fua patria, que renunciou em Domingos 
de Araujo Pontes cafando com fua irmãa 
D. Marianna de Araujo. Foy Dezembar- 
gador da Relaçad de Braga , pelo largo 
efpago de trinta e feis annos, e Chancel- 
ler por mais de trinta. Morreo na patria, 
a 16. de Dezembro de 1755. com 77. an- 
nos de idade. Compoz: 

Triumpho do Amor Divino, e extrac- 
to das Feftas que na Cidade de Braga con- 
Jagrou ao Santifjimo Sacramento o Hluftrif- 
Jimo , e Excellentiffino Senhor D. Rodri- 
go de Moura Tellez , Arcebifpo , e Se- 
nhor de Braga Primaz das Efpanhas do 
Confelho de Eftado de Sua Magefade, e feu 
Sumilher da Cortina. Lisboa na Officina 
Real Deflandefiana, 1714. 4. À primei- 
ra parte he em proza, e a fegunda em 
verfo que coníla de 105. Outavas Por- 
tuguezas. 


DIOGO BOTELEO naceo em Lis- 
boa onde teve por Pays a Francifco Bote- 
lho Capitaó de Tangere Eftribeiro mór do 
Infante D. Fernando filho do Sereniffimo 
Rey D. Manoel, e Embaxador a Saboya, 
ea D. Brites da Caftanheda filha de Ruy 
Dias da Caftanheda. Sendo Commenda- 
dor das Commendas da Serra na Beira, e 
Gentilhomem da boca de Filippe III. o 
elegeo no anno de 1602. Governador do 
Eftado do Brafil , que adminiftrou pelo 
efpaco de cinco annos com igual zelo , 
que defintereffz. Foy cafado com D. Ma- 
ria Pereira filha de Nuno Alvares Perei- 


ra Secretarió do Confelho de Eíftado de 
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Portugal em Madrid, e de D. Ifabel Ma- 
riz filha de Lopo Mariz , de quem teve 
para immortal credito da fua pofteridade 
aquelle famofo Heroe Nuno Alvares Bo- 
telho quadragefimo nono Governador da 
India digno pelas fuas gloriofas façanhas, 
obradas em obfequio da patria de fim mais 
venturofo. Efcreveo: 

Succeffo da fua viagem ao Brafil, e de 
muitas coufas , que obrou nelle, e como as 
achou em 7. de Mayo de 1602. He papel 
largo , e fe conferva M. S. na Livraria 
do Excellentiffimo Marquez de Abrantes. 
Faz breve memoria do Author Sebaftiao 
da Rocha Pitta Americ. Portug. Liv. 5. 
Q. 109. pag. 201. 


DIOGO BOTELHO PEREIRA. 
Naceo na India Oriental fendo filho ille- 
gitimo de Antonio Real Capitaô de Co- 
chim no tempo, que governava o Eftado 
D. Francifco de Almeida , e de Iria Pe- 
reira. Como naceíle ornado de fingular 
habilidade para todas as fciencias fe appli- 
cou com mayor diífvelo à Nautica, Ma- 
thematica , e Geografia , em que fahio 
muito perito. Tendo militado por alguns 
annos com grande diftinçad de valor en- 
tre os melhores Soldados da India , e que- 
rendo a remuneracao devida a tað affmala- 
dos fervigos paffou a Portugal, onde El- 
Rey D. Joao o III. lhe deo o foro de Fi- 
dalgo da fua Cafa , e como lhe negaffe a 
Capitania de Chàul, que pertendia, rom- 
peo em algumas palavras , que arguia de 
menos recta a juítiça defte Principe o qual 
perfuadido pelas finiflras informaçoens de 
aleuns emulos de Diogo Botelho de que 
eftava refoluto fervir a EIRey de França , o 
mandou degradado para a India na Ar- 
mada, em que Martim Affonfo de Soufa 
partio no anno de 1534. como efcrevem 
Fernaó Lopes da Caftanheda Hf. da In- 
dia Liv. 8. cap. 105. e Joaó de Barros, 
Decad. 4. da Ind. Liv. 6. cap. 14. ou na 
Armada em que foy D. Vafco da Gama 
como affirmað Diogo do Couto Decad. 
5. Liv. 1. cap. 2. e Francifco de Andra- 
de Chronic. de D. Joao o III. Part. 5. cap. 
13. Tanto que .chegou à India comecou 
a meditar o modo com que juftificaffe a 
fua fidelidade falfamente accufada como 
criminofa no conceito do fcu Soberano, e 

depois 
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depois de lhe fuperir a idea varios meyos, 
elegeo hum que parece exceder a esfera 
do coragam mais animofo arrojando-fe a 
emprender com temeraria oufadia huma 
empreza, em que era infallivel o perigo. 
Sabendo o grande alvoroço, que teria El- 
Rey D. Joaó o III. com a certeza de ef 
tar fundada pelo Governador Nuno da 
Cunha a Fortaleza de Dio, por fer a cha- 
ve do comercio da Arabia , e Perfia , e 
o freyo do Reyno de Cambaya , determi- 
nou fer o precurfor de taó feliz noticia, 
para cujo effeito fabricou em Cochim hu- 
ma Fufta com vinte e dous palmos de 
comprimento , doze de largo, e feis de 
alto, e embarcando-fe nella acompanhado 
de cinco Portuguezes , e alguns feus ef- 
cravos partio de Dabul em o primeiro de 
Novembro de 1535. fem declarar para on- 
de dirigia a jornada ; até que engolfado 
em o mar alto lhes defcobrio fer a fua 
derrota para Lisboa. Depois de dobrar o 
Cabo de Boa-Efperanga a 20. de Janeiro 
de 1556. nað he facil de explicar os hor- 
rorofos perigos a que fe expoz em viagem 
que além de fer tað dilatada, prometia 
hum tragico fim pela embarcagaó fer taó 
pequena, vendo-fe humas vezes engolido 
das ondas , outras defpedaçado nos ca- 
chopos, eultimamente accomettido dos 


feus companheiros , que vexados da fo- 


me , e fede fe refolverao a tirar-lhe a vi- 
da, antes que perdeffem as fuas receben- 
do nefte tumulto huma ferida na cabeça, 
e ficando mudo por muitos dias do excef- 
fo com que clamou para o pacificar, go- 


vernando por acenos a embarcagaó até 


que fe lhe reflituhio a voz. Triunfante dos 
perigos do mar , e da infidelidade dos 
companheiros chegou a Lisboa em Mayo 
de 1556. e fabendo que ElRey affiftia em 
Almeirim navegou na Fufta pelo Tejo a- 
cima até Salvaterra, e apparecendo na pre- 
fença Real lhe fignificou com vivas ex- 
preffoens a caufa que o movera a inten- 
tar huma jornada com manifeíto perigo 
da vida , fora para fe purificar da feya 
mancha de traydor com que os feus emu- 
los o tinhaô falfamente accufado , pois fe 
elle quizera preferir o ferviço delRey de 
França ao de Portugal, aflim como viera 
a Lisboa proteflar a fua obediencia na 


prefenga de Sua Alteza , pudera dirigir a 


fua jornada para aquellé Reyno. Depois 
lhe moftrou delineada pela fua ma6 a For. 
taleza edificada em Dio por Nuno da Cu. 
nha , e os capitulos das Pazes , que cele. 
brara com Sultaô Badur Rey de Cambaya, 
cuja noticia lhe agradeceo EIR ey com (jo. 
ficagoens de grande jubilo louvando-he 
o heroico animo com que em tað breve 
embarcagaó fe entregara a huma tað pro. 
longada viagem , e lhe deo por premio a 
Capitania de S. Thomé, donde paffou pa. 
ra a de Cananor. A narraçaô defe fuc- 
ceflo como o magnanimo coracaó de quem 
a emprendeo fe pode ler em todos os nof 
fos Chroniftas da India, e além dos refe. 
ridos Anton. de Soufa de Macedo Fir. 
de Efpan. cap. 15. excel. 10. e cap. 14. 
excel. 9. num. 34. Roman Hift. dela Ind. 
Orient. Liv. 3. cap. 18. Faria Afia Por. 
tug. Tom. 1. Part. 4. cap. 6.n. 14. Tofcm. 
Paral. de Var. Ilt. cap. 116. Oufadia, 
e façanha que efcurece , e poem em efque- 
cimento a celebrada fama da Não Argos. 
Mariz Dialog. de var. Hif. Dialog. 5. 
cap. 1. Maf. Hif. Ind. Lib. 11. pag. mi- 
hi 213. Quod fi paria tam fortibus aufis 
vir fortitus effet fcriptorum ingenia , feili- 
cet Argo illa tot Poetarum carminibus in 
clyta pre Botelliana biremi haud immerito 
rideretur. Maced. Propug. Lulit. Gallic. 
pag. 157. Unus Jacobus Botelhus paruo 
lembo aufus eft trajicere , qui diu in memo- 
riam admirande audacie fufpenfus palam 
fuit , donec temporis injuria periit. Fon- 
fec. Evor. Gloriof. pag. 137. e 158. Com- 
poz. | 
Carta de Marear , em que eftava def- 
crito o Mundo até aquelle tempo defen 
berto, a qual aprefentou a ElRey D. Joa 
o III. a primeira vez que veyo a Portu- 
gal, da qual faz mençaô Barros Dec. 4. 
da India, Liv. 6. cap. 14. 

Defcripçao da Fortaleza de Dio, fur- 
dada pelo Governador Nuno da Cunha, é 
Relagaó das Pazes celebradas com ElRey 
de Cambaya Sultað Badur. Efta Obra re- 
lata Francifco de Andrade Chron. del- 
Rey D. Joa? o III. Part. 3. cep. 15: 
na fórma feguinte: Como era  futilifrmo de 
engenho (falla de Diogo Botelho ) tomo 
todas as medidas da Fortaleza da altura, 
da largura , e do comprimento dos muro 
e da cava , e poz em lembrança s 

miuta: 


ALUSITANA: 


miudamente todas as particularidades del. 
la, 


e o numero das peças de artelharia , 


que eftavaó affentadas , e de tudo o mais; 


que lhe pareceo , que poderia fer neceffario 

ara dar inteira relaçao a ElRey fe aqui- 
xeffe faber delle , e ouve à mao o treslado 
das condiçoens com que fe Ázerao as Pa- 
zes , para nao ficar coufa de 
befe dar rezao. 


DIOGO DE BRAGANCA de na- 
cad Bramane , e natural de Queloílim ef 
creveo no anno de 1642. e dedicou à 
Mageftade delRey D: Joao o IV. | 

Feitos heroicos de D. Fernando de 
Mendoça Furtado, obrados na India. M. 
S. Conferva-fe na Livraria do Excellentif- 
limo Conde de Vimieiro. | 


DIOGO BRANDAM natural do 
Porto , Senhor da Quinta de Corexas:, e 
Peruzello , Cavalleiro delRey D. Ma- 
noel, e Contador da Fazenda Real da 
Comarca do Porto. Teve por Pays a Joaô 
Brandaô , e Brites Pereira filha de Diogo 
Peixoto Adail mor do Reyno, e Senhor 
de Penafiel. Soube com perfeigao a Lin- 
gua Latina, e practicou com grande fua- 
vidade , e cadencia os preceitos da Poe- 
fia. Teve muyto familiar correfpondencia 
com Joað Rodrigues de Sa Senhor de Se- 
ver, e Matozinhos Alcayde mór do Por- 
to, o qual tanta eftimaçað fazia do feu ta- 
lento , que lhe mandava as fuas obras para 
às cenfurar, como coníta de hum Poema 
que lhe remeteo com huma carta em que 
lhe dizia. Ego enim incultos hos , O vul- 
gares, fed pios Rythmos in utriufque vef- 
trum reconciliatorem ( fallava de Gafpar de 
Figueiredo tambem muyto douto na Lati- 
nidade, e Poefia) volui componere mi Dio- 
gue emendandos , O fortaffe penitus ex- 
tinguendos. Lourenço Gracian Art. de In- 
gen. Difc. 24. Son eÃos efcritos: unos agu- 
difimos fofifinas para declarar con una ex- 
travagante exageracion el fentimiento del 
alma 5 tal fue efté de Diogo Brandan en- 
tre los antigos Portuguezes. o 

Pois tanto gofto levais 

Com minha morte fabida 
- Para me matardes mais gps + 
“© * Me deveis dar efa vida. >> > 
-` No Cancioneiro de Garcia de Rezen- 
5: Tom. L - 


que nao fou-. 


S 
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de impreffo em. Lisboa por Herma. de 
Campos 1516. fol. eftaó varias obras poetis | 
cas fuas à morte delRey D. o II. deíde 
fol. go. Y. até 97. 112. 114. 144. 146.. 
169. e 170. Morreo em o anno de 1530.. 
Jaz fepultado no Convento de S. Francif 
co do Porto em hum Maufoleo, fobre o. 
qual eftá o feu vulto de pedra armado. . 


DIOGO DE BRITO DE CARVA- 
LHO.. Naceo em a Villa de Almeyda. 
Praça de Armas fituada na Provincia da, 
Beira, onde teve por Pays a Diogo de Bri- 
to Alcayde mór do Caftello da dita Villa, 
ea Izabel Carvalha. A brevidade com. 
que aprendeo os primeiros rudimentos foy 
certo vaticinio dos progreffos , que fez. 
nas fciencias mayores , fendo o theatro on- 
de luzio mais o feu engenho ; e profunda 
applicagaó a Univerfidade de Coimbra na 
qual depois de receber o grão de Doutor 
em Direito Canonico, e fer admitido aq 
Collegio de S. Pedro a 2. de Junho de 
1589. foy eleito Lente de Clementinas 
a 19. de Dezembro de 1595. da Cadeira de 
Sexto a 13. de Janeiro de 1597. e de hu- 


.ma Cadeira extraordinaria do Decreto a 


15. de Fevereiro de 1605. fahindo para 
credito do feu magifterio o Doutor Joaô 
de Carvalho, que de feu diícipulo paffou 
a fer Meftre, como o confeífa com agrade- 
cida memoria in Cap. Raynaud. Part. 2. n. 
159. doctifimus , & infignis Preceptor 
meus, cujus laudes altiorem requirunt præ- 
conem , Didacus de Brito aliquando Decre- 
torum Profzfor. Foy Conego Doutoral de 
refidencia em Coimbra provido a 15. de 
Fevereiro de 1599. donde paffou para a 
Cathedral de Lisboa a 14. de Margo de 
1609. e ultimamente pará a de Evora a 6. 
de Mayo de 1624. Em diverfos Tribunaes 
moftrou fempre a fua fciencia acompanha- 
da de fumma reétideô fendo Inquifidor da 
Inquifigaó de Coimbra de que tomou poffe 
a 29. de Agofto de 1596. onde fervio de 
Juiz do Fifco, de Dezembargador da Ca- 
fa da Supplicagaó a 13. de Fevereiro de 
1613. e dos Aggravos a 26. de Janeiro de 
1627. e ultimamente Deputado da Meza 
da Conciencia , e Ordens. Morreo na Vil. 
la de Cos do Bifpado de Leiria em o anno 
de 1635. quafi de outenta de idade. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. D. 

| Mmmm;  .— :; mir. 
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f. ri. o intitula Juris Pontificii Doctor 
eprepyuus$ , atque ejufdem facultatis in Co- 
aunbricenf: Academia celebris, nominatif- 


Jimufque profefór. Phebo Tom. 2. Decif. 


135. m 4T. Preceptor mericifimus. Gab. 
Per. de Caft. 1. Part. Decif. 2. n. 1. Ju 
ris Canonici profefor meritiffimus. Decif. 
15. in principio Sapientifimus. Deci. 33. 
n. 5. numquam fatis laudatus excelfi inge- 
nii, Q' eruditionis, D. Nicol. de Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Reg. Liv. 10. cap. 19. 
n. 9. Manoel. Pereir. da Sylva. Cathal. dos 
Colleg. de S. Pedr. pag. 9. À. 24. D. Franc. 
Man. na Cart. dos AA. Portug. Francke- 
nau Bib. Hifpan. Hift. Geneal. pag. 85. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 208. 
col. 1. Simon Nouvel. Bib. Hif. des 
principaux autheurs du Droite Civil. Tom. 
2. pag. 51. Publicou. 

. Compendium diverforuu Titulorum Ju- 
ris Pontificii , & variarum Refolutionum 


utriufque juris Tomus primus in quo conti- 


nentur Commentaria in Rub. & Tit. de Lo- 
cato, & Conducto, de Emphyteufi Tracta- 
tus, € alie Quefliones. Ulyflpone apud 
Petrum Crasbeeck 1619. fol. | 
Confilium in caufa mayoratus Regie 
Corone Regni Lufitanie pro Didaco à Syl- 
va Comite Salinarum adverfus ejus nepo- 
tem Rodericum Gomezium à Sylva Paftra- 
ne Ducem. Olyffipone apud eumdem Ty- 
pog. 1612. 4. . | | 
Confilium in Caufa mayoratiis de Cifu- 


entes Regni Caftelle pro illufri Domino 


D. Didaco da Sylva Marchione de Alen- 
quer, Duce de Francavilla Lufitanie Pro- 
rege. ibi apud eumdem Typ. 1618. 4. 
Deixou M. 5. as feguintes obras. 
. De Regul. Juris in 6. 
In Decretum. 
De V oto 
De Hareticis 
De Refitutione 
Deufüris — Zu 
. In 6. Decretal de Procuratoribus. 


Fr. DIOGO CARLOS natural de 


Lisboa, e Religiofo profeffo da Ordem 


Serafica da Provincia de Portugal. Depois 


de ter di&ado hum Curfo de Artes no 


Convento de S. Francifco de Santarem , 


preferio o exercicio do Pulpito ao da Ca- 


deira, em que adquerio grande fama nad 


fómente pela fua natural eloquencia , ma 
pelo apoftolico efpirito, com que atrahia 
muitas almas ao caminho da penitencia, 
Como foffe tio do Senhor D. Antonio fi. 
lho do Sereniffimo Infante D. Luiz deixou 
a patria, e Reyno para acompanhar a feu 
Sobrinho , que fe auzentou para França af. 
filtindolhe com o affecto de parente tað che. 
gado até o fim dos feus infortunios etemi - 
zando a fua memoria com hum elegante 
epitafio, que eftá gravado na Sepultura da. 
quelle Principe em o Convento grande de 
9. Francifco de Pariz. Outra infcripçad 
fepulchral compoz para o jazigo de Diogo 
Botelho grande privado do mefmo Senhor 
D. Antonio. Tendo alcançado em a Uri- 
verfidade de Pariz grandes acclamaçoens 
de profundo Theologo, e infigne Orador 
morreo nefta Cidade em o anno de 1603, 
e jaz no dito Convento de S. Francifco. 
Delle fe lembrao Fr. Fernand. da Soled, 
Hy. Seraf. Part. 5. n. 429. Fr. Joan. à 
D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. pag. 295. 
col. 2. Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. 
1. Cap. 4. n. 41. Efcreveo. 

In Pjalmum Quinquagefimum Com 
mentaria. Mantux 1603. fol. 


V.P. DIOGO CARVALHO filo 
de Alvaro Fernandes, e Margarida Luiz 
naceo para o mundo na Cidade de Coim- 
bra, e para Deos em o Noviciado da Com- 
panhia de JESUS da mefma Cidade a 14. 
de Novembro de 1594. na idade de 16. 
annos. Dezejofo de promulgar o Evangelho 
nas Regioens Orientaes alcançada faculda- 
de dos Superiores partio com dezenove 
Companheiros para a India em o anno de 
1600. e chegando a Goa paflou no anno 
feguinte a Macão , onde acabou os efu- 
dos das fciencias efcholafticas. Como oJa 


paó era o alvo dos feusapoftolicos traba 


lhos entrou nelle em o anno de 1609. e pi 


ra que colheffe mayor fruto com as fuas 


Miffoens aprendeo a lingua Japoneza, em 
que fahio infigne. A fatal perfeguigaó que 


a impiedade de Daifufama fomentava con- 


tra os Prégadores Evangelicos o obrigou 1 
fahir defterrado em: o anno de 1614. de 
Macáo donde partio para.a Cochinchin: 
com o P. Francifco Buzoni Neapolitano 
para abrir nova eftrada ao progreflo do 
Chriftianifmo , mas como fempte ia 
s 5 0,mj 


\ 
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mayor difvelo era a cultura do Japaó , fe 
mtroduzio nelle com traje diffimulado , e 
no Reyno de Yeflo foy o primeiro, que 
celebrou o incruento Sacrificio -do Altar. 
Naô podendo - tolerar Date Mafcamune 
Governador da Cidade de Xanday, o in- 
canfavel zelo com que aggregava filhos à 
Igreja, o mandou prender com alguns difci- 


“pulos da fua doutrina, e depois de ténta- 


da a fua conftancia com diveríos argu- 
mentos para que abjurafle a fé que profef- 
fava, foy lançado em hum tanque de agua 
convellada, que pelo efpaço de dez horas 


nað pode entibiar o fogo , que lhe abra- 


zava o coragaó, até que foy receber o pre- 
mio na eternidade a.22. de Fevereiro de 
1624. Os elogios defte infigne Martyr fe 
podem ler em Alonfo de Andrade Tom. 
s. delos Var. I/luff. dela Comp. Alegam- 
be in mortib. Ilut. Tanner. Societ. JE- 
SU ufque ad fanguin. O vite profuf. mili- 
tans. pag. 313. Cardim. Ramalhet. de Flor. 
pag. 105. Elog. 38. Franco Imag. da virt. 
em o Nov. de Coimb. Tom. 1. Liv. x. cap. 
9. até 48. e no Ann. Gloriof. 8. J. in 
Luft. pag. 106. Efcreveo: — 

Carta em que relata a fua Mifao no 
Reyno do Yeffo, onde trata dos coftumes 
dos feús habitadores. He muito larga , e 
eflà impreffa em a Imag. da Virtud. affi- 
ma állegada , deíde o cap. 40. até 44. 


^. DIOGO CARVALHO DE FI- 
GUEIREDO. Naceo na illuftre Villa de 
Santarem a 26. de Julho de 1685. e foy 
filho de Antonio de Figueiredo da Cofta, 


.Capitao da Ordenança, e Vereador do 


Senado de Santarem , e de fua mulher 
Domingas Marinha. Applicou-fe em a U- 
niverfidade de Coimbra ao Direito Civil a 
tempo , que era já muito perito em a 
Mythologia , Poetica , e Oratoria , de 
cujas. {ciencias deo manifeftos argumen- 
tos em muitas Academias, onde era- ouvi- 
do com geral applaufo. Falleceo na pa- 
tra a 7. de Julho de 1706. na florente 
idade de 21. annos quando prometia mais 
fafonados frutos a fua grande habilidade , 
€ raro engenho deixando as Obras feguin- 
tes dignas da luz publica. | 

- -Lenitivos da dor na morte da Serenif- 
Ama Infanta de Portugal a Senhora D. 
Thereza filha dos. Monarchas D. Pedro 

pues Tom, I. 


| po , que eftava compondo. 
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II. e D. Maria Sofa Ifabel de Neoburg. 
M. S. 4. y 

Obras fon amores , y nó buenas razo- 

nes. Comedia M.S. além de muitas Lo- 
as, Autos, e outras Obras Poeticas. 


.— Fr. DIOGO DA CASTANHEIRA 


natural da Villa do feu apellido diftante 


oito legoas de Lisboa, Monge Cifterci- 
enfe em o Real Convento de Alcobaça, 
muito fciente nos ritos Ecclefiaflicos , 
printipalmente daquelles , que exercitava 
a fua Monaítica Congregaçao efcrevendo 
em o anno de 1497. | 

Ordinario do Officio Divino fegundo o 
ufo Ciftercienfe. M. S. 4. Conferva-fe na 
Bib. do Convento de Alcobaça. | 


Fr. DIOGO DE CASTELBRAN- 
CO natural da Cidade de Vifeu filho pe- 
la natureza de Pays nobres, e pela graça 
da illuftriffima Congregagaó Ciftercienfe , 
cuja Cogulla recebeo em Alcobaça a 16. 
de Mayo de 1663. e profeflou a 17. do 
dito mez do anno feguinte. À fua pruden- 
cia o. fez Abbade do Molfteiro de S. Pe- 
dro das Aguias, Vifitador, e Difinidor da 
Religiaô; a fua fciencia Meftre da Theo- 
logia Moral em o Real Convento de Al- 
cobaga ; a fua liçaô da Hiftoria Chronif- 
ta da Ordem. Foy ornado de todas as 
virtudes, que conflituhem hum perfeito 
R eligiofo. ro em o Convento de Al- 
cobaça a 12. de Março de 1707. a tem- 

Hiforia Alcobacienfe , e geral dos 
Mofteiros da Congregaçao de 8. Bernar- 
do.. M. S. fol. . EE 


Fr. DIOGO DE CASTILHO. Na- 
ceo na Villa de Thomar , filho de Joaõ 
de Caftilho famofo Architecto do feu tem- 
po , que defenhou os celebres Conventos 
de Thomar, e Bellem, e a Fortaleza de 
Mazagaô , e de fua terceira mulher Ma- 
ria Fernandes de Quintanilha , irmaô pela 
parte paterna de Antonio de Caítilho G uar- 
da mór da Torre do Tombo, e Chronifta 
mór do Reyno , de quem já fizemos 
mengaóo , e tio do Illuftriffimo Inquifidor 
Geral D. Pedro de Caftilho, Governador 
dete Reyno. Foy muito verfado na licaó 
da Hiftoria Secular efcrevendo ‘na occa- 
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fiaó em que os Turcos vierað cercar Vi- 
enna de Auftria no tempo de Carlos V. 
Epitomé de los Turcos, y fus Empe- 
radores. Dedicado a Manoel Cirne Fidal- 
go da Cafa delRey, e feu Feitor em Flan- 
des. Lovanha. 1538. 4. E nað em Lisboa 
no anno de 1568. como efcreve Nicol 
Anton. Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 209. 
col. 2. a quem feguem Echard Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 199. col. 2. e 
Fr. Pedro Mont. Clauftr. Dom. Tom. 5. 
pag. 186. querendo que foffe da fua Or- 
dem Dominicana, fupofto fer mais provas 
vel, que fora Monge Ciftercienfe , nað 
fomente porque da dita fua obra coníta 
profeffar no Convento de Alcobaça , mas 
por ter o feu retrato entre os Varoens in- 
fignes defta illuftre Congregagaó em o 
Dormitorio do dito Convento. 


DIOGO DE CASTRO natural de 
Villa-Viçofa filho do Doutor André de 
Caftro , Lente de Vefpera de Medicina 
em.a Univerfidade de Coimbra., e Me- 
dico dos Serenifimos Duques de: Bragan- 
ga. Foy Cavalleiro profeflo da Ordem de 
Chrifto, e femelhante a feu Pay, nað fó- 
mente em a Faculdade Medica., mas na 
afluencia , e fuavidade Poetica de que dei- 
xou por argumentos. - "E 

Cinco Sonetos. 2. Motes gloffados. Huma 
Oitava, e hum Romance; que copiou emo 
feu Parnafo de V illa-vigofa Francifco de 
Moraes Sardinha Liv. 2. cap. 54. e Liv. 5. 
fol.36. Do Author fe lembra Joan. Soar. de 
Brito in T heat. Luft. Litter. Lit.D.n. 15. 


Fr. DIOGO CEZAR. Naceo em 
Lisboa, e teve por Pays a Vafco Fernan- 
dés Cefar , Provedor dos Armazens , e 
Alcaide mór de Alamquer , e a D. Ma- 


“ria de Menezes filha de D. Manoel Pe- 


reira, Senhor da Cafa da Feira, e por ir- 
mað a Sebaíftiao Cefar de Menezes, Ar- 
cebifpo eleito de Lisboa. Na tenra idade 
de 16. annos preferio com judiciofa eleigaó 
osrigores do Clauftro as delicias da fua illuf- 
tre Cafa, profeífando o Inftituto Serafico 
no Real Convento de Sao Francifco da 
Villa de Eítremós da Provincia dos Al- 
garvesa 15. de Dezembro de 1621. Eftu- 
dou as fubtilezas de feu Meftre Efcoto no 
Convento de Varatojo, em que fahio tað 


perito , como infigne na Arte Conciona. 
toria. Havendo occupado os lugares de 
Secretario do Provincial Fr. Simaó da Re- 
furreigaó , Guardiaó de Monte-mór em q 
anno de 1637. e do Real Convento de 
Santa MARIA de JESUS de Enxobr.. 
gas, em 1641. fahio eleito Provincial em 
1645. em cujo prudente governo fe ex. 
poz às indifcretas violencias de Fr. Marti. 
nho do Rozario, ou de Alencaftro ,irmaó 
de D. Vafco Mafcarenhas primeiro Con. 
de de Obidos , conítituido Commiffario 
Geral de todas as Provincias de S. Eran. 
ciíco nefte Reyno, por patente do Geral 
Fr. Joao de Napoles, paílada a 21. de Ju- 
nho de 1646. a quem declaradamente pro- 
tegia o Cardial Afonfo dela Cueva , do 
Titulo de Santa Balbina, por fer Fr. Mar- 
tinho feu fobrinho, como filho de fua ir- 
máa D. Ifabel dela Cueva. Para moftrar 
a nullidade defla eleigaó paífou a Roma, 
onde com tanta efficacia reveítida de pro- 
funda litteratura propoz os fundamentos da 
fua caufa , que lhe nomearaó por Juizes 
della aos Eminentiffimos Cardiaes Marco 
Antonio Francioto, e Joaó Bautifta Pal. 
lota, que examinando com madura refle- 
xaô o que allegava, fentenciaraó a favor do 
Cefar, podendo gloriarfe como o primei- 
ro, que adorou Roma que viera, vira,e 
vencera. Reítituido a Portugal fez mag- 
nificas obras no Convento de Enxobregas 
como diétadas pelo feu generófo coracaó, 
donde retirado ao Convento de Evora 
falleceo em o anno de 1661. com 57. an 
nos de idade , e 4o. de Religiao. Delle 
fazem honorifica memoria Fr. Joan. a D. 
Ant. Bib. Franc. Tom. 1. pag. 293. col. 
1. & 2. efcrevendo com erro manifeflo , 
que fora da Provincia dos Terceiros de 5. 
Francifco , fendo certamente dos Alga- 
ves, e Fr. Joze de JESUS MAR. Chron. 
da Prov. da Arrab. Part. 2. Liv. 2. cap. 
11. n. 298. Compoz: 

Sermaó pregado no Auto da Fé , que 


Je celebrou em a Cidade de Evora em 28. 


de Fevereiro de 1649. Lisboa por Paulo 
Craesbeeck. 1649. 4. 

Sermaó da Bulla da Santa Cruzada 

na Se Metropolitana de Lisboa Domingo 

20. de Novembro de 1644. Lisboa pa Do 
mingos Lopes Roza. 1644. 4: | 

Sermaõ da folemnifima Feka , € s , 
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gravo , que Je faz ao facrilego defacato, 
que no Templo, e Igreja de Santa Engra- 
cia fe fez. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreffor del Rey. 1653. 4. | 
` Sermad do Mandato prégado na San- 
ta Sê Metropolitana de Lisboa. Lisboa, 
por Antonio Alvares. 1655. 4. : 
Sermaó da Bulla da Cruzada na Se 
Metropolitana de Lisboa, Domingo 23. de 
Novembro de 1653. Lisboa pelo dito Im- 


preffor. 1653. 4. 


Sermaó na Feftra de Nofa Senhora das 
Neves em o Collegio da Companhia de J E- 
SUS. Coimbra por Rodrigo de Carva- 
lho Coutinho , Impreffor da Univerfida- 
de. 1673. 4. | RS 

Caufa , proceffo , y fentencia dada en fa- 
vor del Reverendo Padre Fray Diego Ce- 
far , Provincial dela Provincia delos Al- 
garves contra el Reverendo Padre Fray 
Martin de Lancaftro , Comifario General 
dela Orden de S. Francifco delas Provin- 
cias del Reyno , y Conquiftas de Portugal. 
Leon de Francia. 1653. 4. o 

Sahio traduzido em Latim com o fu- 
poto nome de Fr. Joaô Quingentono 
Francifcano , natural de Hybernia. Lugd. 
1653. 8. l 


Fr. DIOGO DAS CHAGAS natu- 
ral da Ilha das Flores, huma das fete dos 
Affores; e Religiofo Menor defta Provin- 
cia , onde foy Meftre jubilado em a Sagrada 
Theologia , e Vigario Provinciàl. Vivia 
pelos annos de 1661. Compoz: | 
-= Fundeçao da Provincia de Sao Joao 
Evangelia das Ilhas dos Afores. fol. M. 
E Conferva-fe na Bib. do Cardial de Sou- 


—. Meditaçao da luta do Diabo com A- 
dam, pela qual fahio Chrifto Senhor Nof- 
fo a lutar com o Diabo. | 

Confolaçao da pobreza, e remedio pa- 

ra qualquer muito pobre , fer muito rico. 
“De como fe bufca, e acha a Bemaven- 
turança. —- E T | 


Todas eftas Obras Afceticas fe guar- 


davad M.S. na Livraria do douto Anti- 
quario Manoel Severim de Faria, Chantre 
da Cathedral de Evora. ph 


DIOGO DE CONTREIRAS na- 


tural da Cidade de Evora infigne profeffor 
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de Medicina, que depois de a éftudar em 
a Univerfidade de Pariz paffando à de 


.. Coimbra, nað fómente foy Lente de Fi- 


lofofia no Collegio das Ártes, mas de Ca- 
deira da Terga de Medicina, de que to- 
mou pofle a 15. de Fevereiro de 1556. A- 
tendendo a Mageftade delRey D. Sebaf- 
tiao ao feu profundo talento, e experi- 
mental fciencia o nomeou Medico da fua 
Camara em o anno de 1569. cujo minifte- 
rio naô aceitou preferindo o defcanfo da 
fua cafa aos mayores emolumentos. Cafou 
na Villa de Monte-mor, onde quando 
contava 60. annos de idade morreo depois 
do anno de 1580. Medico infigne O intitu- 
la Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411. Com- 
OZ : p | 
E Annotationes quedam perbreves in 
Dialecticam Georgii Trapexontii. Conim- 
bricæ, apud Joan. Barrerium, & Joannem 
Alvarum Typ. Reg. 1551. 8. 


DIOGO CORREA DE SA“ Ter- 
ceiro Vifconde de Afleca, Commenda- 
dor de Sad Salvador da Lagoa no Arce- 
bifpado de Braga, e de Sao Joao de Ca- 
cia na Ordem de Chrifto, Alcaide mór 
da Cidade de Saô Sebaftiað do Rio de 
Janeiro; filho de Martim Correa de Sá, 
primeiro Vifconde de Afleca , `e Meftre 
de Campo do Terço de Moura, e de Se- 
tubal, e de D. Angela de Mello Dona de 
honor da Serenifima Rainha D. Maria 
Sofia Ifabel de Neoburg , filha de D. Dio- 
go de Almeida, e de D. Luiza da Sylva , 
naceo em Lisboa onde foy inftruido com 
aquelles documentos dignos do feu naci- 
mento. Igualmente he admirado o feu ta- 
lento , ou feja na elegancia poetica , ou 
na eloquencia oratória, merecendo: fempre: 
os feus verlos , em que compete a delica- 
deza dos conceitos com a armonia das 
vozes, os mayores applaufos. Cafou com 
D. Ignez de Lancaftro filha de Luiz Ce: 
far de Menezes , Alferes mor do Reyno , 
e Governador que foy do Rio de Janeiro, 
Angola, e Bahia, e de D. Marianna de Lan- 
caftro filha de D. Rodrigo de Lancaftro , 
Commendador de Curuche , Claveiro da 
Ordem de Aviz, e de D. Ignez de Noro. 
nha fua Prima, de cujo conforcio tem ny. 
merofa -defcendencia , que nad degenera 
da fua difcreta capacidade. Entre os pri~ 

meiros 
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formou a Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza em o anno de 1721. foy eleito 
para efcrever as Memorias Hiftoricas do 
Reynado de D. Sancho II. de Portugal, 
cuja empreza defempenhará como fe efpe- 
ra da fua profunda indagagaó , e elegante 
fraze , de que tem dado por argumentos 
defta laboriofa applicagaó as feguintes pro-. 
ducçoens. | 

Conta dos feus efludos Academicos recita- 
da no Paço a 7. de Setembro de 1722. Sahio, 
no 2. Tom. da Colleç. dos Docum. da di- 
ta Acad. Lisboa por Pafchoal da Sylva, 
Impreffor delRey. 1722. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1724. Sahio no, 
Tom. 4. da Colleç. Jc. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva, Impreflor da Acade- 
mia Real. 1724. fol. | 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1728. Sahio no 
Tom. 8. da Colleç. Gc. Lisboa pelo dito 
Impreffor. 1728. fol. T 

. Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7- de Setembro de 1731. Sahio no 
Tom. 11. da Colleç. Yc. Lisboa pelo di- 
to Inipreffor. 1731. fol. — | 

Figha de Zarzuela, con que el Real 
Convento de Santa Clara de Lisboa , cele- 
bra la feliz eleccion de fu Excelentiffima 
Prelada la Seiiora D. Margarita de Por- 
tugal. Lisboa por Miguel Manefcal , Im- 
preffor do Santo Officio, y dela Serenif- 
fima Cafa de Bragança. 1716. 4. Confta 
de varios metros, e fahio fem o nome do 
Author. | 

Soneto em applaufo de Manoel de Sou- 


Ja Moreira , Author do Theatr. Geneal. 


da Cafa de Soufa. Sahio no principio def 
te Livro. z 


DIOGO DA COSTA DA SYL- 
VEIRA. Naceo em Lisboa , e na Pa- 
rochial Igreja de Saó Paulo foy bautifado 
a 9. de Fevereiro de 1675. Forað feus 
Pays Manoel da Cofta, Thezoureiro das 
tres Ordens Militares, e Alcaide mor de 
Pavia, e D. Mariana da Sylveira. Sempre 
fe confervou no eftado do celibato publi- 
cando para final da fua devota piedade : . 


Novena do Gloriofo Martyr S. Sebaf-: 
“tão. Lisboa na Officina Real Deslande- 
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meiros cincoenta Academicos, de que fe 


fiana. 24. Naô tem anno da impreífag. 
Novena do Gloriofo Patriarcha S, Jo. 
zè , que começa a 11. de Março, e acaba 
no feu dia, em que fe pedem ao Santo np. 
ve augmentos efpirituaes. Lisboa por Mi. 
guel Manefcal, Impreífor do Santo Of. 
cio , e da Sereniffima Cafa de Bragança, 
1711. 24. B ET ME 
Suavifimo Ramilhete , compolo das 
nove brilhantes Rozas , rubicundas pelo 
Jangue do martyrio colhido do Jardim da 
Igreja, que confia das vidas , e milagres 
das Gloriofas Infantas Santa Quiteria , e 
de fuas oito Irmãas , naturaes da Cidade. 
de Braga, e de Santa Sita V. e M. Li 
boa por Miguel Manefcal. 1715. 24. 
Oraçoens devotas para fe rezarem te. 
dos os dias. Lisboa por Valentim da Cof. 
ta Deslandes, Impreffor de Sua Magefl- 
de. 12. Naô tem anno da impreflao. 


.. DIOGO DO COUTO. Naceoem 
Lisboa em o anno de 1542. fendo bauti- 
fado na Parochia de Santa Jufla , onde 
teve por Pays a Gafpar do Couto, e a 
Ifabel Serrãa de Calvos. Defde os primei- 
ros annos fe lhe anticipou de tal forte a 
madureza do juizo à verdura da idade, 
que quando contava dez entrou em o fer- 
viço do Sereniffimo Infante D. Luiz, que 
conhecendo a boa indole , que tinha para 
as Letras, o mandou eltudar em o Colle- 
vio dos Padres Jefuitas a Lingua Latina, 
e Rhetorica , de que foraó feus Meftres 
os Padres Manoel Alvares, e Cypriano 
Soares, infignes Profeffores deftas Facul 
dades , em as quaes fahio egregiamente 
infruido. Vendo o Infante o progreffo, 
que o feu engenho fizera nas Letras ame- 
nas , refolveo , que cultivaffe as feveras, 
mandando-o com feu filho o Senhor D. 
Antonio ouvir Filofofia em.o Convento 
de Bemfica do celebre Varað Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres , que igualmente com 
a fua doutrina lhe illufrou o entendi- 
mento para penetrar as Sciencias, e lho 
inflamou a: vontade para feguir as virtu- 
des. Ao tempo que acabava o curío. da 
Filofofia acabou o da vida o Infante D. 
Luiz, e confiderando defvanecidas as ef 
perangas , que tinha fundado em tao Air 
eufto Mecenas , fe deliberou a preferir 0 


exercicio das Armas ao das Letras , E 
[ 
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ta o qual o inclinava naturalmente o feu 
venio , elegendo para theatro de feus mar- 
ciaes efpiritos ao Oriente , famofa palef- 
tra em que tantos Heroes Portuguezes ti- 
nhaô dado illuflres argumentos de valor 
heroico. Partio para a India em o anno 
de 1556. onde militou pelo efpaço de dez 
annos com tanta diftinçaô , que mereceo 
a honrada enveja dos foldados mais vete- 
ranos do Eftado , nað havendo faccaó al- 
guma gloriofa , em que nað tiveffe parte 
a fua efpada , até que voltou para o Rey- 
no procurar o premio dos feus ferviços, 
dos quaes recebendo a merecida remune- 
ragaó fe reftituhio a Goa. "Tanto que fe 
vio na vida pacifica de Cidadaõ para nað 
paflar o'tempo em torpe ocio começou a 
renovar os feus primeiros efludos, que in- 
terrompera o tumulto das Armas compon- 
do varios Poemas, aílim na Lingua Lati- 
na, € Italiana, em que foy eminente, co- 
mo em a materna , e comentando os Lu- 
fiadas do infigne Luiz de Camoens , com 
quem teve particular amifade , confultan- 
do-o como Oráculo, que fó podia fer de 
fi mefmo em algumas dificuldades do feu 
Poema. Logo que foy jurado Filippe Pru- 
dente Principe defta Monarchia hum dos 
mais nobres penfamentos que teve foy, que 
fe profeguiffe a. Hiftoria da India defde o 
tempo em que a deixou efcrita o Livio 
Portuguez Joao de Barros. Era tað grande 
a fama do talento de Diogo do Couto , 
que affiftindo tað diftante da prefenga del- 
Rey o julgou digno de empreza taó illuf- 
tre a qual lhe commetteo com o titulo de 
Chronifta mor da India. Aceitou prom- 
ptamente efta laboriofa incumbencia a que 
deo principio pela Decima Decada , em 
obfequio do mefmo Principe fer jurado 
naquelle Eftado em o dia em que come- 
cava aquella Obra , que concluio com o 
Governo de Manoel de Soufa.  Agradeceo- 
efte Principe com particulares honras o pri- 
meiro fruto da fua applicagaó , e lhe infi- 
nuou por carta, que voltando com a narra- 
çaô da Hiftoria onde ficara interrupta por 
morte de Joaô de Barros a continuafle com o 
eftilo, e exacçad com que compuzera a De- 
cima Decada o que promptamente execu- 
tou efcrevendo a Quarta, Quinta, Sexta, 
Setima, Undecima, e Duodecima. ÁÀ.ou: 
tava, e Nona, que acabara no anno de 
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1614. ao tempo, que as mandava para O 
Reyno, enfermou tað gravemente que ef- 
teve deplorado, por cuja caufa defaparece- 
ra0; porém reftituido à faude das efpecies 
que confervava na memoria; que era felicif- 
fima, reduzio a hum volume o que tinha 
efcrito em dous, os fucceflos mais dignos 
de memoria acontecidos naquelle tempo. 
O eftilo , que obfervou nefta grande obra 
ainda que fincero, he muyto judiciofo cen- 
furando com liberdade as acgoens repre: 
henfiveis, e referindo com fumma verda- 
de, e exada Geografia os coftumes da- 
quelles povos, e a fituaçaô das terras co- 
mo quem a aprendeo mais com os olhos, 
que com oslivros. Como tiveffe dezempe- 
nhado com tanto credito do feu nome o 
lugar de Chronifta mór foy nomeado Guar- 
da mor da Torre do Tombo do Eflado 
da India, quando Filippe Prudente man- 
dou ordenar efte Archivo. pelo Vice-Rey 
Mathias de Albuquerque, em cujo minif- 
terio nað applicou menor deligencia, que no 
primeiro recolhendo todos os Contratos de 
Pazes, Provizoens, Refiftos da Chancel- 
laria, e outros papeis importantes ao go- 
verno do Eftado, que andavaO difperfos. 
Foy excellente no eftilo Oratorio, fendo 
fempre eleito para recitar as Praticas com 
que a Cidade de Goa cabeça do Imperio 
Oriental recebia aos feus Vice-Reys, e 
Governadores , onde muitas vezes os vati- 
cinios, com que augurava a felicidade das 
fuas acçoens infallivelmente fe cumpriad. 
Foy cazado com D. Luiza de Mello def- 
cendente de nobre familia, de quem teve 
huma unica filha que morreo donzella dei- 
xando eternizada a fua pofteridade em mais 
illuftres partos, como fao os produzidos pe: 
lo entendimento , e nað pela natureza. 
Teve a eftatura mediana, a prezenga ve- 
neravel, os olhos vivos , o nariz aquilino. 
A madureza do juizo , e a prudencia do 
talento o fez capaz de que fempre foffe 
confultado pelos Vice-Reys em materias 
muitos graves feguindo fempre o feu votó. 
como regulado mais por dictames Catho- 
licos, que politicos. Foy inimigo declara- 
do do interefle, querendo fer mais abun- 
dante de merecimentos ; que de riquezas. - 
Morreo em Goóà em hunt Sabbado s6. dé 
Dezembro de 1616. quando contava 74. 
annos de idade. Ao feu Retrato aberto- 
em 


648 


em huma Lamina fe lhe gravou na parte 
inferior efte Dyfticho. | 
Exprimit effigies quod folum in Cafare vi- 
Jum eft ; | 
Hiftoriam calamo tractat, & arma manu. 
Eícreveo a fua vida o douto Antiqua- 

rio Manoel Severim de Faria nos Difc. 
Var. defde p. 148. até 157. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 215. col. 1. fal- 
lando delle diz: Studiis denuo fe refütuens 
rebus quidem per totos quinquaginta annos 
terra, marique in ifto Orientis orbe geftis 
Jive miles priùs , five Proregum familiaris, 
O' ad negotiornm momenta fubinde admif- 
Jus non fine magno rerum Lufitanarum in- 
cremento haud minus animo , attentaque 
obfervatione , quam prefentia interfuit. 
Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Lit- 
ter. lit. D. num. 12. Hiftoriographus dili- 
gentifimus. Telles Hift. da Etiop. Alt. 
Liv. 1. cap. 27. e Liv. 2. cap. 7. infigne 
Hifteriader. Niceron Memor. pour fervir 
a k Hift. des Hom. Ilh. Tom. 12. pag. 
94- Soufa Flor. de Efpan. cap. 8. excell. 
ri. num. 7. Morery Diccion. Hiftoriq. 
Verb. Couto. Ant. de Lead Bib. Ind. Tit. 
3. Faria Elencho dos AA. Portug. no 
principio do 1. Tom. da 4fia Portug. D. 
Franc. Manoel na Carta dos AA. Portug. 
éfcrita ao Doutor Themudo. Compoz: 

-= Decada 4. da Afia dos feitos , que os 
Portuguezes fizeraó na conquifta , e defco- 
brimento das terras , e mares do Oriente, 
em quanto governarao a India Lopo Vas 
de Sampayo , e parte de Nuno da Cunha. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck no Collegio 
de Santo Agoftinho. 1602. fol. 


Decada 5. da Afia , Oc. em quanto 


governaraó a India Nuno da Cunha , D. 
Garcia de Noronha , D. Effevao da Ga- 
ma, e Martim Affonfo de Soufa. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1612. fol. 
^ Decada 6. da Afia , Jc. em quanto 
governaraó a India D. Joao de Caftro , 
Garcia de Sá, Jorge Cabral, e D. Af- 
fonfo de Noronha. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1614. fol. | 
Decada 7. da Aja, Jc. em quanto 
goverzarao D. Pedro Mafcarenhas, Fran- 
cifco Barreto, D. Conftantino , o Conde 
de Redondo ,.D. Francifco Coutinho , e 
Joa? de Mendoça. Lisboa pelo dito Im- 
preflor. 1616. fo. — — ^ — 
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. Decada 8. da. Afia ; Uc. em quanto 
governarad a India D. AÂntao de Noro. 
nha , e D. Luiz de Attayde. Lisboa por 
Joað da Cofta , e Diogo Soares. 1673, 
fo. > Es 

Cinco Livros da Decada 12. da Hif 
toria da India. Pariz. 1645. fol. Com- 
prehende o governo do Vice-Rey D. 
Francifco da Gama Conde da Vidiguei- 
ra, que fahio à luz publica por deligencia 
do Capitaó Manoel Fernandes Villa-real, 
Conful dos Portuguezes na Corte de Pa- 
riz. | 
. Todas eftas Decadas , com a Nom, - 
e Decima , que nunca foraó impreffas fa- 
hiraó novamente à luz publica em 3: To- 
mos com indices muito copiofos na Ofici- 
na da Mufica. Anno 1756. fol. 

Falla que fez em nome da Camara de 
Goa, a André Furtado de Mendoça , hin- 
do por Governador da India em fuccefa 
do Conde da Feira D. Joao Pereira, dia 
do Efpirito Santo de. 1609. Lisboa por Vi- 
cente Alvares. 1610. fol. 

Relaçað do Naufragio da Nao Sd 
Thomé na terra dos Fumos no anno de 
1589. e dos grandes trabalhos que pafo 
D. Paulo de Lima nas terras da Cafraria 
até fua morte. Sahio imprefla na Hyfor. 
Tragico-Maritima. Tom. 2. a pag. 155. 
até 214. Foy efcrita efa Relacaó em o 
anno de 1611. à inftancia de D. Anna de 
Lima , irmáa de D. Paulo de Lima. 

I Obras M. S. | 

Epilogo da Hiftoria da India. Nelle 
trata de cada Fortaleza noffà , e o que 
fuccedeo mais digno de memoria. Net 
Volume ( como diz Manoel Severim de 
Faria na Vid. de Diogo de Couto p. 14. 
Y. ) eftá fummariamente tudo o que toca 4 
Hiftoria , comercio , e policia Oriental ; 
accomodando o eflilo a efle Compendio com 
muita clareza, e brevidade. 

Soldado perfeito. Nefta Obra introduz 
por modo de Dialogo hum Vice-Rey no- 
vamente eleito fallando com hum Solds- 
do veterano da India , que andava na Cor- 
te requerendo para fe informar de tudo ; 
que pertence à arrecadagaó da Fazenda 
Real, e milicia daquelle Eftado , fendo 
huma excellente inftrucgaó para o que de 
ve obrar hum Vice-Rey. Antes de por? 
ultima mad a efta Obra lhe defaparece" 

Original 
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Original, o qual chegando a efte Reyno 
fem nome do feu Author fe extrahiraó 
delle algumas copias, porém fendo adver- 


tido por hum feu amigo a reformou emo . 


anno de 1610. e fahio com efte titulo: 
Dialogo entre hum Fidalgo, e hum Sol. 


dado da India. Dedicado ao Marquez de 


Alamquer. O Original fe conferva na Li- 
vraria do Conde do Vimieiro.. | 
Vida de D. Paulo de Lima. fol. 
M. S. | 
Hiforia do Reyno da. Etiopia , chama- 
do vulgarmente Prefe-Joað contra as fal- 
Jidades que nefa materia efcreveo Fr. Luiz 
Urreta Dominicano. Compoz efta critica 
à inftancia dos PP. Jefuitas, e pofto que 
tinhað efcrito contra o dito P. Urreta 
doutiffimas apologias os PP. Fernað Guer- 
reiro , e Nicoláo Godinho da Companhia 
de JESUS, a fua era muito concludente , 
cujo trabalho eftando quafi moribundo , 
emprendeo em obfequio da verdade. Foy 
offerecida efta Obra pelos PP. Jefuitas ao 
Árcebifpo D. Fr. Aleixo de Menezes. 
= Commento às Lufadas de Luiz de 


= Camoens feito à petiçaô defte incompara- 


vel Poeta, em cuja empreza nað paffou 


“do quinto Canto, que confervava D. Fer- 


nando de Caftro Conego de Evora por 
lho ter deixado feu Tio D. Fernando de 
Caftro Pereira a quem o Author o tinha 
remetido. | | 

Poefias Varias. Conftavad de Elegias, 
-Slogas , Sonetos , Cangoens , e Glof- 
às. 

Falla , que fez na Camara de Goa ao 
Conde D. Francifco da Gama quando nel. 
la puferaó o retrato de feu Bifavo D.V af- 
co da Gama. Começa: A coufa de que fe 
prefavaó aquellas fumofas Republicas, Gc. 

Falla que fez ao V ice-Wey Ayres de 
Saldanha , quando entrou em Goa a rogo 
da Cidade. Começa. quelle grande Theo- 
pompo Rey dos Lacedemonios , &c. . 

Oragaó que tinha feito para o dia, 
que fe levantafe a Effatua do Conde Al- 
mirante, a Jegunda vez que fe refiituhio a 
Jeu lugar donde a tiraraõd, a qual nao hou- 
ve efeito, Começa. Aquele Principe de 
toda a eloquencia Latina M. Tullio Cice- 
rao, &c. a . 

.. Oração que fez a rogo da Cidade de 
Goa ao Vice-Rey D. Martim Afonfo de 
|. e Tom. I. 
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Caftro , quando entrou na Cidade de Goa. 
Começa. Daguelle grande Alexandre Mo- 
narcha do mundo, &c.. ES 
Oraçao que fez ao Arcebifpo D. Fr. 
Aleixo de Menezes , quando por morte do 
Vice-Rey D. Martim Afonfo de Caftro, 


Juccedeo na governança da India em 11. 


de Fevereiro de 1608. Começa. . Efcre- 
vem gravifimos Authores, Sc. ^— .. 
Oracaó que fez ao Vice-Rey Louren- 


ço Pires de Tavora, quando entrou na Ci- 
dade de Goa. Começa. Hoje que. me era 
necefario hum animo arrebatado , hum ef- 
pirito fervorofo , &c. 

Oragaó que tinha feito para o dia da 
entrada do V ice-Rey D. Jeronymo de 
Azevedo. Todas eftas Oragoens confer- 
vava na fua grande Bibliotheca o infigne 
Antiquario Manoel Severim de Faria. 

De todos os tempos, e monçoens , em 
que fe navega para todas as partes do O- 


riente , e dos pezos , medidas , e moedas , 


com tudo o mais pertencente a efte argu- 
mento. Efta Obra nað a acabou impedi- 
do pela morte. 


DIOGO DA CRUZ , natural de 
Coimbra, e filho de Pedro da Cruz. De- 
pois de eftudar na Univerfidade da fua Pa- 
tria a Faculdade de Medicina, em que fa- 
hio'erande Letrado , recebeo as infignias 
doutoraes fendo Lente do Methodo .de 
que tomou poffe a 4. de Abril de 1633. 
de Crifibus em o primeiro de Julho de 
1556. da Cadeira de Avicena em 30. de 
Setembro de 1659. e ultimamente de Pri- 
ma a 24. de Abril de 1662.. Compoz: 
© De methodo medendi explanationes ad 
Lib. Non. M. S. Confervava-fe na Li- 
vraria de Manoel Soares Brandaô , infig- 
ne Medico. d ! | 


P. DIOGO CURADO, natural de 
Lisboa onde foy educado com taó virtuo- 
fos documentos por feus Pays Francifco 
Rodrigues Curado, e Maria Teixeira, 
que na idade juvenil deixou o mundo ;. e 
recebeo a Roupeta de: Sad Filippe Ne- 
ri, em a Congregação: do Oratorio da 
fua Patria a 19. de Março de.1671. De- 
pois de eftudar as Sciencias Efcholafli 
cas as diétou aos feus domeíticos, e ef 
tranhos com grande aplaufo do feu nome 

Nnnn alcan- 
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alcançando-o ainda mayor em o pulpito 
quando tinha por expedtadores das fuas Ora- 
ções Evangelicas os principaes ouvintes de 
huma, e outra Jerarchia admirados da fubti- 
leza do difcurío animada pela energia da re- 
prefentagaó. Sendo Qualificador do San- 
to Officio , e Examinador das Ordens 
Militares paffou a Roma , e nefta famo- 
fa Corte foy venerado o feu talento naó 
fômente pela profundidade da fciencia , 
mas aimda muito mais pela docilidade do 
genio. Reítituido ao Reyno falleceo em 
Lisboa a 21. de Abril de 1756. Publi- 
cou. 

Sermoens Varios. 1. Tomo. Roma 
por Antonio Roffi. 1719. 4. Grande. 

dermoens Varios. 2. Tomo. Roma 
pelo dito Impreffor. 1719. 

Sermoens Varios. 3. Tomo. Roma 
pelo dito Impreffor. 1720. 4. 

Compromiffo das obrigaçoens , que de- 
. vem cumprir , e obfervar pontualmente as 
Ejcravas de Nofa Senhora da Conceição, 
da Irmandade fundada , e fita na Igreja 
do Efpirito Santo dos Padres da C ongre- 
gagaó do Oratorio de Lisboa. Lisboa por 
Joze Antonio da Sylva. 1754. 4. Sahio 
fem o feu nome. 

Itinerario Hiftorico, dividido em tres 
partes. A primeira da Jornada de Lijf- 
boa à Roma. À 2. da Jornada de Roma 
a varias terras. À 3. da volta de Roma 
a Lisboa. M. S. 4. 


DIOGO DIAS natural da Villa do 
Crato em a Provincia do Alentejo. Sen- 
do moço do Coro da Cathedral de Evora 
eftudou a Arte da Mufica para a qual te- 
ve tað grande propenfad, que fubio a fer 
Meftre della em a Matriz da fua Patria, 
deixando para teftemunho da fua fcien- 
cia 


Varias Obras Muficas. M. S. 


DIOGO DIAS DE VILHENA 
celebre Contrapontifta , e hum dos famo- 
fos difcipulos da efcola do grande Meftre 
Antonio Pinheiro. Compoz. 

Arte de Canto chao para principian- 
tes, M. $. 4. Conferva-fe na Bibliothe- 
ca Real da Mufica com outras fuas O» 
bras. | | 
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Fr. DIOGO ESTELLA. oriundo d 
Cidade do feu apellido , fituada em o 
Reyno de Navarra, porém nacido em o 
de Portugal , como afhrmaó Joa Halle. 
vordio Bib. Curiof. pag. 6o. col. 1, Pof. 
fevino Apparat. Sac. lit. D. pag, 465. 
Manoel de Faria, e Souf. Epit. das Hif. 
Portug. Part. 1. cap. 18. André Scoto 
Hifp. Bib. pag. 252. Wadingo Script, 
Ord. Min. pag. 102. Ricciolo Chrono, 
Reform. Tom. 4. Ind. 2. Nicol. Anton, 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 217. Joan. Sox., 
de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. D, n. 
34. Natal. Alexand. Hf. Ecclef. Tom. 
8. Sæcul. XV. cáp. 5. ecap. 3. Devendo 
à fortuna nacimento illuftre fe nobilitou 
mais por beneficio da Graça com o exer- 
cicio das virtudes, que exactamente prati- 
cou na Religiaó Serafica profeffando tað 
fagrado Inftituto na Provincia de Sad Tia 
go. Depois de eftudar as íciencias necef 
farias para o pulpito, e confefhonario , fe 
dedicou ao minifterio da Prégacaó Evan. 
gelica , convertendo com a vehemencia 
das palavras innumeraveis almas ao cami- 
nho da penitencia. Como todo o feu dif- 
velo era a converfad dos peccadores, 
quando algumas vezes interrompia o labo- 
riofo exercicio do pulpito , occupava o 
tempo em efcrever Livros aíceticos , va- 
lendo-fe deítas mudas vozes para defper- 
tar aos que jaziaó fepultados no lethargo 


. das culpas. Foy muito verfado na licam 


da Sagrada Efcritura, e Santos Padres, 
como teftemunhaó as fuas compoficoens , 
merecendo pela grave prudencia, e fum- 
ma litteratura de que era ornado, fer di- 
recor da conciencia do Eminentifimo 
Cardial Antonio Perennoto Granvelia- 
no, valido de Filippe Prudente. Mais 
cheyo de merecimentos , que annos, paf- 
fou à eternidade em o de 1592. Com- 
poz : 
In Evangelium Luce. Efte Commen- 
tario depois de explicar com fubtileza o 
fentido litteral, o illuftrou com diverfas re- 
flexoens moraes. Sahio a primeira vez 
Compluti apud Andream de Angulo 1573. 
fol. 2. Tom. Como foffe prohibido pelo 
Index Romano, e pela Cenfura de alguns 
Theologos Efpanhoes , fahio expurgado 
Venetiis apnd Francifcum Zilletum 1592. 
4. 2. Tom. Lugd. apud Joannam J^ 

unti 
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Junt filiam. 1583. fol. Antuerpiæ apud 


Petrum Bellerum. 1607. fol. Parifiis, & 
Lugd. 1592. Antuerp. apud Guillielmum 
Lieftenium. 1654. fol. 

De ratione concionandi , five Rhetori- 
ca Eccle ef africa. Salmantice apud Joan. 
Baptiftam à Terra nova. 1576. 8, e 1596. 
Venetiis 1584. 16. Colon. apud Arnoldum 


. Myllium. 1586. Lugd. 1592. no fim do 


Commentario fobre S. Lucas. 
Commentaria fuper Pfalmum 1 $6. Su- 
per flumina Babilonis Salmant. apud Joan. 
Bapt. à Terra nova. 1576. 8. Sahirað jun- 
tamente com a Rhetorica Ecclefiafica: 


Coloniæ apud Arnold. Myllium. 1586. 8: 
e 1587. & Venetiis. 1598. 


Dela Vanidad del Mundo. Efta Obra 


he louvada por Sað Francifco de Sales na : 


Part. 1. das fuas Cartas Liv. 2. Cart. 31. 
num. 14. e das muitas impreffoens .que 
della fe fzerao recomenda a fua utilidade fen- 


. do a primeira Salamanca por Mathias Gaft 


1574. 8. Lisboa por Antonio Ribeiro. 
1576. 3. Tom. 8. Salamanca por Juan 


Fernandes. 1581. 8. Alcalá por Juan Gar- 


cia. 1582. Foy traduzida em Italiano pe- 
lo Padre Joað Bautifta Perufco Jefuita. 
Florentia. 1585. Verona 1604. e Vene- 
tia pcr Giovani Guerigli. 1626. Sahio aug- 


mentada efta traducgaó pelo P. Pedro Bu- 


enfanti Piovano de Bebiena. Venetia por 
Mathia Valentino. 1606. 4. Tom. 16. 


€ pelos herdeiros de Francifco Zilleti. 
1598. Traduzida em Francez por Guilhi- 


elmo Chaudiere. 1578. 16. e 1601. 8. e 


na Lingoa Latina pelo P. Pedro Burgun- 


do Jefuita. Antuerp. apud Arnoldum Myl- 
lium. 1585. e 1594. Na. Lingua Alemáa, 
pn apud Loriolium. 1586. 8. e 1617. 


 Tabule rerum omnium que in Ens 
de vanitate mundi continentur ad Evange- 
lia totius anni diftribute. Compoftas por 
Fr. Affonfo de Sanzolas Francifcano da 
Provincia de Sad Tiago. Salmantica. 
1585. & Veronæ. 1594. 16. 


Meditaciones devotifftimas del Amor E» 


Dios. Salamanca por Mathias Gaft. 1578. 
8. Lisboa por Antonio Ribeiro. 1578. 8. 
Salamanca por Pedro Laffo. 1582. 8. Al- 
calá por Juan Garcia. 1597. 4. Sahiram 


vertidas em Italiano pelo P. Joao Bautif- 


ta Perufco com a: Obra dela Vanidad del 
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Mundo; em Latim por Joao Governerio 
com efte Titulo: Divini Amoris incenti- 
v4. Colonie apud Burgerium 1605. 12 
e em Francez por Gabriel. Chapuys. An- 
verfa por. Pedro Bellero. 1595. 12. 
Dejprecio del Mundo. Lisboa por Ma- 
noel de Lyra. 1584. 3. Tom. 8. Vertido 


“em Italiano por Jeremias Forefti. Parma 


por Seth Viotto. 1577. 16. 

Dela Vida , loores, y excelencias del 
Bienaventurado Evangeliha S. Juan. Lif- 
boa por Germaó Galhard. 1554. 4. Foy 
mandado imprimir por ordem da Sereniffi- 
ma Rainha D. Catharina mulher delRey 
D. Joao o III. Sahio augmentada efta O- 
bra por Fr. Chriftovaó Moreno Franciíca- 
no. Valenga pelos herdeiros de Joao Na- 
Varro. 1595. 4. 

O feu nome celebraó diverfos Autho- 
res, como fao Nicol. Ant. Bib. Hifp. p. 
217. peritus valde ad populum dicendi , ac- 
que in Chriftianis orationibus exercitatifi- 
mus. Taxand. in Caihal. clar. Hifp. Script. 
celebris concionator. Scoto Hifp. Bib. p. 
252. rarus Dei concionator. Natal Ale- 
xand. Hi4. Ecclef. Tom. 8. Sæcul. XV. 
cap. 5. art. 1. Concionator egregius. Jacob 
Le Long. Bib. Sacr. Tom. 2. pag. mihi 
972. Joaô de Cordova do Collegio de Al- 


cala entre varios elogios , que lhe dedica 


em metro elegante no principio do Com- 
mentario fobre S. Lucas: | 

Nam cum plenaloco fundis feu Paulus ab alto 
Fulmina doctrine quis non Aupefactus ab ore 


Pendet! O attonitus, quamvis fit ferreus intus 


Divina fentit fe fe molefcere flamma? 
Ecquis in Hifpania tota ef cui cedere pofis | 


Eloquio Jancto , O mixto gravitate lepore 


Corde gerit filicem quifquis tua Julmina e 
duit, Cc. 


DIOGO ESTEVES DA VEIGA, 
E NAPOLES , filho de Henrique Efte- 
ves da Veiga, e de D. Franciíca Pereira 
filha de Diogo Lobo , e Joanna Pereira, 
naceo em Lisboa a 2. de Julho de 1551. 
Foy Fidalgo da Cafa Real , Senhor da 
Honra de Nandufe na Comarca de Vifeu, 
Capitaó mòr dos Confelhos de Béfteiros , 
Freixedo de Mouros, e S. Joaó de Monte 
Guardao. Era muito veríado na liçao da 


Hiftoria, e principalmente em a Genealo- 


gia , efcrevendo : 
Nnnn ii N obi- 
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Nobiliario das Familias dehe Reyno , 
particularmente das de V ifeu. M.S. fol. 
Notas ao Nobiliario da Conde D. Pe- 
dro. M. S. fol. 
 Falleceo em o anno de 1635. com 84. 
de idade. Jaz fepultado na Capella mor 


da Igreja de Nandufe. Delle faz mengaó- 


o P. D. Ant. Caet. de Soufa no Aparat. 
à Hift. Geneal. da Caf. Real Portug. pag. 
78. num. 62. | os 


Fr. DIOGO DE FARIA , de cujo 
Inftituto Religiofo nað dá noticia Joaó 
Franco Barreto na Bib.Lufit. M.S. dando a 
da traducgaó , que fizera em Portuguez do 

Dialogo da alma com a carne eftando 
infermo Socrates. M.S. Confervava-fe na 
Livraria do Chantre de Evora Manoel 


. Severim de Faria. 


DIOGO FERNANDES natural de 
Lisboa, ou como outros querem, da Ci- 
dade de Tavira em o Reyno do Algarve. 
Foy muito douto na ligaó da Hiftoria profa- 
na , principalmente da fabulofa, efcrevendo: 

Terceira , e quarta Parte do Palmei- 
rim de Inglaterra, na qual fe trataó as 
grandes cavallarias de feu filho o Princi- 
pe D. Duardos II. e dos mais Principes , 
e Cavalleiros , que na Ilha deleitofa fe 
eriáraó. Lisboa por Marcos Borges. 1587. 
fol. o ibi por Jorge Rodrigues. 1604. fol. 


Fr. DIOGO FERNANDES, natu- 
ral da Cidade de Braga. Profeflou o Infi- 
tuto Serafico em a Provincia de Saó Tia- 
go em Caítella , onde tantos progreffos 
fez na fciencia das Efcolas, que fubio a 
fer Lente de Prima de Theologia em a 
Univerfidade de Salamanca. Efcreveo: 

Additiones ad opera Joannis Duns Sco- 
ti M.S. — 

Do Author , e da Obra faz memoria 
Fr. Joan. à D. Ant. in Bib. Franc. Tom. 
1. p. 197. col. 1. 


— D. DIOGO FERNANDES DE 
ALMEIDA. Naceo em Lisboa a 21. de 
Abril de 1698. onde teve por Progenito- 
res a D. Joao de Almeida Conde de Af 
fumar, Vedor da Cafa Real, Embaxador 
extraordinario a Carlos III. em Barcelona, 


Confelheiro de Eftado , e Gentilhomem 


da Camara delRey D. Joa0 o V. ea D: 
Tabel de Caftro filha de D. Joao Mafcare- 
nhas, fegundo Conde da Torre , e pri. 
meiro Marquez de Fronteira, Confelheiro 
de Eftado, e de D. Magdalena de Caftro. 
Depois de aprender os preceitos da Lim 
gua Latina paflou à Univerfidade de Co. 
imbra , onde foy admitido a Porcionifla do 
Collegio Real de Saô Paulo , de que to. 
mou poffe a 21. de Outubro de 1716. A. 
plicon-fe ao eftudo do Direito Pontificio, 
em que recebeo as infignias Doutoraes no 
anno de 1722. com geral acclamaçad de 
todos os Cathedraticos. Sendo Thezou. 
reiro mor da Cathedral de Leiria , e Be. 
neficiado de Sad Miguel de Torres Ve. 
dras , de Sad Pedro de Torres Novas, 
Santa Maria de Goes , e de Aguas San 
tas, Deputado da Inquifiçad de Lisboa, 
provido a 23. de Junho de 1724. foy elei. 
to em o de 1727. Academico da Acade- 
mia Real para efcrever as Memorias Hif. 
toricas do Bifpado de Miranda, donde 
paffou a Cenfor da mefma Academia no an- 
no de 1737. e em tað douta Affemblea fe 
admirou o feu talento em varios difcurfos 
em que competia a fciencia da Hiftoria, 
com a elegancia do eítilo. Eítes dotes , com 
que fe ornava o feu efpirito, o habilitaram 
para fer affumpto a dignidade de Princi. 
pal da Santa Igreja Patriarchal de Lisboa, 
de que tomou poffe a 13. de Janeiro de 
1739. fendo pelo feu merecimento acredor 
de outros mayores lugares. Da fua illuftre 
peíloa faz repetida memoria meu irmaó D. 
Jozé Barbofa nas Memor. do Colleg. Real 
pag. 395. e no Árchiath. Lufitan. p. 142. 
e 199. Compoz: . | 

Pratica com que congratulou a Aca- 
demia Real , de eftar eleito feu Collega. 
Sahio no Tom. 7. da Collegaó dos Docu- 
mentos da Academia. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva 1727. fol. . 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1727. No Tom. 
7. da Collecçao dos Documentos , &c. Lis- 
boa pelo dito Impreflor 1727. fol. 

Conta dos feus Eftudos Academicos no 
Pago a 7. de Setembro de 1731. No Tom. 
11. da Col/eccaó dos Documentos , &c. Lif 
boa pelo dito Impreffor 1751. fol. 

Differtagaó hifterica, Juridica, € A 
pologetica na. Conferencia da MES 
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Real da. Hiftoria Portugueza de 14. de 
Fevereiro de 1732. em defexa da conta 
que deo dos feus eftudos no feliciffimo dia de 
7. de Setembro , em que fe celebravaõ os 
annos da Rainha Noja Senhora. Lisboa, 
por Jozé Antonio da Sylva, Impreflor da 
Academia Real. 17352. 4. eno Tom. 11. 
da Collec. des Documentos da Acad. Real, 
C'c. pelo dito Impreffor. 1751. fol. 

“Oração recitada na Conferencia de 31. 
de Janeiro de 1737. fendo eleito Cenfor. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 1737. 
4. grande. 


DIOGO FERNANDES FER REI- 
RA, filho de Pedro Ferreira, Moço da 


Camara do Infante D. Luiz, e feu Caça- 


dor , de cujo exercicio foy profeffor in- 


figne como feu Pay , efcrevendo quain 


contava a idade de 7o. annos: 

Arte da Caça da Altenaria , dedica 
da a D. Francifco de Mello II. Marquez 
de Ferreira , de quem foy Moço da Ca- 
mara , e feu Cagador. Lisboa 1616. 4. 
Do Author, e da Obra faz memoria Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 218. col. 1. 


DIOGO FERNANDES FRAN- 
CO, celebre profeffor de Grammatica em 
a Univerfidade de Alcalà , publicando pa- 
ra claro teftemunho da fua Íciencia : 

Pratica menor dela Grammatica. Alcalà 
por Joao Inigues de Lequerica. 1585. 8. 


DIOGO FERR AZ natural de Co- 
imbra , e defcendente de familia nobre. 
No tempo que governava efta Cidade co- 
mo feu Paftor o Bifpo Conde D. Fr. Joaõ 
Soares, infigne efplendor da Religiad dos 
Eremitas de Santo Agoftinho , lhe entre- 
gou huma Obra pia, e devota intitulada : 

Regra de viver em paz. 
A qual com ʻo Cathecifmo compoíto em 
verfos pelo dito Bifpo para mais facilmen- 
te fer decorado pelos mininos , fahio em 
Coimbra por Joao Barreira. 1560. 12. E 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1672. 8. 


DIOGO FERREIRA DE FI- 
GUEIROA natural da Villa da Arruda 
diftante fete legoas para o Norte da Cida- 
de de Lisboa. Pela nobreza do feu naci- 
mento mereceo fer hum dos mais etima 
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dos criados dos Sereniffimos Duques de 
Barganga D. Joa o II. e D. Luiza Fran- 
cifca de Gufmaó , que depois fe coroarad 
Principes defta Monarchia. Pela profunda 
{ciencia das duas famofas Artes da Poe- 
fia, e Mufica, alcangou fer venerado pe- 
los mais celebres Poetas do feu tempo, 
e fer admitido por Cantor da Capella Re- 
al em 3. de Junho de 1648. Falleceo em 
Lisboa a 19. de Mayo de 1674. quando 
contava 79. annos de idade. Delle fazem 
honorifica lembrança D. Franc. Manoel 
na Cart. dos A A. Portug. dizendo fer de 
igual zelo , que armonia. Joan. Soar. de 
Brit. in Theatr. Luft. Litter. lit. D. n. 
14. Sor Violant. do Ceo Rim. ran p. 
92. Compoz: 

Epitome das F ghas , que fe re no 
Cafamento de D. Joad o II. Duque de 
Bragança com a Senhora D. Luiza Fran- 
cifca de Gujmao , filha unica do Duque 
de Medina Sidonia. Evora por Manoel 
Carvalho. 1633. 8. 

Defmayos de Mayo , em Jombras de 
Mondego. Villa-viçofa no Paço do Duque 
por Manoel Carvalho Impreffor de Sua 
Excellencia. 1655. 8. Dedicado ao Senhor 
D. Alexandre. Contém hum enredo fau- 
dofo de hum Eftudante de Coimbra natu- 
ral de Lisboa. He compofto de verfo, e 
profa, onde o Author fe moftra judiciofo 
elegante , e humanifta. No fim pun 
Segunda Parte, com o titulo: — 

Notabilidades do fucedido nas cortes de 
«Amor. Efcrito em o anno de 1634. soe 
ferva-fe na Bib. Real. 4. 

Jardim de Finamor , Passi dó 
N acimento do Infante D. Pedro. Lisboa 
por Manoel Gomes. 1648. 8. He efcrito 
em 8. Rima. 

Theatro da mayor façanha , e gloria 
Portugueza. Lisboa, por Domingos Lopes 
Roza. 1642. 4. Confta de 6. Cantos em 8. 
Rima feitos à gloriofa Aclamaçaô delRey 
D. Joað o IV. 

V ida de Santa Thereza, em 8. Rima: 
Confervava-fe em poder do Padre Mano: 
el Fernandes da Companhia de JESUS, 
Confeflor delRey D. Pedro II. 

Queixofa demonfiraçao de magoas ; 
na intempeftiva morte do Sereniffimo 
Infante de Portugal , 9 Senhor D. Du- 
arte , irmao do Serenifimo Rey : D- 


Joad 
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Joa? o IV. Canção. Começa : 
. Memorias, que em prefagios da efperança 


As leys do fentimento adulterando, &c.M..S. 
"Della confervo huma copia. 


DIOGO FREIRE PINHEIRO. 


Naceo na Provincia do Alentejo, e mili- 
tou com o pofto de Capitad em Flandes: 
"Para moftrar , que igualmente era infigne 


na efpada como na penna efcreveo , e im- 
primio conforme affirma Joao Franco Bar- 
reto na Bib. Portug. M.S. 

Diario das Guerras de Flandes. 


Fr. DIOGO GIL Religiofo Carme- 
lita Calçado, de cuja Ordem tendo fido 
Prior do Convento de Lisboa , fubio no 
anno de 1335. ao lugar de Provincial. 
Naô teve menor prudencia para o gover- 
no, que capacidade para efcrever das an- 
tiguidades da fua Religiao, compondo 
como dizem D. Nicol. Ant. in Bib. Vet. 


Hifp. Lib. 9. cap. 4. Q. 217. e a Bib. 


Magn. Ecclef. 'Tom. 1. pag. 125. col. 2. 
De Fundatione Ordinis Carmelita- 
rum. M. S. 


-DIOGO GOMES CARNEIRO 
natural do Rio de Janeiro verfado em to- 
do o genero de Hiftoria, e nað menós na 
intelligencia das lingoas mais polidas, e 
na fciencia das letras humanas, Poefia, e 
Rhetorica. Foy Secretario de D. Affon- 


fo de Portugal Marquez de Aguiar, que - 


pela nobreza do feu nacimento , e capaci- 
dade do talento o tratava com particular 
eflimaga0. Como era muito perito na 
Hiftoria da America onde tivera o berço 
foy eleito Chronifta geral do Brafil , affi. 
nando-lhe EIR ey ,3oo0Uooo. reis de orde- 
nado, que nað tiverað effeito. Era fum- 
mamente charitativo applicándo com fe- 
liz fuccello muitos remedios a varias pef- 
foas pobres , que elle mefmo manipulava. 
Morreo em Lisboa a 26. de Fevereiro de 
1676. e eftá fepultado no Collegio de San- 
to Antaó dos Padres Jefuitas. Vir fatis 
eloquens, O eruditus , humanifque fimul, 
e facris litteris aprime verfatus o intitu- 
la Joan. Soar. de Brit. in Theatr. Luft. 
Litter. liter. D. num. 15. e D. Francifc. 
Manoel na Cart. dos AA: Portus. ef 
crita ao D. Themudo efcreveo. . 


Oração Apodixica dos.Scifmaticos da 
Patria. Lisboa por Lourenço de Anyers, 


1641. 4. Nefta Obra fe intitula Doutor, 


e aflim delle como do Author fe lembra o 
moderno addicionador da Bib. Occid. de 
Antonio de Leaó Tom. 2. tit. 12. col. 
676. o E 

'Traduzio de Latim do Padre Martim 
Martines da Companhia de JESUS em 
Portuguez : 

Hiftoria da guerra dos Tartaros, em 
que fe refere como nefes noffos tempos in. 
vadirao o Imperio da China, eo tem 
quafi todo occupado. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 1657. 16. | 

Traduzio de Italiano de Joao Bauti 
Ranuccio Arcebifpo de Fermo, em Por- 


tuguez: 


- Hiftoria do Capuchinho Efcocez. De 
dicada a D. Ignez Antonia de Tavon, 


Lisboa pelo dito Impreflor. 1657. 12. 


Inftruçao para bem crer , bem obrar, 


e bem pedir em cinco Tratados do Padre 


Joao Eufebio Nieremberg da Compaalia 


de JESUS , em que fe juntao dous mais 
das regras de viver Chriftâamente. Lisboa 


pelo dito Impreflor. 1658. Nefta traducçã 
fe diz , que eftes Tratados nað andað in- 
clufos nas Obras do P. Eufebio. | 
Nas Memor. Funeb. de D. Maria & 
Attayde, Lisboa na Officin. Crasbeeckian. 
1650. 4. a pag. 85. efta hum Epigramma 
feu latino por epitafio a efta Senhora. 


DIOGO GOMES DE FIGUEI- 
REDO , filho de Joaó Gomes Quaref 
ma Kícrivad dos Armazaens Reais, na- 
ceo em Lisboa , e foy igualmente infigne 
na fciencia militar , e politica. Na arte 
de jogar a efpada naô houve quem lhe 
difputafle a primazia merecendo para im- 
mortal credito do feu magifterio ter por 
difcipulo ao Sereniffimo Principe D. Theo- 
dofio. Como o genio o inclinava para as 
armas fe dedicou defde os primeiros annos 
ao exercicio da guerra , fendo o preludio 
das fuas acgoens militares o embarcarfe 
com apraga de Aventureiro na Armada 
Real, de que era General D. Manoel de 
Menezes , o qual fahindo de Lisboa a 24 
de Setembro de 1626. fez laflimofo nav 
fragio a 12. de Janeiro do anno feguinte n 
coíta de Gafcunha. Já occupava n 
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de Meftre de Campo no anno de 1658. na 
qual com o feu Regimento guarnecendo 
a Praga de Elvas a defendeo alentadamen- 
te contra a invafaô dos Caftelhanos. Sen- 
do General da Artilharia fe deveo à fua 
vigilante providencia, e heroica valentia, 
livrar a Praga de Almeida da interpreza 
com que determinava levalla o Duque de 
Offüna em o anno de 1665. e ultimamen- 
te na famofa Batalha de Montes Claros, 
alcançada a 17. de Junho de 1665. occu- 
pando o poíto de Sargento mór de Bata- 
lha deo de feu valerofo animo affinalados 
argumentos. Confervou entre o tumulto 
das armas familiar comercio com as Mu- 
fas alternando os feus cuidados entre Mar- 
te belicofo, e Apollo pacifico fendo hunr 
dos melhores alumnos da Academia dos 
Inftantaneos inftituida em cafa de Fernaó 
Correa de Lacerda, que depois foy Bifpo 
do Porto, onde eraó ouvidos os feus ver- 
fos com univerfal applaufo. Como a gran- 
de Poeta o convida Manoel de Galhegos 
à celebrar as Vodas dos Sereniffimos Du- 
ques de Bragança , no Templo da Mem. 
Liv. 4. Eftanc. 190. | 
Mufas efle fojeito , efe portento 

- A Diogo Gomes day de Figueiredo 

Que de feu plectro vive o efquecimento 
— Ta» longe como do feu peito o medo, 

E o fez o Ceo Rhetorico, e V alente 

Porque de feu valor cante eloquente. 

Mereceo as eflimagoens das principaes 

Pefloas dete Reyno tanto pela afabilida- 
de do genio , como pela madureza do 
juizo. Foy Commendador de huma das 
Commendas da Cafa da India da Ordem 
de Chrifto. Falleceo na patria a 5o. de 
Setembro de 1685. e jaz fepuitado no Con- 
vento da Santiffima Trindade. Fazem il- 
lure memoria do feu nome o Excellen- 
tiffimo Conde da Ericeira D. Luiz de 
Menezes Portug. Reftaurad. Tom. 2. Liv. 
3. pag. 159. e Liv. 8. pag. 585. e 586. e 
Liv. 10. pag. 710. P. Emman. Lud. Vir. 
Princip. Theod. Liv. 1. Q. 128. V irum 
eximium , atque in omni fcientia militari , 
belliceque virtutis editis paffrm monumentis 
infignem. D. Ant. Caet. de Souf. Appa- 
rat. à Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 
tug. pag. 136. Q. 157. Difcreto, Poeta, e 
Cortezad, e pelas fuas partes foy muito ef» 
timado. Compoz : E LE 
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Ode Funeral à morte da Senhora D. 
Maria de Atayde. Sahio impreffa a pag. 
35. das Memor. Funeb. dedicadas a ele 
Senhora. Lisboa na Officina Crasbeeckian. 
1650. 4. 

Cançaô à morte do Mefire de Campo 
General Andre de Albuquerque com hum 
mote glofado ao mefmo Afumpto. Sahio | 
impreffo no Panegyrico que a efte Heróe 
confagrou o Doutor Joaó de Medeiros 
Correa. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1661. 4. | 

Defireza das Armas M.S. A ela O. 
bra, que eftava prompta para a impreffaó, 
fez huma elegante Cangaó o infigne Poe- 
ta Antonio Barbofa Bacellar, que princi- 


 piava: 


Detende hum pouco o eflilo foberano 
Mavorte Lufitano 

Rayo de Apollo armado | 

Paray hum pouco o plectro fublimade 
Que da pena envejofa . 

A efpada vos contemplo 

E com razaó queixofa 

Que fe hoje a penna vos fabrica hit Templo 
J à da primeira idade | 

Se abrio caminho pela eternidade. 

D. Francifco Manoel nas Obras Me- 
tricas Tuba de Calliope Sonet, 28. 
Quando eflas regras de deftreza enjinas 

Parmeno de ti creyo , que es de forte 

Que na por dextra a morte,mas por morte 

Mais certos golpes t£, que taes doutrinas. 
E quando nas paleftras peregrinas | 

Te vejo confiado , aftuto, e forte, 

Parece certo, que a contraria forte 

Entre a vontade , eo braço determinas. . 
Efpada , e penna pois que com verdade 

O mefmo que huma intrepida peleja, 

A outra cientifica derrama: 
Ambas chaves feraõ da eternidade, 

Efa para cerrar bocas da enveja 

"Aquella para abrir bocas da Fama. 

Poefias Varias 3. Tom. 4. M. S. 

que deixou a feu grande amigo D. Frau- 
cifco de Soufa Confélheiro de Eftado , e 
Prefidente da Mefa da Conciencia. 

Seffenta Caprichos. M. S. Conta eíta 
Obra de Difcuríos ornados de todo o ge- 
nero de erudigaó fendo o argumento de 
cada Difcurfo hum contraditorio como 
Amor, e Odio ; Liberalidade, e Avare- 
za, e o ultimo he Vida, e Morte. O oti- 

ginal 
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ginal com as licenças para fe imprimir fe. 
conferva na grande Livraria do Excellen- 
tiffimo: Conde da Ericeira. 


DIOGO GOMES DE FIGUEI- 


©- REDO natural de Lisboa filho do pre- 


cedente, é femelhante a elle, nað fómen- 
té em o nome , mas em a fciencia mili- 
tar, pela qual chegou a fer Tenente Ge- 
neral da Artilharia do Reyno , por cuja 


caufa efcreveo em obfequio de ambos o. 


Soneto feguinte o Doutor André . Nunes 
da Sylva nas Rim. Sacr. e Prof. 
Em nome, e acçoens equivocados 
V os notaó os affectos , e os fentidos 
- Nas paleftras da paz fempre entendidos, 
Nos empenhos da guerra fempre oufados. | 
Igualmente difcretos , e Soldados 
Sendo os mefinos nas obras , e apellidos 
N a0 ficaes cabalmente conhecidos 
Ficando cabalmente venerados. 
Diftinguirvos pertende com eftudo 
O mefmo affombro,e vendo a gloria altiva 
Em ambos de admirado fica mudo ; 


- Abonando na luz fempre excefiva 


Se ao Pay original do filho em tudo. 

Copia ao filho do Pay em tudo viva. 
Foy muito verfado na ligaó da Hif. 
toria fecular, principalmente em huma das 
fuas 'mais nobres partes, qual foy a Gene- 
alogia efcrevendo com judiciofa critica, e 


» profunda indagagaó. - 


.. Familias do Reyno de Portugal. fol. 
6. Tom. | = 

Cujo Original fe conferva com gran- 
de eftimagao na Livraria do Excellentiffi- 
mo Duque do Cadaval, e delle faz hono- 
rifica mengaó o P. D. Antonio Caetano 
de Soufa na Apparat. à Hift. Geneal. pag. 
136. Q. 157. chamando a feu Author Gran- 
de Genealogico, do qual conferva 2. To- 
mos de Familias , que comprehendem a 
letra M..e S. dizendo fer Obra efcrita 
com cuidado fucintamente hiftoriado de 
forte , que nao faltando ao effencial pou- 
pao cançado , com verdade , e averigua- 
ção , e quanto ao meu parecer hum dos 
melhores , que nefe genero fe tem efcri- 
to. Morreo em Lisboa a 12. de Feverei- 
ro:de 1684. Eftá fepultado no Convento 
da Santiffina Trindade. Foy cafado com 
D. Maria de Menezes , de quem nad te- 
ve defcendencia. cc 


DIOGO DE GOUVEA. Nac 
em a Cidade de Beja celebre folar def; 
eruditiffima familia , onde teve por Pay a 
Antaó de Gouvea Cavalleiro profeffo: da 
Ordem de Chrifto , e por irmaós a Ma- 
noel de Gouvea Prior da Igreja de Sad 
Nicolão de Lisboa, e o Doutor Gonçalo 
de Gouvea Dezembargador da Cafa da 
Supplicaçao. Depois de eftar fufficiente- 
mente inftruido nas letras amenas paffou 
a eftudar as feveras em a Univerfidade de 
Pariz , e tal foy o progreffo , que nelles 
fez o feu fublime engenho, que nað fó- 
mente recebeo o grão de Doutor em a 
Faculdade de Theologia com geral ach. 
maçad de todos os Cathedraticos , mas 
fubio pela fua prudencia a fer Reitor da 
mefma Univerfidade , onde fora difcipulo, 
em cujo governo mereceo, que o foffe do 
feu magifterio o grande Patriarcha Santo 
Ignacio de Loyola , ao qual conhecida a 
fua innocencia. livrou do caftigo a que ef 
tava condennado pelas leys Academicis, 
por atrahir alguns dos alumnos da Uni- 
verfidade para a nova Companhia , que 
entaó levantava, e perfuadio a EIRey D. 
Joaó o III. que efcrevendo ao mefmo 
Santo lhe pediffe alguns dos fecus compa- 
nheiros para promulgar a Ley Evangelica 
nas Regioens Orientaes , fendo a princi 
pal caufa , de que efte Sagrado Inflituto 
fe introduzifle em Portugal. A madurez 
do juizo , e a profundidade do talento o 
fizeraô digno de que os noffos Monar- 
chas, e os de França o conftituiffem ar- 
bitro em os mayores negocios , em que 
erað intereffadas eftas duas Monarchias, 
devendo-fe à fua perfpicaz vigilancia, e 
politica fagacidade a feliz concluíaó del- 
les.. Tanto que voltou para o Reyno foy 
provido em hum Canonicato em a Ca- 
thedral de Lisboa, onde em idade muito 
proveéta morreo a 8. de Dezembro de 
1557. € jaz fepultado no Cruzeiro da mef- 
ma Cathedral com efte Epitafo: —. — 

“Agui jaz Diogo de Gouvea Doutor em 
Theologia , e Reitor da Univerfidade de 
Pariz , Conego nefla fanta Sé, que alcan- 
cou , e fervio a cinco Reys de. Portugal, € 
p de Franga. Tratou , e negociou por 

em da Fé , e honra defe Reyno. Falle 


. ceo a 8. dias de Dezembro de 1557. Del: 


grande Varað fazem memoria E 
tl 
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Hif. Societ. JESU. Lib. 1. n. 71. cha- 
mando-lhe V ir prudens. Telles Chron. da 
Comp. de JES. da Prov. de Portug. Part. 
1; Cap. 4. n. 2. Peffoa de grande authori- 
dade. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lit. D. n. 16. Belchior Belliago in 
Orat. ad Conimb. habita ann. 1568. Vir 
gravifimus omni litterarum genere ornatif- 
Jimus Jacobus à Gouvea Doctor preftan- 
tifimus, qui litteras excoluit , juventutem- 
que ad earum Audia capefcenda fic incen- 
dit , ut nullum fit Gymnafium à quo Do- 
étores Gramatici , Poete , Hiftorici, Ora- 
tores, O Philofophi prodire foleant. Franc. 
Annal. S. J. in Luft. pag. 1. num. 1. Jor- 
ge Card. Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 380. 
no Comment. de 2. de Abril lit. C. Lei- 
tað Notic. Chronolog. da Univerfid. de 
Coimb. pag. 452. Q. 966. 967. 968. e 969. 
Compoz: 
Tractatus Theologico dogmaticus con- 
tra Lutherum. M.S. | | 


DIOGO DE GOUVEA natural da 
Freguefia de S. Pedro da Arrifana no ter- 
mo da Villa de Santarem, e naô de Co- 
imbra, como efcreveraó Pedro de Mariz 
Dial. de Var. Hif. Dialog. 5. cap. 3. 
Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. a. p. 
395. e D. Nicol. de S. Maria Chron: dos 
Coneg. Regrant. Liv. 10. cap. 5. Foy fi- 
lho do Doutor Gonçalo de Gouvea De- 
zembargador da Cafa da Supplicaçao , e 
de D. Joanna Velho de Caftellobranco. 
Na idade juvenil paffou a Pariz , e no 
Collegio de Santa Barbara de que era Rei- 
tor feu tio pela parte paterna Diogo de 
Gouvea de quem fizemosa precedente me- 
moria eftudou as letras humanas , e Divi- 
nas, em que fahio tað confumado , que re- 
cebeo a borla doutoral da Theologia em 
a Univerfidade de Pariz. Por fer muito 
conhecida a fua profunda litteratura o no- 
meou EIRey D. Joao o III. feu Theolo- 
go no Concilio de Trento em 29. de Se- 
tembro de 1551. para onde partio com o 
Embaxador Diogo da Sylva do Confelho 
deIR ey filho de Joaó da Sylva Senhor de 
Vagos, e de fua mulher D. Joanna de Caf 
tro iuntamente comJoaó Paes Doutor em 
ambos os Direitos , e Diogo Mendes de 


Vaíconcellos , de quem brevemente fe fa- 


rá diftinta memoria. Depois de dar claros 
T om. I. | 


argumentos do feu talento em tað. gra- 
ve Congreffo , voltou para a patria , on- 
de recebeo por premio das fuas virtuofas 
acgoens algumas dignidades Ecclefiaflicas, 
como foraó a Abbadia de Vinhó na Pro- 
vincia da Beira, o Beneficio de Sao Joaô 
de Gouvea , em o qual o collou o Car- 
dial D. Henrique a 11. de Julho de 1557. 
e defta collacaó confta a fua naturalidade, 
como tambem a Conezia da Se de Lif- 
boa , que nelle renunciou feu Tio Diogo 
de Gouvea. Ultimamente de Deputado 
da Meza da Conciencia , foy affumpto 
por morte de D. Joao de Olmedo a Prior 
mór de Palmela Cabeça da Militar Or- 
dem de Saô Tiago , a qual para que fe 
confervafle na primitiva obfervancia a vifi- 
tou muitas vezes, e lhe efcreveo utiliífi- 
mos Eítatutos com que fe governou mui- 
tos annos. Cumulado de virtudes heroicas 
e Chriftáas falleceo no Convento de Pal- 
mella a 2. de Abril de 1576. Jaz fepulta- 
do na Capella mór com efte Epitafio : - 
Aqui jaz D. Diego de Gouvea Prior 
mor que foy defe Convento , e Ordem de S. 


` Tiago, e do Confelho delRey D. Sebaftiaõ 


Nofo Senhor , que primeiro fay Embaxa- 
dor delRey D. Joaó o III. ao Concilio 
de Trento. Falleceo nele Convento a a. 
de Abril de 1576. m 
Afliftindo no Capitulo da Ordem Mi- 
litar de Sad Tiago , que celebrou o Sere- 
niffimo Rey D. Sebaítiaô a 14. de Novem- 
bro de 1564. em a Cafa Capitular do Con- 
vento de Sad Francifco defta Corte reci- 
tou na prefenga de tað authorifado Con- 
grefo a Oraçaô feguinte , que princi- 
pia : | | i 
- - A nobre, e muito antigua Religiaó , e 
Ordem da Cavallariu do Bemaventurado 
Zpoftolo S. Tiago, &c. Sahio impretfa 
nas minhas Memor. Hift. de/Rey D. Se- 


baft. Part. 2. Liv. 1. cap. 5. num. 5o. p. 
45): A 
.. Deixou compoftas muitas Poftillas de 
Theologia , e doutas Ánnotagoens fobre 
os. Evangelhos , cujas Obras fe confervad 
no Archivo do Real Convento de Pal- 
mella como efcreve Jorge Cardofo Agiol, 
Lufit. Tom. 2: pag. 380. col. 2. no Com. | 
ment. de 2. de Abril. Leer. C. — 


.. DIOGO DE GOUVEA BARRA: 
Qooo DAS 
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DAS natural de Beja , e filho de Fran- 
eiíco Barradas de Gouvea, e Cecilia Ga- 
ga de Oliveira. Affifio muitos annos na 
India Oriental, fendo Juiz da Alfandega 
de Goa, e companheiro em varias jorna- 
das de feu Tio paterno o Illuftriffimo Bif- 
po de Cirene D. Fr. Antonio de Gou- 
vea de quem já fe fez larga memoria. Foy 
muito verfado na liçad da Hiftoria Sagra- 
da , e Profana , a qual o eftimulou a ef 


= crever: 


«Antiguidades da Cidade de Beja. M. 


Cuja Obra allega muitas vezes o Pa- 
dre Francifco da Cruz nas fuas Memorias 
para a Bib. Portugueza , affirmando fer 
muito eftimavel pela variedade de erudi- 
çaô Latina, e vulgar, de que eftá cheya. 
No Liv. 1. cap. 20. deta Obra faz men- 
ga0 de outra , que eftava prompta para a 
impreffaó com efte titulo: 

Apologia por Beja , ou Pax Julia il. 
luftrada. Nella moftrava fer fómente Pax 
Julia, ou Pax Augufta, e nað a Cidade 
de Badajoz. 


= DIOGO GUERREIRO CAMA. 
CHO DE ABOIM. Naceo na Quinta 
dos Guerreiros folar da fua familia no 
Territorio do Campo de Ourique , em a 
Provincia do Alentejo, no anno de 1663. 
onde teve por Pays a Diogo Guerreiro 
Camacho de Aboim, e Monica Guerrei- 
ra Camacha , filha de André Guerreiro 
Camacho , e Maria Filippa da Sylva , a 


“cuja vigilante educaçao deveo o progref- 


fo , que fez affim nas virtudes , como nas 
letras. Depois de eftudar na Univerfidade 
de Coimbra Direito Cefareo, em que re- 
cebeo o grão de Bacharel com applaufo 
de Meflres, e difcipulos, exercitou varios 
Lugares como forad , Juiz de fóra de 
Monte mòr o velho, Juiz dos Orfaôs de 
Lisboa , Juiz do Fifco do Territorio de 
Evora, Dezembargador do Porto , donde 
paflou à Cafa da Supplicagaó a 17. de No- 
vembro de 1703. e ultimamente a Dezem- 
bargador dos Aggravos a 2o. de Abril de 
1709. Em tað diveríos miniílerios fempre 


. confervou inviolavel a juítiça, fem que 


pudeffe o foborno por menos nobre, ouo 
refpeito por mais authorifado fazer a mais 
leve impreflao em feu incorrupto animo. 


Continuamente tinha patentes as porta 
para ouvir aos litigantes , achando na fia 
natural benevolencia disfarçada de tal for. 
te a feveridade de Juiz, que fe apartavaó 
da fua prefença fatisfeitos ainda aquelles, 
que receavad alcançar o defpacho defeja. 
do. Entre a laboriofa occupacaó de Sena. 
dor para que nað fofle accufado de pafar 
algum inftante ociofamente , efcreveo Q. 
bras, em que moftrou naô fómente a pro. 
funda fciencia de hum, e outro Direito À 
que profeffava , mas a vaíta liçad das Le- 
tras Sagradas, e humanas, em que era 
infigne. Foy cafado com D. Maria Luiza 
de Foyos, de quem teve a Manoel Guer. 
reiro Camacho Foyos, Dezembargador 
da Cafa da Supplicagaó , e nas virtudes, 
e letras muito femelhante a feu Pay, o 
qual morreo intempeflivamente no anno 
de 1749. Falleceo em Lisboa a 15, de 
Agofto de 1709. quando contava 4$. an 
nos de idade, e fendo tresladado a 11. de 
Junho de 1711. da fepultura em que jazia, 
na Parochial de Sao Tiago para ou: 
tra nova, foy achado incorrupto. Sobre a 
campa fe lhe gravou efte epitafio : 

Sepultura do Doutor Diogo Guerrei- 
ro Camacho de Aboim , Dezembargador 
dos Aggravos , e de fua mulher D. Maria 
Luiza de Foyos, e feus legitimos defcen- 
dentes. Falleceo em 15. de Agofto de 1709. 
Foy tresladado para efa fepultura a v1.de 
J'ulho de 1711. Compoz: 

De munere Judicis Orphanorum opus 
in quinque Tractatus divifum, quorum pri- 
mus ef de Inventario. Conimbrice apud 
Emmanuelem Rodericum de Almeida. 
1699. fol. | 

De munere Judicis Orphanorum Tra- 
catus fecundus de Divifionibus. Ibi apud 
Joannem Antunes. 1700. fol. 

De munere Judicis Orphanorum Tra- 
catus tertius de Datione , O obligatione 
Tutorum , 3 Curatorum in octo Libros 
difiributus, €&' in duos Tomos divifus. Pri- 
mus Tom. Ulyffipone apud Antonium de 
Soufa da Sylva. 1755. fol. m 

Tomus fecundus. Ybi apud eumdem. 
Typog. 1735. fol. . 
| E. M cas Judicis Orphanorum Tra- 
datus quartus de Rationibus reddendis di 

Atrahendifque in ocfoLibros diftributus. Tow. 
1. Ulyffipone apud eundem Typ. 17 = 
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T'om. fecundus. Ibi per eumdem Typ. 
eodem anno. fol. 

. O Index geral deftes feis Tom. fahio 
compofto pelo. Licenciado Manoel Alva- 
res Solano do: Valle. Ulyffip. apud eüm- 
dem Typ. 1736: fol. . 

Opufculum de privilegiis. F PRE 
Sante Ingu; ifitionis in quo tota privilegio- 
rum. materia praftringitur , Q omnium pri- 
vilegiorum Jus generice exarminatur , ple: 
aeque difcutiuntur privilegia omnia Fami. 
liarium , Officiallumque Sancte Inquifi- 
tionis, Senatorum, Monetariorum , Scho- 
lafficorum , viduarum , O alterum ; pote- 


Jas etiam eorum Confervatorum ventila- 


tur, C plures alie Juris materie invol. 
vuntur. Conimbricz per Joannem Antu- 
nes. 1699. fol- & Ulyílipon. apud Anto- 
nium de Soufa da Sylva. 1735. fol. Sahio 
nea impreffaó com o Regimento do Fif- 
co. | | 

Tracíatus de Recufationibus omnium 
Judicum, Oftcialiumque tam juftitiee commu- 
tatrve quam difiributive utriufque fori tam 
Jeecularis,quam Ecclefigftici, five Regularis 
à nemine , ut par erat , in lucem editus. Co» 
nimbricz apud] oan. Antunes. 1699. fol.: 

Decifiones , O queftiones Forenfes ab 
amplifimo, integerrimoque Portuenfi Sena- 
tu decife partim exarate, partim collecte. 
Ulyffip. apud Anton. de Soufa da Sylva. 
1738. fol. 

Efcolla Moral Politica Chri Ifãa , e 
Juridica , dividida em quatro Paleftras nas 
quaes Jem de Prima as quatro Virtudes 
Cardiaes. A 1. a Prudencia , na Cadeira 
do Entendimento. Na 2. a J ufliga , na 
Cadeira da Vontade. Na 3. a Fortaleza, 
na Cadeira do Irafcivel. Na 4. a Ten- 
peranga , na Cadeira do Concupifcivel. 
Dando leys a todas as virtudes, que dellas 
procedem, e confutando todos os vicios que 
Je lhe oppoem , e dirigindo todos os actos 
das quatro Faculdades da alma capazes de 
virtudes, e vicios , &c. Lisboa por An- 
tonio de Soufa da Sylva. 1733. fol. 


DIOGO HENRIQUES BASUR- 
TO; filho de Antonio Henriques Gomes 
de quem fizemos mengaó em feu lugar ,e 
herdeiro de feu efpirito poetico, e erudi- 
çaô Sagrada, e profana. Affiftio a mayor 
parte da fua vida em a Cidade de Rao, 

X. Tom. I, 
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onde nã “idade juvenil “publicou : 

El Trinmpho dela Virtud, y pacien- 
ciade Joh: Dedicado ala M agefiad Chrif- 
tianifima de D. Anna de Auftria , Reina 
Madre del Chriffianiftmo Monarcha Luiz 
XIV.. Rey de Fratèia , y de Navarra. 
Roan por Lourenço Maurry. 1646. 4. 
Confta de varios generos de metro. . Del- 
le fe lembra Joan-:Soar..de Brit. Theat. 
— Litter. lit. D. n. 17. | 

-Soneto em .aplaufo do Siglo Pythago- 
rico, m por feu Pay mes declara 
fer (eu filho. . . . 


DIOGO * HENRIQUES VILHE- 
GAS. Naceo em Lisboa, e foy Cavallei- 
ro da Ordem Militar de Chrifto taó agi- 
cantado: no corpo , como no engenho , 
fendo muito erudito na. liçao da Hiftoria, 
Filofoha Moral, Poetica , e fciencia mi- 
litar , que exércitou com credito do feu 
valor no .pofto de Capita de Couraças 
Efpanholas. Por muitos annos teve o feu 
domicilio em a Corte de Madrid, onde - 
mereceo as eflimagoens das primeiras pef- 
foas, ou foífe pela fua natural urbanidade 
ou pela fublime erudigaó de que era orna- 
do.. Morreo na patria a 14. de Outubro 
de 1671. Jaz fepultado no Convento de 
Santo Eloy. Compoz : 
<. Levas dela gente de guerra. Sirve de 
introducion alos Militares, ò primeros prin- 
cipios de todas las Mathematicas de que 
necefita el exercicio militar. Madrid por 
Carlos Sanches Bravo. 1647. 4. 

Elementos militares. Madrid pelo di- 
to Impreflor. 1647. 

Aula militar , y politicas Ideas dedi. 
cidas delas acciones de C. Julio Cefar exe- 
cutadas en las guerras dela Galia , Civi- 
les de Alexandria , de Africa , de Efpa- 
na. Dedicada a Filippe IV. Madrid, por 
Julian de Paredes. 1649. 4. 

Academia dela fortificacion de- Placas j 
y nuevo modo de fortificar una Plaça real, 
diferente en. todo delos demas que eferivis- 
ron efta arte. Madrid , pelo dito "e 
for. 1651. 4. 

El Advertido. Madrid, por Donin- 
gos Garcia. 1655. 16. 

EI Sabio en fu retiro. Madrid; 1652. 16. 

EI Principe en la Idea. Madrid , , en 
la Imprenta Real. 1656. 4. | 

Oooo ii El 
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E! Defpertador al fucho dela V ida. 
Ibi, em'a dita Impreffaó. 1667: 8. 

. Pyramide Natalicio, y baptifmal , ala 
Soberana, augufta ; excelfa Mage/tad dela 
derenifima Reyna D. Maria Francifca 
Ifubel de Saboya. Princefa de Portugal. 


Lisboa , por Anton. Craesb. de Mello. 
1670. 4. | | 
Leer jin Libro. Direciones acertadas 
para el govierno Ethico, Economico, y 
Politico. Lisboa , pelo dito Impreflor. 
1667. 4: -- E 
Elogio à memoria de Luiz de Camões. 
Sahio na 2. Part. das Rimas defe Poeta, 
que elle emendou. Lisboa na Officina 
Craesbeeckiana. 1665. 12. 

El Anticromuel , en que defiende los 
Juhos. titulos del dominio delRey delas In- 
dias Occidentales , y que como legitimo du- 
efía de ellas puede impedir , y prohibir el 
Trato, Navegacion, y Conquifía , a todos 
los Principes , y Reys , cafligando como 
piratas alos eftrangeros agreffores manifef- 
tando, que: nó ha havido articulo de Paxes 
de Ejpaia, e Inglaterra en que fe perini- 
ta alos Inglezes poder navegar , ni camer- 
ciar en las Indias contra e| Manifgflo pu- 
blicado en Londres a 26. de Octubre de 
1645. fol. M. S. Defta Obra faz memo- 
ria o novo Addicionador da Bib. Occi- 
dent. de Ant. de Leaó Tom. 2. titul. 21. 
col. 776. 


P. DIOGO JACOME , Coadjutor 
efpiritual da Sagrada Companhia de JE- 
SUS, cujo habito recebeo em Coimbra a 
12. de Novembro de 1548. Abrazado em 
o defejo de agregar almas ao conheci- 
mento do Verdadeiro Deos , deixou a 
patria, e partio para o Brafil , onde em o 
anno de 1549. fendo Companheiro do in- 
figne Varaó o P. Manoel da Nobrega, 

padeceo incriveis trabalhos atraveffando 
= terras , paffando rios, e difcorrendo por 
vaftiflimas folidoens para doutrinar os gen- 
tios, e transformalos de féras em racio- 
naes. O mayor theatro do feu zelo apof- 
tolico foy a Capitania do Efpirito Santo, 
quando huma geral epidemia devorou a 
mayor parte dos feus habitadores, exerci- 
tando fem ter horror à morte os Officios 
de Medico, Cirurgiaó , e Confeffor , com 
os quaes ao mefmo tempo lhes applicava 


BIBLIOTHECA 


remedios para o corpa , e para a alma, 
Defte incanfavel exercicio contrahio a infir- 
midade, que o privou da vidaa 15. de A. 
bril de 1565. e foy fepultado na Igreja de 
Sad Tiago dos Padres Jefuitas da Vill; 
do Efpirito Santo. Fazem honorifica me. 
moria delle Sachin. Hif. Societ. Part. » 
Liv. 1. num. 158. Telles Chron. da Comp. 
de JES. da Prov. de Portug. Part. 1. Liv. 
3. cap. 10. num. 6. Vafconc. Chron. da 
Comp. de JES. da Prov. do Brazil Liv. 
3. a num. 68. até 71. Franco Imag. do 
Novic. da Comp. de Coimb. Tom.a. Liv. 
2. cap. 13. e no Ann. Gloriof. S. J. in 
Lufit. pag. 216. Efcreveo: 
Carta efcrita do Brafil em 1551. em 
ue trata dos coftumes dos Índios, e tra- 
dalhos » que os PP. da Companhia pade- 
cem na fua.converfao. M. S. Conferva-fe 
no Cartorio da Cafa Profefla de Sa6 Ro. 
que em Lisboa. Sahio vertida em Italia 
no com outras. Venetia , por Michele 
Tramezzino. 1559. 12. 


Fr. DIOGO DE JESUS. Naceoem 

a Villa da Atalaya diftante tres legoas da 
notavel Villa da Thomar para o Poente, 
em o anno de 1597. e foy filho de Ben- 
to Bernini Italiano , e Barbara Thomé 
Portugueza. Na infancia deo finaes evi- 
dentes das virtudes, que havia praéticar 
na idade varonil. Profeflou o Inftituto do 
Doutor Maximo Saô Jeronymo no Real 
Convento de Belem a 21. de Dezembro 
de 1618. onde applicado ás letras divinas, 
e humanas , as foube com toda a perfei 
ca0. Foy Meftre de Theologia Moral, 
e de Ceremonias, Vifitador geral da Or- 
dem , que reformou com o exemplo da 
fua inculpavel vida. Em todas as virtn- 
des, que conftituhem hum perfeito Reli- 
giofo foy infigne , merecendo por ellas va- 
ticinar o dia da fua morte, pois acabando 
de dizer Miffa no dia antecedente pe- 
dio ao Prelado com grande inflancia lhe 
conferiffe a Extrema Unçaô , pois certa- 
mente morria ao dia feguinte, que foy a 
29. de Abril de 1672. no Convento de 
Bellem com 75. annos de idade, e 54. de 
Religiao. Compoz: | 
Exercicio efpiritual de meditaçoens De 
vinas para os dias da Semana. Dedicaó 
qa D. Brites de Menezes Condeça dos : 
: "b 
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gal. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 
1656. 24. 
-. Ad viros Ecclefiafticos admonitio fuper 
diverfis rebus in ordine ad recitationem O: 
ficii Divini. Vlyffp. 1672. 4. 

Breve compendio de Ceremonias , en- 
terros., e preparaçao de Sacerdotes para 
celebrar fuas Mifas. 8. Sem anno de im- 
preííaó. Eu | 
— Memoriale Religioforum Ordinis S. 
Hieronymi pro Monafteriis Portugallia 
divifum in quatuor Fercula. Primum de 
Caremoniis. Secundum de Myfteriis Hora- 
run, € Mifc. Tertium de Religione S. 
P. Hieronymi. Quartum de Monafteriis S. 
Hieronymi pro Regno Portugalle. M.S. 
Defta Obra faz mençaô Jorge. Cardofo, 
Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 467. no Com- 
ment. de 3o. de Mayo letr. E, e no 
Tom. 2. pag. 16. no Comment. do 1. de 
Margo letr. H. onde lhe chama Curiofo 
inveftigador das Antiguidades da Ordem, 
e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 225. 
col. 2. | 
Amplificação da Ordem de S. Gerony: 
mo. M.S. 

Theologie Speculative Selecte Que- 
Riones. M. S. | 
. — Eflas tres Obras ultimas fe confervad 
na Bibliotheca do Real Convento de Bel- 
lem. 


Fr. DIOGO DE S. JOZE: chama- 
do no feculo Diogo Sobrinho, filho de 
Antonio Sobrinho Portuguez , natural da 
Cidade de Bragança , e da celebre Ma- 
trona Cecilia de Morillas, e irmaô de Fr. 
Antonio Sobrinho Francifcano , e Cecilia 
da Natividade , Carmelita Defcalga , dos 
quaes fe fez em feus lugares merecida 
memoria. Naceo em a Cidade de Valha- 
dolid em o anno de 1562. dotado de gen- 
til prefenga , engenho agudo, condigao 
affavel, difcriçao natural, — da 
Hiítoria, Pintura, Mufica, Poefia, e das 
linguas mais polidas da Europa , cujos fin- 
gulares dotes lhe conciliarad a eftimagao 
univerfal, principalmente do Eminentif- 
fimo Cardial D. Rodrigo de Caftro , Ar- 
cebifpo de Sevilha, que o convidou para 
feu domeftico fendo feu Companheiro nas 
“jornadas que fez a Barcelona, conduzindo 
até Madrid a Emperatriz D. Maria , ir- 
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mãa de Filippe Prudente, e a Saragoça 
no anno de 1585. na occafia0 , que o Du- 
que de Saboya vinha defpofarfe com a In- 
fanta D. Catharina. Com o mefmo Prin- 
cipe purpurado paffou a Roma, onde al- 
cangou rendofos beneficios , que renun- 
ciou em feu irmao Francifco Sobrinho , 
que depois foy Bifpo de Valhadolid. De- 
fenganado do mundo pelas mudas vozes 
de alguns infortunios , que conftantemen- 
te tolerou , fe recolheo com beneplacito 
de feu Amo, fendo ja Sacerdote, à refor- 
mada Familia dos Carmelitas Defcalços, 
em o anno de 1594. onde foy claro exem- 
plar de todas as virtudes religiofas de tal 
forte, que foy hum dos.primeiros Funda- 
dores da Thebaida de Batuecas. Defta a- 
mavel folidaó. em que unicamente fallava 
com Deos , fahio conftrangido .por ordem 
dos Superiores, por naô permitirem , que 
eftiveffe ociofo o feu talento em beneficio 
da Religiao. Depois de fer Prior do Con- 
vento de Segovia , 18. annos Secretario do 
Provincial de Caftella Velha Fr. Thomaz 
de JESUS, e dos Geraes Fr. Jozé , e Fr. 
Affonfo de JESUS MARIA, foy Difini- 
dor Geral , diftinguindo-fe neítes lugares 
em multiplicados a&os de humilde, peni- 
tente, e charitativo , pelos quaes mereceo 
paflar piiffimamente defta vida mortal pa- 
ra a eterna no Convento de Vcles a 10. 
de Junho de 1623. Compoz: | 
Compendio delas fichas folemnes , que 
en toda Efpaña fe hizieron en la Beatifr- ` 
cacion de nneftra Madre Santa Thereza. 


Madrid, por la Viuda de Alonfo Martin. 


1615. 4. | 


Deixou M.S. as feguintes Obras. 

Formulario de Secretarios. 

Difcurfos de hum perfeito Superior. — 

Hiftoria da Religiaó. dos Carmelitas 
Dejcalços, a qual fe conferva no Conven- 
to de Valladolid. Delle fazem mençaõ 
larga Fr. Jozé de Santa Thereza Chron. 
delos Carmel. Defcalf. Part. 3. Liv. 9. cap. 
5. num. 4. e Liv. 16. cap. 6. e mais fucin- 
ta Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. p. 


226. col. 1. 


DIOGO DE LEAM PINELLO, 
filho de Diogo Lopes de Lisboa, e Leaó, 
e irmaô de Antonio de Leaó Pinello, de 
quem fe fez larga mengaO em feu lugar, 

naceo 
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naceo na Cidade de Lima nas Indias Occi- 
dentaes , em cuja Univerfidade foy Lente 
de Prima da Faculdade de Leys. Publi- 
Cou: | 

Epitome dela Vida , y muerte de D. 
Fernando Arias Ugarte, electo Obifpo de 
Panamá. Sahio impreíla no principio da 
Vida deíte Prelado , efcrita por feu Pay 
Diogo Lopes de Lisboa, e Leao. Lima, 
por Pedro Cabrera. 1655. 4. | 


Fr. DIOGO DE LEIRIA, filho da 
Cidade, que lhe deo o apellido , e Mon- 
ge Ciftercienfe , profeffou no Real Con- 
vento de Alcobaça. Foy infigne Efcritura- 
rio , e famofo Theologo , deixando por 
teftemunhas da fua profunda Íciencia em 
huma , e outra Faculdade , as Obras fe- 
guintes, que fe confervao "M. S. no Ar- 
chivo do Real Convento de Alcobaça. | 

. Expoftio in Canticum B. MARIÆ 
Virginis. fol. | i 

Expofitio in Genefim. fol. ^— .— 

Proverbia Salomonis cum gloffa. fol. . 

De preceptis Decalogi. tol. | 

De creatione, O reparatione hominis. 


fol. 


Fr. DIOGO DE LEMOS , da Sa- 
grada, e Illuftre Ordem dos Prégadores , 
cujo habito profeflou no Real Convento 
de Bem-fica diftante huma legoa de Lif- 
boa ; merecendo pela profundidade do ta- 
lento fer Doutor na fagrada Theologia, e 
pela madureza do juizo Prior do Conven- 
to deta Corte. A‘ inftancia de D. Joanna 
da Sylva , Prioreza do Convento da An- 
nunciada de Lisboa, traduzio de Latim 
em Portuguez , com varios documentos 
concernentes ao eftado Religiofo a feguin- 
te Obra, da qual tranfcrevemos o titulo 
com a mefma Ortografia com que fahio à 
luz publica, cuja defpeza fez a Sereniffi- 
ma Rainha D. Leonor , irmãa de Carlos 
V. e 3. mulher delRey D. Manoel. 

Começafe ho livro da vida do gloriofo 
Padre Sam Domingos Patriarcha dos Pre- 
gadores em linguagem tresladada por Fr. 
Diogo de Lemos frade da mefma Ordem a 
requerimento da muito virtuofa Madre Do- 
na Johanna da Silva priorefa do moefteiro 
da Anunciada de Lisboa.. No fim tem as 
palavras feguintes: . E É 


Prefens. opufculum translatum exiften. 
te Provinciale Sacri Ordinis Predicato. 
rum V enerabili Patre Fratre Emmanuele 
E/lago in: Sacra Theologia Profefore , nec 
non dignifimo Magiftros ex cujus mandato 
Jolerti cura a doctis PP. Fr. Georgio Vo. 
gado priore. Ulyxbonenfi , Fr. Ambrofo 
de Oliveira priore de. Bemfiqua , & Fr. 
Francifco de Lemos Sacra Theologie do. 
ctoribus revifum ,atque correctum. Impref. 
Jum in inclita. Urbe U lyxbene per Germa- 
num Galharde impenfis, Jumptibufque fere. 
nifime regine done Lianore año à partu 
Virginis Jalutifero milefimo quingentifimo 
vicefimo v. die octavo |J uli. 

Fazem memoria da Obra, e do Au- 
thor Souf. Hif. de S. Doming. da Pro. 
de Portug. Part. 2. Liv. 2. cap. 11. e 
Part. 3. Liv. 3. cap. 4. Joan. Soar. de 
Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. D. n. 19. 
Manoel. de Faria, e Souf. Eurcp. Portug. 
Tom. 2. Part. 4. cap. 6. Echard Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 61. col. 1. Car- 
dof. Agiol. Luht. Tom. 3. pag. 789. no 
Comment. de 22. de Junbo letr. C. onde 
fe enganou dizendo fora impreffa a Vida 
de S. Domirigos no anno de 1524. fendo 
certamente em 1525. como vimos emhum 
exemplar , que conferva meu irmaô D. 
Jozé Barbofa na fua Livraria. Fernand. n 
Concert. Predic. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 226. Monteir. Claufr. Dem. 
Tom. 5. p. 188. | 


D. DIOGO DE LIMA, natural de 
Lisboa , fexto filho de D. Lourenço de 
Brito Nogueira, e Lima , e de D. Luiza 
de Tavora , fetimos Vifcondes de Villa- 
nova de Cerveira. Inftruido nas artes pro- 
prias do feu nacimento . paflou à Univerfi- 
dade de Coimbra , onde recebendo o grao 
de Meftre em Artes , foy admitido ao Col- 
legio Real de Saó Paulo, a 22. de De- 
zembro de 1632. e fe graduou na Facil- 
dade da Sagrada "Theologia. Por morte de 
feu irmaô fuccedeo na Cafa fendo o nono 
Vifconde de Villa-nova de Cerveira, por 
cuja caufa preferio o exercicio das armas, 
ao das letras, e foy Governador dellas em 
a Provincia de Entre Douro, e Minho. 
Pela prudencia do feu juizo foy Confelhei- 
ro de Eftado, e Guerra, Prefidente ci 
Junta do Comercio, e Eftribeiro -— 

ey 
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Rey D. Affonfo VI. Cafou com D. Jo- 
anna de Vaíconcellos , e Menezes , filha 
herdeira de D. Joao Luiz de Vafconcel- 


“los, e Menezes, Senhor de Mafra , e de 


D. Maria de Noronha, de quem teve def- 
cendencia. Morreo em Lisboa a 24. de 


. Abril de 1686. Jaz na Parochial Igreja de 


Sado Lourenço, que he do Padroado da 

fua Cafa. Faz illuftre memoria do feu no- 

me meu irmaô D. Jozé Barbofa nas Me- 

mor. do Colleg. Real de S. Paul. pag. 155. 

e no Archiath. Lufit. pag. 36. 

Lima perantiqua ducens ab origine nomen 

Pallade pofthabita Mavortia caftra feque- 
tur. 

Afpera virtutem poterit Montijia pugna 

Dicere , nam fufo validus rigat arva cruore. 

Armorum Prefectus erit quà flumine longo 

Et Minius , Duriufque petunt vafía equora 
ponti. 

Dum regit hic populos, Martis movet arma 
ferocis, 

Oppida multa jacent flamma populata voraci, 

Atque equata foloque menia Aruxit Iberus, 

Viribus ut cernat non effe repagula Lufis. 

Prapofitus Regis flabulo , fimul atque Tri- 
bunal 


Arbitrio reget ille fuo , quo pinguia prudens 
Diriget ignoti quondam commercia mundi. 
= Compoz: ` | B 
Genealogia de algumas Familias Por- 
tuguezas. ! | 
Por cuja applicagaó o numera entre os 
Authores Genealogicos o P. D. Antonio 
Caetano de Soufa , no Aparat. 4 Hiftor. 
Geneal. da Cafa Real Portug. pag. 125. 


Q. 155. | 


Fr. DIOGO DE LISBOA, cujo a- 
pellido denota a patria, que Ihe deo o ber- 
ço. Efcreveo conforme affirma o novo Ad- 
dicionador da Bib. Occid. de Antonio de 
Leao Tom. 2. tit. 23. col. 858. — 

Vida del Padre Fr. Diego Romero. 
Mexico. 1684. 4. | no 


P. DIOGO LOBATO, natural da 
Villa das Alcaçovas diftante cinco legoas 
da Cidade de Evora em a Provincia do A- 
lentejo, e no Collegio Eborenfe recebeo 
a roupeta da Companhia de. JESUS -a 26. 
de Abril de 1669 : Foy verfado nas letras 
Sagradas, e humanas , e dos grandes Pré- 


gadores do feu tempo. Morreo em Evora 
a 4 de Novembro de 1725. deixando co- 
mo efcreve o P. Francifco da Fonfec. E- 
vor. Gloriof. pag. 428. promptos para a 
impreffao : | 

Sermoens Varios. $. Tom. 4. 


.. P. DIOGO LOBO, natural da Ci- 
dade de Tangere fituada na Regiaô Afri- 
cana, filho de Joad Lobo de Sað Payo, 
e Ifabel Alvares Pereira, defcendentes de 
familias muito nobres. Em a tenra idade 
de quinze annos em que já defcobria a vi- 
veza de engenho de que profufamente o 
dotara a natureza, foy admitido em o No- 
viciado de Lisboa à Companhia de JE- 
SUS, e em tað douta paleftra fe diftin- 
guio dos feus Companheiros na breve com- 
prehenfaó das fciencias affim amenas, co- 
mo feveras. Enfinou em o Collegio de 
Lisboa Humanidades , e Rhetorica , fen- 
do infigne em a Ecclefiaítica, pela qual 
mereceo fer Prégador dos Sereniflimos Mo- 
narchas D. Affonío VI. e D. Pedro II. 
Nefte {agrado exercicio conciliou as aten- 
coens de numerofos auditorios, formados 
dos mayores engenhos , que floreciaó na 
Corte, e nas Univeríidades de Coimbra, 
e Evora, ou foffe pela natural difcriçao , 
e elegante energia, com que explicava os 
feus agudos penfamentos , ou pela profun- 
da intelligencia das Efcripturas , vaíta li- 
çað dos SS. PP. ea immenfa copia de e- 
rudigaó fagrada, e profana, com que or- 
hava os feus difcuríos. Foy infigne Poeta 
Latino, e vulgar, unindo nos feus veríos 


a cadencia do metro com a fubtileza do. 


conceito. Ao tempo que tinha paffado ao 
Collegio de Coimbra para prégar o Ad- 
vento , e as Domingas da Quarefma , fe 
lhe agravou a infermidade procedida de 
hum eftupor, que padecera em hum bra- 
go, de que falleceo a 20. de Março de 


1691. quando contava 62. annos de idade, 


e 47. de Religiao. Foy geralmente fenti- 
da a fua morte, principalmente pelos A- 
lumnos da Univerfidade , confiderando ex- 
tinéta a Oratoria Ecclefiaítica da qual por 
tantos annos foraô ouvintes, e expectado- 

res. Publicou E 
Sermao da Vifitaçao de Nofa Se- 
nhora , pregado em a fanta. Cafa da 
Mifericordia de Lisboa , com, atençam 
as 


` $ : 
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as funçoens da dita Cafa. 

Sermaó na Profifað da Madre Soror 
Maria da: Anunciaçað Evangelia , em 
dia de S. J'oaó ante portam Latinam , prè- 
gado no Real Convento de JESUS , da 
Villa de Setubal anno 1685. Sahirað elles 
dous Sermoens na Laurea Portugueza , e 
Viridario de varias flores Evangelicas, 
plantado por alguns infignes Oradores Por- 
tuguezes. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1687. 4. deíde pag. 77. até 111. 

Sermon delas lagrimas de JESU 
Chrifto nueftro Señor, que cayo la figfta de 


“ta Encarnacion en V iernes de Lazaro. Ma- 


drid, por Juan Garcia Infangon. 1692.4. 
Foy traduzido em Caftelhano pelo Au- 
thor. — 

Sermoens Varios. 2. Tom. Prepara. 
dos para a impreffaó ( como affirma o P. 
Antonio Franco Imag. da V irtud. do No- 
vic. de Lisboa , pag. 966. ) por caufa da 
morte de feu Author nað fahirao à luz. O 
meímo Franco iu Annal. S. J. in Lufit. 
pag. 388. num. 1o. fallando delle diz: Ad 
Sacrum Juggefum plenifimos dotes ha- 


buit. 


D. DIOGO LOBO DA SYLVEI- 
RA. Naceo em Lisboa onde teve por 
Pays a D. Joaó Lobo fexto Baraó de Al- 
vito , Commendador da Repreza na Or- 
dem de Saó Tiago, e Sargento mór de 
Batalha, e a D. Magdalena de- Lancaftro 
filha de D. Luiz de Lancaftro, Commen- 
dador mór de Aviz, e D. Filippa de Me- 
nezes. Em a Univerfidade de Coimbra fe 
applicou ao eftudo da Sagrada Theologia 
em que fez taes progreílos a perfpicacia 
do feu talento , que recebido o grão de 
Doutor nefta Faculdade foy Collegial em 
o Collegio. de S. Pedro , de que tomou 
poffe a 8. de Dezembro de 1659. Depois 
de fer Conego da Sé de Lisboa , e Sumi- 


© lher da Cortina delRey D. Affonfo VI. 


foy eleito por efte Principe Prior da infig- 
ne Collegiada de Guimaraens, cujo ho- 
norifico lugar adminiftrou com igual zelo, 
que magnificencia , dando huma preciofa 


Cuítodia com a Reliquia de Saó Torqua- 


to para ornato do Altar em que fe venera 
a Senhorá da Oliveira, Orago daquella 
Collegiada. Em o anno de 1664. lançou 
a primeira: pedra no Convento dos Reli- 


giofos Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio em Guimaraens. Sendo nomea. 
do Bifpo de Vifeu nað logrou efta digni. 
dade , fallecendo infelifmente em Lisboa 
a 7. de Setembro de 1666. fepultado antes 
de morto debaixo das ruinas de huma va. 
randa , que repentinamente cahio. Jaz no 
Convento das Religiofas de Santa Clara. 
Delle fazem mençaô Carvalho Corog. Por. 
tug. Tom. 1. pag. 27. o Doutor Manoel 
Pereir. da Sylv. Leal Cathalog. dos Coll. 
de S. Pedr. Q. 88. o P. Joao Col, Aca- 
demico da Acad. Real no Cathalog. dos 
Bifpos de Vifeu. Compoz em o amo de 
1662. | 

Estatutos da infigne Collegiada de Gui- 
maraens , os quaes fe confervaó no feu 
Archivo , como efcreve o Doutor Fran- 
cifco Xavier da Serra Crasbeeck, Acade- 
mico Supranumerario da Academia Reil, 
no Cathalog. dos D. Priores da Colleg. de 
Guimar. pag. 69. | 


DIOGO LOPES, natural da Villa 
de Penamacor , fituada entre Caftello- 
branco ,e Monfanto , em a Provincia da 
Beira. Foy infigne Filofofo , e grande 
Medico , e como tal he numerado entre 
os mayores Profeflores deíta Faculdade 
por Zacuto Lib. 1. de Med. Princip. Hi- 
Jlor. Hift. 84. Joan. Antonio Vander. Lin- 
den de Scriptis Medicis. D. Franc. Me 
noel na Carta dos „AA. Portug. efcrita 
ao Doutor "Themudo , e Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. litter. D. 
num..22. Aprendeo Medicina na famofa 
Univerfidade de Salamanca, onde teve por 
Meftre ao celebre Doutor Joaô Bravo, e 
tanto fe adiantou a viveza do feu enge- 
nho nefta Faculdade , que nað contando 
ainda 21. annos de idade , efcreveo com 
novo methodo apartando-fe das opinioens 
commuas, a feguinte Obra: 

Tractatus de elementis , O rerum om- 
nium mixtione. Conimbrice , apud Em- 
manuelem Dias de Araujo. 1602. 4. Com 
efle Tratado: > EROR 

Quaftiones de loco ignis , € aeris tem- 
peratura. © © 0 Pu 
^ Em o Cathilogo da Livraria de Gui- 
lherme Heukelon , e Jacobo Akersloot, que 
fe vendeo. na Haya em oagno de 173° 


ellava o Livro'feguinte: =. i 
E | E 
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- Herse da Lufitania , compofto pelo Ba- 
chare! Diogo Lopes. Na incerteza de que 
feja o Author defta Obra o mefmo de que 
fe fez a memoria precedente, fempre co- 
mo Portuguez 0 admitimos a efta Biblio- 
theca. . : 


P. DIOGO LOPES, natural da Vil- 
la de Beringel, diftante duas legoas da Ci- 
dade de Beja, em a Provincia do Alente- 
jo. Frequentando na idade de 17. annos, 
a primeira claffe de Humanidades no Col- 


legio da Companhia de JESUS de Lisboa 


foy admitido a efte fagrado Inftituto em 


Evora a 4. de Abril de 1608. Depois de 
faber com perfeigaó as letras humanas , co- 
meçou a enfinar as divinas , fendo Lente 
de Prima de Theologia , e Efcritura em 
a Univerfidade de Evora, onde foy mui- 
tos annos Cancellario. O feu grande zelo 
o levou por diverfas partes do Reyno, 
prégando apoftolicamente , de que colheo 
copiofo fruto. Cheyo mais de merecimen- 
tos, que de annos, pois nað excediaó de 
$8. falleceo na Cafa Profeffa de Sao Ro- 
que a 12. de Agofto de 1649, com 41.de 
Religiao. A Bib. Societ. p. 171. o intitu- 
la Vir preftantiftmo ingenio. Petr. Alv. de 
Aftorga in Milit. Immacul. Concept.Franc. 
in Annalib. S.J. in Luft. pag. 298. num. 
14. na I mag. da V irtud. do N oviciad. de E- 
vor. pag. 859. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. D. num. 21. Fonfec. E- 
vor. Gloriof. pag. 428. e Jacob Le Long 
Bib. Sacr. pag. mihi 855. col. 2. Com- 
poz: | | 
Harmonia Scripture Divine emodu- 
lans actiones laudabiles , vel vituperabiles 
virorum, ac feminarum antiquo, aut novo 
relatas Teftramento expofitas ad mores à 
XXIV. Doctoribus per tonas alphabetico 
ordine difpofitos indicantes virorum , ac fæ- 
minarum Romina cum conceptibus , feu con- 
centibus. propriis authoris. Ulyflipone apud 
Laurentiam.de Anveres. 1646. fol. & Pari- 
fiis , apud. Sebaftianum Cramoyh. 1646. 
fol. Na cenfura , que por ordem do De- 
zembargo do Paço fez à efta Obra o in- 
figne Padre Antonio Vieira, Oraculo da 
Eloquencia Ecclefiaftica , entre outros e- 
logios que lhe faz, diz as feguintes pala- 
vras: Si queras alte méntis profundita- 
tem, habes Tertullianum, Philonem , Cle- 
^ "Tom. I. 
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mentem Alexandrinum , Zenonem V eronen- 
Jem : A maturum cum Jubtilitate judicium, 
Auguftinum, Ambrofium , Cyrillum , Gre- 
gorium Nyffenum : A eloquentie Occea- 
num , Chryfoftomum ; fi flumen Nilum ; fi 
majeftatem fententiarum , Leonem; A acu- 
men, Chryfologum , Rupertum ; A pieta- 
tem, Bernardum, Guerricum, Arnoldum; 
Ji moralia. Magnum Gregorium ; A allego- 
rica , Anafiafium ; A litteram, O perpe- 
tuum commentarium , Hieronymum , Hu- 
gonem , Carthufianum , Abulenfem, Caie- 
tanum, Lyram. Et inter horum nobilifi- 
mas Doctorum voces ipfius Harmonia au- 
thor identidem auditur , qui acutas ita pre- 
mit ut fuperare ; O graves ita fequitur , ut 
excedere videatur. Breviter clarus , acu- 
te folidus , maturé elegans. | 

Sermaó eftando expofto o Santifimo no 
fim de huma Novena, que os Religiofos 
da Companhia do Collegio de Evora fize- 
rað na Igreja do dito Collegio , pelo feli- 
ce fuccefo das armas delRey Nofo Senhor, 
em 15. de Ágofo de 1645. Lisboa, por | 
Domingos Lopes Roza. 1644. 4. 


-D. Fr. DIOGO LOPES DE AN- 
DRADE. Naceo na Villa da Azambu- 
ja do Arcebifpado de Lisboa a 28. de De- 
zembro de 1569. e nað em Lisboa, como 
efcreve Jorge Cardofo Ágiol. Luft. Yom. 
3. pag. 325. col. 2. letr. A. Com heroica 
refoluçaô deixou a patria. onde fe tinha 
inftruido com os rudimentos da: latinida- 
de , e cultivado as flores da Rhetorica , 
e no Convento dos Eremitas Auguítinia- 
nos da Cidade de Perpinhaó , Capital do 
Condado de Ruifelhon , recebeo o habi- 
to de tað authorifada Familia a 4. de Ju- 
nho “de 1596. quando contava a florente 
idade de 21. annos. A fublimidade do en- 
senho lhe fez comprehender tað. profun- 
damente as fciencias Efcholaíticas , que 
com incrivel brevidade paffou de difcipu- 
lo a Meftre, di&dando Theologia em Łe- 
rida , com tal applaufo, que obrigou ao 
Iluftrifimo Arcebifpo de Braga D. Fr. 
Agoftinho de Caftro, a que o convidaffe 
para a ler neta Augufta: Cidade , o que 
executou com igual fruto dos ouvintes , 
que gloria do feu magifterio. Deixando 
fegunda vez Portugal , fez o feu domici- 
lio na Corte de Madrid, onde pelo largo 

Pppp —— —— . epas 
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efpaco de dezoito annos exercitou o mi- 
nifterio de Orador Evangelico , para o 
qual concorreo a natureza com tanta li- 
beralidade , que mereceo alcangar as acla- 
maçoens do mayor Prégador do feu tem- 
po, por cuja caufa o nomeou da fua Re- 
al Capella a Mageítade de Filippe IV. 
Competiaó nelle a profundidade do difcur- 
fo , com a elegancia da frafe ; a vehemen- 
cia dos affectos, com a viveza das acço- 
ens ; difcrigaO natural, e nað affectada; 
intelligencia das Efcrituras clara , e nað 
confufa ; allegaçao dos Santos Padres co- 
piofa, e nað redundante. Todos eftes do- 
tes lhe conciliaraó naô fómente os aplau- 
fos dos ouvintes , que em numerofos au- 
ditorios eftavao pendentes da fua voz E- 
vangelica , mas de infignes Efcritores, que 
na pofteridade immortalizarad o feu no- 
me, como foraó Lope da Vega Carpio 
Relac. delas Fiet. de Madrid a Santo Ifi- 
dro no Prolog. Cuja doctrina, y eloquencia 
compiten en alabanga de fu divino ingenio 
fertil , abundante , y inexhaufto, y fupo bien 
Ju luz , que puzo en fu Paftoral alos Pre- 
dicadores S. Gregorio: Ut ipfi vivendo 
illuminent , quod fuadere fefiinant; non lo- 
quendi authoritas perditur quin vox opere 
non adjuvatur. Fr. Francifco Henriques 
no Prolog. do 1. Tom. das Oragoens Pa- 
neg. Famofo Lufitano eminente en todas 
letras , fancto, y docta Predicador. Lou- 
renço Gracian. Arte de Ingenio. Dic. 
31, Aquel que entre Predicadores merecio 
la antonamafia de fubtil. e Difcurf. 62. El 
eflilo del Jubtil Diego Lopes de Andrade 
Auguftiniano es todo delicadeza và fienpre 
concetuando como fu P. S. Augufiin. e no 
Difc. 52. el primer ingenio delos figlos el 
Jutilifimo Padre Fr. Diego Lopes de An- 
drade. Gil Gonzalves de Avila Theatr. 
de Madrid pag. 246. Predicador infigne. 
Hypolit. Marrac. Bib. Marian. Tom. 1. 
pag 325. Vir certe virtutum omnium de. 
core fpectabilis, ac immortali memoria dig- 
nifimus, cujus ingenium, eloquentiam , do- 
&rinam , & facrarum litterarum peritiam 
opufcula divulgata teftantur. Camargo 
Chronolog. Sacr. pag. 223. Fue entre 
quantos hà havido profundijimo en el pulpi- 
to en quien concurrieron todas las partes 
effenciales de un Predicador Evangelica. 
Petr. de Alva, y Aftorga Milit. Concept. 


ingens Lufitanorum gloria. Herrera in Al. 


| phab. Augufinian. Predicatorum fui tem. 


poris facile Princeps. O Licenciado Luiz 
Munos Vid. de D. Fr. Barthol. dels 
Martyr. Liv. 2. cap. 10. pag. 225. Ad. 
miró la gran Corte de Efpaña por muchos 
años fu doctrina , erudicion , fubtileza „que 
nó admitio igualdades , como ni fu eflilo 
inimitable competencias. lgualó fu virtud 
a fu eloquencia , que fue tan aventajada, y 
grande , que ella como el Sol fe acredita- 
va con fus luzes. Competian fus coflumbres 
con fu fabedoria ambos admirables : rayos 
eran fus palabras encendidas en el fuego 
de fu zelo alumbravan , abrazavan, movia, 
perfuadia vivamente. Difcurria con felici- 
dad en el efpaciofo campo dela Sagrada Ef. 
critura con leccion profunda delos Santos. 
La accion de fu movimiento amable , apaci- 
ble, y nervofa la pronunciacion , fonoro el 
metal dela voz, maravillofa la fuerga , y 
energia en las razones ; jamas e le oyò 
una palavra difonante , ò menos grave. 
Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
227. col. 2. ingeniofus , O eloquens , fi 
quis alius in concionandi opere ; planeque 
omnium quos habere ad populum Sermones 
illa etas vidit , facile Princeps. Joan. So- 
ares de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. 
D. num. 23. difercifimus Ecclefiaftes. o 
P. D. Manoel Caet. de Souf. Cathal. dos 
Bifp. Portug. pag. 130. Principe dos Pre- 
gadores. Ughello Ftal. Sacr. Tom. 9. p. 
66. col. 2. Sui «vi concionatorum facile 
Princeps. Atendendo a Mageftade de Fi- 
lippe IV. aos feus grandes merecimentos, 
illuftrados pela profunda fciencia, e religi- 
ofa obfervancia de que era ornado, o no- 
meou Bifpo de Otranto , no Reyno de 
Napoles, cuja acertada nomeagaó confir- 
mou Urbano VIII. a 2o. de Novembro 
de 1623. Naô houve virtude Paftoral que 
nað exercitafle em beneficio das fuas ove- 
lhas , das quaes fe apartou para receber o 
premio na eternidade a 22. de Agofto de 
1628. quando contava $8. annos 7. me- 
zes, e 25. dias de idade, e 42. de Reli- 


gia0. Sirva-lhe de honorifico epitafio , o 


feguinte epigramma, que à fua memoria 
dedicou Fr. Nicephoro Sebafto Milefano, 

Eremita Auguftiniano. | 
Mane Lupus V erbi rapuifü hanc Dida 
o predam . T | 
Qu 
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. Qua pafturus eras Vefpere largus oves. 
Sic ad judicium vitiorum é fece reverfus 
Extremum ante diem, ut de tumulo uf: 
|. que cies. | | 
Si tu longevus. fueras Orbi haud opus effet 
Seu voce Angelica , five monente tubà. — 
Imprimio: e 
|. Primera parte delos Tratados fobre los 
Evangelios dela Quarefma. Madrid, por 


la Viuda de Alonfo Martines de Balboa. . 


1615. 4. € Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
1616. 4. n 

. Segunda Parte. Madrid, por la Viu- 
da de Alonfo Martines. 1617. 4. e Lif- 
boa, por Jorge Rodrigues. 1618. 4. e 
Pamplona , por Juan de Bonilla. 1620. 


4. ! | 
— “Primera Parte delos Tratados fobre los 
Evangelios , que dize la Iglefia en la fefti- 
vidad delos Santos. Pamplona, por Nico- 
las Afliain. 1620. 4. e Barcelona, por 
Eftevan Liberos. 1622. 4. & ibi, por Se- 
hatian Cormellas. 1622. 4. e Madrid, 
por Alonfo Martines. 1622. - 

“Segunda Parte delos Tratados, Jc. 
Pamplona, por Nicolao Afliain. 1621. 4. 
Barcelona, por Sebaftian Cormellas. 1622. 


Sermones dela C oncepcion Immacula- 
da. Napoles, por Lazaro Scorrigio. 1649. 


. Todos eftes Difcurfos Concionatorios 
fahiraô addicionados por Fr. Jeronymo de 
Andrade, Religiofo Carmelita, irmaô do 
Author , em 3. Tomos de folha , e fe 
imprimiraó em Madrid , por Gregorio Ro- 
drigues. 1656. No primeiro fe compre- 
hendem os Sermoens da Quarefma ; no 2. 
os dos Santos, eno 3. os da Conceição Pu- 
rifima da Senhora. | o 


DIOGO LOPES CRASTO , ma- 
tural de Lisboa, e hum dos celebres Ad- 
vogados de caufas Forenfes , que florece- 
rað. no feu tempo. A vafta noticia, que 
tinha de hum, e outro Direito , e fubti- 
leza do juizo com que interpretava os 
Textos mais dificultofos, e prompta faci- 
lidade com. que allegava os Authores, de 
que era feliz depofito a fua memoria , o fi- 
zeraô fer buícado das principaes peíloas 
da Corte, procurando humas no feu con- 
felhó a mais prudente direcçaô, e alcan- 

lom. I. 
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cando outras com o feu patrocinio a vito- 
ria nas *tanfas mais controverías. Foy. ca- 
fado com. D. Maria Marques , de quem 
não teve defcendencia.; Morreo na patria 
a 27. de Fevereiro de 1698. Jaz fepultado 
no Convento de Santo Antonio dos Ca- 
puchos. Compoz: T 
~ Allegaçao de Direito, feita a favor 
do. Prior , e mais Religiofos do Convento 
de Nofa Senhora do Monte do Carmo de 
Lisboa , em a caufa que pende por apella- 
çao no Tribunal da Legacia , e lhe move- 
rao os Irmaos da V eneravel Ordem Fer- 
ceira ,fobre a fagrada , e milagrofa Ima- 
gem de Nofo Senhor JESU Chrifte. Lil- 
boa, por Antonio Pedrozo Galraó. 1697. 
fol. No ultimo paragrafo defta Allega- 
çao diz : Foy Sua Mageftade fervido per- 
mitirme a glofa do Livro 5. das Ordena- 
ções illufrada com as Decifoens do Senna- 
do. Efta Obra que tinha muito adiantada; 
e era muito douta, naô lhe poz a ultima 
maó impedido pela morte. | 
^. Nova Reforma judicial, para que as 
caufas fe acabem em breve, fem que o Reo 
deixe de allegar , e deferir-fe-lhe a tudo o 
que tiver em fua defeza. M.S. fol. 

- Allegagaó de Direito fobre a Cafa de 
Bobadela , a favor de Bernardim Freire. 
Eflava prompta para a impreflao. 


DIOGO LOPES DA FRANCA; 
natural de Santarem, filho de Antonio 
Dias, e de Lucrecia Nunes, e irraô de 
Fr. Bafilio de Saó Francifco , Carmelita 
Defcalgo, de quem fe fez mençaô em ftu 
lugar. Affítio muitos annos em Roma, 


“onde poffuio alguns beneficios rendofos. 


Practicou todas as virtudes em grão emi- 
nente , merecendo pela fua inculpavel vi-- 
da univerfal veneraçao. Morreo em Ro- 
ma a 25. de Março de 1649. e foy fepul- ` 
tado na Igreja de Santo Antonio dos Por- 
tuguezes , e fobre a campa fe lhe gravou 
efte epitafio. . 
D. O. M. | 
Hic jacet Didacus Lopes da Franca, 


Presbiter Ulyhiponenfis Diæcefis Lufita-. 


nus fibi, O fuis pofuit. Obiit die 25. Mar- 

til 1649. p. - 
Publicou na lingua Kaliana: | | 
Guida de perfettione , e fpechio dellani-. 
ma. Roma, por Andrea Feo. 1628. 16. 
Pppp ii Dedi- 
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Dedicada à Excellêntiffima -Senhora D: 


Conftancia Magallor Barberina. Nefte 
Tratado moftra bum caminho facil para 
ter Oragaó mental, e exercitar as virtudes 
Chriftãas. EE | | | 


-DIOGO LOPES DE LEAM , na- 


tural da Villa de Alter do Chao, fituada 
entre Villa-vigofa, e Portalegre, em a 
Provincia do Alentejo. Foy dos infignes 
Poetas do feu tempo, e como a tal o lo- 
va Jacinto Cordeir. E/og. des Poet. Por- 
tug. Outav. 65. | 
Y a Diego Lopes Leon honrar podria 
= El mifmo Apolo, que el laurel reparte 
Quando con tanto ingenio admira el arte. 
Publicou: | | 
Fabula de Alfeo, e Arethufa. Dedi- 
cada a D. Claudio Pimentel , filho dos 
Condes de Benavente, Reitor da Uni- 
vérfidade de Salamanca , onde fahio im- 
preffa. i 
Decimas à morte de D. Maria de Át. 
tayde. Sao 10. e fahiraó impreffas nas Me- 
mor. Funeb. defta Senhora. Lisboa, na 
Officina Craesbeckiana. 1650. 4. | 


. DIOGO LOPES DE LISBOA , E 
LEAM , natural de Lisboa , donde paffou 
às Indias Occidentaes, e na Cidade de Li- 
ma fez o feu domicilio na qual cafou , e 
teve por filhos a Antonio de Lead Pinel- 
lo , Relator do Confelho de Indias , de 
quem fizemos já larga memoria. Joaó Ro- 
drigues de Lead , Conego da Cathedral 
de Lima, e a Diogo de Leao Pinello, 
Lente de Prima da Faculdade de Leys eni 
a Univerfidade de Lima , do qual fe fez 
proxima mengaó. Como foffe muito ver- 
fado na Sagrada Theologia , e practicaffe 
as virtudes proprias do Eftado Ecclefiafti- 
co , ao qual paífou depois de fe ver livre 
do vinculo do matrimonio , o efítimou 
muito o Illuftrifimo Arcebifpo de Lima 
D. Fernando Arias Ugarte , de quem naó 
fómente foy feu Confeflor, e Efmoler , 
mas em agradecimento à memoria defte 
Prelado , efcreveo : 

Vida del Iiuftriftimo Doctor D. Fer- 
nando Arias Ugarte , Auditor General; 


que fue dela guerra de Aragon, Oydor - 


delas Chancillarias de Panama , Plata , Li- 
ma: Corregidor do Potofi, Governador de 


Grancavelia.,.Vifitador del Tribunal delz 
Santa Cruzada , electo Obifpo de Pandam, 
Obifpe de Quito, Arçobifpo dela Plata , 
Arçobifpo que murió dela infigne Metro. 
poli delos Reys. Lima , por Pedro de C4. 
brera. 1633. Fazem memoria da Obra, 
e do Author , Nicol. Ant. Bib. Hifp, 
Tom. 1. pag. 228. col. 1. e o moderno 
Addicionador da Bib. Oceid. de Antonio 
de Leaó. “Tom. 2. tit. 25. col. 855. 


DIOGO LOPES REBELLO, Ca. 
pelo, e Meftre do Sereniffimo Rey D. 
Manoel, a quem na puericia inftruio com 
os primeiros rudimentos , e depois ema 
idade mais adulta com os preceitos gram- 
maticaes. Por ordem defte Principe foy 
eftudar as fciencias Efcholafticas em a f- 
mofa Univerfidade de Pariz, onde depois 
de affiftir nella pelo efpago de dez annos, 
recebeo o grão de Meflre em Artes, e 
de Bacharel na Sagrada Theolopia , fendo 
nað fómente infigne Letrado neftas Fa- 
culdades , mas em a intellipencia da Sa- 
grada Efcritura , e nas maximas da Poli. 
tica, regulada pelos ditames do Evange- 
lho, de que faó teftemunhas as Obras fe- 
guintes : 

Tracíatus , qui dicitur. Fructus Sacra 
menti Penitentie. No fim tem eftas pala 
vras: Explicit Tractatus intitulatus Fra. 
cus Sacramenti Penitentie editus , O com- 
pilatus per doctiffimum V irum Magifrum 
Jacobum Lupi Rebello in artibus Magi- 
Arum , & Sacre Theologie Bachalarium 
benemeritum in quo continentur propofitio- 
nes perutiles ad mentem Scoti, & aliorum 
Sacrorum Doctorum de ifla materia loquen- 
tium. Parifiis , apud Georgium Mittel. 
1495. 8. & ibi, per Magiftrum Guido: 
nem Mercatorem in Campo Gaillardo an- 
no Domini 1498. die 18. Decembris. 

De Afertionibus Catholicis Apoftoli 
Pauli. Parifiis. 1497. 8. Dedicado a D. 
Fernando de Almeida , Bifpo de Ceuta. 
Começa a Dedicatoria : Quamquam om: 
nes artes , digniffime Praful. Confla cka 
Obra de feffenta Conclufoens , extrahidas 
de Saó Paulo. He a primeira : Nemo po- 
tef fibi arrogare dignitatem Eccleffe- 
cam, nifi fit legitime ad illam eledus, O 
vocatus. 


Liber de Republica magna vário 
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b ceninlitions refertus Teceffarius. cuilibet 
homini volenti virtute uti , in qua graves 
fententia , nec non preclárifima dica à 
wifceribus moralis Philofophie deprompta 
plenifime dezgfla funt. q. grande. - Naó 
tem anno da impreffao , nem lugar. Foy 
dedicado a EIRey D. Manoel, em cuja 
Obra., afim como inftruio a efte Prihcipe 
na adolefcencia com os preceitos da Gram- 
matica, intenta. doutrinallo depois de ter 
cingido a Coroa, com os preceitos poli- 
ticos. Começa a Dedicatória : Cogitanti 
mihi inviati me Princeps , &c. | 


DIOGO LOPES DE SAM TIA- 


GO; ; natural do Porto, e Meftre de Gra-. 


matica em ER , onde efcreveo 
com eflilo fincero: 

Hiftoria da Guerra de Pornima j 
e feitos memoraveis do M efre de Campo 
Joaô Fernandes Vieira , Heroe digno de 
eterna memoria , primeiro aclamador da 
guerra. Contém cinco Livros , em que 
comprehende a guerra dos Portuguezes , 
com os Holandezes naquelle Eftado , def- 
de o anno 1650. até a celebre Vitoria dos 
Montes .Gararapes , alcançada a 17. de 
Fevereiro de 1649. poíto que fe dilate em 
contar brevemente alguns fucceffos da 
mefnia guerra até o anno de 1635. Come- 
ga o 1. cap. do Liv. 1. Como quer que a 
memoria dos homens he fragil, e de pouca 
dura, Sc. Acaba o 9. e ultimo capitulo 
do 5. Livro: Por haver chegado a efte de- 


fejado termino com a Chronica. 


DIOGO LOPES DE SOUSA, fe- 
gundo Conde de Miranda, Senhor de Po- 
dentes, Folgozinho , Oliveira de Bairro, 
Julgado de Vouga, Avellans, Caminha , 
e Germello, Alcaide mor de Arronches, 
Commendador de Santa MARIA de Vil- 
la-nova de Alvito , na Ordem de Chrifto, 
naceo em Lisboa a 17. de Julho de 1582. 
Foy filho de Henrique de Soufa , primei- 
ro Conde de Miranda, Confelheiro de Ef. 
tado , Governador da Relaçað do Porto, 
Cómmendedor de Alvalade na Ordem de 
Cirilo , e de D. Mecia de Vilhena , fi- 
lha herdeira de Fernaó da Sylva Commen- 
dador de Alpalha6 ; e Capita6 da Torre 


de Belem. Educou-fe na Cidade do Porto. 


com aquella difciplina meceffatia ao carac- 


669 
ter da fuá peffoa, donde paffou a Madrid 


ein companhia de feu Pay a tempo , que 
nefta Corte affiftia Filippe IIT. e como de- 


fejaffe imitar o efpirito militar de feus A- 


vos, 'elegeo” para Theatro das fuas opera- 
coeris miarcides em'o anno de 1606. a Flan: 
des , em cujas Campanhas debaixo da con- 
duda do infigne Heróe o Marquez Am: 
brofio Spinola, Meftre de Campo Genes 
tal dáquelles Eftados ,- obrou juntamenté 
com::féú irmao Manoel de Soufa, acgo- 
ens tnemoóraveis , nas celebres expugnago- 
ens das Praças de-Grol , huma das mais 
fortes da Provineia de Gueldres sea de 
Rhimberg , fituada à parte efquerda do 
Rhim. Reflituido a Madrid, e à compa- 
nhia de feu Pay, voltou com elle para a 
Patria, e deixarido aquelle todos os minif- 

terios políticos que exercitava ; foy nome- 
ado por ElRey em o anno de 1613. Go: 
vernador do Porto , em cujó àuthorifado 
lugar: 140 fómenté emendou muitos abu- 
fos fatalmente introduzidos na aufencia de 
feu Pay, mas edificou a Cafa dá Relaçaõ 
do Porto, merecendo por tað infigné O: 

bra a gratificaça. Real, dra em 
huma carta de 26. de Junho e 1613. Af- 

filio nas. Cortes, célebradas no anno de 
1619. em que foy jurado Succeffor déffa 
Coróa Filippe IV. e nellas fe lhe deo o 
titulo de Conde ainda vivendo feu Pay. A- 
cabada efta mageftofa funçao voltou ao | 
Porto, continuar. no exercicio do governo 
deíta Cidade , agora novamente augmen- 
tado com o das Armas, èm que moftróu 
tinha. igual talento para os miniifterios po- 
liticos , que militares. A mayor adtivida- 
de, que manifeftou o feu grande efpitito | 
em obfequio da Patria, foy apreftar no 
breve efpaço de feis mezes onzé nãos pê- 
trechadas de tudo. quanto era précifo pará 
a recuperacaO da Bahia conquiftádá pelos 
Olandezes a 30. de Mayo de 1624. doride 
foraô gloriofamente expulíos pelas noffas 
vitoriofas armas a 30. dé Abril de i65. 

Informado Filippe IV. com repetidas éx- 
perieneias do zelo; prudencia, e authori- 
dade da fua peffoa o nomeou em O átiho 
de 1632. com unica, é nova Eleição. Pre- 
fidente do Confelho da Fazendá ; empleo 
( como elegantemente efereveo ð difeteto 
Panegyrilta da grande Gafà de Seufa Ma- 
noel: de Soufa Moreitá; no Thedtr; Génta: 


log. 
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log. pag. 829. ) tan fin exemplo 5; que ni 
antes y ni. defpies. le ocupó Ja mas ninguno 
de cantos, y tan grandes Cavalleros, que 
defde fu erecion le exercieron en Portugal 
Jio con el nombre de V eadores dela Ha- 
zienda. Para defempenhar as obrigaçoens 
de lugar taó grande , que fempre fora ad- 
miniftrado por tres Fidalgos da primeira 
Jerarchia., deixou por fubftituto do Go- 
verno do Porto , a feu irmaó Manoel de 
Soufa , e paffando a Lisboa moftrou, que 
nað fomente igualava , mas excedia œ dif 
velo do Triumvirato ,. que lhe precedera 
na prompta expedigaO de tantas armadas, 
affim para defenfa dos noffos portos , co- 
mo para ruina total dos inimigos defta 
Coroa.. Keceofo Filippe IV. de que Por- 
tugal oprimido com innumeraveis extor- 
foens executadas pelos Miniftros Caftelha- 
nos facudifie jugo taó pezado, de que e- 
rað fataes anuncios os tumultos de Evora 
valendo-fe do aparente pretexto das fuble- 
vaçoens de Catalunha convocou a. Ma- 
drid as principaes peffous de huma , e ou- 
tra Jerarchia, que tinha efte Reyno , en- 
tre as quaes foy chamado Diogo Lopes de 
Soufa, por huma carta efcrita por EIRey 
a 19. de Abril de 1658. o qual tanto que 
chegou aquella Corte lhe deraó por confe- 
rente ao Conde de Caflrilho Prefidente 
de Indias, e do Confelho de Eftado , fer- 
vindo-lhe a propria cafa de tribunal onde 
juftificou a fua innocencia. Ao tempo que 
retumbavaó em Madrid os gloriofos ecos 
da feliz acclamagaó. do Reftaurador da 
Coroa Portugueza , fuccedida no 1. de 
Dezembro de 1640. cheyo de hum extra- 
ordinario jubilo por ver a fua patria liber- 
tada do dominio Caftelhano, partio a re- 
ceber na celeftial o premio das fuas heroi- 
ces acçoens a 27. de Dezembro de 1640. 
quando contava 59. annos de idade. Foy 
depofitado o feu cadaver no Convento de 
Santo Ildefonfo de Trinas Defcalgas , Pa- 
droado da Cafa de Miranda , inftituido por 
fua Prima com irmáa D. Maria de Vilhe- 
na Marqueza de Laguna. Defte religiofo 
depofito foy transferido em Junho de 1646. 
ao Convento de Santa Catharina de R eli- 
giofos Arrabidos , até que por deligencia 
de feu digniffimo filho o Eminentiffimo 
Cardial D. Luiz de Soufa , Capellao mór, 
e Arcebifpo do Lisboa, foy trasladado a 24.. 


de Mayo de 1691. para a Capella de Sài 
Miguel do Real Mofteiro da Batalha, 
onde defcanfad as fuas cinzas em hum fo. 
berbo Maufoleo , compofto de preciofos 
marmores com efte elegante epitafio: 
X. R. P. M. 
.. Didacus Lopes de Soufa Mirandenfa 
Comes , Regi à Sanctioribus copfilis , u: 
niverfo Filco.per Triumviros olim , «3 
nunc adminiflrato unicus Prefectus ; Urbis 
Portucalenfis armatus , togatufque Mode. 
rator : Atavis editus Regibus: magnis (fi 
fas ef dicere ) Maioribus major : fibique 
Joli par. In füperós religione, in Regem 
Ade, in Patriam charitate, in omnes pro- 
fufa, vel comitate vel beneficentia ; viven- 
tem nulla non virtus fecuta y. nulla pro me- 
ritis honores , nec laudes ulle confequentur. 
Emortui cineres inter Regios merito quicf- 
centes, O' gloriam adhuc fpirantes immor- 
talem expectant , opera filii Archiprefuls 
UlyJiponenfis Regiique Sacrifici Maximi 
Parentis Optimi. memoris huc tradidi è 
Mantua Carpentanorum ubi decefit ann: 
LIX. falutis M. DC. XL. z 
.. Foy cafado com D. Leonor de Men 
doça , filha de Joaô Rodrigues de Sa, e 
Menezes, primeiro Conde de Penaguiaó; 
Camareiro mór , Alcaide mor da Cidade 
do- Porto , e de D. Ifabel de Mendoça, 
filha de D. Joaô de Almeida, Senhor do 
Sardoal, e Alcaide mor de Abrantes, de 
quem teve a Henrique de Soufa Tavares; 
terceiro Conde de Miranda , e primeiro 
Marquez de Arronches; a Luiz de Soufa, 
de que acima fe fez mençaô , e fe fará 
mayor em feu lugar. D. Ifabel de Men- 
doça , que viveo menos de hum anno , € 
a D. Maria de Mendoça, que cafou com 
D. Manoel da Camara , primeiro Conde 
da Ribeira Grande , de quem teve nume- 
rofa defcendencia. Foy muito difcreto, e 
elegante na fraze; muito erudito na Hifto- 
ria , affim Sagrada, como profana; muito 
verfado no eftudo da Genealogia, de cu- 
Jas partes deixou por argumentos: —— 
Repofa ao IHluftriffimo , e Reverendif 


Jimo Senhor D. Rodrigo de Acunha Bifpo 


do Porto., do Confelho de Sua Maghade. 

Porto , por Joaó Rodrigues. 162;. fol. 

Eftá no principio: do Cathalogo dos Bif 

pos do Porto, que efte Prelado compo; 
e 
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e lhe dedicou. Deíta Obra faz elegante 


“memoria Manoel de Soufa Moreira Theatr. 


Geneal. da Caf. de Souf. pag. 825. 
Familias do Reyno de Portugal. fol. 
M. S. l 
Cartas Jobre pontos Genealogicos , as 
quaes affirma o P. D: Antonio Caet. de 
Souf. no Apparat. à Hih. Geneal. da Ca- 


fa Real Portug. pag. 83. Q. 69. ter vito, 


e que no Author concorreraó talento , 
prudencia , e outras virtudes, em que fo- 
bre o feu illuftre nacimento adquirio re- 
putagaó. Delle fe lembraó com honorifica 
memoria D. Franc. Manoel Cart. dos AA. 
Portug. e Joað Soar. de Brit. Theatr. Lu- 
ft. Litterat. lit. D. n. 24. 


DIOGO LOPES DE ULHOA,E 
ROBOREDO, natural de Lisboa , on- 
de aprendeo as letras humanas, e lingoa 
Latina no Collegio dos Padres Jefuitas. 


. Depois de receber as infignias doutoraes 


na Faculdade de Direito Cefareo em a U- 
uiverfidade de Coimbra , bufcando mayor 
theatro para o feu engenho , que era igual- 
mente fubtil , e profundo , paflou à Uni- 
verfidade de Piza , na qual nað fómente 
foy Lente de Vefpera de Leys , mas Ca- 
valleiro da Ordem de Santo Eftevao.. Im- 
primio: NM | 

Florentina H ypoteca. Juridicum Con- 
Jultum in favorem Reverendifími D. An- 
fani Marcheti infignis Collegiate S. An- 
dree Emporii Archipresbiteri, & Reve- 
rendarum Monialium D. Hieronymi Flo- 
rentie, O S. Crucis Emporii adverfus Il- 
lutrifimum D. Rodulphum de Ofardis è Co- 
mitibus Vernii. Luce , per Hyacinthum 
Pacium. 1680. fol. | 

Differtationes in Materiam de Lega- 
tis cum Relectione ad Tx. in L. poft mor- 
tem 12. Cod. de Fidei comiffis. Florentiz, 
1682. fol. Promete no Prologo defta O- 
bra publicar a Materia de V erboerum obli- 
gationibus. Tem no principio a Oragaó 
latina, que recitou na occafiaó que tomou 
pofle da Cadeira de Vefpera na Univer- 
fidade de Pifa. 3 


DIOGO LUIZ DE LIMA , cele- 
bre Advogado de caufas Forenfes na Cor- 
te de Madrid , e dos grandes Jurifconful- 


tos do feu tempo ; como moftrou na O- 
bra fe» uinte: 
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Additiones , feu Illyffrationes aurex ad 


 doctifimi Ludovici de Molina de Hifpania» 


rum Primogeniis celebrem | Tractatum. 
Lugduni , fumptibus Jacobi Proft. 1654. 
fol. | 


DIOGO MANOEL AIRES DE 
AZEVEDO. Veja-fe o P. MANOEL 
TAVARES da Congregagao do Orato- 


HO. 


DIOGO MANOEL DE ORTA. 
Aprendeo na Cidade de Lisboa fua patria 
as Íciencias amenas , e na, de Coimbra as 
feveras, como foraô Filofofia, e Direita 
Civil, em que fahio muito douto , meres 
cendo alcançar grande nome pelo patroci- 
nio das caufas mais graves, que fe alterca- 


vað em o Foro Ecclefiaflico , e fecular. 


Para deixar hum claro teftemunho da fua 
fciencia Juridica , publicou no anno de 
1639. 
Allegaçao de Direito por D. Carlos 
de Noronha, e D. Anna de Menezes fua 
mulher , fobre a fuccejao da Cafa , e Ef- 
tado de V illa-real , e morgados , que vaga- 
raó por falecimento do Duque de Caminka 
Marquez de V illa-real D. Miguel de Me- 
nezes , Pay da dita D. Anna de Mene- 
zes. fol, Naô tem anno nem lugar da im- 
preffao. Confta de 467. Q. | 


Fr. DIOGO DESANTA MARIA, 
Religiofo profeflo da Ordem dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho, da Congregaçaõ 
da India Oriental, onde exercitou em be- 
neficio de muitos enfermos a arte de Me- 
dicina , em que era perito , deixando ef: 
critos : 

Tratados varios de Medicing. M,S. 


DIOGO MARQUES SALGUEI- 
RO , Freyre da Ordem Militar de Sao 
Tiago, Prior da Igreja Matriz da Villa 
de Mertola ,,e Capellaó np Real Com 
vento das Commendadeiras de Santos def 
ta Corte, de quem fazem memoria Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 320, Me 
ragoni Thefaur. Paroch. pag. 226, ep no 
vo Addicionador da Bib. Orient. de Air 
tonio de Leao Tom. J. tif, 8. col. i45. 
Compoz: . | 

Relaçao das Fofas , que 8 "D 

ela 
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Religiao da Companhia de JESUS fez, 


em a Cidade de Lisboa na Beatificaçao de: 


Sad Francifco Xavier Padroeiro da Com- 
panhia, e primeiro Apoftrolo dos Reynos do 
Japao, em Dezembro de 1620. Lisboa, 
por Joao Rodrigues. 1621. 8. 


DIOGO MARTINS DA VEIGA, 
natural de Braga , e muito douto affim nas 
obfervaçoens da Aftrologia , como na li- 

-çaô da Hiftoria Sagrada, e profana , pu- 
blicando : | | 

Juizo Afirologico Prognoftico, e Lu- 
nario para o anno de 1604. tirado ao Me- 
ridiano de Lisboa. Lisboa , por Pedro 

Craesbeeck. 8. | 

Lunario para o anno de 1605. com hum 
Jummario breve no cabo dos Reys mais po- 
derofos , que hoje ha no mundo. Lisboa, 
pelo dito Impreffor. 8. 

Juizo Afrologico, Sc. para.o anno 
de 1606. calculado ao Meridiano da Cida- 
de de Braga, com huma relaçao breve no 
cabo das grandezas de Lisboa , e dos Bif- 
pos, e Senhores de Titulo defe Reyno de 
Portugal, e fuas Conquiftas. Lisboa , pe- 
lo dito Impreílor. 1606. 8. B 

Prognofico , e Lunario do.anno de 
1607. calculado ao Meridiano da muy anti- 

ua, e augua Cidade de Braga, e no ca 
j^ huma lifa dos Officiaes. da Cafa Real 
^de Portugal, e quem os tem, e outras cu- 
riofidades. Lisboa , pelo dito Impreffor. 
1607. 8. | " mE 
Prognofico, e Lunario do anno de 
1608. calculado ao Meridiano da Cidade 
de Lisboa , com hum Jummario das gran- 
dezas , e coufas notaveis da Comarca de 
Entre Douro, e Minho, com outras curi- 
ofidades tocantes a efte Reyno. Lisboa, 
pelo dito Impreflor. 1608. 8. 


P. DIOGO DE MATOS. Naceo 
na Quinta chamada Sao Joað da Ribeira 
 freguefia de Barcougos , em o termo da 
Cidade de Coimbra, e em o Noviciado 
da Companhia de JESUS defta Cidade, 
quando contava 16. annos de idade rece- 
beo a Roupeta a 16. de Fevereiro de 1602. 
Jnflamado com o zelo da propagagaó do 
Evangelho fe embarcou com faculdade 
dos Superiores para a India, em o anno 
de 1607. onde depois de eftudar as fcien- 
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cias neceffarias para a inftrucçad da gentili 
dade , paífou à Etiopia em 1619. e nella 
foy hum dos mais infignes operarios , que 
teve aquella Mifjao , como efcreve o P, 
Balthezar Telles H;/t. da Etiop. Alt. A. 
pend. prim. Q. 5. pag. 680. padecendo 
intoleraveis moleítias procedidas da. fome, 
fede , frio, e calor exceffivos. Pela (ua 
natural benevolencia era muito aceito ao 
Emperador Sultaó Segued , a quem acom- 
panhava em.todas as campanhas, fucce- 
dendo muitas vezes controverteremfenafua 
prefença algumas materias pertencentes à 
Religiaó. Catholica moftrando com tal e. 
videncia a. folida verdade dos feus princi. 
pios contra os.fcifmaticos erros de Ale. 
xandria, que muitos dos feus fequazes ab- 
juravaô tað falfa crença, e abraçavaõ a 
Ley Evangelica. Por morte do Empera- 
dor lhe fuccedeo feu filho herdeiro da Co. 
roa , e na do affecto para com o Padre, 
mandando com barbara precipitaçad , que 
\fofle expulfo da Corte juntamente com o 
Patriarcha Affonfo Mendes, donde fendo 
levado a Suaquem foy reclufo em hum 
carcere tað eftreito , pelo efpaço de hum 
anno , que defpojando-o da pelle .o redu- 
zio a hum efpectaculo horrorofo. Depois 
de ter tolerado heroicamente tantas tribu- 
laçoens em obféquio da Religiaó , fe reti- 
rou para Goa , onde tendo fido Reytor 
do Collegio de Salíete , Meftre dos No- 
vigos , Companheiro do Provincial, e 
Reytor do Collegio de .Sad Paulo, aca- 
bou a carreira de vida mortal, para co- 
meçar a eterna em 4. de Junho de 1655. 
com 49. annos de idade, e 51. de Com- 
panhia. Delle fe lembraó Cardof. Agiol, 
Luft. Tom. 3. pag. 528. eno Comment. 
de 4. de Junho letr. F. Franco Ann. Ghor. 
>. J. in Luft. p. 313. e o moderno Ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Anton. de 
Leaô Tom. 1. Tit. 2. col. 455. Efcre- 
VEO: . 0, | | | 
— Copia de una Carta efcrita al P. Ge- 
neral dela Compañia de JESUS, en que 
dà cuenta a fu Paternidad del efiado dela 
converfion ala verdadera Religion Chrifii- 
ana Catholica Romana del gran Imperio 
dela Etiopia , cuyo Emperador es el Prefe 
Juan ,. eferita en. la Ciudad de Fremona Ji 
fecha en; 20. de Junio de 1621. Madrid, 
por. Luiz Sanches. 1624, fol. : — 
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C opia de huma Carta em gue dá COl- 
ta dos fuccefos da jornada do Emperador 
da Etiopia contra os villoens de Lafta. Im- 
preffa na H/A. da Etiopia Alt. do P. Tel- 
les Liv. 4. cap. 26. p. 475. 


Fr. DIOGO DE MELLO , cujo 
nome lhe foy impoíto em obfequio de feu 
Avo paterno Diogo de Mello, Meftre 
fala da Emperatriz D. Ifabel , filha do Se- 
reniffimo Rey D. Manoel, e efpofa do Em- 
perador Carlos V. naceo na Villa de Ser- 
pa da Provincia Tranítagana, e teve por 
Pays a Pedro de Mello , e a D. Luiza 
Pereira, e por irmaôs a D. Martinho Af- 
fonfo de Mello, e a D. Jorge de Mello, 
o primeiro , Bifpo de Lamego , e o fe- 
gundo de Miranda , e Coimbra. A tam 
qualificado nacimento correfpondeo a boa 
indole com que aprendeo as primeiras le- 
tras , que cultivou mais vigilantemente 
em a Religiaô Carmelitana , recebendo o 
Habito no Convento de Lisboa a 17. de 
Setembro de 1565. onde depois de dictar 
Filofofia paflou ao Collegio de Coimbra, 
e nelle leo Theologia com applaufo de 
toda a Univerfidade. Foy muito douto na 
Theologia Moral , na qual era confultado 


frequentemente por peífoas da mayor gra- 


duaçaô feguindo fempre o feu voto como 
fundado na mais folida doutrina. Tendo 
fido eleito no anno de 1595. primeiro So- 
cio para o Capitulo Geral, e Vigario do 
Provincial Fr. Thomé de Faria, ‘que de- 
pois foy Bifpo de Targa , foy Prior do 
Convento de Lisboa , cujo governo aca- 
bou no Capitulo celebrado em Evora a 
10, de Agoílo de 1602. Ao tempo que 
era hofpede de feu irmaô D. Jorge de 
Mello , Prior mor do Convento de Pal- 
mella, lhe fobreveyo a enfermidade , que 
o privou da vida a 9. de Outubro de 1609. 
e foy fepultado no mefmo Convento. Fa- 
zem delle mençaô Carvalho Corog. Portug. 
Tom. 3. Liv. 2. Trat.8. cap. 47. Fr. Luiz 
de Mertol. Vid. do Ven. Fr. Eftevao da 
Purif. cap. 3. pag. 22. num. 10. e mais 
difufamente Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. 
dos Efcrit. Portug. da Ord. do Carm. cap. 
19. n. 142. até 146. Imprimio: 

Serma do Santifimo Sacramento pré- 
gado no Convento do Carmo de Lisboa. 
Lisboa , por Pedro Craesbeeck. 1607. 4. 
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DIOGO DE MELLO PEREIRA, 
Prior da Igreja de Nofla Senhora da Af- 
fumpgaO Matriz da Villa de Tentugal, 
diftante duas legoas da Cidade de Coim- 
bra para o Poente, e Meftre de D. Fran- 
cifco de Mello, fegundo Marquez de Fer- 
reira , ede feu irmaó D. Rodrigo de Me- 
lo. Foy muito verfado na lingua Latina; 
Rhetorica, Humanidades, Theologia Ef- 
cholaflica , e Moral, e principalmente in- 
figne Genealogifta, efcrevendo: 
Nobiliario de Portugal. 

O qual fe imprimio até folhas 80. co- 
mo vimos em hum exemplar, que con- 
ferva em a fua Livraria da Hiftoria de 
Portugal meu irmaô D. Jozé Barbofa , e 
principia pelo Capit. 1. que tem por titu- 
lo : Donde fe derivou , e naceo efte nome 
de Portugal? Comprehendia o que eftava 
impreflo as Genealogias da Cafa Real, da 
Sereniffima de Bragança, Marquezes de 
Ferreira , Condes do Vimiofo , Duques 
de Aveiro, &c. mas por juftos refpeitos 
( como efcreve Manoel Severim de Faria 
Not. de Portug. Difc. 3. ) e defeitos , que 
tinha na compofiçao foy mandado tirar da 
imprenfa. Falleceo depois do anno de 1606. 
como afirma o P. D. Ant. Caet. de Souf. 
no Apparat. à Hif. Geneal. da Caf. Real 
Portug. pag. 43. À. 22. | 


DIOGO DE MELLO DE SAM- 


PAYO , Moço fidalgo da Cafa Real, 


Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
filho de Luiz de Mello de Sampayo, que 
morreo alentadamente no anno de 1639. 
fendo General no cerco, que a Damao 


tinha pofto o Graô Mogor, e de D. Ur- 
fula de Mello , filha de Duarte de Mello 


Pereira, Capitaô da Fortaleza de Dio, e 
de D. Cecilia de Brito. Havendo fervido 
em obfequio do Eftado da India, com 
grande diílingaO , affim na terra, como 
no mar, recebeo huma ferida no fitio de 
Damao de que ficou lezo. Depois de fer 
nomeado pelo Vice-Rey Joao da Sylva 
Tello, Capitaô de hum navio, partio pa- 
ra Portugal em o anno de 1642. e logo, 
que beijou a mað ao Sereniffimo Rey D. 
Joao o IV. para manifefto argumento da 
fua fidelidade , paflou com quatro folda- 
dos pagos.à fua cufta à Fronteira do A- 
lentejo , onde depois de obrar acçoens 


Qqqq dig- 
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“dignas do feu nacimento , foy eleito em 


remuneracaó dellas, Capitaó das Fortale- 
zàs de Sofala ,;'e Moçambique. A grave 
prudencià de que era ornado , moveo aos 
moradores de Bagaim , para que ao tem- 
po que chegou por Vice-Rey do Eftado 
o Conde de Sarzedas , o elegeffem para 


tratar os negocios mais importantes da- 


quella Cidade. Conhecendo o Vice-Rey 
O feu talento politico naó confentio , que 
partifle com quinze foldados ao foccorro 
de Ceilaó , para cuja 'expedigaó volunta- 
riamente fe offereceo, querendo antes va- 
lerfe do feu Confelho , que do feu valor. 
Por fer culpado na morte de Joaó Alva- 
res Carrilho, Ouvidor Geral nas partes do 
Sul, que injuftamente lhe fequeftrara as 
fuas Aldeyas, fe paffou com feu irmaó 
Francifco de Mello de Sampayo, Capitaó 
da Fortaleza de Bagaim ao Mogor , on- 
de foraó recebidos benevolamente por 
Auraugazeb , intitulado Emperador defte 
Imperio , por ter a feu Pay prezo , e os 


nomeou Umbràos, titulo de grande hon- 


ra naquella Corte, e fendo mandado Dio- 
go de Mello a tratar com o Sevagy ne- 
gocios de grande importancia ; foy caufa 
de que as terras do noffo Principe naó 
foffém tributarias ao Graó Mogor, e que 
nað moveffe guerra nas terras de Bagaim, 
em tempo que era muito prejudicial, por 
earem invadidas das armas Olandezas. 
Tendo triunfado dos inimigos eftranhos”, 
e domefticos, nos quaes teve mais que ven- 
cer, fe retirou a Baçaim , donde foy cha- 
mado por huma carta muito honorifica do 
Vice-Rey Joaô Nunes da Cunha, Conde 
de S. Vicente , e chegando à fua prefen- 
ça depois de o receber com benevolas ex- 
preffoens o nemeou Embaxador ao Graó 
Mogor , de cuja expedigaó fe eximio por 
fer infrüctuofa aos interefles do Eftado. 
Querendo defcanfar dos exercicios milita- 
res em que tinha confumido a mayor par- 


-te da vida, fe retirou para a Aldeya de Si- 


am fituada na Ilha de Bombaim , onde de- 
poíta a efpada pegou da penna, efcreven- 


do a Obra feguinte , que dedicou em ro. 


de Novembro de 1682. a Jozé de Mello 


de Caftro , Cavalleiro profeffo da Ordem 


de Chrifto , filho do Vice-Rey da India 
Antônio de Mello de Caftro, para que a 


offereceffe ao Principe Regente o Stremif- 


fimo D. Pedro, a qual intitulou: 

Frutifico Poema. Confta de 29. Can. 
tos ,.que comprehendem . 1826. Oitavas, 
4. M. S. He o feu argumento os Frutos, 
que fe colhiaó da Arvore da Cruz de 
Chrifto. O Author confeífa na prefacam 
defta Obra, que a compuzera em diverfas 
terras, aílim de Chriftaôs, como de infieis. 
Moftra fer muito verfado na Sagrada Efcri- 
tura, e Santos Padres , pelas allegacoens 
que tras à margem , e tambem na Hiftoria 
Sagrada, e Profana. Começa a 1. Oitava 
do 1. Canto: 

Dos frutos doces da arvore amar goja 
Do fruto bento da arvore bendita 
Dos frutos fuaves d‘ arvore penofa 
( Antes tida por vil, e por maldita) 
E agora por triunfante, e vitoriofa 
Declarando efle prologo recita 
Brevemente os proveitos , e as doçuras 
Das fuas contempladas amarzuras. | 
|. No fim tem huma larga Apologia ef- 
crita em proza, em que largamente relata 
as grandes perfeguigoens , e notaveis per- 
das que tolerou de alguns: Fidalgos , que 
viviaO no Oriente, e moftra a fua imo- 
cencia injuftamente .perfeguida. Acaba 
com algumas Gloffas, e Cançoens, que 
alludem a algumas claufulas defta Apolo- 
gia. Tudo M.S. cujo original tivemos 
em noflo poder. > — 


DIOGO MENDES. Poeta infigne 
do feu tempo, de cuja Arte fe lém no Can- 
cioneiro do P. Pedro Ribeiro, feito em o 
anno de 1577. e fe confervava M. $. na 
Biblioth. do Cardial de Soufa, quatro So- 
netos, os quaes principiavad : E/fava o 
bravo mar afofegado. Outro. Eurotas foy 
de muitos celebrado. Outro. Dum penfa- 
mento- grave combatido. Outro. Febo 40 


Jom da voffa agua Caballina. — | 
* DIOGO MENDESQUINTELLA, 


Presbytero , e Licenciado na faculdade dos 
Sagrados Canones. Cultivou. de(de os pri- 
meiros annos a Poezia , na qual a piedade 
dos affe&os excedia a elegancia das vozes, 
publicando:. . Gr". 

Converfaó , e lagrimas da glorigfa dan 
ta Maria Magdalena , e outras Obra 


efpirituaes. : Dirigidas ao Ilufrifimo ,* 


Reverendifimo Senhor D. Miguel de Cf 
x meu UI 


“9 


í 
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“tro, Metropolitano Arcebifpo de Lisboa. 


Lisboa, por Vicente Alvares. 1615. 4. 


“O Poema confta de 7. Cantos, e as Obras 


efpirituaes de Sonetos, Cangoens, e Ele- 
gias. 


DIOGO MENDES DE VASCON- 
CELLOS. Naceo na Villa de Alter do 
Chaó na Provincia do Alentejo, em o 
primeiro de Mayo de 1525. como elle e- 
legantemente efcreveo em hum dos feus 
Poemas: 

"Antiqui retinens veftigia nominis Alter 
Dicitur , atque fuo dictum quoque nomine , 
cernit 
Non procul oppidulum faxofi in vertice mon- 
ts. 


Hec domus , hec patria ef, hec incuna- 


bula noftra 
Hoc natale folum, prima hic exordia vite. 
Teve por Pays a Gonçalo Mendes de 


= Vafconcellos, ornado de fumma piedade 


para com Deos, e de heroico valor contra os 
inimigos do nome Portuguez em as cam- 
panhas de Afia, e Africa; e a D. Beatriz 
Pinheira , irmãa de D. Gonçalo Pinheiro 


Bifpo de Vifeu, que o educou com gran. 


de vigilancia ate o anno de 1557. em o 
qual {fendo mandado efte Prelado por El- 
Rey D. Joað o III. com o caracter de 
Embaxador a Franga, para decidir humas 
centroverfias , que fe tinhad altercado en- 
tre a nofla Naçaô, e a Franceza, e como 
fe demorafle na Cidade de Bayona por 
caufa defta negociaçaô , mais do que efpe- 
rava, ordenou que partifle da patria Dio- 
go Mendes , e chegando no anno de 1558. 


à fua prefenga , acompanhado de feus fo- 


brinhos Joaó Pinheiro, e Miguel de Ca- 
bedo, lhe deftinou para primeira efchola 
do feu eftudo o Collegio de que era Rey- 
tor o celebre André de Gouvea, em a Ci- 
dade de Bordeux. Depois de aprender nef- 
ta paleftra as letras humanas em que fahio 
muito perito , paffou à Univerfidade de 
Tolofa, onde ouvio interpretado hum, e 
outro Direito , pela profunda fubtileza de 
Antonio Maria Corafio , Arnoldo Ferre- 
rio, e Fernando Berengario, famofos pro- 
feflores da Jurifprudencia , cujas faculda- 
des reflituido ao Reyno no anno de 1545. 
continuou pelo efpago de tres annos em a 
Univerfidade de Coimbra , fendo feus Mef- 
Tom. I. 
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tres o infigne Martim. Afpiléueta Navar- 
ro, e Antonio Soares Ulyfliporenfe , am- 
bos Oraculos , hum dos Canones Eccle- 
fiaflicos , e outro das Leys Imperiaes. 
Chamado fegunda vez a Franga por feu 
Tio, vifitou a Univerfidade de Orleans, 
em que era Lente Jacobo Pamelio de na- 
çao Flamengo , e grande Junifconfulto , 
donde paffou a Pariz, em cuja Univerfi- 
dade ouvio algumas ligoens do famofo 
Canonifta Pedro Rebufo. Voltando ao 
Reyno , como foffe tað conhecida a fua 
profunda íciencia , o mandou EIR ey D. 
Joao o III. em 29. de Setembro de 15; 1. 
ao Concilio Tridentino em companhia do 
feu Embaxador D. Joao da Sylva, Joao 
Paes , e Diogo de Gouvea , que depois 
foy Prior mor de Palmella , de quem a- 
cima fe fez larga memoria , e chegando a 
Trento a 5. de Mayo de 1552. como fe 
interrompeffe o Concilio , fe retirou a Ve- 
neza, e depois de diícorrer por Verona, 
Ferrara, Ravena, e Urbino, entrou em 
Roma, onde conciliada a amifade das 
principaes peíloas defta grande Corte fe 
reítituhio ao noflo Reyno com D. Diniz 
de Alencaftro, filho de D. Affonfo de A- 
lencaftro Embaxador defta Coroa naquel- 
le tempo em a Curia. Foy benevolamem 
te recebido por EIRey , de quem alcan- 
çou faculdade para tomar pofle de huta 
Canonicato na Cathedral de Evora, que 
nelle renunciara feu Tio D. Gonçalo Pi- 
nheiro. Em atençaô à fua grande fcien- 
cia , e inculpavel vida o nomeou o Car- 
dial D. Henrique Inquifidor da Inquifigaó 
de Evora, de que tomou poffe a 11. de 
Outubro de 1564. cujo minifterio exerci- 
tou com fumma reétidao até o anno de 
1573. Todos eftes dotes com que fe orna- 
va o feu efpirito lhe mereceraó as eftima- 
çoens delRey D. Sebaítiad, e de Filippe 
Prudente, quando veyo a Portugal cingir 
a Coroa defte Reyno. Foy infigne cultor 
da lingoa Latina compondo nefte idioma , 
ou folle em proza , ou em verfo com 
tanta pureza , que parecia ter nacido no 
feculo de Augufto. Na Hiftoria Sagrada , 
e profana era muito verfado , principal- 
mente na inveftigaçað das Antiguidades 
Portuguezas , em cujo eftudo competio 
com o famofo André de Refende, de 
quem eícreveo a vida , e addicionou as 
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-Obras. Falleceo em Evora a 24. de De- 
zembro de 1599. quando contava 76. an- 
nos 7. mezes , e 24. dias de idade. Jaz fe- 
pultado na Cathedral em a nave do Le- 


nho junto da efcada do Coro, onde fobre - 


à campa da fepultura debaixo das fuas ar- 
mas lhe gravou feu fobrinho Gonçalo 
Mendes de Vafconcellos o feguinte epi- 
tafia : | P 3 
| D. O. M. 

Jacobo Mendes de V afconcellos Do- 
corali hujus Ecclefie Canonico, € in hac 
Civitate Inquifitori Apoflolico , atque utri- 
ufque Juris Confulto humanarum litterarum 
peritifimo Gonçalus Mendes de V afconcellos 
Avunculo meritifftmo pofuit. Obiit anno fa- 
lutis noffre 1599. die 24. Decembris. 

Varios elogios dedicarao à fua memo- 
ria diverfos Efcritores, fendo os principaes 
Joan. Soar. de Brit. Theat. Lufit. Litter. 
lit. D. num. 25. optima fui fama, nomine- 
que relicto. Nicol. Anton. Bib. Hifpan. 
Tom. 1. pag. 236. col. 2. Cum infigni ef- 
Jet eruditione antiquarum rerum, ac totius 
humanitatis. Emman. Conftant. in Vit. 
Alfonf. Prim. Vir in Jure Cefareo , cæ- 
terifque Jcientiis apprime verfatus. Edu- 
ard.: Nun. de Leon. De ver. Reg. Por- 
tug. Orig. fol. 3. Tam omnium litterarum, 
quam. juris fcientifimus , O in carmine 
eum veteribus illis comparandus. Faria fa- 
tisf. Apolog. no principio da Europ. Por- 
tug. num. 24. Doutifimo. Fonfec. Evor. 
Gloriof. pag. 407. Eruditifuno , e eterna- 
mente benemerito da Cidade de Evor. Ta- 
xand. in Cathal. Clar. Hifp. Script. Car- 
dof. Agiolog. Luft. Tom. 2. pag. 22. no 
Comment. de 2. de Março lit. A. Ludo- 
vic: Pyrrhus em huma carta, que lhe ef- 
creveo que efta- inferta entre os feus ver- 


fos o louva com. eftas elegantes vozes: `- 


Attamen ut mentisque fit fententia noftre 
Eloquar : Aonides viridi tua tempora lauro 
Cinxere, Q teneris admorunt ubera labris. 
- Attica preceptis , fophie tua pectora Pallas 
Imbuit , Arpinas quoque facundiffimus ille, 
Et pater eloquii dicendi contulit artem: | 
Quippe parem invenias nullum , vix nempe 

fecundum , | 
Qui conferre pedem valeat , feu carmina 
“culta | | | 
Scribere , feu cupis hiiorias fermone foluto: 
Seu Terrarum orbem radio defcribere malis; 
. | 


oi 
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Quis rogo te melius terre , pontique recefus 
Eruit è tenebris? Alta que merfa ruina 
Tempore delevit penitus longeva vetufas - 
Quis Sacra Pontificum meliùs decreta, pa- 
trumque | 

Rectiis explicuit nodos ? Sacrataque jura? 
Compoz: ' | 
-= Scholia in quatuor Libros Refendii de 
Antiquitatibus Lufitanie. x 

. Vita Jacobi Menetii Vafconcelhi ab 
ipfo confcripta. . | 

De Municipio Eborenfi Commentarius; 
Todas eftas Obras fahiraó com o Livro de 
Antiquicatibus Lufitanie , compofto por 
André de Refende. Eborx apud Marti- 
num. Burgenfem Acad. Typog. 1593. fol. 
& Roma apud Bernardum Baflam. 1597. 
8. defde pag. 247: até 320. Colonia A- 
orippina ex Officin. Birckmanica. 1600. f. 
Tom. 1. à pag. 242. e pag. 304. eno Tom. 
2. Hifpan. Illuftrat. Francof. apud Clau- 
dium Marnium. 1603. fol. a pag. 385. & 
Francof. apud eumd. Typog. 1608. 4. na 
Bib. Hifpan. Andrex Scoti onde a pag. 
518. traz fómente Vita Jacobi Menetii, 
&c. 

V ita Gondifalvi Pinarii Epifcopi Vi. 
Jenfis Sereniffimo Principi Alberto Archi- 
duci Aurie S. R. E. Cardinali dicata. 
Eborz apud Martinum Burgenfem. 1591. 
fol. & Roma apud Bernardum Baflam. 
1597. 8. a pag. 321. & Francof. apud 
Claudium Marnium. 1608. 4. in Hifpan. 
Bib. Andrez Scoti a p. 495. 

Vita L. Andree Refendii. Ebore a- 
pud Martinum Burgenfem Acad. Typog. 
1595. fol. Colon. Agryppin. ex Offic. Bir- 
ckmanica. 1600. 8; 

Vita clarifimi viri Michaelis Cabbe- 
dii Senatoris Regii. Rome apud Berar- 
dum Baffam. 1597. 8. a pag. 592. & Fran- 
cof. apud Claud. Marnium. 1608. 4. na 
Hifp. Bib. Andrea Scoti. p.509 

De fuo ex Ebora difceju anno M. D. 
LXXVIII: | 

In Laudem Clarifime Civitatis O- 
Iyffiponenfis Hendecafyllabi anno M. D. 
LXXV. 9 


Cum Patriam longo tempore à fe non: 
vifam adiret anno M.D. LXXX. | 
Eftas tres Obras Poeticas com varios 
Epigrammas a diverfos affumptos, e duas 
Cartas Latinas , efcrita a primeira ao Dr 
MEM que 
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que de Saboya Carlos Manoel , no anno 
de:1585. e a fegunda ao Cardial D. Ma- 


theus Contarello em 1581. Sahiraô impref- 


fos. Roma apud Bernardum Baflam. 1597. 
$. deíde pag.. 356. até 584. 

— Erudicifimo V iro Petro Mar ifo S. P. 
D. Epiftola data Eborz 10. Martii 1595. 
Sahio impreffa ao principio dos Dialogos 
de varia Hiftreria dee Author. DES, 
por Antonio de Mariz. 1597. 

Oraçao do Padre Nofo, e n Ma: 
ria em verfo Latino, e Portuguez. Evo- 
ra, por André de Burgos. 

Panegyricus Principi Tranfilvanie di. 
dus. Conítava de duzentos veríos o qual 
deo ao Patriarcha de Jerufalem , pum 
hia para Roma. 

Oratio funebris in obitu — Jo- 
annis, Rome habita. | 

Difcurjos da Agricultura. Evora, por 
André de Burgos. 

Defcripçao larga da C idade de Lisboa, 
a qual intentava que foffe o fexto Livro 
das Antiguidades de Portugal. M. S. 

Mappa de Portugal dedicado a E/Rey 
D. Sebaftiao, em verfo. Deftas duas ulti- 
mas Obras fe lembra o moderno Addicio- 
nador da B;b. Geograf. de Ant. de Lead 
Tom. 5. col. 1719. enganando-fe , quan- 
do: pela identidade dos appellidos o confun- 
de com Luiz Mendes de Vafconcellos , 
Author do Sitio de Lisboa. 


DIOGO DE MENDOÇA COR- 
TE-REAL. Naceo na Imperial Villa de 
Madrid a tempo que feu Pay Diogo de 
Mendoça Corte-real, era nefta Corte En- 
viado Extraordinario da Mageftade del R ey 
D. Pedro If. de quem foy Secretario das 
Merces, e Expediente, e depois do Efta- 
do do Noflo Serenifimo Monarcha Rey- 
nante. Inftruido em a lingua Latina, e le- 
tras humanas , fe aplicou em a Univerfi- 
dade de Coimbra ao eftudo do Direito 
Pontificio , e tal foy o progreflo, que a 
viveza do feu engenho fez nefta Faculda- 
de, que laureado com as infignias douto- 
raes foy admitido ao Collegio de Saô Pe- 
dro a 12. de Novembro de 1716. A ca- 
pacidade do feu talento o fez digno de fer 


eleito no anno de 1722. Enviado Extraor-' 


dinario a Olanda, onde renovou a faudo- 
fa memoria do minifterio de feu Pay , que 


com tanta gloria della Coroa tinha exerci- 
tado. Sendo Thefoureiro mòr da Colle- 
giada de Barcellos, Confelheiro da Fazen- 
da Real, Provedor da Cafa da India , e 
Deputado da Sereniffima Cafa de Bragan- 
ça , foy. nomeado 'em- 9. de Março de 
1729. Academico da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza. Compoz: 

Practica com que congratulou a Aca- 


 demia de éflar eleito feu Collega. Sahio no 


Tom. 9. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real, Ge. Lisboa, por Jozé Antonio da 
Sylva. 1729. fol. 

. Conta dos feus eftudos. pum em 
$. de Fevereiro de 1730. No Tom. 1o. 
da Collec. dos Docum. da Acad. Fc. Lif- 
boa, pelo: dito Impreflor. 1750. fol. 


Contk dos feus eftudos ue" em 


7. de Junho de 1731. No Tom. 11. da 
Collec. dos Docum. Jc. Lisboa, pelo di- 
to Impreflor. 1751. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 29. de Outubro de 1731. No Tom. 


r1. da Collec. dos Docum. Gc. Lisboa, 


pelo dito Impreffor. 1731. fol. 

Examen, & reponfe a:un ecrit publi? 
par la Compagnie des Indes Occidentales 
Jous le Titre de refutation des Argumens , 
e raifons allegutes par Mr. Diego de 
M endoça Corte-real Envoie Extraordi- 
naire de Portugal ala Haye dans fon Me- 


moire, O F Ecrit annexe prefenté a leurs 


Hautes Puifances le 15. Septembre 1727. 
Impreílo no anno de 1727. fem lugar da 
impreffaó , nem nome do er i 4. 
grande. 

Lettre d'un C atholique dek Egi; ife Ro- 
maine a un Rufien dek Eglife Grecque fe- 
paree del Egli ife Romaine au fuget de Pur- 
gatoire. 8. Naô tem anno nem lugar da 
impreflao, mas do caracter fe conhece fer 
em Amftardao. 


D. DIOGO DE — S 


veiro da Ordem de Chrifto, filho de D. 


Fernando de Menezes, chamado o Nari- 


zes , por lho dividirem em dous os Mou- 
ros, em hum combate de Tangere, e de 
D. Ifabel de Caftro, filha de D. Diogo de 
Caftro , Capitaó da Cidade de Evora. Ca- 
fou com D. Cecilia de Siqueira, filha . de 
Joao Lopes de Siqueira, de quem. teve 


defcendencia. Foy inclinado à Arte .da: 


Poefia 


pa a e 
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Poefia de que eigfou varias Obras, lo- 
erando unicamente do beneficio da luz 
-publica as que fe lem no Cancioneiro de 
Garcia de Refende. Lisboa, por Herman 
de Campoz. 1516. a fol. 144. Y. 145. 146. 
V. 147. 149. Y. 153. Ý. e 182. Y. | 


D. DIOGO DE MENESES, filho 


de D. Fernando de Menezes , Commen- 


dador, e Alcaide mòr de Caftello-branco, 
e Embaxador Extraordinario ao Pontifice 
$a0 Pio V. e de D. Filippa de Mendoga, 
filha de D. Francifco de Soufa, e D. Bri- 
tes de Mendoga ; foy igualmente ornado 
. de agradavel afpecto , como de fublime en- 
genho , do qual deo hum claro argumen- 
to quando na tenra idade de doze annos 
recitou a 22. de Abril de 1566. huma O- 
ragaó gratulatoria na prefenga do Collegio 
Apoftolico , a tempo que feu Pay exerci- 
tava em Roma o carader de Embaxador 
del Rey D. Sebaftiaó , arrebatando as aten- 
çoens dee praviffimo Congreffo a elo- 
quencia da fraze , a pureza da linpua, ea 
energia da reprefentagaó do Orador. Sahio 
com efte titulo: 

Oratio Gratulatoria habita Rome in 
Sacro Confefu Eminentiffimorum Cardina- 
lium. X X II. Aprilis anno M.D.LXV I. 
Roma, apud Julium Bolanum de Acco- 
litis. 1566. 4. Começa: Et A propter eta- 
tem nondum confilio ratione , O viribus con» 
firmatum , Cc. | 

Como affiftiffe na Curia foy o Condu- 
&or do Chapeo , e Eftoque , que o Summo 
Pontifice S. Pio V. mandou a EIRey D. 
Sebaítiaó em o anno de 1568. fahindo pa- 
ra efta religiofa fungaó montado em hum 
Cavallo pombo preciofamente ajaezado , 
levando o Eftoque levantado, e na ponta 
o Chapeo , a quem fazia pompofa comi- 
tiva D. Affonfo de Lancaftro , o Conde de 
Portalegre , o Marquez de Torres-novas, 
e feu irmaô D. Pedro Diniz de a Lancaf- 
tro, e outros Fidalgos feus parentes, e a- 
migos. Chegando ao Paço entregou a El- 
Rey as dadivas Pontificias , que ao dia 
feguinte recebeo em a Igreja de S. Domin- 
gos de Lisboa, com as circunftancias que 
prefcreve o Ceremonial Romano. Acom- 
panhou a efte Principe na jornada de A- 
frica , onde acabou na florente idade de 24. 
annos infauftamente a 4. de Agofto de 
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1578. Foy cafado com D. Margarida de 
Vilhena, filha de D. Francifco de Portu- 
gal, Commendador da Fronteira de quem 
nað teve defcendencia. Faz memoria do 
Author , e da Obra D. Ant. Caetan. de 
Souf. Hif. Geneal. da Caf. Real Portug. 
Tom. 3. Liv. 4. cap. 17. 


D. DIOGO DE MENESES, pri- 
meiro Conde da Ericeira, naceo em Lif 
boa pelos annos de 1553. onde forad feus 
progenitores D. Diogo de Menezes, fe- 
gundo Senhor do Lourigal , Commenda. 
dor de Mendo-Marquez , e de Saô Tiago 
de Cacem, do Confelho delRey D. Joab 
o III. e D. Violante de Caftro, filha de 
Simao de Miranda, Camareiro do Car 
dial Infante D. Henrique. Acompanhado 
de tres irmaôs D. Simaô , D. Fernando 
de quem defcendem os Condes da Ericei- 
ra, e D. Henrique paffou em o anno de 
1578. a Africa , e na infaufta batalha de 
Alcacer feguer, em que acabarad gloriofa- 
mente D. Simaô, e D. Henrique, ficou 
cativo com D. Fernando , de cujo cati- 
veiro fe refgatou à. fua cufta nað aceitan- 
do o dinheiro, que para effe effeito lhe le- 
vava Francifco da Cofta por ordem dd. 
Rey. Hum defgofto que teve com feu ir- 
maó D. Fernando o obrigou a deixara 
Patria , e fazer o feu domicilio na Corte 
de Madrid, onde pela fua grande pruden 
cia , e natural affabilidade mereceo parti- 
culares atengoens de Filippe IV. o quil 
nao fómente o fez feu Mordomo, e Gen- 
tilhomem de boca , mas lhe deo o titulo 
de Conde da Ericeira , por carta paffada 
em o primeiro de Margo de 1622. cuja 
merce alcangou para feu fobrinho D. Fer- 
nando de Menezes , neto de feu irmaó D. 
Fernando, e filho de feu fobrinho D. Hen- 
rique, o qual hindo a Madrid o achou já 
fallecido, deixando-lhe no feu teftamento , 
que conftou de mais de fetecentos mil cru- 
zados em moveis preciofos , fómente o Pa- 
droado da Capella mor do Convento de 
Nofla Senhora da Graça de Lisboa, com 
quatro Miffas quotidianas, e quatro Of- 
cios. Morreo com mais de $o. annos de 
idade em o de 1635. Para que fe fizeffem 
mais patentes as façanhas que feu Avo D. 
Henrique de Menezes abrou no Governo 
da India , traduzio em Caitelhano , rã 
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niverfidade de Coimbra recebeo o gráo de 


Bacharel na faculdade de Direito Canont-. - 
co. Na ultima guerra que efta Coroa te-. 


“dicou ao Conde Duque de Olivares: 


Los cinco Libros dela 3. Decada de 
Juan de Barros , que contiene la vida de 
D. Henrique de Menezes. Madrid , por 
Juan Delgado. 1628. 4. 


| Fr. DIOGO DE S. MIGUEL, na- 
tural da Villa de Caftello-branco , uada 
na Provincia da Beira do Bifpo da Guar- 
da, filho de Joað Rodrigues Homem , e 


Joanna Frafoa. Profeflou o Inftituto id 


Eremitas de Santo Agoftinho no Conven- 
to de Lisboa a 15. de Junho de 1538. on- 


de por fua grave prudencia foy tres vezes 


Reytor do Collegio de Coimbra, e duas 
vezes Provincial , a primeira no anno de 
1565. e a fegunda no de 1576. Langou os 


primeiros fundamentos ao Convento de 


. Nofla Senhora da Luz da Villa de Arron- 


-— 


ches em o anno de 1570. fendo o pri- 
meiro Prior que teve efta religiofa Cafa. 


Morreo no Convento de Nofla Senhora da 
Aflumpçaô de Pena-firme. Delle fe lem- 
braô Purif. de Vir. iluh. Ord. D. Aug. 
lib. 3. cap. 4. pag. 88. Y. Herrera AL 
phab. Auguf. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 250. col. 2. Fr. Anton. da 
Nativid. Mont. de Cor. letr. D. Q. 4. n. 
5. e Joaó Soar. de Brito Theat. Lufitan. 
Litter. lit. D. num. 26. Publicou: 

|. Expoficaó da Regra do gloriofo Padre 
Santo Agofinho collegida de diverfos Au- 
thores. Dedicada à Rainha D. Catharina. 
Lisboa, por Joaô Blavio. 1565. fol. 


DIOGO DE MONROY, E VAS- 
CONCELLOS, Cavalleiro da Ordem 
Militar de Chrifto , e Governador do Caf 
tello de Sao Joaô Bautifta da Ilha Tercei- 
ra, naceo em a Villa de Campo-mayor à 
s. de Abril de 1680. fendo filho de Fran- 
cifco da Sylva de Moura, e Azevedo, 
Meftre de Campo, Governador da Praça 


de Campo-mayor, Commendador da Co- 


menda de Santa MARIA de Caftello-bom, 
€ de D. Anna Maria Jozefa de Vafcon- 


cellos , filha de Luiz Mendes de Vaf- 
concellos, Governador da Ilha de S. Mi- 


guel, Vedor da Fazenda da India, e de . 


D. Guiomar Palha. Deíde a puericia co- 
meçou a cultivar os eftudos, em que logo 


- deo claros argumentos da capacidade do 


feu talento ; fendo mayores quando na; U- 


ve com a Caftelhana, deixou as letras, e 
feguio as armas , abesada acgoens dignas 
do feu honrado nacimento. Teve natural 
inclinagaó para a Poefia , de cuja Arte tem 
compoíto tanta copia de verfos, que po- 
dem formar cinco volumes, dos quaes fð- 
mente tem logrado da luz publica: 
Varios Romances, Decimas , e Oita- 


vas a diveríos affumptos , que fahiraó im- 


preffas no 4. Tomo da Fenix renacida , ou 
Obras Poeticas dos melhores engenhos Por- 
tuguezes. Lisboa, por Mathias Pereira Z 
Sylva, e Joaó Antunes Pedrofo. 1 721. 8 
defde p. 515. até 372. | 


. DIOGO MONTEYRO natural da 
Cidade de Lamego Presbitero, e Licencia- 
do na Faculdade dos Sagrados Canones. 
Defde a primeira idade cultivou a poefia 
a que o inclinavá o genio deixando para 
teftemunho da fua veya poetica. 

« Poema de 8. Gonçalo de Amarante Lis- 
boa 1620. 4. Confta de varios cátos em ver- 
fo heróico; de cuja obra como do feu Au- 
thor fe lembra Cardozo. Agiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 607. no Coment. de 16. de 
Abril letr. E Nicol. Ant. Bib. Hi ifpan. 
Tom. 1. pag. 231. col. 1. 

Expofiçad dos primeiros cincoenta Pfal- 


mos de David em Outavas, e Tercetos;. 


do qual fe naô permitio a impreffaó por 
fer na lingua vulgar. 


DIOGO MONTEIRO Presbitero 


' Ulifliponenfe, infigne Theologo Moralifta 


cuja Faculdade aprendeo no Collegio de 
Santo Ántaó dos: PP. Jefuitas traduzindo 
em obfequio deftes Religiofos da .lingua 


Caftelhana do P. Thomaz de Villa-Caflim 


da Companhia de JESUS em a portugue- 
za, acrecentando-lhe muitas noticias. 
Compendio da Vida, virtude, e mila- 


gres do B. P. F Ra Xavier Apoftolo 
da India Oriental. Lisboa por. Anton. Al- 


vares. as. " 


Pp DIOGO MONTEIRO: FR 


“do no feculo Diogo Banha, filho de Fran- 
cifco Rodrigues Banha , e Brites Lopes, 
naceo em q anno de 1562. em a Fregue- 


"dia 
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fia de Nofla Senhora da Graça do termo 
da Cidade de Evora , em cuja Uuniverfi- 
dade eftudou os primeiros Rudimentos da 
lingua Latina. Atrahido do Sagrado Infti- 
tuto , que profeflavad os feus Meftres , fe 
refolveo a entrar na Companhia de JESUS 
e poíto que contra tað fanto intento ma- 
chinafle o inimigo commum varios impe- 
dimentos, de todos heroicamente triunfou 
recebendo a Roupeta no Collegio de E- 
vora a 6. de Janeiro de 1577. quando con- 
tava quinze annos de idade. Continuou o 
Noviciado em o Collegio de Coimbra de- 
baixo do magifterio do piiffimo Varað o 
. P. Vafco Pires , no fim do qual apren- 

deo as fciencias mayores. Por fer muito 
infigne nas letras humanas , as enfinou pe- 
lo efpaço de oito annos na primeira Claf- 
fe dos Collegios de Coimbra, e Evora, 
em cujas Univerfidades leo Filofofia , The- 
ologia Efpeculativa , e Moral, e Efcritu- 
ra Sagrada , com grande proveito dos 
feus ouvintes. Ao exercicio das Íciencias 
correfpondia o das virtudes , pelas quaes 
chegou com exemplo raramente praética- 
do a adminiftrar o lugar de Meftre dos No- 
Viços quatro vezes, devendo-fe à fua vigi- 
lante cultura frutificarem aquellas novas 
plantas, como herdeiras do feu efpirito, 
naô fómente em beneficio da Religiaõ, 
mas de todo o Reyno. Na contemplaçaõ 
dos divinos atributos confumia quotidiana- 
mente o largo efpaco de cinco horas , a- 
prendendo nefíta altiffima efchola a Arte de 
Orar, que efcreveo para inftruccaó dos ef 
piritos, que quizerem frequentar tað fa- 
grado exercicio , em o qual muitas vezes 
era vifto fufpenfo em os ares, como buf- 
cando com mayor velocidade o centro de 
fuas amorofas ancias ; e em outras derra- 
mando copiofas lagrimas , que lhe acen- 
diaó o fogo em que fuavemente fe abra- 
zava. NaO havia genero algum de morti- 
ficaçad de que nað ufaffe para reduzir a 
rebeldia do corpo às leys do efpirito , dif- 
ciplinando-fe todos os dias com tanto ri- 
gor , que fenað folle moderado pela pru- 
dencia dos Superiores , certamente lhe a- 
breviaria a morte. Obfervava tað inviola- 
vel filencio , que fómente o rompia quan- 
do era obrigado a fallar nas materias perten- 
centes ao governo da Comunidade, como fe 
experimentou quando foy Reytor dos Col- 
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legios de Braga , e Lisboa, Prepofito de 
Sad Roque , e Provincial. Querendo Fi. 
lippe IV. no anno de 1651. fazer Bifpo 
ao P. Salazar, foy eleito entre os Padres, 
que por ordem do Geral Mucio Vitelef 


chi foraó deputados para impedir efta elei- 


ga6 , como contraria ao Inftituto da Cópa- 
nhia, enefta grande Corte deixou impreflas 
as memorias das fuas raras virtudes. Em to- 
das as jornadas, que fez pelo Reyno, fem- 
pre andava a pé, nað o difpenfando de tað 
laboriofo exercicio nem a idade proveêta, e 
menos a authoridade dos lugares que oca 
cupava. Previo muitos fucceífos, huns 
profperos, outros infauítos, de cuja infal. 
livel certeza fe conhecia a fuperior luz, 
que lhe illuftrava o efpirito. Dedicava ter. 
niffimos obfequios a MARIA Santiflima, 
e ao Menino Deos nacido em o Prezepio 
a quem em-a Noute do Natal cantava al- 
guns verfos ditados pelo innocente im- 
pulfo dos feus affectos. Chegado à idade 
de 72. annos fe retirou de Lisboa ao Colle- 
gio de Coimbra , que fora a primeira pa- 
leflra dos feus virtuofos progreílos, e co- 
nhecendo eílar propinqua a. morte ouvio 
Miffa a 25. de Mayo em que fe celebrou a 
Feíla da Afcençaô de Chrifto no fim da 
qual comungou com fumma piedade, ere- 
colhendo-fe ao feu Cubiculo fe lançou na 
cama porter huma perna gravemente in 
flamada, e depois de paffar os dias de quin- 
ta e Seíta feira, em o Sabado que fe con- 
tava 27. de Mayo de 1634. foy achado mor- 
to. Concorreo a Cidade de Coimbra a ve- 
nerar o feu Cadaver, a cujas exequias af- 
fiftio o Cabido, e toda a Univerfidade, 
e fendo depofitado em fepultura particular 
foy trafladado no anno de 1641. da Igreja 
velha para a nova para a Capella de Santo 
Antonio junto da portaria do Collegio. 
Foy de feigoens miudo ( afim defcreve a 
fua figura o P. Antonio Franco Imagem 
da virtude do Noviciad. de Evor. liv. 5. 
cap. 46.) de compreicaó fanguinho , de efa- 
tura alta, e bem proporcionada ; o roftro 
comprido; alvo, e algum tanto córado mas 
com a muita oragaó , e continua penitencia 
muy atenuado , os olhos grandes, e alegres. 

O naris fem deformidade comprido, e aqui 
lino; a barba eftrreita, e afilada 8 A fui 

vida efcreveo o P. Nuno da Cunha, qu 


foy feu Noviço, e depois compânheit 


quando 


LUSITANA 


quando foy Provincial, e Áffiftente em Ro- 
ma, a qual fahio imprefla no principio das 
Meditaçoens dos Atributos Divinos do P. 
Diogo Monteiro , onde fe vê o feu re- 
trato aberto em huma Lamina com efta 
infcripgao. P. Didacus Monteiro Soc. JE- 
SU Magifter Novitiorum an. 17. © Pro- 
vincialis in Lufitania , vir , amabili virtute, 
orandi afiduitate , & mira in loquendo de 
divinis rebüs fuavitate preditus , eximieque 
afectus erga Chriftum Infantem pofitum in 
pr&fepio. Ad celeflem patriam evocatus obiit 


Conimbrice 27. Maij 1634. etat 72. Societ. 


52. As fuas virtudes, e infignes acçoens re- 


latað o P. Franco já allegado, e no Ann. 


glor. S.J.in Lufit. p. 288. micuit abfolu- 
tifimis virtutibus. E no Synops. Annal. 
S. J. in Luht. pag. 263. vir ille fuit nullis 
equandus laudibus Cardof. Ágiol. Luft. 
Tom. 3. pag. 424. fua vida fora incul- 
pavel , fua virtude effencial ,.e fua pu- 
reza muy folida. Nieremberg. Var. I- 
luf. dela Compan. Tom. 1. fol. 562. Ni- 
col. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 1. pag. 231. 
V ite Sanctimonia nobilis. Iluftrifim. Cu- 
nha Hf. de Brag. Part. 2. cap. 106. n. 
1. Infigne V araó. Nadaf. Ann. dier. me- 
morab. S. J. Part. 1. pag. 286. col. 2. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litte- 
rat. litter. D. n. 27. quoadufque latius, 
lentiusque clariffimi ,juftiffimique viri vitam, 
fi non ut par eft , ut mihi certe licebit , pref- 
cribo. Franco Evora gloriof. pag. 428. 
Horeceo em todo o genero de virtudes. Tel- 
lez Chron. da Comp. de JESUS da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 26. n. 5. 
Varað de muy fanta vida, e de muy fau- 
dofa lembranga. D. Franc. Manoel na Car- 
te dos Author. Portug. Entre os profeffo- 
res, e Mefres de efpirito o P. Diogo Mon- 
teiro. Compoz. | MM 
— Arte de Orar. Coimbra por Diogo 
Gomez Loureiro 1630. 4. À efta obra cha- 
ma a Bib. Societ. p. 172. omnibus numeris 
abfolutum. € 
— . Devoto exercicio da Paixao de Chrifto 
repartido por horas, que a alma devota de- 
ve fazer entre dia. Lisboa por Manoel 
Carvalho. 1652. 8. 

 Meditagoens dos Atributos Divinos Ro- 


ma por Angelo Barnabó 1671. 8.1. 


E Cartas efpirituaes ; as quais pertendia 
fazer publicas Fr. Manoel-da Refurreiçad 
Co Tom. I. | 


Agoftinho Defcalgo-afliftente em Roma. 
Trinta confervava em feu poder o Doutor : 
Joaó Lopez Rapozo da Caftanheda e as. 
vio o P. Francifco da Cruz como affirma 
nas fuas Memorias M. $. para a Biblio- 
theca Portugueza. EE 

Fr. DIOGO DE MORAES Religio- 
fo da Sagrada Ordem dos Prégadores em cu-, 
ja douta paleftra depois de énfinar Filofo-. 


fia, e Theologia recebeo o grão de Dou- | 


tor neíta Faculdade na Academia Conim- 
bricenfe , onde foy Lente de Cadeira de. 
Vefpera , de que tomou pofle a 11. de Ja- 
' neiro de 1562. Foy Qualificador do Santo 
Officio, ornado de feliz memoria, exacta 
obfervancia do feu Inftituto , e de profun- 
da intelligencia da Sagrada Efcritura. Can- 
tou a Miffa folemne na abertura do Real 
Collegio de Saô Paulo, a 2. de -Mayo de 
1563. Fazem do feu talento honorifica 
memoria Fr. Anton. de Sen. Chron. Ord. 
Præd. p. 331. Fr. Pedro Monteir. Clauft. 
Dom. Tom. 3. pag. 188. e D. Jozé Bar- 
bof. Memor. Hit. do Real Colleg: de S. 
Paul. pag. 19. Deixou doutiffimos Trata- 
dos fobre a Efcritura, e. Theologia , em 
que fe-admira a profundidade da fua fci- 
encia. T" E i 
DIOGO MOURAM , natural da 
Villa da.Covilhãa em a Comarca do Bif- 
pado da Guarda, em a Provincia da Bei- 
ra, e grande profeílor de Medicina , pela 
qual: he chamado peritifimus , eruditifft- 
mus; & eximius, por Zacuto Lufitano in 
Med. Princip. Hit: Lib. 3. hift. 13. & 
Lib. 2. Hift. 116. & in Prax. Med. Lib. 
2. Obférvat. 94. Exercitou efta Arte com 
fortuna ,' e applaufo na Cidade Archiepif- 
copal:de Aix da Provincia de Provença, 
em oânno de 1639. Delle fe lembraõ 
Joan.: Anton. Vander. Linden de Script. 
Med.. Hallevordio in Bib. Curiof. p. 59. 
col. 2. Joan. Soares de Brito Theatr. Lu- 
At. Litter. lit. D. num. 28. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 251. col. 1. e 2. 
Publicou tres Apologias: |^... . 
. Prima de Epilepfia Hyflerica. 2. De 
vene feétione in fluore nimio H eemorror- 
dum. 3. De Ventris tumore. Orthefit, 
apud Abrahamum Rovicrium. 1626. 4. 


- Fr. DIOGO DAS NEVES, natu- 
ral de Lisboa , filho de Luiz Ribeiro, e 
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Maria.Gomes ,.R.eligiofo Eremita Auguf- 
tiniano, cujo habito profeflou -no Conven- 
to patsto a 16. de Agofto de. 1619. Foy 
muito: eftudiofo da Hiftoria profana, e da 
Mythologia , como tambem infigne em 
efcrever Livros do Coro com varios de- 
buxos ,que pareciaó mais formados com o 
pincel, que com a penna. Falleceo em Lif- 
boa a 29. de Março de 1649. Compoz: 
— Epilogo de varias hjfterias , no.qual fe 
trata dos principaes Deofes Gentilicos com 
alguma doutrina , e moralidades , que os 
antigos quixerao moftrar debaixo da fombra 
das fuas. fabulas; e fe apontad os mais no- 
taueis feitos de V aroens famofos , e mulhe- 
Fes generofas , que houve no mundo , com 
outrds muitas curiofidades , e em efpecial 
dos nofos Illutres Vice-Reys, e Capitães 
Orientáes , e Africanos. M. S. 4. Con- 
ferva-fe na Bibliotheca do Convento da 
Graça de Lisboa. | 


- Fr. DIOGO DE NORONHA. Na- 
ceo: em Lisboa de Pays illuftres, e pro- 
feflou o. Inflituto. Carmelitano na fua pa- 
tria, onde foy Subprior no Convento. de 
dad Romaô duas vezes no anno de 1602. 
e 1608. e Meflre dos Novigos deíde o an» 
no de 1óro. até 1612. Paflou a França, 
e na Cidade de Elna da Provincia do Ro- 
filhon diftante duas legoas de Perpinhaõ, 
foy Examinador Synodal , e exercitou o mi- 
nifterio de Orador Evangelico , com gran- 
de applaufo nað fómente nefte Reyno, mas 
em Hefpanha , por fer dotado de agudo 
engenho , e fumma erudiçað, como affir- 
ma Fr. Marcos Antonio Alegre de Cafa- 
nate Parad. Carmel. Decor. Stat. 5. AR. 
18.cap: 125. pag. 472. Voltando de Ro- 
ma por Perpinhaó tinha prompto hum Li- 
vro para imprimir , o que já defejara exe- 
cutar ém Tolofa. Falleceo no anno de 
1651. Publicou:: | .— SEL 

 "Sérmon delas Bodas de Luiz XIII. 
Rey Chritianifimo de Francia, y Navar- 
ra con D. Anna de. Auftria Infanta Catho- 
lica de Efpaita. 'Tolofa , por Raymundo 
Colomier, Impreflor Ordinario delRey. 
1616. 4. AR = 

- Fazem memoria: delle o Licenciado 
Francifco Galvao Maldonado na Bib. 
“Portug. M. S. e Ext Manoel de Sá; Me- 
mer. ‘Hiftor: dos Bforit.: Portug. da Prog. 


—- 4. 


"Companheiro , renunciando o Canoni 
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do Carm. cap. 20. Q. 147, e 148. 


: DIOGO NUNES FIGUEIRA. Na. 
ceo na Villa de Mertola do Arcebifpado 
de Evora em a Provincia Tranftagana on- 
de teve por Pays a Fernando Dias, e 
Violante Nunes de Negreiros , e por irmaj 
a Manoel Figueira de Negreiros, infigne 
Jurifconfulto , com o qual eftudou em a 
Univerfidade dc Coimbra Theologia , e 
elle Direito Civil, como elegantemente o 
exprimio neítas metricas vozes: 

Nonte preteream cordis pars maxima nofiri, 
. Et noftri confors fanguinis Emmanuel. 
Stirps eadem nobis , eadem quoque patria 

fratres | | 

Julia germanos M yrtilis alma tulit. 
Una magiftra duos aluit Conimbrica tra- 

dens ` | 

Jus tibi Cefareum , Celica jura mili, 

Tendo recebido com applauío de to» 
dos os Academicos o grão de Bacharel 
em a Faculdade Theologica foy admitido 
ao Collegio Real de Saó Paulo, de que 
tomou pofle a 16. de Novembro de 1571. 
nað fómente para ornato defta illuftre fo- 
cjedade , mas de toda a Academia Conim. 
bricenfe. Sendo Conego , e Thefoureiro 
mor da Cathedral de Evora, e Deputado 
da Inquifiçad da mefma Cidade , eleito em 
13. de Dezembro de 1578. como os feus 
merecimentos creceflem com os annos, foy 
promovido à Mitra de Congo por EIRey 
D. Sebaítiad, que promptamente regeitou, 
como a do Japaó offerecida pelo Cardial 
Rey, e ade Angra por Filippe II. que o 
deftinava para feu Agente na Curia Ro- 
mana, como tambem o Priorado mór de 
Aviz , nað fendo poderofas tao authori- 
fadas dignidades. em que o nomearaó tres 
Monarchas fucceffivos para alteraro feu a- 
nimọ; incontraftavel às batarias da ambi- 
gaÓ ,.e vaidade humana. Obrigado das 


continuas inftancias do Illuftrifimo Arce- 
 bifpo de Evora D. 'Theotonio de Bragan- 


ça aceitou fer feu Secretario, e depois Go- 
vernador duas vezes do Arcebifpado , em 


“cujo minifterio defempenhou a eleigaó de 


tað virtuofo Prélado, de quem confiava os 


deys mayores fegredos, e venerava como 


Oraculos os feus dictames, Ambicioío da 
vida folitaria na qual fe tem a Deos por 
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, e Thezouraria mor , em dous fobri- 
nhos., fe retirou à Patria, e em huma fua 

uinta edificou hum Convento para os 
Religiofos de SaG Francifco da Provin- 
cia de Xabregas, em o anno de 1612. 
entre os quaes viveo até que paffou a fer 
immortal a 28. de Junho de 1615. 

Fazem delle illuftre memoria Nicol. 
Agof. Vid. de D. Theot. de Brag. fol. 
24. Y. Fr. Agoft. de S. Mar. Hif. Tri- 
partit. Trat. 2. Q. 300. pag. 330. P. D. 
Anton. Caetan. de Soufa Cathal. dos Bif- 
pos de Angra. D. Jozé Barbofa Memor. 
Hiftor. do Colleg. de S. Paul. pag. 188. e 
no Archiat. Luft. pag. 18. 

Qui modo furgit ,erit celebris pietate Fi- 
| gueira, 
Cujus terna volet frontem decorare facrata 
Infula , fed fpreto maior fulgebit honore. 
Ductus amore poli fugiet commercia mundi 
Exquiret natale folum , quo Templa dicabit 
Quino Redemptoris , qui ftigmata corpore 
portat. 

Foy infigne Poeta Latino , obfervan- 
tifimo cultor defte idioma, e muito dou- 
to no Grego, e Hebraico. Compoz: 

Paraphrafis poetica in Canticum Can- 
ticorum. Dicata Sereniffimo Domino Ale- 
xandro Archiepifcopo Eborenfi. Principia: 
Expectata diu longos dilata per annos 

Ofcula jam fponfe da mihi fponfe tue, C'c. 


Nefta Obra eítaó infertos muitos ca- 


pitulos dos Cantares de Salamaó , em di- 
verfos Metros, e ultimamente huma Poe- 
fia intitulada: | 
Zephyrus de divino Amore. 
Começa: 
Caftalii procul hinc , V eterum deliria fontis 
Ardua Parnafi culmina , Cyrrha pro- 
cul, Qc. 

No fim deíla Colleçao dos feus verfos 
cujo Original como vimos , fe conferva 
na Livraria do Excellentiffimo Marquez 
de Abrantes, acaba com eftas palavras : 
Hec manu propria Jubfcriph , ignavi , 
€ figillo quo utor roboravi apud Juliam 
M yrtilem Idibus Menfis Junii 1607. anno 
D. N. Salvatoris] ESU Chrifti cui cum Pa- 
tre, & Spiritu Sancto benedictio , © clari- 
tas; O fapientia , O gratiarum actio in 
Jecula feculorum Amen. Ao tempo que 
fe eftava imprimindo efta Obra , fe fuf- 
“pendeo. pela prohibicaó de Paulo V. com 
^^ . Tom. I. | 
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a qual impedia fe fizeffem Parafrazes em 
verío fobre a Efcritura. 

De Regimine Epifcoporum. Nefte Tra- 
tado manifeftava a fua grande Litteratura 
affim Canonica, como Theologica. 


DIOGO NOVAES PACHECO. 
Vejafe JOZE: XAVIER. VALLA- 
DARES, E SOUSA. 


DIOGO PACHECO, filho do Dou 

tor Alvaro Pires Corregedor da Corte, e 
Chanceller da Cafa do Civel, e de D. I- 
fabel Pacheco , filha de Gonçalo Lopes 
Pacheco, mereceo pela fua profunda fci- 
encia em hum , e outro Direito, de que 
deo manifeftlos argumentos em os Tribu- 
naes, em que foy Senador, e pella fua gra- 
ve prudencia, e natural elegancia particu- 
lares eftimaçoens do Sereniffimo Rey D. 
Manoel, nað havendo funçad politica , 
em que nað folle ouvido com geral acla- 
magaó. Querendo efte Monarcha congra- 
tular ao Pontifice Julio II. por ter fubido 
ao Solio do Vaticano o nomeou Secreta- 
rio defta Embaxada, de que foy Embaxa- 
dor o Bifpo do Porto D. Diogo de Sou- 
fa, em o anno de 1505. e na preferiga do 
Pontifice, e todo o Collegio Apoftolico, 
recitou a Oragaó Obediencial com tanta 
pureza , e elegancia da Latinidade , que 
deixou fufpenfo tað grave Congreffo. Ma- 
yor applaúfo alcançou a fua eloquencia O- 
ratoria , quado no mefmo Theatro pro- 
teftando o noflo Principe a fua obfequio- 
fa veneragaó a Leaó X. por feu Embaxa- 
dor Triftaó da Cunha em 12. de Marco 
de 1514. exprimio o profundo rendimen- 
to dos Monarchas Portnguezes para com 
os Succeflores de Sad Pedro, confirmado 
com os mais preciofos, e raros donativos 
do Oriente. Naó fomente affiftio em o an- 
no de 1521. aos pactos matrimoniaes cele- 
brados entre a Infanta D. Brites com Car- 
los III. Duque de Saboya , mas orou na 
plaufivel fungaó em que foy jurado Suc- 
ceffor defta Coroa em 19. de Dezembro 
de 1521. EIRey D. Joao o III. de cuja 
oraçaô tranfcreveo grande parte Francifco 
de Andrade na Chronica defte Principe, 
Part. 1. cap. 8. dizendo : Que por fuas 
muitas letras, e grande eloquencia fora e/- 
colhido para aquelle acto. Foy caíado com 
Rrrr ii D. 
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D. Guiomar Cardofa filha de Pedro Af- 
fonfo de Carvalho, e de Brites Cardofa fi- 
lha de Azuil Cardofo Senhor da Honra de 
Cardofo , de quem teve defcendencia. Ofo- 
rio de reb. Eman. lib. 4. in princip. he 
chama Virum juris Civilis fcientia , € di- 
cendi etiam facultate non vulgari preditum 
e lib. o. Jurifconfultus magne authorita- 
tis. Tlluftriffim. Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Port. Part. 2. cap. 32. Peffoa de qualidade, e 
letras, e na Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2. 
cap. 69. homem de letras, e valor. Faria Eu- 
rop. Portug.'Tom. 2. part. 4. cap. 1. n. 51. 
e 74. Goes Chron. delRey D. Man. Part. 5. 
c. 55. Lud. Jacob. à S. Carol. Bib. Pontif. 
pag. 298. Stephan. Eques in Prolog. Art. 
Gram. Egregii Doctores, precipue Jacobus 
Pachecus , Ludovicus Teixeira 9c. Orato- 
res differtiffimi , nec non poete clariffimi , qui 
Latinam linguam non folum optime cal- 
lent , fed etiam & docuerunt , et docere ho- 
die optime poffunt. Catald. Sicul. lib. 5. 
Suar. V ifion. 

Romanam nuper Pacequus miffus ad Urbem 
Legatus Lingua clarus, © ingenio. 
Publicou. | | 

Obedientia potentifimi Emmanuelis Lu- 
Jitanie Regis per clarifimum Juris V. 
Confultum Dieghum Paciecum Oratorem ad 
Julium II. Pontificem Maximum anno Do- 
mini 1505. pridie Non. Jun. 4. NaO tem 
lugar nem anno de Impreffao 

In preftlanda obedientia pro Emmanuele 
Luftanorum Rege invictifimo Leoni X. 
Pontifici Maximo dicta Oratio. 4. NaO 
tem anno , nem lugar de Impreffaó. O P. 
Joaó de Mariana de Rebus Hifpan. lib. 30. 
C. 23. tranfcreveo efta Oragaó narrando a 
pompa da Embaxada em que fora recitada. 

Falla que fez quando entrou em Lis- 
boa a Rainha D. Catherina mulher de D. 
Joao o III. M. S. Conferva-fe na Livra- 
ria do Excellentiffimo Conde de Vimieiro. 


DIOGO DE PAYVA DE ANDRA- 
DE. Naceo em Coimbra a 26. de Julho 
de 1528. como para eterna gloria defta 
Cidade o expreffou neftas metricas vozes 
. feu irmaô Fr. Cofme da Prefentagao Ere- 
mita Auguftiniano. 

Te celebris celebrem genuit Conimbrica 
| tellus 
— Sed germana tuum nomen in aftra tulit. 
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Illa rudem ( fateor ) tenera formavit in alvo, 
Illa dedit claros qui docuere viros, 
Foraô feus progenitores Fernad Alvares 

de Andrade Thefoureiro mór delRey D. Jo. 

að o III. e do feu Confelho, cuja nobreza fe 
derivava por defcendencia legitima dos Con. 
des de Andrade de Galliza, ea D. Izabel 
de Payva igual ao feu conforte no efplen- 
dor do nacimento. Tanto que chegou a 
idade de dez annos recebeo em o Conven- 
to de N. Senhora da Graça cabeça da Pro- 
vincia dos Eremitas de Santo Agoftinho 
dete Reyno pelo efpago de quatro an- 
nos as inftrucçoens do Ven. P. Fr. Luiz 
de Montoya Varað em quem competiaó 
as virtudes com as letras, e poflo que no 
principio parecia inhabil para as fciencias 
fahio com a difciplina de tað infigne Mef 
tre capaz de comprehender as mais dificul- 
tofas, como claramente fe vio quando a0 
contar quatorze annos de idade paífou ao 

Collegio Auguftiniano da fua Patria onde 

fez taes progreflos a fublimidade do feu enge- 

nho na intelligencia das linguas Latina, e 

Grega, letras humanas, e Filofoha em 

que recebeo o grão de Meftre que era en- 

vejado dos mayores talentos de toda a Uni- 
verfidade principalmente em os ados lit 
terarios que precederaô ao laurear-fe Dou 
tor na Faculdade da Theologia em os qua- 
is confiderada a verdura dos annos unida 
com a fubtileza das refpoftas accuzava de 
menos aguda a madureza dos primeiros 

Cathedraticos. Do eftudo da Theologia 

Efcholaftica fez degrao para a Expofitiva 

aprendédo fundamentalmente a lingua He- 

braica como neceffaria para a penetraçað 
dos feus profundos arcanos que fe lhe 

fizera mais patentes com a continua li- 

çaô dos Santos Padres, e Sagrados Inter- 

pretes. Ornado com tantos dofles ícienti- 
ficos fe dedicou por muitos annos ao exer- 
cicio do Pulpito concorrendo para o fazer 

o mayor Orador Evangelico do feu tem- 

po a grave authoridade da peffoa, o regu 

lado movimento das acçoens, o fonoro 
metal da voz, a efficaz vehemencia dos af- 
fectos, com que penetrava os coraçoens ma- 
is duros, e a liberdade apoftolica com que 
fem individuar peffoas reprehendia os vicios 
de tal forte que fendo rogado fizeffe humain 


vectiva contra a fenfualidade por fer o pect 


do mais tranfcendente, refpondeo , quer 
ceava 


a.a 
a ne 
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ceava fallando defte vicio offender mais os 
ouvidos caftos, que emendar os profanos. 
Para que dos feus diícurfos predicativos 
colheffe o fruto que anciofamente dezejava, 
antes de fubir ao Pulpito celebrava Miffa, 
e no fim proftrado por terra pedia a Deos 
lhe illuftraffe o entendimento, e acendeffe 
o coraçaô para defpertar aos pecadores do 
lethargo da culpa em que jaziaô fepulta- 
dos. A {ciencia Theologica unida com a 
eloquencia Ecclefiaftica o fizerad digno 

ara que entre os famofos Varoens que 
elRey D. Sebaftiaô mandou no anno de 
1561. afhftir em feu nome ao Concilio Tri- 
dentino foffe elle hum dos nomeados, em 
cujo mageftofo congreflo quando contava 
a florente idade de trinta annos caufou en- 


veja, e admiracaó a todos os Padres Vene- 
raveis pela idade, e muito mais pela fabi-. 


doria de que fe compunha aquella fagrada 
Affemblea ouvindo as fuas refoluçoens co- 
mo Oraculos eftabelicidas com os Cano- 
nes Pontificios , e Sentêças das mayores lu- 
zes dalgreja Catholica, de tal forte que 
tendo votado em huma queftaó pertencen- 
te ao Sacramento do Matrimonio , refol- 
veo o Concilio que para mais diffufamente 
explicar o feu voto de que dependia a ul- 
tima decifaô na materia que fe ventilava, 
fe deputaffe huma Congregagaó, o que 
fe executou com affombro de todos os 
circunftantes. Contra a heretica petulan- 
cia de Martinho Kemnicio fe armou a fua 
pena defendendo o Sagrado Inítituto da 
Companhia de Jefus das impofturas com- 
que aquelle herege o intentou falfamente 
manchar por terem feus illuítres filhos cen- 
furado por ordem da Univeríidade de Co- 
lonia o Cathecifmo de Joad Mohemio che- 
yo de dogmas contrarios a Igreja Romana. 
Eftimulado Kemnicio da apologia em que 
nervofamente fe confutava a fua petulan- 
cia voltou contra feu author o odio que 


tinha à Companhia efcrevendo hum livro. 


emque nað fomente injuriava o nome de 
Diogo de Payva, mas impugnava os prin- 
cipaes dogmas eftabelicidos no Concilio de 
"Trento. Para defender a pureza da Efpo- 
Za do divino Cordeiro fegunda vez pegou 
da pena com a qual femelhante à Clava de 
-Hercules degollou efta infernal Hidra pa- 
Ta nunca mais vomitar o peftifero veneno 
.dosfeus erros. Concluido o Concilio par- 
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tio para Roma, enefta famofa-Metropo-- 
le do mundo foy igualmente conhecido , e. 
venerado o feu talento ; e podendo alcan- 
gar as mayores dignidades Ecclefiaíticas 
que certamente lhe feguravaó os feus mere- 
cimentos illuftrados com o efplendor do feu 
nacimento , como era naturalmente inimigo 
da ambiçaô voltou para a Patria com a glo- 
ria de as merecer ainda que fem a fortuna de 
as poffuir Reftituido ao Reyno continuou 
no officio apoftolico de Prégador fendo o 
emolumento de tað laboriofa empreza a di- 
recgaó de muitas almas para o caminho da 
eternidade. Nunca teve remuneragaó dos 
grandes ferviços que fez à patria, injuria que 
tolerou como beneficio por fer o feu coragaü 
fuperior ao mayor premio. Difimulou com 
generofo defprezo a maledicencia de alguns 
emulos o brigándo-os a que fe converteffem 
em panegiriftas da fua inculpavel vida. Por 
fer mais abundante dos dotes da graga que 
dos bens da fortuna nunca pode fatisfazer as 
dividas contrahidas em a jornada que fez 
a Trento, para cujo effeito, e para limar 
aleumas das fuas obras determinava retirar- 
fe a huma Quinta junto ao Convento do 
Varatojo diftante fete legoas de Lisboa 
que.era do morgado de feu irmaó Alvaro 
Perez de Andrade; porem ao tempo que 
meditava ' efta refoluçad foy acometido 
da ultima enfermidade, que parecendo ao 
principio leve fe aggravou de forte que 
pedio os Sacramentos os quaes recebidos 
com fumma piedade, e difpofto o feu tef- 


. tamento efpirou placidamente em Lisboa 


ao primeiro de Dezembro de 1575. quan- 
do contava 47. annos de idade. Foy fe- 
pultado na Capella de S. Nicolão Tolen- 
tino do Mofteiro de N. Senhora da Gra- 
ça onde fe educara, a qual mandou ornar 
fua Sobrinha D. Joanna de Noronha filha 
de Sua Irmaá. D. Violante de Andrade 
Condeffa de Linhares com huma Miffa 
quotidiana pela fua alma. A taó infigne 
Varað dedicaraó grandes elogios os ma- 
yores Eícritores, como foraó Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 235. col. 1. Ha- 
jus doctrine virum manere domi laboris, ac 
meriti expertem non decuit tempore quo ad 
inftruendam univerfalis Ecclefie Synodum 
Tridentum indiam celebriores Theologi 
ex omnibus Hifpaniarnm regnis evocaban- 


tur Eo igitur in loco, € doctifimorum Pa- 


trum 
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trum confeffü re graviter , G induftrie gef- 
ta , fuloque propugnandis illius Concilii De- 
cretis commodato , tandiu laudabitur , quan- 
diu Tridentinarum rerum memoria perma- 
nebit. Eifengreinius in Cathal. Teh. V erit. 
Fidei Chrifiane de fenforem infignem om- 
nes fui temporis magiftros litterarum Sa- 
crarum fcientia , eruditione , «7 docírina fu- 
peraje. Gregor. Nun. Coronel de Ver. 
Cáriti Ecclef. Virum, & Sanguine cla- 
rum, O doctrina , & pietate perillyftrem. 
Cardo(. Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 620. 
no Comment. de 17. de Abril letr. D. 
cuja virtude, e ciencia foi muy aplaudida 
no Concilio Tridentino onde afhftio pelo mui- 
toque honrou a fi, e a fua vatria. Ripald. 
de Ente Supernat. Tom. 1. Dift. 5o. Seg. 
20. n. 105. Hareticorum flagellum acerri- 
mum , 3 egregium T ridentine doctrine af- 
Jertorem. Henao in Scient. med. hiftor. 
propugnat. Eventil. 16. n. 466. celebris 
Doctor Conimbricenfis. Rofvveid. in Leg. 
Talion Caufabono retaliata. Tabal. 1. V i- 
rum longe doctifimum, qui ad Concilium 
Tridentinum, & profundiffimi Theologi men- 
tem, O linguam eloquentiffimi Oratoris at- 
tulit. Paul. Scherlog. ad expollul. contra 
Scient. Med. Part. 2. Se&. 18. n. 99. cu- 
Jus infignis. extitit authoritas in Concilio 
Tridentino, & Sed. 19. n. 104. infignem 
admodum virum Fr. Egidius à Prefent. De 


Concept. lib. 3. Queft. 1. Part. unica 2. - 


2. n. 20. Lufitanorum , & Conimbricenf- 
um Doctorum decus. Crufen in Monaf. 
Augufin. Part. 3. cap. 48. vir celeberri- 
mus. Purif. de vir. illuftrib. lib. 3. cap. 11. 
magno C atholicorum plaufu, F heretico- 
rum terrore floruit in Tridentino. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. 
“D. n. 29. V ir fuit excellenter doctus, & 
Lufitana etiam eloquentia fuo tempore ce- 
Tebraciflimus , in Concilio vel inter orbis lu- 
mina fplendere vifus eft doctrina , © pieta- 
te. Hieron Magio in Epift. Dedicat. Oper. 
de Quadripartita Juftit. D. Fr. Gafpar 
do Cafal Epifcop. Conimb. Tu enim ab 
 dolefcentia ipfa preclaris omnibus arti- 
bus imbutus Hebraice , Grece, Lati- 
neque lingue peritifimus ; inque Philofo- 
phie, & Sacre Theologie ftudiis egregie 
verfatus (ut reliquas virtutes tuas filentio 
“anvolvam ) tantos in his progreffus fecifii, 
“ut tii fama Lufitanie finibus non circunf- 


1566. 8. Sahio traduzido em France Le 


cripta ht, fed ad nos quoque, atque ad 
alias Chriftiani Orbis regiones penctrave- 
rit. Siquidem Jingularis tue integritatis , 
eruditionis plane incomparabilis in Chrifi 
Ecclefia pietatis argumenta fane quam il. 
lyfria publicis difputationibus , concionibus 
que dediti ,. illuiriora etiam daturus cum 
doctiffmos libros quibus Sacras litteras plu- 
rimum illutras , remque ecclefaficam pro- 
moves , in vulgus edi permiferis Fr. Fer- 
nand. da Soled. Hih. Seraf. da Prov. de 
Port. Part. 3. Liv. 13. cap. 38. n. 276. 
Grande Theologo , e Pregador. Graveffon 
Hif. Ecclef. Tom. 7. Colloq. 4. pag. mi 
hi 84. infignis Theologus, & Colloq. P. 
pag. 105. inter Concilii Tridentini Theo. 
logos celebris. Bib. Societ. pag. 177. Pro. 
pugnator Societatis. Soufa Exped. H ip. S. 
Jacob. Part. 3. Se&. 1. Affert. 51. 8. 1538. 
vir clariffrmus fplendore fanguinis , Sapi- 
entie preftantia, O morum probitate infig- 
nis. Capai Hih. Philofof. pag. 453. Ko- 
nig. Bib. V et. O nov. pag. 37. col. 2. Pof 
fev. Apparat. Sacer. Tom. 1. pag. 465. 
Compoz. 

Orthodoxarum explicationum libri X, 
Primus eft de Origine Societatis Jefus a. 
de Scriptura Sacra 3. de peccato 4. de li 
bero arbitrio. 5. de Lege, & Evangelio, 
6. de Juflificatione , & Fide 7. de Cena 
Domini. 8. de Confefione, Confirmationt, 
O Extrema unétione. 9. de veneratione 
Sanctorum , O imaginibus. 10. de Celiba- 
tu. Colonie apud Martinum Cholinum 
1564. 8. e Venetiis apud Jordanum Zil- 
lettum 1594. 4. Na prefagaó defte livro 
lhe faz o feguinte elogio o eloquentiffimo 
Jeronymo Oforio Bifpo de Sylves. Erat in 
illo fummum ingenium , ardens ftudium , fin- 
gularis indyfiria ; quibus muneribus nature 
preftantis , O virtutis eximie locupletatus, 
cum fe ad artes preclaras inflamato animo 
contuliffet , uberrimos fruétus confecutus eft; 
eloquentie vero difciplinam egregie colut: 
linguas quas vidit effe ad clariorem Sacra- 
rum litterarum intelligentiam neceffarias 
acri ftudio didicit. Hifque opibus inftructus 
ad divina myfteria perfcrutanda totam men- 
tem aplicuit. | m 

De Societatis JESU origine libellus 


contra Kemnicii cujufdam petulantem auda- 


ciam. Lovanii apud Rutgerum Velpium 


gd. 


 LUSITANA. 


gd. por Miguel Jove 1565. $. Efte Trata- 
do he o primeiro do Livro precedente in- 
titulado Orthodoxarum explicationum. &c. 

Defenfo Tridentine Fidei Catholice , 
€ integerrime quinque libris comprehenfa 
adverfus deteftabiles hereticorum calum- 
nias , O prefertim Martini. Kemnitii Ger- 
mani. Primus liber conftat de generalis Con- 
cili] authoritate. 2. de authoritate S. Scrip- 
ture , O traditionum. 3. de libris Cano- 
nicis. 4. de authoritate vuleate Latine 
editionis 5. in tres partes dividitur. 1. ef 
de Peccato Originis. 2. de peccati Ori- 
ginalis reliquiis , five de concupifcentia que 


poft baptifmum in mente eft reliqua. 3. de. 


V irginis Deipare Conceptione. Olyffipone 
apud Antonium Riberium. 1578. 4. Co- 
loniz apud Martinum Cholinum 1580. & 
Ingolftadii apud Davidem Sartorium 1580, 
$. & Venetiis apud Jordanum Zilletum 
1592. 4. | 
— Oratio habita ad PP. Tridentine Sy- 
nodi Dominica fecunda poft Pafcha anni 
1562. Sahio com outras Lovanii 1567. Ve- 
netiis apud Joan. Baptifta Bozolla 1562. 
4: A efta oraçaô chama Jeronymo Magio 
no lugar afima citado Vere piam, foide 
dočtrine fruge refertam , atque elegantifi- 
mam. x E 
Sermoens Primeira Parte. Começa no 
primeiro Domingo de Advento, e acaba 
na Fefta do Santiffimo Sacramento. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck 1603. 4. | 
Sermoens fegunda Parte. Contem os 

Sermoens de Nofa Senhora, e dos Santos 
poftos pela ordem dos mezes. Lisboa pelo 
dito Impreffor 1605 4. Sahio efta Parte 
vertida em Cafte'hano por Fr. Bento de 
Alarcao Monge Ciftercienfe. Madrid. 
| 1617. 4. 

Terceira Parte dos Sermoens de varias 
materias com a para frafe de alguns Pfal- 
mos os quaes elle commentava. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1615. 4. Eltes tres To- 
mos fahiraó à luz publica por deligencia 
de Fr. Manoel da Conceigaó Eremita Au- 
guftiniano Sobrinho do Author. DH 


DIOGO DE PAYVA DE ANDRA- 
. DE Sobrinho pela parte paterna do prece- 
dente naceo em Lisboa a 15. de Dezem- 
. bro de. 1576. onde foy educado por feus 

Pays Francifco de Andrade Chronifta mór 
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do Reyno, e Commendador de S. Payo 
de Trogoes no Bifpado do Porto; e D, 
Violante da Cofta com aquelles docu- 
mentos , que o fizeraó digno da eftimagaó 
univerfal. Aprendeo com incrivel brevi- 
dade, e mayor comprehenfaó a lingua La- 
tina, Rhetorica, Poefia, e letras huma- 
nas , em que fahio muyto eminente, princi- 
palmente na Arte Poetica em que fielmen- 
te imitou o eftilo dos mais infignes Poetas 
que venerou. o feculo de Augufto, como 
em feu applaufo cantárao as Mufas de Ja- 
cinto Cordeiro; Manoel de Galhegos, e 
Antonio Figueira Duraó. O primeiro no 
Elog. dos Poet. Lufit. Eft. 45. 

. Mas ya Diego de Paiva refituye 
Logue en los dos perdio, que el folo puede: 
Quando con tanta. gala fulfituye 
Su pluma a Libio , porque Libio excede: 
Y de Homero retrato y del Mantuano 
Seneca Portuguez nuevo Claudiano 

O fegundo no T'empl. da Memor. liv. 

4. Eflanc. 205. | 

E vòs Payva erudito, que no Oriente 
Solemuizais a Portugueza efpada 
Fazey que em vofo exametro eloquente 
Soe por Nuno a Patria libertada —— 
Ouça o Ganges feu nome , e leve-o donde 
O Paraizo terreal fe efconde. 

E o terceiro in Laur. Parnaf. Ram. 2. 


E 
Multum Roma pavet canente Payva . 


Ne laudes hebetet fui Maronis 

M efli oblivio non amanda Lethes 

Nec falfum. et , quoniam novum Maronem 
Si Payvam afpicerei diferta Roma —.— 
Effe V irgilium fuum putaret. 


Quò feffos oculos rapit argentata vererndi 


Efhgies vatis: tu denique Didacus ille es 
Unus, qui nobis cantando menia. Chaul 
Refituis, meritamque ideo tibi gloria fa- 
mam —— E 
Dedicat, &' doctis decoratur emma Pha- 
leucis. | " 
Semelhantes Elogios lhe fizerao Joad - 


Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. 


D. n. 30. humanioribus difciplinis , omnino- 
daque eruditione probe excultus poetice 
veró laudis , atque artis preftantia eminen- 


tifimus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
. 1. pag. 236. col. 1. Vir politjori tteratu- 


ra, O poetica facultate commendatus pofte- 
ritati. Ant. de Souz. de Maced. Far: de 


Efpan. cap. 24. Excel. 3. n. 7. Exçellen- 
te 
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te Poeta de los tiempos. Naô foy menos 
eftimado pelo eftudo da Hiftoria affim Sà- 
grada, como profana em que confumio o 
tempo particularmente na invefligagaó de 
algumas difficuldades pertencentes ao noffo 
Reyno diftinguindo com judiciofa critica 
o falfo do verdadeiro , por cuja applicacaó 
parecendo-lhe que fubflituhiria a feu Pay 
no lugar de Chronifta mór, e vendo que 
lhe fora preferido Fr. Bernardo de Brito 
concebeo tal payxaó contra elle, que a de- 
fafogou com a invectiva intitulada. 
Exame de Antiguidades Part. 1. con- 
tem doze tratados onde fe apurad hiftorias , 
opinioens , e curiofidades pertencentes ao 
Reyno de Portugal, ea outras partes def- 
de a Criagaó do mundo ate o anno de 3405. 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1616. 4. 
— A efle livro nervofamente impugnou 
Fr. Bernardino da Sylva Monge Ciftercien- 
fe Sobrinho do Fr. Bernardo de Brito fahin- 
do com dous livros que intitulou Defen- 
Ja da Monarchia Lufitana , onde corrobo- 
ra com graves fundamentos as opinioens 
que feu Tio feguio na Monarchia Lufta- 
na Falleceo Diogo de Payva na Villa de 
Almada a 21. de Dezembro de 1660. com 
$4. annos de idade deixando compoftas 
alem da obra precedente as feguintes. 
© Cazamento perfeito em que fe contem 
advertencias muito importantes para vive- 
rem os Cazados em quietaçad, e contenta- 
mento, e muitas hiflorias , e acontecimentos 
particulares dos tempos antigos, e moder- 
nos: diverfos coftumes , Leis, e ceremonias , 
que tiveraó algumas Naçoens do mundo: 
com varias Sentenças, e documentos de Aus 
thores Gregos, e Latinos declarados em 
Portuguez tudo em ordem ao mefmo inten- 
to Lisboa por Jorge Rodrigues 1630. 4. 
& ibi por Miguel Rodrigues 1726. 8. 
Doctifimo y muy provechofo tratado 
lhe chama Antonio de Souza de Macedo 
Flor. de Efpan. Cap. 3. excel. 3. D. Fran- 
cifco Manoel Obras Metric. Tub. de Cal. 
liop. Sonet. 36. lhe faz em applauzo defta 
obra o feguinte Soneto. | 
Clarifimo Diogo quem cuidara 
Sem que gaftafe em vao toda a eloquencia 
Reduzir aó Imperio da prudencia — 
O mando que a fortuna lhe ufurpara! 
Tu fo cuja doutrina fempre clara 
Eximindo a rezaó da contingencia . 
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Do que antes era cafo fez fciencia 

Documento geral da forte avara. 
Hoje o mundo que ordenas, de admirado 

Os louvores confunde em alegria 

Quando hum dourado feculo prefume: 
Pois vé que aperfeiçao de tal eftado 

Se antes por maravilha fucedia 

Agora fe exercita por coftume. 

Chauleidos libri duodecim. Canitur me- 
moranda Chaulenfis Urbis propugnatio, & 
celebris victoria Lufitanorum adverfus Co- 
pias Inize Maluci. Ulyífipone apudGeor-- 
gium Rodrigues. 1628. 4. 
Efte Poema he louvado pela elegan- 

cia do metro por infignes authores, como 
fao Joao Soares de Brito Apolog. por Ca- 
moens Cenfur. 3. n. 14. dizendo que pr 
viver aínda o Author naô fe lhe dene me- 
nos credito, e gftimaçao que a muitos dos 
antigos aos quais na minha opiniad nab baf- 
ta para fer melhores a forte de primeiros 
e na Cenf. 12. Na minha opiniao nunca 
afas louvada Chauleida ; e no Theatr. Lu- 


Jit. Litter. lit. D. n. 3o. in qua multos exa 


antiquioribus Poetis prorfus exuperat , pri- 
mos exequat, fic enim judicavit Ericius 
Puteanus. Ant. de Souf. de Maced. Eva 
€ Ave Part. 1.cap. 26. n. 10. valente imi- 
tador de Efiacio, e affim na he fua lição 
vulgar. Faria no Com. às Lufiad. de Cam. 
Cant. 10. Eltanc. 29. Delas guerras, que 
los Portuguezes tuvieron en Chaul y acciones 
bizarras militares efcrivio un Poema La- 
tino venciendo afu Padre en el que efcri- 
vio de Dio con que fe parecio a Torquato 
que vencio al fuyo con fus obras. 

De Scitu dignis libri quattuor. 4. M. 
S. Contem 8o. Cafos prodigiofos fuccedi- 
dos em Portugal. Começa o 1. Livro. Quo 
tempore graffabatur illa atrox Lues. 

Compendium recentis hiforie Luhta- 
norum adverfus Hifpanico-potefiatem. Co- 
meça Poft repofitam in libertate Lufitantam. 

Joannes Baptifta tragedia. Começa o 
primeiro acto. 

Que Sors, quod aftrum , quod ve Tar- 
tareum Scelus Eftà compofta no eftilo de 
Seneca Tragico. 

Eduardus Tragedia. Começa. 
Quifquis meorum nomen Auftriadum colt. 
&c. | | 
.. Ad Theodofium Brigantinum Duces 
cum Fafis Joannis Tertii dad 5 

| gis 
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Regis mifa Panegyris 1613. Começa. 
Sepe egovirtutum ferie meritifque tuorum 
Ductus. 
Acaba. | 
Confilio , 
aulam. . 

Efcrita no eftilo de Claudiano. A: efte 
Panegyrico chama Joaô Soares de Brito in 
Theatr. Lulit. Litter. litter. D. n. 3o. Li- 
mati fima. 

Todas eftas obras fe comprehendem em 
hum volume com muitos verfos Heroicos, 
Elegiacos, Saficos , Jambicos , e Alcaicos 
com varias cartas Latinas, o. qual fe con- 
ferva na vaftiffima Bibliotheca do Excel- 
lentiffimo Conde da Ericeira. | 

Infirucçao politica em dialogo em que 
fo interlocutores hum Anjo , e o Corpo. 
Confta de nove Livros M. S. fol. Confer- 
vafe na mefma Bibliotheca. 


o’ patriis foveat EA ii 


- Epiftola Latina efcrita q Joa oa? Rodri- 


gues de Sa Camareiro mor. Sahio impref- 
fa em Lisboa 1641. ao principio da Defen- 
Ja de Camoenss compoĝa. " Joad Soares 
de Brito. | | 


“DIOGO PARDO DE OSORIO 


Capitaó , que militou com valor , e difci- 
plina na guerra que Caftella moveo a TF 
tugal no anno de 1640. efcreveo. ` 
|o. Extracto Ichnographico. Dedit do 
Illufrifimo Senhor D. Miguel de Partu- 
gal Conde do V imiofo Senhor de Pernam- 
buco do Confelho de guerra.. Na Dedicato- 
ria confeffa que fora feu official menor na 
Campanha em que militava o mefmo Con- 
de. Confta de diverfas Fortificagoens pri- 
morofamente rifcadas. 8. M. S. cujo Ori- 
«ginal fe conferva na Livraria do: Excellen- 
tifimo Marquez de Valença. T 


DIOGO PEREYRA.. a no 
Reynado delRey D. Manoel,. e foy inlig- 
.ne Poeta, Latino deixando varias obras co- 
mo efcreve Manoel de Faria, e Souf- no 
Cathal. dos Efcritor. Portug. e Joao Soa- 


res de Brit. Thear. "- t. bur. ht. D. 


T. jt. qe | VE u 01 d 


DIOGO PEREYRA d da. vil 
Ja de Souzel-fituada entre; Villavigofa 5 € 
, Eftremós, e morador ga Cidade de.Elvas, 
„Celebre profeffor de Medigina. Efcreveo. 
BM. Tom. I. 
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Tratado contra o livro de Intentioni-. 
bus Chirurgicis. Compofto pelo Doutor 
Joa Bravo Chamitfo jubilado na Cadeira 
de Vefpera de Anatomia em a Univerfi- 
dade de Coimbra, :onde excita a queftad 
fe póde curarfe por Enfalmos , e refolve 
que fim. Contra efta affeveragaó fez a fua 
impugnagaó o Doutor Diogo Pereira. 


DIOGO PEREIRA SOTO-MA- 
YOR. natural do lugar chamado dos Mu- 
chachos freguezia de S$a0-Tiago de Cayo- 
la termo da Cidade de Portalegre em a 
Provincia do Alentejo Licenciado na fa- 
culdade dos Sagrados Canones, Compoz. 

Tratado da Cidade de Portalegre , fuas 
Antiguidades, Fundaçao, Bifpos , que nella 
houve , e outras curiofrdades. Dedicado ao 
Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha Bifpo 
defta Diocefe, donde paffou para a de Por- 
to no anno de 1619. M.S. 4. Conferva-fe 
no Cubieulo do P. Doutrineiro da Cafà 
profeffa de S. Roque. Do Author, e da 
obra faz mengaó Jorge Cardof. Agiol. Lu- 

Jit. Tom. 1. pag::429. no Comment. de 
13. de Fever. ley. Di E | 


DIOGO PIRES CIN ZA ud da 
Villa de-Alpedrinha. no Bifpado da Guar- 
.da em a Provincia, da Beyra Presbyrero , 
e veríado igualmente na Hiftoria Sagrada, 
e profana, como ent å Genealogia, de quem 
fazem e Joige Cardofo Agiolog. 
Luft. Tom. +. pàg:(à23. no Comment. 
de 22. de Taneir. Jetr; A: e Antón.. Paes 
Vieg: Princip.. “i —" fol. 156. y. 
Compoz.. - 4 

Vida, martirio. se ultima erefladaças 
do Martyr. Sao Viceme. Dedicada a D. 
Lopo de Azevedo; e M endonça Almiran- 
te de Portugal. Lisboa por Pedro Cracs- 
beck. 1620 8.: - 

Profapia dos Réys de. Portugal. Lis- 
boa por Giraldo da-Vinha 1622. fol. — 

„Antiguidades; da: Provincia da. Beyra 
com a noticia da derivaçað dos nomes de 
muitas Serras ,.. Ros. , e povoaçoens , e 
particularidades muy curiofas. fol. M. S. 

Memorias Geneglogicas da familia dos 
C aftas de * nnd Conta de cinco Dia- 
logos. M. 5. 

V ida do Cardial D. J ong. da Cofta. 
M. 9. conferva-fe na Livraria do. 'eruditif- 
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fimo fozé Freire Montarroyo Mafcarenhas. 


Fr. DIOGO DA PORCIUNCU- 
LA Keligiofo Menor da Serafica Provin- 
cia da Madre de Deos da India Oriental. 
Compoz. o 

Exercicio practico para vifitar os Sa- 
grados Pafos de N. S. Jefu Chrifto, que 
a devoçad Catholica tem introduzido pelo 
Santo tempo da Quarefma com mais alguns 
exercteios efpirituaes. Lisboa por Manoel 
Lopes Ferreira 1691. 24. 


DIOGO RANGEL DE MACE- 
DO Moço fidalgo da Cafa Real, Com- 
mendador de Santa Marinha de Lisboa da 
Ordem de Chrifto, Provedor, e Guarda 
mór da Saude do Porto de Belem naceo 
em Lisboa fendo filho de Cofme Rangel 
de Macedo Moço fidalgo , Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e de D. Maria Jozefa 
Lobo filha do Dezembargador Joao Cor- 
deiro Leitaô, e D. Joanna Lobo da Ga- 
ma. O genio que tinha para os eítudos o 
applicou. deíde a primeira idade a cultivar 
as letras humanas, Poetica, e Mythologia, 
Hiftoria profana , e Genealogia, em que fa- 
hio 'doutamente verfado merecendo fer ou- 
vido com univerfal applauzo em diverfas 
Academias principalmente em a dos 4p- 
plicados onde era Meftre dos Preceitos da 
Hiftoria..Cazou com D. Angela Luiza Lo- 
bo filha de Antonio, Marchaô 'Themudo 
Dezembargador dos: Aggravos Juiz dos 
Cavalleiros , e de D. Catherina de Siqueira 
Lobo de quem teve tres-filhas, e a Diogo 
Rangel de Macedo, e Albuquerque Mar- 
chaó , que nað degenerou de feu Pay na ap- 
plicaçaô dos eftudos. -Compoz. 

Apologia pelas Cortes celebradas em 
Lamego por ElRey D. Afonfo Henriques 
impugnando os fundamentos que contra el. 
las defcubrio D. Luis de Salazar , e Caf- 
tro Commendador de Zurita na fua obra 
intitulada Indice delas Glorias dela Cafa 
Farnefe deíde pao. 419. até 433.00 -> 

A efta obra , em que o Author manifef- 
ta o zelo da Patria , e a vafta noticia da 
Hiftoria Portugueza , compoz em feu ap- 
plaufo oP. Antonio dos Keys o feguinte 
Epigramma que he o 25. do liv. 5.dos 
que publicou em o anno de 1728. * 
Que dedit Alphonfus fanctifima jurá É a 
* |. (Tneeci ETT 
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Cùm volut Regnis confulvife fuis, 
Perdere multimodis tentavit nuperus hoftis, 
Sunt at in authorem tela retorta fuum 
Nam Didacus Rangel Macedo , tablina 
 revolvens | | 
-Afferuit patrie jura negata fue 
Efet , CO ifa licet nulli res pervia, 
quippe. | 
Que veluti Nodus Gordius alter erat, 
Stricta , diu nodi latitantia vincula tractans 
Soluit , & Hifpanis mox manifefa da bit: 
Ne: Grecum Macedo Lufus fuperavit. 
. Ab illo | 
— EA nodus gladio, fectus ; ab hoc calamo 
Compoz. 

Oraçao funebre., e Panegyrica com que 
deu fim ao obfequio funebre que dedicou à 
Jaudofa memoria do Keverendiffimo P. D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular a Aca. 
demia dos Applicados de que era expofitor 
dos dicfames , que fe devem obfervar na 
compofiçao da Hiftoria. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva 1734. 4. 

Carta eférita em 11. de Dezembro de 
1728 qo P. Fr. Simao Antonio de Santa 
Catherina efcrevendo a Relaçao metrica 
das folemnifimas Feftas com que os Reli- 
glofos. Carmelitas de Lisboa celebrara à 
Canonizaçao de S. Joao da Cruz. Lisboh 
na Patriarchal Officina da Mufica 1729. 4. 
“: "Familia dos Saldanhas hiftreriada. M. 
S. e outras muitas de que fez mençaô oP. 
D. Antonio Caetano de Soufa no Appa- 
rat. à Hifl. Gen. da Caf. Real Portug. 
pag. 175. Q. 218. e do Author Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 


- pag: 654. i 


-« P. DIOGO: REBELLO Religiofo 
profeffo da Companhia de Jefus efcreveo. 
V ida do P. Antonio de Moraes da Com- 
panhia de JESUS: cujo M. S. fe conferva 
no Collegio de Coimbra, como afirma o 
P. Antonio Fránco I mag. da V irtud. do 
Noviciad de Coimbra. Tom. 1. liv. 1: cap. 
so. w. | 

P. DIOGO RIBEYRO natural de 
Lisboa, e nað de Thomar, como fe ef- 
créve na Bib. Societ. pag. 173. retebeo 
a Roupeta em Goá no annó de 1580. quát 

do contava vinte ansos de idade, e 
largó: efpago: de ôutros tantos a a 
e co. vinha 
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vinha de Salfete com tanto zelo , que jufta- 
mente fe podia intitular o Apoítolo da- 
quella Miflaô , para cuja effeito aprendeo a 
“Jingua Concanica em que traduzio , e acre- 
fentou muytos livros. Cheyo de annos, 
e merecimentos partio a receber o premio 
eterno no Collegio de Rachol a 18. de Ju- 
nho de 1655. Compoz na lingua Côcanica. 
Explicagaó da Doutrina Chriftaã col. 
legida do Cardial Roberto Bellarmino , e 
de outros Authores. No collegio de Ra- 
chol 1632. 4. de cuja obra faz mençaô Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 239. 
Arte da lingua Canarina compota pelo 

P. Thomaz Efteves da Companhia de Je- 
Jus , e acrecentada pelo P. Diogo Ribeiro 


da mefma Companhia. &c. Em Rachol no 


Collegio de Santo Ignacio da Companhia 
de JESU. 1640. 4. Defte additamento fe 
lembra Bib. Orient. de Ant.. de Lead. 
“Tom. 1. Tit. 16. col. 523. | 


DIOGO RODRIGUES FALCAM 
“natural de Santarem , e filho de Alvaro Ro- 
drigues Falcað. Paflou a Roma onde ex- 
ercitou o officio de Advogado com gran- 
“de applauzo nað o merecendo menor pe- 
la erudigaó Sagrada , e intelligencia da Lin- 
gua Latina como elegantemente o moftrou 
na obra feguinte. 

In Sereniftmi. Regis Sebaftiant funere 
Oratio habita ad Sanctifimum Gregorium 
XIII. Ulyffipone apud Antonium Ribe- 
rium 1574. 4. Comega. Erepto nobis Se- 
baftiano Rege. Acaba. Neque validifimi 


exercitus tueri nos poffunt. 


DIOGO RODRIGUES ZACUTO 
natural de Evora, e Avo do celebre Za- 
cuto Lufitano. Floreceo em os Reynados 
dos nolos Monarchas D. Joao o II. e D. 
Manoel com opiniad de famofo Medico, 

e infigne Mathematico, de quem faz hono- 
rifica mençaô o P. Francifco da Fonfeca 
Evora Gloriof. pag. 411. Efcreveo. 

Taboas Afrologicas. M. S. 

Do clima, e Sitio de Portugal. Defta 
obra, como do Author, fe lembra Fr. Ber- 
nardo de Brito Geogr. Antig. da Luft. 

liv. 3. e o moderno addicionador da Bib. 

 "Geegraf. de Antonio de Leaó Tom. 3. 


sOpag. 1719. — 
DIOGO DE ROSALES numerado 
. Tom I. 


entre os Medicos Portuguezes por Zacuto 
cuja Arte exercitou muitos annos em Ham- 
burgo fendo grande Filofofo, e Mathema- 
cico. Compoz. | 
Armatura Medica , five modus addifcen- 

di Medicinam per Zacutinas Hiftorias , ea- 
rumque praxim. Sahio no principio do 
fegundo Tomo de Zacuto. 
— Poculum Poeticum in Zacutinas Laudes. 
Eftà efta obra inferta nas de Zacuto lib. 4. 
et 5. de Medic. Princip. Hiftor. Amítelod. 
1637.:e 1658. 8. & Lugduni 1657. fol. 
Tom. 1. 

Carmen intellectuale de vite termino. 
Amftelodami 1639. 8. 

No anno de 1644. tinha prompto.. 

Supplementum Chirurgicum ad Opera 
preftantifim Zacutr. 

Delle fazem memoria Bartoloc. Bib. 
Rabbin. Tom. 3. pag. 865. n. 897. e Za- 


cuto lib. 2. Hf. 140. Obfervat. 27. inti- 


tulando o I//yfrem Doctorem. 


Fr. DIOGO DO ROSARIO natu- 
ral da Cidade de Evora, e hum dos graves 
Religiofos da Ordem dos Pregadores cujo 
caracter defcreve Jacobo Quetif Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 257. com ellas 
elegantes palavras. Vir omnino ptus, ac 
eruditus , omnique difciplinarum genere cla- 
rus, morum gravitate, fpiritu prefertim 
apoftolico maxime commendatus apud fuos, 
quo fcilicet «ftuans peccatores ad pæniten- 
tiam facile, melioremque frugem emolliret, 
repediores etiam ad arduum virtutis culmen 
inflamaret. Para eterno teftemunho das 
fuas virtuofas acçoens bafta faber-fe que foy 
muyto aceito ao Veneravel Arcebifpo de 
Braga D. Fr. Bartholameu dos Martyres 
confiando da fua prudencia, e zelo grande 
parte dos feus cuidados paftoraes , e fendo 
algumas vezes Governador do Arcebifpado 
na fua auzencia. Foy Prior do Convento 
de Guimaraés , em cujo governo renovou 
o primitiuo rigor do Inftituto com: gran- 
de fuavidade. Ao terceiro dia , que tinha 
acabado efta Prelafia foy lograr o premio 
das fuas Religiofas virtudes em o anno 
de 1580. por ter fupplicado a Deos que 
nað morrefle em quanto governafle. Jaz fe- 
pultado no Convento de Guimaraens. Del. 
le fazem illuftre memoria Fr. Affonf. Fern. 
Notit. Script. Sena Bib. Frat. Præd. pag. 
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67. Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. Lit- 
ter. lit. D. n. 32. Altamur. Cent. 4. pag. 
33t. Faria Europ. Portug. Part. 4. cap. 
6. Poflev. Apparat. Sacr. Tom. 1. pag. 
463. D. Franc. Man. na Cart. dos AA. 
Pertug. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411. 
Fr. Pedro Mont. Clauftro Domin. Tom. 
3. pag. 188. Fr. Luc. de Sant. Cather. Hif. 
de S. Doming. da Prov. de Portug. Tom. 
4. pag. 95o. D. Man. Caet. de Souf. Ex- 
ped. Hifp. D. Jacob. Tom. 2. pag. 1511. 
é. 332. Compoz por ordem do Illuftriffi- 
mo Arcebifpo de Braga. E 

Summa Caetana tresladada em Portu- 
guez com muitas annotagoens , e cafos de 
Conciencia , e Decretos do Sagrado Con- 
cilio Tridentino. Coimbra por Antonio de 
Mariz 1573. 8. 

Hiftoria das vidas, e feitos heroicos , 
e obras infignes dos Santos com muitos Ser- 
moens, e practicas efpirituaes que fervem a 
muitas Feftas do anno: reviflas , e coteja- 
das com feus originaes authenticos de man- 
dado do muy illyfire D.,Fr. Bartholameu 
dos Martyres &c. Coimbra por Antonio 
de Mariz 1577. fol. 2. Tom. Efa he a pri- 
meira impreífaó como confta do Privile- 
gio Real. Depois fe reimprimio varias 
vezes fahindo Lisboa 1622. & ibi por Lou- 
renço Anvers 1647. & ibi por Ant. Cras- 
beeck de Mello 1680. fol. Efte foy o pri- 
meiro Flos Sanctorum que fahio em toda 
Efpanha como affirma Manoel de Faria, 
é Souf. Europ. Portug. Tom. 3. Part. 5. 
cap. 11. n. 5o. 

Tratado de avizos de C onfeffores orde- 
nado por mandado do Arcebifpo Primas. 
Braga 1578. e Coimbra por Jozé Ferreira 
1681. 4. | 

Determinationes quorumdam Doctorum 
de differentia inter Eugenium IV. Pontif. 
Maximum, & Concilium Bafilienfe. M. 
S. Conferva-fe na Bibliotheca do Cardial 
Afeanio Colona conforme efcreve Fr. Lu- 
iz Jacob. de S. Carlos Bib. Pontif. pag. 
298. Jacobo Quetif Script. Ord. Præd. 
Tom. 2. pag. 257. nao duvida que efta obra 
feja do mefmo Fr. Diogo do Rofario Au- 
thor das vidas dos Santos, a qual poderia 
compor pora inftrucgaó do Illuftrifimo 
Arcebifpo Primaz D. Fr. Bartholameu dos 
Martyres quando cammhava para o Con- 
cilio de Trento. XI 


Chronica da Ordem. M. S. fol. 
DIOGO DE SAA‘ ta illuftre por 


nacimento, como infigne nas Faculdades 
da Theologia, Jurifprudencia, e Mathema. 
thica, e ainda muito mais pelas acçoens 
militares, que obrou o fá valerofo braço 
em todo o Oriente no dilatado efpaco de 
doze annos. Ao feu intrepido valor he acre. 
dora a memoravel victoria, que em Chau] 
no anno de 1528. alcangaraó vinte Galeo- 
tas Portuguezes de fetenta e tres Paraos 
de Cambaya fendo elle o que alcancou o 
premio propoíto pelo noffo General ao 
premeiro que inveftiffe aos inimigos. Com 
a morte que a fua triunfante efpada dou 
no 1. de Abril de 1529. ao General Alixà 
que governava dez mil combatentes em 
a Praga de Bagaim facilitou a fua conquifta 
com o defigual numero de trezentos Por. 
tuguezes. Nefte anno foy deputado para 
celebrar pazes com elRey de Adem, de 
cujas condiçoens fe feguiraó grandes con- 
veniencias ao Eftado. Ainda na Ilha de Be. 
th chamada dos Mortos pelos innumeraveis 
que o ferro Portuguez facrificou a 2. de 
Fevereiro de 1551. à fua vinganga , perma- 
necem as memorias do feu magnanimo co 
raçaô. Por fua induftria forad em Choro- 
mandel abrazadas duas Cidades ,e rendidas 
doze Náos de Mouros que infeflavaó os 
noffos portos. Efte continuado exercicio 
da guerra lhe naó interrompeo o comercio 
das letras de que era infigne profeffor unin- 
do na fua peífoa Marte com Apolo, e 
Bellona com Minerva. Foy profundo Ju- 
rifconfulto , e muito perito nas difciplinas 
Mathematicas, principalmente em a Nauti- 
ca, de cuja {ciencia lhe enfinou muitos fa- 
gredos a experiencia. Teve de fua confor 
te defcendencia , que nað degenerou de 
feu natural valor, a qual deixou abundante 
dos bens da fortuna, que com elle larga- 
mente repartira. Fazem illuftre memoria 
do feu nome Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Lufit. Litterat. Lit. J. n. 2. ex familia præ- 
clara , et vetufta miles egregius, et quod ra- 
rum eft , inomni preterea Litterarum gene 
re infiructus. Joað Pinto Ribeiro Prefer. 
das letr. as Arm. Valer. And. Taxand. de 
clar. Hifp. Seript. Draud in Bib. clape. 
Ant. de Lead Bib. Naut. Tit. 3. Georg 
Math. Konig. Bib. Va. O Nov. py. 

7L. 
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711. col. 2. Leytaó Not. Chronol. da Uni- 
verfid. de Coimbra pag. 508. n. 1092. Com- 

OZ. 

> De Navigatione libri tres. Parihis 
apud Raynaldum Calderium. 1549. 8. EF 
creveo efte tratado contra Pedro Nunes 
infigne Mathematico como declara na De- 
dicatoria a ElRey D. Joað o III. Ego 
guum litteris magis quam hi operam dede- 
rim, quippe experientia fuffultus jure op- 
timo in navigantium albo connumerari pof- 
fum, quod totum fere vitæ tempus hac inre 
confumpferim , duos tractatus Petri Nonii 
Doctoris confutare apud me decrevi. Quo- 
rum alter de quadam interrogatione eft , fu- 
per qua interrogatus fuit : alter vero de 
H ydographia. | mE 
=- De primogenitura, & an filius fecundo 
genitus preferendus fit nepoti. Parifiis apud 
Martinum Juvenem 1552. 8. Sahio tam- 
bem no Volume X. Tract: DD. Part. 1. 
fol. 324. ; e juntamente o livro de Primo- 
genis Ludovici Molina-Compluti 1585. 
fol. Colonia 1588. fol. Genevz 1601. fol. 
Hanonie apud Conradum Biermanum, 
1612. fol. & ibi apud Joan. Jacob. Henei 
1612. fol. 

- " Nicolão Antonio Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 241. affina a cada tratado deltes feu 
author, fendo de ambos hum fomente. Ef- 
creveo mais. 

Tratado dos Eftados Ecclefiafticos , e 
Seculares. Prohibido no Expurgatorio de 
D. Fernaô Martins Mafcarenhas Part. 2. 
pag. 115. | 

Segredos da Fe contra os Judeos 
Gentios , e Hereges M. S. compoftos por 
Diogo de Sa, que certamente nað poffo 
afirmar fe he differente daquelle de que 
temos feito mengao. 


Fr. DIOGO DE SANDE Eremita 
Auguftiniano , e Prior do Convento de 
Villavigoía, o qual floreceo pelos annos de 
1440. conforme o computo de Fr. Anto- 
nio da Purificacao de Vir. Illytr. Ord. 
Eremit. D. Aug.lib. 3. cap. 4. e Joað So- 
ares de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. D. 
n. 33. Compoz. 

„De bonis moribus, cuja obra efcrita em 
Pergaminho fe guardava na Bibliotheca dos 
Sereniffimos Duques de Bragança. 


Fr. DIOGO DE SANDE natural da 
Villa de Moura em a Provincia do Alen- 
tejo , onde profeflou o Habito Carmelitano 


no anno de 1604. Eftudou Artes no Col- . 


legio de Evora, cuja faculdade dictou em 
o de Coimbra, e Theologia em Lisboa. 
Foy Prior do Convento de Beja em o 
anno de 1625. Cuftodio da Provincia em 
1634. e Regente dos Eftudos em o Con- 
vento de Lisboa em 1637. no qual falle- 
ceo. Conciliou as eftimaçoens das pefloas 
da primeira diftincçað pelas fuas religiofas 
virtudes, e grande talento, que teve para 
o Pulpito deixando hum tomo prompto 


para a impreffaó que conftava de 


Sermoens Varios Panegyricos , e Mo- 
raes. M.S. fol. o qual fe conferva na Li- 
vraria do Convento de Lisboa, e delles 
faz hum individual Cathalogo Fr. Manoel 


de Sa nas Mem. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. da Ordem do Carmo pag. 103. Fa- 


zem memoria do Author Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. 
Coria Delucid. das Chron. da Ord. Liv. 
12. cap. 21. Juzart. Jardim de V ar. Flor. 
cap. 9. Mertol. Vid. do Ven. Fr. E/fev. 
da Purificação cap. 3. pag. 16. | 


D. DIOGO SECO natural da Villa 


da Covilhaã em a Provincia da Beyra fi- 
lho de Manocl Seco, e Maria Jorge. Foy 


admitido ao Noviciado de Coimbra da 
Companhia de JESUS a 25. de Margo de 
1591. quando contava 16. annos de idade, 
e no mefmo Collegio aprendeo as letras 
humanas, e Poefia Latina, em que fahio 
eminente, de tal forte que fendo Meftre 


da terceira Claffe no Collegio de Lisboa 


reprefentou no anno de 1604. na prezença 


do Illuftrifimo Bifpo de Coimbra D. AF 


fonfo de Caftellobranco quando chegou a 


Lisboa eleito Vice-Rey de Portupal hu. 
ma Tragedia , cujo aflumpto era a vida 
de Santo Antaô em que fizeraó as figuras 
os filhos dos primeiros Fidalgos do Reyno, 
cuja obra lhe conciliou univerfal applaufo. 
Depois de ter ditado duas vezes em Co- 
imbra a primeira Clafle de Humanidades, 
enfinou Filofofia, e Theologia moftrando 
em huma, e outra faculdade engenho agu- 
do , e talento profundo. Partio para Ro- 
ma no anno de r618. pará revifor dos Li- 
vros da Companhia , onde com fucceffo 

raras 
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raras vezes practicado, leu fendo Portu- 
- guez: Theologia , admirando toda a Curia 
unida a profundidade Theologica com a 
£loquencia Latina. Como na fua pefloa 
 concorriaó tantos dotes, foy eleito Bifpo 
de Nicea para Succeífor do Patriarcha da 
Etiopia o P. Affonfo Mendes, e chegan- 
do a Lisboa foy Sagrado a 12. de Margo 
de 1623. Pouco tempo correo que fe nað 
fizefle à vela para o deflinado termo das 
fuas evangelicas fadigas embarcando-fe a 
25. do dito mez em a Não Santa Izabel 
de que era Almirante D. Diogo de Caítel- 
lobranco. As infermidades que com pefti- 
fera brevidade extinguiad grande parte dos 
navegantes chegou a privar da vida ao Al- 
mirante, de cuja morte ficou tað penetra- 
do, que paífados poucos dias o acompa- 
nhou em tað funefta calamidade a 4. de 


Julho de 1625. As fuas virtuofas acgoens, 


“e o carader da fua peíloa fe podem ler na 
Etiop. Alt. do P. Tellez liv. 4. cap. 33. 
e35. Franco Imag. da Virtud. do Nov. 
| de Coimb. Part. 1. Liv. 2. cap. 42. e Ann. 
Gloriof. 8. J. in Lufit. pag. 377. Faria 
fia Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 1. n. 
9. D. Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 
8. cap. 1. Per multos annos in Collegiis So- 
cietatis Jefu publice Theologiam profeffus 
eft tanta cum laude , ut omnes cujufque na- 
tionis homines ob excellens illius ingenium , 
innatamque fimul in dicendo , docendo, O 
arguendo modeftiam obkupejcerent: Rome, 
Conimbrice , Ebore fuit hoc encomium au- 


dientibus manifeflum. Marrac. Biblioth. Ma- 


rian. Part 1. pag. 350. Vir. preter infig- 


nem doctrinam , compofitis ad omnem vir- 
tutem moribus illutris. Fr. Petr. de Alv. 
y Aftorg. in Milit. Immacul. Concépt. e 
D. Manoel Caet. de Souf. Cathalog. dos 
Bifp. Portug. pag. 131. Foy infigne Poe- 
ta Latino de cujas Poefias confervava gran- 
de parte o P. Balthezar Tellez , como ef- 
creve na Etiop. Alt. pag. 389. dizendo, 
me Jufpenderao o juizo , e me occuparaó a 
memoria, porem com a variedade dos tem- 
pos, diverfidude de terras , e diverfa de 
negocios perdi efte rico thezouro , e fendo 
que devo muyto à faudoza lembrança de tal 
. Author , muitas deflas fuas obras perdi da 
. 4nemoria , mas nenhuma do coraçao , ainda 
me ficou hum defpojo ,. e unica reliquia de 
“tanta perda que he huma Pocha que compoz 
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fendo Mefire da primeira Clafe de Lisboa: 
Jobre afrefcura da Serra da Arrabida, e 
Mofeiro dos Seraficos Religicfos Gc. He 
dedicado efte Poema a D. Alvaro de Lan- 


caftro terceiro Duque de Aveyro, etem 


por titulo. 
Arrabida mons. 
Comega. | 
Qua fol occiduo mergit fub gurgite currus 
Et Pater Occeanus terre qua fluctibus obf- 
tat, : 
EA locus ( ò Regum foboles numerofa pa- 


rentum 


 Lufiadumque decus Princeps) quo Numinis 


alti 
Cura tibi merito terrarum ab origine fervat 
Nature gaudentis opes Jc. 
Sahio impreffa na Etip. Alt. defde pag. 
309. até 392. 
De Immaculata Conceptione. difputa- 
tiones due. as quaes leu Hypolito Marra: 


- cio como aflevera na Bib. Marian. affima 


allegada, e as julgou digniffimas da luz pu- 
blica , as quaes confervava D. Bernardo de 
“Toro. 

V ida do P. Sebaftiaó Barradas da Com- 
panhia de JESUS. fol. M. S. a qual vio 
o P. Francifco da Cruz da meíma Com- 
panhia como affitma nas Memor. M. 5. 
para a Bib. Portug. 


DIOGO SERRAM DE MEDET- 
ROS Presbytero natural da Villa de Mer- 
tola em a Provincia do Alentejo. Para eter- 
nizar as glorias da fua Patria efcreveo com 
eftilo claro, e fincero. | 

Relaçao da V illa de Mertola. M. 5. 
Faz memoria da obra, e do Author Joaô 
Franco Barreto na Bib. Portug. M.S. 


D. Fr. DIOGO DA SYLVA Naceo 
no lugar da Aldeya nova do cabo termo 
da Villa da Covilhaã diftante tres legoás 
da Serra da Eftrella do Bifpado da Guarda 
em o anno de 1585. onde teve por Paysa 
Joad Gomes da Sylva Cavaleiro da Or- 
dem de Chrifto irmaó de Ruy Gomez da 
Sylva primeiro Senhor da Chamufca, e Ul. 
me , e a Beatriz Barreiros de Oliveira de 
geraga0 nobre. A capacidade do talento, 
que logo moftrou na primeira idade, im- 
pellio a feu Pay, para que o mandafe cu. 
tivar as letras, nas quaes fez taes "E 

| 0$ 
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(os afim em as Humanidades, como em 


o Direito Canonico, e Civil recebendo as 
infignias de Doutor em ambas eftas Fa- 
culdades em a Academia Conimbricenfe , 
que foy creado por ElRey D. Joaõ o III. 
feu Confelheiro , e Dezembargador dos 
Aggravos. Nefte laboriofo minifterio ad- 
miniftrou rectamente a juítiça fem que o fo- 
borno, ou a authoridade dos Litigantes 
pudefle em alguma occafiad abalar a in- 
teiteza do {eu animo. Penetrado de 
huma vifaó nocturna em que lhe fignifi- 
cava Deos nað fer do feu agrado o Oft- 
cio-que exercitava , o renunciou bufcando 
para tranquillidade do feu efpirito a peni- 
tente Familia dos Religiofos da Provincia 
da Piedade onde fervio de exemplar aos 
mais veteranos profeflores defte Serafico 
Inftituto. Atrahido EIRey D. Joao o III. 
das virtudes que exercitava o nomeou naó 
fómente director da fua Confciencia , mas 
o fez Bifpo de Ceuta Primaz de Africa ; 
em que foy confirmado pela Santidade dé 
Clemente VII. a 4. de Março de 1533. 
Na6 fatisfeito efte Princepe com a digni- 
didade que lhe conferira, o cteou Inquifi- 
dor Getal fendo o primeiro que teve o Tri- 
bunal da Inquifigaó na forma que agora 
eftá eftabelicido , de cujo honorífico lugar 
lhe expedio a Bulla Paulo III. à 23. dé 
Mayo de 1536. Ultimamente com: bene- 
placito do mefmo Monarcha foy aflumpto 
em o anno de 1540. à Cadeira Primacial 
de Braga por fer della transferido para a 
de Evora o Cardial Infante D. Henrique 
em quem tinha renunciado D. Fr. Diogo 
da Sylva o lugar de Inqnifidor Geral a 5. 
de Julho de 1556. Ao tempo que as fuas 
ovelhas experimentavaO a benignidade do 
feu governo, lamentaraô a fua falta no breve 
eípaço de nove mezes, que as- apacentou 
efpirando com evidentes finaes de predef- 
tinado em o mez de Dezembro de 1541. 
quando contava 56. annos de idade. Foy 
trefladado o feu Cadaver por D. Fr. Agof- 
tinho de Caflro feu fucceflor na Dignida- 
de Primacial para a Capella de S. Giraldo, 
e lhe mandou gravár o feguinte letreiro.: 
D. Fr. Didaco à Sylva Arechiepifcopo 
Primati | pe odi 
D. Fr. Aug. M. P: — 
.. O feu nome celebraó diverfos Efcri- 
tores, como faó D. Luiz Salazar Hjf: de- 


la Caf. de Sylv. Part. 2.liv. 11. cap. 18. 
Efe Prelado , que por muchos titulos es 
uno de los más iluftres hijos de la Cafa de 
Sylva. La memoria de fus virtudes per- 
ma necerá debidamente para exemplo de 
varones grandes. D. Rodrig. da Cunha. 
Hif. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 76. 
Fr. Manoel de Monforte Chron. da Pro- 
vinc. da Pied. liv. 3. cap. 19. e 2o. Fr. 
Manoel de S. Damaf. Verd. Elucid. Etu. 


cid. 1. n. 6. onde o intitula preclariffimo 


V ara? , em cuja obra nervofamente defen- 


de, e evidentemente moftra fer elle o pri- 
meiro Inquifidor Geral da Inquifigao nova- 
mente ereéta diftinguindo-o de outro In- 
quifidor Geral D. Fr. Diogo da Sylva 
Religifo de S. Francifco de Paula. Fr. 
Antonió de Souf. Aphorifm. Inquifit. De 
Orig. Inquif. Luft. n. 5. Daza Chron de 
S. Franc. Part. 4. liv. 1. cap. 12. n. 58. e 
cap. 17. D. Nicol. de Santa Mar. Chron. 


dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 9. n. i1. IA ` 


luftre por fangue, e muito mais por virtu- 
des, eliv. 10. c. 7. n. 3; Gonzag. De orig. 
Seraph. Relig. Part. 3. pag. 945. Param. 
de Orig. Inquifit. lib. 2. titul. 2. cap. 15. 
Fonfec. Evor. Glorif. pag. 319. Deixou 
imperfeito. 

Tractatus de Obfcurioribus ex manifzf- 
tioribus probaridis, de cuja obra fazer men- 
caó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
244. col. 1.e Fr. Joan. aD Ant. Bib. Fran. 
cifc. Tom. 1. pag. 307. col. 1. 


DIOGO DA SYLVA celebre pro- 
feflor de Medicina cuja arte exercitou com 
grande applauzo em R oterdao, e depois em 
Pariz, fendo mayor o que alcançou com 
as fuas obras em qué eternizou na polteri- 
ridade a fua fciencia Medica, fendo as prirt- 


'Cipaes. | j 

o Joannis Meffue Damafceni de re medicu 
libri 3. Parifiis apud Chriftianum Weche- 
lum 1542. fol. & ibi apud Ægidum Gor- 
binüm. 1561. > | | 


“In Hippocratis Elementa Cómmentari- 
us libris duobus. Parifiis apud Jacóbum Gaz- 
zellium. 1548. fol. | ru 

In Hippocratis , & Galeni Phiftola- 
gie partem anatonlivütn IJápóge. Báflele 


1956: 16. | 

^ Verteo dó Grego ém Látim, é illut. 

trou com varias notds; = ^  - 
De 
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. De menfibus mulierum, & hominum ge- 
neratione Commentarius. Bafileze 1556. 4. 
Caftigatus per Alexandrum Arnaudum Ve- 
netiis 1556. 8. i | 

Depulfio vefani. cujufdam calumniarum 
in Hippocratis , 9 Galeni rem anatomicam. 
Parifiis apud eumdem Typ. 1561. 8. 

De Medicamentorum Simplicium delec- 
tu, preparationibus O mixtionis modo libri 
tres. Parifiis apud /Egidum Gorbinium 
1562. 8. : 

De febribus. Parifiis. 1562. 8. 

De Sftudioforum , & eorum, qui corpo- 
ris exercitationibus adducti non funt, tu- 
enda valetudine. Duaci. 1574. 8. 

Confilia varia Medica. Sahiraô com 
os Confelhos de outros Medicos de que foy 
colle&or. Scholzio Francofurt. 1598. e 
1610 fol. JE 

Morborum internorum prope omnium 
curatio ex Galeno precipue , & Mario Gat- 
tinara. Lugduni 1620. 12. . 

Todas eftas obras fahiraó diftribuidas 
em quatro Partes Colonie Allobrogum 
1630. fol. | : 

Na Bibliothec. Real Philofophic. Mar- 
tin. Lipenii Tom. 1. pag. 555. eftà huma 
obra intitulada Gallice Lingue Inftitutio- 


nes Jacobi Sylvij. Parifiis. 1531. 4. a qu- 
al nað fey certamente fe he do noffo Dio- 


go da Sylva que floreceo por efte tempo, 
e pela grande affiftencia que fez na Corte 
de Pariz poderia compor efta Arte da lin- 
gua Franceza. | 


“D. DIOGO DA SYLVA. Naceo 
na Imperial Villa de Madrid onde teve 
por. Progenitores a D. Manrique da Sylva 


primeiro Marquez de Gouvea fexto Con- 


de de Portalegre Gentilhomem da Came- 
ra de Filippe IV. Confelheiro de Eftado,, 


.e Mordomo mór delRey D. Joao o IV. 


e D. Maria de Lancaftro fua terceira mu- 
lher filha de D. Alvaro de Lancaftro ter- 


ceiro Duque de Aveiro, e D: Juliana de 
Lancaítro filha herdeira de D.: Jorge de 


Lancaftro fegundo Duque de Aveiro. Foy 


ornado de tal viveza de engenho que po- 


dia competir com o efplendor do feu na- 
Cimento, com o qual fez admiraveis pro- 


greffos affim nas letras humanas, Poefja 


"Latina, e preceitos da eloquencia como 
nas efpeculaçoens da Filofofia, e Theolo- 


gia, em cuja fublime Faculdade recebeg 
as infignias doutoraes em a Academia Co. 
nimbricence fendo admittido ao Collegio 
de S. Pedro a 22. de Julho de 1660. pa- 
ra ornato de taô douta Sociedade. Obre, 
ve hum Canonicato na Cathedral de Lis. 
boa, onde morreo em idade muyto floren. 


“te deixando para teftemunha da fua Mufa 


Latina a Elegia feguinte compofla quan- 
do eftudava Humanidades, em que fe ad- 
mira a elegancia das vozes unida com a ter- 
nura dos affectos. | 

Fletus Marie Magdalene ad Sepul. 
erum. Ulyflipone apud Antonium Alvares 


1651. 4. | 


. D. DIOGO DA SYLVA, E MEN. 
DOÇA Marquez de Alenquer Duque de 
Francavilla ,. Code de Salinas, e Ribadeo 
naceo em a Corte de Madrid, e a 23. 
de Dezembro de 1564. recebeo a graça 
bautifmal em a Parochia de S. Gil. Foy 
terceiro filho de Ruy Gomes da Sylva 
Principe de Eboli, Conde de Melito, e 
Marquez de Diano , primeiro Duque de Ef 
tremera ,. e Paftrana , quarto Senhor da 
Villa da Chamufca do Arcebifpado de Lif 
boa ( ande naceo em .o anno de 1516.) 
Ulme ,, e Reguengos de Nelpereira, do 
Concelho de Eflado de Felippe II. e feu 
Sumilher de Corps, e de D. Anna de Men- 
doça de Lacerda fegunda Princeza de Me- 
lito Duqueza de Francavilla filha unica de 
D. Diogo. Furtado de Mendoça, Principe, 
e Conde de Melito, Duque de Francavil- 
la, Marquez de Algezilla, Vice-Rey, e 
Capitad General. de Aragaó , e Catalu- 
nha, e Prefidente dos Concelhos de Or- 
dens em Italia, e de D. Catherina da Syl- 
va filha de: D. Fernando quinto Conde de 
Cifuentes Alferes mór de Caftella. A for- 
tuna querendo para gloria defte Cavalhe- 
ro fer emula da natureza, que o orara 
de juizo: prudente , capacidade profunda, 


€ animo geferofo , d. elevou aos mayores 


lugares: affim .politicos., como Militares 
fendo Capitaó General das fronteiras de 
Samora "quando em o anno de 1530. en 


trou armado por Portugal Filippe I. cu- 


Jo pofto exercitou por nomeagaó deke 
Principe em: Andalufia na auzencia de 
feu cunhado o Duque de Medina Side 


nia, na occafiaó em que paffou a Ingi 


terra 
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terra por General da Armada Catholica, 
que teve infeliz fucceflo no anno de 1588. 
Em remuneraga0 de {feus ferviços o fez 
Felippe III. Vedor da fazenda Real nefte 
Reyno, Confelheiro de Eftado , e Marquez 
de Alanquer com o fenhorio defta Villa. 
O mefmo Monarcha no anno de 1615. 0 
nomeou Vice-R ey , e Capitao General def- 
ta Coroa , e lhe affiflio na entrada publi- 
“ca, que fez em Lisboa no anno de 1619. 
e nas Cortes de Thomar em que foy ju- 
rado fucceflor deta Monarchia. Por pro- 
. curagaó que teve de Felippe IV. tomou 
em feu nome poffe defte Reyno em 8. de 


Agolto de 1621. e deixando fubftituido- 


o Vice-reinato em D. Diogo de Caftro 
Conde de Baíto , D. Nuno Alvares de Por- 
tugal, e D. Affonfo Mexia Bifpo de Coim- 
bra partio para Madrid a 14. de Margo de 
1622. onde foy Prefidente do Concelho de 
Portugal. Foy cazado tres vezes com her- 
deiras de grandes Cazas, fendo a primeira 
D. Luiza de Cardenas Cabrillo, e Albor- 
noz Senhora de Colmenar de Oreja, Tor- 
ralva filha de D. Bernardino de Cardenas 
Senhor de Colmenar, e Mochares, e de 
D. Jgnez de Zuniga Marqueza de Lagu- 
na , cujo matrimonio fe anullou. Contrahio 
fegundas vodas com D. Anna Sarmiento 
de Villadrando, e de Lacerda quinta Con- 
deffa de Salinas e Ribadeo filha de D. 
Rodrigo Sarmiento de Villadrando quarto 
Conde de Salinas e de fua mulher D. An- 
tonia de Ulhoa de quem teve hum filho u- 
nico chamado D. Pedro Sarmiento de Vil 
ladrando fexto Conde de Salinas. Cazou 
terceira vez com D. Marina Sarmiento 
de Villadrando fua cunhada irmãa de fua 
2. mulher de quem teve a D. Rodrigo Sar- 
miento de Villadrando 8. Conde de Sali- 
nas. Falleceo em Madrid a 15. de Junho 
de 1650. e foy fepultado no Mofteiro de 
Benevivere de Conegos R egrantes de San- 
to Agoftinho Padroado muito antigo da 
Caza de Salinas. A fua memoria eterniza- 
rað varios Efcritores como foraô Pedro 
de Salazar V id. do Card. Mendoc. liv. 2. 
cap. 77. pag. 456. Fr. Andr. de S. Nicol. 
Hift. delos Aguft. Defc. Part. 1. Decad. 
2. Cap. 1. pag. 334. cap. 8. pag. 436. cap. 9. 
pag. 446. Herrer. Hif. Gen. del Mund. 
Part. 5. Liv. 9. cap. 25. e Liv. 12. cap. 15. 
Lavanha Jornad. de Filip: 3. fol. 15. Cefpe- 
- Tom. I. 
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des Hift. de Filip. IV. Liv. 1. cap. 7. Sa- 
laz. Hifi. da Caf. de Sylv. Part. 2. Liv. 
11. cap. 4. Foy hum dos mais famofos alum- 
nos do Parnafo Caítelhano merecendo os 
feus veríos o mayor applaufo , e preferen- 
cia entre os mayores Poetas do feu tempo, 
como erað D. Luiz de Gongora, o Con- 
de de Villamediana, o Principe de Efqui- 
lade, D. Jozé de Valdevieflo, e Lope da 
Vega Carpio dizendo en el Laurel de A- 
polo Sylv. 6. | 
Mira que dulce , y grave 


El Marquez de .Alenquer honrar te 


puede 
Quando tierno, y fuave 
A A mefmo fe excede 
Diziendo , à quien tan alto honor merece 
Álabeos el callar , que no enmudece ; 
Y af lo mifmo en fu alabança ofrefco 
Pues callando le alabo , y no enmudefco 
Que quando en fu alabanga hablar qut- 
ziera 
Mas mudo, que callando pareciera. 
Deixou. M. S. | 
Poefias Varias, as quaes confervavad 
com grande eftimaçaô feus Succeflores os 
Duques de Ixar, e Salinas como affirma 
Nicol. Ant. in Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
321. col. 1. efcrevendo do Author. Vir 


utique , quem jure dixeris totius urbani- 


tatis, O gratiarum forem, ingenio fum- 
mus , judicio , prudentiaque in paucis fiylo 
difertifimus , five carmina five, profam ora- 
tionem fcriberet. Elle volume de Verfos 
fe conferva na Livraria do Duque de Ala- 
foens. | | 

Introduccion ala Hiftoria delRey D. 
Filippe III. con los principios de fu Mo- 
narchia a qual julgou digna de equiparar- 
fe com as dos Gregos, e Latinos , D. Jo- 
zé Pellizer Chronifta mór de Caíftella en 
la Informac. dela Cafu de Sarmiento, y 


Villa mayor. 


P. DIOGO SOARES Religiofo da 


Companhia de JESUS Meftre de Mathc- 


matica no Collegio de Santo Antao de Lis- 


boa, de Filofofia em o de Evora, e em am- 
bas eftas Faculdades muito perito. Publi- 

cou fem o feu nome. K 
Pobreza vencedora , e aplaudida , ou tri- 
umfo com que os Terceiros pobres da no- 
bre, efempre illuftre Villa do Redondo na 
| Tttt Provin- 
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Provincia do Alentejo celebra a nova tref- 
ladaçað do feu grande Patriarcha, e Pay 


de pobres Sao Francifco. Evora na Offici- 
na da Univerfidade. 1723. 4. | 


DIOGO SOBRINHO natural de 
Montemor o novo em a Provincia do Alen- 
tejo criado de D. Fernao Martins Mafcare- 
nhas Alcayde mór da dita Villa, o qual a- 
companhou a efte Cavalhero , quando por 
ordem deRey D. Sebaítiaô foy com o ca- 
 ra&er de feu Embaxador ao Concilio Tri- 
dentino fahindo de Monte-Mor a 16. de 
Outubro de 1561. e reftituindo-fe a efte 
Reyno a 14. de Fevereiro de 1564. Efcre- 
veo. 

Itinerario do que fucedeo nefa Jorna- 
da o qual confervava Fr. Andrè Sobri- 
nho Eremita de Santo Agoftinho filho do 
Author, de quem fizemos memoria em feu 
lugar. | 


. P. DIOGO DO SOVERAL natu- 
ral da Villa do feu appelido fituada no Bif- 
pado de Vifeu. Recebeo a Roupeta da 
Companhia de JESUS no Collegio, de Co- 
imbra a 11. de Julho de 1546. Ainda nao 
fendo Sacerdote páffou com outros com- 
panheiros ao Reyno do Congo onde de- 
pois de afhftir alguns annos na cultura de 
tað agrefte vinha voltou para Portugal. 
Refoluto a prégar o Evangelho em terra 
que correfpondeffe abundantemente aos 
feus trabalhos apoítolicos navegou ja 
Presbytero para a Índia com o P. Francif 
co Vieyra, e chegando a 17. de Setembro 
de 1554. foy mandado para o Cabo de 
Camorim , onde ajudou muito aos Padres 
Henrique Henriquez , e Francifco Peres 
em todos os exercicios de Miffionario 
até que navegou para S. Thomé , e fazen- 
do naufragio a embarcagaó em que hia, 
acabou infelizmente a vida a 51. de De- 
zembro de 1585. quando contava 35. an- 
nos de Religiofo. Eicreveo. 

Carta efcrita aos PP. da Provincia de 
Portugal. acerca da fua Viagem a Goa a 
5. de Novembro de 1554. 

Carta efcrita de Cochim aos mefmos 
PP. 420. de Janeyro de 1555. Sahio com 
.outras Venetia apreffo Michele Tramez- 
zino. 1559. $. | 


Carta efcrita de Cochim a 2. de Janei- 


to de 1556. 
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Carta efcrita do Cabo de Camorim q 
10. de Dezembro de 1559. 

“Todas eftas Cartas M. S. fe confervad 
no Archivo da Cafa profeffa de S. Roque 
como affirma o P. Francifco da Cruz nas 
fuas Memorias M. S. para a Bib. Luft. 


D. DIOGO DE SOUSA. Naceona 
Cidade de Evora em o anno de 1460. e 
nað em 1457. como efcreve o P. Francif- 
co da Fonfeca na Ever. Gleriof. pag. 318. 
onde teve por progenitores a Joad Rodri- 
guez Ribeiro de Vafconcellos Senhor de 
Figueiró, e Pedrogað , e a D. Branca da 
Sylva , filha de Ruy Gomes da Sylva Alcay- 
de mor de Campo Mayor, e Ouguella, e 
por Avo materno a D. Lopo Dias de Soufa 
8. Meftre da Ordem de Chrifto. A boa in- 
dole que moftrou nos primeiros annos va- 
ticinou o grande progreflo que havia nelas 
fazer quando chegafle aos mayores. Eftu- 
dou as fciencias amenas na patria , e asfe- 
veras em Salamanca, e Pariz, fahindo tað 
confummado em todo o genero de erudiçad 
que mereceo fer venerado como Oraculo 
na Cabeça do mundo, de tal forte que man- 
dando EIR ey D.Joaõ o II. por feu Em- 
baxador D. Pedro da Sylva Commendador 
de Aviz à Santidade de Alexandre VI. 
novamente aflumpto à Cadeira de S. Pe- 
dro, ordenou que regulaffe as fuas acçoens 
pela prudente direcçad de D. Diogo de 
Soufa. Querendo efte Princepe fervirfe do 
feu talento, o mandou chamar de Roma, 
e logo que chegou, o fez Deaó de fua Real 
Capella, donde fubio por nomeagaó do mef- 
mo Monarcha ao Bifpado do Perto em o 
anno de 1495. fendo huma das principaes 
acçoens que fez no tempo do feu governo 
trefladar para a Cathedral as Reliquias do 
infigne Martyr S. Pantaleaó Tutelar da- 
quella Cidade. A mefma eftimagaó que fez 
da fua peffoa EIR ey D. Joa o II. experi- 
mentou da generofidade delRey D. Ma- 
noel nomeando-o nað fómente Capellaó 
mór de fua fegunda mulher a Rainha D. 
Maria , mas Embaxador ao Pontifice Ju- 
lio II. para o congratular da affumpgaó ao 
folio do Vaticano, de quem foy recebido 
com fumma benevolencia alcangando com 
promptidao todas as negociagoens em que 
era intereílada efta Coroa. Pela renunci 


que fez do Arcebifpado de Braga o : 
1 
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dial D. Jorge da Cofta foy promovido a efta 
Primacial Cadeira onde depois de celebrar 
Synodo no anno de 1506. ornou efta Ci- 
dade com. magnificas obras em que eter- 
nizou a fua piedade , e magnificencia po- 
dendo juftamente intitular-fe feu Amplifi- 
cador. Edificou a Capella mór da Cathe- 
dral com ambito capaz para a mageftofa 
celebragaó dos Pontificaes trefladando pa. 
ra ella as auguítas cinzas do Conde D. Hen- 
rique tronco illuftre dos Monarchas Por- 


tuguezes juntamente com as de fua Efpo- 


faa Rainha D. Tareja. Abrio novas por- 
tas na Cidade com huma caudalofa fonte 


- para beneficio dos feus moradores, e ref- 


taurou as de N. Senhora a Branca, e S. Pe- 
dro de Maximinos. Cingio com balvartes 
novos o Caflello, e reedificou a Igreja de 
Santa Anna, em que mandou collocar por 
ordem as pedras, e columnas, que os Ro- 
manos no tempo que fenhoriarad Braga 
levantaraó aos feus Emperadores para que 
naquelles veneraveis monumentos leflem 
os curiofos as antiguidades da fua. Patria. 
Laurou para depofito das fuas cinzas a Ca- 
pella de JESUS na Igreja da Mifericordia 
affinando-lhe renda capaz para fuftento de 
varios Capellaens que rezaílem todos os 
dias o Officio divino de que fez Adminif 
trador o Arcegiado de Vermoim Dignida- 
de da Cathedral de Braga. Na fatisfeito 
de ennobrecer efta Cidade com edificios, a 
quiz eternizar com a gloria de que Ihe def- 
crevefle as fuas grandezas o famofo André 
de Refende o que executou no breve ter- 


mo de dez dias mandandolhe. hum Poe- 


ma de trezentos Verfos Latinos em que 
elegantemente defcreveo a fundagaó , e 
privilegios de taó illuftre Cidade. Na Car- 
ta em que lhe offerece efte Poema o inti- 
tula Pontificum decus, H ifpanieque Sydus 
Julgentifimum , bonarum vigiliarum fau- 
tor , unicum feribentium confugium. Co- 
mo taô infigne Mecenas dos Eftudiofos, 
foy o primeiro que abrio efcolas publicas 
para nellas fe aprenderem as fciencias. De- 


. fendeo com heroica liberdade a juriídicgaó 


da fua Igreja, cujo zelo apoftolico mere- 
ceo aapprovagaó delRey D. Manoel. A 
familia da fua Cafa competia com a Real 


affim em o numero , como na qualidade 


dos Criados fendo os Capellaens, Letra- 
dos, e os pagens, nobres, que todos fica- 
. Tom I. | 


de 1532. 
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rao no fervico do Cardial D. Henrique 
feu Succeffor na dignidade Primacial afhr- 
mando efte Princepe que tal amo foube fem- 
pre ter Criados , que o podia fer na Cafa 
do mefmo Rey. Os Dezembargadores que 
compunha a fua R elagaó erað dotados de 
tanta fciencia , e integridade que as fuas 
Decifoens erað veneradas como Oracu- 
los. A piedade do animo, e obfervancia 
das virtudes correfpondia à mageftade ex- - 
terior com que fe tratava, fendo natural- 
mente humilde , e fummamente amante 
dos pobres. Dezejando renunciar o Arce- 
bifpado para mais livremente fe preparar 
para a eternidade, e confultando efte fan- 
to intento com o Ven. Fr. Franciíco da 
Serra de Gata Religiofo Capucho da Pro- 
vincia da Piedade o avizou que fe difpuzef 
fe para amorte porque fómente havia de 
viver quatro dias, o que certamente fe cum- 
prio, pois accometido de hum accidente de 
parlefia efpirou a 18. de Julho de 1552. 
Foy tað exceffivamente fentida a fua falta 
por todo o genero de a que fe chega- 
rao a ouvir os feus laftimofos clamores na 
Villa do Prado diftante huma legoa de 
Braga. Foy fepultado na Capella que edi- 
ficara para feu jazigo, em hum maufoleo 
de pedra, fobre o qual fe vé a fua figura 
veftida com as infignias Pontificaes, e no 
circuito tem efcrito o feguinte epitafio. 
Aqui jas D. Diogo de Souza Arcebif- 
po de Braga filho de Joao Rodrigues de V af- 
concellos Senhor de Figueiró , e do Pedro- 
£40 , ede D. Branca da Sylva fua mulber 
o qual EIRey D. Joao o II. mandou por 
Embaxador a Alexandre Papa VI. a lhe 
dar fua obedieneia , e elRey D. Manoel 
tendo ofeito Capellao mòr da Rainha D. 


Maria fua mulher o mandou dar fua obe- 


diencia ao Papa Julio II. e elRey D. 
Joao o III. o fez Capellao mor da Rai- 
nha D. Catherina fua mulher o qual fez efa 
Capella para fua fepultura.V iveo LX XII. 
annos e faleceo a 18. dias do mez de Julho 
Fazem illuftre memoria defte Prelado, 

D. Rodrigo da Cunha Cathalog. dos Bifp. 
do Port. Part. 2. cap. 32. e na Hift. de Brag. 
Part. 2. cap. 69. 70. 71. e 72. Ofor. de Reb. 
Emman. lib. 4. in principio. R efende Chron. 
delRey D. Joao o IT. cap. 190. Tellez de | 
reb. Geh. Joan. II. pag. mihi 257. D. 
| Tttt ii Ant. 
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Ant. Caet. de Souf. Hift. Geneal. da Caz. 
Real Portug. Tom. 1. Liv. 1. cap. 1. 


Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 318. A efte 


Prelado dedicou o feu Compendio de Fi- 


fica impreffo em Salamanca em 1520. Pe- 


dro Marpalho Lente de Prima de Theo- 
logia em a Univerfidade de Coimbra. 
Emendou, e mandou imprimir duas 
vezes. 
Breviarium Bracharenfe. Salmanticx 
apud Joannem Porras 1512. 


“ 


Confiituiçoens do Arcebifpado de Bra- 
ga. M. S. enellas fe conhece a profunda 
Íciencia que tinha igualmente da Theolo- 
. gia, como dos Sagrados Canones. 


DIOGO DE SOUSA natural da Vil. 
la de Pereira diftante duas legoas da Ci- 
dade de Coimbra para a parte do Poente, 
defcendente de familia nobre, e ornado de 
hum fublime genio para a Poefia de cuja 
divina Arte deixou varias obras fendo a 
que vio a luz publica com o nome fuppof- 
to de Diogo Camacho. IZ 

Jornada que fez às Cortes do Parnaf- 
Jo em que Apollo o Laureou. Começa. 

Sahio o Sol avinte etres de Mayo 
Num Coche de frizoens com grandes 
garras | | 

Vinha diante a aurora por Lacayo. 

Eftá impreffa no 5. Tom. da Fenis re- 
nacida, ou obras Poeticas dos melhores en- 
genhos Portuguezes. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1728. 8. deíde pag. 1. até 


27- | 


D. Fr. DIOGOSOARES DESAN- 
TA MARIA Naceo na Cidade de Lis- 
boa no principio de Dezembro de 1551. 
fendo feus progenitores André Soares Fi- 
dalgo da Cafa delRey D. Joaõ o III. 
do feu Confelho, e Secretario da Rainha 
D. Catherina , e D. Maria Botelha de 
igual nobreza à de feu Conforte. Renun- 
ciando a Béca de Porcioniíta do Real Col. 
legio de S. Paulo da Univerfidade de Co. 
imbra que recebera a 25. de Abril de 1567. 
abraçou no mefmo anno com refolugaó 
mayor que a fua idade que nað paffava de 
dezefeis annos, o Inftituto Serafico em o 
Real Convento de S. Francifco da Cidade 
tomando na profiffaó o fobrenome de San- 
ta Maria, Na carreira dos eftudos efcolaf- 


ticos, affim filofoficos , como Theologicos 
fe diftinguio com tal exceffo dos feus con- 
difcipulos, que chegou cauzar enveja aos 
Meftres. Mayor applaufo confeguio ofeu 
grande talento quando começou a exerci- 
tar o Officio de Orador Evangelico para. 
o qual felizmente fe uniraó fumma erudi- 
çao , elegante facundia, e efpirito apofto. 
lico com que intimava as verdades folidas 
dos feus diícurfos dirigidos à reforma das 
vidas, extirpaçaô dos vicios, e obfervan- 
cia das virtudes. Todos efles dotes, que 
publicava: a Fama, defpertaraó a maledi- 
cencia dos emulos da fua eloquencia con- 
cionatoria, e querendo evitar a caufa de 
tao vil paixaó deixou com prudente refo- 
luçad a Corte de Lisboa em o anno de 
1580. e paffou à de Pariz , onde o feu me- 
recimento lhe tinha preparado hum am. 
pliffimo theatro para oftentar a fua univer- 
fal litteratura. Depois de fe laurear com 
as infignias de Doutor em as Univerf- 
dades de Pariz, e de Lovanha, diétou nel- 
las "Theologia Polemica com tanta glo- 
ria do feu magifterio , que repetidas vezes 
triunfou dos fofifticos argumentos de he- 
reges doutiffimos contando as victorias pe- 
los combates alcançadas pela concluden- 
te efficacia das fuas propofiçoens, de tal for- 
te que foy antonomafticamente intitulado 
por graves Authores V ehemens heretico- 
rum flagellum. Para coroar os feus mere- 
cimentos de que eraô pregoeiros os Pul. 
pitos, e as Cadeiras, o elegeu Henrique IV. 
feu Prégador, e Confelheiro, donde ftbio 
por nomeagaó de Luiz XIII. ao Bifpado 
da Cidade de Sais da Provincia de Nor- 
mandia Suffraganeo do Arcebifpado de 
Ruaó , em cuja dignidade foy confirmado 
pelo Pontifice Paulo V. no anno de 1612. 
Exercitou com fummo difvelo as obriga- 
çoens do Officio Paftoral pelas quaes par- 
tio a receber o premio na eternidade a 3o. 
de Mayo de 1614. quando contava 62. an- 
nos, e meyo de idade e 45. de Religiad 
Jaz fepultado no Convento de S. Boaven- 
tura de Pariz, onde affiftio deíde o anno 
de 1580. até o de 1612. em que foy pro 
movido ao Bifpado. O Illuftrifimo Jaco: 
bo Camus feu Succeffor em a dignidade 
Epifcopal lhe mandou gravar efte epitaio. 
Jacobo Soares à Santa Maria : 
Vlyfiponenfi Ordinis S. Francifci. 


Tho 


A 


mm. —— Lo Too” - da o wot di 


Theologo eximio 


Ep ifcopo Sagienh — 


Cujus conciones Chriftianifimus populus | 


«Advenaratione multa 


O concurfu frequentiffimo comprobavit 


JacobusCamus EpifcopusDeceffori fuoB.M. 
Secundim V oluntatem . Teftramenti F. C. 
Vixit annos LXII. MenfesV I. 
Pontificatus ann. III. 

Def (tus in Pace III. Kalen. Jun. 
Anno M. DC. XIV. 

 Defte infigne Varað fazem memoria 
Joan. Chenu in Chronol. Epifcop. Gallie 
pag. 102. magnus ac doctiffimus Pradica- 
tor. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
462. eximio Theologo, e afamado Prega- 
dor. Marrac. Bib. Marian. Part. 1. pag. 
645. vir virtutibus non minis , quam fei- 
entia probatiffimus. Samarth. Frat. Gallia 
Chriftian. Tom. 3. Epifcop. Sagienf. pag. 
974. Egregius concionator , ac in m) ftica, 
pofitivaque Theologia mire verfatus, in 
uam Ecclefiam beneficus , hereticorum hof- 
tis acerrimus. Gualt. in Tab. Chronol. Sæ- 
cul. 17: pag. 216. doctrina , © concionandi 
facultate celebris. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 245. Hereticorum , atque 
herefum hoflem fe, ac maftigem accerri- 
mum verbo, & fcriptis prebuit. Fr. Fer- 
nand. da Soled. Hif. Seraf. da Prov. de 
Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 21. por fuas 
grandes virtudes ,eletras memoraveis. Ant. 
Poffev. Apparat. Sacr. letr. I. pag. 795. 
Draud. in Bibliot. Clafic P. D. Manoel 
Caet. de Soufa. Cathalog. Hift. dos Bifp. 
Port. pag. 131. Wadingo Script. Ord. 
Min. pag. 186. Fr. Joan. à D. Ant. Bib. 
Francifz. Tom. 1. pag. 306. D. Jozé Bar- 
bof. Cathal. Hift. do Colleg. de S. Paul. 
pag. 255. e no Árchiath. Luft. pag. 71. 
Iliecebras , quas mundus amat , fuperabit in- 

anes 
F rancifcique premet veftigia Sacra Soa- 

res. 
Compoz. 

Cofmopeia in duo priora Capita Gene- 


Jis. Nannetis apud Blafium Petrail. 1585. 4. 


Conciones X X III. in prima tria Apo- 
calyp fis Capita habite in celeberrima Eccle- 


Ja Lugdunenf , quibus accefferunt Sermo- 


Jes V I. pro diebus Dominicis Adventüs, 
ac Feftic onceptionis B. V irginis, & Na- 


 &ivitatis Domini. Lugduni apud Horatium 


- 
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Cardon 1598. 8. Na faculdade que conce- 
de para fe imprimir efta obra o Illuftriffi- 
mo Pedro de Efpinac Arcebifpo de Leao, 
e Primaz de França diz eítas palavras em 
applaufo do Author. Cum exploratum no- 
bis fit quàm uberes fructus protulerint con- 
ciones in B. Joannis Apocalypfim , quas 
R. P. Fr. Jacobus Soares a Sancía Ma- 
ria Ord. Min. hoc proximo elapfo Adven- 
tus tempore in primaria nofre Lugdunen- 


- Jis Ecclefie Cathedra incredibili concurfu, 


plaufuque omnium  Cvitatis Ordinum ha- 
buit; nofque non lateat uberiores, et auctio- 
res ad pietatis , Q' morum inflitutionem erus 
ditifimorum etiam hominum eruditionem; 
nec non ad vere , O orthodoxe Religionis 
affertionem adverfus noflri temporis hære- 
Jes edituras , fi excufe in publicam lucem 
prodeant , earum editionem fuafimus, per- 
mifimus, O à doctifimis Theologis appro- 
batam comprobamus, &' commendamus. Da- 
tum apud Sanctum Regnibertum Idibus Ja- 
nuarii 1597. Sahio 2. vez Lugd. apud Ho- 
rat. Cardon 1605. Nefta edicaó fahio acre- 
centado com dous Sermoens hum de San- 
to Eftevað, e outro de S. Joao Evange- 
lifta. 

Conciones octo Solemnitatis Corporis 
Chrifli in quibus etiam octo caufæ deducun- 
tur ob quas à Domino J ESU Sacramen- 
tum Euchariftie fuit infütutum. - Lugd. 
apud Horat. Cardon 1607. 8. 

Thefaurus Quadragefimalis pluribus 
divinorum eloquiorum , ac SS. PP. fenten- 
tijsplenus. Sahio primeiramente na lingua 
Franceza em 2. Tomos. Pariz ches Ni- 
colas dela Fofle 1607. 8. e depois em La- 
tim traduzido pelo mefmo Author. Lug: 


dun. apud Horat. Cardon 1610. 8. 


Sermons fur les Dimanches de tout K 
Anne. 2. Tom. Pariz ches Robert Fa- 
ciet. 1622. 8. No 2. Tom. traz $. Ser- 
moens do Santiífimo Sacramento differen. 
tes dos que imprimio Horacio Cardon de 


. que aílima fe fez mengao. 


= Sermones in laudem B. V irginis. Lugd. 
apud. Horatium Cardon. 1607. 8. Defta 
obra fazem memoria Pedro de Alva y Af. 
torga in. Milit. Immacul. Concept. e Hy- 
polit. roii: in Bib. Marian. Part. 1. 

pag. ó 
incu funebre fait aux obfeques de 
Henri IV. Roy de France, et de Na 
varra 
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varre le 22. de Juin 1610. dans K Elgife 


de S. Jaques de la Boucharie. Pariz ches 
Nicolas de la Fofle. 1610. 8. 


DIOGO DE TEYVE natural da Au- 
gufta Cidade de Braga, e hum dos mais 
celebres profeffores de letras humanas , que 
floreceo nefte Reyno. Para fe inftruir nas 
Sciencias affim amenas, como feveras paf- 
fou à Corte de Pariz onde pela natural 
viveza do engenho , e penetrante compre- 
henfao de juizo fe adiantou com tal ex- 
ceflo a todos os feus condifcipulos, que 
recebido o grao de Doutor na Faculdade 
do Direito Cefareo regentou huma Cadei- 
ra de Humanidades na Univeríidade de 
Bordeaux competindo na Sciencia da lin- 
gua Latina , afluencia Poetica, e facundia 
Oratoria com Jorge Buchanano , e Marco 
Antonio Moreto, que no anno de 1526. 
erað .refpeitados como Oraculos deftas fa- 
culdades que enfinavaó na mefma Uni- 
verfidade. Querendo a Mageftade delR ey 
D. Joao o III. prover de Meftres a Uni- 
niverfidade de Coimbra novamente por 
elle edificada o mandou convidar para tao 
nobre minifterio com largo eftipendio. O- 
bedeceo promptamente à infinuaçao do 
feu Principe como fe fora preceito , e 
acompanhado de Andre de Gouvea , e feu 
irmaô Marçal de Gouvea; chegou a Co- 
imbra no anno de 1547. onde foy provido 
na fegunda Cadeira de Humanidades fen- 
do Meftre da primeira Jorge Buchanano 
de naçaô Efcocez. Tendo exercitado al- 

guns annos o magifterio com igual gloria 
do feu talento , como intereffe da mo- 
cidade eftudiofa fubio a fer Reytor do Col- 
legio das Artes, onde era Meflre a tempo 
que EIRey D. Joao o III. por carta ef- 
crita a 10. de Setembro de 1555. lhe or- 
denou entregafle o governo daquelle Col- 


Jegio aos Padres Jefuitas , o que executou . 


no principio do mez de Outubro. Para re- 
munerar efte Principe os feus grandes me- 
recimentos lhe deu hum Canonicato na 
Cathedral de Miranda, onde vivia pelos 
annos de 1565. augmentando a fama do 
feu nome com a excellencia dos feus ef- 
critos. Foy infigne na lingua Latina, ou 
fofle efcrevendo em Oragaó folta, ou li- 
gada merecendo applaufos a fua elegante 
penna como Poeta, e como Hiftoriaor. 


BIBLIOTH EC A 


Joao Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Lit. 
ter. lit. I. n. 3. in ftudijseloquentie tantos 
fecit progreffus , ut non modo equales fu. 
peraverit,verum etiam preceptoris pero. 
nam fuftinere aufus eft. Cadab. Gray. De 
obitu. Joan. III. na Dedicatoria à Rai- 
nha D. Catherina. Egregias laudes pro 
mea tenuitate defcribere tentarem, nior. 
natiffimos viros Jacobum Tevium, 9 Mar- 
tialem Goveanum ingeni) duo luminaria ... 
ex his duobus Hifpanienfium latinorum Prin- 
cipibus Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 246. ad inftruendam novam Academiam 
Conimbricenfem ad[citus , non minorem at- 
que inter Gallos olim doctrine famam col. 
legit. Scoto Hifp. Bib. pag. 475. Legitur 
( falla da Hiftoria do Sitio de Dio ) ab eru 
ditis hominibus non fine laudis commenda- 
tione. Angel. Spera. de Gram. Profejor. 
Lib. 4. fol. 458. Tellez Chron. da Compa- 
nh. de Cefus da Prov. de Portug. Part. 
2. Liv. 6. cap. 18. n. 8. Capaffi Hif. Phi- 
lofof. pag. 452. Ant. de LeaO Bib. Orient. 
Tit. 3. e novamente addicionada Tom. 
1. Tit. 3. col. 62. Ant. Ferreir. Eglog. 5. 
pag. 83. | 
Eis vem o nofo Tevio, que a vitoria 
— Julgara juftamente: Tevio às Mufas 
Novo Apollo ,nova honra à fua memoria, 
Cà te vejo mudado: ja as efcufas 
Na te aproveitaraó. Tevio a contenda 
Ouve ,e julga entre nos, como bemufas. 
Ouve-me Tevio, e dame defle a emenda 
Da fua vam oufadia, que eu efpero 
Que a voz lhe fuja, e Pallas o reprenda. 
E na Cart. 4. do Liv. 2- pag. 179. Y. 
Mas com quanto tao alto te pofefte 
Das brandas Mufas defce , e outra ves 
prova | 
Adoce Lyra a que tal fom já defe. 
No teu verfo Latino nos renova 
Hora outro Horacio, hora outro gran- 
de Maro: 
Na grave proza Padua, Arpino em nova. 
Por ti começou jà fer grande, e claro- 
O Portuguez Imperio: igual aos feites 
No mundo raros teu eflilo raro. 
Enchefte de efperanças noffos peitos 
Naô nos detenhas encobertos tanto — 
Altos exemplos de obras , e conceitos. 
Em quanto afi eftàs livre, Teive em quanto 
“Te naõ chama tua forte ao que merece 
Cria no Portuguez nome amor , e i 
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© Ledo, e confiado do que em ti conheces. 
Compoz. 

Commentarius de rebus à Lufitanis in 
India apud Dium geftis anno Salutis nof- 
tre M.D.X LV I. Conimbrica apud Joan- 
nem Barreira, etJoannem Alvares 1548. 
4. Roma apud Aloyfium Zannetum. 1608. 
3. Colonie Agrip. ex Officin. Birkmmani- 
ca 1602. 8.e no livro Derebus Lufit. Hifp. 
Indic. /Ethiop. de(de pag. 385. até 443. e 
no Tom. 2. Hifp. Il/utr. Francof. apud 
Claud. Marnium 1605. fol. à pag. 1547. 
até 1372. Na Dedicatoria ael Rey D. Jo- 
ao o III. promete a Hiftoria de Portugal, 
de cuja obra como da precedente efcreve 
Joao Vafeo in Chron. Hifpan. cap. 4. ef- 
tas palavras em feu applaufo. Ut fi de tota 
Hiftoria Lufitana quod pollicetur ad rem 
contulerit dubio procul effecturus fit , uti 
quemadmodum | Lufitana rerum geflarum 
gloria nulli provincie concedit , fic neque 
Hifterie venustate cedere cuiquam merito 
debet. Na impreffao da Hiftoria do Cerco 
de Dio feita em Coimbra , que he a primei- 
ra, tem no fim. 

. Oratio in Laudem Nuptiarum Joan- 
nis, C Joanne Illyftrifrmorum Principum 
Rectoris , Concilijque jufu Conimbrice ha- 
bita, atque edita undecimo Calend. Janua- 
rij. 4. Segue-fe a efta obra em proza a fe- 
guinte em verfo com efle titulo. 

Carmen in N uptias eorundem Principum 
publice Conimbrice pronuntiatum. Confta 
de 193. verfos heroicos. Eftas duas obras 
fahiraó reimpreflas Salmantica apud hære- 
des Joannis à Junta 1558. 12. | 

Opufcula aliquot in Laudem |J oannis Ter- 
“tj Luftanie Regis, O Principis ejus fi- 
ly, et fratris Ludovici, atque item Sebaf- 
tiani primi Regis ejufdem nepotis. Salman- 
tice apud Joannem à Junta 1558. 12. De- 
dicado ao Cardial Infante D. Henrique. 
confta de verfo, e profa. 


Ad Joannem Alencaftrrum Sereniffimum | 


Averij Ducem Mortis meditatio in funus 
Theodofii Brigantie Ducis. Olyffipone 
apud Jonnem Barreira. 1563. 4. 
Deploratio confolationi admixta in mor- 
tem Ferdinandi Menefi] Archiepiscopi U lyf- 
Hponenfis ad facrum, Q' venerabile Canoni- 
corum UlyJiponenfium Collegium. Olyffipo- 
ne apud eumdem Typ. 1564. confta de 
verfos heroicos. | | | 


Tumulus in mortem Michaelis Mene- 
zij Marchionis Ville regalis. Olyffipone 
apud eumdem Typog. 1565. 4. No fim 
Deprecatio ad Chriftum Crucifixum in die 
Parafceves. He em verfo heroico. 


Epodon , five Jambicorum carmen li- 


bri tres. Olyffipone apud Francifcum Cor- 
rea. 1565. 8. Confta o primeiro livro entre 
outras couzas de In/litutioue Boni Princi- 
pis; aqual verteo em Sextinas Portuguezas 
feu difcipulo Francifco de Andrade, ena 
Dedicatoria que lhe fez, o louva com efítas 
vozes metricas. 

Lymphas bibife te putant. Aganippidos 
Parnafft , & altis fomniaffe montibus 

Hec erudita, que tua legant carmina 
Meritoque eorum Principem te judicant . 
Florere noftro quis peroptet feculo 
Claros poetas , quos facer liquor rigat 
Fontis Heliconis, quos ad aftra fulgida 
Ventura fummis tollat etas laudibus. 

O 2. livro confta. Hymni 13. ad Jefum 
Chriftum pro Salute Regis Sebaftiani, et 
felici Regni flatu. Hymni ad Divos Reg- 
ni Lufitanici patronos. Efta obra allega 
Jorge Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 
235. col. 1. intitulando a de Rebus Divinis 
o 5. livro confta de Perfecto Epifcopo ad 
Cardinalem Henricum. Congratulatio ad 
Fr. Ludovicum Granatenfem de Serenif- 
fimo Principe Henricno dum Ulyffiponem 
Archiepifcopatum accepit relicto Eborenf. 
Ode in illa Evangelij V erba. Domine fi 
vis potes me mundare. Epithalamium in 
laudem Nuptiarum Alexandri, & Marie 


— Principum Parme, O Placentie &c. 


Oratio in obitu Principis Joannis in 
T'emplo Sancte Crucis habita. No fim Ora- 
tio ad Deum pro defuncto Principe , pro 


Parente Rege, O Nepote Sebaftiano. 4. 
M. S. Confervava-fe na Livraria do Car- 


dial Souza. 
Traduzio. da ligua Grega na Portugue- 
za por ordem del Rey D. Joao o III. 
Cyropedia de Xenofonte. 


. Fr. DIOGO DE TORRES natu- 
ral da Villa de Torres novas do Arcebif- 
pado de Lisboa Monge Ciftercienfe eícre- 
veo asfeguintes obras que fe confervaô no 
Real Convento de Alcobaga. 

Glofa in Hieremiam | 
Explanatio Rufini in Symbolum 
Liber 
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Liber Sancti Hilarij contra herefes. 
Pafo $. Laurentij carmine defcripta. 
Liber Pregnoflicerum futuri Seculi. 


DIOGO VAZ CARRILHO na- 
tural de Lisboa Presbytero da Congrega- 
çað do Oratorio de S. Felippe Neri, e Pre- 
pofito da Cafa de Santa Helena da Cida- 
de. de Cadiz , Varað infigne em virtudes 
que exercitou pelo largo efpago da fua vi- 


da. Em beneficio das Almas que fe querem . 


adiantar no caminho da perfeigao evange- 
lica traduzio de varios Authores Afceti- 
ticos na lingua Materna fem declarar o 
. feu nome os livros feguintes. 

Exercicios divinos das tres vias Purgaii- 
va, Hluminativa e Unitiva compoftos em La- 
tim pelo V en. Doutor Nicolão Efchio. Lis- 
boa por Ant. Crasbeek de Mello. 1669. 12. 

Imitagaó de Chrifto que vulgarmente 
fe intitula Contemptus mundi dividida em 
quatro Livros efcrita em Latim pelo V e- 
neravel Thomaz de Kempis Conego Regu- 
lar de Santo Agoftinho. Lisboa por Joao 
da Cofta 1670. 8. & ibi pelo dito Impref- 
for 1673. & ibi por Domingos Carneiro 
1679. 8. E 

Manual de exercicios efpirituaes para 
ter Oraçoo do P. Thomaz de V illa Caftim 
da Companhia de JESUS. Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck. 1672. 8.. 

Hiftoria das vidas de Santa Maria 
Ezypciaca , Santa Thais , e Santa Theo- 
dora penitentes do P. Pedro da Rubadanei- 
ra. Lisboa por Domingos Carneiro 1675. 4. 


DIONISIO Medico infigne affim na 
efpeculagaó, como na practica , compóz 
antes do anno de 1555. a obra feguinte 
allegada por Nicoláo Monardes grande 
Medico Sevilhano in Dialog. de V ena Se- 

canda in Pleuritide fol. 5. 

An in Pleuritide debeat Sanguis emitti 

ab eodem latere , unde dolor pungit , an ex 


oppofito ? 
Fr. DIONISIO DOS ANJOS. Na- 


ceo no lugar de Leomil em o Bifpado de 
Lamego de Pays nobres quaes erað Luiz 
Tavares, e Helena Ferreira. Profeflou o 
Infituto de Eremita de Santo Agoftinho 
no Convento da Graça de Lisboa a to. de 
Agofto de-1606. Enfinou aos feus domef 
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ticos as Sciencias efcholafticas, em que 
foy muyto douto. Os feus merecimentos 


. O habilitaraó para exercitar os honorificos 


lugares de Confeffor delRey D. Joaó o 
IV. e feu filho o Princepe D. Theodofio, 
de Procomiffario da Bulla da Crufada por 
fer o Deputado mais antigo defte Tribu- 
nal, Qualificador do Santo Officio, e Exa- 
minador das tres Ordens militares. Foy 
nomeado Bifpo do Algarve, cuja dignida- 
de naô poffuyo por fallecer em Lisboa a 
24. de Novembro de 1654. Fazem dele 
memoria Joan. Soar. de Brit. Theat. Lu- 


Jit. Litter. lit. D. n. 58. Fr. Ant. da Puri- 


ficacaó Chron. da Prov. de S. Agof. de 
Portug. Part. 2. liv. 6. Tit. 6. Q.11.e de 
Vir. Illuftrib. Ord. Eremit. D. Aug. Lib. 
2. cap. 11. Herrer. in Alphab. Augufin. 
Publicou | 
. Sermad no Convento da Graça de Lis- 

boa nas demonfiraçoens que fe fizeraó pelo 
roubo do Santiffimo Sacramento da Paro- 
chia de Santa Engracia da mefma Cidade, 
Braga por Fruétuofo Lourenço de Bafo 
1630. 4. 

Traduzio de Latim em Portuguez. 

Sufpiros do grande Doutor da Igreja 
Santo Agoflinho. Lisboa por Henrique Ve 
lente de Oliveira. 1656. 12. 

Annotationes ad aliqua privilegia Men 

dicantium, €& ad alias materias morales. 
M. S. Confervafe na Livraria do Conver 
to da Graça defta Corte. | 

Tractatus de Euchariftia. Defta obra 
fazem mençaô Joaó Franco Barreto na 
Bib. Luft. M. S. e Fr. Manoel de Figuei- 
redo Flos Sanct. Auguftin. Tom. 4. pag. 
150. n. 103. affirmando ambos que fe im- 
primira 


Fr. DIONISIO DOS ANJOS natu- 
ral de Lisboa, e Religiofo de Sað Jero- 
nymo, cujo Inftituto profeílou no Real 


Convento de Belem a 6. de Janeiro de 
1656. Foy infigne na Arte do Contrapon- 


to, e nað menos deftro taugedor , de 
Arpa, e Viola. Obfervou com fumma exa 
çað as obrigaçoens do feu Jnftituto pelas 
quaes mereceo acabar a carreira da vida 
com boa opiniaó em o Convento de Be- 
lem a 19. de Janeiro de 1799- Deixou 
compofto. 

Refponforios para todas as Foha é 
primeira Clafe. Pjal: 
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PJulmos de V éfperas, e Magnificas. 

. Diverfas Mijas , V ilhancicos, e Mo- 
tetes. | 
Todas eítas obras fe confervaó com 
grande eftimacaó no Convento de Belem. 


DIONISIO BERNARDES DEMO- 
RAES natural de Lisboa filho do Dou- 
tor Joaô Bernardes de Moraes , Phifico 
mór, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, 


Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e de D.. 


lenez Rufina da Eftrella filha de Henri- 
que Ayque, e de Jeronima Rufina. Inf- 
truido nos rudimentos da Latinidade, e 


nos preceitos da Rhetorica ouvio Filofo- 


fia em o anno de 1696. em que tive a glo- 
ria de fer feu condicipulo , do Padre 
Sebaftiaó Ribeiro immortal credito da 
Congregaçad do Oratorio , e logo mof- 
trou a viveza do engenho , e prefpicacia 
do talento , com que havia fazer agiganta- 
dos progreffos em outra mayor faculdade, 
qual foy a dos Sagrados Canones, rece- 
bendo nella as infignias doutoraes na Uni- 
verfidade de Coimbra. Admitido ao Col- 
legio das Ordens Militares o indefeffo eftu- 
do unido com a facilidade da comprehen- 
fao o habilitaraó para tomar pofle em 15. 
de Janeiro de 1730. de huma Cathedrilha 
de Canones até chegar à Cadeira de Vef- 
pera, donde foy affumpto a Prélado de San- 
ta Igreja Patriarchal em 16. de Mayo de 
1739. Na controverfia que fe alterou em a 
Univerfidade fe os Doutores Legiftas. po- 
diaô obter as Conezias Doutoraes das Ca- 
thedraes do Reyno , efcreveo fem declarar 


o nome as feguintes obras em que com ar- 


. gumentos concludentes authorizados com 
todo o genero de erudiçaô defende ferem 
os Canoniftas, e nað os Legiftas habeis pa 
ra os Canonicatos Doutoraes. | 
Anti-logifla critico Apologetico, ou 
Glofario Analytico em que fe critica, ref- 
ponde, convence, e refuta hum manifefto 
que afavor dos Doutores Legiftas fez hum 
Anonymo pertendendo mofirar que era ha- 
beis para as Conezias Doutoraes da Uni- 
verfidade de Coimbra. Pariz chez Pierre 
Prault. 1735. fol. |... o 
Com o fuppofto nome de Victoriano 
Guerreiro de Bulhoens. 
. Cenfüra, five judicium inoficiofe Cen- 
Jura a qua liber Antilegifia vindicatur , tri- 
ed lom. I. | 


na velut ere triplici Apologetica demonf- 


trarione conftat.: Salamanca por Antonio 
Jozé Villagordo, y Alcaras. fol. Sem an- 
no da Impreffao. | | 

-Antiepitome , ou Antilegifta disfarça- 
do. Dialogos Criticos , ou Colloquios joco- 
Jerios Jobre a Controverfía entre Ganonif- 
tas, e Legiftas acerea das Conexias Dou- 
toraes da Univerfidade de Coimbra. Sala- 
manca por la viuda de Antonio Ortiz Ga- 
lardo. 1737. 4. 

Com o nome de Leonardo Luiz de 
Queirós. - SIS 

Predictiones Apologetice , five flofcu- 
li precurfores ad futurum fajciculum Sen- 
tentiarum ; additio ad Cenfuram inofficio- 
Je Cenfure , « demonfiratio novifima in 
qua prevenuntur , O reconveniuntur ali- 
qua quibus Epitomes Author , et Juris Ci- 
vilis Doctores pro jure fuo fuadendo novum 
certamen inire moliuntur , O precipue 
difceptatur de veritate , G validitate Bul- 
larum circa Canonicatum Lamecenfem ob- 
tinendum. Hifpali. fol. fem anno da Impref 
fao , nem nome do Impreflor. 


Fr. DIONISIO DE $. BOAVEN- 
TURA. Naceo no lugar de Unhos do 
Arcebifpado de Lisboa a 20. de Janeiro de 
1599. fendo filho de Francifco Gomez Ri- 


beiro Cidadað deíta Corte. Na juvenilida- | 


de de defefeis annos defprezou com hetoi- 
ca refoluçad o mundo procurando a Re- 
ligiaô Serafica, da qual recebeo o Habito 


no Convento de S. Francifco da Cidade a- 
23. de Novembro de 1615. Ainda que fa- . 


hio confummado Letrado em a Theolo- 
gia efpeculativa, e Moral, e veriado na 
intelligencia das linguas Latina, Grega, He- 


braica, e Italiana, nað feguio as Cadeiras 
donde podia adquirir grande applaufo ao 


feu nome , mas todo fe dedicou ao minif- 
terio de Miffionario Apoftolico com o qual 


atrahia muitas almas ao caminho da peni- 
tencia. Por fer muito douto em a Theolo- 


gia Polemica converteo com a efficacia 
dos feus argumentos muitos Hereges à 
noffa Religiad fendo entre elles o mais ce- 
lebre Lourengo Shite Enviado delRey de 
Suecia nefta Corte, que nað fómente abju- 
rou os feus erros mas fuavemente o 
perfuadio a profeffar o Inftituto Serafico, que. 
promptamente executou com o nome de 
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sto dos Terceiros da Villa de Thomar elei- 
to na anno de 1654. e de S. Francifco de 
Santarem em 1629. nað querendo aceitar 
outros lugares de que erað dignos os feus 
. merecimentos. Recolhida ao Convento de 
Alanquer fez nmitos progreffos nas virtu- 
des comfirmados com prodigios na fua mor- 


te que felizmente fuccedeo a 15. de Feve- 


-= xeiro de 1665. Jaz fepultado junto do ul- 
timo degrão da efcada, que defce do Co 
ro para o Clauftro. Faz delle memoria Fr. 
Fern. da Soled. Hift. Seraf. da Prov. de 
Portug. 'T'om. 5. n. 1111. Efcreveo. 

Relagaó da vida , e progrefos do P. 
M eftre Fr. Joa de S. Bernardino Ley- 
tor Jubilado , e Miniftro Provincial da Pro- 
vincta de Portugal. M. S. 4. 


Fr. DIONISIO DO COUTO natu- 
ral da .Villa de Alfeizaraó dos Coutos de 
Aleabaça Monge Ciftercienfe , e filho do 
“Real Mofteiro de Alcobaça. Foy muito 
douto em Direito Pontificio compondo. 

Cafus abbreviati fuper Decretales. fol. 
M. S. Confervafe na Bibliotheca do Con- 
vento de Alcobaga. 


Fr. DIONISIO DE ESTREMOZ 
cujo appellido tomou da Villa que lhe deu 
o berço, fituada na Provincia do Alen- 
tejo. Profeffou o Inftituto Monachal de S. 
Bernardo em o Real Convento de Alco- 
baga onde fe conferva a feguinte obra que 
compoz. | | 

Flores Sancforum. fol. M. S. 


.. DIONISIO GOMES PESSOA na- 
tural de Lisboa donde paffou a Macáo ce- 
lebre Colonia dos Portuguezes nos confins 
da China. Voltando a Portugal a cobrar 
huma opulenta heranca que lhe deixara feu 
Tio, partio fegunda vez para Macão no 
anno de 1729. e antes de chegar ao fim da 
jornada acabou a vida. Era muito verfa- 
do na liçaô da Hiftoria Sagrada, e profa- 
na, e naó menos inclinado aos exercicios 
da piedade , e devogaó. No tempo que 
afifio na fua patria collegio , e publicou. 

Diagoge Chrifliana continens exerciti- 
um quotidianum: modus pie audiendi Mif- 
fam, G alia exercitia pietatis, omnia ex 


Variis .Autheribus collecta. Ulyflipone 
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Fr. Lourenço de S. Paulo, Foy Commiffa- 


apud Bernardum da Cofta 1726. 12. 


DIONISIO DE PINNA natural dz 
Villa de Linhares diftante tres legoas da 
Cidade da Guarda na Provincia da Beira, 
Entrou na Congregaçao do Oratorio de 
Lisboa a 15. de Agofto de 1682. e nella 
perfeverou no eftado de Leygo exercitan- 
do as virtudes de hum perfeito Congre. 
gado até fallecer a 9. de Fevereiro de 1712. 
Compoz. 

Peculio efpiritual colhido de alguns ly. 


gares da Santa Efcritura, doutrina dos 


Santos Padres, e de outros Santos, eVa- 
roens doutos Vc. M. S. 4. Conferva-fe na 
Livraria da Congregagaó do Oratorio def 
ta Corte. 


DOMINGOS DE ABRANTES m- 
tural da Villa de Setuval, e muyto exercita- 
do em continuos actos de perfeito Chriftaô, 
publicou. 

Exercicios de devoçoens para ajudar a 
vivos , e defuntos. Lisboa por Pedro Cra- 
esbeeck. 1628. 12. Confta do modo que 
fe deve rezar o Rofario, fazer exame de 
Conciencia, Oragaó para antes, e depois 
da Comunhaóo , e motivos para focorrer as 
Almas do Purgatorio. 


DOMINGOS AFFONSO morador 
em Goa Capital do Eftado Afiatico Por- 
tuguez, e infigne artifice de machinas de 
fogo , efcrevendo. | 

Artificios de fogo que fex na Indiano 
anno de 1684. 4. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentiffimo Marquez de 
Abrantes. 


P. DOMINGOS ALVARES natu- 
ral da Villa da Covilhaã em a Comarca 
da Guarda da Provincia da Beira, e Re- 
ligiofo de Companhia de JESUS onde foy 
Coadjutor efpiritual. Partio paraa India em 
o anno de 1576. e foy Reytor do Colle- 
gio de Dámað. Efcreveo. 

Carta aos Padres da Provincia de Por- 
tugal efcrita em Goa a 20. de N ovembre 
de 1576. em que lhe narra a fua jornada. 
M. S. 


DOMINGOS ANTUNES POR 
TUGAL Cavalleiro profeffo da "S 
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de Chrifto natural da Villa de Penamacor 
fituada entre Caftrellobranco , e Monfanto 
em a Provincia da Beyra. Depois de eftar 
fufficientemente inftruido na lingua Latina, 
e letras humanas paffou à Univerfidade de 
Salamanca onde teve por Meftres da Ju- 
rifprudencia Cefarea aquelles dous infignes 
Jurifconfultos Francifco de Amaya, e Bel- 
chior de Valença celebres pelos feus ef- 
critos , dos quaes faz elle agradecida me- 
moria no Tom. de Donat. Reg. lib. 1. 
Prelud. 2. Q. 4. n. 5. e Part. 2.lib. 1. cap. 
r3. D. 139. Com a difciplina de tað famo- 
fos Lentes fahio tað confumado na pene- 
traçaô das mayores difficuldades de tao vaf- 


ta {ciencia , que fendo ainda difcipulo pu- 
-dera exercitar o officio de Meftre. Voltan- 


do para o Reyno affiftio como Procurador 
da fua Patria, e Definidor de Caftello- 
branco nas Cortes celebradas em Lisboa 
no: anno de 1641. e nellas affinou a 5. de 
Março do dito anno. Depois de adminif 
trar varios lugares em benefício da Repu- 
blica foy Confervador da Univerfidade de 
Coimbra, Dezembargador da Relaçaõ do 


Porto, e da Cafa da Supplicagaó, de que 
tomou pofle a 3. de Novembro de 1661. 


e dos Aggravos à 24. de Mayo de 1664. 
e ultimamente Deputado do: Confelho Ul- 


tramarino. Morreo em Lisboa em o primei-: 
ro de Fevereiro de 1677. e jaz fepultado 


no Convento de Santo Antonio dos Ca- 
puchos deíta Corte. Foy cazado com D. 


Izabel Taborda filha de Salvador Tabor-: 


da de Negreiros de quem teve a Salvador 
Taborda Portugal Enviado à Corte de Pa- 


rz, e Confelheiro da Fazenda Real de: 


quem fe fará mengaó em feu lugar. Com- 
poz. da fg 


Tractatus de Donationibus Regiis Ju- - 


rium , & bonorum Kegie Corone Tom. 1: 
Ulyffipone apud Joan. da Cofta. 1675 fol. 
i Tom. 2. ibi per eumdem Typog. 1675. 
o]. HE M | | 
. Sahiraô mais correctos em hum volume 
Lugd. apud Joan. Anton. Huguetan 1680. 
fol. & ibi apud Aniffon, & Poffuel. 
1699. fol. pp 
DOMINGOS DE ARAUJO natu- 
ral da Villa de Alenquer do Arcebifpado 
de Lisboa, Bacharel formado pela Univer- 
fidade de Coimbra. em os Sagrados Cano- 
nes, e muito perito em os preceitos da. 
T'om. "NN 
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lingua Latina. Compoz. | 
Grammatica Latina novamente ordena- . 
da, e convertida em Portuguez. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1627. 8. Dedicada a D. 
Duarte, e D. Francifco de Caftellobran- : 
co netos do primeiro Conde do Sabugal, | 
Meirinho mór deftes Reynos , Embaxador 
a Caflella , e Vedor da Fazenda Real. 
Sahio reformada , e acrecentada por An- 


tonio Feliz Mendes Meftre de Latinida- 


de. Lisboa por Manoel Fernandes da Cof- 
ta 1737. 8. Compoz mais: 

Prognoftico Geral da vida, e coftumes | 
do Excellentifimo Senhor Duque de Bar- . 
cellos feito em Evora a 2. de Abril de 1634. 
M. S. Efte Duque era o Princepe D. 
Theodofio filho delRey D. Joao o IV. 

Anacephaleofis introductionis in pra- 
xim artificialis memorie. M. S. 4. Con- 
ferva-fe na Livraria do Exellentiffimo Mar- 
quez de Abrantes. ZEE 


D. Fr. DOMINGOS BARATA. 
Naceo no Lugar da Arada fituado na Ser- 
ra da Eftrella da Provincia da Beyra fendo 
filho de Domingos Fernandes Gonçalues 
Lavrador nobre da mefma terra. Na idade 
juvenil bufcou como mais gloriofa a vida mi- 
litar affentádo praça em a Cavallaria atéque 
cóprindo vinte, e hà anno preferio o exerci- 
cio das letras ao das armas, e na Cidade de 
Evora depois de eftudar Grammatica , Fi-. 
lofofia, e Theologia, em cujas faculdades: 
fahio tað confummado , que levou por op- 
pofiçað hum lugar em o Collegio da Puri- 
ficaçaô com grande applauzo do feu nome. | 
Ordenado de Presbytero bufcou a illuftre 
Religiao da Santiffima Trindade como fe- 
euro afylo para a trátiquilidade da fua con- 
ciencia profeffando. tað fagrado Inftituto 
em o Convento de Lisboa, quando era 
Provincial defta Provincia o Meftre Fr. 
Antonio Correa , Lente que foy de Prima 
da Univerfidade de Coimbra. Enfinou aos 
feus Domeflicos as fciencias Efcolafticas 
pelo efpaço de 14. annos, cujo tempo pa- 
rà à jubilagaó prefcrevem as Conflituigoés 
da Ordem, e querendo deixar mayor nume- 
ro de fubftitutos da fua profundidade Theo- 
logica, depois de fe laurear em a Univerfi- 
dade de Coimbra com as infignias dou- 
toraes fubio a regentar a Cadeira de Du- 
rando, de que tomou poffe a 4. de Mayo 
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de 1696. Tendo fido Reytor do Collegio 
de Coimbra, Secretario do Provincial Fr. 
Rodrigo de Lancaftro ,- Qualificador do 
Santo Officio , e Examinador das tres Or- 
dens Militares, conhecendo o Illuftriffimo 
Bifpo da Guarda D. .Fr. Luiz da Sylva 
com domefílicas experiencias por fer fiiho 
do mefmo Inftituto Trinitario, o raro ta- 
lento, de queera ornado, o convidou para 
ditar Theologia Moral ao Clero do feu 
Bifpado onde foy Miniftro da R elagaó Ec- 
clefiaftica , e Examinador Synodal. O mef- 
mo Prélado fendo affumpto a Cadeira Ar- 
chiepifcopal de Evora, o nomeou feu Bif- 
po Coadjutor a 9. de Mayo de 1699. e foy 
confirmado. pela Santidade de Innocencio 
XII. com o titulo de Micenia Cidade do. 
Reyno da Morea. No Templo da Santif- 
Íima Trindade defta Corte foy fagrado pelo 
Illuft&ffimo Bifpo Inquifidor Geral D. Fr. 
Joze de Lancaftre a 29. de Junho de:1699. 
dedicado às Illuftres memorias dos Prince- 
pes dos Apoftolos, como prognoftico de 
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thal. dos Bifp. de Portalegre q. " P. 
Franc. da Fonfec. Evor. Glorigf. pag. 315. 
Exemplo de fubditos , e exemplar de Préla. 


“dos. Fr. Pedr. Mont. Cathal. dos Deput. 


fer fiel imitador dos exemplares mais fobe-. 
ranos do Officio paftoral ; (endo Affifterites 
defte acto D. Alvaro. de Abranches Bifpo. 


de Leiria, e D. Fr. Pedro de Foyos Bif- 


po de Bona. Ao tempo que affiftio ern Evo- 


ra foy creado Deputado do Santo Officio 


defta Cidade em 15. de Setembro de 1700. - 
dóde foy promovido por nomeagaó del R ey . 


. D. Joao o V. noffo Senhor a Bifpo de Por- 
talegre a 22. de Fevereiro. de 1797..cuja 


Diocefe governou com zelo, vigilancia ,. 


e reĝidað. até que falleceo a 25. de Abril 


de 1709. Jaz fepultado na Capella mór da. 
Cathedral junto dos degráos da. parte: da 


Epiftola em hum jazigo; que para fi tihhà 


mandado fazer feu Anteceflor D. Fr. Ri-. 


chardo Ruffel. Foy ornado de admiravel tabs 1622. pro litterarum ftudiis aufpican- 
engenho, fublime capacidade, profunda, 


efpeculaçad, e de tað feliz memoria que 


nunca fe efqueceo do que tinha eftudado, 


chegando a:allegar as foihas; e paragrafos 


de muitos Authores afim Theologicgs co-: 


mo Canoniftas ;€ Legiítas por fer verfado 


em todas eftas Faculdades, e ainda dos li-. 
vros de erudiga profana-de que uzara qfian:. 
do era Soldado. -Fazem delle:memoria o; 


P. D. Manoel Caetano de. Soufa. Cathal.: 
Hift. dos Bifp. Portug. pag. 132 -K arat 


doutiffimo- em todas as.letras fagradas,-. O: 
Excellengffimo Gonde de Monfant, .:Ca- 


mea .. 


da Inguific. de Evor. n. 194. Sahio pof. 
thumo por deligencia de feu Sobrinho o 
P. Antonio Duarte Rombo Notario da 
Inquifigao de Evora. 

Sermao do Acto da Fe pregado na Ci- 
dade de Coimbra em 14. de Junho de 1699. 
Evora na Officina da Univerfidade 1717.4. 

Os Tratados Theologicos ditados af- 
fim na Religiaô, como em a Univerfida- 
de de Coimbra fe confervad: efcritos com 
a ultima perfeigaó no Collegio defta Cida- 
de, e Convento de Lisboa promptos para 
a impreílao. i 


. P. DOMINGOS BARBOSA filho 
de Antonio Tavares, e Martha Barbofa 
naceo na Villa de Arouca do Bifpadode 
Lamego , e em a Cidade de Coimbrare 
naceo .para Deos recebendo a:R oupeta da 
Companhia de JESUS, a 23. de Dezem- 
bro de: de 1610. quando contava quinzean- 
nos de idade. Foy infigne profeffor. de le- 
tras humanas, e grande Poeta Latino; como 
moftra a Poefia Alcaica, que compoz fen- 
do Meftre da 7..Claffe do Collegio de Lis- 
boa, ie fe publicou: fem o feu nome com 
elte-titulo. =: : ~ E 

- "Früanphus B+ Francifci Xaverii! Uly- 

Jipone celebratus. Sahio em o livro das Fef- 
tas da BeatificaçaO. do Santo Xavier. Lis 
boà pdr Joaó Rodriguez 1621. 8. 

- "Quando era Meftre de Rhetorica em 
o'meímo Collegio imprimio. : — 
n Panegyris Sapientis U lyffipene in Aca- 
demico Collegio S. J. habita Kalend. Oc- 


dis... Ulyffipone apud Gerardum à Vinea 
622. 0. DGE "oc uude 3 


. P. DOMINGOS BARBOSA natural 
da Cidade da Bahia Capital da America. 
Portugueza Sendo. já Meftre;em Artes en- 
trouna Companhia: de JESUS, onde viveo 
com exemplar procedimento: Didou mur 
tos annos.no Collegio da fua patria Theolo- 
gia, e exercitou o lugar dê Meltie dos No- 
vigos deixando aos feus dômélticos igual 
mente herdeiros da fia ciencia: ) como da 
fua virtude. .Foy a Roma por de 

Co Geal 


Geral da Provincia do Brafil, donde vol- 
tando a vizitou duas vezes. Depois de fer 


companheiro de dous Provinciaes, e Rey-. 
tor do Collegio de Pernambuco falleceo. 
de hum accidente de parlezia a 22. de No-: 
vembro de 1685. quando exercitava o Rey-. 
torado do Collegio da Bahia, com 62. an- 


nos de idade, e quarenta de Companhia. 
Deixou efcrito em verfo Elegiaco. 


: Paji o Servatoris noftri J ESU Chrifi.. 


em cuja obra compete a elegancia do me-' 


tro com a ternura do affecto. 


Fr DOMINGOS DE S, BERNAR- 


DINO natural da India Oriental, e Reli- 
giofo profeffo da Serafica Provincia de S. 
Thomé. Foy Commiffario do Santo Of- 
ficio, e efcreveo na lingua Canarina. 


Expof (ao do Credo. M. » 


Fr. DOMINGOS DA- CONCEY- 
CAM. Naceo em Lisboa noanno de 1586. 
e foy educado no Collegio dos Meninos 
Orfaós , onde aprendeo a lingua Latina, e 
a Faculdade da Mufica, em que fahio peri- 
tiflimo. Ornado com eíles dotes, e muito 
mais com a innocencia dos..coflumes foy 
admitido à Religiaô Serafica em a Provin: 
cia de Portugal na qual eftudou as Scienci- 
as efcholafticas merecendo por feu. exem: 
plar.procedimento fer eleyto Meftre dos 
Noviços, e Vigario do Coro no reforma- 


do Convento de S. Francifco de Alanquet . 


cujos: minifterios exercitou com grande ze- 
lo. Cumulado de obras virtuofas morreo 
no Convento de Lisboa: a 12. us Dezem- 
bró de 1647. Compoz. . 

“Vida doV en. Irmaos NES Fr r. Cof 
par do Espirito Santo. M.S: Defta obra 
fazem memoria Jorge Cardofo. Agio!. Lu- 
Jit. “Tom. 2. pag. 762. no Commeht.. de 
25. de Abril letr. G. Fr. Manoel da Efper. 
Hif. Seraf; da. Prov. de Portug: Part. 1. 


Liv. a. cap.. 21- m. 6. e Nicol: Ant. Bib. 
Hifp. "Tom..r.pag. 253.'col: e: Fr. Jaco- 


bo Echard Script. Ord. Pred. Tom. 2. 
p. 753. col. 1. efcreve deFr: Domingos 
Wa Conceigaó Dominico Author da vida 
de Fr.'Gafpar do Efpirito Santo que pela 
identidade do: nome, e da obra certamen- 
te fe enganou querçdo attribuir 4 hum feu 
Religiofo, o que cértamente he compofigaó 
de Fr.. — da Conceição Francifca- 
no. : 


Vida doV en. Fr. Chrifftovaa da Con- 
ceiçao. M. S. a qual louvam Cardofo..4zi- , 


ol. Luft. “Tom. 3. pag. 146. no Com- . 


ment. de 9. de Mayo Letr. M. e Fr. Ma- 
noel da Efperanc. Hf. Sepa Part: I. 
Liv. 1. cap. 33. n. 5. É 
= Vida do V en. Fr. pu de Chrillo 
M. S. a qnal eftà compofta ( como diz Fr. 
Fernando da Soled. Hf. Seraf. Part. 3. 
liv. 1. cap. 21. ) com muito efpirito, e con- 
tem admiraveis reflexoens , e exemplos mo- 
raes para: a direcçaõ da vida Religiofa. Ef- 
te Livro que he de folha acabou feu Au- 
thor em 16. de Novembro de 1642. e fe 
conferva nà Bibliotheca de S. Francifco da 
Cidade. Começa. O Doutor da Igreja San- 
to Ambroho nos da huma doutrina, e he que 
havendo de efcrever as vidas dos que fe fin- 
gularizarao em virtudes &c. deíta obra fa- 
zem tabem mençaô o P. Fr. Manoel da 
Efperanc. Hif. Seraf. Part. 1. liv. 1. cap. 
27. n. 1. e-Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 
3. pag. 591. no Comment. de 51. de Mago 
Letr. G. 

Tratado da F undaiad do C onvento de 
Alanquer. M. S. Efta obra allegað Car- 
dofo AÁgiol. Lufit. Tom. 2. pag: 519. col. 
1. no Comment. de 11. de Abril Jetr. B. 
onde por equivocaçad lhe chama Fr. Dio- 
go; e Fr. Joan. à D. Ant. Bib. Franci fe. 
Tom. 1. pag. n. col. 1. | 


Fr. DOMINGOS DA. CON- 
CEYCA M. Naceo na Freguezia de 
Noíla Senhora da Expectagaó “de Villar 
termo da Villa do Cadaval do Patriar- 


chado de Lisboa a 16. de Mayo de 1669. - 


fendo fiiho-de Domingos ‘Dias, e Izabel 
Carvalha. Profeffou o habito da Terceira 
Ordem Serafica da Penitencia no Con- 
vento de S.. Francifco da Villa.do Moga- 
douro em a Provincia Tranfmontana a 30. 
de Setembro de 1687. Acompanhou com 
o lugar de Capellaô de hum Terço ao nof- 
fo exercito.quando penetrou até o Reyno 
de Catalunha por'caüfa da pertençaô, . que 
à Coroa de Efpanha fez o Archiduque de 
Auftria contra o Duque de Anj, - efcre- 
vendo com curtofa obfervacaó as Cidades, 
Villas, :elugares, em que poftou o exerci- 
to Portuguez.com todas:as circuítancias 
— de marraçaO , cuja obra insulae 
Diario Bellico. M.S. curdo 
~ A in 
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7lo. 
A qual conferva em feu poder o Author 

que prefentemente affite no Convento de 

Almodouvar em o Campo de Ourique.. 


DOMINGOS DA CUNHA chama- 
do o Cabrinha pelas feicoens , .e cor more- 
na que tinha, naceo em Lisboa, e logo 
nos primeiros annos moftrou tal inclinacaó 
à. Pintura, que feus Pays Gregorio Antu- 
nes,e ui nig Pereira o mandaraó apren- 


der tað infigne Arte, na qual para fazer os 


progreffos que admirou aquella idade , paf- 


fou a Madrid onde teve por Meftre a Eu- 


genio Cajés Pintor de Filippe Prudente 
fendo o mayor difcipulo que fahio da fua 


eícola. Voltando para a Patria começou: 


a conciliar pela excellencia do feu pincel 
as eflimagoens das primeiras Peífoas da 
Corte, diftinguindo-fe entre ellas o Inquifi- 
dor Geral D. Francifco de Caftro , D. Ma- 
noel da .Cunha Capellaó mór, e o Conde 
Camareiro mòr Joaó Rodriguez de Sa. 
Os grandes lucros procedidos de taó pri- 
morofa arte os diftribuya com fumma pro- 
fufaó em efcandalofas profanidades que o 
precipitaraó em hum tal abifmo de pecca- 
dos , que para fahir delle fe empenho a divi- 
na Graga com repetidas infpiragoens valen- 
do-fe da morte dos amigos, e da moleftia 
das infermidades para o defpertar do letar- 
go em que jazia miferavelmente fepulta- 
do. Rendido a taó forte bataria refolveo 
largas o mundo , e aliftarfe na Companhia 
de JESUS, o que felizmente executou em 
o Noviciado da fua Patria a 30. de Março 
de 1652. Neíta fagrada paleftra exercitou 
+ todar as virtudes heroicas que o fizerao dig- 
no de huma Santa morte fuccedida a 11. 
de Mayo de 1644. quando contava 46. an- 
nos de idade, e 12. de Companhia. Dei- 
xou em o Noviciado de Lisboa, onde mor- 
reo para eternas teftemunhas do primor do 
feu dibuxo , e valentia do feu pincel mais 
de cincoenta quadros , em que fe reprezen- 
tað as vidas de N. Senhora , Santo Igna- 
cio, e S. Francifco Xavier. Efcreveo por 
preceito do feu Superior o P. Bernardino 
de Sampayo. | -E 
— Vida do Irmaô Domingos da Cunha. 
Nella defcreve largamente todos os 
cazos que precederaô à fua converfíaó , e 
varios fuceflos -da fua vida depois de pro- 
feffar o Inftituto da Companhia , de cuja o- 


BIBLIOTHECA 


bra, e do Author fazem larga mêmoria 
Crrdozo Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 182, 
e-no Comment. de 11. de Mayo letr, M. 
Franco Imag. do Novic. da Comp. de Lish, 
liv. 3. cap. 15. até 22. e Ann: Glorigf. S. 
S. J. in Luft. p. 265. e Nadafi Aun. Die. 
mem.. 5. J. Part. 1. pag. 261. | 


Fr. DOMINGOS DO ESPIRITO 
SANTO natural de Lisboa filho dc Bal. 
thezar Ferreira, e Anna Pefloa. Profeffou. 
o Inftituto de Eremita Augufíliniano no 
Convento. patrio a 2. de Outubro de 1601. 
e no feguinte partio para Goa onde depois 
de eftudar Filofofia em o Collegio defta 


Cidade foy Reytor delle por duas vezes. 


Igualmente era verfado na Theologia Mo- 
ral, como na Hiftoria, e privilegios da fia 
Ordem. Morreo em Goa no anno de 1628. 
Compoz diverfas obras dignas da luz pu 
blica, as quaes faô asfeguintes. — — 
Chronica da Religiaó de Santo Ago 
tinho. M. S. Confta de quatro livros. Co- 
meça O primeiro Foy o. gloriofo, ebem- 
auenturado Padre Santo Agoflinho de Afri-. 
ca natural da Cidade de Tagafte. Conker- 
va-fe na Livraria do Convento da Graça 
deíta Corte, como nella vimos. - 
. » Manual de V ifitadores. 4. M. S. He 
obra erudita em que moftra a profunda no- 
ticia da Theologia Moral, e Canones. 
Manual Eremitico. 4. M.S. Contem 


fummariamiente as principaes noticias da 


Ordem de Santo Agoltinho defde a fua Ori- 
gem. qo | 
Origem, progreffos, e izençoens das Re- 
ligiofas Mantellatas Auguflinianas. 4. M. 
S.. Todas eftas obras fe guarda na Livra- 
ria do Convento de Lisboa. | 
-© Expofíqaó fobre as Conftituiçoens da Or- 
dem de Santo -Agoftinho. 4. 2. Tom. M. 5. 
Efta obra fe guardava na Provincia da In- 
dia , e fe perdeo laftimofamente com.a mor- 
te de Fr. Domingos da Encarnaçað Pro- 
vincial da Congregagaó da India fuccedida 
na Bahia no anno de 1714. que a trazia pa 
ra a imprimir. Ps ud 
Hiftoria da fundagaà do Convento de 
Santa Monica de Goa 4. M. S. da quil 
tranfcreveo grande parte na fua Fr. Agalti 
nho de Santa Maria Agoftinho Defcalço. 
Privilegios dos Mifionarios. 4. M. S. 
Erros “dos Armenios pet. 4. 

$ 


 LUSITANA. no 


Efes. dous livros fe guardaó na Con- 

açao da India. 

Tratado de Contratos em que fe acha 
varias refolucoens dos contratos de toda a 
India. M. S. 

Dubia Regularia. M. S. 


DOMINGOS FERNANDES Pilo- 
to mór da Armada Real muyto fciente em 
a Nautica principalmente nos Portos onde 
coftumavad ancorar as nãos deíte Reyno. 
Eícreveo. 

Roteiro da Cofta de Angola, e altura 
de quinze grãos para Loanda de como fe 
corre a Cota, e das conhecenfas della, dos 
Portos, Bahias , Enfeadas , Ilheos, Arra- 
cifez , o que tudo foy vifo, e demarcado 


pelo conquiftador Manoel Correa Pereira e 


pelo mefmo Capitao mor Domingos Fer: 
nandes no anno de 1617. M. $. Confer- 
vava-fe na Livraria do Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria. 


DOMINGOS FERNANDES 
FREYRE Cavalleiro fidaldo da Cafa del- 
Rey , compoz. 

Memorial da Lingua Arabiga. M. S. 


DOMINGOS FRANCO natural da 
maritima Villa de Peniche do Arcebifpado 
de Lisboa infigne Piloto o qual defcubrio, 
e eícreveo. | 
— Nova derrota para a Navegacaü do 
Maranhao. Sahio impreffa por additamen- 
to em o Regimento de Pilotos. 


Fr. DOMINGOS FREYRE Na- 
ceo na Cidade do Porto onde teve por Pays 
a Antonio Ferreira de Lima, e Maria Frey- 
re, e por irmaô a Fr. Antonio Freyre Ere- 
mita Auguftiniano , do qual fe fez mengaó 
em feu lugar. Na idade da adolefcencia 
abraçou o Inftituto da Sagrada Ordem dos 
Prégadores onde depois de aprender as fci- 
encias efcholaíticas as enfinóu com grande 
applaufo até chegar a fer Meftre do nu- 
mero. Exercitou com zelo o lugar de De- 
Putado da Inquifigaó de Coimbra de que 
tomou pofle em 17. de Margo de 1667. 
donde fendo promovido pelo Inquifidor 


. Geral D. Veriffimo de Lancaftre ao lugar 
de Deputado do Confelho Geral vago pela: 
- promoçaô de D. Fr. Valerio de S. Ray- 


mundo ao Bifpado de Elvas chegando a 
Lisboa nað chegou a tomar pofle por lho 
impedir a morte que fuccedeo a 6. de Ja- 
neiro de 1685. Foy muyto eloquente na lin- 
gua Latina ( efcreve delle Fr. Pedro Mon- 
teiro Clauft. Dominic. Tom. 3. pag. 190.) 
gravifimo Poeta, e hum dos mayores Theo- 
logos, que teve efte Reyno no feculo pafa- 
do. Faz delle repetida memoria no Cathal. 
dos Deput. da Inquifi. de Coimb. Q. 109. 
e no dos Deput. do Conc. Geral. Tradu- 
zio da lingua Latina em a Portugueza. - 
Vida admiravel, e morte preciofa da 
bemaventurada Santa Rofa de Santa Ma- 
ria natural da Cidade de Lima Religiofa 
da Terceira Ordem de S. Domingos recopi- 
lada pelo muito Reverendo Padre Mef- 
tre Fr. Leonardo Hafen Provincial de 
Inglaterra , e companheiro do Reverendif- 


Amo Meflre Geral da Ordem dos Prega- 


dores. Lisboa por Joaô da Cofta 1669. 4. 
Varios Oficios proprios dos Santos da 
Ordem Dominicana, e outras obras dignas 


da eftimaçaô, eda luz publica como affir- 


ma Fr. Pedro Mont. Clauftr. Dom. af- 
fima allegado. 


DOMINGOS GARCIA Vara pio, 
e devoto traduzio da lingua Latina em a 
Portugueza conforme eícreve Joað Fran- 
co Barreto na Bib. Portug. | 

Meditaçoens de Santa Brigida. 


DOMINGOS HOMEM LEYTAM 
natural do lugar de S. Pedro do Sul do Bif- 
pado de Vifeu. Depois de receber o práo 
de Bacharel em a Faculdade de Direito 


"Cefareo pela Univerfidade de Coimbra fer- 


vio os lugares de Juiz de fora da Villa de 
Amarante, e da Cidade de Lagos no Rey- 
no do Algarve, Corregedor de Pinhel, e da 
Cidade de Evora, donde paílou a Senador 
da Relaçaô do Porto, e da Cafa da Sup- 
plicaçaô adminiftrando reétamente a jufti- 
ça com animo mais inclinado à clemencia, 
que ao rigor. Morreo em Lisboa em o pri- 
meiro de Abril de 1644. Jaz fepultado no 
Convento de Santo Eloy. Delle fazem 


memoria D. Franc. Man. Cart. dos AA. 


Portug. Joan. Soar. de Brit. Thear. Luft. 
Litt. lit. D. n. 33. Nicol. Ant. Bib. H ifp. 


"Tom. 2. pag. 675. col. a. Compos. 


Analy fis excellentiarum in jure nemé- 
ri 


To BIBLIOTHECA 


ri quinarij. Acceferunt nonnulle allegatio: 
nes fuper varijs Juris queftionibus. Ulyffip. 
apud Ant. Alvares Typ. Reg. 1643. & 


Coimbrica apud. Jofep. Antunes da Sylva. 
1726. fol. | 


— Fr DOMINGOS DE SANTO IG- 


NACIO chamado no feculo Domingos 
Montés naceo na illuftre Villa de Santa- 
rem no primeiro de Fevereiro de 1668. 
fendo filho de Pedro Fernandes Cortes, 
e de fua mulher Maria Montes. Logo nos 
annos juvenis deo evidentes finaes da perf- 
picacia do engenho com que o dotara lar- 
gamente a natureza excedendo em a Poefia 
Latina aos mayores profeffores deíta arte, 
de tal forte, que fe na Claffe do feu Mef- 
tre entrava alguma pefloa authorizada lhe 
mandava , que em obfequio della fizeffe 
hum Poema, o que executava com fum- 


ma promptidaó. Por efta grande habili- 


dade , e o talento que tinha para mayores 
Íciencias foy admitido à Religi-0 dos Ere- 


mitas de Santo Agoftinho cujo habito pro- 
feflou no Convento da Graga de Lisboa a 


19. de Fevereiro de 1691., onde pelo ex- 
cello com que fe applicou aos eftudos mais 
feveros contrahio huma febre , que lenta- 


mente o confumio em Villavigofa , falle- 


cendo em o mez de Dezembro de 1692. 
com 22. mezes de R eligiofo, Deixou para 
argumento da fecundidade da. fua Mufa 
Latina. 

Fafciculus Parnaf, five fores poetici 
in etate florefcente collecti anno Domini 
1687. 4. M. S. que conferva em feu po- 
der o Reverendo Padre Luiz Montes 


Mattozo fobrinho do Author, a quem de- 


vemos efta noticia, como outras muitas 


que vao neíta: Bibliotheca. 


P. DOMINGOS JOAM natural do 
lugar do Valle freguezia de S. Miguel de 
Bodiofa termo da Cidade de Vifeu na Pro- 
vincia da Beira. Recebeo a Roupeta da 


Companhia de JESUS em o Collegio de 


Evora a 21. de Outubro de 1649. em o 
qual foy Lente de Theologia deixando pa- 
ra teflemunho da fua grande efpeculaçad, 
€ fciencia. | 


= Trađatus de Ecclefia Pontificia QU 


Concilio M. S. Conferva-fe no Collegio de 
Evora. |... bu 3 se 


- 4 a 


co Fr. DOMINGOS DE S. JOAM 
BAUTISTA. Naceo no Confelho de Mof. 
fao "diftante cinco legoas da Cidade de La. 
mego. para. o Poente onde teve por Paysa 
Antonio Fernandes, e Maria Diaz. Profef. 
fou o Inftituto .Serafico em o Convento 
de S.. Francifco de Setuval da Provincia 
dos Algarves à 11. de Janeiro de 1705. Foy 
infigne Vedor de aguas conhecendo pela 
cor daterra, e qualidade das pedras a al- 
tura em que certamente a havia como fe 
experimentou nas que defcubrio em Ma- 
fra, Villaviçofa, Alcantara , e lugar de 
Bellas. Fitava os olhos no Sol por muito 
tempo fem que os feus rayos lhe offendef- 
fem a vifta, de cuja perfpicacia era confe- 
quencia.a virtude de penetrar corpos opa- 
cos com admiração dos circunftantes. Mor- 
reo com finaes de exemplar Religiofo em 
o Real Convento de Enxobregas a 31. de 
Outubro de 1740. Deixou efcrito. - 

Noticia dos fitios em que fe confervas 
aguas nefes Reyno de Portugal com as 
Juas alturas, e demarcagoens. M. S. aqul 
Obra conferva em feu poder o Reverendo 
Padre Meftre Fr. Joaó de Noffa Senhora 
Chronifta da Provincià dos Algarves , co- 
mo nos participou. 


Fr. DOMINGOS DE S. JOSEPH 
Naceo na Cidade de Saó Paulo Capital 
do Reyno de Angola onde recebeo oha 
bito de Religiofo Capucho em a Provin 
cia de Santo Antonio da Bahia, e depois 
fe paffou para a Provincia da Arrabida. 
Foy Confeflor do Arcebifpo da Bahia D. 
Joao Franco de Oliveira, com o qual fe 
embarcou no anno de 1790. qvando fe ref 
tituhio a efte Reyno promovido ao Bif 
pado de Miranda, onde foy Examinador 
Synodal. Compoz. 

Sermaó em a fefliva acção de Graças 
com que os paffügeiros , e navegantes da 
Não S. Joa de Deos pratificaraó ao di- 
to Santo na fua Igreja, o favor de os ha- 
ver livrado das grandes tempefiades , que 
no anno de 1700. padeceraó na navegação 
da Bahia pata efle Reyno. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deslandes 1708. 4- 

Sermaô da Soledade de N. Senhora 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galrãô 1722 
All d 
. - Faz memoria do Author Fr. Jom. 
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D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 317. 


col. 1. 


DOMINGOS JOSEPH MIGUEL 
natural da Cidade de Braga. Igualmente 
pio, e curiofo defcreveo a montanha, que 
difta meya legoa daqueila Cidade na qual o 
zelo unido com a generozidade do Illuf- 
triflimo Arcebifpo Primaz Ruy de Moura 
Telles edificou varias Capellas em que fe 
veneraó os Paflos da Paixaó do Redemp- 
tor, cuja obra intitulou. 

Jardim dolorofo compoto de doze retra- 
tos do monte da Payxao de Chrifto Angular- 
mente dibuxados no monte do Bom Jefu jun- 
to à antigua , e auguflla Cidade de Braga 
Primaz das Efpanhas. Lisboa na Officina 
Patriarchal da Mufica 1728. 8. 


DOMINGOS LOPES COELHO 
natural de Lisboa ornado de hum genio 
particular para a Poefia de que deu por 
manifefto argumento da inclinagaó a efta 
nobre arte a feguinte Obra. 

Ecco faudofo , que no coraçao do mayor 
Monarcha juftamente fentido refponde ao 
rigor com que a Parca a impulfos da tyra- 
nia o deflituhio da poffe do feu mayor bem 
na morte da auguflifima, e Serenifima Se- 
nhora D. Maria Sofía Izabel Rainha de 
Portugal. Lisboa na Officina dos herder- 
ros de Domingos Carneiro. 1699. 4. Conf- 
ta de huma glofa ao Soneto de Camoens 
«Alma minha gentil, que te partiftes. 


DOMINGOS MACIEL PREGO 
natural da Villa de Viana em a Provincia 
do Minho. Ordenado de Presbytero refi- 
dio muitos annos em Pernambuco onde 
quando contava a idade de cincoenta, e 
quatro annos traduzio de Latim em Por- 
tuguez. 

Racional de Ceremonias, e interprete 
cuidadofo, materia muito util, e proveito- 
Ja nad tað fomente para todo o Ecclefafti- 
co, mas tambem para todo o Catholico , e 
curiofo colhido do Racional Latino compof- 
to pelo Doutor Guilherme Durando Bifpo 
Mimatenfe. Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1679. 8. 


DOMINGOS MARTINS REYS 
natural do lugar de Matozinhos Suburbio 
Tom I. p 
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da Cidade do Porto , Piloto muito fciente, 
e experimentado nas coftas , e portos da 
America de que efcreveo no anno de 1628. 

Roteiro da Cofía do Brafil, do Rio gran- 
de, ede toda a Cofía do Maranhao atè o 
Grão Pará. fol. M. S. Conferva-fe o Ori- 
ginal na Livaria do Excellentiffimo Conde 
de Caftelmelhor. 


P. DOMINGOS NUNES natural da - 
Villa da Idanha onde pelos annos de Chrif- 
to de 569. refidia a Cadeira Epifcopal que 
foy transferida para a Guarda por D. San- 
cho I. com faculdade do grande Pontifice 
Innocencio III. Teve por Pays a Marçal 
Nunes, e Catherina Nunes. Na tenra ida- 
de de 13. annos recebeo a Roupeta da 
Companhia de JESUS em o Collegio de 
Coimbra a 28. de Julho de 1657. Foy Mef 
tre de letras humanas, Rhetorica , e Filo- 
lofia , e Theologia em Coimbra, e Lente 
de Pr ima em Evora, onde eeo as infig- 
nias doutoraes a 20. d Junho de 1688. Ex- 
ercitou os lugares de Reytor do Collegio 
de Lisboa duas vezes, e huma de Coim- 
bra, Prepofito da Cafa Profeffa de S. Ro- 
que, Provincial, e Qualificador do Santo 
Officio. Morreo em Coimbra a 30. de 
Abril de 1713. com 68. annos de idade, e 
46. de Religiaó. Delle fazem memoria 
Franco Imag. da Virtud. do Nov. de Co- 
imb. pag. 615. e Fonfec. Evora Glor. pag. 
429. Compoz. 

Regula honçÃe vivendi , five brevis inf- 
tructio ad recte operandum tradita. Ebo- 
re ex Typog. Acad. 1696. 12. He hum 
Epitome da obra, que fez o Reverendifh- 
mo Geral da Companhia o B. Tyrío Gon. 
zales intitulado. Fundamentum Theologie 
Moralis , five Tractatus Theologicus de 
recto ufu opinionum pr obabilium. 


DOMINGOS NUNES PEREY- 
RA natural de Lisboa filho de Diogo Ri- 
beyro, e Brizida da Cofta , Presbytero de 
inculpavel vida , infigne profeffor de Mufi- 
ca principalmente daquella que fe coftuma 
cantar na Igreja merecendo pela fciencia 
affim praética como efpeculativa de taó fo- 
nora Arte fer Meftre da Cafa da Miferi- 
cordia de Lisboa donde paflou a exerci- 
tar o meímo minfterio na Cathedral por 
muitos annos donde retirado alguns antes da 
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fua motte ao lugar de Camarate do termo. 


defta Corte efpirou placidamente a 29. de 


Março de 1729. Jaz fepultado na Capella. 


mór da Ermida de S. Pedro da Freguezia 
de Sa0-Tiago de Camarate; onde deixou 
huma Mifla quotidiana pela fua alma em 
todos os Domingos , e dias Santos. Entre 


as obras Muficas que deixou fað as prin- 


cipaes. | 

Refponforios da Semana Santa a 8. vo- 
zes. 

Refponforios do Oficio dos Defuntos a 
8. vozes. | 

Liçoens de Defuntos a 4. 

Confitebor a}. vozes. 

Laudate Pueri Dominum a 8. 

Laudate Dominum omnes gentes a 4. 
Vilhancicos, e Motetes a 4. 6. e 8. vozes. 


Fr. DOMINGOS DA PAZ natu- 
ral de Lisboa donde ja inftruido com as 
letras humanas paffou a Italia, e na V niver- 
fidade de Bolonha fe applicou ao eftudo de 
hum, eoutro Direito, em que nað fez pe- 
quenos progreflos o feu perfpicaz engenho, 
porem penetrado de fuperior illuftragaó lar- 
gou osapplauzos que lhe conciliavad as 


fuas grandes letras, e veítio o illuftre Ha- 


bito da Ordem dos Prégadores, em cuja 
Sagrada efcola aprendeo aarte de Orador 
Evangelico em que fahio tað infigne que 
era chamado antonomafticamente o Pre- 
gador Efpanhol fendo o theatro das fuas 
Sagradas Declamaçoens a Cathedral de Bo- 
lonha , oude teve por ouvinte, e admirador 
a feu Emminentiffimo Arcebifpo o Cardi- 
al Gabriel Paleoto. Com o mefmo applau- 
zo era ouvido das principaes Nagoens da 
Europa por fer doutamente verfado em di- 
verfaslinguas. Naidade provecta para fa- 
zer mais univerfal a doutrina que inculca- 
va nos feus Sermoens os traduzio da lingua 
Italiana, em que foraó prégados , em a La- 
tina com efle titulo. aê 


Sermonum in quibus verum Chriftiani ho. 


-minis fpecimen exhibetur Tom. 1. Venetijs 
apud Francifcum Zilletum. 1580. 4. 

Pars fecunda Tomi primi De Amore 
Dei & proximi. ibi apud eumdem Typog. 
-eodem anno. 4. 


Tomus 2. de amore fpecialiter quid cui 


que hominum flatui conveniat. | 


Tomus 3. Que [int fugienda, aut fuf- 


tinenda mala. Conferva-fe M. S. no Con: 
vento de S. Domingos de Bolonha. — 

Summa Cafuum Confcientie. M. S. 
Defta obra faz mençaô Fr. André Rove- 
ta in Bib. Chronol. illutr. V ir. Prov. Lom- 
bard. Sacr. Ordin. Præd. e do Author q 
fazem Altamur Cent. 4. pag. 377. Fernand. 
Nor. Script. Ord. Præd. Anton. Poffey, 
Appar. Sacr. pag. 485. Taxand. Cathal. 
Clar. Hifp. Script. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 255. Faria Europ. Portug. Part, 
4. cap. 6. Echard Script. Ord. Pred. Tom. 
2. pag. 258. col. 1. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufic. Litter. Wit. D. n. 41. Mon. 
teir. Ciaur. Domin. Tom. 3. pag. 191, 


DOMINGOS PEREYRA BRA. 
CAMONTE Naceo em a Villa de Ama- 
rante da Provincia de Entre Douro, e Mi- 
nho em o mez de Settembro de 1606. e 
teve por Pays a Antonio Pereira Braca- 
monte, e Maria Teyxeira. Applicoufe à 
Faculdade da Medicina em a Univerfida- 
de de Coimbra , onde fe diítinguio entre 
os feus condifcipulos, cuja arte exercitou 
muitos annos na fua Patria com igual for- 
tuna que fciencia. Teve genio feltivo pa- 
ra a Poefia em que compoz diverfas obras 
merecedoras de univerfaes applauzos. Sta- 
tura erat parva, gibbofus ipfe, fed acu- 
tum ingenium , falefque plurimi Medicus, 
Q' Pocta ( quod de Apolline narratur ) 
non contemnendus ; affim o deícreve Joao 
Soar. de Brit. in Theatr. Luft. Litter. 
lit. D. n. 42. Morreo na fua Patria emo 
anno de 1658. Compoz. 

Banquete que Apolo hizo alos Emba- 


xadores delRey de Portugal D. Juan. IV. 


en cuyos platos hallarün los Señores convi- 
dados mefclada con lo dulce de alguna poe- 


Jia, y politica la confervacion dela Salud 


humana. Lisboa por Lourenço de Anvers. 
1642 4. 

Nefta obra a pag. 8. faz mençad de 
hum livro, que tinha compoto em verfo 
heroico, que chamava filius , fen error ju 


ventutis Jus o qual tinha por titulo. 


V elocino de oro. 


Fr. DOMINGOS DA PIEDADE 
Eremita de Santo Agoftinho da Congrega 


çað da India Oriental muito douto n! 


Theologia Moral da qual deixou compof 
to. - Summa 


— Moral. fo]. M: $. 


| DOMIN GOS DO PORTO, , cujo 
appellido indica a Patria onde naceo. Foy 


grande Jurifconfulto, como fe manifefta na 


doüta illuftracaó que fez.:: 

Ad L. fi alij D. de Ufu, & ufu fracti 
legato. Da obra, e do Author: fe lembra 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 255. 
col; r: Taxand: in Cathal. Clar. Hifp. Scri. 
pt. jm Bis. Real. Jurid. Pag. $57: 


mJ DOMINGOS RAMOS Naceo 
em a Cidade da Bahia a 27- de Abril de 
1653. onde teve por Pays a Manoel Ra- 
mos Parente, e Andreza Cazada, e por 
irnaó a Fr. Ignacio Ramos, Prior que foy 
do Convento do Carmo defta Corte, de 
quem em feu lugar fe fará diftinta. lem- 
brança. Na florente idade de:treze annos, 
e trez mezes fe aliftou na Companhia de 
JESUS em o Collegio da fua patria a 30. 


. de Julho de 1666. onde aprendeo letras hu- 


mas, e as fciencias efcholaflicas, e em to- 
däs- eftas Faculdades fahio eminente por 
fer dotado de huma rara comprehenfaó , 

e admiravel fubtileza. Depois de: enfinar 
ser Filofofia , e Theologia pelo 
largo efpaço de doze annos com applauzo 
do feu nome, e efplendor da Religiaõ fez 
a profiffao do quarto voto à 15. de Agof- 
to de 1626. Foy eleito Procurador geral 
da fua Provincia à Corte de Roma em o 
anno de 1694. onde conciliou grandes efti- 
maçoens devidas ao feu profundo talento, 
e vafta litteratura, principalmente do Re- 
verendiffimo Geral T'yrfo Gonfalves. Ref- 
tituhido a Patria dictou fegunda vez Theo- 


logia fendo Decano dos Eftudos Geraes do 


Collegio da Bahia vinte annos. Naó teve 
menor r engenho para o Pulpito que tinha 
para à Cadeir a merecendo as acclamaçoens 
de infigne Orador Evangelico. Falleceo 
na patria a 11. de Julho de 1728. com 75. 
annos de idade , e 62. de Religiao. Pu- 
blicou. 

Sermaó nas’ Exequias da Rainha N. 
Senhora D. Maria Sofia Izabel celebradas 
ga Cathedral Metropolitana da Cidade da 
Bahia aos 31. de Março de 1700. Lisboa 
por Bernardo da Cofta de Carvalho 1702. 4. 

Sermaô nas-Exequias delRey D. Pe- 
dro II. Senhor noffo celebradas na Cathe- 
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dral Metropolitana da Cidade da Bahia aos . 


3o. de Outubro de 1707. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deflandes. 1769. 4. : ` 
Curfus Philofophicus fol. M. S. 
E « Quefliones Seledle. M. S. 
< De: Opinione probabili. M. S. Cujo 


Tratado efcreveo por infinuacaó do "E 


Geral Eyrfo Gonzales. : 


“DOMINGOS RODRIGUES. Na 


ceo em Villa Cova da Coelheira em o Bif- 
pado de Lamego em o anno de 1637. Ap- 
plicoufe à Arte de Cozinheiro, em que fà- 
hio taô infigne, que depois de a exercitar 


nas Cafas dos Excellentiffimos Marquezes 


de Valença, e Gouvea, paílou a fer Mef- 
tte da Cozinha da Cafa Real. Morreo 


em Lisboa :a 20. de Dezembro de 1719.: 


com 82; annos de idade Compoz. 

“Arte de Cozinha dividida em duas par- 
tes. À primeira trata do modo de cozinhar 
varios pratos de toda a caftra de carne, e 
de fazer confervas pafteis, tortas, e empa- 
das. 24 2. trata de peixes, marifco , frutas, 
hervas , laéticinios., confervas , e doces 
com a forma dos banquetes para qualquer 
tempo do anno. Lisboa por Joad Galrad 
1680. 8. & ibi pelo dito Impreflor 1685. 
8. Sahio addicionada com a 

Terceira Parte da forma dos Banque- 
tes para qualquer tempo do anno, e do mo: 
do com que fe hofpedarao os Embaxadores; 
e como fe guarnece huma Meza redonda à 


Efrángeira. Lisboa por:Manocl Lopes 


Ferreira 1698. 8.e Lisboa na mcos "- 


Feiriana. 7 5 2. 8. 


S DOMIN GOS RODRIDES F AYA 
natural da Cidade de Portalegre , Presby- 
tero do habito de S. Pedro muito douto 


na Theologia Moral. Traduzio do Cafte- . 


lhano de Fr. Jayme Corelha em Portuguez 
acrecentando -muitas doutrinas importan- 
tës extrahidas dos melhores Authores com 
as Propofiçoens condenadas por Alexandre 
VIII. e os Cafos rezervados nos Bifpados 
defle R eyno com as fuas explicagoers. 
~ Praética do Confefionario, e explica- 
ção das Propofiçoens condemnadas pela San- 
tidade de Innocencio XI. e Alexandre 
VII. fua materia, .os.cafos mais felectos 
da Theologia Moral , fua forma , Aum. Dia- 
logo entre:o Confefor , e v»Peniteüte. Part. 
Xxxx d —-— I. 
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1; Lisboa por Gabriel Soares 1736. fol: Mem. Hih. a;Prou. : do. Carm. de Portng. 


Parte 2. Lisboa e dio o Impreífor 
a fol. E O ar c 


Fr. “DOMINGOS DOS. SANTOS 
natural de Lisboa chamado no. Seculo.Do- 
mingos Diaz Pinto Religiofo Mercenarió 
Defcalço i irmaô de Fr. Jo oað: de Chrifto da 
mefma Ordem onde exercitou com grande 
prudencia o lugar de: Provincial: tres. ve- 
zes, e foy hum.dos Varoens rhais graves 
dela Religiad, como efcreve Fr. Pedro 
de $, Cecilio Chron. dela Merced. 2. Patt: 
cap. 2. fol. 513. Compoz , e publicou em 
nome da Religiad. :.. 
|». Ceremonial, y. infirucion de Oficios de- 
los Religiofos Défcalfos de N- Señora de- 
la Merced Redempcion de Cautivos , :en 
que fe contiene lo tocante al refada y- y ce- 


lebracion dolos Oficios Divinos en el Altar, 


y Coro fegun el Breviario, y.Mifal Ro- 
mano reformado por Clemente V-III. de 
Pablo V. y afi mifmo, loque. pertenece à 
cada uno delos Religiofos fegun: fus Oficios, 
y minifterios. Konda por André Grande 
1630. 


4. 
Manual del Coro ibi ela di dito o Empr 
for. 4 


Fr. DOMINGOS TEYXEIRA na- 
tural do Confelho de Celorico do Baíto dif 
tante para a parte do Nafcente duas le- 
goas da Villa de Amarante em a Provincia 
de Entre Douro, e Minho, filho de Do- 


mingos Teixeira , e Serafina de Andrade, - 


Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, 
cujo Habito profeflou no Convento de Lis- 
boa a 30. de Novembro de 1695. Teve 
baftante noticia da Hiftoria, de cuja appli- 


.caga0 publicou as'producqoens feguintes. 


Morreo no Convento de Lisboa a 17. de 
Fevereiro. de 1726: 

Vida de Nuna Alvares oui fegun- 
do Condeflavel de.Portugal Conde de Ou, 
rem, Arrayolos ;,. e Bar cellos ,. Mordomo 
mor delRey D. Joab o primeiro Progeni- 
tor da Cafa Real pela Serenifima, de Bra. 
gança em Portugal afcendente das de Caf- 
tella,. França, Aufria , Saboya , € dos 
mais Monarchas Soberanos ,. Princepes , 
Potextados, Senhores , e illuftres Familias 
de Europia, Lisboa. na Officina. da. Mufica 
1723: fal,. Efta. obra diz, Fr Manoel de Sá 


Part. 1. pag. jaz. que efta eícrita com ele- 
gante eftilo:7:; : : 

. V ida de Gone nns É Andrade Ge. 
neral da: Arthitaria doReyno do Algarve, 
e Capitao General do Maranhao, Pari, 
Rio: das Amazoiás.: no: Efado do. Brafil 
Primeirá Part. Lisboa na Officina da Mu- 
fica-1724. 8.- 

«Segunda: Parte. Lisboa por Antio 
Pedrozo: Galap. 17 27. 8. 

Novena da Conceiçaõ $ da y. Maria de! 
zhora Nofa Lisboa pot Mathias Pereira 
da Sylva, eJoað Antunes Pedrozo. : 1730. 
ddr PB Dc Vo 


, Fr. DOMINGOS DESANTO THO. 
MAS Naceo em Lisboa. onde teve por 
Pays a Domingos Carvalho; e Barbara Go- 
mes. Na idade da adolefcencia preferio com 
judiciofa eleição às outras Familias Reli- 
giofas.a illuftre/ Ordem dos Prégadores pro- 
feffando a:feu- Sagrado Inftituto a 6. de 
Março de.1623. Nefta doutiflima paleítra 
fe anticipou. com tal exceflo, quando cur 
(ava as fciencias efeholafticas, a todos ni 
feus. condifcipulos , que. chegou a fua Tara 
compreheníao. illuftrada pela. viveza do 
engenho &:caufar admiraçoens, e ainda en 
vejas aos.Meflres. Efta fublimidade de ta- 
lento que movia tantos aflombros domef 
ticos os mereceo publicos quando fubio à 
Cadeira pata formar dos difcipulos Meftres 
didando Filolofia, e Theologia com tanta 
fubtileza., e profundidade, que bem parecia 
lhe illuftrava o entendimento a angelica luz 
do Sol de Aquino. Efta vafta fabedoria que 
fe dilatava por hum, e outro Direito, 0 
conftituhirad Oraculo da fua idade nað ha- 
vendo controverfia grave , ou negocio ims 
portante em que naó foffe. confultado pe- 
las primeiras peffoas da Jerarchia Ecclefie 
aftica, e Secular venerando os feus votos, 
como Decifoens » de tal forte que a Ma 
geftade delRey D. Joaó o IV. o mandou 
chamar na ultima infermidade para direc- 
tor da fua coníciencia ,'em a hora do ma. 
yor perigo. As acclamaçoens , que alcan, 
sou pelo magiílerio , ainda que grandes, 
foraó inferiores às que confeguio pelo mi 
nifterio: do pulpito chegando a fer Préga. 
dor de tres Princepes fucceffivos , quaes fo. 
rað os Sereniffimos D. Joad o IV. E v 
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fonio VI. e o an disse D. Pe- 
gro:; do.qual foy feu Padrinho quando ré- 


dudes q Sacramento da Confirmaga0; Nef- - 


teievangelico theatro reprezentou com tað 
vivas cores à imagem de hum Pregador 
confumado , que-conciliou a attençaô de 
numeroíos auditorios atrahidos da natural 
graga,com que fe explicava, e da fumma 
clareza com que fazia patentes , e percep- 


. &vels-à comprehénfaoO mais rude os textos 


mais dificultofos de hum , e outro Tefta- 
mento: O mayor. argumento da vaftidad 
da: fua Íciencia ,. e da promptidaó do feu 
talento era quando por muitas vezes pré- 
gau: extemporaneamente em os mayores 
Pulpitos da Corte parecendo aos juizos 
mais: difcretos ferem os feus difcuríos pro: 
ducgoens de hum eftudo muito meditado ; 
e nað de hum acaío repentino. Soube -com 
perfeição a lingua Latina, e foy igualmen- 
te: inclinado à Mufica como à Poefia em 
que fez algumas obras em vulgar. Cumi- 
lado de tantos: dotes de que a natureza li- 
beralmente o -ornara lhe negou a fortuna 
com mjuriofa avareza os premios de que 
era acredor, porém como o feu animo foffe 
fuperior a todo o genero de ambigaó 'con- 
fiderando que nað era atendido pelo Rey: 
no, nem pela Religiaó para algum lugar, 
coftumava dizer com difcreta galantaria. 
Que lhe davad todos o que lhe nad podia dar 
nenhum , porque EIRey lhe preguntava pòr- 
qué o nd) faziad os Frades Provincial; 5 eos 
Frades lhe preguntavaó porque o nað fa: 
zia ElRey Bifpo? E que nem os Frades o 
podiað eleger Bifpo, nem EIRey Prélado: 


Ao tempo que foy Prior do Convento de 


Lisboa difpendeo com liberal mað do qué 
tinha lucrado com os feus Sermoens-.em 
ornato da Igreja mandando dourar o: Co: 
ro, œe ' fobre -as Cadeiras reprezentar em 
vinte, e quatro quadros os Santos da Or- 
dem dos Prégadores pintados pelo infigne 
Pintor Bento Coelho o qual o retratou na- 
turalmente na Imagem do B. Ambrofio de 
Senna. Tambem mandou fazer hüm pre- 
ciofo ornamento de tella para as Feftas dos 
Santos Dominicos. Nos ultimos annos da 
fua idade quando era Regente dos Eftu- 
dos de S. Domingos de Lisboa confervava 
com tanta felicidade de memoria as primei- 
ras quéftoens -que eltudará , que com paf- 
mo bra circumftantes fe alguma dellas fe 


q “ 


as `- 


ventilavá., arghia eintavà como fe adu 
almente: a: effiveffe :didündo. Morreo no 


Convento .de Lisbóasá 5o. de Junho de 


1675. Fazem illuftre memoria do feu:nome 
Nicol Aút..Bib: Hifg./Tom. 1. pag. 258. 
é Tom,.3.. pag. 289; Echard Script: Ord. 
Pred. "Tom. 2. pag. 6$4.ccol. 1. Fr. Pe 
dro Mons. Clau yt. Dim. "Tom. 1. pag. 129. 
e 144: hávido nghe Reyna alim na Cadeira 
como no Pulpite por Oraculo, e Tom. 3. pag. 


195.0 mayat : Eheologo .dos feus-tempos. - 


Fr. Lua de Sant. Gather. H7/. de.S. Do- 
ming . da,Prov. de Portug. Part. 4: Liv. 1. 
cap. 5: € enfumado:, e grande Theologo; e 

facilmente Feniz do feu tempo. D. Luiz de 
Menez:: Poreug. :Refaur. Tom. i. pag. 


900.. dor - di do brand - Var 


pas e 
Tan Snigular > en fa. tan peregrino” 
Thezoros de elegancia communicas. >: 
ue parece que Spirito Divino. 
.. Te dicta: aquello mifmo que "m 
. Defuerte en fin preas | 
Tus Jübtilezas. raras : 
-. Que por razones muchas m ma 
Imagino talvez: que nó te efcuchas s 
| ' Porque f te efcucharas E 
Elevado en ti mimo te p 
— | TE 
^ Tyrocinium Theologie in triplex com» 
pendium tripartitum Tom. 1. -Ulyflipone 
apud Amt. Crasbeeck de Mello.1668. fol. 


Tom. 2. O a ibi x eumdem Ty- 


pog. 1670. fol. - 
^ . Efcreveo mais: difufamente pru 
Theologia em 7. Tomp: dc ni a grandes 
com o titulo de. | 
Manuale Thomificam | 
. Obra (como éfcreve Fr. Lucas de TN 
ta Mosis no lugar affima citado) que 
examinada por grandes: Theologos da 'Or- 
dem fahio com o credito de confumada , e 
legitimo parto de tanto talento. Conferva- 
fe no Archivo de Roma para onde os man- 
dou pedir o Reverendifimo Meftre Geral 
da Ordem Fr. AntoninoCloche.Defta gran- 
de obra fe imprimio hum tratado que eftá 
inferto na Controverfia 137. de Ecclefia, o 
de aliis, que pertinent ad Eccle efiam, em o 
Tom. 10. da Bibliotheca: Maxima Ponti- 
ficia à pag. 145. que publicou ; e collegio 
o Illuftriffimo Arcebifpo de Valença D; 
Fr. Joao Thomaz de-Rocaberti Geral qué 
tinha 
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tinha fido da Ordem dos Prépadores. :: 

- T'riduo de Sermoens Panegyricos do 
grande Pontifice Pio V. na fua Beatifica- 
$46. Lisboa por.foa6 da Cofta 1675. 4. ' 

-Predica Sacramental ,: e "hymno Eu- 
chariftico fundado em huma: 'Sequencia do 
D. Angelico Santo Thamaz ne: Opufculo 
57. das.fuas Obras Tom. av Lisboa pelo 
dito Impreffor 167%. 4.:Confta de. 12. Ser- 
moens, dos quaes o primeiro fahio tradu- 
zido em Caftelhamo pelo Doutor Bitevað 
de Aguilar, y Zuniga'Deaô da Collegia- 
da de Efcalona no 2.. Tomo. da Laurea 
Portug: Madrid por: André Garcia dela 
Iple(ia 1679. 4. jr eee E 
Tom. 2. Lisboa por Joab da Cofta 
1676. 4..Confta de 12. Sermoens , em cujo 
Prologo fe promete que brevemente fahi- 


, 


rað a luz outros muitos que o Author dei- 


xou limados. 


“Fr: DOMINGOS DE SANTO 
THOMAZ. Naceo na Villa de Vianna 
do Alentejo onde recebeo a primeira gra- 
ça a 25. de Margo de. 1640. fendo. filho de 
Domingos Lopes, e Ignes. Martins. Eftu- 
dou Grammatica em Evora , e amante da 
vida Religiofa: profeffou o fagrado Infi- 
tuto da Terceira Ordem da Penitencia em 
o Convento de: Santarem a 21. de Feve- 
reiro de 1658. quando contava 18. annos 
de idade. . No Collegio de S. Pedro de 
Coimbra aprendeo, e enfinou as fciencias 
efcolafticas chegando a receber as infignias 
de Doutor em a Univerfidade de Evora 
em o annó de 1674. Foy Qualificador do 
Santo Officio Examinador das Tres Or- 


dens Militates , e Reytor do Collegio de 


S. Pedro de Coimbra. O Illuftrifimo D. 
Veriffimo de Lancaftro Inquifidor Geral 
confirmando o conceito que formara das 
fuas grandes letras quando vio o parecer que 
fizera pelo recto procedimento do Santo 
Officio contra as calumnias dos Chriftads 
novos o nomeou Inquifidor da Cidade de 
Goa, de cujo.honorifico minifterio fe ef 
cufou pelos achaques que padecia, os quaes 
o privaraô da vida no Convento de Lis- 
boa quando erà Lente de Prima a 27. de 
Abril de 1679. na florente idade de trinta, 
e nove annos. Foy cordial-devoto da Ima- 


- gam do Santo Chrifto. dos Cardaes , que fe 


venera na Igreja de N. Senhora de JESUS 
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défta Corte, a qual fendo levada a Miffaj 
da Ilha de Palmide em.o:anno de i664, 
pelos. Religiofos Miflionarios Fr. Jozé de 
Santa Maria chamado o Canarim, e Fr, 
Manoel da Penitencia, compoz. 
c Romance ao Santo Chrifto dos Cardass. 
Lisboa 1675. 4. Na6 tem nome do Impref 
for. . B == | 


- Fr. DOMINGOS DA VEYGA nà- 
tural- da Villa de Eftremós na Provmcia 
do Alentejo filho de Antonio da Veyez, 
e Maria Mendes, Eremita .Auguftiniano 
cujo Habito recebeo no Convento de Lis. 
boa a 28. de Outubro de 1684. Ao tem. 
po que exercitava o lugar de Prior do 
Convento de Evora como foffe ornado da- 
quellas partes que conftituhem hum Ora 
dor Evangelico prégou, e imprimio.. - 

.. Sermao da Beatificação do B. Jog 
Francifco Regis pregado em o primeiro 
dia do folemne triduo que celebrou o Colle- 
gio.da Companhia de JESUS da Cidade 
de Evora em 11. de Outubro de 1716. Evo 
ra.na Officina da Univerfidade 1717. 4. 


DOMINGOS VELHO igualmente 


douto na Faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, em querecebeo o grão de Bacharel na 
Univerfidade de Coimbra , como verfado 
nos exercicios da piedade, e devogaó ef 
erevendo. |. | | 

5 Principio do Divino Amor , e confide- 


raçoens de JESUS. Lisboa por Antonio 


Alvares 1625. 8. Contem cinco Tratados 
o 1. da Oraçao, e Meditacaó. o 2. Conf- 
deragoens de JESUS, e de fua Payxa?. 
3. Confideraçoens dos Novifimos. 4. de al- 
guns. remedios, e advertencias para o exer- 
cicio da Oração. 5. DoSantiffimo Sacramen- 
to. Fazem memoria do Author, e da Obra 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 253. 
eJoad Franco Barreto na Bib. Luft. M.S. 


Fr. DONATO DE VISEU mtu 
ral da Cidade , que tomou por appelido 
Monge Ciftercienfe , e muyto douto na 
inteligencia da Sagrada Efcritura. Com- 
poz. I | | 

. . Glofa in Epiftolas B. Pauli Apofioliad 
Romanos. fol. M. S. Volume grande que 
fe conferva no Archivo do Real Conven 
to de Alcobaça. . 
| D. DU- 
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D. DUARTE unico em onome, e 


undecimo Rey de Portugal illuftrou com 
o feu auguíto nacimento a Cidade de Vi- 
feu a 30. de Outubro de 1391. fendo a ter- 
ceira producçaô do feliz thalamo dos Sere- 
niffimos Monarchas D. Joao o I. e D. Fi- 
lippa de Lancaftro, que lhe impuzeraó o 
nome de Duarte em obíequio de feu Vi- 
favo materno D. Duarte III. Rey de In- 
glaterra. À perfpicacia do juizo , e fubli- 
midade do talento que logo na puericia 
defcubrio foraô infaliveis vaticinios da cul- 
tura dos eftudos , e da protecqaó das fci- 
encias com que fe diftinguio entre todos 
os Princepes que adorou a Monarchia Por- 
“tugueza. (Quando contava dez annos de 
idade foy jurado Succeffor defta Coroa a 
:22. de Março de 1401. nas Cortes cele- 
bradas em Leiria moftrando já naquelle 
prologo do feu reynado fer efcufada a li- 
beralidade da fortuna para merecer a Co- 
roa. Afpirando a fer herdeiro mais das vir- 
tudes que dos dominios de feu grande Pay 
o imitou com heroica emulagaó em a pri- 
mogenita de todas, qual he o valor de que 
deu gloriofos argumentos quando o acom- 
panhou juntamente com feus Irmaôs D. 
Henrique, e D. Fernando na celebre ex- 
pedigaó de Ceuta a qual por impulfo do feu 
braço, e direcçao do feu confelho fe ren- 
deo a 14. de Agofto de 1415. às invenci- 


veis armas Portuguezas. Na madura idade 


de quarenta, e dous annos cingio a Co- 
roa em 15. de Agofto de 1455. e ainda 
que foy advertido de hum perito Aftrolo- 
go dilatafls aquella politica ceremonia pa- 
ra outro dia por ter obfervado na configu- 
ragao dos Aítros que dominavaó aquella 
hora , fer infaufto o feu Reynado, afim 
em os fucceílos , como em a duracaóo , def- 
prezou com catholica refolugaó o prefapio 
que infallivelmente fe cumprio. Para argu- 


mento da obediencia obfequiofa aos Viga- 
rios de Chito mandou huma folemne Em- 
baxada ao Concilio de Bafilea de que no- 
meou por Embaxador a feu Sobrinho D. 
Affonfo primciro Marquez de Valença, o 
qual foy recebido a 24. de Junho de 1435. 
por Eugenio IV. ccm paternal benevolen- 
cia, e querendo moftrar-fe agradecido ao 
noflo Princepe lhe concedeo o privilegio de 
fer coroado, e ungido conforme o antigo 
Ceremonial dos Reys de França. Perfuadi- 


v 


dido das inftancias de feu irmað o Infan- 
te D. Henrique refolveo conquiftar Tan- 
gere nomeando-o General defta empreza, 
e por companheiro a feu irmaô o Infante 
D. Fernando. Apreftoufe huma armada 
em o anno de 1437. guarnecida de quator- 
ze mil Soldados, a qual teve infaufto fuc- 
ceflo pois fendo a Praça combatida pelo ef- 
pago de trinta , e dous dias continuos a 
que fe deu principio a 15. de Setembro, 
nað íómente foy derrotado o noflo exer- 
cito mas entre os pados que celebraraó 
como viétoriofos os Mouros, foy o mais fa- 
tal, e laftimofo para Portugal deixar ao 
Infante D. Fernando em refens da Cidade 
de Ceuta, tolerando efte Heróe com he- 
roica paciencia os horrores do carcere, e 
os ludibrios do cativeiro até que delle fu- 
bio triumfante a coroarfe com as infignias 
de Martyr no Impirio. Efta lu&uofa ca- 
lamidade penetrou tað altamente o cora» 


“ção do noflo Monarcha , que o reduzio a 


huma profunda melancolia que mais vigo- 
rofamente fe augmentou quando vio ful- 
minado o Reyno com o flagello da pefte 
fendo-lhe precifo para efcapar da fua vio- 
lencia difcorrer como peregrino por varios 
lugares até querecebendo na Villa de Tho- 
mar huma Carta inficionada do contagio 
fechou o circulo da vida merecedora de 
mais profpzro reynado a 9. de Setembro de 
1438. a tempo que o fol padecia hum gran- 
de eclypíe, com 46. annos, dez mezes, e 
nove dias de idade , e de governo cinco 
annos, e vinte feis dias. Jaz fepultado no 
Real Convento da Batalha fundado por 
feu augufto Pay, e por falta de epitafo fe 
lhe podem gravar no Maufoleo eftas ex- 
preíloens metricas do infigne Luiz de Ca- 
moens Lufiad. Cant. 4. efianc. 51. 
Nao foy do Rey Duarte tao ditofo 
O tempo que ficou na Summa alteza ; 
Que afi vay alternando o tempo irofo . 
O bem com o mal, o gofo com a triffeza. 
Quem vio fempre hum Eftado deleitofo? 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza 
Pois inda nefe Reyno, e nefe Rey 
Nao ufou ella tanto defa ley. 

Foy cafado com a Rainha D. Leonor 
Infanta de Aragao filha de D. Fernando 
I. Rey de Aragad, e de D. Leonor Con. 
deffa de Albuquerque filba de D. Sancho 


de Albuquerque; e D. Brites Infanta de 


Portu- 
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Portugal filha de D. Pedro I. Rey de Por- 
tugal, cujos auguftos defpozorios fe cele- 
brarað a 22. de Setembro de 1428. de que 
naceraô o Infante D. Joaô, que morreo de 
tenra idade, D. Filippe que de nove annos 
paflou à vida immortal, D. Affonfo , que 
herdou a Coroa, D. Maria, que naô lo- 
grou mais que hum dia de vida, o Infante 
D. Fernando Duque de Vifeu, e Pay do 
Sereniffimo Rey D. Manoel, a Infanta D. 
Leonor , que fe defpozou com o Empera- 
dor de Alemanha Federico III. o Infante 
D. Duarte que morreo na Infancia, a In- 
fanta D. Catherina, que eftando contrata- 
da para cafar com Carlos Princepe de Na- 
varra feu Primo com irmaô, e depois com 
Duarte IV. Rey de Inglaterra defvaneci- 
dos eftes defpozorios falleceo com opiniad 


de virtuofa em o Convento de Santa Cla- 


ra. A Infanta D. Joanna que cafou com 
Henrique IV. de Caftella. Fóra do matri- 
monio teve a D. Joao Manoel de quem 
defcendem os Condes da Atalaya. Foy 
de eftatura proporcionada, e de afpecto 
fummamente agradavel pois tinha os olhos 
caftanhos , e alegres, aboca pequena, e 
córada , o cabello da barba louro, e o da 
cabeça comprido conforme o uzo da quelle 
tempo. Veftia com pompa fendo mayor 
quando apparecia publicamente. Foy mui- 
to zelofo do culto divino , e das ceremo- 


nias Eclefiaíticas, de tal forte que nao diffi- 


mulava a menor negligencia em os Minif 


tros do Altar. Venerou com profundo ref- 
peito o final da noffa Redempçaõ nað per- 
mitindo que efliveffe efculpido , ou enta- 
lhado em lugar indecente. Sem defrau- 
dar a juítiça de que foy obfervantiffimo cul- 
tor, como era de condicaó naturalmente 
benigna fe inclinava menos vezes para o 
rigor, que para a piedade. Amou com 
tað inviolavel obfervancia a verdade que 
nunca fe experimentou a menor infracgaó 
na fua palavra. Foy doutiflimo na arte da 
Cavallaria cujos preceitos practicava ayro- 
famente em ambas as cellas fazendo parar 
ocavallo, e continuar as voltas de huma 
efcaramuça fem freyo , nem filhas. Oc. 
cupava alyumas horas na Caça da Mon- 
taria nao fó para divertimento do ani- 
mo , mas para exercicio do corpo. Era 
naturalmente eloquente uzando de pala. 
yras tað elegantes que conciliava o affecto 


de todos. Eltimava a converfacaó de pef 
foas eruditas, as quaes admittia benevujo, 
premiava magnifico. Para indeleveis aru. 
mentos do difvelo que dedicara à cultura 
das fciencias, deixou efcritos varios Livros 
em profa, e verfo. Mandow compilar ag 
leys, que andavaõ difperías, e reduzidas 
com bom methodo a hum volume para 
que foflem obíervadas , e entre ellas pu. 
blicou a 8. de Abril de 1454. a Mental de 
que foy Legislador feu grande Pay, pela 
qual fe prohibe poderem as filhas fucceder 
nos bens da Coroa. Tomou por empre. 
za huma lança em que eftava enrofcada 
huma cobra em forma de Caduceo com 
efta letra Joco , O' tempore (ymbolizando 
na lança a guerra, e na cobra a pruden. 
cia com que a havia de romper. Ultima- 
mente a natureza o ornou de tantos dotes, 
e virtudes excellentes , que nað deixou ly. 
gar para que a fortuna lhe difpenfafle as fe. 
licidades, que naô logrou. Os elogios que 
à fua memoria confagraraô os Efcritores 
fao innumeraveis, fendo os principaes Vaf 
concellos Anacephal. Reg. Lufit. pag. 165. 
Fuit fublimi Kex ingenio , O quod fponte 
Jua in altifimas fapientie cogitationes ra- 
piebatur , earumque artium, que fudiofum 
Juapte indole Principem decent non limina 
modo falutavit , verum adyta adiit peniti- 
ora. Brito Elog. dos Reys de Portug. pag. 
mihi 93. dotado de hum animo Jublime, € 
amigo de alcançar os fegredas de cada fei- 
encia que podia caber em hum Rey curico 
particularmente de Filofofia moral em que 
teve muita liçao. Duart. Nun. de Leao 
Chron. de D. Duart. cap. 19. como na cla- 
reza do juizo elle era infigne, naó fomen- 
te aprendeo para fi, mas para doutrinar a 
outros. Faria Europ. Portug. Tom. 2. Part. 
3. cap. 2. n. 22. Sobre la arte dela elegan- 
cia que fabia, y exercitava bién, era na- 
turalmente elegante, e no Epit. delas Hif. 
Portug. Part. 3. cap. 12. Fue gficionadif- 
Jimo a las fciencias, y en algunas, princi- 
palmente enla Filofofia , muy verfado. Ma- 
rian. de reb. Hifp. lib. 21. cap. 13. litte- 
ris valde deditus. Le Clede Hif. de Por- 
tug. Tom. 1. pag. mihi 422. col. 2. Il pof- 
 Joit. des jornèes entieres ala lecture des lr 
vres de Poefie , & de Philofophie. Il ft d 
A grands progres dans I etude del un, é 
de I autre , qu il compofa quelques ouvre 


gos 
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ges où l- efprit , le bon fens , e le fcavoir 
brilloient egalement. Mariz Dialog. de 
Var. Hift. Dialog. 4. cap. 5. com o feu flo- 
rido engenho alcangou tanto de letras, e 


— Kciencias , que na fomente teve conhecimen- 


to.de muitas coufas, que he a verdadeira 
proffao da fabidoria, mas tambem foy au- 
thor de muitos tratados de erudiqaó , e en- 
genho. Nun. de Ver. Reg. Port. Geneal. 
pag. 27. Y. litterarum doctrina tantum val. 


uit ut non modo multa cognorit , fed c lit- 


teris mandaverit. Sain&t. Marth. Hif. Ge- 
neal. dela Mais. de Franc. Liv. 42. cap. 5. 
I! joignit heureufement k exercice des ar- 
mes avec la connoiffance des letres , e fci- 
ences. Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. 
Kitter. lit. E. n. 1. Ribeir. Pref. das letr. 
às Arm. Jacq. Lenfant. Hift. dela Guer. 
des Hufit. © du Concil. de Basle Liv. 19. 
n. 12. Caram. Philip. Prud. pag. 55. Fon- 
fec. Evor. Gloriof. pag. 82. Ferrer. Hif. 
de Efpan. Tom. 9. pag. 336. n. 12. Gari 
bay Comp. Hif. de Ejp. Liv. 35. cap. 11. 
pag- 178. Barbud. Emprez. Milit. de Lu- 


At. Liv. 3. pag. 64. Leytaô Not. Chronol. 


da Univ. de Coimb. pag. 336. 0. 740. até 
759. Barbofa Cathal. Hift. das Raynh. de 
Portug. pag. 546. Anfelm. Hif. Gen. e 
Cronol. de la Mais. Royale de Franc. 
Tom. 1. pag. mihi 595. Soul Hift. Ge- 


neal. da Caf. Real Portug. Tom. 2. Liv. 


3. cap. 7. pag. 492. Compoz. 
O leal Concelheiro Dedicado à Rainha 
D. Leonor fua Efpofa. Defta obra fazem 
mençaô todos os Efcritores da fua vida 
como das feguintes | 
Do Regimento da Juftiça, e Officiaes 
della. Do qual fe confervava huma parte 
na Cafa da Supplicaga0 , como efcrevem 
Duart. Nun. de Lead Chron. de/Rey D. 
Duart. cap. 19. e Manoel Faria, e Soufa 


= Europ. Port. Part. 3. cap. 2. n. 22. Fr. 


Bernardo de Brito nos E/og. dos Reys de 
Portug. pag. 95. affirma ter vifto alguns 
fragmentos defta obra em hum livro an- 
tipo como do precedente , e de outro que 
tratava. 


— Da Mifericordia M. S. | 
De todos elles faz expreffa mengao Ni- 
col. Ant. in Bib. vet. Hip. lib. 10. cap. 
g. 0.288. — E 
. Da Arte de domar os Cavallos. M.S. > 
Defle tratado fe lembraó Fr. Bernar» 
tx T om. I, 
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do de Brito, e Nicolao Antonio nos lua 
gares jà allegados. | 

Memorias varias. cujo original fe con- 
ferva na Livraria do Convento de Scala 
Czli dos Cartuxos de Evora, do qual man- 
dou extrahir huma copia o Excellentiffi- 
mo Conde da Ericeira D. Francifco Xa- 
vier de Menezes quando governava aquel- 
Ja Cidade, e fe guarda na fua numerofa 
Bibliotheca. As principaes materias , de 
que trataô eftas Memorias, fað as feguin- 
tes. 

Concelho , ou avizo efpiritual contra 
à intemperança dos dezejos. Começa To- 
do o homem pela graça de Deos deve ter 
tençao. Acaba. De algumas pefoas que de 
taes feitos tem pequeno conhecimento. 

Concelho fendo Infante para feu Irma? 
D. Pedro quando fe partio para Ungria. 
Começa Confelho para vos fobejo me pare- 
ce Qc... 

Confelho , ou avizo efpiritual. Começa. 
Ainda que Deos por fua grande , abfoluta, 
e Sagrada vontade Sc. — | 

Summario , que fendo Infante deu a Mef- 
tre Francifco para pregar do Condeftravel 
D. Nuno Alvares Pereyra Começa. Glo- 
ria et honore coronafti eum Domine. Aca- 
ba. Onde perpetuamente ha gloria , e hon- 
ra para fempre fe coroe. : 

Memorial para Fr. Fernando ordenar 
a Prégaçao das Exequias delRey D. Joad 
feu Pay. Começa. Fr. Fernando penfei 
na atengaó do Sermaó , que no faimento Deos 
querendo me difeftes, que havieis de fazer, 
e ocorreume , o que fe fegue. . 

Ordem de como os Infantes havia de 
proceder com feu Pay. Começa. ' Muy pre- 
zados irmaos Jc. aa, 

Repoha fendo Principe ao Infante D. 
Fernando fobre certas queixas ,- que elle 
tinha de feu Pay. .— o 

Declaraçaõ da intençad, que havemos 
ter pará nos falvar. a 

Da Maneira de ler os livros: Come- 
ça. Alguma hora nao leais muito. 

Regimento para aprender a jogar as 
armas. | | 
. -D. DUARTE filho illegitimo del- 
Rey D. Joaó o III. que o teve fendo Prin- 
cipe de Ifabel Moniz Moga da Camera da 
Rainha D. Leonor terceira mulher det 
Rey D. Manoel , naceo em Lisboa no 
Yyyy mno 


| 
| 
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anno.de 1521. Aprendeo os primeiros ru- 
dimentos no Mofteiro de Santa Marinha 
da Cofta junto a Guimaraens , onde foy 
director da fua puericia Fr. Diogo de Mur- 
ça Religiofo de S. Jeronymo , omado de 
igual prudencia , que litteratura. Ao com- 
prit. quatorze annos fe applicou juntamen- 
te com o Senhor D. Antonio filho do In- 
fante D. Luiz às letras humanas, que lhe 
diétou Ignacio de Moraes. Ouvio Filofo- 
fia do Me(tre Henrique Cayado , Theo- 
logia dos Doutores Marcos Romeiro, e 
Pedro Margalho infignes neftas faculdades, 
que depois as leraó com grande applaufo 
em a Univerfidade de Coimbra. Com a 
difciplina de tað doutos varoens fahio con- 
fummado affim nas fciencias amenas, co- 
mo em as feveras. Soube com perfeigaó 
os preceitos da Mufica, e tocava os inf- 
trumentos com igual fuavidade , que def- 
treza. Foy infigne na Arte da Cavallaria, e 
muito ayrofo em ambas as fellas. Todos 
eltes dotes fe illuftravaó. com hum genio 
fuave, e condigaó affavel com que con- 


 ciliava os animos ; huma prudencia mais 


propria de annos proveitos , que da floren- 
te idade que contava, hum juizo claro, e 
capaz de emprender, e confeguir acçoens 
heroicas. Ao tempo que pofífuyà o Prio- 
rado de Santa Gruz de Coimbra, e as 
Abbadias de S; Miguel de Refoyos , S. 
Martinho de Caramos, e 5. Joao de Lon- 
gavares o nomeou feu Pay Arcebifpo de 
Braga, e querendo que fe fagraffe na fua 
prezenga lhe ordenon -paflafle a Lisboa , e 
antes de obedecer a efle preceito entrou 
em Braga a 12. de Agolto de 1545. onde 
deixoy eternas faudades da fua .Pefífoa. 
Logo que chegou à Corte foy recebido 
par feu Pay com extraordinarias fignifica- 
çoens de jubilo que brevemente fe trans- 
formou em profundo fentimento -caufado 
da fua morte a 11. de Novembro de 1543. 
em o Palacio dos Eftãos quando tinha 22. 
annos incompletos. Efta intempeftiva fata- 


.lidade nað íómente. penetrou, o coragaá 


das Peffoas Reaes, mas de toda a Corte. 
Foy fepultado no Real Convento de Be- 
lem em.huma fepultura pouco levantada 
do pavimento, e fobre ella eftà.gravado Q 


z * e A 


feguinte epitafio. . - | 


Regia tantillo proles Eduardus humatur,‘ 
X Nec veni voluit. parcere Parca, loco. 
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Primatem , Deminumqne electum Bracha- 
ra deflet "C 
. Quem virtus poterat reddere legitimum, 
O infigne poeta .Francifco de Sí , e 
Miranda na Carta 3. eícrita a feu irmaó 
Mem de Sá diz fallando defte Princepe. 
V iftes huma claridade — 
Que de cà te lá correo 
Como rayo em tal idade 
Tanto faber , tal bondade 
Num momento efcureceo. 
“Alma Bemaventurada 
Daquelle moço tao, nobre | 
Chegafte a alta affomada. 
Tudo te pareceo nada 
Quanto dali fe defcobre. 
Semelhantes elogios lhe dedicaraó D. 
Rodrigo da Cunh. Hif. Ecclef. de Brag. 
Tom. 2. cap. 77. bom Filofofo , e Theo- 
logo, e nas letras humanas teve tanto ca- 
bedal que começou a efcrever na lingua La- 
tina a Hiftoria dos Reys de Portugal. Ed- 
uard. Non. de Ver. Reg. Portug. Genea: 
log. pag. 38. Juvenem optima indolis , bo 
narum litterarum, Philofophie,-& Theo- 
logie ftudiis aprime eruditum , & omnibus 
eorporis , € animi dotibus. órnatifimum: 
Efperanc. Hif.. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 2. Liv. 9. cap..33. n. 3. por fuas mui 
tas partes chamado as delicias da Corte de 
Portugal. Vafconc. Anaceph. Reg. Lf. 
pag. 302. animi vere regii pietate infignis, 
animarum:fludio fervens, humanioribus lit- 
teris Philofophie, ac Theologie luminibus 
exornatus. Le Clede Hif. Gen. de Por: 
tug. Tom. 1. pag. mihi 709. I/entendott, 
©’ parloit parfaitement bien le Grec, O 
le Latin: il avoit une grande connoifance 
del: Hiftoire, e travaillvit a celle de Por- 
tugal. Faria Europ. Portug. Tom. 2. Part. 
4. cap. 2. Princepe piedofo , y docto. Sai 
ind. Marth. Hift. Gen. e Chronol. dela 
Mais. royal de Franc. Liv. 43. cap. 4: 
Il.eftoit bien verfe en la Philofofie , Y heolo- 
gie, e aux letres humaines. D. Nicol. de 
Santa Mar. Chron. dos Coneg. Reg. Liv: 
9. cap. 35. Andrad. Chron. delRey Di 
Joao o III. Part. 5. cap. 95. Joan. Soar. 
de: Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 
2.. Soufa Hift. Gen. da Cafa Real Por 
tug. Tom. 3. Liv. 4. cap. 14 Anfelndi 
Hift, Gen. é Chronol. dela Mays Royal de 
Fraaće Tón. 1. pag. mihi 605. Efcreveo 
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Hiftoria Regum Portugallie da qual 
remeteo a vida delRey D. Affonfo Henri- 


-quez ( como já a tinha efcrito no.mefmo 


idioma feu Tio o Infante Cardial D. Af- 


fonlo ) ao Embaxador defta Coroa que af- 
fikia em Roma, encomendando-Ihe a offe- 


receífe à ne dos melhores profeffores 


da lingua Latina, e pofto que occultou o 


feu nome para que foffe fem adulacaó cri- 
ticada mereceo os elogios de todos que a 
leraôd , e fomente alguns reparáraó fer o 


eftilo exceflivamente elegante , como pro- 


ducçað de annos juvenis. Nicolão Anto- 
nio na Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 258. col. 
2. afirma que lhe moftrara o Original def 


ta obra Bento Mellino Bibliothecario em 


Roma da Sereniffima Rainha de Suecia 
Chriítina Alexandra, e que o achara com 
muitas palavras rifcadas, e acrecentadas 
outras fobre as regras do Original, donde 
fe perfuadira que foraô emendas de algum 
homem erudito, a quem fe cometera a fua 
correçao. 


. Oraçaõ em louvor da F ilofofía recitada, 


no Real C ollegio da Cofta, dia de S. Jero- 


nymo. Começa P/ataó excellentiffimo Pay 
da Grega Attica eloquencia , e de toda 


a Filojofia primario prudentifimo. Confer- 


va-fe o Original na Livraria da Cartuxa de 


Evora, e fahio imprefla no 2. Tomo das 
Prov. da Hift. Geneal. da Cafa Real Por- 


tug. compofta pelo P. D. Antonio Caeta- 


no de Soufa Clerigo Regular. Prova 138. 


- Lisboa Na Officina Sylviana Real , e da 


Academia 1741. 4. grande. 


D. DUARTE irmaó do Sereniffimo 


Rey de Portugal D. Joao o IV. e filho 
de D. Theodofio fegundo do nome, feti- 
mo Duque de Braganga, e de D. Anna de 
Velafco filha de D. Joao Fernandes de 
Velafco fetimo Condeltavel de Caílella 
Camareiro mór de Filippe III. e feu Co- 
peiro mór, do Confelho de E(tado , Prefi- 
dente de Italia, 3. Duque de Frias 8. Con- 
de de Haro, e de Caítel novo, e de D. 
Maria Giron filha de D. Pedro Gi- 
ron primeiro Duque de Offuna, 6. Conde 
de Urenha, Camareiro mór , e do Con- 


. felho de Eftado de Filippe II. e de D. Leo- 


nor de Gufmaõ filha de D. Affonfo de 

Gufmad 4. Duque de Medina Sidonia. 

Naceo em Villa-vicofa folar defta Serenif- 
Tom I. 


fima Cafa a 30. de Março de 1605. e na 
Capella Ducal recébeo a primeira graça con- 
ferida por feu Tio o Senhor D. Alexandre 
Arcebifpo de Evora. A prendeo a lingua La- 
tina , e Jetras humanas com o Doutor Ma- 
noel do Valle de Moura Varaó de incul- 
pavel vida , e grande litteratura , de cuja 
difciplina fahio nao fómente inftruido nef- 
tas faculdades , mas amante de todas as fci- 
encias, das quaes juntou com eftudiofa ap- 
plicagao huma Livraria mais eftimavel pela 
qualidade que pelo numero de livros, a 
qual celebrou com eftas vozes metricas o 
elegante Poeta Manoel de Galhegos no 
Templo de Memor. Liv. 4, Eftanc. 51. j2 


e 5» 
He regalo effa Cafa foberana 


: Do generofo Princepe Duarte , 
Neila como na Salla Vaticana 
Se honra o efludo, fe acredita a arte: 
E illullres livros de ouro guarnecidos | 
. Em muitos Orbes luzem divididos. 


«A qui em varios idiomas, e em diverfos .. 


Eftilos a Poefia infigne foa; 


- Deutos volumes de galhardos verfos | 
. Cerca? a Cafa a modo de Coroa. 
"Ea mayor parte de: huma , e outra EJ- 
tante 
Honra da H taria . 0 numero elegante. | 
Agui gloriofa a Ajtrologia impera — 
Aqui a Mufica reyna; aqui jucunda 
Tem a Filofofa a fua. esfera, 
E a fciencia Sagrada alta, e prafanda: 
= Em fim tem nefha Cafa illytre affento . 
Tudo que objecto he do entendimento. 


Auhelando o feu heroico efpirito a il- 


luftrar com tymbres novos o efplendor do 


feu nacimento refolveo feguir o exercicio . 


das Armas para o qual achava em o feu 


genio inclinaçaô , e e em feus Auguítos 


Avós exemplo. Para executar tao nobre 
defignio fahio da Patria no anno de 1654. 
com beneplacito de feu Irmaó que lhe def- 
tinou por feu Apozentador mór Francif 
co de Soufa Coutinho que depois em di» 
verías Embaxadas deu a conhecer ao mun- 
do à profunda politica de que era ornado 
o feu talento, com feflenta criados de di- 
ferentes foros levando creditos abertos em 
as Cidades mais famofas de Alemanha, Ita- 
lia, e França. Tendo recebido notaveis 
fignificaçoens: de benevolencia da Archidu- 
queza Claudia de Medicis Viuva do Ar- 
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chiduque Leopoldo, que affiftia na Cidade 
de Infpruch junto do Tirol profeguio a 
jornada até Nulterf diftante huma legoa 
da Corte do Emperador, que fem atender 
às oppofiçoens do Conde de Onáte Emba- 
xador de Caftella lhe deu o tratamento de 
Princepe do Imperio. Gemia nefte tem- 
po opprimida toda Alemanha debaixo das 
victoriofas armas de Guítavo Adolfo Rey 
de Suecia, e para moftrar que nað viera 
para expectador daquelle fanguinolento 
theatro , mas para o mayor inftrumento da 


liberdade Germanica , empunhou as Armas 


achandofe na tomada da Praga de Ame- 
lað na Pomerania , de Caminis em Saxo- 
nia onde os Magiftrados lhe entregaraó as 
chaves implorando a fua proteçad, e a de 
Saverne , em que deu os mais affinalados 
argumentos de feu valor principalmente 
na batálha de Biftoch, na qual como Ge- 
neral de Batalha caufou envejas ao Conde 
Mathias Galeazzo Comandante do Exer- 
ercito Imperial afim na difciplina, como 
no ardor com que acometeo , e derrotou 
os inimigos. Com o dezejo de ver feu ir- 
maô, cuja auzencia ainda que era de qua- 
tro annos lhe era muito faudofa, paffou 
a Portugal no anno de 1638. e depois de 
fer recebido com exceffivo affecto partio 
brevemente a 13. de Dezembro do dito 
anno chamado pelo Emperador para con- 
tinuar a Campanha. Tanto que chegou 
lhe deu o Regimento da Banda Negra, 
e o fez General da Artilharia, poftos da 
mayor eítimagaó nas ordenanças Militares 
do Imperio, e continuando com o mef- 
mo ardor a guerra, acabada a Campanha 
em Dezembro de 1640. ficou aquartelado 
em Suevia tres legoas de Ulma. Nefte 
anno fatal para Caftella, e fauítiflimo pa- 
ra Portugal fe aclamou legitimo Soberano 


da Coroa Portugueza o Senhor D. Joað 


o IV. cuja noticia chegando primeiramen- 
te aos Miniftros de Efpanha, que ao In- 
fante , reprezentarad ao Emperador que lo- 
go o prendeffe , pois privava a Portugal de 
hum General para a {ua defenfa , e de hum 
Succeffor mais para a Coroa. De tað per- 
fido confelho foy Author D. Francifco de 
Mello Plenipotenciario delRey Catholico 
em Viena, o qual degenerando do Real 
Sangue da Cafa de Bragança, que lhe circu- 
lava nås veyas , fe declarou com eterna in- 
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juria do feu nome mais affeão aos feus in- 
terefles politicos, que aos vinculos de pas 
renteíco tað illuftre.. Irrefoluto com taó 
feya execugaó Fernando III. refiflio por 
algum tempo às continuadas inftancias com 
que o odio Caftelhano pertendia , que 
elle offendefle a innocencia, € caftipaffe o 
merecimento , até que por deligencia do 
Marquez de Caftello Rodrigo que fucce- 
dara em negociagao tað indigna a D. Fran- 
ciíco de Mello, condeícendeo atrahido da 
ambiçaô de quarenta mil cruzados para que 
fem refpeito à liberdade do Imperio, às 
leys: da hofpitalidade , e o que he mais à 
infracçaô da fua palavra tantas vezes rati- 
ficada mandafle prender ao Infante em 
Ratisbona a 4. de Fevereiro de 1641. on- 
de depois de eftar dezoito mezes foy con- 
duzido por duzentos , e cincoenta Solda- 
dos ao Caítello de Milaô, e na Torre da 
Roqueta deftinada para os aggreflores dos 
delitos mais atrozes foy reclufo onde 
fofreo com heroico animo pelo largo ef- 
paço de fete annos todo o genero de tor. 
mentos, eludibrios , que pode idear a ty- 
rania, pois nað fómeute o privaraó da co- 
municagaó dos feus Criados , e da efpiri- 
tual confolaçad do feu Confeffor , maso 
prenderaó com huma forte cadeya, que 
fervia de perpetuo defpertador do íono 
unico alivio das infelicidades até que ren- 
dida a humanidade à violencia de tantas 
tribulagoens voou o feu efpirito a coroar- 
fe no eterno defcanço a 3. de Setembro 
de 1649. quando contava 44. annos 5. me- 
zes, e 4. dias de idade. Teve a eltatura 
grande, mas proporcionada , a prezença 
gentil, a cor do roíto branca, e rozada, o 
cabello louro, os olhos grandes, e ale- 
gres, e O corpo ayrozo, cujas partes lhe 
conciliavaó tal bizaria , e gravidade, que 
afirmou o Emperador Fernando II. a pri- 
meira vez que o vio, fer digno de hum 
Imperio. Naturalmente era dotado de con- 
diçaô affavel , e animo generofo, donde 
procedia naô haver neceffidade a que 
promptamente nað focorreffe merecendo 
a amavel Antonomafia de Pay de Solda- 
dos, aos quaes pofto que obfervantiffimo 
da difciplina militar tratou como compe 
nheirgs, e nad como fubditos. O valor 
regulado pela prudencia Ihe fez obrar ac- 


. s 
goens dignas de eterna recomendaçaô, d 
que 
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que:forað envejofos expe&tadores os mais 
difciplinados Generaes de. Alemanha. No 
feu religiofo coraçaô teve a piedade per- 
petuo domicilio, naó deixando entre o ef- 
trondo das armas, e continuas marchas do 


exercito de affiftir ao Sacrificio. da Milla, 


recitar as Horas Canonicas, e fazer outras 
devoçoens quotidianas. Foy inftruido nas 
letras humanas, e Artes liberaes fallando 
com pureza , e defembarago as linguas La- 
tina, Franceza, Italiana, Hefpanhola , e 
Tudefca, com que fe fazia amavel aos feus 
naturaes. Ao feu retrato aberto em huma 
lamina em Pariz onde fe reprezenta pre- 
zo, fe lhe gravou na parte inferior efte epi- 
gramma. | "E | 
Pro meritis carcer , pro lavro vincula dàntur 
Virtus crimen habet , gloria fupplicium : 
Victrices onerant immania pondera palmas , 
At nequeunt palmas pondera deprtmere. ` 
V enditus argento tandem das inclyte Prin- 
ceps | DS 
| Efigiem Chrifli non Eduarde tuam. — 
— D. Luiz de Menezes Port. Ref. Tom. 
t. liv. 3. pag. 197. efcreve em feu applaus 
fo. Era valerofo em grão muito fupremo , 
e trazia unidos na esfera mais fuperior a 
entendimento, e a prudencia. Efmaltava 
efas partes com huma liberalidade tao afa- 
vel, que parecia ficava obrigado a todos os 


que fazia benefícios. Soufa de Macedo Lu- 


Jit. lib. lib. 3. c. 7. n. 20. Quem lux preftan- 


tifima forma ad imperandum edidit venufta 
cum gravitate vultu, procero corpore cum 
venuflate ; quem pietas , prudentia , for- 
titudo , urbanitas , liberalitas dotes animi 
comitantur ; quem ars ita perfecit ut eum 
ab Appolline, ac Marte credas educatum. 
Mend. Sylva Cathal. de Efpan. fol. 98. 
Cuya virtud , prudencia , y ualor es bien 
conocida en el Imperio de Alemaña. Luiz 
Marinho de Azevedo Exclam. Polit. p. 
5. Quien ignora loque nueftro Infante hifo al 
Emperador. Ferdinado ILI? Quen no tiene 
baflante noticia de aver confagrado fu juven- 
tud florida a la eternidad de fama immortal? 
Quien dexa de faber , que el inimigo le tem- 
blo armado en la campaña? Que fu difcur- 
fo fe adelanto a las mas veteranas experi- 
encias? Menezes Hif. Lufit. Tom. 1. lib. 
3. pag. 228. Erat prefanti forme digni- 
tate preditus , fatura militari , pecunie 
liberalis , glorie cupidus , animi , € corpo- 
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ris viribus acer, fublimique ingenio. Souf. 


Hift. Geneol. da Caf. Real de Portug. 


Tom. 6..liv. 6. cap. 19. e M. Le Clede 
Hih. Gen. de Portug. Tom. 2. pag. mihi 
443. até 451. ; | 
Compoz  . . | 
Refinuracion del Imperio y relacion 
abreviada de todo lo fucedido en los exerci- 
tos Cefareos , en que perfonalmente ha af- 
Jihido el Conde Mathias Galeazzo, def- 
pues que governa las armas de fu Magef- 
tad Cefarea. fol. M. S. Efta relagaó co- 
mo efcreve D. Luiz de Menezes Portug. 
Ref. Tom. 1. liv. 3. pag. 186. he de ẹf- 
tilo tao levantado , de linguagem taô excel- 
lente , de termos Militares tað proprios , 
€ de juizos , e conceitos tað fuperiores , que 
nad fo pode competir, mas exceder a tudo 
quanto tem efcrito as pennas melhor apa- 
radas. Confervafe effe papel da propria le- 
tra do Infante na Livraria de Luiz de 
Soufa Alho 2. do Conde de Miranda Capel- 
lað mor do Principe D: Pedro, Arcebifpo 
de Lisboa &c. A efta obra intitula Ánnaes 
de Alemanha D. Fernando de Menezes 
in Hif. Lufit. Tom. 1. liv. 3. pag. 228. 
Varias Poefías. Sahiraô impreffas em 
Milaó com o nome fupofto de Joaô Bau- 
tifta de Leaó Secretario do Infante de quem 
certamente era efta obra, como affirma o 
Padre Francifco da Cruz nas Mem. M.3$. 
para a Bib. Port. dizendo , que affim o 
ouvira a peffoas graves no tempo , que 
afhiflira em Roma. O ma 
“Arvore Geneologica da Cafa de Bra- 
gança. M. 5. o 
Do modo como fe devem fortificar as 
Cidades. M. S. DN a 
Varios papeis de grande erudiçao, e 
importantes documentos de que fe valeo pa- 
ra diverfas occafioens feu irmaô EIR ey D. 
Joao o IV. Confervad-fe na Secretaria de 
Eftado , como dizem Menezes Port. Ref- 
taur. Tom. 1. pag. 297. e Soufa no lugar 
affima citado pag. 628. ' | 
Carta efcrita de Alemanha a feu irmao 
E/Rey D. Joao o IV. a 3. de Setembro 
de 1635. em que relata os fucceffos da Cam- 
panha. Sabio imprefla nas Exclamac. Po- 
lit. do Capitad Luiz Marinho de Azeve- 
do pag. 12. eno Tom. 6. da Hif. Gen. da 
Cof. Real Portug. pag. 596. 
DUAR- 
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. DUARTE DE ALBUQUERQUE 
COELHO Marquez do Baíto , Conde, e 
Senhor de Pernambuco , das Villas de 
Olinda, S. Francifco, Magdalena, Bom 
Succe(fo, Villa Fermofà , e Igaraçã, Gen- 
tilhomem da Camara de Filippe IV. e do 
feu Confelho de Eftado em Portugal , na- 
ceo em Lisboa a 22. de Dezembro de 
1591. € a 29. do dito mez recebeo a graga 


bautifmal na Parochia de S. Nicolão fen- 


do feu Padrinho D. Diniz de Lancaflro. 
Commendador mór de Aviz. Teve por. 


progenitores a Jorge Coelho de Albuquer- 


que, Senhor, e Governador da Capitania 
de Pernambuco, e D. Anna de Menezes fua. 
2. mulher, filha de D. Alvaro Coutinho ir-. 


mað de D. Francifco Coutinho Conde do. 


Redondo , e Vice-Rey da India. Foy or- 
nado de juizo prudente, valor heroico , 
condiçao affavel , e liberalidade profufa. 
Vendo inuadida a Capitania de Pernam- 
buco no anno de 1630. pelas armas Olan- 
| dezas paflou com exemplo poucas vezes 
pradicado a America, querendo ter por 
companheiros na infelicidade aquelles que 
na paz o reconheciad por Superior. Nefta 
Guerra, que durou o largo efpaço de nove 
annos , obrou façanhas dignas do feu illuf- 
tre nacimento, e para que o mundo co- 
nhecefle que igualmente era verfado na 
paleftra de Marte que na de Minerva efcre- 
veo com eftilo claro, e fuccinto. 

Memorias Diarias dela guerra del Bra- 
Al por difcurfo de nueve años empeçando 
defde el de 1630. Madrid por Diego Dias 
dela Carrera Inpreffor del Reyno. 1654. 4. 

Manoel de Faria, e Soufa Fuent. de 
Aganip. Part. 4. lhe dedica a Eloga 6. 
celebrando o feu nome com eftas vozes 
metricas. . | 

Vos digna defcendencia —.— — 

Dus luzes de Coelho, e Albuquerque, 

Por quem de Jove a fumma Omnipo- 

tencid | | 
Quer que a Fama fonora o mundo cerque; 
Se amais fonante a feus elogios bafta 
 Dignifimo Dinafta | 

Na Lufitania nova 

Do Emporio mais notorio 

Ao mais notorio Emporio . | 

“Dos que fazem a Europa mais foberba; 

Donde voffos Avos illyfre prova 

Do feu valor fazendo 
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Contra gente felvatica , e proterva 
“Se foraô no dominio fucedendo ; 
Ate quê os cafos varios 
Que na Roda fatal fad ordinarios 
La vos levaraó atomar a Lança 
. Contra a fua mudança 
Onde claro moftraftes 
Que nada de tal luz degeneraftes. 
Vos que a lança deixando 
Nad fem felices glorias 
Á pena eftais tomando 
Para deixar ao mundo 
As Diarias Memorías 
Do que obraftes , e vites 
Em quanto vezes nove andou girando 
Polo cinto rotundo 
-= Dos. Animaes luzentes 
O Carro luminofo 
— Ornado de topazios , e amatiftes. 
Compoz mais 
Compendio delos Reys de Portugal. Ef. 
crito no anno de 1652. cujo Original em 
folha fe conferva na Livraria do Excellen- 
tiffimo Marquez de Valença. Começa em 
o Conde D. Henrique , e acaba com a mor- 
te do Cardial Rey D. Henrique. Principia 
Annque avemos de efcrivir recopiladamen- 
te las vidas delos Reys de Portugal. Aca- 
ba Hafa que EIRey D. Felippe fegundo 
de Caflilla, y primero de Portugal entró, y 
Jucedio en eflos Reynos. Eftá compofto efle 
Compendio com muitas circunftancias dig- 
nas de memoria que fe nað achaó nas Chro- 
nicas dos Reys de que efcreve, e certa- 
mente he obra capaz de fe imprimir. 
Compendio delas V idas delos Keys de 
Aragon , Navarra, Napoles, Sicilia, y Con- 
des de Barcelona. fol. M. S. Coníervafe 
na Livraria do Excellentiffimo Marquez de 
Abrantes. | 
Morreo em Madrid a 24. de Setembro 
de 1658. com 67. annos de idade, e jaz fe- 
pultado no Convento de Santa Barbara de 
Mercenarios Defcalgos. Foy cazado com 
D. Joanna de Caftro filha de D. Diogo de 
Caftro II. Conde do Bafto, Capitaó de 
Evora, Commendador de Almodouvar, € 
Garvaó na Ordem de Saó-Tiago, Regedor 
das Juftigas, Prezidente do Dezembargo do 
Paço, do Confelho de Eftado, e Guerra;e 
Vice-Rey de Portugal, de quem teve unr 
camente a D. Maria Margarida de Caliro, 
e Albuquerque , que cafou com D. Mig 
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de dii on VII. Conde do Vimiofo , Se- 
nhor: da Caza do Condado do Bafto, e da 
Capitania de Pernambuco , Governador de 


“Evora, do Confelho de Dien , Eftribeiro 


mor da Rainha D. Maria Francifca Iza- 
bel de Saboya, de quem nað teve defcen- 
cci 


. DUARTE ALVARES natural 
de Vilexicot à Eremita de Santo Agofti- 


“nho, e celebre Theologo em o Convento 


de Salamanca, donde o mandou o Geral Fr. 
Jeronimo Seripando em o anno de 1543. 
quando vifitou efte Convento, ler Theo- 
logia em o de Pariz cujo magifterio exers 
citou com applauzo univerfal fendo Re- 
gente dos feus eftudos pelo largo efpago 
de treze annos. Depois de fe laurear Dou: 
tot em a Univerfidade Parifienfe foy pré- 
gar no anno de 1546. os Sermoens da Qua- 
reíma em a Cathedral de Anveres, onde me- 
receo as aclamagoés de infigne Orador Evä: 
pelico. foy muito eftimado da Rainha de 
França D. Leonor mandando-o por Em: 
baxador a feu Irmaô Carlos V. no annó 
de 1550. Ao tempo que era Vigario Ge- 
ral das Provincias de França fe reftituhio 


| à de Portugal .em o anno de 1552. e conhe- 


cida a fua grave prudencia, e profunda fa- 
bedoria a Rainha D. Catherina o elegeu 
no anno de 1560. féu Confeffor. Efes do- 
tes o fizerad digno de vifitar a. Provincia 
no auno de 1565. por patente do V. P. 
Fr. Luiz de Montoya Vigario Geral, e 
prezidio ao Capitulo celebrado no Conven- 
to de N. Senhora da Graça de Evora em 
o ânno de 1574. emo qual falleceo em Lis- 
boa. Fazem delle memoria Camargo Epit. 
Hiftor. fol. 209. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
om. 1. p. 258. col. 2. Compoz. > 
"Tractatus V arij T heologici fol. à, 
toti. M. S. decuja. obra, e do Author fs 
lembrað Elfo. Encom. Augu. e mH 
aua, me | : 


GF DUARTE DE ARAUJO. na: 
rl da Villa de Thomar, e digniífimo 4» 
lúmno-da Militar Ordeénr de Chrifto , da 
qual nað fômente: foy: Geral eleita. a 23. 
de Abril de 1580. mas o mayor inftrumen- 
to da fua 'codfetyacad. , pois havendo: o 
Cardial D. Henrique. alcançado: bum mo 
to. proprio de-Gregorio XIII. para .a fua 
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extingaó ; movido do zelo; e amor , que 
profeffava a tað illuftre May, paffou a Ro- 
ma, onde pela actividade da-fua deligencia 


authorizada com as letras que tinha, fez - 


que o Summo Pontifice revogaffe a Bulla 
que mandara expedindo outra em que naó 
{fomente confervava a Religiaô no eftado 
em que permanecia mas ampliou com lar- 
ga beneficencia os feus Privilegios. Nefta 
famofa Corte conciliou as atençoens das 
principaes Pefloas, que nella floreciaó , dif- 
tinguindo-fe entre todas o infigne Doutor 
Martim Afplicueta Navarro efcrevendo no 
C. Statuimus n. 32. Cum in tuis omnibus fibi 
quam fimillimo D. Eduardo de Araujo tego- 
tia celeberrimi, O etiam quoad claufuram re: - 
formatiffimi Monaflerij T homarienfis Ordi- 
nis Cilercienfis in Urbe agenti, qui mihi 
multis nominibus eft fufpiciendus. Tanta era 
a fua authoridade , prudencia, e litteratu-- 
ra, que mereceo quando era Prior mór o 


 levafle à mad direita Filippe Prudente em 
a Prociffaó de Corpus Chrifti , que acom: 


panhou em Lisboa, e à efquerda o Com» 
mendador mór. Cheyo de virtuofas obras 
paffou à vida eterna em o Convento de 
Thomar a 17. de Abril de 1599. em cujo 
dia faz delle memoria Jorge Cardozo Agi- 
ol. Luft. Tom. 2. pag. 617. e no Com- 
ment. de 17. de Abril letr. G. Nicol 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 259. col. 
1. € Tom. i2. pag. 290. col. 1. Soveral Hif. 
de N. Senhor.:da Luz Liv. 1. cap. 11. fol: 
29. Fr. Ant. Yepes Chron. Gen. de S. Be- 
nit. Tom.:2. Cent. 2. cap. 2. fol. 220. y. 
nem Magn. Ecclef. Tom. I. Pag: 530. | 
col: 2: Compoz. 

Vida de Santa Iria V. e M. Cort 
bra 1597. 4. a qual efcreveo mais difuza- 
mente Fr. Ifidoro Barreira Religiofo da 
vnu Ordem Militar de Chrifto. 


-DUARTE BARBOSA natur val de 
Lisboa filho: de nobres Pays, ornado de 
efpiritos. generofos , que o moveraó o dei- 
xar:a patria., e difcorrer por todo o Ori- 
ente., obfervando com.curiofo exame as 
fituaçones das terras , os coftumes das gen- 
tes, as virtudes das plantas, e a: precofi: 
dade das pedras daquellas vaftiflimas regio- 
ens ,' efcrevendo com grande individuaçad 
tudo quanto tinha vifto , e examinado err 
huma larga Relação, que concluio em à 

anno - 
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auno de 1516. da qual fazem honorifica 
lembrága Damiad de Goes Chron. delRey 
D. Man. Part. 1. cap. 42. Gonfal. Hif. 


dela Chin. liv. 1. cap. 10. e Sandoval. Hift. — 


da Etiopia Part. 2. liv. 3. cap. 9. Sahio 
traduzida em italiano no primeiro volume 
Delle Navigationi , et V iaggi de Giovani 
Battita Ramufio. Venetia nella Stampa- 
ria de Giunti 1565. fol. deíde pag. 288. 
até 323. Tem por titulo 

Libro di Odoardo Barbofa Portugueze. 

Começa. Havendo io Odoardo Barbo- 
Ja gentil huomo della molto nobile Citta di 
— Lisbona. &c. 

Sendo Efcrivad da Feitoria de Cana- 
nor por fer muito perito na lingua dos Mala- 
vares , foy nomeado pelo Governador da 
India Nuno da Cunha para ajuftar as pa- 
zes com o Samorim, como efcreve Joao 
de Barros Decad. 4. da India liv. 4. cap. 
3. Voltou ao Reyno onde nað receben- 
do premio de que erað dignos os feus me- 
recimentos , paffou a Caftella, e fe embar- 
cou em Sevilha no anno de 1519. com o 
infigne Argonauta Fernaó de Magalhaens, 
e depois de huma larga navegagaO foy 
juntamente com elle morto na Ilha Zebü 
huma das Filipinas em o primeiro de Mayo 
de 1521. Zacuto lib. 4. Hif: 49. Qual. 
49. O intitula novi orbis hiftoriographus , e 
delle fe lembrao com louvores Joao Soa- 
res de Brito Theatr. Lufitan. Litt. lit. E 
n. 5. D. Jozé Pellicer no Comment. ao Po- 
lif. de Gongor. Eftanci. 14. n. 3. col. 104. 
Draud. Bib. Clafic. Tit. Ind. Orient. 
Ant. de Leon. Bib. Orient. e o fèu mo- 
derno Addicionador Tom. 1. Tit. 14. col. 
450. 


DUARTE DE BARROS natural 
da Villa de Santarem, filho de Belchior de 
Barros, e Joanna Bautifta. Eftudou na Uni- 
verfidade de Coimbra Direito Cefareo em 
o qual depois de receber o grào de Bacha- 
rel fe reftituhio à fua patria, onde exerci- 
tou com grande applaufo da fua fciencia 
juridica o Officio de Patrono de Caufas 
Forenfes. Falleceo em idade muito pro- 
vecta de hum accidente de parlezia a 4. 
de. Janeiro de 1710. Jaz fepultado na Igreja 
dos Carmelitas Deícalços da fua patria. 
Entre varias obras, que tinha promptas pa- 
ra a impreflao , erað as principaes. | 


BIBLIOTHECA 


` De Jure feminarum. fol, 
Queftiones Juris Civilis. 2. Tom. fo]; 


DUARTE BRANDAM Naceoem 
Lisboa onde teve por Pays a Bento Dias, 
e Izabel Brandaó. Foy infigne profeffor 
dos Sagrados Canones em a Academia Co- 
nimbricenfe, onde tomou poffe de Conduc- 
tario com privilegios de Lente a 4. de 
Mayo de 1616. e de Lente da Cadeira de 
Sexto a 14.'de Dezembro de 1623. Na 
Corte de Madrid exercitou o minifterio de 
Advogado patrocinando as Caufas de ma- 
yor importancia, e gravidade, onde mor- 
reo pelos annos de 1644. He intitulado por 
Belchior Febos T'om. 2. Decif. Decif. 126. 
n. 29. dignifimus preceptor Sacrorum Ca. 
nonum , e por Clemente Felix Allegac. 
por Ruy de Mour. Telles Part. 1. n.29, 
fol. 18. magni nominis vir. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 4 
Compoz. 

Alegacion por el Conde de Lináres con 
el Señor Fifcal del Confejo de Cafüilla fo- 
bre la remiffion al juizio delas Ordenes Mi- 
litares del Reyno de Portugal. Maid 
1639. fol. | 

Allegaçao de Direito por parte do Se. 
nhor D. Carlos de: Noronha em nome da 
Senhora D. Antonia de Menezes fua mu- 
lher filha do Duque de Caminha, Marquez 
de Villa-Real , e de feu filho D. Miguel 
de Noronha fobre a fuccefja do titulo, e 
Efado de V illa-Real, e morgado da dita 


. Cafa. Em Madrid a 5. de Mayo de 1639. 


fol. Naô tem nome do Impreflor. 

Parecer por D. Afonfo de Lancafre 
Alho da Senhora D. Juliana de Lencafre 
Duqueza de Aveiro com D. Raymundo de 
Lencaftre feu Sobrinho filho do Senhor D. 
Jorge Duque de Torres novas, que falle- 
ceo em vida da Senhora D. Juliana fobre 
a fucceffaó do Eftlado , .e Cafa de Aveiro, 
e titulo de Duque depois dos largos dias da 
Senhora Duqueza. fol. fem lugar neman 
no, e nóme do Impreffor. Confla de 115. 


«Allegaças pela Senhora Infanta D. 
Maria que eftá em gloria deixando algu 
mas tenças a criados feus em fuas vidas, 
entre ellas ficarao a D. Pedro de Menezes 
neto de D. Conftança de Gufmad Camarer 
ra mor da dita Senhora trezentos, € ^ 
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tenta mil reis. fol. Naô tem anno , nem lu- 
gar da edigao. | 

Por la Religion de S. Juan, y fu AJ- 
femblea del Reyno de Portugal fobre la cau- 
Ja de Jurifdicion entre los juezes dela Reli- 
gicn, y los Miniftros dela jufticia Seglar. 
fol. fem nome, nem lugar da Impreffaó. 
Confta de dez folhas. 


DVARTE DE BRITO Poeta ainda 
que jovial muyto fentenciofo , do qual fa- 
hiraó algumas obras impreffas no Cancio- 
neiro de Garcia de Refende. Lisboa por 
Herman de Campos 1516. fol. deíde fol. 
37. até 48. fendo as mais celebres. 

Sucefjo que teve com hum Rouxinol 

Inferno dos Namorados. 


DVARTECABREYRA infigne Pi- 
loto pelas varias navegaçoens que fez prin- 
cipalmente à India Oriental efcrevendo. 
|. Roteiro para o Porto pequeno de Ben- 
gala. fol. M. S. Confervafe na Livraria 
do Excellentiffimo Conde de Caftellome- 
lhor. | À 


DUARTE CALDEIRA natural de 
Lisboa donde inftruido com as letrras hu- 
manas, e lingua Latina querendo dilatar a 
fama do feu nome com a profiíao de Ju- 
rifconfulto paffou a Salamanca , e na fua 
Univeríidade teve por Meflres daquella 
Faculdade aquelles dous famofos Oraculos 
do Direito Pontificio , e Cefareo, hum 
Caftelhano , e outro Portuguez os Douto- 
res Diogo de Covarruvias , e Manoel da 
Cofta , de que elle faz agradecida memoria 
Variar. Lect. Lib. 2. cap. 5. e lib. 4. cap. 
10. Na Univerfidade de Lovanha ouvio 
interpretados os myfílerios da mefma Fa- 
culdade pelo celebre Cathedratico Joachim 
Hoppero, fahindo com a difciplina de tað 
infignes Meflres confummado na efpecula- 
çao, e practica de tað vaíta fciencia. Por 
fer muito veríado na linguà Grega extra- 
hio com indefeffo trabalho de muitos Ju- 
rifconfultos Gregos , cujos Originaes fe con- 
fervao na Bibliotheca do Convento de S. 
Lourenço do Efcurial, muitas refolugoens 
que publicou nas fuas obras. Pela grande 
afliftencia que fez em Caftella o nomeou 
Filippe Prudente Ouvidor Geral dos Caf- 
telhanos , e com efte lugar fe embarcou 

Tom. I. 


em a Armada que laftimofamenté fe per- 
deo na Corunha. Delle fe lembraó com 
elogios Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 
1. pag. 259. col. 1. Manoel Barbofa in 
Elench. AA. das Remifoens do 4. e 5. Li- 
vro das Orden. Solorz. de Jur. Parricid. 
Liv. 2. cap. 9. Draud. Bib. Clafic. 
Publicou. | 

V ariarum Lectionum Juris libri quat- 
tuor optimis quibufque Utriufqne juris fiu- 
digfis admodiim utiles. Pincie apud Bernar- 
dinum a D. Dominico 1595. 4. 

De erroribus Pragmaticorum libri quat- 
tuor. Matriti apud Cofmam Delgado 1610. 
Eftas duas obras fahiraó juntas Antuerpiae 
apud haredes Martini Nuntii 1612. 


Na Dedicatoria do -Livro Variarum. 


Lectionum faz mengaó de outra obra que 
ja tinha publicado que fe intitulava Rerum 
quotidianarum &c. e em outra parte in Jus 
lucubrationes as quaes nað pollo affirmar fe 
faô differentes das que imprimio. 
Tractatus de Jurifconfulto. ERa obra 
dividida em tres Livros he compofta em 
Dialogo de que fað interlocutores Eduar- 
dus, Hopperus, Covarruvias. Conferva-fe 
hum exemplar M. S. na Livraria do Ex- 
cellentiflimo Conde de Vimieiro. 


Fr. DUARTE DA CONCEYÇAM 
Naceo em Villa-viçofa a 13. de Outubro 
de 1595. e depois de ter frequentado as 
Clafles da latinidade , e letras humanas 


em que moftrou a felicidade do feu enge- | 


nho recebeo na idade de 19. annos o ha- 
bito da Sagrada Ordem da Penitencia no 
Convento de N. Senhora de JESUS defta 
Corte a 29. de Abril de 1614. e nelle fez 
a profiffaó folemne a 30. do dito mez do 
anno feguinte. Aprendeo Artes, e Theo- 
logia com tal applicaçad como quem de 
diícipulo paffou a Meftre deftas Faculda- 
des que dictou no Collegio de S. Pedro 
de Coimbra até jubilar no anno de 1641. 
Occupou na Religiaó os lugares de Rey- 
tor do Collegio de Santa Catherina, De- 
finidor, Comiffario Provincial na auzen- 
cia que fez a Roma para affiflir ao Capi- 
tulo Geral o Provincial Fr. Fernando da 
Camara, Reytor do Collegio de S. Pedro 
de Coimbra, Miniftro do Convento de N. 
Senhora de JESUS de Lisboa até que pe- 
Jo governo economico, e zelo da difciplina 

| A zzz regular 


729 


no BIBLIOTHECA 


regalar ptacticados neftes lugares, fubio 
ao de Provincial no Capitulo celebrado a 


23. dé Outubro de 1645. Foy Qualificador 


do Santo Officio, e Examinador das tres 
Ordens Militares. Morreo no Convento 
de N. Senhora de Jefus defta Corte a 26. 
de Setembro de 1662. com 71. annos de 
idade e 48. de Religiao. Publicou. 
Collecçao de Eftatutos eftabelicidos em 
drverfos Capitulos antecedentes, e decretos 
no tempo do feu Provincialado , approvados 
pelo Definitorio, e V ice-Colleyter do Rey- 
o. fol. 1646. nað tem lugar, nem nome 


- do Impreflor. 


DUARTE CORREA natural da 
Villa de Alanques, e Familiar do Santo Of- 
ficio Deixando a patria paffou ao Oriente, 
e na Cidade de Macão fe recebeo com hu- 
ma conforte de virtuofos procedimentos. 
Eftimulado da curiofidade fe introduzio em 
o Japaô, e difcorrendo por efte vafto Im- 
perio chegou a Nangazachi , cujos Gover- 
nadores fabendo que elle profeflava a Fé 
do Crucificado, o mandaraó prezo para V o- 


mura a 4. de Novembro de 1637. Depois 


de tentada a fua conftancia com varias pro- 
meífas para que abjuraffe a Ley Evange- 
lica admirados os barbaros da incontrafta- 
vel firmeza da fua Confiffaó foy levado a 
Nangazachi , e condenado a fogo lento que 
tolerou com animo inalteravel por largo 
tempo até que voou o feu efpirito a coro- 
arfe na eternidade com a laureola de Mar- 
tyr emo mez de Agofto de 1659. Delle fe 
lembra o P. Antonio Francifco Cardim 


Elog. dos Relig. da Comp. pag. 330. Ef- 


. creveo. 


Relaçao do Alevantamento de Xima- 


— barà, e do feu notavel Cerco, e de varias 


mortes dos nojos Portuguezes pela Fé Lis- 
boa por Manoel da Sylva 1645. 4. 


DUARTE DIAS natural da Cidade 
do Porto. Affiftio muitos annos em Hef- 
panha com o pofto de Soldado por cuja cau- 
za foube com perfeiçad a lingua Caftelha- 
na, e teve baftante noticia da Italiana. Cul- 


“tivou fempre as Mufas para cujo eftudo o 


inclinou o genio defde a primeira idade, 
publicando. : 
Uarias cbras em verfo Cafielhano, e 


- Portuguez. Madrid por Luiz Sáches. 1692. 


à 


4. e Çaragoça por Pedro Bermudes 1596, 
4. dedicadas a D. Margarida Cortereal. 

La Conquifta que hizieron los Reys Ca. 
tolicos en el Keyno de Granada. Madrid por 
la Viuda de Alonfo Gomes 1598. 8. Conf. 
ta efle Poema em 8. rima de 21. Cantos, 
e he de dicado a D. Chriftovaó de Moura 
Corte-real Commendador mor de Alcan- 
tara , do Confelho de Eftado , e Sumilher de 
Corps do Principe de Efpanha. 


DUARTE FERNANDES efcreveo 
conforme afirmao Ant. de Leon. Bib. Ori. 
ent. Tit. 3. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 


1. pag. 259. col. 2. 


Relaça do Reyno de Pegi. M. S, 


DVARTE GALVAM natural de 
Evora filho de Ruy Galvad Secretario 
dos Sereniffimos Reys de Portugal D. Joad 
o primeiro, e D. Affonfo V. e Efcrivaó 
da fua Fazenda, edo feu Confelho, e de 
fua mulher Branca Gonçalves, irmaó de 
D. Joaó Galvaõ Efcrivad da puridade del- 
Rey D. Affonfo V. Bifpo de Coimbra, e 
Legado à Latere de Papa Pio a. nefe 
Reyno, e nomeado Arcebifpo de Braga. 
Foy educado com aquellas inftrucçoens 
dignas do feu nacimento fahindo douta: 
mente verfado nas letras humanas como 
na intelligencia das linguas, que lhe faci- 
litou a ligao da Hiftoria Sagrada, e pro: 
fana. A madureza do juizo unida à capa 
cidade do talento o fez merecedor de fu- 
bítituir no anno de 1460. a Fernaó Lopez 
em o lugar de Chronifta mor do Reyno 
em que o nomeou EIRey D. Affonfo V. 
e que D. Joaô o fegundo, o elegeffe por 
feu Secretario , cujo miniílerio exercitou 
com fatisfaçad de tað grande Princepe. 
Naô permitio o Sereniffimo D. Manoel 
que eftiveífe reduzida em os limites da pa- 
tria a profunda comprehenfaó de Vaflalo 
tað benemerito, e para que fe fizeffe pa- 


. tente ao mundo o mandou com o carac- 


ter de feu Embaxador a Alexandre VI. ao 
Emperador Maximiliano, ea ElRey de 
França fendo em tað famofas Cortes ref- 
peitadas as maximas da fua politica fempre 
regulada pelos ditames do Evangelho. 
Recebendo eíte Monarcha em o anno de 
1514. huma Embaxada de Helena Rainha 
da Etiopia em nome de feu filho o Er 
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perador David com alguns preciofos dona- 
tivos que Ihe entregou feu Embaxador Ma- 
thcos de nagaó Armenio o nomeou com 
o mefno caracter a efte vaíto Imperio pa- 
ia congratular aquella Princeza do obfe- 


arte Galvaó a7. de Abril de 1515. na ar- 
mada em que hia por Governador da In- 
dia Lopo Soares de Alvarenga, acompa- 
nhado de Francifco Alvares Capellaô del- 
Rey D. Manoel , e chegando com prof- 
pero fucceffo à India paffou ao Eftreito do 
mar roxo onde como já fofle de idade mui- 
to provecta nað permitio a fortuna que 
concluiffe aquella embaxada com a gloria 
que alcangara nas Cortes dos Princepes 
Européos, fallecendo na Ilha de Camarad 
a 9. de Junho de 1517. Os feus offos fo- 
raô conduzidos por Francifco Alvares feu 
companheiro quando voltou da Corte do 
Prefte Joao à India. donde os trouxe feu 
filho Antonio Galvað Capitaó , e Apof- 
tolo de Maluco, de quem fizemos larga 
memoria em feu lugar , a efte Reyno, e 
defcançao no Real Convento de S. Fran- 
cifco de Enxobregas. Foy Alcayde mór 
de Leyria, e cafado com D. Catherina de 
Soufa filha de Fernaó de Soufa Alcayde 
mor de Leiria, e de D. Izabel de Albu- 
querque filha de Joad Gonçalves de Go- 
mide Senhor de Villa-verde de quem teve 
defcendencia. O feu nome he celebrado 
pelos .efcritores mais celebres , como faó 
Barros Decad. 3. da India Liv. 1. cap. 1. 
Homem de grande prudencia. e no cap. 
4. homem douto nas letras da humanidade. 
Caftanheda Hif. do defcob. da India. Liv. 
3. cap. 152. Fidalgo de muito merecimen- 
to por muito fervigo , que tinha feito aos 
Reys de Portugal no tempo delRey D. Af- 
fonfo V. até aquelle , aft em tomadas dos 
lugares dalem , como em hir por Capitas 
em armadas de focorros que etes Reys man- 
darad a feus amigos, como em hir por Em- 
baxador muitas vezes aos Reys da Chrif- 
tandade, e ao Emperador Jobre coufas de 
muita importancia em que moftrou fer mut- 
£o prudente negociando fempre a muito con- 
gentamento dos Reys, que o mandavao. 
Goes Chron. delRey D. Man. Part. 5. cap. 
77. Homem muito prudente e Part. 4. cap. 
3. e na Chron. do Princep. D. Joaô cap. 
6;. Refend. in Refponf. ad Kabed viro 
.. Tom I. | 


quio que com elle practicara. Partio Du- 
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nobili , € eruditionis varie. Faria Afia Bor 
tug. Part. 3. cap. 1. n. x. perfona de letras, 
authoridad , y prudencia. Cunha Hif, Ec- 
cle de Brag. Part. 2. cap. 62. douto nas 
letras humanas, e V ara infigne. Cardof. 
Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 140. no Co- 
ment. de 11. de Março let. C. Homem muy 
verfado em letras humanas. Soufa de Ma- 
cedo Flor. de Efpan. cap. 8. excel. 9. de- 
ligente Chronfa. Tellez Hih. da Etiop. 
Alt. Liv. 3. cap. 5. Peffoa de grande ta- 
lento , € nobreza , prudencia , e valor. 
Guer. Glor. Cor. Part. 1. cap. 7. homem 
de muita prudencia , e Chrifiandade. e no 
cap. 9. Gravifimo Varað. Salaz. HiÅ. da 
Cafa. de Sylv. Liv. 12. cap. 15. Fonfec. 
Evor. Gloriof. p. 404. Sapientifftmo. Bran- 
dao Mon. Luft. Part. 3. Liv. 8. cap. 1. 
Pefoa de grande authoridade. Fr. Jacinto 
de Deos Verg. de Plant. e Flor. cap. 4. 
Art. 1. pag. 121. Joan. Soares de Brito. 
Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 5. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 259. col. 2. 
Por ordem del Rey D. Manoel reduzio a 
melhor methodo , e mais claro eftilo as 
Chronicas dos Reys de Portugal como o 
mefmo. Duarte Galvaà declara no Titulo 
da Prologo da Chronica delRey D. Af- 
fonfo Henriques nefta forma. Prolego do 
Author derigide a ho Serenifimo , e mui- 
to poderofo E[Rey D. Manoel nojo Senhor 


Sobre has vidas , e excellentes feitos dos 


Reys de Portugal feus anteceffores &c. na 
fim do mefmo Prologo. Mandar-me V . A, 
muy aficadamente que hos notaveis feitos 
dos muy efclarecidos Reys voffos anteceffo- 
res efcritos , e poftos por negligencia dos 
efcritores , ou culpa dos tempos nom foo em 
menos polida, mas ainda em defordenada , 
e acerqua nem achada memoria hos quixeffe 
ordenar , e efcrever , e quaft trefpafar ha 
mais honrados |J aziguos , e fepulturas co- 
mo hee meu dezejo para vofo Serviço &c. 
Por efta caufa Manoel de Faria, e Soufa 
nas Advertencias à Afia Portug. n. 25. al- 
lega dez Chronicas efcritas por Duarte 
Galvað deíde D. Affonfo Henriques até 
EIRey D. Fernando, e que foraó reco- 
piladas das que deixou compoftas Fernaó 
Lopes, e com.o titulo de Sumimario dos 
Reys de Portugal as allega Gafpar Eftaco 
nas Antigmid. de Portug. fol. 186. A Chro- 
nica que certamente reduzio Duarte Gal- 
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73? 
vað a melhor eftilo foy a de D. Affonfo 
Henriques como affirmaó Barros Decad. 
3. da Ind. Liv. 1. cap. 4. apurou alingua- 
gem antigua, em que eftava efcrita; e Goes 
Chron. de D. Manoel Part. 4. cap. 38. di- 
zendo que a fez de novo. O Original defta 
Chronica fe conferva no Archivo Real da 
Torre do Tombo, da qual extrahio huma 


. Copia fiel Miguel Lopes Ferreira , e a 


publicou em noífos tempos com efte titulo. 
Chronica do muito alto, e muito efcla- 
recido Principe D. JAffonfo Henriquez pri- 
meiro Rey de Portugal. Lisboa na Offici- 
na Ferreiriana. 1726. fol. 
© Exhortagaó feita per Duarte Galvaõ 
do Confelho do Serenifino Rey D. Manoel 
aos que por feu mandado vab à conquifta da 
India porque faibao, e folguem muito ma- 
is de faber que bem, eferviço de Deos vao 
fazer. Efta exhortacaó eftava junta com 
outra que compoz na Occaftaó em que foy 
por Embaxador ao Prete Joaô a qual co- 
meçava. Pois Deos, e ElRey me ordena, 
que và com vos outros Senhores à India 
&c. Defta obra faz mengaó Barros De- 
cad. 3. da Ind. Liv. 1. cap. 4. Ambas ef 
tas exhortaçoens fe confervad M. S. na 
Livraria do Excellentffimo Conde de Vi- 
mieiro. | | 
 Difzurfo do Amor, e Defamor. M:S. 
Nobiliario de varias familias do Rey- 
no à imitaçao do Conde D. Pedro. o qual 
tambem anda viciado como afhrma Ma- 
noel de Faria, e Souza nas Advert. à Afia 
Portug. n. 69. eo tivera em feu poder. 


DUARTE DA GAMA celebre Poe- 
ta da fua idade cujas obras fe imprimirad 
no Cancioneiro de Garcia de Refende Lis- 
boa por Herman de Campos. 1516. fol. 
a fol. 94. Y. 132. Y. 155. Y. 143. 144. 169. 
170. 175. Y.e 181. b. 


DUARTE GOMES SOLIS fidal- 
go da Cafa Real, enatural da Cidade de 
Lisboa donde paflou à India Oriental pa: 
ra melhorar da fortuna, que fempre fe de- 
clarou infaufta aos feus defignios. Quatro 
vezes dobrou o Cabo da Boa Efperanga on- 
de trez padeceo laftimofo naufragio cahin- 
do nas maós dos Cafres que deshumanamen- 
te o trataraü. Servio ao Eftado nad fomen- 
te com importantes arbitrios: que cediao 


BIBLIOTHECA 


em beneficio da fua confervagaó , mas com 
erandes empreftimos de dinheiro merecen. 
do por taó affinalados ferviços eftimaço- 
ens do Vice-R ey D. Jeronimo de Azeve. 
do, e do Governador Manoel de Souf 
Coutinho. Sendo Feitor do Contrato da 
Canella o defterrou da India o Vice-Rey 
Mathias de Albuquerque pelo crime de 
ligar a prata, e para defender a fua in. 
nocencia injuftamente -culpada efcreveo 
hum douto Memorial. Vindo embarca- 
do em a não Madre de Deos de que 
era Capitaó mor Fernando de Mendoça 
para o Reyno em o auno de 1591. foy pri- 
zioneiro dos Invlezes na Ilha do Corvo, 
Cheyo de annos , e de achaquez fez o feu 
domicilio na Corte de Madrid , onde pu- 
blicou. 

Difcurfos fobre los comercios delas dos 
Indias, donde fe tratan materias impor- 
tantes de Eftado, y guerra. Dirigido ala 
Jacra, y catholica Mageflad delRey D. 
Filippe Quarto nueftro Senor. 1622. 4. Nað 
tem lugar nem nome do Impreffor. No 
fim tem as obras feguintes. 

. Contrato propuc/lo por el Author cerca 
delas fabricas de las naves dela Carrera 
de la India. Efcrito em Lisboa a 10. de 
Novembro de 1612. 

Succejos delas naves, y armadas def- 
de el año de $60. en que vino la nave Lla- 
gas que el Virey D. Conftantino hizo em 
Goa por los libros dela Cafa dela India yda, 
y venida. En el principio fe declaran los 
tiempos en que partieron las naves de Lis- 
boa , y en elfin quando llegaron. 

“Carta efcrita de Lisboa al Duque de 
Lerma en 20. de Novembro de 1612. 

Allegacion en favor dela Compania , de- 
la India Oriental, y Comercios Ultrama- 
rinos, que de nuevo fe inflituyo , enel Rey- 
no de Portugal. Dedicado al Conde Duque. 
Lisboa 1628. 4. fem nome do Impreflor. 


Fr. DUARTE DE LISBOA natu- 
ral da Cidade do feu appellido Eremita de 
Santo Agoftinho o qual com eftilo Íince- 
ro efcreveo. R^ T 

Compendio fucinto dos Santos da Or- 
dem de Santo Asgoflinho, de cuja obra, € 
feu Author fazem mençaô Fr. Ant. da 
Purif. Chron. da Prov. de Santo Asof. de 
Portug. Part. 2. liv. 7. Tit. 7. pag. E 

AE Col. 
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col. 1.ede Vir. illufr. Ord. D. Aug. lib. 
3. cap. 5. e Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. E. n. 7. 


DUARTE LOBO natural de Lisboa, 
e difcipulo da Arte do Contraponto do in- 
figue Manoel Mendes Meítre da Cathe- 
dral de Evora com quem competio na pro- 
fundidade da Sciencia Mufica ou foffe na 
Theorica, ou na Praética, pela qual depo- 


is de fer Meftre do Hofpital Real de Lis- 


boa fubio a exercitar o mefmo miniílerio 
na Cathedral defta Cidade pelo efpago de 
quarenta, e cinco annos , onde foy Conego 
de quarta Prebenda, e pela prudencia do 
feu talento Reytor do Seminario Archie- 
pifcopal. Antonio Fernandes Mefítre de 
Mufica lhe dedicou a fua Arte que publi- 
cou no anno de 1625. onde lhe faz mui- 
tos elogios, e nad menores Ihe confagrad 


D. Franc. Man. na Carta dos AA. Por- 


tng. eícrita ao Doutor Manoel da Fonfe-. 


ca Themudo, Man. de Far. e Souf. Fu- 
ent. de Aganip. Part. 2. Poem. 1o. Ef- 
tanc. 72. e 73. Joan. Soar. de Brito Theat. 
Luft. Litter. lit. E. n. 8. Artis mufice pe- 


ritifimus. Morreo com cento, e tres an- 


nos de idade deixando para teftemunhas da 
fua fciencia as obras feguintes. 


Canticum Magnificat quattuor voci- - 


bus. Antuerpiz ex Officina Plantiniana Bal- 
thafaris Moreti 1605. fol. grande. Confta 
de 16. Magnificas de diverfos Tons. 

Natalitie noctis refponforia quattuor , 
Q' octo vocibus. Miffa ejufdem noctis octo 
vocibus. B. V. Marie Antiphone octo vo- 
cibus. Ejufdem V irginis Salve choris tribus, 
©’ vocibus undenis. Antuerpiz apud Joan. 
Morettum 1611. fol. grande 

Miffe quattuor quinque , fex , O octo 
vocibus. ibi apud Balthafarem Moretum 
1621. fol. grande. | 

Mije quattuor quinque , O fex vocum 
ibi per eumdem Typ. 1639. fol. grande. 
No principio tem Z£/perges, eV idi Aquam 
a 4. vozes. 

Oficium Defunétorum em canto chao. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1603. 4. 
-— Liber Proceffionum , & Stationum Ec- 
clefie Olviiponenfis iu meliorem formam 
redactus ibi apud Petum Crasb. 1607. 

Na Bibliotheca Real da Mufica fe 
confervaó as obras feguintes. 


Dez Pfalmos de vefperas de diverfas 
vozes. Eftant. 36. n. 814. 

Cinco Miffas a 4. Liçoens de Defuntos, 
ea Sequencia da Miffa a 4. 6. 8. 9. e mais 
vozes. Etant. 36. n. 806. 

Moteres de Defuntos. n. 810. 
Dous V ilhancicos ao Santiffimo Sacra- 
mento. Eftant. 28. n. 703. 


DUARTE LOPES natural da Villa 
de Benavente do Arcebifpado de Evora, 
donde partio em Abril de 1578. embarca- 
do em a não Santo Antonio para Loanda 
Ilha fituada na Cofta do Reyno do Con- 
go onde pela affiftencia que fez nefta re- 
giað defcreveo nað fómente a fua jornada, - 
mas relatou com fumma individuaçao o cli- 
ma daquelle Paiz, os coftumes de feus ha- 
bitadores, e todo o genero de plantas que 
produz o feu terreno, cuja relagaó tradu- 
zio na lingua Italiana Filippe Pigafetra, e 
fahio com efte titulo. 

Relatione del Reame di Congo, & delle 
circumvicine contrade trata dalli Scritti e 
ragionamenti di Odoardo Lopes Portoghe- 
fe. Roma apreflo Bartholameo Graffi. 4. 
Sem anno da impreífao. Sahio vertida em 
Latim por Agoftinho Caffiodoro Reinio 
nefta forma. 

Vera defcriptio regni Africani quod 
tám ab incolis, quám Lufitanis Congus 
apellatur per Philippum Pigafettam olim 
ex Edoardi Lopes acroamatis lingua Ita- 
lica excerpta. Francofurti apud Wolf- 
foangum Richter 1598. fol. com eftampas: 

Do Author, e da obra fe lembrao Ant. 
de Leaô Bib. Ind. Tit. 2. e Nicol: Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 260. col. 1. 


DUARTE LOPES ROSA natural 
da Cidade de Beja em a Provincia do Alen- 
tejo infigne Medico , e naó menor Poeta 
de - cujas faculdades deu repetidos argu- 
mentos na Corte de Roma, e Cidade de 
Amíterdaô onde affiftia pelos annos de 
1699. Compoz. | | 

Paneg yrico de Guilielmo ITI. e da Se- 
renifima Maria Reys de Gram Bretanha. 
Amíterdam 1690. 4. | o 

“Elogios ao felice nacimento do Serenif- 
Jimo Infante de Portugal D. Francifco Xa- 
vier filho das inclitas mageftades de D. Pe- 

dro II. e D. Maria Sofia. 1691. 4. 
“Soneto 
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Soneta dedicado à Mageftade da Sere- 
nima Princeza de N iuburgo D. Maria 
òcha agora Rainha de Portugal em fua 
Jelicifina uniad. com E/Rey D. Pedro II. 
fol. Naô tem lugar da Impreffaó , porém 


certamente he Amfterdaó , nem o anno. 


do Excelleutiffimo Senhor Princepe Se- 
nefcal de Ligne Marquez de Arronches 


em louvor do Panegyrico que Sua Excel- 


lencia dedicou à Real Mageflade delRey | 


D. Pedro II. nojo Senhor que Deos guar- 
de. 4. Confla de 8. Outavas. Naó tem 
anno, nem lugar da ediçað. | 

Novellas Efpanholas. M. S. 

Luzes dela Idea, y academicos difcur- 
Jos, que fè propozieron en la iluftre Aca- 
demia de Amfterdan en el año 1683. intitu- 
lados los floridos de la Almendra con otras 
Jores del ingenio a differentes, y varios af- 


Jumptos. M. S. 


DUARTE MADEYRA ARR AES 
natural da Villa de Moimenta fituada qua- 


tro legoas ao Nacente da Cidade de La- 


mego na Provincia da Beyra. Inftruido 
com as letras humanas, e Poefia eftudou 
na Univerfidade de Coimbra as faculda- 
des de Filofofia, e Medicina, nas quaes re- 
cebeo os grãos de Meflre , e Licenciado 
com univerfal acclamacaó do feu engenho 
alcançando mayor applaufo quando fendo 
Phyfico mór da Mageftade delRey D. Jo- 
ao o IV. nað havia infermidade , que nað 
cedeíle à efficacia dos feus medicamentos ; 
triunfando dos achaques mais inveterados 
por methodo novo , e unicamente prati- 
cado pela fua profunda efpeculaçao. Por 
eítes milagres da arte Medica com que ar- 
rebatava as admiragoens de todos lhe can- 
tou em feu obfequio a diícreta, e elegan- 
te Mufa de Sor Violante doCeo efte Sone- 
to nas Rim. Var. pag. 15. 
O* tu que oppofto fempre à dura Parca 
^. Confervas em teu fer o fer humano, 
Pois por fer Efculapio foberano 
Menos por feu refpeito a morte abarca. 
Tu que Arraes deves fer da vital barca 
Que navega no mar do mal tirano 
Novo Galeno, Apolo Lufitano 
Medico em fim do Portuguez Monarca. 
Logra de fingular a feliz Jorte 
Tanto a pezar da intrepida homicida 
Que fejas do mais douto immortalNorte. 


“Pos vitoria fera bem merecida 


Que quem cpporfe fabe à mefna morte 
Saiba dar a feu nome immortal vida. 
Nad fomente foy infigúe Medico, mas 
peritiffimo Cirurgiad executando com for. 
tuna , e agilidade as mais violentas Oppe- 
raçoens defta arte. Morreo em Lisboa à 
9. de Julho de 1652. Jaz fepultado junto 
da Sancriftia do Convento de Noffa Se- 
nhora de Jefus defta Corte. Compoz, 
Apologia em que fe defendem humas 


Jangrias de pes dadas em huma infamacaó 


de olhos complicada com gonorrhea purulen. 
ta de feis dias. Dedicada ao Conde de Vil. 
lanova D. Gregorio de Caftellcbranco. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1638. 4. 

Methodo de conhecer, e curar o mor. 
bo gallico 1. Parte. Propoem.fe definitiva. 
mente a effencia , ejnecies , caufas , finas, 
prongficos , e cura do merbo gallico , eto. 
dos feus effeitos , e fe trata do azougue , 
Jalfaparrilha , Guaiaçao , pao fanto , raizda 
China , e de todos os mais remedios defa 
enfermidade. Lisboa por Lourenço de An 
Vers. 1642. 4. 

Part. 2. Difputa?;fe largamente por 
queftoens , e argumentos em forma todas as 
duvidas , que fe podem mover fobre a efen- 
cia, efpecies , caufas , finaes , e pronofticos 
da cura do morbo gallico , e as que pode ha- 
ver fobre o azougue Gc. Lisboa pelo di- 
to Impreffor 1642. 4. 

SahiraO eftas duas Partes em hum to- 
mo de folha. Lisboa por Antonio Cras- 
beek de Mello 1683. e a primeira illuftra- 
da com varias annotaçoens pelo D. Fran- 
cifco da Fonfeca Henriquez Mirandeila. - 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1715. 
fol. | 

Nove Philofophie , € Medicine de 
occultis qualitatibus à nemine unquam exe 
culta pars prima Philofophicis, & Medi- 
cis perneceffaria , Theologis veró aprime 
utilis, Accedit inaudita Philofophia de Ar- 
bore Vite Paradifi qualitatibus ; de viri- 
bus Mufice , de Tarantula , ac qualitati- 
tibus electricis, «7 magneticis. Serenifimo 
Luftanie , & Brafiliz Principi T heodofio. 
Ulyffipone apud Emmanuelem Gomes de 
Carvalho 1650. 4. Defta obra faz mengaó 
Vander-Linden de Script. Medic. Na Dif 
put. 9. Sed. 1. Dubit. 5. deta obra allega 
a 2. Parte como já compofla, e prompt 
para a impreffao. Gira 


 LUSITANA. 


Curatio , O Confultatio de Tertiana 
Spuria cum fufpicatione malignitatis que 
in quinta accefftone , O nona die terminata 


` fuit M. S. 4. Coníerva-fe na Bib. Real. 


«Anatomia do Cavallo 2. Tom. fol. M. 
S. Confervava-fe na Livraria do Medico 
Manoel Soares Brandao. 

Obfervaçoens Medicas M. S. que fi- 
caraô em poder de fua mulher D. Anto- 
nia da Sylva, e parte dellas tinha o Doutor 
Manoel de Pinna Cirurgiaó Mór do Rey- 
no. Eílavaó promptas para a impreffaó. 

Fazem memoria de Duarte Madeira 
Arraez Joan. Soares de Brit. Theatr. Lu- 

Jit. Litter. lit. E. n. 9. intitulando-o Me- 
dicus clarifimus D. Francifco Manoel na 
Carta dos AA. Portug. e o moderno ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaô Tom. 1. Tit. 14. col. 487. 


DUARTE DE MELLO DE NO- 
RONHA taô nobre por nacimento, co- 
mo infigne pela Poefia de cuja divina Ar- 
te produzio fazonados frutos o feu florido 
engenho fendo o unico que logrou da luz 
publica. | 
- Batalha de Montes Claros, Lisboa por 
Domingos Carneiro 1665. 4. He huma 
Sylva muito larga em que celebra o famo- 
fo triumfo que alcangaraó as Armas Portu- 
guezas das Caílelhanas nos campos de 
Montes Claros a 17. de Junho de 1665. 


D. DUAR TF DE MENESES Na- 


cao na Cidade de Tangere fituada na Re- 
giað Africana a 6. de Dezembro de 1537. 
quando governava efta Praça feu Pay D. 
Joao de Menezes Senhor da Cafa de Ta- 
rouca, Commendador de Albufeira na Or- 


dem de Chrifto, fendo fua Mãy D. Lui- 


Za de Caftro filha de D. Pedro de Caftro 


terceiro Conde de Monfanto. Com o na- 
cimento herdou o efpirito militar de feus 
afcendentes, de que foy o primeiro thea- 
tro a fua Patria, onde fendo feu trigiffi- 
mo Goverrador , teve entre os triunfos que 
alcangou dos barbaros, a gloria de rece- 
ber por hofpede a EIRey D. Sebaftiað que 
impellido do dezejo da conquifta de Afri- 
ca fe embarcou arrebatadamente com pe- 
queno numero de embarcagoens, e Sol- 
dados , e chegando àquella Praca com me- 


, nos authoridade , que era devida à fua 


735 
Pefloa disfargou a imprudencià da jornada 
com o pretexto de vifitar as Praças de 
Africa , alentar os Soldados , e atemori- 
zar aos inimigos. Naô deixou a pruden- 
cia de D. Duarte de reprezentar a.EIR ey 
as infelicidades, que fe podiaô efperar de 
refolugaó tað precipitada, porém como ef- 
te Princepe fómente obedecia ao feu appe- 
tite; e naô à madureza dos Confelhos de 
Vaffalo tað fiel, o trouxe em fua compa- 
nhia, e com elle paffou aos Campos de 
Alcacer Seguer onde com o pofto de.Mef- 
tre de Campo General, fez acçoens de 
eterna memoria, mas como eftava- decre- 
tada a fatal ruina defte Reyno efcapando 
da morte fe naó pode livrar do Cativeiro: 
Reftituido à liberdade foy Governador do 
Reyno do Algarve donde os feus mere- 
cimentos que creciad com os annos o ele- 
varað a Vice-Rey do Eflado da India 
fendo na ordem o decimo quinto. Partio 
de Lisboa em a Não Chagas, e chegan- 
do a Cochim a 3. de Outubro de 1584. foy. 
recebido por trezentos Eftudantesque mu- 
dando o habito efcolaítico pelo militar lhe 
celebraraó a fua chegada com diverfas Ora- 
çoens Gratulatorias. No tempo do feu 
Vicereynato triunfou do Naique de Se- 
guicer no Jdalcaó , do tyrano Raju em 
Columbo , de Mir Alibet no porto de Am- 
paza, del Rey Ujantana , em a Cidade 
de Jor pela invencivel efpada de D. Paulo 
de Lima , coroando todas eftas vitorias 
com a memoravel que alcançou do Rajú 
em Malaca. Falleceo em Goa em o prin- 
cipio de Mayo de 1588. quando contava 
$1. annos de idade, e quatro de Vice-R ey. 
De cuerpo era pequeno ( affim lhe defcreve 
a figura, e o caracter Manoel de Faria, e 
Soufa Afia Portug. Part. 1. cap. 5. n. 22.) 
pero ayrofo: de animo, y de confejo , y de 
authoridad grande: buen latino , y Italiano 
y aficionado ala Poefia, tanto que efcribio 
buenos verfos. Foy cafado com D. Leo- 
nor da Sylva filha de Diogo da Sylva her- 
deira da Cafa de Vagos Regedor das Juf- 
tiças, e Embaxador ao Concilio Triden- 
tino, e de fua mulher D. Antonia de Vi- 
lhena, de quem teve entre outros filhos à 
D. Luiz de Menezes fe gundo Conde de 
Tarouca , Commendador de Albufeira. Fa- 
zem memoria da fua peíloa D. Fernando 
de Menezes Hf. de Tanger pap. 80, Souf. 

| | Orient. 
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Orient. Cong. Part. 2. Conq. 5. Divif. 2. 
é. 92. € o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Ant. de Leao Tom. 1. Tic. 8. 
col. 167. Eícreveo. | . 

Carta efcrita de Goa no anno de 1587. 
d Cambacundono Emperador da China cha- 
mado depois T aicufama. Sahio impreffa na 
Hif. delas Miffion. dela Comp. de JESUS 
en los Reynos del Japon por el P. Luiz de 
Gufman Religiofo dela mifma Compañia. 
Part. 2. Liv. 12. cap. 3. 

Provifaó dada em Goa a 12. de Abril 
de 1586. a Domingos Monteiro Capita do 
mar da China, e Viagem do Japaõ para que 


- Je obfervaffe que Je guardafe o Breve de 


Gregorio XIII. em que mandava fomente 
prégaffem. no Japao os PP. da Companhia 


com huma Carta efcrita de Goa a 2. de 


` Mayo de 1586. ao Bifpo da China. Sahi- 


rað impreífas eftas duas coufas no Livro 
alima allegado à pag. 656. 657. e 658. 


DUARTE DE MORAES Presby- 
tero, e Reytor do Collegio dos Maronitas 
em Roma no Pontificado de Xifto V. Foy 
muito douto em diverfas Faculdades ,: e 
Theologo do Cardial Scipiaō Gonzaga. 
Padecendo a Curia huma grande careítia 
de paó lhe pedio o Cardeal Palleoto que 
efcrevefle a caufa donde procedia aquella 
efterilidade, e obedecendo a efta infinua- 
çaô efcreveo dous tomos. Em o primeiro 
moftrava por hiflorias, e authores anti- 
gos, e modernos, que a mayor parte das 
Naçoens do mundo fe nað alimentavaó 
com paó de trigo, e da diverfidade de 
mantimentos que comiaô. No fegundo 
mofítrava as caufas donde procedia a caref- 


tia, e como era mais efpiritual o argumen- 


to permitio , que efta fegunda parte fe pu- 
blicaffe a qual fahio com efte titulo. 

Difcorfo intorno le cari/tie , nel quale 
A contengono le cagioni perche Iddio le man- 
da, e K utile, che daquelle i Cárifttani 
poffono ricevere. Roma per Afcanio Hie- 
ronymo Dragoneli 1591. 8. 


rr. DUARTE DE NAZARETH 
natural da Villa da Pederneira do Patriar- 
chado de Lisboa Monge Ciftercienfe cujo 
Infiituto profeffou no Real Convento de 
Alcobaça em cuja Livraria fe confervad 
as obras feguintes que efcreveo. 


Hiftoria de expugnatione Santarem ab 
Alphonfo Henriquez. o | 

Liber de fide Incarnationis S. Fulgen. 
tir. m ' 
Liber Septem hiftoriarum B. Orofi Pres- 
biteri cum defcriptione terrarum , & even. 
tibus ante urbem conditam 1300. ufque ad 
1169. ab urbe condita. 


DUARTE NUNES DE LEAM 
Naceo na Cidade de Evora onde teve por 
Pay ao Doutor Joao Nunes infigne pro- 
feflor de Medicina que fendo chamado a 
Caftella para curar huma grave infermida- 
de, ao voltar para a patria morreo infauf- 
tamente fumergido no rio Digebe. A na. 
tureza o dotou de engenho perípicaz naó 
fómente para em breve tempo comprehen 
der as fciencias amenas fahindo infigne La- 
tino, e naó menor Poeta, e Mythologico, 
mas ainda as mais feveras, como admirou 
a Univerfidade de Coimbra quando rece- 
beo o grão de Licenciado em Direito Ci- 
vil, que o habiiitou para fer Dezembarga- 
dor da Cafa da Supplicagaó , onde manifef- 
tou os dotes que conftituhem hum perfei- 
to Miniftro. Nas horas vagas de minilte- 
rio tað laboriofo fe dedicou impellido do 
affecto para a Patria reduzir a melhor me- 
thodo as Chronicas dos Monarchas Por- 
tuguezes efcritas pelos Chroniftas , que lhe 
precederaó , nas quaes refutou alguns fuc- 
ceflos apocryfos que manchavaó o decoro 
dos Soberanos , e defendeo outros que 
cediaó em mayor authoridade das fuas Pef- 
foas. Criticou com graves fundamentos a 
Genealogia dos mefmos Princepes que em 
Pariz compuzera , e imprimira Fr. Joze 
Teixeira da Ordem dos Prégadores que 
para juflificar a pertengaó ao trono de Por- 
tugal do Senhor D. Antonio Prior do Cra- 
to de quem era acerrimo Sequaz, intentou 
perfuadir que a fücceffaó dekte Reyno nað 
era hereditaria, mas ele&diva. Defcreveo 
com exacçað o fitio do noffo Reyno rela- 
tando os coftumes dos feus naturaes, e as 
acçoens dignas de memoria obradas affim 
na paz, como na guerra; recopilou as 
leys que para fua confervagaó promulga- 
rað os Princepes; defcubrio as fontes dos 
Vocabulos de que uzad os Portuguezes 
para que nað fómente fallaffem com pu 
reza, mas efícreveíffem com pontuação 

| l Querendo 
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Querendo livrar-fe do contagio que fatal- 
mente devaítava efta Corte no anno de 
1599. fe retirou à Villa de Alverca, e nem 
o temor da morte , e menos as moleflias 
da aucianidade lhe impediraó continuar 
nas fuas litterarias compofigoens toleran- 
do com animo conftante a adverfidade da 
fortuna que naó correfpondeo benigna a 
tantos difvelos intentados , e profeguidos 
em obfequio da Patria até que falleceo em 
Lisboa no mez de Mayo de 1608. O feu 
nome celebraraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 260. col. 1. Patriam vide- 
licet. Hiftoriam ,| O quidquid Lufitanum 
continet nomen celebrandi , atque exornan- 
di curam avidifime amplexus clara admo- 
dim hujus ftudii atque ineo pofite indyftrie 
quam plurima dedit, emanareque fecit in 
vuleus documenta. Salaz. Ind. delas Glor. 
dela Caf. Farn. pag. 669. Ilufre entre 
todos los Clafftcos Efcritores de Efpaiia con 
las grandes luzes que tuuo dela Hiftoria 
univerfal. Fr.. Nicol. de Oliv. Grand. de 
Lisb. Trat. 2. cap. 5. muito douto. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Hif. Gen. pag. 102. 
Hihorie patrie vindex. Barbof. de Poteft. 
Epifcop. Part. 3. Allegat. 78. n. 18. rare 
facundie, O exquifite eloquentie V ir. Bar: 
bof. Remiff. ad Ord.. Regn. Portug. Lib. 
4. Tit. 21.n.6. 9. 10. & Lib. 5. Tit. 5o. Fr. 
Bernard. à D. Ant. Epit. Redempt. Lib: 
1. cap. 12. Q. 5. diligentif/imus rerum , ac 
veritatis indagator , de Regum Portugal- 
lie geftis celebris H itoriographus. Maced. 
Flor. de Efp. cap. 8. excel. 11. Joan. Soar. 
de Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. E. n. ro. 
humanioribus difciplinis non leviter eruditus, 
O fatis eloquens , Advocatus egregius , op- 
timus Jurifconfultus. D. Antonio Caetano 
de Souf. Apparat. à Hif. Gen. de Portug. 
pag. 46. Q. 24. Sciente na Hiftoriã. Com- 
poz. : | 

Repertorio dos cinco livros das Orde- 
naçoens, e Leys eftravagantes. Lisboa por 
Joao Blavio de Colonia 1560. fol. 

Leys effravagantes collegidas, e re- 
latadas por mandado delRey D. Sebaf- 
tiao. Lisboa por Antonio Gonçalves 1569. 
fol. Defta colleccaó faz elle diftina me- 
moria in V era Reg. Portug. Geneal. pag. 
45. fallando do Cardial D. Henrique que 
era Tutor de feu Sobrinho EIRey D. Sebaf 
tiad difperfas , © judicibus ob id ignotas in 
| Tom I. | 


methodum, & libros redigi, & altas cor- 
reptas emendari curavit , ea que in re nof- 
tra opera ufus e£ , magna Reipublice uti- 
htate. E E 
Orthografa da lingua Portugueza. 
Obra util, e neceffaria affi para bem efcre- 
ver em lingua Hefpanhol, como a Latina, 
e quaes quer outras , que da Latina teem 
origem. ltem hum Tratado dos pontos das 
Claufulas. Lisboa por Joaô Barreira Im- 
preffor delRey 1576. 4. | 

Cenfure in libellum de Regum Portu- 
gallie origine qui Fratris Jofepht T'eixe- 
re nomine circumferuntur. Ita de vera Re- 
gum Portugallie Origine liber. Ad Se- 
renifimum Principem Albertum Archidu- 
cem Auftrie S. R. E. Cardinalem. Olyf- 
fipone ex Officina Antonii Riparii Ty- 


pog. Reg. 1585. 4. e no Tom. 2. Hp. 


Illufrate. Francofurti apud Claudium 
Marnium 1603. fol. à pag. 1221. até 1227. 
Genealogia verdadera de los Reys de 
Portugal con fus elogios, y fummario de fus 
vidas. Lisboa por Antonio Alvares 1590. 
8. & ibi por Pedro Crasb. 1608. 8. He 
traducçað da obra precedente, que fez pa- 
ra inftrucçaô do Princepe de Cafteila D. 
Filippe a quem a dedicou. . BEN 

Primeira parte das Chronicas dos Reys 
de Portugal. Lisboa por Pedro Crasbe- 
eck 1600. fol.. Confta deíde a fundaçaô 
do Reyno até EIRey D. Fernando. Sa- 
hio fegunda vez impreíla Lisboa por Fi- 
lippe Villela 1677. fol. 

Origem da lingua Portugueza. Diri- 
gida a D. Filippe o II. de Portugal. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck 1606. 4. — 

Dejcripçao do Reyno de Portugal. Lis- 
boa por Jorge Rodriguez 1610. 4. Publi- 
cou efta obra Gil Nunes de Lead Conta- 
dor dos Contos do Reyno, e Cafa Sobri- 
nho do Author que a dedicou ao Duque 
de Francavilla Conde de Salinas, e Riba- 
deo Prefidente do Confelho de Portugal. 

Chronicas delRey D. Joao de gloriofa 


memoria o primeiro defle nome , e dos Reys 


de Portugal o decimo, e as dos Reys D. 
Duarte, e D. AjonfoV. Lisboa por An- 
tonio Alvares 1645. fol. Sahirad por diligen- 
cia do Illuítriffimo D. Rodrigo da Cunha 


 Arcebifpo de Lisboa. 


| Obras M. S. > 
Vida delRey D. Sebaffiaó. He alle- 
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gada por D. Rodrigo da Cunha Catha- 
log. dos Btfp. do Port. Part. 2. cap. 37. 
Vocabulario Portuguez muy copiofo com 
declaraçao da Origem de cada V ocabulo, 
ede que lingoa emanou. . i 

Fratado de V aroens illuftres que houve 
em o Reyno de Portugal. Defta obra faz 
mençaô na Defcripçao de Portugal cap. 
60. 

Doutrina de Notarios em que dá re- 
gras aos Taballiaens como deviaó fazer os 
Teítamentos. Eflava para publicar efta 
obra quando em o anno de 1576. fahio 
com a Orthografia da lingua Portugueza. 


DUARTE NUNES DA SYLVEY- 
RA natural de Lisboa criado de D. Lu- 
cas de Portugal Meftre Sala da Cafa Real, 
fidalgo muito difcreto, e judiciofo, de cu- 
jos apothegmas fez huma Collecgaó com 
efte titulo. . 

Ditos do Senhor D. Lucas de Portu- 
gal oferecidos ao mefmo Senhor. 4. M.S. 
Coníferva-fe efte Livro na Livraria dos Pa- 
dres Theatinos defta Corte. 


E Fr. DUARTE PACHECO natural 


.— de Lisboa filho de Bernardim Ribeiro Pa- 


checo Commendador da Ordem de Chrif- 
to, Capitad mor das nãos da India , e de 
huma Armada que foy à Cofta da Mina, 
e Provedor das Fortalezas do Reyno , e 
de fua mulher D. Maria de Vilhena filha 
de D. Manoel de Menezes. Aida con- 
tava poucos annos de idade quando com 
refolugaó heroica deixou as delicias da Ca- 
fa paterna por abraçar os rigores do Clauf- 
tro Religiofo profeffando o Inftituto de 
Eremita Auguftiniano no Convento de 
N. Senhora da Graga a 15. de Margo de 
1599. Manifeftou a fabidoria nas Cadeiras, 
e a prudencia nas Prelafias fendo Meftre 
jubilado na Sagrada Theologia , e Prior 
dos Conventos de Leiria em 1614. de Mon- 
te mór o velho em 1618. de Torres Ve- 
dras em 1620. e ultimamente Reytor do 
Collegio de Coimbra em 1626. Falleceo 
no Convento de S. Filippe o Real de Ma- 
drid no anno de 1638. Vir accurate doc- 
tus, € multarum virtutum prerogativa 
confpicuus o intitula Hypol. Marrac. Bib. 
Marian. Part. 2. pag. 189. Leo Allat. 
Apef. Urban. pag. 370. Cardof. Agiol. Lu- 
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Jit. Tom. 2. pag. 424. no Comment. des. 


de Abril letr. B. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 26o. col. 2. Compoz. 
Vida, virtudes , e milagres de Santa 
Clara de Monte Falco. Lisboa por Anto- 
nio Alvares 1628. 12. He traduzida da que 
compoz Fr. Miguel Solon Valenciano. 
Epitome da Vida apoftolica, e mila- 
gres de Santo Thomaz de Villanova com 
hum tratado da vida do V. P. Fr. Luiz 
de Montoya , e hum epitome dos Religio- 
Jos feus que em ambas as Provincias de Por- 
tugal, e Cafella tiverad nome. Lisboapor 
Pedro Crasbeeck 1629. 4. 
Sermon dela Santifima Trinidad. Cor- 
dova por Salvador de Cea. 1636. 4. 
Triumfos do Santiffrmo Sacramento, 
e de fua devida adoraçao , e culto, e mui- 
tos Sermoens de Santos da fua Ordem. M.S. 
Sermoens das beftividades de Maria 
Santifima M. S. dos quaes faz memoria 
Marracio Bib. Mar. Part. 2. pag. 189. 
V ida da B.V eronica de Binafco tradu- 
zida de Latim de Fr. Ifidoro de IJolanis 
Dominico, em Portuguez. 
Fez duas traducçoens differentes , e 
ambas fe confervao na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa. 


DUARTE PACHECO PEREYRA 
cujo nome ferá eternamente memoravel 
em os Annaes da Heroicidade, ennobreceo 
com o feu nacimento a Villa de Santa: 
rem, onde o produziraó feus Pays Joao 
Pacheco, e D. Izabel Pereira filha de Mar- 
tim Gonçalves Pereira, e D. Violante de 
Vafconcellos Senhores da Bempofta, Pa- 
noyas , e Caflro Vicente na Provincia 
Trafmontana. Aquelles famofos dotes com 
que os Efpiritos grandes fe diftinguem na 
idade varonil dos outros homens lhos co- 
municou em os primeiros annos a natureza 
com tanta prodigalidade, que logo naceo 
Heróe ornado de profundo juizo , grave 
prudencia, fumma affabilidade , boa in- 
dole para as letras, e natural genio para 
as armas. Efte nobre exercicio o eftimu- 
lou a que deixando o ocio como injuriofo 
à nobreza do feu coragaó bufcaffe a cam- 
panha para com o fangue proprio rubricar 
as heroicas façanhas que obrou o feu in- 
vencivel braco no Oriente partindo de Lis- 
boa no anno de 1503. com o pofo de C 


* 


pitaô 
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itaô de huma Não em companhia da- 
quelle . Marte Portuguez , o grande. Al- 
buquerque de cuja militar efcola fahio 
tað difciplinado que o excedeo na rapi- 
da velocidade com que no breve circu- 
lo de hum anno digno de fer coroado 
com o da Eternidade humilhou, e abateu 
o orgulho delRey de Calicut alcançan- 
do de taô poderoío como formidavel ini- 
migo fete vitorias continuadas, que fe- 
riaO incriveis à pofteridade, fe nao fofle 
o gloriofo inftrumento dellas a fua fulmi- 
nante efpada. Acompanhado de cento, e 
cincoenta Portuguezes , em que dividio o 
feu efpirito , derrotou exercitos numerofos 
capitaneados por cinco Reys, fumergio ar- 
madas compoftas de duzentas embarcaço- 
ens, e triunfou de monílruofas machinas 
que a arte ajudada da violencia do fogo 
levantou para noffa ruina , as quaes conver- 
teu em fatal eftrago de feus proprios arti- 
fices. O fauftiffimo ecco de tað efpanto- 
fos triunfos, de que foraó theatros os dous 
mayores elementos, retumbou em Portu- 

al com taes applaufos que refolveo a Ma- 
seftade delRey D. Manoel vieffe o Au- 
thor delles receber na patria a Coroa que 
com tanta gloria do feu nome lavrara no 
Oriente. Antes que fe auzentaffe do Ma- 
-labar querendo EIRey de Cochim gratifi- 
carlhe as acçoens que obrara em beneficio 
da fua peffoa contra EIRey de Calicut lhe 
offereceo grande copia de dinheiro, joyas 
preciofas, e algumas terras do feu domi- 
nio , cuja generofa oferta urbanamente 
agradeceo, heroicamente regeitou; po- 
rém naô querendo fer acufado de menos 
atento à liberalidade da quelle Principe fó- 
mente recebeo para eterno brazaô das fa- 
ganhas obradas em feu obfíequio, hum efcu- 
do em cujo campo pintado de vermelho 
pelo muito fangue derramado dos inimi- 
gos lhe gravou cinco Coroas poílas em 
Quina que fymbolizavaO outros tantos 
Reys vencidos, e acercadura cuberta de 
ondas com outo Caítellos armados fobre 
dous navios com fete bandeiras por tantos 
combates em que triumfou da formidavel 
potencia del R ey de Calicut. Acompanha- 
do do Capitaó mór Lopo Soares chegou 
a Lisboa em huma armada de quatorze 
nãos a 22. de Julho de 1505. e tanto que 
EIRey D. Manoel foy certificado da fua 

. dom. I. 


chegada , querendo diflinguir tað grande 
Vaflallo nas honras, affim como tinha ex- 
cedido a todos nas acçoens mandou fazer 
huma folemniffima prociffaó , que difcor- 
reo deíde a Sé até o Convento de S. Do- 
mingos , e no fim della foy levado por efte 
Princepe ao feu lado debaixo do pallio. 
Acabada a prociffaó fubio ao Pulpito D. 
Diogo Ortiz de Vilhegas Bifpo de Vifeu, 
e com elegantes expreíloens na prezença 
de tað authorizado auditorio rendeo as 
gragas ao arbitro das Vitorias pelas infig- 
nes, que alcangara o invencivel brago de 
Duarte Pacheco contra os inimigos da fua 
Cruz. Na fatisfeito EIRey de huma tað 
publica, e honorifica oftentaçaô dos me- 
recimentos defte Heróe parecendolhe que 
era pequeno theatro para tanta gloria o 
Keyno de Portugal a fez patente a todos 
os Princepes da Europa , e ao Summo 
Pontifice a quem entregou a carta D. Joao 
Sutil Bifpo de Safim. Naô foy menos fa- 
tal a fua efpada aos inimigos defta Coroa 
na Afia, que na Europa reprimindo o 
atrevimento do Coffario Mondragon que 
infeftava as noílas Coftas ao qual em hum 
bem difputado combate na altura do Ca- 
bo de Finis terre a 18. de Janeiro de 1509. 
nað fómente o prizionou com tres nãos, mas 
lhe meteo apique outra que erað os inf- 
trumentos dos feus infultos. Em remune- 
ragaó dos grandes fervigos que tinha obra- 
do para immortal fama do nome Portu- 
guez o nomeou EIRey D. Manoel Gover- 
nador do Caítello de S.Jorge da Mina on- 
de triunfando dos inimigos eftranhos nað 


pode vencer os domeíticos que confpirados 


contra a fua pefloa o acuzaraó falfamente 


a ElRey D. Manoel de que efquecido da 


arrecadagaó da fazenda Real, e unicamente 
cuidadofo da propria fe occupava com ef- 
candalofa ambigao em augmentar hum pre- 
ciofo cabedal com que voltaffe opulento 
para a Patria. Eftas finiftras informagoens 
acharaó tað benevola entrada nos ouvidos 
daquelle Princepe que preocupado de hu- 
ma indifcreta precipitagaó mandou que 
vieffe para o Reyno prezo aquelle Varað 
mais digno do trono, que do carcere , no 
qual efteve reclufo por alguns annos até 
que juftificou a fua innocencia injuflamen- 
te acufada pela malevolencia dos feus emu- 
los. À. efte infortunio, que altamente lhe 
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pénetrou o' coraçao , pois lhe offendera a 
nobreza do feu defintereffe de que fempre 
tinha dado clariffimos argumentos, fe feguio 
o deploravel eftado com que reduzido à 
ultima pobreza, e toda a fua familia paf- 
fou infauftamente a vida, a cujas miferias 
póz termo a morte para dar principio ao 
prémio das fuas obras que coroou a eter- 
nidade. Foy cafado com D. Antonia de 
Albuquerque filha de Jorge Garcez Secre- 
tario delRey D. Manoel, e de D. Izabel 
de Albuquerque filha de Duarte Galvao 
Alcayde mór de Leiria, e Secretario del- 
Rey D. Joao o II. e de D. Catherina de 
 Noufa filha de Fernao de Soufa Alcayde 
mór de Leiria de quem teve a Joao Fer- 
nandes Pacheco Commendador do Banho 
da Ordem de Chrifto, Jeronymo Pache- 
€o que morreo em hum combate de Tan- 
gere , e a D. Maria de Albuquerque que 
cafou com Joað da Sylva Alcayde mór, 
e Commendador de Soure de quem teve 
defcendencia. Para immortal brazaô defte 
inclito Heróe lhe gravou a Fama no feu 
Mauíoleo o feguinte epitafio efcrito pela 
fublime penna do Virgilio Portuguez Lu- 
Jiad. Cant. 1o. Eitanc. 13. e feguintes. 
Mas ja chegado aos fins Orientaes 
' E deixado em ajuda do Gentio 
Rey de Cochim, com poucos naturaes 
Nos braços do falgado, e curvo rio; 
Desbaratard os Nayres infernaes 
No pafo Cambalam tornando frio 
De efpanto o ardor immenfo do Oriente 
Que verà tanto obrar tam pouca gente. 
Clhamarà o Samorim mais gente nova 
V iraó Reys de Bipur , e de Tanor 
Das Serras de N arfinga, que alta prova 
Eflaram prometendo a feu Senhor. 
Fara que todo o Nayre em fim fe mova 
Que entre Calicut jaz , e Cananor , 
De ambas as leys imigas para a guerra 
Mouros por mar , Gentios pela terra. 
E todos outra vez desbaratando 


Por terra, e mar o graó Pacheco ouzado | 


A grande multidaó que irá matando 

A todo o Malabar terá admirado. 

Cometerd outra vez, nao dilatando 

O Gentio os combates aprejado, 

Injuriando os feus, fazendo votos 

Em va aos Deofes vaós , furdos , eim- 
motos. 


Já nao defenderá Jomente os pafos 


Mas queimarlhe há lugares,templosCas 
fas 
Acefo de ira o Cao nad vendo lafos ` 
Aquelles , que as Cidades fazem razas, 
Fará que os feus de vida pouco efcafos, 
Cometao o Pacheco , que tem afas 
Por dous paffos num tempo: mas voando 
De hum noutro, tudo irá desbaratando, 
Virá ali o Samorim, porque em pefoa 
Veja a batalha, é os feus esforce, e 
anime 
Mas hum tiro, que com zonido voa 
De fangue o tingirá no andor fublime, 
Jà naó verá remedio, ou manha boa 
Nem força que o Pacheco muito eftime 
Inventarà treiçoens, e vaós venenos 
Mas empre ( o Ceo querendo) fará me- 
nos. | 
Que tornará a vez fetima, cantava 
A pelejar com o invicto, e forte Lufo 
À quem nenhum trabalho pefa ,e agrava 
Mas com tudo efe fo o farà confufo. 
Trará para a batalha horrenda, e brava 
Maquinas de Madeiros fora de uzo 
Para lhe abalroar as Caravellas 
Que até ali vao lhe fora commetellas 
Pela agua levará ferras de fogo 
Para abrazarlhe quanta armada tenha 
Mas a militar arte, € engenho logo 
Fará fer vaa a braveza com que venha. 
Nenhum claro Varad no Marcio jogo 
Que nas azas da Fama fe fofenha, 
Chega a efe, que a palma a todos toma 
E perdoeme a illuftre Grecia ,ou Roma. 
A eftas fublimes vozes metricas corref- 
pondem acordemente Gabriel Pereira de 
Caftro na Lisboa Edificad. Cant. 7. Eft. 
89. e 94. 
Nada teme Pacheco , nada o efpanta 
Podendo toda a India fo temello 
Com pouca gente fe arremeja a quanta 
Vira na terra, e mar acometello. 
Sahindo hum trova negro da garganta 
Bramindo pela boca de hum Camelo 
Os paraos deffroffa , onde o efpumofo 
Neptuno ardendo entrava furtofo 
Oh Alcides Luftano, honra de Espanha 
Digno de eterna, e foberana hiftorid 
À que o trabalho proprio, € terra efe 
tranha | 
O fruto rendem de envejada gloria. 
A patria, a quem tu dás honra tamanha 
E ao mundo, onde efpalhafte tua — 
sem” 
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Exemplo, e efpelho deixas, onde veja 
Que alta virtude da pro fruito enveja. 
E Antonio de Souf. de Maced. Uyf- 

Jp. Cant. 12. Eftanc. 5o. e 51. 
No que fe fegue Achilles refucita 

Com dobrado valor com mayor gloria 

Qual o mundo já mais verà efcrita 

Em verdadeira,ou em fingida Hiftoria. 

Efe à verdade o credito limita 

Sendo a luz da verdade tao notoria; 

Taes ferao feus triumfos, que parece 

Que credito a verdade nað merece. 
Se reparais na palma aventajada 

Na Coroa que moftra mais luzida 

Sabei que nefte Templo atem dobrada 

Porque Ihe hade faltar com ella a vida. 

Efa, o grande Pacheco, he mais hon- 

rada , ! | 

Pois fo fe alcança avendo merecida 

E fundada em virtudes por coluna 

Izenta das mudanças da fortuna. 

Nao faô menores os applaufos que ao feu 

nome dedicaraó os Hiftoriadores como fao 
Ofor. de reb. Emman. lib. 4. Illius enim 
in gerendo bello celeritatem , in periculis 
animi magnitudinem , in laboribus perfe- 
rendis conftantiam , in exitu preliorum fe- 
licitatem. Joan. Petr. Maf. Hif. Ind. Lib. 
I. pag. mihi 45. viro fortifftmo Maris Dial. 
de Var. Hjft. Dialog. 4. cap. 8. da primei- 
ra ediçao. Deu clara moftra do invencivel 
animo com que depois encheo o mundo da 
gloriofa fama de fuas heroicas obras, as 
quaes foraó tao infignes , que nem o nume- 
rofo exercito delRey de Calicut , nem to- 
das as fuas aftucias , e maquinas de guer- 


ra puderaó contra elle mais que fazer feu 


nome immortal , e triunfante efcurecendo a 
preclara fama do Troyano Hector, e de 
todos os mais, que em grandes, e dificul- 
tofas emprezas fe fignaluraó no mundo. Bar- 
bud. Empref. Milit. de Lufit. fol. 127. Q. 
famofo Aquiles Lufitano. Faria Afia Por- 
tug. Tom. 1. part. 1. cap. 7. e no Com- 
ment. das Lufiad. de Cam. 'Tom. 4. pag. 
319. até 346. Barros Decad. da Ind. Part. 


1. Liv. 7. cap. 2. até 8. Goes Chron. del. 


Rey D. Man. Part. 1. cap. 85. 86. 87. 88. 
e 100. Caftanhed. Hif. do Defcob. da Ind. 
Liv. 1. cap. 59. 6o. efeg. Fr. Ant. de S. 
Rom. Hif. dela Ind. Orient. Liv. 1. cap. 
16. Martin. Compend. dela Ind. Orient. 
Liv. 3. cap. 5. e 6. Tofcan. Paralel. de 


Var. Illu. cap. 58. de cujo nome toda a 
India tremia e cap. 12. taó celebre por feus 
feitos que a fer Portuguez , e guardar leal. 
dade a feu Rey fe efcufou da dignidade Real. 
Le Clede Hif. de Portug. Liv. 15. pag. 
mihi 577. Pacheco acqueroit beaucoup de 
gloire dans les Indes: tout trembloit de- 
vant lui. Souf. Flor. de Efpan. cap. 14. ex- 
cel. 6. famofo. Duperron de Cafterá Re- 
marq. fur la Lufiad. de Cam. Tom. 5. pag. 
226. Tous Heros tant Grecs que Romains 
nº ont rien fait de comparable'aux exploits 
de Duart. Pacheco. D. Luiz de Salaz. Hih. 
dela Caf. de Sylv. Liv. 12. cap. 15. cuyas 
valerofas hazañas executadas en favor de- 
las Armas Portuguezas en la India han f- 
do gloriofo afumpto de dociifimas plumas, 
y fus mal premiados fervicios evidente ex- 
emplo de lo poco que baftan los meritos para 
opoficion de una defgraciada fortuna. P. 
Lafitav. Cong. des Portugais dans le nou- 
veau Mond. Tom. 1. pag. mihi 203. fallan- 
do de quando entrou em Portugal a rece- 
ber os applaufos dos feus triumfos. Mais 
quelque gloire qu‘ il eùt acquife , e qualques 
honneurs qu‘ on lui rendit ce nº etoit rien en 
comparaifon del admiration quf on avoit pour 
Pacheco. Tous les yeux etoint ouverts fur 


lui come ceux des filles d* Ifrael fur David 


apres la defaite de Goliat. On ne pouvoit. 


Je laffer de voir, d entendre de parler , e 
de fe faire raconter les faits prodigieux 
de cet homme qui etoit lui meme un pro- 
dige. 

Compoz. 

Principio do Efmeraldo de fito orbis fei- 
to, ecompofto por Duarte Pacheco Caval- 
leiro da Cafa delRey D. Joao o II. de 
Portugal que Deos tem derigido ao Mui- 
to Alto poderofo Princepe , e Sereniffimo 
Senhor o Senhor Rey D. Manoel Nojo Se- 
nhor o primeiro defte nome que regnou em 
Portugal. Confta de quatro Livros. O pri- 
meiro tem 33. Capitulos 02. 71. 0 5. 9. 
eo 4. 6. com 16. Mappas illuminados , € 
algumas eftampas pequenas em folha. Ef- 
te original fe conferva como o mais pre- 
ciofo M. S. em a Livraria do Excellentif 
fimo Marquez de Abrantes, e delle tinha 
huma copia o Illuftrifimo D. Rodrigo da 
Cunha na fua Bibliotheca como confta do 
Cathalogo della impreffo no Porto no anno 


de 1627. mix 
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DUARTE PINHEL foy igualmen- 
te douto nos preceitos da Grammatica La- 
tina, e computaçaô dos tempos, como 
na intelligencia da lingua Hebraica , da 
qual fez traduzir na Caftelhana a Sagrada 
Efcritura que fahio com efte titulo 
Biblia en lengua Efpafíola traduzida pa- 
lavra por palavra dela verdad hebraica por 
muy excelentes letrados, vila, y exami- 
nada por el Officio dela Inquificion. Ferrara 
ano del mundo 5515. que he de Chrifto 
1553. Na primeira impreffaó que fe fez 
neíta Cidade tem no fim. Con induftria de 
Duarte Pinel Portuguez Stampata a cofta, 
“9 defpeza de Jeronymo Vargas Efpanhol 


em 1. de Margo de 1553. e Amíterdam 


1556. fol. 


Efta traducçad fuppofto que he feita 


por Abrahaó Ufque Portuguez, como já fe 
diffe em feu lugar, trabalhou na fegunda 
impreffaó Duarte Pinhel para que com 
mayor perfeiçao fahiffe ao publico como 
eícrevem Wolfio Bib. Hebraic. pag. 287. 
n. 466. eJacob. Lelong. Bib. Sacr. Tom. 
1. pag. mihi 365. col. 1. Compoz mais. 

Latine Gramatices compendium. Trac- 
tatus de Calendis. Ulyífipone apud Lodo- 
vicum Rhoterigium 1543. 4. Defta obra 
que vimos, e do Author fazem memoria 
Joan Soar. de Brit. Theat. Luft. Litter. 
lit. E. n. 11. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I. pag. 261. col. 1. 


DUARTE DE RESENDE natural 
da Cidade de Evora, fidalgo da Cafa Real 
muito Íciente na lingua Latina, Nautica , 
e Geografia. Ao tempo que era Feitor da 
Fortaleza de Ternate, eícreveo. 

Tratado da Navegagao que Fernao de 
Magalhaens , e feus Companheiros fizeraó 
às Ilhas do Moluco. Efta obra ( de que fe 
lembra Joao de Barros Decad. 3. da Ind. 
Liv. 5. cap. 10. Sever. Difc. de Varia 
Hif. pag. 27. Y. e 28. e o novo addicio- 
nador da Bib. Geograf. de Ant. de Lead 

"Tom. 2. Tit. 11. col. 667. foy eícrita em 
o anno de 1522. hum anno depois em que 
laftimofamente foy morto na Ilha Zebu 
aquelle infigne Argonauta com feus com- 
panheiros, e a dedicou o Author a feu 
parente o grande Joao de Barros em re- 
compenfa de elle lhe ter offerecido a Rko- 
pica Pneuma que he o mefino que Mer- 
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cadoria efpiritual, que fabio impreffa em 
Lisboa no anno de 1532. Traduzio em Por- 
tuguez. 

Marco Tullio Cicerom de Amicicia, 
Paradoxos, e Sonhos de Scipiaó. Coim- 
bra por Germa Galharde aos trinta dias 
de Agoíto do anno de Noffo Senhor Jefu 
Chrifto de 1531. 4. 

Fazem mençaõ do Author Goes Chron. 
delRey D. Man. Part. 4. cap. 37. Cafta- 
nhed. Hi/. da Ind. Liv. 6. cap. 41. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 261. 
e Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 411. 


DUARTE RIBEYRO DE MA- 
CEDO Naceo na Villa do Cadaval do Pa- 


triarchado de Lisboa , e na Igreja Matriz 


dedicada à Conceiçao de Maria Santiflima 


recebeo a Graça bautifmal a 10. de Fe- 


vereiro de 1618. fendo filho de Fernando 
Duarte, e D. Maria de Abreu. À natu- 
refa benefica o ornou de engenho agudo, 
e entendimento claro para brevemente pe- 
netrar as fciencias feveras, como foraó a 
Filofofia em que recebeo o gráo de Meftre 
na Univerfidade de Evora, e na de Coim- 
bra o de Bacharel em Direito Cefareo. De- 
pois de fervir com igual reêtidad que affa- 
bilidade os lugares de Juiz de fora da Ci- 
dade de Elvas, e Corregedor da Torre de 
Moncorvo, foy Senador na Relagaó do 
Porto donde paffou à Cafa da Supplicagaó 
a 12. de Junho de 1666. ea Dezembarga- 
dor dos Aggravos a 11. de Fevereiro de 
1668. O feu profundo talento cultivado 
com a liçaô da Hiftoria fagrada , e profa- 
na, e nas maximas dos mais celebres Po- 
liticos o habilitou para fer Secretario da 
Embaxada que à Magefítade Chriftiamf- 
fima de Luiz XIV. mandou dar o Sere- 
nifimo Monarcha D. Affonfo VI. por D. 
Joad da Cofta primeiro Conde de Soure 
chegando à Corte de Pariz a 4. de Junho 
de 1659. Reflituido a Lisboa em 13. de 
Novembro de 1660. foy eleito Enviado 
ordinario à França onde no primeiro de 


Margo de 1668. foy recebido na fua gran- 


de Capital com particulares fignificagoens 
de alvorogo pelas faudofas memorias que 
nella fe confervavad da fua natural bene- 
volencia , e judiciofa converfagaó. Depois 
de affiftir pelo largo efpago de nove annos 
nefta Corte com efte miniílerio, em que 

| —— fempre 
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fempre zelou com grande vigilancia os in- 
tereífes defla Monarchia paflou com o ca- 
racter de Enviado Extraordinario à Corte 
de Madrid onde defepenhou as obrigago- 
ens de hum perfeito Miniftro. Sendo man- 
dado a exercitar o mefmo minifterio na 
Corte de Saboya ao entrar na Cidade de 
Alicante enfermou tao gravemente que 
conhecendo fer cheg: ado o termo da fua 


vida recebeo com fumma piedade os Sa- 


cramentos afliftindo-lhe em hora tað peri- 
gofa por director da fua Conciencia o P: 
D. Rafael Bluteau Clerigo Regular, Va- 
rað bem conhecido pelas fuas obras na 
Republica das letras, até que placidamen- 
te efpirou a 10. de Julho de 1680. com 62. 
annos de idade. Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, Confelheiro da Fazenda, e 
do Confelho delRey: infigne Poeta vul- 

ar, elegante Hiftoriador ornado de hum 
ettiio claro, e difcreto, como fe admira nas 
fuas obras, que feudo pequenas no corpo, 
fað agigantadas no efpirito comque expli- 
ca os feus conceitos, das quaes os titulos 
fað os feguintes. 

Juizo Hiftorico , e juridico fobre a paz 
celebrada entre as Coroas de França, e 
Caftella no anno - 1660. Lisboa nu 

da Cofta 1666. 

Arihinpo, ou uH omem de Corte "e 
em lingua Franceza por Monfeur Balac. 
Pariz por E(tevaó Maucroy. 1668. 12. - 

Panegirico hiftorico Genealogico da Se- 
renifima Cafa de Nemurs oferecido à Së- 
nhora Rainha de Gram Bretanha. Pariz 
. pelo dito Impreffor. 1669. 12. 

N acimento , e Genealogia do Conde D. 
Henrique Pay de D. Affonfo I. Rey de 
Portugal. Pariz por Roberto Covillion. 
1670. 12. 

Advertencias al addicionador dili H if 
toria del Padre Juan de Mariana imprefja 
en Madrid en elanno 1669. Pariz 1676. 
12. fem nome do Impreffor. Sahio com o 
. fupofto nome de Monfiur de Cohon Tru- 

el Gentilhomem Francez Cavalleiro da Or- 
dem de Saô-Tiago, Tenente General de 
Artilharia, e Engenheiro mor das Fortifi- 
caçoens da Beyra « em o Reyno de Portu- 
al. 

Vida da I mperatriz Theodora. Lisboa 
por Joaô da Cofta 1677. 12. 

Difcurfos Politicos, e Obras Metricas 


Lisboa par Mathias Pereira da Sylva, e 
Joao Antunes Pedrozo.. 1721. 8. 
Nas memorias Funebres de D. Maria 


de Attayde. Lisboa na Officina Crasb. 1650. 


4. eftaô afol. 22. hum Soneto feu em Por- 
tuguez, e hum Madrigal a fol. 26. Y. hum 
Madrigal em Italiano, e afol. 59. huma 
Elegia Portugueza. 

Delle como. Poeta faz illuftre memo- 
ria o P. Antonio dos Reys in Enthus. Poe- 
tic. n. 61. | 
Nec tu facunde cl 

Inferiora tuo pro carmine dona ferebas. 

E como Genealogico o P. D. Antonio 
Caet. de Souza Apparat. à Hift. Gen. da 
Caf. Real Portug. pag. 129. Q. 148. En- 
tre diverfas obras. que compoz de grande 
eftimaçao pelo eftilo, e admiravel talento 
de feu Author, efcreveo a Gélentigia do 
Conde D. Henri ique &c. 


DUARTE RODRIGUES DA RO- 
CHA muito applicado aa eftudo: da Ge- 
nealogia, e como profeflor defta illuftre 


parte da Hiftoria o numera entre os Genea- 
logicos o P. Antonio Caetano de Souza 
no Apparat. à Hift. Gen. da Caf. Real 
Portug. pag. 119. Q. 129. Efcreveo, e de- 
-dicou ao Doutor Gonçalo Alvo Godinho 


Lente de Prima de Canones em a Univer- 
fidade de Coimbra de que tomou poffe em 
2. de Outubro de 1646. 

Arvore Genealogica da muita alta , e 
clarifima Afcendencia da Rainha D. Lui- 


za de G ufmab , e aisg D. Joad o IV. 


M. S. 
^ P DUARTE DE SANDE natural 


“da Villa de Guimaraens da Diocefe Bra- 
charenfe aliftou-fe na Companhia de JE- 
SUS em a Cafa profefla de S. Roque de 


Lisboa em o mez de Junho de 1562. Apren- 


deo as letras humanas, em que fahio tað 
eminente, que foy Meftre de Rhetorica 
em o Collegio de Coimbra. Ambiciofo de 


lucrar almas para Chrifto navegou coim 


beneplacito dos fuperiores ao Oriente no 
anno de 1578. onde cheyo de zelo apofto-. 


lico: encheo as obrigagoens de Miffionario. 
Foy. Reytor dos Collegios de Baçaim, e 
Macao, e Superior de Miffaó da China. 


| Cumuldo de merecimentos acabou pia- 


mente a vida no Collegio de Macão a 22. 
de 
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de Junho de 1600. Delle fazem memoria 
Bib. Societ. pag. 186. Franco Imag. da 
V irt. do Nov. de Lisb. pag. 967. eno Ann. 
Glor. S. J. in Lufit. p. 555. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 261. col. e o 
novo addicionador da Bib. Orient. de Ant. 
de Lead Tom. 1. Tit. 8. col. 172. Tri- 
gaultius de Chrifiian. exped. apud Sinas 
lib. 2. cap. 8. Virum prudentie laude ad 
ceteras animi dotes infignem , elib. 4. cap. 
1. magnum ingenium, O preclaras animi 
dotes in Doctoris, Concionatoris , ac Supe- 
rioris Officiis continuó exercuit. Petr. Jar- 
rc. Thezaur. rer. Ind. Part. 2. lib. 2. 
cap. 26. e27 Semedo Imper. de la Clun. 
Part. 3. cap. 2. e 4. merecio eftimable nom- 
bre Faria Afia Portug. Tom. 3. part. 1. 
cap. 10. n. 13. Joan. Soar. de Brit. Thea- 
tr. Lufit. Litter. lit. E. n. 12. Facultatis 
Oratorie nominatifimus profefor , & poft- 
modum in India Orientali egregius opera- 
rius. Gouvea Afia Extrem. Part. 1. liv. 
3. Cap. 3. n. 17. Compoz. 

Carta efcrita de Macao em 28. de Se- 
tembro de 1588. ao Padre Geral em que 
trata da Mijjao da China. Sahio na Rela- 
ção da Perfeg. do Japao do P. Antonio 
de Vafconcellos em 1588. vertida em Ita- 
liano comoutras Roma por Franciíco Zan- 
netti 1591. 8. | 

Itinerario de quatro Principes J apone- 
zes müdados à Sátidade de Gregorio XIII. 
e de tudo quanto Ihe fucedeo na jornada até 
fe reAituhirem as fuas terras. Macão no 
Colleyioida Companhia 1590. 4. Sahio ver- 
tida em Caftelhano pelo Doutor Bruxeda 
de Leyva H;f. del Japon ; e em Latim An- 
tuerpiæ apud Martinum Nutium. 1595. 12. 
Os Reys de Bungo, e Arima eo Principe 
de Omura querendo moftrar a fua obedi- 
encia à Sé Apofítolica refolveraó mandar 
huma Embaxada a Roma, e para efte fim 
elegeu  ElRey de Bungo por Embaxador 
aíeu Primo Mancio Ito. EIRey de Ari- 
ma, e o Principe de Omura nomearaó por 
feu Efnbaxador a Miguel Cingiva Sobri- 
nho de hum, e Primo de outro, aos quais 
acompanharad dous Princepes Juliao de 
Nacaura, e Martinho de Fara. Sahiraó de- 
Nangazachi a 20. de Fevereiro de 1582. 
em hum navio Portuguez de que era Ca- 
pitaó Ignacio de Lima, e chegaraó a Ma- 
laca a 27. de Janeiro de 1583. e depois de 
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vencerem varios contratempos aportara 
a Lisboa a 10. de Agofto de 1584. onde 
pelo efpago de vinte, e cinco dias que affi 
tiraô nefta Corte , receberao particulares ef 
timacoens do Cardial Alberto Governador 
do Reyno, do Serenifimo Duque de Bra. 
gança em Villa-viçofa, e do Illuftrifimo 
Arcebispo de Evora D. Theotonio de Bra. 
gança em a dita Cidade. Semelhantes fig. 
nificaçoens de jubilo experimentaraó na 
Corte de Roma onde benevolamente fo- 
rað tratados pelo Pontifice Gregorio XIII. 


“quando a 23. de Março de 1585. os admi. 


tio à fua prezença. Depois de difcorrerem 
por diverías Cidades de Italia fe refitui. 
rað a Portugal donde voltaraó para o Ja- 
paô chegando às fuas Patrias fem a me- 
nor moleftia com geral admiraçaô dos feus 
Vaffalos. Efta Jornada , de que efcreveo 
o Itinerario o P. Duarte de Sande, defcre- 
vem largamente o P. Luiz de Guíman 
Hift. delas Miffon. liv. 9. cap. 2. 3. e 4. 
ao P. Charlevoix H7f. et defcript. Gen. 
du Japon. Tom. 1. liv. 6. Q. 4. Compoz 
mais. | | 
Cathecifmo Chinenfe. M.S. 

. DUARTE DA SYLVA Coadjutor ef. 
piritual da Companhia de JESUS cujo zelo 
apoftolico era taô ardente para a converfaó 
da Gentilidade , que o elegeo S. Francifco 
Xavier no anno de 1552. para cultivar a 
vinha no Japaô juntamente com os Padres 
Balthezar Gago, e Pedro de Alcaçova. 
Foy hum dos incançaveis operarios em pro- 
mover o augmento da Rcligiad já difcor- 
rendo por vaftas folidoens fem genero al- 
gum de viatico para fuftento da vida; ja 
prégando de dia, e de noute fem inter- 
rupçaô , aprendendo as linguas Japonica, 
e Chinenfe , em que foy muito fciente para 
fe fazer mais intelligivel aos ouvintes que 
dezejava agregar ao rebanho do divino Paf- 
tor. Efte continuo, e laboriofo difvelo lhe 
contrahio huma grave infermidade em o 


lugar de Cavacari fituado no Reyno de 


Bungo em o anno de 1562. onde jazia tao 
falto de remedios humanos, como abun- 
dante dos divinos. Fruftradas todas as me- 
dicinas que Ihe applicou o Irma Luiz de 
Almeyda dezejava anciofamente ver ao P. 
Cofme de Torres antes de partir defte mun- 
do, cujo dezejo fe lhe cumprio fendo : 

vado 


elias — 
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vado.ao Caflello- de Tacaxe; que eftà en- 
tre os confins dos Reynos:de Arima!, e 
Bungo, onde o P. Torres affiftia depois de 
fatisfazer a fua faudade pelo efpago de dez 
dias cfpirou com claros finaes de predefti- 
nado a 5. de Janeiro de 1564. quando con- 
tava 37. annos. de idade deixando aos feus 
Companheiros muitos exemplos de virtu- 
tudes heróicas. Fazem delle illuftre me- 
moria Bib. Societ. p. 186. col. 1. Manoel 
de Faria' e Souf. Afia.: Port. Tom. a. 
part. 4. cap. 20. n.7. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 13. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 261. Na- 
dafi Ann. Dier Mem. S. J. Part. 1. pag. 
10. Gufman. Hih. delas M ifon. dela Comp. 
de Jef. liv. 6. cap. 27. Compoz. 

Carta efcrita do Japaõ aos Irmaos da 
Companíia da India a 20. de Setembro de 
1575. Começa. Depois que o Irma? Ca- 
rifimo Pedro de Alcaçova. Sahio impref- 
fa com outras Evora por Manoel da Sylva 
1598. fol. a pag. 42 Y. e Coimbra por An- 
tonio de Maris 1579. 4. fol. 111. vertida 
em Latim pelo P. Manoel da Cofta no feu 
livro Rer. Societ. in Ind. Gef. lib. 2. 
epit. 1. Delingz apud Sebaldum Mayer 
1571. 8.a pag. 93. até 103. et Colonie 
apud Gervinum Calenium. 1674. 8. a pag. 
199. até 210. et in Eph. Japanic. apud 
Rurgerum Welpium 1570. 8. a pag. 103. 
até 108. & ibi apud eumdem Typog. 1569. 
8. ap. 85.atê93.e por Maffeo Eprf. Ind. lib. 
1. Florentie apud Philip. Junctam. 1588. 
fol. em Caftelhano pelo P. Cypriano Soa- 
res. Coimb. por Joaô Alvares, e Joaô Bar- 
reira 1565. 4. pag. 95. e Alcalà por Juan 
Iniguez de Lequerica 1575. 4. fol. 75. e 
em Italiano no livro intitulado Diverf avif 


particulari dell Indie Part. 3. Venetia 


per Michele Tramezzino. 1565. 8.a pag. 
250. 

Summario dealeumas Cartas que ef- 
creveo de Amanguchi efcrito de Bungo a 
20. deSetembro de 1555. Principia Come- 
çarao os pobres a. fazerem-fe Chriffaos &c. 
Sahio com outras cartas. Evora por Ma- 
noel da Sylva 1598. fol. vertida em Latim 
in Eprf. Japan. Lovanij apud Rutgerum 
W'elpium 1569. 8. a pag. 111. até 151. &. 
ibi apud eumdem Typog. 1570. 8. a pag. 
109. até 121. 

Arte da lingua Japoneza. M. S. 
Tom. I. 
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Vocabulario da.lingua: J aponeza . 
Deftas obras fazem. memoria Bib. So- 
ciet. pag. 186. col. 2. Soufa Orient. Con- 
quif. Part. 2. Conquift. 4. Divif. 1. Q. 2. 
Guímaó Hj. delas Mjffon. liv. 6. cap. 27. 
e o moderno addicionador da Bib. Orient. 
de Ant. de Leaó Tom. 1. Tit. 8, çol. 177. 


DUARTE DA SYLVA natural de 
Coimbra onde depois de inftruido com as 
letras hursanas , Rhetorica,. e Mythologia 
frequentou o eftudo. de Direito Pontificio 
em cuja faculdade recebeo o grão de Li- 
cenciado. Foy Prothonotario Apoftolico, 
e famofo profeffor da. Arte. da Poefia, e co- 
mo a tal o venerarao os melhores alumnos 
do Parnafo. Portuguez , como forað Anto- 


nio Figueira Duraó in Laur. Parnaf. Ram. 


2. fallando com A pollo. 
Armonicum Sylve torrentem fi aura bibiffet 
Nectare juraret non caruiffe fuo. 
Jacinto Cordeiro Eg. dos Poctas Por- 
tug. Eftanc. 15. 
Puede Duarte da Sylva ( oh que talento!) 
Honrar la patria con fu pluma f ola 
Que adivina Deidad figue fu aliento 
Mueftra en lo eferito , y mueftra que acri- 
fola: | 
Delas Mufas fu pluma el movimiento 
Que es lafuya latina, y Efpanola; 
En cuya admiracion venciendo el arte 
Del Laurel Portuguez tiene gran par- 
te. 
Manoel de Galhegos Templo da Me- 
mor. liv. 4. eft. 178. 
Nymfas , que enchendo as flores de rocio 
Pafzais de Coimbra overde prado 
Chamay do Sylva a foberana Clio 
Por quem vive o Mondego eternizado 
E pois elege hum rio por fogeito 
Nuno mares abrio no Hifpano peito. 
Compoz. 
Dejcripçao da Serra da Eftrella, e a 
fabula dos rios, que della nacem. Começa. 
Donde ei jeliz terreno Lufitano 
Armado de nativa fortaleza 
Acaba. 
Ya conferva en los liquidos criftales 
De fus antigas formas las Senüles. . 
Soneto à E/latua do filencio. Começa. 
Detente o caminante alos refexos Sc. 
Huma, e outra obra fe confervava M. 
S. na Livraria do Cardial de Soufa. Defte 
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mefmo Author he o Soneto 51. em o Cer- 
tame do Conde de Linhares , outro em 
applaufo da Gigantomachia de Manoel de 
Galhegos , e duas Decimas em louvor das 
Poefías de Paulo Gonçalves de Andrade 
que fahiraô impreffas no principio das obras 
deftes Authores. 


DUARTE SIMOENS natural de 
Lisboa filho do Doutor Simaó de Leaô 
Cavalliro do habito de Sad-Tiago , e 
Medico delRey. Foy muito eloquente na 


lingua Latina, e verfado na liçaô dos Au- 


thores antigos, por cujos dotes era domef- 
tico da Cafa do Illuftrifftmo Bifpo do Al- 
garve D. Jeronymo Oforio, e muito ef- 


 timado defte infigne Prélado , o qual aten- 


dendo à integridade dos feus coftumes uni- 


da com a erudigaó Sagrada, e profana 
o nomeou Conego Penitenciario na Ca. 
thedral de Faro. Morreo em Sabbado a 
6. de Fevereiro de 1599. Compoz. 
— De perfecto Clerico , five de Clerici 
infütutione , O difciplina libri quinque. M, 
S. Eftava prompto para a impreffao. 
Epiftola de rebus Ecclefiaficis ad Ca. 
Jarem Baronium do qual teve repofla. Fa. 
zem memoria delle Nicol. Ant. Bib, Hifp, 
Tom. 1. pag. 261. e antes a tinha feito 
Jeronymo Oforio na vida de feu Tio o 
Illuftriffimo Bifpo do Algarve dizendo vir 
fuit. nom mediocris eloquentie , © Scripto- 
rum antiquorum litterate peritus cujus Scrip- 
ta propediem in lucem prodibunt é quibus 
Jingularis ejus ingenii vis cognofci poterit. 


| Fr. 
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R. EDMUNDO DE ALJU- 
BARROTA natural defta Villa 


celebre pela famofa batalha que 


as armas Portuguezas alcançaraô 


das Caftelhanas a 14. de Agofíto de 1385. 
Profeífou o Inftituto Ciftercienfe no Real 
Convento de Alcobaça onde fe conferva a 
feguinte obra que efcreveo. 

Reformatio libelli judiciari] à D. Gra- 
varedo compofiti anno 1326. M. S. 


Fr. EDMVNDO DE COS Villa dif 
tante huma legoa da Villa de Alcobaça 
que lhe deu o berço. Recebeo a Cogula 
Monachal do Doutor Mellifluo S. Bernar- 
do no Real Convento de Alcobaça onde 
fe guarda eíla obra em que moftra a vaíta 
noticia que tinha; dosritos, e Cerimonias 
da fua Congregagao. 

Regimen Officiorum | Ecclefiaffico- 
rum fecundum | Ufum Cuftercienfem. 4. 
M. S. 


Fr. EDMUNDO DE MONTAR- 
GIL Naceo ema Villa do feu appelido fitua- 
da na Comarca de Santarem do Arcebifpado 
de Lisboa. Foy Monge Ciflercienfe em o 
Convento de Alcobaga onde depois de 
eftudar as fciencias efcolaflicas fe applicou 
à liçaô da Sagrada Efcritura , e Santos Pa- 
dres em que fez a fua compreheníaó gran- 
des progreífos. Compoz. 

Varij Sermones F'efterum M. S. cuja 
obra fe conferva na Bib. do Convento de 
Alcobaga. 


Fr. EGIDIO DE GAMBOA natu- 
ral da nobre Villa de Setubal filho de An- 
tonio Mouro de Andrade, e Anna de Gam- 
boa, que o educaraó com taó virtuofos do- 
cumentos, que deixando o mundo eiegeo o 
Clauftro da Militar Ordem de Chrifto pro- 
feffando no Real Convento de Thomar a 
4. de Abril de 1685. Foy bom Theologo, 
e grande Prégador. Exercitou com fatisfa- 

Tom Il. 


çao de domeflicos, e eftranhos os lugares 
de Reytor do Collegio de Coimbra, e Pro- 
curador Geral da Ordem nefta Corte. Mor- 
reo a 15. de Julho de 1715. Imprimio. 
Oracaó funeral nas exequias do muito 
alto, e poderofo Key de Portugal o Senhor 
D. Pedro II. que celebrou o Real Conven- 
to de Thomar da Ordem de Chriffo em 22. 
de Dezembro de 1706. Lisboa por Jozé 
Lopes Ferreira. 1707. 4. 
Sermaó dos Offos dos Enforcados prega- 
do na Mifericordia. de Lisboa. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreffor do Santo Of- 
ficio 1711. 4. 


Fr. EGIDIO DA PRESENTACAM 
Naceo na Villa de Caftello branco do Bif- 
pado da Guarda em a Provincia da Beyra 
no anno de 1539. baftando a producgaó de 
taô grande homem para eternamente lhe 
ennobrecer o nome. Teve por Pays ao 
Doutor Francifco Martins da Cofta infig- 
ne Jurifconfulto, de cuja Faculdade rece- 
beo as infignias doutoraes em a Univerfi- 
dade de Pariz, e a Perpetua da Fonfeca. 
que tinha eftreito parentefco com o P. Pe- 
dro da Fonfeca da Companhia de Jefus 
chamado antonomafticamente , Arr/floteles 
Lufitano de quem fe fara larga memoria 
em feu lugar, e por irmaôs ao Ven. Fr. 
Roque do Efpirito Santo immortal orna- 
to da Ordem Trinitaria, e a Bartholameu 
da Fonfeca Collegial do Collegio Real de 
S. Paulo, e Inquifidor da Inquifigaó de 
Goa, Lisboa, e Coimbra, e ultimamente 
Deputado do Confelho Geral. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando feus 
Pays o mandaraó aprender em Coimbra 
naó fómente as letras humanas, mas Filofo- 
fia, e Direito Cefareo, em cujas faculda- 
des fahio tað confumado , que fendo dif 
cipulo competia com os Meflres na pro- 
funda agudeza com que explicava.os tex- 
tos mais antinomicos. Paffados fete: annos 
no eftudo da Jurifprudencia ao tempo que 
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podia receber o premio das fuas eftudiofas 
vigilias infpirado de fuperior impulfo fe re- 
colheo à illu&re Religiad dos Eremitas de 
Santo Agoftinho profeffando o feu Inftitu- 
to em o Convento de N. Senhora da Gra- 
gà de Lisboa a 25. de Abril de 1558. 
quando contava defenove annos de idade. 
Depois de enfinar aos feus domefticos as 
Íciencias das Efcolas com igual fruto , que 
applaufo , fe laureou Doutor na Faculda- 
de Theologica em a Academia Conimbri- 
cenfe a 22. de Fevereiro de 1522. A pro- 
fundidade da fua litteratura , e a noticia 
das íciencias , de que era depofito a fua fe- 
liz memoria, o elevaraó às Cadeiras da 
Univerfidade fendo Lente de Gabriel a 
14. de Julho de 1582. de Efcoto a 10. de 
Novembro de 1586. de Vefpera a 29. de 
Janeiro de. 1597. onde jubilou a 21. de 
` Agofto de 1607. Impoffibilitado pelos an- 
nos, e pelos achaques nað chegou a re- 
gentar a Cadeira de Prima de cujo titulo 
teve amerce por carta de Filippe III. paf 
fada em Lisboa a 13. de Outubro de 
1616. Foy Deputado da Inquifiçao de Co- 
imbra de que tomou pofle a 27. de Feve- 
reiro de 1597.. Vicereytor da Univerfida- 
de muitas vezes, e Reytor pelo efpaço de 
feis mezes,em cujos lugares manifeftou a 
reda intenfaô do feu animo., Sendo tað 
conhecido o feu nome pelas letras ainda 
merecia que o fofle mais pelas, virtudes de 
' que foy obfervantiflimo cultor. Na conti- 
nencia foy tað infigne que para rebater 
huma vehemente fugeftað contra a pure- 
za applicou huma maô ao fogo, e com 
elle extinguio o que lhe abrazava o peito. 
Com heroico defprezo nad aceitou o Bif- 
pado de Coimbra offerecido pela Magef- 
tade de Filippe II. e até o lugar de Pro- 
vincial em que fora eleito a 6. de Mayo 
de 1618. o renunciou querendo antes go- 
vernar as paixoens proprias que as alheas. 
Tolerou com admiravel refignaçad a ce- 
gueira que padeceo nos ultimos annos ren- 


dendo graças ao Altifimo como outro To- 


bias de o privar da vifta corporal para fe 
fazer digno da Vifad beatifica. Venerou 
com: profundo refpeito a Chrifto. occulto 
debaixo das efpecies Sacramentais , com 
terniffimo affecto a Rainha dos Anjos, e 
com devotos obfequios aos Santos feus 
Tutelares. Mereceo as eftimagoens das 
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principaes pefloas da Jerarchia Ecclefiafi. 
ca, como erað os Illuítriffimos Primazes D. 
Fr. Aleixo de Menezes, e D. Fr. À gofti. 
nho de Caftro, e o Bifpo de Coimbra. D. 
Affonfo de Caftello-branco. Cumulado de 
heroicas virtudes , e vaticinada a hora da 
morte paffou da vida caduca para a eterna 
em Coimbra a 8. de Fevereiro de 1626. 
.com 87. annos de idade e 68. de R eligiad. 
Na fepultura fe lhe gravou efte epitafio 
Fr. Ægidius de Prefentatione Doctor 
Theologus , fidei zelo, ac vite fanctimona 
infignis in hac Academia primarius Profef. 
Jer emeritus. Obiit 8. Februarij anno Do. 
mini 1626. etatis fue 87. 
O feu nome celebraoó Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. tom. 1. pag. 4. col. 2. Inter pre 
cipua Eremitice familie decora fingularis 
doctrine merito venit conumerandus. Fr. 
Ant. à Purif. de V ir. Illuftrib.Ord.Erem.D. 
Auguft. lib. 2 c.2.in virtutibus, tum infludiis 
mirifice profecit , Brand. Mon. Luft. Part. 
6. liv. 19. cap. 25. grande Mefre. Sama 
niego Prim. de Efcot. n. 208. V aron dela 
primera erudicion. Plenevaalx in prefat. 
ad Primat: Aug. infignem Heroem ex pri- 
marijs totius Lufitanie ante Ordinem Phi- 
lofophum © Juris confultum , in Ordine fui 
ævi Theologum Primarium. Marracius Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 17. vir multis no- 
minibus colendus C fcriptis in lucem editis 
clariffimus.. Auguft. Barbof. de Potek. 
Epifcop. Part. 3. Allegat. 5o. n. 111. Pre- 
ceptor colendiffimus. Franc. de S. Mar. Di- 
ar. Portug. pag. 174. Cheyo de merecimen- 


tos, e virtudes. Camargo Chronol. Sacra 


p- 4. V aron doctifimo, y el mayor ingenio, 
que en nueftros tiempos entre los mas aven- 
tajados hà florecido en doctrina, y erudici- 
on éfcolaflica , y pofitiva con admiracion de 
todos, que faben, y profeffan letras Divi- 
nas, e humanas. Figueired. Flos Sanct. Au. 
guk. Tom. 4. pag. 134. Q. 34. Foy gran- 
de zelador do fervigo de Deos, V arao fin- 
cero, e por extremo caflo. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. ht. A. D. 
Fr. Thom. de Faria Decad. 1. liv. 9. D. 
Franc. Man. na Carta dos AA. Portug. 
admiravel. Mafeo Vita del P. Franc. So- 
ar. cap. 23. magno Theologo. Fr. Ant. de 
Nativid. Mont. de Coroas Mont. 2. Cor. 
$. 0. 2. n. 4o. e Mont. 5. Coroa wic. (. 


X. n. 5. Gratian. in Anaffaf. Auguf. - 
| À f 
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ret Alphabet. Aug. Helffius Encom. Aug. 
Publicou as obras feguintes para cuja Im- 
preifaó lhe mandou dar Felippe III. qua- 
trocentos mil reis. 

De Immaculata Beate Virginis Con- 
ceptione ab omni Originali peccato immu- 
ni libri quatuor. Dicati Sacre Maieftati 
Philippi II. Hifpaniarum Regis. Conim- 
brice apud Didacum Gomez de Loureiro. 

1607. fol. 

| Difputationes de anime , O corporis 
beatitudine ad priores quinque Quefliones 
prime Secunde D. Thome , Sad Quef. 
12. prime partis in tres tomos diftributae 
in quorum primo , & fecundo agitur de Bea- 
titudine corporis Tom. 1. Conimbricz apud 
eumdem T'ypog. 1609. fol. 

Difputationes de Beatitudine anime, 
on corporis, feptem libris abfolute i in quibus 
agitur de beatitudine anime in ordine ad 
objectum beatificum , O de iis, que beatitu- 
dinem anime aut pu dut comitan- 
tur, aut confequuntur. Tomus 2. ibi per 
eumdem T'ypog. 1616. fol. 

Difputationes de beatitudine anime , 
.€ corporis quinque libris abfolute Tom. 5. 
ibi per eumdem Typog. 1615. fol. 

Commentationes Phyfice , & Metha- 
physice. Urfellis apud Cornelium Suttori- 
um 1604. 4. Sahio em nome de Fr. Egi- 
dio Romano fendo feu verdadeiro Au- 
thor o noflo Egidio Lufitano como affir- 
mað Nicolao Plenevaalx, Fr. Thomaz Her- 
rera, e Fr. Antonio da Natividade nos lu- 
gares affima citados. 

Primas Auguftinianus , five preroga- 
tiva excellentie Ord. Eremit. D. Auguf- 
tini in libros novem diffectus. Colonix apud 
Antonium Boétzerum. 1627. 8. Sahio em 
nome de Fr. Nicolao Plenevaalx Eremita 
Augufliniano como cfcreve Fr. Manoel 
de Figueiredo no lugar affima allegado pag. 
135. cuja obra com o titulo de Defenforio 
da Ordem (c conferva na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa, e della fe lem- 
brao Fr. Antonio da Natividade Mont. 5 
Cor. unic. 2. .1. n. 5. e Fr. Ant. da Purif. 
de Vir. Illyftrib. Ord. Eremit. D. Aug. 
| De voluntario , e involuntario libri duo. 

Efta obra fendo vifta pela Santidade de 
Paulo V. affirmou nað fe ter efcrito def- 
ef argumento outra mais folida, e profun- 

a., | 
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De Incarnatione. Divini V erbi. 

De Eucharitia. :. 

De Sacrificio Mije. 

Eítes Tratados Theologicos com ou-. 
tros muitos fe confervad na Livraria do. 
Collegio de Coimbra afim como. ! 

De Peccato Originali. M. S. fol..em 
o Convento da.Graga deíta Corte. | 


ELIAS DE LEMOS cuja patria ig- 
noramos. Na primeira idade abraçou o . 
Inftituto da illuíftre Ordem dos Prégadores 
onde teve a fortuna de fer feu Meftre o V. 
Fr. Bartholameo dos Martyres eterno ef- 
plendor da Jerarchia Ecclefiaftica, de cuja | 
difciplina fahio igualmente inftruido na fci- 
encia dos Santos, e das Efcolas. Obrigado 
de varias moleffias que lhe impediao a ob- 
fervancia da vida religiofa deixou o Clauf- 


tro, e como era muito verfado na Theo- 


logia Moral foy provido em o Priorado da . 


. Igreja Matriz do Salvador da Villa de 


Pombeiro Cabeça de Condado em o Bif- 
pado de Coimbra onde exercitou as obri- . 
gaçoens de vigilante Paftor. Traduzio da 
lingua Italiana é em a materna. 


“Vida da B. Catherina de Genova M. s. 


ELOY DE ABREU Conego Seci: | 
lar da Congregagao do Evangelifta amado 
grande Theologo moralifta. Efcreveo no 
anno de 1605. conforme diz Jorge Car- 
dozo nas Memor. M. S. para a Bib. Por- 
Lu 


osa de Theologia Moral. M.S. . 


Fr. ELOYDE FERREYRA natural 
da Villa, que tomou por appellido fituada 
em a Provincia do Alentejo entre a Villa 
do Torrao , e a Cidade de Beja. R ecebeo.o . 
habito Monachal da Ordem Ciltercienfe 
no Real Convento de Alcobaça onde ap- . 
plicado à liçaô de livros afceticos, e hito- - 
ricos eícreveo. | 

Exercicios efpirituaes M. S. 

Vida de Santa Maria Egypciaca,, e 
outros Santos M.S. 

Confervao fe na Bibliotheca. de Alco- 
baça. 


ELOY DE SAA: SOTOMAYOR 
natural de Lisboa,Bacharel formado na Fa- 
culdade dos Sagrados Canones em a Uni- 

veríidade 
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verfidade de Coimbra ornado de fublime 
genio para a Poefia que cultivou com ap- 
plaufo dos mais celebres Profeffores defta 


. Arte fendo hum delles Jacinto Cordeiro 


que no E/og. dos Poetas Portuguezes Out. 
63. afim o louva. 
Venga Eloyo de S4, que le obedeçe 
BE! Mondego que alaba, fi nó apoya; 
~ Porque haziendo en fu Occafo primaveras 
Los Paftrores cantó de fus riberas. 
Publicou. | 

Jardim do Ceo , Poemas varios S agra- 
dos. Lisboa por Vicente Alvarez 1607. 4. 
Coníta de Sonetos, Cangoens,Elegias, Mot- 
tes Gloffados , e Romances. 

Cancion a la entrada de fu M ageftad 
en Lisboa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1619. 4. 

Ribeiras do Mondego Dedicado a Du- 
arte Coelho de Albuquerque. Lisboa pelo 
dito Impreffor 1625. 4. Confta de proza, 
e verfo. | 

Elegia Latina feita de varios fragmen- 
tos de diverfos Poetas em louvor do Dou- 
tor Belchior Febos, e fahio impreffa no 
principio do 1. Tomo das fuas Decifoens ; 
e no 2. eftá hum Epigramma feu Latino 
em applaufo do mefmo Jurifconfulto. Del. 
le faz mengaó o P. Antonio dos Reys no 
Enthufiafm. Poet. n. 112. 

— Sadius Hortum 
Feæcundabat aquis liquido de fonte refumptis. 


ESTACIO DE FARIA Fidalgo da 
Cala Real, e Avo materno do infigne Ef- 
critor Manoel de Faria, e Soufa. Igual- 
mente fe admirou o feu valor quando mi- 
litou em obfequio da Patria, e o feu zelo 
na adminiftraçad da fazenda Real na Ame- 
rica, como o feu talento para a Poefia a 


“qual cultivou com tanta elevacaó que che- 


garad os feus veríos a equivocar(e com os 
do Princepe da Poetica Luiz de Camo- 
ens feu particular amigo , e contempora- 
neo. Manoel de Faria na 1. Part. da Fu- 
ente de Aganip. Cant. 6. Sonet. 83. efcri- 
to a feu filho Pedro de Faria o aplaude 
com eftas vozes. 
Aquelle que me foy Avo primeiro 

E ficou fendo para ti fegundo 

Do brando Apollo , e Marte furibundo 

Foy venturojo efprito , e ventureiro 
Eu nas artes do metrico luzeiro 


Com imitallo minha gloria fundo &e, 
E na Part. 2. em que lhe dedica à fia 
memoria a Fabula de Apollo, e Dafne 

Eltanc. 4. 

Efpirito Gentil, que en nueftra Hefperia 
Ganafle del laurel fecunda rama 
Fertilizando con izual materia 
Elogios en el bronze de la fama. 
Pues me oprime fin ti noche Cimeria 
Hurta al Sol para mi baftante llama, 
A hazer tu ingenio, que heredê fublime 
Y en vano fi lo alcanço, ella me oprime, 

Deixon compofto | 

Varias Obras de Verfo, e Profa. M. 

S. das quaes fallando o mefmo Faria na 

Vida de Camoens impreffa ao principio do 

Commento das R imas que fez a efte Poe- 

eta diz. Fue honbre de luzido ingenio, y 

efcrevio con buena dicha varios Poema; ; 

por Ju muerte quedaron a mi madre algunos 
papeles , e entre ellos un libro de aquartilla 
de hafa una mano de papel M. 8. y erade 

Profas, y verfos obra continuada &c. Lo- 

pe da Vega no E/eg. de Manoel de Faria 

Y Souf. impreffo ao principio do Comment. 

das Lufiad. Q. 12. Servio EIRey militar. 

mente, y defpues en ofício de hazienda en 
el Brafil, y compuzo varias obras poeticas 
con acierto. Joan. Soar. de Brito Theat. 

Luft. Litter. lit. S. n. 25. Sobre todoso 

aplaude o divino Camoens no Soneto 92. 

da Cent. 2. affim pelo valor militar , como 

pelo efpirito Poetico. 

Agora toma a efpada , agora apenna 
Ejtacio nojo em ambas celebrado 
Sendo ou no falfo mar de Marte amado 
Ou na agua doce amante da Camena. 

Cifne fonoro por Ribeira amena 
De mim para cantarte he cubiçado; 
Porque nao podes tu fer bem cantado 
De ruda frauta, nem de agrefe avena. 

de eu que apenna tomey, tomey a efpada 
Para poder jugar licença tenho 
Defa alta influiçao de dous Planetas 

Com huma, eoutra luz delles lograda 
Tu com pujante braço, ardente engenho 
Seràs Faro a Soldados, e a Poetas. 


Fr. ESTACIO DA TRINDADE 
chamado no Seculo Eftacio Pinheiro de 
Vargas. Naceo em Lisboa a 20. de Feve- 
reiro de 1676. onde teve por Pays a Fran- 
cisco Pinheiro de Vargas, e Luiza Marti 


que 
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que dezejando fepuiffe o Eftado Ecclefiaf- 
tico Secular elegeo com refolugaó mayor 
que a fua idade o Religiofo abraçando o 
Inftituto dos Eremitas Defcalços de Santo 
Agoftinho, o qual profeffou no Convento 
de N. Senhora da Conceiçad do Monte 
Olivete, fituado no fuburbio deíta Corte 
a 29. de Junho de 1694. Dictou Artes, e 
Theologia aos feus domefticos até que ju- 
bilou nefta Sagrada Faculdade com tanta 
gloria do feu magifterio que o habilitou pa- 
ra fer Qualificador do Santo Officio, Con- 
fultor da Bulla da Crufada , Examinador das 
Ordens militares, do Priorado do Crato,e 
Synodal do Arcebifpado de Lisboa. De- 
pois de exercitar duas vezes o lugar de Co- 
millario Geral foy eleito no Capitulo cele- 
brado em Monte mòr a 11. de Mayo de 


1731. Vigario Geral da fua Congregaçaõ, - 


em cujo governo moflrou a prudencia do 
feu talento. He igualmente douto na Theo- 
logia Moral que na Miftica, tað verfado 
na liçaô da Hiftoria como na cultura da 
Poefia vulgar de que tem impreífo com 
nome fuppofto algumas obras a affumptos 
Sagrados. Publicou com o nome de Fr. 
Agoftinho da Santiflima Trindade. 
Promptuario Augufliniano , ou defperta- 
dor diario para os mayores lucros das al- 
mas, eremiffaó mais eficaz de culpas com- 
que no fertil campo da Igreja Catholica fem 
muito trabalho achaó o thefouro mais rico 
todos os negociantes da divina graça. Lis- 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Au- 
guftifima Rainha N. Senhora 1737. 8. 
Summa totius Philofophie ex doctrina 
D. Thome extracta, et extrucfa , nec non 
Sententiis Magni Parentis Auguflini fir- 
mifime roborata. fol. M. S. 
| Brevis Summa Theologie Speculative 
ex Magni P. Augufint, D. Thome , Con- 
ciliorum, (F Sanctorum Patrum doctrina 


confiructa. fol. M. 5. 


ESTELLA cujo nome proprio encu- 
brio, affim como publicou fer Portuguez. 
Foy celebre Poeta da fua idade de que he 
teftemunha o Poema que publicou com 
efte titulo. 

La Machabea en doze Cantos heroi- 
cos. Lead por Pedro Gevardo 1604. 4. 
Em feu applaufo tem no principio hum So- 
neto, que comega: x 
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E/ftrella clara bella matutina 
Que ejclarece là patria Lufitana — 
Las que nueftro orbe alumbra con los 
zana | E A 
Materia, y arte qual la luz divina. 
C. 


ESTEVAM Chantre da Cathedral de 
Lisboa,em cuja dignidade o proveo D. 
Alvaro de Freitas decimo quinto Bifpo def- 
ta Diocefe, o qual como tinha profeffado 
o Inftituto Canonico Auguítiniano , em 
o Real Convento de Santa Cruz de Co- 
imbra pedio no anno de 1168. a D. Joao 
Theotonio fegundo Prior do dito Conven- 
vento lhe mandafle dous Conegos R egran- 
tes para o feu Cabido fendo hum delles D. 
Eftevao, o qual como floreceffe no anno 
de 1173. em que fucedeo a Trefladaçað 
do invi&o Martir S. Vicente do Promon- 
torio Sacro para a Cathedral de Lisboa on- 
de defcanfao as fuas triumfaes cinzas, ef- 
creveo com toda a individuagaó os prodi- 
gios que fuccederaó nefta occafiaó , cuja 
obra tem por titulo. 

Incipiunt miracula Sancti V incentii 
Martyris edita. Ulixbone à Magiftro Ste- 
phano Sedis Ulyxbonenfis precentore. O 
original fe conferva no Cartorio da 5e de 
Lisboa, e huma copia no Real Conven- 
to de Alcobaça em hum livro que tem 
por titulo Tertia Pars Pafionum, a qual 
imprimio o Doutor Fr. Antonio Brandaô: 
Chronifta mór do Reyno em a 5. Parte 
da Mon. Luft. pag. 298. havendo ja elle 
feito memoria do Author, e da obra na 
meíma Monarch. Liv. 11. cap. 25. e D. 
Nicol. de Santa Mar. Chron. dos Coneg.. 
Regul. Liv. 8. cap. 6. n. 9.e liv. 9. cap. 
7. n. 5. O Illuftriffimo D. Rodrigo da Cu- 
nha traduzio efta obra de Latim em Por- 
tugues , e a imprimio na Hift. Ecclef. de 
Lisb. Part. 2. cap. 9. 10. 11. e 12. 


Fr. ESTEVAM DE SANTO AN- 
GELO Naceo em Lisboa a 5. de No- 
vembro de 1671. onde teve por Pays ao 
Capitaó Luiz da Sylva, e D. Vicencia Fer- 
reira. Na idade de 16. annos entrou na 
Religiaó Carmelitana , cujo Sagrado Infti. 
tuto profeflou no Convento patrio a 30. 
de Setembro de 1688. Depois de ter inf- 
truido aos feus domeíticos com as Facul- 
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dades de Filofofia é Theologia jubilou por 
patente do Reverendifimo Geral Fr. Pe- 
dro Thomaz Sanches a 12. de Junho de 
1711. e recebeo o grão de Doutor na Re- 
ligiad a 24. de Agofíto do dito. anno. A 
fua prudente capacidade o fez. digno de 
que depois de fer Procurador Geral da 
Provincia, e Prefidente no Capitulo cele- 
brado em o Convento de Lisboa a 3. de 
Mayo de 1721 fubifle ao lugar de Provin- 
cial a 7. de Mayo de 1724. e de Comiffa- 


rio Vifitador Gerál a 27. de Julho de 1725. 
No Capitulo Geral celebrado na Cidade 


de Ferrara , que principiou em 5. de Mayo 
de 1728. foy Definidor Geral. Igualmente 


zelofo da cultura das virtudes que da gloria 


da fua Religiao publicou as obras feguin- 


tes traduzidas da lingua Italiana em a ma” 
terna. 

Manjar da alma , e verdadeira practica 
da Oraçao mental ordenada à Payxaó de 


Chrifto Senhor nojo por todos os dias do mez; 


e outros devotos exercícios, e meditaçoens. 
Lisboa por Miguel Rodrigues. 1726. 8. 
— Devotifimos exercicios de preparaçao; 
e acção de graças para antes, e depois da 
confifjao , e comunhao tirados dos M. S. de 


S. Francifco de Sales Bifpo, e Princepe 


de Genebra. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1732. 12. e Àmveres por Jacobo Bernardo 
Jouret. 1752. 12. | 
— Jardim Carmelitano , Hiftoria Chrono- 
logica, e Geografica Noticias Sagradas do- 
meflicas , e eftranhas de varios fucceffos da 
Religiao Carmelitana. Oferecido a Maria 
Santifima May de Deos , e dos Carmelitas. 
Compofto na lingua Italiana pelo Reveren- 
do P. Fr. Egidio Leoindelicato; novamen- 
te cultivado, traduzido, e addicionado no idio- 
ma Lufitano pelo Reverendo P. Fr. Efte- 
vao de Santo Angelo Jc. Primeira Parte. 
Lisboa na Regia Oficina Sylviana, e da 
Academia Real 1741. fol. | 
.. Parte fegunda oferecida ao Senhor S. 
Jozê Lisboa pelo dito Impreffor, e no 
mefímo anno. 


Fr. ESTEVAM DE SANTA AN- 
NA Naceo na Villa de Campornayor da 
Provincia do Alentejo fendo filho de Fran- 
cifco Rodrigues, e Brites Vaz. Recebeo 
o habito Carmelitano no Convento de Lis- 


boa a 8. de Julho de 1584. e profeffou a 
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46. do dito mez do anno fepuinte. Eftudou 
com tarita applicaçaO as {ciencias efcbo. 
laflicas, que as diftou com igual applauzo 
aos feus domefticos. Completos os annos da 
jubilagaó fe laureou Doutor na Faculdade 
Theologica na Academia Conimbricente, 
Exercitou comlouvavelfatisfacaó os lugares 
de Cuftodio,primeiro Definidor, Reytar do 
Collegio de Coimbra, Vigario Provincial, 
Prefidente de Capitulo , e nelle foy eleito 
Provinciala 13. de Abril de 1621. Foy Qua- 
lificador do Santo Officio;e hum dos celebres 
Prégadores do feu tempo como efcrevem 
Joan.Soar. de Brit. Theat. Lufit. Litter. lit, 
S. n. 26. Carvalho Corog. Portug. Tom. 
3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel 
de Sá Mem. Hift. dos Efcrit. Portug. da 
Ordem do Carm. pag. 104. Morreo no 
Convento de Lisboa a 26. de Julho de 1630. 
com 72. annos de idade e 46. de Religiad 
Publicou. 

Sermao do Acto da Fe, que fe celebrou 
na Cidade de Coimbra na fegunda Domin- 
ga da Quarefma anno 1612. Coimbra por 
Nicolão Carvalho Impreflor da Univerfi- 
dade 1612. 4. e Lisboa por Antonio Alva- 
res. 1618. 4. 


- Fr. ESTEVAM ANNES natural da 
Villa de Obidos do Patriarchado de Lis- 
boa Monge Ciftercienfe cujo inflituto pro- 
fefou no Real Convento de Alcobaça; 
Varað de vida inculpavel applicando aquel- 
las horas que vagavaó dos exercicios Re- 
ligiofos a o eftudo dos Authores Afceticos, 
e hiftoriadores Saprados compoz. 

Vida de Santo Aleixo. M. S. 
Vida do M onge cativo. M. S. 
lraduzio de Latim em vulgar. 
Dialogos de S. Gregorio Magno M. S. 
Todas eftas obras fe confervaó na Biblio- 
theca da Real Convento de Alcobaça. 


Fr. ESTEUAM BOTELHO natu- 
ral de Evora filho de nobres Pays chama- 
dos Domingos Botelho de Vilhena, e Ma- 
ria Botelho de Aragad. Ainda contava 
poucos annos de idade quando com ma- 
dura eleiçad deixou a cafa paterna para 
abraçar o Inftituto dos Eremitas de Santo 
A coftinho que profeflou no Convento pa- 
trio a 29. de Junho de 1650. Foy Prior do 
Convento de Arronches, e Loule, e muyto 

verfado 
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verfado na liçaô da Sagrada Efcritura , e 
Santos Padres deixando promptos para a 
impreflað. 

Sermoens varios 5. Tom. ol; e 2. de 
4. M. S. 

Apontamentos concionatorios. fol. M.S. 


ESTEVAM DE BRITO infigne pro- 
feffor de Mufica,affim Theorica, como 
praítica chegando com a grande fciencia 
que teve defta Faculdade a competir com 
feu famofo Meftre Filippe de Magalhaens, 
de quem fe fará memoria em feu lugar. 
Foy meftre , e Beneficiado em a Cathe- 
dral de Badajos, cujo minilterio tambem 
exercito na Cathedral de Malaga alcan- 


cando pelas fuas obras grande applaufo em 


toda Efpanha , das quaes fe confervaô as 
feguintes na Bibliotheca Real da Mufica, 
como coníta do feu Index impreflo em 
Lisboa por Pedro Cràsbeckc 1649. 
Tratado de Mufica. Eftant. 18..n. 515. 
Motetes a 4. 5.6. vozes. Eftant. 20. 
n. 569. 
. Motete. Exurge quare obdormis Do- 
mine a 4. Ellant. 36. n. 809. 
Vilhancicos de Navidad. Eftant. 28. n. 


697. 
Fr. ESTEVAM DE BUARCOS 


cujo appellido tomou da maritima Villa 
diftante fete legoas de Coimbra para ò Po- 
ente. Profeflou o Inflituto Ciftercienfe no 
Convento de Santa Maria de Ceiça no Bif 


pado de Coimbra onde applicado aos Ri- 


tos, e Ceremonias Ecclefiaíticas efcreveo 
a feguinte obra , que fe conferva no Real 
Convento de Alcobaça. 

De divino Officio "pic M. S. 


P. ESTEVAM CARDEIRA na- 
tural da Villa de Alvito diftante da Cida- 
de de Evora feis legoas para o Sul na Pro- 
vincia do Alemtejo. Recebeoa Roupeta da 
Companhia de JESUS em o Noviciado de 
Evora a 18. de Dezembro de 1634. onde 
enfinou letras humanas, Filofofia, e Theo- 
logia Moral. Depois de receber o gráo de 
Doutor em a Univerfidade de Evora a 19. 
de Dezembro dc 1658. fe dedicou ao minif- 
terio do Pulpito em que alcangou naó peque- 
noapplauzo. Morreo no Collegio de Evora 


a 9. de Margo de 1694. Delle fe lembraó. 


Tom. 
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Franco Imag. da Virtud. do Nov. de Evor. 
p. 860. e Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 429. 
Tinha promptos para a Impreffao: 

Sermoens varios. M. S. 4. 


P. ESTEVAM DE CASTRO Na- 
ceo em Lisboa onde foy virtuofamente 
educado por feus nobres Pays Antonio Vi-. 
dal de Vafconcello, e D. Maria de Caítro, 
de que refultou abraçar o Sagrado Inftitu- 
to da Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 10. de Agofto de 1589. quan- 
do contava defefeis annos de idade Enfinou 
asletras humanas em que era infigne pel- 
lo largo espaço de outo annos. Difcorreo 
por diverfas partes do Reyno pregando 
apoftolicamente, de cujo trabalho colheo 
copiofo fruto. Foy Procurador da Provin- - 
cia da India. Morreo no Collegio do Por- 
to à 12. de Agofto de 1659. Delle fe lébraó 
Bib. Societ. p. 749. col. 2. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. hr. S. n. 28. 
D. Franc. Mánoel Cart. dos AA Portug. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 255. 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. pag. 616. eno Ann. Gloriof. S. 
J.in Lufit. pag. 465. Efcreveo. 

Breve aparelho, e modo facil para aju- 
dar a bem morrer hum Chrifao ; com areco- 
pilagaó | da materia de Teflamentos , e peni- 
tencia, varias oragoens devotas tiradas da 
E Jolia Sagrada, e do Ritual Romano 
de nojo Santo P. Paulo V . Lisboa por Joaõ 
Rodriguez 1621. 8. e na dita Cidade por 
Antonio Alvares 1639. 8. Dedicado ao Il- 
luftrifimo D. Rodrigo da Cunha Arcebif- 
po de Lisboa fendo Provedor da Mifericor- 
dia. Lisboa por Domingos Carneiro 1663. 
8. & ibi por Miguel Manefcal 1677. Coim- 
bra porJozé Antunes da Sylva 1705.8. e Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galrao 1725. 8. 


ESTEVAMCAVALLEIR O Presbi- 
tero, e peritiffimo profeflor de Grammatica 
ur e nað menos veríado em a fcien- 
cia da Grega. Eftudou na Univerfidade de 
Lisboa os primeiros rudimentos donde paf- 
fando a Italia fe fez taô infigne no idio- 
ma Romano que reftituido à Patria foy 
Meftre deíta eloquentiffima lingua na Uni- 
verfidade de Lisboa, onde teve para im- 
mortal gloria do feu Magifterio par difci- 
pulo ao grande André de Refende , como 
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elle confefla na Oragaó que recitou na mef- 
ma Univerfidade em o primeiro de Outu- 
bro de 1534. Non tranfibo Stephanum vi- 
rum fine controverfa Gramatifimum quem 
ego puer adhuc octenis audivi. Foy o pri- 
meiro que efcreveo Arte de Grammatica 
aqual pela dedicar a Noffa Senhora a inti- 
tulou. 

Ars Virginis Marie in quinque libros 
diftributa. Olyffipone per Valentinum Fer- 


nandum natione Germanum regnante Em- 
manuele Rege anno Virginei partús fex- 


decimo fupra fexquimilleffimum Sole in fep- 
tima Cancri parte exiftente. fol. No pro- 
logo diz: imitati quidem in hac re fumus 


Quintilianum, Diomedem, Donatum , Prif- 


cianumque , qui curiofifime, rectifimeque 
Aguras ipfas expofuerunt. Quorum doctri- 
nam, rectamque fententiam ita Poetarum 
carminibus fulcitam, ita. copiofam explana- 
tam ante nos (quod fciam) expofuit nemo 
prefertim H ifpanus. 

Antes de fahir com efta Arte publicou. 

Profodia Grammatice com fumma dili- 
gentia correcte. Olyflipone per Venera- 
bilem Johanem Petri de bonis hominibus 
de Cremona 1505. fol. Nella illuftrava com 
doutos Commentarios a Arte latina deJoaó 
de Paftrana que fora impreíla no anno de 
1505. pelo dito Impreffor. Da Arte de Ef 
tevaO Cavalleiro fazem memoria Joaô Fran- 
co Barreto na Bib. Lufit. M.S. eo Bene- 
ficiado Francifco Leitað Ferreira dignif- 
fimo Academico da Academia Real Va- 
rað de eterna memoria pela integridade dos 
feus coftumes, e erudiçaô Sagrada, e pro- 
fana em as fuas doutiffimas Notic. Chronol. 
da U niverf. de Coimb. pag. 551. Q. 1178. 
ende affirma tivera no tempo que eftudava 
Humanidades hum exemplar defta Arte. 


P. ESTEVAM COELHO natural 
da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar- 
da na Provincia da Beira filho de Pedro 
Fernandes Rebotim, e Brites Coelha, e 
R eligiofo da Companhia de Jefus cuja Rou- 
peta recebeo em o Noviciado de Evora a 
30. de Mayo de 1604. donde paflou à Chi- 
na com faculdade dos Superiores, e depois 
de difcorrer por tað vafto Imperio, efcre- 
veo. | 

= Relaçao das couxas da China. M. S. 
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Fr. ESTEVAM DE COIMBRA 
cujo appellido denota a Cidade quelhe deu o 
berço. Profeflouo Inftituto Serafico na Pro. 
vincia dos Capuchos da Soledade onde de 
Cuítodio da Provincia foy eleito Provin- 
cial no Convento de Santo Antonio de 
Valle da Piedade junto do Porto a 11. de 
Outubro de 1721. Imprimio. 

Sermaó do grande Doutor da Igreja 
Santo Agoftinho pregado no Mofteiro da 
Serra dos Conegos Regulares de Santo 
Agoftinho da Cidade do Porto. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1718. 4. 


ESTEVAM DA COSTA Jurifcon- 
fulto infigne em Direito Canonico, e Ci. 
vil, cujas obras faô allegadas com louvor 
por Fernando Paez in Cap. Mifas. n. 119. 
o Iluftrifimo Cunha in Decret. ad C. Mi- 
ramur dift. 61. n. 5. Manoel Barbof. Re- 
mis. ad Ord. Reg. lib. 5. Tit. 82. Lipe- 
nio Bib. Real Jurid. p. 176. e 307. e Brau- 
dius Bib. Clafic. Efcreveo. 

In Rubric. de Sententia Excomunica- 
tionis lib. 6. © in varias leges. Venetijs 
1587. 

De Ludo. Efte tratado fahio impreífo 
in Tom. 7. Tract. Doctor. fol. 161. Y. 

De Confanguinitate , O afinitate. Sa- 
hio no mefmo Trat. DD. Tom. 9.fol. 
132. 


Fr. ESTEVAM DE CHRISTO n- 
tural da Villa de Torres novas do Arcebif- 
pado de Lisboa, e Religiofo profeffo da 
Ordem Militar de Chrifto em o Real Con- 
vento de Thomar, celebre profeffor da Ar- 
te de Contraponto, o qual foy chamado a 
Madrid pelo Capellaó mor D. Jorge de 
Almeyda para que ordenaffe, e acentuaf- 
te pela Cantoria da Capella do Papa as 
Paxoens que a Igreja canta na Semana San- 
ta O que executou com tanta fatisfaçad da 
quelle Prélado que o perfuadio a que as im- 
primiffe. Morreo no Convento de N. Se- 
nhora da Luz da fua Ordem Militar fitua- 
do em o Suburbio defta Corte em o anno 
de 1609. Publicou. . 

Procefionario. Coimbra por Antonio 
de Maris. 1593. 4. 

Liber Paffionum , & eorum , que à Do- 
minica in Palmis ufque ad V efperas Sab- 
bati Sanéti inclufive cantari folent delger 

time 
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t ff me correctus, & locupletiffime auctus, 
inprimis fingulorum V erborum accentu ftu- 


diofiffune fpectato.Ulyfipone apud Simonem 


Lopes 1595. fol. Defta obra faz mençað - 


com louvor Pedro Thalefio Art. de Cant. 
Chao fol. 35. 

Manuale pro communicandis , e ungen- 
dis, & fepeliendis Fratribus. Ulyffipone 
per Petrum Craesbeeck 1625 4. 

Introduçaô facilifima , e noviffima do 
canto fermo , e figurado fimples , e em con- 
certo com regras geraes para diferentes fi- 
guras fobre o canto fermo a 2. 3. 4. e com- 
pofiçoens, e proporgoens em o genero Dia- 
tonico, e Enarmonico. Conferva-fe na Bib. 
Real da Mufic. Eltant. 18. n. 524. como 
confta do feu Index impreffo em Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 1649. 4. 


P. ESTEVAM DO COUTO filho 
de Sebaftiao Gallego, e Izabel Rodrigues 
do Couto naceo para o mundo ema Villa 
de Olivença do Bifpado de Elvas na Pro- 
vincia do Alentejo, 'e renaceo para Deos 
recebendo na Cafa profeffa de S. Ro- 
que a Roupeta de Jefuita quando contava 
14. annos de idade a 6. de Junho de 1569. 
E(tudou as letras humanas, e divinas na 
Univerfidade de Coimbra onde nað fómen- 
te as ditou com applaufo fendo hum dos 
mayores letrados do feu tempo , mas rece- 
beo o grão de Doutor em Theologia a 24. 
de Junho de 1596. em a Univeríidade de E- 
vora , onde foy Cancellario. Pella fua pru- 
dencia, e affabilidade mereceo particulares 
lince do Sereniffimo Duque de Bra- 
gança D. Joao , que depois fubio ao trono 
de Portugal. Falleceo no Collegio de Evora 
a 17. de Setembro de 1638. com 85. annos 
de idade e 69. de Religiao Fallaô delle Jo- 
an. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. 
lit. S. n. 29. Sacrarum litterarum , & hu- 
maniorum laudatiffunus profeffor ingenioque 
am«eniffuno , © lepidifimo. Franco Ann. 
G/oriof. S. J. in Luft. pag. 531. Scientia- 
rum illuftris profzffor , eno Annal. S. J. in 
Luft. pag. 274. Compoz as feguintes obras 
de que a mayor parte eftava prompta para 

a Impre(fao. 
In Lib. 8. Phyfic. 
— In lib. de Celo 
In M ethaphificam 
co Jn. € à. lib. Sphere 
“Tom I. 
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Epitome Rhetorices | 
Annotationes in Artem Hebraicam | 
Opera Theologica. 

Tres feus Epigrammas Latinos à me- 
moria do P. Franciíco de Mendoça da Com- 
panhia de JESUS fahiraó impreflos no prin- 
cipio do Viridario defte Author. 


P. ESTEVAM FAGUNDES natu- 
ral da celebre Villa de Vianna do Arcebif- 
pado de Braga filho de Pays nobres, e 
virtuofos , e hum dos eminentes Theolo- 
gos Moraliftas, que teve a Companhia de 
JESUS, cuja Roupeta veítio no Collegio 
de Evora quando contava 17. annos de 
idade a 13. de Janeiro de 1594. Pelo ef- 
paço de dez annos leo Theologia Moral 
no Collegio de Braga, e dous em o de Por- 
talegre , “de cuja folida doutrina firmada na 
authoridade dos Sagrados Canones , e re- 
foluçoens dos mais profundos Theologos , 
e Jurifconfultos fahiraó tað doutos os feus 
difcipulos que paffaraó com gloria immor- 
tal de tal Meftre a regentar as primeiras 
Cadeiras. Foy muyto obfervante dos Infti- 
tutos da Companhia nað permitindo que 
algum dos feus companheiros o excedefle 
na exacta pradica das virtudes religiofas. 
Todo o tempo que lhe reftava das precifas 
-obrigaçoens da Comunidade o dedicava 
ao eftudo em que fez admiraveis progref- 
fos a fua grande comprehenfaó, profundo 
talento, e feliz memoria. Cheyo mais de 
S que annos morreo na Cafa 
profeffa de S. Roque a 15. de Janeiro de 
1645. com 68. annos de idade e 51. de 
Companhia. As Univerfidades de Coim- 
bra, Evora, e Salamanga, o intitularao Sa- 
pient iffi mus , clariffimus , graviffunus , eru- - 
ditifrmus. Fr. Lud. à Concept. Exi 
V erit. Theol. Part. 1. Trad. 1. caf. 6. n. 
17. doctifimus. Franco Imag. da Virtud. 
em o Novic. de Evora p. 860. Todas as 
fuas obras merecem nome grandé eno Ann. 
Gloriof. in Lufit. p. 23. Ejus libri typo vul- 
gati authorem im omnibus Academiis com- 
mendant & in Annal. S. J. iu Lufit. pag. 
289. n. 6. Sapientifimus vir. Bib. Societ. 
pag. 749. col. 2. Joan. Soares de Brito. 
Theatr. Litterar. Lufit. lit. S. n. 30. D. 
Franc. Manoel Carta dos AA. Portug. 
Morery Diccion. Hiftoriq. Verb. Fagun- 
des. Fonfeca Evor. Glorio. P. 429. Nicol. 
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Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 254. col. 2. 


Compoz. 


Qu«efliones de Chriftianis Officiis , O ca- 


| fibus Confcientie in quinque Ecclefie precep- 


ta T'omus unicus. Lugd. Sumptibus Jaco- 


bi Cardon, & Petri Cavillat. 1626. fol. 


.& Moguntiz apud Hermanum Myllium 


1628. fol. Eftelivro foy prohibido no anno 
de 1627. pela Inquifiçao de Caftella por 
feguir no Liv. 1. Quart. Precept. de Je- 
junio cap. 2. n. 6. e principalmente do n. 
Io. até 15. a opiniao de que fe podiao co- 
mer lacticinios no tempo da Quareíma. 
Para fultentar efta opiniaó fahio com a fe- 
guinte Apologia. 

Informatio pro opinione. efus ovorum , 
o Lacticiniorum tempore Quadragefftme. 
1630. fol. Naô tem nome de Impreffor, mas 
declara fer acabada no Real Collegio de 
Salamanca da Companhia de JESUS. a 4. 
de Fevereiro de 1630. Sahio reimpreffa 
com efte titulo. | 

Apologeticus tractatus ad queftionem 
de Lacticiniorum , ovorumque efu tempore 
Quadrageftmali. Lugduni apud Jacobum 
Cardon 1631. 8. E 

Foraó tað concludentes as rezoens def- 
ta Apologia que por ordem da meíma In- 
quifiçaô de Hefpanha fendo Inquifidor Ge- 
ral o Cardial Antonio Zapata , fahio appro- 
vado o livro a 18. de Abril de 1630. cuja 
faculdade vimos impreffa. 

In decem precepta Decalogi Tom. 1. 
Lugduni per Jacobum Cardon 1652. fol. 
& ibi per Laurentium Aniflon, et heredes 
Gabrielis Bouffat 1640. fol. | 

In quinque pofteriora Precepta Decalogi 
Tom. 2: Lugd. apud Aniflon, & Bouffat 
1640. fol. 

De J uflitia , item de Contractibus , de 
acquifitione , O translatione dominij. ibi 
apud eofdem Typog. 1641. fol. 

ESTEVAM DA GAMA DE MOU- 
RA, E AZEVEDO filho de Francifco 
da Silva de Moura, e Azevedo Governa- 
dor da Praça de Campo mayor , e Com- 
mendador da Comenda de Santa Maria de 
Caftello-bom , e de D. Anna Maria Jofeph 
de Vaíconcelos , e irmaô de Diogo de 
Monroy , e Vafconcellos, de quem fe fez 
mengaó em feu lugar. Naceo na Villa de 
Campo mayor fituada na Provincia do 


Alentejo a 6. de Margo de 1672. Por naĝ 


degenerar dos efpiritos marciaes de feu 
Pay feguio a vida militar , em que obrou 
acçoens tað dignas de applaufo, que che- 
gou a fer Sargento mór de Batalha dos Ex. 
ercitos de Sua Mageftade, Governador da 
Praga de Campo mayor , e Commenda. 
dor da Commenda de $. Miguel de Villa. 
boa da Ordem de Chrifto. Unio ao ey- 
ercicio das armas a cultura das fciencias 
fendo pela vaíta noticia que tem da Hif 
toria profana admitido ao numero dos 
Academicos fupranumerarios da Academia 
Real Portugueza. Efcreveo. 

Theatro Bellico , em que fe reprezenta 
as obrigaçoens de todos os Poftos nas feis 
facçoens militares de marchar , alojar , for. 


tificar, peleijar , expugnar, e defender. 
M. S | 


Fr. ESTEVAM LEYTAM natural 
de Lisboa filho de Balthezar Leitað fidal- 
go da Cafa Real, e de fua fegunda mulher 
Antonia Velloza prima com irmaá de Fr. 
Francifco Foreiro infigne efplendor da Or- 
dem dos Prégadores. Na idade pueril deu 
evidentes finaes dos dotes que manifeftou 
em a mais adulta, fervindo-lhe de theatro 
a Cafa do Infante D. Luiz, em cujo fervi- 
ço paflou os primeiros annos com tanta 
innocencia de coftumes, que bem pareceo 
nacera mais para o Clauftro, que parao 
Seculo. Deixando efte, e a Cafa patema 
elegeo entre todas as Religioens a Domi- 
cana, cujo Inftituto profeflou no Conven- 
to de Lisboa a 30. de Novembro de 1540. 
Frequentou as Efcolas com applicagaó fa- 
hindo grande Letrado fendo o feu mayoref: 
tudo a obfervancia das virtudes nas quaesfez 
mayores progreflos que nas letras. Inflamado 
no dezejo da converíaó da Gentilidade fe 
embarcou duas vezes para a India, e de 
ambas fe lhe fruftou por difpofigaó de mais 
alta providencia tað fagrado intento. Naà 
teve tempo vago , que naó occupaffe nos 
mayores lugares da Religiaü, pois a fua 
grave prudencia unida a huma natural affa- 
bilidade o fizeraó digno de fer Meftre dos 
Novigos, e depois Prior em o reformado 
Convento de Bemfica , e.de exercitar com 
exemplo nunca praéticado quatro vezes 0 
Priorado do Convento de Lisboa donde 
fubio a fer Provincial no anno de 1554. 
e fegunda vez eleito em o de 1574. Com 
heroica liberdade defendeo pertencer a pr 

! Celio 
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ceífaó da Coroa Portugueza à Sereniflima 
Caía de Bragança contra as ambiciofas , 
e injuftas pertençoens de Filippe Pruden- 
te, O qual em vingança de lhe difputar o 
direito que imaginava infallivel , o mandou 
defterrar acabando a vida com fofpeita de 
veneno. Jaz fepultado no Convento de 
Azeitaô à porta do Coro com efte epitafio. 
Aqui jaz Fr. mm Leitað Pay def- 
ta Provincia. 
Delle fazë memoria Fr. Pedro Cal- 
vo Lagrim. dos Juf. Part. 2. cap. 15. 
Foy Varað muy efpiritual, devoto, e ami- 
go da Oraga0 , e do culto divino. Fr. Luiz 
de Souf. Hift. de 5. Doming. da Prov. 
de Portug. Part. 3. cap. 7. Foy muito cul- 
dadcfo do culto divino, grandemente zelozo 
da guarda da Religiao, grave na pejoa, 
brando, e macio no trato. Echard. Script. 
Ord. Præd. Tom. 2. pag. 250. col. 2. is 
pietate, doctrina, prudentiaque evafit , ut 
ad majora regiminis munia in fua Provin- 
cia quamtumvis ea folitudinis cultor. ex 
animo refugeret , adlectus fit. Fr. Pedr. 
Mont. Clauftr. Dom. Tom. 3. pag. 197. 
muy douto, e de vida exemplar. Maced. 
Lufit. lib. lib. 2. cap. 2. Q. 13. gravi/Jimus. 
O Senhor D. Antonio na Carta efcrita à 
Santidade de Gregorio XIII. pag. mihi 
6 5. Venerabilem Fratrem Stephanum Lei- 
tao qui bis apud Dominicanos Provincialis 
O ficium geffit , ter que V icarium Genera- 
lem , virum Q virtute, O nobilitate , O au- 
thoritate infignem. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 235. col. 1. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. hc. S. n. 32. 
Faria Europ. Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 
6. Jacob. Lelong. Bib. Sacra. Tom. 2. 
pag. mihi 825. col. 1. Compoz. | 
De Laudibus Montis Calvarij. M.S. 
“Liber Confiderationum fuper Concordia 
Cornelii Janfenij Gandavénfis Epifcopi. 
M. S. 
| ESTEVAM LOPES. MORAGO 
grande profeffor de Mufica, e Meftre def- 
ta fonora faculdade na Cathedral de Vi- 
feu. Deixou varias obras que dað a co- 
nhecer a profundidade da fua fciencia nefta 
armonica Arte, as quaes fe confervad na 


Bib. Real da Mufica. 


D. ESTEVAM DE MENESES Se- 
nhor da Cafa de Tarouca, Penalva, Gul- 
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far, Lalim, e Lazarim , Commendador , e 
Alcayde mór de Albufeira da Ordem de 
Aviz naceo: em Lisboa, e foy filho de D. 
Duarte Luiz de Menezes terceiro Conde 
de Tarouca, e primeiro Marquez de Pe- 
nalva em Caítella, Gentil-homem da Ca- 
mara de Filippe IV. fem exercicio , Confe- 
lheiro de Guerra, e General da Cavalla- 
ria do Exercito de Andaluzia ; e de D. 
Luiza de Caítro filha de D. Eftevað de 
Faro primeiro Conde de Faro, Vedor da 
Fazenda, e Confelheiro de Eftado, e D. 
Guiomar de Caftro filha de D. Joao Lo- 
bo quarto Baraó de Alvito. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando paf- 
fou com feu Pay a Caftella no anno. de 
1641. onde afhítindo pelo largo efpago de 
vinte annos fe reftituhio a efte Reyno pro- 
teftando a fidelidade, que fempre conferva- 
ra ao feu Soberano. Foy Deputado da 
Junta dos Tres Eftados, em cujo lugar 
moftrou que a fua adividade era igual ao 
feu defintereffe. Morreo em Lisboa a 20. 
de Novembro de 1677. e jaz fepultado no 
Convento da Santiffima Trindade da Villa 
de Santarem. Foy cafado com D. Helena 
de Borbon filha de D. Thomaz de Noro- 


nha terceiro Conde dos Arcos , e D. Mag- 


dalena de Borbon filha herdeira de D. 
Luiz de Lima de Brito primeiro Conde dos 
Arcos , de quem deixou por herdeira a filha 
mais velha D. Joanna Rofa de Menezes 
que cafou com Joao Gomez da Sylva 4. 
Conde de Tarouca, Plenipotenciario à Paz 
de Utrech, Embaxador ao Emperador 
Carlos VI. e Mordomo mór da Sereniffi- 
ma. Rainha D. Mariana de Auflria, de 
quem faremos larga memoria em feu lu- 
gar, de qual deixou larga pofteridade. Pu- 
blicou. | 
Copia delas Cartas que dexó efcritas 
en Caftilla D. Eftevan de Menezes hijo fe- 
gundo del Conde de Tarouca pafjando a Por- 
tugal en las quales declara la razon de fu 
pajuge , que es cumplir con la devida obliga- 
cion de bufcar el fervicio de fu legitimo Rey 
y Señor: guiado. del verdadero conocimien- 
to. de la jufta feparacion delas Coronas , y el 
mayor derecho de ElRey D. Afonfo V I. 
nueftro Señor en la Succefion dela Corona 
de Portugal. Lisboa por Henrique Valen- 
te de Oliveira Impreffor delRey 1665. 4. 
9a0 duas Cartas, a primeira efcrita ao Ar- 
cebifpo 
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cebifpo de S. Tiago Governador de Gali- 
za, e afegunda ao Duque de Medina de- 
las Torres fendo efta muito douta, e larga. 


ESTEVAM DAS NEVES CAR- 
DEYRA natural da Villa de Ferreira do 
Arcebifpado de Evora em a Provincia do 


“Alentejo donde paflou a Italia, e na Uni- 


verfidade de Padua fe applicou ao eftudo 
da Filofofia em que recebeo o grão de Ba- 
charel. Com igual, ou mayor difvelo ou- 
vio interpretadas as mayores difficuldades 
de hum, e outro Direito, e fez taes pro- 
greffos a fua profunda efpeculagaó, e pe- 
netrante engenho neftas Faculdades, que 
depois de receber em ambas as infignias 
doutoraes foy elevado a regentar as mayo- 
res Cadeiras da quella Univerfidade , fendo 
Lente de Inftituta de que tomou poffe a 5. 
de Janeiro de 1685, de Pandectas, e Codi- 
go a 23: de Julho de 1692. de Vefpera a 7. 
de Mayo de 1695. e ultimamente quando 
ja lograva o titulo de Conde Palatino , a de 
Prima a 22. de Setembro de 1703. Na ulti- 
ma idade ainda que privado dos dous mais 
nobres fentidos quais eraó ver, e ouvir nun- 


. ca interrompeo o laboriofo exercicio das 


Cadeiras , até que contando 80. annos falle- 
ceo em Padua a 15. de Julho de 1720. Jaz 
fe pultado na Bafilica de Santo Antonio on- 
de em hum magnifico Maufoleo eftaó de- 
pofitadas as cinzas defte Thaumaturgo Por- 
tuguez. Foy cazado com conforte digna 
da fua peffoa, de quem teve a André das 
Neves Cardeira herdeiro da fua íciencia 
juridica fendo Lente na mefma Univerfi- 
dade de Padua. Nicolão Comneno Papa- 
dopoli Hif. Gimnaf. Patav. liv. 2. pag. 
158. o intitula vir plane doctus. Compoz. 

Clava pontificia , feu authoritas in Con- 
ciliis tum Generalibus , tum Provincialibus 
cum Scholiis in aliquot. Decretales. inde 
emanantes. Patavij apud Sebaítianum Spera 


in Deo. 1697. 4. | 


ESTEVAM NUNES DE BAR. 
ROS naceo em a Villa de Santarem, e 
recebeo a graça bautifmal na Parochia de 
N. Senhora de Maravilla em o primeiro de 
Janeiro de 1658. Foy filho de Joao Antu- 
nes de Barros e Maria Nunes, e Sobrinho 
de Fr. André de Chrifto Mercenario Def. 


“calço, de quem fe fez mençað em feu lu- 


gar. Na Univerfidade de Coimbra eftudou 


Direito Cefareo no qual recebendo o gro 
de Bacharel fe reftituhio à Patria, onde ex. 
ercitou por muitos annos o Officio de Ad. 


.vogado. Como era muito verfido nas le. 


tras humanas, Mithologia, e Poetica foy 
alumno das Academias dos Generofos de 
Lisboa, e dos Solitarios de Santarem mere- 
cendo univerfaes applauzos as fuas com. 
pofiçoens. Morreo na Patria a 7. de Outu- 
bro de 1695 Compoz. 

Poefias Varias 4. M. S. cujo volume 
conferva em feu poder Rodrigo Xavier 
Pereira de Faria patricio do author, o qual 
com a fua erudiçað, e natural benevolen. 
cia nos comunicou efta noticia, como ou- 
tras muitas pertencentes à fua Patria. Com. 
poz tres Comedias que tem os titulos fe. 
guintes. 

Los Apgftoles de Chrifto S. Simon; y$. 
Judas. | 

La virtud vence el poder. 

El honor vence el poder. 


ESTEVAM DE PINA Presbytero 
de inculpavel vida, e Capellaó do Altar 
da Senhora da Luz que fe venera no Con- 
vento da Ordem de Chrifto fituada em o 
fuburbio de Lisboa. Efcreveo com fumma 
curiofidade , e deligencia no anno de 1565. 

Milagres aprovados de N. Senhora da 
Luz obrados em varios enfermos. cujo livro 
tinha em feu poder Fr. Roque do Soveral 
Religiofo da Ordem Militar de Chrifto 
como elle afhrmou no liv. 2. cap. 13. fol. 
96. da Hih. do infign. aparecim. de Nofa 
Senhora da Luz. E 


ESTEVAM PRETO Doutor em 


Direito Civil, Dezembargador da Cafa de 


Supplicagaó , Procurador da Cidade de Lis- 
boa nas Cortes que nella celebrou o Sere- 
nifimo Rey D. Sebaftiaõ a 15. de Dezem- 
bro de 1562. Depois de orar nefte politi- 
co acto pela patte do Eftado Ecclefiaítico 
o Doutor Antonio Pinheiro cujo grande 
merecimento fe vio depois premiado com 
as Mitras de Miranda, e Leiria, recitoua 
Oragaó feguinte pela parte do Eftado Se- 

cular, a qual fahio com efe titulo. 
Repofta do Doutor E/tevaó Preto De- 
zembargador da Cafa da Supplicacaó,e Pro- 
curador de Lisboa Lisboa por Antonio Al- 
vares 1563. 4. enas minhas Mem. Poli. 
e Milt. 


exemplo, 


LUSITANA. 


e Milit. DelRey D. Sebaftiao Part. 2. liv. 
1. cap. 12. deíde pag. 185. até 188. 


.. V. Fr. ESTEVAM DA PURIFI. 
CAM Naceo na Villa de Moura fituada 
na Provincia do Alentejo a 14. de Feve- 
reiro de 1571. de Pays igualmente nobres, 
e virtuofos chamados Antonio Rodriguez 
Cotel, e Margarida Rodriguez Sortelha. 


o 
Na infancia deu claros indicios das virtu- 


.des que havia practicar em toda a vida. 


Na adolefcencia como quem conhecia as 
falfas apparencias do mundo bufcou por afy- 
lo certo da Salvagaó a Religiaó Carmeli- 
tana , cujo habito recebeo no Convento 


da Vidigueira. Eftudada Filofofia em Lis- 


boa, e Theologia em Coimbra, e alcan- 
cada Patente de Prépgador , e Confeffor fe 
refolveo a fazer mayores progreflos nas 
virtudes, que nas letras. Era na Oraçaô 
extatico, na penitencia rigorofo , na hu- 
mildade infigne, na obediencia prompto, 
na continencia admiravel, no zelo da hon- 
ra de Deos folicito, e no amor dos proxi- 
mos ardente. Com fé heroica , e vene- 


raçaô profunda adorou a Chrifto occulto 


debaixo das efpecies Sacramentaes. À Maria 
Santiffima dedicava quotidianamente mul- 
tiplicados obfequios principalmente na de- 
vota meditagaó dos Myfterios do feu Ro- 
fario, fendo cada oragaó0 huma Myftica 
Rofa com que coroava tao foberana Prin- 
ceza. A modeftia do femblante , e a gra- 
vidade das acgoens erað tacita E dos 
defeitos dos feus domefticos fervindo de 
e exemplar para a obfervancia 
do feu Inflituto. Efte cumulo de virtudes 
lhe conciliou as veneragoens das principaes 
peffoas da Corte diftinguindo-fe entre ellas 
aquelles dous Princepes da Jerarchia Ec- 
clefiaftica D. Fr. Aleixo de Menezes, e 
D. Miguel de Caítro, o primeiro Arce- 
bifpo de Braga, eo 2. de Lisboa. Com an- 
ciofo difvelo procurou, e confeguio , que 
na Provincia houveffe hum Convento re- 
coleto para nelle exactamente. fe obfervar 
o primitivo rigor da regra Carmelitana, 
e fendo refoluto que foffe o de Santa Anna 
de Collares, deu principio a tað fagrado 
defignio a 2. de Mayo de 1617. Nefte do- 
micilio profeguio com tanto fervor todo 
o genero de virtudes moraes, e R eligiofas 
que nað era jufto fe lhe dilatafle por mais 
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tempo o premio que foy lograr na eterni- 
dade a 17. de Novembro de 1617. quan- 
do contava 47. de idade. Foy de meã ef- 
tura ( aílim lhe defcreve a figura Fr. Ma- 
nael de Sá. Mem. Hiftor. dos Efcrit. Por- 
tug. do Carm. pag. 130. )e de muito poucas 
carnes, muito calvo , o pouco cabello que ti- 
nha era delgado , e tendia para cor cafa- 
nha; teve poucas brancas; o rofto era al- 
gum tanto comprido, e feco; o nariz pro- 
porcionado com elle alto, e delgado , 0$ 
olhos tiravad a pretos ainda que nao muy- 
to,a barba baflantemente povoada , a cor do 
roflo muito palida , e bem dava a conhecer 
as fuas penitencias. O feu Retrato fe-abrio 
em diverfas laminas das quaes fahiraó duas 
em Lisboa com efta infcripgao na parte 
inferior Vera efigies V .P. Fr. Stephani à 
Purificatione Carmelite Obiit. anno Domi- 
ni 1617. «tais fue 47. Outra foy aberta em 
Anveres com eftas palavras que brevemen- 
te explicao as fuas virtuofas acgoens. Ve- 
ra efigies V. P. Fr. Stephani à Purih- 


catione Lufitani ex Moura Carmelite af- 


V fduis , dirifque penitentiis extenuati , Chrif- 


ti Cruc ifixi cultoris ferventifimi ; erga 
egenos , Q' ægros charitate eximij , in 
convertendis peccatoribus fingularis , cæ- 
leflibus Fia gor , ac prophetico fpiri- 
tu illytris, D. Virginis fre quentibus fa- 
voribus infigniti , mortis fue prefcy, o” 
pofl eam uti in vita miraculis clari. Obiit 17. 
Novembris 1617. etatis 47. Ad defuncti 
vero aspectum Turca repente factus fuit 
Catholicus. Foy fepultado em hum jazigo 
que mandara fazer Antonio Trancofo Cor- 
rea homem nobre da Villa de Collares , o 
qual atendendo que o lugar era muito hu- 
milde para depofito de tað infigne Varað 
lhe mandou fabricar hum maufoleo de fi- 
nos, e preciofos marmores para onde foy 
trefladado a 22. de Outubro de 1625. Os 
milagres, que Deos obrou por interceffaó 
defte feu Servo, .e as fuas heroicas Vir- 
tudes relatadas na fua vida compofta por 
Fr. Luiz de Mertola, e no livro da fua 
trefladaçaõ efcrito por Fr. Pedro da Cruz 
Juzarte, o fizerao digno de que no Pon- 
tificado de Urbano VIII. fe recorrefle à 
Sagrada Congregaçao dos Ritos para fer 
collocado no Cathalogo dos Santos, como 
efcreve Fr. Joao Bautifta Lezana Annal. 
Carmel. Tom. 4. pag. 894. n. 6. e o Me- 
morial. 
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morial , que para efte fim fe fez, o traz co- 
piado Fr. Dan. à Virg. Mar. Specul. Car- 
mel. Tom. 2. Part. 5. pag. 988. n. 3463. 
€ pag. 1084. n. 3802. CelebraO a fua me- 
moria Fr. Ant. à Purif. Chronol. Monaf. 
pag. 110. Qui charitatis amore inflamatus 
Jexcentas fere utriufque fexüs perfonas dif- 
cordes conciliavit , plufquam mille ab in- 
ferni faucibus ad falutis viam fuis concio- 
nibus, O privatis colloquiis revocavit. Fr. 
Miguel dela Fuente Cathal. de los V ar. 
dela Ord. Varon excelentiffimo , y gran 
penitente refplandecio en vida, y muerte 
en milagros. Fr. Manoel Roman. Elu- 
cid. fol. 321. Religiofo de excelente virtud, 
y Jantidad Varon contemplativo. Fr. Pe- 
dro Calvo Def. das Seg. Relig. Part. a. 
cap. 15. fol. 75. Y. grande penitente , e 
contemplativo. Muros Propugn. Eli lib. 
2. Tit. 2. cap. 1. art. 2. pag. 322. n. 17. 
Vir celebris Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. S. n. 34. Vir infrgniter 
pius. Cardot. Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
142. no Comment. de 14. de Janeir. letr. 
D. V iva imagem da perfeiçao religiofa. 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. liv. a. 
Trat. 8. cap. 47. pag. 626. Varað infigne 
-em Virtudes. Efcreveo. 
Exercicios efpirituaes , em que zaftava 
o dia. 
Doze cartas à diverfas peffoas. 
Huma , e outra obra fahio impreffa 
no Livro da Treíladaçao defte fervo de 
Deos compofto por Fr. Pedro da Cruz 
Juzarte. Lisboa por Henriqne Valente de 
Oliveira 1662. 8. As doze Cartas tambem 
fahiraó impreffas na V id. e mort. de/te fervo 
de Deos eícrita por Fr. Luiz de Mertola 
Lisboa por Pedro Cresbeeek. 1621. 4. 
Deflas obras faz memoria Fr. Marcos An- 
tonio Alegre de Cafanate Parad. Carmel. 
Decor. Stat. 5. Ætas 18. cap. 133. pag. 


474- 


ESTEVAM RIBEYRO cuja patria, 
e eftado de vida ignoramos, efcreveo com 
eftilo fincero. | 

Chronica delRey D. Sebaftiao. M. S. 
a qual allegaô Fr. Ant. à Purif. de vir. 
Illuftrib. Ord. Eremit. D. Aug. lib. 5. 
cap. 14. e Cardof. Agiol. Luft. Tom. 2. 
pag. 621. no Comment. de 17. de Abril 
lt. D. |. | 
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ESTEVAM RODRIGUES Dz 
CASTRO Naceo na Cidade de Lisboa 
no anno de 1559. fendo hum dos mais ce- 
lebres filhos que produzio efta famofa Ci. 
dade. À natureza o ornou de engenho agu- 
do , comprehenfad admiravel , e juizo 
penetrante para alcançar a noticia das fei- 
encias amenas , e feveras, nas quaes fahio 
tað confumado que ninguem- no feu tem. 
po fe atreveo a difputar-lhe a primazia, 
Soube com pureza a lingua Latina ; teve 
natural cadencia para a Poefia vulgar, e 
na Oratoria foy tao infigne que arrebatava 
a attençaô dos ouvintes mais pela viveza 
das acçoens , do que ainda pela elegancia 
das palavras. Pra&ticou com igual efpecu- 
laçaô, que novidade as experiencias Phy. 
ficas, e interpretou com fumma profun- 
didade os aforifmos da Medicina como 
Lente Primario em a Univerfidade de Pif, 
Todos eftes dotes fcientificos nað fomen. 
te lhe adquiriraó a eftimagaó do graó Du- 
que de Florença que o elegeo por feu Phy. 
fico mór, mas os applaufos , e elogios dos 
mais celebres efcritores, como foraó Zacu- 
to de Med. Princip. Hift. lib. 3. hift. q. 
Quaft. 18. intitulando-o Medicine Phenix, 
e hift. 25. eruditifimus e lib. 5. hift. 1. au- 
thor inter clafficos celeberrimus , e Lib. 2. 
hift. 102. Vir excellenti ingenio , & doc- 
trina, medicus , & Philofophus celeberrimus. 
Eman. dos Reys de duob magn. Art. med. 
auxil. cap. 3. art. 2. pag. 99. doctiffmus. 


“Joan. Soar. de Brit. Theat. Luft. Litter. 


lit. S. n. 35. clari/rmus Poeta, & medicus 
egregius. Nicol. Ant.. Bib. Hifp. Tom. 
2. pag. 235. col. 2. eam quippe artem ( falla 
da Medicina ) infigni rerum antiquarum 
eruditione fic exornavit , ut omnia ejus ope- 
ra non minus doceant, quam jucunde ani- 
mos legentium pafcant. Faria Fuent. de 
Aganip. Part. 3. no Prolog. n. 13. las Ri- 
mos de Efevan Rodriguez aunque pocas, 
muy buenas e no Comment. ùs Rim. de 
Camoens. Tom. 3. pag. 1. Eflevan. Ro- 
driguez tiene una cancion ala immortalidad 
del alma , que no deve nada alas mejores. 
Georg. Math. Konig. Bib. Vet. & nov. 
pag. 697. col. 1. Morery Diccion. Hif- 
torig. Verb. Caftro Rodrig. D. Franc. 
Manoel na Carta dos AA. Portug. Abrah. 
Mercklin. in Lind. renov: No livro inV';. 
ror. Litter. imagin. impreflo Romx p 

ela 


LUSITANA. - T2 


eftá o feu Retrato com eftes verfos. 
Pinguia quadratá que profpicis ora tabella 

Non pene tam pingui mente fuiffe putes. 
Nam medici facies Caftrenfis fic erat. «vi 

Quem merito noftri dixeris H ypocratem. 

Outro retrato feu fahio na obra , que 
elle compoz intitulada Philomena , e na 
parte inferior tem gravado efte dyftico. 
Exprimit authoris vultii pictura, fed author 

Ipfe fut vires exprimit ingenij. 

Morreo na Cidade de Pifa em o anno 

de 1657. quando contava 74. annos de 
idade deixando para eterno brazaó do feu 
nome as obras feguintes. 
De Meteoris Microcofmi libri IV. 
: Florentie apud Juntas 1621. fol. Sahio 
mais corredo por induftria de Valerio 
-Nervio ibi 1624. fol. 

Rimas Florença por Zanobio Pinho- 
ni. 1632. 12. Coníta de Sonetos, Odes, 
Eglogas , Portuguezas, e Caftelhanas. Sa- 
hio à luz efta obra por deligencia de Fran- 
cifco de Caítro filho do Author. 

De complexu morborum. Florentiz apud 
Zenobium Pignonium 1624. 8. e Norim- 
berge per Hironymum Dumlerum 1646. 
12. 

Eumenius , feu de V ero amico. Floren- 
tie. 1626. 12. | 

Opujculum de Mutatione aliorum mor- 
borum in alios in quattuor libros divifum 
Medicine Audiofis valde utile , & recandi- 
ta doctrina refertum. Florentie apud Pe- 
trum Cecconcellium. 1627. 12. & Fran- 
cof. apud. Joan. David. Zanerum 1646. 
12. & ibi 1667. A efte tratado Pha au- 
reo Zacuto Lufitano. | ? 

Philomela. Florentie apud iuuat 
Cecconcellium 1628. 4. Confta de Dialo- 
gos cheyos de muyta erudigaO , e poefia 
fendo o principal argumento a Amizade. 

Afitra , hoc efl de caufa cur multi non 
manducent , vel in tota vita, vel multis 
diebus. Florentie apud Zenobium Pigno- 
nium 1630. 8..& Taurini apud Joannem 
Sinibaldum. 1647. 8. 

De Sero Lactis tractatus. Florentie 
apud Sarmatellium 1651. 8. & Norimber- 
ge apud Hyeremiam Dumlerum 1646. 
12. 

Il curiofo nel quale in dialogo fi difcor- 
re del mal della me Pifa por Franceíco 
"n 1631. 4 
| Tom L 


Commentarius in H ypocratis Coi libel- 
Jum de Alimento in quo multiplici didafcalia 
varie controverfie inter utramque partem 
difputantur , 9 argumentorum funibus , auc- 
torumque fecuribus Satyro cornua ligantur, 
conftringuntur , opus in quattuor partes di- 
vifum. Florentiz apud Sermatellium. 1635. 
fol. 

Dec Simulato Rege Sebaftiano Poema- 
tion juvenili etate conflatum. . Florentie 
apud Amatorem Mafífam 1658. 4. Efta 
obra publicou feu filho Francifco de Caf- 
tro, onde no Prologo a o leitor affirma ter 
extrahido efte Poema de huma copia já 
em partes confumida , e por efta caula fa- 
hia imperfeito havendo dedicado feu Pay 
a tal obra ao Cardial Alberto em cujo po- 
der fe confervava perfeito. O P. Ant. dos 
Keys no Enthufiafm. Poet. n. 23. louva a 
o Author defta obra com eftas vozes. 
Hunc prope confidit Stephanus Rodericius, 

ora 
Qui merito rifit fimulantem pulchra Sebafti 
Ut ne ridiculi feret Rex fabula Vulgi 
Inclytus ille fui quem Regni in "m loca- 

rat 
Omnipotens. 

Poftohuma varietas. Florentie apud 
Amatorem Maffam, et Laurentium de Lau- 
dis. 1639. 4. Coníta de Cartas latinas a di- 
verfías peffoas; Oragoens recitadas na Uni: 
verfidade de Pifa ao conferir os grãos dos 
Doutoramentos; varios Epigrammas, e mui- 
tos Sonetos em Portuguez , e Italiano. Sa- 
hio efta obra por deligencia de feu filbo 
Franciíco de Caftro. 

Cafligationes exegetice , quibus V ario- 
rum dogmatum veritas elucidatur. Floren- 
tie apud eosdem "Typ. 1640. fol. 

De Epilepfia. difceptatio pofi huma. Flo- 
rentie apud eofdem Typog. 1640. 4. 

De Pleuritide difceptatio. Florentim ex 
eadem Typ. 1641. 8. 

Ratio confultationis an poft va riolas pur- 
gatione corpus egeat. ibi 1642. 4. 

Medice Confultationes. ibi apud eundem 
Typog. 1644. 4. ` 

Syntaxis predictiomm medicarum cui 
accefht Triplex elucubratio. Prima de Chi- 
rurgicis adminiftrationibus. 2. de Potu 
refrigerato. 3.de Animalibas Microcofmi. 
Venetiis apud Franciíc. Bragiolum. 1656. 


8. & Lugduni apud Philip. Borde & focios 
Ddddd P ytha- 
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Pythagoras Lugdüni fumptibus Philip. 
Borde , Arnaud, et Rigaud. 1651. 12. Conf- 
ta dos coftumes , doutrina, e preceitos defte 
Filofofo, eno fim traz hum tratado de Re 
cibaria. . | 

Varie Exercitationes medice, & ex- 
pofitiônes in aliquos egrotos H ypocratis. V e- 
netiis 1655. 8. 

Tractatus de natura muliebri, feu dif- 
putationes , € lectiones Pifane. Hanovix 
1664. 4. & Francof. apud Hermanum à 
Sunde 1668. 4. | 

Na Relaga5 do Recebimento das reliqui- 
as para a Cafa de S. Roque , que fahio em 
© Lisboa por Antonio Ribeiro 1588. 8. a fol: 
94. Y. eítà huma Poefia Latina e a fol. 95: 
Y. outra Portugueza com o nome de An- 


tonio de Atayde que levaraó o premio, e 


fao do E(ítevao Rodriguez de Caftro. 
ESTEVAM RODRIGUES DE TO- 


AR tað infigne na intelligencia da lingua 
Latina, e preceitos da Oratoria, como na 


efpeculagaó da Theologia Sagrada, e liçaô - 


da Efcritura, e dos Santos Padres. Affiftin- 
do na Curia Romana orou na Capella Pon- 
tificia em prezença do Summo Pontifice 
Paulo V. e do Collegio dós Cardeais em o 
dia do Evangelifta Amado, cuja obra publi- 
cou com efle titulo. un 

Oratio habita Rome in fefto S. Joan- 
nis Evangelifle coram fummo Pontifice Pau- 
lo V.ac Elyftrifimorum Cardinalium , nec 
non DD.Pralatorum Senátu,anno MDCX. 
Roma apud Gulielmum Facciotum 1611. 
4. 2 


Fr. ESTEVAM DESAMPAYO na- 
tural da Villa de Guimaraens fituada Entre 
Douro , e Minho do Arcebispado de Braga 
recebeo o habito Dominicano no Conven- 
to, de Lisboa em cuja religiofa paleftra fa- 
hio tað eminente nas letras, como nas vir- 
tudes. E(timulado do Amor da Patria, e 
da natufal fidelidade Portugueza fe decla- 
tou partial do Senhor D. Antonio no tem- 
po que para cingir a Coroa de feus Avós 
fe oppoz à injufta violencia comque fé apo- 
derou defte Reyno Filippe Prudente, por 
cuja caufa foy prefo em hum carcere hor- 
.rorofo, e carregado de pezadas cadeas , do 
qual fogindo clandeftinamente paflou com 
“outros Rehigiofos companheiros no habito, 


. elogio. Fr. Stephanuus de Sampayo T hev- 
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e nas moleílias da prizad à Cidade de To 
loza. Depois de receber nella o grão de Dou. 
tor Theologo ditou tað füblime Facul. 
dade com applauzo de todos os Cathedra. 
ticos como efcreve Fr. Joao Jacobo Per. 
cid. in Monum. Tolof. 'Tractat. de Academ, 
pag. 191. e 197. Recebendo no anno de 
1598. a noticia de ter apparecido em Ve. 
neza EIRey D. SebaítiaO, vinte annos de. 


pois da fatal derrota nos campos de Alca- 


cer, impellido do fiel affe&o para com os 
feus Princepes nacionaes partio com fum. 


. ma brevidade àquella Cidade a certificarfe 


com os olhos, do que eftava informado pe- , 
los ouvidos, e.achando que o Senado pe- 
las inftancias do Embaxador de Caftela ti- 
nha recluzo aquelle Principe o naó pode 

ver,ainda que para efte fim repetio effica- 
zes reprezentagoens a Marcos Quirini hum 


“dos quatro Deputados para o exame de ne- 


gocio tað grave, o qual o defpedio dizen- 
do-lhe fer precifo que de Portugal fe remetef- 
fem documentos authenticos por que conf- 
taffe fer aquelle homem que o Senado ti- 
nha reclufo, o verdadeiro Principe D. Se- 
baftiao. Como todo o feu empenho era con- 
tribuir para que efta Monarchia foffe domi- 
nada por Principes Portuguezes paflou fem 
demora. de Veueza à Portugal em habito 
disfarçado para naô fer defcuberto :pelos 
Miniftros de Caftella, e informando aos 
Fidalgos de tudo quanto tinha obrado, fe 
reftituhio velozmente a Veneza, onde fem 
perdoar a todo o genero de deligencia fez 
fortes inftancias ao Senado dirigidas à liber- 
dade daquelle Princepe, que fuppunha fer 
o feu Rey,de que refultou fer folto por 


“intervençaô de Henrique IV. de França, a 


Rainha de Inglaterra,e Republica de Olan- 
da com ordem expreffa que no meímo dia 
da foltura fahiffe da Cidade de Veneza, e 
em tres de todo o Eítado. A efte imagina- 
do Princepe feguio Fr. Eftevaó com fum- 
ma fidelidade,e chegando a Florença oentre- 
gou o feu Duque contra: todas as eys da 
hofpitalidade a ElRey de Caftella, acaban- 


do. Fr. Eftevaó violentamente-a vida em 


faô Lucar de Barrameda a 30. de Agof- 


to de 1603.. O Senhor D. Antonio na 


. Carta efcrita à Santidade de Gregorio 


XUL na lingua Francefa, e traduzida , 
na Latina pag. mihi 68. lhe fez o feguinte 


logus 
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logus doctus , ac lector eruditus pot diutur- 
num carceris fuplicium in Lufitania in Reg- 
num Caftelle inde delatus , ac ferreis vin- 
culis onuflus, acerbifimaque ibidem cyflo- 
dia. reclufus. Fr. Jofeph Teixeira Reli- 
giofo Dominico, e tambem fequaz do Se- 
nhor D. Antonio em huma carta efcrita 
no anno de 1601. a hum feu amigo. Fr. 
Stephanus de Sampayo Doctor regens in 
Theologica Facultate veftre Dominationi 
probe notus, qui in obfequium Regis Se- 
baftiani oculte profectus in Portugallia cer- 
to fuam expofuit vitam, O manifefo dif 
crimini. Echard Script. Ord. Præd. Tom. 
2. pag. 330. col. 2. Vir fuit eruditioue , re- 
ligione , moribus , O pietate dana. 
D. Joab de Caftr. Difcurf. da Vid. del- 
Rey D. Seb. pag. 13. 15. e 18. Mont. 
Clau. Dom. Tom. 3. pag. 198. Religio- 
Jo de grande erudigaó , engenho, e virtu- 
de. Por fer muito perito na Lingua Lati- 
na lhe cometeraó os Superiores traduziffe 
as Chronicas da Ordem efcritas em Por- 
tuguez naquelle idioma, o que executou 
publicando a feguinte obra, que dedicou 
quando afhiítia em Tolofa ao Illuftriffimo 
Bifpo de Anjà D. Guilherme Rufeo Prè- 
gador, e Efmoller dos Reys Chriftianif- 
fimos Carlos IX. e Henrique III. a qual 
fahio com efte titulo. — 

T hefaurus arcanus Lufitanis gemmis re- 
fulgens inquo. /Egidi] magi olim T heurzi- 
ci flupenda hiftoria varijs exculta dialogis , 
atque aliorum Sanctorum Patrum Ordinis 
Predicatorum ex eadem Lufitania , multa- 
que alia fcitu digna continentur. Parifiis 

apud Thomam Perier. 1586. 8. | 
Confta efte eíte liv. da V ida de S. Fr. 
'Gil compofta em Portuguez pelo infigne 
André de Refende ; Vida de 8. Gonça- 
lo de Amarante a qual tranfcreveo in Acta 
SS. ad diem X Januarij o Padre Joað Bol- 
lando. Converfuo de S. Pedro  Gonfalves 
que foy Deao da Cathedral de Aforga. 
V ida de Fr. Payo primeiro Prior de Coim- 
bra. Vida do D. Lourenço Mendes,e de Fr. 
Pedro porteiro do Convento de Evora, que 
taóbem efcreveo em Portuguez o grande 
Refende. No fim defte livro , que inclue as 
“vidas ja nomeadas , traz a obra feguinte , 
que allega Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. 
pag. 225. col. 2. no Comment. de 18. de 


. Margo letr. B. a qual como adverte Echard 
Tom. I. 


in Script. Ord. Pred. pag. 331. col. 2. 
eftá cheya de muitas equivocagoens , affim 
em os nomes das peffoas , como nas fitua- 
çoens das terras , e Chronologia dos tempos. 

Stemma felet iffimum , ornatifft imumque 
Sacri Ordinis Fratrum Predicatorum in 
quo D. Patriarche Dominici Soci] primi 
patres , Succeffores Magiftri Reverendifi- 
mi , Comitia Generalia, Summi Pontifi- 
ces, Cardinales, Patriarche , atque alij 
omnes viri dignitate , Sanclitate , q lit- 
teris infi gnes , qui à primi exorientis Or- 
dinis initiis ad noftra u ufque tempora Horue- 
runt, non minis exacte , quam nid 
recenfentur. 

Juramentum Regis Aldephonh primi 
Portugallie fuper approbatione, O confirma- 
tione vifionts m" vidit anno 1140. in Cam- 
po -Auriqui] , & teftimonium V affaliti] , ac 
Feudi Regis Portugallie Aldephonfi. Pa- 
rifiis 1600. 4. Conita de 8. folhas em que 
traz.varias profecias com feu Prologo. 

Por fua induftria fahio à luz publica 
em Pariz no anno de 1596. in 8. 

D. Thome Aquinatis expofitio aurea 
in libros duos Machabeorum. Cuja obra 
fe reimprimio no Tom. 18. das obras do 
Santo Doutor da edigao de Antuerpia no 
auno de 1612. e no Tom. 19. da impref- 
fao de Pariz anno 1641. e 1660. com a 
prefaçaS de Fr. Eftevað de Sampayo, e 
ainda que Egidio Colona difcipulo do An- 
gelico Meftre afirma in 4. Sentent. dift. 
45. que o Santo expufera os Livros dos 
Macabeos nað admitem efta obra por le- 
gitima producgaó da penna defte grave 
efcritor Xifto Senenfe dizendo fer de Tho- 
maz Anglico da Ordem dos Prégadores, 
e Cardial do Titulo de Santa Sabina cuja 
opiniaó feguem o P. Filippe Labbe Dij- 
fert. Philolog. de Script. Ecclef. Tom 2. 
pag. 437. e ultimamente Cafimiro Oudin 
Comment. de Script. Ecclef. Tom. 3. pag. 
329. col. 2. arguindo com nimia feveri- 
dade ao no(fo Sampayo de publicar huma 
obra indigna. de tao claro Doutor. Mi- 
ror fane quam gufu depravatus fuerit 
Stephanus de Sampayo qui tam infipidum 
opus Doctor: Angelico ad fcribere voluerit, 
ubi nulla doctrina , nulla unclio , fed infan- 
tilis quedam partitio, O divifio in ca- 
dentes phrafes , que corruptionem fonant , 
CG ingenium jejunum. 
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ESTEVAM SOARES DE MEL- 
LO duodecimo Senhor da Villa de Mello 
fituada na Beyra do Bifpado da Guarda 
onde teve o berço , e por Progenitoresa 
Manoel de Oliveira Freyre filho de Bel- 
chior de Oliveira Freyre Senhor de Mo- 
ruja; ea D. Antonia de Mello herdeira 


defta illuítre cafa. Seguio a vida militar, 


em que deu claros argumentos do feu va- 


lor em obfequio da Patria afim na R eftau- 
raçaô da Bahia em o anno de 1625. como 


na Campanha de 1640. com o pofto de 

Meítre de Campo da Provincia da Beira. 
Cafou com D. Angela de Caftro filha de 
Lopo Alvarez de Moura Commendador 
- de Santa Luiza de Trancofo na Ordem 
de Chrifto, e Senhor do Morgado da Cor- 
te do Serraó , e de fua mulher D. Maria 
de Caftro filha de D. Rodrigo Manoel 
Commendador das Alcaçovas, de quem 
teve numerofa defcendencia. Foy muito 
douto nas Difciplinas Mathematicas, li- 
çaô da Hiftoria profana , e eftudo de Ge- 
nealogia, pelo qual o louva o P. D. An- 
tonio Caetano de Soufa Apparar. à Hift. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 62. q. 
44. Efcreveo. 

.. Cofmografía univerfal de todos os Por- 
tos maritimos do univerfo com todas as fuas 
defcripçoens, fituagoens, demarcaçoens , e na- 
vegacoens. M. S. fol. He obra de grande 
trabalho, eftudo, e erudigao. 

Tratado de todos os modos de caçar, e 
tudo o neceffario para efte exercicio, afim 
de inftrumentos , como fegredos particulares 
em dialogo. M. S. 4. | 

Familia dos Mellos hifteriada. M. S. 
. fol. 

Fazem memoria do feu nome Joóað 
Franco Bib. Lufit. M. S. Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 2. Trat 8. cap. 12. pag. 
372. eo moderno addicionad. da Bib. Geo- 
“graf. de Antonio de Lead. Tom. 3. col. 


1729. | 
D. ESTEVAM SOARES DA SYL- 


VA illuftre por nacimento, e muito mais 
venerado pelas virtudes, foy filho de D. Su. 
eiro Pires Efcacha, e de D. Froyle Viegas, 
defcendente hum da familia dos Sylvas, e 
outra da familia dos Souzas. Tanto que 


chegou à idade de cultivar os eftudos fe ap- 


plicou a elles em o Mofteiro de Santa Cruz 
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de Coimbra onde atrahido da religiofa ob. 
fervancia dos feus moradores pedio no an- 
no de 1184. o habito Canonico Auguftini- 
ano , que recebeo com geral fatisfaçao de 
tao illuftre Comunidade. Como era refpei- 
tado por hum dos mayores Theologos, e 
infignes Prégadores do feu tempo, o pediraó 
os Conegos da Cathedral de Coimbra para 
feu Meftre Efcola, cuja dignidade aceitou 
por preceito de D. Pedro Alfarde Prior do 
Convento de Santa Cruz, donde fubio a 


“Primaz de Braga fendo o íeptuageffimo fe. 


gundo Arcebifpo, que fe fentou nefta au. 
gufta Cadeira. Vencidas varias controver- 
fias, e oppofiçoens contra a fua Jurisdiccaó 
foy chamado pelo Pontifice InnocenciollI. 
para affiftir no Concilio Lateranenfe publi- 
cado no anno de 1215. onde entre os Pré. 
lados de que fe compunha taó authoriza- 
da Aflembea era hum D. Rodrigo Xime- 
nes Árcebifpo de Toledo que favorecido 
do Pontifice, e dos Reys de Lea6, e Caftella 
intentou preceder ao noflo Primaz, o qual 
nað fómente com a voz, mas com a penna 
nervofamente fe oppoz a tað grande emu- 
lo, de que refultou depois de controvertida 
a cauza por huma, e outra parte, mandar 
por filencio nella o fummo Pontifiee Ho- 
norio HI. Reftitudo ao Reyno mayo- 
res forað as contendas que animofamente 
fuflentou contra a refolugaó de Affon- 
fo II. o qual fem refpeito à Jurifdiçað 
Ecclefiaftica entrou por Braga devaftando 
Cafas, e herdades , e impondo tributos ao 
Clero , de cuja violenta oppreffaó recorreo 
o Arcebifpo ao fummo Paftor, para que ap- 
plicaffe remedio opportuno a exceffos tað 
efcandalofos. Serenoufe toda efta tormen- 
ta com a morte daquelle Principe, cujo fu- 
ceflor D. Sancho II. ajuftou com fatisfaçad 
do Arcebifpo as controverfias de que fora 
author o animo pouco religiofo de feu Pay. 
Pela apoítolica liberdade, e ardente zelo 
com que efte Prélado defendeo a immuni- 
dade da fua Igreja lhe fez o feguinte elo- 
gio Honorio III. de quem foy Legado à 
Latere nefte Reyno: Zelatorem Eccle/af- 
ce libertatis, rectitudinis zelo ferventem , 
nolentemque vereri faciem hominis pluf- 
quam Dei, virum litteratum, & honeflate 
confpicuum ; e no Breve expedido a 4. de 
Janeiro de 1221. aos Bifpos de Palencia, 
Afturias, e Tuy. Venerabilem Fratrem 

noftrum 
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moftrum Bracharenfem Archiepifcopum vi- 
rum utique litterature , ac hongfatis pro- 
prie meritis honorandum. Falleceo na Vil- 


la de Trancofo a 27. de Agofto de 1228. 
e eftà fepultado na fua Cathedral. O Dou-. 
tor Fr. Antonio Brandaô Mon. Luft. 
Part. 5. liv. 14. cap. 8. Foy o Árcebifpo: 


D. Ejtevao ( alem de outras partes natu- 


raes de fangue, e animo ) cultivado com. 


boas letras, e fciencias , e exemplar na 
vida. D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Reg.liv. 11. cap. 6. Foy efe gran- 
de Prelado illufre por geragao , e illuftrif: 
fimo por fuas letras, e virtudes. Joan. Soars 
de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. S. n. 
36. Vir genere, doctrina, O conftantia il- 
luris. Efcreveo. 

Tratado em defenfa da Primazia de 
Braga contra D. Rodrigo Ximenes Ar- 
cebifpo de Toledo. M. S. Defta obra fal- 


lando o Illuftrilimo Cunha H/.- Ecclef. 


de Brag. Part. 2. cap. 21. n. 8. diz. Ani- 
mo tivemos de por aqui asrefoens com que 
“o Zrcebifpo D. Ejtevao fez claro diante 
do Summo Pontifice pertencer à fua Igreja 
a Primazia de Hefpanha, ea facilidade , e 
energia com que refpondeo às que por fi 
allesava o Arcebifpo D. Rodrigo Xime- 
nes: mas como ellas faó todas para doutos, 
e na lingua vulgar perdem grande parte 
da fua eficacia , e embaraçao a leitura com 
os textos , e Authores que fe allegad , de 
força havemos de remeter os curiofos ao 
nojo Tratado que defta materia fizemos em 
lingua Latina. 


ESTEVAM DE VILLA-LOBOS 
muito perito na Arte Poetica , e Mytholo- 
gia compoz, eimprimio conforme afirma 
Joad Franco Barreto na Bib. Luft. M. S. 

Thezouro da divina Poefia. Lisboa 1598. 


Sor. EUGENIA DOS REYS filha 
de D. Jorge de Menezes Senhor de AI- 


conchel, e Fermofelhe , e de fua fegunda . 


mulher D. Guiomar da Sylva , filha de An- 
tað de Faria, Alcayde mór do Palmella, e 
D. Leonor de Vilhena. Profeffou o Infti- 
tuto Serafico no Real Convento de San- 
ta Clara de Coimbra no anno de 1604. 
onde pela fua natural difcriçaô , pruden- 
cia, e affabilidade depois de exercitar va- 
rios 8 lugares da Communidade foy Abba- 


deffa , de cujo governo deixou faudofás me- 
morias, e ainda mayores, quando" paflou 
deíta vida caduca pará a eterna no anno 
de 1664. Eícreveo. ..... 
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Cr ruz chamada no feculo D. Helena da Sylva 
fiha de D. Alvaro da Cofta , Religiofa 
no Convento de Sant” Clara de Coimbra; 
a. qual compoz por infinuagaó de Fr. Ma- 


noel da Efperança, come efcreve na Part. 
2. da Hf. Serafi. da Prov. de Portug. 
liv. 6. cap. 33. n. 6. | 


D. EUGENIO Do CAS AL natu- 
ral de Lisboa, e fobrinho do Illuftriffimo 
Bifpo de Coimbra D. Fr. Gafpar do Cafal 
illuftre credito da familia dos Eremitas de 
Santo Ágoftinho , de quem em feu lugar fe 
fara larga memoria. Eftudando "Theologia 
em a Univerfidade de Coimbra deixou as 
efperangas que lhe prometiaô o feu nobre 
nacimento, e agudo engenho recebendo 
o habito de Conego Regrante no Real 
Convento. de Santa Cruz de Coimbra , on- 
de profeguindo o eftúdo da mefma Facul. 
dade a ditou com applaufo aos feus domet- 
ticos, alcancando-o mayor pelo Pulpito on- 
de era ouvido com admiraçaô de toda a 
Univerfidade. O continuo eftudo o fez ca- 
hir em huma febre, que lentamente o con- 
fumio fallecendo a 19. de Junho de 1590. 
Deixou efcrito. 

Sermoens de Quarefma 1. Tom. M. S. 


Sermoens das Feftras dos Santos 1. Tom. 


Do author, e das obras faz mengaó 
D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos Co- 
neg. Regul. liv. 10. cap. 27. n. 22. 


EUGENIO FERREYRA ROQUE 
natural da Cidade de Evora filho de An- 
dre Ferreira, e Helena Rodriguez, San- 
grador approvado de quem felembra o P. 
Francifco da Fonfeca na Evor. " 
pag. 411. Compoz. 

Tratado da Phlebotamia. Praclica. rā- 
cional, e directorio de Principiantes. Evo- 
ra na Officina da Univerfidade 1722. 8.. 


“Fr. EUSEBIO DA CELLA Villá " 
tuada nos Coutos de Alcobaça, onde na- 
ceo , e Monge profeffo no Real Conven- 
vento de Santa Maria de Alcobaça. Ef- 
creveo. Hore 
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Hore Sante Crucis | 
Hore de Spiritu Sancto 
Hore de D: Virgine . 


Hore pro Defunctis —. ^ sd 
Tudo fe. conferua M. S. no Archivo 


do meímo Real Convento. 


Fr. EUSEBIO DZ SANTA MARIA 


natural de Lisboa onde na Parochia de S.. 


Pedro de Alfama recebeo a primeira graça 
a 15. de Dezenibro de 1675. Foraó feus 
Pays Francifco da Sylveira , e Maria da 
Cofta. Depois de aprender a lingua Lati- 
na com o P. Manoel Soares Presbitero de 


inculpavel vida ; em cuja claífe tive a fortu- 


na de fer feu condifcipulo, abragou na ida- 
de de vinte annos. o Inftituto Serafico no 
Convento de S. Francifco da Cidade a 13. 
de Dezembro de 1695. Ouvio Filofofia de 
feu Irmaó Fr. Thome da Refurreiçaô, de 
quem fe fará memoria em feu lugar, a 
qual di&ou no anno de 1715. Depois de 
ler Theologia. nos Conventos de Santa- 
rem , e Lisboa, jubilou no anno: de 1728. 
He Qualificador do Santo Officio, Exami- 
nador das Tres Ordens Militares, e Con- 
fultor da Bulla da Crufada. Sendo Cufto- 
dio vifitou os dous Seminarios de Vara- 
tojo, e Brancanes , e em ambos prefidio 
aos feus Capitulos. Publicou. . 

Sermao do Santiffimo Sacramento ex- 
poho no Real Convento de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa no terceiro dia do Car- 
naval 13. de Fevereiro de 1725. Lisboa 


pelos herdeiros de Paíchoal da Sylva 1725. 


4. 

Fr EUSEBIO DE MATOS Naceo 
na Cidade da Bahia Capital da America 
Portugueza em o anno de 1629. onde na 
jnvenil idade de 15. annos entrou na Com- 
panhia de JESUS a 24. de Março de 1644. 


é depois de aprender as letras humanas, 


e fciencias efcolafticas, em que fahio pro- - 


fundamente inftruido,diétou aos feus domef- 
ticos tres annos Filofofia, e dez Theolo- 
gia Efpeculativa; e Moral deixando tan- 
tos difcipulos quantos forao os Meftres , 
que leraô eftas Faculdades. Tendo feito 
a profiffaó do quarto voto a 15. de Agof- 
to de 1664. fe paífou para a Religiad Car- 
melitana em o anno de 1677. mudando o 
apellido de Matos em o da Soledade, na 
qual profeffou tað fagrado Inftituto com 


grande gloria dos feus alumnos, 205 quaes 
inftruio com.as fubtilezas. da Filofofia, e 
Theologia fazendo taes progreffos , ‘que 
competiad com os difcipulos , que tivera 
na Companhia. Foy infigne Prégador afim 
em a fubtileza dos diícurfos , como na vehe- 
mencia dos affe&tos: Poeta vulgar, e La- 
tino, cujos verfos eraô tað difcretos, co- 
mo elegantes: Mufico por arte, e nature- 
za compondo as letras que acomodava aos 
preceitos da Solfa: Arithmetico grande 
fendo fempre. eleito para arbitro das ma. 
yores Contas: Pintor engenhofo do qual 
fe confervaô com eftimagaó particular mui. 
tos dibuxos: difcreto, jovial na converfa. 
çað; e ultimamente tað confumado em to. 
das as partes, que conftituem hum homem 
perfeito que affirmava delle o P. Antonio 
Vieyra Oraculo da eloquencia Ecclefiafhi- 
ca que Deos fe apoftara em o fazer em tu- 
do grande, e naô fora mais por nað que- 
rer. Falleceo no Convento patrio no anno 
de 1692. com 65. annos de idade 33. de Je- 
fuita,e 15. de Carmelita. Quando efteve na 
Companhia. Imprimio. 

Practicas pregadas no Collegio da Ba- 
hia nas feflas feiras de Quarefma à noite 
moftrandofe em tedas o o Ecce homo. Lisboa 
por Joaô da Cofta. 1677. 4. 

Deqois de fer Religiofo Carmelita pu- 
blicou. 

Sermaó du Soledade , e lagrimas de Ma- 
ria Santifima Senhora Nofa prégado na 
Se da Bahia no anno de 1674. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1681. 4. 

Sermoens do P. Meftre Fr. Eufebio de 
Mattos Religiofo de N offa Senhorá do Car- 
mo da Provincia do Brafil 1. Part. que con- 
tem 15. Sermoens. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1694. 4. 

Oragaó Funebre nas exequias do IHluf- 


| ; 
fimo, e Reverendiffimo Senhor D. Ejftevao 


dos Santos Bifpo do Brafil celebradas na Se 
da Bahia a 14. de Julho de 1672. Lisboa 
por Miguel Rodriguez Impreffor do Se- 
nhor Patriarcha. 1735. 4. | 
Sermoens do Rofario. M. S. que por 


fua morte defapparecerad. 


Faz delle memoria Fr. Manoel de Sa 
Mem. Hift. dos Efcrit. Portug. do Carm. 
cap. 24. pag. 140. | 


Fr. EUSEBIO DE SA: Naceo em 


Lisboa 
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Lisboa a 15. de Agofto de 1704. fendo fi- 
lho de Manoel Bernardes, e Claudina Ma- 
ria de Sá. Quando contava 16. annos rece- 
beo o habito de Carmelita Calçado das 
 maOs de feu Tio materno Fr. Manoel de 
Sá ( dequem faz mençaô nas Memor. af- 
fima allegadas cap. 25. pag. 141.) em o 
Convento de Lisboa a 3. de Novembro de 
1720. e depois de profeflo foy admittido 
a Collegial de Coimbra a 30. de Setembro 
de 1722. Para acender mais vivamente nos 
Coragoens Catholicos a devogaó de Ma- 
ria Santiffima com o titulo do Carmo , de 
que pela profiffaó era filho, traduzio da lin- 
ngua Caftelhana de Fr. Joao de Santo An- 
gelo Chronifta da Provincia do Carmo de 
Caftella em a materna. . 

Novena da Sacratifima Virgem Ma- 
ria Máy de Deos, edo Carmo, e ofereci- 
mento da Coroa, e Terço da mefma Senho- 
ra. Lisboa por Joad Antunes Pedrozo, e 
Franciíco Xavier de Andrade 1722. 12. 


& ibi por Paíchoal da Sylva. 1722. 12. e 
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ibi Na Officina Ferreiriana. 1724. 12. 

Novena da Sacratiffima Virgem Ma- 
ria Senhora Nofa com o titulo da Madre 
de Deos. Lisboa por Pedro Ferreira. 1724. 
12. 


EZECHIEL DE CASTRO infig- 
ne Medico, e fubtil Filofofo, de cujas Fa- 
culdades deu clariffimos argumentos na Ci- 
dade de Verona, onde afhítio muitos annos 
do qual fazem particular memoria Jorge 
Abrahaó Mercklino in Lind. Renov. e 
Joaó Chriftovao Wolfio iu Bib. Heb. pag. 
573. n. 985. Compoz. 

Ignis Lambens. Hiftoria medica, Pro- 
lufio Phyfica, rarum pulchrefcentis natu- 
re fpecimen. Verone apud Francifcum 
Rubeum 1642. 8. 

«Amphitheatrum medicum, in quo mor- 
bi omnes quibus impofita funt nomina ab ani- 


 malibus raro fpectaculo debellantur ibi per 


eumdem Typog. 1646. 8. 
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